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'^      ■  ■   tíSBOA  1°  3<  Janeiro  de  ill2. 

'Pj  nViràmoJ  em  novo  aiino  ,  qOe  sem  duvida  porá  re- 
mate a?  n05Sa^  esperança?  na  publicação  do  sagrado  Co- 
tiiío  fuiidairiental  da  Monarquia,  daqueíla  sabia  Constj- 
tlíiição  quí  05  nncsos  Lej-iiladores  vão  lavrando  com  mão 
na  verdaife  niagi-ítral  ,  e  com  a  mais  madura  prudência. 
S.  quantos  trabalhos  prolicuos  não  tem.  já  no  decorrido 
«nno  preparado  os  melliorainento^  que  a  Nação  precisa  ? 
Seria  inútil  enumerailos  ;  o  estabelecimento  de  bum  Ban- 
,co.  Nacional  ,•  que  se  pode  cbamar  o  ultimo  traballio  das 
Cortes  conçluido  no  anno  de  21  ,  bastaria  só  por  si  para 
inostrar  quanto  os  nossos  sábios  Legisladores  conhecem 
e^  proçiitãp- abrir  vasto  campo  á  prosperidade  do  Com- 
inerciol  dà  -'agricultura ,  c  da  Industria  Nacional,  para 
elevar  05  recursos  da  Fazenda  publica  ao  parallelo  das 
tíespezas ;  por  estes  opimos  fructos ,  animado  o  Crédito 
do  Tbésourò  ,  virá  a  Nação  a  cobrar  grande  patte  das 
suas  amortecidas  forças  ;  não  sendo  por  conseguinte  es- 
te estabelecimento  hum  dos  menores  benefícios  conteri- 
dos  á   Nação  pelo  nos<;o  Augusto  Congresso. 

A  paz  interior  coaserva-se,  e  tem-se  contido  as  cor- 
rerias de  alguns  ladrões  que  infestavão  as  Provincias  ;  o 
providente  Editai  da  Intendência,  tão  detestado  de  cer- 
ta gente  que  se  costuma  recolher  fora  d'  horas  de  seus 
interessantes  trabalhos,  poz  em  socego  os  Cidadãos  pa- 
cíficos ,  e  cohibio  as  emprezas  de  alguns  malévolos  que 
de  noite  commcttião   latrocínios. 

As  nações  estrangeiras  ,  esperando  o  resultado  de 
nossos  trabalhos  constitucionaes  para  estreitarem  mais  os 
■vínculos  de  amizade  com  o  nosso  Augusto  Monarca  ,  ob- 
servão  os  nossos  passos  ,  e  não  podem  deixar  de  admi- 
rar bum  Povo  que  tão  moderada  como  sizudamente  sou- 
be abrir  caminho  á  sua  regeneração  ,  e  que  attento  a 
conservar  a  sua  dignidade  e  caracter  dócil  se  conduz  uni- 
do no  desejo  de  gozar  de  sabias  e  profícuas  instituições, 
que  prendão  e  conservem  os  Portugueies  de  ambos  os 
hemisférios  em  laço  indissolúvel   e  fraternal. 

Se  ao  Oriente  da  Europa  o  facho  da  discórdia  ain- 
da perturba  o  socego  entre  os  Turcos  e  os  Gregos  ,  e 
ameaça  huma  guerra  entre  a  Porta  e  a  Rússia  ,  he  de 
esperar  que  a  possão  evitar  os  esforços  das  Cortes  atila- 
das ,  se  não  predominar  o  erro  nos  Conselhos  do  Grã- 
Senhòr ,  e  se  quizer  continuar  a  opprimir  a  população 
Grega   daquelle  Império. 

O  centro  ,  e  os  outros  pontos  da  Europa  apresen- 
tão  todos  os  symptomas  de  continuação  da  paz  ,  tão  ne- 
cessária aos  povos  ,  e  muito  mais  aos  que  principião  a 
gozar  de  novas  instituições. 

Se  a  Heipanha  existe  agitada  em  varias  partes  por 
inaquinações  de  homens  ambiciosos,  ou  ioucos ,  que  não 


duvidíd  semear  a  discórdia  ,  e  a  anarquia  ,  as  resnluçóe^ 
das  suíJà  Cones',  e  do  Miiiis'erio  que  com  eiirtsid  as 
pozer  em  pratica,  darão  a  traníjuillíilade  aquella  |\.'  n^r- 
qura.  AssTm  cila  podcsse  ter  a  forlOoa  de  recuperar  a 
parte  preciosa  qire  tem  perdido,  e  vai  perdeu. io  alem 
do  Atlântico!  porém  erros  gravas  Vm  politica  não  se 
remedeião  facilmente  ,  e  os  que  neste  ponto  se  tem 
commettido  ha  annos  parecem   irreparáveis 

Na  liiaiida  o  espirito  revoltoso  demajnojco  tem 
causado  grandes  estragos  :  porém  a  imnieaçán  do  Mar- 
quez de  'Welcslcij  para  o  Governo  daquelle  Keino,  e  as 
providencias  do  Ministério  IngUt,  liáo  de  restituir  o  co- 
cego  áquelle  povo  ,  e  fazer  gozar  a  Grã  Bríi.inhn  daç 
vantagens  da  paz  domestica,  assim  como  pcsue  as  da 
paz' exterior.       '  '"V        ■;'  '' '•  '     '"'' '  ■ 

A  Fr,i/if(i ,  apezar'dó^rándé  ríuméro  que  ainda  teiti 
de' homens  calcados  nns"  princípios  revolucionários,  co- 
nhece '  os  benefícios 'iniiegáVeis  que  tem  tirado  da  paz, 
e  não  mostra  desejari-i-iflla  pertuibada.  As  suas  fíiianças 
tem  melhorado  a  hum  ponto  assnmbioso  ,  e  talvez  nao 
haja  outra  pedra  de  toque  mai^s  elficaz  para  dar  a  conhe- 
cer o  bom  eslado  de  huma   Natão. 

.  Nota  se  enx  hm  geralmente  em  todos  os  Gover- 
nos ,  ,.sej4o  quaes  iorem  as  suas  formas  ,  hum  desvelo 
mui  particular  em  melhorarem  a  sorte  dos  povos  ;  e  da- 
qui se  pôde  inferir  quanto  conhecem  os  Governantes  que 
este  he  o  seu  primeiro  dever  ,  e  que  se  o  não  fizerem 
assim,  além  da  desgraça  dos  súbditos  ,  acarretão  a  si  ina- 
les incalculáveis.  E  hum  dia  virá  em  que  todos  òs  Go- 
vernos entendão  e  procurem  o  único  ineio  de  dar  ás  ins- 
tituições Nacionaes  tal  consistência  que  as  torne  petnia" 
nentes.      ^  '■'•■•;:;. 51 ''^  o 


Err-flfá".  'Ns  G-ãWta  de  Segiindafeira  ji  de  DcTem- 
bro  está  errado  o  N."  ,  qtie  deve  ser  198,  e  nán  i!(o; 
e  na  2.^  pag.  col.  2  ,  lin.  6  do  i.°  §  do  Relatoiio  r)<» 
que-se  o  que  está  depois  de  ■alteração  extraordinária 
Cisto  lic,  as  palavras  de   1:6^7 ;oooij&  rs,  ^. 


{ kl 

JVa  precedente  folha  se  fãf  menção  do  seguinte : 

'       ^  '•  J 

Eilimativa  ou  Orçamento  da  Receita,  ejfecíip^.  e  DtfperM  d»  -tlieioiiro  Publico  Nacional  para  o  anno 
de  182Í?.  (A  Receita  lie  o  que  se  poderá  recebfjf;  ç  a' Dí-speza  he  a  própria  e  total  do  anno  ,  segundo 
os  cálculos,  qne  derão  as  Kepartiçòr>s ;  lanrando-»e  igualmente  outra  do  anno  anterior  ,  por  assim  o 
exio-ir  o  Credito ,  e  a  natureza  das  Despeza».  -  /^ 
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CORTES. SessÓo  de    51    ite   Dezembro,    z6i.<      ■ 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  SeSJão  ,  deò 
conta  o  Sr.  Secretario  Fel-Ji:":iras  do  expediente,  sendo 
cinco  Officios  do  Ministm  dos  Wegocios  do  Reino  sobrí 
obiectos  patticulareí  ,  qne^  se  enviarão"  as  respectivas  Com- 
missóej.  Pela  Secretaria  d».Kazendji  se  envia  a  conta  do 
rendimento  das  Sizas  das  Comarcas  át  Portalegre  ,  Vn.e„  , 
e  Porto  ,  que  se  enviou  á  Coaniiissác  de  Fazenda.  Pela 
Secretaria  d' Kstado  dos  Negócios  F.strajigeiros  se  envia  a 
planta  da  linha  divisória  entre  o  R/o  Cr,„ide  e  Moiitev,' 
deo  ,  e  informação  que  sobre  e lia  da  O  Engenheiro  res- 
pcciiVo  ,  que  se  remetteo  á^cVirninissão  de  Estatística.  ^ 
Pela  Sec'retaria  dos  Negócios  Ai  Guerra  se  envia  o  re- 
querimento de  seis  Officiàes  vindos  de  Pen„imbiico  ,  que 
pedem  o  pagamento  de  s  ■U's  soldoí  (á  C.  Militar):  en- 
■íióli-se"  a  mesma  C.  putro  Oflicio  da  mesma  Secretaria 
sobre  representações  de  Officiàes  Inferiores  e  Soldados 
do  Rei^imento  de  Artilheria  n.°  5  ;  de  vários  Oftíciae^ 
avulsos,  cujas  circunstancias  se  transcrevem;  e  ultima- 
mente r'elativo  a  alguns  Corpos  de  Milícias,  principal- 
inente  Os  desta  Capital  ,  que  ajudarão  a  defender  nas 
Liniu».  O  Senado  da  Camará  desta  Cidade  em  luima 
representação  queixa-se  da  Portaria  de  8  de  Aijosto  em 
consequência  da  Consulta  do  Conselho  da  FazenBa  de  6 
do  mesmo  mez  ,  em  que  foi  despojado  da  propriedade 
da  parte  do  quarteirão  incendiado  na  tua  nova  d'ElRei 
(á  Com.  de  Justiça  Civil). 

Enviárão-se  ás  respectivas  Com.  a  Memoria  que  of- 
terece  Pedro  António  Teixeira  de  Melio,  em  que  expóe 
os  inconvinientes  que  resulta  de  se  prohibiren,  aos  Ci- 
rurgiões os  curativos,  que  se  suppóem  S(S  propri,)s  áo 
foro  medico  ;  outra  offerecida  por  João  António  Paes  do 
Amaral  sobre  a  necessidade  da  reforma  da  Fabrica  das 
Cartas  de  Jogar, 

O  Sr.  Presidente  disse  que  em  consequência  da  fa- 
cuida.le  que  lhe  dá  o  artigo  j.°  do  P'ro;ccto  do  Banco, 
tinha  nomeado  os  tres  Inspectores  para  a  reunião  geral 
dos  Accionistas  ,  que  são  Aiitonio  FroDcisco  Machúiio  , 
Joatjuim  da  Coita  Bandeira  ,  e  José  Bento  de  Araújo.  = 
Approxado. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  acliáráo- 
se  presentes   ic6  Srs.    Deputados. 

Ordem  do    Dia. '-^  Ctnistitiiiçao. 
T  I  T  tJ  X  O     5   ° 
D»   Poder  Judicial. 
Capitulo     1 .° 
Dos  Juizes   e  Tribuii.jes  de  Justiças, 
Artigo    146.    "O   Poder  Judicial,   isto  he  ,  a  facul- 
dade  de   applicar    as  Leis    aos   Negócios  ,    Contenciosos, 
Civis     onCiminaes,   pertence  exclusivamente  aos  Juizes. 
Wem   as  ('ottes  ,  nem   o  Rei  poderáõ  ter  em  caso  algum 
o  exercício  deste    Poder  ,    avocar   Causas  pendentes  ,    ou 
mandar  ibrir  as  que  estiverem  fechadas.  „ 

O  Sr.  Barreto  Feio  tomando  a  palavra  disse  ,  que 
estávamos  chesados  ao  ponto  mais  importante  da  (Cons- 
tituição ;  que  tendo-se  marcado  as  raias  ao  Poder  L-egis- 
lativo  ,  e  ao  Executivo,  se  liia  a  tratar  do  Poder  Judi- 
ciário; isto  he  ,  d'aquelle  Poder,  que  decide  da  honra, 
e  da  vida  do  Cidadão.  E  concluio  que  iie  indispensável, 
primeiro  resolver  a  questão  prelin.inaf  ,  se  ha  de  haver 
J-uizes  de  facto  para  todas  as  Causas  Cíveis  ,  e  Crimes  , 
ou  se  para  certos  casos,  e  nesta  hypothese  discutir  se  o 
art,  471  ,  e  depois  desta  decisão  tornar  se  ao  art.  de  que 
se  trata. 

O  Sr.  Sarmento  disse  que  elle  foi  o  primeiro  que 
fallou  nesta  Augusta  Assembléa  de  Juizes  de  facto:  que 
por  esta  occasião  elle  devia  desvanecer  liuma  equivoca- 
c5o  com  que  no  Diário  de  Cortes  em  Sessão  de  2  de 
Maio  se  disse,  que  elle  era  de  opinião,  que  em  todos 
os  casos  tanto  Civis  como  Criminaes  houvessem  Jurados, 
pois  que  o  seu  parecer  he  ,  que  nos  casos  Crimes  ha)ão 
Jurados  ,  porém  de  forma  nenhuma  nos  Cíveis  ;  que  elle 
não  vinha    preparado    para    tratar    esta    matéria  ;    porém 


que  as  razões  em  que  se  fundava  , '  eráo  as  da  expetien' 
cia. 

O  Sr.  Presidente  opinou  que  por  evitar  huma  dis- 
cussão inútil,  a  bem  da  ordem,  se  devia  decidir,  ie  se 
havia  de  tratar  <ià  questão  preliminar  ,  proposta  pelos 
lllustres  Akmbros-,  ou  se  se  devia  reduzir  a  discussão 
ao  artigo   146. 

O  Sr.  Pinto  de  Mfigalháes  «pinou  que  nada  impli- 
cava com  a  crcacão  dos  Jurados  a  discussão  do  artigo, 
e  expendendo  alguns  argumentos,  provou  que  para  man- 
ter a  ordem,  se  deve  discutir  primeiramente  ests  obje- 
cto, deixando-se  para  competente  lugar  o  tratar-se  ,  se 
os  Juizes  devem  ou  não  tomar  conhecimento  das  causa* 
'eiveis.  O  Sr.  Moura  apoiou,  c  julgando-se  discutido, 
foi  regeitada  a  proposta'.,' e  tTdtou-se  do  artigo  rrrencio- 
nado. 

O  Sr.  Serpa  Machado  em  hum  longo  discurso  rrfos- 
trou  quanto  á  face  deste  Augusto  Congresso  elle  tem 
1  defendido, a' independência  destes  Poderes:  que  elle  jul- 
ga esta  divisão  de  tal  importância  ,  qu?  julga  perdida  a 
liberdade  do  cidadão  se  eljes  se  confunditem  ;  e  os  bons 
dirão  hum  jaudoso.adeos  á  Constituição  ;  que  agora,  fir- 
me nes  inesmOs  .princifrios ,  nada  mais  lhe  restava;  que 
aclarava  estas  mesmas  idcas  :  mostrou  que  o  Poder  Judi- 
ciário não  pôde  ser  arrogado  pelo  Legislativo  ;  que  por 
sua  natureza  lie  inviolável  ;  que  igualmente  não  p<Sde  ser 
arrogado  pelo  Executivo,  pelo  risco  da  ingerência:  ac- 
crescentou  algumas  outras  razões;  concluio  a  favor  do 
artigo. 

O  Sr.  Pinheiro  de  Azevedo  opinou  que  se  não  fi- 
zesse alguma  ditíniçío  do  Poder  Judiciai^io  ,  porque  se 
não  era  impossível,  ao  menos  era  sumamense  difficulto- 
so  ;  que  não  se. fazendo  esta  diffinição  ,  o  artigo  he  ap- 
plícavel  tanto  aos  Juizes  de  direito  ,  como  aos  de  facto. 
Os  Srs.  Mendonça.  Fa(<:áo'f  Peixoto  de  Queiroz^  -Corrêa 
de  Seabra,  e  outros  apoiarão.  O  Sr.  Pinto  de  Maga- 
lhães apoiou  o  artigo  ;  e  depois  de  alguma  discussão  foi 
approvada  a  segunda  parte  do  artigo  excluindo-se  a  pri- 
meira até  :r  Criminaes. 

O  Sr.  Pinto  de  Magalhães  offereceo  O  seguinte 
aditamento  ~  em  caso  algum  por  art,  não  poderão  as 
Coites  ,  nem  o  Rei  dispensar  nas  fórmulas  e  soleitMiida- 
des  do  processo.    Approvado. 

Art,  M7.  "Para  poder  occUpar  o  cargo  de  Juiz  se 
requer  ser  natural  do  Rerno,  ter  vinte  e  cinco  annos 
de  idade  completos  ,  e  ser  formado  em  algumas  das  fa- 
culdades jurídicas,  akm  de  outros  requisitos  que  as  Leis 
determinarem.,,  Depois  de  alguma  discussão  foi  adiado. 
Pasiou-se  ao  art.  S.°  do  projecto  das  abolições  doí 
Tribunaes  no  Rio  d~-  Janeiro  i  "Que  os  Membros  dos 
Tribunaes  extinctos  fiquem  aposentados  com  meios  or- 
denados ,  em  quanto  o  Governo  os  não  chamar  ,  e  em- 
piegar  como  for  conveniente  para  o  bom  serviço  publi- 
co.  Approvado, 

9.°  "Que  a  todos  os  Officiàes  e  Empregados  Subal- 
ternos das  extinctas  Repartições  se  conservem  metade 
dos  Ordenados  por  tempo  dè  hum  anno  ,  e  só  aquelles 
<]ue  não  tiverem  vencimentos  por  outra  Repartição,  que 
igualem  <is   meios  ordenados.  ,,  Approvado. 

10.°  "Que  a  Junta  Provincial  empregue  com  pre- 
ferencia aquelles  dos  indicados  no  artigo  antecedente  , 
que  o  merecerem  no  serviço  ,  que  por  estas  novas  dis- 
podcões  se  ordena.  A  mesma  Junta  formará  huma  rela- 
ção de  todos  elles  com  explicação  de  seus  estados  ,  dos 
serviços  para  que  tem  aptidão  ,  da  sua  conducta  ,  de  to- 
dos os  seus  vencimentos  que  percebem  :  e  consulte  o 
Governo  sobre  os  que  cm  presença  da  mesma  relação 
merecem  ser  inteiramente  dimiltídos  ,  ou  empregado»  , 
privados  de  meio  ordenado,  ou  conservados  na  continua- 
ção delles.  „  Approvado  ;  assim  como  alguns  aditamen- 
tos sobre  o  mesmo  objecto. 

Ordem  do  Dia  — Constituição —  e  na  prolongaçáo 
—  Projecto  sobre  o  Recrutamento. — Leváiitou-sâ  a  Ses- 
são ás   2  horas. 


íi  A    IMFKEÍVSA     JNACIOWAL. 


[5] 


Nume  «o   íi. 


Anno  de  1822. 


^êMOèu 


G^lZET.á  UJWIFE RS^L 


9 


QUINTA  f^ElRA  .3  Dfi ;JÁNEIUO. 


i~,í.  r.:\>.'\   ■■:)itj?:'5?i!p:)  s?-.-'::  . ,  ?.5!3vJ    ?ijs2^  ao .    .",' 
^^Ct^sgifer^f^fs  fr»bte  a  pluralidade  de  Empregos  na 
-»-■,;  fl 9   ?iíi»/ib     ■     ""^iiiia    nessoa. 

XJl,e,3,.boa  jadministraçáo; de. qualquer. Estado:. íSo  par^-  ^ 
ticulaipieote  necessária  a  LJrconstançia  de  serem  oS' Car- 
Ç05    pujjliços  ,  deseiiiipenliados    por    homens    hábeis  ,    que  j 
quero  9  quiitsse  inculcjr  perdt-ria  p  stu  tempo  cm  vão,; 
pois  niogii>;m  ,Jia  que  o  deicoiiheça  :   Succede  porém   não 
serem'  dados    sempre    os  cargos     a    pessoas    devidamente 
próprias  e  antas  para  elJes,  e  dahi  provém  grave  damno 
á'causa, publica  ,  e   aos  interesses   dos  particulares;  daqui 
nascem  .justos  motiyos    de    queixas  ,    e  tanto  .mais    bem 
fundadí^s  quanto    dá   nos  olhos    do  publico  ver.  ás  vezes 
CQiifçrir,  lugares  a  homens  ineptos,  por  patrocinio ,  e  até   , 
par  jnteresse  ,    coohec.endo-se  tantos  homens  benemeri-  i 
tiis.e  capazes,  que  ou  não  .jao  chamados  aos  empregos, j;j 
ou  uão.sáp  attendidos    em  sey»  requerimentos  ,    porque. i: 
não,, teci  poderosos  patronos.         ,  ■  ,    ,l:\     ., 

Se  porem  hum  homem  habll  ,  zeloso.,  iC  ijonjado 
d^senvplve  neite  ou  naquelle  Emprego  estes  predicadgs  ■ 
de  hum  modo  tão  distincto  ,  que  em  huma  occasião  em 
que  o  Estado  precisa  de  homens  desta  qualidade  já  prom- 
ptos  pela  pratica  a  desempenharem  funcçóes  de  hum  Car- 
go crcado  de  novO;,  ou  de  hum  Cargo  mesmo  antigo, 
cm  que  outro  sujeito  hábil  mas  sem  pratica  se  acharia 
embaraçado  ,  e  mais  serviria  de  estorvar  que  de;  prose- 
çuir  a  marcha  daquelle  expediente  com  a  precisa  proirj- 
ptidão  ,  não  se  pôde  duvidar  que  obra  mui  acertadamen- 
te o  Governo  que  encarrega  deitas  funcçóes  hum  Em- 
pregado,hábil  de  outro  ramo,  que  possa  bem  desempe- 
nhar huma  e  outra  occupação.  E  lucra  mais  o  Governo 
neste  caso  do  que  se  chamasse  ou  admittisse  hum  pre- 
tendente sem  pratica  ,  .e  sem  ain^a  ter  dado  provas  da 
sua  aptidão,  e  probidade,^  n.:;r.  u.»  '•■ 

Eis-aqui  pois  huma  circunstancia  que  muitas  vezes 
cccorre  nos  diversos  ramos  da  administração  publica  de 
qualquer  Estado  ,  e  muito  mais  daquelles  que  ainda  não 
tem  formado  huma  inítrucção  publica  generalizada  e  de- 
vidamente applicada.  ás.  diÍLcrentes  classes  ,  e  aos  desti- 
nos que  cada   individuo  de\e  preencher  na  sociedade. 

Outra  não  menos  ipnnderosa  circunstancia  tem  le- 
vado O'!  Governos  a  darem  mais  de  hum  emprego  na 
Republica  a  alguns  homens  ,  e  vem  a  ser  :  i.°  que  o 
Estado  assim  remunera  em  certo  modo  o  bom  procedi- 
mento ,  as  virtudes  çivis  ,, deste  ou  daquelle  Empregado 
daiido-lhe  provas  da  confiança  que  nelle  tem  ,  e  aug- 
nientando  também  assim  o  seu  inter.csse  para  se  portar 
com-,digojd*de  ;  sem,  com  ,fudo- ser  ]sl;o  hum  dom  gratui- 
to,  porque  o  obriga,  ^,  augmeutar  .o  tra.báilio  ,    e  o  cuir 


dado.; pira  bem  cumpíir  com  todos  os  deveres  de  hum 
e„outrrt  cargo  j  x°  que  Juira  nisto  o  Thesouro  dj  Na-- 
çáo,  porque  muitos  lusrares  exigem  d<is  que  os  occiípão 
ceata  deçeiTCia  de  tratamento  ,  que  obrigaria  a  atigmen- 
taT^'tiiititios  ordenados  para  que  òs  funccioliarios  se  não 
vákseiT»  na  precisão  de  prevaricarem  ,  cu  de  VM-rreir  na 
miaeiía' ;  j."  finalmente  que  ha  muitos  lugares  indispen- 
sáveis/j e  muitos  drlles  de  representação,  que  d.in  pou- 
co- que  Fazer  ,  mas  es!:e  pouco  h.e  preciso  ;  era  p.i?ar 
hum  Ovdensdo  proporcionado  á  representação  do  luoar 
lie  pezo  ao  Erário  ;  pagar  hum  Ordenado  |>equeiin  pro- 
porcional ao  trabalho  he  não  dar  meios  ao  Eniprejado  de 
Oi  desempenhar  com  dignidade  e  limpeza  de  mãos.  Fis- 
aqui  pois  hum  Governo  que  entende  quanto  cnn\cm 
combinar  a  economia  com  o  bom  desempenho  das  fun- 
cçóes publicas  ,  na  necessidade  de  adoptar  o  nicthodo 
de  reunir  mais  de  hum  emprego  em  hum  só  indiíidun 
sem  jamais  poder  nisto  ser  tachado  senão  quando  ohia 
fora:  destes  motivos. 

E  quantos  Empregados  se  esforçáo  no  desempenho 
de  stiar  funcções  pela  esperança  de  obterem  deste  n  odo 
liLtm  premio  de  seu  zelo  ?  Sem  premio  ,  ou  esperança 
dílle  não  ha  vontade  de  fazer  grandes  esforços  e  bem 
oentendeo /«uí-zia/  quando  com  seu  costumado  juizo  disse 

QiiiS  eiiim  virtatem  amplectitur  Ipsam,  frjemia   sitoUns? 
Ouem  pois  abraçará  mesmo  a  Virtude  , 
Se  de.  premio  lhe  tiras  a  esperança  í 

Ainda  que  a  virtude  contenha  em  si  mesma  a  sus 
recompensa,  he  mui  sublime  esta  idéa  ,  e  para  nnii  ra- 
roS'  homens  ,  podendo-se  quasi  asseverar  que  nenhum  se 
encontra  que,  a  siga  só  pela  sua  intrínseca  bondade  ,  e 
sem  esperança  ée  hum  correspondente  premio  ;  he  este 
o  que  anima  e  sustenta  a  virtude  :  elle  he  que  faz  dis- 
tinguir na  IMilicia  ,  na  Toga  ,  na  Administração  ,  e  em 
todos  os  empregos  da  vida' ^  Varões  denodados,  zelozns  , 
e  de  probidade  a  toda  a  prova  ,  entre  huma  multiiíão 
de  outros  homens  qtre  existem  nessas  mesmas  classrs 
destituidos  dessas  virtudes.,  mas  ao  mesmo  tempo  aper- 
tados., e  até  detestados  por  seus  indignos  procedirrcn- 
tos.  He  nesta  difFercnça  que  eu  sempre  farei  consistir  a 
sapiência  governativa  :  acaso  merecerão  estes  a  atte/ição 
que  merecem  .aquelles  ?  Nesse  caso  deveriáo  Seguir  os 
bons  em  .muitas  occasióes  difficeis  e  tentadoras  o  exem- 
plo dos  mãos;  pois  sendo  estes  ignalmente  conteiiipla- 
dos  que  os  bons  ,  ficão  sempre  de   melhor  pattnio. 

A  opinião  pubbda  lie  quem  decide  sem  erro  do  ca- 
racter do  homem  ,  e  o  indica  próprio  ou  incapaz  para 
os  Empregos  que  a  Pátria  llie  possa  confiar  ;  não  btina 
opinião  publica  fictícia  ,    e  movida  por  hum  partido  ijuc 
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asíioallia  prandes  qiialid^ides  em  homens  que  não  as  pos- 
suem      mas    sim    a    opinião    publica    geral    dos   homens 


probos  ,  e  imparcues  ,  que 


tem  tratado  o  individuo. 


Quando  laini  Empregado  na  ca>reira  de  seus  servi- 
ros  se  tem  mostrado  cx.icto  cumpridor  dos  seus  dcve- 
/cs  ,  zeloso  para  com  o  F.5tado  ,  officioso'  para^om  o 
pubNco  ,  intelliílente  nas  suas  funcijOes,  tem-se  mostra- 
do dii;tio  da  attrnçáo  do  Governo.  Sc  este  conhece  ,  e 
quer  íemunerar  a  sua  boa  conducta  ,  e  gozar  delia  em 
outro  cargo  compatível  com  as  forças,  e  com  o  tempo 
que  elle  possa  ter  para  bem  o  desempenhar  ,  tira  real- 
mente o  fiucto  de  collocar  alli  hum  hon)cm  que  já  co- 
nhece por  hábil  e  honrado,  e,  »em  despeza  dffTUesoii- 
ro  em  o  premiar  ,  o  recompensa  «om  efteito  ,  já  pfela 
confiança  ,  já  pelo  augmento  que"  o"'novo  cargo  1he  dá 
em  seus  meios  de  subsistência.  Lis  animado  o  prestmio, 
e  a  virtude. 

Mas  acaso  he  esta  a  pranca-j^rart  ?  rtrm  írdo-or- 
carços  dados  nestas  circunstancias?  Tem  a,lguma  compa- 
ração dois  cardos,  ou  mesmo  tres',  compatíveis- coin  o 
que  bem  pôde  cumprir  o  que  os  Wierçç_,  com  a  rnult-i- 
dão  de  seis  ,  oito  ,  e  talvez  mais  no  mesmo  sujeito? 
Não;  nisto  he  que  vai  o  erro,  e  o  escândalo  ;  nisto  he 
que   se  deve   procurar  huma  reforma  racionavei. 

r      Emi  primeií^n  lMga1^,  ai  it)coiTiaiit;ibilidade>da-.  C>fficí»r 
TM.i.bii.oS  no  mesmo  sujeito  jraia  impossibilidade-   do )  sou 
desempenho,    he    sobcijo  n  otivo  a«    ds  irr^ão.    Xc-se-y 
por  exemplo.,!    na;  lista^dos   nossos,  Émpreigados;  que.  tem 
m.,ís  de  hum  Oflicio  publico,  q«e  -o.nossa.WinistTo  fle- 
iiipotenciatio    em  Feter^bmgo    he  tambeim  Ref-abedor  da. 
Contribuição   na  Ali^mdega  ,    Examinador    da.  Fozcnida  da< 
mesma,  Aimnii-ttador  dos  Direitos  do  V-ina?ra  e  Havet- 
o.  pezo/e    finalmente    Recebedor    dos  tnes.m«ss:direiitosj-. 
Nestes   4  Officios  faz  ^ô^i^ooo  réis  de.  ordenados;  fc  p«»,: 
lo  de   PienipnteneiarJO    em   fctersburgo    tem    iiScO^iocOí 
réis.    Será  iit<i  sonho?    Haverá  engano    na  Luta  ?    ítráo 
dois   homens  dífifecontesi?  Só'  assim   podcTia  crer-se.     Was 
á.  vista  da  Lista;. remcttida  ao  Congiesso  não  ha  rereicdio'. 
senão  crer,  que  temos  hum   homem  mais. milagroso  qoc 
S-jnto   António,  que  deve  estar  cm  Pcteisburgo  tratando 
com  os  Ministros  do  Imperador  da  Russtâ,  e   ao  ii;esmo 
tempo  ein  Portug*!  cobrando  dircitoS' de   Vinagre,    exa- 
minando fazendas   na  Alfandega,   eic.  —  E' quem  nos,  tez  , 
a.distincta    honra    de    nomear    para    Plempotenciarioi  do 
Bei  de  Portujalna  Corte  da  R/ij-j/rn  o,  illustrissimo  Re*- 
cebedor  dos  direitos  do  Vinagie  e  Haver  o  pezo  ?  . .:.  ^ 
Oh!   esse  homem  (haverá  quem,  diga)  tem  os  taesoffl- 

cios    mas  tem  ns lies  betventnarios -r  O  publico  qufi 

lhe  'responda  com  a  competente  risada.  Eu  só  lhe  digo 
que  aliim  de  ser  isto  aviltar  a  Nação  Poitugueza  aos 
olhos  das  outtas,  he  não  s.ber  distribuir  os  empregos, 
e  mostrar  paixão  particular  ao-  individuo  nomeado ,  oc» 
querer  lhe  pa^ar  á  custa  da  Nação  serviços  paiticulares. 

Quando  alguém  poSsue  por  herança  ou  cainpra.  al- 
oan*;  Õfficií^s  que  .oostunião  andar  na  Classe  de  pioprie" 
d..de  (stfaniido  ate  agora- tem  sido  pratica  em  muitos,  of- 
ficios de^^Poituçal)  nao  se  pôde  duvidar  que  as  serven^ 
tias  são  ás.  vezes,  indispensáveis  V  "«as  aqui  iia  a  fjier  dif- 
ferenc»'  entre  certos  otfictos  que  forão  dados  para  o  pro- 
ptietario  ter  o  irsnfiticto  do  seu  rendimento  jxrndo  nel- 
les  hum  Admijnistrador  ou  Seiveotuario  ,  outros  que  se 
comprárãw  ,  ou  so  conferirão  já  com.  esta  condição  ,  e 
por  antiso' costume  ,  e  os  Ofticios  contei  idos  a  sujeitos 
qne  os  requererão  ,  ou  que  forão  nellesr  despachados  sem 
o  reatiererem,  quei  não  são  da  natureza  daquelles  ,  mas 
sim  de  exercício  pessoal  ,  pois  peste.;  só  poderia  haver 
excepção  3  respeito  de  luim  Empregado  vell.o  que  de- 
pois de  errearufctr  110  serviço  do  seu  cargo-,  se  retira  a 
sua  casa  por  nãtv  n.  ;iiodír  servir  ,  mas  coníervs  conitudo 
parte  do  rendimetito  ou  or..ienado  do  Oflicio ,  em  que 
outro  e-Jtra  a  servir  por  elie.  -.. 

Este  assumpto- poi'  tanto  he  muito  Traís  còrtiplteado 
da  que  parece. i-Cl.froa;sc  .contra  os  muitos  emptegos  em 
hum  só  homeínv  J}".''idp  ha  outros  qiie  podião  ficat-  com 
Urtios   d^  iKínesta^ siUJ?istiínu8.  ^«t  q»»«^-tcrBP  as  preci.sSs. 


qualidades),  se  melhor  se  distribuíssem  esses  ímptegns. 
Este  clamor  he  justo,  he  digno  de- attenção  ;  mas  não 
pôde,,  como  muitos  querem,  fjzer  Se  lunna  regra  geral 
de  não  se  conservar  mais  que  hum  emprego  só  em  ca- 
da funccíonariò  publico.  I)e\e  se  distinguir  o  abuso  do 
tíue  não  o  he."  A'  face  da  mesma  Lisla  dos  Empregados 
que  tem  mais  de  hum  Oftício  ,  se  vé  que  ha  Emprega- 
dos que  tem  dois  e  três  envpregos,  cujos  ordenados  jun- 
tos nío  podem  dar  sobejos  meios  de  subsistir  a  huma 
familia  de  cinco  01)  seis  pessoas.  Ha  ordenados  tão  pe- 
quenos ,  que  nem  para  huma  pessoa  se  vestir  e  calçar 
no  decurso  do  anno  cheoão.  Dc-se  hum  officio  destes  a 
hum  hoir.em  que  nada  mais  tenha  ;  como  o  poderá  ser.» 
vir  sem  faltar^  ao  seu  recto  desempenho?  Mas  se',.este 
targo'  se  der  a  hum  empregado  que  tenha  outro  officio 
que  lhe  renda  mais,  e  o  deixe  livre  o  tempo  necessá- 
rio para  o  desempenhar  ,  estão  preenchidos  os  dois  pon- 
-»r>S'-e!i!icrrgragy^:r de ecohomía  dò  Tliesouro,.e  de-Ccti-' 
dão  ,  e  lirppeja  de  ijiáos  no  homem  a  quem  se  conferio. 
Isto 'pezãrá  pcuco'  rra  mente  do  homem  de  idcas  superfi- 
ciaes  j^  n«S;  1IU.Q  assim  110  que  souber  discorrer,  com  ma- • 
dureza. 

Se  for  possível  estabelecer  o  regimen  de  hum  Es- 
tado com  -jioucos  en, pregados,  mas  esses  hábeis,  e  jn- 
corruptiveis ,  com  ordenados  níui  suffrcientes  ,  e  bem 
regul.idos  os  seus  deveres,  tem-se  conseguido  hum  dos 
maiores  biyj?' -que  se  pôde  fazer  a  hum  povo.  Qtialido 
esses  bastassem  para  be-m'  dftçe-mpenhar  diveiscs  en^pret- 
gos  síii  ultaneamente  ,  nem  por  isso  perderia  ,  antes  iju^ 
cr^iiia  oiBstjdo.  A  multidão  de' empregados  hé  huhi  ver^.- 
daJeií07n)ai  iva  esperança  de  obter  líum  cfficio  piihlitío 
tiri  niyÍDOs-el  muitas' indivíduos  das  oiiífas  clá's5és -tfáiSô- 
ci^dade.j  --cnde  sfcriio  mais  uleis  ;  e  não  -  havendrf  ^taír 
espe[aníça:.buscar-'se-hâo  .  os    outros  inOdosí    de' Vida  ,•  d8  ' 

<]ue  isem.jduvkía  a-  Szqio  tira  mais  lucro,     '        '    "      ' 

.Glsugo    inlallivel    nos  erriptegados    qile-'jtreH'afHc3ò'^  i 
meios  sulíicientes   para    se  cnndxizirem  dec-ente    e  digna-'' 
nlentc  ,    e  escrupulosa  escolha    nos  homens    que-   sC  adJi  ' 
niittem   aosi  lUHares  piiblicos-,    são    os  três  pontos  essen-  • 
ciaes  que  liuin  GovbinQ  sábio  nunca  deve   perder  dt-''vis*'.* 
t.i-: '  eiríbori    deixe   mais.  de  hum  emifiego    á'quelt<;  'qité"'- 
em  su.is  obrigações  põe   toda  a  exactidão  ;  e«;te  hè-  o  ha-  ' 
meni    que. serve,    e    que'  sempre    deve  servir    ení|tregoi'' 
públicos.     Mas  o  outro,   que   por  empenhos,    por  trctaS,'' 
rior  se   julgar   próprio   para  tiidô ,    e  universal,   pareíeo  a 
este    otf  áquêllè  Jiiinistro  d' Estado  o  homem  único  para 
osí  cargos    públicos,    e  veio    por  este   modo    a  abrangsir' 
hum  ojrupo   de  officios  ou  cargos    qoe  hé  impoysivel  po- 
der bem-  deTíempeohar ,    e    de  que  mesmo    nntótiamente 
não  dá' conta  ,  deve  ser  despojado  dacfue lie  ou  diiqtíelles 
que    apenas  servem    pàfa    o  -  sobrecarregar    de' ordeiiadòs' ^ 
com  prejuiro' do   publico  ,   e   dos   homens    habilitados  pa** ' 
ra  os  en>preg03.    Eiilr-e  eStes  e'aquelles  ha  itují  conside^'-; 
ravel  di-fferenç-a.  '         ■■  ■      -_       '•'' 

Parece-me  que' estas  idéas  ,  que  poderi?0'%é'í'^4is'' 
amplamente  desenvolvidas  ,  patenteião  de  sobejo  que  . 
nesle  assumpto  se  não  pôde  acertar  sem  seguir  acjuelle  ' 
meio  termo  que  a  boa  raíáo  está  indicando  ;  e  que  ado-  ' 
ptar  o  clamor  geraf  dos  pouco  intelligentes  ~  nada  de'' 
pluralidade  de  Officios  em  hum  só  homem  ZZ ,  no  rigor- - 
da  palavra  ,  seria  não  só  gráv^e' desacerto  ,  mas  ate  im- 
possível n<t  pratica  pelos  miítlvdis  ponderados. 

UJ-  P-  í-O 


—  #' 


CARTA  DE  LEI. 

"  Dom  João  por  Graça  de  Deos  ,  e  pela  Conçtitui- 
çáo  da  ftJonarqiiia  ,  Rei  do  Reino  Unido  de  Ptirluga!  ^ 
Brat.il,  e-  Algarves  ^  d'aquem  c  d'alem  mar  em  Africa  ^ 
ctc.  FaÇo.sâbci'  a  todos  os  meus  súbditos  que  as  Cortes 
Decretarão  O  seguinte  : 

"  As  Cortes  Gerats  ,  Extraordinárias  ,e  CtJnstituiti- 
•  tes  da  Wa^ão  fottugueza  ,  tcndw  etit  consideração^*  pií- 
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biica  vantagem,  que  resulta  do  estabelecimento  de  hum 
Banco  de  Empréstimo  ,  Dsposiio  e  Desconto  ,  que,-cíe?- 
terraiido  a  usura  ,  e  promovendo  a  comniodidade  da^ 
traníacções'  entre  os  particulares',  seja  simolía  leamente 
applicavel  á  amortização  do  papel  moeda  ,  Dtctetão  o 
scguuite  : 

1."  Eregir-se-Iia  na  Cidade  de  Lisboa  Jiuma  Gorpo- 
ricão  ,  denominada  Banco  di  Lisboa  ,  que  existirá  por  es- 
paço íle  vinte  unnos  ,  debaixo  da  iiumediata  protecção 
<iil!>  Cortes. 

2.*^  O  seu  Capital  será  composto  de  dez  mil  Ac- 
ções ,  cada  liuma  do  valor  de  qúinlientos  mil  réis  ,  paoos 
«m  partes  iguaes  de  papel  moeda  ,  e  moeda  metal. 

j."  A  iJubscripção  para  este  Banco  se  abrirá  no  pri-- 
meiro  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dois,  de- 
baixo da  inspecção  de  três  pessoas  ,  nomeadas  pelo  Píc- 
sidente  das  Cortes  ;  e  logo  que  subir  a  dois  mil  e  qúi- 
nlientos cOiilos  de  ríis  ,  cento  e  cmcoenta  dos  Subícri- 
ptores  ,  que  tiverem  assignado  para  hum  maiof  numero 
de  Acções  ,  se  constituirão  cm  Assembléa  Ger^l  do  Ban- 
co,  e  nomearão,  á  pluralidade  de  votos ,  hiiilT  Presiden- 
te, e  dezesscis  Directores  ,  cada  hum  dos  quaes  será 
Portuguez  por  nascimento  ,  ou  naturalização  ;  e  além 
disio  proprietiirio  ,  pelo  menos  ,  de    doie  Acções. 

4.°  A  Aasembléa  Geral  determinara  05  vencimen- 
tos do  Presidcnle  ,  e  Directores,  c  estes  nomearão  os 
tnipreçados  necessários  para  o  serviço  do  Banco  ;  poréni 
os  «eus  ordenados  serão  esfabelevidos  pela  Assemblca  ,  a 
qual  também  designará  o  dia  ,  e  o  lugar  ,  em  que  o 
Banco  deve  começar  as  suas  operações  ;  e  formara  hum 
Regulamento  para  a  sua  administração,  e  escnpturação , 
cuia  doutrina  seja  contormc  as  Leis  existente,  e  as  Dis- 
posições do  presente  Decreto. 

5.°  Concluido  o  Regulamento  ,  e  entregue  a  admi- 
nistração do  Bonco  ao  Presidente  ,  e  Directores; ,  a  As- 
sembléa  Geral   se  dissolvera. 

6°  Huiiia  Assemblca  Geral  ,  composta  dos  cento 
e  cincoenta  príncipaes  Accionistas  .  se  congregará  todos 
05  annos  no  me?  de  janeiro  para  proceder  á  eleição  de 
Ptc>ldente  ,  e  Directores  ;  para  conhecer  e  julgar  as-  con- 
tas do  aruio  antecedente  ;  para  reformar  os  abusos  ,  que 
se  tenhão  introduzido  na  administração  ;  e  para  teque- 
ter  ás  Cortes  os  melhoramentos,  j  que  dependerem  do 
Corpo  Legislativo,  Poderá  tambeOT  ser  convocada  extraor- 
dinariamente antes  de  hndar  ò- ímio ,  se  for  necessário 
deliberar  em  casos  impre\istos  ,  para  a  decisão  doi  quaes 
os  Directores  não  estejão  suUicientemente  authonza- 
dos. 

7.°  A  Assembléa  Geral  ,  e  a  Direcção  do  Banco, 
por  via  dos  seus  Presidentes  ,  terão  a  faculdade  de  se 
corresponder  directamente  com  as   Cortes. 

8.°  O  Banco  poderá  descontar  ,  e  negociar  Letras 
de  Cambio,  e  todos  os  papeis  de  credito  ,  que  se  usáo 
no  Commercío  ,  sendo  afliaiiçados  pelo  numero  ,  e  qua- 
lidade de  assignaturas  determinadas  no  seu  Regulamento  ; 
ficando  os  bens  dos  Acceitantcs  ,  e  Fiadores  ,  tacita  ,  e 
especialmente  h)'pothecados  ao  pagamento.  Esta  hypothe- 
ca  porem  não  prejudica  as  Leis ,  que  regulão  o  concur- 
so nas  falleiicias  dos   iSegociantes. 

g.°  Poderá  emprestar  os  seus  fundos  5t>bre  toda  a 
espécie  de  géneros  ,  mercadorias  ,  e  bens  moveis  ,  que 
receberá  em  deposito  ;  e  não  pagando  o  devedor  no 
tempo  aprazado  ,  poderá  por  conta  delle  ,  posto  que  sem 
necessidade  do  seu  consentim-nto  ,  proceder  em  leilão 
á  venda  do  penhor  depositado  ,  fazendo  oito  dias  antes 
publicamente  o  annuncio. 

10.°  Pujcra  nos  seus  empréstimos  receber  em  hy- 
potheca  beas  de  raiz  ,  com  as  clarezas ,  e  fianças ,  que 
julgar  idonejs  ,  e  proceder  a  venda  delles  na  falta  de 
pagamento,  hndo  o  prazo  do  empréstimo,  como  se  fos- 
sem bens  moveis  ,  precedendo  annuncio  publico  trinta 
dias  ao  ai.to  da  venda. 

11."  Poderá  comprar,  e  vender  papel  moeda,  e 
todos  05  mais  papeis  de  credito   d»  Nação,    assim  como 


ouro  ,  e  prata  ,  debaixo  de  qualquer  fornia  ,  espécie  ,  ou 
qualidade. 

12."  Poderá  guardar  em  deposito  dinheiro  dos  par- 
ticulares, com  os  quaes  abrirá  conta  corrente,  e  a  cuja 
ordem  pagará  á  vista  a  parte  das  quantias  depositadas, 
que  lhe  for  determinada. 

IJ.  Poderá  tanvliem  receber  dos  particulares,  pa- 
ra pagar  a  prazos  certos,  mediante  hum  interesse  aniui.il 
estipulado,  as  sonimas  pecuniárias,  que  para  augmentar 
as- suas  operações   julgar  oppottunas. 

14.°'  De  todas  estas  negociações,  empréstimos,  e 
transacções  ,  não  pagará' O,  Banco  tributo  ,  imposto,  otl 
contribuição  al»uma. 

I5."  Não  poderá  o  Banco  emprehender  nesocia- 
ção  alguma  de  risco,  ou  de  seguros,  nem  comprar,  ou 
vender  géneros  de  comhiercio  por  sua  conta  ,  assim  co- 
mo náo  poderá  possuir  bens.  de  raiz  ,  além  dos  prédios 
urbanos  necessários  para  o  desempenho  das  suas  opera- 
ções. 

16.°  Não  poderá  também  verificar  ,  nem  contra- 
ctar  empréstimo  algum  com  o  Governo  sem  o  prcvio 
consentimento  das  Cortes,  nem  o  mesmo  Governo  terá 
nel-lc' ingerência  alguma.  , 

17."  Pjra  effeituar  o  seu  gyro  poderá  o  Banco 
emittir  huma  quantidade  de  notas  de  Banco  ,  pagáveis  ao 
portador  em  meul  ,  ou  de  L-tras  á  ordem',  colii  alçuns 
dias  preciso»  da  vista  ,  para  commodidade  dos  viajantes. 
E  esta  emiss..o  tanto  de  Notas  ,  como  de  Letras,  será 
feita  em  proporção  tal  ,  qne-  nunca  exponha  o  Ba'nco  a 
deterir,  ou  interromper  os  seus  pagamentos. 

18."  As  Notas  do  Banco  serão  recebidas,  e  consi- 
deradas em  todas  as  Repaitiqóes  de  Fazenda  Publica  co- 
mo dinheiro  de  metal  ;  mas.  os  Credores  do  Estado  não 
serão  ubrigjdos  a  receber  estas  Notas  em  pagamentos  de 
seus  ereditos. 

19.°  Os  que  falsificarem  por  qualquer  forma  papeis 
pertencentes  ao  Banco  ,  serão  processados  ,  e  juloados 
como  fabricantes  de  moeda  falsa,  ^ 

20.°  As  Acções  do  Banco  podem  ser  vendidas,  doa- 
das, cedidas,  ou  hypothecadas  ,  pondo  se  para  este  cíT.i- 
to  as  respectivas  verbas  nos  L.ivros  do  Banco. 

21.°  As  Aciões,  Lucros,  ou  bundos,  que  existi- 
rem no  Banco,  pertencentes  a  Estrangeiros,  serão  em 
quaesquer  casos,  ainda  mesuio  de  guerra,  tão  inviolá- 
veis, e  respeitados   como   a   propriedade  Portugueza. 

22."      O   producto    do  iucro   liquido   será  ""todos    os 
Semestres    repartido    pelos    Accionistas.    Quando    porém 
este  lucro  exceder  a  razão    de  sete   por  cento    ao  anno 
poderá  a  Assembléa  Geral  converter  o  excesso  em  fun- 
dos de  reserva,  com  as  cotulições  que  julgar  acertadas. 

25.'  Durante  os  vinte  annos  da  existência  do  Ban- 
co ,  nenhuma  outra  Corporação  se  creará  em  Portugal 
com  os  Privilégios  ,  que  a   esta  íicão  concedidos. 

24.'  Em  compensação  das  prerogativas,  que  a  Na- 
ção concede  ao  Banco,  deverá  este  "concorrer  para  a 
amortização  do  papel  moeda,  emprestando  á  Nação,  no 
primeiío  anno  das  suas  operações  ,  dois  mi]  contos  de 
reis  em  Notas  de  Banco,  a  juro  de  quatro  por  cento, 
entregues  ao  Thesouro  Nacional  em  vinte  prestações  de 
cem  contos  de.  réis  cada   huma. 

25.°  Quando  o  Tliesouro  receber  cada  huma  des- 
tas prestações,  fará  amortizar  na  presença  dos  Agentes 
do  Banco,  e  dos  particulares,  que  a  este  acto  quizereni 
assistir,  hum  igual  valor  nominal  de  papel  moeda;  im- 
primindo, e  publicando  depois  huma  lista  com  a  expli- 
cação individual  da  classe,  anno,  e  numero  das  Apóli- 
ces dcstruidas. 

26.'^  No  acto  de  receber  a  prestação  ,  o  Thesouro 
passará  a«  Banco  hum  Titulo  de  dnida  ,  qua  vencerá 
desde  o  dia  da  sua  entrega  o  juro  de  quatro  por  cenio 
ao  anno  ,  pago  em  metal  aos  Semestres  pela  segunda 
Caixa  da  Junta  dos  Juros  :  os  rendimentos  da  qual  ,  aug- 
mentados  com  a  terça  parte  do  producto  annual  da  quin- 
ta Caixa,  serão  desde  (<  primeiro  de  Janeiro  de   mil  oi- 


[-8] 


tGcentos  e  vinte  e  dois  applicadnj  extliisivamente  ,  em 
pr'níciro  lugar  ao  paeanT.iUo  itestes  juros  ,  e  do  seu  ca- 
pital ,   e   depois   á   extiiicção  do  papel   mOcda. 

2?."  Rm  virtude  dcpte  empréstimo  o  Thesouro 
Nacional  ,  sem  alteraj  a  forma  da  sua  receita  ,  pagará 
durai. te  hum  anuo  em  papJ  moeda  sfiniente  a  iju-rta 
parte  de  todas  as  sommas  ,  que  eia  costumado  a  pagar 
na  fornia  da  Lei. 

,zi.°  Logo  que  o  Tlie^ouro  Publico  comece  a  pa- 
gar stSmciite  a  quaita  parte  em  papel  ,  descontar  se-hão 
trcs  por  cento  em  metal  na  totalidade  de  cada  pagamen- 
to, em  (.lue  costuiTia  entrar  papel  moeda,  leito  nas  dif- 
fereiítes  Reparti<;óes  ,  que  recebem  dinheiro  do  mesmo 
Tlie-ouro  Naquellas  Repartições  poicin  ,  que,  sendo  pu- 
blicas, não  recebe  n  dinheiro  do  The  ouro,  o  dito  des- 
conto será  somente  de  dois  por  cento  ;  e  em  hum  e  ou- 
tro caso  terá  lugar  o  mesTio  desconto  por  lodos  os  vinte 
aJinos  da  existência  do   Banco. 

29.°  As  quantias  resultantes  dos  três,  e  dois  .por 
cervto,  descontados  na  forma  do  artigo  precedente,  se- 
rão recolliidas  njs  differentcs  Repartições  em  cofre,  se- 
parado ,  e  remettid..?  mensalmente  á  Junta  dos  Jut.gs. 
onde  entrarão  na  C.dxa  destinada  á  amortisação  da  di- 
vida do   Banco. 

jO.°  Por  esta  Caixa  será  todos  os  annos  aniortiza- 
dci  ,  .pela  ordem  da  antiguidade  ,  hum  dos  Titulos  da 
divida,  que  a  Nação  conttahe  com  o  Bunco ,  na  fornia 
do  artigo  vigésimo  sexto. 

jl.°  .Antes  de  find.ir.  o  primeiro  anno  do  estabele- 
cimento do  fcanco  ,  conforme  o  credito  que  tiver  o  pa- 
pel moeda.  ,  e  o  fundo  que  existir  na  Caixa  da  amorti- 
laçáo  ,  as  Cortes  deliberarão  se  será  conviniente  abrir 
qualquer  outro  empréstimo  ,  concebido  em  novos  ter- 
mos, para  continuai  a  amortização  por  este  ,  ou  qurl- 
qiier  outio  meihndo  ,  e  determinarão  a  quantidade  de 
papel  moeda,  que  deve  entrar  nos  pagamentos  ,  que  o 
Tiiesouro  Nacional  fizer  em  o  anno  seguinte. 

^2."  Para  evitar  a  falsificação  a  que  está  sujeito 
o  actual  papel  tiineda  ,  durante  o  tempo  que  ainda  se 
cnnservjr  em  circulação,  fica  authorizado  o  Governo  a 
fazer,  se  o  julgar  conviniente,  a  despcza  neeessaiia  ,  a 
lim  de  obter  ,  e  empregar  as  chapa?  da  invenção  do  cé- 
lebre Artista  Perkins  para  a  formação  de  hum  n.ivo  pa- 
pel moeda,  que  deve  substituir  O  antigo.  Paço  das  Cor- 
tes em   29  de   Dezfmbio  de    1S21. 

Pelo  que  Mando  a  todas  as  Authoridades  ,  a  quem 
o  conhecimento  ,  e  execução  do  referido  Decreto  per- 
tencer que  o  cunipráo,  e  executem  tão  inteiramente 
como  nelic  se  contem.  Dada  no  Palácio  de  Q^iiélui.  aos 
jl  do  mez  de  Dezembro  de  i82i.  =  EiRci  com  Guarda, 
r:  joic    Ignaci»  dti  Costa.  ,, 


CORTES.  —  Scisco  (íe  2  de  Jiuisiro.    269.^ 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
ein'a  o  Sr.  Secretario  Ft/i'"fi'<iJ  do  expediente,  o  qtul 
constíiva  de  dois  Officios  do  Ministro  da  Fa7enda  ,  acom- 
pinliando  outros  do  .Adn\'n!strador  da  Allandega  das  Se- 
te ("azas  ,  incluindo  as  relações  dos  direitos  impostos  so- 
bre vinhos  ,  carnes  ,  frutas,  etc.  ;  assim  como  dos  direi- 
tos recebidos  de  vinhos  estrangeiros  cm  certas  épocas 
(â  C    das   Artes  ). 

O  Sr.  Deputado  Vomeller  partecipa  que  em  con- 
sequência de  hum  ataque  de  gota,  que  lhe  sobreveio, 
não  p(Sde  tomar  o  seu  lugar  110  Congresso  ,  o  tjue  fará 
]o20  que    lhe   seja    pnssivcl   (ficará''   inteirados). 

O  Desembargador  Joaquim  Rafael  do  Valle  ofFere- 
Ce  para   as   despczas  publicas   a   quantia    de    izi^Szj   rs.  , 


importância  de  fornecimentos  á  Cavallaria  ;  assim  como 
220^200  réi.s  de  que  be  credor  pela  administração  de 
certo  Aliiioxatifado  :  ofFerecc  igualmente  huma  memoria 
intitulada  :=  Analyse  da  Legislação  de  Fazenda  nos  dif- 
ferentes  ramos  de  Administração  publica.  —  Em  quanto 
á  primeira  parte  ouvio-se  com  agrado  ,  e  enviou-se  ao. 
Governo  para  mandar  passar  as  ordens  necessárias;  peio 
que  pertence  á  segunda  enxiou  se  á  Commissão  de  Jus- ■ 
t.ça  Civil. 

Ignacio  António  da  Fcnseca  Coutinho  offerece  lium 
projecto  de  regimento  para  Tribuna)  da  Piotecção  da  Li- 
berdade da  ;  Imprensa  (remettido  ao   Governo). 

O  Sr.  $ecretario  Ireirc  fez  a  chamada  ,  e  acha'ráO" 
se  piesentçí  j.i8  Ses., -Deputados. 

.   ■.-.  ....  '  <i 

Ordem  do  Dia,  —  Constituirá». 

Q  Sr.  Presidente   gbrio  a  discussão  ao  art.  147  adia- 
do da  precedente  Sessão,  e  logo  o  Sr.  Pessanha  toman- 
do a  palavra  ,  disse  qup  elle  não  approvava  nem  em  to-  . 
do,    iiejn.  em:  parte   aijjuelje  Capitulo;    que.  os   Portugac-j 
íes  estavãOj  em  circunstancias  muito  differentcs    das  ou^; 
trás, Nações;    que  tendo  reassumido  os  seus  direitos   por? 
huma  maneira  extraordinária,    e   tendo    a  fortun.=>f  de  ,terj 
hum  Rei ,  que  abraçou  da   melhor   vontade  a  ijpssa   Cau- 
sa ,  não  devemos  ser  mesquinhos  nas  formulas  saudáveis,  • 
que  vamos  dar  á  administração  judicial  :    que  estes  forão 
os  motivos,  que  o  anim  rão  a  prop.ôr  por  emenda  a  es- 
te Capitulo    hum  projecto,    que   pedia   licença    para   ler; 
suscitou-se  alguma  discussão,  se  era  admiisivel  hum  pro- 
jecto novo  ,    em    opposiçâo   áquelle    de  que    se  tratava  ,■ 
contra    o  que   falláião    os   Srs.    Tilotira    e   Soares  Franco,. 
depois    do  que  decidio-se    que  fosse   lido,    o  que   imme- 
diatam.eiite .  pcocedeo    a  rogos    do  seu   Illustre   Collega  o 
Sr.    Rodrigiie)  Bustos, 

O  mesmo  lihntre   Deputado  ,    concluindo  a   leitura  , 
expcndeo    em  hum  longo  discurso    quanto  era  digno    de 
atlcncão  o  que    se   apresentava   n'aqiielle  projecto;    que 
dependendo  a  seguraivça  individual,  e  da  propriedade  dns 
bons  Juizes,    era  este  hum  ponto   que  d^-via  tomar   toda. 
a  nossa  consideração:    reflectio   que    nos  bons  principioi; 
da   nossa  Monarquia    eráo  desconhecidos    os  Juizes   letra- 
dos ;    que    nesse  tempo.    4»  administração    da  Justiça    era. 
mais   regular  ;  que  por  çfit,es  e  outros  motivos  apoiava  o 
projecto  ,    que  estabelece..  Jiitados  em  todas  as  causas  ei- 
veis e  crimes.  \  , 

O  Sr,  Barreto  Teio  disse  que  a  Nação  não  nos  man- 
dou aqui  para  fazer  huma  Constituição  muito  de  pressa  jj 
mas  sim  para  a  fazer  capaz  de  nos  fazer  felizes  :  tan'bem 
nos  não  mandou  para  nos  contormarmos  ao  parecer  de 
huma  Commissão  qualquer,  por  tanto  este  projecto  pa- 
rece ser  melhor  do  que  o  outro,  e  julgo  que  se  deve 
adinittir  á  discussão.  , 

O  St.  Soares  Franco  opinou,  que  lhe  parecy  fora  da., 
ordem  admittir  hum  projecte  novo  ;  que  tod.^JS  os  Mem- 
bros   da  Commissão  de  Constituição  tem,  r.ccc.bido  .diffe- 
rentes  projectos  sobre  esta  matéria;  porem  que  isto  se- , 
ria  hum  nunca  acaba*  ;  que  asua  opinião  era  mie  em  ca- 
da hum  dos  artigos  do  projecto    se   pro,du7Ís<em    as  bajcs-' 
gcraes  ,  porque  isso  nada  alterava  a  doutrina  qiie   se  per- 
tetide  adoptar.  .'  , 

(Contiiiuar-je^Jia'). 
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ITÁLIA. 
IR  opta  2i  d<  Novembro. 

sperao-se  aqui  os  Príncipes  de  Stixoina  que  viajao 
co:n  f)  iioilie  de  Condes  de  Plniicn.  Dizeiti  que  o  iiiiiis 
vslho.se  dcspcsarí  com  a  filha  da  Uuqiieza  de   hucca. 

Alguns,  vijjaiites  vindos  de  Anis  talião  com  çiithu- 
siasmo  de  hum  quadro  que  o  celebre  Gmnet  alli  acabou 
ultimamente.-  T^ern  doze  palmos  de  altura  e  dezoito  de 
laigurá  ,  e  representa  o  interior  da  Igreja  de  S.  Frait- 
cisco.  Contém  mais  de  8o  figuras.  He  dcsiinjdo  a  gran- 
de expnçição  que  se  ha  de  íjzer  em  P,iiis  no  pro.\imo 
Abril.  Mr.  Gi<iiiet  começou  outio  painel  que  representa 
^.  Rii/i,io,  protector  da  Cidade  de  Assis,  e  o  deStiju 
dar   de   presente   á   Cathidral  djquclla  (  idade.  ,  ,. 

Aflui  todos  vão  visitar  a  olticina  de  Cmova  ,  para 
verem  alli  lium  Descimento  da  Cruz,  que  elle  destina 
para  o  Pantliton  que  taz  con'ítruir  a  sua  custa  em  Põr- 
togno  ,  lugar  do  nascimento  deste  giande  escultor. 

O  assjssino  do  tispo  Tlioniaisi ,  de  Avena,  com- 
metteo  este  crime  por  espirito  de  vingança  ,  por  ter  o 
Eispo  recusado  o  perdão  a  hum  seu  tio  Cónego,  c  ao 
roesmo  tempo  Chsle  dos  Carbonários. 


ÁUSTRIA, 


Vienna    50  de  Novembro. 


!->ld/ 


'  Nota-se  que  depois  da  chegada  do  ujtimo  ^cõr.reia 
de  Coiiitaiitiiiojila  ,  tem  passado  huns  15  dias  sem  que 
o  Qbservador  Aiiitrinco  tenha  publicado  hutti  único  ar- 
tj^O  sobre   a  Turquia. 

Tem-se  aqui  ha  poucos  dias  a  esta  parte  espalhado 
que  SS.  ftlM.  es  Imperadores  á'Austria  e  Prússia  t-.rão 
JRima  entrevista  em  Vtirsoviíi  ,  onde  se  reunitião  tam- 
bém 05  Plenipotenciários  diS  grandes  Potencias  para  de- 
liberarem sobre  os  negócios  da  Turquia ,  e  negociarem 
para  a  conserv.içâo  do  estado  de  p^z. 

No  caso  de  humi  guerra  com  os  Turcos  ,  grande 
parte  do  Exercito  do  Reino  de  Puleniu  podei  ia  dispor  se 
[)ai'a  formar  hum  corpo  de  observação  Os  Polacos  pai» 
tjclpão  do  eníhusia«mO  de  que  os  Kussos  estão  anima- 
dos contra  os  Tmco).  Deplorao  se  os  estragos  que  tem 
havido  nas  foruiosas  regiões  da  GrecJa  ,  e  sobre  tudo  OS 
bcllos  moiumicnrns  de  Atiicnas  que  forão  destruídos  pe- 
Ip  Incêndio  e  pelos  tiorrotcs  que  alli  sc  coain.ettcião. 


FRANÇA. 

Paris    10   Je    Dezembro. 

Escrevem  de  Toalon  a  20  de  Novembro  o  seguin- 
te: 

"  O  Brigue  Loirei,  e  a  Gabarra  la  Chevrette,  clie- 
ga'rjo  á  nossa  enseada  ;  por  ellcs  souben  os  que  n  Cnn- 
tra-Almirante  Halgan  ,  que  vinlia  de  visitar  as  costas  ria 
A'tiica  e  varias  Ilhas  do  Ar-^hiptljgo  ,  se  achava  a  7  de 
Novembro  diante  de  Esiiiy-ua  com  as  Fragatas  la  Gncr- 
riere  ,  la  FUiir  lie  I-J/J  ,  a  Gabatra  Aitive  ,  e  a  Grieta 
Estajette.  —  A  Ftagità  J eaiiiie  d' Are,  a  Corveta  Fcl.u, 
os  krigues  le  Rusé  ,  e  /'Olivlcr,  e  a  G.ibarra  la  Tiui- 
te  ,  estavão  promptos  para  sahircm  ao  encontro  da  Cor- 
veta la  Coraliite  ,  que  vimos  partir  liontrm  de  Tcnlon 
levando  a  bordo  o  ftlarquez  de  Latoiír  Maifboiírg  ,  Eni- 
baixador  do  Rei  em  Coiislantiiiopla  :  esta  Divisão^  a  cue 
se  hão  de  reunir  alguns  outios  Na\ios  da  Esquadra  es- 
coltará a  Coraliiie  até  os  Dardanclluj. 

"  Os  assassinos  parciaes  contiiuiavâo    em   Esnwmn 
e  ficai  ão  ainda  impunes  ;    a    5    de   N(;vembro    se  rccebeo 
a  noticia   de  que  os  Persas  se   tiuhão  apoderado  de  Bag- 
dad,  e  marchaváo  pa'a  Enerum, 

"A  Cidade  de  Tripolitzza  foi  tomada  de  assalto  a 
5  de  Outubro  por  18^  Gregos  ás  ordens  de  D.:mctria 
Tplilaiiti  ,   K.olokotroiii  ,   M avromikaii  ,   e    Petro   B>y. 

''''Athenas  ,  Cuja  população  se  dispersou  ,  esta  em 
poder  de  Soo  Turcos  retirados  na  Cidadella  ,  a  Cidade 
está  totalmente  arruinada  :  est.ío  as  ruas  sujas  de  restos 
de  cadáveres  de  homens  e  de  animaes,  e  apenas  he  per- 
turbado o  silencio,  de  dij  ,  pelos  passos  de  alsurra  pa- 
tiulha,  ou  de  alguns  soiílados  de  ca\allo  que  sahem  a 
descobrir  campo.  Mr.  Eauvel,  Vice-Coosul  de  F  r^„çg  ^ 
lia  tanto  tempo  conhecido  por  su.is  investigações  «obre 
as  antiguidades  da  Grécia  ,  e  que  se  tinha  retirado  de 
Athenas  ao  tempo  do  incêndio  desta  Cidade,  voltou  al- 
li ultimamente  :  os  Turcos  se  deráo  pressa  em  compri- 
menCar  este  venerando  antião.  „ 


* 


LIStOA   j    de  Janeiro. 
Artigo  d'Ojãcio. 

nDom  Jnãn  por  Gr^ça  de  Decs ,  ppeli  Cofs- 
títuiyao  rl.i  Monarquia  ,  Rii  tio  R  iiio-Un  do 
rle  hvtugn/  ,  Brasil  ,  e  Algnrres^,  traquem  e 
dalém,   da  Mar  em  Jfiica   etc    Faço  saber  a 
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vós  Corregedor  fia  Comarca  de  Évora  qne  em 
Ci.nsiiltH  cl.i  Mez.i  do  Desembargo  do  Paço  ,  ;i 
<iue  procederão  ínformiçõs  dos  Corregedores 
rias  Comarcas  de  Portalegre,  e  Jvh  ,  e  respos- 
tas do  Desembargador  Froctiradar  da  Coró-i  e 
Soberania  Narional  Me  foi  presente  a  Repre- 
sentação dos  habit.iDtes  dessa  Cidade  em  qne 
Me  snpplicivão  os  pozesse  a  salvo  das  vioicii- 
cias,  r-.iibos,  prepot  ncias  ,  e  despotismos  qne 
acompaniiados  com  acções  mcncs  decentes  e  de- 
corosas praticaviío  coiilra  ellcs  cjuiz  de  Fora 
qne  ciitno  era  da  mesma  Cidade  José  Jgnacie 
Dtls-ado  de  Cnrvnlho  ,  e  sèUB  dois  Escrivães 
Luií  Thomái  Vinta  ,  e  Lui'.  de  Sá  Mesquita, 
como  articnlávão  nos  43  Capítulos  qne  apresen- 
ta vão.  E  snpposto  não  se  veri-íicassen»  todas  as 
accuzaçõcs  ,  e  fossem  em  parte  exageradas  etn 
seus  Capítulos  ,  erão  comtiidrt  em  slgniis  di-l- 
]es  assaz  verificada  e  provada  a  qneixa  ;^Jíâ€S 
crão  os  artigos  de  mandar  o  dito  Juiz  de  Fora 
correr  folha  a  prezos  de  ronda  ,  em  reunir  o 
Drspacho  da  Vara  de  Juiz.de  Fóri  com  a  do 
Corregedor  ao  mesmo  tempo  ,  em  tomar  como 
Prov  rior  contas  aos  Conselhos,  AdminiUrado- 
res ,  T.  stanuntciros  ,  eobrigar  os  culpados  fora 
<3o  destricto  da  sua  Jurisdicção  ;  em  pôr  Mul- 
tas com  illfgalidade  aos  donos  de  carros  e  bes- 
tas em  caso  de  transporte  ;  em  levar  cnstascxor- 
bitanles  aos  réos  impostas  com  precipitação, 
em  levar  dinheiro  para  não  ger  pronunciado  hum 
réo  em  Devassa  Geral  ;  em  fazer  graves  des- 
peza  nos  Leilões  particnlans  ;  em  arrogar-se 
O  Offici^o  de  Coiita-ior  ,  fazendo  contas  multipli- 
cadas í!  leisivas  ;  cm  admittir  Autos  sem  Seflo 
em  prejuizo  da  Fazenda  ;  era  levar  excessiva- 
mente e  com  abuso  Sallar^os  de  Legados  não 
cumpridos  ;  em  ter  procedimentos  arrebatados 
com  baichezs  e  falta  de  caracter:  e  en>  ter 
acções  ep;i1av,ras  obscenas  em  actos  públicos, 
cujos  defeitos  não  sendo  destruídos  pela  respoí- 
ta  do  &'íippliciido  a  qivcm  Mandei  ouvir  o'tor- 
Hão  indigno  die  continuar  a  servir  nos  Lugares 
da  Magistratura  ontlf  perderá  a  TJignitíade  € 
conceito  niccssario  a  todo  o  Magistrado  e  exe- 
cutor da  Lei.  Tenção  a  tudo  consideração:  Hei 
Sor  bem  riscar  e  inhabilitar  ao  Supitlicaníe  Ex- 
,uiz  de.  Fora  dessa  Cidade  José  Ignacio  Dtlga- 
do  de<  Carvalho  pura.  servir  os  Lugares  ãc  Ma- 
gistr«''<ira  ,  -e  qne  os  dois  Eacrivães  do  Geral 
huh  Thomds  Voeira  e  Liiiz  de  Sá  Mfsquita  pela 
p.^rte  que  tivcrão  neste  escand  doso  j)ra«sedi- 
niento  sejão  igualmente  inh.ibilit.idos  para  ser- 
virem Ofíicios  de  Justiça  eFaíetida;  e  para  se 
lhe  imporem  às  penas  estabelecidas  pelas  Leis 
«ir  proporção  das  culpas  e  provas  que  accrcs- 
cercm  ,  como  também  para  se  liquidarem  o.s 
prejuízos  feitos  por  estes  Empregados  aos  que 
indevidamente  o  sentirão:  Houve  outro.sim  por 
bni  Mandar  renietter  os  papeis  respectivos  ao 
Corregedor  do  Crime  da  Corte  e  Casa  jjara  ali 
se  formar  o  competente  processo  e  proceder  a 
Seqvistro  nos  bens  dos  Sobreditos  Ex-Juiz  de 
Fora,  e  Escrivães,  e  correr  1/ivrameiito  co.ii 
audiência  dos  queixosos,  para  a  imposição  das 
ditas  penas.  E  ista  Minha  e  Real  Ord:  m  far.  is 
registar  nos  Livros  respectivos  da  Camar  i  des- 
sa dita  Cidade  ,  e  da  sua  execução.  Me  dareis 
conta  pela  sobredita  Meza  do  Diísembargo    do 


Paço.  Tendo-o  assim  entendido ,  e  cumpri-o  as- 
sim. ElRei  o  Mandou  por  Especial  Mandado 
pelos  íviiiiistros  abaixo  assignarlos  do  reu  Con- 
^eIho  e  Desembargadores  do  P.iço.  hniz  Auto- 
itio  de  Arnujo  a  fez  cm  Lisbo'i  a  19  d:*  Dezeni- 
bro  de  1821  annos.  João  da  Silveira  Zuz':ric  a. 
fez  escrever  :=  Francisco  José  de  Fúria  Guião  = 
Manoel  António  da  Foncsca  e  Gouvea  =  José 
Maria  Siiiel  de  Ctrdes.  ,, 


CORTES.  —  Vim  da  Sessão  do  dia  2. 


O  Sr.  Vt-rnandes  Thoniás  Opinou  que  quando  se 
cjueria  substituir  hum  projecto  a  outro,  se  devia  princi- 
piar a  mostrar  os  defeitos  <l'aquelie  que  se  ataca  :  que 
a  Commissáo  de  Constituição  não  fez  hum  projecto  pa- 
ra Inglaterra  ,  nem  para  os  F.>t nJoi-V/ildús  da  America  , 
legislou  para  Portugal,  e  quiz  qiunto  loi  possível,  com 
a  nossa  nova  ordem  de  íousas  ,  seguir  as  no.ssas  amigas 
leis  e  costumes  ,  porque  julgou  prudente  não  transtornar 
de  repente  toda  a  Legislação  da  nossa  Pátria.  Que  não 
Jhe  parece  justo  admittir  hum  projecto  novo,  pcrjIizaiiT 
do  os  trabalhos  da  Assmhlca  ;  que  admittidn  tal  princi- 
pio lodos  os  Senhores  Deputados  tem  o  mesmo  direito 
de  apresentar  novos  projectos ,  *  entío  deixa  á  con<iíté- 
r5'ção  deste  Congresso  qual  será  ô  í<(b)tinto  eiti  que  nos 
vafnos  metter.  "        ' 

O  Sr.  CastHlo  Branco  opinou  qdt  iJ  AsseTiibiéí  ié; 
achava  no  embaraço  que  elle  previa  ha  preceifenté  Ses- 
sãb  ,  quando  contra  a  opinião  de  muitos  Membros  se  de- 
cidió  ,  que  lião  havia  necessidade  de  se  tratar  da  questão' 
previa,  se  lia  de  haver  Juizes  de  facto,  Ou  Juizes  Letra- 
dos ,  cuja  medida  ao  seu  ver  he  de  sumnia  iinportancia  : 
que  agora  cada  vez  está  mais  convencido  desta  necessida- 
de ;  proputllia  pottanro  que  se  admittisse  á  dis;u-5são  » 
questão  prévia,  de  se  admittitem  ou  não  juizes  de  fac- 
to ,  c  em  que  cazos, 

O  Sr.  .AJtfiíía  òpinoti  tiue  pOhderando  as  diff^cpláa- 
des'  em  que  se  acha  a  Assemblca  ,  não  duvidava  confor- 
mar-se  ,  em  que  se  discutão  as  bazes  que  propõe  o  pro- 
jecto do  Sr.  Pessaiiha  ,  as  quaes  se  pôde  dizer  se  redu- 
zem a  três  ;  que  se  ieSsera  ,  e  se  escolhesse  huma  paia 
entrar  em  discussão. 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  opinou  que  a  ordem  da  As- 
sembléa  exigia  que  se  lessem  essas  bazes,  e  que  se  ado- 
ptasse a  primeira  ;  que  assim  já  se  praticou  quando  se 
tratou  do  Capitulo  dos  Deputados ,  que  a  forma  da  elei- 
ção transtornou. 

O  Sr.  Presidente  tendo  consultado  a  opinião  da  As- 
sembléa  poz  em  discussão  a  nuestáo  preliminar  =  se  os 
Juizes  de  facto  devem  ou  não  ser  admittidos  em  todas 
as  causas  tanto  civtíis  como  criminaes. 

'  O  í)r.  SarmeViYi-.^abrio  a  discussão  dizendo,  que  ape- 
zar  de  não  vir  preparado  para  esta  discussão  ,  conitudo 
diria  èobre  o  objecto  algumas  palavras.  Mostrou  que  es- 
tava persuadido  que  a  instituição  de  Juizes  de  facto  foi 
huma  obra  prima  diTinvençao  dos  homens  ;  que  tal  foi 
também  a  o^iinião  do  venerando  Juri'!Consulto  Bc/if/iam  : 
que  aqueila  mstitniçâo  he  excellente  no  systema  que  ac- 
tualmente tem  adoptado  a  Europa  de  Governos'  repre- 
sentativos, porque  d'e'lla  se  pôde  julgar  quanto  mais  dif- 
ficil  será  ao  Poder  Executivo  sobornar  doze  homens  que 
hum:  expoz  comtudo  que  a  sua  opinião  era  que  os  Jui- 
zes de  tacto  erão  exceilcntes  em  quanto  ás  causas  cri- 
mes ,  mas  não  pelo  que  respeita  ás  causas  eiveis  ;  expoz 
as  suas  rjzões  ,  c  concluio  desta  forma  a  sua  opinião, 
O   Sr.   Borges  Carneiro  apoiou. 

O  Sr,   Bastos   em  hum    longo    discurso  mostrou    a< 
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vantaffC!!*  que  resulta  ao  bem  publico  de  se  admittirem 
os  lurados  liíV.n  nas  causai  crrmes  ,  como  nas  tivcis  , 
em   que  foi  apoiaoo  pelos  Srs.    Barreto  Peii>  ,   e   Lin,). 

O  Sr.  Presviente  intenoiíipeo  a  vliscussãn  ilaiitló  par- 
te que  se  aduva  na  saliã  próxima  o  Jiiú  do  Hovo  ,  e 
seu  Escrivno  ,  b  qual  ciftv<j;ia  a  felicitação-  do  tlieor  se- 
guinte;     '    ^ 

Senlior.  =  "0  actual  juiz  do  Povo  desta  le.il  Ciilade 
de  L-Ziofl,  i-'Táiici';cx5  áé  Piíiila  vem  com  o  seu  E^ciivão 
apresentar- $c' a-  Hte  A-ugusto  Congresso  ,  "iião'  só  para 
3i»nu«êíJir.  á  citição  cuc  iielles  acaba  de  faitr  á  Caza  dos 
■Vinlequitíro  ;'  riias  limito  principatnTerite  pata  Jhe  signi- 
íi-'ar  cem  as-  rnai<!  vk'a»  expressões  a  sua  (irnie  adliésão 
aoSystemá  ÇoftHitucioíial  da  rmssa  Kesmeração  Poiiti- 
CJr  ,•  è.os 'sinceW)"!' rtrtns  da  sua  obediência  ,  e  respeito 
ás  fuas  Soberiinas  DeterminaçTres"  ,  de  cujo  acerto  e  vi- 
áilãiit*  CuiiiaN.Ho  ,  cOnBa  este  Povo  a' sua  permanentt?  feli- 
cidade',-affiaftçada  nOs-sublimes  sentimentos  e  incessantes 
ds^vetlos  dos  illustfes  Membros  que  compõem  liuma  rão 
riísphíjtaveí  Asrèmbita  ,  onde  respKindcceni  o  zelti  ^  a  sa- 
bedhrià  ,-<í  patr-iotisilio  ;  estas  virtudes  encantadoras  ,  tem 
íttralHdo  de'  raf  sorte  ©s  corações  do  Povo  l/uboneme  , 
qije  pélrf  drgãó  de  'seu  lepresentante  %em  repetir  os  fir- 
rties  proftíítos  da  sua  submissán -è  respeito  ,•  bem  persua* 
dido  dfc  os  -achir  senipTe  'pi'opiiíos'  para  \\\áo  qoe  for  in- 
rçresse  .'publico  ,  e  gíbVia^dat  T*íaÇáè.~  O  "Jti^r' dò  Povo, 
FrancifiV  (/^■''Pritila.  ^'   "'■  '•    ■      '     '  //      /•    .     '     ' 

-"^''Resorveo  o  Gòogr|es?o  que  se  declarasse*  nà''aòtii  que 
s»  tirthbi"  rètcbid^).  com  'ásjratío  ,  e'que'se  imiJri'TrtJsse''€sta 
*XposíçTO   ho  'Diário  tf»  Goveriiti.  '  "     >'-Mt!'ri 

""  GMitintioti  à  discussão  sobre  a  matéria  iíe  èstabele^ 
<*r  o"' Juízo- Hcils 'Jurados ,  sobre  que  discorrerão  os  Srs; 
Xiiiiíec  Moiittiro','  Moura  ,  e  outros,  e  diégáda  a  liora 
Ácoii  i>Si»iO.  ■.''■■  ■'  ''  ■  :  '   '■"  ■  • 

í  ""Pbs*oiti'S'e  ao  seguinte  Relatório  e  Projecto: 
11,1  nSMiA-Cnrninisiío  fllflitar  examinou  o  Officio  do  En- 
cá+ÍFe5ádo  <fO  -Ministério  da  Guerra  em  data  do  iS  do 
corrente',  peio  qOal-trinsniitte  ao  conhecim^Hto  do  So- 
berano Co^^resso  as  ftepreséntações ,  qtWfõfão  diiigidjá 
íoGoxíerní}'  -pelos  Generaes  Comniandailtes'  djs  Ptxivin- 
cias  ,  sobre  a  falta  actuai  numérica  para  o  Serviço  qire 
exige  'a  'Segurança  Publica  ,'  e  os  outros  tíesffiiÒS-  que 
retíi  ã  preencher  ;  sendo  eSta  falta  muito  mais' sensivcí 
nas  G\'iárniçõcs  das' Cidades  do  Parto  ,  e  LUIròà;,  e  o 
v»V  á'^'er  de  buma  maneira  muito  mais  fortej  quando 
ie  vè?ificir  .dentro  de  tíes  dias  a  execução  da  I,ei  de  17 
áe''AliriI  destd  anno  ,  dando-se  em  conformidade  delia 
baixV  á  djícima  parte-dbs  Oftíciaes  Inferiores  ,  -e  Sóldi' 
doi.    -    -      ■■/    •        '^^^    '  '        ''   "•' ''  -■  ■ 

-  j  •'  A' Gommissão  fS  submetteo  a  este  tlonrjrèsso  o 
seu  Parecer  sobre  matéria  tão  importante  ,  quamJo  deo 
conta' 'das  Rípresentações  do  Ex-Ministro  di  Girerra  ,  e 
do  Encárte^adb  do  expediente  desta  Secretaria  ,  trans- 
mittindo  os  Ol"ficios  do  Inspector  Geral  da  Cavallaria 
e  Ho  Commaiidante  da  Força  Armada  de  Lisboa  ,  sobre 
o  desfalque  progressivo'' dos  Corpos ,  e  ant"everido'o  aper- 
to -,  em  qtii^áf ora  nos  achámos  ,  e  considerando  agora 
cotbd 'argertftifsimo  o  que  havia  considerado  urgente  ha 
três  mezes  ,  e  que  por  outra  parte  ^rrão  sé  pódc  esperar' 
liem  a  decisão  do  Pluno  ,  que  está  a  scr  apresentado  pé- 
fa  Commissão  Especial  ,  nem  a  Lei  do  Recrutamento, 
que  se  não  pode  apresentar  em  Projecto  com  a  brevrda- 
áeque  exi^irião  as  circunstancias  ;  e  que  seri.í  .irriscjr  a 
liberdade  ,  a  segurança  ,  e  a  honra  Nacional ,  tirando  ao 
Governo  a  sua  responsabilidade,  hiima  vez  que  o  deix^o- 
inerme,  e  sem  os  meios  de  manter  a  sua  authoridade'^; 
conformando-se  tom  o  parecer  de  Iniin  de 'setls  fvlerb- 
fcros  ,  o  Sr.  Deputado  Pamplona  ,  na  suá  indjciòío  da 
nata" de  hoje  ,  tem  a  honra  de 'propor  1  al-o  Congresso  o 
Projecto  do  Decreto  seguinte: 

~  '  'íts  Cortee  Geraes  ,  Extraordinárias  ,  é''CHtf5íitni'Ues 
áa  Nação  Pnrtuguéza  ,  considerando  a  necessidade  de  con- 
servar a  Força  Armada  na  proporção  numericx;,  iririispen- 


ssvel  pMa  o  Serviço  Publico,  e  o  desfalque  que  vai  pro- 
duzir nos  Corpos  a  execução  da  I,.  i  de  17  de  Abril 
dando-se  baixa  á  decima  pjrte  do  Fxercito ,  de  mo hÓ 
que  o  restante  que  (íca  unido  ás  iiandeiías  he  insufU- 
ciente  para  manterá  liberdade,  a  segurança,  e  a  honra 
ivaconal  ,  e  dar  ao  (jovérno  os  meios  de  e\rrcrr  cons- 
titueionjlincnte  a  aut.hoiidade  de  que  he  revesriíln  e 
visla  a  urgência  ,   Decrctáo  prpvi-oii  iinente  r>  seifuinte  : 

IJ  O  Governo  he  auihorisado  para  recmt  r  hum 
numero  igoal  de  homens  aque-le  ,  que  tiver  b.ixj  eiii 
Janeiro  pi oxinió  de  íit2''a",''è'm  virtude'  do  §  4."  da  I.ei 
tíé  17  de  Âbril  de  iSi;l','é  mais  tiezeiífos  homens  |x,ra 
es'  Regiiilentos'  de  CavàHari.!  ,  nu  os  que  forem  indis- 
pensáveis para  'o"tr3tn  dos  c:;valios. 

2."  Este  ■  recrutamento  Sc  1  f.irá  em  conformidade 
das  Lei\  e<t  jbelecid.is  ,  com  a  única  uifTrirnca  ,  v-ne  as 
t'ámar3S  tario  as  flinçóes  que  pcrtencião  aos  (?í>'taes 
Wón;s.''_.  ''  ■  ■  •  ="■ '.  ■■  ■'  '^   ' 

^s>.:  Q  Governo' aíiíhnífííráhuni,  011  nnis  OO^iies 
Supeitores  em  cada  Província  ,  p.ira  oue  hu'11  dcllrs  as- 
sista ao' Sorteio  ,  em  acto  de  Cainara  :  este  Oflicijj  não 
terá  outta  ingerência  mais  do  que  approvar  ,  conj-incta- 
inente  com  o  Medico  do  pJ^tido  ,  ou  outro,  os  lioniens 
sorteados,  qiranto  ás  qualidades  fysicas, 

"4,"  Aquelles  que  se  apresentarem  para  assentar  pra- 
ça 'sntes' do  acto  drt'  Sorteio,  serão  considerados  Volun- 
tários ,  em  conformidade  do  §  2  "  da  I,ei  de  1  7  de  Ahiij. 
■Sala  das  Cortes  2g  de  DezendHo  de  1821.  —  Ai ««.-,■; 
igiinclo  MiirtiiiS  Pamphiiíi.  — J "'^  Aitionio  du  Roso.  — 
Àhjara" Xavier  das'  Povoas,  —  Joié  Virtorinn  Hnrr^Kr 
Feio.  ~  Bnrihi  de  AJu/Ze/os.  — L:iiz  P.uili  10  de  Oliveirit 
Pinto  da  Prmíçít.  —  'Depois  de  alguma  discussão  ticou 
adiado.  '  .    '    ■ 

Ordem  do  Dií'  P('o;t-í-t<»  xoAi-e  «i  P,-íf<jr»,M  ,  e  na 
proloiigjção  o  Decrftò  supra.  —  Levantou-se  a  Sessão  as 
2  horas.  ■   .    .  ■ 


■#■■ 


-sn  oiíio^ 

Í3A..-S  o.       -^ts^sJ  Srxltejaniiro.     270." 

"f.ida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sí'ssío  deo 
■CCmta  o  Sr.  Secretario  Felo,ii:iras  do  expediente  ,  .endo 
dois  Ollicios  do  Governo  pela  Secretaria  d'  Esta.ln  dos 
Negócios  do  Reino,  incluindo  a  relação  das  Capcllas  e 
Izentcs  da  Jurisdicção  Ordinária  de  Cutello  B,-,,iten  ,  e 
Consulta  da  Meza  dá  Consciência  e  Ordens  de  26  da 
Dezembro  ultimo  ,  relativo  á  verificação  dos  Keiieficios 
de  Francisco  António  da  Lança  Cordeiro  ,  e  outro  (  a  C. 
Ecciesiastica  de  Reforma  )  :  dois  ditos  pela  Secrctar  a  de 
Estado  da  Fazenda  ,' incluindo  outros  do  Provedor  da  Casa 
da  índia  com'  a  relação  dos  Pensionarios  da  mesma  V,ó'íí 
e  dò  Administrador  d'Allandega  do  Porto  coni  a  lelr.çáò 
dos  Empregados  ,  e  effeitos  entrados  na  niesnia  Cusj  : 
dois  ditoy  pela  Secretaria  d'Estado  da  Guerr.i  incluindo 
o  requerimento  que  ao  principe  Real  fizerão  os  Escr.ivns- 
do  Brasil  ,  pedindo  sejáo  livres  todos  os  que  nascerão 
desde  o  dia  26  de  Fevereiro  do  anno  passado  (  á  C.  do 
Uitrauiar  ). 

"■'-  íVt^Wfsmo  Sr.  Secretario  deo  conta  das  representa- 
ções ^^.«"^'Yazem  ao  Soberano  Congresso  os  filho-  do  tí.iráo 
de  Widrloi ,  o  fllarechal  de  Cm  po  Luiz  Cândido  de  Ol.- 
veira  ,  Coiiimaiidante  da  Engenharia  ,  e  jdo  Scb- lnspec'or 
Generáf  de  Cavallaria  Conde  de  Sampaio  ,  que  pedem  a 
continuação  das  pensões  ,  e  gratilica.ções  ,  que  ja  tinilão 
ou  'que  lhe  pertencem  em  consí^cuenci^á  dos  seus  empre- 
gos :  deo  eonta  de  três  representàçiScs  do  V  isconde  do 
Kio  Seco  ^  acompanhados  de  hiima  niciiioria  sobre  a  sua 
conducta  ,  que  se  envúirão  ás  t'esp'ectivas  Coninii  soes. 
ídencionou  igualmente  varias  meliiorias  ,  a  que  se  deo  3 
respecdiva  direcção' 

O  Sr.   C"í»/í/eír'íijenttegou   huma   íiiemoria    em  que  b 
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Geral  CancelUrio  da  Universidade  offerece  ycèooc  rs. 
em  maal  que  em  razão  deste  emprego  lhe  peitence, 
e  diz  o  dito  CancelUrio  que  sente  nao  ter  outra  cousa 
jnais  que  possa  oflrerecer  ,  pois  que  a  sua  ordem  lhe  of- 
ferece todos  os  meios  de  subsistencja  (ouvida  com  agra- 
do ,  e  remettido  aO  Governo).  .  _ 

O  Sr.  Secretario  Fnira  iei  a  chamada  ,,  e  açlíarao- 
se  presentes   107   Srs.   Deputados.  ,-     . 

OrJcm  do  Dia  —  Peicarias. 
O  Sr.  Presidente   abrio    a  discussão  sobre    o  ^rt.    1. 
deste   projecto,   que  he  do  theor  seguinte: 

"As   Cortes  Geraes  ,  ENtraordiiiarias  ,   e  Constitninr 
tes  da  Nação  Fortugueza  tendo  observado  a  decadência  a 
que  tem  checado  asPescurias  ern  todas  as.Costas  do  mar, 
e  rios  destes' Reinos  ,  pelos  muitos  ,  ,e  variados  direitos, 
e  imposições    a  que   tem  estado  sugeitas  ^    e  pelos   gran- 
des embaraços    das  diversas    artecad^çóes  para    o   mesmo 
fim   estabelecidas   ,    ao  que  não  obstou  a  Provisão  de   ij 
de   Janeiro  de   1775,  por  '"  «'^^  particular  ao  R.eÍjio  do 
Al^ai-^ie     não  tendo  até  agora  resultado  o  beneficio,  que 
pjr^ecia  ter  lhes  procurado  os   Alvarás  de  iS   de  Junho  de 
17X7,    de    J   de   ftlaio ,    e   2C  de  Dezembro   de   1S02  ,    e 
de  6  de   A^Oito   de   I1ÍO5  ,  nem  as  Portarias  de  3    de  Jur 
nho  e  20   de  Outubio  de   1S20,  por  ter  mostrado  a  ex- 
neiicncia  que    a  isenção  iielles  concedida  sérvio  sóaiente 
de  dar  azo  ao  dolo  ,    e   malícia  ,    com  que  se  evadião  ao 
pagamento  dos   Direitos  do  Pescado  onerado  com  os  nies- 
«nos  ■  sem  que  ao  mesmo  tempo  se  teidia  conseguido  evi- 
tar a  deserção  dos  Pescadores,   e  de  alguns  Camponezesi, 
que  envoltos  com  aquelies  ,    sahem  frcquenteinenÇe  dej,- 
tcs  Reinos      e  especi-ilmente  do  Reino  do  -4/g:a£ue  para 
aHespaithti ,  durante  a  temporada,   em  que  podi.ão  apro- 
veitar a   pesca  da  sardinha,   não  cbstante   a  matricula  ,  e 
penas  ordenadas    no  Alvará    de    17-,  de   Março    de    1774, 
com  "rave  prejuizo  das  ditas  Pescarias,  do, serviço  d'.'\.r- 
'   niada  ,  e   Matinha   Meic.inte  :   querendo  occorrer  aos  ditos 
prcjuizos      e   reduzir  a   huma  regra  unanime,  e  simples  a 
arrecadação  dos  direitos,    que  as    urgências  do  Estado  fa- 
zem  por  ora  indispensa\el  conservar  ,  sem  perder  de.  vis- 
ta o  beneíicio  devido  a  huma  Industria  tão  útil  como  ne- 
cessária    e  que  tanto  prosperou  ate  o  tempo  do  Sr.  Rei 
'D.João  l  ,    somente  com  os  direitos  de  dez  por  cento, 
Decretão  : 

"  1."  Que  de  todo  o  pescado  coibido  nas  Costas  do 
tnar  ,  rios  ,  e  lagoas  deste  Reino,  e  ]lh.is,  pelos  Pesw- 
dores  do  mesmo  ,  e  vendido  nelle,  em  fresco  ,  ou  para 
saibrar,  seccar  ,  ,e  escalar,  pague  somente  Qitr>  por  cento 
de  direitos  de  matança^,  nas  cazas.de  arrecadação,  que 
para  esse  fim  se  achão  estabelecidas  ,  'qu  estjbeleeetn  por 
conta  da  Fazenda  Nacional ,  ficando  as<im  reduzidos  lodos 
os  Direitos  ,    Imposições  ,    e  Encargos  que  ate  a^qra;  par 

gaVãO.    „  _  ,  :-;  ;|  ,,         -^-.'.V     1 

O  Sr.  Soares  Frnnco  opinou  que  seijdo,  tao.varjaj 
vel  a  proporção  dos  direitos  do  pescado  ,  os  S,enhorioy  , 
e  ouiras  alcaxalas,  que  elle  se  inclinava  a  não  admittit 
.por  base  a  pioporçáo  que  se  indicava  ,  e.  desejava  que 
al^um  dos  llluitres  Membros  da  Ccmmissão  o  esclarecesr 
se  sobre  e.ste  objecto.  ,,,  .  . 

O  Sr.  Vil!.  Velho  satisfazendo  ás  duvidas  do  honra- 
do Membro  ,  disse  que  sobre  a  meza  est.iva  lumi  mappa 
de  todos  os  direitos  pelo  pescado,  e  a  quem  se  pji;.i ; 
em  quanto  aO  mais  rr.ostrou  que  se  tem  pro,(;íir|a(^g  to- 
dos os  meios  de  animar  os  Pescadores  ,  que  -it<j.v[^s  tem 
sido  iiifructuosos ,  e  que  só  a  idéa  de  hum  Monte  Pio 
he  que  pôde  fazer  augmentar  aquclle  ramo  de  industria 
tão  útil,  pela  facilidade  do  acréscimo  de  redes,  e  de 
barcos. 

O  Ss.Vasconcctlos  mostrou  que  esta  classe  he  iitil  , 
os  incommodos,  a  que  se  expõem  para  ganhar  hum  nip- 
dico  beneficio,  quanto  interessa  ao  progresso  da  Marinha 
mercante  e  Macional  ;  que  as  outras  Nações,  como  Hol- 
/flurf.i ,  líi^ltiííi-ra  ,  e  Franja  f  e  mesmo  a  Hespanlia  nao 
só  lhe  tirarão  os  direitos  ;  mas  ate  lhe  tem  promettido 
jíremios  ;  concluio  que,  os  Pescadores  não  pagassem  direi- 


to ;  e  que  se  animassem  as  pescas,  na  Costa  do  Eratil  ^ 
da  lialca,,  a  fim  de  engrossar  estes  ramos  de  riqueza.  Na- 
cional.   • 

O  Sr.  Ferreira  Borges  Opinou  que  esta  disçiiS'!áo 
devia  suspender-se  ,  pois  que  vendo  que  lia  hum  deficit 
de  1:607:000^  não  pôde  convir  em  se  tirar  hum  liirei- 
to  sem  se  apresentar  o  estado  e  rendimento  destes  di- 
reitos. 

O  Sr.  Alves  do  R/o  apoiou  ;  mostrou  quanto  esta- 
vão  reduiidqs  aquelies  direitos  ;  que  havia,  nmitos  assen- 
tamentos nestes  rendimentos  ;  havia  Senliorios  particula- 
res. Juros  reaes  ,  etc. ,  e  que  não  podião  suspender-se 
de  repente  ;  que  a  forma  de  arrecadação  he  que  deve 
niudar-se  ,  porque  isso  he  que  tem  feito  o  maior  pezo 
nos  Pescadores  ;  e  concluio  que  ^  Conimis^ão  propozesse 
hum  novo  rriethodo  para  a  mencionada  cobrariçs,      , 

Q  ix.,  Coitello    hrancot  depois  de   ter  oipst.fado  e|Tl 
hum   long9  discurso  que  todas  'as  classes   d<;vem.  concor-j 
rer   para    as  despezas  publicas ,    e  qge    os  Pescadores  por. 
seu  próprio    interesse    tambe.m    devem    cortljtibuir ,    maSi 
de  huma  maneira    que  mais  Jhe  convenha  ^  .çonduio  que; 
o  Congresso  não  estava  em  circunstancias  de  o  poder  fa,i, 
zer  com  coiihccimçnte  de  causa,-  e  que  se  , devia    encarr. 
regar    as    Cornmissóes,  de  Commprcio.   estabelecidas    nf(S 
differentes  porios  de  propor    o  que  os  Lavpadoies  ^>cdeni 
pagar,  ,e,a  forma  da  cobrança  ,  porque  elle  esti  períua-r 
dido  ,   que   em  espécie   nunca   mais  deve  cofitiauar.   ,^,.,  t_ 
O  Sr. .  Miffl/ií/d^  iinostrpu  ,çm    .huíii    loijgq    discurío 
quanto    os  Pescadores-  são  opprjnjidos    paios  diçeitos.,,   «, 
quanto  são  dignos  da  comniiseraçio  publica  ;., porém  qu^ 
ov  inaioresjmales    procedem    da,  çpbrança    c  das -jadiroei- 
r^s  ;    que  se  ponhão   os  tributos  sobre  i  os  iiircos-,    e,  que. 
^e  dei.xem,   livremente  -gozar    do  producto    da  sua   indus- 
tria :    que  na   Ribeira  são  tantos  os  privilégios,    que..a(.ç 
hum  Deputado. .jda  Gi?»    de  lirjtgança.  por  .  Iju.nia   moeda 
de  pr^ta  (  çj\J«    liãa. declara  quantiÇi)    se  jlhe.fjdfvejtmandar 
todo  o  peixj^que  precisar  em  sug.cjVif.,  «esf,efn,,por  hu-i 
riia-vez  siijiilhau.tes , abusos  ,  ,e   a  pescj., podefi, progredi r  ^ 
em  quanto  spínãft  dão  as  prc>\-idencias   terminantes,,,  que' 
devem  fixai  os  interesses    de  huma  clajse  tão,^impvr,tan- 
te.        ,.      -   '-,1  ,.i.,.^iij;i  l.,!.;.!,     ;     '   ,    .-ir-;),.!        >.  I  . 

Jiilgaiido  se  .discutida  a  nriater-ia  ,.  o  .Sr.^Pr^idente 
disse  que  da  discussão  se  tinha  colligidp  que  se  não  po- 
dia adoptar  o  projecto  ,  e  que  as  differentes  opiniões  se- 
deduzião  :  i.°  se  os  Pescadores  devem  p,agar  algum  tri- 
buto; 2.'  se  este  tributo  deve  ser  tirado  dos  barcos,- cu 
do  que  pesç^o:  j,"  se  deve,  ser -regulado  con.fornjp,  p.que 
pagão  os  Pescadores,  segundo  o;  que,  se  ,  acha  wrbitrado, 
em  c.ida  bum  dos  portos  em  ptcporçáo  dos  barcos  ■  4.* 
se    se  deye  formar ,  huma  çajj^a.  gataj  beíiefiç|io_,  dpsirics- 


-..1    (.iisitni  s7<!-'í    T.a-jr,'!  :.-'i 


moi  Pescadores.5,,n,,, 

.,        Prqpqz.ç  S.r,.;;Pr<!S'4^tp,,o,i.'i:  ^qpg^itp  (apprOiVadoD^j, 

propoz  igualmente  o^  a.°.Capproyadp,)  ;  assim  cojjio  p.},', 

*,f'     !./.''■    •.,'■      li.l.,,'     _  .    1,1-      .  ,' .    T...     rii,,,'-     n 

Proppz-^0'^St,t,  Presidente  a  itíd^ç^açío  do  S^r,  4/3ff  rf» 
Ri»  para  que  s-íi-pidinasse  ao  Gov/çluo  mandasse,  suspen- 
der o  escandaloso  uso  de  alguns  Empregaíljy,^  Pujjlitos 
mandareirii  buscar  á  dizima  por  huma  n;ioeda,^..prat4,,4jO,-, 
do  o  peixe  que  .precizarciri,  para  çua  casa  :  depois _de  pe- 
quena discussão  tqi  approvadi  geralmentp  ,  acciescentan- 
do  se  ::;  Efiipiegado ,  ou  outro  qualquer  individuo,  e  que 
todos  concorrão  no  mercado  publico.  

Abrio  o  Sr.  Ponijilona  a  disfrussáo  sobre  o  projecto 
do  recrutaii,ento  para  suprir  o  d.ecimo  das  licenças  ,  que 
por  ordem  deste  Soberano  Congresso  se  devem  dar,  adia- 
do da  precedente  Sessão  ;  e  depois  de  , alguma  discussão 
deçidio-se  pelo  recrutamento  para  suppjir  as  baixas  que 
se  derão  ,  e  mais  trezentos  hoipens  para  a  Cavallaria  , 
como  declara  o  projecto  inserido  na  Sessão  de  hontem  j 
accrcscentando-se  que  se  admittiâo  Substitutos  ,  não  sen» 
do  da  classe  dos  apurados. 

Ordem -do  Dia  z;  Constituição  .».,Ç5,yía.prolongaçáo  a 
continuação  desta  matéria  (Pescarias)  pelo  que  pertence, 
a   Lisboa.   Levantou-se   a  Sessão  ás  2  l^ijifas. 


ISA    IMPREJNSA     MACIOJNAL. 


Numero   4. 
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Anno  de  1822. 


GAZETA  UJVIVERS^L. 


SABBADO  5   DE  JANFJI^O. 


PRÚSSIA, 

Aquisgran  4  de  Dezembro, 

jL_J  screvem  das  margens  do  Khcno  que  existe  ha  pouco 
tempo  a  esta  patte  buma  cottesftondencia  mui  activa  en- 
tre os  Gabinetes  de  Munlch  e  Vienna.  Em  breve  se  sa- 
berá o  resultado  dcitas   negociações. 

O  Governo  Bávaro  adhtrio  sem  restricção  a  todas 
as  proposições  feitas  peJa   Áustria  á   Dieta  Germânica. 

Annuncia  se  como  próxima  a  publicação  de  huma 
proclamação  do  Rei  Maxlmiliano  J oié  ^  convocando  as 
duas  Camarás  legislativas  Eavuras  para  l6  do  próximo 
Janeiro. 

Recebeo-se  por  via  do  commercio  a  importante  no» 
ticia  de  que  vários  Navios  Grcgoi  expedidos  das  Ilhas 
do  Archipélago,  que  tinhão  ido  a  Alexandria  no  Egy- 
pto  com  carregações  ,  foráo  al'i  muito  bem  recebidos  ; 
derão-llies  todas  as  possíveis  facilitações  para  venderem 
suas  mercadorias. 

ÁUSTRIA. 

Trieste  28  de  Novembro. 

Kuma  carta  de  Corfá  ^  de  18  deste  mez ,  diz  que 
no  assalto  de  Tripolitta  morrerão  todos  os  Turcos  ,  á 
excepção  de  7C0  Arnautat  Maliometanos  que  não  se  de- 
fenderão. O  exercito  empregado  no  cerco  de  Tripolitza, 
de  1;^  homens,  partio  para  Patràs.  Kstabeleceo-se  em 
Tripolitía  hum  Governo  civil  provisório  a  14  (27)  de 
Setembro  ,  e  toi  proclamado  como  ponto  central  de  to- 
da a  Greda.  Além  do  Isthmo,  Imir-Baclui  Vrioni  se 
acha  bloqueado  em  Athenas  com  os  restos  do  seu  exer- 
cito. No  combate  djs  Theromopi/las  ,  a  6  de  Setembro  , 
em  que  os  Turcos  tinhão  6^  homens  comiiiandados  por 
três  Bachas  ,  loi  tomado  hum  destes  ,  outro  morreo  em 
Lariua  de  suas  feridas  ,  e  o  terceiro  teve  muito  traba- 
Jho  para  se  salvar  com  alguns  dos  seus  ,  e  ihegar  ao 
Quartel  General  de  Janiaa.  Os  Turcos  tiverão  1800 
mortos  ,  e  os  outros  foráo  aprisionados. 

No  Ri>iro  ,  os  Soliotas  se  formarão  a  7  de  Setem- 
bro entre  Janina  e  Arta  ,  e  levarão  de  assjlto  Cimjue- 
Púízi ,  que  fora  fortificado  por  Ali  Bachá  ,  de  maneira 
que  não  ha  communicação  entre  Jauiaa  e  Arta.  Tam- 
bém se  apoderarão  os  Su/iutai  doCastello  de  G/í/c /í  ,  de 
maneiíaque  a  B,iixo'Epiru  ,  desde  o  tio  Calunia  dté  Arau- 
to ,  se  acha  nas  mãos  dos  Helleao^  Os  Turcos  occupao 
só  as  Praças  de  Pre-jesa  ,  Arta,  Patràs  ,  Modoit  ,  e  Co~ 
ron  ;  porém  as  guarnições  debilitadas  peJa  fome  não  po- 
dciaó  sustencar-sc  por  muito  tempo. 


DINAMARCA. 

Copenhague  24  de  Novembro. 

A  nossa  Gazeta  official  contém  hoje  o  annuncio  cir- 
cunstanciado do  Empréstimo  aberto  em  Londres  ,  na  Casa 
Haldiman  e  filho.  Este  Enipre«tin  o  he  de  três  milhões 
esterlinos  (^hvje  mais  de  j6  milhóes  de  crurad  s")  O  an- 
nuncio he  precedido  da  seguinte  frase  :  "  Nas  cirtunstan- 
cias  actuaes  era  conveniente  abrir  hum  empréstimo  pu- 
blico fora  do  Reino  ,  e  com  as  condições  mais  razoáveis 
que  se  podessem  alcançar.  ,, 

(  N.  È.  O  pequeno  Reino  de  Viuamarca  ,  pcbre , 
e  com  huma  população  de  dois  milhões  de  almas,  ter.do 
perdido  a  Norwega  ,  não  tendo  quasi  colónias  ultramari- 
nas,  e  sem  n.inas  de  Ouro  e  prata,  acha  facilmente  ern 
paiz  estrangeiro  hum  empréstimo  de  mais  de  trinta  e 
seis  milhóes  de  cruzados;  e  Portugal^  e  a  mesma  Hes- 
panha  ,  Nações  tanto  maiores  ,  c  mais  ricas  ,  talvez  de 
balde  tentarião  actualmente  achar  com  razoáveis  condi- 
ções dentro  ou  fora  do  paiz  huma  igual  somma.  A  Aus» 
tria  ,  a  Prússia  ,  e  Nápoles  ,  depois  mesmo  de  estar  oc- 
ciipado  pelos  Austríacos,  tem  achado  empréstimos  avul- 
tados :  d' onde  virá  este,  que  parece,  e  não  he  ,  fenó- 
meno? Da  estabilidade,  e  boa  fé  dos  Governos,  da  boa 
administração  das  suas  finanças  ,  da  exacta  combinação 
da  receita  com  a  despeza  ,  vendo  ,  primeiro  que  se  pro- 
metta  esta  ou  aquella  cousa  ,  qual  seja  o  meio  e  modo 
de  a  cumprir  intallivelmcntc.  Hum  Governo  em  matcria 
de  crédito  deve  considerar-se  como  hum  Negociante  ,  o 
qual  tem  tudo  em  quanto  cumpre  á  ri  ta  as  obrio-açóes 
que  contralie  ,  mas  ao  passo  que  se  vai  affastando  desta 
exactidão,  se  lhe  vai  acabando  o  crédito  ,  e  se  vé  cada 
dia  em  novos  en. baraços.  Isto  bem  se  conhece  ,  isto  se 
tem  mil  vc7cs  dito  ,  mas  parece  que  hiiira  f..talidade 
nos  tem  perseguido  nesta  paile  ,  de  modo  que  ainda  ho» 
je  meiíno  este  primeiro  e  sobre  todos  essencial  desem- 
penho de  hum  bom  Governo  está  sendo  entre  nós  hum 
disideratum  (que  em  breve  esperámos  ver  cumprido) 
quando  temos  sobe)os  recursos  para  ha  muito  posiuirmos 
este  bem.  íiein  oequilibiio  da  receita  com  a  despeza  nlo 
pode  haver  boa  admiiiisiração  :  c  nhecidas  as  dcspezas  in- 
dispensáveis do  anuo  ,  e  regulada  por  hum  "inodo  raroa- 
\:\  e  proporcional  aos  meios  nacioiíacs  a  quota  annu.l  da 
amortização  da  Divida  Publica  ,  he  precizo  elevar  a  recei- 
ta ao  nivcl  dcsras  precisões.  Impostos  bem  lançados  so- 
bre ramos  de  luxo,  isto  he  ,  d' aquelle  luxo  de  cue  fa- 
cilmente se  não  prescinde  ,  iiáo  lesao  a  Nação  ,  e  au<»- 
menião  as  rendas  do  Estado.  Entrando  no  'ihescuio  o 
necessário  para  a  despeza  anniial  ,  íahe  toda  a  «nn.ma 
desta  ,  e  se  augmenta  o  gyro  dn  dinheiro  ,  o  cicdito  do 
Thssouro,  e  a  cornmodidadc  dos  partitulares). 


[  14   ] 


LISEOA  4  de  Janeiro. 


Chegárão-nos  hoje  folhas  de  Londres  a  22  de  De- 
zembro :  il.ireiíius  o  mais  essencial  delhis  ,  e.aoori  só  di- 
remos que  parece  inevitável  a  guerra  da  Kuisia  Com  a 
'1  iiiduia^ 


# 


PECAS  OFFlCIAtes. 


wDom  João  p.or  Graça  <?£  Deos ,  r  pela  (^ons- 
íituiç.i')  (l:i  lVloiijrqiii.i  ,  Kei  do  R<iiio. Unido 
de  Portugal  ,  BrnsU  ,  e  Jlgnrves  ,  (t\iqii;m  e 
d'além  ,  Mar  em  Jfrica ,  ele.  Faça  s^bar  a 
vós  Corregedor  da  C^oniarca  de  Eoora  que.  era 
Consiilt  1  dl  Mc7.  .  do  Desenibnrgo  do  Paço  ,  a 
toue  procederão  ínfurm  v^  s  tios  Corrrgeilores 
d.is  Com  rcis  de  l^ortiílcgre.  ^  e  Jvii  ^  e  respos- 
tas do  Desembargidor  Piociirador  da  Copôa  e 
Sober.ini  ;  IN  icional  Me  Toi  prese  te  a  Rt-presen- 
taoão  dos  h.ibit,intes  da  Cidade  i  *£forci  em  que 
Me  siii^plic  <vão  os  pozcsse  a  salvo  das  viohii- 
cias  ,  naibos,  prt  jiot;  iicias  ,  e  despotismos  que 
acompanhados  com  acções  meno»  decentes  e  <ie- 
çonus.is  praticav  io  contra  elU  s  o  .Iniz  de  Fora 
oue  então  era  da  mesma  Cidade  Jo^é.  Jonicto 
J)ilon(lo  fie  Cazcnlho  ,  o  seus  dois  Escrivães 
í,Hk  Thomós  Virira  ,  e  Lui%  de  Sá  Mesquita, 
coeio  articiilíivão  nos  43  Capitnlos  que  apresen- 
tavão.  E  siipposto  não  jse  veriíic.issem  todas  as 
acciu  çõcs  ,  e  fossem  em  pí.rte  rx.igerí.das- em 
Seus  Capitnlos  ,  erão  coniludo  <  ni  alguns  d<l- 
les  assaz  verificad.n  e  provada  a  queixa  ;  taes 
çrão  os  artigos  de  mandar  o  dito  Juiz  <'e  Fora 
ciirrer  folha  a  prezos  de  ronda  .  em  rt  unir  o' 
í).spacho  da  V.ira  d^-  Juiz  de  Fora  com  a  do 
Corregedor  ao  mesmo  tempo  ,  em  tomar  como 
Prov,  dor  contas  aos  Conselhos,  Administrado- 
res ,  T  stitmenl  iros ,  eobrigar  os  culpados  fora 
do  destricto  da  sua  Jurisdicção;  era  pôr  JVlul- 
tas  com  ilirgalidade  aos  donos  de  carros  e  bes- 
tas em  caso  de  transporte  ;  em  levai  custas  cxor- 
bitaiiies  aos  réo»  impostas  com  precipitação, 
cm  levar  dinheiro  para  não  ser  pronunciado  tium 
réo  cm  Devassa  Geral  ;  em  fizer  gravia  des- 
MfZí  nos  Leiões  particular  s  ;  em  arrogir-se 
o  Officio  de  Contador,  fazendo  contas  multipli- 
cadas e  lesivas  ;  em  admittir  Autos  sem  Hello 
em  prejnizo  da  F.izenda  ;  em  levar  excessiva- 
mente e  com  abuso  Sallarios  de  Legados  não 
cumpridos  ;  rm  ter  procedimentos  arrebatados 
com  baich(Z.iS  e  falta  de  caracter  :  e  em  ter 
acções  e  jialavras  obscenas  em  actos  púbicos, 
cujos  defeitos  não  sendo  destruídos  pela  respos- 
ta do  Sui)plicado  a  quem  Mandei  ouvir  o  tor- 
não  indigno  de  continuar  a  servir  nos  Lugares 
da  MaTiitratura  on  íe  perdera  a  dignidade  e 
conceito  necessário  a  todo  o  Magistrado  e  exe- 
cutor da  Lei.  TetiHo  a  tudo  contiileração  !  Hei 
})or  bem  riscar  e  inhabilitar  ao  S;ipplican!e  Ex- 
Juiz  de  Fora  riessa  Cidade  Josfí  Jsnncio  Delffa. 
(lo  de  Cnroalho  para  servir  os  Lugares  de  Ma- 
gistratura ,  e  qu«  os  dois  Escrivães  do  Geral 
Luiz  Thomds  Fieira  e  Luiz  de  Sá  Mesquita  pela 
parte  que  tiverão  neste  escandaloso  procedi- 
mento:   E  Hei  outro  sim  por  beia  remettcr-vos 


lo.ias  as  dilligcnci.is  feitas  sobre  este  objecto,  In» 
form.ições,  summarios,  resposta  do  recusado, 
e  mais  documentos,  para  que  por  esse. Juizo  sen- 
do mandados  sequestrar  os  Deus  de  tórios  os  ties 
referidos  Juiz  ,  e  Escrivães  se  forme  Ij um  Pro- 
cesso rrgular  contra  os  accusados  com  audicn- 
cia  dos  queixosos,  e  correndo  livramento  seim- 
ponh"ão  as  penas  determinadas  pelas  Leis  em 
proporção  das  cul|)as  ,  e  provas  que  aecresce- 
rem  e  se  liquidem  os  damnos  que  estes  Empre- 
gados fizerão  ,  indemnizando  oprejuizo  aos  que 
in'!evidamente  o  sentirão.  Teudoo  assim  enten- 
dido e  cumpri-o  nssim  EiRei  o  Mandou  por  es- 
pecial Mandado  pefos  Ministros  ab.iixo  assigua- 
dos  do  seu  Conselho  e  D  zemb.írgadoríís  do  Pa- 
ço. 7>Hn  António  de  Araújo  a  fez  em  Lis/ioo  a 
J9  de  Dezembro  de  1821  annos.  =7oí70  da  SiU 
wira  Znzarte  a  fez  t-scre/er.  =  Francisco  José  de 
Firia  Guião.  =  Manoel  Antvnio  da  Fonseca  e 
Gout>êa,=--José  Maria  Sinel  de  Cordes.M 


Para  o  Inípector  da  Marinha. 


11  Em  conformidade  da  Ordem  das  Cortes  Ge- 

raes  ,  Estr.iordinarias,  e  Constituintes  da  Nição 
rotuffueza  de  21  do  rorreiite  :  Manda  F,lRei, 
pela  Secretaria  d''Estado  dos  Negócios  da  Faz^  ri- 
da ,  que  o  Conselheiro  do  Almirantado  inspec- 
tor da  .Marinha  ,  ligo  que  lhe  seja  r;  qnerid  >  ]ic- 
lo  Mn;or  José  da  Sifva  Mafra,  eleito  Deputado 
substituto  de  Cortes  pela  Provincia  de  Snilm 
Cdtharina  ,  lhe  ajuste  a  passagen)  para  regres- 
sar á  dita  Província,  do  mesmo  modo  que  até 
agora  se  tem  priticado  a  respeito  de  outro.s; 
participando  ao  Tbesouro  Pul)lico  o  preço  por 
qu."  se  ajustar,  a  fim  de  o  satisfazer  ao  tlapi- 
tão  que  o  con  'uzir.  P  i.icio  Áv  Qwluz  em  26  (ie 
Di-zembro  de  1821.  =  Joié  Jgnacio  da  Costa,  ii 


A  citada  Ordem  he  asesuinte. 


iilllustríssimo  «  Excellentissímo  Senhor  :  = 
As  Cortes  Geraes,  e  Extraordinárias  tia  Nação 
Tortuguezn  ,  Attendendo  ao  que  lhes  foi  repre- 
sentado pelo  Major  José  da  Silva  Mafra  ,  eleito 
Deputudo  substituto  de  Cortes  pela  Provincia  de. 
Santa  Calharina:  Resolvem,  que  elie  possa  re- 
gressar á  sua  Pátria  ,  se  assim  lhe  convier  ; 
promptificando-se-lhe  para  esse  fim  o  tr.mspor- 
te  necessário  ,  e  que  se  lhe  abonem  os  diários 
vencidos  até  a  data  d^hoj".  O  que  V.  Exc.  le- 
vará ao  conhecimento  de  Sua  Magestadf,  e  fa- 
rá constar  ond-  convém.  Deos  guarde  a  V.  Ex.* 
Paço  das  Cortes  em  21  de  Dezembro  de  1821.= 
João  Baptista  Felgueiras.  =  Sr.  José  Ignacio  da 
Cost  1. 11 


n  Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  de  Justiça  ,  que  o  Ministro  <■  Se- 
cretario de  Estado  dos  Negocio.s  da  Mariuh.x 
faça  expedir  as  Ordens  necessárias  ao  Briga- 
deiro Coramandante  da  Brig.da  da  Marinha, 
para  que  sejão  rcaiettidas  com  brevidade  a  eí- 


[ló] 


ta  Secretaria  de  ICst^do  as  cnlpas  do  réo  Aiito- 
nio  Jesé  ,  por  alcunha  =  o  Mnttezinlw  =:e  que 
se  diz  chaniar-$e  Mnvoel  Francisco  ,  Solil.ido  de- 
zertor  da  dita  Brigada,  que  ilie  enviou  o  Cor- 
regedor do  Crime  da  Corte  e  Casa  tui  21  do 
corrente  lurz.  P.ilaciô  de  Qitelir^  em  24  de  De- 
zembro de  lS'il.^Jóié  da  Silva.  Cçírvalfio.')} 

1)  Mania  EiRçi  ,  pela  Secretaria  d?  Rstadç 
dos  Negócios  de  Justiça,  rruictter  ao  Ministro 
€  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  iVIari» 
nlia  as  culpas  do  réo  ^  prezo  na  Cadêa  do  Li- 
moeiro ,^  António  José  Maltezinhe  que  por 
nquflla  Repartição  tiiihSo  subido  á  sua  Real 
Presença;  pari  que  o  dfto  Ministro  e  Secreta- 
rio de  Estado  fará  expedir  as  ordens  necessá- 
rias a  íim  de  que  revertão  ao  Juizo  da  Correi- 
ção do  Criíue  tia  Corte  e  Casa  ,  donde  indevi- 
damente forío  avocadis,  visto  que  o  menciona- 
do réo  não  lie  o  dezirtor  da  Brigada  Nacional 
da  Marinha  M  inoid  Francisco  ,  como  se  iucul- 
con  no  requerimento  que  fez  ao  Brigadeiro  Com- 
mandante  da  dita  Brigaria ;  para  não  ser  julga- 
do no  Juizo  competente  cOm  o  sinistro  íim  de 
escapar  ao  castigo  de  seus  deiictos  ,  pondo  em 
pratica  aqulias  m-inobras  de  que  he  capaz, 
como  principiava  a  f.izer  convidando  o  Sirgen- 
to ,  que  serve  de  Secret.irio  do  dito  Corpo  pa- 
ra lhe  truncar  o  processo,  na  parte  em  que  es- 
tivesse mais  clara  a  prova  de  seus  crimes  ;  e 
crecendo-lhi  para  isso  o  premio  de  duzentos 
mil  réis,  ao  qii:-  elle  não  annuio  ,  como  tudo 
se  averiguou  pelas  dilligencias  que  se  fizerão  a 
este  rispeito  ,  e  quu  vão  juntas  âo  proeciso, 
para  Sv-r-m  presentes  quando  for  julgado.  Pa- 
lácio de  Queluz  em  30  de  Deze^ibro  de  1821. 
=  José  da  Sitva  Carvalho,  ii    •     '"'  * 


11  Manda  ElRei ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  de  Justiça  remcttcr  ao  Corregedor 
do  Crime  da  Corte  e  Casa  ,  para  su.i  intelligcn- 
çia  ,  a  inclusa  Copia  da  Portaria,  que  na  data 
desta  ,  Mandou  expedir  ao  Ministro  e  Secreta- 
rio de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  rela- 
tiva ao  prezo  António  José  Maltezinfio.  Pala- 
de  Queluz  em  30  de  Dezembro  de  1811.=^  José 
da  Silua  Carvalho,  5> 


E  O  R  T  E  S. -^-Slfjjõí  do  dia  4  de  Jtiiiíiro.    270.^ 


.  Por  se  não  adiar  presente  a  acta  dco  conta  o  Sr. 
Secrteta-rio  Fe^glleil■íls  do  expídiente  ,  principiando  por 
linm  Offieio  do  Ministro  â'  Estado  dos  IMe<;ucio<r  di  hla- 
tinlia',  incluindo  a  parte  dada  pelo  Cominandaiite  do  Re- 
gisto do  porto  acerca  dos  Navios  entrados  vindos  da  Pro- 
víncia da  Bw/iíu  ,  acompanhando  a  relação  dos  Prezos  que 
conduz  a  Fragata  Príncipe  D,  Pedro.  A  Parte  he  coti/o 
se  segue  : 

'' Regi<;to  tomado  ás  7  horas  da  tarde  do  dia  2  de 
janeiro  de  1822  eitfe  as  Torres  de  S,  Juliíro  ^  e  Bo-^io. 
Fragata  Portugueza  Prliiciye  D.  Pcdio  ,  Conimandaiite 
Faustino  Joíc  6'chultz  ;  Galera  Contieça  dn  Ponte,  Capi- 
tão Joat|uim  d'Aliiieida  ,  ambas  em  54  dias  ;  iiero.  Cnr- 
valiia  Sexto  ,  Capttâo  José  Luiz  Nogueira  Leal  em  48 
dias.  •' 

Novidades, 


'*  O  CotiTmandante  da  Fragata  Príncipe  D.  Pedro 
â'íi ,  que  no  dia  j  de  Novembro  as  10  horas  e  nirta  da 
manhã  apparecto  homa  conspiração,  a  Hm  de  niuddr  oí 
actuaes  Membros  da  Junta  Provisória  do  Governo  da 
Bahia  ,  e  substituir  outros  ;  sem  darem  mostras  de  que- 
rer alterar  a  forma  de  Governo.  Foi  descoberta  com  tem- 
po ,  e  a  Junta  foi  obedecida  peia  Legião  Lusitana  a 
qual  fez  logo  restabelecer  o  socego  ,  prendendo  as  res- 
soas constantes  da  rclaç.,o  inclusa,  e  que  vem  transpor- 
tados a  bordo  da  mesma  Fragata.  Não  se  receberão  Of/i- 
Cios  ,  por  liaver  morrido  hum  homem  á  Fragata  durante 
»  viagem  ,  e  ser  por  isso  necessária  a  intervenção  do 
Juizo  da  Saúde. 

A  Galera  Condeça  da  Ponte  vem  comboiada  pela 
Fragata.  Os  Passageiros  são  Jo^é  António  Martins  de  Fa- 
ria ,  Negociante  ;  Pedro  António  da  Silva,  Alm-xarife 
dos  Armazéns  de   Montevideo  ;  e   José   Dias  ,    Artista. 

O  Bergantim  Carvallio  Sexto  trouxe  quatro  sacos 
com  Officios  ,  que  se  remettem  juntos.  Confirma  as  no- 
ticias, que  deo  a  Fragata,  e  diz  que  á  sua  sahida  tuio 
ficava  em  socego.  Os  Passageiros  são  o  Brigadeiro  Aju- 
dante d'Ordens  Ao  Governo,  José  Thoniás  Bjçaciari  (a 
qual  vem  prezo),  João  José  Martins  Pamplona  ,  e  Joa- 
quim Gervásio,  Capitão  de  Navios.  =  Quartel  do  iíom- 
Successo  Era  ut  supra. — João  de  Fontes  Pereira  de  Mel- 
lo, Capitão  Tenente  Commandante. 


11  Manda  ElReí  ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  de  Justiça  ,  que  o  Chancoller  da 
Casa  da  Sui)plicaçào  ,  que  serve  úc  Regedor, 
observadas  as  formulas  legaes ,  faça  julgar  com 
a  maior  brevidade  o  réo  António  José  Maltezi- 
7iho,  prezo  nas  Cadéas  do  Limoeiro,  cujas  cul- 
•pjs  se  achão  na  Correição  do  Crime  à-i  Corte 
€  Casa  .  para  onde  também  foi  remettido  peia 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha 
o  traslado  dell'-s,  que  tinha  sido  avocado  para 
o  Corpo  da  Brigada  Nacional  da  Marinlia  , 
donde  o  réo  se  dizia  dezertor  ,  e  dê  depors 
conta  com  a  Copia  da  Sentença  por  e?ta  S:  uie- 
taria  de  Estado.  Palácio  (lv>  Qiirluz  em  30  de 
Dezembro  de  1821.  =Joóé  da  Silva  Carvalho. -íi 


Relação  dos  Passageiros  que  vem  prezos  o  herdo   do 
Fra^^ta   Ptincipc    D,    Pedro. 


Coronel  Gordilho  ;  Coronel  Salvador  ;  Tenente  Co- 
ronel Felisberto  Gomes  ;  Major  Daltro  ;  fliajor  António 
Maria  ;  Capitão  Luiz  António  Horta  ;  Capitão  João  An- 
tónio Maria  ;  Capitão  José  António  Machado  ;  Capitão 
d' Estado-maior  João  da  Silva  .Neto. 

De  Milícias:  —  Capitão  Filippe  Justiniano  da  Costa 
Ferreira  ;  Tenente  Francisco  da  Silva  Castro  ;  José  Soa- 
res ;  e  João  Conieiro  da  Silva  Rego,  Paizaiins  :  Segun- 
do Tenente  da  Marinha  com  exercício  de  Patrão  miir 
João  Francisco  d'Oliveira,  e  cinco  pessoas  de  sua  fami- 
\n. 

Offieio   a  (jue   se  rejere  a  Parle  supra  : 


"  IlIusCrissimo   e  Excellentissimo  Sr,  :  =;  Depois    de 
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haverir.os  enipeUiJo  em  9  do  corrente  a  Fragata  Príncipe 
D  Píilro  com  o<  dejcíseis  prezos  que  mais  se  distin- 
guíiáo  no  filto  da  sedição  do  dia  j  ,  de  que  temos  dddo 
conta  ,  julsaiiios  ser  necessário  affastar  daqui  o  Brigadeiro 
Jo<,é  Tlioiiiás  Kncaciari  ,  a  quem  a  opinião  publica  acusa 
como  Inuii  dos  principaes  Chefes  dos  Conjurados  ,  e  na 
casa  do  qual  se  foimavão  os  CKibs  ,  e  forjavão  os  planos. 
''  Desde  o  dia  IO  de  Fevereiro  csteOilicidl  se  mos» 
irou  sempre  descontente  da  nova  -otde.ii  de  cousas  ,  e 
foi  seral  econsiaiitemente  tido  por  aini-const  itueional. 
i^ein  eca  possível  que  deixasse  de  sentir  a  qucdi  d'  lium 
Governo,  no  qual  sem  outros  serviços  <]ue  os  da  'ntri- 
"a  de  que  he  liabil  mestre,  tiulia  voado  deposto  apos- 
to e  adquirido  immenso  cabedal  com  o  manejo  dos  di- 
nheiros piiblicos  ,  que  lhe  eráo  confiados  p^ra  obras  que 
lhe  esta\áo  encarregadas,  e  com  negociações  de  rebates 
de  ciediíos  da  Fazenda,  que  elle  cobrava  do  Cofre  Pu- 
blico promptamcnte  por  connivenc*a  de  Officiaes  d"  clls 
interessados  na  mesma  prevaricação.  Quanto  porém  á 
parte  que  lhe  cabe  no  crime  de  sedição,  pôde  ser  que 
a  Ue\a<sa  que  se  vai  tirando  a  descubra  com  mais  clare- 
za. NtSs  alím  da  pubticijlade  -de  que  já  falíamos  só  pode- 
mos attestjr  dois  facto'!  :  1  °  que  poucos  dias  antes  da 
sedição  estando  aquelle  Ol'ficial  de  Srrviço  ás  Ordens 
do  Governo  procurou  travar  conversa  cOm  o<  dois  Mem- 
bros desta  Junta  ,  Francisco  António  Felgueiras  ,  e  Jo^é 
António  P>.odiigue2  Vianna  ,  e\nella  tiaballioii  mui  effi- 
cazmente  patapersuad  lios  que  o  Governo  Constirucio- 
nal  não  podia  durar  muitos  d-as  no  Br.isil:  que  este  in- 
fallivelmente  hta  a  pòr  se  independent-e  d«  Portugal: 
íjue  assim  mesmo  não  podia  durar  em  Portugal  ,  não 
só  poruue  Portugal  nada  valia  sem  o  Brasil  -,  mas  que 
Jião  podia  mesmo  existir  ahi  o  actual  estado  das  cousas 
conua  vont.de  das  mais  Potencias  da  Europa  ,  e  d  s 
principi-s  píssoas  des  e  RJ  10  :  2."  io  dia  e  hora  da 
sedição  ,  nao  estundo  de;  serviço  .,  apresentou-se  logo 
neste  PJacio,  exforçando  se  quanto  pode  para  intimidar 
os  IVlembros  dr.  Governo  com  ideas  de  guerra  civil  ,  e 
rios  de  sangue  que  irião  correr  ,  se  não  dezistissemos  do 
Governo  "pedindo  com  grandes  instancias  que  ce'desse- 
niob   ri   perteiiqão  dos   sediciosos. 

«' (;nnhecendo  a  grande  habilidade  deste  liomem  pa- 
ra a  intriea  ,  aperar  de  ser  fraquíssimo,  julgámos  indis- 
pensável ãffast..llo  ,  e  por  isso  o  remettemos  prezo  em 
Cu  toda  p-ilo  Brigue  Carvolíio  Sexto,  para  que  ahi  seja 
«uarda.io  c^mo  S'  M.  ju'gar  mais  justo  e  conveniente, 
até  que  ahi  ch.-gne  a  Devassa,  que  o  mostre  culpado, 
ou  iniocente.  Mas  ou  as  Testemunhas  o  culpem  ,  ou 
não  nós  não  hesitámos  em  detiarar  ,  que  este  homem 
jntinio  amigo  de  Felisberto  Caldeira  ,  não -deve  de  modo 
algum   voltjr  ao  B.nji/. 

"  Hontem  recebemos  por  hum  expresso  o  Officio  , 
que  remettemos  por  cópia  ,  assignado  por  huns  homens 
h  bitantes  da  Coiiurca  .'e  Pnima  ,  Provincia  de  Goiaz  , 
em  que  nos  partecipão  ter  levantjdo  hum  Governo  Pro- 
visório ,  e  nos  pedem  enviemos  os  Ofticios  inclusos  a 
ij  Majestade  e  as  Cortes  ,  assim  como  outro  semilhan- 
té   ao^^Principe    Real,  que^hn|e   mesmo   expedimos. 

"  i\ós  não  faremos  rctlcxão  alpuma  sobre  o  proce- 
dimento d'aquelles  homens  ;  mas  sabendo  ^ue  em  Gpi.r;, 
esta  aclamada  a  Constituição,  e  quejã  estaváo  nomea- 
dos os  Deputados  d'aqueiu  Província  para  as  Cortes, 
pertendemos  ter  com  elles  o  mesmo  comportamento, 
que  tivemos  com  os  de  Giiiauâ  ,  e  de  nenhum  modo  au- 
xiliar sua  Iniicura.  O  Oflicío  que  elles  nos  dirigem  tra- 
ti;i  o  sobscrivpto^a  José  Caetano  de  Paiva  Pereira ,  que 
foi  .Membro  e  Secretario  d-este  Governo,  e  dentro  d  el- 
Je  siiiha  hunia  cirta  particular,  que  llie  dirigia  o  Ouvi- 
dor d  aquella  Comarca  ,  a  qual  enviamos  a  V  Exc.  com 
as  du.15  ProcliniaqõfS  que  a  acompanhjváo  ,  cujos  p-,peis 
poderát')  servir  para  facilitar  a  V- Ex-c.  o  exacto  conheci- 
mento do  euado  daquelles  remotos  sertanejos.  Deos  G. 
a   V.Ex..   muitos  annos.   E,ihiú  14  de  Novembro  de  igai. 


Ao  lliustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  Ignacio  da  Costc 
Quintclla.  z:  Luiz.  M.  de  Moura  Cabral,  Presidente.  Pau- 
lo J  de  Mello  Azevedo  e  Brito,  Vice-Prçsidente.  José 
Fernandes  da  Silva  Freire.  Francisco  de  Paula  de  Olivei- 
ra. Francisco  Joié  Pereira.  Francisco  António  Felgueií.s. 
José  António  Rodrigues  Viana.  ,, 

Todos  os  Documentos  subra  se  remettêráo  ao  Go- 
verno para  dar  as  providencias  que  julgasse  acertadas. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  Felgueiras  mencionando 
outros  Ofíicios  do  Governo  sobre  differentcs  objectos  , 
xefetio  hum  Officio  do  Ministro  dos  Negócios  do  Rei- 
no, em  que  parte  ipa  ,  <\ue  Su  Magestade  houve  por  bem 
nomear  para  Secretario  d'  Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra a  Cândido  José  Xavier,  Encarregado  da  mesma  Pas- 
ta ,  (de  que  as  Cortes  ficarão  inteiradas)  ;  e  outro  deste 
J^linistro  ponderando  os  inconvenientes  e  embaraços,  que 
resultão  de  haverem  dois  Generaes  ,  hum  commandando 
as  Armas  da  Provincia  da  Extreinadtira,  e  outro  a  For- 
ça armada  em  Lisboa,  Setúbal,  e  Caicacs  ;  e  julgando 
o  Brigadeiro  Bernardo  Corrca  de  Castro  e  Sepúlveda  ca- 
paz para  exercer  os  dois  cargos,  pr-ítende  saber  se  pô- 
de fazer  esta  nomeação  (passou  á  Conimíssão  de  Cons- 
tituição). Mencionou  igualmente  varias  WemtMias ,  a 
que  se  deo  a   conipetente   direcção. 

O  Sr.  Secretario  Q^aeirogn  leo  a  acta  precedente  , 
oue  foi  approvada  ,  e  logo  o  Sr.  Freire  fez  a  chaniada  , 
e  disse  que  se  acbavão  presentes  1  1 3  Srs.  Deputados. 


■Ordem  d»  Dia, 


OS.  Presidente  abrio  a  discussão  sobre  a  importan- 
te questão  adiada  da  precedente  Sessão  r:  se  hão  de  ad- 
mittir-se  Jurados  em  todas  as  causas  tanto  eiveis,  como 
crimes. 

O  Sr.  Pessanha  apoiou  a  sua  moção  mostrando  (;m 
hum  longo  discurso  quanto  ficava  arriscada  a  propriedade 
e  a  honra  do  Cidadão  se  se  entregasse  á  W.igisirjtura  a 
decisão  de  toslas  as  causas,  e  cnncluio  que  os  Jurados 
cm  quanto  aos  objectos  criminaes  erão  o  baluarte  da  li- 
berdade ,  e  em  quanto  aos  objectos  eiveis  erão  a  salva 
guarda  da   honra  ,  fazenda  ,  e   credito  dos  Cidadãos. 

O  Sr,  Borges  Carneiro  Opinou  contra  a  opinião  do 
Illustre  Membro,  concluindo  que  se  estabeleçáo  os  Ju- 
rados para  as  causas  crimes  ,  suspendendo  por  ora  o  que 
pertence  a  causas  eiveis.  Houve  atgjma  dicussao  ,  em 
que  os  Srs.  Corrêa  de  Seabra,  Castello  Branco  Mano.l, 
Serpa  Macliado ,  e  Marglochi  expenderão  luminosas  ra- 
zões ,  depois  do  que   ficou  adiado., 

O  Sr.  Pereira  do  Carmo  fez  huma  indicação  sobre 
o  estabelecimento  de  Relações  Commerciaes  entre  o 
Brasil  e   Portugal  (para  segunda  leitura). 

O  Sr.  Borges  Carneiro  fez  huma  indicação  contra 
João  da  Mjtta  Chapouzet  pelo  itinerário  dado  ao  Milicia- 
no Domingos  José  Cardoso,  fazendo  hum  rodeio  de  97 
léguas  :  que  se  perguntasse  ao  Governo  o  motivo  de  tal 
praceilimento  ,  e  que  se  castigasse  o  dito  Chapouzet  ,  cu 
aquelle   Official  que  tal   praticou. 

O  Sr.  Paniytona  disse  que  sobre  a  meza  estava  o 
parecer  da  Commissão  de  Guerra  sobre  aquelle  objecto. 
A  indic.ição  foi  approvada  ;  assim  como  o  parecer  da 
Commissão  para  reverter  a  Lisboa  o  dito  Cardoso,  c  fa- 
zer se  lhe  nesta  Capital  o  Conselho  de  Guerra. 

Passou  se  ao  j.°  a'C.  do  proj:cto  do  Recrutamen- 
to, que  depois  de  pe-iuena  dijcussáo  foi  suppriirid"  ,  as- 
sim como  approvado  o  4."  :  leo-se  hum  ad.lit.imen  o  ao 
art.  2°  que  regula  a  forma  do  sorteio  em  Lis'ta,  pro- 
pondo três  Cidadãos  áe  cada  districto  para  presidir  á  es- 
colha ,  o  que   ficou   adiado  para  »manhã. 

Orde^in  do  Uij  —  o  Projecto  dos  Foraes.  —  Levan- 
tou-se  a  Sessão  ás  j  horas. 


MA    1  Ai  P  K  E  ]S  S  A     JN   A  C  1  O  JN   A  L. 
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Numero  5. 


An  NO  DE  1822. 


G.áZET^  l/JVirERS^íL. 


>EGl  NDA  F.JRA   7  DE  JANEIRO. 


LISBOA  6   díj endro. 


Reuimo  de  Noticias   Eitrangciras. 


Tíiraiiii'  X^arece  indubitável  a  inva<;áo  ck)s  Persas 
no  Kardistan  ,  Província  do  Império  Turco.  Foi  depôs- 
10  no  i.°  de  Novembro  o  Reis  Effendi  ,  e  desterrado 
pjra  a  Â^'"  '  ^°^  nomeado  outro  ,  o  que  se  participou 
aos  Ministros  Estrangeiros.  São  pouco  e.\actas  as  noticias 
sobre  a  guerra  ou  pjz  com  a  Rússia  ,  posto  que  os  pre- 
parativos de  parte  a  parte  indiquem  a  guerra  ;  mas  os 
periódicos  põem  as  cousas  segundo  a  bandeira  que  se- 
guem ,  e  lie  mui  diHicil  deciJir  probabilidades.  Parece 
que  o  ultimatum  d.i  Rússia  chegou  a  Constantinopla  a  19 
de   Outubro  ,  e  que   não  agradou, 

Itália.  A  Gazeta  de  Madrid  de  2S  de  Dezembro 
diz  que  se  communicou  á  Contcderaçáo  Helvética  por 
meio  do  Cantão  de  Zurich  hum  Nota  da  Corte  de  Vien- 
na  ein  que  annuncia  que  as  tropas  Austríacas  hiáo  oc- 
cupar  parte  do  Piemonte  com  o  tim  de  cooperarem  para 
a  conçervação  da  tranquillidade  e  da  ordem  ruqueila  par- 
te da  lielin  ;  e  que  sendo  a  Suiís.i  Potenci.-i  viziniia  do 
Piemonte  por  isso  se  lhe  fazia  esta  participação.  Napo. 
les  ,  e  o  testo  da  Itália,    parece  conservar-se   tranquillo. 

Áustria.  Indica  esta  Potencia  querer-se  conservar 
neutral  ,  se  romper  a  guerra  ,  e  para  isso  tem  mandado 
reforçar  o  cordão  das   fronteiras  da  Turquia. 

Prússia.  Falla-se  como  cousa  certa  de  nova  Consti- 
tuição para  aquelle  Reino,  de  que  dizem  esta  encarre- 
gada huma  Comroissão. 

França-  O  novo  Ministério  nomeado  pelo  Rei  em 
lugar  do  anterior  compõe-se  dos  seguintes  :    Para  o   Mi- 

pa- 


nisterio  da  Justiça,  e  Guarda  Sellos  Mr.  Pei/r^nnet 
ra  os  Negócios  Estrangeiros  o  V  isconde  de  Mont-morc- 
neu  ;  para  os  da  Guerra  o  Duque  de  Bulluno  (^Victor  ")  ; 
para  os  da  Marinha  o  Marquez  de  Ctermont-Tonnerre ; 
para  os  da  Fazenda  Mr.  de  VilleU;  Prestarão  o  juramen- 
to ne  dia  I4  de  Dezembro  ,  e  parece  que  o  primeiro  ac- 
to do  novo  Ministério  foi  retirar  o  projecto  de  Lei  de 
Censura  proposto  as  Camarás  pelos  Ex-fllinistros. 
Por  Decreto  de  1;  de  Dezembro  ,  os  Ministros  que  sa- 
hítão  do  Ministério,  a  saber,  o  Conde  de  Serre  ,  o  Mar- 
quez de  Latour  Mabourg  ,  a  Conde  de  Stméon  ,  c  ç.o 
iarão  Portal,  forão  nomeados  Conselheiros  cftstado  ,  é 
ílembros    do    Conselho  Privado.    O  liarão  de  Portal ,    o 


Conde  de  Siméon  ,    e  Mr.  Roy  ,    lorão  elevados    a  digni- 
dade de   Pares  de   França. 

Hesponiia.    As  notícia*!    díquclle  Paiz    deixão    pouca 
satisfação  aos  amantes  do  socego  ,  e  da  boa  oídcm,    io- 


l>Pe  o  estado  das  Andaluzia}  ,  Kiscaia  ,  Kavarra  ,  e  Ga!~ 
liza  ,  limitar-nos-hemos  a  transcrever  algumas  das  noti- 
cias que  os  per/odicós  estrangeiros  tem  publicado  acerca 
das  desordens  daquelljs  Provincíjç  ,  que  lic  jnsto  se  sai- 
bão  para  dar-se  a  devida  estirr.ação  á  tranquilNd.ide  cue 
o  Ceo  nos  concede  ,  e  nos  permitta  constantemente  go- 
zar ,  á  vista  da  desordem  que  reina  naquells  pouco  ven- 
turoso paiz,  o  que  fareriíos  eiii  outros  números  da  nossa 
folha, 

Ameriea-HespanhoU.  —  Cumaná  rendeo-se  á«  foic.is 
do  Gen.  patriota  Bermiulc-^.  —  O  Gen.  BoUvar  foi  no- 
meado Presidente  da  Republica  de  Columbia  ,  e  o  Gene- 
ral Santandcr  ,  Vice-Presidente.  A  independência  dn  Im- 
pério do  México  estava  plenamente  estabelecida  na  for- 
ma prescripta  pelo  Tratado  de  C»r</<,;;fl.  A  27  de  Setem- 
bro entrou  na  Capital  do  Mí'.v;Ví>  o  F.xercUò  chamado 
das  Três  garantias  ,  General  em  Chefe  D.  Agostinho 
Iturbide  ,  composto  de  j^d^  homens,  e  entre  geral  ap- 
plauso  e  contentamento.  Nomeou-se  huma  Regência, 
composta  dos  seguintes  5  membros:  D.  Iturbide',  Presi- 
deníe  :  D.  O  Donojú  ,  D.  Manoel  Rodriguez  de  ta  Bár- 
cena  ,  D,  líidoro  Yanei  ,  e  D.  Manoel  Velasquez  deheon. 
O  mesmo  General  em  Chefe  Iturbide  nomeou  huma 
Junta  Suprema  de  Governo,  de  58  pessoas,  em  4  de 
Setembro  ,  até  se  reunirem  as  Cortes.  —  O'  Donejú  fi- 
gurou como  representante  do  Rei  A' Hespanba  ;  porém 
falleceo  a   8   de  Outubro. 

Grã  Bretanha.  Pelo  que  respeita  i  Irlanda  ,  ainda 
os  bandidos  commettein  algumas  avanias  ;  porém  a  força 
armada,  e  os  Tribunaes  vão  fazendo  d  seu  dever. 


CORTES.  —  Sessão  do  diã    5    de  Janeiro.    271.^ 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  erri 
que  se  incluiáo  varios  Officios  do  Governo  ,  entre  elles 
se  comprehsnde  hum  do  Secretario  d'  Estado  dos  Negó- 
cios da  Marinha  ,  acompanhando  os  Oflicios  que  conduzic» 
â  Fragata  D.  Pedro,  do  Governo  Provisório  da  Bahia  ^ 
em  data  de  8  de  Novembro  ,  referindo  os  snccessos  que 
tivetão  lugar  naquella  Província  no  dia  ^  do  mesmo  incz  , 
e  mais  papeis  relativos  ao  mesmo  objecto  ;  C  á  C.  de 
Cons:ituição.  Mencionou  outro  Offitio  do  Ministro  da 
F.izcnda  ,  em  que  iiiclue  o  Balanço  da  Junta  lios  Juro? 
do  segundo  semestre  ';' e 'expõe  que  havendn-se  de  sc 
ptocedct  a  queima  de  huma  porção  de  papel-mocda  ,  de- 
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seja  salier  se  devem  ohservar-se  as  regras  até  aqui  de- 
terminadas ,  ou  se  deve  haver  alguma  alteração  para 
inaior  publicidade  da  mesma  queima  :  decidio  se  <jue  ha- 
vendo todo  o  conceito  d'aquella  arrecadação  , 'continuas» 
se  a  ohservar-se  a  marcha  estabelecida.  Pela  mesma  Se- 
cretaria se  envia  a  Consulta  do  Conselho  dn  Fazenda  re- 
lativa ás  providencias  que  se  dcrán  a  respeito  da  arre- 
matação tio  Contracto  da  Siza  do  Pescado  Fresco  (  á  C. 
de  Fa?enda.  Pela  íecretaria  da  Guerra  se  enviãó  os  re- 
queriíiic-ntos  de  vario?  Olliciaes  vindes  de  Peruanibuco  ^ 
e  M.trniiliõo,  em  que  i  vista  das  suas  guias  pretendem 
se  ll-.e  veriP.que  aqui  o  seu  soldo  (á  Cnmmissão  Mili- 
tar ). 

O  Capitão  da  Galera  Condena  da  Poitte  apresentou 
liuma  representação  com  hum  grande  numero  de  assig- 
naturas  das  pessoas  mais  respcitadss  da  Província  da 
Biihia  ,  em  que  expõem  os  factos  occorridos  no  dia  j 
de  Novembro  ,  e  declaráo  que  clles  só  querem  o  Go- 
verno ,  que  livremente  escolherão  ,  em  quanto  este  So- 
berano Congresso  não  mandar  o  contrario  (_á  C,  de  Cons- 
tituição ). 

A  Commissão  do  Commercio  estabelecida  em  L/j- 
loa  expõe  os  inconvinientes  que  o  Conniiercio  ,  e  as 
Fabricas  soffrem  em  conseqnencia  do  Decreto  ,  que  abre 
os  portos  do  Rrino  Unido  as  f.izendds  Cjtampddas  da 
Aíia   (  á  C.   do  Commercio  ). 

O  Capitão  do  Regimento  de  Voluntários  Reaes 
'de  l\;ihcias  de  Lisboa  Oriental  .,  Cypriano  José  Rodri- 
gues Chaga?,  offerece  huiria  memoria  relativa  ao  direito 
que   estes  Corpos  tem  as  Medalhas  de   Campanha. 

C)  ^r.  Secretario  Fríirc-   tez  a  chamada  ,    e  acharão» 

se  presentes  lòi  Srs.  Disputados. 

f  r     "líi   .:rn..    .  f    v 

Ordem  do  Dia  :r  Projecto  dos  Forces. 


Alt.  4.*  "As  quofas  flepois  de  minoradas  ,  segun- 
do os  dois' aríigos  1.°  e  2°,  serão  reduzidas  a  huma 
,nen»ão  certa  e  constante  paga  no.  género  próprio  da 
producção  da  terra  ;  ou  amigavelmente  ajustado  entre  os 
Senhorios  e  Lavradoies,  ou  arbitrados  por  tres  Louvados 
por  parte  da  Camata  ,  e  outros  tantos  pela  do  Senhorio, 
rara  se  verificar  esta  ultima  condição  ,  toma -se  ha  a  pro- 
ducção dos  últimos  quatorze  annos  ;  excluir-se  hão  os 
dois  maK  férteis  ,  e  os  dois  mais  estéreis  ;  procurar-se- 
lia  o  termo  médio  dós  dez  annos  restantes  ;  e  deste  mo- 
do se  conhcceiá  qual  h<  a  pensão  certa,  a  que  a  Fazen- 
da fica  obrigada.  O  Mappa  ou  Tombo  das  tetras  de  ca- 
da Distrito,  e  as  pensões  a  que  ficão  sujeitas,  se  lan- 
çarão eii)  hum  livro  ,  que  se  guardará  no  Arquivo  da 
Camará.  Se  i>o  Districto  houver  mais  do  que  hum  do- 
nativo',  por  cada   hum  se  fará  seu   livro  separado.  „ 

E  Inoo  o  Sr.  Secretario  Freire  leo  a  acta  da  ulti- 
fna  Sessão  ,  que  tratou  deste  objecto  ,  pela  qual  se  co- 
nhecco  que  tinha  ficado  adiada  a  primeira  parte  deste 
artigo  até   ás  palavras  ~  producção  da  teira. 

C>  Sr.  Soares  Franco  tomando  a  palavra  ,  disse 
que  para  melhor  ordem  da  discussão  se  tratasse  em  pri- 
inciío  lugar  do  additamento  ao  artigo  4."  <]Ue  offereceo 
o  Sr.  Corria  de  Seabra  ,  que  he  liiinia  explicação  da 
parte  do  mesmo  artigo  que  ficou  adiado  ;  ficando  então 
os  quesitos  que  a  Commissão  de  Agiicultuta  offerece, 
fazendo  parte  do  mesmo  artigo. 

Divagando  muito  as  opiniões  sotre  este  additamen- 
to, em  que  os  Srs  Bettencourt  ,  Miroiida,  e  outros 
ponderarão  ,  que  se  reduzisse  a  questão  á  maior  simpli- 
cidade ,  pois  que  sendo  este  projecto  unicamente  a  pro- 
teger a  lavoura  ,  vinha^se  por  esta  lórma  a  tornar  peior 
a  situação  d'aquelles  lavradores  ,  que  só  pagavão  de  cer- 
tos fructos :  e  que  para  simplficar  a  questão  se  reduzis- 
se tudo  a  metade  do  que  até  aqui  pagavão  ,  pois  que  o 
mais  era  hum  labyrinto  ,  de  que  não  sahirião  com  fru- 
cto  :    houve  alguma  discussão,    c  decidio-se  que  em  lu- 


gar das  palavras  do  art,  4.°  =  paga  no  género  próprio  da 
produccao  âa  terras  se  substitua  o  i.°  art.  do  addita- 
mento do  Sr.  Coriia  de  Seabra  nos  termos  seguintes: 
"  A  redução  se  fará  aos  mesmos  fructos ,  de  que  pelo 
Foral  se  devem  pagar  rações  ;  porém  se  por  convenção 
dos  interessados  ,  ou  por  uso  de  mais  de  jo  annos  se 
pagarem  as  rações  só  de  certo  r.ii  certos  fructos  ,  só  a 
esses  se  fará  redução  ,  como  sc  fariíi  se  tão  somente 
desses  se   devesse  ração.  ,, 

Foi  igualmente  approvado  02°  art.  do  mesmo  ad- 
ditamento :  "Ainda  mesmo  que  esteja  em  uso  o  pagar- 
se  rações  de  todos  os  géneros  ,  o  lavrador  as  poderá  fa- 
zer reduzir  aos  tres  principaes  ,  de  pão  ,  vinho,  e  azeite 
se  a  terra  produzir  todos  elles,  ou  aquelle  que  for  pre- 
dominante no  Paiz.  ,,  —  Também  foi  approvado  o  j." 
art.  do  mesmo  additamento.;  "  Feita  a  redução  será  li- 
vre ao  lavrador  usar  do  género  de  cultura  que  quizer, 
sem  pagar   n.ais   pensão.  „ 

O  Sr  Presidente  declarou  que  o  art.  4.°  do  addi- 
tamento se  reservava  para  depois  de  discutidos  os  ;  que- 
sitos^ que  offereceo  a  Commissão,  por  pertencer  á  se- 
gunda parte  do  art.  4°  do  projecto  dos  Foraes  acima 
referidos  ;    e  poz  em  discussão  os  mencionados  quesitos. 

Depois  de  alguma  discussão,  e  encontrando  bastan- 
tes difficuli'ades  na  resolução  do  aít.  4."  do  projecto  dos 
Foraes,  additamento  do  Sr,  Corria  de  Seabra^  e  os  que- 
sitos mencionados,  se  resolveo  que  a  mesma  Coinniis- 
são  ,  á  vista  dos  additamentos  ,  e  opiniões  «xpendidas  , 
redija   claramente  outro   Projecto. 

O  Sr.  Barata  npnou  que  tendo  recebido  variadas 
circunstancias  do  -ruccesso  occnrrido  na  Bahia  no  dia  j 
de  Novembro,  pedia  que  se  lesse  o  Offício  do  mesmr» 
Governo,  a  c^ue  o  Sr.  Presidente  re-ponden  ,  que  sefido 
extensos  os  ()fhcios  ,  bastaria  liuma  Carta,  que  lhe  diri- 
g/ra  o  Povo  com  mais  de  ;6o  assignaturas  ,  o  que  com 
effeito  se  praticou  ,  ficando  para  Segundafeira  ,  quando 
a  Coirim;ss.ào  ikr  o  seu  parecer  ,  a  leitura  dos  tnervcio- 
nados  Olncins. 

Ordem  do  Dia  :::  Constitiiiçáo  = .  Levantou-se  a 
Sessão  ás  2  horas. 


# 


Carta  de  hum  Algarvio  a  hum  seu  amigo. 


Weu  rico  amigo  ,  muito  estimei  a  tua  carta  ,  por 
saber  noticias  tuas  ,  e  que  ainda  que  morador  nas  mar- 
gens do  Ganges  ,  não  perdes  comtudo  a  lembrança  dos 
amigos  ,  e  o  amor  do  querido  Algarve  ,  que  a  ambos 
nos  vio  nascer.  Praza  a  Deos  (]ue  a  tua  volta  seja  tão 
breve  ,  como  tu  e  nós  dezejamos  ,  e  que  os  teus  amigos 
tenhamos  ainda  o  grande  prazer  de  apertar-te  em  nossos 
braços  saiidozos. 

Encheo-me  de  satisfação  o  grande  amor  que  mos- 
tras á  nossa  amada  Pátria  ,  que  seria  sobremaneira  felir 
se  contasse  muitos  filhos  tão  carinhosos  para  ella  como 
tu.  Mas  já  talvez  saberás  as  novidades  que  por  cá  vão, 
que  agora  te  farão  conhecer ,  que  os  Portugiier.es  actuacS 
não  são  tão  apithicos ,  cobarde» ,   e  escravos .  corno  pe- 
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los  factos  os  julgavas:  antes  sim  conhecera'?  que  n'\o  ce- 
dem em  patriotismo  acs  mdiores  lieroes  dos  mais  bellos 
tempos   da   nossa  Monarquia. 

Com  razão  te  lamentavas  que  os  descendentes  dos 
Gnmas  se  deixassem  reduzir  a  ver  roubados  os  seut  Na- 
vios e  bloqueados  Os  seus  antijjamente  respeitados  por- 
tos por  ineia  dúzia  de  vis  puatas  ;  mas  acaso  pensas  que 
todos  o$  Portuí^ueiís  não  se  envergonliavão  conitigo  des- 
ta fraqueza  ?  tra  do  Governo  que  todos  esperava-inos  o 
remédio:  mas  debalde  esperamos,  porque  inteiramente  ha- 
TÍão  desaparecido  osjoóej  de  Castro  ,  que  folgassem  de 
morrer  cheios  de  gloria  e  de  desinteresse  em  tiuma  quin- 
ta infructifera  ,  depois  deterem  sido  Vice-Reis  da  índia. 
Havia-se  a  avareza  a.ioderado  dus  aulicos,  que  absorven- 
do os  remédios  do  Estado  ,  tudo  faltava  para  a  sua  de- 
feza.  Não  temos  fllarinha  ,  o  Exercito  náo  estava  pago, 
lie  enorme  a  divida  da  Nação  ,  tudo  se  occuitava  a  ElRei, 
E  só  achão  ricos  os  que  ,  sendo  poucos  ,  absorviáo  a 
substancia  dos  muito>.  Was  para  que  conheças  que  tantos 
Ijiales  náo  d:vem  attribuir-se  a  Nação  Portugueza  ,  sabe- 
rás que  no  dia  24  de  Agosto  de  1S20,  depois  de  desen- 
ganados os  Pjrtagiuzes  ,  que  nada  tinhão  que  esperar 
de  hum  Governo  decadente  e  corrompido  ,  procurarão 
em  si  mesrnos  o  remédio  a  tantos  males,  fazendo  luiiiia 
revolução  que  destruio  todo  o  Governo  antigo  ,  á  excep- 
ção do  bom  Rei  ,  que  os  aulicos  havião  seiniue  engana- 
do. Não  penses  porém  ,  meu  caro  amigo  ,  que  correrão 
lios  de  sangue  ,  nem  mesmo  o  desses  Portiiguei.es  dege- 
nerados ,  que  havião  inanido  a  iMãi  Hatria  por  sua  insa- 
ciável avareza  :  nem  huma  gota  de  sangue  se  derramou  , 
e  (  como  por  milagre  )  todo  o  Portugal  ,  convencido  da 
necessidade  de  hum  novo  Governo  todo  applaudio  a  re« 
volução  ,  restaurou  suas  Cortes  usurpadas,  e  de  hum  mo- 
do accomolado  as  luzes  do  nosso  século.  Já  se  achio 
reunidos  em  Lisboa  os  Representantes  da  Nação,  os  Pdis 
da  Pátria  escolhidos  pelos  povos  de  todo  o  Remo.  Já 
terás  visto  as  tazes  da  Constituição  Portugueza  ,  monu- 
mento que  atesta  a  sabedoria  dos  beus  authores.  Tambetn 
terás  visto  os  sábios  decretos  das  Cortes  ,  que  bem  mos- 
trão  que  Constituição  he  o  mesmo  que  )ustiça  e  razão. 
E  quem,  meu  caro  amigo,  náo  está  prevendo,  que  nos- 
sa futura  gloria  ainda  excederá  á  antiga  gloria  Portugueza  ? 

Já  não  ha  famílias  privilegiadas  para  obter  os  em- 
pregos ,  as  dignidades,  os  benefícios  pingues:  todos  os 
Cidadãos  tem  igual  direito  a  elles  ,  e  só  o  merecimen- 
to pessoal  tem  a  preferencia  :  porque  he  de  justiça  que 
o  serviço  nacional  seja  o  mais  bem  feito  possível.  E 
assim  não  se  verá  mais  á  frente  das  nossas  tropas  hum 
General  ignorante  ,  nem  cobarde  ,  só  porque  nasceo  de 
tal  família.  O  soldado  atacará  ousado  e  bravo  C  como 
sempre  forão  os  nossos)  as  falanges  inimigas,  contando 
com  a  recompensa  da  Pátria  para  si,  para  a  sua  viuva 
c  para  os  seus  filhos  órfãos.  Novos  Gamas  contará  a 
nossa  Marinha:  e  outra  vez  não  veremos  bloqueados  nos- 
sos portos ,  nem  roubados  nossos  navios  por  atrevidos 
piratas.  Juizes  rectos  e  sábios  não  venderão  mais  a  jus- 
tiça ;  nem  o  salteador  ousara  roubar  os  viajantes,  con- 
fiado no  ministro  venal-  Virtuosos  e  sábios  Bispos  e  Par- 
tocos  com  seu  bom  exemplo  e  santa  doutrina  ensinarão 
os  bons  costumes  á  mocidade  ,  e  veremos  então  os  Por- 
tiigiiezes ,  despidos  do  fanatismo,  serem  amigos  de  to- 
dos os  homens  e  de  todas  as  N.ições  da  terra.  Os  ta- 
lentos serão  livres  dos  estorvos  da  prévia  censura,  e  fa- 
rão producçóes  ,  que  nos  livrarão  da  vergonhosa  nomea- 
da de  bárbaros.  A  agricultura,  aliviada  dos  tributos,  fa- 
vorecida a  venda  e  extracção  dos  seus  productos ,  into- 
lerados  os  vadios,  e  os  maliciosos  mendigos,  affastará 
de  nós  para  sempre  a  viciosa  carestia.  Promovidos  e 
honrados  os  casamentos  ,  esgotados  os  venenosos  pânta- 
nos,  e  assegurada  a  vida  e  a  fazenda  dos  cidadãos,  ve- 
remos com  brevidade  crescer  a  nossa  pt-pulação  e  força. 
De  todos  estes  bens  ,  e  de  muitos  outros  se  tem  ja  oc- 
cupado  ,  e  continua  a  occupar-se  o  nosso  incançavel ,  sá- 
bio,  e  justo  Soberano  Congresso. 


Porém  não  ignoras  que  differença  vai  de  fazer  pla- 
nos a  executallos.  Verdade  he  que  não  sahira  muito  per- 
feita qualquer  grande  obra  ,  para  cuja  exetução  se  não 
tenha  d'antcnião  premeditado  maduramente  alsjum  pla- 
no; e  assim  para  a  grande  obra  da  regeneração  ria  Na- 
ção Portugueza  escolherão  se  os  sábios  e  bons  homens 
da  Nação  para  traçarem  o  plano,  pelo  qual  se  evitas- 
sem os  monstruosos  deíeitos  do  antigo  regimen  ,  e  se 
achassem  os  melhoramentos  mais  perfeitos ,  que  possão 
fazer  a  tutura  felicidade  da  Nação.  Os  homens  escolhi- 
dos em  todo  o  território  Portuguez  ,  muito  á  vontade 
dos  povos,  tem  muito  bem  resolviílo  muitas  partes  da- 
quelle  complicado  problema  ,  e  continuão  assidiiaii  eiite 
a   resolver  as  outras. 

Se  todos  e  cada  hum  dos  indivíduos  Foriurucíf s 
quizessem  sinceramente  a  felicidade  pubhca  ,  poderia  as- 
segurarte,  que  indefectivelmente  se  consejuiria  dentro 
cm  poucos  annos  ,  e  para  isso  bastaria  cumprir  (i^lnien- 
te  as  sábias  determinações  do  Soberano  Cniio-rrsso.  IVljs 
cumprir-se-hão  ellas,  como  convém?  Ao  prf^ente  he 
isso  impossível  ,  e  para  o  futuro  ("me  parece)  que  só  se 
cumprirão,  se  houver  grande  cuidado  em  niclhotat  os 
costumes  da  mocidade  por  meio  de  bons  l\lestres  e  de 
bons  Ecclesiastícos. 

Se  os  governantes  e  os  governados  fossem  capazes 
de  perder  os  mãos  hábitos  inveterados,  e  de  prt^fein- 
Ihes  os  que  dieta  a  boa  razão,  não  diria  eu  ,  que  ao  pre- 
sente tosse  impossível  cumprir,  como  convém  as  leis 
ordens  ,  e  decretos  do  Soberano  Congresso  :  mas  isso  <f'> 
o  poderá  fazer  a  nova  geração,  se  não  lhe  deixarem  cnn- 
trahir  os  mesmos  mãos  hábitos  da  geração  actual  :  o  cue 
só  se  conseguirá  reformando  os  costumes  com  o  exem- 
plo e  sã  doutrina  dos  WfStres  ,  Ais  Ecclesiasticos  e  dos 
Governantes.  E  os  nossos  costumes  náo  tocarão  por  ora 
hum  tal  gráo  de  corrupção,  corrio  os  dosGz-e^oj  no  tem- 
po de  Sócrates,  de  Platão,  de  Focion ,  para  que  não 
possamos  ainda  achar  bons  Governantes,  bons  Ecclesias- 
ticos  ,  e  bons  Mestres.  E  ainda  que  nós  não  possamos 
Ca  meu  ver)  gozar  essa  felicidade,  de  que  podem  ^ozar 
os  nossos  filhos,  porque  as  grandes  obras  Icvão  ten:po 
com  tudo  sejamos  assíduos  em  procurar  a  felicidade  de» 
nossos  vindouros  ,  que  assim  conseguiremos  srozartroí 
também  alguma  parte,  e  teremos  direito  3  admiração  c 
reconhecimento  delles. 

Talvez  quizeras  que  eu  te  fallasse  menos  vagainen- 
te,  e  que  te  apontasse  ao  menos  aljuns  dos  vícios  prin- 
cipaes  ,  que  havião  reduzido  a  Nação  a  desg-aca  ,  e  que 
ainda  hoje  lhe  fazem  quasí  impraticável  a  reforma,  O 
principal  he  hum  vicio  ,  composto  de  avareza  e  prodiaa- 
lidade.  Este  monstro  de  duas  cabeças  he  insaciável  as- 
sim de  adquirir  como  de  gastar  :  e  para  adquirir  não  lhe 
ímportão  os  meios  ;  vender  os  cargos  ,  as  honras  as  di- 
gnidades ,  a  justiça  ,  e  a  mesma  Pátria  ,  tudo  lhe  he  ín- 
differente  ,  com  tanto  que  se  lucre.  A  prodigalidade  au- 
gmenta  as  necessidades  ,  e  por  isso  augmenta  a  avareza. 
Conhecido  que  o  dinheiro  he  o  meio  de  obter  os  car- 
gos ,  as  honras,  e  as  dignidades,  ninguém  procura  ter  o 
merecimento  ,  porque  nem  este  he  o  meio  de  as  obter 
nem  de  as  conservar,  in.is  sim  ter  o  dinheiro,  com  que 
se  comprão.  Quem  compra  deve  vender,  não  só  para 
indamnisar-se  ,  mas  também  para  novamente  compra^.  E 
que  tal  será  servida  a  sociedade  por  homens  sem  scícn- 
cia  ,  sem  honra,  sem  probidade,  sem  amor  da  Pátria,  e 
cujas  virtudes  consistem  todas  em  ter  dinheiro  ?  ^ós  que 
o  digamos  ,  que  nos  vimos  obrigados  a  fazer  huma  revo- 
lução ,  para  de  todo  não  vermos  arruinada  a  Pátria.  E 
por  v'entura  os  empregados  públicos,  acostumados  a  esta 
desordem  ,  não  são  em  grande  parte  os  mesmos  ,  e  não 
he  quasi  impossível  dispensar-se  delles  ,  por  não  haver 
ainda  outros  melhores?  Pois  nem  também  he  possível 
que  a  causa  publica  vá  bem,  em  quanto  os  empresados 
náo  forem  outros.  Mas  então  desistiremos  da  nossa  re- 
forma politica,  porque  não  pôde  logo  ser  perfeita  ?  Não 
tneu  caro  amigo,  náo  devemos  voltar  a  trás,  que  enlãp 
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supultariamos  a  Pátria  ria  sua  ultima  ruina.  Escolhamos 
para  os  cargos  públicos  os  melhores  liomens  que  adiar- 
mos e  quaaido  ivíio  os  ai. liemos  ,  como  devem  ser,  es- 
colliamos  os  menos-  máos  :  seja  livre  a  imprensa,  para 
fdzer  públicos  os  crimes  dos  empregados  ,  e  não  se  per- 
doe aos  tririMoosos.  J^las  de  qiie  servem  os  bons  conse- 
Jiios  a  huma  republica  de  viciosos,  que  o  que  menos 
íjuereiíi  lie  r<:fotmar-se  ?  Cida  hum  grita  que  he  neces- 
sária a  regeneração  ,  e  que  se  fjça  ;  mas  ninguém  quer 
a  reforma  em  suít  casa,  e  com  tudo  accusa  sem  pejo  o 
vizinho,  porque  não  se  reforma.  Chega-se  até  a  abusar 
dos  remédios  aconselhados  para  sanar  as  feridas  da  Pá- 
tria convertendo-os  nO  mais  terrível  veneno  !  Tão  dif- 
ficil  he  a  reforma  em  Inmia  Nação  que  abunda  cm  vi- 
■eios ! 

V'ou  narrar-tc  hum  facto  acontecido  no  noçso  Algar- 
ve,  (que  provera  a  Deos  fosse  o  único)  que  te  fará  ver 
como  pôde  ahusarse  ,  e  de  facto  se  abusa  do  saudável 
remédio  da  liberdade  da  Imprensa  ,  cmpregando-o  debai- 
xo da  capa  de  serviço  á  Patna,  quando  só  se  emprega 
para  vingança  particular,  para  conveniência  própria,  e 
para  sati  lazer  ao  próprio  orgulho,  á  similliança  do  co- 
mediante que  todo  se  estorça  por  ganhar  os  applausos 
da   pl.itca. 

Ke  o  caso  :    Foi    despachado    por  EIRei    para  certo 
emprego  publico  do  Jlgíirve  hum  homem  de  saber  aíFa- 
jiiado,    e  de   exemplares  costumes,    que  tomando   posse 
do  seu  luHjr  ,    pouco  depois     lhe  foi   rrandado    pelo  Go- 
•veriio  ,   que  fizesse  arrecadar  certos  dinheiíos  que  se  de- 
ATÍão    á  fazenda  publica.    Estes  dinheiros    tinhão-se  comi- 
do ,    e  quem  os  conieo    e  deixou  comer  ,    não    os  tendo 
para    os  pagar  ,    levava  muito    a  mal    que     se   lhe   pedis- 
sem ,    e  estava  disposto    a  declarar  guerra    a  quem   quer 
flue   lhos  pedisse  ;    para   ver    se  assim    se   escusava    de  os 
pagar.    O  empregado    presumia  isto  ,    mas    não  podendo 
íoliio  bom  cidadão  e  empregado  publico  deixar  de  cum- 
prir   as  ordens    do  Governo-,    chamou    á  sua  presença  o 
■devedor,  e   mostrou-lhe  as  ordens  que  tinha,  e  que  era 
forçoso    cumprillas.     Mas    não    pagando    o   devedor  ,    foi 
também   necessário    que  o  empregado  publico    usasse    da 
sua  authoridade.,    para  cobrar    o  dinheiro  que    se  devia  á 
fazenda  ,    e  que  repetidas  ordens    do  Governo    lhe   man- 
davão  que  cobrj5se  :    e  as'im   mandou  fazer  sequestro  na 
fazenda  do  devedor.     O*  diabo,    que   fizestes  I     La  se   le-" 
vaiilâo  todas    as  fúrias  do  inferno  contra    o  bom   do  em- 
pregado!   Chama    o  devedor    em  seu  soccorro  algum  do9 
comedores  do  seu  dinheiro,    que  mais  habil  conhecia  na 
arte  da  trapaça,    e  lhe  diz  :  =  "  Atégora  só  comeste,  he 
tciTipo   de   me  acudires  com    a  tua  bem  conhecida  habili- 
dade ,    ao   mcii-os   para    ir.e  vingares  de  quem  ma  seques- 
tra  os  bens,    já    que  será  impossível   deixar    de  pagar  o 
ciuc  temos  comido  ,   sem  ser  meu  :  eu  conheço  que  tens 
alma  grande  ,  e  que  te   não  acanha  o  respeito  das  aiitho- 
ridades  ;    porque    sei    que    tens    arrostado    contra    elljs, 
quando    tem    ousado    olTender    o  respeito  devido    a  hum 
homem    livre.,,  —  "Que    me    dizes,     amigo?     Prompto 
nie   tens    ás  tuas  ordens  ,    porque    não  sei    ser  ingrato  a 
quem    me   faz  bem.    Sim  ,    acho  árdua    a  empreza  :    mas 
não    desconfio    da  minha    destreza  ,    que    me  tem  valido 
em  casos  talvez  mais  apertados.   Não  tem  duvida  :  a  opi- 
nião do  tempo  he  contra    os  poderosos  ;    não  tallaremos 
na  offensa  que  recebeste,  para  occultar  o  arco,  que  des- 
pede  as  setas  ,    mas  indagaremos    a  vida  do  empregado  , 
e  muito  seiá    que    não  achemos  ponta    por  onde    -se   lhe 
pegue  :    he  verdade    que  não  llie  conheço  vicios    de  que 
possa  accusallo,   mas  para   chatnar-lhe  os  nomes   mais  in- 
Hiriosos  ,    não  he    necessaiio    que  elle   tenha    perpetrado 
crimes,   basra  que  tenha   deixado   de  cumprir  algumas  or- 
dens   superiores  ,   e   muito  en.bora   seja   porque   a   sua  saú- 
de   lho  não  permittisse  ,    que    isso  só    o  sabe  meia  dúzia 


de  pessoas  ;  e  passará  por  desculpa  ,  quando  o  tehliamot 
accusado  ao  publico.  Que  tal  te  parece  a  minha  alican- 
tina  ?  Valera,  ou  não  valera?,,  —  "O"  amiíro  ,  dá-ma 
cã  esse  abraço;  qii<r  nunca  me  enganei  comtigo;  és  ca- 
paz para  hum  desempenho  !  Lenibrate  que  o  nome  d* 
inconstitucional  he  o  mais  odioso  deste  tempo  :  vc  se  o 
atacas  por  este  lado.,,  —  "Bem  lembrada,  lhe  responde 
o  cometa,  i  E  qual  empregado  publico  se  pôde  livrar 
de  lhe  chamarem  inconstitucional?  E  hoje  em  dia  .he  ba- 
gatella  ser  ladrão  ,  oflicio  que  tempos  houve  foi  honra- 
do na  bem  governada  Sparta  ;  aonde  também  era  muito 
odiado  o  nome  de  inconstitucional.  Elle,  he  vc-rdnde  , 
que  não  tem  fallado  ,  nem  obrado  contra  a  Constitui- 
ção ;  mas  isso  não  lhe  h.i  de  valer;  he  bastante  que 
ainda  não  fizesse  isto  ou  aquillo  que  se  lhe  mandou  faíer. 
Vamos  a  elle  :  vou  escrever  hum  artigo  para  o  manda- 
res inserir  n'luim  Diário  ,  no  qual  o  desacreditarei  ã  von- 
tade ,  que  pata  isso  temos  a  Imprensa  livre  ;  e  não  te- 
mo que  elle  reconvenha  ,  que  não  será  senão  allejando 
as  suas  moléstias:  que  nós  podere.mos  ou  negar,  ou  di- 
zcr-lhe  que,  se  não  pôde ,  largue  o  posto  a  quem  possa. 
Eis-aqu!  como  ficaremos  triunfantes  ,  contando  sempre 
com  a  modéstia  de  hum  homem  tal  ,  que  se  envert'0- 
nliara  de  medir  a  espada  da  língua  comnosco.  Viva  quem 
tem   lubilidadc   e   giiía.  ,, 

Ora  ,  meu  bom  amigo  ,  o  que  posso  dizerte  he  , 
que  se  bem  o  disserão,  melhor  o  fi?erão  !  e  cnrKtfuui» 
rão  (para  quem  não  conhece  os  actores)  que  iica'çe  o 
vicio  triunfante  ,  e  a  virtude  ultrajada  ,  que  lhe  faltou 
(  como  sempre  )  o  denodo  do  atrevimento  ;  porque  a 
virtude  não  busca  enfeites  ,  nem  armas.  Mas  pí)5<;o  asse- 
gurar-te  ,  que  o  Empregado  de  que  fallo,  cheio  de  man- 
sidão, amigo  da  paz  e  da  boa  ordem,  bem  comporta- 
do ,  que  reconhece  c  approva  a  nova  ordem  de  cousas  ' 
por  ser  justa  ,  não  tem  perdido  nenhum  ápice  da  affei- 
ção  dos  homens  bons  do  Algarve,  que  felizmente  atnd- 
são  a  maior  parte  ,  antes  os  tem  consternado  huma  per- 
seguição tão  injusta  ,  feita  a-  hum  homem  probo  ,  e  res- 
peitável. .Aqui  veras  neste  caso  ,  como  a  espada  da  Im- 
prensa livre  ,  destinada  .a  atacar  o  crime  ,  e  a  defender 
a  justiça  ,  se  volta  contra  a  virtude  ,  e  a  favor  do  vi- 
cio ,  conlorme  a  mão  que   a   maneja. 

Outro  vicio,  que  mina  a  Nação,  he  o  desprezo  do 
trabalho.  A  mecânica  ainda  he  entre  nós  olhada  com 
desprezo  ,  e  são  mais  bem  reputados  os  vadios  e  os  pe- 
r.ilras,  que  em  lugar  de  romperem  a  terra,  cultivarem 
as  artes ,  e  promoverem  o  commercio  ,  o  menos  oue 
são  he  plantas  parasitas,  e  zangãos  da  sociedade;  por- 
que desta  classe  he  que  sahem  os  corruptores  dos  costu- 
mes ,  os  mendigos  ,  os  formigueiros  ,  os  salteadores  ,  os 
assassinos ,  os  intrigantes  ,  os  blasfemos ,  e  (»'  huma  pa- 
lavra) os  perturbadores  do  socego  publico. 

Estes  dois  são  os  vícios  capitães  ,  que  se  os  Pais  da 
Pátria  conseguirem  arrancar-nos ,  poderei  então  dizer  te, 
que  renascera  entre  nós  a  justiça,  a  fortaleza,  a  ten- 
perança  ,  o  amor  da  Pátria  ,  a  abund.incia  ,  a  boa  or- 
dem ,  e  (  n' huma  palavra)  a  felicidade  de  toda  a  Na- 
ção. 

Perdoa-me ,  meu  caro  amigo  ,  a  minha  lenbrança 
de  n  etter-me  a  fallar  te  em  cousas  ,  que  tu  melhor  do 
que  cu  conheces  :  mas  apezar  disso  sei  muito  bem  que 
acolhes  benignamente  a-s  minhas  fracas  producçóes  ,  e 
que  como  bom  amigo  te  divertem  minhas  tentativas  , 
posto  que  acanhadas ,  atrevidas  ;  mais  filhas  dos  meus 
desejos  ,  que  do  meu  mcTecimento  ;  mas  sempre  em 
abono  da  cara  Pátria  ,  da  qual  ,  como  tu  ,  sou  sincero 
amigo. 

Deos  te  guarde  muitos  annps,  como  te  deseja  o  teu 
sempre  amigo  do  coração  muito  obrigado.  ZI  í.  iV/.  ir; 
Lngui   jo  de  Novembro  de    iii\. 
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Artigos  extrahldos  do  periódico  El  Universal. 

Cadií  9  de  Dezembro. 

_L  endo-se  cantado  o  Te  Deirm  em  Saniucar  ',  e  cum- 
prido depois  a  quarentena  prescripta  pelos  regulamentos, 
abrio  a  dica  Cidade  as  suas  communicaçóes  com  os  povos 

sáos. 

Vidência   1 5    rff  Dezemíro. 

Na  noite  de  8  deste  mez  ,  estando  se  celebrando  no 
Jiigar  de  Onda  a  eleição  de  Deputados  em  Cortes  para 
a  nova  Legislatura  ,  se  expetimentáráo  alguns  sympto- 
mas  de  descontentamento  da  parte  dos  inimigos  do  Sys- 
tema  ;  porém  derão  se  as  competentes  providencias  ,  e 
não  resultou  por  então  novidade.  Ao  amanhecer  do  dia 
9  foi  asquerosamente  borrada  a  lápida  da  Constituição. 
Por  esta  occorrencia  AicaUe  (^Vereador')  D.  Biij'ael  Q_ue- 
rol  fcunio  a  Camará  ,  e  depois  de  assentar  o  que  convi» 
nha  para  averiguar  quem  foráo  os  que  isto  commettCrão , 
convocou  o  batalhão  de  fllilicia  da  terra  e  as  Corpora- 
ções Ecclesiasticas  ,  em  presença  das  quaes  abrio  liuma 
veia  ,  e  ficarão  lavadas  com  seu  sangue  as  manchas  da 
lapida  (^Vejáo  tjue  sangue  o  homem  não  tirou  da  veia  ^ 
íjue  pàde  lavar  a  lápida  !  !  Para  estas  e  outras  he  i/ue 
vem  de  molde  o  dito  vulgar  '^jâ  se  não  comem  araras  \^  ^ 
como  em  manifestação  do  forte  empenho  com  que  de- 
verão sçr  sustentadas  as  liberdades  que  ella  symbiliza. 
Este  facto  extraordinário  e  heróico  f  credat  Judeus  Apel- 
la")  na  sua  classe  ,  faz  recommendavel  o  dito  Alcaide 
(^Vereador")  ,  e  he  O  melhor  exemplo  para  conter  j^em 
seus  princípios  os  inimigos  do  systema  ,  e  animar  os  seus 
decididos  defe.nsores.  QSe  a  historia  antiga  nos  pSe  ás 
vezes  em  estado  de  incredulidade  pelas  Jaltas  de  provas 
de  certos  Judos  ■,  a  moderna  deixará  deste  modo  muitas 
aos  nossos   vindouros'). 

Dos  registos  feitos  na  Universidade  Litteraria  d'esta 
Cidade  para  o  curso  de  1821  para  1S22,  segundo  o  pla- 
no de  liSoy  ,  que  governa  interinamente,  resulta  haver 
os  seguintes 
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Badajoz  li   de  Dezemiro. 

Na  tarde  de  hontem  esteve  a  pique  de  ser  pertiir- 
hida,  a  tranquillidade  publica  de*ta  Cidade  ,  por  hum 
deçsis  homens  cu)o  patriotismo  se  cifra  só  em  amoti- 
nar. -^  D.  Ramon  César  de  Conti  ,  que  se  diz  Pintor  , 
subio  á  tribuna  na  sociedade  patriótica  ,  e  leo  huma  car- 
ta úue  disse  ser  de  hum  Sr.  Deputado  de  Cortes,  em 
que  este  lhe  dizia  que  estavamqs  perdidos  ,  e  que  esta- 
vão  já  entrando  pela.  raia  tro^ias,  Fraacezas  chamadas  pe- 
lo Ministério  para  nos  escraviz.ircm  ,  e  outias  cousas  des- 
ta laia.  Assim  que  desceo  da  tribuna  ,  e  yio  que  nin- 
guém trepava  a  ella  para  approvar  o  seu  discurso  ^  fez 
huma  exhortação  aos  que  em  outras  occasíóes  peroravão 
na  qual  tendo  insultado  alguns  dellcs^se  moveo  grande 
alvoroto  ,  e  teve  de  metter  mão  á  espada  para  se  de- 
fender. Mettcrão-se  algumas  pessoas  em  meio,  e  o  po- 
seráo  a  salvo  em  huma  casa  ;  pnrém  esta  scena  causou 
tanto  susto  que  se  poserão  as  tiopas  em  armas  nos 
quartéis  ,  houve  fortes-  patrulhas ,  e  o  Governador  pu- 
blicou huma  ptoclamação  para  socegar  os  pacíficos  mo- 
radores sobre  o  theot  dai«  noticias  que  Conti  divulgara. 

SiiragoÇA.  lí^^.df,  peztmbro, 

O.  General  Alava  sahio  desta  Cidade  a  1 1  do  cor- 
rente com  o  fim  de  apagar  em  sua  origem  o  fogo  da 
insurreição  que  se  tinha  manifestado  abertamente  em 
Cospe  :  soube  na  sua  marcha  que  com  effeito  continua- 
va aquelle  povo  na  maior  agitação  ;  e  que  tendo  sido 
deposta  a  sua  Camará  Constitucional  ,  e  substituída  ou- 
tra elegida  tumultuariamente  ,  forão  prezas  e  ameaçadas 
de  morte  varias  pessoas.  Em  consequência  destas  noti- 
cias se  dirigio  a  Chiprana  ,  duas  horas  adiante  de  Caspe^ 
com  o  animo  de  entrar  nesta  povoação  a  todo  o  custo.. 
No  caminho  se  lhe  apresentou  huma  deputação  da  Jun- 
ta creada  pelos  revoltosos  para  o  inteirar  do  estado  em 
que  se  achava  Caspe  ;'  pòxltn  0  General,  revestindose 
da  firmeza  que  o  caracteriza  ,  respondeo  que  jamais  tran- 
sigiria com  os  promotores  de  tão  escandalosas  desordens  ; 
que  era  absolutamente  necessário  repor  as  cousas  no  seu 
anterior  estado  ;  que  entregassem  os  amolinadores  as  ai- 
njas  á  Camará  ,  e  que  ^e  desse  parte  a  S.  Exc.  de  se 
ter  isto  exícutado  immediatamente.  Voltou  com  effeito 
a'  mesma  deputação  ás  nove  e  meia  do  dia  14  ;  e  ma- 
nifestou ao  General  que  apézar  das  medidas  que  se  ti- 
nhio  torrtado  para  conservar  a  ordem,  não  ficava  pelo 
ql/e'  podrrsé  aconteceu  no  caso  de  se  dirigirem  as  tropas- 
i-^áspé.  Ouvida  está  Resposta  determinou  Alava  fazer' 
a  sua  entrada  em  Cospe  para  acabar  de  huma  vez  com 
taci  cKaiidâlos ;    e   6  v.eiificou    ao  meio  dia   do  ttiesnio 
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14.  Náo  encontrou  os  moradores  em  aspecto  hostil  ; 
niaí  cni)l)e^eo  por  seus  semblantes  a  desconfiança  e  fa- 
ralisnio  de  que  estaváo  animados  ;  gritavão  furiosamen- 
te viva  Dióí,  viva  In  Virgen  ,  viva  la  Rellsfia'ii  ;  e  isto 
convenceo  o  General  de  que  os  inimigos  da  Patrin  se 
tem  valido  da  crassa  ignorância  destes  infelizes  para  os 
fazerem  crer  que  o  regimen  constitucional ,  de  cujás- Van- 
tagens estão  convencidos  (o  autbor  do  artis,o  devia- di- 
j/r  r^  devem  estar~í  ;j(;a  —  estão  convencido)  i'f»it  le 
o  estivessem  não  Jnriáo  aijiielles  attentados  }  ,  se  oppÕé 
á  Relioião  de  seus  maiores,  chegando  o  seu  extravio 
até  a  esperar  que  dentro  de  doze  dias  se  proclamaria  a 
Béjuiblici.  Deo  logo  o  General  as  mais  opporrunas  pro- 
videncias para  restabelecer  o  socego  ^  e  castigar  os  pro- 
inototes  de  tamanhos  attentídos,''pãrí"o  que  mandou  fa- 
zer summnrio  de  tudo  o  occorrido.  A's  6  horas  da  tar- 
de do  loesmo  dia  te,ve  aviso  de  que  ÃlcanlÚT.  se  tinha 
igualmente  alvorotado  ,  tendo-se  leifaiio  á  praça  o  retra-- 
to  de  S.  M.  ,  e  de  que  os  revoltosas  ,,  em,  bastante  for- 
ça tratavao  de  reunir-se  com  os  de  Casft  igivorando  a 
marcha  do  General  ;  porc^n  desistirão  sem  duvida  do  seu 
projecto  assirri  que  souberáo  as  determinações  daquelle. 
(Rfíríife  de  S.    M.  em  procissão,  e  Republica  l  l") 

■LISTOÁ'  Tde  Janèir». 

As  Gizsías  do  correio  de  Ho^b  ;  de  França  e  de 
Wespanha,  que  i<eccbemoS  ,  trszehi  variss  noticias  curio- 
Ms  tnas  não  dtcidem  cousa  algtima  sobre  o  problema 
c}a  Guerra  da  Tiirijaia,  -^^m  Prança  se  anountiava  que 
em  lugar  do  Duque  de  Richelieu  ,  Presidente  do  Conse'' 
lho  dos  Min^.tros  ,  passava  a  sfdo  o  Conde  de  Artfis 
(o  Irináo  do  Rei)  :  tarfibem  se  dizia  que  se  f(<rrtiavâ 
hum  txecito  Froncet  ,  de  50,^  homens  ,  cnmmandado 
pelo  Duque  de  Aif^oiUéme  ,  segundo  se  lê  nii  Gr-Letade 
Madrid  do  i."  deste  rtiez  ,  tefetiiido-se  á  catta  de  Parít 
de  2j   de  Dezenibfo. 
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-.j?!iMiin(la'-EÍI'Reí  ,  -pela  Secretaria   «3e    E^tarlo 
cftís  ^esoc^os  de  Justiça,  que  o  Col-iegio  Pati^iar. 
caV'<4a  Snntaigr^íi  Ae  Lisboa  srm  percia  de  tern- 
po  ciini|)ra,  conio  já.  deveria  ler  feito  a  Porta- 
ria de  2-i  de  Novembro  próximo   pretérito,  que 
se  lhe  rxp  dio  e^^  consequência  da  Oíd.-in    das 
(,',ortes  Gera.es  ,'  e  Extraordinárias  d  1  Narão  Voi- 
tuguiza,  cm  qiíe.  se  llie -urdenava  que  consultas-, 
se  C'-ni  '■'  iHftior  brcviiAdç  nãi)  sás^Jírç  oníiitntro 
de  Ministros  ciiilad^s  de.  que  ha  de  inleri:n  imen-, 
te  foi  mar- se  a  Sarita  Igreja  Patriarcal ,   mas  tani>. 
bem  sobre   o  n^imero  de  fimpregos  ,   e  Officios; 
que  na  mestYia  fè-rei'^    dfv-em  «ubsislir  interina^ 
«i-etítè,  *  b'  Onírnado  qtlechyla  htrrrt  A  UCè  ãei^f 
còtífcrvar,    assim   O  orsnmehto    da  dtspMa'  ne-, 
cvssari.i   para    o  gniziroenlo  da  Igreja.    Paíá.çló'. 
<íe 'í^«|;//<2   em'  'A  de  J^neifO  ,.d«  ÍB)í^.^:;^J,psM/4(fi\ 
Sjloa   Carvallio.  ■>■>  .     .  ..,,-}-l.„i  ..  í.!,.  í.s  "(.'..;. 

.7,.  -b   ?sir.Jon:c,T;  <•••   rnoa  'V.: 

!M  Merecendo    a   Minha^eal- GiansideríiçSt)  as 
qlvaHíf.ides  ,  distincto  jire^-tinio  ,   e  bom  Setviço 
tf^  C/i)iilithJosÉ  Xaoirr :   Hei  por  berh  Nome.illio- 
]Vl'irt'i<trõ  ,.  G  Secretario  de  Estado  doS  Negocieis 
íTá/t5ucrè;i.  "O   Miniflro  , '  e  Sécrpl.iirijò  descia-'' 
c^o  do;s 't^í"gocios   do    Reino  ròi/ipe    Ferr^txvl^y^] 
franjo  r  fyUio  o  tenha   assin>  entendidjo  ,j,^, Í^to 
ç^  eix pedir  par*  esse  eíTcito  os  deçpiic.hps.ooççs-' 
Si*:r>ios.!    Ralacio    de  Qí '«/</»  em  31  niie  D-zejnfepo. 
de.  l&21^=c^.jC»m;a   Ritbiúea   àe  ^  Sua  Mag-esta»! 
úe.i') 


n Tendo  constado  a  Su't  M-igestad.'  ,  quf  SI 
individuos  do  Regimento  de  Milícias  de  Beja, 
empregados  no  Serviço  do  Cordão  da  fronteira, 
por  occasiai)  da  peste  ,  desampararão  os  sens 
postos  sem  lircnça  ,  no  meação  de  Novembro 
próximo  passado,  e  que  o  mesmo  praticarão 
«ítimamenle  mais  45  praças  do  me?mo  Regi- 
mento^ com  manifesto  prejuizo  do  S.rviço  pu- 
blico, eescmdalo  da  disciplina  dos  outros  Cor- 
pos, qucftao  eíTectivamcnte  se  tem  cirpregado 
niquelie  importante  Serviço  :  Manda  ElRei, 
pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra ,  710  Coronel  do  dito  Regimento  ,  que  dé 
logb'|)arte,  pela  mesma  Secretaria  de  Estado, 
d.is  mrdid.iS  que  tomou  por  occasião  daquelle 
primeiro  aconlecimcnto,  quando  foi  dtlle  adver- 
tido pelo  Marechal  de  Campo  ,  Encarreg;ido 
do  Gí/vehio  das  Arm..s  da  Província  do  Atern- 
téjo  ,  e  de  que  modo  tem  castigido  os  indivi- 
cuos  que  arbitrariamente  desampararão  hum 
Serviço  de  que  depende  a  saúde  publica  ,  ])ara 
tudo  ser  piesente  a  Sua  Magcstade.  Palácio  de 
Queluz  em  2  de  J.-ÍBeiro  de  J822.  =  Cândido 
José  Xavier.  75 

:5  Manda  EÍRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Guerra  ,  remetter  ao  Desem- 
bargador do  Paço  ,  Juiz  Relator  do  Supremo 
ConbeIi)ô  di  Justiça  oOlíicio  incluso  N,"  36,  de 
25  de  Outubro  prosimo  pass.do  ,  que  dlrigio 
do  Maranhão  o  Governador  Provizorio  daquel- 
la  Provinda,  Bentííhlo  da  SHviirn  Pinio ,  ao 
Miniílro  è  Secretario  rdí  Estado  dos  NegrK;ios 
da  M  iriniia  ,  -  traiiSmitlinrío  Hic  o  Pr  cesso  , 
feito  na  Cidade  de  5.  íLmís  do  Maratihrio  ao 
rÉo  Jo.^e  Anionio  dos  Santos  "Monteiro  ,  Ca- 
pitão da  4."  Companlíia  do  RegimeiUo  de 
Irifanteí"Í4'^,d^"  Uinha  da  dita  jtidade  ,  atjtual- 
iTiente  prezo  na  Cadêa  do  Castcllo  de  Liiboa, 
pelo  qu.il  se  acha  comdeiniiado  a  prna  de,  mor- 
te ,  recommçndando  coDituda  á  indefecti.  el  Pie- 
cLide  de  Sua  Magestide;  a  fim  d:^  que  no  mes- 
mo Conselho,  procedendo.se  sem  perda  <lete-m- 
po  ,  a  examinar  todo  o- expendido  ,  asf-im  no 
Officlo  aci-iliá  ntenciotlado',  coiao.  no  i*r-oers50 
incluso,  Se  senteiicÊJ  ó  réo  em  ultima  Instan- 
cia,  guardádis  todas  as  Leis  em  vigor  a  res- 
peito dos  Crim  s.  de  qive  l»c  arguido,  e  devol- 
vendo. se  depois  á,  ipeima  .Secretaria  de  E:t  .do 
O  Officio  >qu.e  i^ç  remette  p^ía  intelligeneia  do 
mesnjo  SypFf  mo  Conselho  ,.■€  0  Profe$íO  seaten- 
cadtt  definitivamente.  Pal*cio  idt  Quelu-i  em  2 
deJáiíjeico  d«  lfl22.  =^  Gandido  Joíé  'Xavier,  n 

Pafà  'os^daviculàrios  dòCóff.e  dos  Donatii:os. 

Manda  ElRei  ,  pels  Sccnetíria  d''Estado  dos 
Negdciio»  da  jFazcivda  ,  remetter  aois  Clavicnl  .- 
rios  do  Cofre  dos  Donativos  a  Copia  ifrfciusa  da 
Ordem  d  s  Cortes  Geraes  ,  e  Extraordinari  ts  da 
Nação  Portdgueta  ;  &•  29,0  ■  Dez 'lubro  ultimo, 
sobre  o  (ííTerecimento  feilo  pelo  Juiz  de  Fora  da 
Vilía  êcTâmbot^  Mntioi^l  Fèrrei^:a  de  Sfubra  da. 
Mfiita  e'Siluii  .1  e  pelo  tpspppti vo  .Bsprivào  Joa- 
quim Grègnria:da,  Fqusec^i  J^orgiíS,.,-  relativo  aos 
Enioltimçntps  que  esíão  vencidos  ,.  e  se  vence- 
rem.-cfim  a  promptificaçã  >  dr  Transportei  na 
dila/ViU.i  ;   a  fim  de  que  se  verifique  o  iobre- 
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difo   offerrcimento.    Palácio  de  Quehiz  om  2  de 
Janeiro  de  1322.  =z José  Ignacio  da  Costi.ii 

A  citada  Ordem  he  a  seguviti'. 

u  [Jhistrissinio  e  ExrcUeiítissirDo  Senhor.  As 
CorlesGcr<ies  ,  e  Extr.ioiiiiMari  s  da  N.iç^io  Px<  ■ 
/í/!;i<fs^,  Mandão  renietter  .-.o  Governo  o  incluso 
offerecimenlo  ,  que  o  Juiz  de  Fora  do  Vomhat  ^ 
31auoel  Feireirn  de.  Seabra  da  Motta  e  Silva  ,  di- 
rii'io  ao  Soberano  Congresso  ,  para  as  iirgrn- 
çi.is  do  Estado  ,  dos  emolumentoa ,  que  teui  vea- 
eido  ,  e  veiic,  r  peia  promptific.ição  de  trans- 
portes naqiiclie  lugar,  cnjos  respectivos  recibos 
vão  juntos  ao  mesmo  oírerecimento ,  bem  como 
a  rt-nnncia  do  Escriviio  competente  ,  Jofrqutin 
Greoono  dn  Fonseca  Borges  da  parte  ,  que  nei- 
les  lhe  competir.  O  qu  •  V.  E.'  levará  ao  Co- 
iihecimenlo  de  Sua  Magestade.  Dcos  guarde  a 
V.  Ex.'  Paço  das  Cortes  em  29  de  Dezembro  de 
]821.  =  .Jofío  Baptista  Felgueiras.  --^  Sr.  .José 
I>>-nacio  da  Costa.  ii  ..  . 

i:  Sendo  presente  a  Sua  Magest.nde  os  Of- 
ficios  do  Brigadeiro  Coramandante  òas  Armas 
do  AJí^arve  ,  em  datas  de  lõ  de  Novembro  ulti- 
mo ,  e  de  8  do  corrente  ,  remeltendo  o  Reque- 
rimento que  lhe  dirigirão  oito  subalternos  do 
Re<'imento  de  Milícias  de  Tavira  ,  e  o  Officio 
do  Coronel  do  mesmo  Regimento  acerca  do  pro- 
cedimento do  Tenente  do  dito  Corpo  Ba-ilio  Go- 
mes da  Palma;  e  o  Conselho  de  Investigaição 
4  que  se  procedeo  acerca  do  Requerimento 
dos  Soldados  do  mesmo  Regimento:  Manda  El- 
Rei  ,  peia  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
da  Guerra  que  o  referido  Brigadeiro  espessa  as 
ordens  necessárias  para  que  sejão  logo  mettidos 
em  Conselh»  de  Guerra  o  Major  Domingos  An- 
tónio de  Cnstro  Viliar  ,  e  os  Tenentes  António 
Ferreira  Chaces ,  e  Bazi/io  Gomes  da  Palma,  to- 
dos  do  sobredito  Regimento;  s  rvindo  de  Cor- 
j)o  de  delicto  os  sobreditos  p  .peis  ,  que  ora  se 
lhe  remettem  inclusos  p-ira  o  dito  fim  ;  assim 
CMmo  outro  Requerimento  dos  Soldados  do  mes- 
mo Regimento  que  ultimamente  se  recebeo  re- 
lativo ao  objecto  que  dèo  motivo  ao  referido 
Conselho  de  Investig.ição.  Palácio  de  Queluz 
em  28  de  Dezembro  de  18Zl.zz=:  Cândido  José 
Xavier,  n 

11  Tendo  Eu  feito  Mercê  ao  Conde  Alexan. 
dre  José  Gervazoni  da  Sobrevi vencia  no  Con- 
sidado  de  Génova  ,  indo  desde  logo  servir 
aqueile  F^mprego  nos  impedimentos  de  João 
Martiniano  de  Oliveira  ,  que  para  eije  sr:  acha. 
va  nomeado  ,  e  pira  o  que  tirou  a  sua  C.irta 
Patente,  que  foi  feita ,  revestida  detod-is  as  for- 
nialldades ,  e  por  Mijn  assigiiada  na  cidade  do 
Rio  de  Jawirn  aos  12  dp  D  zembro  do  a  uno 
j)as6ado  :  E  Constando-Me  que  o  dito  João 
Martiniano  de  Oliveira  tem  de  facto  re?ignario 
aqneJla  Mercê,  não  havendo  mais  «oilicit  ido  o 
eiicontrar-se  no  mencionado  Emprego,  que  por 
fsse  effeito  se  acha  vago  d-  aii;ios  a  esta  parte; 
Hei  por  b-m  fazer  Mercê  ao  dito  Conde  Ale- 
xandre José  Gerva:iOni  da  eífectiv idade  do  mes- 
mo Cons^tilado  ,  e  que  dis^o  se  lhe  lavre  Ai^os- 
tílla  na  sua  mencionada  carta  de  Sobrevivência, 


para  passar  a  exercer  o  mesmo  Emprego,  ro- 
mo  Cônsul  eíTectivo  ,  ficando  cassada  e  de  ne- 
nhum elf;  ito  a  Mercê  feita  ao  referi  'o  João  Mar. 
tiniano  de  Oliveira  :  E  haverá  os  Ordenados  e 
Emolumentos  que  por  aqueile  seu  Lugar  lhe 
Competirem.  Palácio  de  Queluz  aos  22  de  De- 
zembrp  de  1821.=LElRei  com  Rubrica.  =  ^í/. 
vestrí  Pinheiro  Ferreira.  i> 


C  O  R  T  E  S.  —  5í  JJ(70  da  dia  7    de  Janeiro,    lyi." 

Por  se  não  achar  presíiite  a  acta  rfeo  conta  o  Sr. 
Secretario  Felgueiras  do  expíHiciitc  ,  em  se  ii;cliiir  al- 
guns Ofticios  do  Governo  pelas  Secretarias  de  Estado 
dos  Negócios  do  Reino,  Justiça,  e  Fazenda  :  e  pela  Se- 
cretaria da  Mariniii  se  incluem  duas  Relações  dns  Pilo- 
tos da  fllarinlia  de  Guerra  e  Mercantes  ,  a  quem  se  de- 
rão  Cartas  geraes,  ou  particul.ires  desde  o  anuo  de  i  XC7 
(á  Com.  de  W.uinlia  ).  Pela  Secretaria  da  Guerra  se  en- 
via a  resposta  ,  que  deo  o  General  da  Província  a  res- 
peito do  itinerário  ,  que  se  deo  i  escolta  que  condu?ia 
o  soldado  miliciano  Domingos  José  Cardoso  Guimarães , 
segundo  a  indicação  do  Sr.  Borges  Carneiro  (á  Com. 
Militar):  dito  incluindo  o  duplicado  do  {)fticio  do  Go- 
verno dos  Açores  relativo  ao  insulto  do  Cors.itio  Insur- 
gente  na  Ilha  das  llores  ,  e  o  impedimento  do  soccorro 
da  Ilha  Terceira  por  falta  de  meios  pecuniários  (á  Com. 
do  Ultramar). 

A  Junta  dos  Juros  envia  alguns  exemplares  do  Pa- 
lanco das  Caixas  dos  respectivos  juros  do  mez  de  Dezem- 
bro (Jl  Com.  de   Fazenda). 

A  Camará  de  Gtndim  representa  a  necessidade  da 
reforma  da  Companhia  das  Vijihas  do  Alto  Dotiro  ,  an- 
tes da  abertura  da  tetra,  O  Sr.  Abbade  de  Medices  por 
esta  occasião  lembrou  a  necessidade  de  se  ler  ,  e  in^pri- 
mir  o  projecto  da  reforma  da  Companliia  pelo  estado  em 
que  se  acháo  os  lavradores  ,  accrescentando  que  só  os 
Negociantes  intetessão  nesta  demora  para  fazerem  as 
compras  3  sua  vontade.  O  Sr.  Presidente  disse  que  na 
ultima   meia  hora   se   poderia   ler. 

O  íidadao  Diogo  Raton  ofFerece  liuma  Memoria  := 
Reflexões  sobre  o  Código  Mercantil  ,  Tiibunaes  do  Com- 
mercio  ,  e  Marinha  mercante  =  ( á  Com.  do  Commer- 
cio). 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  achárão- 
le  presentes   1 14  Srs.   Deputados. 

Ordem  do   Dia  =:  Constituição, 

O  Sr.  Presidente  declarou  que  se  abria  a  discussão 
sobre  a  importante  questão  de  se  admittirem  Jurados  nas 
Causas  Crimes ,  ou  nas  Civeis. 

O  Sr.  Marcos  tomando  a  palavra  fez  em  num  lon- 
go discurso  o  resumo  das  differentes  opiniões  tão  sabia- 
mente expendidas  sobre  este  objecto  ,  accrescentando, 
que  pouco  teria  a  dizer  á  vjsta  da  pouca  pratica,  c  fal- 
ta de  livros  ;  porém  que  guiado  por  huma  lon£;a  expe- 
riência ,  e  pelo  pouco  que  tem  lido  a  este  respeito 
passava  a  fazer  algnmas  reflexões  ;  começou  então  a  dis- 
correr sobre  a  forma  do  Systeina  Constitucional  ,  dizen- 
do ,  que  sendo  as  Sessões  deste  Soberano  Congresso  pu- 
blicas ,  e  tenJo-se  admittido  a  mesma  publicidade  no 
prijneiro  Tribunal  Constitucional,  qual  foi  o  da  1  herda- 
de da  Imprensa  ,  e  estando  o  Congresso  propenso  a  esta 
mesma  fofmalidade  nas  Causas  Crimes  ,  porque  não  ha- 
vemos de  ser  coherentes  comnosco  mesmo  sen- 
do unifocnie  a  publicidade  ,  e  a  decisão  das  Cayas  , 
tanto  Crimes  ,  como  Civeis?  Combateo  então  as  opiniões 
d'aquelles  Illustres  Membros,  que  nesavão  a  existência 
dos  Jurados  nos  Romanos  ,  provando  por  factos  da  His- 
toria ,  que  todos  os  annos  se  nomeavão  certos  indiví- 
duos dã  parte  Pretória,  Senatoria  ,  e  Plebeia;    e  refciio 


[U] 


varias  Sentenças  proferidas  por  estes  Jurados  ;  passou 
'depois  á  í «-/.-/ i- r/a  ,  citou  a  autlioridade  átMauthes- 
ijiiieu  ,  quer'  siippóem  os  Jurados  o  esteio  da  liberdade., 
de  que'  este  Paiz  tem  gozado  ;  mostrou  que  este  lie  o 
desejo  dos  Povos  ,  que  desta  liiedida  resuitáo  os  maiores 
'bens  á  Naç5o  ,  tanto  pela  segurança  dos  seus  bens  ,  co- 
mo porque  tiraiá  aos  Juizes  de  direito  aquelle  titulo 
■odioso,  com  que  sempre  se  suppõe  que  elles  alterão  a 
justiça  ;  e  depois  de  ainda  ter  discorrido  sobie  este  ob- 
jecto, concluio  que  se  estabcleção  os  Jurados,  tanto 
nas  Causas  Crimes  ,  como  Cíveis  ,  por  ser  isto  conforme 
com  o  iiystema  Constitucional  ,  que  táo  felizmente  abra- 
çou Porliig.il,  por  ser  de  utilidade  dos  Povos ,  e  trazer- 
Ihe  nniitos  bens,  e  a  sua  liberdade. 

O  Sr.  hiih  António  Ríhcllo  tomando  a  palívra  an- 
tes de  entrar  'iia  analyse  rto  objecto  cm  questão,  disse 
'<iue  declarava  a  sua  opinião  a  favor  dos  Jurados  na^s  Cau- 
sas Crimes,  porém  o  contrario  nas  Causas  Civeis  (rumor 
ras  Gal.irias)  :  o  Sr  Presidente  disse  em  xoz  alta  :  =  Nes- 
ta discussão  deve  reinar  o  mais  profundo  silencio  =  con- 
■tinuou  o  11  lustre  Deputado,  fazendo  mui  ponderosas  re- 
flcX(5es  com  oue  quiz  provar  os  fundamentos  da  sua 
opinião';  e  loyo' o  Eispo  <\<:  Bêja  observou,  que  pela  au- 
thoridâde  de  alguns  cscriptoies  ,  he  necessário  o  conlie- 
ciniento  das  matérias,  que  os  Juizes  de  tacto  devem 
julgar,  tanto  no  Ctime  ,  como  no  Civel  ;  no  primeiro 
Jie  necessário  conhecer  o  grão  do  Crime,  e  no  segundo 
a  interpretação  da  Lei  ;  era  por  tanto  de  opinião  que 
,sobre  este  objecto  se  não  fizesse  artigo  Constitucional  , 
e  que  n' bunia  Lei  Regulamentaria  re  estibelecesse  o 
que   se   julgasse   mais  acertado. 

O  Sr.  Biiinía  mostrou  em  hum  longo  discurso  que 
a  Nação  está  disposta  a  receber  esta  mudança  ,  que  os 
piiyns  do  Brasil  pnr  ella  suspirão  ;  e  mostrando  as  in- 
.juNtiças  praticadas  pelos  ftlinistios  ,  e  quanto  são  capazes 
de  continuar  a  praticallas  ,  lOiícluio  que  se  não  se  ad- 
niiitrm  Juridos  iias  Causas  Crimes  e  Civeis  ,  tudo  isto 
he   appateiite  ,   e   nada  temos   alcançado. 

O  Sr.  Pinheiro  de  Aívvedo  apoiou  ,  e  convindo  na 
utilidade  de  se  adniittircm  os  Jurados  em  todas  as  dm- 
sas  (  iveis  e  Crimes,  e  ponderando  que  o  nosso  estado 
actual  os  não  pôde  acteitar  immediatamente ,  comluio 
ciiic  se  desse  hum  prazo  de  dez  ou  oito  annos  ao  menos 
■paia  rio  entretanto  se  fazerem  os  Códigos,  que  os  de- 
vem  governar. 

Ò  Sr.  Moniz  T*víjríí  apoiou  que  se  dessem  já  os 
Jurados  em  todas  as  Causes  Crimes  e  Civeis  ;  e  logo  o 
i>r.  AJ.aiiii  tomando  a  palavra  disse  que  hia  a  expor  a 
sua  opinião  cnm  toda  a  franqueza  :  "  F-u  não  admitto 
Jurados  em  as  Causas  Cneis  (run.or  nas  Galarias): 
coniinunu  o  illii-ne  Deputado,  levantando  mais  a  voz, 
nem  que  as  oiid.is  do  mar  com  toda  a  sua  bravura  se  ar- 
íostasscni  contra  mim  nesta  oCcasião  ,  eilas  serião  capa- 
res de  impedir-me  ,  a  que  expozesse  a  mesma  opinião 
com    tnda    a  franqueza.,,    (Apoijdo,  apoi.ido ,  apoiado). 

0_Sr.  Pre^idente  ,  pedindo  ao  honrado  Membro, 
.cue  suspendesse  por  momentos  o  seu  discitrso  ,  disse  : 
,'■  Discutir  as  matérias  ,  expor  sobre  ellas  as  suas  opi- 
Hiióes  ,  e  sanccionar  as  Lers ,  somente  pertente  aos  De- 
putados em  Cortes  ,  como  representantes  de  toda  a  Na- 
ção e  os  Espectadores  devem  conservar  o  mais,  profun- 
do silencio,,  e  levantando  mais  a  voz  ,  chamou  três  ve- 
zes rr  a  ordem  —  :  e  logo  o  Sr.  Moura  continuando  o 
-seu  discurso  ,  mostsou  os  ÍHCoiivinientes ,  que  se  apre- 
seiítão  ao  estabel;cimento  dos  Jurados  desde  jã  para  as 
Causas  Cíveis,  trouxe  alguns  exemplos  ,  e  concluio  co- 
mo  tinlia   principiado. 

O  Sr.  A'rti>ÚT  Monteiro  mostrou  em  mui  claras  fra- 
ses que  em  toda  a  discussão  tem  liaviíio  falta  de  ordem, 
leduzio    a  questão    a   pontos    mais    simples ,    e    concluio 


apresentando  huma  indicação  do  theor  seguinte  :  "  Nas 
Causas  tanto  Civeis  ,  como  Criminaes  para  determinar  a 
verdade  de  alguns  factos,  cuja  verificação  não  depende 
de  conhecimentos  de  direito,  serão  admittidos  os  Juizes 
de  facto  naquclles  casos,  le  por  qualquer  modo  que  a 
Lei   determinar.  ,, 

Os  Srs.  Kfliíoí,  Ferreira  Borges,  e  outros  discor- 
rerão sobre  esta  matéria  ;  e  sendo  chegada  a  hora  ficou 
adiado. 

O  Sr.  Borges,  relator  da  Commissáo  de  Constitui- 
ção ,  apresentou  hum  projecto  de  Decreto  para  regular  a 
ordem  do   processo  (que   se   iinpiima). 

Leo  igualmente  huma  indicação  para  se  fazer  Con- 
selho de  Guerra  ao  Coronel  Amorim,  do  Regimento 
de  Milícias  do  Perto  ,  pela  questão  com  o  Soldado  Do- 
mingos José  Cardoso  Guimarães  (á  Com.   Militar). 

O  Sr.  Villela  fez  huma  indicação  para  se  perguntar 
ao  Governo  a  razão  porqiKr  se  não  effectuou  no  Conse- 
lho da  Fazenda  a  arrematação  das  Commendas  que  se  po- 
zerão  em  praça  na  Villa  de  Vouzella  y  e  outra  (appio- 
vado). 

O  Sr.  FiTriiVfl  Borges  da  parte  da  Commissáo  de 
Fazenda  fez  huma  indicação  para  se  perguntar  ao  Minis- 
tro da  Fazenda  certos  quesitos  sobre  o  orçamento  que 
deo  o  n'esmo   Ministro  (approvado). 

O  Sr.  Soares  Franco  leo  o  projecto  de  Decreto  so- 
bre a  reforma  da  Compaíihia  das  Vinhas  do  Alto  Douro 
(que  se   imprima). 

O  Sr.  Freire  ieo  duas  indicações  :  i.'  do  Sr.  Alves 
do  Rio  para  cxaminar-se  do  Goxerno,  se  a  Junta  da 
fllarinha  comprou  huma  porção  de  ferro,  sem  precede- 
rem os  avisos,  e  formalidades  ordenadas  (approvada)  :  2.* 
do  Sr.  Ferreiro  de  Sousa  para  <;ue  não  entrem  no  recru" 
taiTiento  os  casados  ,  depois  da  ultima  lista  ,  ainda  que 
se   achem   apurados  (approvada). 

Entrou  em  discussão  a  forma  do  Recrutamento  em 
'Lisboa  ,  e  depois  de  pequena  discussão  ,  decidio-se  que 
fosse  pelos  Bairros,  precedendo  primeiro  contra  os  va- 
dios. 

Ordem  do  Dia  r:  Pareceres  de  Conimissões.  —  Le- 
vantou-se  a  Sessão  ás  2  horas. 


# 


(^Na  seguinte  Gazeta  daremos  huma  Carta  stimma- 
mente  interessante  c  sublime  pelo  seu  assumpto  ,  t  pelo 
Seu  excellente  estilo  ) 


A  N  N  U  N  C  l  o. 


"  Defronte  do  Correio  Geral  ,  numero  2  ,  primeiro 
andar  ,  abrio-se  huma  Aula  Gratuita  para  Surdo-Mu- 
dos  pobres  e  ricos.  O  seu  Professor  e  primeiro  Institui- 
dor approvado  pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estu- 
dos, annuncia  ao  Publico,  que  os  Pais  de  família  que  ti- 
verem filhos  em  taes  circunstancias,  e  quizerem  appro- 
veitar  se  do  seu  ensino,  se  dirij  o  á  sobredita  casa.  Per- 
tcnde  ensinar  aos  Surdo-Mudos  as  primeiras  letras ,  e 
ao  depois  explicar  lhes  os  rudimentos  da  Geografia  ,  His- 
tori.f  ,  e  o  conhecimento  dos  Idiomas  das  Nações  inais 
cultas  da  Europa  ;  e  empregara  toJos  os  esforços  possi- 
veis  para  fazer  faltar  t  alguns  destes  iitfelizes  como  se 
pratica  em  outras   Nações.,, 


NA    IMPRENSA     NACIONAL. 


ffsn 


Numero  7 


An  NO  DE  1822. 


ET^  UJVIFERS^L, 


QUARTA  FEIRA   9   Dl':  JAM<JR(). 


LISBOA  S   de  Janeiro. 

Sr.  ReJacior. 

JL  enho  reilectido  sobre  Imm  dos  artigos  do  Diário 
do  Governo  ,  e  tendo  lançado  por  escrito  as  tninlias  re- 
flexões,  asrcmetto  a  v.  m.  ,  com  disejo  de  qtre  as  com- 
muiiique  ,  parecendo-llie  acertado  ,  aos  leitores  da  sua 
Ga2etâ  O  N."  do  Diário,  a  que  me  refiro,  he  296,  o 
artigo  (a  pag.  947  —  948)  íiitituia-se  Consclliis  aosPur- 
iu^a.íCt  por  bum  Heipauíiol  ;  o  paragrafo  principia  :  = 
Se  «mreis  dnr  a  mais  solida  baze':z  ,  e  conclue  :r  ncí/a 
temais  daí  pretensões  dos  seus  Ministros.  OfFerece  elle 
á  retlexão  mais  dilatado  campo  do  que  parece  á  piimei- 
r:  vista  ;  e  seguindo  passo  a  passo,  tamberii  me  dilatei 
em  reflectir  ;  de  modo  que  o  meu  escrito  ,  para  ser  re» 
partido  tommodamente  ,  o  dsve  str  em  três  ou  quatro 
porções,  que  d  medida  que  se  forem  pondo  ein' limpO  ^ 
iiirei  enviando,  serh  grandes  infervâllos.     .'     '  "-' 

iNaJa  tenho  com  o  Diarista  ,  que  dfeixâftfí  ha  boa 
paz,  em  quanto  elle  quizer:  só  rrw  affronto  com  o  Hes- 
panliol  (se  não  lie  anteS  FranccT.  o\i  Allemão^  ,  que  dan- 
do conselhos  sem  Ih' os  pedirem  ,  mostra  muita  confian- 
ça ;  e  dando  os  taes  em  substancia  e  forma  ,  mostra  que 
não  tem  grande  fundamento  para  ser  tão  confiado.  Par;- 
cerá  talvez,  que  medir  m.*  com  tão  fraco  antagonista,  ena 
verdade  muito  traço  ,  he  wrder  ,  como  dizem  ,  o  tempo' 
e  o  feitio  :  mas  não  me  temo  do  antagonista  ,  Sr. ,  te- 
mo-me  da  inconsideração  da  mocidade,  e  mais  ainda  das 
disposições  do  século,  que  apostado,  pôr  hiima  resolu- 
ção tão  cega  como  impetuosa  ,  a  romper  corri  todas  as 
instituições  prudentes  e  úteis  ,  seni  duvida  Í0Tr'e  ,  se  lhe 
não  tem  mão  pelos  meios  que  sabe  a  Divina  Providen- 
cia ,  á  mesma  ruina  e  ab/sino  de  opprobrio  e  dé  barba- 
ridade ,  em  que  o  Império  Ronhano  òo  OCcrdente  e  do 
Oriente,  e  o  florente  Reino  dos  GurfoJ  se  precipitarão  nos 
dias  infaustos  de  Honório-^   dos  Paleolo^ás  ,  _e  dá  Ródri' 

go  CO.  _  ;•  /  '-:-  ---'^ 

Huma  da<!  instituições,  coin  que  se  írat"!  de  romper' 
he  a  Religião  Cliristã  ;  e  coti  especi  ilidade  ,  a  que  se 
professa  na  Igreja  Romana  !  He  cousa  tão  líotpria  ,  qlie' 
nem  precwa  de  provas  ,  nem  sofFrtf  jã  qutí  se  resgu^árde 
com  o  vcn  e  sortibras  de  niyiterio  E  que  fatá  em  taes* 
círcunstancij?  hum  homem'  que  â  professa  de  t"odo  «co- 
ração,   e  Que    nella    r<-conheCe    a  dadiva    mais  prcciOsa, 

(i)  Kir-iciidO  (Trir  c'er(o  d'estê  meu  te"mor  os  le- 
vianos que  tem  como  artigo  de  fif,  que  ctfih  a  palavra 
ConStitíliçãa' ,  cOm  lm).uensa\  e  Imprensa  livre,  não  há 
nada  que  temer  nrt  Mundo  ;  nem  ainda  (íos  te'rrcniot'õs' 
e  febte  amarclli  !   Ali!  levianos,  levianos.  ... 


que  a  clemência  Divina  tem  liberalizado  á  nossa  espécie  > 
Quô,fará  hum  Cidadão  que  tem  ponderado  profundamen- 
te as  suas  utilidades  politicas,  e  os  fins,  tão  inconside- 
rados como  preverscs ,  dos  sfius  inimigos  ?  (7)  Oue  fará 
hum  Sacerdote  que  ,  por  iss»  mesmo  que  o  he  ,  tem  3 
seu  cargo  zelar  este  riquíssimo  tliesoiuo  ,  e  he  posto  em 
sentinella  para  o  guard.ir  e  defender  em  rodo  o  transe, 
é  a  todo  o  custo  ?...  Eu  sou  este  Cidadão  e  esle  Sacer- 
dote. O  amor  de  causa  tão  'agrjda  csfrça  a  uiinlia  fra- 
queza ;  dobrará  Lilvez  o  poder  dos  meus  t.,lei]ios  ;  e  he 
de  esperar  que  mereça  a  benção  d'aquelle  ,  de  quem  de- 
pende ,  por  uiti.iio  ,  o  successo  de  todas  as  eniprr?as. 
Nesta  esperança  ,  ao  menos  ,  entto  no  campo  da  Li>nten- 
da  e  vou  accomme.ttcr ,  não  digo  o  meu,  digo  os  meuf 
adversários  (j). 

A  ruína  da  Religião  Chrístâ  principiada  ( cfim  essa 
intenção  ou' sem  ella  :  que  não  quero  ser  injusto),  pe- 
los Reforniadores  do  Século  XVI,  continuada  muito  de 
[5ropcsito  pelos  Sofistas  (não  façamos  injuria  a  Filosofia) 
do$  2  séculos  seguintes  ,.  tem  sido  vaidoso  empenho:  bem 
que  os  combates  se  tenháo  repetido  a  milhares ,  com  encar- 
niçada fúria  doi  oppugnadores  ,  com  as  armas  ,  engenhos  e 
estratagemas  de  todo  o  poder  e  da  maior  sabedoria  profana. 
Os  campióes  mais  aff.tmados  d"  esta  guerra  tem  fallecido 
com  a  desconsolação  (bem  amargoza  !  )  de  deixarem 
sempre  firme,  e  ameaçador,  o  castello  prodigioso,  por 
tanto  tempo  e  com  tamanho  denodo  combatido.  A  espa- 
da de  Achilles  ,  o  valor  de  Aiax  ^  a  vivacidade  deAíou- 
toicmo  ,  as  manhas  de  Vlysses  ,  os  dolos  de  Simon  (  que 
tudo  isto  se  tem  posto  em  obra  )  ,  só  tem  servido  de 
acreditar  a  segurança  de  Siiío  inexpugnável  ! 

Poderão  os  discípulos  d'  aquelles  insignes  Generaes 
colher  d'  aqui  hum  proveitoso  desengano  :  mas  dão  quasí 
hum  segundo  exemplo  da  cegueira  e  obstinação  Ji^rfí/iV,» ; 
rnantendo  tanta  esperança  ,  pondo  tão  constante  e  frus- 
trada diligencia  em  .derrocar  a  Verdadeira  J^tr/un/ím  ,  co- 
mo os  Jndeos  em  renovar  oi  fundamentos  e  levaritar  os 
niuros  do  seu  prototypo  ....  singular  espectáculo  ,  com 
effeito,  dão  hoje  ao  Mundo  ;  mas  ao  ftlundo  que  sabe  e 
costuma  reflectir  ,  Judcós  e  Filósofos  pretendidos  !  Op- 
pbstos.  diametrallncnte  na  substancia  dos  seus  projectos; 
e'  irmãos,  comtudo  ,   nas  tenções  contra   o  Christianísmo 


(a)  Preversos ,  porque  só  medita"  desmantelar, 
desconjuntar  :  inconsiderados  ,  porque  ,  com  inadvertência 
pueril,  se  li^Oiígeao  de  ficar  illesos  no  meio  da  geral 
ruina!  T)o  seumesi^io  justo,  diz  Horácio  =■  impávida  ^ 
nao.  diz  =  ilíeso.         , 

■^-  (O  O  estilo  d'este  pôde  ser  mais  incnndito  _  ou 
mais  grosseiro  que  o  de  outros  :  mas  as  tenções  e  lazao 
de  proceder  ,1  .em  çodos  elles ,  são  as  mesmas. 


[Sê] 


alliidos  na  empre/a  ,  .parelhos  na  esperança  indefinida, 
tão  potico  venturosos  nas  suas  tentativas,  do  mesmo  mo- 
do escarnecidos   pelo  successo  !  !  (4> 

Caminhou  ao  seu  fim  o  século  yVIII  deiMnJo ,  co- 
nio  dizian.os  ,  sepultados  os  Cotyfeos  da  Irreligião  ,  e 
com  elies  a  graiule  habilidade  em  levantar  sofismas,  a 
prestigiosa  Eloguencia  ,  a  proterva  mas  engenhosa  1'oe- 
2ia  '"o  lidiciilo  bem  temperado  e  jogado  com  rara  des- 
treza •  e  deixando  ,  ao  mesmo  tempo  ,  o  edificio  entra- 
rhavclmente  aborrecido,  tão  senhor  de  si,  tão  erguido 
ãs  nuvens  ,  e  mais  triunfante  ,  do  que  fora  quando  jn- 
tentou  deitallo  por  terra  a  embriaguez  da  sua  soberba. 
Acabando  porém  a  sua  eloquência  e  engenho  .,  de  _que 
não  podL-ráo  dispor  em  prol  dos  seus  de>cendentes ,  ficou 
a  estes  em  legado,  a  mesma  sanha,  O  mesmo  furor ,  ou 
mais  propriamente  o  mesmo  frenezi.  O  que  não  valiáo 
por  h..bilidade  própria  ,  julgarão  valer  por  numero  e  por 
uso  das  armas  alheas.  E  he  certo  que  renovarão,  parti- 
cularmente em  Franfc,  a  mais  crua  e  temeroza  goerra  , 
«  tarrbem  a  mais  insensata,  de  que  ha  memona  na  im- 
inensidadc  dos  annaes  do  Universo.  A  doutrina  doestada, 
motejada  ,  o  culto  profanado  ,  os  Levitas  ou  mortos  on 
fugitivos,  as  imagens  truncadas,  despedaçadas,  os  tem- 
plos pollutos,  assollados,  erão  barbaras  extravagâncias  já 
nialicaddt  pela  brutalidade  feroz  dos  Hunoi  ,  dos  Vo,id.i- 
los  e  seus  parceiros.  Mas  onde  havia  exemplo  das  Ímpias 
profanações  ,  das  orgias  sacrílegas ,  dos  intandos  horro- 
res com  frio  estudo  imaginados  ,  formalizados,  regu- 
lados pela  politica  demente  do  atrocíssimo  RobespUrre} 
A  demente  politica  teve  ,  como  era  de  esperar,  o 
tffeito  contraiio  :  mas  a  caballa  náo  esmureceo  ;  mudou 
SI.  a  forma  do  cohflicio  ,  deixando  os  meios  do  valor, 
e  recorrendo  aos  da  cobardia.  Pareceo  ,  na  pessoa  de 
"Buo.wpartc  ,  reconhecer  a  vaidade  dos  seus  esforços  ;  of- 
fereceo  partidos  ;  reconciliou  se  em  apparencia  ;  tomou  o 
gesto  c  feições  de  parcial  e  aitiiga  para  dar  golpes  mais 
a  salvo,  pára  destruir  com  maior  certeza.  E  tal  era  a 
cilada  alèivoza,  em  que  se  achava  ao  abrir  do  século  XlX; 
século  atcsora  tão  pobre  ,  ou  paria  melhor  dizer,  tão  fal- 
to de  hábeis  Capitães  do  aiiti-thiistianismo  ,  como  rico 
t)e  Soldados  possuídos  dos  mesmos  affectos  ,  ainda  que 
destituídos  de  igual  capacidade.  A  necessidade  ,  que  cres- 
ceo  com  os  acontecimentos  políticos  que  víerão  depois, 
filhos  peli  maior  parte  da  sua  mesma  loucura  ,  tem  obri- 
gado a  caballa  pérfida  a  continuar  na  fingida  trégua,  Mas 
sA  he  trcsua  em  claro  dia  ;  no  escuro  da  noite.,  no  re- 
cesso profund  .  d  s  min.is  ,  a  guerra  prosegne  com  igual 
ardor,  com  menos  estrépito  ,  e  com  o  mesmo  effeito. 
3s'ão  se  lhes  enferruja  nas  máos  o  ferro  aos  seus  Solda- 
dos ,  náo.  Sem  terem  a  perícia,  tem  a  raiva  e  furor 
activíssimo  dos  Maiores  Ódio  eterno  tem  jurado  ,  como 
elles,  á  Rriigiáo  de  Jesus  ,  e  conserváo  odio  eterno  (5). 
E  se  em  pygmeos  disseíse  bem  o  nome  de  gigantes ,  po- 
déramos  traiallos  de  Gigantes  da  Fabula  ;  como  os  quaes 
intentão  lexar  o  Ceo  á  escala  ,  e  como  os  quaes  serão 
certamente  fulminados  e  suti^piuioi  ás  montanhas  ^ccu- 
muladas  pelo  seu  orgulho.  ',"  ^^.,1  .^ 

(4)  Esta  comparação  náo  deixa  de  >er  justa :  he 
preciso  todavia  confessar  ,  que  sendo  os  Tilosofastros  e 
t)S  Judeos  cegos  ,  por  igual  ,  e  absurdos  no  que  toca  ao 
Christianismo  ,  os  primeiros  são  muito  mais  ímpios  e 
odiosos,  O  Jtideo  reconliece  hum  Deos ,  ama  com  ardor 
a  Religiõo,  e  culto  de  seus  avós,  quer  reiíUegrar-se  nos 
privilégios  de  posteridade  de  Abraháo,  quer  reparar, 
quer  reedificar  :  para  o  Filosofastro  hum  DeOs  he  riso  , 
liuma  Religião  loucura,  privilégios  do  homem  pretenções 
absurdas  do  egoísmo  ;  e  não  ha  outro  prazer ,  outras  de- 
licias que  arruinar,  demolir,   anniquilarl  ! 

(5}  Nenhuma  Religião,  atésora  ,  tem  sido  com- 
batida com  tanto  furor  e  constância  como  a  nossa.  A 
razão  desta  notável  singularidade  não  pôde  negar  se  que 
he  3  força  com  que  cila  encontra  as  pretenções  loucas 
do  orgulho  ,  e  a  vigilância  com  que  reprime  aí  paixõet 
p  rieosas  Na  qiialirtade  pois,  e  na  sanlia  dos  seus  ini- 
migos esti  o  maior  encarecimento  do  leu  «losio. 


Náo  encerra  PorfHgaí ,  e  com  bem  o  diga  ,  «lestes  ' 
pygmeos  gigantes.  Todos  respeitamos  e  prolcssamos  a 
Religião  Catholica  Romana  ,  única  verdadeira  ,  e  por  is- 
so a  única  digna  do  nobre  entendimento  e  coração  do 
homem.  Não  somos,  todavia,  invulneráveis;  e  discreta 
cautella  he  quasi  sempre  o  meio  mais  efficaz  de  seguron- 
ça.  Sendo  este  conselheiro  ,  como  elie  diz  ,  realmente 
hum  Hcipaiihoí  ,  de  suppor  he  que  arde  jã  o  vizinho 
Vcalegaiiie  ;  e  he  de  temer  que  o  seu  conselho  seja  f.iis- 
ca  arremessada  para  nos  abrazar.  Faisca  fraca  por  certo 
e  a  matéria  não  muito  combustível  :  mas  sabida  he  de 
todos  a  sizuda  advertência  do  Poeta.  Lancemos  agua  so- 
fcre  a  faisca;  tomemos  as  máos,  e  mancatemos  o  pere- 
grino incendiário. 

Eí-lo  affectando  respeito  ,  e  declarando  todavia  im- 
purezas da  nossa  Santa  Religião.  Ei  lo  accusando  o  fa- 
natismo, o  interesse,  e  1  polemica  Escolástica  ;  isto  he 
arguindo  pretendidos  alluciíiadores  ,  para  que  se  concluão 
os  extravios  do  allucínado.  Ei-lo  pregando  tolerância  , 
que,  no  seu  sentiiio,  imputa  sacrilegamente  1  J.  Chris- 
ío  ;  e  de  caminho  tratando  de  selvagens  os  Portugueies 
de  quem  se  representa  tão  zeloso  amigo.  Ei-lo  insinuan- 
do perigos  d.i  união  com  Remn  ,  máos  costumes  do  Cle- 
ro ,  o  expediente  de  o  multar  nas  rendas  ,  a  sua  ambi- 
ção arriscada  no  trato  da  Republica.  Ei-lo  em  fim  de- 
clamando contra  o  luzimento  do  Culto,  e  chamando  em 
seu   abono  o  testemunho  do  Evangelho. 

Aqui  temos  a  trégua  fantástica  e  guerra  verdadeira, 
de  que  failci.  Estas  são  asA-enidas,  estes  os  caminhos 
furtados,  as  estradas  encobertas,  os  torcicolos,  já  agora 
bem  conhecidos  ,  por  onde  marcha  a  cobarde  aleivozia  ; 
.  sempre  receoza  da  iuz  ,  e  por  isso  mesmo  não  só  sus- 
peita ,  como  tudo  o  que  he  tencbrozo  ,  mas  condemnada 
de  preversa  pelo  mesmo  Evangelho,  que  o  incendiário 
tem  a  temeridade  de  invocar  para  testemunha  dos  seus 
embustes.  Reputas,  sim,  pouco  avizado  estrangeiío,  re- 
putas Portugal  huma  tribu  de  Tártaros  ou  de  Hoittiito- 
iís  ;  e  por  isso  esperavas  illudillo  com  as  tuas  ,  tão  inal 
eomjostas  como  frívolas  arengas.  Razão  lie  que  te  obri- 
guemos a  mudar  conceito  ,  reconhecendo  que  possuímos 
o  senso  commum  de  que,  com  toda  a  tua  amizade,  nos 
julgas  privados  ;  e  sentindo  pela  firmeza  da  nossa  repug- 
nância ,  que  a  civilização  também  tem  penetrado  neste 
canto  Occidental  da  Europa  (6). 

"  Piirificisi  a  Rcligitip  santa  que  prcjVisaes  ,  de  to- 
da a  porção  profana.  „  Deos  e  Belial  !  Santa  e  profana  ! 
Reparas  no  que  dizes  ?  Se  o  bom  o  ha  de  ser  de  todos 
os  lados  e  em  todo  o  sentido  ,  quanto  mais  o  santo ! 
Se  o  boro  com  <jualijiicr  mistura  de  mol  muda  de  natu- 
reza ,  e  se  converte  em  máo,  como  achas  possível,  que 
santidade  na  Religião  subsista  com  profanidade  ?  Se  tal 
cuidas,  fazer  bem  pouco  ajustada  idéa  da  santidade  d'es- 
ta  sublime  filhi  do  Ceo!  Este  oiro,  se  chega  a  ligar-se 
com  outra  substancia  ,  não  diminue  de  quilates ,  acaba  de 
ser  oiro.  He  a  alvura  da  neve,  que  se  altera  com  qual- 
quer raiz  de  outra  côr  :  he  a  pureza  tão  mimoza  do  armi- 
lílio ,  que  se  enxovalha  por  qualquer  toque.  Não  fora 
Deos  a  Síuitu  ,  se  náo  fora  puio  infinitamente  :  e  succe- 
de  o  mesmo  com  a  verdadeira  Religião,  d'eMe  procedi- 
da como  principio,  a  elle  referida  como  objecto.  Se  poic 
a  Religião  Portugueza  hs  santa  ,  exclue  necessariamente 
tudo  o  que  o  não  he  ;  Se  anda  alluda  com  porção  pro- 
fana ,  não  he  santa.  Escolhe  ....  Mas  atéqui  chegas  tu  : 
e  bem  quizcras  dizer  ,  como  entendei  ,  que  a  Religião 
Portugueza  he  hum  aggregado  de  absurdas  profaiiidades , 
em  que   não    ha  porção    cue  reformar  ou  purificar  ,    ma» 

(ó)  Falto  de  civilisa  ão  o  Povo  por  quem  ella  se 
accellerou  na  Europa  l  .. .  E  porque?  Porque  somoj  fir- 
mes na  Religião  ;  porque  amamos  de  verdade  a  Fanuii* 
dos  nossos  Reis,  que  nos  tem  tratado  sempre  como  fi- 
lhos ;  porque  os  maridos  entre  nós  não  vendem  as  mu- 
lheres ,  e  as  mulheres  não  fazem  menos  caso  dos  mari- 
dos que  dos  cortejos  , . .  Deos  nos  conserve  assim  faitot 
de  civilitaçío. 
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lia  tuHo  fi.ira  eliminar  ou  destruir.  Fiel  porém  as  as» 
tutas  resoluções  da  tua  cabilla  ,  arriscas  incolierencias , 
fiando  que  não  as  alcança  a  Minerva  craisa  do  pobre 
Portugal ! 

Ah  !  rrteus  compatriotas  ;  aquelle  estrangeiro  tem  a 
nossa  Religião  por  hunia  profanação !...  L»(/i<rro  e  os 
camarada'!  tiiilião  o  nie'!mo  ,  mas  declaravão  sem  astúcia 
cobarde  a>]UÍIIo  que  discorriáo.  Krão  menos  urbanos  ou 
menos  traidores  A  Religião  Roniana  era  no  seu  concei- 
to ,  «  também  nas  suas  declamações  ,  aquelle  composto 
de  erros  e  de  malícias;  aquella  prostituta,  immunda  ,  e 
jntame  de  Buíylonia  \  aquella  devassa  meretriz  patente 
nos  trizios  a  todo  o  viandante  ;  aquella  Besta  detestável 
do  Apocali/pse  ;  com  outras  similliaiites  delicadezas ,  que 
Jioje  tiazcm  còr  ao  rosto  dos  seus  seguidores  ,  não  pela 
peifidia  ,  mas  pelo  todo  asqueroso  em  que  se  revolvião 
os  Patriarcas  da  Reforma  decantada  (7  .  Eráo  brutaes  , 
mas  eráo  francos.  Harecião-se  com  os  licroes  de  Homero  ; 
fazião  c;uerra  ,  vomitavão  sarcasmos  ,  mas  não  aflFectavão 
doçuras ,  não  simulavão  amizade  para  melhor  acabar  com 
O  seu  oppoente. 

O  Hcsjiaithol  segue  caminho  contrario.  Cheio  de  ca- 
ridozo  zelo  nos  tem  por  Ímpios  í  Com  toda  a  cortezia 
nos  vem  dizer  injurias ;  ferindo-nos  na  parte  mais  sensi- 
sivel  da  consciência  e  do  pundonor !  Não  he  porém  coi- 

tezia  ,     h:  irrizão , 

O  seu  affectado  disfarce  tião  he  attenção  para  comnosco, 
he  confiança  na  pouca  agudeza  que  nos  suppóe.  Ferir- 
nos  e  lacerar-nos  em  parte  tão  mimosa  e  sensitiva  ,  não 
lhe  pareceo  bastante.  Ainda  quiz  exacerbar  as  feridas 
com  todo  o  corozivo  da  zombaria.  .  .  .  Mas  seja  embora 
zombaria  :  dissimulemos  hum  pouco  também  com  elle  ; 
respondamos  ao  seu  disfarce  com  outro,  colhamo-lo  nos 
fios  da  sua  mesma  rede  ;  que  tem  grande  doçura,  e  he 
wuerra  muito  honrada  ,  vencer  o  furioso  que  nos  provo- 
ca ao  conrticto,  com  as  mesmas  armas  de  que  elle  se 
prometteo  segurar  a   victoria. 

E  bem  ,  Amigo  ,  que  porção  profana  he  essa  ,  de 
que  tu  nos  aconselhas  que  nos  purifiquemos  ?  Não  he  de 
suppór  da  tua  discrição,  que  confundas  a  nossa  verdadei- 
ra crença  com  os  erros  inseparáveis  do  vulgar  ignoran- 
te ,  de  que  se  tastimão  os  entendidos ,  e  que  a  Igreja 
reprehende  ;  nem  he  de  suppór ,  que  attribuas  as  nossas 
leis  moraes  e  disciplinares  os  crimes  que  ellas  conde- 
mnáo  ,  e  o  desatino  com  que  ou  a  malícia  as  elude,  ou 
as  calca  mal  aconselhada  prepotência.  A  não  seres  tão 
discreto  como  isto  ,  foras  de  todo  insensato  ;  e  eu  só  tt- 
podéra  remetter  para  onde  caridosa  Medicina  te  restituís- 
se ,  se  lhe  fosse  possível,  o  uso  commum  da  razão.  Da- 
do porém  ,  que  não  precises  do  soccorro  de  Hipócrates, 
e  que  diffetences,  com  efFeito  ,  f c  ,  verdadeiramente  di- 
ta, de  mera  opinião  ignorante,  e  as  leis  eludidas,  ou 
violadas  ,  di  sua  elusáo  ou  desprezo  ,  não  nos  dilate  o 
teu  zelo  a  ennumeração  de  nossas  profanidades.  Dize  . .  . 
O  bom  do  estrangeiro  hezíta  :  e  he  muita  verdade 
que  tem  razão  para  hezitar.  Não  vinha  preparado  para 
exame  tão  rigoroso.  Vés  como  te  enganavas.  Amigo! 
Ha  também  em  Portugal  d'estas  índoles  pezadas  ,  que 
se  não  movem  com  todo  o  impulso;  e  d'estes  espíritos 
precatados,  que  não  deixão  passar,  sem  boa  considera- 
ção ,  certas  proposições  geraes  ,  com  que  ou  a  estouvice 
satisfaz  o  prurito  de  dizer ,  ou  o  dolo  pretende  abusar 
de  alhca  leviandade.  Porém  tu  estás  reptado  muito  na 
forma  ;  achas-te  já  muito  empenhado  no  campo  :  e  não 
tens  que  fazer,  senão  ou  confessar  a  tua  cobardia,  ou 
cahir  vencido  e  rendido  aos  pés  do  provocado  antago- 
nista. 

Claramente  calumnias  a  Religião  dos  Portuguezej. 
Vindicalla  e  contundir  te   não  será   negocio  de  muita  de- 

(7)  Os  Protestantes  modernos  todos  se  envergo- 
nhão  dos  furores  dos  seus  Patriarcas  :  e  nós  podemos  re- 
flectir, que  onde  Ha  furor  falta  verdadeira  sabedoria;  e 
reforma  sem  sabedoria  ainda  hc  peior  que  males  não  re- 
formados. 


mora.  De  corrida  o  farei  ;  não  pelo  pouco  que  tu  va- 
les,  ou  pelo  muito  que  eu  posso,  mas  pela  força,  com 
que  de  si  mesma  se  inculca  ,  ou  se  mette  pelos  olhos  e 
«ntendiínentos  a  verdade  da  nossa  causa.  Sim  :  as  leis 
disciplinares  da  Igreja  Catijolíca  (reservo  para  mais  pró- 
pria occasião  a  Lithurgia  ou  a  forma  legal  do  nosso  cul- 
to) são,  no  seu  complexo,  monumento  estupendo,  que 
attesta  ,  e  attestará  para  sempre  ao  Mundo  zelo  ardente 
mas  avisado,  da  honra  Divina;  discreto  empenho  na  fe- 
licidade humana  ;  conhecimento  profundo  da  nossa  natu- 
reza ,  e  dos  remédios  accomniodados  á  sua  depravação  ; 
alta  sabedoria  de  dezoito  séculos,  cogitando  todos  e 
procedendo  com  hum  accnrdo  de  motivos  e  fins  ,  que 
nos  força  a  referillo  á  disposição  e  direcção  especial 
do  Todo-Poderoso.  Lance  as  vistas,  a  ignorância,  ou  a 
inconsideração  ,  somente  para  a  jerarquia  ou  gradação 
dos  Superiores  ,  e  pasme  da  distribuição  sabia  dos  pode- 
res ;  da  brandura  e  comtudo  efhcacia  do  império  ;  da  su- 
geição  tstricta  ,  mas  sem  abatimento  e  sem  repugnân- 
cia ;  da  variedade  sem  desconcerto  ;  da  uniformidade 
constante  ,  sem  embargo  da  distancia  das  regiões  da 
diversidade  dos  tempos ,  da  diffcrença  prodigiosa  das  cir- 
cunstancias ! 

Çue  direi,  ou  que  he  necessário  que  eu  diga,  á» 
Moral  Catholica  ;  quc  he  ,  sem  hum  ponto  mínimo  de 
discrepância,  a  Moral  do  Evangelho?  Direi  só  ,  que  o  que 
nella  ha  menos  sublime  ,  foi  o  vòo  mais  remontado  e  o 
mais  enérgico  estorço  da  ethica  ,  ou  filosófica,  ou  tlieo- 
logíca  ,  que  d'antes  conheceo  o  Mundo  ;  e  que  quanto 
ha  de  bom  nas  posteriores  theorias  ,  não  passa  de  co- 
pia,  de  traslado  d'este  bello  original.  Direi  que  em  to- 
das as  consciências,  que  são  consciências,  soa  o  grito, 
de  que  não  he  ella  que  talta  á  perfeição  respectiva  e 
felicidade  da  natureza  humana,  mas  he  o  homem  quem 
lhe  repugna  ,  quem  lhe  desobedece  ,  quem  se  impacien- 
ta contra  o  seu  jugo  tão  suave  ,  contra  o  seu  freio  tão 
proveitoso  e  tão  necessário.  Direi  que  quando  o  furor 
se  resolve  alguma  vez,  caso  com  effeito  raro,  a  estra» 
nhalla  ou  inpugnalla  ,  o  mais  a  que  chega  he  a  notalla 
de  multo  perfeita....  (8) 

A  nossa  Fé  tem  mysterios  ;  mas  deixara  de  ser  Fé 
se  os  não  tivera.  Porém  mysterios  que  acreditão  o  po- 
der,  a  justiça  e  a  misericórdia  de  hum  Deos.  Porém 
mysterios  que  honrão  a  natureza  ,  que  elcvão  o  espirito 
que  consolão  o  coração  do  homem.  São  todavia  myste- 
rios ou  verdades  superiores  ao  alcance  do  nosso  enten- 
dimento. E  qual  pôde  ser  o  systema,  quem  prenda  Deos 
com  os  homens  e  os  homens  com  Dcos ,  em  que  a  ra- 
zão não  tope  a  cada  passo  com  estes  desenganos  do  seu 
fraco  poder?  Razão  humana,  se  tu  intentas  acabar  com 
tudo  o  que  não  comprehendes  ,  tens  de  acabar  também 
com  a  natureza  sensível ,  e  comtigo  mesma !  Tu  não 
comprehendes  a  maneira  do  teu  proceder  ,  nem  a  subs- 
tancia de  que  és  exercício.  Adverte  ,  com  alta  pondera- 
ção ,  que  o  mais  consummado  dos  tíus  analytícos  mo- 
dernos ,  duvidando  se  podes  ser  apanágio  de  «Grosseira 
matéria,  ao  mesmo  tempo  dezacatou  o  teu  respeito  e 
declarou  que  também  te  envolves  em  mysterios  impene- 
tráveis. ,^  V,;|r,.    -:    >• 

NÓS  conhecemos  porém  com  toda  a  clareza  as  fon- 
tes puríssimas  donde  nos  corre  a  notícia  dos  nossos  mys- 
terios. Conhecemos  sem  duvida  a  sua  existência  ,  ainda 
que  não  conheçamos  o  porque  e  o  como.  He  hum  edi- 
fício magnifico  de  que  não  penetramos  ao  interior ,  mas 
de  que  nos  assombra  e  enleva  a  perspectiva.  Oh!  como 
he  galharda  ,  como  he  nobre  ,  como  hc  grandiosa  a  pers- 
pectiva que  ofFercce  ,  não  digo  á  imaginação  inquieta, 
irregular,  c  allucinada,  mas  ao  entendimento  repousa- 
do   e   sincero,    o  aggregado    das   verdades  Catholicas    na 


(a)  Tudo  isto  podéra  ser  expendido  pelo  muino, 
provado  com  moral  evidencia:  mas  não  o  soffre  o  inten- 
to de  se  publicar  em  hum  Periódico  ;  e  se  para  as  pc  - 
soas  de  bistante  alcance  não  he  necessário  ^  pata  as  ou- 
tras não  seria  de  préstimo. 
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sua  dHpOíição  natural  ,  na  sua  orítehi'  necessária!  Huma 
tejtemuiilia  douta,  e  certamente  pouco  suspeita  em  nos- 
so favor,  o  grave  Vtiartd  Gihbon  ^  na  madureia  dos  ail- 
iios,  na  idade  d,i  reflexão  e  da  experiência,  disse  da  Ex- 
posição que  liosiiict  fei  da  nossa  doutrina,  ijue  a  gran- 
de liahilitiiKÍc  tio  exfioiitor  cDiiVcrteo  a  pliuiingeiii  rio  cor- 
vo na  plunuigcm  alviísima  ilo  cisne  (9).  Não  quero  de- 
trahir  da  rara  habilidade  de  fíolitiet  :  mas  a  verdade  he 
que  a  pureza  de  neve ,  a  formosura  de  que  Gibbón  se 
aJiiiirou  ,  está  realmente  na  Vtoutrrrta  ;  que  a  exposição 
he  siiioeUa  e  nú'a  ;  e  que  a  transformação  esteve  só  nos 
antolhos  de  prejuiio  ,  com  que  a  considerou  o  observa- 
dor. 

E  ta!  lie  a  representação  àbbteviada  ,  mas  completa 
e  fiei,  da  doutrina  e  disciplina  da  Igreja  Lusitana;  que 
lurm  estranho  pouco  discreto  nos  vem  accusar  de  profa- 
nas iiripurczas  !  !  . . .  Aqui  me  detenho  por  a?or;i ,  Sr, 
Redactor.  Respire  largo,  entretanto,  o  conselheiro,  e 
cobre  alento  ;  que  cedo  Cornarei  a  drscutir  com  elle  o 
que  nos  diz  de  fanatismos,  de  polemicas  ,  e  de  tolerân- 
cias. 

'"    '.''■-. — I —         'r    1  'i  I  ni 

C  O  R  T  E  S.  —  5eíi<7<»  de   8   de  Janeiro.    273.=' 

Por  se  não  achar  presente  a  acta  deo  conta  o  Sr. 
Secretario  Felgiieira}  do  ejipediente  ,  em  que  se  compre- 
heiídião  vários  Otticios  do  Governo  pelas  Secretarias  de 
Estado  dos  Negócios  da  Justiça  e  Guerra  sobre  objectos 
particulares,  a  que  se   àeo  o  competente  dctino. 

Paísou  á  Commissão  de  Fazenda  o  Balanço  das  Cai- 
xas da  Junta  dos  Juros  de  todo  o  anno  de  1821  ,  e  á 
■  Comiiiissão  deCòmmcrcio  e  Fabricas  daVilIa  da  Covilhã  , 
acompjnhadâ  de  huma  tcljcitaçáo  ,  que  se  Ouvio  com  agra- 
do ;  de  duas  representações  de  lernardo 'l"avares  ,  e  Viu- 
va Veiga  e  Wlios  ,  de  huma  memoria  de  Jcsé  -Marliiis 
Pessoa  ,  e  dè  outros  papeis. 

A  Comniissáo  de  Comrnercio  do  M 1/1/10  expõe  os 
estorvos  do  mesn.o  Comiiiercio  ,  "e  os  meios  de  o  me'- 
Ihiirar  (á  competente  Commissão  ;  assim  eõmo- outtas 
memorias  sobre  differentes  objectos). 

O  St.  Sectêtario  K^beií-o  Costa  léo  a  acta  da  ante- 
cedente í^essâó  ,  que  foi  approvadã. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  a  Commissão  ,  que 
deve  fííer  o  projecto  de  Conimercio  entre  Portugal  c 
Brasil  ,  aos  Si S.  Brnomcanifi  ,  Luií  Paulino  ,  Alves  do 
R/v,   BjiirfeiMJ,  t  Xuis   Moiitciro\ 

o  Sr.  Pereira  do  Carmo  pedio  que  fosse  ouvida  a 
CoiTiiiii>sáo  de  Commèrcio  de  Lisboa  ,  e  que  se  unisse  a 
estes  papeis  na  Co.-nmissãó  creada  huma  indicação  do  Sr. 
Alves  do  Rio  sobre  o  mesmo  bbjecto.  =  Approvado. 

O  Sr.  Secretario  Freire  (et  a  chamada  ,  e  achárâo- 
se  piresentes  107  Srs.  Deptrtadoi. 

Ordem  do    Dia, 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  á  CommissSo  dèlns- 
trocção  Publica  ;  e  Ingo  o  Sr.  Brandão  em  nome  da  mes- 
nia  Commissão  leO  o  parecet  sobre  vários  requerimentos. 

O  Sr.  MiHhis  'Bastvt  ,  relator  da  Commissão  de 
Justiça  Civil  ,  deo  o  parecer  sobre  vários  requerimentos 
sfÁne  Consultai  que  forão  resolvidas  no  Riu  de  Janeiro, 

•O  Sr.  Vra7.iHb  ,  relaFor  da  Commissão  de  Justiça 
CriíVilnal  ,  dVin  b  pèrfeccr  sr^bl'e  os  processos  dè  Fr.  Ma- 
noel tíàs  liares  \  e  Fr.  Gabriel  de  Sunta  Tliereia  ,  Car- 
melitas l>escalço's  ;  o  1.°  approvado,  e  o  2.°  rémettido 
ao  Go\'erno  para  ser  examinado  no  Juiro  da  Coroa  ;  de 
Mana  Koza  ,  qHle  pede  pérdSo  para  stu  filho  (approvado); 
t  srguirSo  mrtros  de  requerimentos  diversos. 


C9)  KiH  ftlerhõrias  da  stia  vida  ,  e  'escritos-,  que 
compnz  piuiío 'antes  da  ííia  morte  ,  e  que  formão  boa 
parte  das  suas  Obras  posthuifias. 


O  Sr.  VaseoncílUs  ,  relator  da  Commissão  de  Mari- 
nha, leo  o  parecer  sobre  os  seguintes  requerimentos: 
de  José  Joaquim  de  Abreu,  e  outro,  que  pedem  o  pa- 
gamento de  slUs  soldos  ;  dos  Proprietários  e  i\ies;res  dos 
Hiates  do  porto  de  Setúbal,  em  que  pedem  'seja  aboli- 
do o  lugar  de  Capitão  do  porto  da  mesma  V.'ila  ^  por 
ser  incommodo ,  de  nada  servir,  e  ter  hum  ordenado  da 
40O:oco  rs.  ,  sem  precisão  alguma  ;  depois  de  alguma 
discussão  foi  indifirido  :  renovou-se  a  discussão  ,  se  o 
actual  Capitão  do  porto  de  Setúbal  deve  continuar  a  per- 
ceber o  ordenado  de  40o:oco  rs.  ,  em  que  o  Sr.  Freire 
se  oppo»  á  votação  ,  em  quanto  se  não  pedirem  infor- 
mações ao  Governo  sobre  a  utilidade  deste  emprego  , 
soldo  que  percebe  ,  ordenado  ,  e  mais  emolumentos  — 
Assim  foi  approvado.  Seguio  se  o  requerimento  de  An- 
tónio .'Vlartinlio  Gonçalves  ,  em  que  pede  ser  empregado 
em  Official  dé  Secretaria  da  Junta  da  Fazenda  da  Mari- 
nha ,  em  cujo  emprego  foi  preterido  ;  parece  3  CniTfn  is- 
são  que  deve  ser  iinicfitido  ,  por  pertencer  ao  Governo 
a  nomeação  dos  Empregados. 

O  Relator  da  Comniissáo  Militar  deo  o  parecer  so- 
bre Os  seguintes  requerimentos  :  da  Viuva  df>  Tenente 
General  .Math'as  Jcé  Dias  .Azeío  ,  em  que  pede  liie  seja 
pago  o  seu  ftlonte  Pio  com  o  Exercito  ;  já  está  difFcri- 
<1o  :  dé  José  António  de  Oliveira,  em  que  pede  dispen- 
sa de  algum  tempo  ,  do  degredo  em  que  se  acha  ;  pare- 
ce á  Commissão  que  seja  fndefirido  o  requerimento  :  de 
D.  Thereza  de  Jesus  ,  em  que  pede  reverta  om  seu  fa- 
vor o  Monte  Pio  de  seu   irmão.  =:  Escusado. 

O  Sr.  Freire  opinou  que  para  obstar  aos  immensns 
requerimentos ,  que  existem  na  Commissão  Especial  Mi- 
litar ,  julgava  acertado  apresentar  o  projecto  de  Decreto 
sobre  a  reforma  do  Exercito  ;  e  sendo-llie  concedida  a 
palavra,  expoz  em  hum  extenso  Relatório  os  motivos, 
que  conduzirão  a  Commissão  ao  Decreto  que  apresenta  , 
reservando  se  para  outra  occasião  o  apresentar  outro  so- 
bre  as  Praças ,  Arsenaes  ,  etc. 

O  Sr  Freire  opinou  que  se  deve  imprimir  tudo  , 
porque  o  R.clarorio  dá  huma  succinta  idéa  das  diff-ientes 
opiniões  a  respeito  das  alterações  do  Exercito.  (  Appro- 
vado ,  e  que  se  imprima  hum  numero  sufiiciente  de  ex- 
emplares pata  que  se  espalhe  pelo  publi.o) 

O  Sr.  Vaz  Velho  opinou  que  por  mais  brevidade 
que  se  dê  á  discussão  deste  projecto,  elle  já  não  pode- 
rá Servir  para  aquelles  Officiaes  ,  que  não  percebem  sol- 
do algum  ,  e  que  por  effeito  deste  mesmo  projecto  vão 
a  ser 'empregados  ;  que  por  tanto  senJo  agora  idênticas 
as  circunstancias  destes  Officiaes  áquellas  em  que  se  lhe 
concedeo  dois  mezes  de  soldo ,  se  lhe  conferisse  agora 
a  mesma  graça,  o  que  faria  menos  má  a  situação,  em 
qUe  se  achavão.  Os  Srs.  Pamplona  i  Povoas  rpoiárão  ; 
e  em  consequência  o  Sr.  Presidente  disse  que  daria  para 
a  hora  da  piolongação  de  amanhã  o  projetto  n.°  l?4, 
que  trata  de  applicaçío  dos  Officiaes  vindos  do  Ultra- 
mar. 

O  Sr.  Presidente  disse  que  por  estar  cheg.ida  quasi 
a  hora  ,  se  lesse  a  redacção  do  Decreto ,  que  abole  os 
Tribunaes  creados  no  R117  de  Janeiro  ,  dtpois  da  trasla- 
dação da  Corte  para  cquella  Cidade  ,  o  que  immediata- 
mente   satisfez  o  Sr.   Secretario  Felgueiras. 

O  Sr.  Liijo  opinou  íjue  não  achava  justo  que  atít 
Empregados  subalternos  Fossem  exceptuados  de  receber 
o  scij  lYiêio  ordenado  ;  quando  a  respeito  dos  Superiores 
se  não  faz  essa  distinção  O  Sr.  Fernandes  Tlíomás  opi- 
nou quí*  hum  Ministro  por  Lei  deve  ser  aposentado  com 
soldo  ou  iVieio  soldo,  segundo  o  tempo  e  strvtços  ;  ft 
que  a  respeito  dos   subalternos  tal  obrigação  não  ha.  ' 

O  Sr.   Borges  Carneiro  apoiou   a  opinião  do  Sr.   ii-, 
11»  ,    julgando    conforiV.e    a  justiça    dar-se    huTna  medida' 
geral  ;    depois    de   algufnã  dfscussão    ficãrlo   dois   artigos 
adiadrrs. 

Ordem  do  Dia  r:  Constituição  =: .  'Levantou-se  a 
Sessfio  ás   1   horas. 


^  A    1  M  P  R  K  ív  í^  A     X<   A  C  1  O  ÍN  A  L. 


f  9í)] 


Numero  8. 


Anno  de  1822. 


GAZET.á  l/JVIFERS^L. 
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LISBOA  9  de  Janeiro, 

Sr.  Redactor  da  Gazeta  Universal. 

V_yomeçamos  o  annc  de  1822,  anno  grande,  e  clima- 
térico para  a  impostura  Periodical  ,  e  determinando  in- 
serir regularmente  na  sua  Gazeta  Artigos  que  me  pare- 
cem os  mais  importantes  em  Politica,  e  Moral,  cousa 
de  que  o  século  tanto  blazona  ,  e  tanto  ignora  ,  não  me 
ppsso  conter  que  lhe  não  de  principio  pot  luima  ingénua 
observação  a  hum  attigo  AoMiaria  chamado  do  Govtrna, 
e-  lie  o  de  Sabbado  29  do  Dezembro  passido.  Desde  o 
1,°  N."  deste  Periódico  ,  a  datar  do  1."  de  Alaio  passa- 
do» que  a  btits  se  me  exalta,  seja  quem  for  o  seu  au- 
thor  ,  ou  coinpilador,  que  eu'não  conheço,  nem  quero 
conhecer;  he  hum  solemne  impostor ,  e  tão  desgraçjdo  , 
que  ignora  os  rudimentos  da  Gramniatica  Portugueza. 
Se  não  he  impostor  ,  então  lie  hum  santinho  ,  que  curda 
que  os  mais  o  são  também.  Tenho  emmudecido  ,  mas 
em  fim  —  stulta  est  cUmentia  :  a  compaixão- he  as  vezes 
loucura.  Se  nós  pela  emaocipaçáo  ,  que  nos  trouxe  a 
nossa  feliz  regeneração  politica,  não  somos  crianí;3S,  en- 
tão que  nos  não  ttate  como  crianças  ,  que  vá  embjçar 
o  Diabo  ;  esta  expressão  he  trivial  ,  mas  merecida  ;  o 
que  visto,  lhe  peço  queira  em  testa  de  columna  inserir 
na  Gazeta  essa  Caita  ao  dito  Diarista,  que  ,  se  o  nSo 
emendar  a  elle,  desenganaráios  mais. 

Sou  seu  ,  etc. 


Sr.  Redactor  do  seu  Diário  do  Governo. 

"Aos  infiéis,  Senhor,  aos  infiéis, 
"E  não  a  mim,  que  sei  o  ijue  querelt. 

Camões, 

Que  o  Puto  atroz  nos  descomponha  com  vileza  não 
nos  admira,  basta  conherer  seu  nome  pela  tolha  degene- 
rada pata  lhe  darmos  o  valor  que  elle  merece  ,  e  pjra 
levantarmos  as  mãos  aos  Ceo? ,  e  darmos-lhes  graças 
pelas  luzes  communicadas  ao  século  que  fiijti'iz  de  Jac- 
to cm  matéria  de  liberdade  de  Imprensa  hutn  vilissimo 
caKimniador  ,  que  se  diz.' a  si  mesmo  ,  em  seus  impressos, 
author  de  libellos  infamatorios  ,  depersonalid-ides  ,  e  ata- 
ques afrontosíssimos.  Este  deve  julgar  os  oatros  i  •  .  Mas 
que  V,  m.  nos  queira  tratar  como"  crianças  ,  contando-nos 
historias,  e  rindo-se  no  .seu  particular  de  nos  deixar  en- 
«"anadinhos  ,  he  cousa  que  deixa  de  todo  moida  a  paciên- 
cia humana  I  Ja  dtiigi  av.  nr.  Iiuma  cana  sobre  hum  ar- 
tigo, do  Sfu  Diário  N."  joS- ,  agora  vai  outra  sobre  ou- 
tro srtigó  Ao  jiicsaiaíertilií>í;°  jOS. 


Olhe  bem  para  mim,    Sr.  Redactor.    Quando  humai 
cousa  he  de  sua  natureza  boâ  ,    e  óptima  ,    ellapor    si 
mesmo  se  inculca  ,    «   se  faz  estimar   ;    nnís  quando  esta 
mesma  cousa  se  carrega,    e   abafa  de  elojins  ,    e   encare- 
cimentos   fazendo-llie   ver  o  seu   intrínseco  valor   por  to- 
dos os  Ijdos  ,    valendo-se  de  todos  os   artificies   ,    e  riáo 
d-ixando  pedra  siibre  pedra  que  s«  não  mova    ,    taii  b.  m 
obriga,    até  ao  menos  instruioo  ,    9  vir  a   campo  com  o 
usado  dixote  —  Qnem  ha   de  gabar  a    noiva?    Ainda    nin- 
guém   que  tivesse    sizo  deixou    de    louvar,    e  de  esiinar 
huma  ConsCiiuição  Liber.il  ,    fundada    nos     princípios    de 
Justiça    e  equidade    natural  ,    que  mantenha    a    dignidude 
do  homem,    que  levante   huma  barreira   contra   a  prepo- 
tência, que  maríiue  os  limites  do  necessário  poder,    que 
uffiance  as  propriedades  ,   que  mantenha  a  segurança  pu- 
blica.,   e    individual,    que  contenha  o  furor,    o   orgulho, 
e  a  vaidade  dos  grandes  ,  que   iguale  as  condiçíes  da  for- 
tuna diante  do  império  da  lei ,  que  no  mais  humilde  Var- 
redor   da  rua  reconheça  luim  individuo  da  espécie  huma- 
na      e  por  eiia  igual  a  Kcwton  ,     ou'  a  Outro  Geometra 
ainda  maior  ,    quando    se  trata    dos  direitos  de  Cidadão, 
qual  se  nos  vai  mostrando  a  nossa  Constituição,   nos  ar- 
tigos já  discutidos  ,    e  publicados  ,    e  que  se  vão  descu- 
tindo  ,  e  publicando  até  se  concluir  o  inagestoso  edifício 
politico  em  que  vamos  habitar.   Ninguém  deixa  de   louvar 
esta  çrande  obra  ,    que  será    o  timbre    dos  Porti^guezes. 
Para  que    he  inculcalla    com  anificios  pueiiz  ?    Pjia  fazer 
desconfiar  o  povo,   e  dizer  com  razão,  avista  das  ninhe- 
rks  que  v.   m.  assoalha  ,    que  tudo  sSo  medidas  capciosa* 
quantas  se  tomão  ,  e  que  ss   procura  embair  ,    ou  i Iludir 
a-  Nação.  Quando  o  Dr.  I>iago  Marchâo  Themiido  ,  gran- 
de   amifalhote    do    Padre   António  Viíira  ,    se    ocupava 
na  redacção    da  Ordenação    do  Reino  tal  quat  appareceo 
no  reinado  dEIRei  D.  joáo  IV,  não  vejo  nos  papeis  pú- 
blicos daquelle  tempo   ,    ainda   que   António    de  Sousa  de 
Macedo  ja   fizesse  Gazetas,    histoiias  pueriz  para  inculcar 
aos   Portugiieies    de    então    a  utilidade  ,    e  benefícios  da 
Orden  ção  do  Reino,  posto  que  o   seu  Livro   5.°  deves- 
se ser  mandado  d-e  presente  ao  Grã  Turco,    ou  ao  Sul- 
tão Bui^iir  ,  Rei   àt  Cambaia,  pois  nelle  ,   por  dá  cá  aquel- 
la   palha,    morre  todo    o  folgo  vivo.     Deixou-se  ao  teni- 
po  ,    deixou-se'á  'experiência    o  conhecimento    dos    seus 
benc-ficies  ;    a  sua:  parte  politica,  económica,  administia- 
tiva      e  judiciaria  ,  he  a  mais  análoga  ao  caracter  dos  Por- 
tiigtu-íes  ;  alli   não  escapa   ladrão  com   Beca  ,  ou  sem  Ke- 
ca  que  náp  seja  marcado  ,    nem    ladroeira  ,    que    se   n  o 
previna  ,    nem  violência  que  se   não  atalhe.     He   verdade 
uue    ainda. ■  não    tinha    apparecido   Beccaria    para  aquelle» 
Lcsisladores  tão  assizados   ,    e  por  isso    ha  no  tal   5.°   li- 
vro tarrta  desproporção,   e  desigualdade  entre  osdelictôs, 
e:as  penas  ;    mas  ellcs  erão   de  opinião  que  a  maça  dis- 
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cordante  do  povo  nao  ilustrado ,  nSo  se  pôde  levar  se- 
não a  páo.  Deixemos  isto  ,  e  deixemos  também  de  in- 
culcar com  encarecimento?  anticipados  huma  obra  tão  boa 
como  sabemos  ,  e  de  tanta  urgência  como  liavianios  mis- 
ter. Vamos  ao  seu  caso,  e  ao  seu  artigo  ,  que  vem  a 
jer  a  heróica  historia  tk>  Alcaide  de  Valença,  e  sem  a 
transcrever  não  posso  íazer  cama  á  minha  observação  ; 
ah>  vai  tal  ,  e  qual. 

Valença  i  $   de'  Dtiembro. 

"  Na  noite  de  i  deste  mez  estando  a  celebrar-se  na 
"povoação  de  Onda  3  eleição  de  Deputados  para  Cortes 
*' para  a  próxima  Legislatura;  observarâo-se  alguns  sym- 
»'  ptninas  de  descontentamento  por  parte  doj  inimigos  do 
"Systema  (^  malditos  Corcundas  !  em  toda  a  parte  os 
ha'.'.'-)  )  porem  derão  se  as  necessárias  providencias,  e 
♦'não  resultou  por  então  novidade  alguma.  Ao  amanlie- 
"  cer  do  dia  g  toi  asquerosamente  saja  a  Lapida  Consti- 
"tucional.  O  Alcaide  D.  Rnfael  Que  rol ,  informado  des* 
*'re  atteiitado ,,  (o  ijue  dava  nos  olnos  ,  c  nos  nariícs 
não  necessitava  de  injormação  )  ''  reunio  a  Camará  ,  e 
*' depois  de  concordar  no  que  se  devia  fazer  pjra  averi- 
•'  cruciÇáo  dos  pjrpetradores  de  tal  insulto  ,  convocou  o 
♦'  Batalhão  de  Milícias  local  ,  e  as  Corporações  Eccl-sias- 
"ticas.  em  cuja  presença  o  digno  fiinccinrurio  se  man- 
"idou  abrir  huma  vca,  e  lavou  com  seu  sanj^ue  as  man- 
"  chás  da  lapida  ,  como  manifestando  o  forte  empenho 
*' com  que  deverão  ser  suste<itadas  as  liberdades,  que  el- 
*' la  symboliza.  Eite  exlraordinurio  ,  e  heroco  facto  faz 
*' reconwnen  lavei  ao  dito  Alcaide  ,  e  he  o  meUior  exem- 
*^  lylo  para  coiiter  em  seus  princípios  os  inimigos  do  íys- 
^'. tema,   e  animar  seus  dedididos  defensores.  „ 

Sr,  Redactor  do  Diário,  posso  certificar  a  V.  m. 
tme  he  este  o  caso  mais^comico,  que  fechou  o  fértil 
anno  de  1S21.  Se  o  inverno  não  tivesse  sido  tão  ver- 
de e  eu  soubesse  do  caso  de  9  ,  dava  comigo  em  Va- 
lença só  para  gojar  do  espectáculo,  ate  chegar  o  Facul- 
tativo que  devia  picar  o  Alcaide,  porque  eu  não  tenho 
cotação  pata  ver  sangue.  Com  effeito,  nem  ao  homem 
das  botas  devia  concorrer  tanta  gente  !  A  Camará  em 
corpo,  capa,  volta,  e  bacalhaos  ,  o  Bataliião  de  Meli- 
cianos  ,  1'laiiqnilhos  ,  e  mais  su|os  do  que  estava  a  sagra- 
da Lapida  ,  as  Communidades  Religiosas ,  isto  he  ,  Fra- 
des Castelhanos,  que  são  muito  para  ver,  as  Fregue2Ía« 
todas  da  Capital,  isto  he  ,  l^tior  ,  Thesoureiro  ,  e  Sa- 
cristão com  a  cruz  ,  que  be  o  que  por  cá  costuma  appa- 
recer  nas  grandes  Paradas;  as  caras  dos  ThesourcirOs  ,  e 
Sacristães,  pôde  V.  ni.  tirallas  pelas  de  ca:  fome,  e 
piugoj ,  eis-aqui  a  sua  divisa.  Nobreza,  e  Povo,  isso 
era  de  esperar,  e  era  de  p.esumir  que  viesse,  e  esti- 
vesse também  o  Juiz  do  Povo  com  o  seu  Escrivão  ,  pa- 
ra a  primeira  Capatazia  que  vagasse.  Tudo  isto  sem  fa- 
zer jiada  a  olhar  para  a  Lapida  que  estava  huma  vergo- 
nha ,  em  quanto  não  chegasse  o  Facultativo  para  a  ope- 
ração ,  e  neste  intervallo  ,  he  de  esperar  que  a  demão 
que  a  Lapida  tinha  levado  secasse  mais  ,  e  custasse  mais 
a  alimpar.  Assim  corrião  ,  ou  estavãn  as  cousas,  ven  io 
todos  com  os  seus  olhos  o  que  aquillo  era,  e  cheirando 
com  os  seus  narizes  a  grande  doze  de  Assa  fétida  que 
tiiihão  applicado  a  enferma  Então  desenganados  de  que 
não  era  outra  cousa  senão  aquiito  ,  liiáo  os  Milicianos 
fazendo  hum  quarto  de  conversão  sohrc  a  esquerda  ;  ás 
Communidades  cheirava-lhe  já  a  Refeitório,  a  Camará 
hia  dando  por  feita  a  Vereação  ,  e  05  Sacristães  ,  cujo 
ouvido  he  ígudissimo  ,  lii.io  pressintindo  toque  a  defun- 
to ,  por  que  cosmnião  deixar  pai  c  mãi  ,  barcos,  e  re- 
des ;  quando  o  Alcaide  scntaiido-sc  no  chãi  se  começou 
a  descalçar  ;  cheiíou  neste  couienos  hum  homem  da  vara 
com  huma  bacia  de  arame  chêa  d'agoa  quente,  e  huma 
tigelli  vidrada  ,  e  atras  delle  o  Facultativo.  Tudo  es- 
tava pasmado ,  não  por  se  admirarem  de  ver  sangrar 
hum  Alcaide  ,  pois  todns  o  devem  ser  pelo  muito  que 
tem  sangrado,  e  sangrão  os  outros  quando  hum  manda- 
do ihes  cahe  nas  mãos ,  (nas  por  ignotaiem  o  tim  a  que 


se  dirigia  traa  aquelia  (ari;zdi,  O  Facultativo  ataranta- 
do entrou  mais  do  que  devia  ,  e  se  fosse  na  taboa  do 
pescoço  ,  como  foi  no  pé  ,  alii  ficava  o  Alcaide  ;  o  ho- 
mem da  vara  aparou  na  tigella  vidrada  ,  dcitou-lhe  hum 
golpe  de  vinagre  ,  e  mccheo  com  huma  colher  de  pao 
para  se  'não  coalhar.  Ora  bem  se  sabe  o  que  sio  os  Cas- 
tellianos  em  vendo  sangue,  e  em  si  priíKipalmcnie , 
como  nos  consta  do  Portugal  restaurado,  e  outras  nbti- 
nhas  mais  ,  são  Castelhanos  ,  isto  he  ,  humas  cebollas  , 
ou  humas  galinh.as  ;  desmaiou  o  Alcaide,  e  ficou  estira- 
do ;  o  homem  da  vara  ,  sem  deixar  a  tigella  ,  e  mecheií- 
do  sempre  ,  foi  á  Botica  ,  que  ficava  longe  ,  buscar  sal 
animoniaco,  por  receita  do  Facultativo ,  e  applicou-se 
ás  ventas  do  Alcaide,  sendo  mais  prudente  cliegallo  pa- 
'Ta  a  Lapida,  que  mais  depressa  pelo  olfato  se  restituiria 
ao  uso  dos  outros  quatro  sentidos;  tornou  a  si  com  pe- 
na dos  Sacristães,  que  já  tinhão  feito  conta  com  a  tor- 
cida, se  a  Assa-fetida  não  vem  tão  depressa.  O  Facul- 
tativo apertou  tanto  o  chumaço,  e  a  atadura  ,  que  o  Al- 
caide posto  em  pc  não  podia  dar  hum  passo  ,  mas  em 
fim  como  pode,  encostado  ao  Juiz  do  Povo,  e  seu  Es- 
crivão, se  foi  chegando  para  a  Lapida.  Despio  a  chupa, 
tirou  a  monteia  ,  arregaçou  a  manga  da  camiza  até  ao 
cotovello,  fez  da  mão  direita  huma  espécie  de  cuchar- 
ra  ,  mctteo-a  na  tigella  vidrada  em  que 'o  homem  da  va- 
ra não  deixava  de  mecher  com  a  colher  de  pão,  que  por 
outro  nome  se  chama  =  eío  j»i;i— ;  tirou  o  sangue  que 
pôde,  e  não  foi  pouco,  porque  os  Alcaides  costumão 
ter  as  mãos  muito  compridas  ,  e  chegando  á  prin;eiia 
pasta  da  elegante  moldura  lha  deitou  em  cima,  e  esfre- 
gou com  quanta  força  tinha  na  palma  da  mão,  porque 
a  maça  anterior  tinha  adquirido  grande  consistência  ;  des- 
ta manipulação  resultava  huma  espécie  de  unguento  tri- 
gueiro e  .pestilente  ,  que  mais  barrava  do  que  alinipava 
a  sagrada  Lapida  :  tornou  a  encharcar  a  mão  na  tigella  , 
tornou  ã  costumada  esfrcgação  ,  e  como  o  sangue  ,  ain- 
da que  muito,  não  era  o  que  bastava  para  a  limpeza  ge- 
ral ,  se  até  alli  a  Lapida  augusta  estava  mascarrada  de 
huma  cousa  ,  agora  ficou  de  duas  ;  e  o  peior  foi  ,  que  o 
Alcaide  não  tendo  alli  cammodidade  para  se  lavar,  nem 
quem  se  atrevesse  a  levar-lhe  huma  bilha  de  agua  ,  por- 
que as  Corcundas  erão  muitos,  e  tiiihão  feito  hum  gran» 
de  cordão  á  roda  daquelle  pestilencial  vapor,  não  fjzia 
mais  que  sacudir  as  mãos  ,  e  era  peior  mecher  ;  tinha- 
Ihe  esquecido  o  lenço  ;  e  nestes  termos  elle  ,  e  a  Lapi- 
da erão  huma  miséria,  a  Lapida  ,  porque  ficou  mais  bar- 
rada ,  até  alli  cem  huma  cousa  ,  e  agora  com  duas ,  elle 
porque  não  tendo  a  que  se  alimpar ,  e  coxo  do  pé  da 
sangria,  se  vio  obrigado  a  tornar  assim  para  casa,  com 
a  alma  ,  he  verdade  ,  cheia  de  patriotismo  ,  mas  as  mãos 
cheias  de  bosta.  O  Escrivão  do  Povo  que  com  o  seu 
competente  Juiz  tiiiha  assistido  ãquelle  acto,  a  que  V. 
m.  chaim  —  extraordinário  e  heróico  =  (_p3g.  ioh)  sen- 
do como  era,  ou  se  fazia,  muito  esperto,  e  constitu- 
cional ,  tirou  a  capinha  curta  dos  hombros  ,  e  a  deitou 
por  cima  do  Alcaide  ,  com  dois  lins  muito  louváveis  e 
patrióticos,  o  primeiro  para  lhe  não  verem  os  Corcun- 
das pela  rua  o  bezunto  das  mãos  ;  o  segundo  para  se  ^B 
não  constipar,  porque  o  dia  9  esteve  frio,  e  chuvoso,  ^^ 
e  o  Alcaide  hia  coberto  de  suor  pelo  muito  que  tinha 
trabalhado  na  esfregação. 

Eis-aqui,  Sr.  Redactor,  com  mais  alguma  palavri* 
nha ,  cousa  própria  de  quem  reconta,  o  que  V.  m.  nos! 
corita  ,  concluindo  com  este  Epifonama  a  sua  elegante, 
e  cheirosa  narração. 

"  Eix  (esta  lie  a  sua  ortografia)  hum  facto,  que  por 
"si  só  basta  para  dar  huma  justa  idea  dos  sentimentos 
"  de  que  estão  animadas  as  Aulhoridaies  Constitueionaet 
"  em    Hespanha  !  !  ,, 

E  que  nos  quer  dizer  com  isto  ?  Que  se  no  alicer-i 
ce  do  nosso  Monumento  do  Rocio,  dormindo  a  senti-. 
nella  ,  apparecessc  algum  desaforo  similhante  ao  da  La'^ 
pida  de  Valença  ,  se  devia  convocar  o  Senado  ,  as  Com-. 
munidades  Religiosas  ,  os  Corpos  de  Mehcias  orientaei 
c  occideiuaes,   •  ir  o  Corregedoí   do  Ciioie  da  Coite  • 
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Casa  ,  sansrar-se  ao  Hocio  ,  e  alimpar  com  o  sangue  ,  e 
com  a  própria  mão  direita  o  sobredito  desaforo  !!!!!! 
E  vem  esta  puerilidade  a  hum  Diário  do  Governo  para 
nos  inculcar  o  respeito  que  devemos  ter  á  nossa  amada 
Constitiiíç.io  ?  Oívassar  do  caso ,  e  apanhado  que  tosíe 
o  insolente,  entbrcallo  alli  mesmo.  Eis  aqui  hum  acto 
de  Justiça  ,  o  mais  são  fanf.irronadas  Htspanliolas  ,  que 
nada  decidem  ,  e  esta  merece  ser  annunciada  como  \i\t 
pinto. 

Antigamente  houve  lá  para  a  Província  lium  homem 
mais  doido  que  hum  irmão  tispo  que  clle  teve,  que  sa- 
bendo que  huma  Freira  da  sua  particular  estimação  ,  e 
respeito,  estava  sangrada,  foi,  e  detroiite  da  jaiiellnlia 
da  doente  se  fez  também  sangrar  ;  em  tao  boa  hora  o 
iiqio  todos  os  Alcaides  ;  apostcmou-lhe  a  sisura  ,  gan- 
grenou ,  e  foi-se  andando  a  fazer  companhia  nos  Elysios 
a  Francisco  Petrarca  t  ]"'§-  '^'  Montemor ,  e  a  outros 
chorões  deste  calibre  ,  que  se  finarão  pelas  suas  respe- 
ctivas ...  etc.  Séculos  dourados!  Ji  não  ha  disto!  Ora 
se  succedesse  o  mesmo  ao  Alcaide  de  Valença  ,  não  eia 
bem  feito  ?  Hum  Governo  serio  se  quizcsse  olhar  pelo 
attentâdo  do  farroupilhas  que  tal  fez  a  Lapida  ,  não  de- 
terminaria aquella  macaquice.  Quem  faiia  caso  de  hum 
similhante  insulto?  l\landa«se-o  alimpar  de  noite,  por- 
que similhante  pieguice  náo  dava  mais  respeito  d  Cons- 
tituição, não  aquietava  as  Provindas  amotinadas,  nem 
reduzia  ~^  obediência  da  Mãi  Pátria  o  ÍHéxieo  indepen- 
dente :  golpe  verdadeiramente  mortal  na  desditosa  Mo- 
narquia   Hespanhola  ! 

Dica  nos  V.  m.  que  derramemos  o  sangue,  náo  pa- 
ra alimpar  as  porcarias  de  huma  pirbécula  desenfreada, 
mas  para  defender  mos  a  nossa  independência  se  fòr  sa- 
crilesamente  atacada.  Não  era  tollo  o  J unot  que  viesse 
sangrar-?e  por  essas  esquinas  quando  todas  as  manhãs  ap- 
pareciáo  ncllas  afornioseados  com  as  mesmas  molduras 
os  Decretos  do  Grande  Napoleão  meu  Amo,  nem  mecher 
Com  a  mão  naquella  glutiiiosa  goma.  As  pastas  erão  taes 
e  tão  incessantes ,  que  humas  secas ,  e  outras  poslas  ;  o 
Secretario  do  La  Garde  dolho  torto,  e  perna  coxa,  bcnl 
as  via  ,  e  as  contava  ;  mas  a  prudência  Franceza  lhe  di- 
zia, que  era  peior  mecher  naquella  matéria.  O  Alcaide 
de  Valença  devia  devorar  a  cousa  em  sil''ncio  ;  fosse  el- 
)e  embrulhado  no  seu  capote  ,  mas  náo  incommodasse  ò 
Juiz  do  Povo ,  e  o  seu  Escrivão  em  cousa  que  mais 
competia  aos  Amotaceis  da  limpeza,  que  daquillo  vivem, 
e  se  sustentão. 

Conte  nos  ,  Sr.  Redactor,  com  sinceridade  o  qtje 
vai  pelo  Mundo,  e  não  nos  ensine  a  honrar  a  Pátria 
com  detrimento  dos  nossos  narizes  ;  porque  os  Castelha- 
nos fazem  parvoíces,  nós  as  náo  devemos  tazer.  Mostre- 
iios  acções  de  Justiça  ,  de  generosidade  ,  e  de  grandeza 
e  não  pregue  aos  peixinhos  com  pieguices  ,  com  eljas 
não  se  arreiga  o  Systema  ,  nem  se  respeitáo  as  Leii.  Se 
não  sabe  escrever  hum  triste  Periódico  com  dignidade 
busque  quem  o  ensine,  e  quem  o  ajude.  Olhe  que  se 
hão  de  rir  as  Nações  estrangeiras  quando  virem  em  ci- 
ma o  titulo  do  Giivernó  cóm  qUe  V.  m.  Se  escuda.  A 
Gaieta  Universal  vai  servir  nas  minhas  mãos  de  corre- 
ctivo a  tantos  destemperes.  Nosso  Senhor  o  tenha  na 
jua  santa  guarda  ,  e  O  illustre  como  a  Pátria  ,  e  nós  to- 
dos havemos  místcri 

Forno  do  TijoHo,  etc.  etc. 


..'I   •]    ,V.'. 
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Lida  e  approv&da  í  ACta  da  precedente  SessSo  ded 
Conta  o  Sr.  Secretario  Ff/j^u4-;r<ii  do  expedienie,  ínciíiin- 
do-se  hum  t)lticio  do  i^linistro  dos  Ntgocios  do  Reino 
acomp.mdo  huma  luformdção  do  Reitor  Reformador  da 
Universidide  sobre  o  requerimento  dos  Estudantes  do  1." 
anuo  filosotico  ,  que  se  hjbiluao  pari  o  Curso  Medito, 
em  que  pedem  dispensa  da  frequência  e  acto  de  Foino- 
mia  (a  C  Ae  InstaKÇão  Publica).  Pela  Secretaria  d' Es- 
tado dos  Negócios  da  Fazenda  se  inciúe  à  conta  do  Ad- 
ministrador da  Altandega  de  Vianna  dos  vinhos  exporta- 
dos pela  mesma  barra  desde  o  anno  de  1678  ate  1 8  20 
e  a  relação  dos  Empregados,  e  Pensionistas  na  Alfande- 
ga das  Sete  Cazas  ,  que  se  temettèrão  as  conlpctcntes 
Commissões. 

O  Sr.  Deputado  Marino  Mls;ael  Fraiiiiní  offerecé 
i  50  Exemplares  de  huma  memoria  sobre  a  oiíjnisacáò 
do  Exercito  ,  população  ,  etc.  ,  segundo  os  mappas  de 
1816  ;   ouvido  com   agrado. 

Francisco  de  Paula  de  Azeredo  Coutinho  Encarre^a- 
do  do  Governo  das  Armas  da  Beira-B  ixa  ,  em  que  fe- 
licita em  seu  nome  ,  e  dos  ÕlHciaes  Commandaiites  daí 
Praças  ,  e  Corpos  da  mesna  Província  ao  Soberano  Con- 
gresso ,  c  èm  nome  dos  mesmos  ,  ofiferece  para  as  des- 
pezas  publicas  a  somma  de  205^270  ^  que  s«  ou\io  com 
especial  agrado  ,  liando-se  ao  Governo  competente  aviso 
para  se  veriticar. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  achárãO^ 
se  presentes   loo  Srs.   Deputados. 


Oídem  do  Dia  ■=.  ConstiiúifSi, 


O  Sr.  Presidente  ábrio  a  discussão  sobre  a  matéria 
tantas  vezes  adiada  =:  se  iiáo  de  haver  Juizes  de  facto  nat 
Cauzas  Crimes  e  Cíveis ,  ou  se  ha  de  ser  em  alglim  des- 
tes  C4Z0S. 

.  P  Sr.  Caldeira  abrio  a  discussão  ,  dizendo  que  to- 
dos devião  dar  a  sua  Qpiniáo  franca  sem  receio  de  offeii- 
d«r  a  Religião  ,  ou  a  Politica  ;  que  fundado  nesta  inal- 
terável verdade  ,  elle  firmemente  opinava  ,  que  «e  esta- 
belecessem os  Jurados  nas  Causas  Cíveis  e  Crimes  ;  qua 
as  razões  dos  qUe  opináo  em  contrafio  lhe  náo  parecem 
convihcéntes  ;  que  a  ignorância  que  stí  siippõe  em  al^uni 
liigares  do  Reino  Unido  náo  valle  ;  porque  agora  mesmt) 
nesses  lugares,  ou  nSoha  Demandas,  ou  se  as  ha  são 
decididas  pelo  seu  Pároco,  que  de  ordinário  arfanja  to- 
das as  duvidas  ,  e  acalia  todas  as  questões  ;  que  portanto 
para  estes  lugares  he  desnecessária  a  LegKlação  ;  que  se 
nio  diga  igualmente  que  a  Nação  Portugueza  não  está 
em  circunstancias  de  receber  de  repente  huma  tão  gran- 
de niúdança  ,  porque  nós  vemos  ,  como  abraçou  em  hum 
niomento  a  mudança  de  Governo  ,  como  cleijeo  os  seus 
representantes  ,  é  como  ,  com  admiração  da  Europa  se 
vio  a  1. 'reunião  dos  Jurados  para  a  liberdade  da  Impren- 
sa :  he  necessário  pois  que  não  só  para  sócego  dos  Po- 
vos, mas  em  louvor  da  Religião,  que  se  admitláo  Jui- 
zes de  facto,  tanto  nas  Causas  (.'rimes  ,  como  nas  Ci« 
veiJ  ;  que  este  será  o  meio  de  haver  menos  prejuros 
de  se  não  verem  como  até  aqui  tantos  juramentos  fal- 
sos ,  calcando-se  aos  pés  a  santidade  da  Religião  ,  e  o 
que  deve  fazer  toda  a  nossa  esperança  ;  concluio  dizendo 

que  opinava  pelos  Juizes  de  facto,  tanto  nas  Causas  Cri» 
™...      „„  r....,:. 


{Ctntinuafst-ha), 
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PEÇAS  OFFICIAES. 

«Havendo  as  Cortes  Geraes,  e  Extraortlinarias 
da  Nação  Portuguezn  ,  mandado  remcttcr  ao 
Governo  ,  para  serem  tomados  na  consideraçí"io 
qWí-  mer  cesspra  ,  a  informação  do  Corregedor 
da  Comarca  de  Santa>éin  ,  e  Summarios  a  que 
procídfo  fobre  a  Rcpr  sentação  junta  ,  assigna- 
cla  por  dez  Freiras  Couventuaes  da  Ordem  de 
Chiisio.  c]o  Convento  de  Thomar  ,  contra  o  seu 
Pnor  Mór,  D.  Ltciz  Jntonio  Carlos  Furtado  de 
Mendonça  ,  e  a  Representação  deste  acerca  do 
mesmo  objecto:  Manda  ElHci,  pela  Sccrt-taria 
de  Eitado  dos  Negócios  r!e  Justiça,  que  oChm- 
cell  r  da  Csa  da  Supplic^ção  ,  que  serve  de 
Regedor,  á  vista  dos  referidos  papeis,  que  vão 
incTuzns  ,  faç  1  orden  ir  o  compett-nte  processo, 
e  julgar  o  sobredito  Prior  Mór  na  forma  da  L;i. 
P.ilacio  de  Qitelu-i  im  3  de  Janeiro  de  1822.= 
José  da  Silva  Carvalho.  ■>•>     ■ 

^  Junta  dos  Juros   f/oç  Novos    Empréstimos  se 
expedia  a  seguinte  Portaria. 

■»  Manda  EIReí  ,  pela  Secretaria  deEstadodos 
ííegocios  da  Faz  nda  ,  remetter  á  Junti  dos  Ju- 
ros dos  \ovos  Empréstimos,  a  copi  i  inclaza  da 
Ordem  das  Cortes  Gtraes ,  e  Extr.iordiíi  iri.is  da 
Kação  Poí7tí^Mc;a  de  S  do  corrente,  sobre  a  quei- 
ma do  Papel- moeda,  e  Apólices  Grandes,  a  fim 
d^  se  llied  r  a  divida  exe  nçã  >.  P.bicio  de  Que- 
luz em  6  de  Janeiro  de  ISlií  José  ígnado  da 
Costa.  II 

A  citada  órdem'he  âsegainte. 


•íjlllustrissimo  ç.Exc.ellentissimo  Senhor  :^-  A^s 
tortes Geraes  ,  e  Extraordin  irias  da  Nação- Por. 
íugueza,  sendo  Jtics  pri  sente  o  Officio  deV.Ex." 
em  d.ita  de  bonteni  ,  sobre  o  modo  j)orqii!>  deve 
procedcr-se  na  Junta  dos  JuTos  á  aniortisação 
do  Papel-moed'á'i  que  jáestata  anfliinciada  pa- 
ra o  dia  3  do  corrente:  M.aidfiò  dizer  a  V.  E^x.", 
que  cm-qnánto  outra  coiisa  se  nSo  deliberar  sò- . 
bre  este  obj  clò  ,  deve  continiíar-se  na  pratica, 
até  agora  usada  ,  queimando  sè' o  papel.e  apq,- 
Ifces  com  a.  maior  publicidiíde  ,  perante  t«áiís 
CS  que  quizerém  concorri  r  áquelle  acto.  y..e,  í^. 
lacionando-se  o  papel-moeda.  pela  totilidadè  dos 
biiheti  s  de  cada  espécie  ,  e  as  apólices  griafu^ 
dcs  por  s  ns  r  spctivos  valores.  O  qiie  pif- 
tfcipo  a  V.  Ex." -)>ara  sua  intelligencii  é  exR-' 
cução.  Deòs  grianie  a  V.  Ex.*  P  iço  das  Cort's,' 
«■ra  5  de  Jan  iro  de  lS2'i.=^  João  Baptista, '^ef^" 
gueiras.  =^  Sr.  José  lanado  da  Costa,  v  u,::^,l^^r,ai 

.  TiMsnda  ElRei,  ptla  Secretaria  deEst-^do  dos 
fiegocios  dl  Juçíiça  ,  reiiíeiter  ao  Corregedor 
d<»  Crimp  d"i  B  irr  >  da  rua  nova,  a  i'icluza  par- 
ticipação do  Escrivão  graduado  da  'Intendência 
d.,s  Obras  Public  is  Thomrís  de  Aquino  L^al ,  di- 
tada em  22  de  Dez  nibro  próximo  pretérito,  so- 
bííi  a  fuga  os  (love  Réos  SeíUcHcetdos,   e  pre- 


zos  no  Presidio  da  Galé  Civil;  para  qne  o  di- 
to Corregedor  proceda  á  competente  devassa, 
fazendo  seguir  os  devidos  lermos.  Palácio  de 
Queluz  em  3  de  Janeiro  de  1822.  =  Jox^  da  Sil- 
va Carvalho.  ii 

n Constando  nas  Cortes  Geraes  ,  e  Exfranrdi- 
narias  da  Nação  Portuguezn  ,  que  ainda  conti- 
nua o  abu-o  de  alguns  Em])reg,-,dos  Públicos  ,  e 
outras  certiS  pessoas,  mandarem  trazer  da  Ca» 
SI  da  Dizima  do  Pescado  fresco  da  Ribrira  to- 
«io  o  Peixe  de  que  precisão  para  gasto  â\  sua 
Casa,  dando  por  isso  qualquer  Moeda  de  Prata  : 
Determinou  o  mesmo  Soberano  Congresso,  que 
immediatamente  se  haja  porextincto  odito  abu- 
o,  e  que  os  Empregados,  ou  quaesqui  r  outra» 
pessoas,  que  delia  »e  aproveitavão  ,  fiquem  a 
este  respeito  exactamente  reduzidos  ás  mesmas 
circunstanci  iS  de  qualquer  outro  Cidadão,  O 
que  Sua  Magcstade  manda  pela  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  participar  ú  Jun- 
ta do  Estado,  e  Casa  de  Bragança,  para  sua 
iiueilig;  ncia  ,  e  exacta  observância.  Palácio  de 
Qu< luz  em  5  de  J.neiro  de  1822.  ==  Fi/íppe  Fer- 
1  tirei   de   Araújo  e   Castro. ^1 

Manda  ElRei,  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
r^egocios  de  Justiça,  participar  ao  Ministro  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinh  i  , 
que  sendo-lhe  presente  o  seu  Officio  datado  em 
3  do  corrente  mez  ,  que  acompanhava  as  copiai 
da  parte  dada  ))eío  Capitão  Tenente  encarrega- 
do (\o  cominando  do  registo  do  Porto  ,  acerca 
dos  passageiros  que  vem  presos  abordo  daFra- 
gat.i  l'riitíipe  D.  Pedro:  Houve  por  b  m  onic- 
nar  por  Port.iria  da  data  dtsta  que  o  intenden- 
te Geral  da  Policia  fizesse  recolher  ao  Ca,'-tell> 
de  S.  Jorge,  os  r.  feridos  presos  ;  e  Determina 
que  ;0  mesmo  Ministro  ,  e  Secrt  tario  de  Estad) 
fíiça  expedir  as  Orc^ens  necessárias  para  qiíe!- 
ellcs  Sfjão  entregues  á  ordem  éa  dito  Inten- 
dente,  e  reiuclte  a  esta  Secrrtaria  de  Estado  as 
eUlpás,  e  todos  c  quaisquer  Papeis,  que  diss.^- 
rtm  respeiío  a  estes  indivíduos,  a  fim  de  sereui 
julgados  como  direito  for.  Pal..cio  de  Qu -luz  em 
õ  de  Janeiro,,  de  18^2.  =-  José  da  Silva  Carvaihft,^ 


A  N  N  U  N  C  l  o. 


"Defronte,  dp  Correio  Geral,  numero  2,  primeir» 
andar  ,  abrio-se  huma  Jula  Graluitit  para  Surdo-I^ ti- 
dos pobres  e  ricoi.  O  seu  Professor  e  primeiro  Institui- 
dor approvado  pela  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estu- 
dos, aununcia  ao  Publico,  que  os  Pais  de  família  que  ti- 
verem filhos  em  taes  circunstancias,  e  qnÍ7eren)  appro- 
veitar  se  do  seu  ensino,  se  dirij  o  a  sobredita  casa.  Peí- 
tende  ensinar  aos  Surdo-Mudos  as  primeiras  letras,  o 
ao  depois  explicar  lhes  os  rudimentos  da  Gcoerafia  ,  His- 
toria ,  e  o  conhecimento  dos  Idiomas  dds  Nações  mai» 
cultas  da  Europa;  e  empregara  tolos  os  esforços  pos  i- 
veis  para  fa;er  faltar  a  alguns  destes  infelizes  comu  se 
pratica  em  outras  Nações.,, 


NA    1  M  P  R  E  ^  S  A     NACIONAL, 


NlíMEho   9. 


[33] 


Anno  de  1 822. 


G^ZET^  UJVIVERS^L 


SEXTA  FEIRA   il   DE  JANEIRO. 


LISBOA  10  de  Janeiro. 

Sr.   Redtictor  da  Gaveta  Universal. 

Vc^uíndo  leio  os  escritos  do  dia,  ou  da  noite,  pare- 
ce-ine  que  o  espirito  de  liuiis  cscciptores  passa  a  outros 
esctiptores,  sem  morrerem  que  hs  o  que  faz  mais  admi- 
rável esta  transmigração  Pytliagorica.  O  espirito  de  Cou- 
ta passa  para  o  espirito  de  Gocs^  o  de  Góes  para  Couto, 
porque  o  que  escreve  Góes  parece  Couto  ,  e  o  que  es- 
creve Couto  parece  Góes.  Míiiguein  entendeo  Cauto  , 
ninguém  entende  Góes.  Couto  não  sabe  grammatica , 
Góes  não  atina  com  a  sintaxe.  Couto  tinha  lium  bordão 
chamado  o — -He  sem  duvida  —  ;  Góes  encosta-se  á  mes- 
ma muleta  —  He  sem  duvida  —  .  Couto  em  suas  pro- 
ducçóes  era  todo  obscuridade  ,  Gacs  em  suas  traducqóes 
he  todo  sombra.  O  Ltòeral ,  e  o  Diário  do  Governo  he 
a  Metempsicose  Pythagorista  ,  ou  se  não  he  isto  ,  então 
empresta  Couto  retalhos  que  lhe  ficarão  do  hlb^rai  para 
necessários  remendos  do  Uiario  do  Governo  ,  porque  no 
N.°  joS  vem  hum  artigo  sobre  os  Gallegos  a  quem  o 
Vlviao  Ho'>;em  Portuguez  chamou  sórdidos  ,  que  a  não 
ser  de  Couto  ,  he   do  Diabo  por  elle. 

Todo    o  Alundo    sabe,    os  papeis    de  Cayella    que 
ainda  conhecem    o  preço    da  verdade    o  dizem  ,    que  em 
Galllia ,    essim  como  em  Biscaia,    em  Navarra,   Anda- 
lur,i(t ,    e  outras  Provincias  rebentara    a  funesta  insurrci- 
içáo  ;    mas  o  do  Diário  do  Governo  teimoso  em  nos  tra- 
tar coino  crianças    faz  huma  embrulhada  á  Couta  ,    ou   o 
Couto   llie  envia  huma  embrulhada  tal  para  a  publicar  em 
Jium    dos  Doutos  Números    do  seu  acreditado  Periódico, 
que  desafia  ,    não  a  censura  ,  mas  os  bofetões  de  todo  o 
género  irumano.    E    não  quer    acabar    de    se  desen^an.ir 
aquelle  Couto  velho  ,    ou  este   Couto  novo  ,  que  a  nossa 
Santa  Causa  ,    e  Santa  Luta  não    se  serve  com  a  menti- 
ra ,  mas  sim  com   a  verdade  nua  e  crua  !   Os  Gallegos  á 
roda  do  chafariz  ,    sentados   nos  seus  barris  ,    á  espera  da 
sua  vez  ,  estão  soletrando  em  mao  Gallego,  e  mao  Poi- 
tuguez  ,    as  cartas    que  recebem    da  sua   Mãi  Pátria,    e 
^ue  lhes  custão  muito    a  pagar  entre    as  noticias  do  au- 
•  gmento    das  suas  famílias    feito    lá   pelos  seus   Hastores, 
as  noticias    das  insurreições,    e   n)0tins    daquclle    Reino 
corrcspondíndo    o  Norte    da   Península    ao  íul,    e  meio 
dia  ,   pois  as   Andaluzias  também  e^tão  na  mesma  diabó- 
lica  fermentação;    que  faz    o  Couto  velho,     ou   o   Couto 
novo  ?    Huma  embrulhada  para  que   o   Povo    não  saiba  o 
-Cjue   vai    em   GnlUía ,    como    se    a   GiillÍ7,o  existisse   alem 
'<ia   Russja  branca,   e  da  Rússia   paríla  ,   e   não  niuiio   pró- 
xima ,    e    muito  chegada     ao  Minho  ,     e    não   estivesse   o 
nosso  abençoado   Portugnl  inçado  de  Gallcpos  ,    e   todos 
■ciies  mais  Capital.istas ,  ijue  Politicps,    Ora  veja  V.  m.  a 


pag.   lOj  j  do  Diário    do  Governo    huma  verdadeira   cou- 
tada, ainda  que  todas  estejáo   abolidas. 

Madrid  lâ   de   Dezembro. 

"  Sabemos  que  chegou  hoje  hum  Extraordinário  de 
'' Galliza  com  noticias  de  ij  deste  mez.  No  dia  12  ti- 
"  Ilha  entregado  o  General  Mma  o  commando  militar 
"  da  Província  o  Walechal  de  Campo  D.  Romão  Lopes , 
"  o  qual  tinha  dado  a  reconhecer  ao  Sr.  Latre  por  Com- 
"  mandante  General  dg  mesma  Província  ,  tendo  prece- 
"dido  huma  Junta  dos  Chefes  da  Guarnição.     B,isin. 

Eu  só  quizera  perguntar    a  Coato-Goes    que  Guarni- 
ção hí   esta  ,    e   onde   estava.     Ainda    diz  mais  :    "  Sabe- 
'■  mos  também  que  todos  applaudem   a  resolução  do  Sr. 
"  Latrc   em  ter   sahido  da   Coruiilio.  ,,    E  isto  quer  dizer 
que  a  Gallita  está  quieta  ?    Digo-lhe  a  verd.Tde  ,  que  he 
melhor  ir  á  Rua  dos  Condes  ver  representar   os  Cães  de 
Manoel  Lopes,    e  substituírem   a  Conipanhia   jNacinnal!! 
Com  estas  entradas  ,  e  sabidas   de    D.  Komiio  ,  de  D.   Mi- 
na ,    e  de   D.   Latre  ,    ficamos  nós    na  clara  intelligencia 
de  que    a  Galtiza    está  sentada  ,    e   não   levantada     como 
nos  afhrmáo    todos  os  papeis  Castelhanos    que  não  estão 
vendidos  a  outro  partido,  que  não  seja  o  da  verdade.   E 
porque    se   não  ha    de  escrever  esta  verdade  ?     O  effeito 
da  mentira  ,    nem  cá    pôde  ser  permanente  ,    sempre   he 
moinentaneo     Se  ha  temor  em   se  annunciar    a  verdade  , 
então  poderão  dizer  até  os  mesmos  Povos  constitucional- 
mente regenerados,  que  tendo  abolido  o  Tribunal  mons- 
truoso da  Inconfidência,   he  o  que   mais  se  deve  temer: 
e  havendo  sido  entulhaoa  ,    e  intupida  a   lôbrega  caverna 
Inquisitória,    delia  roínpira  huma  nuvem  de   Espiões  as- 
sustadores,   que    obrigão    o  homem    de  bem,    c    pacato 
quando  encontra    na  rua    hum  seu  amigo   também  honra- 
do a  olhar   primeiro  para    os  quatro  ventos  cardeaes   an- 
tes que  lhe  dé  luima  palavra.   Miseráveis  Castelhanos  que 
f.izem    taes  artigos  para    nos  mandarem    para  cá  !    Como 
não  sabem  atrap.ilhar  com  juizo  ,  deixão-se  cahir  misera- 
velmente. !     O   nosso   Diarista  do  Governa  que  os  copia 
ou  Couto  por  elle  ,  e  também  nos  cuer  attspalhar  a  nós 
sobre  o   horisonte  Politico  de  Potes  ,  e  Cangns  de  Tineo 
Conifiostella  ,    Orense  ,     e   Vi^o  ,    e  outras   Metrópoles  da 
Galllza   literior  insurgida    se  deixa  escorregar  no  que  vai 
a  dizer  ,  sem  se   lembrar  do  que  te.m  dito.   Esta  a  Giilliza 
próspera  ,     e    tranquilla   ,    porque   Mina  entregou   ,    Lopes 
acceitou  ,  e  Latre  sahio  ;  e  diz  mais  abaixo. 

"Convém  não  dissimular,  que  ao  menos  tem  che- 
"  gado  a  tal  ponto  ,  que  uio  podem  deixar  de  conceber 
"  esperanças  tndos  os  oppostos  ao  actual  Systema.  Ellej 
'' tem-se  reunido  para  intioduzir  a  desconfiança,  para  di- 
"vidir  os  homens    que  proíessão   os  mesmos  princípios. 
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•*e  para  enervar    a  acçíSo    do  Governo    em    tão    criúces 
*'  momentos.  ,, 

Este  inigma  Couto  não  he  tão  assalgalhaHo  como  o 
antecedente  ,  e  nos  faz  ver  menos  fusco  o  estado  da 
Gailua  ,  que  acima  senos  pinta  com  a  entrada  àe  Mina  , 
íahida  de  Lútre  ,  e  acceitação  de  L«/iej  como  o  verda- 
deiro século,  ou  idade  de  ouro  da  Galliza.  Aqui  nos  diz 
que  coni  o  borburinlio  insurrectorio  ,  não  podem  deixer 
(te  conceber  csferan^as  todos  os  oppostos  ao  oettial  Sj/S' 
lema  „  Que  vem  a  ser  os  malditos  Corcundas  atolados 
no  abysmo  ,  satelyles  do  Despotismo,  Servilismo,  A";» 
trialismo  e  juradas  inimigos  do  Liberalismo  ,  Centralis- 
mo e  Patrintismo.  Ora  estes  liom*ns  escravos  do  Fana- 
tismo e  Arbitraricirismo  ,  são  como  os  que  -seguem  o 
Sebastianisii'0  ,  concebem  só  esperanças.  Was  estes  ho- 
mens esmagados  como  foráo  pelo  Wonarquismo  ,  e  que 
fecháo  Os  ollins  aos  caminhos  da  ventura  ,  que  lhes  abre 
o  Republicanismo  ,  como  podem  reduzir  só  com  esperan- 
ças concebidas  toda  a  vasta  Galliza  a  tão  críticos  momen~ 
tos}  Logo  a  actual  situação  da  Galliza  he  critica.,  e  se 
O  he  como  diz  o  Diarista  do  Governo  ,  que  tudo  alli  es- 
tá ás  mil  maravilhas  com  a  saiiida  do  Senhor  I^atre  ?  Es- 
te estado  he  incompatível  com  huma  situação  critica  con- 
fessada por  elle  mesuio.  E  ainda  se  faz  mais  calva  esta 
crmtradicção  quando  continua  no  §  seguinte  com  estas 
tão  memiraveis  como  embuçadas  expressões: 

"Não  leria  de  estranhar  (^  ijiie  tal  está  a  Galliza  } ") 
"que  os  partidários  do  De^potitmo  começassem  a  Icvan- 
"  tar  planos  para  restabelecer  o  seu  Jmpcrio,  e  que  com 
"  o  nome  de  Anarquistas  pertendem  lazer  odiosos  para 
"com  os  Po\os  a  todos  os  Constitucionaes.  ,, 

Fazem-Uie  o  mesmo  que  os  Constitucionaes   lhes  fa- 
zem a  elles,    he  dente  por  dente,  ollio  por  olho,  e  gas» 
iiate  por   gasnr.te.   Was   tudo   isto  he   mentiia,  e  são  atra- 
palhaí-ões  ;    não   ha  panai    que  se  não  empurre    aos  Cor- 
cnndas  ,  que,  se  os  ha  ,  ou  homens  de  sentimentos  con- 
formes   a  accepçáo,   e  intelligencia  que  se  dá  a  e:ta  ple- 
liéa  nomt'ncljtura  ,    eu   nuiTca   vi   gente  mais  quieta,    ou 
iTiais  catada.  São  huns  pobres  loucos  mansos  fora  das  suas 
quiméricas  esperanças,    a  nada  se  oppozerío  ainda,  nem 
dizem  palavra    senão  aquellas  que   se   lhes  mandão  dizer. 
Até    os  seus   vivas    são  conformes    ao  espirito,    e    letra 
dos  Editaes  que  os  prescrevem,  e  regulão.    Supponhamos 
que  appiscentão    as  suas  esperanças    no  Jittitro   brilhante 
dos  Francex.es  ,   nos   Camões  ,  que   hão  de  vir  ,  e   nos  ca- 
nses   oue    se  hão    de  abrir!     Que  mal  lazem    com  isto? 
Pois  cue    os   Sebastianistas    esperão  EIRei    o  Sr.   D.  Se- 
bastião segue-se  que  ha  de  vir?   Deixallos  esperar,  elles 
se  desenganarão.     Pois  em  hum  Systema  de  Liberalismo, 
em  que  se   proclama  a  Liberdade  das  opiniões  ,    a  Liber- 
dade   de   palavras  ,    e   a  Liberdade    da  Imprensa  ,    não  se 
li.i    de  permrttir    a  hum  pobre   Diabo  de  hum  Corcunda  , 
que  c.d..damente ,   lá  comsigo  ,  e  com  os  seus  botões  es- 
iiere    o  que  quizer  ?     Pôde  o  Pato  dizer  em  letra  redon- 
da      e  annunciar    ao  ftlundo  Christáo,    e  Catholico  Ro- 
Tnapo  que   as  Bulias  do  Papa  "servem   para  alimpar.... 
e   o  mais    que  cala    por  decência  ,,  ;    pôde  dizer  que  são 
três  Quichotes  os  três   Monarcas  que  conferirão  em  haij- 
hac      e   não  ha  de   ter   liberdade  hum   louco  ,  e  menteca- 
pto Corcvuida  ,    de  formar  hurri  pensamento  ,  e  conceber 
huma  esperança    sem  dizer  chuz  ,    nem   buz  ,    sem  oppôr 
nem   a  resistência  de  huma  palavra  ?    Qual  he   o  miserá- 
vel Corcunda    que   disse  até   agora    a  hum  Senhor  Libtrnl 
z:  fora    Liberal  —?    E  qual   he    o    ca'Neuinho    das  cinco 
«rrandes     e  pezadas  classes  ,  e  das  outras  classes  que  não 
são    cinco  ,    que    vendo  passar    muitas  vezes    hum  veliio 
respeitável  até   pelos  réus  trabalhos  nas  Fundições,  e  Ar- 
senaes,  e   que  por  andar  atrazado  no  pagamento  dos  seus 
iornae<      no  tempo  do  Servilismo  ,  e   Despotismo  ,  porque 
ts    Mandões     d»   Rocia     nunca    pagarão     a   ninguém  ^     não 
tem  podido  comprar  humas  calças  largas  côr  de  sarai^.t- 
ça   patriótica  ,    nem  hum  chapeo  do  molde  da  loja  cons- 
titucional do   Braguinha,   não   grite:  Fora  Corcunda,  en- 
direite essa  marra  !  !    Apontem  me  hum  insulto  que  hum 
Corcunda  infame  tetrha  dito    a  hum  Senhor  Liberati   Já 


mandarão  pot  hábil  mão  pintar  alguma  caricatura?  Nao 
tem  hido  comprar  saragoça  a  mais  de  quatro  mil  réis  ? 
Quem  gastou  na  Feira  Nacional  do  Campo  grande  as 
caixas  á  constituição  ?  Os  lenços  á  constituição  ?  Os  ma- 
rotinhos,  e  marotóes  inglezes  á  constituição?  Os  Cor- 
cundas. Ainda  que  digão  os  Liberaes  que  o  fizerão  para 
não  parecerem  Corcundas,  eu  sempre  descubro  nesta  ac- 
ção ao  menos  hum  indirecto  desejo  de  animarem  as  Fa- 
bricas da  Nação,  e  de  darem  consumo  ás  manulacturas 
internas,  promovendo,  e  dando  calor  á  industria  Nacio- 
nal. Se  os  Corcundas  não  pertuibão  a  oídem  publica,  e 
gostão  da  alforjada  ,  deixem-nos  lá  ser  felizes  com  o  seu 
erro,  como  cegos  obtusos,  rudes,  e  papelões;  a  verda- 
deira felicidade  he  para  os  Illtiminados,  e  se  estes  como 
únicos  sábios  que  são  ,  tanto  ralhão  da  intolerância  cm 
matéria  de  Religião,  para  que  são  tão  teimosamente  in- 
tolerantes a  respeito  de  Corcundismo  ,  não  tendo  conse- 
quências ,  porque  não  passa  de  esperanças?  Liberalismo, 
e  Intolerantisnio,  não  enteudão.  A  Politica  he  huma 
parte  da  Filosofia  moral  como  vemos  em  Ariítoleles  ,  e 
se  dizem  que  asneou  em  Fysica  he  porque  os  commenta- 
dores  o  fizerão  inintelligivcl.  Ora  cendo  livres  as  opi- 
niões em  Filosofia,  também  o  são  em  Pohtica  que  he 
huma  parte  da  mais  interessante  Filosofia  ,  porque  hum 
Corcunda  differe  na  opinião  de  hum  Senhor  Liberal ,  que 
poder  deo  a  opinião  ao  Filosofo  Liberal  para  insultar  ,  e 
perseguir  o  Filosofo  Corcunda  só  porque  segue  huma  ve- 
reda difFerente.  Se  o  Corcunda  não  fòr  Dogmaiizante 
contra  a  ordem  do  Estado,  deixem  o  Corcunda  opinar 
como  quizer,  Inima  vez  que  está  tão  calado. 

Sr.  Redactor,  eu  pela  graça  de  Deos  e  da  Consti- 
tuição ,  não  tenho  merendeira  ;  as  vértebras  do  meu  es- 
pinhaço não  mostrão  ,  Deos  louvado  ,  prominencia  algu- 
ma,  sou  Liberal,  e  se  o  não  tivera  sido  tanto,  não  me 
vira  obrigado  a  alimpar  tanto  suor  da  testa  ,  préeando 
huma  hora  de  Sahta  Catliarina  ,  e  hoje  9  de  Janeiro  de 
S.  Julião  sem  dizer  dos  Santos  liuma  palavra,  como  con- 
tra o  testemunho  de  duas  mil  pessoas  que  ouvirão  ,  af- 
firma  o  Coqueiro  da  Esperança  no  seu  duuto  Periódico  ; 
e  assim  mesmo  me  atrevo  a  provar  que  não  ha  Corcun- 
das senão  no  corpo,  do  feitio  do  òo*  Calhariz, 

Que  cousa  ,  dizem  ,  que  seja  hum  Corrimda  ?  A 
guiermos  a  nossa  opinião  como  devemos  pela  opinião 
dos  senhores  liberaes  de  loja  aberta  e  loja  fechada,  a 
consultarmos  os  oráculos  da  Athenas  do  Rocio  tanto  do 
quarteirão  dos  Padres  Vicentes  ,  como  o  do  quarteirão 
opposto  ,  a  testada  Rebatedora  do  Bandeira,  como  a  tes- 
tada miscellanea  do  que  fora  Palácio  Inquisi^orial ,  hum 
Corcunda  he  hum  homem,  ou  golfinho  que  gosta  de 
hum  Governo  Despótico,  e  Arbitrário,  onde  não  haja 
outras  Leis  mais  que  capricho,  e  voiXade,  que  quer 
nos  empregos  públicos,  e  lucrativos  humas  Harpias,  ou 
humas  esponjai  que  se  empapein  na  substancia  dos  po- 
bres ,  dos  pupiUos  ,  e  das  viuvas  :  na  Magistratura  huns 
Escariotes  com  Beca  ,  que  ,  peiores  que  Judas  ,  vendão 
por  menos  de  trinta  dinheiros,  a  justiço,  e  a  Innocen- 
cia  :  no  negocio  liuns  Hibusteiros  ou  Salteadores  que  se 
engordem  a  si  ,  e  deixem  os  mais  sem  camisa  ;  que  de- 
seja que  os  Frades  se  lhe  escanchem  no  cachaço  ,  que 
os  Fanqueiros  entupão  mais  as  portas  ,  que  os  Soldados 
ao  segundo  dia  de  aboletados  se  facão  Senhores  ;  que 
nas  verbas  da  despeza  da  Inpuisição  haja  muitas  de  alca- 
trão ,  e  carqueja  ;  que  os  empregos  públicos  ,  e  os  offi- 
cios  se  dém  a  afilhados,  que  a  Nobreza  se  deifique  ;  que 
haja  huma  raça  privativa  para  quem  sejão  as  Presidên- 
cias ;  que  as  Cadéas  se  atulhem  ;  que  os  Lavradores  se 
esmaguem  ;  que  os  Artistas  se  opprimão  ;  que  as  Letras 
se  desprezem  ;  que  os  Estrangeiros  dominem  ,  que  os 
grandes  Génios  se  amorteção  ;  que  os  Poetas  de  Thea- 
tro  se  não  mandem  para  a  casa  dos  Orates  ;  que  a  Uni- 
versidade se  feche.  Ora  eis-aqui  o  que  he  hum  Corcun- 
da na  escolla  da  Politica  aberta  ao  Loreto  por  detrás  dò 
Chafariz.  Pois  ,  Sr.  Redactor ,  este  Ente  não  existe  na 
natureza  das  cousas  :  In  rerum  natura.  Isto  he  opposto 
á  razão  natural ,    implica  contradicçáo  ,   e  he  desttuccivo 
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da  mesma  essência  do  liomstn  ,  e  se  ha  algum  que  isto 
c;ueir3  ,  e  deseje  ,  então  não  se  ilie  cliaiiie  Curcanda  , 
mas  louco  rematado  ;  e  'oiige  de  merecer  o  nosso  des- 
prezo ,  merece  a  nosso  conipaixão.  Como  em  todos  os 
Governos  de  linmens  ha  de  liaver  homens ,  seja  qual 
fòr  a  frrma  que  se  adopte  no  mesmo  Governo ,  sem- 
pre ha  de  haver  impçiteiçóes  ,  porque  he  impossível 
que  em  iuini  ponto  só  eoincidáo  todas  as  opiniões. 
Este  circulo  moral  ,  e  politico  do  Governo  ,  não, 
he  como  o  circulo  Geométrico  ,  todas  as  luinas  rectas 
tiradas  da  circumterencia  se  tocâo  no  mesmo  ponto  ,  e- 
iiao  diversem.  Se  os  Anjos  viessem  cá  abaixo  tazer  hu- 
ma  Constituição  para  os  homens,  não  deixava  de  haver 
dissidentes  ;  querer  isso  da  Natureza  humana  he  que- 
rer impossíveis.  Huma  vez  que  o  principio  da  liberdade 
moral  he  indestructivel  no  homem  ,  usa  delia  como 
quer.  Nada  ha  mais  perfeito  ,  nem  mais  conforme  com  a 
l^atureza  humana  ,  que  a  Constituição  Evangélica,  feita 
pela  inesiiia  sabedoria  increada  ,  e  como  esta  quiz  deixar 
intacta  a  liberdade  humana,  nem  esta  mesma  iJevina,  e 
Evani;elica  Constituição  he  gostada,  e  he  seguida  de  to- 
dos ;"  e  apenas  elia  se  proii>ulgou  ,  como  nos  dizem  os 
Actos  dos  Apóstolos  ,  logo  sentio  contradições  por  toda 
a  parte.  QiiÍk  ubiijue  íi  lontraduittir.  be  o  louco,  e  fu- 
rioso na  <júirtza  "ao  quer  a  obra  prima  do  Espirito  hu- 
mano que  he  a  Conuituiçào  Hcsp.inhola  ,  deixemos  o 
miserável  Corcunda  quc  a  iião  quer  ,  nao  he  o  mel  para 
a  boca -do  asno,  mas  não  nos  diga  o  Diarista  embrulha- 
dor  que  a  únIlUa  está  tranquilla  ,  porque  Latre  sahio, 
e  Mina  entrou.  Isto  he  para  galuchos  ,  não  i)e  para  nós. 
Préoue  O  do  Diário  do  Governo  a  verdade  ,  persuada 
a  concórdia  ,  porque  com  ella  as  cousas  pequenas  cres- 
cem ,  e  sem  ella  as  grandes  se  dissolvem.  Onde  todos 
concordão  ,  não  ha  desunião  ,  e  onde  lia  união  ha  pros-^ 
peridade.  Dizia  Buoueyarte  que  a  Monatouia  Hcspanhola 
estava  velha  ,  e  por  isso  foi  preciso  reti.  -alia  coin  ins- 
tituições novas  ;  e  com  effeito  desde  Ãtauljo  seu  funda- 
dor até  aqui  vão  mais  de  mil  e  quatiocentos  annos  ;  a 
Constituição  foi  para  ella  nos  seus  últimos  arrancos  o 
remédio  a  que  os  Wedicos  cliamão  heróico  ;  eu  como  li- 
beral que  sou  de  todos  os  quatro  costados  ,  digo  que  a 
tira  da  cova  ;  os  Corcundas  la  com  os  seus  botões,  as- 
sim como  os  Sebastianistas  testarudos  ,  e  teimozos ,  di- 
zem que  a  mette  na  cova  ;  e  isto  porque  ?  Porque  vêem 
;i  as  convulsões  de  algumas  Províncias  ?  Os  Corcundas 
não  sabem  o  que  dizem.  As  gritarias  dos  Galltgos  nada 
decidem  ,  bem  sabe  o  que  ellcs  fazem  pata  mudar  qua- 
tro cadeiras  velhas  e  duzentos  delks  não  fazem  hum  ho- 
mem. Pcza-lhe  o  frete  da  Constituição  ;  em  lhe  dando 
mais  para  hum  quartilho  ,  logo  se  accommodão  ;  e  por 
isto  mesmo  não  devia  o  Diarista  do  Governo  querer  dei- 
tar poeira  nos  olhos  aOs  Portuguezes  ,  dizendo  sem  se 
entender,  que  veio  Mina,  que  se  toi  X-iiíre  ,  que  ficou 
J-opes  y  e  que  por  isso  estava  a  Galliza  de  todo  tranquilla 
e  que  não  havia,  que  recear,  que  a  ordem  se  restabele- 
ceo  ,  concluindo  o  artigo  á  Couta,  com  estas  palavras  r:  íííí» 
he  o  ijtie  querem  todos  os  Galegos  ^=.  O  que  nós  aqui  ve- 
mos que  todos  os  Gallegos  querem,  he  que  se  lhe  dê 
mais  alguma  coiza  além  do  ajuste  que  fazem  ,  para  este  , 
cu  para  aquelle  fiete  ,  até  ás  escondidas  do  Capataz.  Sr.  Re- 
dactor,  senos  não  temos  medo  dos  Cosucos  do  Don  ,  nem 
dos  Panduras  do  Danúbio,  que  medo  havemos  ter  dos 
Gallegos  de  Cangas  ,  ou  estejao  sentados  ,  ou  estejáo  le- 
vantados ? 


Forno  do  Tijollo,  etc. 


/.  À.  de  M. 
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O  Sr.  Martins  .Ramo  f  disse,  que  depois  de  huma 
discussão  tão  longa  ,  em  que  se  tinhão  expendido  todas 
as  razões  ,  elie  apenas  se  levantava  para  cm  nome  dos 
Povos  das  Alagoas,  que  aqui  o  tinhào  envi.ido,  dar  a  sua 
opinião:  que  elle  \io  no  Projecto  que  I  ontem  apitsen- 
tou  a  Commissáo  Especial  huma  reforma  ,  c  rediiccão 
no  Exercito;  que  deSile  que  teve  a  honra  de  se  assentar 
liesta  Augusta  AsSemblca  tem  ccnstantcmente  oh^rl^a- 
do  o  desejo  de  reduzir  todos  os  ramos  da  administração 
publica  a  huaia  perfeita  ,  eLOiioinia  ;.  que  por  este  princi- 
pio Igualmente  se  devem  reduzir  os  Magistrados,  dimi. 
nuindo  o  numero  immenso  que  se  acha  espjlhldo  por 
toda  a  supenicie  do  JiDperio  Lusitano  ;  portanto  que  o 
seu  voto  he  que  se  es^tabejeção  os  Juizes  de  facto,  tan- 
to nas  Cíusas  Crimes ,  como  nas  Civeis. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  tomando  a  palavra  ,  disse 
que  elle  não  fazia  tenção  de  fdllar  mai«  sobre  c,te  ob- 
jecto por  satisfazer  os  desejos  do  Sr.  Presidente  de  eco- 
nomizar o  tempo  para  as  importantes  matérias  que  es- 
tão para  discutir-se  ;  porem  como  se  tem  prolons:ado 
hum  longo  discurso  sobre  a  origem  dos  Jurados  ,  de  que 
fez  hum  apparatoso  esboço  do  direito  Romano  ;  e  coii- 
cluio  a  favor  dos  Jurados  nas  Causas  Crimes  mas  cue 
por  ora   se   não  admittão   nas   Causas  Civeis.  ' 

O  Sr.  Villela.  com  as  mais  enérgicas  expressões  de- 
clarou a  sua  opinião  a  favor  dos  Jurados  ,  tanto  nai 
Causas  Crimes,  como  nas  Civeis;  disse  depois  que  erão 
três  as  obrigações  que  se  fazem  ao  estabelecimento  doí 
Jurados  em  ambos  os  casos  :  i.=  a  ignoiancia  em  que 
ainda  se  acha  a  Nação  :  2."  a  importância  dos  casos  que 
tem  a  julgar  .:  j.'  o  incomrrodo  dos  Povos  ,  vendo  se 
na  obrigação  de  andarem  sempre  de  lugares  crn  lugares 
correndo  grandes  distancias;  combateo'a  primeira  "asser- 
ção ,  mostrando  que  era  hum  excesso  odizer-se  que  Por- 
tugal  estava  ainda  sepultado  nas  trevas  da  ignorância 
e  discorrendo  sobre  esta  matéria  ,  concluio  que  o  nosso 
Paiz  abunda  em  homens  litteratos  e  sábios  ;  e  tratando 
da  segunda  asserção  mostra  ,  que  sendo  as  causas  julga- 
das em  primeira  instancia  por  moços  apenas  sabidos  da 
Universidade  ,  verdes  em  annos,  e  ainda  com  muito 
pouca  pratica  de  julgar  ,  e  perguntou  se  por  ventu  a 
hum  Jurado  escolhido  por  aque'lles  mesmos  que  nomea- 
rão os  Deputados  em  Cortes  ,  seiía  menos  capaz  de  jul- 
gar o  mesmo  caso.'  Serão  porventura  essas  Ciusas ,  dis- 
se o  Illustre  Membro  ,  tão  transcendentes  ,  de  tanta 
monta,  que  somente  os  Snloiis  ,  ou  Licurgos  o  possáo 
decidir  ?  Passou-se  a  combater  a  terceira  objecção  ,  di- 
zendo que  no  momento  em  i,ue  os  Jurados  começarem 
a  exercer  as  suas  funcçóes  ,  andando  de  huma  para  outra 
parte  ,  será  eise  em  que  o  Cidadão  comece  a  conhecer 
o  que  he  liberdade,  e  goslozo  a  disfructaJ  os  seus  efFei- 
tos ,  e  tornar-se  ulano,  conhecendo  que  já  em  si  t  m 
huma  parte  d' aquelle  poder  ;  que  d' antes  somente  se 
confiava  a  certa  classe  ;  que  estas  e  outras  idéas  fanão 
com  que  se  esquecessem  d'alguiis  incommodos,  que  po- 
deriáo  soffrer  ;  e  continuando  a  discorrer  ,  concluio  que 
no  tempo  em  que  os  Juizes  erão  leigos  ,  e  estavão  as 
portas  das  Cidades  para  julgarem  os  pleitos  ,  e  as  de- 
mandas erão  poucas ,  e  SP  decidiáo  immediatamente ,  e 
que  agora  em  que  os  litigantes  estão  as  portas  dos  Jui- 
zes ,  que  não  são  leigos ,  não  acontece  o  mesmo. 
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Se"iiio-se  o  Sr.  GlrUo  ,  e  logo  os  Srs.  Serpa  Ma- 
thndo  ,^  VíruomUs  Thomás  ,  Castdlo  Branco  ManocL, 
So.rcs  Ca>ullo  Branco,  e  outros  -,  e  julgando-se  a  ma- 
téria disaitkia  ,  yio^.oi  o  Sr.  Presidente  em  voto  nomi- 
nal por  deliberação  da  íissemblca  ,  a  seguinte  questão  : 
=  Se  na  Cnnstituitráo  se  ha  de  determinar,  que  haja  Ju- 
rados na«  Csusas  Crimes  e  Cíveis  pela  fótma  que  os  Co- 
dwos  deter.uin.irem  (que  sim  por  8i  votos  contra  25 
pelo  que  pertence  ás  Causas^  Çive.is  ; _e  unanimemente 
pelas  Causas  CrmieS  > 

Ordem  do  Dia  =  o  Governo  das  Ilhas  dos  Açores  , 
e  na  piolongaçáo  =  os  Militares  vindos  do  Ri».  —  Levan- 
tou-se  a  Sessão  ás  2  horas. 


■  COKT-ES:-^Saiíft>'^e  íb  a'e'Janeirú^^sq?f.^'_'J'l 

■  Lida  e  approvadi  i'-íittá 'iia>^çb'dente  í«ísSÍoV  deo' 
-cbnta  o  Sr.  Secretario  Fí%n<?irAJ'  dò  expediente  ,  ineiuin-' 
tfo-se  huin  Officio  do  Ministro  dos  Negócios  do  Reino, 
acompanhando  o  Plíno  do  Uniforme  ,  que  devrt^i  uzaf 
ds  Diplomáticos  ,  e  os  desenhos  dOs  mesmos  íeitO  pôr 
Domin);os  Aotunio  de  Sequeii-a  (á'  Commissáo  de^Esra- 
distica).  Pela  Secretaria  dtts  Nétjocioá  da  6uerr_i,.se  pe- 
dem ir,'forma<;ôes  acerca  'M  promoções,  dos  Encarregados- 
-dos  Governos  das -ALmaá' para  as  Provincijs  do  Uiframaf:' 
ipualnienre  si  inche-  .liíuiia  refríeáentiçSo  do  Gm'éiji^- 
dor  da  Ilha  d?  Madeira  ,'  ein  quí"  pondera  que  a-'llha  de- 
Porto  Santo  se  adia  ind(?fez3,é  pergunta"se-pód<í  em- 
pregar nâ  mesma  lllia  o  Regiméilro  de  MrhdíS ',  íread* 
para  esse  fim  (á  C.   Militar>-'' '  '  ""  '''^''    \''''^   ';„7 

-  As  CarrtníissÕes  de  Comniefdo'-é^ía6el'ètida?'  tíaS  Vf|l- 
las  de  Jir„„ííje  Turrcrj-KbvflJ  enviáo  o  resultado- dos 
seiis   trabalhos  (á  Comm-issâo  do  Çfinimercio ).;  '     .^ 

O  actual  Ptjor'  án  I^ecejaim   offcrece    hunTaWi emo- 
lia  relativa    áo? 'SefCéfatíos  das  novas  Gart)|rtsC-á''C.-  de 

Constituição).   ''■'  '   ■  ,      -,  j  <■>■  • 

-  ■  Os  fíd«dc'ia'iiti;s  e  Proprietários  do  Campo  de^toim- 
hra  tepr^semâo  'ô^  «straços  ,  que  tehi  feito  a  iunuiida- 
^?òyd'ÍWá.i)ri'eg';.  ,'-'o'4u6  attribuem  â'ô -^^stado  do  encana- 
frienrè  piídísm'  <e  íusperfda  siinilhante 'obra  ,  e  que  evi- 
tiindo^s-è  á'?ríndede.peza'  qu?  está  faíehdo  ,  se  deiti  ou- 
-ítas  provfdeníiá-s'Ci  C.    dè^tstadtstica). 

^'  O  SwÈaito'!  entregou  hilma' representação  em  que 
T0sé'AiitóftV<3^-C'<^sta  e''"fíIhos  ,  dâ  Vrlla  de  Ov„r  oflfe- 
íece  para  àk^S^f^^Hi  dd  Est&d'tí^'Ò 'qllè  se'  lhe  esta  de- 
vèí^do,  e  consta' (le  huma  Certicíaò,  que  apresenta. 
'-■-'  0^uF'èrreph%or^és  pbz  sobré  a  Meza  huma  me- 
niorii  intitiílacià  t:  LinhaS  Preliminares  para  servirem  aos 
nossos  Códigos  =  ,  offerécida  pelo  Bacharel  António  Jo,-.- 
qillnv  dé  Sotisa  e  Azeve-dó  ,  Advogado  em  Coimbra,  z 
iue  se'deo  a  compètentÈJ  direcção. 

O  Sr.  Secretário  Freire  fez  3  chamadl  ,    e  acharão* 
se  presentes   106  Srs.   Deputados. 

OrdeUi^SWia^èí^PVoJê^íé  Soíté  á  ^V^ahha^Soio  Gavcr- 

-  •;>  <'.r,  •;     '    „;,  Vríaaj''!/*!!!  "rfffí^Açcires. 


Os  Srs.  F-.oherto,  Manta  ,  André  da  Ponte,  e  oa. 
tfos  di«:orrérâo  sobre  e«e  objecto,  e  julganrio-se  discu- 
tido foi  regeitado  o  artigo',  e  em  seu  fugiap  aub'!tituido 
=  quê  a  cobrança  se^fizesse  intefinamente  ^corno  nas  Pio- 
vi^nCias-de  Poríng-fl/. 

Pas3<»u-íé  a  discutir  o-  artigo  4  °  ,  e  depois  de  algu- 
ma discussão  foi  approvado  com  a  emeiid:i  =  que  os  Pro- 
vedores poderáõ  fazer  ,  ouvindo-se  a  Camará  ,  algumas 
despezes  triíudas  ,  cuja  somma  o   Governo  marcará. 

O  artigo  ;.°  depOis.de  pequena  discussão  foi  appro- 
Vado  com  a  emenda  ~  de  que  os  livros  voitatáú  a  Lisboa, 
e'no  TlitísOtrro  sejáo- -examinados  ,  e  depois  reenviados 
amielles  qíie  se  julgarem  necessários. 

O- Sr.' yírriíi^'''  propoz  que  se  julgassem  também  ex- 
tincta-s  ás  iuntas  da  Desembergo- do  Paço,  e  do  Melho- 
ramento d' Agricultura  :=  Approvado. 

G  afirgo  â."  foi  approvado  sem  discussão  alguma  ; 
porém- o^  7.°  foi  sub8eti'{u-ido  por  outro  que  oíFereceo  o 
St.  André  tia  Ponta,  que  não  obstante  reduzir  se  á  mes- 
itia  doutrina  ,  era  comttidw  fnais  exteiiso.  Foi  approvado. 
Ded-  motrvo  á'  afguma  discussão  a  suppressão  do 
emolumento'  dè  ancor^agem  ^  qnè  pagavão  as  EmbarcaçófS 
aos  Goveinadofes ,  e  a  outras  pe?soas  ;  em  consequencii 
foi  approvado  a  suppressão  ,  revertendo  para  a  Fazenda 
Hublrca  ,  Ém  compensação  das  gratificações  que  os  Com- 
mandantês  MHitares  vão  pefccber. 

O  artigo  í.°,  depois  de  algOma  discussão  ficou  adia- 
del-'-  '-'-^  1.:  Í1-:  .    .'    ^-     ■ 

'0''SH'^ériianâes  'Tlromiís ,  relator  da  Commissáo  de 
Còrístituiçãò',  deo  o  parecer  sobre  o  Officio  do  Governo 
é3'  Bahia  relativo  ao  sMccesso  'do  dia  ;  de  Novembro  ,  e 
priíáo  dOs  indivíduos  ,  -nelle  ihvolvido  :  faz  hum  longo 
discurscr  sobre  a  <;ituação  d'8quelle  Paiz,  e  propõe  que 
erfi  quanto  aé^  Preros  se' entreguem  ao  Poder  Judiciário  , 
sem  que  ^obre''^to  haja-  discussão  siguma,  que  previna  o 
Juiio  dos  Jtil^  dores,  tr  Pfofiõè  além  disto  que  a  Com- 
missáo 'já  creadápara  règulír  õ  Commercio  entre  o  Bra- 
sil e  Portugal  principie  Os  seus  trabalhos  incessantemen- 
te neste  objecto  ;  qpe  se  ctie  nova  Commissáo  denomi- 
nada =:  de  Fazenda  do  Brasil  =  composta  dos  Srs.  Deputa- 
dos mais  conhecedores  d'aquellcs  Paizes  ,  que  propnnhãò 
todos  os  meins  de'  suspender  alguns  impostos  ,  e  outros' 
objecta.  =  Appro\  ados. 

O  Sr.  Freire  leo  o  parecer  da  Commissáo  de  Fazei-- 
da  em  resposta  ao  Officio  do  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros j  em  que  torna  de  nenhum  effeito  as  nomea- 
ções de  Officiaes''de  S.éçfetariá  nomeados  depois  do  dia 
ji   de  Outubro. 

OrdôiTÍ  do  Dia  :i  Constituição  :r  ,  ena  prolongação 
a  continuação  do  projecto  de  hoje. 

Errata,  Na  G^z.  de  Quírtafeira  9  C  N."  7  )  pag.  2, 
cri.  2,  Hn.  9. ,  Vealegoate  ,  leia-se  ,  Ucalegoiitc  ;  Iin52, 
fazer,  leia-se  ,  ./asfí  ;  lin.  56  ,  rali,  leia-se,  raio '■  pag. 
5,  col.  1  ,  Ifn.  14,'  Iriíios,  leia-se,  trivios  ;  col.  2, 
lin.  47,   (iiiem  prenda,  leia-se,   ijuc  prenda. 


^       .     -      f 

"  "Ô 'Írí*x4riii^<j'  àbfib  a  discussão  ,  dizendo  que  sé 
tinha  OmíiVittídô  'na  Veta  ái  Sessão  de  6  de  Dezembro  a 
decisão  da  separaÇáo  dos  três  Governos,  e  que  sendo  es. 
te  0'espirito  da  vòta'çán  ,  deve  declai'aV-se  na  acta  ,  como 
baze  da  discussão  desTe  projcct'o  :  hou-Vé  alguma  discussão, 
e'  decidio  se,'  que  *é  declarasse  na  acta,  como  se  venceo 
iib  'mencionado  dia  6  de   Dezembro. 

"^  O  mesmo  Sr.  '.^riioSíi  discorreo  sobre  a  doutrina  ào 
'áftt^b  )."  é'ptínderando  algumas  circunstancias  sobre  a 
cbbrança  'dos  lii^postns  ,  Tributris  ,  tí  Contribuigóes  ,  as-* 
sim  cofpo  das  Arreí-nataçóes  no  caso -de  as  haver  ;  eon- 
tlufo 'a  favor  dó  artigo,  fazendo  somente  declaração  de 
"=:  Fazenda  Pulilica  Nacional  i:  depois  da  p.davra  =:  Contri- 
bniçõeS  =: ,  pára  separar  estas  das  rendas   Municipaes  ,    ás 

kiUavs  a  meSmá  Camará  administra.  ' 

~ ^-  '"  ■'■'   ■'  '    "   '■      -  •       ' ■  • 


Advertência, 

"  A  subscripcao  para  a  Gazeta  Universal  de  Janeiro 
em  d-t3h'te  se  =  faz  uiíicamente  em  Lisboa  ,  por  j  ou  6 
mezes  ,  sendo  jç^i20  reis  o  trimestie  (entrando  n^2CO 
em  papel)  ,  ou  2(^S8o  metal  ,  e  6(|loCO  por  semestre 
(entrando  2,^400  cm  papel),  ou  5(^)520  metal,  nas  lo- 
i  is  de  Aiítotiio  Pedro  Lopes  ,  rua  do  Ouro  ao  pé  da  do 
Diário  do  Governo  ,  de  João  Henriques  ,  rua  Augusta 
N.°  I  ;  de  Carvalho  ao  Chiado  ,  Áe  Carvalho  ao  Pote  das 
climas  ,  de  Caetano  Machado  Franco  na  rua  da  Prata 
N.°  S2  ;  e  em  casa  do  Redactor,  J  oaquim  J  osé  Pedra 
Lopes,  rua  da  Prata  N.°iií,  dirigindo-se  pelo  Correio 
Seguro  os  S;nhores  Subscnptores  das  Províncias.  „ 
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GAZETA  UJVIVERS^L. 


S  A  BB  A  DO   12  DE  JANEIRO. 


A 


ÁUSTRIA, 
Vitima  7   de  Deicmbrt' 


s  noticias  que  acabamos  de  receber  das  fronteiras  da 
Turquia  toda'i  são  de  guerra.  A<!segurão-nos  que  as  tro- 
pas Ottomaiini  começarão  hostiliiiadcs 

Os  mercadores  Arménios  que  estão  nesta  Capital  af- 
£rniáo  ,  que  toda  a  Arménia  está  em  poder  dos  Persas. 

PRÚSSIA. 

Aix-la-Chapdle  Ç  ou  Aquisgran  )   1 5    í/í  Deztmbro, 

Voga  aqui  geralmente  hum  boato  de  que  cada  hum 
dos  Ministros  das  grandes  Potencias  acreditadas  em  Ma- 
drid,  dirigiò  ao  Governo  Hespanhol  huma  Nota  que  se 
diz   ser  da  maior   importância. 

Hum  estrangeiro  de  distincção  foi,  segundo  dizem, 
obrigado  a  sahir  de  Vtenna  em  24  horas- 

Assegurão-nos  que  o  Gabinete  de  Berlia  recebeo  do 
Governo  Fujiiano  huma  importante  cominunicação  acer- 
ca dos  negócios  da  Turquia.  A"  partida  do  ultimo  correio 
não    se  fallava    senão    de  guerra    na  Capital    da  Riissia, 

(The  Courier'). 

GRÂ-BRETANHA. 

Londres   1}   de  Dezembro. 

Cartas  de  Gibraltar  confirmão  a  noticia  de  que  an- 
teriormente nos  tinha  chegado,  por  via  de  França  ,  de 
que  o  novo  Governo  de  Ciiíiiz  tinha  enviado  huma  De- 
putação ao  Governador  de  Gibraltar  ,  pedindo-lhe  auxi- 
lio de  armas  e  munições  ,  para  os  habilitar  a  tuzer  efFec- 
tiva  resistência  contra  o  Rci  Feinando.  O  Governador 
porem  recusou  o  pedido  ,  e  c.\pedio  huma  ordem  peremp- 
tória mandando  que  a  deputação  sahisse  da  Cidade  sem 
demora,  o  que  cila  no  mesmo  instante  cumprio. 

IJeni    1 4. 

O  Imperador  da  Kasiia  determinou  por  hum  Ukase 
o  estabelecimento  de  hum  Consulado  na  Pérsia. 

Na  tempestade  que  houve  o  mez  passado  nos  mares 
do  Norte  perderão. se  muitos  Navios  ,  entre  elles  hum 
pertencente  a  Casa  de  Uonner  e  Companhia  de  Altona  , 
que  estava  seguro  por  ico^  patacas;  submergio-se  com 
tudo  o  que  esCáva  a  bordo. 


Idem   18. 

Huma  carta  pwticular  de  Parts  de  Sabbado  á  tarde 
diz  : 

'Tenho  razões  para  julgar  que  ha  grande  somma  de 
verdade  nas  desagradáveis  noticias  á'Hcspanlia  ,  e  que  os 
procedimentos  revolucionários  se  tem  estendido  muito. 
O  nosso  Governo  tem  lido  Officios  do  Escurial  duas 
Vezes  na  semana,  e  confidtncijlir.ente  correm  boatos  de 
se  ter  pedido  a  Kussia  e  aos  Alliados  acjbar  com  o  des- 
contentamento ,  e  sustentar  a  Monarquia  legitima  por 
huma  força  estranha  ,  por  quanto  se  não  pôde  confiar 
nas  tropas  do  Paiz.  „  Qlsto  be  provável  ser  levantado 
pelos  inimigos  do  soccgo  na  Hespanlia  para  indisporem 
o  Povo  ^  que  tudo  acredita,  contra  os  Ministros  e  con- 
tra o  próprio  Rei  ;  e  continuarem  a  ter  humjalso  motir 
vo  de  resistir  at  Governo'). 

Idem  20. 

Huma  carta  de  Madrid  de  6  deste  mez  nos  da'  va» 
rias  noticias  ,  e  entre  outras   a  seguinte  : 

"  Esta  manhã  forão  os  Ministros  segunda  vez  offere- 
cer  ao  Rei  is  suas  demissões.  S.  M.  recusou  acceitallas, 
e  disse  : 

"Jamais  consentirei  em  me  privar  do  auxilio  de  ho- 
"  mens  que,  como  vós  ,  tem  ultinamfntc  dado  tantas 
''provas  de  devoção  d  minha  pessoa  ,  e  que  tem  feito 
•'  tantos  serviços  ao  Estado.  Vós  podeis  abandonar-me  ; 
"  porém  nunca  será  com  o  meu  pleno  consentimento 
"que  eu  acceite  as  vossas  demissões.  Conheço  as  inten- 
*'çóes  da  facção  que  tem  feito  as  d.-sgr.içis  ái  Hespa- 
"  nha  ,  e  que  ameaça  a  nossa  malfadada  Nação  com  de- 
"  sastrcs  ainda  maiores.  Os  meus  súbditos  revoltado» 
"conspirâo  contra  a  ininha  vida  ,  e,  con.o  o  desventu- 
"  tado  Luiz  XVI  ,  sou  destinado  a  ser  segunda  victima 
"  dos  revolucionários  da  Europa  ;  mas  ao  menos  ,  não 
"morrerei  como  elie  perecco,  que  justainenie  tem  sido 
"denominado  o  Rei  Martj/r.  Hei  de  arrostar  a  morte, 
"  cojTi  a  espada   na  mão  ,    á  tena  das  minhas  Guardas.  ,, 

"  Os  Ministros  retiraião  se  com  as  suas  Pastas  ,  e 
annuncia  se  que  na  Sessão  das  Coites,  de  amanhã,  se  fa- 
rá o  relatório  ,  tão  anciosamente  espetado  ^  sobre  a  criti- 
ca situação  da  Hespanlia  ,  sobre  os  meios  de  remédio  , 
e  sobre  as  medidas  que   os  ftlinistros  tem  já   adoptado. 

"  Ha  quem  pensa  que  a  Commissão  das  Cortes  ,  en- 
carregada de  dar  urgentes  passos,  negoceia  secreta.n.ente 
tom  os  insurgentes  de  Caríiz,  com  o  intuito  de  os  mo- 
ver a  medidas  conciliatórias  ;  não  ousão  adoptar  medidas 
rigorosas,  porquanto  não  tem  sufficientc  força  j^ara  asse- 
guiar  a  sua  execuqão. 


"T  3^  ] 


"Tem  havido  em  Pumplona  -scenas  mui  eçcandalo- 
sas  ;  a  Gu.irnição  e  a  Wihcia  daquella  Praça  tem  iiltraja- 
dn  a  dignidade  Real  do  modo  mais  abjecto.  Fizeráo  alli 
huniJ  espécie  ilc  procissão  ,  tocando  a  Wiisrca  a  cantiga 
Trnga-la  ,    e   co/itliitlo-se  Iniiit  porco   com  o  busto  do  Rei 

itO    COSttlílo. 

'■' Gallita  está  inteiramente  (^laieiramíntc  ,  não') 
em  poder  de  Mina,  onde  este  levanta  contribuições,,, 

Idem  's8. 

Noticias  de  Varsóvia  de  4  de  Dezembro  asseverão 
que  se  expedio  lium  Ui<ase  (ou  Decreto)  prohihindo  as 
Lcjas  de  traitciniiçSes  «<i  Rrtijia  ;  «lias  tem  estado  fecha- 
das desde  i  5  de  Outubro.  Isto  tem  excitado  a  maior  aií- 
miraçSo  ,  porquanto  o  próprio  Imperador  está  iniciado 
lios  niysterios  dessa  Ordem.  A  execução  desta  medida 
he  inexplicável ,  a  não  ser  motivos  da  mais  alta  impof- 
taitcia.    (_Tiíe  Coiirier.    Veja  se  abaixo  o  Art,  Madrid')» 

HESPANHA.    . 

Madrid   j   de  Janeiro, 

A  nossa  Gazeta  de  hoje  traz  entre  outras  noticias  a 
seguinte : 

"  S.  M.  o  Imperador  Alexandre  ,  que  he  franc-ma- 
çon  com  o  gráo  de  Rosa  Cruz  (se  se  ha  de  dar  credito 
aos  periódicos  estrangeiros),  publicou  hum  Ukase  em 
'que  manda  techar  desde  1  5  de  Outubro  todas  a*  LojaS 
<de  Pedreiros  Livres')  no  seu  Império.  Esta  noticia  pó- 
'de  remetter-se  ao  Capitulo  fias  contradições  do  espirito 
humano.  ,, 

(  i\.  B.  Ou  o  Imperador  lie  da  Ordem  ,  ou  não  he. 
Se  o  he  ,  cnnhecco  que  ella  tvabalJiava  em  seu  Impe* 
rio  para  lhe  dar  seus  trabalhos.  Se  o  não  he ,  feceia 
que  a  Víii.  que  cila  qiier  dar  aos  seus  Vassallos  rs  itliis' 
ire  ranlo  como  tem  succedido  aos  outros  povos  da  Eu- 
ropa que  ella  tem  querido  illunúnar ,  isto  <ie  ,  rtvolw- 
cion"!!-.  Hem  sabido  he  que  muitos  dos  Irmãbs  tem  trá- 
liido  ate  pela  Imprensa  os  fins  da  tal  OrtJem  ,  gabando- 
se  de  terem  concorrido  para  mudar  a  forma  dos  Gover- 
nos ;  isto  ,  combinado  corn  o  qne  esses  mesmos  homens 
ha  poucos  annos  dizião  ,  e  escrcvião,  que  essa  sociedade 
líáa  se  mettia  Com  o  Governo,  nem  co'm  a  Religião  ,  co- 
mo alguns  bons  Irmãos  ou  bnt4s  Primos  entre  nós  Im- 
iiiipriniirán  ,  e  em  Inglaterra,  só  pôde  escapar  •a  olhos 
de  Toupeiras  ;  e  he  bem  de  suppòr  que  os  de  Alexandre 
sejao  de  lince  ,  pela  expetiencia  do  que  se  tem  passa- 
do na  Europa  desde  1789  para  ca.  Não  cuidem  os  Lei- 
tores que  todos  os  Irmãos  concorrão  no  transtorno  da 
boa  ordem  e  do  bom  Governo;  isçonão  ;  ha  muitos  que 
•Jastimáo  os  frenesidos  demagogos  que  arrastão  desgraças 
'aos  seus  comp.itriotas  ;  mas  não  podem  conter  o  povo 
itlíiÇonico  huma  vez  que  delle  se  apodera  o  furor  da  des- 
'ttuição,  a  que  os^  leva  sobre  tudo  o  desejo  de  governan- 
ça ,  ou  ao  menos  de  dirigir  os  que  tem  o  leme  do  Go- 
verno. Oh  !  se  todos  os  Waçoiís  fossem  homens  de  jui- 
"zo,  e  de  rectas  intenções,  não  temeria  Alexandre ,  nem 
os  Outros  Monarcas,  essa  Ordem,  mas  quanto  mais  ella 
crescer  em  confrades,  inaiot  numero  de  máos  ha  de  ter, 
'e  por  n.uural  consequência  ícrá  de  maior  perigo  em 
■<iualquer  Estado). 


LISBOA   11   de  Janeiro. 

CORTES. —  Sessão    de   11   de  Janeiro,    ayô.^ 

Por  se  não  achar  presente  a  acta  deo  conta  o  Sr. 
Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em  que  se  inclui.ío 
ties  Otíicios  do  Governo  peia  Secretaria  de  Estado  dos 
>Jegocios  do  Reino  ,  incluindo  huma  Consulta  da  ftlcza 
da  Consciência   e  Ordeits    de  i  j    do  passado   sobre  o  re- 


querimento de  Alexandre  Albertc  ,  que  pede  a  veriíTca- 
ção  da  mercê  de  huma  Commenda  da  Ordem  de  Chrisco 
do  lote  de  cem  mil  réis  ( á  C.  de  Fazenda):  3  resposta 
do  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  ,  e  cópia  da  cor- 
respondência do  nosso  IV.inistro  emRímíi  a  cerca  ria  l:ul- 
la  para  se  comer  carne  (a  Commissio  Ecclesiastica )  ;  e 
hum  Olficio  da  Companhia  Geral  das  Vinhas  do  .Aliif 
Douro  acerca  do  Jiiizo  do  anno  :  ás  Commissóes  reunidas 
de  Agricultura  c   Commercio. 

O  Sr.  Eerreira  Borges  pedio  que  as  Commissões 
dessem  com  a  maior  urgência  a  sua  opinião  ,  pois  que 
estando  tão  adiantado  o  tempo  ,  será  certo  o  prejuízo, 
se  houver  alguma  demora.  =:  Approvado  ,  e  a  Commissão 
encarregada    de  líoje   mesmo   principiar    os  seus  traballios. 

Continuando  o  mesmo  Sr.  Secretario  o  expediente, 
mencionou  três  Oflicios  do  Ministro  da  Justiça  ,  incluin- 
do a  Conta  do  Convento  das  Commendadeiras  de  San- 
tos da  Ordem  de  Avlz  ,  das  Religiosas  de  Santa  Clara 
de  Santarém  ,  e  outras  ;  do  Juiz  de  Eóra  de  Barcetlos  so- 
bre algumas  providencias  em  legislação  ;  e  a  queixa  do 
Clérigo  Regular  D.  iieneveiiuto  António  Caetano  ;  que 
se  enviárõo  ás  respectivas  Commissões. 

Deo  se  o  competente  destino  a  huma  memoria  coni 
varias  observações  sobre  Saúde  Publica  ,  que  offereca 
João   José  da   Costa,   Medico  pm   Braga. 

O  Procurador  das  Camarás  do  Douro  ofFerece  i  50 
exemplares  dj  sua  analyse  sobre  o  parecer  da  Commissão 
do  Commercio  do  Porto  relativa  á  Reforma  da  Compa- 
nhia, que  forão  distribuídos;  e  remetteo  se  á  Commis- 
são respectiva  observações  em  apoio  do  requerimento 
dos  Fabricantes  de  Ertamparia  ,  que  ofFerece  Henrique 
Nunes  Cardoso. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  achárão- 
se  presentes   iió  Srs.   Deputados. 

O  Sr.  Secretario  Qjieiroga  leo  a  acta  da  precedente 
Sessão,  que  foi  approvada. 

Ordem  do  Dia. 

O  Sr.  Presidente-  poz  em  discussão  a  questão  =:  se 
devem  haver  Juizes  de   Fora  ,  ou   Juizes  Ordinários,  r: 

O  Sr.  Martins  Ramos  abrio  a  discus>ão  ^  dizendo 
que  os  mesmos  ptincipios ,  que  o  ttnhão  convencrdo  da 
nacessidade  de  Juizes  de  facto  ,  o  peisuadião  que  deviãf> 
creat-se  Juizes  kigos,  etti  lugar  dos  Juizes  de  Eóra  ; 
que  mesmo  na  sua  Província  ha  exemplos  da  necessida- 
de desta  medida  :  que  se  facão  Leis  claras  ,  c  que  não 
ha  duvida  alguma,  que  os  Povos  hão  de  ser  mais  bem 
julgados. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  discorrco  sobre  a  necessidade 
dos  Juizes  Letrados  ,  depois  da  admissão  dos  Jurados  ; 
que  resta  saber  qual  he  o  numero  que  deve  subsistir  ,  e 
se  igualmente  deve  haver  Juizes  Ordinários  (mas  com 
nome  differents  ,  porque  este  nada  significa  )  ;  que  elle 
se  achava  perplexo  em  dar  a  sua  opinião  a  este  respei- 
to :  í]ue  quando  se  publicarem  os  Códigos  se  verá  a  in- 
novaçáo  ,  que  deve  haver,  e  que  entretanto  se  conser- 
vasse tudo  no  estado,  em  que  se  achava. 

O  Sr.  Lino  expoz  que  era  preciso  que  todo  e  qual- 
quer systemr  estcj-a  sempre  em  concordância  com  as  suas 
partes  :  que  o  Poder  Judicial  no  projecto  de  Constitui- 
•ção  sentava  em  outras  Fases,  do  que  aqtiella  que  na  u^- 
tin^a  Sessão  se  tinha  adoptado;  que  huma  vez  que  se 
tenlia  estabelecido  os  Juizes  de  facto,  tanto  paru  o  Ci- 
vil ,  como  para  o  Criminal  ,  era  preciso  agora  formar-se 
hum  novo  piano  ,  que  abrace  todo  o  Capitulo,  e  que  so 
funde  sobre  a  base  adoptada. 

O  Sr.  Serpa  Machado  pertendeo  mostrar,  que  est» 
questão  se  pode  tratar  independente  da  institui(«áo  do.? 
jurados  :  que  tudo  o  que  se  devia  saber  era  quaes  erãt3 
mais  úteis  aos  Povos,  se  huns  ,  ou  outros;  que  os  lei- 
gos só  bastava  terem  virtudes  ,  probidade  ,  e  desinteres- 
se ;  que  o  Letrato  alem  destas  devia  ter  o  conhecimen- 
to de  direito  theorica  e  praticamente  para  poder  appli- 
car  as  Leis  ás  caus-it ;  continuou  a  discorrer  sAbre  a  dif- 
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ferenca  entre  litins  e  outros  ,  e  concluio  qtic  tanto  em 
Inins  ,  como  em  oiitios  bívií.  deleitos  ,  nos  Juues  Je  jó- 
n  por  excesso,  e  nos  Oriijnarjos  por  frtlta  de  çp^iljeci- 
mentos  ;  que  eile  se  não  atrevia  a  ilcckiir  qujl  dos  dois 
cjsos  era  iimis  pernicioso  ;  e  concluio  que  a  5u,i  opinião 
era,  que  fiijucni  subsistindo  o,s^  J"i'e^  Letrados,  pois  que 
com  as  qualidades  que  se  requerem,  attendida  a  sua  res- 
ponsabilidade ,  elles  preenclierció  á  risca  as  suas  obriga- 
ções ,  redu2Ío.!o-se  Os   Ucdinarios  á  ptimeú?  classe. 

O  Sr.  Píssanha  opinou  que  haja  Juizes  de  Fora  ,  e 
Juizes  Ordinários  em  todas  as  terras  ;  estes  para  decidi- 
rem as  pequenas  causas  entre  os  Cidadãos  por  certas  quan- 
tias em  quanto  ao  Civel,  e  julgar  sobre  certos,  crimes 
similiuntes  aos  de  que  fallj  p  Regulamento  Hespanhol  ; 
e  aquelles  para  tomarem  conliecimento  das  causas  mais 
importantes,  assim  como  para  applicarem  aOs  tactos  d 
«]ue  o  Juízo  dos  Jurados  competentes  tiver  determina- 
do. ,    ' 

O  Sr.  Cistdlo  Branco  tomando  a  palavra  ifisse,  que 
llie  parecia  que  a  questão  não  estava  bem  proposta;  que 
o  haver  Juizes  de  direito  não  era  ,  ao  seu  ver  ,  a  ques- 
tão, pois  que  isso  já  estava  deterriiinado  pela  votação 
precedente,  competuido-llie  o  prcp|jro_  das  causas,  que 
h.io  de  ser  apresentadas  aos  aos  Jurados.  Deve  por  tan- 
to reduzirse  a  estes  teririos ':  :^  Se  ps  Juizes  de  direito 
devem  ser  ntimeados  pçlòs  Hovòs  ,  ou  pelo  PõdefENe- 
cutivó~:  nesta  hypothese  felle  faria  algumas  observa- 
ções DiicOrreo  então  mostrando  que  a  Nação  lucraria 
niuito  se  os  Juizes,  que  hão  de  decidir  em  prinjeita 
instancia  fossem  da  sua  escolha;  que  as  Leis  são  conven- 
ções entre  os  indivíduos  de  huma  sociedade,  e  pnde  di- 
zer se  que  a  Nação  pôde  decidir  sobre  as  clausulas  desta 
convenção;  mas  sendo  isso  impraticável  he  necessário 
designar  pessoas,  que  exercitem  estes  cargos,  e  ninguém 
o  poderá  fazer  melhor  do  que  aquelles  que  a  mesma  Na- 
ção escolher  ;  que  por  este  motivo  o  Povo  tez  a  escolha 
dos  seus  Representantes,  excluindo  sabiamente  a  formu- 
la das  antigas  Cortes  da  Monarquia  Porlugueta  :  que  a 
Nação  tanto  interessa  em  que  os  seus  Representantes, 
<)ua  fazem  as  Leis  ,  sejâo  de  sua  escolha  e  confiança , 
como  aquelles  que  as  lião  de  pôr  em  pratica  ;  que  por 
tanto  não  se  atrevendo  a  dar  o  seu  voto,  o  reservava 
para  quando  estivesse  mais  aclarado  neste  ponto  pelo  So- 
berano Congresso. 

O  Sr.  Moura  seguio-se  a  fallar,  concluindo  que  ate 
á  formação  dos  Códigos  se  conservassem  as  cousas  como 
se  acnavão  ,  dando  unicamente  autiioridade  ao  Governo 
paradefririr  aquelles  requerimentos  dos  Povos  que  quizes- 
scm   Juizes  de   Fora   eiti   lugar   dos   Ordinaiios. 

O  Sr.  Pinto  dí  Míi^alliões  Opinou,  que  como  bem 
tinha  dito  o  illustre  preopinante  ,  a  primeira  questão  se 
achava  decidida,  e  que  em  quanto  d  segunda  que  se  re- 
duzia á  escolha  dos  Juizes,  de  que  hi»  a  fallar  ,  já  está 
demonstrado  que  a  applicação  de  Direito  só  pôde  ser  fei- 
ta por  aquelles  que  tenhão  estudado  esta  Sciencia  ;  e  que 
quanto  mais  civilizada  he  huma  Nação  ,  mais  complica- 
das erão  as  suas  transacções,  e  maior  a  necessidade  de 
Leis;  que  o  que  pôde  fazer-se  he  siniplificallas ,  e  redu- 
zillas  a  huiii  methodn  simples  :  era  por  tanto  indispensá- 
vel a  exiurncia  dos  Jurisconsultos.  Discorico  então  sobre 
os  excessos  dos  Ministros  pelo  Poder  Administrativo,  que 
o  executaváo  no  que  havião  cscandalisado  mais  os  Povos, 
do  que  na  adaiinistracão  da  Justiça,  e  concluio  que  a  sua 
opinião  era  que  d'aqui  em  diante  o  Poder  Administrati- 
vo fosse  exercitado  pelas  Camarás,  e  que  os  Juizes  Le- 
trados só  applicassem  as  Leis  aos  objectos  contenciosos. 
Combateo  a  opinião  do  Illustre  Membro  ,  que  julgou  a 
Lei  liiima  convenção  ,  dizendo  que  isto  só  tinha  lugar 
antes  da  Lei  ser  feita;  mas  que  depois  todos  são  escra- 
vos d'ella  Foliou  sobre  a  idéa  da  eleição  dos  Juizes  pe- 
los Povos  ,  combatendo  .esta  opinião  ,  mostrando  que 
aquelles  que  devem  applicar  as  Leis  ,  devem  ser  homens 
pr.-iprios  para  esse  fim  ,  c  que  a  experiência  dos  outros 
Paizcs  mostra  ,  que  esta  nem  sempre  he  acertada  ;  e  con- 
cluía que  os  Juíies  de  direito  devem    ser  nomeados  pelo 


Poder  Exícutivo  ;  qu*  igualmente  haja  Juizes  Ordinário» 
Presidentes  das  Camarás,    que  principiem  e  acabem  conj 
ellas,  e  qoe  tenhão  alguma    junsdicção  para  decidir  os  ne- 
gócios pequenos  além    dos  administrativos,    que   lhe  per- 
tijdeçin. 

Discorrerão  sotre   esta  matéria   os  Srs.   Freire     Sar- 
mento ,    Peixoto    ,    Carriíi  de  Seahro  ,     Barata,    Morcos 
Ferre[rtf   Borges,    e    outros   ,    e    julgando-se    discutido 
propoz  o  Sr.   Presidente    duas  questões  ,    a  que    se  tinlm 
reduzido  a  discussão  : 

i."'     Depois    de    estabelecidos    os    Juizes    de  Facto 
deve  haver  nos  districtos  ,    que  marcarem  as  Leis,    hum 
Juiz  Letrado  nomeado    pelo  Governo  ,    o  qu.il  detida  de 
direito  nos  casos   onde  houverem  Juizes  de   Facto     e  nos 
casos  em  que  os  não   houverem  ?     Decidio-Se   que  sim.  ~ 

2.'  ie  os  Districtos  onde  houverem  JoÍ7ts  de  Di- 
reito hão  de  ser  subdivididos  em  menores  ri'strictos  on- 
de hajão  Juizes  electivos.,  es  cnacs  se  k-niitaiaõ  a  julgar 
certas  causas  de  menor  importância  conforme  o  que  as 
Leis  determinarem,  r:  Sim. 

Leo  o  Sr,  Freire  o  additamento  do  Fr.  Franíini  m 
para  que  os  F.mpr^gados  .  Superiores  dos  Tribunaes  no 
Ri»  de  Janeiro,  e  que  Vão  supptmiidos  ,  só  tenhão  meio 
Ordenado  ,  quando  não  tiverem  outros  ordenados  ,  que 
pquivdlhao  aquclle  meio  òrdeiudp  que  se  lhes  deixa  :  = 
rtgcitado,  e  que  a  Jui.la  mande  huma  relação  de  todos 
os  Empregados  Superiores  ,  junta  com  a  dos  Subalter- 
nos. ~   -'*  --■ 

O  Sr.  Belfort  fez  RiiUia  indicação  relativa  á  forma 
dos  Conselhos  de  Guerra  no  Ultramar.  =  Rcgeitada  ein 
consequência  de  estar   especificado  no   U^creto. 

0  Sr.'í'fe;/-e  leo  huma  iu.licjÇJo  do  Sr.  Pereira  da 
Carmo  para  que  se  ordene  ao  Governo  ponha  todas  as 
providencias  para  q>»e  se  não  repitão  os  escandalozos  ob- 
jectos de  moites  de  mendigos  pela  intempérie  da  esta- 
ção, o  que  piova  a  pouca  vigilância  da  Guarda  da  Poli- 
cia. '=  ApprOvado. 

Ordem  do  Dia  =  Foraes.  =    Levantou-se    a  Sessão 

d  huma  hora. 

1      
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PEQAS  OFFICIAES. 

Tnra  o  Thesouro  Publico  Nacioiínl. 
uMaiida  EIRci,  peia  Secretaria  ci''Est,!r!o  rios 
Negócios  da  Fazenda  ,  reoielter  no  Thest;uro 
Publico  Nacional  aCopi;  inclusa  da  Ordem  d.is 
Coites  Geraes  ,  e  Extraordinr.ri.is  da  Nação 
Portuguczíi  ,  de  4  do  orrenfn  .s-rbre  asnspcnlão 
de  quae.?qiier  p.^gailientos  á  Reparação  da  S..»- 
ta  Igreja  Patriarch.ii  ,  em  qi.anfo  não  for  ap- 
j>resi_nt.ido  o  Plaoo  de  reforma,  a  fjiie  se  itinn- 
doii  proceder  ;  a  fim  de  que  pt  lo  mesino  The- 
souro se  cumpra  o  que  n  i  referid,'  Ordcu)  se 
determina.  Palácio  de  Queluz  em  8  de  Janeiro 
de  1822.  =z  José  Tgnaçio  da  Costa.  ii 

A  citada  Ordem  he  a  seguinte.- 

vllln^trissiino  e  Exceiieiíti^simo  Spnhor  :  =:r 
As  Cortps  Gcraes,  e  Exíraordinari.iS  da  Nação 
Vort-.igueza  .Ordenão  ,  que  se  suspenda  qual- 
quer p  igainento  á  Santa  Igreja  Patriarchal  ,  e 
a  todos  aquelles  que  por  èssa  repartição  rece- 
bem Ordenados,  eiu  quaiiío  se  não  appríSi-ntar 
o  pL.no  de  reforma  pr/VÍ,?oria  ,  a  que  se  man- 
dou proceder  por  Ordem  de  22  de  Novembro 
rio  anuo  próximo  passa  io  ,  a  qual  até  agora  não 
tem  tido  algum  cumprimento.  O  que  V.  Ex.^  le- 
vará ao  Conhecimento  de  Sua  Magestarie.  Deos 
Gu  .rde  a  V.  Ex."  P.íço  d. is  Corlts  em  4  de 
Janeiro  de  }822.  =  João  Bnptista  Fclgu  iras,  =: 
Sr.  José  da  Silva  Carvalíio.  55 


[40] 


# 


r  Temos  demorado  publicar  a  fieguinte  Carta  pa- 
rn  ver  se  nppnrecia  no  Diário  a  copia  que 
luíln  se  7I0S  pede  publiquemos  ;  e  não  tendo 
apparecido  ,  he  Justo  que  a  publiquemos). 

"Sr.  Redactor  da  GatetaVnlversal. 
'•Lisboa  7  de  Janeiro  de  182 1. 

"Como  não  tem  appareCido  r\o  T)iario  do  Go~ 
ver II o  a  cana ,  que  remetti  aos  seus  Redactores  em 
2  do  corrente  mez ,  e  de  que  a  v.  m.  iransmitto  a 
copia  junta,  pcço-lhe  ,  que  me  faça  o  favor  de  a 
publicar  no  seu  per;odico,  pelo  que  lhe  ficara  muito 
agradecido—  O  seu,  erc.  =  Joivé  Accursio  das  Ne- 
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Cópia. 


•chalaças  não  respondei  e  isto  fica  dito  pira  sempre. 
Deos  guarde  a  v.  ms.  Lisboa  2  de  janeiro  de  1822. 
=:iO-seu  attentO'venerador  ,  José  Accursio  das. lou- 
ves. „ 


^'Srs.  'Red;íCtore5  do  Diário  do  Governo:  = 
Appareceo  'finalmente  o  Campeão  com  a  carta, 
q.íe  V.  ms.  publicarão  no  n.°  ^09  do  seu  periódico 
soLre  a  nota  á  pag.  u  ,  e  12  do  meu  Manifedo; 
e  btm  se  mostra  ,  que  chegou  muito  fatigado  da 
iornada  ,  porque  para  se  justificar  da  demora ,  vem 
com  a  desculpa  de  ter  estado  fora  da  terra.  Mas  isto 
he  historial  Será  elle  a  guarda  avançada  de  alguma 
patrulha  ,  que  venha  atraz  ? 

"Qieixa-se  o  Campeão  de  que  eu  lhe  attribuo 
os  ataques ,  com  qire  táo  injustamente  me  provocou, 
quando  elles  expressa,  e  claramente  fotáo  publicados 
•como  obra  de  hum  correspondente.  Estes ataq':es  con- 
"tra  mim,  e  contra  hum  grande  niimero  de  cidadãos 
beneme-itos,  que  pela  sua  conhecida  probidade  tem 
lium  lui2,ár  mui  distincto  ena  stimaçâo  geral  ,  vem 
nos  nun\.  20 ,  e  2 1  do  tal  Campeão  debaixo  do  zi- 
tulo  =:  Noticias  Biográficas  =  ,  e  diz  se  com  eíFei- 
to  ,  que  estas  lhe  foráo  remettidas  com  a  carta  pag. 
286  do  n.'  2C,-  mas  a  carta  somente  se  acha  assig. 
nada=  Cassandra::^,  e  portanto  aqui  temos  o  cor- 
respondente,  a  quem  o  Campeão  empurra  a  culpa. 
.E  que  tal  he  o  amigo  ?  Crava-me  o  punhal ,  e  por- 
que me  queixo  contra  a  mão  ,  que  me  ferio ,  esbra- 
veja ,  e  grita ,  que  falto  i  verdade ,  porque  foi  o  seu 
correspondente  a  Sr"  Cassandra,  e  não  elle  !  Mas 
aonde  acharei  eu  a  Sr."  Cassandra,  para  lhe  pedir  a 
competente  satisfação  :  hirei  procura-la  nas  ruínas  de 
Trota  ,  ou  no  palácio  de/Jgamemnon  ?  Que  tal  he 
o  amigo  ! 

"  Também  se  qieixa  de  que  não  recorresse  a 
elle,  quando  me  vi  oííendido,  para  publicar  a  mi- 
liha  defeca.  Não  ha  duvida  que  assim  se  costuma  fa- 
7er ,  mas  he  quando  se  trata  com  gente  de  outra 
laia,  que  procede  de  boafé  ;  a  pena,  que  elle  tem 
he  que  eu  não  entrasse  nesias  especulações  ,  mas  eu 
nunca  costumei  comprar  a  Eiinha  honra  por  dinhei- 
ro,   e  o  Campeão  bem  nie  entende. 

"Tudo  o  mais  da  caita  são  chalaças,  com 
que  o  Cdmp'  ão  presume  sair  muito  airoso  das  gra- 
víssimas,  e muito  justificadas  imputações,  que  eu  lhe 
fiz.    Este  he  o  seu  caraiter. 

"  Srs.  Redactores.  Como  v.  ms.  tiveráo  a  bon- 
dade de  se  encarregarem  do  recado  :  sirvâo-se 
também  de  transmittir  a  ivposta  ao  Campeão  ;  e 
elle  que  a  pa^se  a  todos  os  mais  Campeões  grandes , 
e  pequenos  ,  presentes ,  e  futuros  Se  vier  cousa  ,  que 
me  obrigue  a  n parar  a  penna ,    hão  de  achar-me  :    a 
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ENTRADA  E  SAHIDA  DE  NAVIOS. 


'Dízetnbro  21.  Entr.  Portuguez  ,  Esc.  Correio  de  S. 
Migtiil,  da  I.  de  5'.  Miguel  em  7  dias,  com  100  moios 
de  milho,  5  de  tiigo ,  e  j  de  feijão:  liigU-zcs  ,  dàTer- 
ra  Nova  com  bacalhao  —  Berg'.  A/ina  ,  em  2O  dias  , 
'3240  qq.  ;  E^c.  Avaton  ,  16  dias,  1  2S4  qq.  ;  Berg.  C//vf  , 
15  dias  2450  qq.  ;  Galera  Hugh  IVilliam  ,  16  dias,  4(j^ 
qq.  ;  Esc.  Fíj/ing  ,  Fish  ,  de  Dublin  cm  jo  dias,  em  las- 
tro. 

Idem  22.  Entr.  Portugtiezes  ,  Hiite  Senhora  da  Paz  ^ 
da  I.  Terceira  em  9  dias  ,  com  120  moios  de  millio  ; 
Esc.  D.  Riíjrt  ,  da  I.  do  Faial  em  11  dias,  com  aguar- 
dente j  e  carnes  :  Dinamarijuei ,  Berg.  Naj/ade  ,  da  Ala- 
delra  em  S  dias  em  lastro:  Sutce  ,  Gsi\eii' Carlos  João  , 
de  Hernosaiid  em  6j   dias  com  madeira. 

Janeiro  2.  Portugucí  ,  da  Bahia  em  55  dias  ,  Ga- 
lera Condeça  da  Ponte  ,  com  géneros  daquelle  Paiz. 

Idem  f.  Portugiiei ,  da  Bahia  em  54  dias,  Fragata 
de  Guerra  Príncipe   D.  Pedro. 

Idem  4.  Poriugiiezes  ,  Berg.  Carvalho  Sexto  ,  da 
Bahia  em  48  dias,  com  géneros  daquèlle  paiz  ;  Esc.  Boa 
Hsperança  ,  do  Maranhão  em  5 ;  dias  ,  com  géneros  da- 
quelle paiz  :  —  americanos  ,  Galera  Francisca  e  Henri- 
quetta  ,  de  Pftersburgo  em  8j  dias,  para  Nova  Yort  ^ 
com  ferro  ,  lonas,  etc,  ;  Berg.  Andromache  ,  de  Nova- 
York  em  25  dias  com  carne,  azeite  de  peixe,  aducllas, 
queijos,  e  velas:  Dinamarquês ,  Galera  Carlos ,  de  Bre- 
men em   5  5  dias ,  em  lastro. 


Annuncios. 

Na  Casa  de  Cambio  Rua  da  Bitesga  N."  2  ,  se  diz 
quem  vende  liumas  Casas  em  a  Rua  de  S.  Francisco  de 
'Paula,  defronte  do  Convento  dt S.João  de  Deos  N.°  84. 

"  A  defeza  de  Paulo  Gonçalo  do  Amaral ,  na  qual  , 
''  por  incontestáveis  documentos,  especialmente  pelo  un- 
'' decimo ,  se  provão  os  illegaes  e  arbitrários  procedi- 
"  mentos  da  Junja  da  Directoria  Geral  dos  Estudos ,  e 
''se  rasga  a  grossa  venda,  com  que  ainda  boje  pretende 
"  tapar  os  olhos  ao  Soberano  Congresso  ,  vende-se  por 
"  120  réis  nas  lojas  do  costume..,, 
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LISBOA  1}  de  Janeiro. 

_|_j  m  todi  a  parte  ha  terroristas  e  inimigos  do  socego 
publico,  que  forjão  noticias  a  seu  sabor.  EiUre  nós  va- 
gou nestes  iiltimos  dias  liu  n  fingido  extracto  do  ftloni- 
tor  de  24  de  Dezembro  que  tiuiia  ,  oh  !  que  lindas  no- 
ticias !  exércitos  d'aquém  e  d'alcm  ,  marchando  pela  Hc- 
liinsula  dentro  como  quem  entra  por  sua  casa  ,  e  outras 
Clliioíidades  análogas.  Depois  corteo  a  mntte  do  Sultão 
de  Conitaiitiiiopla  ,  a  doidice  de  LuIt.  XVlll  ,  e  outios 
que  taes  annuncios.  He  preciso  sfir  mui  precipitado  em 
acreditar  ,  para  se  persuadir  qualquer  de  factos  de  tanta 
ponderarão  só  pelo  m^xo  motivo  de  serem  possíveis.  O 
publico  sensato  deve  estar  penetrado  destas  duas  verda- 
des :  i.''  que  o  Governo  não  pôde  occultar  á  Nação  fa- 
ctos cujo  conheLirnento  lhe  he  indispensável  ,  e  por  tan- 
to se  houvesse  movimento  hostil  contra  a  Península  os 
dois  Governos  delia  por  força  o  havião  de  manifestar  : 
i.^  que  dos  Clubs  dos  ultraliberaíi  d'aléni  e  d'aqucin 
dos  Pyrenneos  sahem  forjadas,  e  se  diffundem  no  publico 
essas  noticias,  para  seus  lins  (fáceis  de  conhecer  a  quem 
não  he  estúpido),  como  v.  g.  para  indispor  o  publico 
contra  o  Ministério  j  pjra  fazer  mofa  dos  pobres  homens 
que  acreditarão  a  peta  ;  para  tirar  disto  consequências 
illusorias  e  de  comparação  nos  factos  verdadeiros  que 
lhes  não  faz  conta  (aos  taes  duiiitas^  se  acreditem,  etc. 
etc.  Porém  agora  os  leitores  em  situação  de  julgarem 
dos  siicccssos  assoalhados  estes  dias  atrás ,  á  vista  dos 
artigos  das  folhas  ultimamente  recebidas  que  passamos  a 
transcrever. 

Extracto  das  falhas  de  Londres  de  1   a  i^  do  corrente. 

Paris  jO  de  Dezembro.  "  A  maievolencia  tem  por 
alguns  destes  dijs  passados  tomado  o  divertimento  de  fa- 
zer circular  vários  rumores  tendentes  a  perturbar  a  tran- 
quillidade  que  a  França  disfructa,  e  abalar  o  créditu  pu- 
blico. A  dar-se  crédito  a  estes  rumores,  vão-se  em  bre- 
ve foritiar  exércitos  nas  faldas  dos  Purenneos^  não  exis- 
tindo disposição  alguma  que  possa  authorisar  estas  men- 
tiras. O  Governo  ajuntou  na  fronteira  dos  Pj/renneos  as 
tropas  estnctamente  necessárias  para  formar  o  cordão  sa- 
nitário. Este  cordão  se  conservará  até  se  ter  perfeita  se- 
gurança de  que  não  se  possa  introduzir  em  França  o 
destruidor  flagcllo  que   assola  a  Heipanha.  ^^  QMoiiilor  ") 

(Este  asserto  official  cpviou-se  também  aos  dois  Pa- 
peis Liberaes  o  Constitucional  e  O  Correio  Franccx.  ,  ro- 
gando-se  da  pjrte  do  Secretario  d' Estado  dos  Neçocios 
da  Guerra,  quc  fosse  inserido  immcdiatamente.  O  ulti- 
mo destes  periódicos  observa  sobre  esta  communicaçáo 
o  seguinte:    "Como  ella  contém   illustraçóes   sobre  fa- 


ctos ,  que  tem  occupado  a  attenção  publica  ,  p,tr>  só  em 
França,  mas  também  em  Hetpaiiha  ,  comprdíen.os  com 
o  rogo  de  publicar  a  espécie  de  declaração  (Itícial  que 
nos  he  dirigida.  Os  nossos  leitores  ,  recordando  as  cir- 
cunstancias que  derão  origem  aos  boatos  que  se  Cfiutradi- 
zem  agora,  podcaõ  fixar  a  sua  opinião  .,). 

'  Sua  Wagestade  ouvio  hontem  Missa  no  seu  quar- 
to ,  e  depois  tratou  negócios  com  o  Conde  de  Lautii- 
ton  ,  Ministro  da  Casa  Real;  e  de  tarde  com  Air.  de 
Villele,  i\iinistro  da  Fazenda.  Também  deo  audiência  a 
Madama  de  Sorgau  ,  e  i  Condessa  Rapp  (^Viuva  do  Ge- 
neral Conde  Rapp). 

"  A  Casa  de  Arustcin  Eskks  ,  em  Vienna  ,  recebeo 
a  I9  de  Dezembro  hum  cnneio  que  sahio  de  Constai, ti- 
nopla  a  29  de  Novembro,  Até  aquella  dala  não  tinha 
acontecido  na  Capital  do  Império  l^irco  acontecimento 
algum  desastroso,  á  excepqão  de  alguns  incêndios  ^  p,  p 
occasiãó  dos  quaes  tinhão  os  Turcos  Asi.^tuos  tentado 
saquear  algumas  casas  110  Bazar ,  mas  forão  severamente 
reprimidos. 

"  Tinhío-se  arvorado  actualmente  em  B.lgrado  as 
landeiras  incarnadas,  e  esta  circunstancia  tinha  algum 
pezo  aos  sinistros  boatos  que  corriáo  nas  fronteiras  da 
Turquia.  Porém  o  firman  para  a  guerra  contra  3  Pérsia 
he  a  única  razão  da  medida  adoptada  em  Bclgiado^  e  do 
deSassocego  que  os  habitantes  mostrarão  nesta  occasiãó. 

"  A  pequena  Valaqnia  foi  evacuada  pelas  Tropas 
Musulmanas,  e  as  fronteiras  da  Tur.jtila  do  lado  da  Jus- 
tria  estão  desprovidas  de  tropas  como  no  tempo  de 
paz.  „ 

Idem,  1.°  de  Janeiro.  "Esta  manha  pelas  10  horas 
recebeo  o  Rei  as  costumadas  congratulações  da  sua  Fa- 
mília ,  dos  Ministros,  e  dos  Funccionarios  Públicos  por 
occasiãó  do  anno  novo.  —  Ao  meio  dia  passou  a  assen- 
tar-se  no  throno  ,  rodeado  pelas  principaes  Dignidades 
d'  Estado,  e  recebeo  as  grandes  DeputacOes  das  duas  Ca- 
marás ,  o  Estado  Maior  General  ,  e  os  Ofliciaes  da  Guar- 
nição de  Paris  „ 

Londres  \°  de  Janeiro.  —  O  Monitor^  e  outros  pe- 
riódicos de  Paris  mencionão  huma  conspiração  contra  o 
Governo,  descoberta  em  Saumur^  Departair.ento  do  Mai- 
ne  e  Loire,  sendo  prezos  oito  dos  principaes  conspirado- 
res, cuja   intenção   eráTapoderarem-se  daquelle  casiello. 

Foi  solemnemente  publicada  em  Constantinopla  a 
guerra   da   Turquia  contra   a   Pérsia. 

Idem  a.  Sentimos  dizer  que  as  cartas  da  malta  da 
Turquia  recebidas  esta  manhã,  de  26  de  Novembro, 
confirmão  a  noticia  de  se  terem  commeltido  grandrs  ex- 
cessos em  ConstaiitinojAa  ,  os  quaes  ,  algumas  vezes, 
vierão  3  dar  no  assassínio  dos  Christãos.  Estes  excessos 
SC  attiibuem   inteiramente   aos  marinheiros   desenibarca» 
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.<i)i  da  Esquadra  Turca  que  chegou  do  Archipclago.  Le- 
vavno  trinta  navios  Gregos  aprezados  ,  e  passando  pela 
Ponta  do  Serrúlliv,  enYorcáráo  estes  bárbaros  em  cada 
embarcação  três  ou  quatro  Greg-oj  nas  vergas,  como 
trofcos  da  victoria.  Huma  das  cartas  que  vimos  ,  diz: 
"S,  Exc.  Lord  Sfaiigford  lez  representações  fortes  d 
-Porta;  e  confiamos  que  a  sua  iiitliRncia  será  tão  bem 
succedida  ntfsta  como  nas  anleeedenlcs  occasióes.  ,,■— A 
mesma  carta,  a  respeito  das  disputas  entre  a  Rusiia  e 
a  Turquia,  diz:  "O  Iiiíernuncio  Austríaco  teve  huaia 
lon^a  conferencia  com  as  Authoridades  Turcas  :  quanto 
tem  transpirado  lie.,  qire  anida^  não  tem  havido  arranjo 
definitivo;  mas  se  houver  guerrfl  ,  dever-se-ha  inteira- 
(piènte  á  pertinácia  da  Porta,  ç  julgamos  que  hostilida- 
des com  vizinho  tão  poderoso  e  com  três  convulsões  in- 
ternas ,  hiio  acabar  na  inteira  destruição  do  Governo 
Turco.  Não  julgamos  por  tanto  qUe  o  Uivan  queira  as- 
sim despenhar-se  ita  jestraiç-áo.  ,-, 

Jdcm  4.  O  Mo^iitor  de  5 1 'de  Dezembro  contém 
liuma  participação  official  de  qiie  o  Marquez  de  Marial- 
va ,  Eriíbaixador  de  Portugal  ,  apresentara  as  sUas  cartas 
de  revocação  a  EIRei  de  França  em  audiência  particu- 
lar do   dia    jo. 

Pelos  periódicos  e  cartas  recebidas  A'  Hupanhn  ve- 
mos que  continua  aquelle  parz  a  ser  victima  de  parti'- 
dOs  :  a  insurreição- na  A' (ivniivi  lavrava  no  meado  de  Oe- 
zéttibro  de  hum  modo  bem  desagradável  para  todos  ÒS 
amigos   da  ordem  e  do  socegó. 


CORTES.  —  Sessão  Je   1  2  de  Janeiro. 


271. 


Lida  e  approvadá  a  ^cta  da  precedínte  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Fe/g-iíeíWu  dò  vXpediente  ,  em  que 
se  compreliendiáo  alguns  Officios  do  Govehio  pelas  S'e- 
ctetarias  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  ,  Justiça,  e 
Faienda  sobre  objectos  'particulares  ,  -á  que  'se  deo  o 
competente  destino.  Peia  Secretaria  d'Estddo  do5  Negó- 
cios da  Marinha  5e'pattecipa  ,  que  tendo  softVido  gran- 
des estragos  no  dia  24  do  mez  passado  a  Nio  D.  João 
Sexto  se  procedco  immediatamente  ao  seu  fabrico  ,  fa- 
"zendo-se  todas  as  diligervcias  para  se  concluir  ,  èque  sup- 
põem  se  achara  prompta  para  seguir  a  sua  viagem  com 
a  respectiva  expedição  no  dia  í6  ou  17  do  corrente  mez 
( ficarão  inteirados ).  Pfla  mesma  Repartição  se  inclue 
luima  Consulta  da  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  em  res- 
tiosta  á  ordem  das  Cortes  de  7  do  corrente  ,  relativa  á 
compra  de  certa  porção  de  ferro  (  á  Commíssão  de  Fa- 
zenda ).  Pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Quer- 
ia se  partecipa  terem-se  nomeado  os  Auditores  para  os 
Cotpos,  em  consequência  do  Decreto  das  Cortes;  porèin 
que  em  consequência  da  força  da  Policia  ,  e  a  estar  este 
Corpo  espalhado  per  tcda  a  Cidade  ,  se  tinha  nomeado 
para  este  só  o  Juiz  de  Crime  do  Bairro  de  S.  Catharina 
(á  Commissão  Especial). 

Distrihuio  se  pilos  Srs.  Deputados  o  mappa  demons- 
trativo da  Receita  e  Despeza  do  Thesouro  Publico  em 
o  mez  de   Dezembro  ultimo. 

Ouvio-se  com  agrado  a  felicitação  da  Camará  da 
Villa  de   Cinidecelrtt  com  o  seu  Parodio. 

José  Taveira  de  .Magalhães  e  Sequeira  ,  Lavrador 
do  X)ouro  ,  ofFercceo  alguinas  observações  sobre  a  aber- 
tura da   Feira   do   "Douro. 

Recebeo-se  com  agrado  ,  e  remetteo-se  á  Conm.is- 
são  de  Instrucção  Publica  r:  Tratado  de  Geometria  Pra- 
tica, por  Bento  Sanches  Horta,  Official  de  Infantaria; 
Memoria  Planetária  para  o  Rio  de  Janeiro  ,  do  mesmo 
author  ,  oflFerecido  por  sua  filha  ,  acompanhado  tudo  de 
hnma  Carta  de  seu  marido  ,  o  Dr.  Manoel  Gomes  Bezer- 
ía  de  Lima  e  Abreu  ,  fazendo  algumas  observações  sobre 
o  mesmo   objecto. 

A  Commissão  das  Cadeias  estabelecida  no  Porto  ex- 
põe a  necessidade  de  'e  dar  destino  aos  Prezes  senten- 
ciados (remettido  ao  Governo^,  ( 


A  Commissão  de  Commercio  estabelecida  em  Lislita 
expõe  a  necessidade  de  se  prolongar  por  mais  dois  me- 
zes  ,  a  fim  de  poder  com  acerto  apresentar  o  resultado 
dos  seus  trabalhos.  =:  Approvado. 

O  Juiz  de  Fora  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta  ,  Ala- 
noel  José  de  Meirelles  Guerra,  oíFerece  hu.iia  memoria 
sobre  augmento  da  cultura  das  oliveiras  nos  arrabaldes 
da  mesma   V'lla   (á  Commissão  de   Agricultura). 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  leo  o  parecer  da  Com- 
missão de  Manufacturas  e  Artes  em  resposta  ao  Olficio 
do  Ministro  dos  Negócios  do  Reino  relativo  ao  plano  de 
Uniformes  dos  Ministros  d'Estado  ,  Corpo  Diplomático, 
e  outros  Empregados   Públicos.  =  Approvado. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  acháráo- 
se  presentes   100  Srs.   Deputados. 

O  Sr.  Bettencourt  ,  relator  da  Commissão  de  Agri- 
cultura ,  em  nome  desta,  e  da  do  Commercio  ,  deo  o 
parecer  sobre  o  Juizo  do  anno  ,  dado  pela  Companhia 
d' Agricultura  das  Vinhas  do  j4lto  Douro,  conformando- 
se  as  Commissóes  reunidas  com  a  abertura  da  Feira  no 
dia  2  de  Fevereiro.  ' 

O  Sr.  Abbade  de  Medriíes  oppoz-se  dizendo  que  de 
nada  servia  o  Juizo  do  anno;  que  tudo  dependia  da  re- 
forma da  Compinhia  ,  porque  alii  se  veria  se  esta  ficava 
com  alguns  privilégios',  donde  resultaria  comprar  mais, 
ou  menos  ;  que  existem  em  ser  muitas  mil  pipas  de  vi- 
nho do  anno  passado  ,  e  que  este  anno  succederá  o  mes- 
mo ;  "que  a  Feira  se  têm  demorado  muitas  vezes  atÉ 
Março';  que  portanto  he  de  opinião  que  o  Sr.  Presiden- 
te dê  com  urgência  para  Ordem  do  Dia  o  Projecto  de 
reforma  da  Companhia  ,  pois  que  d'ahi  depende  a  salva» 
çjo  ,  ou  decadência  d'aqudle  importante  ramo  da  nossa 
industria. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  mostrOu  em  poucas  palavra» 
quanto  dependião  os  Lavradores  de  se  não  demorar  a 
'abertura  da  Feira  ,  e  que  isto  nada  tinha  com  o  Projec- 
to ,  que  se  ha  de   discutir. 

Os  Srs.  Girão  ,  Soares  Franco,  e  Bettencourt  apoiá- 
tío:  opporerão-se-lhe  os  Srs.  Peixoto  ,  Pinheiro  de  Aze- 
vedo ,  «!  Rcbello  ,  mostrando  que  o  Projecto  não  ievaria 
muito  tempo  a  discutir ,  e  que  este  seria  orneio  de  evi- 
tar o  barateio  ,  qire  haveria  na  abertura  na  Feira  ,  serti 
que  fosse  sabido  o  estado  a  que  a  Companhia  ficava  re- 
duzida ,  o  cjue  apoiou  o  Sr.  Camélia  Fortes  :  em  conse- 
queiVcia  ficou  adiado  o  parecer  das  Commfssões  reunidas 
de  Commercio  e  Agricultura  ,  na  certeza  de  que  o  Pro- 
jecto (abaixo  transcrito)  se  ha  de  principiar  a  discutir 
Ouiiitafeira  ,  sendo  primeiro  aquelle  artigo  que  se  jul- 
gar necessário  aos  esclarecimentos,  que  sé  mostrarão  in- 
dispensáveis nesta  discussão. 

O  Sr.  Secretario  Ribeiro  Costa  leò  a  declaração  do 
voto  do  tlieor  seguinte  :  =  Na  Sessão  de  hontem  fui  dfe 
voto  ,  que  os  Juizes  de  Direito,  que  appiicáo  o  Facto  á 
Lei  ,  fossem  eleitos  pelos  Povos  ,  e  pela  forma  que  a 
Lei  determinar  :  que  os  Juizes  de  Direito  que  executão 
aS'  decisões  de  Poder  Judiciário  ,  fossem  nomeados  pelo 
Rei.  —  O   Deputado   Alves  do   Rio.  ,, 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  a  Commissão  de  Fa- 
zenda para  o  Brasil  aos  Srs.  Ferreira  "Borges  ,  Fagundes 
VarelU  ,  Barro-:.o  Pereira  ,  Xe/erino  dos  Santos  ,  Borges 
de  Sarms  ,  Vieira  Beljord  ,  e  Serpa  Machado.':^  Açpio- 
vaJos. 

Ordem  do    Dia  —  Foraes. 

O  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a  discuss.ío  at> 
"artigo  9.°"  Os  Laudemios  procedidos  de  Foral  pagaráõ  , 
de  quarenta  ,  hum  ,  segundo  o  valor  primitivo  do  pré- 
dio. „ 

O  Sr.  Bastos  tomou  a  palavra  para  mostrar  a  ne- 
cessidade de  entrar  cm  discussão  o  seu  Projecto  sobre  a 
reducção  dos  Laudemios  em  geral  ,  a  fim  de  se  tomar 
em  consideração  a  iniquidade  ,  que  encerra  o  systemi 
actual  de  Jurisprudência  relativamente  a  Laudemios  ,  e 
os  inconvinientes  que   d'  ahi  resultão. 

O  Sr.  Fernandes  Thomás  opinou  contra  o  Projecto  , 
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dizendo  c^ie  os  [.audemios  pfoJiicttros  de  Contractos, 
não  podiáo  ser  alt;rados  ;  cjiie  a  lé  dos  ajustes  deve  le- 
ligioíameote  observarsc:  apoiarão  os  Srs  Cinncllo  For- 
tes ,  e  outros  ;  e  em  consequência  o  Sr.  Presif.eiite  pro- 
por á  discussão  o  artigo  9."  do  Projecto,  e  <iue  depois 
deste  decidido  se  tomaria  em  consideração  o  Projecto  do 
Sr.   Sfítios. 

Abrio  a  discussão  o  Sr.  Corréii  de  Sínlira  fazendo 
algumas  observações  ,  insistindo  em  que  se  declarasse 
que  os  Laudeniios  que  sè  reduzião  de  quarenta  a  inini 
são  os  iJacionaes  :  os  Srs  Sutjres  Franco  j  Serpa  Muchn- 
dty,  Cauiíllo  Fartes,  Bettencourt  ,  e  outrOS  discorrerão 
sobre  este  objecto  ,  e  julgando-se  discutido  foi  approva- 
da  a  I.*  parte  do  artigo  até  der:  quarenta  e  hum  =: , 
riscando  se  a  se£;unda  parte. 

Propoz  o  Sr.  Presidente  o  Projecto  do  Sr,  Bastos 
artigo  i.°  ''Todos  os  Laudemios  de  qualquer  qualidade 
que  sejão  íicão  reduzidos   a  quarentena.,, 

2.°  "  Pasar-se-liio  do  preco  correspondente  ao  so- 
lo ,  e  não  á?  b<*mfeitorÍ3S  ,  saJvo  se  o  mesmo  solo  tiver 
já  sido  einprazido  com  ellas. 

Abrio  a  discussão  o  Sr.  Bastos  ,  sustentando  o  i.° 
artigo  ,  que  foi  combatido  pelo  Sr.  Fenin/ides  Tíiomás  , 
Camèllo  Fortes  ,  é  outro?  Com  as  razões  acima  expendi- 
das; em  consequência  foi  regeitado  01.°  artigo,  e  adia- 
do  o   2.° 

Ordem  do  Dia  ~  Constituição  i:  ,  e  na  prolongição 
o  ultimo  artigo  dos  Governos  dos  Açores  ,  e  Piojecto 
sobre  os  Ofticiaes   vindos  do  Ultramar. 


Em  Sess'10  de    7   de  Ja.ieiro  de    1822.    Maiidou-se   impri- 
mir para   se  discutir   o   seguinte   Projecto, 

As  Commissóes  de  Agricultura  e  de  Commercio  exa- 
minarão attentamcnte  os  Planos  para  a  reforma  da  Com- 
panliia  da  Agricultura  das  Viiilias  do  Alto  Douro  ,  que 
forão  reniectidos  pelas  Commissóes.  de  Agricultura  do 
Douro,  iscgociaiites  do  Porto,  e  pela  juntj  actual  da 
Companliia.  O  Plano  dos  Negociantes  tira  todas  as  at- 
tribuiçáes  á  Companhia  ,  e  a  reduz  a  huma  simplis  So- 
ciedaie  Í^Iercantil  ,  á  excepção  de  três  Membros,  que  ná 
maior  parte  dos  Artigos  votarão  contra  os  outros.  O 
Plano  dos  Lavradores  he  complicado,  requer  a  coiitiiiua- 
çáo  ài  Companhia  ,  e  ainda  lhe  concede  mais  poderes 
do  qua  ella  tcii  actualmente.  Porém  a  junta  actual  , 
mais  generosa  ,  apresentou  hum  Plano  ,  que  ,  com  pou- 
cas alterações,  reunio  a  opinião  gera)  das  Commissóes, 
e  vai  substanciado  no  Projecto  de  Decreto  seguinte. 

Projicto  de  Decreto  para  a   reforma   da   Companhia  da 
Agricultura  dos  Vinhos  do  Alto  Douro. 

As  Cortes,  etc.  considerando,  que  he  absolutamen- 
te indispensável  para  a  prosperidade  do  Commercio  Na- 
cional ,  e  conservação  da  Agricultura  das  V'inhas  do  Al- 
to Douro,  que  os  Lavradores  deste  Districto  tenhão  hu- 
ma venda  segura  de  seus  vinhos ,  e  que  estes  conser- 
vem a  sua  grande  reputação,  o  que  se  não  pôde  por 
ora  conseguir  sem  a  Companliia ,  a  qual,  sendo  conve- 
nientemente reformada  ,  desempenhe  aqucllés  dois  im- 
portantes fins  ,  e  sirva  de  intermédio  entre  a  Lavoura  e 
o  Commercio  ;  Decretão  o  seguinte  : 
,  1  °  Fica  conservada  a  Companhia  Geral  da  Agri- 
cultura dos  Vinhos  do  Alto  Douro  ,  em  quanto  a  expor- 
tação c  consumo  interior  não  igualar  a  prodjcção  dos 
mesmos  vinhos. 

2.°  Será  tida  como  huma  Companhia  de  Commer- 
cio de  vinhos  em  concurrencia  com  os  mais  Nejocian- 
tes ,  para  sustentar  a  Agricultura  daquelles  vinhos  ;  e 
em  razão  da  compra  ,  que  lu  de  ser  obrigada  a  fjíer  do 
superabundante  da  novidade  pelo  preço  necessário  ao  La- 
vrador Para  agricultar  e  sustentar-se.  Nesta  qualidade 
constituirá  huni  Corpo  Pjlitico  e  Nacional. 


•'  ''3.°'  Gwmo  os  seus  fundos  são  particulares,  os  Admi- 
lòítradores  ,  qufc  formarem  ajunta  desta  Companhia  ,  de- 
vcV-iÓ  ser  nonífradcs  pelos  seus  Accionistas,  que  forma- 
rão o  plano  das  eleições,  assim  como  o  regulamento 
particular  da  Admiíiistração  ,  para  o  que  serão  convoca- 
dos, ■   '■■  ' 

4.  As  cohtas  dos  Administradores  serão  presen- 
les"aos  Accioivistas'  no  tim  do  tempo  da  sua  Adrristra- 
ç3o  ,  á  fim  de  que  possão  conhecer  do  e'stado  dos  seus 
luirdòs  ,  c  dâ'  boa;  Oii  má  administração  ,  por  que  ^io 
res(  ousáveis.        •'•'!.■..   -.- 

■5."  Bsta  Cõmfianhia  não  será  de  hoje  em  diante 
encarregada  da  fiscalisnçáò  e  cobrança  dè  direitos  de  Ad- 
miiiistraçâo  aigijma  de  Obrjs  Publicas  ou  Particulares, 
hem    inspecção  cie' cstabelecimeiitos  públicos. 

6."  As  Demarcações  existentes  de  vinho  'de  Fei- 
toria e  Ramo  serão  abolidas  ;  mas  cònséírar-se  ha  a  sua 
hnhi  exterior  de  DtrPírcaç  o  ,  que  corr.prelrenda  todos 
os  terrenos  de  vinho  de  cepa  baixa  ,  que  estão  planta- 
dos , '\)u' plata'. 6  futuro  se  plantarem''d'entTD  da  mesma 
linha.  ■        ■  '   ■■•'-.  '■    --'P  ■'•   '■     ,'  -■'     • 

71°'  Os  arrolanientos  que  faziío  os  Comrrissarios 
da  Companhia  serjio  feitos  debaixo  da  rtispecçSn  das  res- 
pectivas Camarás,  è  pOr  pessoas  da  sua  nomeação',  re- 
iiléttcndo-se  aos  Administradores'  Ha  Coinpanliia  ,  ate  10 
dtí  Nove.mbro  ,  ci*)p1ã  a>utlientica   do'  mesiiio  arrolan  rnto. 

S."  A's  Camarás  fica  pertencendo  o  fiscalizar  •■* 
execução  da  parca  deis' lOneis  ,  e  vigiar  não  haja  intio^ 
ducçâo  de  vinhos,  e  agúas-aVdcntcs  no  Distiicto  da  tí^- 
"Jarbação  ,  pelo  que''se'râo   responsáveis.  !  •;  Cd 

"  ?•  -As  pro'vás'  dos  vinhos  ,  e  as  informações  ,  que 
os  provadores  devem  dar  sobre  o  jnizo  que  fizerem  da 
novidade,  serão  para  o  futuro  dctetnimadas  por  hum  re- 
gulamento  particular. 

10.  Criar-se-ha  huma  Comrtiissao  para  fiscalizar, 
c  receber  os  Direitos  impostos  no  viilbo  ,  e  agua-arden- 
te  ,  e  terá  alcih  disSo  a  seu  cargu  vigiar  não  se  intro- 
duzão  aquetíes  genero!;'lia  Cidade  do  Pur/o  ;  e  remetterá 
aos  Administradores  da  Companhia  anoualmente  até  aò 
dia  5  de  Janeiro  húiriâ  copia  do  varejo,  que  tiver  dado 
110  primeiro  dia  do  aiino  ,  mostraiído  a  quantidade  de 
viiVljO  existente   em  deposito. 

Il-  A  Authoridade  encarregada  do  despacho  dos  vi- 
nhos exportados  remetterá  annualmente  aos  Administra- 
dores da  Companhia  até  ao  dia  ;  de  Janeiro  huma  relo- 
ção  designativa  do  vinho,   que  se   houver  exportado. 

12.°  Os  Administradores  da  Companhia,  depois  de 
receberem  o  que  se  estabelece  nos  §§  7.°,  9.°,  iO.°,  e 
11.°  formarão  o  conceito  da  novidade  ,  que  renetteráo 
ao  Governo  até  i,  de  Janeiro,  consultando  o  que  jul- 
garem mais  necessária  ém  beneficio  da  Agricultura  ,  e 
Commercio. 

I }.°  O  Governo  na  resolução  da  Consulta  deter- 
minará a  abertura,  e  duração  da  Feira,  segundo  as  cir- 
cunstancias occorrentes  ;  íião  excedendo  aquella  nunca 
do  principio  de  Fevereirá,'"'      "''■ 

14.°  A  Companhia  concòrférá  na  Feira  com  os 
mais  Commerciantes  (^sem  preferencias  ,  as  quaes  ficão 
abollidas)  a  comprar  o  vinho,  de  que  necestitar,  a  aven- 
ça das  partes. 

15.°  Findos  os  dias  dá  Feira  ,  fica  igualmente  livre 
ao  Lavrador  vender  os  vinhos  restantes  para  o  con.nier- 
cio  interior,  ou  offerecelíòs  á  Conipanhia  até  ao  fim  de 
Março;  e  só  até  então  será  obrigada  acomprallos  a  pra- 
zos costumados  pelo  preço  ,_  que  se  regular  ser  preciso 
ao  Lavrador  para   agricultar ,  "e*sustentar-se. 

16.°  O  preço  regulador  do  §  15  será  determinado 
pelo  calculo  ,  que  as  Camarás  devem  remettcr  aos  Ad- 
ministradores da  Companhia  ,  das  despezas  appioxirr.adas  , 
que  custar  cada  pipa  de  vifiho  ao  Lavrador  íkjs  differen- 
tes  sítios  do  Seu  Districto  ,  que  subirá  ao  Governo  com 
3  Consulta  do  juizo  do  anuo. 

17.°  A  todo  o  Cidadão  fica  livre  comprar  vinho 
no  Alto  Douro  ,  e  venijclJo  aquartilhado  ,  onde  Jhe  con- 
vier. 
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li.'  Os  linhos,  que  a  Companhia  for  obrigada  a 
comprar  na  conformidade  do  §  15  ,  apartados  aqueileJ, 
que  a  mesma  precisar  para  o  consumo  e  vendagem  in- 
terna, serão  destillados  em  agua  ardente. 

19"  Só  a  Companiiia  poderá  vender  agua  ardente 
dentro  das  barreiras  do  Pi-rto,  Vdla  Nova  de  Goia  ,  e 
Districto  <ja   Demarcação  do  Alto   Douro. 

20.°  A  Companhia  será  obrigada  a  fornecer  o  Coni- 
mercio  com  a  agua  ardente  necessária  para  as  lotações 
dos  seus  vinhos ,  conservando  sem.pre  hum  deposito  tal , 
que  não   venha   nunca   a  soffrer-se   falta. 

21.»  A  Companhia  calculará  o  preço,  por  que  lhe 
fica  cada  pipa  de  agoa  ardente  dos  vinhos  do  Alio  Dou- 
ro ,  assim  como  os  que  fizer  nas  Provindas ,  com  todas 
as  despezas  e  desfalques,  ajuntando-se-lhe  20  por  cento 
Jivres  .para  a  Companhia,  e  consultará  o  Governo,  que 
tomando  o  médio,  será  por  esse  preço  obrigado  o  Com- 
iiiercio  a  compralla  ,  fazendo-se  publica  a  resolução,  e  o 
calculo, 

22.°  A  todo  o  Cidadão  he  livre  queimar  os  seus 
vinhos,  ou  os  que  comprar  ;  mas  não  pôde  vender  agoas 
ardentes  dentro  das  barreiras  da  Cidade  do  Porto,  Villa 
iVovn   dt  Guiii ,  e   demarcaç.ío  do  Ato  Douro. 

2j  °      Os  Portos  do  Br.iiil  ficáo  livres  ao  Commer- 
cio  dos  vinhos  do  Porio,    e  agoas  ardentes,    e  he  livre 
a  qualquer  Cidadão    o  carregallos ,    sem    dependência    de 
^jqualidade   alf;uina. 

5:.',  24°  Os  vinhos  estrangeiros,  cuja  importação  no 
'iraíil  se  acha  pern.ittida  ,  pagarão  por  pipa  por  entrada 
60(à  reis.  Terão  todavia  o  favor  de  10  por  cento  de 
Direitos,  fazendo  se  a  importação  cm  Navios  Portugue- 
zes  e  com  tripulação  pelo  menos  de  três  quartas  paites 
de  Portuguezes 

25.°  He  absolutamente  prohibida  a  importação  de 
vinhos      e  agoas  ardentes   estrangeiras   em   Portugal. 

26°  Ò  presente  Decreto  subsistirá  por  5  annos, 
findos  os  quaes,  os  seus  Artigos  serão  revistos,  e  alte- 
rados segundo  o  que  a  experiência  mostrar  mais  conve- 
niente. 
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"  Aos  Administradores  da  Companhia  he  per- 
jnittido  consultar  o  Governo  todas  as  vezes,  que  as  cir- 
cunstancias o  exigirem.  Sala  das  Cortes  ,  em  5  de  Ja- 
neiro de  1S22.  —  Francisco  Soares  Franco.  —  José  Fer- 
reira torges.  —  Francisco  de  Lemos  Bettencourt.  —  Pe- 
dro Josc  Lopes  de  Almeida. —  Luiz  Monteiro. 

Artizo  Addicional, 

A  Companhia  ser.á  obrigada  a  comprar  as  agoas  ar- 
dentes,  que  lhe  quizcrem  vender  os  Lavraderes  das  três 
Provincias  do  Norte  ,  com  as  seguintes  condições  :  l  ■ 
Os  Lavradores  mobtraráõ  por  huma  Certidão  authentica 
da  sua  Camará  respectiva,  que  a  agoa  ardente  foi  feita 
de  vinho  da  sua  própria  lavra.  2.°  Os  Lavradores  serão 
nbrigados  a  pôr  a  agoa  ardente  em  algum  dos  Cães  do 
"Douro.  5  ^  A  agoa  ardente  trrá  os  mesmos  gráos  ,  que 
tem  a  que  a  Companhia  manda  distillar  para  a  lotação 
dos  vinhos.  4.^  O  seu  preço  será  o  mesmo,  por  que  a 
Companhia  a  vende  aos  Coii'iTieri.iantes  do  Porto  ,  des- 
contando 20  por  cento,  e  as  despezas  do  transporte  do 
Cães,  onde  ella  for  posta,  até  ao  PoUo.  5."  Em  com- 
pensação deste  ónus  ,  que  Je  impõe  a  Companiiia  ,  só 
cila  poderá  exportar  agoas  ardentes  (lela  líarra  do  Perto, 
e  pelas  outras  da  Província  do  Minho. 


# 


.*,  Na  G.  de  Sextafeira  escaparão  varias  erratas , 
que  SC  emendarão  na  de  Sahbado ,  mas  faltou  emendar 
a  I.'  pag.  55,  col.  1.,  lin.  1%  ,  Divmo  Homem  ,  leia- 
se     Divino  Homera, 


Palor  ãa  exportação  do  sal  ãe  Portugal  para  o  Bra- 
zil  ^  Ilhas  .1  e  Nações  estrangeiras ,  nos  ânuos  de 
1796  a  1819. 


PAR.\  0 

BBASIL. 

NAÇÕES. 

TOTAL. 

IMPORTÂNCIA. 

E  ILHAS. 

MIL 

AiNNOS 

MOIQS. 

MOIOS. 

MOIOS. 

MILHOE.S 

CRUZA- 
DOS. 

■1796 

gl:445 

198:581 

2-20:036 

g 

924 

1797 

19:854.è 

338:017 

374:8714 

■  2 

15í 

1798 

94:06-2 

183:2114 

307:2734 

3 

135Í 

1799 

41:2934 

147:0244 

188:317 

3 

8674 

1800 

21.9184 

101::Í634 

126:312 

1 

6931 

1801 

"37:.'!y0  ■ 

•76:588 

113:973 

t 

963  i 

1803 

35:32  A 

103:9.'!S 

129:1824 

1 

173  ir 

1803 

39:520 

111:1014 

1*0:6314 

I 

398i 

180i 

23:910 

58:788 

83.693 

1 

134 

1805 

21:377 

73:3014 

9-1:5784 

1 

15 

1806 

30:55U 

105:862i 

136:414 

1 

169i 

1807 

30:394 

134:653 

155:046 

1 

307 

1808 

9:881 

38:1644 

48:0454 

519 

1809 

17:2554 

-139:0734 

156:328 

979i 

1810 

14.0174 

123:5334 

137:551 

933i 

1811 

13:7304" 

139:219 

141:939è 

1 

308 

1813 

9:107 

118:6904 

137:7974 

9924 

1813 

13:5994 

306:427 

330:0264 

1 

659i 

1811 

18:706 

119:4684 

138:1744 

1 

25i 

1815 

25:2124 

131:176 

156:3884 

1 

295i 

1816 

38:390 

143:175 

171:565 

1 

497 

1817 

14:3874 

63:131 

76:5081 

6631 

1818 

17:332 

131:6524 

148:8744 

1 

36 

1819 

18:5234  !  124:3934 

142:917 

9464 

A  N  N  U  N  C  I  o  S, 

Na  Casa  de  Cambio  Rua  da  Bitesga  N.°  2  ,  se  dir 
quem  vende  humas  Caças  em  a  Rua  de  S.  Francisco  de 
Paula,   defronte  do  Convento  de  S.João  de  Deos  N  °  84. 

"A  defeza  de  Paulo  Gonçalo  do  Amaral,    na  qual 

•«  por  incontestáveis  documentos ,  especialmente  pelo  un- 
"  decimo ,  se  provão  os  illegaes  e  arbitrários  procedi- 
"  mentos  da  Junia  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  e 
''  se  rasga  a  grossa  venda  ,  com  que  ainda  hoje  pretende 
"  tapar  os  olhos  ao  Soberano  Congresso  ,  vende-se  por 
"  120  léis  nas  lojas  dcf  costume.,, 


Advertência. 
"  A  subscripçáo  para  a  Gaícta  Universal  de  Janeir» 
em  diante  se  faz  unicamente  em  Lisboa  ,  por  j  ou  6 
mezes  ,  sendo  5(J)I20  reis  o  trimestre  (  entrando  \^io» 
em  papel)  ,  ou  2^'i%0  metal  ,  e  6(á)oco  por  semestre 
Centrando  2^4.00  cm  papel),  ou  $<J)5  20  metal,  nas  lo- 
j.is  de  Antoiíio  Pedro  Lopes  ,  rua  do  Ouro  ao  pé  da  do 
Diário  do  Governo  ,  de  João  Henriíjues  ,  rua  Augusta 
N.°  I  ;  de  Carvalho  ao  Chiado,  âe  Carvalho  ao  Pote  das 
Almas  ,  de  Caetano  Machado  Tranco  na  rua  da  Prata 
N."  S2  ;  e  em  casa  do  Redactor,  Joatjuim  José  Pedr» 
Lopes,  rua  da  Prata  N.  II  j,  dirigindo-se  pelo  Correio 
Seguro  os  Senhores  Subscnptores  das  Províncias.  „ 


MA     I  M  P  K  E  ÍN  S  A     M  A  C  1  O  N  A  L. 
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Numero   i2. 


Anno  de  1822. 


GAZETA  UJYIFERSAL, 


TEKCA  FEIRA    t5   DE  JANEIRO. 


POLÓNIA. 

Varsovli   ló  de  Hovcmbfo. 

\  j  is-aqui  algumas  noticias  authenticas  sobre  a  posição 
dos  differintes  Corpos  de  tropas  estacionados  nas  Provín- 
cias fronteiras  do  Sueste  do  Império  Kusso.  A  grande 
revista  das  Guardas  Russianas ,  cujo  corpo  de  todas  as 
artnas  forma  já  só  por  si  lium  Exercito  de  ^o^  homens, 
fez-se  a  j  1  de  Outubro  em  Bjszifikov/lcL  no  Governo  de 
Xritcpsk  ,  em  presença  d;  S  M.  o  Imperador  Alexan- 
dre ,  que  tinha  chegado  de  Petersburgo  ãquellc  sitio  a 
aS  ;  e  no  mesmo  dia  j  i  rei.eSêião  ordem  as  Guardas 
Imperises  de  se  porem  em  movimento :  desde  então  tem 
tomado  acantonamentc!  nos  Governos  At  Minsh  ^  Wiln^' 
Graduo,  TTiti/MX-,  c  Mjhiloiv.  O  Quartel  General  grande 
da  Guardj  estabcleceo-se  em  Mlnst.  A  Artilheria  a  pé 
ficou  em  Dots-íjie ,  GUmboko  ,  e  Wileika.  Toda  a  In- 
fanteria  da  Guarda  se  a>liâ  nos  Governos  de  Miitik  e 
Wilno-Groduo.  Kuma  pequena  parte  da  Cavai 'ária  foi  do 
mesmo  modo  transferida  para  aili  ,  mas  a  sua  maior  par- 
te ,  assim  como  a  Artilheria  da  Guarda  a  cavallo  aquar- 
te!arão-se  nos  Governos  de  ^itefnk  e  Mohiliw.  Geralmen» 
te  se  assegura  que  todos  os  Corpos  da  Guarda  Imperial 
tomaráó  quartéis  de  inverno  nesta  nova  posição.  Ao 
menos  ate  agora  não  ha  noticia  de  voltar  algum  Corpo 
para  Petersbcirgo.  —  Depois  que  as  Guardas  entrarão  nos 
novos  acantonamentos  que  se  lhe  assignalãrão ,  o  primei- 
ro Corpo  do  Exercito  grande  ,  que  estava  estacionado 
nos  arredores  de  Mi  isk  ,  e  de  '^ilno-Gorduo  y  também 
se  poz  em  marcha  para  as  fronteiras  da  Polónia.  Os  Re- 
gimentos e  os  Katalhóes  estão  todos  completos  ,  e  nas 
Províncias  do  interior  da  Rússia  já  estão  as  reservas  de 
todo  tormadas  ,  para  preencher,  segundo  for  preciso,  os 
cascos  cm  caso  de  guerra.  Todos  os  Corpos  estão  tam- 
bém sufficicntemente  providos  de  tudo  quanto  lhes  he 
necessário  ,  para  poderem  entrar  immediatamente  cm 
campanlia  ,  se  para  isso  receberem  ordem.  Entretanto  se 
crc  aue  o  inverno  passará  cm  negociações. 

HESPANHA. 

Cadiz   1 7   de  Dezembro, 

Hontem  publicou  o  Sr.  Jaureguí  o  aviso  seguinte  : 
*'  Acabo  de  receber  por  expres>.o  vários  exemplares 
da  Gazeta  extraordinária  de  Madrid  de  Quartafcira  12  do 
corrente,  que  contém  a  resposta  das  Cortes  á  mensagem 
do  Rei  ,  e  ar>  mesmo  tempo  me  remetie  o  Goveino 
duas  Ordens  Rrgijs,  liuma  nomeando  Commandaiite  Ge- 
lai (,Gaveriiadi/r )  Militar   desta  Provinciâ   O  benemérito 


Patriota  o  Brigadeiro  da  Armada  Nacional  D.  Jacinto  Ra- 
niarate ,  cuja  separação  do  commando  desta  repartição 
foi  hum  dos  objectos  das  representações  das  autlioridades 
desta  Província  ;  e  outra  na  qual  nomeia  Chefe  Politico 
o  que  era  de  Burgos  ,  D.  Joa,juim  Escario  ,  que  depois 
de  ter  padecido  pela  causa  da  liberdade  teve  a  gloria  de 
ser  o  que  em  companhia  de  Empccinado  contnbuio  para 
a  destribuição  do  Cura  Merino.  —  E  entretanto  se  reim- 
primem a  dita  Gazeta  e  Ordens  ,  me  apresso  em  o  an- 
iiunciar  ao  publico  ,  á  vista  das  reccmmendaveis  quali- 
dades dos  dois  patriotas  que  forão  nomeados  para  os  lu- 
gares que  eu  tenho  servido  interinamente.  Codix.  16  de 
Dezembro  de  1821.  —  Ma:ioel  Francisco  de  J auregiii,  „ 

Com  effcito  hoje  publicou  o  mesmo  Sr.  Jauregai 
as  duas  Reaes  Ordens  que  tinha  annunciado  ,  accrescen- 
tdodo  depois  estas  palavras  :  "E  em  con<.eqiiencia  de  iia- 
nifestação  feita  por  este  povo  ás  suas  authoridades ,  le 
suspende  o  cumprimento  das  mencionadas  ordens  ;  repre- 
sentando quanto  conduz  ao  bem  da  pátria.  I^  Cadix,  17 
de  Dezembro  de  1821.  "ZZ  Manoel  Francisco  de  Jaure- 
guí. „  (^El  Universal.') 

Madrid   ^o  de  Dezembro, 

A  nossa  Gazeta  de  hoje  publica  o  cfíicio  seguinte  : 

Columna  movei  em  perseguição  de  Jacciosos. 

"  Excellentissimo  Sr.  A's  tres  e  meia  desta  tareje  , 
com  50  Caçadores  que  tirei  esta  manhã  entre  os  que  se 
achavão  em  melhor  disposição  de  marchar  ,  e  cito  Ca- 
vallos  da  Colnnina  do  meu  comniaiido  ,  tive  a  satisfação 
de  alcançar  os  facciosos  ,  que  em  numero  de  7C0  a  800 
tinhão  feito  alto  no  povo  de  Larraimar  ,  os  quaes  3 
minha  aproximação  rmprchendctão  hum  to^o  vivissimo, 
formando-se  por  companhias  ,  e  occupando  hiiina  forte 
posição  no  dito  povo,  adiantando  ao  mesmo  tcnpo  hu- 
ma  grossa  guerrilha  :  estes  sustentarão  a  sua  posição  lon- 
go tempo  ,  até  que  com  metade  dos  Caçadores  (25),  e 
os  S  Cavallos  que  levava  ,  lhes  flanqueei  a  esquerda  ,  a 
qual  disposição  os  obrigou  a  emprehenderem  à  retirada 
para  as  ahuras  immediatas  ,  onde  forão  perseguidos  até 
sua  dispersão,  seguindo  em  scu  alcance,  até  que  o  es- 
curo da  noite  ,  o  escabroso  do  terreno  ,  e  o  excessivo 
cansaço  da  tropa  me  obrigou  a  su5.pendello.  O  resultado 
desta  jornada  foi  causar  lhes  a  perda  de  20  homens  mor- 
tos,  hiins  50  prisioneiros,  éter  colhido  cousa  de  4C  es- 
pingardas ;  podendo  assegurar  a  V.  Exc.  que  o  grupo 
maior  que  se  via  marchar  reunido  não  chegava  a  ico 
homens  ,  sem  que  pela  nossa  parte  tenha  havido  desgra- 
ça. {Este  oJfici)í  ^  iodo  tile  f  he  huma  das  maii  bem  Jein 
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tal  invtniícs  doS  Sulef.iis-  Jj  Puonapatte  ,  áa  Ja  Histo- 
ria de  Ciilos  Magno  ,  em  ponto  pequeno')  N?.o  posso 
deixar  ds  elogiar  a  biíarria  com  que  só  50  Ciçadores  e 
8  Cavallos  dcsbarataião  800  homens  que  occup^vâo  hu- 
ina  tão  vantajosa  posição  ,  como  também  a  rapidez  com 
que  clRgoii  o  testo  da  cokimna,  a  qual,  apezar  de  ter 
checado  tarde  ,  destacou  as  suas  guerrillus  para  a  parte 
onde  eu  persíj:uia  os  facciosos  ;  nào  podendo  esquecer  a 
secunda  columna  do  commando  de  D.  Jntaiilo  Romero  , 
cus  cliesou  a  este  ponto  ao  anoitecer  ,  tendo  feito  hu- 
ma  larguíssima  marcha.  Os  restos  ou  maior  pelotão  dos 
facciosos  dirigírãosc  paraBiva;;»,  aonde  marcharei  ama- 
nhã. Darei  a' Y.  Esc.  huma  tclaç.ío  m.iis  circunstanciada 
na  primeira  occasião  ,  por  me  ser  iinpo^sivef  agora,  O 
que  levo  ao  conhecimento  de  V.  Exc  para  suas  ulterio- 
res determin..çócs.  Dcos  guarde  a  V.  Exc.  muitos  annos. 
Liíjso  ,  25  de  Dezembro  de  1 S21.  =  E.xm.°  Sr.  nJcJa 
Jojé  ó-iic/iflg-n.  =  Exm."  Sr.  Cominaudante  Geneial  da 
Província  da  Navarra. 


LISBOA  14  de  Janeiro. 


CORTES.  —  Sei  são  de   14  de  Janeiro.     278  ' 

Por  se  n.ío  ach:ir  presente  a  acta  deo  conta  o  Sr. 
Secretario  íc/jííuw/di  do  expediente  ,  em  que  5e  incluem 
.tie?    officlos   "do   Srcretano    d' Estado    dos     Negócios    do 

■  Reino  acompanhando    duas  Consultas  da  Junta  do  Com- 
niercio  de  22  do  pasmado,  e    10  do  corrente   :    a    1."  re- 

■  lativa  a  hum  te^ucrimento  de  António  José  taptista  de 
■.Sales  em  que  pede  dispensa  de  Lei  sobre  vários  objec- 
tos ,  qve  pezão  sobre  o  Conimercio  da  ^r-in  ;  e  a  2. 
<om  ,0i  resultados  dos  traballios  das  Commissóes  do  Com- 
incrcio  estabelecidas  em  Clinvet  ,  Torriis  Vedras  ,  e  Pe- 
«;í/íe/  (as  Coiiim;ssóes  de  Fazenda  e  Commercio}. 

•  '  Os  .^Icmbtos  da  exlincta  Commissáo  do  Thesouro 
estabelecida  iia  Cidade  do  Porto  offeiecem  i  ;o  exem- 
-jilares  do  talando  das  suas  transacções,  e  c-nvia  o  tras- 
-iado  de  todo»  os  seus  trabalhos  para  serem  depositados 
no  Arquivo  das  Cortes. 

Enviou-se  á  Commissáo  das  Artes  a  memoria  011 
Observações  sobre  a  icfotma  das  Cartas  de  jogar  ,  qus 
offetece  Jo,i;)  Antoniti   Paes  do  Amaral. 

O  Sr.  Secretario  Fe/gueirai  leo  a  "■decUraçSo  do 
voto  que  farcni  os  Srs.  Ctiria  de  Seabra  ,  e  Ferreira 
deSouín,  do  tbeor  seguinte  ::::  Os  abaixo  assignados  ,  na 
Sessão  de  12,  foráo  de  opinião  ,  que  tão  somente  se 
íizesse  a  reòucção  dos  Laudemros  dos  bens  Nacionaes 
mais  subidos  ,  í\ri  que  o  decimo  ,  isto  lie  ,  de  terço, 
luim  quarto,  hum  quinto,  etc.  ao  decimo  ,  e  que  a  res- 
peito dos  mais  não  houvesse  alteração  alguma  =:  Leo 
Igualmente  a  declaração  do  voto  do  Sr.  Girão,  em  que 
àh  que  na  Sessão  de  1  2  do  corrente  foi  de  opinião  ,  se 
não  demorasse  hiiin  só  dia  o  parecer  da  Coinmissão  so- 
bre o  juizo  do  anno  ,  que  mandou  a  Junta  da  Adminis- 
tração das   Vinhas  lio   Alto   Douro. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  achárão- 
»c   presentes   112  Srs.    Deputados. 

O  Sr.  Gumes  ne  Uritg  entregou  hum  requori.Tiento 
que  fazem  o  Clero,  Nobtei.T,  e  Povo  da  Vilia  do  Cra- 
to sobre  cerros  object^.s  ( á  Comniissão  das   Petições^. 

O  Sr  QiKrir.í^a  leo  a  acta  da  ptecedeuCe  Sessão , 
que  foi  appiovada.  , 

Ordem  do   Dia  =:  Constituição, 

Art.  147.°  "Para  poder  occupir  o  Cargo  de  Juiz 
se  requer  ser  natur.d  do  Reino;  ter  2}  annos  de  idade 
completos;  e  ser  Foimado  em  alguma  das  Faculdades  Ju- 
ridicas,  altm  dos  outros  requisitos,  que  as  Leis  determi- 
narem. „ 


O  Sr.  VilUla  abrio  a  discussão-,  dizendo  que  em 
lugar  do  que  se  acha  tr3nscriplo  nest»;  artig-j  zznatiirtil 
ríii  Ríinu—  se  deve  por  —Cidadão  Purtu2,ucz-z:  ■  e  vm 
lugar  de  ser  Formado  em  .ilguma  das  Faculdades  juridicas 
se  diga  —  Fotnnuio  em  Direito  zz  :  segiiio  se  logo  o  Sr, 
Pinto  Ce  França  dizendo  ,  que  se  não  podia  OMiformar 
com  tal  opuiião  :  o  Iliustre  Preopinante  ,  disic  o  honra- 
do Mcn  bro  ,  propõe  por  errenda  que  se  diga  —  Cidadão 
Portuguez  —  ,  e  que  esta  uuica  qualidade  bastasse  para 
ser  habilitado  para  Juiz  ;  como  esta  qualidade  não  exclue 
os  Estrangeiros  naturalizados  ,  não  approvo  a  emenda  , 
que  parece  pór-nos  em  contradicção  com  o  nosso  espi- 
rito liberal  ,  quando  Hie  periendemos  conceder  esta  fa- 
culdade :  os  Estrangeiros  ainda  que  naturalizados  não  es- 
tão nas  mesmas  razó>-s  que  os  Portuguezes  ,  porque  estes 
o  são  desde  que  apparecem  i  luz  do  dia  ,  e  aquellcs  des- 
de que  os  seus  interesses  os  movem  :  os  Portuguezes  sá 
perdem  a  suj  naturalidade  pela  morte  ;  os  Estrangeiros 
a  perdem  quando  a  isso  os  conduzem  o»  meamos  inte- 
resses. De  mais  ,  quaes  serão  os  sentimentos  destes  Es- 
traugelros_^  se  por  acaso  as  relações  entre  a  Pátria  na- 
tiva ,  e  a  Pátria  adoptiva  se  quebrarem  ?  Eu  me  atre- 
vo a  asseverar  que  não  serão  dignos  d'  essa  adop- 
ção ,  se  por  hum  momento  duvidassem  sesuir  a  dou- 
trina ,  que  aprenderão  com  o  leite  ,  porque  o  amor  da 
Pátria  se  deve  comparar  áo  de  huma  mái  terna,  que  ali- 
menta seus  filhOs,  a  qgal  cerrando-os  contra  seu  peito, 
lhe  transmute  aquelles  sentimentos  que  em  toda  a  par- 
te Oá  liga  em  fan.ilia.  ,,  —  E  continuando  a  discorrer, 
concluio  que  os  EstranL'eiro!  não  devem  aspirar  á  Ma- 
gistrafura  ,  porque  os  Poi  tugnezes  ,  como  donos  da  ca- 
sa, devem  govem  dia. 

(^  ^r.  Vilkla  sustentou  a  sua  opwiiáo  ,  dizendo  que 
elle  não.  teve  em  vista  a  admissão  dos  Estrai  geiros ;  que 
o  seu  principal  tim  toi  que  sendo  mui  limitar»  a  expres- 
são, teve  cu>  vista  as  grandes  possessões  d/í/Viíu  e  Asía, 
em  que  hab;tao  muitos  dos  nossos  irmãos.  Que  alérn 
disso  os  lugares  de  Juizes  não  invohem  grandes  respon- 
jabllidales,  que  Sé  lecéem  entregar  a  hum  Estrangeiro, 
?e  este  se  acha  naturalizado  ,  e  educado  110  Paiz  ,  aonde 
necessariamente  deve  ter  seguido  o  Curso  Acadenrdco  ; 
e  contiiiaundo  a  discorrer  soírc  este  objecto  ,  concluio 
toaio  princijiiou.     , 

O  Sr.  Caldeira  apoiou  esta  opinião  desenvolvendo 
idcas  muito  importantes  ,  deduzidas  da  historia  e  da  po- 
liiica,  accresceutando  que  elle  desejava  que  todos  os  lio  ■ 
tr.ens  fossem  cosmopolitas,  e  concluio  dizendo  que  iião 
éra  próprio  fia  grande  faniilu  Portiigueze  o  fazer  sinij- 
iiiantes  excepções. 

O  Sr  Piiito  4e  França  renovando  a  «ua  opini.ío, 
disse  que  não- divu jindo  em  cousa  alguma  dos  panioti- 
cos  sentimentos  de  todos  os  seus  lllusties  Collegas  ,  era 
com  as  suas  propnas  razões  que  se  detcrn)inava  a  com^ 
bater  QS  argumentos  ,  que  luvião  exfxísto  em  seus  dis- 
cursos ,  e  oiscoircndo  sobre  esta  matcria  ,  disse  que  ao 
ler  a_  historia  de  Portugal,  não  admirava  menos  os  fei- 
tos do  grande  Sertório,  do  que  o  assoiiibrosc  valor  do 
imm^ital  Virtato\  mas  que  ao  recordar  este  nome  sem- 
pre se  demorava  mais:  que  talvez  na  Etircpa  não  haja 
lugar  para  mais  loiígiquo  que  se  considere,  que  não  sai- 
ba que  existe  França  e  Ingljtçrra ,  isto  pelo  airgmsnto 
e  gloria  ,  a  que  se  tem  elevado  ;  porém  que  ao  contr;- 
rio  haverá  imrnensos  aonde  o  nome  Pjrtu^uer,  seja  des- 
conhecido ,  porquê  desde  a  fatal  época  da  expedição  gi 
Africai  tem  caminhado  Portugal  á  sua  ultima  ruina  ;  e 
até  na  ultima  guerra,  em  que  os  Partugaetes  derão  tan- 
tas provas  do  mais  deiiod.do  valor  ,  as  acções  que  pra- 
ticarão erão  confundidas  com  as  dos  Estrangeiros  ,  por- 
que só  se  dcnominavão  pela  Primada  do  General  Trant  , 
Compilei,  etc.  etc;  e  continuando  a  discorrer  concluio, 
que  era  tempo  de  apparecer  por  toda  a  parte  o  nonia 
dos  Portuguezes  ,  que  se  distinguirem  em  todos  o»  em- 
pregos da  sociedade,  e  de  se  excluírem  os  Estrangeiros, 
.que  por  tanto  tempo  tem  escurecido  o  seu  mcrecimecv- 
to. 
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o  Sr.  Fca/iiirti  oppoi-se  diiendo,  t]iie  nem  (wa  po- 
litico nem  uni  excluir  os  Estrangeiros  ;  ijiic  l^oríngel 
pela  sua  população  neces-Jita  Je  convidar  os  Estrangeiros 
a  aujmeníjr  a  sua  força  :  que  nas  outras  Nações  le  tem 
admittido  ,  e  qus  suppõ;ni  se  não  tem  dad'>  mal:  que 
ni  Russiíi  Inim  Greg,'  (o  Conde  de  Copo  de  Istriu')  es- 
tá á  testa  da  Rcpa.tiv;ão  dos  ixle^ocios  Estrangeiros  ;  na 
Prússia  O  Cinnc.lltr  do  Estado  lie  Diri<iwítr,iiiez  ;  fift.1- 
mente  refer:o  muitos  exemplos,  e  concluio  a  f.ivor  da 
emenda.  Os  Srs.  CasUlU  Branco,  Miranda,  Coutinho, 
e  outros  apoiarão,  e  julgando-se  discutido  loi  approvada 
a  emenda  :  toi  iguaiiiicnte  apptovado  o  resto  do  artigo 
com  a  emenda  em  lugar  das  palavras  =:  </n  algumas  Jas 
FacuUdtíes  JiiriiHcas  =  iS  diga=em  Direito.  :=. 

Art.  148.  "O  Cargo  de  Juiz  será  vitalício.  Nin- 
guém sahirá  d  eile  senão  sendo  deposto  por  delicto,  ou 
dimirtido  por  ju^ta  causa.  Os  Juizes  de  Fora  serão  cada 
três  annos  transferidos  provisoriamente  de  huns  a  outros 
lugares.  „ 

O  !>r.  Bors^es  Carneiro  sustentou  a  doutrina  do  ar- 
tigo ;  porém  sendo  chegada  a  hora  ,  ficou  adiado. 

O  mesriio  Sr.  fez  liuma  indicação  contra  o  Com- 
mandante  do  Jíatjlhão  4°  por  ter  prezo  lia  perto  de 
quatro  mezes  o  Capitão  do  mesmo  Batalhão  Francisco 
Alexandre  Lobo  ,  sem  se  ter  procedido  a  Conselho  de 
Guerra  (ao  Governo  para   informar), 

O  Sr.  Vitlela ,  relator  da  Commissão  de  Marinha, 
d?o  o  jarecer  relativo  á  pronioção  dos  Officiaes  de  Ma- 
rinha pelo  Governo  da  Bahia  na  occasião  da  publicação 
di  Constituição.    Adúid.). 

O  Sr.  Secretario  Freire  leo  varias  indicações  ,  que 
ticáráo  para  segunda  leitura. 

Entrou  em  discussão  o  artigo  8.°  do  projecto  dos 
Governos  dos  Açores  ,  que  trata  da  organização  da  Tro- 
pa :  depois  de  alguma  discussão  decidio-se  que  as  forças 
Militares  fossem  reduzidas  ao  estado  ,  em  que  estavão 
cm   l3o7  ,  e  com  esta  emenda  toi  apptovado  o  artigo. 

Ordem  do  Dia  =:  Pareceres  das  Corotnissóes,  —  Le- 
vantou*ss  a  Sessão  ás   2   horas. 


PEq.^S  OFFICIAES. 

«Dom  .Tono  por  Graça  deDròs,  epclaConç- 
tiUiição  da  Monirqni-i  ,  Rei  do  Rekio-Uuido  de 
Portugal ,  Email,  e  Atgarves ,  d^aqucm  e  d'a- 
iém  Mar  <m  Afrtcd  ,  etc.  Faço  ssbtr  a  todos 
os  meus  súbditos  que  as  Cortes  Dccretfuão  o 
segoints :   - 

«As  CôrtesGrracs,  Extraordinárias  e  Cons- 
títuintcs  da  Nayão  Fortugueza  ,  considcrriiuio 
que  o  actii  1  syíitcma  dos  liospitaes  do  Kxerci- 
tu  .  t-iidn  sido  tormado  pira  o  tempo  de  Guer- 
ra, lie  tnui  dispendioso  ,  e  não  pôde  .^er  eoi-ve- 
nientemente  applicado  ao  estado  presente  de 
paz,  Decretão  o  segiiinte: 

51 1  "  Fie  1  j-.doptado  o  sjstema  dos  liospitaes 
regimeutaes  em  t  nipo  de  p.z,  e  uelles  se  tra- 
t..r<io  to.ios  03  doente;  militaies.  Kas  terras, 
«nde  hciivtr  mais  de  hum  corpo  ,  poderão  os 
*eii.s  iicspiííies  regiiDeiitae.s  c<tabelec(;r.se  em 
hum  só  edifício;  mas  as  suas  repartições  c  con- 
talibidid--  serão  provisoriamente  separad.-is. 

-112.°  Hum  Medico  Civil  ,  nomeado  pelo  G^- 
9crno,  será  ó  !Mcdií;o  do  hospital  rcgiinent:;! 
com  a  gratificação  de  dez  mil  réis  mensa.-s;  se 
ví.sit.ár  d(ii;  ou  trez  hospitaes  ,  vencerá  quinze 
mil  réis  ,  c  vinte  mi!  réis  se  visitar  mais  de 
trez. 

11.3."  Fieão  extinctos  os  hospitaes  militares  do 
Beato  J.iito,-iio  ,   Abrantes  ,   Euora  ,   Lamego  , 


Foito^   e  Chaves  ,   seus  Al.moxarifíidos,   e  mais 
eni  pregos. 

5)4."  Oá  medicamentos  st  rão  fornecidos  por 
qu.dquer  Boticário  ,  que  meilior  os  aíiar.  As 
r>ceilas  serão  somm.idas  diariamente,  e  pagas 
em  cada  aii  z  pelos  sobfjos  dos  ho.spitaes  regi- 
.inentaes  :  quando  eiies  não  bastarem  ,  a  falta 
será  satisfeita  pela  re.tpectiva  Pagadoria  do  Res- 
gimeiíto  ,  depois  de  ser  abonada  e  legalizada 
pelos  Inspectores  de  Revista,  a  requisição  do 
Cominandante  do  Corpo. 

"  5."  Quando  acoiiteç.i  que  alguns  soldadoa 
sejão  tratados  em  hospital  Civil  ,  será  p:iiTa  a 
deypeziv  de  síuciirativo  pela  caixa  do  Rcnmen- 
to  e  abonada  pela  Th;  soiíraria  ;  mas  nuiic.i  ex- 
cederá   a   quantia  de  trezentos  réis  diários. 

55  6."  Ficão  extinctos  em  tempo  de  paz  os  Io. 
gares  de  F^ysico-mór ,  e  Cirurgião-mór  do  Kxer- 
cito,  os  Deputados  destes  ,  os  Medico»,  Cirur- 
giões, Ajudantes,  e  Boticários  do  mesmj  Exer- 
cito. 

11 7.°  O  Fysico-mór  do  Exercito,  o  seu  Depu- 
tado ,'€  06  j)rinieiros,  e  segundos  Médicos  do 
Exercito  ,  que  tiverem  dez  ou  mais  ânuos  de 
serviyO  ,  Vencerás  a  quarta  parte  do  sru  sol- 
do actual  por  tanto  ti-mpo  ,  quanto  tiver  m 
serviílo  nu  Guerrui  Esla  dis|ioi.ição  não  com- 
prehende  aquclies,  que  tiverem  dguui  empre- 
go publico,  pelo  qual  Vfpção  Ordcn  do.  To- 
dos elles  conservarão  as  suas  honras  e  unifor- 
mes 

118."  O  Cirurgião. uiór  do  Exercito,  e  Depu- 
tad(j  deste,  e  os  Cirurgiões,  Jque  tiverem  sido 
Cirurgiõts  mores  de  Ueginientos  veneeráõ  o  sol- 
do de  Cirurgiões  mores  :  porém  como  forem 
v.igando  estes  lugares  serão  nelles  providus; 
e  uãoacceitando  ,  perderão  oditosoldo.  Aqnei- 
les ,  que  não  tiveivin  sido  Cirurgiões  mores  de 
Regimentos  ,  serão  regulados  pela  niesm.i  de- 
t<  rniinaçno  tomada  para  o*  Médicos  do  Exer- 
cito no  artigo  anteced.ente.  Huns,  e  outros  con- 
servarão as  suas  honras,  e  unifprmcs. 

Ti'J.°  Os  Médicos  do  Exercito  preferirão  a 
todcs  os  outros  para  o  serviço  dos  hospitaes  re- 
giraèntacs  ;  e  quando  tiverem  este  esercicio  ,  go 
zaráõ  da  gr.itificação  concedida  no  srtigo  se- 
gundo   aos    Médicos  Civis. 

iiiO.°  O  Governo  nomeará,  quando  julgar 
conveniente  ,  bnra  dos  Médicos  dos  hospitaes 
regime/itaes  para  f  i2er  a  visita  dos  outros  lios- 
pitaes na  sua.  respectiva  Provincia.  O  Medico 
vÍKli,;dor  vencerá  então  niil  e'seis  ce.n.tos  réis 
diários  alem  da  sua  gratificação  ,  efará  as  Jun- 
tas medico. milltares,de  í-aude  com  o  medico  ci- 
vil do  hospital  ,  e  o  CirurgiSomór  do  Corpo. 
Nos  caícs  urgetites  a  Jiii)t:i  se  formará  do  Me- 
dico Civil  ,  do  Cirurgião- mJr  do  Corpo,  e  do 
Ajudante  de  Cirurgia. 

11  11."  A  correspondência  dos  Hospitaes  regi- 
mciitaes  ,  e  de  todos  os  objectos  relativos  á  íau- 
de  níilitar,  que  até  agora  erá  dirigida  ao  Fy- 
sico.mór,  e  ao  Cirurgião. mór  do  Exercito,  se 
terá  para  o  futuro  directamente  com  o  Minis- 
tro daGiíerrj;  para  o  que  havcrrá  hum  facuJ- 
talivo  de  Medicina  ,  Chefe  da  repartição  da 
saúde  do  Exercito,  que  trabalhará  iia  Secreta- 
ria do  dito  Ministro. 

01 12.°  Em  cada  Província  se  designará  hum 
dos  hospitaes   regimcataes ,    no   qual  além   do 
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•qnc  Ihf'  p-^rfpnce  privativamente,  haverá  hum 
deposito  de-  a;'i)arilhos  cirúrgicos,  roupas,  e 
utensílios,  de  que  se  fonieção  os  outros  hospi- 
Uics  da  Pioviíicia.  Este  deposito  est.irá  debai- 
xo da  diric<;;"<o  e  n  sj»oi>k- biliddde  do  Cirur- 
giào-niór  do  nicsuio  hosi^it;;!. 

ília."  Fica  extincto  o  Dispcnsatnrio  Ger.I, 
os  Depósitos -íe  iiicdicimntos,  roupas,  ut.  n- 
silios  ,  instiumtiuos ,  e  apparclbok-  de  cirur- 
gia, bem  CGiuo  a  Contadoria  Fiscal  dos  hos- 
pitaes  millt.^ies. 

n]4.°  Os  nitdicamentos  ,  q«e  actualmente 
-existirem  no  D:s|iiH!ialorio  Geral,  ou  nos  l)e- 
•positos  sl-  disíiibíiirno  i-elos  hospit-^es  que  mais 
•convier  doqueseíara  liuiua  relação  ciicunhtin- 
ci:»da.  E  <  m  quanto  durarem  .  í.e  raanij^ul  .raõ 
os  medicamentos  pelo  raetliodo  actualmente 
cstabt  tecido. 

11 15.°  AsTiiupns,  utensílios,  e  ínstr«men- 
-tos  de  Cirurgia  se  inv^iitariará-õ  ,  e  pussar,:õ 
para  o  l)ep  sito  do  Arsenal  co  Extrcito,  don- 
de  fcCi'  õ  d  círibuidos  pelos  hosp:ltes  d^s  Pro- 
viiícias  ,  em  que  houver  Depósitos  ,  conforme 
o  artio-o  doze  ,  faZ  ntio-se  a  tua  Ic-gaiisa^ão  , 
por  meio  de-  icquisivões. 

15  16.°  As  contas  e  livros  da  Contadoria  Fis- 
cal tloí  hospit  .es  militares  prfss.iráõ  (jara  aCun- 
tadoria  Fie^cil  do  Exertito;  a  qual  fará  averi- 
gu.ir  as  Cont  ;8  n3  tempo  de  trez  mezes. 

1117."  Aos  emiir  gados  na  ContadoriaFisc.il 
dos  hospit.ics  inilit.ire»,  c  nos  oi.trob  estabele- 
cimentos, que  ficão  extiiic.os  pelo  presciae  De- 
creto, se  con>erv,iráõ  .seus  ordeiíados  em  lodo  , 
ou  em  parle  cunlorme  os  seus  serviços  e  in.  re- 
ciraentos,  em  qu  nto  não  ión^in  otciiparfos  em 
outros  empregos.  P  r.i  este  fim  se  rt  m^-lt  rá  ás 
(«rl:-s  hiima  relação  cie  lotíos  files  Cmui  as  ne- 
Cess.iri.is  observações  e  ate  ulterior  deliberação 
das  Cõrtis  ci>niiiiuaráÕ  a  perceber  oo  S' us  ac- 
^iojes  ventini' ntos. 

«18°  O  Mililitro  dos  Negócios  da  Gu  rra 
■niMiid.irá  formar  com  a  possivil  brevidade  hum 
je<'tilamei;!o  pari  os  hospities  regimentaes  so- 
bre as  baz.s  do  pr-senle  Decr  ;©. 
.  11  19."  Ficão  revogadas  qt:.iesqu€r  dispo- 
.aiçõvS  em  quanta)  forpiu  contrarias  ás  deste  De- 
creto. P.KO  d.s  Cortes  em  14  de  D.zembro  de 
1821. 11 

11  Por  tanto  M.inclo  a  todas  as  Authoridad- s  , 
a  quem  o  coiiliecim  nto  ,  e  extcm^ão  do  reieri- 
<io  Deere  o  pei-tiucer,  que  o  cumpião  (  ex  cu- 
tcm  tã'í  inteir.ur.ente  como  nellc  secontém.  D.i- 
<}a  :io  Palr.cio  <le  Queluz  aos  20  de  Dezembro 
tlc  ll!-'l.  =;  ElRei  cum  Guarda. -:^  CíHít/i.. o  José 
Jíauicr.  n 

liManda  ElRej ,  pela  Secret  ria  de  Estido 
tios  Nepocios  d.i  Gu  rra  ,  remettir  ao  Dtsem- 
bargir  do  Paçj  ,  Juiz  Rel.itor  do  Snpiemo 
Con»ell»o  de  Justiç.i,  o  officio  incluso  JN.~  34y, 
<jue  em  data  <!e  24  de  Dezembro  nhimo  ,  diri- 
gio  o  Teiieiiite  General  Eiicrregadj  do  Go- 
verno ri.is  Arm  s  da  Córt.-  e  Proviíieia  dã  Kx- 
ircinailuia  ,  em  que  j/articip.-i  a  fugida  de  iijve 
.prezos  sentenciatlos    tio  presidio    da  nova  gale, 


de  que  foi  informado  pelo  ofíicio  tambcm  iun- 
to  do  Drjg.ideiro  Intendente  Geral  e  Fiscal  daí 
Obras  Milit  .-es  ,  o  qu  .1  dá  por  causal  deste 
acontecimento  o  pouco  cuidado,  c  faha  cc  exe- 
cução das  or.l  lis  da  C.pitão,  que  éiilão  Com- 
mandav  i  a  Gu.irda  da  (iita  g  ilé  ,  i)ara  qu?  }o 
niesmo-Desembargaficr  do  P.ç'»  informe  ,  inter- 
pondo o  seu  p  irecer  ,  com  a  brevidade  possi- 
Vt  1 ,  e  dccl  irando  se  julga  npplicavel  ne»t.  ca- 
so, o  que  determina  o  §4°  do  artigo  .31  do  Re- 
gulamento de  21  de  Fevereiro  de  1816.  Palá- 
cio de  Q«f/tói  em  4  de  Janeiro  de  1822.  =  CaR- 
ditlo  Joié  Xavitr.  ii 

11  Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Garra,  remetter  ao  Ministro 
e  Secretario  de  Estado  dos  N  gocios  da  Justiça 
o  Reqmrinifnto  incluso,  e  s- us  dois  documen- 
tos, de  José  de  'Mello  ,  Físico  Mór  do  Reino 
de  Augóttz  ,  no -qual  se  queixa  do  Gov:riiidor, 
■e  Capitão  Genrr-tl  do  nílr)R  iiio,  Mauoel  Viei- 
ra de  Albuqueiqae  Tovar ,  o  ter  increpa^lo  in- 
jiiirijsamente  ,  a  íiin  de  que  o  mesmo  Mini.str.)  e 
tiecr,  terio  de  Estado  m-iude  pro'-eocr  a  devas- 
sa sobre  os  factor  allegados  pelo  .'^U|>plicaT;te■, 
^■"conliecida  qne  seja  a  verd  ic!e  .  faç  i  devolver 
to.los  o.í  papeis  á  mesma  S  cretaria  de  Est-ita- 
do  para  ser.  ni  pre.enles  a  Sua  M  'gestadf.  P.. 
lacio  de  Qteliiz  em  4  de  Janeiro  de  1322  — 
Cândido  Joié  Xavier.» 

Pcua  o  Me.ta  do  'De^emhargo  do  Paço. 

Sendo  conforme  ao  Artigo  13  d)s  Bas^s  da 
Constituição  e  ^§11,  12,  17  e  do  Regimento  do 
(Jonsellio  de  E.stado  ,  que  os  Offit-ios  ,  c-Cnr- 
goí  Publicos  Síjlo  cunf  ridos  ao  merecimento, 
pr  ced  n  io  conc-irs)  ab  rt  >  ao  menos  de  30 
dias:  Manda  ElRei  pela  Secretariit  de  E.«t-;do 
doí  Negócios  (lo  Reino  ,  qu'"  aM.zi  do  Dezm- 
bargo  do  Paço,  fiça  subir  no  piiticijjio  de  caHa 
TNbz,  huma  relação  dosO.ficios  e  Cargas  Publi- 
ccs  ,  que  se  ach  irv-in  v.igoi  ;  e  segundo  a  sua 
natureza  ,  e  iittribuiçõ^s  Ja  diti  Secretaria  de 
Ebt.ido ,  devão  por  cll.i  ser  expedidos.  P.-lacia 
de  Quelux,  em  7  de  Janeiro  de  1822  —  Fiiipjie 
Fernira  de  Ar.iujo  e   Cnstro. 

Na  mesma  data  se  expeiirão  iguaes  Porta- 
rias a  diferentes  Tribunaes. 


Advertência, 

"  A  subscripçáo  para  3  Giiicío  Universal  da  janeiro 
em  diante  se  fjz  unicamente  em  Lisb,ia  ,  por  j  ou  6 
mczcs ,  sendo  5(^120  reis  o  trimestre  (entrando  i(^2oO 
em  papel)  ,  ou  a^SSo  metal  ,  e  ó^ioco  por  seuiestre 
(entrando  2^^4.00  cai  papel),  005,^5:0  metal,  nss  lo- 
j.is  de  AiHoiitc  Pedro  Lopes  ,  rua  do  Ouro  ao  pé  da  do 
Oiario  do  Governo  ,  de  João  Henriques  ,  rua  Augusta 
N."  1  ",  de  Carvaliio  ao  Chiado  ,  de  Carvalho  ao  Pule  das 
Almas  f  de  Caetano  Al  achado  Franco  na  rua  da  Prata 
N."  82  ;  e  em  casa  do  Redactor,  Joaijuim  J  osé  Pedra 
Lopes  ,  rua  da  Prata  N.°  1 1  j  ,  dirigindo  se  pelo  Correio 
Seguro  os  Senhores  Subscriptores  das  Províncias.  „ 
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G^ÍZET^  UJVirERS^L, 


QUARTA  Fi^lRA    16   DE  JANEJKO. 


f  R  A  N  Cj  A. 

Piirís    1%  de  Dezembro. 

O  Monitor ,  que  hum  dos  nossos  periódicos  mais 
amplos  em  nocicias  de  Hcipait/ui  ,  tanto  de  periódicos  , 
como  de  boa  correspondência  ,  traz  liojc  as  seguintes  no- 
ticias : 


Madrid  6  de  Vczemhro.  "  V_-'onsta-nos  que  a  Gal- 
/í?.a  está  inteiramente  em  poder  de  Mina.  Depois  do 
inovimento  que  o  poz  á  frente  daquella  Provincía  ,  tem 
desenvolvido  a  nuior  actividade.  Formou  hum  Governo 
Provisório,  e  se  tem  posto  em  estado  não  só  de  se  de- 
fender ,  mas  até  de  invadir  toda  a  Hesf>a/iha.  (  Exage- 
raçiio   no  cnsol)  Eis-aqui  as  suas  primeiras  opeiaçócs  : 

"  Mandou  Mina  levantar  em  massa  todas  as  Milí- 
cias ,  e  reunio  iinmedi.itamente  ]0(^  homens  (jí  niío  /,,i 
cifra  de  mais'):  i^^  foráo  enviados  para  Astorga  ,  de 
que  se  apodera  ão.  Mina  dirige  successivjmente  todas 
as  suas  forças  para  este  ponta.  (Kc*  bem  provovcl  tjue 
para  Paris  e  pr.ra  Lisboa  se  escreverão  de  l\)adrid  cartas 
identicus  ,  com  as  mesmas  pcçóes  ,  pois  isto  concorda 
mnilo  com  a  carta  que  se  publicou  em  iium  dos  Números 
do  Patriota. 

"Para  occorrer  aos  gastos  da  sua  empreza ,  impoz 
huma  enorme  contribuição  em  todo  o  Clero  e  Nobreza  , 
com  ordem  de  ser  paga  em  três  dias  ,  sob  pena  de  mor- 
te. Os  descamisados  (^farroupilhas  ,  ou  sansculotes)  es- 
tão contentes  no  ultimo  ponto  ;  o  General  os  chama  de 
todas  as  partes. 

''  Por  outra  parte  supprimio  Mina  de  sua  própria 
e  sobrrana  authoridade  todo  o  systema  de  Alfjndei;js 
decretado  pelas  Cortes  ,  e  declarou  o  Commercio  livre 
em  toda  a  Galtiza  e  Províncias  que  reconhecerem  a  sua 
autlioridade.  Só  exigio  hum  direito  de  ij  por  cento  em 
toda  a  qualidade  de  fazendas.  ,, 

Extracto    de   Iiuma  carta  particular  de  Madrid 
da   mesma  data, 

"  O  volcão  ameaça  huma  erupção  ;  todos  os  sym- 
ptomas  se  annuiiciâo  de  hum  modo  terrível  ;  o  compor- 
tamento dos  habitantes  de  Cadii,  ■,  Sevilha  ,  e  Corunha 
encontra  imitadores  ;  a  facção  dos  Communeros  tiiige  e 
apressa  o  momento  da  execução  do  famoso  pr'"jeLto  ; 
quasi  todos  os  Officiaes  do  Exercito  estão  comprados 
pelo  partido  ,  parre  das  Milícias  das  Províncias  o  está 
também  ,  e  isto  a  ninguém  se  esconde.  Dizem  que  hoje 
ou  a  manhã  he  que  se  ha  de  abertamente  declarar  a  fac- 
ção ,  \isto  serem  os  dias  fixados  pela  Deputação  Perma- 


nente das  Cortes  para  dar  conta  ás  Cortes  do  estado 
a.tual  da  Nação  ,  e  propor  medidas  para  lhe  dar  remé- 
dio ;  as  Tropas  e  as  Milícias  devem  pegar  em  armas  ,  e 
he  o  momento  que  tem  escolhido  para  o  golpe  decisivo, 
(^Ficarão  enganados  ,  porque  as  Cortes  se  portarão  com 
toda  a  dignidade  e  prudência  ,  ficando  supplantados  os 
Membros  di:dicados  ao  partido').  Sendo  O  resultado  da 
sessão  O  mais  interessante  ,  irá  o  povo  em  chusma  ao 
Palácio  Legislativo  ,  o  que  só  servitã  de  augmentar  a 
confusão,  e  he  o  que  elles  querem.  (Tudo  se  passou  cm 
boa  ordem,  em  consequência  das  medidas  tomadas  de  an- 
temão'). Nesta  mesma  sessão  se  ha  de  perguntar  a  ra/áo 
da  vinda  de  hum  General  com  seu  Estado  iVlaior  a  Baio- 
na. (  Boatos  que  correrão  cm  Madrid  ,  para  indispor  o 
povo  ),  A  facção  dos  Communeros  (  porque  também  nas 
Cortes  tem  seu  partido),  de  que  são  Chefes  os  í^rs. 
Romeo  Alpuente,  e  Diot.  dei  Morales  ,  actualmente  edi- 
tores proprietários  do  í^egulateur  ,  deve  explicar-se  hum 
pouco  asperamente  sobre  este  pretendido  ajuntamento 
de  tropas.  (Não  /aliarão  em  tal  ,  porque  conhecerão  que 
não  havia  mais   que  as  do  cordão  sanitária  :. 

"  S.  M.  fez  a  sua  entrada  antehontem  (4)  pelas  três 
horas  e  trcs  quartos  da  tarde  ;  a  Milícia  formava  alas  na 
sua  passagem.  Obstiuia  as  ruas  hum  concurso  numero- 
so, mas  outro  concurso  ainda  mais  numeroso  e  mais 
decente,  o  esperava  fora  da  Cidade,  e  se  estendia  por 
mais  de  huma  légua  ;  guarnecião  as  duas  avenidas  da 
estrada  numerosas  carruagens  ;  oíferecétão-se  ao  Rei  flo- 
res ,  e  pombinhas ;  todos  se  desvelaváo  em  manifestar 
o  seu  amor  ao  Soberano,  e  parecia  dizerem  lhe  :  "  Con- 
"  taí  comnosco  ;  ainda  ha  bons  e  fieis  Heripanhoes  que 
"vos  saberão  defender  contra  os  vossos  inimigos.,, — 
Des  de  que  voltei  a  Madrid,  ha  dois  annos,  nunca  o 
Rei  foi  recfbído  com  tanta  demonstração  :  o  perigo  tem 
despertado  o  valor  e  o  zelo  dos  seus  fieis  súbditos  ,  e 
pela  bondade  de  Deos  ,  ainda  são  muitos.  As  visitas  que 
S.  M.  e  os  Príncipes  receberão  torão  muito  mais  segui- 
das, e  parecia  que  cada  hum  lhe  queria  dizer:  "Esta- 
mos no  nosso  poito,  ,, 

"  Os  jyiinistros  hurdaxi  e  Fi'/i<ri  he  que  moverão 
S.  M.  a  vir  do  Escurial.  Queira  Deos  se  não  tenhão 
nunca  de  arrepender  de  terem  sido  causa  de  algum  gran- 
de attentado  I  Este  passo  he  geralmente  censurado  ;  de- 
vera ao  menos  difíerir-se  até  a  famosa  sessão.  Suas  Exc. 
julcaráo  poder  arranjar  as  cousas,  e  pensarão  que  a  pre- 
sença de  S.  M.  contribuiria  muito  para  isso  ;  tem  assen- 
tado que  assim  como  se  fazem  pazes  com  o  Ceo,  se  po- 
dem também  fazer  com  os  facciosos  ;  tem-se  enganado  ; 
e  como  os  únicos  concertos  que  elles  querem  lie  gover- 
nar ,  seria  evitar  hum  mal  por  meio  de  outro  peor.  Em 
Madrid,    os  Soldados  são  por   S.  M.  ,  parte  das  Milícias 
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também,  e  mais  de  i^  bons  CiJaàáos  se  tem  arn;a.ío  á 
sua  custa  e  sem  ordem  ,  para  voarem  a  defeza  do  Thro- 
no  se  fòr  ameaçado.  O  que  falta  lie  dinheiro  para  sup- 
pri'r  as  precisões  daquelles  que  não  podem  entrar  sem 
ariíias  na  lide.  Entretanto  cuida-sc  nisto,  e  l;e  de  crer 
CMC  não  seja  iniitiliricntc, 

"A   JUvti  ,    Cmtclla  a  Velha,    Navarra,    G. i  .•/"£.■  í- 
■coa,  e  Blsciíhi  tem  enviado  representações  particulares  a 
S.   IVl.      protestando  a  sua  dedicação  ao  seu   Augusto  So- 
berano ;  isto  lie  nctorio. 

"Clie<;áráo  liontemá  tarde  e  á  noite  vários  correios  ; 
lium  viiilur  de  Cadiz  annunciando  que  esta  Provincia  se 
não  queria  já  entender  nem  com  os  ftlinistros  ,  nem 
mesmo  com  S.  M.  ,  mas  só  com  as  Cortes  :  outro  vi- 
nha de  Barceioaa;  a  represem ação  que  trouxe  á  Depu- 
tação Permanente  em  nada  cede  ás  das  Cidades  confe- 
derad.is  ;  antes  he  mais  forte  em  íolismas  anárquicos: 
por  fim  annunciSo  que  já  não  obedecerão  ao  Governo 
cm  quanto  não  forem  mudados  os  Ministros,  e  que  ja- 
mais individuo  algum  occupará  emprego  seja  qual  tòr  , 
.-íe  não  tiver  dado  mil  e  mH  provas  ( j.To  {luas  mil)  de 
lium  zelo  vL-rdadeiramente  patriótico  ,  ou  pelo  menos 
liuma  constante  adhesão  ao  novo  systema. 

"Hum  correio  extraordinário  chegado  neste  instan- 
te de  Valhatiolid ,  traz  huma  representação  ao  Rei,  pe- 
dindo a  mudança  de  Ministério:  he  assignada  pelas  Au- 
•thotidades  Civis  ,  Militares,  e  Ecciesiasticas  ,  provocada 
pelo  povo,  quando  soube  dos  últimos  acontecimentos 
da  Corunha. 

«'Se  o  partido  dos  CtuVtiias  triunfar,  promette  des 
de  já  huma  boa  remessa  aos  editores  do  Imparcial,  do 
■"Universal  ,  e  do  Censor.  Náo  está  n.ao  modo  de  dar 
huma  idéj  da  suavidade  com  que  elles  querem  governar- 
nos.  (Pití;ãi>  tolerância,  e  são  mais  iiitoleraiiles  que  os 
próprios   sanitários'). 

'■^Alicante  também  enviou  seu  correio  extr30.'diiiario 
com  huma  representação  que  he  o  aon  pltis  ultra  das  re- 
presentações Ameação  fechar  o  pono  ate  que  as  cou- 
sas se  aclarem  :  he  de  crer  que  não  foi  a  representação 
■feita  pelos  negociantes.  ,, 

Extracto  de  outra   carte. 


"A  cada  passo  recebemos  noticia  das  novas  eleições 
para  Deputados  ;  pertencem  pela  maior  parte  ao  partido 
ultra-liberal.  O  famoso  Riego,  o  General  Lopes  Banlios, 
t>S  ardentes  patriotas  Bertrand  de  h<j  ,  RifU  ,  Serrano, 
e  Dominich  jã  estão  eleitos  Deputados.  Çuasi  todos  os 
antigos  ftlinistros,  e  entre  outros  os  Srs.  Ar^tielles,  Pe- 
res de  Castro  ,  Valdez  ,  etc.  também  estão  nomeados 
membros  djs  próximas  Cortes  ;  mas  representarão  nellas 
papel  mui  secundário  :  a  maioiia  he  decididamente  dcs 
4;xaItados. 

'^  Pamplona  8  de  Deícmhro.  Ha  seis  dias  que  está 
ameaçado  o  socego  nesta  Cidade.  Os  Olficiaes  do  Re- 
gimento de  Toledo,  junto  a  alguns  partidistas  de  Mina, 
corrírão  nas  tardes  de  4  e  5  as  ruas  desta  Capital  Qda 
Navarra')  ,  cantando  cantigas  patrióticas,  principalmen- 
te a  Triv^ala,  e  ameaçando  alguns  paciticos  habitantes. 
—  No  dia  6  levarão  a  audácia  a  ponto  de  levarem  hum 
porco  pela  rua  ,  pondo  lhe  em  cima  o  retrato  do  Rei. 
]ndÍ!;nou  este  escândalo  os  moradores  ;  e  houve  varias 
rixas  particulares,  e  até  cutiladas  entre  os  paizanos  e  os 
militares.  Espalhou  se  o  terror  na  Cidade  ;  a  Guarda 
Nacional  pegou  em  armas  ,  decidida  a  por  terrno  a  taes 
excessos,  e  a  Guarnição  inferior  em  numero,  tomou  o 
partido  de  se  encerrar  no  Castello.  —  A  7  o  General 
Mendiíahal ,  auxiliado  pelas  Authoridades,  conseguio  res- 
tabelecer a  ordem  ;  mas  continua  a  reinar  grande  indis- 
posição entre  as  tropas  e  os  moradores. ,, 


H  E  S  -P  A  N  H  A. 

Madrid  6    de  Janeiro. 

A  nossa  Gazeta  trcz  hoje  o  artigo  seguinte: 

"Jã  falíamos  no  dia  i.°  do  corrente  das  impostu- 
ras ,  raras  prolecias  ,  etc.  de  vários  periodistas  estran- 
geiros ;  e  agora  vamos  aclarar  algumas  destas  ultimas 
para  desengano  dos  mesmos  ,  e  dos  nossos  compatriotas 
que  opinão  como  elles. 

O  Monitor  se  declarou  ha  pouco  contra  os  Gover- 
nos improvisados  ,  e  approveitou  a  occasião  de  derramar 
incenso  sobre  o  Governo  Ingtet.  ,  sem  considerar  que  a 
seu  tempo  loi  tão  improvisada  como  os  mais  que  o  Mo- 
nitor indica;  e  não  repara  este  periodista  que  mesmo  de- 
pois de  duzentos  annos  de  reformas,  de  civilisaçáo,  de 
adiantamentos  ,  de  consolidação  ,  ainda  a  Inglaterra 
apresenta  scenas  tão  extraordinárias  e  escandalosas  ,  que 
talvez  não  são  comparáveis  com  as  que  produz  a  effer- 
vcscencia  das  pjixócs  em  alguns  Ciovernos  chamados 
improvisados  ,  que  começão  a  consolidar  o  Governo  da 
Justiça   e  da   Lei. 

He  tanto  mais  estranha  a  expressão  do  Monitor^ 
quanto  não  vc  no  seu  olho  a  trave  ,  e  vc  o  agrciro  nos 
outros  ;  pois  se  quizessemos  analysar  a  improvisação  do 
seu  Governo  ,  e  a  da  sua  Carta  ,  acharíamos  que  não 
forão  os  próprios  Franceies  os  improvisadores ,  mas  sim 
os  Cosacos  ,  eíc.  Ha  casos  em  que  nem  tudo  se  p<Sde 
dizer  e  aclarar  ;  e  também  os  ha  (  e  isto  devia  sabello 
o   Monitor)   em  que   he   melhor  callar  que  fallnr. 

Entre  as  raras  profecias  do  Monitor  he  huma  a  de 
annunciar  bnma  Convenção  Nacional  nas  nossas  Cortes 
extraordinárias.  Se  cte  periódico  f.illou  por  si  mesmo, 
indicou  optimamente  que  não  conhece  os  Hespnnhoes  ; 
e  se  o  fez  por  obedecer  a  seus  amos ,  expoz-se  a  ser 
unicamente  o  órgão  dos  desejos  de  outros;  mas  de  to- 
dos os  modos  a  experiência  lhe  tem  feito  ver  que  não 
lie  o  espirito  de  profeta  o  que  lhe  ba  de  dar  fama.  As 
Cortes  Hespanholas  (  peze  a  quem  pezar)  saberão  sem- 
pre conservar  o  caracter  próprio  de  representantes  de 
luima  Nação  grande  ,  de  hum  Povo  livre  ;  e  serão  para 
o  resto  da  Europa  o  modelo  da  prudência,  da  modera- 
ção, da  justiça  ,  do  puro  desejo  de  fazer  a  feiicidarfe 
dos  seus  concidadãos  ,  de  sustentar  a  dignidade  do  Thro- 
no  Constitucional  ,  de  conservar  nelle  a  Dynastia  dos 
liortions  com  todos  os  direitos  que  lhe  dá  o  Código  fun- 
damental ,  e  de  fazer  ver  ao  Mundo  inteiro  que  Cortes 
Hespanholas  ,  e  Convenção  Nacional  de  França  são  como 
/»!  e  trevas.  Rígistre  o  Monitor  as  actas  das  Cortes 
extr.iprdinarias  ;  e;.amine  toda  a  sua  conducta  ;  e  sein 
duvida  se  envergonhará  de  se  ter  mcttido  a  profeta  ; 
não  tendo  conhecido  mesmo  o  que  he  o  Governo  íícj- 
pnnhcl ,  nem  o  caracter  dos  Hespanhocs  ,  nem  tão  pou- 
co comparado  a  sua  situação  e  circunstancias  ,  seu  bora 
juizo  a  sua  lealdade  ,  e  o  seu  decidido  empenho  em 
manifestar  que  a  revolução  Ht-j/i/f/i/ia/.j  he  mui  differen- 
te  da  Franccía  ,  com  a  qual  certos  estrangeiros  tem  nia- 
riia  de  a  comparar,  e  talvez  se  ufanão  em  procurar  pe- 
los meios  mais  depravados  que  a  nossa  siga  os  mesmo» 
passos  ;  observação  que  deve  fazer  nos  mais  cautos  para 
evitarmos  os  escolhos  a  que  nos  podeiião  conduzir  as 
maquinações  à'estes  ,  dirigidas  a  excitar  cada  vez  n)ais  as 
nossas  paixões  para  nos  fazerem  instrun.entos  de  seus  de- 
pravados lins. 

Vamos  agora  a  fazer  patente  demonstrativamente 
outra  das  profecias  desmentida  já,  e  isto  sem  nrcessida- 
de  de  raciocínios.  Disse  gravem  nte  o  Monitor  que  nas 
eleiçóes  para  a  próxima  Legislatura  de  1822  e  182J  se 
procuraria  em  Hespanha  rejeitar  o  Clero  e  a  Nobreza  ,  e 
não  lhes  dar  parte  nas  Coites  vtn  ouras.  Apresentaremos 
o  resultado  das  eleiçóes,  e  confunda  se  o  Monitor  ,  e  os 
que  comoelle  tem  formado  tão  máo  juizo  do  caracter  dos 
Hespanhocs. 
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Diiptttadot  nomeados  para  a  Legislatura  de   1823 
e    1S2  j. 

Grandes  d'  Hesparhit,  i  :  Titulo,  1  :  Ecclc^iiastkos  , 
26:  GeMeraes,4:  Ofliciaes  Wililures,  26:  Kininegados , 
27  :  Advoçadoç,  i  j  :  Commerciaiites  ,  e  Fabricantes  ,  7  : 
Aledicos ,  ó:   Afazend.idos  ,   16. 

Além  destes  ha  vários  outros  sujeitos  ,  cujo  est.ido 
se  não  pôde  ai^da  verificar  ;  mas  bem  se  pôde  assegurar 
que  mais  das  duas  terças  partes  são  nobres  apelas  protis- 
sóes  que  exercem  )  ;  e  a  propósito  de  nobres  não  será 
inao  que  o  Monitor  e  mais  estrangeiros  ,  que  tão  pouco 
conhecimento  tem  dos  nossos  usos  e  costumes  ,  saibão 
que  sem  embirijo  de  ser  a  nobreza  mui  prezada  en  te  os 
Hespanhoes  ,  não  forma  entre  elles  ,  como  entre  vários 
outros  Povos  da  Enrojui  ,  liunia  classe  insulada  e  alta- 
neira ,  nem  se  conhece  aqueila  distincçáo  de  alta  e  me- 
diana nobreza  que  separa  huns  dos  outros  do  trato  coni- 
mum  ;  nem  nas  sociedades  d"  Heipnuha  se  sabe  se  as 
pessoas  que  a  ellas  concorrem  descendem  de  Noe  por 
linha  recta  ,  pois  só  se  atteiide  ao  bom  caracter  do  su- 
jeito ,  á  sua  iirbanidade  ,  aos  seus  conhecimentos  ,  ás 
suiit  qualidades  morjes  :  isto  mesmo  succede  e  succedeo 
no  tempo  do  Governo  absoluto  ;  jamais  na  H.esp,in/ia 
foi  necessário  para  ser  estimado  hum  sujeito  na  socieda- 
de ,  nem  para  obter  hum  emprego  ,  até  dos  da  primeira 
ordem,  ter  de  recorrer  ás  virtudes  verdadeiras  ou  lalsas 
de  seus  tretavós. 

Finalmente  a  nobreza  Hcspanhola  em  massa  he  a 
mais  franca  e  a  mais  popular  de  quantas  lia  no  Wuado 
civilizado  ;  podendo-se  achar  a  causa  disto  tanto  no  ca- 
racter nacional  ,  como  no  quanto  tem  sido  geralmente 
desconhecido  na  Hespaulia  o  atroz  feudalismo  ;  e  por 
censcguMite  ,  ainda  quando  os  nobres  não  tivessem  sido 
chamados  a  serem  repressntantes  da  Nação  ,  lora  coni- 
tudo  falsa  a  idéa  que  o  nobre  Monitor  pensou  dar  acer- 
ca dos  negócios  da  Hcspaaha, 
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Káo  se  achando  presente  a  acta  ,  deo  conta  o  Sr. 
Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em  que  se  incluem 
dois  OUicios  do  jUinistro  dos  Negócios  do  Ileino  ,  acom- 
panhando duas  Consultas  da  Junta  da  Directoria  Geral 
dos  estudos  relativas    á  creação  de  Cadeiras  de  prin:ciias 

letras  em   S.    Miguel  de   Mnxedo  ,     e  S.   lirat.  de 

(á  Ccuimissão  de  Instrucção  Publica^  ,  assim  como  huma 
representação  do  Juiz  de  Fora  de  Vilia  Fianea  de  Xirn, 
pedindo  explicações  sobre  direitos  banaes  (á  Conimissão 
de  Justiça  Civil.  Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  se  incluem  dois  Officios  acompanhando  as 
informações  que  l!ie  forão  pedidas  pelo  Soberano  Con- 
gresso, sobre  a  Receira  e  Ucs(_eza  do  Thesouro  Nacio- 
nal no  presente  anno  ,  e  a  relação  do  Cabeção  das  Si- 
ias  das  Comarcas  de  Villa  Real  ,  e  Torres  Vedrii%  ( ú 
Commissão  de  Fazenda^.  Pela  Secretaria  d' Estado  dos 
Negócios  da  Guerra  se  incluem  alguns  requerimentos  , 
que  tiverão  a  competente  direcção. 

Ouvirão-se  com  agrado  as  frlicitaçóes  que  fazem  as 
Commissóes  das  Cadias  das  Comarcas  de  Bnigiinçn  ,  c 
Trancoso^ 

Remettc;áo-se  á  Commissão  dss  Petições  a  repre- 
sentação do  Deputado  Substituto  pela  Província  das  yíla- 
goas  ,    e  o  requerimento  de    ló  prezos   vindos  'da   Bulua, 

Foi  approvado  com  pequenas  emendas  o  Decreto 
sobre  o  rectutamento  ,  depois 'de  lido  pelo  Sr.  Felguei- 
ras. 


Enviarão-se  ás  respectivas  Commissões  difFerentes 
memorias ,  que  se  virão  com  agrado. 

O  Sr  Secretario  Ribeiro  Coita  leo  a  acta  da  pre- 
cedente Sessão  ,  que  foi  approvada. 

O  Sr  Pereira  do  Carmo  apresentou  huma  represen- 
tação ,  em  que  os  Cidadãos  ,  Fernando  Cardoso  ftlaia  e 
Henrique  Nunes  Cardoso  ofterecem  para  a  fllarinlia  de 
Guerra  iNacioujl  o  seu  Navio  D.  José  Primeiro  ;  e  pe- 
dindo que  o  Sr.  Deputado  Vusconeetios  ,  que  examinou 
o  dito  Navio  ,  informe  sobre  a  importância  desta  oflTer- 
ta  ,  requereo  que  não  só  se  fizesse  menção  honrosa 
mas  que  a  este  mesmo  Navio  se  pozesse  o  nome  dos 
honrados  Cidadãos  que  o   offerectrão. 

O  Sr.  V.iseoncellos  tomando  a  palavra  disse  cue 
este  Navio  fora  consttuido  em  Damão  ,  Jas  n.elhoics 
madeiras,  está  em  muito  bom  estado  ,  he  t.thez  o  maior 
que  esteja  no  rio  ,  tem  a  maior'  parte  dos  seus  perten- 
ces de  armamento,  e  deve  ser  huma  das  melhores  Cl  fir- 
mas ;  que  o  primeiro  custo,  segundo  lhe  consta,  foia 
de  cem  mil  cruzados  ,  e  gastarão  para  o  aproniptar  ses- 
senta ;  he  por  tanto  huma  oiTerta  de  grande  n.onca  ,  e 
apoia  a  ojiinião  do  Illustre  Deputado  ;  foi  apoiado  pelo 
Sr.  Sarmento  ;  c  cem  applauso  toi  approvada  a  indica- 
ção,  passando  ao  Go\erno  as  respectivas  ordens, 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  achátão- 
sc  presentes   loj   Srs.   Deputados. 

Ordem  do  Dia. 

O    Sr.    Presidente    deo    a   palavra    á   Commissão  de 
Policia  do  Interior  das  Cortes,    e  logo  o  Sr.   Ferrão   lo 
o  parecer  sobre  os  requerimentos  de  João  Carlos  ftloiráo 
e  Felício  Calvet   ,    e  outros    que  pedem    a  sobrevivência 
do   Otlicio  de   Porteiro  ftlór   das  Coríes,  :r  Jndeliridos. 

O  Sr.  Soares  Fr^uco  ,  relator  da  Comn;issáo  de 
Saúde  Publica  ,  Icz  huma  indicação  para  reverterem  a 
favor  dos  Hospitaes  ,  e  Expostos  os  encargos  pios  ,  que 
tem  algumas  iiiísericoidias  (approvado),  c  os  parcccies 
sobre  os  requerimentos  do  Juiz  e  Mezarios  do  Compro- 
misso de  Olhão  ,  e  de  Francisco  Vicente  Espinosa  da 
Ilha  da  Madeira  =  Approvados. 

O  Sr.  Sarmento  ,  relator  da  Conimiss.ío  de  Ultra- 
mar deo  o  parecer  relativo  ás  [jrovidencias  que  se  de- 
vem dar  nas  nossas  possessões  à'Af,ica  Oriental  :  dito 
sobre  huma  memoria  de  João  Chrisostoií.o  Espinosa  de 
JVlacedo  sobre  a  cr*ação  de  hum  Perto  Franco  na  Ilha 
da  Madeira  \  dito  sobre  o  requerimento  de  3°^"  José 
Espinosa  da  Alurfcira.  —  Approvados. 

O  Sr.  Betieiicourt  ^  iclatot  da  Ccmiiiissáo  de  Agri- 
cultura ,  dco  o  p.ireccr  sobre  o  requerimento  do  Procu- 
rador dd  Camará  de  Lantioso  ,  representação  do  Juiz  de 
Fora  á'Jviz,  e  Olficio  do  Encarregado  da  Guerra  sobre 
as  raças  dos  cavallos  ;  os  primeiros  approvados,  e  o  ul- 
timo á  Commissão  de  Fazenda. 

O  Sr.  Miranda  ,  relator  da  Commissão  de.  Artes 
eco  o  parecer  sobre  o  requerimento  dos  Mestres  dos  Of- 
ficios de  Cordoeiros  ;  do  Ferreiro  António  José  tste- 
vcs  ,  que  pertende  privilegio  pela  descoberta  de  huma 
mina  de  carvão  de  pedra  a  dez  léguas  de  Li, boa  (  con- 
cedido ,  sem  piejuizo  de  terceiro),  e  de  João  fletcher. 
—  Approvados, 

O  Sr.  Luiz  Monteiro  ,  relator  da  Cnmrnissão  do 
Conin:ercío  ,  lícn  o  parecer  sobre  os  requerimentos  de 
Filippe  Ncri  garbosa,  de  vários  Negociantes  desta  Praça 
sfbie  o  encontro  dos  direitos  ,  que  se  lhe  levarão  de 
mais  pelo  augmento  da  Pauta,  e  do  Compromisso  Rea! 
de   Tavira. 

O  Sr.  Faria  Carvalho  ,  relator  da  Commissão  de 
Constituição,  òeo  os  pareceres  sobre  vaiios  requcfin.en- 
tos  de  naturalizações  ,  que  forSo  approvados  ,  e  deo  o 
parecer  sohre  vaiios  despachos  vindos  do  R/o  de  Ja:ei- 
ro  ,  os  quaes  se  não  tinlião  verificado  pbi  se  eiicotitra» 
rem   com   as   novas   determinações, 

■  O  Sr.  Mniira  Coutinho  ,  relator  da  Commissão  Hc- 
clesiastica  doExpcdiente,   deO  os   pareceres   sobre   c:  i-,:- 
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querimentos    d.is   Freiras  do  Mosteiro  da  E>peronça  ,    de 
■Tonta   DclSi^da  ,    áo    Juiz     da   Ordem  Terceira    de   U- 

O  Sr  l-JHoro  José  djs  Santos  ,  relator  da  Com- 
missão  Ecclesiastica  de  Refon.ia  ,  deo  o  parecer  sobre 
varia-i  Consultas  da  IMria  da  Consciência  e  Ordens  re- 
iativas  ao  .ugmento  de  Côngruas  de  vários  Pavocos  ,  ja 
resolvidas  no  Rio  <U  J anel.  o  ;  parece  a  Commissao  que 
se  devem  verificar   aquelles  augmentos.  =  Approvado. 

O  Sr.  uarroso  Pereira,  relator  da  Commissao  de 
Fazenda  ,  d=o  o  parecer  sobre  a  Representação  dos  Ne- 
rociantes  relativa  ao  encontro  dos  direitos  individamen- 
te  recebidos  pelo  augmento  da  Vautillia  ,  conformando- 
se  com  o  parecer  da  Commissáo  do  CommerOo  ;  mas 
ene  as  Cortes  hão  devem  resolver  :  depois  de  alguma 
■discussão  resolveo-se  que  esta  questão  tosse  enviada  ao 
Voder  Judiciário  para  resolver  coii.o  íór  justo. 

Cheo-ada  a  hora  da  prolongação  ,  propoz  o  br.  1  re- 
sidente d^uas  emendas  ao  art.  Í."  dos  Governos  dos  Aço- 
res    que  com  pequena   discussão  lorão  approvadas 

Passou. se  ao  projecto  de  Decreto  leiativo  ao  empre- 
«oí    dos  Cflkiaes   vindos    do  Rio    íie  Janeiro,    do  tiíeor 

ieguiiite  : 

Projecto  (li  Decreto. 

•j."  Todos  osOfficiaes  vin:ios  do  Urazil ,  que  por  seu 
estado  físico  se  nao  jchsrem  c.pazes  de  hum  Servi(,o  ef- 
fectivo  no  Exercito  ,  serão  reformados  na  contormidade 
do  Alvará    de   21   de  Fevereiro  de    1S16. 

2°  Aquellís  dos  ditos  Olíiciaes  ,  que  lorem  capazes 
do  serviço  eíTectivo  do  Exercito  ,  serão  considerados  per- 
tencer '  áqilella  Arma  ,  em  que  eíTectivamente  tenliao 
^  servido  ,  sem  attencáo  a  se  dizerem  pertencei  a  Arma 
Se  Cavai laria  do  Estado  ftiaior  do  Exercito  do  Brasil  , 
porque  ha  alguns  cue  já  mais  servirão  na  Cavallaria. 

5  »  As  Promoções  de  22  de  Junho  ,  e  12  de  Outu- 
bro de  iSi;  setviíãó  de  base  para  regular  a  antiguidade 
dos  Postos  actuaes  entre  os  Ohciaes  do  Exercito  em 
Portugal,  e  entre  estes,  e  aquelles  vindos  do  Exercito  do 
]Bravl ,  que  o  Governo  empregar  no  mesmo  Exercito  em 
Portugal. 

4."'  O  Governo  empregará  no  Exercito  em  Portugal 
dos""  sobreditos  Ofhciaes,  que  designa  o  Artigo  2."  aquel- 
Jes  cujo  merecimento  for  reconliecido  ,  e  seus  serviços 
passados  feitos  como  Militares  íorem  taes  ,  que  resulte 
bem  ao  serviço  o  serem  nelle  empregados:  assim  mes- 
n,o  o  Gnven.o  os  collocaia  de  modo,  que  entre  os  de 
l-2ual  Patente  no  Exercito  possa  haver  aquella  relação  de 
aTitigiiidade  ,  que  entre  si  tiverão  em  1215  pelas  citadas 
Promoções. 

O  Sr.  Peisaniia  opinou  que  devendo  elle  retirar-se 
por  ter  hum  irmão  incluído  nesta  medida,  que  com  tu- 
do devia  esclarecer  o  Soberano  Congresso  sobre  algumas 
circunstancias  ;  e  disconendn  sobre  o  objecto  disse  que 
no  projecto  se  não  f«ia  differenqa ,  que  havião  alguns 
Officiacs  que,  tendo  feito  a  Campanha  da  Península, 
fofão  na  Divisão  dos  Voluntários  Reaes  d'EIRei,  aonde 
servirão,  e  agota  vultão  a  ser  empregados;  que  por 
tanto  n.Ho  devem  estar  no  mesmo  caso,  que  outros  que 
iLÍotem  feito  alguns  serviços. 

O  Sr.  Pamphna  foi  de  opinião  que  se  não  tomas- 
se em  consideração  o  destino  dos  OUkiaes  ,  que  se  tra- 
fasse  do  soccorro  pecuniário.,  e  que  se  adiasse  este  pro- 
iecto  ate  que  se  discutisse  o  plano  da  reforma  do  Exer- 
cito que  a  Commissão  já  oíTcrecco  ,  pois  que  nelle  se 
Comprehíndcm  todas  as  espécies.    O  Sr.  Freire  apoiou. 

O  Sr.     Xavier  Miuiteir"  opinou    que     não  duvidava 
que  se   pagasse  ,    mas  que  por  evitar   os   abusos  que  elle 
prcveiiia  ,    Sc  mandassem  pedir    as  relações  daquelles  ,    a 
"  quem  já  se  pagaiào  os  dois  mezes  peia   Thesouraria  res- 

pectiva .    porque  lhe   consta    que  se  pagarão  a  alguns,    a 


quem  o  Soberano  Congresso  não  queria  dar   dinheiro  al- 
gum. 

Depois  de  alguma  discussão  foi  decidido  que  se  náo 
discutisse  o  projecto  ;  e  o  Sr.  Presidente  convidou  os 
lllustres  Authores  das  emendas  para  as  enviar  por  escri- 
to a   meza. 

O  Sr.  Magalhães  Pimentel  leo  o  parecer  da  Com- 
missão  Militar  sobre  hum  Officio  do  Ministro  da  Guer- 
ra ,  em  que  perguntava  se  as  promoções  dos  Corpos  do 
Ultramar  hão  de  ser  feitas  por  propostas  do  Conselho 
de  Guerra  como  os  Corpos  de  Portugal ;  parece  3  Com- 
missão  que  attendidas  as  poucas  relações  e  conhecimen- 
tos de  laes  Corpos ,  se  continue  a  observar  a  nurcha 
até  aqui  seguida  :  depois  de  pequena  discussão  foi  appro- 
vado. 

O  Sr.  Freire  leo  a  emenda  do  Sr.  ramplona  =  que 
se  de  já  ordem  para  que  se  paguem  dois  mezes  de  sol- 
dos aos  iMilitares  vindos  doEruji/,  de  Coronel  para  bai- 
vo  z:  ;  e  do  Sr,  Xavier  Monteiro  zz  que  se  peça  ao  Go- 
verno huoía  relação  individual  ,  e  pOr  classes  de  todos 
os  Militares  vindos  do  Brasil,  a  quem  se  pagarão  dois 
mezes  por  ordem  das  Cortes  de  de  Outubro—:  foi 
approvada    esta  ultima.  —  Ordem  do  Dia  =;  Constituição. 


CARTA  DE  LEI. 
11 D  ora  João  porGiaya  deDcos,  epr li  Cons- 
tituição da  Monarquia  ,  Rei  do  R^no-Uiiirlo  de 
Voriuíinli  Brasil,  c  Al}:nrvps ,  n'',iqucin  e  d^a- 
léiD  Mar  em  Africa  ,  etc.  Faço  saber  a  todos 
os  nieiis  siibditos  que  as  Côrles  Decretarão  o 
seguinte : 

15  As  CôrtcsGeraes  ,  Ex)raor:'.imri.is  e  Cons- 
tituintes da  Nayão  Poi^tugurzn  ,  Havendo  i>rj- 
cedido  \  eleição  dos  cinco  M;'inbros  que  de- 
vem compor  o  Tribunal  especial  destinado  a 
proteger  a  Liberdade  de  Imprensa  e  a  cohibir 
os  seus  abusos  ,  segundo  se  contém  no  artigo 
9.°  das  Bases  da  Constituição,  e  no  Titulo  5.' 
do  D .creto  de  4  de  Julho  de  1821  ;  Decretão  o 
seguinte : 

11 1.°  São  Membros  do  Tribunal  especial  da 
Liberdoide  de  Imprensa  durante  aprcscht:-]  gis- 
latura,  José  Portelti ,  Jono  Bernardino  Teixeira, 
José.  Izidoro  Gomes  da  Siíva  ,  João  Pedro  Ri' 
biiro,  e  Gregório  José  de  Seixas,  os  quaes  fo- 
rão  eleitos  segundo  a  ordem  por  qus  vno  no- 
meados. 

11  2."  Observar-se-ha  o  que  a  este  rcsp-ito  se 
acha  prescripto  no  citado  Titulo  5.*  do  Decre- 
to i!e  4  de  Jullio  do  ])res:'iite  anno.  Paço  das 
Cortes  em  17  de  De/embro  de  1821. 

líPor  tanto  Mando  a  todas  as  Anthoridades  , 
a  q:ieiu  o  conhecimento,  e  exícução  do  referi- 
do Decreto  pi>rtencer,  que  o  cumprão  ,  e  exe- 
cutam co.T.o  ncHe  se  contém.  Dada  no  Palácio 
de  Queluz  aos  19  dias  do  mcz  de  Dezembro  de 
1821.  —  EIRei  com  Guarda.  =  José  da  Si[oa 
Carvalho. 

* 

Errata  dr.    G,   de    14  do  corrente   N.    I!. 

Emendas. 
vogou 
Poremos 

tinha   dado  algum 
taes 
„  16     hão  acabar  lião  de  acabar 

I,        14     de  quarentas  hum     de  quarenta  hum 


",?. 

eol. 

lin. 

Erros. 

11 

5-4 

20 

22 

vagou 
Porém 
tinha  algum 

**  > 

1 , 

15 

três 

NA    IMPRENSA      K    A  C  I  O  N   A  L. 
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NUAIEUO     14. 


Anno  de  1822. 


GAZET^l  UJ¥1FERSJ!L. 


QUINTA  FEIRA   17  DE  JANEIRO. 


O 


H  E  S  P  A  N  H  A. 


Irun   22  de  Dízemliro, 


corpo  dos  Realistas  formado  na  Navarra  teni-se 
ausmeiítado  com  os  recentes  aconteLÍiiientos.  Consiste 
aqora  de  mais  de  1800  homens,  bem  armados  e  prepa- 
rados. Está  debaixo  d.is  ordens  da  Junta  Apostólica  (_Nt1o 
estão  mãos  Apóstolos  !  Apóstolos  chefes  de  ■guerrilhas  !  !), 
cujo  lugar  de  reunião  he  presentemente  em  Roncai,  Os 
Realistas  occupáo  todo  o  Valle  de  Koncesvalhcs  {Lá  irá 
ier  ctm  elles  al-^uni  liernardo  dei  Carpio)  até  as  frontei- 
ras de  Françt  ,  perto  do  Beara.  (^Quem  vè  isto  persua- 
de-ie  que  não  são  iSco  homens,  mas  sim  hum  exercito 
J'orm:davel  :  occupa  todo  O  Valle  de  Roncesvallies  até 
perto  do  3caru\  !  Ou  agente  he  muito  mais  ^  ou  o  espa- 
ço (jue  occupáo  aijuelles  l8cO  ha  de  ser  mui  pequeno, 
cm  proporção.  Qciaiido  teremos  nós  afortuna  dever  cons- 
tantemente a  verdade  nos  periódicos  ?  Quando  não  houver 
partidos  ;  e  por  tanto  he  de  crer  que  nunca  ella  sejará 
geral.  )  Entre  os  seus  Ciíetes  esta  úruchard ,  que  toi 
íium  dos  mais  firmes  adhereiítes  àe  Mina  durante  a  guer- 
ra contra  a  usurpação  de  Buonaparte. 

As  tropas  disponiveis  de  Guipuscoa  ,  AUva  ,  e  Bis- 
caia ,  receberão  ordens  de  marchar  á  Navarra  para  se 
opporem  aos  Realistas.  Dois  batalhões  do  Regimento 
Imperial  Alexandre  ,  em  marcha  de  Victoria  para  aquel- 
la  direcção  ,  passarão  por  Tolosa  ,  ao  som  do  Trága-la. 
Esta  musica  soou  tão  mal  aos  habitantes,  que  subitamen- 
te se  juntarão  armados  ,  perseguirão  os  dois  Batallióes  , 
que  tinhão  huns  500  homens,  e  os  encontrarão  en)  Ecom- 
beria ,  entre  Tolosa  e  Pamplona.  Houve  hum  combate, 
em  que  os  dois  Bataliióes  perderão  60  homens.  O  resto 
continuou  o  seu  caminho  com  quanta  prtssa  pôde.  Os 
Biscuínhos  davão  Vivas  i  Religião  e  ao  Rei,  e  parece 
que  a  massa  dos  habitantes  desta  Provincia  he  completa- 
mente contraria  ao  novo  systema. 

Os  Realistas  de  Roncesvathes  sendo  informados  dos 
movimentos  das  tropas  enviadas  contra  ellcs  ,  dividirâo- 
se  em  varias  partidas.  Antchontem  appareceo  huma  des- 
tas guerrilhas  nas  alturas  de  Scío',  e  li?erão  parar  o  mo- 
co da  malla  ;  mas  depois  de  poucos  minutos  de  conver- 
sação ,  lhe  permittirão  continuar  seu  caminho  para  Ma- 
drid. 

O  destacamento  do  Regimento  de  Toledo,  que  foi 
enviado  contra  os  Realistas,  depois  df.  ser  vigorosamen- 
te rcchassado  ,  retitou-se  para  l'amplona  cm  muito  mão 
estado.   (^Monitor.') 


LISBOA    ló   de  Janeiro. 

Pelas  Gazetas  de  Madrid  recebidas  hoje  vemos  ter 
EIRci  d  Hespanha  nomeado  novo  ftlinisterio  ,  como 
consta  dos  seguintes  Decretos  ,  nos  quaes  se  conhece 
que  ha  coacção  ,  pelo  mrios   moral  : 

l.°  "Ainda  que  os  meus  Secretários  d' Estado  e  do 
Despacho  D.  Euz.ehio  Bardaxí  e  Aiara  ,  do  de  Estado  ; 
D.  Ramoii  Filiei  ,  da  Governança  da  Pcninsula  ;  D.  £jr,i- 
nisUo  Salvador,  da  Guerra,  e  D.  Angelo  Va'lejo,  en- 
carregado do  da  Fazenda  ,  me  tem  feito  repetidas  renun» 
cias  dos  seus  empregos  ,  e  mui  efficazes  insiaiuias  para 
que  lhas  acceitasse,  não  tive  então  por  convei'.j,nte  acce- 
der  a  ellas  ;  mas  em  attenção  ás  actuaes  circunstancias  , 
convim  em  acceitar  a  sua  demissão  :  declarando  que  estou 
satisfeito  de  seus  bons  serviços  ,  de  sua  adhesão  á  Cons' 
tituição,  de  sua  lealdade  á  minha  Pessoa,  e  de  seu  tê- 
lo  pelo  bem  publico.  Assim  o  tereis  entendido  ,  e  dis- 
poreis o  necessário  ao  seu  cumprimento,  z:  Com  a  rubri- 
ca de  S.  M,=  Em  Palácio  a  8  de  Janeiro  de  1822.= 
AD.   Ramoii   l.opez  Pelegrin.  ,, 

2.°  "  Tendo  acceitado  por  Decreto  desta  data  as  re- 
nuncias dos  meus  Secretários  d'  Estado  e  do  Despacho 
d' Estado ,  da  Governança  da  Península,  da  Guerra,  e 
do  Interino  da  Fazenda  ,  hei  por  bem  que  vos  encarre- 
gueis interinamente  da  primeira  Pasta  ,  e  que  com  a 
mesma  qualidade  desempenhe  a  da  Governança  D.  Vi- 
cente Cano  Manuel,  a  da  Guerra  D.  Francisco  de  Paula 
Escudero  ,  e  a  da  Fazenda  D.  José  de  Imai.  Assim  o 
tereis  entendido,  e  disporeis  o  necessário  ao  seu  cum- 
primento. =  Com  a  rubrica  de  S.  M.  :=  Em  Palácio  a  8 
de  Janeiro  de    1822.  =  yíD.  Ramon  Lopez   Pclegrin.,, 

Por  decreto  de  9  ,  tm  consequência  de  se  achar  in- 
disposto D.  Francisco  de  Paula  Escudero,  foi  nomeado 
em  seu  lugar  para  a  Repartição  da  Guerra,  também 
interinamente,  D.José  Caslellar. 


# 


CORTES.  —  Sessão  de    16  de  Janeiro.      2S0." 

Não  se  achando  presente  a  acta  ,  deo  conta  o  Sr. 
Secrecario  Felgueiras  do  expediente  ,  mencionando  dois 
Olíicios  do  Governo  pela  Secretaria  d'_Estado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda  ,  incluindo  o  lançamento  da  Siza  da  Co- 
marca de  Santarém  ,  e  huma  Consulta  da  Junta  da  Ad- 
niiiiistração  das  Vinhas  do  Alto  Douro  ,  com  o  mappa 
da  exportação  dos  vuihos  ,  em  cumprimento  da  Ordem 
do  Soberano  Congresso  fãs  respectivas  Commissões  ). 
Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Guerra  se  in- 
cluim  tfes  pattecipaçócs  de  cumprimento  de  ordens,  de 
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qce  ficarão  inteirados.  Pth  Secretaria  d"  Estado  dos  Ne- 
«jocins  Ertransfiros  se  enviáo  alguns  documentos  relati- 
vos ás  depeniicncias  de  Bucnos-Ãires  (á  Cominissão  Di- 
plomática % 

O  Sr.  Kispo  de  Beja  pede  teropo  para  tratar  da  sua 
saúde   (  concedido  ). 

O  Sr.  Bispo  do  Funchal  depois  de  ter  sido  sagra- 
do juloa  do  seu  primeiro  dever  felicitar  o  Soberano 
Congresso  ,  renovar  o  juramento  que  já  prestou  ,  e  pro- 
testar a  mais  firir.e  adhesáo  ao  Systenia  Constitucional 
na  sua  nova  residência  ,  para  onde  vai  partir  (ouvido 
com   agrado  ). 

O  Procurador  das  Camarás  do  Diitiro  offerece  6o 
exemplares    da  instituii,ão    da  Companhia    cks  Vinhas  do 

yí/ía    DoíliC. 

O  Cidadão  Joíifriim  Rrt/rte/  í/o  ValU  felicita  o  So- 
berano Concresso  pela  occasião  da  admissão  dos  Jurados  , 
e  offerece  luima  memoria  intitulada  =:  liazes  Politicas  de 
Inim  bnm  Systema  de  Agricultura  =  (a  Commissão  de 
Agricultura). 

O  Sr.  Secretario  Vrctr:-  fez  a  chamada  ,  e  achárão- 
■se  presentes   106  Srs.   Deputados. 

Ordem  do    Dia  zz  Constituiçãoi 

O  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a  discussão  ao  ar- 
tigo  l4X  =  Se  o  Cargo  de  Juiz  deve  ser  vitalício. 

•  O  Sr.  S,istos  tornando  a  palavra  opinou  contra  o 
Systeina  de  Juizes  Vitalícios,  discorreo  largamente  so- 
bre esta  matéria  ;  que  estabelecendo-se  a  perpetuidade 
dos  Magistrados  hia  expollos  a  serem  inúteis  ,  quando 
chegue  a  decrépita  velhice  ;  que  seria  huma  propriedade 
a  Judicatura  ,  o  cjue  os  tornaria  dignos  da  teprcsent.içáo 
da  opinião  publica  ;  que  além  disso  os  Magistrados  fica- 
váo  deste  modo  independentes  do  Poder  Judiciário  ,  o 
que  transtornaria  a  igualdade  perante  a  Lei,  que  temos 
sanccionado  ;  concorrendo  também  que  os  Ministros  são 
mui  babeis  quando  principiáo ,  enfraquecendo  ao  mesmo 
"tempo  que  a  idade  avança  :  que  finalmente  a  sua  opi- 
nião be  tiue  sejáo  amovíveis  todos  os  frlagistrados ,  mas 
que  quando  isto  se  não  vença,  ent.io  sejáo  vitalícios  os 
Magistrados  do  Supremo  Conselho  dj  Justiça. 

O  Sr.  Maldonado  disse  que  se  levantava  para  se  op- 
por  em  parte  á  opinião  do  Illustre  Preopinante  ,  e  dis- 
correndo sobre  o  assumpto  em  questão  ,  mostrou  que 
era  muito  razoável  o  noviciado  de  doze  annos ,  por  on- 
de passão  os  nossos  Magistrados  ;  que  os  Povos  estão 
muito  ciosos  da  sua  liberdade  ,  e  julgarão  perniciosa  a 
perpetuidade  dos  Ministros  ;  accrescentou  com  muitos 
outros  argumentos  as  razões  ,  em  que  se  fundava  ,  e 
conchiío  que  nada  se  alterasse  sobre  este  objecto  ,  por- 
que era  muito  utíl  o  noviciado  dos  doze  annos  ,  como 
tinha  ponderado. 

O  Sr.  Pcreiíít  do  Carmo  combateo  a  opinião  dns 
Illustres  Preopínantes  ,  e  sustentando  a  doutrina  do  ar- 
tigo, mostrou  que  estando  já  sanccionada  a  independên- 
cia dos  três  Poderes  ,  elle  se  persuade  que  os  ftlagistra- 
dos  não  poderão  ter  independência  ,  se  não  julgarem 
certo  o  sen  Officio  ;  que  se  se  virem  obrigados  a  men- 
digar no  fim  de  cada  triénio  hum  novo  despacho  ,  não 
poderão  resistir  i  influencia  d'aquel!es  que  possão  con- 
correr para  isso. 

O  Sr.  Serpa  Machado  apoiou  ;  mostrou  que  he  in- 
dispensável a  perpetuidade  nos  Magistrados  ,  que  só  isto 
poderá  f.izeJ  a  independência  do  Poder  Judiciário  ;  que 
a  responsabilidade  ,  em  que  se  achão ,  torna  menos  pei:- 
goso  ,  ou  talvez  nada  o  receio  dos  Illustres  Preopínan- 
tes ;  e  discorrendo  largamenre  sobre  esta  matéria  ,  con- 
cJuio   pela  perpetuidade  dos   Magistrados. 

O  Sr.  Caitíllo  Branco  Manoel  apoiou  ,  accrescen- 
tando  novos  argumentos. 

O  Sr.  Corrêa  de  Scahra  disse  que  não  approvava  i 
opinião  dos  que  querem  que  os  Juizes  sejão  perpétuos  ; 
todavia  ,  que  não  podia  convir  qus  se  sanccionasse  a 
perpetuidade  como  hum  direito   de  propriedade  ;    e  dis- 


correndo sobre  o  estado  actual  da  nossa  Magistratura  ^ 
foi  de  opinião  que  os  Magistrados  Territonacs  fossem 
todos  da  mesma  g/aduaçáo  ,  e  que  os  que  tivessem  9, 
ou  12  annos  de  serviço  estivessem  habilitados  para  en- 
trar nas  Relações  ;  c  observou  mais  que  por  liunia  Lei 
se  devia  regular  a  fc^rma  porque  devião  concorrer  os  que 
até  ao  presente  estão  habilitados  com  os  que  estão  em 
serviço  ;  reílectio  que  os  que  estavão  )á  na  Universi- 
dade no  quinquénio  não  devião  ser  excluídos  ,  e  que  os 
que  depois  se  habilitassem  nunca  poderião  concorrer  com 
os  que  estivessem  em  serviço  ,  excepto  o  caso  de  me- 
recimento extraordinário  ;  e  concluio  que  tudo  isto  de- 
via ser  regul.ado  por  Lei,  e  que  113  Constituição  só  de- 
veria entrar  a  ultima  parte  do  artigo  148  ,  e  o  artigo 
149  com  referencia  á  Lei   regulamentar. 

O  Sr.  Villelj  mostrou  em  bum  extenso  discurso 
quanto  era  prejudicial  a  perpetuidade  dos  Magistrados, 
para  o  que  citou  a  authoridade  de  hum  celebre  Escritor  , 
accrescentou  alguns  argumentos ,  e  concluio  que  fossem 
embora  inamovíveis  ;  porclm  que  no  fim  de  cada  triénio 
fossem  julgados  da  sua  conducta  pelo  Juízo  dos  Jurados, 
sem  o  que  não  poderião  entrar  no  exercício  do  seu  em- 
prego ;  e  quando  não  ,  fossem  transferidos  em  cada  le- 
gislatura  de   huns  para  outros   lugare». 

O  Sr.  Moniz  Tavares  tomando  a  palavra  disse,  qtie 
opinava  a  favor  da  perpetuidade  dos  Juizes  ,  que  não 
pndião  haver  receios  de  se  conservarem  nos  seus  empre- 
gos ,  depois  de  lermos  a  instituição  dos  Jurados  ,  e  de- 
cretado a  publicidade  dos  processos ,  e  logo  que  tenha- 
mos Leis  rcgulsmentares  contra  aquelles  que  prevarica- 
rem. (^i\i  lie  verdade  que  tinha  observado  até  agora  que 
os  Juízes  nos  seus  empregos  erão  intoleráveis  ;  e  que  os 
Povos  se  maldizíão  ,  quando  os  vião  reconduzidos  ;  po- 
rem mal  de  nós  se  isto  se  repete  ;  os  Ministros  pela  sua 
responsabilidade  devem  cessar  de  ser  olhados  com  hor- 
ror, e  nem  as  longiquas  Províncias  do  Brasil  serão  pri- 
vadas deste  bem  ,  porque  este  Soberano  Congresso  já 
sabiamente  determinou  que  aS  Juntas  de  Governo  pos- 
são suspendelios  provisoriamente  ,  e  formar-lbe  culpa. 
Oue  citaria  em  apoio  das  suas  razões  a  opinião  de  Een- 
jamim  Constant  que  diz  z:  que  o  Juiz  \italícío  não  he 
tão  perigoso  como  aquelle  que  compra  o  emprego.  =: 
Montesquíeu  igualmente  compara  aquelles  que  exercem 
estes  cargos  temporários  com  os  pusíllanimes  ;  e  tendo 
nós  determinado  que  sejão  os  Juizes  electivos  ,  terá  o 
Poder  Executivo  mais  escravos,  que  arrastem  o  seu  car- 
go, e  os  pettendentes  não  cessarão  de  abaixar-se  aos 
Ministros,  e  aos  Conselheiros  d' Estado. 

(1  Sr.  Barreto  Feio  opinou  contra  o  artigo  ;  e  lo- 
£0  o  Sr.  Pinto  de  Musialhães  mostrou  quanto  era  indís- 
pensavel  a  perpetuidade  dos  Ministros  para  conservar  a 
sua  independência  ,  combatendo  eloquentemente  as  opi- 
niões contraria? ,  e  concluio  a  favor  do  artigo.  O  Sr. 
Moura    apoiou. 

o  Sr.  Xavier  Monteiro  discorreo  largamente  sobre 
este  objecto,  e  concluio  que  se  não  decidisse  esta  ques- 
tão, sem  que  primeiro  se  visse  que  a  Lei  da  responsa- 
bilidade satisfazia  aos  fins  ,  que   nos  propúnhamos. 

O  Sr.  Borges  Canteiro  opinou  a  favor  do  artigo 
com  algumas  excepções  ;  e  logo  o  Sr.  Fernandes  Thomás 
Opinou ,  que  por  ora  seguissem  a  marcha  ordinária  ,  e 
se  deixassem  ás  futuras  Cortes  o  decidirem  esta  questão. 
Os  Srs.  Coutinho  ,  Barata  ,  Peixoto  ,  Sarmento  ,  Pi- 
nheiro de  Azevedo  ^  Vaiconcellos  ,  Camello  Fortes,  e  ou- 
tros discorrerão  sobre  este  objecto  ;  e  julgando-se  dis- 
cutido ,  e  propondo-se  i  votação,  ficáiáo  impatados  os 
votos  ,  e  procedendo-se  á  votação  nominal  ,  foi  repro- 
vado o  artigo  por  55  votos  contra  54.  Propoz  então  o 
Sr.  Presidente  as  emendas  ,  que  se  apresentarão  na  dis- 
cussão ;  e  a  i.^  =  que  serão  vitalícios  desde  que  estejáo 
estabelecidos  os  Códigos,  e  em  exercício  os  Juizes  de 
facto  rr   foi    approvada. 

O  Sr.  Secretario  Queiroge  leo  a  acta  da  precedente 
Sessão  ,  que  foi   approvada. 

O  Sr.  Secretario  Ribeiro  Costa  leo  a  decl#ração  do 
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voto  seguinte:  "Na  SeisíSo  do  dia  15  sobre  se  restitui- 
rem  ,  ou  encontrarem  aos  Negociantes  os  direitos ,  que 
pagátâo  de  mais  em  virtude  da  Hautillia  antes  de  ser  ap- 
provada  peio  Congresso,  votarão  pelo  parecer  da  Com- 
iiiissáo  do  Coniniercio  =:  Ferreira  de  Soma  ,  Corrêa  de 
Seabra  ,    Peixoto.  ,, 

O  Sr.  Prfsidciite  deo  para  Ordem  do  Dia  =:  o  Pro- 
jecto da  Reforma  da  Coiiipanliia  das  Vinhas  do  Alte 
Douro  ,  etc.  —  Levantou-se  a  Sessão  ás   a  lioras. 


PEqAS  OFFICIAES. 

líDoni  João  por  Graça  deDpos,  c  pela  Cons- 
tituição da  Monarquia  ,  Rei  lio  R;  iiio-Uiiido  de 
rortuQal ,  Brasil,  e  Jlgnrvcs ,  d\irnieiii  e  d"';!- 
lém  Mar  em  Africa  ,  etc.  Faço  saber  a  todos 
oí  meus  siibditos  que  as  Cortes  DecretáriSo  o 
seguintr  : 

1)  As  Cortes  G.raes  ,  Exlraordinarias  c  Cons- 
tituintes d.t  Naviío  Portus^ueza  ,  p;ir.i  que  me- 
lhor possa  veriíàcar-se  a  rcsponsahilid.iHe  dos 
Juizes  ,  quando  julgão  collectivaaiente  ;  Decre- 
tào  o  seguinte  : 

iiJ.°  Nos  Accord;'íos  das  R(r<a(^ões  ,  e  Seiíten- 
ç  ,s  de  quaesquer  Juizes  que  votarem  coliecti- 
vanrnte  ,  poderão  os  mesmos  Juizes,  que  assi- 
gnarem  por  vencidos  ,  declarar  essa  eircutus- 
tancia,  e  não  o  fazendo  ,  ficão  responsáveis 
pelo  Julgado  ,  como  se  fossem  de  volo  contra- 
rio. 

r2.°  Fica  revogada  qualquer  Leoisiação  con- 
traria á  disjíosjção  do  presente  Decreto.  Paço 
das  Cortes  em  d:  zoito  de  Dezembro  de  mil  oi- 
tocentos e   vinte  e  íitiiu. 

nPor  tauto  Mando  a  todas  as  Authoridades , 
a  quem  o  conhecimento,  e  execução  do  refcri- 
tio  Decreto  pertencer,  que  o  cnmprão,  e  exe- 
cutem como  nelle  se  contém.  Dad.i  nu  Palácio 
d.:  Queluz  ao.s  19  dias  do  mez  de  Dezembro  de 
]fl21.  ^=^  Ellíei  com  Guarda.  =^  José  da  Silva 
Carvalho,  ii 

Cifcidar  que  se  expedia  a  todos  os  Encarregados 

do  Goociio  das  Anuas  nas  diversas 

Províncias  do   Bruzií. 

n  Havendo  Sua  Mageslade  por  Carta  de  Lei 
de  8  de  Novembro  do  corrente  anno ,  em  exe- 
cução do  Decreto  das  Cortes  Geraes  .  Extraor- 
dinárias, e  Constituintes  da  Nação  Poitugueza 
fie  G  do  mesmo  mez,  Mandado  passar  ao  expe- 
diente da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Gii-rra  ,  tudo  quinto  respeita  ao  Exercito  do 
Reino  Uni  !o  ,  Determina  Sua  Magcstade  que 
o  Governador  das  Armas  da  Proviucia  do  Es- 
piríto  Snnio  ,  remetta  pela  mesma  Secret.iria 
de  Estado,  sem  perda  de  ti^ni])©.  l.°  Hum  esta- 
do das  Troj)as  da  sua  Provincia,  com  designa- 
ção dos  nomes  dos  Chefes  dos  Corpos,  e  liuma 
informação  particular  do  merecimento  de  cada 
lium  delíes.  2."  Que  nos  tempos  devidos  ,  remet- 
ta igiialmeiite  informações  annuaes  conforaie  o 
mod:-llo  incluso  .  d  vendo  ser  as  primeiras  en- 
viadas immediatamente.  3."  Que  mande  hum 
estado  das  Praças  da  sua  Provincia  ,  expecifi- 
cando  nominalmente  o  Governador,  c  Éstddo 
Maior,   c  numeralmcnte  a  força  da  Guarnição 


de  cada  huma  delias,  ajuntando  liuma  idéa  ge- 
ral  sobre  a  importanci  i  militar  de  cada  Pr.iça. 
4  °  O  estado  •  iw  quc  se  aehão  as  suas  fortifica- 
ções ,  e  as  rep„ríiç3es  de  que  precisarem.  5," 
llum  mappa  nominal  de  todas  as  praças  avul- 
sas que  existtm  na  Provincia,  saldos  que  ven- 
cem, e  estado  fysico  em  que  se  achão  ,  e  final- 
mente ,  que  por  todas  as  occasiõ  s  que  tiver 
remetta  sempre  hum  tnappa  do  estado  da  for- 
ça dos  Corpos. 

51  Palácio  de  Queluz  em  14  de  Dezembro  de 
1821.  ^:=  Cândido  José  Xa v ter. -ii 

Circular  que  se  expedia  a  todos  os  Eacarrcnndns 
do  Governo  das  Armas  dos  diversas  Pro- 
víncias do  Bra7.i/. 

15  Manda  ElRei,  pela  Secretaria  de  Estado  i'ns 
Negócios  da  Guerra  ,  que  o  Governador  du* 
Armas  da  Proviucia  fie  Matto  Grnsio  remetta 
))or  esta  Secretaria  iiuin  estado  das  Repartições 
Civis  do  Exercito  que  exisle:n  na  m -sm  1  Pro. 
vincia,  ex  jieciíic  .tuia  a  utilidade  que  dell.s  re- 
sulta, defidc  quandj  seachào  esiab  Iteid.is,  que 
dí^speza  fazem  ,  que  numero  de  líinpr  g kMis 
occupão  ,  seu  j)rest,inio ,  e  que  vencimentos  per- 
Ci  bem.  Palácio  de  Queluz  em  9  de  Janiro  de 
1812.=^  Cândido  José  Xavier.  t> 

Manda  EiRei,  peia  Secretari.i  de  Estado  dos 
Negócios  dd  Guerra  ,  comtnunicar  ao  Coronel 
Stib-Inspfctor  de  Cavallaria  ,  em  r  spost.i  ao 
seu  Ofíi'  ia  de  J7  de  Dezembro  ultimo  .  dirigin- 
do o  Officlo ,  que  o  acompanhava,  do  Briga- 
deiro Command.uite  da  Brigada  d-  Cav,.lliria, 
composta  dos  Regimentos  N.°  2  e  5,  d  tado  de 
16  do  referido  mez,  contemo  hum  leqneriíi.en- 
to  d.'  Francisco  Lttiz ,  e  outros,  todos  soiífu  os 
do  regimento  de  Cavallaria  N.°  5,  no  qual  re- 
querem que  se  tenhão  por  expiados  os  seus 
crimes,  em  attenção  ao  ten)|)o  (jue  tem  de  pri- 
zão ;  que  faça  constar  aos  supplicantes  ,  pelos 
cm aes  competentes,  que  tendo  elles  sido  com- 
prehendidos  em  hum  Processo  ,  com  o  Alferes 
que  os  ccmmandava  no  Destacamento  de  Poli- 
cia ,  que  existia  na  Villa  de  Atmyolos  ,  não 
tem  lugar  a  sua  pertensão  ,  cm  quanto  o  teu 
Processo  não  for  sentenceado  em  ulti^na  Instan- 
cia ,  o  qual  demanda  grandes  averigiiiçõcs , 
pela  delicadezi  dos  factos  ,  separ.ição  das  ac- 
ções criminosas  ,  e  grão  de  imputação  ,  que 
se  lhes  deve  dar,  em  relação  á  Disciplina  ,  ao 
exemplo  ,  e  consider  ição  Publica  ,  pjra  final 
decisão  do  Supremo  Conselho  de  .Justiça.  P.ili- 
cio  de  Queluz  cm  9  de  Janeiro  de  1822.  =  Cuh- 
dido  Joié  Xavier.  55 

Para   o  Marechal  de  Campo  Encarregado  de 

Governo  dns  Armas  da  Provincia 

do  Minho, 

"Sendo  presente  a  Sua  Magestade  o  Officio , 
que  dirigio  o  Corou"!  do  Regimento  de  infan- 
taria N."  9  em  data  de  29  de  Novembro  do  an- 
no próximo  passado  ,  em  que  participa  os  ex- 
ces.sos  que  praticou  por  motivo  de  loucura  ,  o 
Soldado  do  mesn)0  Corpo  Mathins  Rodrigues ,, 
fugindo  do  destacamento  do  rio  Neivf  ,  em  qiif 
se  achava  matando   huma  mulher   solteira  ,   du 
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^Hade  de  22  nnrros  ,  efcrinfío -varias  pessoís: 
"Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
jNogocios  da  Guerra,  remetter  ao  Marechal  ds 
Campo,  Encarregado  do  Governo  d..s  Armas 
«la  Frovinci.i  do  Minho,  o  referido  Officio  do 
dito  Coiiíniaiidaiite,  p.ira  seu  conhecimento ,  e 
a  fim  de  qiui  «.rdene  ao  sobredito  CoronJ  min- 
de  proceder  a  exame  por  três  facultativos  sobre 
ns  faculdades  intelectiiaes  ,  e  físicas  do  dilo  Sol- 
dado :  E  outro  sim  ordena  o  Mesmo  Senhor  ao 
mesmo  Marechal  de  Campo  ,  que  quando  este 
Soldado  se  achar  restituído  da  loucura,  o  faça 
responder  logo  cm  Coiis-^Uio  de  Guerra,  a  quj 
se  ha  de  ajuiUar  a  Devaça  de  morte  a  que  o 
Juiz  do  Território  da  f.Jieida  deve  ter  pro- 
cedido em  execução  da  Lei,  com  citação  lioti 
Parentes  da  mesma  ;  devendo  o  dito  réo  sercon- 
rvado  no  líospit.il  Regimental  do  referido  Ke- 


se 


gimento,  em  quanta  se  nao  julgar  era  termos 
de  ser  pnicessado.  Palácio  de  Queluz  em  íi  de 
■Janeiro  de  ]S22.  =  Cândido  José  Xavier. i^ 

Fará  o  Conselho  da   Fazenda. 

«Manda  ElRci,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda  ,  rem  tter  ao  Coiise- 
lho  da  Kjzen  ia  o  requerimento  incluso  de  An- 
tónio Marin  Simões  ,  ciesistindo  da  pretenção  do 
seu  requerimento  sobre  a  arremat-çao  do  Con- 
trato  da  Sisa  do  Pescado  fresco,  que  foi  reraet- 
tido  ao  mesmo  Conselho  na  data  do  1."  do  tor- 
rente ;  na  (iM.il  entrara  por  seducyão  de  A^:to- 
nio  Gonçaljes  Tclveim  Fena:  a  íim  de  que  se 
junte  este  requeriminto  aos  mais  papeis  sobre 
o  referido  objecto.  Palácio  de  Queluz  <m  10 
de  Janeiro   de  1822.  — José  Igiiacio  da  Custa.-)-) 

15  Sendo  presente  a  conta  do  Juiz  de  Fora  da 
Povoa  de  Varzim,  datada  de  6  do  corrente  so- 
bre  o  insulto,  perpetrado  pela  quadrilha  deSal- 
teadorts  na  noite  do  dia  3,  e  cie  que  apeuas  se 
prí  ndeo  hum  por  nome  Manoel  Soares,  qu-  d.z 
^c^  contrabín.iista  de  Tabaco  ,  e  morador  cm 
S.Vpdro  do  Sul.  Manda  ElRei,  peia  Secreta;  ia 
de  Eí^stado  dos  Negv  cios  dt-  Justiça  ,  que  osobr- 
dito  Juiz  de  Fora  tome  as  medidas  mais  pos  ti- 
vas  para  se  éff  ituar  a  prizão  dos  Salleadoies, 
e  restabelecer  o  socego  e  tranquillidade  aos 
Povos  da  sua  jurisdicção;  e  que  feito  o  proccs- 
fo  ao  Salíeador  q':e  prendeo  o  r.metta  logo  á 
R.l.ção  do  distrieto,  dndo  p  Tte  por  esta  Sj- 
ontfiria  de  Estado  de  assim  o  haver  cumpri  !o. 
Palácio  dtí  Queluz  em  10  de  Janeiro  de  1822. 
zz^José  da  Silva  Carvalho,  ii 
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F<.csyoitti  n  hum  Papel  tjiie  se  distribulo  com  o  Viana 
du  Governo  ,  áe  9  (iate  nicí  ,  aisignado  —  Ariíioíic- 
mo. 

"Senhor  Aristodemo ,  ou  Demactristo. 

"  Desculpe  v.  m.  ipnorar  o  seu  verdadeiro  nome. 
Abalanço-ine  a  dirigir-llie  estas  regras,  porque  pre;ando 
em  muito  ,  como  v.  m.  ,  o  distintto  mérito  do  Mare- 
chal   de  Campo    huix.   do  Rego,    não  devo  dispensar-me 


de  agradecer-ihe  a  generosa  e  espontânea  defeza ,  que 
produzio  em  abono  da  sua  conducta  como  Governador 
de  Perníiir.buco  ,  na  qual  ainda  quando  houvesse  al?iim 
excesso  de  authoridade  ,  motivado  do  seu  7elu  ,  devia 
descuipar-se  em  razão  da  origem  de  que  dimanava  ,  e 
mesmo  contrabalançado  pelos  seus  distinctos  serviços 
militares.  Mas  porque  quiz  v.  m.  desmentir  o  caracter  de 
generoso,  que  adquiriria  peia  defeza  do  General  Rc^o  , 
que  conhece  ,  atacando  a  reputjção  do  General  Stoekler 
que  iiáo  conhece  ?  A  quem  não  conhece  dijo  eu  por 
fazer  a  honra  a  v.  m.  ;  porque  je  v.  m.  o  conhecesse  , 
e  não  obstante  isso  escrevesse  em  desabono  delle  ,  o 
que  escreviío  nas  reflexões  sobre  hum  §  Ao  Astro  n."  J25, 
então  mereceria  v.  m.  ser  detestado  por  todos  os  ho- 
mens de  bem  ,    e   reconhecido  somente  pelo  espirito  de 

p permita-me  que  não  acabe  a  palavra. 

"  Eu  sou  amigo  do  General  Rtg^a  ,  e  não  o  sou 
menos  do  General  Siockler  ,  mas  sou  ainda  mais  amigo 
da  verdade  ,  e  por  isso  não  posso  dispensar-me  de  di- 
zer-lhe  que  pretendendo  v.  m.  que  se  acreditasse  sem 
hesitação  o  bem  que  diz  do  primeiro  ,  devia  omittir  o 
mal  qiTe  diz  do  segundo.  Dirá  v.  m.  que  não  fez  mais 
que  repetir  boatos  ,  e  até  accusacões  impressas  ;  mas 
desse  mesmo  caracter  são  as  que  existem  contra  o  Ge- 
neral Rego  ,  e  v.  m.  com  razão  clama  contra  que.ii 
acredita  sem  prova  boatos  aerios  ,  e  calumnias  escritas  ; 
logo  ,  devia  não  cahir  no  mesmo  erro  ,  que  reprehende 
nos  outros. 

"  Ora  pois  ,  saiba  v.  m.  ,  que  o  General  Stockler 
nunca  se  oppoz  ao  Systema  Constitucional ,  sempre  pre- 
zou,  e  defcndeo  a  liberdjde  ,  e  os  direitos  do  liomem  , 
não  só  antes  do  General  Rego  começar  a  servir  a  sua 
Pátria,  mas  talvez  ainda  antes  de  elle  ser  nascido  ,  d'on- 
de  pvocedeo  ser  perseguido  por  espaço  de  mais  de  vinte 
annos  ;  mas  he  verdade  que  nem  por  isso  entrou  jamais 
no  seu  coração  sentimento  algum  opposto  á  sua  honra  ; 
nem  á  fidelidade  devida  a  ElRei  :  o  General  Stockler 
nunca  insultou  as  Cortes  :  nunca  nos  Açores  vedou  a 
entrada  aos  escritos  Constitucionaés  :  procurou  sempre 
illustrar  os  povos ,  e  mantellos  em  socego  até  que  com 
honra,  e  dignidade  podesse  anuuir  ao  novo  Systervia  po- 
litico ,  como  annuio  apenas  estas  condições  se  verifica- 
rão. O  General  Stockler  não  sabe  o  que  são  Pedreiros 
Livres,  sabe  apenas  o  que  são  pedreiros,  mas  nunca  es- 
taheleceo  plano  de  persiguição  contra  nenhuma  classe  de 
pessoas;  longe  de  sacrificar  vidas  abandonando  os  faccio- 
sos ao  furor  dos  Soldados  ,  salvou  as  vidas  a  todos  os 
que  elles  pettendcrão  matar  ,  á  excepção  do  desg-raçado 
Araiijo  ,  que  ja  estava  morto  quando  elle,  por  salvar  a 
Ilha  Terceira  da  Anarquia,  consenti©  em  pòr-se  de  no- 
vo 3  testa  do  Governo. 

Nas  Lojas  dos  Livreiros  Joiío  Uenriíjues  na  rua  Au- 
gusta ,  e  Curvalho  ao  Chiado  ,  se  achão  as  Cartas  im- 
pressas sobre  os  acontecimentos  políticos  das  Ilhas  dos 
Açores  com  o  Epigrafe  —  Confesso  o  meu  delicio  ,  se  de- 
licio a  virtude  se  chame  =:  ;  por  meio  das  quaes  p6de 
V.  m.  instruir-se  de  quanto  alli  se  passou  acerca  da  nos- 
sa Regeneração  politica.  Seguro  a  v.  m.  que  são  verídi- 
cas porque  são  documentadas  ,  em  tanto  que  de  tudo 
que  se  tem  dito  contra  este  General  ainda  se  não  pro- 
duzio documento  algum.  Elle  existe  prezo  ha  Ij8  dias 
sem  culpa  formada ,  nem  declarada  ,  tendo  vindo  apre- 
sentar se  generosamente,  confiado  na  sua  innocencia  ,  e 
na  rectidão  do  Supremo  Congresso  ,  da  qual  não  duvi- 
da. Rogo  a  V.  m.  que  lendo  as  indicadas  Cartas  queira 
retractar  se  do  que  se  deliberou  crm  tanta  leveza  a  es- 
crever em  offensa  deste  General,  pois  só  este  procedi- 
mento fará  a  V  m.  ainda  digno  de  credito,  e  permitti- 
rá  que    juntas    todas   as  Syhabas    do  nome    com    que     sa 


disfarça,  ninguém  mais  se  tente  a  dividillo.  —  Sou 

Seu  mui  conhecido  ,  e  compatriota  r:  Crej/jAu/itf.  ,, 
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gra-bretanha. 

Londres   li   de  Dezembro. 

VV  seguinte  lie  o  extracto  de  liuma  carta  particular  de 
Vieniia  ,  escrita  por  hum  Cavallieiro  que  tem  residido 
vários  mezes  naquella  Capital  Nós  a  damos  meramente 
como  traiismiltiiido  os  sentimentos  políticos  que  alli  do- 
minavão  ,  quando  foi  escrita  ,  sem  de  modo  nenhum  fi- 
carmos pela  sua  exactidão  : 

"  Vií/j/id  i.°  de  Dezembro.  —  Se  com  effeito  o  Im- 
perador Alexandre  teve  a  destreza  de  suscitar  os  Persas 
contra  os  Thtccs  ,  não  podia  por  certo  adoptar  mais  as- 
sizada  medida.  Parece  geraJ  opinião  aqui  que  elle  tinha 
çrande  desejo  de  guerra,  mas  que  as  Potencias  Aliiadas 
o  moverão  a  não  a  começar.  Poucos  duvidáo  da  sua  am- 
bição ,  ou  da  sua  força,  para  com  hum  inimigo  tal  co- 
mo a  Tiirtjuia  ;  ha  com  tudo  alguns  que  sustentão  que 
elle  se  dedica  exclusivamente  ao  interno  melhoramento 
do  seu  Império  He  certo  que  elle  tem  instituído  pe- 
riódicas exposições  de  manufacturas  como  as  que  se  fa- 
zem todos  os  annos  no  Leuvre  ,  em  Paris  ,  e  vai  pes- 
soalmente vcllas  ;  porém  se  me  não  engano,  elle  tem 
vistas  ulteriores,  e  medita,  mais  hoje  mais  amanhã,  go- 
vernar, por  força,  ou  por  influencia,  ao  menos  ,  o  Con- 
tinente  da   Europa. 

"Os  Gregos  estão  em  deplorável  estado,  qujnto 
ni')S  podemos  saber  ,  mas  não  he  seguro  conhar  em  in- 
formação alguma  sobre  cousa  que  tantos  partidos  são  in- 
teressados em  desfigurar.  Aqui  ha  poucos  dias  ,  correo 
noticia  de  terem  elles  ganhado  huma  grande  victoria  ; 
mas  até  o  lugar  da  acção  se  não  disse  ,  e  o  credito  que 
gozou  por  alguma?  horas  ,   morreo  inteiramente. 

"  O  no<so  Gabinete  recebei  officios  d  Hespanha 
nor  humas  poucas  de  vezes  nestes  i  ;  dias  ;  mas  não  se 
deixa  transpirar  o  seu  conteúdo  Teiii  elles  feito  cou- 
jecturar  que  1'ei-nando  Vil  tem  pedido  o  auxilio  da 
Áustria  contra  os  seus  súbditos ,  do  mesmo  modo  que 
O  Rei  de  Nopoles  foi  reposto  no  seu  throno.  Se  assim 
fosse  ,  o  que  de  modo  nenhum  he  provável  ,  depois  do 
que  se  tem  passado,  ainda  teriamos  cousa  que  desper- 
tasse os  ânimos  no  Continente. ,  (  Por  se  terem  recebi- 
da ojficios  ,  de  íjue  nada  transpirava  ,  Jormar  dahi  con- 
jecturas taes ,  he  vontade  de  escrever  couias  imagina- 
rias. ) 

Extracto  de   huma  carta  do  Agente  de  LIoyd  em  Gibral- 
tar ,   de  24  de  Novembro  : 

"A  Corveta  Heroina y  de  2S  pecas,  commandada 
pelo  Tenente  Coronel  Meson ,    ancorou    nesta   bahia    a 


19  deste  mez  Diz-se  que  tem  tomado  muitos  N.ivios , 
e  que  hum  delles  se  submergia  com  hum  temporal  com 
.;o  homens  da  equipagem  da  Corveta  a  bordo. 

"  A  Fragata  Portugueza  Pérola  ,  Commandante  N. 
da  Cunha  ,  está  aqui  estacionada  para  cruzar  no  Estreito 
durante  os  ventos  Lestes  ,  a  fim  de  evitar  que  passem 
alguns  Corsários  Tuncztnos  a  Goleta  ;  visto  ter  expirado 
a  trégua  concluída  entre  estas  Potencias  em  1819.,, 

Idem  2;. 

Chegou  esta  manhã  a  malla  dos  Peites  Baixos,  de 
cujas  folhas,  que  chegáo  até  21  do  corrente,  tiramos  o 
seguinte  artigo  digno  de   attenção  : 

"  S'.  Petersburgo  27  de  Novembro.  —  Os  grandes 
interesses  de  que  se  trata  no  Gabinete  ainda  estão  co- 
bertos com  huiT>  véo  impenetrável.  Ainda  que  não  po- 
demos saber  qual  será  a  decisão  da  nossa  Corte  relativa- 
mente d  Porta,  a  opinião  geral  a  que  he  ,  que  nas  cir- 
cunstancias actuaes  he  inevitável  a  guerr.i.  Os  nossos 
exércitos  tem-se  estado  pondo  em  formidável  aspecto 
nestes  últimos  mezes ,  e  occupão  huma  posição  forte  no 
Pruth.  Só  esperão  o  signal  para  exercerem  terrível  vin- 
gança pela  infeliz  sorte  dos  Gregos  ,  seus  irmãos  perse- 
guidos. Porém  3  penetração  do  Imperador  Alexandre 
prevê  a  horrível  carniceria  a  que  então  se  entregarião 
os  desenfreados  sectários  do  Islamismo  centra  os  Gi  a^as. 
Sua  nobre  alma  ,  a  sua  hamanidade  desejara  ver  delles 
afastada  esta  triste  sorte  ,  primeiro  que  fa^-a  saber  qual 
he   sua   irrevogável   vontade. 

"  Huma  carta  particular  das  Províncias  meridionaes 
do  Impcrio,  contém  as  seguintes  particularidades  rela- 
tivas á  guerra  ,  c  á  lorça  armada  da  Rússia  : 

"  Neste  momento  acabo  de  saber  que  ha  tão  acti- 
"  vas  medidas  em  progresso  no  segundo  Exercito ,  que 
"  delias  se  pôde  inte'ír  que  vai  romper  a  guerra.  Dia- 
"  riamente  se  recebem  correios  do  Imperador.  O  tom 
"  dos  periódicos  também  presagia  próprio  rompimento. 
"  Vários  Officiaes  distinctos  pensão  que  haverá  campa- 
"  nha  d' Inverno,  a  qual  querem  elles  seja  preferível  á 
"campanha  de  Verão  naquellcs  paizes ,  cujo  clima  he 
"  mui   doentio. 

"  Nao  deixará  de  ser  interessante  dar-vos  huma  idéa 
"da  força  militar  do  Império  Russinno.  —  O  todo  das 
"tropas  esta  dividido  em  dois  Exércitos,  e  em  quatro 
"  grandes  Corpos.  O  primeiro  Exercito  compõe  se  de 
"  seis  Divisões  ,  o  segundo  de  quatro  ;  o  que  faz  ao  to- 
"do  quinze  Corpos.  Estas  Divisões  são  todas  compostas 
"do  mesmo  modo,  de  Iniaiiteria,  Cavalleria  ,  Artílhe- 
''ria,  e  Engenheiros,  formadas  em  Brigadas,  etc.  O  10- 
*,'tal  de  hum  Corpo  he  60,  ou  joi^  homens.  Cada  hum 


tm  ] 


"dos  dois  Exercitas  teíii  lium  Geiíeralissiiro  QMarecluU 
^' General^.  Os  Corpos  soltos  tem  Generaes  em  Chtte. 
"Todos  estes  Corpos  estão  repartidos  do  modo  séguiii- 
"  te  :  O  primeiro  Exercito  extende  se  por  todas  as  Pto- 
"vincias  Òccideiitaes  ,  e  toca  nas  fronteiras  da  Polónia 
"e  da  Áustria-,  o  segundo  «stá  estacionado  na  parte 
"meridional  do  Império,  principalmente  do  lado  áaTur- 
'■^  iiuia  e  da  MoUiovia.  Ós  cinco  Corpos  soltos  (.011,  dts' 
^'■tocados)  estão  acantonados  do  modo  seguinte!  \°  Os. 
"  Regimentos  das  Guardas  ,  o  mais  numero  de  todoí  os 
"Corpos,  sendo  de  %c^  homens,  que  costuma  a  estar 
"geralmente  em  S.  Petcrsbur^o  e  Muito»',  e  seus  con- 
"  tornos  ,  tem  avançado  agora  para  as  fronteiras  Occi- 
"  dentaes.  2.°  A  Divisão  da  Ltthuania  occupa  as  Provin- 
"  cias  do  lialtico,  e  estende-se  ate  as  fronteiras  da  P<-"j- 
"  jírt.  5.°  A  Divisão  da  hinLindii:  está  estacionada  ao 
•'  lonso  do  Golto  deste  nome,  e  do  lado  da  Suécia.  4." 
"A  Divisão  da  Geórgia  occupa  aqusll;  paiz  e  as  tron- 
.""  teiras  do  lado  da  Pérsia.  5.'^  A  Divisão  da  Sibcria  es- 
"  tende-se  pelo  Norte  da  Ásia.  —  Além  desta  massa  de 
"  Tropas ,  lia  em  cada  Governo  dois  ou  três  Bataliióes 
"  de  guarnição  ,  segundo  a  sua  extensão.  Contemos  só 
*'  100  I-iatalliões  de  guarnição,  e  acctescentemos  liumi 
"Compaiiliia  de  Veteranos  eni  serviço  activo  na  Cabeça 
"  de  cada  Districto ;  todas  estas  tropas  destinadas  para 
"o  serviço  interior,  são  tão  bem  exercitadas  como  as 
"  tropas  de  linha.  A  massa  total  das  tropas  he  por  con- 
"  scotiinte  muito  acima  de  hum  milhão,  sem  contar  os 
"inválidos,  que  fazem  obrigação  local,  e  cujo  numero 
"lie  mui  considerável.  Sn  os  Ofticiaes  de  todos  os  Cor- 
"  pos  formariáo  hum  Exercito  mais  numeroso  que  o  de 
"alguns  Reinos.,,   (The  Ceuricr.') 
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lida  pelo  Sr.  Secretario  Bibeiro  CoUa  a  acta  da 
precedente  Sessão  ,  que  foi  approvada  ,  dco  conta  o  !>r. 
Secretario  Ff/^.'(firaJ  do  expediente,  cm  que  se  incluião 
algiins  Ofticios  do  Governo  pelas  Secretarias  d'  Estatio 
dus  Negócios  da  Fazsn.la  e  Guerra  sobre  ofejectos  parti- 
culares ,  a  que  se  deO  o  competente  destino. 

O  Coronel  do  Regimento  de  Milicias  de  l-o^^os  of- 
ferece  em  nome  dos  Cabos  e  Soldados  do  Regimento 
do  seu  cominando  toda  a  importância  de  qtKi  são  credo- 
f«s  á  Fazenda  Nacional  p^bs  Prets  vencidos  desde  o  an- 
no  de  1812  a  1814  somando  8:40o<^jo  réis  ;  ouvido 
eom  especial  agrado  ;  rtríiettido  ao  Governo  para  dar  as 
ordení  competentes. 

O  Prior  da  hlessejanti  offerece  liuiiia  rweffiofia  so- 
bre a  condemnaçáo  das  custas,  quando  não  ha  parte  (á 
Commissáo  de  Justiça  Criminal)  :  e  enviou  se  á  Com- 
niissão  das  Artes  a  memoria  ofFerccida  per  Joáo  Antó- 
nio Paes  do  Amaral  ,  sobre  a  refornia  da  Fabrica  das 
Cartas  de   jogar  ,  e  seus  empregados. 

O  Sr.  Secretario  Vreirc  fez  a  chtinida  ,  e  a<;hár.ío- 
se  presentes  104  Srs.  Deputados. 

•    Ordem  do   D/d  r:  Projecta  da   Refjrma  da  Compai:liia 
das  Vinhas  do  Alto  Douro. 

O  Sr.  Presidente  declarou  que  se  abris  a  d!?cussfio 
áo  artigo  19.°,  em  consequência  de  ser  necessário  pjra 
se  expedir  o  parecer  da  Commissáo  sobre  o  juizo  do 
anno. 

Art.  Tg"  "Só  a  Comp."  poderá  vender  agua-ardente 
<dentro  das  barreiras  do  Porto,  Villa  Nava  de  Gaia,  e 
Districto  da   Demarcação  do  Alto  Douro.,, 

O  Sr.  Canavarro  tomando  a  palavra  disse,  que  tra- 
tando-se  da  reforma  da  Companhia  Geral  das  Vinhas  do 
A!to  Douro  ,  só  se  lhe  deve  dar  algum  exclusivo  :  eu 
sendo  Accionista  desta  Companhia ,   devo  também  d.^íer 


que  sou  Lavrador  do  Doara  ^  e  como  LuVtador  he  que 
vou  a  fallúr  :  pareceo-me  que  demonstrando  que  a  Com- 
panhia tendo  preenchido  os  fins  para  que  foi  iiistituida, 
deve  a  Nação  fazer  algum  sacrifício  ,  dando-lhe  aljum 
exclusivo:  a  Companhia  foi  instituída  para  fa?cr  (lorecer 
e  animar  a  .A.gricultura  do  Aito  Douro  ,  e  ninguém  dirá 
que  ella  não  pteencheo  este  fim  ,  porque  o  Douro  não 
póds  estar  mais  florecente  ;  tem-se  dito  que  sem  a 
Cartípanhia  estaria  assim  ;  porem  faz  bem  differença  de 
estaria  ao  estar  ,  do  que  não  pôde  haver  duvida  :  o  ou- 
tro fim  era  commerciar  ;  ella  o  tem  feito  ,  comprando 
sessenta  ou  quarenta  mil  pipas,  e  assim  mesmo  muitos 
annos  fica  vinho  por  vender  ;  logo  havia  falta  de  com- 
pradores :  ella  vale  por  trinta  ,  ou  quarenta  ív'egociantes, 
e  extiiicta  ella  quem  ha  de  encher  este  vácuo  ?  ln^ler,es 
não  ;  poiquc  não  podem  ler  nuis  privilégios  ;  Portagae- 
zes  o  mesmo  ,  porque  a  Comniissão  dos  Negociantes  do 
■Porto  diz  que  elles  tem  ganhado,  mas  sempre  opprimi- 
dos  pela  Companhia  :  iogo  hum  estabelecimento  em  que 
os  opprimidos  ganhão  mais  do  que  os  oppressores  ,  não 
deve  ser  odioso:  portanto  voto  pelo  projecto  ,  e  requei- 
ro que  depois  de  sanccionado  seja  oíTerecido  aos  Accio- 
nistas para  ver  se  querem  sujeitax-se  a  este  Contracto. 
O  Sr,  Leite  Lobo  oppoz-se  ,  dizendo  ,  que  tendo-se 
em  Março  passado  extincto  este  privilegio  ,  e  não  -vendo 
que  tenhão  occorrido  novas  circunstancias  ,  que  exijão  a 
renovação  deste  exclusivo,  não  pôde  suppòr  quaes  sejão 
os  motivos  ,  porque  os  lllustres  Redactores  deste  pro- 
jecto apresentem  ao  Soberano  Congresso  hum  artigo  con- 
tra o  que  já  esta  decidido  :  discorrendo  sobre  esta  ma'' 
teria  ,  concluio  contra  o  artigo. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  Opinou  a  favor  do  artigo  , 
dizendo  ,  que  se  a  Companha  ,  ou  as  Juntas  passadas 
tem  feito  hum  jugo  de  ferro  nas  Províncias  do  Norte  , 
não  se  deve  á  instituição  da  Companhia,  porque  essas 
Leis  são  obra  prim.i  do  iMarquez  de  Pombal  ;  porem  que 
em  todo  o  caso  se  deve  louvar  a  moderação  da  actual 
Junta  ,  quando  propõe  em  compensação  dos  sacrificios 
que  vai  a  fazer,  o  pequeno  exclusivo  das  aguas-ardentes 
nos  termos  em  que  o  projecto  falia  ;  e  por  isso  não  tem 
duvida  alguma  em  approvar  o  artigo. 

O  Sf.  Gira}  em  hum  longo  discurso  mostrou  quaes 
erão  05  males  a  que  se  vão  reduzir  as  Provincias  do  Nor- 
te ;  e  para  o  fazer  remontou  á  origem  da  Companhia  ; 
disse  que  na  sua  instituição  não  houve  tal  exclusivo  ,  e 
que  existião  algumas  fabricas  próprias  d' aquelle  tempo, 
as  quaes  ainda  hoje  pouco  tem  melhorado  :  que  a  Com- 
panhia tendo  conseguido  com  os  mais  frívolos  pretextos 
este  exclusivo  ,  em  lugar  de  distillar  mandou  vir  de 
França  quantidades  avultadíssimas  de  aguas-ardentes  ,  em 
quanto  cmie  nós  se  arrancarão  as  vinhas  que  estavío 
plantadas  nas  terras  boas,  se  pròhibia  plantar  outras,  e 
só  era  licito  ailtivar  os  penhascos  :  que  por  este  motivo 
niurmuravão  oS  Lavradores  ,  o  que  deo  lugar  i  Compa- 
nhia mandar  vir  hum  Franccz  para  apsrfeiçoar  as  Fabri- 
cas de  distillaçâo  :  mostrou  que  este,  em  lugar  de  as- 
sim o  fazer,  foi  bem  pelo  contrario  ;  e  que  a  Compa- 
nhia tem  continuado  a  mandar  vir  de  fora  as  aguas- 
ardentes,  e  que  não  obstante  o  que  disse  o  Iljustre  De- 
putado o  Sr.  Ferreira  Borges  ,  esta  rtiesma  Junta  tem 
continuado  a  praticar  ,  estabelecendo  hum  .■armazém  na 
Alfaitdcza  da  Fr  para  receber  d'  Hespa.iha  as  aguas-ar- 
dentes ,  que  iníroduzião  por  contrabando  :  continuando  a 
discorrer,  mnstiou  que  a  Lei  antiga  era  mi;  porém  que 
ao  menus  dava  liberdade  aos  Lavradores  de  distillarem 
passado  o  i.°  de  Maio,  e  recoinmendava  aos  Commissa- 
rios  de  comprarem  as  suas  aguas  írdentes  por  livre  aven- 
ça sem  a  tnenor  violência ,  e  que  se  os  Lavradores  a  não 
quizessem  vsndet  ,  a  podciião  exportar  livremente;  niax 
que  agora  o  novo  projecto  pertende  fechar  as  barras , 
obrigar  os  Lavradores  a  perderem  vinte  por  cento  ,  e  a 
munirem  SB  de  certificados  das  Camarás  para  poderem 
vender  hiima  pipa  de  agua-ardente  !  Isto  nos  tempos 
Constitucionaes  ,  c  depois  de  juradas  as  fazes  ,  que  af- 
fianção  o  direito  de  propriedade  ! !    ''  Não  posso  dtspeii- 
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sif-me  ,  disíe  o  Illustre  Membro,  de  dizer  que  este 
Projecto,  não  só  he  peior  que  a  Lei  velha,  mas  até  lie 
barb:iio, ,,  Passjndo  depois  a  mostr,ir  a  lutiiidade  do? 
beiíífidos  que  illudifáo  a  boa  fó  de  seus  lllusttcs  Colle- 
gas  ,  disse  :  "  A  Companhia  cede  daqui  lio  que  não  tem  ; 
cede  do  exclusivo  da  Amtrica  ,  porque  \è  que  a  Juterica 
livre  e  Constitucional  ,  iiâo  pôde  ser  património  seu  ; 
cede  do  exclusivo  da»  Tavernas  ,  porque  não  quer  ter 
hum  volcío  por  tlirono  ;  e  cede  das  fiscalizações  ,  co- 
branças ,  etc.  ,  porque  nio  quer  de^pezas  :  quer  porém  o 
exclusivo  das  aguas  ardentes  para  ter  hum  beneficio  siiie 
fura.  Dirme-iiio  porem,  continuou  o  lílustre  Deputado  , 
z:  ella  promettc  comprar  o  vinho  excedente  do  consumo 
por  hum  preço  que  sirva  para  grangtiar  ,  e  para  o  La- 
vrador Sc  sustentar  ,  e  este  orçado  pelas  Gamaras.  = 
Sobe-ine  o  rubor  ds  faces  só  de  considerar  que  os  Lavra- 
dores do  Doun  hão  de  ser  reputados  por  mentecaptos  , 
e  postos  debaixo  da  tutella  das  Camarás,  a  fim  de  que 
estas  llie  taxnn  a  despeza  de  sua  casa,  e  seus  grangeios  ! 
JVIais  venturozos  são  os  Paizanos  da  Polónia  ,  pois  gran- 
geiáo  alheias  terras  ;  porém  do  que  canhão  podem  fazer 
o  que  quizerem  sem  dependência  de  Tutor.  E  continuan- 
do a  discorrer  sobre  esta  matéria  concluio  dijendo  : 
"  Deste  longo  discurso  nascem  crés  perguntas  :  i.^  Seiá 
de  justiça  e  de  razão  taltar  á  boa  fé  a  todos  os  que  es- 
pecularão sobre  aguas-ardentes  ,  surprendellos  ,  e  enga- 
nallos  com  huraa  Lei  filha  primogénita  deste  Congresso  , 
matando-a  agora  de  repente  ,  para  dar  vida  a  hum  mo- 
nopólio ,  que  fez  por  m.cio  século  a  desgraça  das  Pro- 
víncias do  Norte  ?  2/  Será  também  de  justiça  ,  e  de  ra- 
ilo  converter  as  mesmas  Províncias  em  ^Valaijiiia  ^  Mol- 
daviíi  ,  e  Moréa  ,  fjzeiído  de  seus  habitantes  escravos 
tributários  de  hufn  Senhor  ,  e  fazer  da  Cidade  do  Parto 
a  odiosa  excepção  de  sujeitar  seu  coaimercio  a  hum  mo- 
nopólio ,  em  paga  de  ser  ella  a  primeira  a  erguer  os 
pendões  da  lioerdide  ,  e  agora  as  lapidas  ,  e  os  bronzes 
para  gravar  os  nossos  nomes?  j."  Será  justo,  será  poli- 
tico antes  de  acabar  a  Constituição  deitar  por  terra  as 
Bazes  da  mesma  ,  e  dizer  aos  Cidadãos  em  linguagem 
tão  expressiva  :=  estas  fazes  sáo  palavras  vãs  ,  vãmente 
escriptas  ;  ahi  vão  abaixo  duas ,  porque  se  interessa  hu- 
laa  Corporação  poderosa  ?  r:  Espero  que  me  tirem  dos 
escrúpulos  que  tenlio  1  6  depois  direi  ainda  o  muito  quô 
me  resta  sojre  tão  i/npottante  matéria. 

O  Sr.  Soares  F.ranco.  fallou  a  favor  do  artigo  ,  as- 
sina como  os   íirs.   Bettsncourt  ,  e  Ferreira  Ei>rges, 

i  O  Sr.  Miranda  convindo  qua  a  Companhia  precisa 
de.  algum,  exclusivo  disse,  que  não  podia  approvar  o  ex- 
clusivo ,  .como  enunciava  o  artigo;  que  porcm  em  seu 
lugar  ficasse  o  exclusivo  da  venda  da  agua-ardente  ;  po- 
rciTi  livre  aos  Lavradores  o  di.stillarem ,  e  a  Companlili 
obrigada  a  comprar  todas  as  aguas  ardentes,  que  0%  La- 
vradores distillarein.     O   Sr.   Sarmento   apoiou. 

O  Sr.  Girão  ejn  apoio  das  suas  razoes  combatei 
o?  argumentos  dos  que  erão  de  opinião  contr.nria.  O 
St,  Freire  apoiou  accrescentando  alguns  argumentos,  poc 
onde  mostrou  a  incompatibilidade  de  se  admittir  o  ar- 
tigo, que  vai  derrogar  o  Decreto  de  27  de  Março,  que 
apenas   começou   a   ter   effcito  ha    17   dias. 

O?  Srs.  Pinheiro  de  Azevedo  ,  Pessanha  ,  Abbade 
de  Medróes  ,  Peixoto  ,  e  outros  discorrerão  sobre  este 
objecto,  assim  como  o  Sr  Saaia  Machada;  e  desejan- 
do outros  Srs.  Deputados  dar  a  sua  opinião  sobre  hum 
tão  importante   objecto,  por  ser  tarde  ficou  adiado. 

O  Sr.  Presidente  declarou  para  Ordem  do  Dia  de 
amanhã  a  Constituição,  e  na  prolongação  =  Univetsida- 
dade.  —  Levantou-se  a  Sessão  as  2  e  meia  horas. 


PECHAS  OFFICIAES. 

■JiSentlo  presente  a  Sua  Magestade  ,    s.  Conta 
do  -luiz  de  Fora  de  Bragança,   em  data   de  10 


àe  Dezembro  do 'aitno  próximo  passado,  com  o 
iVlappa  A  tUd  juato ,  das  .^ppreheiuões  rios  ge- 
II  TOS  Ctreaes  ,  etti  execução  da  Lei  de  26  de 
Abril  rio  referido  anno  ,  e  os  saud.iv  is  eíTcitos, 
qiK-tem  produzido  naquclle  PSslricto  ,  aonde 
o  SLTodio  naquelld  Cidadi' ,  de  520réis,  em  que 
cst.iva  ao  te!ii]!o  da  promulgação  da  Hita  Lri  , 
tem  subido  a  560  réis,  o  que  tem  .inirtiado  os 
Livradores  a  lançarem  aterra  maiores  porções 
de  semente  :  Manda  EIRei  p,'la  Srcrrtarii  de 
E.stado  dos  Negócios  do  Reino  ,  louvar  ao  di- 
to  iMiuistro  a  sua  actividade  nrste  objecto  ,  e 
recoijimendar  de  novo  a  exacta  observância  da- 
<|uella  saudafrel  Lei;  e  que  successivamcnte  to- 
dos os  Diezes ,  remctta  á  dita  Secretaria  de  Es- 
tado, a  conta  das  aprcheiíhensSfs ;  a  fim  de  se 
publicar,  para  conhecimento  da  Nação,  e  cre- 
dit:j  do  M  igistr.a.do.  P.iaeio  de  Quehiz  em  II 
de  Janeiro  de  1823.  =Fi/Í/;pe  Ferreira  de  Arau. 
Jo    e  Castro.  ■>^       .  i 

A  conta   de  que  se  trniU  hè  à  seguinte: 

11O  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Braganfn  .  deo 
coii  ta  a  S.  Magestade  ,  em  data  de  19  de  De- 
zembro ultimo,  das  aprehensÕes  feitas  ,  (cons- 
tantes do  resumo  do  mii^p.i  junto  ,  de  géneros 
Cercaes  ,  desde  27  de  Abril  do  anno  passado, 
até  opresípte,  montando  o  jiroducto  na  quan- 
tia de  459«'265  réis  :  O  que  linda  ()roduzido 
tão  saudaveiii  efleitos  ,  que  de  530  réis  ,  por. 
que  estava  o  serôdio  naqueija  Cidade,  ao  tem- 
po da  promulgação  da  Lei  dos  Cereaes,  de  2S 
do  referido  Abril,  subira  já  a  5<)0  réis:  tfndo- 
se  consumido  muitos  celeiros  de  pão  ,  que  exis- 
tião  naquelle  Districto  ao  tempo  d.\  publicação 
da  Lei  ;  e  que  se  não  forão  c»t(  s  depósitos  ;  o 
serôdio  teria  subido  a  580  réis,  ou  mais  :  por 
cujo  augraento  de  preço  ,  os  Lavradores  se  tem 
animado  a  semearem  mais  pão  neste  anno  ,  do 
que  nos  antecedentes,  o  outros  as  tfrras  ,  que 
não  semeavão,  por  falta  de  lucro  no  diminuto 
preço,  que  tiravão  da  sua  Lavoura:  o  que  tu- 
do dá  bem  fundadas  esperanças  do  augmento 
da  agricultura  ,  e  do  feliz  resultado  de  liuma 
Lei  tão  saudável  ,  e  providente.  n 

O  Mappt   de  que  se  trata  he  o  seguinte : 

Resumo  dos  Géneros  Cereats  aprehendidos  no 
Districto  da  Cidade  de  hragança  desde  27  de 
Abril  até  19  de  Dezembro  de  1821  ,  segundo 
a  conta  dada  pelo  Juin  de  Fora  da  mesma  Ci- 
dade  José  Ma: ia  da  Veiga  Cabral. 

Trigo  serôdio  184  alq.  e  trez  quartas  :  Cen- 
teio 7  alq.  e  liiuoa  quarta:  Cevaria  22  alq.  e 
meio:  importando  tudo  em  194^055  réis:  Ce- 
vada e  transportes  s-m  declaração  de  quaiid.ide 
147áf800  réis  :  Pão.  Cevada  e  transjjortes  maio- 
res ll7,è4IO  réis:  o  qiip  tudo  sonuma  459^26  5 
réis  qu"  forão  distribuído  ,  229^633  réis  para 
os  Aprehensores ,  e  229^632  réis  para  os  Po- 
bres. 

N.  B.  Além  destas  aprehensões  se  fez  mait 
em  8  de  Novembro  do  dito  anno  a  de  95  alq. 
de  Centeio  dos  quaes  se  não  declara  a  sua  im- 
portancia  por  não  se  terem  ainda  arrematado. 
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Exportação  commercial  de  vinhos  do  Doure. 

'Ciiilios    de  Feitoria  despachados    na  Alfandega    do  Porto 

para  Keiíios  Eítrangeiras  ,   no  anno  de   liai  , 

jkIos  Srs. 


A  Illi!stris<iima  Junta  da  Companhia  Geral 
Allen ,   e  Figueredo  .  .  . 

António   Bítnardo  Ferreira        .         • 
António  da   Cunha  Barbosa        •  . 

António  d  Alnirida  Carvalhaes 
António  di*  Sousa  lobo  •         • 

António  Ferreira   Pinto  Basto 
António   Jo.iquim  de  Catvallio  . 

António  Jnsé  da  Silva  Reis 
António  Jo^é   d'Araujo  Vieira 
António  Monteiro  Alvarenga 
António  Thomás  da   Silva  • 

Anna  ftlargarida  dt  Brito  e  Almeida 
Anna  V'ictoria   Fortunata   Leal 
Balthazar  Manoel   Leite    . 
■Bernardo  de  Cjanouse  Brown  ,    e  Con 
Burmester ,  e  Companhia 
Butler  ,   Naylor  ,  e  Companhia  . 

fcampbell,   Bowden  ,  e  Taylor 
Cokburns,   Wauchope  ,  Greig  ,  e  Comp< 
Croft  ,  e  Companhia 
Cruz,  e  Filho  .... 

Custodio  Barbosa  da  Silva 
Custodio  José  Martins  Guimarães     . 
D.  A    C.  L.  Miranda,  e  Companhia 
Daniel   Buli      .  ... 

Diedrich  Matliias  Feuerheerd  ,  e  Companh 
Diogo  Ogilvie         .... 
ÍDixon  ,  Allen  ,  e  Companhia  . 

Domingos  Ferreira    Huito  ,    F.  e  Teixeira 
Duarte  Pinto  Gonçalves 
"Duncaii  Macariluir  . 

Tonseca ,  e  Monteiro        .  .         ■• 

Tiancisco  Alves  d  Oliveira 
■Francisco  Xavier  da  Motta 
Gould  ,    James  Campbell  ,    e  Gompanh 
Guerteiroí ,  e  Ribeiro     .         • 
Guilherme  Snow  .  .  . 

Huiit ,    Newman  ,    Roope  ,    e  Companhia 
Jerónimo  Carneiro  Geraldes     . 
Joáo  Alves  dos  Santos  .         •» 

João  Alvcs  Souto  .         »         . 

João  de  Paiva   Ribeiro    .         .  . 

João  Leite  de   Magalhães  Lima 
João  Joaquim  Gonçalves 
João  José  Pinto  Jordão,  e  Companhia 
Joáo  Mallen  .... 

João  Pereira  Vianna  de  Lima 
João  Qiiillinon        .... 
João  Ribeiro   Praga  .  ... 

João   Ribeiro   Vianna        ... 
Joaquim   Ferreira  Duarte  ,  . 

Jor^e  Saiideman  ,  e  Companhia         . 
José   Alves   de    Almeida  ,  . 

José  Alves  Pinto  Villar  ,  e  Filho     . 
José  Alves  Souto  .  .         , 

Jcié   Diogo  de  Bastos  ,  e  Companhia 
José  Gueaes  de   Amorim  .         . 

José  Henriques  Soares      .  .  . 

José  Joaquim  Vaz  de  Guimarães 
José   Pereira   Ferraz  ,  e  Companhia    , 
José  Vieira  de  Carvalho  , 

Lambert,   King-ston  ,  e  Egan 
Lourenço  Ormerord  ,   e  Companhia  ") 
Ormerord  ,   Irmãos  ,    e  Companhia  J 
Manoel   Alves  da  Cruz 


Pip.   Atm. 
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31 
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Maia  e  Companhia 

Miguel  António  Ferreira 

Nicolau  Copquc ,  e  Companhia 

Nogueira  ,  e  Fructuoso  . 

Nuno  José  Penha     . 

Ofíley  ,    Forrester  ,  Webber  ,    -e  Co 

O'  Neill,  Mnrice,  e  Companhia 

Page  ,  e  Noble 

Patrício  Hely,  e  Companhia    . 

Pedro  Gil       .... 

Pedro  José   Alves  Souto 

Quarles  Harris ,  e  Filhos 

Rodrigo  António  d'Azevedo     . 

Salvador  Francisco   Braga,  e   Filhos 

Smith  ,  VCoodhouse  ,  e  Companhia 

Swann  ,  Knowsleys,  e  Nassau 

Theophito  Ilhas  Smith 

Thomás  Hudson  ,  c  Companhia 

Thomas  O  Beirne  1 

Orr  ,    e  O  Beirne  ) 

LTrbano  José  dos  Santos  Lima 

Uriah  W.  Gage  Júnior  . 

Vanzellcrs ,  e   Companhia  . 

Vaz,  e  Ferreira 

Viuva   Dias     .... 

Viuva  Mello  ,  Wie  ,  e  Filho 

Viuva  Pereira  ,  c  Filho 

Viuva  Souto  Freitas ,  e  Filhos 

Wutherer,  e  Rham 

Total  24:6455  pipas  e  17  ai 
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Divisão, 
Inglaterra,  etc.  25:53)4,  Terra-Nova  84,  Que> 
bec  I,  Guernsey  e  Jersey  6ij,  Gibraltar  12^,  Rússia 
508 j  ,  França  2j,  Dinamarca  8^  ,  Suécia  '.  26j  ,  Hollan- 
da  102,  Hcspanha  11  ,  America  Septentrional  90,  Ham- 
burgo 2O5J,  Génova   7^. 


Vinhos  separados  ,  e  de  Knino  despachados  na   Alf 
do   Porto  para  Reinos   Eitrangeiros  ,  no  aan 
de   1821  ,  pelos  Srs. 


ondeia 


A  Illustrissima  Junta  da  Companhia  Gersíl 

António  d'Alnicida  Carvalhaes 

Bernardo  José  Monteiro 

iJusmester,  e   Companhia  , 

Chr.  C.  Lima  Sampaio 

Daniel  Buli       .... 

Diedrich   Mathias  Feuerheerd  ,  e  Companhia 

Hunt ,   Newman  ,  Roope  ,  e  Companhia 

João  António  Gomes  de  Castro,  e  Filho 

João  d'Almeida  Romaris  . 

Joáo  de  Sousa  Carneiro  ,  e  Companhia 

João  Pereira  Vianna  de  Lima 

Joanna  Flavia  da  Cunha  Guedes 

José  Alves  d'Almeida 

José  Bernardo  da  Sjlva  Medon 

José   Diogo  de  Bastos  ,   e  Companhia 

Waya,  e  Companhi.* 

Page  ,  e  Noble  .... 

Quarles   Harris,  e  Filhos 

Vanzelleres ,  e  Companhia 

Viuva  Mello,  Wye  ,  e  Filho 

Viuva  Fernandes  Alves,  e  Companhia 

Urbana  José  dos  Santos  Lima  . 

Total  1:206;  pipas 

Divisa». 


Terra-Nova  5Í  ,  Quebec  225  Halifax  100,  Gibral- 
tar 50,  America  Septentrional  12a,  Rússia  J71,  Di- 
namarca ití^,  Hoilandaôt,  França  9I  ,  Suécia  1$  ,  Ham- 
burgo 22ii,  Génova  6. 
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Anno  de  1822. 


G.AZETyí  UJVIVERS^L 
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SABBADO  19  i)l<:  JA\EIÍlO, 


N. 


Listo  A  \%   dejnneiro. 


I  o  dia  27  de  Dejembro  ultimo  á  noite  foi  trasladado 
da  Igreja  de  S.  José  de  Ribamar  para  a  do  Convento  das 
Religiosas  de  Santa  Clara  desta  Cidade  o  Corpo  da  Se- 
reníssima Infjiita  I).  Mar'aitita  ,  Tia  do  nosso  Augusto 
Monarca.  Chegnu  aili  depois  das  onze  liorjs  da  noite  em 
Jiuni  Coclie  fsesuido  de  mais  dois  d' Estado),  indo  dos 
Jados  Cteados  da  Casa  Real  com  tochas  accezas  ,  e  atraz 
hum  Esquadrão  de  Cavallaria  composto  dos  três  Regi- 
mentos desta  arma  exiitentes  nj  Capital  ,  e  accmpanhjn- 
do  o  funeraJ  as  pcrsoi.agens  mais  distinctas  da  Corte. 
EIRei.  se  adiava  na  igreja  com  os  Senhores  Infante  D. 
Jiligiiel ,  e  D.  Sebastião  ,  e  alii  assistirão  a  todo  o  acto 
até  se  collocar  o  Corpo  i;o  lugar  de  seu  jazigo,  retiran- 
do-se  ao  Palácio  de  Quelci-í  muito  depois  da  hutiia  hora 
da  noite. 

Sextafeira  11  do  corrente  pattio  EIRei  com  seus 
Augustos  Filho  e  Neto  para  Saluatena  de  Mogns-  Foi 
isto  liuma  verdadeira  occjsião  de  jubilo  para  todas  as  po-» 
TOacões  por  onde  S.  M-  e  AA.  passarão  ;  o  povo  daquei- 
Ja  Villa  li.anifestou  o  mais  exaltado  eiuhusiasmo  ao  go- 
zar alli  da  presença  do  Soberano  ;  e  quanto  podia  concor- 
rer para  dar  provas  do  seu  amor  a  S.  M.  e  Real  Famí- 
lia ,  tudo  poz  em  pratica,  segundo  as  suas  posses;  mui- 
to logo  áo  ar  ,  arcos  ,  função  de  Igreja  ,  e  outros  fes- 
tejos públicos  ,  em  que  reinava  hum  indizível  prazer, 
bem  pjtetiteavão  os  puros  sentimentos  daquelles  habi- 
tantes, que  são  Os  de  todos  os  verdadeiros  Por/u°^H<;i£-/. 
Houve  Caçada  Real,  divertindo  se  ElReí  e  os  Srs.  In- 
fantes quanto  o  permittia  o  mão  estado  ,  em  que  se 
acha  aquella  Coutada  e  Districto.  S.  W.  e  AA.  voltarão 
dalli  a  (Queluz  no  dia    16. 

Seriamos  mais  extensos  se  tivéssemos  mais  circuns- 
tanciadas relações  dos  dois  factos  que  succintameiite  an- 
nuncíamos  ;  o  que  fazemos  para  que  dejles  tenha  o  Po- 
vo Portuguez  ao  menos  alguma  notícia,  já  que  o  Diária 
do  Governo  se  não  digna  de  dar  ao  Publico  parte  destes 
successos  domésticos  ,  devendo  imitar  as  GazetaSg,dos  ou- 
tros Governos  ,  nas  quaes  se  não  deixão  ein  escuro  es- 
tas e  outras  cousas  ,  que  o  Publico  folga  de  saber. 

Recebemos  folhas  de  Londres  até  9  do  corrente,  e 
entre  as  suas  noticias  vem  publicada  em  diversos  arti- 
gos a  de  ter  a  Porta  annuido  ao  Vttimattiin  da  Rússia, 
O  Couricr  de  9  de  Janeiro  diz  a  este  respeito  o  seguin- 
te :  "  Temos  cartas  de  Viettiia  até  28  do  mez  passado. 
O  seu  principal  car.icter  he  que  ein  nenhum  respeito 
conlirmão  as  asserções  dos  Periódicos  Franceses  ,  sobre 
a  authoridade  de  avisos  de  Francfort  ,  de  que  a  Tiir- 
^uia  fora   a  final  compellida   a  acceicar  as  condições  imr 


postas  .  pelo  Vltiniatam  da  Rííjjxíí.  ,,  —  Apezar  disto  ^ 
ainda  he  possível  se  verifique  a  noticia  ,  pois  chegou  a 
2}  de  Dezembro  a  Vtenna  hum  extraordinário  vindo  de 
Constantinopla  com  huma  carta  ao  Príncipe  de  Melter- 
nicli  ,  cujo  conteúdo  se  ignorava  ,  e  o  mesmo  portador 
annunciava  ter-se  feito  a  paz  com  a  Pérsia.  —  Às  notí- 
cias da  iiavarra  ,  e  Províncias  Viiscongadas  dos  fins  de 
Dezembro  que  estas  tolhas  trazem  ,  mosírão  aquella  in- 
surreição em  grande  progresso  ;  mas  he  provável  haja 
exageração  nos  papeis  Francczes  de  que  ellas  são  tiradas. 
Villanueva  ,  Cht-te  dos  Insiiroentes  da  IS  avarra  Icz  hu- 
ma pioclamação  aos  ISavarros,  djtada  de  Pumita  de  la 
Reina  a  18  de  Dezembro,  excitando-os  á  defcza  da  Re- 
Jig  jo  e  do  Rei.  Salurão  porém  tropas  de  Bilíao  e  ou- 
tros pontos  a  bater  os  Insurgeates  ,  cuja  força  se  figura 
lie   j^^ooo  homens  armados. 


CORTES.  —  Sessão  de   18   de  Janeiro.     282.' 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sess.ío , 
deo  Conta  o  Sr.  Secretario  Ff/g;«t'ir,jj  do  expediente  in- 
cluindo dois  Officios  do  Ministro  dos  Negócios  do  Rei- 
no acompanhando  dois  Tomos  da  Legislação  de  1815  a 
1S20,  e  Consulta  do  Senado  com  os  documentos  rela- 
tivos ao  Tragamalho.  Pela  Secretaria  d"  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Justiça  se  incluem  cinco  Officios,  contendo  o 
1."  varias  circunstancias  ,  que  tornão  impraticável  a  ad- 
missão dos  sentenciados  -a  trabalhos  públicos  ,  por  exce- 
derem muito  aos  que  se  podem  empregar,  e  prop^íe  que 
se  tornem  a  rever  os  processos,  e  que  se  premute  a  pe- 
na em  degredos  ,  como  se  praticava  antes  do  Decreto  de 
5  de  Maio  (á  Commissão  de  Justiça  Civil  )  :  nos  outros 
Officios  da  mesma  Repartição  se  inclue  o  requerimen- 
to de  Francisco  de  Paula  de  Araújo  Soares  ,  por  exigir 
medidas  Legislativas  (a  Commissão  de  Justiça  CivíT); 
Plano  de  Reforma  que  offcrcce  o  Collegio  Patriarcjl  pa- 
ra aquella  Uazilica  (á  Commissão  Eccíesiastica  de  Re- 
forma com  urgência,  e  o  mappa  das  Freguezías  do  mes- 
mo Patriarcado)  Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  se  envia  huma  Consulta  sobre  algiíris  objec- 
tos da  Adir.inistração  da  tiuila  da  Cruzada  (  á  Commissão 
de  Fazenda).  Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  se  envia  o  mappa  da  expedição  ,  que  sahio  a  16 
do  corrente  para  o  Rio  de  Janeiro  ^  e  de  alguns  doentes 
que  ficarão. 

O  Sr.  Deputado  Castello  Eraneo  partecipa  que  por 
moléstia  não  pôde  concorrer  nas  Sessões. 

A  Commissão  rio  Commercio  de  Alcácer  do  Sal 
envia  o  resultado  dos  seus  trabalhos  (  á  C.  do  Commer- 
cio }. 
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Fnviáráo-se  ás  respectiva?  Commissoes  o  mappa 
sjfrnoiístrativo  da  existência  do  Terreiro  Publico  no  rncx 
di  Dezembro  passado  ,  que  enviou  a  Comniissão  ,  e  o 
mappa  da  Contadoria  do  mesmo,  enviado  pelo  Superin- 
tendíOte  da   mesma. 

O  ÍJr.  Secretario  Freire  fez  a  cliamada  ,  e  acharão- 
se  presentes  115   Srs.   Deputados. 

Ordem  do   Di,i  —  Constituição, 

O  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a  discussão  sobre 
a  segunda  parte  do  artigo  148  adiado,  e  logo  o  >Sr.  Se- 
cretario Freire  leo  huma  emenda  do  Sr.  Lino  Coutinlro  , 
que  se  reduzia  a  que  nenlinm  ftlinistro  possa  ser  trans- 
ferido de  hum  para  outro  lugar,  sem  que  tenha  hum 
iutetvallo  de  dois  mezes  ,  em  que  se  possa  arguir  dos 
males  que  tiver  feito   no  antecedente  tempo. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  opinou  que  essa  emenda 
deve  ser  para  a  terceira  p.ute  ,  e  discorrendo  sobre  o 
artigo  disse  que  julí;ava  diminuto  ,  e  repetia  a  sua  opi- 
nião ,  de  que  os  Juizes  nunca  poderiáo  ser  depostos  se- 
não por  delicio,  ou  dimittidos  por  ju-íta  causa,  excepto 
nos  casos  em  que  o  Governo  o  julgue  lazer  por  justa 
e  expressa  causa  ;  para  este  fim  repetio  alguns  exem- 
l^los  ,  em  que  mostrou  os  defeitos  que  pôde  ter  hum 
Ministro  por  ignorância  ,  e  perguiça  ,  os  quaes  não  são 
susceptíveis  de  culpa  ,  mas  que  causáo  grandes  males  ,  e 
a  Sociedade  não  deve  scffrer  eternamente  hum  ignoran- 
te ,  ou  perguiçoso  :  disse  que  alem  disso  a  responsabili- 
dade he  imaginaria,  porque  jamais  se  verificará,  quando 
tium  Juiz  for  julgado  por   seus  Collcgas. 

O  Sr.  Anaes  de  Carvollto  opinou  em  contrario  : 
disse  que  sendo  bem  conhei-idos  os  sentimentos  liheraes 
do  1  Ilustre  Preopinante,  se  admirava  que  agora  quizesse 
admittir  ©despotismo,  e  arbitrariedade  ;  combateo  tal 
•doutrina  ,  e  concluio  a  favor  do  artigo.  Os  Srs.  Serpa 
láitchado.  Pinto  de  Mag.ilhõcs  ,  Cnmello  Fortes  ,  Mou- 
ra ,  e  Lino  Coutinho  apoiarão,  e  julgando-se  discutido 
"foi  âpprovado  com  huma  emenda. 

Continuou  a  di^cnssão  sobre  a  terceira  parte  do  art.  ■ 
=  Os   Juizes    de  Fora   serão    cada  três  annos  transferidos 
provisoriamente  de  huns  a  outros  lugares  —   ,    a  que    se 
accrescentou  a  emenda   do  Sr.   Lino  Coutinho. 

O  Sr.  Peixoto  opinou  que  approvava  o  artigo  ,  e 
que  o  addit.imento  suppunha  ser  mais  próprio  da  Lei  re- 
gulamentar ,  o  que   apoiou  o  Sr.   Rebello. 

O  Sr.  Pessanha  opinou  que  julga  muito  eísencial 
<]ue  se  estabeleça  na  Constituição  ,  o  que  apoiou  o  Sr. 
Villela  ,  accres<;ent.indo  que  ex  offuio  se  tizess-e  essa 
devassa  ,  o  que  apoiarão  os  Srs.  Barata  ,  e  Lino  Ccuti- 
aho.  Jn]gando-se  discutido  ,  foi  âpprovado  o  artigo  ,  re- 
servando-se  a  emenda  para  outro  lugar. 

Art.  149.°  "A  promoç"o  da  Magistratura  seguirá  a 
tegra  da  aiKiguidade  no  serviço  ,  a  qual  somente  poderá 
■ser  alterada  por  algum  merecimento  ,  ou  serviço  extra- 
ordinário ,  de  que  se  fará  especial  menção  no  Decreto 
da  Promoção. 

Principiando-se  a  discussão  ,  em  que  se  offerecêrSo 
algumas  emendas  ,  huira  das  quaes  proposta  pelo  Sr. 
Xnvier  M  ontelro ,  que  fosse  supprimido  na  Constituição, 
■resetvando-se  para  huma  Lei  regulamentar  ,  o  qíie  con- 
tinha este  artigo;  julgou  se  discutido,  e  propondo  se  a 
votos  foi  regeitado  o  artigo,  como  se  achava,  e  âppro- 
vado com  a  seguinte  emenda  :  ^  "  A  Promoção  da  Ma- 
gistratura seguira  a  regra  da  antiguidade  no  serviço  pe- 
las  mstrucçóes  ,  e   pela  maneira  que  a  Lei  designar.  „ 

O  Sr.  Secretario  Freire  leo  lium  prrecer  da  Com- 
missão  de  Guerra  em  resposta  a  hum  Officio  do  Minis- 
tro desta  Repartição  de  1 1  de  Dezembro  ,  em  que  se 
manda  abrir  assento  na  Thescuraria  a  11  Officiaes  ,  vin- 
dos do  Brasil  com  licença  ,  servindo  como  addidas  nO 
Exercito   r=  Approvada. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  ,  em  nome  da  Commissão 
de  Fazenda  do  Brasil  ,  propoz  hum  mappa  dos  direitos 
que  se  paga  vão  em  os   portos  do  Brasil  até  ao   anno  de 


1807  com  todas  as  observações  que  possSo  esclarecer.— 
Âpprovado. 

O  Sr.  Peixoto  pedio  que  se  lesse  a  sua  indicação 
para  dar  algum  soccorro  ás  Cazas  de  Caridade  da  Rua 
da  Rosn,  e  Calvário  ,  o  que  se  executou,  e  enviado  ao 
Governo  para  o  fazer  pela  Misericorília. 

O  Sr.  Freire  leo  outras  indicações  ,  que  ficarão  pa- 
ra segunda  leitura. 

A  Commissão  de  Instrucçáo  Publica,  tendo  ouvido 
o  parecer  dos  Srs.  Deputados  Lentes  da  Uni\ersidade  , 
sobre  a  tórmula  da  habilitação  dos  Oppositores  reco- 
lhendo o  que  foi  âpprovado  pelo  maior  numero  dos  seus 
votos  ,  ofFercce  ao  Congresso  o  seguinte  Projecto  de  De- 
creto : 

"As  Cortes  Considerando  a  Justiça  ,  em  que  he 
fundado  o  requerimento  dos  Doutores  da  Universidade 
de  Coimbra  ,  que  pedem  se  mande  proceder  ás  suas  ha- 
bilitaqóes  para  Oppositores  ,  sem  que  para  estas  se  re- 
queira a  uniformidade  de  votos  dos  Lentes  da  Faculda- 
de ,  que  se  achava  prescripta  no  Alvará  do  i.°  de  De- 
zembro de  1804,  Dccretão  provisoriamente  o  seguinte: 
Art.  1.°  Os  actuaes  Doutores  da  Universidade  se-' 
ráo  considerados  Oppositores  ,  depois  de  habilitados  e 
approvados  em  litteratuia  e  costumes  pelojuizo  da  Con- 
gregação da  respectiva  Faculdade  ,  cm  escrutínio  secre- 
to, por  dois  terços  de  votos;  mas  nenhum  Doutor  será 
admittido  a  esta  habilitação,  sem  que  nas  suas  informa- 
ções de  Jiacharel,  e  Licenciado,  tivesse  sido  qualificado 
de  bom  em  litteratura  ,  e  âpprovado  em  costumes  por 
dois  terços  dos   Vogaes. 

"  2.  Para  o  futuro  nenhum  Bacharel  Formado  será 
admittido  á  matricula  do  anno  de  repetição  ,  sem  ter  in- 
tormaçóes  de  tacharei  ,  da  forma  que  se  e>.igem  no  art. 
antecedente.  Depois  do  Acto  de  Conclusões  Magnas,  se- 
rá âpprovado  em  letras  e  costumes  ,  pela  pluralidade  de 
votos  dos  Lentes  da  Faculdade  ,  sem  o  que  não  será  ad- 
mittido a  Exame  Privado.  Depois  deste  Exanne  ,  terá 
tsrceira  ,  e  ultima  habilitação  antes  de  receber  o  gráo 
de  Doutor  ,  a  qual  se  reduz  á  approvação  em  letras  e 
costumes  pelos  dois  terços  dos  votos  da  Faculdade  ;  e 
se  depois  disto  se  Doutorar,  será  desde  logo  considerado 
como  Oppositor. ,, 

O  Sr.  Àanes  de  Carvalho  opinou  ,  que  não  obstan- 
te ter  siibscripío  este  Projecto  ,  elle  comttido  era  de 
opinião  contraria  :  que  a  Lei  do  1.°  de  Dezembro  de 
jSo4  foi  julgada  oppressoia  para  os  Doutores,  e  a  opi- 
nião Publica  a  taxou  de  barbara  ;  que  elle  porem  se  per- 
suade que  esta  ainda  he  mais  barbara  ,  quando  se  teve 
em  vista  remediar  os  males  da  primeira  :  discorreo  então 
sobre  o  1.°  artigo  deste  Projecto,  «  concluio  que  sendo 
contraria,  e  disconcordante  com  formalidades  prescriptas 
com  outro?  Empregados  Públicos  ,  era  de  opinião  que  se 
supprimisse  a  segunda  parte  do  i.*^  art.  Os  Srs.  Borges 
Carneiro,  e  outros  discorrerão  sobre  este  objecto,  e  jul- 
gando-se  discutido  foi  approvada  a  primeira  parte  até  ás 
palavras  =  por  dois  terços  devotos,  e  supprimido  o  res- 
to do  artigo. 

Continuou  a  discussão  do  segtindo  artigo,  e  julgan- 
do-se discutido  foi  âpprovado  com  huma  emenda. 

Ordem  do  Dia  n  Reforma  da  Companhia,  rr  Levan- 
tou-se  a  Sessão  ás  2  horas. 


Kesnnio  da  R/«fi'i)  dos  Suecessos  cccorridos    no   Bahia 

em   j   de  IS! ovemhro  ,    segundo   vi  periódicas 

daijuelU   Cidade. 

Voamos  succintamente  narrar  ,  e  com  toda  a  impar- 
cialidade ,  os  acontecimentos  ,  que  tiverão  lugar  no  dia 
;  do  cowente  ,  de  que  fomos  testemunha  occular,  e  fe- 
lizmente escapámos  de  ser  desgraçada  victima  I 

.  Haviáo  apparecido  no  i.°  do  corrente  varias  Procla- 
mações afixadas  em  differentes  partes,  principalmente 
nos  (Quartéis  da  Tropa,  convidando  a  mesma  Tropa,  o 
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Povo  para  expul;ar  o  nosso  actual  Governo,  aprn7,\nHo  o 
dia  5  para  este  íiin.  AIí;ujis  tacciosos  exaltados )  appa- 
recião  em  d;versa«  socieJad;;s  ,  para  insinuar  esta  ciuni- 
nosa  doutrina  ,  calumiiiaiijo  o  Governo,  c  dttrctando  o 
na  opniião  pulil;ca  :  este  não  ignorava  estes  í.ictos,  mas 
desejando  usar  de  toda  a  moderação  e  prudência  ,  pwa 
acabar  a  sua  governania  sem  sacrificar  pessoa  alguma, 
não  dava  in^portancia  ás  vcciferaçôcs  destes  furiosos  Nts 
mesmos  suppozemos  que  taes  Proclamações  erão  (ibra  i',e 
BieJa  dúzia  de  anar^juistas.  Mas,  cjuiindo  vimos  no  diu  2 
óo  corrente  todas  as  Tropas  recolhidjs  a  seus  Quartéis  , 
tomarem  hum  aspecto  seno  ,  e  o  Governo  reunido  em 
Palácio  todi  a  noite  ,  confessamos  ingenuamente  ,  i]uc 
receámos  algum  acontecimento  sinistro.  Apezar  disto, 
como  no  dia  i  era  dia  de  Sessão  no  i>cnado  ,  tomos  as 
heras  do  costume  exercer  o  nos^o  Emprego  ,  aonde  se 
nos  reunio  o  Ptcsidcnte  ,  Escrivão  ,  e  hum  Vereador  : 
com  effeito  ,  vendo  nós  mui  pouca  gente  na  Praça  ,  e 
sem  alvoroço,  ficámos  mais  tranquillos ,  e  convencidos 
que  as  Proclamações  erão  para  aterrar  o  Governo,  e 
amedrentar  o   Povo. 

Seriâo  pouco  menos  de  onze  horas  ,  quando  ouvi- 
mos grande  alvoroço  na  ladeira  da  Praça ;  chegámos  a 
huma  das  janellas  iaterats  ,  e  vimos  hum  grupo  de  ho- 
mens, militares  e  paizanos  ,  que  não  chegavão  a  trinta  , 
gritando  em  altas  vozes  r:  Viva  a  Constituição,  Vivão 
as  Cortes,  Viva  o  novo  Governo,  a  baixo  o  actual  — 
ficámos  maravilhados  daquclle  arrojo  ;  observamos  com 
attençso  as  pessoas  que  o  compiinháo  ,  e  perfeitamente 
destinsuimos  ,  os  Tenentes  Coronéis  Grodilho,  e  Felis- 
berto Gomes  :  os  Majores  António  Maria,  Josc  Eloi  Pes- 
soa ,  José  da  Silva  Daltro ,  Custa  Branco;  os  Capitães 
José  António  da  Fonseca  Machado,  João  António  Ma- 
ria, e  mais  alguns  OÚkiaes  siibjlternos ,  quasi  todos  da 
Legião  de  Caçadores  desta  Cidade  ;  e  paizanos  o  Doutor 
José  Avelino  Barbosa,  Felippe  Justiniano  Costa  Ferrei- 
ra; o  Cadete  d'Arlilheria  João  Primo,  que  espalhava 
varias  Proclamações  incendijtias ,  por  elle  assignadas  ,  e 
mais  algumas   pessoas   que  podemos   conhecer. 

Dirigio-se  este  giupo  para  a  Praça,  a  que  se  lhes 
reunio  algumas  pessoas  de  pouca  monta  ,  que  alli  esta- 
rão,  talvez  mais  por  curiosidade,  do  que  por  serem  da 
mesma  facção,  e  renoyarão  os  vivas:  aproximárão-sc  á 
Guarda,  mai  esta  cm  vez  de  gritar,  como  elles  ,  —a 
baixo  o  Governo  —  dizia  :  viva  o  Governo  actuai  :  o  que 
também  íizerão  algumas  pessoas;  o  que  visto  das  janel- 
las de  Palácio  pelo  Coronel  Salvador  Pereira  da  Costa, 
Ajudante  d'  Ordens  de  Semaiia  do  Governo ,  desceo  a 
baixo  até  á  porta  da  rua,  increpou  aquellas  pessoas,  e 
o  Commaíidante  ,  por  dar  aquelles  vivas;  dizendo,  que 
devião  Eritar  =a  baixo  o  Governo  actual  —  ,  Encami- 
nharão-se  de[)0Ís  ás  Casas  da  Camará  ,  pettendem  arrom- 
bar ,  com  espadas  ,  o  caixão  aonde  estava  guardado  o 
Estandarte  ,  porque  logo  se  lhe  não  deo  a  chave  ,  como 
violentamente  exigirão,  e  nos  obrigarão  a  que  o  apre- 
sentasse:nos  nas  janellas,  (notamos  que  o  Corifío  Gro- 
dilho  nos  disse  alguns  sarcasmos  otfensivos  )  e  nos  for- 
çarão a  que  os  acompanhássemos  a  Palácio,  com  o  mes- 
mo Estandarte. 

Em  quanto  isto  acontecia  nas  Casas  da  Cam.ira  ,  3 
Excellentissima  Jimta  do  Governo,  que  estava  tida  re- 
unida, e  que  igualmente  tinlia  ouvido  aquelle  alarido, 
fez  immedijtamcnte  sahir  os  Srs.  Coronel  F.  de  P.  e  Olr- 
veira ,  e  Tenente  Coronel  F.  J.  Pereira  ,  Membros  do 
mesmo  Governo  para  diversas  Commistões  ;  aprovcitou- 
se  da  ausência  destes  dois  Srs.  ,  o  Ajudante  d'  Ordens 
de  Semana  S.  P.  da  Costa  ,  e  mandou  chamar  as  Casas 
da  Camará  os  facciosos ,  porque  o  resto  dos  Membros 
do  Governo  estavão  indetcsos  ,  e  facilmente  podií.o  ser 
surprehendidos  ;  o  que  elles  promptamente  fizerão  ,  cnca- 
minhando-se   para   Palácio. 

Entrarão  tumultuosamente  armados,  (menos  os  dois 
paizanos  de  que  acima  falíamos,  que  das  Casas  da  Cama- 
rá, não  forão  a  Palácio)  pelas  Salas,  ate  á  ultima,  aon- 
de   se  achavão  reunidos    os  Membros    da  Excellentissima 


Junta  do  Governo  ;  e  logo  o  Presidente  do  Senado,  que 
também  em  nossa  companhia  havia  acompanhado  da  Ca- 
mará os  facciosos,  disse  aos  Srs.  do  Governo  z;  que  aquel- 
les homens  havião-se  dirigido  a  elle  a  proporem  hum 
novo  Governo,  dizendo  que  tal  era  a  vontade  do  Po- 
vo =r  devemos  confessar  ,  que  sendo  nós  Procurador  da 
Gamara,  nada  nOs  propozerão  ,  e  nada  ouvimos  do  que 
disserão  ao  Presidente.  Mal  o  Presidente  do  Senado  aca- 
bava de  pronunciar  as  ultimas  syllabas ,  immediatamente 
tomarão  a  palavra  alternativamente  os  Tenente  Coronris 
Grodilho  ,  e  Felisberto  Gomes  ,  e  o  Major  Pessoa  •  ac- 
cusárão  o  Governo  de  ter  praticado  injustiças  •  finali- 
sando  que  O  Povo  não  estava  contente  ,  e  que  por  isso 
elles,  em  nome  do  mesmo  Povo,  exigião  a  sua  depo- 
sição. 

Respondco-llie  o  Governo  =  que  se  elle  involimta- 
riamente  havia  praticado  alguma  injustiça  ,  os  queixosos 
podião  representar  ás  Cortes;  que  o  Governo  estava  re- 
conhecido pela  Nação  ;  que  nem  todo  o  Povo  da  Pro- 
víncia tinha  o  direito  de  o  destruir:  quanto  mais  que 
na  Praça  só  existia  hífrn  pequeno  numero  de  pessoas 
entre  as  quaes  se  não  encontrava  huma  só  de  conside- 
ração r=  .  Com  cftcito  ,  hum  só  Negociante,  Proprietá- 
rio, ou  Funccionario  Publico,  não  appateceo  neste  tu- 
multo. 

Entretanto  os  facciosos  bavião-se  apoderado  de  to- 
das as  port.iS  da  Sala  do  Governo  ,  para  não  deixarem 
sahir  nenlium  dos  seus  Membros  ;  nem  mesmo  cri, sen- 
tirão que  elles  se  retirassem  para  outra  Saia  imniediata 
para  poderem  tomar  alguma  deliberação,  livre  dacueilc 
tumulto  ,   e   coacção. 

Quando  os  tacciosos  estavão  nestas  alterações,  cu- 
vião-se  na  Praça  muitos  gritos,  dentre  o  Povo  =  morra 
JoãoPrin.o!  moira  o  Grodillio  !  fora  Felisberto  Gon.es! 
lóra  revolucionários!  viva  o  actual  Governo!  não  que- 
remos anarquia  :=  !  Prova  evidente  ,  que  se  entre  o  Po- 
vo havião  alguns  facciosos  ,  o  grande  numero  desejava 
a  conservação  do   nosso  actual  Governo. 

Continuavão  as  alterações  dos  facciosos,  quando  en- 
trou na  Praça  o  Sr.  Tenente  Coronel  F.  J.  Pereira  com 
huma  Companhia  do  Baralhão  N.  12,  que  se  postou  na 
Porta  do  Palácio,  e  depois  se  mandou  subir  para  as  Sa- 
ias. Seguio-se  o  resto  do  E.italiião  ,  acompanhado  do  Sr. 
Coronel  F.  de  P.  e  Oliveira.  Após  o  N.°  12  appareceo 
toda  a  Legião  Lusitana,  á  excepção  do  i.°  Batalhão 
commandado  pelo  honrado  e  bravo  Tenente  Coronel  Joa- 
quim António,  (que  ficou  postado  no  Collegio  para  co- 
brir a  retaguarda,  com  huma  peça  de  aililheria)  e  á  sua 
frente  gritava  o  seu  Coiv.mandaníe  o  Coroniil  Gouvca 
e  todos  os  seus  Officiaes  =  Viva  a  Constituição!  Viva  o 
Governo  da  B.;A;'n  ,  reconhecido  pelas  Cortes  —  !  Seguio- 
se  o  Esquadrão  da  Cavallaria  ,  e  seus  Officiaes  ,  dando 
os  mesmos  vivas  :  e  logo  depois  o  Capitão  do  navio 
Conceição,  Filippe  Vieira  dos  Santos,  com  ico  mari- 
nheiros  armados. 

Vendo-se  os  facciosos  assim  desartiparados  ,  ainda  pre- 
sistião  na  sua  prctenção  ,  e  instavão  com  o  Governo 
para  mandar  retirar  aquellas  Tropas  ,  porque  ,  dizião  elles 
—  também  temos  Tropas,  mas  não  queremos  derramar 
sangue  ~  até  que  cançado  o  Senhor  Presidrnte  de  sofFrer 
tantas  questões  ,  disse  =  só  a  força  armada  poderá  derru- 
bar este  Governo  —  a  cujas  palavras  Corifco  Gordilho 
respondeo  ,  que  cliainassem  os  Commandan'es  das  Tro- 
pas ,  que  se  achavão  na  Praça  ;  o  que  immediaramente 
fez  o  Ajudante  d'  Ordens  S.  P.  da  Costa  ,  sem  ordem 
do  Governo.  Subio  logo  acompanhado  do  Tenente  Co- 
ronel Serrão  ,  Commandanie  do  i."  Batalhão  da  Legião 
Constitucional  Lusitana  ,  ao  qual  logo  rodearão  todos  os 
facciosos  ,  dizendo  lhe  ,  que  o  Povo  não  queria  mais  es- 
te Governo  ,  e  que  elles  vinhão  em  seu  nome  para  o 
depor,  a  que  elle  devia  annuir ,  por  ser  a  vontade  do 
Povo  ;  30  que  acuelle  honrado  Mihtar  tespondco  :  r:  Fui 
mandado  vir  de  Lisboa  para  a  Baliia  ,  para  executar  as 
ordens  destfi  Governo  ;  por  tanto  não  reconheço  outro  : 
além  de  que,  eu  tenho  Coronel  Commandante  cujas  or- 


[6-t] 


ídens    devo  executar.    t=  Ret!rou-se   este  Ofiicial  ,    sem 

■qaerer  ouvir   mais  Ininia  palavra. 

Anóí  este,  sesuio-se  o  Coronel  Madeira,  Comman- 
dante  do  Batalhão  N."  J2  ,  ao  qual  também  rodearão, 
e  fizerão  ijual  proposta,  a  oue  este  mui  digno  e  honra- 
do Conimaiidjiuc  respeodeo  =  Em  quanto  existir  hiima 
.í^ota  de  sangue  nas  minhas  véas  ,  e  hum  soldado  do  nicu 
Batalhão  defenderei  este  Governo  ;  porque  o  reconheço 
le^âl ,  e  está  approvado  pelas  Cortes.  =  Seguio-se  o  Co- 
ronel Gouvêa ,  Conimandante  da  Legião  Constitucional 
Lusitana,  aquém  fizerão  também  igual  proposta  ,  o  qual 
respojideo ,  como  verdadeiro  Portuguez  =  Eu  vim  no^ 
meado  pelas  Cortes,  commandando  as  forças  ,  que  havia 
pedido  este  Governo  ,  para  executar  as  suas  ordens  ;  não 
reconheço  outro,  e  o  defenderei  em  quanto  tiver  solda- 
dos—. Foi  nesta  occa<í20,  pouco  mais  ou  menos  ,  que  o 
Senhor  Tenente  Coronel  Francisco  José  Pereira,  Mem- 
bro do  Governo  ,  mandou  subir  para  as  Salas  do  Palácio 
a  Companhia    do  Batallião  f\.°   12,    de  que  já  temos  fal- 

Jado, 

Cançado  finalmente  o  soffrimento  da  Excellentissima 
Junta  do  Governo  por  tantos  insultos  ,  e  não  querendo 
por  forma  alguma  os  principaes  faccionarios  vir  a  propo- 
sições razoáveis  ,  ordenou  >.jue  evacuassem  a  sala  ,  e  os 
que  o  não  fizessem  serião  prezes  :  muitos  tomarão  a  pru- 
dente resolução  de  se  retirarem  ;  mas  o  corifeo  Grodi- 
Jho  gritou  em  nome  de  todos  =  queremos  ser  prezos  = . 
P-ertendêrão  fazer  alli  mesmo  hum  Termo  dos  mtitivos  , 
oue  os  obrigarão  áquelle  arrojo  ;  ao  que  deo  principio  o 
jilaior  Pessoa  ,  escrevendo  em  hum  papel  ;  mas  veio  no- 
va ordein  do  Governo;  dizendo,  q^e  se  quetião  escre- 
ver fossem  para  a  Camará,  e  demor.ndo  se  ainda,  não 
obstante  esta  ordem  terniinante  ,  vieião  quatro  Olficiaes 
■do  Batalhão  12  Cl"*  °'  facciosos  também  havião  pedido 
paia  os  livrirem  dos  insultos  rio  Povo),  e  os  conduzi» 
rão  prezos  pafa  o  Forte  do  Larbalho  ,  donde,  ás  trcs  ho- 
ras da  noite,  forão  mudados  para  bordo  da  Fragata  Prín- 
cipe O.  Pedro.  Os  prezos  naquella  occasiáo  são  Os  se- 
guintes : — José  Egidio  Gotdilho,  José  Eloi  Pessoa,  Fe- 
Jisberto  Gomes  Caldeira,  João  António  Tilaria  ,  José  An- 
tónio Machado  ,  Salvador  Hereira  da  Costa,  José  Gabriel 
da  Silva  Daitro,  António  Maria  da  Silva  Torres.  Tem- 
se  depois  prendido  mjis  alguns  dos  facciosos. 
,  Ao  salir  da  Praçi  pedirão  liiimildemente   ao  Tenen- 

te Coron.l  V^ictorino  da  Legião  Constitucional  ,  que  os 
mandasse  bem  escoltados  por  evitar  o  povo  que  gritava 
pela  sua  morte  ;  e  a.juelíe  táo  habil  Militar  ,  como  ho- 
mem de  espirito  lhe  disse  cpm  faceta  ironij  =  como  te- 
mem V.  SS.  o  povo  de  quem  são  tão  zelosos  procurado- 
^res  e  se  não  vicrãj  aqui  senão  para  promover  o  seu 
bem  ?=  A  este  passo  os  seus  semblantes  derão  signaes 
de  remorso  ,  que  os  acusava  da  sua  execranda  perfidia 
com  a  capa  de  bem  publico  ! 

A's  trçs  horas  da  tarde  tudo  esí.iva  tranquillo,  e  por 
isso  se  retirarão  as  Tropa;  a  seus  Quartéis.  Ficarão  com 
tudo  na  Pniça  hum  foite  destacamento  de  joo  soldados, 
e  5  peças  dArteliiaria  ,  conip  sto  de  todos  os  Corpos: 
a  saber,  da  Legião  Constitucional  LusitJiia  ,  dos  Caçado- 
Xis  do  Paiz,  do""i.°  Regimínio  ,  do  Batalhão  N.°  12,  e 
do  Esquadrão  de   Cavallaiia. 

A  scisão  entre  o  trasil  ,  e  Portugal  era  pois  o  pla- 
no dos  conspiradores  ;  para  o  consegu  rem  ,  antes  que 
chegavse  a  nova  forma  de  Governo  ,  decretado  pelo  So- 
berano Congresso  das  Cortes  ,  era  necessário  novo  Gover- 
410  dos  da  sua  facção,  que  se  unisse  ao  Rio  de  Janeiro, 
coreo  estão  unidas  todas  as  Províncias  do  Brasil  ,  á  ex- 
cepção do  Pará  ,  Maranhão  ,  e  a  Bahia.  Hum  Reino  no 
Brasil  Separado  de  Portugal  trazia  muitas  vantagens  pes- 
50aes  aos  conspiradores  O  Rei  dos  vastos  Sert(')es  des- 
povoados do  lirasil  os  premiaria  pelo  denodo  com  que 
lhes  havião  adquirido  esta  grande,    rica,  e  fértil  Provín- 


cia Huma  parte  aos  conspiradores- arruinados  pelo  jogo, 
sem  opinião  publica  ,  receosos  do  despreso  que  hião  sof- 
frer  ,  em  hum  Governo  Justo,  Consitucional ,  unido  a 
nossos  Irmãos  de  Portugal  ,  <jue  só  [iremea  o  mereci- 
mento fundddo  na  virtude  ,  A-irião  a  ser  grandes  persona- 
gens.. .  z:  Tal  era  pois  os  fins  dos  conspiradores  ,  e  as 
vantagens  ,  que  esperavão  do  seu  arranjo  ,  e  tenierid»- 
de.  .. 


PECAS  OFFICIAES. 

11  Manda  ElRei ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Nfgocios  de  Juftiç;i,  rciuetter  ao  Juiz  de 
Fora  da  Cidade  de  Tavira  a  inclusa  Petição  J 
e  documentos  juntos  de  F'r.  António  de  Snnttl 
Rita  Figueiras  ,  em  que  se  queixa  de  Gaspar 
da  SUua,  ter  abefo  hum  m  iço  de  pnpfis  diri- 
gidos ao  Supplicante  ;  jjara  que  o  mesmo  Juiz 
de  Fora  dev.  sse  ,  e  proeeda  contra  os  culpados 
na  feriija  d.i  Lei.  Palácio  de  Queluz  em  10  de 
J.tiiei.'-o  de  1822.^=  José  da  Silca  Carvalho. -ii 

Tl  Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado 
das  Negócios  de  Justiça,  dt'clarar  ao  Correge- 
dor da  Comarca  de  Lagos  ,  cai  resposta  á  sua 
Conta  de  2  d,  slc  mez,  que  não  se  deve  pro- 
coder  á  ;ibertura  dos  Pelouros  para  a  Gover- 
nança do  presente  anno  ,  de  que  faz  menção 
na  dita  sua  Conta.  Pnl.icio  de  Queluz  em  10  de 
Janeiro  de  1822.  r^  José  da  Silva  Carvalho.  ■)■> 


ENTRADA  E  SAHIDA  DE  NAVIOS. 

Janeiro  7.  Entr.  Portugiiezes  ,  Hiate  Diligente  ,  de 
Ccrl- ,  com  1780  barris  de  manteiga  ,  e  presuntos  ;  Hia- 
te Voador,  de  Cork,  com  167J  barris  de  manteiga  ,  e 
•banha  em  barris:  Hcspanhoes  ,  Falucho  Souto  Antoino  , 
ái  Corunha  ,  com  feijão  ,  trigo  ,  e  peixe  secco  ;  Cahique 
Sínliora  do  Carmo  ^  áo  Ferro!  para  Marató  com  trigo; 
Cahique  Santo  António  ,  ái  Corunha  ,  com  feijão,  trigo, 
e  peixe  salgado. 

Idem  i.  Inglezes ,  Betg.  JoSo  Kraig ,  de  Liverpool 
com  fazendas. 

Idem  9.  Prrtugitez  ,  Galera  Prateres  e  Âlegrit ,  do 
Píirií  em  68  dias  ,  com  2600  sacas  de  arroz,  igoo  de 
cacao  ,  710  paneiros  de  cravo  ,  e  579  pan.  de  salsa: 
Jrt?/t'!.  ,   Paquete  .•írnAeZ/a ,   àeFalmouth  em  6  dias,  com 

I  malla  e  j   passageiros. 

Idem   10.    higletes  ,  Berg.  Sopcrb,  de  Glasgow  em 

I I  diíis  ,  com  fazendas  ;  Berg.  Pmpiete  de  Londres  ,  de 
Londres  em  35  dias,  em  lastro  ;  Berg.  Alicia,  de  Li- 
verpool  em   11   dias  com  fazendas. 

Idem  11.  Portuguez,  Esc.  Conceição  Flor  do  Mar, 
de  Amiterdain  em  tO  dias  ,  com  2C0  caixas  de  queijos  , 
c  fazendas  :  Ingleies ,  Escunas  Agnes  ,  e  Vcsire ,  em 
lastro  ;  Britannia  ,  com  fazendas  ,  de  Londres  em  7a 
dias;  Sinceridade  (26  dias),  e  Lebanon  ,  com  fazendas, 
e  Industria  (l2  dias)  em  lastro  ,  de  Liverpool  ;  Trct 
Innãos  (em  6  dias),  e  Maro„rida  (7  dias)  com  fazen- 
das, ferro,  e  garrafas,  de  Bristol  ;  Avon  (5  dias)  em- 
lastro,  de  Dartmouth  ;  Chalupa  Pedro  Rabeca  ,  com  fa- 
zendas de  Londres  em  45   dias. 
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lando  n.i5  commoçóes  politica';  huma  Nação  tem 
a  de>;jr.iça  de  cliegar  a  ver-si  dividida  em  partidos  ,  a 
verdade  se  perde  no  tumulto  daS  paixões  ,  e  até  aqucl- 
les  que  tem  a  tortuna  de  a  encontrarem  ,  se  vêem  nâo 
poucas  veres  nlirigados  a  occuitaila.  Todo  o  partido  trata 
de  fazer  proseiytos  ,  e  procura  apoiar-se  na  opinião  ge- 
ral ;  e  para  o  conseguir  ,  se  não  acha  razões  ,  lança  mão 
da  impostura  para  caliini.iur  os  seus  contrários  Oxalá 
que  para  provar  esta  verdade  pela  experiência  tivéssemos 
que  ir  buscar  exemplos  nas  liibtotias  de  outras  nações, 
ou  de  outros  tempos  I  nias  por  desgraça  estamos  vendo 
e  palpando  estas  manobras  do  espirito  de  partido  ,  e  ex* 
pcrimcntando  os  seus    funestos  effeitos. 

Quanto  se  não  tem  tallado  de  repiiblicaiilsnio  dos 
Jiberaes!  Com  quantas  calumnias  não  tem  intentado  de- 
nigrir  os  inimigos  da  nossa  liberdade  as  intenções  dos 
constitucionaes  mais  puros  e  mais  decididos  !  E  pelo 
contrario  ,  quantos  projectos  se  njo  tem  attribuido  aos 
servis  ,  em  que  ,  apezar  de  seus  bons  desejos  e  da  sua 
facilidade  em  conceber  esperanças  ,  jamais  terão  pensado  ! 
Os  que  inspirão  estes  receios  ,  os  que  preparão  estas  sus- 
peitas ,  bem  sabem  que  com  o  tempo  se  hão  de  dissi- 
par ;  porém  deste  mudo  produzem  inquietações  ,  irritão 
os  partidos  ,  provocao  vinganças  ,  occasionão  reacções  , 
c.  nos  priváo  do  socego  que  he  necessário  para  se  conso- 
lidar o  nosso  systema.  Este  he  o  ejecto  que  elles  tem 
em  vista  ,  e  nós  sem  o  sabermos  contribuímos  para  que 
o  consigão.  O  mesmo  artilicio  empregão  os  inimigos  da 
nossa  liberdade  paia  dividir  entre  si  os  iiberaes  :  não  ha 
paixão  que  não  irritem  ;  nio  ha  sentimento  generoso 
que  não  exaltem  ,  nem  suspeitas  que  não  sugiiáo  para 
os  inimistarem  e  dividirem.  Elles,  e  não  outros,  tem 
jido  os  que  inventarão  a  odiosa  distincção  de  Iiberaes 
áo  anno  12,  e  do  anno  20  ,  como  se  a  Constituição  que 
hoje  defendemos  fora  differcnte  da  de  então.  Elles  são 
os  que  tem  supposto  que  entre  os  iiberaes  ha  hum  par- 
tido poderoso  que  intenta  mudar  a  Constituição,  esta- 
belecer as  duas  Camarás,  dar  ao  Rei  o  Veto  absoluto, 
supprimir  a  Deputação  Permanente  ,  etc.  etc.  E  elles 
são,  por  ultimo,  os»  que  inventão  todas  as  calumnias 
que  sabem  logo  transformadas  em  noticias  da  sacrílega 
boca  do  P.  Olavarrieta  (^de  Cudií^.  —  Quando  em  Ma- 
drid Se  tratou  de  formar  huma  Sociedade  com  o  unico 
fim  de  promover  a  rigorosa  observância  da  Constituição,  . 
e  na  qual  se  alistarão  pessoas  conhecidas  por  scus  pade- 
cimentos soffridos  por  a  defenderem  ,  e  pela  sua  firme 
jresolujão  de  morrerem  por  ella  se  necessário  fosse,  an- 


nunciou  aquelle  anarquista  aos  habitantes  de  Cadií.  que 
o  objecto  daquella  associação  era  estabelecer  os  duas  Ca- 
manit.  A  mesma  intenção  attribuío  ás  Cortes  actuaes  ; 
a  mesma  attribue  actualmente  ao  Ministério  ;  e  a  mes- 
ma suppõe  em  quantos  distinguem  a  libeidade  ria  licen- 
ça ,  e  querem  que  subsista  a  Constituição  como  foi  pro- 
mulgada no  anno  de    18 12. 

Esta  táctica  he  mui  grosseira  ,  e  os  Heip,),ihoes  são 
mui  perspicazes  para  que  possa  produzir  otffeito  que  de- 
sejáo  os  que  a  empregão.  Em  Heipanhn  não  ha  nenhum 
liberal,  que  mereça  este  nome,  que  deseje  reformas  na 
Constituição.  Todos  estão  persuadidos  que  esta  he  a  an- 
cora que  nos  ha  de  salvar  do  naufrágio  em  que  os  nos- 
sos inimigos  tomarão  ver-nos  submergidos,  e  até  mesmo 
nos  atrevemos  a  dizer,  que  se  o  Ministério  actual  ti- 
vesse concebido  similhaiite  projecto,  seria  necessário 
que  os  homens  que  o  compõem  fossem  os  mais  ineptos 
e  os  menos  temíveis  de  quantos  inimigos  pode  ter  a  li- 
berdade. Mas  para  que  nos  cançamos  em  refutar  simí- 
Ihantes  accusações  ?  Não  nos  mettemos  em  defender  a 
conducta  dos  Ministros ,  nem  temos  a  presumpção  de 
formar  do  Ministério  hum  juízo  diffcrente  do  que  já  tem 
manifestado  as  Cortes  ;  mas  não  tememos  assegurar  que 
he  huma  pura  calumnia  attribuir  lhes  o  projecto  que  09 
seus  inimigos  lhes  suppõem.  Que  preparativos  fazem  el- 
les para  darem  hum  passo  tão  arriscado  ?  Com  que  apoio 
contariáo?  Com  que  forças?  Com  a  do  Exercito  que  to- 
dos os  dias  está  derramando  o  seu  sangue  e  expondo  a 
sua  vida  por  defender  a  Constituição  f  Ou  esperariâo 
por  ventura  ser  auxiliados  pela  Nação  ,  que  ,  ao  passo 
que  se  declara  em  toda  a  parte  pela  ordem ,  se  reúne 
ao  sagrado  grito  da  Constituição  nem  mais  nem  menos  ? 
Sim  ,  tornamos  a  dizer  ;  estas  vozes  não  podem  nascer 
senão  dos  inimigos  da  nossa  liberdade ,  com  o  fim  de 
que  em  ninguém  confiemos  ,  e  de  que  a  nossa  desunião 
cause  a  nossa  ruína.  Elles  mesmos  repetirão  agora  que 
somos  Miiiisteriaes  ;  porém  quizeramos  que  nos  disses- 
sem que  nome  se  deve  dar  aos  que  fizerão  circular  aquel- 
le convite  aos  Eleitores  para  Deputados  ,  aconselliando- 
Ihes  que  lhes  dessem  poderes  para  mudarem  a  Consti- 
tuição. Esses  ,  sim  ,  he  que  são  anti  constitucionaes  ,  e 
querem  levar-nos    ao  precipício  por  caminho  mais  curto. 

Estas  reflexões  nos  sugeiio  a  leitura  de  hum  artioo 
do  Espectador  de  hoje.  Não  attribuíinos  áquelles  escri- 
tores a  damnada  intenção  que  move  a  penna  do  anar- 
quista de  Cadií  ;  mas  sentimos  infinito  que  contribuão 
para  que  se  propaguem  estas  sandices,  ainda  que  elles 
lhes  não  dem  credito.  O  dever  de  todos  os  escritores 
públicos  he  hoje  em  dia  pregar  com  mais  força  que  até 
agora  a  união  sincera  de  todos  os  amantes  da  liberdade. 
Toda    a  pai.xáo    e  interesse  individual    devem  callar-se  á 
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V02  imperiosa  da  Pátria,  que  reclama  as  nossas  luzes  ,  e 
pede  que  denunciemos  as  tramas  dos  nossos  inimigos. 
Que  temor  podem  inspirar-noç  os  Ministros,  quando  pa- 
ra se  salvarem  lhes  não  fica  outro  meio  senão  o  de  se 
apegarem  cem  toáas  as  suas  torças  á  Constituição?  E 
que  dnnino  podem  fazer-nos  sete  homens  se  todos  nós 
estamos  unidos  ?  Esta  unián  he  a  que  os  nossos  iiiimigos 
temem,  e  para  eJles  trabalha  todo  o  Kscrjtor  publico 
que  por  imprudência  ou  pOr  malícia  contribuir  para  nos 
dividirmos.   (£/  V/iivcrsuI ') 

LISBOA  20  d^Jíiiieiro. 

Discurso   recUado    na  ii!>críura    do  CoiiSílho    dos  J iirúdos 

pelo   ProinotiT   Fisciií  ,   por   p<Trfe   do   publico  , 

Filippe  Arna'jd  de  l^íedciros. 

"Quando  pela  Eleição,  a  que  se  procedeo ,  de  Jui- 
zes de  Facto,  (Egrégio,  e  conspícuo  Presidente  =:  Sá- 
bios ,  e  Integetrimos  Juizes  ::::  Concidadãos  perfeitamente 
Constitucionaes  ,  pennitti-me  licença  ,  para  que  eu  en- 
tretenha  por  hum  pouco  a  \ossa  attenção).  Quando  pe- 
la Eleição  ,  a  que  se  procedeo  ,  de  Juizes  de  Facto  ,  rrrE 
coube  cm  sorte  occupar  o  b-igar  de  Promotor  Fjscal  ,  por 
parte  do  publico,  contra  os  delictos  comríiettidos  pelo 
abuso  da  Liberdade  da  Imprensa  ,  cheguei  a  per<uadir-me 
sincera  nente,  de  que  jamais  appareceria  algum  Cidadão, 
praticando  os  abirsos ,  que  testríctamcnte  me  tocSva  tis- 
calízir  ,  e  que  por  isso  ficaríáo  sem  exercício  os  deveres 
deste  n!cu  Ocius  ,  tão  arriscado,  e  perigoso,  quanto 
era,  e  lie  o  caiiiínhar  seguro  na  vereda,  assas  estreita, 
que  resta  entre  os  dois  despenhadeiros,  que  se  me  apre- 
sentão,  que  offuscão  a  vista  ao  lançar  sobre  elles  os 
olhos  ;  c  cm  t^ue  mesmo  o  receio  ,  a  cautela  ,  o  medo  , 
e  o  susto  de  caliir  em  o  perigo  de  hum  ,  me  faria  pre-  . 
cipitar  ,  e  despenhar  sobre  o  outro.  Offender  a  Liber- 
dade da  Imprensa,  ou  deixar  impune  o  abuso  ,  que  dcl- 
Ja  pôde  fazcr-se  ,  são  os  dois  despenhadeiras ,  c  a  estrei- 
ta vereda  ,  de  que  falio. 

"A  Liberdade  da  Imprensa,  ou  a  liberdade  de  pa- 
tentear os  pensamentos  ,  as  idéas ,  as  combinaçúes  ,  os 
Xictos  ,  e  os  resultados  do  livre  uso  da  razão  humana  ; 
esta  liberdade  ,  que  eu  apprecio  sobre  todos  os  dons  da 
existência  ,  assim  como  deve  apprecialla  todo  o  Cidadão 
Constitucion.l  ;  e  que  mesmo  devia  amar  ,  e  respeitar  o 
Cidadão  Saiiúovtil ,  que  tenho  lie  arguir,  he  sem  duvida 
a  mái  dos  talentos  ,  e  das  virtudes  :  hum  dom  Celeste  , 
sem  o  qual  desappareceria  a  moralidade  das  acções  :  hum 
melo  de  propagar  as  luzes  ,  e  os  descobrimentos  :  hum 
largo  campo  para  se  desenvolverem  os  diversos  syste- 
rnas  ,  denudandn-se  o  solido  de  hnns,  e  o  apparente  ,  e 
falso  de  outros  :  hum  insuperável  antemural  contra  o 
Despotismo  ,  e  hum  asylo  em  fim  ,  tanto  da  liberdade 
individual ,  como  da  liberdade  política  ,  e  Constitucional. 

"Longe  de  mini  o  atacar  directa,  ou  indirecta- 
mente hum  bem,  que  alem  de  considerar  commum  ,  e 
geral  para  todos  os  Concidadãos  ,  para  mim  mesmo  te- 
nho no  maior  apreço  ;  e  que  em  quanto  permaneceo 
agrilhoado  pelo  Despotismo,  me  fez  gemer  mais  de  liu- 
ma  vez  ,  debaixo  do  jugo  ,  que  não  consentia  se  paten- 
teassem com  franqueza  ,  e  segurança  os  effeitos ,  já  da 
ignorância  crassa  ,  já  da  paixão  indiscreta  ,  e  já  do  inte- 
resse ,  supplantado  no  lugar  da  Justiça. 

"  Por  outro  lado  ,  lançando  hum  golpe  de  vista  rá- 
pido sobre  a  narjreza  humana,  e  buscando  no  momen- 
to mesmo  da  formação  do  homem,  e  da  razão,  que  o 
ejiobrece  ,  a  iilea  ,  qire  o  Author  do  Universo,  esse  En- 
te de  eterna  ,  e  incompreheiísivel  Sabedoria,  deixou  gra- 
vada sensivelmente  ;  vemos  que  a  par  da  liberdade  ,  que 
lhe  concedco,  e  com  que  o  dotou,  lhe  poz  huina  cohi- 
bição  ,  c  hum  preceito  ,  que  o  mesmo  homem  nso  tar- 
dou em  quebrantar,  sentindo  iiimediataniente  o  cffeito 
dos  remorsos  ,  que  são  inseparáveis  de  todos  os  delictos. 
Daqui  devemos  concluir:  i."  que  e  liberdade  do  homem 
não  pôde  pioduzir    ao  mesmo  homem  o  bem  de  que  lie 


capaz,  sem  alguma  cohibiçío  ,  que  prenda,  subjugue,  e 
sugcite  o  abuso,  que  delia  pôde  fazer,  e  que  mesmo 
apezar  dessa  cohibíçáo  ,  sempre  ha  de  existir  o  desrjo, 
a  vontade,  e  o  facto  de  transgredilLi  :  2.°  que  ler.do 
nascido  deste  abuso  da  liberdade  individual,  diri^idj  uni- 
camente pela  força  fysica  ,  a  necessidade  de  buscjrem  os 
homens  o  unir-sc  em  sociedades  ,  despojando-sè  dessa 
mesma  liberdade  natural,  e  individual,  para  constituir 
hurr.a  força  ,  que  supprimindo  os  abusos  ,  deixasse  so- 
mente livre  ,  em  todos  ,os  ramos  da  união  social  ,  o  jus- 
to, no  meio  dessa  mesma  sociedade;  ficaria  em  contra- 
dicção  manifesta  a  existência  da  ordem  social  ,  com  a 
libehdade  ;  tornado  ao  Cidadão  no  estado  primitivo  da 
natureza  ,  da  qual  não  poderia  exceptuar-se  a  Liberdade 
da  Imprensa. 

'  He,  náo  ha  duvide,  a  Liberdade  da  Imprensa  a 
mjíor  segurança  ,  e  o  mais  firme  apoio  da  Liberdade  Pu- 
blica :  e  he  hunia  parte  essencial  do  Governo  Represen- 
tativo :  porém  como  neste  objecto  podem  haver  delictos  , 
que  affectem  a  ordem  social  ,  assim  como  affecta  o  rou- 
bo ,  o  Homicídio  ,  e  a  violação  de  quaesquer  outros  Di- 
reitos ,  era  de  rigorosa  ,  e  absoluta  necessidade  ,  que  a 
par  dessa  liberdade  coni;ed!da  ,  S4  apontasse  ,  em  que 
podia  consistir  o  abuso,  se  ministrasse  logo  o  remédio, 
e  se  prescrevesse  a  pena  ,  na  justa  proporção  com  o  de- 
licto  ;  porque  somente  assim  poderia  manter-se  ,  e  per- 
petuar-se  a  desejada  Liberdade  Publica  ;  deixando-se  livre 
tudo  quanto  possa  ser  iitil,  e  vedando-se  restiictamente 
tudo  quanto  podesse  ser   prejudicial  ,  e  perigoso. 

A  liberdade  de  dizer  quanto  for  verdade  ,  e  quan- 
to poder  provar-se  não  pôde  desejar  mais  extensos  ,  nem 
niaioies  limites  ,  na  ordem  social  ,  pelo  que  toca  as  re- 
lações de  huns  com  outros  Cidadãos  :  bem  como  a  li- 
berdade de  patentear  á  TVacao  quanto  interessa  á  ordem 
publica  ;  qUanto  convém  á  perfeita  execução  do  coní tac- 
to social  ,  que  a  liga  ;  e  quanto  importa  ao  conhecimen- 
to, ou  da  união,  ou  do  choque  dos  interesses  particula- 
res, para  que  pela  mais  firme  attenção  scjão  encaminha- 
dos,  e  dirigidos  ao  interesse  geral;  l>e  tudo  quanto  pô- 
de appetecer-se  ,  comtanto  que  não  se  encaminhe  a  des- 
vairar a  confiança  110  Systema  Constitucional,  e  nas  Au- 
thoridades  constituídas,  que  o  dirigem  :  que  não  leve  os 
Cidadãos  á  discórdia,  á  ruiiia  ,  e  ao  furor  :  oue  em  lu- 
gar de  prejfenir  ,  ou  diminuir  os  males  ,  que  apcnra  , 
náo  sirva  de  aggravallcs  ,  ou  augmentallos  ;  e  náo  sirva 
em  fim  de  arma  funesta  ,  e  mortífera  entre  os  partidos. 
'Hum  rio,  que  fertiliza  com  suas  aguas  as  campi- 
nas, que  orodeião,  ou  em  que  serpenteia,  e  hum  por- 
to ,  que  recebe  em  socegado  ancoradouro  ,  em  quanto  se 
conserva  o  ar  sereno  ,  as  embarcações  ,  que  nutrem  o 
Commercio  ,  devasta  os  campos  ,  quando  trasborda  ,  e 
inunda;  ou  despedaça  c  engoJe  nas  suas  ondas  furiosas, 
no  momento  de  huma  tetnpestade  ,  o  que  pouco  antes 
se  considerava  seguro  ,   e  tranquillo. 

"A  liberdade  dos  Periódicos  he  sem  duvida  desum-- 
ma  importância,  e  incontestável  utilidade;  mas  o  peri-. 
go  desta  liberdade  ,  quando  chega  a  ponto  de  abuso  ,  de- 
ve causar  o  maior  receio,  e  he  digno  da  maior  cautella  : 
e  sempre  he  mais  útil  ,  e  mais  fácil  prevenir  o  mal  ,  3n- 
tes  de  acontecido,  do  que  remediallo,  e  curallo  depois 
de  verificado.  Esta  liberdade  ,  que  pôde  produzir  inexti- 
maveis  bens,  em  quanto  não  excede  os  setis  verdadeiros 
limites,  se  chega  asaltallos,  e  a  pôr  em  desconfiança  4 
opinião  publica  ,  e  a  formar  partidos  ,  he  hum  instru- 
mento ,  que  pôde  servir  ,  tanto  ao  partido  da  raião  ,  e 
do  justo  ,  como  ao  partido  do  mal  ,  e  da  subversão  da 
ordem  estabelecida,  Prcnder-se  a  Liberdade  da  Imprensa 
seria  hum  mal,  que  pouco  a  pouco  introduziria  o  servi- 
lismo ;  porém  deixar  os  abusos  ,  e  as  paixões  sem  algu- 
ma Correcção,    seria  liuma  fonte  de   males  incalculáveis. 

''  Felizmente  temos  esta  Lei  fixa  ,  e  orgânica  ,  que  , 
deixando  livre  a  liberdade  de  escrever,  e  de  imprimir, 
tão  somente  aponta  os  abusns  ,  que  podem  oífender  aos 
direitos  particulares  do  Cidadão  ,  e  ser  funestos  á  harmo- 
nia, e  união  da  ordem  social,  que  pelas  Bases  da  Cons- 
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tituiçáo  se  adia  formada  ,  e  jurada  ;  e  c]iie  pe!a  meçira 
Constituição  se  vai  consolKJjr  ,  iiniiar ,  e  pcrpítuar.  E  fe- 
Juiiiente  temos  l.uma  Lei  ^  tjue  não  só  apontou  restiicta- 
íneiittí  os  abusos  ,  que  podem  ser  perij^osos  ,  e  por  con- 
sequência dignos  de  serrm  punidos  ,  n;as  qu<  loj^o  atteii- 
deo  ,  e  insinuou  os  diversos  j;ráos  de  imputação  ,  deixan- 
do assim  o  caminho  aberto  á  niinor.:ção  das  penas  em 
favor   da   llb;rd.-ide. 

"  Por  cst.^  l.ei  incumbe  ao  exercicio  do  Emprero 
de  Fiscal  ,  por  parte  do  Publico  ,  os  restrictos  abusos  , 
apontados  eni  os  artigos  lO,  e  l  2  do  titulo  i."  ;  eu  ja- 
mais saltarei  os  seus  limites  ;  podendo  avançar  com  to- 
da a  segurança  ,  á  face  dos  Concidadãos  ,  que  me  ou- 
vem ,  que  não  foi  senão  depois  das  mais  serias  reflexões  , 
que  me  beliberei  a  considerar  o  Cidadão  SanJoval  ^  como 
incurso  na  i.%  2.',  e  4."  espécie  de  abusos  ,  marcados 
em  o  citado  artigo  12,  peio  que  escreveo  em  o  Perió- 
dico Tairtota  ,  nos  números  j47,  J48  ,  e  J51  ,  pois 
<^ue  depois  de  assustar  a  Nação  com  a  anarquia  ,  e  con- 
tra-revoluçjo  da  Hcspnnha  ,  pint,:ndo  já  a  vista  a  tro- 
voada ,  sobre  o  liorisonte  do  Guadiann  \  depois  de  insi- 
nuar que  o  nosso  iiom  Rei  ,  ainda  estava  cercado  de  vis 
sduladores ,  e  homens  Ímprobos;  que  o  Exercito  liia  rc- 
duzir-se  3.  inútil  íorça  de  lO,^  lioniens ,  para  ficar  a  Na- 
ção inerme  ;  que  os  pnncipaes  Maidóa  só  tratavao  de 
ensopar-se  em  cabedaes  ,  e  depois  de  apontar  a  idéa  ,  de 
que  no  Congresso  se  adiavão  deliberações  ,  para  ganhar 
maioria,  e  apparecião  Decretos  contrários  ao  que  se  acha- 
va lançado  nas  Actas  ,  concluc  excitando  Os  Povos  a 
oppot-se  ás  Authoridades  eonstitiiidas  ;  e  chamando  ás 
Armas  ,   para  se  uiiirEm  em  tor;:o  ao  Rei, 

"Não  pertence  ao  meulugjr,  nem  afeiar  o  crime 
nem  desculpallo.  Aos  Sábios,  e  Integerrimos  Juizes  ,  i^ue 
formão  o  primeiro  Conselho  ,  sobre  o  objecto  quc  me 
respeita,  toca  peiar  o  facto,  para  declarar  se  he  diçno 
de  se  formsr  sobre  ellc  o  processo  ,  e  quando  se  julgue  , 
que  procede  :  seguirei  na  accusação  o  mesmo  Plano,  e 
então  o  Cidadão  Siutdoval  poderá  produzir  sua  defeza  , 
para  se  graduar  a  imputação  ,  segundo  as  regras  da  Jus- 
tiça ;  sem  perder  de  vista  nem  a  liberdade  ,  tiue  a  Lei 
protege,  nem  o  tunesto  abuso,  que  acautella ,  e  pune  ,, 


O  alto  cume  de  gloria,  a  que  este  Governo  arden- 
temenre  asfiira  ,  he  fazer  se  acredor  da  vossa  estima  ,  e 
desempenhar  nobremente  o  honroso  conceito,  que  o  So- 
berano Congresso  Nacional  ,  e  Sua  Magestade  fizerão  da 
sua  inteireza  ,  c  aptidão  ,  para  lhe  acordarem  por  seus  De- 
cretos a  sua  Approvação  ,  e  conformarem  legalmente 
o  pleno  USO  da  sua  authoridade.  No  exercício  delia  ellc 
se  lisongea  de  ter  recebido  com  ferquencia  os  vossos  sin- 
ceros applausos  ,  testemunhos  lieis  da  mutua  confiança  , 
que  reina  entre  vós  e  elle:  e  perfeitamente  sensível  ás 
Satisfatórias  demonstrações  da  vossa  cordial  adhesão  ,  ma- 
nifestadas no  dia  j  do  corrente  em  opposição  aos  sacrí- 
legos insultos  de  dyscolos  amotinadcres  ,  elle  vOs  agra- 
dece os  heróicos  esforços  ,  com  que  ,  como  Cidadãos 
fieis  ,  cooperastes  com  os  valerosos  filhos  de  I\larte  p.ira 
supplantar  temerárias  empreus  de  ceiebros  desasisados  A 
Pátria  cheia  de  júbilo  se  congratula  de  descançar  pjcifica 
á  sombra  do  vosso  zelo  ;  e  toda  a  Nação  consagrara  em 
seus  Fastos  este   rasgo  generoso  da  vossa   fidelidade 

IStiosos  Habitantes  da  Kahia  !  O  vosso  tiiiibre  çlg. 
rioso  foi  seTipre  a  par,,  o  vnlar  ^  e  lciildi<dc.  Não  dege- 
nereis dos  Heróicos  sentimentos  ,  que  tão  altas  virtudes 
inspirão.  Sobre  ellas  est;i  firmada  a  estabilidade  da  vos- 
sa tortuna  ,  o  decoro  das  vossas  famílias  ,  e  a  prosperi- 
dade d;  todos  os  vossos  interesses  mais  queridos.  Fia 
inimigos  occuitos,  que  maquináo  privar-vos  da  fiuiçáo 
destes  bens  ,  e  derramar  amargura  em  todas  as  doçuras 
da  vida  social.  Não  são  demasiadas  todas  as  precauções 
para  evadir-vos  ás  suas  insidias.  O  mais  poderoso  antí- 
doto contra  e,;ta  peste  do  Estado  he  liiima  perfeita  con- 
fiança 110  Governo,  cujas  vi' tas  providentes  vos  porão 
a  salvo  dos  perigos,  que  vos  anieação.  Estreitai  pois 
estes  laços  ;  e  estai  certos  de  que  este  Governo  conhe- 
ce os  seus  deveres  ;  e  á  custa  de  todos  os  sacrifícios  os 
inais  custosos,  nío  faltará  ao  fiel  cumprimento  das  suas 
obrigações.  Palácio  do  Governo  da  Bahia  4  de  Novem- 
bro de    1S21. 

Luiz  Píianoel  de  Moura  Cabral,  Presidente.  — Paulo 
Josc  de  Mello  Azevedo  e  Brito,  Vice-Presidente.  —  Jo- 
sé Fernandes  da  Silva  Freire.  ^-^  Francisco  de  Paula  e  Oli- 
veira, —  Francisco  José  Pereira.  —  Francisco  António  Fel- 
gueiras.— José  António  Rodrigues  Vianna. 


í  R  o  c  L  A  M  A  ç  ."i  o. 

A  Junta  Proviíioiíal  do  Governa  da   Província  da    Bailia 
aos  seus   Habitantes, 

Habitantes  da  Bahia!  Malignas  intenções  de  Faccio- 
sos empenhados  em  perturbar  vo>so  socc^o  ,  e  denigrir 
a  nobre  gloria  ,  que  tendes  adquirido  desde  o  memorável 
dia  10  de  Fevereiro  ,  tem  representado  o  infame  papel 
da  sedicção ,  e  manchado  com  ttia  nódoa  o  cumprimen- 
to dos  mais  sagrados  deveres,  vinculados  com  o  laco  do 
iriais  solemne  juramento.  Não  vos  deixeis  pois  allucinar 
pelas  suas  imposturas  :  nem  dris  ouvido,  á  ruinosa  sediic- 
çáo  com  que  estes  perturbadores  da  Ordem  Publica  pro- 
curão  aiici.ir-vos  ,  para  vos  pertipitar  nos  horrores  da 
anarquia.  O  Governo  ,  que  ek-gestcis  com  plena,  e  per- 
feita liberdade  ,  e  em  cujas  mãos  dcpositasteis  a  Politica 
Administração  desta  Província  ,  assim  como  tem  toda  a 
firmeza  em  sustentar  os  princípios  Constitucion.ies  ,  que 
presidirão  á  sua  installaçáo  ,  igualmente  se  e.\força  em 
promover  a  vossa  felicidade.  Se  os  Iructos  dos  seus  des- 
velos não  preencliem  instantaneamente  toda  a  extensão 
das  vossas  esperanças  ,  tende  em  seria  consideração  que 
a;  medidas  da  prudência  humana  dependem  no  seu  exito 
do  império  das  circunstancias.  Justificai  pois  a  sua  con- 
ducta  no  tribunal  da  razão  ,  e  não  consintaes  que  se  ihe 
imputem  (altas,  que  só  tem  por  fundamento  a  perversi- 
dade de  seus  cmulos.  Attcndei  ao  nobre  desinteresse  , 
<]ae  o  anima  supportando  o  pezo  de  tão  árduos  trabalhos  , 
e  aos  generosos  sícnhcios  ,  que  muitos  dos  seus  Membros 
tem  fíito  do  piogrcsso  de  suas  fortunas  ,  para  trabalha- 
rem assíduos  na  vossa  utilidade. 


CORTES.  —  Sessão  de   19  de  Janeiro.     285.° 

Lida  e  apptovada  a  acta  da  precedente  Sessão , 
deo  conta  o  Sr.  Secretario  Fílgncirai  do  expediente 
cm  que  se  comprehendião  três  Officios  das  Secretarias 
d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  Fazenda,  e  Guerra 
sobre  differentes  objectos  ,  que  se  remettcrão  ao  seu  des- 
tino. 

Os  Prezos  das  Cadeias  di  Terra  da  Feira  fazenr  as 
suas  felicitaçõss   ao  Congresso  (ouvido  com   ag-rado  ). 

O  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Campo-Mrior  offerece 
para  as  despezas  Publicas  todos  os  seus  vencimentos  pe- 
los transportes  que  tem  aptomptado  (ou\ido  com  agra- 
do ,  e  remettido  ao  Governo  para  p.issar  os  despachos 
necessários  ), 

Enviarão-se  ás  respectivas  Commissões  huma  Memo- 
ria relativa  ao  Seminário  de  Sernache  de  Bom/ardim  e 
outra   Memoiia. 

O  Sr.  Brito  poz  sobre  a  Meza  a  falia  que  o  Promo- 
tor dos  .lurados  Filippe  Aiiuud  de  ftledeiros  fez  na  aber- 
tura dos  mesmos  Jurados  ,  e  que  offerece  ao  Soberano 
Congresso  ,  pedindo  fosse  recebida  com  agrado  (  foi  dis- 
tribuída  pelos  Srs.   Deputados  ). 

O  Sr.  Ferreira  Borges  poz  sobre  a  Meza  hum  re- 
querimento,  que  fazem  os  Propiietarios  das  Letras,  cha- 
madas de  Portaria  ,  do  Commissariado  ,  para  se  lhe  dar 
a  competente  direcção. 


O  Sr.  Secretario  Freire   fez  a  chamada 
se  presentes  loo  Srs.  Deputados. 


e  adiarão- 


168] 


Òiáem  è»  "DU. 

O  Sr.  Pfesidente  poz  em  discussão  o  artigo  19.° 
sdisHo  sobre  o  exclusivo  das  aguas-ardentes  ,  e  loj;o  o 
Sr.  P.:lxoto  pedio  licença  para  faliar  sobre  a  ordem  da 
discussão  ,  a  fim  de  ver  se  se  apurava  alguma  cousa: 
disse  que  já  estava  decidido  que  a  Coiiipanhu  subsistis- 
se ,  e  por  consequência  di^to  nada  se  trata  ;  trata-se  uni- 
camente de  lhe  dar  algum  exclusivo,  porque  sem  isso 
não  p<^de  continuar;  deve  por  tanto  reduzir- se  a  ques- 
tão a  qual  ha  de  ser  este  exclusivo.,  ou  aquelle  de  que 
fai  menção  o  projecto,  ou  outro  que  se  lhe  substitua. 

O  Sr.  Leite  Lobo  mosttou  que  este  privilegio  lie 
o  mestr.o  ,  ou  peor  que  o  exclusivo  ,  que  se  extinguio 
pelo  [)ecr,eto  de  27  de  Março;  que  hf  impolitico  derro- 
yar  luima  Legislação  tão  próxima  ,  que  apenas  ha  17  dias 
principiou  a  ter  effcito  ;  e  concluio  que  as  duas  Provin- 
da Biira  e  M'uilio  vão  cahir    na  mesma  escravidão, 

ate  aqui  se  achaváo. 
O  Sr.   Abbade  de  Medróeí  opinou    que  aquelle   ex- 
clusivo lie    mui  diíTerente    do  que    aquelle    que  até  aqui 
tinha    a    Companhia  ;    que    o  argumento    de  se  derrogar 
hunia  Lei    que  apenas  principia    a  ter  effeito ,    não  deve 
valer;    que    este  Augusto  Congresso    já  reformou    huma 
sua    resolução    contra    os   Padres    de  RilliafoUs  ,    porque 
conheceo    essa  necessidade  ,    c    elle  suppunha  ser    da  di- 
gnidade   do    íoberano  Congresso    reformar    as   suas  deci- 
sóes     todas  as  vezes    que  ellas  conduzem    ao  bem  geral  , 
ou  particular  :  que  se  persuade  que  o  desgraçado  Paiz  do 
.Dúuro  não  piWe  subsistir  sem  o  apoio  da  Companhia,  e 
o   exclusivo  que  propõe:    que    ellt  não  quer    a  desgraça 
das  outras  Províncias  ;  que  aqueiles  Srs.  que  as  suppóem 
prnponhão  outro  meio  ,  que  elle  de  muito  boa  vontade, 
sendo   justo,    approvaria  ,    porque    aáo  quer   mais  que  o 
bem  geral  :    que  elle  se  não  admira  que  os  Srs.   Deputa- 
dos   dliS    outras  Pro\incias    advogem    os  seus  respectivos 
interesses,  mas  que  se  admira  que  do  centro  do  mesmo 
D!)uro  saia'  hum  Sr.   Deputado  ,    que  se  opponha   aos  in- 
teresses dV.quellc   desgraçado  Paiz. 
r, 


tias 
em  que 


O  Sr.  Bflig^íj  Carneiro  opinou  a  favor  do  artigo  do 
Projecto  ;  mostrou  que  os  montanhozos  Paizes  <lo  Douro  , 
que  nada  mais  produzem  do  que  vinho  ,  não  podem  pas- 
sar sem  huma  protecção  dò  Governo  ,  e  de  terem  a  cer- 
teza ,  que  hão  de  ter  huma  prompta  sahids  aos  seus  vi- 
nhos ;  que  o  único  meio  de  se  poder  conseguir,  lie  que 
propõe  a  Commissão  de  Agricultura:  continuando  a  dis- 
correr mostrou  que  a  Companhia  ,  ou  Junta  actual  foi 
muito  moderada  na  proposta  que  fez  ;  -que  elle  sempre 
se  persuadio  que  a  Junta  renovaria  a  petição  do  exclusi- 
vo das  Tabernas  ;  porem  que  com  admiração  vê  que  ape- 
nas cxi^e  a  venda  das  aguas-ardentes  no  Parto  e  Villa 
J\'oufl  í/c-  Gai.i  ,  em  compensação  de  comprar  todo  o  vi- 
nho sem  pieferencia,  que  os  Lavradores  na  Feira  ,  e  até 
ao  fim  de  Março  não  poderem  vender  :  disse  que  agua- 
ardente  do  Minho  pela  abundância  das  madeiras,  popu- 
l.ição  da  sua  Província  ,  e  poucos  amanhos  das  vinhas  li- 
ça muito  niais  barato,  e  por  consequência  muito  melhor 
pode  entrar  em  concorrência  com  as  aguas-ardentes  do 
Douro  ;  concluio  que  nada  mais  tinha  a  dizer  que  louvar 
a  actual  Junta  pela  moderação  com  que  pretende  satis- 
fazer o  ónus  formidável  com  que  se  obriga  a  animar  as 
Vinhaí   do  Duuro. 

O  Sr.  Soarei  ds  Àzcvetio  disse  que  elle  sempre  se 
persuadio  que  era  necessária  a  existência  de  Companhia  , 
assim  como  que  para  isso  «precisava  ter  algum  exclusivo  , 
e  que  mesmo  o  mais  acertado  era  o  exclusivo  das  aguas- 
ardentes  ,  e  que  nesta  parte  se  conformava  com  a  idéa 
do  Projecto  ;  porém  que  não  percebia  como  elle  estava 
annunciaiio  :  que  elle  via  pela  doutrina  proposta  que  o 
Douro  hia  receber  inim  bem  geral  ;   mas   que  o   Minho  , 


e  Tras-es-Monteí  liiáo  soffrer    o  maior  mal  :    "Eu  nSo 
fallo  como   Deputado  do  Minho,   disse  o  lilustre  Mem- 
bro ,    fallo  como   Deputado  da  Nação  ,    porque    de  bens 
particulares   se  faz  a  massa  do  bem   geral  :    cm  que   es- 
tado fica  o  Minho  ?    Terá  para  o  futuro  de  experimea- 
tar   a  mesma  eseravidão  que  até  aqui  sofFria  ,    de  espera- 
rem os  seus   habitantes  a  sorte  que   a  Companhia  lhe  en- 
viava  p;los    seus  intendentes   ,    e   oíferecerem  por  huma 
pipa  de  agua-ardente  ,  que  segundo  o  valor  00  vinho  de- 
via produzir   100^^000  rs.  apenas    jC(;^oo  rs.  ,    ou  40(j). 
—  Fez  então  a  descripção  da  manipula(;áo  da  agua-ardente 
do  filinha,  coniparou-a  com  a  óo  Douro  ,  dizendo  que  a 
Companhia  devia  comprar    toda    a  agua-ardente     do    Mi- 
nho e  de  Traz-os-Montes  :   finalmente  tendo    ainda  dis- 
corrido   sobre    esta    matéria,    concluio    que    se   lance   os 
olhos  no  districto  do  Douro,  que  se  compare  com  a  im-  ■ 
mensa  extensão  Áo  Miinlio,  e  que  se  decida  se  deve   pro- 
curar-se  o  bem  de  hum  pequeno  território  com  a  desgra- 
ça de  huma    das  mais  bellas  Províncias    do  Reino,    e  se 
isto  he   útil  á  Nação  em  commum. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  combateo  em  hum  lonjo  dis- 
curso as  opiniões  exp-ndidas  contra  o  Proje  to  ;  mostrou 
que  a  Província  do  Minho  depois  de  ter  liiiçado  a  sepa 
aos  carvalhos ,  neniiuma  despeza  mais  tem;  que  dos  mes- 
mos carvalhos  donde  se  tira  a  uva  ,  se  arranca  a  lenlia 
para  queimar  o  vinho  ;  mostrou  que  os  excessos  de  que 
fallára  o  lilustre  Membro  erão  de\idos  aos  asentes  ,  e 
nunca  á  Junta;  que  fica  livre  ao  Lavrador  do  Minho  hir 
vender  o  seu  vinho  as  Tabernas  do  Porta  ,  o  que  ate 
agora  liie  era  vedado  ;  e  concluio  a  favor  do  artigo  sem 
emenda  alguma, 

O  Sr.  Miranda  combateo  ,  confirmando  a  opinião 
que  já  tinha  expendidu  na  precedente  Sessão  ,  exigindo 
que  a  Companhia  comprasse  todas  as  aguas-ardentes  das 
outras  Províncias:  o  mesmo  apoiou  o  Sr.  Pessanha ,  as- 
sim como  o  Sr.  Sousa  Machado  ,  a  que  o  Sr.  Kehello 
combateo. 

O  Sr.  Girão  com  a  sua  costumada  energia  continuou 
amostrar  os  males  ,  que  sa  seguirão  de  se  apptovar  o  Pro- 
jecto ,  e  havendo  alguns  Srs.  Deputados  ,  que  qucriáo  fal- 
lar,  ficou  adiado  para  Segundafeira  ,  reseivando-se  para 
a  Quintafeira  o  projecto  da  Constituição  ,  além  de  4."  e 
6.*  ,   e   levantou-se  a  Sessão  á   1   hora. 


ENTRADA  E  SAHIDA  DE  NAVIOS. 


Idem  12.  Hannvcriano  ,  Galiota  Oito  Irmãos  ,  de 
Dordrccht  em  5  dias  em  lastro  :  Inglezes  ,  Esc.  Fama  , 
de  Londres  em  7  dias  com  fazendas  ;  Esc.  União  ,  de 
Liverpool  em  jó  dias  com  fazendas  ;  Berg.  Tenterden  , 
de  Liverpool  em  56  dias  ,  com  fazendas  ;  Paquete  Sali- 
buri/  ,  de  Falmouth  em  5  dias  com  huma  malia  ;  vai  pa- 
ra Gibraltar  e   Malta.      , 

Idem  15.  Inglezes  ,  de  Londres,  Escs.  Fingal  ,  e 
Belfy  ,  Chalupas  Neptuno  ,  e  New  Rose  ,  em  lastro  ;  de 
Liverpool ,  Galera  Vtctoria  ,  Esc.  Witchall ,  com  fazen- 
das, e  Esc.  Amigas,  em  lastro;  de  Castello  Nnvo,  Esc. 
Sara  ,  Com  carvão  de  pedra:  Hollandezes  ,  Galiota  Ne/)-- 
turio  ,  de  'íieriLzee  ,  com  favas,  ervilhas,  29C  caixas  de 
queijos ,  e  tintas  ;  Galiota  Lieftde  ,  de  Amsterdém  ,  com 
j8o  caixas  de  queijos  ,  e  tazendas  :  Prussiauo  ,  Betg. 
Aurora  ,  de  Stralsund  ,  com  sevada. 
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ALEMANHA, 
DiJí  margens  da  Danúbio  ,  cm   24  de  Dezembro. 


.arta?  autheiíticas  cliegadas  de  Widdin ,  e  que  são  ate 
9  deste  mez  ,  poucas  palavras  cojitém  a  respeito  da  in- 
surreição da  Servia  ;  mas  nellaj  se  falia  de  hum  Ofticio 
«jue  o  iacliá  de  Widdiu  recebco  do  Capidgscbi  ,  Sasciti 
de  Salóniea  ,  contando  a  noticia  Official  da  destruição 
dos  jjisurgentes  Gregos  perto  de  Caisandra  .  depois  de 
huma  renhida  batalha  que  durou  quatorzc  horas  ,  e  na 
qual  os  Gregos  perderão  para  cima  de  6^^  homens.  Se- 
gundo a  reijção  dos  Turcos  ,  numerosas  divisões  depo- 
serão  as  armas,  e  outras  se  salvarão  nos  Navios  d' Hy- 
dria  ,  que  contiiiuão  a  infestar  os  mares  Estes  últimos 
tinliáo  empreheiídido  vários  desembarques  na  Costa  ,  on- 
<le  tem  destruído  varias  Villas  pequenas  e  Aldeias,  es- 
palhando proclamações.  O  facha  tem  ja -tomado  m<ídi- 
das  para  conter  estas  scenas  de  desordens.  Destacou  hum 
Corpo  de  l  2^  Aiiaticos  para  reforçar  Churschid-Baciíá. 
Os  "Turcos  se  lisonjeiao  de  terminarem  o  cerco  de  Ja- 
ninn  por  hum  assalto  geral ,  com  cujo  e\ito  contáo. 

LISBOA  2i  de  Janeiro. 

Apressemo-nos  em  puliUcar  a  seguinte  Carta  ,  a  fim  de 
não  demorarmos  o  aittidoto  contra  o  veneno  do  opús- 
culo que  nella  se  refuta. 

Sr.  Redactor  da  Gazeta  Universal. 

O  Povo  Lusitano  sincero,  e  cordealmente  aflFerrado 
á  crença  dos  seus  Maiores  ,  ainda  não  está  maduro  para  ser 
Ímpio....  O  diabólico  estratagema  de  fazer  imprimir  li- 
vros obscenos  ,  e  licenciosos  para  serem  remettidos  aos 
Westres  de  primeiras  letras  a  fim  de  que  estes  os  repar- 
tissem pelos  seus  discípulos  ,  o  que  foi  huin  preludio  de 
revolução  Franceza  ,  ainda  não  vogou  ,  quanto  eu  saiba  , 
entre  nós.  Se  a  Nação  quiz  ser  regenerada  ,  foi  porque 
os  vivas  á  Santa  Religião  dos  nossos  Maiores  ,  e  á  Sere- 
nisiima  Cisa  de  Bragança  acomj)anhárão  os  vivas  á  fu- 
tura Constituição  ,  c  mudança  projectada  .... 

Leis  previdentes  restringirão  a  Liberdade  de  Im- 
prensa ,  e  nos  assegurarão  ,  de  que  os  attentados  contra 
os  Dogmas  ,  e  Moral  Christã  não  ficarião  impunes  .... 
Debaixo  desta  boa  fé  são  instados  e  convidados  os  Prega- 
dores Evangélicos  para  desvanecerem  toda  a  lembrança 
de  que  a  presente  ordem  de  cousas  se  opponha  directa, 
ou  indirectamente  a  Santa  Religião ,  que  professamos... 

Possuído  dessas  idéas  tão  altamente  proclamadas,  e 
por  Cantos   modos    insinuadas  ,   como  ficaria   cu   ao  ver 


hum  opúsculo  que  sahio  da  Imprensa  da  Universidade  , 
e  traz  a  data  de  1821  ,  intitulado  =  Rfírní.í  de  Vemis  , 
seguido  de  hum  breve  ensaio  sobre  a  Hí  ínria  de  Pintura. 

O  seu  A.  ,  não  se  pejando  de  escrever  o  seu  no- 
me á  testa  de  huma  obra  tão  mesquinha  ,  forceja  por 
imit.r  o  Coiileo  do  Epicurcísmo  ( Liícrfc/o )  em  que 
tropeçou  miseravelmente  ,  e  tica  sempre  tanto  áquem  de 
Rajiiíl  e  Corrégio,  Tudo  lhe  perdoaria  ,  excepto  o  sacrí- 
lego despejo  com  que  se  mette  a  censurar  os  preceitos 
formaes  ,  da  Lei  antiga  e  nova; 

A  pag.  j)  lem-se  estes  versos  : 

'Ah!  Se  o  gosto  Supremo  a  hum  Deos  nlo  peja, 
'  Porque   mesquinhas  Leis  nos  vedão  barbaras 
"Tão  suave  peccar ,  doce   delicto  , 
'Antes  virtude,  que  natura  ensina  !  ,> 

Sío  illustrados  com  huma  nota  onde  recorre  aos  tri- 
lhado* versos  àe  Guarini'=.  Se  il  peccar  é  si  dolce  ,  etf.  , 
e  pata  que  cheguem  á  noticia  de  todos  ajunta-Ihe  a  ver- 
são Portugueza  de  Thomi  Joatjulm  Goniaga. 

Protesto  que  fiquei  assombrado  e  cheio  de  tanto  fu- 
ror contra  esta  abominável  doutrina  ,    como  de   lastima 
e  compaixão    pelo  seu  A.  ,    que  por  certo  deveria  fazT 
melhor  uso    dos  seus  talentos  ,    os  quaes    lhe  não  falta- 
rião  ,    se  por  ventura  lhes  quizesse  dar  outra  applicação. 

Recresceo  tão  justo  furor,  quando  a  pag.  79  onde 
se  falia  de  hum  quadro  de  S,  João  escrevendo  o  Apoca- 
lypse  ,  dei  com  estes  versos : 

"  Na  dextra  a  peiína  mal  segura  forma 
"  Nunca  entendidas  enredadas  notas. ,, 

Pois  era  mal  segura  a  penna  de  bum  homem  inspi- 
rado ,  que  traçava  no  livro  ,  o  que  lhe  vinha  do  alto 
e  comprehendia  com  vistas  mais  firmes  ,  que  as  de 
águia,  os  distinos  futuros  da  Igreja,  que  combate  nes- 
te mundo  para  ser  coroada  Rainha  ,  e  vencedora  nos 
Ceos  !  —  E  são  enredadas  notas  os  vaticínios  do  Evan- 
gelista Profeta  !  Ha  mais  de  trezentos  annos  que  traba- 
lhão os  nossos  Prelos ,  e  ainda  não  tinhâo  publicado  hu- 
ma frase  tão  injuriosa  i  Canonicidade  ,  e  Divina  inspira- 
ção dos  Livros  Sagrados  ! 

Não  quiz  ler  mais  ,  e  se  de  hum  volver  de  olhos 
descubrir  taes  proposições,  o  que  não  descubrirá  quem 
tiver  a  paciência  de  ler  e  examinar  todo  o  opúsculo  .> 

Occorreo-me    que   seria  este    o  primeiro    signal    dos 

nossos   Deistas  ou   Mações   para  verem    o  que  sabe 

mas  que  mal  escolhido  seria  este  primeiro  agente  ,  que 
pó.íe  ter  esteja  enganado  ,  c  não  presuma  fazer  guerra 
á  piedade  e  moral  Chtistã  ? 
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A  famigerada  tliese  do  Abbide  de  Vradcs  foi  o  pri- 
m  iro  sibilai  em  a  desgraçada  França  ,  e  logo  a  í>rita 
d.-s  Encyclopedista;  sahiiido  a  campo  se  vio  poderosamen- 
te sustentada  per  lioríicns  ce  todas  as  classesi ... . .  Este 
novo  deDMxador  do  retrato  de  Vencis  não  se  pôde  cha- 
mar nem  ainda  hum  Pigmeo  diante  daquelles  esforça- 
dos Gigantes  ,  que  já  tivcrão  e  terão  eternamente  o 
castisjo  de  sua  audácia  e  temeridade,  c  se  eu  o  quizesse 
definir  bem  apenas  lhe  chamaria  =:  hiima  realidade  Jos 
sonhos  de  Swí/V  :=:  hum  LiVi^ííííflíjo  =  ;  c  para  que  v.  m. 
conheça  que  não  estou  prevenido  contra  este  aluinno  de 
Parnaio  tome  o  trabalho  de  ler  esta  passagem  transcri- 
ta fielmente  de  png.  99: 

"Se  aqueiie  cego  fanatismo  que  fa?  cançar  os  pe- 
"  dantes  no  estudo  do  Híhi-alco  ,  e  Si/riaco  ,  e  de  ou- 
"  ttas  inúteis  antigualhas  pôde  achar  nos  quadros  Oi-c-^os 
"e  Romniios  bellezas  não  digo  superiores  ,  mas  ij;iiaes 
"ás  das  magnificas  pinturas  do  bom  tempo  das  moder- 
"  nas  escolas ,  e  ainda  mesmo  das  de  hoje  etc.  ,, 

Felicissi'i)0  estudo  das  letras  divinas  e  humanas  ein 
Pori!'^al\  Já  as  duas  Linguas  Hebraica  e  Syriaca  são 
applicações  de  -pedantes,  e  os  sábios  empregado?  em 
decifrarem  as  insctipçóes  do  Herciilanitm  tem  perdido  o 
seu  tempo,  e  devem  arrumar  a  penna  e  os  livros,  de- 
pois que  hum  mancebo  Porltt^uír.  de  22  annos  de  idade 
taxou   de  nullos  seus  trabalhos   c  cuidados! 

Que  dirão  a  isto  os  Alemães,  os  higUzes,  os  Fran- 
cezes  e  os  nossos  vizinhos  Castelliitiios  ?  Estes  últimos 
appreciao  sobre  maneira,  os  seus  concidadãos,  que  de- 
cifráfão  os  letreiros  das  moedas  Hcbreo-Samaritauns  ,  e 
por  certo  ficaráó  atónitos  quando  souberem  que  force- 
jando niVs  para  os  imitarmos  e  excedermos  em  tudo,  so- 
mente em  o  cfae  se. duma  —  Erudição  ^- tenhamos  ain- 
da quem  pensa  e  escreve  como  se  fora  hum  Caraiha  , 
ou  hum  Ais;eliiiú.  As  nações  cultas  An  Europa  tem  di- 
reito de  perguntarem  ao  nosso  escrevinhador  ,  onde  vio 
os  quadros  de  Zeuxls ,  Prptàgenes  ,  e  Apelles  ,  ou  ao 
menos  as  sins  copias,  o  que  era  necessário  pan  os  com- 
parar com'os  modernos  ,  e  toJos  suspeitarão  que  a  obra 
clássica  do  grande  Vi.ikelman  não  he  conhecida  entre 
nós. 

Não  me  cansei  em  refutar  o  homem,  o  que  seria 
dar-lhe  certa  consideração,  que  clle  não  merece;  e  sei 
tjiie  dentro  do  coraçJo  de  todos  os  P0rt1eg11ez.es  Catho- 
licos  existe  o  verdadeiro  antídoto  contra  as  suas  prevcr- 
s«s  doutrinas  Limitei-me  a  demonstrar,  ainda  que  rapi- 
damente ,  a  pequenez  do  homem  ,  para  que  os  simplices 
e  ignorantes  não  rcceem  ,  que  vai  surdir  algum  novo 
Rousseni,  ou  Voltaire,  que  dé  que  fazer  aos  Apologistas 
do  Chrisnanismo. 

Sabe  a  minha  carta  mais  extensa  do  que  eu  perten- 
óia  .....  mas  pcrmitta  me  .iccrescentar  só  duas  palavras. 
Que  fazem  os  Jurados  de  Coinibrn  ?  Ou  não  sabem  o 
que  se  passa  diante  de  seus  próprios  olhos,  ou  dormem, 
ou  virão  a  cabeça  de  Meduia....  Que  vem  a  diícr  cer- 
to nome  estampado  no  Ati  da  obra  como  para  llie  gran- 
jear authoridadc?  Eu  não  quero  os  fataes  privilégios  de 
c-áo  mudo  e  do  fundo  da  minha  obscuridade  gritarei  aos 
meus  concidadãos  que  ,se  preservem  de  taes  doutrinas, 
e  ao  Senhor  Deos  dos  PuríHgiíeieí  que  contmue  a  aben- 
çoar-nos  e  protegernos.  .  .  . 

Coimlirii    19   de  Janeiro  de    18 22. 

Hiii^i   Cathttlico  Romano, 


PROCLAMAÇÃO. 

A  JiiiUa   Provisioiínl  i!a  Governo  dit    Provincin  da   'Bahia 
aos   tens   Habitantes, 

Habitantes  da  Bahia  !  A  Junta  Provisional  do  Go- 
verno desta  Província  installada  no  sempre  glorioso  dia 
IO  de  Feveieiro  pelo  Ulusue  Povo  ,    e   briosas  Tropas 


tiesta  Cidade -para  vcí  reger   em  paz,  e  manter  a  Sagrada 
Causa    da    jurada  Constituição   Portugueza  ;    esta    mesma 
Junta    reconhecida     e  approvada    por  EIRei    o  Senhor   D. 
João   VI.,  e  pelo  Soberano  Congresso  das  Cortf  s  Geraes 
EKtraordinarias  ,   e  Constituintes  ,  se  congratula  hcj?  com- 
vosco  ,    pot  vos  haver  salvado  do  insondável  abysmo  etn 
que  meia  duzia   de   monstros  sem   Pátria  ,  nem  Religião 
ilhidindo  a  poucos  hrMiiens  crédulos  ,   vos  hia  despenhando. 
José  Egídio  Gordilho,  José   EIni   Pessoa  ,  Felisberto  Go- 
mes,  João   António  Waria  ,  José   António  Macludo      Sal- 
vador Pereira   «la  Costa  ,  Jiião  Primo  ,  António  Maria      e 
José  Gabriel  da  Silva  Daltro  ,     huns  perdidos  na  Opinião 
Publica,   e  todos   inimigos  parciaes   do  Governo  ,  por   lhes 
não  haver  fartado  a   insaciável  sede  dos  torpes   lucros       e 
tresloucados   Despachos  ,   arrojárão-se  a  perpetrar  o  horrí- 
vel crime  de  atíentar  tumultuariamente  contra  a  existên- 
cia deste  mesmo  Governo  ,  que  com   tanto  risco,    e  ta- 
manhti  d.-^.nodo  foi  levantado  por  vós    sobre  as  ruínas  do 
antigo    L^-potismo   ;    e    percurrendo    as  ruas    com   alari- 
dos,   apresentárão-se  nos  Paços  do  Conselho  acompanha- 
dos de  alguma  gente  da  plebe,  raros  Officiaes  de  Linha  , 
e  pouquíssimos  paizanos  sem  repres  nt.ição  Civil  ,  arromba- 
rão com  suas  espadas  a  caixa  em  que  se  guarda  o  Estan- 
darte ,  arraacárão-no  d'aquelle   Deposito,   forçarão  alguns 
dos   Membros  do  Corpo  do  Nobillissimo  Senado  ,  que  en- 
tão alli  se  achavâo  ,  a  atravessar    a  Praça:    e  violando   o 
respeito  devido    ao   Palácio    do  Governo  ,    ínvadiráo-no 
armados  com  punhaes  ,    e  pistolas    que   bem  se  viáo  es- 
condidas   por  entre  seus   vestidos  ,    e  quizeráo    obrigar  a     ' 
Junta   Provisional  a  dimittir  se   ,    e  (o  que  mais  he  !  )  a 
authorisalos  para  a  seu  favor  estabelecerem  hum  novo  Go- 
verno, que  tartanda-lhes  sua  venenosa  ambição,   vos  lan- 
çaria sem  duvida  no  pélago  da  anarquia.    Mas  o   inviolá- 
vel  Bnço  do  Senhor   Deos  dos  Exércitos,  cue  tem  sem- 
pre vellado    na  felicidade    desta  formosa  Província  ,    vos 
salvou   também    agora    de  serdes  victim.is     sacrificadas    á 
maldade  d'aqelles  energúmenos  ,    que  violando  Sem  pejo 
o  juramento    que    tão    legal    e   solemnemente    prestarão 
de  obedecei  a  este   Governo  ,    cobrindo-se  com   as  falsas 
roupas    de  amigo-f    do  l'ov^   ,    pertendião  satisfazer    suas 
paixões  particulares  ,    e  collocando  no   meio  da  discórdia 
o  ídolo  que  adoráo  ,    elevar-se  ,    abater-vos    ,    e   lançar 
assim  os  alicerces  aos  criminosos  e  sinistros  fins    do  mal 
extincto  partido  Feiisbertino  ,  que   não  tendia  menos  que 
á  perfeita  scisáo  entre  o  Brasil,  e   Portugd. 

Sim  j  firme  a  briosa  Tropa  nos  principies  que  ju- 
rou manter  ,  não  correo  ,  voou  a  soccorrer-vos  ,  e  sem 
praticar  a  menor  violência  soube  preserverar-vos  das  des- 
graças de  que  éreis  ameaçados.  Esses  filhos  bastardos  da 
Pátria,  que  com  vH  perfidia  se  attrevèrão  a  querer  sof- 
focar  em  vi's  os  sentimentos  que  caractírisâo  os  verdr.- 
deiros  PortugUezes ,  virão  baldados  seus  iníquos  projeitos  , 
não  consegUiCão  ,  como  íntentavão  ,  marear  o  brilhante 
esplendor  da  gloria  adquirida  no  sempre  memorável  dii 
10  de  Fevereiro  ,  por  vós  ,  e  pela  valente  tropa,  á  qnal 
mil  e  mil  louvores  sejão  dados.  A  Junta  povisional  de- 
pois de  esgotar  todos  os  meios  de  pacificar  aquelles  in- 
sanos ,  fjzendo-lhes  as  mais  generosas  proposições  ,  dic- 
tadas  todas  pela  prudência  ,  pelo  amor  á  Constituição  e 
União  com  seus  Irmãos  de  Portugal  ,  e  pela  obrigação 
que  contrahio  de  defender-vos  á  custa  de  seu  próprio 
sansue  vio»se  em  fim  necessitada  1  fazer  prender  os  in- 
fames perturbadores  do  publico  socego  ,  que  com  inex- 
plicável contumácia  presistiào  em  seus  abomináveis  in- 
tentos. Eí-los  pois  em  prizáo  ;  esses  inimigos  da  boa 
ordem  a  quem  os  remorsos  hão  de  atormentar  ;  e  nín 
mais  receeis  que  vos   inquietem. 

Habitantes  da  Bahia  !  acolhei-vos  a  vossos  domicí- 
lios ;  ternas  Mãís ,  carinhosas  Esposas,  voltai  ás  delicias 
de  tomar  de  novo  nos  l*racos  ,  maridos,  e  filhos;  con-^ 
tai  que  a  vigilância  do  Governo  a  cada  momento  sóbe^ 
de  ponto  para  conservar-vos  em  paz  ;  vivei  pois  erri 
tranquillidade  no  seio  de  vossas  famílias  ;  e  confiai  co-- 
mo  até  aqui  em  nós,  e  na  P,)triotn.a  e  valente  Tropa; 
guardai    seguta    de    vossas,  vidas    e   fazendas,    cUmand» 
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coninnsco  :  Viva  a  Re!i'^;3o  !  Vivão  a?  Cortes  Ha  Nação 
Poituciueza  !  Vivs  a  Coiistiíiiição  que  ellas  Decretarem  1 
Viva  EIKel  o  Senlior  D.  João  VI  ;  —  Halacio  do  Gover- 
no da  Iriáliia  aos  4  de  Novembro  de  i8;i. 

Luiz  IMaiirc!  de  Aloura  Cabral  ,  Presidente.  —  P;!u!o 
Josc  de  MelJo  Aí'^^'^'^"  ==  iJrito  ,  Vict-Presidci.tc.  —  Jo- 
io Fernandes  da  Si!va  Freire.  —  Tranciíco  de  Paula  e  Oli- 
veira. —  Francisco  Jo^c  Peteira.  —  Fr:;ncisíO  António  Fe  I- 
gurirjs. — Joíc  Amónio  Rodrigues  Vianna. 


C  O  R  T  F.  S.  —  Sl-ssUo  de  21   i/f  J oitciro. 


o 
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Lid.-.  e  3',>i-fOvada  a  acta  da  precedente  Sessão  , 
íleo  contr.  n  t^r.  Secretario  l\lgitc-ir,is  ('o  expediente  , 
incluindo  :res  Oflicios  do  Governo  pela  Secretaria  tl'Es- 
tado  dos  Xedocios  do  Reino  ac.í.npjnl)a'ido  huma  Con- 
sulta da  W;ía  da  Consciência  e  Ordens,  outra  da  Jun- 
ta do  Comiiiercio  sobre  requerimentos  particul.ues  ,  e  a 
continuoç.i.-»  d.iç  informações  sobre  a  pendência  da  Bulia 
para  se  co.ner  ca^iie.  Pela  Secretaria  d  Estado  dos  Ne- 
gócios i\j  Jii-rica  se  incluem  dois  Officins ,  em  luim  dos 
quaes  se  partecipava,  que  tendo-se  metridn  eiii  proces- 
so o  relator  d'iuim  Periódico  desta  Cnpital  ,  o  qual  se 
acha  incurso  nos  nitigos  ,  que  in'p(5em  a  pena  de  captu- 
la  ,  e  não  se  tendo  verificado  por  estar  occulto,  coiiti- 
núa  a  escrever  ;  e  como  o  Impressor  não  he  reuponsa- 
\el  ,  qjando  se  ?abe  quem  he  o  Autlior  ,  e  se  nãi>  aclia 
prevenido  na  Lei  esta  espécie  ,  o  faz  pjrtecipar  ás  Cortes  , 
para  que  providencecm  como  for  ju<,to  Pelas  Secreta:!.iS 
d' Estado  da  Fazenda  e  Gneira  se  incluem  dois  Othcios 
srhre  objectos  particulares  ;  todos  estes  Oflicios  se  en- 
viarão aos  Seus  destinos. 

Distribuio  se  pelos  Srs.  Deputados  hum  requerimen- 
to ,  que  em  nome  dos  Lavradores  do  Douro  fez  Felix 
Wanoel  Borges  Pinto  de  Carvallio. 

Fnviou-se  á  Commissão  de  Fazenda  lium  Officio  que 
ao  Sr.  Presidente  dirigirão  em  data  de  19  do  corrente 
os  Inspectores  do  Panco  sobre  o  estado  d'aquelle  estabe- 
lecimento. 

Concedeo-se  licença  para  tratar  da  sira  saúde  ao  Sr. 
D.^puadi  Carloi  Honório  de   Goiívèa   Dwíjo, 

O  Sr.  Secretario  Freire  fe2  a  chamada  ,  e  acliáráo- 
se  presentes  100  Srs.  Deputados. 

Ordem  do  Diu. 

"O  Sr.  Presidente  decLuou  aberta  a  discussão  sobre 
o  artigo  19.°  da  Reforma  da  Companhia  das  Vinhas  âo 
Alto  Douro. 

O  Sr.  B.ijíoj  mostrou  em  hum  longo  discurso  os 
ma!es  que  resuitáo  de  se  ad.nittir  este  artigo  ;  que  eile 
vai  reduíir  ao  estado  mais  lamentável  as  Provindas  do 
Minho  ,  e  Tris-os- Montes  ,  e  reduzir  a  escravos  os  in- 
felizes Lavradores  destis  Provincias  :  mostrou  cue  simi- 
Ihante  exclusivo  he  opposto  ás  Lases  ,  e  concluio  contra 
o  artigo. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  opinou  que  nío  tomava  a 
seu  cargo  responder  ás  razões  do  Illustre  Membro  que 
acabava  de  fallar  ;  que  o  seu  principal  objecto  era  atacar 
a  opinião  do  Sr.  Miranda  ,  expendida  na  precedente  Ses- 
são :  principiou  então  a  discorrer  sobre  o  privilegio  que 
se  concede  á  Companhia  no  exclusivo  das  aguas  arden- 
tes na  forma  deste  artigo  ;  co.mparou  o  com  os  privilé- 
gios que  perde  ,  e  com  os  t-iicirijos  com  que  fica  ;  reflec- 
<io  que  este  Banco  não  prjde  sub.istir  sem  privilegio  e 
que  a  obrigação  que  lhe  impõe  o  Sr.  Mironda  na  sua 
opinião  he  destructivo  ,  e  he  o  mesmo  que  acabar  com 
a  Companhia  ,  pois  qíie  os  Ac.-ionistas  usarão  do  direito 
que  lhe  concede  o  artigo  47  drç  Condições  ,  e  logo  e^tá 
acabada  a  Companhia  ,  e  com  ella  os  Lavradores  do  Díik- 
fOy  que  por  çspaço  de  mais  de  50  annos  tem  prospera- 
do ,  tirando  seus  moradores  o  fructo  de  seus  trabalhos  ; 
refleccio  que  regras  geraes  não  servem  ;  que  a  nossa  si- 


niaçáo  particular  exige  medidas  particulares;  que  a  Com- 
panhia he  o  único  baluarte  que  faz  o  possível  equilíbrio 
do  nosso  Conimercio  com  Ingloterra  •  finalmente  con- 
cluio, que  se  desse  liberdade  aos  Lavradores  do  Minho 
e  Trás-os-Mont-es  para  queimar  o»  seus  vinhos  ,  vender 
as  aguas-ardvirtes  aonde  qui;erem  (excepto  nos  Districtos 
marcados  no  artigo  19."),  e  embatcalla  em  toda  a  par- 
te, ate  mesino  na  barra  dò  Perto',  conserv,indn-se  este 
exclusivo  .-i  Companhia  ,  donde  depende  a  felicidade  do 
S>onro  ,  e  com  ella   a  da   Nação. 

O  Sr.  (ii/í?<j  tomando  a  seu  cargo  responder  a  algu- 
mas das  objecções  da  antecedente  Sessão  ,  expendidas 
pelos  Srs.  Pinheiro  de  Azevedo  ,  V^ebello  ,  e  ferreira 
Borges  ,  concluio  que  tendo  este  projecto  muitos  abro- 
lhos, se  deixe  ficar  tudo  como  se  acha. 

O  Sr.  MirandA  disse  que  acabava  de  otivir  os  ex- 
tremos das  duas  opinirõts  contrarias  ;  reflectio  no  que 
disserão  os  dois  precedentes  preopinantes  ;  disse  que 
não  se  eançaria  em  prov.ir  a  necessidade  da  Companhia 
nem  em  mostrar  que  era  contra  as  Bases  da  Constitui- 
ção a  conservação  dos  exclusivos  :  que  se  não  pôde  du- 
vidar que  a  prosperidade  do  Douro  he  devido  á  Compa- 
nhia ,  e  que  seria  inipohtico  sus;5endella  ,  e  tirar  d'3qiie!- 
le  Paiz  o  giro  de  mais  de  doze  milhões,  que  actualri.en- 
te  pascãn  por  aquelle  ramo  ;  que  porém  não  príde  con- 
formar-se  com  o_  exclusivo  ,  que  propõem  as  CommissÕes 
reunidas  ;  que  este  exclusivo  he  maior  que  o  anterior 
e  que  o  V.uro  fica  melhor  que  d* antes  ;  porém  3  custa 
das  nitras  i^rnvincias:  que  se  não  illudão  com  a  genero- 
sidade apparente  ,  que  a  Companhia  mostrou  eip  pedir 
hum  tão  pequeno  beneficio  ,  como  disse  hum  Illustre 
Deputado  ;  que  ao  contrario  foi  muito  astuta  :  que  cou- 
sa he  ,  disse  o  honrado  Membro  ,  que  a  Companhia  sô 
poderá  vender  no  Porto  ,  Vilh  Nova  de  GaU  ,  e  Dis- 
tricto  dl  Demarcação  do  Jlto  Douro  ,  senão  qt;e  sn  a 
Com,iinS,ia  privativamente  podeiá  vender  agua-ardtnte 
pois  que  sõ  nestes  sitios  cila  se  consome?  Não  nos  illu- 
damos  com  estas  apparencias.  Coi-.tiiu:ou  a  discorrer  con- 
cluindo que  só  convinha  na  conservação  do  excliàsivo 
obrígando-se  a  Companhia  a  comprar  todas  as  a"uas-ar- 
dentes  que  se  apresentarem  nos  Cães  do  Douro  ^  e  que 
quando  isto  não  agrade  ,  o  seu  voto  seta  antes  que  se 
imponha  hum  direito  de  1200  rs.  por  pipa  ,  do  cue  o 
exclusivo  que  se  pretende  conceder  :  que  nos  desenga- 
nemos ;  a  Companhia  deve  lentamente  acabar  ;  que  o 
Contracto  desgraçado  de  igio  acaba  d'acui  a  três  annos  ; 
que  nessa  época  devemos  entrar  em  novos  ajustes  com 
Inglaterra,  e  se  esta  Potencia  modificar  os  seus  direi- 
tos, a  exportação  ha  de  augmentar  ;  devemos  igualmen- 
te entrar  em  ajustes  comme['ciaes  ,  não  só  com  o  Bra- 
sil,  mas  ate  coir.  toda  a  Amcricn  \  que  port.into  o  n.eio 
term.o  das  duas  opiniões  he  a  admissão  do  direito  que 
propõem. 

O  Sr.  S,-,u-eí  Franco  Opinou  a  favor  do  artigo  ;  dis- 
correo  a  respeito  das  differentes  Opiniões  ,  e  conVeio  em 
parte  com  a  opinião  do  ultimo  preopinante  ;  porém  dis- 
cordando no  resultado  ,  porque  a  Commissão  ,  disse  o 
honrado  Membro  ,  quiz  lançar  mão  de  hum  meio  que 
animasse  os  Accionista»  5  e   concluio  pelo  artigo. 

O  Sr.  Van^-eller  disse  ;  "  Sr.  Presidente.'  He  o  as- 
sumpto de  que  se  trata  ,  hum  dos  de  maior  interesse  pa- 
ra a  Província  que  aqui  me  mandou,  e  muito  principal- 
mente para  Portugal  ,  e  eu  me  não  acho  preparado  pa- 
ra fallar  nelle  porque  só  hontem  vi  o  Projecto  da  refor- 
ma ,  e  não  tenho  senão  hum  conhecim.ento  muito  super- 
ficial dos  planos  apresentados  pela  Ccmmissão  do  Dou- 
ro,  pela  do  Porto,  e  pela  Junta,  a  qual  o  mesmo  Pro- 
jecto se  refere  ;  direi  porém  o  que  me  for  lembrando 
esperançado  na   indulgência  deste  Augusto  Congresso. 

"  Quando  se  tratou  de  reformar  a  Companhia  era 
de  huma  maneira  que  tivesse  em  vista  o  bem  geral  da 
Nação,  e  encontro  no  §  i  9  do  Projecto  que  se  está  dis- 
cutindo hum  golpe  mental  qtic  anniquilla  as  esperanças 
que  eu  e  muitos  outros  tínhamos  concebido  de  ainda 
ver    as  aguas-ardentes  Partugtiezas    rivalizarem  nos  mer- 
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cíHos  estrangeiros  »s  de  França  e  de  Hespanha  ,  abrin- 
do hum  novo  ramo  que  pouco  a  pouco  ajudasse  a  equi- 
librar a  nossa  exportação  com  a  nossa  importação,  por- 
que ,  desenganemo-nos  ,  em  quanto  não  alcançarmos  es- 
se fim  veremos  gradualmente  desapparecer  o  numerário  , 
as  espécies  metálicas,  e  finalmente  até  o  ultimo  real  da 
Nação. 

"Os  vinhos  são  as  nossas  fiquezas,  são  as  nossas  mi- 
nas, não  temos  outras,  he  do  nosso  dever  proteger  quan- 
to podermos  a  Agtiailtura,  e  o  Commercio  deste  ramo, 
dando-lhe  a  mais  liberdade  possível,  e  eu  encontro  no 
artigo  19  do  Projecto  o  contrario  ,  estabelecendo  hum 
monopólio  escandaloso,  que  teta  por  resultado  o  vermos 
em  pouco  tempo  entrar  em  Portugal  aguas-ardentes  es- 
trangeiras como  infelizmente  temos  visto  repetidas  ve- 
zes :  e  isto  em  beneficio  da  Companhia,  dos  seus  Ins- 
pectores ,  e  Lavradores  do  Doaio  ,  sacrificando  para  isso 
a  prosperidade   Nacional. 

"  Se  a  Companhia  não  pôde  existir  sem  que  se  lhe 
conceda  este  pri\ilcg-o,  então  desde  já  digo  que  acabe- 
mos gradualmente,  substabelecendo  lhe  huma  junta  de 
Inspecção  não  mercantil,  que  tenha  a  sua  conta  o  vi- 
ciar que  as  25  mil  pipas  de  vinho  que  ella  nos  conso- 
me ,'  SEjão  sempre  da  míllior  qualidade:  o  meu  voto 
pois  he  que  o  artigo  não  deve  passar ,  e  que  se  os  La- 
vradores do  Douro  querem  a  Con.panhia,  que  paguem 
os   1200  rs.  por  pipa,  que  o  Sr.  Miranda  propoz.  „ 

Se^uio-se  o  Sr.  Corrêa  de  Seabra  ,  e  disse  :  Nestas 
Sessões  tein-se  tratado  o  negocio  dos  vinhos  do  Douro 
como  particular  daquella  Província  ;  e  por  onsequencia 
tcm-se  fallado  muno  da  colliião  de  interesses  Jaquella 
Ptovincia  com  as  do  Norte  ;  mas  he  petciso  reflectir  , 
que  este  negociq  nunca  deve  ser  considerado  como  par- 
ticular desta' ou  daquella  Província  ;  mas  sim  de  interesse 
oeral  de  todo  o  Reino  ;  por  con-equeiicia  com  clle  es- 
táe  ligados  os  interesses  de  todas  as  Províncias  ,  por  ser 
o  mais  rico  género  ,  e  por  melhor  dizer,  o  único  género 
de  exportação  que  tem  Portugal  :  e  fazendo  varias  ob- 
servações a  respeito  da  lavoura  e  consumo  dos  vinhos  do 
Tfouro  e  das  Piovincias  do  Norte  antes  da  creação  da 
Companhia  ,  e  sobie  o  que  aconteceria  com  os  vinhos 
doNiirte,  se  o  consumo  do  Daiiro  se  reduzisse  ao  estado 
em  que  estava  antes  da  creaçáo  da  Companhia  ,  reflec- 
tindo que  n.sse  tempo  o  vinho  do  Douro  era  do  vinho 
da  Europa  de  embarque  o  que  mais  barato  ficava  em  I-j- 
"hiterra  ,  e  Iwje  o  mais  caro  ;  concluio  approvando  o 
Projecto,  e  rejeitando  o  artigo  addicional  que  continha  a 
Sentença  de  m  rte  da  Companhia,  porque  não  podia  com 
semelhante  ónus. 

O  Sr.  ferreira  Bordei  combateo  todas  as  opiniões 
contrarias,  o  que  apoiou  o  Sr,  Rcbello  :  oppozerão-se-lhe 
os  SiS.  Pinheiro  de  Azevedo,  Sousa  Mac/wdo  ^  e  outros» 
e  julgando-se  discutido  loi  regeitado  o  artigo  19  por  5J 
votos  contra  41. 

OíFcreccráo-se  varias  emendas,  e  foi  approvada  hu- 
tna. 


PEqAS  OFFICIAES. 

Circular  ás  Juntas  dos  Governos  das  Provindas 
do  ErasiL 

«ManHa  ElPei ,  pela  Secretaria  d^Estado  do» 
r^egocios  da  Faztnda  ,  remelter  á  Jiinta  do 
Goverii)  da  Proviucia  d«5 . .  . .  a  Copia  irnlusa 
da  Ordem  das  Cortes  Geraes  ,  Estraordiucirias, 


1 

e  Constituintes  cia  Nação  Foriugneza  ,  de  H 
do  correate  sobre  a  remessa  de  fllapp.is,  Con- 
t  iS  ,  Ueliçõ  s  e  Informes  indispensáveis  ao  be"i 
da  Adminisiração  da  Fuzeiída  Nacional  daqiirW 
la  Proriíicia;  para  qne  a  mesma  Junta  ,  fa- 
zendo-a  logo  executar  na  parte  que  ilip  per- 
tencer, remetia  qii.into  aiit^s  peia  referida  Se- 
cretaria d''Il)stado  luim  duplicado  (ir  cada  ha:D 
dos  ditos  Mappas  ,  Contas  ,  Relações  e  Infor- 
mes; a  iim  de  serem  presentes  nns  mesmas  Cor- 
tes Geraes.  Palácio  d?  Queluz  em  13  de  Dezem- 
■bro  de  1821.  ■-=  José  Ignacio  da  Costa.  ii 


Circular  expedida  aos  Governadores  das  Armas 
das  diversas  Frovincias  do  Ultramar. 


15  Manda  EIE' i  ,    ppla   Seriretiria  de    Esi-ido 
dos  Negócios   dt  Gnern.    cominunicar    ao  Go- 
vernador (Lis  Ariuis    do  Estido    da   Tndia  pari 
sua    intí-llig  ncia  ,    e   doB  Tiidividnos  ,    que  se 
aclião  debaixo  do  seu  Commando  ,   qne,  nacon- 
formid  idp  das  Ordens,  qne  se  achão  estabeleci- 
das no  Exercito,   e  para  evitar  delongas  indis- 
j)ensavcis    em  negócios  de  hum  Estado  tão  dis- 
tante ,    se  faz  necessário  ,    para  dar  seguimento 
a  qualquer  jpertenção  Militar  ,    que   honverfin 
de  dirigir  a  Sua  Magestade  ,     que  ella  s  ja  da- 
tada ,  e  assigiiada  ,    e  que   o  Commandante   do 
respectivo  Corpo  a  informe,  e  remrtti   ao  mes- 
mo Governador  ,  para  que  este,  dando  timbem 
a  fina  opinião,    n  envie  a  esta  Secretari.i  ,  sem 
cujos  qu  sitos  não    se  tom  irá  conhecimento   al- 
gum   de   qu  .Iqner  pertcnção  ;  salvo   no   caso, 
em  que   es  Síiperiorts   se  recuzarem  de  a  rece- 
ber ,    e  envi.r   pelos  caminhos  ,    que  ficão  de- 
terminados  ;    porque  eiituo   as  porjerao  dirigir 
directamente  a  esta  Secret  iria  de  Estado,  íic.tn- 
do  rcs  ponsavel  a  Authoridade  que  a  isto  se  ne- 
gar.   Falario    de  Queluz   em  16    de  Janeiro    de 
1822. —  Cândido  José  Xavier. -ti 


nlllustríssirao  Senhor:  =  Tendo  ouvido  par- 
ticularmente a  opiniã  >  d^  cada  hum  dos  Srs. 
Deputados  de  Cortes  sobre  o  convite,  que  V. 
S.'  lhes  faz  na  carta  ,  que  me  dirige  em  dita 
de  hontem  ,  para  irt-m  ao  Theitro  de  iS.  Carlos 
em  a  noite  do  dia  22  docorrent";  e  concordan- 
do grande  maioria  em  qne  não  eonv  tn  onerar 
nem  o  Thesouro  publico  com  jindcmnis;içÕes; 
nem  a  empreza  daquelle  Theatro  com  encargo 
tão  ppzado  ,  qual  o  de  cider  de  huma  dúzia  de 
camarotes  em  todos  os  diis  de  Gala  na  Corte: 
cumpre-me  oramunicar  a  V.  S.*  o  referido,  a 
fim  de  que  fique  n^sta  inteliigencia  ,  e  de  que 
seja  prevenida  o  Emprezario  a  tempo  de  po- 
der dispor  dos  Cam^.rotcs,  que  estiverem  reser- 
vados  para  ãmaitbã. 

iiDeos  guarde  a  V.  S.*  P  ça  das  Corteg  em 
21  de  J  ineiro  de  1622  —João  Bnpfista  Fel. 
gui:iras.^=-Sr.  Manoel  Marinho  Falcão  de  Cas- 
tro.  ■)■) 
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Numero   19. 


Anno  de  1 822. 


ET.á  UJVIFERSJIL, 


QUL\TA  FEIRA  24  DR  JANEIRO. 


O 


HESPANHA. 
Madrid   lO  de  Janeiro. 


Gpverno  recebeo  hoje  de  officio  a  noticia  de  ter 
entregado  o  Brigadeiro  D.  Manoel  Francisco  de  Jamrc- 
gul  o  commando  i\lilitar  da  Provincia  de  Cadix,  /.o  Bri- 
gadeiro D.  Jacinta  Rumarate  no  dia  lO  do  corrente, 
conforme  a  Real  ordem  de  12  de  Dezembro  anterior; 
manircstaildo  Janregiií  ao  mesmo  tempo  que  só  espera 
3  chegada  do  seu  successor  o  Coronel  D.  Joaquim  Essa- 
rio  ,  Chefe  Politico  ,  nomeado  pela  mesma  Provincia, 
para   o  metter  de  posse  do  seu  Cargo. 

Igualmente  dá  parte  o  Marech.il  de  Campo  D,  Mi- 
guel Lopes  Banhos,  de  Puenta  la  Reina  em  data  de  10 
do  corrente  ,  que  em  consequência  das  disposições  que 
tinha  tomado  para  perseguir  o  resto  dos  facciosos  derro- 
tados na  acção  de  Namores  ,  se  tinháo  espalhado  estes 
em  pequenas  porções  ,  retirando-se  a  maior  parte  a  suas 
casas  ;  que  também  se  tinha  dissolvido  a  partida  de  Bii/- 
da  ,  e  que  este  fugia  com  direcção  a  França  :  por  ulti- 
mo que  a  de  Ladroa  ,  que  era  a  que  se  conservava  reu- 
nida ,  ainda  que  em  mui  pequeno  numero  ,  tinha  sido 
perseguida  no  dia  antecedente  por  varias  columnas  vo- 
lantes ,  e  que  se  tinha  dispersado  também  ,  podendo  ss 
considerar  os  restos  delia  como  salteadores  dispersos  , 
para  cujo  tatal  extermínio  subdividio  as  columnas  em 
differentes  troços  ,  e  as  situou  nos  pontos  mais  adequa- 
dos para  impedir  a  reunião  daquelles  ,  e  evitar  para  o 
futuro  levantamentos  desta  espécie. 

Exposição  de   D.    Manoel  Francisco  Jaaregiii  ás  Cortes  , 
lida  na  Sessão  de  hoje. 

"A's  Cortes:  —  D.  Manoel  Francisco  Jaiiregni  ao 
tempo  que  manifesta  o  seu  respeito  e  odediencia  a  esse 
Augusto  Congress.)  das  Cortes  ,  entregando  o  Comman- 
do Militar  desta  Provincia  de  Cadix.  a  D.  Jacinto  Roma- 
rate  ,  espera  que  os  Pais  da  Pátria  oiçáo  a  sua  voz  ,  que 
vai  exprimir  lhes  as  necessidades  e  os  desejos  do  Povo 
Gaditano  ,  que  são  conformes  aos  da   Nação  toda. 

"  O  próprio  motivo  que  suspendeo  por  algum  tem- 
po o  cumprimento,  pelo  que  representa  ,  de  hnma  or- 
dem apoiada  em  huma  declaração  das  Cortes  ,  indica 
quaes  sejão  estas  necessidades  e  estes  desejos.  A  demis- 
são de  hum  Ministério  ,  cuja  existência  tem  causado  e 
está  causando  tantos  e  tão  graves  males  á  Pátria  ,  e  a 
nnica  cousa  que  pôde  affiaoçar  a  publica  tranquillidade 
nesta  Provincia.  Ella  reclama  a  cada  momento  com  nuis 
força  pedindo  ás  Coites  que  insistáo  na  sua  deliberação 
de   15   do  mez  passado  ,    inclinando  o  animo  de  S.  M-  a 


que  afFaste  de  si  liumas  pessoas  que  offuscáo  o  esplen- 
dor do  seu  throno  ,  e  comprometteni  a  segurança  do 
Estado. 

"Sem  esta  providencia  a  mesma  entrega  do  Com- 
mando que  o  exDOnente  acaba  de  fazer  ,  não  servirá  de 
mais  que  de  augmentar  as  dillículdjdes  e  calamidades 
em  que  a  Nação  se  acha.  H  o  exponente  ,  cujo  Norte 
lie  o  amor  da  sua  Pátria  ,  e  cuja  divisa  foi  sempre  a  ver- 
dade ,  não  deve  nem  quer  occultar  a  este  Augusto  Con- 
gresso ,  que  a  demora  na  obediência  foi  unicamente  só 
pela  necessidade  de  socegar  os  ânimos  irritados  destes 
moradores  :  que  este  socego  só  estriba  na  confiança  de 
que  ao  cumprimento  de  huma  ordem  se  ha  de  seguir  a 
queda  de  muitos  Governantes  odiados  e  anathematisados 
pelo  Congresso  ,  estando  já  bem  provado  pelos  Gadita- 
lias  o  seu  respeito  e  adhesão  á  Lei  fundamental  do  Es- 
tado ,  e  á  Representação  Nacional  ;  e  finalmente  que  a 
acquiescencia  do  Povo  conseguida  pelo  exponente  de  na- 
■^a  valeria   subsistindo    as  rédeas    do  Governo    em    poder 

Ministros  actuaes. 

"  Fundado  em  tão  solidas  razões  o  exponente  ,  le- 
vando ás  Cortes  os  votos  destes  Povos  que  se  tem  con- 
formado com  os  de  toda  a  parte  sã  da  Nação  ,  espera 
do  Congresso  que  não  será  desattendido  quando  lhe  sup- 
plica  que  ao  saber  que  o  Povo  de  Cadír,  respeitou  a  sua 
decisão  de  1  1  do  mez  passado  ,  e  cnnsentio  tranquilla- 
mente  na  entrega  do  Commando  a  D  Jacinto  Romarate  , 
e  que  por  este  facto  fica  3  Representação  Nacional  obe- 
decida ,  attcntem  os  Pais  da  Pátria  pela  causa  do  bem 
publico  ,  e  repitão  o  seu  clamor  ao  Throno  contra  hum 
Ministério  sinistro,  que  tem  manchado  a  Dignidade  Real  , 
compromettido  a  authoridade  legislativa  ,  e  posto  a  Na- 
ção a  pique  de  se  perder.  Cadij,  10  de  Janeiro  de  1822. 
~  Manoel  Francisco  J aiiregui,  ^,  C^^  ''""  digno  de  re- 
paro dos  homens  imparciaes  a  manijcsta  contradicção  da 
que  aqui  se  diz  do  Ministério  ,  que  Joi  abaixo  ,  com  o 
que  o  Rei,  e  as  mesmas  Cortes  disserão  em  abono  deite  ; 
c  muito  mais  quando  se  vi  que  os  inimigas  dos  taes  Mi- 
nistras tem  /aliado  muito  mal  delles  sem  apresentarem 
documentas  ou  provas  do  que  tem  avançada  contra  elles  l 
signal  evidente  de    isto    nascer  de  espirito  de  partido'). 


C  O  R  T  E  S.  —  Sessão  de   25    de  Jantiro.      285.* 

I.ida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  men- 
cionou o  Sr.  Secretario  Pinto  de  Magalhães  as  declara- 
ções seguintes  ,  que  forão  traiiscriptas  na  acta  :  =  i"  "  De- 
claramos, que  na  Sessão  do  dia  21  fomos  de  voto,  que 
dentro  das   barreiras  da  Cidade  do  Poria,  em  Villa  Nova 
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àe  úala  ,  e  no  Di  liicto  do  cx.lusivo  para  vinhos  de  em- 
barque ,  só  a  Comp^nliia  poticsse  vcn.ler  agua  ardentt:  ; 
cbrigando-se  e!la  rela  su.i  parte  a  comprar  por  preço 
coiivinieiUeniente  taNaJo  ,  todos  osxinlios  dj  ilemarcjç jo 
Jc^al  <lo  Alta^oiiro  ,  cue  os  Lavradores  ,  passa(1a  a  Fe:ra  , 
]iie  qiiizercm  yenáet  —  Wlxoto  ,  Corria  Telles  ,  .Votira 
Coutinho,  Corrí.i  de  Seuliio  ,  AffvnSJ  Treire.,, — ^2/  is'a 
Sessão  de  zi  %otei  piiii:eirap.iciite  pelo  artigo  19."  do 
l^rojecto  da  rcfornia  da  Companhia,  em  qtie  se  re?u!a  o 
j-rivilegio  da  n-.esitia  Ccnipanhia  ,  debaixo  da  obrigação 
lie  toti;pr.ir  aos  Lavradores  do  Din.ro  todo  O  vinho  t,ue 
lestassc  da  Feira;  e  não  se  vencendo  isto  votei  pdo 
dito  privilegio  com  a  obrigação  de  comprar  também  a 
ÇoiTi"ani:ia  a  agua-ardente  sos  Lavradores  das  três  PrO- 
vincias  do  Norte  per  preço  regulado  r:  Fcn  tira  de  Sou- 
sa. „ 

O  Sr.  Secretario  rel^ncirns  leo  o  expediente  em 
■que  se  coniptehendia  hum  Officio  do  Governo  pela  Se- 
trctaria  d^Estado  dos  Negócios  da  Justiça,  acompanhan- 
do hiima  Consulta  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço  so- 
bre o  requerimento  de  António  Maria  Carneiro  de  bá  , 
em  c-|Ue  pede  dispensa  de  residência  do  lugar  que  sérvio 
■de  Ouvidor  do   Pará    (d  Commissáo  de  Constituição). 

Ouviíáo-se  com  agrido  as  fclicitaçTes  que  t.:zem  os 
Juizes  Ordinários  da  Villa  de  Punlictc  ,  e  do  Cuel  da 
Villa  de  Honra  d'  Escalháo  :  e  envíou-sé  á  Commissáo 
do  Con;mercio  O  resultado  dcs  trabalhos  que  remstteO 
a  Cfmimissáo  respectiva  da  Villa  de   Cannnlia. 

O  Prior  da  Me  s  seja  na  ,  Joaquim  Anastácio  Vellozo  , 
ofFcreceo  as  seguintes  memorias:  sobre  a  nCLessi-lade  dos 
Coadjutores  :  "inamovibilidade  dos  Beneficios  Curados  : 
"eneralidade  de  certos  Despachos  do  Desembargo  do  Pa- 
ço :  excessivas  Sizas  em  a  Comatcj  de  Trancoso  ,  e  re- 
lornu  da  Collecta  El  fâmulos  tuos  ,  que  se  remettérão 
as  Conim.issócs  respectivas  ;  c  á  Commissáo  Militar  se 
enviou  hunja  memoria  sobr.-  o  estado  fthlitar  ,  por  Jiier- 
naidino  José  d'Almeida. 

O  Encarreirado  do  Comniissariado  olferece  o  iiiappa 
o'aquelia  repartição  do  mez  de  Setembro,  que  se  distri- 
buro  pelos  Srs.  Deputados;  igualmente  se  distribaio  ho- 
ji;a  memoria  offerecida  por  José  Francisco  Braamcamp 
com  algumas  observações  da  Commissío  do  Terreiro 
■  1'ublico  sobre  a  entrada  de  certo  trigo  estrangeiro. 

Ó  Sr.  Secretario  freire  fez  a  chamada  ,  e  achárão- 
sc  presentes  117  Sts.  Deputados, 

OrJein   da   T>la  :=■  CoiistUuiçcio. 

Ast.  i;o.  "Todo  o  Pveino  será  dividiílo  em  convi- 
nientes  Julgados  ,  ou  Districtos  ,  cada  hum  dos  quaes 
lerá  hum  Juiz  de  ptnneira  instancia  ,  chamado  J uií  de 
i-óra.  Em  Lisboa  ,  e  outras  Cid.ides  muito  populozas  se 
estabeleceráo  quantos  sejão  necessários.,, 

Depois  de  pequena  discussão  decidio-se  que  como 
estava  decidida  esta  doutrina  ,  a  Commissáo  redigisse 
tstc  artigo  ,  na  conformidade  do  que  se  achava  vencido 
na  acta. 

Art.  151.  '' Crear  se  hão  lugares  de  Substitutos  dos 
Juizes  de  Fora  na  razão  de  hum  por  cada  três  ,  para  os 
substituírem  nos  seus  impedimentos  ,  ou  nas  causas  em 
que  forem  suspeitos.  Estes  Substitutos  residirão  dentro 
do   Districto  dcs  respectivos   Juizes.  ,, 

Depois  de  pequena  discussão  decidio-se  que  se  omit- 
tisse  naCon-vtuuição  este  artigo,  rezervandose  para  hu- 
ma  Lei  Regulamentar  a  forma  de  providenciar  a  talta  dos 
Juizes- 

Art.  152.  "Os  Juizes  de  Fora  exercitarão  em  seus 
Distiictos  a  jurisdicçáo  contenciosa  em  todas  as  causas 
civ-eis^  ou  criminaes  ,  sem  excepç  o  das  de  Fazenda  Na- 
cional ,  e  conhecerão  conforme  o  Regimento  ,  que  se 
jlies  ha  de  dar  ,  do  cumprimento  de  encargos  pios  ,  tu- 
toria ,  e  administração  dos  órfãos,  dementes,  ou  ausen- 
tes, recebimento  de  fianças  aos  prezos  ,  e  outras  maté- 
rias, de  que  até  agora  conhecião  os  Provedores,  Corre- 
gedores,  juizes  Ecclesiasticos  ,  e  o  D;Si.mbdrgo  do  Paço, 


Ouaiito  ás  caasas  ciin.in:es  ,  depois  que  se  estabelece- 
rem os  Jurados  (art.  1 7 ;)  Conhecerão  somente  do  direi- 
to ,  e,  não  do   feito-  ,, 

O  Sr.  Bastoi  opinou  que  este  artigo  cílá  redigido 
em  hum  sentido  opposto  ,  ao  que  se  acha  vencido;  cue 
lie  de  opinião  por  tanto  que  volte  á  Commi5s..O  ,  para 
que  o  apresente  de  forma  que  possa  entrar  em  discus- 
são. 

O  Sr.  Veriiaiides  Tliomái  apoiou  ,  opinando  que  não 
s6  este  artigo  ,  mas  todo  o  Capitulo  sobre  o  Poder  Ju- 
diciário deve  voltai  á  Commissáo,  para  que  o  redija  em 
harmonia  cem  os  Juizes  de  facto,  que  já  estão  estabe- 
lecidos. 

O  Sr.   Moura    opinou    que    a    Commissáo    não  tem 
dados  para  reformar  esse   novo  projecto  ,    sem  bases   pa- 
ra estabelecello  ;  qne  era  por  isso  de  opinião  que  se  dis- 
'  cutissem    os  artigos    para   aproveitar    d'elles    o    que    for 
compatível  ,  e  tirar   os   clarecimentos  necessários. 

O  Sr.  Freire  opinou  apoiando  o  illustre  preopinan- 
te  ,  accrescentando  que  se  rogasse  a  Commissáo  de  Es- 
tadística adiantasse  os  seus  trabalhos  ,  e  coadjuvar  o  de 
Constituição,  a  fim  de  apresentar  huma  divisão  de  ter- 
ritório, que  náo  seja  tão  vaga  ,  pois  que  julg.i  essencial, 
porque  dependerá  da  extenção  que  der  a  cada  Juiz  ,  a 
maior  ,  ou   menor  authoridade. 

O  Sr.  Corrêa  de  Seabra  opinou  que  todos  OS  arti- 
gos deste  Capitulo  ,  que  pertencem  á  Constituição  ,  á 
excepção  dos  154  e  !  56  ,  já  estSo  approvados  ;  que  he 
por  isso  de  opinião,  que  estes  artigos  entrem  em  discus- 
são,  e  que  o  resto  sejáo  suprimidos  porque  são  regula- 
mentares. 

O  Sr.  Lino  Coutinho  opinou  que  náo  se  tinháo  re- 
tmido  nesta  Assemblca  para  outra  cousa,  que  para  fazer 
a  Constituição  Portugueza ,  que  se  se  supprime  tudo, 
então  nada  temos  feito  :  foi  de  opinião  por  tanto  que 
voltasse  á  Commissáo  para  nova  redacção:  e  julgando-se 
discutido,  foi  decidido  que  entrassem  em  discussão  os 
artigos  principiando  pelo  152  acima  transcrito,  o  qual 
depois  de  alguma  discussão  se  approvou  em  regra  geral  , 
que  n  os  Juizes  decidirão  em  primeira  instancia  em  seus 
districtos  todas  as  causas  contenciosas,  excepto  aquellas 
que  forem  reservadas  por  algum  artigo  da  Constituição. 

Alt.  155.  "Os  Juizes  de  Fora  decidirão  sem  recur- 
so as  Causas  Civeis  ,  que  náo  valerem  mais  da  quantia 
que  a  Lei  determinar.  Nas  que  excederem  essa  quantia 
se  recorrerá  das  .s,uas  SdtsnÇâs,  e  mais  decisões  para 
as  Relações  Provinciaes  (  art.  154),  que  constituirão  a 
segunda  e  ultima  iiiitancia  das  Causas  ,  que  se  moverem 
dentro  das  respectivas   Províncias.  ,, 

Depois  de  alguma  discussão  foi  approvado  o  artigo 
com  algumas  emendas  ;  e  suscitando-se  a  questão  se  de- 
ve haver  appelaçáo  dos  Jurados ,  depois  de  alguma  dis- 
cussão foi  adiada  esta  importante  questão. 

O  Sr,  Secretario  Felgueiras  leo  hum  Offiçio  qua 
acabava  de  receber  do  I\lmistro  dos  Negócios  do  Reino, 
em  que  participava  ,  que  S.  Magestade  attendendo  ao 
que  llie  expoz  o  Vice-Almirante  Joaquim  José  Montei- 
ro Torres  ,  acceitára  a  dimissáo  do  iMinistetio  da  Mari- 
nha ,  e  nomeara  em  seu  lugar  ao  Almirante  Ignacio  da 
Costa  Quintella.  (Inteirados.) 

Mencionou  igualmente  huma  Representação  da  Jun- 
ta das  Vinhas  do  Alto  Douro,  fazendo  algumas  observa- 
ções sobre  o  projicto,  principalmeiite  o  art,  addicional 
(as  Com.   reunidas). 

O  Sr.  freire  leo  OS  seguintes  quesitos  que  propõem 
Í.S  Commissões  reunidas  para  proporea»  o  projecto,  de 
que  íoráo  encarregadas  ,  a  saber  : 

1,°  "Se  deve  sustentar-se  a  Companhia  por  irai» 
cinco  annos  ,  con'.  alguma  compensação,  ou  favor  pelo 
onns  de  comprar  todos  os  vinhos  excedentes  no  Merca- 
do do  AUo  Vouro  ?  ,,  Approvado. 

2.°  "  Se  este  favor  deve  ser  estabelecido  por  al- 
gum imposto  directo  sobre  o  vinho  do  Douro,  ou  por 
algtiaia  maneira  de  regular  a  compra  e  venda  das  agua^'' 
ardentes  das  três  Províncias  do  Norte  ?  „ 
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A  primeira  patte  foi  reçieitaJa  ,  e  a  liffgniula  parte 
apprnvarla  ,  reniettendo  se  as  Cortimissões  oí  quesitos  pa- 
ra propor   hum   projecto  ;n1irquado. 

O  Sr.  Freire  Uo  o  pareci^r  da  Conimiçsão  de  Fa- 
zenda em  ie<!posta  ao  Ofiício  dos  Iiispectorc?  do  lUinco  , 
em  que  h-  de  parecfr  que  se  pessa  liuma  circiiintaiiciada 
relação  dos  Accionistas  com  os  nomes  ,  e  numero  de 
acç5es. 

O  Sr.  Pinto  lie  Magitlhóei  0pp07-sé  ,  e  pecio  que 
a  Commissáo  dissesse  o  motivo  porque  tal  se  exigia  , 
quando  alguns  interessados  não  queiráo  o  seu  nome  pu- 
blico. 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  satisfez  ,  dizendo  ,  que  o 
motivo  he  para  regular  como  se  lia  de  formar  a  Assem- 
blca  Geral  ,  pois  que  sendo  poucas  as  acções  ,  não  se 
pode  preencher  em  toda  a  extensõo  a  I.ei  ,  e  á  vista  da 
distribuição  das  acções  assim  se  deve  alterar  provisória» 
mente  a  lei  ,  para  que  o  lianco  entre  ja  em  sj.ercicio. 
=;  Approvado.  =  Otdem  do  Dia  ,  Constituição. 


PECAS  OFFICIAES. 

11  D.  João  por  Graç.i  àc  Deos  ,  c  p;I.i  Cons- 
tituição (Kl  Monarquia,  Rei  ilo  Reino  Uiiido 
He  Portugal  .  Br.isil,  eAlgarvps,  (l\iqiií'm  e  (1\i- 
lém  Mar  em  Africa,  etr.  Faço  saber  a  todos 
CS  meus  Siibriilos  que  as  Cortes  Decretarão  o 
seguinte : 

:■  As  Cortes  Grips,  Extraortlinari.is  ,  e  Cons- 
tituintes Ha  N.ição  Vortuguc-.a  ,  attcndcnrlo  a 
tereiu  cess  .do  ;;s  caUJas  ,  pe!is  qua°s  se  esta- 
beiecètão  ao  Rio  de .h-.neiro  diversos  Tribunaes ; 
e  considerando  a  necessidade  de  regular  a  Admi- 
nistração Publica  ,  tanto  naquella  ,  como  nas 
outras  Provinoi.is  <.o  Brnsil ,  pqr  huma  maneira 
í!ccomn\or!vda  ás  circunstancias  actuars  ,  De- 
cretão    privisoriamente    o    «seguinte; 

■>■>]."  Ficão  extinctos  todos  os  Tribnnafs 
orçados  no  Itio  de  Jnnciro,  desde  que  EIRei  p.i- 
r.i  a!Ii  trasladou  a  SH.i  Corte  cm  1808. 

v2.'  Tcdos  os  negccios  que  se  e.Kpedião  por 
cada  iiuni  dos  referidos  Tribiinaes  ,  s  rfio  de 
ora  e;u  di  lUt^'  cxpididos  como  erão  anlts  da 
su  i  cre.ição  ,  com  as  declarações  seguintes: 

11 3  "  A  Casa  da  Supplicação  do  Rio  dg  Jn- 
vciro  fica  reduzida  a  liunia  Relação  Provincial , 
e  nplla  ,  bem  como  nas  de  mais  Relações  do 
Bnvil  ,  se  decidirão  em  ultima  instancia  todas 
as  Deman.!as  ,  salvo  o  recurso  da  revista  nas 
causas  que  exc  derem  o  vilor  de  dous  contos 
de  réis,  o  qu  il  se  interporá  para  Lisboa^  nos 
termos  prescript,>s  ptli  Legislação  actiiaJ.  N.s 
Províncias  em  que  presentemente  não  ha  Re- 
laçõ  s  ,  interporão  as  Parles  seus  recursos  para 
as  mesmas  a  que  actualmente  recorrem,  em  quan- 
to a  este  respeito  se  vão  lomar  outras  providen- 
cias. 

■»4.°  Hl  verá  na  Rebição  do  Rio  de  Janeiro 
huma  M  z  >.  ,  compo<t  i  do  Chanceller  ,  e  dos 
dous  Desembargadores  ds  Aggravos  mais  anti- 
gos ,  pela  qual  se  dcspacliarão  ,  não  só  os  ne- 
gócios que  .ntig-imenle  expedia  ,  j^elo  Alvar.í 
de  sua  crcação  .  a  Mcza  do  Descinbari:o  do  Pa- 
ço ,  creada  dentro  da  Rel„ção  d.iquella  Ci- 
ílado;  mas  também  aquellcs,  que  as  Mezas  do 
JJescmbargo  do  P*^o  ,    e  da  Consciência  e  Or- 


dens ,  est  ibelecidas  em  Lisboa,  despaclião  sem 
dei),ii!Íi  nci.i  de  Consulta,  na  conformidade  do 
Al  Virá  de  24  deJiiUio  deJ713,  e  mais  Leis  res- 
|)eati«Ms.  Ficão  por  tanto  dependentes  dadcci- 
são  do  Rfi,  ou  d.is  Corte.í  ,  segundo  a  Consti- 
tuição, e  as  Leis,  quaesquer  Mercês  ,  que  se 
liou  verem  de  fa/er  d,i  F.izendi  Nacional  ,  Con. 
cessõê--  de  Conimendas,  Alcaid  irias  mores, 
C.iixUas,  e  bens  Nacionaes;  Privii  gios,  Tí- 
tulos ,  e  Graç..is  iionorific.is  ;  Cartas  de  M.igistra- 
tura  ,  Patentes  de  Militares  ,  Provimentos  de 
Benefícios,  Confirmações  de  Sesmarias; .  eaqnel- 
les  Officios  de  Justiça,  e  Fazenda,  que  antc.5 
da  trasladação  da  Corte  para  o  Rio  de  Janeiro 
se  costumavão  prover  por  Carta  assignada  por 
ElRci.  °  ^ 

1)5.°  Crear-se-Iia  no  Rio  de  Janriro  liuraa 
Junta  de  Fazenda  pelo  mesmo  modo,  e  com  as 
mesmas  altriliuiçÕis  com  que  similliantes  Jun- 
tas s-  aclião  actnalnietite  estabelecidas  nis  de 
nj:iis  Províncias  do  Brasil;  ofpor  esta  Junta  se 
expedirão  na  parte  ,  não  contenciosa,  todos  og 
negócios  relativos  á  Província,  que  secxpedião 
])eTo  Erário,  e  Conselho  da  Fazenda,  havendo 
para  es.se  fim  todos  os  títulos  ,  e  documentos, 
e|Ue  ilie  forem  necessários. 

íit!."  Fica  ínslantada  a  Meza  da  Inspecção 
na  Província  do  Rio  de  Janeiro  ,  com  todas  as 
attrihiiiçõrs  ,  que  taes  Mezas  tem  nas  outras 
Províncias  do  Brasil,  em  quanto  nào  se  fazem 
as  tIi<  rações,  e  reformas,  de  que  precisão;  e 
tanto  daquella  ,  como  destas,  se  recorrerá  por 
aggravo  [lara  ..s  Relações  respectivas  uas  ma- 
térias contenciosas. 

r  7.°  A  Junta  Provincial  Administrativa  ins- 
peccionará os  melhoramentos  da  Agricultura  ^ 
Commercio  ,  Fabricas  ,  e  Navegação  da  Pro- 
víiicía  ;  e  pro  porá  ao  Governo  ,  e  ás  Cortes 
as  alterações  ,  e  rc- formas  que  sobre  estes  ob- 
jectos julgar  convenientes. 

II  0."  O  Governo  nomeará  huma  Commissão 
para  arrecadar  ,  e  inventariar  os  Livros  ,  Tí- 
tulos, e  Documentos,  que  se  acharem  nos  ex- 
tinctos Tribunaes  do  Erário,  Conselho  da  Fa- 
zenda, c  Junta  do  Commercio;  e  á  proj  orção 
que  estes  Livros  ,  Titulos  ,  e  Documentos  se 
forem  apurando  ,  e  inventariando  ,  a  mesma 
Commissão  remetterá  ás  Juntas  de  Fazenda, 
e  Administrativa  aqnelles  ,  que  a  cada  huma 
dellai  ])ertenccrcm  ,  e  transmitlirá  os  outros  ao 
Governa  pela  competente  Secretaria  de  Esta- 
do. 

iiO.'  Todos  os  negócios  contenciosos  ,  que 
corrião  pelo  Gons.lho  da  Fazenda  ,  e  Junta 
do  Coamiercio  ,  ficão  devolvidos  á  Relação  do 
diatricto  ,  salvas  aj  attribuiçiões  da  Mcza  da 
Inspecção. 

II I  0.'  No  Rio  de  Janeiro  ,  e  em  cada  huma 
das  Províncias  do  Brasil,  em  que  houver  Re- 
lações ,  se  crearão  Conselhos  de  Justiça  ,  se- 
gundo o  melhodo  estabelecido  para  o  Mara- 
nhão, pelo  .Alvará  de  28  de  Fevereiro  de  1818, 
cm  tudo  o  que  lhes  for  applic,:vel  ,  entrando 
igualmente  na  formação  destes  ConseOios  Of- 
ficiaes  de  Marinlia  ,  onde  os  houver. 

11  il."  Aos  Conselhos  de  Justiça  ,  de  que  tra- 
ta o  Artigo  precedente,  subirão  todos  o.s  Con- 
«elhoK  de  Guerra  do  Exercito,  e  Armada  ,  não 
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só  da  Província  ,  mas  também  de  todo  o  dis- 
tricto  da  respccti%'a  Relação  ,  cuja  pena  exce- 
der a  seis  mczes  de  prizão;  e  todas  as  Senten- 
ças dos  referidos  Conselhos  de  Guerra,  que 
não  excederem  esta  pena  ,  serão  executadas 
stm  dependência  de  alguma  confirmação. 

li  12."  Os  Membros  dos  Tribunaes  extinctos 
pelo  presente  Decreto  ficarão  apozentados  com 
nirio  ordenado,  em  quanto  o  Governo  os  não 
empregar,  seguiído  for  conviniente  ao  Serviço 
Publico. 

55  13.°  Todos  osOfficines,  e  Empregados  Su- 
balternos das  referidas  Repartições  extinctas  , 
ficarão  percebendo  ,  por  tempo  de  hum  anno  , 
a  metade  de  sens  ordcMiados  ,  excepto  quando 
estes  forem  inferiores  a  cem  mil  réis  ,  porque 
então  se  lhes  deixarão  por  inteiro  ;  ficando  ex- 
íiuidos  em  hum  e  outro  caso  aquelles  ,  que  por 
•qualquer  outro  titulo  publico  tiverem  venci- 
mentos equivalentes  ao  meio  ordenado,  ou  aos 
cem  mil  réis. 

:?14.°  A  Junta  Provincial  Administrativa 
empregará  com  preferencia  osOfficiaes,  e  Em- 
pregados d, i8  Repartições  extinctas,  que  forem 
aptos  par4  o  serviço,  e  remetterá  ao  Governo  , 
para  tr.insmittir  ás  Cortes  com  a  maior  brevi- 
dade, hnmi  relação  de  todos  os  Membros  ddS 
mesmas  Repartições  extinctas  ,  declar,ini*o  quaes 
são  os  vencimentos  ,  qu;'  cada  hnm  delles  per- 
cebe por  qnlqupr  titulo  publico;  e  outra  de 
todos  os  referidos  Officiaes  ,  e  Empregados, 
comdeclar„ção  do  seu  tstado  ,  aptidão,  proce- 
dimento ,  e  quantias  que  vencem  da  Fazenda 
Publica,  consultando  quaes  são  aquelles,  qi-ie 
merecem  ter  empregados  ,  ou  dimittidos,  pri- 
vados  do  meio  ordenado  ,  oii  conservados  na 
continuação  delle  ,  a  fim  de  que  ávistn  de  tu- 
do se  delibere   como  for  justo. 

51 15.°  As  providencias  estabelecidas  RO  pn-- 
sente  Decreto  são  extensivas  a  todas  as  Provín- 
cias do  Brasil  no   que  lhes  forem  applicaveis. 

15  16.°  Ficão  revog.dos  os  Decretos  ,  Alva- 
rás, e  qualquer  outr  i  Legislação  na  parte  cm 
que  se  oppozer  ás  Disposições  deste  Decreto. 
Paço  das  Coites  em  II   de  J-neiro  de   18'22. 

5?  Por  tanto  Mando  a  todas  as  Authoridades 
deste  Reino  Unido  de  Vortugal  ,  Brasil  ,  e 
Algarves ,  a  quem  o  conheci  nento ,  e  execução 
do  presente  Decreto  pertencer,  que  ocuraprão, 
€  executem  tão  inteiramente  como  nelle  se  con- 
tém. Dada  no  Palácio  de  Queluz  aos  13  dias 
do  mez  de  Janeiro  de  11122.  =  ElRei  com  Guar- 
da. =^  Pi7?/3j3e  Ferreira  de  Araújo  e  Castro,  i^ 

Fura   a  Junta  Provisional    do  Governo    da  Pro- 
vinda   do  Rio  de  Janeiro. 

•M  Manda  JTlRei ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
iNegocios  da  Frfzenda  ,  em  (onformidade  do 
§  b.°  da  Carta  de  Lei  de  13  do  corrente  ,  que 
;i  Junt;i  Provisional  do  Governo  da  Província 
do  Rio  de  Janeiro  proceda  a  formar  ajunta  dn 
Administração  ,  e  arrecadação  da  Fazenda  da 
mesma  Provinda,  regulada  pela  mesma  fópiua, 
e  atlrilniições  com  que  se  achão  estabtlecidas 
as  das  outras  Províncias  do  B'asil;    dando  im- 


inédlat.^mente  conta  das  noTT.raçSes  qtie  fizer  , 
assim  do  Presidente  e  Vogaes  da  Junta  ,  como 
dos  Empregados  na  Conta.loria  para  serem  ap- 
provadas  por  Sua  Mag-stadf.  Palácio  <|c  Que- 
luz em  18  de  Janeiro  de  1822.  ;=:Joí«  Ignacio 
da  Costa,  t. 

Para   á  Janta  Provisional   do   Governo   da  Pro- 
vinda de  Pernambuco, 

«Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Ncgoeios  da  Fazenda  ,  remetter  á  Junta  Pro- 
visional do  Governo  da  Provinda  de  Peruam- 
hucú  o  Requerimento  incluso  de  Frnnd^co  d'' Al- 
buquerque e  Mello  ,  Tenente  Coronel  d'Artilhe- 
ria  ,  empregado  na  dita  Província  ,  em  que 
pede  se  lhe  paguem  os  sens  soldos  ,  e  gratifica- 
ções, des  de  o  tpropo  em  que  foi  prezo  ,  c  por 
isso  privado  de  os  receber;  para  que  a  Junta 
informe  sobre  a  pertenção  dt>  Supplicante. 
Palácio  de  Queluz  em  18  de  Janeiro  de  1822. 
z=José  Ignacio  da  Costa. ii 

n  Sendo  presente  a  Sui  Mafjestade  acouta  da 
Commissão  das  Cadéas  de  Pinhel  ,  em  que  re- 
prezenta  a  necessidade  de  se  construir  humaCa- 
dêa  de  novo  pela  insufficiencia  ,  e  inconvenien- 
tes da  actual  ,  e  por  outra  parte  a  miséria  ,  e 
impossibilidade  em  que  se  acha  aquelle  Povo 
de  contribuir  extraordinariamente  para  a  dís- 
peza  desta  obra,  aliás  de  primeira  necessidade; 
e  attendendo  Siia  Magestade  ao  zelo  ,  intelli- 
gencia  ,  e  filantropia,  que  mostra  a  Commis- 
são na  conta  dos  seus  trabalhos  sobre  este  im- 
portante objecto  :  M.inda  ,  pela  Secretaria  de 
Estado  dos  N-ígocios  do  Reino  ,  que  a  mesma 
Commissão  tendo  em  vista  a  segurança,  sale- 
bridade  ,  e  economia  ,•  com  que  se  deve  cons- 
truir o  Edifício  da  Cadèa  Publica  ,  form^  o 
Plano,  e  Projecto  da  Obra,  ajuntando  o  calcu- 
lo ,  e  orsameiito  da  sua  despeza  ,  v  os  meios 
applicaveis  a  esse  fim.  Pal.icio  de  Quclw.  em 
18  de  Janeiro  de  1822.  =  FíVí/jpe  Ferreira  de 
Araújo  e  Castro.  ■>; 

:i  Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Guerra,  communicar  ao  Ma- 
rechal de  Can)po,  encarregado  do  Governo  das 
Armas  da  Provinda  do  Minho,  em  resposta  ao 
seu  Officio  ,  qu«  dirigio  em  7  decorrente  mez, 
cora  a  Copia  do  Officio  ,  que  o  Capitão  Gra- 
duado da  3.'^  Companhia  do  Regimento  de  Mi- 
lícias da  Barca  dirigio  no  respectivo  ('omman- 
dante  do  nifsmo  Regimento  datado  de  25  de 
Dez  nibro  ultimo  ;  que  o  dito  Capitão  deve 
contiauar  a  proceder,  como  até  agora;  eqtie  o 
Juiz  Territorial  ,  de  quem  elle  se  queixa  ,  será 
advertido  pelo  Ministério  de  Justiça ;  deven- 
do ig^ualraente  continuar  a  dar  todas  as  par- 
tes, que  julgar  conveniriites  p-ira  a  segurança 
publica  ,  c  que  use  cnuvenientem.-nte  da  força 
que  commanda  para  prender  os  Salteadores  ,  f. 
assegurar  a  tranquillidade  Publica.  Palácio  de 
Queiuz  em  16  de  Janeiro  de  1822.  =^  Cândido 
José  Xavier.  5i 
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Viário  do  Governo  ( julj;0  que  O  Porruguez  ,  por 
ser  impresso  em  Portugal')  lie  para  mim,  e  para  alguns 
amiços ,  que  nao  são  corcundas  ;  (porque  estes  conser- 
vão  á  tal  cousa  diária  do  Governo,  no  que  não  he  oj fi- 
cial ,  hum  ódio  sedJço ,  e  implacável)  liuma  mina  ines- 
gotável de  parvoices  estrondosas.  V.  m.  conhece  por 
certo  liuns  Livros  Castelhanos  compostos  por  hum  tal 
Feijão,  Frade  tento;  forte  Frade  Bento!  Aquillo  he 
tjue  era  Frade  iiento  !  !  !  Em  apparecendo  papelinho,  lo- 
go todos  dizião  :  Isro  lie  do  Frade  Bento  !  Pois  nestes 
Livros  do  tal  Frade  Bento  vem  hum  Tratado  que  se  in- 
titula —  T<i/)ií//ij  Gdzftaej  :r  .  Isto  era  do  tempo  em  que 
Jstria  com  sua  companheira  iVerdide  ainda  não  tinhão 
fugido  da  Terra  ,  e  em  que  hum  Reino  ,  que  tinha  só 
huma  Gazeta,  se  julgava  opprimido  com  huma  canga 
insuDportavel!  Tempo  em  que  o  claro,  e  corrente  Mon- 
tarroio  dizia  Com  singeleza  na  rara  Gazeta  :  =  "  ^lía/ji/iTa 
de  Rotterdão  que  a  coliicita  dos  queijos ,  e  a  pesca  dos 
arenques  he  este  anno  muito  escassa.  =  Maudáo  de  Fran- 
ça que  este  mez  os  maridos  não  se  embaraçáo  de  todo 
em  todo  com  o  que  as  mulheres  lhe  qucirão  fazer,  e 
que  Voltaire  ,  tendo  chegado  á  idade  de  dez  annos ,  não 
quer  aprender  a  ajuJar  á  Mis^a. ,,  —  Que  interessante 
era  então  o  artigo  Lisboa  !  =  "  Pozerãose  os  estrados,  e 
foi  a  Rainha  N.  Senhora  visitar  as  Igrejas  até  S.  Roíjiic. 
=  Domins;o  ha  benção  Papal ,  etc. ,,  —  E  assim  mesmo 
com  o  interesse  e  doutrina  destes  artigos  não  havia  quem 
podesse  aturar  huma  Gazeta,  e  tanto  ralhava  delias  o 
Frade  Bento  Castelhano!  Até  chamava  mentiras  a  estas 
luminosas  verdades  de  facto,  que  acabo  de  annunciar. 
Que  f-iria  ,  Sr.  Redactor ,  o  Frade  Bento  que  já  escre- 
via em  1726  se  visse,  ou  lhe  constasse  dos  nossos  aben- 
çoados Periódicos  !  Que  diria  se  lhe  fosse  á  mão  hum 
Diário  do  nosso  Diarista  do  Governo  ,  homem  que  nos 
quer  governar  a  nós  como  se  governava  no  Rocio  hum 
bando  de  Perijs ,  antes  de  la  estar  a  estacada,  com  a  ca- 
ninha da  sua  penna  ?  O  Garção  ralhava  de  se  aprender 
Portujuez  pela  Gazeta  ,  e  elle  também  foi  Periodiquista 
att  morrer  no  Limoeiro  ;  quanto  ralharia  de  ver  que  os 
Portuguezes  se  deixem  governar  pelo  do  Diário  ?  Eu  já 
escrevi  a  v.  m.  sobre  o  modo  porque  este  Semi-Godo 
nos  trata,  como  olha  lá  de  cima  cá  para  nós  que  esta- 
mos cm  baixo  como  hum  Charlatão  de  Paris ,  que  vem 
tirar  dentes  a  Lisboa,  falia  de  cima  da  sua  Meza  ao  Po- 
vo circunstante  ;  como  nos  trata  na  verdadeira  cathego- 
ria  de  crianças  ,  contando-nos  a  limpação  de  Lapida  Sa- 
ciosanta  para  nos  incitar  a  acções  tão  heróicas,   e  cons- 


titucionaes.  Eu  embirrei  com  este  homem,  e  sendo  tan- 
tas, e  tão  calvas  as  patifarias  dos  outros  papeis,  nenhum 
me  imp;icienta  tanto  como  o  Diário  do  Santinho,  Ficá- 
mos apostados  com  o  que  fez  o  Alcaide  de  Valença  ,  e 
como  fiquei  eu  agora  com  o  facto  das  tomadias  do  Juiz 
de  Fora  de  Bragança}  —  Oh!  que  vossc  ,  diz  o  Povo 
tudo  converte  em  ridículo  !  Pois  pode  ser  ridículo  o  que 
fazem  os  Magistrados  ,  as  Authoridades  constituídas  os 
Ministros  tetritoriaes  ,  que  tudo  isto  quer  dizer  em  fra- 
ses novas  hum  Juiz  de  Fora  ,  com  que  nos  tentatavanios 
algum  dia,  quando  havia  mais  cousas  que  palavras,  e 
agora  ha  mais  palavras  que  cousas  ,  ou  ha  palavras  só  ,  e 
não  ha  cousa  nenhuma! — Sr.  Povo,  eu  náo  ataco  nem 
a  pessoa  ,  nem  o  caracter  de  que  está  revestido  ;  sei  o 
que  he  hum  Juiz  de  Fora,  hum  Vintaneiro  ,  e  hum  Juiz 
pela  Ordenação  ,  que  daqui  á  manhã  será  hum  Jurado 
peis  Constituição,  isto  he  ,  hum  homem  que  talvez  mal 
governe,  que  faça  mil  desaforos,  acceite  lombos  de  por- 
co ,  etc;  chamem-lhe  lá  o  que  quizerem  ,  (lue  eu  não 
me  demoro  em  questões  de  nome  :  ataco  o  Diário  do 
Santinho,  que  nos  quer  empanzinar  com  parvoices,  jul- 
gando-nos  huns  poucos  de  Tapuias  aldeados  ,  que  sahem 
das  mãos,  c  do  regaço  da  Natureza  para  o  feliz  estado 
de  sociedade  em  que  existimos,  para  o  qual  eu  exclama- 
rei com  Jaques  ,  nunca  tivéssemos  vindo,  que  outro  gál- 
io nos  cantara.  .  . .  Vamos  adiante  ;  digo-lhe  que  o  San- 
tinho nas  minhas  mãos  ha  de  ser  hum  Martyr  ,  já  que 
elle  de  homens  de  propósito  que  éramos  nos  quiz  fazer 
huns  solemnes  mentecaptos.  Onde  me  leva  este  longo 
preambulo  ?  A  chamar-lhe  mentiroso  ?  Eu  o  podia  fazer 
até  diante  de  integerrimos  Jurados  ,  quando  elle  nos  af- 
firma  que  o  N.°  4  do  Patriota  Sandoval  não  fora  ou  sus- 
penso ,  ou  supprimido  por  ordem  superior.  A'  casa  ,  ou 
officina  de  Varando  loi  hum  Corregedor,  este  não  devia 
levar  ordem  vocal  ,  porque  o  Durando  lhe  devera  logo 
dizer:  =:  Sr.  Magistrado,  o  que  v.  m.  me  diz  de  pala- 
vra ,  não  basta  para  suspender  o  salutar  effeito  de  huma 
Lei  promulgada,  qual  he  a  da  Liberdade  da  Imprensa, 
sem  me  apresentar  letra  de  boa  firma,  não  estou  pelos 
autos,  etc  =  Dsixo  isto,  porque  lá  está  a  parte  lesa  que 
se  sabe  haver  muito  bem  ,  e  reconvirá  de  mentiroso  o 
Diarista  :  o  que  me  importa  agora  he  expor  aos  gran- 
des ,  e  rasgados  olhos  do  Publico  o  (Quadro  das  preciosas 
tomadias  do  Juiz  de  Fora  de  Bragança  ,  cousa  que  me 
parece  a  mais  ridícula  ,  não  pelo  que  em  si  he  ,  mas  pe- 
la bulha  que  faz. 

He  justíssima  a  Lei  dos  Cereaes ,  porque  ás  atenças 
dos  cereaes  que  hão  de  vir ,  não  se  cuidava  cá  nos  ce- 
reaes que  havíamos  de  comer.  He  santa  a  Lei  dos  C«. 
reaes ,  e  tão  santa,  que  no  principio,  do  Reinado  d' E|- 
Rei  D.  Fírnando ,    ijue  tirou  Leojier  a  seu  marido  ^    co- 
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\nc  ,t3ó  poéticamçnte  s%  exptime  o  Dlvtnõ,  estavio  nes- 
Sf  porto  quatrocentos  Navios'  estrangeiros  que  viiiliáo  bus- 
car trigo  a  Paríiigíil,  "o  que  prova  que  naquelle  tempo 
o  Reino  °ostava  mai<:  de  assorda  ,  que  de  vinbo  de  Fei- 
toria (  lítio  tinnõo  ríiz':o  ).  Garcia  de  Rezende  nos  cpllta 
<iue  quar.do  EIR.ei  D.  Joõo  11  juntou  em  Évora  o  que 
era  preciso  de  ave  de  peniia  para  o  jantar  do  casamento 
do  Principe  D.  Afjomo  seu  filho,  se  gauárão  cem  moios 
<)c  Cereaes  só  nas  capoeiras  de  galinhas  e  patos  (perus 
ainda  não  havia,  porque  ainda  os  Jesuítas  03  nno  tinháo 
tra7Ído  do  Rsino  independente  do  seu  nome).  Ora  quem 
deita  a  pintos  cem  moios  de  grãos  ,  prova  que  havia  Cç- 
»reaes  tie  mais  «m  o  Reino,  e  já  então  tinliáo  começa- 
do os.  Oesfobrimentos  ,  e  já  o  Rei  se  chamava  Senlior 
de  Gaiiit  ,  OU  d.is  Caxavelhss  que  hião  ,  e  vinháo  ;  por 
jico  e  por  muitas  cousas  mais  ,  Ik  muito  bem  enten- 
dida'a  Lei  dos  Cereaes,  porque  em  l:iim  Re;no  que  tem 
tanto  tiigo  (tinha)  não  ha  necessidade  que  elle  venha  de 
fora  e  a  terra  que  então  o  produzia  ainda  hoje  o  pode 
produzir,  e  ficarem  com  .isto  duas  cousas  cheias,  a  bar- 
rica de  sopas,  e  a  bolça  de  dinheiro.  Com  licença  úo 
Dl, 1  rio  do  Governo;  já  que  fallei  nesta  matéria,  farei  a 
digressão  mais  comprida. 

Em    Portugal    não  ha    senão  causís  moraes    da  falta 
de  Cereaes       o  terreno  he   o  mesmo,    e    não   he  preciso 
semear    aqui    por  Filosofia    (que  deita  tudo    a  perder )  , 
pois    a  vegetação  he  tão  pertinaz  ,    que   ate   hum   caroço 
âe  azeito.na  deitado  para  cinra  de  hum  telhado  se  desen- 
volve      e    creste  :'  a  penúria    de  trigo  ,    que  tanto  tem 
despovoado  este  RVino    de  dinheiro ,    nasce ,    não  de  ss 
'  ter  multiplicado  'a  cultura    do  viniio ,    porque  esta  causa 
he  exagerada,  temos  terras  para  tudo,    e  ainda  sobejáo, 
nasce    do  desprezo    da   Uuvoura    em  geral  ,    nasce  de    se 
ter    au^mentádo    sem    proporção  alguma    a  população  da 
'  Capital      pois  considerada  a   pequenez  do  Reino,  he  hu- 
•ma  h'-drr,Te';ia    de   cabeça  :    de  gtnte  das   Províncias  sem 
fazer  nada   está  em  tardes  amenas  táo  atulhado,  e   entu- 
lhado o  Rocio,  que  se  cahisse   hum  alfinete  succedia  lhe 
o  mesmo  qtie  nas  antigas  Igrejas  de  Alfama  quando  pre- 
gava o    Vindica    de  Prata  de   Eiix:obre^as ,    não    c.aliia   no 
chão.     Nasce   do  grande  erro  politico,    pelo   qual  se  não 
manda    aos    grandes  proprietários    djs  grandes   Herdades, 
do  grande  Ãícmlejo  ,    que  as  cultivem  por  sua  conta,    e 
ciue  as  não  arrendem  ,  nem  aforem  ;    nasce  do  maior  er- 
ro ,    maior  abuso  ,  maior  fatalidade  ,  e  maior  desgraça  de 
se  não  fazer    o  que  antigamente    se  fazia  na   idade  varo- 
nil deste  Reino,  ainda  mesmo  no  principio  da  época  do 
Luxo  Asiático  ,    que  era  obrigar    os  Grandes  a  residirem 
rias  terras  do  seu   Titulo,    .sem   virem  á  Corte,  sem  se- 
íem  cham.idos  ,    ou  quando    o  antigo  serviço    do   Paço  o 
exibisse  ,    devenJo  o   Rei  como    se   fez  ate   D   Joâ^)  111 
que  dado    á  vida  devota    e  contemplativa  ,    foi  mais  im- 
movel   dar   hum  gyro  por  todo  o  Reino,    pois  vejo,   não 
sem    "tande    admiração    minha  ,    cjue   até  hião  cavar  por 
pssas  ttrtas   fora  quan.'n  lhe  viiihão    as  mulheres  dos  ou- 
tros  Reinos.     Hum  casou   no  Crata,    outro  em  Moura  ^ 
outro    em  Braç:;aiiÇa  :    com  a  residência  do?  Grandes  nas 
terras    de    seu  Titulo,     prosperava    a   Agricultura,    pnis 
não  tinháo    outro  remédio,    porque  ociosidade    e  solidão 
«ião  pesos  insupportaveis  ,   e  até   lucrava  muito  a  Politica 
em   não    se  ajuntarem  todos,    e  he  bem  de  notar,    que 
todos  os  maiores  Governadores  da  Índia  ,   quando  aquil- 
lo  era  ladia  antes  da  infausta  Filippada  ,    erão  chamados 
<1as  lonees   terras    da  sua  residência  ,    e    não    tirados    das 
abas    de  Palácio.     D.   Luiz,    de   Ataíde    estava  mettido  na 
Atoif^iiia  pescando  ao  Safio  :   D.   Comtaníiiio  de  Uragon- 
f(i  estava  encantoado   em  ViUa-ViÇosa   matando  Rapo<.jS 
na  Tapada  ;  e  o  Conquistador  do  Dio  ,  Nuno  da  Cunliay 
estava    cobrando   os  seus   Quartos    no  Barreiro  ,    e    apa- 
nhando minhocas    para    ir    ás  enguias.    ,Sa  elles    nas  suas 
terras  tinhão   Forcas,    e    erão  coiio  então    se  dizia,    se- 
nhores de  baraço  e  cutello,   leve  o  Diabo  o  Feudalismo, 
mas  vão  para  as  suas  terras,  despeção  os  Rendei.ros,  que 
lhe  estragão     as  terras  ,    e    adiantando-lhe  dinheiro    par.T 
frisões  de  Dinamarca  ^  e  Filós  do  Inferno,  dão  cabo  dai 


casas  ,  e  da  Agricultura,   K.isce  z  penúria  dos  Ce:e:es  da 
mania    Filosófica,    digna    das    sociedades  Patrióticas,    de 
quererem  tirar  v.   g.  aos  Frades  himardos  até  hiima  tris- 
te posta  de   bacalhao  que   lhes  vá  passando  o  estreito  Ha 
goella  ,    desanimando  os  ,  e  fazendo  lhes  perder  o  gosto  , 
c    o  talento  da  agricultura    com  que  fizeráo  prosperar  os 
matagaes   incultos  da  sua   mesquinha  e  prirriitiva  doação. 
Ou  herança  ,    devendo  ser  o  tymbre    das  suas  armas   hum 
Arado,   e  huma   Penna.     D.   A/Jonso  IV,  que  era  de  ca- 
beça dura ,    e  seu   filho   D.   Pedro ,    que    era    de  tempera 
rija  ,    lhes   ensancharão  ,    e   alargarão  os  Coutos  ,    porque 
ninguém   melhor  no  Reino,   então  agricultor,    cultK'ava 
as   terras,    encanava    os   rios,    roteava   3%  montanhas,    e 
engordava  as  manadas,  e  pelo  que  pertence  á  cultivação 
em  geral  lizerão    de  lium   argueiro  hum  cavalleiro.     Desta 
verdade    nasce    huma  questão    bem  curiosa  ,    e    não  mui 
difficultosa    de    resolver.    Qual  será    mais  tolerável     em 
Economia  Politica  ,    a  casa  de  hum  Grande   só  que.  tenli» 
lOOi;^  cruzados  de  renda,  e  que  ande  cahindo  a  pedaços 
de  lazeira  ,  e  dividas  sem  que  o  estado  utilise  ,    reduzin- 
do se   3  inattas  bravas  as  suas  Herdades  arrendadas,    e  as 
suas  Commendas  comidas  ,   ou  hum   Mosteiro  de  sessenta 
Frades   Kernardos  ,  que  tenha   40^^  cruzados  de  renda  ,    e 
que    os  empreguem   em  encher   sulficientemente    as  suas 
respectivas  barrigas  ,     provindo-lhcs   esta  renda  ,     não  de 
bens  da  Coroa   c  Ordens,  mas  da  cultura  das  terras  com 
vantagem  do  Estado   nos  braços  que   occupáo  ,    nas  alca- 
vallas  que  pagão  ,  nos  donativos  espontâneos  que  fazem, 
nos   Quartéis    que  preparão  ,    nos  golosos    que    abarrotão 
de   bons  bocados,    que  elles   não  comem?     Tirem-lhe  as, 
terras  que  cultiv.ío,  e  verão  o  que  ellas  rendem.   Eis-aqui 
o  Arado    nas  suas   mãos  ,    vejamos    agora    a  penna.    Não 
teríamos    hum   typo  seguro   da  robustez    da    adolescência 
da  Língua  Portuv;ueza  ,    se    no  principio    do  Reinado    de 
EIReí    D.  Jono  II,    e    por  todo    o  anterior    de    D.  Af- 
jomo V,    náo    apparecesse    hum    Fr.  Bernardo    de  Alco- 
hnça   ,    que    vulgarisasse    o     Liidtilfo    de    Saxonia.     Mas 
isso  não  he  para  estes  tempos  frívolos   ;    supprímáo    es- 
tes Ivegulares    agricultores  ,    dentro    em  dois    dias  fará» 
por  aquelles  contornos  cruzes  na  boca  ,    se  quizerem  co- 
mer huma  fatia  torrada    só  do    trigo  que    o  paiz  produza. 
Nasce    a   falta    de  Cereaes    do     eacarnií;ado  luxo  que     se 
tem  introduzido  ,    e  da  escandalosa    ociosidade    do    povo 
qua   julga  cousa  mais  utíl  para  o  derramamento  das  luzes 
ser  assignante  da   Assembléa  ,    que  apegar-se  ao  rabo  de 
huma  enchada  ,  ou  á  rabíça  de   hum  arado,   A  arte  primi- 
tiva dos  homens  foi   a  Agricultura  ,  o  Património  original 
de  Poríttgíí/  foi  a  Agricultura  :    o  resto    dos  Godos  com 
que  o  Conde   D.  Hcnrltjue    se  foi  ahirgando  no   Minho  a 
aprendeo  dos  A'ralies  ou  Mouros  ,    que  chamaváo  a  isto 
seu   pelo  mesmo   Direito  de  conquista  com  que  lho  tira- 
rão das  mãos  ,  e  passarão  logo  de  Guerreiros  a  Lavrado- 
res ;  e  já   D.  Afjonso  Henriíjiies  antes  de   receber  para  o 
escudo    as    cinco    chagas   ,    tinha  Cazaes    a  que    chamava 
seus,   e  os  repartia  pelos  seus  amigos,    ou  dava  de  pre- 
sente a  alcum  filho  bastardo,   Como  exercício  dos  Reis  , 
e  herança  dos  Povos    a  Agrícultura^he  a  cousa   mais  no- 
bre do  Reino  ,    e  a  mais  antiga  ,    porque  sem    pão  nada 
ha.   Arreneg:)  eu  de  Filosofia  com  a  barriga  vazia  ^  e  em 
nós  cá  tendo  pão,  já  os  estrangeiros  o  não  trazem   :    se 
eu  amassasse  de  caza  ,  não  o  hia  comprar  ás  padeiras  que 
são  humas    ladras.     Não    se  olhe    com    desprezo    para    o 
campo  ,  e  se  os  Governos  querem  dirigir  bem  a  ofpinião 
publica  ,  como  elles  dizem  ,    procurem  primeiro  que  tu- 
do ,    que  o  Povo  não  tenha  fome  ,    e  eu  não  sei  como 
isto  se    faça  sem   pão.    Os  KrmuKos   julgavão    a  sua  opi- 
nião bem  di'igída  quando  o  Governo  lhes  dava  duas  cou- 
sas r=  Prj/jfjj) ,  et  Circenses  •zzPt^o  ,  e  Tlieatro  ;  para    mim 
bastava  a  primeira  cousa  ;  que  eu  prescindia  dos  Cães  de 
Manoel  t.opes.    Nós,    Sr.  Povo  ,    náo  podemos  ser  coq- 
quistadores  ,    porque  não  podemos    com  huma  gata  pelo 
rabo,  isso  fica  lá  para  Alexandre  ,  que    tem  hum  milhão 
de  Tabaréos  ;  nós  não  podemos  ser    Descobridores  ,  por- 
que não  ha  mais  que  descobrir  ,    e  o  que    nós  descobri- 
mos ,  he  comido  pelos   In^/ccíj  ,  e  mais  Senhores,  que 
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depois  de  nós  desc^Ijrirmns  ,  empalmarão  :  nÓ5  por  vir- 
tude; das  luzes  do  siciilo  ,  iiáo  vemos  real  de  alguma  co- 
Joniazinlia  lá  para  a  parte  do  Hemisfério  Aiitartico.  Os 
Aíhmíics  fazem  berimbaos  ,  e  cavallinlios  de  páo  com  as- 
sobios no  rabo,  eípelliiiibos  ,  e  psiin;!';  de  l^pK  tão  bara- 
tas, que  nada  deixáo  á  nossa  industri.i  ;  os  In^Iezes  tra- 
zem cinta  a  Seis  vinténs,  graxa  a  granrl  ,  canivetes,  e 
escovas  por  pcuco  nia;s  de  nada  ;  cue  hão  de  tajer  as 
iioss^is  I'.,bricas?  que  iiavímos  nós  fajcr  ?  O  que  se  fez 
desde  .4/j'onio  1  MÓ  J  vão  l,  semear,  comer,  e  vender. 
j\s  nossas  luzes  neces-^ariamente  nos  leváo  á  cpoca  da 
liossa  ignorância  ,  cultivar  a  terra  ,  e  apioveitar-nos  dos 
lecursos  que  este  abençoado  clima  nos  otíerece.  J oyé  Bo- 
iiijacia  andou  por  cima  das  minas  ,  e  não  adiou  seniio 
a  do  carvão  de  pedra  ,  para  lá  se  enterrar  dinlieirn  :  o 
liomem  não  olliavj  para  o  chão  ,  olhava  para  a  ftiinera- 
Josia  de  Vaicriíií  ,  etc. ,  e  ficámos  inais  pobres  :  os  Ro- 
m,ii>os  acliavão  por  ca  tanta  prata  sem  Systemas  Filosó- 
ficos ,  que  ainda  pelas  Alaiço-uas  se  encontrão  os  pica- 
Tetes  e  os  mariões  com  que  àarrancavão  ;  e  talvez  mais 
enriquecesse  e  servisse  a  Pátria  o  Juii  de  tora  de  Bm- 
stin^a  se  farejjsse  a  que  por  !d  tem  ao  pe  de  S.  Mlginl 
</í  PariinrJo  ,  do  que  tomando  aos  Burriqiieiros  Castelha- 
OOS  a  manchea  de  trigo  de  que  laz  menção  honrosa  o 
tiosso  Góes  do  Dinrio.  Eu  nunca  li  cousa  que  desse  lui- 
ma  tregoa  mais  espaçosa  a  minha  liabitiial  ,  e  indestruc- 
tivel  tristeza  I   Ou-unos  o  que  diz  o   Diatio: 

'^  O  Juiz  de  1  ora  da  Cidade  de  Brai^unça  deo  parte 
"  a  S.  IViajcstade  em  data  dç  19  de  Dez-mbro  ultimo  as 
|'aprehensóes  leitas  ,  e  constantes  do  resumo  do  ftlappa 
"  lunto  de  géneros  Cereaes  desde  27  de  Abril  do  anno 
"passado,  ate  io  presente   =r 

Mappa.     ■ 
"Trigo  serôdio   184  alq.  e  três  quartas.   Centeio  7 
"ajq.  e  buma  quarta;  cevada   22   alq.   c  meio  =: 
lililiiitidcs  resultantes. 
*'Oque  tinlia  produzido  tao  saudáveis  effeitos  ,  que, 
''de    520  porque  estava  o  Serôdio  naquelia  cidade,  subi- 
"  ra  ja    a    560  rs.  ,    p  r  cujo  au^;mento  de   pre<,o  os  La- 
"  vradorcs    se  tem  animado  a  senicarem    mais  pão  neste 
"atino  ,    e  outras  as   terras  que  não  Semeavão  por  falta 
"  de  Jucro  no  diminuto  preço  que   tiravão  da  sua  lavoti- 
*'  ra     o  auc  tudo  dá  bem  Juiidadas  espeiúiiçtíí  do  aiigmen- 
"/()  da    Agricultura-  „ 

Eis-aqui  huma  cousa  bem  boa  para  os  Poetas  de 
Tbeatro  exercitarem  os  seus  talentos,  todos  eiles  trans- 
cendentes ,  pi'r  que  cousa  mais  cómica  ainda  se  não  of- 
fereceo  aOs  contemplativos.  Nós  não  podemos  deixar  de 
abençoar  a  providciite  Lei  dos  Cereaes  ,  porque  em  fim 
nao  vemcs  todos  os  mezcs  a  frota  Grega  com  mais  va- 
70s  do  que  os  que  toráo  a  Tróia  com  Agamcndo  buscar 
a  Sr.'  Helena,  a  Frota  Kajjfl  ,  escandinava  ,  Aiiseatica 
e  Musulmana  ,  abarrotar  tudo  de  trigo  furado,  e  dando 
sovas  mortaes  na  /igii>.ultura  do  Paiz  ;  isto  sim  que  011 
arraza  vindo,  ou  anima  não  vindo,  os  miseráveis  Lavra- 
dores ;  mas  dar  bum  ciioque  para  melhor  á  Agricultura 
Nicional  com  184  alqueires  de  trigo,  7  de  centeio  ,  e 
vinte  e  dois  de  cevada  ,  animar  os  Lavradores  ,  fazer 
amanhar  terras  incultas  ,  e  que  ficavào  de  pouzio  1  He 
cousa  entre  as  irrisórias,  amais  thcatrai  que  se  nos  tem 
dito  entre  tantas  parvoíces  (je  Pcriodlqueiros  1  Ora  são 
tantos  os  dias  que  decorrem  desde  27  de  Abril  ate  19 
de  Dezembro  ,  que  não  cabe  a  alqueire  por  dia.  Que  se 
comera  em  Bragança  }  Pão  certamente  não.  Alli  não  ha 
companhias  ,  nao  se  acompanha  huma  chicara  de  chã  , 
com  huma  fatia  branca  ,  ainda  que  seja  diáfana  como  o 
ar;  pois  huma  gamela  de  trigo  aprehendida  ,  taz  subir  o 
preço  deste  importante  Cercal  dois  vinténs  mais  ern  al- 
queire pelo  espaço  de  nove  mezes  !  Alto  lá,  diria  neste 
caso,  devia  dizer,  o  Povo  de  Bragança  ,  alto  lá  ,  Sr. 
Doutor  Juiz  de  Fora  ;  se  nós  havemos  de  comer  o  pão 
njais  caro  dois  vinténs  ,  por  amor  das  suas  tomadias  , 
deixe  passar  os  Burros  com  22  alqueires  de  cevada,  tal- 
VfTz  seja  a  ração  dos  mesmos  Burros  ,  não  queremos  o 
pão  mais  caro,  olhe  que  o  Povo  he  agora  alguma  cousa. 


e  se  V.  m.  ou  Senhoria,  quer  fazer  a  felicidade  de  três 
ou  quatro  Lavradores  levantando  o  preço  aos  grãos  , 
primeiro  está  a  felicidade  geral  da  Nação  ,  que  o  lucro 
particular.  Kem  vé  o  que  se  come  de  pão  em  Bragança 
por  nove  mezes  ;  ii{4  alqueires  que  V.  m.  ou  í>cnhori,i 
aprebendeo  cm  tomadij  legal  fez  tanta  falta  para  o  con- 
sumo da  População  da  Cidade,  Termo,  e  Comarca  ,  que 
subio  até  o  incalculável  augim-nto  de  dois  vinténs  em  al- 
queire. Os  nossos  Grandes  Lavradores  farão  agora  hum 
escandaloso  monopólio  !  E  se  este  grão  subir  mais  dez 
réis,  570,  aqui  tem  Bragança  fundTda  ;  olhe  que  já  ca 
n.ío  temos  o  Bispo  Santo",  que  com  benção  e  meia  fa- 
ria alii  crescer  a  olho  os  grãos  Cereaes.  Sejamos  msis 
amigos  dos  Hespanboes  nossos  visinhos  ,  e  nossos  mes- 
tres ;  i8.;  alqueires  de  trigo,  7  de  centeio,  e  22  de  ce*. 
vada  aprebcndidos  dão  hum  golpe  no  commercio  daquel- 
la  Grande  Nação.  Quantas  Casas  se  tem  fechado  ?  Qu..n- 
tns  Negociantes  tem  falido  ?  Quantas  famílias  estão  re- 
duzidas á  mendicidade  ,  e  á  miséria  ?  Esta  he  a  ruma  da- 
quelle  Império  limítrofe,  e  he  também  a  nossa  desgra- 
ça :  onde  havemos  ir  turtar  dois  vinténs  mais  para  hum 
alqjeire  de  tripo ,  que  he  o  nosso  consumo  annual  ?  Não 
sabe  ,  Sr.  ,  que  das  doze  Tribus  ficou  aqui  coloniada  a 
de  Issacar  desde  a  sua  dispersão  por  Salmana-t.ar  ?  Não 
sabe  que  cada  individuo  desta  Tribu  tem  a  virtude  de 
bum  Iman  especial,  porque  se  o  natural  atialie  o  ferro, 
este  atrah?  todos  os  met.ies  de  que  se  bate  moeda!  Dei- 
xe passar  os  Burros  ,  porque  o  Pretor  não  cura  dos  mi- 
nimos  ,  deixe  a  justa  ,  e  Sábia  Lei  dos  Cereaes  para  as 
grandes  barcaças  Gregas  ,  e  para  a  barricaria  Ànglo- 
Americana  ,  e  deixeiíos  ao  menos  para  hum  dia  de  ân- 
uos hum  cantozinho  de  pão  .... 

>  Assim  he  f.ima  ,  Sr.  ,  que  fallárão  aqui  aquelles  Po- 
vos a  quem  a  tome  deo  huma  eloquência  de  C,\je  Sofar 
diante  das  muróllias  de  Vio  ,  em  quinto  o  nosso  Goet 
com  o  augmento  de  dois  vinténs  faz  prosperar  a  Agricul- 
tura ,  e  morrer  de  fome  o  Clero  ,  Nobreza  ,  e  Povo  da 
Cidade  de  Bragança  ,  dando  huma  barriga  de  rizo  ao  Su- 
geito  do 

Forno  do  Tijollo.    Em  21  de  Janeiro. 

CORTES.  —  Sessão  de   24  de  Janeiro.      286.* 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  de» 
conta  o  Sr.  Secretario  Fí'/g-i(eiVoj  do  expediente  ,  em  que 
se  incluião  dois  Officios  do  Governo  pelas  Secretarias  de 
Estado  dos  Negócios  da  Justiça  e  Guerra,  acompanhan- 
do o  primeiro  a  conta  do  Bispo  de  Coimbra,  relativa  ás 
Igrejas,  e  Ordens  Religiosas  d'aquelle  Bispado  ,  e  o  se- 
gundo partecipando  ter-se  verificado  a  ofterta  do  Briga- 
deiro encarregado  do  Governo  das  Armas  da  Província 
da  BtiVí-iítíiara ,  em  seu  nome,  e  das  praças  alli  conteú- 
das. 

Os  Inspectores  do  Banco  enviarão  a  Relação  nomi- 
nal dos  Accionistas  ,  e  numero  de  acções  de  cada  hum  ; 
(á  Commissão  de  Fazenda). 

A  Commissão  do  Commercio  da  Villa  de  Thomar 
partecipa  ter  suspendido  os  seus  trabalhos  ,  em  consequên- 
cia de  a  Camará  ter  recuzado  dar-lhe  os  esclarecimentos 
que  estão  em   seu  alcance  ;  (ao  Governo). 

O  Procurador  das  Camarás  do  Alto  Doura  ,  Félix 
Manoel  Borges  Pinto  ,  entregou  huma  representação  da 
Camará  de  Lamego  ,  em  que  pede  se  suspenda  a  aber- 
tura da  Feira  ,  em  quanto  se  não  decretar  a  reforma  da 
Companhia. 

O  Prior  da  Messejann  faz  as  suas  felicitações  ás 
Cortes  pela  creação  dos   juizes  de  Facto. 

Enviárão-se  ás  respectivas  Commissões  as  seguintes 
memorias  :  i.°  de  José  Ferreira  sobre  a  necessidade  da 
cultura  e  fabrico  do  annil  em  Portugal :  2."  de  Máximo 
josc  Pereira  da  Silva  ,  e  outro  ,  sobre  a  conducta  de 
Stocller  na   Ilha  Terceira. 

O  Sr.  Secretario  hreire  fez  a  chamada  ,    e  disse  se 
achavão  presentes   1 1  1   Srs.   Deputados. 
Ordem  do  Dia. 
O  Sr,  Presidente  declarou  aberta  a  discussão  á  quês- 
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-tão  s:  se  ha    de  haver    recurso   das  Sentenças   dos  Juizes 
de  Facto,  e  para  quem. 

O  Sr.  Sarmento  expoz  que  a  razão  porque  tinha 
votado  contra  os.  Jurados  nas  causas  eiveis,  era  pelo  re- 
ceio da  appellação  ;  mostrou  então  qual  era  apratica  em 
Inglateiia  ,  discorrendo  sobre  a  oiigem  deste  estabele- 
cimento, e  que  o  rectirso  oeste  Faiz  lie  para  a  Gemara 
dos  Pares ,  aonde  em  ultima  instancia  se  decidem  todos 
os  casos  ;  que  neste  Triluinal  aonde  os  Juizes  são  o 
mais  independentes  ,  porque  não  devem  ao  Rei,  nem 
a  Nação  ,  mas  á  Lv)  a  sua  elevação  áquelles  lugares  , 
]ie  que  terminão  as  questões  importantes  :  que  as  mu- 
danças importantes  de  luima  Nação  se  não  podem  lazer 
sem  maduras  retlexões  ;  que  portanto  a  sua  opinião  he 
oue  a  Commissão  e!icarre>;acia  do  Código  ,  examinando 
miudamente  as  Leis  que  regem  em  I/íg/nícrro  sobre  es- 
te objecto,   tire  o  que   fiilgar  acertado  para  este  fim. 

O  Sr.  Verreiru  Borges  disse  que  elle  não  tratava 
de  fazer  a  descripçáo  dos  Jurados  ,  porque  o  lllustre 
Pieopinante  tinlia  sp.tisfeito  ;  que  elle  hia  fallar  unica- 
mente do  objecto,  e  principiando  a  discorrer,  mostrou, 
A^nie  as  Appellaçócs  em  Inglaterra  não  são  da  natureza 
das  nossas  ;  que  l>e  verdade  se  appella  ;  porém  não  se 
conhece  de  meteria  nova  ,  nem  se  reproduzem  embar- 
gos ;  exaamii)áD-se  somente  ,  se  ha  declaração  ,  nova 
querella  ,  ou  encano,  em  que  laborarão  os  Juizes  ;  em 
x]ualqucr'dos  cascos,  mandão  se  novamente  reunir  os  Ju- 
rados ,  e  alli  são  sentenciados  :  e  accrescentando  alguns 
argumentos  concluio  que  em  Portugal  se  deve  formar 
]:u^m  Tribunal  similhante  ao  que  se  acha  em  Londres  , 
porque  só  assim  se  fará  effectiva  a  creação  dos  mesmos 
Jurados. 

O  Sr.  Lino  Coutinhe  opinou  que  não  havia  necessi- 
dade de  novo  Tribunal  ;  que  esse  mesmo  Tribunal  Su- 
premo de  Justiça  pôde  conhecer  dos  casos  em  que  se 
pode  appellar  ;  que  file  não  suppóe  haver  senão  dois  ca- 
fos  ,  ou  cm  que  os  Juizes  de  Facto  não  classificarão  a 
culpa,  ou  por  pai,\âo  ,  ou  por  ignorância  ;  porém  que 
tudo  i'sto  está  acautellado  na  Lei  ;  que  as  razões  que  se 
expendem  a -favor  da  appellação  he  por  se  suppor  igno- 
rância, paixões,  porque  os  Jur.idos  são  homens,  e  ou- 
tras cousas  desta  natureza  ;  porém  ,  accrescentou  o  II- 
kistre  Membro,  não  pôde  oRéo  regeitar  4S  i  escolhe  12 
«ue  o  hão  de  )uls;flr ,  e  sendo  estes  da  sua  approvação  , 
pôde  logo  pr-sumlrse  que  sejío  ignorantes,  que  tenhao 
paixões  t  e  outros  defeitos  que  receião  os  lllustres  Pteo- 
pinantcs  ;  porem  se  os  houver ,  concluio  o  mesmo  hon- 
rado Membro  ,  porque  de  tudo  he  susceptível  O  coração 
humano  ,  convenho  em  que  haja  esse  recurso  para  o 
Tribunal  Supremo  ,  porém  unicamente  para  conhecer 
das  irregularidades,  e  mandar  formar  novo  Jurado,  que 
julgue   a  questão. 

O  Sr.  Moura  disse  ,  que  dos  princípios  que  tinlia 
estabelecido  o  lllustre  Membro  ,  não  pensava  taes  re- 
sultados ;  que  porem  se  conformava  com  elles  ,  convin- 
do no  recurso  :  para  apoiar  a  sua  opinião  referio  a  au- 
«horidade  dos  mais  celebres  Jurisconsultos  de  Inglater- 
ra ,  que  sobre  esta  matéria  tem  escripto  ,  os  quaes  con- 
vém na  neceasidade  do  recurso  ,  ou  appellação  dos  Ju- 
rados ;  e  depois  de  ter  feito  algumas  retlexões  ,  concluio 
que  se  declarasse  o  recirrso  na  forma  que  a  Lei  determinar. 
O  Sr.  Camello  Fortes  apoiou  ,  e  logo  o  Sr.  Freire 
combatendo  as  opiniões  dos  lllustres  Prcopinantes  mo,- 
trou,  que  seria  tornar  sem  effeito  a  creação  dos  Jurados, 
se  houver  recursos  para  o  Tribunal,  c  ahi  se  decidirem 
ss  questões,  pois  que  as  faria  depender  todas  deste  mes- 
mo Tribunal  ;  continuou  a  distocter ,  e  concluio  contra 
as  appelaqóes  nas  matérias  ctimes. 

O  Sr.  Serpa  Machado  mostrou  com  evidentes  ra- 
-/óes,  que  nã  tendo  nós  i  vista  o  regulamento  dos  Ju- 
rados ,  não  podemos  admittir  buma  decisão  absoluta  ,  o 
que  seria  huma  injustiça  para  qualquer  parte  que  se  re- 
solvessem ;  que  por  tanto  a  sua  opinião  he  que  disto  se 
não  fizesse  artigo  Constitucional. 

O  Sr.  Corrêa  de  Seabra  reflectio  que  ainda  não  es- 


tava decidido  ,  se  havíamos  de  ter  Juizes  t!e  Facto  como 
os  Ro/Híinoj  ,  ou  Jurados  como  os  Ingletes  ;  se  adoptás- 
semos os  Juizes  de  Facto  como  os  Ro/wa/ioj  ,  deveria  ha- 
ver recurso  para  outros  Juizes  de  Facto,  como  Tribunal 
Superior  :  se  adoptossemos  os  Jurados  como  em  L/g/.i" 
terra  ,  ainda  mais  necessário  era  o  recurso  ;  e  observou 
que  os  IngUzcs  tinhão  três  espécies  de  recurso  segundo 
diz  Blackstone  ,  ainda  que  o  recurso  que  geralmente  se 
praticava  era  o  do  segundo  exame,  que  era  huma  espécie 
de  revista  ,  observou  mais  que  ainda  que  na  Inglaterra 
não  havia  recurso  nas  causas  crimes  ,  era  poa  huma  razão 
que  o  mesmo  author  chama  extraordinária  ,  para  que  o 
Rei  não  ficasse  privado  d»  multa  que  lhe  pertence  :  e 
discorrendo  sobre  a  natureza  dos  recursos  lnglez.es  ,  con- 
cluio que,  ou  esta  doutrina  fosse  omissa  na  Constituição, 
e  se  reservasse  para  os  Códigos  ,  ou  a  entrar  na  Consti- 
tuição, se  declarasse  só  que  haveria  recurso  ao  2.°  exa- 
me  na   forma  e  no  modo  regulado  pelos  Códigos. 

Os  Srs.  Peixoto  ,  Pinheiro  de  Azevedo,  "Luix,  Mon- 
teiro^ Xavier  Monteiro  .,  e  outros  discorrerão  sobre  esta 
objecto ,  e  julgandose  discutido  approvou  se  este  prin- 
cipio =  "  Haverá  taiiibem  huma  espécie  de  recurso  das 
decisões  dos  Juizes  de  FaCto  psra  o  Tribunal  Superior  só 
para  effeito  de  se  commetter  novamente  o  conhecimen- 
to e  decisão  da  Causa  ao  mesmo,  ou  a  hum  novo  Con- 
selho de  Juizes  de  Facto  n'aquelles  casos,  que  a  Lei  ex- 
pressamente determinar  ?  ,,   E  se  venceo  que  sim. 

O  Sr.  Secretario  Freira;  leo  huma  indicação  do  Sr, 
Alves  do  Rio,  do  theor  seguinte: 

"  Gompleta-se  hoje  ,  Srs.  ,  o  anno  da  nossa  primei- 
ra reunião  nesta  Salla  ,  em  que  se  procedeo  á  Sessão 
Preparatória  da  verificação  dos  Diplomai  ,  e  legalisação 
dos  Poderes  dos  Srs.  Deputados  :  completar-se-ha  depois 
de  amanhã  o  anniversario  da  Installação  das  Cortes  Ge- 
raes  ,  Extraordinárias  ,  e  Constituintes  da  Nação  Portu- 
gueza  !  Este  dia  será  eternamente  memorável  em  toda  a 
Nação  Pottugueza  ,  em  quanto  nella  houver  liberdade, 
que  ha  de  ser  em  quanto  ella  existir.  Temos  hoje  huma 
ventura  ,  que  então  nos  faltou  ,  a  presença  do  nosso 
Bom  ,  e  Amado  Monarca  o  Sr.  D.  João  VI.  A  Divina 
Providencia  no-lo  restituio  depois  de  huma  longa  e  sau- 
dosa ausência.  —  Em  rectírdaçáo  de  tão  faustos  aconte- 
cimentos, proponho  que  no  dia  26  de  Janeiro,  Anniver- 
sario da  Installação  das  Cortes  ,  huma  Deputação  d'ellas  , 
nomeada  pelo  Sr.  Presidente  vá  felicitar  a  S.  Magestade 
por  tão  plausível  motivo,  previnindo-se  a  S.  Magestade 
dos  desejos  das  Cortes  para  dar  a  hora  ,  e  o  local  ,  em 
que  receberá  a  mesma  Deputação.  ,,  =  Approvado. 

O  Sr.  Freire  leo  o  parecer  da  Commissão  de  Mari- 
nha relativo  á  promoção  feita  pelo  Governo  da  Bahia 
de  Officios  de  Marinha  Mercante  ,  a  Otficiaes  da  Arma- 
da Nacional  ;  como  o  parecer  da  Commissão  implicava 
com  huma  ordem  das  Cortes  de  i  j  de  Maio  ,  se  resol- 
veo  que  voltasse  á  mesma  Commissão  para  dar  outro 
piarecer   em  conformidade  da   mesma  ordem. 

O  mesmo  Sr.  Deputado  leo  o  parecer  da  Commis- 
são de  Agricultura  sobre  a  nova  forma  de  exclusivo, 
em  consequência  dos  quesitos  que  forão  resolvidos  ns 
Sessão  precedente  :  =:  C  que  se  imprima  para  entrar  em 
discussão  Scgundafeira  ;  e  que  se  ordene  ajunta  da  Com- 
panhia suspenda  a  abertura  da  Feira  ,  até  que  chegue  o 
result.ado  ). 

O  Sr.  Presidente  nomeou  os  Membros  que  hão  d« 
formai  a  Commissão  ,  que  deve  ir  cumijrimentar  EIRei  , 
que  são  os  Senhores  Felgueiras ,  Freire,  Moura,  Pei» 
xoto.  Soares  Franco,  Moaia  Coutinho  ,  RibeiroTeixei- 
ra  ,  Pinto  de  França  ,  Travassos  ,  Mllela  ,  Borges  de 
Barros  ,  e  Vás  Velho. 

Leo-se  o  parecer  da  Commissão  de  Constituição  re- 
lativo i  entrega  dos  Hespanhoes  Thomás  blanc  e  O.  Ra- 
mon  .  .  .  prezos  no  Porto  ,  e  reclamados  pelo  seu  Gover- 
no ;  e  depois  de  alguma  discussão,  dccidio-se  que  ficasse 
adiado,   para  melhor  se  -examinarem  os  Tratados. 

Ordem  do  Dia  ^  Constituição ,  e  na  prolongaçáo  as 
EJeiçóss. 


NA     IMPRENSA     NACIONAL. 
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G.4ZET.A  UJVirEMS^L, 


SABBADO  26  DE  JANEIRO. 


LISBOA   2)   de  Janeiro. 

C  O  R  T  ES.  —  St-íjno  de   2^   de  Janeiro.     287.' 

Jr^or  se  não  achar  presente  a  acta,  dea  conta  o  Sr. 
Secretario  pL-lguelrai  <1q  expedrciite,  incluindo  quatro 
Ofticios  do  Miiiiítro  da  Fjzenda ,  acompanhando  hunia 
conta  da  Commissão  das  Pautas  sobre  diversos  objectos  , 
e  algumas  representações  de  Cainiras,  a  que  se  deo  o 
competente  destino  ;  e  dois  do  fllinistro  da  Guerra  sa- 
tisfazendo as  ordens  das  Cortes  de  15  e  18  do  corren- 
te, mandando  huma  relação  geral  dos  Otritiacs  vindos 
do  Braiil,  e  outra  dos  que  forão  pa^os  dos  dois  me- 
zes ,  e  das  pensionarias  que  gozarão  do  mesmo  beneficio 
(á  Com.  de  Fazenda  e   Militar). 

O  Sr.  Deputado  Canavarro  expõe  que  em  conse- 
quência da  alteração  da  sua  saúde  ,  precisa  tomar  ares 
pátrios,  e  pede    licença  para  isso  :  =:  (cojicedido). 

O  Sr.  C.ildelra  peJio  licença  para  ler  a  felicitação 
que  huns  Cidadãos  Patriotas  da  Ptaça  das  duas  Igrejas 
diriçem  ao  Soberano  Congresso  pelo  feliz  anniversario 
da  sua  installação  ,  e  cxpóe  o  festejo  com  que  pertcn- 
dem  solemnizar  tão  fausto  dia  ;  (^concedido,  sendo  ou- 
vido com   agrado). 

O  mesmo  Sr.  Deputado  deo  conta  de  outra  feJicita- 
çáo  do  Vigário  Geral  do  Bispado  de  Coimbra  ,  e  em 
qualidade  de  Escrivão  da  Meza  da  Misericórdia  oiTerece 
huma  memoria  sobre  a  creação  dos  Expostos  (a  Com- 
missão de  Saúde  Publica). 

O  Sr.  Secretario  Ribeiro  Costa  leo  a  acta  da  pre- 
cedente Sessão  ,  que  foi  approvada  ;  e  logo  leo  huma 
declaração  do  Sr.  Girão  para  ser  transcripta  na  acta  , 
em  que  diz,  que  ::  na  Sessão  precedente  foi  de  voto  que 
se  não  demorasse  hum  só  dia  a  remessa  do  Juizo  do  an- 
no. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  acharão- 
se  presentes  iij  Srs.  Deputados. 

Ordem  do  Dia  =  Constitiiifáo 
O  Sr.  Presidente  drclarou  aberta  a  discussão  ao  ar- 
tiço  I  ; 4.  =  '' Haverá  huma  relação  nas  Províncias  do 
jilemtejo  e  Algarve  ,  e  Comarca  de  Setúbal  ;  duas  na 
Beira  ;  huma  no  Minho  e  Pjrtido  do  Porto  ;  hunja  em 
Tras-os-Montes  ;  liuma  nas  Ilhas  adjacentes  ;  huma  em 
cada  Província  do  Braiil  ;  huma  no  Reino  de  Guiné  ; 
outra  nos  Editados  da  Índia.  A  ('omposição  e  residência 
destas  Reldcões  será  determinada  por  Leis  especiaes  ; 
com  declaração  que  o  uumero  dos  Ministros  d'clUs  não 
será  menor  de  sete  ,  aljm  do  Presidente  ,  e  do  Promo- 
tor da  Justiça  e  Fazenda  ;  e  que  haverá  Substitutos  na 
lazáo  de  hum  por  cada  três  Ministros. 


Observando  o»  Srs.  'Borges  Carneiro  ,  Terreira  Bor- 
ges ,  Freire  ,  Lino  Coutinho  ,  Siinnento  ,  e  outros  ,  que 
não  tinha  lugar  este  paragrafo  sem  a  divisão  de  estadís- 
tica, decidio-se  que  na  Constituição  só  se  lranscrp\  esse 
da  maneira  seguinte  —  Haverá  Ttibunaes  Supremos  para 
decidir  em  ultima  instancia  nos  differentes  Districtos  do 
Reino-Unido,  na  forma  e  modo  que  a  Lei  deterniinar. 

Art.  155.  ''Pertence  ás  Relações  Provinciaes  co- 
nhecer em  segunda  instaicia  :  1.°  das  causas  eiveis  sen- 
tenciadas pelos  Juizes  de  Fora,  e  das  criminaes  somente 
na  parte  em  que  lhes  cabe  conh^rcer  (art.  152):  2.°  dos 
recursos  de  força  interpostos  dos  Juizes  Ecciesiasticos  da 
Província.  Também  lhes  pertence  o  conhecimento  das 
causas  de  suspensão,  ou  deposição  dos  Juizes  de  Fora 
de  que  darão  conta  ao  Rei  ,  e  dos  connn.tos  de  juris- 
dicção  que  houver  entre  elles  ;  bem  como  prover  sobre 
as  listas  dos  processos  em  conformidade  do  artigo  i6j. 
Todas  estas  causas  se  terminarão  nas  mesmas  Relações 
sem  recurso  ,  excepto  o  de  revista  nos  termos  dos  arti- 
gos   157   e  i  {8.,, 

Suscitou-se  a  discussão  se  devia  tratar-se  esta  ma- 
téria ,  e  julgando-se  que  se  devia  omittir  em  conse- 
quência de  se  não  terem  determinado  as  atttribuições 
dos  Jurados,  e  por  consequência  as  das  Relações.  (Assim 
se  decidio). 

Art.  156.  ''Em  Lisboa,  alem  da  Relação  Provin- 
cial ,  haverá  hum  Supremo  Tribunal  de  Justiça  ,  a  quem 
pertencerá  conhecer;  1"  dos  delictos ,  de  que  forem  ar- 
guidos os  seus  Ministros  ,  os  das  Relações  Provinciaes 
relativos  aos  seus  Officios  ,  os  Secretários  ,  e  Conselhei- 
ros d' Estado  ,  e  os  J\linistros  Diplomáticos  ;  devendo 
em  quanto  a  estas  três  ultimas  classes  terem  primeiro 
declarado  as  Cortes  haver  lugar  á  formação  de  culpa  : 
2.°  das  causas  contenciosas  sobre  Padroado  Real:  j.°  dos 
recursos  de  força  interpostos  dos  Tribunaes  Ecclesiasti- 
cos  da  Capitai  :  4.°  das  duvidas  sobre  competência  de 
jurisdicção  ,  que  recrescerem  entie  as  Relações  Provin- 
ciaes de  Portugal  e  Ilhas  adjacentes  :  as  que  se  move- 
rem no  Ultraimir  serão  decididas  pelas  mesmas  Pselações 
que  conhecerem  das  Revistas  (art.  158)  ,  as  quaes  da- 
rão depois  conta  de  suas  decisões  ao  mesmo  Supremo 
Tribunal   de  Justiça.  ,, 

Depois  de  alguma  discussão  decidio-se  que  houves- 
se hum  Tribunal  Supremo  de  Justiça. 

O  Sr.  Borges  de  Burros  perguntou  ao  Sr.  Presiden- 
te ,  como  se  entendia  este  Tribunal  ,  se  era  composto 
só  de  Ministros,  ou  se  devia  ser  composto  das  differen- 
tes classes  ,  visto  que  este  Tribunal  devia  decidir  todas 
as  questões  em  ultima  instancia,  e  muitas  talvez  alheias 
do  seu  conhecimento. 

O  Sr.   Liii7,  Coutinho  apoiou  ,   dizendo  que  nos  de- 
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|']ra 
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isto 


vi.i,ncs  desenganar  ,    qut    os   Magistrados    nao    são 
ti.  o     como  ate  aqui  ;    para  estradas  ,    tiicanamentcs 
t\ns,'etc.   tudo  erao  Desembargadores  ;  que  devemos  reu- 
nir neste  TcíIuli-m   liuiiia  prrção 
só  se   poderia    conseg 
as  classes. 

O  Sr.  l'residdnte  disse  que  para  orde 
primeiro  se  as  atlribuiçúcs  lio  I  ribunal 
tas  na  Constituição,  e  quando  isso  se  vença 
tratará  quaes  liáo  de  ser  essas  attnbuiçúes.  Fallou  a  fa- 
vor desta  opinião  o  Sr.  CamíUo  ForUs  ,  assim  como  o 
Sr,  Serpa  Machado  e  outros,  e  decidindo  se  que. fossem 
incertas    na-   Constituição    as    attribuiçóes    do  Tribunal  , 

foi   approvada    com  luima 


liuiiia  prrçao  de  sciencia,  e  que 
juir    admittindo   indivíduos    de  todas 

;m   se  decidisse 

liáo-de  ser  iílcer- 

então  se 


que 


Vice-Prcíidente  não  i:cuvi  maicnia -absoluta  ;  e  en- 
trarão em  segundo  escfutinio  os  Srí.-Varclla  com  J9,  e 
Plnio  de  Fraiiija  com  21  ;  e  sahio  eleito  o  Sr  Varella 
por   6i    votos  contra    57. 

Secretaiics  os  Srs.  Felgueiras  com  51  votos;  Linj 
Coiii'")ho  69  -,  Freire  46  ;  Pinto  de  M<!^alhócs  49.  Subs- 
titutos  os   Srs.   Barroso    26  ;    Malaijwas    2]. 

Ordem  do  Dia  =  Pareceres  de  Commissóes  sobre  a 
Companhia  —  e  levantou-se  a  Sessão  ás   2   horas. 


passou    a  discutir    a 
pequena  emenda. 

O  Sr.  Borges  Car,ieiro  propoz  a  emenda,  que  igual- 
mente fossem  julgados  neste  T.iiuinal  oscrirr.es  dos  Re- 
oentes  ;  que  depois  de  pequena  discussão  foi  approvada. 
"^  Passou  se  a  discutir  a  z.'  attribuição  ,  e  depois  ce 
pequena  discussão  foi  omitcida  ,  assim  como  a  ).' :  dis- 
cutio-se  a  4.%  que  foi  approvada. 

j^ft.  ,56  —  A.  "Pertencera  também  a  este  Tribu- 
nal propor  ao  Rei  com  o  seu  parecer  as  duvidas  que  ti- 
ver, ou  lhe  forem  represen^das  por  outros  quaesquer 
Tribunaes,  sobre  a  intelligeiícia  de  alguma  Lei,  para  se 
seguir  a  conveniente  dechiração  das  Cortes,  e  prover 
sobre  as  listas  dos  processos,  de  que  trata  o  art.  i6j.„ 
Depois  de  alguma  discussão  foi  approvado  o  ajtigo, 
excepto  a  ultima  parte,  que  passa  para  o    16  j. 

Art.  157.  "  Pertencer-!he-ha  outrosim  conceder  sem 
ííependencia  de  deposito  ,  ou  negar  revista  das  Senten- 
ças definitivas  proferidas  nas  Relações  Provinciaes,  que 
forem  arguidas  de  nullid„de  ,  ou  injustiça  notória.  Estas 
revistas  somente  se  concederão  nas  causas  eiveis  ,  que 
valerem  a  quantia  que  a  Lei  determinar  ,  e  nas  crinii- 
■  naes  ,  em  que  se  proferir  condcmnaçào  de  prizão  em, 
mais  de  cinco  annos  ,  digredo  para  fora  do  respectivo. 
Continente,  ou  outra  pena  maior.  Serão  julgadas  no 
Tribunal  por  maior  numero  de  Juizes,  na  forma  que  a 
Lei  determinar  ;  e  declarada  a  nullidade  ou  injustiça  , 
elie  mesmo  fará  effecíiva  a  responsabilidade  dos  Juizes 
inferiores,  quando  eila  dever  ter    lugar,  conforme  o  art, 

'64.  ,,  •  1  j      j 

Suscitouse  alguma  discussão  sobre  a  necessidade  da 

revista,  depois  do  que  ficou  adiado. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  fez  huma  indicação,  em  que 
referindo  a  relação  dos  tachareis  habilitados  p.ira  entra- 
rem nos  Lugares,  e  observando  que  muitos  delles  não 
tem  iiuonnaçoes  dos  costumes  ,  propunha  que  se  decla- 
rasse ao  Governo  ,  que  estes  ficavão  inhabilitados  de  se- 
rem propostos'  (ticou   para  2.^  leitura). 

O  St.Vomelter  fez  huma  indicação  para  que  se  per- 
ounte  ao  Governo  o  motivo  porque  na  Cidade  do  Porte 
se  não  estabelecco  a  Commissáo  de  Connnercio  encarre- 
gada de  propòt  as  reformas,  o  que  tem  feito  as  nutras 
terras  do  Reino.   Approvado. 

O  Sr.  Soares  de  Azevedo  propoz  huma  indicação 
para  servir  de  emenda  ao  exclusivo  das  agiias-ardentes 
da  Companhia  das  Vinhas  do  Alta  Douro  (ficou  para  se- 
gunda   leitura). 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  !eo  hum  Officio  que 
acabava  de  receber  do  Ministro  dos  Negócios  do  Reino, 
em  que  partecipava  que  S.  Magestade  receberia  a  Depu- 
tação das  Coites  no  Paço  da  Bemposta  pela  huma  hora 
da  tarde  ;  partecipava  igualmente  que  em  consequência 
da  moléstia  do  Almirante  Ignacio  ái  Costa  Quintella, 
ficava  inteiramente  encarregado  da  P.ista  dos  íJegocios 
da  Marinha,  o  Ministro  dos  Negócios  Aa  Guerra  (licarão 
inteirados). 

Passou-se  á  eleição  de  Presidente  e  Secretários  pa- 
ra o  seguinte  mez  ;  não  havendo  maioria  absoluta  para  o 
lugar  lie  Presidente  entrarão  em  segundo  escrutínio  os 
Srs.  Serpa  Machado  com  29  votos,  e  Mar^ioehi  com 
24,  sendo  eleito  o  Sr.  Serpa  Machado  com  64  votos 
contra  4;. 


Conliiiúa   o   Manifesto   relativo   ao   Cónego  Yalinlio. 
(\'ejáo-si  os  Numeres    17J,    '79,    1S4,    I94-) 

Como  temos  obrigações    e  encargos  ,    de  que  deve- 
mos   dar    conta  ,    nem  sempre    temos    o  ócio  necessário 
para  continuar    a  gostosa  tarefa  deste  Manifesto   tão  se- 
guidamente ,    co.T.o    quizeramos  ;    e    por  isso    tem  sido , 
desta  vez  ,    o   intervallo  maior    do  que  o  costumado,     O 
peior  he  que  nem  agora  mesmo  podemos  tornar  a  pegar 
outra  vez  do  fio  da  nossa  historia  ,  visto  que  ,    não  ten- 
do ainda  acabado  de  dejeir.brulhar  todos  os  trapos  ,    com 
que    na   sua  Exposiçáà    se   quiz  cobrir    o  pobre  Valinho, 
tem  ,  desde  então  para  cá  ,   apparecido  ,   para  maior  des- 
graça  sua  ,    no   Dinrio    do  Governo    N.°   8  ,    e     no   Astro 
K.°   J  5O  ,   novos  apontoados  de  rodilhas  tão  podres,    tão 
rotas  ,    e  fedorentas  ,    que   nem   poderiáo   servir  para  hu- 
iTia  tasca    do  largo    de  S.   Paulo ,     ou  para    a  cozinha  de 
algum   tiiste  vendilhão  de  panellas  de  cal  ,    pincéis  ,    fo- 
lhas de  louro  ,  e  mechas.    Não  falta  quem  nos  entenda  ; 
c   nós  bem  sabemos  com  quero  falíamos. 

Ora,  topando  nós  no  caminho,  que  levávamos, 
estes  dois  trapos ,  ou  apontoados  de  rodilhas  ,  não  pode- 
mos dispensar-nos  de  lhe  dar  algum  ligeiro  pontapé  ^ 
para  mostrarmos  que  elles  nos  não  servem  de  empeci- 
lho pata  continuar  a  nossa  carreira  ,  e  que  não  podem 
ter  cfutro  uso  senão  para  desafiar  o  desprezo  do  Publi- 
co ,  e  convencer  cada  vez  mais  a  todos  da  extrema  po- 
breza de  Volinho  ,  e  dessa  meia  dúzia  de  jrolosos  ,  que 
ainda  o  cercão  ,  e  que  ,  á  forca  de  marrarem  com  a  ca- 
beça pelas  paredes  ,  tem  posto  os  miolos  ao  sol  ,  para 
que  todos  conheção  que  não  são  miolos  de  gente. 

l!cm    dizíamos    nós    no   nosso  Manifesto    N.°    iç4, 
/jUe  quando    o  Cónego  Valinho  ,    e  seus  miseráveis  arro- 
jados acabassem  de  ler    a  Portaria  de  S.  Magestade  de  6 
de  Novembro  de    1821  ,    não  poderiáo  deixar  d;  licar  de 
cara   larga  ,   cor  de  chumbo  ,  iiarií  comprido  ,   beiço  cahi' 
do  ,    orelhas   quentes  ,    e  olhos  em  alvo  :    Keu  dito  ,    seu 
feito.     Consulta-se  o  Valhacouto  ,  ouve-se  o  Mestre  des- 
ta Escola  ,  o  Petit-Métre  delia  ,  o   Doutor  de  Córdova  , 
o  Rfiíor  da  tal  Cambada  ,  o  Escrivão  do  tal  Congresso, 
e  o    Dictador    da  ta!   Assemblca,    que  desta  vez  se  con- 
verte de  tramão  em  IJramidor.    E  que  sahirá    por  fructo 
A^  consulta  de  tal  gente?   As  tristes  ,  desentoadas,  e  es- 
farrapadas  invectivas  do  Cónego  Valinho  ,  que  acabão  de' 
se   ler   no  Aitro  iS.°   j  50  ,  e  no   Diário  N."   ?  ,  quei.sau- 
do-sc  amarD;aiTiente  da  injustiça,  com  que  no  seu  decan- 
tado sequestro    tem  procedido    contra  clle    todas   as  Au-  . 
thoridades.    A  matéria  lie  tão  clara,    e  está  tanto  ao  al->- 
cance  ainda    do  mais  ignorante  Rábula    ( a  não  ser    hiirn 
desta  rale,    que  mora  em   Fh/d)  que   nãa  querendo  nós 
por  ora   mostrar    por  princípios  jurídicos  ,    como  faremos 
de    outra    vez,    a  apurada   legalidade    do  Processo,    e    o 
acerto    das   Determinações   Regias    a  este   respeito  ,    no< 
occuparemos  com  tudo  agora  a  fazer  algumas  perguntas  , 
•  e  reflexões   tão  solidas,    que   jamais    Os  dois  néscios  Va- 
linho   e  Bramão ,    e    sua  digna  camaradagem    lhe  acharão 
resposta  razoável  e  convincente  ,  assim  como  a   não  lenr 
dado    até   aqui     a  tantas  perguntas,    com   que    es   temos 
apertado  nas  nosSa.s  anteriores  partes  deste  Manifesto. 

Quem  ha  de  tal  crer ,  Sr.  Valinho  ?  V.  m.  lie  o 
homem  mais  desgraçado  do  mundo?  Como  he  isto?  Eit» 
hum  tempo  em  que  todas  as  Repartições  cuidão  t.into 
em  administrar  justiça,    visto  que  o  Soberano  Congr*s- 
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'so  viçin  tanto  sobre  isso  ,  só  v.  m.  ,  que  tem  batido  a 
todas  a<!  portas  ,  para  a  siipplicar  ,  as  tcin  aciíaJo  cerra- 
das ?    DJga-ine   poÍ5  : 

i.°  Que  razão  iiaverá  para  que  nem  p  Kxcellen- 
tissinio  Disjio  do  Algarve,  nem  o  seu  Provi^or  ,  Go- 
vernador do  Llispado  ,  ne(n  o  Cabido  da  Catlicdrol  ,  nem 
a  Junta  dos  Juros,  nem  o  Ju!z  da  Coroa,  nem  o  Ex- 
Ministro  da  Fazenda  Fr.!//fi'.ui)  Dmuit:  Coalho,  nem  o 
Excelleiítissinio  Ministro  actual  da  mesma  Rer.-.rtição 
J o:i  Igiiocio  dti  Cosln  ,  Kinpregado  Pulilico  das  maiores 
iuzes  e  probiiiade  ,  iicin  o  Excelieiít jssimo  Mniistro  dos 
iNegocios  de  Justiça,  iguaim*eiite  recomniendavel  pelos 
seus  cooliecimeiítos  e  inteireza^  nem  mesmo  í?.  Majes- 
tade o  tem  querido  attender,  como  v.  m.  mesmo  con- 
fessa ? 

2."  'rerá  tanta  gente  corjcío  de  pedra  ,  que  se 
n^o  abran.'^  com  as  suas  maviosas  ciioiadeiras  ?  Ou  serão 
todos  tão  Ignorantes  ,  que  njo  conl)eç<ão  a  justiça  dos 
seus  requermientos  ?  Ou  táo  prevaricadores  ,  que  de  pro- 
pósito o  queirão  rexar  contra  as  Leis  que  o  favorecem  ? 
Ou  tão  inconstitucionaes  ,  que  sendo  V.  m.  Iium  tão 
rigido  constituciosui  ,  por  ;s;o  mís.iio  o  i  âo  queirão  at- 
tender  ?  Veja  para  onde  se  volta,  e  ollie  não  se  preci- 
pite. 

j."  Que  razão  liaverá  ,  para  que  o  Juizo  da  Co- 
roa, onde  liá  Ministros  tão  sabibs  ,  e  mfiexivcis  ,  a  qusni 
\  .  m.  recorreo  para  remediar  as  vexações  praticadas  pe- 
lo Provisor  Governador  do  Lispado  ,  expedindo  ,  como 
V.  m.  declara  ,  a  Compulsória  ,  para  llie  serem  remet- 
tiJcs  os  Autos  do  Sequestro,  sotfiesse  ,  com  tudo,  que 
o  mesmo  Provisor  lhos  não  remettesse  ,  e  ficasse  tudo 
no  mesrao  estado  ,  sem  que  o  mesmo  Juizo  da  Coroa 
jamais  se  intromettesse  neste  negocio  ?  He  caso  novo  ! 
tomara  que  V.   m.   oro  explicasse. 

4.°  Que  motivo  houve  ,  para  que  o  Corregedor 
a  quem  V".  m.  recorreo  com  tanta  affoiteza  ,  para  obri- 
gar o  Escrivão  do  Ecciesiastico  a  remetter  os  Autos  pa- 
ra o  Juizo  da  Coroa  ,  proferindo  o  primeiro  despacho  a 
seu  favor,  e  ameaçando  nelle  com  procedimentos  contra 
o  mesmo  Escrivão  ,  parasse  com  tudo  na  carreira  ?  Os 
Autos  não  foráo  remettidos  ;  e  o  Escrivão  ficou  salvo 
sem  aproveitar  He  cousa  alguma  nem  a  jurisdição  ,  que 
V.  m.  tão  galantemente  quiz  attribuir  áquelle  Magistrado 
para  este  caso  ,  nem  a  conta  que  o  mesmo  Ma^^istrado 
como  V.  m.  assevera  ,  deo  ao  Juijo  da  Coroa  desra  re- 
sistência ?  De  duas  huma  ,  ou  o  Kir.i.tro  conheceo  aue 
não  tinha  jurisdição  para  tanto  ,  e  que  a  interpretaç  o  , 
que  V.  m.  com  as  suas  costumadas  Luzes  de  Jurisprudên- 
cia quiz  dar  ao  Decreto  das  Cortes,  não  tinha  lugar  ne.- 
te  caso,  ou  este  Ministro,  em  quem  v.  m.  tanto  confia- 
va ,  não  quiz  fazer-lhe  justiça.  Veja  no  que  se  mette  , 
cuaado  responder  ;  o  beco  parece-me  que  não  tem  sabi- 
da. 

5.°  Que  contas  são  as  suas  ^já  que  isto  be  necessj- 
rio  para  o  nrsso  caso)  quando  affirma  ,  que  o  E.xm.  Bis- 
po tem  de  renda  icssentn  mil  cruzados  f  não  tendo  v.  m. 
mais  que  seis  centas  mil  reis}  Não  sabe  v.  m.  muito  bem 
que  a  Massa  toda  das  duas  Mezas  se  divide  em  cinco  yar- 
tts  ,  e  que  não  podem  caber  á  Mitra  sessenta  mil  creiza- 
tlos  sem  caber  a  cada  huma  das  trinta  Prebendas  três 
mil  cruzados  ?  Não  se  segue  daqui  ,  que  ou  v.  m.  tem 
três  mil  cruzados,  por  isso  mesmo  que  o  Bispo  ,  pelas 
suas  contas  ,  te.m  sessenta  mil  cruzado  1^  ou  o  hispo  tem  só 
trinta  mil  cruzados  ,  se  he  que  v.  m  náo  tem  mais  que 
os  seis  centos  mil  reis  ,  que  manifesta  ?  NJo  he  isto  fa- 
zer contas  de  grão  capitão  ,  como  v.  m.  sempre  fez  com 
as  contas  da  F^íenda  Nacional  ,  da  Mitra  ,  do  Cabido  , 
e  ds  t.antos  particulares  ,  que  amargosamente  se  queixão  ? 
E  quem  mente  tão  descaradamente  neste  artigo  a  vist,i 
de  tantas  pessoas  ,  que  o  podem  Icgn  invencivelmente 
desmentir,  merecerá  por  ve.irura  credito  em  alguma  ou- 
tra das  suas  asserções  ? 

6.°  E  que  quer  v.  m.  dizer  (appareça  já  o  motivo  , 
porque  fizemos  a  pergunta  antecedente  )  ,  quando  declara  , 
quí    a  razão  da  sua  desgraça  está  toda  ,    em  que  tem  só 


de  renda  seis  centos  mil  reis  ,  tendo  o  Excelientissimo 
iiispo  sessenta  mil  cruzados  ?  Ou  isto  não  vem  a  propó- 
sito ,  e  he  huma  pura  frioleira  ,  como  tudo  o  mais  ,  que 
se  acha  nos  seus  nojentos  apontoados  de  rodilhas  ;  ou 
nos  inculca  deste  modo  (porque  v.  m.  he  capaz  disto, 
e  de  muito  mais)  que  as  injustiças  ,  que  se  lhe  tem  fei- 
to ,  tem  sido  nianejadas  ,  e  sustentadas  á  custa  de  rrui- 
10  dinheiro  dos  pobres,  com  i^ue  o  Excelleutjssimo  Eis-- 
po  tem  comprado  todas  as  Krpartiçúes  ,  arnde  v.  m. 
tem  levado  os  seus  tequetiuientos  ,  e  desgraçadas  chora- 
deiras. NcSte  ultimo  caso  as  respeitáveis  authoridades  , 
a  quem  v.  m.  por  este  modo  injuria,  que  lhe  agradeção 
a  sua  temerária  conjectura. 

7."  i)^ue  íierviqos,  e  sentimentos  Constitucionaes 
são  estes  de  que  v.  m.  tanto  blazona  ,  e  arrota  e  sua 
s.  ciedade  chamada  Pairictiea  ,  e  tue  3  Junta  dos  Juros 
tanto  escarr.eceo  ,  e  achou  tão  incompatível  com  a  de- 
lapidação dos  tens  Nacionaes  .-'  tferá  acaso  3  miyordia 
que  V.  ms.  quizerão  lazer  no  celebrado  dia  19  de  Setembro 
de  1S20?  Disso  fallaremos  a  seu  tempo,  e  então  se  ve- 
rá, que  projectos  erão  os  seus  ;  que  Regência  indepen- 
dente pertendi.io  levantar  ;  que  ambição  era  aquella  com 
que  se  queria  estendír  a  mão  a  dois  milhões  ,  out  hum 
dí  V.  ms.  dizia,  que  havia  Vio  Algarve ,  e  que  sabia  aon- 
de; que  dcspaclios  militares  ,  e  civis  se  fizerão  e  pre- 
meditavão  ;  que  apparato  bellico  se  apresentou  por  influ- 
xo desse  rancno  ;  a  que  fim  se  dirigião  as  peças  de  arti- 
lhei ia  carregadas  de  metral-lia  apontadas  para  as  ruas  com 
morrões  acezos  junto  a  ellas  ;  e  isto  a  tenipo  ,  em  -que 
a  cidade  toda  estava  possuída  de  nobres  sentimentos  Cons- 
titucionaes ,  mas  que  vendo  estas  ameaças,  que  ninguém 
merecia  ,  se  começou  a  commover  com  o  receio  de  que 
á  torça  d' armas  a  obrigassem  a  reconhecer  aljum  Go- 
verno ,  que  não  fosse  estabelecido  por  ordens  da  nova 
Regência  de  Litbaa  ,  que  já  então  se  entendia  com  a 
junta  Suprema  do  Porf  ;  e  finalmente  se  verá  ,  quan- 
do tratarmos  mais  devagar  deste  facto  ,  quaes  forão  to- 
das as  medidas  prudentes  ,  e  sabias  ,  que  tomarão  todos 
os  Ministros  do  Algarve  ,  para  obstar  a  estes  manejos 
infernaes  ,  e  anárquicos  com  còr  de  Constitucionaes  da- 
quelia  mencionada  sociedade  chamada  Patriótica  ;  e  qual 
toi  a  sorte  que  tiveráo  os  Emissários  ,  que  ella  mandou 
em  Tavira  ,  Loulé  Alfarrobeira  \  Vtlla  Nova  ,  e  Ln- 
sor. 

i.  E,  como  v.  m.  faz  tamanha  ostentação,  e  bu- 
)I:a  com  a  sua  honra  ,  protestando  que  nasceo  honrado 
í/íif  honrado  tem  vivido  ,  e  que  honrado  acabará  seus  di- 
as ,  sabendo  todos  ,  o  que  v.  m.  tem  sido,  he  ,  e  será 
até  ao  ultimo  momento  da  sua  vida,  se  Deos  não  fizer 
com  V.  m.  hum  milagre  muito  maior  ,  do  que  fez  com 
S.  Paulo  ,  queira  ,  por  bondade  sua  ,  dizer  nns  quaes  szo 
os  factos  ,  com  que  v.  m.  prova  es- a  honra  de  que  tanto 
nos  anda  aturdindo  ?  Nada  ha  tão  fácil  ,  como  inculcar- 
se  hum  homem  por  honrado;  a  difficuldade  toda  he  pio- 
vallo  :  se  proceder  v.  m.  como  temos  mostrado,  e  con- 
tinuaremos a  mostrar  no  nosso  ftianifesto  ,  e  como  to- 
dos sabem  ,  que  v.  m.  tem  procedido  em  todas  as  épo- 
cas da  sua  vida  ,  he  ser  honrado  ,  desde  já  ficamos  s.a- 
bendo  ,  qus  não  ha  no  mundo  homem  de\asso  de  costu- 
mes ,  que  não  possa  ter  o  desvanecimento  de  honrado. 
Mas  esta^defíínição  de  honra  he  só  própria  de  Dicicn.nrir) 
da  Lingua  ,  de  que  usa  a  sua  sabia,  e  relig  osa  ^.n.Vfín/a 
patriótica.  Responda-nos  pois  em  Lingugem  Portugueza 
provaiido-nos  sempre  aquillo  ,  que  disser  ;  porque  dizer  , 
e  não  provar,  he  perder  o  tempo,  e  desafiar  a  zomba- 
rii  ,  e  o  rizo. 

Não  lhe  faremos  ,  Senhor  Valinho  ,  ou  ouem  quer 
que  he',  que  por  v  m.  falia,  não  lhe  faremos  mais  per- 
guntas desta  vez  ;  porque  a  ímpreitada  ,  que  lhe  temos 
dado  neste  Manifesto  ;  ha  de  levar-lhe  muito  tempo  e 
assimmesmo  dar  lhe  bá  agoa  pelabaiba,  para  resoonder 
ai  ida  frívola,  e  porcainçnte  ,  como  costuma  ,  a  tantas 
di l"ficiJ Idade s  ,  em  que  o  temos  entalado.  Declaramos-lhc 
porem,  desde  já:  i.°  Que  ,  em  quanto  y.  m.  ^e  seu.s 
e.-tirp:dos  Camaradas  não  apresentarem  documentos,  com 
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■tj«e  se  jU5tific|uem  do  que  tem  dito,  e  dirá  o  nosso  .Ma- 
nifesto ,  não  julguem  terem  deffendido  de  íiiodo  algum 
a  sua  causa.  2.°  Que  nós  temos  á  mão  argumentos  ,  e 
provas  decisivas  ,  para  mostrar  a  verdade  de  todas  as 
nossas  asserções.  5.°  Que  assim  como  hum  dos  Membros 
dessa  sua  rícommendavel  Sociedade  Patriótica  já  vc  im- 
pressas, em  autos  públicos  ,  as  suas  prendas  até  cetta 
idade  ,  e  está  ainda  para  ver  publicar  igualmente  péla 
imprensa  as  outras  habilidades,  em  ijue  desde  então  ate 
a<'ora  se  tem  distinguido  ,  e  tornado  abominável  em 
toda  a  parte  ,  onde  o  conhecem  ,  do  mesmo  modo  terão 
também  essa  grande  honra  ,  e  consolação  todos  o]  outro) 
Camaradas  ,  já  que  a  tanto  nos  tem  obrigado  pela  pro- 
vocação infame  ,  com  que  começãião  a  abusar  da  Liber- 
dade da  Imprensa  ,  movidos  unicamente  do  infernal  es- 
pirito da  vingança  ,  e  do  medo.  4.°  Que  o  nosso  Ma~ 
nijesto  não  he  mais  que  huma  justa  defeza  da  horroro- 
sa ageressáo  ,  que  essa  illustre  Sociedade  patriótica  fez 
•  á  innocencia  ,  e  ao  merecimento  ;  e  que  ,  para  o  sus- 
tentar ,  temos  armas  de  sobejo  contra  v.  m. ,  e  contra 
esse  idiota  Advogado  de  Provisão  ,  de  quem  se  pôde  di- 
zer ,  o  que  o  Poeta  disse  da  cavalgadura  ,  em  que  o  ve- 
lho Sileno  montava  =  wirrou  ,   e  íurroti  Jòra  de  tempo. 

Não  podeinos  ,  comtudo  ,  acabar  este  Manifesto 
sem  fazer  justiça  ao  merecimento  ,  e  confessar-mos  os 
transportes  de  admiração  ,  que  nos  causarão  os  pedaços 
destacados  de  eloguencta  ,  com  que  o  Corcunda  da  ter- 
ceira classe  ,  que  até  na  cabeça  padece  aleijão  ,  sahio  no 
Jstrof  em  defeza  sua,  e  que  nós  não  esperávamos  dos 
seus  estudos  ,  e  talentos  :  =  ó  Pátria  ,  ó  século  de  es- 
cravidão ,  =ó  Pátria  =:  ,  envergonha-te  ,  esconde-te  ,  etc. 
Na  verdade  v.  m.  Sr.  Corcunda,  não  terá  por  certo  li- 
do Aristóteles  ,  n«m  Cicero  ^  nem  outros  Mestres  da 
Eloquência  ;  mas  certamente  he  muito  versado  nas  im- 
portantes obras  de  Carlos  e  Kosaura  ■=.  Cristoes  d' Alma 
■=.  Constante  Florinda,  etc,  etc,  etc.  Continue  ,  Mi- 
ni no  ,  que  ha  de  fazer  progressos:  também  o  nosso  AJa- 
nifiito  —  C  Continuar'Se-ha  ). 


PEÇAS  OFfiCIAES. 

iiBiwis.  ElRei,  pela  Secretaria  de  Estado  doe 
Negócios  da  Guerra,  remetter  ao  Ministro,  e 
Secretario  de  Estado  dos  jSegocios  da  Justiça, 
a  Copia  inclusa  doOfficio  ,  que  o  Capitão  Gra- 
duado  da  ;3.'  Companhia  do  Regimento  de  iVli- 
Jicins  da  Viila  da  Barca  dirigio  ao  respectivo 
'Conn  mandante  do  mesmo  Corpo,  em  data  de  25 
de  Dezembro  nltimo,  transmittido  peio  Marc- 
thal  de  Campo  ,  encarregado  do  Governo  das 
Arm.is  da  Provincia  do  Minho,  em  seu  Oíficio 
de  7  de  Jaueire  corrente,  q-ieixando-se  do  Juiz 
Territorial  não  perguntar  as  te^teraunlias  ,  se- 
gundo o  conteíido  da-s  participações ,  que  cos- 
tnma  dirigir  ao  mesmo  Juiz,  e  intimidando-as 
antes  de  deporem  sobre  factos  praticados  por 
pessoas  suspeitas  de  alguns  roubos,  qne  se  tem 
comniettido  nos  districtos  da  mencionada  Com- 
panhia, a  fim  de  dar  aa  provideiici:;»  qne  jul- 
gar necessárias  a  sifiiilhanto  respeito  ,  por  ser 
objecto  da  sua  competência.  Palácio  de  Queluz 
em  IC  deJineiro  de  1822.— Ca;íf/í(/o  José  Xa- 
<vier.  ■>•) 

15  Constando  a  Sua  Magestadc  que  alguns  dos 
Lavradores,  a  qu:  m  cm  occasiões  opportunas, 
por  motivos  de  cscacez  ,  dp  urgência  ,  e  em 
beneficio  da  Agricultura  se  tem  feito  alguns 
empréstimos  do  Cofre  das  vendagens ,   tem  fal- 


tado a  satisfazer  rs  qnantia:  que  receberão, 
nos  prazos  c  tempos  a  qiie  se  comproincttêrão, 
e  para  i&so  determinados  :  Manda  ElRei  ,  pel.i 
■Secretaria  de  Estado  dns  Negócios  do  [?eino, 
que  a  Coniaiissão  encarregaria  du  Insjiecção  , 
e  Administração  do  Tí  rreiro  Publico  ,  r^metta 
sem  períla  de  tempo  á  mesma  Secretaria  de  Es- 
tado huma  Relação  circunstanciada  dos  que 
sssim  tem  faltado  no  devirio  tempo  ao  p  iga- 
mcnto  das  suas  quantias  ,  e  quaes  estas  seja  o ; 
a  fim  de  se  expedirem  as  Ordens  necessárias  aos 
Juizcs  Territoriaes  dos  seus  doraicilios  para  se- 
rem por  ellas  executados.  Palácio  àe  Queluz  em 
16  de  Janeiro  de  1822.  =  Filippe  Ferreira  de 
Araújo  e    Castro,  r, 

n Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Guerra  ,  participar  ao  Com- 
raandcintc  do  Batalhão  de  Caçadores  N.°  8  que 
tendo-se  Dignado  o  Soberano  Copgresso  aceit.ir 
a  oíTerta  que  fez  o  dito  Corpo  ,  da  quantia  de 
duzentos  e  quareiítn  mil  réis  em  metal,  prove. 
niente  da  terça  parte  do  Soldo  de  hum  mez  de 
cada  Official  ,  e  de  hum  dia  de  Soldo  de  todas 
as  mais  praças,  para  se  applicar  áa  obras,  e 
arranjos  do  seu  respectivo  Quartel  era  Pena- 
mncor  ,  fica  expedida  ordem  ao  interino  The- 
sotireiro  Gi  ral  das  Tropas  ,  para  fazer  eiitr.ir 
aquelia  quantia  no  Thesouro  Publico  Nacional, 
e  encontrar  o  recibo  delia  no  primeiro  pnga- 
m^  nto  que  se  fizer  ao  referido  Batalhão,  e  por 
que  não  he  possível  annuir  ao  mais  qtio  per- 
tendeo  o  Commandante  do  s-ibrcdito  Batalhão 
■na  'occasião  da  indicada  oíferta  ,  de  se  deixar 
ao  seu  cuidado  ,  e  administração  as  obras,  e 
arranjos  que  precisa  o  seu  quartel  em  Vennma- 
'cor  ,  para  mais  pei  feita  acfíommodaçlo  do  Cor- 
po ,  por  isso  que  se  seguiria  hum  desvio  da 
marcha  regular,  e  da  inspecção  da  authoridade 
a  quem  isto  se  acha  privativamente  convraetti- 
do,  cora  tudo,  querendo  S.  Magestade  dar  hu- 
ina  demonstração  do  aprtço  qne  faz  do  bom  ser- 
viço que  sempre  tem  prestado  o  ftipra  citado  Ba- 
talhão ;  e  do  zelo  que  emprega  o  respectivo 
Commandante  para  boa  accommodação  dos 
seus  Soldados;  Manda  outrosim  participar  ao 
rneSino  Comm.indaute  ,  que  nesta  data  se  expe- 
de ordem  ao  Brigadeiro  Inspector  Geral  dos 
Qu.irteis,  p-ira  determinar  ao  seu  delegado  ,  que 
servir  de  Director  das  obras  ,  c  .-irranjos  rio 
Quartel  de  Venamacor  .  que  não  só  empregue 
nellas  os  operários  do  Batalhão  ,  como  propõe 
o  Comraandante  ,  masque  combinr  sempre  com 
este,  sobre  tudo  quanto  se  julgdr  necessário,  e 
uti!  para  uielher.unento  do  referido  Quartel. 
Palácio  de  Queluz  em  14  de  Janeiro  de  1822. 
=  Can  lido  José  Xavier,  ii 


* 


Errata,  Na  Gaz.  precedente  (N.  20J  pag.  77,  col. 
1,  lin.  14,  Tabulas,  leia-se  Faiu/ffí  ;  lin.  15,  Astria^ 
leia-se  Astréa  ;  lin.  17,  canga,  leia-se  carga  ;  col.  2, 
lin.  10  ,  nos  tentávamos  ,  leia-se  nos  contentávamos  ; 
pag.  78,  col.  I,  lin.  54,  eavar ,  leia-se  casar  :  paj, 
79,  col.    l,  lin.  2],  Pcranzio  ,  leia-se  Paramla. 
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G.áZET^  UJVIFERS^L. 


SEGUNDA  FEIRA  28  DE  JANEIRO. 


LISBOA  27  de  Júnelro. 

V-yiimprindo-se  liontem  o  feliz  dia  anniversario  da  f^ius- 
tissima  laUallaçáo  das  nossa?  Cortes  G-raes  ,  Extraordi- 
nárias ,  e  Constituintes  ,  época  di  indelével  e  glotiosis- 
sima  memoria  nos  Fastos  Portiiguczes  ,  reiíniiáo  se  de 
manhã  nas  Praças  ào  Commercio  e  Rocio  ,  e  ruas  im- 
mediatjs  ,  as  Tropas  d^s  três  aimas  ,  da  primeira  e  se- 
gunda liiilia  desta  Capital  ,  c  do  Permo ,  e  commanda- 
das  pelo  Exceileiítissimo  General  Sepúlveda  íizerão  as 
evoluções  de  grande  parada  ,  e  derão  as  descargas  e  vivas 
do  estylo  (não  dando  porém  as  salvas  costumadas  o  par- 
que da  artilheria  que  estava  na  Praça  do  Commercio , 
por  motivo  que  ignoramos  ).  S.  M.  assistio  á  parada  na 
varanda  do  Palácio  do  Rocio  ^  fazendo  o  mais  distincto 
acolliimento  ao  Commandante  das  Forças  ,  o  qual  e  to- 
dos os  Commandantes  dos  Carpos  passarão  depois  da  pa- 
rada a  coniprimentar  o  Monarca  r.o  Palácio  da  Bemposta  , 
onde  se  apresentou  também  a  Corte  para  o  mesmo  fim 
em  grande  gala  como  convinha  a  solemnidade  do  dia. 
Alli  se  dirigio  á  hora  designada  a  Deputação  das  Cortes 
nomeada  para  ir  felicitar  S.  W.  por  tão  plausível  motivo, 
e  em  sua  Augusta  presença  testemunhou  a  sincera  adhe- 
são  que  o  Soberano  Congresso  Nacional  consagra  á  Sua 
Real  Pessoa  e  Dynastia  ,  e  o  constante  dtsvclo  que  lia- 
de  sempre  pòr  em  concluir  do  modo  mais  digno  desta 
generosa  Nação  tudo  quanto  poder  concorrer  para  a  sua 
prosperidade  ,  e  para  o  esplendor  do  Sólio  :  ao  que  El- 
Pvei  correspondeo  com  aquclla  cordeal  benignidade  que 
o  caracterisa  ,  e  que  llie  atrahe  os  corações  de  todos  os 
Portugueses.  —  A'  noite  se  dirigio  S.  ftl.  com  os  Se- 
nhores Infantes  ao  Theatro  de  ■$.  CaiUi  ,  onde  foi  re- 
cebido com  o  maior  enthusiasmo  pelo  brilhante  concur- 
so dos  espectadores  ;  e  dalli  passou  aAssemblca  dos  Ne- 
gociantes Portuguezes,  cujo  convite  se  dignara  acceitar  , 
e  assistio  ao  luzidissimo  Baile  que  deo  a  mesma  Assem- 
bléa  por  occasião  deste  grande  dia  ,  em  que  ostentou 
liuma  pompa  própria  dos  elevados  espíritos  da  Na^ão  ,  e 
não  menos  no  refresco  que  apresentou  com  profusão  e 
delicadeza.  O  jubilo  que  alii  causou  a  presença  de  S  I\l. 
náo  se  pôde  descrever  ;  e  em  seu  Augusto  Semblante 
transluziáo  os  signaes  da  satisfação  que  sentia  ,  cnnio  de 
hum  bnm  Pai  no  meio  de  seus  amintes  filhos  ;  ate  aue 
por  fim  se  retirou  a  Palácio  entre  vivas  e  applausos. 
O  Castello,  Fortalezas  ,  e  Embjrcjções  de  guerra  esti- 
veráo  em  todo  o  dia  embandeirados  ,  e  salvarão  pela 
manhã,  ao  meio  dia,  e  á  tarde:  á  noite  houve  illumi- 
nação  geral  ,  e  em  diversas  partes  se  prepararão  mui 
brilhantes  illuminaçóes ,  sendo  mui  numeroso  o  concur- 
so de  povo  que  divagava  pelas  ruas.  Os  tb?atros  da  Rua 
dos  Condes  e  Salitre  festejarão  dignamente  este  feliz  an- 
niversario. 


A  seguinte  Carta  he  continuação  do  assumpto  tratado  na 
que  publieàmoi  na  Gazeta  U  N."  7  ,  de  ^  do  cor- 
rente, e  a  ijuiil  delias  mais  digna  de  se  estampar  em 
letras  de   ouro. 

Senhor  R.edactor  da  Gazeta  Universal. 

Torno,  como  prometei,  a  discutir  com  o  nosso  Con- 
selheiro o  que  elle  diz  de  fanatismos  ,  interesses  ,  po- 
lemicas, e  tolerâncias.  He  de  suppor  que  elle  se  tenha 
recobrado  ;  e  não  dei.\a  de  lhe  ser  necessário  bom  alen- 
to também   nesta  discussão. 

Conceder-lhe-hei  ,  para  mostra  da  minha  isenção, 
e  para  o  convencer  de  que  me  não  valho  de  armas  de- 
fezas  ,  que  a  piedade  também  degenera  em  lanatismo 
(1),  e  que  não  ha  Religião  alguma,  sem  exceptuar  a 
verdadeira  ,  que  não  conte  os  seus  fanáticos  :  que  a  po- 
lemica ,  levada  do  ardor  da  disputa,  allucinada  do  orgu- 
lho ,  que  se  interessa  na  victotia  da  própria  opini  o  ,  e 
quer  ganhar  abonações  e  gabos  por  ostentação  de  enge- 
nho e  de  agudeza,  passa  em  muitos  casos  os  termos  da 
moderação  ,  confunde  e  enléa  o  que  devia  separar  e  ex- 
plicar ,  e  pretende  consagrar  em  thcses  indubitáveis  os 
conceitos  ,  e  talvez  os  erros ,  de  liuma  escola  ou  de 
hum  individuo:  e  finalmente  que  o  interesse  mundano  y 
pouco  escrupuloso  acerca  dos  meios  de  medrar  cm  lu- 
cros, até  das  matérias  da  Religião  quer  tirar  partido,  e 
a  seus  fins  tem  teito  servir  algumas  vezes  o  nobre  e 
desinteressado  espirito  do  mesmo  Christianismo, 

Concedido  tudo  isto,  ou  dados  todos  estes  baratos, 
oiçamos  agora  o  que  nos  diz  a  esta  conta  o  Hespanhol  : 
de  toda  a  porção  projaiia  com  (jue  tem  tjuerido  alteralla 
o  cego  J^anatismo  ,  o  interesse  mundano  ,  e  a  Polémica  Es~ 
colastice.  Saibamos:  este  querer  tem  se  realisado,  cu 
não?  Se  não,  a  Religião  ainda  não  foi  ->lterada  ;  e  se 
não  foi  alterada ,  de  que  a  manda  puiiiicar  ?  Se  sim  , 
porque  insinua  pela  fraca  expressão  tem  querido  ,  que  a 
vontade  dos  corruptores  não  tem  passado  aeffeito?  Co- 
mo não  diz  redondamente  tem  alterado  ?  Bem  se  vê  que 
marcha  por  cinia  de  cinzas,  de  que  sempre  se  receia. 
Não  se  atreve  a  affirmar  ,  e  com  tudo  quer  que  se  te- 
nha por  affirmado.  Purificai ,  e  tem  querido  alteralla  í 
Ainda  que  a  má  fé  viesse  rebuçada  de  melhor  arte  ,  não 


(i)  Quando  a  piedade  ,  ou  no  objecto  ,  ou  no 
modo  ,  ou  na  intensidade  do  ardor  se  desvia  do  termo 
justo  ,  converte-se  em  fanatismo  ;  huma  das  palavras ,  a 
que  em  muitos  casos ,  mesmo  na  linguagem  própria  ,  se 
não  prende  a  verdadeira  noção. 


[  âe  ] 


detoria  de  ser  recor.liecidu.  O  q-ue  vale  pois  lie  o  ;-nr<- 
fic.ii;  o  tem  (juciitlo  vcni  paia  rebuço  tal  e  qual,  se  não 
vem  para  evasiva.  Mas  se  vem  para  evasiva  ,  vem  de 
balde  ;  e  pó.^e  guardar  taes  e^c.ipatorias  para  outros  an- 
tagonistas. 

Cíitificados  pnr  tanto,  de  que  o  —tem  iiuerido  al- 
icralU  ■=  UTipcni  O  mesmo  que  ctTectiva  alteração,  en- 
tremos a  discutir  a  matéria.  Mostra,  aleivoso  estrangei- 
ro mostra  o  ponto  de  doutrina  que  tcnlia  lugar  na  nos- 
sa Reora  de  Fé  ,  o  principio  da  Moral  approvado  na  nos- 
ia  Igreja  e  marcado  com  o  seu  publico  sello,  que  de- 
váo  a  sua  origem  ao  Ímpeto  do  fanatismo  ,  ao  orgullio 
da  Polémica  ,  ou  ás  baixas  traças  do  interesse  mundano. 
Grande  magoa  tenho  eu  agora  ,  de  que  tu  não  sejas  lium 
homem  mais  douto  e  mais  entendido  !  Não  para  maior 
gloria  do  triunfo  ,  que  não  he  meu  ,  iie  da  minha  causa  ; 
iiias  para  acibado  desengano  de  alguns  Porlugiietcs  in- 
cautos vjue  pôde  fazer  vacillar  a  tua  calumnía  mascara- 
da de  amizade.  Que  não  conheças  tu  profundamente  o 
nosso  systema  especulativo  e  pratico  !  Só  então  este  meu 
desafio  correspondido  sem  duvida  pelo  teu  silencio,  ou 
pior  ainda,  teru,  como  eg  quizerà,  força  de  atgumen- 
to  invencivei   no  conceito  dos   meus  coinpatriotas  ! 

iHas  temos  bum  remédio  tão  adequado  ,  como  pronto. 
Portiiziiczcs  ;  esta  imputação  feita  ao  Christianismo  dos 
Catlioíicos  ,  não  he  nova  ;  antes  he  tão  velha,  pelo  me- 
nos como  a  rebelliãO  ou  apostazia  de  Luthero.  A  elle 
e  seus  siraillTantes  ,  -inchados  ,  -e  na  verda.le  com  mais 
fundamento  que  este  fítM^io/j/io/ ,  de  presumpção  de  gran- 
de saber  diHitrinados  nas  nossas  mesmas  classes,  pertei- 
lamente  instruídos  dos  nossos  recursos,  fizerão  os  Maio- 
res a  mesma  provocação:  e  qual  foi  a  correspondência? 
Seria  silencio  ?  Antes  fora  silencio;  incomparjvelmente 
menos  veroonhoso  que  re^poíta  verbosa  e  fútil  em  de- 
feza  de  causa  perdida.  Mas  a  Polémica  vã  não  sabe  ca- 
)ar-se  ainda  que  convencida  de  tresvarios.  Os  Cathoii- 
-cos  requerião  que  se  assignusse  ,  no  decurso  dos  secules  , 
o  tempo  ou  o  successo  ,  em  que  tinhâo  principiado  as  ar- 
guidas innovaçóes  ou  corrupções.  Assignãrão  logo  a  época 
dá  cerração  mais  densa  ,  que  começou  com  O  século  un- 
décimo ;  mas  apertados  com  os  reparos  feitos  a  este  pra- 
zo -  remontarão  aos  tempos  de  Cariai  Magno  :  e  aper- 
tados ainda  huma  vez  e  outras,  forâo  sempre  recuando; 
c  se  acaso  se  detiverão  no  principio  do  quarto  século, 
ou  no  fim  do  terceiro  ,  não  foi  porque  este  prazo  lhes 
servisse  meihor  foi  porque  de  outra  sorte  hirião  accuzar 
os  Apóstolos  de  corruptores ,  e  talvez  de  corrupta  a  mes- 
ma fonte  do  Christianismo.  Ah  !  meu  Hespanhol  ,  pare- 
ce-me  que  tu  serias  msnos  escrupuloso,  e  que  não  du- 
vidaras....  Mas  isso  seria  accommetter  muito  de  frente 
B  crença  dos  hebctados   Portuguezes. 

Assim  he  ,  não  o  negamos  ,  assim  he  ,  que  piedade 
pouco  entendida  ,  assim  he  que  orgulho  theologico  pre- 
tenderão, em  alguns  casos,  misturar  com  apuro  deposi- 
to as  próprias  idéas.  Mas  a  Igreja  sempre  vigilante  e  in- 
corruptivei  ,  deo  rebate  ,  denunciou  a  grandes  brados  a 
pretenção  sacrílega,  conteve  e  confundio  a  ousadia  :  e 
o  que  crerão  e  ensinarão  os  primeiros  Missionários  do 
Evant-elho  ,  lie  o  que  se  aprenda,  o  c|ue  se  crê  e  se 
professa  na  Igreja  Catholica  ,  sem  outra  differença  que 
a  de  maior  ou  menor  explicação  ,  c  mais  ou  menos  for- 
malidade scientifica  Verdade  incontestável  !  Prova  tama- 
nha da  orÍ£;eni  Divina  da  Igreja  e  de  seus  dogmas,  e  da 
huma  milagrosa  assistência  inerrante  q\ie  a  dirige  ,  que 
tornaria  escusadas  todas  as  outras  ,  no  conceito  de  quem 
reflectir  sizutiamente  sobre  a  propensão  do  homem  para 
mudar  e  se  contradizer  ,  e  sobre  as  variações  que  em  tu- 
do o  mais  costumão  causar    os  annos  e  os  acontecimen» 

XQ%\ 

Não  he  esta  a  occa«ião  de  me  -valer  de  cmç.idas 
erudições  :  não  te  mortificarei  chamando  em  meu  abono 
milhares  de  exemplos  da  vigilância  e  zelo  incorniptive! 
da  Igreja  Catholica  em  denunciar  o  erro  ,  em  ter  mão 
nos  ímpetos  da  piedade  enganada  e  do  orgulho,  e  nas 
ouzadias  do  interesse.  Porém  salta  de  tjl  modo  aos  olhos 


de  todo  o  Mundo  ,  e  quadra  aqui  t«o  perfeitamente  hum 
successo  notório  da  nossa  historia  Eccicsiastica  ,  que  não 
posso  defender  me,  não  digo  de  o- declarar,  porque  de 
iiingi:ein  he  ignorado  ,  mas  de  o  considerar  agora  comti» 
go  hum  pouco  de  cSpaço.  O  ardor  da  piedade  n)a!s  exal- 
tada ,  o  empenho  mais  subido  «la  Polémica,  reunidos,  e 
ajudados  de  todas  as  forças  humanas,  e,  o  que  maishe^ 
de  apparencias  sobre  modo  especiosas  da  verdade  ,  nelie 
Se  vcem  luciando  por  séculos  ,  para  que  o  seu  conceito 
seja  introduzido  na  nossa  Profissão  ;  e  todas  as  suas  pre- 
tensões ,  allegações,  e  instancias  se  vêem  constantemen- 
te Irustradas  ,  posto  que  nunca  desattendidas  ,  em  razão 
da  reverencia  requerida  pelo  objecto  ,  e  mais  ainda  do 
persuasivo  dos  argumentos. 

Não  podes  desconhecer  já  agora  ,  que  fallo  da  Con- 
ceição immaciilada  da  Saiitissimn  Virgem.  E  porás  duvi- 
da na  forte  prova  que  resulta  da  gravidade  das  opiniões  , 
da  valentia  das  cangruencias  ,  e  até  da  letra  das  Escritu- 
ras ?  Negará  o  ardor  da  piedade  devota  ,  o  esforço  dos 
Doutores  e  das  Escolas?  Negarás  a  diuturnidade  do  em- 
penho ,  a  multiplicidade  das  tentativa?  ?  Cuido  que  fiâo. 
Mas  confessarás  ,  ou  reconhecerás  ,  também  a  firmeza  sa- 
bia ,  a  intciraza  invencível  e  ao  mesmo  tempo  discreta  , 
da  guarda  vigilantíssima  dos  nossos  Mysterios.  Se  me 
dissesses  que  em  Trento  a  fez  mais  precatada  a  declama- 
ção incessante  e  descomedida  dos  falsos  Reformadores  ; 
tornar-te-hia  que  se  houve  em  Trento  precisamente  do 
mesmo  modo  queSí-vío,  quando  acodio  ao  estrépito  das 
disputas  com  providencias  de  admirável  aviso  ,  meio  se- 
cufo  antes  de  romper  a  Reforma  de  'V^irtemberg.  Se  me 
dissesses  que  a  pretensão  nasceo  em  tempos  de  luz  scien- 
tifica ,  que  a  tínhão  mais  advirtída  ;  tornar-te-hia  que 
lidava,  já  no  escuro  século  ác  Bernardo.  Se  me  dissesses 
que  se  receou  sempre  das  murmurações  ái  Escola  dissi- 
dente ;  tornar-te-hia  que  nos  Arianos  ,  e  em  tantos  ou- 
tros desprezou  maior  numero,  mais  poderosos  e  mais  re- 
solutos adversários. 

Eis-aqui  como  procede  a  Igreja  que  accusas  de  se 
deixar  vencer  da  piedade  illudida  ,  de  succumbir  ao  or- 
gulho ,  de  se  render  aos  pattiilos  ào  interesse.  Eis-aqui 
como  conserva  a  constância  de  doutrina  que  confirma  o 
verdadeiro  fiel  ,  confunde  o  Christão  separado,  assom- 
bra a  mais  obstinada  incredulidade.  Bem  sei  que  a  ne- 
ga o  Christão  separado  ,  que  o  incrédulo  a  dissimula. 
Porém  a  negativa  de  hum  facto  evidente  ,  a  dissimulação 
de  buma  verdade  incómmoda  ,  são  armas  que  se  voltão 
contra  o  mesmo  que  as  joga  ,  e  pelas  quaes  ,  em  vez 
ds  víctoiia,  só  consegue  mais  completo  desbarato.  Hum 
facto  evidente  ,  por  certo  :  que  quando  o  não  fora  de 
hum  modo  positivo  ,  o  seria  pela  inefficacia  ,  e  insuffi- 
ciencia  das  razões ,  ou  semrazóes  ,  dos  nossos  impugnado- 
res.  Jamais  ariormeceo  ,  repito  o  sem  me  temer  de  bem 
fundada  contradicção  ,  a  scntinella  da  Fé  Catholica;  ja- 
mais se  deixou  enganar  de  trapaças  ,  ou  subornar  de  li- 
sonjas  e  de  promessas  ;  jamais  se  abateo  ,  não  digo  a 
receber  ,  mas  nem  ainda  a  tolerar  o  erro. 

Prepara  que  disse  nem  ainda  a  taleràr  o  erro  ,  mas 
não  faliei  em  tolerar  os  errantes ....  E  insensivelmente 
viemos  á  matéria  da  tolerância  ;  que  attribues  3  J.  Clirls- 
to  ,  que  aconselhas  aos  Port:i.;(iezes  ,  e  que  aconselhas  , 
para  que  com  este  magico  engenho  descerrem  a;  portas  , 
atégora  aferrolhadas  ,  da  civilisaçáo  :  "  e  «  tolerância  vos 
abrirá   ai   poria j  da   civilisaçáo.  ,y 

Descerrámos  as  portas  do  Oriente  ,  abrimo-las  a  to- 
das as  Nações  occidentaes  :  mas  as  da  civihsação  sempre 
fechadas  e  trancadas  ,  como  em  castelio  de  deteza  !  Bo- 
çaes  eiamos  d' antes,  e  boçaes  ficámos  depois  1  O  bom 
homem  do  Gama  ría-se  d'  aquelle  negro  Africano  ,  sei- 
vagem  mais  que  a  bruto  Pohfemo  ;  sem  cuidar  que  er» 
tão  J alojo,  ou  com  pouca  differença,  como  elle.  Assim 
nos   rimos  liuns  dos  outros  com  igual   razão  I    (  z  )    Não 


(2)     Muita  paciência  nos  lie   necessária  para  aterrar 
as  irrisões  d'este  Conselheiro  !  Vista  por  este  lado  a  li- 
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sei  còrtio  este  Ciitelliano  ,    que  nos  quer  gaiiliar  a  von- 
tade ,  nos  não  mostra 


• . .  .  .  peças  mais  somenos  , 
'■'' Contas  de  cnistalinio  tramyíTcnte  , 
'■''Alguns   soíiutes  casciveis  peijiienas  .  .  .  ^, 

O  certo  lie  ,  e  ao  menos  3?sini  o  entemíe  o  nosio 
Conseliíeiro  ,  que  o  que  falta  em  Porltigol  são  v>itL«  Di- 
viiiaes  ,  como  Amli'io  e  Oijeo  ;  porqire  homens  psdr.is  , 
homens  troncos  ,  liomcns  ursos  ,  que  elles  podciscm  , 
pela  Soberana  harmonia  ,  chan^ar  ,  amançar  ,  affeirjoar  , 
civilizar  em  liiTi  i  não  fjltáo:  e  para  prova  bastará  dizer  , 
que  náo  temos  hum  Pagode  no  Rocio  ,  liuma  INlesquita 
no  Terreiro  do  Paço  ,  huma  Synagoga  no  Cães  do  So- 
drc.   He  grande  lastjmu!  !   (  O- 

Sede  tolerantes  ,  diz  o  nosso  homem,  ponjue  assim 
o  foi  o  Divino  Fiinditdor  d»  Cliristia/iismo.  Ora  pois  ; 
a  Lógica  não  lie  tão  má  ,  e  elle  não  he  táo  pouco  pio 
como  o  querem  fazer.  O  fundador  do  Christijnismo  ha 
tratado  com  cortezia  ;  a  razão  da  nossa  tolerância  lie  ple- 
na e  cab.il.  Se  /.  Cltrlsio  foi  tolerante  ,  he  forçoso  imi- 
tallo  aqui  ,  conio  em  tudo  o  mais.  Esta  he  a  verdadeira. 
Venha  por  Fr.  Tiiomás  ou  não  ,  a  verdade  .sempre  he 
verdade  ...  Porém  presentes  de  iniiiiigos  njo  devem  pas- 
sar sem  revista  ;  e  Custeliiaios  nunca  forão  amigos  dos 
PortuguLzes  ;  e  muito  menos  depois  daquellas  ribelradas 
de  sangue  ,  de  que  avisa  O  troféo  de  Santa  Maria  da 
'Batalha.  Náo  lhes  pôde  esquecer  u  pàde  Aljubarrota  ;  e 
ainda  a^ora  náo  ouvem  com  socego  o  temeroso  nome  do 
Condestabre'.   Pelo  seguro,  pezemos  sempre  a  moeda. 

Que  cousa  he  tolerância  nesta  nossa  supposição  ?  :r 
He  a  paciência  com  que  hum  Povo,  em  sua  mesma  ca- 
sa ,  soffre  a  Religião  dos  estranhos  diversa  da  sua  .  e 
portanto  err.ida  e  falsa  no  conceito  do  Povo  que  a  soffre  : 
que  a  sofTre  ,  jã  se  sabe  ,  na  sua  mesma  casa  ,  em  exer- 
cido declarado  e  publica,  =:  Dizemos  na  sua  mesma  casa  , 
porque  fora  d'ella  não  he  a  Religião  alliea  objecto  da 
tolerância  que  entende  o  Conselheiro  :  diversa  da  sua 
porque  se  he  a  mesma  ,  não  precisa  de  paciência  para  a 
SofFrer  :  falsa  e  errada  no  seu  conceito  ,  porque  como 
não  pude  ter  por  verdadeiras  duas  diversas  ,  e  tem  a  sua 
por  verdad-rira  ,  necessariamente  ha-de  ter  a  estranha  per 
falsa:  em  exercido  declarado  e  publico  ,  porque  meramen- 
te interna  ,  ou  em  occulto  ,  ou  náo  depende  de  tolerân- 
cia ,  ou  náo  he  da  mente  do  Hespanliol  ,  porque  falia 
de  huma  que  náo  temos  ,  e  essa  ,  tal  e  qual  ,  temos 
nós  ,  e  teni  todos  os  Povos  ,  sem  exceptuar  pnr  ventura 
os  Chinas  e  JapSes  ,  os  mais  obstinados  intolerantes  do 
Universo. 

Vem  pois  o  conselho  a  reduzir-se  ,  por  boas  contas 
a  que  admittamos  em  nossa  casa  c  soffranios  o  exerci- 
do publico  de  todas  as  Religiões  da  Terra  ,  que  temos 
por  falsas  :  Paganismo,  Waliometismo  ,  Judaismo  ,  Lu- 
theranismo  ,  Calvinismo  ,  Socinianismo  ,  e  se  outras  ha  , 
que  sim  ha  ,  todas  as  outras  de  presente  ,  e  que  houver 
para  o  futuro  !  !  Louvado  seja  Deos  :  que  ha  em  certos 
homens  bojo  táo  largo  para  accotnmodar  sem  empacho 
Religiões  falsas  !  Bem  podem  chover  ,  que  não  lhes  falta 
lugar,  em  que  caibão  muito  á  vontade!  E  não  nie  diga 
o  Conselheiro  ,  que  náo  se  entende  de  todus  a  sua  acon- 
selhada tolerância  ;  porque  seria  ,  nesse  caso  ,  muito  ab- 
surda,  e  até  argumentaria  contra  elle  mesmo.  Seria  mui- 
to absurda  ,  porque  as  razões  de  huinanid.ide  e  fraternal 
indulgência  ,  os   proveitos  de  trato   e   de  comniercio  obri- 


berdade  de   imprimir  ,    parece    assim  cousa   de   privilegio 
para  publicar   impertinências   cm  letra  redonda. 

CO  Quanto  dera  este  bom  Cistelhano  ,  por  ver 
assentadas  nas  ires  cazas  que  forão  da  Inquisição  ,  três 
Synagogas  ,  que  ao  mesmo  tempo  desagravassem  ?  hu- 
manidade ultraj.ida  ,  vingassem  d  Judaísmo  opprimido  , 
e  altamente  proclamassem  j  civilisação  da  genU  Portii- 


gão  igualmente  para  todos  os  homens  ;  e  fora  grande 
absurdo  conceder  a  huns  e  negar  a  outros  emparidade  de 
obrigação:  e  argumentaria  contra  elle  mesmo,  porque  a 
excluir  algumas  pelos  prováveis  perigos  ,  estas  lhe  retor- 
quirião  com  verdade  incontestável  ,  que  perigos  são  ,  e 
perigos  mais  que  prováveis  ,  os  da  tolerância  ,  em  tal 
sentido  ,  de   todas  ellas. 

Supposto  portanto,  que  seja  invencivelmente  obri- 
gado a  confessar  ,  que  o  que  com  effeito  nos  persuada 
Iic  que  nos  arrojemos  ,  se  ijui^emios  ser  gente  ,  ou  nos 
aífoguemos  neste  t)ceano  de  falsidades  ao  Divino,  sem 
temor  de  Deos  verdadeiro  ;  scni  respeito  á  boa  raíáo  e 
d  dignidade  do  entendimento  humano  ,  sem  reparo  das 
consequências  funestíssimas  ;  que  lhe  tornaremos  ?  Se. 
lembra  a  alguém  reposta  adequada  ,  qiie  lh'a  venha  dar  ; 
a  mim  ,  confesso  que  me  não  occorre  .  .  .  Que  este  seja 
o  methodo  mais  elficaz  de  apagar  a  Religi.io  ,  de  fazer , 
se  lie  possível,  Deos  esquecido,  de  desbocar  as  pjjxões 
c  vicios  ,  de  arruinar  pelos  fundamentos  a  ftloral  priva- 
da e  publica  ,  sabíamos  nós  :  mas  que  o  seja  para  fazer 
dí  selvagens  homens  civis  e  bem  compostos  ,  sabe-o  o 
CaileUiano  e  seus  Camaradas.  Já  ve)o  que  he  certo, 
aprender  até  morrer  ! 

Porém  dize  ,  bom  Conselheiro  ,  e  achas  possível  , 
que  hum  Povo,  se  ama  com  grande  ardor  a  sua  Reli- 
gi.io ,  tolere  ein  boa  paz  o  desacato  á  sua  Divindade, 
o  desprezo  mesmo  indirecto  das  suas  praticas  e  myste- 
rios ,  o  desvio  da  sua  crença  ,  que  implica  desapprova- 
ção  e  talvez  motejo  de  seus  entendimentos  e  dos  de 
seus  Maiores  ?  Se  a  nao  ama  com  ardor  subido  ,  schas 
proveitoso  que  ainda  remitta,  descaia,  e  affrouxe  mais, 
em  razão  dos  exemplos  ,  por  effeito  dos  discur  os  ,  por 
consequência  das  propilas  iilaçóes  a  que  o  deve  le\ar  , 
quasi  necessariamente  ,  a  vjriedade  de  Fé  c  de  obser- 
vancias  ?  Achas  ,  em  todo  o  caso  ,  digna  do  homem  as- 
sistido do  senso  comnuim  ,  tão  decidida  coniiivciiLia  com 
erros  graves,  tal  indifferença  para  verdades  iinportaiílcs  , 
tão  apathica  frieza  acerca  dos  negócios  mais  pondesosos 
da  nossa  humanidade  ?  Se  tanto  achas  ,  acharás  também 
que  a  felicidade  humana  ,  quer  na  vida  presente  ,  quer 
em  outra  ,  nada  tem  com  a  Religião.  A  este  alvo  atiras 
sim  :  fallemos  resolutamente.  Tal  connivencia  ,  e  tal 
indifferença  podem  acompanhar  o  nome  da  Religião  , 
mas  nunca  a  sua  subsistência.  Religião,  em  tal  caso,  e 
sua  linguagem  he  simulacro  ,  he  vcibosidade  sem  con- 
ceitos ,  he  giringonça  capciosa  como  a  tua  ;  e  por  isso 
alcancei  desde  logo  que  o  teu  purificai^  realmente  sig- 
nificava   eliminai  ,   anni.jitilai. 

E  assim  quer  a  ridícula  sofistaria  ,  que  o  modo  de 
civilisar  os  homens  ,  seja  trazellos  á  convicção  de  que 
são  meros  animaes  ,  como  aquelles  que  differençamos 
com  o  titulo  de  brutos!  Quer,  para  estornar  mais  gei- 
tosos  ,  sofFocar  nelles  o  instinto  da  immortalidade  ,  ear- 
rancar  a  opinião  de  seus  nobres  privilégios  !  Quer  ,  para 
os  fazer  beiíiaventurados ,  diminuir  os  motivos  de  obrar 
bem  ,  affastar  as  razões  de  resignação  nos  males  tão 
certos  ou  tão  necessários ,  cortar  inteiramente  o  susten- 
táculo de  deliciosas  esperanças  !  O  voto  de  Calígula  não 
foi  tão  insensato,  táo  odioso  como  o  dos   Solistas. 

Até  a  Sociedade  politica  ,  e  o  amor  da  Pátria  cor- 
reriâo  ,  introduzida  similhante  tolerância  ,  triste  fortuna, 
e  sofFreriáo  insanáveis  damnos.  Ou  se  havia  de  descom- 
por a  Cidade  pela  cpposicão  dos  affectos  e  opiniues  e 
lacerar  por  discórdia  violenta  ;  ou  a  indifferença  religio- 
sa havia  de  tirar  ás  leis  o  precioso  ,  o  indispensável 
apoio  do  temor  da  consciência.  Males  ,  hum  e  outro 
da  maior  gra.  idade  ;  porém  hum  d^elles  inevitável.  Sen- 
do comtudo  ambos  graves  ,  ou  ambos  enormes  ,  he  tan- 
to mais  enorme  a  indifferença  religiosa  ,  que  nenhum 
politico  desprevenido  e  considerado  hesitaria  ,  ou  eu  me 
engano  muito ,  em  preferir  agitações  passageiras  á  radi- 
cal gangrena  ,  que  faz  insensíveis  as  consciências.  — 
O  amor  da  Pátria  ,  táo  essencial  á  sua  prosperidade  e 
até  á  sur  conservação ,  em  cessando  pela  indifferença  o 
apego    á  Religi.io  da   Pátria  ,' perde  lium  elemento   im- 
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pprtantissirHo  ,  cujo  proço  ma)  pode  ser  ignorado  do 
Portu^iiez  ,  que  tem  alguma  noticia  da  própria  liistoria  ; 
oiide  ,  a  cada  pagina,  desde  as  primeiras  facções  milita- 
res do  grande  Jffaitso  ,  se  encontrão  argumentos  do  va- 
lor natural  exaltado  pelo  Patriotismo,  mas  Patriotismo, 
oue  do  valor  religioso  derivava   a  sua  força   principal. 

Debalde  me  explicarias  ,  meu  Hcspanhol  ,  com  o 
exemplo  de  Portugal  nas  Eras  em  que  abundava  de  Moi- 
rarias  e  de  Synagogas  ;  sabido  he  que  essa  tolerância  po- 
dia produzir  ,  e  produzio  ,  leves  agitações  ,  mas  não  po- 
dia gerar  indifferença.  Debalde  me  replicarias  com  outros 
modernos  exemplos  ,  a  que  eu  dera  as  seguintes  coarcta- 
das ,  tão  genuínas,  como  victoriosas  :  1/  que  adeg^íiie- 
ração  em  indifferença  he  hum  facto  notório  ,  e  que  os 
seus  effeitos  são  inevitáveis  :  2.^  que  successos  recentes 
convencem  ,  se  03  consider,\nios  com  madureza  ,  que  o 
receio  de  taes  perigos  não  he  imaginário  :  5.°  que  huma 
moléstia  mortal  procede,  em  muitos  casos,  sem  decisi- 
vos symptomas  no  exterior ,  e  até  sem  conhecimento  do 
enfermo  :  4.'^  que  o  fogo  da  mma  ,  quando  lavra  mais 
Jcntamente  entretido  na  espera  ,  iião  deixa  de  caminhar 
para  o  fracasso  da  expiosão. 

2Wrtí  assim  foi  (tolerante)  o  T>iviue  Tundador  do 
Christiaiiismo.  Assim  foi  tolerante/.  C/i  rijf  o  !...  Com- 
passivo ,  indulgente,  benigno  com  os  errantes  ,  nio  ha 
duvida  :  mas  soffredor  dos  erros  ,  mas  indulgente  para  a 
rtientira,  ih.ts  inditferente  ao  progresso,  ao  dominio  ab- 
soluto, ao  triunl'o  completo  da  verdade  !  Só  se  consta 
de  algum  quinto  Evangellio  Nas  ribeiras  do  Jordão,  nas 
cidades  de  Galiícj  ,  nas  príças  Ae  Jerusalím  ,  pregava 
por  ventura  aos  Judeos  ,  que  tossem  menos  inimigos  das 
Divindades  do  £^'^^í»  ,  que  recebessem  com  melhor  som- 
bra o  culto  dos  Gregos  e  dos  Romanos  ,  ou  cinda  que 
«ítranhasseni  menos  as  aberrações  de  Samaria  ?  Elle  que 
publicou  ,  entre  as  suas  máximas  mai^  resolutas  ,  que  em 
matérias  da  Religião  ,  não  havia  meio  entre  ser  da  sua 
parte  ,  ou  ser  seu  contrario  !  Eile  que  teve  ,  e  tem  em 
propósito  reduzir  toda  a  Terra  a  hum  só  aprisco,  dirigi- 
do por  hum  só  Pastor  !  Elle  que  ,  mandando  os  Apósto- 
los ensinar  em  todo  o  Wundo  a  sua  doutrina  ,  realmente 
os  mandou  impugnar  ,  desacreditar  ,  anniquilar  todas  as 
alhèas  !  Elle  que  pondo  termo  a  S)'n3goga  ,  n?m  a  Sy- 
nagoga  quiz  pue  .persi";tisse  com  a  Igreja  !  .  . .  E  foi  este 
Fundador  Divino  ,  quem  tolerou  altares  erguidos  a  Becl- 
sebiit  ,  em  frente  do  altar  erguido  á  magestade  de  seu 
Pai? 

Largas  ponderações  acerca  de  absurdos  tão  claros 
arguem  peia  superfluidade  ,  pouCa  discrição  em  quem 
cança  com  ellas  a  sua  paciência  e  as  alhéas.  Não  dare- 
mos este  argumento  da  nossa  pouca  discrição.  Só  notare- 
mos a  fraqueza  da  causa  que  se  ajuda  de  similhantes  ar- 
mas ,  a  sagacidade  inepta  qw.  as  menca  com  despejo  ,  a 
cegueira  de  quem  presume  derrubar  tao  segura  torre  com 
tiros  tão  pouco  valentes.  Vem  aqui  muito  a  propósito  o 
citado  lugar  de  Virgilio  ,  referindo  os  últimos  arremes- 
sos de   Priamo  í 

teliiini]iie  imbellc  siiie  iciíi 

Conjecit 

Bem  entendido  ,  que  não  comparamos  a  justiça  da 
causa  ,  a  generosidade  da  resolução  :  comparamos  só  g 
frouxidão  ,  a  impotência  dos  arremessos. — E  com  isto, 
Sr.  Red.  concluo  a  presente  Carta  ,  etc. 


FEQAS  OFFICIAES. 

vManda  ElRei ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Píegocios  de  Justiçi  ,  declarar  ao  Juiz  de;  Forca 
daVilla  da  Golegã  ,    que  a  proposta  que  diri- 


glo  á  SuaRta!  pr..  seiíçaeni  dati  de  seis  doccr- 
ri^nte  mez  ,  tobre  o  pagamento  de  propiíias,  que 
pertfndem  os  Vereadores  e  Procurador  da  Oa- 
iii.ira  da  ditaVilla,  ho  odiosa,  edesnec  ssiria  á 
vista  d.i  Ord.  L.  1.°  T.  66  ^^.  35;  a  que  somen- 
te indica  que  os  Vereadores  ignorão  o  seii  Rf- 
ginitnto  ;  E  Orriciia  qtie  o  dito  .Juiz  de  P^óra 
f.iça  cxacfameiife  cumprir  o  qne  determina  a 
oiitr.i  Ord.  do  mesmo  Livro  T.  71  §.  7.°;  fazen- 
do registar  esta;  e  enviando  Certidão  do  seu 
oi.T.primento.  Palácio  de  Queluz  em  16  de  Ja- 
neiro de  1822.^  José  da  Silva  Carvalho,  ti 

«Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  de  Justiça,  participaT  ao  Minis- 
tro eS-eretario  d"Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra ,  qne  o  Juiz  de  Fora  de  Oliueirn  cCAzemeis 
deo  parte  de  haver  prendido  no|dia  1.3  do  cor- 
rente a  António  José  de  Araújo  ,  qun  viajava 
sem  passaporte,  e  que  depois  de  ser  pergun- 
tado confcsou  ser  Dezertor  do  Corpo  de  Ca- 
vallaria  da  Policia,  da  quarta  Companhia,  N.° 
80,  ao  qual  logo  fez  remetter  ao  Corregedor  da 
(omarca,  e  igualmente  fez  a  devida  participa- 
ção ao  Cominandante  do  respectivo  Corpo. 
Palácio  de  Queluz  em  18  de  Janeiro  de  1822. 
:=  José  da  Silva  Carvalho.  ■>■> 

1» Sendo  prezente  a  Sua  Magestade  a  infor- 
ro;.ção  qne  o  Reverendo  Arcebispo  Primaz  en- 
viou em  31  do  passado  ,  por  esta  Secretaria 
de  Estado  dos  Negócios  de  Justiça  ,  sobre  o 
Requerimento  dos  Freguezes  da  Paroquia  de 
São  Domingos  de  Favaio'' ,  que  pí^rtendem  ver 
concluida  a  reedificação  da  sua  Igreja,  de  que 
o  Reverendo  Arcebispo  hePadro;iro  :  Soa  Ma- 
gestade se  compraz,  com  a  condescendência, 
e  medida  que  o  Reverendo  Arcebispo  ha  toma- 
do e  communicado  na  predita  conti,  por  onde 
consta  ,  que  tile  não  só  approvára  o  risco  d.a 
obri,  mas  que  andando  já  em  Ijuço*;  ,  estava 
sendo  o  menor  treze  mil  cruzados:  e  recommen- 
daiido  á  vigilância  P.istoral  do  dito  Arcebispo 
esta  parte  essencial  do  Culto  Divino  externo, 
espera  que  quanto  antes  será  concluida  aqiitlla 
obra.  Palácio  de  Queluz  em  16  de  Janeiro  de 
1822.  =  Joíe  da  Silva  Carvalho,  v 

liAttendrndo  ás  repetidas  instancia.?  ,  com 
que  Joaquim  José  SMonteiro  Torres  .  do  Meu 
Conselho,  Ministro,  e  Secretifio  de  Estado  áos 
JNegocios  da  Marinha  ,  Me  tem  requerido  ser 
aliviado  deste  cargo,  porque  a  idade,  c  esta- 
do actual  de  sua  saude  lhe  não  permittia  conti- 
nuír  n.iquelle  exercício  com  a  energia  ,  c  acti- 
vidnde  com  que  sempre  se  h.ivia  empregado 
no  Serviço  Nacional  e  Real  :  Hei  por  bem  an- 
nuindo  á  sua  supplica  ,  ejiista  causa  cm  que  se 
funda  ,  conceder-lhe  a  demissão  requ^^rina  do 
cargo  de  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negocies  da  Marinha,  conservando  as  honras, 
distincç3es  ,  e  prerogativas  inherentes  ao  dito 
lugar.  Palácio  ú&  Queluz  19  de  Janeiro  de  1822. 
=  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  =  f?/íj3pe 
Ferreira  de  Araújo  e  Castro,  v 
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as  folhas  de  Fmnça  e  Hcsyanha  que  lioje  recebe- 
mos não  vem  cousa  óe  grande  consideração  ;  por  ora 
não  ha  decisão  rcLitivainente  á  guerra  da  Raisia  com  a 
Porta.  Em  Hcspanha  continuão  as  dissenções  mais  acal- 
madas ;  os  bandos  das  Províncias  da  Navarra  e  vizinhas  , 
lenge  de  engrossarem  ,  tinhão  sido  dispersados  ,  e  volta- 
do muitos  dos  homens  que  os  coinpunháo  para  suas  casas. 


COKTES.  —  Sessão  de   27   de  Janeiro.      2SX.* 
Presidência  do  Sr,   Serpa   Machado. 

Por  se  náo  achar  presente  a  acta,  deo  conta  o  Sr. 
Secretario  Fct-^ueirai  do  expediente  ,  em  que  se  incluião 
quatro  Otticios  do  Governo:  hum  pela  ÍJecretaria  d'Es- 
tado  dos  Negócios  da  Justiça  com  huma  conta  do  Pro- 
vincial dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho  ;  e  três  pela 
Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  ,  parteci- 
pando  que  por  Offtcio  do  Marquez  de  Marialva  ,  de  5  i 
do  passado,  tinhão  cessado  naquclle  dia  as  suas  relações 
Diplomáticas  junto  de  S.  fllagestade  Christianissima  ,  e 
apresentado  as  suas  Credenclaes  o  novo  Encarregado  J osé 
Diogo  de  Mascarenhas  Neto  ,  de  que  as  Cortes  ficarão 
inteiradas  ;  envia  o  mesmo  i\Iinistro  alguns  papeis  relati- 
vos aos  negócios  do  Rio  da  Prata  (á  Commissão  Diplo- 
mática), e  á  de  Agricultura  luinia  representação  do  Côn- 
sul Geral  em  Amsterdam  ,  pedindo  algumas  decUrações 
ao  Decreto  de  7  de  Junho  sobre  vinhos  ,  aguas-ardentes , 
e   licores. 

Ouvirão-se  com  agrado  as  telicitaçúes  da  Camará  de 
Vianna  do  Maranhão  ,  e  do  Juiz  do  Povo  da  Cidade  de 
Pinhel^  Patrício  José  Rodrigues  em  seu  nome,  c  do  Po- 
vo que  representa;  da  Guarnição  da  Fragata  fero/n,  pro- 
testando a  sua  adiresão  ao  Systema  Constítucieiial  ,  c  fa- 
zendo huma  representação  sobre  certos  obieclos. 

Enviárâo-se  as  competentes  Comniissóes  huma  me- 
moria sobre  o  melhoramento  das  rendas  da  Misericórdia 
da  Cidade  da  Guarda  ,  por  Jo.iquim  Lopes  da  Cunha  : 
dita  sobre  a  melhor  arrecadação  das  Decimas  ,  por  An- 
tónio Joaquim  ,  e  huma  representação  de  Miguel  Igiia- 
tio   dos  tantos   Freire  ,   do   Maranhão. 

O  Sr.  Felgueiras  poz  na  presença  do  Soberano  Con- 
gresso o  resultado  da  Conimissâo  ,  de  que  toi  encarrega- 
da a  Deputação  das  Cortes  ,  que  no  dia  26  do  corrente 
foi  coniprimentar  EIRcí  ;  referio  a  falia  que  a  S.  Majes- 
tade diiígio  o  Orador  da  mesma  Deputação  ,  o  Sr.  José 
Joaijuiui  Ferreira  de  Moura,    e  a  resposta  d'ElRei  ,    g 


que  tudo  foi  ouvido  com  muito  especial  agrado,  e  que 
se  transcrevesse  no  Diário  do  Guvemo. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  achárão- 
se  presentes  iii   Srs.   Deputados. 

O  Sr.  Luií  Martins  Bastos  pedio  licença  para  ler 
hum  parecer  da  Commissão  de  Justiça  Civil  em  respos- 
ta a  liuin  Ofíicio  do  respectivo  Secretario  d"  Estado , 
acerca  da  declaração  que  se  suppóe  necessária  para  exi£Ír 
a  responsabilidade  do  Editor  ,  ou  Impressor  ,  qujndo  não 
appareça  o  Author  de  qualquer  cscripto  ,  como  su^cede 
actualmente  a  hum  dos  Redactores  desta  Capital  (  o  do 
Patriota  Saudoval")  ;  parece  aCommiísão  que  a  Lei  não 
precisa  declaração  ;  que  sendo  Cândido  d'Alnieidd  Sando- 
val  incurso  no  paragralo  12  nas  1.",  j/,  64"  classes 
do  Decreto  da  Lei  sobre  a  Liberdade  da  Imprensa,  e  por 
consequência  occulto  ,  deve  responder  o  Impressor  ,  por 
aquella  mesma  razão  porque  responde  o  Livreiro  pelos 
livros  que  vem  de  fora  do  Reino  :  de  mais  a  Commis- 
s  o  não  deixa  de  estranhar  a  contradicção  que  se  acha 
no  Oíficio  do  Juiz  do  Crime  da  Corte  ,  quando  diz  aue 
Sandoval  não  apparece  ,  ao  mesmo  tempo  que  confessa 
que  apparecem  na  Impressão  os  originaes  assignados  por 
elle  ;  he  por  isso  conhecida  a  frouxidão  do  ]\lagístrado  : 
portanto  a  Commissão  he  de  parecer  que  o  Governo  au- 
xilie a  Justiça  ,  e  faça  executar  a  Lei  com  toda  a  ener- 
gia. 

O  Sr.  Belforte  opinou  que  elle  foi  de  diverso  pare- 
cer na  Commissão  ;  que  a  Lei  he  clara  ,  e  que  expres- 
samente diz  ,  que  logo  que  o  Manuscripto  he  assignado 
por  seu  Author  ,  se  desliga  o  Impressor  ;  que  não  duvi- 
da que  a  Lei  he  omissa  nesta  parte  ;  porém  que  a  decla- 
ração não  só  náo  deve  Ver  torça  rctractiva,  masque  de- 
ve seguir-se  a  marcha  ordinária  das  deliberações  ,  impri- 
mindo se  em  projecto,  e  dar-se  dia  para  a  discussão. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  opinou  que  a  respeito  do 
p  ssado  nada  devia  tratar-se  ,  mas  que  se  devem  dar  todas 
as  providencias  para  no  futuro  se  não  repetirem  taes 
excessos  ;  para  que  nunca  mais  hum  Cidadão  perverso 
esteja  insultando  os  primeiros  Regeneradores  da  Pátria 
3  face  desta  Cidade,  e  do  Mundo  inteiro  :  "o  .Ministro 
tem  sido  muito  frouxo  ;  Sandoval  apparece  no  Rocio  , 
no  Terreiro  do  Paço  ,  e  até  ,  dizem  ,  que  no  mesmo 
Theatro  ;  he  portanto  o  Ministro  indigno  de  o  continuar 
a  ser  :  eu  nada  mais  accrescento  (disse  o  honrado  Mem- 
bro )  ,  só  desejo  que  exerção  oa  Lugares  Públicos  ,  os 
homens  que  lenhão  mostrado  antecedentemente  os  seus 
Sentimentos  ,  e  que  estejáo  a  toda  a   prova   ,, 

O  Sr.  Vilteln  opinou  que  não  podia  convir  que  em 
geral  se  responsabilisassem  os  Impressores  ,  porque  en- 
tão seria  neccS':ario  que  estes  conservassem  em  huma  ca- 
sa fechada  os  Authotes  ,    cm  quanto   os  Libellos  se  não 
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■piijlicasseni ,  e  ss  visse  a  decisão  da  Lei ,  o  que  era  iffl- 
poisive]  ,  e  hia  pòr  hum  termo  fatal  na  I.iberdad-  da 
-Imprensa  ;  que  portanto  se  declarasse  ,  que  logo  que 
hum  Escriptor  oítivessc  incurso  em  algum  crime  da  Li- 
berdade da  Imprensa  ,  Se  (izeSse  publico  no  Dinri,/  do 
Governo,  e  que  desde  então  fossem  responsáveis  todos 
os  Impressores  pelos  escriptos  posteriores. 

O  Sr.  Moiirii  disse  que  poucas  palavras  tinha  a  di- 
zer sobre  a  matéria  ;  e  que  clle  tinha  s)do  o  objecto 
diSte  abuso  id  Liberdade  da  Imprensa  ,  ''  e  seja  qual  for 
a  decisão  do  Congresso  ,  eu  pretendo  (disse  o  honrado 
Membro)  que  a  Lei  eu  Justiça  me  abráo  o  caminho 
para  a  minha  jiistificaçáo  ,  e  requeiro  que  o  Soberano 
Congresso  tenha  isto  na  sua  mais  alta  consideração.  „ 

O  Sr.  Presidente  qiiiz  atalhar  a  discussão,  por  não 
ser  própria  da  Ordem  do  Dia,  ao  que  se  oppoz  o  Sr. 
.T.iuúr  Monteiío  ,  dizendo,  que  já  não  era  tempo  de 
suspender  a  discussão  ;  qUe  nada  mais  importante  que 
esta  questão,  e  que  se  devião  alterar  as  lormas  ord  na- 
rias  :  mostron  então  que  buns  poucos  de  incendiários, 
por  occuparem  os  lugares  de  que  foráo  esbulliajos  pela 
siia  conducta  ,  querem  deitar  por  terra  o  edificio  da  Li- 
berdade ,  e  ver  se  tcrnão  a  reassumir  estes  mesmos  em- 
pregos ,  e  procurão  para  isso  desacreditar  as  Cortes  ,  e 
p  òoverno-,  por  lhe  parecer  que  este  he  o  meio  de 
conseguir  os  seus  fins  ;  portanto  a  Lei  he  difficultosa  ,  e 
deve  hoje  mesmo  em;ndar-se. 

O  Sr.  Pinto  dt  França  opinou  que  a  responsabili- 
dade he  a  ancora  a  que  a  Náo  da  Liberdade  se  segura  ; 
que  por  isso  a  Lei  se  deve  emendar  ,  a  fim  de  tomar 
cfíectiva  a   responsabilidade. 

O  Sr.  Fernnndes  'Ihoinás  opinou  que  elle  náo  que- 
ria fallar  nesta  matéria,  porque  elle  ivem  accusou  ,  nem 
accusará  os  Aiithores  de  tal  escripto  ,  porque  pela  Im- 
prensa elle  tem  sido  atacado  ,  c  por  ella  nhasmo  se  ha- 
de  desaí^gravar  ;  que  entretanto  faz  huma  reflexão  : ''este 
papel  ainda  que  parece  atacar-me,  e  a  meus  Companhei- 
ros (disse  o  honrado  Wembrc )  ,  comtudo  bem  se  deixa 
ver  que  ataca  ao  Congresso  ,  e  ao  Governo  ,  quando  sup- 
póe  hum  triumvirato  ,  a  cuja  influencia  se  sugeitão  as 
decisões  do  Soberano  Congresso  ,  e  do  Governo;  quan- 
«.\clama  ao  Exercito,  qua  o  fim  das  Cortes  he  dissolvel- 
io  ;  quando  desacreditáo  o  Conmiandante  da  fori;a  arma- 
da ;  e  quando  por  fim  os  chama  ás  armas  !  Que  bem  se 
vc  ,  que  ainda  que  os  authores  de  taes  escriptos  conse- 
guissem separallo  ,  e  seus  Collegas  do  seio  desta  Assem- 
bléa  ,  não  tinliáo  chegado  aos  fins,  porque  o  Congresso 
com  menos  estes  ties  Membros  não  parava  os  seus  Ira- 
talhos  ;  está  por  consequência  conhecido  ,  que  os  tiros 
fáo  co:)tra  o  Congresso.,,  E  peiguiitou  :  "quando  são 
conhecidas  tão  sinistras  intenções,  devedcmotaf-se  a  ilc- 
cisão  ?  „  Concluio  pela  necessidade  de  dar  algumas  pro- 
videncias. 

O  Sr.  Vrcire  apoiou  dizendo  ,  que  elle  ;á  na  dis- 
cussão da  Lei  tinha  exposto  a  sua  opinião,  e  que  talvez 
se  tivessem  poupado  a  esta,  se  se  tivesse  adoptado;  po- 
téni  que  visto  náo  se  ter  feito  ,  agora  l^e  indispensável  ; 
que  apoia  o  parecer  da  Commissáo  em  quanto  argúe  o 
Ministro  de  frouxidão  ;  porém  que  olha  a  questão  por 
outro  lado  ;  que  c.te  escripto  he  o  resultado  de  humi 
facção;  que  a  Folicia  ,  como  devia,  não  tendo  penetra- 
do os  seus  arcanos  ,  nem  impedido  os  seus  progressos  ; 
decíara  pois  ,  que  a  sua  opinião,  he  que  hoje  mesmo 
cesse  hum  Tribunal,  que  sendo  »nti-LOnst:tuciona!  ,  não 
preenche  os  fins  da  sua  creação  ,  antes  pelo  contrario 
Jjrotege  a  anarquia. 

Os  Srs.  Margiochi  ,  Sarmento  ,  Luio  ,  e  outros 
apoiarão  ,  e  julgando-se  discutido  foi  regeitada  a  primei- 
fa  parte  do  parecer ,  e  approvada  a  segunda. 

Ordem  do  Dia. 

Projecto  de  deforma  da  Companhia, 

Artigo  1.°     A  Junta    da   Companhia   será    obrigada 


a  comprar  todo  o  \inI'.o  ,  que  depois  da  Feira  Ái  Ré- 
gua ficar  sem  comprador  ,  e  lhe  for  offerecido  pelo  La- 
vrador até  ao  fim  de  Março.  O  preço  desta  venda  será 
o  preço  marcado  pela  Lei  de    21   de  Sttenibro  de   2802. 

Art.  2."  O  vinho  ,  de  que  fjlla  o  Artigo  antece- 
dente ,  terá  os  usos  de  ramo  ,  e  toubiimo  do  Reino  ,  e 
•a  distillaçáo  em  agua-ardente. 

Att.  5.°  Ajunta  da  Companhia  he  obrieada  a  com- 
prar aos  Lrtvradores  do  Minho,  Tras-os-fllontts  ,  e  lieira 
ao  Norte  do  Vouga  ,  toda  a  agua-ardente  ,  que  estas 
lhe  offerecerem  até  á  somma  total  de  l(^;oo  pipas,  nas 
três  Províncias;  a  saber:  800  para  o  Minho,  500  para 
Tras-os-Montes  ,  e  2C0  para  a  Beira  ,  além  da  qual  som- 
ma só  poderá  fazer  por  avença. 

Art.  4.'  A  Junta  da  Compaiíhia  comprará  as  i(;J);oo 
pipas  ,  do  Artigo  precedente  ,  sendo-lhe  offerecidas  até 
ao  fim  de  Março,  pelo  preço,  que  será  o  seguinte,  a 
respeito  de  cada  pipa  :  o  preço  liquido  do  vinho  ,  que  a 
produzio ,  attesdado  pela  Camará  do  lugar  ,  onde  foi  pro- 
duzido ;  as  despezas  da  alambicação  ,  verificadas  por  dous 
homens  bons  ;  e  oito  por  cento  sobre  estes  dous  preço» 
a  favor  do  Lavrador  ,  qqe  será  obrigado  a  levar  a  agua- 
ardente  a  algum  dos  Cáes  do   Douro  ,  ou    ao  Porto. 

Art.  5.°  A  agoa-ardente  ,  de  que  falia  O  Artigo 
precedente,  será  sem  defeito,  e  da  força  de  7  gráos  pe- 
lo areometro  ,  de  que  usa  a  mesma  Companhia,  Os  ca- 
sos de  duvida  sebre  qualidade  ,  e  força  ,  serão  decididos 
por  Louvados. 

Art.  6."  Em  compensação  destes  encargos ,  impos- 
tos á  Companhia,  fica-lhe  concedido  o  poder  só  ella  in- 
tioduzir  aguas-ardentes  por  espaço  de  5  annos  ,  dentro 
das  Barreiras  do  Porto,  Villa  Nova  de  Gaya  ,  c  demar- 
cação do  Alto  Douro  ;  porém  a  exportação  seiá  livre  a 
qualquer  Cidadão  por  todos   os  Portos. 

Art.  7.°  A  Companhia  calculará  o  preço  ,  porque 
]he  fica  cada  pipa  de  agua-ardente  dos  vinhos  do  Alto 
Douro,  assrim  como  os  que  fizer  nas  Províncias  ,  com  to- 
das as  despezas  ,  e  desfalques  ,  ajuntando-lhe  vinte  por 
cento  livres  para  a  Comp.' ;  c  consultará  o  Governo  ,  que 
tomando  o  médio,  seiá  por  esse  preço  obrigado  oCom- 
mercio  a  compralla  ,  fazendo-se  ptiblica  3  relação  1  e  o 
calculo. 

Depois  de  alguma  disaissáo  foi  approvado  o  1.°  ar- 
tigo assim  como  02.°,  e  entrando  em  discussão  o  j.° 
e  4."  ,  que  são  ligados ,  ficarão  adiados  para  amanhã. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  deo  conta  de  hum  Of- 
ficio  ,  que  acaba  de  receber  com  a  parte  do  Capitão  do 
porto  ,  incluindo  as  declarações  que  fizerão  vários  Capi- 
tães de  Navios  vindos  do  Matanlião  ,  Paraíba  ,  e  Per- 
nambiice  y  que  entrarão  hontem:  a  parte  redin  se  a  que 
no  Maranhão  luiío  ficava  em  socego  ,  Governando  pOf 
acciamaçáo  pública  o  actual  Governador  ,  Bernardo  da 
Silveira  Pinto  ;  que  na  Paraíba  tinhão  deposto  o  Gover- 
nador ,  e  se  nomeara  hum  Governo  Provisório  no  dia 
25  de  Outubro  ;  que  se  tinhão  nomeado  os  Deputados 
em  Cortes,  e  que  tudo  estava  em  soceg-o  ;  que  em  Pf;-- 
nambuco  tudo  igualmente  estava  em  socego  ,  e  vinhão 
em  diversos  Navios ,  que  entrarão  comboiados  pela  Fra- 
gata W-itiis  ,  o  Eatalháo  do  Algarve  ,  composto  de  400 
praças,  isto  em  consequência  d' Ordens  de  Portagal, 

Ordem  do  Dia  a  Companhia.  Levantou-so  a  Sessão 
ás  1  horas. 


"Sr,  Kedactor  da  Gax,eta  Ualveríal. 

Li  no  Portuguer,  Constitucional  Regenerada  N.  l  , 
•de  2  de  Janeiro  de  1822,  hum  Dialogo  entre  hum  Es- 
trangeiro c  hmn  Portuguei,  ouvido  por  outro  Pi/ríag^aet 
que  se  inculca  entendedor  da  Lingua  Franceza  ,  e  par 
este  transmittido  ao  Redactor  daquelle  Periódico  para  a 
publicação. 

Goi)fesso-tHe  ,    Sr,  Redactor,   que  ao  ler  swniUiantc 
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Dialop^o  perdi  toda  a  minha  apntliia  ;    sah)  do  meu  génio 
sombrio,   e   mei.uicolico  ,  e  fiz   as  secjuintes  reflexões: 

Simiiiiance  Dialogo  ,  ou  lie  verdadeiro  ^  ou  he  sup- 
posto  ,  mas,  de  qiiali]ii?r  modo,  lie  olTensivo  ,  e  iiuiijiio 
de  puHicar-se.  Se  lic  verdadeiro,  como  SÊ  inculca,  que 
escândalo  não  lie  ver  ,  que  lium  E<;trangeiro  \  eiilia  cen- 
surar nossas  cousas  !  venha  iiurometter-se  no  Governo 
de  nossas  casas  ,  e  veniu  aineaçar-iios  com  o  publicar 
nossas  faltas  na  iMij/flferrrt ,  para  onde  diz  que  lOni  bre- 
•vidarfe  partirá?  Este  atrevimento  sensivel  seria  em  todo 
•O  tempo,  e  a  todo  o  hom  l^oríif^ucz\  mas  agora,  em  a 
cpoca  presente  ,  em  que  a  Nação  Portugueza  levantando- 
je  do  abatimento  ,  recuperou  a  verdadeira  catliegoria  de 
liiima  Nação  livre  !  Agofa  que  Portugal  ,  conhecendo, 
e  mostrando  ao  nuindo  inteiro  o  que  lie  ,  e  de  que  lie 
capaz  !  A::ora  que  Portngnl  só  deve  dar  exemplos  a  to- 
das as  Nações  (  como  ja  deo  eni  outro  tempo),  poderá 
sofFrer-se  bum  Estrangeiro  altivo  ,  e  insolente  ,  que  to- 
me o  arrojo  de  injenr-se  no  governo  de  nossas  cousas , 
a  censurar  o  que  julga  nossas  faltas  com  os  exemplos  de 
lif^lalcrra  ,  clieganlo  a  a:iieaçar-iios  com  a  sua  intlueii- 
■cia  ,  di?endo  que  lá  iiuiito  se  estranhara  quando  souberem 
B  falta  de  ass!gnatuia  ? 

O  Reijtnr  do  Dialogo  ,  chama  ao  Individuo  Estran- 
geiro, diz  que  o  ouvira  na  A^semblc•a  Estrangeira  ;  e  pe- 
jo que  vejo  ,  e  pelo  que  entendo  tudo  para  o  Relator 
<1o  Dialo-,0  lie  Estrangeiro.  A  mesiJW  Politica  ,  esta  Scien- 
cia  de  tratar,  e  de  comiiiiinicar  os  honiení  ,  e  as  Na- 
ções! A  mesma  cneigia  ,  e  caracter,  que  naquella  occa- 
sião  devia  mostrar  ,  e  que  não  soube  conservar  cm  abo- 
no da  sua  Nação!  Tudo  para  o  Relator  foi  e  lie  Eitran- 
geiro  ;  e  por  isso  nem  sentio  ,  neu  desafrontou  a  offen- 
sa  3  Nação  Portugueza  ;  e  contentou-se  unicamente  com 
^nvlllcdr-^e  com  saber  Francez  ,  e  com  referir  o  que  ou- 
*io  a  hum  Estrangeiro,  e  na  Assembka  hstrangéira  ;  tu- 
do pjra  elle   fica  portanto  sendo  e  he  Estrangeiro. 

Conheço  (e  jaiiiuis  se  poderá  negar)  que  a  Nação 
J/j^/fia  tem  siilo  a  mais  constante  Alhada  de  Portugal 
desde  a  nossa  Restauração  de  1640.  Conheço  (e  jamais 
se  poderá  negar}  os  grandes  soccorros  ,  que  nos  prestou 
na  Catástrofe  de  1755  ,  na  Guerra  de  1762,  na  Guerra 
do  Su!  ,  e  na  nossa  Restauração  de  180S  até  a  Paz  de 
1815.  Conheço  tudo  isío  ,  assim  como  também  conheço 
que  a  Nação  Portugueta  sendo  tão  generosa  como  agra- 
decida não  he  cipaz  de  negar  ou  de  escurecer  os  soccor- 
ros  ,  e  serviços  recebidos  da  Nação  Ingleza  ;  mas  enten- 
do que  elles  não  dão  direito  à  l'jgliitcrra  para  influif  nas 
nossas  cousas,  nem  poderão  ser  causa  para  que  Pjrtiigal 
soffia  a  mais  leve  offensa  na  sua  indcpendcncia  ,  e  na 
sua  liberdade. 

Ora,  se  Portugal  não  soffrerá  que  a  Nação  Ingle- 
za se  intrometta  a  censurar,  e  a  letormar  nossas  cousas 
como  poderá  todo  o  bom  Portuguez ,  e  todo  o  bom  Pa- 
triota solTrsr  que  bum  Estrangeiro  ,  e  ainda  hum  In^lez 
C  porque  temo  o  se^ja  ,  visto  que  o  Relator  não  distin- 
gue a  Nação ,  c  a  mesma  Assembléa  Ingleza  ,  porque  não 
ha  ourra  Estrangeira  em  Lisboa  ,  chamada  Assembléa  Es- 
trangeira) venha  injerir-se  em  nossas  cousas,  venha  no- 
tar nossas  faltas  ,  e  venha  ameaçar-nos  com  a  influencia 
Ingleza  ,  dizendo  que  na  litglaterni  se  não  acreditará  a 
nossa  baixeza  ;  a  falta  das  assignaturas  na  Assembléa  Na- 
cional ? 

Felizmente  estamos  regenerados  !  Estamos  livres  ds 
toda  a  prepotência  ou  influencia  Estrangeira  ,  e  ate  dl 
da  mesma  líii^/iítí' ro  !  Até  da  do  Marechal !  He  verdade  , 
que  durante  a  Guerra,  e  os  peiigos  delia,  ninguém  liic 
invejou  seu  lugar  ,  nem  os  poderes  díllc.  He  verdade 
que  o  Marechal  foi  ferido  em  nossa  defeza  ;  e  que  |i(ir 
muitas  vezes  se  expoz  valorosamente  á  morte  ,  para  nos 
dtfender  ,  e  para  conduzir  nosso  Exercito  a  honra  ,  e  á 
gloria  de  que  se  cobrio  por  tantas  vezes  !  Porém  isso  já 
passou  ,  estamos  em  paz  ,  estamos  regenerados  ,  já  não 
precisamos  do  íilarechal  ,  ou  de  Estrangeiro  algum  ,  por- 
que sendo  o  caracter  Poítujuez  generoso,  e  agradecido. 
comtudo  a  nossa  Regeneração  ,    á  similhança  da  Hetya- 


nlta  y  não  sofFre  ,  nem  perinitte  influencia  alguma  Estran- 
geira ,  e  tez  com  que  sacudíssemos  a  mesma  do  Mare- 
chal ,  a  quem  tanto  somos  davedores  !  E  como  soffrere- 
mos  a  influencia  de  hum  Inglez  011  de  lium  Estrangeiro 
desconhecido  ? 

Senhor  Redactor  :  eu  não  seu  Fidalgo  ,  nem  Afi- 
dalgado  ,  mas  ^o\\  Portiigueí\  Não  posso  soffrer  similhan- 
te  altivtza  a  hum  Estrangeiro  ,  e  menos  a  hum  Inglez. 
Contesso-lhe  ingenuamente  ,  e  com  franqueza  ,  que  se 
eu  fosse  Fidalgo  ,  Afidalgado  ,  ou  apparentado  com  elles 
eca  agora  quando  não  assignava,  nem  entrava  na  Assem- 
Héi  Portugueza.  Não  porque  a  não  estime,  ou  a  não 
respeite  como  merece  ,  e  como  própria  ;  mas  para  qiic 
se  não  diga  ,  que  as  assignatuias  entradas  dos  Fidalgci 
d  s  Afid..lgadOs  ,  e  dos  .Apparentados  delles  são  effeito  do 
reparo  ,  da  censura  ,  e  da  influencia  do  Estrangeiro  ,  que 
diz  em  breve  partirá  para  a  Inglaterra  onde  contará  es- 
sa  falta,  e  que   lá  se   não  acreditará. 

Ate  aqui  ponderava  eu  na  hypothese  de  ser  verda- 
deiro o  Dialogo,  porque  sendo  supposlo  ,  e  falso  (  conio 
jui»Q  mais  acertadamente)  ,  então  devo  cnnfcssar-lhe  o 
meu  escândalo  pelo  maior  e  nuis  estranho  ultraje  a  to- 
dos os  Estrangeiros  ,  a  quem  otTende  ,  imptitando-lhe 
bum  similhante  atentado.  O  Author  do  Dialogo  com 
elle  ,  iKÍo  só  ataca  ,  e  offende  a  todos  os  Estrangeiros 
com  a  supposta  imputação  ,  mas  ataca  e  offende  na  parte- 
mais  sensivel  aos  Directores  ,  e  a  todos  os  As«ionantcs 
da  Assembléa  Nacional  !  Naquelle  Dialogo  fo  seu  Áii.lior 
ou  supposto  ,  ou  verdadeiro)  se  mostra  o  mais  vil  re- 
sentimento  ,  não  pela  falta  de  concorrência  pessoal  dos 
Fidalgos,  dos  Afidaljados  ,  e  dos  Apparentados  delles- 
porque  sem  a  concorrcntia  deties  o  brilhantismo  se  pin- 
ta no  maior  primor  ,  e  mais  elevado  grão  ;  mas  sim  pe- 
la falta  de   assigiiatura  ,  e  de  dez  moedas    de  cada  hum. 

.^ppatecendo    naquelle   Dialogo    o     vil    reseiitimcnto 
pela  falta  da  assigiiatura  ,  e  das  dez  moedas  ,  nisto  se  of- 
fende ,    e  ataca  na  parte  mais   delicada  ,    a  do  capricho 
aos  Directores ,  e  Assignantes.     He  verdade  que  sendo  05 
Directorcb  Negociantes  ,   e   costumando   estes  sempre   em 
tudo   e  em  todas  as  suas   cousas  marchar  mercantilniente 
talvez  que  houvesse  quem    se  atrevessa  ,    julgando  mal 
a  presumir   ,    que  elles   neste  Estabelecimento  pertendião 
lucrar   ,    e  tirar    interesse.    Estes   jiiizos  falsos    e    errados 
com  a  experiência  ,  com  o  andar  dos  tempos  ,  e  com  as 
luzes  derramadas  pela  Regeneração  se  desfarião  :  appare- 
ce  o   Dialogo    (e  que  mal    não  pôde  elle  fazer!)   e  vem 
suscitar  ,    e  fazer  lembrar    estes  mesmos  juízos  errados 
e  falsos. 

Estabelecimentos  da  natureza  deste  em  toda  a  parte 
são  livres,  em  toda  a  parte  nelles  entra  quem  quer  en- 
trar ,  estando  nessas  ciriunstancias  ;  e  quem  não  quer 
entrar  nelles  não  entra,  e  isto  sem  censuia  ,  reparo,  OU 
criíninação  alguma.  Estes  ,  ou  outros  similhantes  Estabe- 
lecimentos são  de  sua  mesma  natureza  humanos  e  filan- 
trópicos. Não  tem  outros  fins  mais  do  que  a  civlisação  , 
o  prazer  decente,  e  honesta  satisfação  dos  Cidadãos  ,  aos 
qua;^  fins  o  Author  do  Dialogo  ,  para  quem  tudo  he  Es- 
trangiriro  ,  chama  fraterni/ar. 

Todos  estes  bens  desappateceráÕ  da  Assembléa  Por- 
tugueza ,  logo  que  sua  entrada  ,  ou  assignatura  seja  de 
qualquer  modo  eoacta  ,  e  obrigatória  ,  que  he  o  que  pa- 
rece pcrtcnder  o  Author  do  Dialogo  nas  censuras ,  e  le- 
paros  feitos  ,  e  publicados  no  mesmo   fiialogo. 

Os  Directores ,  c  Assignantes  deste  Estabelecimento 
não  tiverão  outros  fins  ,  nem  outras  vistas  mais  do  que 
as  que  são  propti.iS  do  seu  mesmo  estabelecimento.  Pa- 
ra os  conseguir  tem  empregado,  c  costumão  a  eitipre^at 
seus  desvelos  ,  seus  cuidados  ,  e  seus  próprios  fundos. 
Tudo  dão  por  mui  bt-ni  empregado.  Não  sao  capazes  de 
oliiar  para  as  mãos  de  pcssoa  alguma  ,  e  ment  s  para  4 
Assignatura  dos  Fidalgos ,  dos  Afidalgados  ,  e  dos  Appa- 
rciitados  delles  ,  c  .mo  perversamente  o  Authoi  do  Dia- 
logo suppõe  ,  e  nelie  faz  presumir.  Nisto  o  mesmo  Dia- 
logo ,  e  o  seu  Author  at.aca  e  orfende  o  acrisolado  pa- 
triotismo dos  Directores  ,    e  dos  Assignantes  j    que  na- 
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qiielle  mesmo  Estabeleciíne-nto  táo  Nacional  a  antecipa- 
rão, e  antevírâo  a  nossj  feliz  Regeneração  ;  e  que  maior 
satisfação  ! 

Fazendo,  ou  produzindo  o  Estabelecimento  de  As- 
sembléa  Nacional  tantos  bens,  quantos  os  Directores,  e 
Assignantes  delia  tiverão  em  vista,  devem  estar  sobeja- 
mente pagos  e  satisfeitos.  Nada  llies  importa,  ou  de-ve 
importar  que  os  Fidalgos  ,  Alidal^ados  ,  Apparentados  del- 
les  assigneni  ,  ou  deixem  de  assignar.  íjuppor  (como 
faz  o  Autlior  do  Dialogo)  que  sentem  a  falta  das  assig- 
naturás  dos  Fidalgos  ,  e  dOs  Afidalgados  ,  he  equiparar  oi 
Directores,  e  Assignantes  aos  Eiuprezarios  dos  Tlieatros  , 
e  das  Praças  que  traficão  com  os  divertimentos  ;  e  até 
muitas  vsz^s  com  os  Indivíduos  que  nelles  representão  : 
i^e  infâmia  !  que  injuria  para  a  Asscmbléa  Nacional  ,  e 
para  os  Directores  I 

Haverá  hum  Pertagaez  tão  louco  ,  tão  insensato, 
e  tão  degenerado  ,  que  ponha  na  boca  de  lium  Estran- 
geiro siipposto,  ou  desconhecido  ,  e  que  publique  liiim 
similhante  Dialogo  ,  que  igualmente  ataca  e  offende  a 
todos  os  Estrangeiros,  e  aos  Directores  ,  e  Assignantes 
da  Assembléa  ! 

Senhor  Red.-.ctor ,  ainda  outra  vez  lhe  confesso,  pa- 
ra miniia  própria  confusão,  que  nSo  sou  Fidalgo,  nem 
Afidalgado  ,  nem  Appaventado  delles  ;  mas  se  o  fosse, 
oli  para  com  ellcs  podesse  influir  ,  era  quando  desejava 
que  nenhum  assignasse  ,  e  os  que  tivessem  assignado  lar- 
í;assem  suas  assignaturas.  Depois  da  publicação  de  hum 
"tão  ridículo  Dialogo  os  Fidalgos  ,  e  Afidalgados  devem 
iTiostrar  a  firmeza  do  caracter  Nacional  ,  e  Portuguezj 
devem  mostrar  que  aborrecem  toda  a  influencia  estran- 
g-eira  ,  e  ainda  mesmo  supposta ,  ou  figurada. 

Se  o  Author  do  Dialogo  i,  como  eu  penso,  e  tenho 
reflexionado)  commetico  hum  attentado  em  transmittir 
á  publicação  tão  ultrajante  peça  ,  se  offendeo  nelle  os 
'Estrangeiros ,  os  Directores,  e  Assignantes,  onde  ficará 
o  Redactor  do  Poitugucí  Constitucioital  Regenerado  , 
•manchando  com 'tão  infame  publicação  as  paginas  do  seu 
Periodido  ? 

O  Redacror  devia  entender,  e  attender  que  o  Au» 
íhor  transmittindo  lhe  o  Dialogo  commettia  ao  seu  jui- 
7.0,  e  á  sua  discrição  publica-lo,  ou  não  o  publicar,  e 
tanto  que  o  confirma  com  seu  juizo  ;  e  devia  entender , 
e  attender  que  os  Periódicos  só  devem  servir  para  illus- 
trar  a  Naçáo  ,  para  encaminhar,  c  dirigir  a  opinião  pu- 
lilica  para  a  boa  parte  -,  c  nunca  para  desmoralizar  a  Na- 
ção ,  cimentando  intrigas  entre  classes  táo  respeitáveis, 
fomentando  paixões  ,  e  interesses  particulares  ,  e  por  ir.eios 
tão  ridículos  ,  fr-baixos  ,  como  mostra  o  Dialogo  ,  que 
áo  mesmo  tempo  ataca  aos  mesmos  a  quem  parece  que- 
rer elogiar.  Oxalá  que  o  Redactor  aprenda,  e  se  desen- 
gane para  não  tornar  a  occnpar-se  de  similhantes  produ- 
cções  ,  ou  publicações  ! 

Queira  ,  Senhor  Redactor  da  Gazeta  Universal ,  in- 
serir estas  minhas  reflexões,  para  que  a  Nação,  e  o  Pu- 
blico illustrado  confrontando-as  com  o  Dialogo  a  qUe  el- 
las  se  referem  ,  possa  conhecer  ,  e  julgar  por  qual  das 
partes  esta  a  razão  ,  e  a  Justiça.  Eu  com  o  Juizo  do 
Publico  ficarei  satisfeito,  seja  elle  qual  for,  pOrque  sin- 
ceramente ,  c  do  coração  sou 


# 


Hum  verdadeiro  Portiigiiez  ,   Livre  ^  e  Independe ite. 


PEÇAS  OFFICIAES. 

11  Manda  jRlEet  ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Nfgocios  fio  Reino,  remctter  ao  Inteniicn- 
(e  Geral  d\  Polici.i  a  Copia  inclusa  dã  Reso- 
Itição  das  Corles  Geraes,  o  Extraordiíi  irias  da 
JNaçíío  Fortugueza  ,  expedida  na  fdata  do  10  do 
corrínte;  em  que  permittem,  a  favor  doThea- 
tro  de  5.  C/jí7o.t  no  próximo  futuro  annoThea- 
trai,  huma  Lottria  composta  de  dez  mil  bilhe- 
tes, de  dez  mil  réis  cada  hum  ,  com  o  premio 
de  dtiie  por  cento,  e  que  os  Empresários  pos- 
s3o  flltf  rar  os  preços  dos  camarotes  ,  e  entra- 
da, regundo  julgarem  mais  conveniente  :  E  or- 
dena Stia  Magestadc,  que  o  dito  íntpndentc  fi- 
cando na  intiUigencia  da  sobredita  Dícisão  fa- 
ça em  consequência  delia  o  .nrranjamento  do 
mesmo  Tlieatro.  Palácio  de  Queluz  em  14  de 
Janeiro  de  \'^22.^:^Filippe  Ferreira  de  Araújo 
e  Castro, 

Officio   das  Cortes  Geraes   de  que  fas  menção  a 
Vortíiria  supra. 

Para  Filippe  Feireira  de  Araújo  e  Castro. 

n  Illnstrissirao  e  Excellr  ntJssimo  Senhor  :  — As 
Cortes  Gerai  s  ,  o  Extraordinárias  da  Naç.^o  Vor- 
tugueza  j  tomando  em  consilcração  o  Officio  do 
Governo,  exprdido  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Nigocios  do  Reino  em  data  de  29  de  De- 
zembro próximo  passado  ,  sobre  a  necessidade 
de  auxilios  para  a  sustentação  do  Theatro  de 
lS.  Carlos  no  próximo  futuro  anno  Theatral : 
liesolvein  qtie  fique  permittida  em  favor  da- 
qiielle  estabelecimento  huraa  loteria  compost* 
de  dez  mil  biilietes,  de  dez  mil  réis  cada  hum  , 
com  o  premio  de  doze  por  cento  ,  e  que  os 
Empresário?  possão  alterar  os  preços  dos  ca- 
marotes ,  e  entr.id  i  ,  segundo  julgarem  mais 
con-euiente.  O  que  V.  Ex."  levará  ao  conhe- 
cimento   de  Sua  Magestade. 

11  Deos  guarde  a  V.  Ex.""  Paço  das  Cortes  em 
10  de  Jantjro  de  1822.  =  João  Baptista  Felguci- 
7  as. 

iiAttendcndo  ãs  repetidas  instancias  ,  com 
que  Joaquim  José  Monteiro  Torres  ,  do  !\1eii 
Conselho  ,  Ministro,  e  Secretario  de  Estado  dos 
INegocios  da  Marinha  ,  Me  tem  requerido  ser 
sliviado  deste  cirgo  ,  porque  a  idade  ,  e  esta- 
do actua!  de  sua  saúde  lhe  não  permittia  conti- 
nu?,r  naqueiie  exercicio  com  a  energia,  e  acti- 
vidade com  que  sempre  se  haria  empregado 
no  Serviço  Nacional  e  Real  :  liei  por  bem  an- 
nuindo  á  sua  supplica  ,  c  justa  causa  em  que  se 
funda  ,  concederlhc  a  demissão  requerida  Jd» 
cargo  de  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Marinha,  conservando  as  honras, 
distincções  ,  e  prerogativas  inlierentes  ao  dito 
lugar.  Palácio  de  Queluz  1!)  de  Janeiro  de  1822. 
=  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mãgestcíàe.  =  Filippe 
Ferreira  de  Araujo  e  Castro.  ">•> 
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FRANÇA. 
Paris  9  de  Janeiro. 

caba  novo  desastre  de  affiigir  a  desçracada  Barcelo- 
na :  no  dia  24  de  Dezembro  pela  manhã  fez  hum  tem- 
poral naquelle  porto  estragos  que  se  avaliáo  em  mais 
de  dois  milhões  ;  encalharão  muitos  Navios  ,  e  outros  se 
despedaçarão. 

No  nosso  porto  de  Bordeos  soffrcrão  igualmente 
grande  estrago  as  embarcações  ;  e  geralmente  por  todas 
as  Costas  da  Europa  tem  havido  immensas  perdas  ,  por 
eiTeito  dos  temporaes. 

LISBOA  29  dejaiteire. 

Hum  dos  fructos  que  da  liberdade  da  Imprensa  se 
pode  tirar  he  expor  ao  Público,  para  precaução  dos  in- 
cautos ,  ou  dos  ignorantes  ,  o  veneno  que  se  lhes 
quizer  propinar  ,  em  escritos  impressos  ,  em  desabono 
da  Religião,  e  para  corromper  a  boa  morai.  A  seguinte 
Carta  que  recebi  no  Corieío  de  Segundafeira  he  da  mes- 
ma penna  que  escreveo  a  que  se  publicou  na  GiiT,ct!i  V. 
de  16  deste  mez  ;  cujo  zelo  e  talento  merece  todo  o 
louvcr  dos  bons  ,  e  eu  da  minha  parte  lhe  agradeço  aqui 
publicamente  a  honra  que  me  faz  ,  e  que  me  attr.ihirá 
a  mofa  daquellís  de  quem  eu  mesmo  estimo  ser  mal 
avaliado. 

Sr,   Redactor  da  Gazeta  Vniversal, 

Já  sei  o  motivo  porque  a  Gaicta  Universal  he  cha- 
oiada  por  certas  classes  ,  a  saber  =  Mações  ,  e  Liberti- 
nos =:  a  Gazeta  dos  Corcundas.  Recebe  e  f.:z  sahir  a  lu- 
me cartas  sobre  assumptoç  Religiosos.  Eis  o  que  basta 
para  a  desacreditar  na  opinião  daquella  boa  gente.  O  no- 
me odioso  de  .=:  Corcunda  :::  vai  adquirindo  entre  nós  hu- 
ma  desmedida  extensão  de  significado  ,  e  ;a  o  apego  á 
nossa  Crença  ,  e  o  respeito  á  Sereníssima  Casa  de  Bra~ 
gança  comecão  a  ser  tidos  na  conta  de  sJgnaes  inlalli- 
veis  de  Corcundismo.  Pasmo  da  injustiça  com  que  são 
tratados  milhares  e  milhares  de  Cidadãos  beneméritos,  e 
verdadeiros  amigos  da  sua  Pátria  ,  a  qual  de>ejarião  ver 
eternamente  subtrahida  ,  e  arrancada  das  garras  de  todo 
,1-s 


qualquer  osspotismo 


Algum  dia  traçarei  o  quadro 
de  hum  =r  Liberai  —  na  accepção  dos  nossos  Patriotas 
exaggerados  ,  ou  rígidos  ultra-Constitucionaes.  Cores 
bem  negras  deverão  entrar  forçosamente  neste  quadro 
já  bosquejado  ,  e  que  desejarei  fique  similhante  aos  Ori- 


ginaes,  sem  comtudo  me  valer  do  funesto  priviiegio  de 
numear  e  de  insultar  (1). 

Suspendo  interinamente  a  obra  para  continuar  o 
meu  exame  do  Retrata  de  Vénus,  e  do  Ensaio  sobre  a 
Historia  de  Pintura  (2).  Excitado  pelos  juíicinsos  repa- 
ros de  quem  leo  toda  a  obra  ,  e  teve  a  paciência  de 
lhe  notar  os  erros  ,  indecencias  ,  obscenidades  e  blasfé- 
mias de  que  está  recheada  ,  e  cedendo  ás  instancias  de 
quem  me  pedio  que  levasse  ao  fim  a  obra  ,  que  seria 
bem  acceita  do  publico  ,  farei  mais  huma  ou  outra  ad- 
vertência sobre  o  que  unicamente  me  importa  nesta  pe- 
quena guerra  ,  e  vem  a  ser  a  —  Defensa  do  Ca'.holii.i<mo  =: 
que  auxiliando-me  a  Graça  do  Senhor  protesto  levar  até 
onde  chegarem  as  minhas  forças,  visto  que  em  ta.s  cir- 
cunstancias todo  o  Cliristáo  he  Soldado. 

Deixo  agora  de  parte  as  obscenidades  irrpudenle- 
mente  escritas  a  pag.  11  —  12  —  e  82,  e  deixo  as  por- 
que me  estremece  a  penna  como  fugindo  de  as  copiar  , 
e  de  as  transmittir  innocentemente  a  quem  só  por  este 
modo   teria  a  desgraça  de    as  ler. 

A  passagem  traduzida  de  Guarini  ,  e  já  denunciada  , 
assas  prova  até  onde  chega  o  desprezo  de  IVk.ral  Chrístá  , 
nem  convinha  accrescentar  mais  ao  que  por  si  mesmo  se 
denuncia  de  impio  ,  e  bebido  nos  immundos  charcos  do 
mais  desenfreado  Epicureismo.  Por  ora  não  quero  dar 
azos  a  que  pensem,  que  eu  desejo  ostentar  de  erudito, 
mas  apenas  me  conste  que  se  dão  por  aggravados  os  as- 
síduos leitores  do  Compire  Malhieu  ,  do  Enúlio  de  /. 
Jacijues  ,  das  obras  de  Freret  ,  das  Ruings  de  Volneij  ,  e 
outros  (de  que   tem  havido  ha   largos  annos  copioso   sor- 


(.1)  Não  me  posso  ter  ,  que  não  mostre  já  hum 
dedo  para  se  conhecerem  estes  Gigantes.  Eu  os  vi  no 
acto  caritativo  ,  de  aftixarem  de  ncute  ,  e  ao  romper 
do  dia,  pelas  esquinas  desta  Cidade  (^  de  Coimbra')  ,  Pro- 
clamações incendiarias  em  que  convidavão  os  seus  pacífi- 
cos habitantes  para  escalarem  os  Mosteiros  ,  e  passarem 
tudo  á  espada  !  !  !  Que  espiriro  de  fraternidade  !  !  De  cer» 
to  foi  aprendido  na  escola  dos  Marselhezcs  Sepiembriza- 
dores. 

(z)  Sobre  este  Ensaio  ,  direi  só  duas  palavras.  Não 
ihe  quero  negar  de  todo  alguma  curiosidade  mui  louvá- 
vel ;  mas  creio  ser  necessária  intelligencia  da  Arte  para 
dar  Sentenças  valiozas.  Para  se  desempenhar  este  assump- 
to ,  requer-sc  huma  de  duas  ,  ou  ser  hum  grande  pií-.tor, 
ou  ser  hum  triste  plagiário.  Se  tiver  occasiáo  ainda  es- 
pero cotejar  o  Ensaio  com  os  bons  livros  da  Hisirria  da 
Pintura  ,  só  pata  ver  se  o  nosso  A.  foi  exacto  em  juí- 
zos e  datas. 
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tSmento,  em  huns  armazéns  de  toda  a  casta  de  vene- 
nos ,  clumados  ncrsta  Cidade  =  lojas  de  livros  Francezcs  =) 
Sahirei  a  campo  ,  entrarei  na  peleja  ,  e  ver-se-ha  então 
mais  clarameiíac  a  desnudez  ,  e  extrenia  penaria  dos  im- 
pugnadores  do  6.°  preceito  do   Decálogo. 

Temos  agora  cousas  mui  dignas  de  reparo  ,  e  que 
ainda  não  fofáo  censuradas A  pag.  4?  e  seguin- 
te tallando  âeHonia,  confunde  torpemente  Roma  Chris- 
tã  '  e  Roma  Pagã  ,  e  continua  :  "  Em  vez  do  augusto  e 
•'venerando  Senado,  lium  ajuntamento  dhomens  anibi- 
•' ciosos  insaciáveis  d*  ouro  ,  regem  despoticamente, 
"não  os'dircitos  das  nações  ,  e  deveres  dos  reis  e  po- 
*'vos-  pelas  invariáveis  leis  da  justiça,  como  os  anti- 
foos  consCriptos,  nias  o  corpo  tnváitdo  da  l§reja  ,  por 
"  "elles  arrumada  e  depravada  ,  levando  simplesme.ite  O 
*' fito  em  pescar  para  a  barca  do  humilde  de  5.  Pedro 
"as  riquezas  das  nações  (3)  com  o  sagrado  anzol  das  in- 
"  dulí^encias ,  relíquias  e  breves  Rima,  oh  Ro(?)a  (  ex- 
'« clamará  o  contristado  viajante),  tu  ja  não  existes,  a 
"tua  liberdade  expirou  em  Catão,  e  tu  com  ella.  ,, 

A  isto  he  que  se  chama  rigorosamente  =:  mucfe 
iacro  pro/aali.  =  He  hum  verdadeir'0  mixtiíono  de  cou- 
sas disparatada'!  ,  que  por  sua  mdole  e  natureza  devúo 
figurar  separado  ,  e  bem  separadamente  hunus  das  ou- 
tras . .  .  Deixemos  em  paz  o  rasgo  oratório  desses  Padres 
conscriptos  ,  regendo  pelas  invariáveis  leis  da  justiça  os 
povos  -e  os' reis':  e  n3o  desejemos  ao  A.  huma  sorte 
■igual  'á  de  tantos  reis  vilip*ndiados  ,  e  desentionizados 
pelos  taes  conscriptos  ,  visto  que  não  he  agora  do  meu 
intento  ,  desaggravat  as  cinzas  de  Jugurta  de  Sijace , 
ou  de  Mithrldates  ,  nem  fazer  surgir  do  lundo  das  se- 
pulturas o  grito  de  milhões  de  victimas  da  ambição  Re- 
•publicana  j^^que  de  ccrtt)  não  he  menos  frenética  e  de- 
A-astJtiora  que  a  dos  reis  conquistadores  ;  insistirei  nas 
frases  notoriamente  Ímpias ,  e  blasfemas. 

Que  tem  os  vícios  e  defeitos  dos  homens  com  a 
obra  prima  de  Deos  !  Nem  ao  próprio  Vigário  de  Jesus 
Chrísto  foi  dada  a  impeccabilidade.  S.  Pedro  negou  seu 
Divino  Mestre  ,  e  foi  severamente  estranhado  por  S.  Pau- 
lo ,  que  o  achou  digno  de  reprehensão.  Que  tem  a  am- 
bição dos  Curiaes  ,  pintados  sempre  debaixo  de  cores  de- 
masiadamente nesras  ,  com  o  formosíssimo  e  indestruc- 
tivel  Corpo  da  Igreja  Militante  ,  de  quem  o  próprio  Fi- 
lho de  Deos  he  Cabeça  e  Fundador!  Chamar  llie  invàll- 
</o  he  querer  atacar  hum  dos  seus  principaes  dotes  ,  he 
suppor  que  os  homens  tem  assas  poder  para  Jhe  dimi- 
nuírem ou  quebrantarem  as  forças ...  Vem  cá  homem 
talvez  mais  illudido  que  perverso  (dissera  eu  aq  A.  se  o 
encontrasse  ,    e  etie    me  quizesse    attender  )  ,    quero-te 

abrir   os  olhos Ha  mais  de    18   séculos  ^  esse  Corpo, 

•que  chamas  inválido  tem  zombado  das  perseguições  dos 
tyrannos  ,  das  txivectivas  dos  sofistas  ,  e  dos  porfiosos 
ataques  de  milhares  de  inimigos  ,  qualquer  dclles  mil 
vezes  mais  poderoso  e  formidável  que  tu  poderias  ser  , 
por  mais  que  estudasses,  e  por  mais  que  te  cançasses  por 
mostrar  essa  por  ti  sonhada  velhice  ou  caducidade  da 
Igreja  ...  Ainda  não  cahio  ,  nem  cahira  por  terra  ...  (•), 
e  assas  tem  mostrado  que  não  he  possível  as  forças  hu- 
manas conseguirem  a  mais  pequena  vantagem  em  seus 
furiosos  assaltos  contra  ella ...  Repara  bem    no  continuo 


(O  Não  me  canso  agora  aprovar  que  a  Igreja  tem 
authoridade  de  conceder  Indulgências  ,  e  que  as  relíquias 
dos  Santos  merecem  veneração  ,  e  culto.  Só  lastimarei 
de  passagem  a  atrocíssima  injustiça  com  que  se  misturão 
=  culpas  ,  e  o  abuso  delias  =  ^omo  para  ver  se  podem 
cortar  tudo  de   hum   só  golpe. 

(*)  Quem  quizer  mais  amplamente  o  malogrado 
effeito  dos  esforços  que  fel  a  Filosofia  dos  Imp<os  para 
conseguir  com  a  Revolução  da  França  anníquilar  o 
Christianísmo  ,  pôde  ler  (com  bastante  satísfaçSo  o  tara) 
a  Obra  do  Abbade  Clausel  de  Montais,  intituladas 
'«A  Religião  provada  pela  Revolução  =  „  que  está  tra- 
duzida em  Portuguez ;  i  vol.  de  ?." 


milagre  da  sua  existência  ,  e  serãs  rnenos  inconsequente 
elti  teus  princípios.  —  Estamos  em  1S22.  Desde  a  infaus- 
ta regência  rio  Duque  de  Orleans  em  a  mincridade 
de  hiiii  XV  ,  Rei  ài  França  ,  ate  nossos  dias  conta-se 
mais  de  liutn  século  ,  em  que  tudo  se  tem  en-.penhado 
para  a  destruição  da  Igreja.  Sarcasmos,  ímpropeiíos,  es* 
critos  ou  iniiiios  ou  licenciosos  ,  seitas  occultas  ,  pérfidas 
e  tenebrosas  ;  guerra  surda,  pelo  conselho  do  Patriarca 
de  herney  ,  para  se  arremadar  quanto  possível  fosse  na 
destruição  o  milagre  da  sua  fundação,  o  apoio  de  Sobe- 
ranos a  quem  o  Senhor  concedeo  larga  vida  para  mostrar 
visivelmente,  que  nada  valíáo  ,  e  nada  podião  contra  el- 
le  .  .  .  Tudo  foi  baldado...  Forão  ondas  que  hiriosa  ,  e 
medonhamente  apinhoadas  hurhas  sobre  outras  ameaçavão 
derrocur  ,  e  snbmergir  o  rochedo,  mas  que  passado  hum 
instante  appareccráo  convertidas  em  huma  escuma  ocio- 
sa, e  vã...  A  Igreja  prosegue  firme,  e  inabalael  . . .  As 
perseguições  communicão-lhe  ,  sem  os  perseguidores  o 
pensarem  ,  novas  forças . . .  Quanto  ella  perde  na  des- 
graça da  Euaoqa  ,  tanto  ganha  com  usura  até  os  Sertões 
da  America  Scptentríonal  ,  e  nas  vastas  planícies  do  In- 
dostão  ,  e  da  China  !  !  Responder-me-hás  que  em  algu- 
ma parte  do  teu  opúsculo  fazes  o  devido  elogio  á  Santa 
Religão  dos  nossos  Maiores  . .  .  Concedo  :  mas  de  que 
vale  incensalla  aqui  ,  pira  a  insultar  e  deprimir  além  .  .  . 
Voltaire  na  sua  famigerada  Zaira  ,  na  sua  Hcnriqueida  , 
e  Kouiseau  no  seu  Emílio,  Cjueimáráo  de  vez  em  quan- 
do algum  incenso  bem  puro  cm  obzequio  da  Igrejj  Chris- 
tã  ,  mas  por  isso  diremos  que  não  forão  os  mais  encar- 
niçados inimigos  do  Catholicismo  ?  Serei  eu  temerário  se 
notar  a  pag.  26  do  teu  Ensaio  huma  profissão  de  Deís- 
mo ?  E  que  vem  allí  fazer  a  amargosa  censura  aos  theo- 
logos  por  atlribuiiem  a  Deos  ira  ,  vingança  ,  e  outros  af» 
fectos  humanos?  Não  tiverão  elles  por  Mestres  os  pró- 
prios AA.  inspirados  ?  Então  fica  sujeito  á  mesma  cen- 
sura hum  David  ,  que  lhe  chama  Deos  das  vinganças, 
hum  Jacob  ,  que  folgava  de  se  esquK-ar  ao  seu  furor ,  e 
o  sublime  Isaías  que  tantas  e  f5o  repetidas  vezes  attri- 
bue  estes  sentimentos  á  Divindade  I  He  necessário  fazer 
mais  justiça  aos  theologos.  Nenlium  delles  afhrma  que 
Dcos  tenha  esses  aíTectos  como  nós  os  temos  ,  e  he  ne- 
cessário reconhecer  o  defeito  essencial  das  nossas  pala- 
vras ,  que  por  certo  nunca  exprimem  com  exactidão  e 
prosperidade  o  que  he  de  Dcos  ,  e  que  basta  ser  infinito 
para  que  não  caiba  em  linguagem  humana.  Por  outra 
parte  iazetlo  tão  manso  ,  e  indifíerente  ,  que  não  acuda 
pela  sua  honra,  e  gloria,  nem  castigue  os  máos  que  o 
nienoscabão  ,  e  insultão  ,  he  imagínallo  defeituoso  ,  e 
negat-lhe  absolutamente  a  Providencia ...  Se  fora  só  es- 
te o  aleive  imputado  aos  theologos  1  Apparecem  mais 
dous  também  de  marca  maior  ,  e  que  não  deixarei  cm 
silencio  . .  . 

A  pag.   59  se  Icem  estes  versinhos  i 

"  Succede  á  velha  , 
*' A"  pedante  Sorbona  (4),  almo  instituto,  „ 

Que  insípido  aranzel  !  Mas  por  outra  parte  que  gra- 
víssima injuria  a  mais  distíncta  Corporação  de  Theolo- 
oos  ,  que  tem  apparecído  na  Igreja  Catholíca  !  S.  Tho- 
inás  ,  S.  Boaventura  ,  e  João  Duns  Scoto  forão  Douto- 
res Parisienses  ,  e  já  em  tempos  mais  chegados  a  nós 
produzio  aquellc  famoso  Collegio  Varões  os  mais  cons- 
pícuos, e  abalizados  em  toda  a  Lítteratura.  Sctia  pedan- 
te Arnaldo  ,  e  Diipin  ,  Doutores  Sorbonícos  ?  Seria  pe- 
dante o  griínde  ,  o  ímmortel  Bopued ,  que  foi  Doutor  da 
Sorbona  ?  He  tal  a  veneração  e  respeito  que  ínffundem 
certos   nomes  ,    que  basta  proferíllos  para  ter  vencido  a 

(4)  Para  saber  o  que  he  Sorbona  ,  se  pnr  acaso 
não  tiver  á  mão  algum  livrinho  Francez  que  lho  diga  , 
pôde  o  A.  ver  as  Memorias  de  Padilha  ,  que  são  em  Por- 
tuguez  claro  e  comezinho  ,  e  a  pag.  7  verá  como  se 
proyav»  a  sciencia  dos  íaes  pedanteg! 
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calha  que  elles  apadrinhão. ,  .  Tinli.i  desejo  òe  embicar  em 
a  paj.  145  ,  onde  se  falia  na  Búibaridutle  'riiamisticn  —  , 
mas  o  Anjo  das  Escol.is  ,  e  a  mui  conhecida  ,  que  elle 
fundou,  e  da  qual  a  Igreja  tem  tirado  gtandissimo  pro- 
veito, defciulcm  se  por  si  ,  e  não  carecem  de  apologista. 

Já  açora  cni;;!  a  espada  ,  e  com  a  Graija  de  Dcos 
nunca  mais  a  liside  l.ir;:ar  até  ao  meu  ultimo  suspiro. 
Sei  que  dos  mesmos  prelos  está  quasi  a  saliir  outra  ohrí- 
nha  perijosa .  .  .  N;'io  me  c.ilarei  ,  e  se  por  desgrjç.i  ,  que 
não  lie  de  crer  ,  aljuma  authoridade  humana  quizesse 
ebrigar  me  ao  silencio  em  taes  assumptos  ,  eu  pucliando 
por  todas  as  minhas  forças  havia  de  gritar  :  r:  A  Deos  , 
Portiigiil  ,  que  já  não  hes  a  minha  Patiia...Só  terias 
este  nome  em  qilanto  eu  »qui  podesse  contessar  em  al- 
ta voz  o  nome  d':  Jesus  Christa  ...  Nio  me  envergonlio 
ào  Seu  Evangellio,  nem  tremo  da  sorte  por  elle  annun- 
ciada  aos  seus  discípulos  ;  e  feliz  de  mim  ,  se  eu  pade- 
cesse al?uma  cou^a  por  quem  se  dignou  morrer  em  hu- 
ma  cru?  para  me  salvar  ! 

Elle  queira  allumiar  e  dirigir,  como  Pai  ,  e  Redem- 
ptor  ,  os  passos  do  homem  ,  que  eu  tenho  retutado  ,  e 
conceder  a  V.  in.  muitos  annos  de  vida  ,  e  o  premio  da 
constância  que  tem  de  sustentar  no  seu  periódico  a  de- 
fensa do  Christianísmo.  —  Seu  mui  attento  ,  etc. 


Coimbra  26   de  Janeiro. 


Hum  Ciitholico  Romano. 


P.  S.  Em  obséquio  á  verdade  direi  'que  o  nome 
lançado  em  o  fim  do  Opúsculo  náo  lhe  deve  grangear  ó 
mais  pequeno  «ráo  de  authoridade.  O  Exm.°  sábio  que 
alli  se  menciona,  como  naturalmente  favorecedor,  e  ani- 
mador de  todos  os  mancebos  de  talento  ,  vio  o  Ensaio 
sobre  a  Hist.  da  Pintura  e  subministrou  alguns  subsídios 
ao  A.  . .  í>e  este  tora  accusado  de  tal  censura  para  o  Kc- 
trato  lie  Vénus  ,  porque  deixou  de  offerecer  ao  menos 
hum  exemplar  de  huma  obra  que  sahio  dos  piclos  da 
Universidade  ao  seu  Reitor  ? 


o  credito  e  contfucta  dos  seus  Compatriotas  ,  he  justo 
que  neste  mesmo  recinto  se  leiáo  aqiielies  que  fjzcm  a 
sua  apologia  ;  foi  apoiado  ,  e  logo  o  mesmo  Sr.  Secreta- 
rio leo  o  mencionado  Officio ,  em  que  aquelle  Governo 
refere  que  sendo  nomeado  pela  Junta  Eleitoral  d'aquclli 
Piovincia  tadas  as  Camarás  reconhecerão  a  sua  authorida- 
de ;  dá  conta  das  providencias  que  se  tem  dado  em  todos 
os  ramos  da  Administração  Publica  :  que  não  obstante 
o  estado  deplorável  da  Fazenda  naquella  Província  ,  se 
tinhão  p.igo  todos  os  \encimentos  ao  Latalhão  N."  2  ,  c 
mais  três  mezes  adiantados  ;  assim  como  se  tinhão  Justo 
os  afretamentos  a  pagar  naquella  mesma  Província  ;  que 
igualmente  se  tinha  dado  Ordem  para  remetter  á  ordcUi 
do  Presidente  do  Thesouro  Publico  Nacional  ,  todo  pai> 
Biíiíil ,  que  se  achasse  nos  armazéns. 

O  Sr.  Castcllo  Branco  disse  que  depois  de  liuma 
moléstia  de  alguns  dias  ,  o  acaso  premittio  que  elle  viesse 
a  tempo  de  poder  desdizer-se  de  algumas  expressões 
que  ,  na  occasiáo  da  vinda  de  alguns  Oflícios  daquelU 
Província  profeno  ;  porém  que  sendo  o  bem  publico , 
quem  unicamente  dirige  o  seu  coração,  elle  com  muita 
satisfação  dava  louvores  ,  e  suppunha  cue  O  Ci)ní;resso 
O  acompanharia,  ao  actual  Governo  da  Piovincia  de  Tír- 
nambuco. 

Passou  á  Commissáo  de  Constituição  *  assim  como 
outro  Oiticio  de  j  de  Dezembro  sobre  hum  pequeno  tu- 
multo que  houve  no  dia  28  de  Novembro  :  mencionou 
igualmente  hum  Oiiicio  da  Junta  da  Fazenda  da  mesma 
Província  accompanhando  o  conhecimento  de  i:coo  uuin- 
taes  de  pão  Uruíil  :  outro  de  j  de  Dezembro  refenndo 
algumas  duvidas  ao  Decreto  do  t.°  de  Setembro  sobre 
conflictos  de  jurisdicção  ,  que  íe  enviarão  á  Commissão 
de  Fazenda: 

Passarão  ás  respectivas  Comcnissoes  os  Officios  da  Jun- 
ta do  Governo  ,  e  da  Fazenda  da  Província  de  Punuba 
em  data  de  ii  e  1 5  de  Novembro  ,  c  hun,a  Represen- 
tação do  Senado  em  data  de  17  do  mesmo  mez  ;  hum 
Olficio  da  mesma  Junta  de  20  do  mesmo  incluindo  a 
acta  das  eleições  dos  Deputados  por  aquella  Província 
(que  são  os  Srs.  Francisco  Xavier  Monteiro  da  hrun- 
ça,  eN...  Coita  da  Silva')  ;  e  do  Juiz  de  Fora  de 
Goiana,  de  21  de  Novembro,  sobre  os  successos  d'a" 
quell.í  Província. 

(^Ctntinuar-scha'). 


# 


C  O  R  T  E  S.  —  5cí  jno  de  29  de  Janeiro.     289. 


PEÇAS  OFFiCIAESi 


Lida  ,  e  approvada  a  acta  da  precedente  ,  deo  contí' 
ó  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em  que  se 
induião  quatro  Officios  do  Governo  pela  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  ,  acompanhando  três  Con- 
sultas da  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos  sobre  a 
creação  de  algumas  Cadeiras  ;  (á  Comissão  de  Instrucção 
Publica):  Pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Jus- 
tiça se  envião  as  partes  do  Bispo  de  Bfja  ,  e  D.  Ptior 
Geral  CancelUrio  da  Universidade  sobre  os  quesitos  que 
lhe  forão  pedidos  acerca  das  respectivas  Ordens  Religio- 
sas :  igualmeiíta  se  incluía  o  parecer  da  Commissáo  en- 
carregada da  Pulla  da  extincção  da  Patriarcal,  renovação 
ài  antiga  Sc  Metropolitana  :  Pela  Secretaria  de  Narinha 
se  envia  huma  Consulta  da  respectiva  Junta  da  Fazenda 
sobre  os  requerimentos  de  Manoel  José  Corrca  e  Abreu  : 
Peia  Secretaria  d'Estjdo  dos  Negócios  Estranociros  se  en- 
via huma  Ri-orescntacâo  do  Cônsul  Geral  em  T«/io-er  so- 
bre diversos  objectos  ;  (á  Commissáo   Diplomática). 

O  Sr.  Secretaria  Felgueiras  deo  conta  de  íilim  Offi- 
cio do  Governo  Provizorio  da  Ptovincia  de  Pernambuco 
em  data  de  27  ,  o  qual  a  rogo  do  Sr.  Ferreira  da  Silva 
foi  lido  por  extenso  ,  porc|ue  ,  duse  o  lllustre  Membro 
neste  mesmo  recinto  se  leiáo  os  Officios,   qu«  desigiião 


'  «Mantia  ElReJ,  pela  Secretaria  de  Estad» 
dos  Negócios  de  Justiça,  remetter  ao  Reveren- 
do Bispo  de  Lamego  a  inclusa  conta  do  Juiz  de 
Fora  de  Freixo  de  Nuinão ,  para  dar  as  neces- 
sárias providencias  a  respeito  do  procídimento 
iilicito  do  Parroco  do  Lugar  de  Santo  Jma- 
ro  ,  João  Hipólito  do  Aiwiral.  Palácio  de  Queluz 
em  14  de  Jan.-iro  de  1822.=^Jos^  da  Sitoa  Car- 
valho. ■)? 

«Manda  ElRei ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  d  Justiça,  reverter  ao  Intendeii- 
t:  Geral  da  Policia  alJev.issn,  que  acompanha- 
va a  s'.ia  conta  datada  em  9  do  corrente  mez,  e 
a  que  procedeo  o  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de 
Lagos  por  occazião  de  h-iver  varado  no  sitio 
da  meia  praia  o  Drigue  Escuna  lngle%  ,  de  que 
faz  menção  ;  para  que  o  mesmo  Intendente  dê 
á  dita  Devassa  o  distiiio  eompelente.}  Pal.icio 
de  Queluz  em  14  de  Janeiro  de  1822.  =^  José  de. 
Silva  Carvalho.  ■>: 


i:  96  ] 


T)  Dcm  João  por  Graça  deDeos,  e  pd.i  Gv..;is- 
titiiivão    cia    Monarquia  Rei    do    Reino    Unido 
de  Portuga!,   Brasil,    e   Aigarves,  d''aqnem  ,  e 
d'alt:in  Mar   (iiii    Africa  etc.    Faço  .saber    a  vós 
■Deão  da  Sé  de  Aiigia  que  teiitio-Me  reproscu- 
tado    a   Junta   do  líxaiiie    do  E^tido  actual   ,    e 
Melhoramento   ttmporal   das  Ordens  Rígii!art-is 
era  Consnlt.is    de  trinta  de  Outubro  de  mil   oi- 
-toeenfos  t'  dezeseis  ,    cinco    de  Fevereiro  de  inil 
'oftocentob  c  dezesetc  ,  e  de  trcs  de  Outubro  des- 
:íe  prcFfíite  anuo  ,    havidas  antes   as   competen- 
tes informações,    o   terdes   vós    feito  entrar   no 
Convento  das  Religiosas  de  São  João  Eoaii°-e~ 
Hsrta  da  Cidade  de   Poiíle  Delgada  Ilha  de  São 
Miguel,  sendo  VigarioCapiuiiar,  as  Donzflln 
Barbara  Caetana  ,  e  Maria  Claudia,  sem  proce- 
der Licença  Minha  ;    e    modo   escandaloso  .    e 
inaudito  com  que  procedestes,  quando  a  Prda- 
■da  do  mesmo  Convento  imprudentemente  a-s  {'.:?. 
sahir,  seni  esperar  decisão  de  Authoridade  Su- 
perior, imprudência  que  nào  se  emendava  c»ini 
huma  serie  de  Crimes  cstronriozos  ,  e  públicos, 
a  que  vos  entregastes  furioso  ,  t-pertinás,  cer- 
cando  com  Tropas  armadas    o   dito  Convento, 
arrombaiido  vós  mesmo  ,   e  fazendo  arrombar  a 
golpes  de  Machado  duas  das  suas  portas  ;  insul- 
tando de  paiarras  as  suas  Religiosas  ,  que  timo- 
ratas se  tinhão  refugiado  á  C  ■ipcll;i  Mór  ,  espe- 
rando a  sua  sorte;  incerrando  a  Prelada,  e  ou- 
tras Religiosa*'  em  Cárceres  ,  e  mandando  pre» 
parar  outrofi,   onde  sem  luz,   sem  ar,  e  priva- 
das de  metade  da  sua  sustentação  fossem  postas 
a  tormento,   o  que  sem  tiuvida  terieis  executa- 
do se  não  se  tivesse    a  isso  opposto   o  Correge- 
dor da  Ilha   de  São  Miguel,   em  consequência 
de  Ordens   da  mesma  Junta  ,    cuja  authoridade 
vós  não  quizestes  reconhecer,  tudo  afim  de  in- 
troduzirdes no  Convento  digo  introduzirdes  no- 
"Tamente    no  mpsmo  Convento  ,    como  efectiva- 
mente introduzistes  as  mesmas  Doiizellis,  man- 
dando comtíMiiplar    estas  como   se  fossem  Reli- 
gios.s   na    destribuição   dos  alimentos  ,    vestia- 
rias  ,    e  "mais  utilidades   communs  ,    a  todas    as 
Religiosas,  só  pelo  Decreto  que  o  seu  Padroei- 
ro dizia    ter  para  esta  nomeação  ,   sendo    aliás 
duvidoso:   E  tomando  na  minha  Re.-.l  Coiíside- 
ração   todo   o   sobredito  :    Hei  por   bem    estra- 
nhar-vos    nini    severamente    todos   esses    factnj 
por  vós  perpetrados  com  infracção  das  Leis  do 
Reino;  quebramento  das  Leis  Canónicas;    vio- 
lação publica,  e  escandalosa  da  Clausura;  bar- 
baridade de  r  duzir    as  Religiosas    a  tormento, 
antes    de  Sentença  ,   e  sem   Processo  ;   e  mesmo 
com  desobediência    formal   ús  Ord-ns   que    pela 
sobredita  Junta  forão  expedidas  a  este  respL-ito  ; 
jião    poeedendo    a    mais   severas   demonítraçõcí 
conió    uierícia    liuiu    tamanho   escandaloso    tão 
impróprio    do  caracter  ,   e   moderação  do  Vos- 
so  Estado  Ecolesiístico  ,  e  da   Authoridade   Or- 
dinaria    que  exercíeis  ,    por    esperir    que  para 
o  íuturo  tenha;  s  hum  comportamento  mais  con- 
'"Tme  ás  Leis  Cjvís,  e  Canónicas,  o  que  muito 
vos  recomniendo.    ElRei    o  M.indon    de  seu  Es- 
pecial M.;ndado   pelos  Ministros    abaixo    assig- 


jjados  ,  Dcputad-cs  da  Junta  sobredita  do  Exa- 
me do  Ebt,ido  actual  ,'e  Melhoramento  tempor..I 
,das  Ordens  Regulares  Francisco  T/iowjt  Verti' 
ra  da  Cunha  a  fez  ora  Luóoa  aos  dezesete  de 
Dezembro  cie  mil  oitocí-ntos  vinte  e  hn:!!.=:: 
Li.-cio.  José  de  Guuuêa  a  fez  escrever.  =  Dou- 
tor João  Fedro  Ribeiro.  ■=^  Doutor  Frei  José 
Maria  de  Santa  A?ir)aNoro'nfm.^=  Passou- s'  por 
Resolução  d€  Sua  Magestade  dada  sobre  Con- 
sultas  da  Junta  do  Exame  do  Estado  actual  e 
Melhor, imeiito  temporal  das  Ordens  Religiofa» 
de  trinta  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  deze- 
seis :  cinco  àp.  Fevereiro  de  mil  oito  centos  e 
desete  ,  e  trt'8  de  Outubro  de  mil  oitocentos  vin- 
te e  hum,  cm  cinco  de  Dezembro  deste  mesmo 
auno.  n 

11  Att."ndendo,  a  que  alguns  dos  Senhores  Reis 
M(,U9  Augustos  Predecessores  nomearão  par.v 
Seus  Pregadores  alguns  Prelados  Sagrados  ,  que 
mais  se  distinguião  cíh  virtudes  e  talentos  ; 
E  tendo  consider.içãu  ao  dccedido  merecimento 
tio  Reverendo  Bispo  d"*  Etans  D.  Frei  Joaquim 
de  Menezes  e  Jiitaide  ,  que  por  muitos  annos 
exerceo  aquelle  Sagrado  Ministério  ,  com  a  Mi- 
nha Real  Approvação:  Hei  por  bem  Nomeallo 
Pregador  da  Miniia  jReal  Pessoa,  para  prég.ir 
na  Minha  Real  Presença,  todas  as  vezes,  qu» 
para  isso  for  chamado.  O  mesmo  Reverendo 
Bispo  o  tenha  assim  entendido,  e  execute.  Pa- 
lácio de  Queluz  em  21  de  Janeiro  de  1822. 
- —  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  =:^  Joié 
da  Silva  Carcalho.  ■)■> 

V  Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  de  Justiça,  á  vista  da  Informa- 
ção, a  que  niandou  proceder  pelo  Corregi  dor 
da  Comarca  de  Évora  sobre  o  Requerimento  de 
Lui%  de  Moura  Palha  Salgado,  Escrivão  Ser- 
ventuário de  hum  dos  Offieios  da  Correição 
(Ia  mesma  Cidade  ,  em  que  pede  se  lhe  esta- 
beleça htim  Ordenado  proporciona:!o  ao  grande 
trabalho,  que  allega  ,  e  que  está  fazr-ndo  gra- 
tuitamcnta  ;  que  o  referido  Corregedor  faç.i 
observa  o  resjiectivo  Regimento  ,  mandando 
pagar  na  forma  delle  aos  seus  Officiaes  á  cutfa 
das  partes  que  requerem,  ou  seja  em  dilligen- 
cias  ordinari.s  ,  ou  extraordinárias,  de  que  se 
lançará  nos  autos  acouta  competente  pelo  Con- 
tador,  e  se  as  dilligencias  forem  abem  do  Ser- 
viço publico  sem  nisso  intervirem  p.irtrs  .  es- 
tas sejão  gratuitas  ,  c  podem  servir  de  titulo 
aos  Officiaes  ,  que  ns  fizereoi  p  ra  qaaesquer 
pertenções,  que  tcnhão  ;  e  em  quanto  ao  pa- 
))el  necessário  para  as  mesmas  se  expcdircuj  , 
se  pagará  pelos  Conselhos  a  sua  importanci;i , 
como  sempre  se  uzou  ,  até  que  iis  providen- 
cias geracs  determinem  os  ])ríjCedimentos  ron- 
venienfes,  hsveiido  porém  nesta  parte  toda  a 
exactidão  e  inteiresa  para  evitar  qualquer  in- 
conveniente, ou  extravio  nos  bens  dos  Conse- 
lhos. Palácio  de  Queluz  tm  14  de  Janeiro  de 
1822.  =:^  José  da  Silva  Carvalho,  n 
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GAZETA  UMIVEMS.^L, 


QUINTA  FEIRA  31   DE  JANEIRO. 


RÚSSIA. 

Pcttrsiurgo    1 5    í/í    Dezembro. 

Jr\.  Sociedadi  dos  Negociantes  desta  Capital  celebrou 
o  amiiversario  da  sua  inUitu:çáo  com  hum  esplendido 
jantar  que  se  deo  no  dia  S  deste  uiez  :  o  numero  de 
pessoas  que  a  elle  assistiião  em  qualidade  de  Membros 
da  Associação  ,  e  de  convidados  era  de  jco.  Entre  os 
primeiíos  se  contava  o  Conde  GutUr  ,  Ministro  da  Fa- 
zenda ,  O  Senador  Engcl  ,  e  vários  outros  Sócios  hono- 
rários ;  entre  os  ultimes  se  achavão  os  Condes  de  Nes- 
sclrode  e  Capo  d'ljtiia  ,  Ministro  d' Estado  ;  o  Barão  de 
Lctzelterii  ,  Ministro  da  Juslri.t  ;  o  Ministro  dos  Esta- 
dot  Viiidos  ,  e  vários  outros  Membros  do  Corpo  Diplo- 
mático. 

S.  M.  acíba  de  restabelecer  o  Estado  Maior  da  Ar- 
mada debaixo  do  commando  do  Vice-Almirante   Moller. 

FRANqA. 

Paris    10  de  Janeiro. 

Pela  demissão  de  Mr.  Decazcs  ,  Embaixador  de 
Fraafa  em  1  iglaterra  ,  e  do  Duque  de  Naríomiíe-Pelet  , 
Embaixador  em  Nápoles  ,  nomeou  o  Rei  ,  por  Decreto 
de  hontem  9  do  corrente  ,  o  Visconde  de  Chatcaubria:id, 
Par  de  França  ,  para  a  Embaixada  de  Londres  ^  e  o  Con- 
de de   Serre  ,  para  a  de  Kapoles. 

O  Journal  dti  Commerce  publica  o  seguinte  artigo  : 

"FVíoirt  29  de  Dex.en>hro.  As  esperanças  relativas 
á  manutenção  da  p,n  entre  a  'Rússia  e  a  Porta  tem  to- 
mado inais  consistência  depois  da  chegada  do  ultimo 
correio  de  CoristantinopU.  Crê  se  agora  com  mais  certe-, 
za  em  hum  arranjo  cujas  bases  serião  a  evacuação  da 
Moldávia  c  da  Valaijula  pelos  Turcos.  Ha  pessoas  que 
pretendem  saber  já  que  o  Di\an  acceitou  o  iiitimatuni 
da  Rússia  com  algumas  modificações  ;  entretanto  como 
as  nossas  folhas  ofliciaes  guardáo  silencio  a  este  respei- 
to, esta  noticia  requer  confirmação.,, 

S.  A.  S.  a  Senhora  Diiquc?a  de  Bourbon  ,  Princrza 
de  Conílé  ,  indo  esta  n;anhã  a  Igreja  de  S.mta  Geiove- 
va  ,  foi  alli  atacada  de  repentina  enfermidade  ,  que  lhe 
tirou  o  uso  dos  sentidos,  e  expirou  pelas  quatro  horas 
da  tarde: 


LISBOA   JO  de  Janeiro. 
CORTES. Fim  da  Sessão  de   29    de  Janeiro, 

Ouvírão-se  com  agrado  as  felicitações  do  Bispo  do 
Pará  ,  em  seu  nome  ,  e  dos  seus  Dioce'-anos  ;  do  Te- 
nente Coronel  do  Regimento  de  Milivias  de  P.iralha  do 
Norte  ,  e  do  Angolisia  ,  António  de  Azevedo  GaMão  , 
em  nome  dos  habitantes  d'  aquelle  reino  ,  acompanhan- 
do algumas  observações, 

Luiz  de  Mendonça  ,  Coronel  do  Regimento  de  In- 
fanteria  11.°  14,  ofFcrece  em  seu  nome  ,  e  dos  Officiaes  , 
Officiaes  Inferiores  ,  Cibos  ,  Soldados ,  Muzicos  ,  Tam- 
bores ,  e  Pifanos  do  Regimento  do  seu  Commando , 
para  as  despe?as  publicas,  a  quantia  de  \^:2%',^i  z^  rs.  , 
que  se  lhe  devem  dos  seus  vencimentos  em  campanha  : 
recebido  com  muito  especial  agrado  ,  e  remettido  ao 
Governo  para  passar  as   ordens  necessárias. 

Deo-se  3  competente  direcção  ás  seguintes  memo- 
rias :  Anahise  Histórica  do  Kto  Negro  ,  pelo  ftlajor  Jnsc 
de  Brito  ,  do  Pará  :  sobre  algumas  escolas  no  Conselho 
de  Rezende  ,  pelo  Padre  João  Guedes  de  Mello  :  sobre 
à  conviniencia  de  transferir  os  dinheiros  do  Deposito  pa- 
ra o  Banco  de  Llsb,oa  ,  em  beneficio  publico  e  dos  pro- 
prietários ,  por  Diogo  Maria  Galhardo:  Discurso  Politica 
relativo  ao  Brasil  ,  por  Manoel  Paes  ,  da  Província  do 
Pará  :  hum.a  Memoria  anonyma  ,  em  que  se  mostra  que 
a  creação  djs  éguas,  e  das  bestas  muares  não  convinha» 
á  Casa  Real,  e  hoje  não  convém  á  Fazenda  Nacional. 

Os  Srs.  Deputados  João  de  Figiieiedo  ,  Medeiros 
Manttia  ^  Girão  ^  e  Vanzeller  pedirão  licença  para  trati- 
rem  da   sua  saúde.  (  Concedido  ). 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  deo  conta  da  redacção 
do  Decreto  da  organisaç.io  do  Governo  das  Ilhas  dos 
Afores,  que  foi  approvado  ,  tirando-se  o  artigo  que  tra- 
tava da  Madeira  :  Ico  igualmente  a  ampli.ição  ao  artigo 
7,"  do  Decieto  de  4  de  Julho  da  Lei  da  Liberdade  da 
Impren  a  ,  do  theor  seguinte  : 

"Logo  que  o  author  de  hum  escfipto  for  pronun- 
ciado ,  e  não  comparecer  ,  se  fará  publico  no  Diário  do 
Gjverno  ,  e  desde  esta  data  será  responsável  o  Editor 
do  escripto  ,  e  na  falta  deste  o  Impressor.  ,,  zr  Appro- 
vado. 

O  Sr.  Secretario  Freire  leo  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes    109  Srs.   Deputados. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  deo  conta  de  hum  Of- 
fício  ,  que  acaba  de  receber  da  Secrcr.iria  d'  Estado  dos 
Negócios  do  Reino  ,  incluindo  os  docutripntos  que  en- 
via a  Commi^são  do  Commcrcio  relativos  ás  relações 
corhmerciaes  com  o  Brasil  ,  e  o  seu  parecer  sobte  o 
mesmo  objecto;  (á  C  Especial}. 
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Ordem  Jo  Dia. 

O  Sr.  Presidente  abrio  3  oiscussáo  aos  artigos  ;.' 
e  4."  adiados  da  precedente  Sessão  sobre  a  exigência 
que  se  impõe  á  Companhia  de  comprar  certa  porção  de 
águas-ardentes  dai  1'iovincias  do  Norte  ,  addicionando-se- 
llie  huma  emenda  do  Sr.  Peixoto  ,  que  se  reduzia  a  que 
a  Companliia  comprasse  toda  a  agiia-ardente  das  men- 
cionadas Provincias  por  huma  taxa   feita  no  mez  de  Mar» 

Suscitou-se  a  discussão  sobre  esta  matéria  ,  em  que 
CS  Srs.  Somes  Franco  ,  Ferreira  Borses  .  e  outros  sus- 
tentarão  o  Projecto  da  Comniissão  ,  e  o  Sr.  Peixoto 
sustentou  a  sua  emenda  ,  que  [oi  apoiada  pelos  Srs.  Pi- 
Aiíeiro  de  Aievedo  ,  B,ixí<?.<  ,  e  outros  ;  cfFerecérão  po- 
rém algumas  emendas  os  Srs.  Sonres  Franco,  e  Borges 
Carneiro  ,  e  julgando-se  discutido  forão  regeitados  o  ar- 
tigo do  Projecto  e  as  emendas  ,  e  approvada  a  do  Sr. 
Peixoto  ■=  "  Que  a  Companhia  seria  obrigada  a  comprar 
todas  as  aguas  ardentes  da  Província  do  Norte  ,  com 
tanto  que  não  excedão  O  consumo  da  Companhia  ,  e  do 
Commercio,  ,, 

Passou  se  a  tratar  do  artigo  6.°,  que  se  refere  ao 
exclusivo  d.is  aguas-ardentes  ,  que  se  concede  á  Compa- 
nhia ,  cm  coinpcnsaíjão  da  obrigação  que  se  lhe  impõe 
de  comprar  as  aguas  «rdentes   das  tris  Provincias. 

O  Sr.  Caitcllu  Branco  opinou  que  visto  ijue  não 
podia  votar  contra  o  exclusivo,  ainda  que  a  isso  se  op- 
pnnha ,  comtudo  como  o  artigo  do  onws  he  com  a  clau- 
sula de  nãt)  exceder  ao  seu  consumo,  assim  também  se 
deve  conceder  a  liberdade  aos  Lavradores  de  poderem 
vender  essa  agua-ardente  ,  que  a  Companhia  mostrar 
não  pôde  comprar. 

O  Sr.  Peixoto  mostrou  que  essa  hypothese  só  terá 
Ju'^ar  quando  haja  demasiada  abundância.  Julgando-se 
discutido,  foi  approvado  o  artigo:  em  consequência  pas- 
iou  á  Commissão  de  Agricultura  para  redigir  os  artig^os 
na  conformidade  da  votação. 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  á  Commissão  de 
íazenda  e  o  seu  relator  ,  o  Sr.  Riheiro  Telles  ,  apre- 
sentou huma  indicação  para  se  mandar  suspender  o  lei- 
lão de  páo  brasil,  que  Sc  annunciou  para  amanhã  jo  de 
Janeiro  e  perguntar  as  circunstancias  desta  transacção  , 
e  os  contractos  particulares  que  ha  sobre  este  objecto. 
Depois  de  alguma  discussão  foi  approvado. 

O  Sr.  Ba-J/io  opinou  que  por  ser  tarde  ,  a  Com- 
iTiissão  de  Justiça  Criminal  não  terá  a  palavra,  e  por  is- 
so pedia  licença  para  ler  hum  parecer  em  resposta  ao 
Ministro  das  Justiças  sobre  a  sorte  dos  muitos  prezos , 
que  se  acháo  condemnados  a  trabalhos  públicos  ,  e  de- 
vem por  isso  ser  revogadas  as  Sentenças,  e  passarem  3 
Africa-  Parece  á  Commissão  que  isto  só  se  pratique  a 
respeito  d'  aquelles  que  voluntariamente  prefirão  o  de- 
gredo aos  traballios  públicos.  =  Approvddo. 

Continuou  o  mesmo  Sr.  Ribeiro  Telles  a  ler  os 
seguintes  pareceres  :  de  João  Lobato  Quinteiro  :  do  Con- 
de de  Penafiel.  O  primeiro  foi  approvado,  e  o  segundo 
adiado. 

Levantou  se  a  Sessão  ás  duas  horas. 


CORTES.  —  Sessão  de   iO  de  Janeiro.     290.^ 


Lida  ,  e  approvada  a  acta  da  precedente  ,  deo  conta 
o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em  que  se 
inçluião  vários  Officios  do  Governo  ,  sendo  pela  Secre- 
taria d'F.stado  dos  Ne£Ocios  do  Reino  dois  contendo  duas 
Consultas  da  Junta  do  Conimetcio  ,  e  huma  da  Junta  do 
Tabaco  sobre  objectos  particulares.  Pela  Secretaria  d'Es- 
íado  das  Justiças  se  envião  tndos  os  papeis  qus  existião 
na  Meza  do  Desembargo  do  Paço  ,  c  Conselho  da  Fazen- 


da acerca  da  denuncia  de  certas  apólices  dos  Congrega- 
dos das  Nccessldi.des.  Pela  Secietj^ria  d'  Estr.do  dos  Ne- 
gócios da  Guerra  se  envião  duas  cópias  do  Regimento 
dos  Governadores  do  reino  A' Angola  ,  hum  Ofticio  do 
Marechjl  de  Campo  encarregado  do  Governo  das  .^rmaj 
da  Província  do  Minlio  acerca  dos  ladrões  que  iiif';stão 
aquflla  Província,  e  os  requerimentos  de  D.  Roza  Maria 
de  Lima  ,  D,  Antónia  Benedicta  Vicencia  da  Penha  de 
França  ,  e  D.  FaustJna  Luiza  Antónia  Pimentel  Maldo- 
nado ,  todos  sobre  pensões  ,  acompanhados  dos  informes 
do  Official  que  serve  de  Contador  Fiscal  da  Thesouraria 
Geral  das  Tropas.  =  Enviárão-se  ás  respectivas  Commis- 
sóes. 

A'  Commissão  de  Constituição  se  remettêrão  os  se- 
guintes Otlicios  :  I."  da  Junta  do  Governo  Constitu- 
cional da  Província  de  Minas  Geraes  em  data  do  1."  de 
Outubro,  em  que  refere  a  forma  da  sua  installação  ,  e 
auto  do  juramento  que  prestou,  o  qual  renova,  protes- 
tando a  sua  firme  adhesão  á  Constituição  ,  e  ao  Sobera- 
no Congresso  :  2."  participando  a  eleição  dos  Deputados, 
que  se  verificou  no  dia  19  de  Setembro,  de  que  se  re- 
mette  a  acta  ,  e  que  se  tinhão  dado  todas  as  providen- 
cias para  a  sua  prompta  sabida  :  a.°  do  Governo  do  Pa- 
rá sobre  a  necessidade  de  reprimir  alguns  espíritos  anár- 
quicos ,  que  se  patentearão  naquella  Província  ;  refere  o 
socego  em  que  actualmente  se  acha  ,  e  conclue  expon- 
do algumas  providencias  ,  que  tem  dado  :  4."  duas  re- 
presentações da  Junta  do  Governo  da  Paraíba  sobre  os 
successos   de    Pernambuco   e  Goiana. 

A  Conimissão  de  Fazenda  do  Brasil  se  envia  huma 
representação  do  Contador  Geral  do  Thesouro  Publico 
do  Rio  de  Janeiro  sobre  o  estado  da  Arrecadação  Publi- 
ca ,  e  os  motivos  porque  não  remette  os  documentos, 
3   que  se   refere. 

A"  Commissão  do  Commercio  se  enviou  a  represen» 
tacão  da  Commissão  estabelecida  em  Setúbal  sobre  a  ex- 
portação do  sal. 

O  Capitão  Tenente  ,  .António  Gabriel  Pereira  Pes- 
soa ,  Commandante  do  Brigue  Providcneia  ,  pela  occa- 
sião  de  voltar  do  Pará  ,  depois  de  ter  corrido  muitos 
outros  portos  do  Brasil ,  felicita  o  Soberano  Congresso  , 
e  protesta  a  sua  firme  adhesão  ao  Systema  Conttitucio- 
nal. 

Na  chamada  que  fez  0  Sr.  Secretario  Fr«V<  acháráo- 
se    111  Srs.   Deputados. 


Ordem   do   Dia  =  Constltuiçãot 


O  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a  Sessão  ao  art. 
1?7,  e  logo  o  Sr.  Borges  Carneiro  foi  de  opinião,  que 
no  artigo  se  devem  supprimir  todas  as  palavras  ,  que  se 
achão  depois  da  palavra  =:  determinar  :r  até  ás  seguintes 
r:  ou  outr.T  pena  maior  ~  ;  que  he  de  parecer  que  nas 
cauzas  crimes  se  não  concedão  revistas  algumas  ,  o  que 
sempre  foi  expresso  nas  nossas  antigas  Leis  ;  porem  se 
acazo  a  Assemblca  não  concordar  com  o  parecer  ,  que 
exponho  ,  dezejaria  que  se  não  marcasse  a  Alçada  ;  e 
continuando  a  discorrer  concluio  fazendo  tlgumas  obser- 
vações sobre  a  primeira  parte  do  artigo  ,  e  que  seria 
melhor  que  este  objecto  se  reservasse  para  huma  Lei 
Regulamentar. 

O  Sr.  L1115  Coíítinlio  tomando  a  palavra  disse  tfue 
jamais  se  cançaria  em  fallar  em  hum  objecto  de  tanta 
importância  ;  que  sendo  o  estabelecimento  dos  Jurados 
o  maior  bem  que  este  Angusto  Congresso  tem  feito  á 
Nação  Portugiieza  ,  de  nada  servirá  se  lhe  admittirem  os 
recursos,  ou  appelaçóes ,  introduzindo  por  esta  maneira 
a  chicana  ,  e  a  desordem  ,  que  perpetuará  as  demandas  ; 
continuou  a  reflectir,   e  concluio  contra  as  Revistas. 

O  Sr.  Sarmento  foi  de  opinião  ,  que  devem  haver 
as  Revistas  tanto  nas  causas  crimes  ,  como  nas  causas 
eiveis  :  discorreo  sobre  a  importância  da  vida  do  homem  , 
para  que  se  dêem  todas   as  providencias  para  que   o  Réo 
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quancio  chegue  aopatilulo  vá  convencido  ,  que  a  Lei 
unicamente  iie  que  alii  o  conduz  á  vista  das  culpas  ,  e 
provas,  que  devern'patentear-se  ni  Sentença  linal  ;  con- 
tinuou a  discorrer  largamente  sobre  este  oblecto  ,  e  con- 
cluio        que  se  concedessem  Revistas  nos  casos  crimes    e 

eiveis. 

Os  Srs.  Borga  Carneiro  ,  Villela  ,  Camello  Fortes  , 
e  outros  discorrerão  sobre  este  objecto  ,  e  forão  inter- 
rompidos pelo  Sr.  Presidente,  dizendo  que  na  íailj  im- 
mediata  «e  achn-ão  os  Cnmmand.intes  e  Officiaes  do  2." 
Katailiáo  do  Regimento  de  Intantcria  N."  2  , ,  que  vem 
comprmientar  as  Cortes  pela  siu  volta  de  Pernambuco  , 
e  dirigia  a  seguinte  falia  ,  que  leo  o  Sr.    Secretario  : 

"Senhor.  -A  Vossa  Wagestade  ,  Soberano  Congresso 
das  Cortes  Geraes  ,  Extraordinárias,  e  Constituintes,  da 
sempre  heróica,  e  liberal  Naçáo  Portugucza  ,  tem  a  hon- 
ra de  se  aprerentar  o  Coronel  Commandante  do  2.°  Bata- 
lhão do  Regimento  de  Infanteria  N°  2  ,  juntamente 
com  os  Ofnciaes  do  mesmo  Corpo  ,  vindo  de  Pernambu- 
co    onde  esteve  destacado. 

"Todos  elles  apreciáo  com  grande  jubilo  esta  sus- 
pirada ,  e  tão  feliz  occasião  de  pessoalmente  renderem  á 
face  de  toda  a  Nação,  que  juntamente  contempláo  nes- 
ta Augusta  Assemblca  ,  a  devoção,  respeito,  e  lidclidade 
que  lhe  consagrão  ,  e  da  sua  adhesão  aO  Systsma  Cons- 
titucional ,  de  que  tanta  prosperidade  e  gloria  deve  re- 
lultar  a  todos  os  Porlugiieies  ,  e  com  admiração  ,  e 
talvez  inveja  dos  outros  povos  ,  já  tem  resultado.  E  bem 
que  já  tenliáo  solemnemente  jurado  a  Regeneradora  Cons- 
tituição Politica  ,  esuasBises,  elles  renováo  com  ornais 
vivo  enihusiasino  acuelle  tão  sagrado  juramento,  e  o  de 
derramarem  até  a  ultima  gota  do  seu  sangue  ,  sempre 
que  o  exigir  o  amor  da  Paíri.i  ,  o  bem  da  NJç  o  ,  e 
obediência  a  S.  iMdi^estade  o  Ssnli-^r  D.  João  VI  ,  Rei 
Constitucional.  =  Quartel  de  Belém  jo  de  Janeiro  de 
iSaa^Josc  Joaqui.n  Siinõcs  ,  Coronel  Commandante  do 
Eitaliiio   2.°,, 

Pedio-se  que  se  fizesse  menção  honrosa  ,  e  se  insira 
no  Diário  do  Governo,  hindo  os  Srs.  Secretários  Frei- 
re y  e  Felgueiras  fazer  seus  comprimentos  da  parte  do 
Congresso  ao   Coronel  ,  e  Officiaes. 

Continuando  a  discussão,  oSt.  Coriêa  de  Seabra  to- 
mando a  palavra  disse  : 

"  Já  em  outra  Sessão  disse  que  a  Legislação  lugle- 
u  não  tinha  os  Jurados  por  infalliveis,  e  fallei  dos  re- 
cursos que  a  mesma  Legislação  concedia  nas  causas  ei- 
veis ;  no  crime  não  havia  recursos  pela  razão  que  já  ex- 
puz ,  mas  ao  depois  concedeo  se  segundo  exame,  e  mes- 
mo appellaçáo  de  abuso  ,  além  das  excepções  ,  e  muitos 
modos  que  havia  de  annullar  o  Processo  ;  de  forma  que 
o  Jurisconsulto  Alatheus  Hafe  não  duvida  afhrmar  que 
os  dclictos  mais  atrozes  ficão  impunes  pela  facilidade  das 
excepções.  E  depois  de  outras  reflexões  concluio  ,  que 
.sendo  a  revista  huiiia  espécie  de  recurso  ,  não  julgava 
necessário  na  Constituição  se  decla'a5Se  mais  do  que  o 
já  sanccionado  =:  que  nas  causas  crimes  haveria  huma  es- 
pécie  de  recurso  na  forma  que  a   Lei  regulasse,  „ 

Os  Srs.  Feio  ,  Ereire  ,  Cnrval/io  ,  e  outros  discorre- 
rão sobre  este  objecto  ,  e  julgando  se  discutido  ,  deci- 
diose  que  tanto  nas  causas  eiveis  como  nas  crimes  hou- 
vesse o  primeiro  recurso  só  das  Sentenças  de  direito  , 
conforme  a  Lei  determmar. 

O  Sr.  Sarmento  apresentou  a  indicação  para  se  sup- 
primir  a  Intendência  Geial  da  Policia  ,  a  qual  se  orde- 
nou se  unisse  a  outra  do  Sr.  Alnrgiuclti  sobre  o  mesino 
objecto,  e  que  se  imprima  para  se  discutir  con)  urgên- 
cia. 

O  Sr.  Secretario  Fels^ueiras  mencionou  hum  Officio 
incluindo  as  partes  do  Capitão  do  porto  da  declaração 
que  fizeráo  os  Commandantes  da  Fragata  Vénus  ,  vinda 
de  Pernambuco  ,  do  Brigue  Providencia  ,  viiido  do  Pjra^ 
c  do  Correio  Marítimo  Treze  de  Maio  ,  vindo  do  Ri»  ^ 
os  quaes  todos  asseverão  o  soceg^o  ,  e  espirito  Constitu- 
cional destas  Províncias.  (Ficarão  inteirados). 


Alguns  Srs.  Deputados  apresentarão  algumas  indica- 
ções ,  que   ficarão  para   2  '  leitura. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  reccbeo  huma  partici- 
pação, em  que  se  lhe  annnnciava  que  Deos  tinha  leva- 
do da  vida  presente  ao  Sr.  Deputado  pela  Província  do 
Minho  ,  João  Peieira  de  Souia. 

Passou-se  á  Ordem  do  Dia  os  artigos  addicionados 
jue  propõe  a  Commissão  de  .agricultura  sobre  a  quali- 
lade   e  forma  da  taixa  da  agua  ardente  ,  que   forão  appro- 


vados  ;  e  passaiido-se  ao  1."  artigo  do  projecto  principal 
forão  approvados  sem  emenda  alguma  os  artigos  i.°,  2.' 
e  j.*^  ;  o  4.°  igualmente  approvado  com  huma  emenda  ; 
o  5.°  approvado,  ficando  porém  a  Companhia  continuan- 
do a  receber  os  direitos  ,  e  a  remcltcllns  ao  ThesourO 
Publico  ;  porém  sem  administração  em  obras  :  os  art.  7.", 
S."  e  9  °  ficarão  adiados. 

Ordem  do  Dia  =:  Constituição  ,    e  Banco—.   Lcvan- 
tou-se  a  Sessão  ás   2  horas. 


# 


FEQ.^S  OFFlCL\ES. 

I 
lí  Manda  ElRei  ,  pda  Secretaria  tJe  Estado 
(?os  Negócios  de  Justiya  ,  participar  ,10  Clian. 
rcíller  da  Cazi  lia  Siipplica^-ão  ,  que  serve  de 
Regedor,  qje  coiiforuiaiidos  ■  com  a  s^ia  infor- 
marão datadu  em  12  do  cnrr  nt'^  mez  sobr»  o 
RetiaeriuientJ  de  Jlexandre  Luiz  Pinto  df^  Mn^ 
cedo,  no  qual  se  queixa  diS  grandes  derjiora»  , 
e  chicana.'?  ,  com  que  se  tom  embar.içado  hntn.a 
Cansa  pendente  já  por  e.veciição  ,  que  pron  ove 
contra  o  Prior  e  Religiosos  do  Convtnto  de 
São  Domingos  de  Viaitna  j  psdindo  qne  se  or- 
dene, que  decidido  o  Agravo  que  nitim  ;nieDte  se 
jiiterpoz  pelo  procurador  G?ral ,  não  seji  t  íte 
ni.iis  ouvido,  e  se  julgue  logo  afinal:  E  Atten- 
d;;iida  S.  Magestade  a  que  a  pertenção  doStip- 
plicante  ,  em  quanto  a  não  ser  mais  ouvido  o 
dito  Procurador,  só  pôde  ter  lugar  segundo  oi 
termos  do.s  Autos  ,  e  os  meios  a  que  recorrer, 
o  que  pertence  aos  Juizes;  pois  não  he  licito 
toll)ere!n-se  cm  geral  os  reciirtios  estab  lecidos 
pela  Ivpi  :  Ha  por  bem  Determ-nar  que  09  mes- 
mosJuÍ7es,  observando  a  Lei ,  e  cortando  todos 
os  incidentes,  que  só  teuhão  por  objecto  conti- 
nu  ir  as  estranhas  demoras  ,  que  tem  havido 
nesta  Causa  ,  passem  a  ultimali.i  ,  julgando-a 
como  for  de  Direito,  Palácio  de  Queluz  em  19 
de  Janeiro  de  1822.— -José  da  Silva  Cai  valho. -it 


•»  Attendendo,  a  que  alguns  dos  S-nhores  Reis 
Meus  Augustos  Predecessores  nomearão  para 
Seus  Pregadores  nlguns  Preladas  Sagrados  ,  qne 
mais  se  distingiiião  em  virtudes  e  talentos  ; 
E  t(  ndo  considerarão  ao  dccedido  merecimento 
do  Reverendo  Bispo  d'  Elvas  D.  Frei  Joaquim 
de  Menezes  e  Jltlriide  ,  que  por  mnitos  annog 
ex-rceo  aquelle  Sagrado  Ministério  ,  com  a  Mi- 
nha Real  .Ápprov-ição :  Hei  por  bem  INomeallo 
Piéeador  da  Minha  Real  Pessoa,  p^ira  pregar 
na  Minha  Real  Presença,  todas  as  vrzes  ,  qus 
para  isso  fjr  ch.imado.  O  mesmo  Reverendo 
Bi>^po  o  tenha  assim  entendido,  e  execute.  Pa- 
licio  de  Queluz  cm  21  de  J  meiro  de  J822. 
—  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestadc.  =^José 
da  Silva  CarvaVio,  15 
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■  5iM.Mjaa  ElRei,  pcl.i  Stc'rct;tr;a'  de  Esi-icio 
«.•)S  Ne^foeios  d.i  Giitrra,  feijietter  ao  Mar.hid 
íJe  Cam'i)o  !í'ncarregfl(lo  do  Governo  (ias  J^í- 
.m;is  L\i.i\Biei,i-JUa  ,  o.  Fioclkso  ve;i);il  ídcIusu 
feito  aosréos,  Fernando  de  Lrma  Lobo  ,  (■pi- 
tão,- Joíé  Caftoiío,  S.Tgeiito,'./oró  doa  Sarit^js^ 
Cabo  de  Esquadra;  Jnionio  de,  <A-guiar ,  Anto-' 
nio  José  Malhadas  ,  José  Gouçn/oes  Miranda, 
Francisco  AfiTmio  ,  Ânhniio  Fi  níicisco  Nagoza  , 
Jntonio  Franciace,  José  Cabral,  João  j7itonw^ 
Viíla  Nova  ,  Sold.idos  todos  do  Regimento  N. 
23  processados  ptlo  Crime  de  Assoada  com  fe- 
riiiieiiíos  ,  que  teve  lugir  em  Villa  Real  ,  e 
suas  iii)i:iedi,ivões  efti  os  dias  29  de  Maio  ,  e 
J6  de  Jiillio  do  anuo  próximo  passado  ,  par* 
qne  Ihfrs  mande  ciiniprir  a  sua  Sentença  ,  na 
forma  jnlgada  pelo  Supremo  Conselho  de  Jus- 
tiça ,  em  Sessão  de  12  do  corrente  uiez  ,  na  qual 
tão  absalvirlos  os  ditos  réos  ,  á  excepção  do  rc- 
•  ferido  Capitão  ,  e  do  Soldado  Antonto  de 
Jguinr ,  que  são  condcmna';os  na  niesma^Sen- 
tença  ;  o  primeiro  cm  seis  mezcs  d;.-  pri?.ão  no 
Quartel  ;  e  o  segundo  eui  hum  anuo  de  prizão 
no  Diesmo.Qu  ;rtfl.  Palácio  de  Que/u»  em  17 
de   Janeiro    de  1822.  =■  Cândido  José  Xavier,  i^ 

■55  Manda  ElRei,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  de  Justiça,  participar  ao  Inten- 
dente Geral  da  Policia,  que  sendo-lhe  presen- 
te a  sua  Informação  datada  em  23  de  Uezcm- 
bro  próximo  pretérito  sobre  o  Requerimento 
de  Stbr^stião  José  Felgudr.-s ,  cm  que  se  queixa 
tia  prizão,  que  lhe  foi  ordenada  pelo  Correge- 
dor do  Crime  do  Bairo  da  Rua  Noca:  e  cons- 
tando pela  mesma  Informação  que  o  Suppli- 
cantc  se  acha  pronUDciado  desde  o  dia  19  do 
mesmo  mez  por  ser  jog.dor  ,  e  apprehendido 
em  humaCnsa  de  jogo  de  az-.r:  Houve  SnaM.i. 
gesíade  por  bem  indeferir  ao  Requi-ri mento  do 
jáupplicante  5  e  ordena  que  o  sen  processo  si- 
ga no  Juízo  competente  os  devidos  termos  ;  e 
ha  outro  sim  por  bem  declarar  que  o  sobre- 
dito Corregedor  executou  bem  a  dilligeiicia  , 
'que  a  este^rrspcilo  lhe  foi  determinada.  Palá- 
cio de  Queluz  frmH  deJaneiro  de  \822.=^ José 
da  Silva   Curialko.  » 

Para  o  Encarregado  do  Governo  de  Tmz-os- 
Montes- 

rScndo  presente  a  S.  Mag-stade  o  Officio 
que  dirigio,  o  Marechal  de  Cauij  o,  Encarre- 
gado do  Governo  das  Armas  di  Província  de 
Traz-os- Monta,  cm  data  de  8  do  corrente  mez, 
eai  que  participa  a  impossibilidade  que  tem  o 
Juiz  de  Fora  de  Chaves  ,  para  principiar  os 
processos  dos  réos  Militares,  que  alli  se  achão 
prezes,  antes  do  dia 20  do  dito  mez,  propondo, 
cm  attenção  a  h  iver  na  referida  Praça  três  Pie- 
gimentos,  que  se  ordene  ao  Juiz  de  Fora  de 
Montalegre,  ou  ao  de  Monforte  de  Rio  Livre, 
seião  encarregridos  de  ajudar  a  f  :2er  aquelles 
Processos  :  ai.nda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de 
Estado  dos  INegoeios  da  Guerra  ,  declarar  ao 
mesmo  Marechal  de  Cmpo  ,  em  resposta  io 
s<n  dito  Officio,    qne  não  pode  ter  lugar   a  de- 
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signação  do  oulro  Ministro,  por  qne  nesse  ca- 
so  ficaria  Imm  delles  somente  cem  hum  Corpo, 
o  que  lie  expressamente  contra  o  determini- 
do  no  §.  3."  da  Carta  de  L,  i  de  12  d  !)(Z(  ni- 
bro  próximo  passado,  a  res])eito  dos  A  iniitor  ■• 
Palácio  de  Queluz  em  17  de  Janeiro  lic  1822. 
==  Cândido  José  Xavier.  ■>■! 

11  Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  E-.tído 
dos  INegocics  do  Reino  ,  qne  o  Scnido  da  Ca- 
mâra responda  sem  a  menor  perda  de  tempo 
porque  não  tem  indicado  o  local  centr  il  oiidc 
se  possa  estabelecer  a  venda  das  Actas,  e  Diá- 
rios de  Cortes,  como  liie  foi  Ordenado  eom  Ur- 
gência, pela  Portaria  de  9  (ioeorrente,  em  at- 
tenção a  estar  destinada  ,  em  consequência  de 
Ordens  anteriores  ,  a  loja  IN."  3  sita  debaixo 
do  mesmo  Senado  ,  para  o  seu  Archivo  ,  fa- 
zendo-se  muito  estranhavel  a  dita  deniori.  Pa- 
lácio de  Queluz  em  17  de  Janeiro  de  1822.=: 
FUippe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro.  5i 

«Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Guerra,  rcmetter  ao  Marechal 
de  Campo  Encarregado  cio  Governo  das  Arma» 
da  Provincia  do  Atemtéjo  ,  o  Processo  Stimnia- 
rio  incluso  fito  aos  Réos,  José  Jacob  d'' Abreu. 
Moiinlio  ,  Alferes  da  6.^  Companhia  do  Regi- 
mento de  Cavallaria  N.°5,  Francisco  José  Luiz  , 
João  Maria ,  Manoel  António  ,  Joaquim  de  Je- 
sus ,  António  da  Eiicamação  ,  José  Joaquim , 
Soldados  do  mesmo  Regimento;  pira  qU"  lhes 
mande  cumprir  a  sua  sentença  na  forma  julga- 
da pelo  Supremo  Conselho  de  Juítiça  na  sua 
Sessão  do  dia  12  do  corrente  mez,  na  qn  il  são 
absolvidos  os  ditos  Réos,  havendo-os  como  pu- 
nidos com  o  tempo  e  incommodos  da  ])rizào  , 
que  experimentarão  pelo  tumulto  ,  e  desordem 
que  teve  lugar  na  Villa  de  Arrnyolos  no  diaf29 
de  Julho  do  anno  próximo  passado  ;  á  excep- 
ção do  referido  Alferes  e  cio  Soldado  Manoel 
António,  que  são  condcmnados  na  m  sm  i  Sen- 
tença em  seis  mezcs  de  prizão  cada  hum  ,  fazen- 
do este  ultimo  o  Serviço  do  Quartel.  Palácio 
de  Queluz  em  18  de  Janeiro  de  1822.  =  Cân- 
dido Joi.é  Xavier.  11 
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Madrid  2Z  de  Janeiro. 


periódico  £/  Independente  ^  desta  Cidade  ,  traz  hoje 
o  artigo  seguinte  : 

"A  leitura  dos  periódicos  Inglezes  e  Pranceze]  , 
(^mas  nco  de  itlgiins^  e  a  correspondência  dos  homens 
mais  illustrados  da  Europa  ,  evidentemente  mosttão  o 
interesse  que  inspira  a  situação  da  Petiinsula  ,  cujo  he- 
róico alçainento  contra  o  despotismo  influíra  poderosa- 
mente na  rejeneração  social  ,  assim  como  a  revolução 
Franceza  despertou  rs  povos  do  iethargo  em  cjue  jaiião  , 
e  a  revoluçá"^  da  Casa  de  Stuart  em  I^t^loterra  ,  assig- 
nalou  a  tardia  mas  inevitável  mina  da  Monjrquia  abso- 
luta. Importa  porém  muito  estremar  os  periódicos  e  as 
cartas  dos  que  vendidos  ao  despotismo  dos  Govírnos  di- 
rectamente tendem  a  exagerar  os  perigos  da  liberdade  , 
para  a  desacreditarem  e  suífocarem  na  sua  origem  ,  da- 
quellcs  que  ,  ourados  por  nobres  e  generosos  sentimen- 
tos ,  desejáo  em  honra  da  causa  da  liberdade  ,  que  se 
consolide  o  systema  que  reçe  a  nos^a  pátria  ,  e  que  esta 
occupe  o  distiiicto  lugar  que  lhe  assignaláo  a  sua  posi- 
ção wsografica  ,  o  sentimento  da  sua  propila  conservação, 
e  a  g'o'-iosa  iniciativa  com  que  se  ha  pionunciado  contra 
a  liga  dos  disputas.  Não  he  nosso  animo  deprimir  os 
primi:-iros  ,  cujas  calumnias  estão  desmentidas  pelos  mes- 
mos factos  :  das  observações  dos  segundos  nos  aprovei- 
taremos com  aquella  imparcialidade  que  deve  dirigir  a 
penna  de  luim  escritor  publico 

"  Qualquer  que  lance  os  olhos  pela  Europa  ,  e  fixe 
a  sua  attencão  na  estreita  liga  que  os  Monarcas  mais  po- 
derosos do  Norte  tem  formado  ,  nos  princípios  que  pro- 
clamarão quando  se  fundio  o  Império  de  Bnonaparte  ,  e 
na  conducti  que  tem  depois  seguido  sem  interrupção  , 
conhecerá  qi^ín  deheis  são  as  nossas  forças  ,  e  quão  in- 
certa a  nossa  sorte  ,  se  não  emendarmos  os  erros  dos 
jMinisterios  que  ate  agora  nos  tem  wovernaòo.  Arites  de 
os  Reis  se  terem  colh^ado  contra  os  povos  ,  nós  tería- 
mos sós  sido  assas  poderosos  para  sa'varmos  o  precioso 
deposito  de  nossas  liberdades  ;  hoje  em  dia  he  preciso 
quc  nos  persuadamos  intimamente  da  necessidade  de  ta- 
zer  causa  conimum  Q  por  eficiío  de  ntccnidiide')  com  os 
valorosos  Portugiieíci  ;  e  que  suffocando  assim  eiles  co- 
mo nós  as  preocciípaçóes  e  os  oJios  funestíssimos  que 
em  ambas  as  Nações  semeara  o  antigo  despotismo,  tor- 
meiTios  huma  estreita  alliança  fiadora  da  nossa  reciproca 
independência.  Não  importa  menos  d  nossa  seguridade  a 
alliança  da  França  ,  se  considerarmos  que  alli  mais  ain- 
da que  em  nosso  próprio  território  deve  triunfar  ou  pe- 
isccr  a  nossa   liberdade. 


"  Dois  annos  ha  que  quebrámos  o  sceptro  <)o  des- 
potismo e  nes»e  tempo  temos  dado  ao  Mundo  hum  dos 
mais  assignalados  exemplos  de  valor  ,  de  constância  ,  e 
de  grandeza  d' alma.  Collocados  em  huma  extremidade 
da  Europa  ,  e  postos  a  coberto  pela  impotência  militar 
da  França  ,  temos  tido  em  nossas  nãos  os  meios  mais 
a  propósito  para  completar  a  nossa  regeneração,  e  quan- 
tas seguranças   Incaes  podianios  desejar. 

''  Sem  embargo  disso  não  está  a  nossa  liberdade 
menos  exposta  e  ameaçada  que  quando  a  conquistámos  ; 
e  ao  considerar  os  elementos  da  guerra  civil  que  tem 
estado  a  ponto  de  nos  submergir  em  hum  abysmo  de 
calamidades  ,  não  se  pode  desconhecer  que  o  descanço 
eni  que  nos  tem  deixado  os  Exércitos  estrangeiros  se 
deve  attribuir  aos  embaraços  e  cuidados  que  tem  cha- 
mado com  urgência  a  attencão  dos  Monarcas  da  Santa 
Alliança, 

"Em  que  consiste  pois  o  estado  d' incerteza  em 
«ue  nos  achamos  ?  Não  tratamos  neste  lugar  de  fazer 
huma  analyse  das  reformas  que  as  Cortes  tem  feito  em 
diversos  ramos  da  Administração  Publica  ,  e  da  opposição 
que  tem  achado  em  sua  execução,  já  pela  imperícia  do 
Ministério  e  dos  Delegados  de  sua  authorid^de  ,  ja  pelas 
preoccupaçóes  e  pelos  hábitos  ditficeis  sempre  de  supe- 
rar. Ao  presente  consideraremos  a  questão  debaixo  de 
outro  ponto  de  vista  em   relação  d  influencia  estrangeira. 

"  Desde  que  principiou  a  nossa  revf  luçáo  não  tem 
cessado  os  Gabinetes  de  influir  nella,  ao  passo  que  nós 
nem  sequer  temos  pensado  em  influir  nos  outros  povos 
da  Europa  com  quem  já  nos  ligavão  os  interesses  de 
huma  mesma  causa  (^Nnpjles  ,  e  Piemonte  ')  ;  quando 
deveríamos  emtabular  relações  mais  ou  menos  directa- 
mente para  solapar  com  destreza  ,  e  ganhar  a  sua  opi- 
nião. Em  lugar  de  nos  termos  posto  a  frente  da  confe- 
deração dos  povos  que  tinhão  proclamado  a  nosso  exem- 
plo a  liberdade  ,  e  dos  que  seguissem  suas  gloriozas  piza- 
dat  ,  nos  insulámos  e  concentrámos  em  nós  mesmos  , 
desprezando  a  poderosa  força  moral  que  o  conceito  do 
nosso  valor  e  firmeza  de  caracter  nos  dava.  A  debilidade 
ou  imprevisão  dos  nossos  Ministérios  tem  dado  azo  3 
que  os  emissários  da  Santa  Alliança  não  tenhâo  cessado 
de  semear  a  discórdia  entre  nós  ,  de  azedar  os  ânimos  , 
estimular  o  fanatismo  e  promover  o  descontentamento  , 
pondo  em  descrédito  pelos  meios  mais  exquisitos  o  sys- 
tenia  constitucional,  l-acil  era  crer  que  ral  seria  a  tácti- 
ca que  em  vez  de  baionetas  empregassem  os  inimig^os 
exteriores  das  instituições  liberaes.  A  Curte  de  Modnd 
se  tem  convertido  ,  pois  ,  na  otficina  das  intrigas  e  ma- 
quinações estrangeiras  combinadas,  promovidas,  e  pagas 
pela  Santa  Alliança. 

"  Eis-aqui    huma    das    causas    que  ,    unida    a  outras 
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f  que  ,  òoTno  deixamos  ihHicailo  ,  não  lie  nosso  prOfosito 
examinar  neste  momento)  tem  impedido  que  a  revolii- 
~(}io  HcspanhoUi  caminhe  ao  ^eu  objecto,  isto  lie,  á  es- 
tabelidade  do  sy^tema  representali\o  ,  fazendo  que  este, 
em  vez  de  se  consolidar  ,  vá  perdendo  insensivelmente 
em  credito  e  concerto. 

"  Longe  de  nos  a  idéa  de  faltar  ao  respeito  que 
nos  merecem  as  Cortes,  cujo  nome  quizeramos  que  se 
conservasse  com  todo  o  atractivo  prestigio  com  que  a 
nossa  antiga  historia  no-lo  ha  transmittido  ;  seja-nos 
porem  permittido  dizer  que  nem  sempre  tem  fallado  a 
linguagem  energira  que  tjlvcz  teria  convindo,  para  des- 
truir os  projectos  e  maquinações  dos  que  tem  tratado 
ao  que  parece  de  alienar  o  animo  do  i^lonarca  da  causa 
do  povo  ,  para  restabelecer  o  despotismo  ,  ainda  que 
fosse  coberto  com  fórmulas  constitucionaes. 

''  Não  usaremos  do  mesmo  commedimento  ao  dizer 
que  por  culpa  do  Governo,  não  temos  apresentado  aos 
Gabinetes  estrangeiros  a  altitude  imperiosa  que  nOs  con- 
vinha :  pelo  contrario  tem-os  deixado  trabalhar  occulta- 
niente  em  nossa  ruina  ,  sem  adoptar  providencia  alguma 
para  os  convencer  de  sua  perfídia  ,  o  que  não  era  por 
certo  difficultnso.  Onde  estão  ,  perguntaremos  ao  Go- 
verno aquellas  snleinnes  e  vigorosas  declarações  que 
exigia  a  ofFensa  que  repetidas  vezes  se  teir  i'eito  ao  de- 
coro nacional  ?  Talvez  se  não  publique  huin  periódico» 
na  Europa,  se  se  exceptuar  a  Inglaterra  ,  que  não  es- 
teja sujeito  á  censura  dos  Governos  ;  e  sendo  isto  as- 
sim não  se  pôde  deixar  de  crer  que  elles  são  os  que 
dictáo  as  diatribes,  de  que  estão  cheios,  contra  a  Hej- 
panlia  ,  e  que  a!li  expressão  o  odio  e  o  desprezo  com 
que  olhão  esta  Nação.  Estes  insultos,  periodicamente 
feitos  e  de  hum  modo  official  ,  deverão  ter-nos  para 
logo  advirtido  da  sorte  que  se  nos  preparava,  e  das  ca- 
lamidades que  se  estavão  conjurando  contra  a  nossa  Pá- 
tria :  o  Governo  tiiiiia  huma  sagrada  obrigação  de  rorn>- 
per  suas  relações  com  aquelles  Gabinetes  ,  antes  do  que 
expor-se  a  que  o  seu  silencio  fosse  notado  de  grave- 
mente criminoso  ;  e  as  Cortes  terião  merecido  as  bên- 
çãos de  todos  os  patriotas,  se  tivessem  exigido  do  Go- 
verno que   fizesse  respeitar  o  nome   Hespan/iol. 

"  Se  considerarmos  os  resultados  desta  liga  politica, 
e  desta  falta  de  energia  e  de  fortaleza  ,  ver-se  ha  quão 
funesta  influencia  tem  tido  na  tranqiiillidade  do  Estado. 

"O  partido  occulto  que  desde  o  restabelecimento 
da  Constituição  está  trabalhando  incançavelmeiite  em  sua 
ruina  julgou  ,  ao  ver  a  inércia  e  o  lethargo  do  Minis- 
tério que  poderia  zombar  impunemente  da  Nação  ,  e 
impedir  pelos  meios  possíveis  a  realização  das  reformas 
que  eráo  consequência  da  mudança  das  nossas  instituições 
politicas. 

"Excitados  os  descontentes  pelos  manifestos  estran- 
geiros ,  adquirirão  extraordinária  ousadia  vendo  quantos 
alliados  tinhão  fora  d'  liespaaha  que  coadjuvassem  seus 
projectos  ;  e  persuadidos  de  que  bastava  atacar  o  edifí- 
cio constitucional  para  o  derribar  ,  tem  extraviado  o  es- 
pirito publico  e  accendido  o  fogo  intestino  que  diaria- 
mente tem  ido  crescendo. 

"  Se  o  Governo  tivesse  tomado  huma  altitude  vi- 
gorosa relativamente  aos  inimigos  interiores  e  exterio- 
res de  nossas  instituições  ,  ter-lhes-hia  imposto  íemor 
quando  não  tivesse  desconcertado  seus  planos  ;  teria 
inspirado  animo  e  confiança  aos  patriotas  ,  consolidando 
a  sua  união  ,  e  augmentando  com  ella  a  sua  força  e  po- 
der :  os  homens  débeis  que  ,  para  se  pronunciarem  aber- 
tamente a  favor  da  liberdade  que  amão  ,  só  esperão  con- 
vencer-se  da  segurança  do  seU  triunto  ,  para  não  se  ex- 
porem aos  riscos  de  huma  derrota  ,  ter-se-hi.ío  reunido 
em  torno  dns  mesmos  patriotas  ;  e  ,  reforçado  assim  o 
partido  liberal,  nada  teria  que  temer,  nem  os  exércitos 
estrangeiros  ,  nem  os  servis.  Não  teríamos  visto  formar- 
se  hum  rebanho  de  ministeriaes  ,  apoio  da  arbitrarieda- 
de ,  qualquer  que  seja  a  mascara  com  que  se  revista,  c 
a  corrupção  e  ambição  não  terião  engrossado  o  partido 
ào  despotismo.    Seria  huma    a   opinião   e  o  patriotismo 


huma  virtude  gerai  ,  porque  nem  os  descontentes  se  li- 
songeariáo  com  calvas  e  sinistras  esperanças  ,  nem  o  te- 
mor do  por  vir  euervaiia  as  forças  dos  amantes  da  li- 
berdade. 

''  Em  todjs  as  Nações  tem  havido  sempre  liuma 
massa  de  população  dominada  por  velhas  preoccupações  , 
e  avezada  a  luima  obediência  péssima  :  esta  massa  he  a 
que  principalmente  consiítue  a  força  dos  Governos  , 
porque  obeilece  submissa  por  instincto  ,  e  se  colloca  sem- 
pre do  lado  do  mais  torte  ,  o  qual  pela  sua  parte  tem 
nella  o  seu  apoio.  Os  succcssos  que  tem  occorrido  em 
Hespanl>n  h.>  dois  annos  a  esta  parte,  e  a  nossa  situação 
actual  provão  ale  a  evidencia  que  se  não  tem  meditado 
esta  verdade  como  devera. 

"  A  revolução  que  coui  tanta  gloria  começámos 
ainda  não  tez  os  bens  que  se  apetecião,  e  que  a  Nação 
teclamava  :  desta  circunstancia,  produzida  pela  imperícia 
dos  nossos  Governantes  ,  se  tem  aproveitado  destramen- 
te o  partido  dos  inimigos  do  systema,  e  da  altitude  de- 
fensiva que  ao  principio  tomarão  se  tem  convertido  em 
offensores  descarados,  A  massa  do  povo  tem  sido  e  he 
espectadora  passiva  desta  luta,  e  a  Monarquia  absoluta. 
Conservando  seus  prestígios  e  sem  occultar  a  aversão  ás 
instituições  populares  ,  não  tem  perdido  seus  antigos  al- 
liados a  quem  não  tem  cessado  de  estimular  com  lison- 
geiras   esperanças. 

"  Eis-aqui  de  que  modo  se  pôde  explicar  a  desu- 
nião dos  patriotas  ,  e  extravio  da  opinião  publica  ,  as 
turbulências  que  aftligera  a  nossa  Pátria  ,  e  OJ  perigos 
que  a  aiiieação.  Oxalá  que  os  que  estão  encarregados  de 
nossos  destinos  tirem  algum  proveito  destas  ligeiras  re- 
flexões ,   e  nos  preparem  dias  de  paz  e  de  ventura.  ,, 

LISBOA    5 1   de  Janeira. 


PEqAS  OFFICIAES. 

Cireu/nres  escpedidas  aos  Generaes  Encarregados 

du  Govniiio  dns  Armas  das  Províncias 

desíe  Reino  pelo  Ministetio  da 

Guerra. 

iiMaiidfi  ElRti,  pela  Secretaria  de  Estado 
tios  Negócios  da  Guerra,  ao  Marechal  de  Ciid- 
po  encarregado  cio  Governo  das  Armas  da  Pro- 
víncia ác  Aiemlêjo  ^  que  expessa  as  Ordeus  ne- 
cessarias  aos  Cominandantes  dos  Corpos  estacio- 
nados na  sna  Província,  para  qne  principie  a. 
ter  vigor  no  ]irimeiro  de  Fevereiro  próximo 
fiitnro  a  Carta  de  Lei  de  20  de  Dezembro  de 
1821  ,  que  lhe  íoi  ep.viada  cm  i^ortaria  datada 
de  18  do  corrente  inez. 

O  mesmo  Marechal  de  Campo  remettcrá  , 
com  a  maior  brevidade  possível  ,  huma  relação 
noniinai  Jos  Mcdicos  ,  que,  iiabitaiido  p.os  lu- 
gares, onde  os  Corpos  s-  acliào  estacionados  fi- 
co o  encarregados  do  cur.itivo  dos  doeiiíes  dos 
mesíHOs  Moi^pitaes,  confór.-ne  determina  o  í.  2.° 
d;i  refcTida  Cartrt  de  Lei  com  dccl.iração  do  nu- 
mero de  Hospitaes,  de  que  se  encarregão. 

AsJ;intas  d»i  Saúde  do  Exercito  secanvocaráo 
hntiia  vez  em  cada  Semana  ,  as  qiues  seràc 
comjjostas  do  Medico  Civil  do  Ilospit  .1  ,  como 
Pre-idci;te  ,  e  do  Cirtirgião  mór  ,  e  Ajudantes 
ác  Cirnrgia  do  Corpo,  a  que  pertencer  o  Hoe. 
pitai  Regimental;  nas  suas  Sessões  tratarão  só 
do  estado  do  doente  ,  que  lhe  lor  apresenta- 
do, e  do  tempo  de  licença,  quej  necessitar ,  ou 
pari  convalescer  da  moléstia,  ou  para  se  resta- 
belecer cm  ares  pátrios,  o  resultado  desta  Ses- 
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são  de  Jnnta  s  rá  entregue  no  Coíjiman:lai)!2 
do  Rpgimtiito,  o  qu.l,  [ror  vi;i  do  Geiícral  da 
res|)cctiv,i  Pr<)\  iiicia  ,  o  ci»vi.ir;i  A  Secretaria 
de  Est.iilo  cios  Negocioi  da  Guerra  ,  com  as 
obscrviíçõis  ,    que  julg  ir  coiivciiientcá. 

Qii.indo  em  enraprimenio  do  Çi.  lo  da  citada 
C.irt-i  de  Lei,  for  iioiiicido  o  iM.dico  Civil  pa- 
ra fazer  a  revista,  e  ins|)cC'^'ão  dos  Hospiíaes 
Ke^iiMcntacs ,  he  nesta  otc.izião  ,  que,  (azcndo- 
se  iiuiiia  Stssão  dt-.hinta  de  Saiidf  extraordina- 
ria  ,  na  qtial  será  Presidente  o  Medico  lii?|)tc- 
tor,  o  assistirão  o  .Medico  Civil  do  mesmo  Hos- 
pital Rr^iineiit.-.i  com  o  Cirurgião~már ,  e  Aju- 
dniite  de  Cirurgia  perteuceiílLS  ao  uiesm)  Uor- 
po  .  IliC  d  verão  ser  apresentados  todos  os 
Alilitares.  que  se  julgarem  incapazes  do  Servi- 
ç-o  ,  a  fim  de  que  ,  sendo  escriipulosaíucntc 
examinados,  possão  deliberar  sobre  as  circuns- 
tancias, em  que  os  «ncontrarení  ;  o,  resultado 
desta  Sesíão  ,  segundo  o  nietliodo  esiabdecido 
no  mappa  ,  que  accom;i?.nh:i  a  Ordem  do  dia  8 
de  Agosto  de  1817  ,  deverá  ser  entregue  ao 
Con)mandintc  do  Regimento,  o  qn.il  o  enviará 
ao  Gener;il  da  Província  ,  para  que  ,  por  via 
do  Inspector  respectivo,  havendo-o  ,  seja  re- 
mettido  ao  Ministério  da  Guerra^  cotn  as  ob- 
servaçõas    que  parecerem  .;ecerta(i,is. 

a""»  ScssÕ;  s  da  Janta  de  Saúde  de  que  acima 
SC  trata  ,  poderá  o  Coram  andante  da  Brigiii. 
ou  o  Commandante  da  Diviíão  ,  quando  os  hou- 
verem, ou  finalmente  o  General  Encarregado 
do  Govcr-io  d.iS  Armas  da  Província  enviar 
qunlcjuer  praça  avulça  ,  ou  qualquer  Official 
que  prrcize  ser  examinado  pelas  ditas  Juntas 
de  Saúde. 

Quando  o  Ofíicial  não  estiver  era  estado  de  se 
apprcsentar  á  Junta  de  Saúde,  se  ordenará  aos 
Membros  ,  de  que  a  mesma  se  compuzer  ,  de 
irem  ^o  seu  Qu  irlel  em  dia,  e  hora  determina- 
da,  afim  de  proced.rem    .osexames  necessjrioií. 

Se  em  algum  dos  lugares  ,  onde  os  Corpos  se 
r.ehão  estacionados,  não  houver  Medico  (.'ivil  , 
o  Cirurgião  Mór  tratará  dos  doentes  de  Merii- 
cina  ,  p  !  rticip  indo-sc  logo  ao  Governo  .  pelo 
.Ministério  da  Guerra  ,  a  íiai  do  s,^  darem  as 
providencias,    que  forem  convenientes, 

í<ão  havendo  Medico  Civil  na  Povoarão, 
aonde  estiver  estacionado  o  Regimento  ,  ou 
qu.indo  o  Medico  Civil  do  Hospital  Rcgimeiíf -.1 
«sliver  doente  ,  as  ditas  Juntas  de  Saiid-  nào 
i-íeixarão  por  isso  rie  se  reunirem  ,  a  lim  <le  fa- 
■/erem  as  sua?  Sessões  pf-U  maneira,  qiieíeacha 
ti<  terminada  ,  sendo  então  composta  a  mesma 
Jnnta  do  Cirurgião  Mór  do  Corpo,  como  Pre- 
sidente ,  e  dos  Ajudantes  de  Cirurgia  do  m  s- 
ino  Corpo. 

O  Encarr  gado  do  Governo  das  Armas  da  Pro- 
vjncia  desigíMrá  ,  qual  lie  o  Hospital  Regimen- 
tai lia  mesma  Província  ,  que  íi.pie  mais  cen- 
tral, e  fpie  tenh.i  maior  cap  ici>iacle  para  con- 
UT  hum  Deposito  {de  aj)p- relhos  Cirurgicus, 
roupas,  e  utensilio>* ,'  que  sirvão  pnra  forneci- 
mento dos  outros  Ilospitas  da  Provinda.,  como 
se  determi.na  pelo  (i.  12  da  referida  Carta  de 
Lei. 

O  Encarregado  do  Governo  das  A  rm.is  da  Pro- 
víncia fará  r.-aponsavcl  aos  Commandantcs  dos 
Corpos,  estacionados  na  sua  Província,   tanto 


pelo  exacto  cumprimento  da  citada  Carta  de 
Li  em  to  loí  os  §§.  ,  que  Ih'  são  relativos, 
como  por  tudo  quanto  te  dispõe  nesta  Porta- 
ria,  em  qu.iiito  se  não  publiei  o  Regulamento 
para  os  Hospitaes  Regimentaes ,  conforme  de- 
trmina  o  §.  18  da  mencionada  Carta  de  Lei. 
P  liacio  AeQmlitz  em  24  de  Janeiro  de  1822. — 
Cnndi^to  José   Xavier.  ■>• 

u Manda  EIRei  .  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  de  Justiça  ,  que  o  Reverendo 
Arcebispo  Primaz  iiceite  a  sua  obediência  a  todo 
e  qualquer  Religioso  das  Ordens  Regulares  do 
dito  Aicebispado  que  pertt  nder  secul.irisar-se  ; 
estando  nas  circunstancias  disso.  Palácio  de 
Queluz  em  19  de  Janeiro  de  1822.  =^/ose  da 
^ilva  Carvaliin.  -it 

Na  mesma  conformidade  ,  e  data  mutatis  mu- 
taiidis  se  expedirão  Port  irias  a  todos  os  Arce- 
bispos e  Dispôs  dcjtcs  Reinos. 
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Lida  ,  e  approvada  a  acta  da  precedente  ,  deo  conta 
o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  eni  que  se 
iiicluião  os  seguintes  ofticios  do  Governo  :  2  pela  Secre- 
taria d"E!-ado  do*  Ne>;o.-ios  do  Remo  acompanhando  liu- 
ma  Consulta  do  Gonseliio  da  Farenda  acerca  do  requeri- 
mento òe  Manoel  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  ,  em  que 
pede  a  verificação  do  titulo  de  Conde  de  Amarante  ,  e 
a  Comenda  de  Santa  Marinha  .  .  .  :  e  outra  da  Junta 
da  Directoria  Geral  dos  Estudos  sobre  a  creação  de  Iju- 
ma  Cadeara  em  Escalhão  de  cima  :  j  ditos  pelas  Secre- 
tarias dEstado  dos  Negócios  da  Justiça  e  Guerra  sobre 
difFerentes  objectos  particulares  :  estes  officios  foião  re- 
mettidos  ás  respectivas  Commi  soes. 

A'  Comniissão  de  Manulacturas  e  Artes  se  enviou 
huma  memoria  sobre  manufactura  ,  offerecida  pelo  De- 
sembargador Manoel  Gomes  Uezerra  de  Lima  e  Abreu 
e  outra  de  António  da  Silva  Ribeiro  Fofnjardim  :  e  á 
Comniissão  de  Constituição  duas  representações  dos  Ha- 
bitantes de  S.  Paulo  d' Assumpção  de  Loanda  ,  em  que 
pedem  providencias  para  aquelle  Governo  ,  e  humas  ob- 
servações do  Cidadão  .^ngolista,   Francisco   Alexandrino. 

O  Sr.  Vasconcellos  entregou  os  Diplomas  que  en- 
viáo  Os  Deputados  pel.í  Província  de  Paraíba  ,  Francisco 
Xavier  Monteiro  da  FranÇa  ,  e  O  Substituto  Joaquim  da 
Costa  e  Silva, 

O  Sr.  Pessanha  poz  sobre  a  Meza  huma  memoria 
offerecida  por  José  do  Espirito  Santo  Faria  sobre  a  di- 
visão de  Freguezias  :  (á  Commissão  Ecciesíastica  de  Re« 
forma  ). 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  »  chamada  ,  «  disse  se 
achavâo  presentes   102  Srs,  Deputados. 


Ordem   d»    Dia  :=  Constitiiiçá», 

O  Sr.  Presidente  disse  <]\\e  na  precedente  por  falta 
de  tempo  se  não  tinhão  proposto  á  votação  algumas  cir- 
cunstancias do  artigo  157  ,  as  quaes  ella  apresentava 
para  que  entrassem  em  discussão  ,  se  assim  se  julgasse 
ou  tossem  omissas  na  Constituição  :  1,^  questão  ;  se  nas 
causas  crimes  ou  eiveis  para  se  verificar  a  Revista  deve 
preceder  deposito  ?  Resolveo-se  que  fos«e  omisso  na 
Constituição  ,  reservando  se  para  os  Códigos  :  2-'  Se 
para  a  conceqção  de  Revista  deve  constar  primeiro  a  nuj- 
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JWade  fia  Sentença  ,  ou  iiiju^tiçs  notória  :  Reçolvense 
que  siii)  ,  como  essencial  para  isso  :  j."  Se  as  revistas 
nas  causas  eiveis  devem  ser  concedidas  segundo  as  quan- 
tias determinad;is  pela  Lei  ;  Resolven-se  que  sim  :  4.' 
èe  a  respeito  das  criminaes  se  ha  de  conceder  a  mesma 
revista  secundo  a  gravidade  do  delicto  ,  e  impunidade 
da  pena  ;  isto  porém  só  da  applicaçSO  do  Jwii  de  Direi- 
to ?   Resoiveo  se   que  sim. 

O  Sr. Vúscencelhs  pedio  que  se  lesse  a  sua  emenda, 
por  ser  própria  do  lugar,  e  sendo  admittida  ,  foi  lida  pelo 
«t-nhor  Secretario  Lino  -Coutinlio  ,  que  se  reduzia  ,  a 
que  quando  h;im  Rco  eui  casos  crimes  fossa  absolvido 
110  primeiro  Jurado  ,  o  acíusador  não  terá  outro  algum 
recurso    e  o  accusado  náo  será  jamais  incommodado. 

o'  9r.  Vascoiicí-lloi  sustentou  esta  emenda  ,  por  que 
era  conforme  ao  que  se  praticava  em  Inglaterra,  e  nos 
Estaiíos-Vnidos  da  America  ;  e  além  disto  porque  que- 
ria evitar  os  males  que  os  poderozos  fazem  aos  fracos  , 
pela  continuação  das  perseguições  pelos  recursos  que  se  lhe 
concedem  ,  sendto  este  também  o  único  meio  de  evitar 
ós  ódios  e  vinganças.  Os  Srs.  Bastos  e  Barata  fallárío 
reste  sentido. 

O  Sr.  Freire  opinou  em  contrario  ,  e  foi  apoiado 
pelos  Srs.    Ferreira  Borges  ,   Puito   cia  Fonseca  ,   e   outros. 

Suscitandose  porcm  a  questão  prelimmar  :  se  ha-de 
conceder-se  a  revista  tanto  das  sentenças  condemnatorias  , 
como  abíoUitorias  ;  depois  de  alguma  discu'^são  foi  ap- 
pr«vada  a  rrfvista  ,  e  por  consequência  regeitada  a  emen- 
da do  Sr.   Viucoitcellos. 

O  Sr.  Borges  Car,ieiro  pedio  que  o  Promotor  das 
Justiças  podesse  também  interpor  o  recurso  das  revistas, 
e  que  isto  se  pozesse  a  votos  ;  depois  de  pequena  dis- 
cussão ,    foi  approvado. 

ContinujrSo  as  questões  :   se  no  dito  Tribunal  ,  por  • 
niainr  numero  de   Juizes  ,    se  hão    de  julgar    as  revistas, 
con''orme   a  Lei   determinar  ,  fjzendo  elle   mesmo  effeCti- 
Vi  a  responsabilidade  dos   Juizes  Inferiores  ? 

Depois  de  alguma  discussão  foi  regeitado,  e  substi- 
tuio-se  em  seu  lugar  ~  que  concedida  a  revista  ,  este 
mesmo  Tribunal  náo  a  ha  de  julgar  ,  mas  depois  fazer  a 
responsabilidade   dos  Juiíes. 

Art.  15S.  "Quanto  ao  Brnji/  tratar  se-ba  do  re- 
curso da  revista  nas  Relações,  que  a  Lei  designar,  as 
riuaes  constarão  de  maior  numero  de  Ministros.  Quando 
estas  Relações  declarem  nullidade  ,  ou  injustiça  ,  larão 
k>oo  execat.ir  a  sua  Sentença,  e  darão  conta  ao  Tribunal 
Su^^premn  de  Justiça,  para  íste  fazer  effectiva  a  respon- 
sabilidade dos  Juizes,  quando  ella  dever  ter  lugar.  F.m 
Jifnca  e  liiHia  tratar-se-ha  da  revista  na  mesma  Relação 
do  paiz  ,  p;l"  modo  que  a   lei  determinar.,, 

O  'Sr  Borges  Carneiro  ,  fallando  da  primeira  parte 
do  artÍ!;o  (  a  oiic  o  Sr.  Presidente  disse  se  devia  reduzir 
a  discussão)  mostrou  que  só  laços  de  amizade  ,  commer- 
cio  e  interesses  recíprocos  nos  devem  unir  com  os  nos- 
sos'lrm5os  doB^oJ//,  e  discorrendo  sobre  este  objecto, 
tíoncluio  que  se  estabelecessem  no  Ultramar  tan-as  Re- 
Jacóei!  quantas  se  julgassem  necessárias  para  a  prompta 
íTXpediçâo  dCs  seus   negócios. 

Os  Srs.  Víllela  ,  Vaia  Coutinho  ,  FcrnaiiJes  Tlionxii, 
é  outros  discorrerão  <iobre  este  objecto  ,  e  julgando-se 
íjiscutido,  foi  approvada  a  primeira  parte  do  artigo  ate: 
á  palavra  rr  designar  =    ,    mudando    a    palavra  Brasil  em 

•XJlt  raniiir. 

O  Sr.  Cosiello  Branco  pedio  licença  para  fjzer  Ini- 
ma  ii^dicjção,  a  qual  se  reduzia  a  que  devsndo-se  pagar 
promptamente  aos  muitos  credores  do  Estado  por  Otdc- 
nados,  Pensões,  Monte  Pio,  e  Soldos,  tanto  dos  Ofn- 
ciaes  effectivos  ,  como  dos  reformados  ,  e  outros  t!e  igual 
natureza,  e  sendo  taes  dividas  muito  dignas  de  contem- 
plações ,  e  essenciaes  para  consolidar  o  Systema  Consti- 
tucional ;  propunha  que  se  contratasse  lium  empréstimo 
em  reino  estrangeiro  ,  para  o  que  ,  esta  indicação  se  en- 
vie á  C.  de  Fazenda  ,  que  recebendo  todas  as  informa- 
ções, proponha  liun  projecto  nesta  conformidade.  (Ficou 
paia  serjuniía   L-itiira) 

O  Sr.    Sec  etário  Freire    leo  outras    indicações    que 


ficárío  para  segnnda  leitura.,  e  logo  o  Sr.  Secretario  FeU 
giieiras  deo  conta  de  hum  oflicio,  que  acabava  de  rece- 
ber ,  do  Vice-Almirante  Ignacio  da  Costa  Quintella, 
em  que  participava  ter  tomado  posse  da  Secretaria  d'Es- 
tado  dos  Negócios  da  Marinli>'  e  que  o  Brigue  de  Guer- 
ra Reino-Unií/o  devia  partir  para  o  Rio  de  Janeiro  no 
dia  6  de  Fevereiro  ,  e  que  no  dia  19  devia  partir  par.! 
o  inesmo  destino  outra  embarcação  com  as  respectivas 
escallas.   (  Ficarão  inteirado-  ). 

Passou-se  ao  seguinte  Projecto  addicional  ao  Decre- 
to do  Banco : 

I.°  Ficará  no  dia  20  de  Fevereiro  fechada  a  Subs- 
cripção  do  Banco  ;  e  os  Inspectores  farão  publicar  nesse 
dia,  por  meio  da  imprensa,  a  copia  fiel  do  Livro,  on- 
de se  achão  lançadas  as  assignaturas  :  cccultaráo  porém 
os  nomes  ,  as  moradas  ,  e  as  occunações  daquelles  Subs- 
criptores  ,  que  ,  prescindindo  do  direito  ,  que  lhes  pcKsa 
competir  de  fazer  parte  da  Asscmbléa  Geral ,  ou  da  Di- 
recção do  Banco  ,  assim  o  requerem. 

2°  No  1.°  dia  de  Março  será  convocada  a  Assem- 
blca  Geral  ,  a  qual  será  composta  dos  cem  maiores  Ac- 
cionistas,  se  o  numero  das  Acções  não  chegar  a  5:000, 
e  ser.io  oito  os  Directores  do  Banco  por  ella  nomeados. 
O  Banco  ,  em  quanto  ao  mais  ,  gozará  de  todas  as  pre- 
rogativas  ,  e  poderá  desempenhar  todas  as  operações,  qu» 
lhe  são  concedidas  na   Lei   de  sua  creação   até  ao  §.  84. 

j."  Entre  os  Accionistas  ,  que  tiverem  assignado 
por  hum  igual  numero  de  Acções  ,  serão  preferidos  para 
completar  a  Assembléa  Geral  aquelles  ,  que  forem  mais 
antigos  na  ordem  dà  snbscripçáo 

4.°  Constituída  a  Assembléa  Geral  ,  nomeará  hu- 
ma  Ccmmissão  ,  que  continue  até  ao  i.°  de  Julho  de 
1822  a  receber  em  separado  a  Subscripção  das  Acções 
para  o  Banco.  Estas  Acções  porém  não  serão  encorpo- 
radas  ás  primeira-s  antes  do  referido  dia  ,  e  sem  que  os 
novos  Siibscriptores  paguem  ao  Banco  o  interesse  da  de- 
mora ,  a  razão  de  seis  por  cento  ao  anno  ,  contado  des- 
de 20  de  Fevereiro  até  ao  dia,  em  que  fizerem  effectiva 
a  entrada. 

5.°  Se  com  esta  nova  Subscripção  exceder  a  5000 
o  "total  das  Acções  do  Banco,  este  começará  a  executar 
as  operações  ,  que  lhe  são  prescriptas  por  a  Lei  da  sua 
creação  no  §,  24  ,  e  seguintes  :  accontecendo  porém  o 
contrario  ,  as  Cortes  tomarão  em  consideração  ,  depois  dc> 
1°  de  Julho  ,  qualquer  proposta  de  Banqueiros ,  ou  Com- 
panhia de  Capelistas  Estrangeiros  ,  que  tenha  por  base  i 
i.°  Subscrever  hum  numero  de  Acções  ,  que  nio  seja 
interior  a  4800  :  2.°  Ser-lhes  concedida  a  nomeação  de 
hum  Director  por  cada  1200  Acções  que  subscreverem. 
Paço  das  Cortes  em  28  de  Janeiro  de  1822.  l^lanoel 
Alves  (to  Rio  —  Francisco  Xavier  Monteiro  —  Francis- 
co de  Paula  Travassos — Jozé  Ferreira  Borges  —  Fran- 
cisco  Barror.o  Pereira, 

Forão  approvados  os  artigos  1.°,  2.°,  5.°  e  4.";  e 
entrando  em  discussão  o  artilho  5.°,  o  Sr.  Brito  opinou 
que  não  admittia  adifFerença  que  estabelece  este  artigo 
entre  a%Portugueiez  e  Estran^^eircs  ,  antes  lhe  parecia, 
que  visto  que  os  Portuguezes  se  não  tem  querido  apro- 
veitar do  excellente  estabelecimento  do  Banco  ,  se  de- 
vem dar  maiores  vantagens  acs  Estrangeitos.  O  Sr.  Cal- 
deira  apoiou. 

Os  Sr.  Xavier  Monteiro  j  Franzini  ^  Castelío  Braw 
CO  e  outros  discorrerão  sobre  estrr  objecto  ,  e  julgando- 
se  discutido  foi  approi-ado. 

O  Sr.  Barroso  ,  rs^átor  da  Cominissáo  de  Fazenda 
deo  o  parecer  sobre  as  classes  d'Officia2j  ,  que  devem 
receber  o  beneficio  do  soldo  adiantado  ,  isto  he  ,  doj 
qiie  vierão  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  mais  províncias  do  Bra- 
sil ;  que  se  reduzia  a  que  recebessem  os  que  só  vivessem 
d(!  mesmo  soldo  ,  pois  que  no  pagamento  anterior  entra- 
rão vários  Marquezes  ,  Condes,  e  outros  Ofhciaes  da  Ca- 
sa P^eal  que  nunnca  torão  Militares  :  depois  de  pequena 
discussão   toi   approvado. 

Ordem  do  dia  Constitiçáa  etc.  Levantoií-se  a  Ses- 
são ás  2  horas. 


IS  A     i  M   P  ii  li  N  ^  A      JN    A  C  l  O  IS   A  L. 
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An  NO  DE  1822. 


G.áZET.A  UJVIVERS^L 


Ji  À  m 


SFXtUNDA  feira  4  DE  FEVEREIRO. 


A: 


LISBOA   j   de  'Fevereiro. 


s  folhas  de  'Londres  recebidas  no  l.*  do  corrente 
cliígáo  até  2j  de  Janeiro:  no  Courier  e  outros  periódi- 
cos Iiiglezes  deste  dia  se  dá  quasi  decisiva  certeza  de  ter 
O  Hltimatuin  da  Rasiia  sido  acceitado  pela  Porta  no  dia 
j8  de  Dezembro.  —  A  parte  Hespanhola  da  liha  de  S. 
Domingos  dcclarou-se  independente  ,  cuja  declaração  he 
assignaHa  no  i."  de  Dezembro,  e  se  publicou  alli  luima 
nova  CoListituiçáo. 


Sr.  Redactor  da  Gazeta  Universal. 

No  cue  lhe  vou  escrever  ,  vou  merecer  toda  a  esti- 
ma e  consideração  dos  Liberaes  meus  collegjs  ,  amantes, 
e  camaradas  ;  mas  também  no  que  lhe  vou  escrever , 
vou  atiçar ,  e  acirrar  mais  o  ódio  figadal ,  e  novercal  dos 
inotinos  Corcundas.  Não  se  me  da  disso  ,  he  o  meu  pra- 
zer ,  a  niiniia  gloria  ,  e  a  minha  coroa  ver  escumando 
de  raiva  estes  iiovêllos  ambulantes  ,  cegos,  estúpidos, 
inimigos  da  Luz.  Não  fico  espavorido  com  o  seu  nume- 
ro iníinilissimo  ,  com  a  sua  força  de  inércia.  Nâo  nos 
servem  mais  que  de  tropeço  ao  derramamento  das  luzes  , 
á  illustraçâo  do  século  ,  aos  progressos  do  Systema.  El- 
les  ,  elles  ,  hão  de  trazer  a  barbaridade  ,  entrcnisar  o 
Despotismo  odioso  ,  engrossando  as  cadéas  do  ccrvilismo. 
Elles  querem  semear  a  discórdia  ....  basta  ,  não  digo 
mais,  porque  são  atraiçoados  ,  o  que  sempre  foi  manha 
até  dos  corcundas  naturaes.  O  que  me  admira  he  o  seu 
prodigioso  numeio  !  No  principio  da  nossa  feliz  regene- 
ração ,  não  erão  tantos  ;  tem-se  teito  ,  e  cada  vez  ha 
mais.  Mas  porque  se  hão  de  levantar  ,  e  conspirar  con- 
tra mim  ?  He  verdade  ,  que  ,  cm  caracter  de  Liberal  , 
elles  são  meus  inimigos  natos;  mas  agora  como  ficarão, 
vendo  que  lhes  vou  citar  dois  homens  para  elles  os  mais 
detestáveis  ,  e  porá  mim  os  mais  'lUuminodos  !  O  pri- 
meiro he  o  venerável  Jeremias  Bjntham  o  noii  plus  ultra 
dos  Jurisconsultos  Publicistas  da  Grande  Bretanha  ,  e  o 
segundo  ...  Oh  !  que  hpmem  !  He  o  mt-u  homem  ,  he 
o  homem  de  quem  ta  lia  Lucrécio  :::  P;i/ij«y  Graius  liomo. 
Já  naquclle  tempo  havia  Primos  !  He  Jotio  Jíictjues, 
Ainda  que  eu  não  dissesse  mais  hunia  palavra  ,  bastaria 
o  dito  até  aqui  para  os  Corcundas  me  não  perdoarem  , 
nem  á  h^ra  da  motte.  A  verdade  ,  manda  Deos  que  se 
diga  ;  tremão  os  Corcundas  se  eu  levanto  o  grito  da 
guerra  ;  e  tempo  ha  de  vir  ,  em  que  o  espinhaço  lhes  ha 
de  correr  a  tio  direito  ,  a  praga  lia  se  de  atabar.  Quando 
eu  lhe  disse  que  elles  erão  calados  ,  que  a  tudo  dizião  = 
Jmen,  amen  ,  ainen  ,    cu  não  tinha  entrado  bem  no  es- 


pirito do  corcttndismo,  Sáo  dissimulados  ,  e  dizem  com- 
sigo  ,  porque  tudo  metem  naquella  a 'forjada  =  (7íit,»  „,„ 
fizer  ha  de  pag;ar-ma.  Não  importa.  Eu  vou  comentar  o 
texto  do  venerável  Jeremias  Benthani  Nós  fomos  feliz- 
mente objectos  dos  seus  cuidados  paternaes  ,  e  filantró- 
picos ,  elle  nos  deo  os  parabéns  da  nossa  ditosa  regene- 
ração. Este  grande  Letrado  deve  ser  conhecido,  ouvido 
seguido  ,  e  estimado  de  todos  os  bons ,  e  Liberaes  Por- 
tuguezes. 

V.  m.  sabe  que  ha  Tratados  de  Táctica  em  muitas 
repartições  ;  a  Arte  da  Guerra  de  Frederico  o  Grande 
lie  hum  Tratado  elementar  da  Táctica  militar  O  incdiii» 
paravel  Alazarrcdo  honra  dos  nossos  bons  vizinhos  e 
modellos  ,  compoz  huma  Táctica  ls'aval  que  lie  a  admi- 
ração das  Potencias  belligerantes  no  mar  ;  ver<lade  seja 
que  os  Castelhanos  nunca  apresentarão  no  mar  o  costado 
aos  inimigos,  que  não  tossem  metidos  no  fundo  ;  mas 
isso  foi  defeito  de  alguma  manobra  mal  entendida  dos 
subalternos  ,  também  o  Cabo  de  esquadra  pòz  fogo  á 
Ponte,  sem  ser  a  tempo,  A  Táctica  e.xiste  ,  e  o  nosso 
Jeremias  também  compoz —  Táctica  das  Âsseniblcas  Le- 
gislativas ,  com  hum  Tratado  dos  Sofismas  Políticos,  =: 
Genebra    lSl6,  e    Paris,   Rua   Mazzarini  N."   22. 

Este  Jeremias  he  por  essência  o  Constitucional ;  nós 
o  vemos  comprovado  pelos  seus  escritos,  especialmente 
por  aquelle  em  que  combate  ,  e  regeita  tudo  o  que  he 
íHithoridade  em  mutetias  de  Religião,  de  Politica,  e  de 
Jurisprudência  ;  ainda  que  não  tivesseiviCs  esta  prova 
bastava  que  nos  lembrássemos  dos  conselhos  que  elle 
nos  deo  ,  ingerindo  se  por  mera  caridade  em  nossa  nova 
ordem  de  cousas  ,  como  nós  costumamos  dizer  ,  quando 
queremos  explicar  isto  que  vai.  As  doutrinas  deste  ho- 
mem como  o  mais  sublime  Constitucional  ,  e  alma  do 
Partido  da  opposição  em  Inglaterra  ,  devem  ser  para  nós 
como  a  mais  Lifallivel  regra  de  Direito  em  todos  os  ca- 
.sns  ,  ou  factos  occorrentes  ,  e  por  isto  me  resolvo  ,  Sr. 
Redactor  ,  a  vulgarisar  por  meio  da  sua  Gazeta  o  prin- 
cipio do  Capitulo  XI  da  obra  deste  grande  ,  e  venerável 
Jeremias,  que  vem  a  pag.  204  do  seu  livro,  e  se  cha- 
ma assim  : 

Capitulo  XI. 

Sofisma  que  protege  os  prevaricadores  ojficiaes. 

~  Quem  nos  ataca  ,  ataca   o  Governo.  ."= 

"  Este  solisma  consiste  em  considerar  toda  a  censu- 
"  ra  dos  hoiiens  empregados  ,  toda  a  denunciaçáo  dos 
''  seus  abusos  ,  como  se  fosse  immediatamente  dirigida 
"contra  o  Governo,  tendo  como  necessário  efTcito  avil- 
•'tallo,  e  enfraquecello. 
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"Esta  máxima  he  dj  iDaior  importância.  O?  que 
"delia  se  setv;ni  ,  sabem  mtiitu  bem  o  que  fazem.  Hii- 
'■  ma  vez  que  se  chegOe  a  estabelecer  ,  estão  também 
''estabelecidos  tn-ios  os  abiisns.  Os  que  occupão  os  lu- 
""aies  e  os  cargos  estão  bem  seguros  da  sua  posse  pa- 
"  cifica.  A  Impuniiitidc  serii  para  o  que  /iii  o  mal ,  e  o 
'■'  caiiigo   para    ijuciii   o   rt-vcrZ/t?.  ,, 

Sr.  Redactor  ,  eu  não  destino  applicar  esta  doutrina 
senão  aos  miseráveis  Periodiqueiros  ,  aos  serviços  progres- 
sivos e  luminosos  de  Mestre  Pedro  ,  etc.  ;  mas  aqui  pa- 
ra nós  será  condição  àos.  Jeremiai  todos  serem  Profetas  ? 
Os  casos  presentes  me  despertão  a  lembrança  dos  passa- 
dos :  quando  eu  lia  ,  li  luim  livro  de  discursos  de  hum 
.•'esuita  chamado /erfmiiij  Drexclio  ,  que  profetisava  o 
Ouadro  de  ha  ^O  annos  para  cá.  Se  V.  m,  tiver  hum 
filho   poiília-lhe  Jereiuius  ,    vera   como   apenas  coirieç.ir  a 

fallar  ,    começa  a   profetisar   ,    e  a  cl.nrar O  nosso 

Jeremuii  continua  a  profetisar,  e  quer  ser  apoiado  ,  e 
vè  que  o  apoia  Jacques  na  Carta  6.'  da  Moniaulia  ,  e 
Jacques  diz  assim  : 

"  Himia  censura  não  he  huma  conspiração;  criticar, 
"e  ainda  mesmo  reprovar  algumas  Leis  ,  não  he  destiuir 
"todas  as  Leis.  Isto  seria  o  mesmo  que  accusar  algum 
"de  matar  os  doentes ,  quando  mostra  os  erros  dos  IVle- 
"  dicos.  ,, 

Diz  mais  o  nosso  Jeremias  a  pag.  206  do  mesmo 
Capitulo  :  "  Dizer  que  se  ataca  o  Governo  quando  se 
"  censurão  f>s  seus  Agentes,  <»  se  revelão  ,  ou  publicáo 
"os  Seus  abusos  he  dizer  que  se  aluem  os  alicerses  da 
''obediertcid  ,  eque  se  prepara  a  rebcllião  ,  ou  anarquia.  „ 
Diz  mais  Jeremias  ,   pag.  2O7  : 

''A  liberdade  da  Imprejisa  he  útil  ,  porque  dd  aos 
'"  aue  governão  hum  Índice  seguro  das  disposições  do 
"espirito  publico,  e  põe  em  suas  mãos  hum  instrumen- 
"to  poderoso  para  reetificar  a  opinião  quando  desvaira, 
"e  para  rechaçar  injustos  ataques  ,  e  perigosas  calumnias  , 
"porque  o  campo  está  igualmente  aberto  para  todos,  e 
''nesta  luta  ,  os  que  estáo  revestidos  do  poder  ,  tem 
"maiores  vantagens  que  os  seus  inimigos.  ,, 

Ora  baste  de  Jeremias  ,  que  eu  também  estou  ar- 
rebentando por  fallar  sem  st:i  J eremias  ,  e  sem  ser  Pro- 
feta. A  palavra  =  Governo  nhe  voz  sagrada,  e  quer  di- 
zer a  cousa  m,iis  respeitável  que  o  homem  pôde  ter,  e 
considerar.  Kste  Governo  considerado  i„  abstracto  he 
huma  cousa  ,  e  os  que  o  e.sercitão  são  outra  muito  di- 
versa ;  que  vero  a  ser  o  mes^o  ,  que  a  distincção  que 
fez  Jeremias  ,  grande  e  profundo  Escolástico  ,  que  se 
creou  tendo  á  mão  ,  ao  que  parece  ,  a  Lógica  do  Curso 
Conimbricense  feito  pelos  Jesuítas.  Huma  cousa  he  = 
In  seasii  compósito  ,  outra  he  ,  </)  scítii  diviso  ,  isto 
he  caliu-^romatice  ,  e  sincatliesromatice ,  que  ainda  se 
entende  menos  ;  porem  eu  ,  e  Jeremias  entendemos  is- 
to muito  bem.  Huma  vez  que  se  convertão  ,  ou  identi- 
Jíquem  estes  dois  termos,  lei,  e  executor  da  lei,  tudo 
vai  perdido  ;  porque  ,  como  o  executor  diz  que  quem  o 
cfTende  offende  a  lei  ,  ninguém  pode  hir  á  mao  ao  pre- 
varicador ,  porque  quem  revela  suas  turpitudes  ,  ataca  a 
lei  ,  he  opposto  ao  Governo,  induz  a  anarquia  ,  qutr  a 
discórdia  ,  e  he  como  me  chama  o  ':í^]ii<:'uo -Satelhte 
<U,  Despotismo  =:  com  huma  rolha  destas  quem  se  atre- 
verá a  abrir  bico  ?  Quem  se  atrevera  a  perturbar  a  paz 
do  criminoso  ,  se  publicar-lhe  os  deUitos  he  atacar  o 
Governo  em  si  ?  Pois  quem  ataca  Judas,  quem  lhe  cha- 
ma venal,  e  traidor  ,  ataca  o  Apostolado  ?  Quem  diz 
mjl  de  hum  Juiz  dos  Órfãos  do  meio  ,  ou  dos  lados  , 
diz  mal  da  lei  santíssima  da  Tutoria  de  Órfãos  ,  e  de- 
mentes ?  O  Bentham  tem  muita  razão  em  chamar  a  is- 
to hum  sofisma  politico,  ad  metum  ;  isto  he ,  para  me- 
ter medo  ,  entretanto  esta  o  Cidadão  com  hum...  bem 
retorcido  na  boca,  em  quanto  o  prevaricador  grita:  Nin- 
j;uem  se  atreverá  a  dizer  que  sou  culpado,  ladrão,  assas- 
sino ,  extern.inadnr  ;  porque  esta  sabido  ,  que  sendo  o 
Governador  o  mesmo  que  o  Governo  ,  quem  offende 
hum  ,  também  offende  o  outro. 

Eis-aqui  ,  Sr.  Redactor  ,  a  Lógica  dos  nio.finos  cor- 


euiiàas  ,  que  o  nosso  incomparável  Juris^or.mlto  IngleE 
o  venerável  _/f;if//íic;í  desfiou,  e  desmascarru  neste  capi- 
tulo undecinio  do  tremendo  livro  Ao^  Sff.smns  Politicas, 
que  to.ios  podem  ver  ,  e  segundo  me  lembra  haver  lido 
em  papeis  ,  parece-nie  que  eile  mesmo  J cremias  niandiua 
alguns  exemplares  para  o  Nosso  Augusto  ,  e  Soberana 
Congresso. 

Eu  liie  confesso,  Sr.  Redactor,  que  não  está  mais 
na  minha  mão,  não  posso  estar  olhando  para  hum  livro, 
e  trasladando  para  hum  papel  ;  se  isto  não  fora  ,  er.lo 
bem  vulgaiisados  os  esciitos  do  Jeremias  a  este  respeito 
de  sofismas.  Decs  dá  a  paciência  precisa  a  algum  dos 
nossos  amigos  Liberaes  para  emprehender  este  trabalho, 
porque  eu  dou-rae  melhor  comigo  mesmo  e  com  o  meu 
bestunto  ;  corre-me  a  pcnna  mais  á  vontade  ,  e  ainda 
que  corra  ligeira  ,  mais  adiante  vão  sempre  as  n.inhas 
idcas. 

Ora  ,  se  o  venerável  Jeremias  desfaz  o  sofisma  da 
identidade  das  grandes  personagens  ,  que  tem  poder  , 
com  o  Governo,  mostrando  que  se  podem  atacar  aquel- 
las  ,  sem  offender  este  ;  que  faria,  ou  que  diria  ouvindo 
o  mesmo  sofijnia  na  boca  de  átomos  ,  e  fcnmiguinhas 
impalpáveis  ,  quaes  são  alguns  csfomiaJos  Periodiqueiros  , 
que  não  querem  ser  nem  beliscados,  fazendo  mais  bulha 
que  aj  catadupas  do  Nilo  ,  ou  o  salto  do  Niagara  ,  se 
alguém  lhes  toca  ,  ou  lhes  nota  o  infinito  enxame  de 
parvoíces  ?  Pimha  as  mãos  na  cabeça  ,  e  deixava  se  da 
banca  de  Letrado  ,  e  nem  Fiel  de  Feitos  quereria  ser, 
só  para  não  ver  letras.  Eu  fallo  com  experiência  própria  , 
c  mil  vezes  me  pergunto  a  mim  mesmo  n;  Esta  nossa 
nova  ,  e  feliz  ordem  de  cousas  ,  este  celestial  systema 
representativo,  que  tirou  do  tumulo  a  magestade  ,  e  so- 
berania Nacional  ,  esta  liberdade  civil  de  que  gozamos  , 
esta  igualdade  de  direitos  em  todos  os  cidadãos  ,  esta 
aurora  da  felicidade  publica  ,  que  já  despontou  ,  será  o 
mesmo  que  o  Pato  ,  ou  que  fllestre  Pedro  ?  Se  consul- 
tamos a  razão  ,  e  queremos  ouvir  as  vozes  da  verdade  , 
não  he  assiin.  Mas  se  alguém  vai  ao  folie  a  Mestre  Pe- 
dro ,  ou  a  Mestrissimo  Pato  ,  ouvidas  as  suas  sempre 
congruentes  respostas  ,  vé-se  que  descozer-íhe  o  fiado, 
hc  ser  inimigo  da  causa,  opposto  ao  systema  ,  semeador 
da  discórdia  entre  os  cidadãos,  contrario  ao  Governo  es- 
tabelecido ,  fautor  do  Despotismo  ,  vendido  ao  Governo 
velho  ,  e  jurado  inimigo  da  Pátria.  Pois  hum  Passeante  , 
■e  hum  Ensaniblador  ,  são  alguma  destas  cousas  ?  Jeremias, 
Jeremias  ,  que  dirias  tu  a  esta  qualidade  de  sofisir.a  ? 
Que  diria  Jacijues  ,  que  tão  certo  estava  ,  que  huma 
censura,  não  era  huma  conspiração,  e  que  não  he  o  Go- 
verno ;  hum  Lobisomem  ,  que  se  faz  liberal  porque  an- 
dava morrendo  com  fome  ,  e  desviando  o  vulto  desta  , 
e  daquetla  rua  por  amor  dos  calotes  ;  e  que  a  peregri- 
nar para  comer,  seria  Corcunda  na  Áustria,  Commujicro 
em  Castella  ,  Carbonário  na  Itália,  Derviche  na  Tiir- 
i/uia  ,  Jogcti  no  Indostão  ,  c  Fedreiro  Livre  em  toda  a 
parte:  e  se  se  admira  disto,  Sr.  Redactor,  eu  lhe  afir- 
mo que  Pato  foi  o  maior  Corcunda  que  existio  no  Mun- 
do .  Quando  al"um  Elogiosinho  de  Theatro  lhe  fazia 
continuar  huma  semana  de  creio  no  totequim.  tu  nao 
lev.into  testemunhos,  e  quando  tallo  com  estes  homens, 
ou  o  que  quer  que  sejáo  ,  sempre  transcrevo  as  sua? 
passagens  impressas  para  que  os  Srs.  Jurados  ,  e  o  Sr. 
Povo  as  leião  primeiro.  Com  a  maior  vileza  terá  V.  m. 
visto  nos  papeis  Patenses  injuriado  o  antigo  Governo, 
c  metido  nos  quintos  Infernos  o  nome  de  homens  res- 
peitáveis que  o  ccmpunbão  ,  terá  admirado  nos  mesmos 
escritos  os  liiglezes  cobertos  de  baldoes,  insultados  ,  e 
até  provocados  ;  pois  abra  V.  m.  hum  Elogio  de  Theatro 
Pato  ,  que  se  intitula  : 

''  Dos  Triunfos  Bretões  ,  se  nprai  Diana.  ,, 

e  a   pa*'.    14  ,  e    15    leia  estas  regtinhas  que   Pote  ciiama. 
versos  ; 

"  Sirva  o  Nolire  Siwart  de  eximia  prova  , 
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''Que   DálcgDiio  em  Ulí^sca  ,  ajuda 
"  Coni  próvido  sjhcr  ,  e  activo  emprego 
*' (7j   Altos  liiiinortiiej  RcjiresentaiitíS 
"  Do  Priícipe  jeílz 

Ora  a^ora  combine  Puto  velho  com  P<iío  novo  ,  e 
veja  se  Puto  novo  se  parece  com  Pulo  vellio  ,  e  se  o 
Corcii/tííii  de  enião  lie  o  Li'b;ral  de  agora.  A  Ovídio 
nunca  lembrou  que  a  lome  era  liiini  gri.nde  A;;i  iite  de 
ftletamortozes !  !  Este  ataque  que  Pato  taz  a  Puto,  por- 
que he  elle  então,  e  ellc  agora,  lia  de  ser  respojidido , 
e  rfpelido  segundo  o  costume  ,  dizendo  que  os  dnis  ííj- 
fnmcj  Redactores  da  deteitavel  Gazcto  Vitiversal  ,  são 
satell  tes  do  Despotismo  ,  jurados  inimigos  da  Pátria , 
oppostos  ao  actual  systema  ,  semeadores  da  discórdia  , 
promovedores  da  anarquia  ,  reproduzidores  das  cadtas  do 
servilismo  ,  porque  Poto  ,  e  Pátria  são  a  mesma  cousa  , 
e  Piíto  nnendido  ,  he  a  Pátria  ultrajada. 

Se  alguém  for  ahi  dizer  ,  que  fticstre  Pedro  ,  aos 
pulos  sem  poder  levantar  do  chão  o  immenso  ,  e  estc- 
rico  trazeiro  ,  parecia  hum  sacristão  velho  a  accender  o 
Candieiro  das  trevas,  ou  o  Pt-kiuriniio  das  luzeS ,  posto 
no  meio  da  rua  ,  fazendo  i  Pjtria  serviços  de  torcida  ,  e 
tigella  ,  quando  os  Cidadãos  mais  Llbemcs  se  coiitenta- 
vão  de  mostrar  a  sua  adliesão  á  nova  ordem  de  cousas 
illuminando  as  suas  janelhis  com  honrado  ,  e  nio.lesto 
gosto,  sem  andarem  de  apagador  na  mão  pelo  meio  da 
rua,  verá  como  Mestre  Pti/ru  vai  buscar  a  ultima  Mite- 
moitne  ,  e  lhe  .ipresenta  hum  P.  S.  em  que  lhe  chama 
inimigo  atroz  da  liberdade  da  Pátria  ,  e  sublevador  da 
Nação  ;  porque  Mestre  Pedro  ,  feito  sacristão  da  rua  ,  e 
a  Pátria  são  na  mexida  dos  seus  serviços  a  mesma  cou- 
sa :  e  o  venerável  Beiítham  a  arrepelar  se  para  desfazer 
sorismas  tão  escandalosos  como  estes. 

Como  eu  tenho  nomejda  de  escrever  alguma  cou- 
sinha  ,  e  sou  veilio,  rapazes  curiosos  e  a  quem  o  amor 
da  Pátria  tem  desenvolvido  os  talentos,  me  pedem  que 
Jhes  veja  alguns  papelinhos  ,  e  memorias  que  fazem  ; 
hum  delles  que  tem  grande  propensão  ,  e  geito  para 
Maquinista  ,  veio  outro  dia  mostrar-me  hum  Tratado 
elementar  ,  e  completo  de  Roldariiis  ^  e  de  seu  uso  pra- 
tico no  Theatro  a  quem  hum  Poeta  ,  que  era  Corcunda 
então  ,  e  setia  agora  Liberal  ,  chamou  o  =:  Sobreceo  de 
Luila  — ^  e,  em  hum  artigo  addicional ,  sobre  o  appare- 
Iho  simples  de  deitar  homens  abaixo  atados  com  cordas  , 
descendo  a  compasso  ,  especialmente  as  três  figuras  ciia- 
iiiadas  r:  Gí/j/o  deíyil",  o  Tejo,  e  a  GrulldUo  —  ,  der- 
ramava hum  pus  virolfiito  sobre  a  catástrofe  do  homem 
no  ar  com  a  bonequinha  ao  collo.  As  nuvens  ,  dizia 
elie  ,  pjg.  940  ,  titulo  2,"  §  So  ,  são  c.iprichosas  ,  os 
vendavais  de  Sueste  ,  com  rep;lõís  a  barlavento  ,  são  re- 
pentinos ,  e  desavergonhados  ,  e  por  isto  devia  o  Ma- 
quinista alastrar  as  nuvens  ,  deitar  hum  virador  com  dois 
caLibretes  ,  no  caso  que  se  trincasse  a  amarração  ;  e  o 
ciiicote  da  bóqa  devia  estar  sempre  por  mão  ;  o  manda- 
dor  á  via  ,  não  devera  estar  guardando  cabras  ;  o  con- 
tramestre pela  amurada  de  estibordo  não  devia  estar  bê- 
bado ,  ou  com  o  apito  entupido  ,  e  devia  com  hum  €•:- 
iiióes  na  mão  gritar  de  vez  em  quando  , 

"  Amaina  ,   amaina  ,  diz  ,  que  o  vento  cresce 
"  Daquella  nuvem  negra  que  apparece  ;  ,, 

e  sobre  tudo  nesta  viagem  de  cima  para  baixo  ,  o  cor- 
cundismo  devia  ser  viciado  ,  porque  baitão  as  pragas 
delles  para  embaraçarem  a  mjrcha  ,  e  andamento  de 
qualquer  maqtiina  Theatral.  Eis-aqui  o  motivo  da  des- 
graça de  26  ,  apparecendo  em  lugar  da  Famj  ,  ou  da 
Gloria  huma  figura  patibular  ,  que  isto  representava  o 
da  bonequinha  ,  porque  hum  homem  pendurado  de  hu- 
ma .corda  ,  quem  o  não  terá  visto  andar  ã  roda  depois 
do  competente  empurrão  ?  E  ali!  o  caso  eta  idêntico, 
porque  as  figuras  erão  duas  ,  huma  abraçada  com  a  ou- 
tra ;  e  se  esta  imagem  he  triste  ,  erão  dois  gatos  en- 
galfinhados cahindo    de  hum  telhado    em  huraa  noite  de 


Jaiiiíiro,  como  era  aquelia  :  mas  se  o  Maquinista  tives- 
se, como  devera  ,  deitado  duas  talhas  de  coiro  ás  nu- 
vens que  as  apertassem  pela  ré  ,  nunca  as  nuvens  se 
apartariáo  ,  e  nunca  appareceria  a  rc  do  homem  mia  ,  e 
crua  ,  com  tanta  satistação  e  prazer  dos  mentissimos  se- 
nhores espectadores  

Aqui  chegava  o  joven  author  com  a  leitura  do  opús- 
culo, quando  eti  o  atalhei  ,  dizendo  lhe  que  o  não  pu- 
blicasse ao  menos  sem  ler  os  sofismas  do  venera\el  B  n- 
tiuim  ,  porque  a  resposta  que  daria  o  Escriturário  do 
Tiicatro  a  exposição  daquella  basbnlhadn  do  homem  no 
ar  ,  seria  chaniar-lhe  inimigo  da  Pátria  ,  reprovador  da 
iiuva  ordem  de  cousas,  e  opposto  as  Festas  Nacionaes 
como  se  huma  corda  que  não  corre  ,  hum  grupo  de  pa- 
pelão que  se  desmancha  por  Culpa  dos  Pedreiro»  do 
'jlieatro  fosse  a  Pátria  ,  fosse  a  Nação  ,  fosse  o  Gover- 
no ,  fossem  as  Leis  offendidas  ,  e  o  Systema  salutar, 
que  abraçamos,  atacado!  Eisaqui,  Sr.  Redactor  ,  o  con- 
selho que  eu  dei  ao  Jove/i  authur  do  methodico  Trata- 
do das    Roldanas  ,   e  o  que  também   tomo  para  mim. 

Sobre  o  motim  do  estrondoso  HaiidoviU  não  ha  sr.I 
que  me  aquente  ,  e  tenho  leito  as  minhas  reflexões  so- 
bre objecto  de  tanta  consequência  ;  se  isto  não  foi  es- 
peculação lucrativa  ,  não  ha  verdsde  n;is  cartas.  Sa/ido- 
Viil  quiz  viaj.ir  ,  Samioval  não  tinha  vintém  ,  Sandoval 
levanta  hum  testemunho  atrocíssimo  ,  cujo  siniplcs  an- 
nuncio  devia  necessariamente  despertar  a  maligna  curio- 
sidade de  todo  o  Reino  ;  as  personagens  postas  em  sce- 
na  são  respeitáveis  e  de  summa  representação:  o  vulgo 
quando  se  trata  do  mal  ,  mais  quer  acreditar  ,  que  exa- 
minar ;  quanto  mais  publico  he  o  homem  ,  mais  defei- 
tos lhe  deseja  conhecer ,  se  estes  defeitos  se  escrevem  , 
custe  o  papel  o  que  custar  ,  ainda  que  se  não  coma  na- 
quelle  dia,  o  papel  compra  st  ;  j^c  ^  exemplares  ,  cue 
se  tirassem,  se  consumião  logo.  Vamos  a  isto,  que  me 
quero  safar,  disse  Sandoval  ;  o  fim  he  o  dinheiío  ,  os 
meios  sejão  quaes  forem  ;  isto  he  Moral  á  Bonaparte. 
Publicarei  crimes  de  tal  natureza  que  ainda  que  os  não 
acredite  o  homem  de  sizo  ,  o  Povo  grosso  tudo  en<:ole  ..  . 
ihto  ,  c  feito.  Eu  li  o  Patriota  7.°  ;  o  meu  primeiro  af- 
fecto  ,  foi  horror,  similhantes  criminações  são  de  natu- 
reza tal  ,  que  se  não  podem  acreditar.  He  verdade  que 
a  imperteição  humana  he  capaz  de  tudo  ,  mas  aquillo 
era  de  mais.  Na  hypothese  da  existência  dos  crimes  ,  dc- 
vião  se  annunciar  ;  mas  o  crime  em  cima  ,  e  logo  a  pió- 
va  embaixo;  em  quanto  isto  não  appareeesse  ,  nada  sof- 
fre  o  credito  dos  accusados ,  e  o  homem  de  bem  devia 
logo  gritar  ao  Patriota  :  Fora  maroto  !  !  O  facto  mais 
insignificatne  ,  só  porque  o  diz  hum  venal  Periodiquei- 
ro ,  não  merece  credito.  Fiquem  embora  três  Represen- 
tantes da  Nação  injuriados  ;  eu  cã  levo  dinheiro  para  a 
jirnada  :  sem  mais  ceremonia  ,  a  Deos  até  á  primeira. 
A  Deos ,  Sr.  Cândido  ,  divirta-se  ;  quando  qulzer  mais 
dinheiro  ,  venha  por  cá  ,  aqui  estão  os  tollos  ;  mas  lem- 
bre-se  que  .•araras  destas  não  as  comem  muitos  ,  e  me- 
nos o  homem  do  Forno  <ío  Tijollo. 

Quando  eu  ,  Sr,  Redactor  ,  quero  dizer  que  Ptto 
não  entende  de  versos  ,  n  o  fico  aqui  ,  abro  o  Elogio 
lie  Theatro  acima  dito,  e  leio  a  pag.  14,  ou  transcre- 
vo para  provar  o  seguii.te  verso  errado  : 

''O  grão  Castanhos  ,   O  vencedor  de   Saylen.  ,, 

Assim  se  faz  huma  accusação  cm  cima,  e  assim  se 
produz  a  prova  em  baixo  •  mas  levantar  huma  lebre  , 
ou  hum  coelho  ,  e  não  ter  gaigcs  para  o  apanharem  , 
isto  só  o  taz  Sandoval,  que  qiiiz  diniieiro.  Deos  nos  de 
esta  cousa  ,  Sr.  Redactor  ,  mas  por  bons  caminhos.  Sem 
dinheiro,  c  muito  dinheiro,  nada  se  faz,  e  eu  vejo  por 
ahi  Propriedades  de  casas  ,  que  não  subirão  das  sobrelo- 
jas por  falta  de  dinheiro...  .;  e  em  lugar  áo  Jeremias 
nos  dar  conselhos  ,  c  descobrir  sofismas  políticos  ,  antes 
nOs  mandasse  para  ca  algum  ,  que  não  ha  lá  pouco  ;  mas 
os  In^lezes  tem  mão  de  macaco  ;  em  filando  vintém  , 
1130  o  largão  :  se  nós  tivéssemos  feito  o  nieímo  não  an» 
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d.iriamo;  com  a  Sella   na  barriga  ;    irial  que  não  terr.  re- 
médio ,    se  a  barriga  se   não  enche  ,    e  o  Entrudo    cu.í 

perto A   Deos  ,  ate  á    primeira. 

etc. 


CORTES. —  Scisno  do   \.°  de  Fevereiro. —  292.' 


Approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo  conta 
o  Sr.  Secretarin  Felgueiras  do  expediente  ,  eni  que  se 
jncluião  dois  nfficios  do  Governo  pelas  Secretarias  d"  Es- 
tado dos  Negócios  do  Reino,  e  da  fazenda,  o  1."  scom- 
panhando  huma  representação  dos  Estudantes  das  Aulas 
nienorís  de  Rhetoiica  e  Filosofia  do  Collegio  das  Artes 
de  Coimbra  ;  e  O  2.°  em  resposta  aos  quesitos  que  se  lhe 
pedirão  em  data  de  7  deste  mez  a  respeito  do  orçamento 
da<  despezas  para  o  presente  anno  ;  (as  respectivas  Com- 
missócs). 

O  Coronel  doa'  Regimento  de  Voluntários  Reaes 
d'EIRei,  João  Chrisostomo  Calado,  ft'licita  o  Soberano 
Congresso;  (ouvida  com  agrado). 

ACommi^são  de  Constituição  se  enviarão  as  seguin- 
tes representações  :  i.'  de  muitos  moradores  da  Frovin- 
cia  de  Sergipe  d' ElRei  ,  em  que  representão  o  estado 
publico,  em  que  seaclião,  os  incommodos  que  soffrem  , 
e  a  necessidade  de  se  separarem  da  dependência  da  Bahia  : 
2/  do  Governo  de  GoÍíiuú  ,  expondo  em  data  de  27  de 
Outubro  todos  os  successos  d'aquel!a  Província  ,  e  de 
Pernambiuo  ;  j."  da  Junta  do  Governo  de  Pernambuco 
sobre  o  mesmo  objecto. 

p  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achaváo  presentes    109  Srs.  Deputados. 


Ordem   do   Dia  =:  Constituição, 


O  Sr.  Presidente  declaron  aberta  a  discussão  na  se- 
gunda parte  do  artigo  158.°,  e  logo  o  Sr.  Borges  Car- 
neiro tomando  a  palavra  ,  disse  que  não  obstante  estar 
decidido  na  Sessão  precedente,  que  o  mesmo  Tribunal 
que  julga  a  revista  não  sentenceie  a  causa  ,  apezar  de 
ser  contra  a  sua  opinião  ;  que  com  tudo  nO  Reino  do 
Srasil  ,  e  Províncias  Ultramarinas  nSo  deve  subsistir  a 
mesma  razão  ;  que  por  tanto  as  Relações  devem  decidir 
do  recurso  da  revista  ,  e  conhecer  não  só  da  suspensão 
dos  Juizes  ,  quando  hajão  os  defeitos  que  a  devão  con- 
demnar  ,  mas  de  outras  quaesquer  penas ,  dando  com  tu- 
do parte  ao  Governo. 

O  Sr.  Trigoso  opinou  que  já  hontem  se  tinha  de- 
cidido que  o  Tribunal  Supremo  de  Justiça  que  conhece 
das  revistas  ,  não  pôde  julgar  as  causas  ,  nem  aqucllc 
que  julga  as  causas  fazer  effcctiva  a  responsabilidade  dos 
Juizes  ;  que  isto  se  decidio  assim  por  evitar  a  accumu- 
lação  de  poder  em  hum  só  Corpo  :  que  sendo  pois  as- 
sim como  se  quer  conceder  ás  Relações  Provinciass 
hum  poder,  que  se  negou  ao  Supremo  Conselho  de  Jus- 
tiças ?  E  continuando  a  discoraer  concluio  ,  que  julgan- 
do-se  as  causas  de  revista  nas  Relações  ,  e  sendo  logo 
suspensos  os  Juizes  que  prevaricarem  ,  ficáo  seguros  os 
ofFendidos  ;  porem  pcra  fazer  efFectiva  esta  responsabili- 
dade siS  o  deve  ser  em  hum  ponto  central  para  todos  , 
e  por  isso  só  o  Supremo  Conselho  de  Justiça  deve  ter 
tal  alçada. 

Ò  St,  Borges  Carneiro  ,  confirmando  a  sua  opinião, 


disse  ,  que  a  adniittif-se  tal  douttina  ,  teria  grande  in- 
conviniente  a  prompta  administração  dà  justiça  ,  porque 
se  demoraria  a  punição  dos  que  prevaricarem  ;  que  huma 
vez  que  se  de»  poder  ás  Relações  de  decidirem  em  ulti- 
mo recurso  ,  não  podia  haver  duvida  alguma  em  lhe 
conceder  também  o  direito  de  fazer  effectiva  a  respon- 
sabilidade dos  Ministros,  que  prevaricarem.  O  Sr.  y^rau- 
ja  Lima  apoiou. 

O  Sr.  Lino  tomando  a  palavra  disse  ,  que  era  hum 
desgraçado  axioma  ,  que  quanto  mais  longe  se  está  do 
foco  dl  Coallição  ,  menos  influencia  tinhão  as  Leis ,  que 
dimanavão  do  mesmo  toco  ;  que  muiio  bem  se  tem  ob- 
servado que  quanto  mais  distantes  estavão  os  Ministros 
desse  mesmo  foco  ,  mais  déspotas  eráo  ;  esta  dfferença 
mesma  se  conhece  na  B<i/i ia  ,  onde  os  Ministros  são  mais 
déspotas  que  em  Portugal  ,  e  os  do  interior  do  Sertão 
são  ainda  mais  do  que  os  das  Capitães.  Como  hade  ser 
castigado  hum  Ministro,  quando  seja  necessário  dous  an- 
nos  para  se  lhe  decidir  a  sua  causa  ,  e  a  duas  ou  três  mil 
léguas  de  distaniia  do  lugar ,  aonde  perpetrou  o  crime  ^ 
e  quando  já  estão  esquecidas  as  principaes  circunstancias  , 
que  derão  causa  a  esse  mesmo  crime.  Não  pôde  haver 
differença  alguma  em  que  hum  Juiz  seja  julgado  por  ho- 
mens de  Beca  ,  Cazaca  ,  ou  Cabeleira,  pelas  Relações 
Provinciaes  ,  ou  pelo  Supremo  Tiibupal  de  Jusiça  ;  to- 
dos são  homens  de  Lei  ,  e  por  isso  o  prevaricador  deve 
ser  julgado  por  aquella  Relação  mais  próxima  ao  lugar 
onde  jcommettcra  o  delicto  ,  Je  ser  punido  imme  lata- 
mente ,  sem  que  seja  prccizo  ir  procurar  a  justiça  a  tão 
grande  distancia. 

O  Sr.  Trigoso  de  novo  mostrou  que  huma  vez 
que  as  Relações  julgassem  em  ultima  instancia  de  re- 
vista f  não  podião  de  forma  alguma  julgar  da  responsa- 
bilidade ,  pois  que  daria  continuos  motivos  para  que  se 
praticassem  actos  de  despotismo. 

O  Sr.  Cameílo  Fortes  apoiou  ,  expondo  a  impossi- 
bilidade que  havia  de  se  fazerem  dois  Tribunaes  ,  aonde 
se  conhecesse  da  responsabilidade  dos  Juizes  ,  pois  que 
n'hum  Governo  Constitucional  todos  os  três  Poderes, 
nío  obstante  que  separados  pelas  suas  differentes  attri- 
buiçóes  ,  são  com  tudo  unidos  pelo  ponto  central  aonde 
todos  devem  recorrer  ;  que  desta  união  he  que  resulta  a 
foiça  fysica  da  Nação  :  que  he  verdade  que  os  recursos 
do  Reino  do  Brasil,  e  das  outras  Provindas  Ultramari- 
n«s  a  Lisboa  são  incommodos  ;  porém  isso  he  da  natu- 
reza das  cousas  ,  e  devem  jugeitar-se  ,  porque  não  I13 
remédio. 

O  St.  Lino  Coutinho  combateo  os  Illustres  preopi- 
iiantes  ,  dizendo  que  as  razões  expostas  assemelhão  se  a 
quando  o  Medico  á  cabeceira  do  doente  lhe  diz  que  o 
não  pôde  curar  ,  e  deve  morrer  sem  remédio  ;  que  iíto 
he  o  mesmo  que  querer  dizer  tenhâo  os  Brasileiros  pa- 
ciência ,  sotiráo  ,  não  estivessem  tão  longe  :  tal  doutri- 
na não  se  deve  admittir  ;  os  homens  devem  remediar 
os  defeitos  que  a  natureza  tez  ,  livrando  quanto  seja 
possivcl  os  Povos  dos  seus  incommodos.  E  continuando 
a  discorrer  mostrou  que  hum  Juiz  ,  que  dá  huma  Sen- 
tença injusta  ,  e  assim  he  julgado  pela  Relação  ,  não 
pôde  continuar  a  exercer  a  sua  authoridade  ,  nem  por 
direito  pôde  continuar  a  julgar  ;  e  concluio  apoiando  a 
sua  opinião. 


(^Conti 
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HESPANHA, 

Madrid  34  dt  Jaaeiro- 

Minuta  de  Mcmagem  do  Rei  ái  Cortes  ,  passada  por  or- 
dem de  S.  M,  ao  Conselho  ii'Esiadi/  pura  </ue  desse  « 
teu  parecer  sobre  01  projectos  de  Lei  ijue  contem  ;  a 
qual  minuta  foi  renicttida  peto  Governo  as  Cortes  , 
como  neeetsarta  para  ã  inielli^eacía  da ^Co-tsuHa  do 
Conselho  d' Eitado  ,  e  se  lia  na  Sessão  de  ai  do  cor- 
rente. 


-O, 


A's  Cortes. —V-/s  meu<;  consCantas  desejos  de  que 
reinem  rm  todas  as  Províncias  da  flloiiarquia  a  ordem  e 
a  traoquillidjde ,  e  a  niinlia  iiti.na  convicção  de  ser  irr- 
possivíi  liuma  e  outra  cousa  scni  a  pontual  observância 
da  Constituição  ,  me  fizcrao  mui  sensiveis  as  occorren- 
cias  de  C<jí/ii ,  vendo  nelLí  a  ori^íiii  de  grandes  males, 
K  não  se  repiimião  á  nascença  ,  como  manifestei  as  Cor- 
tej  em  25  de  Novembro  do  anno  próximo  paísadu.  Os 
meus  Secretários  d' Estado  ,  ao  darem  conta  daqueles 
successos  as  Cortes,  a  derão  tambeni  dos  que  tinlião  so- 
brevindo em  Sevilha  ,  e  não  o  podiáo  deixar  de  faz«r 
sendo  estes  da  mesma  natureza  que  aquelles.  As  Cortes  , 
depois  de  terem  ouvido  o  parecer  de  liuma  Commissâo  , 
que  apresentou  estes  successos  com  a  mais  escrupulosa 
exactidão  ,  me  dirigirão  huma  exposição  em  i  j  de  De- 
zembro ultimo  ,  em  que  alem  de  assegurar  que  os  Chefes 
Políticos  e  os  Governadores  de  Cadii  ,  e  Sevilha  se  ti- 
nhão  excedido,  e  de  manifestarem  do  modo  mais  termi- 
nante que  altamente  desappr  vavâo  huns  successos  que 
podiáo  oiliar-se  como  precursores  de  incalculáveis  m.iles 
se  não  se  atalhaváo  em  sua  origem  ,  resolverão  fazer  a 
solemne  declaração,  de  que  huns  e  outros  deverão  e  de- 
vião  obedecer  c  cumprir  fielmente  as  minhas  providen- 
cias que  não  tinhão  posto  em  pratica,  bem  seguras  as 
Cortes  de  que  esta  resolução  seria  bastante  p^ra  que 
aquellas  Authoridades ,  com  todas  as  que  a  seu  exemplo 
Se  houvessem  extraviado  ,  tornanáo  a  entrar  na  vereda 
de  seus  deveres  ,  sem  porem  a  Representação  Nacional 
no  amargo  conflicto  de  ter  que  adoptar  outras  medidas. 

Esta  exposição,  digna  dos  Representantes  da  Naçáo 
Hespanhola  ,  foi  para  mim  hum  novo  testemunho  de  quão 
necessárias  considetão  a  sincera  união  das  Cortfs  e  do 
Throno  Coiistilucional  ,  e  de  que  ao  ver  a  minha  Digni- 
dade Real  orfíiidida  ,  e  a  Constituição  abertamente  vio- 
lada y.  julgarão  não  menos  cnmpromettidas  as  liberdades 
pubiicts  que  as  prerogativas  da  Coroa.  Por  desgraça  hu« 
ma  tão  solemne  declaração  ,  bem  que  immediatamente 
communicada  ,  nâo  surtro  o  e-ífeHo  que  íe  devia  esperar  , 
e  pouco  tardou  expcrimentareto    as  Cortei  que  0$  deso- 


bedientes nada  respeitarão  ;  o  que  as  obrigou  a  darem 
providencia  contra  elles.  Entretanto  de  volta  cnm  taes 
desordens  levantou  sua  frente  pelo  extremo  iiUeirament» 
opposto  outra  ca«ta  de  facciosos  inimigos  da  Constitui- 
ção e  do  Throno  Constituci'  nal ,  que  afortunadamente 
tem  sido  reprimidos  e  dessipados  pela  força  sem  d.<mno 
dos  povos.  As  pfincipses  causas  de  tantos  males  são  aS 
que  apontou  a  Commissâo  de  Cortes  na  sua  iiitormaç:.o 
de  S  de  Dezembro  ,  e  que  as  mesmas  Cortes  nâo  dei- 
xarão em  silencio  na  ultima  e\posição  que  me  dirii'irão  , 
pois  me  dizem  nella  que  as  desordens  que  se  experinjen- 
tão  dimjnão  principalmente  da  conducta  de  alguns  dos 
governa.tos ,  e  me  recordão  o  ponto  a  que  tem  chegadt» 
os  excessos  da  faculdade  de  fallar  e  escrever  ,  pelos  que 
sem  du\ida  não  ttatão  senão  de  fazella  odiosa.  Hoje  em 
dia  tem  maiores  e  mais  evidentes  motivos  as  Cortes  pa- 
ra insistirem  neste  modo  de  pensar  ;  vendo  que  o  Mi- 
nistério, por  excel!ente  que  seja,  não  ha  de  ter  a  con- 
sideração e  energia  necessari.is  para  governar  felizmente 
a  Nação  ,  e  sustentar  e  fazer  respeitar  a  dignidade  e 
prerogativas  do  Throno  ,  em  tjuaiito  se  não  tomarem 
medidas  taes  que  fação  retroceder  os  promotores  da  li- 
cença ,  e  das  juntas  illcgaes  ,  de  suas  temerárias  cmpre- 
2as  ,  que  em  alguma  Capital  (t/f  Provinda  ')  tem  che- 
gado até  o  ponto  de  declarar  a  sua  independência  ,  e 
em  varias  outras  tem  jurado  que  a  nenhum  Ministro 
hão  de  obedecer  se  não  for  da  sua  confiança  ;  e  certa- 
mente que  a  Nação  e  as  Cortes  se  achão  não  menos 
ultrajadas  nisto  do  que  a  minha  authoridade  constitucio- 
nal ,  sendo  como  he  ,  o  Governo  para  todas  as  Provín- 
cias ,  e  para  todos  os  povos ,  que  seguramente  não  po- 
dem ter  confiança  em  Ministros  que  raereção  a  dos  de- 
sobedieiítes  a  Constituição  e  ás  Leis. 

A  que  eu  tenho  justamente  na  sabiduria  das  Cor- 
tes ,  e  a  necessidade  de  medidos  legaes  para  conter  oí 
progressos  do  mal  ,  me  fazem  propor  á  sua  dcliberaçãc» 
as  seguintes  sobre  o  direito  de  petição  ,  e  sobre  o  De- 
creto de  22  de  Outubro  de  1820  ,  á  cerca  da  liberdade 
da  Imprensa. 

Sobre  o  direito  de   petição. 

Art.  i.'  Nenhuma  das  Authoridades  constituídas 
tem  direito  de  petição  ,  senão  dentro  dos  limites  das 
attribuições  ou  faculdades  que  ihc  tem  assignalado  a 
Constituição  e  as  Leis. 

Art.  2.°  Authoridades  difFerentes  nunca  poderáô 
reunir-se  para  usarem  de  direito  de  petição  ,  nem  tão 
pouco  para  deliberações  ,  ou  accordâos  de  qualquer  outra 
natureza  par-*  que  não  estc^ão  e^^piessamente  autliotisa- 
das  pela  tei. 
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Art.  ;."  Também  não  podem  exercer  o  direito  de 
fsliçáo  outras  Associações  ,  ou  Corpos  ,  qiiaesquer  que 
sejâo  ,  sendo,  como  he ,  individual  em  cada  Cidadão,  e 
somente  collcclivo  em  cada  Autlioridade  dentro  da  es- 
fera de  suas  attribuiçóes   Icsjaes. 

Art.  4."  As  Áutliorid.ides  que  se  reuniren-.  em 
contravenção  do  art.  2.°  ,  perdem  Ipso  facto  os  seus 
empregos. 

Art.  5.°  Igualmente  o  perdem  as  que  sem  se  reu- 
nirem ,  ou  procedendo  cada  luima  separadamente  ,  abu- 
sarem do  direito  de  petição,  saliindo  dos  limites  de  suas 
attribuiçóes. 

Art,  6°  Tanto  as  Autboridades  ,  como  os  Cida- 
dãos particulares  ,  que  usando  do  direito  de  petição  , 
imprimirem  representações  ,  exposições  ,  memorias  ,  ou 
qualquer  outro  papel  ,  estão  sujeitos  ao  que  prescreve 
o  Decreto  de  22  de  Outubro  de  iZzo  ,  a  cerca  da  li- 
berdade da  Imprensa. 


Sobre  artigos  addicionaes    ao   Decreto    de    22  ile  Outubro 
de    1S20,   «  cerca  da  Uberdade  da  Imprensa. 


Art.  1.^  Além  do  Fiscal  ,  de  que  falia  o  artigo  j4, 
haverá  outro  ,  nomeado  pelo  Governo  ,  que  deverá  de- 
nunciar todos  os  impressos  de  que  tratão  os  artigos  11, 
ia,   1  j  ,  e   14. 

Art.  z.°  Qualquer  livro  ,  papel  ,  ou  periódico , 
ainda  que  impresso  eiTi  outra  parte  ,  e  não  denunciado 
alli  ,  nem  mandado  recolher ,  o  poderá  ser  no  lugar  on- 
de se  reimprimir  ,  e  será  responsável  o  que  o  tiver 
leimprimido  ou  mandar  reimprimir. 

As  Cortes  conhecem  a  ';iimma  necessidade  de  ado- 
ptar estes  dois  breves  projectos  de  Lei  ,  e  com  a  sua 
alta  penetração  lhes  poderáõ  dar  toda  a  extensão  e  for»- 
ca  que  ju!^.irem  convenientes.  O  pernicioso  abuso  que 
se  tem  feito  ,  e  se  está  fazendo  ,  assim  do  direito  de 
petição  como  da  liberdade  da  In]prensa  ,  tem  todas  as 
classes  do  Estado  em  continua  inquietação  ,  fomenta  O 
furor  dos  paitidos  sjuando  tanta  necessidade  ha  de  os 
conter  ,  ataca  do  modo  mais  indecente  todas  as  reputa- 
ções ,  envilece  todas  as  Authoridades ,  e  prepara  infal- 
livelmente  a  ruina  da  liberdade  ,  se  não  se  contiver  cora 
leis  capazes  de  reprimir   tão  enorme   abuso. 

Finalmente  ,  as  Cortes  não  tem  podido  deixar  de 
ver  com  muito  sentimento  os  bulícios  e  assoadas  que 
tem  dado  de  si  as  Reuniões  Patrióticas  ,  comprometen- 
do grandemente  a  tranquillidade  publica  ,  e  occasionan- 
do  a  tropa  da  guarnição,  e  á  milicia  nacional  local,  as- 
sim nesta  como  njs  outras  Capitães  de  írovincia  ,  hum 
■serviço  de  extraordinária  fadiga  para  impedir  os  seus  de- 
pravados designios  ;  não  fall.mdo  naS  m  :s  doutrinas,  nas 
diffamações  ,  e  até  nas  grosseiras  e  terríveis  ameaças 
que  ncllas  desgraçadamente  se  tem  ouvido. 

Desejo  que  as  Cortes  por  isso  mesmo  tomem  igual- 
mente em  consideração  estes  excessos  e  abusos  ,  e  que 
provejão  de  remédio  opportuno  ,  ainda  que  seja  de  hum 
modo  interino  e  provisório. 

Com  estas  medidas  verá  a  Nação  ,  e  verão  as  Po- 
tencias Estrangeiras  que  nem  as  Cortes  nem  o  Governo 
tolcráO  jamais  as  desordens  e  abusos  ,  que  ,  transtornan- 
do a  ordem  publica  ,  motivão  ,  entre  outros  damnos , 
hum  notevel  atrazamento  no  systema  de  Fazenda  e  do 
Crédito  Publico,  que  são  os  eixos  do  Estado  ,  e  virião 
por  fim  a  desacreditar  as  nossas  sabias  instituições,  que 
não  jurámos  em  vão  ,  mas  sim  para  as  fazermos  cumprir 
religiosa  e  firmemente  ,  pelo  bem  e  prosperidade  da  Na- 
ção Hespanhola  ,  cm  que  cifro  a  minha  maior  gloria. 


LISBOA  4  de  íevereiro. 
CORTES. Fim  da  Sessão  do   l.°  de  Fevercirct 

O  Sr.  Fernandes  Tlicmás  apoiou  dizendo  ,  que  era 
O  maior  absurdo  querer  que  haja  recurso  das  prevarica- 
ções dos  Juízes  do  Br,/i//  para  Lisboa  ;  mostrou  que  110 
Brasil  se  dcviáo  concluir  todas  as  causas  ,  e  fazer  effecti- 
va  a  responsabilidade  dos  Julgadores  prevaricados  ,  esta- 
belecende-se  para  isso  hum  Tribunal  que  os  julgue.  — 
O  Sr.  Castelío  Branco  apoiou  ,  accrescentando  algumas 
razões  ,  e  logo  o  Sr.  Ferreira  Borges  disse  que  se  acha- 
va maravilhado  de  ver  que  os  Illustres  preopinantes  , 
sendo  os  Collaboradores  deste  projecto  ,  confundão  as 
espécies  em  que  o  artigo  se  acha  concebido.  Principiou 
então  a  discorrer,  mostrando  que  a  responsabilidade  dos 
Winistros  está  estabelecida  nos  aitigos  164  e  167,  onde 
se  pôde  interpor  qualquer  acção  popular ;  que  o  caso  de 
que  se  trata  he  o  extraordinário  e  único  recurso  de  re- 
vista por  nullidade  notória,  ou  injustiça  manifesta;  e  he 
aquella  responsabilidade  que  a  Relação  que  conclue  da 
revista  exige  ex-nf/icia  ,  para  reparar  o  damno  que  cau- 
sou ;  concluio  npprovando  o  artigo.  Os  Srs.  Braamcamp  , 
Villcla,   e  outros  apoiarão. 

Os  Srs.  Barata  ,  Marcos  ,  e  outros  opposeráo-se  ; 
e  julgando-se  discutido  ,  fizeráo-se  algumas  observações 
sobre  a  maneira  de  se  propor ,  concluídas  as  quaes  o  Sr. 
Presidente  disse  que  antes  de  recolher  os  votos  sobre  a 
parte  do  artigo  ,  propunha  :  ''  Se  deve  ser  omissa  na 
Constituição  a  clausula  expressa  nas  palavras  —  farão  logo 
executar  a  sua  Sentença  zz  ,  e  fazendo-o  effectivamente 
se  resolveo  qee  sim.  ,, 

Propoz  a  doutrina  da  parte  do  artigo  concebida  nes- 
tes termos  :  "  Quando  estas  Relações  declarem  nullida- 
de ou  injirstiça  ,  darão  conta  ao  Supremo  Tribunal  de 
Justiça  para  este  lazer  effectiva  a  responsabilidade  dos 
Juizes  ,  quando  ella  dever  ter  lugar  ?  =  e  se  resolveo  =: 
que  não  passasse  assim.  Enviáráo-se  então  á  meza  as  dif- 
ferentes  emendas  ,  que  sendo  lidas  foi  approv.ida  a  se- 
í^iinte  offerecida  pelo  Sr.  Ferreira  Borges  :  "  Quanto  30 
Ultramar  tratar-se-ha  de  revista  nas  Relações  Provin- 
ciaes  ,  e  a  responsabilidade  dos  Ministros  nesse  caso  se 
fará  effectivamente  no  Juizo  ,  e  pelo  modo  que  a  Lei 
marcar.  „ 

Suscitou-se  a  questão  da  necessidade  de  se  decla- 
rar ,  que  havia  de  ser    no  Brasil;  o  que  foi  approvado. 

O  Sr.  Secretario  Lino  Coutinho  Ico  o  parecer  da 
Commissão  de  Agricultura  sobre  o  Juizo  do  anno  para 
a  abertura  da  Feira  das  Vinhas  do  Alto  Douro  (  abaixo 
transcrito^  que  foi  approvado,  e  que  se  passasse  ordeir\ 
para  ir  no   immediato  Correio. 

O  Sr.  Secretario  Freire  leo  O  parecer  da  Commissão 
de  Fazenda  sobre  a  reforma  das  Secretarias  ,  que  se  man- 
dou imprimir. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  leo  a  ultima  redacção 
df)  Decreto  de  Declaração  para  o  Banco  de  Lisboa,  qu« 
foi   approvado. 

O  Sr.  Secretario  Lino  Coutinho  leo  huma  indicação 
do  Sr.  Miranda  sobre  a  nomeação  dos  Cônsules  Porín- 
guezes  em  individues  nacionaes  ;  depois  de  pequena  dis- 
cii>!são  approvou-se  que  em  iguaes  circunstancias  fosfem 
preferidos  os  Nacionaes. 

Ordem  do  Dia  =:  Constituição  ,  etc.  ir  Levantou-se 
a  Sessão  ás  duas  horas. 

Parecer  das  Commlssóes  reunidas  sobre    o  Juizo  do  ann» 
para    a  abertura  da   Feira  dos  Vinhos. 

"  A'  Commissão  reunida  de  Agricultura  e  Commer- 
cio  foi  enviada  a  Consulta  da  Junta  da  Administração 
das  Vinhas  do  Alto  Douro  ,  que  comprehende  o  Juizo 
do  presente  anno  sobre  os  destinos  da  ultima  colheita 
dos  Vinhos  daquelle  pai?.,  o  qual  subio  ao  Soberano  Con- 
gresso pelo  Ministro  e  Secretario  d*  Estado  dos  Negocio» 
do  Reino. 
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"  Informáo  os  Provadores  por  p:irte  do  Commercio 
e  da  Lavoura  ,  que  esta  noviílade  tem  maciutrza  ,  bom 
cheiro  ,  e  í;osto  ,  e  que  se  aproxima  ri  de  iSiiO  ,  com 
que  a  comporão  ,  posto  que  com  iner.os  algii  na  cor  e 
madureza  ,  observando  todavia  que  lia  toneis  de  qualidade 
ainda  superior  áquella  novidade  ,  c  concluem  coin  dizer 
que  <;rande  parte  destes  viiilios  teili  cor  para  si  ,  e  para 
dar  reciprocaineiite. 

"A  Junta  apresenta  a  totalidade  do  Arrolamento, 
e  sua  qualilkaçáo  ;  apresenta  a  totalidade  do  varejo  ;  taz 
a  comparação  cor.i  o  anno  precedente  ;  calcula  os  vinhos 
vellios  existentes  em  Cima-Uouro  ,  e  mostra  a  exporta- 
ção dos  Vinhos  dVmbarque,  e  separado  do  anno  passa- 
do ;  e  coiiclue  com  dizer  ,  que  existem  do  Vinho  arro- 
lado ,  e  qualiíivado  em  l."  qualidade  54(i)i6.)  pipas  ,  e 
(ia  scunda  11^214  ,  que  juntas  aos  Depósitos  estran- 
geiros em  Ciijta-Douro  ,  e  no  Pmto  ,  formão  hum   total 

de   1  ná>'  •  5  i  pip^s- 

"A  Junta,  considerando  as  circunstanciaa  do  anuro 
em  que  estava  collocada  ,  c  que  a  sua  soite  dependia  da 
reforma  ,  o  que  ao  tempo  que  remetto  O  presente  Juízo 
do  anno  ,  ainda  não  estava  decidido  ,  deo  hum  plano  , 
que  as  Commissóes  modificarão  conforme  as  decisões  to- 
madas ultimamente  no  Soberano  Congresso  ;  e  he  o  se- 
guinte : 

*' Art.   1.°     Ouc  sendo  considerada    esta  ultima  no- 
vidade não  só  abundante,  mas  abundantíssima,  se  appro- 
vem  para  o  Vinho  d^Embarque  d' Inglaterra  ,  e  Ilhas  ad- 
j-acentes  ,   25^^  PH'^' 1  reparadas  quantitativamente  da   1: 
qualidade  approvada  ,  e  pelo  preço  de  4;^  rs. 

''  2.°  Que  a  Feira  se  abra  dentro  dos  8  dias  se- 
guintes ao  em  que  ch-.-^ar  a  presente  Resolução  á  Junta 
da  Companhia;  que  ella  dure  os  ttes  dias  do  estylo  ,  e 
se  dem  outros  tres  dias  para  o  Manifesto  dos  Vmlios 
comprados.  i\a  Feira  destes  Vinhos  concorrerão  os  Ne- 
gociantes com  a  Companhia  sem  preferencia. 

"  f.°  Que  sendo  estes  Vinhos  unicamente  destina- 
dos para  a  exportação  d' inglatírra  e  Ilhas  adjacentes, 
9Ó  a  elles  deve  licar  competindo  a  qualidade  de  legaes 
de  embarque  ;  e  por  isso  os  Compradores  devem  por 
meio  de  relações  exactas  manifestar  nos  tres  dias  conse- 
cutivos aos  tres  da  Feira  as  qualidades  compradas  ,  nomes 
dos  Lavradores  ,  e  lugares  das  suas  adegas  para  nessa 
conformidade  se  lhe  passarem  guias  correspondentes  para 
os  seus  respectivos  arma?ens  ,  sem  que  por  pretexto  al- 
gum se  lhe  possão  passar  outras  depois  ,  faltando  elles 
ao  referido  manifesto  nos  dias  aprazados. 

*'  4."  Que  findos  os  ditos  6  dias  se  abra  huma 
nova  Feira,  a  qual  se  prolongará  por  outros  6  dias  |para 
a  venda  de  todo  o  mais  vinho  ,  que  tiver  por  obiecto  a 
exportação  para  o  Brasil,  e  Portos  Estrangeiros,  menos 
Os  da  Grã  Kretanlia  ,  Ilhas  adjacentes ,  e  Gibraltar  ,  de- 
vendo nos  primeiros  {  dias  effectuar-se  a  referida  compra 
pelo  preço  de  50i;J>ooo  rs.  o  vinho  que  tiver  ficado  da 
primeira  qualidade,  e  por  251^000  rs.  o  da  segunda  ;  e 
aOi^JjocO  rs.  o  da  i.'  qualidade  do  ramo.  Nos  j  últimos 
dias  deve  verificar  se  também  o  Manifesto  de  todo  o  vi- 
niioque  se  houver  comprado  ,  pelo  mesmo  modo  do 
antecedente  ,  a  fim  de  ser  guiado  para  armazéns  sepa- 
rados dos  de  embarque  ,  prevenindo-se  igualmente  por 
todos  os  meios  possíveis  as  introducções  que  possa  haver 
dos  ditos  vinhos  de  huns  em  outros  armazéns. 

*'5.°  Logo  que  seja  fixado  o  preço  da  segunda  Fei- 
ra ,  a  junta  sem  obstar  á  venda  livre  para  o  consumo, 
i  avença  das  partes,  procederá  a  fjzer  hum  mappa  nu- 
mérico das  pipas,  que  estão  por  vender,  suas  qualidades , 
e  preços  que  pela  Lei  lhe  competem  ;  o  qual  enviará 
ao  Governo  para  ser  presente  ás  Cortes  ,  dando  a  sua 
opinião  sobre  o  destino  que  pôde  dar-se  a  este  Vinho 
restante  ,  partindo  da  base  que  por  5  annos  consecutivos 
a  Junta  he  obrigada  a  comprar  todo  O  Vinho  que  não 
tiver  Comprador  ;  toda  a  agua-ardente  que  das  Provín- 
cias do  Norte  lhe  for  ofFerecida  ,  não  excedendo  o  con- 
sumo da  mesma  Companhia,  e  do  Commercio  ;  e  que  só 
ella  paderá  introduzir  e  vender  por  miúdo    e  por  grosso 


.ngua-ardente  dentro  das  Barreiras  do  Porto  ,  Villa  Nova 
de  Gaia  ,  e  Demarcação  do  Douro  ,  uâO  podendo  lotar- 
se  os  Vinhos  com  agua-atdente  que  não  lhe  seja  compra- 
da, O  qual  privilegio  correllativo  terá  lugar  logo  que 
satisfaça  aquelias  obrigações  í>ala  das  Cortes  em'ji  de 
Janeiro  de  l  ÍÍ22.  =:  Fiancisco  Soares  Franco  =  F.  L.  Bet- 
tencourt =:  Francisco  António  de  Almeida  Moraes  Pessa- 
nha =  Pedro  José  Lopes  d'Alnieida.  „ 


Sessão   de  4  de  Fvvereirt.   29 j. 


Approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo  conta 
o  Sr.  Secretario  Fe/^iiiic.u  do  expediente  constante  dos 
seguintes  officios  do  Governo  :  Pela  Secr.  d'Est.  dos  Ne- 
gócios da  Malinha  se  envia  hum  officio  do  Governo  da 
Província  do  Espirito  Smito  ,  de  2j  de  Outubro  ,  patte- 
cipando  que  no  dia  20  de  Setembro  se  tinha  tfftctuado 
a  eleição  dos  Deputados  pela  mesma  Província  ,  a  qual 
recahio  em  Dr.  João  Fortunato  Ramos  dos  Santos  e 
Substituto  o  Bac  arei  José  Bernardino  dAlmeida  ;  ficarão 
inteirados.  Pela  dos  Negócios  da  Fazenda  se  re<ponde 
aos  t)Uesitos  ,  cu  causas  porque  se  não  tem  [uocedido  í 
arrematação  das  Commcndas  vagas  de  S,  Pedra  do  Sul 
e  outras  ;  assim  como  se  envia  a  relação  das  letras  cha- 
madas de  Portaria,  que  remette  o  Des;mbarg3dor  Encar- 
regado em  Clicfe  do  Commissariado  ,  e  accrescenta  o  Mi- 
nistro d'  Estado  ,  que  ainda  não  pôde  propor  o  meio  de 
se  lhe  apphcarem  os  fundos  para  o  seu  pagamento  por- 
que o  Tiibunai  competente  ainda  não  enviou  a  conta 
das  Comiiieiidas  vagas,  que  se  mandarão  arrematar;  pas- 
sarão á  Commissão  de  Fazenda. 

O  Marechal  de  Campo  Thnmás  Guilherme  Stubbs 
Encarregado  do  Governo  das  Armas  da  Província  do 
Alemtejo  ,  envia  huma  relação  dos  testrjos  com  puc  so- 
lemnisaráo  o  memorável  du  26  de  janeiro  as  tropas  de- 
baixo do  seu  Commando  ,  e  o  novo  juiamento  que  pres- 
tarão os  Olhciacs  e  Soldados  do  Regimento  5  pela  oc- 
casiáo  de  receberem  suas  novas  Bandeiras  ;  de  que  se  fez 
menção  honrosa  :  fez  se  igualmente  menção  honrosa  das 
felicitações  d.is  Camarás  de  Ponte  de  Lima  ,  e  de  Silves  Z 
ouvio  se  igualmente  com  agrado  a  que  envia  António  de 
Almeida  Castro  e  Sousa  ,  e  offeiece  tres  filhos  para  o 
serviço  do  Estado  ,  assim  como  outra  do  Corregedor  de 
Brtiga,  fcarlholomeu  da  Costa  Lobo. 

O  Procurador  interino  da  Fazenda  da  Província  de 
Goiax,  expõe  em  huitia  longa  narração  os  factos  pratica- 
dos pelo  ex-Governador  da  mesma  Província;  (  a  C.  de 
Constituição  ). 

O  Juiz  do  Povo  e  Negociantes  da  Cidade  de  Coim- 
bra lembráo  a  necessidade  de  se  resolver  o  seu  requeri- 
mento ,  que  se  acha  na  Commissáo  de  Estatística  ,  a  cer- 
ca dos  estragos  que  tem  feito  nos  Campos  da  mesma  Ci- 
dade as  inundações  do  Mondego  ;  á  respectiva  Conimis- 
são. 

Passarão  ás  respectivas  Cominissóes  tres  memorias, 
ouvindo-se  com  agrado. 

O  Sr.  Deputado  Francisco  Vanzeller  partecipa  que 
continua  a  sua  moléstia  ,  c  que  logo  que  possa  continua- 
rá a  cumprir  os  seus  deveres,  de  que  o  Soberano  Con- 
gresso ficou  inteirado. 

Concedeo-se  liCcnça  ao  Sr.  De(:utado  Calheiros  para 
tratar  da  sua   saúde. 

O  Sr.  Secretario  Felg^ueiras  disse  que  se  achava  na 
Salla  próxima  o  Commandante  do  Bergantim  Reino-Vni' 
do,  Luiz  António  de  Almeida  Macedo,  e  mais  Officiaes 
do  mesmo  Bergantim  ,  o  qual  por  occasião  de  sahir  para 
o  R;o  de  J aiteiro  Vem  felicitar  as  Cortes  ,  e  renovão  as 
suas  protestações  de  adhesáo  á  Constituição,  is  Cortes, 
e  a  EIReí  ,  por  quem  darão  a  ultima  gota  do  seu  san- 
gue. Fez-se  menção  honrosa  ;  e  os  Srs.  Secretários  F rci~ 


[m] 


re  e  Veígiulras   forão   da   pífte   do  Coiigresso    fazer    os 
cumprimentos  do  costume. 

O  Sr.  Secretario  Freire  frz  3  chamada  ,  e  disse  se 
achaváo  presentes  io8  Srs.  Deputados. 

Ordtm  do   Dia  ^::z  Constituição, 

Art.  159.  "Haverá  também  em  Lisboa  huín  Tri- 
hunaJ  Extraordinário  composto  de  nove  Juizes  ,  que  se- 
rão tirados  á  sorte  de  18  Deputados  de  Cortes.  Terá  lium 
Regimento  ft-jto  pela?  Gottes ,  e  se  reunirá  para  coniie- 
cer  os  delictos  dos  Deputados  d'ellas  ,  depois  que  pelas 
mesmas  se  lhes  houver  mandado  formar  culpa.  Também 
conhecerá  dos  crimes  commctidos  contra  a  segurança  do 
Estado,   e  das  infracções  da  Constituição.,, 

O  Sr.  Ferreira  da  Silva  se  levantou  para  contrariar 
o  artigo  ,  sendo  de  opinião  que  não  existisse  o  Tribu- 
nal ,  de  que  elie  trata,  por  não  ser  da  competência  das 
Cortes  o  julgar  dos  delictos  commetidos   por  Cidadãos. 

O  Sr.  Borgei  Carneiro  opinou  que  no  art,  78  se  ti- 
flha  resolvido  o  que  tocava  ás  causas  eiveis  dos  Deputa- 
dos ,  e  que  nesse  mesmo  se  resolveo  ,  que  em  quanto 
as  crimes  se  julgassem  ,  como  se  resolvesse  no  artigo, 
que  actualmente  se  acha  em  discussão  ;  que  he  por  tanto 
necessário  que  agora  se  estabeleça  algum.i  cousa,  e  o  meu 
•voto,  accrescentou  o  Illustre  Alembro ,  seria  que  aoartigo 
78  se  juntasse  5  que  em  quanto  ás  causas  crimes  o  Depvu- 
tado,  depois  de  se  lhe  haver  formado  culpa  no  Congres- 
so, fo'se  sentenciado  pelo  Conselho  dos  Jurados:  e  que 
em  quanto  aojfinal  do  presente  art.  se  supprimisse,  pelas 
lazóes  ,  que  a  Negou. 

O  Sr,  Sarmento  apoiou  os  dois  Illustres  preopinan- 
tes  ,  e  he  de  opinião  que  o  art.  seja  supprimido  em  quan- 
to á  primeira  parte  ;  que  em  quanto  porem  á  segunda  , 
convém  que  as  Cortes  tomem  todas  as  precjuções ,  para 
que  se  segure  a  traniiutlHdadc  púbica  ,  pOtém  já  mais  se 
deve  consentir  qu  haja  huiti  semelhjnte  Tribu.ial  Revo- 
Jucionario.  — Que  a  Historia  Romana  abunda  em  exem- 
fi los  temiveis  de  quanto  estes  Ttibunâes  s  o  sanguiná- 
rios, e  mais  modernamente  a  França  nos  deve  coaven- 
<er  desta  triste  verdade.  Os  Tribunaes  revolucionarioí 
neste  des^^r.içaío  Paiz  fnrão  tão  fataes.,  que  foi  necess^io 
liuma  reacç.o  para  a  deitar  abaixo  ;  e  continuando  a  re™ 
fle.xionar  sobre  este  objecto ,  concluio  que  se  supprimisse 
este  «nigo. 

O  Sr.  Lião  Conththo  opinou  que  se  oppunha  ao  ar- 
tigo como  diametralmente  opposto  ás  Bases  da  Consti- 
tuição: que  os  Deputados  em  Cortes  ,  fora  do  recinto  da 
Sita  reunião  ,  são  Portztgnezes  como  qualquer  outro  Ci- 
dadão,  e  todo  o  privilegio  he  odioso,  e  fará  ao  publi- 
co muito  má  idéa  dos  seus  representantes  :  ''  todos  so- 
■mos  isuaes  diante  da  Lei  ,,  exclamou  o  Illustre  Mem- 
bro ,  e  voto  pela  suppressão  do  artigo. 

O  Sr.  Freire  opinou  que  não  podendo  deixar  de  se 
conformar  com  a  doutrina  do  Illustre  Deputado,  e  de  se 
■oppor  a  qualquer  privilegio  ou  isempção  para  os  Deputa- 
<k)s  ,  comtudo  antevia  ser  indispensável  alguma  providen- 
cia ,  a  fim  de  que  se  não  expoiessem  os  mesmos  Depu- 
tados a  ser  prezos  por  cousas  insignificantes  ,  e  talvez 
falsas  e  ás  vezes  em  occasiOes  de  crise  ;  que  se  evitava 
a  arbitrariedade  dos  Juizes  ,  e  por  consequência  a  per- 
nonderancia  do  Executivo  no  Legislativo  ;  e  votou  pela 
auppres;ão  do  artigo. 

Os  St^.  Cjinello  Fortes,  Villela  ,  e  Castello  Braneo 
apoiarão ,  dizendo  que  não  he  hum  privilegio  concedido 
ao  Deputado  ,  mas  sim  necessário  á  causa  porque  traba- 
lhão. 

O  Sr,  Trlgoso  opinou  que  por  qualquer  forma  que 
olhe  o  artigo  ,  elle  não  pode  passar ,  porque  he  opposto 
ás  Bases  ;  porém  que  para  evitar  as  occorrencias  ponde- 
radas pelo  Sr.  Freire  ,   que  na  verdade  lhe  fazião  muito 


pezo,  se  podia  acautellar  no  artigo  78,  sem  que  o  Con- 
gresso se  intrometta  no  Poder  Judiciário  ,  nem  tão  pou- 
co se  erija  em  Tribunal  :  que  isto  vinha  a  ser  addicio- 
nando-se  ao  artigo  78  =  que  nas  causas  crimes  setripre 
que  hum  Deputado  for  pronunciado,  o  Juiz  competente 
o  partecipará  ás  Cortes  ,  e  estas  por  huma  Commissão, 
que  nomear ,  decidirá  se  deve  continuar  o  processo  ,  ou 
suspenderse  z:.  Foi  approvada  a  emenda. 

O  Sr.  Rodrigo  Ferreira  da  Costa  ,  relator  da  Com- 
nnissão  dos  Poderes  ,  deo  por  legalisado  o  Diploma  do 
Sr.  Deputado  pela  Província  da  Paraiba  ,  Francisco  Xa- 
vier Monteiro  França,  que  sendo  approvado  ,  prestou  o 
juramento  do  costume ,  tornando  a  seu  respectivo  Iug;ar. 

Capitulo  II. 

Regrai  lobre  a  adtninistraçáo  da  justiça  em  geral. 

Art.  lâo.  "A  primeira  obrigação  dos  Juizes  he  cui- 
dar de  promover  a  prompta  administração  da  justiça , 
previnir ,  e   abreviar  as  demandas.  ,, 

O  Sr.  Ferreira  Borges  oppoz-se  a  que  este  artigo 
fosse  na  Constituição,  o  que  foi  apoiado,  e  em  conse- 
quência foi   regeitado. 

Art.  161.  "Nos  Negócios  civis  e  nos  penaes  ,  ertj 
que  as  Leis  náo  mandão  proceder  officiosamente  contra 
os  Réos ,  será  permittido  aos  Cidadãos  nomear  livremen- 
te Juizes  Árbitros  para  decidirem  as  duvidas  que  tive- 
rem entre  si  ,  sujeitando-se  no  Compromisso  a  estar  pe- 
las decisões  que  elles  proferirem. 

Depois  de  alguma  discussão  foi  approvado  o  artigo 
at-é  á  palavra  r:  e/jtrí  ji  —  tegeitando-se  o  resto. 

O  Sr.  Vasconceltos  fez  huma  indicação  para  que  se 
ordenasse  ao  Governo  desse  alguma  gratificação  aos  Of- 
ficiaes  Inferiores ,  e  Soldados  ,  e  Maruja  do  Brigue  Pro- 
videncia ,  pelo  combate  que  sustentou  contra  forças  mui- 
to superiores.  Ficou  para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Viltela  mencionou  outra  para  se  essabelecer 
hum  Tribunal  da  protecção  da  liberdade  da  Imprensa  no 
Brasil;  (para   segunda  leitura). 

O  Sr.  Pinto  de  França  ,  depois  de  ter  apresentado 
hum  requerimento  de  hum  célebre  Artista  ,  que  no  Bra- 
sil tem  feito  grandes  descobertas  ,  e  chegado  ao  cúmulo 
da  perfeição  o  fabrico  do  ferro,  de  que  apresentou  huoi 
Hiodélo,   fez  a  seguinte  indicação  ; 

"Alienado  do  maior  amor  Nacional  ,  e  lendo  no 
coração  de  todos  os  Brasileiros  os  mesmos  sentimentos 
de  Fraternidade  Nacional  ,  e  a  da  devida  ambição  de 
gloria  :  Proponho  que  a  gradaria  para  ©Monumento,  que 
no  Rocio  se  está  levantando  em  Memoria  da  Época  da 
nossa  Constituição,  seja  feita  na  fabrica  de  ferraria  estabe- 
lecida em  Ipanhema  na  Província  de  S.  Paulo  ,  nosso 
Reino  do  Brasil  ,  e  para  o  que  se  deveráó  mandar  , 
quanto  antes  ,  com  as  respectivas  ordens  os  competente» 
modellos,  e  que  ás  Provincisj  do  mesmo  Reino  se  lhes 
permitta  a  satisfação  de  caber  a  ellas  sós  toda  a  despezx 
desta  obra  ,  e  seus  accessorios ,  inclusive  o  de  transpor- 
te. ,, —  Foi  recebido  com  applauso  ,  e  remettido  á  C. 
das  Artes. 

O  Sr.  Martins  Ramos  propoz  para  o  dia  6  de  Fe- 
vereiro, por  ser  o  da  Coroação  de  S.  Magestade,  seja  dia. 
de  Festa  Nacional.  =  Approvado. 

Passou-se  ao  artigo  7  do  projecto  de  reforma  da 
Compaíiliia  ,  que  foi  regeitado  ,  assim  como  o  8.",  fican- 
do a  Companhia  obrigada  a  tudo  o  que  pelos  mesmos  ar- 
tigos se  incumbia  ás  Camarás  :  o  9.°  depois  de  alguma 
discussão   ficou  adiado. 

Ordem  do  Dia  =  Pareceres  da»  Commissóes  ,  e  n« 
prolongação  o  Parecer  da  Commissáo  a  respeito  dos  Hes- 
panhoes  D.  Ramon. .  . .  e  outro  prezo  no  Porto  ;  e  le- 
vantou-se  a  Sessão  ás   2  horas. 


NA    IMPRENSA     N   A  C  I  O  N  A  l-. 
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G^ZET,A  UJVlVERS.áL^ 


QUARTA  FEIRA  6  DE  FEVEREIRO. 


LISCOA  5   de  Fevereiro. 
(^Conii"iia    (e   continuará^    a  batuta   contfti  os   Ímpios'). 


c 


Sr.   Redactor  da  Gazeia  Universal, 


'ovn  certa  casta  de  gente  he  bem  fácil  ser  Profeta  ! 
Succedeo  exactamente  o  que  ainda  hontem  lhe  presagia- 
Va  na  tninha  segunda  Carta  sobre  o  impio  e  licencioso 
Rftritío  de  Vénus.  Que  juizo  farião  de  huma  Carta  ins- 
pirada somente  pelo  zelo  da  verdade  ,  certos  maocebos 
admiradores  daquelle  retrato  ,  e  que  por  serem  ou  Epi- 
cureos  j  ou  ignorantes,  persuadam  se  que  todo  o  mundo 
he  obrigado  a  pensar  ou  a  delirar  como  elles  ?  A  Carta  , 
disserão  ellss,  !ie  producçúo  ou  de  Frade  ou  de  Corcun- 
da !  Que  lamentável  cegueira  !  Não  só  os  embarga  de 
verem  a  pezadi^isima  injuria  que  louca  e  desatinadaments 
fazem  a  muitos  homens  respeitáveis  ,  bem  morigerados , 
e  Pais  da  Pátria  ,  mas  patentêa  o  lastimoso  estado  a  que 
chegou  a  verdadeira  crença  ,  nestes  miseráveis  tarcios  , 
ou  imboldos  de  iilusões  ,  ou  já  callejados  no  vicio,  ul- 
tima explicação  de    similliantes   idéas .  ... 

Custa  a  guardar  nestes  lances  a  moderação  Christá  , 
que  ,  devendo  guiar-nos  em  toda  e  qualquer  eiiipreza  , 
deve  mormente  ressumbrar  de  huma  inteiramente  reli- 
giosa ,  qual  lie  esta  que  eu  premeditei  ,  e  executo  sem 
ódio  (i)  ,  Sem  inveja  (2)  ,  sem  azedume  ,  e  só  para 
cum.prir  deveres  sagrados  e  imprescriptiveis.  Por  certo 
que  os  nossos  ra»iorcs  antes  quereriáo  morrer,  que  avis- 
tar de  longe  o  que  estamos  vendo  de  perto  !  !  E  se  eu 
amaldiçoar  a  Sciencia  humana  ,  que  infelizmente  he 
hum  despenhadeiro  para  humi  grande  parte  dos  que  a 
cultivão  ;  e  se  eu  abençoar  a  ignorância  ,  que  livrando 
o  homem  de  esquadrinhar  o  que  lhe  não  partence ,  e  o 
que  está  acima,  e  infinitamente  acima  de  nós  ,  produz 
n'  alma  hum  socego  inalterável  ,  que  não  podem  gozar 
os  chamados  Sihios  no  meio  das  suas  tumultuosas  ,  e  des- 
vairadas especulações,  hão  de  queixar  se  ,  hão  de  blasfe- 
mar contra  mim  ?  Muito  embora  me  chamem  o  Aposto- 
lo da  ignorância  e  de  barbaridade  ,  ou  Corcunda  ,  que 
pela  novíssima  descoberta  de  hábeis  e  campanudos  Filo- 
Sofastros  ,  he  o  non  pias  ultra  dos  nomes  iujuriosos  ! 
Eu  sei  o  que  digo,  e  também  sei  e\plicar-me. .  .  Antes 
quero  ignorância,  e  rusticidade  santa,  do  que  eloquência 

O^  f^áo  o  tenho  á  pessoa  do  A.  ;  mas  á  sua  dou- 
trina, muito,  e  figadal. 

(2)  Não  ha  de  que  ,  e  se  este  Bacorinho  grunhir 
hão  de  set  postos  ao  sol  os  seus  erros  de  historia  e  de 
linguagem. 


e  sabedorii  peccsdora  ...  Causar  estranheza  entre  Catlio 
Íleos  Romanos  que  se  repare  em  hum  apontoado  de 
doutrinas  escandalosas  ,  ímpias  ,  e  eversivas  <ios  boní 
costumes!  Poderão  elles  negar,  que  toda  a  impureza  he 
condemnada  sem  restricção ,  ou  excepção  na  Lei  de  Jcus 
Christo  ?  Ousarão  recorrer  ao  seu  principal  argumento, 
tirado  de  subtilezas  grammaticaes  sobre  o  verbo  Laiinf> 
■=■  m^chor  —}  Ainda  que  os  esforços  do  sábio  Judeo  .4Ac/« 
Esra  ,  para  mostrar  que  ueste  preceito  se  incluia  mais 
que  o  simples  adultério,  fossem  baldados  ,  como  pode- 
rão escurecer-se  as  providencias  contra  a  Luxuria  que  se 
Icm  no  Capitulo  22  do  Deuteronomio  ?  Caso  dado  e 
não  concedido  ,  que  a  Lei  do  Decálogo  só  defendesse  o 
crime  de  adultério,  onde  acharão  estes  famosos  interpre- 
tes, que  o  Divino  Legislador  dos  Christãos ,  não  podei" 
se  declarar  ,  explanar  ,  e  accresccntar  a  Lei  ,  que  elle 
não  vinha  destruir,  mas  preencher?  Desgraçada  inconse- 
quência! Quando  se  falia  em  Dízimos,  grita-se  por  to- 
da a  parte  ,  que  só  na  I,ei  velha  eráo  de  direito  Divi- 
no, e  quando  se  trata  de  huma  Lei  mais  excellente  qu» 
a  antiga,  e  se  propõem  ora  ás  determinações  dej.  Chris- 
to ,  ora  aos  seus  conselhos ,  aquelles  diametralmente  op- 
postos  á  luxuria,  estes  favoráveis  ã  profissão  da  virgin- 
dade, quando  hum  Escritor  inspirado  (5'.  Pa  n/e  )  affir- 
ma  positivamente  que  o  estrago  de  que  faz  menção  o 
Capitulo  25  dos  Números  foi  merecido  pelos  actos  ds 
luxuria  com  toda  a  casta  de  mulheres  ,  chamSo-se  as  ta- 
boas  da  Lei  Velha,  e  proteçta-se  que  vem  lá  outra  cou- 
sa ,  e  que   só  esta  nos  obriga  !  ! 

E  será  pouco  a  doutrina,  e  pratica  da  Igreja  sobre 
este  ponto  ?  Não  he  ella  o  firmamento  e  columna  de 
verdade  ,  e  não  tem  fulminado  constantemente  essas 
torpíssimas  asserções  ,  de  que  tanto  blazona  o  nosso  sé- 
culo, o  qual  só  devia  envergonhar-se  de  ser  hum  me- 
ro Copista  do  qua  milhões  de  vezes  se  tem  dito,  e  ou- 
tras  tantas   vezes  ha  sido  refutado  ? 

Ai  que  de  certo  me  çensurão  de  estar  fazendo  hu- 
ma Pastoral  em  vez  de  huma  Carta.  Bem  sei  que  para 
esses  tarélos  he  tudo  inútil,  mas  tivesse  eu  aO  menos  3 
gloria  de  que  por  este  modo  se  levantasse  huma  tal  011 
qual  barreira  ao  menos  em  hum  ou  outro  coração  inno- 
cente  e  desprevenido  contra  a  seducçáo  ,  que  talvez  ja 
de  perto  o  ameaça  ,  e  me  dera  por  bem  pago  e  satis- 
feito. Recorramos  por  breve  espaço  a  outras  authorida- 
des  não  menos  suspeitas  ,  para  os  que  nos  empurrão 
Guarini  como  arauto  da  luxuria.  Ovídio  ,  e  Suetonio  usão 
do  veibo  rr  adulterar  =  na  significação  reprovada  em  nos- 
sos dias.  Por  ventura  a  filha  de  Acrisio  era  mulher  ca- 
sada ?  Por  certo  que  não  ,  e  Ovídio  chama  adultero  ao 
Pai  dos  Deoses  amante  e  detlorador  de  Danáe  ,  e  em 
outro  lugar  trata    a  Medéa  de  virgem  adultera  ...  Tanto 
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peto  fará  o  Vate  GKori/ii ,  que  só  elle  tenlia  authos  idade 
para  decidir  esta  causa  ?  Gentios  foráo  Musomo  ,  Cha- 
rondas  ,  Porpliyrio  e  Chrj/sippo ,  e  todos  eiles  condem- 
nárão  de  illiciu  a  chainada  virtude  , 

''  Que  a   natura  ensina.  ,, 

Gentio  foi  Tácito,  e,  a  propósito  dessas  Leis  Ro- 
manas parecerem  defeituosas  nesta  parte  ,  diz  que  o  in- 
fame trato  das  meretrizes  assas  lie  punido  ,  e  severa- 
mente castigado  pelo  ferrete  de  ignominia  ,  que  acom- 
panlia  esse  género  de  vida.  Quem  valerá  mais  para  in- 
terpretar o  direito  natural  o  eruditíssimo  Grocio  ,  ou  o 
Poeta  GíKiri/ii  ?  "Havia  (Deos)  instituído  o  Matrimo- 
nio,, (deixemos  fallar  aquelle  gravíssimo  autlior  ,  que 
de  mais  a  mais  tem  «  fortuna  de  não  ser  algum  peáoii' 
te  de  Sorbonn')  ''para  haver  tillios  ,  e  serem  honesta- 
mente educados.  ,, 

"Não  podia  deixar  de  opporse  a  este  intento,  Im- 
ma  união  ,  que  não  só  desvia  do  matrimonio  ,  mas  de 
sua  natureza  faz  ou  que  a  prole  seja  de  pai  incerto  ,  ou 
que  não  seja  educada  de  commuin  acordo  e  da  maneira 
que  convinha  ,  por  seus  Pais.  He  claro  pois  que  a  tor- 
peza da  acção  em  si  mesma  foi  a  causa,  que  a  fez  pro- 
hibir. ,.  (^Annot.  in  Capat.   V.  Mnth.'). 

Quem  me  dera  fazer  a  certos  Portuguezes  adversá- 
rios do  Evangelho  ,  que  nunca  lerão  ,  e  da  Igreja  que 
nunca  os  maltratou  ,  e  que  só  tem  sabido  beneficiallos 
e  perdoar-lhes ,  huma  pergunta  bem   fácil  de  responder. 

Grocio,  este  assombro  da  espécie  humana,  diz  hu- 
ma cousa  ;  o  A.  do  Retrato  deVeiius  diz  outra.  A  quem 
dareis  credito  ? 

Para  que  he  mais  ?  Já  me  consta  que  se  mexem  os 
Jurados  desta  Cidade  ,  os  quaes  provavelmente  darão 
excellentes  providencias,  e  infligirão  ao  A.  as  penas  da 
Lei,  quando  já  estiverem  vendidos  todos  os  exemplares 
da  Obra. 

Deos  guarde  a  V.  m.  por  largos  annos.  =  Hum  Ca' 
iholico   Romano. 

■   Coimbra  28   de  Janeiro. 


PEQAS  OFFICIAES. 

nSendo  presente  a  Sua  Mage^tadc  a  Repre. 
sentação  que  dirigio  á  Sna  Ke.J  Presença 
■"Diogo  José  da  Cunha  da  Villa  da  Zihreira  ,  na 
qual  expõe  o  niizero  estado,  a  que  foi  reduzi- 
do ptla  aprehensão,  e  destruição  tumultuaria, 
que  em  setis  bens  íizerão  huns  homens  .irnva- 
dos ,  verdadeiramente  facinorosos,  no  fatal  an- 
flo  de  1808  ,  protestando  taes  vioUncias  com 
a  snpposta  adhesão  ao  governo  Frcmcez  ,  como 
imputavão  ao  recorrente  :  accreseendo  a  este 
cxtraorJinario  vcxonie,  outro  ainda  niiior  de 
se  proci-der  a  sequestro  nos  bens  que  lhe  res- 
tárão,  por  ordem  do  Corregedor  <|ue  então  era 
r}a  Comarca  de  Caslello  Bmiico  .  e  cujos  autos 
se  dizem  remettidos  ao  Juiz  do  Fisco  ,  aonde  , 
segundo  consta  dos  DoGUnicntns  qur  juntou, 
nenlinns  existem  que  digno  respeito  ao  Sup- 
plicante  ,  nr  m  tão  pouco  alguma  culpa  como 
fez  ver  pela  folha  corrida,  que  juntou  i  e  In- 
formação do  Corregedor  actn  1  ,  assim  omo 
os  grandes  males  .  e  vexaçõ  s  que  tem  oj)i)ri- 
mido  o  Stipplicantc ,  que  sem  culpa  ,  ou  pro. 
nuncia  judifial,  tem  passado  pelos  incommo- 
dos  de  Réo .  contra  os  mais  sagrados  perceitoe 
da  Justiça  ,  que  não  tolerào  que  algnem  sofra 
sem  que  «e  r.che  couvcacido  pelos  meios,  e  for- 


mulas prescriptas  .pelas  Leis  :  Manda  ElReí, 
pela  Secretaria  de  Estado  do»  Negócios  de  Jus- 
tiça ,  que  o  referido  Corregedor  da  Comarca 
de  Castello  Rianco  ,  faca  logo  julgar  de  ne- 
nhum eiFeito  tal  sequestro  em  que  se  dcaentcr- 
viera  o  Fisco  ,  declarando  o  tíupplicante  por 
livre  ,  e  desembaraçado  de  qu.ilouer  nota  de 
crime  desta  natureza ,  riuma  vez  que  não  cono- 
ta que  por  tal  motivo  esteja  obrigado  a  Jus- 
tiça. Como  porém  pela  mesma  informação, 
c  outros  documentos  sa  mostra  que  os  bens  do 
mesmo  Sup{)licante  se  achão  sequestrados  pelos 
C  ontr.;tadores  do  Tabaco,  deve  o  mesmo  recor- 
rer ao  competente  Juizo  para  nelle  s:-r deferido 
como  for  de  Direito.  Palácio  de  Quc/u%  em  4 
de  Janeiro  de  1822.  =  José  da  Silva  Carua- 
Iho.  ',1 

Para  a  Meza  da  Consciência  e  Ordens. 

1!  Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda  ,  que  a  Meza  daConí- 
ciencia  e  Ordens,  faça  imniediataniente  subir 
pela  mesma  Secretaria  de  Estado,  os  motivos 
de  não  ter  dado  cumprimento  á  Portaria  de  9 
do  corrente,  que  lhe  foi  dirigida  com  a  Copia 
da  Ordem  das  Cortes  G;  raes  do  dia  7  ,  a  res- 
peito da  arrematação  das  Commcnd.as  vaga.s  de 
S.  Pedro  do  Sul  ,  São  Julião  de  Cambro  ,  e 
5.  Salvador  de  Serranes  ,  a  íim  de  poder  respon- 
dpr-8:'  á  referida  Ordem  das  Cortes.  Palácio  de 
Queluz  em  19  de  Janeiro  de  1822.  --=»  José  Ig- 
nacio  da  Costa.  » 

n  Manda  ElRei,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  do  Reino  ,  cm  consequência  de 
D  1  beração  das  Cortes  Geraes  ,  declarar  ao 
Juiz  de  Fora  de  v4ws,  em  respeito  á  R^-prr sen- 
tação que  fizera  ,  duvidando  se  o  Decreto  de 
5  de  Julho  de  1821  ,  em  que  se  abolirão  as 
taxas  das  Almotacerias  ,  e  condomnações  delias 
])rovtnientes  era  ,  ou  não  applicavel  á  estiva 
Ho  pão:  Que  seginido  o  qne  jk  se  scha  resolvi- 
do em  data  de  il  de  Setembro  do  dito  anno , 
sobre  idêntica  duvida  do  Juiz  de  Fora  de  Guima- 
rães-, a  relação  entre  o  pezo  do  pão,  e  l^repo 
dos  grãos  ,  não  he  taxa,  he  a  justa  prouorçãr» 
em  que  deve  e^tar  o  preço  do  género  vendido 
em  grosso ,  e  em  retalho  a  que  se  chama  esti- 
va;  a  qual  se  acha  expressamente  exceptuada 
no  Alvará  de  21  de  Fevereiro  de  1765,  cujx 
dispozição  o  citado  Decreto  ampliou  a  todo  o 
Reino  ,  ficando  em  consequência  bem  clara  <i, 
sua  inteliigencia.  O  referido  Juiz  de  Fora  t» 
ficará  assim  entndcndo.  Palácio  de  Quelu/z  em. 
18  de  Janeiro  de  1822.  =  Filippe  Ferreira  dr. 
Araiijo  e  Castro,  y. 

II  Constando  na  Real  Presença  de  Sua  Mages- 
tade  ,  que  entre  os  Mezarios  d.a  Santa  Casa  da 
Misericórdia  da  Villa  de  Cezimlra  existe,  e  st; 
nutre  hum  espirito  de  facção,  e  de  discórdia, 
com  grave  prejuízo  dos  fins  de  tão  piedozr» 
Estabelfcimento  ;  e  que  todos  os  seus  rendi- 
mentos se  inv-rt(-ro  a  use;  diversos,  e  que  b  ttí 
assim  havendo  trez  Capeilães  ,  não  ha  huin.t 
Missa  para  o  Povo,  não  se  consentindo  que  no 
Cemitério  sa  enterrem   os  mortos  ,    s^rvlado  só 


[  ns  ] 


de  !ogT.idonro ;  e  constrangendo  o  P<^^^oc^lo  d.i 
IW.itriz  da  dit:i  Villa,  a  eniorr  Jlos,  «'epois  de 
fe  acharcii)  inse;  ultou  por  (niiitos  di  s  :  o  qiid 
tudo  conítilne  hum  objecto  digno  <.e  prompta 
providencia:  MamJa  tildei ,  pela  SecrMnria  de 
Eslailo  dos  Weg  rios  do  Kiiiio  ,  que  o  Jtiiz  di; 
Fora  da  mesma  Villa  de  Cr.i/iibrt,  iiiqinrin''o 
rrssoas  fid'dign,is  ,  c  (iiivindo  sobie  ot.  irfrri- 
tlos  f.iclos,  e  jrovid)  iici  iS  iiecfssa  i.is  ao  Prior 
da  Joreja  Matriz  ,  iiiforrue  sobre  tii  'o  circuis- 
tanciadtiinentf>.  Pdlario  rie  Uuc/u:  em  l'.i  nc 
Janeiro  de  1822.  =  Fili]'pe  Ferreira  de  Arau. 
Jo  e  Cafiro.  « 


# 


Expasiçna  feitri  jielíi  Procui  ,ulor  dal   Camarás 
do  Aitj   Ootii  J 

Deixando  H<  pjíte  a  n.\rrjrão  .lo  í't.uio  ljítimo?n  ^ 
<m  que  se  acluva  a  AjtLiiltiira  ,  e  (]ointiiet^io  itos  vi- 
nhos dn  Alto  Djiiro  das  três  Pioviiicijs  do  Noiie  untes 
■à»  iiistimiçáo  da  Cnmpinliii  ;  as  jrjiides  e  as'..iiiibr)sas 
vaiitjjieiis  j  q'ie  desta  1  ist  tiii<,á  llie  tem  resultado  ,  a  i- 
gnieiitíiiido  o  importe  da  As  ic  Iturj  de  i  um  a  doje  ;  li- 
mitar-me-liei  tào  <.<^n'ei>te  erh  n.osijr  a  ra/áo  ,  ou  sein 
raíão  ,  que  tem  liavido  ,  ou  possa  liaser  para  extinguir  a 
Coilipanhia  ,  ou  del\a  la  existir  ii'liuíii  estado  ajjoiíJZJilte  , 
exhaufUia  dos  meios  e  tccu:sos  uccessatiosj  de  poder  pteen- 
cliet   seus   impottantcs   tiiis. 

Esta  Exposição  d-r  a  ,  p<"la  sua  mesnn  natureza  ,  oi:~ 
camião  a  hum  çrjiide  preambiiln  ;  mjs  o  uieu  systemj  es- 
tá hoje  muito  resu  nido  ,  tanto  pelo  caiiçaiso,  em  qne 
já  se  acha  aniiiiln  peiíiia  de  escrever  sob  e  esta  matéria 
como  peio  pouco  lUJto  ,  que  teniio  tirado  dè  meus  as- 
síduos trahalh^s,  c  despezas  ;  e  por  isso  s6  nie  enc.rrc- 
garei  de  saber  =  i.°  =  Se,  tenilo  o  Governo  Proiisoiio 
do  Reino  ,  no  seu  Maudrfto  á  i\'açáo  ,  depois  da  sua 
inscallação,  prumeltldo  manter  tf  r(;li<;i(isam,-nte  guardar 
todas  as  lustiruiçóes  e  Estabelecimentos  ;  c  estando  a 
Companiiia  ,  pelo  Alvará  d'EIKei  do  i ,°  d:  1  cvereim 
de  iSi;,  cinservala  ate  <2j6,  s;  deva  ou  lu.o  cumprir 
este  Alvará  ?  —  J."  =  Se  ,  quando  o  jcneral  Sí/uiim  pio- 
clamou  aos  habitantes  do  Doaru  tomisscin  as  aru/as  con- 
tra o  novo  rcsiinen  ,  lertbta;:do-liies  ,  que  clle  queria 
destruir  s  Companhia,  o  Governo  Proviorio  podia,  pa- 
ra socegjllos  ,  prom^tter  lhes  na  sua  Portaria  de  ji  de 
Agosto  não  somente  conserva-la  ,  mas  ate  mesmo  pro- 
teger e  auxiliar  aquelle  importantis^imo  Estabelecimento  ? 
^j.^rrSe  hum  Governo,  que  religiosamente  promette 
cumprir  qualquer  piomeça  a  favor  de  hum  contracto  pu- 
blico ou  partiailar  ,  deve  ou  não  desen  penha-la  ?  =  4.° 
=  e  perdida  huniavez  «to.  fc,  e  o  cr;dito  de  hum  Go- 
ve  110  ,  não  está  per  ida  tauibcm  a  mola  real  das  suas 
mais  importantes  direcções  ?=:  5  "=  i'e  pedindo  os  La- 
vradores do  Dnuio  a  conservação  da  Companiiia  a  uniCa 
protecção  da  propnedade  que  possuem  ,  c  que  os  man- 
tém, podia  haier  algum  direito  a  extingui-la  ?  Desejava, 
que    me   respondessem  a  estas   minhas  simjiles  refl^rxúes. 

Agora  passando  ao  2.°  caso,  direi,  que  decretar-se 
a  conservação  da  Companhia  ,  sem  qu-  a  esta  se  conce- 
dao  os  meios  de  tornar  eiTetiva,  e  p  oveitosa  a  sua  ex« 
istencia  ,   nada   mais   será  do  que  huma  quimera! 

Que  protecção  vimos  iirSs  dar  a  Companhia  ,  para 
tornar  estável  a  sua  vantajosa  existência  ?  A  Illustiissi- 
ma  Junta  propõe  hum  plano,  no  qual  desistindo  de  quasi 
todos  os  Seus  iiieins  e  poderes  ,  apenas  pede  o  Exclusi- 
vo das  aguas-atdeiites  para  o  concerto  daqoellcs  vinhos  ; 
impondo  soòre  si  o  oneioso  encargo  de  comprar  an- 
nualmente  t"dos  os  vinlios  do  Douro  ,  que  sobejarem 
do  ComiTieício  ,-  e-paira-7ós  por  hum  equivalente  preço. 
Nada  ha  mais  generoso  da  parte  da  Junta  em  bfOcficio 
da  Lavoura  ,  e  nada  ha  tão  mesquinho  como  o  pedido, 
que  propõe  ,  para  ptesnciíer  este  rim  !  i'orciri  isto  mes- 
mo não  agrada. 


Conservj-se  «Companhia  tio  somente  para  o  fim  de  con- 
si  mir  os  vinhos  do  D.uiro  exctd.ntes  ao  mercado  e 
qner-se  agora  de  mais  a  mais  impor  a  esta  Companhia 
a  obrigação  de  comprar  1:500  pipas  de  asua  ardent»  das 
Provindas  que  montão  a  15:000  de  vinho  ,  c  de  hum 
vinho  ,  que  iiunia  pôde  fazer  objecto  de  Commercio  ! 
Mao  se  attende  a  ser  o  Paiz  <10  Douro  estciil  de  todo'; 
o.  fructos  ,  excepto  oviiilio\  A  que  sobie  ellc  carregou 
a  Lei  dos  cereaes  com  tanto  peijuizo!  A  tue  elle  lie  o 
canal  ,  por  onde  vem  li  a  12  11  lihces  de  iturados  an- 
iHiaes   para   o   Heino  !  !  ! 

Os  5>rs.  [)ei>utados ,  que  Opinão  contra  ,  tem  paten- 
teado a  sua  vcrberoso  eloquência  pata  niostrjiem  ,  que 
os  exclusivos  sao  nocivos  ,  e  oppostos  as  fcases  etc. 
etc  ,  etc.  ;  e  agora  qje  os  b'rs.  R^iellj  ,  Maldonado^ 
Xtivinr  Monteiro  ,  e  Abade  de  Míàrócs  propozerão  que 
se  deixasse  aos  Lavradores  tratar  com  a  Junta  o  que  bem 
lhe  parecesse  ,  seni  defendcncia  de  Exclmuo  al<'um  ■  e 
que  o  Soberano  Congresso  ,  lazendo  sujeitar  o  menor  n." 
dos  mesmos  a  maior  parte  ,  apjnovasse  e  sanccionasse  os 
seus  anojos;  parece  impossiiel,  que  aquelles  Srs.  atcqui 
tão  amantes  da  liberdade  ;  qu«  annunciaváo  ,  não  apoias- 
sem estas  raiões!  Como  devem  pois  os  Lavradores  in- 
terpretar h.iina  siniilhante  circunMancia  ?  Tal  como  ella 
de  sua  natureza  se  lhes  apresenta  :  e  neste  caso  o  Pro- 
cu  ador  leqiier  de  tious  partidos  hum  ;  ou  dar-se  á  Com- 
panhia o  Exclusivo  da  maneira  ,  rrie  a  Junta  propor  ,  ou 
adoptar-se  a  Indicação  do  Sr  Xnvler  Moit^iro  ,  e  dos 
mais  Srs.  ;  e  assim  oespera  da  sal^cdoria  dos  Kcrrcseiitan' 
tcs  da  Nação.  O  Procriador  dos  Lavradi)res  —  ie/ja:  Aín- 
n'el  Borges  Pnittr  ílí  Ca' valho. 
Lisboa   2Í   de  Janeiro  de   1822. 


C  O  R  T  ES.  —  5i.MjííJ  do    5    de  Fevereiro.  —  204.'    ! 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  dco 
conra  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprebencJáo  os  seguintes  oflicios  ào  Governo  ; 
dois  pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros 
incluindo  a  continuação  da  correspondcucia  relativa  á 
tulla  para  se  comer  carne  ,  e  Uiploinas  constantes  de 
huma  relação  que  junta  :  dois  pela  Secretaria  d' Estado 
dos  Neoocios  da  Fazenda  incluindo  huma  Consulta  do 
Conselho  da  Fazenda  a  respeito  do  encanamento  do  rio 
Voi^a  ,  e  intormação  do  Provedor  da  Casa  da  índia  e 
intrrmíção  dos  Correspondentes  do  Lanço  do  K/o  de  /•)• 
neiío  acerca  do  pao-brasil  :  hum  pela  Secretaria  d"Esta- 
do  doi  Negócios  da  Guerra  ,  acouípanhairdo  6  mappas 
da  força  das  differentes  armas  do  Exercito  no  i."  de 
Janeiro  do  corrente  aiino  :  estes  olncios  passarão  ás  res- 
pectivas Commisíóes. 

Fez-sc  menção  honrosa  de   varias  felicitações. 

Passou  a  Cciiimissão  de  Justiça  Civil  o  resto  das 
reflexões  sobre  o  Código  Civil  ,  que  offeiece  Vicents 
Nunes  Cardoso  ,  advogado  em  Chaves  ,  ouvindo  se  com 
agrado. 

O  Sr.  Secretario  Freire  í^'i  a  chamada  ,  e  disse  i^e 
achavão  presentes   101  Srs.  Deputados.  ,'"        ' 


Ordem  do   VI, 


O  Sr.  Preíiiiente  deo  a  palavra  á  Commissáo  do 
Commercio,  e  irgo  o  Sr.  Luiz,  Monteiro  deo  o  parecer 
sobre  a  reforma  oos  Ordenados  dos  Empregados  da  Casa 
da  Índia,  reduzindo  se  a  huma  nova  tabeliã,  que  offe- 
rece  ,  que  augnrcnta  os  mesmos  ordenados  ;  e  que  por 
esta  talella  se  paguem  desde  que  se  mandarão  depositar 
as  miúdas  ,  cuja  drlTcrença  se  entregará  aas  donos  gu- 
gnentando-se  para  o  tutuJo  ,  em  lugar  das  miirdas  tret 
por  cento  notntol  das  tazendas  que  se   despacharem. 

O  Sr.  Franziíii    disse    que  não   podendo  dar    o  sen 


[  116  J 


srecer  sobre  Mim  objecto   táo  complicado  ,  se  Hmitav» 

iniuda?  para  ani- 


-ps 

•iiiiicainente  a  oppnr-se    á  siippressao  ile 

■  mar  huma  indu-^tria  ,  i|ue  nos  não  he  vantajosa  ,  quando 
essas  miúdas  podt-m  servir  pira  muitos  objectos  no  estado 
deplorável  em  que  se  acha  o  no<cso  Thes.  ;  por  consequên- 
cia pedia  licença  para  apresentir  luima  indicação,  a  que 
se  podião  applicar  esscs  productos  ;  e  sendo- lhe  conce- 
dida fe'  liiirr;a  mdicaçátj  para  reduíir  as  letras  do  Com- 
missariado  ,  chamadas  de  PorC.iia  a  Apólices  ,  com  o 
■vencimento  de  6  por  cento  ,  e  que  o  producto  destas 
miúdas  pode  se   appHcir  a  este   fim. 

O  Sr,   Castello  Branco  opinou  que  ha  muitas  cousas 
jossão  appHcar  as   miiidas   ;    pmcm  que  não 


se  devia  redurir  a  dar  de 
que    entretanto    elle    não 


ipara  que  se  possao  appnc 
sendo  es^a  agora    a  questSc 
comer    áquelies  Empregados 

acha  cohetente  em  todo  o  sentido  a  tjbella  ;  poiém  por 
■não  demorar  por  mai^  tempo  o  beneficio  que  se  ^juer 
fazer  he  de  opinião  que  interinamente  se  appiove  a 
tnesma  tabeliã  ,  e  depois  se  tratara  com  mais  conheci- 
•íiiento  de  causa,  tanto  dos  ordenados,  como  da  applica- 
çáo  das   miúdas. 

Os  Srs.  t,no  ,  Sonres  Frcnco  ,  Borges  Cântaro  , 
Fríi.í  e  outros  opinarão  sobre  este  objecto  ;  v  logo  o 
•  Sr.  Tri^oío  discorrendo  sobrc  a  matéria  em  questão, 
mostrou"  que  amhos  os  methodos  oue  propõe  a  Commis- 
são  ao  seu  ver  não  são  exequíveis,  pelas  razões,  que 
ponderal)  ;  que  sendo  o  fundamento  das  queixas  dos  hm- 
pre^ados  da  Casa  da  Índia  ,  e  não  se  lhe  ter  pa^o  no 
-Erário  os  reus  ordcn.idos  ,  se  len, brava  de  hum  n.eio  , 
■oue  vinha  a  ser,  que  d'aquelle  deposito  das  miúdas  se 
pagasse  por  inteiro  o  mesmo  que  hivjao  de  receber  do 
Thesouro;  que  desta  maneira  o  Thvsnuio  nc^va  exone- 
rado daquelljs  despez,.s  ,  e  os  Empreg.vins  satisleiios  no 
sen  requerimento.  j  u  11 

Depois  de  alguma  discussão  foi  receitada  a  tabeliã  ,  e 
provisoriamente  apptovada  a  emenda  -jvoposta  pelo  Sr. 
Tr/^^ffJo  ;  ficando  a  cargo  da  CaiXí  das  n.  uda^  as  pen- 
sões'', que  até  aqui  se  pagavão  pelos  ordenao  •>,. 

Passou   a  palavra  á  Commissão  de  Fazenda  ,  e   logo 
o  Sr.  ferroso  Piteira  deo    o  parecer    sobre  varus  (".on- 
sultas  a   respeito  dos  ordenados  de  José    Diogo  de    Mas- 
coronhas  IS^to   ;    parece    a   Commissão  que  ao  Governo 
pertence  resolvei  ,  conformando-se  com  as  Leis   actuaes. 
O  Sr.  Coiíello   B.aiico    opinou    que    o  parecer    não 
fazia  reflexão  de   huma  espécie  ,    que   vinha  a  ser   o   De- 
creto    que  mandou  pagar   aos  expaiiijdns    na  mesma  cpo- 
co,  excepruando  este,  e  que  por  consequência  o  Gover- 
no'náo  podia  resolver  sem  dispensa  ddqutlle   Dccieto. 
D  pois  de  alguma  discu  sãT  foi   appiovado. 
O  Sr.  Trtooso  ,    rcjjtor  da  Cummissão  de  Instruc- 
<-áo  Publica  ,  deo  o  parecer  sobre  o  requerimento  do  Or. 
^Ijauel   da  Silveira  ,    Estu  ianre  do   1  °  c   2  "  anno  jurí- 
dico       do   à,."  e   5.'    anno  Medico   ,    de   António  Carlos 
Mello'  e  Silva  ,    de  José  Francisco    de   Araújo  trandáo  , 
je  outros  sobre    certas   dispensas  ;   regeitados  :    dito  sobre 
o  projecto    de  hum  Cjthccismo  para  iostiucçáo  da  moci- 
dade    fundado  nas  quatro  Vutudes  Cardeacs  ;  =  Approva- 

O  Sr  Martins  Bastos  ,  relator  da  Commissão  de 
Justiça  Civil  ,    deo    o  seu  parecer    sobre    vailos  requ<fi- 

mentos.  ,      ,-  •    -      j 

O  S"r.  Brtji''»  Alberto  ,  relator  da  (.ommissao  de 
Justiça  Criminal  ,  deo  o  parecer  -sobre  os  seguintes  pa- 
peis :  Autos  de  Devassa  de  Manoel  de  Novaes  ,  e  ou- 
tros da  Cidade  de  B-aga  ,  convencidos  de  roubadores  de 
Igrejas  e  outros  crimes;  que  apezar  disso  forão  incur- 
sos no 'indulto  de  14  de  Março  ;  parece  á  Commissão, 
que  não  julgando  que    os  crimes  ,    que  constão  dos  au- 


tos,  sejáo  da  naturésa  dos  indultos  ,  que  estes  autos  se- 
ião  examinados  na  Casa  da  Supplicação. 

O  íit.  Borges  Carneiro  oppoz  se  ao  parecet  da  Com- 
missão ;  disse  que  aquelles  Ministros  são  incursos  noi 
maiores  crimes;  que  os  Rèos  que  absolverão,  arrombá- 
rSo  Igrejas  ,  atropelarão  as  sa:rosantas  partículas  ,  e  tem 
sido  o  horror  da  humanidade  ;  por  tanto  o  parecer  da 
Commissão  he  irrisório  ,  porque  estes  Uesembarj-adores  , 
que  hão  de  julgar  ,  hão  de  ser  cn-Réos  nos  mesmos 
crimes  ;  portanto  a  Lei  do  livro  5.°  ainda  não  está  re- 
vogada ;  ella  determina  que  EIRei  possa  mandar  suspen- 
der os  Desembargadores,  e  leintegrallos  ,  quando  tenháo 
mostrado  a  sua  mnocencia  ;  portanto  que  se  ponha  isso 
em  pratica. 

O  Sr.  Bastos  apoiou  dizendo  que  os  Dezembargado- 
res  são  causa,  peia  absolvição  destes  Rios,  dos  immen- 
sos  assassinos  ,  dos  roubos  ,  e  dos  males  ,  que  tem  so- 
brevindo sobre  aquclla  Província  ;  que  portanto  não  pô- 
de satisfazer  o   parecer  da  Commissão. 

Os  Srs,  Lino  Coutinho  ,  Xavier  Monteiro  ,  Castel- 
lo Braneo,  e   outros  apoiarão. 

O  Sr.  Boziho  Alberto  disse  que  a  CommisMO  não 
deixou  de  c<»iihecer  ,  ;omo  os  lilnstres  Membros  ,  a  gra- 
vidade do  crime  ;  que  a  única  differerça  he  que  a  Com- 
missão opina  ,  que  este  facto  seja  segundo  a  formula 
estabelecida  )ulg.ido  ,  e  não  previnido  nesie  Congresso, 
como  querem  os  que  acabáo  de  fallar. 

O  Sr.  Hoitos  opinou,  depois  de  ter  mostrado  a  inu- 
tilidade dd  revista  ,  porque  vão  ser  julgados  por  Desem- 
bargadores outros  Desembargadores  prevaricados  ,  que 
estes  sejâo  julgados  pelos  Jurados. 

Os  Srs  Miranda  ,  Ferreiro  Borges  ,  Freire  ,  Peixo- 
to, e  outros  discorrérSo  sobre  este  objecto;  e  i.igo  o  Sr. 
Tri^oso  mostrando  ,  que  com  effeito  ha  luim  vicio  na 
applicação  da  Lei,  que  torna  sejnpre  irrisória  a  respon- 
sabilidaóe  dos  Magistrados  ;  mas  ^jue  he  de  opinião, 
que  se  mandem  rever  os  Autos  .  e  qne  entre  tanto  se 
lembrem  de  aleum  methodo  para  a  satisfazer  ,  porque 
certamente  nas  Leis  actuaes  existem  esses  meios,  e  que 
então  se  lhe  applique  ,  não  só  a  suspensão  ,  mas  os  ou- 
tros castigos  de  que  forem  dignos.  O  Sr.  Barata  ,  e  Ou- 
tros opinaião  a  este  respeito;  e  julgand  :-se  discuntido  , 
propoz  o  Sr.  Presidente  o  parecer  da  Conmissáo  sem 
prejuízo  das  emendas  ofFerecidas  ,  que  foi  approvado  :  e 
propondo  as  emendas,  decidio-se  que  se  recoinmendass» 
ao  Governo  ,  que  pel.is  Leis  existente»  ,  responsabelize 
os  ftlinistios  ,  e  que  a  sentença  que  se  der  se  faça  pu- 
blica. 

Leo  2.'  vez  o  projecto  do  Sr.  Miranda  sobre  o  aug- 
mento  do  valor  das  moedas  de  ouro  :  o  qual  ã  proposta 
do  St.  Pinto  de  Al  agrilhoes  ,  se  mandou  admittir  á  discus- 
são ,  e  que  entretanto  se  pessáo  informes  ao  Ministro 
da  Fazenda  sobre  o  mesmo  objecto. 


as 


Ordem  do  dia 
2  horas. 


-  Companhia  —  Levantou-se  a  Sessác» 
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AVÍSO. 


Sal)io  á  luz  a  continua(;áo  do  Index    do  Diária    daf 
C»rtes  ;  vende-se  nas  Lojas  do  costume. 
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Madrid  8   de  Janeiro. 


Rcgulateur  ,  periódico  que  se  imprime  lia  mezej 
Desta  Cjpitjl  em  Franccz  ,  detlara  hoje  que  ftlr.  C/iii/iiiu 
ce<<ou  desde  o  i.°  d»  corrente  de  ser  o  Redactor  deste 
peiío.lico.  Parece  que  destma  a  ir  penodicar  taml^iem 
entre  os  nossos  vis;nhos  Pm  ti.JaíseJt  (^E  não  ha  duvida  ^ 
fois  Já  cá  temos  Mr.  Cliapins  ,  e  hum  Prospecto  para  o 
Regulador  que  se  vai  Imprimir  em  francet,  ^  se  não  para 
Leiem  todos  ,   ao  menos  para  lerem  os   íjiie   o  entenderem'), 

O  mesmo  periódico  transcreve  dos  papeis  de  Fran' 
fa  de  29  de  Dezemhio  a  seijiiiate  noticia. 

''Hum  Geonietra  de.Rtom  ,  Mr.  te  Crosnier  ,  in- 
ventou hum  instrumento  que  se  pode  cli.in.ar  Eicala 
pariibolica  ,  e  que  serve  paia  determinar  ,  sem  cikuio 
al.íum  ,  e  por  liuma  operação  puramente  gráfica  ,  o  con- 
reiido  de  huma  pircclla  sobre  luim  plano,  por  mais  ir- 
regular que  seja.  Huiria  (^ominissão  composta  de  iUallie- 
maticos  ,  e  homens  da  arte  os  mais  distmctos  ,  exami- 
nou este  instrumento,  e  a  informação  que  ella  dco  pro- 
va que  a  inveii!  ão  de  fllr.  Crosnter  he  hum  passo  em 
huma  arte  util  ,  e  faz  honra  ao  que  a  coiicebco. 

Idem   IJ. 

A  Jimta  Municipal  Sanitária  de  Madrid  acaba  de 
publicar  hum  aviso  ,  em  conf^írmidade  do  qual  ,  tendo 
fiiiahiiente  a  moléstia  contagiosa  cessado  em  seus  estra- 
gos na  Peninsula  ,  hcáo  daqui  em  diante  os  Cidadãos  dis- 
pensa-los de  fazer  guardas  nas  portas  piincipaes  desta 
Cidade. 

Ide  tu  }0. 

Quasi  todos  os  periódicos  de  Paris  que  chegarão 
pelo  ultirr.o  correio  contém  o  artigo  seguinte:  "  O  Ge- 
neral Qiiesítda  ^  e  outros  Officiaes  Hespanhocs  que  noto- 
riamente prnftssão  seus  mesmos  princípios  ,  sahitão  des- 
ta  Capital  ,   e  dls-se   que   vão   a  Navarra.  ,, 

Assegurou  se-nos  que  o  nosso  Governo  acaba  de  fa- 
zer huma  enérgica  reclamação  pedindo  que  os  refugiados 
■em  França  sejão  separados  ,  e  destinados  para  pOiitos 
distantes  ái  fronteira  á'  HespaiUia     (^  El  Universal). 

LISBOA  ú   de  Fevereiro. 

Hoje,  em  consequência  de  ser  o  feliz  dia  da  accla- 
mação  de  S.  IVl.  ,  que  as  Cortes  ordenarão  em  4  do  cor- 
rente fosse  num  dos  Dias  de  festividade  Nacional  ,  s« 
embandeirarão  e  dcrão  oCastello,  Fortalezas,  e  Embar- 


cações de  Guerra  as  salvas  do  costume,  não  havendo 
paiada  por  S.  M.  assim  o  ordenar  em  beneficio  dos  Cor- 
pos da  secunda  linha.  Houve  illum  inação  geral  ,  e  05 
Theatros  applaudu.io  este  fausto  dia,  dignando-se  EIRei 
de  honrar  o  de  S.  Carlos  com  a  sua  presença,  accnn  pa- 
n  lado  djs  Sereníssimos   Senhores   Infantes  ,  e  Infantas. 

'■  Terçafeira  j  do  corrente  se  deo  i  sepultura  ,  na 
Parroquial  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Incarníição  desta 
Cidade  ,  Alexandre  António  das  Neves  ,  Piovedor  da 
Casa  da  Moeda,  Guarda  ,\Jór  da  Academia  das  Sciencias 
de  L.sbaa,  Encarregado  da  Real  tiibiiotheca  ,  e  Menhro 
da  Commissao  da  Divida  Publica  ;  Varão  superior  a  tr.do 
o  elogio  pela  sua  honra  ,  inteireza,  rectidão,  saber,  be- 
n  ficencia  ,  e  desinteresse.  A  austeridade  de  seus  couu- 
mís  ,  e  hum  semlilante  melancólico  (que  fanão  siippor- 
llic  ,  a  quem  de  perto  o  não  Conhecia  ,  alguma  severi- 
dade )  eiKobrião  o  melhor  coração.  Sempre  disposto  a 
v.iler  aos  opprimido'  ,  c  infelizes  ;  a  snccorrellos  ,  e  a 
destulp.ir  as  faltas  da  natureza  humana  ;  serrpre  prcmpto 
a  defender  OS  outros  ,  jamais  offendeo  alguém.  Se  no 
c.ilor  da  dibputa  o  gemo  sobresahia  á  moderação  de  que 
era  dotado,  elle  sempre  ,  se  não  logo  ,  pouco  depois, 
era  o  primeiro  a  mostrar  a  mesma  polidez,  e  afFabilida- 
de  que  antes  ,  pois  que  o  seu  mesmo  génio  ,  e  Religião 
que  tinha  em  grão  eminente  ,  lhe  não  permittiáo  con- 
s-rvat  rancor  contra  pessoa  alguma,  O  Estado  pcrdeO 
bum  dos  seus  mais  dignos  servidores  ;  e  innumeraveis 
pessoas  ,  muitas  das  quaes  de  certo  não  conhecerão  a 
mão  occulta  ,  e  benéfica  que  por  todos  os  modos  as 
soccorrião  ,  terão  de  chorar  sua  fatal  perda.  A  verdade, 
amizade  e  gratidão  obrigão  a  huma  destas  ,  na  força  do 
seu  sentimento,  não  a  tecer-lhe  hum  elogio  digno  del- 
le  ,  para  o  que  se  não  julga  capaz,  mas  a  publicar,  co- 
mo hum  dever  ,  a  simples  verdade  ,  que  mesmo  sem 
ornamentos  ,  muitas  vezes  ainda  mais  apraz  ás  almas 
sensíveis.  ,, 


PEÇAS  OFFIGIAES. 

uManda  EIRei,  pela  S  cretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Giierr.i  ,  p.irticipar  ao  Brig-i- 
deiro  F'raiici<:co  de  Paula  de  Azeredo  ,  Eiicarre- 
g.ifio  do  GovtTiio  das  Armas  da  Província  da 
Beiía  Ba''xa  ,  que  tendo-se  Digiiaiio  o  Sobera- 
no Congresso  acceit.ir  o  ofFcreci mento  que  o 
mesmo  BrigtiHeiro  lez  em  sen  nome  ,  e  no  dos 
Coronéis  dos  Regimeuros  N.°  II  te  C.ivallaria , 
e  N.°  20  de  Infar.teria  ,  do  Tmente  Cor.  Coai- 
luaadaate  do  Batalhão  de  C  çadorcs  IN.°  S,  do 
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Coronel  Governatíor  da  Pr.ça  de  Alrantes ,  do 
Tem  iitc  Coronel  Governador  da  Praça  de  ?Jot/. 
santo,  do  Coronel  Comniindanle  Geral  dosVt- 
teranos ,  e  lie  lodos;  os  Ofíiciais  dos  'sobreditos 
Corpo»,  do  Estado  Maior  da  Proviricia,  e  do 
das  mencion,id..s  Pr.iças  ,  e  dos  Empregados 
Civis  ,  cujos  nomes  coiistão  da  relação  que  a- 
companhí-n  o  officio  sobre  este  particular,  em 
data  de  26  do  mez  de  Dezembro  próximo  passa- 
do ,  da  quantia  de  205^270  réis  em  metal, 
para  as  despezas  do  Monumento  Constitucio- 
nal que  vai  erigir-se  na  Praça  do  Rocio,  fi- 
cão  expedidas  as  ordens  necessárias  aoThesou- 
reiro  Cícral  interino  das  Tropas  ,  para  entre- 
gar a  r<  ferida  quantia  ao  Presidente  da  Junta 
da  Fazi-nda  do  Senado  de  Lisboa,  e  para  que 
no  primeiro  pagamento  que  tiver  lugar  ,  se 
abata  a  cada  hum  dos  differentes  a  quantia  rrs- 
pectiva  ,  segundo  a  citada  relação.  Palácio  de 
Quduz  em  10  de  Janeiro  de  1822.=  Ca/ídic/o 
José  Xavier.  ii 

15  Manda  ElPtei ,  pela  Secretaria  d' Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda,  em  Resolução  de  Con- 
sulta da  Commissão  encarregada  de  proceder 
ás  iiidagaçõfs  convenientes  para  se  organisar 
a  norma  do  lançamento  e  Ârr<-cadação  do»  Im- 
postos applicados  ao  pagamento  da  Divida  Pu- 
blica ,  que  os  Prelados  Diocesanos  ,  a  quem 
CRtá  conimettida  a  arrecadação  do  rendimento 
rios  Beufficios  vagos  ,  que  ha  de  entrar  na 
Junta  dos  Juros  dos  Novos  Esprestimos  ,  na 
conforrai  lade  do  D;creto  de  28  de  Junho  próxi- 
mo passado  ,  facão  preceder  ás  arrematações 
dos  fructos ,  pertencentes  aos  ditos  Benefícios, 
editaes  affixados  por  espaço  de  30  dias  ,  deven- 
do os  rmoluiiipntos  das  arrematações  ser  os  qu« 
determina  o§  5."  do  Decreto  do  9  de  Maio  de 
1821  ,  sobre  os  arrendamentos  das  Commendas 
vagas  ;  e  reniftttendo  á  mesma  Junta  cjpia  au- 
thentica  dos  autos  das  refi  ridas  arrematações: 
B  Manda  outro  sim  Sua  Mageslade,  que  não 
só  os  Reverendos  Bispos  participem  á  Junta  dos 
Juros  as  vacaturas  dos  Ben;;ficios!  de  suas  Dio- 
ceses ,  nias  qne  os  Parrocos  em  Lisboa  ,  e  os 
Juizes  de  Fora  nas  mais  t  rras  do  Reino  ,  dêem 
conta  na  mencionada  Junta  de  todos  os  Bene- 
fícios que  vagarem  nos  seus  districtos  resprc» 
tivos  ;  expedindo  os  Juizes  de  Fora  as  ordens 
necessirias  aos  Juizes  Ordinários  mais  próxi- 
mos, para  em  tempo  competnte  s;r.m  infor- 
mados das  Vacaturas  dos  Beneficies  ,  e  poderem 
dar  parte  na  Estaçno  ineumbida  de  .\rrec adar  o 
seu  rendimento.  Palácio  de  Queluz  em  28  de 
Janeiro  de  1822.^  José  Igiiacio  da  Costa.  ■>■! 

Para  o  Conselho  do  Ahnirantado. 

Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  da  Marinha,  que  o  Conselho  do  Al- 
inirantado  remetta  a  esta  Secretaria  de  Estado 
huma  relaçã)  nominal  dos  Voinnlarios  ,  que 
actualmente  se  achão  embarcados  nos  Navios 
da  Armada  Nacional  ,  e  Real  ,  com  as  ^ot;^s 
necessárias  pvra  se  conhecer,  'se  estSo  ,  on  não 
nos  t  rmos  expressos  no  Alvará  de  20  de  Maio 
de  1796  ,  e  Decreto  de  13  de  Novembro  de 
1820, 


Manda  igualmente  Sua  Magestadc  recomen. 
dâr  ao  uKsuio  Conselho  a  mais  rigorosa  vigi- 
lancia  ,  em  que  do  Comuiandantes  cnmprão  o 
determinado  iio  §  17  do  Cap.  2."  do  CegiuK  n- 
ío  Provisional  ,  a  fun  de  saber-se  ,  ao  i:ieiioi 
para  o  futuro  ,  o  mérito  indivisual  dos  Offi- 
ciaes,  dando  para  isso  hum  convenie  te  mo(  êlo 
a  todos  os  Commandantrs  ,  onde  se  evitem  as 
palavras  equivocas,  e  os  termos  vag  s,  qne  ca- 
da hum  interpreta  como  quer.  Pabicio  de  Que- 
luz em  31  de  Janeiro  de  J 822.  =; /«-«ac/o  da 
Costa  Quijitella.  :■> 

7?  Manda  ElRei,  pela  Secretaria  de  Est..do 
dos  Negócios  da  Marinha,  que  o  Cotiselíio  do 
Almirantado  proceda  ao  desarmamento  das  Fra- 
gatas Vénus,  e  Trincipe  D.  Pedro,  do  Bergan- 
tim Providencia  ,  e  das  Charruas  S.João  Mag- 
nânimo ,  e  Príncipe  Real  ,  podendo  completar 
com  a  sua  Marinhagem  as  praças  que  faltar;-ra 
nas  Corvetas  Calip^o  ,  e  Ltaldade;  e  nos  Ber- 
gantins Audaz,  e  Teju,  fazendo  para  cumpri- 
mento destes  objtctos  as  participações  neces- 
sárias. Palácio  de  Queluz  em  31  de  Janeiro  de 
1822.   Joaquim  José  Monteiro  Torres.  ii 

n  Manda  ClRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  da  Marinha,  communicar  ao  Dire- 
ctor do  Correio  Ger.il  ,  qii"  o  Bergantim  z= 
Reino  Unido^i^de  que  he  Commandante  o  Ca- 
pitão Tenente  Lui%  António  de  Almeida  Mace- 
do ,  deve  seguir  viagem  para  o  Rio  de  Janei- 
ro no  dia  6  de  Feverdiro  próximo;  bem  como 
o  Correio  Maritimo  Treze  de  Maio  ,  em  o  dia 
19  do  dito  mez  p,\ra  a  mesma  Província  ,  fa- 
zendo  escalla  pela  Madeira  ,  Pernambuco  ,  e 
Bahia,  a  fim  de  que  o  referido  Director  fican- 
ilo  nesta  intelligencia,  o  faça  publicar  na  for- 
ma do  estilo.  Palácio  àe  Queluz  em  31  de  Janei- 
ro de  ]iS22.:=^I":nacio  da  Costa  Quintella.ii 


A  ieguinte  Curta  (jue  receil  ha  dias  ,  ainda  que  do  gé- 
nero mixto  ou  joco-terio  ,  mereci  ptibticar-se  ,  portjiie 
niio  deixa  de  ser  noticiosa  ,  e Jeita  com  muito  tino, 
sem  ejjensa  dos  individuas  ,  nem  do  decoro  da  socie- 
dade, 

Sr,  Redactor  da  Gazeta  Universal. 

Admiro-me  muito  que  nenhum  dos  periódicos  que 
iniliuniinão  esta  Capital ,  ainda  tenlia  dado  parte  ao  res- 
peitável Publico  da  formação  da  nova  Sociedade  Patrió- 
tica Litteriiri.i  ,  que  aqui  se  installou  ,  e  está  em  plena 
e  activa  laboração,  perto  do  Iiú/ra  ,  na  Rua  do  Fci  i\'- 
gial  de  cima.  Ora  pois  ,  se  V.  tr.  o  não  sabe  ,  eu  llio 
participo,  e  assim  não  terá  desculpa  em  seguir  o  silen- 
cio dos  outros  Periódicos  (*')  em  cousa  de  tanto  inte- 
resse. 

Saberá  pois  V.  m.  que  no  dia  i  do  correi;te  lie 
que  teve  lugar  a  taustissuiia  ceremonia  da  installaçúo  de 
huma  Sociedade  ,  que  promette  grandes  utilidades  ,  e  so- 
bre tudo  grandes  luzes  á  nossa  Pátria  pelas  eminentes 
cabeças  de  alguns  de  seus  sapientissimos  M;mbros  ,  que 
espsro  offuscaráó  cm  breve  não  só  a  Academia  das 
Scienciai  de   Lisboa  ,    mas  as  mais  abalisadas  da  Europa, 


(•)     O  escritor  da  Carta  engana-se  nisto  ,    pois  já 
O  Portugtiiz  CenftitHcifnaí  Unhf  fallado  nella. 
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Dsquelle  Llojfd  ,  ou  antes  daqueila  Fontana  de  Oro  ,  sa- 
hiráó  a<  ardrntcs  cliaiDinas  do  Patriotismo  ^  ijue  liati  de 
abrazar  toJo  o  Reino  ,  em  detVza  dj  iioss.»  sj;;r,-ida  Re- 
generação :  alli  só  lie  de  temer  qu.-,  ?e  iiiirudiidreni  a 
fall.ir  aluuin  eneri^timeno  f.iccioso  ^  ou  enthiisiasta  ,  sejão 
apontados  com  o  dedo  ,  estigmatizados  ,  e  ate  desi°n  idos 
á  denuncia  e  citj,;ão  perante  os  Jurados  ,  como  inimi^-os 
da  Constituição  ,  todos  aqiiclles  que  não  louvarem  a  sa- 
bia íjutitiiiçáo  das  Sociedades  Patrióticas  nos  paizei  cons- 
titucionaes  ,  e  que  ousarem  dizer  oti  escrever  que  não 
são  taes  Sociedades  as  que  podem  ter  o  condão  de  sem- 
pre e  invariavelmente  dirigir  b^m  ,  e  livre  do  espirito 
de  partido  que  lhes  lie  natural  ,  a  Opinião  Publica  ; 
mas  sim  as  boas  Leis  ,  e  a  sua  execução  ;  pois  os  Po- 
vos em  sendo  governados  com  amor  e  justiça  ,  vão  mes- 
mo como  por  instincto  amando  o  Governo  que  assim 
os  rege  ,  o  aniáo  naturalmente  a  Constituição  que  lues 
prodigaliza  estes  bens  ,  e  com  elles  os  da  paz  ,  e  da 
abundância  ,  tillia  do  traballio  e  industiia  bem  dirigidos  ; 
podendo  só  servir  essas  Socíedad  s,  quando  muito,  para 
conviverem  os  seus  Sócios  ,  em  quanto  não  discordio 
tntre  si  ,  em  louvável  entretenimento  ;  e  creio  que  este 
he  diftícultoso  entre  muita  gente  juiitj  ,  que  ,  se  o  pro- 
vérbio não   mente  ,   não  se   salva. 

fllas  embora  sirváo  ou  não  sirvão  para  aquelle  fim  , 
saiba  V.  m.  ta.Tibem  ,  que  liuma  das  grandes  vantagens 
deste  nosso  novo  Estabelecimento  ,  depois  da  direcção 
da  Opinião  Publica  (que  pelo  modo  anda  desgarrada) 
por  Escritos  "  que  serão  impressos  em  huns  Annaes  da 
mesma  Sociedade  ,,  he  também  "  servir  de  eSíoU  de  ui/- 
quirir  o  habito  de  foliar  em  publico  com  precisão  e  ace  - 
to.  „ 

Talvez  já  aqui  o  Publico  deseje  saber  quem  he  o 
elequente  Mestre  da  Escola  nova  de  adquirir  o  habito  ; 
talvez  assente  que  isto  he  AuIj  dí  pregar  pelas  ruas  , 
ou  pelos  Cates  de  Lisboa  ;  porque  não  poderá  entender 
para  que  outra  cousa  se  dispoiíhão  os  Aiumnos  daquclla 
Escola  ,  barata  com  effe:to  peies  12^  reis  cada  anuo 
que  paga  cadaAkiinno,  que  h;  só  alii/iiíido  no  caso  de 
ter  os  requisitos  que  a  So.;ied:de  lá  requer  ,  e  que  bem 
se  não  podem  colligir  da  comhinaç3'i  dos  de  alg'jns  que 
tem  admittido  ,  com  os  de  outros  que  tem  recusado  ac- 
ceitar.  —  Não  sei  quem  he  o  Mestre  ;- mas  parece  pelo 
1."  artigo  dos  =  Fins  da  Sociedade  —  ^  que  hum  dos  re- 
quisitos dos  Sócios  deve  ser  não  sanercm  ,  ou  não  te- 
rem "o  habito  de  falJar  e-ni  publíto  com  precisão  e 
actfrto.  „  Por  conseguinte  ,  nem  Predadores  ,  nem  Pre- 
goeiros de  leilões  ,  nem  classe  al^una  das  que  falláo 
em  publico  com  precisão  c  acerto  ,  em  que  tem  tanta 
parte  todos  quantos  apregoão  pelas  ruas  com  voz  clara  , 
em  termos  precisos  ,  acertados  ,  e  inteliigiveis  as  cousas 
de  seu  trato,  nenhuns  destes  tem  entrada  naquclla  So- 
ciedade ,  3  não  ser  para  o  futuro  em  qualidade  de  Mes- 
tres ,  ou  Uecuriões  ,  para  ensinarem  o  habito  aos  das 
suas  Classes  que  ainda  lorem  noviços  ;  o  que  porém  só 
poderia  ter  lugar  quando  esta  Escola  primaiia  fizesse  es- 
tabelecer outras  secundarias. 

Mas  dirá  V.  m.  que  isto  põe  a  Opinião  Publica 
em  espectação  ,  e  vacillante,  sem  poder  seguir  seu  ru- 
mo, á  espera  dos  hábeis  Pilotos,  que  dirijão  esta  iiarca 
de  Vapor,  em  cuanto  não  apparccem  os  escritos  ,  que 
se  hão  de  compor  ,  nos  Annaes  que  se  hão  de  impri- 
inir  ,  muito  mais  quando  os  discípulos  ainda  hão  de 
aprender  a  fallar  em  publico,  com  precisão  e  acerto  (o 
que  leva  lon<;o  tempo  )  nesta  Escola  ,  que  parece  de 
Ensino  mutuo.  Náo  se  assuste  com  isso,  porque  a  opi- 
nião irá  ,  como  tem  ido  até  agora  entre  nós  ,  ao  som 
d'agua,  zombando  dos  partidos  ,  e  não  tema  que  ene 
o  Norte  ,  ainda  que  lhe  quizessem  dar  direcção  opposla 
á  do  juizo  natural  dos  Parlagui^es  ,  os  quaes  não  pre- 
cisão de  Sociedades  P.itrioticas  para  amarem  a  Constitui- 
rão e  o  Rei  ,  e  conservarem  seu  aspecto  pacifico  e  gra- 
ve,  nem   lhes   importa  que   as   haja 

Em  conformidade  pois  dos  Estatutos  ,  approvados 
não  sei  por  quem  (pois  as  nossas  Leis  o  exigem),  pro» 


cedeo-se  naquclle  mesmo  dia  i  nomeação  dos  diversos 
Caigos  '^i  nova  Sociedade,  sendo  eleito  Presidente  (r-te 
e  os  outros  Cargos  são  mcnsaes  )  o  bciieniento  hx-Co- 
nego  Regular  de  Santo  Agostinho  ,  Jo,i  Libernto  ,ie 
Carvalho,  sujeito  assas  erudito,  e  assas  conhecido  pelo 
livestig  idor  ^  e  pelo  Campeão  Puríiigiie:.  em  Londres 
d' onde  veio  a  esta  Corte  para  felicitar  S.  M.  por  ter 
voltado  a  este  Reino,  e  compiimcntar  as  Cortes  ,  co- 
mo se  accordãra  em  hunia  reunião  de  Portugaex.es  cuc 
para  esse  fim  se  fizera  naqiiella  Cidade  ;  em  recompensa 
de  CUJOS  abalizados  serviços  se  lhe  abrio  a  porta  da  Se- 
cretaria d"  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  ,  apezar  de 
varias  inconveniências  que  a  isso  se  oppunhão  ,  e  que  fi- 
carão no  escuro  em  quanto  o  Congresso  Nacional  as  náo 
aclarou. 

Para  1°  Vice-Pr,esidente  sahio  nomeado  o  illu<:trc 
Francisco  Duarte  Coelho,  que  bem  sabe  foi  Ministro  da 
hazendj  ,  e  Presidente  do  Tiiesonao  National  ,  a  quem 
o  Publico  sempre  avaliou  com  a  mjis  imparcial  justiça. 
Para  2."  Vice  Presidente  (aqui  hf  que  V.  m.  ,  e  todos 
se  devem  adm  rar  ,  ponde. ando  comigo  o  aceito  da  esco- 
lha) saliio  eleito  O  afamado  Ralactor  do  Portwuet. 
Constitucional ,  O  qual  tem  toda  a  sua  aboiiação  em  seus 
doutos  cscriptos  ,  em  que  o  Publica  admira  a  iirbanidade 
a  decência,  o  tmo  ,  e  as  solidas  idé  s  de  hum  segundo 
Voltaire  ,  e  cujos  elogios  de  Theatro  andão  nos  Annae» 
da   Fama. 

Não  foi  menos  primorosa  a  eleição  de  Secretario 
que  recahio  em  iium  dos  mais  eximios  desenhadores  de 
letra  ,  que  se  ju!ía  talvez  superior  ao  finado  Sarmento  o 
preclaro  Vdtio  J uão  Gnilhernie  Ratchjj  ,  cuja  alma  de  £"<;- 
tão  ou  de  Bruto,  como  elle  diz  en.  Iium  artigo  impresso  , 
embebida  n  is  doutrinas  de  Lucrécio^  e  de  Vanim  ,  po- 
derá, se  cile  quizer  ,  em  grande  parte  livalisar  com  a  de 
hum  T.ioiri.is  Pai/ne  ,  e  em  cujo  coração  o  sagr.do  amor 
da  Pátria  tem  teito  habitação  constante  ,  de  que  são  so- 
bejas provas  os  pasquins  ,  e  proclamações  que  por  sua  pró- 
pria mão  aíTi.xou  nas  esquinas  desta  Cid.ide  contra  a  ca- 
nalha corcuiidal  ;  e  sobre  tudo  pelo  denodo  com  que  tem 
pela  sua  pcnna  defendido  em  varias  Cartas  traiiscriptas  no 
Portugaez,  Constitucional  Regenerado  ,  a  sua  Irmandade 
I\Iaçonic3  contra  os  ataques,  e  impertinências  do  Bene- 
ficiado de  Santarém ,  que,  como  o  não  deixarão  entrar 
na  Sucia  ,  diz  agora  ma!  delia  ,  quando  ninguém  ha  que 
ignore  os  fins  dos  seus  mysterios  ,  e  desconheça  as  suas 
utilíssimas  fadigas  e  trabalhos  ,  excepto  o  tal  beneficiado 
que  sem  dúvida  terá  procuração  do  Imperador  Alexan- 
dre para  dizer  mal  de  tão  santo  Instituto,  que  os  PapjS 
tem  excommungado  sem  saber  porque.  Dos  seus  conhe- 
cimentos em  amena  litteratura  temos  provas  exuberan- 
tes na  primeira  quadra  do  H)'mno  Constitucional  da  sua 
lavra  ,  que  traz  este  canoro  verso  : 

"  Amado   Sexto  João,  „ 
Verso,  que,   em  sua  harmonia, 
Todo  he    Graça  e   Poesia  , 
E  escurece  os  do  Garção. 

O  M.  R.  P.  Portela  ,  Pai  e  fundador  da  Soe. ,  de  cujo 
prospecto  he  author  ,  e  para  as  bases  da  qual  lançou  a 
jjedra  fundamental  no  seu  Gabinete  Litterario  ,  amplo 
em  livros  de  toja  a  conta,  e  periódicos  de  tola  a  qua- 
lidade, ficou  Director  da  Commissão  administrativa  Co- 
mo 1.°  Membro  do  Tribunal  da  Protecção  da  lib.  da  I. 
e  Membro  que  toi  da  Commissio  da  Censura  »  (  a  pezar 
de  SC  licenciar  n;IIa  o  Catbtcismo  da  lei  Natural),  não 
deve  deixar  passar  aos  Soci"S  qualquer  escripto  que  veja  de 
algum  modo  oiTenda  o  amor  próprio,  o  espirito  de  cor- 
jioração  da  nova  Sociedade  ,  como  he  de  razão  :  fechem-sc 
ciiibora  liberalmente  os  olhos  as  ninheriat  que  se  escre- 
vão  contra  as  suprsticóes  ,  chamadas  Religião  ,  desse 
pobre  vulgo,  que  vai  vivendo  neste  Mundo  ás  escuras 
pois  he  preciso  dcixallo  seguir  sua  rotina  por  ora  em 
quanto  não  está  maduro  para  mais  altas  lições.  Estão  na 
nova  Sociedade  muitos  dos  Juradas  ,  os  quaes  são  iiijnii- 
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^--os  da  liberJi^íe  da  Imprensa  ,  e  lie  de  espcrsr  que  não 
olhem  por  bjgatelUs  ;  porém  se  algum  ousar  dizer  algu- 
mas verdades  duras  em  politica,  ou  apontar  erros  preju- 
diciaes  vejs  S'-n;iMtf  como  diz  i^iso  ,  e  tenlia  cuidado  coma 
severa 'cencura  da  Sociedade  Politica  :  pelo  sim  pelo  não  , 
veia  se  pôde  munir-se  de  huma  lista  dos  seus  Membros 
pata  não  tocar  nelles  ,  alias  não  se  queixe  d»  persegui- 
ção que  llie  vier:   e  quem  me  avisa  meu  amigo  li';. 

Tem  o  cargo  de  Tlicsoureiro  o  Sócio  J orgí  Re'  , 
Livreiro  aos  Mortr'^  ,  ^\''^  '"^  honrado,  iras  rino  e 
oliia  para  as  cousas  como  ellas  são:  nSo  podiao  escoUier 
melhor  \->o\^  não  lhes  ha  de  fazer  contas  de  gran  Capitão  , 
e  se  o  cofre  tiver  dinheiro  ,  não  os  ha  de  enganar  di- 
zendo que  o  tem   porque   eile   lho  poz. 

Nomeárão-çe  algumas  outras  pessoas  para  dillerentes 
c  sobaltetnos  empre-os  ,  paia  hm.u  Commissáo  de  Cen- 
sura que  he  encarregada  de  rev.-r  ,  alimpar,  varrer,  e 
cxpinicar  os  papeis,  memorias,  ou  escriptos  dos  bócios, 
e  dos  que  alli  os  mandarem  ,  pois  tem  correspondentes 
nas  Províncias  ,  de  quem  a  Sociedade  espera  grandes  au- 
xílios e  desvelos  na  cooperação  para  »  sua  grave  ^mpre- 
■/a  da  direcção  da  Publica  Opinião  em  todo  o  Orbe  Por- 

""  "aquí  tem  V.  m.  hum  soccinto  bosqueijo  da  nossa 
Sociedade  Patriótica  da  Rua  do  Fcrrt^^lal  ,  e  fará  hum 
serviço  ao  Publico  em  annuncur  esta  noticia  ,  para  que 
se  saiba  lá  pelos  Paizes  Estrangeiros  que  ,  se  la  vagão 
estes  Clubeí  ou  Associações  com  grande  lucro  e  esplen- 
dor desses  Paizes  que  os  possuem  ,  por  ca  vai  a  cousa 
tomando  pé  ,  e  dispondo-se  a  não  ter  Porta^al  que  in- 
vejar á  Fr.,-,ía  de  ha  io  annos  para  esta  parte,  de  que 
tirou  tão  bons  fructos  ,  os  quaes  a  Hcspanha  )a  tem  an- 
tes de  nós  tirado  em  boa  dose  ,  e  de  que  ha  de  tirar 
iTia-ores  fortunas  se  se  alargarem  e  multiplicarem  tao  uteis 

estabelecimentos.  .      .r  c     ■ 

Nestes  termos  ,  forceje  por  justificar  a  nossa  Socie- 
dade nova  se  houver  alguma  lingua  mi  que  lhe  levan- 
te aleives  '  Os  seus  trabalhos  tem  sido  regulares  ,  como 
era  d'esperar  dos  assignalados  Patriotas  que  a  dirigem, 
todos  dotados  da  mais  inergica  actividade  em  promover 
os  seus  interesses  ,  e  o  Systema  que  felizriiente  nos  re- 
cre-  d-onde  nasce  o  zelo  com  que  se  tem  alh  ja  discutido 
rmportanti.simos  objectos  ,  como  por  exemplo  o  modo 
de  tornar  effectiv,  a  responsabilidade  dos  Ministros  ,  C^ 
a^ui  tem  V.  m.  a  Sociedade  a;c  prcurando  ajudar  ,  ou  di- 
rigir também  o  Congresso  Nacional  )  ,  o  que  já  lhe  tem 
Jevado  duas  Sessões,  etc. 

Só  falta  crear  hum  periódico  (a  nao  estnr  para  isso 
destinado  oVortu;;:icr.  Constitucional  ^(S">^'''"'''^  P''"^* 
publicar  a.  ses!.nes\leste  Congresso ,  secundário  s)m  ,  mas 
que  já  tem  mais  Membros  que  o  da  Nação,  e  que  por- 
tanto seria  para  temer  ,  se  quisesse  pòr-se  em  opposiçáo 
com  o  das  Cortas  ,  se  não  lhe  guardasse  alguma  das  de- 
cisões  ou  moções  destas  ,  huma  vez  que  ,  em  lugar  dos 
muitos  SocK)s  honrados  de  que  se  compõe  ,  tivesse  o  no- 
vo ClLéMarats,  RobcspUrns  ,  Vantoni  ,  ou  A,u,charuí 
Clootz.  semente  maldita  que  não  he  de  esperar  brote  ;a- 
niais  entte  nós,  que  somos  gente  de  mui  diversa  laia: 
SC  nenhum  dos  Soctos  he  Portugal  velho  ,  ao  menos  to- 
dos são   Portuguezes.  ■      ,  •  / 

Não  sei  como  alguns  dos  Periodiquistas  de  Lisboa, 
que  são  Membros  da  mesma  sociedade  ,  tem  deixado  de 
dar  conta  disto,  ao  menos  a  seu  modo,  sendo  tao  ami- 
dos de  dar  ao  badallo  em  cousas  de  menos  polpa  ,  nisto 
nao  ha  segredo,  a  Sociedade  não  he  das  secretas;  podião 
por  tanto  dar  noticia  ao  Publico  em  seus  Periódicos  das 
sessões  e  dos  sessores  ,  transcrever  ao  menos  em  re- 
sumo os  discursos  do  Orador  Mestre  ,  e  dos  Oradores 
Discípulos  ,  dar  conta  dos  que  se  vão  adiantando  na 
acquisiçáo  do  habito  de  papaguear  em  publico  ,    para  sa- 


bermos que  numero  de  Ilibeis  tagarellas  temos  com 
que  possamos  contar  nos  próximos  Comícios  ;  que  escrip- 
tos  de  pulso  se  vão  apresentando  ;  e  se  por  ora  nada  dis- 
to apparece ,  e  está  longe  de  apparecer  ,  diga-se  ao  me- 
nos ao  Publico  quaes  são  as  importantes  questões  politi- 
cas que  se  ventiláo  neste  Club  Patriótico,  para  a  Opi- 
nião Publica  seguir  este  no^so  facho  em  sua  direcção  , 
alias  pôde  aberrar  e  esbarrar  em  algum  escolho  ,  ou  en- 
trar em  suspeita  de  que  alli  se  trata  só  de  formar  al- 
gum partido  anti-constitucional  ou  ultra-constitucional 
para  fins  particulares,  como  ha  muito  que  a  malícia  dos 
corcundas  anda  morta  pOr  fazer  acreditar  que  existe  em 
taes  associaçúís  ,  aos  homens  pouco  pensadores  e  des- 
confiados de  tudo  o  que  não  entindem. 

Dizem  que  já  lá  vai  o  tempo  do  segredo  (  e  sendo 
este  em  outro  tempo  a  alma  do  negocio,  por  isso  está 
hoje  ,  sem  elle  ,  transtornado  o  negocio)  ;  por  tanto  eu 
com  esta  minha  Carta  vou  dar  exemplo  e  pé  a  outros 
fallarem  ;  isto  he  o  que  eu  quero;  fallem  ,  não  fiquem 
huns  monos  embruxados  ,  sem  avisarem  o  Publico  dos 
interessantes  trabalhos  de  tão  patiiotico  estabelecimento. 
Nada  de  segredos  :  creio  que  este  máo  costume  de  não 
querer  ser  o  primeiro  he  que  nos  priva  de  muitas  reso- 
luções boas.  He  notável  que  os  que  tanto  fallavão  con- 
tra o  segredo  ,  que  havia  antes  de  24  de  Agosto  em 
muitas  cousas  que  deviáo  ser  publicas  ,  tem  achado  tal 
gostinho  no  inesmo  segredo  e  systema  que  censuravão  , 
que  todas  as  vezes  que  se  podem  aproveitar  delle  ,  as- 
sim o  fazem  :  he  verdade  que  publicamente  o  não  ap- 
provão  ,  mas  estão  vivendo  amancebados  com  o  segredo 
e  mysterio,  de  que  tem  nescido  numerosos  e  mal  cria- 
dos filhos,  que  a  seu  tempo  veremos  jogar  as  cristas  ou 
a  i>edra  ,  €  fazerem  outras  muitas  travessuras.  Não  será 
mão  dizer  que  já  foi  insuitedo  hum  dos  mais  dignos  Só- 
cios ;  mas  quem  não  pôde  tolher  a  exaltação  do  espirito 
de  partido  em  taes  reuniões  ?  Quem  não  quer  ser  enxo- 
valhado não  entra  nellas. 

Oh  !  esquecia-me  dizer-lhe  que  ,  se  souber  o  nome 
do  Commissario  encarregado  por  estes  particulares  reuni- 
dos de  indagar  quem  escangalhou  hum  Eoticario  em  Sal- 
■uatdrrn  ,  que  dizem  quizera  ,  como  digno  Patriota  ,  en- 
sinar com  seu  exemplo  o  Povo  daquella  Villa  ,  rústico  e 
idiota  ,  a  dar  os  Vivas  a  S.  M.  na  forma  da  Lei  ,  não 
se  esqueça  de  avisar  disso  o  Publico  ,  para  fazer  as  de- 
vidas honras  a  este  benemérito  da  Sociedade  ,  e  da  Pá- 
tria.—  Sou  como  sempre  ,  etc  —  Lisboa  22  de  Janeiro 
de   1S22.  =  Xisto. 


* 


AVIS  O. 


Sahio  á  luz  a  continuação  do  Index    da   Diário    das 
Cortes  ;  veiide-se  nas  Lojas  do  costume. 


NA 
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SEXTA  FEIRA  8  DE  FEVEREIRO. 


■LISBOA  7  di  Fevereiro. 

Carta. 

Ao  Aullior  da  Refutaçío   ás  Exconimunhóes  de  Clen-.en'- 
te  XII  e  Bento  XIV  sokre  os  Pedreiros  Livres. 


E 


Sr.  Kefiitador, 


I  u  íabií  que  alguns  Portugneies  suspiravão  por  ver 
estabelecida  a  liberdade  da  Imprensa  ;  e  ,  diziao  eUes  , 
que  as  Sclcncias  nunca  fariáo  progressos  entre  nós  ,  cr.i 
quanto  estivéssemos  sujeitos  á  censura  previa  ,  e  fosse 
prohibido  o  publicar  cada  lium  livremente  as  suas  idéas. 
Chesou  esse  tempo  tão  desejado  ;  e  eu  procurei  ler  as 
obras  dos  nossos  modernos,  e  já  livres  Kscritores  ,  para 
aproveitar-me  das  suas  luzes  ,  se  as  achivse.  Entre  os 
muitos  escritos  ,  que  tenho  podido  ler  appareceo  a  sua 
Re/ut«fni)  :  li-a  crm  avidez  por  iratar  níatciias  Kcclesias- 
ticas  ,  que  ^óuo  dever.  Depois  de  ler  liuma  e  mais  ve- 
zes, conclui  que  o  seu  escrito  hetenebrozo,  e  que  V.  m. 
só  pertende  envolver  em  trevas  as  verdades  mais  claras 
e  evidentes.  Serão  estas  as  luzes  que  a  liberdade  da  Im- 
prensa nos  promettia.  ..  ?  Nesta  Carta  eu  me  pioponlio 
mostrar  que  V.  m.  está  enzanado  no  que  disse  a  respei- 
to das  Eullas  de  Clemente  A'II  ,  e  de  Bento  XIV  ;  e  se 
não  está  enganado,  quiz enganar  ,  o  que  lie  muito  peor. 
Não  analysarei  todos  os  seus  erros  ,  porque  esta  analyse 
exige  hum  escrito  mais  largo,  qual  as  minhas  occupaçóes 
não  permittem  fazer  :  direi  unicamente  quanto  basta  para 
mostrar  qie  V.  m.  e  os  seus  Irmãos  tem  incorrido  na 
excummu.iháo  ,  que  os  mencionados  Pontífices  fulminá- 
láo  contra  os  Pedreiros  Livres. 

No  preambulo  da  sua  Ri;/'utação  pag.  3  linha  ulti- 
ma ,  e  pag.  4 ,  diz  V.  m.  que  a  Seita  dos  Carbonários 
não  he  a  mesma  dos  Pedreiros  Livres  ;  e  passadas  poucas 
linhas  diz  que  ignora  o  Systema  dos  Carbonários.  Eu  te- 
nho lido  alguma  cousa  de  Lógica  ,  e  estava  persuadido 
que  para  julgar  da  conveniência  ,  ou  desconveniencia  de 
áous  Systemas  ,  he  necesssario  conhecer  ambos  exacta- 
mente. Qneira  dizer-nos  de  que  modo  conheceo  a  des- 
conveniencia do  Systema  dos  Pedreiros  Livres  e  dos 
Carbonários  ,  ignorando  o  Systema  destes  ?  Como  pôde 
V-  m.  comparar  objectos  de  que  nlo  tem  idca  ?  Como 
pôde  conhecer  que  os  princípios  dos  Carbonários  não  são 
os  mesmos  dos  Pedreiros  Livres  ,  se  V.  m  ignora  os 
dos  Carbonários  ?  Queira  dar-nos  algumas  lições  dessa 
illuminada  Lngica  ,  para  aprendermos  a  julgar  cousas  , 
<le  que   não  temos  ídéa. 

Se  V.  n).  ignora  ijual  he  a  Seita  dosíariiinaríí>j  ,  léa 
a  fulla  de  P;o  Vil  ,  copiída  ni(^ei,etaVaiversal  de  Lis- 


boa ,  num.  152  ,  ou  tój  ;  nella  verá  o  Svstema  dos 
Carbonários  ,  compare-o  com  o  dos  Pedreiro  L.vres  ^  e 
diga-nos  qual  he  a  dilferença.  Was  advirta  que  he  neces- 
sário provar  o  que  disser.  Nós  estamos  muito  dfconfia- 
dos  dos  taes  llUiminailos  ,  e  por  isso  não  acrtilitatT.os  o 
que  ellcs  dizem  Sem  provas  ciaras  e  conviíicentes  ,  salvo 
quando  lailão  contra  si.  Passando  tudo  o  mais  ,  vamos 
a  par.  6  ,  onde  V.  m.  entra  na  questão  e  estabelece  a 
sua. 

Primeira  Proposição, 

Diz  V.  m.  que  a  Lei  para  obrigar  deve  ser  publi- 
cada ,  e  intimada  a  fados,  a  quem  se  dirige.  Concedo; 
mas  advirta  que  não  he  necessário  que  seja  intimada  a 
cada  hum  em  particular  :  basta  que  seja  annunciada  ern 
lugar  publico  ,  segundo  o  estylo  ,  ou  costume  ,  e  desde 
esta  publicação  fica  obrigado.  Diz  também  que  as  Bulias 
de  Clemente  XII  ,  e  bento  XIV,  não  forão  publicadas 
em  Portugal ,  e  daqui  conclue  ,  que  a  dita  Excommu- 
iihão  he  nulla  :  e  como  já  houve  quem  dissesse  que  as 
ditas  Bulias  forão  publicadas  pela  Inquisição  ,  pertende 
V.  m.  mostrar  que  a  dita  publicação  foi  nulla,  e  só  se- 
ria válida  sendo  feita  pelos  Prelados  Diocesanos  alle- 
gando  o  cap.  i  i  das  Decretaes  =  Dí  Foenit.  et  Remis,  s 
ínnocencio  Hl  no  cap.  allegado  ,  ordena  que  Os  Médi- 
cos não  curem  os  enfermos  antes  de  receberem  os  Sa- 
cramentos ,  e  os  que  fizerem  o  contrario  sejáo  privados 
da  entrada  na  Igreja  ,  depois  que  a  sua  Constituição  for 
publicada  pelos  Prelados  dos  Lugares :  porem  não  declar» 
nulla  a  publicação  que  se  fizer  de  outro  modo.  Não  ti- 
rou ,  nem  podia  tirar  aos  seus  Successores  o  Direito  de 
mandar  publicar  as  tullas  por  qualquer  modo  que  julgas- 
sem conveniente  para  a  sua  devida  execução.  Quando 
Clemente  Xll  publicou  a  sua  Bulia  contra  os  Pedreiros 
Livres  havia  O  Tribunal  da  Inquisição  ,  que  tinha  poc 
objecto  vigiar  sobre  a  pureza  da  Fé  ,  e  da  Moral.  Este 
Tribuna!  na  nossa  Pátria  era  authorlsado  pelos  dois  Po- 
deres,  Ecciesiastica  ,  e  Civil;  era  hum  Tribunal  legiti- 
mo :  a  este  encarregou  Clemente  Xll  a  execução  da 
sua  Bulia  :  o  Tribunal  não  podia  executalla  sem  a  pu- 
blicar ;  e  por  consequência  estava  autliorisado  para  fazer 
a  publicação.  V.  m.  sabe  que  esse  Formulário  ,  a  que 
chama  indigesto  e  ridiculo  ,  era  publicado  todos  os  an- 
nos  a  face  dos  nossos  Soberanos  ,  os  quaes  não  o  pro- 
hibiáo.  V.  m.  sabe  que  o  Sr.  D.  João  VI  prohibio  por 
Alvará  de  JO  de  Março  de  1S18  todas  e  quaesquer  So- 
ciedades Secretas  ,  e  pOr  conseguinte  a  Sociedade  dos 
Pedreiros  Livres  ;  sabe  que  a  sua  Lei  ainda  não  foi  de- 
rogada  ( nem  he  de  esperar  que  iuja  Lei  que  as  con- 
sinta). Ora,  se  respeita  a  authoridade  da  Igreja,  e  do 
Monarca  ,    como  se  atreve  a  deíender  publicamente  hu- 
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riiS  Sociedade  proliibida  ,  e  coiidefunadi  por  ambos  os 
Poderrs  ? 

O  que  V.  iTi.  diz  na  pag.  7  lie  lium  jogo  de  pala- 
vras ,  que  nailj  sií;nificáo.  O  vigOr  da  excbmrminhão 
contra  os  Pedreiros  Livres  não  provem  do  Edital  dos  In- 
quisidores. Este  visor  provem  da  áutlioridade  do  Pontífi- 
ce ,  que  impoz  a  dita  excunimimiião  ;  e  por  15S0  ,  ou  a 
Eulia  seja  publicada  pelos  PreKidos  Diocesanos  ,  ou  pelos 
Inqiiisidorrs  ,  o  seu  v  ií;or  lie  sempre  o  mesmo.  Pouco 
importa  que  os  Inquisidores  náo  tivessem  jutisdicção  no 
foro  interno,  porque  o  vigor  da  eivCuninHiiihio  não  vem 
da  jurisdicçao  dos  liiquisidorcs  ;  vem  da  autlioridjde  dos 
Pontífices  ,  os  quaes  tem  jiirisdicçáo  ordinária  solne  to» 
dos  os  Chriscaos  tanto  no  loto  externo,  como  no  inter- 
no. 

Na  mesma  pjg.  7  confunde  V.  m.  o  peccado  com  a 
excommunlião  ,  o  que  lie  hum  erro.  O  peccador  não  pô- 
de ser  absolvido  dos  peccados  senão  no  foro  interno,  is- 
to lie  no  Tribunal  da  Penitencia:  poiém  o  excommun- 
oado  pôde  ser  absolvido  da  excommunhão  não  só  no  to- 
ro interno  ,  mas  lambem  no  externo  ;  e  ha  casos  em 
que  depois  de  absolvido  no  foro  inteuio  ,  deve  ser  tam- 
bém absolvido  110  foro  externo  Se  V-  iti.  ignora  o  que 
acabo  de  dizer,  Ica  os  Theoloons  ,  que  tratâo  esta  ma- 
téria ,  e  veiá  que   eu  digo  a  verdade.   Vamos  á 

Segunda  Proposição. 

Diz  V.  m.  que  sáo  nullas  todas  as  excommunhóes , 
•a  que  não  preccdtião  as  três  admoestações  requeridas 
por  J.  C.  no  Evangelho  de  S.  Matheus  cap.  18,  e  pre- 
tende confirmar  a  sua  asserção  com  o  cap  5.  de  Sent. 
excom.  iit  Sexto,  e  daqui  conclue  a  nulhdadc  di  excotn- 
niunhão  contra  os  Pedreiros  Livres.  Infeliz  lembrança! 
V.  m.  e  oS  seus  IrmUos  forão  admoestados  tantas  vezes  , 
quantas  for.io  aqutllas  que  nas  Igrejas  de  Portug.il  se 
ico  o  Edital  da  Inquiiiçáo  ;  e  apezar  de  tantas  admoes- 
tações V.  m.  e  elles  permanecem  ainda  nessa  reprova- 
da Sociedade.  Eis  aqui  provada  a  sua  contumácia.  Nada 
niais  seria  necessário  para  rcfu'ar  quanto  V.  m,  diz  «a 
sua  se<'unda  Propnsição  :  com  tudo  para  tirar-llie  todo  o 
pretexto  de  desculpa  ,  direi   mais  algumas  verdades. 

Inutilmente  ailega  V.  m.  o  cap.  5.  de  Sent.  excom. 
in  6°  Láa  o  cap.  9.  do  mesmo  tit  ,  everá  que  em  lu- 
gar das  três  admoestações  basta  buma.  Léa  no  liv  2." 
das  Decretaes  o  cap.  i6  do  tit.  ai  ,  e  acliatlá  que  ha 
casos  nos  cuaes  he  desnecessária  admoestação.  Eis  aqui 
as  suas  palavras:  Str.tuiiitus  ,  ut  nec  Pitelnti,  nisi  canó- 
nica monitioite  firjfmisia,  stispensionis  ,  vel  exconununi- 
sntionis  SLiitentiam  proferaut  :  lusi  forte  ialis  sit  cul- 
pa quJC  ipso  Síío  geiíeie  suspeiisianis  ,  vel  excommuni- 
eútionis  poeiíom  i^itiucat.  Devo  por  fi.n  accrescentar  que 
Innocencio  IV.  no  Cap.  5.  ,  falia  da  excommunhão 
fcrendí  scnter.tie  ,  e  pnt  isso  n.io  he  applicavel  .-í  ex- 
commuuhão  dos  Pedreiros  Livres  ,  porque  esta  he  lat^ 
^cntcnti^. 

Na  pa?.  9.  diz  V.  m.  que  a  forma  de  futminar  ex- 
eommiinlices  lata:  sententiae  J'oi  deiconhecida  noi  pri- 
meiros secaios  da  igreja  ,  e  só  nestes  mais  próximas  a 
Cúria  Romana  mou  delia.  —  Não  he  tão  moderna  esta 
forma  como  V.  m.  quer  inculcar  para  fazer  suspeitas  as 
excom íTiunlióes  laUe  seoteoti-.  —  S.  Gregário  M.  ja  usou 
desta  espécie  de  excomnuinhão  ha  mais  de  doze  séculos, 
no  3000596,  e  ainda  que  elle  não  usa  das  palavras  Ut<e 
seiítenti^  —  ou  —  ipso  facto  —  ,  as  circunstancias  mos- 
trão  que  h»  desta  natureza-  Veja  a  Carta  -j  i  do  Liv.  6.° 
ou  o  Uecreío  de  Gracitmo  da  edjção  de  hohemero  P.  2. 
Caus.  5  q.  1.  c.  2.  ;  e  não  se  esqueça  de  ler  as  notas. 
Fteurtj  ,  nas  Instituiçves  do  Direito  Canónico  P.  J.  cap. 
ao,  n.  7,  reconhece  que  nos  antigos  Cânones,  no  De- 
creto ,  e  nas  Decretaes  se  achão  jO  excommunhóes ,  e 
ainda  que  duvida  que  todas  sejão  ht*  sententi^  ,  com 
tudo  reconhece  que  algumas  o  são.  O  Decreto  foi  pu- 
blicado no  anno  de  1 1  50  ,  e  as  Decretaes  no  anno  12  )4- 
Logo  antes   desse   tempo   já   iiavia    cxcotnmuahótts   ipsa 


Jacto.  Depois  houve  alguns  Concílios  Geraes  ;  e  estes 
fl3o  só  não  reprovaião  ouso  destas  excommunhóes,  mas 
lJsáfã'0  delias.  Pôde  vef  o  Cancilio  Trid.  em  muitos  lu- 
gares ,  v.  g.  na  Ses.  25.  cap.  $.  contra  os  que  entrão 
na  clausura  das  Religiosas  ;  na  mesma  Ses.  cap.  19.  con- 
tra os  desafios,  etc.  Portanto  se  V.  m.  negou  este  Di- 
reito ,  tem  contra  si  a  authoridade  da  Igreja  Universal  , 
que  delle  usa  ha  muitos  séculos.  Ern  outro  lugar  mos- 
trarei que  os  Pedreiros  Livres  ,  e  os  Carbonários  j;i  o 
teconheccrâo  Finalmente  V.  m.  he  contrario  a  si  mes- 
mo ,  por  quanto  na  pag.  4  confessa  que  nada  tem  a  di- 
zer contra  a  Bulia  de  Pio  VII  :  nesta  tulli  fulmina 
Pio  Vli  excomniunhão  ipso  fado  contra  «^Carbonários: 
se  nada  tem  que  dizer  contra  esta  excommunhão  ,  com 
que  razão  falia  contra  a  de  Clemente  XI 1  ?  Se  respeita 
em  Pia  Vil  o  Vigário  de  Chrnto  na  terra,  e  o  Primaz, 
da  Igreja  Catholica  ;  porque  não  respeita  C/tmf/jtí  A'II  , 
a  Bento  XIV  ,  que  também  forão  Vigários  de  Christo  , 
e  Primazes  da  mesma  Igreja?  Pergunta  V.  m.  no  fim  da 
pag  10-,  porque  não  se  empregão  as  excommunhóes 
ipso  facto  contra  os  per)uros  ,  os  blasfemos  ,  os  matado- 
res ?  Não  me  pertence  responder  á  sua  pergunta  :  direi 
unicamente  que  ,  se  V.  ni.  julga  que  os  perjuros  ,  os 
blasfemos  ,  e  os  matjdores  merecem  ser  excomniungado'! 
ipso  fiíeto  ,  com  maior  razão  deve  julgar  o  mesmo  dos 
Pedreiros  Livres  ,  porque  estes  tem  crimes  muito  maio- 
res. O  iíysten)a  dos  Pedreiros  Livres,  meu  amigo,  he 
muito  conhecido  por  factus  incontestáveis,  e  particular- 
mente depois  que  spparecdrão  as  Memorias  para  sei  vir 
á  Histeria  do  J acobinisnio.   Passemos   á 

Terceira   Proposiçiío, 

Na  pag.  11  diz  V.  m.  que  Clemente  .Sril  ,  e  Ben- 
io  XIV  não  declarão  os  peccados  religiosos  ,  que  com- 
mette  a  Seita  Maçónica  ,  e  conclue  ,  que  a  excommu- 
nlião he  nalla  por  falta  de  matéria.  Admiro  que  hum 
llluminado  não  visse  allegados  os  peccados  relijiísos, 
que  moverão  aquelles  Pontífices  a  coiidemnar  os  Pedrei- 
ros Livres  !  Ora  eu  lhe  mostro  as  causas  que  os  m.nví- 
rão  ,  para  confusão  da  sua  illuminada  cegueira.  —  Huma 
he  ,  porijue  nestas  sociedades  e  conventiciilos  se  ajnntão 
homens  de  qualquer  Religião  e  Seita  ,  donde  he  assas 
patente,  qnani  grande  ruina  pôde  introduíir-se  nn  pure- 
za da  Religião  Catiiolica.  —  A  segunda  he  a  rigorosa  e 
impenetrável  lei  do  segredo  ,  com  ijue  se  occttltãi  as  causas 
que  se  faxfm  nestes  conventiculos  ;  aos  quaes  por  consequên- 
cia pôde  applicar-se  com  ruiiio  aqaella  Sentença,  que  Vicilio 
Natal ,  em  Minucio  Félix  proferia  em  cnisn  diversa  ■■  "  As 
cousas  honestas  sempre  gostão  d' apparecer  em  publ'CO  ; 
as  maldades  são  occultas.  ,,  —  Terceira  ,  o  juramento; 
com  que  se  obriglio  a  guardar  inviolavelmente  este  segredo, 
como  se  fosse  licito  n  alguém  defender-se  com  o  pretexto  ãe 
qualquer  promessa  ,  ou  juramento ,  para  que ,  sendt  pergunta- 
do pelo  legitimo  Poder ,  deixe  de  ser  obrigado  n  confessar  Io- 
das as  cousas  ,  que  se  iudagão  para  conhecer  se  nestes  ajun- 
tamentos se  fax  alguma  cousa  contra  o  Estatuto  y  e  Leis  da 
Religião  i  ou  da  Répuhliea.  —  Quarta,  porque  está  coahecida 
que  estas  Sociedades  não  são  menos  contrarias  ás  Leis  Civis  , 
que  ds  Canónicas.  —  Quinta  ,  porq-ie  as  ditas  Associnf  es  jii 
firuo  proscritas  em  muitos  pniies  pelas  Leis  dos  Príncipes 
Seculares.  —Finalmente  ,  pórqití  entre  os  homens  prudentes  , 
e  virtuozos  as  ditas  Sociedades  tiiihão  md  fana  ,  e  na  sua 
opinião  ,  todos  aijuelles  que  nellas  se  alistaojo ,  inconião  na 
nota  de  maldade ,  e  perversão. 

Eis  aqui  as  causas  que  movêráo  Clemente  "XII  a 
prohibir  a  Sociedade  Maçónica  ,  impondo  aos  que  nell* 
entrão  excomm'mhão  ips»  fado  ;  e  V.  m.  ,  com  a  sin- 
ceridade ,  que  he  própria  dos  Pedreiros  Livres  ,  apontou 
o  que  lhe  parcceo  ,  e  deixou  o  mais  essencial  ,  talvez 
para  persuadir  aos  seus  leitores  faltos  de  instruccão ,  que 
na  Bulia  não  se  apontava  culpa  alguma  grave.  Ora  diga- 
me  :  contrariar  as  Leis  Civis  e  Canónicas  ;  obrjgar-se 
com  juramento  a  não  dizer  a  verdade ,  mesmo  quando 
fof  perguntído  pelas  Authoiid*des  legitimas,    patece-lhe 
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isto  culpa  leve  ,  e  que  i^ío  he  sufficiente  para  se  lhe 
impor  excoiumunlião  ipso  fucto}  Se  assim  pensa,  devo 
petsiiadir-me  que  a  baljnqa  ,  em  que  V.  m.  percm  % 
gravidade  desta  culpa  «  pelo  pouco  ,  ou  neiíhuiiV 
uso  de  pe2ar  estas  mercadorias,  está  eiiferriivuia  ,  e  por 
isso   incapaz  de   peiar  cousa  alouma. 

Os  Pedreiros  Livres  do  século  passado  ,  e  os  Cur- 
boiíarios  pezáráo  a  gravid.ide  destas  culpai  em  balança 
mais  exacta  ,  e  não  se  atreverão  a  nepiar  a  valid.iJe  da 
excommunhãn  fulininada  na  Biilla  de  Clemente  Xll. 
Consta  da  Kiilla  de  Bento  XIV  ,  que  depois  da  mor- 
te de  Clemente  XU  os  Pedreiros  '/Livres  disserão  que  a 
Fulla  deste  Pontífice  já  não  obrigava  ,  porque  náo  fora 
confirmada  pelo  seu  Successor.  Isto  obrigou  Bento  XIV 
a  confirmar  a  dita  I  ulla  ,  a  qual  sempre  obrigava  em 
riuinto  náo  fosse  abrogada.  '  Os  Carbonários  tem  sus- 
"  tentado  que  não  erão  comprehendidos  nas  duas  Kullas 
"de  Clemente  XII,  e  de  Bento  XIV  ,  e  que  não  deviáo 
*'  por  conseguinte  ser  sujeitos  ao  juizo  e  penas  incluídas 
"nellas.  „  Asi^n  o  diz  expressamente  Pi»  Vil  na  sua 
Bulia  contra  os  Carbonários.  Huns  e  ouiios  contessaráo 
a  validade  da  excomnninlião  fulininada  contra  os  Pedrei- 
ros Livres  na  Hnlla  de  Clemente  XII  ;  não  allegdrão  es- 
sas nullidades  de  que  V.  ni.  erradamente  se  serve  ;  procu- 
rarão outros  falsos  pretextos  :  logo  a  opinião  de  V.  m. 
he  contrariada  pelos  seus  mesmos  Innáos  e  Primos  ,  e 
na  opinião  destes  V-  ni.  e  os  seus  Sócios  estão  excom- 
iiiungados. 

Tendo  refutado  os  argumentos  que  V.  m.  oppoz 
contrais  Bulias  de  Clemente  Xll,  a  Bento  XIV,  podia 
dar  por  acabada  esta  carta  :  coin  tudo  para  desmascarar 
a  sua  nypocrisia  ,  farei  algumas  breves  reflexões  sobre 
o   que  V.   m.   diz  a  pag.  ij. 

Esta  Sodiedude  não  he  religiosa.  Falia  da  Sociedade 
dos  Pedreiros  Livres  ;  diz  a  verdade  ,  porque  ella  he  liu» 
ma  Sociedade  anti-religiosa.  Ainda  que  não  houvesse, Bul- 
ias que  excommungão  todjs  os  Soeijs  Mnçonicos  ,  já 
elles  estavão  excommungados  pOr  negarem  as  verdades 
da  Religião  Catliolica  ;  v.  g.  a  Confissão  auricular  ,  o 
Purgatório  ,  ctc.   são   para  elles  objectos  de  mofa  ,  etc. 

Pacíficos  Pedreiros  Livres.  He  necessário  ter  per- 
dido' todo  o  pejo  para  chamar  aos  Pedreiros  Livres  pe.ci- 
fieos  !  !  V.  m.  ja  se  esqueceo  das  injustas  e  dessoladoras 
«uerras  ,  com  que  elles  opprimiráo  toda  a  Europa  ?  Já  se 
esqueceo  das  invasões  de  Portugal }  Não  devia  tão  de- 
pressa esquecer-se  da  de  1810,  da  qual  ainda  restão  mui- 
tos vestígios  . .  . 

j4inantes  da  Nação,  e  do  seu  Rei.  Também  serião 
amantes  do  seu  Rei  ,  os  que  levarão  Luiz  XVI  ao  cada- 
falso* E  os  que  perseguirão,  e  assassinarão  os  seus  Con- 
cidadãos na  França  ,  também  seriáo  amantes  da  Nação  ? 
E  os  que.  .  ?  Ah!  pobres  Reis  ,  e  pobres  Nações  que 
cliegais  a  caliir  nas  mãos  de   taes   amigos.  !  ! 

Fieis  á  Religião  que  prof'essão.  Oual  he  esta  Reli- 
gião ?  He  huma  Religião  inimiga  da  de  J.  C.  ,  a  única 
verdadeira.  O  Abad;  Barruel  mostrou  claramente  (e  nun- 
ca lhe  dérão  cabal  resposta)  qual  era  a  Religião  dos  Pe- 
dreiros Livres  ;  e  hun  uosso  Escriptor  diste  ha  pouco 
tempo  ,  que  o  Nome  de  Deos  na  boca  dos  Pedreiros  Li" 
vres  he  9  mesino  que  o  Nome  de  Christo  na  boca  dos 
Judeos. 

Bemfeitorcs  da  humanidade.  Diria  melhor  ,  se  dis- 
sesse—  oppressores  da  humanidade. — •  He  esta  a  mesma 
capa  ,  com  que  0$  Carbonários  se  cobrem  para  enganar. 
Veja  na  Bulia  de  Pio  V^II  qual  he  a  Religião  ,  e  a  mo- 
ral dos  Carbonários,  He  a  mesma  que  a  dos  Pedreiros  Li- 
vrei ,  segundo  a  idéa  que  delia  nos  dá  o  citado  Bi/rríid/ , 
e  segundo  a  experiência  que  temos  d'alguns  a  quem  o 
publico  accusa  de  pertencerem  a  essa  Sociedade. 

Já  vou  excedendo  os  limites  d;  huma  Carta  ;  e  por 
isso  concluo  dizendo-lhe  ,  que  se  quer  que  acreditemos 
o  mais  que  diz  na  pag.  15  )  e  14»  he  necessário  que  al- 
leguc  provas  claras  e  convincentes. 

Coimbra  26  de  Janeiro    1822. 
Hum  Dejenser    da  Religião  contra  as  J^alsat  Doutrinas, 


COKTES.  —  Sessão  de   7   de  Fevereiro.—  ig6.' 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehendiáo  três  olficios  do  Governo  pela  8e- 
cretaiia  á'  Kstado  dos  Negócios  da  Justiça  ,  acompanhan- 
do o  mappa  das  Freguezias  dn  Bispado  do  Porto  ,  o  map- 
pa  do  Cabeção  da  Siza  da  Comarca  de  Viana  ,  e  luima 
represetKação  do  Corregedor  do  Crime  da  Corte  ,  Sebas- 
tião José  de  Carvalho  ,  acerca  da  necessidade  de  se  lhe 
concedciem  officios  privativos  p^ra  servir  no  Juizo  dos 
Jurados.  Pela  Secretaiia  d' Estado  dos  Negócios  Estran- 
geiros se  expõe  para  se  observarem  as  economias  ,  que 
a  Nação  tem  adoptado,  a  necessidade  de  se  abolirem  as 
CapelUs  ,  que  o  Estado  até  aqui  tem  sustentado  nas  Le- 
gações de  Roma  ,  Londres  ,  e  Haj/a  :  Pela  Secretaria 
d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha  se  communica  a  che- 
gada do  Navio  tr  .Maria  Primeiras:,  trazendo  a  seu  bor- 
do os  cinco  Deputados  da  Província  de  S.  Paulo  ,  que 
são  os  brs.  Desembargador  António  Carlos  Ribeiro  de 
Andrade  Machado  e  Silva,  Padre  Diogo  António  Feijó 
Nicolao  Pereira  de  Campos  Vergueiro,  António  Manoel 
da  Silva  Bueno  ,  e  António  Paes  de  Barros  ;  inclue  igual- 
mente a  parte  do  Capitão  do  porto  ,  João  da  Fonte  Pe- 
reira de  Mello,  da  declaração  que  fez  o  Capitão  do  men- 
cionado Navio,  e  no  artigo  —  novidades  r:  diz  :  que  no 
Rio  de  Janeiro  tudo  estava  em  socego  ;  e  que  SS.  A.A. 
RR.  goravão  a  melhor  saúde.  Entregou  seis  sacos  e  duas 
Cartas  de  officios  ,  que  se  remettem  juntos  :  inclue 
também  oíficios  das  Juntas  dos  Governos  de  Paraibet 
do  Norte  ,  e  djs  Alagoas  ,  e  da  Camará  de  Paraíba  dó 
Norte  ,  e  do  Governador  do  Rií>  Grande  do  Norte  :  Es- 
tes oflicjos  foráo  divididos  pelas  Commissões  do  Ultra- 
mar, e   de  Constituição. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  Felgueiras  mencionou  os 
seguintes  officios  ,  que  se  dirigião  ás  Cortes  ;  da  Junta 
ao  íj  verno  de  Paraíba  do  Norte,  e  da  Camará  da  mes- 
ma Cidade  sobre  certas  providencias  ;  do  Ouvidor  de 
Olinda  sobre  os  successos  de  Pernambuco  ,  e  de  Goia- 
na ;  do  Governador  do  Rio  Grande  ,  José  Ignacio  Bor- 
ges ;  do  Governador  da  Província  do  Espirito  Santo 
Balthazar  de  Sousa  Botelho  ;  estes  otficios  se  enviarão  á 
C  de   Constituição. 

Mencionou  as  felicitações  do  Cabido  daCapella  Rea! 
do  Rio  de  Janeiro  ,  e  do  Coronel  Raimundo  José  da  Cu- 
nha Mattos,  Inspector  do  Arsenal  do  Exercito  do  Ria 
de  Janeiro  :  da  primeira  lez-se  menção  honrosa,  e  3  se- 
gunda   ouvio  se  com  agrado. 

Distril  uio-se  pelos  Srs.  Deputados  o  fnappa  da  Re- 
ceita e  Despeza  ,  do  mez  de  Novembro  ,  da  Fazenda  da 
Universidade  ,  que  envia  o  Deputado  Secretario  d'aquella 
Junta  João  Anastácio  do  Couto  :  igualmente  se  distri- 
buio  huma  memoria  sobre  o  modo  de  se  administrar  a 
Justiça  no  Rio  de  Janeiro  ,  offerecida  ptir  António  José 
da  Silva  Braga  ;  e  huma  analyse  justificativa  do  Viscon- 
de do  Río  Seco,  offerecida  por  seu  filho  o  Barão  do  mes- 
mo titulo. 

Passou  ás  Commissões  do  Ultramar,  e  de  Saúde 
Publica  duas  memorias  ;    a   1."  sobre    o  estado   de  ruina  ,  \ 

em  que  se  acha  a  Cidade  de  MacAo  ,  e  a  necessidade  da 
creação  de  huma  Companhia  para  a  venda  do  Anfiáo, 
por  Manoel  Homem  de  Carvalho  ;  a  2.'  relativa  á  ne- 
cessidade de  se  crear  hum  hospital  nas  immediações  de 
Ceia  e   Coja. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achaváo  presentes   106  Srs.  Deputados. 

Ordem  do  Dia, 

O  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a  discussão  ao  art. 
9  do  projecto  para  a  reforma  da  Companhia  das  Vinhas 
do  Alta  Douro ,   que  he   o  seguinte  :  =;  "As  provas    dos 
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vinho? ,  e  aS  informações ,  que  os  provadores  devem  dar 
sobre  o  Juizo  que  hierem  da  novidade,  serão  para  o  fu- 
turo determinadas  por   lium   regulamento  particular.  ,, 

0  Sr.  Siirmcito  opinou  contra  n  artigo,  rrrostraiido 
que  as  provas  sãi  inúteis,  e  são  o  maior  tlasjcilo,  que 
eté  aqui  tem  soffiido  os  Lavradores  do  Dourou  que  se 
deixasse  ao  vinho  fa  lar  ejle  mesmo  por  si  ,  iiiculcar-se 
pela  sua  própria  qualidade ,  e  dizer  eu  s')U  melhor  que  o 
meu  vizinho.  Os  árs.  Potanha  y  Pinheiro  de  Auvedof 
c  outrírt   apoiarão. 

O  Sr.  òoarei  de  Azevedo  opinou  que  se  admirava 
muito  que  os  lllustrcs  Prcopinantes  su^tentasseni  liuma 
doutrina  tao  opposta  aos  interesses  da  Lavoura  ,  o  que 
foi  sustentado  pelo  Sr  Rebcllo,  mostrando  que  he  in- 
dispensável que  ha|a  provadores,  que  qualifiquem  os  vi- 
nhos cm  I.*,  2 ',  e  j.'  qualidade,  porque  s/.  assim  s« 
conservará  a  ,genuinid.ide  do  vinho  ;  que  he  vcidade  que 
até  aqui  as  provas  eráo  péssimas ,  mas  que  se  reforme 
essa  formalidade,  e  a^sim  se  Lonseguira  :  e  depois  de  al- 
guma discussão  toi  appro>'jdo 

Os  art.  io.°  c  li."  passarão  á  Commissão  para  os 
tedií^ir  na  conformidade  do  que  se  acha  vencido  ;  e  logo 
o  Sr.  Secretario  Lino  Couli.iho  IcO  o  12.°=  "Os  Ad- 
ministradores da  Companhia  drpois  de  receber  o  que  se 
estabelece  nos  §§.  7°,  8.°,  9.°,  10.°,  e  11.  ,  formarão 
O  conceito  da  novidade,  que  remctreráó  ao  Governo  a'-c 
1 5  de  Janeiro,  e  coosult.iiido  o  qoe  julgarem  mais  ne- 
cessário em  beneficio  da  Agricultura  e  Coinmercio.  „  = 
Approvado  sem  discussão. 

1  j.°  "O  Govemo  na  resolução  da  Consulta  deter- 
minará a  ab;r-ura ,  e  duração  da  ffira  ,  segundo  as  cir- 
cur.stancia'!  Decorrentes,  não  cxceiiendo  aquclla  nunca  do 
principio  de   Fevereiro.,,  Apirovadu. 

\^°  "a  Companha  concorrerá  na  feira  com  os  mais 
Commerciantes  (sem  prdtreiKÍj?,  as  quaes  tí^ào  abo  i- 
das  )  a  comprar  o  vinho,  de  que  necessitar,  a  avenca 
das  partes. 

O  Sr.  Rebello  disse  que  aqu'lla  ultima  parte  quer 
dizer  que  não  haja  taxa  ,  e  que  elle  suppõe  que  se  rjl 
Se  approva  ,  tudo  quaoto  se  tem  feito  a  brnirficio  da  !ii- 
vourã  do  Douro,  se  torna  Irrizoiio  ;  pede  por  isso  ao  Sr. 
Piesidnte  mande  ler  para  conhecimento  do  Soberano 
Cnngiesso  a  Representação  dos  La\radores  do  Duur*, 
cm  lUe  pedem  para  o  seu  próprio  género  liuma  taxa, 
coiTio  ume  meio  de  sustentar  o  preço:  que  os  Lavra- 
dores do  Duuio  conhecem  melhor  que  ninguém  os  seu» 
interesses  ,  e  que  o  Soberano  Congresso  houver  de  n  o 
atTendcr  ao  seu  requerimento  ,  ao  menos  se;a  depois  d« 
o  ter  visto. 

O  Sr  Ferrira  Varge}  se  oppoz  ,  dizendo  ,  que  era 
illusoria  similhaiite  laxa  ;  que  tal  se  não  podia  observar 
sem  denuncias  .  e  que  este  seria  o  cjminhn  para  imnieii- 
sas  demandas  ;  que  alem  disso  havia  muitos  meios  de 
eludir  ;  continuou  a  discorier ,  e  concluio  approvando  o 
artigo. 

Os  Srs.  Pessanha,  Pinheiro  de  Azevedo  ,  Peixoto, 
e  outros  apoiarão  ;  o  Sr.  Presidente  mandou  ler  a  repre- 
sentação dos  Lavradores  do  Douro  ,  depois  do  que  jui- 
g-ando-se   discutido  foi  approvado. 

Os  artigos  15  e  16  foráo  supprimifos  em  conse- 
quência de  estarem  já  approvados  no  Juizo  do  aiino , 
que  já  se   enviou. 

O  Sr.  Pereira  do  Carmo,  relator  da  Commissão  de 
Constituição  ,  deo  o  parecer  sobre  os  requerimentos  de 
sete  indivíduos  ,  que  pedem  Carta  de  naturalisaçáo ,  z 
que   a  Commissão  se  conforma.  =  Approvado. 

O  Sr.  Viltíla  apresentou  hum  requerimento  dos 
Habitantes  de  Angoh  ,  em  que  se  queixão  das  violências 
do  Governadot ,  e  pedem  seja  removido. 


O  Sr.  Borges  Carneiro  Opinou  ,  que  estando  esse 
objecto  na  Commissão  de  Constituição  ,  o  qual  levaria 
alguma  demora  ,  era  de  opinião  que  se  ordenasse  ao  Go- 
verno providenciasse  pelas  Leis  existentes :  h>uve  alguma 
discussãc  ,  e  decidio-se  que  a  Commissão  desse  o  paic- 
cer  com  urgência. 

O  Sr  láorges  Carneiro  leo  três  indicações  :  i.^  pa- 
ra se  pedirem  ao  Governo  informações  sobre  a  mercê 
de  sobrevivência  do  Officio  do  Juiz  da  Balança  da  Casa 
da  índia  ;  2.'  para  se  perguntar  ao  Governo  porque  se 
dispensarão  do  lapso  do  tempo  dois  estudantes  N. .  .  Vi- 
Ihí-Hc  ^  e  seu  Irmão  :  ^,*  para  que  se  ponha  em  discuss  o 
o  projecto  para  a  reunião  das  duas  Alfandegas  ,  porque 
d'ahi  depandem  os  ulteriores  trabalhos  da  Commissão  de 
fora.  ~  Approvado. 

O  Sr.  Siirata  leo  duas  indicações  sobre  i  abolição 
de  certas  pr  zoes  ,  tormentos  etc.  ,  e  a  liberdade  da  im- 
prensa  no  Braiil  ;  ficarão  para  a."  leitura. 

O  Sr,  Borges  Carneiro  leo  O  parecer  da  Commissão 
sobre  os  ordenados  accnmulados  ;  que  te  mande  Impri- 
mir ,  hindo  á  -Commissão  para  ampliar  o  Parecer  para 
melhor  conhecimento  do  Congresso. 

O  S  .  Barroso  IcO  da  parte  da  Commissão  de  Fa- 
lenda  o  parecer  para  se  imprimirem  as  observações  do 
W  nistrj  da  fazenda  sobre  o  orçamento,  c  que  se  dé  quanto 
ames  dia  para  a  discussão,  a  que  de\  e  assisrir  o  Hiinistro 
de  Fizenda  =  Appro\atlo  ,  e  que  assista  também  o  Thc- 
zoureiro  Mór. 

O  Sr.  Secretario  Freire  leo  o  parecer  da  Commis- 
são da  reforma  Ecciesiastioa  i  cerca  da  reforma  dos  Re- 
g;ulares  ;  que  se  maudou  imprimir  :  os  votos  em  separa- 
do dos  Srs  Correia  de  Srabra  ,  e  Bispo  de  B,ja  sobre 
este  oh;ecso  ficou  para  se  ler  na  seguinte  Seasão  ,  por 
falta   de  tempo, 

Leo  o  Sr.  Lino  Coutinho  o  parecer  da  Commissão 
de  ConstituiçJo  a  cerca  dos  dous  Hespanhoes  O.  Ltiomás 
blaiico  ,  e  Rjmos  Ciceron  ,  prezos  na  Cadei.i  do  Porto 
a  Hl  tancia  do  Cônsul  da  mesma  Naçío  ii'aque lia  Cidade  ; 
«  en"ando  em  discussão  ,  decidio  se  que  não  sejáo  en- 
tregues ,  antes  soltos  ,  e  que  se  façãe  sahir  em  teimo 
breve. 

Ordem  do  Dia  Constituição ,  etc.  Levantou-se  a 
Sessão  ás   2  horas. 


Errata  da  G.  precedente  N,   30, 

EmtaJat. 
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AVIS  o. 


Sahio  á  luz  a  continuação  do  Index    d»  Diária    dei 
Cartel  ;  vende-se  nas  Lojas  do  costume. 
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Nume K O  32. 


Anno  de  1 822. 


G^áZETlá  UJVIVERS^L, 


SABBADO  9  DE  FEVEREIRO. 


REINO- UNIDO    DE    PORTUGAL, 
i;  R  A  S  1  L  ,    E    A  L  ti  A  R  V  E  S. 

Minas  Gcraes   28   de  Setembro. 

Governo   Provisório  de  Vilía  Rica. 

n 

I    residente  ,  o  Evcellentissimo  General. 
Vice-Presidente  ,  o   Doutor  José   Teixeira  da  Afonseca. 
Secretario  ,  o  Coronel  Joio  José  Lopes. 

Deputados. 

O  Coronel  António  Tiiomás  de  Figueiredo, 

O  Descmbar^adar  Manoel  Ignacio  de  Mello  e  5ousa« 

O  Doutor  Theotonio  Alves  de  Oliveira    ftlaciei. 

O  Coronel   Francisco  Lopes  de   Abreu. 

O  Coronel  José   Ferreira  Paclieco. 

O  O  Capitão  ftlór   José  Lento  Soares. 

O  Vigatio  do  Alandú  ,  José  ijento  Ferreira. 

O  Reverendo  Doutor  Joaquim  José  Mendes. 

Deputados    ás  Cortes   ,    que  Joráo  eleitos    da  Provinda 
de  Minas  Geras. 

Votos. 

1.°       José  de   Rezende  Costa,  natural  da  Comarca 

do   Rio  das   Mortes  J  5 

2.°       O  Doutor   Belcliior  Pinheiro  de  Oliveira  ,  Vi- 
gário dn  Pitangui  3 3 
Ò  Doutor  Manoel  José  Velloso  ,    natural  de 
VilIa  Rica,  e   morador  no  Serro                             28 
José  Eloi   Òttoni  ,    natural    do  Serro  ,  e  mo- 
rador na  Bahia  2S 
O  Doutor  António  Teixeira  da  Costa  ,    Me- 
dico ,  e  Morador  no  Serro                                        27 
O  Reverendo  José  Custodio  Dias,  natural  do 
Rio  das  Mortes                                                           25 
O   Desen)nargador  Francisco   de  Paula  Pereira 
Duarte  ,    natural  de   Villa  Rica  ,    e  morador 
no  Maranhão                                                                   25 
O  Doutor  José  Cezario  de   Miranda  Ribeiro, 
natural   de    Villa   Rica ,    e  morador  no  Mara- 


12." 


M. 


5." 

5-° 
6.° 

7.° 
S.° 


IO. 


II. 


O  Capitão  Mór  Domingos  Alves  Maciel  ,  mo- 
rador da  Villa  Rica 

O  Doutor  Capitão  Mór  Jacinto  Furtado  de 
Mendonça  ,  natural  do  Serro  ;  no  Rio  de  Ja- 
neiro 

O  Coronel  João  Gomes  da  Silveira  ,  natutal 
de  Sãbará  ,  c  morador  no  Rio  de  Janeiro 


O  Desembargador  Lúcio  José  Soares  ,  natural 
de    ViIIj   Rica  ,  e  morador  em   Piracatú  2 

O  Conselheiro     Lucas    António    Monteiro    de 
liarros ,  natural  de  Villa   Rica,  no  Rio 


Subiiiiutos. 

I.°  O  Reverendo  Manoel  Rodrigues  Jardim,  na- 
tural be  Goidz  ,  e  morador  em  Villa  Rica 

2.  O  Doutor  Bernardo  Carneiro  Pinto  ,  natural 
do  Rio  das  Mortes ,  no   Rio 

j.°  O  Capitão  i\lór  José  Joaquim  da  Rocha  ,  na- 
tural de  Villa   Rica  ,  c  morador  no   Rio 

4.°  O  Doutor  Carlos  José  Pinheiro  ,  natural  de 
Villa  Rica  ,  em  Coimbra 

LISBOA  8   de  Fevereiro. 

AMÉNS 


21 

26 
24 
25 
23 


Dados  ao  Author  de  hunia  Carta  publicada  no  Supple» 
mento  do  N.°  10  do  Independente  ■,  em  culpa  do  Pa- 
pa e  Papistas ,  e  em  desculpa  dos  Carbonários. 

Sr.  meu  ; 

V.  m.  me  desculpará  se  o  não  trato  de  Procurador 
dos  Carbonários  ,  porque  confessa  que  não  tem  Procura- 
ção. He  meramente  hum  zeloso,  que  não  pode  sofFrer 
a  injustiça  do  Papa  e  dos  Papistas  contra  aquella  socie- 
dade. Essa  sua  repugnância  á  injustiça  he  muito  louvá- 
vel ,  e  boa  prova  de  animo  formado  como  deve  ser  pe- 
la natureza ,  e  sabiamente  disposto  pela  educação  e  re- 
ilexão.  São  tão  poucos  os  deste  calibre,  que  o  seu  de- 
ve ser  estimado  como  cousa  rara.  Seja  lhe  muito  para- 
bém ,  e  a  nós  todos  ,  porque  a  todos  importa  que  haja 
sugeitos   tão  qualificados. 

Muito  agastado  está  v.  m.  com  este  século  !  E  jus- 
tamente ,  Sr.  ;  porque  he  hum  século  . .  ,  que  Deos  nos 
acuda.    V.   m.    diz    que  he    o  duodécimo.    Qual  duodeci- 

2)  mo!  Pois  os  Papas  no  século  duodécimo  chegarão  a  con- 
dcmnar  os  Carbonários  ?  Não  Sr. ,  não  teve  tal  culpa  o 
pobre    século    duodécimo.     Estava    reservada    para    outro 

25  ainda  mais  triste.  São  os  nossos  peccados  ,  Sr.  ,  visivel- 
mente.   He  isso.    Os  Papas  fazendo  leis    de   Policia  para 

2;  Paizes  estranhos;  e  decretando,  como  Intendentes  Ge- 
raes ,  para  Nápoles  e  Piemonte'.  Nome  de  Jesus'.  He  o 
cabo  do  Mundo  ;    não   pôde  ser    outra  cousa.    São  aquel- 

24  les  signaes  extraordinários  do  dia  do  Juizo.  O  mais  he , 
condeninar  elle  os  Carbonários  em   Nápoles  e   Piemonte  , 

2i       onde  dizem  que  os  ha,   e  também  cm  Portugal ,    onde 


[  m  ] 


V.  m. ,  que  bem  mostra  que  o  sabe,  attesta  qi;e  rlnita 
n'io  estão  àcmicillados.  De  sorte  que  ,  pelo  modo,  con- 
demna  para  quando  o  estiverem  !  Santíssimo  Padre,  seja- 
nos  licito  dizer  que  passa  dos  termos  tant©  condemnar. 
Será  bem  feito  que  os  esbirros  do  nosso  Jntendente  náo 
•  queiráo   cumprir  ! 

.  V.  m.  observa,  com  tanto  acerto  como  doutrina, 
que  o  poder  do  Papa  náo  se  pôde  estender  alem  do  de 
Clirisio.  He  huma  verdade  incontestável.  Nem  »ei  comp 
Jiaja  Cbtistão  que  tal  ponlia  em  duvida.  He  certo  que 
Cliristo  tinha  e  exercitava 'O  poder  de  admittir  e  de  ex- 
pulsar da  ?ua  sociedade  ;  que  S.  Pedro,  e  ate  S.  Paulo  y 
fez  o  mesmo  ;  mas  isso  era  excommungar  ,  e  atthi  bem 
está:  mas  agoia  tolher  Confrari.is  em  Pau  estranho  com 
direito  de  Policia  I  Só  Farn.eos  ohceciidos  ,  como  v.  m. 
lhes  chama  com  bastante  graça,  he  que  podem  dizer  tal. 
Ou  Farheos  obcecadas,  ou  então,  isso  que  v.  m.  tam- 
bém diz  ,  mal  intencionados  que  querem  dividir  a  Na- 
ção ,  e  causar  por  este  mejo  todas  as  desgraças  de  Rei- 
no dividido  ,  que   por  fim  vem  dar  em  desolação. 

Ralhão  dos  Corbonarios  !  E  então  estes  authores  de 
declamoçóes  ,  curtas,  e  rejíexé^s  (juc  formigão  em  cer- 
tos Periódicos  ?  Se  O  Papa  condemnasse  estes  ,  ainda 
Jhe  perdoaríamos  esta  arrogação:  mas  os  pobres  Carbo- 
nários !  E  Carbonários  ,  que  ainda  não  estão  de  assen- 
to !  Deixe-os  vir  ;  e  ao  depois  vtrremos  o  que  ha  de  ser. 
Que  ha  de  set  !  Dcixallos  viver  a  seu  sabor,  coitados. 
Bem  lhes  basta  a  Neroniana  perseguição  que  tem  soffri- 
do  em  Nápoles  e  no  Plenionte.  V.  m.  a  compara,  e  bem 
ás  direitas  ,  com  as  de  Nero  ,  Caligiila  ,  Uoniiclano  , 
Vespaziaiio  contra  os  nossos  maiores,  os  Christãos  da 
primitiva.  Dizia-se  dVlles  o  que  Mefoma  não  disse  do 
toicinho;  e  os  malditos  Inquisidores  d'aqiielle  tempo, 
isto  he  ,  Neros  e  'Djníuiav\os  (  Calígula  e  Vespa^iano 
disse  V.  m.  por  equivocação)  procedião  logo  a  tormen- 
tos; e  que  tormentos!  Até  servirão  de  illuminaçáo  da 
Cidade!  Assim  he,  nem  mais  nem  menos,  com  os  tris- 
tes Carbonários.  E  então  porque  crimes  ?  Por  crimes 
que  se  ignorão  :  e  a  muito  apertar,  por  ensinarem  que 
lie  perir.it tido  foíer  sublevações  e  tirar  o  poder  aos  ijiie 
governão.  Se  disséssemos  que  he  por  outra  cousa!  Mas 
por  similhantes  minúcias  e  ninharias!  Ou,  para  melhor, 
por  doutrina  muito  proveitosa:  porque  o  espirito  amo- 
tinador  conserva  os  Povos  em  energia  e  denodo,  e  a 
duvidosa  subsistência  do  poder  dos  Governantes  torna 
«stes  mais  cuidadosos  no  desempenho  dos  seus  officios. 
Esta  desconfiança  reciproca  ,  esta  divisão  de  ânimos  , 
sim  ,  tem  grandes  e  bons  eflFeitos  políticos  :  mas  a  que 
quereiíi  semear   os   taes   Periódicos  ! 

Bem  h.i;a  v.  m.  que  os  denuneia  ,  que  os  desmasca- 
ra ,  que  os  vota  á  execração  publica.  He  muito  bem 
feito.  Perversos!  Contra  os  bons  dos  Carbonários ,  que 
são  huns  Santinhos;  e  que,  se  não  estão  canonisados , 
he  por^|ue  o  Papa  ainda  não  sabe  senáa  huma  parte  doj 
seus  irilagres  !  .  .  .  Sr.,  de  duas  huma;  ou  v.  m.  não 
he  do  século  decimo  nono,  ou  só  pela  pessoa  de  v.  m.  , 
qfte  Deos  guarde,  o  século  decimo  nono  não  he  tão 
mão,  como  v.  m,  o  quer  fazer.  Ainda  ha  homens:  e 
y.  m.  he  hum  d'elles.  J3e:n'o  Deos  ,  que  sahio  tão  re- 
soluto em  pugnar  pela  verdade  ,  ainda  sem  lh'o  encom- 
mendarem  !  Gosta  a  gente  de  viver  em  hum  tempo  , 
que  tem  d'esCes  génios  resolutos. 

Os  taes  Periódicos  hão  de  dizer  que  v.  m.  he  Car- 
bonário ou  Klaçon,  que  tanto  monta,  cuido  eu-  ftlas 
que  importa  o  q'.ie  dizem  imbecil?  Vá  v.  m.-  andando; 
se  não  he  Procurador  ,  he  natural  que  o  facão  ;  e  quan- 
to a  mim  he  certo,  poríjue  não  são  elles  tão  pouco  jus- 
tos ,  que  faltem  com  galardão  a  taes  serviços,  nem  tão 
lerdos  que  deixem  de  commetter  os  seus  negócios  a  pes- 
soa de  tanto  zelo.  Siipponhamos  que  a  sua  habilidade 
não  he  grande  cousa  Cq"^  assim  o  dirião  com  sorrizo  os 
Fariíeos  obcecados^;  mesmo  sem  grande  habilidade  o 
zelo  vale  muito.  Se  não  chegar  a  Procurador,  ainda  em 
Fiel  de  feitos  pôde  servir  com  grande  utilidade  a 
Confraria.    Eu  lhe  desejo,    como  a  pessoa  de  tal  porte, 


todos  os  âdíintamentos  :  e  só  lhe  recommendo,  que  co- 
mo o  nosso  Portugal  ainda  se  não  desasnnu  perfeita- 
mente ,  e  ainda  lia  quem  esteia  por  siniilhantes  Eullas  , 
não  se  dpciare  de  todo,  e  va  conservando  o  annnymn  ; 
porque  he  Jmma  semsaboria  ,  só  pelos  olhos  b;-llos  dos 
Carionariíts  ,  ir  parar  ás  galés  ou  á  casa  dos  doidos. 
Deos  Ijié  escolha  o  melhor  para  todos  nós. 

Seu  ,  etc. 

P.  S.  A'quelles  dois  argumentos  do  Rei  apóstata, 
como  lieiírlijue  VIU,  que  tolhe  as  decisões  dogmáti- 
cas ,  e  da  distincção  do  temporal  e  espiritual  ,  nunca  v. 
m.  responda  senão  com  —  o  meu  reino  não  lie  deste  Alun- 
í/o.  —  Elles  hão  de  dizer  que  he  parvoíce  (louvado  Deos!) 
e  he  allegação  do  Evangelho. 


Sr.  Redactor  da  Gazeta  Universal. 
Lisboa   5   de  Fevereiro  de   1X22. 

A  leitura  do  annuncio,  que  vi  i\n  Diário  do  Gover- 
no de  ante-hoatem  (N.'  29)  á  cerca  de  huu.a  Memoria 
de  José  Ferreira,  Administrador  dà  Fabrica  Nacional  de 
Portalegre  sobre  a  necessidade  de  favorecer  ,  e  animar 
a  cultura  ,  e  fabrico  da  Ruiva  ,  e  do  Pa>itel  em  Portu- 
gal,  inspirou-me  o  desejo  de  fazer  ao  publico  a  seguinte 
communicação  ,  de  que  algum  bem  pôde  resul  ar  ao  Es- 
tado. 

Quando  os  Srs.  da  Regência  fízerlo  3  P.itiij  ,  pelos 
motivos  de  que  ella  se  acha  bem  inteirada  ,  o  incalculá- 
vel beneficio  de  a  livrarem  dos  meus  perniciosos  servi- 
ços ,  trazia  eu  entre  mãos  ,  além  de  outros  projectos, 
o  de  intorduzir  em  Portugal  a  cuitura  da  Ruiva  dos  tin- 
tureiros, e  restabelecer  nas  Ilhas  àw  Açores  a  do  Pastel  , 
de  que  antigamente  tiravão  huma  grande  parte  da  sua 
riqueza.  Não  quero  apropriar-me  senão  do  que  me  per- 
tence :  propuz  o  plano,  e  dirigi  a  execução  ;  tudo  o  mais 
foi  do  Tribunal  da  Junta  do  Comniercio  ,  que  adop- 
tou ,  e  consultou  as  minhas  idéas  ,  e  de  Sua  Mjoestade  , 
que  as  approvou  na  Real  Resolução  de  2  de  Setembro 
de  1817,  animando  os  cultivadores  com  os  privilégios, 
que  podem  ver-se  no  Edital  impresso  de  1  i  de  Janeiro 
de  1819,  que  foi  publicado  nesta  Capital,  e  reniettido 
a  todas  as  Comarcas  do  Reino,  e  ao  Governador  e  Ca- 
pitão General  djs  ilhas  dos  Açores. 

Encomendou-se  a  semente  da  Ruiva  ao  nosso  Côn- 
sul em  Aitisterdatn  ,  mas  náo  se  pôde  obter  por  este 
meio  ,  em  razão  dos  embaraços  que  oppóe  á  sua  sabida  o 
Gf^verno  dos  Paiies-Baixos  ,  cioso  em  não  communicar 
aos  outros  paizes  as  grandes  vantagens  ,  que  lhe  rende 
o  trafico  deste  género,  de  que  se  faz  tamanho  consumo 
nas  tinturarias  ,  e  que  a  Europa  tirava  quasi  exclusiva- 
mente daquellc  território  ,  e  da  Turquia  Asiática  ,  em 
quanto  o  grande  Colbert  não  promoveo  a  sua  cultura  em 
França  ,  cujo  exemplo  foi  seguido  em  Hespanha  ,  c  em 
alguns  dos  outros  paizes  nietidionaes  da  me<ma  Europa. 
Communiqueí  este  embaraço  ao  Sr.  Diogo  Ratton  ,  que 
me  tirou  delle  com  o  mesmo  patriotismo  ,  que  sempre 
llie  achei  em  auxiliar  ,  e  promover  emprezas  de  indus- 
tria ,  mandando  vir  de  Fr,i/içii  huma  boa  quantidade  de 
semente  ,  que  chegou  muito  bem  conservada.  Distribuio- 
se  huma  porção  dcHa  por  alguns  dos  ptincipaes  lavrado- 
res desta  Capital  ,  e  suas  visinhanças  ,  e  peio  filosteiro 
de  Alcobaça  ,  acompanhada  de  cartas  de  recommendação  ; 
e  a  maior  parte  remetteo  se  aos  Corregedores  daquella? 
Comarcas  ,  cujos  territórios  parecirío  iKais  convenientes 
em  todas  as  Províncias  do  Reino. 

Anteriormente  tinha-se  já  feito  huma  semelhante 
tentativa  ,  julgo  que  a  impulsos  de  D  Rodngo  de  Sousa 
Coutinho,  a  qual  se  malogrou,  porque  as  sementes,  que 
se  mandarão  vir  de  fora,  chegarão  arruinadas;  e  por  Or- 
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dem  de  Sua  Mnçestade  se  tinlião  mandado  imprimir  em 
iSoj  liumas  Instnicçóes  pjra  a  cultura  da  Ruiva:  ainda 
achei  huns  diizíiuos  e  tantos  exem}i!arcs  ,  que  a  Jiint.i 
comprou  ,  e  foráo  tambtiu  distribuidos  coni  íj  ^envuifí. 
Tudo  estava  disposto  por  esta  forma  ,  devendo  fa-rr  $; 
a  sementeira  geral  na  Primavera  do  anno  próximo  passa- 
do de  1821  ,  e  eu  tratava  de  correspondcr-ine  com  os 
lavradores,  e  com  as  Authoridades,  a  c^ueni  se  incurTil>io 
este  negocio,  para  os  estimular,  e  recnliíer  as  «^1  serva- 
çóes  necess.irias  ,  a  tini  de  se  insistir  com  a  cultura  ii  - 
cuelles  districtos  ,  onde  se  visse  que  melhor  prosperava  , 
pois  era  melhor  não  ter  começado  o  plano,  do  oiie  dei- 
xallo  ao  desamparo;  mas  foi  por  esse  mesmo  tempo  que 
.1  inveja  ,  e  a  vingança  me  despojarão  do  meu  en  prego. 
Que  fim  levariáo  as  sementes  ?  Que  providencias  daria 
3  Junta  em  continuação  do  que  estava  traçado  ?  Que  se- 
lá  leito  do  n:eu  projecto?  Tomallo  hia  o  benemérito  da 
nova  carreira  por  huma  sandice  do  Secretario  da  carreira 
velha  ? 

Ajnde-me  ,  Sr.  Redactor,  levando  isto  ao  conheci- 
mento do  publico  ,  a  ver  se  alguém  nos  respon.le  ,  e 
acceitando  desde  já  por  este  obsequio  os  sinceros  agra- 
decimentos 

Do  seu  attento  venerador 


Joiê  Accursio  das  Nevci. 


CORTES.  —  Sessão  de   8  de  Fevereiro.  ■ 


207. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Ve!gue'u«s  do  expediente  ,  em 
que  se  incluem  vários  Ollicios  do  Governo;  a  saber: 
Pela  Secretaria  d'Est.-ido  dos  Negócios  do  Reino  se  par- 
ticipa ,  que  tendo  S.  Magestade  recebido  o  Decreto  das 
Cortes  ,  em  que  declarão  o  dia  6  de  Fevereiro  de  Fes- 
ta Nacional  ,  por  ser  o  anniversario  da  sua  cnroacSo , 
depois  de  o  ter  cumprido,  S.  Magestade  se  expressa  que 
lhe  fora  muito  agradável  esta  deliberação:  ouvido  com 
especial  agrado.  Pela  mesma  Secretaria  se  participa  ,  que 
tendo  EiRei  destinado  o  dia  20  de  Março  para  a  trasla- 
dação do  Corpo  de  Sua  Augusta  Mãi  para  o  Co  vento  do 
Coração  de  Jrsus  ,  o  comunica  ao  Soberano  Congresso  pa- 
ra seu  conhecimento  ,  e  para  autliorisar  as  despezas  ,  que 
forem  necessárias  para  tornar  digna  aqiiella  fúnebre  Ce- 
rimonia (á  Com.  de  Fa7enda).  Pelas  í>ecrrtarias  d"  Esta- 
do dos  Negócios  da  Justiça  ,  Farenda  ,  e  Guerra  se  en- 
viáo  diíFerentes  Officios  sobre  objectos  particulares,  a 
que  se  áeo  o  competente  destmo. 

A  Junta  do  Governo  de  S.  Paulo  officía ,  em  data 
de  22  de  Setem'iro  ,  a  forma  da  instalação  do  mesmo 
Governo,  o  auto  feito  em  Camará,  assim  como  a  elei- 
ção dos  seus  Deputados  em  Cortes  (ri  Com.  do  Ultra- 
mar ). 

Passou  á  Commissáo  das  Artes  huma  memoria  ofre- 
recida  por  Ignacio  Xavier  da  Costa  Jiidice  ,  á  cerca  de 
luima  fabrica  de  Pedrahume  ,  que  houve  noutro  tempo 
na  Ilha  de  S.    Miguel. 

A'  de  Ultramar  hum  exemplar  da  Carta  que  dirigio 
aos  Povos  do  Reino  de  Angola  José  Jgnacio  Falcão,  pa- 
ra os  convidar  á  adoção  do  Governo  Constitucional  ;  faz 
algumas  observações  sobre  este  objecto  ;  e  offerece  cer- 
tos bens  :  ametade  para  o  monumento  ,  que  eternize  a 
memoria  dos  Regeneradores  da  Pátria  ,  e  nutra  metade 
para  formar  hum  Monte  Pio  para  suprir  as  Viuvas  e  Ór- 
fãos dos  Ijenemeritos ,  que  tem  concorrido  e  concorrem 
para  a  mesma  Regeneração  ;  ouvido  com  agrado  ,  e  re- 
mettido  ao  Governo  para  dar  as  Ordens  necessárias. 

O  Sf.  íernandes  Thoinás  disse  que  tinha  ouvido  di- 


zer ,  que  tinha  chegado  a  Eulla  para  se  comer  carne  por 
certo  numero  d'annos  ;  que  a  ser  assim  pedi.i  que  a 
Commissáo  desse  o  seu  parecer  com  a  maior  urgência. 

O  Sr.  Seaetario  Freire  informou  o  Illustre  Preopi. 
naitte,  que  ainda  não  tinha  chtgado,  mas  que  segundo 
o  que  informa  o  nosso  ftlinistrn  em  íiomii  ,  cujo  Ófhcio 
fora  iraiismittido  pelo  Secretaiio  d'Fstndo  dos  Negócios 
Fstrangeiros  ,  já  a  liuila  tiniia  sido  ordenada,  e  que  seria 
enviada  no  immcdiata   Correio. 

O  Sr.  Secretario  Frcl.e  fez  a  ch.imada  nominal,  e 
disse  se  achavão  presentes   lOj  Srs.   Deputados. 


Ordem  do   Dia  ~  Constlltilçií», 


Art.  162.  "Nos  mesmos  Negócios  de  que  trata  o 
artigo  antecedente,  os  Juizes  de  Fora  servirão  de  Conci- 
liadores entre  as  Partes.  Elias  deverão  antes  de  propor  a 
letigio  comparecer  cOm  dous  homens  bons,  nomeados  a 
seu  aprazimento,  perante  o  Juiz,  o  qual  ouvindo  a  todos 
procurará  conciliar  as  mesmas  Partes,  decidindo  ,  como 
lhe  parecer  mais  conforme  á  equidade.  Desta  dec'são  ex- 
trajudicial se  ijvrará  auto  por  todos  assignado  ;  e  se  as 
Partes  não  acquiescereni  a  ella  ,  poderá  en'ão  receber-se 
ao  nuthor  a  sua  acção  em  Juizo  ,  sendo  instruída  de  hu- 
ma  Cettidão  do  dito  auto. 

O   Sr.    Guerreiro   oppoz-se     á   doutrina   deste  artigo 
mostrando  que  não  scí  era   inútil  ,  por   haverem  Juizes  de 
Facto,  mas  era  prejudicial  por  augmentar  a  authoridade 
pcrponderancia  das  Magistrailos   Teriitoriaes  ,    cujo  Offi- 
cio  deve  ser  unicamente  julgar  ;  accrescentoii   alguns  ar- 
gumentos para  reforçar    a  sua  opinião  ,    e  concluio    que 
sendo  gandes   os  males  que    se  seguiriáo  de   serem  Con- 
ciliadores os  Juizes  de  Fora  ,   como  acabava  de  ponderar  ; 
igualmente  era   perigoso  crear  novos   cargos  de   Concilia- 
dores ,  por  isso  que  se  fazia  huma  nova  classe  de  Magis- 
trados,   o  que  era   augmentar  e   complicar   os   processos 
tomando  mais  difficil  o  seu  resultado.    Estes  os  motivos 
porque   era  de  opinião  que  de  similhante  objecto  se   não 
fizesse  menção    na  Constituição  ;    reservando    para  huma 
Lei  regulamentar    o  estabelecer    o  meio    e  forma    de    o 
conseguir  ,    sem  que  comtudo  sejão    os  Juizes  de  Fora 
ou   outra   qualquer  Magistratura  nova. 

O  Sr.  França  apoiou  ,  e  logo  O  Sr.  Perela  do  Car- 
mo tomou  a  pahivra  ,  dizendo,  que  era  muito  amante  das 
rrossas  instituições  antigas  ,  quando  se  podem  combinar 
com  o  nosso  actual  systema  :  disse  que  ectes  Juizes  Con- 
ciliadores não  são  novos  entre  nós  ;  que  em  144I  nas 
Cortes  d'  Évora  os  Representantes  dos  Povos  pedirão 
Juizes  Conciliadores  ,  e  que  se  ElRei  D.  J oõo  11  não 
ditfirio  ao  requerimento  dos  Povos  ,  ElRei  D.  Manoel 
posteriormente  o  fez  ,  ceando  os  Juizes  Coiciliadores 
e  se  bem  que  lhe  não  deo  Regimento  ,  elles  tiverão 
exercício,  e  sustiveiáo  muitas  richas  ,  e  evitarão  muitas 
demandas. 

Produzindo  novos  argumentos  concluio  qwi:    se  esta- 
belecesse  na  Constituição  os   Juizes   Conciliadores. 

O  Sr.  Camello  Fortes  produzindo  novas  razões,  con- 
formou-se  em  parte  com  a  opinião  do  Sr.  Guerreiro  , 
oppondo-se  a  outras  ,  convindo  na  necessidade  de  Juizes 
Conciliadores  ;  e  logo  O  Sr.  Borges  Carneiro  mostrou 
que  contra  as  lições  da  experiência  ,  nada  servem  as  tbeo- 
rias  ;  que  em  Hespanha  estes  Juizes  tem  sido  da  maior 
vantagem;  que  todos  os  dias  o  Periódico  :r  £/ l/í/iverja/ = 
nos  apresenta  o  agradável  fructo  de  tal  instituição  pelas 
demandas  que  se  não  piincipião  ,  e  pelas  principiadas 
que  amigavrimente  se  tcrminão  ;  e  concluio  apoiando  a 
opinião  do  Sr.  Guerreiro  ,  que  os  Juizes  de  Fora  não 
sejão  os  Conciliadores  ,  mas  confirmando  que  a  base  se 
deve   introduzir  na   Constituição. 

O  Sr.  Fernandes  Thóinás  opinou  que  na  Constitui- 
ção se  não  devia  introduzir  tal  principio  ,  o  que  devia 
reservar-se  para  os  Códigos  ;  o  que  foi  apoiado  pelos  Srs. 
Trlgoso  ,  e  Castello  Branco  :   oppozerão-se  os   Srs.    Bara- 
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4a,  "Borges  de  B,irros ,  PL-!xato  ,  e  outros ;  e  julganJo-se 
discutido,  decidio-se  que  o  artigo  não  passava  como  es- 
tava ;  e  substituio-se- lhe  z: '' Haverá  Juizes  Conciliado- 
les  nos  casos ,  e  na  forma  que  a  Lei  determinar ,,  =: 

O  arttigo  165  foi  omittido  ;  passou-se  aoartigoió4. 
"  Os  f>la<;istraJo3  são  estrictamente  responsáveis  pelos 
delictos  ,  que  commettercm  ein  seuxifficio,  especij!ment« 
.pela  infrjcçâo  das  Lsis  ,  que  regulão  a  ordem  do  proces- 
so. Todo  o  Cidadão  ,  ainda  que  não  seja  nisso  particu- 
larmente interessado  ,  podeiá  accuzallos  por  soborno , 
peita,  conluio,  ou  outra  prevaricação  ,  a  que  nas  Leis 
estiver  imposta  alguma  pena. 

O  Sr.  Guerreiro  oppos-se  ao  artigo  ,  dizendo  que 
achava  a  primeira  parte  mui  limitada  ,  porque  não  só 
os  Ma<'i<;trados  ,  mas  todos  os  depositários  da  Authorida- 
de,  desde  o  primeiro  até  o  ultimo  Official  de  Justiça 
devem  ser  responsáveis  pelos  abusos  ou  erros  ,  que  com- 
metterem  :  que  admite  a  acção  popular  porque  quando  se 
offende  a  hum  Cidadão  ,  se  ameaçáo  a  todos  os  outros  ; 
por  consequência  a  todos  pertence  accuzallos  ,  nus  que 
como  no  artigo  não  está  tudo  comprehcndido  ,  se  devia 
omitir  para  a  Lei  Regulamentar. 

Os  Srs.  Borges  Carneiro  ,  Luiz  Coutinho  ,  Camello 
Fortes,  Moura,  discorrerão  sobre  este  objecto;  e  Ingo 
O  Sr.  Corrêa  de  Seakrn  disse,  que  O  artigo  ce  reduzisse 
ào  seguinte  :  =  Os  Magistrados  são  responsáveis  pelos 
erros  d'Officio  na  forma  que  regular  a  Lei  =,  fundando  a 
sua  opinião  que  são  mais  durad  uras  ss  Constituições ,  que 
fem  menos  artigos,  porqus  matérias  regulamentarias  lie 
tie  opinião  que  não  devem  encher  a  Constituição  ,  por- 
que a  fazem  odiosa. 

Jul<'ando-se  discutido  foi  approvada  3  primeira  parte 
nos  termos  seguintes:  ''Todos  os  ftlag!str.idos ,  e  Ofti- 
ctaes  de  Justiça  serão  responsáveis  pelos  erros  conimet- 
tidos  no  exetcicio  do  seu  Officio.  ,,  —  Foi  approvada  a 
Segunda  uarte  até  ás  palavras  =  conluio  =  ,  omittindo  se 
o  resto. 

O  Sr.  Pereira  do  Carmo  fez  huma  indicação  para 
que  se  ordenasse  ao  Governo  ,  que  não  sejão  promovi- 
dos os  lugares  que  vagarem  ,  sem  que  o  Chefe  da  res- 
pectiva Repartição  informe  debaixo  da  maior  responsabi- 
lidade a  necessidade  de  ser  provido:  (  par-a  segunda  lei- 
tura). 

O  Sr.  Secretario  Fríiz-e  leo  c  projecto  Separado  dos 
Srs.  Corre,)  de  Seabra  ,  e  Kispo  de  Beja,  para  a  reforma 
dos  Regulares:  (que    se  imprima). 

Os  Srs.  Caldeira  ,  B.i,.d  ira  ,  Borges  Carneiro  ,  Mo- 
nis  Tavares,  e  Marcos,  off-re  crãoalgumas  in  i  açóes  , 
<juc  ficarão  para  segunea  leitura. 

Ch-nada  a  hora  da  po'on,açáo  continuou  o  projecto 
da  Reforma  da  Companhia  das  vinhas  do  Alto  Douro  ; 
e  logo  o  Sr.  Freire  leo  o  artig»  17  ,  que  foi  approvado 
sem^discussão  alguma  :  forão  supprimidos  os  artigos  18 
e  19  por  serem  pai  te  do  additamento  já  approvado  e 
decretado. 

Passou-se  ao  artigo  20  ,  e  propondo  o  Sr.  Soares 
Franco  que  esta  doutrina  já  esuva  vencida  na  conformi- 
dade de  huma  emenda  do  Sr.  Peixoto  ,  passou-se  ao  art. 
21  ,  que  se  achou  vencido. 

Levantou-se  a  Sessão  á  huma  e  meia  horas ,  por  se 
náo  achat  presente  numero  sufficiente  dos  Srs.  Deputa- 
dos para  votarem. 


PEQAS  OFFICIAES. 

lliuslrissinio  e  Exccllentissimo  Sr.  —  'l'i:itm  a 
honra  <le  rcincttcr  a  V."  Exc.*,  para  o  fuzer  proícnle 
ai)  So'beraiioCon;,'rcsso,  o  halaiiro  <la  junto  dos  ju- 
11)5  lios  novos  empréstimos  no  segundo  -^f mestre  de 
1821  ,  em  que  se  incluem  reis  1 1  ti. "270^  877  crii  pa- 
pel moeda,  apólices  grandes  e  tiiulos  de  divida  pii- 
'b!ica,  a  cuja  amortização  deveria  proceder-se  no  dia 
de  hotitem  ,  segundo  o  anuncio  feito  no  Diário  do(io- 
verno  do  dia  'M  de  Dezembro  ukiiiio,-  porém  como 
ivão  lia  lei  alguma  que  rej^iile  a  maneira  e  as  sole- 
iiinj.lades  com  que  clevotn  tuzer-se  as  aiuorti/.nroes-,  e 
julgo  fible  objir-cto  melindroso  pela  influencia  que  pô- 
de ler  no-credito  publico,  acho  conveniente  levalo  ao 
conliecimento  do  Soberano  Congresso,  para  qnw  se 
digne  ord.cnar  se  as  amorlizações  hão  de  cònliiiuar  do 
iiioilo  poniuc  ate'  agora  se  lem  [)ralirado  na  jiitMa  , 
queÍTiiaiido---e  o  papel,  e  as  ajiolices  á  vista  dos  que 
querem  concorrer  a  este  acto,  e  relacioiíntido-so  o 
|)iipcl-aioeda  pela  totalidade  dos  bilhetes  de  c;ida  es- 
pécie ,  e  as  apólices  granáes  pelos  seus  valores  indi- 
viduaes,  ou  se  ha  deobservar-se  daqui  em  diante  ou- 
tra al.juii)a  formalidade. 


Dcos  guarde  a  V.  Exc. 


Lisboa  4  de  Jam  iro  de 
182-2.  —  Sr.  João  Baptista  Felgueiras.  —  Josc  Jgna- 
cio  da  Costa. 


lilu^lrissiino  e  Excellenlissimo  Sr.  —  Manda  !"l- 
Uei  reiíieller  ás  Cortes  Geraes  e  Extraordinárias  da 
Nação  1'orlugueza  a  cnnsulla  do  Senado  da  Cama- 
rá, na.  data  de  2^  de  Dezembro  iihimo,  em  que  ex- 
põe a  duvida  suícila  la  acerca  do  provimento  «los 
officios  de  corretor,  chamados  tratadores,  e  frelado- 
res  de  mercadoria;,  pois  ainda  que  a  portaria  do  1." 
do  dito  mez  ,  oxpeditla  para  a  |uelle  provimento,  ex- 
cluia  os  E^l^a^lgl■iros  ,  sempre  favorecia  os  nalur.iliza- 
dos;  em  cujo  sentido  o  Senado  havia  concedido  re- 
f  uma  de  provimenlo  a  Francisco  Romano  ,  que  ti- 
nira juntado  previsão  de  naluralizaçào  :  porém  como  a 
e-ae  provimenlo  se  oppunbão  os  corretores  portiigiie- 
zes,  allegando  que  o  dilo  Francisco  Romano,  aiéni 
de  ser  a  sua  naturalização  de  pouco  tempo,  não  tinha 
caria  de  cidadão  pelas  Corles,  o  Senado  se  considerei 
na  necessidade  de  pedir  a  este  respeito  declaração;  e 
para  que  a  haja  ,  rogo  a  V.  P^x.'  queira  levar  o  refe- 
rido ao  conhecimento  do  Soberano  Congressso,  elrans- 
rnitljr-me  a  sua  resolução  ,  a  fim  de  afazer  cumprir, 
livre  de  duvidas,  e  conleslaçòes. 

Deos  guarde  a  V.  Ex/  Palácio  de  Queluz  em  2 
de  Ja  i''iro  de  183-2.  —  Sr.  Joio  Baptista  Felguei- 
rss.  —   Filippe  Ferreira  de  Araújo  c  Castro. 


# 


gar  de 


Errata.    Na  Gazeta    de  Quintafeira   ( N.   jo)    pag, 
col.    2,   lin.  uhiin.1   pata  a   l.'  de  seg.  pag.  ,  em  lu- 
ininiisoi ,  deve  ler-se  amidos. 


AVISO. 

Sahio  á  luz  a  continuação  do  Index    do  Diária    das 
Cortes  ;  vende-se  nas  Lojas  do  costume. 
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SEGUNDA  FRIRA  11   DK  FEVEREIRO. 


LISBOA  10  de  Fevereiro, 

Carta  J.'  sobre  o  Artigo  ,  que  te  transcreveo  no  Di-jriô 
do  Governo  iV,  296  tios  Conselhos  aos  Portiigucícz  por 
hum  Hespanhol.    (Vid.  O.  N.  7  e  22.) 

Sr,   'Redactor  da  Gazeta  Vnivcrsa!. 

JTx.  sitD  condescencfcnci.i  em  publicar  as  minhas  reflexões 
autlioriza-me  a  continuar  com  a  remessa  das  qvie    restão. 

O  H;spanhol  ,  muito  na  boa  ordem  ,  ajuntou  as  suas 
direcçuej  prudentes  á  cerca  do  Papa  ,  e  á  cerca  do  nosso 
Clero.  Eu  ajuntarei  igualmente  ambos  estes  capítulos, 
em  que  elle  e  a  sua  companhia  tem  grande  empenho, 
também  (  porque  nos  inimigos  actuaes  da  nossa  Religião, 
e  ainda  em  quasi  todos  os  passados,  não  ha  senão  repro- 
duzir usadas  astúcias)'  também  herdado  d"aquelles  seus 
Maiores,  de  quem  dissemos  que  levarão  á  sepultura  coni- 
sigo  agudera  ,  engenho,  e  facécia  picante,  deixando  só- 
iTiente  odio  e  furor  contra  o  Chtistianismo ,  e  em  parti* 
cular  o  da  Igreja  Romana  (1). 

Ou  a  v-Tidade  ,  ou  a  superstição ,  ou  ambas  juntas 
inspirarão  aos  antigos  Komanos  a  opinião  de  que  a  sua 
Cidade  seria  eterna  ;  de  que  jamais  consintitia  em  voltar 
atraz  o  seu  Deo3  Ttrmo  ;  e  de  que  por  conseguinte  nun- 
ca serião  postos  ao  seu  Império  outros  limites  ,  que  os 
do  Mundo  e  os  do  Tumpo.  O  sagaz  Politico  servia-se 
opportunnmente  d'esta  illusáo  ;  o  Poeta,  que  aspirava  á 
consideração  e  fama,  incensava  por  esta  via  o  orgulho 
do  Povo,  de  que  ambicionava  os  apphusos»  (2);  e  o  Fi- 
Josofo  sisudo  ria-se  encobertamente ,  bem  convencido , 
pelo  discurso  e  experiência ,  da  caducidade  de  todas  as 
cousas  humanas  ,  e  das  inconstancias  tão  certas  da  fortu- 
na. E  com  effeito  ,  o  Deos  Tirma  ,  que  recujva  já  nos 
dias  de  Augusto,  continuou  a  perder  terreno  de  tal  mo- 
ííf  ,  que  se  pôde  direr  ,  ainda  que  com  aisrum  encareci- 
mento, que  occupa  hoje  pouco  msis  espaço,  do  que  com- 
prehendia  em  outras  Eras  o  âmbito  dos  jardins  àtLucul- 
lo  e  de  Sallastio:  e  a  authoridade  do  Senado,  o  poder 
dos  Césares,  o  terror  das  invencíveis  Legiões,  muito  ha 
que  não  durão  senão  nas  paginas  da  Historia. 


CO  Esta  partiailatidade  a  respeito  da  Igreja  Calho- 
l'ca,  he  innegavel  ;  e  se  me  não  engano,  depõe  muitrj 
pnuco  a  favor  das  Igrejas  que  romperão  -a  sua  unidade. 
Ou  se  liea  melhor  com  aquelles  Christãos  a  increduhda- 
de  :  ou  reputa  menos  difficultoso  o  seu  vencimento:  es« 
collião  os   separados. 

C2)  Híí  ef^o  nec  metas  renim  ,  nec  têmpora  pono  i 
Imperiuin  liiie  fine  dedi. 

Vir;. 


Com  tudo,  se  por  hum  lado  era,  no  tempo  de  Vir- 
"llio,  bem  desculpável  aquelle  conceito  soberbo  d«  mu  - 
t.dao  dos  Konun,os  ,  que  vião  ,  em  todo  o  Orbe  mais 
co-diecido,  as  Províncias  tributarias,  os  Povos  sug-itos  e 
respeitosos  e  as  suas  armas  sem  outra  opposiçao  que  a 
corrente  remota  do  Eufrates,  e  z  fu^a  militar  dos  Par^ 
iho,-  he  bem  verdaje ,  por  oUtro  lado,  que  a  Kajnha 
do  Tibre  por  meio  do  Christiinismo  ,  he  attendida  com 
respeito  de  maior  numero  de  Nações  da  Terra  ;  que  01 
seus  limites  se  alaraáváo  incomparavelmente  mais  do  que, 
na  idade  de  .^«?»/t»  ;  e  que  não  tem  outras  raias  que 
as  do  Globo  o  linvo  género  de  imper.o  qUe  exercita,  b. 
a  veneranda  Roma  pôde  dizer,  sem  temor  de  que  a  cen- 
surem de  jactância  mentirosa,  que  por  hum  ou  por  ou- 
tro modo,  o  seu  império  do  Mundo  passa  )a  de  dois  mil 

annos. 

A  I<^reia  Catholica,  espalhada  por  toaas  as  regiões , 
he  o  vastíssimo  corpo  d'este  Impetio  do  segundo  rrindo, 
a  que  na  pessoa  do  seu  Supremo  Pastor,  preside  Roma, 
por  Divino  conselho  e  declarada  instituição  do  mesmo 
fundador  do  Cluistianismo.  R<.m«  ha  apedra,  em  que 
assenta  a  magestosa  architectura  de  tão  Soberano  edih- 
cio  •  Roma  he  o  centro,  d'onde  a  vida  e  espirito  de  Re- 
ligião e  doutrina  se  deriva  para  todas  as  partes  da  circura- 
fe^encia  ;  e  para  onde  de  todas  as  partes  da  crcumferen- 
cia  corre  outra  vez,  em  perpetua  e  vigorosa  actividade: 
R..,„„  he  o  ponto  a  que  prendem  todos  os  membros  da 
maravilhosa  fabrica  ,  e  por  cujo  meio  ella  se  torna  úni- 
ca ,  regular,  e  perdurável  (O-  Se  o  homem  mimigo  po- 
desse  romper  estas  prizões  ,  o  nobre  e  admirável  edihcio 
acabaria  desconjuntado  e  desmantelado  ,  como  acabaria  o 
Universo  se  chegasse  a  se  destruir  a  ligação ,  de  qus 
depende  o  moviíireiuo  bem  regrado  e  harmónico  das  suae 

massas.  .       .      o     .-c 

Como  tal  a  olharão,  desde  o  seu  primeiro  Pnntih- 
ce  ,  todos  os  verdadeiros  discípulos  de  Jesus  Cluuto  ;  e 
se  a  pouca  luz  histórica  que  alcançámos  do  primeiro_  sé- 
culo nos  não  offerece  argumento  bem  positivo,  ja  no 
se-in',do  se  vcem  as  mesmas  Igrejas  da  Ásia  110  eostums 
de"  lhe  mandarem  propor  as  suas  duvidas,  e  de  sugeita- 
rem  á  sua  decisão  as  próprias  disputas  e  controvérsias. 
Como  tal  foi  sempre  reverenciada  e  invocada  ,  em  sua, 
hesitações  e  apuros  ,  pelos  varões  de  maior  gravidade  , 
saber  'e  vistude,  dos  terrpos  mais  allumiados  ng  Urien- 


C)  Se  Koma  não  he  tudo  isto,  que  credito  mere- 
ce o  Evangelho?  Se  o  he  ;  como  pode  hum  seguidor  do 
Evan<'elho'"ne!;ar-lhe  cortez  atte.ição,  condescendência 
primorosa  e  religioso  respeito?  He  preciso  que  nos  en- 
tendamos. 


L 
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le  ,  e  no  Occiílente.  E  como  tal  foi  lempie  a  pedra  de 
escândalo  ,  em  que  toparão  os  inimigos  da  nossa  laiita 
Rçligião  o  alvo  a  que  encaniiniiárão  os  seus  tiros  prin- 
£Ípaes  ,  o  baluarte  de  cujj  aiiiu  e<;peráráo  em  todo  o 
tempo  a  victoria  mais  decisiva.  De  maneira  ,  que  ,  se 
por  outra  vi.i  nos  não  constasse  quanto  Roma  importa  á 
causa  da  Religião  Chcistá  ,  liem  nos  constata  pelo  affer- 
vorado  empenho  de  nossos  contrários.  Aquelle  ponto  de- 
ve ser  muito  essencial  .-i  nossa  segurança,  que  o  inimigo 
procura  de  preferencia,  todas  as  vezes  que  salie  em  cam- 
panha  para  nos  guerrear. 

Sendo  este  o  projecto  valido  e  mimoso  da  caballa  , 
era  força  que  tocasse  em  Roma  o  nosso  orgauiita  de  re- 
Jnçúes  :  oue  o  faz  comtudo  por  forma  tão  indeterminada 
ou  tão  equivoca  ,  que  posto  que  bem  comptehendamos  o 
cue  pretende,  não  he  fácil  atinar  com  o  sentido  do  que 
nos  diz.  Não  he,  no  Conselheiro,  mera  ignorância  ;  mas 
também  não  he  meramente  astúcia.  He  hum  composto  de 
ambas  ellas  :  e  propriamente  vem  a  ser  hunia  astúcia 
ignorante,  ou  huma  inepta  sagacidade.  Quer  mostrar,  e 
ao  mesmo  tempo  quer  encobrir  :  não  he  elle  poiém  ,  sa- 
bido artífice ,  de  quem  se  esperem  estes  véos  de  obra 
prima  que  nem  tudo  escondem  ,  nem  descobrem  ,  como 
os  representa    tão  engenhosamente  hum    dos  nossos  Poc- 

OfZon\ia't  as  vossas  relnÇoes  com  a  Corte  de  Roma. 
Perdoamos  a  hum  Custethano  este  organizar  relações^ 
tiue  não  perdoaríamos  tão  levemente  a  hum  Portuguei,. 
JVlas  como  lhe  podemos  perdoar  a  Curin  confundida  com 
a  Corte}  o  Soberano  de  hum  dos  Estados  de  lialla  equi- 
vocado com  o  Pastor  Universal  da  Igreja  ?  Perdoamos 
porem  ainda  ;  que  bem  se  pôde  prescindir  de  accesso- 
rios  onde  o  principal  pede  o  emprego  de  toda  a  nossa 
attenção.  Attcndamos,  com  effeito  ,  áquelle  fino  d'esta 
parte  do  síu  conselho  :  de  maneira   (jue  o  Papa   não  tenha 

mais   prerogalivas    ijnc   as  da   primaíia    na   igualdade 

Com  esta  "formosa  antithese  julga  elle  ter  acanhado  a 
iTiesma  -loquencia  epigrummatica  de  Scnecal  E  presume, 
pelo  menos ,  que  o  sábio  Quintiliano  ,  se  lhe  coubesse  a 
fortuna  que  nos  coube  ,  de  conhecer  tão  singular  sugei- 
to  e  o  seu  estylo  ,  a  trataria  de  viciv  suave.  Mas,  ami- 
go nós  não  amamos  vicios  ,  ainda  que  sejãc  suaves.  E 
se  fosse  possível  casar-se  perfeita  eloquência  com  verbo- 
sidade falta  de  sentido,  mais  prezaríamos  frase  tosca  e 
rasteira,  como  fosse  significativa,  do  que  essa  acabada  s 
inintelliiivel  eloquência.  Falia  mais  chegado  ao  nosso 
alcance  :  troca-nos  melhor  aquella  tua  primazia  na  igual- 
dade. He  cousa  muito  de  admirar,  tanto  zelo  para  nos 
dirigir  por  conselhos  ,  e  tanto  cuidado  em  nos  esconder 
o  seu  genuino  sentido  !  .  . . 

.Muito  erras,  bom  ou  mia  Ca  siciliano  ^  muito  erras, 
se  cuidas  que  os  Portnguexes  não  conhecemos  em  que 
o  Bispo  de  Roma  iguala,  e  também  em  que  se  avantaja 
aos  outros  Bispos  Cathoiicos.  Se  os  teus  naturaes  Icem 
as  Escrituras,  attendem  á  Tradição  e  á  Historia,  não 
somos  nós  tanto  do  outro  Mundo  ,  que  desprezemos  as 
mesmas  fontes  de  noticia.  Mas  erras  muito  mais,  se  jul- 
gas que  o  grosso  da  nossa  Nação  procede  ,  em  matérias 
tão  graves,  ou  com  desatinado  arrojo  de  Pseudo  reforma- 
dores ou  com  cego  orgulho  Castelhano  ,  ou  ainda  com 
a  leviandade  Franceza. 

A  successáp  dos  annos ,  o  eclipse  das  luzes,  o  aper- 
to das  circunstancias  ,  a  necessidade  dos  casos  (ç)  ,  a 
dlflterença  dos  caracteres  ,  e  ate  direi  as  paixões  insepa- 
ráveis do  homem,  se  bem  não  poderão,  pnr  huma  pro- 
videncia para  os  mesmos  incrédulos  admirável  ,     levar  ao 

(4)  Aoccasião  (  Lí/j.  II.  57.)  não  he  grave;  mas 
3  expressão  e  a  imajem  são  muito  felizes. 

(5)  Seria  bem  fácil  mostrar  ,  pelo  testemunho  cla- 
ro da  Historia  Eccles.  e  da  Civil  ,  que  em  varias  occa- 
sióes  ,  a  ccnsnrada  aathnridade  dos  Pontífices  Rom.  lhe 
foi  conferida  pelo  império  das  circunstancias  ,  e  que  o 
seu  uso  foi  proveitoso. 


deposito  da  doutrina  a  mudança  rncis  leve  na  Igreja  de 
Roma,  encarecerão  todavia  certas  opiniões,  alterarão  al- 
guns usos  e  costumes  ;  e  a  sabedori.i  humana  ,  mesmo 
onde  se  ostenta  com  menos  in  perfeição  ,  snfTreo  delí- 
quios,  e  dco  a  ver  que  podia  resentír-se  da  fraqueza  do 
seu  sujeito.  Renascendo  porem  a  luz  ,  dirigindo  com 
mais  acerto  a  reflexão  ,  comparando-se  de  melhor  modo 
entre  si  os  usos  presentes  e  passados,  e  a  opinião  desem- 
baraçando-se  de  seus  encarecimentos  ;  toda  a  Igreja  Ca- 
tbolica  reconheceo  as  emendas  de  policia  exterior  ,  que 
requeria  a  verdade  e  a  boa  ordem  :  e  toda  ella  se  dis- 
poz  ,  com  mais  ou  menos  vagar  e  tento  ,  a  faz  r  a  re- 
forma que  tinha  por  indispensável.  Mas  ,  oh  !  que  gran- 
de ,  que  delicada  ,  que  difficultosa  obra  he  huma  refor- 
ma !  O  individuo  ou  corporação  que  aemprahende,  mais 
por  arrojado  Ímpeto  que  por  maduro  conselho  ,  mais  por 
saltos  descompassados  e  irregulares  que  a  passos  muito 
medidos  e  vagarosos  ,  não  faz  outra  cousa  que  accrescen- 
tar  ruínas  ,  e  grangear  para  si  o  credito  de  presumpçoss 
temeridade.  Aqui  mesmo  nos  dá  o  mais  desenganado 
exemplo  a  reforma  pretendida  do  século  XVI  ;  cujrs  fru- 
ttos  torão  ,  para  a  Religião,  vertigem,  incerteza  e  por 
f:T\  fatal  iuJifferença  ;  para  os  costumes  •,  perversidade  e 
descompostura  ;  para  o  caracter  Nacional  ,  a  anniquila- 
ção  (6)  ;  para  os  seus  authores  ,  a  nota  de  precipitação 
e  insânia  ,  com  que  agora  os  marca  a  razão  desimpedida 
e  sóbria  dos  seus  mesmos  descendentes. 

A  gravidade  Portugueza  ( he  forçoso  dar  á  minha 
Pátria  o  louvor ,  que  se  lhe  não  pôde  negar  sem  injusti- 
ça )  reconheceo  a  necessidade  de  huma  reforma  ,  e  ao 
meímo  tempo  os  perigos  de  huma  reforma  precipitada. 
Vio  que  era  preciso  separar  accidentes ,  sem  effensa  com 
tudo  da  substancia  ;  que  era  preciso  mudar  certas  idcas  , 
mas  sem  tocar  no  amor  e  respeito  da  Religião  ;  que  era 
preciso  desterrar  abusos  ,  mas  sem  damno  de  usos  pro- 
veitosos e  muito  legítimos  ;  que  era  preciso  conter  exa- 
geradas pretensões  ,  mas  deixando  illesa  a  reverencia  da 
verdadeira  authoridade  ,  e  até  sem  injuria  do  primor  re- 
ligioso e  da  cortezia  propriamente  Christã.  Concluío  que 
tão  árduo  empenho  só  podia  consegu;r-se  de  espaço, 
com  algum  soffrimento  ,  e  com  bem  assizarias  prevenções 
e  cautellas  :  e  he  certo  que  por  effeito  d' este  plano  dis- 
creto que  poz  em  pratica,  se  manteve  em  vigor  a  Reli- 
gião de  nossos  Pais  ,  os  costumes  sobresahirão  em  com- 
postura e  pureza  aos  de  outros  Povos  ,  o  caracter  náO 
padeceo  detrimento,  osocego  publico  só  foi  alterado  por 
guerra  defensiva  contra  inimigos  estranhos  ;  e  que  a  re- 
forma desejada  se  effeituou  no  que  mais  importava  ,  fi- 
cando-nos  precioso  exemplo  do  sizudo  modo  de  a  con- 
summar  em  alguns  poucos  artigos  ;  de  que  na  maior  par- 
te pudera  prescindir  a  prudência,  sem  se  temer  de  pre- 
juízo  muito  avultado  (7). 

E  que  queres  tu  ensinar  de  organiiação  de  relações 
Papaes  ,  a  hum  Povo  ,  de  quem  tantos  pudérâo  ter  apren- 
dido ?  Sei  o  que  tem  vocilerado  os  prudentes  da  tu» 
quadrilha:  chamárão-nos  tardos  ,  e  não  éramos  senão  pon- 
derados; chamárão-nos  servis,  e  não  éramos  senão  mo- 
destamente sugeitos  á  venerável  authoridade  que  Jesus  C. 
jnstituio  com  divino  conselho.  Até  atribuirão  30  Popisma 
a  declinação  na  índia  ,  effeito  ordinário  na  prosperidade  ; 
os  desmanchos    de  Sebastião  ,    muito  naturaes    em    hum 


C6)  As  pessoas  de  reflexão  acabarão  de  ver  ,  que 
os  Povos ,  que  inais  honradamente  mostrarão  ,  por  seu 
iriovímento  próprio  ,  indignação  e  brio  entre  as  armas 
de  hum  aggressor  aleivoso,  forão  Castelhanos ,  e  Portu- 
gueses ;  justamente  os  mais  distantes  da  licença  das  Sei- 
tas ,  e  os  mais  taxados  de  bigotismo. 

(7)  Feita  huma  composição  discreta  ,  em  virtude 
da  qual  o  numerário  do  Reino  sahisse  em  quantidade 
menos  avultada;  todos  os  mais  artigos  me  parecem,  ou 
de  tão  pouca  monta  que  não  valem  o  trabalho  da  dis-r 
puta  ,  ou  costumes  de  grave  utilidade  que  merecem  ser 
conservados. 


[  l.-il  ] 


mancebo  mais  amante  de  gloria,  e  menos  cauteloso  ;  a 
perda  de  conquistas  ,  clara  coiHequcncia  da  sujeição  a 
Ctitella  ;  o  attaianieiito  em  fim  das  «ciências  ,  re.iiltado 
necessário  do  abatimento  em  que  nos  poz  a  petd.i  ,  e 
dos  cuidados  com  que  nos  occupou  a  recupei.ção  dj  ;u"* 
sa  independência.  Oh  bruteza  !  oli  estúpida  inercu  !  oli 
abjectos  pensamentos  ,  de  que  se  accusa  tantas  vezes  o 
Piipisnia  !  Como  vos  trocastes  ,  inquelle  Uezembco  tão 
i'Ontado  ,  em  alta  sabedoria,  um  espíritos  generor^is  ^  cm 
heróica  e  denodada  resnlucãn  !  !  Que  pretendes  tu  ensi- 
nar ,  torno  •  d'zer-tc  ,  meu  Crtnsellieito  ,  a  estes  Papistas 
sobre  as   suas  reiacóes  com  a  Corte  de  Roma  ? 

Vejamos  se  he  poçsivel  tirar  n.ais  proveito  do  teu 
parecer  ác-ica  do  nosso  Clero.  F.iiíi  que  a  vosso  Clero 
seja  recolhiilf  ,  modesto  ,  douto  ,  laborioso,  O  homem  hc 
mysttco,  c;rtaiiiente  I  Este  modo  de  pensar  e  dizer  sobe 
xis  obras  de  Granada  ,  e  as  Cartas  de  Santa  Thercía  !  Se 
a  politica  ..piiradi  de  Rífg'a  e  seus  collaboradores  tern 
deitado  por  terra  a  Cartuxa  de  Pauiar  ,  e  o  bom  de  Fer- 
íiaiidoj  que  ^a  de  puxar,  supponho  eu,  ao  antit^o,  aquizcr 
restituir,  avjui  tem  hum  bom  restaurador  da  Carthusiana. 
Ainda  p.ira  liuma  Trapa  ,  ou  para  liuma  Laura  de  S.  Pa~ 
coiiiio ,  me  parece  que  tínhamos  Mestre  d' obra.  Ora  tc- 
mai-v-os  lá  com  os  enganos,  em  que  a  gente  está  caliin- 
do  a  cada  momento  !  Eu  a  cuidar  que  filiava  com  huni 
emissário  d'  estes  Cíiri>tãos  mais  ou  menos  que  novos  , 
em  quem  ,  coma  dizem  ,  se  perdeo  a  agua  do  baptismo  ; 
e  elle  sahe-se  hum  S,  João  da  Cruz  ,  ou  hum  S,  Pedro 
dí  Alcântara  ,  OU  outio  santairáo  do  Fios  Sancíorum 
Castelhano  !  Sr.  D.  Fulano  (que  não  sei  a  sua  nomca» 
da  ,  ainda  que  pela  piedade  me  quer  parecer  que  se  de- 
ve chamar  U.  Deograeias  )  ,  sabe  o  que  lhe  digo  ;  Uited 
he  hum  lianieiii  perdido  neste  ofHcio  ,  em  que  se  acha 
intruso  ,  de  conselheiro  de  Portugal  :  e  cuido  que  taria 
melhor  em'  ir  ou  para  o  Sert  lo  de  Ceuta  pregar  a  Fe 
pel>-.s  Adujres  ,  ou  fundar  hu  na  CongiegaçãO  de  Eremitas 
pelaS  grutas  de  Monserrate  ,  .  .  MiS  iiadj  :  teima  em  pre- 
gar a  estes  Africanos  d'aij:iéin<  Em  fim  oiçaroo-lo  ;  oue 
oáo  ha  outro  remédio. 

Seja  recolnido.  E  recolhido  que  quer  dizer  ?  Bem 
metidinho  em  sua  casa  ;  ou  de  pensamentos  bein  prega- 
dinnos  njs  cousas  de  seu  officio  ,  sem  andar  com  elles 
▼agando  pe|->s  largos  espiços  ,  em  que  dominão  os  três 
inimigos  d'  alma  ?  Se  he  a  primeira  cousa  ,  devo  advir- 
tir-lhe  que  já  não  estamos  por  essa  reclusão  monástica. 
Bastão  tantos  séculos  de  Pradarias  Nome  de  Oeos  !  Quem 
ouviria  as  re.uehendas  do  Sr.  Benjamin  Coiistant ,  c  do 
Sr.  yc/eiiiiaj  Bentham  ,  com  outros  no\os  Israelitas,  aue 
com  tanta  caridade  nos  vão  guiando  para  a  ícrra  da  Pro- 
missão I  Não  Sr.  ,  esse  recolhimento  não  he  ja  do  tem- 
po. Companhias  boas  ou  mas  ;  porv|ue  tudo  tem  sua 
conta,  e  pôde  ter  seu  proveito  ;  toiros,  comedias,  cí- 
rios :  o  homem  he  feito  para  a  Sociedade  ,  e  os  Clérigos 
são  homens.  Isso  de  estar  em  casa  cem  soledade  choran- 
do culpas  passadas  ,  fazendo  melhores  propósitos  ,  com- 
pondo a  v^da  presente  ,  e  meditando  na  futura  ,  sáo  re- 
dondos  fanatismos  (8). 

Se  á  palavra  recolhido  ajunta  aquella  segunda  idéa 
de  pensamentos  bem  pregados  nas  cousas  de  seu  officio  : 
tambcm  lhe  digo  que  O  seu  conselho  já  não  nos  pód* 
servir.  Aos  pensamentos  já  não  podemos  ser  bons  nem 
ináos.  Graças  a  Deos  que  a  minha  Pátria  chegou  a  co- 
nhecer e  a  proclamar  ,  que  pensamentos  náo  são  da  al- 
çada do  Governo  Politico.  Os  nossos  Pais  erâo  com  ef- 
feito  .muito  barbares!  Ate  queri.io  dominar  e  cativar  cn- 


(3)  Os  ti-jres  pensadores  applicáo  por  tal  modo 
esta  palavra  ,  que  na  sua  frase  já  não  tem  outro  valor 
que  Keligiáo.  Não  ha  muito  que  htim  Periodiqueiro  em 
Inglaterra  deo  em  prova  de  certo  liou, em  ser  fanático  , 
a  razão  de  ser  Bispo.  Ministro  da  Religião  ,  ergo  faná- 
tico ;  por  tanto  Religião  ,  ergo  fanatismo.  Viva  para  luz 
e    gloria    da    gente  Portasrueia    tão    entendido    Periodi- 
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tendimentos  !  Distinguião  ,  nao  ha  duvida  ,  fero  interior 
e  exterior;  nem  me  consta  que  se  deitassem  a  adivinhar 
e  castigassem  culpas  meramente  interiores;  mas  com  tu- 
do i^so,  não  sei  porque  arte  ou  nigromancia  ,  em  todo 
o  caso  tinhao  o  pensamento  em  horrenda  lyrannia  Fsts' 
poeira  sacudio-se  ,  esta  ferrugem  limpou-se  ;  e  queira  ou 
n.io  queira  o  Governo  ,  o  pensamento  dos  Clérigos  ha 
de  andar  ,  d' aqui  em  diante  ,  como  e  por  onde""  clles 
minto  qiiizerem. 

Obriga-M.e  este  CaneU.an»  a  sahir  do  meu  serio 
Pois  o  modesto  e  laborioso  !  Amda  mais  submisso  e  aba' 
tido  ,  se  he  isto  o  que  entendes  por  modesto  ?  Ainda 
menos  apparatoso  e  custoso  ,  quem  até  não  ooss.ie 
mais  apertado  necessário  ,  ,c  o  que  entendes  hc  estou- 
t<o}  ^ao  trabalha,  nio  .  . .  .  Ctiov.-lue  o  oiro  em  casa  e 
o  pao  na  arca  ,  em  quanto  elie  dorme  de  noite  e  de 
dia  a  somno solto!  Embirrarão  todos  em  engord.,r  e  ana 
íar  o  Clero,  sem  elle  fazer  outra  cousa  senão  bocejar  e 
roncar,  como  a  Moleza  Ác  LutrinX  Ah!  meu  í:„j(^//,„, 
se  tu  fosses  tão  recolhido,  tão  modesto  ,  e  laborioso"aô 
menos  como  o  Clero  Portuguez  ,  náo  tivéramos  nós  a 
tem-saboru  de  ler  o  teu  iir.pertinenle  logn^runho  •  nem 
tu  anda,  ias,  da  parte  da  Caballa  .  arunlndo  indiíectamente 
cid.id3os  quietos  a  honrados  ,  qre  ,  cm  cjuanto  tu  e  teus 
a.nigoj  giuao  o  tempo  em  frinleiras  ociosas  ,  c  oneira 
Deos  que  sejão  só  ociosas,  proseguem  no  cumprimento 
de  mesteres  nobilíssimos  ,  de  que  depende  principaliTicn- 
te  Qsim,  ainda  o  di<,o  ,  prn.cipalmente  )  a  paz  a  virtu- 
de,  a  ventura  do  género  humano!  ' 

Mas  no  douto,  valha  a  verdade  ,  não  ha  que  fazer 
reparo,  hste  século  he  amigo  da  doutrina  !  E  a  Caballa 
tambcm  ;  como  náo  seja  o  que  em  P«,r„^„„  raz,>  cha- 
niam.os  doHtrnia.  Multo  obrigados ,  Sr.  D.  f„/„fl„  por 
nos  vir  leoibrar  hum  ponto  ,  em  que  nintuem  jd\i,tia 
entre  nos,  a  mstru^ião  do  CU, o.  Certamente  que  nesta 
parte  he  bem  m^sso  .migo  ;  tem  muita  raza'o  ,  e  até  s-nar- 
da  coherencia  ;  porque  accrescenta  logo  ,  que  na  reforma 
das  rendas,  nem  se  lhe  deixe  sobejo,  nem  se  lhe  corte 
o  necessário  ;  como  quem  sabe  que  para  estudo  de  le- 
tras, nem  fome,  nem  muita  fartura.  Isto  he  assim  Mas 
socegue  ,  Sr.  ,  nós  com  este  seu  aviso  ficamos  inteirados  • 
e  nao  nos  ha  de  esquecer  ,  que  as  letras  do  Clero  cor- 
rem grande  risco  por  nunta  fartura.  Dou  lhe  minha  pala- 
vra ,  que  no  que  toca  a  fartura  ,  iwo  nos  ha  de  achar 
indóceis.  Quanto  a  fome  ,  nao  digo  nada.  Os  tempos 
correm  contrários,  as  precisões  são  muitas.  ...Em  fim 
se  a  fome  não  faz  bem  ás  letras  ,  he  de  recear  então 
neste  artigo  algum  mao  successo. 

Dado  porem  que  os  Clérigos,  em  razão  da  inópia 
não  possao  medrar  em  letras,  ou  grangear  solida  erudi- 
ção bem  ordenada  e  applicada  por  hum  justo  entendi- 
mento  (que  isto  he  o  que  reputamos  por  cá  boa  litte- 
ratura  ,  e  de  que  por  cá  e  por  lá  vemos  muito  pOuco  ) 
ainda  tiramos  hum  partido.  Deixe  estar  ,  que  tudo  tem 
seus  direitos  e  avessos.  Se  forem  menos  letrados  tam- 
bém teremos  menos  temor  d"aquellas  suas  pretensões 
que  usted  escorrega  a  final  do  seu  paraerafo.  Quanto 
mais  idiotas  ,  tanto  menos  psrigosos  nas  síias  pretensões. 
— Usted  não  nos  quer  dizer  que  pretensões  s.ão  estas... 
Sem  duvida  que  tem  algum  chiste  ;  que  Vsted  não  he 
homem  ,  que  diga  as  coisas  sem  mais  nem  menos  :  niaS 
eu  não  alcanço  que  pretensões  sejão.  Inconstitucionaes 
de  certo  não  ;  porque  todos  os  Juizes  Ordinários  e  Ex- 
traordinários attestáo  ,  como  se  sabe  ,  do  bom  porte  e 
espirito  do  Clero.  Alas  se  não  são  inconstitucionaes,  co- 
mo são  de  temer  ?  Em  fim  ,  visto  que  se  não  quer  de- 
clarar mais,  contentar-nos-hemos  com  ficar  na  duvida. 

Agora  o  que  eu  muito  desejava  que  o  Castelhano 
me  explicasse,  he  aquelle  seu  dictame  ,  separai  a  Reli- 
giÍ!o  dos  ue'^ocios  mundanos.  O  ponto  está  bem  rtettido 
no  escuro  !..  Separar  o  santo  do  perverso,  o  profano  do 
sagrado  ,  Deos  do  mundo  carnal  ,  e  seu  inimigo  ,  he  re- 
commendação  tão  fora  de  propósito  por  escusada  ,  que 
nem  a  este  homem  me  atrevo  a  referilla.  Nada  de  união 
de  empregos  civis  em  pessoas  Ecciesiasticas ,  ou  ao  con- 
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trario  :  também  me  não  parece,  porque  a  quadrilha  sem- 
pre levou  muiio  a  mal  a  separação,  c  tem  dito  grandes 
pjbns  da  união  do  Pontificado  e  Principado  entre  o;  Ro- 
manos antigos  ,  e  da  resolução  com  que  Henrique  Vlll 
«ffectou  a  Supremacia.  Não  resta  pois  outro  sentido  mais 
tio  que  ,  nndú  de  negócios  civis  (íclinixo  dos  mispicioi  da 
Vícligiilo.  Isto  agora  sim.  Isto  lie  o  que  friza  com  as 
máximas  Caballisticas.  Deos ,  o  reconhecimento  do  seu 
poder  a  gratidão  aos  seus  benefícios ,  a  esperança  de 
seus  prémios  immortaes  ,  Religião  em  fim,  he  a  entida- 
de e  o  nome,  que  mais  fortemente  importuna  estes  apu- 
rados entendunentos  !  !  !  Nem  sequer  reconhecerem  a 
santidade  e  respeito,  não  digo  só  útil,  digo  absoluta- 
mente necessário ,  que  a  Religião  costuma  acrescentar 
ás  Instituições  humanas! 

Ou  esta  propensão  natura!  seja  virtude,  cu  seja 
fraqueza  ,  o  homem  he  assim  constituido.  Lucrécio  ,  mas 
antes  toda  a  Escola  de  Epicuro  ,  toda  a  de  Spinoia  ,  se 
Jamentáráo  d'esta  moléstia  tão  universal  .(9):  "^^^  com 
todo  o  seu  arrojo  ,  com  toda  a  fatuidade  de  seus  syste- 
mas  ,  não  me  consta  que  aconselhassem  tratar  esta  mo- 
Jestia  ,  pelo  mesmo  methodo  que  fora  conveniente,  se 
a  não  houvesse.  Isto  he  Medicina  nova  e  propriament» 
Medicina  Theolegica Oh  Li/ciírgo  ,  oh  Numa,  vin- 
de, desde  as  trevas  do  cerrado  Paganismo,  desde  a  es- 
curidade de  vossos  tempos  tão  rudes,  confundir  a  jactan- 
ciosa  imperícia  de  Filosofastros  ,  que  nós  ,  a  não  sermos 
obrigados  da  necessidade  de  acautelar  pessoas  de  boa  in- 
tenção, deixaríamos  e  ate  arredaríamos  com  horror  :  Pro' 
■cul  ò,  procul  este  y  pro/ani. 


CORTES.  —  Sessão  de  9  de  Fevcrcirj.—  29%.* 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Vclguciras  do  expediente ,  err> 
que  se  incluião  três  Officios  do  Governo  pela  Secreta- 
ria d'  Estado  dos  Negócios  do  Reino  acerca  de  certo 
Canal  navegável  no  Rio  Douro,  com  himia  Consulta  da 
JVleza  do  Desembargo  do  Paço  sobre  a  venda  dos  terre- 
nos nacionaes ,  e  sobre  liuma  Consulta  do  Conselho  Ul- 
tramarino acerca  do  requerimento  de  Josc  de  Góes  d'0- 
liveira  Lara:  2  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da 
Marinha  ;  i."  incluindo  hum  nnvo  formulário  de  Passa- 
portes ,  offerecido  por  António  Barão  de  Mascaranhas  ; 
02.°  acompanhando  três  officios  vindos  do  Ri»  de  J m- 
neiro  ,  que  enviara  o  ex-Governador  dos  Açores  ,  Fran- 
cisco de  Paula  Garção  Stockler ,  expondo  os  esforços  que 
fizera  para  sufFocar  os  espíritos  constitucionaes  nas  mes- 
mas Ilhas  ,  chamando  revolucionários  aos  que  o  tentarão 
(enviátãosc  ao  Governo  para  juntar  aos  mais  papeis, 
que  formão  o  seu  processo).  2.°  Pela  Secretaria  d'Esta- 
do  dos  Negócios  da  Fazenda  ,  acompanhando  huma  Con- 
sulta do  Conselho  da  Fazenda  ,  em  que  pedem  algumas 
declarações  ao  artigo  11   do  Regimento  do  Conselho  d'Es- 


(9)  O  mais  ardente  Missionário  do  Atheismo,  gas- 
ta dois  volumes  de  Metafysica  vã  e  fofa  eloquência,  pa- 
ra concluir  que  a  sua  filosofia  admirável  não  pôde  caber 
e  medrar  senão  nos  entendimentos  raros  e  privilegiados ! 
£  pelas  suas  contas,  deitou  os  bofes  pela  boca,  para  per- 
suadir meia  dúzia  ,  e  prevcrter  muitos  milhares  !  Isto  he 
incrível,  mas  he  verdade  que  se  pode  provar,  aíc  pela 
allegação  das  palavras  do  injando  Missionário. 


tado  a'cerca  do  provimento  de  certos  Officios  ;  e  outra 
em  que  propõe  hum  plano  de  reforma  para  a  sua  Secre- 
taria.  Estes  officíos  eiveráo  a  competente  direcção. 

Passou  á  Comniíssão  do  Ultramar  ,  e  á  dos  Pode- 
res ,  hum  officio  do  Governo  da  Província  de  Pieahy  , 
em  qne  dá  parte  d.i  sua  installação  ,  felicita  ao  Sobera- 
no Coiiçresso  ,  e  protesta  a  sua  adhesão  :  o  piesmo  fazem 
os  Governos  das  Villas  de  Oeiras,  e  de  S.João  dePar~ 
naiha  ,  da  mf-sina  Província  ,  acompanhando  huma  oração 
Congratulatoría  ,  e  o  auto  da  eleição  dos  seus  Deputa- 
dos. 

Fez-se  menção  honrosa  da  felicitação  que  em  seu 
nome,  e  dos  Ofticiaes  que  cnmmanda  o  Tenente  Coro- 
nel José  Luiz  d'A!meida  Pimentel,  Governador  da  Pra- 
ça do  Monsanto  ,  e  a  felicitação  da  Camará  de  Murça  , 
Comarca   de  Villa  Real. 

Passou  d  Commissão  do  Commercio  o  resultado  dos 
trabalhos,  que  a  respectiva  Commisíáo  de  Faro  envia; 
e  á  Commissão  de  Saúde  Publica  huma  Memoria  que  of- 
ferece  o  Guarda-mór  da  Saúde  na  Província  do  Pará 
acerca  da  inttoducção  da  Vaccina  na  mesma  Província. 

António  Gabriel  Pessoa  de  Amorim  dá  parte  de  qu« 
para  soltmnizar  o  memorável  dia  26  de  Janeiro  ,  anni- 
vtrsaiio  da  installação  das  Cortes  ,  se  deo  principio  a 
huma  :r  Sociedade  patriótica,  e  litteraría  ,  de  que  elle  era 
o  Presidente  ;  que  tinha  por  fim  propagar  o  Systema  Cons- 
titucinnal ,  e  formar  huma  Escolla  para  aprender  a  fallar 
em  publico. 

O  Sr.  Pinto  de  Magalhães  por  erta  occasiáo  opinou 
que  estas  Sociedades  se  não  podião  formar  sem  licença 
do  Governo  ;  porem  que  como  hia  para  a  Commissão  de 
Constituição  ,  quando  esta  desse  o  ssu  parecer  failaria 
sobre  este  objecto. 

O  Sr.  Sarmento  disse  que  se  devia  ter  muito  cui- 
dado com  estas  Sociedades  ,  pois  que  lhe  constava  ,  que 
algumas  Leis  depois  de  promulgadas,  ainda  nestas  Socie- 
dades vão  entrar  em  discussão  ;  e  n'huma  delias  tem  si- 
do de  grande  debate  =:  se  a  EIRei  compete  o  titulo  de 
=  Ccnstitucional  =:  ou  :r  Nosso  Senhor  =. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  apoiou  ,  e  logo  o  Sr.  Vllíela 
opinou  ,  que  a  dar-se  tanta  importância  ás  Sociedades 
Publicas  ,  de  quem  se  quer  ttr  tanta  caiitella  ,  se  olhe 
com  mais  particularidade  para  as  Sociedades  secretas,  e 
clandestinas. 

O  Sr-  Presidente  suspendeo  a  discussão  ,  reservan- 
do-a  para  quando  a  Commissão  der  o  seu  parecer. 

Passou  á  Commissão  de  Justiça  Criminal  huma  me- 
moria sobie  a  reforma  da  Secretaria  da  Intendência  da 
Polícia. 

Concedeo  se  licença  ao  Sr.  Deputado  Queiroga  para 
tratar  da  sua  saúde. 

O  Sr.  Guerreiro  poz  sobre  a  meza  huma  Represen- 
tação da  Camará,  Clero,  Nobreza,  e  Povo  da  Villa  d« 
Idanha  a  Nova,  pedindo  a  conservação  dos  Pastos  Com- 
muns  ;  passou  á  Commissão  das  Petições. 

O  Sr,  Arrenga  et;tregou  huma  memoria  de  agrade- 
cimento ,  que  eiiviâ  a  Camará  da  Villa  da  Horta,  da 
Ilha  do  Fay^l ,  pela  catiiegoria  a  que  elevou  a  mesma 
Ilha. 

O  Sr.  Brito  entregou  a  felicitação,  que  fai  o  Coro- 
nel reformado  Miguel  Xavier,  o  qual  depoií  de  ter  ser- 
vido por  44  aniioj  ,  e  não  tendo  outros  meios  de  con- 
correr para  o  bím  da  Pdttia  ,  offcrece  huma  tença  ,  e  o 
mesmo  faz  sua  Irmã  D,  Marja  Barbosa  (ouvido  com  agra- 
do, e  remettido  ao  Goveino  para  passar  aí  ordens  ne- 
cessárias). 

O  Sr.  Secretario  Frei  e  fez  a  chamada  nominal  ,  • 
disse   se  achaxâo  presentes   10  j   Srs.    Deputados. 

(_  Continuar-st'ha  ). 
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LISBOA  1 1   í/í  Fevereiro. 

Réplica    à  Ctirtn    de  ham  Catliolico  Romano  impressa  na 
Gaieta  U,,iv.  A'."   i8. 

Sr.  Catholico  Romano : 

i^u  snii  outro    que  tal   ,    louvado  Deos 
consolo   lie   ver  ir   saliindo  de    Coimbra  tanr 
ta  ,  que  ajunta  Religião  e  zelo  ,    e  pelo  b 
mo  puxa  a  espada  coru   çentilcza 
ter   feito   emprego, 


Viie 


e  bem 
gente  d'es- 
1  catholicis- 
e   não  d  recolhi  sem 
\  iva  Coimbra!   Ella  devia,  com  ef- 


fei'n,  esta  r<para<;áo  dos  damnos  que  causou  o  descuido 
destes  ,  a  estouvice  d'aquelles  ,  a  delambida  preiumpçiio 
d' aqueli' outros  ...  Mjs  tique  aO  tempo  (que  dará  conta 
de  si  )  o  pór  a  mostra  tantas  misérias  ou  par\oices  ,  e 
sobre  tudo  as  de  certos  gahtidin/ios  :  e  nós  vamos  cá 
tratando  ,  por  ora  ,  de  outra  cou^a. 

Com  que  sim  Sr.,  Sr.  Iruião  :  a  sua  Catta  de  19 
de  Janeiro  agrada  me  pelo  bom  zelo.  Porém  como  o 
nosso  parentesco  aiithoriza  singeleja  ,  animo-me  a  dizer- 
llie  ,  que  embi^juei  em  certos  pontos.  A  paixão  ,  dizem 
lá  ,  que  as  vezes  não  he  discreta  ;  e  zelo  he  luima  pai- 
xão. Tendo  V.  m.  razão;  e  muita,  em  algumas  coizas  ; 
em  outras  não  sei  bem  o  que  lhe  diga!  Vamos  a  cilas, 
que  eu  não  sou  de  mysterios  ,  antes  tenho  meu  geito 
para  deitar  o  coração  pela  boca  quando  fjlli,  e  ainda 
quando  escrevo  Em  alguns  casos  com  tudo  descozerei  o 
meu  coração  por  ncvo  methodo  ;  que  vem  a  Ser  por  hu- 
ma  reticencia  de  mais  vozes  que  huin  Calepino,  e  tanta 
força  de  sejitido  ,  como  hum  pcriodo  de  Tácito,  se  aca- 
so chegão  as  suas  orações  a  ser  períodos.  Hirei  pelos 
números  dos  seus  parágrafos  ,  e  peço  a  v.  m  a  paciên- 
cia de  ir  cnnferindo  com  os  ditos  números  as  minhas 
boas  ou  más  observações. 

§1.  Se  a 

6   2.     restringirão 

§    j.   Como  /içaria  ea.    Como?    muito    satisfeito    de 
ver  que   a  nossa   gente    vai  cuidando   de  veras   nas  Bellas 
Artes  :    muito  satisfeito    de   ver  que   principia    logo  retra- 
tando Veuii!  ,    e  correspondendo  assim  as  affcições ,  com 
que  nos  honra  ha   muito  tempo   a   bella  Deosa  ; 
"  Sustentdva  contr'  elle   Vénus  bella 
Aífeiçoada  a  gente  Lusitana   „ 
E  que  queria  ?     Queria  antes    que    os  nossos   ensaios  co- 
meçassem  representando   Vulcano  coxo   e  ft-trugentn,    do 
que  a  Vénus  dos  Lusíadas  ,    que  em  se  encammhando  ao 
tbrono  de  Jove  , 

"  Ja  se  sentem  no  Ceo  por  toda  a  parte  , 
Ciúmes  em  Vulcano  ,   amor  em   Marte  ?  „ 
Parece-me  que  he  hum  tanto  melancólico ! 


§  4.  Tudo  lhe  pcrdonria  :  Pois  Sr.  ,  eu  entendo  que 
o  tal  despejo,  em  supilhantes  versos,  que  parecem  de 
desi'ejo,  ou  da  arte  Grega,  l.e  mu'to  de  perdoar.  Pouco 
temo  eu  blasfémias  enibruliiadas  em  papel  paido.  Se  al- 
guma das  raparigas  da  fonte  aptenfler  os  versns,  cnm  que 
v.  m.  nos  faz  mimosos,  eu  luero  pagar  os  damnos.  Ago- 
ra o  que  não  posso  perdoir  ,  sfo  \etsos  tonto  em  prosa 
no  retrato  de  Vénus.  A  bella  Peosa  requer  ou  versos, 
ou  prosas  que  arranhem  mencs.  He  ranho  em  parede^ 
duras  prosas  e   frias,  e  no  retr.tT  de  Vénus. 

65.  Se  o  rapaz  nos  escana  a  blasfémia  na  traduc- 
ção  do  Go  ix.,}go,  sem  o  original  ;  agastava  me  eu  nienos 
da  sua  blasfema  paxoxada.  Não  me  assusto  com  a  incre- 
dulidade d'aquelle  Thomé  :  com  a  do  Cuarini  ,  confesso 
que   me   assusto  muito. 

§  6.  Melhor  uso  dos  sras  talentos:  e  tem  talento 
o  rapaz!...  La  me  parece  fé  concebida  com  pouca  ra- 
zão. Pelo  meu  voto  o  thema  dos  versos  he  bastante  mo- 
tivo de  o  dar  por  tolo  chapado  ,  e  até  sem  esperança.  E 
para  reforço  me  dá  v.  m.  a  baixo  hum  argumento  ,  de 
que   aqui  cuido  qiie  se  esqueceo. 

§  7.  Não  lhe  posso  negar  a  muita  razão  com  que 
se  enfurece  contra  a  irreverência  usada  em  vilipendio  de 
hum  livro  canónico  e  de  hum  verdadeiro  Profeta!!  A. 
tal  criança  principia  logo  inuito  peloalto!!  Porem  a  es- 
tranheza que  liie  faz  este  parto  monstruoso  dos  nossos 
prelos  ,  he  para  reparar.  Pois  esperava  liberdade  de  Im- 
prensa junta  com  discrição  e  comedimento  !  Esperava  qu« 
liberdade  de  Imprensa  illustrasse  com  verdadeira  luz!  Es- 
pere antes  pela  vinda  d'  EiRei  D.  Sebastião,  £03  e  ver- 
dadeiramente proveitosa  doutrina  ,  Sr.,  não  precisa  d' Im- 
prensa livre  ;  e  quando  a  Imprensa  he  livre  ,  ou  se  con- 
funde de  sahir  em  má  companhia  ,  ou  se  afoga  na  en- 
xurrada :  de  sorte  que  liberdade  de  Imprensa  ,  he  pouco 
menos  que  acamo  de  boa  doutrina  ,  e  franquia  da  perni- 
ciosa. Verá  sahir  muitos  opúsculos  destes  ;  mas  de  prin- 
cípios de  ISIewton  ,  ou  officios  de  Cicero  ,  nãO  tenha  sus- 
to. 

§  8.  Káo  ijuií  ler  mais.  Do  que  eu  pasmo  he  de 
que  chegasse  a  ler  tanto.  Ainda  voltou  a  pagina  99  !  V. 
m.  he  capaz  de  ler  ,  com  todos  os  pontos  e  virgulas  ,  o 
Diarit  do  Governo,  OU  todas  as  Memorias  do  Prior  de 
Mecejana  !   (") 


(•)  Eite  Pároco  parece-me  que  não  he  qualcuer 
homen)  !  Só  de  huma  vez  (se  não  ha  erro  no  Diário, 
de  quem  e  le  he  muito  valido)  apresentou  5  memoriai, 
que  fazem  lembrar  ,  pelos  títulos  ,  as  conclusões  de  ont- 
ai  leibili.  Até  huma  delias  he  sobre  a  collecta  et  J'a- 
mulos  tuoi.  Está  peça  seiá  de  erudicção  ou  de  discurso? 
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§  9-    "  P''"nt'trc  slnnl 

ib.  não  presuma,  etc.  Por  tanto  v.  m.  inclina-s«  a 
cue  a  criança  não  sabe  o  que  faz.  De  22  aniios  ainda 
não  sabe  o  que  fjz  tiieniío  tanto  mal  !  Tárri  idade  de 
-Cantar  tpistola  ,  e  ainda  náo  sabe  que  he  máo  insultar 
liiim  escritor  do  Evangeliio  ?  Ora  Sr.  ,  eis-aq*ii  o  outro 
meu  argumento.  Quem  de  22  annos  está  tão  boçal  co- 
mo isto,  lie  toio ,  náo  he  moço  de  esperanças:  crea  que 
cm  sendo  velho,  se  o  for,  não  ha'de  ser  menos   crianci/iha. 

§5  i>-  12  Assim  corno  digo  liuma  cousa  ,  digo 
outra.  Aqui  castiga  v.  m.  o  rapaz  por  peccados  que  náo 
são  d'elle  ,  mas  do  seu  tempo,  Sr.  Pobre  rapaz!  De 
Jíebreus  ,  Syrincos  ,  e  Gregos  não  sabe  eile  outra  cousa 
senão  que  escreviáo  em  caracteres  muito  feios  1  Nome 
de  Jesus  ,  que  caracteres  !  He  pussivel  que  tal  aran2el  de 
letras  declare  cousa  de  préstimo?  falla-se  tanto  em  sa- 
ber e  litteratura  dos  Gregos.;  e  em  lugar  de  regencraçSo 
diziáo  fitiliiigcnesia  I  !  (Jite  podião  as  valer  Filosofias  e  Politi- 
cas de  Ari itotelei  embriilliadas  em  palavras  tão  estram- 
bóticas ?  Certo  Portuguez  ,  por  gracejo,  dizia  dos  Caste- 
lhanos; zz  ijue  se  ha  de  esperar  de  liuma  gente,  gue  em 
vez  de  ahuhras  diz  calahaças  }  '^  Isto  dizem,  de  sério, 
agora  muitas  pessoas  que  vm.  náo  cuida.  Riauios  ,  ha  5 
annos  ,  dos  que  diziáo  =  não  se  lê  ,  que  he  Grego  r:  ;  e 
por  adiantamento  dizemos  agora  o  mesmo,  e  dispomo- 
nos  talvez  para  dizer  peior,  Que  tal  he  o  adiantamento 
do  Século  19.°?  Se  nos  não  solva  a  liberdade  da  Inipren- 
3a,  voltamos  ao  tempo  de  Carlos  Mogno  ^  em  litteratu- 
ra, digo;  que  em  politica  não  voltamos  já  por  hum  triz; 
perdoe  Deos  áquelle  Lord  ,  que  atalhou  tão  magnifico 
defFecho  da  palingenesia   Gallicana  .  .  .  . 

Falia  V.  ni.  em  Herculanum  ,  Hebreo-Siymarltanos  f 
Xeitxis ,  PrològenetlW  Fora  Pedante,  fora  antiquário! 
Hebrea-Samaritanas  !  !  !  Forte  rizada  hão  de  soltar  ,  a  es- 
tes palavrões  os  nossos  Estudantes ,  e  ,  com  licença  ,  os 
nossos  Doutores  ,e 

§  15.  Qui  diiáo  os  AHcmões,  etc.  A\\\  Sr.,  que  lhe 
háo  de  chorar  as  mesmas  lastimas  Os  que  forem  bem  sin- 
ceros !  Náo  crêa  em  bruxas  ;  olhe  que  não  as  ha  :  era 
patranha  da  Inquisição.  He  clima  dos  annos  ;  não  he  mo- 
léstia Portiigneza.  Ha  lá  mais  gente  ;  e  entre  tantos  ap- 
parecem  mais  rançosos  que  gostem  de  vestir  ao  modo  an- 
tigo. Não  tenha  para  si  outra  cousa.  Isto  he  mundo  ; 
ora  para  cima  ,  ora  para  baixo.  Agora  não  sei  poi  onde 
está....  Estes  Catholicos  P^om^nos  (e  pot  isso  perde- 
mos) querem  trazer  sempre  o  Mundo  a  prumo  e  molda- 
dinho  pelo  Evangelho  :  mas  o  Mundo  vai  andando  seu 
caminlio  ;  e  por  mais  que  animns  (raios,  ou  insensatos  ?  ) 
c  querem  pòr  a  direito,  a  cada  nova  falingenesia  o  ve- 
mos mais  torcido .... 

§5  14.  15.  Sim  Sr.,  o  homem  he  muito  pequeno, 
e  vm.  náo  precisa  de  suar  muito  para  o  representar  anão 
de  Lilijnii.  Pobre  diabo!  Versos  tão  ruins,  Gonzaga  ati- 
rado a  cara  de  gente  honrada  ,  os  livros  sagrados  metti- 
dos  a  bulha,  o  Evangelista  tratado  de  N.gromante  !!!  Hou- 
ve em  outros  tempos  huma  boa  escola  para  estes  mance- 
bos .  e  não  era  a  do  Collegio    de  Santo  Antão      .     .     . 


"Sempre  te   carpirei,  alma  ditosa, 
Honra  e  gloiia  dos  Fates.  ,, 

São  versos,  se  bem  me  lembro  de  uma  comediaa  do  Gar- 
ção. Acabo  com  ellcs,  porque  de  Jurados  de  Coimbra, 
Cabeças  de  Meduza  ,  nomes  estampado»  no  fim     .     .     . 


Coimbra  4   de  Fevereiro  de    1822. 


Outro    Caiholico  Rouiano. 


Se  for  de  erudicçâo  ,  ha  de  ser  bem  perigrina  ! Va- 

lli'o  Deos,  Sr.  Prior,  que  fez  de  EIRei  algoz  naquella 
sua  boa  Homilia!!!!  ^_Vid.  Diário  do  Gov,  íf.°  21  pag. 
159). 


CORTES.  —  Fim  da  Sessão  de  9   de  Fevíreir 


Ordem  do   Dia  =  Constituição, 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  art.  165  :  "Os 
Magistrados  não  poderão  ser  depostos  de  seus  cargos  se- 
não por  sentença  proferida  na  Rela<,ão,  ou  Tribunal 
competente. 

Como  esta  matéria  já  está  vencida  foi  approrado  o 
artigo  com  a  seguinte  emenda  =  por  sentença  passada  ctn 
julgado,  proferida  em  Juizo  competente. 

Att.  166.  "Quando  ao  Rei  se  dirigir  queixa  de  al- 
gum Magistrai'.o ,  poderá,  depois  de  conveniente  infor- 
mação, e  ter  ouvi  lo  o  Cons;  lho  d' Estado,  mandar  tem- 
porariamente suspender  o  M.igistrado  ,  fazendo  immedia- 
laineiite  passar  a  dita  informação  á  Relaç",o  ou  Tribunal 
competente  para  nelle  se  tomar  ulterior  conhecimento, 
c  definitiva  decisão   ,, 

O  Sr.  Brita  contrariou  aquella  parte  do  artigo,  que 
diz  ,  o  Rei  possa  suspenJer  o  IVlagistrado  temporariamen- 
te ,  sem  que  seja  ouvido  o  accusado. 

O  Sr.  Barata  opinou  que  este  artigo  devia  omittir- 
se  ,  por  ser  muito  incommodo  aos  Povos  do  Brasil  o 
virem  queixar  se  ao  Rei  a  huma  distancia  tão  grande  ;  e 
logo  o  Sr.  Guerreiro  tomando  a  palavra  disse  que  já  em 
parte  estava  decidida  esta  doutrina  no  att.  164  ,  e  que 
no  seguinte  167  se  venceria  talvez  que  os  Magistrados 
fossem  condemnados  pelas  Relações  ;  e  continuando  a 
discorrei  ,  propoz  por  emenda  á  ultima  parte  do  artigo 
r:  para  se  tomar  conhecimento  para  a  formação  óo  pro- 
cesso ,  c  difinitiva  decisão.  =  Os  Srs.  Borges  Carneiro 
e  outros  fallarão  sobre  este  objecto  ,  e  julgando-se  dis- 
cutido ,  propoz  o  Sr.  Presidente  o  artigo  como  se  acha- 
ca, salvas  as  emendas  apontadas,  e  decidindo-se  affirma- 
tivamente  propoz  as  seguintes  emendas:  l."  a  do  Sr.  Bri- 
to que  se  reduz  —  a  que  antes  de  ser  suspenso  o  Magis- 
trado ,  seja  ouvido  —  Approvada  :  2.'  se  se  approvava  a 
emenda  de  redacção  proposta  pelo  Sr.  Guerreiro  :  —que 
sim  —  :  j  ^  se  se  approvava  a  emenda  do  Sr  Borges  Car- 
neiro ,  que  se  reduz  ~  a  que  no  Ultramar  quando  a  Re- 
lação tiver  faculdade  de  conceder  revista,  poderá  receber 
a  referida  queixa,  cujo  conhecimento  se  da  no  artigo 
immediatamcnte  ao  Poder  Executivo,  e  proceder  á  sus- 
penrão  dos  Magistrados  ,  na  forma  que  as  Leis  determi- 
narem. — 

Esta  emenda  deo  motivo  a  grande  discussão,  em  que 
se  observou  ,  que  por  esta  maneira  ,  a  independência  do 
Poder  Judiciário  ,  que  já  se  tinha  sanccionado ,  ficava 
perdida,  e  que  a  responsabilidade  dos  Magistrados  está 
previnido  nos  artigos ,  que  já  estão  approvados ,  e  che- 
gada a  hora  ficou  adiada  esta  questão. 

O  Sr.  Lino  Coutinho  leo  huma  indicação  para  que 
o  dia  10  de  Fevereiro  ,  que  abrio  a  porta  para  que  o 
vasto  e  rico  Império  do  Brasil  se  unir  á  sua  ,Mãi  Pátria, 
seja  julgado  de  festa  Nacional  ao  menos  em  toda  a  ex- 
tensão do  Brasil  (2.'  leitura). 

O  Sr.  Fana  Carvalho  ,  relator  da  Commissío  dc 
Constituição,  deo  o  parecer  sobre  o  requerimento  de  16 
prezos  vindos  da  Bahia  ;  parece  á  Commissáo  que  ao  Po- 
der Executivo  pertence  conhecer  deste  objecto  ,  e  que 
na  mão  do  Poder  Judiciário  está  o  defirir  ao  requeri- 
mento dos  supplicantes  em  todas  as  suas  partes :  este 
parecer  deo  lugar  a  alguma  discussão ,  depois  do  que , 
foi  approvado. 

Ordem  do  Dia  ConstituiçSo ,  etc.  I.evantou-se  a 
Sessão  át   s  horas. 


[  135  J 


Sdtáa   de  dia    I  !•  —  299." 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Seçiáo  ,  deo 
conta  o  Sr.  tiecretano  Vel'^u<it us  do  expeóicnte  ,  em 
C]ue  SC  coiiiprelieiuiiáo  os  sei;uiiites  Olliiios  do  Gover- 
no :  2  pela  Secretaria  d'  Ejtado  do5  Negócios  do  Rciíui 
eiivijiido  o  resulra.lo  dos  tr.ihjiiins  dj  Commissáo  do 
Coiiimercio  de  Lunego  ;  e  o  requerimento  c  iiiforii:açjii 
do  Reitor  Reformador,  pelo  niul  '«  deo  dispensa  ilo 
Japvo  vle  tempo  aoç  Fstiiiiintes  l)  Jojo  A1;imocI  de  Vi- 
liiena  Sald.uilia  ,  e  «eu  iniúo.  Pela  Secretaria  d'  Kstaio 
dos  Negócios  da  Justiça  se  envia  luim  Oflicio  do  Cli.in- 
Cv-ller  da  C.-sa  da  Siipplicação,  setvii\do  de  Resjedor,  so- 
hre  a  necessidade  de  derrogar  O  §  2.°  do  Alvará  de  Maio 
de  iSi^ 

Pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  da  Marinlia 
se  eiivíáo  três  Officios  do  ex-Governador  do  Sc^rn , 
Francisco  Alherto  Rubiin  ,  e  do  Goveriio  de  Pi.iu/ni: 
cuvia  igualmente  a  parte  do  Reç;isto  do  Coiniiiajidante 
do  Porto  ,  dada  pelo  Capitão  da  Esi.una  Ninfn  ,  o  qual 
declara  que  tocando  nos  Portos  da  Mnddra,  Terceira  , 
S.  Mi^iiíl,  e  Fdi',)/,  não  eii:ontrára  novidade  alguma 
e  tudo  se  aciíava  em  socejo  :  acompanha  t.imhem  a  par- 
te do  mesmo  Conmiandante  com  3  declarsqão  do  Capi- 
tão da  Kscuiia  Miiri,!  ,  vinda  do  Míiranliôa  ,  o  qual  diz 
que  pelo  ÍSavio  Jj(jaiá  tinlia  alli  che£;ado  o  Decreto  das 
Cortes  ,  que  ordena  a  criíção  das  Juntas  Governativas 
e  que  o  Governadur  dera  ord.-m  para  se  reunir  no  dia 
15  de  Fevereiro  ajunta  Eleitoral  para  proceder  i  sobre- 
dita nomeação  ;  po-cm  que  coreia  alli  que  o  actual  Go- 
vernador tio'ia  ijrands  partido  na  Tropa  para  o  ciriscr- 
var  no  Go>  eriío.  Pelo  mesmo  Navio  veio  lium  Oflicio 
do  Governador  Bernardo  da  Silvrira  Pinto  ,  que  refere  a 
accusação  da  0'd*iTi  para  a  no.n»acáo  d-  novo  Governo, 
e  que  tiulia  dctermrjiido  a  reuni  lo  di  Junta  Eleitoral 
para  o  dia  15  de  Fevereiro,  em  cuja  época  cntrcçr.irá  o 
Commando  IMtlitar  ao  Marechal  de  Campo  A?Aítinlio  An- 
tónio de  Faria  ,  e  ret;ressatá  a  Lisboa-  Pela  Secretaria  da 
Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  se  en\ia  a  resposta  do 
actual  Provedor  da  Casi  da  Moeda  ,  e  informe  do  Minis- 
tro acerca  do  projecto  de  augmento  do  \alor  das  moe- 
das de  ouro  de  4  e  2  outavas  ,  que  sendo  lida  se  man- 
dou imprimir  para  estar  presente  na  discussão.  Todos 
os  Ofiicios   tiverão  a  competente   direcçín. 

A  Cjniara  da  Ilha  do  F<i.',i/  diris^e  os  seus  puros 
agradecimentos  ao  Soberano  Congresso  pelo  incompará- 
vel bem  de  ter  desmembrado  aquella  Ilha  da  Terceira  ; 
O  mesmo  fa?em  as  Camarás  de  Villa  Franco  do  Campo, 
e   Ponta    Ddz.ida  da   Illu  de  5.   Alienei. 

A  Camará  da  nova  vill.i  áe  Cacliias  de  Aldeãs  Altas, 
da  Província  do  Maranlu'o  ,  dirige  as  suas  felicitações  ás 
Cortes,  e  o  firme  protesto  de  adhcsão  á  Cjusa  da  Nação  : 
o  mesmo  faz  o  ex-Covernador  do  Ceará  ^  Francisco  Al- 
berto Rubim. 

\'3rios  moradores  da  Villa  de  Miarim  ,  da  Província 
do  Marti'ili'io ,  dirigem  a  sua  felicitação  ãs  Cortes,  e  pe- 
dem a  conservação  do  seu  Gov:riiador  Bernardo  da  Sil- 
veira  Pinto. 

Passou  á  Commissáo  de  Agricu'tura  o  mappa  que 
envia  a  Comrnissão  do  Terreiro  Publico  desta  Cidade  , 
pelo  qual  se  mostra  ser  a  existência  do  Trigo  no  mez 
<le  Janeiro  ultimo    ^íój   moios  e  tantos  alqueires. 

O  Juiz  de  Fora  da  Cidade  de  Angra  participa  que 
no  dia  ii  de  Janeiro  trinta  e  tantos  indivíduos  s;  reuni- 
tio,  e  lançarão  vozes  incendiarias,  que  pretendião  trans- 
tornar o  socego  publico  ,  e  que  tendo-se  procedido  em 
confíirmidade  das  Leis  se  tiuhão  prezo  alguns  (remettido 
ao  Governo). 

Passarão  ás  respectivas  Coinmissóes  varias  memo- 
rias. 

O  Sr.  Deputado  Ignaclo  Pi.ito  de  Almeida  e  Castro 
pede    licença   para  tratar  da   sua  saúde.    (Concedida) 

O  Sr.  Secretario  Freue  fez  a  chamada  nominal,  e 
disse  se  acliavío  presentes  1  lO  Srs.  Deputados. 


O  Sr.  Rõd^rlga  Ferreira  ,  relator  da  Commissão  dos 
Poderes  ,  leo  o  parecer  da  Conimissão  pelo  qual  se  le- 
galizarão os  Diplomas  dos  Srs.  Deputados  pela  Província 
de  S.  Pauto  ,  em  consequência  do  que  prestou  juramen- 
to o  Sr.  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrade,  tOniando 
assenta  na  Augusta  Assemblca. 


Ordíin  do   Dia,  — Canitittiiçâo- 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  sobre  a  emend.i 
do  Sr.  B.irges  Carneiro  adiada  da  precedente  Sessão,  a 
qual  se  deve  addicionar  ao  att.  166,  c  se  reduz  a  que 
=:  nos  casos  que  pelo  mesmo  aitigo  lie  pcrmittido  ao  Rei 
temporaríamei.te  suspender  qualquer  Magistrado  ,  no  Ul- 
tramar haja  liuiiia  authotidade  ,  que  exercite  o  mesmo 
Pode'. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  sustentou  esta  emenda  mos- 
trando qiic  o  recurso  devir  a  queixa  a  EIRei  contra  qual- 
quer MjgisTadi  ,  e  esperar  da  Corte  a  suspensão  de  sí- 
tios tão  loní:iiiquos  ,  lie  íiuitil  ,  e  certaiii-.nte  se  não  po- 
de fazer  ..clTectlva  essa  responsabilidade;  que  o  Soberano 
Congresso  deve  quanto  poder  apert  ir  (Js  vínculos  de  união 
entre  todas  as  Piovincias  do  vasto  Império  Portuguez  ; 
mas  que  neste  ca"o  jul.-;a  mais  necessário  deixar  toda  a 
franqueza,  e  todos  os  recursos  aos  Povos  do  Iri/ii/,  afim 
de  que  a  admini  tracão  dj  Justiça  ,  se  faça  qianto  st  J4 
possível  com  a  maior  rectidão  ;  mostrou  que  o  artigo 
167  só  providenceia  a  respeito  dos  Juizes  Subaltern' $  ,  e 
nidi  trata  dos  Migistrados  ma'Ores  i  e  toncluio  que  o  Po- 
der Execuivo  delegue  ao  Tribunal  ,  que  ha  de  conliecer 
das  Revistas  a  faculdade  de  suspender  os   Magistrados. 

O  Sr.  Freire  combateo  a  opinião  do  liontade  Mem- 
bro ,  e  sustentando  o  que  já  tinha  expendido  na  prece- 
drnte  Sess  o,  mostrou  que  se  concedia  a  EIRei  a  facul- 
dade de  suspender  os  Magistrados  ,  pcrque  constitucio- 
nalmente fjllando,  era  superior  áspjíxút,  que  por  con- 
sequência não  podia  delegar  ,  porque  só  a  poderia  fazer 
a  homens  ,  e  como  taes  susceptíveis  de  paixões  :  qus 
alem  disso  não  sendo  possível  preencher  os  fins  ,  que 
se  propõe  o  lllustra  Membro,  se  não  dando  essa  ;ii'tbo- 
ridade  a  todas  as  Juntas  Governativas  ,  vinha  a  dar-ie 
hum  veto  ,  que  no  nosso  Sytema  Constitucional  he  in- 
admissível :  que  ainda  que  se  i  odesie  realizar,  não  preen- 
cheria todas  as  esperanças  dos  habitantes  do  Senão  ,  e 
das  Províncias  Africanas  ,  e  Asiáticas  :  e  continuando  a 
discorrer  ,  concluio  que  estando  bem  acautelada  a  re«pon- 
sabilidade  dos  Magistrados  ,  os  quaes  não  escaparão  ao 
merecido  desaggravo  da  Lei  ,  lie  de  opinião  que  se  não 
addmíta  a  emenda.  —  O  Sr.  Trigoso  apoiou  acrescentan- 
do alguns  argumentos  ,  em  que  mostrou  que  nenhum 
beneficio  resultava  aos  Povos  Ultramarinos  da  admissão 
de  tal  emenda  ,  por  isso  que  a  suspensão  não  privav» 
3  Justiça  de  fazer  o  seu  dever ,  e  concluio  contra  a  emen- 
da. 

O  Sr.  Castello  Branco  mostrou  que  as  consequên- 
cias, que  tirarão  os  lllustres  Preopnantes  não  erão  con- 
formes ;  mostrou  que  a  Nação  jurou  essa  unidade  ;  e 
que  com  efifeito  ella  se  acha  unida  neste  Augusto  Con- 
gresso ;  que  porém  isso  não  subsiste  a  rfipeíto  do  Poder 
Executivo  ;  que  este  se  delega  ;  e  discorrendo  sobre  es- 
ta matéria  ,  concluio  approvarido  a  emenda. 

Os  Srs.   Villela ,  e  Ribeiro  d' Andrade  apoiarão. 

O  Sr.  Presidente  interrompeo  a  discussão  para  ad- 
mittir  a  prestarem  o  juramento  os  Srs.  Deputados  ,  pela 
Província  de  S.  Paulo  ,  ^ icotáo  Pereira  de  Campal  Ver' 
gtieira  ,   e   Diogo  António  de    Figueiredo. 

Continuando  a  discussão,  em  que  discorrerão  os  Srs, 
l.ina  Coutiiilio  ,  e  Trigoio  ,  e  por  ser  chegada  a  hgra,  fi- 
cou adiada. 

O  Sr.  Secretario  Fri'ii-e  leo  algumas  indicações,  que 
ficarão   para  segunda   leitura. 

Passou-se  á  hora  de  prolongaçáo  o  projecto  da  Re- 
forni»  da  Con^panhia  ,  e  Icndo-sc  as  actas  sobre  o  que  se 
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acha  vencido  peJa  emenda  proposta  do  St.  Peixoto  ,  ea- 
trou  em  discussão  o  ait.  22  do  mesmo  projecto,  «  de- 
pois de  p«quena  ducusião,  entrou  em  votação  a  primei- 
ra parte  do  art.  ,  que  foi  approvada  ;  foi  igualmente  ap- 
provado  o  art.  aj  ;  e  propondo  o  Sr.  Sonres  de  A:.eveda 
huma  ernendj,  que  facilita  a  entrada  d'aguasardentes  nos 
armazéns  da  Companhia,  quando  esta  as  não  tinlia  com- 
prado «m  24  lioras  ,  foi  approvado. 

Os  artigos  24  e25  forão  supprimidos,  e  approvadoí 
sem  discussão  alguma  os  26  e  27. 

O  Sr,  Sarmento  fez  liuma  indicação  para  que  todoí 
os  Lavradores  do  Minho,  cTras-os-Montes  possao  livre- 
mente levar  os  seus  vinhos  ao  Vorto  ,  e  vendellos  ata- 
bernados ,  ou  transportallos  para  onde  lhe  convenha. 

O  Sr.  Ferreiru  Borges  opinou  que  não  tinha  duvida 
alguma  ,  em  que  se  admittisse  o  vmho  para  se  vender 
atâhernado,  mas  ,  que  não  podia  convir  que  tivesse  con- 
tacto  com  o  vinho  genuino,  porque  estava  então  perdi- 
do o  commercio  de  Itighterro. 

Depois  de  alguma  discussão,   foi  approvada  a  emen- 

Ordem  do  Dia  =:  Pareceres  das  Commissóes  ,  e  Í9- 
vantou-se  a  Sessão  ás  2  horas. 


da 


* 


[indicação  de  que  se  fez   a  1."  leiturn  na  Sess5o 
de  31  de  Janeiro  de  1822. 


A  nenhum  dos  Membros  desle  Soberano  Con- 
.grpsso ,  pod«'m  ser  occiíltas  as  necessidades  de 
hiima  numprosa  classe  de  Cidadãos  credoras  do 
The.sonro  Publico  ,  entre  os  qiiaes  se  contio 
ninilos  dos  qne  mis  devem  contribuir  »  ,iccre- 
ditar  o  novo  Systema  Cnnstitiicion  1  ,  são  tristes 
as  circnnst. meias  a  qne  seaclião  rednzidis,  liuns 
por  não  rec  berem  o  estipendio  do  sen  trab.i- 
Iho,  ou  08  Ordenidos  de  s  as  Empregos,  on- 
tros  aspeiiç5cs  adquiridas  com  os  úteis  suótís, 
e  o  s.ngue  <:e  sens  Avós,  outros  finalinente  por 
não  cibrnrem  cí  lucros  devi  ios  dos  capitães, 
■qur  seus  maiores,  soliicilos  da  futura  subsistên- 
cia de  snas  faniili.is  para  isso  entregarão  á  Na- 
ção, provendo  ao  mesmo  tempo  ás  necessida- 
des piiblici-s.  Este  mal  era  antigo  entre  nós, 
■a  falta  de  p.ngim  ntos  era  hnma  das  maio- 
res calamidades  pnbiicHS,  e  ella  foi  cm  todos 
os  tempos  o  fitai  escolho  era  que  tem  n  .ufra- 
gado  muitos  Governos:  por  isso  ao  primeiro 
grito  de  Regeneração  todos  correrão  avidamen- 
te a  alistar-se  debaixo  das  Bandeiras  da  liber- 
dade, porque  todos  esperavão  vr  terminados 
seus  males.  E  quereremos  nós  tornar  vãs  tim- 
bem  fnndadis  esperanças,  desacreditar  em  par- 
te  o  novo  Systema,  e  f  zer  dezertores  de  hu- 
ma cansa,  qne  bem  dirigida  ha  de  fazer  a  fe- 
licidade publici?  Haverá  diffienl  iades  ,  que  se 
possão  dizer  invcnciv  is,  quando  estão  juntos 
os  Reprtsent  intes  di  Nação,  investidos  cie  to- 
dos os  poderes,  e  tendo  á  sua  disposição  gran- 
des recursos  ainda  intactos?  Não  se  requer  miis 
do  que  huma  pouca  de  actividade,  este  Sobe- 
rano  Congresso    a    possue ,   e    tem  manifestado 


em  todas  .is -circuast.;flC4<iST  he  tempo  de  a  em. 
pregar  em  objecto  de  tanta  utilidade  ,  e  ena 
quanto  Governos  despóticos,  forção  os  meios 
n,.s  N.ições  que  reg^in  ,  para  1  varem  a  deso- 
lação ^paizeií  remotos,  e  fazerem  correr  as  la- 
grimais de  seus  pacificos  Ii.bitantes  ,  empregne- 
mos  nós  as  qne  temos  em  enxugar  ,-is  de  nossos 
Concidadãos.  O  principio  do  anno  de  1822  já 
cei  bre  por  ser  o  primeiro  anniversario  do  i.s- 
tabíKciraento  da  nossa  liberdade,  seja  também 
notável  por  huma  decisão,  qu.'  estabelece  o  t  r- 
mo  próximo  dos  si.ffrimentos  de  hutna  numero- 
s.i  ,  e  distincta  classe  de  Cidadãos,  proponho: 
1.°  que  se  decrete  o  pag  imento  das  Folhas  de 
Ordenados,  Juros  e  Tenças,  assim  como  ns 
soldos  militares,  tanto  dos  eíF  ctivos  como  dos 
reformados,  do  Monte  Pio  militar,  e  de  qtial- 
quer  outro  género  de  divida  publica,  a  con- 
t  r  o  seu  vencimento  desde  o  1.°  de  Janeiro 
de  1821  até  ao  tempo  em  que  se  fizer  o  referi- 
do pagamento.  2."  Que  para  a  execução  do  ar- 
tigo antecedente,  depois  de  havidas  as  informa, 
ções  para  o  conhecimento  da  importância  da 
niesnia  divida  ,  se  decrete  hum  en)prestimo 
por  igual  somicia ,  o  qual  será  negociado  em 
paiz  estrangeiro  por  intervenção  do  Governo, 
cora  as  condições  mais  favoraVí.-is  que  for  pos- 
srvel  ,  e  as  precisas  garantias  para  a  satisfa- 
ção de  seus  interesses  annnaes,  e  progressiva 
extincção  do  capital.  3.°  Que  esta  Proposta 
seja  snbmettida  ao  exame  da  Commissão  de 
Fazenda  para  oflTerecer  com  a  maior  urgência 
o  Projecto  ,  qne  preencha  os  fins  indicados,  de- 
pois de  haver  as  inforniaçêcs  precisas.  =  Cas- 
tello  Branco. 


ENTRADAS  DE  NAVIOS. 

Janeiro  14.  íngleíes,  de  Liverpool ,  Esc.  Joié  e  Ma- 
ria ,  em  7  dias.  I  erg  Gleaner,  em  54  dias  ,  e  Esc.  Pul- 
maater ,  em  8  dias,  toHos  j  com  fazendas:  Suecos,  Ga- 
Irras  ypenerwuk  ,  em  76  dias  ,  coro  ferro  ,  e  taboido  ; 
S^vea ,  64  d  ,  de  Hwdichwall ,  com  taboado  ;  Ptdro  94. 
d  ,  de  Sundiwall ,  com  madeira  ;  Berg  Jastina^  74  d.  , 
de  Gel/e,  com  taboado,  e  ferro;  HúlLmdez,  9  dias,  de 
Amiterdam  ,  com  herviiha  ,  cevadinha  ,  alpista,  e  quei- 
jos. 

Idem  15.  Portuguez  ,  Hiate  Senhor  dos  Pastos ,  9 
d.  de  Málaga,  com  alfazema,  e  ijoo  fanegas  de  trigo: 
Suecos  com  taboado  e  ferro  em  barra  :  Galeras  Scamdina- 
via  ,  95  dias,  e  Minerva,  86  d.  ,  e  Bergantim  Karpen^ 
8?  d.  ,  todos  5  de  Stochholnw,  e  o  Berg.  Jpollo,  90  d.  , 
de  W'l>y'  Hamburgiiez ,  Gali 'ta  Tritão  ,  19  d.,  com 
fazendas  :  Kussiano  ,  Berg.  S.  KieolaO  ,  10  d.  ,  de  Anis- 
terdam  ,  com  300  caixas  de  queijos:  HolUndezcs  ,  Berg, 
Henry,  12  d.,  de  Anvers ,  com  barris  de  pregos:  Ga- 
Jinta  Esperança ,  {6  d.»  de  Roterdam,  com  60  caixas  de 
queijos:  Inglezes  ,  Berg.  Dart ,  26  d-  ,  de  Castello  No- 
vo ,  com  cjrváo  de  pedra  :  Esc.  Baríara  ,  8  d.  de  Loa' 
dres  ,  em  lastro:  Francez,  Berg.  Amável  Celeste  j6  d.,. 
de   Havre  de  Grace  ,  em   lastro  de  geSsO. 

Idem  \6.  Ingleze' ,  em  lastro,  Esc  Jorge ,  10  d.  , 
de   Liverpool  :  Berg.   Watjon  ,   IO  d.  ,  de    Londre'. 


NA     IMPRENSA     NACIONA.L. 
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Numero 


35. 


Anno  de  1822. 


G.áZEl\A  UJVIVERS^L. 


QUARTA  FEIRA   13  DE  FEVEREIRO. 


ÁUSTRIA. 

Vlenna  4   de  Jtinciro- 
Lc-se  no  Observador  AiiiirUico  o  seguinte  : 

*'  ,  V  Gíiieta  U  tiversnl  de  Ãnzsburgo  não  se  caiiça  de 
espalhar,  iia  fe  dtf  corre5poiid;iues  igiiorjntes  ,  ou  que 
alterão  períitiniicn. *  a  verdade,  as  noticias  mais  falsas 
sobr;  o  est.ido  das  cousas  em  Coiisidiitiiiuj^la.  Mas  o  que 
bd  mais  repugnante  aestes  artigo;  lie  o  to  n  atrcvKio  em 
que  são  concebidos.  Não  são  acompaiiludos  das  formu- 
las :  dizem  f  ou  corre  boato,  etc  ;  porém  falia  se  nelleS 
afíirrtiativamente  :  "A  Poita  fez  conliccet  ofticialmente  a 
*'  }0  de  Noveniuro  a  todos  os  Ministros  Eumpeos  resi- 
■*' dentes  em  Pera^  que  o  Grã  Senlior  rejeitru  o  Viti- 
'''■  matam  da  Riisíia  „  (j^at.  U/i.  de  JO  de  Dez.  ;  Odcsia 
10  de  Dezenúrj").  Huma  linguagem  tão  decidida  parece 
arrostar  absoluiamente  todas  as  duvidas  ;  entretanto  não 
tmi  fundamento  algum  ;  este  ultimo  artigo  de  Odessa 
não  he  menos  fabuloso  que  todos  os  que  o  tem  prece- 
dido. „ 

FRANÇA. 

Paris   15   de  Janeiro, 

Hoje  depois  da  Mi'sa  íizerán  corte  os  Embaixadores 
e   Ministros  Estrangeiros  ao  Rei   e  a  Real  Fam  lia. 

Nesta  aulien.ia  foi  o  Cavalheiro  MascarealiM  apre- 
sentado a  S  M.  e  a  SS.  AA.  RR.,  em  qualidade  de 
Encarregado  de  Negócios  de  Portugal,  pelo  Barão  de 
Lalive  ,  Introducior  dos  Embaixadores.  {Moiãtor.') 

HESPANHA. 

Madrid  lO  de  Janeiro. 

O  "Diário  Gaditano  contém  huma  longa  repr«senla- 
<;áo  ao  Rei,  dirigida  de  B^rdeos  a  S.  M.  por  D.  André 
Levei  de  Goda  \  3  qual  he  huma  Filippica  contra  o  Ge- 
neral Morilho  ,  Conde  de  Carthogciia  ,  c  Contra  D.  Rii- 
moii  Filiú  ,  sobre  a  tonducta  que  tiverão  na  America  , 
sendo  o  primeiro  dclles  Capitão  General  e  O  segundo 
Procurador  Fiscal. 

O  Hovo  Diário  de  Madrid  de  8  dcste  niez  contém 
iuim  excellente  artigo  contra  as  doutrinas  exageradas  dos 
dois  irmãos  e  amigos  o  Xurriago,  e  O  ^  aticiuso  :  e  tem 
toda  a  razão;  não  he  lançando  diatribes  virulsnt.is  a  tor- 
to e  a  direito  contra  os  que  são  suspeitos  de  servilismo , 
que    se  alcança    o  conciliar    as  opimOes    e  restabelecer  a 


paz  e  a  concórdia  no  seio  da  grande  família.  Mas  par- 
tin.lo  deste  prir^cipio  ,  porque  razão  fulmina  tambein  o 
Novo  Diário  sem  cessar  anáthema  contra  os  que  chama 
afancezados?  Não  são  elles  da  grande  familia  cuja  união 
lie  só  quem  pnde  assegurar  a  publica   prosperidade  ? 

O  íicco  Cí-íitn  de  20  de  Dezenibio  ref  re  que  se- 
cundo as  iilfmas  noticias  officiaes  recebidas  de  Teiíiáo  ^ 
a  fiierra  civil  não  tinha  cessado  desde  7  djquclle  mez; 
qne  o  povo  Haquella  Cidade  não  queria  reconhecer  o  Xe- 
rif-  ,  nem  quaesquer  outros  novamente  eleitos  por  S.  ftj. 
MuLi/  Solinião  ;  e  que  segundo  huma  carta  conlidencial 
escrita  de  Fer.  ,  por  Pitati ,  não  havia  duvida  ter  entra- 
do Ziid  naquelk  Cidade  a  21  de  Novembro  com  1600 
homens.  Este  acontecimento  e  a  rebelliáo  de  Tetniíir 
d.  tcrmináião  S.  M.  o  Imperador  a  enviar  áquella  Cida- 
de \o^  homens  de  Cavallaria  com  artilheria  ,  comman- 
dados  pelo   General  dos  Negros,    Alcaide  de  Farartiy. 

No  dia  27  de  Dezembro  publicou  o  Chefe  Politico 
da  Pro^•inciâ  de  Murcia ,  Saavedra  ,  huma  proclanuçao 
aos  habitantes,  na  qual  dizia  entre  outras  cousas,  que 
immediatamente  depois  de  ter  recebido  hum  correio  ex- 
tra-rdinario  do  Governo  ,  tinha  reuniik)  em  assembléa 
"eral  o^  Membros  da  Camará,  todos  os  Chefes  Militares, 
e  os  principies  Cidadãos,  e  que  esta  assembléa  tinha  de- 
liberado que  presistia  no  seu  juramento  de  não  obedecer 
ao  Ministério  acttial.  —  Ao  mesmo  tempo  hum  particu- 
lar teve  a  audácia  de  mandar  afixar  hum  pape!  em  qua 
dizia  :  r:  A  luta  perpetua  contra  o  Ministério  da  H,spa~ 
Ilha  constitucional ,  sejão  quaes  Jorem  as  sete  pessoas 
que  o  compontíáo  ,  he  O  unico  meio  de  conservar  a  nos- 
sa liberdade.  ~  Com  similhantes  intenções  vai  se  á  guer- 
ra civil  caminho  andado  ;  e  muito  mais  havendo  tm  Mur- 
cia bom  numero  de  insensatos,  de  homens  que  só  res- 
pirão  desordens  para  se  aproveitarem  delias.  A  mesma 
Província  protestou  contra  3  nomeação  do  novo  Chefe 
Politico  Piíjuero.  O  correspondente  do  Imparcial  a<;se- 
gura  que  obra  de  mi!  pessoas  se  virão  obrigadas  a  reti- 
rar-se  de  Murcia,  e  que  outras  muitas  lerão  prezas  e 
levadas  á  Cadca  pela  plebe. 

O  Eipectador  diz  que  em  Velez-Malaga  foi  a  Lápi- 
da Constitucional  suja  de  porcaria  por  hum  desconhecido; 
mas  que  o  Cura  Don  Cliristoval  Uior  tf  Ruii  a  limpou 
com  o  sangue  que  fez  correr  de  suas  veias  em  presença 
do  publico.  Cest  fier  (accrcscenta  o  Begulaíeur')  ,  mait 
c'est   bien   beau ,   surtout   de  la   part   d'un   ecclesiastii/ue  l 

O  mesmo  Espectador  refere  (sobre  o  dito  de  hum 
sevIU'  gcnario  ,  tão  lib.;ral  como  he  respeitável  e  digna 
de  fé),  que  na  noite  de  28  para  29  de  Dezembro  se 
ptof.inou  em  Benasijue  (no  Aragilo'),  como  cm  Velez- 
Malai^a,  a  Lapida  Constitucional  ;  que  a  tirarão  da  porta 
da  VÍlla,  e  ['Ozcráo  ein  seu  lugar  hum  grande  pas.juim  ^ 
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tão  indecenti  como  grosseiro  e  crml.  Os  authores  des- 
te feito  gritarão  pelas  ruas  que  se  as  Autlioridadei  não 
remettião  no  espaço  de  três  dias  aos  habitantes,  as  con- 
tribuições que  d;!les  tiniião  exigido,  liaviáo  de' torcer  o 
pescoço  as  familias,  e  incendiar  as  casas  daí  mesmas  Au- 
thoridades.  Simillunte  attent.ido  derramou  .susto  e  in- 
o  povo.    R«runirão'se  todas    as  Authori- 


quietação  entre 


dades  e  os  Chefes  Militares,  mandáiáo  tirar  o  £Ht'>4A 
foujuim,  e  por  em  seu  lugar  a  Lapida;  o  que  se  fej 
com  «rande  solemnidade,  a  que  assistio  o  Clero  e  as  tfO- 
pas  :  cantou-se  hum  Te  Dciim  ,  pronunciarão  dois  Curas 
discursos  análogos  á  circunstancia,  e  cheios  de  patriotis- 
mo, e  renovarão  (as  Authoridades  ,  e  quem  mais  o^quiz 
fazer),  o  juramento  àe  morrer  livre  ou  viver  pelo  Cons- 
tituição. E  póde-.'ie  bem  contar  com  isso,  visto  que  o 
povo  de  BíiuiSijtte  ( accresc:;nta  o  Uig^«/<iíeH/)  tem  hum 
ódio  inveterado  ao  Despotismo,  de  que  nem  por  isso 
tem   talvez  tido   muita  razão  de  queixa. 

O  General  Mina,  depois  de  algun»  dias  de  retiro  a 
duas  léguas  da  Corunha,  onde  seriamente  reílectio  sobre 
as  vicissitudes  humanas  ,  "casou  com  homa  menina  da  Cu- 
rtinha ,  filiia  única  de  hum  rico  mercador  ,  que  lhe  le- 
.vou  em  dote  hum  milhão  de  reales  (  lOO^^  cruzados). 
Este  General' dizem  deve  passar  em  breve  por  MoJrid 
para  o  seu  deuerro.  (JE.xtracto  dos  N.  64  e  65  lio  Re- 
julateur  de  Madrid.) 


LISBOA  12  de  fevereiro. 

■CORTES. — Seisfío  de    12  de  Fevereire. — JCo.' 

Lida  e  approv.tda  a  acta  da  precedente  Sessão  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueires ,  do  expediente,  em 
<!ue  se  incluem   os  seguintes  officios  do  Governo  : 

1.°  Pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  <lo  Reino 
com  a  copia  do  Officio  de  10  de  Janeiro  acerca  do  m  u!- 
to  para  se  comer  carne:  2.°  dito,  em  que  representa 
rtúe  ten 'o  i-rdenado  á  Casa  da  Misericórdia  supra  interi- 
namente as  Casas  Pias  dos  Recolhimentos  da  Kiia  d<i  Ro- 
ja ,  e  áo  Calvário,  esta  pelos  desfalques  não  pôde  eflFe- 
ctuallo  e  lembra  p^r  isso  que  o  colre  da  Intendência 
pôde  adiantar  hum  conto  de  reis,  em  quanto  se  não  con- 
segue poder  segurar  a  estes  estabeKcimentos  4:000'^  rs.  , 
que  tanto  se  necessi  a  para  a  sua  manutenção:  j."  acom- 
panhando huma  representação  da  Junta  das  vinhas  para 
se  demorar  por  alguns  dias  a  abertura  da  feira.  Estes  Of- 
ficios  passarão  ás  respectivas  Commissóes. 

Pasmarão  ás  respectivas  Cr.mmissões  cinco  Officios  dos 
Ministros  d'Estado  da  Justiça,  Fazenda,  e  Guerra;  e  á 
do  Cornmercio  o  resultado  dos  trabalhos  da  Commisíáo 
de  Aveiro. 

Felicitáo  as  Cortes  pelo  memorável  dia  26  de  Ja- 
neiro annivcrsatio  da  sua  instalação,  a  Camará  da  Villa 
d;  C-oruche  ,  e  a  Camará  de  Seíiiba!  ,  c  o  Vigano  Geral 
com    5    Parochos  daquella  Villa  ,  (ouvido  com  agrado). 

O  Redactor  ào  Patriota  Funchalense  offercce  a  con- 
t  nuaç.ío  do  mesmo  Periódico  para  a  Livraria  das  Cortes  ; 
recebido  com  agrado. 

Passarão  ás  lespetivas  Commissóes  ;  observações  do 
Tenente  Coronel  António  Cândido  Cordeiro  sobre  a  Cos- 
ta d' Aveiro,  e  Reino  de  Pa  ltig"t ,  e  duas  s-obre  diver- 
sos objectos  do  Prior   de   Mcssejana. 

Concedcrão-sc  15  dias  aos  Sfs.  Deputados  Casta  Bran- 
dão ,  e  Víil/eiro  'Pellei. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamadi  nomiii:il  ,  e 
disse  se  achavão  presentes   1  1 1    Srs.    Deputados. 

Ordem  do    Diu. 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  i  Commissão  de 
Justiça  Criminai,    e  lojo    o  Sr.   EasiHo  Alberto,    men- 


íjoniiu    os  de  vários   requerimentos,    que  parece  3  Com- 
misíáo  devem  ser  indiftiridos  ,  o  que  se  approvoíi. 

O  Sr.  Vasccncellos ,  relator  da  Commissão  de  Mari- 
nha leo  os  pareceres  seguintes  ;  do  Tenente  Coronel  re- 
fomiadj  _/oje  Bernardo  de  Lacerda,  de  cinco  .-iluincos  d» 
AcadeiT^a  ,da  Marinha;  líe  J  osé  J  oaquim  da  Fonseca,  e 
tincov  aspirantes  ;  de  António  José  Vito  ;  de  vários  offi- 
ciaes  ,d  Armada ,  vindos  do  Rio;  e  de  Theresa  dejesuf 
TJUV3  :a  appiovados. 

O  Sr.  Magalhães  Pimentel,  relator  da  Commissão 
de  Guerra  ,  deo  o  parecer  sobre  os  requerimentos  de  D. 
Caetana  Josefa;  de  D.  Rita  do  Carmo  de  .Miranda;  de 
3»  olriciacs  ,  que  forão  reformados,  ou  dirsittidos',  e  que 
pertendem  entrai  nos  seus  antigos  postos  ;  parece  a  Com- 
missão que  devem  ser  indefiridos. 

O  Sr  Sii.j/ei  Franco,  relator  das  Commissóes  reu- 
nidas de  Agricultura  e  Commetcio  deo  o  parecer  sobre  a 
representação  da  Junta  da  Administração  das  Vinhas  do 
yí/ío  Doiir"  ,  em  que  se  incluia  outro,  que  á  mesma 
iizerão  os  Negociantes  Estrangeiros  alli  mencionados  ,  em 
que  pedem  se  demore  aabcrtuta  da  Feira  para  25  de  Fe- 
vereiro por  não  haver  tempo  de  fazer  as  provas  antes 
deua  épr.ca  ;  a  Comrhissáo  conforma-se  com  a  propoita. 
~  Approvado. 

O  mesmo  Illustre  Deputado  como  relator  da  Com- 
niissáo  de  Saúde  Publica  ,  deo  o  parecer  acerca  de  huma 
jntorniação  do  Corregedor  de  Tavira  ,  para  dar  certas 
providencias  pata  supprir  as  despezas  da  creação  dos  Ex- 
postos ,  aliviando  os  rt)Gradores  d'aquella  Cidade  da  der- 
rama com  que  para  isso  conconião  :  a  Commissão  confor- 
nia-se   com  a  proposta  do  Corregedor. 

O  Sr.  Sarmento  Opinou  que  se  não  deve  alterar  o 
■costume  geral  de  supprir  a  creação  dos  Expostos ,  que 
em  toda  a  extensão  de  Portugal  são  sustentados  á  custa 
dos  Conselíios  ;  que  o  que  propõe  o  Corregedor,  ou  per- 
tence á  fazenda  Nacional,  ou  tem  applicaçóes  pias,  que 
de  nenhuma  maneira  se  conforma,  se  extraNJem  dos  seus 
primeiros  destinos  ;  que  por  esles  e  outr'  s  ml  vos  que 
expendeo,  não  approva  o  parecer  da  Commiísái.  Os  Srs. 
Guerreiro  ,  e  Camcllo  Fortes  apoiarão  :  e  lojo  o  Sr.  Li- 
no Coutinho  sustentando  o  parecer  da  Commissão  m  s- 
trou  que  os  Expostos  são  filhos  da  Nação ,  e  por  ella 
devem  ser  alimentados  ;  que  os  objectos  propostos  estão 
no  verdadeiro  caso  ,  e  concluio  a  favor  d'elle.'  Os  Srs, 
Soares  Franco,  Barata,  Vax,  Yclho  ,  e  outros  apoiarão; 
depois  de  alguma  discussão  foi  approvado  o  parecer  da 
Commissão. 

Continuou  o  mesmo  Illustre  relator  ,  e  mencionou 
o  requerimento  da  Caiuara  de  Castro-Marim ,  e  Villa 
de  Santo  António  sobte  o  mesmo  objecto  ,  em  que  pe- 
dem se  obrigue  certa  Confraria  rica  da  mesma  Villa  a 
dar  huma  terça  parte  dos  seus  rendimentos  :  depois  de 
alguma  discussão,  foi  regeitado  o  parecer  da  Commissão; 
e  que  se  pedis.e  informação  a  rim  de  saber  se  a  Confra- 
ria convém  nesse  aríanjo. 

O  Sr.  Rodrigo  da  Costa  ,  relator  da  Commissão  da 
Redação  do  Diário,  deo  o  parecer  sobre  os  seguintes  re- 
querimentos :  dos  Amanuenses  do  Diário  Josc  Joaquim 
Gonçalves,  e  Henrique  José  Pereira  Lima,  e  dos  Tachi- 
grafos  menores  das  Cortes  com  a  proposta  do  seu  auç- 
iiiento  :  os  primeiros  forão  appr»vados  ;  e  os  segundos 
com  augmento  na  proposta  iguahnente  forão  approvados  ; 
e  que  se  lhe  não  passe  titulo;  porque,  se  não  inostra- 
rem  provas  do  Scu  adiantamento  ,  devem  ser  despedidos. 
O  Sr.  Bettencourt  ,  relator  da  Commissão  de  Agri- 
cultura ,  deo  o  parecer  sobre  a  segninte  Representação 
de  José  Francisco  Kramcamp  d'A!meida  de  Castello  iJranco 
relativo  a  certa  introducção  de  trigo  Estrangeiro  vindo  do 
F«<<j/  por  contrabando  ,  em  que  o  dito  Bramcamp  foi 
vencido  em  votos  ;  parece  á  (Commissão  que  se  observe 
rigorosamente  a  Lei  dos  Cereais  ;  e  por  esta  occasião 
observa  a  Commissão  os  progressos  que  esta  Lei  tem 
feito,  que  se  tem  lançado  á  terra  muito  mais  trigo  ,  que 
nos  últimos  7  aruios  :  mostra  a  existência  actual  dos  Ce- 
reaes  ,  e  propõe  o  meio  par»  o  íuturo  se  evitar. 
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o  St.  Frei' e  opúinii  qiie  se  nSo  coiiforttia  com  o  pa- 
recer di  Comrnisçfio  ^  em  quanto  diz  ,  que  o  passado  já 
não  tsm  remeilio  ;  que  tem  todo  o  remédio  ,  que  nisto 
Jie  que  deve  extgir-se  a  re^poTisabílidadc  ,  pjrj  e\  Itjr  a 
continuação  jjo  abuso  de  autoridade  :  que  se  (íeie  exami- 
nar o  motivo  porque  se  não  approvoíi  a  primeira  vesto- 
rij  ,  e  se  proccdeo  i  segunda  ,  e  terceira  ,  e  continuaria 
em  !i'uitas  mais,  se  esta  não  desse  iuim  parecer  differen- 
te  das  duas  primeiras:  que  se  deve  examinar  se  iiiuve 
alunem  que  consultasse  contra  lei,  e  finalmente  todas  as 
circunstancias  deste  negocio  ,  não  pelo  objecto  em  si  , 
porque  apenas  será  de  jO  ou  40  moios  ;  mas  para  se  ta- 
ícreni  observar  as  leis,  sem  o  que  nada' consegiiireuios. 
Os  Sts.  Korgef  Carneira  ,  e  outros  apoiarão  :  os  Srs.  Pci- 
Siinlui  ,  e  BcttcnCíHirt  derão  algumas  explicações  ,  e  ex- 
píndcrão  os  tnotivos  porque  a  Commisvãi  não  trata  de 
examinar  o  passado  ,  e  propõem  o  meio  de  evitar  o  fu- 
turo ,  declarando  prohibida  a  mistura  ,  e  como  tal  ,  su- 
jeito ,  como  contrabando,  as  leis  que  lhe  são  impos- 
tas. 

O  Sr.  Ruúirto  opinou  que  como  era  fiHio  daquellas 
Ilhas  deve  infrirmar  o  Soberano  Congresjo  ,  que  a  Illia 
do  Fsi/il  nãoexp^^rta  trigo  al^um  ,  e  que  por  isso  he  mui- 
to duvidosa  a  sinceridade  daquella  transacção  :  o  Sr.  Ar- 
riiíga  apoiou  ,  accrescentando  que  o  anno  passado  fora  do 
Faial  a  Rusita  hum  Na\io  carrcqado  de  vijilio  ,  e  que  re- 
gr-ssou  com  trigo  de  Oàesia  :  que  be  verd  ide  que  ;i  sa- 
hida  desta  Escuna  Emília  se  embarcarão  da  liba  de  S.  Jor- 
ge^ decerto  Alorgado  ,  trinta  moios  de  trigo,  e  que  aqui 
excederão  doze  ;  que  também  he  verdade  que  no  Fait:!  sd 
produz  hum  trigo  ,  que  tem  origem  estrangeira  ,  que  lic 
maior,  e  mais  duro,  que  o  ordinário;  porém  que  não 
arrisca  a  sua  opmião  em  dizer  ,  se  este  trigo  he  parte  da 
que  veio  de  Odessa,  ou  produzido  na  liba:  que  o  que 
succedeo  neste  caso  foi  a  duvida  em  que  se  estava  ;  e 
como  o  objecto  era  pouco  considerável  ,  decidio-se  pela 
parte  mais  favorável  :  depois  de  al'.'uma  discussão  deci- 
dio-se,  approvanío-se  o  parecer  da  Commissáo  ,  em  quan- 
to ao  futuro,  e  pedindo  infotm.içúes ,  em  quanto  ao  ca- 
so de   que    se   tratava. 

O  Sr.  Alirauda,  relator  da  Commissão  das  Artes, 
deo  o  seu  pjreter  sobre  huma  Consulta  da  Commissão 
das  Fabricas  das  Sedas  ,  relativa  ao  requtrimcnto  de  Ma- 
noel Mendes  de  Miracs  de  Castro  ,  e  seu  Irmão  f.ibri- 
caiites  de  galões  de  ouro  na  Cidade  do  Porto  ;  appro- 
vado. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  apresentou  o  projecto  de  De- 
creto sobre  Hypothecas  ,  que  se  lhe  ordenou  formasse  ; 
que  se  mandou  irnprimir  para  entur  em  discussão.  O  Sr. 
Brito  opinou  que  já  tinha  off  Tecido  hum  projecto  sobre 
esta  matéria  ,  e  que  se  devia  in  primir  p.ra  entrar  em 
discussão  ;  em  conseQuencia  o  Sr.  Ferreira  Borges  que 
retirou  o  seu  projecto  ,  e  substituin-se  o  do  Sr.  Moura. 
O  Sr.  Birroia  Pcieira  relator  da  Commissão  de  Fa- 
?enda  ,  deo  o  parecer  sobie  algumas  duvidas  propostas  pe- 
la Commissão  para  se  verificar  o  lançamento  dos  líens 
para  amortização  da  divida  publica.  Approvado  :  dito 
sobre  certa  soninia  ,  que  o  Núncio  Apostólico  recebe  a 
titulo  de  açougue  :  parece  á  Commissão  que  visto  não 
haver  titulo,  como  se  collige  da  Consulta  do  Conselho 
da  Fazenda  ,  e  outras  inlormacóes  ,  a  que  se  procedeo  , 
deve   suspender-se  o  dito  pagamento. 

Os  Srs.  Triãoso-,  e  outros  pedíiio  o  adiamento  para 
colligir  algumas  informações  ;  o  que  te  oppoz  o  Sr.  Fer- 
reira Bjrgei  ,  1,'ue  apoiou  o  Sr,  Villela  f  dizendo  que  não 
havia  informaçõ^-s  a  tramar;  que  tem  ou\ido  dizes  que 
antes  do  terremoto  o  Núncio  tinha  htiin  açougue  ,  e  que 
pelos  privil-2Íos  ,  que  tinha,  fazia  grandes  abusos  que 
por  isso  em  lugar  do  açnui;ue  se  lhe  deo  esta  somma  : 
depois  de  algínid   discussão  passou  o   adiamento. 

O  mesmo  lllu.tre  Redactor  leo  o  parecer  sobre  ou- 
tros objectos. 

Ordem  do  Dia  Constituição  ,  e  na  prolongação  elei- 
ção das  Gamaras  levant«ndo-se  a  Sess-w  ás  2  horas. 


VARIEDADES. 

Os  jornaes  ou  gazetas  do  tempo  sío  documentos 
pjra  a  historia  ,  e  o  voto  de  hum  esciiptor  acreditado 
»edu7  a  posteridade  ,  se  a  exposição  dos  factos  que  refe- 
re não  he  relevada  por  observações  coevas  :  para  este 
fim  somente  seja-nOs  licito  dizer ,  que  lendo  o  Correia 
Br.isilieiise  N."  157  vimos  que  a  boa  fc  do  jeu  Reda- 
ctor o  illiiitre  ilíiaiio  dos  nossos  Jornalistas  em  Loiídrei 
esteve  a  ponto  de  ser  supreza  por  bum  cerre sj^nudeute  d» 
Maranhão  ,  que  parece  ter  querido  sugetir-llie  noções 
pouco  exactas  da  Gloriosa  Regeneração  Politica  ritsta 
Província  ;  para  bem  da  verdade  e  da  justiça  ,  negou  lhe 
credito  aquelle  Redactor,  por  não  achar  lhe  (como  elle 
mesmo  se  expressa)  vitos  de  probidade.  Apezar  disso 
desejamos  esclarecer  huma  espécie,  que  elle  tocou,  pa- 
ra fazermos  ver  quanto  quizetão  illudido. 

Ning  lem  nesta  Provinda  ignora  ,  que  no  Glorioso 
Dia  6  de  Abril  ,  depois  que  o  Exceilentissimo  Senhor 
Governador,  prompta  e  francamente,  Se  demittio  do 
emprego  de  Capitão  General,  no  centro  da  Camcra^ 
AuthnriJadcs  ,  Povo  ,  e  Soldados  ,  que  mandara  convo- 
car aos  Paços  do  Conselho,  por  o  modo,  e  por  as  ra- 
zões declaradas  no  Auto  da  Camará  daquelle  dia  ;  a  mais 
decidida  e  absoluta  maioridade  ,  011  cjuasi  generalidade  , 
deliberou,  e  acclamou  a  continuação  de  Governo  na  pes- 
soa do  me  mo  Kxccilentissimo  Senhor  (jovernador  ;  mai 
provisoriamente,  e  até  que  as  Cortes  decretassem  o  que 
deveria  praticar-se  ;  como  está  expresso  e  declarado  no 
mesmo  Auto  da   Camará. 

Ninguém  ignora  ,  que  só  três  Cidadãos  deliberáiSo 
em  publico  por  huma  Jn.ila  provisória  ,  de  que  o  mes- 
mo Senhor  Capitão  General  fosse  Presidente  ;  porem  he 
geralmente  sabido  que  estes  n.esmns  ,  quando  virão  hu* 
ma  opposicao  universal,  dentro  e  fora  dos  Paços  do  Con- 
selho ;  convierão  como  Cidadãos  probos  e  cordatos  ;  e 
tanto  ,  que  os  dois  mais  conspícuos  ,  o  Sei-hor  Doutor 
Patricio  José  d'Almeida  e  Silva  ,  e  o  Senhor  António 
José  do  Carmo  forão  os  mais  ze.osos  c<'lljbotadores  no 
arrsnjamento  do  Auto  da   Camará, 

Ninguém  ignora  ,  que  esta  Assemblca  deliberativa 
foi  franca  ,  e  presidida  durante  a  discussão  por  as  Au- 
thoridades  municipaes  que  tão  nobre,  e  patiioticamente 
se  conduzítáo  ;  que  todos  os  Cidadãos  que  quizeráo  ,  fi- 
zerão  uso  do  inquestionável  direito  de  dar  a  sua  opinião, 
Falle  o  Senado  da  Camará,  levante  a  voz  aquelle  a  quem 
silencio  se  impozesse ,  não  sendo,  razão  a  razões^  ar- 
gumento a  argumentos- 

Se  isto  foi  assim  ;  e  o  asseverámos  á  face  do  Mun- 
do inteiro,  porque  o  presenciámos,  fica  demonstrado, 
que  a  deliberação  foi  a  mais^Vniico  possível  ,  e  que  a 
grande  e  mais  que  absoluta  maioridade  obteve  ,  como 
em  toda  a  parte  obtém  ,  triunfo  e  seguimento  da  sus 
opinião.  Não  seria  diflicil  mostrar  que  esta  vencedora 
opinião  era  preferível  a  de  alguns  particulares  porque 
c  «e  o  Exceilentissimo  Senhor  Governador  havia  mere- 
cido o  credito  e  a  confiança  publica  n'hum  sistema  de 
Jerrp  ,  porque  havia  degenerar  n' hum  systema  liberal  y 
que  elle  tanto  approvava  ?  Tanto  mais  ,  que  o  governo 
lhe  era  confiado  pOr  alguns  mezes  són  ente  até  á  deci- 
são das  Cortes  ,  e  os  Cidadãos  que  sabem  pensar  bem  , 
conheciâo  que  o  Soberano  Congresso  devia  alterar  a  fó  - 
ma  de  administração  ;  porém  a  vantagem  de  livrar  de 
tacçftes,  e  partidos  vingativos  n'lium  momento  de  enthu- 
s  3smo  ,  quasi  sempre  inal  regido,  mereceo  muita  atten- 
çao  áquclles  que  são  Patriotas,  porque  anião  a  Pátria,  e 
o  bem  publico  ,  e  não  por  quererem  extOKiuir  empre- 
gos ,  n=m  cobrir  disparatados  projectos  de  ambição  com 
a  capa  do  Patriotismo.  Este  poitm  não  he  O  caso  ;  e  , 
como  diz  o  Sr.  Redactor  do  Correio  Brasiliense  ,  ambaí 
as  opiniões  se  podião  deftender  ,  e  se  todas  concordaváo 
em  proclamar  o  Constituirão  ,  era  indilferente  seguir  es- 
ta ou  aquella. 
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O  que  n<'>s  t]iteremo?  contrariar  lie  o  qae  parece  lia- 
ver-se  escripto  ao  mencionado  Sr.  Redactor  ;  isto  lie : 
^ae  ao  depoii  ferão  prcios  aijiicllís  ,  ijue  Jelibei  árão  por 
haina  Junta  provisória  :  e  como  esta  asserção  lie  da  maior 
falsidade   não  devemos  deixai  la  passar. 

Nenhum  homem  de  senso  pensou  que  fosse  desai- 
roso dcliherar  por  esta  ou  aqueiia  tórma  de  Governo; 
e  se  al°um  houve  tão  ptdtmte,  he  ceitamente  daquelles, 
que  talvez  aspiras<.em  a  hunn  Jracção  de  Exccllcncia  ,  e 
a  queiTi  esta  cobiça  malograda  tornou  biliosos.  O  docu- 
mento, que  transcrevemos  em  o  N.°  j."  deste  Periódico 
(*)  faz  palpável  a  falsidade  desta  asserção:  por  elle  se 
mostra  que  hum  dos  primeiros  actos  do  Governo  provi- 
sório foi  nomear  o  Sr.  Doutor  Patrício  José  d'Almeida 
e  Silva  para  Vogal  e  Secretario  da  J unta  consultiva  ;  t 
o  Sr.  António  Josí  do  Carmo  foi  depois  nomeado  por  o 
rnesmo  Governo  para  seryjr  de  Guarda  ftlór  da  Rella- 
qio  no  impedimento  e  na  suspensão  do  proprietário. 
Óuanto  ao  terceiro  opinante  ,  o  Sr.  Major  de  Milícias  do 
Piauhij ,  José  Loureiro  de  Mesquita,  se  este  foi  prezo 
no  dia  12  de  Abril,  foi  por  conspirar  e  não  por  delibe- 
rar: no  cartório  da  Ouvidoria  geral  do  crime  existem  os 
motivos    da  sua  detenção.     Ora  conspirar  não  he  delibe- 

tar. 

j  Que  direito  tinha  o  Sr.  Major  Loureiro;  (que  nem 
ao  menos  gozava  dos  direitos  de  Cidadão  ,  porque  esta- 
va, está,  e  estará  talvez  muito  tempo  envolvido  em  cii- 
'mes  ponderáveis  ;)  que  direito  tinha  elle  p  ra  tentar  der- 
ribar o  Governo,  inst.illado  por  a  quasi  generalidade  dos 
habitantes  ? 

Que  confiança  podia  ter  o  Povo  n'huma  ^fl>  f  c»  ,  as- 
sociação ou  coino  qUizerem  chamar-lhe  ;  que  poz  a  sua 
íre«te   o  Sr,   Major  Loureiro  ? .  .  . 

Não  queremos  aggravar  seus  infortúnios  ;  mas  quem 
ignora  a  multidão  de  accusasóes  estrondosas  por  as  quaes 
hum  Aviso  de  1814,  assignado  por  o  Mjrquez  de  Aguiar, 
o  mandou  expulsar  do  Pinuhy  i  Quem  ignora,  que  nes- 
ta Cidade  vivia  ha  sete  annos  debaixo  da  espana  da  jus- 
tiça ,  lem  ter  podido  justificar-se  de  imputações  veiiío- 
nhosas  ,  como  ;  (  valha  a  verdade  ;  )  a  de  servir  se  do  di- 
nh-ito  do  cofre  dos  donativos  para  a  guerra  dos  Índios 
Pimenteiras,  da  depredação  de  Fazcndjs  Reaes  ,  e  sobre 
todas  a  do  atteiitado  de  querer  forçar  cum  escravos  ar- 
mados a  gujrda  de  Oeiras  ?  Os  Cotilinas  eráo  liomenJ 
desta  espécie,  e  attribuir-lhe  huma  conspiração  nuiica  se- 
rá hum  grande  prejuízo. 

Se  nos  dÍ5serem,  que  náo  foi  pronunciado,  responie- 
remos,  quf  houverão  comminaçóes,  que  não  snppõem  absol- 
vição ;  ou  que  talvez  o  Governo,  e  ajunta  Consultiva, 
composta  de  pessoas  respeitáveis,  vissem  as  pé^ndus  do 
crime,  e  algumas  testemunhas  o  evidenciassem;  porém 
n'hum  Systema  Liberal,  e  ja  fora  da  criue  ,  não  quize- 
rão  ser  severos ,  e  só  mandai ão  julgar  esse  infeliz,  con- 
tra quem  depunháo  unanimamente  muitas  testemunhas, 
as  suas   confissões,  e  os  seus  escriptos- 

Sem  querermos  produzir  mais  concludentes  razões  , 
parece  que  fica  demonstrada  a  p'iuca  delicadeza  de  quem 
desejou  insinuar  a  hum  Redactor,  mil  léguas  distante  do 
Múranhíio  ,  idéas  tão  pouco  verdadeiras.  Se  algum  outro 
tem  sido  castigado  he  por  sua  conduíta  ,  e  não  por  sua 
epiniiío:  ceíamente  o  Sr,  Redactor  do  C.rreio  Brúzilien- 
se  não  incluio  na  sua  citada  asserção  aquelles  ,  que  dei- 
xassem passar  hum  acto  franco  ,  onde  qUalquer  Cidadão 
podia  dignamente  expender  as  suas  razões,  e  depois  se 
affanassem  em  detrair,  calumniar,  e  malquistar  os  coope- 
radores da  regeneração,  e  tranquillidade  desta  Província  ; 
aquelles  a  quem  sendo  desconhecido  até  o  som  das  pala- 
vras sagradai  Constituição  ,  Liberdade  Politica  ,  •  Bem 
Geral  ,    quízessem  aproveitar  o  glorioso  momento  que  a 


(*)     Portaria  por  a  qual  se  nomearão  em  9  d' Abril 
os  Vogaes  da  Junta  consultiva. 


Honra,  e  o  Pirtriotismo  apropinquárlo  ,  para  as  inverte- 
rem em  anarquia  ,  licenÇã  ,  e  egolsm»  individual.  Por  is- 
to nunca  dizemos  que  taes  eráo  os  individuou  em  ques- 
tão ;  mas  também  oSr.  Redactor  do  Correi»  Sinzilicnse 
que  nem  presenciou  factos,  nKjm  examinou  documentos, 
não  pôde  asseverar  o  contrario  somente  por  infcrniacóes 
inexactas,  talvez  suspeitas,  e  pôde  ser  que  enviadas  por 
algum  ,  que  afifecte  ser  victima  de  opinião  ,  e  inculpá- 
vel de  conducta  ,  <  e  para  que  ?  Para  disfarçar  com  a 
máscara  daquclla  ,  o  negrume  desta.  Tal  hypocrisia  não 
he  nova,  pateiiteião  na  factos  de  todas  as  ípocas ,  e 
agora  mesmo  em  Pernambuco  sérvio  de  primeiros  degrjos 
ao  monstruoso  e«iificio  da  anti-patriotica  revolução  dos  cha- 
mados governadores  de  Goiana  ,  e  de  seus  frenéticos  sa- 
tellites,  que  regarão  a  terra  com  o  sangue  de  seus  Con- 
cidadãos ,  para  lhes  grangearem  finalmente  a  confusão  , 
a  desgraça  ,  e   o  opprobrio. 

Sempre  guardjmos  modesto  silencio  sobre  este  objec- 
to ;  mas  agora  seriamos  nimiamente  ommissos  não  acla- 
rando a  verdade  :  muito  desejamos  porém  nunca  mais 
sermos  obrigados  a  fjllar  sobre  tão  deiagri,d'}vel  ponto  ; 
assim  como  apeteceinos  que  o  Sr.  Redactor  do  Correio 
Broíiliense  ,  tm  abono  da  sua  veracidade  ,  universalmen- 
te reconhecida  ,  denegue  credito  a  correspondentes  sobta- 
fodos  no  anonymo  ,  e  que  não  tem  a  cotagem  de  acom- 
panharam com  seu  nome  os  seus  escriptos  ;  o  que  basta 
para  a  suspeição  ou  da  falsidade  destes  ,  ou  da  desairosa 
pusilanimidaile  daijuelles, 

(_ConsiHador  do  Maranhão   V.   40.) 


ENTRADAS  DE  NAVIOS, 

Janeiro  17.  Portugaczes ,  Hiates,  de  Cort  em  7 
dias,  Lord  Wellington  ,  com  batatas,  e  2600  banis  de 
manteiga;  Bom  úm  ,  com  mrnteiga  ,  banha,  fazendas  e 
batatas:  Ingleses,  de  Londres,  Esc.  Esperança  ,  10  d. 
Esc.  Nimhle  ,  10  d.,  com  fazendas  ;  Chalupa  Ciaco  Ir- 
mãos, jo  d.,  em  lastro;  àe  Jersej/,  Esc.  Emilia  ,  10  d. 
cm  lastro:  Hinamanjuez ,  Berg.  yimphion  ,  8  d. ,  do  Por~ 
tv,  com  couros  para  Nápoles  :  Suecos^  Galera  Ampliion, 
90  d.,  de  Ge  fie  f  com  taboado  ,  c  ferto  ;  Herg  Aurora, 
9.  d.  ,  de  Brest  ,  em  lastro  :  Hollander,  ,  Galiota  Kesolu- 
fflo,  16  d.  ,  de  Dordrecht,  com  feijão  e  manteiga  :  Frnn' 
ceies,  Berg.  1/igenia  ,  8  d  ,  de  Morlr.ix  ,  com  400  far- 
dos de  papel,  e  400  barris  de  manteiga;  Berg.  Gémeos, 
S  d.  ,  do  Havre  de  Grace  ,  com  fazendas. 

Idem  18.  Francez.,  Berg.  Maria  Thereza  ,  de  Bnio~ 
na  em  8  dias  ,  com  breu  e  presuntos. 

,  Idem  19.  Sueco,  Galera  Gustavo  Adolfo,  de  Sí~ 
deram,  74  dia;,  com  442  dúzias  de  taboado,  e  40  vi- 
gas: Inglez  ,  Esc,  Netlej/,  de  Dartmouth  ,  18  dias,  em 
lastro. 

Idem  20,  Suecos  ,  Galera  Augusta  ,  de  Gothcmiur- 
go ,  1  \  dias,  com  vidios  ,  taboado,  e  400  barras  de  fer- 
ro ;  Berg.  Thilda  ,  de  Gefle,  1O2  dias,  com  50  vergas, 
e  296  dúzias  de  taboado:  Russiano,  Galera  Paciência  , 
de  Gamle  Carlbj/ ,  90  dias,  com  195  barris  de  alcatrão» 
320  de  breu,   e  47;   dúzias  de  taboado. 

Idem  22.  Inglez.es,  em  lastro.  Esc,  Commandor , 
de  Viiinna  ,  5   dias;  Esc.  Zeno  ,  de  Plymouth  ,   ló  dias. 

Idem  25.  Portuguezes  ,  Ctlerra  Joaijiiiin  Guilherme, 
de  Faro  j  com  madeira:  Dinomart/uez  ,  Galiota  Fredems 
Minde,  de  Petersburgo ,  102  dias,  com  linho  e  enxár- 
cia. 


Errata.  Na  G.  precedente  (N.  J4)  pag.  2,  col  i  , 
lin.  2J-24,  /ia  5  annos,  leÍ3-se  ha  ^O  annos  ;  lin.  jj, 
Xcuxis,  leia-se  Zeuxis  :  no  2.°  verso,  quasi  no  fim  da. 
columna  ,  Fates  ,  leia  Fafes. 


MA    IMPRENSA     IS  A  C  I  O  N  A  J>. 
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NUAIERO    36. 


Anno  de  1822. 


G,áZET.A  ujvifems^l: 


QUINTA  FEIRA   14  DE  FEVEREIRO. 


LISBOA  I  j   de  Fevereiro. 


A 


Sr.   Rfí/rtcíor. 


lii   vai    cí^e  dialooo    tal  qual    me    foi  communicado 

da  Lagoa  Fj/yj/ij  ,  onde  tenho  bons  espias. — Assentei 
Oiie  ilivulgantlo-o  fazia  algum  serviço  ao  Publico  ,  a  ao 
CotUolico  Rcniario  ,  que  teve  a  paciência  de  censurar  o 
=:  Retrato  de  Vénus  :=  ,  e  que  prometteo  regalar-nos  com 
huma  dissertação  Historico-Critica  sobre  os  erros  palma- 
res do  Eiiinlo  sobre  a  Historia  da  Pintura ., .  Este  me 
pareceo  o  melhor  modo  de  pelejar  ,  com  taes  adversá- 
rios ,  e  os  nossos  bons  Portagnezes  nem  sempre  hão-de 
tratar  cousas  sérias  ,  devem  ter  sua  folga  ,  assim  corno 
V.  m.  deve  ter  muitos  annos  de  vida  ,  para  os  fins  tão 
sabidos,  que  lie  desnecessário  apontallos. 

De  V.  m.  mui  attento  ,  etc. 

Hum  bom  vivant   dos  contornos  de  Coimbra. 

Dialogo  dos  mortos  para  desenganar  os  vivos,  e  paten- 
tear as  sandices  de  /mm  ~  Ensaio  sobre  a  Historia  da 
Pintura  =  ijiie  vem  ajoujado  a  hum  celebre  =  Retrato 
de  Vénus.  = 

Interlocutores  :  —  Homero  — ApcUei  — Klopsteci  —Vasca 

—  Reynolds. 

Homero.  —  Ha  tempos  esquecidos ,  que  moro  nestes 
Ely?ios  ;  tenho  preseiiceado  a  descida  de  milhares  de  ge- 
rações ,  e  reparo  que  a  actual  chega  aqui  toda  esbafori- 
da ,  e  vomitando  asneiras  aos  centos.  Parece  que  tem 
retrogradado  a  espécie  humana.  O  que  me  tem  feito 
maior  estranheza  he  ver  que  chegão  muitos  dos  meus 
compatriotas,  ensanguentados,  empoeirados,  e  há  mui- 
to que   não  baixou  tanta  cópia  de  Gregos, 

Apelles.  —  Quanto  eu  posso  colher  das  suas  meias 
palavras  ,  e  do  empenho  com  que  procuráo  os  heroes 
que  immortalizaráo  a  nossa  Pátria  ,  e  nomeadamente  os 
das  Thernwpiilas  ,  creio  que  tratão  agora  de  sacudir  o 
férreo   jugo  dos   Musulmarios 

Homero.  —  Grandes  lições  podião  tirar  dos  meus 
versos,  onde  lhe  deixei  muitos  e  bons  exemplos  da  arte 
da  guerra  ,  se  bem  que  hum  fatal  invento  dos  séculos 
modernos  ,  p.ireça  ter  annullailo  a  táctica  dos  antigos. 
Conservarão  elies  ainda  ,  em  respeito  á  minha  memoria  , 
e  ainda  se  gloriarão  de  que  eu  os  illustrasse  com  dous 
Poemas  Épicos  ? . .  . 

Klopstock. —  Dos  Gregos  não  duvido  eu  que  apre- 
ciem a  tua  memoria  ,    e  que  nunca  dci.xem    de  lhe  tri- 


butar a  mereciJa  veneraçSo  ;  porém  ,  meu  amigo  ,  ern 
outras  nações  vais  decahiiido  muito.  A  lliada  ,  sim  ,  se- 
gundo me  disse  há  pouco  hum  Francez  mui  lido  em 
cursos  de  litteratura  ,  iiinda  vai  passando  cnniO  obra  |  ri- 
ira ,  e  verdadeiramente  origina)  ,  mas  tendose  livrado 
das  fúrias  de  hum  Aristarco  ,  he  agora  abocanhada  pnr 
miseráveis  ,  que  não  sabem  onde  tem  a  sua  mão  direi- 
ta....Em  fim  direi  tudo.  A  própria  Ilinda  ,  e  a  Aíi'í- 
siadít  onde  tratei  o  melhor  dos  assumptos  e  de  que  a 
minha  Pátria  se  deo  por  mui  p.iga  ,  estão  hoje  muito 
áqucni  de  lium  painelzinho  de  Rubens ..  . 

Homero. —  Agora  essa  não  aturo  eu  .  .  .  O  pincel 
resume  somente  o  que  eu  contei  com  mais  extensão. 
A  pintura  dtixa  ao  entendimento  muito  que  conji-itu- 
rar  e  adivinhir  ;  eu  poupo  lhe  esse  trabalho  ,  e  fazendo 
pinturas  mui  bem  historiadas  ,  não  deixo  nada  que  ap- 
petecer.  Que  pintura  hombreará  jamais  com  os  meus 
pomposos  quadros  ,  em  que  se  parece  ouvir  até  a  pró- 
pria marcha  dos  exércitos?  (i)  Que  quadro  de  Hécuba 
ou  de  Andrómaca  ,  expressará  dignamente  os  gráos  de 
sentimento  daquellas  infelices  ,  quando  pranteavão  ,  huma 
seu  filho,  e  outra  seu  esposo? 

KlopstocL-.  —  We  igualmente  justa  a  minha  queixa. 
Huma  poesia  animada  não  só  exprime  semblantes  ,  ex- 
prime coratjões ,  idéas  ,  e  a  súbita  passagem  da  tristeza 
para  a  alegria  ,  ou  desta  para  aquella.  Nenhum  Quadro 
das  angustias  do  Horto  ,  exptessará  outra  cousa  mais 
que  hum  homem  afflicto  .  .  .  mas  o  pincel  da  Poesia  en- 
saiado pelos  Evangelistas  descreve  tudo  ,  e  faz  passar 
horas  inteiras  na  consideração  dos  sentimentos  que  com- 
batiáo  a  alma  de  Jesus,,  , 

Apelles.  —  Cá  e  lá  más  fadas  há.  Eu  também  levei 
para  o  meu  tabaco...  Fui  julgado  á  revelia  ...  Não  fui 
ouvido.  Poserão  na  cabeceira  do  rol  ,  e  muito  adiante  de 
mim  ,  os  que  se  darião  por  muito  felizes  de  me  segui- 
rem as  pizadas  ,  e  condemnão  me  ,  taxão-me  de  inferior 
aos  modernos  ,   sem  terem  visto  o   que  eu   fiz. 

Vasco ...  íiío  se  assuste.  O  minino  ,  que  tão  baixo 
conceito  fez  ,  não  he  dos  que  podem  dizer  :=:  Pí<( ore 
sono  íincA' í».  =  Jiilsa  os  maiores  homens  da  antiguida- 
de ,  e  todos  os  modernos ,  e  confessa  ignorar  os  princí- 
pios da   arte. 

Homero.  —  jMuito  atrazado  está  isso  por  lá.  Bem  fiz 
eu  que  não  lhe  mandei  lá  o  mtíu  querido  Vlj/sses  ,  e 
antes  quiz  vcllo  embruxado  pela  danada  Circe  ,  e  embei- 
çado  com    a  ardilosa  Callypso  y    que   entretido  com  gcn- 


(i)  Sirva  de  testemunha  o  grande  Pope  ,  que  assim 
o  diz  e  prova  no  seu  excellente  prefacio  a  ttaducção  da 
lliada. 
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tu  bronca  ,    e  estúpida    dí  que    cl  li    não  levaria    a  me- 
lhor. 

Tfljfo.  —  Alto  lá  ,  Sr.  Vale  dos  Vates  ...  que  nao 
venha  por  ahi  o  torto  Cm-ítj  ,  que  lie  csp.n  de  o  citar 
para  o  tribuna!  de  Raílnir.anto  .  . .  Hem  sabe  que  clle  de- 
pois que  em  Paris  lhe  ízerão  hum  vestido  riqir.ssimo , 
de  que  se  pôde  dizer  que  custou  mais  a  mecha  que  o 
sebo  ,  e  depois  que  ouvio  fallar  lio  moimento,  que  se 
Jhe  vai  erigir  em  LmAoíi  . .  .  não  ha  quem  o  ature.... 
Zomba  áe  Jriosto  ,  dá  empurrões  noTiijjí.,  nem  abaixa 
a  cabeça  a  Milton  ,  e  tem  lá  de  si  para  si,  que  =  hchío 
chega  lit  ai  li .  .  . 

Klofstock.  —  Dom  he  isso  ',  que  já  deixou  de  nos 
quebrar  a  paciência  com  certa  promessa  de  hum  General 
IVu/utz.  ,  que  pensnu  regelar  os  Lusilnnoi  com  hum  al- 
fobre de  Camões  Algarvios  e  Beirões.  Este  de  cá  tremia 
como  varas  verdes  de  que  se  verilicasse  tal  annuncio,  e 
somente  cobrou  animo  quando  o  engraçado  Toleutuio , 
lhe  deo  a  agradável  noticia  de  que  podia  estar  seguro 
em  seu  tliorio  ,  de  que  ninguém  por  estes  duzentos  an- 
nos  mais  chegados  se  atreveria  a  esbulhallo. 

Vasco.  —Eu  nunca  lhe  quiz  dar  noticia  de  hum  P. 
Macedo,  meu  illustre  e  eruditíssimo  Compatriota,  e  pe- 
di encarecidamente  ,  que  lho  não  dissessem  ,  pois  ainda 
que  não  pôde  morrer  ,  de  certo  se  mettia  cem  braças 
abaixo  do  chão  como  succede  ao  pobre  Volialie  depois 
que  Aristóteles  deo  a  merecida  preferencia  á  Prosa  poé- 
tica dos  Martt/res  de  Chateaubriaiid  sobre  o  Poema  pro- 
saico ,   e  nimiamente   histórico  da  Heanqueida. 

KUjtstocL:  —  Bom  he  que  o  deixem  ignorar  ,  que 
Portuguez  ha  emprehendedor  ,  e  ousado  a  ponto  de  bus- 
car diffcrente  vereda  para  o  mesmo  assumpto  dos  Lana- 
das .  . .  e  que  faria  clle  se  chegasse  a  vér  os  dous  volu- 
mes de  huma  censura  ,  com  que  o  Poetastro  Mugrlsso 
vinha  ardendo.  ..  Llesenganem-se  os  Poetas  modernos, 
que  somente  o  Pai  Homero  ,  que  o  ganhou  em  bom 
tempo  ,  ficará  senhor  do  bolo  .  .  .  Todas  as  ir.ais  reputa- 
ções tem  seus  altos  e  baixos  ,  e  o  que  valeo  ao  nosso 
amioo  Virgílio  foi  perder-se  a  descripção  do  Cerco  de 
Tròla  ,  em  que  falia  Macrohio  ,  que  se  por  acaso  ella 
se  desencantasse  alguma  vez  do  pó  de  alguma  Bibliothe- 
ca  Monástica,  a  Deos  Mantuaiií  ..  .Li  vai  quanto  Mar- 
tlui  liou,  e  nunca  mais  os  Lords  Viajantes  iiáo  beijar  o 
teu   Loureiro  ! 

Vasco.  —  Tudo  isso  estará  muito  bem  dito.  Eu  po- 
rém como  entliusiasmado  ,  que  sou  pela  minha  arte,  fi- 
quei mudo  e  quedo  por  ver  que  huma  creança  de  17  ân- 
uos de  idade  chamava  a  juizo  todos  05  Pintores  antigos, 
e  modernos  repartia  lugares  ,  sinalava  os  assentos  com 
huma  filauci'a  inaudita  ....  Lá  me  deo  o  epitheto  de 
grande  para  me  fazer  a  boca  doce  ;  eu  porém  não  engu- 
fo  a  peta  e  heide  ensinallo  a  tratar  com  mais  respeito 
cousas  sag*radas  ,  e  por  certo  inintelligiveis  para  hum 
profano. ...  Grande  soffrimcnto  mostraria  eu  ter  ,  se  o 
aturasse  . . . 

Apelles.  —  Deixa  o  homem  que  o  seu  mal  lhe  bas- 
ta... e  he  necessário  levar-lhe  em  conta  a  incensadella 
que  deo  aos  Pintores  ,  já  pondo-os  acima  de  Homero, 
já  protestando  que  elles  chegáo  a  exceder  a  natureza... 
Coitado  não  vio  o  que  cu  fiz  ,  e  por  tanto  disculpemos 
as  verduras  da  mocidade  ,  e  á  sombra  d' aquellas  ideas 
originaes  ,  sublimes  ,  e  nunca  despejadas  de  caco  huma- 
no ,  perdoemos  lhe  alguma  cousa. 

Vasco.  —  Qual  perdoar,  nem  meio  perdoar. 
Homero.— St3\0  meu  Vasco  !  Bem  temi  que  não 
te  pozesses  da  minha  parte  ...  Se  eu  pelo  systcma  da 
transmigração  podesse  clieirar  onde  morava  a  tua  alma 
de  certo  a  empregaria  no  Cerco  de  Tróia  ,  e  ainda  que 
tiesse  tempo  fosses  asno  ou  cigarra  ,  eu  te  pespegaria 
110  corpo  de  algum  Heroe  ,  que  desse  brado  em  aquelle 
memorando  Cerco. 

Vasca.  —  Muito  obrigado  pela  attençáo  ;  mas  foi 
melhor  que  não  fizesses  tal  serviço  de  que  eu  nao  es- 
taria hoje    lembrado  e... 

Apelles.  — Aiiiià    que  temos    huma  eternidade    por 


nossa  conta  ,  eu  quisera  ouvir  em  continente  as  mais 
sandices  do  tal  =  Ensaio  sobre  a  Historia  de  Pintura  =  , 
pois  cada  qual  gosta  de  fallar  na  sua  ilemanda.  Homero 
e  K-lopstock  y  fazendo-lhe  nojo,   podem  retirai-se. 

Homero.  —  NÓS  também  somos  1'iiitorc-i  c  démoj 
alma  ,  e  vida  a  muitos.  De  vez  em  quando  fjremos  al- 
gum reparo  ,  a  fim  de  se  illustrar  mais  ,  e  mais  o  pon- 
to ..  . 

Vasco.  —  Eu  se  ainda  estivesse  no  mundo,  coiria  a 
páo  este  insolente,  e  ao  cahir  de  cada  bordoada  arreme- 
daria o  nosso  Àpettes  giitando .  .  .  JVt  sutor  ultra  crepi- 
das ,  .  .  tiio  mettas  fouce  em  seara   alhêa. 

Klopstock. —  Meu  Vasco  ,  nem  atas  ,  nem  desatas  .  ,  . 
he  necessário  adiantar  ,  e  não  repizar  o  mesmo  . .  . 

Vasco  — O  Quadro  de  Transfiguração  he  excellen- 
te  ,  he  a  obra  prima  da  arte,  he  o  melhor  do  mundo... 
Assim  será,  mas  ter  habilidade  o  Sr.  Rafael,  para  nos 
pintar  ,  com  mais  perfeição  que  o  natural  ,  hum  passo 
em  que  a  alvura  dos  vestidos  do  Redemptor  deslumbrou 
os  seus  discípulos,  que  cahirão  no  chão!  !  .  . .  Mas  sahi- 
xem  do  pincel  aquelles  vislumbres  da  gloria  celeste' 
Forte  sandice  !  Quiz  applicar  o  =:  Materiam  siiperabat 
cpns  ,  quiz  benzer  se  ,  e  quebrou  os  narizes, 

Homero.  —  Não  obstante  o  haver  eu  aprendido  cá 
em  baixo  a  Lingua  Portugueza  ,  embico  em  algumas  pa- 
lavras ,  c  este  nosso  Vasco  he  tão  abundante  de  chufas  , 
annexins ,  e  pancadinhas  a  tempo,  que  ás  vezes  me  dá 
o  vao  pela  barba  para  o  entender. 

Vasco.  —  Ora  dé  graças  a  Plutão,  que  ainda  lhe  não 
vai  mal  ,  pois  quando  não  entende  ao  menos  vai  arra- 
nhando, e  que  seria  de  vossc  ,  meu  amigo  ,  se  cá  viesse 
agora  o  A.  do  Ensaio  ,  e  do  Retrato  de  Vénus  ,  com  a 
sua  linguagem  bastarda,  mesclada,  e  que  parece  dos  To- 
pitiambns  ... 

Homero.  —  Bem  sabe  que  me  apeifeiçoei  na  Lingua 
Portugueza  com  J oão  de  Barros  ,  e  assim  mesmo  vejo 
os  l^ortugcetes  actuaes  ,  tão  distantes  daquclle  autlior 
quanto  vai  dos   Gregos   modernos  aos  antigos. 

Vasco. -~- Temos  agora  cousa  mais  fina.  .  .  O  A.  do 

Ensaio  achando    em    certos  Pintores  hum  estilo  féro... 

Homero.  —  Agora   essa   mais  de  vagar .  .  .  Faro  foi  o 

nieu  Achilles  ,    e  não  soffro  que  este  sobrenome  se  ap- 

plique   tão  mal,  e    indevidamente... 

Vasco  .  .  .  Pois  a  Rfaça  dos  Contornos  ! 
Homero, — A  graça  dos  contornos  de  Traia,    e  da- 
quellas  aprazíveis  margens  do  Simões  ,    e  do  Scamandro  , 
não  cião  qualquer  cousa... 

Vasco. — Ha  mais  lalarias  na  terra  ...  Contorno  em 
lingua  de  Pintor  quer  dizer  outra  cousa  ,  e  adivinha  lá 
o  que  he  ? 

Homero. — Como  posso  eu  adivinhar? 
VíUio.  ^  Nem  será  fácil  ;  Contornos  he  o  Francez 
=:  Cíi/iíoíirí  r:  aportuguezado  ,  e  muito  embora  os  meus 
patrícios  e  collegas  já  em  o  século  XVl  uzassem  deste 
palavrorio  ;  que  nem  com  este  salvo  conducto  me  pôde 
agradar  . .  . 

Klopstock.  —  O  que  eu  admito  he  haver  ainda  quem 
goste  de   similhante   Ensaio, 

Vasco.  —  Olha  quem  falia  ...  Outro  que  tal  Portu- 
guez estropeou  a  Messiada  de  que  darei  esta  pequena 
amostra  :  =  '' Hum  susto  mortal  se  emparou  de  Pedro.,, 
Sem  tallar  agora  na  immorral  obra  r:  Ge/íio  da  Cliristia- 
ntsino  —  ^  onde  a  ave  procellaria  fazendo  o  ninho  sobre 
as  ondas,  apparece  convertida  em=.  Fabricas  de  vidro 'Zi 
estabelecidas  no  meia  do  Oceano, 

Klopstock.  —  A  que  está  sugeito  hum  Poeta  quan- 
do lhe  vestem  trajos  estrangeiros  I 

Vasco.  —  Assim  trapcjados  parecem  mal,  e  as  rou- 
pagens  não  sendo  doces  ficão  sendo  mai   acabadas. 

Homero.  —  Esse  trapejade  deo-nie  no  goto.  Que 
bicho  he  esse  ? 

Vasco.  —  He  a  draperic  ,  ou  odrapé  dos  F;íi/icei«  » 
e  lá  se  avenha  com  sua  querida  Madama  Dacier  se  pre- 
tende mais  sabença  neste  ponto.  .. 

Ktopit9ck,~?ódc  sec  que  n.ío  teulia  a  Lingua  Por- 
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mguezn  ,  termos  sufficientes  par;i  a  arte  tia  Pintura  ,  e 
que  sua  pobreza  ,  obrigue  a  pedir  termos  emprestados 
as  outra?  Línguas. 

\''asco, — Tem  p.ira  tudo:  mas  estas  cre.incas  dcrin 
na  moda  de  menoscibarcm  a  sua  língua  ,  c  de  a  enf.n- 
tarem  de  palavras  estrangeiras  ,  niettendo-lha';  íi  torto, 
e  a  direito  :=:  íTéirtr ,  metteo  nojo,  porque  trazia  á  lem- 
brança as  roupas  i;ue  lia  pouco  ctavão  sujas  ...  íT/oriír 
he  mais  lindo.  ..  O  Pmtor  P.iliuta  ,  converteo  jc  em 
Piiiiii^ntu  ,  para   ficar  mais  á  moda  .  .  . 

Homero.  — Puhiigisttt  !  ! 

Vasca. — Sim  Puisoj^iita  ;  que  lie  o  Pintor  de  Pai- 
76!!,  ou  de  iiitrii^ageiís  vcl  jiaíiis'ig<-iis,  que  assim  o  apon- 
ta o  Doutor  hilhito-,  e  não  ha  remédio  senão  abaixar- 
Ihe   a  cab;C  i. 

Klap.tack, — Ainda  que  lium  pouco  estomagado  con- 
tra esse  bomemsmho  .  .  .  sinto  minlias  inclinações  para 
o  desculpjr.  Não  tratemos  de  palavras  ,  pois  ~  De  mini- 
mis  aon  ctint  Pr^ttr, 

Vasca. — Já  que  me  puxa  pela  língua,  venlia  o  fato 
á  rua  Se  eu  lá  estivera  cm  cima  de  certo  me  arrepel- 
Java  todo,  e  arrancando  da  minha  golpifica  tarasca ,  fa- 
ria andar  tudo  em  liuma  poeira...  Não  tem  aquellc  po- 
bre em  quanto  escreve  dos  Pintores  huma  só  idca  sua  , 
que  boa  seja  ,  e  o  que  elle  ch.ima  seu  e  original  ,  lie 
tanto  seu  ,  como  o  Kelrato  de  Vénus  ,  verdadeiro  apon- 
toado de  rodilhóes  de  cozinha  (*)  ,  quero  dizer  de  boca- 
dinhos furtddiis  a^;ui  ealtm,  e  que  bem  longe  de  se  afor- 
nio;earcni,  pelo  contrario  perd:m  Scu  brilho  em  a  pen- 
na  de  tão  mesquinho  A. .  . .  Tanto  quer  engrandecer  a 
Pintura,  qus  da  com  ella  no  chão,  e  pobre  da  minha 
Arte  Divina,  se  os  mais  Hi«tori.idorts,  que  lhe  tem  coji- 
ta  io  as  preeminências  ,  e  recenseado  as  vantagens,  tives- 
sen  outro  que  tal  inctíiodo  para  discernir,  e  julgar,... 
Que  dizes  a  isto  meu  Rct/nolds  }  He  necessário  que  digas 
alguma  cousa  em  pró  da  nossa  arte.  .  .  .  Esse  ar  silencio- 
so e  meditabundo,  próprio  dos  filhos  da  grande  Atbion  , 
e  como  de  quem  se  recorda  dos  atrazados  ,  e  do  que  li 
deixou  em  cima,  he  impróprio  desta  nossa  convivência, 
onde  não  ha  que  perder  e  ganhar,  e  onde  só  deve  ap- 
parecer  a  verdade  núa ,  que  ,  em  taes  lugares  ,  jd  não 
teme   ser  desconhecida  ,  ou  prostergada   .  .  . 

Keyiioids. — Não  levo  á  paciência  que  homens  tão 
grandes  se  occupem  de  taes  ninharias.  .  .  .  Aqui  estou 
eu,  que,  sendo  o  mais  injuriado  na  dita  obtinha,  nem 
pOr  isso  a  tom.irei  entre  dentes.  .  .  .  Que.Ti  dera  que  oito 
exemplares  desta  obra  chegassem  a  Londres.,  e  oito  a  Lj-i- 
psik  !  Não  llie  queria  outro  castigo  (.z).  Ha  hum  desvai- 
rado assim  ,  que  se  mette  a  julgar  do  estado  actual  da 
Pintura  Ingleza  pelas  cartas  do  estravagante  Lord  Chester- 
fidd,  que  atou  as  calças  ha  tneio  século  1  E  assenta  o 
homemsinho  que  neste  período  esriverão  os  meus  amados 
compatriotas  com  as  mãos  debaixo  do  braço  ?  .  .  .  Nem 
sequer  sabe  da  estada  do  insigne  Bartolozíi  em  Lendres, 
c  Sendo  Portuguez  ainda  não  vio  as  magnificas  pinturas 
de  tudo  o  que  ha  de  singular,  e  primoroso  na  maravilha 
de  Portugal  ou  Mosteiro  da  Batalha  11..  Não  gastem 
cera  com  ruim  defunto.  Enderece  lhe  cada  hum  dos  Poe- 
tas algum  verso,  ainda  que  seja  de  pc  quebrado,  porque 
elle  não  merece  mais,  e  nós  os  Pintores  lhe  faremos  do 
modo  possível  alguma  caricatura,  e  deixemo-lo  por  huma 
vez. 

Homero.  —  Bom  conselho  !  Vá  feito.  Alii  vão  qua- 
tro versos  adequados  ao  sujeito  ,  que  para  quem  he  ,  ba- 
calháo   basta,    nem    eu    me  cançava    agora    em   meditar. 


(*)  Allude-se  á  torpeza  de  certas  descripçóes  ,  que 
sejão  de  quem  forem  ,  nunca  hão  de  ter  ,  para  quem  for 
sábio  ,  mais  valor  que  os  taes  rodilhóes ,  etc 

(2)  A  bom  tempo  I  Assobie  lhe  ás  botas.  Gastou- 
se  como  azeite  a  edição  toda,  e  apenas  constou  que  tra- 
zia proposições  immoraes  e  ímpias,  era  mais  a  mim, 
mais  a  mim.  Tal  bomChristão  liouve  ,  que  o  pagou  pelo 
triplo  e  quádruplo  da  sua  i.^  taxai 


roer   as  unhas,    e  bater    na  testa    para  assumpto    de  tal 

jací  : 

Se  tanta  sandice  ao  autlior  não  peja  , 

Pnique  mcsiiuínhas  Leis  (j)  permittem  barbaras 

Til)  louco  pensar  ,  atroz  delicto 

Contra  o  bom   gosto  que  a  natura  ensina? 

Klopstock. — Eu  cá  por  mim  não  arreio  ,  e  tomo 
para  a  minha  alma  outro  rasgo  Homerico-Virgiliano  que 
toi   o  que  me  deo   mais   que  entender.., 

Peniia  audaz,  que  tão  mal  segura  forma 
Asneiras  claras  ,   enredadas  notas. 

Nós  já  fizemos  o  nn^so  papel  ,  resta  agora  que  os 
Pintores   lhe   facão  a  caridade... 

Apellcs.  —  A  minha  caricatura  he  esta  .,  .  Hum  vas- 
to pântano  com  suas  margens  crivadas  de  rans  ,  cm  fei- 
ção de  entoarem  a  sua  cantiga  usual  ,  e  de  boca  aberta 
para  hum  monte  de  relva  ,  que  ficará  no  treio  ,  onde 
estará  hum  disforme  crocodilo  airegalando  os  olhos  ,  don- 
de cahiráó  lagrimas  como  punhos  ...  e  escuso  de  adxirtir 
que  no  meu  tempo  estas  animalias  chorav.io  como  gente 
para  abocanharem  tudo  .  .  . 

Vasco,  —  Eu  por  ser  da  terra  dos  jogos  e  diverti- 
mentos .Mouriscos  ,  idearia  hum  espaçoso  curro  ,  onde 
apptrecesse  hum  garraio  furioso  ,  jarretado  das  pernas  , 
e  sobre  quem  hum  numeroso  concurso  ,  despedisse  mil 
gargalhadas  de  riso  ,  declaradas  em  lenços  ao  ar  ,  bater 
de  palmas  ,  etc.  etc.   etc. 

Reynolds.  —  Eu  pintaria  hum  combate  de  gallos  en- 
carniçados, e  faria  app  recer  no  meio  do  maior  interesse 
da  assemblca  hum  bacorinho  espantado  ,  de  cuja  tromba 
surdisse  hum  poicallião  maior  que  a  torre  de  Londres 
com  o  Retrato  de  Vcnus  ás  costas  bem  contornado  ,  bem 
irapejado  ,  e  se  fosse  possível  chrirjndo  ainda  á  niare- 
íia  ou  espuma  de  que  sahio  esta  boa  peça.  .. 

Apciles.  —  Como  se  havia  de  pintar  esse  quadro? 
Já  vejo  que  a  simplicidade  antiga  tem  poucos  scguido- 
rcí. 

Klopstock. — Ei-los  ahi  mettidos  em  questfjes  de 
pintura.  Essa  não  admitto  eu.  Vamos  esperar  á  borda  da 
Lagoa,  o  que  vem  la  de  cima,  e  não  faltará  cousa  me- 
lhor para  nos  rirmos. 

(  Vão-se.  )  ' 


CO  KT  "ES.  -—  Sessão  de    l;   de  Fevereiro, ~-joi* 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  àeo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  em 
que  se  comprehendiao  três  officios  do  Governo  pela  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  ,  incluindo  duas 
Consultas  da  Meza  da  Conscienda  e  Ordens  relativas 
ao  requerimento  de  Manoel  Martins  Bandeir»  e  outro  ob- 
jcLlo  ,  e  o  requerimento  dos  Proprietários  das  í\:a  i- 
nhas  de  Sal  de  Setúbal  c  Alcácer.  — Hela  Secretaria  d'Ks- 
tado  dos  Negócios  da  Justiça  se  paitecip.i,  que  tendo  re- 
cebido a  Ordem  das  Cortes  para  a  soltura  dos  prezoí 
Hespanhoes  D.  Ramon  Garcia  ,  e  Thomás  Ciceron  lhe 
tinha  sido  transmittido  o  officio  do  llinistro  dos  Negócios 
Estrangeiros  com  a  Nota  do  Encanegado  dos  Negócios  de 
Hespaniui  ^  em  que  protesta  com  a  a  soltura  dos  mencio- 
nados prezo? ,  por  ser  contra  os  Tratados  ,  que  existem 
de  facte  e  direito,  além  do;  inteie-«es  reci,  roços  de  am- 
bas as  Nações  :  pede  por  isso  a  suspensão  daquella  Or- 
dem até  que  receba  do  seu  Governo  Ulteriores  instruc- 
çóes  a  este   respeito. 

O  Sr.   Peretru    do  Carmo   tomou    a   palavra     para    Se 
oppór  que  se   tome    em  consideração  e  te  p  otcito       por 

(i)     Leis  do  Parnaso. 
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srppôf  indecoroso  a  esta  Assembléa  a  suspeusáo  de  hu- 
ma  Ordem  ,  que  ocaba  de  expedir  ;  o  que  apoiou  o  Sf4 
Vasconcellos  :  tendo  potém  observado  o  Sr.  Fernandes 
Thomás  que  a  Cnn?ideraç,'iO  que  nos  merece  a  heróica 
Kaçáo  Hespanliola.,  deve  fazer  huma  excepção  ;  o  que 
apoiarão  os  Srs.  Vinto  de  Mog<illu'ies  ,  Faria  Curvidlio  , 
e  outros;  decedio  se  que  passasse  j  huma  Commissáo  no- 
jTieada  orf  lioc  ,  visto  que  a  Con)missão  Diplomática  ten- 
do já  djdo  a  sua  opinião,  que  foi  rejeitada  pelo  Sobera- 
n<<  Congresso  ,  nada  mais  Cem  a  dizer  sobre  este  objec- 
to. 

Continuando  o  Illustre  Secretario  o  expediente  , 
mencionou  dons  officios  do  Governo  pela  Secretaria  d'Es- 
tado  dòs  Negócios  da  fazenda  ,  incluindo  hum  officio  do 
Provedor  da  C;isa  da  índia  relativo  a  miúdas  ;  e  luima 
representaçio  di  Junta  da  Fazenda  da  Província  do  AJ«í- 
raiihão  sobre  a  declaVaçáo  na  cobrança  dos  direitos  das 
fazenda?  estrangeiras  ali  importadas.  —  Pela  Secretaria 
({"Estado  dos  Negócios  da  Marinha  se  inclue  huma  par- 
ticipação do  Brigadeiro  Commandaiite  do  Destacamento 
da  Brilhada  ,  ralatívo  a  abonaçáo  ile  soldos  a  algumas  Pra- 
ças proximamente  chegadas  da  Bahia.  Estes  Ofticios  pas- 
sarão ds  respectivas  Commissóes. 

O  Sr.  Deputado  pela  Província  de  5.  Paulo  ,  Fraii- 
ciseo  de  Pauh  Sonsa  e  Mello,  expõe  que  pelo  seu  Estado 
fisico  não  pôde  rcunir-se  immediatamente  a  esta  Assem- 
liléa  e  peJe  algum  tempo  para  o  poder  fazer  ,  e  quan- 
do isto  se  lhe  nao  conceda  ,  en';0  pede  pilos  motivos 
jJonderados  ,  a  sua  escusa;  (passni  á  Comaiissão  dos  Po- 
deres). 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  nominal  ,  e 
disse  se  achavão  presentes  121  Srs.  Deputados. 
Ordem  do  Viu  —  Constituição 
O  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a  discussão  ao  ad- 
ditamento  do  Sr.  Borges  Carneiro  ao  a  tigo  1 66  ,  em 
tlue  portende  que  no  Brasil  haja  huma  authoriJa  e  dele- 
gada do  HoJer  Executivo  ,  que  nns  casos  do  mesmo  ar- 
tigo possa  suj,  entier  Os  W.igi  t  ados ;  e  logo  o  Si  Barata 
fez  huma  recipitulação  das  opimócs  expendidas  sobre  es- 
ta mate  ia  nas  prec  dentes  Se  óss  ;  confitriiou  o  que  ti- 
nha dito  ;  mosttnu  jue  he  inj:sp  n-avel  qcie  no  Braul 
se  crie  o  Tiibunal,  ou  outra  qualquer  authoridade  dele- 
gada do  Sob--ran  )  para  suspender  os  Magistrados  ;  e  con- 
cluio  que  se  esta  me  ida  se  ii3o  adopta,  então  he  inútil 
a  proviílencia  estabelecida  pelo  artigo  164  ,  e  pode-se 
dizer     que  iisda  temos  feito  para  o  Brasil. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  seguio-se  a  fallar  ,  e  mos- 
trando que  a  i.;Uestão  se  reduíia  a  =  se  no  Brasil  deve 
haver  hum  Poder  ,  que  extrajudicialmente  suspenda  os 
Magistrados  =  :  que  elle  tinha  sido  desta  opinião,  e  que 
«ilida  continuava  a  sello  :  que  os  argumentos  expendi- 
dos por  algui.s  dos  lllustres  Preopinantes  ,  por  mais  elo- 
quentes qiie  fossem  ,  lhe  não  tinhão  dado  mateiia  para 
se  decidir  ein  contrario  ;  continuou  a  mostrar  que  a  nniáo 
do  Brasil  deve-se  fiimar  por  meio  de  regras  geraes  ,  e 
dependência  reciproca  •,  porém  que  em  ma  etias  a.iminis- 
trativas  ,  se  lhe  deve  deixar  toda  a  franqueza  ,  e  liber- 
dade ,  «m  recursos  para  a  Corte;  e  concluio  que  julga- 
va nidispensavel  esta  declaração  ;  que  não  insistia  em 
que  fosse  concedida  esta  pretogativa  as  Juntas  Provin- 
ciaes  ;  porem  que  se  declarasse  a  doutrina  ,  reservando- 
se  para   a   Lei   o  concluir   como  se  deve   realizar. 

O  Sr.  Marcos  opinou  que  tendo  examinado  os  re- 
gimentos dados  aos  Governadores  daB,i/iiii  desde  o  aniio 
de  1544  em  que  esta  Província  foi  Capital  de  lodo  o 
Brasil  e  varias  Cartas  Régias  posteriormente  concedi- 
das ,  encontra  que  por  varias  vezes  se  tem  concedido 
aos  Governadores  a  faculdade  de  suspender  os  Magistra- 
<ios  :  que  ultimamente  isto  mesino  praticou  o  Govesra- 
dor  D.  Fernin.io  José  de  Portugal  ,  que  ,  suspendendo 
hum  Desembargador  por  huma  Carta  Re^ia,  lhe  foi  lou- 
vado este  procedimento  ;  que  não  só  isto  era  concedido 
aos   Governadores  ;    porém  que   no  Reinado    da  Senhora 


D.  Múrin  I  ,  de  gloriosa  memoria  ,  se  deo  poder  ao 
Chanceller  da  Relação  d'aquella  Província  para  commutar 
na  pena  immediata  os  Rcos  condem.nados  ã  morte  ;  que 
por  isto  se  vé  ,  que  nas  PrOviíKias  do  Brasil  ,  não  só 
havia  poder  de  suspender  os  Magistrados  ,  mas  até  o  de 
agraciar  ,  prerogativa  tão  essencial  ,  e  immediatamente 
da  Soberania.  .'íe  pois  ,  continuou  o  lllustrc  Deputado, 
no  systenia  colonial  havia  estes  recursos  contra  a  distan- 
cia da  Sede  do  Governo  ;  porque  não  faremos  nós  hum 
attigo  constitucional  ,  que  assegure  aos  habitantes  da- 
quellas  remotas  Províncias  luim  azilo  no  prompto  casti- 
go dos  Magistrados  prevaricados  ,  único  baluarte  da  li- 
berdaile  individual.  —  Continuar.do  a  discorrer,  concluio 
que  fosse  commettido  a  qualquer  authoridade  ,  o  que 
propunha  á  emenda  em  questão  ,  fazendo  extrajudicial- 
mente suspender  os  Magistrados  ,  dando  parte  immedia- 
tamente ao  Governo  para  fazer  depois  continuar  os  ter- 
mos que  o  processo   determinar. 

O  Sr.  Monit.  Tavares  seguia-se  a  fallar,  porem  foi 
interrompido  pelo  Sr.  Presidente  ,  dizendo  que  se  achava 
na  salla  immediaía  o  Commandante  e  mais  Officiaes  da 
frijgata  Vénus  ,  que  pela  occasião  da  sua  volta  do  Brasil 
vinhão  comptimeiítar  o  Soberano  Congresso.  Foi  recebido 
com  agrado,  e  na  forma  do  costume  ,  forão  retribuir-ihe  , 
em  nome  do  mesmo  Congresso,  estes  comprimentos,  os 
Srs.  Secretários  Pinto  de  Magalhães ,  e  Freire:  e  logo 
continuando  o  lllustre  Membro  o  seu  discurso,  disse  que 
pniico  tinha  a  accrescentar  aos  argumentes  dos  honrados 
Preopinantes,  que  lhe  tinhão  precedido,  e  que  só  se  le- 
vantava para  dar  o  seu  voto  ,  o  que  fez  com  bastante 
clareza,  concluindo  com  apoiar  a  emenda. 

O  St,  .António  Carlos  tomou  a  palavra  ,  encarregan- 
do~se  de  responder  aos  lllustres  Deputados ,  que  comba- 
tião  a  emenda  ;  e  tendo  reduzido  as  principaes  questões 
a  cinco,  mostrou  em  hum  longo  discurso,  que  não  eráo 
admissíveis  as  suas  razões  }  e  depois  de  ter  fallado  lar- 
gamente sobre  a  matéria,  concluio  a  favor  da  emenda. 

(Jii[.  Vergueiro  tomando  a  palavra  disse  que  julg.v» 
permatura  esta  questão  ;  que  não  havia  duvida  alguma  , 
que  os  Povos  do  Brasil  se  querião  fraternal  e  amisavel- 
mente  unir  com  seus  Irmãos  Etiropeos  ;  porem  que  a 
forma  he  que  não  está  ainda  regulada;  que  para  esie  fim 
são  enviados  os  seus  Depu:ados  ;  que  he  por  tai  to  ne- 
cessário antes  de  decidir  ,  como  se  lia-de  fazer  eíFccttva 
a  responsabilidade  dos  M  igistrados  ,  estebelecer  as  bases 
da  união  ;  porque  ã  vista  da  immensa  extensão  d'arucl- 
Ic  Paiz  ,  e  da  longitude  ,  em  que  se  acha  da  Capital, 
deve  ter  huns  poderes  muito  mais  ainplos  ,  do  que  as 
Provin^ias  próximas. 

O  Sr.  Moura  mostrou  em  hum  longo  discurso  que 
esta  emenda  nada  accrescenta  á  responsabilidade  dos  Ma- 
gistrados ;  que  nos  artigos  precedentes  está  providencia- 
do quanto  he  possível  ,  jã  pelo  recurso  de  revistas  ,  já 
pela  acção  popular  ;  e  refutando  alguns  dos  argumentos 
expendidos  ,  concluio   regeitando  a  emenda. 

O  Sr.  Trigoso  tomou  a  palavra  para  combater  aqiiei- 
la  paite  do  discurso  do  Sr.  Antónia  Carlos  ,  que  tinha 
argumentado  contra  os  seus  antecedentes  raciocínios  ;  e 
concluio  com  a  sua  costumada  eloquência  contra  a  emenda. 
Os  Srs.  Soares  Franco  ,  Pessanha  ,  Freire  ,  e  outros 
opinarão  contra  a  emenda,  tomando  por  principal  base, 
que  ^eiiiio  esta  prerogativa  unicamente  Real  ,  e  com  cer- 
tas restri:çócs,  que  só  se  pôde  verificar  mediante  a  res- 
ponsabilidade dos  Ministros  d'  Estado  ,  se  não  pôde  dele- 
gar esta  authoridade.  Oppozerão-se-lhe  ,  fundando  se  era 
razões  já  ponderadas  ,  os  Srs.  Castello  Branco  ,  Villela  , 
Araújo  Lima,  e  outros;  e  julgando-se  discutido,  offe- 
recérão  os  Srs.  Araújo  Lima,  e  Villela  suas  emendas,  e 
foião  regei  adas  todas. 

O  Sr.  Presidente  dechrou  que  entrava  em  Sessão 
secreta. 

Ordem  do  dia  =  O  Projecto  do  argumento  da  moe- 
da d' curo.  r:  Levantnuse  a  Sessão  ás  duas  e  meia  horas. 
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O  seguiiití  escrito,  que    me 
tenção  do  leitor  curioso 


foi  remettido,  merece  a   at- 


7Víí7íJirífa  nos  Frades  ;    ou  sobre  a  questão  tz  se  em  Por' 
iagal  se  devem  conservar  os   Frades. 

AJ 

JL\  áo  lij  hoje  quem  náo  politique.  Achindo-me  em 
hum  Corrilho  dos  que  a  cada  cai. to  se  juiitão  a  governar 
o  Mundo  em  seco,  veio  jogo  a  baila  a  questão  =:  se  em 
Portwal  se  devem  conservar  os  Frades.  •=.  Forao  diíYe- 
rentes  as  opiniões  dos  assistentes  ,  que  resumirei  em 
poucas  palavras.  Disse  hum  que  se  devia  inteiramente 
destampar  com  os  t-rades ,  como  gente  ociosa  ,  e  Zan- 
Sãos  do  tstado  ,  que  vivem  á  custa  alheia  sem  occupa- 
ção  útil  para  o  Commercio  ,  Agricultura,  Artes,  etc.  , 
e  mui  prejudicial  á  população,  visto  que  professão  celi- 
bato.—  Retrucou-lhe  hum  jarreta  ,  que  elles  nao  vivem 
ociosos,  pois  dizem  Wissa,  pregão,  contessáo  ,  ajudão 
os  moribundos  ,  iouvão  a  Deos  no  Coro  ,  ets.  ;  e  que  se 
isso  vai  por  ociosidade,  então  com  muita  gente  iie  pre- 
ciso entender  ,  principalmente  na  Corte  ,  e  que  mal  irá 
aos  Botequins,  bilhares  ,  etc.  —  Antes  por  isso  mesmo 
que  os  Frades  confessão  ,  e  pregão  ,  lhe  tornou  o  pri- 
meiro ,  he  que  se  deve  acabar  por  huma  vez  com  elles, 
porque  com  esses  exercícios  íomentão  no  Povo  a  su- 
perstição, que  lie  preciso  desterrarmos;  e  já  hc  tempo 
de  raiar  entre  nós  a  luz  pura  da  verdade  ,  e  que  os  fa- 
náticos deixem  de  atormentar-nos  com  internos,  e  ou- 
tras cousas  fcas  ,  com  que  vem  perturbar  o  gozo  dos  pra- 
zeres para  que  o  homem  foi  destinado,  e  que  tanto  not 
querem  embaraçar.  —  Mas  então  ,  replicou  o  tal  jarreta  , 
he  preciso  para  isso  fechar  as  Igrejas,  e  acabar  com  os 
Cicrigos. — Tudo  se  fará  com  o  tempo  ,  tornou  o  outro  ; 
e  podem  dispòr-se  as  cousas  de  maneira  ,  que  elles  mes- 
mos sem  O  perceber  ,  ajudem  a  desmanchar  o  edifício  , 
pregando  com  palavras  ,  e  obras  o  contrario  do  que  pro- 
fessão ,  e  perdendo  toda  a  influencia,  e  consideração  de 
que  gozavão.  Encarreguem-me  a  mim  esta  einpreza  ,  que 
eu  darei  conta  da  obra  ,  e  tarei  em  pouco  tempo  todo 
o  Povo  filosofo  .  .  . 

A  sofreguidão  dos  demais  assistentes  ,  não  deo  lu- 
gar a  conlinuar  este  dialogo  ,  niis  sempre  o  jarreta  liie 
ficou  dizendo  por  entre  os  dentes  :  r:  assim  medres,  co- 
mo rezas. 

Outro  que  me  pareceo  Tlieolojo  chapado,  destes, 
que  chamão  Puyit/íííJ  ,  gritou  logo  =  FradcS  tora  =.  iJáo 
huns  usurpadores  do  direito  dos  Pjstores  da  i.'  e  2.^  or- 
dem ;  são  isfiitos  da  jurisdicção  dos  Kispos  ;  intromtt» 
tem-5c    no   pasto   das  ovelhas  ,   que   de  Direito  Divino 


pertence  aos  Párocos  ;  a  primitiva  Igreja  não  conheceo 
ta.s  Frades  ;  em  /im  são  hum  monstro  na  Igreja  —  A 
isto  acodio  hum  Frade  circunstante  =:  E  que  mal  fazem 
os  Frades  em  ajudar  os  Párocos,  e  alliviar-lhcs  o  traba- 
lho ?  Eu  mesmo  por  convite  de  alguns  Párocos  tenho 
hido  na  Quaresma  ajudar-lhes  a  desobrigar  os  Freguezes. 
E  que  peça  pregão  aos  Párocos  quando  de  noite  nos  vão 
chamar  para  confessar  os  doentes  ,  como  muitas  vezes  te- 
nho hido  ,  e  sabe  Deos  com  que  trabalho  ?  Que  invcji 
terão  os  Párocos  aos  Frades  peio  bom  bocado  de  ir  as- 
sistir acf  enforcados,  e  acompanhallos  ao  patíbulo  .'  Quan- 
tos Párocos  senão  precisos  em  muitai  terras  para  acudir 
a  todas  as  pregações,  confissões,  etc.  ?  Quaes  são  os 
Párocos,  que  tomarão  a  seu  cargo  o  ir  domesticar  a  fe- 
reza dos  Índios  do  Brasil^  e  Cofres  d' Africa,  de  abrir 
nas  Costas  d'Asi,i  ,  Japíio ,  e  China  as  portas  ao  Evan- 
gelho ,   e  ao  Commercio  Portugucz  .' 

Tudo  pertence  aos  Bispos  ,  e  Párocos  por  Direito 
Divino,  replicou  o  Theologo  ,  e  ninguém  deve  ser  isen- 
to da  jurisdicção  dos  Eispos  ,  o  mais  he  abuso  ;  são  tra- 
ças da  Guria  Jlomana ,  e  hs  monstruoso  ,  como  ja  dis- 
se :  em  fim  basta  ser  cousa  desconhecida  na  primitiv.i 
Igreja.   Com  que  =  Frades  fora  =  ,  e  tenho  dito. 

Estava  o  bom  do  homem  tão  encolerizado  ,  que  o 
outro  apenas  se  atreveo  a  dizer  :=  Se  eu  fosse  Bispo; 
tomara  não  ter  ao  meu  cargo  Frades  ,  nem  Freiras,  que 
custão  muito  a  governar  a  quem  vive  de  fora  ;  e  já  ou- 
vi a  hum  Bispo  =:  que  muito  tinha  elle  que  fazer  em 
dar  conta  das  suas  ovelhas';  para  tomar  nova  carga  com 
ovcliias  alheias,  e  que  assim  lã  se  aviessem  os  seus  Pre- 
lados com  elles  !  Queria  ouíio  que  os  Frades  se  conser- 
vassem para  arrumaç.^o  da.s  famílias  ,  e  que  elle  mesmo 
desejava  professar  alguns  filhos  ,  porque  n.ão  tinha  outro 
destino  que  lhes  dar. — Commercio,  Agricultura,  Artes 

vida    militar  ,   lhe  respondeo    hum    dos    concorrentes. 

Commercio  bom  seria  ,  c  já  me  acommodaria  com  isso 
tornou  o  pai  de  familias  ;  mas  não  acho  quem  ir' os 
queira  para  caixeiros  ,  antes  quem  os  tem  se  queixa  que 
já  os  nao  pôde  sustentar  ,  por  estar  arruinado  o  Nego- 
cio :  Artes  li  me  custaria  ,  que  náo  tive  essa  criação  ; 
mas  que  Artes  hão  de  ser  ,  se  vejo  por  ahi  queixar  to- 
dos os  Ofíicues  ,  que  náo  ganhão  para  comer  ?  Acrictil- 
tiira,  por  divertimento  muitos  homens  honradoí  a  tem 
prateado,  mas  por  necessidade  he  triste  vida  ;  e  quem 
me  ha  de  dar  bois  ,  ferramentas  ,  sementes  ,  terras  em 
que  meus  tilhos  exercitem  a  Agricultura?  A  vida  mili- 
tar pouco  vale,  poique  no  Systcnia  Constitucional  pou- 
ca tropa  se  necessita  ;  huma  das  vantagens  do  Systema 
Constitucional  he  ,  segundo  dizem  ,  podcr-se  prescindir 
de   tropa. 

Isáo  faltou   alli  quem  mostrasse  ptna   de   se  extin« 
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g->iirem  os  Gonventos  por  ver  perdidos  tantos  edifuios 
antigos  ,  monuineiitos  da  nossa  Historia,  ou  da  picJai.1í 
dos  nossos  maiores  ,  e  tantas  exccilcntes  livrarias',  que 
serão  roupa  de  Francezes  ,  como  terão  as  dc/s  J-esu!tas. 
Pouco  se  perde  nisso,  disse  c=rto  sugeito  ;■  tantos  livros, 
c  tantas  lurarias  ,  e  os  homens  há  tanto  ten-po  ás  ce- 
gas, e  em  grilhões,  sem  ver  a  luz  ,  nem  gozar  dos  di- 
reitos do  homem  !  Quanto  mais  vale  hum  só  romance 
diVoltaire,  que  toda  es^a  enxurrada  de  h\ros!  Sejamos 
'livres  ,  que  logo  teremos  o  ouro  do  Brasil  ,  serert>os 
outra  vez  senhores  dos  mares  da  índias  e  todo  o  Mun- 
do terá  inveja  á  nossa  gl'iria  ,  e  á  porfia  solicitará  vir 
ter  parte  na  nossa  lelicidade.  (^Eçhe-las  usted  nuis  blan- 
dús  ,  retrucou  hum  por  entre  dentes  a  estas  farofias). 
E  quanto  aos  Conventos  serviráó  para  Adegas  ,  Cellei- 
ros  ,  Fabricas,  Recolhimento  de  mendigos  ,  e  Casas  de 
educação  ,  que  vamos  a  ver  por  todo  o  Reino  debaixo 
da  direcção  das  novas  Camarás.  —  Os  Conventos  sirvão 
muito  embora"  para  tudo  isso  ,  disse  outro  da  Compa- 
nhia ,  mas  as  Cercas ,  e  Quintas  não  consinto  ,  que  es- 
sas devem  fazer  hum  fundo  para  premiar  os  beneméritos 
da  Pátria,  e  os  seus  Libertadores  ,  e  já  eu  tenho  o  olho 
n'  liuma  ,  que  não  he  das  peiores.  i!cm  sei  que  as  que- 
rerão apphcar  para  o  T  besouro  ;  porem  isso  daria  occa- 
sião  a  dizerem  os  maliciosos  ,  que  a  Nação  quer  extin- 
guir os  Frades  para  hcar  sua  herdeira  ;  e  em  fim  quan- 
to chegará  a  ir  para  o  Erário  desses  bens  he  hum  cus- 
po ,  como  SC  vio  com  os  bens  dos  Jesuítas,  e  não  che- 
ga aos  tributos  ,  que  os  Frades  pagão  em  5  ,  ou  6  an- 
nos  :  assinr  que  ,  chegado  a  levarem  máo  caminho  esses 
bens  ,  he  mais  decente  )  e  melhor  dallos  a  quem  fei 
Serviços  tão  relevantes  ,  e  fará  ainda  se  for  preciso  ;  que 
ja  não  estamos  em  tempos  de  p.gar  com  louvores  ,  nem 
íOiT)  Títulos  Isonoiificos  ;  quem  trabalha  ,  quer  realidades. 
Houve  quem  quizesse  conservar  os  Frades  para  terem 
Cadeiras  de  Línguas  ,  de  Filosofias  ,  de  Fysicas  ,  Agri- 
cuhuras ,  Químicas,  Economias  Politicas,  de  Constitui- 
ção, etc.  crim  Gabinetes  de  Fysica  ,  Jardins  Botânicos, 
c  até  Observatórios  Astronómicos  ,  de  que  allegavão 
muitos  exemplos.  E  houve  também  quem  dissesse  que 
estas  Sciencias  Profjnas  eráo  pouco  próprias  para  Fra- 
des, ou  os  Frades  pouco  próprios  para  ellas,  e  que  em 
conclusão  nunca  saberião  dar  a  seus  discípulos  luma  edu- 
cação verdadeiramente  liberal  ,  como  necessitamos  :  he 
verJadc  que  a  Língua  Árabe  só  se  sabe  entre  nós  no 
Convento  ác  Jesus,  e  que  o  Hebraico  ,  e  Grego  se  vão 
reduzindo  só  a  alguns  Frades;  mas  quem  sabe  Fraucez, 
apenas  necessita  quebrar  a  cabeça  com  outras  Línguas  : 
e  SC  convier  estudallas  ,  a  Nação  porá  Mestres  que  as 
ensinem  ,  como  já  temos  de  Grego  era  varias  Cidades  , 
e  de  Hebraico  na  Universidade  ;  e  para  tudo  darão  os 
bens  dos  Conventos.  Para  muito  hão  (ie  chegar  os  bens 
dos  ("oiiventos  ,  disse  a  isto  o  Frade  ;  as  Quintas  para 
os  Beneméritos  ;  os  mais  rendimentos  para  enriquecer  o 
TiiesouiO,  para  Cadeiras  ,  e  Estabelecimentos  litteranns  ; 
para  auçmentar  Côngruas  a  Párocos  ,  e  Fabricas  de  Igre- 
jas ;  para  os  800  rs.  diários  ,  que  dizem  se  hão-dc  dar 
aos  despedidos  das  Religiões!  lá  o  verão.  Tirem-lhe  a 
administração  .,  e  ver  se-ha  a  que  se  reduzem  logo  essas 
jnve)adas  Quintas  !  Os  Cazeiros  verão  com  que  equida- 
de lhes  fazem  quitas  ;  os  passageims  ,  se  hão  de  achar 
abertas  as  Portarias  dos  Conventos  ;  os  pobres  se  terão 
certo  soccorro ,  que  agora  encontrão  nos  Mosteiros  ;  e 
as  Províncias  ,  se  essas  rendas  se  hão  de  gastar  no  seio 
d' ellas,  ou  se  hão  de  ser  puxadas  i  Corte:  olhem  que, 
examinado  o  furvdo  das  Religiões  ,  corresponde  a  cada 
Frade  hum  capital  de  SOi^ooo  rs.  ;  e  admira  como  os 
Conventos  com  tal  fundo  podem  sustentar  os  Religio- 
sos ,  acudir  a  pobres,  e  outras  cousas  precisas  ,  e  ainda 
em  cima  pagar  de  contribuiçãD  mu  tos  contos  de  réis  : 
c  onde  ha-de  achar  a  Nação  hum  capital  que  tenha  esse 
rendimento  ?  í>e  matar  a  galinha  que  põe  os  ovos  d"ou- 
10  ,  depois  nem  o\os  ,  nem  galinha  terá 

*    Nisto    se  levantou    hum  velho    já    enfadado  ,    e  dii 
para    a  companhia  ;=  Vv.  ros,  falláo  de  siso  ,    ou  estão 


zoniL-ando?  Eu  qucio  os  Frades  ,  e  quero  os  reformados, 
os  que  necessítaiem  disso  :  e  para  dizer  tudo  em  duas  pa- 
lavras r:  os  relaxados  sempre  sâo  demais,  e  os  observan- 
tes nunca  sobejão  =  (  rizo  amarello  em  muitos).  Não  se 
Furrião  ,  meuí  Srs.  ,  nem  tomem  o  recado  na  estada  ;  eu 
irie  explico  :  Qual  he  a  melhor  reforma,  a  re-orma  das 
rcfofínas  ,  aquella  com  a  qual  todas  as  leis  são  boas  ,  e 
sem  a  qual  todas  são  inúteis  ?  Se  o  não  sabem  ,  eu  lho 
digo  :  Jw  a  dos  costumes.  E  como  se  consegue  essa  re- 
forma ?  Será  com  Theatros  nas  Cidades  ,  e  Cathtcismos 
nas  Aldeãs  ,  como  já  disse  hum  Pcriodiqueiro  ?  E  mais  , 
se  os  Theatros  forem  ,  como  os  nossos  actualmente  ,  e 
os  Cathecismos  como  o  que  em  Outubro  de  tizc  aqui 
se  impiimio  com  licença  !  !  Será  com  a  educação  Repu- 
blicana ,  que  0%  Fraiicezes  inventá'ão  ,  quando  se  descar- 
tarão da  Religião  ?  Uom  Iructo  colherão  da  tal  educação! 
Será  com  as  forçadas  pregaçúes  constitucionaes  dos  Pá- 
rocos ?  Tanto  sabem  muitos  o  que  pregão  ,  como  os 
ouvintes  o  que  lhes  inculcão  ;  e  ha  já  mil  historietas 
ridículas  a  este  respeito  :  Quanto  mais  que  huma  cousa 
he  pregar  Constituição  ,  e' "outra  inspirar  os  bons  costu- 
mes necessários  par  bem  se  observar  a  Constituição  ,  • 
as  Leis  I  O  único  remédio  he  ainstrucção  na  Moral  Chris- 
tã  junta  com  o  bom  exemplo.  E  se  não  diga  o  Império 
Romano,  quem  quebrou  os  grilhões  a  milhões  de  escra- 
vos ,  que  nutiião  o  luxo  dos  poderosos  ?  Quem  extin- 
guio  o  bárbaro  espectáculo  dos  Gladiadores  ?  Quem  des- 
terrou a  ascandalosissima  devassidão  de  costumes  ,  que 
nos  piiitão  Juveial  ,  Marcial  ,  e  outros  escriptiires  da- 
quelle  tempo  ?  Quem  ,  se  não  a  doutrina  ,  e  vida  exem- 
plar dos  Christãos  ?  Diga  o  Brasil  ,  e  AJrica  quem  tor- 
nou os  ferozes  Antropófagos  em  hoiíiens  tratáveis  ,  senão 
Os  Messionarios  Catholicos  ?  Diga  o  Japão  quem  banio  - 
as  fraudes ,  e  suicídios  nas  suas  Províncias ,  quem  os  fez 
humanos  ,  e  compassivos /para  os  pobres,  e  miseráveis, 
senão  a  Religião  Ciiristá  bem  observada  ,  em  quanto  lá 
se  conservarão  rg  Jesuítas  ?  Eis  aqui  para  que  eu  quero 
principalmente  os  Fiades,  mas  reformados;  para  instruí- 
rem ,  e  ensinarem  no  Púlpito  ,  no  Confissionario  ,  e  em 
toda  a  parte  ediiicarem  o  novo  com  seus  costumes,  pre- 
garem com  o  exemplo,  e  cOm  as  palavras;  para  nos  aju- 
darem nesta  reforma  como  pesíoas »  que  professão  os  pre- 
ceitos ,  e  conselhos  Evangélicos,  e  que  foráo  particular- 
mente destinados  para  a  reforma  do  Mundo.  Os  que  iião 
quizeicm  reforma.  Saião  embora,  e  vão  g  .zar  do  Mundo 
ã  sua  vontade  ,  que  lá  acharão  forma  de  seu  çap  to  ; 
nus  os  que  quizerem  sujeitar-se  á  reforma,  fiquem  ,  tra- 
balhem ,  e  admittão  outros  ,  que  continuem  o  seu  Ins- 
tituto. Essa  gente,  diz  outro,  não  admitte  reforma,  co- 
mo disse  o  Marquez  de  Pombal ,  pelos  Mestres  em  Ar- 
tes. Tem  reforma  ,  replica  o  velho  ,  tem  reforma.  Co- 
mo estavão  os  Frades  no  tempo  de  D.  Manoel  Cpara 
não  irmos  mais  longe)?  Os  mesmos  Chronistas  das  Re- 
ligiões confessão  o  deplorável  estado  da  disciplina  Mo- 
nástica ;  e  a  isso  alludem  a  cada  passo  os  Poetas,  e  Có- 
micos daquelles  tempos  :  porém  EIRei  D.  J oÕo  111  as 
pôde  reformar,  e  então  florecèrão  em  letras  e  virtudes, 
e  se  encherão  todas  as  nossas  Conquistas  de  Missionários, 
que  por  li  soffrérão  trabalhos  heróicos.  A  reforma  está 
em  observarem  á  risca  as  suas  regras  ,  e  constituições, 
que  todas  se  encaminhao  á  perteiçáo  ch^i^tã.  Seião  elles 
observantes,  que  elles  farão  ftucto  ;  elles  noveráó  os 
casados  a  vivei;  em  paz  ,  e  educar  bem  seus  filhos  ;  os 
Magistrados  a  fazer  justiça,  as  testemunhas  a  jurar  a  ver- 
dade ,  os  ricos  a  ser  compassivos  com  os  pobres ,  os  po- 
bres a  ser  pacientes  ,  os  povos  a  pagar  os  tributos  com 
fidelidade,  e  obedecer  ás  leis,  e  todos  a  ser  bons  Chris- 
tãos ,  e  por  consequência  bons  Cidadãos :  se  não  conver- 
terem a  todos ,  converterão  a  muitos ,  e  nisso  mesmo 
bem  se  vé  o  que  ganhamos.  Se  ha  homens  que  querem 
sugeitar-sc  a  huma  vida  penosa,  e  privada  de  muitas  com- 
modidadcs  par.i  bem  dos  outros  homens  ;  se  entre  as  de- 
mais med  das  ijue  devemos  tomar  para  se  restituírem  os 
bons  costumes,  he  esta  tão  recommendavel ,  e  tem  sido 
por  vezes  de  i;ão  bom  effeito,  porque  se  não  ha  de  apro- 
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veitar  ?  Cautella  com  os  que  vos  pregarem  outra  doutri- 
nn  !  Olliai  para  a  sua  moral  ,  para  a  sua  religião,  e  dcs- 
cubrireis  logo  as  verdadeiras  razões  da  opposiçáo  a  tudo 
o  que  lie  religioso,  e  cheira  a  piedade.  Oh!  se  ellcs  re- 
parassem no  que  até  o  Estado  interessa  em  que  os  Cida- 
dãos sejão  lioiis  Christãos,  e  cheios  daquella  piedade,  quo 
fazia  os  antigos  Cluistãos  tão  obedientes  ás  leis  ,  é  tâo 
legats  aquelles  mesmos  Governos  que  os  tyrannizavão  , 
outra   seria  a  sua  linguagem! 

Esta,  como  disse,  he  a  principal  utilidade  dos  Fra- 
des ;  muitas  outras  lia  ,  mas  todas  são  secundarias  ;  e  os 
inconvinientes  todos  frívolos.  Se  nós  sustentamos  tantos 
Mestres ,  tantos  Magistrados  ,  tantos  Militares  ,  tantos 
Empregador  ,  como  choramos  o  que  se  dá  aquém  lie  tão 
util  i  Religião,  e  ao  Estado  nos  termos  ,  que  apontei? 
Como  nos  queixamos  de  falta  de  população  ,  se  ha  tan- 
ta gente  morrendo  de  fome  ?  Se  fòr  falta  de  bons  cos- 
tumes ,  tjuta  gente  prefere  a  devassidão  ao  matrimo- 
nio ,  e  se  malográo  tantas  crianças  filhas  do  vicio  ,  hu- 
mas  antes  de  nascer,  e  outras  depois  de  nascidas  ;  e  as 
que  escapão  aos  annos  darJnfancia  ficão  sem  educação? 
Se  em  tempos  de  mejhores  costumes  tiiiliainos  gente 
para  as  guerras  de  Africa,  Conquistas  da  Índia,  e  po- 
voação djs  Ilhas ,  e  Brasil  ,  sem  faltar  a  cultura  no  Rei- 
no ?  Queixemo-nos  só  da  corrupção  dns  costumes  ,  e 
cuide-se  seriamente  em  Jhe  pòr  o  remédio,  principiando 
Jogo  cada  hum  por  se  reformar  a  si  próprio.  Semeem 
muito  embora  outras  doutrinas  ;  mas  olhem  que  cada 
hum  do  que  semear  ,  disso  colherá. 

A  exclamação  do  vellio  hia  convencendo  a  todos  os 
circunstantes  ,  quando  se  sahe  do  meio  d'elles  iium  per- 
Ila-te2a  (d'estes  de  gravata,  e  colete  de  espartilhos)  e 
lhe  diz  em  tom  de  oráculo  com  toda  a  soberania  e  de- 
cisão :=:  Desengane-se,  meu  Jarrettj  ;  os  Frades,  e  a  Re- 
ligião ha  de  acabar  mais  cedo  do  que  V.  m.  pensa  ,  pois 
assim  está  profetizado  pelo  Grande  Vrcdcrico  11  ,  Rei  dt 
Prusiin,  que  apezar  de  ter  sido  iuini  Protestante,  tem 
todo  o  voto  na  matéria.  Veja  a  carta  que  elle  escreveo 
a  Voltaire,  que  vem  no  Tom.  X  das  Obras  posthiimas 
d:  fridirico  11,  a  pag.  4J  ,  e  alii  achará  escripto — 
"  Não  he  pelas  armas  que  se  ha  de  destruir  a  Supersti- 
"  çáo  (asum  chamamos  á  Religião,  segundo  o  nosso 
*' Diccionario  )  ,  iiids  sim  pelo  braço  da  verdade,  e  pela 
"  seducção  do  Mteresse.  Se  quereis  que  eu  vos  aclare  es- 
"  !d  idéa ,  eis-aqui  como  eu  a  concebo.  Tenho  observa- 
"  do  ,  e  outros  igualmente  o  tem  observado,  que  o  Po- 
"  vo  se  tem  entregado  mais  cegamente  á  Superstição 
"  naquelles  lugares,  em  que  ha  mais  Frades,  e  Conven- 
"  tos  ;  e  por  isso  quando  se  consiga  destruir  estes  asylos 
"do  fanatismo  (devoção)  o  Povo  sem  duvida  logo  se 
"'ornará  frio,  e  indiíTrrente  ácsrca  dos  objectos  da  sua 
"actual  veneração.  Devem  por  tanto  extinguir-se  os 
"Claustros,  Ou  pelo  menos  começar  a  diminuir  o  Scu 
"  mimero  ;  e  he  chegala  a  melhor  occasião  para  isso, 
"  visto  que  o  Governo  f  rancei  e  Auítrm-o  (  imperava 
*'' J osé  11')  estão  jndividados  ,  e  tem  exhauridos  os  recur- 
"  SOS  da  industria  ,  que  querião  apphcar  para  pagarem  as 
"suas  dividas.  O  attractivo  dos  ricos  ftlosteiros ,  e  Con- 
"  ventos  ,  que  possuem  muitas  rendas  ,  he  tentador  Re- 
"  presentando-se-llies  o  damno  que  os  ("enobitas,  ou  Fra- 
"  des  causão  á  população  dos  Estados  ,  e  abuso  do  gran- 
"  de  numero  d'elles  espalhados  pelas  Provindas,  e  ao 
"mesmo  tempo  a  facilidade  de  se  pagar  pane  das  divi- 
"  das  publicas  com  os  thesouros  d'estjs  (."ommuiiidades  , 
"  que  não  tem  successores  ,  se  obterá  ,  como  creio  ,  mo- 
"  ver  os  Governos  a  começar  esta  reforma,  e  he  de  pre- 
"  sumir  que  depois  de  gozarem  das  vantagens  da  Secu- 
"  larisação  de  alguns  ,  a  cobiça  os  arraste  a  fizerem  ou- 
"tro  tanto  aos  que  restão.  Todo  o  Governo  que  se  re- 
"s.ilvcr  a  fazer  i-to,  deve  considerar-se  como  amigo  dos 
"  Fi/ujo/oj ,  e  partidista  de  todos  os  homens  livres  que 
"atacarem  a  Superstição,  etc.  Snbníetto  este  pequeno 
''projecto  ao  e.\jme  do  Patriarca  de  Ferney  (^Valltiin') , 
"  ao  qual  como  pai  dos  Fieis  Qifieis  ou  iiiciidalo^')  com- 
"pcte  apetfeiçodllo  e  execuuJIo.    Se  o  Patriarca  me  per- 


"  guntar  que  se  deve  fazer  aos  Fispos  ?  Respondo  que 
"  ainda  não  he  tempo  de  tocar  nelles ,  e  que  deve  co- 
"  meçar-se  por  destruir  os  .Frades  ,  que  são  os  qUe  mais 
"  fonicntão  o  fanatismo  (isto  he  ,  a  Religião)  no  cora- 
"  ção  dos  Povos.  Deixai  esfriar  a  devoção  dos  Povos  ,  e 
"  os  liispos  ficaráó  reduzidos  a  luimss  criancinhas  do 
"quem  os  Governos,  com  o  andar  dos  tempos,  viraó 
a  dispor  como  quirerem.  ,, 

Em  outra  carta  dirigida  ao  mesmo  Patriarca  diz  o 
sábio  Rei  mais  expressamente  :—"  O  Papa,  e  os  Frades 
Seguramente  hão  de  extínguir-se  : ,,  =.  Em  outra  finalmen- 
niente  diz  sem  rebuço  algum:  ="A  Fé  (extinctos  os 
Frades)  também  se  extinguirá,  por  não  haver  quem  a 
reanime.  ,,=  E  á  vista  de  tão  terminantes  Profecias,  que 
espera  V.   m.  ,  Sr.   jarretta  ? 

A  isto  responde  o  velho:  declaro  que  não  reconhe- 
ço tal  Profeta,  nem  creio  n'clle  ,  mas  já  que  V.  m.  lhe 
quer  dar  tanto  credito,  então  tenha  a  bondade  de  ver  o 
que  esse  sábio  Rei  diz  dos  seus  amigos  Filosofantcs  li 
no  1.°  Dialogo  dns  Mortos  ;  e  ahi  verá  que  elle  depois 
de  os  obsequiar  com  lindas  expressões:  v.  g.  com  a  de 
^^  polissons  —  em  Francez  (que  bem  saberá  o  que  signi- 
fica) os  manda  remetter  pura  a  Casa  dos  Orates.  Ora 
bem,  cumpra  V.  m.  com  este  Oráculo  do  scu  Profeta, 
e  depois  tornaremos  a  conversar  sobre  taes  matérias. 
Adeos ,  meu  Sr.  ,  divirta-se  por  lá.  —  Assim  se  retirou 
o  tal  jarretta  ,  e   se  desfez  o  ajuntamento. 


Copia  da  Carta  tjuc  o  ConieUieiro  Joaquim  da  Costa  e 
Silva  escreveo  cm  data  de  14  de  Fevereiro  de  l322, 
lobre  o  objecto  de  (jiie  trata  a   mesma  Carta, 

Senhor  António  Francisco  Roín  :  —  Por  huma  de- 
monstração impressa  publiquei  o  que  se  praticou  na  Obra 
do  Palácio  da  Ajuda  desde  I7  de  Janeiro  de  1818  até  o 
dia  9  de  Abril  de  1821  ,  como  Inspector  delia.  Não  ex- 
cedi os  limites  da  moderação,  e  da  decência;  d  nd^  po» 
réifi  louvor  ao  merecimento  reconhecido  de  algumas  Pes- 
soas ,  de  que  tinha  de  tratar. 

"  Consta-me  que  V.  m.  ,  fizera  imprimir  huma  es- 
p.-^cie  de  Contrariedade  á  dita  Demonstração;  e  segundo 
me  dizem  ,  indecorosa  ,  não  a  mim  ,  mas  a  V.  m.  ;  e  logo 
que  a  consiga  responderei  com  Documentos  que  compro- 
vem o  que  disse,  e  o  que  houver  de  relatar,  sem  fazer 
inutes  amplificaçúes  ;  não  porque  eu  tema  que  o  concei- 
to ,  que  tenho  merecido  a  Nacionaes ,  e  Estrangeiros  di- 
minua ;   mas  para   fazer  publico  o  merecimento  de   V    m. 

E  visto  que  hei  de  também  publicar  alguns  Docu- 
mentos ,  todos  escritos  e  assignados  por  V.  m.  ,  pelos 
quaes  se  mostráo  muitas  das  suas  boas  e  brilhantes  qua- 
lidades como  Homem,  e  como  Empregado,  desejo  que 
a  sua  modéstia   se  não   ofienda  disso, 

"  Pareceo-me  que  ha  mão  occulta  que  move  a  V. 
m.  ,  que  pela  frase,  e  pelos  fins  da  sua  escrita,  se  dei- 
xa bem  ver  quem  he  :  e  se  não  me  engano  ,  appareça 
em  p.iblico  que  também  se  lhe  daráó  as  provas  do  que 
foi  ,  e  do  que  nunca  deixará  de  ser. 

Previno  a  V.  m.  de  que  scbre  este  assumpto  ne- 
nhuma resposta  darei  mais  ,  além  da  comprovação  que 
acima  refiro. 

Deos  guarde  a  V.  m.  muitos  annos.  Lisboa  14 
de  Feveieiro  de   1Í22. zzjoaijuim  da  Custa  e  Silva,,, 


CORTES. — Sessão  de    14  de  Fevereiro.  —  }02.' 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  dco 
conta  o  Sr.  íecretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprchendem  os  seguintes  oflicios  do  Governo. 

Pela  Secretaria  d'Estado  dos   Negócios  do  Reino      se 

envião    dois  officios   acompanhando    o   resultado   dos  tra- 
balhos  da    Commissso    do  Commertio    de  Villa  Viçosa, 


[  14.8  ] 


«  iiuma  Consulta  do  Desembargo  do  Paço  com  os  pupeis 
•rrlativos  a  ponte  do  Vuiiga  em  Santa  Comba.,.  — i^ela 
Secretaria  d'hstjdo  dos  Nego.cios  dâs  Justiças  se  envia  a 
tesposta  do  Propósito  da  Congregação  do  Oratório  de 
■Freixo  dEspoda  á  Cinta  ,  e  informações  das  previdências 
acerca  dos  prczos  vindos  AuMiihia. —  l'ela  Secretaria  tiEs- 
■  tado  dos  Negócios  da  Fazenda  se  ej)vião  duas  Consultas 
do  Conseihoda  Fazenda,  ttansmittiildo  a  inforiliáção  do 
Administrador  das  Sete  Casas,  dos  barcos  einpregaoos  na 
■pesca  e  os  niappas  do  Encabeçaiiiento  das  Sizas  ,  exce- 
ptos  de  vaia  Viçosa,  e  fi/u.u  :  c  huma  representação 
■da  Comniissão  Fiscal  do  Porto  acerca  do  Corrtrabjndo 
<ie  aguas-ardeiitís  ,  e  outros  objectos,  —  Peia  decretaria 
■«'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  se  envião  vários  cffi- 
cios  sobre  objectos  particujjrcs  :  estes  ofricios  passarão  ás 
respectivas  Comniissóes. 

O  actual  Juiz  de  Fora  da  Villa  do  Rodondo  ,  An- 
lonio  José  iiarbosa  ,  offerece  todos  os  vencimentos  .]ue 
Jlie  pertencem  de  aproniptar  os  transportes  ,  e  que  para 
o  futuro  vencer  :  ouvido  com  agrado  ,  renicttenJo-se  ao 
Governo  para.maiid.<r   passar   as  ordens  necessárias. 

Passou  á  Commissão  Ecciesiastica  a  memoria  c)<Te- 
cecida  por  lium  anonymo   sobre  pensões  Ecclesiusticas. 

O  Sr.  Secreiatio  FrciíC  fez  a  chamada  nominal  ,  e 
ídisse    se  acliavão    prísentes    i  i  i   Srs.    Deputados. 

O  Sr.  hirráo  entregou  liuma  memoria  ofFcrecida  pe- 
lo Administrador  d'Agficultura  dos  Açores  Thoiiuu  Jo- 
sé do  Silva  sobre  o  importante   ramo  de  Orwlla. 

O  Sr.  Soares  tranco  ,  relator  da  Coniinibsáo  de 
Saudt  Publica  ,  deo  o  parecer  sobre  a  proposta  do  WÍj.ís- 
tro  d'Estado  dos  Negócios  do  Remo.  para  qu-j  se  supra 
pelo  Cofre  da  Inteideiic-i,  a  titulo  de  e.mpicstimo,  linm 
conto  de  reis  para  atudit  á  p:  bteza  ,  em  que  se  achái  os 
Recolhimentos    da  Rua    da  B.oza   ,    e  do  Calvário,   (ap- 

provado). 

•O  Sr.  Masalhács  Plmciiiel  ,  rc]a'or  da  Commissáo 
Militar  ,  deo  o  parrccr  em  resposta  ao  Wuiistro  da  Guer- 
ra acerca  de  44  Officiaes  vindos  de  Pernambuco  com 
licença  da  -Junta  Provizoria  d  aquella  Provinda  ;  pat.cce 
ti  Commissão  que  v  ritic-i  a.  as  licenças,  a  v:stc  do» do- 
cumentos authenti^oi  ,  se  liid  adiante  d^>us  mezes  ,  na  coii- 
lormidjde  do  que  se  praticou  com  o»  Ofliciaes  vindos  do 
Rio  </>;.yfl„c-;r,.:  =  (app. ovado). 

O  Sr.  Bcii/io  Alberto  ,  relator  da  Comm  ssao  de 
Justiça  Criminal ,  deo  o  parc^cer  sobre  huma  indicação  á 
cerca  da  sustentação  dos  Povos  vindos  da  Baliia  ;  parace 
a  Comniissão  que  se  não  deve  tomar  em  consideração  a 
dita  indicação,  por  quanto.,  seguiulo  informa  o  Miuisíro 
das  Justiças,  ja  se  providenciou  eite  objecto.  =   (appto- 

vado). — 

Ordem  do   Dia. 

O  Sr.  Freire  leo  o  projecto  de  augmento  do  valor 
da  moeda  de  ouro  do  theor  seguinte  :  = 

Projecto  de   Decreto. 

As  Cortes  Geraes  ,  Extraordinárias,  e  Constituintes 
da  Nação  Portiigueza  ,  attenJendo  d  necessidade  que  há 
de  pôr  em  circulação  a  moeda  de  ouro  ,  a  qual  presen- 
temente não  corre  ,  nem  pôde  corr.-r  p  lo  seu  antigo 
•valor  lesai  por  se  achar  este  muito  infer  or  ao  que  ho- 
je lho  córreM'0"de  a  tespei"o  da  moeda  de  prata  ;  e  tendo 
em  vista  outro  sim  evitar  as  f  audes  ,  que  pod.rião  com- 
metter-se  ,  permittindo  se  o  livre  gyro  daquella  que  se 
acha    roubada  ,    e  serciada  ,    Decrciâo    proyibO.ia  ,  ente  o 

seguinte  : 

l."  Desde  a  publicação  do  presente  Decreto  em 
diante  o  marco  de  ouro  d*  22  quilates  em  moeda  cor- 
rerá pelo  valor  de  122^)830  rs.  Por  conseguinte  as  moe- 
das de  ouro  de  4  oitavas,  que  até  agora  por  Lei  valião 
6400  rs.  correrão  pelo  valor  d#  7680  rs.  ;  as  de  2  oita- 


vas correrão  pelo  valor  de  3240  rs.  ;  e  as  mais  pelo  seu 
pczo  nesta  proporção. 

2."  De  todas  as  moedas  de  ouro  ,  que  até  ao  presen- 
te se  tem  lavrado  ,  somente  strão  recebidas  no  1'l>csou- 
ro  ,  e  nas  diversas  Repartições  íiscaes  ,  as  moedas  de  2 
e  4  oitavas  ;  e  tanto  estas  ,  como  aquellas  que  de  novo 
se  lavrarem  ,  serão  sempre  recebidas  por  pczO  nas  refe- 
ridas Esta<j6es.  Os  Recebedores  fiscacs  ficarão  responsá- 
veis pela  talta  do  pezo  total  da  moeda  de  ouro  que  en- 
tregarem ,  quando  esta  falta  exceder  a  liuni  grão  por 
oitava  do  referido  pezo. 

5."  Toda  a  moeda  de  ouro  ,  que  entrar  no  Thesou- 
ro  ,  e  se  achar  com  falha  maior  que  a  de  hum  grão  por 
oitava  ,   será  r«mettida  á  Casa  da  iMoeda  para   se   fundir. 

4.°  Toda  a  moeda  de  ouro  de  2  e  4  oitavas  ,  que 
se  achar  com  falha  de  mais  de  i  grão  por  oita\a  ;  e  to- 
da a  mais  moeda  de  ouro,  tenha  ou  não  o  seu  devido 
pezo,  que  por  qualquer  pessoa  for  levada  d  Casa  da  Moe- 
da ,  será  nella  receb'da  por  pezo  na  razão  de  1920  rs. 
por  oitava. 

5."  O  valor  do  ouro  em  moeda  ,  que  na  conformi- 
dade do  artigo  antecedente  for  levado  á  Casa  da  ftloeda  , 
será  pago  em  boa  moeda 'de  ouro  de  2  c  •)  oitavas,  ou 
em  moe.ia  de  prata,  se  o  portador  a  quizer  receber  Quan- 
do este  pagamento  não  puder  logo  elTectuar-se  ,  se  pas- 
sara ao  portador  hum  recibo  com,  as  clarezas  necessárias, 
a  tim  de  que  por  seu  turno  receba  hum  valor  igual  ao 
que  houver  entiegado.  O  Governo  fará  regular  esta  ope- 
ração de  maneira  ,  que  os  pagamentos  se  facão  pela  or- 
dem das  datas  djs  entregas  ,  ou  recibos  ;  e  com  tal  or- 
dem, que  nem  se  perturbe  a  aftlucncia  dos  concorren- 
tes, nem  se  embaracem,  e  confundáo  os  trabalhos  da 
Casa   da  Moeda. 

6."  Em  quanto  se  não  determinar  o  contrario,  so- 
mente se  lavrarão  moedas  de  ouro  de  2  ,  e  4  oitaias, 
e  com  os  cunhos  ultimamente  abertos  para  as  moedas 
destes   pezos. 

7."  A  moeda  estrangeira  terá  entranda  franca  em  to- 
das as  Províncias  do  Reino-Unido,  e  correrá  como  gé- 
nero. Igualmente  será  franco  de  entrada  todo  o  ouro  , 
e  prata  em  barra.  A  inttoducção  da  moeda  Çít>rangrira. 
de  cobre  liça  sendo  absolutamente  proliibida.  —  O  De- 
putado   Manoel  Gonçalves   de   Miranda. 

E  logo  o  Sr.  Brito  tomando  a  palavra  disse,  que  não 
estandii  distribuído  o  parecer  do  Ministro  da  Fazenda  so- 
bre este  obe  to,  parj  que  todos  os  Membros  de-ta  As- 
s-  blea  c.sa  1  iiiassem  com  a  maior  rellex  o  liumn  ma  e  ia 
tão  importante  ,  se  iTão  tratasse  hoje  deste  projecto  :  fez 
então  algumas  reflexões,  dizendo  que  a  moeda  tem  hum 
feitio,  e  que  o  primeiro  defeito  que  acha  nesiaLei,  lie 
o  receber  se  na  Moeda  todo  o  ouro  pelo  seu  pezo;  que 
sendo  isto  parte  da  sciencia  de  Economia  Politica  ,  que 
tão  atrazada  se  acha  no  nosso  Paiz  ,  não  devemos  arris- 
car huma  discussão  ,  cujo  resultado  pôde  ter  fataes  con- 
se'.juencias  :  que  o  Parlamento  Britannico  ,  apezar  de  ser 
aquella  Nação  a  que  tem  feito  maiores  progressos  em 
Economia  Politica,  e  aonde  teve  o  berço  ,  tem  claudi- 
cado ne^ta  parte  ;  e  que  não  queiran.os  que  o  Parla- 
mento Portugíiez  caia  no  mesmo  erro. 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  opinou  que  não  podia  eri- 
trar  em  duvida  se  se  deve  discutir  huma  matéria  ,  que 
foi  dada  para  ordem  do  dia  ,  e  que  ha  dez  dias  foi  re- 
servada para  hoje:  que  as  observações  do  honrado  Mem- 
bro devião  fazet-se  hontem  ,  e  que  hoje  não  tem  lugar  ; 
que  se  pôde  discutir  a  matéria  em  geral  ,  reservando  a 
votação  para  quando  venha  impressa  a  informação  ,  e 
que  o  Congresso  esteja  mais  ao  facto  da  matéria  em 
questão. 

(^Continuar- SC  ha^. 
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's  excessos  commettidos  pela  canallia  de  Pirntimbuco 
contra  os  seus  liabitantcs  honrados  não  só  Eutopeos 
Dias  até  mesmo  contra  os  naturaes  daquelle  paiz  ,  en- 
chem todas  as  cartas  que  dalli  ulciínaiiiínte  tem  vindo  , 
e  só  algum  dos  traidores  que  niaquináo  (de  balde)  liiinn 
quimérica  mdependenca  c  desunião  da  Mái  Pátria  podem 
pintar  com  diversas  mas  falsas  cores  o  estado  daquelli 
Província  ,  pelo  menos  aié  os  princípios  cie  Dezembro. 
Os  Pertugueies  Europeoi  sobre  tudo  estão  expostos  aos 
attentados  c  insultos  de  liuma  gentalha  desenfreada  ,  e 
be  bem  de  recear  não  possa  aili  o  Go\eriio  (que  está 
longe  de  ser  qual  se  deve  desej.ir ,  e  mui  illegitimamen- 
te  instaurado)  conter  taes  desaforos,  apezar  das  medidas 
que  tomar  para  esse  effeito  ,  sem  huma  lorça  de  tropa 
do  Reino  ,  e  não  sei  se  bastará  a  que  alli  conduzio  a 
expedição.  Todas  as  cartas  e  relações  de  pessoas  vindas 
daíiuella  PrOvincia  concordão  em  mostrar  a  fca  face  da 
má  disposição  da  gente  daquelle  paiz  contra  os  Pjrtu- 
^iiezes  da  Etnopa.  De;graçadairiente  ainda  entre  nós 
lia  cuím  queira  apresentar  mui  diverso  este  triste  e  mui 
verídico  quadro.  Oxalá  não  chegue  o  momento  de  a 
Nação  pedir  contas  a  quem  prttende  illudilla  á  cinte, 
ou  por  liuma  fatal  e  voluntária  cegueira  a  este,  e  a  al- 
guns outros  respeitos.  Extractamos  aqui  vários  dos  mu-- 
tos  factos  acontecidos  cm  Pernambuco  depois  que  sahio 
o  tatalháo  do  Algarve  ,  e  o  Governador  huií  do  Rego 
(com  grave  damno  para  aqueila  Província)  ,  os  qua,'s 
refere  ,  além  de  outras  muitas  ,  huma  carta  escrita  em 
forma  de  Diário  de  i  a   5  de   Dezembro  : 

"Pernambuco  i.°  de  Dezembro,  Em  que  triste  es- 
tado se  acha  esta  povoação  ;  não  se  vé  na  rua  senão 
negros,  e  mulatos,  todos  ufanos,  dando  se  mutuamen- 
te os  parabéns  per  ter  embarcado  (hoje  pelas  2  horas 
dl  manhã  )  o  Katalhão  do  Algarve  \  por  não  estilem  as 
embarcações  arranjadas  ,  estão  summamente  incommoda- 
dos  a  bordo  os  soldados  ,  mulheres  e  filhos.  Achão-se 
no  Lameirão  24.  embarcações  ,  todas  com  gente  emi- 
grada com  medo  ,  causado  sobre  tudo  pelo  successo  de 
29  do  passído.  Quando  nesse  dia  se  tocou  a  rebate  na 
Baavista  sem  ordem  alguma  do  Governo  (por  cujo  de- 
saforo se  não  castigou  ainda  o  Official  da  guarda  nem 
pessoa  alguma)  ,  juntárâose  a-midos  todos  os  mulatos 
daquelle  bairro,  e  appareceo  á  frente  delles  Manoel  Paet 
de  Carvalho  de  Andrade  (hum  dos  principaes  revolucio- 
nários de  1Í17,  segundo  he  aqui  opinião  geral  .  apezar 
de  não  o  ter  caracterisado  a  devassa  como  tal),  e  dois 
Governadores  de  Goiant  que  dignos  Governadores  !  )  o 
Rábula  P.ifi/d  ,  e  José  Victoriano  de  Borba  Delgado. 
Alli  fotio  assassinados  a  sangue  frio  (como  presenciou, 


e  mfe  contou  o  Dr.  José  Joaquim  de  Carvalho )  dois 
Algarves  ,  pedindo  hum  com  as  mãos  postas  que  o  não 
matassem  ;  mas  de  bjide  implorava  os  tij^tes.  Hum  des- 
tes Algarves  foi  para  o  Hospital  ,  onde  ainda  vive, 
mas  sem  esperanças  ,  e  muito  mais  quando  alli  se  não 
f.mhece  a  piedade  ,  e  se  faz  todo  o  possível  por  deixar 
morrer  todo  o  Marinheiro  (^nnnie  que  dão  aos  EuropcOs) 
que  alli  entra,  não  por  culpa  dos  Facultativos  ,   mas  dos 

enfermeiros. No  Afogado    também    no  dia   29   se  ar- 

nvu  a  cabralliada  1  sendo  seu  cabeça  hum  genro  de  Â.i- 
toiíio  Rebeltc ,  e  Felix  de  Mello  ,  fjmoso  bcbado  ,  to- 
mando  logo  na  casinha  da  polvoía   a  barris.' O   Paiva 

das  ;  pontas  morreo  no  dia  jo  do  passado  ,  e  por  ju- 
diaria lhe  poserão  ao  pescoço  huma  carta  para  lerar  ao 
Guerreiro  ,  que  morreO  de  ferida'  que  reccbeo  no  ata- 
que  1.°  do  Ajogado  de  21    de   Setembtc-, No  mesmo 

dia  Jo  desarmarão  o  Mascate  Amaro  Rodrigues  Pereira 
na  Rua  do  Rangel  ,  deitando-lhc  abaixo  o  nariz  ,  e  isto 
de  tarde  ;  não  fazem  o  mesmo  a  quantos  Europíos  aqui 
residem  ,  porque  estão   mettidos  em  casa. 

2  de  Dezembro.  Continua  a  mesma  tristeza,  menos 
entre  os  mulatos  e  negros  ,  dizendo  esta  canallia  bravi 
~  branco  nan  podi  coninosico  ,  tem  medo  di  nós,  —  Os 
bons  dias  que  hoje  me  derão  foi  a  noticia  de  ter  appa- 
recido  em  Santo  António  hum  caixeiro  de  Venda  (Loja) 
moito  ás  facadas.  Chega  a  tanto  o  desaforo  dos  Cabras, 
que  hoje  hum  (tambor  da  Artilliería)  deo  quatro  paula- 
das em  hum  marujo ,  que  hia  mui  socegado  vendendo 
sebollas ,  na  esquina  da  Rua  do  Crespo  ,  ás  1 1  horas  do 
da  ;  o  marujo  não  abrío  bico  ,  seguio  seu  caminho  ,  e  o 
mulato  foi  dizendo  —  hei  de  dar  em  quantos  encontrar. 
— A  noite  passada  pozerão  luminárias  algumas  Casas,  mas 
poucas  ,  por  ter  sabido  o  Batalhão.  Entoarão  momentos 
e  encomendaçóes  de  defuntos  á  porta  de  algumas  mulhe- 
res que  vivião  com  Algarves ,  e  fizerão  outras  muitas 
patifarias   os  bjndos  de   niatulla. 

;  de  Dezembro.  Piiblicnu-se  hoje  huma  proclamação 
do  Governo  ,  houve  esta  noite  muitas  rondas  ,  e  tem-se 
tomado  medidas  de  policia  ,  mas  como  o  Governo  se  não 
pôde  servir  de  gente  capaz  de  evitar  o  progresso  domai, 
continuarão  os  insultos.  Juntou-se  esta  noite  liuma  chus- 
ma de  5C0  a  4CO  pessoas ,  mulatos  ,  negtos  ,  e  brancos 
abjectos ,  e  degenerados  ,  e  com  huma  musica  infernal 
de  chocalhos,  m. traças,  e  outros  que  taes  instrumentos 
correrão  toda  esta  Villa  do  Recife;  gritando  z:  fora  Ptiças 
(nome  de  injuria  á  gente  de  Portugal')  fora  carcundas, 
11.0. tio  os  Puças  —  ,  e  de  vez  em  quando  =  Viva  a  nos- 
sa liberdade.  —  Servia  de  guarda  avançada  a  este  patife 
exercito  huma  corja  de  melequetes  pequenos  ,  que  cor- 
ríão  a  pedra  as  pessoas  que  encontravão  ,  fazendo  huma 
algazarra  e  inferneira  insupportaveis  ás  portas  de  alguma? 
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jDcssoas  não  só  da  Etiropa,  n\t%  até  cio  paiz  que  não  se- 
guido o  partido  dos  de  Goiana:,  batiáo  nas  portas  ,  arran- 
carão liunia  cerca  inteira  de  hum  viveiro  de  tiuiu  Eiiro- 
peo,  por  nome /i7jí  Manoel  ,  nas  Cinco  pontas;  insul- 
tarão a  pobre  viuva  do  Paiva  por  elles  assassinado  ;  ata- 
carão liuin  pardo  cliatnado  Manoel  do  Carmo  ,  fó  porr,ue 
se  mostra  amigo  dos  Em  opcos  ,  estando  sua  miiliíer  de 
parto,  e  se  aclia  em  perigo  de  morte  pela  bulha  t)ue 
Jhe  fizcráo  á  pçrta  ;  arrancarão  rotulas  ,  arrombarão  por- 
tas ,  obris;ando  isto  a  gente  a  gvitar  Aqui  d'EIRei;  mas 
que  Rei  lhe  havia  de  acudir  ,  se  quem  domina  agora  he 
iiquella  caiialija  ! 

Esta  manhã  pelas  8  horas  entrou  a  guarnição  de 
Olinda,  outrora  exercito  de  Goiana;  he  de  142  solda- 
dos, 10  a  ij  Ofliciaes  inferiores,  e  50  Olticiaes.  Ti- 
verão  muitos  vivas  da  canalha  :  o  Governo  os  esperou  no 
Palai.io  ,  onde  se  derão  vivas  as  Cortes,  a  EIRei  ,  ao 
Governo,  aos  habitantes  do  Ríci/t' ,  <;  lí  união  dos  Eu- 
ropeus ;  imiáo  que  mais  parece  feita  com  a  Costa  à' Afri- 
ca do  que  com  Portugal  ou  com  os  Europeos  ;  porque 
para  entrar  aqui  este  bando  de  Cafres  ;  que  nem  hum  só 
branco  soldado  marchou,  e  dos  Otiiciaes  muito  poucos, 
foi  preciso  pôr-se  no  Laimirão  quasi  á  baioneta  calada  o 
latalhão  N.  z  de  Portugal ,  composto  de  600  homens 
brancos;  e  he  assim  que  se  grita  viva  a  união!!!  Was 
tjiia  se  pôde  esperar  quando  a  canalha  he  quem  domina  ? 
Não  sei  onde  ira  parar  esta  influencia  de  negros  e  mu- 
latos ;  pois  que  quanto  aos  filhos  do  paiz,  se  ha  muitos 
inimigos  dos  Europeos  ,  também  ha  outros  muitos  que 
lie  gente  honrada  ,  e  de  sentimentos  de  amizade  aos  Eu- 
ropeos. Deos  queira  chegue  em  breve  o  Governador  das 
■Armas  com  j  ,  ou  ao  menos  2  Batalhões  do  Reino  ,  pa- 
ra pòr  tenVio  a  estes  desaforos.  Os  corpos  de  Milícias 
1.°,  2.",  j.°,  e  4,°  estão  insubordinados,  e  até  medro- 
sos pêlos  sLiccessos  occorridos,  sobre  tudo  o  1.°,  e  2.°, 
pela  maior   parte   composta  de  Europeos. 

I./í»)  4  f  5.  (ContiiUia  acarta  a  referir  novos  insul- 
tos e  cri.nes  feitos  nestes  dias  aos  Europeos  pela  corja 
dos  cabras  c  negros.  Denunciarão  ao  Governo  estarem 
Marinheiros  arujados  na  Ilha  da  Nogueira;  forãn  lá  jO 
Caçadores  ,  e  nada  acharão.  Geralmente  dão  a  conhecer 
4]ue  não  querem  Id  tropa  de  Portugal  ;  mas  o  Governo 
saberá  obrar  com  a  energia  necessária  ,  alias  dará  motivo 
a  maiores  desgraças  ,  talvez  irremediáveis.) 

Ba.ido  a  bem  do  soce^o  publico. 

Tem  sido  públicos  ,  e  escandalosos  os  frívolos  com- 
portamentos pueris  ,  e  até  insultantes  da  paz  e  harmo- 
nia social  ,  com  que  algumas  pessoas  ,  que  a  ttulo  de 
brincadeira  ,  tem  excedido  os  limites  da  boa  ordem  , 
ajuntando  se  cm  bandos  ,  e  indo  bater  ás  portas  de  pes- 
soas de  quem  são  nieíios  affectas  ,  com  cantorias  ,  e  ex- 
pressões alluzivas  ,  alias  offensivas  :  e  porque  de  ta  s 
píocedinientns  só  se  seguem  desordens  ,  malevolencijs 
e  pirpetuidade  d'antígds  rivalidades,  semeadas,  e  propa- 
gadas por  iiidivi.iuos  ,  que  já  não  existem  na  Província  ; 
são  renovadas  lod..s  as  ordens  rehti\as  a  não  li  verem 
ajuntamentos  pelas  ruas,  e  dos  que  houverem  em  casas 
paríici;laies ,  ficaráó  responsáveis  seus  donos  Se  nos  mes- 
mos ajuntamentos  houver  a  menor  sombra  de  satyras  al- 
lusiv^s  ;  licíodo  certos  desde  já,  que  os  authire»,  e  o» 
de  i  u  dqiier  modo  cooperadores  de  tão  pe-igosos  procedi- 
men  os  ,  serão  havidos  ,  tratado»  ,  e  castigados  como  per- 
turbadores do  socego  publico, 

Palácio  da  Junta  Provisória  do  Governo  da  Província 
de   Pernambuco,    j  de   Dezembro   de  1821. 

Com  as  assignattiras  dos   Ml:niras  da  Junte, 

Pernambuco    6  de   Dezembro. 

Amigo  e  Sr.  Confirmo-lhe  a  niinha  ultima  ,  e  de 
novo  tenho  a  dízer-lhe  ,  que  hontcin  chegou  a  este  porto 
a  Fragata  lngle?a  ,  que  esteve  aqui  antes  de  V.  m.  sahir 
pari  esia  ,    a  d  ta  fragata  s.ilvoii  ,    e   logo  gue  a  genta- 


lha ouvio  tiros  principiou  i  gritar  petas  ruas  :  "  A's  Ar- 
mas ,  ás  Armas  ,  ahi  está  Tropa  de  Lisboa  ,  e  nós  a  não 
precisamos  cá  ,  e  se  entra  estamos  perdidos.  ,,  Julga-se 
que  ao  seu  desembarque  haverá  opposição.  Os  Europeos , 
C:<mo  eu  ,  logo  que  chegue  a  expedição  fogem  pari  ci- 
la, mesmo  fora  da  Barra  ,  onde  se  achão  ja  bjstantcs  Em- 
barcações fundeadas  com  muita  gente  fugida  ,  a  qual  só 
csp.L-ra  a  sua  chegada  para  tornar  a  saltar  em  terra.  A  po- 
pulaç.a  >  em  ranchos  ,  não  cessa  todas  as  noites  de  gri- 
tar pelas  ruas:  ''Morrão  os  Marinheiros  (assim  chamão 
aos  Europeos)  ,  que  não  forem  do  nosso  partido.  ,,  E 
qual  he  elle  ?  O  da  índependcn..ía.  Elles  a  fulminão  com 
toda  a  força,  mas  gritão  sempre,  que  querem  a  Consti- 
tuição; porem  ella  he  só  a  capa  dos  seus  intentos  ,  se 
não  veja  ,  meu  Amigo  ,  o  que  acaba  de  accontecer  na  Ba- 
hia, que  he  a  protectora  de  tal  gente.  Logo  que  aqui  se 
iastallou  o  Governo  o  filho  do  Presidente  ,  Gervásio  Pi- 
res Ferreira,  foi  alli  de  Emissário  ;  porém  sahirão-lhe  os 
seus  planos  errados,  por  se  acharem  lá  Baionetas  da  Eu- 
ropa. Remetto  essa  Proclamação  mas  de  nada  faz  caso  a 
Populaça  ,  pois  contínua  ds  dia  e  de  noite  com  desor- 
dfip.s. 

Sou  seu  Amigo  ,  etc. 


C  O  R  T  E  S.  —  F/l?;  da  Sessão  de    14  de  Fevereiro. 

O  Sr.  K-odrigues    de  Macedo  disse    que   esta   duvida 
qiiiz  elle  hontem   propor,    e  que  para  isso  se   levantara 
mas  que    lhe  não    fora  admittida.     Foi  apoiado   pelo    Sr. 
Guerreiro. 

O  Sr.  Presidente  opinou  que  para  bem  da  ordem 
cessasse  esta  questão  ;  que  se  discutisse  o  projecto  ,  e 
que  se  no  decurso  da  discussão  se  mostrasse  a  necessida- 
de  de  se  adiar  ,  então  o  proporia. 

Logo  o  Sr.  Lino  Coutinho  tomando  a  palavra  fez 
huma  analyse  ,  da  origem  da  moeda  :  mostrou  que  a  pra- 
ta foi  a  moeda  que  correo  primeiro  ,  pelo  prc|uizo  cus 
causava  a  subdivisão  do  ouro  :  que  o  ouro  ou  prata  he 
hum  género  ,  e  ejue  o  seu  valor  intrínseco  he  que  o 
deve  fazer  commum  em  todos  os  paízes  :  que  elle  seria 
de  opinião  que  cessassem  as  nomenclaturas  das  moedas, 
e  que  por  'legenda  só  tivesse  o  pez  o  do  toque  ,  para 
C|Ue  todos  soubessem  ,  o  que  na  realidade  recebião  em 
troca    dos  seus   effeítos  ,    e  concluío  contra  o  projecto. 

O  Sr.  Miranda  opinou  que  os  píncipíos  geraes  esta- 
belecidos peio  honrado  Membro  são  mui  verdadeiros  ;  po- 
rem que  na  applicaçâo  não  lhe  acha  veracidade  :  mostrou 
então  que  a  desproporção  que  havia  entre  a  prata  e  ou- 
ro peia  Lei  de  1747,  exigia  hum  remédio  prompto,  ain- 
da que  provisório,  que  sem  ella  a  Moeda  não  pode  cu- 
n!iar  ,  porque  o  valor  em  circulação  he  muito  maior  do 
que  O  da  Lei  actual  ;  que  este  mal  he  que  o  projecto  v.d 
evitar  provisoriamente,  porque  se  precisa  fazer  hum  sys- 
tema  geral  monetário,  reduzindo  a  systema  o  que  o  ^iro 
até  agora  tem  authorísado  ;  e  continuando  a  discorrer 
cnnc'i.'io  a  favor  do  seu  projecto. 

O  Sr  Ferreira  lior^cs  mostrou  em  hum  longo  dis- 
curso a  necessidade  de  huma  Lei  que  proporcione  coin 
regularidade  o  valor  da  mocda  ;  mas  que  não  convém 
em  alterar-lhe  o  valor  ,  sem  que  per  essa  Lei  se  lediiza 
ao  seu  verdadeiro  pezo  ;  pois  que  isto  até  faria  grande 
transtorno  nas  noss.is  relações  commercfaes  :  que  por  tan- 
to visto  quí  o  honrado  Membro  assevera  que  trata  dr. 
apresentar  hum  pl.uio  geral  monetário,  qué  o  faça  quan- 
to antes  ,  e  então  á  ví\t3  d"elle  se  resolverá. 

Os  Srs.  Xavier  Monteiro  ,  Peixoto,  Soares  Franco 
e  outros  discorrerão    sobre   este  objecto,    e  depois  ficnit 
adiado 

O  Sr.   Rebello   leo    o  projecto    da   impetra   da    Pulli 
para  a  suppressão    da   Patriarcal  ,    erecç.^o    da    antiga    Sc 
Arquiepiscopa!  de  Lisboa  ,  e  conservação  da  Capella  R. 
para  o  que   propõe  áCommíssão  que  se  addícione  á  dota- 
ção d'ElReí   a  somtra  de  24:0005^5000  rs. 
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O  Sr.  Fer/ia/idis  T/ioin.is  Opinou  que  julga  desne- 
ces<;aria  liiima  tão  extensa  narração  ;  que  as  premissaí 
devem  ser  simples  ,  a  fim  de  não  ligarem  Jis  futuras 
Cortes  a  entrar  em  novas  premissas  para  fa7e;eni  qual- 
quer alteração  ,  que  seja  necessatio  fazer  se  ;  que  alem 
disso  deseja  sjoer  que  despeza  isso  faz  ,  porque  a  não  se 
economizar  ,  lie  raeihor  deixar   licar  tudo  como  está. 

O  Sr.  Btòillo  respondeo  que  a  Commissâo  desceo 
a  particularidides  para  conhecimento  do  Soberai^o  Con- 
gresso ;  e  porque  hc  pratica  que  nas  Impetras  se  dija  a 
dotação  com  que  hum  Estabelecimento  Ecciesiastico  se 
tieve  etl£;ir  ;  julgando  se  discutido  mandou-se  imprimir 
para  entrar  em  discussão. 

O  Sr,  r.i'j(i  Coutinho  leo  os  seguintes  pareceres  d.i 
Commissáo  de  Fa/enda  ,  respondendo  ao  ofticio  do  Mi- 
nistro dos  Negócios  do  Reino  acerca  d.is  dcspezas  da 
trasladação  do  Corpo  da  Senhora  Rainha  D.  Mariíi  1  rr 
(  approvado)  :  2."  em  que  não  tem  lugar  o  requerimen- 
to do  Conde  de  Pcna/iel  ,  em  que  pede  sejáo  isentas 
da  Colecta  as  Commendas  ,  que  dh  lhe  forão  dadas  a 
titulo  de  recompensa  do  Ofiicio  de  Correio,  Wór  ,  de 
que  era  proprietário  :  depois  de  alguma  d:scussão  foi  rer 
geitado  o  p.irecer  da  Comniissão  ,  e  decidio-se  que  não 
pertence  .-is  Cortes. 

Ordem  do  Dia  —  Constituição  =:  ,  e  na  prolongação 
=:  a  reforma  da?  Gamaras  =.  Levantou-se  a  Sessão  ás  2 
horas. 

Scíiáo   do  dia    15. —  JOJ.^ 

Lida  e  appiovada  a  acta  da  precedente  Sessão  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueirns  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehendião  três  oflicios  do  Governo  pela  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  ,  incluindo  hu- 
ina  Consulta  da  Meza  ái  Consciência  ,  com  os  quesitos 
pedidos  a  respeito  da    mesma  iMeza  ,  e  representação  de 

José  Nitol  10  da  Silva   França  ,    da   ViHa  de  Peniclie. r 

■Pela  mesma  Secretaria  se  envia  o  transumpto  da  Bulia 
paia  se  comer  carne  por  6  annos  ,  a  começar  desde  o 
dia  1."  de  Março,  excepto  Quartafeira  de  Cinza,  toiias 
as  Sextasfeiras  de  Quaresma  ,  e  os  últimos  quatro  dias 
da  Semana  Santa  ,  Vigilia  do  Natal  ,  da  Assumpção , 
ò'.  Pedro  e  S.   Pjiila  ,  e  de  Todos-os-Santos. 

O  Sr.  Fernandes  Tliomát  opinou  ,  que  ,  se  tinha  de 
passar  a  alguma  Coinniissão  ,  esta  se  retirasse  logo,  e 
desse  hoje  n.esmo  a  sua  opinião.  Foi  approvado  ,  e  a 
Cotnmivsão  Ecclesi.istica  do  Expediente  se  enc.irregcu  de 
dar  o  seu  parecer  sobre  este   objecto. 

Coníinuaiide  o  mesmo  Ilhisire  Secretario  a  men- 
cionar o  expediente  ,  deo  conta  de  dois  officios  do  Go- 
verno peli  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Justiça  , 
acoinpanhaiido  duas  Consuitas  da  Weza  do  Desembargo 
do  PacO  ,  incluindo  os  papeis  de  huma  questão  entre  a 
Coile^iada  de  Coruche  ,  e  relativo  a  hum  Decreto  con- 
cedido a  favor  de  José  Caetano  de  Paiva  Pereira.  Estes 
olticios  passarão  ás  respectivas  CommissOes. 

Os  Inspectores  do  ilanco  de  Lisboa  representarão  a 
necessidade  de  se  lhe  designar  o  edifício  para  principia- 
rem as  sessóís  preparatórias  ,  a  fim  de  se  realizar  a 
reunião  geral  no  dia  i."  de  lUarço  ,  em  contotmidade  da 
Lei  da  sua  creação. 

Depois  de  breves  reflexões  ,  em  que  se  ponderou 
que  só  o  Governo  conferenciando  com  os  reteridos  Ins- 
pe.tores  poderia  concluir  este  assumpto  ,  procurando  a 
vantagem  de  local  ,  como  a  commodidadc  inteiior  do 
•edihcio.   Assim  se  decidio. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  mencionou  a  felicitação 
de  varias  Camarás  ,  c  do  Coronel  e  Otticiaes  do  Jiegi- 
.T.ento  i!e  Milícias  ,  tudo  da  Província  do  Moranhiio  , 
felicitando  as  Cortes  ,  e  pedfncio  a  conservação  do  seu 
actual  Governador  Bernardo  da  Silvíira  Pinto,  Remet- 
tido  ao  Governo. 

A  Junta  do  Governo  da  Província  do  Ceará  partc- 
çipa  ter"Se  eíTscutado  a  sua  inst<illa^ão  no  dia  j  de  No- 


vembro ,  e  felicita  as  Cortes  ,  e  envia  o  auto  do  seu 
juramento. 

Passarão  ás  respectivas  Commissóes  huma  memoria 
do  Contador  Geral  da  Província  do  Ceará  ,  Joaquim 
Ignacio  Lopes  de  Andrade  ,  enviando  a  tabeliã  dos  di- 
reitos ,  seus  defeitos  ,  <t  os  meios  de  se  emendarem:  ou- 
tra sobre  a  orgaiiisaçáo  da  força  armada  por  Manoel  Ro- 
drigues Lucas  de  Sá. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  nominal  ,  e 
disse    SC  achavão    presentes   112  Srs.   Deputados. 

Ordem   do    Dia  ~  Constituição, 

O  St.  Presidente  declarou  aberta  a  discussão  ao 
artigo  167:  "Quando  sub:r  á  Relação  algum  processo, 
em  que  se  conheça  ter-se  cominettido  alguma  das  cul- 
pas contidas  no  artigo  164,  poderá  a  Relação,  sem  de- 
pendência de  ouvir  o  Juiz  ,  condemnallo  em  custas  ,  ou 
outras  penas  pecuniárias,  ate  á  quantia  que  a  Lei  deter- 
minar ,  e  mesmo  suspendello  até  seis  mezes  ,  devendo 
neste  ultimo  caso  dar  cont»  ao  Rei.  Se  o  delicto  for 
mais  grave  mandará  formar-lhe  culpa  ,  e  tratar  delia  cm 
processo  regular.  ,, 

O  Sr.  Guerreiro  oppoz-se  ao  artigo  dizendo  ,  que 
desde  o  primeiro  momento  que  o  Ito  o  achou  in-pro_ 
prio  deste  lugar  ,  alem  de  ser  contrario  ao  que  ja  está 
decidido  :  que  não  pôde  convir  que  o  Juiz  da  1."  ins- 
tancia seja  condemnaco  sem  ser  ouvido  ;  porque  na  2.* 
instancia  só  se  conhece  do  direito  das  partes  :  que  hum 
Juiz  co.mo  Cidadão  tem  direito  á  sua  hunra  ,  e  por  con- 
sequência não  pode  deixar  de  pugnar  com  toda  a  sua 
força  ,  para  que  não  seja  condemnado  sem  ser  ouvido 
em  hum  processo  regular  :  que  não  pode  igualmente 
convir  em  suspensão  :  que  este  objecto  foi  bastante  de- 
batido nesta  Assemblca  ,  quando  só  se  permittio  a  El- 
Rei  como  prerogativa  Real  ;  e  que  aqiielles  Sis.  Depu- 
tados que  regeitárão  a  emenda  da  precedente  Sessão  , 
sobre  a  delegação  desta  authoridadc  ,  não  podem  deixar 
de  regeitCT  este  artigo.  Os  Srs.  Soares  de  Jzevedo^  Ri- 
íeiro  Saraiva  ^  Fernandes   Thomás  ,  e    outros  apoiarão. 

O  Sr,  Borges  Carneiro  oppoz-se  apoiando  a  doutrin.i 
do  artigo,  dizendo  que  se  não  dii  que  o  Juiz  não  seja 
ouvido  ;  diz-se  unicamente  que  qujiido  seja  clara  a  culpa 
a  Relação  pocera  condemnallo,  ficando  só  livre  o  poder 
fazello. 

O  Sr.  Moura  apoiou  dizendo  ,  que  não  duvida  que 
se  tirem  as  palavras  =  sem  dependência  de  ouvir  ojuií  ~  ; 
mas  que  se  oppóe  á  suppressão  do  arti£0  todo,  porque 
elle  he  mais  huma  salva-juarda  dos  direitos  do  Cidadão, 
O  Sr.  Brito  apoiou. 

Continuando  a  discussão  foi  regeitado  o  artigo  ,  co- 
mo se  achava  ;  e  propondo  o  Sr.  Fernandes  Tlioniás,  que 
era  não  sua  opinião  impossível  combinar  o  que  se  acha- 
va enunciado  no  artigo  com  as  opiniões  expendidas  na 
Assemblca ,  propunha  por  isso  que  o  artigo  voltasse  á 
Commissâo  para  o  redigir  na  conformidade  da  discussão  , 
depois  de  pequenas  reflexões  foi  approvatía  esta  indica- 
ção. 

Art.  16S.  ''Quanto  aos  delictos  que  não  pertence- 
rem aoOtficio  de  Juiz  somente  resultíra  suspensão,  quan- 
do elle  estiver  prezo  ;  e  deposição  somente  quando  a 
sentença  expressamente  lha  impozer,  ou  prizão  de  mais 
de   hum   anno  ,  desterro,  ou  outra  pena  maior.  ,, 

Depois  de  alguma  discussão  foi  approvado  com  as 
seguintes  emendas  depois  da  palavra  =  prezo  =:  as  seguin- 
tes r:  ou  o  delicto  merecer  pena  capital,  ou  a  immedia- 
ra  =:  ;  e  omittido  o  resto  do  artigo  depois  da  palavra  z: 
impozer.  = 

."Vrt.  169.  "Todos  os  Juizes  de  primeira  instancia 
terão  ordenado  igual.  Isto  mesmo  se  entendera  com  os 
de  segunda  instancia,  e  como  os  súbditos  de  huns  e  ou- 
tros devendo  ser  proporcionalmente  maiores  os  de  cada 
huma  destas  classes.  Os  Officiaes  dos  iVlgistrados  terão 
também  ordenados  sufficientes. 

Depois    de  pequenas  leílexões    omittic-se    o  artigo, 
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iiibsfituindo-íe  llie  i:  qiie  se  cjráo  aos  Magistrados  e  ^eus 
Ofticiaes  ordenados  sufhcicntcs.  rr 

O  St.  Goiíviíi  Ozorio,  rdator  da  Commissáo  Eccle- 
sTaítica  ,  deo  o  parecer  solire  a  FiiUa  ,  cjue  concede  por 
"seis  annos  o  comer-se  carne  :  a  Commissão  lie  de  pa- 
recer qiiB  nao  tem  inconvniente  em  se  llie  pôr  o  be- 
neplácito,  e  niac.dar  ciimprilla:  fez  depois  huma  succin- 
ta  rel.içáo  da  correspondência  que  houve  entre  o  Minis- 
tro d'EIRei  e  o  Secretario  de  S.  Santidade  ;  e  concluio 
que  o  Santo  Padre  por  liuma  mera  Graça,  sem  restric- 
ção  ,  concedeo  a  mencionada   liulla. 

O  Sr.  Bispo  de  Beja  opinou  que ,  em  razão  do  seu 
Ministério,  tinha  a  dizer  algumas  palavras:  fez  então  ai- 
"Uirias  reP.cxóes  em  que  ponderou  que  o  Papa  não  podia 
■entrar  na  jurisdicçáo  dos  Ordinários,'  pois  que  estes  são 
o  Canal  de  communicar  aos  Fieis  as  Gaças  da  sua  Igre- 
ja ;  que  assim  se  praticou  no  anno  passado  ;  e  concluio 
•propondo  que  a  execução  desta  Bulia  se  recommendasse 
aos  Ordinários. 

O  Sr.  Gaiivia  Ozorio  opinou  que  a  Eulla  do  anno 
passado  tinha  muita  di.fercnça  da  acrual  ;  que  a  outía  se 
incumbia  aos  Prelados  Diocesanos  ;  porém  que  esta  he 
huma  Graça  que  nada  tem  com  os  Ordinários,  e  aqtrel- 
Je  que  deixasse  de  a  cumprir   seria  hum   Scismatico. 

O  Sr.  Cnstcllo  Bronco  em  apoio  discorreo  mostran- 
do os  absurdos  de  tal  discurso;  e  logo  o  Sr.  Fenão  n)os- 
xrou  muitas  circun^-tancias  ,  por  onde  não  podia  haver 
duvida  alíTuma  :  scí;uio-sc  immediatamente  o  Sr.  Bispo 
de  Caíteho  Branco  dizendo  que  nesta  matéria  nada  ti- 
nhão  os  Ordinários;  que 'estas  Ordens  do  Supremo  Che- 
fe da  Igreja  são,  segundo  a  disciplina  da  mesma  Igreja, 
de  rifor^sa  observância  ;  que  as  confidencias  dos  Fieis 
devem  estar  seguras  ;  que  a  authori<iade  que  dispensa  he 
legitima  e  deve  immediatameiUe  m.mdar  publicar-se  a 
"Bulia  sem  dependência  dos  Ordi.iarios  :  foi  apoiado  pelos 
S  s.  Marcos,  e  Souui  Madiado  ;  em  consequência  julgan- 
do-se  disi-uiidc  fo)  appto\ado  unicamente  o  parecer  da 
Commissáo. 

Tendo  alguns  dos  Srs.  Deputados  offereciuo  algumas 
indi-cacóes  ,  que  ficarão  para  segunda  leitura  ,  mencionou 
o  St.  Miranda  huma  representação  do  Tenente  Coro- 
nel do  Batalhão  de  Caçadores  S  ,  o  qual  em  nome  dos 
Ofticiaes  OlHciaes  Ii.fenores  ,  e  Soldados  do  seu  com- 
mando  ,  offerece  a  quantia  de  2:52-5(^000,  que  tanto  se 
ilis  e^iia  de.<ri>  O  ;  foi  ouxijo  com  agrado,  e  remetiido 
ao  ònverno    para  passar  as  ordens    necessárias. 

Passou  se  a  di'.cussão  do  projecto  sobre  a  torma  das 
•«leiçócs  das  Gamaras  ;  e  depois  o  Sr.  Borges  Carneiro  , 
lido  o  que  se  achava  ja  vencido  sobre  esle  objecto  ,  e 
ponderado  que  a  respeiío  do  vencido  se  não  abrisse 
discussão  leo  o  Sr  Secretario  hmo  Coutinho  o  i."  art. 
do  theor  seguinte  ;  =r  Em  quanto  não  se  fizer  a  decisão 
do  Território  Poríiígncí  ,  continuará  a  haver  Camarás 
em  todas  as  Cidades  ,  Villas  ,  e  Conselhos  do  Keino-Uni- 
do  ,  em  que  presentemente  as  há  ,  e  se  comporão  do 
numero  de  Vereadores  abaixo  declarado  ,  de  hum  Escri- 
v.io  e  hum  Procurador.  =  (Approvado  com  huma  emen- 
da^. 

2."  As  Camarás  dos  Districtos  ,  que  não  excederem 
oitocentos  fogos  terão  três  Vereadores  ;  terão  cinco  as 
d'aquelles,  que  passando  de  800  fogoí  ,  não  excedetein 
a  2&00  ;  terão  7  as  d'aquelles,  que  passando  de  2000, 
não  excederem  a  4OOO  ;  e  terão  9  e  não  mais  as  d'aqueU 
les  Districtos,  que  passarem  de  40OO  fogos:  nos  Distric- 
tos em  que  houver  j  ,  ou  5  Vereadores,  eleger-se-háo 
2  Substitutos  de  Vereadores  ;  eleger-se  hão  j  naqueles, 
em  que  houver  7  ,  ou  9,  O  Escrivão  e  Procurad  r  te- 
rão também  seu  Substituto.  Estes  Cargos  são  electivos, 
e;<cepto  o  de  Escrivães  ,  que  serão  conservados  como  ate 
;'.gora  e  bem  assim  de  Procuradores  nas  terras  ,  em  que 
he   emprco  vitalício.    O  Thesoureiro    do  Conselho    será 


eleito  pelos  Veie;dcres  com  re.'poiíJabilidade  sua;  (com 
pequena  alteração  foi  approvado). 

Ordem  do  Dia  —  Reforma  dos  Foraes.  —  Levantoií- 
se  a    Sessão  ás  2  horas. 


ENTRADAS  DE  NAVIOS. 

Janeiro  24.  hremez  ,  Galiota  Ninfa  do  Mar  ,  de 
"Bremen  f  18  dias,  com  fazendas,  «570  sacas  de  sevada  : 
Uespanhol  f  Bombarda  5.  Joié  ,  de  Alicante  ,  16  dias, 
com    1400  quintaes  de  barrilha. 

Iden)  25.  Sueco,  Eerg.  La  \'ertu  ,  de  GreipsivalJ , 
12J   dias,  com  trigo   para  Liorne. 

Idem  27.  Poriuguei  ,  Galera  NovaVictorla  de  Por- 
tugal,  do  Maranhão ,  75  dias,  com  42OO  sacas  de  ar- 
roz ,  2C0  couros  ,  óoo  vaquetas  ,  c  6  sacas  de  algodão  : 
Sardo,  Berg.  Valoroso  ,  de  Gcnova  ,  45  dias  ,  com  66 
fardos  de  seda  ,  lOO  bailas  de  papel  ,  220  fardos  de  li- 
nho ,  massas  ,  salames  ,  drogas  ,  e  coral  ;  Sueco  ,  Berg. 
Carolina,  de  Stockhoimo  ,  120  dias,  com  450  dúzias  de 
taboas ,  e4S94  barras  de  ferro:  Hollandei,  Galiota  Tret 
Irmãos  ,  de  Dordrecht  ,  17  dias  ,  com  fava  e  feijão; 
Iiiglezci  ,  Berg.  Harmonia  ,  de  Pernambuco  ,  67  dias, 
com  IO41  sacas  de  algodão  que  leva  para  Liverpool  ^ 
Berg.  Alert ,  da  Terra  Nova,  jj  dias  ,  com  2660  qq, 
de  bacalháo  :  Hcipanhoes  ,  Bombarda  Senhora  da  Vlcto- 
ria  ,  de  Alicante  ,  16  dias  ,  com  900  qq.  de  barrilha  ; 
Falucho  S.  Paulo  ,  de  JSert/a  ,  5  dias  ,  com  2  Í70  caixrs 
de  passa,  e  17  surróes  de  alfazema;  Falucho  Saito  An- 
tónio, de  Vigo,    3   dias,   para  Catainnha  com  sardiídia. 

Idí-m  28.  Portiiguezes  ,  de  Pernambuco  ,  51  dias, 
Gale"^  a  5(JíT/7;Henío  ,  comS2  caixas  de  assucar  ,  14  fcixts, 
e  j6  meiof  de  sola,  e  115  pcstoas  do  Batalhão  do  Al- 
garve ,  regressado  de  Pernambuco  ;  Galera  Jnnocencla  , 
com  ig5o  arrobas  de  Páo  brasil  ,  695  pessoas  do  dito 
Bata  hão  ;  Fragata  Vénus  ,  com  240  pessoas  ào  mesmo 
Bata  hão:  Inglez  ,  Eerg,  Laviíjin,  da  Madeira  ,  20  dias, 
lastro;  Americano  ,  Berg.  Planter  ,  Nova-York  ,  40  dias , 
com  )$:;00  aduellas  ,  209  barris  de  carnes,  alcatrão,  e 
breu. 

Idem  29.  Portuguezes  ,  Brigue  Providencia,  de  18 
peças  ,  do  Pará  60  dias  ,  com  9  passageiros  ,  5  delles 
prezos  ;  Correio  Marítimo  Tr^ze  de  Maio,  do  Rio  dv  Ja- 
neiro, 70  dias,  com  57  passageiros  :  Inglez,  Berg.  Guijs- 
borough  ,  da  Terra  Nova  ,  32  dias  ,  com  2459  qq.  de 
bacalhao  :  Americano  ,  Galera  Indla ,  de  Nov  -YorI:  ,  ^j 
dias,  com  9694  aduellas,  100  barris  de  carnes,  e  j5 
■cascos  de  azeite  de  peixe:  Russlano  ,  Galera  Haabel , 
de  Abo,  52  dias,  com  400  dúzias  de  taboas,  e  600  vi- 
gas: Sardo,  Polaca  S.  Rafael,  de  Génova,  52  dtas  , 
com  1 1  5  fardos  de  seda,  I2íi  bailas  de  papel,  esponjas, 
linho,  hervadoce  ,  drogas,  queijos  alpiste,  pelles  de  le- 
bre ,   corai  ,   e   madeira. 

Idem  to,  Jnglezes  ,  Esc.  Vndlne  ,  de  Londres,  24 
dias,  em  lastro;  Berg.  Selshcs  ,  de  Dublin,  jO  di.is  , 
com  fazendas  ,  cerveja  batatas,  e  carne;  Eerg  Mnrta  , 
da  Terra  Nova ,  29  dias ,  com  J(à  qq.  de  bacalhao  ; 
Hollandez  ,  Galiota  Devrede  ,  de  TílcrlcL-zee  ,  2+  dias, 
com  200  caixas  de  queijos,  125  barris  de  manteiga,  e 
hervillias. 

Fevereiro  I.  Portuguez  ,  Hiate  Kestaurudor  ,  6  dias 
de  Gibraltar  ,  com  390  pães  de  chumbo,  Soo  caixas  de 
passas,   ^O  barricas  de  tâmaras,  e   17   passageiros. 

Idem,  2.  Sueco,  Galera  Carlos  João  ,  107  dias  de 
Stockhoimo  ,  com  55O  dúzias  de  taboado  ,  e  170  barras 
de  ferro  :  Inglez  ^  Esc.  Paifuete  de  Commcrcio  ,  ij  dias 
de   Londres  ,  lastro. 
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Anno  de  1822. 


G.âZET^  UJVIVERS^L, 


SEGUNDA  FEIKA    lo  DIC  FEVEKFJRO. 


LISBOA  17   de  Fevereiro. 


a 


Sr.   Redactor  da  Gnzeta    Uiilveriú!, 


^^omo  V.  m.  lie  hum  verdatieiro  Portuguez  ,  Amigo 
da  Religião,  e  da  Pátria;  outro  dos  meiíiios  sentimen- 
tos e  seu  particular  afFeiqoado  ,  lhe  pede  o  obsequio 
de  publicar  no  seu  Periódico  a  seguinte  Carta.  Coimbra 
11   de  Fevereiro  de   1S22. 

Seu  muito  especial  Venerador 

Hum  Amigo  da  Religião  ,  e  da  P.itria. 

Carta  tio  atiihor  do  artigo  do  Independente  N.°  21    so- 
bre a  Tolerância  ,    ou   Liberdade  de  Consciência. 

Senhor   Amigo  da  Religião  , 
sem  prejuiios  ■,    nem  abusos. 

Muito  me  espantou  o  Exórdio  do  Discurso  ,  que 
V.  m.  intenta  ir  publicando  sobre  a  Tolero/uia  ,  ou  Li- 
berdade de  Consciência  para  os  Portaguezes  ;  O  qual  se 
acha  impresso  no  Periódico  intitulado  =  «  Independentes: 
N.°22.  Observando-se  ,  o  que  diz  nessa  Cabeça  ,  logo  se 
descobre,  qual  será  o  Corpo  ,  que  pretende  unir  com  el- 
la.  Qualquer  que  seja  a  sua  intenção  na  producção  des- 
te seu  Parto  scicntitico  ,  sempre  o  Publico  pensara  ,  e 
dirá  ,  que  elle  se  encaminha  visivelmente  a  degeneiar  a 
todos  os  Portaguezes  ,  e  a  fazer  delles  outros  tantos 
monstros  da  Religião,  e  da  Humanidade  ;  e  consequen- 
temente a  destruir  também  por  este  meio  ,  e  pelo  seu 
mais  solido  alicerce  ,  o  edificio  da  nossa  Regcneraçáo 
Religiosa,  e  Politica.  Hum  Esctipto  ,  pois,  tão  subver- 
sivo em  hum  ,  e  outro  respeito  ,  me  faz  romper  o  si- 
lencio e  orar  contra  V.  m.  ,  e  em  favor  de  todos  os  ver- 
dadeiros Purtugaezes.  QEu  USO  ,  e  usarei  repetidas  ve- 
zes ,  das  suas' expressões  ,  para  melhor  nos  enlender- 
tnos ). 

Mas,  para  atacar  hum  Escriptor  tão  cobarde,  o  qual 
tem  sido  atcjora  liam  espectador  silencioso  dos  extraor- 
dinários successos  ,  que  derão  a  Liberdade  à  Nação  Por- 
tagueta  \  e  desde  o  dia  24  de  Agosto  de  1S2O  até  2.I 
de  Janeiro  de  1S22  ,  não  «e  attreveo  a  levani.ir  a  sua 
voz,  nem  a  dar  huma  pcnnada,  a  fim  de  coadjuvar  com 
as  suas  pretendidas  luzes  liuir.a  tao  giande  obra;  não  he 
necessário  na  verdade  ter  lu/es  extraordinárias.  Aqucile 
seu  Exórdio  he  tão  tenebroso  ,  tão  absurdo  ,  que  assas 
nianiresta  a  paixão,  que  obscurecia  O  seu  entenJimeiíto  , 
quando  o  escreveo.   Tenha  pois  paciência  ,  ou  tolerância  , 


em  lér  a  minha  censura  posterior.  Fu  corro  Porlugutn 
velho,  e  verdadeiro  Catliolico  Romano  ,  por  meio  das 
luzes  ,  com  que  esta  nossa  Santa  Religião  esclari-te  a 
todos  os  que  a  professão  ,  e  amão  ,  vou  a  nianift-<tar  a 
todos  Os  meus  Concidadãos,  o  grande,  e  detestável  ctto 
religioso  ,  e  politico,  que  V.  m.  cmimetteo  em  empre- 
gar tão  mal  os  seus  talentos  no  objecto  ,  que  se  propoz 
elucidar,  ou  antes  contundir,  e  obscurecer;  sem  reparar 
nos  males  incalculáveis  ,  que  do  seu  erro  ,  se  fosse  ado- 
ptado ,  resultarião  pata  a  Igreja  ,  e  Nação  ,  Lusitanas, 
das  quaes  he  membro. 

Muito  feia,  e  indigna  cousa  he  para  V.  m.  o  exal- 
tar-se  tanto  a  si  mesmo  naquelle  seu  Expidio  ;  (  pois 
bem  conhece,  que  esse  he  o  caracter  próprio  dos  srbcr- 
-bos  ,  porém  caracter  ignominioso  para  o  homem  sábio, 
religioso,  e  honrado).  Sim,  V.  m.  alli  se  exalta,  quan- 
to pôde  ,  a  si  mesmo  ;  e  fazendo  de  todos  os  mais  sá- 
bios Portuguezes  sua  humilde  peanha  ,  se  colloca  acirra 
delles  lodos  ,  reputando-se  como  o  mais  zeloso  dos  in- 
teresses Nacionaes  ;  e  por  isso  ,  parecendo  por  huma  par- 
te "abar  a  muitos  delles  pelos  seus  Escriptos  luminosos  , 
pelos  seus  Planos,  Memorias,  Dissertações  ,  e  Projec- 
tos,  que  se  hão  publicado  pela  Imprensa;  V.  m.  mesmo 
os  desgaba  logo  depois,  por  se  terem  occupado  em  Jul- 
lar  só  de  objectos  políticos  de  outra  ordem  inferior  ,  e 
não  terem  tratado  ainda  otégora  do  nes.ocio  mais  inte- 
ressante ao  Cidadão  Portuguez  ;  o  qual  por  este  titwlo 
merecia  ser  o  i.°objfCto  da  sua  Regeneração.  Ora  qu.il  se- 
rá esse  negocio  ,  esquecido  a  todos  ,  e  só  por  V.  m. 
agora  lembrado  ;  e  que  terá  luima  influencia  tão  bené- 
fica ,  e  tão  universal  sobre  a  felicidade  da  Nação  Portu- 
"uez»  ?  He  ,  diz  V.  m.  ,  a  Tolerância  ,  ou  Liberdade  de 
Consciência  em  Portugal  para  os  Portuguezes.  Que  gran- 
de ,  que  illuminado  Portuguez  ,  que  distiiicto  Catholico 
Romano  se  mostra  V.  m.  em  verdade  nesta  sua  nova  , 
e  iuaudita  asserção  1  !  '  V.  m.  não  se  lembrou  ,  quando  a 
escreveo  j  que  todos  os  Portuguezes  ào  cunho  velho,  c 
afferrados  aos  nossos  bons  Ubos  tão  antigos  con.o  Por- 
tugal,  havião  de  espantar-se  ,  quando  a  lessem  ,  ou  ou- 
vissem ,  e  dizer  com  sigo  ,  e  huns  para  os  outros  :  = 
Este  Portuguez  he  de  novo  cunho  ,  está  degenerado  in- 
teiramente na  Religião  ,  e  no  Patriotismo.  Elle  se  de- 
nomina A.nigo  ,  sim,  da  Religião  (tanto  este  Nome  hc 
estimável  c  honroso  ,  para  quem  o  merece  !  )  ;  porém 
elle  falia  como  hum  ímpio.  Elle  se  intulca  coii  o  inimi- 
go só  do»  prejuízos  ,  e  dos  abusos  irreligiosos  ;  jotém  já 
se  sabe  ,  que  ,  na  trase  dos  tempos  presentes  ,  i>to  quer 
di?er  pelo  contrario,  Amigo,  Defensor,  c  Proiictor  dos 
erros  e  dos  vicios  ,  que  a  Santa,  c  verdadeira  Religião 
sempre  condemnou,  conriemna  ,  c  condcmnara  ,  mos- 
tiando  se  intokraiitÇ  contra  todos  eiles,  como  ojposios 
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i  sim  Fe  ,    e  á  sua  Moral.    Eíle  bem    parece   ser    algum 
dos  PortLigiiezes  de  certa   orilem  .  •  . 

Mas  deixemos    a  cada  Inim    dos  seus  leitores   pensar 
de  V.  m.    o  que  bem    lhe  parecer  ;    e  passeinos  a  refle- 
ctir,   no  que    se  acha  escripto    no  seu   fjiiioso  Exórdio, 
Ornado  das  cores  da  eloquência,  que  V.  m.  ibe  quiz  dar. 
V.   m.  principia  a  indicar,    e  a  inculcar  nelle  o  grande, 
e  singular    objecto    do  seu   Discurso,    quando    diz:    que 
nem  litiin  Escripto  ojtparcceo  atcgoro  ,    íjue  toque  na  To- 
líTiiiiciíi ,     ou    Liberdade    de  Consciência    pnrn  os  Cidadiios 
Portiigiiezcs.    Quer   por  tanto  V.   m.   tratar,  como  Mes- 
tre, deste  objecto,  que  reputa  o  mais  interessante.    Po- 
rém infelizmente  V.   m.   manifesta   logo   no  seu  enuncia- 
do,   que   nem  principiante   lie    no  estudo  de   luima  maté- 
ria tfío  delicada.     V.   m.  a  exprime   pelos  dois   termos  de 
Tolerância ,     ou    Liberdade   de  Consciência  ,    que    julga  sy- 
iionimos  na  sua  significação.   Ora  diga-me  ,  em  que   Dic- 
cionario    os  encontrou  V.  m.    com  este  significado  simi- 
lliante  em  ambos  ?    Por  ventura  exprimem  elles    liuma  e 
a  mesma  idca  ?    Sáo  elles  appHcaveis   a  hum  e   o  mesmo 
sugeito  ?    O  liom.em  tolerante  será,    como  tal,    livre  de 
Consciência  ?    E  o   homem  livre  de  Consciência  será   nes- 
te respeito    também  tolerante}    Haverá   nestas  idéas  ,    e 
nos    seus    objectos    huma    perfeita    identidade?    Minguem 
atéíora  as^im  o  pensou  ;  e  por  isso  he  que  ninguém  até- 
gora  tocou  no  objecto,    que   V.   m.  intenta   tratar;    por- 
que involve    no  seu  enunciado    idéas,    não   só    diversas, 
mas  contradíctorias. 

Com  efFeito  ,  todos  os  Mestres ,  e  ainda  os  princi- 
piantes de  Filosofia  e  Theologia  ,  entendem  que  ,  em 
matéria  à<t  Religião,  e  da  verdadeira  Religião,  he  livre 
de  Consciência  aquelje,  que  he  irreligioso,  ou  cuja  cons- 
ciência não  quer  reconhecer  o  vinculo  da  Religião  na  sua 
Crença,  e  na  sua  Moral:  e  pelo  contrario  he  toUrairte 
aquelle  que  he  religioso,  e  cuja  consciência  delicada 
não  quer  apartar-se  dos  seus  deveres  na  Fé  ,  e  nos  Cos- 
tumes. Sendo  poií  fiel  a  estes  deveres,  elle  se  compa- 
dece dos  que  são  livres  de  Consciência  ;  elle  procura  , 
quanto  pôde,  illustrallos ,  e  convertellos  do  erro,  e  do 
crime  ;  e  se  não  pôde  conseguir  este  grande  bem  ,  que 
a  cnridade  lhe  inspira  ,  então  elle  os  tolera  ,  e  sofFrs 
muitas  vezes  da  sua  parte  em  recompensa  as  maiores  in- 
jurias e  perseguições.  Agora  vá  notando  ,  Sr.  Amigo  , 
e  Defensor  da  Tolerância  ,  ou  Liberdade  de  Conscieiíeia  , 
tiuantas  idéas  contradíctorias,  e  absurdas,  V.  m.  reunio  , 
ou  fin<'io  maliciosamente  reunir  na  sua  cabeça  ,  e  pro- 
poz  aos  seus  leitores  nestes  dois  termos  tão  diversos  no 
seu  significado,  e  por  V.  m.  empregados  como  synoni- 
nios  e  expressivos  de  hum  só  e  o  mesmo  objecto  do 
seu  Discurso. 

Não  me  demorarei  em  reflectir  sobre  o  astucioso 
meio  ,  de  que  V.  m.  se  serve  ,  para  excitar  no  coração 
dos  Portu^uezes  ignorantes  o  desejo  de  gozar  da  Liber- 
dade de  Consciência  ,  le  mbrando-llies ,  que  elles  não  são 
menos  homens  que  os  Estrangeiros  ,  e  pot  isso  os  de- 
vem imitar  neste  ponto.  Não  accontecerá  porém  assim 
quanto  á  Religião  ,  ainda  que  em  outros  artigos  seja 
luima  mania  muito  geral  o  gostarem  os  Portuguezes  rio 
rue  he  estrangeiro  ,  com  preferencia  ,  ao  que  he  nacio- 
nal. 

Attribue  V.  m.  depois  o  silencio  de  todos  os  gran- 
des Escriptores  scbrc  sToterancia,  ou  Liberdade  de  Cons- 
ciência ao  receio  de  serem  notados  de  ii  religiosas  pelo 
publica.  V.  m.  pois,  como  superior  a  todos  elles,  se 
apresenta  ao  publico  sem  receio,  nem  vergonha  de  ser 
notado  de  homem  irreligioso.  Que  Espirito  forte  appn- 
rece  de  novo  em  PortKgal !  Lembre-se  porém  do  que 
esta  expressão  sijnifica  no  Diccionario  dos  ímpios  ,  dos 
anti-Catholicos  ;  e  não  queira  imitailos  ,  nem  merecer 
tão  vergonhosa  nota   no   juizo  do   publico. 

Para  melhor  se  cubrir,  e  defender  dessa  ignominio- 
sa imputação,  V.  m.  faz  deduzir  aquella  nota  inf.iir.e  ,  e 
aq'ielle  justo  receio  da  parte  dos  Escriptores  Portugue- 
zes ,  de  antigos  erros,  e  prejuizos  ,  que  erao  consequen' 
eia  certa  da  Jalla  de  conhecimentos,    e  principias.    Nes- 


tas suas  expressões,  como  em  muitas  outras,  V  rn.  se 
inculca  sempre  como  hum  Filosofo  consuniniado.  Com 
tudo  eu  ,  ainda  que  rr.uito  inferior  ,  já  lhe  fiz  ver  ,  que 
as  suas  ijéos  sobre  o  objecto,  de  que  se  propcem  discor- 
rer ,  são  confusas  ,  erradas  ,  e  absurdas.  Como  pois  se 
atreve  V.  m.  a  ser  Ju-z  Supremo  dos  Portuguezes  anti- 
gos «  novos,  c  a  arguillos  de  hum  tal  gráo  de  ignorar.» 
cia? 

llijídido  pela  sua  vã  presumpção  ,  V.  m.  continua 
ainda  a  patentear  mais  aos  seus  leitores  os  erros  ,  e  pre- 
juízos ,  de  que  está  infectado  ,  e  a  sua  grande  jalta  de 
co.iheciínentos  ^  e  principias  ,  quando  diz  :  =:  que  não  pô- 
de conceber  Liberdade  Civil  sem  a  Liberdade  de  Cons- 
ciência ;  e  que  o  ser  livre  nas  acçóes  externas  ,  e  coacto 
nos  sentimentos  da  alma  ,  lie  contracção  pismosa  para 
o  homem  ,  que  pensa  ,  e  raciocina.  Com  eflfeito  tndo  o 
homem  ,  que  sabe  pensar  ,  e  raciocinar  ,  pasma  de  lér 
estes  despropósitos  tão  absurdos  ,  e  tão  Ímpios  ,  escriptos 
em  Portugal  ,  e  por  hum  Portiiguez.  ,  vangloriado  de 
sábio  ,  e  de  religioso  ;  e  que  se  propõe  ilUistrar  os  ho- 
mens em  matérias  religiosas  ,  e  mostrar  nellas  a  verda- 
de   lia    sua    pureza. 

Obscuro  Aktsfysico  ,  permitta  me  ,  que  eu  agora 
lhe  pergunte  :  que  identidade  ,  ou  que  união  essencial 
acha  V.  m.  entre  as  idéas  de  Liberdade  Civil,  e  de  Li- 
berdade de  Consciência,  para  não  poder  conceber  huma 
Sv;m  a  outra  ?  A  primeira  tem  poi  objecto  os  actos  ex- 
ternos do  homem  Cidadão  ;  e  a  segunda  tem  por  objecto 
03  actos  internos  essencialmente  diversos  dos  externos  , 
sendo  exercidos  por  diversos  sugeitos  ,  existindo  muitas 
vezes  huns  sem  os  outros,  que  difficuldade  acha  V.  m.  , 
em  os  conceber  distincta  ,  e  separadamente  ;  e  por  isso 
também  que  impossibilidade  ha  em  conceber  a  Liberda- 
de Civil,  que  he  relativa  aos  externos,  sem  a  Liberdade 
de  ConiciCnciíi  ,  que  he  relativa  aos  internos  ?  Pequena 
he  a  sua  compreh.ensão  nestas  idéas  tão  fáceis  de  com- 
binar !  Ella  apparece  ainda  mais  pequena  ,  quando  sup- 
põe  ,  que  nos  sentimentos  interiores  ,  e  espirituaes  da 
alma  pode  haver  coacção,  e  que  esta  coacção  interna  se 
oppóe  á  Uberdade  das  acções  externas.  Nesta  sua  senten- 
■ça  V.  m.  não  se  entende  certamente  a  si  mesmo  ,  e 
mostra  ignorar  até  as  definições  dos  termos  de  que  usa  ; 
e  dá  bastante  motivo  aos  seus  leitores  para  julgarem  , 
que  estes  seus  erros  ,  e  prejuiios  são  consequência  c^rta 
da  Jáilla  ,  que  teni  ,  dí  conhecimentos  ,  e  principias  Me- 
tafysicos. 

E  que  notável  falta  também  de  Lógica  se  descobre  , 
quando  V.  ni.  mais  abaixo  diz  :  Extinguir  hum  Tribunal 
coactiva  (  o  da  Inquisição)  ,  e  não  permittir  ,  o  que 
«lie  não  tolerava  f  he  contradicÇÓo  de  factos  ,  que'  des- 
lustra a  coherencia  do  sj/stenia.  Agora  desejava  eu  ,  pue 
V.  m.  me  explicasse;  por  qual  das  Regras  lógicas  syilo- 
gisticas  se  deduz  neste  seu  raciocínio  ,  daquelle  princi- 
pio ,  que  enuncia  a  extincção  do  Tribunal  da  Inquisi- 
ção ,  por  ser,  como  diz,  sanguinário  em  matérias  reli- 
giosas ;  esta  Conclusão  ,  que  enuncia  huma  permissão 
positiva  ,  feita  po.r  hum  Decreto  do  Soberano  Congres- 
so ,  dí  todos  os  erros  ,  e  crimes  abomináveis  ,  q:ie  o 
mesm»  Tribunal  não  tolerava  ,  por  serem  destruidores 
das  verdades,  e  dos  preceitos  da  Santa  Religião,  única 
verdad-ira  ,  professada  por  todos  os  Portuguezes  ?  Por 
mais  que  V.  m.  vá  folhear  a  Lopa  Aristotélica ,  3  mais 
fina  ,  e  abundante  nas  Regras  syllogisticas  ,  não  aciíará 
alii  regra  alguma  ,  com  oue  ajuste  ,  e  defenda  a  sua  so- 
fistica deducçáo  ,  ainda  que  no-la  dá  por  certa  ,  e  evi- 
dente. 

O  qus  admira  mais  no  seu  raciocínio,  he  reputallo 
V.  m  tão  concludente  ,  que  accusa  logo  descaradamente 
o  Soberano  Congresso  de  ser  incoherente  no  seu  Si/itc~ 
ma,  por  não  tersshido  já  com  o  segundo  Decreto  ,  ten- 
do forniado  o  primeiro.  Se  elle  pensasse,  e  raciocinas' 
se  tão  mal  como  V.  m.  ,  e  decretasse  o  que  tanto  lhe 
quer  persuadir  ,  então  he  que  elle  seria  realmente  inco' 
herente  com  o  solemne  juramento  ,  que  prestou  ,  de 
manter    eai  Pi/rta^al  ,    e  em    todas    os  Portugucus    a 
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Santa  Reli^iáo  Catiiollca  Komanti  ;  então  lie  ,  que  el!e 
obratij  contra  os  Poderes,  que  recebeo  de  toda  a  N.i<,ão 
nas  suas  Procurações  ,  as  ijuacs  incluião  a  mesma  reli- 
giosa condição  ;  então  lic  ,  que  toJos  os  verd..dcisi  s  Pvr- 
ttiguiícs  gritariáo  conlra  os  seus  Constitu;d«'s  ,  como 
traidores  á  Religião,  e  a  Pátria  ,  e  reclamaujo  as  su>s 
Prociir.içóes  ,  revogando  c%  seus  Poderts  ,  os  di.|'Orião 
do  seu  cir.inente  Cjru;0.  F.ni  tal  supposição  a  obra  da 
nossa  Regeneração  ficaria  transtornada  ,  e  que  perigos 
pioximos  dos  horrores  da  anarquia  ?  Kis-aqui  os  resulta- 
dos políticos  do  seu  revoltoso  Conselho,  se  inleiíznien- 
ta  fosse  abraçado. 

P.irtni  V.  m.  não  só  se  mostra  no  seu  exórdio, 
como  hum  homem  impolitico,  anti-Constitucional  ,  e  re- 
voltoso ;  mas  também  anti-Catho!ico  Jlomaiio.  Este  he 
o  jiiizo  publico  ,  que  formão  de  V.  m.  todos  os  Portu- 
guezes ,  que  querem  ver  conservados  entre  os  seus  Con- 
tidadãos  os  nossos  antigos ,  bons  ,  e  santos  usos. 

V.  m.  tem  a  irreligiosa  ousadia  de  escrever  ;  que  a 
ToUritiicia  ,  ou  'Liberdade  de  Consciência  ,  (que  na  sua 
cabeça  ,  e  na  sua  penna  são  termos  synoiíunos  ,  co- 
mo fic.1  ji  observado)  ,  _/"t'(  rfic/<)rf<j  ,  c  pmticdn  por  Jesus 
Christo  ;  foi  ensiiuida,  e  observada  feia  Igreja  ;  e  Joi  per- 
luadida  pelos  SS.  Padres  ?  V.  m.  ,  ou  embrulhou  ,  e  co- 
fundio  todas  estas  idcas  do  propósito  malicioso  ;  ou  es- 
tava alienado  do  juizo  quando  as  escrcveo  ;  ou  he  o  Por- 
líiguex,  mais  ignorante  em  matérias  religiosas.  Que  ! 
Jesus  Christo  tolerante  ,  ou  livre  de  consiccncia  ;  e  esta 
mesma  nota  infame  attribuida  taiiibem  á  sua  Igreja  , 
e  aos  Santos  Padres  !  !  I   Que  horríveis  blasfémias  !  !  ! 

Aii !  Nãu  ;  me  replicara  V.  m.  ,  não  he  esse  o  sen- 
tido das  minhas  palavras.  A  tolerância  ,  que  eu  lhes  at- 
tribuo  ,  não  lie  a  liberdade  de  Consciência  na  sua  pró- 
pria conducta ,  nos  seus  pensamentos  ,  palavras,  e  acções  ; 
lie  sim  a  tolerância  da  sua  parte  para  com  todos  os  Ím- 
pios seus  inimigos  ,  e  inimigos  da  Santa  Religião  ,  os 
quaes  nesta  qualid.ide  gozão  de  hum  bem  o  mais  estimá- 
vel ,  e  precioso  ,  o  cie  terem  humn  consciência  inteira- 
mente livre,  ftlas  se  V.  m.  assim  dítferença  jã  os  senti- 
dos d'aquelles  dous  termos  ,  para  que  os  ajunta  ,  e  con- 
funde ,  como  synonimos  ,  no  seu  Discurso  ?  Hum  ho- 
mem,  que  se  vanglorèa  de  ser  tão  sábio,  e  tão  perfeito 
leligioso  ,  exprime-se  de  hum  modo  t.ío  obscuro  ,  e  tão 
irreligioso  ? 

Supponhamos  coiritudo  ji  nos  dous  termos  de  tolc- 
rancij  ,  e  liberdade  de  consciência  ,  que  V.  m.  confunJio 
no  seu  discurso  ,  aqiielles  diversos  ,  e  contrários  senti- 
dos, que  elles  exprimam.  Agora  lhe  proguntaríi  eu:  Se- 
lia  na  verdade  Jesus  Christo  ,  seria  a  Igreja  atégora  , 
seriáo  os  Santos  Padres  ,  tolerantes  dos  Ímpios  ,  e  dos 
de  consciência  livre,  como  V.  m.  quer,  que  o  seja  pa- 
ra com  os  Partíi^i/esíí  o  nosso  Soberano  Congresso  nos 
seus  Decretos  ?  Porque  ,  repare  bem  no  que  cscreveo  ; 
V.  m.  mostra  desejar,  e  pertender  illudir  o  nosso  Con- 
gresso Nacional  com  o  seu  discurso  ,  e  movello  a  decre- 
tar a  Liberdade  de  Consciência  eni  favor  dos  Port;igue- 
7.es  ,  permittindo-lhes  positivamente  o  .;'ie  o  Tribii„nl 
da  Imjuisição  não  tolerava  ;  isto  he  ,  que  elles  possã") 
livremente  ser  ,  fallar  ,  e  obrar  ,  o  que  quizerem  em 
matérias  de  Religião.  Ora  ,  sendo  este  o  seu  religioso 
desejO  ,  e  conselho  ,  perguntar  Ihe-hei  mais:  em  que  lu- 
sar  dos  Santos  Evangelhos  ,  ou  dos  outros  Livros  do 
iN'ovo  Testamento,  achou  V.  m.  ,  q\isj tsas  Christo  dicr 
toa  por  sua  Divina  boca  ,  que  os  Sobennos  Cathojicos 
tlevião  permittir  positivamente  aos  seus  Súbditos  Catho- 
jicos abandonar  esta  Hia  única  ,  e  verdadeira  Religião 
Santa,  que  elle  veio  do  Ceo  pregar  á  terra,  e  que  man- 
dou amuinciar  pelos  scus  Ministros  a  todos  os  homens  ; 
impondo  a  estes  junctamcnte  a  obrigação  uc  ouvirem  , 
professarem,  e  praticarem,  debaixo  ái  Con)minação  de 
Castigos  orsrnos  ?  Em  que  Concilio  ensinou  j  e  dccreto.c 
a  Santa  Igreja  esta  niesma  ialsa  ,  e  Ímpia  Doutrina  ? 
Em  que  Homilia  ,  ou  qualquer  outro  monumento  dos 
S.intJi  Padres  ,  que  tem  honrado  a  Igreja  com  as  suas 
Virtudes ,  e  grandes  luzes  ,  Ito  também  V .  ni.  ,  que  hum 


só  delle»  assim  a  persuadisse  s  algum  Soberano  ,  ou  Ca- 
thclico,  ou  não  Catholico  ?  Era  com  effeito  necessário, 
que  V.  m.  apresentasse  algum  d'aquelles  n.onunientos  , 
(e  bem  interpretado)  ,  para  apoiar  a  sua  asserção  irreli- 
giosa ,  e  blasfema  ;  e  para  dahi  deduzir  ,  que  o  Soberano 
Congresso  Portuguez  podia  ,  imitando  tão  respeitáveis 
exemplos,  e  conselhos,  podia  tan.bem  permittir  positi- 
vamente ajtodos  iJí  Porltigiietes  apostalarem  da  verd.dei- 
ra  Religião,  que  Jesus  Chriíio  prígou  ;  que  a  sua  l!;re- 
ja  sen.pre  ensinou  ;  e  que  os  Santos  P.idres  sempie  per- 
suadirão ,   e  procurarão   manter. 

1  alve/  que  V.  m.  agora  me  diga  ,  que  eu  ainda 
não  acabei  de  enteiuiello  ;  e  que  o  sentido  da  sua  asser- 
ção he  o  seguinte  mais  desenvolvido  :  =  Que  o  Go- 
verno do  Estado  Portuguez  deve  ser  indift'erente  a  respei- 
to da  Religião,  verdadeira  ,  ou  falsa,  que  quizerem  ,  ou 
seguir,  ou  abandonar,  os  Cidadãos  desta  Nação.  Em  con- 
sequência deste  principio,  deve  o  mesmo  Governo  Su- 
premo Legislativo  decretar  ;  que  cada  hum  dos  Cida- 
dãos Portuguezes  pôde  ser  ,  e  até  mostrar-se  exterior- 
mente (como  bem  lhe  parecer),  ou  Catholico  Roma- 
no, ou  Lutherano  ,  ou  Calvinista  ,  ou  de  outra  Seita  he- 
rética, ou  scismatíca  ;  pôde  igualmente  ser,  e  mostrar- 
se,  ou  JuJeo,  ou  Maiiometano  ,  ou  Idólatra  de  qualquer 
espécie  ;  porque  tudo  isto  se  comprchende  na  l.iberiiide 
lie  Consciência.  Deve  ainda  decretar  igualmente  o  Go- 
verno sobredito  ,  que  podem  também  quaesquer  Poitii. 
giiex.es  levantar  Templos  públicos  ,  aonde  exercitem  os 
actos  externos  do  seu  respectivo  Culto  Catholico  ,  ou 
não  Catholico  ,  porque  a  tudo  isto  se  deve  estender  a 
Liberdade  de  Consciência  dos  Cidadãos  ,  e  a  Liberdade 
Civil,  e  que,  sendo  inseparável  daquella  ,  deve  igual  dl,i. 
Donde  se  deve  conch.ir  ;  que  esse  monstruoso  Detrcto 
passado  em  favor  dos  Portuguex.es  ,  patrocinará  nelles  , 
como  deve,  todos  aquelles  erros,  e  crimes  irreligiosos 
permitlindo-lhos  ,  e  libertando-os  de  toda  a  pena  "tempo- 
ral decretada  pelas  Leis  do   Estado,  se  os  comn-ietterem. 

Ora  diga-me  sinceramente  ,  Sr.  fingido  Amigo  da 
Religião,  sem  prejuizos  ,  nem  abusos,  atinaria  cu  asora 
c;>m  o  sentido  da  sua  iníqua  asserção?  ftlas  ,  se  este  he  , 
o  verdadeiro,  e  próprio  sentido  delia  ,  que  V.  m.  teve 
em  vista  ,  pense  tan.bcm  attentamente  ,  quaes  seriáo  as 
fataes  consequências  de  hum  tal  Decreto  Soberano  ;  e 
como  V.  ni.  esta  tão  cego  ,  e  tão  apaixonado  por  essa 
Tolerância  ,  au  Liberdade  de  Consciência  ,  que  as  não 
prevê,  eu  lhas  vou  a  pòr  aos  olhos. 

Attenslida  a  corrupção  geral  ,  que  hoje  se  observa 
nos  costumes  dos  Portuguez.es  ,  ella  passará  facilmente 
da  Moral  para  a  sua  crença  religiosa.  Attendido  também 
o  grande  numero  ,  dos  que  suspiráo  por  ser  Predadores 
da  impiedade,  e  da  irreligião,  estes  romperão  o  lilencio, 
e  atacarão  de  viva  voz,  e  por  escriptos  ,  a  verdade  dos 
nossos  Augustos  Mysterios  ,  debaixo  do  titulo  de  Fana- 
tismo ;  o  Venerável  Culto  Catholico  ,  debaixo  do  titulo 
de  Superstiç.lo  ;  todos  os  Preceitos  Mciaes,  e  Evangé- 
licos, debaixo  ilo  titulo  de  Despotismo  Religioso  ,  op- 
pressor  das  pai\õe5  humanas,  e  dos  seus  naturaes  niosj- 
mentos  ;  em  huma  palavra  elles  tratarião  tudo  ,  o  que 
ensina  ,  e  manda  a  Santa  Igreja  Catholica  Romana  ao-? 
seus  liiliOS  ,  e  Jesus  Christo  a  todos  os  homens  ,  como 
outros   tantos  prejuizos  ,  e  abusos. 

Destas  causas  combinadas  ,  e  todas  subversivas  di 
verdadeira  Religião  ■,  resultará  necessariamente  a  divisãií 
religiosa  enrre  as  Pessoas  das  famílias  particulares  ,  dos 
Povos  ,  das  Províncias  ,  era  fim  de  toda  a  Nação  Portu- 
gueza  ;  atcgora  muito  mais  gloriosa  pela  unidasie  da  San- 
ta Religião  Catholica  Apostólica  Romana  ,  que  tem  sem- 
pre professado  ,  do  que  ainda  pelo  valor  ,  cOm  que  se 
tem  distinguido  entre  as  mais  Nações.  Dividindo  se  os 
Portuguezes  nos  sentimentos  religiosos,  necessariamen- 
te se  dividirão  também    nos   políticos. 

Tantas  divisões  de  ss-ntimentos  destruirão  logo  a  paz 
interior  das  famílias  ,  a  união  ,  e  a  subordinação  dos  Po- 
vos  ,  das  Províncias  ,  em  fim  da  Nação  inteira  ao  seu 
Suprs;mo  Governo  ,    e  aos  seus  Delegados    em  qualquer 
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■grão,  e  ordem.  Serão  pois  a  anarquia,  e  os  seus  lirrro- 
rcs  ,  os  fnictos  dacjuelle  antiCatliolico ,  e  anti-Politico 
Decreto  em  Portugal.  Portugal  será  bem  depressa  in- 
feliz preza  de  alguma  Nação  estranha,  será  por  ell.i  es- 
cravizado ,  e  tyrannizado  ;  e  este  será  o  ultimo  fructo  ,  e 
o  castigo  bem  merecido  da  Tolerância  ,  ou  Liberdíide  de 
■Consciência  ,  sanccionada  por  hum   Decreto  soberano. 

Tal  tem  sido  na  verdade  o  fructo  amargoso  desia 
■Liherdodc  em  tantos  Povos,  que  apostatárão  da  verda- 
deira Reli^i.íc  ,  e  que  a  Historia  nos  apresenta  castigados 
por  Deos  com  a  mais  dura  escravidão.  V.  m.  ,  como  se 
•inculca  versado  nas  Histntias  de  todas  as  Nações,  antigas 
e  modernas ,  conhecerá  muito  bem  estes  factos.  Não  se 
■admire  comtudo  ,  que  algumas  delias  não  tenhão  soffrido 
esse  castigo  da  sua  apostasia  Deixando-as  Deos  gozar  por 
Jargos  tempos  da  prosperidade  temporal  ;  e  ficando  ellas 
sempre  no  estado  da  sua  cegueira  religiosa,  no  eiro  ,  na 
heresia ,  no  scisma ,  em  fim  na  privação  da  verdadeira 
Relioiáo,  e  dos  seus  deliciosos,  e  eternos  fructos  ;  as- 
asim  fie  que  ■sofFrem  ,  e  experimentão  o  maior  dos  casti- 
gos ,  com  que  o  mesino  Deos  pune  a  malícia  dos  ho- 
mens,  e  das  Nações  sobre  a  terra. 

Tal  he  a  Tolerância  ,  ou  o  effeito  da  e.xtrema  pa- 
ciência de  Jesus  Cnrht&,  e  da  5ua  Igreja  para  com  os 
Christãos  apóstatas  ,  e  que  tanto  desejão  a  Liberdade  de 
Consciência.  V.  m.  ,  Sr.  Amigo  da  Religião,  ou  talvez 
da  Irreligião  ,  quererá  attrahir  sobre  Portugal  a  sua  ul- 
tima des?raçn  ?  Suspenda  pois  o  seu  discurso  em  todos 
.os  respeitos  subversivo,  escandaloso,  e  destruidor  da  nos- 
•sa  Regeneração.    Assim  lho  aconselha  seu  Amigo. 


H.  P.  C. 


■Coimbra  II   de  Fevereiro  de   1822. 


thecismo  Politico  para  uso  da  mocidade  Pcrtiigueza  ,    of- 
ferecido  por  hum  anonymo. 

Manoel  lf,nacio  dos  Santos  Freire  dirige  do  Mara- 
nhão ao  ioberano  Congresso  huma  queixa  contra  o  Go- 
vernador Bernardo  da  Silveira  Pinto ,  mostrando  a  neces- 
sidade da  creaçáo  da  nova  Junta  ;  remettida  ao  Governo 
para  a  tomar  na  consideração  que  merecer. 

O  Sr.  Secretario  Lino  Coutinho  !éo  hum  parecer  da 
Commissão  de  Policia  das  Cortes,  pelo  qual  se  nomeava 
Forteiro-mòr  do  Soberano  Congresso  ,  vago  pela  iiKJrte 
do  ultimo  ,  o  Porteiro  menor  João  de  IVlacedo  de  Aze- 
vedo ,  e  para  o  lugar  deste  José  Pedro  da  Silva.  =  (Ap- 
pTOvado)  — 

O  Sr.  Secretario  Freire  Ico  o  parecer  da  Commis- 
são Especial  em  resposta  ao  officio  do  Ministro  dos  Ne- 
gócios da  Guerra  ,  em  que  preguntava  que  vencimentos 
teria  o  Facultativo,  que  deve  rezidir  na  mesma  Secreta- 
ria, como  Cliefe  dos  Hospitaes  Regimentaes  ;  c  outras 
Repartições  Cirúrgicas  do  Exercito  :  parece  á  Commis- 
são ,  que  deve  ter  os  mesmos  vencimentos,  que  ate  ago- 
ra percebia   como  efFectivo.  =:  (Apptovado)  — 

O  mesmo  Sr.  Freire  fez  a  chamada  nominal  ,  e 
disse    se  achavão    presentes   107  Srs.   Deputados. 

Esta  felicitação  deo  motivo  a  que  o  Sr.  B.irata  pro- 
pozesse  que  se  extinguissem  de  huma  vez  esses  titulo* 
de  Clero,  Nobreza,  e  Povo  ,  pois  que  pela  Constitui- 
ç  o  se  achava  decidido  ,  que  não  havia  senão  huma 
classe  geral  de  pessoas,  que  he  =:  Povo  :=  ,  que  esta  pa- 
lavra compreliendia  todas  as  classes  da  iS'ação  Portugueza  : 
O  Sr.  Fernandes  Thomaz.  apoiou  ,  accrescentando  que  i 
excepção  do  primeiro  Magistrado  da  Nação  tudo  o  mais  he 
■fovo. 

(_Coniinuar-se-ha^, 


CO  KT^  ES.  —  Sessão  de    16  de  Fevereiro.     JO4.* 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehendião  os  seguintes  oflicios  do  Governo  : 
=:Pela  Secretaria  d"  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  in- 
cluindo a  Certidão  do  Cabeção  das  Sizas  da  Comarca  de 
Ourique.  —  Pela  Secetaria  d' Estado  dos  Negócios  da 
■Guerra  se  transmitte  hum  officio  do  Brigadeiro  Encarre- 
gado do  Cnmmando  da  força  armada  deLiiio<i,  Cascaes  , 
e  Sctuhal  ,  acompanhando  o  requerimento  dos  Officiaes 
da  Guarnição  desta  Capital  ,  em  que  pedem  a  abolição 
dos  emolumentos  das  suas  Patentes  ,  que  pagão  ao  Se- 
cretario de  Guerra.  Estes  officios  passarão  ás  respectivas 
Commissóes  ,  assim  como  á  de  Guerra  outro  officio  da 
mesma  Secretaria  com  o  requerimento  de  Feiicia  Barbo- 
sa ,  viuva  de  hum  Cirurgião  mnr .  .. 

Distribiiio  se  pelos  Srs.  Deputados  sufficiente  nu- 
mero de  exemplares  da  conta  dos  Cofres  dos  ."iescami- 
nhos  1^'acionaes  da  Cidade  do  Porto  ,  remeltidos  pela 
Comqiissão  Fiscal  da  mesma  Cidade  ,  em  que  ponderão 
os  desarranjos  desta  arrecadação. 

Fez  se  menção  honrosa  de  hums  felicitação  que  ao 
Soberano  Congresso  dirige  o  Clero,  Nobreza,  e  Povo 
do  Conselho  do  Sul  ,  Comarca  de  Vizeu  ,  pedindo  tam- 
bém providencias  sobre  a  creação  de  Cadeiras  de  pri- 
meiras letras  ,  o  que  passou  para  a  Commissão  de  Ins- 
irucção  Publica. 

P.issou  á  Coinmiss.ão  de  Instriicçáo  Publica  l-.um  Ca- 


ENTRADAS  DE  NAVIOS. 

Fevereiro  4.  Inglezes  ,  Chalupa  íí/r.íi/iíi ,  12  dias  de 
Glasgow  ,  com  fazendas  ;  Chalupa  Guilherme  e  Maria  , 
9  d.  de  Wepmouth  ,  lastro;  Berg.  Isabel,  2S  d.  de  Cas- 
■tello  A'ouo  ,  carvão  de  pedra  ;  Berg.  Mercúrio  ,  45  d. 
da  Terra  Novo  ,  230O  qq.  de  bacalháo  ,  Berg.  Vénus  ^ 
6j  dias  da  Terra  Nova,  2^  qq.  de  bacalháo  :  Hollan- 
dez  ,  CMoXd,  Jonge-Janke  ,  87  d.  de  Anisterdiin  ,  Sco 
vol,  de  fazendas,  e  5^^)  queijos  :  Portuguez  ,  Esc.  Pie- 
dade e  Almas  ,  j  1  d.  do  Faial  ,  50  m.  de  trigo,  lOO 
pipas   de   vinho  ,   e    jO  p.  de   agua-ardente. 

Idem  5.  Pertuguezes  ,  Galera  Marquez  d'Aiigeja  , 
277  d.  'de  Macáo  ,  e  65  de  Pernambuco  ,  22O1  caixaj 
de  chá  ,  7J1  de  gangas,  6)7  sacas  de  algodão,  e  algum 
assucar  ,  sola  ,  e  vaquetas  ;  Galera  Maria  Primeira  ,  287 
de  Macáo  ,  e  S4  do  Rio  de  Janeiro  ,  5745  caixas  de 
cliá  ,  1195  caixas  de  assucar,  1Ó7J  sacas  de  cafc  ,  e  ar- 
roz, gomma,  e  cabello  ;  Hiate  Restaurador  ,  lO  d.  de 
-Cork  ,  com  1774  barris  de  manteiga,  200  de  banha,  e 
prezuntos. 

idem  6-  Portuguez  ,  Bstg-  Especulador  ,  16  dias  da 
Madeira,  com  25  pipas  de  vinho,  e  400  barricas  vazias: 
■Inglez  ,  Esc.  Princcza  Carlota  ,  12  d.  de  Liverpool . 
22  j  vol.  de  fazendas:  Americano  ,  Berg.  Vancouver ,  4} 
■dias  de  Filadélfia  ,  751^  aduellas  ,  20  barris  de  tereben- 
tina,  e  barrilha  ,  e   20  barricas  de  casca. 

Idem  7.  Portuguezes  ,  Berg.  Apollo  ,  5  5  d.  do  Ma- 
ranhão, I2J0  sacas  de  arroz,  240  de  algodão,  e  outros 
géneros;  Sumaca  Bo»i/Jo» ,  65  d  da  Havana,  50  meias 
caixas  de  assucar  ,  484  sacas  de  café  ;  Esc.  Santo  Antó- 
nio Lriíinfo ,  15  d  de  S.  Miguel  ,  122  m.  ds  milho, 
21  de  trigo,  e   12  barricas  de  batatas. 
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QUAÍÍTA  FEIRA  2n   D!-    FlíVEREIHO. 


LISBOA   19   de  Fcv:r,:'irú. 

Certa  lohie  ai  Cjrtas  liirlgiílas  de  Coinibia  «o  ReJactcr 
dii  Gazeta  Viií-Jeisal. 

Sr.  Redactor^ 


A 


i  miiilia  cabeça!  Estou  p.ismado !  Eítou  fora  de 
iiiiiii  !  Por  mais  que  tenlio  fugido  de  ser  autlior,  ( iiome 
este  que  ,  se  as  comas  vão  por  tal  andamento  ,  em  bre- 
ves audiências  lia  de  ser  tão  injurioso  como  os  de  pati- 
fe e  desavergonhado)  que  remédio  tenlio  eu  senão  dar 
e\erticio  á  minlu  penna  ?  Falta  de  uso,  e  mal  aparada 
lião  fará  boa  letra  ,  mas  alfim  irá  cortando  com  privilé- 
gios de  fouce  roçadoura,  e  lie  o  que  bast.i,  . .  .  Salie  a 
primeira  carta  snbre  o  impio  Rctata  de  Veniit.  .  .  .  Póe- 
se  em  iiiov. mento  a  Pedr;irada  Coimbrã  ,  e  tritando  ás 
armas,  fata  de  averiguar  quem  fora  o  malvado  que  ou- 
sou defender  a  santa  Religião  dos  nossos  nuiores.  Pro- 
cederão a  sortes  ,  e  Cáliio  a  fatal  sobre  o  Reverendo  Ji;- 
ié  A-:^os'.hilio  de  Macedo,  que,  visto  iíso  ,  já  ein  Por- 
iuzal  não  sabe  cousa  boa  senão  desta  fecunda  e  ele^an- 
tisiiir.a  penna.  Sonharão  antig.is  dissensões  entre  aquelle 
Padre,  e  o  A.  do  Rtír.iío  de  Venis,...  (*)  Quando 
assim  fosse,  e  taes  motivos  o  pode;sem  guiar,  então  a 
fulminante  assignatura  do  Forno  do  Tijolo  ,  que  por  si 
mesma  põe  a  assar  estes  sábios  de  meia  tijella  (os  quaes 
só  de  a  IcreiTi  ,  ou  ouvirem  ler,  ficão  espavoridos  e  por 
bem  pouco  não  humedecem  as  cal(,ás)  . .  .  declararia  o 
verdadeiro  A. ,  que  nunca  se  envcrgoniia  de  pór  seu  no- 
me em  quantos  ,  e  renhidos  combates  litterarios  tem  figu- 
rado ate  ao  presente.  .  .  .  Acode  huma  bataria  de  Cartas 
Anti  Periodicaes  ,  e  Anti-Pedreiraes ,  bataria  formidável 
capaz  de  render  em  vinte  e  quatro  horas  Birg  op  zoom, 
nii  a  cidadella  de  Manlua,  quanto  mais  castelinho?  aber- 
tos ,  indefesos,  e  já  cahindo  a  pedaços.  .. .  Ficão  enrai- 
vecidos ;  e  que  decisão  ha  de  sahir  diquellas  venerandas, 
mas  esturradas  cabeças?  Todas  as  Cartas  âc  Coimbra  exa- 
radas} na  Gazeta  U.iiversal  são  do  mesmo  A.  existente 
nesta  Cidade  ,  membro  podre  da  sã  e  robusta  Corporação 
Académica  ,  e  tão  falto  de  luzes  que  ainda  crê  na  exis- 
tência de  Ceo  ,  e  Inferno,...  Respirão  ellas  tão  desme- 
surado fanatismo,  e  tal  requinte  de  intolerância,  que 
são  outras  tantas  denuncias  do  seu  author,  que  por  ven- 
tura se  julga  afortunado  por  ter  bem  occulto  o  seu  se- 
£;redo.  .  .  .     Miseráveis  !     e    só    hum    Frade    achareis    em 


(")  Em  hislioa  também  houve  quem  julgasse  o 
mesmo  ,  não  só  a  respeito  deste  ,  mas  de  outros  arti- 
gos :  porém  o  B.  da  Gaz  não  tem  caracter  de  faltar  á 
verdade,    nem  o  P.    Macedo  se  sabe  ir.asçarar. 


Coiír.úrn  que  tome  a  peito  os  vilipendies  e  injurias  fei. 
tas  ao  Chri' tianismo  ?  Fora  da  classe  Kradesca  não  have- 
la  muitos  homens  sábios,  zelosos  de  manterem  a  pure- 
7a  da  Fé  ,  e  iniurigos  capitães  de  toda  a  novidade  ■-'p- 
posta  á  Morjl  e  aos  bons  costumes  ?  Porque  não  imitais 
vós  a  bem  entendida  paciência,  e  moderação  daqu^Dcs 
que  vós  chamais  corcundas  ?  Hum  aleivoso  desta  Cidade 
poííuiJo  de  zelo  internai  denuncia  ao  Aftro  da  í.iisil/iiiia 
(forte  papão!)  hum  sonhado  Club  Montarroiano,  ofFen- 
de  a  bel  prazer  sujeitos  ,  e  corporações  innocentcs  ;  e 
quem  lhe  respondeo  ?  Ninguém.  Imprime  «e  no  Diário 
do  Governo  huma  celfberrima  carta  de  hum  Frade  Minho- 
to, ou  Abutre,  a  pedir  extincçóes  ,  a  desacreditar  os 
Prelados  Px.egulafes  ,  e  pintar  a  vida  clauural  debaixo  de 
cores  as  mais  negras  ;  e  que  diligencia  fizerão  os  mais 
injuriados  para  descubrircm  o  A.  dessa  \io|ciita  salyra  ? 
Nenhuma.  Seguio  se  á  letra  o  ditado  =  A  palavras  lou,.os  , 
orelhas  moucas.  No  próprio  Diário  se  instrio  ha  poucos 
dias  hum  motejo  indecente  dos  Frades  de  Aliobaça  ,  .  . 
Por  ventura  não  se  encontraria  em  toda  a  ordem  de 
Cister  hum  sugeito  capaz  de  lhe  metter  pelos  olhos 
dentro  quem  forão  ,  e  quem  são  os  taes  Fradinhos,  as- 
sim chamados  por  irrisão  e  menoscabo  ?  Creio  que  sim. 
Apezar  disto  calarão-se  ,  e  estes  bons  Padres  vão  conti- 
nuando a  sua  aiitiquissima  posse  de  entornarem  torren- 
tes de  bcnefitios  sobre  os  seus  obscuros  blasfeniadores. 
Porque  não  seguem  estes  liberalissimns  a  mesma  ve- 
reda ?  Se  julgão  offendida  ou  a  sui  honra  ,  ou  a  sua 
doutrina,  escrevão  . .  ,  .  Nem  a  Imprensa  engeitari  o  lu- 
cro, nem  faltará  quem  saiba  resnonder-lhes  . . .  .Mas  ba- 
ter o  campo  ,  armar  silladas  para  descubrir  o  inimigo, 
e  notar  a  defensa  da  nossa  Religião  como  se  fora  iium 
gravíssimo  delicto  !  He  patifaria  ,  violência  ,  e  atrocida- 
de.... He  o  mesmo  que  andar  gritando  pelas  ruas.... 
liberdade  ,  e  mais  liberdade  cá  para  os  nossos  ,  porém 
coacção,  silencio,  c  cçcravidão  para  os  outros,  que  sen- 
do profanos  ,  já  deixarão  de  ser  homens  !  Procedendo 
assim  fazem  lembrar  McJ'oma  de  espada  na  mão  ,  e  o 
seu  Código  na  outra.  Pensão  ellcs  que  os  abocanhados 
de  similhante  crime  se  pejão  muito  de  o  ha\erem  coni- 
mettido  ?  Quanto  se  enganão!  Elles  hão  de  levar  afFou- 
tamente  aos  prcloj  da  Universidade  huma  Apologia  do 
Maçonismo  ,  hão  de  fazer  gala  do  Sanibenito  ,  hão  de 
querer  imprimir  três  mil  exemplares  ,  ou  antes  propinar 
tres  mil  copos  de  veneno  á  incauta  mocidade,  e  os  que 
não  forem  Pedreiros  terão  huma  relha  na  boca  ,  e  hão 
de  olhar  para  o  Sctte-estrello  ,  quando  cheguem  a  ver 
a  nossa  Religião  ultrajada  ?  Scjão  lá  juizes  com  tau 
mordomos  !  e  que  mordomos  !  Enfronhados  em  duas  re- 
gras do  Contracto  Social  ,  ou  de  Mr.  de  Predt  achão 
ter  cabedal  de  scieiícia  para  regerem  o  mundo  inicito... 
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"Os  Reis  da  E/íropa  são  todos  liuns  tyrannos ,  huns  dés- 
potas; Bonapaite  era  lium  santo  em  comparação  deltíj^ 
e  foi  mal  empregado  morrtr  tão  cedo.  Custlerc/gh  ,  c 
Metcriiich  são  hiiii5  pídantcs  ;  —  Mrs.  Cliateaubria.id  ^  e 
Sjiiald  são  hiins  fanáticos  ,  que  devião  povoar  as  casi- 
nhas .  .  .  Olhão  com  dísdem  para  tudo  o  que  cheira  a 
profissão  do  Christianismo  ,  e  tem  li  de  si  para  si  que 
todo  o  mundo  lh;s  deve  tirar  o  clíapco  ,  e  que  no  di- 
latado mar  das  Artes  e  Sciencias  ,  ninguém  pôde  dat 
liiiin  tiro  sem  licença  destes  soberanos  das  aguas!!! 
Sr.  Redactor  ,  dtixeos  trazer  a  cabeça  á  roda  ...  Per 
mais  que  facão  correr  a  sua  matilha  de  rafeiros,  que  to- 
dos os  dias  se  empregío  em  cheirar  aqui  e  além...  Por 
melhores  sacadores  ,  que  tenhão  mettido  em  certas  co- 
vas... tarde  e  bem  tarde  saberão  quem  lie  o  verdadei- 
ro A.  de  ca*1a  huma  das  referidas  cartas ...  Su  eu  lhe 
participar  que  são  filhas  pelo  menos  de  quatro  mãos  dif- 
ferentes  ,  e  que  ás  vezes  huma  só  he  escrita  original- 
mente por  dous  indivíduos  ,  que  se  revezão  neste  deli- 
cioso trabalho  .  .  .  ahi  ficão  os  homens  de  queixo  cabido, 
e  não  haverá  remédio  senão  apearem-se  de  cerletn  a  que 
os  levou  a  malícia  de  certos  Corcundas  que  põem  o  ra- 
mo em  huma  parte  para  venderem  melhor  o  seu  v/nho 
em  outra  ... 

Sal^e  qual  era  o  meu  desejo?  Ver  levantado  dentro 
dos  muros  desta  Cidade  hum  Forno  do  Tijalo  ,  onde  se 
assassem  Patos,  Leitões,  e  toda  a  casta  de  vivente  aerio, 
marítimo,  fluvial,  e  terrestre.  ..  .  i<ó  por  milagre  sahiria 
illeso,  e  sem  huma  boa  chamuscadella  quem  passasse  pe- 
ia boca  áe  u\  furitiiiho,  que  se  em  tal  distancia  os  aque- 
ce a  preceito,  q'ie  seria  estando  mais  perto.'  Este  Padre 
losé  A<roitinho  he  o  meu  homem,  encovou  me  os  Fi- 
losofinhos  do  nosso  tempo  em  o  aiiteo  iermao  contra  o 
Filos,>fismi>  do  século  19,  encantou  me  com  o  seu  Poe- 
ma da  Meditiííõo  ,  fez  me  estalar  de  riso,  quando  eu   lia 

3  sua  obra  das  Patead-as  di>  T/teulro  ,  e,  não  he  nada, 
baverá  três  dias  que  me  embebedou  com  huma  engra- 
çadisiirna  carta  ,    que   por  signal   vem     na   sua   Gazeta  de 

4  deste  mez  ,  e  que  nái  cedo  ás  melhores  scenas  de 
Mollere  e  Goldine  .  .  .  O  Padre  he  hum  Briareo  Lítte- 
rario  ;  parece  escrever  com  hum  cento  de  mãos,  e  fa- 
zer trabalhar  ao  mesmo  tempo  hum  cento  de  pcnnas  , 
todas  aparadas,  todas  eloquentes,  e  todas  Purtugiiíías 
...Se  o  bom  Ao  Cathollca  Romano  me  não  tivesse  pi- 
lhado a  facécia  do  Lillpuciano ,  eu  dissera,  que  o  Padre 
no  meio  dos  seus  adversários,  me  parece  outro  Capitão 
Gulliver^  ou  ainda   mais  ,     porque   ,    sem  o  trabaliio  de 

■os  mcttcr  na   algibeira,  os  póetodos.á  cinta... 

Quem  me  dera  fazer  huma  boa  segunda  a  este  meu 
Padrt  !  Assim  mesmo  tal  qual  sou  ,  pucharei  das  minhas 
hibilidadcs  para,  rastejar  o  meu  homem  ....  Eu  não  as- 
piro a  malogradas  honras  de  certo  Dut-ni/í ...(  aqui  para 
nós .  .  ,  que  não  ouça  toda  a  gente  )  ;  e  ainda  que  o  Ica 
não  tem  dúvida  ,  eu  tenho  hum  dedo  que  me  adivinha  , 
possuo  huma  varinha  de  condão  ,  que  em  hum  atmo  , 
ou  em  quanto  o  diabo  esfrega  hum  olho  ,  me  descobre 
tudo  o  que  vai  no  interior  de  certas  almas  pedrezes , 
pedestres  ,  ou  apedreiradas .  .  .  sem  o  trabalho  de  deste- 
lhar casas  á  similhança  do  diabinho  Asmodéo  . .  ,  Cedo 
lhe  darei  huma  prova  das  minhas  habilidades  ...  He  de 
forca  concluir  esta  primeira  admoestação  canónica  ,  e  se 
os  taes  ipeus  senhores  me  puxão  pela  língua  ...  não  lhes 
faltará  que  sentir  e  que   ver  com  este 


Lava-todoí —  10  de  Fevereiro. 


íJeu  leitor  ,  rtc. 


Hum  Troubadour  dos  Siiiceirníi  do  MoiiJfgo, 


CARTA  DE  LEI. 


"  Dom  João  por  Graça  de  Deos  ,  e  pela  Constitui- 
çí'i  da  Monarquia,  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal  ^ 
Sriitiil^  e  Al^iirvei^  d'aqucm  e  d'além  mar  em  Africa, 
etc.  Faço  saber  a  todos  os  meus  súbditos  que  as  Cortes 
decretarão  o  seguinte  : 

"  As  Cortes  Geraes  ,  Extiaovdinaiias ,  e  Constituintes  da 
Kaç.io  Pcrtugueza  ,  attendentlo  á  necessidade  de  regular  a 
habilitação  dus  Oppositores  ás  Cadeiras  da  Universidade  por 
hiiiTi  medo  diserso  da.;uellc  ,  que  se  prescreve  no  Alvará 
do  primeiro  de  Dezembro  de  mi!  oitocentos  e  quatro  ,  de- 
cretão  provisoriamente  o  seguinte: 

,,  1.°  Os  actuars  Doutores  da  Universidade  serão  consi- 
derados Oppositores  depois  de  habilitados,  e  approvados  em 
litteratura,  e  costumes  ,  pelo  Juízo  da  Congregaç.-o  da  res- 
pectiva Faculdade  em  escrutinío  secreto  por  dois  terços  de 
votos. 

„  2.°  Nenhum  Bacharel  formado  será  admittido  a  matri- 
cula do  auno  de  repetição  sem  ter  informações  de  Bacharel 
da  fornia,  que  se  exigem  no  artigo  antecedente.  Depois  do 
exame  privado  terá  o  Licenciado  nova  habilitação  antes  de 
receber  o  giáo  de  Doutor  ,  a  qual  se  reduz  á  approvaç.ão 
em  letra!  ,  e  costumes  pelos  dois  terços  dos  votos  da  Fa- 
culdade j  e  se  depois  disto  se  doutorar  ,  licará  desde  logo 
considerado  Opposítor  ás  Cadeiras  da  sua  Faculdade.  Paço 
das  Cortes  em  trinta  e  hum  de  Fevereiro  de  mil  oito  centos 
e  vinte  dois.  ,, 

Por  tanto  Mando  a  todas  as  Authorldades  ,  a  quem  o  co- 
nhecimento ,  e  execução  do  referido  Decreto  pertencer, 
que  o  cumprão  ,  e  executem  tão  inteiramente  como  nelle 
se  contém.  Dada  no  Palácio  de  Qjtelux,  em  o  primeiro  de 
Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  vinte  dois.  ~  Elilei  com 
Guarda.  ^  Filippí  Fírreira  de  Ara:t;o  f  Castro. 


CORTES. —  Fim   da  Senão  de  \6   deVi-Jerclro.    504.= 


Ordem  do  Dit. 

O  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a  discussão  ao  .;." 
artigo  dos  Foraes  addícionado  ,  como  consta  do  seguinte 
relatório  da  Commíssão  de   Agricultura: 

Tendo  o  Soberano  Congresso  estabelecido  para  a 
reforma  dos  Foraes  aj  duas  excellentes  bases  ;  priiricira 
a  de  diminuir  as  rações  incertas  á  metade  ,  a  segunda  a 
de  reduzir  a  pensões  certas  ,  e  achando-se  algumas  dift"i- 
culdades  no  methodo  de  realizar  esta  reducçáo  pela  com- 
plicação do  objecto  ,  incumbio  a  Commíssão  de  Agricul- 
tura que  o  tomasse  em  consideratjão  ,  explanando  o  arti- 
«'04,'^  do  projecto,  onde  se  trata  desta  matéria.  A  Com- 
míssão teconheceo  ,  que  a  complicação  nascia  de  quatro 
pontos  dífferentes  :  l."  determinar  em  que  géneros  de 
fructos  se  pagaríâo  as  pensões  :  2.°  em  que  terrenos  el- 
las  se  ímporião  :  j."  porque  methodo  se  faria  a  redac- 
ção :  4°  qual  seria  o  titulo  por  onrle  se  deveríão  gover- 
nar os  Louvados  ao  fazer  a  dita  reducçáo  E  como  he 
necessário  para  qualquer  objecto  ser  levado  aO  grão  pre- 
ciso de  clareza  ,  que  as  ídcas  se  reduzão  a  hum  ponto 
de  simplicidade  ,  que  as  separe  de  todas  as  outras  que 
lhe  são  connexas  ,  julgou  a  CommJssáo  con"íniente  se- 
parar aquelles  objectos  em  outros  tantos  artigos  ,  de 
modo  que  cada  hum  não  contivesse  senão  a  matéria  que 
lhe  pertencesse. 

"O  i.°  ponto  ;  Determinar  em  que  género  de  fruc- 
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tos  se  pagariáo  js  pensões;  —  já  foi  sanccionado  iia 
í>essão  de  5  de  Jaiuiro.  Os  outros  vão  explanados  nos 
artigos  seguintes : 

"Artig^o  5.''  Nos  Uislrictos  em  que  peln  Forjl  ,  e 
u?o  antigo  se  paçar  ração  de  todos  os  triictoí  ijiie  n  ter- 
ra produzir  ,  f.ir  se-lia  o  arliitr.miento  em  cada  lunua  i!as 
propriedades  ,  e  se  dcterniiiiard  a  pensão  que  para  o  fu- 
turo se  lia  de  ficar  pagando.  „ 

Houve  .iljuma  discussão  em  que  os  Srs.  Roíii  i.';tu-s 
iie  Maccilú,  Scjrei  ile  Azevedo  ,  e  outros  observãião  que 
esta  pala\Ti=:uso  antigo  :r  seria  causa  de  muitas  denun- 
tijs  ,  í  prejudicaria  os  Lavradores  :  a  que  os  Srs.  Soares 
Friiiic»  ,  Ciirié,!  (le  Seabra  ,  Peixoto  ,<:  outros  opniaião 
que  a  Comniissão  entendia  o  uso  cuirtilativamente  com 
o  Foral  ,  e  prevalecer  aquillo  que  for  mais  favorável 
:ios  Lavradores  ;  em  consequência  foi  approvado  ,  rescr- 
vando-se  para  a  redacção  o  esclarecimento  desta  e-.pecie. 
Art.  6°  No  caso  cm  que  os  Lavradores  só  estejão 
obrigados  a  pagar  ração  dos  géneros  do  Foral  ,  quando 
os  colliem  attender-se-lia  aos  costumes  das  terras  nos 
termos  seguintes:  1.°  se  a  pratica  d'ella  lie  semearem  se 
aquelles  friictos  com  regularidade,  o  arbitramento  se  fa- 
rá somente  em  attenção  aos  annos  da  collielta  ,  isto  lie  , 
ou  de  todos  os  annos  ,  ou  de  dois  em  dois  ,  ou  de  três  , 
etc.  ;  2."  se  essa  sementeira  se  repete  sem  iegularid,ide  , 
os  Louvados  reduzirão  as  colheitas  dos  géneros  dn  Foral 
a  Imma  prudente  regularidade  ,  segundo  a  pratica  m^is 
gerai  dos  Lavradores  d'  aquelia  terra  :  j.°  se  4  proprie- 
dade está  convertida  em  tal  género  de  cultura  ,  que  lie 
incompatível  com  a  sementeira  dos  géneros  do  Foral  , 
por  exemplo  ,  Pomares  ,  Laranjaes  ,  etc  ,  taes  proprie- 
dades não  licaráô  sujeitas  a  pensão  alguma  ,  excepto  se 
d'eli'as  se  pagarem  por  uso  ,  e  pratica  geral  da  terra, 
ou   pnr  comniissão.  ,, 

O  Sr.  FcriijiiHes  Thomás  cnmbateo  a  parte  do  arti- 
go ,  que  deixa  as  decisões  fundadas  cm  posse  ;  que  isso 
he  o  que  tem  dado  occasião  a  demandas  ,  e  o  qu-í  as  fa- 
rá continuar  ;  que  era  de  opinião  que  a  Lei  se  approxi- 
niasse  quanto  seja  possivel  aos  Foraes  ,  e  n2o  aos  usos. 
O  Sr.  Soiires  Franco  sustentou,  que  cm  lu^ar  de  ser 
iium  manancial  de  demandas  ,  como  opinava  o  Illustre 
Membro  ,  ao  contrario  era  o  meio  de  as  terminar  ,  pois 
que  só  se  dava  luima  regra  para  os  Louvados.  .Apoiarão 
os  Srs.   Borges  Carneiro  ,   Peixoto  ,   e   outros. 

O  Sr,  Guerreiro  contrariou  o  artigo  em  parte  ,  of- 
ferecendo  huma  emenda,  que  foi  combatida  pelo  Sr. 
Freire  ;  e  continuando  a  .discussão  O  Sr.  Presidente  pro- 
poz  cada  hum  dos  pontos  do  precedente  artigo  ,  e  sendo 
approvado  na  totalidade  ,  foi  regeitada  a  emenda. 

Art.  "í.  "A  redncção  se  fará  ou  amigavelmente  en- 
tre os  Senhorios  e  lavradores  ,  ou  será  arbitrada  por  qua- 
tro Louvados,  nomeados  dois  por  cada  liunia  das  partes  ; 
c  no  caso  de  empate  se  comprometteraó  em  hum  quin- 
to que  decida.  Deixa-se  ao  prudente  arbítrio  dos  Lou- 
vados avaliarem  a  producçáo  media  da  terra  ,  ou  pela 
qualidade  conhecida  do  terreno  combinada  com  os  alquei- 
res ,  que  leva  de  semeadura  ,  ou  pela  producçáo  dos  dez 
annos  antecedentes ,  dos  quaes  tomem  o  termo  mtdio  ; 
c  a  cota  que  corresponder  a  este  termo  mcdio  ,  será  a 
pensão  certa  a  que   a  propriedade  fica  obrigada.  ,, 

O  Sr.  Mira/ido  oppoz-se  dizendo  ,  que  estabelecido 
este  principio  annunciado  no  art.  ficará  a  lavoura  peior 
do  que  se  achava  ;  que  íe  deve  calcular  segundo  o  quff 
cada  hum  tiver  pago  nos  annos  antecedentes  ,  e  não  se- 
gundo o  que  derião  pagar  :  que  elle  conhece  alguns  dis- 
tricios  ,  que  nada  pagão  ha  mais  de  dezc^seis  annos,  e 
que  agora  scrião  obrigados  a  pagar  ;  o  que  apoiou  o  Sr. 
Pereira  do   Carina, 

Opinarão  em  contrario  os  Srs.  Peixoto,  Biito,  Fer- 
Mandes  Thomás  ,  e  Outros,  e  julgjndo-se  discutido  sufli- 
cicntemr-nte  ,   foi  approvado  com  pequenas  emendas. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  ,  relator  da  Cominissão  Jc 
Fazenda  ,  leo  o  parecer  sobre  os  quesitos  propostos  pela 
Commissâo  das  Fautas  :  1.°  se  devem  unir-se  as  Alfati- 
degas  :    z."  se  regular-sc  o  valor  dos  geneios  pelo  pre^o 


corrente.  Parece  á  Com.  que  se  estabeleça  por  base, 
em  quanto  ao  primeiro,  que  sc  unão  a  Alfandega  gran- 
de do  Assucar  ,  Casa  da  índia  ,  Consulado  da  tahida  ,  e 
Allandega  das  Sete  Casas  :  que  em  quanto  á  2."  se  ob- 
serve a  ordem  das  Cortes',  que  diz  se  calculem  os  direi- 
tiis  ,  segundo  o  valor  da  venda  dos  últimos  seis  annos, 
reluzidos  os  direitos  e  mais  despezas,  observando  se  com 
tu. lo  os   Tratados   existentes. 

Ordem  do  Dia  Constituição,  e  na  prolongação  Re- 
lotma  das  Camarás  ,  e  alguns   Pareceres. 

Levantou-se  a  Sessão  a   i  hora. 


Sessão   do   dia    18.—  jOj.* 


Lida  e  approva^a  a  acta  da  precedente  Sessão  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  cm 
que  se  comprchcndiãn  os  seguintes  officios  do  Governo  : 
I."  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Aiarinha  se 
incluem  ties  otlicios  do  Governador  do  Maraitlulo  de 
2,  22  ,  e  2j  de  Novembro,  em  que  dá  parte  de  haver 
o  maior  socego  n'aquelld  Província  ,  expõe  a  boa  conduc- 
ta  da  tropa,  e  concilie  dizendo  que  dera  algumas  provi- 
dencias para  este  fim  :  2."  pela  mesma  Secretaria  ,  in- 
cluindo a  parte  do  Capitão  do  porto,  tomada  ao  Capitão 
i\o  licrgantini  Paquete  de  Pernambuco  ,  vindo  de  remam' 
buço  ,  o  qual  declara  ter  entrado  a  Escuna  de  Gucira 
lilúria  Xe/erina  ,  que  fazia  parte  da  expedição  para  aqutl- 
la  Província  ,  de  que  se  tinha  separado  por  causa  d'l,uin 
tempo,  nas  Ilhas  (\e  Caba  Verde;  e  á  sua  sabida  fui  riea- 
va  a  Fragata  de  Guerra  Friítceíd  Real  ,  Comn  andante 
tressane  Leite  ,  com  os  Navios  ftlercaiites  Princeta  ,  e 
Caridade,  que  tudo  estava  em  socego  n' aquellj  Pro\in- 
cia  ;  e  traz  a  sv-u  bordo  o  ftlajot  de  Cavallaria  ]\lancel 
Maurício  Júdice  Biquer  ,  encarregado  pelo  Governo  de 
Paraíba  de  conduzir  quatro  ofiitios  ,  o  qual  faz  a  decla- 
ração seguinte  : 

"No  dia  17  de  Dezembro  próximo  passado  chegou 
a  Pernambuco  o  Brigue  Escuna  Mana  Xeferiua  ,  e  pelo 
seu  Commandante  ,  o  Capitão  Tenente  António  Jo'.c  de 
Carvalho ,  constou  ,  que  por  causa  de  hum  temporal  se 
tinha  separado  ao  Sul  de  Cebo-Verde  dos  Navios  de  hu- 
ma  expedição  ,  a  que  elle  pertencia  (que  em  Pernam- 
buco supposeráo  ser  destinada  para  o  Rio  de  Janeiro  ). 
No  dia  24  entrarão  naquelle  porto  a  Corveta  Priíueza 
Real  ,  Commandante  o  Capitão  de  Fragata  José  Xavier 
Brcssane  Leite  ,  e  os  Navios  Mercantes  Princeza  ,  qua 
comnianda  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Bernardino  Pedro 
de  Araújo  ,  e  Caridade  ,  os  quaes  fundeavão  na  occasião 
em  que  sabia  o  Bergantim  constante  deste  mappa.  Quar- 
tel do  Bom  Successo  17  de  Fevereiro  de  1822. — J oãs 
da  Fontes   Pereira   de   Mello.  ,, 

Mencionou  o  mesmo  Secretario  outra  parte  do  Ca- 
pitão do  porto  ,  incluída  no  mesmo  officio  ,  que  deo  o 
Mestre  da  Escuna  Santa  Cruz  Esíreila,  vindo  de  ■S'.  Ali- 
guet ,  O  qual  declara,  que  tudo  estava  em  socego  na 
mesma  Ilha  ,  e  não  havia  a  menor  novidade. 

Pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  se 
iiiclue  huma  Representação  do  Olficial  encarregado  da 
Contadoria  Fiscal  da  Thosouraria  Gera!  das  Tropas  ,  em 
que  pede  algumas  e.^plicaçóes  ao  art.  16  do  Decreto  da 
20  de  Dezembro  do  anno  passado  sobre  a  liquidação  das 
Contas  dos  Hospitaes  Militares.  Passou  á  Commissâo  Es- 
pecial. 

Ficarão  inteiradas  as  Cortes  do  contheúdo  de  dois 
cfficios  vindos  pela  me.íma  Secretaria  ,  em  que  se  decla- 
ra terem-se  passado  as  ordens  para  se  verificar  o  assento 
para  se  pagar  a  D.  Catharina  Gaiváo,  viuva  de  hum  Te- 
nente de  Cavallaria  12  ;  assim  como  para  o  arranjo  das 
Fortificações  das   Ilhas   dos   Açores. 

Passou    á  Com.    de  Justiça  Civil  huma  Representa- 
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■çío  de  Vicente  Jo^sé  Ferreira  Cardoso,  da  Ilha  de  S.  Mi- 
guel, sobre  certo  objecto. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez    a  cliamada  nominal,    e 
disse    se  achaváo    presentes  109  Sts.   Deputados. 


Ordem   do    Via —  ConsútiilçÕo, 

Art.  ijO.  "Além  destes  ordenados,  os  mesmos  Jui- 
íss  e  Officiaes  nos  negócios  Cíveis  vencerão  salários  mo- 
derados, st":  setão  prescriptos  em  seus  regime.itos.  Nas 
Causas  Ctimiiiaes  seta  gratuita- a  administração  da  Justi- 
ça; com  o  que  não  se  entenderáó  comtudo  abolidas  as 
muletas  ,  e  outras  penas  ,  que  se  dcvão  lmi>ôr  aos  Liti- 
gantes maliciosos  em  conlotniidade  das  Leis.  ,, 
"  O  Sr.  Bastos  tomando  a  palavra  mostrou  em  Iniin 
e\tenso  discurso  que  a  Sociedade  tem  obrigação  de  ad- 
ministrar a  Justiça;  que  lic  indecoroso  a  hum  MagÍ5tra- 
do  receber  da  mão  das  partes  sallario  de  assignaturas  ; 
que  as  custas  fazem  que  os  Escrivães  dobrem  os  traba- 
lhos ,  multipliquem  as  questões,  e.  tornem  mais  diificil 
a  conclusão  das  Causas  a  linal  :  trou>.e  alguns  exemplos 
dejcrcmirtí  Bí,'.t!uun,  e  outros  cekbtts  Jurisconsultos, 
«■  concluio  contra  o  artigo. 

O  Sr.   Rilfsiro  de  Androde   apoiou   as   ra76es  do   Pre- 
•opinante  ;    e   logo    o  Sr.   Borges   Carneiro    coiitraiiou    as 

■  razões  e^pendidas  dizendo,  que  o  seu  parecer  lie  que 
tanto  nas  Causas  Civeis ,  como  nas  Criminaes^  os  Jui- 
zes e  Officiaes  recebão  saliarios  ,  'não  só  porque  o  actual 
estado  da  Nação  não  permitte  que  -se  dem  ordenados 
taes,  que  cheguem  para  a  sua  decente  sustentação;  eo- 
nio  porque  se  não  houvessem  estas  penas,  se  tentanão 
imn-.ensas  demandas,  e  a  segurança  reciproca  do  Cida- 
■djo  será  perturbada  :  e  accrescentando  novos  argumen- 
tos, concluio  que  pagassem  custas  tanto  js  Causas  Cí- 
veis, como  as  Ciimes;  que  nestas  port.i  sejão  exce- 
ptuados os  Réos  que  foiem  declarados  iunoeentes,  pois 
s.Tia   hum   despotismo  obrigar   estes  a   tal   pagamento. 

Os  Srs.  Brito,  Ribeira  Sanuva  ,  Moura,  e  outrOí 
apoiarão;  e  logo  o  Sr  Guerreiro  apoiando  as  opiniões 
dos  Srs.  Bastos,  e-B.lbciro  de  Andrade,  accrescentou 
que   taes  emolumentos   envergonliáo  a   Magistratura:    que 

■  elle  não  pertende  que  fiquem  impunes  os  caprichos  das 
parte-,  ;  porem  que  se  oppóe  a  que  estas  paguem  imme- 
diatamente  aos  Juizes;  que  se  pude  crear  hum  Cofre 
que  sirva  para  supp.ir  os  ordenados  dos  empregados  no 
Foder  Judiciário,  e  concluio  contra  o  art.  Apoiarão  os 
firs.  Castcllo  hroiico  ,  e  Pelxot»;  e  logo  O  Sr.  T.lgoso 
tomando  a  palavra  disse,  que  a  estabelecer-sn  na  Cons- 
tituição, qvie  não  se  pagarião  saliarios,  receava  que  quan- 
do Sc  formassem  os  Códigos  ,  se  não  podcsse  pòr  em 
pra  l.a  e.ste  art.  constitucional  ;  era  por  tanto  de  opi- 
nião que  se  omiiti^se  este  art.;  o  que  foi  apoiado,  e 
julgando  se  discutido,    decidio  se    que  fosse   omittido  na 

.Constituição. 

Capitulo  111, 

B-egras    sobre   a  Justiça  Criminal. 

Art.  171.  "Os  Proceísos  Criminaes  serão  forma- 
dos e  julirados  em  Conselho  de  Jurados  ,  ou  Juizes  de 
-Facto  ,  que  se  crearaõ  nos  Districtos  que  a  Lei  desig- 
nar. Eites  Juizes  serão  eleitos  por  cada  dous  annos  á 
pluralidade  de  votos  pelas  respectivas  Comarcas  depois 
da  eleição  dos  Deputados  de  Cortes.  Os  Juizes  de  Fora 
não  terão  nas  ditos  processos  outra  attrihuição  mais  que 
.-i  de  presidir  ao  Conselho  ,  dirigir  á  inquuição  das  Teste- 
munhas ,  a  qual  se  tara  publicamente  ;  e  depois  da  divi- 
são dos  Juizes  de  Facto,  applicar  a  Lei  ao  delicto.  Esta 
instituição  poré.-n  não  terá  lugar  ,  senão  depois  da  re- 
forma do   Código  Criminal.  ,, 

O  Sr.  Bastos  opinou  contra  o  artigo  dizendo,  que 
os  Juizes  de  Facto  devem  ser  eleitos  por  cada  hunia  das 
causas.  O  Sr.  Borges  Carnclrs  contraiiou. 


O  Sx.  Corrêa  de  Sealra  reflectio  que  se  não  devia 
resolver  a  forma  da  eleição  dos  Jurados  ,  em  quanto  não 
estavão  organisadas  as  attrihiiiçóes  dos  Jurados  ,  e  que 
devia  ficar  para  o  Código  :  observou  que  alguns  dos  aili- 
ços  do  capitulo  jã  tiohão  sido  discutidos  ,  r  ciie  ells 
mesmo  tinha  offerecido  huma  emenda  ao  artigo  172; 
mas  que  só  devia  entrar  na  Constituição  ,  o  que  estava 
sanccionado  a  este  respeito  nas  bases  ,  c  no  artigo  172, 
CS  mais  artigos  erão  regulamentares  :  continuando  a  dis- 
correr disse  ,  que  se  artigos  regulamentares  não  deviãr> 
ser  sanccionados  como  Constitucinnaes  ,  com  maior  razão 
não  dcvião  ser  os  do  presente  capitulo  ;  que  sendo  rela- 
tivos aos  Réos  iniciados  de  crimes  ,  de  sua  nat-urera  esta 
legislatura  era  sujeita  a  frequentes  alterações  ,  e  modifi- 
cações por  isso  que  os  crimes  variavão  ,  e  se  tornavão 
mais  ou  menos  graves  ,  mais  ou  menos  frequentes  ,  se- 
gundo as  diffcrentes  circunstancias  da  Sociedade  ;  e  con- 
cluio que  se  reservasse  o  capitulo  para  huma  lei  regu- 
lamentar ,  e  se  passasse  ao  capitulo  seguinte  ,  que  as- 
sim se  evitava  a  discussão  do  Regulamento  Provisório 
das  Camarás. 

Discorrerão    alguns    outros    Srs.    Deputados  ,    e   pela 
ponderancia  da   matéria,   ficou  adiado. 

O  Sr.  Preíide'itc  deo  a  palavra  á  Com.  Especial 
p.ira  examinar  o  Oftício  do  Ministro  dos  Negocio»  Es- 
trangeiros ,  e  Nota  do  Encarregado  dos  Negócios  de  Siia 
Wagestade  Catholica  com  o  Protesto  contra  a  decisão  das 
Cortes  para  a  soltura  dos  prezos  Hespaiihoes  D.  Thomás 
Ijlanc  ,  e  D.  Ramon  Ciceron  ;  e  logo  o  Sr.  Trigoso  fez 
hum  extenso  relatório  ,  em  que  analysou  a  Nota  do  En- 
carregado de  Sua  .Magestade  Catholica  ,  em  que  se  refu- 
tou os  fundamentos  do  Protesto,  mostra  que  não  exis- 
tem os  Tratados,  pois  que  o  mesmo  Encarregado  con- 
fessa, que  o  Estado  Politico  do  seu  Paiz  nSo  pt'>de  cum- 
prir alguns  delles,  e  conclue  que  deve  subsistir  a  deci- 
são das  Cortes  ;  devendo  o  Governo  de  Sua  Magestade 
entiar  em  Negociações  para  renovar  os  Tratados,  segun- 
do os  interesses"  reciprocos  de  ambas  as  Nações.  Foi  ap- 
provado  ,  e  que  por  extenso  se  lançasse  este  parecer  no 
jyiarlo  do  Goveru'. 

O  Sr.  Travos  SOS  leo  lium  parecer  da  Com.  de  Fa- 
zenda sobre  pensões.  Approvado, 

O  Sr.  Freire  leo  o  parecer  da  Com.  de  Justiça  Ci- 
vil sobre  huma  deliberação  contra  hum  assento  d»  Re- 
lação na  Causa  pendente  entre  Jerouymo  d'Arantes  ,  e 
António  .M.  Pedra  :  parece  á  Com.  que  deve  revogar-se 
■»  primeira  decisão  do  Congresso  ;  e  que  m  Poder  Judi- 
ciário siga  os  meios  competentes.   Apiirnvado. 

O  Sr.  Martins  Bastos  leo  hum  parecer  da  Com.  de 
Justiça  Civil  sobre  o  requerimento  de  D.  Maria  José  da 
Costa.   Approvado. 

Ordem  do  Dia  para  Quartafeira  —  Constituição  =  ,  e 
na  prolongação  =  Eleição  das  Cam.;ras  =.  Levantou-se  a 
íicssão  ás  2  hora-. 


Sahio  á  luz  :  Carta  ao  Seiílior  Redactor  do  Diário 
do  Governo  (  pelo  P.  J.  A.  de  Macedo  ).  Vende-se  por 
So  rs.  na  Loja  de  João  Henrujues  ,  R.  Augusta  N.°  ]  , 
e  nas  mais  do  costume. 

Reflexões  Imiuirclaes  sobre  as  causas  da  Deíençílif 
do  lllustrlssimo  e  Excellentissuv.o  Conde  dos  Arcos  Pelo 
mesmo  A.  ;  na  mesma  Loja  da  R.  Augusta  K,  i  , — 
100  rs. 


CN.  B.  Sahe  com  este  K."  da  Gí;..  hum  SrppL- 
mento  com  a  Bulia  para  comer  carne.  —  (^Hontemlerfa- 
feira    19  de  Fevereiro  «<?«  houve  GaíCta), 


NA     1  M   P  R  E  JN  S 


IN   A  C  1  O  In   A  L. 
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S  U  P  P  L  E  ?á  E  N  T  O 


AO   NUMERO  40 


DA  GAZETA  UNIVERSAL, 


C 


LISBOA    19   dí   Fsvirclic, 


^'  liegárão  hoje  folhas  de  Londres  até  9  do  corrente, 
S.  ,M.  ti.  abrio  350  Parlamento  ,  e  no  di>curso  diz 
(ein  c,ue  lhe'!  pcze  aos  pregoeiros  da  guerra  entre  a 
Riiiiia  e  a  Turijuia')  ,  que  tem  raiâo  para  conservar 
esi>eraiiÇiif  de  que  estas  desavenças  serão  satisfoctoria- 
vie.ite  ajustadas.  iNotcias  de  Petershnrgo  de   i  5  de 

Janeiro  dizem  que  não  se  esperava  ja  alli  guerra  com  a 
Turijaia, 

O  nosso  Ministro  em  Londres  ,  /.  M.  de  Sousa  te- 
ve no  dia  4  audiência  de  despedida  ,  e  nesse  mesmo  dia 
foi  introduzido  (entre  outros  Ministros  eUran^eiros )  o 
nosso  novo  Encarregado  de  Negócios  em  Londres  o  Ca- 
valheiro Jono  Francisco  de  Oliveira,  e  entregou  as  suas 
Credenciaes  a  S.  iM.   Biitanica, 

Em  Hespanha  continuão  as  desordens,  e  particular- 
mente na  Galliia  y  e  Províncias  do  iNorte  daquella  J\lo- 
narquia. 


Bulia    de  S.  Santidade    o  Papa    Pio  Vil,    para    se  poder 
conter  carne  nos   dios  de  abstinência  ,  etc. 

Em  nome  de  Nosso  Senhor.  Amen.  Saihão  por  to- 
da a  parte  todos,  que  no  dia  lâ  do  mcz  de  Janeiro  do 
Anno  do  Nascimento  de  N.  S.  Jesus  Christo  de  1822  e 
do  Pontificado  do  Santíssimo  N.  Senhor  Pio  Papa  VII  o 
22.°  Eu  Officíal  deputado  vi  ,  e  li  humas  Leíias  Apos- 
tólicas em  forma  de  Breve  ,  expedidas  debaixo  do  Aunei 
do  Pescador,  do  theor  seguinte,  a  saber — Fora,  no  so- 
brescripto — Aos  V^eiieraveís  Irmãos  Patriarca  de  Lisboa, 
Arcebispos,  Bispos,  e  Amados  Filhos  Abbades ,  Priores, 
e  demais  Ordinários  de  Portugal  ,  dos  Algirvcs  ,  do  Bra- 
sil ,  e  Ilhas  —  Dentro  —  Pio  Papa  VII  — Veneráveis  Ir- 
mãos ,  e  Amados  Filhos  ,  Saúde  e  Pifnção  Apostólica. 
Estando  a  nosso  cargo  vigiar  sobre  todo  o  "Rebanho  Ca- 
tliolico  ,  he  necessário  que  Nòs  cuidemos  ,  e  ínsteinos 
em  que  as  Leis  da  Igreja,  que  se  encaminháo  a  refrear 
as  paixões  viciosas  dos  homens  ,  e  a  elevar  os  seus  es- 
píritos á  contemplação  das  cousas  ceiestiaes,  sejão  por 
toda  a  parte  observadas  com  a  maior  applicaçãn,  zelo 
e  diligencia.  Ecoino  a  este  fim  admiravelmente  conduza 
a  Lei  ,  que  em  certos  dias  do  anno  determina  a  absti" 
nencia  dos  alimentos  mais  nutritivos  ;  por  isso  só  com 
grave  causa  Nos  deixamos  dobrar  pelos  rogos  ,  que  se 
nos  fazem  ,  a  que  afrouxemos  alguma  cousa  da  severi- 
dade daquella  Lei.  Porem  quando  lia  pouco  da  parte  do 
Nosso  Caríssimo  em  Ciiristo  Filho  João  ,  Rei  FiJelissi- 
mo  da  Reino-Unido  de  Portugal  ,  dos  Algarves  ,  e  do 
Brasil  ,  pelo  Nosso  Amado  Filho  o  Commendador  Pedro 
de  Mello  Breiner  ,  seu  Enviado  junto  a  Nós  ,  e  a  esta 
Santa  Sede,  senos  pedio ,  que  todos  os  que  habitão  nat 


Regiões,  que  ihç  são  sujeitas,  no  tempo  da  Quaresma 
e  nos  outros  dias  do  anno  ,  em  qiic  a  comida  de  carne 
ovos,  e  Ijcticinios  ie  prohibe  ,  pudessem  por  Nessa  In- 
dulgência ,  e  Permissão  usar  delia  ,  taes  cousas  se  Nos 
expuzerão  ,  que  fizerão  liunia  certa  vidência  ao  Nosso 
anuno,  e  o  obrigarão  a  que  condescendesse  com  as  Re- 
gias Supplícas.  Porque  se  Nos  rrferio,  que  naquella  par- 
te da  Europa,  que  obedece  a  ElRei  Fidelíssimo  ,  havia 
liuma  grande  pciuiria  de  azeite  ,  e  de  pescado.  De  azeite  • 
porque  a  violência  fortissima  das  tempestades  tinha  ar- 
rancado desde  as  mais  profundas  raízes  olivaes  inteiíos 
lançando  algumas  vezes  as  oliveiras  longe  dos  luoares 
em  que  se  achavão  plantadas;  e  de  pescado  ;  porquê  tem- 
pestades furiosas  ,  que  se  levantarão  ,  e  calurão  sobre  r.s 
barcos,  em  que  os  Pescadores  Poiíuguezes  ,  e  Algarvios 
sahiáo  a  pescar  ao  mar,  a  huns  devor.-irão,  e  aos  outros 
destruirão.  E  alem  disto,  porque  lhes  he  mui  jerigoço 
e  arriscado  o  sahirem  a  pescar  ;  pois  que  Piratas  ín^e  tão 
as  costas  de  Portugal  ,  e  do  Algarve  com  latrocinins  ma- 
rítimos ,  eaccomnicttcm  os  barcos  dos  Pescadores.  Tam- 
bém em  razão  do  contagio,  que  presentemente  assola  a 
Hespanha,  se  oppóe  hum  novo  ,  e  particular  impedimen- 
to aos  Pescadores  do  Algarve  ,  que  costumavão  ir  mui- 
tas vezes  pescar  no  mat  Mediterrâneo.  Porque  lhes  não' 
pôde  ser  livre  o  irem  agora  ao  mar  ,  impedindo-lho 
Guardas,  e  Leis,  que  se  llies  tem  intimado,  cem  o  fim 
de  que  o  contagio  se  não  propague  da  Hespanha  paia 
o  Algarve  ,  e  Portugal.  Também  se  diz  não  se  poder 
remediar  a  penúria  do  pescado  fresco  com  o  saloado 
que  se  importa  de  Paizes  Estrangeiros,  em  razão  do  vi- 
cioso modo,  que  lá  usão  em  o  salgar,  e  seccar  ;  cons- 
tando jã  por  experiência,  que  de  comer  slmilhante  pei- 
xe salgado  tem  muitas  vezes  resultado  perigosas  enfer- 
midades. Tair.bem  se  Nos  refere  ter  isto  chegado  aos 
Povos  do  Brasil,  entre  os  quaes  os  mui  grandes  Calores 
fazem  com  que  de  ordinário  se  padeça  por  "debilidade  le 
estômago,  c  que  o  peixe,  tanto  fresco  ,  como  secco 
custe  alli  ujuito  a  digerir.  Em  razão  disto  a  pesca  entre 
os  Brasileiros  se  acha  quasí  deseita  ;  e  posto  que  se 
possa  promover  ,  ceitamente  as  Províncias  hum  pouco 
afastadas  da  costa  do  mar ,  ver-se-hião  privadas  do  pes- 
cado fresco  ,  por  serem  os  caminhos  muito  mãos  ,  e  por 
isso  mui  contrários  ao  ttansporte  ,  e  importação  de  to- 
da a  sorte  de  géneros.  E  quanto  ao  azeite  ,  os  Brasilei- 
ros n.ío  o  tem  senão  comprado  á  custa  de  alto  p  eço 
pois  lhes  vai  todo  da  Europa.  E  não  parece  poder  se 
ojcorrer  a  estes  incommodos  com  lhes  permitiirmos , 
que  nos  dias  de  abstinência  possão  aquellcs  Povos  usar 
de  alimentos  de  leite,  e  ovos,  mas  não  de  carne.  Por- 
que se  nos  leferio  ,  que  nela  maior  parte  do  anno  nas 
Regiões  da  Luropa  ,  e  do  iirasii  ,  sujeítjs  ao  Rei  Fide- 
lissiiTiO  ,  ha  huma  grande  falta  ,  e  carestia  ao  menos  de 
leite.  O  uso  pois  de  leite  ,  e  dos  oves  ,  sendo  concedi- 
do nos  (iredictos  dias  de  abstinência  ,  conviria  só  aos  ri- 


[16g] 


cos,  cujo  numero  em  neirliuma  parte  he  grande  :  e  a  to-> 
dos  os  outros  menos  abastados  em  bens  da  fortuna  ,  pa- 
ra favorecer  os  quaes  o  Nosso  amor  paternal  Nos  deve 
fazer  sollicitos ,  nenhum  al)i\io  causaria.  Tendn-Nos  es- 
tas cousas  sido  expostas  ,  e  patenteadas  em  Nome  do 
Nosso  Caríssimo  em  Cluisto  Fil/io  João,  Rei  Fidelissi- 
mo ;  de  ejando  agradar  ao  mesmo  piissimo,  e  estimabj- 
lissimo  Rei  ,  cujo  respeito  ás  Leis  da  Igreja  Catliolica 
Kos  não  lie  de  sorte  alguma  duvidoso  ;  tendo  também 
em  consideração  o  mísero  estado  das  íousas  ,  que  se  fez 
presente  aos  nossos  olhos  ;  lembrando-Nos  também  dê 
que  Nós  por  Letras  Apostólicas  de  ix  de  Dezembro  de 
1807,  instando  a  mesma  penúria  de  alimentos,  a  todos 
os  que  habitavão  nos  Reinos  de  Portugal,  do  Algarve, 
do  Brasil  ,  e  das  Ilhas  ,  em  quanto  durasse  a  necssidade 
causada  pela  guerra  marítima  ,  á  excepção  de  poucos 
dias  ,  e  ajuntando  algumas  condições  ,  ja  concedemos  a 
faculdade  de  nos  dias  de  abstinência  poderem  usar  de 
alimentos  de  carne  ,  leite  ,  e  ovos  ;  e  que  prorogámos 
este  Indulto  por  dous  annos  por  outras  Letras  Apostóli- 
cas de  2S  de  Novembro  de  1817  ,  e  por  mais  Inini  an- 
no  por  Letras  de  7  de  Janeiro  de  1820  para  condescen- 
dermos quanto  com  o  favor  de  Deos  Nos  he  possível, 
áccedemos  aos  rogos  ,  que  se  Nos  íizerão.  Querendo  pois 
Lsar  de  particular  beneficência  para  com  todos  ,  e  cada 
hum  daqucllcs  ,  a  quem  estas  Letras  favorecem  ,  e  ab- 
solvendo-os  ,  e  julgando  ,  que  hão  de  ser  absolutos  de 
quaesqiier  Sentenças  Ecciesiastícas  de  Excommunlião  ,  e 
liiterdicto,  e  outras  de  Censuras  ,  e  penas  proferidas  por 
Direito  ,  ou  por  Superior  ,  por  qualquer  occasiao  ,  ou 
causa,  se  com  effeilo  em  algumas  incorrerão  só  por  es- 
te motivo  ,  Nós  com  Authoridade  Apostólica  concede- 
mos ,  e  petmittimos,  que  todos  os  habitadores  dos  Rei- 
nos de  Portugal,  do  Algarve,  do  Brasil  ,  c  das  Ilhas, 
ainda  que  sejão  do  Clero,  e  addictos  ás  Ordens  Reli- 
giosas (não  porém  aquelles  ,  que  estão  ligados  por  quar- 
to voto  de  Abstinência)  no  tempo  da  Quaresma ,  e  pelo 
decurso  do  anno  nos  outros  dias  de  Abstinência  ,  em  que  ■ 
por  Saníção  Ecciesiastica  se  prnlnbe  a  comida  de  carnes, 
ovos  ,    e  lacticínios  ,    possão  livre  ,    e  licitamente  usar 


delles ,  e  com  eites  alimentar  se  ,  e  Vos  damos ,  ó  Ve- 
neráveis Irmãos,  e  Amados  Filhos,  a  faculdad:-  de  com- 
mutar  dentro  dos  limites  da  vossa  Jurisdicção  Ordiná- 
ria ,  a  Abstinência  daqueilas  comidas  ,  psescripta  pelas 
Leis  da  Igreja,  em  outras  Obras  Pias,  ou  devotas  Ora- 
ções. Ficando  porém  em  todo  o  seu  vigor  a  Lei  do  Je- 
jum nos  dias,  em  que  elle  he  determinado,  e  guardada 
■  iio  de  mais  a  Constituição  do  Papa  Benedicto  XlV  de 
feliz  memoria.  Nosso  Predecessor ,  acerca  de  se  não  de- 
ver usar  promiscuamente  de  comidas  de  peixe  juntamen- 
te com  comidas  de  carne  ,  e  sendo  exceptuados  deste 
Indulto  os  diaí  das  Quatro  Te.Tporas  ,  Quartafcira  de 
Cinza  ,  todas  as  Sextasfeuas  da  Quaresma  ,  e  os  últimos 
quatro  dias  da  Semana  Santa  ,  e  sendo  do  mesmo  modo 
exceptuadas  as  Vésperas  da  Natividade  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Chrísto  ,  da  Annuncíação,  e  Assumpção  da  Eem- 
aventurada  Virgem  Maria  ,  dos  Santos  Apóstolos  Pedro 
e  Paulo  ,  e  de  todos  os  Santos.  E  Queremos  ,  que  este 
Indulto  valha  pelo  espaço  de  6  annos,  que  terá  princí- 
pio no  dia  i.°  de  Março  do  presente  anno  de  mil  oito- 
centos e  vinte  e  dois.  Esta?  cousas  Concedemos  e  Man- 
damos ,  não  obstando  as  Constituições  e  Ordenações 
Apostólicas  ,  e  as  feitas  e  publicadas  nos  Concílios  Ge- 
raes ,  Provinciaes ,  e  Synodaes ,  ou  ellas  sejão  geraes ,  ou 
especiaes ,  e  qiiaesquer  outras,  que  lhes  scjáo  contraiias. 
E  Queremos  ,  que  aos  Traslados  ,  ou  Exemplares  impres- 
sos ,  ou  subscriptos  por  mão  de  algum  Notário  Publico  ^ 
ou  munidos  do  Sello  de  Pessoa  constituída  em  Dignida- 
de Ecclesiastica ,  se  de  inteiramenta  a  mesma  fé,  que 
se  daria  a  este  mesmo  Original  ,  se  fosse  exhibído ,  e 
mostrado.  Dado  em  Roma,  em  S.  Maria  Maior,  debai- 
xo do  Annel  do  Pescador,  no  dia  16  de  Janeiro  do  An- 
no de  i?22,  do  Nosso  Pontificado  J2.-'— No  lugar  )J(  do 
Sello  —  H.  Cardeal  Consalví — Sobre  as  quaes  Letras 
Apostólicas  fiz,  e  assignei  este  Transumpto  ,  sendo  pre- 
sentes os  Senhores  Júlio  Barluzzi ,  e  Luiz  de  Rossi ,  Tes- 
ti-munhas  etc. — -Concorda  com  o  Original.  F.  Isola, 
Official  deputado,  Coadj. — J.  Cardeal  Pro-Datario — As- 
sim he.    Odeardo  Egidi.  —  Notário  Apostólico. 
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GRa-BRETANHA. 

Landres   5    de  Fevercir», 

S.  M.  abrio  hoje   a  Sessão    do  Parlamento  pelo  seguinte 
discurso  : 

"  Mylords  e  Senhfes  ,  J.  enho  a  sa»i';façáo  de  vos 
■commiiniiícar  que  continuo  a  receber  das  Potenciai  Es- 
trangeiras as  mais  fortes  segurançjs  da  sua  amigável  dis- 
posição para  com  este  Paiz. 

"  He  impossível  nào  me  sentir  profundamente  inte- 
fessado  em  qualquer  evento  que  possa  tender  a  pertutbit 
a  p.iz  da  Eurofta.  Tem-se  por  tanto  os  meus  esforçoj 
■dirigido,  juntamente  com  os  meus  AI!ia>los ,  ao  concerto 
tljs  desavenças  que  infelizmente  se  tem  suscitado  entre 
a  Corte  de  A".  Pí-tcrsburgo  ,  e  a  Portti  Ottomana  \  e  te- 
nho motivo  p.ira  conservar  esperanças  de  que  estas  de- 
savenças  se  hão  de  satisfactoriamente  ajiistjr. 

"  Na  minha  ultima  ida  á  Irtonda  colhi  o  mais  since- 
ro prazer  pela  le.ildade  ,  e  adhesão  que  me  manifestar  O 
todas  as  classes  dos  meus  súbditos. 

"  Com  esta  impressão  ,  deve  ser  para  mim  assumpto 
da  mais  profunda  magoa  o  ter-se  suscitado  ,  e  durar  ain- 
da em  algumas  partes  daqunlle  paiz  hum  espirito  de  de- 
sordem que  tem  conduzido  a  atrevidas  e  systemati.as  vio- 
Jaçóes  ái  Lei. 

''  Estou  determinado  a  usar  de  todos  os  meios  que 
tenho,  para  proteger  as  persoas  e  a  propriedade  dos  meus 
Jeaes  e  pacificos  súbditos.  E  á  vossa  immediata  conside- 
ração caberá  o  ver  se  as  leis  existentes  bastão  para  este 
fim. 

"Não  obstante  e<:ta  séria  interrupção  de  publico  so- 
cego  ,  tenho  a  satisfação  de  crer  que  a  minha  presença 
na  írlúitda  ha  produzido  mui  benéficos  efteitos  ,  e  todas 
as  classes  do  meu  Povo  po.lem  conhadamente  descançar 
na  justa  e  igual  administração  das  Leis  ,  e  na  minha  pes- 
soal sollicitude  pela  sua  prosperidade. 

'^Senhores  da  Camará  dos  Conimans  ,  —  }{e'Vne  mui 
ígradavel  poder-vos  annuntiar  ,  que  este  anno  passado 
excederão  as  Rendas  ás  do  anno  precedente  ,  c  mostrão 
estar   em  caminho  de  progressivo  augmcHto, 

"  Tenho  ordenado  se  ponhão  na  vossa  presença  os 
íirçamentos  do  anno  corrente  Forão  fenos  com  toda  a 
atte.icáo  á  economia  que  as  circuntancias  du  paiz  pcr- 
mittem  ;  e  foljirei  de  siber  que  pud  fzer  hutna  avul- 
tuda  reducção  na  no-.si  Desrezj  Annu  I,  pait  Ciilitmcnte 
nos  nossos   Estabelecimentos   Navae^  e  Militares. 

Mi/tords  ,  e  Senhores,  —  Tenho  o  maior  prazer  cm 
ver  noticiar,  que  nn  decurso  do  anno  passado  houve  con- 
íjdetavcl    raeihotaraento    no    Commercio    e    Fabricas    do 


Reino-Unido ,  e  que  ao  presente  posso  affirmar  se  achão, 
nos  seus  importantes  ramos  ,  em    mui   florente  estado. 

"  Devo  ao  mesmo  tempo  vivamente  lamentar  o  aba- 
tido estado  do  Interesse  da  Agricultura  —  A  cnruliçán  de 
lium  interesse  tão  essencialmente  ligado  com  a  prosperi- 
dade do  paiz  ha  de  por  conseguinte  attrahir  a  vossa  dili». 
gente  attenção, 

"  Estou  persuadido  ,  que  em  quaesquer  medidas  quB 
adoptardes,  constantemente  vos  lembrareis,  que,  na  ma- 
nutenção do  nosso  Credito  Publico  se  involveni  igual- 
mente todos  os  mais  preciosos  interesses  deste  Reino  ; 
e  que  por  huma  firme  adherencia  a  este  principio  he  que 
nós  temos  adquirido  ,  e  só  podemos  esperar  manter  a 
nossa  eminente  situação  entre  as   Nações  do  Mundo.  ,, 

LISBOA  20  de  Fevereiro. 

Pelas  folhas  A'Hcspanha  recebidas  hoje  vemos  que 
a  SeSíão  das  Cortes  extraordinárias  acabou  no  dia  14, 
em  que  o  Rei  a  fechou  com  hnm  breve  discurso  análo- 
go, ao  qual  respondeo  com  outro  o  Presidente. 

A  Fraiiía  manda  proceder  a  huma  leva  de  looçjj 
homens. 


Sr.   Redactor. 

Venho  em  fim  considerar  com  o  nosso  Conselheiro  , 
o  que  nos  pretende  persuadir  acerca  do  Culto.  Repre- 
hende-nos  de  apparatos  impróprios  ou  profanos,  e  sabia- 
mente nos  chama  á  simplicidade  do  Evangelho,  a  que 
affecta  referir  tudo;  como  nós ,  sem  affectação  ,  tudo  re- 
ferimos, pois  que  na  realidade  o  temos  na  conta  de  Nor- 
te seguro  e  único  dos  comportamentos  humanos  ,  espe- 
cialmente em  matérias  de  Religião.  Dando,  porém,  a 
ver  o  motivo  d'esta  parte  da  sua  advertência  ,  examinan- 
do com  singelo  animo  o  culto  da  Igreja  Catholica  ,  e  fa- 
zendo sobre  o  espirito  do  Evangelho,  a  este  respeito, 
madura  ponderação  ,  cuido  que  todo  o  leitor  reconhece- 
rá que  este  Evangélico  tem  aqui  similhante  fundamen- 
to, e  não  tem  maior  sinceridade,  do  que  nas  outras  par- 
tes nos  tem  mostrado. 

Ao  fazer  em  si  reparo,  e  em  toda  a  Natureza  que 
o  rodêa,  remonta  o  homem,  por  huma  propensão  uni- 
versal e  quasi  invencível,  á  opinião  de  hum  Ente  todo- 
puderoso ,  benigno,  c  ao  mesmo  ten:po  justiceiro,  de 
que  elle  ,  em  tudo  e  por  tudo,  se  reputa  em  dependên- 
cia (1).    D'esta  opinião  he  força  que  resultem  adorações 

(i)     Aí  lastimas ,    em  que  já  fallei ,   dos  Irreligio- 
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e,3  sua  Soberania,  orações  á  sua  benignidade,  agr r.ieci- 
mento  dos  seus  benefícios,  e  deprecações  d.i  sua  vingan- 
ça, A  razão  humana  pois,  sem  mais  auxilio  que  o  da 
prripria  3gude7a  ,  e  o  da  impressão  dos  objectos  estranhos 
em  que  se  emprega,  topa  com  a  Religião,  e  acha  logo 
a  essência  do   Divino  Culto  (2). 

Principiando  o  Culto  em  meros  conceitos  i-nvisiveis, 
vem  sem  demora  a  ser  declarado  e  notável;  porq^js , 
por  huma  lei  da  nossa  natureza,  o  que  está  no  enteníji- 
niento  e  no  coração  passa  íogo  aos  actOs  exteriores.  Mes- 
mo havendo  motivo  poderoso  de  occultar  opiniões  e  es- 
conder afíectos  ,  ou  de  reprezar  huma  cousa  e  outra  p'  r 
fíirma  que  não  saião  ao  exterior  pr.  p  io,  e  conlieci.r.eii  O 
allieio  ,  o  empenho  nos  muitos  he  impossivel  ,  nos  pou- 
cos, e  ainda  etíi  hnm  sô  ,  he  diflicil  ,  e  a  dissimulação 
sempre  menos  perfeita  ( j)  Que  seiã  quando  falta  razão 
de  as  conter,  e  quando  a  innoceiícia  prestnnida  ,  ou  an- 
tes o  presumido  merecimento  dos  actos  ,  e  a  supposição 
bem  fundada  de  achar  correspondência  nos  companhei- 
ros não  digo  allicião  e  convidão,  digo  provocão  e  co- 
mo que  arrastão  ao  desalogo  e  ostentação  ? 

Nos  conceitos  humanos  sío  de  tal  sorte  Religião  e 
Culto  (assim  mental  como  manifesto)  insepataveis ,  q  le 
nem  ha  de  passado  ou  de  premente  noticia  histr.iica  da 
separação,  nem  o  mesmo  discurso,  procedendo  Co  co- 
nhecimento certo  que  temos  da  nossa  espécie,  os  fóde 
dividir.  Se  falta  o  Culto  nas  practicas  do  Atheo,  he  por- 
que a  R  1  ui.in  falta  no  seu  cnracão  e  no  seu  en'rnr.j- 
inento.  De  maneira,  que  ou  hão  de  existir,  011  hão  de 
faltar  juntamente  ;  e  a  somiira  não  he  companheira  mais 
necessária  dos  corpos  expostos  ans  raios  do  sol  ,  do  que 
o  he  da  crença  religiosa  o  ajuntameiíio  de  ohscrvancias , 
a  que  damos,  por  excellencia,  õ  nome  de  Cubo.  A  ra- 
7ão ,  ppr  sua  fraqueza  e  pela  imperfeição  da  luz  que  a 
governa  ,  errj  a  cada  passo  na  crença  e  regras  das  acções 
mqraes  ,  desatina  largamente  acerca  das  practicas,  com 
que  a  Qeos  se  pretende  fazer  ncceita  OT^  digna  dos  influ- 
xos da  sua  rpisericordia  ;  riias  nunca  se  pôde  preciíitar, 
oii'  no  abysmo  de  Religião  desacompanhada  de  Culto, 
011  no  abysmo  ainda  maior  de  C-jlto  sem  fundamento  de 
'   Religião. 

E  se  as  suas  existências  são  assim  correlativas  ,  não 
o  são  inenps  as  suas  intensidades  ou  energias.  A  Reli- 
gião he  íibia,  onde  o  Culto  he  frouxo  e  infiequente  ; 
onde  o  Culto  lie  vi\o  e  repetido,  a  Religião  he  afervo- 
rada. D'aaui  pincedeo  ,  que  ou  os  homens  de  Deos  quan- 
do tratarão  de  assentar  e  regular  a  Religião  verdadeira, 
ou  os  políticos  que  quizerão  fazer  da  Religião  o  esteio 
das  Republicas  ,  ou  os  Fanáticos  e  Impostores  quando 
quizerão  fundar  religiões  de  sua  invenção,  convierão  tó- 
rios em  dar  ao  Culto  aquelle  vigor,  <)ue  tinhão  por  ne- 
cessário para  se  conservar  a  chamma  da  Religião  em  con- 
veniente actividade.  E  apezar  da  differença  (  incalcula- 
vel  !  )  nos  motivos,  no  conselho,  e  na  propriedade  ,  não 
pôde  negar-se  que  do  mesmo  principio  se  derivarão  as 
recommendações    das    ceremonias    do    Tabernáculo ,    das 


narios  sobre  a  teima  do  género  humano,  provão  a  sua 
decidida  propeiísóo  Theologica  :  e  a  vã  partinacia  dellts 
em  insistirem  contra  esta  conhecida  propensão,  que  pro- 
vará ? 

(2)  Dado  que  o  homem  não  recebesse  ,  desde  o 
principio,  Reliíião  positiva,  ou  que  d'ella  perdesse  in- 
teiramente a  noticia  ,  não  pôde  ser  senão  esta  a  verda- 
deira historia  natural  <ia  formação  ou  renovação  da  Re- 
I'gião.  Certamente  foi  isto  o  que  quiz  dizer  Lucrécio  , 
quando  disse  que  o  terror  creou  os  Deoses.  Agora  por- 
<)ue  não  deo  alv;um3  parte  nesta  obra  também  ao  agra- 
df-cimento  e  admiração,  não  posso  eu  adivinhar. 

(j)  Para  ter  esta  Filosofia  por  verdadeira,  não  he 
rieccssario  acreditar  tudo  o  que  dizem  os  Fysionomistas  , 
nem  recordar  o  que  se  conta  de  pessoas  dotadas  de  rar.l 
p^-netração;  basta  recorrer  á  commum  e  vulgar  expe- 
dencia. 


Institui-iles  de  Níí,.)(J  ,    das  expiações  e  romarias  do  Im- 
postor fanático  de  Medina. 

Eçta  correlação  de  existências  (tão  indtstruclivel 
em  absidulo  ,  como  e\idcnte)  a  ninguém  qUí  laca  cninl- 
quer  leve  rellexão  pôde  escapar.  Não  po.iía  pois  escapar 
aos  Irrcligionarios.  E  como  inferissem  do  seu  conheci- 
mento ,  que  combatendo  o  Culto  fazião  a  Religião  mui- 
to perigosa  guerra  ;  e  como  o  mesmo  seja  ,  para  tão  im- 
pljcavejs  inimigos  ,  conhecer  que  empregar  o  meio  de 
fazer  guerra  muito  arriscadn  ,  não  tiverão  demora  em  em- 
prchender  este  combate.  Querendo  destruir  todo  o  Cul- 
to para  abolir  toda  a  R.elig;JO  ,  são  ineptos:  porque  por 
luuii  lado  mo'trão  desconhecer  o  que  confessão  por  ou- 
tro lado;  isto  he  ,  que  Religião  e  Culto  em  geral,  vis- 
to serem  effeito  da  propensão  commum  do  gencr.j  liu- 
inano,  são  indestructiveis.  Mas  quando,  para  a  mina  de 
huma  Religião  determinada,  tratão  de  destruir  o  Culto 
respectivo,  são  astutos.  E  deixando  por  agora  os  seus 
mais  vastos  projectos  ,  he  bem  sabido  ,  que  arrojado  fu- 
ror os  trou>:e  ao  emprego  de  similhante  astúcia  contra  o 
Catholicismo  ;  no  que  iie  de  presumir  ,  que  mais  os  in- 
citasse hum  exemplo,  nem  muito  alastado,  nem  occul- 
to. 

Bem  que  os  Reformadores  do  Século  ití,  por  sua 
temeridade,  abjectos  motivos,  e  tenções  cm  grande  par- 
te certamente  sinistras,  não  tenhão  muito  direito  á  con- 
templação da  posteridade  iniparcial  ,  estou  longe  ,  torno 
3  dizer,  de  lhes  querer  fazer  aggravo.  Não  direi  por  tan- 
to, que  de  propósito  jogarão,  contra  a  Igreja  C.  tholica  , 
o  engenho  de  infamar  e  destruir  o  Culto.  Antes  me 
inclino  á  opinião,  que  mais  foi  erro  procedido  de  ódio, 
que  tudo  re;  resenta  feio  e  disforme  naquelic  que  se  abor- 
rece ;  ou  mais  foi  extravio  nascido  da  precipitação  indis- 
creta em  romper  com  antigos  usos  e  costumes,  do  que 
aleivoso  estratagema  empregado  contra  inimigos.  Sendo 
mero  producto  do  odio  ou  precipitação  ,  erro  foi  sem 
duvida  e  extravio  ,  de  que  resultou  o  scisma  vergonho- 
so ,  a  inconsistência,  a  destruição  ,  o  nada  das  suas  Igre- 
jas. E  seria  desatino,  mesmo  quando  só  fosse  estrata- 
gema ,  pcis  lhe  fugia  ;  que  com  o  mesmo  golpe  descar- 
regado na  Communhão  Catholica  destruião  a  sua  ;  e  que 
este  dolo  hostil  não  atirava  a  outra  cousa,  que  a  sepul- 
tarem-se  ,  como  Sausão  ^  na  mesma  ruina  com  o  seu  ad- 
versário (4).  Eni  todo  o  caso  porém,  não  decidirei  re- 
solutamente se  foi  talsa  opinião,  ou  se  foi  astúcia  pouco 
avisada. 

Como  quet  que  fosse  ,  he  comtudo  certo  ,  que  de- 
rão  aqui  exemplo  aos  Irreligionarios.  Não  digo  que  lhes 
era  necessário  ;  mas  não  he  temerária  a  supposição  de 
que  mais  se  incitãião  com  elle.  Incitados  porem,  ou  não, 
com  exemplo  de  outrem,  a  verdade  he  que  combatem 
com  furor  o  Culto  Catholico  :  e  a  superstição  que  en- 
terrava vivas  as  Vestaes,  que  sacrificava  1/igenia  para 
obter  boa  viagem  aos  oppugnadores  de  Trola  ,  que  por 
ministério  dos  Druidas  banhava  os  altares  com  sangue 
humano,  foi  menos  arguida  pela  boa  razão  e  humanida- 
de ,  do  que  o  tem  sido  a  nossa  Liturgia  por  estes  zelo- 
sos. Quantas  vezes,  nSo  tanto  porém  por  falso  zelo  co- 
me por  mã  f c  ,  tem  confundido  as  ignorâncias  da  plebc- 
cula  ou  os  esturros  de  hum  fanático  ,  com  as  regras  da 
nossa  Igreja?  Pouco  os  embaraça,  como  tenhão  matéria 
de  sarcasmos  e  declamações  por  cujo  meio  pcssão  desen- 
caminhar estultos  ,  ou  a  falsidade  do  facto  ,  ou  a  subs- 
tancial inépcia  do  argumento,    ou  mesmo  a  calumnia  dos 


(4)  Varias  tem  sido  as  cauías  porque  as  Igrejas 
Reformadas  ou  se  reduzirão  a  meros  cadáveres  ,  ou  ao 
nada  do  Christianismo  nominal  de  Socino  :  mas  as  mais 
cfficazes  forão  certamente  o  desprezo  da  justa  sugeiqáo  á 
legitima  authoridade ,  e  a  quasi  anniquilação  do  Culto. 
E  he  bem  para  reparar,  que  cm  ambos  os  meios  de  que 
se  valerão  para  romper  a.  unidade  da  Igreja  universal  , 
acharão  precisamente  os  do  seu  próprio  desbarato  e  mor- 
te. 
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motivos  e  intenções.  E  liouve  quem  cliegasss  a  dar  as 
penjs  intligui.is  aos  rcos  convencidos  na  Inquisição,  por 
Ijiinui  patte  oo  sagfado  Culto  rios  Catlioiítos  de  H^ipa- 
isho  '.  O  atroz  espirito  de  prrssgiiição  náo  solTreo  que 
faltasse,  para  nossa  díslionra ,  a  litotaiiio  dos  Romanos 
modernos  esta  similliança  com  a  dos  idolatras  ar.tiwos, 
ainda  ene  fosse  (ate  onde  cheija';,  incoherrncia  dunuina') 
calumniosanKMte  ,'iiipiifada  p^loi  pregadores  da  toleraa- 
cia. 

Tal  lie  ,  sem  mais  nern  menos  ,  o  espirito  ijiie  te 
ttíriiie  a^ora  ,  meu  Conselheiro.  .  .  .  ftlas  digo  por  vejitu- 
ra  mii;to.  O  bom  lioniem  não  pede  ruína  ;  pede  a  no- 
-bre  e  magestosa  simplicidade  ,  ijue  tanto  dii  certamen- 
te com  a  £;r.indeza  incffavel  de  hum  Deos  e  a  sublimi- 
<iade  renion'adissima  de  seus  mysterios  !  Náo  requer  ou- 
tr.i  deçtruicáo  que  a  de  luxo,  outra  reforma  que  a  de 
iijparatoi  t/i<:ntr,ies  ,  muito  impróprios  (quem  o  pode 
■duvidar?)  da  solemne  gravidade  do  Templo  ,  da  sjntida- 
tte  do  seu  serviço!  Não  pretende  em  summa  (  e  ke  lio 
íionrada  como  sisuda  pretensão)  mais  do  que  ajustar  pcn- 
tuaimente  con  o  espirito  do  Evangelho  o  Culto  da  ve- 
nerável Içreja  Lusitana!...  As>^as  temos  notado  porcin  , 
a  desconfiança  e  precaução  com  que  he  preciso  attender 
«o  vocabulário  da  C.iballa  ;  ou  para  melhor ,  á  deprava- 
ção insidiosa  ,  que  fai  coiistantemanie  dos  vocabuios  do 
nosso.  Quanto  mais ,  que ,  pretender  que  o  simples  se 
simplifique  ,  que  o  necessário  se  reduza  ,  que  o  já  com- 
posto com  O  Evangelho,  ainda  se  componha;  ou  he  ca- 
Jumniar  com  disfaice  ,  ou  he  realmente  pretender ,  que 
se  desfigure,  que  se  annulle  ,  que  se  anniquile  o  pio  e 
■editicante  ceremonia!  da  Igreja. 

Huma  e  outra  cousa  he,  por  certo.  Oh!  Se  os  Tem- 
plos se  fechassem!  ,Se  os  IVlin;s:ro5  dos  louvores  Divinos 
emudecessem  I  Stf  a  ísanta  5<ífj,  deixada  e  desprezada  de 
seus  filhos  ,  se  ficasse  solitária  e  lacrimosa  !  Se  ...  .  Mas 
snspenda-se  a  enumeração  dos  votos  sacrilegos  da  frené- 
tica impiedade.  E  advirtão  os  Ímpios,  que  ainda  quando 
os  seus  votos,  por  desventura  humana,  se  cumprissem 
sobre  a  Terra  ,  os  Geos ,  todas  as  mais  obras  da  mão 
omnipotente  ,  que  elles  desconhecem  e  aflfrontáo  ,  con- 
tinuariáo  (<le^iaremo-lo  pela  pontual  e  magnitica  imagem 
que  usa  em  seuí  Cânticos  o  Real  Profeta)  continuanão 
a  referir  altamente   a  sua  gloria.... 

A  oração  publica,  Ou  rogativa,  ou  deprecativa  ,  ou 
çuchari«tica  ;  o  sacrifício  da  victima  mais  agradável ,  sem 
«ffusão  de  sangue  ,  sem  os  fumos  grosseiros  de  holocaus- 
to ;  a  practica  bem  regrada  dos  sacramenros  ;  as  bên- 
çãos ;as  exhortacóes  á  piedade  e  discreta  Moral;  absti- 
nência em  sinal  de  rendimento  c  obsequio  ,  e  que  cor- 
rige e  coníém  sem  destruir  ;  a  recoidac.ío  viva  e  pro- 
funda dos  mysterios  e  verdades  mais  importantes  ;  a  me- 
moria dos  in<:ignes  exemplares  da  virtude  Christá  ;  a  pia 
caridade  com  os  mortos,  a  honra  de  seus  despojos:  eis- 
aqui  as  partes,  que,  unidas  e  prudentemente  affeiçoa- 
das  ,  entrão  na  composição  da  Liturgia  Latina.  Saia  o 
Irieligionario  mais  confiado,  arme-se  de  todas  as  argucias 
da  Lojjica  mais  subtil,  de  todas  as  sagacidade?  da  eloquên- 
cia mais  prevista,  e  venha  duer-nos  o  que  ha  nesta  subs- 
tancia (consideraremos  logo  os  accidentes)  ou  indigno  de 
Deos,  ou  impróprio  da  Religião,  ou  menos  proveitoso 
para  o  homem.  Poderá  condemnar  a  Oração,  o  Sacrifí- 
cio ,  os  Sacramentos  ,  e  as  Bênçãos  ,  sem  fazer  a  Deos 
injuria  ?  Podírí  cortar  as  exhortaçóes  ,  a  recordação  dos 
mysterios  ,  a  memoria  dos  exemplares  ,  a  mortificação 
bem  entendida  ,  sem  fazer  aos  homens  detrimento  ?  Po- 
derá reprehender  os  pios  officios  ,  as  honras  tuneraes 
sem  affronta  da  natureza  ,  sem  escândalo  da  humanida- 
de,  sem  desacato  bárbaro  do  respeito  e  religião,  com 
que  o  género  humano  <jlhou  sempre  para  o  sepulcro  > 
Nem  eu  duvido  affirmar  que  não  pôde.,  nem  elle  ousa- 
rá pretender  convencer  me  do  contrario. 
'  Salva  pois  a  substancia  do  nosso  Culto ,  a  que  o 
mesmo  Conselheiro,  fallando  somente  em  limpllficar , 
en;  c"rtar  luxos,  em  desterrar  apparatos  theatraes,  mos- 
tra veneração,    ainda    que  seja    simulada,    venhamos  aOs 


accidentes.  Que  reprovas  nos  accidentes  ?  A  grandej» 
dfs  templos ,  a  ptrteição  de  suas  arquitecturas  ,  a  ure- 
ciosidjde  da  matéria  ,  a  sumptuosidade  dos  adornos?  Não 
te  responderei  ,  que  topas  entre  nós  com  poucos  d'estes 
escaud.los.  Náo  te  responderei,  que  nada  disso  he  im- 
propio  ou  supérfluo,  onde  tudo,  e  mais  que  tudo,  fo- 
ra la  gamente  interior  á  soberania  do  objecto.  Não  te 
responderei  com  as  approvaçõcs  de  Dcos  mesmo  aos  em- 
penhos assombrosos,  e  grandiosas  piodigalidades  de  Sn- 
lomãi).  Não  te  responderei  com  as  ponderações  graves 
tão  cheas  de  razão  como  de  piedade,  dos  sábios  do  Chriç- 
tianismo.  Responder  tc-hei  com  o  bom  senso,  e  com 
os  ditos  enérgicos  de  hum  Gentio.  Não  podes  tu  recu- 
sar-te  ao  pezado  testemunho  de  lium  Ejúcuno  ,  que  não 
cuidava  em  outra  cousa,  que  desfrutar  o  dia  de  lioje  ;  e 
em  cujus  obras  he  amais  repetida  máxima  —  apro\eitar  o 
regalo  e  prazeres  (tão  arriscados  e  tao  fugitivos!)  dos 
sentidos,  antes  que  a  morte  ,  nunca  tardia,  prive  da  pos- 
sibilidade de  Oi  gozar.  Este  doutor  não  era  fanático  cer- 
tamente. Deve  ter  comtigo  grande  credito.  Querendo 
pois  encarecer  ,  o  venerando  Padre  da  tua  Ijrejj  ,  a  sa- 
bedoria e  virtude  dos  Alaiores  ,  e  contrapor  liuma  e  ou- 
tra, como  correctivo,  a  loncUra  e  corrupção  dos  seus 
contemporâneos,  notava  e  especialmente  engrandecia  o 
csmcio  de  Curiós  e  de  Faòricios  em  construir  temphis 
de  exquisita  fabrica  de  mármores,  e  a  sua  piedade  judi- 
ciosa em  aguarentar  no  trato  próprio,  para  despender 
com  maior  largueza  nestes  monumentos  do  seu  profundo 
respeito  a    Divindade  (5). 

Que  me  dizes  a  tão  pios  pensamentos  ,  que  em 
outros  tratarias  de  fanatismos  ,  de  liuni  dos  anin  acs  do 
teu  rebanho?  Parece-me  que  te  vejo  encolher  os  hom- 
bros  ,  e  mais  em  respeito  da  aiitliuiidade  que  da  razãn 
Cider  do  repjro  acerca  dos  templos. ,  i^las  os  ofticios  ,  os 
ritos  praticados  nos  templos  .  .  .  Sobe  de  ponto  a  ma  fé 
com  que  nesta  matéria  nos  arguein  os  contrários.  Se  el- 
les entrassem  nos  nossos  templos  ,  ou  se  entrando  fizes- 
sem advertido  reparo  nos  ritos  usados  pela  Igreja  se 
lessem  com  atteiiçáo  os  nossos  livros  lituigicos  ,  terião 
direito  á  opinião  de  invectivarem  sequer  contra  o  que 
conliecião.  Mas  sem  entrarem  nos  templos  ,  que  evitãn  , 
ou  de  que  fogem!  Sem  attenderem  aos  ritos  e  officios, 
que  desprezão  ou  que  abominão  i  Pode  affirmar-se  sem 
escrúpulo,  que  coiidemnão  com  perfeito  desconhecimen- 
to estes  iiitegerrimos  Juizes.  Condemnar  a  todo  o  tro- 
co !  Condemnar,  só  porque  se  Ico  ou  se  ouvio  o  sClu- 
sador  !  Condemnar,  como  aquelle  AthenUnse  coiidemna- 
va  o  mais  innocente  e  honrado  concidadão  ,  só  porque 
os  outros  o  tem  por  santo  e  por  piedoso  !  Não  te  pedi- 
mos privilegio  ,  bom  Juiz  ,  não  te  pedimos  condescen- 
dências ;  requeremos  só  o  que  não  nos  podes  negar  sem 
nosso  aggravo  e  tua  deshonra.  Antes  de  proferir  condem- 
naçáo  ,  toma  noticia  da  causa. 

Entrem  com  effeito  nos  nossos  templos  estes  rígi- 
dos censores.  Não  receie  a  sua  virtude  delicada  de  se 
contaminar  por  scenarios  torpes  ,  por  danças  lúbricas, 
por  toadas  voluptuosas  com  letras  impuras  .  .  .  Mas  esta 
he  precisamente  a  razão  porque  os  evitão  ,  e  procutão 
antes  os  templos  de  outras  Divindades.  Muito  embora. 
Porém  com  que  apparencia  ,  com  que  sombra  de  justiça 
doestão  de  theatros  os  templos  Catholicos,  de  que  footm 
por  isso  mesmo  que  o  não  sáo  ?  Se  entrassem  ncs  tem- 
plos Christãos  ,  se  reparassem  nas  nossas  ceremonias  ,  se 
examinassem  o  regulamento  da  nossa  Liturgia  com  a  cu- 
riosa attençáo  ,  ao  menos  ,  com  que  hum  entendido  via- 
jante trata  de  conhecer    as  opiniões  e  costumes   de   hum 


( j)      et  Deoruni 

Templíi  novo  decorare   saxo.    IL    15. 

Oh  tempot  !  em  que  melhor  se  pôde  convencer  sobre 
pontos  de  Religião  hum  Ciutclhanò  ,  com  alleg.ições  de 
Horácio,  que  com  as  approvaçòes  dadas  por  Deos  mes- 
mo ás  magnificências  de  Se!oi:ii;o, 
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Povo  estrangeiro,  fio  seguramente,  que  seriío  forçados 
a  conceito  b>ím  opposto.  Não  encontrariáo  outra  cousa 
que  formalidades  de  devido  acatamento  ;  symbolos  pios 
de  mystetios  augustos  ;  vestigios  de  antiguidade  venera- 
Tel  conservados  com  alta  sabedoria;  otficios  ,  que  repro- 
duzem ,  com  grande  aviso,  toda  a  economia  da  Religião, 
tecidos  de  Escrituras  Divinas  ,  de  santos  discursos  ,  de 
nobres  cânticos,  de  formosos  liymnos  ,  e  de  orações  em 
que  a  discrição  das  rogativas  ,  o  fervor  da  affectos  , 
competem  com  a  simplicidade  elegante  da  expressão.  Não 
encontrariáo  senão  incenso  puro  e  bem  dirigido  ,  canto 
de  orave  e  devota  suavidade,  ordem  discreta,  modéstia 
em  tudo  e -compostura  magestosa  ,  tão  ajustada  com  o 
relevante  do  objecto,  como  própria  para  doutrinar  e  edi- 
ficar o  homem  (6). 

Carregão  ,  opprimcm  ,  moiestão  por  sua  multidão  e 
prolixidade  ? .  .  .  Ainda  quando  oflícios  e  ritos  de  tal  na- 
tureza e  com  taes  effeitos  fossem  em  grande  copia  ,  e 
ate  de  afluência  niuitc  rica,  quem  os  estraniiaria ,  quem 
os  condsmnaria  senão  o  homem  indevoto  ,  o  amador  ce- 
go de  profanidades  ,  o  pouco  affciçoado  á  Religião! 
Was  não  pedem  redundar  funcçóes  e  officios  ,  que  ao 
justo  concorrem  lodos  para  o  complemento  de  hum  sys- 
tema  ,  chamemos-lhe  assim  ,  tão  sábio  na  idéa  ,  como 
proveitoso  na  cxecuqão.  Não  podem  sobejar  ritirs  orde- 
nados coin  tal  íviso,  que  a  falta  de  qualquer  d'elles  ou 
violaria  as  -leis  do  justo  respeito  ,  ou  impediria  a  edifi- 
cação ,  ou  descomporia  a  ordem  ,  ou  afearia  a  formosura. 
O  nosso  CoiKelheirn  trata  ,  pois,  de  luxo  o  que  r)ão  re- 
dunda ;  propõe  reduzir  ,  tomo  já  observei  ,  o  que  não 
passa  de  necessário.  Desculpallo-hiamos  se  fosse  s6  pou- 
«o  judicioso  :  mas  -vai  ainda  por  diante  ;  e  depois  de 
pronunciar  huiTi\oto  digno  somente  de  bocas  imie votas  , 
profanas,  irreligiosas,  ainda  trata  de  parecer  pio,  e  se 
soccorre  ao  sagrado  do  Evangelho  !  ! 

Ou  tu  te  equivocas  ,  meu  Castelhano  ,  ou  o  teU 
•Evangelho  não  he  o  nosso.  Eu  já  suspeitei  que  tinhas 
nutro  Evanjelho,  e  aqui  se  corrobora  a  minha  suspeita. 

'Será  o  dos  Nfíxai^èoi^    ou  o  da  Infância? O  nosso 

^-Evangelho  rffere,  <\ue  J.  Christo  hia  ao  Templo  de  Jí- 
.ruialiin  ,  que  instituio  as  sensibilidades  dos  Sacramentos 
■e  recommsndou  o  seu  uso  ;  que  lavou  ,  em  ceremonia 
Teligiosa  ,  os  pés  dos  seus  discípulos,  e  ordenou  a  repe- 
tição deUe  acto  caridoso  c  edificante.  Os  seus  discípu- 
los ,  a  quem  tu  deves  conceder  que  alcançarão  o  verda- 
deiro conceito  do  Mestre  Divino,  procurarão  o  Templo 
mesmo  depois  úo  triunfo  da  resurreição  ,  perseveraváo 
juntos  e  unanimes  em  oração  e  em  sacrifício.  Não  cons- 
ta ,  assim  he,  que  edificasse  templos,  que  escrevesse  e 
puhlica-sse  Ritu.ses.  Mas  para  se  concluir  que  não  ensi- 
nou Religião  rmeraniente  espiritual  ou  ideal  ,  não  be 
bastante  advirtir  que  instituio  sacrifício  ,  ordenou  iVlinis- 
tros  ,  di<;poz  a  substancia  das  suas  funcçóes  ?  Hum  sacri- 
fício celebrado  em  pleno  ajuntamento  e  em  commum 
distribuído  ,  hum  Ministério  perpetuo  ,  e  todavia  nada 
de  Culto  sensível  ,  podem  deixar  de  ser  evidentes  re- 
pugnancías  ? 

Tens  ouvido  ,  porem  ,  allegar  com  enfaze  as  ado- 
raçóes  em  espirito  t  verdade  ,  de  que  no  Evangelho  nos 
refere  S.João  que  fallou  J.  Chrisic.  F.u  s«i  que  se  al- 
Jegão:  mas  sei  também  que  aqui  se  allegão  muito  fora 
de  propósito.  Se  não  quizermos  que  a  verdade  seja  com- 
si^o  mesma  contradictoria  ;  que  /.  Christo  não  concorde 


C6)  Toda  a  Liturgia  Romani  he  muito  recomen- 
dável ;  mas  tem  grandes  vantagens  a  Oujdragesiipal  ,  e  a 
Pascal  ,  que  lhe  succede.  Não  he  preciso  ser  Catholico  e 
Chri  tão,  basta  ter  alma  e  fazer  alguma  advertência,  pa- 
ra receber  vivas  e  profundas  impreSMjes.  Calvinistas  apos- 
tados a  notar  e  desdenhar,  tem  sahido  dos  Officios  de 
Uextafeira  Maior  lavados  em  l.igrimas  de  ternura  e  ài 
compuncçáo. 


com  /.  Cliristo  ;  por  outros  termos  ,  se  não  quizermos 
proferir  huma  blasfémia  torpe  ,  ou  sustentar  huru  absur- 
do filosófico,  forçoso  lie  que,  á  vista  do  que  acima  fica 
manifesto  ,  appliquemos  ás  palavras  allegadas  intelli  en- 
cia  muito  outra  da  que  lhe  pretende  atttibuir  ,  e  antes 
falsamente  imputar,  o  teu  partido,  tlia  acabar  (  eis-aqni 
o  sentido  indubitável  do  que  junto  de  Sichar  annunciou 
o  Salvador  Divino),  hia  acabar  o  Culto  muito  grosseiro 
da  Igreja  Judaica  ;  mas  nem  por  isso  hião  triunfar  n 
erros  de  Sumaria  ou  as  falsidades  do  Gentilismo  :  por- 
quanto o  mesmo  era  findar  a  Synagoga  ,  que  erguer-se 
e  assombrar  o  Mundo  inteiro  ,  liuma  Religião  de  eipiri- 
to  ^  se  a  comparamos  com  as  grossarias  do  antigo  tem- 
plo ,  e  de  verdade  esplendida,  a  cujo  brilho  de\íào  dcs- 
apparccer  assim  os  erros  misturados  com  o  J udaismo  pe- 
los Samnritaiios  ,  como  as  falsidades  theologicas  profes- 
sadas pelos  demais  Povos  da  Terra  (7).  Quanto  vai  d'a- 
•qui  a  prometter  Religião  de  mero  culto  invisível,  cujo 
•fundador  poderia  ser  sábio  ,  se  dispozesse  religião  de 
Anjos  ,  mas ,  regulando  a  de  homens  mottaes ,  nio  po- 
deria ser  senão  muito  néscio  ! 

Se  quizfires ,  a  toda  a  força  ,  que  /.  Christo  annun- 
ciou alli  huma  Religião  ,  cujos  professores  adorariâo  Deoi 
com  ocoração  despegados  dos  bens  falsos  da  terra  e  sen- 
tidos ,  e  encamiphado  totalmente  aos  verdadeiros  de  es- 
pirito ;  snffrer-te  hei  a  violência.  Mas  advirtir  te  hei  ,  que 
■tal  he  em  substancia  a  Religião  Catholica  com  o  grave 
apparato  que  te  offende  ,  com  o  nobre  luzimento  que 
desejas  eclipsado.  Não  paramos  ( e  se  ha  extravio  em 
lium  individuo,  mal  pude  confundir-se  com  os  intuitos 
e  propósitos  da  publica  Liturgia),  não  paramos  nos  sym- 
-bolos  ,  não  nos  detemos  na  matéria;  mas  por  elles  pro- 
cedemos e  subimos  á  espiritual  verdade  ;  e  assim  ado- 
ramos em  verdade  e  espirito  ,  como  nos  inculca  ,  seji 
ou  não  entendido  a  teu  modo  ,  o  Evangelho.  Este  me- 
thodo  de  proceder  parece-te  avesso  ou  prepóstero  e  im- 
plicado :  e  a  mim  me  parece  o  mesmo.  Mas  que  volta 
queres  que  demos  a  esta  imperfeição  essencial  da  nossa 
natureza  ?  Que  remédio  a  este  commercio  mysterioso 
(e  nota  de  caminho  hum  mysterio  tão  indubitável  como 
incompteliensivel  )  por  cuja  virtude  o  pensamento  nasce 
das  impressões,  c  as  impressões  resultão  do  pensamento  > 
Permitte  que  o  homem  seja  o  que  he  :  não  queirão 
as  tuas  especulações  impertinentes  mudar  aqui  a  nossa 
essência  ,  com  a  mesma  discrição  e  igual  resultado  ,  com 
que  em  outros  artigos  iiitentáo  mudar  as  essências  das 
cousas  ,  00  pouco  menos.  Contenta-te  de  que  a  modo 
fiumano  ,  porque  outro  não  he  em  nossa  mão  ,  corres- 
pondamos áquellas  inculcas  do  Evangeliio:  seja-nos,  por 
ti  licito  seguir ,  co.tio  seguimos  ,  também  no  Culto  as 
praticas  da  primitiva  Igreja  ,  de  que  até  conservamos 
bom  numero  de  restos  preciosos.  Não  há,  entre  as  suas 
praticas  e  as  nossas  ,  diíFerença  de  propósitos  e  fins  ;  ha 
identidade  em  muiros  ritos,  e  usos  santos  ;  e  apenas  po- 
derás notar  a  variedade  filha  do  tempo  e  efFeito  neces- 
sário de  diversas  circunstancias.  Se  elía  se  desviou  di> 
Evangelho,  como  esperas  de  nós  prodígios,  requerendo 
que  sejamos  menos  fracos  ?  Se  lhe  adherio  ,  como  adbe- 
rio  com  perfeita  fidelidade  ,  concede  ,  pois  que  vamos 
pelos  seus  mesmos  vestígios  ,  que  não  somos  no  Culto 
apóstatas  do  Evangelho. 

(jContlnaar-scha'). 


O)  Não  soffre  outra  interpretação  o  exame  de  to- 
das z-.  circunstancias  ;  e  até  convém  Hugo  Grocio  ,  que 
não  pódc  ser  suspeito  de  fautor  do  nosso  Culto  ;  como 
aquclle  que  accusão  de  militar  em  ambos  os  arraiaes,  ni 
\erdade  muito  vizinhos ,  de  Calvino  e  dos  Socir.ianos. 
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Anno  de  1822. 


GA  "ZETA  UJVirERSAL. 


SRXTA   FEIRA  22   DM  FEVF.RiJlU). 


L  I  S  li  O  A   íl   de  Fíveiíiro, 

"Sr.  Redactor  : —  J.  eiido  lido  no  Diurio  do  Go- 
verno i\'.°  »,o  ,  que  forão  taxados  como  abiiirdoí  ,  e  de- 
batidos tanto  na  parte  ilieorica  ,  como  por  ohservjçõís 
praticas,  os  argumentos  com  que  o  F.xcellentissinio  tii)- 
po  de  B..'/.!  dignamente  sustentou  os  direitos  Êpiscopjes  , 
relativamente  á  publicção  da  Bulia  ,  que  o  iantissinio 
Padrr,  ora  Presidente  na  Igreja  de  Deos,  acaba  de  conce- 
der ,  pari  se  poder  conier  carne  nos  dias  de  abstinencM  , 
na  mesma  Euila  expressados  ;  nio  posso  pi.-rsu,idir-me 
que  na  doutrina  expendida  por  a^uelle  Exccllcntissimn 
Prelado  se  podessein  notar  absurdos  ,  e  por  consequência 
iiiolino-me  antes  a  acreditar  que  este  termo  se  inoerio 
no  Diário  do  Governo  por  lapso  de  penna  do  seu  Re- 
dactor ,  que  a  falUr  a  verdade  lie  tio  pouco  exacto  nas 
s.i.is  noticias  como  na  sua  lingu.ig,-;ii.  Alas  ,  se  he  ver- 
dade que  passou  por  alisurda  a  opinião  do  E\m.  Sr.  iis- 
po  de  Bf/.i  ,  e  que  foi  refutada  pratica  e  tiíeoricamente  ; 
CO  no  a  sua  Gazeta  Ui:iversol  também  por  conseguinte 
he  litteraria,  desejo  merecer-llie  o  obsequio  de  fazer  pu- 
blico nella  ,  que  ,  salva  a  Authoridade  do  Soberano  Con- 
gresso ,  e  o  respeito  devido  ás  suas  decisões  ,  ha  hum 
Curioso,  cujo  nome  he  iiidifferente  pjra  o  desafio  litte- 
rario,  que  está  prompto  para  responder  aos  argumentos 
com  cue  se  queira  impugnar  o  parecer  do  Exm.  Sr.  iis- 
po  de  Beja.  Declaro  porem  que  ,  se  forem  similhantes 
ás  observações  praticas  do  Pai  de  tamilias  que  se  accusa 
de  comer  carne  nos  dias  de  abstinência  por  ser  mais  ba- 
rata ou  do  criado  de  servir  que  come  carne  nos  ditos 
dias  ,  porque  seu  amo  lhe  não  apresenta  outra  comida, 
escusa  o  seu  author  de  as  produzir,  porque  não  taz  hon- 
ra a  hum  Confessor  o  confessar  que  se  atrapalha  ,  e  se 
vé  embaraçado  no  Confes>ionarto  para  resolver  estes  ca- 
sos. Se  para  obviar  a  taes  casos  práticos  he  de  necessida- 
de que  se  dispense  a  Lei  que  estabelece  a  abstinência 
da  carne  nós  dias  de  jejum  ,  que  dira  hum  Confessor  des- 
te lore  ou  que  fará  ,  quando  o  Filho-familias  se  lhe 
accusar  de  viver  em  occaslão  próxima  com  iiuina  Criada  , 
de  quem  seus  Pais  fazem  toda  a  estimação  c  confiden- 
cia e  que  de  necessidade  ha  de  ver  a  cada  momento, 
sem  se  poder  s>.'parar  delia  ?  A  resposta  he  clara  :  Dis- 
pensa no  sexto  preceito  do  Oecaloj^o  ! A|f>aridade,  se 

não  colhe  quanto  á  natureza  das  Leis  transgredidas  ,  co- 
lhe quanto  as  circunstancias  ,  de  quem  se  mostra  trans- 
gressor de  huma  e  outra  ,  e  he  qu.iiito  basta  para  mos- 
trar   o    frívolo    das    Observações    praticas. hu    sou  ::z 

O  Observador  das  Oiiservaçóes.  ,, 


# 


CORTES.  — Scisáo  de  20  de  Fevereiro.    jo6.* 

Lida  e  approvada  a  act.i  da  precedente  S  ssão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felj^u^iras  do  rxptdicnte  ,  em 
qi  e  se  coinprehendião  vários  officios  do  Goi  erno. 

A  Junta  do  Governo  Provisório  da  Província  do  Rio 
Gra.f.e  do  Norte  dirige  dois  officios  de  IO  de  Novem- 
bro e  I  i  de  Dezembro  de  1821,  acoiripanhaudo  hiirna 
re,'ri-seiitaçâo  da  Camará  da  Cidade  do  Naial ,  da  mes- 
ma Proxincii  :  estes  officios  são  relativos  á  installação 
d)  mesmo  Governo,  e  outras  providencias,  e  passarão  á 
Com.  do  Ultramar.  Passou  á  Com.  dos  Poderes  liuru  of- 
ficio  dj  Junta  Eleitoral  da  referida  Província  coni  a  aaa 
das  eleições  dos  Deputados  em  Cortes,  a  qual  recahio 
em  o  Vigário  António  de  Albuquerque  de  Azevci'o  , 
AfFonsO  de  Albuquerque,  e  Gonçallo  Rodrigues  de  An- 
drade. 

Passou  á  Com.  do  Ultramar  hum  officio  da  Junta 
Provisional  do  Governo  do  Ceará  de  1 2  de  Novembro 
de  1S21  ,  em  continuação  de  outro,  que  dirigio  em  ; 
do  mesmo  mez ,  communicando  as  providencias  que  se 
tem  dado  ,  e  que  foi  necessaiio  nomear  hum  Secretarirj 
para  o  expediente  do  Governo,  o  qual  recahio  em  Hen- 
rique José  Leal. 

A  Junta  do  Governo  da  Ilha  do  Priucípe  dirisje  ao 
Soberano  Congresso  hum  officio  datado  de  j  de  Setem- 
bro áo  anno  pasíado  ,  em  que  partecipão  ,  que  tendo  ju- 
rado a  Constituição,  que  se  fizesse  em  Portugal,  se 
installou  hum  Governo  conforme  a  estes  princijiios  ; 
porem  que  não  tendo  alli  aportado  embarcação  alciima  , 
ignora  o  que  deve  praticar  a  respeito  de  eleição  dos  De- 
putados ,  e  outros  objectos  (passou  á  mesma  Com.) 

O  Presidente  da  Junta  Provisória  do  Governo  dj 
Província  das  Alagoas  ^  Sebastião  Francisco  de  Mello  e 
Povoas,  expõe  os  passos  que  tem  dado  a  bem  da  Causa 
Publica  ,  e  que  tendo-se  creado  hum  novo  Governo  ,  fo- 
ra instado  a  acceitar  a  presidência  do  mesmo  Governo 
(ficarão  inteirados). 

As  Camarás  de  LaHng^o  ,  Moiiforle  do  P^io  Livre  ^  e 
Meíâo-frio  ,  dirigem  a  sua  felicitação  ás  Coites  pelo  be- 
neficio da  conservação  da  Companhia  das  Vinhas  do  A!- 
to-Douro. 

A  Com.  do  Commercio  da  Vitla  do  Conde  dirige  o 
resultado  dos  seus  trabalhos,  acompanhando  duas  memo- 
rias de  Patriotas  ,  que  concorrerão  para  o  bom  resultado 
dos   mesmos  trabalhos. 

O  Juiz  de  Fora  de  Borla  envia  duas  representações 
dos  Párocos  d'aquella  Vilia,  em  que  expõem  o  inao  es- 
tado das  suas  Igrejas,    c  a  necessidade  de  se  arranjarem- 
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Passou  »  Commissãí)  dos  Poderes  huma  repres-:na« 
t;'.o  do  Deputado  Substituto  pela  Província  de  S.  Paulo, 
Aiitoitto  l'oet  r/í  Barros  ,  em  que  visto  não  ser  admit- 
tido  ,•  pede  ■  licíiiça   para   se  retirar. 

O  Sr.  Cúldelra  entregou  iiumj  representação  do 
Cidadão  D.iviJ  Giiiiile  com  luim  plano  pjra  o  melhora- 
mento das  Estradas   (d  C:iminissão  de    Estatistica ). 

O  Sr.  Gujrr/tro  po2  sobre  a  meza  hum  requerimen- 
to com  muitas  assignaturas  dos  moradores  do  Con-ielho 
(VAliiiiidii ,  em  que  pedem  a  reconducção  do  seu  Juiz  de 
Fora,  por  ser  indispensável  para  3  con'inuaçáo  do  Cães, 
e  outras  obras  do  mesmo  Conselho  ;  (á  Cummissão  das 
Petiçõrs). 

O  Sr,  Btiitos  entregou  huma  memoria,  em  que  o 
Juiz  ds  Fora  de  Mourão  ofFerece  em  seu  nome  e  oa  Ca- 
mará a  sojniTia  de  hum  conto  e  cem  mil  réis  ,  que  se 
lhe  está  devendo  ,  constantes  de  huma  letra  ,  que  acom- 
panha :  ofíerece  mais  o  mesmo  Juiz  de  Fora  todos  os 
emolumentos,  que  tem  vencido,  e  ha  de  vencer  pela 
promptiticação  dos  transportes:  ouvio  se  com  agrado, 
enviando-se  ao  Governo  para  passar  as  ordens  necessá- 
rias. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  nominal  ,  e 
disse    se  achaváo    presentes   112  Srs.  Deputados. 

Ordem   do    Dia  ^z.  Constituiçiíoê 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  á  segunda  parte 
do  art.  171  :  r;  Se  os  Juizes  de  facto  devem  ser  tempo- 
rários ,  ou  sóir.ente  para  a  decisão  das  Causas  ,  para  que 
forem  eleitos  =  ;  e  logo  o  Sr.  Annes  de  Cnrvaliia  pon- 
derou que  na  Constituição  já  estava  decidi  lo,  que  liou- 
vessem  Jurados,  nas  Causas  eiveis  e  crimes ,  conforme 
a  Lei  determinar  ;  que  deve  deD.ar-se  para  as  Leis  as 
suas  durações,  que  m  Constituição  só  se  deve  dizer  :z: 
liaverd  Jurados  nomcjdos  peio  Povo  ,  reservando  tudo  o 
mais  para  os  Codijo?. 

O  Sr.  Borg;es  Carneiro  disse  que  se  combinava  coin 
o  IIKistre  Preopinante  na  parte  ,  em  que  elle  quer  q  le 
na  Constituição  se  declare  ,  que  esta  eleição  deve  ser 
popular  ;  porém  que  não  se  conforma  em  se  fazer  só  es- 
ta declaração  :  que  elle  se  persuadia  se  devia  declarar  tu- 
do quanto  concorresse  para  segurar  a  liberdade,  pois  que 
não  sabemos  se  na  publicação  dos  Códigos  estará  mais 
frouxo  o  espirito  publico,  e  que  a  muita  franqueza  com 
que  reservamos  para  as  futuras  Legislaturas  tão  impor- 
tantes objectos,  degenerem  em  males  públicos,  o  que 
desírraçadamente  temos  visto  em  alguns  Paizes  :  que  a 
sua  opinião  he  que  se  declare  na  Constituição,  que  a 
eleição  se  faça  pelo  methodo  directo  ,  e  que  não  duvi- 
da asseverar,  que  seja  feita  na  mesma  occasião  ,  em  que 
se  nomearem  os  Deputados  para  as  Cortes,  pois  que  he 
onde  ha  mais  probabilidade  de  se  acertar.  Continuou  a 
discorrer  fazendo  algumas  observações  a  respeito  da  ter- 
ceira parte  do  artigo,  requerendo  que  não  se  discutisse, 
e  que  se  reservasse  para  quando  se  tratasse  em  geral  daS 
attribuiçóes  dos  Jurados, 

O  Sr.  Guerreiro  respondendo  aos  argumentos  dos 
Illustrcs  Preopinantes  ,  mostrou  que  nada  he  mais  con- 
forme do  que  a  indicação  verbal  ofFerecida  na  preceden- 
te Sessão  pelo  Sr.  Vnscoucelloi  ;  e  accrescentamlo  algu- 
mas reflexões,  concluio  votando  por  elle;  e  logo  o  Sr. 
Vaicoitcelioi  pedindo  licença  para  ler  a  sua  indicação,  e 
sendo-lhe  concedida  ,  immediatamente  a  leo  ,  reduzindo- 
se  a  que  n'liuma  urna  sejão  lançados  os  nomes  de  todos 
os  Cidadãos  ,  que  estiverem  nas  circunstancias,  e  que  te- 
nliáo  todas  as  qualidades  necessárias  para  exercerem  o 
Oflicio  de  Juiz  de  Facto  ;  e  que  quando  houver  de  se 
julgar  alguma  Causa,  se  tirem  á  sorte  os  Juizes;  e  que 
5e]5o  estes  os  que  tomem  conhecimento  d'aquella  Cau- 
sa ,  seguindo  se  o  mesmo  nas  outras  Causas. 

O  Sr.  Ribeiro  d' Andrade  apoiou  a  emenda  ,  e  pro- 
duzindo nnvos  argumentos,  concluio  apoiando  a  emenda 
do  Sr.  Borges  Carneiro  ,  em  quanto  á  terceira  parte  do 
«rtigo. 


O  Sr.  Bastos  a,OÍJu  a  emenda  >.\o  Sr.  Vasconcellot  • 
e  logo  o  Sr.  Pcssaiilta  opinou,  que  na  altetr.ativa  de  ser 
eleição  popular  ,  ou  do  Poder  E.\eciitivo  ,  não  tinha  a 
menor  duvida  em  approvar  o  primeiro  ;  porém  re.Hcctiu- 
do  sobre  a  fjrma  das  eleiçó- s  populares  directas  c  os 
inconvinientes  ,  que  na  pratica  liáu  de  encontrar-se  ;  mos- 
trou que  sen 'o  indireetas,  se  consegue  melhor  o  fim  e 
concluio  que  se  e^tab  le.esse  eUe  principio  ,  sem  coin 
tudo  regular  a  forma.  Os  Srs,  Miranda  ,  Freire  ,  Fer- 
uiiKÍes  Thomái ,  e  outros  apoiarão:  e  julgando  se  discu- 
tido foi  regeitado  o  artigo  ,  approvando-se  da  seguinte 
furma  : 

''  A  lista  dos  Jurados  de  cada  districtt)  será  firmada 
directan.ente  pelo  Povo  de  hum  numero  determinado  de 
entre  a^,ue!las  pessoas  ,  que  tiverem  as  qualidades  desi- 
gnadas  pela  Lei.  ,, 

O  Sr.  Ferreira  do  Silva  fez  huma  indicação  para  se 
pôr  em  execução  a  ordem  deste  Congresso  i>ara  se  man- 
dar devassar  dos  últimos  successos  de  Pernambuco  ;  (para 
a   segunda  leitura), 

O  Sr.  Fraiizinl  propoz  que  se  ordenasse  ao  Gover- 
no, mandasse  publicar  de  três  em  três  mezes  alista  dos 
suicidios,  assassinos,  roubos;  os  condemnados ,  as  suas 
penas  ,   e   os  que   restão   nas   prizões.  =  Approvado. 

O  Sr.  Bordei  Carneiro  fez  huma  indicação  ,  em  que 
se  incluía  huma  relação  dos  prezos  na  Cadêa  áo  Porto  há 
10  annos  ,  e  propunha  se  ordenasse  ao  Governo  mandas- 
se examinar  as  causas  desta  demora  ,  e  castigue  os  culpa- 
dos  na   conformidade  das  Leis. 

O  Sr.  Vmo  Coutinho  leo  O  parecer  da  Commissáo 
de  Guerra  em  resposta  ao  officio  do  y  iní  tro  respectivo, 
em  que  pertende  reunir  no  Brigadeiro  Sepúlveda  o  Com- 
mando  da  torça  armada  ,  e  o  Governo  das  Armas  da  Pro- 
víncia da  Estremadura  :  a  Commissão  não  se  conforma 
com  a  proposta  do  Ministro. 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  fallou  largamente  contra  o 
parecer  da  Conimissã->,  o  que  apoiarão  os  Srs.  Miranda  , 
Boi  ges  Carneiro,  e  Castello  Branco',  susentarão  O  pare- 
cer da  Commissão  os  Srs.  Pamplona  ,  Pinto  de  França, 
hino  Coutinho  ,  Barreto  Feio  ,  TrigoíO  ,  e  Pinto  de  Maga- 
l/iáes;  e  julgando-se  discutido  foi  reprovado  o  parecer  da 
Commissão  po''  47   votos  contra  46. 

O  Sr.  Presidente  declarou  que  o  Congresso  entrava 
em  Sessão  secreta,  e  deo  para  Ordem  do  Dia  =:  reforma 
das  Camarás.  —  Levantou-se  a  Sessão  ás  2  horas. 


Senão  de   dia   zi.-^^O-j.' 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  do  expediente,  em  que  se  coin- 
prehendião  vários  officios  do  Governo.  i.°  Pela  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  se  recebeo  hum 
officio  do  Brigadeiro  Encarregado  do  Governo  das  Armas 
do  Partido  do  Porto  incluindo  a  declaração  que  fez  o 
Capitão  do  Brigue  Ulisses  ,  vindo  da  Bahia  em  55  dias, 
o  qual  se  reduz  :r  a  que  á  sua  sabida  se  achava  em  soce- 
go  tudo  ;  porém  que  a  voz  publica  dizia  que  pertendiáo 
mudar  o  Governo  no  dia  25  de  Dezembro  :  que  alli  se 
achava  huma  Fragata  Portuguesa  denominada  —  Dez  de 
Fevereiro  =: ,  que  tinha  sabido  por  causa  de  hum  Corsá- 
rio,  mas  que   )á   se    tinha  recolhido. 

Concedeo-se  licença  para  tratar  da  sua  saúde  ao  Sr. 
Deputado  _/oj^  Ferreira   Borges. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chaniada  ,  e  disse  que 
se   acluvão   presentes    J05   Srs.   Deputados. 

Ordem  do   Dia. 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discustáo  3  ultima  parte 
do  2."  artigo  do  projecto    das  reformas  das  Camarás  ,   o 
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i^ual  se  reduzia  a  estabelecer  ~te  o  officio  de  Escrivão 
das  Camarás  deve  ser  elegível  annualmen;e  ,  ou  vitaiio 
CIO  =:  :  depois  de  alguma  discussão  toi  receitado;  e  ap- 
provoíi-se  Ininia  emenda  do  Sr.  Araiija  Lima  addlciouada 
pelo  Sr.  Bi/rgi')  Carneiro  :r  que  os  E^ciivács  da  Camira  , 
(jue  vagarem,  até  á  pubiicaijão  da  Constituir  io ,  serio 
providos  coino  mera  serventia. 

A't.  i.°  "Nas  terras,  cm  que  houver  hum  ou  dois 
JiiÍ7es  ordioaT^ios  ,  serão  também  eleitos  na  occ-siá'»  da 
eleição  dos  Olficiaes  das  Camarás;  e  assim  a  elles,  lo- 
nio  aos  Juizes  de  Fora  se  líaiáo  dois  Substitutos,  a  qu^m 
se  devolva  a  jurisdição,  que  ate  agora  passava  ao  Vefes» 
dor  mais  velho.  Depois  de  pequena  discussão  foi  apprc- 
Vddo  com  a  emenda  de  hum  Substituto  em  lugar  de 
dois. 

Art.  4.°  "Não  poderão  ele£;>-r-<;e  para  os  referidos 
cargos  as  pessoas  que  náo  poderem  votar  nas  eleições  , 
V  '  ãi)  declaradas  no  artigo  seguinte,  e  além  d'ellas  os 
Clérigos,  os  Militares  da  1.'  linha  do  Exercito,  os  da 
fllarinha  ,  os  (^fliciaes  de  Justiça  ,  e  aquelles  Empregados 
públicos  ,  cujas  attribuiçóes  torem  inconipjtiveis  com  o 
exercício  dcs  ditos  cargoi.  Também  náo  podem  ser  Jui- 
2es  ,  nem  Substitutos  d'e!les  ,  os  que  não  souberem  ler 
c  escrever.  As  pessojs  que  servirem  em  hum  anuo  ,  po- 
derão ser  reeleitas   para  os  seguintes.  ,, 

O  Sr.  H.irão  de  Mjiletoj  o.ipoz-se  a  que  fossem  ex- 
cluido-i  os  Militares  ,  mostrou  que  os  Oflii-iaes  retorma- 
dos  ou  retirados  são  mais  capazes  de  servirem  estes  em- 
pregos ,  náo  só  porque  tendo  servido  a  Pátria  ,  tem  in- 
teresse no  seu  socego  ,  mas  porque  nas  municipalida- 
des ha  serviços  ,  que  s.io  muito  próprios  dos  Militares  ^ 
como  socego  publico,  aboletamentos  ,  etc.  ;  por  tanto  a 
sua  opinião  he  que  ou  se  tire  esta  expressão  vaga  ,  ou 
ali.is  se  declare  ^  excluídos  os  Militares,  que  estejáo  em 
serviço  activo. 

O  Sr.  Sirrnettto  opinou  ,  que  náo  só  apoiava  a  mo- 
ção do  lllustre  Membro,  mas  até  desej  va  que  se  omit- 
tibse  no  artigo  a  exclusão  dos  Clérigos  ,  por  que  el!e 
se.mpre  via  com  magoa  taes  divisões  de  Clasbes  ;  mos- 
trou que  em  Pai^eS  mais  adian'ados  em  politica  drmesti- 
ca  os  Clérigos  erjo  ad  nittidjs  as  municipalidades  ;  e  até 
em  lrt?:.itt'"r.i  eráo  nomeados  Juizes  de  Paz  :  accrescen- 
tando  alju.is  argumentos ,  concluio  que  fossem  admirtidos 
os  Clérigos. 

O  >r.  Trigozo  opinou  que  n,ío  podia  convir  na  ad- 
missão do?  Cleiigos  ,  mis  que  a  admiitirem  se  ,  fossem 
excluídos  aquelles  que  tjveisem  OflLios  ou  benefícios, 
porque  coiio  Empregados  Públicos  tem  incompatibilida- 
de c.>iii  o  exercício  municipal. 

Os  Srs.  Guerreiro  ,  e  Brito  opposerão  se  :  e  logo  o 
Sr.  Eispo  de  C.istfHo  Branco  ,  mObtrou  que  os  Clérigos 
nã-J  devem  «er  distrahidos  das  suas  ob'igações  Ecclesiasti- 
CdS,  que  S.  P.iu/i>  assim  o  recominenda  :  que  se  huma  re- 
laxação os  tem  separado  da  sua  verdadeira  instituição  ^ 
huma  reformn  bem  oricnada  os  fará  entrar  nos  seus  de- 
veres. O  S.-.  Marcos  apoiou  ,  assim  como  os  Srs.  Goií- 
vèa  Oi,orio  ,    VcriioiiH-s  Tbomás  ,   e  outros. 

C)  Sr.  Guerreiro  disse  que  se  admirava  de  ter  ou- 
vido o  lllustre  Preopinante  ,  o  Excelentíssimo  Bispo  de 
Castdllo  Braaco  >  fazer  de  huma  questão  civil  hum  obje- 
cto divino  :  mostrou  que  no  fitado  actual  dos  Clérigos 
Luzitaiios  senão  occupão ,  senão  pequenos  momentos  dos 
objectos  Ecclesias:icL;s  ,  accreScenrou  que  se  clles  observas- 
sem o  que  o  lllustre  Membro  referia  ,  recommendado  pe- 
lo Apostolo  S.  Pauío  ,  nós  não  veríamos  acceitarem  os 
iiispoi  Carta  do  Conselho  ,  por  ser  Emprego  civil  ,  não 
veríamos  os  Chefes  Religiosos  acceitarem  Empregos  Mi- 
litares, nem  os  Ordinários  conseiitiiião  quc  os  Clérigos 
das  suas  Diocezes  fizessem  contractos  ,  tratassem  de  de- 
manias  ,  e  até  tralícasaem  pelas  feiras:  finaliliente  que 
os  Legisladores  devem  oUur  para  u  estado  presente  por 
o  que  vêem  ,  e  não  por  o  que  devia  ser  :  se  os  Eccles:as- 
ticos  estão  promptos  para  receber  os  grandes  Encargos  , 
sugeitem-s3  ao  Ónus  ,  que  a  Sociedade  impõe  a  todos 
os  seus  -filhos  j  e  a  quem  os  mesmos  Eccicsiasticos  perten- 


cem desde  o  primeiro  momento  que  virío  a  luz  ,  »  quem 
devem  a  sua  subsistência  ,  a  sua  conservação  ,  a  sua  hon- 
'•I  I  e  tudo  quanto  temporalmente  possuem. 

Julg.indo  se  discutida  a  matéria  foi  approvada  a  pri- 
meira parte  accrescentando  ás  palavras  =  os  Militares  da 
i-"*  linha  do  Exercito,  os  da  Alarinha  =:  as  seguintes  = 
que  não  forem  reformados. 

<■  ontiiv.rando  a  discuss.io  da  segunda  parte  do  artigo 
foi  approvada  ,  emendando-se  que  =  não  poderão  ser  re- 
e.eilos  H")  anno  seguinte. 

O  Sr.  Marco}  tez  hum,-,  indicação  para  se  estabele- 
cer na  Metrópole  da  Bahia  hum  Estabelecimento  metho- 
dico  de  Estudos. 

O  Sr.  Pinto  de  França  propoz  que  se  estendesse  ao 
Ultramar  a  medida  da  Relorma  dos  Regulares  para  o 
c,  le  Se  ordenasse  ao  Gcverno  exigisse  dos  Governos  das 
províncias  do  Ultramar  todas  as  informações  para  se 
c  mseguir  este  mesmo  fim  :  íic.irão  para  a  segunda  lei- 
tura. 

O  Sr.  Pereira  d.}  Carmo  pedio  licença  para  fazer 
huma  indicação  verbal,  que  se  reduz  a  que  se  trate  de 
matar  a  lome  a  tantos  tunccionarios  públicos,  que  se 
aLhão  sem  nicios  de  subsistência  ;  propunha  por  tanto 
que  se  trate  quanto  antes  do  orçamento,  que  se  nomeie 
dia  para  a  discuss.ío  ,  e  que  se  não  discuta  outra  cousa 
até  que  se  conclua.  O  Sr.  Fernandes  T/iomái  apriou. 
Em  consequência  sendo  approvado  pelo  Soberano  Con* 
grcsso  ,  o  Sr.  Presidente  disse  que  se  daria  pata  Oídem 
do  Uia  de  Sabbado  ,  e  que  se  avisaria  o  Ministro  da  Fa- 
zenda para  assistir  a  esta  discussão. 

Passou-se  ao  projecto  de  augmento  do  valor  das 
moedas  de  ouro  de  4  outavas  ,  e  2,  etc.  ;  e  logo  o  Sr. 
Guerreiro  mostrou  que  deste  ausmento  de  ou'0  se  se- 
g  dria  a  evasão  da  moeda  de  prata  ;  fez  alguns  argumen- 
tos ,  e  ccncluio  que  se  iião  podia  tratar  deste  objecto, 
sem  que  se  soubesse  de  huma  maneira  authentiia  a  [■" - 
porção  que  no  mercado  havia  de  ou  o  c  prata  ;  o  que  o 
Sr.  Xavier  Monteiro  contestou  ,  mostrando  o  esrado  ein 
que  se  acha  o  ouro  na  circulação,  ou  como  moeda,  ou 
como  género,  e  concluio  3   favor  do  art. 

O  Sr.  Miranda  opinou  que  se  não  tratava  da  ques- 
tão se  deve  haver  moeda  d' ouro ,  porque  isso  está  de- 
cidido ,  trata-se  unicamente  de  lhe  dar  hum  valor  ;  que 
para  isso  se  devia  procurar  o  termo  de  proporção  ,  e 
que  este  se  achava  na  prata  :  continuou  a  discorrer ,  e 
concluio  a  favor  do  projecto.  Fallárão  sobre  este  objec- 
to os  Srs.  hino  Coutinho  ,  e  Ribeiro  d' Andrade  ;  (icoii 
porém  adiado  para  a  seguinte  Sessão. 

Ordem  do  Dia  =  Constituição  ,  e  na  prolongaçao 
Projecto  de  augmento  da  moeda.  —  Levantou-se  a  Ses- 
são ás  2  horas. 


Fim  da  Carta  4.  (  ijue  vem  na  Gazeta  precedente  )  re- 
lativa ao  artigo  do  Duirio  do  (Jovfríio  —  Conselhos 
de  hum  Castelhano  aos  Portuguezes  ,  etc.  =  (  ^4  1.' 
Carta  sobre  este  assumpto  acha-se  na  Gazeta  A'."  7  5 
a  2.*  na  G.   N.    22  ,  n    j.'^  no  N.°    !  J    deite  anno.  } 


Oh  Livro  Divino!  oh  dadiva,  inextimavel  !  Nós  após- 
tatas dos  teus  dictames  !  Oh!  aparte  de  nós  a  benigni- 
dade do  teu  Author  o  castigo  mais  tremendo,  com  que 
pudera  a  sua  justa  vingança  affligir  o  desditoso  P<ír<í/°-/,/ ! 
Em  quanto  durar  este  nome  ,  em  quanto  durar  a  gente 
a  que  se  applica  ,  perpetue  em  seus  corações  a  Divina 
misericórdia  o  respeito,  o  amor  ,  a  fidelidade  3  letra  e 
espirito  d' este  sagrado  Código,  assim  e  nos  termos  em 
que  he  proposto  e  exposto  pela  santa  e  venerável  Igre- 
ja de  Roma,  E  coroem  estes  votos  ,  reforcem  ,  se  ne- 
cessário lie  ,  a  resposta  as  calumniosas  censuras  ,  aos  ze- 
los hypocritas  ,  aos  conselhos  pérfidos  de  todos  os  emis- 
sários da  Impiedade. 
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meWCaiielfitino,  que  lies  hum  d' estes  emissários , 
lu  estás  muito  pouco  talliado  para  consellieiro  ,  e  con- 
selheiro de  Poriiigiiet.ei.  Escuta  o  parecer  de  quem, 
desapprovando  ,  abomiiidiido  as  tuas  tenções,  te  não  de- 
seja comtudo  mal.  Vai  para  a  tua  terra,  governar  a  vi- 
da por  outro  estilo,  O  officio  de  Reformador  he  muito 
arriscado.  Tens  exemplo  cazeiro  :  o  teu  Q^uixote  não  ti- 
rou da  sua  empreza  de  endereinr  tucrtos  e  deshoícr  ag- 
gravios  ,  senão  ficar  com  os  dentes  quebrados,  e  saliir 
muitas  vezes  das  pendências  molUlo  o  paios.  Aprende 
em  cabeça  alhéa  ;  que  ,  se  não  lie  o  mais  cfticaz  ,  he  o 
mais  suave  modo  de  aprender.  E  se  acaso  tens  huma 
comichão  invencível  de  aconselhar,  vai  acodir  á  tua  Pá- 
tria ;  que  oiço  que  o  precisa  muito.  A'  minha  não  ral- 
tão  naturaes  zelozos  da  sua  prosperidade  ,  e  principal- 
mente da  sua  Religião  e  da  sua  honra. 

Se  tenho  sido  muito  largo  ,  e  por  tanto  muito  te- 
dioso, peço  desculpa,  Sr.  Redactor,  de  quem  sou,  ítc. 

(  Çttcm  aiiim  escreve  já.nais  pode  ser  tedioso;  esta 
penna  atégera  occulta  nno  deve  privar  o  Publico  dos 
seus  enérgicos  e  profundos  trabulhos-  Fm  nome  do  Reli- 
gião ,  ijue  tem  desaggravado  ,  dos  liomens  d<-'  hem  ,  (juetem 
enchido  de  consolução  ,  e  Initrucção  ,  e  até  em  nome  da 
Pátria,  cjuc  hum  tal  filho  tanto  illustra,  llte  roga  aíjui 
o  Redactor  ,  nã"  só  reconhecido  ,  iKas  ancioso  de  ver 
brilhar  tão  sãs  daiitrinas  ,  queira  dedicar  os  momentos 
de  ijue  para  isso  poder  dispor,  (_  tratando  quaesqtier  as- 
íUmptos~)  a   tão  honrosa  empreza  ^, 


PEQAS  OFFICÍAES. 


Para  José  da  Silva  Carvalho. 


com  sesienta  alqueires  de  trigo,  e  liiiila  e  cinco  mil 
reis,  e  a  estes  com  trinta  alqueires  de  trigo,  e  vinLe 
mil  réis;  resolvem  que  não  ha  inconveniente  em  veri- 
ficjr-se  inlerinauienle  o  acroiciíuo  relativo  á  côngrua 
do  Prior,  e  que  Hque  suspensa  a  gra(;a ,  (|iiaiilo  íios 
dois  Coadpiclores  ale  que  se  rcsolva  se  ambo>  se  de- 
vem conservar  naquella  parochia.  O  que  V.  Jíxc.  le- 
vará ào  conhecimento  de  Sua  Ma^eslade. 

Deus  guarde  a  V.  Exc*    Paço  das  Cortes  em  15 
de  Janeiro  de  1822. — João  Baptista  Felgueiras. 


ENTRADAS  DE  NAVIOS. 


Fevereiro  8.  Portuguez  ,  Esc.  Correio  Marit.  Nyn' 
j».,   12  d.  do  Faial,   2   passageiros. 

Idem  q.  Portiigueies  ,  Esc.  Santo  António  Vigilante, 
ij  d.  de  S.  Miguel  ,  150  m.  de  milho  ,  2  de  trigo, 
í  de  feijão,  e  j  passageiros  ;  Esc.  Flor  do  Mar,  5  d. 
de  S.  Miguel,  2jO  m.  de  milho  ;  Uer  Maria  ,  44  d. 
do  Maranhão  ,  4O4  sacas  d'arroz  ,  100  d'algodáo,  e  1  20O 
vaquetas  :  Inglezes  ,  Esc.  Principe  Ra^ente ,  1 2  d.  de 
Falmouth  ,  fa2end.is  ;  fcerg.  Guilherme  Tíelson  ,  24  d.  da 
Terra   Nova,    295O  qq.  de   bacallião. 

Idem  10.  Portuguez  ,  Berg.  Prazer  e  Triuiifo  ,  71 
d.  do  Pará,  1555  sacas  de  arroz  ,  885  de  cação,  café, 
e  goma:  Inglez  ,  EsC.  Hnrriet  ,  II  d.  Ó3  Madiira  ,  las- 
tro: Americanos ,  ter?.  Margarida  ,  J7  d.  de  Botlinio- 
re,  1599  barricas  de  farinha  ;  Galera  Andes,  j2  d.  de 
T\^ova-York  ,  j  1:5  II  âduellas,  146  barris  de  carnes,  re- 
zina  ,  e  madeira. 


lilnstrisbimo  e  Exeellentissimo  Senhor.  —  As  Cor- 
tes tíeraes  e  Eslraordinarias  da  Nação  porliigne:ía , 
-tomando  em  consideração  a  inclusa  consuha  da  Xieza 
da  Consciência  e  ordens  de  18  de  Março  de  13-20,  e 
asna  resolução  dada  no  Rio  de  Janeiro  eni  1 1  de 
Outiihro  do  mesmo  anno  ,  tudo  Iran^miltido  pela  Se- 
cretaria d' Estado  dos  negócios  do  Reino  em  data  de 
97  de  Ao-osto  de  1821  ,  concedendo  anglnenlo  de  côn- 
gruas aos  quatro  heneficiados  curados  da  igreja  mr.!riz 
de  S.  Salvador  dã  villa  de  Ourique;  resolvem,  que 
fique  suspenso  o  effeito  daquélla  graça  ale  se  deliberar 
se  na  dita  igreja  bâo  de  permanecer  qualro  beneficia- 
dos. O  que  V.  [£sc.'  levará  ao  conheci(nenlo  de  Sua 
Magpstaje. 

Deus  guarde  a  V.  Exc*  Paço  das  Cortes  em  15 
de  Janeiro  de  1832.  —  João  Baptista  Felgueiras. 

Para  o  mesmo. 

Illnstrissimo  o  Exrellentissimo  Seiílior.  —  AsCor- 
les  Geraes  e  Extraordinárias  da  Naçào  portuguesa  , 
tomando  cm  consideração  a  inclusa  consulta  da  Meza 
da  consciência  e  ordens  de  13  de  Março  de  18-20,  re- 
solvida no  Rio  de  Janeiro  em  11  de  Outubro  do  [n(!S- 
mo  anno,  e  transmiltida  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  negócios  do  Reino  em  data  de  (27  de  Agosto  de 
1821,  augmenlando  as  conjruas  do  Prior  c  Benefi- 
ciados da  Igreja  Matriz  da  villa  de  Alvalade,  áquellc 


ANNUNCIOS. 


Sahio  á  luz  :  Certa  ao  Senhor  Redactor  do  Viária 
do  Governp  (peio  P.J.  A  de  Macedo").  Vende-se  por 
So  rs.  na  Loja  de  João  Henriques  ,  R.  Augusta  N  °  I  , 
e  nas  mais  do  costume. 

Rcjlexóes  Imparciaes  sobre  as  causas  da  Detenção 
do  Illnstrissimo  e  Excelle  itisiimo  Conde  dos  A'Cos  H-.!o 
mesmo  A.  ;  na  mesma  Loja  da  R.  Augusta  ^^  i  , — 
100  rs. 

Sahio  á  luz  :  Os  três  Maridos  enganadot  por  suas 
ardilosas  Mulheres  com  os  mais  finos  enredos  ;  Novella 
traduzida  do  Hespanhol  ,  (para  desengano  dos  que  crem 
em  bruxas  e  feitiços),  por  huma  Senhora.  Vende  se  por 
Bo  rs.  nas  Lojas  de  J oão  Henriques  R.  Augusta  N.  I  , 
de  A.  P.  Lopes  ,  na  R.  do  Ouro  perto  do  Rocio  ,  de 
Carvalho  ,  ao   Pote  das  Almas  ,   etc. 

Nas  mesmas  Lojas  se  vendem  a  i.',  2.",  e  j."  p.ir- 
te  dos  Estatutos  da  Sociedade  do  Giro  doS  Vinagres  do 
Alto  Douro. 

A  Secreta  sobre  a  Pedreirada  ,  ao  Sr.  Censor  Lusi- 
tano ,  morador  no  Portuguez  Constitucional  Regenerado. 
Vende-se  por  80  rs.    nas  Lojas  do  costume. 

Sahio  i  luz  :  ^  O  Jejum  da  (Quaresma  ,  Tratado 
Histórico  e  Moral,  r:  V^ende-se  por  120  rs.  nas  Lojas  ds 
João  Henriques  R.  Augusta,  e  António  Pedro  junto  á 
do  Diário,  R.  do  Ouro,  de  Carvalho  ao  Chiado,  e  ao 
Pote  das  Almas. 
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SABBAD)  23  DE   FEVEREIRO. 


REINO-UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRaZIL, 
E  ALGARVES. 

l\ilaraithÕo  20  de  Deiemhro. 

Artigos  de  Offilio. 

OFFICIO. 

N.°  8.  =  I  ela  Curveta — ?rhicíia  da  Beira — entra- 
da hontem  iio  Porto  de  Lisboa  conduzindo  05  Deputa- 
dos ,  que  por  essa  Província  devem  tomar  assento  no 
Sotierano  Congresio  recebi  as  segundas  vias  dos  officios 
Números  8  ,  e  9,  de  que  havia  recebido,  por  Inglater- 
ra ,  as  primeiras  vias  :  (*)  e  os  quaes  levarei  ,  na  pri- 
meira occasiáo  á  presença  de  Sua  Wjgestade  ,  que  man- 
da recoiTimendar  a  V.  S.  a  prompta  execução  do  Decreto 
hi."  :24r:das  Cortes  Geraes  ,  Extraordinárias,  e  Consti- 
Hiintes  da  Nação  Ptirtugueia  em  data  de  29  de  Setem- 
bro passado;  assim  como  da  Circular  de  26  do  corrente, 
que  se  remette  em  oflicio  ^■°  7 — Ucus  Guarde  a  V.  S. 
Palácio  de  Qiielut.  em  29  de  Outubio  de  1S21. — Joa- 
i/iiim  Jeié  Monteiro  Torres,  —  Sr,  Bernardo  da  Silveira 
Pinto. 

PORTARIA. 

N."  7.  rr  Manda  ElRei  pela  Secretaria  d'Estado  dos 
Negocies  da  Marinha  ,  e  do  Ultramar  ,  communicar  ao 
Governador  da  Província  do  Maranhão  ,  que  logo  que  es- 
tiver eleita  a  Junta  Provisória  do  Governo  para  essa 
Província  ,  e  ainda  não  tiver  chegado  o  Official  nomea- 
do ,  Encarregado  do  Governo  das  Armas  da  mesma  Pro- 
víncia ,  pasmará  O  commando  das  Armas  para  a  Patente 
maior,  e  mais  antiga,  que  houver  na  Província  :  tudo  na 
conformidade  das  Ordens  du  Soberano  Congresso.  Palá- 
cio de  Queluz  em  26  de  Outubro  de  1821. — Joaijuiin 
José  Manteiro  Torres.  — 

Circular. 

N.°  IJ2.  =:Em  virtude  das  Ordens  de  Sua  Magesta- 
de  ,  que  me  fnrão  transmittidís  por  o  Ministro  e  Secre- 
tario d'Estado  dos  Negócios  da   Marinha  ,    e  do  Ultramar 


("')  Foráo  rf-mettidas  nn';  princípios  de  Agosto  , 
sendo  os  primeiros  dos  muitos  Officios  ,  em  que  o  cx- 
cellentissimo  General  ,  Governador  Piovisorio  ,  tem  pe- 
dido ser  retirado  do  Brazii,  por  falta  de  saudc. 


em  data  da  26  de  Outubro  próximo  passado  ,  deve  p^o- 
ccdei'-se  a  eleição  ca  Junta  do  Governo  Provisório,  que 
deve  reger  esta  Pruvmcia  na  conformidade  do  Decreto 
das  Coites  Geraes  ,  Extraoidinaiias  ,  e  Constituintes  da 
Nação  datado  a  2  de  Outubro  docnrreiÉto  aiino  ;  pelo  ciie 
remetto  a  V.  m.  20  exemplares  do  relcrido  Decreto,  or- 
denando-lhe  ,  que  faça  constar  piomptisviaiamente  aos 
Eleitores  de  Partoquia  do  seu  Distiicto  ,  que  no  dia  12 
de  Fevercriro  próximo  futuro  devem  acliar-se  nesta  Cida- 
de ,  para  que  no  dia  1 5  do  mesmo  mez  se  proced  a  im- 
perterivelmente  á  eleição  do  Governo  :  não  pôde  haver 
motivo  algum,  não  sendo  huma  impossibilidade  absoluta 
que  devj  eximir  os  Eleitores  de  concorrerem  todos  a  e'te 
acto  tãi  interessante  aos  Povos  desta  Província  e  tão 
Solemne  ,  e  Nacional.  Deos  Guarde  a  V.  m.  ífiaraiihão 
Palácio  do  Governo  20  de  Dezembro  de  1821.  —  Ber- 
nardo da  Silveira  Pinto.  —  Sr.  Juiz  Ordinário  da  Villa  de 
Pastos  Bo  u. 

Iguaes  se  expedirão  aos  difícrentes  Juizes  da  Provín- 
cia. 


Por  o  Navio  Jaquiá  ,  que  hontem  entrou  neste 
porto,  tivemos  as  seguintes  noticias  de  Lisboa,  que  em 
resumo  publicamos,  reservando  para  as  seguintes  folhas 
as  outras,  que  relataremos  do  melhor  modo  applicavel  á 
distribuição  deste  Periódico. 

Os  Deputados  desta  Província  chegarão  a  Lisboa  no 
dia  27  de  Outubro  ;  mas  ainda  não  tínháo  entrado  no 
Soberano  Congresso.  Foi  lida  em  Cortes  ,  e  remettida 
á  Commíssão  de  Verificação  de  Poderes  a  representação 
do  Sr.  Raimundo  de  Brito  ,  expondo  as  razões  porque  não 
poude   partir  com  os  outros  Srs.   Deputados. 

Em  29  de  Outubro  foráo  lidas  perante  a  Augusta 
Assembléi  Nacional  as  Felicitações  da  Câmara  ,  c  dos 
Offíciaes  e  Soldados  do  Regimento  de  Milícias  desta  Ci- 
dade ;  e  recebidas  com  honrosa  menção. 

A  attençáo  do  Soberano  Congresso,  e  Publica  expe- 
ctação dos  Habitantes  de  Portugal  estão  fixadas  nos  ne- 
gócios ,  e  noticias  do  Bra7.ii  ;  por  consequência  chegou 
a  época  de  apparecerem  por  lá  muitas  Justíssimas  repre- 
sentaçães  áo^  Broíileiros  ,  muitas  memorias  úteis  ao  Bem 
Publico  ,  e  também  muitas  calumnías  ,  frioleiras  ,  sandi- 
ces ,  e  outros  recursos  da  vingança  ,  e  parvoíce.  Entre  es- 
tes çujaráo  os  prelos  de  Lisboa  alguns  impressos,  escrip- 
tos ,  e  publicados  por  indivíduos,  que  habitarão  esta  Ci- 
dade ,  mas  indignos  de  constituírem  parte  da  triasa  Na- 
ção Portugucza  ,  e  só  dignos  de  pertencerem  a  popula- 
ção de  Jcrsi/  ,  ou  de  Jngoxe.  Negreja  como  campeão 
destes  satclit-^s  do  mal  ,    hum  Certi;  Pedro  Autonio  ,    do 
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í^nsclnieiito  ,    negro  porque  provem    de  pais  Africanos  e 

j     porque  como  tal  ,    ou     em  consequência    de   tal 

foi  sentenciado    com  degredo  para  as  Pedras-negras. 

Os  Srs.  Al.  P.  dí  C,  'i  Loureiro,  qMe  o  procura- 
rão para  instrumento  das  suas  falsas  ,  e  .indignas  diatri- 
bes contra  as  Auihoridades  desta  Provinfia  ,  e  contra 
muitos  dos  seus  honrados  Habitantes  ,  mostrão  que  as 
suas  intenções  pretéritas,  e  futuras,  cráo  ,  e  sâo  tão  ne- 
í;ras  como  o  órgão  pOr  onde  se  explicão  ;  e  como  te- 
rnos provas  destas  asserções,  avançamos;  e  pela  primei- 
ra vez  em  deog^ravo  dos  nossos  Concidadãos  calumnia- 
dos  falíamos  deste  modo  ;  que  o  comportamento  destes 
três  Coriphèoi  da  sizania  ,  e  da  falsidade  lie  indignissímo ; 
e  bem  pouco  digno  o  daquelles  que  lhes  prestáo  jdlie- 
rencia.  Quanto  a  estes  guardaremos  silencio  em  quanto 
o  seu  frenesim  não  for  contrario  ao  Socego  Publico  do 
Paiz  que  habitamos;  porém  prot^-stímos  debellar  aqii;ll;s 
com  as  armas  da  verdade  ;  maximc  quando  chegue  o  tem- 
po em  que  não  possa  dizer-se  que  temos  apoio  ;  e  por 
isso  admittimos  desde  já  os  seguintes  transcriptos  ,  e  o 
fazemos  mesmo  no  gtáo  de  Conciliadores  ;  porque  quan- 
do nos  propozemos  a  cOuciluir  foi  ,  a  "Liberdade  do  Sj/s- 
tenw  .idoyladj,  com  O  Uem  Publico,  e  tranquillidade  do 
Moraiilião. 


LISBOA  22   de  Fevereirc. 


Reflexões  que  fez  o  Exmo.  Reverendíssimo  Sr.  Bispo  dn 
"Bc-ja  ;„.  SeiíÓo  de  I  5  de  Fevereiro  sobre  o  parecer  da 
Commissão  Ecclesiastica  do  Expediente  relativo  a  Bul- 
ia PoiUificia,  que  permitte  por  espaço  de  seis  aiinos 
u  uso  de  lacticinios  c  carnes. 


"O  meu  Ministério  me  obriga  a  fazer  algumas  re- 
flexões sobre  a  Bulia  ,  que  a  Commissão  Ecclesiastica  do 
Expediente  apresenta  ao  Soberano  Congresso  ,  peia  qual 
S.  Santidade  permittio  pelo  espaço  de  seis  annos  aos 
Fieis  do  Reino-Unido  de  Vortu^^al ,  Brasil  ,  e  Jlgar- 
ves  o  uso  de  lacticinios  e  carnes  no  tempo  Quadragesi- 
nial  e  mais  dias  de  jejum.  He  evidente  que  deste  fa- 
cto se  d^duz  ,  que  o  Soberano  Congresso  reconhece  ser 
a  lei  do  jejum  huma  lei  Ecclesiastica,  e  que  pela  mes- 
ma só  auihoridade  Ecclesiastica  pôde  ser  relaxada  em  hu- 
ma das  suas  partes  ,  a  saber  ,  a  abstinência  rias  carnes. 
Resta  agora  estabelecer  outra  verdade  ,  que  nao  he  me- 
nos evidente,  e  deduzir  delia  alguns  consectarios. 

"  A  forma  essencial  do  Governo  Ecclesiastico  esta- 
belecido por  Jesus  Christo  não  pôde  alterar-se  pela  diu- 
turnidade'do  tempo,  nem  por  usos  contrários.  Os  JJis- 
pos  forão  constituídos  por  ]esiis  Chriíto  para  reger  e 
governar  a  Igreja;  são  os  Juizes  d»  Fé  ,  e  os  deposita- 
rios  e  guardas  das  leis  estabelecidas  pela  Igreja,  O  Pil- 
«lado  de  honra  e  jurisdicção  ,  de  que  goza  o  Romano 
Pontifice  he  também  de  instituição  Divina,  A  Igreja  ein 
lodos  os  séculos  tem  reconhecido  na  Sé  Romana  huma 
verdadeira  Primazia  herdada  do  Apostolo  S.  Pedro  ,  o 
•qual  a  recebeo  de  Cliristo  :  os  Papas  sempre  a  exercita- 
Tão  sem  contradicção.  Não  devemos  porem  confundir  a 
Primazia  com  a  authotidade  Episcopal  ;  são  objectos  dis- 
tinctos.  Se  a  Primazia  fosse  huma  mesma  cousa  —  que 
a  authoridade  Episcopal  ,  seguir-se-hia  por  huma  legiti- 
ma consequência  ,  que  o  Papa  era  o  Bispo  universal  ,  e 
tinico  ;  pois  que  o  Primado  se  estende  a  toda  a  Igreja, 
«  05  outros  Bispos  não  serião  senão  seus  Vigários.  Este 
vhme  porem  de  Bispo  universal  foi  reprovado  por  S, 
Gregório  Magno  como  lium  nome  profano,  e  como  lui- 
ma  blasf-mia.  A  Escritura  nos  representa  os  doze  Após- 
tolos como  doze  fundamentos  ,  sobre  que  a  Igreja  se 
sustenta.    Se  a  Pedro  forão  dadas  as  chaves,    estas  Cam- 


bem forão  confiadas  aos  Apostoios.  A  todos  Jesus  Ciiris' 
to  depois  da  sua  RessurreÍ7Ío  communicou  o  Espiruo 
Santo  ,  a  todos  deo  a  sua  i>;issão,  a  todos  commetteo 
o  rebanho  para  o  apascentarem  e  dirigirem  ;  portanto 
todos  os  Apostoios  receberão  immediatamente  de  Jeuis 
Cliristo  a  authoridade  de  governar  os  fieis  ,  de  jcilu^r  as 
causas  da  lé  ,  pregar  ,  ordenar  ,  em  hurr.a  palavra  de  exer- 
citar todos  os  actos  de  jurisdicção  necessária  para  o  go- 
verno e  direcção  do  rebanho.  Cra  ,  os  Bispos  são  suc- 
cessorcs  dos  Apostoios  ,  como  o  Papa  he  successor  de 
5.  Pedro  ;  a  illação  ,  que  deste  principio  se  tira  he  cisra. 
Devemos  portanto  reprovar  aquellas  qualificações  de  =: 
Bispo  dos  Bispos  ,  Ordinário  dos  Ordinários  ,  Woiurca 
absoluto  da  Igreja  =  ,  e  outras  que  são  alheias  da  natu- 
reza e  Índole  do  Primado. 

"  Não  he  deste  lugar  descrever  os  direitos  essen- 
ciaes  e  accidentaes  do  Primado.  P>.cstringindo-me  so  ob- 
jecto da  discussão  ,  digo  que  o  direito  de  dispensar  nas 
leis  Ectlesiasticas  não  he  hum  direito  essencial  ao  Pri- 
mado ;  he  sim  inherente  ao  Episcopado.  Jesus  Chrisio 
disse  geralmente  a  todos  os  Bispos  —  ijtiàecumijuc  solverl- 
lis  ,  etc.  Por  isso  os  Bispos  nos  primeiros  séculos  da 
Igreja  exercitavão  a  authoridade  de  dispensar  sem  recor- 
rer a  Ko»)a.  Decidião  com  o  seu  Presbyterio  ,  ou  nos 
Synodos  Provinciaes  os  casos  particulares  ,  nos  quaes  con- 
vinha u^ar  de  indulgência,  liitroduzio-se  com  o  tempo 
o  costume  de  exceptuar  alguns  casos  ,  e  reservallos  ao 
Pontifice  ;  mas  isto  se  tem  feito  com  o  consenso  da 
Igreja  ,  já  para  honrar  a  Sé  de  S.  Pedro  ,  como  fez  o 
Concilio  de  SArdua  em  ordem  ás  appellacões  ,  já  pata 
fazer  mais  ditficultozas  as  dispensas  ,  e  obviar  os  inton- 
vinientes  ,  que  resultavão  da  nimia  facilidade  dos  Bis- 
pos em  conceder  as  dispensas.  Nem  eu  entre  no  nume- 
ro daquelles  ,  que  se  enfurecem  contra  todas  as  innova- 
çóes  ,  que  forão  introduzidas  pelo  direito  novo.  Reco- 
nheço que  ha  certos  direitos  e  privilégios  ,  que  com  o 
tempo  adquirio  a  Santa  Sc  ,  os  quaes  se  podem  olhar 
como  legítimos  ,  em  quanto  a  Igreja  não  julgar  convi- 
nieiíte  o  inteiro  restabelecimento  do  antigo  direito.  Em 
verdade  ,  a  decadência  da  antiga  dibciplina  ,  as  revolu- 
ções das  cousas  fizerão  necessárias  certas  providencias , 
e  certas  mud.nças  ,  as  quaes  pelo  uso,  e  consentimento 
ao  menos  tácito  da  Igreja  vierao  a  ser  hum  titulo  legi- 
timo. 

"  O  que  eu  porém  pretendo  sustentar ,  e  se  deduz 
da  doutrina  exposta,  lie,  que  os  Bispos  são  os  canaes  , 
por  onde  se  devem  communicar  aos  fieis  as  dispensas , 
decretos  ,  e  leis  estabelecidas  nos  Concílios  ,  ou  pelo 
Romano  Pontifice.  Os  Bispos  são  responsáveis  a  Deos 
da  sua  administração  ;  logo  ,  ser/a  culpável  hum.a  obe- 
diência cega  ,  sem  exame  ,  e  sem  juízo.  Esta  verdade  he 
reconhecida  pelo  Nosso  Santíssimo  P,  Pontifício  Pio  Vil 
Fiel  imitador  de  seus  zelozissimos  Predecessores  ,  bum 
Celestino  l  ,  o  qual  na  carta  aos  Bispos  do  llirico  diz  =: 
Domiiientur  iiobis  regultt  ,  noa  dominemur  regulis  ~  ; 
hum  Ledo  I,  na  carta  79,  na  qual  confessa  que  =  con- 
tra statuta  paternonim  canoniim  niliil  cuique  audere 
concedetur  :=  ;  hum  Mariinlio  I,  na  carta  5.*  od  Joan. 
Plitludelph.  ,  —  Defensores  enim  divinoritm  caitonum  et 
custodes  sumus ,  non  pr^varicatores  —  ;  e  outros  muitos 
que  podia  enumerar  ;  declara  expressamente  no  Breve 
Apostólico  expedido  em  7  de  Janeiro  de  1820  ,  o  ^ual 
vem  transcrípto  no  Diário  da  Regência  N.°  5  5  ,  que  ten- 
do por  Lettras  Apostólicas  passadas  no  dia  28  de  Novem- 
bro de  1817  concedido  aos  Bispos  as  faculdades  necessá- 
rias por  dois  annos  para  dispensarem  as  pessoas  sujeitas 
á  sua  jurisdicção  espiritual  do  Preceito  da  Igreja  ,  que 
prohibe  na  Quaresma  e  outros  dias  do  anuo  a  comida 
de  ovos  ,  lacticinios  ,  e  carnes  ,  em  attenção  a  durarem 
ainda  os  tristes  effeitos  e  desordens  da  guerra  marítima 
do  anno  de  1806  ,  donde  resultara  extraordinária  falta 
de  azeite  ,  e  grande  excesso  no  seu  preço  ,  e  diminui- 
ção de  peixe  ,  e  .  sendo  já  passados  os  ditos  dois  annos  , 
concede  e  outorga    por  outro  anno   a  mesma  faculdade  : 
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<!ecljr3  porém  ,  i."  ~  se  por  tti.ito  iimpo  continuarem  (is 
Sobreditas  necessiitadcs  \  2°—  que  vs  Bispos  poderàó  rei- 
triní^ir  a  ditit  dispensa  ,  segundo  a  maior  ou  menor  ur- 
gência das   suas  respectivas   ovelhas. 

"Este  ISreve  do  Santissiii;o  Padre  lie  dij;iio  de  todo 
o  louvor.  Não  confunde  a  Primazia  com  a  authoridade 
Episcopal ,  não  exije  dos  Bispos  liuma  obediência  cega  e 
Stfiii  jiiizo,  mas  sim  hunia  ohsdiencia  canónica  ;  não  con- 
sidera os  bisjios  como  huns  meros  e\ecutores  do';  decre- 
tos Poiítificios  ,  mas  <;im  como  Juizes  natos,  e  superio- 
res immedialos  nas  suas  Dioceses, 

"  Apparece  agora  huiria  Bulia  ,  que  concede  a  mes- 
ma Gaca  por  espaço  de  seis  annos  ,  a  qual  não  vem 
iiuini.ia  com  as  mesmas  moditicacôes,  com  qiie  está  con- 
cebida a  primeira.  He  com  efFeito  necessário  violar  to- 
das as  res;r3S  da  interpretação  para  sustentar  que  a  mcn- 
t.'  do  Pontifice  he  conceder  Inima  illimitada  faculdade 
de  comer  Cirne  em  os  dias  de  jejum  ,  e  até  no  tempo 
Quadragesimal  ,  jejum  este  o  mais  solemne ,  e  que  al- 
guns antigos  Padres  attrihuiráo  a  tradição  Apostólica  (co- 
COmo  S.  Jerou  Ep.  54  a  Marcela  ,  e  S.  Leão  M.  ,  Serni. 
5  de  Quiidrag  )  tirando  aos  tispos  a  faculdade  de  conce- 
der esta  dispensa  ,  de  a  restringir  ou  diminuir  segundo  a 
maior  ou  menor  urgência  d?s  suas  ovellias.  Que  rajão 
solida  se  pôde  allejar  para  aSlirmar  que  o  Papa  nesta  tul- 
h  ouiz  apartar-se  da  regra  ,  que  teve  em  vista  na  Graça 
concedida  em  1S17,  sendo  certo,  como  já  mostrei,  que 
nas  restricçóes,  e  modificações,  e  no  arbítrio,  que  dei- 
xava  salvo  aos  K  ipos  ,    se  cjnfnrnlára  co;ii  os  Camiies  ? 

"  LM(  ima  mente  desta  mesma  opinião  f(ji  a  Regência 
do  Reino  :  por  quanto  tendo  eu  recebido  cm  j  de  Mar- 
ço de  1S21  luim  Aviso,  em  que  mui  positivamente  se 
nic  ordenava  iizesse  prnmptamente  publicar  c  executar 
o  Breve  Apostol  co  expedido  em  data  de  7  de  Janeiro 
de  1S20;  em  9  do  meimo  mez  recebi  outro  Aviso  da 
Regência ,  em  que  se  me  declarava  que  nunca  foi  da 
sua  intenção  perturbar  as  Authoridades  Ecclcsiasticas  no 
exercício  das  funcçóes  do  seu  Ministério,  e  que  nem  o 
iieneplacito ,  que  concedeo  á  execução  do  Breve,  nem 
a,  sua  publicação  ,  nem  o  dito  Aviso  induzem  concessão 
de  graça  com  forca  efFectiva  ,  pois  que  esta,  ou  sua  de- 
negação, compete  somente  ás  Authoridades  Ecclcsiasti- 
cas, cada  luima  no  seu  Districto,  segundo  julgar  ou  não 
verificadas  as  premissas  do  mesmo  Breve. 

"  A'  vista  pois  das  razões  ponderadas  o  meu  voto 
i;e  ,  que  a  respeito  desta  nova  Bulia,  que  se  apresenta, 
haja  o  mesmo  procedimento  ,  que  houve  no  pretérito 
aono  a  respeito  do  Breve  Apostólico  já  mencionado  , 
mandando  ao  Governo  que  intime  aos  Bispos  a  publica- 
ção e  execução  da  nova  Bulia  ,  achando  que  so  verificáo 
as  causas  ,  que  podem  fazer  legitima  a  dispensa  nella 
cnmprehendida  ;  pois  que  ,  ainda  prescindindo  da  necessi- 
dade da  intervenção  dos  Bispos  na  execução  das  Graças 
Apostólicas  relativas  aos  seus  Diocesanos  ,  o  Breve  ,  de 
qne  se  trata  até  expressamente  a  requer  ,  não  só  porque 
Ides  he  dirisido  ;  mas  porque  faz  dependente  a  graça  de 
huma  commutação  em  obras  pias  ,  que  se  conimette  aos 
mesmos  Prelados. 

"  Do   Bispo  de  Beja.  „ 


CORTES. — Sessão  de  22  de  Fevereiro.    50S." 


Lida  e  aporovada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehendíáo  os  seguintes  officios  do  Governo. 
Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  se  en- 
via huma  rcpreseiitação  da  Com.  das  Cadeias  da  Cidade 
de  Pinhel.  Pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  das  Jus- 
tiças   se  partecipa    que   não  havendo    n'aquella  Secretaria 


dT.slado  luima  relação  exacta  dos  Ministros  residentes  nO 
LMtramar,  nem  conhecimento  da  sua  conducta  ,  e  jul- 
gando muito  necessário  que  n'aquelles  lugares  estejão  in- 
divíduos,  que  promoVão  o  Systema  Constitucional,  pro- 
punha se  ser,a  admissível  o  dar-lhes  o  tempo  por  acaba- 
do, e  noiíear  outros.  Pela  Secretaria  d'Estado  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  se  envia  hum  officio  da  Junta  Provi- 
sória do  Governo  da  Ilha  do  Principe  em  data  de  j  de 
teteirhio  de  1821;  este  officio  he  idêntico  ao  que  se 
rccebeo  directamente  ,  e  por  isso  tornnii-se  a  remetter 
ao  Governo.  Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  se  representa  a  ditficuldade  de  se  passar  mostra 
ao  Batalhão  do  Regimento  de  Intanteria  2,  regressado 
de  Pernambuco  ,  por  depender  da  confirmação  de  huma 
promoção,  que  lez  o  ex-Gencral  F.ui?  do  Rc>;o  Barreto: 
tstcs  officios   passarão  ás  respectivas   Commissões. 

O  Sr.  Guerreiro  apresentou  a  declaração  do  seu  vo- 
to na  precedente  Sessão,  em  que  foi  de  opinião  que  os 
Clérigos  não  fossem  izentos  de  entrar  na  municipalida- 
de. 

O  Sr.  Fernuiiles  Thoniâs  poz  sobre  a  meza  a  Fa- 
iança do  Commercio  do  anuo  de  1821  ,  offerecida  pelo 
Cidadão  Maurício  José  Teixeira  ;  recebida  com  aorado. 
O  Sr.  Franúni  opinou  que  esta  balança  he  hum  trabalho 
tão  útil,  que  faz  honra  a  este  illuvtre  Cidadão,  e  pede 
que  se  faça  publico  o  resumo  da  mesma  balança  ,  para 
que  se  veja  o  estado  do  nosso  Commercio. —  O  Sr.  l.uir. 
Monteiro  apoiou  ,  atcrescentando  que  se  devia  pedir  á 
Junta  do  Commercio  a  balança  do  Commercio  dos  an- 
nos antecedentes,  pois  que  era  do  dever  da  mesma  .Iiiii- 
ta  offerecello  :    (que   trouxesse  a  indicação  por   escripto). 

O  Sr.  Bastos  poz  sobre  a  meza  huma  memoria  ,  que 
ofFerece  hum  Cidadão  an-.ante  da  Nação,  de  que  apresen- 
ta I  ;o  exemplares,  intitulada  =:  Reforma  e  melhoramen- 
to lio  Commercio,  principalmente  para  a  Cidade  do  Por' 
to  ~  :  foi  distribuída  pelos  Srs.    Deputados. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  nominal  ,  e 
disse  se  achaváo  presentes  106  Srs.  Deputados. 


Ordem   do    Via  —  Constituirão, 


O  Sr.  Presidente  abrio  em  a  ultima  parte  do  artigo 
171.  "  tsta  instituição  porém  nãn  terá  lugar  senão  de- 
pois da  reforma  do  Código  Criminal.  ,,  Esta  niaieria  foi 
approvada  com  pequena  discussão  com  a  errenda  =  logo 
que  os  Códigos  sejão  sanccionados. 

Os  art.  172,  17Í1  s  174  "ão  se  admittirão  a  dis- 
cussão, por  estarem  já  adiados  desde  a  Sessão  de  j  de 
Outubro,  e  se  acháo  na  Com.  para  os  redigir  na  con- 
formidade do  que  se  venceo  na  mencionada  Sessão. 

Art.  175.  "Em  todos  os  casos  o  Juiz  dentro  de  24 
horas,  contadas  do  momento  da  prizão  ,  mandará  entre- 
gar ao  réo  huma  nota  por  elle  assignada,  em  que  se 
declare  o  motivo  da  pri/ão,  e  os  nomes  do  accusadcr  , 
havendo-o  ,  e  das  testemunhas  que  o  arguirem.  ,,  Depois 
de  pequena   discussão   foi   approvado. 

Art.  176.  "Dentro  de  três  dias  ao  mais  tardar  seiá 
o  prezo  interrogado  sem  juramento  ,  e  se  fará  auto  de 
interrogação.  Para  este  fim  se  lhe  dará  antecipadamente 
entregue  pOr  cópia  a  accusação ,  os  depoimentos  das  tes- 
temunhas ,  os  documentos  ,  e  tudo  o  mais  que  for  con- 
cernente á  formação  da  culpa.  Todo  o  ulterior  processo 
será  publico.  ,, 

O  Sr.  Brilo  pedio  que  se  lesse  huma  indicação  que 
tinha  offerecido  ,  a  qual  julgava  pertencer  a  este  lugar, 
e  se  reduziam  que  todo  o  Cidadão,-  que  fòr  prezo,  an- 
tes de  ser  conduzido  á  prizão  seja  conduzido  á  presença 
do  Juiz ,  para  ser  interrogado  sobre  as  causas  da  mesma 
prizão;  e  que  isto  se  pratique  até  ás  10  horas  da  nou- 
te  ,  e  d'aqui  por  diante  fiquem  em  custodia  até  o  dia 
seguinte 

O  Sr.  Guerreiro  Opinou  que  nem  a  matéria  do  arti- 
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go,  nfm  da  indicação  era  objecto  de  luniia  Constitui- 
ção ;  que  pertencia  aos  Códigos  estabelecer  as  regras  so- 
bre  esta   matéria. 

O  Sr.  Boigcs  Carneiro  opinoil  que  se  não  confun- 
dissem as  questões,  que  se  discutisse  o  artigo,  e  ao  de» 
iiois  se  tratasse  da  indicação.  Dividio  então  o  art.  em 
três  partes,  discorreo  sobre  cada  lamia  d'elias,,  e  con- 
cluio  a  favor  do  art.  :  discorrerão  sobre  estes  cbjectos  os 
Srs,  Soarei  de  Jzevedo  ^  Brito,  'Ribeiro  de  Andrade,  e 
outros;  e  julgando-se  discutido  foi  regeitado  o  art.;  e 
que  fosse  só  artigo  Constitucional  =  que  os  inquéritos 
lias  testemunhas,  e  todo  o  ulterior  processo  depois  da 
pronuncia  serão  públicos  ,  nas  Causas  eiveis  ;  nas  crimes 
porém  será   publico  tudo  depois  da   pronuncia. 

Art.  177.  "Se  o  rcío  antes  de  ser  conduzido  a'  ca- 
deia ou  depois  de  estar  nella  ,  der  fiança  perante  o  Juiz 
da  culpa,  será  logo  solto,  não  sendo  crime,  cm  que  a 
lei   espressameiíte   prohiba  a  fiança.  ,, 

O  Sr.  Guerreiro  opinou  que  este  art.  não  podia  en- 
trar em  discussão  em  quanto  não  vier  redigido  o  art. 
172;    porque   este  be  que  declara    o  objecto    de  que    se 

trata. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  opinou  que  nada  tem  hum 
art.  com  o  outro,  que  aqui  estabelecem  se  as  regras, 
mas  que  a  Lei  as  classificara:  apoiarão  os  Srs.  Brito,  e 
Manoel    António   de   Carvalho. 

O  Sr.  Guerreiro  em  apoio  da  sua  indicação  disse, 
que  para  elle  querer  este  art.  constitucional  ,  o  iião  que- 
ria sujeitar  as  Leis  regulamentares,  e  para  que  nao  hou- 
vessem alterações  ,  desejava  declarados  todos  os  casos  , 
em  que  era  admissível  a  fiança,  e  con.io  isto  não  podia 
ser,  ssm  que  se  approvasse  o  art.  172,  que  estava  adia- 
do se  adiasse  igualmente  este.  Julgando-se  discutido 
foi  approvado  o  art.    177. 

Art.  17S.  "Sempre  que  se  mandar  levar  algum  Ci- 
âadáo  á  cadeia  como  prezo,  se  fará  auto  motivado  da 
prizao,  e  d"clle  se  dará  cópia  aO  Carcereiro  para  o  in- 
serir no  seu  livro  de  registo.  „  Regeitado  por  perten- 
cer a   Leis  regulamentares. 

Art.  179.  "As  Cadeias  serão  seguras,  aceiadas  ,  e 
bem  arejadas  ,  de  sorte  que  sirvão  para  segurança  ,  e  não 
para  tormento  dos  prezos.  Nellas  haverá  diversas  casas, 
em  que  os  prezos  estejão  separados,  conforme  as  suas 
qualidades,  e  a  n.itureza  de  seus  crimes:  devendo  haver 
especial  contemplação  com  os  que  estiverem  em  simples 
custodia  e  ainda  não  sentenciados.  As  Cadeias  serão  im- 
preterivelmente visitadas  nos  tempos  determinados  pelas 
Leis  :  nenhum  prezo  deixará  de  ser  apresentado  a  estas 
visitas.  — Houve  alguma  discussão,  em  que  pretende- 
rão alguns  Srs.  Deputados  que  tosse  omittido  na  Consti- 
tuição ;  porém  opinando  outros  em  contrario  foi  appro- 
vado o  art. 

O  Sr.  Fernandei  Thoinás  fez  huma  indicação  para 
que  se  declarasse  que  ticaváo  abolidos  os  segredos.  =:(Foi 
approvado,  declarando  porem  que  por  isto  se  não  enten- 
dia que  deixassem  de  existir  casas  commodas  e  arejadas, 
aonde  os  réos  possão  estar  incommunicaveis  ,  quando  a 
Lei  determinar. 

Art.  180,  "O  Juiz  e  Carcereiro,  que  infringirem 
as  disposições  do  presente  capitulo,  relativas  á  prizão  dos 
delinquentes,  serão  castigados  como  rcos  de  prizáo  arbi- 
traria com  as  penas  que  as  Leis  deverão  declarar :  com 
pequena  discussão;  foi  approvado  o  art.  ,  tirando-lhe  as 
palavras  =  como  réos  de  prizáo  arbitraria  =:  ,  proposto  pe- 
lo Sr.   Brito. 

Art.  iSi.  "Se  em  circunstancias  extraordinárias  a 
segurança  do  Estado  exigir  que  se  dispensem  por  deter- 
minado tempo    em  toda    ou  em  parte    da  Monarquia  al- 


;;unias  das  sobreditas  formalidades  relativas  á  prizão  dos 
delinquentes  ,  se  poderá  isso  fazer  por  especial  Decreto 
das  Cortes.  ,,    Depois  de  pequena  discussão  ficou  adiaJo. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  fez  segundas  leituras  de 
dois  pareceres  da  Com.  de  i-azenda  sobre  o  requerimen- 
to de  algumas  viuvas,  que  tinhão  Wonte  Pio  em  Portu- 
gal, sendo  aliás  Officiaes  do  Ultramar;  e  sobre  o  paga- 
ir.ento  de  dois  mezes  de  soldos  ,  que  se  concedem  a  44 
Officiaes  regressados  de  Pernambuco ,  na  conformidade 
do  que  se  concedeo  aos  Olficiaes  regressados  do  Rio  de 
Janeiro.    Approvados. 

O  mesmo  Sr,  Secretario  leo  segunda  vez  algumas  in- 
dicações ,  que  se  mandarão  imprimir  para  entrarem  em 
discussão. 

Leo  igualmente  o  parecer  da  Com.  de  Fazenda  so- 
bre o  requerimento  de  João  taptista  ,  Capitão  i.\o  brigue 
Holtandeí  , . .  que  trazendo  huma  porção  de  vinagre  e  ser- 
veja  com  destino  ao  Ria  de  Janeiro  ,  com  despacho  do 
nosso  Cônsul  em  Antuérpia  ,  lhe  foi  negada  a  franquia, 
e  confiscados  ,  e  se  achava  a  ponto  de  ser  condeir.nado 
por  se  ter  julgado  como  liquor  espirituoso  :  parece  á  Com. 
que  o  vinagre  e  serveja  não  estão  no  caso  de  liquor  es- 
pirituoso. Depois  de  pequena  discussão  ,  decidio-se  que 
se  mandasse  ouvir  o  Governo  suspendendo  a  execução. 

Passou-se  ao  projecto  do  augmento  da  moeda  adia- 
do da  precedente  Sessão;  que  depois  de  alguma  discus- 
são ficou  adiado. 

Ordem  do  Dia  —  Orçamento  da  Fazenda.  —  Levan- 
tou-se  a  Sessão  as  2  Iforas. 


ANNUNCIOS. 


Sahio  á  luz  :  Carta  ao  Senhor  Redactor  do  Diário 
do  Governo  (  pelo  P.  /.  A.  de  Macedo  ).  Vende-se  por 
So  rs.  na  Loja  de  João  Henriques  ,  R.  Augusta  K."  1, 
e  nas  mais  do  costume. 

Reflexões  Imparciaes  sobre  as  causas  da  Detenção 
do  lllustrissinio  e  Excellentiss:nio  Conde  dos  Arcos  Pelo 
mesmo  A.  ;  na  mesma  Loja  da  R.  Augusta  N.  1  ,  — 
jco  rs. 

Sahio  á  luz  :  Os  três  Maridos  enganados  por  suas 
ardilosas  Mulheres  com  os  mais  finos  enredos  ;  Novella 
traduzida  do  Hespanhol  ,  (para  desengano  dos  que  crem 
em  bruxas  e  feitiços),  por  huma  Senhora.  Vende-se  por 
80  rs.  nas  Lojas  de  Joáo  Uenritjues  R.  Augusta  N.  I  , 
de  A.  P.  Lopes  ,  na  R.  do  Ouro  perto  do  Rocio  ,  de 
Carvalho  ,  ao  Pote  das  Almas  ,  etc. 

Nas  mesmas  Lojas  se  vendem  ai.',  2.',  e  5.*  par- 
te dos  Estatutos  da  Sociedade  do  Giro  doS  Vinagres  do 
Alto   Douro. 

A  Secreta  sobre  a  Pedreirada  ,  ao  Sr.  Censor  Lusi- 
t.rno  ,  morador  no  Portuguez  Constitucional  Regenerado. 
Vende-se  por  80  rs.    nas  Lojas  do  costume. 

Sahio  á  luz  :  =  O  Jejum  da  Quaresma  ,  Tratado 
Histórico  e  Moral.  =  Vende-se  por  120  rs.  nas  Lojas  de 
João  Henriques  R.  Augusta,  e  António  Pedro  junto  i 
do  Diário,  R.  do  Ouro,  de  Carvalho  ao  Chiado  ,  e  ao 
Pote  das  Almas. 
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LISBOA   24  í/í   Fevereiro. 


Sr.   Redactor  da  Gazeta  Universa)  : 

V^/omo  as  concas  raras  ,  e  novas  se  devem  annunci.ir 
na  Gazeta  ,  e  quando  acontece  cousa  estupenda,  destam- 
pada ,  e  nunca  vista  ,  todos  dizem  =  Iriâ  deve  ir  á  Ga- 
íetar:  vOu  contar-llie  o  que  acontece  para  o  inserir 
na  sua.  —  O  Pato  be  Jurado  meritissimo  ,  isto  he  ,  Juiz 
de  facto  em  matérias  de  infracção  da  Lei  da  Liberdade 
da  Imprensa,  elle  dive  jiil^jar  ,  e  impor  as  penas  da  Lei 
aos  infractores  ;  e  Ivjm  dos  casos  em  que  se  abusa  da 
Liberdade  da  Imprensa  ,  he  aquelle  bem  expresso  na 
mesma  Lei  ,  onde  se  diz  =  que  se  abusa  desta  Liberdade 
quando  se  ataca  o  cidadão  com  afrontas,  vitupérios  ,  e 
nomes  injuriosos.  Eis-aqui  o  que  o  Jurado  Pato  (se 
não  for  dos  excluídos  no  sorteio)  deve  julgar,  e  punir, 
quando  o  delicto  se  prove.  Pato  Jurado  he  o  Redactor 
do  —  Portuguex.  ConititucionalRe-^enerado'-  Muito  bem; 
ora  a;ora  ,  abra  V.  m.  o  N.°  j  j  ,  (  1 1  de  Fevereiro 
de  1S22)  No  §  4."  me  chima  pelo  rneu  nome,  e  so- 
brenome para  que  ninguém  se  engane  ,  e  logo  me  c\m- 
rc\i'^  Serviíisiimo  Uudator  dos  oppressores  da  Pátria, 
que  vem  a  ser  aquelles  mesmos  a  quem  elle  n' outro 
tempo  chamava 

"Os  altos  immortaes  Representantes 
"Do  Principe   feliz....,. 

Mais  abaixo  —  Sanctificador  da  Tyrnnnia  ijue  flagelava 
Portugal.  —  §  5.°  Destruidor  do  Sistema  Constitucio- 
nal,  restabelecedor  do  Despotismo  :  malogrador  dos  iio' 
hres  esforços  da  Nafão.- — §  6°  Diz  qat  =z  CoiiJ'uudo  Re- 
ligião, e  Dogmas  com  pontos  de  mera  Disciplina  ,  super- 
stição com  sã  Doutrina  ,  legitima  autlioridade  com  abu- 
sos.—  No  §  8."  me  chama  =  J«<T/7<r^a  inimigo  da  Pá- 
tria.—  No  5  9.°  me  chama  rr  ui/  Detractor  do  Siistema 
que  adoptámos  ,  e  pede  a  todos  que  me  votem  :=<í  per- 
pétua execração  de  que  he  digna  a  sua  nefanda  perver- 
sidade. —  No  §  10.°  me  chama  =  Trrtirfor.  r=  No  §  11.° 
me  chamai  Infame  charlatão  ^1  ,  c  logo  mais  abaixo  :r: 
o  Perverso  chariotão.  =  No  §  12."  me  clioma 'i^  o  Im- 
postor':z,  accrescentsndo  quebra/  minhas  intenções  são 
dan.idas. —  No  §  15  me  chama  ■=  I/nj/tníf.  ~  Oi;tra  vez 
ri  I  jju/í/j/f  =  no  mesmo  §.  —  No  §  14  me  chama  =-!;;- 
suítador   sacrilego  ™.   Easta. 

Kste  he  o  Jurado  ,    o  Juiz  das  infracções  da  Lei  di 
Liberdade  da  Imprensa.  Este  he  Pato  ,  este  he  hum  Mi- 


nistro da  Justiça.  Poderá  o  Mundo  acreditar  isto,  e  pf>- 
ài  Portugal  chegar  a  nmior  desgraça,  por  não  dizer  de- 
gradação? Ou,  se  eu  entrasse  na  Salla  Ao  J  uri/,  e  dis- 
sesse:—  Sr.  Pato  Jurado  ,  julgue-me  lá  e^te  Rco  ,  o 
corpo  do  delicto  aqui  está  legalizado,  porque  sua  mcrcii 
be  o  author  deste  Portuguez.  Vossa  mercc  nSo  traz 
aqui  as  provas  ,  que  convenção  em  Juizo  ,  a  infracção 
he  patente,  julgue  agora.  —  Que  faria  Pata}  Dizia  me 
outras  tantas,  e  abso|via-se  3  si.  -^ 

Não  me  admira  a  urbanidade  ,  e  a  decência  de  Pa- 
to ,  porque  a  todos  he  patente  a  candura  da  sua  alma  ; 
estremece  de  susto  ,  quando  se  trata  da  Moral  publica  , 
admira-me  a  muita  graça  que  tem  ;  cousa  as';ini  ainda 
não  tivemos  em  nosso  casto,  e  puríssimo  idioma  !  Os 
progressos  da  moral  são  patentes  ,  por  toda  a  parte  vai 
rebentando  o  diluvio  da  luz  concentrado  até  agora  nas 
?randes  almas  dos  nossos  Periodicaes  iliustradores.  Foi 
pena  qUe  por  tanto  tempo  o  tivessem  como  sufiocado  , 
e  opprimido  os  Despóticos  Mandões  do  velho  Rocio, 
chamados  pelo  Luminar  maior  que  está  em  Londres  o 
Governo  de  Lisboa.  Com  o  mais  escandaloso  acto  arhi~ 
traria  não  queriáo  que  estss  humanos  ,  e  filantrópicos 
sentimentos  viessem  dar  brilho  á  grande  scena  do  Mun- 
do ,  buscando  com  animo  corcundal  as  trevas  exterio- 
res e  interiores  para  envolverem  a  Pátria  !  Com  mui- 
ta ,  e  muita  razão  se  queixava  o  lllustre  Jurado  Pato  , 
de  lhe  negarem  licença  para  imprimir  estas  tiradas  ele- 
mentares de  Moral  Politica,  Ci\'il  ,  e  Religiosa.  Por  isso 
nós  estávamos  em  hum  deplorável  atrazamento  ,  e  quasi 
retrogradando  para  aquella  época  de  ferro  ,  que  começa- 
ra nos  escuros  dias  de  D.  Manoel  ,  e  foi  continuando 
pelos  supersticiosos  tempos  de  D.  João  III ,  e  suhio  ao 
seu  auge  de  pedantismo  ,  servilismo,  e  fanatismo,  de- 
pois da  expulsão  do  dominio  de  Casteila  ate  produzirem 
o  parvoinho  Jacinto  Freire  de  Andrade  ,  meu  Patrício 
daquella  Beja  mentecapta  ,  que  foi  berço  dos  três  Gou- 
véiis  e  de  cioh  Arraes ,  hum  Jeronymo  ,  e  outro /ímní/cjr. 
Mas  em  fim  estamos  fora  deste  risco,  e  hum  Pato  veio 
a  ser  para  a  sciencia  Moral  e  Política  ,  o  mesmo  que 
foi  para  a  Terra  de  muito  Bife  ,  e  que  nos  dá  nnsita 
manteiga  (sem  ser  por  dez  réis)  nas  Sciencias  Naturaes 
Newton. ,. .  Depois  de  me  honrar  tanto  com  os  títulos 
mencionados,  que  não  tem  tantos,  e  tão  gloriosos  o 
Grão  ftlognl,  nem  os  Reis  de  Hisnagá  ,  salta  com  a  mes- 
ma urbaiiidade  em  hum  dos  mais  conspícuos  Jurisconsul- 
tos Portuguezes  ,  cujo  nome  será  sempre  repetido  com 
honra  por  se  haver  encarregado  da  defensa  de  infelizes 
justiçados,  e  o  trata  de  omisso  inerte,  descuidado,  e 
preguiçoso  no  sen  officío  de  Promotor  Fiscal  da  Lei  da 
Liberdade   da  Imprensa  ;   e  isto  com  aqucllc  despejo  in- 
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miUador  ,  e  filosófico  desconhecido  em  Portuga!  por  tan- 
tos séculos  ds  trevas,  e  que  veio  agora  tazer-iios  Nação 
entre  as  Nações,  ^  dariios  o  lugar  que  nos  competia 
no  Globo  e  de  que  os  mofinos  Mandics  Ao  Rocio  nos 
iiavián   sacrilegameiítc   esbulhado. 

Eu  podií  ,  Sr.  Redactor  ,  responder  a  Pat»  ,  como 
tenho  respondido,  porque  elle  sempre  foi  aggressor. 
Tradu7Í  Horácio,  vem  Pato  com  cinco  Sonetos  intames 
espalhados  no  Botequim,  Apparecem  os  Sebastianiitas  , 
vem  Puto  e  seu  camarada  Loureiro  com  a  Rejutaçna 
niialijticn.  Apparace  o  Ensaio  sobre  o  Gama  ,  vem  Pato 
com  seu  camarada  com  o  Exame  critico.  Apparece  o 
Poema  JVfwíon  ,  vem  Piííocom  o  seu  Observador.  Ap- 
parece o  Oriente^  vem  Pato  com  o  seu  ParalUlo.  A  tu- 
flo  isto  teve  Pato  aquellas  respostas,  que  fizerão  rir  o 
Ulundo,  e  faráo  rir  a  Posteridade  ;  e  tem  hido  sempre 
seguido,  Pato  a  apparecer  ,  Pato  a  depennar.  No  Dic- 
cionario  dos  Desaforos  nâo  Iw  nome  afrontoso  que  Pato 
me  não  tenha  dado  ,  porque  deste  homem  probo  ,  e  ci- 
vil ,  nunca  sahio  outra  resposta.  O  urbaníssimo  pedaço 
adrna  transcripto,  recahio  sobre  a  passagem  de  huma 
carta  anonyma  publicada  na  sua  Gazeta ,  digo  anonyma 
porque  nenhum  homem  neste  Mundo  se  chama  o  Forno 
do  Tijolo  ,  e  neste  sitio  mora  muita  gente  ,  na  qua]  se 
relat-ava  a  universal  gargalhada  que  houve  no  Theatro 
de  S.  Carl.is  quando  o'  homem  da  corda  ficou  dependura- 
do no  Drama  Alimico  Constitucional ,  porque  a  Maquina 
Wimica  andou  tão  mal,  c  Qs  Maquinistas  tao  pouco  des- 
tros no  içar,  e  arre;ir,  que  o  próprio  Ministro  do  Thea- 
tro se  oppoz  á  cnniínuaçáo,  P'ira  que  a  gargalhada  não 
continuasse  na  meritissima  Platea,  se  o  cadernal,  e  o 
moitão  não  andassem  safos  ,  e  desempachados.  Porque  na 
carta  diz  isto  o  seu  anonymo  A^tlior ,  sou  eu  descom- 
posto por   Pato. 

Ninguém  duvida  que  a  acçáo  do  Alcaide  a  respeito 
da  esfregação  foi  Heróica,  e  eu  digo  que  até  foi  HerOi- 
comica.  Mjs  acasO  he  dizer  mal  da  Constituição  ,  dizer 
que  o  Alcaide  em  lugar  de  limpar  bem  a  sacrosan- 
ta  Lapida  ,  a  sujnu  ainda  mais  ?  Ahi  vem  já  dois  casos 
idênticos  nas  Gazetas  de  Caitella.  Hum  Cura  sangrado  ! 
Hum  Cura,  hum  e^fóla-ovelhas  ,  perdendo  libra  e  meia 
de  sancuf,  e  bem  pezada  !  Ahi  me  duem  que  ha  ji  hu- 
ma eloquente  Memoria  do  Pnor  de  Mesicjana,  com  hu- 
ma Collecta  pela  alma  do  Cura  ,  se  Deos  o  chamasse 
a  si;  porque  o  seu  Coadjutor ,  que  tinha  sido  neste  Rei- 
no Discipulo  do  Doutor  .Menjana  ,  o  chegou  a  absol- 
ver—  m  articulo  —  porque  o  tal  Cura  Rodri^uen.  teve 
hum  fanico,  debilitado  com  a  perda  da  libra  e  meia,  e 
trabalho  insano  da  esfregação  ,  p'is  segundo  os  Annaes 
da  Sociedade  Patriótica  de  Vc/ci  aflirmáo  ,  com  o  contac- 
to das  suas  mãos,  que  a  pasta  era  de  dias,  e  tinha  ad- 
quirido liuma  consistência  indespegavel  ,  porque  hum  Chi- 
mico  da  mesma  Sociedade  Patriótica  lhe  achara  em  a 
analyse  hum  extracto  formidável  de — Pimenton  Colora- 
da —  Outro  membro  da  mesma  sociedade  lez  huma  in- 
dicação para  se  estabelecerem  naquelle  Arredondamento 
Pretas  despejadeiras  ;  porque  parece  que  em  toda  a  Hes- 
panha  OS  malignos  Corcundas,  ou  Servi-r.,  não  achavão 
outro  vasadoiro  que  não  fossem  as  Lapidas.  Tenho  eu 
alguma  culpa  disto  ?  O  Historiador  conta  o  acontecido, 
e  encosta-se  aos  papeis,  e  memorias  do  tempo  ;  se  acres- 
centa alguma  cousa  para  ornato,  isso  he  huma  das  liber- 
dades da  Historia.  Tito  Lluio  ,  Tácito  ,  (2_uinto  Curdo 
põem  na  boca  dos  Generaes  de  Exercito  arengas  que  ellej 
nunca  compozeráo  ,  nem  rcpitirão  ;  o  mesmo  fizeráo  en- 
tre nós  Manoil  de  Faria  ,  e  O  tal  jacinto  ,  este  com- 
pondo a  Arenga  de  Coje  Safar  ;  aquelle  a  de  Lopo  Vaz. 
de  S.  Paio.  Também  V.  m  ,  Sr.  Redactor,  omitio  al- 
gumas particularidades  ,  v.  g.  ter  o  Cura  matado  o  Sa- 
cristão ;  porque  mandando-liie  o  Cura  que  alimpasse  de- 
pois de  preparado  o  sangue  ,  e  caciíóla  ,  O  Sacristão  to- 
cou com  o  dedo,  cheirou,  e  fugio.  O  Cura  então  in- 
flamado no  sacrosanto  fogo  do  Patriotismo  ,  não  se  satis- 
fez de  chamar  Corcunda  ao  Sacristão  nas  suas  costas,  no- 


me tremendo,  e  horrivel,  que  equivale  todos  ai  penat 
corporaes  ,  c  espirituaes  estabelecidas  em  Direito  contra 
os  que  se  levantão  centra  os  Governos  legitimo?  ,  que 
são  aqueíles  que  as  Nações  querem  ;  mas  deitou  mão  á 
caldeirinha  ,  que  era  de  latão  suja,  e  pezada,  porque  os 
Franceses  tinhão  levado  todas  as  de  prata  ;  e  colhendo-o 
pelo  toutiço  ,  o  estendeo  morto  com  appbuso  gíral  de 
tod-j  o  Povo  não  só  pela  justiça  da  sagrada  causa  da 
allmpação,  mas  por  ficarem  com  hum  Sacristão  de  me- 
nos. 

Ora,  Sr.  Redactor,  contar  estas  cousas  he  ser  o  que 
oPíjío  me  chama?  Que  resposta  tem  isto?  V.  m  quan- 
do aqui  chegar  ,  e  depois  tndos  os  que  lerem  ,  como  se 
estivessem  convencionados  d'antes,  dirão:  —  Pao  —  estas 
■cousas  tem  chegado  já  a  hum  ponto  de  desaforo  ,  que 
só  este  he  o  remédio.  A  juventude  Mondegal  —  Magna 
spes  altera  Roíiní,  —  tomou  em  resolução  de  consulta 
em  seus  Comícios  ,  ou  Estados  Geraes ,  a  teneta  de  me 
empurrar  quanto  apparece  ;  tudo  he  cozedura  do  Forno 
do  Tijollo,  V.  m.  bem  sabe  que  eu  ainda  não  vi  o  Re- 
tralo  de  Vénus  (muitos  vivos  nos  levão  os  olhos  ,  e 
nus  e  crus,  por  esse  Rocio);  nesta  casa  não  ha  (e  to- 
dos podem  ver)  mais   que  hum   só  livro,  e   he   formidá- 


vel ,    hum   Breviário  de  anno 


e  ,    cousa    que  ninguém 


acreditará  ,  dos  que  tenho  composto  ,  que  são  immensos  , 
nem  hum  só  tenho  ,  nem  hum:  se  entra  aqui  livro,  não 
he  meu  ,  he  de  V.  m.  que  mo  empresta  ,  e  logo  lho 
mando;  isto  succederá  agora  com  o  tal  Ri-í/aía  de  Vénus  , 
se  V.  in.  o  tem  ,  quero  fazer  o  dito  verdad-firo  á  tal  ju- 
ventude ;  sou  curioso  no  meu  versinho  ,  e  depois  de  o 
ver  ....  então,  então,  então  o  temporal  baralhará  os 
mares ,  e  transportará  a  immensas  distancias  olivaes  in- 
teiros. Entre  tanto  que  resposta  merece  esta  prematu- 
ra ,  e  não  motivada  decisão  Coimbrã?  Pio.  As  cousas 
chegarão  a  termos  de  não  terem  outra  resposta. 

Apparece  ahi  hum  papel  ,  e  por  mãos  raras  ,  que 
falia  não  sei  em  que  de  rolas,  laranjas,  garrafas  de  vi- 
nho, e  cousas  que  parecem  de  merendóia  ,  e  cousas  que 
para  mim  são  como  os  livros  ,  não  entrão  nesta  casa  ;  e 
acaba  o  papel  dizendo  ,  — Talvez  haja  quem  se  persuada 
i]ue  isto  lie  da  Fabrica  do  Forno  do  Tijollo.  —  Eis  meio 
Mundo  a  gritar  ,  que  eu  sou  o  seu  Author  ,  e  sem  que 
este  meio  Mundo  advirta,  que  alli  não  ha  Artilheria  de 
cerco,  Artilheria  de  bater!  Isto  he  huma  maravilha! 
Quem  quizer  dizer  parvoíces,  eempurrar-me  seguramen- 
te o  panai,  ponha-lhe  em  baixo  —  Forno  do  Tijollo. — • 
Não  tenho  remédio  senão  mudar-me  deste  sitio,  e  de- 
clarando desde  já,  que  tudo  o  que  escrevei  será  assigna- 
do  por  mim  ,  também  lhe  declaro  que  onde  quer  que  es- 
tiver está  o  Forno,  como  de  si  dizia  Catão — ji  ticet  itt 
parvis  —  que  onde  elle  estava,  estava  Roma.  Entre  tan- 
to que  resposta  merecem  estas  vagas  assersões  ?  Po; 
porque  as  cousas  tem  chegado  a  auge  tal  ,  que  não  tem 
outro  remédio,   nem  outra  resposta. 

Que  lhe  direi,  Sr.  Redactor,  de  cartas  anonymas 
que  quasi  todas  as  semanas  me  vem  aqui  felicitar  pela 
módica  despeza  de  25  rs.  ,  e  trazidas  (porque  são  aqui 
de  Lisboa")  por  hum  respeitável  homem,  que  eu  conlie- 
ci  em  noute  de  archotes  ,  e  que  me  parece  vindo  de 
Potsdam  como  Ajudante  d' ordens  do  Grande  Frederico; 
botas  de  canhão  alto,  chapeo  embicado,  velho,  e  par- 
do, e  de  armação  do  General  Blucher ,  com  bandolei- 
ras, e  huma  patrona  ,  que  lhe  cobre  o  anus  até  ás  cur- 
vas das  pernas,  e  que  sérvio  de  arrecadar  todos  05  Pia- 
nos de  campanha  do  General  Florestãol  Cartas  anony- 
mas, que  he  o  recurso  da  cobardia,  e  a  arma  do  assas- 
sino vil,  e  atraiçoado;  mas  despeza  que  eu  evito  ago- 
ra ,  e  de  huma  vez'  para  sempre  ,  porque  não  acceito  car- 
ta com  marca  de  Lisboa  ,  nem  de  letra  no  sobrescrito 
que  eu  não  conheça  ;  está  acabado  o  divertimento  ;  e 
para  vermos  o  ponto  alto  de  illustraçáo  a  que  temos  che- 
gado, sempre  lhe  transcrevo  huma  passagem  da  ultima 
em  que  também  de  V.  m.  se  faz  menção  honrosa    F.i-la  : 

"  Apezar    de  V.  m.  envolver   os  grandes  nomes  de 
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"  Uínthant  e  de  Roíisienu  ,  persistimos  na  opinião  Cq"s 
"lie  geralmente  a  ds  toila  a  gente  semuta')  de  que  V. 
"  II).  lie  táo  deiajorado  ,  perverio  ,  e  patife  como  o  Sr. 
"  Lopes  ,  e  calila.  Só  llie  repetimos  o  que  llie  dissemos 
"  nas  duas  regras  que  lia  três  dias  llie  dirigimos  ;  laça 
"  quant.is  abstracções  qui?er  ,  mas  na  primeira  que  e'!cre- 
"  ver  lavra  sem  remissfio  a  sentença  da  sua  morte  (lnod 
"  dlxi  ,  dixi.  Não  t-iltão  ao  que  proniettem  =;  "  t7j  De- 
"jemores  da   Lei.  ,,  •• 

De  quem  será  esta  lei  ,  que  estes  senhores  defen- 
dem ?  S<í  pôde  ser  de  Cesnr  Borgia  ,  de  Chiiiticrno  IJ  , 
ou  de  Í.U1S  A'I.  Do  Sy«tema  Constitucional  ii.io  pnJe 
ser;  que  es^e  todo  lie  luimanidade  ,  justiça,  filantropia, 
tolerância,  e  fraternidade.  D.fcnsorei  são  muitos,  e  es- 
crevem coliectívaniente.  Qual  lie  a  lei  que  autliorÍ2e  o 
homicídio  voluntário?  Seta  isto  lei  de  I-«/,i>  Kmanarii 
o  Deceto  mortuoiio  de  alguma  Sociedade  Patriótica? 
Não  sei.  Pndcm  apresentar-se  os  taes  defensores  ;  mas 
seis  pela  frente  ,  e  que  os  veja  eu  ;  de  esquinas  não  se 
livra  ,  nem  Rodomonte  ,  nem  todos  aquelles  por  quem 
dava  Cnmóei  lium  Nuno  Jero,  Entre  tanto  estas,  e  ou- 
tras, não  merecem  outra  resposta  que  não  seja  a  de  Páo, 
porque    as  cousas  tem  chegado  a  termos  ,    que  só  a  Pão. 

Toco  aqui  de  passagem  luim  artigo,  que  ha  dias  me 
anda  formic.indo  nos  niiollos.  Muita  gente  de  grande 
monta  me  martella  mil  vezes  aos  ouvidos  com  esta  per- 
gunta : 

Pijrfre ,  porque  niío  quer  ser  PeJretro-Livre} 
Porque  sou  muito  preguiçoso  ,  durmo  a  fio  desde  as  no- 
ve hotas  da  noute  ate  as  sete  da  manhã  inclnsívè  ,  e  ir 
para  a  I-^V»  ,  e  pas^^ar  de  Rosa  divina  as  noutes  em  cla- 
ro, não  estou  para  isso.  Se  tenlio  preguiça  de  noute, 
também  tenho  preguiça  de  dia  ;  depois  de  dormir  trcs 
l;oras  de  sesta  no  Inverno,  e  quatro  de  Verão,  costumo 
ir  espairecer  o  meu  pedaço  ao  Pvocio,  alli  estou  de  bo- 
ca abírta  ,  ou  quei.\o  cahido  ,  porque  a  gente  que  passeia 
110  Rocio  cada  vez  he  mais  ,  não  tem  que  fazer.  Se  eu 
for  Pedreiro-Livre ,  tenho  que  estar  no  Rocio  á  lerta , 
olho  VIVO,  e  dedos  promptos  para  corresponder  com  O 
Telegrafo  da  Torre  de  lielcm  aos  sinaes.  Dedos  na  bar- 
ba ,  esquadria,  segundo,  tempo  a  prumo,  terceiro,  liori- 
sontaes  ,  quarto  traiisversaes ,  quinto,  dedo  na  testa, 
sexto  ,  dedo  no  c.  .  ,  .  Eu  sou  la  para  estas  lidas  ?  Os 
meus   annos    querem  socego    e  paz    de  espirito.     F.is-aqui 

porque  eu   não  quero  ser  Pedreiro-Livre Ora,   Sr. 

Padre,  não  se  faça  tollo  ,  V    m.  liia  lá  aprender 

O  que  ,  o  que  ,  o  que  ?  Ah!  Ignorantissmios  ! !  Ago- 
ra respondo  eu.  Que  me  poderião  la  ensinar,  e  eu  apren- 
der, os  Veneráveis  que  eu  conheço,  os  Rosa-cruz  de  que 
eu  me  rio  ,  e  o  mesn.o  Príncipe  de  Jerusalém  ,  e  outros 
nomes  que  alargarião  as  ensanchas  ao  Poema  dos .  . .  etc.  ? 
Que  tinhão  para  me  ensinar?  Quatro  sandices  em  ftle- 
tafysica  que  Ijrão  nos  Saltimbancos  dos  Plagiários  Pran- 
cezes  que  for.io  caturras  das  ccas  de  Frederico,  e  a  que  el- 
]e  poz  no  an  Ijr  da  rua  apenas  se  fartou  de  rir  das  suas 
parvoíces  ?  Quererão  desmoralisar-me  com  os  princípios 
de  La  Métrie  ,  de  Helvécio,  de  Dijerot  ,  do  Cura  Mes- 
íier  ,  do  Porteiro  da  Cartucho  ,  da  Teresa  Filosofa  ,  do 
Compadre  Matlieus  ,  do  Citador  ?  E  não  terei  eu  visto 
essa  cambada?  Quererão  levar  me  á  incredulidade,  com 
os  commentarins  que  me  façáo  do  Exame  critico  doi 
apologistas  da  Religião  ,  com  a  Carta  de  Trasiliulo  a 
heucipo  ,  com  todo  o  Freret  em  pezo  ?  Quereráó  dar 
comigo  em  Pnlniyro  pjra  ver  as  Kui.ias  de  Volucy  ,  c 
dar  por  la  bunia  volta  ao  Despctismo  Oriental}  Quere- 
rão embrenhar  me  no  labyrinto  fastidioso  de  Dupuis,  pa- 
ra me  fazerem  abraçar  como  verdades  demonstradas  as 
fantasias  vãs  de  hum  febricitante  ?  E  não  terei  eu  leva- 
do de  fio  a  pavio  toda  essa  guerra  Gigantéa  de  Pygmeos, 
que,  chegando  ao  leito  da  morte,  tremião  como  varas 
verdes  ,  e  pediâo  Salve-Rainhas  ans  circunstantes  ?  Que- 
rerão levar  me  á  salgalluda  de  idcas  inintcllign  eis  do 
primeiro  volume  do  Si/stctia  da  Natureza  ,  explicadas 
por  algum  dos  Veneráveis  que  eu  conheço,  Grandes  Far- 


macopolas  ?  E  terei  eu  deixado  de  quebrar  a  cabeça  com 
esse  corifeo  dos  .Materialistas  ?  Lcvar-nie  hão  como  o 
Eneas  de  Virgílio  aoj  lugares  alegres  ,  e  amenos  vergéis 
de  Voltaire  ,  de  Cartas  Persanas  ,  Cartas  Judias  ,  Car- 
tas Chinelas  y  no  Espião  Turco,  no  Espião  Chi/iezj  e 
em  taiitos  Espiões,  que  metade  bastavão  ?  Quererá  al- 
gum Roza-Cruz  rapado  dar  comigo  e  comsigo  na  Ilha 
dos  Chópos  para  me  explicar  os  niystetios  do  Republica- 
nismo em  RoíiJíen»,  no  energúmeno  Abbade  de  frades 
e  Abbade  Mablt/ ,  e  Abbade  Morellet  ,  e  outros  Abba- 
des ,  Guardiães  ,  e  Priores  ? 

Meus  Caritativos  Mestres  ,  e  Doutores  ,  por  cá  se 
tem  visto  de  espaço  ,  o  que  vossCs  ,  nem  correndo  virão 
pelos  lombos,  ou  pelos  titulos.  Todos  esses  frívolos  Pla- 
giários ,  seus  ídolos,  e  seus  Oráculos,  são  cousa  nenhu- 
ma, e  ainda  sou,  louvado  Deos ,  Caiholico  Romano,  e 
Cidadão  Liberal  ,  não  amotinador  de  calças  largas  e  par- 
das ;  lá  ponho  na  minha  janella  a  minha  vela  de  sebo 
partida  ao  meio  (assim  o  pedem  as  minhas  Finanças)  em 
noutes  claras  ,  sem  levantar  ni  meio  das  Praças  a  Pyra- 
mide  maior  do  Cairo  ,  ou  Mênfis ,  d'onde  ainda  não  sa- 
liio  Beizoni  ,  que  j^gou  aqui  o  Entrudo  no  theatao  da  Rua 
dos  Condes  com  huma  cellia  d' agua.  Querem-me  Pan- 
theista  ainda  antes  do  meu  Patrício  Tfento  E  piuosa  ?  En- 
tão kiáo  primeiro  espalliada  por  dois  grossos  \oluines  da 
folio  a  simples  expressão  de  Scaeca  nos  Livros  das  Ques- 
tões Naturaes  —  Membro  sumus  corporis  nwgiii.  Qiiid 
est  Deus}  Qnod  vides  (olum,  et  quod  iioii  vides  it<tiim'. 
em  V.in  Heimnnt  ,  .Medico  com  que  nenhum  dos  moder- 
nos enterra  gente  no  dia  de  hoje.  Querem-me  hum  l\la- 
terialista  fino  ainda  antes  do  Homem  Planta  de  7,a  Mé- 
trie ,  e  do  Homem  Peixe  de  Talliamed  }  Então  vejão  se 
apanhão ,  e  leião,  se  entenderem,  o  que  escapou  em 
Roma  ao  fogo  das  obras  de  Jordão  Bi  uno  Níillaiio,  de 
Maria  Niziolio  ,  de  Thomás  Campanelta  ,  de  Bernardino 
Ttjllesio  ,  àe  Jerónimo  Cardano  ,  e  do  Grego  Calcondtj- 
las}  Vossês  o  que  querem  lie  fazer-me  hum  Politc  o 
Republicano.  Ora  metão  la  onde  quizerem  o  seu  M„blii 
o  seu  Algernon  Sidnc})  ,  e  vejão  se  achão  entre  as  obras 
de  Paulo  Jovio  ,  verdade  seja  que  são  em  bom  Lat  m  , 
grandes  fragmentos  dos  Discursos  Políticos  de  Pandulfo 
Collenuccio,  enforcado  em  Genova  por  Conspirador  Repu- 
blicano. Mal  sabem  vosscs  as  grandes  betas  de  metal 
R.epublicano  que  se  encontrão  nos  assomantes  ,  e  soffo- 
cantes  volumes  de  Cardano  ,  e  nos  maliciosos  de  Grmo- 
rio  Letti  1  Querem-me  vosscs  lá  fazer  hum  Pregador  fa- 
moso do  Governo  Representativo,  isto  he  ,  Constitu- 
cional ?  Pois  então  metão  lá  no  armário  entre  os  aven- 
taes  ,  mitras  ,  e  luvas  ,  o  seu  venerável  Benjamin  Cons- 
tant  ,  e  deixem-me  cá  com  hum  Bacamarte  velho  d'cn- 
de  Rousseau  tirava,  e  titou  o  Contrato  Social  todo  cha- 
mado—  Alberto  Utrico  —  De  Jure  Civilatis  ,     2.'    parte. 

Eis-aqui  porque  eu  não  tenho  necessidade  de  ser 
Pedreiro-Livre;  sem  Petimettes  Francezes ,  para  tudo  o 
que  quizerem  ,  tenho  cá  com  que  me  remediar  com  mais 
aturados  estudos  nas  fontes  ,  e  nas  matrizes  do  que  vos- 
sês  todos  juntos  com  suas  copias  ,  e  macaquinhos.  De- 
mais disso,  se  eu  náo  for  aprender  a  fallar  em  publico 
(tanto  náo  quipera  eu  fallar!)  com  precisão  e  acerto, 
snu  Catholico  Romano  ,  e  assim  quero  morrer  ;  pedi  o 
Padre  Bernardes ,  e  leio  por  elle  muito  :  aprendo  duas 
cousas  boas,  a  ser  Christão  ,  e  a  fallar  bem  Porluguex. . 
de  que  elle  he  perftito  Mestre;  e  aqui  para  nós,  tenho 
medo  que  me  píllo,  das  Bulias  do  Papa.  Pois  elle  pô- 
de dispensar  na  abstinência,  e  jejum  do  tempo  Apostó- 
lico, e  cm  hum  dos  Mandamentos  da  Santa  Made  igre- 
ja ,  e  náo  pôde  excommungar  Pedreiros  ,  e  Carvoeiros  ? 
Oh  !  se  pôde.  Aposto  eu  que  não  apparece  agora  Tra- 
tado doutissimu  que  se  intitule  —  Refutação  i  iiuila  de 
Pio  Vil  ? 

E  com  isto  náo  enfado  mais  a  V.  m.  de  quem  sou 
etc.  * 

José  Agostinho  de  Macedo. 
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Teriíio  EiUei  citterminado  ir  pas^iar  o  tempo  do 
Carnaval  na  Villj-  ilc  S„lv<turrn  de  iViogos,  digio-se  al- 
)i  com  os  Scr:-ni'!<iim(>s  Srs.  Infantes  em  S  deste  mcz  , 
e  voltou  a  e«ta  Capital  a  22.  Huma  carta  daquelies  sí- 
tios se  exprime,  assim  conio  outras  muitas,  nestes  ter- 
mos :  = 

"  S.  M.  e  AA.  ,  além  de  írozarem  perfeita  saúde,  ti- 
verão  a  satisfação  de  achar  nestes  Povos  aqiielle  cordeal 
desvelo  que  tie  próprio  dos  Portuguezes  verdadeiros  no 
acolhimento  dos  seus  amados  Monarcas  e  Príncipes.  Pas- 
sou dtias  vezes  O  Soberano  por  e-sta  Villa  ,  onde  achou 
arcos  tridnfaes  dispostos  em  seu  olisequio  com  bastante 
pnmpa  e  arte,  r.seadas  ecoheitas  deflores  as  ruas.  Três 
dias  a  fio  illuininárão  os  habitantes  as  suas  casas  Os  ale- 
gres vivas  a  S.  JVl.  ,  e  a  benignidade  com  que  EIRei 
correspondia  a  estes  applausns  populares  e  smceros  ,  la- 
zião  hum  mutuo  encontro  de  sensações  agradáveis  que 
pintavão  ao  vivo  o  amor  paternal  e  iilial  que  constan- 
temente tem  caracterisado  a  Nação  Portugueza  cm  rela- 
ção com  os  seu?  legítimos  Reis.  —  Fez  S.  W.  na  Sua 
Real  Capella  de  Salvaterra  a  funcçáo  das  40  horas  com 
a  maior  pompa  possível  ,  assistindo  a  ella  com  tiS.  AA.  , 
e  comitiva  de  Corte  ;  pígou  em  huma  das  varas  do  Pal- 
ito ,  e  o  Sereníssimo  Sr!  Infante  U.  Miguel  em  outra  , 
e  nas  mais  os  Marquezes  e  Condes  ,  na  Procissão  da  Ex- 
posição do  Santíssimo  Sacramento,  a  qual  acompanharão 
com  aquella  devoção  que  hum  acto  tão  solrnine  e  au- 
gusto pede  ,  e  que  he  inuãta  eiíi  S.  ftl.  e  em  toda  a 
Real  Família.  ,, 


CORTES.  —  Sesiáo  de  2J   de  fevereiro,    jog. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente,  em 
que  se  comprehendião  os  seguintes  officios  do  Governo. 
Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  se  in- 
cluem quatro ',  acompanhando  quatro  cartas  de  Officios 
passadas  pela  Meza  do  Desembargo  do  Paço  do  Bio  de 
Janeiro  a  favor  de  João  António  de  Sampaio  ,  António 
Luiz  Figueira  Pereira  ,  e  outros  ;  partecipa  igualmente 
que  por  officío  da  Commissão  do  Commercio  estabeleci- 
da na  Cidade  do  Porto  em  data  de  1 6  do  corrente, 
consta  ter  se  installado  a  mesma  Commissão  ,  e  ter  prin- 
cipiado os  seus  trabalhos:  envia  o  informe  do  Correge- 
dor do  Crime  acerca  do  requerimento  de  José  António 
da  Cunha  ;  e  huma  conta  da  Camará  da  Villa  de  Gul.ni- 
râcs  em  data  de  18  do  corrente  acerca  do  Hospital  da 
mesma  Villa.  Pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  se  partecipa  que  se  passarão  as  ordens  para  se 
i-erificar  a  oíferta  que  fez  o  Tenente  Coronel  Comman- 
dante  do  Batalhão  de  Caçadores  n  °  8  em  seu  nome  ,  e 
dos  Officíaes  ,  c  Soldados  do  mesrrO  Batalhão  da  quan- 
tia de  2:225(0  e  tantos  réis.  A  estes  officios  deo-se  a 
respectiva  direcção. 

O  fllarechai  de  Campo  Director  do  Collegio  da  t«j;  , 
António  Teixíira  Rebello,  ofíerece  dois  Tratados  sobre 
a  arma  de   Artílheria  (recebido  com  agrado). 

Pa<;sou  á  Commissão  do  Ultramar  huma  representa- 
ção que  fazem  os  Correspondentes  do  Banco  do  Brasil , 
Joaquim  Pereira  de  Almeida  e  Companhia  ,  e  Gonçalo 
José  de  Snusa  Loho  ,  cm  que  propõem  algumas  provi- 
dencias pata    o  mesmo   Estabelecimento  ,    cm  quanto    o 


Soberano  Congresso  não  dá  aquellas  ,    que  julgar  neces- 
sárias. 

Concedeo-se  o  tempo  necessário  para  tratar  da  sua 
saúde  ao  Sr  Deputado  João  Alaria  Soares  Cjstello  Bran- 
co ,  e  o  mesmo  se  lez  ao  Sr     Pessanha. 

O  Sr.  Secretario  Freire  leo  a  decLiraçáo  que  fize- 
ráo  os  Srs.  Barata,  Llio  Coutinho  ,  ç  Jígostinho  Gomes, 
em  que  votarão  que  tossem  públicos  os  incuirítorios  dos 
Rcos   antes   da    pronuncia. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  fez  a  chamada  nominal  e 
disse  se  achavão  presentes   107   Srs.   Deputados. 

O  Sr.  Pinto  de  Frauça  fez  huma  indicação  ,  etn' 
que  ponderando  os  bens  que  resultarão  ã  Causa  Cons- 
titucional da  expontânea  dclibetaçáo  de  Sua  Alagestade 
jurar  no  P-io  de  Janeiro  de  acceder  á  Constituição  que 
fizessem  as  CortcS  de  Portugal  ,  cujo  anniversario  se 
soleinniza  no  dia  26  do  corrente  ;  propunha  ,  que  para 
o  maior  esplendor  de  tão  memorável  dia  ,  huma  Depu- 
tação das  Cortes  vá  compnmentar  ElRei.  :r  (  Approvado 
unanimemente  ). 


Orde 


d; 


Tendo  o  Sr.  Presidente  aberta  a  Sessão  sobre  o  or- 
çamento da  P^cceita  eíícctiva  ,  e  Despeza  do  Thesouro 
Publico  NJcional  para  o  anno  de  1S22,  o  qual  foi  lido 
pelo  Sr.  Secretario  hino  Coutinho  ;  e  logo  em  conse- 
quência do  que  estava  determinado,  foi  introduzido  pe- 
los Srs.  Secretários  Frtire  ,  e  Felgueiras  o  Ministro  dos 
Negócios  da  Fazenda  ,  que  tomou  assento  á  esquerda 
para  assistir  á  discussão. 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  tomando  a  palavra  disse  , 
que  estava  em  discussão  hum  dos  objectos  da  maior  im- 
portância que  costuinão  ter  as  Assembléjs  Legislativas  : 
discorreo  sobre  os  rendimentos  em  çeral  ,  dizendo  ,  que 
elles  se  achavão  em  disproporção  com  anncs  anteriores, 
e  tratando  do  primeiro  objecto  c  orçamento  das  Alfan- 
degas em  2:700:000^000  rs.  ,  opinou  que  o  Ministro 
da  Fazenda  dissesse  qual  ere  o  estado  da  arrecadação  em 
cada  huma  das  Alfandegas  do  Reino  ;  de  que  mudanças 
são  susceptíveis  ;  seus  rendimentos  ;  se  os  Otficíaes  cum- 
prem os  seus  deveres  ,  e  mais  circunstancias  que  con- 
correrão para  o  mesmo  fim. 

O  Sr.  Franíini  opinou  que  se  achavão  presentes  os 
rrappas  inensaes  destes  rendimentos  dos  últimos  cinco 
annos ,  que   poderião  esclarecer  esta  matéria. 

O  Ministro  da  Fazenda  disse,  que  não  se  podia  dar 
hum  orçamento  ,  senão  pela  estimativa  dos  annos  ante- 
riores a  mais  aproximativa  ;  porém  que  sempre  íie  in- 
certo pela  alteração  do  Commercio  ,  e  outras  causss  que 
Occorrem  :  que  he  verdade  que  se  pôde  fazer  este  orça- 
mento por  cada  huma  das  Alfandegas  ;  porém  que  isso 
he  sujeito  aos  mesmos  inconvinientes  :  que  em  quanto 
á  arrecadação  ella  he  muito  defeituosa  ,  os  Officíaes  não 
tem  garantia,  e  precis.i  de  grande  reforma;  porém  que 
isso  pertence   á  Assetribléa  Legislativa. 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  opinou  que,  visto  que  se 
reconhecia  a  necessidade  de  ttformas,  se  esperasse  o  re- 
sultado da  Com.  das  Pautas  ,  que  trabalhava  sobre  este 
objecto  :  que  por  isso  passava  d  segunda  parcella  =r  De- 
cima em  800:000^5000  rs.  =  dizendo  ,  que  pretendia  sa- 
ber a  razão  porque  he  orçada  esta  somma  em  menos 
que  a  do  anno  passado,  que  tendeo  réis  920:000^000, 
quando  não  he  provável  que  haja  diminuição  ,  porqiie  as 
circunstancias  de  lium  para  outro  anno  melhoiáráo  neste 
ramo. 

(^Contintiar-se-ha). 
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LISBOA  II  DE  FEfEREíRO  DE  i2zi. 


Depois  de  proceilosa  tempestade  , 
Nocturna  sombra  e  sibilante  vento. 
Traz  a  manhan  serena  chiridide  , 
Esperanças  de  porco  e  salvamento. 

Camòts. 
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espirito  publico ,  felizmente  ,  he  o  melfior 
que  se  prds  desejar  !  Quem  observou  jamnis  CjÓ 
ginnde  enthusiasmo  ,  e  tanta  moderjçió  1  Tanto 
an.or  á  Libíidade  ,  ,e  tan  o  lespeito  a  boa  ordem  ? 
Tanio  odio  ao  despotismo  ,  e  tanta  submissão 
á  legitima  Aucioi  idade  í  Tanto  lancor  á  pei  ver- 
sidade  ,  e  tania  indulgência  com  os  perversos  , 
como  a  que  generosamente  haó  m.nirest.ido  os 
Portugnezes  na  epocha  tehz  (  mas  dihhcilima  )  da 
soa  .Regeneração;  t  laes  ,  e  taó  felizes  dispcsi- 
ÇÓes  devem  ellas  por  ventura  ser  converiidas  em 
favor  dos  inimigos  óa  Causa  Publica  ,  e  em  des- 
preso  ,  abandono  ,  e  ruina  da  piosperidade  Na- 
ciorijl  ? 

A  virtude  e^i^ercial  do  bom  Governo  con- 
siste em  promovei  de  boa  té  tudo  quanto  possa 
aperfeiçoar,  e  consoliiíar  o  Systema  fjue  a  Na- 
ção tem  adoptsdo  ,  e  em  tazer  com  que  todos 
e  cada  hum  dos  Cidadãos  concorraó  uniforme- 
mente com  o  seu  tnbuio  de  in.ell  gencia  e  zelo 
em  favor  do  bem  commiirr.  :  esta  mutua  con- 
corrência naó  pede  sei  desinvolvida  senaó  por 
huma  forte  e  nobre  paixaó  ,  e  esta  paixaó  naó 
pótte  ser  outra  senaó  o  Amor  da  Hatria.  Nasça, 
cresça,  e  vigore  entre  nós  este  rmor,  e  gere, 
fecunde  ,  e  alimente  o  espirito  Nacional  que  ain- 
da rvos  falta  ,  e  de  que  apenas  ,  por  abstracção, 
podemos  formar  homa  confusa  idéa  .  .  .  Sim  elle 
nos  falta  ,  e  ,  até  por  huma  fatalidade  inconce- 
bível ,  alguns  daquelles  mesmos  ,  que  por  hum 
dever  sagrado  tinhaó  a  mais  rigorosa  obrigação 
<le  o  promover,  saó  os  primeiros  empenhados 
em   o  destruir  e  anniqnilar  ! 

Ninguém  o  duvide:  cerra  Anctoridade  ,  pre- 
varicando no  seu  ministério  ,  premedita  e  pre- 
para atrozmente  a  luina  da  sus    Pátria,  alliciando 


(talvez  comprando)  Fscriptores  prostituídos  e 
abjectos,  para  que  desacci  editem  o  Systema  Con- 
stitucional ,  ridiculizem  as  reformas  ,  e  tratem  tom 
ludibiio  o  que  ha  de  mais  sagrado  na  oídem 
Social. 

Em  abono  desta  assersaó  bem  alto  brada  o 
Padre  José  Agostinho  de  ftlacedo  ,  quando  noS 
declara  «  que  se  rosolvia  a  deixar  o  stlencio  ,  por- 
que huma  re>pe'uavei  Anctoridade  assim  lho  ro- 
gava ,  e  pedia  que  Çicrtvesse  •  •  ■  ii  Huma  lespei- 
t.ivel  Auctoiidade!  h  logava  a  José  Agostinho 
que  escrevesse  !  .  .  .  A  José  Agostinho  í  .  .  Aquelle 
mesmo  José  Agostinho  que  por  tanto  tempo  foi 
o  servilissimo  Lauáator  dos  oppiessores  da  Pá- 
tria ':  Aquelle  mesmo  José  Agosunho  ,  que  nos 
Seus  abomináveis  escriptos  procuiou  aleivosamen- 
te santiiicar  a  tyrannia  que  tlngcllava  Foriugalí 
Aquelle  mesmo  José  Agostinho  ,  que  saciilega- 
r.ente  atti  ibuia  aos  Padrastos  da  Pátria,  aos  que 
abusavaó  da  confiança  do  ftionarcha  ,  tyranniza- 
v;'.ó  seu  Povo,  e  tabricavaó  a  total  luina  da 
Nac;aó  ,  O  epitetho  de  recrissi>no  Governo  ,  inttger- 
rivw  Governo  í  Aquelle  tr.esmo  'José  Agosiinho  , 
que,  reunindo  em  seus  péssimos  escriptos  a  irri- 
são e  a  vileza  ,  ncs  pintava  na  prosperidade  e 
na  abundância,  para,  em  pró  de  seus  clienics, 
illudir  as  vistas  paiernaes  do  ausente  Monarcha, 
e  occultar-lhe  a  nossa  desgraça  emiseiia?  Aquel- 
le José  Agostinho  ,  finalnienie  ,  que  a  Nnçaó  ha- 
via proscripio  de  figurar  em  qualquer  acto  Na- 
cional ? .  .  E  he  esie  o  homem  que  homa  yincto- 
ridade   respeitável   incumbe   de  escrever  !  !  ! 

E  que  peirerJe  esta  respeitável  Anctoridade, 
quando  assim  jnactica?  Naó  o  sabe,  Sr,  Reda- 
ctor ?  Pois  eu  lho  digo.  —  Pertende  destruir  o 
Systema  Constitucional  ,  restabelecer  o  despotis- 
mo ,  e  malograr  os  nobres  esforços  da  Naçaó, 
que  laõ  heioicamente  efíectuou  a  sua  Regenera- 
ção. Para  o  conseguir  elle  vai  empregando  to- 
dos os  embustes  co  fanatirmo  ,  e  todo  o  ridícu- 
lo da  chocatricc:  aimas  de  que  a  iraiçaó  astuta 
vai   lançando   maô,  por  impoaí^ibjlidade   de   o  fa- 


zer  com  solidas  rasôes.  Lea  com  artençaó  ,  Sr 
Redactor  ,  a  Gazeta  Universal  desde  Novembro 
do  anno  passado  ,  e  facilmente  achara  o  abomi- 
nável   plano   desinvolvido. 

Alli  achará  manhosamente  confundidos  ,  em 
matéria  de  Keligi-aó  ,  Dogmas  com  pontos  de 
mera  Disciplina  ;  Superstição  coíH  san  Doutrina  , 
e  legitima  auctoridade  com  abusos.  Esta  mons- 
truosa  e  sagaz  miscelânea  he  muito  expressa- 
mente en;piegada  para  illudir  os  incautos  ,  e  con- 
seguíi    por    tal  arte  os   seus    péssimos  intentos. 

Na  ordem  civil  usaó  do  mesmo  perigoso 
estratagema:  affectaó  patiiotismo,  e  tulminaõ 
com  a  cerrivel  arma  do.  ridículo  o  que  ha  de 
mais  respeitável  na  ordem  Social.  Veja  como 
alli  he  tratado  o  Decieto  dos  Cereaes  :  veja  co- 
mo alli  se  pinta  chocarreiramente  a  patriótica  , 
e  nunca  assas  louvada  acçaó  practicada  em  Va- 
lença (  dHespanha  ) :  veja  finalmente  agora  o 
(jue  alli  se  diz  (  além  de  moitas  outras  cousas  , 
e  em  diversos  Ns.  )  em  o  N.  27  relativo  á  noite 
de   26  em   o   Theatio    de    S.  Cai  los. 

Ignora  ,  por  ventura  ,  o  faccioso  Auctor  da 
Carla  ,  e  a  respeitável  Auctoridade  cjue  o  prote- 
ge ,  e  o  incumbe  de  escrever,  que  na  oídem 
íiocial  também  ha  desacatos  ,  assim  como  os  ha 
na  ordem  religiosa  ''.  Naó  sibem  eiles  «lue  o  ob- 
jecto mais  sagrado  (de  telhas  abaixo)  que  ha 
para  huma  Naçaõ  livre,  he  o  Sagrado  Código 
que  lhe  assegura  a  sua  independência  e  liberda- 
de :  —  E  attreve-se  hum  s.iciilego  inimigo  da 
sua  Fairia  a  pintar  ridicul.-mence  a  hum  Povo 
Regeneirado  o  objecto  da  sud  maior  venera- 
ção i" 

Rogo-lhe  ,  Sr.  Redactor,  que  tome  o  in- 
commodo  de  ler  o  N.  27  áa  Gazeta  Universal; 
eu  o  rogo  também  á  respeitável  Auctoridade  que 
protege  o  vil  detractor  do  systema  que  adopta- 
mos :  eu  o  rogo  finalmente  a  todos  os  meus 
Concidadãos  ,  para  que  todos  se  hoirorizem  de 
tal  monstro  ,  e  o  votem  á  perpeiua  execração 
de   que    he   digna    sua    nefanda   perversidade. 

Logo  a  principio  achai  aó  a  peifida  velha- 
caria  ,  e  ruim  moinha  com  que  o  trahidor  bus- 
ca fingir-se  Liberal  ,  paia  mais  a  seu  salvo  cus- 
pir o  veneno  Sobre  a  estúpida  credulidade  dos 
jncactos  ;  e  promettenJo  de  anilar  e  acirrar  os 
mojinos  Corcundas  ,  (  phrase  sua  )  só  rrata  de 
tornar  em  ridículo  o  systema  Constitucional  ,  e 
aquelies  que  lhe  saó  affecios. 

O  respeitável  Jeremias  Bentham  ,  o  homem 
venerando  que  tem  dedicado  o  seu  esiodq  e  suas 
fadigas  ao  bem  estar  do  género  humano  ;  aquel- 
le  ,  que,  tendo  somente  em  vista  a  ventura  ge- 
lal  dos  homens,  nem  succiímbe  ao  peso  de  sua 
piovecta  idade,  nem  procura  hum  só  momento 
de  repouso  em  sua  carreira  litteiaria  ,  toda  ella 
destinada  a  illustrallos  ;  aqiielle  que  ,  admirando 
e  louvando  a  riobre  maneira  e  generoso  com- 
portamento com  que  verificamos  a  nossa  Rege- 
neinçaó  ,  offerece  ao  Soberano  Congiesso  Nacio- 
ral  a  Collecçaó  aprecuvel  das  suas  obras  ,  que 
foi  recebida  com  .^Ito  apreço  ,  e  agradecida  com 
a  maior  distincçaõ  '-  aqnelle  que  ,  finalmente  , 
mas  tem  servido  a  Philosophia  e  a  Humanida- 
de :  he  este  o  ho;nem  que  hum  infame  charla- 
tão ousa  alli  tratar  com  desdenhosa  ironia  ,  e 
ludibi  iar   a  generosa   oíferta   qus   o  Soberano  Con- 
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grcESO   houve   por   grata  ,  e 


muito   a^radeceo  !  !  ! 


Qual  pôde  ser  o  fim  a  que  se  dirija  o  perver- 
so Charlatão  ,  quando  intenta  iançiir  o  ridículo 
sobre  hum  homsm  verdadeiramente  respeitável  í 
Elle  o  diz  :  o  ser  conhecido  ,  e  respeitado  por 
ser  o  homem  por  essência  u  Constitucional  — 
E  que  maior  delicio  para  hum  abominável  ser- 
vil í  i" 

Mais  sagrado  entretanto  era  o  alvo  a  que 
se  dirigiaó  as  venenosas  chocarrices  do  impos- 
tor ,  que  ,  servindo-se  por  incidente  do  que  dei- 
xamos apontado,  apenas  como  introducçaó  ,  naó 
perdeo  de  vista  o  objecto  essencial  de  suas  dam- 
nadas  intenções  :  era  elle  o  de  atacar  grosseira 
e  atrozmente  o  bom  e  bem  entendido  espirito 
Nacional  ,  que  até  em  Representações  allegori- 
cas  se  desinvolve  com  anthusiasmo  louvável , 
em  obsequio  devoto  pela  Constituição  da  Mo- 
narchia  ,  pelas  Cortes  ,  e  por  El-Rey  Constitu- 
cional. 

Taó  louváveis  sentimentos ,  de  hum  Povo 
admirável  pela  sua  moderação  ,  sisudeza  ,  cir- 
cunspecção,  geneiosidade ,  amor  da  ordem,  e 
mais  do  que  tudo  por  suas  nunca  desmentidas 
rectas  intenções  ,  tornaó-se  para  elle  ,  e  para  o 
desprezível  partido  ,  de  quem  he  orgaó  pestilen- 
te  a  Gazeta  Universal ,  objecto  de  mofa  e  de 
ludibrio.  Naó  saberá  o  insolente  (  tomo  a  repe- 
tir )  que  na  ordem  Social  ha  desacatos  intolerá- 
veis ,  assim  como  também  os  ha  na  ordem  re- 
ligiosa ?  Naó  Stibeiá  mais  o  insolente  ,  que  a  fal- 
ta de  reverencia  ás  cousas  sagradas  na  ordem 
Civil,  ortende  tanto  o  bom  espirito  Nacional  co- 
mo as  blasphemias  horrorizaó  a  piedade  devota 
de  hum  Povo  Religioso  í  Naó  saberá  o  insolen- 
te ,  que  o  objecto  mais  sagrado  aos  olhos  dos 
verdadeiros  Amigos  da  Pátria  he  a  sua  Consti- 
tuição Politica,  respeitável  em  si  ,  e  veneranda; 
em  todos  os  symbolos  ,  e  allegonas  que  a  repre- 
sentem ? 

Ah  I  elle  o  sabe  ;  mas  sacrilegamente  insul- 
ta e  desacata  o  que  a  Naçaó  inteira  acata  ,  ado- 
ra ,  e  reverencea.  Sim  elle  trata  com  toda  a 
vehemencia  do  ridículo  hum  Drama  Constitucio- 
nal Mimico  —  .'Vllegorico  ,  dando  toda  a  larga 
ao  seuespiíiio  chocarreiro  ,  para  tomar  irrisó- 
rio hum  assumpto  que  excitou  o  publico  ,  e  ge- 
ral enthusiasmo :  elle  trata  de  —  honeqninba-a 
figura  allegoiica  da  Constituição  :  elle  passa  do 
ridículo  ao  indecente  ,  e  obsceno  :  elle.  .  .  E  em 
que  momento  ousou  elle  publicar  taó  infame  Car- 
ta ?  .'  Naquelle  mesmo  em  que  piovas  nada  equi- 
vocas lhe  haviaõ  manifestado  com  quanto  enthu- 
siasmo o  Povo  desta  Capital  applaudia  aquelle 
mesmo  assumpto  ,  que  elle  pertende  tornar  irri-, 
sorio  ,  e    ridículo  ! 

Saiba  pois  o  protegido  Escripior  ,  e  mais 
a  respeitável  Auctoridade  \\\iZ  o  protege,  (se  he 
qne  esta  o  naó  presenciou  )  que  se  repecio  o 
triesmo  Drama  em  a  noite  de  6  do  corrente  ; 
que  S.  M  assistio  ao  espectáculo  com  grande  re- 
gozijo de  todos  os  Cidadãos  que  alli  goZJraó  da 
Sua  Real  Presença  ;  que  no  momento  de  appa- 
rccer  a  ta!  —  bonequinha  —  S.  M.  se  levantou, 
e  todos  os  espectadores,  porque  ella  symboliza 
o  sagrado  Código  que  S.  W  e  a  Naç.ió  jurou  , 
e  qi!e  ,  para  os  bons  Portuguezes ,  he  superior 
a   cada  hum  ,  a    todos  ,  e  a  tudo. 

Novamente  eu  rogo  ao  Sr.  Promotor  Fis-. 
cal  do  Jurado   (assim   como  ji  o  fiz  em  o  N.   21 
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do  seu  meímo  Periódico  ,  Sr.  Redactor )  <jaa 
procuie  kl  iodos  os  nufDcros  da  Gazeta  Univer- 
sal desde  iNovcinbfo  do  íinno  pjssado :  i]ui  naó 
seja  omisso  em  seu  inipoi  tante  cirgo  ,  com  ma- 
nitesto  prejuiso  da  Causa  Publica  :  tjtie  examine 
bem  o  i]ue  alli  vai,  e  achara  matéria  da  mais 
conscvjueiue  gravidade  conua  o  Sysiema  Consti- 
tucional :  c]ue  naó  despi cze  oaggicsior  por  em- 
p^regar  as  armas  do  ridiculo  ,  cjue  em  taes  casos 
podem  tirar  o  partido  de  allucinar  os  incautos  , 
e  até  direi  que  ós  estúpidos  ,  cujo  numero  naó 
hí  pequeno  ,  ainda  que  seja  desprezível ;  e  que 
em  tim  deve  ter  sempre  em  vista  aijuelle  exem- 
plo da  Sintaxe  —  «  parva  iaepe  ícmtiln  com- 
n  tenipta  wagtium  cxcitavi:  iiiccnditun  —  n 

Direi  também  ao  Escnptor  piotegido,  que 
elle  teria  andado  com  mais  pruJenciá  ,  se  naó 
houvesse  sahido  do  silencio  a  que  a  sua  consciên- 
cia o  havia  condemnndo  ,  pela  convicção  de  seus 
Crimes  sociaes  (eu  naó  t<ilio  de  ouiioi)  e  pelo 
Conhecim.enio  que  tinha  de  que  a  Naçaó  o  ha- 
via piosciipto  de  figurar  em  qualqi.er  acto  Na- 
cional :  —  que  naó  abuse  da  generosa  modeia- 
çaó  dos  Portuguezes  ,  insultando  a  indulgência 
com  que  o  trataò  :  —  que  trate  com  mais  res- 
peito a  Publica  Opinião  ,  e  tudo  quanto  ella  res- 
peita :  —  que  faça  melhor  uso  dos  talemos  que 
jecebeo  da  Natuieza  ,  e  dos  conhecimentos  que 
lem  adquirido:  —  que  seja  Homem  huma  vez, 
e  naó  seja  sempre  tcra :  —  que  desista  de  lou- 
cos desvarios  ,  que  só  podem  comprometello  a 
elle  mesmo,  e  acarretar  sobie  a  Pátria  atiaiçoa- 
da  as  vinganças  do  fanatismo  de  partidos  exal- 
tados ,  os  pei  igos  que  a  discórdia  multiplica,  os 
flagellos  que  produz  a  ambição ,  e  os  desastres 
e  horroies  propios  de  taes  contlictos  :  —  que  naó 
confie  na  protecção  inefficaz  de  qualquer  Aucro- 
ridade  (  por  mais  respt:itavel  que  ella  seja  )  por- 
que huma  Naçaó  intírira  ,  zelosa  da  sua  dignida- 
de e  de  seus  direitos  ,  naó  se  illude  facilmente; 
e  muito  particularmente  tendo  diante  dos  olhos 
e  mui  hesca  na  memoria  a  soite  de  Nápoles  ,  e 
do  Piem.ontc :  —  que  medite  com  sisudeza  no 
caracter  dos  Portuguezes,  e  conheça,  que  saó, 
he  verdade  ,  generosos ,  indulgentes  ,  e  humanos  ; 
mas  que  também  saó  circunspectos  ,  firmes  , 
const.intes  ,  e  justiceiros  :  —  que  naó  empiegue 
chocarrices  paia  os  illudir  em  matei  ias  da  m.:is 
seria  importância,  e  gravidade;  pois  tratar  ridi- 
coiamente  os  objectos  do  enihusiasmo  Nacional  , 
he  veidadeiramente  hum  insulto  ao  bom  espiri- 
to patriótico  da  Maçaó  :  —  que  os  symbolos  , 
as  allegorias  ,  e  as  imagens  naó  saó  lespeiíaveis 
pela  matéria  de  que  saó  fabricadas  ou  compos- 
tas ;  mas  saó  venerandas  pelo  sagrado  objecto  que 
significaó  ou  lepreseniaõ  :  que  de  hoje  avante  naó 
use  do  astucioso  ardil  de  chamar  para  o  lado 
lidiciilo  as  questões  que  de  sua  natuieza  saó  mui 
sisudas  ;  porque  também  de  hoje  avante  ( se  o 
fizer)  será  constiangido  ,  mal  que  lhe  pese,  a 
resumir-se  ao  ponto  seiio  da  questão:  —  que  pa- 
ra bem  o  convencer  de  servil  ,  inimigo  da  Pá- 
tria ,  e  adulador  do  despotismo  bastará  transcre- 
ver e  analysar  as  falsas  ,  abiurdas  ,  e  anti-pa- 
trioricas  doutrinas  de  seus  escnpios  ,  o  qne  mui 
facilmente  se  fará  :  —  qne  finalmente  goze  em 
paz  e  silencio  aquelle  socego  que  a  indulgência 
generosa  da  Naçaó  lhe  ha  outorgado  ,  e  naó  ou- 
se incoriigivel    procurar   aquclla    tramenda    indi- 
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gnaçaó  ,  que   o   mais  admirável  e.ipirito   de  mo- 
ueiaçaó    tem   sullocado. 

Uirei  ,  outio  sim,  à  respeitável  Aiictorida- 
de  que  o  protege  (  refiro-me  ao  dicto  do  pro- 
tegido ,  e  naó  sei  quem  ella  Seja  )  que  a  Naçaó 
o  ha  constituído  cm  seu  eminente  Cargo  para 
bem  e  zelosamente  a  servir  na  tórma  dj  Gover- 
no que  tem  adoptado  ,  e  jurado  :  —  que  para 
ser  fiel  ao  seu  juramento  ,  e  corresponder  com 
lealdade  a  nobre  confiança  da  mesma  Naçaó  que 
o  empregou  ,  e  que  o  sustenta  ,  deve  promover 
com  todas  as  suas  forças  a  consali'daçaó  do  Syste- 
ma  ;  e  naó  alliciar  quem  o  destiu.i,  e  anniqiii- 
le  :  —  que  medite  com  toda  a  seriedade  no  gue 
faz  ,  no  que  pei  tende  ,  e  no  que  pi  oníove  ;  que 
o  Combine  com  a  circunspecção  e  gravidade  da 
Naçaó  Poitugueza  ,  qne  taó  heroicamente  soube 
regen^rar-se  ,  e  que  com  igual  hei  oicidade  se  os- 
tenta firme  e  denodada  a  sustentar  e  concluir  a 
grande   Obra.  —  ríiedite  ,  pois  ,  e   decida-se 

Direi  por  fim  no  Sr.  Redactor  ,  que  eu  re- 
ceberei como  distincto  obsequio  ,  se  ,  de  vez  em 
quando  ,  me  destinar  em  seu  bem  acreditado  Pe- 
riódico hum  lugar  para  inserir  as  minhas  obser- 
vações sobre  taó  impoitante  assumpto  (se  naó 
houver  emenda  )  e  da  mais  grave  transcendên- 
cia para  o  Systema  que  adopnmos,  e  que  o 
Servilismo  procura  desacreditar  e  destruir.  Pro-- 
testo  ,  Sr.  Redactor ,  que  sou  com  mui  distm- 
cta  consideração.  '  •,' 

Seu  .  .  . 

ÍJum  puro  Constitucional, 


CORRESPONDÊNCIA. 
Sr.   Redactor. 

Rogo-lhe  queira  inserir  no  seu  exceilente 
Jorna!  ,  o    seguinte. 

Tendo  S.  M.  Fidelíssima  ,  mandado  unir  as 
duas  Contadorias  Geraes  do  Ultiamar  do  The- 
souio  Publico  de  Lisboa,  em  huma  sò  com  a 
denominação  do  Rio  ,  e  tiahia  ,  e  que  se  fizesse 
a  proposta  do  Contador  Geral  para  esta  nova 
Contadoria  ;  assim  como  de  todos  os  Lugares  que 
nas  dietas  Contadoiias  Geraes  se  achavaó  vagos, 
para  preencher  o  numero  dos  Otficiaes  que  lhes 
competia  ,  por  Decreto  de  28  de  Junho  do  an- 
no  de  18.20:  A  Regência  do  Reyno  annuio  a 
este  Decreto  ,  e  nomeou  o  Contador  Geral  para 
a  dicia  Contadoria  ,  e  que  igualmente  este  de 
commum  accordo  com  o  outro  Contador  Geral 
que  regia  interinamente  a  Contadoria  da  Bahia  , 
fizessem  a  proposta  dos  Lugares  vagos  na  con- 
formidade do  dicto  Decreto  ;  e  isto  por  Porta- 
ria da  mesma  Regência  de  15  de  Março  do  an- 
no   próximo   passado   de    1821- 

He  de  pasmar  que  no  tempo  de  Regenera- 
ção ,  quando  se  deve  calcar  aos  pés  o  despotis- 
mo ,  estejaõ  os  Otficiaes  desta  Contídoria  ,(  leu- 
nida  sò  no  nome),  moitos  de  lome  ,  e  de  mi- 
séria (  pois  se  lhes  deve  hum  anno  de  seus  di- 
minuios  ordenados  )  ,  a  chorar  com  as  suas 
desgraçadas  famílias  ,  e  perguntando  huns  aos  ou- 
tros  que    ctimes   teraó    prepetrado ,    poroue    es- 


tejaá  privadas   dos  Lugares  que   por  Ley  lhes  cotn- 
petem  !  !  ! 

P<irece-me  ser  esce   caso  digno   de  admiração  , 
e    de   mereci.-    tjae  ijuanco   ancís    se  dêm  as  pio- 
■r,Jjr.^;oc    t,.^-,    minorar   a   des2 
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vidíncias    para 
ces  Ofticiaes 


.jjraça   destes   inteli- 
Sou   seu  attento   Venr. 


Ayres  Filippe  de  Figueiredo  e  QiiadroS. 


bcnhores  ,  continuem  ,  e  forcejem  por  minar  6 
grande  Edificio  Social ,  que  tanta  rayva  lhes  cau- 
sa só  porcjue  n.ió  he  obra  dos  da  sua  esiota  ! 
Optíiné  ,  ás  mil  maravilhas  ,  vejaó  se  daó  com  a 
Causa  da  Liberdade  por  tei  ra  !  mas  ay  !  aguar- 
dem e  atientem  que  se  ella  vaciilar  ,  primeiro  ca- 
hirá  o  afiado  cutelo  dos  vingadores  da  Pátria  , 
e  da  Lcy  sobie  as  suas  infames  cabeças.  Pon- 
dci  trni  ,  e  tremaó  !  !  '■ 

Junius 


Sr.  Redactor. 

Fértil  foi  o  mez  de  Janeiro  em  trovoadas 
literárias  ,  que  naó  foraó  annunciadas  nas  ephe- 
merides  politicas  ,  bem  como  o  naó  haviaó  si- 
do cercos  eclipses  de  Planetas  pouco  conhecidos , 
que  como  coi  pos  opacos  se  mostrarão  de  relan- 
ce e  sem  brilho  no  claro  horizonte  da  nascente 
Liberdade    Portagueza. 

Appareceo  Sandso-vãle  por  anthonomasia  o 
Pairioíã  5  e  a  mineira  do  fumo  que  íe  elevou 
da  phsirmaceutica  retorta  ,  psrdeo-se  no  espaço  , 
disperso   pelo   suave  sopro    dobrando  zephyio- 

Nasceo  a  Finagreira  ,  ou  a  opologia  da  11- 
ItlStrissima  Senhora  Companhia  do  Alto  Douro  , 
e  advogando  a  causa  dos  seus  Vinagies  ,  espa- 
lhou o  aCiJo  sobre  os  valentes  ,  e  nunca  assaz 
louvados  deífensores  dos  direitos  mais  sagrados 
do  abandomdo  agricultor.  Este  novo  Planeta  que 
escapou  as  diligentes  indagações  de  Herschelt  , 
merece  ser  observado  com  os  melhores  telescó- 
pios do  famoso  Dollond-  Oh  miséria  !  Oh  ver- 
gonha !  E  ha  quem  prostitua  taõ  indignamente  a 
sua  petina  para  advogar  similhante  causa  !  A  exis- 
tência da  íllnstrissii-na  tem  custado  21  Sessões  de 
Cortes  que  calculadas  a  i;2  moedas  de  4  800  fa- 
zem 2772  moedas  ,  que  tanto  deverá  pagar  a  11- 
lustrissima  Senhora  pelo  seu  original  exclusivo  , 
que  bem  barato   lhe  custa  !  !  ! 

Gerou-se  a  Secreta  -.obre  a  Pedrcirnda ,  e 
í-eio  o  parto  atravessado,  porque  nesse  mesmo 
dia   cozeo   o  forno  do  tijollo  ,  e  deo    á   luz  dons 

femeo5  que  por  alguns  momentos  oliuscáraó  o 
rilho  phofphoi  ico  da  adoriíera  Secreta  ,  porque 
parcecipavaõ  da  natureza  do  principio  !  Parabéns 
aos  curiosos  que  encontrão  na  abundância  do  pa- 
pel sobe;o    provimento   para   ai 

O  presente  mez  também  principiou  aziafo. 
Cartas  de  Coimbra ,  e  fora  de  Coimbra.  Aman. 
ies  da  'Juitiça.  Canas  de  Xisto  contra  a  Socie- 
dade Patriótica  Literária.  Defesas  de  Sto-  ■  .  De- 
fesas  de  Rio  S  ■  ■  .  e.>.  e...  etc.  E  a  quem  de- 
vemos tantos  pedaços  de  eloquência  magna  ?  á 
Gazeta  ,  totó  orbe  corcundatico  gyranti  ,  hoc  est  — 
Gazeta  Universal  —  Eem  bom  ,  Senhores  Reda- 
ctores,  avante,  naó  parem  na  carreira,  aprovei- 
tem a  crise  ,  vejaó  se  consomem  a  obra  taó  di- 
gnamente principiada  pelo  seu  digno  emulo  San- 
deo-vale '■  lidiculizem  ,  escarneçaõ,  e  lancem  so- 
bre os  aíFectos  ao  Sysrema  todo  o  fel  ,  todo  o 
veneno  quj  com  tanta   arte  sabem  espargir  !  Sim  , 


Sr.  Redactor. 

Os  Patriota?  desta  Vill?  ,  que  sempre  se  teitt 
distinguido  ,  pela  sua  adhesaó  ,  e  alíerro  ao  Sy- 
stema  Constitucional ,  deraó  mais  huma  prova 
disso  ,  e  bastante  decisiva ,  no  memorável  dià 
26  de  Janeiro  deste  anno  ,  inStallando  huma  Socie- 
d;<de  Literária  Patriótica  ,  á  imitação  da  que  S6 
acha  in-jtallada  nessa  Capital ,  é  que  tem  por  ob- 
jecto  dirigir  a  opinião  publjcj  ,  por  meio  de  es- 
Criptos  ,  prop.iganJo  o  Systema  Régeneradoí  ,  e 
Servir  de  eschola  para  se  adquirir  o  habito  dé 
fallar  em  publico  com  precisão  ,  e  accerto.  Ain- 
da que  foraó  somente  de2eserte  os  Installadores  , 
muitos  outros  Indivíduos  se  lhe  tem  aggregado , 
é  saó  infinitos  os  que  perttndem  essa  honra  ,  é 
passaó  a  ser  propostos.  Tenho  a  honra  de  ser 
Secretario  desta  Litieraria  ,  Patriótica  ,  c  Liberal 
Associação  ,  e  em  nome  de  todos  os  Membros 
delia  ,  lhe  peço  queira  publicar  esta  carta  no  seií 
proveitoso  Periódico ,  para  que  a  Naçaó  inteira 
tenha  conhecimento  desta  Sociedade  ,  cujos  Es- 
tatutos se  publicarão  com  a  maior  brevidade. 
Deos  guarde  a  V.    m.  muitos  annos. 

O  Secretario  da  Sobredicta  Sociedade 


Cassiano  José  Joaquim  Alves. 


Covilhan   2  de  Feve- 
reiro de    1822. 

N.  B.  Aindagora  he  publicada  porque ,  de- 
Vendo-a  receber  por  o  Correio  do  dia  6,  so- 
mente a   recebi   no   dia  p  ,  Sabbado- 
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Historia  Abbreviada  da  Descoberta  ,  è  Con- 
quista das  índias  pelos  Portuguezes.  Traduzida  do 
Lrancez  ,  «m  8-  1820,  400  rs.  br.  —  Loja  de 
Óculos  Políticos  ,  Fantezia  Moral  ,  ou  Invectiva, 
pela  qua!  o  Cortezaó  pôde  comprar  e  escolher 
os  de  melhor  gosto  para  descobrir  verdades , 
vêr  a  boa  tortuna  ,  conhecer  os  Homens  sem  os 
tratar  ,  etc.  '1'raduzida  em  Portuguez  ,  segunda 
Ediçaó  em  8-  1819»  400  rs.br.  Vendem-se  estas 
duas  interessantes  Obras  na  loja  de  Joaó  Henri- 
ques 5  Rua 


Augusta  N. 


Na  typographia  Rolandianna. 
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Nlaiero   45. 


Anno  dk  1822. 


ET.á  UJVirEMS^íL. 


TEiUJA   FhlRA  2G  Dh]  FEVEREIRO. 


HESPANHA. 

Mfídrid  14  de  Jiinitto. 

Xj.  oje  pelds  10  linras  da  maiiliá  saiiio  S.  M.  acompa- 
nhado da  Rainha  sua  Augu'!ta  li;pnsj  ,  dos  SereiíHsinios 
Srs.  Infantes  e  Infantas  ,  e  toda  a  comitiva  do  costume  , 
para  ir  fechar  as  Sessões  do  Corpo  Legislativo,  no  meio 
de  salvas  de  artilheria  ,  das  musicas  mihtares  ,  e  do  ap- 
plauso  sincero  de  hum  Povo  agradecido.  Foi  huma  De- 
putação de  jO  iiiembros  do  Congresso  receber  o  Rei  , 
e  outra  de  20  a  Rainiia, 


Discurso  pronunciada  por  S,  M. 


'' Seniiores  Deputados:  —  He  para  mim  da  miior 
complacência  pi'der  annunciar  neste  augusto  recinto  i)ue 
as  medidas  legislativas  adoptadas  no.  tempo  destas  Cor- 
tes extraordinárias  tem  adiantado  tanto  admiravelmente 
a  obra  da  no?sa  regeneração  polirica  ,  que  ,  com  poucos 
esforços  desta  natureza,  chegará  em  bre\e  ao  cúmulo  de 
sua  perfeição. 

"  Não  me  deterei  no  arranjamento  das  habilitações 
de  Portos  e  Aifjndegas  ,  nem  nos  melhoramentos  feitos 
nas  Pautas  de  Coinniercio  ,  que  alargando  seus  Hmites  , 
afugeiitão  o  contrabando  ,  e  offerecem  i  nossa  industria 
todos  os  estimulos  para  seu  augmento. 

"  O  que  não  he  possível  deixar  de  encarecer  com 
particular  elogio  são  as  duas  grandes  emprezas  da  Divi- 
são do  Território  Hespanhol  ,  e  a  do  Código  Penal , 
que  ainda  he  mais  árdua  e  sublime  ,  cuja  execução  se 
devpo  nesta  época  a  sabedoria  e  zelo  das  Cortes.  Seus 
nomes  por  si  só  dão  bem  a  conhecer  a  importância  des- 
tas obras  capitães  ,  cuja  necessidade  era  notória  ,  e  cuja 
summa  conveniência  ,  reservada  d  successão  do  tempo  , 
não  p<^de    st;r   ainda  manifesta. 

''  Eu  me  congratulo  ao  recordar  estes  monumentos 
do  caracter  Hespanhol  ,  que  ,  constante  cm  scu  propósi- 
to, leva  sempre  ao  c.nbo  o  mais  ditlicil  e  glorioso,  que 
he  sua  verdadeira  divisa. 

"  .^ssim  ,  ao  retirarem-se  ás  suas  Províncias  os  Srs. 
Deputados  ,  acompan!ia-os  o  testemunho  da  gratidão  na- 
cional e  a  minha  ;  cEu  confio  de  suas  virtudes  patrió- 
ticas e  sãos  conselhos',  que  hão  de  contribuir  para  man- 
ter nelljs  a  ordem  publica  e  o  respeito  ãs  Authoridjdes 
lesitimas  ,  como  o  melhor  meio  de  consolidar  o  sys!enia 
constitucional  ,  de  cuja  pontual  observância  depende  o 
bem  e  a  prusperidáUe  dcsci  magnaniaia  iSaqúo, ,, 


Resposta  do  Sr.   Presidente. 


"Senhor:  —  Estas  Cortes,  que  tiverao  a  gloria  de 
ver  a  V.  ftl.  jurar  em  seu  seio  a  Constituicio  politica 
il.i  Mon.;rquia  ,  tem  hoje  a  de  haverem  ouvido  os  augus- 
tos sentimentos  manifestados  por  V.  M.  no  acto  solem- 
ne  de  fechar  as  suas  sessões.  Convocadas  depois  do  res- 
tabelecimento do  regimen  constitucional  ,  conhecerão  lo- 
go a  importância  do  grave  encargo  que  a  Nação  lhes 
havia  conliado  :  remover  obstaculcs  ,  aplanar  o  terreno, 
delinear  reformas  úteis  ,  pòr  em  h.irmonia  os  vários  ra- 
mos da  Administração  Publica,  lançar  as  bases  da  futu- 
ra prosperidade  ,  organizar  a  Força  armada  ,  estabelecer 
Jium  Plano  geral  de  Educação,  quantos  objectos  em  fim 
podem  chamar  a  attenção  de  hum  Legislador  ,  todos  se 
apresentarão  avista  das  Cortes  actuaes,  e  em  todos  tem 
trabalhado  com  incançavel  desvelo  ,  e  com  o  mais  vivo 
desejo  de  acerto. 

"Não  poderão  entibiar  seu  zelo  nem  render  sua 
constância  as  dificuldades  de  tamanlia  empreza  ,  nem  os 
obstáculos  que  devião  accrescentar  as  circunstancias  acci- 
dentaes ,  as  paixões  dos  homens ,  e  os  males  que  neces- 
sariamente produz  toda  a  passagem  polifica  ;  antes  pelo 
contrario  ,  a  efticacia  e  energia  das  Cortes  crcscCrão  a 
par  das  difficuldades  ,  e  sem  se  desviarem  da  vereda  cons- 
titucional que  emprehendêrão  ,  tem  procurado  conciliar 
em  todas  as  occasióes  o  mais  ardente  zelo  pela  liberda- 
de com  a  maior  iirmeza  para  sustentar  a  ordem  publi- 
ca, que  he   o  seu  apoio  e  alicerce. 

"  Assim  he  que  quando  V.  W.  se  dignou  vir  a  esfe 
augusto  recinto  ao  terminarem  as  Cortes  a  sua  segunda 
Legislatura  ,  receberão  de  V.  M.  o  testemunho  mais  sa- 
tisfactorio  que  podem  merecer  de  hum  Monarca  os  Re- 
presentantes da  Nação  ;  e  quando  se  virão  reunidos  em 
Cortes  extraordinários  para  se  occuparem  nos  graves  as- 
sumptos que  V.  M.  julgou  conveniente  submetter  á  sua 
deliberação ,  não  omittiráo  diligencia  nem  trabalho  para 
corresponderem  a  tão  augusta  confiança  ,  e  aos  justos 
desejos  que  a  Nação  havia  manifestado. 

"  Durante  este  ultimo  periodo  as  Cortes  se  lison- 
geião  de  terem  coiítribtiido  para  restabelecer  a  tranquilli- 
dade  do  Estado,  e  para  o  libertar  da  tetrivel  crise  a  que 
desgraçadas  circunstancias  o  haviáo  conduzido  ;  de  terem 
dado  leis  benéficas  conservadoras  da  verdadeira  liberda- 
de ;  de  terem  facilitado  a  acção  do  Governo  e  a  melhor 
administração  nos  Povos  com  a  divisão  provisória  do  ter- 
ritoiio  :  e  de  terem  deixado  huma  memoria  grata  aos 
Hespaiihoes  no  Codigo  Penal  que  concluirão,  e  nos  mais 
projectos    que    a  escacez    do  tempo    lhes  tem    impedido 
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cíÍ5Ciitirem ,  e  que  deixáo  encoinenJados  á  prudência  e 
sjbedória  d.',s   próximas   Cortes  ordinárias. 

"Tal  lie,  Senhor,  a  summa  vantagem  do  regimen 
representativo,  ti.)  luil  aos  TliíOiios  como  aos  Povos: 
os  liomans  mudão ;  mas  a  iiistituiçSo  permanece,  e  o 
Estado  gozo  os  benefícios  du  lium  systema  de  adianta- 
mento e  melliora  em  vários  ramos  da  Administração, 
sem  c;i'e  estejão  expostos  aos  capticlios  da  arbitrarieda- 
de ,  Msm  a  continuas  mudanças  sem  plano  e  sem  con- 
certo. 

"  C)s  nossos  successores,  eleitos  pela  Nação,  intei- 
rados das  necessidades  dos  Povos,  e  fieis  interpretes  da 
vontade  geral  ,  vão  OvCupu  este  santuário  das  Leis  para 
promoverem  O  bem  e  a  felicidade  do  Estado  :  a  clles  es- 
tá reservada  a  inapreciável  vejituia  de  consolidarem  obra 
tão  magestosa,  sem  a  deixarem  exposta  aos  embates  do 
poder  liem  aos  vaivéns  das  paixões  ;  e  animados  dos  nos- 
sos mesmos  desejos,  amestrados  com  a  nossa  inexperiên- 
cia ,  vão  assegurar  para  sempre  a  Iclicidade  da  Nação. 
Glorie-se  V.  W.  da  grande  parte  que  tem  nella,  e  de 
.se  achar  nesse  Throno  apoiado  e  sustentado  pela  Cons- 
tituição e  peias  Cortes,  no  qual  fará  a  ventura  da  sua 
Augusta  Farnilia,  e  a  de  todos  os  Hespanhocs  ,  entretan- 
to que  nós,  despidos  já  da  investidura  com  que  a  Lei 
nos  havia  condecorado,  dirigimos  constantemente  os  nos- 
sos votos  pela  prosperidade  da  nossa  Patiia  ,  e  damos 
]icóes  com  a  nossa  persuaqão,  e  com  o  nosso  exemplo, 
de  fidelidade  inalterável  i  Coi>stituição  Politica  da  Mo- 
narquia ,  de  obediência  as  Leis  ,  e  de  respeito  d  sagrada 
Pessoa   de   V.   M.  „ 

Acabada  a  falia  ,  rctirárao-se  SS.  MM.  ,  na  forma 
em  que  tinhão  entrado  ,  acompanhados  pelas  respectivas 
Deputações,  e  voltando  estas  á  Sala,  disse  o  Sr.  Presi- 
dente :  As  Cortes  extraordinárias  fecháo  as  suas  sessões 
hoje  14  de  Fevereiro  de  1S22  ;  —  e  levantou  se  a  ses- 
são. 

Na  sessão  de  hontem  se  apresentarão  e  léráo  sanc- 
cionados  os  dois  Decretos  propostos  ás  Cortes  em  Con- 
sulta do  Conselho  d' Estado  ,  e  por  ellas  discutidos  e  ap- 
provados,  a  saber,  hum  em  data  de  8  do  corrente  que 
contém  as  addiçóes  á  Lei  sobre  a  Liberdade  da  Impren- 
sa ,  e  o  outro  em  data  de  12  sobre  os  justos  limites  do 
direito  de  petição.  (_Vid.  na  Gazeta  Universal  de  5  des- 
te mez  ,  art,  Hesyaiilm,  Mensagem  do  Rei,  os  Proje- 
ctos ,   ijcie  se  converterão  em  Leis.') 


REL\0-UNIDO  DE  PORTUGAL,  ERAZIL  , 
E  ALGARVES. 


Contlnuio  as  Noticias  do  Maranhão  de  20  de  Vezeiniro. 


No    N."   39    do    Liberal    esta    impressa    a    seguinte 
Carta  : 

Sr.  Redactor. 
Acconteceo  rto  Maranhão,  o  que  tem  accontecido  em 
toda  a  parte  em  dias  de  Revolução,  haver  partidos,  fi- 
car hum  vencido,  e  este  calumniar  o  outro:  eu  me  ex- 
plico; no  dia  5  d'Abril  dormia  mui  repousado,  revendo- 
se  com  hunia  Dama  na  sua  recem-ciíegada  Commenda  o  Sr. 
Honório  losé  Teixeira:  nunca  hunia  lembrança  de  Cons- 
tituição tinlia  enxovalhado  «cus  pensamentos;  quem  tem 
2:000  escravos  e  por  graça  da  xicana  administra,  sem  que- 
rer dar  partilhas  a  seus  Irmãos  de  hum  casal  avultado, 
em  que  muito  interesse  toma  o  Sr.  Desembargador  A  .  . . 
G...  nem  pasar  5...  contos  (pergunte-se  sos  Srs.  .Ma- 
thias  José  d"Almeida,  e  Cruz  Negociante  em  Lisboa,  e 
ao  Sr.  Quintanilha  que  vai  com  esta)  tem  horror  ,  e  ex- 
tremece  ao  som  da  Liberdade  ;  em  fim  dormia  o  Sr.  Ho- 
nório no  meio  da  oppulencia  ,  o  Sr.  L...  .  no  Iodo  da 
miséria,  c  da  fndiga  de  livrar-se  dos  pezados  crimes  por- 
que i  7  annos  he  perseguido  ;   quando  porém  ao  acordar 


souberáo  que  ss  Trepas  de  Linha  ,  e  Miircias  do  Mara- 
nhão tinhão  aberto  hum  dia  de  gloria  ,  quizetáo  colher 
o  fructo  ;  o  Sr.  Honório  queria  por  luimiKlade  ser  Di- 
rector Supremo,  o  Sr.  L...  seu  Secretario  na  Kcp:rti- 
ção  da  Guerra  ,  o  Sr.  !\lanoel  F .  . .  de  C  .  .  .  ,  que  falio 
e  fugio  no  dia  20  do  corrente  ,  Ministro  de  Finanças  ;  e 
seu  General  lium  Ofncial  d'hum  Regimento  extintto  de 
Milicias  de  índios:  a  inveja,  e  ambição  nem  sempre  são 
felices,  o  ftlaranhão  berrou  primeira  ,  e  2.^  vez,  e  não 
quiz  para  Secretario  quem  sustentava  por  huma  Ccnsigna- 
ção  de  beneficência  do  Sr.  flleirelles  ,  nem  para  General 
quem  vivia  da  iópa  que  por  caridade  llie  davão  á  2  an- 
nos os  Frades  de  S.  Francisco  ,  nem  para  Director  qucin 
não  paga  sendo  particular  ,  e  negaria  as  dividas  sendo 
Director  :  fizerão  commoções  ,  forão  prezos  ,  forão  soltos  ; 
mas  gritáo  contra  a  Tropa  porque  não  quiz  ser  pérfida  , 
recebendo  vihnente  o  dinheiro  que  se  llie  offerecia  ,  tri- 
tão contra  a  Tropa  ,  e  attribuem  á  força  a  sua  desgraça  : 
como  o  Sr.  L  . .  .  vai  encarregado  de  repetir  em  Lisboa  es- 
tas calumnias  previno  a  V.  m.  ;  porém  lá  estão  o  Sr. 
C. .  .  ,  e  o  Sr.  M . .  .  que  conhecem  mui  bem  o  antigo 
amotinador  !  ! 

As  Eleições  de  Parroquia  devem  ser  amanhã  i."  de 
Julho  ;  o  Sr.  L...  promette  publicar,  que  hão  de  ser 
feitas  debaixo  de  bayonetas  ,  rogo-lhe  o  favor  ,  porque 
pôde  ser  necessário,  de  inserir  no  seu  Liberal  Diário  hu- 
nia Copia  das  Ordens  que  forão  publicadas  n'hum3  Ga- 
zeta desta  Cidade  ,  relativas  áquelle  objecto  ,  e  V.  m. 
decidirá.  A  tanta  distancia  ,  de  sua  I.mprensa  espero  me- 
recer-lhe  este  obsequio.  —  Maranhão  jo  de  Junho  de 
1821. —  De  V.  m.  Criado  ,  e  Vencrador  —  O  Campcãa 
da  Verdade. 


Correspondência. 


Iltustrlssiino  Sr.  V.  de  B.  e  V. 
Manoel  Pereira  de  Carvalho  ,  e  Loureiro  quizeráo 
aqui  promover  queixas  contra  o  Honrado  Governador  de 
essa;  porém  tem  sido  tão  corridos  ,  que  já  não  appare- 
cem  pelas  Praças  Publicas  ,  nem  os  Redactores  lhes 
querem  receber  papel  algum.  —  De  V.  S. ,  etc.    A.  J,  B. 

Illm.   Sr.  Joaquim  de  Sonsa  de  Q^uevedo  Pizarro. 

Mnnoel  Pereira  de  Carvalho  ,  e  Mesquita  ,  ou  Lcu- 
teiro  são  os  que  estão  escrevendo  contra  o  seu  General  , 
e  quem  assigna  he  hum  preto  ;  porém  não  merecem  os 
taes  folhetos  credito  algum.  O  Loureiro  com  a  mezada 
que  tem  de  8o:oco  rs.  por  ordem  de  Honório  José  Tei- 
xeira ,  diz  que  ha  de  fa:er  secas  ,  e  mécas  %  porém  tem 
o  disgosto  de  não  ser  bem  recebido  por  alguns  Deputa- 
dos a  quem  tem  pertendido  enganar. — De  V.  S.  ,  etC. — 
A.  P.  da   B. 


LISC0.4.  25   de  Fevereiro. 


As  ultimas  folhas  recebidas  de  Londres  até  i;  do 
corrente  dizem  que  o  Casteilo  do  Cat/iáo  de  Lima  foi  to- 
mado a  19  de  Setembro  ;  e  que  se  recebètão  noticias  do 
Rio  de  Janeiro  cm  Londres  zié  14  de  Dezembro  ,  que 
tudo  alli  estava  tranquillo  ,  e  que  S.  A.  R.  esperava  a 
Nao  ,  que  hia  deste  Reino  com  a  expedição  ,  para  vol- 
tar á  Europa  ,  tendo  formado  a  Junta  de  GoTerno 
Provisório:  — que  em  Moçc.mbicj:ie  foi  deposto  o  Go- 
vernador ,  e  nomeada  huma  Junta  Provisória.  —  Quan- 
to á  guerra  ,  ou  continuação  da  paz  entre  a  Kussia  e  a 
Porta,  ainda  não  ha  decisão  :  as  noticias  que  correm  pe- 
los canaes  da  Gazeta  de  Ai:s;sbiir^o  ,  Moming  Chronicle  , 
Courrler  Français  ,  pelos  Periódicos  de  Hespanha  ,  etc. 
clamão  =r  ha  guerra  ,  ha  guerra  ,  =  e  esre  clamor  ainda 
se  não  vçrificou  :  as  noticias  que  dão  o  Iilanitor ,  o  Oi- 
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lervaáor  Aiatriaca ,  o  Courier  Iiij;Iez  ,  e  05  outro?  pa- 
peis i1«  iiioior  cred/to  da  Etirepa  ,  dão  esperanças  di  con- 
tir.ujçSo  dí  paz,  e  continiiáo  ,  até  agora  ,  a  ds^-meiuir 
com  bom  êxito  ,  e  de  tacto,  os  do  partido  da  guerra,  a 
tjUal  convém  tanto  aos  espíritos  revolucionários  ,  coir.o  a 
pa?  aos  aniiiins  traiiquiUos  e  verdadeiramente  amantes  do 
b;ni  das  r.acú;s. 


CORTES.  —  Vim  da  Ses  Silo  de  2)   de  Fevereiro. 


O  Sr.  Guerreiro  disse  ,  que  nada  se  conseguirá  se 
■se  reduzir  esta  discussão  a  preguntas  vagas  ;  t]ue  elle 
por  experiência  sabe  que  este  ramo  está  na  ultima  rela- 
xação :  oue  no  principio  havião  livros  que  servião  de 
base  a  estes  Imçamintos  ;  porâm  que  desapparecérão  , 
e  hoje  se  fazein  segundo  os  caprichos  dos  lançadores  : 
que  he  necessário  que  elle  diga  á  lace  da  Nação  os  abu- 
sos que  hi  nesta  arrecadação  ;  e  concluio  que  o  ftlinistro 
declare,  que  medidas  se  tem  tomado  p.ua  evitar  os  abu- 
sos ,  se  estão  liquidas  as  contas  atrazadas  ,  e  a  quamo 
montão  ,  c  que  providencias  se  tem  dado  para  esta  co- 
brança. O  Que  foi  apoiado  pelos  Srs.  FernandesTjiomás  ^ 
Jiorges  Carneiro  ,  Soares  Franco  ,  Luií  Coutinho  ,  e  ou- 
tras. 

O  Ministro  da  Fa7enda  disse  ,  que  não  havia  diffi- 
culdade  aljuma  em  satisfazer  a  estas  perguntas  ,  dando 
liurna  conta  exacta  dos  respectivos  lançamentos  ;  porem 
que  quando  se  trata  de  orçamentos  ,  só  se  pôde  dar 
acuella  instrucçáo  ,  por  onde  possa  conhecer-sc  o  que 
effectivaniente  entra  no  Thesoura. 

O  Sr  Feriia/ides  Tlioniiis  op'nou  que  este  orçamen- 
to nenliu  na  instrucçáo  dá  ao  Congresso  ;  que  se  conti- 
nua a  praticar  no  Tliesouro  aquelie  misterioso  procedi- 
mento, com  que  no  anterior  Governo  se  illudia  a  Na- 
ção: que  no  Tliesouro  hão  de  existir  todos  os  esclare- 
cimentos dos  lançamentos  da  Decima,  porque  immedia- 
tamente  que  se  conclue  se  envião  pelas  Cabeças  das 
Comarcas  Certidões  exactas  ;  porém  que  no  Thesouro  se 
não  quiz  fazer  este  trabalho  pela  rançosa  marcha  ,  que 
continua  a  observar  se  ;  e  concluio  que  em  quanto  se 
não  derem  idcas  mais  claras  ,  pouco  cu  nada  se  adian- 
tará. 

O  ftlinistro  da  Fazenda  continuou  a  affirmar  ,  que 
para  hum  orçamento  se  não  podia  fizer  mais  que  dar  a 
receita  provável  ;  que  o  que  pretendem  os  Illustres  De- 
putados se  pôde  fazer  ;  porém  com  mais  demora  :  que 
esta  foi  a  intelligencia  que  dco  á  Ordem  do  Soberuiio 
Congresso  :  que  poréin  existem  deteitos  radicaes  ;  mas 
que  o  Thesouro  não  podia  fazer  mais  ,  do  que  o  que 
tem  feito  :  que  he  verdade  que  o  Thesouro  pôde  aper- 
tar com  o3  Devedores  ,  mas  que  isso  falha  ,  e  que  a 
experiência  tem  mostrado  que  quanto  mais  se  obrigão  os 
Devedores  mais  ditticil  se  tornão  as  Cobranças  ;  e  con- 
cluio que  quando  se  tratou  do  orçamento  ,  não  se  at- 
tcndeo  aos  defeitos  ,  e  só  aos  fundos  com  que  provavel- 
mente se  poderia  contar  para  as  despezas  do  presente 
anno. 

O  Sr.  Freire  discorrco  sobre  este  objecto  ;  e  Ioe;o 
o  Sr.  Bjrges  C.irneiro  ponderou  ,  que  o  orçamento  po- 
deria vir  com  mais  clareza  ;  porém  que  convém  cum  o 
Wmistro  que  hum  orçamento  he  differente  das  reformas  ; 
mostrou  que  em  quanto  ás  cobranças  pouca  alteração 
pôde  haver  ;  que  se  deve  appell.ir  para  as  despezas  ,  -e 
tratar  das  economias  bem  reguladas 

O  Sr.  Fernandes  Thomas  ainda  analisou  a  insuffi- 
ciencia  com  que  vem  o  orçamento,  ponderando  as  addi- 
çóes  das  differentcs  Secretarias  ;  e  logo  o  Sr.  Guerreiro 
rjotou  ,  que  sendo  finda  ha  oito  annos  a  Contribuição 
de  Defeza  ,   ainda  na  Receita  vem  lançada  huma  somma 


de  8:coeSooo  rs.  ;  que  deseja  saber  qu.il  he  a  quantia 
que  se  resta  desta  Contribuição  ,  e  quaes  os  motivos 
porque  se  não  tem  cobrado. 

O  Sr.  Alves  do  Rio  o  satisfez  dÍ7endo  ,  que  sendo 
esta  cobr.iiça  por  dilTerentes  Repartições  ,  não  pôde  o 
Thesouro  dar  liuma  conta  exacta  ,  e  até  porque  a  maior 
parte  he  producto  de  execuções  ;  o  que  o  ftlniistro  da 
lazenda  cinhrmou. 

Continuando  a  discussão  ,  em  que  se  produzirão  di- 
versas opiíHÕes  ,  concluiose  que  a  Commissão  de  Fazen- 
ds  propozesse  as  duvidas  que  linha  entre  o  que  se  acha 
no  orçamento  ,  e  o  que  deve  ser  ,  por  ser  isto  o  que 
fjzia  maior  pezo  na  decisão. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  os  doze  Srs.  Deputados 
de  que  se  deve  compor  a  Deputação  que  ha  de  compri- 
nientar  EiRei  no  dia  26  do  corrente  ,  em  consequência 
da  indicação  do  Sr.  Pinta  de  França  ;  e  tendo  dado  pa- 
ra ordem  do  dia  a  Consliluiçáo  ,  levantou  a  Sessão  á  ( 
hora. 


Sessão  do  dia    aj.-^jio.^ 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehendião  dois  officios  do  Governo  :  1." 
pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  ,  ein 
que  se  partecipa  que  a  S.  M.  foi  summamente  grata  a 
deliberação  áa^i  Curtes  de  se  lhe  enviar  huma  Del^utação 
no  dia  aniiiversatio  do  seu  jurainento  d  Constituição 
que  hzcssein  as  Cortes  de  Portuga!  ,  a  qual  S.  M  rece- 
berá pelas  j  horas  da  tarde  no  Paço  da  Bemposta  :  2.° 
Pela  Secret.iria  d' Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  pe- 
dindo ampliação  ao  artigo  12  da  Lei  sobre  a  Liberdade 
da  Imprensa,  pois  que,  accresceiíta  o  mesmo  Ministro, 
determinando  este  artigo  Os  casos  em  que  se  abusa  con- 
tra a  segurança  do  Estado  ,  e  tendo  ex.iminado  os  Có- 
digos respectivos  das  outras  Nações  ,  não  excluindo  a 
Inglaterra  ,  que  o  que  o  mesmo  artigo  especifica  se 
entenda  a  respeito  dos  outros  Paizes  ,  principalmente  os 
visinhos,  e  alliados  ,  não  só  para  conservar  a  paz  inter- 
na, porém  a  harmonia  externa:  o  que  tudo  põe  presen- 
te 110  Soberano  Congresso  para  dar  a  ampliação  ao  men- 
cionado artigo  ,  que  julgar  conviniente  (á  Commissão 
de  Justiça  Civil), 

Fez-se  menção  honrosa  d.i  felicitação  que  faz  a  Ca- 
mará e  Povo  da  Vilía  do  Crato;  e  passou  á  Commissão 
de  Fazenda  o  oderccimento  feito  pelo  Desembargador 
do  Porto  ,  Manoel  António  Vellez  Caldeira  ,  do  seu  or- 
denado que  vence  na  mesma  Relaçuo  ,  quc  importa  em 
iii^'02  réis  ,  e  o  mais  que  vencer,  etii  quanto  tiver 
outro  algum  ordenado  ,  que  chegue  para  a  sua  decente 
sustentação,  pois  que  hs  contra  os  síus  princípios  rece- 
ber dois  ordenados. 

Distribuio  se  pelos  Srs.  Deputados  a  conta  do  Com- 
missariado  do  mez  de  Outubro  ,  enviada  pelo  Desembar- 
gador Sebastião  José  de  Carvalho,  Encarregado  da  mes- 
ma P,.epartição  :  e  passou  á  respectiva  Commissão  huma 
memoria,  em  que  Manoel  António  Pereira  Marir.o  pro- 
põe os  meios  de  entrarem  grandes  somnias  no  Thesouro 
Publico  . . . 

O  Sr.  Rodrigo  Ferreira  ,  relator  da  Commissão  dos 
Poderes,  deo  o  parecer,  em  que  legaliza,  e  approva  os 
Diplomas  do  Sr.  Deputado  Substituto  pela  Província  de 
S.  Pauto  ,  António  Manoel  da  Silva  fueno  ,  em  lugar 
do  Proprietário  Francisco  de  Paula  de  Sousa  e  Mello 
que  loi  dimittido  pelos  motivos  attendiveis  ,  que  alle- 
gou  :  em  consequência  do  que  prestou  juramento,  e  to- 
mou assento  na  Assenibléa 

O  mesmo  Sr.  relator  ico  o  parecer  sobre  o  reque- 
rimento em  que  outro  Deputado  Substituto  pela  mesma 
Pfovincia  ,  António  Paes  Duaite  ,    pede  licença  para  le- 
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t;ressâr  ao  seu  Paiz  ,  visto  nao  ser  necessária  a  sua  pre- 
sença ;  (  ['arece  á  Commissáo  que  visto  não  je  achar 
completa  a  representação  (l'aqiielia  Província,  deve  con- 
servar-se  o  mencionado  Snbuituio  ,  ou  alc  que  vejilião 
os  dois  Proprietários  que  falto  ,  ou  ate  que  consfe  le' 
«almeiite  a  sua  imptsssil-ilidade  ,  abonando 'se-llie  entre- 
tanto ametade  da  pratitieaçáo  concedida  aos  Srs.  Depu- 
tados.  Depois  de  alguma  discussão  ficou  adiado. 

O  Sr.  Secretario  Fc/gí(fi>aí  Ico  iiunna  indicação  p.''- 
ra  tine  se  ordene  ao  Governo  mande  á  Junta  da  Com- 
missáo  envie  a  balança  do  Commercio  do  anno  de  1821  , 
c-  dos  cinco  annos  antecedentes.  =  Approvado. 

O  mesmo  Illnstre  Secretario  Ico  liuma  indicação 
Ho  Sr.  Borges  de  Sarros  ,  que  se  reduzia  a  que  atten- 
dendo  que  este  Soberano  Congresso  tem  sabiamente 
adiado  alguns  artigos  da  Constituição,  propunha  qua  se 
adiasse  isualmente  o  titulo  6'\  que  estava  a  ponto  de 
se  discutir  até  que  estejào  reunidos  ao  menos  duas  ter- 
ras partes  dos  Deputados  do  Brasil  ,  e  quando  isto  se 
não  admitta  ,  ao  menos  que  os  difíerentes  artigos  de 
que  se  compõe  náo  sejáo  appiicaveis  ao  lorasd  :  depois 
de  pequenas  reflexões  ficou  para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Secretrrio  Fi-fire  fez  a  chamada,  e  disse  que 
se   achivão  presentes   108  Srs.  Deputados. 

Ordem  do   Dia  =:  Constituição, 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  ao  Sr.  Borges  Car- 
neiro para  em  qualidade  de  relator  da  Commnsão  de 
Constituição  apresentar  emendados  os  artigos  172  e  i-4, 
t)ue  ficarão  adiados  ,  es  quaes  se  reduzem  aos  segunites 
termos  : 

Art.  172.  "Os  Cidadãos  que  forem  arguidos  de  cri- 
mes a  que  pela  Lei  esteja  imposta  pena  que  não  chegue 
a  prizão  por  seis  mezes  ,  ou  desterro  para  fora  da  pro- 
víncia em  que  residirem,  não  serão  pronunciados  a  pri- 
eão  ,  e  se   livrarão  soltos.,, 

Att,  174.  "Somente  poderão  ser  prezos  sem  depen- 
dência de  culpa  formada:  1.°  os  que  forem  surprehendi- 
dos  em  fragrante  delicto,  no  qual  caso  qualquer  pessoa 
os  poderá  prender,  e  serão  conduzidos  imniediatamente 
á  presença  do  Juiz  :  2.°  os  salteadores  e  ladrões  de  es- 
trada ,  indicados  de  perpetrar  roubos  violentos:  5  °  os 
implicados  em  crimes  relativos  á  segurança  do  Estado 
nos  casos  determinados  nos  art.   107  ,  n.°  j  ,  e   181.  ,, 

Passou  se  a  discutir  o  art.  liSl  ,  o  qual  trata  dos 
casos  em  que  se  possa  suspender  o  Haheas  Corpus,  adia- 
do da  precedente  Sessão  ;  e  logo  o  Sr-  Pereira  do  Car- 
rilo discorrendo  sobre  este  objecto  ,  offereceo  hum  addita- 
mento  ao  art.  nas  segcintes  palavras  =  "  por  especial  De- 
creto das  Cortes  votados  pelas  duas  terças  partes  dos  De- 
putados. ,, 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  expoz  que  o  art.  estava 
muito  vago  ,  e  que  não  devia  passar  sem  que  nelle  se 
declarassem  quaes  erão  essas  circunstancias  extraordiná- 
rias ;  por  isso  julga  que  se  declarasse  que  se  podião  sus- 
pender as  formalidades  relativas  á  prizão  dos  delinquen- 
tes só  no  caso  de  Rebelião  descoberta ,  e  Invasão  de 
Inimigos,  exigindo  isto  a  segurança  do  Estado;  votando 
piimeíro  as  Cortes  que  a  Pátria  se  achava  em  perigo. 

O  Sr.  Trigoso  apoiou  accrescentando  que  era  ne- 
cessário fazer  o  art.  mais  preciso;  que  dizendo  se  nelle 
que  se  suspenderia  o  Hiihens  Corpus  nas  circunstancias 
extraordinárias  ,  não  se  declaravâo  quaes  elles  erão  ;  que 
igualmente  ficava  na  maior  vastidão  o  respeito  da  segu- 
rança do  Estado  ;  que  estes  títulos  tinhão  feito  apparecer 
muitas  vezes  o  despotismo  ;  que  era  por  tanto  necessário 
declarar  os  casos  cm  que  se  poderia  suspender  o  Hab^as 
Corpus  ;  cm  consequência  o  seu  voto  era  que  se  appro- 
▼assem  ,  tanto  a  emenda  do  Sr.  Pereira  do  Carmo  ,  co- 
mo as  duas  circunstancias,  que  se  notarão  de  sedição  des- 


coberta,  e  ir.vnsão  ioimiga  ,  por  serem  estes  casos  mui 
fáceis  de  se  conhecerem.  Que  hum  lllu=tre  Deputado  ti- 
nha dito  que  podeiiáo  existir  conjurações  secretas  ,  que 
exigi';sem  a  neíessídads  de  pôr  em  pratica  a  Lei  do  H,i- 
ii-as  Corpus,  O  supporem  se  e  imaginarem-se  sedições 
secretas,  e  applicar-ihe  este  remédio  extraordinário,  he 
coartar  demasiadamente  a  liberdade  do  Cidadão,  além  de 
já  estar  esta  clausula  previnída  no  art.  1O7  :  conclue  que 
só  nas  circunstancias  apontadas  deve  ser  suspenso  o  Ha- 
beas  Corpus  ,  e  ii^to  para  que  se  não  diga  que  as  Cortes 
querendo  dar  a  liberdade  aos  Cidadãos  ,  vão  fazer  hum 
artigo  peio  qual  lha  possão  restringir  a  todo  o  momen- 
to. 

O  Sr.  Borges  Cnrnsiro  sustentou  o  artigo  ;  e  Ico 
o  Sr.  SnrniL-nto  opinou  que  este  principio  era  a  base  mais 
firme  de  estabelecer  o  despotismo  :  que  em  Inglaterra 
o  Habeas  Corpus  só  se  suspende  em  casos  muito  extra- 
ordinários ;  que  notava  que  os  Illustres  Redactores  deste 
artigo  o  copiarão  litteralmente  da  Constituição  Hespanho- 
la  ;  porém  que  revendo  as  arnias  daquella  Potencia  ,  en- 
contra que  hum  dos  mais  sábios  e  conspícuos  dos  seus 
Representantes  ,  o  Deputado  Jrgcielles ,  declara  ,  que 
este  artigo  fora  inserido  em  consequência  das  circunstan- 
cias particulares  em  que  se  achava  a  Hespanhn  :  ora  nós, 
continuou  o  lllustre  Membro  ,  não  devemos  fazer  fuma 
Constituição  para  circunstancias  particulares  ,  devemos 
estabelecelia  com  regras,  que  sirvão  para  o  futuro;  em 
consequência  approvo  as  emendas  propostas ,  porque  só 
eni  casos  tão  extraordinários  he  que  deve  suspender  se  o 
Habeas  Corjuis. 

Expeniêrão  as  suas  opiniões  sobre  este  objecto  os 
Srs.  Peixoto,  Marcos,  Vergueiro,  e  Soares  de  Aíeve- 
do  ,  e  julgando-se  discutido,  foi  approvado  que  se  decla- 
rasseiTi  as  circunstancias  expendidas  ,  e  propondo  se,  se 
além  destas  se  devião  declarar  outras  ,  no  caso  de  as 
haver  ,  decidio-se  que  sim  ,  e  que  para  isso  voltasse  á 
Commissão. 

Lerão-se  varias  indicações  ,  que  ficarão  para  segun- 
da leitura. 

Passou-se  á  eleição  do  Sr,  Presidente  ,  Vice-Presi- 
deiUe  ,  e  Secretários  ,  e  não  havendo  maioria  absoluta  em 
primeiro  escrutínio  ,  passarão  a  segundo  :  para  Presidente 
os  Srs.  FaguiidesViírella  com  26,  e  Pinto  de  França  com 
14,  sahindo  eleito  por  47  votos  contra  45  o  Sr.  Fagun- 
des Varella.  Para  Vice-Presidente  em  segundo  escrutínio 
o  Sr.    Camello   Fortes. 

Secretários  os  Srs.  Felgueiras  t  Lino  Coutinho  ,  Pin- 
to de  Magalhães  ,  e  Freire.  — Supplentes  Barroso  ,  e 
Soares  de  Azevedo. 

Ordem  do  Dia  para  4.'  feira  a  Constituição  ,  e  na 
prolongação  Gamaras,  r:  Levantou-se  a  Sessão  as  2  horas 
e   meia. 


ANNUNCIO. 


"  Sahio  á  luz  Novella  intitulada  ~  O  Sitia  da  Ro- 
"  chella  ou  o  lifortunia  ,  e  n  Consciência  ::zt!idui\d3  do 
"  Francez  por*'*  Este  Romance  entre  muitos  merece 
''  hum  lugar  muito  distincto  pelo  seu  maravilhoso  enre- 
"  do  ,  em  multiplicados  lances  que  prendem  a  atten- 
•'ção,  illustrão  o  espirito,  e  desenvolve  no  coração  Os 
''  princípios  da  virtude  mais  heróica  ,  juntando  o  útil 
'com  o  deleitavel  ,  em  a  mais  pura  linguagem  2  vol. 
"de  8."  bruchadcs  600  rs.  ,  encadernados  ioo  rs.  Ven- 
"  de-se  na  Loja  de  Carvalho  defronte  da  Rua  de  S.  Fra/i- 
'^  cisco  ,  ao  Chiado  N.°  2  ,  c  nas  mais  do  costume.,. 
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G.áZET.A  UJVirERS./ÍL. 


QUARTA   FEIRA  27  DE  FEVEREIRO. 


HESPANHA. 

Madrid  i6  de  Fevirdrt, 

J. \  o  dia  14  se  fecharão,  como  dissemos,  as  Cortes 
Extraordinárias,  e  hontem  15  principiarão  as  Ordinárias, 
cuja  1.'  sessão  preparatória  se  abrio  ás  10  lioras  da  ina- 
n!i3  presidindo  á  Junta  o  Sr.  Calatrava  ,  Presidente  da 
Deputação  Permanente  de  Cortes  ,  e  os  outros  Membros 
da  mesma  Deputação.  O  Sr.  Presidente  começou  a  Ses- 
são com  o  seguinte  discurso: 

"Senhores:  Ver  este  dia  era  o  que  mais  anlielaváo 
os  Membros  que  tem  a  honra  de  compor  a  Deputação 
Permanente  de  Cort:-s ;  e  este  dia  leliz  chegou,  e  com 
elle  tição  sati. feitos  os  nossos  dese;os.  Todos  os  bons 
Hespiinhoes  se  entregáo  á  confiança  e  ao  prazer ,  con- 
templando o  grandioso  acto  de  se  reunirem  os  nossos 
novos  representantes  ;  c  a  Deputação  se  dá  a  si  mesma 
o  parabém  por  ser  a  primeira  em  lhes  ofYerecer  o  tes- 
temuniio  da  sua  consideração  e  affecto  ;  a  primeira  em 
recelier  dentro  do  Santuário  das  Leis  tantos  Varões  iiisi- 
«iies ,  cujos  nomes  se  tem  ji  teito  tão  illustres  nos  fas- 
tos da   liberdade  e  do  patriotismo. 

"liem  vindos  sejais,  digníssimos  Deputados  da  Na- 
^ão  !  A  Pátria  que  vos  envia  ,  disfructa  antecipadamente, 
na  mais  coníoladora  esperança,  dos  bens  que  lhe  pro- 
mettem  a  illustraçáo  que  vos  distingue,  e  as  virtudes  que 
vos  adornáo.  Os  inimigos  da  liberdade  e  da  ordem  , 
vcem  eçmorecidos  levantar-se  hum  novo  muro  contra  os 
seus  intentos  parricidas  ;  e  os  ingratos  ,  que  ,  resgatados 
peio  heroísmo  dos  H^spanhoes  ,  quererião  recompensallos 
com  a  desolação  e  cadeias  ,  devorão  sua  impotente  rai- 
\i  ,  e  tem  de  reduzir-se  ao  misero  exercício  de  inveja- 
rem ,  aborrecerem,  maquinarem,  e  deshonrarem  se  em 
vão. 

"Hoje  principiais  a  exercer  as  vossas  augustas  func- 
ç-ías  ,  c  hoje  principia  também  huma  nova  época  na  his- 
toria memorável  da  nossa  Regeneração.  Esta  época  será 
brilhante  ;  e  ainda  que  se  vos  apresente  escabroso  e  se- 
meado de  abrolhos  o  caminho  ,  não  desanimará  a  vossa 
constância  ,  nem  o  Supremo  Authnr  da  Sociedade  deixa- 
rá de  abençoar  vossos  esforços  para  que  o  seu  resultado 
corresponda  as  necessidades  publicas.  Grandes  são,  Se- 
nhores ,  certamente  estas  necessidades  ,  e  terão  de  occu- 
par  todo  o  vosso  zelo  ,  todas  as  vossas  Iu7cs  :  pocem  , 
que  cousa  se  negará  a  vós  revestidos  ila  conhança  nacio- 
nal ,  ensinailns  pela  experiência,  e  auxiliados  pela  coo- 
peração de  todos  os  bons  ? 

"As  Cortes  de  1ÍÍ2O  e  1821  ,  á  custa  de  incessan- 
tes trabalhos,  n.tdd  otnittuío  para  vos  aplanaicoí  a  vctc- 


da  em  tão  difíicil  carreira  ;  mas  estreitadas  pelo  tempo 
e  fieis  observadoras  da  Lei  fundamental  ,  C]lie ,  por  sua 
qualidade  de  extraordinárias ,  limitava  suas  faculdades  em 
circunstancias  mui  criticas,  vos  deixão,  a  seu  pezar  , 
muito  que  remediar  ,  e  detão  fim  aos  seus  trabiilh-  s  crm 
a  consolação  de  serem  substituídas  por  tão  hjbeis  succes- 
sores. 

"Sejáo  pois  as  Cortes  de  1822  e  182J  as  que  ter- 
minem a  obra  da  nossa  prosperidade  ,  e  facão  succeder 
a  mais  completa  bonança  á  tormenta  com  que  hum  gé- 
nio maltazejo  tem  querido  ultimamente  extraviar  a  Não 
do  Estado.  Recebei  ,  Senhores  ,  e  conservai  em  toda  a 
sua  pureza  o  sagrado  deposito  da  nossa  Constituição  ;  e 
seguros  da  gratidão  da  presente  e  das  hitiiras  gerações  , 
tende  algum  dia  a  gloria  de  que  sejão  fructo  de  vossos 
generosos  desvelos  a  união  de  todos  os  ânimos ,  o  fini 
dos  extravios,  a  consolidação  das  nossas  instituiçúes  ,  a 
a  paz  e   a  felicidade  de  ambos  os  Mundos.  ,, 

Leo  depois  o  Sr.  Secretario  da  Deputação  a  acta  das 
sessões  da  mesma  de  12  e  14  do  corrente,  e  tudo  o 
mais  que  prescreve  o  regulamento,  etc.  A  segunda  Jun- 
ta preparatória  ficou  destinada  para  o  dia  20. 


REINO-UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRAZIL  , 

E  ALGARVES. 


Conttnutto  as  Noticias  do  Maranhão  de  20  de   'Dex.embrt. 


Srs.   Redactores  do  Conciliador. 

Hoje  mesmo  entrou  no  Maranhão  a  Galera  Jaquiá 
carregada  de  folhas  de  papel  pardo,  apelidadas — Violên- 
cias Jeitas  no  Maranhão  por  B.  da  S,  P,  ;  falece-me 
o  tempo  para  responder  já  analyticamente  ás  mentiras 
desavergonhadas  ,  imposturas  grosseiras  ,  falsidades  ,  e 
factos  desfigurados  de  que  estão  recheadas  as  taes  folhi- 
nhas ,  assigncidas  por  hum  Cabra  ultimamente  degradado 
para  o  R:o  Negro  ,  chamado  Pedro  António  do  Nasci- 
mento :  tanto  he  verdade  que  só  huma  cara  de  Cassarolla 
nova  podia  ter  a  pouca  vergonha  de  sobscrever  á  face 
de  Lisboa  tantos  desaforos  mentirosos  ,  que  só  podetião 
correr  hum  dia  se  a  distancia  permittisse  ,  qpe  pndcsseni 
ser  refutadas  apenas  os  Cegos  pregoão  =  A  grande  Ba- 
talha que  deo  Batesteros  no  Alto  da   Cotovia. 

Os  Authorcs  deshonrados  ,  e  prostitutos  d' aquella 
obrécula  calumniosa  iio  José  Loureiro  de  Mesquita  ,  o 
Ladrão  ni,iis  infame  que  tem  pizado  os  Sertões  do  Bra- 
sil,—  Vide  Conciliador  do  Matanhão  —  N.°  40.    Manoel 
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Tírelra  íío  C.irvr.Uio  da  mesma  cevadeira  ,  e  que  ,  por 
ter  furtado  attaiçoadamente  algumas  dezenas  de  Contos 
de  réis  aos  seds  Correspondentes  ,  e  porque  sua  mulher, 
e  filhos  por  dcsiionesías  e  descaradas  ,  erSo  constante- 
mente expulsas  das  mas  em  que  vjvião  ,  ftjgio  daqui  no 
meio  de  junho  pata  evitar  liu.na  destas  ver'gonhas ,  para 
o  tiue  já  lhe  tinha  sido  intimado  judicial  mandado,  >:tc. 
c  á,\'í  penhoras  que  pcndiáo. 

José  Loureiro  de  Meujuita  ,  por  alcunha  —  a  Ma- 
rido da  Mulher  corrida  —  a  quem  mandou  arrastrar  a  vi- 
ria debochada  no  R-io  de  Janeiro  para  viver  aqui  com  a 
Cojaiiió  ,  lie  sem  duvidi  o  principal  escrevinludor  d  )s 
papelinhos  sem  coJierencia  ,  sein  nexo  ,  e  sem  prova  , 
porque  para  isso  he  pago  pelo  Commandante  em  Chefe 
da  quadrilha  ,  que  ficou  no  Maranhão  (que  não  nomeio 
já  porque  espero  ser  agredido,  e  não  quero  ser  aggres- 
sor).  Srs.  Redactores  ,  V.  mercês  bem  conhecem  que 
eu  sou  capaz  de  cumprir  minha  palavra,  e  o  cabedal  de 
documentos  que  possuo  para  validar  quanto  avanço  :  em 
quanto  não  posso  fazello,  porque  o  trabalho  me  não  dá 
Jugar  ,  rogo  a  V.  mescês  o  obsequio  de  inserir  esta  mi- 
nha Carta  no  seu  Jornal,  com  o  meu  nome  descoberto; 
só  cobardes  cakimniadores  ,  como  os  assassinos,  atacão 
d"  emboscada.  — Tenho  a  honra  de  ser  rie  Vossas  mer- 
cas muito  attento  venerador  e  criado^^ — Rodrigo  Pi.iio 
Piiarro  ^ — Major  Ajudante  d' Ordens  do  Governo  da 
Província  do  Maranhão.  —  Em    19  de  Dezembro  deiBii. 


Idem   zz  de  Koveniíro. 


Hr.je  falleceo  nesta  Cidade  José  Gonçalves  da  Sil- 
va ( yor  alcunha  o  Barateiro  )  ,  Cavalheiro  Fidalgo  da 
Casa  Real  ,  Commendador  na  Ordem  de  Christo  ,  Alcat- 
de-mór  da  Villa  de  Itapucurú-mirim  ,  trigadciro  dos 
Reaes  Exércitos  ,  e  Governador  da  Fortaleza  de  S,  Mar- 
cos :  morreo  com  setenta  e  dnjs  annos  de  idade  ,  de  hu- 
nia  hydropesia  ascites  ,  e  foi  depositado  em  o  jazigo  da 
sua  Capella  de  S.   José  das  Laranjeiras. 

Suppóe-se  de  seis  a  sete  milhúes  de  crusados  o  to- 
tal da  sua  casa  ,  inclusive  o  morgado  das  Laranjeiras  , 
no  qual  lhe  succedco  o  Brigadeiro  Paulo  José  da  Silva 
Gama  ,  por  cabeça  de  sua  mulher  D.  Luiza  Maria  do 
Espirito  Santo  Silva  e  Gama  ,  filha  natural  do  falleci- 
do  ;  e  co-herdeiro!  com  ella  nos  bens  livres  D.  Maria 
Çuiteria  da  Silva  Raposo  ,  e  José  Francisco  Gonçalves 
da  Silva  ,  também  seus  filhos  naturaes  de  outro  Jeito. 
Em  sua  vida  fez  ^andes  donativos  ao  Estado  no  tempo 
da  guerra  com  os  Francaes  :  e  elles  lhe  grangeárão  os 
titulos  ,  e  honras  que  o  decoravâo  :  contáo-se-lhe  alguns 
rasgos  de  generosidade  ;  porém  a  humanidade  só  lhe 
merecco  maior  contempliçâo  na  hora  extrema  ,  dispondo 
trezentos  contos  ,  pouco  mais  ou  menos  ,  ein  legados 
pios  ,  entre  os  qiiaes  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta 
Cidade  está  instituída  legatária  em  cincoenta  mil  cruza- 
dos. Assim  mesmo  não  podemos  omittir  ,  que  deixou  a 
sua  obra  incompleta  ,  esquecendo-se  de  huma  pessoa  , 
que  tinha  os  mais  legítimos  direitos  á  sua  lembrança  , 
até  os  de  justíssima  reparação.  .  .  ;  porem  a  estes  esque- 
cimentos está  sujeito  quem  reserva  para  taes  disposições 
momentos  incompatíveis  com  o  acerto,  e  quasi  sempre 
regidos  por  as  suggestões  de  pessoas  ,  ou  egoístas  ,  ou 
pouco  zelosas  da  reputação  dos  testadores. 


(^Conciliador  do  Maranhão   X,°  jp). 


LlSrOA  25  de  l-e-jcreiro. 


Hoje  ,  em  consequência  de  ser  hum  dos  mais  so- 
íemncs  dias  de  regosijo  nacional,  como  Anniversatio  do 
em  que  S.  M.  prestou  no  Ri»  de  Janeiro  o  Juramento 
á  Constituição  que  fi;es5em  as  nossas  Cortes,  hou\e  de 
nianiiã  grande  Parada  de  todas  as  tropas  desta  Capital  e 
seu  termo  ,  3  que  S.  M.  assistio  na  forma  do  costume  , 
e  de  tarde  recebeo  a  Depurac5o  do  Congresso  Nacion.il 
e  a  Corte  ,  no  Palácio  da  U:n>posia.  As  Embarcações  de 
guerra  e  as  Fortalezas  se  embandeirarão,  e  derão  as  sal- 
vas do  estylo  ;  e  á  noite  illuminou-se  a  Cidade  segundo 
a  pratica  em  taes  dias. 


Projecto  de  ReJ^orma  das  Ordens  Religiosas  ,  apresenta- 
do ao  Congresso  Nacional  pela  respectiva  Commlssão  , 
H(j  Sei  são  de  7  de  Fevereiro  de  lízi  ,  e  inundado 
imprimir  para  entrar  em   discussão. 


A  Commissáo  Ecclesiastíca  de  Reforma  tem  a  hon- 
ra de  apresentar  o  Plano  para  retorma  das  Corporações 
Regulares  de  hum  ,  e  ouiro  sexo  ,  que  o  Soberano  Con- 
gre>so  houve  por  bem  encarregar- lhe. 

A  Cnmmissão  abstem-se  de  moralizar  a  nece-isidade 
e  importância  desta  reforma  ,  ou  seja  pelo  lado  da  Re- 
ligião, da  Politica,  e  da  Economia  em  geral:  ou  pelas 
■vantagens  ,  que  ella  deve  conferir  ás  mesmas  Corpora- 
ções Regulares  em  particular.  A  Commissáo  entendeo, 
que  toda  a  erudição  ,  que  expendesse  em  matéria  tão  es- 
clarecida pelas  luzes  do  tempo  ,  e  exemplo  das  Noções 
mais  orthodoxas  ,  e  cultas  da  Europa  ,  seria  em  menos- 
cabo da  sabedoria  do  Augusto  Congresso  ,  e  em  redun- 
dante extravio  da  incumbência  ,  que  nessa  parte  luiiitou 
as  suas  tarefas  a  organizar  o  Projecto  ,  segundo  o  qual 
S8  podesse  verificar  a  mesma  reforma  decretada  em  ge- 
ral pelo  Soberano  Congresso, 

A  Commissáo  tem  procurado  adquirir  exactos  escla- 
recimentos estatísticos  das  Corporações  Regulares  de  am- 
bos os  sexos,  como  elementos  indispensáveis  para  a  orga- 
nização do  Projecto  da  reforma  ,  e  nada  tem  poup.ido 
para  o  conseguir  ;  entre  tanto  tem  o  dissabor  de  mani- 
festar, que  apezar  de  primeiras  informações,  que  se  hou- 
verão  ,  e  de  segundas ,  que  vão  chegando  todos  os  dias  , 
reconhece  a  Commíssão,  que  seria  ainda  precizo  recorrer 
a  ulteriores  dcligencía^  para  obter  aquelles  cabedaes  esta-' 
tísticos  com  a  infallibilidade  ,  e  clareza  ,  que  deverião 
apresentar.  Na  impossibilidade  porém  de  difTerir  por  mais 
tempo  esta  retorma  tão  utíl  á  Religião  ,  e  ao  Estado  , 
como  aos  mesmos  Regulares  ,  resolveo-se  a  Commissáo 
a  tormalizar  com  hum  trabalho  ímprobo  os  Mappas  esta- 
tísticos, que  acompanhão  e-ite  Projecto,  e  a  edificar  so- 
bre os  dados  certos,  que  elles  oíferecem  ,  as  bases  es- 
sencíaes  da  reforma,  as  quaes  por  huma  parte  exprimão 
com  toda  a  exactidão  a  vontade  da  Lei  ,  e  pela  outra 
circumscrevão  o  prudente  arbítrio  da  sua  execução.  Por 
este  modo  nem  a  Lei  da  reforma  será  defeituosa  pela 
falta  de  noções  estatísticas  de  menos  momento  ,  nem  a 
sua  execução  mais  arbitraria. 

A  Commissáo  entendeo  que  não  sendo  convenien- 
te ,  nem  político  extinguir  de  hum  golpe  algumas  das 
Corporações  Regulares  actualmente  existentes  ,  todo  o 
empenho  da  reforma  se  deveria  dirigir  a  dous  objectos 
principaes  estreitissímamente  ligados.  Primeiro  :  a  conci- 
liar a  decente  sustentação  das  corporações  patrimoniadas  , 
e  mendicantes  com  a  admissível  economia  das  rendas,  de 
que  se  sustentão  aquellas  ,  e  praticável  allivío  da  carida- 
de dos  Povos  ,  de  que  se  alimentão  estas.  Segundo  :  a 
converter  no  miiior  proveito  possível  da  Religião,  e  do 
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Estado  ii  existiiicij  di  todas  estjs  Corporações ;  salvando 
sempre  o  timbra  essencial  de  seui  respectivos  Institutos  , 
e  a  boa  fc  ,  coin  que  os  Regulares  entrarão  para  os  Claus- 
tios  ,  ou  fosse   por  vocação,   ou  por  modo  de  vida. 

A  natural  appiicação  destes  dous  piincipios  á  índo- 
le, e  liruaç.io  actii.il  d.i;  três  Ordens  Milidrcs  de  ambos 
<Js  sexos,  inspirou  á  Coimnissão  a  reforma  de  que  estas 
luessTias  Ordíns   llie  parecOrái   suscepliveis. 

i\js  oufas  Corpor.ições  do  sexo  masculino  siiflicien- 
tciíiente  patritiioniad.is  adoptou  a  Cominisíão  o  aibitrio 
<le  pcffixir  o  n  iniCro  de  Casa<  R-Iif;i;>sa';  ,  a  que  se  de- 
veriio  reduzir  segundo  o  numero  de  indivíduos  ,  de  que 
ao  presente  consta  o  total  de  c-da  liunia  delljs.  Persua- 
ile-se  a  Co.nniissáo  ,  que  a  Religiãj  ,  o  F.stado  ,  e  (>s 
mesmos  Reoulares  forão  qiranto  era  possível  contempla- 
oos  eni  todo  o  Systcm.i  de  Reforma  ,  que  a  este  respei- 
to oír^recs  o  Projecto. 

Pelo  que  pertence  á  reducçáo  das  Corporações  do 
sexo  feminino  mais  ,  ou  men  >s  bem  dotadas  ,  rcflectio  a 
Commissáo  ,  que  o  melindre  do  sexo,  os  hjbitos  adquiri- 
dos na  clausura  ,  as  lij^açóes  cor.trahidas  com  as  famílias, 
e  povos  ,  em  que  as  Freins  esperav.ío  permanecer  ate  á 
morte  ,  deviio  conduzir  a  prudência  do  Leg/^lidor  a  pres- 
crever regras  concebidas  em  liuma  generalidade  de  tal 
modo  definida  ,  que  nem  faltasse  na  Lei  o  que  era  es- 
sencial ás  vistas  da  reforma  ,  nem  se  coarctasse  ao  Exe- 
cutor o  arbítrio  indispsnsavel  para  bem  as  preliencher. 
E  por  estas  considerações  se  regulou  a  Commissáo  no 
Plano  de  Reforma  ,  que    llics   aproptioti. 

Quanto  á;  Corporações  de  luim,  e  outro  sexo,  que 
vivem  principalmente  da  cardade  dos  lieis  ,  aCommissão 
respeitando  os  seus  institutos  ,  procurou  concordar  a  re- 
ducção  dos  seus  Conventos  com  o  serviço  da  Religião  , 
e  desempenho  das  regras  claustraes  ,  deixan  lo-lhes  aber- 
tos ,  e  livres  todos  os  meios  de  Subsistenc'3  mais  ou 
menos  precários  ,  de  que  presentemente  vivem  ,  e  per- 
pirando-lbes  lium  melhoranieiito  progressivo  da  existên- 
cia ,  que  será  acompanhado  com  hum  allívio  igual  da  ca- 
ridade dos  povos. 

A  Commissáo  persuadio-se  ,  que  não  era  útil  ,  nem 
político  abrir  de  hum  jacto  as  poitas  das  clausuras  a  to- 
dos os  Relig^íosos  ,  e  Religiosas  ,  que  se  quízerem  secu- 
lari^ar.  A  Cjmmissão  prévio  ,  que  de>la  illimitada  liber- 
dade resultaria  vagar  huma  massa  exorbitante  de  proprie- 
dade ru;tíca  ,  que  não  poderia  entrar  em  £yro  por  com- 
pra ,  n;m  por  administração  sem  hum  sacrifício  enorme 
do  seu  valor  ,  e  maior  perjuizo  ainda  da  Agricultura  do 
Reino,  e  a  par  deste  inconveniente  prnderosissimo  fica- 
rem também  vagos  immensos  e  preciosos  edifícios ,  que 
seria  forçoso  ,  ou  deixar  aftuinar  ,  ou  conservar  á  custa 
de  grandes  despejas  ,  em  quanto  não  tivessem  destiiio 
ou  achassem  comprador.  Resultaria  hum  encaroo  certo 
e  pezaio  ao  Thesouro  Nacional  pelo  pagamento  das  pres- 
tações ,  que  se  assignassem  a  s  egressos  ,  po-"  ma  s  mo- 
deradas que  fossem  :  encargo  excessivo  ,  ainda  que  estas 
Secuiarisações  se  limitassem  ás  Corporações  patrimonía- 
das  :  encargo  ,  que  se  tornaria  insuppoitavei  ,  se  se  es- 
tendesse ás  Corporações  pobres  ;  e  que  não  comprehen- 
dendo  a  todas  ,  excitaria  justos  clamores  da  parte  dos 
mendicantes  ,  e  mancharia  a  reforma  com  a  nódoa  de 
ambição  dos  bens  possuídos  pelos  Regulares.  Resultaria 
finalmente  os  gravíssimos  inconvinientes  de  se  compli- 
carem as  operações  do  Governo  na  execução  da  refor- 
ma ,  e  de  surgir  huma  multidão  de  Ecclesiasticos  avul- 
sos, e  pobres  sem  ministério,  e  sem  destino,  gravosos 
aos  Povos,  e  desairosos  á  Relisião. 

A  Commissáo  para  occorrer  aos  ponderados  incon- 
venientes ,  e  segurar  ao  mesmo  tempo  á  Religião  ,  ao 
Estado  ,  e  aos  mesmos  Regulares  as  justas  vantagens  , 
que  liuma  provídente  reforma  lhes  podia  liberalizar  ,  de- 
cid;o-se  a  adoptar  o  Piano  de  Secul.MÍsaçáo  ,  que  offere- 
ce  o  Projecto. 

A  Commissáo  reflectindo  ,  que  a  consociação  dos 
Mosteiros  j    e  Conventos  das  Ordens  Regulares  debaixo 


i\r)  governo  dos  Prelados  .Maiores  ,  Defiiiitorios  ,  e  Capi» 
tiilos  Cieraes  ,  occasiona  enormes  despezas  ao  todo  das 
mesmas  Ordens  ,  e  ás  Casas  Religiosas  de  cada  huma 
delias  ;  commove  as  Corporações  Regulares  com  Capítu- 
los geraes  em  períodos  marcados  ;  da  lugir  aos  partidos 
e  facções  que  a  cada  passo  perturbão  a  paz  domestica  ,  e 
entregáo  as  Communidades  á  discrição  de  Prelados  Lo- 
caes  ,  destinados  para  servirem  aos  partidos  dos  Cap;tu. 
los  futuros  :  e  attendendo  a  que  os  ponderados  incon- 
venientes ,  e  diversos  outros  ainda  mais  conseqiient.-s  só- 
iiieníe  se  podem  evitar  instaurando  a  observância  da  dis- 
ciplina dos  primeiros  Séculos  da  Igreja  ,  relativamente 
aos  Institutos  Regulares  de  ambos  os  Sfxos  ,  por  todos 
eiles  motivos  pois  a  Commissáo  não  podia  deixar  de 
propor  a  extíncçáo  dos  sobreditos  Prelados  Maiores,  De- 
li,litorios  ,  e  Capítulos  gemes  ,  e  de  chsirar  á  obediên- 
cia e  jurisdicção  dos  Ordinários  todas  as  Casas  Religio- 
sas de  hum  e  outro  sexo  ,  comprehendidas  na  extensão 
territorial  de  cada  Bispado  ;  bem  convencida  de  que  este 
lie  talvez  o  ponto  principal  da  reforma  ,  e  que  maiores 
beneíicíos  promette  á  Religião  ,  ao  Estado  ,  e  aos  mes- 
mos Regulares. 

A  Commissáo  attendendo  a  que  existe  ainda  hum 
numero  de  Regulares  de  ambos  os  sexos  visivelmente 
despioporcionado  á  população  do  Reino,  e  que  as  Cor- 
porações patrímoniadas  tem  já  soffrído  considerável  di- 
minuição das  suas  rendas  pela  extincção  dos  Direitos  Ea- 
naes  ,  e  a  esperãn  soffrer  muito  maior  pela  rcfcrnia  dos 
Foraes  ,  que  se  acha  em  discussão  ,  e  pelo  Plano  de  au- 
gmento  das  Côngruas  Paroquiaes  ,  que  vai  a  ser  apresen- 
tado ao  Soberano  Congresso  :  attendendo  finalmente  a 
que  lie  conforme  com  os  princípios  de  justiça,  que  oi 
Povos  sejão  progressivamente  ailíviados  do  encargo  cari- 
tativo de  alimentarem  hum  tão  avultado  numero  de  r.ien- 
dicantes  ,  como  estão  alimentando  ,  e  que  a  sorte  dos 
mesmos  mendicantes  seva  meltiorando  todos  os  dias  com 
os  espólios  dos  Conventos  que  vagarem:  por  todas  estas 
considerações  pois  ,  entendeo  a  Commissáo  ,  que  devia 
por  entanto  continuar  a  proliibição  de  acceitaçóes,  e  Pro- 
lissúes  Religiosas  cm  todos  os  Institutos  Regulares  re- 
servando para  ns  Legislaturas  seguintes  as  providencias 
que  a  este  respeito  julgarem  mais  opportunas  ao  bem  da 
Religião  e  do  Estado. 

Finalmente  a  Commissáo  reconhecendo  ,  que  a  exe- 
cução da  presente  reforma  exige  em  iriUitíS  das  suas  par- 
tes a  concurrencia  do  poder  ecclesiastico  ,  confia  que  o 
Governo  expedindo  todos  os  objectos  da  sua  competên- 
cia com  a  actividade  ,  zelo  ,  e  prudência  ,  que  são  de  es- 
perar ,  aproveitará  discretamente  a  cooperação,  e  facul- 
dades Pontifícias,  de  que  se  aclia  munido  o  Presidente 
e  Junta  do  Melhoramento  das  Ordens  Regulares  nas  ma- 
térias ,  a  que  as  suas  faculdades  se  estenderem  ;  e  não 
demorara  sollicitar  da  Sc  Apostólica  todas  as  mais  Com- 
missões  ,  que  ainda  lotem  necessárias,  e  só  delia  depen- 
dentes. Taes  torão  os  princípios ,  que  dirigirão  a  Com* 
missão  no  seguinte  Projecto. 


D  E  C  RK  T  o. 

As  Cortes  Geraes  ,  Extraordinárias,  e  Constituintes 
da  Nação  Portugueza  ,  querendo  por  huma  provídente  re- 
forma das  Corporações  Regulares  de  ambos  os  sexos  coii- 
ciliar  opportunamentc  o  bem  da  Religião  e  do  Estado 
com  o  mellioramento  actual  ,  e  progressivo  dos  mesmos 
Regulares      Decretác  o  seguinte. 


Artigo   i." 


Os  Conventos  das  três   Ordens  Militares,    de  Cluis- 
to,   S.  Bento  de  Avis,  e  S.  Tiago  da  Espada,    existeii- 
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•tss  em  Tl-omar  ,  Avis,  e  Palmella  ,  continuáo  a  admi- 
nistrar os  bens  e  rendimentos,  que  actualmente  pos- 
■cuem  ,  com  os  encargos,  a  que  estiverem  sujeitos;  e  os 
■Freires  Conventujcs  cciitinuáo  lambem  a  ter  accesso  de 
jiicias  rações  a  rações  inteiras  :  estes  Conventos  porém 
•serão  obri^idos  a  prrStar  todos  os  annos  conta  de  suas 
administrações  as  anlhoriílades  tíscies  civis  do  território, 
as  qujes  comprehenderaõ  na  Collccta  destinada  para  a 
amortização  da  Divida  Publica  as  meias  rações,  e  findo 
o  accesso  as  rações  inteiras ,  que  forem  vagando  ,  ou 
por  morte  dns  Freires,  ou  por  qualquer  destino  que  to- 
mem, pelo  q»-tal  deixarem  de  pertencer  as  respectivas 
Conventualidades. 

z.°  Os  Freires  dos  sobreditos  Conventos  elegerão 
•todos  os  annos  de  entre  si  o  Prelado  local  que  os  go- 
■^■erne  ,  sujeitando  estas  eleições  á  confirmação  de  iua 
Wagestade  como  Gráo-iV.estre.  Ficão  por  tanto  extmctos 
»3  Priores  Mores  dos  ditos  Coirventos  ;  aos  actuaes  se 
conservarão  as  honras  ,  e  rendimentos  em  quanto  não 
tiverem  outro  destino:  os  renJnjientos  porem  dos  que 
estiverem  vagos  ,  e  para  o  futuro  vagarem  ,  serão  appli- 
cados   para  a  amortização  da   Divida   Publica. 

j."  Para  mais  exacta,  e  fácil  execução  dos  dois  ar- 
tigos antecedentes  ,  se  formalizará  com  a  possivel  brevi- 
dade em  cada  hum  dos  sobreditos  Conventos  hum  livro 
authentico  e  resumido,  em  qutí  sejão  lançados  todos  os 
seus  bens  e  rendimentos  ,  com  a  indicação  dos  titulos 
da  sua  acquisiçáo  e  posse,  e  com  a  doclaraçáo  especifica 
de  suas  applicações  ,  encargos,  e  rendimentos  últimos. 
Estes  livros  serão  legalizadas  pelas  authoridades  fiscaes 
civis  do  território  ,  e  escripturados  debaixo  de  hum  Pla- 
no «'era!  e  uniforme.  E  em  cada  Convento  se  formati- 
zaráõ  estes  livros  em  duplicado,  hum  para  ficar  no  com- 
jietente  Convento,  e  outro  em  poder  das  respectivas  au- 
thoridades  fiscaes.  As  mesmas  authoridades  fiscaes,  assim 
como  os  Prelados,  Procuradores,  e  Archivistas  de  cada 
Convento  responderão  pela  fidelidade,  exactidão,  e  con- 
servação dos  duos  livros;  e  por  elles  se  prestarão,  e 
tomarão  as  contas  annuaes  das  administrações  de  cada 
Convento     como  fica   determinado  no  artigo    \  " 

4°  Os  sobreditos  Conventos  não  poderão  distra- 
ctar  hvpothecar,  ou  alienar  os  fundos,  rendimentos,  e 
bens  que  ao  presente  possuem  ,  sem  causa  urgente  ,  e 
approvada  pelas  Cortes;   e  as  transacções  desta  natureza. 


que 


de   outro  modo  celebrarem,    serão  nullas,    e  de  ne- 


nhum effeito. 

5.°  Os  dois  Cotiegios  Militares  de  Christo,  S.  fcen- 
to  de  Avis  ,  e  S.  Tiago  da  Espada  ,  existentes  em  Coim- 
bra ficão  perfeitamente  secularizados  ,  e  desaiinexados 
dos  Conventos  das  respectivas  Ordens.  Com  a  dotação 
das  rendas  actuaes  de  ambos  elles,  e  com  as  mais  que 
s«  juloatem  necessárias,  se  formará  hum  só  Collcgio  Lit- 
terano  no  qual  serão  conservados  na  plenitude  d""  suas 
fruições  e  direitos  os  Freires  ao  presente  moradores  nos 
ditos  dois  Collegios  ;  e  se  admittiraó  Opposítores  appro- 
vados  ás  Cadeiras  da  Universidade  até  ao  numero,  c  pe- 
lo modo  que  se  ha  de  prescrever  em  hum  Estatuto  par- 
ticular :  o  que  todavia  não  obsta  a  que  se  proceda  á  re- 
união dos  dois  Collegios  com  a  possivel  brevidade. 

6.°  Ficão  reduzidas  a  4  Mosteiros  a  Congregação 
dos  Conejos  Regrantes  de  Santo  Agostnilio  ;  a  10  Mos- 
teiros a  Ordem  dos  Monges  de  S.  Benin  ;  a  S  Mosteiros 
a  Orde-m  dos  Monges  de  S.  hirnardo  ;  a  5  !\losteiros  a 
Ordem  dos  Monges  de  S.  Jeronijmo  ;  a  I  Mosteiro  a  Or- 
dem dos  Monges  de  5'.  Bruno  ;  a  4  Conventos  a  Con- 
Tegação  de  S.Joâo  Evangelista  ;  a  5  Casas  a  Congre- 
í;açáo  do  Oratório  ;  a  6  Cotivcntos  a  Ordem  dos  Reli- 
giosos Calcados  de  S.  Paulo  Primeiro  Eremita  ;  a  7  Con- 
ventos a  Ordem  dos  Eremitas  Calçados  de  Santo  Agoi- 
tinbo  ;    a   10  Conventos    a  Ordem  dos  Pregadores  ;    a   5 


Conventos  a  Ordem  dos  Religiosos  Calçados  de  N.  S. 
do  Monte  do  Carmo  ;    a   j  Conventos  a  Ordem    dos   R.'- 

Jigiosos  Calçados  da  Santíssima  "Trindade  ;  a  i  5  Conven- 
tos a  Ordem  dos  Religiosos  Descalços  de  N.  S.  ònTãon- 
te  do  Carmo  \  e  a  £  Conventos  a  Ordem  dos  Eremitas 
Descalços  de  Santa  Jgostiulto.  (*) 

7."  O  Governo  designará  estes  Mosteiros,  nu  Con- 
ventos,  conciliando  as  justas  commodidadcs  dos  Religio- 
sos com  o  serviço  da  Religião,  e  do  Estado;  c  prefe- 
rindo cm  iguaes  circunstancias  os  das  aldeias  e  campos 
aos  das  Cidades  e  Villas  ;  não  podendo  porém  subsistir 
duas  Casas  Religiosas  da  mesma  Ordem  em  huma  Cida- 
de ,  Villa  ,  OU  Dislricto. 

(^Contlniiar-Sf-lia^. 


ANNUNCIOS. 


*' Sãhio  á  luz  Novella  intitulada  =  (7  Sitio  da  Ro- 
"  chella  ou  o  l.ifortunto  y  e  a  di«lc;e/;c(<i  =:  traduzida  do 
"  Francez  por***  Este  Romance  entre  muitos  merece 
''hum  lugar  muito  distincto  pelo  seu  maravilhoso  enre- 
"  do  ,  em  multiplicados  lances  que  prendem  a  atten- 
•' ção ,  illustrão  o  espirito,  e  deseuvolre  no  coração  os 
''princípios  da  virtude  mais  heróica  ,  juntando  o  útil 
"com  o  deleitavel  ,  em  a  mais  pura  linguapem.  2  vol. 
"de  8.'''  bruchados  600  rs.  ,  encadernados  iQO  rs.  Ven- 
"  de-se  na  Loja  de  Carvalho  defronte  da  Rua  àe  S.Fran- 
"  cisco  ,  ao  Chiado  N.°   2  ,  e   nas   mais  do  costume.  ,, 

Sahio  á  luz  ;  Carta  ao  Senhor  Redactor  do  Diário 
do  Governo  (  pelo  P.  /.  /1  de  Macedo  ).  Vende-se  por 
So  rs.  na  Loja  de  João  Henri(jues  ,  R.  Augusta  N.°  i  , 
e  nas  mais  do  costume. 

Reflexões  Imparciaes  stlire  ai  causas  da  Detenção 
do  Jllustrissimo  e  Excellentissimo  Conde  dos  Arcos.  Pelo 
mesmo  A.  ;  na  mesma  Loja  da  R.  Augusta  N.  1, — 
100  rs. 

Sahio  á  luz  :  Os  ires  Maridos  enganados  par  luas 
ardilosas  Mulheres  com  os  mais  finos  enredos  ;  Novella 
tfaduzida  do  Hespanhol  ,  (para  desengano  dos  que  crem 
em  bruxas  e  feitiços),  por  huma  Senhora.  Vende-se  por 
80  rs.  nas  Lojas  de  João  Henriíjues  R.  Augusta  N.  I  , 
de  A,  P.  Lopes  ,  na  R.  do  Ouro  perto  do  Rocio  ,  de 
Carvalho  ,  ao  Pote  das  Almas  ,  etc. 

Sahio  .-í  luz  :  :=  O  Jíjnm  da  (Quaresma  ,  Tratado 
Histórico  e  Moral.::  Vende  se  por  120  rs.  nas  Lojas  de 
João  Henrltjues  R.  Augusta ,  e  António  Pedro  junto  á 
do  Diário,  R.  do  Ouro  ,  de  Carvalho  ao  Chiado  ,  e  ao 
Pote  das  Almas. 


(*)  Estas  Ordens  tem  actualmente  os  seguintes 
Conventos  :  Cónegos  Regrantes  ,  7  ;  Kentos  ,  24  ;  Ber- 
nardos,  14;  Jeronymos  ,  9;  Brunos  ,  2;  Loyos  ,  ou  C. 
do  Evangelista,  %  ;  Neris,  ou  C.  do  Oratório,  8  ;  Pau- 
listas, 12;  Augustinianos  (ou  Gracianos) ,  18;  Domini- 
cos  ,  2  1  ;  Carmelitas  calçados  ,  ij;  Trinos  calçados  ,  10; 
Carmelitas  descalços  (  Mariannos  ) ,  18;  Augustinianos 
descalços  (Grilos,  Boa  hora,  etc),  i  j. — Tem  estas  Or- 
dens ao  todo  177  Conventos,  os  quaes  se  reduzem  pelo 
projecto  a   89  ,  ou   metade. 


NA     IMPRENSA     N  A  C  í  O  N  A  L. 
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Numero  47. 


Anno  dr  1822. 


G.áZET,A  UJVIVERS^L. 


QUIM  A   FEIRA  28  D\i  FEVEREIRO. 


O 


GRA-BRETANHA. 
"Londres   5    de  Fijverciro, 


Conser-jndor  Imperial  ,  Diarin  que  se  publica  em 
S.  Pctershaigo  ,   traz   o  seguinte   aitigo  : 

"  Coiickiio-se  o  aniio  de  1821  ,  o  qual  ,  fci-undo 
em  snccessos  coino  oí  aii'erifires ,  pertence  como  elles  a 
Historia.  Tlironos  derrubados  ,  e  torna.1'><  a  tirmar  de 
ncvo  ;  outros  batidos  prlas  tenipestades  revolucioiiarias  ; 
epidemias,  doutrinas  aiiti-sociacs  :  a  anar^.uia  mascarada 
com  os  nomes  de  reforme  e  de  Constituirão,  derriban- 
do as  instiiuiçócs  consagradas  pelos  tempos  ,  e  forcejan- 
do por  dissolver  os  pactos  da  cixjlisação  :  hum  espirito 
de  cegueira  geral  ,  fructo  da  exaltação  do  Século  :  tiulo 
isto  exercita  sUa  tetal  intluciicia  nos  dois  íVlundos.  Voi 
outra  parte  ,  Monarcas  poderosos  reimidos  por  huus  mes- 
mos frincípios^  for  Ituits  mesmos  interesses  ,  conservando 
huma  attitude  lirnie  110  meio  de  horrorosas  tempestades, 
sendo  os  mediadores  entre  os  Povos  e  os  Reis  ,  e  va- 
Jendose  de  seu  ascendente  para  conter  atjuetles  no  cir- 
culo de  seus  deveres  ,  e  conservar  estes  em  seus  direitos 
Icgitimos  :  taes  são  os  resultados  que  apresenta  ao  obser- 
vador o  decurso  deste  anuo  ;  taes  os  factos  que  para  se- 
rem apreciados  em  seu  justo  valor  esperão  ser  julgados 
pela  posteridade  mjis  serena,  mais  imparcial  que  os  nos- 
sos contemporâneos  ,  pois  estes  são  ou  lautores  ou  victi- 
mas.  (^Eíte  <irtigo  se  acha  também  na  Gazeta  de  Ma- 
drid de  20  deste  mex.  \  e  he  da./uclles  a  ijue  se  pôde  bem 
opplicar  fl  =  qui  potest  capere,  capiat  ), 


LISBOA  27   de  Fevereiro. 


CORTES. 


■Sessão  de  37  de  Fevereiro,    jii." 


Presidência   do  Sr.  Fagundes  Varellj, 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  F.  do  expediente  ,  em  que  se 
compreliendiáo  os  seguintes  oflicios  do  Governo  :  i.° 
pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Megocios  do  Reino  acom- 
panhando   huma  Consulta   da  Junta   da  Sercnissima  Casa 


de  Brflgíi/jfn  do  i."  do  corrente  a  respeito  do  requeri» 
mento  de  Alexandre  José  :  2."  incluindo  o  regulamento 
da  Confraria  de  N.  Senhora  da  Saúde  da  Villa  do  Redon- 
do :  f."  Incluindo  a  informação  do  bispo  Eleito  Rcfr.r- 
rkiador  Reitor  da  Universidade  acerca  da  pretencão  do 
Doutor  Josc  Pessoa  Monteiro.  Dois  officíos  pela  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negócios  da  Justiça  acompanhando  os 
nia(.pas  dos  Mosteiros  da  sua  ordem,  que  enviou  o  Dom 
Abbade  Esmoler-niór  ;  e  dos  do  1  ispado  de  Castello 
Branco   pelos   Regulares  da  sua   Diocese, 

Pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  da  Fa7enda 
se  incluem  duas  Consultas  da  ComiiiissÕo  para  o  íjnça- 
mento  dos  impostos  para  a  liquidação  da  Divida  Publica  , 
relativas  a  certos  benehcios  ;  e  duas  do  Conselho  da  Fa- 
zenda sobre  a  pretenção  da  Junta  da  eKtincta  Companhia 
do  Orão-Pará  e    Maranhão. 

Pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  se 
enviáo  os  seguintes  requerimentos  subre  pensões  ftlilita- 
res  com  os  informes  do  Otficial  que  serve  de  Contador 
Fiscal  da  Thcsouritia  Geral  das  Tropas  ,  que  passarão  á 
Commissão  de  Fazenda  ;  de  Dona  Ignez  Florinda  de  Sã 
Barreto  ,  de  Adolfo  Frederico  Lindemberij  ,  como  tutor 
dos  menores  tílhos  do  Barão  de  Vidrool  ,  de  Dona  An- 
tónia Thereza  Monteiro,  e  de  Dona  Josefa  Benedicta  de 
Andrade  e   Castro  ,  e  sua  Irmã. 

Felicitão  as  Cortes,  pelo  Anniversario  da  sua  instal- 
]açáo  a  Camará  de  Sangalhos  ,  e  a  Commissão  do  Com- 
niercio  de  Villa  Real  de  Santo  António  y  enviando  tam- 
bém o  resultado  dos  seus   trabalhos. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  partecipou  que  a  De- 
putação encarregada  de  comprimentar  EIRei  no  dia  de 
iiontem  pelo  Anniversario  do  seu  juramento  á  Consti- 
tuição, que  fizessem  as  Cortes  de  Lisboa,  cumprira  com 
o  seu  dever  ;  que  chegando  á  hora  aprazada  30  Paço  da 
Bemposta  ,  fora  introduzida  com  a  etiqueta  do  costume 
e  que  logo  o  Sr.  Pinto  de  Fmnça  ,  escolhido  pela  mes- 
ma Commissão,  dirigira  a  S.  Magcstade  hum  eloquente 
discurso  ,    a  que  EIRei  respondeo  nos  termos  seguintes  : 

"Senhores  :  Acceito  com  particular  satisfação  as  fe- 
"  licitações  que  hoje  me  trazeis  em  nome  das  Cortes 
"  Geraes  e  Extraordinárias  da  Nação.  Este  dia  ríe  jubilo 
''Nacional  excita-me  adoce  recordação  daquelle  em  que 
"  jurando  a  Constituição  que  fizessem  as  Cortes  em  Lii~ 
^^  boa  previni  todas  as  difficuldadts  ,  e  firmei  2  união 
"  que  deve  ligar  perpetuamente  todos  os  Portngucíes 
"  de  ambos  os  Mundos.  Fiando  tudo  dos  meus  patrioti- 
"  cos  sentimentos,  e  do  caracter  Poituguez  antevi  huma 
''cooperação  franca  e  sincera  da  parte  dos  Kepresentan- 
"  tes  da  Nação  ,   quem  quer  que  fossem  ,    porque    ciáo 
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^'Poringunzes  ,  e  tratava-se  de  regenerar  a  Pátria.  Oj 
*'  successos  tem  correspondido  perlcitamente  ás  minhas 
"  esperanças  ,  e  á  confiança  da  Nação.  Eu  rr.e  «ongra- 
"  tulo  pcis  ,  e  vos  felicito  especialmente  neíte  dia  pela 
''  harmonia  dos  Poderes  ,  pela  unidade  de  sentimentos 
"entre  os  Representantes  de  todo  o  Remo  Unido  ,  e 
*'  pela  sabedoiia  e  Patriotismo  com  que  as  Cortes  Ge- 
"  raes  conduzem  a  obra  da  nossa  Regeneração  Politica  , 
'*  e  preparão  a  prosperidade  ,  e  a  gloria  da  Nação  Pot- 
*'  tugiieza.  ,, 

Foi  ouvida  com  especial  agrado. 

O  Sr.  Secretario  Vnlre  fez  a  chamada  ,  e  disse  que 
le  achivão  presentes    109  Sts.   Deputados. 


Vrdem  do    Dia  r;  Coiiíiitulçno» 


O  Sr.  Presidente  disse  que  tendo-se  na  precedente 
Sessão  approvado  as  duas  emendas  ,  cm  que  unicamente, 
se  poderia  verificar  a  doutrina  do  artigo  181  ,  e  decidiri- 
do-se  ao  mesmo  teinpo  que  alem  destas  emendas  ,  po- 
derião  haver  outras  para  entrar  em  discussão,  convidava 
os  lllustrps  Membros  para  en%iarem  á  Meia  aquellas  que 
lhe  occorressem  ,  a  lim  de  serem  submettidas  ao  Juuo 
tia  Assemblca. 

O  Sr.  ttninnàes  Thomós  pedio  que  se  substituísse 
na  Acta  a  palavra  Habeas  Corfia  ,  por  outra  qualquer 
que  fosse   Portugueza.  —  Approvado, 

O  Sr.  Brito  apresentou  hum  additamento  ao  artigo 
em  questão,  que  se  reduz,  que  entre  na  sua  disposição 
o  caso  de  =  traição  =  ,  por  ser  hum  objecto  da  maior 
importencia  ,  e  he  hum  dos  exceptuados  na  Constituição 
dos  Eit lidos  V Ilides. 

O  Su  Borges  Carneite  opinou,  que  lhe  parecia  hum 
pouco  vaga  esta  expressão  ;  que  elle  julgava  que  se  de- 
via admittir  a  excepção  nos  casos  de  conspiração  occulta  , 
pois  que  sendo  este  hum  mal  de  muito  mais  terríveis 
consequências  ,  que  a  rebelli.io  declarada  ,  por  ser  esta  o 
resultado  da  primeira  ;  he  por  isso  de  opinião,  que  se 
marcasse  na  Constituição  esta  espécie. 

O  Sr.  Ti-igoso  mostrou  que  nsm  hum  ,  nem  outro 
caso  se  deve  luencionar ,  porque  se  totem  casos  desco- 
bertos ,  o  Congresso  á'  elies  conhecerá  ,  e  nada  mais 
tem  senão  decretar  a  suspensão  das  formalidades  ,  e  se 
sâo  occultas  ,  n.ida  mais  fácil  do  que  o  Governo  fazer 
seguir  os  trilhos  da  Conspiração  ,  e  fazer  depois  pren- 
dei os  Con<^piradores  ;  que  o  Jllustre  Preopinante  tinha 
dito  que  não  havendo  provas  ,  O  Juiz  ao  tim  de  4S 
horas',  seria  obrigado  a  soltar  os  que  tivessem  sido  pre- 
los pelo  Governo  :  supponhamos  porém  que  o  Governo 
antes  denas  prÍH')es  tet7i  indicies  ,  fe  convoca  as  Coites 
para  deliberarem  sobre  a  suspensão  ,  os  Conspiradores, 
sabendo-o,  desconfiarão  d'isso,  e  se  porão  a  salvo;  desta 
forma  sendo  desnecessárias  estas  medidas  ,  por  isso  era 
de  opinião  ,  que  não  devjão  entrar  os  casos  apontados 
pelos   lilustres   preopinantes  na  Constituição. 

Os  Srs.  Peixoto  ,  Borges  Cnnieiro  ,  e  Ribeiro  de 
Andrade  discorrerão  sobre  o  objecto  ;  e  logo  o  Sr.  il/o- 
iiii.  Tavares  disse  que  não  sabia  combinar  huma  Cons- 
piração occulta  com  huma  decisão  publica  do  Congresso  ; 
que  não  podia  combinar  como  o  Governo,  não  tendo 
provas,  nem  os  Juizes,  para  conservarem  lium  individuo 
prezo  ,  e  que  as  Cortes  as  tenhão  sufficientes  para  de- 
cretar a  suspensão  ;  finalmente  ,  que  não  sabia  como  o 
Sr.  Hors^es  Carneiro  ,  tão  zeloso  da  sua  liberdade  ,  se 
lembrasse  de  entregar  todos  os  Cidadãos  á  mercc  do 
Poder  Executivo. 

O  Sr.  Aiiites  de  Cnrvnilto  mostrou  que  as  medidas 
extraordinárias  são  muitas  vezes  precizas  para  evitar  os 
maiores  niales  ;  sustentou  que  se  devia  deciarar  o  caso 
de  =  Conspiração  ccculta  =  ,  e  concluio  dizendo  ,  que 
pozessem  diante  dos  olhos  a  Conjuração  de  Cutilina  ,  que 


apezar  de  occulta  ,  por  iuima  medida  enérgica  do  Senado 
de  Roma  ,  se  transtornou  ,  e  a  Pátria  foi  salva. 

O  Sr.  Presidente  interrompso  a  discussão  para  dizer 
que  se  acljavão  na  próxima  salla  os  Officiaes  do  Eataliião 
do  2°  Kti;imento  de  Infanteria  ,  que  vem  fazer  a  sua 
despedida  pela  occasião  de  marchar  para  a  sua  praça  de 
Lagos  it  logo  o  Sr.  Secretario  Lino  Coutinho  Ico  a  se- 
guinte memoria  : 

"O  Coronel  Rodrigo  Vitto  Pereira  da  Silva  ,  do 
2°  Regimento  de  Infanteria  de  Linha,  juntamente 'com 
a  OtlkialiJ.ide  do  2."  Batalhão  do  mesmo  Regimento 
vindo  de  Pernambuco  ,  tem  a  honra  de  se  apresentar  a 
esta,  a  mais  Augusta  de  todas  as  Assemblcas  ,  em  que 
justamente  respeitão  ,  e  consideráo  reunidos  os  Pais  da 
Patiia,  ;)ara  a  regenerar,  e  engr.indecer.  A  Vossa  Ma- 
gestade  Soberano  Congresso  ,  já  s.ío  bem  conhecidos  os 
Jiberaes  sentimentos  que  animão  o  dito  Coronel  Offi- 
ciaes ,  e  até  o  ultimo  Soldado  deste  Corpo;  e  que  pela 
grande  Causa,  em  que  toda  a  Nação  se  acha  interessada 
derramarão  a  ultima  gota  de  seu  sangue  ,  como  já  se 
obrigarão  por  solemne  juramento  ,  e  novamente  jurão 
por  qudnto  ha  de  mais  sagrado.  E  porque  são  mandados 
regressar  ao  seu  respectivo  Quartel  na  Cidade  de  La- 
gos ,  aproveitão  esta  feliz  occasião  ,  que  ainda  se  lhes 
olTerece  ,  de  renovarem  pessoalmente  ,  e  em  presença 
deste  Soberano  Congresso  aquelles  mesmos  votos  ,  e  es- 
perão  quft  em  attençáo  a  dles  receba  Vossa  fthgestade 
com  agrado  a  sua  verdadeira  adhesão  á  Santa  Causa. 
Quírtel  de  Eelém  27  de  Fevereiro  de  1821.  =:  Ro</r,Vo  . 
^'uto  Pereira  da  Silva  ,  Coronel  Commandõnte  do  2." 
Regimento  de  Infanteria.  ,, 

Fez-se  menção  honrosa  ,  ordenando-se  que  se  pu- 
blique nos  Diários  de  Cortes  e  Governo  ,  sahindo  os 
Srs.  Secretários  Freire  ,  e  Soarfs  de  Azevedo  a  agrade- 
cer-lhe  na  lorma  do  costume. 

Continuando  a  discussão  sobre  a  emenda  proposta  , 
em  que  os  Srs.  Miranda,  Annes  de  Carvalho,  Soares 
Franco  ,  e  Manoel  António  de  Carvalho  opinarão  a  fa- 
vor ,  e  Os  Sfs.  Villela  ,  Lino  Coutinho  ,  Serpa  Machado^ 
Sarmento  ,  Caniello  Fortes,  e  outros  opinarão  contra;  e 
julgando-se  discutido  propoz  se  a  votos  nominaes  ;  por  de- 
cisão da  Assembléa  foi  regeitada  a  emenda  por  60  votos 
contra  44. 

O  Sr.  Freire  leo  huma  indicação  do  Sr.  Giráo  para 
se  pedirem  informações  sobre  certos  direitos  de  huma 
agua-ardente  de  França  entrada  na  Ilha  da  Madeira  ;  foi 
approvada  :  forão  igualmente  approvadas  duas  do  Sr.  Fer- 
nandes Thoniás  ;  a  1.*  para  se  indagar  do  Governo  a  ra- 
zão porque  se  fez  assentamento  nas  folhas  das  despezas 
da  Marinha  de  duas  pensões  decretadas  em  17  de  Julho 
de  18  20;  2.^  para  que  entre  em  discussão  o  projecto  das 
eleições  ,  a  fim  de  se  passarem  as  ordens  para  o  Brasil, 
pois  que  em  Novembro  próximo  se  devem  reunir  novas 
Cortes. 

Passou-se  ao  projecto  da  abolição  da  Intendência 
Geral  da  Policia  ;  que  depois  de  pequena  discussão  ficou 
adiado. 

Ordem  do  Dia  —  Projecto  da  Moeda. — Levantou-se 
a  Sessão  ás  2  horas. 


Continua  o  Projecto  da  Reforma  dos  Regulares. 


8.°  A  cada  hum  destes  Mosteiros,  ou  Conventos , 
e  segundo  as  suas  localidades  ,  assignará  o  Governo  os 
rendimentos  necessários  para  a  decente  sustentação  do 
Instituto,  e  numero  de  Religiosos,  que  o  houverem  de 
habitar,  para  a  manutenção  do  Culto  Divino,  e  conser- 
vação dos  Edifícios.  Estes  rendimentos  sahiráo  de  todoç 
OS  bens  ,    e  renda? ,   que  possuírem  esses  Mosteiros ,  ou 
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Conventos  :  no  caso  ife  não  bastarem,  serão  toaiados  das 
Casas  Religiosas  da  mesma  Ordejii  mjis  «iíiiihdS,  que  se 
supprimirem  ;  e  qiundo  sobejem  ,  serão  arrecadados  ,  e 
applicados  como  vai  determinar  o  Artigo  seguinte. 

Q.'  Estes  Mosteiros  ,  oii  Conventos  administrarão 
os  bens  e  rendimentos  i  One  o  Governo  lhes  assignar  , 
sujeitos  potiini  aprestarem  todos  osannos  conta  de  suas 
administrações  ás  Autluuidades  iiscaes  civis  do  território  , 
as  quaes  comprclienderão  na  collecta  destinada  para  a 
amOTti/acáo  da  Divida  Publica  os  contingentes  pessoacs  , 
correspondentes  aos  Religiosos  ,  que  se  torem  setulari- 
zaniio  ou  morrendo;  assim  como  os  excedentes  da  con- 
signação dos  .Moiteiros  ,  ou  Conventos  ,  quando  sc  der  o 
caso  previsto  na  parte   tinal  do    Artigo  antecedente. 

iO,°  A  Doutrina  sanccionada  nos  Artigos  ;  °,  e  4° 
hs  extensiva  aos  Mosteiros  ,  ou  Conventos  ,  a  que  se  re- 
ferem 0$    }    Artigos  antecedentes. 

li."  Supprimem-se  os  Mosteiros  ,  Conventos  ,  e 
Hospicios  das  sobreditas  Corporações  R.cgulares  ,  que 
não  forem  expressamente  designados  em  conformidade 
<Jo  Artgo  7° — Os  mesmoi  Mosttiros  ,  Conventos  ,  c 
Hospícios,  e  todos  os  seus  bens,  e  rendimentos  dequai- 
Guer  natureza  ,  que  ficarem  salvos  da  sustentação  dos  res- 
pectivos Regulares  ,  segundo  os  Artigos  S.°  e  9."  ,  e 
dos  encargos  civis  ,  a  que  estiver^-m  legalmente  obriga- 
dos terão  as  applicaçóes  que  abaixo  se  declarão  ;  toda- 
via os  encargos  pios  tianstciem-se  para  as  Casas  Religio- 
sas das  competentes  Corporações  ,  paia  onde  passaiem  os 
Religiosas  das  que   forem  supprimidas. 

12°  O  Govcino  procedera  i  arrecadação  dos  Mos- 
teiros ,  Conventos,  e  hospícios  suppriiirdos  ,  s  us  car- 
tórios bens  ,  e  rendimentos  na  presen  :a  d;  Inventá- 
rios em  forma,  por  cuja  tidelid.ide  serão  responsáveis  os 
Prelados,  Ui-cretos  ,  e  Procuradores  das  re:iettivas  Cou.- 
munidades  ,  e  as  AuCtoridades  encumbidas  .lestas  aircca- 
dâçóes. 

I  j,°  Pertence  ao  prudente  arbítrio  do  Governo  dis- 
por dos  Mosteiros,  Conventos  ,  c  Hospício^  suppnniidos  , 
para  05  diversos  objectos  do  serviço  do  fcsiado,  Estabe- 
leciíiientos  de  instrucção  ,  e  caridade  puplica  ,  e  também 
destinar  as  Igrejas  destas  Casas  Religiosas  para  Parroquias 
naquelles  lugares  ,  em  que  os  Ordinários  informarem  , 
que  assim  convém  á  decência  do  Ciito  Divino,  e  com- 
mod;dade  dos  Povos,  ou  pela  ruina  em  que  se  achem  as 
Igrejas  Parroquiacs  ,  ou  pela  distancia  ,  em  que  estejão 
do  centro  das  Freguezias  actualmente  existentes  ,  e  das 
que  se  reunirem  ,  ou  para  taciiitar  a  veriticação  das  Par- 
roquias ,  que   se  eregirem  de  novo. 

14.°  Os  Regulares  dos  Mosteiros  ,  Conventos,  e 
Hospícios  supprimidos  ,  poderão  levar  pata  as  Casas  Re- 
ligiosas ,  para  onde  se  transferirem  ,  os  moveis  do  seu 
uso  pessoa!  ;  e  dos  moveis  do  commum  poderão  levar 
todos  aquelles  ,  que  os  Prelados  locaes  ,  que  os  houve- 
rem de  receber ,  declararem  que  lhes  são  precisos  na  ra- 
zão dos  Religiosos ,  que   se  lhes  forem  reunir. 

15.°  De  todos  os  moveis  ,  que  restarem  daque.Ma 
primeira  applicacáo  ,  deixará  o  Governo  á  prudência  dos 
Ordinários  a  distribuição  dos  vasos  sagrados  ,  alfaias  do 
Culto  Divino  ,  e  utensílios  do  coro  ,  pelas  Parroquias 
mais  pobres  das  suas  Dioceses  :  serão  applicados  para 
Hospitaes  civis  ,  Casas  de  Expostos  ,  e  Asylos  de  carida- 
de publica  do  Lugar  ,  Districto  ,  ou  Comarca  ,  os  que 
servirem  para  o  uso  destes  Estabekcímentos  :  as  Livra- 
rias, Quadros,  Medalhas,  e  mais  objectos  de  Lltteratu- 
ta  ,  e  bellds  Artes  ,  serão  distinctameiíte  inventariados  , 
e  arrecadados  para  a  creação  de  Bibliothecas  ,  Muzéoj  , 
e  Academias  Publicas  ,  ou  augmento  das  actuaes  :  as  pe- 
dras preciosas  ,  e  todos  os  moveis  de  ouro  ,  e  prata  , 
que  não  forem  sagrados  ,  pertencerão  ao  Thesouro  Nacio- 
nal :  finalmente  quaesquer  outros  moveis  ,  que  ainda 
restem  ,  entrarão  na  disposição  geral  do  Art.  seguinte  : 
Devendo  entenJer-se  ,  que  sempre  que  o  Governo  djs- 
pozer  de  alguma  Casa  Religiosa  supprimida  para  Os  fins 
declarados  no  AíCrgoij",  serão  coroprehçndidos  na  mes- 


ma disposição  os  moveis  ,  que  servirem  direct.Tmente 
.TOS  destinos  que  tiverem  os  Edihcios  ,  salvando  todavia 
a  preferencia   determinada  no  Artigo  antecedente. 

16.°  O  Governo  procederá  á  venda  dos  Edifícios  , 
bens  moveis  ,  e  de  raiz  ,  que  ficarem  salvos  das  applica- 
çóes  presctiptas  nos  Artigos  8.°,  14",  e  ij.";  os  pro- 
ductos  destas  vendas  ,  as  dividas  activas,  equaesquiir  ren- 
dimentos pertencentes  aos  Mosteiros  ,  Conventos  e 
Hospícios  supprimidos,  depois  de  satisfeitos  os  encargos 
civis,  a  quc  estiverem  legalmente  obrijados,  serão  ap- 
plicados para  a  amortização  da  Divida  Publica  ;  cedendo 
em  tal  caso  em  beneficio  do  Thesouro  Nacional  os  Pa- 
drões ,  e  vencimentos  de  Juros,  Pensões,  ou  Tenças 
de  que  estas  Cisas  Religiosas  fossem  credoras  ao  mesmo 
'1  besouro,  ou  a  outra  Repartição  Fiscal. 

17."  No  acto  das  vendas  ,  de  que  trata  o  Artigo 
antecedente  ,  se  tacehtatão  quanto  seja  possível  as  remis- 
sues  dos  Censos  ,  Foros  ,  e  prestações  de  Foraes  per- 
tencentes aos  Mosteiros  ,  Conventos  ,  e  Hospicios  sup- 
priíuKiO'. 

]  8.°  Os  Benefícios  unidos  ás  Casas  Relisiosjs  sup- 
primidas ficão  restituídos  á  sua  primitiva  liberdade  e 
provisão  ,  sem  prejuiio  dos  actuaes  Lenefíciados  nem 
differença  dos  rendimentos  ,  que  percebem  pelos  mesmos 
Lenefícios. 

19.°  Os  dinheiros,  fundos,  bens,  e  rendimentos 
pertenceiíres  aos  cotres  ,  e  despczas  gcraes  das  sobreditas 
Corporações  Regulares  ,  serão  Inventariados  ,  e  str^ca- 
dados  s.-paradamente  debaixo  da  responsabiliflailc  dos  Pre- 
lados Maiores,  Difinidorcs ,  Procuradores  geracs  c  das 
Autliondades  incuinhidas  destas  arrecadações  ;  e  todos  es- 
tes dinheiros  ,  fundos  ,  bens  ,  e  rendimentos  ,  que  fica- 
rem salvos  das  applicaçõcs  determinadas  nos  Artigos  8." 
e  lô.  "  ,  entrarão  na  disposição  ,  e  appiicação  geral  do 
CltaUO    Arti;;o    1 6.° 

20.°  Quando  no  total  dp  cada  huma  das  mencio- 
nadas Corporações  Regulares  faltar  hum  numero  de  Re- 
ligiosos correspondente  ao  do  Mosteiro  ,  ou  Cenvento 
da  mesma  Ordem  ,  a  que  tiverem  tocado  menos  morado- 
res ,  supprimir  se-ha  hum  Mosteiro  ,  ou  Convento  rm 
cada  huma  das  mesmas  Ordens  ;  guardando-se  nestas  sup- 
presjões  o  que  fica  determinado  desde  o  Artigo  1  1.°  até 
lS.° 

21.°  Todas  as  mais  Corporações  de  Religiosos  ,  que 
não  são  expressamente  declaradas  no  Artigo  5.°  seião 
reduzidas  ao  menor  numero  de  Conventos  ^  que  seja  com- 
patível com  Os  meios  ,  de  que  subsistem  conforme  os 
seus  Institutos,  e  debaixo  das  seguintes  regras  :  i."  Não 
admitte  em  huma  Ckiade  ,  ou  Villa  mais  de  hum  Con- 
vento da  mesma  Ordem.  2.'  Fm  iguaes  circunstancia? 
serão  com  preferencia  conservados  os  Conventos  das  al- 
deias ,  e  dos  campos,  aonde  pelo  testemunho  dos  Ordi- 
nários a  sua  permanência  for  proveitosa  á  coadjuvação 
de  Cura  de  Almas  ,  e  administração  da  palavra  Divina. 
;.^  Para  se  conservar  hum  Convento  he  preciso,  que  tr- 
nha  pelo  menos  o  numero  de  Religiosos  prescripto  pelas 
Regras  Canónicas  para  a  regularidade  da  vida  claustral. 
4.'  Subsistem  por  entanto  os  Conventos  ,  em  que  hou- 
verem Bibliothecas  ,  Muscos ,  e  Escolas  Publicas.  ;."  Ex- 
tinguem-se  todos  os  Hospicios  destas  Ordens  Religiosas  ; 
quanto  porém  aos  Hospicios  únicos  de  Institutos  síolmi- 
lares  ,  observar-se-ha  o  que  ha  de  determinar  o  Artigo 
jS."  6.'  Não  se  admittem  Donatos  ,  nem  nestas,  nem 
em  algumas   outras  Corporações   Regulares. 

22.°  Os  bens  de  raiz  ,  ou  moveis  de  qualquer  na- 
tureza ,  os  fundos  ,  e  rendimentos  dos  Conventos  ,  e  Ho;- 
picios  ,  que  se  supprimirem  em  conformidade  do  Artigo 
antecedente  ;  assim  como  os  que  pertencerem  aos  cofies 
e  despezas  geraes  dj  cada  huma  das  sobreditas  Corpora- 
ções ,  serão  applicados  para  os  Conventos  das  respecti- 
vas Ordens  ,  que  permanecerem  ,  com  todos  os  encargos 
civis,  ou  pios,  a  que  estiverem  sujeitos  :  todavia  os  tui- 
ficios  ,  e  Igrejas  ficão  á  disposição  do  Governo,  ou  paia 
lhes  dar  os  destinos  declarados   no  Artigo  ij.°,   ou  para 
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applicar  o  prodiicto  da  sua  venda  em  beneficio  da  amor- 
tização da  Ui\ida  Piíblic.i. 

2j.°  O  disposto  nos  Art.  5,°  e  4.°  lie  extensivo 
aos  Convent"s,  que  houverem  de  subsistir  em  coiifoimi- 
dade  dos  dois  Art.  antecedentes  ;  com  a  diíferença  po- 
jcm  ,  que  as  Aullioridades  fiscaes  civis  do  território  te- 
rão apenas  a  sen  cargo  zelar  a  tiel  administração  das  ten- 
das dos  mesmos  Conventos  ,  etn  quanto  não  excederem 
ai  decente  sustentação  dos  Religiosos  ,  manutenção  do 
Culto  Divino,  e  conservação  dos  iiditicios  :  todavia,  quan- 
do as  mesmas  rendas  excederem  aquellas  justas  applica- 
jjóes,  reguladas  pelos  princípios  estabelecidos  no  Artigo 
8.°,  então  incumbe  ás  ditas  Autliotidades  propor  ao  Go- 
verno as  Consignações,  que  se  poderão  arbitrar  a  estes 
Conventos,  os  quaes  d'alii  por  diante  ficarão  comprelien- 
didos  na  detcnnuiação.  litteral  dos  Are.  ÍS.°  e  9.° 

24.°  Todas  as  vezes  ,  que  no  total  de  cada  huma 
destas  Corporações  Regulares  laltar  o  numero  de  24  Re- 
ligiosos,  supptimir-se-ha  hum  Convento  em  cada  huma 
delias  ,  observando  se  nestas  suppressões  o  que  fica  de- 
terminado nos  três  Artigos  antecedentes. 

25."  Os  Mosteiros  da  Incarnação  ,  e  de  Santos  da 
Cidade  de  Lisboa,  pertencentes  as  Ordens  J\lilitares  de 
S.  Bento  de  Avis,  e  S.  Tiago  da  Espada,  reduzir-se-hão 
a  hum  só  ,  e  áquelle  ,  que  mais  commodo  for  para  rece- 
ber as  iS  Freiras,  e  Moças  do  Coro,  de  que  ao  presen- 
te constão  ambos  os  Mosteiros.  O  Governo  fará  assignar 
dos  rendimentos  do  Mosteiro,  que  se  suppiimir,  quan- 
tos sejão  necessários  para  a  sustentação  das  Freiras  ,  re- 
gulada com  igualdade  para  todas  ,  e  na  razão  das  que  até 
agora  fossem  mais  bem  patrimoniadas  ;  e  deixará  inta- 
ctas ,  e  corr  as  mesmas  applicacóes  as  rendas,  que  actual- 
mente empregar  na  manutenção  do  Culto  Divino,  e  con- 
se[\ação  dos  Edifícios  ,   o  Mosteiro  que  subsistir. 

26.°  As  Freiras  reunidas  eleger.ió  todos  os  annos 
de  eiitre  si  a  Prelada  local,  que  as  governe,  sujeitando 
«stas  eleições  á  confirmação  de  Sua  Wagestade  como 
Grão-Mestre.  Fícão  por  tanto  extinctas  as  Comnienda- 
deiras  dos  sobreditos  Mosteiros  :  as  actuaes  se  conservão 
as  mesmas  considerações  e  rendimentos  ;  e  serão  decen- 
temente accommodadas  no  Mosteiro  ,  se  nelle  quizerem 
habitar.  Os  rendimentos  das  actuaes  Commendadeiras  , 
cjuando  vagarem  por  sua  morte  ,  serão  applicados  para  a 
amortização  da  Divida  Publica.  As  Moças  do  Coro  goza- 
láó  todas  de  iguaes  vantagens ,  e  considerações  no  ftlos- 
teiro  que  permanecer. 

27.°  A  doutrina  sanccionada  nos  Art,  j.°,  4.°,  8.°, 
ç.",  ii.°,  e  seguintes  ate  18.°,  he  na  sua  devida  conta 
applicavcl  á  siippressão  e  reunião  dos  Mosteiros,  de  que 
Iratão  os  dois  Art.  antecedentes. 

28.°  As  Corporações  ,  Mosteiros  ,  e  Conventos  de 
Freiras,  que  vivem  de  rendas  certas,  serão  reduzidas  etn 
conformidade  das  seguintes  regras  :  1."  Nas  principaes 
Cidades  do  Reino  as  Freiras  ,  que  professarem  o  mesmo 
Instituto,  reunir-se-hão  no  menor  numero  de  Mosteiros, 
ou  Conventos,  que  seja  compativel  com  as  suas  justas 
commodidades  ;  e  nas  Cidades  mais  pequenas,  e  nas  Vil- 
]as  reunir  se-háo  em  hum  só  Mosteiro,  ou  Convento. 
3.'  Os  Mosteiros,  ou  Conventos ,  que  não  contiverem 
15  Religiosas  professa?,  serão  supprimidos ,  as  Freiras 
Teunir-se-háo  aos  Mosteiros ,  ou  Conventos  do  mesmo 
Instituto,  que  lhes  ficarem  mais  próximos;  e  ficando 
muito  distantes,  reunir-se-hão  aos  de  Instituto  mais  an.i- 
Jogo  existentes  na  mesma  terra  ,  ou  mais  vizinhos.  }.' 
Poder-se-hão  reunir  aos  Mosteiros  ,  ou  Conventos ,  que 
tiverem  menos  Religiosas  ,  as  Freiras  dos  que  contive- 
rem mais  ,  quando  aquelles  forem  preferíveis  pelo  seu 
local  e  capacidade  ;  e  também  se  poderão  reunir  em  al- 
íiuns  Mosteiros  ,  ou  Conventos  ,  que  ficarem  vagos  ,  as 
Freiras    de  outros  Mosteiros,    Conventos,    e    Institutos, 


quando  occorrerem  os  mesmos  motivos.  4.'  Os  Mostei- 
ros, ou  Conventos  situados  nas  Fronteiras  do  Reino, 
Praças  de  Armas,  e  lugares  pouco  povoados,  serão  com 
preferencia  suppriraidos. 

29."  Sempre  que  algum  dos  Mosteiros  ,  ou  Con- 
ventos de  Freiras,  comprehcndidos  na  classificaçio  decla- 
rada 110  Artigo  antecedente  ,  não  contiver  1  5  Religiosas 
professas  ,  será  supprniiido  ;  e  as  Freiras  se  reunirão  a 
outros  Mosteiros,  ou  Conventos,  segundo  as  regras  pres- 
criptas  no  Artigo  antecedente. 

jo."  As  disposições  dos  Artigos  5.°,  40^  g.o^  ,  ,0^ 
e  seguintes  ate  18.°,  são  na  sua  devida  conta  e  lugar 
applicavcis  ás  Corporações,  Alosteiros  ,  e  Conventos  de 
Freiras ,  de  que  se  trata  nos  dois  Artigos  antecedentes. 

jl.°  As  Freiras,  que  subsistem  da  caridade  dos 
fieis,  somente  se  reunirão  a  outros  Conventos  do  mes- 
mo, ou  mais  análogo  Instituto,  existentes  na  mesma 
terra  ,  ou  mais  vizinhos  ,  quando  as  suas  Communidades 
se  acharem  reduzidas  a  menos  de  10  Religiosas  ;  e  em 
tal  caso  cederão  em  beneficio  dos  Conventos  ,  a  que  se 
reunirem  ,  não  só  todos  os  bens  pertencentes  aos  Con- 
ventos ,  que  deixarem  ,  mas  também  o  producto  dos  Edi- 
fícios ,  se  forem  vendidos  ,  ou  o  seu  valor,  se  o  Gover- 
no dispozer  delles  em  coníormidade  do  Art.   15.° 

j3.°  O  Governo  habilitará  pelos  meios  competen- 
tes os  Religiosos  das  Corporações  Regulares,  para  se  po- 
derem secularizar  a  titulo  de  benefícios  Curados,  ou  a 
titulo  de  Ministérios  vitalícios  de  Iiistruc<;áo  ,  Educação, 
Caridade  Publica,  e  Capellanias  de  serviço  do  Estado, 
ou  de  qualquer  Estabelecimento  pio  ,  que  lhes  subminis- 
trem  huma  decente  subsistência;  permittindose-lhes  con- 
correrem de  dentro  dos  claustros  aos  concursos,  que  pos- 
são  ter  lugar  nos  sobreditos  cases :  e  do  mesmo  modo 
habilitará  aquelles,  que  tiverem  justas  causas,  para  se 
secula'izar  a  titulo  de  património;  sendo  todas  estas  se- 
cularizacóes  julgadas  ,  e  expedidas  pelos  Ordinários  da 
naturalidade,  ou  residência  dos  secularizandos,  como  mais 
opportuno  lhes  for,  e  ficando  elles  em  virtude  das  mes- 
mas secularizações  aptos  para  todos  os  Beneficies,  e  Mi- 
nistérios ,  como  quaesquer  outros  Clérigos   seculares. 

5  j.°  Os  Benefícios  Curados  ,  e  Capellanias  vitalí- 
cias de  apresentação  ,  ou  data  dos  Mosteiros ,  ou  Con- 
ventos das  Corporações  Regulares,  serão  com  preferen- 
cia providos  em  Religiosos  dos  respectivos  Mosteiros, 
Conventos  ,  ou  Inbtitutos  ;  e  somente  serão  conferidos 
a  outros  Ecclesiasticos  ,  ou  quando  não  forem  pertendi- 
dos  por  algum  dos  sobreditos  Religiosos  ,  ou  aquelles  , 
que  os  pertenderem  ,  se  mostrem  indignos  de  os  occu- 
par. 

54°  O  Governo  habilitará  do  mesmo  modo  as 
Freiras  para  se  poderem  secularizar,  tendo  para  isso  jus- 
tas causas  ,  e  parentes  ,  ou  famílias  honestas  ,  que  as 
recebáo  ein  suas  casas,  todas  as  vezes  que  as  prestações 
pessoaes ,  que  Ibes  competirem  nos  seus  Mosteiros  ,  ou 
Conventos  chegarem  pelo  menos  á  quantia  annual  de 
60(ijOOO  rs.  ,  fazendo-lhes  então  pagar  pontualmente  pe- 
los respectivos  Mosteiros  ,  ou  Conventos  para  sua  sub- 
sistência no  estado  secular  ,  as  mesmas  prestações  pes- 
soaes ,  que  perceberião  se  nelles  permanecessem  ;  e  sen- 
do estas  secularisações  também  julgadas  ,  e  expedidas 
pelos  Ordinários  da  naturalidade  ,  ou  residência  das  Frei- 
ras como  mais  opportuno  lhes  for.  A  disposição  do 
presente  Artigo  terá  igualmente  lugar  ,  sempre  que  as 
Freiras  tenliâo  parentes  ,  ou  famílias  honestas  ,  que  lhes 
securem  o  que  faltar  para  prefazer  a  sobredita  quantia 
annual  de  6o<^ooo  rs.  ,  ou  lha  segurem  por  inteiro  se 
os  Conventos  lhes  não  subministrarem  prestações  pes- 
soaes. 

ÇContlnuar-se-ha). 


NA    IMPRENSA     NACIONAL. 
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NfiMEBO    48. 


Annq;i)E-  1,822. 


G.áXMTA  UJVIVERS^L, 


SEXFA   FEIRA   1/  DE  MARCO. 


Ha 


RÚSSIA. 
Odessa    I5    de  Jniií-lro. 


.3  alguns  dias  cjue  voltou  de  Vctenhurgo  a  Depu^a- 
cão  enviada  pelos  Gregos  refugiados  nc<:ta  Cidade  para 
pedir  protecção  e  auxilio  ao  imperador.  E«pjllK'U-se  Jo- 
go a  voz  de  que  não  tinlia  conseguido  o  objecto  de  seu 
requerimento  ;  e  talvez  este  rumor  não  tenha  outro  f  ui- 
daniento  que  o  silencio  da  reputação  relativamente  aO 
resultado  da  viagem.  Com  tudo  as  nossas  aiitlioridadcs 
jião  lhe  tinlião  negado  o  passaporte  nara  a  Capital.  Mas 
suppondo  mesmo  como  certo  o  que  se  diz  ,  a  reiposta 
negativa  do  Imperador  seria  outra  prova  mais  de  suas  in- 
tenções pacificas,  de  que  ninguém  pôde  du\  idar  ,  a  vis- 
ta da  muita  actividade  que  lia  nas  negociações  com  a 
Porta. 

HESPANHA. 

Madrid  21    de  Feverelra. 

A  Gaicta  de  Madrid,  tendo  publicado  liontem  hum 
artigo  extraindo  dos  periódicos  de  Londres  ,  e  copiado 
neste»  do  Conservador  Imperial  de  S  Peterslitirgo  ,  011 
porque  não  tivesse  tempo  o  seu  Redactor  de  llie  ajuntar 
al;;umas  reflexões  que  servissem  de  antidnto  i  sua  in- 
fluencia no  vulgo  j  ou  por  observar  primeiro  que  sen;a- 
cão  clie  faria  no  publico,  traz  hoje  as  seguintes  refle- 
xões ,  mui  úteis  áquelles  que  por  si  mesmos  não  sabem 
leilectir  : 

"As  idéas  que  indica  o  Conservador  ímperinl  na  pe- 
quena amostra  de  seus  sentimentos  políticos  e  inoraes , 
que  na  Gazeta  anterior  publicamos  em  artigo  de  Lon- 
dres, não  lhe  grangeárão  seguramente  grande  opinião 
entre  os  amantes  da  felicidade  gerai  ;  e  bem  pode  o  seu 
Redactor  renunciar  ,  sem  que  seus  direitos  (  pois  na  sua 
opinião  parece  que  só  os  Monarcas  os  tem  )  padeção  des- 
lustre ,  aos  louvores  dos  homens  honrados  e  aos  elogios 
devidos  á  virtude.  (  Isto  lie  pela  nova  depnição  de  hon- 
ra e  virtude  ,  "  qual  ainda  nenhum  Oicrionario  deo  ,  nws 
iiáo  Importa,  Para  que  lie  a  tolerância  filosófica  precisa 
no  Mundo  ,  se  nós  dissermos  que  todos  os  homens  que 
não  seguirem  este  ou  aquelle  sijitenia  de  Governo  já  não 
merecem  os  louvores  dos  ho^nens  honrados  e  de  virtude? 
Pois  e  esse  erro  de  opinião  politica,  se  erro  se  pôde  cha- 
mar, anda  acaso  Inherenle  a  perda  da  honra,  on  probi- 
dade ,  e  a  da  virtude  ?  Então  dirão  o  mesmo  os  de  opi- 
jiião  contraria  ,  e  eis-aqui  a  honra  e  a  virtude  sem  nor- 
ma fixa  para  serem  qualificadas  em  geral  por  todos  os 
indivíduos  naquclU  que  as  poiíiilr  le-^unda  as  idias  uni' 


■úersalmente  recebidas  ate  agora,  (^uizera  mais  uso  de 
razão  no  combate  dos  priiicipius  que  se  rcfutáo,  e  so  as- 
sim se  pôde  ganhar  alguma  causa  entre  os  iensaloi  )  Vi- 
ra  que  não  possa  ensoberbecer-se  crendo  que  suas  vergo- 
nhosas e  falsas  asserções  exigem  longos  escritos  e  muito 
apparato  de  sciencià  para  as  rebater,  contentar  nos  he- 
mos com  dizer-lhe  que  os  thronos  de  Nápoles  e  deíaj- 
denlia  nunca  estiverão  tão  opprimidos  ,  nem  Jorão  tão 
insignificantes,  nem  se  virão  tão  ultrajados  como  agora  \ 
e  que  estão  bem  longe  de  se  firmarem  de  novo  ;  que  as 
Constituições  de  Hespaiiha  ,  Portuga!,  etc.  etc.  náo  dis- 
jolvcii  os  vínculos  sociaes  ,  antes  os  estreitão  mais  ,  au- 
gmentando  a  força  e  a  gloria  das  Nações  ;  e  a  telicida- 
de  dos  seus  individues  ;  que  a  arbitrariedade  do'  Gover- 
nos absolutos  he  por  sua  Ratureza  injusta  e  contraria  á 
mesma  natureza  ,  e  só  se  poderia  desculpar  na  supposi- 
ção  de  que  exclusivamente  se  empregasse  para  mandar 
homens  similhantes  ao  Conservador  Imperial,  pois  pare- 
ce que  suas  opiniões  ,  quando  fjlla  de  instituições  con- 
sagra Jas  pelos  tempos  ,  e  que  tanto  aprecia  só  por  este 
motivo,  sáo  applicaveis  a  Constantinopla  ,  a  Téhcran  ,  a 
^rgel ,  Marrocos,  etc,  onde  também  o  tempo  tem 
consagrado  as  instituições.,,  (^Com  as  verdades  perioda 
está  respondido  ao  tal  Conservador  Imperial.  ) 


LISBOA  2%  de  Fevereiro. 


CORTES. 


■Sessão  de   28   de  Fevereiro. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Ff/g-Hcij-flj  do  expediente,  em  que 
se  coinprehendiâo  os  seguintes  officios  do  Governo. 
Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  se  en- 
via huma  Consulta  do  Conselho  da  Fazenda  de  25  do 
corrente  acerca  do  requerimento  de  Constantino  Percirs 
Coutinho  sobre  certo  terreno  no  Carrpo  de  Vallada  :  o 
requerimento  dos  Moradores  da  Aldeia  de  Repostello  , 
Conselho  de  Pinhacs  ,  sobte  certos  privilégios  ;  e  a  in- 
formação dos  membros  daCommissão  do 'lerreiro  ,  Gon- 
çallo  José  de  Sousa  Lobo,  e  iM  ...  Oliveira  GuiiTiarães  , 
íicerca  da  entrada  dà  carga  d?  trigo  vindo  do  Faial  pela 
Escuna  Emília.  Pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios 
da  Marinha  se  envia  a  parte  do  Registo  tomada  as  4 
horas  da  tarde  ao  Bergantim  Marquez  de  Cascões  ,  Ca- 
pitão André  Joaquim  Ferreira  ,  e  Brigue  Escuna  Provi-' 
denciít ,  de  S.  Migcul. 


[m  ] 


"  o  CapitJo  Autíré  Joaquim  Ferreira  declarou  que 
tia  BiíAio  tiulo  estava  em  sccego  ,  não  obstante  liaver 
bem  fund.iJ'^^  moíivoç  para  crer,  que  lia  muitos  indiví- 
duos do  1'jrlido  âi  ]ndípendenci.i  ;  rras  que  estes  estão 
sopeados  peia  opinião  da  maior  e  mellior  parte  dos  Ci- 
dadãos ,  e  vigiados  pelo  Governo.  Traz  de  passageiros 
José  António  de  iMdSalliães  ,  e  sua  família.  Entregou  j 
pequenos  saccos  de  otticios  ,    que  se  remettem  juntos.  ,, 

''  O  "Capitão  José  Baptista,  do  Brigue  Escuna  Pio- 
vitlmciít  ,  não  dá  novidade  alguma  ,  e  diz  -que  na  Ilha 
tie-í.  Mi^iicí  tudo  estava  em  socego  ,, 

O  Sr.  P..iicíVo  </'.^«(/r,i(/t' disse  ,  que  tem  na  sua  mão  ■ 
huma  PfOclaiiTaç-Jo  ,  que  mostra  o  contrario  do  que  re- 
feria o  Caoitáo  ,  e  que  lie  de  suppor  que  venha  indus- 
triado pelo  Governo  da  hchia  \  que  entretanto  lie  notá- 
vel que  a  devassa  <ios  ptezos  não  tenlia  chegado  ,  não 
obstante  ]i  terem  vindo  dois  Navios  ,  e  que  he  neces- 
sário dar-se  aljuma  providencia.  Fizerão-se  sobre  esta 
matéria  aljurnas  observações  ,  depois  do  que  se  decidio 
que  o  llldstre  i^lenibro  trouxesse  liuma  indicação  por  es- 
crito pari  se  tomar  em  consideração. 

Ò  Sr.  Secretario  Felgueiras  mencionou  liuma  re- 
presentação assignada  por  hum  grande  numeio  das  pes- 
-soas  mais  abalizadas  da  Cidade  da  Bníiia  ,  datada  em  7 
de  Novembro  do  anuo  próximo  passado,  em  que  depois 
de  referir  as  occorrencias  do  dia  5  do  me«aio  niez  ,  e  as 
suas  causas,  cnnclue  peduvio  e<isenciaimente  três  cousas  : 
1.'  Ç^we  a  Nação  se  conserve  unida  paia  bem  commuin 
An  toda  a  famíba  Portugueza  :  2^  Que  o  Governo  Cons- 
titucional se  instalie  quanto  antes  ,  e  que  entretanto  se 
conserve  o  actual  :  5.'  Que  subsista  n.iquella  Província 
a  foiça  armada  que  lá  se  acha  ,  ou  outra  igual  ,  até  que 
se  consolide  o  Systema  Constitucional  :  passou  á  Com- 
missão  do  Ultramar  ,  annde  todos  os  Srs.  Deputados  a 
poderão  examinar,  e  fazer  as  suas  observações. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  nominal ,  e 
disso  SC  achaváo  presentes  loS  Srs.  Deputadoí. 


Crdem  do   Dia. 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  sobre  o  -projecto 
do  augmento  do  outo  ,  e  logo  o  Sr.  Secretario  Freire 
Jèo  humi  nota  ,  que  offereceo  o  Sr.  Trovasios  para  es- 
clarecimento do  objecto  que  entrava  em  questão  ,  do 
theor  seguinte  : 

"Sendo  conviniente  restabelecer  a  16-^  a  relação 
alterada  entre  os  valores  legaes  de  marco  de  ouro  de  22 
quilates  ao  de  prata  de  11  dinheiros  ,  reduzidos  a  moe- 
da ,  por  ser  ena  a  relação  entre  os  preços  actuaes  dis- 
tes metaes  ,  como  seneros  ;  e  devendo  os  valores  nomi- 
naes  das  moedas  defirir  muito  pouco  do  seu  valor  natu- 
ral, ou  considerados  como  géneros;  julgo  alguma  cousa 
crescidos  os  valores  nominaes  i228So  rs.  ,  e  76X0, 
propostos  no  projecto  para  os  marcos  amoedados  de  ou- 
ro de  22  quilates  ,  e  de  prata  de  U  dinheiros  ;  pois 
que  os  seus  actuaes  valores  ,  como  géneros ,  são  115200, 
e  7200,  proponho  pois,  como  emenda  ao  artigo  1.°,  os 
seguintes : 

"  \.°  Que  se  declare  ser  valor  legal  do  marco  de 
prata  de  11  dinheiros  cunhado  em  moeda  7  5O0  rs.  ,  e 
por  is^JO  a  unidade  do  systema  monetário  Portuguei  j-^^ 
do  marco  de  prata  de  11  dinlicitos. 

"  2.°  Que  he  actualmente  o  marco  de  ouro  de  22 
quilates  em  moeda  120:000  ;  e  por  consequência  o  das 
moedas   de   4  oitavas  he  de  7500  reis. 

5.°  Que  se  para  <i  futuro  variar  a  relação  de  lá:  i 
sensivelmente  se  considere  sempre  Hno  o  valor  7  5COrs. 
para  o  marco  de  praaa  de  1  i  dinheiros  ;  e  a  variação 
correspondente  se  faça  no  valor  do  marco  de  ouro  de 
22  quilates.  =:  Prancisco   de  Pnula  Travassos.  ,, 

O  Sr.  Soares  Franco  opinou  a  favor  do  projecto  , 
expendendo  algumas  das  razões  jã  jnnunciadas  nas  prece- 


dentes Sessões  ;  e  logo  discorrerão  sobre  o  projecto  e 
emenda  os  Srs.  Travassos  ^  Miranda  ^  Borges  Carneira  , 
Peixoto,  Ferreira  da  Silva,  Xavier  Monteiro  ,  e  ou- 
tros, e  a  final  julgando-se  a  matéria  discutida,  foi  pos- 
to pelo  Sr.  Presidente  o  artigo  do  projecto  a  votos  ,  tal 
como  se  achava  ,  e  sendo  regeitado  ,  se  poz  A  votação 
na  forma  da  emenda  do  Sr.  Travassos  ,  e  ficou  appro- 
vado   na  forma    seguinte  : 

*'  Art.  1."  Desde  a  publicação  do  presente  Decreto 
em  diante  o  marco  de  oura  de  2i  quilntes  cm  moeda 
correrá  pelo  valor  de  1 2OOOO  rs.  Por  conseguinte  as 
moedas  de  ouro  de  4  oitavas  ,  que  ate  agora  pox  lei  va- 
lião  6.100,  correrão  pelo  valor  de  7;0Ors.  ;  as  de  2  oi  • 
tavas  correrão  pelo  valor  de  J7sO  ,  e  as  mais  pelo  seu 
pezo  nesta   proporção.  ,, 

Entrou  em  discussão  o  2.°  Artigo:  —  "De  todas 
as  moedas  de  ouro  ,  que  até  ao  presente  se  tem  lavra- 
do ,  somente  serão  recebidas  no  Thesouro  ,  e  nas  diver- 
sas Repartições  Fiscaes  as  moedas  de  2  a  4  oitavas  ;  c 
tanto  estas  ,  como  aquellas  ,  que  de  novo  se  lavrarem  , 
serão  sempre  recebidas  por  pezo  nas  referidas  Estações. 
Os  Recebedores  Fiscaes  ficarão  responsáveis  pela  falta  do 
pezo  total  da  moeda  de  ouro  ,  que  entregarem  ,  quando 
esta  falta  exceder  a  hum  grão  por  oitava  do  referido 
pezo.  ,,  =:  Approvado. 

j."  "  Toda  amoeda  de  ouro  ,  que  entrar  no  The- 
souro ,  e  se  achar  com  falha  maior  que  a  dí  liem  grão 
por  oitava  ,  será  remettida  á  Caza  da  Hoeda  para  se 
fundir.  ,,  =  Approvado. 

4.°  •'  Toda  a  moeda  de  ouro  de  2  a  4  oitavas  ,  que 
se  achar  com  falha  de  mais  de  i  grão  por  oitava  ;  e  to- 
da a  mais  moeda  de  ouro  ,  tenha  ou  não  o  seu  devido 
pezo  ,  que  por  qualquer  pessoa  for  levjda  á  Casa  da  Moe- 
da será  nella  recebida  por  pezo  na  razão  de  1875  rs.  por 
oitava.  ,,  —  Approvado. 

3.°  "  O  valor  do  ouro  em  moeda  que  na  confor- 
niidade  do  artigo  antecedente  for  levado  á  Casa  da  Moe- 
da ,  será  pago  em  boa  moeda  de  ouro  de  2  e  4  oita- 
vas ,  ou  em  moeda  de  prata  ,  se  o  portador  o  quizer  re- 
ceber. Quando  este  pagamento  não  poder  lego  eíFectuar- 
se  ,  se  passara  ao  portador  hum  recibo  com  as  clarezaj 
necessárias ,  a  fim  de  que  por  seu  turno  receba  hum  va- 
lor igual  ao  que  houver  entregado.  O  Governo  fará  re- 
gular esta  operação  de  maneira,  que  os  pagamentos  se 
fação  pela  ordem  das  datas  das  entregas  ,  ou  recibos  ;  e 
com  tal  ordem  ,  que  nem  se  perturbe  a  aftluencia  dos 
concorrentes,  nem  se  embaracem  ,  e  confundáo  os  tra- 
balhos da  Casa  da  Moeda.  „  ~  Approvado. 

6.°  "  Em  quanto  se  não  determinar  o  contrario  so- 
mente se  lavfarão  moedas  de  ouro  de  2  e  4  oitavas,  e 
com  05  cunhos  novamente  abertos  para  as  moedas  des- 
tes pezos.  „  =  Approvado. 

7.°  "  A  moeda  estrangeira  terá  entrada  franca  em 
todas  as  Províncias  do  Reino-Unidn  ,  e  correrá  como  gé- 
nero. Igualmente  será  franco  de  entrada  todo  o  outo  e 
prata  em  barra.  A  introducção  da  moeda  estrangeira  de 
cobre   fica  sendo  absolutamente  prohibida.  ,, 

Depois  de  alguma  discussão  foi  supprimida  a  primei- 
ra parte  do  artigo  ,  como  inútil  ,  e  approvado  o  resto 
desde  =  será  franco   etc. 

O  Sr.  Freire  leo  pela  2.'  vez  o  parecer  Aa  Com- 
missão  de  Fazenda  em  consequência  da  Consulta  da  Com- 
missão  das  Pautas  sobre  a  reunião  das  Alfandegas,  e  Ba- 
se para  o  valor  dos  géneros  de  que  se  hío-de  formalizar 
as  Pautas  dos  Direitos ;  foi  approvado  se.n  disCLissáo  al- 
guma. 

O  Sr.  Riheiro  de  Andrade  fez  huma  indicação  par» 
se  proceder  ao  processo  dos  prezos  vindos  da  B.Jiia. 

O  Sr,  I^.idorojosé  dos  Santos  leo  o  parecer  da  Com- 
missão  Ecciesiastica  de  Reforma  sobre  algume';  reformas 
de  Côngruas  ,  e  outros  objectos  parroquiaes  ,  de  que  of- 
ferecc  hum  projecto  ;  =  (que  se  imprima}. 

Ordem  do  dia  Constituição  ,  e  na  prolongaçáo  Re- 
forma das  Camarás ,  e  levantou  se  a  Sessão  ás  3  horas. 
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Fim   do  Projecto  do  Reforma  dos   Regularei, 

j5.°  O  Governo  (not<?j;erá  os  Religiosos,  e  Frei- 
ras contra  qii.iesqin-f  vexa.^óes  ,  e  violeiKus  ,  com  qile  os 
ieiis  Superiores  procurem  nnpedir  as  setularizaijócs  ,  que 
perteiidereiíi  em  conformi^bile  àa  j  Aitigos  aiUectden- 
tes  ;  e  aos  mesmos  Religiosos,  e  Kreiías,  que  se  secii- 
Jarizarem  ,  seiá  livre  levarem  cosnsigo  todos  os  moveis 
do  seu  uso  pessoal. 

jó."  Suppnme-se  o  Convento  de  S.  Cnctnno  da 
Cidade  de  Lisboa  ,  único  da  Coiif;regaçío  dos  Clérigos 
Re",  da  Divina  frovidencia,  por  não  ter  o  n.°  de  morsdo- 
rej  indispensável  para  a  regularidade  da\ida  clausttal.  Os 
.icttiaes  moraderes  deste  Convento  reunir-se-lião  a  outro 
de  Instituto  mais  análogo;  o  Governo  proverá  á  sua  su- 
bsistência na  razáo  das  prestações  pessoaes  ,  que  toca- 
rem aos  Religiosos  do  Convento  a  que  vierem  a  per- 
tencer ;  pelo  que  toca  aos  mais  objectos  desta  suppres- 
$ão  ,  guardar-se-lia  o  disposto  nos  Artigos  9.°,  11.",  e 
seguintes  até    1  S  " 

j7.°  Suppiime-se  igualmente  o  Hospício  de  S.Joíío 
Keuoiiiiiceav  da  Cidade  de  Lli/ioa  ,  pnr  se  aclur  redu- 
zido a  hum  unico  Rel:gioso  Leigo.  O  Govern  >  adoptará 
as  providencas  ,  que  a  todos  os  respeitos  forem  mais 
opportunas  para  a  commoda  existência  daqiielle  Religio- 
so ,  e  para  o  desempeijho  de  íins  Religiosos  ,  e  pios  da 
Instituição  deste  Hospício  ^  tendo  em  vista  o  que  fica 
«stabelcciJo  nos  Artigos  li.°,  e  seguintes  ate  17.'  nos 
objectos  ,  em   que  pnssâo  ter   lugar. 

j8.°  Os  Hospícios  únicos  de  Institutos  singulares, 
que  não  tiverem  o  numero  de  Regulares  dereriiinudo 
pelos  Cânones  para  a  regularidade  da\ida  claustral  ,  serão 
reduzidos  aos  que  forem  necessários  para  nelles  se  reuni- 
rem os  respectivos  Religiosos  ate  ao  numero  indispen- 
sável para  constituirem  Conimunidadcs  completas;  ob^er- 
vando-se  sempre  nestas  reuniões  a  maior  analogia  de  Ins- 
tituto entre  os  Religiosoi  ,  que  se  reunirem  :  quando  po- 
rem os  moradores  de  algum  destes  Hospícios  se  não  pos- 
são  assim  reunir  oppottunamente  pela  diversidade  notá- 
vel de  seus  Institutos  ,  em  tal  caso  reunir-se-hão  a  Con- 
ventos de  Institutos  mais  análogos  ;  guardando  se  em  to- 
das as  sobreditas  suppressóes,  e  reuniões  ,  o  que  fica  es- 
tabelecido nts  Artigos  22.°,  e    2j.° 

59."  Suppiiine-se  o  Eremi  orio  unico  de  Pi-g-o  j  T^ít- 
rf</,  existente  na  Comarca  de  Lrjo j,  por  se  achar  reduzido 
a  4Hremitáes  ;  guardando-se  nesta  siippressão  o  que  fica 
deter. i.inado  no  Artigo  antecedente  na  justa  rasão  ,  em 
que  lhe  he  applic.ivel.  E  por  esta  o^casião  se  recommen- 
da  a  todas  as  Authoridades  Ecciesiasticas ,  e  Civis,  que 
não  premittáo  ,  que  pessoas  que  não  profcssão  algum  dos 
ln>ttutos  apptovados ,  usem  de  hábitos  religiosos  debai- 
xo de  qualquer  pretexto. 

•»o.°  Extinguem-se  os  Prelados  maiores,  Dcfinito- 
rios  ,  c  Gapitulos  geracs  das  Corporações  Regulares  ,  e 
não  se  admittem  outros  Prelados  Regulares  de  bum  e 
outro  sexo  ,  que  não  sejão  os  locaes  de  cada  Mosteiro  , 
ouCunvento,  eleitos  annualmente  pelas  respectivas  Com- 
munidades  Cnm  sujeição  aos  Ordinários.  Ficão  também 
sujeitos  aos  Ordinários  todos  os  Mosteiros  ,  e  Conventos 
de  Freiras,  e  os  Recolhimentos,  que  ate  agora  o  esta- 
vão  a  outros  quaesquer  Prelados  ,  Mosteiros  ,  ou  Con- 
ventos :  todavia  a  disposição  deste  Artigo  não  obsta  as 
reuniões  ,  e  suppressões  de  Mosteiros  ,  e  Conventos, 
que  para  o  futuro  hajão  de  ter  lugar  nos  termos  dos  Ar- 
tigos 20°,  24.°,   29.°,  e    }!." 

41.°  Contínua  por  entanto  a  prohibiçáo  d?  entra- 
das ,  e  Profissões  Religiosas  em  todas  as  Corporações 
Regulares  de  ambos  os  sexos  ,  e  do  mesmo  modo  se  pro- 
hibem  por  entanto  fiindaçóes  de  novos  Mosteiros  ,  Con- 
ventos,   Hospícios,  e   Eremitorios. 

42"  O  Governo  verificara  a  execução  do  presente 
Decreto  com  a  possível  actividade,    e  vigilância;    e  pro- 


movera a  concurreiída  das  competentes  Autlioritades  Eccie- 
siasticas naquelles  objectos  ,  para  cuja  execução  se  de- 
pender dellj. 

4i.°  O  presente  Decreto  liniita-se  por  entanto  ao 
Reino  de  Portugal,  e  Algarve,  e  se  fará  extensivo  a 
todas  as  mais  partes  da  Monarquia  á  proporção  ,  que  fo- 
rem chegando  as  informações  necessárias.  —  Pjço  das 
Cortes  28  de  Janeiro  de  1X22.  Rodrit^o  de  Sousa  Ma- 
chiido  —  IgijíJcitf  Xavier  de  M.tcedo  CulJeira — Joic  \'az 
Velho —  líidoro  J oié  dos  Sa/itoi  —  Luiz  António  Rebel- 
lo   da   Silva. 


Mm  Sessão  de  7  de  Fever-iro    de   1S22.    Ficou   reservado 
para    ser  lida   na  Sessão   seguinte. 

Em  Sessão  de  8  de  Fevereiro  de  lS;2.— (J""   "  imprima 
para  entrar  em  discussão. 

Os  abaixo  assignados  Membros  da  Commissio  Eccle- 
siastica  da  Reforma  ,  considerando  a  necessidade  ,  que  lii 
de  reforma  em  muitas  Corporações  Religiosas  ,  e  o  mui- 
to que  ellas,  sendo  observantes  dos  seus  Institutos,  po- 
dem ajudar  a  Igreja,  e  o  Estado,  nutrindo  nos  Povos  a 
verdadeira  piedade  ,  unira  estrada  para  a  felicidade  eter- 
na ,  e  ainda  pata  a  temporal,  ajudando  os  Párocos  nos 
penosos  exercícios  do  seu  Ministério,  e  praticando  outras 
obras  de  caridade,  que  tão  úteis  forão  quando  as  Reli- 
giões floreccrão  em  letras  e  virtude  ,  vantagens  ,  de  oue 
se  não  deve  prescindir  em  tempo  que  tão  nectssjria  be 
a  reforma  geral  dos  costumes  ,  e  que  se  não  podem  ob- 
ter por  qualquer  outra  Instituição,  que  se  lhes  quizesse 
substituir:  e  não  concordando  em  muitos  portos  com  os 
mais  ^lembr^'^  da  Commíssão  :  propõem  o  seguinte  Pro- 
jecto de   Rcíoima. 

A  Meza  do  Mellioramento  procederá  á  reforma  dos 
Regulares  ,  ainda  mesmo  dos  que  não  tem  votos  sole- 
mnes  ,  segundo  as  Kases  seguintes : 

1,  Devem  separar-se  os  Conventos  rigorosamente 
Mendicantes,  que  vivem  de  esmolas,  dos  que  vivem  de 
suas  rendas. 

2.  Quanto  ans  Mendicantes ,  se  extinguirão  aquel- 
Jes  ,  que  por  falta  de  gente  ,  ou  por  ter  casa  incapaz  , 
ou  por  Outra  razão  attendivel  se  não  podem  conservar 
em  observância  regular  :  os  mais  se  conservarão. 

).  A  reforma  dos  que  ficarem  em  pé  Consiste  em 
reduzillos  á  exacta  observância  da  respectiva  Regra,  e 
Constituições,  modificadas  estas  no  que  for  preciso,  mas 
sem  quebra  da  Disciplina  Monástica,  de  maneira  que  os 
Religiosos  correspondão  aos  fins  do  seu  Instituto. 

4.  Se  alguns  se  não  quizerem  sujeitar  á  reforma  , 
vivirão  em  Conventos  separados  ,  se  assim  for  necessá- 
rio,  <]ue  para  isso  se  lhes  assignaráô,  e  sem  mais  faze- 
rem Congregação  com  os  Reformados  até  de  todo  se  ex- 
tin<'uírem  ;  mas  ficar-!hes-ha  livre  o  passar  depois  par» 
a  Reforma  ,  se  os  Prelados  os  acceitarem. 

5.  Aos  Conventos  de  Reforma,  que  iiáo  de  ficar, 
se  taxará  numero  racionavel  ,  dentro  do  qual  poderão 
admittir  Noviços  para  ter  esse  numero  completo. 

6.  Na  escolha  dos  Conventos,  que  hão  de  ficar, 
se  attenderá  á  commodidade  dos  Povos  principalmente  , 
e  aos  mais  requisitos,  que  fizerem  preferível  esta  ou 
aquílla   casa. 

7.  Os  Conventos  dt  Missionários  se  conservarão , 
e  até  se  lhes  poderá  assignar  mais  alguma  casa  ,  segundo 
convier, 

S.  Regular-se-ha  em  que  Conventos  Mendicantes 
convém  que  haja  Escolas  gratuitas  de   Primeiras  Letras. 

9.  A  respeito  dos  Conventos  dotados  ,  ver-se  ha 
quaes  são  as  rendas  ,  ou  <^o  Convento  ,  se  não  pertencer 
a  Con^fcação  ,  ou  da  Congregação  ,  para  se  calcular  05 
que  podem  ficar  subsistindo  com  hum  numero  de  Padres 
necessário  para  a  Disciplina  Monástica,  e  para  os  fins  de 
seu  Instituto,  e  deste  Projecto:    e  os  mais  seiáo  extin- 
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çtos  ,  servindo  Oí  bens  e  as  rendas  delles  para  dotar  os 
que  luQ  de  ficar  pertencentes  á  mesma  Congregação; 
j^orém  os  b;ns  da  Coróa  ,  Padrões  de  Jiiro,  e  quJesquer 
íiutros  tiuilos  de  Divida  Publica  pertencentes  aos  Con- 
vénios extinçtos  ,  vagarão  para  a  Divida  Nacional. 

10.  Preferir-se- liio  para  serem  conservadas  aquellas 
casas  ,  que  tem  mais  reiaçáo  com  a  nossa  Historia  ,  co- 
i!!0  ,  V.  g.  ,  Uelcm  ,  S.  Vicente  de  Fura,  Alcobaça  ,  Ba- 
talha ,  Santa  Cruz  de  Coiírihra  ,  etc.  :  e  a  respeito  das 
mais  se  terá  particular  attenção  á  commodidade  dos  Po- 
vos, a  fim  de  que  a  utilidade  destas  Instituições  Reli- 
giosas se  reparta  por  todo  o  Reino  o  melhor  que  ser 
possa, 

I  I,  Sobre  a  Reforma  da  Disciplina  dos  Conventos 
tlotados  terá  applicaçãí)  o  que  fica  dito  a  respeito  dos 
j\lendicantes  ,  de  maneira  que  todos  correspnndáo  ao  seu 
\erdadeiro  Instituto,  aceouimodado  á  melhor  utilidade 
publica. 

12.  A  fim  de  que  os  Conventos  dotados  possão 
servir  também  para  a  Instrucção  dos  Povos  ,  se  regula- 
ráó  as  Cadeiras  ,  que  cada  hum  fica  obrigado  a  ter  aber- 
tas de  graça,  ou  sejáo  de  Língua  Latina,  e  Sciencias 
Preparatórias  ,  ou  sejão  das  Sciencias  Ecclesiasticas  ,  com 
mais  ou  menos  apparato  de  Linguas  Orlentaes,  etc,  já 
em  fim  de  Agricultura  ,  c  outros  ramos  de  Sciencias  Na- 
turaes  ,  segundo  o  permittir  o  estado  de  cada  Convento, 
e  a  utilidade  publica  :  e  até  se  destinará  no  Reino  de 
Portugal,  e  em  Ultramar  alguma  casa,  ou  casas  para 
Jiabitar  Missionários  destinados  á  civilização  dos  índios, 
e   mais  Gentios. 

ij.  Nas  Cadeiras,  que  os  Regulares  ficarem  obri- 
gados a  ter  ,  se  observará  o  Plano  geral  de  Estudos  por 
<jue  se  regularem  as  demais  Cadeiras  do  Reino. 

14.  Outro  sim  consultará  a  Meza  que  Conventos 
convém  destinar  para  Coliegios  de  Educação  debaixo  da 
direcção  dos  Religiosos  ,  e  com  que  condições  ,  para  se 
poder  supprir  desta  maneira  a  falta  que  lia  no  Reino;  e 
igualmente  para  Seminários  ,  onde  os  não  houver ,  com 
inteira  sujeição  aos  Ordinários. 

ij.  Todos  os  Conventos  devem  ficar  sujeitos  á 
\ista  ,  e  correcção  do  Bispo  Diocesano  ,  elle  presidirá  ás 
eleições  dos  Prelados  Maiores  ,  para  elle  haverá  appella- 
<;ão  das  sentenças,  que  estes  derein,  e  á  sua  approva- 
ção  ficaráõ  sujeitas  as  contas  de  cada  Convento. 

ló.  As  eleições  dos  Prelados  locaes  serão  feitas 
cm  cada  Convento,  e  poderá  servir  para  modelo  djs  elei- 
ções Religiosas  o  que  se  determina  nas  Constituições  dos 
Cónegos  Regrantes  ,  no  que  torem  applicaveis  ás  outras 
Corporações. 

17.  Os  Coliegios  P>.eligiosos  encorporados  na  Uni- 
versidade scráo  conservados  ,  podendo  manter  se  á  custa 
da   respectiva   Congregação. 

iS.  Todos  os  Conventos  de  Freiras  ficaráõ  imme- 
diatamenle  sujeitos  ao  Ordinário. 

19.  Extinguir-se-háo  os  Conventos,  que  por  sua 
pobreza  ,  ou  por  outros  motivos  não  são  aptos  para  a 
observância  regular  ;  unindo-se  , porém  as  rendas  a  outros 
que  convenlia  conservar  ,  á  excepção  daquclles  bens  e 
créditos  que,  secundo  a  base  9,  vagão  para  a  Divida 
Publica. 

20.  Serão  conservados  os  que  assim  possão  subsis- 
tir ,  e  em  que  as  Freiras  com  ajuda  de  liuma  moderada 
tença  posíãn  ter  a  necessária  sustentação,  comendo  em 
refeitório  ,  sem  criadas  próprias,  observada  a  respeito  da 
conservação  dos  Conventos  das  Freiras  a  base    lO. 

21.  Taxar  se  ha  o  numero  das  Religiosas,  com 
que  ha  de  ficar  para  o  diante  cada  Convento,  para  po- 
der admittir  até   esse  numero. 

22.  Nos  Conventos  Recoletos  se  conservara  o  seu 
Instituto  ;  podendo  todavia  fazer-je  nas  suas  Constitui- 
ções a   modificação  ,   que  fcr  racionavel. 


2;.  Os  outros  se  aceommodaráo  ao  Instituto  djs 
Ursulinas,  ou  das  Freiras  da  Visitação,  de  maneira  que 
possão  servir  'para  casas  de  Educação  quanto  permittir  o 
Edifício  ;  e  em  todo  o  caso  terão  Aula  gratuita  para  as 
meninas,  que  da  fora  quizerem  concorrer,  em  que  lhes 
ensinem,  além  do  CathecJsmo  ,  a  ler  e  escrever  ,  e  ou- 
tras  habilidades   mais  necessárias. 

24.  Nos  Conventos  das  Freiras  ,  que  houverem  de 
ficar  supprimidos  ,  se  poderão  conservar  as  Freiras  actuaes  , 
se  ellas  quizerem  antes  conservar-se  alii  do  que  passar  pa- 
ra outros,   a  que  segundo  o  plano  devem  ficar   unidos. 

25.  Tanto  nos  Conventos  de  Frades  ,  como  de 
Freiras  ,  ninguém  scrá  admittido  á  Pjofissão  sem  ter  ig 
annos  completos  ;  porém,  en)  huns  e  outros  se  poderão 
admittir  de  menos  idade  a  trazerem  habito  como  pupi- 
los. 

26.  Formado  o  Plano  da  Reforma  com  as  precisas 
informações  ,  e  audiência  dos  Bispos  respectivos  ,  Prela- 
dos Maiores,  e  Difinitorios  ,  a  Meza  consultará  as  Cor- 
tes, para  ser  approvado  ,  e  se  pedirem  as  Bulias  neces- 
sárias, —  Luií  ,  Bispo  de  BéJ,u  ■—  José  Vaz  Corria  de 
Síabra- 


ANNUNCIO. 


Sahio  á  luz  :  Secreta  2.'  sobre  a  Pídreirada  ,  remet- 
tida  ao  Senhor  Censor  Lusitnuo  ,  morador  no  afamado 
Periódico  o  l^ortaguet,  Constitiicionat  Regcmrttdo  ;  au- 
sente ao  Irmão  Ralchllijy.  Vende-se  nas  Lojas  do  cos- 
tume. 

N.  B.  Esta  2."  parte  ,  talvez  ainda  superior  em 
mérito  a  primeira  ,  fustiga  bem  merecidamente  os  pro- 
motores de  desordens ,  os  infames  calumniadores ,  os  de- 
testáveis e  vilissimos  escritores  de  alguns  artigos  que 
tem  recheado  de  sandices  ,  e  impiedades  o  nefando  Pe- 
riódico acima  mencionado  ,  onde  continuamente  estão' 
apparecendo  injurias  aos  homens  beneméritos  ,  taes  co- 
mo o  Intendente  Geral  da  Policia  ,  o  Promotor  da  Li- 
berdade da  Imprensa,  e  outras  pessoas  dignas  do  respei- 
to ,  e  da  estima  de  todos  os  bons.  O  Redactor  daquelle 
monstruoso  periódico  (que  hoje,  verdade  sejj  ,  apenas 
encontra  alguns  leitores  ,  pela  péssima  qualidade  dos  ar- 
tigos que  nelie  de  vez  em  quando  se  publicão  )  já  de- 
veria estar  convencido  da  nullidjde  dos  seus  esforços  pa- 
ra desacieditar  a  Gazeta  Universal  ,  (sendo  poucos  os 
Num.  do  fiiii  Regenerado  em  que  não  venha  alguma  dia- 
tribe contra  J.  J .  P.  Lopes  ,  e  o  P.  Macedo  ).  Ladre 
porem  essa  cáfila  de  escrevinhadores  quanto  quizer  ;  o 
Publico  he  juiz  imparcial  :  a  Gazeia  segue  sempre  sem 
aiTectação  ,  e  com  franca  liberdade,  as  doutrinas  cons- 
tiiucionaes  segundo  o  espirito  em  que  ellas  tem  sido 
dictadas  pelo  Augusto  Congresso  da  Kação  nas  Bases  da 
Constituição  ,  e  na  mesma  Constituição  que  se  está  dis- 
cutindo ;  e  só  hum  perverso  ignorantissimo  pôde  estar 
constantemente  disposto  a  morder  e  atassalhar  ,  se  bem 
que  em  vão  ,  e  com  desprezo  geral  dos  bons  ,  a  Gazeta 
Vjiiversal ,  que  ,  por  sua  moderação  ,  e  franqueza  ,  e 
pela  excelleiícia  dos  artigos  que  tem  publicado,  desfructa 
o  maior  crejito  entre  os  lllustres  Dcput.idos  da  Nação, 
e  entre  os  homens  mais  conspícuos  de  Forlugnl  \  e  que 
he  talvez  o  único  periódico  Portuguez  que  sempre  tem 
faliado  com  o  devido  respeito  na  Pessoa  do  Monarca, 
no  Soberano  Congresso  ,  nos  Magistrados  ,  na  Religião  , 
e  em  todos  os  objectos  dignos  do  acatamento  do  escri- 
tor ;  ellí  só  fulmina  os  que  são  de  sua  natureza  ridicu- 
los ,  e   dignos  de  censura. 
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NUAIEBO     49. 


Anno  de  1 822. 


G.áZET^  UJVIVERS^L. 


SABBADO  2  DE  BI  ARCO. 


CORTES. 


LISBOA  I.°  de  Março. 


Sessão  do    1°  de  M,:r;o.    jlj 


\_j  ida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  compreliendiâo  dui*  otricios  d'^  Governo  peU  Se- 
crerarii  d' Estado  dos  Negócios  do  R.eiiio  ;  o  i.°  acom- 
panhando a  correípondencid  que  tein  liavido  com  Gui- 
lherme Smith  ,  Encarregado  do  arranjo  dos  Colonos  pa  a 
o  E-^iiJi/;  o  2."  com  huma  Cofisulta  do  Conselho  da  Fa- 
zenda de  SI  do  mez  passado  relativa  a  Fabrica  de  Cas:ii:s, 
Dois  pela  Secretaria  dEstado  dns  iSegocios  das  Justiças; 
1."  em  que  diz  qui  determinando  a  otdem  das  Cortes 
de  l6  de  Junho  do  anno  passado  a  suspeii<ião  da  Colação 
dos  Baneficics  Ecciesiasticos  ,  parece  não  incluir  os  do 
fltramar ,  Cuja  declaração  pede  ao  Soberano  Congresso: 
2°  em  que  diz  se  p-dirár,  as  rcLçóes  aos  Prelados  maio- 
res das  ordens  religiosas  no  Vltr.  mar.  Pela  Secretaria 
d'  Estado  dos  Negócios  de  Marinha  se  dd  a  razão  porqie 
se  iiáo  enviou  a  relação  dos  Pilotos  ,  a  quem  se  tem 
passido  Carta  ;  accrescentando  que  o  Alm.irantado  ,  a 
quem  o  seu  Antecessor  tinha  expedido  huma  Portaria  pa- 
ra esse  fim  ,  ainda  a  não  tinha  cumprido  ,  e  que  agora 
se  tinha  repetido  nova  Portaria.  Pela  Secretaria  dEstado 
dos  Negócios  da  Fazenda  se  envião  os  respectivos  infor- 
mes acerca  áo  Tabaco  expedido  da  Bahia  para  a  Ásia. 
Estes  of.ficios  passarão  ás  respectivas  Connnissúes. 

O  Sr.  Secretario  hreire  fez  a  chatiiada  ,  e  disse  que 
se  achavão  presentes   112  Srs.  Deputados, 


Ordem  do   Dia  =  ConstituiçaOt 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  sobre  os  dois  art. 
172  e  174  t  que  a  Cominissão  de  Constituição  redigio 
de  novo  ,  em  consequência  ài  decisão  da  Sessão  de  5  de 
Outubro  do  anno  passado  :  pelo  primeiro  ,  de  toua  a 
pena  que  não  chegue  a  seis  mezes  de  prizão ,  ou  a  des- 
terro para  fora  da  Ptovincii  ,  cm  que  se  residir,  poderá 
o  Réo  livrar  se  solto  :  pelo  segundo  poderão  ser  prezos 
sem  dependência  de  culpa  formailar:os  salteadores  e  la- 
drões d' estrada  convencidos  de  roubos  violentos. 

O  Sr.  Eastof   opinou    que   o  Sr.  Corria   de  Seabr<i 


tinha  oíTerecido,  em  quanto  ao  primeiro  ponto,  huma  in- 
dicação, que  setia  briiii  ler- se  para  coiihc^inií-nto  da  As- 
sembléa  ;  porem  tendo-se  lido  a  acta  da  competente  Ses- 
são em  que  constava  que  o  artigo  tinha  pass.ido  á  Com- 
missão  sem  declaração  alguma,  e  por  cnnseciicíncia  re- 
speitadas todas  as  indicações  ;  tomou  a  palarra  o  Sr.  Guer- 
reiro e  mostrou- cue  a  emenda  proposta  pela  Comniis- 
são  não  satisfaz,  e  concluio  contra  o  artigo;  o  que  foi 
impugnado   pelo  St.  Ribeiro  de  Andrade. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  opinou  que  este  arfgo  era 
o  mais  foite  apoio  da  liberdade  do  Cidadão  :  mostrou 
que  hum  Cidadão  abastado  nunca  deve  ser  prezo,  senão 
Quando  a  pena  for  superior ,  e  neste  mesmo  caso  -depois 
de  sentença  ,  porque  a  prizão  anterior  he  para  segurar  a 
execução  da  Lei  ;  e  quando  ella  recahir  nas  pessoas  que 
tenhdo  bens  do  fthmdo,  não  se  deve  suppôr  se  subtraão 
á  Lei  ,  e  cuaiido  o  facão  com  a  perda  dos  seus  bens  , 
e  abandono  da  Pátria  ,  tem  espiado  o  seu  ciimc  :  quanto 
porém  aos  vadios,  deve-se  acautelljt,  e  nos  cnnies  gra- 
ves proceder  se  á  prizão,  na  qu.>l  se  conservarão  em  cus- 
todia até  á  pronuncia  :  por  eites  motivos  concluio  que 
approvava   o  artigo. 

O  Sr.  Bastos  disse  que  não  podia  convir  com  o  II- 
lustre  Membro  na  i.lca  de  custodi  i  ,  ou  de  prizão  ;  que 
jamais  po.iera  adniittir  similhante  divisão  ,  porque  huma 
e  (  utra  cousa  he  pena  ;  e  que  ainda  suppóe  mais  cruel  a 
custodia,  porque  não  marca  termo  da  reclusão,  quando 
alias  por  sentença,  já  se  conta,  que  findo  o  seu  cum- 
primento, será  solto;  por  tanto  a  sua  opinião  he  que 
nos  crimes  em  que  não  soffra  a  sociedade  ,  se  não  pren- 
da sem  culpa  formada,  e  que  elle  suppunha  que  a  indi- 
cação offerecida  pelo  Sr.  Conèa  de  Seabra  satisíaz  a  esta 
idéa  ,  e  por  isso  vota  por  ella, 

O  Sr,  Corria  de  Seabra  observou  que  logo  desde  o 
principio  da  Monarquia  se  conhecerão  os  inconvinientes 
da  pronuncia  á  prizão,  e  o  Povo  os  representou  em  Cor- 
tes ao  Sr.  D.  Pedro  í  ;  todavia  só  se  deo  o  remédio  em 
direito  das  Cartas  de  Seguro:  agora  devemos  remedialla 
directamente  ,  sanccionando  que  a  pronuncia  á  prizão  só 
tenha  lugar  nos  casos  marcaiios  pela  Lei  ,  ficando  em  re- 
gra geral  o  livrarem-se  os  Réos  soltos  :  discorreo  que 
isto  era  mui  contorme  aos  princípios  adoptados  peles  Ro- 
manos  e  Gregos  y  que  facilita\ão  ao  Réo  O  desterro  vo- 
luntário ,  e  concluio  observando  que  as  execuções  devem 
ficar  para  o  Código  ;  apoiarão  os  Srs.  Peixoto  e  Castcllo 
Braiieo. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  disse  que  se  admirava  que 
no  actual  tempo  houvesse  quem  contrariasse  a  doutrina 
do  artigo,  ou  da  .sua  emenda  offerecida  pela  Commissão 
de  Constituição;  observou  que  dentro  de  hum  mez  tem 
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hnvido  nove  assassínios  em  Lhlon  ,  e  em  todo  o  Reino 
no  espaço  de  sete  mezes  cento  e  nove  ,  como  se  vè  da 
relação  di  Policia  ;  i^uando  na  razão  inversa  se  vêem  em 
Londres,  secundo  os  papeis  públicos,  só  três  assassinirs 
dentro  em  iiiim  anno  ,  sendo  alias  processados  dezoito. 
Estes  attent ados  ,  continuou  o  lllustre  Deputado,  que 
entre  nós  accontecem  ,  com  verjonha  de  Portugol  e  de 
todo  o  Mundo,  não  tão  devidos  á  falta  de  Policia,  nem 
tão  pouco  á  de  prizõcs  e  devassas:  a  culpa  lie  só  dos 
Dezembar^adores  ;  ás  Leis  não  escaparão  as  mais  prom- 
ptas  e  necessárias  providencias;  ellas  di-terminão ,  que 
dentro  eii)  dois  mezes  se  façno  os  processos  ,  e  que  os 
JuÍ7es  em  seis  os  concluão,  com  pena  de  suspensão  ;  tor- 
no a  dizer,  a  culpa  não  ena  nas  Leis,  não  está  na  Po- 
licia, nem  na  falia  de  dilifjencias  ,  para  que  se  prejidão 
os  mj|f:;itores  ;  está  só  nos  Dezembargadores ,  que  retcm 
nas  Cadeias  os  Réos  ,  ou  por  muitos  annos  ,  e  depois 
lhes  não  impõem  as  penas  da  Lei,  ou  apenas  alli  en- 
trão  firmandn-se  cm  frívolos  e  vãos  pretextos  ,  os  sol- 
táo  ;  eu  não  digo  que  sejão  todos  os  Dcícmbargadores  : 
todavia  se  me  apertarem  muito  direi  ,  que  são  a  maior 
parte  os  relaxados,  e  insensíveis  aos  males  públicos, 
encontráo-se  em  Lisboa  os  assassinos  com  os  punhaes 
cnsan^-uentados  nas  rrãos  ,  e  não  se  vêem  em  18  dias 
niarcharem  para  o  suppiicio  !  Os  salteadores  que  devas- 
tavão  a  Província  do  Minho  ,  em  lugar  de  soffterem  a 
pena  dos  seus  deiictos,  com  a  maior  impunidade  se  apre- 
sentão  de  novo  n'aquelles  mesmos  sítios,  que  fnrão  o 
theatro  das  su?.s  atrocidades!  Desenganemo-nos ,  Senho- 
res sem  prompto  castigo  não  podem  constrvar-se  as  so- 
ciedades. Se  acaso  se  sancciona  o  principio  que  se  per- 
tende  estabelecer,  de  <jiie  liúmem  nenhum  seja  j>rer.í>  ,  se- 
n'io  tiepàis  de  sentença  ,  o  edifício  social  cabe  pOr  teira  : 
em  havendo  sulficientes  prnvas  deve-se  proceder  á  pii- 
230  consiste  por  tanto  todo  o  caso  em  se  distinguirem 
os  crimes  "raves  dos  crimes  leves  ,  e  applicar  a  huiis  e 
a  outros  as  penas  convinientes.  Continuando  a  tjllar  á 
crca  dos  seguros  ,  e  mostrando  o  quanto  se  abusa  d'el- 
Jes  ,  concordando  em  que  são  meras  formalidade:  ,  con- 
cluio  approvando  a  emenda  do  artigo. 

O  St.  So.ircs  de  Azevedo  disse  que  a  questão  se  de- 
\'ia  chamar  a  hum  centro,  de  que  julga  está  affastada : 
observou  então,  que  nas  fases  da  Constituição  se  aciía 
lá  decretado  que  nenhum  Cidadão  possa  ser  prezo  antes 
de  culpa  formada  ,  salvo  i)'aquelles  casos  que  .se  marca- 
rem na  Constituição  ;  que  deste  principio  já  a  Assemblca 
se  não  pôde  apartar  ,  e  que  somente  resta  o  marcarern- 
se  effectivamente,  e  que  deve  ser  este  o  objecto  de  to- 
da a  discussão. 

O  Sr.  Untos,  Gíierreiro  ,  e  outros  discorríráo  so- 
bre este  objecto  ,  e  julgando-se  sufficientcmente  discuti- 
do foi  approvada  a  emenda  do  artigo  172;  e  passando  á 
parte  do  artigo  174,  que  trata  da  prizão  dos  salteadores, 
discorrerão  alguns  Srs.  Deputados,  que  se  não  podia  jul- 
gar furto  violento  senão  aquelle  que  era  feito  á  pessoa, 
e  não  á  cousa,  e  que  só  desta  espécie  se  deve  fazer  ex- 
cepção ;  outros  Srs.  Deputados  discorrerão  em  sentido 
contrario  ;  e  julgando-se  discutido  foi  regeitado  o  pare- 
cer da  Commiss.io  ,  e  em  seu  lugar  substituída  a  emen- 
da do  Sr.  Camello  Fortes  =  poderáó  ser  prezos  sem  cul- 
pa formada  os  indiciados  em  roubos  com  violência  feita 
d  pessoa,  ou  cOm  arrombamento,  e  assassínios  :=  ;  addi- 
cinnando  se  lhe  jOutra  do  Sr.  Villela ,  incluindo  roubes 
domésticos. 

O  Sr.  Villela  fez  liuma  indicação  para  que  se  não 
ponha  em  exercício  a  Academia  da  Marinha  vinda  óoRid, 
em  quanto  se  não  fizer  a  reforma  (approvada).  Outra 
do  Sr.  Bor«;es  Carneira  para  que  se  ponhão  em  exercí- 
cio os  Jurados  para  sentenciar  os  criminosos,  vista  a  re- 
Jixação  dos  M.igistrados  (para  segunda  leitura):  outra  do 
Sr  C,'ldelr,i  para  exigir  do  Conselho  d' Estado  a  respon- 
sabilidade ,  por  ter  proposto  nas  Listas  triplas  dos  Can- 
didatos p,:ra  a  Magistratura  homens  convencidos  de  mui- 
tos defeitos  (pata  segunda  leitura). 


Passou-se  á  questão  sobre  a  admíssiío  no  Congresso 
dos  Deputados  Substitutos  pela  Pro\incia  de  S.  Paulo  ; 
e  décidio  se  que  se  conserve  ate  á  chegada  dos  Proprie- 
tários, e  que  entretanto  vença  a  gratificação  do  costume: 
que  o  mesmo  se  pratique  a  respeito  dcs  que  estiverem 
em  iguaes  circunstancias. 

Oídcm  do  Dia  Foraes.  —  Levantou  se  a  Sessão  ás 
2  horas. 


PECAS  OFFICIAES. 


'•Querendo  solemnízar  o  faustissimo  Anniversario  do 
Meu  voluntário  juramento  á  Constituição  ,  que  fizerem 
as  Cortes  Geraes  ,  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Na- 
ção Portagueza  :  Hei  por  bem  ,  conformando-me  com  a 
proposta  do  Conselho  de  Estado  ^  fazer  mercê  aos  Bacha- 
réis dechrados  na  Relação  ,  que  será  com  este  assigna- 
da  pelo  Doutor  José  da  Silva  Carvalho  ,  ftlínistro  ,  e  Se- 
cretario de  Estado  dos  Negócios  de  Justiça  ,  dos  Lugares 
de  Letras  mencionados  na  mesma  Relação  ,  para  oa  ser- 
virem por  tempo  de  5  aimos  ,  e  o  mais  que  decorrer , 
em  quanto  eu  o  Houver  por  bem  ,  e  não  mandar  o  con- 
trario. A  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  o  tenha  assim 
entendido  ,  c  lhe  mande  expedir  os  Despachos  necessá- 
rios. Palac;o  de  Qiielif.  em  26  de  Fevereiro  de  1822.= 
Com  a  Rubrica  de  S.  Magestade.  —José  da  Silva  Carva- 
iho.„ 


Relação  ios  Vachareis  ,  a  íjiiem  Sua  Majestade  Houve 
por  bem  Despachar  para  os  Lufares  de  Letras  abai- 
xo declarados  ,  e  a  que  se  rejere  a  Portaria  da  data 
desta- 

Juizes  do  Crime. 


Do  Bairro  da  Mouraria  ,  o  Bacharel  João  de  Deos 
Faria.  Do  Kairro  de  Santa  Chotarina  ,  o  tacharei  José 
Maria  da  Silva  Pinto.  Do  Bairro  do  Mocambo,  o  Bacha- 
rel José  Luiz  Rangel  de  Quadros  Castínho.  Do  Bairro 
de  Andaluz  ,  o  Bacharel  João  António  Maier. 


Juizes  de  Fora. 

Do  Cível  da  Cidade  de  Braga,  o  Bacharel  António 
da  Cunha  e  Vasconeellos.  Do  Crime  da  Cidade  do  Porto, 
o  Bacharel  Manoel  Nunes  Choca  do  Couto.  Do  Crime 
da  Cidade  de  Coimbra  ,  o  Bacharel  José  das  Neves  Mas- 
carenhas e  Mello.  Do  Crime  da  Villa  de  Santarém  ,  o 
BacharelPedro  Mendes  de  Abreu.  Da  Cidade  de  Elvas, 
o  Bacharel  Francisco  Theodoro  Infante  da  Cunha.  Da  Vil- 
la de  Ourique  ,  O  Bacharel  José  Teixeira  Cardozo.  Da 
Villa  de  Thomar,  o  Bacharel  Thiago  da  Silva  Albuquer- 
que. De  Villa  Viçosa  ,  o  Bacharel  João  Anastácio  Frade 
d'Almeida.  Da  Villa  de  Chaves  ,  o  Bacharel  António 
Bernardo  de  Abreu  C.^stello  Branco.  Da  Cidade  de  LíiV/íi  , 
ti  Bacharel  Joaquim  Duarte  da  Silva  Franco.  Da  Cidade 
de  yí/jg/íi ,  o  Bacharel  .António  Teixeira  de  Sousa  Pinto. 
Da  Villa  de  Aviz  ,  o  Bacharel  João  Luiz  de  Figueiredo 
Frazão.  De  Angola  ,  o  Bacharel  António  José  de  Mes- 
quita. Do  Para  ,  O  Bacharel  Joaquim  Corréa  da  Gama  e 
Paiva.  Dos  Órfãos  da  Cidade  do  Porto,  o  Bacharel  An- 
tónio Telles  Dias  de  Villa  Fanha.  Da  Villa  de  Freixo 
deNumáo,  o  Bacharel  Eduardo  António  Nunes  de  S  Payo, 
Da  Víiia  de  Palmella  ,  o  Bacharel  Fraecisco  Rodrigues 
Izaac.  Da  Villa  de  Extremoz  ,  o  Bacharel  Joaquim  An- 
tónio Vidal  da  Gama.     Da  Vilia  de  Borba  ,   o  Bacharel 
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José  Jacintho  Valente  de  Brito  Farinlio.  Da  Villa  da 
Golegã^  o  E.ictnrel  José  Manoel  Teixeira  Pinto.  Da  Villa 
da  B.ircii  ,  o  bacharel  João  Manoel  de  Azevedo  Soares. 
De  Jagoarip  ^  O  faclidrcl  António  Machado  da  Cnnlia  Lo- 
bo. Da  Villa  de  Oliveira  do  Bairro,  o  tacharei  Mano.l 
Joaquim  Fra<;oso  de  Carvalho.  L)a  Villa  do  tiindiia  ,  o 
li.iciíarel  Jo,c  Thomás  Pereira.  Dos  Órfãos  da  Villa  de 
Siuitn  Narthii  ,  o  1'acharel  Marccilino  Maxinio  de  Aze- 
vedo e  JMello.  Da  Villa  de  Tarouca  ,  o  tacharei  José 
Taveira  Magalhães  Sequeira.  Da  Villa  de  Tentúgal ,  o 
Bacharel  António  Corrca  Nobre.  Da  Vilia  de  Pombal^ 
o  Bacharel  José  Lopes  figueira.  Da  Villa  de  MiraniiclU  , 
o  Bacharel  Domingos  José  Vieira  Ribeiro.  Da  Villa  de 
Jlpedrliili.i  ,  o  Bacharel  João  Chrisostomo  Freire  CorrCa 
Faicio.  Da  Villa  de  Atimida  ,  o  Bacharel  Jo-íc  Monteiro 
Torres.  Da  Villa  de  Pm-to  de  Mm,  o  Bacharel  ftliguel 
Calmont  dii  Pui  e  Al.lieida.  Do  Pi.tta.igui  ,  o  Bacharel 
Francisco  Manoel  Sequeira  Azevedo.  De  Villa  jS'0va  de 
Servelra  ,  c  bnchate!  Sebastião  filarinho  Falcão  de  Castro. 
Da  Villa  de  Vimia  do  Alemtejo  ,  o  Uacharel  Francisco 
Rodrigues  .Malheiros  Trancoso  Soiitto  Maior.  Da  Villa  de 
Jdanha  <ii\'juii,  o  Bacharel  Francisco  José  Aparício  Lcja. 
Da  Villa  do  Mogadouro  ,  o  Bacliarel  Antão  Fernandes 
de  Carvalho.  Da  Viila  de  Portel  ,  o  Bicharei  Francisco 
IMartiniano  Valente  de  Brito  Farinho.  Da  ViMi  de  S.  Thia' 
go  de  Cassei»,  oEacharel  Pedro  Joaquirn  Pereira  Derra- 
mado. Da  V'illa  de  SorteUie  ,  o  Bacharel  Manot  I  António 
Leal  Preto  de  Lima  Castello  Branco.  Da  Villa  de  Mecc- 
jona  ,  o  Bacharel  Francisco  de  Oliveira  Pinto.  Da  Villa 
de  Cobeço  de  Vide  ,  O  Bacharel  Francisco  José  da  Costa 
e  Amaral.  Da  Villa  do  Conde,  o  Bacharel  Paulo  Francis- 
co de  Magalhães  e  So.isa.  Da  Villa  de  Selorico  da  Beiro  , 
o  Bacharel   José  Maria  de  Avellar  Brotero. 

Palácio  de  Queluz,  em  2Ú  Je   Fevereiro  de   1822.   = 
Josi  da    Silva  Carvalho. 


Jtiiics  dos  Órfãos, 


Da  Repartição  do  Meio  ,  o  Doutor  Manoel  Jo<:é  Ba- 
ptista Felgue)r..s.  Da  Repartição  do  Termo  ,  o  Doutor 
José  ds  Ornellas  da  Fonseca  e  Nápoles.  Da  Repartição 
do  Bairro  Alto  ,  o  Doutor  Ignacio  José  de  Moraes  e 
Brito 


vestre  da  Silva,  e  Bento  Francisco  Corrêa,  Desertor  da  S.* 
Çoiipanhia  do  Kegimento  N.  )  ,  e  de  duas  aniazias  suas  50- 
c  ai  ,  vigias,  e  passauoias  ;  não  obstante  a  resistência  íor- 
niai  que  fiz^ião  eontia  a  mesma  ronda,  com  espadai,  faca», 
e  i<rmas  de  logo  ,  que  por  varias  vozes  dejpaiáião  :  Manda 
EIKei,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negocies  de  Justiça, 
louvar  ao  sobredito  Juiz  de  Fora  do  Crime  da  Cidade  de 
lir.iga,  pelo  zelo,  actividade  ,  e  bem  acertadas  medidas  que 
touiuu  para  verificar  a  prizão  de  similhantes  malfeitores  ;  e 
lhe  rccommenda ,  que  foniia-ido-lhe  o  processo  com  toda  a 
brevidade  ,  os  haia  de  remetter  com  elle  á  Relação  do  dis- 
tricto,  para  sem  perda  de  tempo  serem  sentenceados.  Palá- 
cio de  Qitehix  em  1 1  de  Fevereiro  de  1822.  —  José  da  Sil' 
va  Carvalho.  ,, 


"Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negó- 
cios de  justiça,  que  o  Governadbr  das  Justiças  da  Relação  e 
Casa  do  l'orto,  logo  que  cheguem  às  Cadtas  da  Relação  os 
Ladrões ,  e  Salteadores ,  com  duas  aniazias  suas  sócias ;  e  re- 
rr.ettidos  pelo  Juiz  do  Crime  da  Cidade  de  Braga,  os  faça  lo- 
go julgar  na  coni".in.iuade  díis  Leis;  remettendo  a  Copia  da 
Sentença  a  esta  Secretaria  de  Estado.  Palácio  de  Queluz  em 
II    de   Fevereiro  de  1322.  —  José  da  Silva  Carvathe.  „ 


„  Manda  El  Hei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
de  Justiça,  paiticipar  ao  Chanceller  da  Casa  da  Supplicaião  , 
que  serve  de  Reoedor,  que  conformandu-se  com  a  sua  infor- 
riiaç.10,  datada  de  ;  do  corrente  mez  ,  sobre  o  Kequerimcn^ 
to  de  Joaquim  José  da  pllva  ,  condemnado  para  Angola  por 
toda  a  vida,  quf  pede  se  perniitta  que  sua  mulher  ,  que  3 
isso  se  sujeita,  e  dois  tilhos  menonores  que  tem  ,  o  poss.io 
acompanhar  no  seu  degredo  ,  por  que  lhe  s=ria  sumrnamen- 
te  exacerbada  a  pena  ,  só  na  idía  de  se  separar  para  sempre 
da  sua  familia  :  E  sendo  presente  a  Sua  Magestade  que  pelo 
Decreto  ds  2  de  Março  de  I801  ,  em  que  te  mandou  co- 
mutar as  penas  dos  crimes  em  degredos  ultramarÍBOs,  inclusa 
a  Afrl;a  ,  já  se  ordenou  que  as  mulheres  dos  réos  que  fos- 
sem degradados  podessem  ,  querendo  voUintariamente  ,  acom- 
panhai los:  Ha  por  bem  defirir  ao  Supplicante  na  forma  que 
pede  ,  querendo  da  mettra  sotte  sua  muiher  acompanhallo. 
Palácio  de  Qj.ielux  em  11  de  Fevereiro  de  I822.  =;  José  da 
Stlva  Carvalho.  „ 


Por  Decreto  (/c  1 5  de  Fevereiro  do  presente  anno  forao 
despachados  os  seguintes  em  consajuencia  da  Proposta 
do  Conselho  d'Estado. 


Ouvidor  à'A[fande-r;a  ,  o  Bacharel  Manoel  Ferreira 
Tavares  Salvador.  Corregedor  da  Guarda  ,  o  Bacharel 
José  Cupertino  da  Fonseca  Brito,  Dito  de  Lamego  ,  o 
Doutor  António  Joaquin)  Pinto,  Dito  de  Villa  Real,  o 
Bacharel  Alexandre  José  Gonçalves  Ramos.  Dito  de 
Moncorvo  ,  o  Bacharel  Manoel  Corrêa  Pinto  da  Veiga 
Cabral.  Dito  de  Miranda  ,  o  i  acharei  Manoel  de  Sousa 
Pires.  Dito  de  Castello  Branco  ,  o  Bacharel  Fernando 
António  Machado.  Dito  de  Angra  ,  o  Bacharel  José  Joa- 
quim Cordeiro.  Dito  de  Thomar  ,  o  Bacharel  Thomas 
Leite  Pereira  de  Mello.  Ouvidor  do  Reci/V  ,  o  Doutor 
João  Baptista  Ribeiro.  Dito  de  Olinda  ,  o  Bacharel  Cae- 
tano José  de  Sequeira  Pedim.  Provedor  de  Leiria  ,  o 
Bacharel  Manoel  Julião  Saraiva.  Dito  de  Torres  Vedras, 
o  Bacharel  Manoel  Pedroso  Barata.  Dito  de  Elvas  ,  o 
Bacharel  António  Pereira  da  Fonseca. 


"Tendo  o  Juiz  de  Fora  do  Crime  da  Cidade  de  Braga, 
nas  noutes  dos  dias  23  ,.  e  29  de  Janeiro  próximo  pretérito, 
acompanhado  da  sua  ronda  ,  verificado  a  prizío  dos  famosos 
ladrões,  e  salteadores  ds  Estradas,    António  Puituguez;    5il- 


,,  Estando  a  partir  desta  Capital  hunia  Náo  para  os 
portos  do  Brasil,  Moçambique,  e  Goa:  Manda  ElKei,  pe- 
la Secretaria  de  Estados  dos  Negocio»  de  Justi-ça  ,  que  o 
Chanceller  da  Casa  da  Supplicação  que  serve  de  liegedor, 
remetta  sem  perda  de  tempo  a  esta  Secretaria  de  Estado  hu- 
ma  Relação  dos  réos ,  que  estiverem  condemnados  a  Degredo 
para  o  Ultramar  :  E  ordena  outro  sim  Sua  Magestade  que  o 
mesmo  Chanceller  faça  com  a  maior  brevidade  proceder  á 
comutação  ordenada  pela  Portaria  de  4  do  corrente  mez  a 
respeito  dos  réos  que  a  quizerem  ,  e  se  acharem  condemna- 
dos ao  Serviço  de  Obras  Publicas,  e  Galé.  Palácio  de  Que- 
luz em  11  de  Fevereiro  de  1822.  ~  José  da  Silva  Curva- 
lho.  ,. 


,,  Sendo  presente  a  ElRei  ,  pçla  conta  que  dirigio  á 
sua  Real  Presença  o  Ch.inceller  da  Casa  da  SL;ppl:caç5o  ,  qus 
serve  de  Regedor,  em  data  de  6  do  corrente  mez,  que  tendo 
sido  condemnado  Joaquim  Antc^iio  aos  trabalhos  das  Obras  Pu- 
blicas,  e  remettido  para  esse  fim  ao  Intendente  das  mesmas 
Obras  Publicas,  este  o  mettcia  no  Presidio  da  Galé,  por  ser 
o  único  que  diz  ter  á  sua  disiinsição :  E  Attendendo  Sua  Ma- 
gestade a  que  não  basta  esta  razão  ,  d;da  pelo  referido  In- 
tendente, pois  que  ejle  não  pôde  mudar-lhe  2  pena,  e  mui- 
to menos  para  outra  mais  dura  :  Manda  ,  pela  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  da  Justiça  ,  declarar  ao  dito  Inten- 
dente ,  que  05  rcos  condemnados  ?.o  {'ervíço  das  Obras  Publi- 
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cai!  não  devcrr.  ser  empregados  no  da  Galé  ,  devendo  antes 
ficar  retidos  em  quanto  se  não  poderem  empregar  no  seu 
próprio  destino.  Palácio  de  Om/ux  «n  il  de  Fevereiro  de 
18  2  2.  ~  Jàsé    lia  Síiva  Carvolho.  „ 

"  Manda  ElRel  ,  pel.i  Secretaria  de  Estado  dos  Negó- 
cios de  Justiça,  participar  ao  Ministro  e  Secretario  de  Es- 
tado dos  Negócios  da  Guerra  ,  para  sua  intelligencia  ,  que 
o  Juiz  de  Fora  de  Bija,  servindo  de  Corregedor,  dá  par- 
te qne  no  dia  lO  do  corrente  prendeia  hum  Desertor  do 
Jíegiiiiento  de  IníV.nte.ia  N.°  7  ,  s  que  logo  o  remettêra  ao 
General  da  Corte,  e  Extremadura  a  que  pertence  a  Villa  de 
Selubal  ,  aonde  está  aquartelado  o  dito  Regimento  ;  e  que 
aio  dia  1  j  se  prendera  também  outro  Desertor  do  Regimen- 
to de  Milicias  de  Tavira,  o  qual  logo  remettera  ao  General 
do  Reino  do  Algarve.  Palscio  de  <l'iel:íz  em  20  de  Feve- 
reiro de   18  2  2.  z:  José  da  Silva  CarVitlho.  „ 


"Con!tando  que  o  Patv.lo  e  Companha  do  Barco  Fctu- 
ruez  —  -"Víií"  Siiihora  do  Pe  da  C-uz  —  estando  encalhado 
Junto  à'Aví!m!iiiti: ,  commettérão  o  attent.ido  de  prender ,  e 
Ijnçav  ao  Rio  lium  Soldado  Hespanhoí ,  que  estava  de  guúrda 
ao  dito  Baico:  Maiida  ElKei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
N'gocios  da  Justiça,  que  o  Juiz  de  Fora  de  Villa  Real  de 
Santo  António  ,  procedendo  ás  averiguíções  necessárias ,  infor- 
me sein  perda  de  tenpo  sobre  o  negocio  de  que  se  trau. 
íaljcio  de  Q_iie!uz  em  i;  de  Fevereiro  de  1622.-:=.  José  da 
Si/va  Cai  valho.  „ 


"  Manda  ElRei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negó- 
cios de  Juniça  ,  participar  ao  Ministro  e  Secre.ario  de  Es- 
tado dos  Negócios  da  Guerra,  pa:a  sua  int;lligencia,  que  o 
luiz  de  Fora  de  Aiiiua  participa  que  hum  baíido  de  anioti- 
liadores  ,  que  não  excederião  o  numero  de  50,  em  1 1  ds 
janeiro  próximo  passado,  das  sets  para  as  onto  horas  da  noi- 
te ,  divagando  pelas  ruas  da  Cidade  ,  derão  vivas  á  Re  i- 
sião,  a  ElRei  o  Senhor  D.  João  VI,  e  aos  anti-constitucio- 
nces ,  concluindo  os  vivas  com  estas  expressões  :^  acabe  a  Cons- 
tituição, e  morião  os  Jacobinos  e  Trolhas  :;  e  qae  havendo 
rondas  Militares  por  todas  as  pontas  da  Cidade  aonde  se  davão 
os  vivas,  não  so  deixarão  de  prender  os  que  os  derão,  mas 
observarão  este  facto  com  huma  inditíerença  criminosa,  se- 
guinjo-se  daqui  que  esta  tropa  mais  serve  de  ameaçar  aqueU 
3a  Cidade,  do  que  de  a  defender,  e  proteger  a  sua  segurança. 
Palácio  de  <l:te!:iz  em  i  J  de  Fevereiro  de  ia22.  —  José 
da  Silva  Carvalho.,, 


"  Representando  o  Juiz  de  Fora  de  Freixo  de  Espada  á 
Cinta  em  conta  de  j  do  corrente,  que  o  Cura  de  So-i7_ílhe , 
no  Território  áiHes-panha  ,  fronteiro  áquella  Villa  ,  procura 
distrahir  os  Portsguezcs  Constitucionaes  que  encontra  ,  in- 
sinuando-lhes  idáas  aterradoras,  e  próprias  adesviallos  do  ca- 
minho Constitucional  que  tem  abraçado  :  Manda  ElRei, 
pela  '  ecretaria  de  E-tado  dos  Negócios  de  Justiça,  que  o 
sobredito  Juiz  de  Fora  de  Freixo  dí  Espada  d  Cinta  desva- 
iie^.ataes  idías,  procurando  illustrar  os  Povos  sobre  os  factos 
que  lhes  são  tran«inittidos  pelo  referido  Cura  de  Soiizelhí. 
Palácio  de  (Queluz  em  I5  de  Fevereiro  de  1322.  ~  José  dí 
Siiva  Carvalho.  „ 


"Manda  El'^ei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
de  Justiça  ,  partieipar  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  da  Guerra,  para  sua  intelligencia,  que  o  Cor- 
regedor da  Comarca  de  Alemçuer  dá  eonta  que  o  Juiz  de  Fo- 


ra da  Villa  de  Cintra  verificara  a  prizáo  de  seis  Salteadores 
no  dia  7  de  Janeiro  próximo  passado,  tendo  estes  no  dia  an- 
tecedente roubjdo  o  Casal  da  Serra  ,  no  Termo  de  Torres 
}'edras  ,  havendo  entre  elles  trez  d  sertores  do  Regimento 
de  Infanteria  N.  1 ,  e  2  de  Cavallaria  N.  4.  Palácio  de  Q^ue- 
/.'ít  em  16  de  Fevereiro  de  1922.  —  José  da  ,iilua  Carva- 
lho. „ 


ANNUNCIO. 

Sahio  á  luz;  Secreta  2.'  sohre  a  Pedreiroda  ,  remet- 
tida  ao  Senhor  Cenior  huiiinno  ,  morador  110  atamado 
Periódico  o  fortiigiieí  Constitucional  Regenerado  ;  au» 
sente  ao  Irmão  KatcliiHjy'.  V  endc-se  nas  Lojas  do  cos- 
tume. 

A'.  B.  Est»  2.^  parte  ,  talvez  ainda  superior  em 
mérito  á  primeira  ,  fustiga  bem  merecidamente  os  pro- 
motores de  desordens,  os  infames  calumniadores ,  os  de- 
testáveis e  vilissinios  escritores  de  alguns  artigos  que 
tem  recheado  de  sandices  ,  e  impiedades  o  nefando  Pe- 
riódico acima  mencionado  ,  onde  continuamente  estão 
apparecendo  injurias  aos  homens  beneméritos  ,  taes  co- 
mo o  Intendente  Geral  da  Policia  ,  o  Promotor  da  Li- 
berdade da  Imprensa  ,  e  outras  pessoas  dignas  do  respei- 
to,  e  da  estima  de  todos  os  bans.  O  Redactor  daquelle 
monstruoso  periódico  C  que  hoje  ,  verdade  seja  ,  apenas 
encontra  alguns  Ititoie?  ,  pela  péssima  qualidade  dos  ar- 
tigos que  ntlle  de  vez  em  quando  se  publicão  )  já  de- 
veria estar  convencido  da  niiliidade  dos  seus  esforços  pa- 
ra desacreditar  a  Gazeta  Universal  ,  C  sendo  poucos  os 
Num.  do  seu  Regenerado  em  que  não  venha  alguma  dia- 
tribe contra  /.  /.  P.  Lopes  ,  e  o  P.  Macedo ).  Ladre 
porem  essa  cáfila  de  escrevinhadores  quanto  quizer  ;  o 
Publico  he  juiz  imparcial  :  a  Gazeta  segue  sempre  sem 
affectação  ,  e  com  franja  liberdade  ,  as  doutrinas  cons- 
titucionaes segundo  o  espirito  em  que  ellas  tem  sido 
dictadas  pelo  Augusto  Congresso  da  Nação  nas  Bases  da 
Constituição  ,  e  na  mesma  Constituição  que  se  está  dis- 
cutindo ;  e  só  hum  pervefiO  ignorantissimo  pôde  estar 
constantemente  disposto  a  morder  e  atassalhar  ,  se  bem 
que  em  vão  ,  e  com  desprezo  geral  dos  bons  ,  a  Gazeta 
Universal ,  que  ,  por  sua  moderação  ,  e  franqueza  ,  e 
pela  excellencia  dos  artigos  que  tem  publicado,  desfructa 
o  maior  credito  entre  os  Illustres  Deputados  da  Nação, 
e  entre  os  homens  mais  conspícuos  de  Portugal;  e  que 
he  talvez  o  único  peiiodico  Portuguez  que  sempre  tem 
fallado  com  o  devido  respeito  ;na  Pessoa  do  Monarca, 
no  Soberano  Congresso  ,  [nos  Magistrados ,  na  Religião 
e  em  todos  os  objectos  dignos  do  acatamento  do  escri- 
tor ;  ella  só  fulmina  os  que  são  de  sua  natureza  ridícu- 
los ,  e  dignos  de  censura. 
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Sr.  Kcdattor  dã  Gaveta   Universal. 

J.  arde,  e  bem  por  acaso,  cheguei  a  ver  o  Supplenien- 
10  ao  N.°  J5  do  Portugiicu  Consmucionaí  Rtgíneradu  ; 
porque,  embebido  em  muitos  cuidados  domésticos  e  pú- 
blicos, deixo  ás  vezes  passar  muitas  semanas  sem  ler  Pe- 
riódicos. Peguei  logo  em  armas,  carreguei,  e  \ou  dar 
o  quarto  tiro.  . .  .  Sei  que  muita  gente  boa  não  folgará 
de  que  eu ,  arrastrado  por  este  maldito  gemo  que  ii  ai 
posso  corrigir ,  misture  de  vez  em  quando  dlgnma  chu- 
fa. .. .  iMiiitos  querem  nas  melhores,  e  mjis  substauciaes 
com:da?  Iiuma  b^a  dose  de  sal  ,  outros  querem  só  algu- 
mas pedrinhas  . . .  e  bem  poucos  tcriáo  a  paciência  de 
me  lerem  se  eu  fizesse  huma  Dissertação  meramente 
Scientifica  e  Theologica.  He  nccessjrjo  que  a  obra  seja 
a  contento  da  maior  parte  ,  e  V.  m.  queira  inserilla  o 
mais  tedo  possível  no  seu  exccllcnte  Periódico. 

Seu  antigo  e  muito  affeiqoado,  etc. 

O  Catholico  Kainanii. 


Resposta  á  Declaração  que  fez.  João  Baptista  da  Silva 
Leitão,  inserida  ao  Suppleaiento  ao  N.°  ii  do  Poi- 
tuguez  Constitucional  Regenerado. 

Começas  ,  Retratista  ,  dando  logo  por  entrada  cla- 
ros indícios  de  que  és  iiomem  versado  na  leitura  de  João 
Jacques  Rousseau  ,  e  só  por  este  exórdio  se  podia  adivi- 
nhar facilmente  onde  pararia  este  teu  espirito  de  orgu- 
lhosa independência  que  aprendesse  de  tão  bom  pedago- 
go. Essa  praga  contra  as  SLicntlas  ,  se  vem  mais  cedo, 
era  coroada  pela  Academia  de  Dyon  ,  ou  por  outra  ,  que 
comendo  gato  por  lebre  chamasse  original  huma  rapsó- 
dia de  H  Cornelio  Agripa.  \c  se  por  ventura  desapren- 
des esse  pouco  que  sabes,  pois  felizmente  restituído  3 
dignidade  de  homem,  licarás  ditoso,  e  a  tua  pátria  me- 
nos assustada  ;  que  para  fazer  mal  em  taes  assumptos  não 
se  requerem  nem  granftcs  talentos  ,  nem  grandes  finu- 
ras..  .  .  Não  deste  grande  prova  de  huma  e  outra  cousa 
em  o  §  j.°,  onde  contundes  Kellas  Aites  ,  e  Bellas  Le- 
tras ,  oue  todo  o  mundo  trata  de  cousas  dístinctas,  e 
separadas. 

Deixo-te  em  paz  sobre  a  ordem  dos  teus  estudes, 
que  nessa  parte  como  senhor  de  ti  poderias  lazer  o  que 
te  desse  na  vontade  ,  mas  adverte  que  hum  homem  in- 
cumbido como  Cu   dos  alCos  deninos   de  nivellíir  a  nossa 


Litteratura  com  o  formoso  dia  24  de  .agosto,  devia 
mostrar  no  §  4  "  mais  hum  bocadinho  de  ainor  próprio, 
e  iwo  dizer  alto  e  bom  som  que  tiveras  pregiiii,a  de 
emendar  o  teu  Poema,  como  se  te  ficasse  mal  o  prrce- 
dímento  oruinaiio  em  todos  os  Vates  antigos  e  moder- 
nos ! 

Não  posso  ter-me,  que  não  te  diga  o  meu  jiiizo  so- 
bre os  §§  seguintes.  O  Exame  das  causas  ,  qire  induzirão 
O  Catholico  Romano  a  tratar-te  como  tu  pmsas,  e  dizes, 
sem  moderação,  e  sem  espirito  manso  e  humilde  como 
convém  aos  que  profcssáo  a  Lei  de  J.  Clniito  ,  he  di- 
gno de  Montcsquieu  quando  examinava  media  ,  e  apru- 
m.va  as  causas  da  Decadência  dos  Rimanos  ,  e,  não  he 
graça,  f,illo-te  serio,  se  o  grande  Rafael  ainda  vivesse, 
ja  teria  coii  eçado  algum  quadro  allegorico  onde  brilhas- 
se a  sua  bem  merecida  contemplação  pelo  famigerado 
Historiador  da  Piniura. 

Todo  o  incindo  leo  e  applaudio  a  estudada  modera- 
ção, com  que  te  tratei.  Chamo-Uie  estudada,  porque  fu- 
gi ate  de  te  nomear  ,  o  que  era  bem  fácil  ,  quando  o 
teu  nome  enfeitava  o  trontispícío  do  Retrato  de  Vcuus  , 
e  diz  cá  o  rifão  antigo  =:  Quem  não  quer  ser  lobo  não 
lhe  vista  a  pellc  =.  Ora  eu  p^ra  que  o  Sr.  Líiíão  não  cui- 
de que  me  embaçou  com  esses  preceitos  de  humildade  e 
paciência  ,  que  nao  militio  em  siniilhantes  casos ,  saiba 
que  muito  de  propósito  não  quiz  desgostallo  ,  nem  dar  a 
entender  a  mais  leve  indisposição  contra  hum  homem 
que  apenas  conheço  de  vista  ,  e  que  a  dizer  a  verdade 
não  tem  muito  de  que  metter  inveja.... 

Chamei  lhe  =;  Bacorinlio  =:  para  lhe  não  chamar  ex- 
pressamente Leitão,  e  o  que  liie  parece  ciialaça  de  ar- 
rieiro nasceo  do  desejo  de  lhe  encubrir  o  seu  appelido. 
Occorre-me  agora  que  o  tal  dimínituvo  azedou  t.io  gran- 
de personagem,  que  tirando  a  lume  a  borradura  de  \'i- 
niis  ,  pensou  dar  hum  empurrão  á  nossa  Litteratura,  e 
parece  igualar  o  nome  á  empreza.  ...  Nessa  parte  dou- 
lhe'muita  razão,  pois  fallando  aqui  para  nós  que  nin- 
guém nos  ouve  ,  a  nossa  Litteratura  esta  mui  pétra  ,  tu- 
do culpa  dos  malditos  Inquisidores ,  que  empecião  as  lu- 
zes de  tal  maneira,  que  me  admiro  de  que  nos  tempos 
do  seu  maior  rigor  sahissem  z:Os  Poemas  Lusitanos  do 
Dr.  Ferreira  ~  Os  Lusíadas  de  Camões  ^z  OsTratados  Ma- 
thematicos  de  Pedro  Nunes  zzOs  Diálogos  de  Anací^zz 
e  outras  obras  de  grande  vulto.  . . . 

Por  esse  nome  quasi  synonymo  de  Leitão  ,  e  que 
tanto  lhe  deo  no  goto,  hei  de  mostrar-lhe  a  muita  equi- 
dade ,  e  brandura  com  que  o  tratei  .  .  .  Eu  podia  ir  Ingo 
as  do  cabo  atirando-lhe  com  a  bem  merecida  alcunha 
que  se  ái\A  em  tempos  mais  antigos  aos  que  se  desman- 
daváo  em  taes  assumptos,  =;  Se  depois  de  ler  na  sua  ohra, 
que   a  fornicação    he  viitud«  ,    eu  lhe  chamasse  ^Perc» 
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lU  Kibaiiho  .•.'.'  EpUiiro...  iilo  lha  dizia  aleive  ou  teste- 
niiinho  que  ii.io  se  provasse  miii  facilmente....  Olhe, 
meti  amiço,  se  eo  f<'sse  homem  de  k-ttras  não  desceria  a 
estas  chalaçai,  maí  cjiis  ha  de  fa/er  hum  Portugal  velho, 
Christáo  na  gema  ,  íaiiatico  dos  quatro  costados ,  e  já 
sem  esperanças  de  ser  apenas  hum  Varredor  nos  Paços 
d'e!Rei  SnLiinto  ,  cujo  reinado  ahi  nos  vem  a  entrar  pe- 
la porta  dentro.  ...  Ai  !  niíuiiio  ,  tenho  inveja  ao  que 
V.  m.  ha  de  Ui7Ír  na  Corte  deste  Soberano  .  .  .  .  e  que 
Jifidas  frases  não  ha  de  pór  \.  m.  na  boca  deste  seu 
amo  vendo-se  já  iiHeiramente  livre  ,  e  desassombrado 
ce  taes  Catholicos  B-omanos  I  Esses ,  diz  V.  m. ,  que 
muito  bem  o  entende  ,  não  podem  usar  nem  de  chala- 
ças nem  de  impropérios....  V.  ms.  bravos  como  huns 
Jeúes  e  nós  mansinhos  como  cordeiros  ;  V.  ms.  gritan- 
do e  vozeando  pelas  ruas  ,  e  nós  caladinhos  !  !  Era  mui- 
to bom  esse  contrato....  Não  lhe  quero  agora  trazer  á 
memoria  o  zorraijue  com  <)ue  meu  Senhor  J .  Christo  , 
o  centro  e  o  modelo  da  paciência  ,  e  da  niansid.ão  ,  en- 
xotou para  fora  do  Templo  os  compradores  e  vendedo- 
res de  que  falia  o  Evangelho,  nem  quero  insistir  agora 
nas  palavras  formaes  do  Author  do  Ayocnliipn  ,  que  pa- 
ra huns  taes  canonisadores  do  vicio  n.ío  tem  nada  de 
brando  e  compassivo  —  ftVc  ave  ei  dixerith  (i).  Ora 
supponhamos  ,  que  cm  vez  de  lhe  chamar  sujeito  de  ta- 
leutos  mais  iHiidldo  que  peiverio  ,  inimigo  ,  talvez  sem 
o  pensar,  das  verdades  Catholicas  ,  o  que  na  minha  ter- 
ra sao  desculpas,  eu  lhe  chamava  nomes  injuriosos,  que 
se  ajustassem  ao  seu  intento  de  escrever  o  Retrato  He 
Ve.ius ,  assim  mesmo  não  me  daria  hoje  por  convencido 
de  exceder  os  limites  da  paciência  e  moderação  Chris- 
tâ.  ...  Olhe,  n.eu  amigo,  cá  nesta  Igreja  de  Deos  a 
que  eu  me  gloreio  de  pertencer  ,  se  o  hereje  relucta  ,  e 
contradiz,  nem  por  isso  he  bem  tratado,  ou  consegue 
cue  os  depositários  e  zeladores  da  sã  doutrina  fiquem 
olhando  para  elle  como  peixinhos  de  Santo  António.... 
Quer  V.  m.  entrar  melhor  nisto  que  eu  lhe  digo?  Co- 
mo está  preguiçoso  em  extremo,  não  lhe  quero  dar  tra- 
balhos, senão  mindavão-o  consultar  as  obras  de  S.  Je- 
reityino.  Este  Santo  quando  teve  noticia  das  heresias  de 
Viò-ilaiicip  ,  refutou-as  em  o  breve  espaço  de  huma  nou- 
te°  e  não  obstante  colher-se  de  todo  o  seu  Tratado, 
que  iilfimamente  desejava  a  conversão  do  Hereje  ,  co- 
meça por  fazer  huma  resenha  dos  vários  monstros ,  de 
que  faz  menção  a  Sagrada  Escntura  ,  e  a  Mythologia  Poé- 
tica e  ajunta  "  Triforniem  Geryonem  Hispânia  prodide- 
raitt.  Sola  Gollia  niomtra  noii  habiiit.  . .  .  Exortus  est 
suhito  V^igilantiiis  i-jio  Dormitantius  qiii  immuiido  spirita 
ugiiet  contra  Christi  spiritum.  .  .  .  Surdio  repentinamen- 
te V/='//<i'i£-i'í ,  ou  antes  Dormitando ,  diz  o  Santo,  qus 
o  não  poupa  em  o  resto  do  seu  Tratado,  chama-lbe 
ignorante  em  scicncins  ,  e  em  palavras  ,  cabeça  louca,  e 
porque  este  h-reje  também  reprovava  a  continência,  e  a 
virgindade  desfecha  sobre  esta  doutrina  os  maiores  esfor- 
ços^ do  seu  zelo  Apostólico,  a  ponto  de  exclamar  que 
bormitantio  nos  quer  tornar  similhantes  aos  porcos,  e 
aos  cavallcs,  e  que  de  huns  assim  foi  áho  —  Aperta  com 
,7  mordaça,  e  com  ojreio  as  queixas  daquelles  que  se 
não  chegáo  para  ti (2).  Que  tal!  Ag'ada-lhe  ?  Se- 
rei eu  muito  criminoso  se  quizer  antes  errar  com  S.  Je- 
ronymo  do  que  acertar  com  V.  m.  ?  Tornemos  ao  fio  da 
questão.  Obriga-nos  V.  m  em  o  §  12  a  entrarmos  em 
duvida  se  foi  ou  não  baptizado  ,  porque  sendo  o  ,  e  de 
mais  a  mais  Portuguez,  quem  duvidará  que  V.  m.  este- 
ja obrigado  a  dar  conta  dos  seus  sentimenlos  religiosos, 
e  mormente  quando  estes  offenderem  manifestos  a  nossa 
antiga  crença,  e  deslizarem  ate  do  que  se  determina  em 
as  bases  da  nossa  Constituição?  Se  V.  m.  estivesse  ca- 
lado ,  e  não  escrevesse  ,  podia  esquivar-se  á  censura  dos 
Catholicos  Romanos ,    porem   V.  m.    escreve  proposições 
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ímpias,  que  correm  estampadas  na  sua  obriíiha  ,  e  faz  sç 
ainda  com  terra  p.ira  zombar  de  todas  as  pcsquizas  e  de- 
terminações das  Authoridades  Civil  e  Ecciesiastica.  He 
l.isti:.a.'' 

Eu  soa'  preverso  porque  denuncio  erros  claros  ,  e 
proposições  dignas  de  censura,  seu  caiumniador  atioz 
porque  entendo  as  palavras  como  soão,  chamo  me  Cn- 
tholico  Romano  para  mascarar  os  sciuimentcs  de  inimiza* 
de  á  pessoa,  porque  lhe  rcprchencio  os  eNtravios,  e  as 
impiedades.  .  . .  Sou  resto  impuro  das  fezes  inquisitórias 
e  membro  immundo  e  asqueroso  daquelle  horrendo  ca- 
dáver.... Estes  impropérios  na  tua  boca  são  os  maiores 
brasões ,  que  eu  posso  ter.  ...  Ai  de  mim  ,  se  tu  me 
louvasses,  o  que  só  poderias  fazer,  se  eu  como  tu  cha- 
masse virtude  á  fornicação,  e  tratasse  como  tu  de  en» 
redadas  notas  as  Profecias  áo  Apocalypse.  .  .  .  Sahia-me 
bem  cara  a  honra  se  eu  a  ganhasse  pelo  sacrifício  da  mi- 
nha  consciência,    e  dos  meus  princípios  religiosos 

Sabes  o  que  diz  o  povo  niiiido  desta  Cidade  ?  Que  se 
ainda  estivesse  em  pé  aquella  casa  ....  bem  me  enten- 
des ....  niincr  te  abalançarias  a  enxovalhar  os  nossos 
prelos  e  a   nossa  fama.  .  . . 

Para  que  me  acarretas  hum  insípido  aranzel  de  cita- 
ções de  Poetas?...  Pur  menos,  e  muito  menos  do  que 
tu  ousaste  escrever ,  não  forão  elles  censurados,  e  accusa- 
dos  ?  Nenhum  te  chega  aos  calcanhares....  Lançaste  a 
barra  da  impiedade  muito  adiante  de  todos  esses  Vates 
por  ti  mal  entendidos  ,  e  aliegados. 

Não  te  pejas  dessa  louca  distincçáo  de  virtude  pela 
natureza  ,  e  crime  pela  Religião  ?  Quem  será  o  A.  da 
Natureza  ?  Será  por  ventura  differente  do  A.  da  Reli- 
gião ?  Que  discípulo  perdeo  em  ti  o  enredjdo  Aín^íj  pa- 
ra estremar  as  obras  dos  seus  dous  princípios  !  Que  bem 
achado  foi  esse  paralcllo  da  tua  decantada  ,  perfeita  ,  e 
absoluta  igualdade  ?  £  assentas  que  por  leres  o  Contra- 
cto Social  ,  e  duas  regras  de  Vattel ,  já  ninguém  te  pô- 
de ir  á  mão,  e  que  nós  todos  confusos,  e  attonitos  de- 
vemos renunciar  o  livre  exercício  das  nossa;  faculdades  , 
e  desaprendermos  por  tua  causa  as  lições  da  Historia  mais 
proveitosas  que  o  lindo  encadeado  de  theorias  que  nunca 
chegarão  á  pratica  sem  terem  dado  cabo  pelo  menos  de 
metade  da  espécie  humana  ! 

Parece-te  bagatella,  que  eu  por  quatro  versos  te  de- 
clarasse guerra  ?  .  . .  Hum  só  que  fosse  ímpio  devia  exci- 
tar o  meu  zelo  ;  que  não  he  de  homem  atraiçoado.  .. 
Chamas  virtude  á  fornicação  ,  não  em  sentido  fysico  á 
imitação  de  Lucrécio  ,  mas  em  contraposição  ao  peccar  , 
e  ao  delicto  ,  que  suppõem  de  necessidadu  huma  Lei 
contraria  ao  que  sacrilegamiente  chamas  virtude...  e  pa- 
recete  que  não  he  nada?...  Lá  no  teu  bestunio  ficariáo 
absolvidos  os  Vaninis  ,  e  os  halandcs  e  mais  Atheos  se 
escrevessem  só  estas  pjlavras  —  Não  há  Deos  !  =  E  basta 
proferilias  dentro  do  coração  para  merecer  a  nota  de  im- 
piedade... A  tua  prosa  não  cede  aos  teus  versos.  .. 
Quem  he  o  teu  Filosofo  que  descreves  satisfeito  de  che- 
gar pela  sua  razão  ao  conhecimento  da  Divindade  sem 
querer  passar  mais  adiante  senão  hum  Deista  nú  ,  e 
crú  ? 

Para  que  rejeitai  hum  Deos  vingador  ,  que  te  pare- 
ce fabula  dos  Theologos  ,  senão  para  rejeitares  os  effei- 
tos  da  Suprema  Justiça  ,  e  os  castigos  eternos  ? 

Para  que  te  adiantas  agora  nesta  declaração  a  susten- 
tar   a   necessidade:  dos  prazeres  venéreos  ? 

Passemos  ás  citações  das  passagens  do  Cântico  dos 
Cânticos  ,  e  dos  Profetas  com  que  desejas  escudarte  .  .  . 
Lembra-me  se  terias  por  Coadjutor  algum  Theologo  de 
apurado  gosto  ,  que  se  ampliasse  os  seus  Commeníarios  , 
podia  fazer  huma  segunda  aos  Capelães  delRei  da  Prús- 
sia... Entre  tanto  I\ir.  Voltaire,  (5)  e  Piguult  tebrun 
(4)  são  ricos  nesta  erudicção . . .  As  passagens  do  Cântico 


(1)  Joahcn.    Ep.   2.    v.    IO. 

(2)  'S.Hieronijmi  Opcr.T.  2.   Ed.  Vallarsl ,  In  foi, 
Col.  jS?  ,   5?9,  39Ò,  391  ,  395- 


(j)  Até  o  A.  ou  A  A.  do  novo  Diccionaríp  dos 
Homens  Illustres  em  20  volumes,  se  atrevem  a  dizer, 
que  Kr.  Voltaire  limpara   de  obscenidades  o  Cântico  doj 
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dos  Cânticos  pOr  certo  i  não  eráo ,  nani  são  lioie  inJe- 
ctntes  ,  e  o  qtis  te  posso  assegurar  lic  i.;ue  nem  o  pjrv- 
cijo  lia  idade  em  que  toráo  c>critas  ...  Se  te  limitasses 
a  descrever  as  partes  do  corpo  liumaiio  ,  cu  não  teria 
nada  conitigo  . .  , 

Não  teii>  o  Cântico  dos  Cânticos  nada  de  olisceno, 
e  assim  mesmo  a  Syn^wojia  ,  cunfornie  nos  attesta  ò\ 
J'ro.ij/mo  em  a  sua  Prefícçâo  a  Eiequiel ,  náo  o  deixava 
Jcr  a  homens,  oue  tivessem  menos  de  50  anjios  de  id.i- 
i!í  ,  no  qje  attendião  á  cortupção  da  natureza  ,  qsie  fa- 
cilmente abusa  a:c  do  qnc  devia  merecer  llie  toda  a  ve- 
neração e  acatamento.  D.iqui  podes  ver  qual  lie  o  perigo 
das  obras  do  jaez  da  tua  ,  e  praza  aos  Ceos  ,  que  conhe- 
ças a  tempo  <^s  irales  gravissimos  ,  que  tentaste  tazer  Á 
Sociedade  Folilica  e  Religiosa  ,  e  que  ntuica  eu  te  veja 
confundido  perante  o  Juiz  Supremo  dos  vlvos  e  dos  mor- 
tos ,  por  quereres  cun  rcntar  as  tu.is  dcscnvoltiiras  ,  com 
esse  quadro  sublime  e  todo  ahyoricQ  da  affeição  de  /. 
Ciirtito  á  sua  Isreja  .  .  . .  Chamar  laias  meretriz  ,  f  11 
prostituta  a  Cidade  out  róra  fiel  ,  he  servir*se  de  liuma 
compar.iç?o  exacta  ,  que  nem  dispetta  idcas  obscenas  ^ 
nem  he  cousa  que  não  se  possa  dizer  ,  assim  con:o  repe* 
tidas  Vezes  se  houve  em  nossos  púlpitos...  As  expies- 
sóes  de  Ezet/iiul  são  ainda  peor  trazidas...  A  otvxm 
de  cubrir  o  pão  ^  ou  cozrlo  —  chhi  jlcrcorc  lioiwnis  j~ 
não  tem  a  mais  peqirt  na  liiraç.io  com  as  ima£:ens  obsce- 
nas e  volujituosas  de  que  se  tratava  ;  mas  em  fim  era 
indispensável  dar  bum  toque  ,  para  nos  lazer  suspeitar 
alguma  lição  da  B;A/f  enfiii  expliqiicé  C5).  As  outras  ima- 
gens deste  Profeta,  bem  claio  trazem  o  cunho  daexpro- 
bdção,  e  neste  sentido  podem  repetir-se  a  cada  instante. 
Eiíiliilcl  serve-se  delias  para  nos  inculcar  a  abjecção  ,  e 
miséria  dos  vicios  ,  tu  não  passas  ligeiramente  por  ellas  , 
demoraste  a  pintallas  não  com  o  fim  di  que  sejão  abor- 
recidas ,  mas  para  cu;:  o  vicio  impuro  tenha  muitos  se- 
quazes. 

Ainda  te  ficou  certo  apego  ao  Cântico  dos  Cânti- 
cos,.  .Das  palavras  —  V'c'ntc'r  meus  inter  enuiit — queres 
justificar  a  Peuna  mui  segura  !  Com  que  o  estremeci- 
mento ,  simples  effrito  do  medo  que  sentio  a  Esposa 
quando  o  Esposo  metteo  a  m.ío  pelo  buraco  da  porta, 
lie  o  que  te  parece  mais  atrevido  poeticamente  oue  a 
penna  mal  segura  !  Eu  pelo  contrario  só  vejo  naquelhs 
expressões  ,  a  voz  da  Natureza  ,  e  o  ar  singello  dos  pri- 
mitivos tempos.  Conhcço-llie  a  beíleza  poética  em  que 
o  A.  do  Cântico,  no  sentir  dos  melhores  Filósofos  ex- 
cede muito  os  Idillios  e  Egiogas  dos  Poetas  Gregos  ,  e 
Latinos  ;  mas  felizmente  para  inim  nem  visos  lhe  en- 
contro daquella  aiiJaJa  poética  ,  que  ressumbra  de  outras 
passagens  do  mesmo  Cântico  ,  e  de  outros  do  Velho 
Testamento  ,  a  expressão  penna  mal  segura...  não  he 
imagem  poética,  ou  atrevida,  he  rematada  sandice.  Que 
me  importa  a  mim  que  os  teus  affamados  pintores  des- 
sem ao  Escritor  do  Apocalypse  hum  ar  demasiadamente 
humano?  Prescindo  igualmente  de  ti,  e  delles  todos... 
Enião  visto  isso  quando  o  teu  Rufael  me  imbutir  Frades 
Franciscanos  assistindo  aos  successos  da  Vida  de  Christt 
ou  qualquer  outro  me  pintar  o  Sacerdote  de  cangallras 
no  nariz  a  circuincidar  o  i^linino  Deos  ,  ou  a  Santa  Vir- 
gem desmaiada  nos  braços  da   Magdalena  ,    hei   de   estar 

por  tudo  que  elles  quiserem   sonliar  ?    Não  Senhor 

O  que  eu  pasmo  he  da  habilidade  com  qne  os  teus  pres- 
picazes ,  e  linceos  olhos  virão  a  penna  nlal  segura  a  for- 
mar letras .  .  Sabe  de  huma  vez  que  os  nossos  Profetas 
são  cousa  mui  superior  aOs  oráculos  de  Delfos  ,  e  que 
nunca  se  virão  cã  as  fúrias  ,  contorsóes  ,  e  desmanchos 
da  Sacerdotiza  ,  e  para  ver  que  não  te  fallo  sem  conhe- 
cimento de  causa  ,  sabe  de  mais  a  mais  que  o  Concilio 
Aiieyraiio  e   Aurélio  Prudência ,  hum  dos   mais   abalizados 


Cânticos  !     (4)  Na  infernal  obra — •  le  Citateur — da    ;.* 
edição  r:  l8jo  =  tit.    1.°  pag.   Só   e   88. 

(5)     No  artigo  ds  Ezeijaiel ,  onde  a  ignorância  com- 
pete com  a  maldade. 


Poetas  Christíos  ,  ao  contarem  o  modo  porque  S.  Jciíj 
rccebeo  o  Appcatj/pse  ,  dizem  que  estivera  em  huma  es- 
)  ecie  de  sono  e  de  êxtase,...,  e  que  depois  de  ver  e 
ouvir  quanto  lhe  importava  escrever  ,  procedera  depois 
a  este  mister,  que  por  certo  faria  com  todo  o  socego  , 
e  asformaes  palavras  do  A.  =  £g^<7  ín  spiritu  /óii:  assim 
.0  dão  a  entender. 

Valha-nie  Deos  I  Eu  queria  acabar ...  mas  infeliz- 
mente já  me  esquecião    as  suas  idcas  sobre  a  canonicida- 

Uc  i.\o   .-Ipocúlypse Quem  o  onsinou  assim  ,  prcgou- 

Ihe  a   maior  peça  de  entrudo  que   se  pude  fazer        e  que 

era   bem   própria  dos  dias  em  que  V.  in.  escrcveo 

Que  mal  fez  a  V.  m.  aquellc  preciosíssimo  e  Divino 
Livro  ?  Embirrou  com  elle  ,  e  aiC  o  quer  esbulhar  do 
conceito  que  elle  n.ereceo  na  antiguidade  Cbrista  !  Scis- 
iiiei  ,  scismei  .  ..  até  que  dei  no  vinte...  O  Apocalypse 
em  as  suas  nunca  entendidas  notas  ,  representa- nos  en- 
trando no  Ceo  hum  luzido  esquadrão  de  bemaventura- 
dos;  =  ^ui  cum  mutieribus  noit  sant  eoinijainatl  (6). 
Entrareni  no  Ceo,  homens  inimigos  da  virtude ,  celibatá- 
rios, ini.ingos  da  população  !!  A^^i  ,  que  talvez  dahi  pro- 
ceda a  raivmhj  que  V.  m.  Ilie  tem,  e  o  peor  he  que 
nenhum  cavador  de  enxada  deixará  de  entender  aquellas 
palavras  quando  ilus  trasladarem  em  Portngucx.  comezi- 
nho ...  S.  Cypriano  servio-se  dista  passagem  pata  animar 
as  Santas  Viigen»  do  seu  tempo,  e  bem  mostrou  que  a 
entendia  ...  iV.  Athanasio  ^  relutando  os  Arianos  serve- 
se  de  muitas  passagens  Ao  Apocuti/pse  ,  que  n.ío  tem  na- 
da de  escuras   e  enredadas. 

Eu  seria  infinito  se  quizesse  produzir-lhe  o  testeinii- 
nlio  dos  antigos  Padres  e  Couuhos  que  entenderão  e  ap- 
plícarao  a  propósito  muitos  lugares  do  Apacalijpse  ,  lin.i- 
tar  me  hei  a  ensinar-lhe  o  que  he  liquido  sobre  a  cano- 
nicidade.  Pensa  talvez  que  a  do  livro  do  Apocalipse  da- 
ta do  Concilio  Geral  de  EUrença  ,  ou  do  também  Geral 
de  Trento  ?  Data  de  mais  longe.  ..A  Igreja  não  poda 
fazer  que  os  livros  sejão  Divinos  e  Inspirardes  ,  ja  tinhão 
estes  dutes  primeiro  que  a  Igreja  osadmittisse  no  Canon. 
Tem  havido  contestações  e  duvidas  sobre  alguns  se  erão 
Divinos  e  Inspirados  ,  e  dahi  procedeo  que  mais  tarde 
fossem  inettidos  no  Canon  ,  o  que  os  fez  chamar  Dfa- 
tero-Canonicos.  No  meio  destas  duvidas  a  Igreja  como 
Juiz  competente  examina  a  Tradição  ,  e  ,  governando- 
se  por  ella  ,  decide  se  o  Livro  deve  entrar  no  Canon  , 
ou  ser  expungidn.  Sobre  o  Apacalypsc  já  erão  concordes 
muitos  Padres  dos  quatro  primeiro^s  Séculos  ...  O  Conci- 
lio terceiro  de  Carthago  ,  Innocencio  I  em  a  sua  Cart.t 
a  Exiiperie  de  Tolosa  ,  o  Concilio  Romano  de  70  Bis- 
pos celebrado  sob  a  presidência  do  Papa  Ge/n/ío  em  494  , 
desfizeráo  por  huma  vez  todas  as  duvidas  oppostas  á  ca- 
nonicidade  do  Apocalypse  ,  e  a  Igre/a  Universal  desde 
aquelles  remotos  Séculos  o  teve  na  conta  de  Livro  Ca- 
nónico. Foi  elle  citado  como  Livro  D/vino  por  Santo 
Iii/Kí)  ,  S.  Justino,  Santo  Hipolylo  ,  Bispo  e  Martyr  , 
Origeiies  ,  TertutUano  ,  Clemente  Alexandrino ,  S.  Cy- 
priano, Santo  Epifânio,  Santo  Agostinho  ,  S.  Jeronii- 
mo  \  e  tal  destes  houve,  como  TertuUiano  ,  que  á  sua 
parte  o  allegou  mais  de  Co  vezes. 

Que  mais  authoridade  lhe  desejas  ?  Se  tu  mereces- 
ses a  honra  de  se  escrever  hum  Tratado  de  propósito 
contra  tj  ^  verias  se  os  pedantes  de  Coimbra  ,  tem  ou 
não  forças  de  se  medirem  comtigo ,  e  de  te  reduzirem 
a  hum  perpetuo  silencio... 


(6)  Consultei  estes  Padres  nas  suas  melhores  edi- 
ções ,  e  não  aponto  aqui  os  lugares  cm  que  allegão  o 
testemunho  do  Apocalijpse  ,  porque  deste  modo  ficaria  a 
nota  mais  extensa  que  a  obra  toda  .  .  .  Lembrou-me  fa- 
zer huma  breve  analyse  do  Apocali/psc ,  que  afora  as  Pro- 
fecias de  sua  natureza  escuras  ,  tem  parte  moral  e  do"- 
matica,  v.  g.  ,  sobre  a  omnipotência  do  Verbo  ,  Ressur- 
reição da  Cjrne  ,  Jnizn  Universal,  e  outras  muitas  ver- 
dades Catholicas  ;  mas  cingi -me  ao  essencial  que  he 
muito  de  sobejo  contra  o  meu  adversário. 
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Ainda  me  valerei  de  certo  nome,  que  abusivamen- 
te empregas  assim  como  todos  os  mais  em  pró  da  tua 
causa.  Vivesse  agora  o  que  desatinadamente  chamas  cm 
teu  auxilio,  D.  Fr.  Sai-lolomtu  dos  Mnrtures  ,  que  nun- 
,ca  disse  o  que  tu  disseste  da  Cúria  RomJiia  ,  e  verias 
como  eile  tratava  as  tuas  iniiocentes  distiacções  ,  e  os 
teus  quadros  tirados  da  Natureza  ,  e  bebidos  nas  mais  pu- 
ras fontes  da  Poesia  !...  O  que  te  'fjjgi  ''"'  apparcceres 
em  lium  Século  de  pessoas  em  que  a  nossa  Religião  ou 
•tem    morrido  ou  esta  moribunda  ! 

Não  cuides  que   te  ameaço  ,  ou  que  desejo  ver  ac- 
cèsas  as  fogueiras  da  Inquisição  para  te  abrazarem.    Deos" 

me  livre  de   formar  taes  dísejos He  esse  mais  bum 

estratagema  ardilosamente  empregado  pelos  inimigos  da 
Fé...  Tudo  he  imputar  aos  Catholicos  intolerância,  es- 
pirito de  perseguição  ,  e  se  bum  ou  outro  se  desmduda  , 
fomentando  discórdias  ,  e  accendendo  guerras  ,  quem  o 
paga  he  a  sua  crença  ,  coino  se  os  mais  homens ,  Hussi- 
tas  ,  Protestantes  ,  Anabaptistas  ,  etc.  etc.  etc.  nunca  se 
abalançassem  a  estas  ,  e  outras  maiores  extremidades. 
Wão  sei  como  te  não  lembraste  de  attrjbuir  ao  catboli- 
cismo  todos  os  males  da  espantosa  revolução  de  França, 
Algum  dos  teus  Successores  o  poderá  fazer  a  seu  salvo  ^ 
quando  tiverem  passado  zoo  ou  joo  annos  !  Quem  te 
disse  que  a  mortandade  do  dia  de  S.  Bartolomeu  teve 
-Jiiais  principio  na  Religião  que  na  Politica?... 

Não  me  faltava  que  responder  aos  factos  singulares 
<le  regicídio  ,  e  só  o  nome  de  Bartolomeu  de  las  Casas 
lie  sufliciente  para  embotar  çs  fios  desses  cutellos  ,  que 
-tlizes  armados  pela  Religião  para  extermínio  dos  J\íexi- 
-eano). 

Agora  me  consta  que  foste  unanimemente  pronun- 
ciado como  incurso  nos  abusos  da  liberdade  de  Iinprensa 
pelos  dignos  Jufsdos  desta  Cidade  ,  em  que  punhas  gran- 
des esperanças  ,  como  se  aquelles  beneméritos  Cidadãos 
quizessem  alardear  de  impios  ,  e  sujeitarem-se  por  tua 
causa  ao  opprobrio  ,  e  ijidignição  geral.  Ora  pois  —  .4f- 
flicto  non  est  addenda  ,  afj iiciio  ...  íiío  sej.iS  meu  ini- 
migo ,  que  de  certo  o  não  sou  teu  ,  nem  te  quero  mal  , 
e  não  obstante  as  chufas  e  motejos  do  outro  Cathollco 
'Romano  ,  direi  e  tornarei  a  dizer  que  tens  mais  que  or- 
dinário talento,  e  que  se  por  ventura  lhe  desses  melhor 
applicacão  ,  vencesses  a  maldita  preguiça  ,  e  consultasses 
bons  livros,  chegarias  afazer  cousas  que  não  parecessem 
do  A-  do  Retrato  de  Veuus  ,  e  do  Ensai»  sobre  o  Histo- 
ria da  Piíjturo  . .  .  .  Dou-te  de  conselho  que  não  te  aíFa- 
nes  para  saber  quem  eu  sou  .  .  .  Este  raio  ,  que  te  per- 
segue ,  e  te  assombra,  não  he  formado  cá  na  terra... 
.parte  lá  das  nuvens  ,  e  demais  alto  do  que  tu  pensas... 
Asseguro-te  de  que  ficarás  bem  escarmentado  se  te  met» 
tes  a  acordar  o  leão  que  dorme  ,  ou  se  ousas  abraçar  a 
nuvem  ,  pensando  que   he  J uno. 


Coimbra     20    de 

fevereiro  de  iSaa. 


^  Cathollco  Romano. 


que  se  cca;prehend!a  lium  officios  do  Governo  pela  Se« 
cretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino,  incluindo  in 
formações  da  Junta  da  Administração  das  Vmhas  do  Al- 
to Douro  sobre  dispensa  de  Lei  em  ceita  aprehensão  de 
vinhos.  —  Outro  do  Ministro  d' Estado  dos  Negócios  da 
Marinha  ,  em  que  se  inclue  a  resposta  do  Conselho  do 
Almirantado,  com  os  motivos  porque  não  tem  mandado 
a  hsta  das  Cartas  passadas  aOs  Pilotos  da  Marinha  Mili- 
tar e  JMcrcante  desde  1807  :  como  se  achassem  algumas 
incoherencias  nesta  resposta,  passou  áCommissãfl  de  Ma- 
rinha para  sobre  cila  dar  o  seu  parecer.  —  Outro  pela  Se- 
cretaria d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  incluindo  in- 
formação do  Administrador  d'Alfandega  das  Scfte  Casas 
sobre  os  quesitos  que  lhe  forão  indicados.  Pela  Secreta- 
ria d  Estado  dos  Neg^ocios  da  Guerra  se  accusa  a  recep- 
ção dos  officios  das  Cortes  Geraes  e  Extraordinárias  da 
Nação  Portugueza  ,  em  cumprimento  dos  quaes  se  passa- 
rão as  ordens  para  se  pagarem  dois  mezes  aos  Officiaes 
regressados  de  Pernambuco  ,  e  as  Pensões  e  Monte  Pio 
ás  viuvas  vindas  do  Ultramar.  Pela  Secretaria  d"  Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros  se  inclue  huma  Nota  do  En- 
cjrreg^do  dos  Negócios  de  S.  Magestade  iíritannica  nes- 
ta Corte  ,  em  que  expõe  a  r>ecessidade  de  reformar  as 
Pautas  dos  géneros  iJritannicos  importados  no  Brasil, 
pri;icip;<lmente  algodão  e  lã ,  em  virtude  do  aitigo  15." 
do  1  ratado  do  Commercio  ;  accrescenta  o  mesmo  Encar- 
regado ,  que  se  acha  neste  porto  o  Cônsul  Gera!  da  sua 
Corte  na  America  .Meridional  ,  o  qual  deseja  ser  porta- 
dor das  Ordens  deste  Governo  para  as  Authoridades  de 
Pernambuco  ,  Bahia  ,  e  Rio  de  Janeiro  ,  a  fim  de  se  ef- 
fectuar  com  brevidade  a  mencionada  reforma. 

O  Sr.  Alves  da  Rio  disse  que  a  Commissáo  Espe- 
cial do  Commerciq  do  Bani ,  no  projecto  que  tem  redi- 
gido, iiKlue  hum  artigo  sobre  este  objecto,  com  o  qual 
se  responde  á  Nota  do  Encarregado  de  S.  Magestade  Eri- 
tannica:  em  consequência  passou   a  esta    Commiisão. 

Passarão  ás  respectivas  Commissões  as  seguintes  me- 
morias :  1.'  da  demarcação  das  Vmhas  do  Douro  ,  por 
Francisco  Ignacio  Pereira  Rubião  :  2."  sobre  a  abertura  de 
2  Canaes  em  Portugal,  e  concerto  d'Estrada<' ,  por  Lou- 
renço Luiz.  da  Cidade  doPoiío:  5.^  Observações  anony- 
mas  sobre  o  augniento  da  moeda.  A  Commissáo  do  Com- 
mercio passou  o  resultado  dos  trabalhos  da  Commissáo 
estabelecida  na  Villa  de    Cellorico  da  Beira. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  lno  a  declaração  do  vo- 
to ao  artigo  172  ,  que  fizerão  os  Srs.  Corrêa  de  Seabra, 
Bu'''''to  Feio  ,  e  Peixoto, 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes    1 1  j    Srs.  Deputados, 

O  mesmo  Sr.  Secretario  leo  huma  indicação  da  Corií- 
missãu  Militar  ,  que  se  reduz  a  ordenar-se  ,  que  vista  a 
demora  na  discussão  do  projecto  sobre  a  relorma  do  Exer. 
cito  ,  se  estabeleça  desde  já  a  Commissáo  junta  ao  Mi- 
nistro da  Guerra,  para  na  conformidade  do  artigo  15  do 
mesmo  projfcto  ,  se  fisar  a  sOrte  dos  Militares ,  que  tem 
regressado  do  Ultramar,  pois  que  cada  dia  se  torna  mais 
precária  a  sorte  dos  mesmos  Militares:  ficou  para  segun- 
da leitura  com  urgência. 


CORTES.  ■ 


■Sessão  de  2  de  Março.    514.^ 


(Continuar- se-ha). 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
«onta    o   St.  Secretario  Felgueiras    do    expediente  ,    em 


NA    IMPRENSA     NACIONAL. 
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CL/ÍZETA  UJVIVERS^ÍL. 


TERÇA  FFIRA  5  DE  MARÇO. 


LíS£OA  4  úe  Março. 


Sr.  Redactor  da  Gaz,eta  Vniversal. 


V-!/uem  nas  minhas  circunstancias  teria  vontade  de  es- 
crever ?  Todos  nas  minhas  circunstancias  teriáo  von- 
tade de  queimar  o  que  tivessem  escrito  ,  ainJa  que 
fossem  escritos  capazes  de  bem  allumiarem  o  Povo  pelas 
veredas  constitucionaes  ,  que  ante  seus  olhos  se  tem 
aberto  ,  e  que  caminho  direito  o  levão  i  ventura  que 
nunca  çozára  no  estado  social.  Sou  hum  homem  cuja 
morte  se  decreta  ,  e  se  annuncia  a  cad,i  instante.  Sou  o 
liomcm  mais  insultado  nos  papeis  llhutradores  que  tem 
appjrccido  no  Mundo  ,  e  não  ha  dia  de  Jurados  em  que 
n,io  me  digao  hido  aos  Jurados  ,  náo  para  me  queixar 
iii.is  para  ser  condemnado.  —  "  Náo  se  pôde  responder  a 
fiste  hOroem  (disse  hum  exaltado  e  benéfico  Patrota 
diante  de  boas  testemunhas  )  náo  se  lhe  pôde  pegar  pe- 
lo que  escreve  ,  pois  então  arranque  se  da  tace  da  ter- 
ra ,  que  ainda  para  isso  haverá  huma  chicara  de  choco- 
late. ,.  Muito  obrigado  ;  mas  essa  bebida  toca  me  nas 
liemorroidas  ,  respondi  eu  a  quem  me  deo  esta  fausta 
noticia.  Que  se  mate  muita  gente  pela  boca  ,  pôde  ser  , 
e  para  isto  náo  he  preciso  veneno,  bastão  barrigadas,  e 
nio  sei  como  náo  morreo  das  de  bons  lombos  o  Juiz  de 
Fora  de  Alvito  I  mas  que  se  mate  bu.ii  homem  pelas 
ventas  ,  isto  estava  reservado  para  mim  !  Caldeiradas 
houve  ,  e  ha  em  Lisboa  ainda  depois  dos  providentes 
=  A goas-vais  r:  capazes  de  tombarem  os  Exércitos  de 
Btirciaj;  de  Tolll  ,  e  todos  os  das  margens  do  Pruttz,  : 
mas  com  huma  pitada  de  tabaco  ,  he  muito  matar !  On- 
de hiria  esta  boa  gente  estudar,  e  aprender  estas  subti- 
lezas ?  A  Itália  ?  Com  cífcito  ,  aié  tem  dado  cabo  de 
Papas  bem  bons  com  estas  pitadinhas.  Ganganelli  parece 
que  se  fora  com  hum  —  Quod  ore.  —  Pois  eu  morri  a  se- 
mana passada  com  ivjma  sorvedura  de  tabaco.  A  2J  ,  e 
24  do  passado  alguns  abraços  levei  de  pessoas  que  se 
admiravão  de  me  verem  vivo  Eu  náo  sei  que  motivo 
haja  para  este  descarte :  Nada  me  aterra,  porque  eu  nem 
tenho  motivos  para  amar  a  vida  ,  nem  para  temer  a 
morte.  Desde  que  nasci  estou  condemnado  a  ella  ;  isto 
succede  a  todos.  O  primeiro  suspiro  lie  o  annuncio  do 
ultimo,  e  o  primeiro  passo  quedamos  para  a  v,da  ,  lam- 
bam he  o  primeiro  que  damos  para  a  morte  Esta  he  a 
cousa  verdadeiramente  nossa  ;  porque  ,  podendo  todos  ti- 
rar-nos  tudo,  sô  nos  náo  podem  tirar  a  nrjne.  Nenhu- 
ma força  nos  despojará  deste  direito  de  propriedade.  Es- 


ta he  a  minha  Filosofia  ;  façamos  agora  algumas  reflexões 
sobre  a  luminosa  ,    e   illuniinada  Filosofia  dos   Assassinos. 

Náo  ha  cOusa  mais  repetida,  mais  repizada  ,  mais 
pregada,  e  mais  preconisada  do  que  iTohroncia  '.  e  com 
effeito ;  até  he  huma  virtude  Christá,  e  huma  obra  de 
misericórdia  ,  soiTrer  ,  c  tolerar  com  paciência  as  fzaque- 
zas  do  nosso  próximo.  Falla-se  em  tolerância  civil,  em 
tolerância  Religiosa  ;  a  liberdade  de  consciência  he  a  to- 
lerância   de  todos    os  Cultos.    Trata  se  de  tolerância  em 

Opiniões   politicas morra:  — eis  aqui  a  tolerância 

Filosófica.  A  liberdade  ci^vil  consiste  em  fazer  tudo  aqinl- 
lo  que  a  Lei  náo  prohibe.  Isto  não  he  huma  definição 
moderna,  he  huma  declaração  do  que  fazemos,  e  do  que 
sempre  fizemos.  Ha  cousas  que  sác  pioliibidas  porque 
são  más  ;  ha  outras  que  são  más  porque  são  proliibidas  ; 
e  se  a  Lei  as  prohibe  ,  já  as  não  podemos  fazer.  Isto 
até  he  doutrina  dos  Casuistas,  e  Probabili^tas  ,  Jansenis- 
tas  ,  e  Molinistas  ,  Lacroix,  Busseinhatin  ,  Sancha'!,  Diaii- 
na ,  e  companhia  J  não  ha  Lei  que  prnhiba  as  opiniões, 
quando  delias  se  não  segue  effeito  perturbador  ,  e  sub- 
versivo. Os  pensamentos  do  Cidadão  são  livres  ,  dizem 
todos  CS  Códigos  da  Humanidade.  As  queixas  dos  Pro- 
testantes em  hraiiça ,  erão  serem  perseguidos  pelas  suas 
opiniões  e  a  revogação  do  Edito  de  íi entes  offuscou  to- 
da a  gloria  militar,  politica,  e  litteraria  de  Luiz  XIV. 
Se  os  Ministros  da  Inquisição  ,  chamados  os  Padres  tris- 
tes, fazião  de  vez  em  quando  suas  fogueirinhas  de  livros, 
e  de  autliores  ,  com  muita  razão  se  queixaváo  os  homens 
desta  violência,  porque  os  sentimentos,  e  opiniões  dos 
homens  são  livres  ;  illustrem  se,  mas  náo  se  chamusquem. 
Quem  dissera  que  com  todas  estas  máximas  de  tolerân- 
cia, e  liberdade  de  opiniões,  tão  naUiraes  e  táo  justas, 
haveria  homens  que  quizessem  hum  Deos  para  si  ,  e  luun 
Diabo  para  os  mais  ? 

Taes  são  as  contradições  humanas  !  Estes  senhores 
são  os  senhores  Pedreiras.  Se  os  Papas  os  excommungão, 
se  os  Governos  os  proscrevem  ,  se  o  bárbaro  Francisco 
opprcssor  de  Nápoles  e  Sardenha  ,  lhe  fiiz  em  seus  des- 
póticos Estados  huma  montaria  geral  ;  se  desde  as  mar- 
gens occidentaes  do  Paltico  até  as  fronteiras  Ai  China  ^  o 
Gengii  Kaii  do  frio  es  persegue  ,  e  lhe  arraza  as  lojas  ; 
se  o  degenerado  segundo  sobrinho  do  Grande  Frederica 
lhe  faz  o  mesmo  em  todo  o  Marquezado  de  Brandeburgo 
alargado  á  custa  dos  mais,  tudo  grita,  e  tem  razão;  por- 
que sempre  he  injusta  a  perseguição  das  opiniões  :  que- 
rem ser  Pedreiros?  Deixe  os  ser,  não  he  da  sua  conta, 
cada  qual  opina  como  lhe  parece  ;  e  querer  pôr  hum  freio 
ao  pensamento  do  homem  ,  he  hum  attentado  contra  a 
Natureza,  e  he  o  quinto  peccado  que  brada  ao  Ceo,  Mas 
isto  que  com  tanta  razão  querem  os  senhores  Pedreiros  , 
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parece  que  também  o,  deviãn  querer  para  os  outros.  Não  ■ 
lie  assim  ;    elles  querem  ser  os  senhores  Pedrciroi  !    Pois 
sejão  ^    mas  deixem    os  mais    que  o  não  querem  ,ser.    A 
melhor  re^ra  que  ha    de  tolerância  he  aqucMaqtie  deo  o 
rameloso  Horácio  aos  discordantes  l'oetas  : 

Hanc   vjnintii  dama!  ,  pcii/umjiie  vicisiiiK. 
"  Stji  a   vcnia  reciproca  entre  todos.  ,, 

Eu  h;i  de  tolerar  hum  seniior  Pediciro;  pois  tole- 
re-me  o  senhor  Pedreuo  a  mim  que  o  não  sou.  Forque  ? 
Porque  sendo  livres,  a'  opiniões  ,  tão  livre  lhe  deve  ser 
a  elle  a  1'edrcirice  ,  como  .io  outro  a  não  Pedreiric.e. 
EJIes  hão  de  viver  porque  o  são  ,  eu  hei  de  morrer  , 
porque  o  n.ío  sou!  Ora  isto  não  he  constitucional,  poi- 
qiie  sem  liberdade  ,  e  ií;ualdjde  de  direitos  não  ha  Cons- 
tituição liberal,  ha  opressão,  lia  despotismo,  vem  ou- 
tra vez  cinco  Mandões  ppira  o  Rocio  ,  e  lá  vai  tudo 
quanf"  ftlartha  fiou. 

O  Mandão,  e  Déspota  mais  desavergonhado  aue  liou- 
N-e  no  Mundo  foi  THií/oinn  ;  para  ^lle  não  se  fez  a  ra:ãOj 
fez-se  a  força  ,  a  violência  ,  a  oppressáo  ,  em  fim  qticm 
diz  Miifoiíia,  diz  Maiiitão;  quem  diz  Mafamedei,  diz 
TAaiidócs.  Quando  eu  li  n'hum  papel  que  havjjnns  ser 
como  fomos  no  tempo  das  conquistas,  ale^rei-tne  com 
a  esperança  de  que  ainda  nasceria  entte  nós  hum  Albu- 
^tierqtie  ,  que  mandasse  dizer  a  este  mata-Gregos  M al-c 
jned  ,  Turco  ,  o  que  lhe  mandou  dizer  desde  as  muralhas 
de  Oníuin  ao  Selim  Tutco  daquelle  tempo,  que  ou  lhe 
havia  de  pòr  para  aili  a  Cidade  de  Jermalcm  com  todo 
o  seu  termo  e  pertenças,  ou  l-.ia  a  Meca,  e  pegava  nos 
ossos  do  Mandão  Mafomn  ,  e  queimava-os  no  meio  da 
rua.  A  cousa  esteve  em  termos  de  se  fazer  ,  se  não  fos- 
sem os  mixiricos  dos  Aulicos  de  ci  ,  que  ape.irão  o  bom 
do  velho  do  governo.  E  porque  merecia  o  Mandão  M a- 
foma  isto  ?  Por  ser  hum  intolerante.  Depois  de  acabada 
pelo  Monge  Sérgio,  Grego,  a  maldita  Constituição  clia- 
mada  Alcorão  dos  Mouros  ,  pegou  nejla  com  a  mão  es- 
querda, e  com  a  direita  n'hum  alfange,,  que  nem  o  Mon- 
tante de  António  de  Faria  pintado  por  Fernão  Mendes^ 
e  3  frente  de  cem  mil  Árabes  ,  gritou  pot  quasi  meio 
IVlimdn  :  r:  Ou  accíitar  a  minlia  Lei,  que  ma  deo  o  Ar- 
canjo S-  Gabriel ,  OU  cabeça  fora  =:  ;  e  daqui  vem  o  gos- 
tinho que  tem  os  Turcos  de  porem  ,  como  mangericies  , 
cabecinhas   por  cima  da  porta  do  Serralho. 

Coiri  razão  se  grita  contra  este  modo  de  fazer  abra- 
çar huma  opinião,  e  he  este  procedimento  o  que  torna 
tão  odiosos  os  Déspotas,  e  isto  faz  hum  gr.inde  contras- 
te com  a  Lei  Evangélica.  Seu  Devino  Legislador  disse  : 
s:  Hide  ensinai  todos  os  Povos;  em  lhe  entrando  em 
c^sa  dizei-lhe  ,  paz  seja  nesta  casa  ;  se  vos  receberem  , 
ficai  ahi ,  se  vos  não  receberem ,  «ão  lhe  digais  huma 
paUvr.i  ,  hide-vos  embora,  descalçai  os  çapatos  ,  sacodj- 
íhe  o  pA,  e  Ilide  ensinar  outros  que  voluntariamente  vos 
queirão  escutar  =  .  Isto  entendo  eu,  que  he  conforme  á 
razão  e  d  Natureza,  e  que  traz  em  si  impresso  o  cunho 
da  DevJndade.  Mas  Mafoma  !  O  Ladrão  de  Mafomi,  ! 
Ou  Alcorão,  ou  cabeça  tora!  Isto  não  se  atura,  lie  Des- 
potismo, he  intolerância,  cheira  a  Mandões,  he  huma 
arbitrariedade   insupportavel. 

Qual  será  o  Senhor  Pedreiro,  que  não  ralhe  â.e  Mo' 
fama  pelo  seu  procedimento?  Pois  condemna  o  Senhor 
Pedreiro  em  Mafoma  ,  o  que  elle  mesmo  executa  !  Eu 
hei  de  morrer  pelas  ventas  com  pitadas  de  tabaco  por- 
que não  quero  ser  Pedreiro  ?  Pois  para  eu  amar  a  minha 
Pátria  ,  querer  huma  Constituição  que  a  regenere  ,  hum 
remédio,  que  a  sare,  huma  taboa  que  a  salve,  hum  Sys- 
tema  Liberal  que  a  deseicravlse  ,  he  preciso  que  eu  se- 
ja Pedreiro?  Não  basta  que  seja  liomtm,  que  use  da  ra- 
zão ,  que  deseje  o  bem  ,  e  que  prefira  o  publico  da  Na- 
ção ao  panicuLir  do  individuo?  Para  querer  isto,  para 
promover  isto  basta-me  a  minha  sobrecasaca  azul  ,  e  já 
bem  acanhada,  o  meu  chapco  jarreta,  as  minhas  botas 
tjes  vezes  sobresoladas  ;    não  me  he  preciso  nem  mi; ta, 


nem  luvas  ,  nem  aventa!  ,  nem  trntlM  ,  nem  caretas  ,  nem 
passar  noites  em  claro  ,  nem  fazer  sinaes  caballisticos  aos 
Capellistas  ,  aos  caixeiros  ,  e  a  quatro  ta:ccos  ,  que  se 
lhes  perguntarem  ,  que  cousa  he  Constituição  ,  Governo 
representaljro  ,  Coites  Constituintes,  Poder  legislati- 
vo,...  cantào-ir.e  o  tiroiíro  da  marclia  ,  e  di?em-nie  : 
he  isto, 

Sr.  Redactor  :  lembrado  estará  que  leiv.os  (  manus- 
cripta)a  Proclamação  do  Grande  Oiie.-ite  ao  Povo  Ma- 
çónico Portuguez  ;  eu  tenho  provado  que  não  sou  dos 
mais  espantadiços  e  assustados  ,  pois  confesso  lhe  que  se 
me  airipiárão  estes  cabellos  brancos.  Ceitamente  Tóti- 
la  ,  AUila  ,  Geitserico  não  fariáo  daquelles  l^lanifestos 
quando  saliião  do  Norte  para  invadir,  conquistar,  e  re- 
duzir a  escravos  es  Povoe  do  Meio-dia.  Alarico  não  fez 
mais  em  Ro/Hn ,  nem  D.  Jerónimo  de  Azevedo  quando 
mandou  em  Ormuí  pizar  huma  triste  mãi  com  hum  filho 
em  hum  gral  de  pedra  !  Verdadeiramente  me  horrorisei  , 
quando  vi  as  arguições  que  o  Oriente  fazia  aos  Irmãos 
Emissários  ,  a  quem  se  tinhão  distribuído  os  venenos  pa- 
ra assassínios  occultos,  queixando-se  de  que  ate  agora  só 
tivessem  sido  dezasete  ,  e  estes  perpetrados  por  Médicos  , 

Cirurgiões,    e    Boticários A    ptoducção    parece-me 

apócrifa  ,  porque  no  meu  entender  ,  não  cabe  tanta  ma- 
lícia no  coração  humano,  e  coração  Portuguez.  Mas  se 
as<:im  he  ,  em  que  differem  de  Mafoma  ,  que  elles  de- 
testão  por   Déspota,   Intolerante,   e   Tyranno  ? 

Mafoma  com  o  Alcorão,  e  o  Alfange,  —  cu  accei- 
tar  ,  ou  morrer:  —  elles  com  a  Trolha  na  esouerda  ,  na 
direita  o  punhal  ,  que  andão  mostrando  em  dias  de  gal- 
la  ,  com  cada  cabo  de  osso,  e  de  corno,  que  mette  me- 
do ,  e  na  algibeiri  hum  papelinho  com  léi.ica,  como  diz 
o  Povo,  e  com  esta  legenda  no  reverso:  :zOu  l  rolhar  , 
ou  arr-ebentar  — ,  E  a  Tolerância?  E  a  Filosofia?  E  a 
Filantropia?  E  o  Pensamento  livre?  E  os  Direitos  do 
Cidadão?  E  a  Humanidade?  E  o  amor  da  Pátria?  E,  so- 
bre tudo,  a  Constituição?  E  para  que  he  esta  horrível 
violência?  —  Para  que  ?  Eu  lho  digo,  pois  em  tantos  es- 
critos, que  agora  chama  Pato  detestáveis  ,  tenho  tratado 
a  fundo  esta  matéria.  Ní^s  temos  Sciencias  especulativa^, 
S,.ieiicias  Moraes,  e  Sciencias  Politicas.  Pois  hei  de  ser 
Pedreiro  para  ser  em  Metalysica  hum  Atheo,  e  por  con- 
sei|Uencia  Materialista,  para  ser  em  Moral  hum  ímpio,  e 
em  Politica  hum  furioso,  e  destampado  Oclóctata  ,  que 
quer  dizer  fautor  do  governo  pleíêo.  Ora  diga  me  ,  hum 
homem  que  diz,  nada  de  Deos  no  Universo,  nada  de 
immortalidade  ua  alma,  nada  de  Evangelho,  e  nada  de 
Governo  representativo,  poderá  ser  hum  bom  Cidadão 
constitucional  ?  Eis-aquí  hum  impossível.  Para  ser  bo:n 
Cidadão,  he  preciso  ser  homem  de  bem;  e  não  he  ho- 
mem de  bem  quem  nega  a  existência  de  Deos ,  quem 
trata  de  fabula  o  Evangelho,  quem  se  declara  Demagogo. 
Fossem  ,  e  sejão  embora  tudo  isto  os  senhores  Pedrei- 
ros ;  mas  não  sejáo  ,  aquillo  que  tanto  reprovavão  nos 
Inquisidores,  intolerantes,  e  perseguidores.  Sendo  a  mor- 
te a  mesma  ,  porque  he  o  fim  da  existência  ,  ou  seja 
fim  natural,  ou  violento,  só  acho  differenca  entre  hum 
senhor  Pedreiro  ,  e  hum  Inquisidor  na  diversidade  dos 
instrumentos  ;  hum  Inquisidor  matava  com  carqueja  e 
alcatrão  ;  hum  senhor  Pedreiro  mata  com  punhal  e  vene- 
no :  são  irmãs  gémeas  Inquisição  e  Maçonaria.  Na  In- 
quisição havia  juramento,  segredo,  mysterio ,  legislação 
privativa,  ou  Estatutos  particulares,  sinaes,  intolerân- 
cia ,  Emissários  ,  ou  Familiares  :  na  Inquisição  havia  de- 
nuncias ,  etc.  Pois  tudo  isto  ha  na  Maçonaria.  Quando 
se  abrirão  as  portas  tenebrosas  ,  e  se  patenteou  a  espe- 
lunca ,  dizia  o  Sr.  Povo  ,  que  via  por  lá  caveiras  e  os- 
sos ^  e  onde  estarão  as  dezasete  caveiras  de  que  reza  a 
Proclamação  ao  Povo  Maçónico  dos  mortos  com  vene- 
no ?  Segundo  a  definição  que  os  senhores  Pedreiros  da- 
vão  dos  abomináveis  Inquisidores  ,  Inquisidtr  e  senhor 
Pedreiro  he  o  mesmo.  Esta  crimínação  que  lhes  faço  , 
merecia  huma  resposta  de  atacar,  e  vem  a  ser,  que  vis- 
to existitmos    nos  bemaventurados  dias   da  nossa  regene-. 
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ração,  em  qiic  tiijo  se  podo  escrever,  imprimir,  e  fil- 
iar sem  medo  dos  Alandóes  do  Roc:o  ,  ijus  mindaváo  a 
!;<'iite  ['Ara  O  campo  de  Santn  Anua  por  dá  cá  a(]iiella 
f-aihj  ,  temiios  ditoíos,  ein  que  se  pode  desmascjrar  a 
Mipostiira  ,  tr  contuodir  os  calumiiiadores ,  o;raças  ú  justa 
I.ei  da  Liberdade  da  Imprensa  ;  devião  os  senhores  Ps- 
t.reiros  patentear  sem  equivocação  toda  a  sua  doutrina  ; 
i-íío  para  três  fins  ,.  muito  necessários;  o  primeiro  para 
salvarem  a  sua  reputação  abocaiiluda  ,  o  segundo  pa:a 
confundireui  ,  e  dcsenjjaJlarem  os  seus  perseguidores  , 
ii;Struin.io  a  injustiça  das  Lullas  do  Clcmeitte  .Vil,  e  do 
Bento  XIV y  e  sobre  tudo  do  imprudente  Pio  Vil  ,  eii- 
vprgoolurein  o  ambicioso  Ahxandrc  ,  o  dissimulado  Fre- 
derico ,  e  o  furioso  brancisca  ,  e  tazereni  a  trdos  três 
inetter  a  viol.i  no  saco;  e  o  terceiro,  para  que  vendo 
eu,  e  os  Diitros  ptotanos,  e  patifes  i  cousa  tão  boa,  tão 
utii ,  tão  vantajosa  paia  os  homens,  para  os  Governos, 
para  a  conservação  ,  e  prosperidade  dús  ('olonias  ,  me 
convertesse  ,  e  buscasse  arrependido  ,  e  contrito  ,  o  seio 
da  Wái  mi;t:ritordiosissima  ,  a  Maçonaria  Lusitana  !  Que 
scena  seria  essa  tão  enternecedora  1  Abrir  os  braços  a  ftlãi 
Oriente,  e  receber  este  ingrato,  este  tiliio  pródigo,  e 
dizet-ihe  eu,  chorofliingando  : — "  Mãi ,  pequei  contra 
vós  ,  e  contra  o  Ceo  ,  já  não  sou  digno  de  ser  clianiado 
filho  vosso  ;  mas  aqui  estou  já  que  vós  fllái  quizcstes 
que  este  miserável  ,  que  ate  agora  vivco  em  trcvus,  vi?» 
se  a  /as.  Aqui  estão,  ftlãi  ,  aqui  estão  c^tes  dois  Livios 
Ímpios;  este  ciuina-se  :  —  Kejutaçõo  dos  Princípios  Tiíe- 
tafusscos  €  Moraes  dos  Pedreiros  Livres  llluminados  :  — 
e  este  lie  o  detestável  segundo  vokniie  do  nuldito  Es- 
pectador :  aqui  tem  Mãi,  metta  V.  ni.  no  togareiío  pa- 
ia  ajuda  de   fazer  o  seu   ;antar. ...,, 

Este  lance  em  /innia  miio  hábil  Ai  hum  Poeta  Cómi- 
co como  Pato  ,  e  posto  em  scena  ,  faria  debulhar  o  Sr. 
Fovo  em  lagrimas  de  compuncçâo  ,  e  ternura  .  .  .  J\ias 
nada  ! .  .  .  ftloita  !  .  .  .  a  loposta  be  Puitlial  ,  e  o  papelinho 
com  a  Séiiica  ;  reposta  ordinária  djs  grandes  Pregadores 
da  Tolerância  !  E  se  osPioUnos  se  aviassem  das  mesmas 
terrainentas  ,  e  dessem  cabo  dos  filhos  da  Luz  !  .  .  .  Oh  I 
que  se  diria!  Perseguição,  rebelião,  revolta,  anarquia! 
Drspoticmo  !  Carcundismo  ,  Servilismo,  Intolerantismo  , 
Abismo  I  !  !  He  possível  ,  que  eu  Porttigaet  viva  receoso 
de  Poitiiguezes  l  Oh!  tempos  verdadeiramente  calamito- 
sos! ...  Q(i3ndo  a  Pátria  se  regenera  ,  quando  o  nosso 
bom  K.ei  se  i;io;ia  de  ser  Coiistitucioiul  'patá  felícidace 
da  pátria  ,  quando  se  dão  tao  jUstas  garantias  á  Liberdade 
do  Cidadáo,  ha  de  haver  tão  poutus  para  a  sua  vicia!.  .. 
Isto,  Sjr.  Redactor  ,  me  tem  leito  conceber  o  ardente 
desejo  de  me  desnaturalizar  juridicamente,  e  passar  a  vi- 
ver entre  os  Argelinos  ,  ou  Caraíbas  ;  he  melhor  hum 
í>ertão  em  que  se  oução  bramir  Tigres  ,  que  atravessar 
O  Ko.ij.  Tinha  tenção  de  ir  publicando  o  resultado  dos 
m  us  Esrudos  sobre  o  feliz  systema  que  adoptamos  para 
iliustraçáo  dos  meus  Patrícios  ,  azoinados  com  a  chuv.-i 
1'etiodical  ,  sem  saberem  por  onde  devem  caminhar  ao 
bem  geral  por  entre  tantos  tropeços  de  descomposturas  ; 
mas  he  melhor  destinallos  ao  fogo  ,  do  que  a  luz.  Res- 
posta dos  Srs.  Pedreiros,  são  respostas  de  Pato  Jurado: 
u  primeiro  infractor  da  Lei  da  Liberdade  da  Imprensa  : 
V.  ".  digo  eu  a  Pala  ,  que  elle  não  sabe  lazer  versos, 
nem  tem  idéa  de  Poezia ,  e  de  estylo  Poético;  vou  bus- 
car as  minhas  provas ,  e  abro  humllogio  deTheatro,  por 
que  delle  não  ha  senão  isto,  ou  Louvores  aos  Inglezes 
no  tenpo  em  que  elle  era  I/jg-Zes  :  seja  este  elogio  o  seii 
famoso  rr  6''npr<íi  D/.ina  —  ,  e  a  pag.  lO  pinta  eWeJunot 
fugindo  adiante  do  Lu/rf  como  huma  Lebre  adiante  de  hum 
Galgo. 

r;  Disfarçado  em  trajos  de  Paizano.  = 


Pato  J  irado,  isto  não  são  versos  j^isto  não  he  Poezia, 
vós  não  tendes  idéas  destas  Cousas.  Eis  aqui  entrado  eu 
com  Pato  em  huma  questão  litteraria.  '•''  •^"'* 

.-  -.in 

Resposta  de  Pato. 

''.Maroto,  vil,  ladrão,  patife,  alcoviteiro,  charla- 
tão, inimigo  da  Constituição,  malvado,  fautor  do  Des- 
potismo comprado  pelos  Mandões  ,  saciilego  ,  abominá- 
vel ,  amigo  do  estúpido  Lopes  ,  inf.imes  Redactores  da 
Gazeta  Universal  detestável  :  „  e  o  mais  que  dos  Autoi 
consta. 

Ali  !  Isto  sim  !  está  a  questão  litteraria  resolvida  , 
agora  he  ^un  conlieço  que  Pato  Jurado  he  hum  grande 
PoeiJ  !  .■\siini,  a^sim  he  que  se  mostra  que  aqudles  ver- 
sos sao  mais  harmoniosos  que  os  de  Virgilio  ,  e  mais  al- 
tiioquos  ,  e  mag^stos.s  que  os  de  Estado.  Em  o  Mundo 
sabendo  que  eu  sou  Inim  perverso  ,  infere  lowo  que  Pa- 
to Jurado  he  o  mais  sublime  Poeta  qtie  ainda  teve  e  te- 
rá o  Parnaso  Lusitano.  Assim  vivo,  Sr.  Redactor,  com 
e-.te  inconveiKivcl  Paío  com  armas  tão  dsieguaes  con.o  he 
a  rasão  ,  e  a  descompostura  ,  chegando  Pato  Jurado  a 
imprimir  no  dia  19  de  Novembro  de  1821  que  me  havia 
de  dar  a  morte  civil  e  moral.  Julgo  que  lhe  falta  sò  a 
morte  fysica  ,  e  que  para  isso  se  preparou  em  Loja  3 
pitadinha  que  me  matou  a  2;  do  passado:  —  Rc,;iiicscat 
in    pace.    Amcn, 

E  posso  eu  chamar  a  isto  vida  ?  Não  se  me  passa 
hum  dij  sem  nova  tribulação  ,  perseguido  até  á  morte, 
e  de  morte  ,  por  opiniões  que  se  ignorão  ,  porque  eu 
ainda  não  declarei  mais  que  ser  Catliolico  Romano  ,  e 
isto  não  he  ser  anti-constitucional  ,  nem  iuimigo  do  sys- 
tema ,  nem  opposto  á  causa  ,  com  todo  esse  aranzel  da 
tra?es  desconliecidas  na  língua  Pottngueza  ,  com  que  se 
insulta  hum  homem  ,  quando  se  quer  insultar.  Paciência! 
Mas  antes  que  outra  pitada  me  torne  a  matar  et  mo  no 
dia  aziago  25,  sempre  quero  deixar  aqui  huma  cousa  pa- 
ra a  Posteridade  se  divertir.  Li  com  attençáo  o  Diário 
ào  nosso  Governo  ,  e  cedi  á  evidencia  das  provas  da  le- 
gitimidade das  premissas  da  liuila  da  carne;  entre  todas, 
as  das  Uarcas  canhoeiras  que  estão  na  Torte-velha  para 
servirem  de  cstoivo  aos  Fotas  do  Seixal  ,  e  Barreiro 
quando  querem  ir  a  pesca  ,  fiquei  inteirado  ;  porqne  as 
Karcas  canhoeiras  lá  estiveráo  no  tempo  dos  Franceies. 
Ficamos  nisto  ;  mas  o  que  deixo  para  a  Posteridade  hs 
o  titulo  em  Lacini  que  se  dá  a  ElRei  o  Sr.  D.  João  VI 
chamando- lhe  =:  Pientissimo  =.  ,  que  he  superlativo  de 
—  Piens  —  ,  e  do  comparativo  —  Pientior. —  Quando 
eu  estudei  a  Historia  da  Lingua  Latina  para  mostrar  al- 
gum dia  (  )á  não  quero)  que  a  Portuguesa  he  mais 
farta,  polida  ,  e  melhor  ,  li  muitos  Clássicas  Latinos  ; 
mas  Pif/í(/ríi)ií«j  he  Latim  que  em  nenhum  dellcs  achei. 
Até  em  Roma  se  ignora  já  a  boa  latinidade  !  . .  .  A  Deos 
até  mais  ver. 

Macedo. 


CORTES. 


■Fim    da  Sessão    de   2  de  Março.     314. 


Ordem   do   Vií. 


Pa  2 


II. 


•'Spenser,  Hill ,  Bre^ford  ,  e  Frant ,  e  o  Cottóii 
*' £  tantos  outras  mais  ^   que    eu  não  nomeio.  „ 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  aõ  artigo  8.°  ào 
additam-nto  ao  artigo  4.°  do  Projecto  da  Reforma  dos 
Foraes  ,  que  disse  :  =:  o  methodo  de  reduzir  nos  sitigcs 
antecedentes  ,  lie  aplicável  para  huma  terra  inteira  ,  que 
tiver  Foral  de  Povoação  ,  sendo  os  dous  Louvados  nomea- 
dos   pela  Camará,  e  os   outros  dous  pelo  Senhorio, 

Os  Srs  Corria  de  Seabra  ,  Peixoto  ,  e  outros  opi- 
narão feia  suppressão  do  artigo  ;   opposer;,o-se  os  Srs.  Pi- 
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leira  àe  Aniraie  ,  Soares  Franco  ,  e  outros ;  e  julgan- 
do-se  sufficieiite mente  discutido,  e  posto  a  votos,  deci- 
dio  se  que  nio  ;  e  propondo  o  Sr.  Presidente  a  opinião 
que  via  mais  seguida  na  Assemblca,  de  ser  suprimido,  as- 
sim se  approvou. 

Art  9°  "Os  Povos,  que  estiverem  na  posse  de 
ruais  de  jO  annos  ,  de  não -pagarem  raÇáo  alguma,  serão 
conservados  nella  ;  os  que  pagarem  menos  que  a  expres- 
sa no  Foral  ,  serão  contemplados  só  com  ametade  do 
que  actualmente  pagarem  ,  <]uando  se  íizer  a  leducção  a 
}~.ensão  certa. 

O  Sr.  Pereira  do  Carmo  disse  ,  que  se  levantava 
unicamente  para  ver  se  atalhava  a  discussão  sobre  este 
chjecto  ,  porquanto  igual  matéria  se  achava  approvada  nO 
additamento  do  Sr.  Corria  de  Seabra  no  artigo   i." 

O  Sr.  Borges  Carneiro  fez  algumas  obscrva.;(3es  so- 
bre a  redacção  deste  artigo,  conformando-se  porem  com 
elle  em  quai-.to   á  ddutrina  em  geral. 

O  Sr.  Caiiello  Branco  Ma.toel  deffendeo  ,  que  «Ua 
matéria  ainda  senão  achava  decidida:  que  este  Congresio 
j.i  tem  tacitamente  declarado  a  injustiça  dos  Foraes  ,  e 
que  só  circunstancias  particulares  podem  induzir  a  con- 
servarem se  :  aue  entre  tanto  todas  estas  mudanças  de- 
vem ser  a  favor  dos  Lavradores;  que  estes  são  os  moti- 
VJS  porque  opina  contra  o  artigo  ;  continuando  a  dis- 
correr dhst  que  a  prescripção  de  jO  annos  ,  he  o  maior 
mal  que  sepóie  fazer  ao  Uvrador  ;  que  isto  ataca  a  Aítí- 
cultnra  sendo  só  a  beneficio  dos  Senlioiios  :  que  muitos 
Lavradores  estão  na  posse  de  não  pagar  ha  mais  de  i6 
annos  ;  que  agora  se  lhe  vai  destruir  esta  posse  sem  se- 
rem ouvidos  ;  que  he  portanto  de  opinião  que  o  Lavra- 
dor que  estiver  na  posse  de  mais  de  dez  annos  de  não 
pagar,  e  que  seja  de  boa  fé,  subsista  a  mesma  posse.  O 
Sr.  Soarei  de   Ai.evedo  apoiou. 

Observou  o  Sr.  Pereira  do  Carmo  que  este  artigo 
he  muito  favorável  aos  Lavradores  ,  pois  que  até  agora 
exifia-se  segundo  a  Lei,  posse  immemorial  ,  quando 
agoira  ape'nas  "se  exige  a  de  jO  annos  :  apoiarão  os  Srs. 
Corrêa  de  Seahra  ,  Camello  Fortes  ,  e  outros  ;  em  con- 
sequência julgando-se  discutido  foi  approvado. 

Art.  io.°  O  Mappa  ou  Tombo  das  terras  dejcada  dis- 
Iricto  e  as  pensões,  a  que  ficão  sujeitas,  se  lançaiãó 
em  hum  livro  qu<  se  guardará  no  Archivo  da  Camará 
se  no  districto  houver  mais  do  que  hum  Donatário,  por 
cada  hum  se  fjiá  hum  livto  separado.  O  Sr.  Pereira  do 
Carmo  observou  qne  este  art.  devia  voltar  á  Commissâo 
para  o  ampliar  ,  para  evitar  as  complicações  que  possa 
ter  na  pratica  o  presente  projecto  :  fizetão  outros  Srs. 
Deputados  algumas  reflexões  ,  e  julgando-se  discutido, 
decidio-se  que  passasse  á  Commissâo. 

Pas^ou-se  ao  art.  5  do  projecto  principal  ,  que  diz  : 
=:Para  que  se  não  imponha  pensão  alguma  sobre  terras, 
em  que  realmente  os  Foraes  os  não  tivessem  imposto, 
os  districtos,  onde  os  não  houver  authentÍLOs,  mandarão 
pedir  á  Torre  do  Tombo  copia  do  seu  Eoral  respectivo. 
Menhuma  terra  ou  Fazenda  ,  seja  qual  for  o  seu  possui- 
dor ,  será  isenta  de  pagar  a  pensão,  que  lhe  competir, 
se  for  circulada  no  Foral. 

Depois  de  alguma  discussão  foi  approvado  o  art. ,  sal- 
vas algumas  emendas  da  redacção. 

O  Sr.  Magalhães  Pimentel  leo  O  parecer  da  Com- 
missâo Militar  em  resposta  ao  officio  do  Ministro  da  Guer- 
ra sobre  cetta  somma  ,  que  de  mais  recebeo  o  Batalhão 
do  Regimento  2,  vindo  de  Pernambuco^  assim  como 
sobre  a  approv.ição  da  promoção  ,  que  no  mesmo  fez  o 
ex-Governador  Luiz  do  Rego  :  parece  ã  Commissâo  que 
se  lhe  não  abata  quantia  alguma  ;  porcm  que  a  promo- 
ção, a  exemplo  do  que  se  praticou  com  outras,  se  não 
approve.  nus  que  regulando  a  antiguidade  dos  Ofticiaes, 
segundo  as  promoçórs  feitas  em  1'ortiigal ,  passem  aos 
portos  que   a  cada  hum   pertencer.    Approvado. 

O  Sr.  B.irroio,  relator  da  Commissâo  de  Fazenda, 
4eo  o  parecer    sobre   as  declarações  ,    que  se   devem   pe- 


dir ao  Ministro  competente  sobre  o  orçamento  dado  pa-. 
ia  o  corrente  anno  ;  depois  de  pequena  discussão  foi  ap- 
provado. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  a  Cons- 
tituição ,  e  na  ptolongaçáo  o  projecto  da  abolição  da 
Inquisição  ;    levantando   a  Sessão  á    1    e   meia  horas. 

Sobre  a  Natureza  de  Periódico  intitulado  Diário  do  Go" 
verno  ,  para  servir  de  iltustraçáo  na  occasiiio  de  se 
diseutir  o  projecto  n.°  21  J  da  rejorma  das  Secretarias 
d'E.ítado. 

"  Como  a  quintia  maior  ,  com  que  o  Projecto  Con- 
ta para  o  cofre  geral  de  emolumentos  ,  he  a  de  2;:ooo^, 
cm  que  calcula  o  producto  liquido  do  Diário  do  Gover- 
no; he  preciso  que  o  Soberano  Congresso  entre  no  ver- 
dadeiro conhecimento  do  que  este  periódico  ,  a  fim  de 
evitar  alguma  equivocação  ,  procedida  talvez  do  titulo  do 
papel. 

"  Aos  illustres  Membros  da  Ccmmissáo  de  Fazenda 
foi  entregue  liuma  memoria  ,  impressa  em  22  de  Dezem- 
bro de  1S21,  por  occasião  de  remessa  dos  Planos  feita 
pelo  Ministério  ,  na  qual  se  dava  idéa  da  natureza  do  Diá- 
rio ;  mas  o  Projecto  21  j  mostra  que  a  memoria  não  foi 
lida  ,  alianáo  era  da  presumir  que  a  Commissâo  confun 
disse  o  producto  d'hiima  agencia  particular  com  vencimen- 
tos dados  peio  Estado. 

"Não  tendo  os  Officiaes  da  Secretaria  d' Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros  e  da  Guerra  emolumentos  co- 
mo os;  das  mais  Secretarias,  foi- lhes  concedido  hum  pri- 
vilegio exclusivo  para  ninguém  mais  poder  fazer  i;azetas  , 
e  outros  papeis  de  noticias  Mas  pelas  Bases  da  Constitui- 
ção ,  e  pelo  estabelecimento  da  liberdade  da  Imprensa  , 
está  abolido  este  exclusivo  ,  e  por  consequência  já  não 
pdde  ser  considerado  como  equivalente  de  emolumentos 
a  redacção  de  hum  periódico,  que  não  pôde  ser  porhibida 
a  pesoa  alguma. 

"  Logo  depois  da  irstallaçSo  da  Junta  ProvisioTtal 
do  Governo  do  Reino  exigio  esta  que  a  Gazeta  de  Lis- 
boa ,  para  continuar  a  publicar  as'pecas  de  officio  ,  mudas- 
se de  titulo,  e  de  formato,  etc.  ;  o  que  os  Officiaes  ex- 
ecutarão do  modo  que  he  constante,  supprimindo  o  seu 
periódico,  e  substituindo-ihe  o  Diário,  do  qual  são  tão 
legitimos  Proprietários ,  como  os  mais  periodistas  o  são 
dos   seus  jorrwtes. 

"  O  Governo  ,  como  não  pôde  ser  periodista  ,  e 
tem  <ie  dar  a  alguém  as  suas  peças  officiaes  a  publicar  , 
escolheo  entre  os  jornaes  ,  que  se  redigem  na  Corte  ,  a 
Gazeta  de  Lisboa  Cboje  Diário  do  Governo,  e  que  mais 
prO[)riamente  se  devia  chamar  Diário  de  Lisboa'),  e  O 
Independente,  assim  como  podia  escolher  todos  ôs  ou- 
tros periódicos  ,  sem  que  por  hum  tal  motivo  a  Fazenda 
Nacional  contasse  na  sua  despezi  os  lucros  respeaivos,' 
como  o  projecto  N.°  215  conta  com  os  do  diário,  sem 
entrar  no  espirito  do  que  e'lle  he. 

"O  Diário,  por  scr  redigido  por  conta  dhuma  Cor- 
poração ,  não  muda  de  natureza  ;  he  hum  periódico  como 
outro  qualquer  ;  e  seria  tão  absurdo  dizer  aos  Redacto- 
res do  Independente  ,  do  Astro  ,  etc.  que  repartissem 
os  seus  lucros  com  alguém  ,  que  delles  precise  ,  como 
dizer  aos  donos  do  Diário  que  os  repartno  com  os  Offi- 
ciaes das  mais  Secretários  ;  porque  o  Estado  não  pôde 
augmentar  os  seus  interesses.  Igualar  deste  modo  os  in- 
teresses dos  Indivíduos  ,  he  o  mesmo  que  obrigar  os 
que  tem  algum  dinheiro  a  repartillo  com  os  que  tem 
menos. 

♦'  Finalmente  o  Diário  do  Governo  não  he  huma 
Mercê  do  Estado,  não  he  hum  privilegio,  he  hum  pe- 
riódico como  05  outros  ,  que  pôde  mudar  de  titulo  ,  de 
formato  ,  trazer  ou  não  as  peças  officiaes  conforme  o 
favor  ,  que  o  Ministério  quÍ7er  tazer  aos  seus  Proprietá- 
rios etc.  Dos  seus  lucros  ninguém  pôde  dispor,  amenos 
que  se  no  lance  mão  dos  dos  outros  jornaes.  Lisboa  26 
de   Fevereiro  de  lSa2   zzjosé   Maria  de  Sales  Bibeiro.  ,^ 


MA     i  j\J   P  R  E  W  S  A      JN   A  C  J  o  JN   A  L. 
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Nl'AIEBO    52. 


Anno  m:  1S22. 


G.AZET.á  UJVIFERS,JL. 


QUARTA  1'1  IRA  6   Dií 


MAIIÇO. 


LISBOA  4  de  Marçe. 

RíSiimo  de  Koiuiiis  estrangeirúi, 

J.^  a  Sessão  ultima  preparatória  e  insta  lação  das  Cor* 
tes  á'Heipa.iJia  teita  a  25  ile  Fevereiro  sahio  nomeado 
Presidente  o  célebre  Riego  pelo  primeiro  mez  das  Ses- 
sões. 

Os  refugiados  Hcspau/ioes  que  estavão  nas  frontei- 
ras em  Fi  anÇa  parece  que  ,  tendo  sido  mjndidos  retirar 
para  o  interior,  forão  lie  novo  mandados  voltar,  ou  alias 
se  revoçnu  a  ordem  da  policia  que  assim  o  ordenara  (se- 
gundo hum  artigo  do  liidependenlt  de  Madnd  de  25  de 
Fevereiro  ). 

O  Jouiaúl  da  Cammerce  ,  periódico  de  Purís^  traz 
luim  attiço  de  Fraucjort  de  5  de  Fevereiro  ,  que  diz  : 
"  Sejundo  varins  periódicos  de  Aleniinhn  ^  deverá  haver 
no  iTiez  de  Abril  hum  Congresso  em  Varsóvia  ,  no  qual 
se  discuciráó  alguns  pontos  de  politica  relativos ,  na  opi- 
nião de  huns  ,  aos  negócios  da  T«riyuia  ,  e  na  de  outros , 
aos   d'  iieivoíilin  e   Portugal.  „ 

O  mesmo  periódico  de  Púiis  ,  em  data  de  i  j  de 
Fevereiro  diz  :  ''  Se  como  parece  positivo  a  nova  cons- 
cripçáo  produz  ^  \^  homens,  unidos  estes  aos  de  182J, 
formão  hum  augmento  de  ÇjçJ)  homens  no  Exercito 
Francez. ,, 

"Todas  as  cartas  de  França  (diz  el  Independente 
de  26  de  Fev.)  respirão  a  mais  protunda  indignação  ins- 
pirada pelo  despejo  com  que  aquelle  Governo  favorece 
as  ijiaquinaçóes  dos  nossos  facciosos.  ,, 


Sr.  Redactor  da  Gatela  Universal, 

Tendo  nós  visto  no  Diário  do  Governo  hum  extra- 
cto do — Purtii^uej,  em  Londres  (^i)  —  ,  no  qual  se  tra- 
ta de  D.  Lourenço  de  Lima  ;  e  )ulgando  nós  que  faz 
mais  serviço  á  Nação  quem  trabaliia  pela  gloria  delia  em 
deffender  os  Accusados  ,   do  que  em   accusar  os  Innocen- 


(0  He  notável  a  penúria  de  idiias  do  R.  do  D.  do 
G.  que  para  fazer  hum  discurso  análogo  d  grandeza  do 
dia  26  de  Fevereiro  não  achou  outro  meio  que  copiar 
hum  artigo  do  Portugíuz  em  Londres  ,  e  o  peor  he  que 
O  artigo  vem  tanto  a  propósito  ,  e  tem  tanta  relação 
áqueile  dia  como  requeijão  com  espetei  N.  do  R,  da  G. 


tes,  não  podemos  deivar   de  rogar  a  V.  m.   queira  inse- 
rir no  seu  Joinal  estas   no!>sas 

Rejlexóes> 

"  Diz  o  Portngnez  eiit  Londres  —  que  D.  Lourenço 
commetteo  muitos  crimes.,  que  he  Chefe  do  Partida  Aris- 
tOíTitico  ,  e  ijae  he  muito  gordo.  —  Estas  actusacões  sen- 
do escriptas  cm  hum  estylo  tão  g-rosseiro  ,  e  provando 
tania  animosidade  da  parte  do  seu  Autor  ,  parcc»  que 
trazem  com  sigo  huma  prova  evidente  de  que  não  ha 
tactos  com  que  se  possa  provar  cousa  alguma  contra 
D.  Lourenço  de  Lima  ,  e  que  em  vez  de  attrahir  scbre 
elle  o  desprezo  da  Nação  ,  o  faz  mais  depressa  recaliir 
sobre   o  Autor  de  accusaçóes  vagas  e  injurias   gros<;eiras. 

"A  liberdade  da  Imprensa  foi  certamente  hum  bem  ; 
mas  os  abusos  delia  são  males  ,  e  males  gravíssimos. 
De  que  serve  ouvirmos  continuamente  injurias  a  Parti- 
culares que  não  exercem  cargos  públicos,  e  que  se  des- 
forrão  dizendo  o  mesmo  aos  seus  Accusadores  ?  O  que 
se  segue  he  darmos  ás  Nações  Estrangeiras  hum  nuio 
conceito  tanto  da  Litteratura  ,  como  da  urbanidade  dos 
Portugueiei.  Todos  vemos  ,  e  com  desgosto  ,  accusados 
injuriados  ,  e  maltratados  em  papeis  públicos  homens  a 
quem  a  Pátria  se  contessa  obrigada  pela  sua  regeneração: 
ninguém  acreditou  as  accusaçóes  ,  e  o  maior  desprezo  e 
a  maior  indignação  foi  o  premio  que  tirou  o  seu  malé- 
volo Autor.  E  para  que  havemos  de  continuar  a  dar 
exemplos  de  factos  que  reprovamos  ?  E  se  no  Diário  d» 
Governo  se  encontrão  inseridos  Artigos  de  tal  natureza 
quem  não  supporá  que  o  Governo  vè  com  indifferença 
similhantes  abusos  ?  E  aonde  se  hão  de  reprehender  ei- 
ies  se  não  for  no  Jornal  que  deve  ser  o  mais  acreditado 
da  Nação  ? 

"  Pelo  que  temos  acima  dito  se  verá  que  o  Bem 
publico  e  geral  he  que  nos  obriga  afazer  estas  Rf/7í.r<'<;í, 
e  não  amizade  ou  obriguçúes  que  devamos  a  D.  Lourenço 
que  nós  sabemos  nada  perde  em  str  accusado  pelo  Por- 
iuguez  em  Londres  ,  quando  tem  a  seu  favor  a  opinião 
de  todos  os  homens  conhecidos  na  Europa  pelos  seus 
empregos  e  talemos. 

"Todos  os  que  conhecem  a  Historia  do  tempo  sa- 
bem que  D.  Lourenço  foi  Ministro  Plenif.otenciario  para 
T^iCH/ío  na  sua  primeira  mocidade  :  que  lá  ganhou  a  es- 
timação não  só  dos  Ministros  daquella  Corte,  mas  tam- 
bém a   do  mesmo  Imperador. 

"  Em  Iiiglawrra  adquirio  D.  Lourenço  a  estima  e 
a  consideração  das  altas  Personagens  com  quem  naquella 
Nação  tratou,  e  das  quaes  foi  então  mais  elogiado  do 
que  hoje  lie  vituperado  pelo  Português  em  Londres. 
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'-  "  N'a  Corte  de  Fra.iça  fez  assignalados  serviços  n 
iPoriugaí  (apezar  de  neste  Reino  ainda  se  não  terem  pa- 
'tenteado  pela  imprensa)  ;  dalii  teve  igualmente  amizade 
com  os  homens  da  maior  reputação,  e  que  naquelle  tem- 
po davão  todo  o  impiiiso  aos  negócios  da  Europa  ;  e  se 
os  seus  serviços  for.ío  mal  recompensados  ,  se  quatorze 
annos  vivco  em  des'^raça  e  pobreza  ,  todos  sabem  qual 
íoi  o  homem  poderoso  ,  que  temendo  ser  desmascarado 
perantie  Elllei  e  a  Nação,  o  persegiiio  e  afastou  da  Cor- 
te aonde  elle  se  havia  de  justificar  plenamente  assim 
que  nella  apparecesse  (a"  ;  ainda  que  dos  erros  ou  faltas 
Politicas  he  muito  difficil  fazer  huma  justificação  sem 
comprometter  as  altas  Personagens  com  quem  se  tratão 
os  negócios  ;  pois  que  he  do  dever  do  Cavalheiro  hon- 
rado e  do  Ministro  que  obteve  a  confiança  do  seu  Sobe- 
rano deixar-se  antes  calumniar  do  que  deixar  de  corres- 
ponder riquella  confiança  descobrindo  os  segredos  que  se 
Jhe  confiarão. 

"E  dado  o  caso  que  no  comportamento  de  D.  Lou- 
renço houvessí  alguma  cousa  de  reprehensivel  ,  quatorze 
annos  de  desgraças  ,  he  bastante  castigo  para  os  maiores 
crimes:  castijo  que  não  podia  deixar  de  fazer  muito  maior 
effeito  em  hum  homem  ,  que  desde  a  sua  mocidade  njo 
só  viveo  entre  a  opulf  niia  ,  mas  com  aquelle  luxo  a  que 
o  obrigava  a  Qualidade  de  Representante  de  EIRci  de 
Portugal  nas  Cortes  mais  preponderantes  da  Europa.  E 
como  se  pôde  felicitar  hum  Portuguet  de  ver  outro  nes- 
se estado  ?  Porque  se  Jouva  com  igudi  descaramento  e 
falsidade  o  Governo  por  lhe  não  dar  com  que  possa  sub- 
sistir, quando  o  Governo  não  tem  decidido  a  seu  res- 
peito (A),  e  quando  todos  esperamos  que  a  decisão  seja 
favorável  ,  para  que  se  nOs  não  de  o  terrível  exemplo 
de  vermos  reduzido  quasi  d  mendicidade  hum  homem  qu« 
occupou  os  primeiros  lugares  ,  coberto  com  as  primeiras 
condecorações  ,  fazendo  recahir  o  desprezo  mais  sobre  os 
empregos  que  teve  e  as  condecorações  qiie  o  adornão , 
que  o  não  podem  salvar  da  miséria  em  que  se  acha  ;  do 
que  na  sua  Pessoa  que  com  huma  heróica  resignação  sup» 
porta  nobremente  tantas  e  tão  sensiveis  desgraças.  —  So- 
mos ,    etc. — Huns   Portuguctei  lionrudas.  „ 


CORTES.- 


■SíSiâo  de  4  de  Março.     j  1 5. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Fclgueiroi  do  expediente  ,  cm 
que  se  comprehendia  hum  officio  do  Governo  pela  Se- 
creraria  d"Estado  dos  Negócios  da  Marinha  incluindo  hum 
officio  da  Junta  Proviboiia  do  Governo  da  !S,ihia  de  22 
de  Dezembro  ,  recusando  a  recepção  de  vários  Decretos 
das  Cortes,  e  Portarias  do  Governo  ,  a  que  se  tinha  da- 
do o  devido  cumprimento:  accrescenta  o  mesmo  otficio  , 
que  no  seguinte  mez  se  havião  de  reunir  os  Eleitores  , 
para  se  proceder  á  nomeação  do  novo  Governo  ,  assim 
como  que  a  devassa  do  Conde  dos  /Ircoi  ,  e  dos  prezos 
ultimamente  vindos  daquella  Provincia  ,  se  achava  quazi 
ultimada,  e  devia  ser  transportada  pela  Galera  fo/icf/fíío  , 
próxima   a  seguir  viagem  para  Lisboa  :  ficarão  inteirados. 

O  Juiz  Ordinário  de  Castro  Verde  envia  a  sua  feli- 
citação ás  Cortes  ,  e  dá  huma  Relação  das  testas  com 
que  se  solemnizon  o  memorável  dia  ló  de  Janeiro  anni» 
versario  da  sua  instalação. 


(a)  Apenas  D.  Lourenço  chegou  a  Llsboii  teve  a 
honra  de  beij.u  a  mão  a  EIRei,  que  o  tratou  com  mui- 
to ajrado  ,  dizendo  depois  aos  seus  Ministros  ~  que  nada 
linha   contra    D.   Lourenço. 

(i)  O  que  se  provará  querendo  D.  Lourenço  pu- 
blicar OS  documentos  que  nós  sabemos  existem  em  seu 
poder. 


Concedeo  -e    aos    Srs.    Deputados  Conêu  Telles  ,    e 
■Vern.indesTIiomat,  o  tempo  necessário  para  tratarem   da 
sua  sjirde. 

O  Sr.  LéJ.o  poz  sobre  a  Meza  hum  requerimento  , 
que,  em  qualidade  de  Director  do  Banco  do  hroíU  ^  faz 
o  Cidadão  João  Rodrigues  Pereira  de  Almeida  ,  cm  que 
pede  algumas  providencias  para  evitar  a  tuina  d'quelle 
Impottante  Estabelecimento  ,  e  com  elle  o  de  toda  a 
Província  :  o  mesmo  lilulre  Deputado  accrescentou  que 
]a  subre  este  objecto  tinha  feito  huma  iudicação  em  prin- 
cípios de  J.ineiro  ,  a  qual  passando  á  Commissão  de  Fa- 
zenda do  Ultramar  ,  ainda  não  tinha  tido  resultado  al- 
íjum  ;  que  he  preciso  que  objectos  de  tanta  ponderação 
sejão  tratados  com  a  maior  urgência,  e  que  elle  em  no- 
me dos  teus  Constituintes  requeria  se  tomasse  esta  ma- 
téria em  consideração;  e  concluio  dizendo,  que  era  ne- 
cessaiio  declarar-se  que  o  Bmzll  toca  a  meta  da  maior 
crize  ,  cujos  rezultados  se  não  podem  prever.  Fallou  no 
mesmo  sentido  o  Sr.  Villcla  ,  e  apoiarão  outros  Srs.  De- 
purados do  Ultramar  ;  e  logo  o  Sr.  Pereira  do  Carmo 
disse,  que  elle  sendo  Europeo  foi  o  primeiro  que  fez  hu- 
ma indicação  sobre  este  objecto  ,  na  qual  pedia  que  á 
Commissão  do  Ultramar  se  uuissem  alguns  Srs.  Deputa- 
dos da  Commissão  de  Fazenda  para  tratarem  desta  ma- 
téria, e  que  julga,  que  assim  se  venceo  ;  que  por  tan- 
lo  a  esta  Commissão  se  deve  incumbir  a  urgência;  apoia- 
rão os  Srs.  Coares  Franco^  e  outros;  em  consequência 
o  Sr.  Presidente  convidou  a  Commissão  de  Fazend;  do 
Ultramar  para  sobre  tão  importante  objecto  dar  o  seu 
parecer. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  poz  sobre  a  meza  hum 
requerimento  que  faz  Joaquim  de  Oliveira  Alves  ,  Secre- 
tario do  Governo  das  Armas  da  Provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro :  passou  á  Commissão  das  Petições. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes    ii6  Srs,  Deputados. 


Ordem   do   Vi/i  —  ConitltuiçUo, 


O  Sr.  Presidente  disse  que  antes  de  se  entrar  no 
Titulo  6."  do  Poder  Admnistrativo  ,  que  se  segue  na  dis- 
cuss,ío  ,  se  devia  tomar  em  consideração  huma  indicação 
do  Sr.  Borges  de  Barros  ,  em  que  requer  ,  que  se  não 
tome  em  consideração  o  mencionado  Capitulo  sem  cue 
estejão  reunidos  ao  menos  duas  terças  partes  dos  Depu- 
tados do  Braiil ,  e  quando  isto  se  não  vença  ,  que  não 
seja  applicavel  áquelle  Reino  ,  sem  que  concorrão  o  nu- 
mero exposto. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  opinou,  que  havendo  alguns 
additamentos  feitos  aos  artigos  do  Capitulo  do  Poder  Ju- 
diciário ,  sobre  cuja  matéria  estavão  as  idcas  presentes  , 
era  de  parecer  que  estes  se  discuttissem  antes  de  Se  en- 
trar no  Titulo  em  questão  :  e  pedindo  licença  Ico  hum 
adiiitamento  ao  art.  174,  que  trata  dos  casos  em  que  o 
Cidadão  pôde  ser  preso  sem  culfia  formada  ,  que  se  re- 
duz a  que  ,  além  do  que  se  acha  annunciado  no  nieecio- 
nado  art.  ,  fossem  comprehendidos  nos  Militares  pelos 
crimes  no  seu  Officio  ;  os  Recrutas  chamados  ao  servi- 
ço Nacional  do  E.vercito  e  Armada  :  os  cúmplices  ou  tes- 
temunhas de  lium  delicto  ,  quando  forem  necessários  aca- 
reados  ,   ficou  para  segunda  ieitvra. 

Os  Srs.  Freire  ,  e  Lino  Coutinho  lerão  outras,  enatn- 
das  ou  additamentos  ao  dito  Capitulo  do  Poder  Juditia!  , 
das  quaes  algumas  ficarão  para  entrar  em  discussão  ,  e 
outras   torão  reg^eitadas. 

O  Sr.  Lino  Coutinho  Ico  hum  additamento  feito  aó 
artigo  156  proposto  pelo  Sr.  Borges  de  Barros  ,  e:n  que 
propõe  que  se  decida  se  o  Supremo  Tribunal  de  Justiça 
deve  ser  composto  só  de  Magistrados  ,  011  de  outra  al- 
guma classe  de   pessoas. 

O  Sr.  Guerreiro  foi  de  opinião  que  esta  indicação 
fosse  remettida  á  Commissão  de  Constituição,  a  fim  do 
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foimarem  suhre  cte  objecto  a  sua  opinião  ,  e  deci.fir 
ciitãn  o  Sobt-rano  Congiesso  com  idjís  conliccinieiito  ác 
causa  ,  e  expoz  vari.is  razões  pclss  cjiiass  iiiostroif  q'.ie  o 
SispieiTio  Trilniiial  não  ocvia  ,  em  atteiicão  ás  hinçócs 
de  qi!e>  víii  a  ser  eiicarrepudo  ,  scr  só  composto  de  ftl.i- 
sistrados  ,  ma!  sim  de  varias  classes  ;  e  logo  o  Sr.  Ri- 
bciro  de  AjJraiie  se  oppoi  a  esta  opinião  ,  mostiaiiJo 
i]iie  a  classe  dos  Magistrados  era  única  de  que  devia  ser 
tcmposto  o  Supremo  Tribunal.  Esta  opiiii.ío  foi  seguida 
pelos  SrS.  Soarei  Fraico  ,  Borges  Carneiro  ,  e  Bor<^íS 
t.'e  Bjrros  ;  e  julgando  se  a  matéria  discunda ,  decidío-se 
que  só  fosse  composto  de   Magistrados. 

Continuou  a  discussão  ,  se  os  fllembros  do  dito  Tri- 
Inin.il  dcveiiio  ser  metade  do  Ultramar  ,  e  metade  de 
Eiiropeos 

O  Sr.  Riií-ira  d' Audr,iiic  apoiou  que  os  individues 
do  Tribunal  fossem  em  igual  numero  dos  dois  Reinos  ; 
esra  opini.ín  f.ii  seguida  por  vários  dos  Srs.  Deputados, 
e  contrariada  pelo  Sr.  Pinto  de  França  ,  coin  o  funda- 
mento de  quí  devião  ser  nomeados  para  os  cargos  em 
questão  os  homens  mais  beneméritos  da  classe  da  Ma- 
gistratura ,  ou  estes   fossem   Europeos  ou  Brasileiros, 

O  Sr.  CastclUi  Branco  em  hum  eloquente  discurso 
expoz  os  motivos  porque  lhe  parecia  que  os  Membros  do 
Tribunal  fossem  em  igual  numero  do  Brasil,  e  da  £u- 
lofta  ,  a  que  se  oppcz  o  Sr.  Maldonado  ;  e  discorrendo 
outros  Illustres  Membros  sobre  esta  matéria  ,  e  julgan- 
do se  discutido  ,  decidio  se  que  a  antiguidade  ,  na  con- 
formidade do  artigo  149  ,  servisse  de  base  para  a  no- 
me.^ção  dos  I\iembtos  do  Tribunal  Supremo  de  Justiça  , 
Ou  sejão  indivíduos  Europeos  ,  ou  Ultramarinos. 

O  Sr.  Freire  léo  huma  indicação  do  Sr.  Brito  para 
que  se  estabeleça  na  Constituição  que  o  numero  dos  Ju- 
rados geral  seja  em  cada  diítricto  de  100  :  depois  de 
pequena  discussão  foi  regeitada. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  leo  huma  indicação  do  Sr. 
Borges  Carneiro  ppra  que  se  faça  hum  artigo  constitucio- 
nal, em  que  se  declare  que  os  delictos  de  liberdade  de 
I/pprensa  sejão  sempre  julgados   por  Jurados. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  disse  que  para  apoiar  estj 
indicação  nida  mais  tinha  a  accrescentar  que  o  que  diz 
Senjaniiii  Constant  ,  e  O  que  actualmente  se  passa  çin 
França  ,  pelo  que  ss  verá  quanto  perigoso  será  para  a 
liberdade  ,  que  estes  crimes  passem  a  ser  julgados  pelos 
Tribimaes  :   foi   approvado  sem   opposição. 

O  Sr.  Secretario  Freire  Ico  huma  mdicaçáo  do  Sr. 
Borges  de  Barros  offerecendo  hum  projecto  para  as  Me- 
ias da  Inspecção  das  diíTerentcs  praças  do  Brasil;  o  qual 
por  coníentim-nto  do  seu  Illustre  Autor  passou  á  Com- 
missão  Especial  do  Brasil  para  ser  incorporado  no  plano 
geral. 

O  Sr.  Lino  Coutinho  léo  huma  indicação  em  que 
requer,  que  se  declate  no  art.  168,  que  se  entenda  pf- 
h  palavra  pre70  —  seja  em  homenagem,  ou  com  carta  de 
seguro.  —  Approvada  a  primeira  parte  ,  e  regeitada  a  se- 
gunda. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  IcO  a  indijaçáo  do  Sr.  VH- 
Icla  sobre  a  Academia  da  Marinha  do  Rio  de  Janeira 
sobre  que  se  mandou  pedir  informações  ao  Governo  : 
outra  ofFcrecida  pilo  mesmo  Iliustre  Secretario,  a  fim  de 
se  pedirem  informações  ao  Ministro  da  Guerra  sobre  qua- 
tro objectos  ,  quí  referia  (approvado).  Outra  do  Sr.  Bor- 
ges Carneiro  para.  que  se  mande  pôr  em  pratica  o  venci- 
do na  Constituição  a  respeito  da  publicidade  dos  proces- 
sos (para  segunda  leitura).  Outra  do  Sr.  Caldeira  p.ira  se 
jierguutar  ao  Conselho  de  Estado  os  lundamentos  porque 
propoz  certos  Candidatos  indignos  dos  lugares  para  que 
forão  propostos  ;  depois  de  alguma  discussão  ficou  adia- 
do. 

O  Sr.  Presidente  passou  para  Ordem  do  Dia  os  Fa- 
leceres das  Commissóes ,  e  na  prolongaçáo  Intendência; 
e   levantou-se  a  Sessão  ás   2  horas. 


# 


Sessão  do   dia    5. —  316.' 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  fV/gí(c-írflJ  do  expediente,  em  que 
se  comprehendia  hum  ofticio  do  Ministro  da  Fazeiula  in- 
cluindo a  copia  da  Portaria  de  20  de  Fevereiro  passado 
dirigida  á  Junta  da  Fazenda  da  Ilha  da  Madeira  para  o 
pagamento  dos  direitos  de  huma  porção  de  aoua-ardente 
de  França  ,  importada  naquella  Ilha  ,  assim  como  a  co- 
pia do  rcqucriíiiento  que  tizerão  os  seus  Consignatários, 
e  documentos  que  o  acompanharão  :  passáião  á  Commis- 
são  de  Agricultura. 

Domingos  Josá  de  Sequeira  envia  a  folha  das  des- 
pezas  leitas  com  os  dous  quadros  ate  o  ultimo  de  Janei- 
ro ,  a  fim  de  lhe  serem  abonadas  pela  Thesouraria  das 
Cortes  ;  p.issou  á  Conimissão  de   Manufacturas   e  Artes. 

PasbOu  á  Commissão  de  Instrucção  Publica  a  me- 
meniona  r:  Fundamentos  para  a  reforma  da  Uuiversida- 
de  =r  pelo  Medico  de   Penafiel  António  de  Almeida. 

ConceJeo-se  o  tempo  necessário  para  tratarem  da 
sua  saúde  aos  Sts.  Deputados  y''if;fo  de  Magalhães  ,  c 
Ribeiro   Telles. 

O  Sr  Rodrigo  Ferreira  ,  relator  da  Commissão  dos 
Poderes  ,  nienciouou  hum  parecer  pelo  oual  se  approvoti 
e  legalizou  o  Diploma  do  Sr.  Deputado  Substituto  pela 
Província  do  Minho,  Bento  Ferreira  Cabral  ,  que  suc- 
cedeo  pela  morte  do  Sr.  J oão  Ferreira  da  Silva  ,  e  pres- 
tando o  juramento  do  costume,  foi  admittido  áAssem- 
blca. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  nominal ,  e 
disse  Sí  achavão  presentes   i  1  j   Srs.   Deputados. 


Ordem  do   Vi". 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  á  Commissão  das 
Artes  ;  c  logo  o  Sr.  Miranda  ,  em  nome  da  mesma  C. 
mencionou  os  seguintes  requerimentos  ;  de  alguns  fllora- 
dores  da  Cidade  do  Porto  sobre  o  carvão  de  pedra  da? 
minas  de  PenaCova  ,  e  inlormaçóes  sobre  o  mesmo 
objecto  ;  remettido  á  Directoria  Geral  das  Fabricas  da 
Seda  para  dar  as  providencias  :  Cordoeiíos  d'Esp.irto, 
Jndeiíiido  ,  assim  como  os  de  Gregório  Lopes  ,  Manoel 
Luiz  de  L(Misa  ,  e  de  Henrique   le  Blanc. 

Tomou  a  Commissão  do  Commercio  a  palavra  ,  e 
o  Sr.  Luií  Monteiro  ,  seu  relator,  mencionou  o  reque- 
rimento dos  Directores  da  Estamparia  ,  e  tecidos  de 
algodão  contra  a  decisão  da  admissão  das  fazendas  estam- 
padas da  Ásia  nos  portos  do  Reino-Unido  :  parece  á  C. 
que  para  equilibrar  á  importação  ,  se  augniente  o  dh^eito 
a  40  por  cento  ás  fazendas  estampadas  d'Asla  ;  na  con- 
formidade do  requerimento  ,  e  propostas  da  Commissão 
de  Pautas  :  oppozerão-se  os  Srs.  Malaijuias  e  Brito  com 
o  fundamento  de  que  este  direito  he  prohibitivo  ,  e  que 
r.ão  só  abrirá  as  portas  ao  contrabando  do  Brasil  ,  que 
tem  huma  Costa  de  mais  de  mil  e  trezentas  léguas 
mas  ate  vai  dar  hum  privilegio  exclusivo  aos  Inglezes  : 
approvárão  o  parecer  da  Commissão  os  Srs.  Franzini 
Luiz,  Monteiro  ,  Soares  Franco  ,  e  outros  ;  e  depois  de 
alguma  discussão  ,  decidio-se  que  volrasse  i  C.  para  pro- 
por lium  Decreto,  que  revogue  o  antecedente. — -Outro 
do  Juiz  Mezario  do  Sr.  Jesus  e  Santíssimo  Sacramento 
do  Convento  de  S.  Domingos  da  classe  de  Merceeiros 
em  que  pedem  se  lhe  approvem  os  Estatutos  que  pro- 
põem. =:  Regeitado. 

Huma  representação  de  Paulo  Midnssi,  Merr.bro  da 
Commissão  das  Pautas ,  sobre  alguns  abusos  no  despacho 
àis  fazendas  Inglezaj  avariadas  ;  propondo  que  n'Alfande- 
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«a  Gran.-le  haja  liuma  C35a  de  leilúes ,   onde  se  conheça 
do  seu  valor.  =  AppfOvado. 

O  Sr.  Bittencourt  ,  relator  djs  Commi;sões  reuni- 
das do  Commercia  e  Agricultura,  deo  o  patecer  sobre  a 
duvida  do  Ministro  dos  Negócios  do  R.ciiio  acerca  do  em- 
barco df  huma  porção  de  vinho  dVrnbarque  feito  ao  Ne- 
gocwnte  Áo,  Porto,'  Carlos  Arens  ;  parece  a  Commissão 
que  se  deve  levantar  o  embargo,  segundo  a  informação 
da  Junta  da  Administração  das  Vinhas  do  Alto  Douro, 
e  propõe  os  meios  de  evitar  a  repetição  do  conteúdo  na 
mesma  duvida  ,  habilitando  os  Negociantes  a  fazerem  a 
tioca  do  vinho'  máo  por  vinho  bom  ,  a  fim  de  se  con- 
servar no  mercado  de   Inglaterra. 

O  Sr.  Peixoto  opinou  que  em  quanto  ao  levanta- 
mento do  embargo  não  se  oppunha  ,  porém  que  a  con- 
cessão que  se  dá  aos  Negociantes  ,  não  a  approvava  ,  pois 
tjue  pertence  á  fiscalização  da  Coriípanhia  ,  e  que  como 
essa  Legislação  não  tardará  ,  se  reserve  para  então  estas 
providencias  ;  pois  que  he  alterar  huma  Legislação  sem 
que  preceda  huma  discussão  regular  ;  qUe  por  tanto  ap- 
prova  a  primeira  parte  do  parecer,  e  regeita  a  segunda; 
o   que  os  Srs.    Guerreiro  e  Soares  de  Azevedo  apoiarão. 

Sustentarão  o  parecer  da  Commissão  os  Srs.  Pinhei- 
ro de  Azevedo,  Girão,  Bettencourt  ,  Pessanha,  Miran- 
da, Franúni  ,  e  outros,  tundando-se  em  que  não  existe 
Lei  ;  que  he  unicamente  o  Juízo  do  anno  que  regula  : 
depois  de  pequena  discussão  foi  approvada  a  primeira 
parte  do  parecer  ,  e  regeitada  a  segunda  ;  encarregando- 
se  porém  a  Commissão  de  propor  hum  projecto  de  Lei  , 
que  regule  aquelie  objecto. 

O  Sr.  Faria  Carvalho,  relator  da  Commissão  de 
Constituição,  deo  o  parecer  em  resposta  a  duas  Consul- 
tas do  Dezembargador  do  Paço  sobre  a  admissão  á  Casa 
da  Supplicação  de  h<sboa  ,  o  Dezembargador  da  Casa  da 
Supplicaçáo  do  R<»  de  Janeiro  José  Caetano  de  Paiva 
Pereira  e  N.  .  .  .  para  o  Dezembargo  do  Paço  (apprcva- 
daO  :  outro  sobre  huina  Portaria  cio  Governo  da  B.ihia  , 
que  mandou  cumprir  huma  Sentença  contra  Felixberto 
Caldeira  a  favor  do  proprietário  de  certo  Engenho,  Ma- 
noel Duarte  Silva  ;  parece  a  Commissão  ,  que  o  Gover- 
no da  B-ohia  se  não  devia  metter  no  Poder  Judiciário  ; 
e  que  tornando  a  causa  ao  estado,  em  que  se  achava 
antes  da  luertcionada  Portaria,  usem  as  partes  do  direito 
que  lhe  convier. 

C)  Sr.  Lino  Coutinho  disse  que  se  oppunha  ao  pare- 
cer da  Commissão,  e  que  se  os  Illustres  Membros  da 
Commissão  de  Constituição  tivessem  examinado  aquella 
questão,  não  julgarião  assim  do  procedimento  do  Gover- 
no da  hfihia  n'aquelle  objecto  :  mostrou  então  que  este 
individuo  estava  de  posse  d'huni  Engenlio  sem  titulo; 
que  exioindo  o  seu  próprio  dono  ,  durara  huma  renhida 
demanda  muitos  annos  ;  que  a  final  tendo  tido  huma 
Sentença  na  CaSa  da  Supplicação,  ainda  assim  com  chi- 
canas ,  a  titulo  de  bemfciíorias  ,  suspendera  a  execução 
por  finco  annos  ;  que  a  final  o  Governo  da  Bahia  vendo 
o  fraco  opprimido,  usando  d'aquella  protecção,  que  to- 
dos os  Cidadãos  merecem  aos  Governos,  mandou  rever 
os  autos  por  quatro  Letrados  conspícuos,  e  depois  de  ou- 
vidos, nada  mais  fez  que  ordenar  o  cumprimento  da  Sen- 
tença', deixando  comtudo  o  direito  salvo,  para  revendi- 
carem'o  direito  a  que  cada  huma  das  partes  pertencer.  O 
Sr.  Barata   e  outros  apoiarão. 

O  S(.  Faria  Carvalho  disse,  que  por  mais  verdadei- 
ras que  sejão  essas  razões  ;  comtudo  não  pertencia  aO 
Governo  da  Bahia  o  fazer  cumprir  a  Sentença  ;  que  ao 
Juiz  (\à  execução  pertencia  cumprir,  porque  na  execução 
das  Sentenças  continua  o  processo.  Foi  apoiado  pelos  Srs. 
Brito,   Ribeiro  d' Andrade,  Moura,  6  Borges  Carneiro. 


O  Sr.  Xavier  Mnnielro  disse,  que  por  mais  que  sus- 
tente a  divisão  dos  Poderes  ;  comtudo  não  he  tão  escra- 
vo d'elles  como  pertendem  alguns  :  que  elle  não  pôde 
■ver  que  huma  Sentença  passada  por  hum  Tribunal  supe- 
rior ,  seja  illudida  por  lium  juiz  subalterno  ;  que  neste 
Caso  pertence  ao  Poder  Executivo  dar  vigor  ao  julgado  ; 
e  que  se  o  Governo  da  Bahia  só  fez  mandar  cumprir 
huma  Sentença  ,  na  sua  opinião  não  se  separou  dos  seus 
attributos  ;  e  concluio  requerendo  que  se  lesse  a  Porta- 
ria. 

Depois  de  lida  ,  discorrerão  sobre  a  matéria  alguns 
Membros  ;  e  depois  de  pequena  discussão  foi  approvado 
o  parecer  da  Conimissáo. 

O  mesmo  lllustre  relator  leo  o  parecer  da  mesma 
Commissão  sobre  o  requerimento  de  João  Baptista  Jeuiiot, 
que  pede  Carta  de  Naturalização  ;  e  de  João  José  Mas- 
caranhas  despachado  para  Conselheiro  do  Senado  ;  parece 
á  Commissão  que  se  não  deve  cumprir.   Approvados. 

O  Sr.  Vasconcellos  Ico  o  requerimento  de  vários 
Marinheiros  ,  que  pedem  pagamento.    Approvado. 

O  Sr.  Barroso  Ico  o  parecer  da  Commissão  de  Fa- 
zenda sobre  o  requerimento  do  Conde  de  Castro-M nrim, 
em  que  pede  n  o  tenha  effeito  para  com  elle  o  Decreto 
que  destina  as  Commendas  vagas  para  pagamento  da  di- 
vida, pois  que  ha  trinta  annos  já  lhe  estaváo  decret.idas, 
e  este  Decreto  não  deve  ter  effeito  retroactivo;  a  Com- 
missão assim  he  de  parecer.   Approvado. 

Ordem  do  Dia  Constituição,  e  na  prolongaçáo  In- 
tendenca  :  e  levantou-se  a  Sessão  ás   2  horas. 


Errata.  Na  Gazeta  de  Segundafeira  4  do  corrente  , 
pag.  j  ,  col.  I,  lin.  j8  .  inter  emuit  ,  leia-se  intrcmuit  ; 
lin.  46,  Filósofos,  leia-se,  Filólogos. 

Na  Gazeta  de  5  ( N.  51)  pag.  2  ,  Col.  j,  lin.  6, 
petinus(]ue ,  leia-se  petiniusijue  ;  lin.  26  ,  lhe  mandou, 
leia-se  ,  elle  mandou  :  pag.  j  ,  col.  1.',  lin.  62  ,  I/agio  , 
leia-se,  Elogio  ;  lin.  penult.  ,  Frant ,  leia-se,  Trant. 


ANNUNCIO. 


Sahio  á  luz  :  Jdéas  vagas  sobre  vários  assumptos 
para  recreio  de  todas  as  pessoas  de  ambos  os  sexos.  Por 
José  Daniel  Rodrigues  da  Costa.  Vende-se  por  IJO  rs. 
em  todas  as  principaes  Lojas  de  vend.i  de  Livros  Portu- 
guezes  e  Papeis  desta  Cidade  ;  e  em  Belém  na  da  Viuva 
de  José  Tiburcio. 

N.  U.  Consta  esta  obra  de  Sonetos  sobre  vários  as- 
sumptos patrióticos  ,  críticos  ,  e  jocosos  ;  e  varias  outras 
peças  de  Poesia  em  quartetos,  dé..imas  ,  modinhas,  adi- 
vinhações, etc.  que  recreiáo  e  entretém. 

Na  loja  de  João  Henricjites  ,  Rua  Augusta  N."  i  , 
se  vende  por  600  rs.  as  Instrucções  de  Aríthemetica  pa- 
ra uso  da  mocidade  commerciante  ,  que  não  pôde  fre- 
quentar as  Aulas. 

Na  mesma  loja  se  vende  por  lao  rs.  a  segunda  edi- 
ção do  Sermão  pregado  em  Santo  António  pelo  P.  J.  A, 
de  Macedo  na  festa  que  fez  o  Senado  da  Camará  pelo 
regresso  de  S.  Wagestade  a  estes  Reinos. 


NA    IMPRENSA     NACIONAL. 
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QUINTA  FFIR\  7  DE  MARÇO. 


LISBOA  6  de  Mnrço. 

Carta  ,  í«i  ijuí  le  refutão  algumas  proposições  popula- 
res ,  e  vulgares  %  depois  cjhc  se  cnnunciou  o  OraÇa 
Pontficiii  ftiia  se  poder  comer  corne  na  Q^tiaresma  ,  i 
outros  dias  de  abstinência, 

J.Vxeu  bom  amigo,  a  vo»sa  carta  me  en;lie  de  conso* 
laçio.  Louvo  a  Deos  por  conservar  entre  nós  tantos  co- 
rações puros  ,  e  co;iSL:encJas  timoratas  que  ,  em  matérias 
religiosas  não  coii-iuitáo  seus  apetites  ,  nem  seguem  a 
torrente  cios  relaxados,  e  caroaes  ,  mas  impretitivelmen- 
te  se  dirigem  pelas  sabias  ,  c  santas  Leis  da  Igreja  ,  sau- 
dáveis não  só  á  alma  ,  mas  ao  mesmo  corpo.  Taes  são 
a  do  Jejum  ,  e  Abstinência  que  fazem  o  objecto  da  vos- 
sa carta  ,  e  discurso  :  e  porque  quereis  meu  parecer  so- 
bre o  que  expondes  ,  vou   brevemente  satisfazer  vos. 

Primeiramente  :  não  posso  approvar  vo^sa  reflexão 
sobre  a  publicação  da  bulia  do  Sá.  P.  Pio  Vil  passada 
em  Ron.a  no  dia  16  de  Janeiro  do  presente  anno  a  ins- 
tancias do  nosso  amável  Monarca  o  Sr.  D.  Joíio  VI.  — 
Dizeis  rr  que  a  publicarão  desta  tulla  escandalisou  ,  e 
mesmo  horrorisou  não  só  a  muitos  homens  cordatos  ,  e 
de  instruc<;ão  ,  porém  aOs  mjis  lusticos,  pois  que  a  mui- 
tos destes  tendes  ouvido  dizer  :c="i\a  minha  terra  não 
foráo  as  oliveiras  pelos  ares  ;  nao  ha  penúria  de  pesca- 
do ,  antes  nunca  comprámos  ajeite  ,  e  peixe  por  mais 
baixo  preço  :  Enganarão  o  Santo  Padre  :  Querem-nos  fa- 
zer v^ver  como  os  Hereges  :  Já  não  ha  Quaresma  :  E  se 
isto  assim  vai  ,  daqui  a  pouco  não  se  observará  a  Disci- 
plina da  Igreja,  e  desapparecerá  a  mesma  Religião.  „  — 
Donde  se  conclue  =  que  serja  melhor  não  se  expor  ao 
publico  o  teor  da  £ulla,  e  que  bastava  noticiar  se  a  sua 
existência  ,  e  commettcr-se  a  execução  aos  Prelados  ,  a 
quem  S.  Santidade  a  dirigio. 

Temos,  meu  amigo,  hum  Governo  liberal,  e  fran- 
co, que  não  occulta  seus  trabalhos,  e  saudáveis  disposi- 
ções. Já  la  vai  o  tempo  dos  mistérios  ,  e  da  ignorân- 
cia :  agora  o  Povo,  isto  he  ,  a  Nação,  em  a  qual  reside 
3  Soberania  ,  tem  direito  a  saber  o  que  se  faz  ,  e  a  razão 
porque  se  faz  ;  e  se  os  individuos  de  menor  instruccão 
não  percebem  a  justiça  destas  disposições,  deveis  illus- 
tralios.  Respondei  a  esses  innocentes  ,  que  a  veracidade 
das  premissas  declaradas  na  liulla  se  não  deduz  do  que 
acontece  em  huma  ,  ou  outra  povoação  em  particular  , 
mas  pelo  total  da  Nacáo  ;  que  hum  particular  náo  pode 
ajuizar  ,  e  muito  menos  deduzir  que  a  bulia  he  inexequí- 
vel ,  porque  as  premissas  são  notoriamente  falsas  ,  e  por 
conseguinte  se  .láo  pôde  delias  titsr  huma  conclusão  ver: 


"dadéira  :  esta  proposição  he  mesmo  hum  attentado.  Di- 
zei-lhe  que  n  nosso  amado  Monarca  he  hum  Rei  justo, 
e  muito  religioso  ,  e  n.ío  havia  pedir  para  seus  Povos 
(  nem  o  farião  os  seus  Ministros  d'  Estado  em  seu  no- 
me ,  sem  seu  consentimento  }  huma  relaxação  na  Disci- 
plina ,  a  não  se  persuadir  ser  esta  de  absoluta  necessi- 
dade. Que  o  SS.  P.  ,  que  ,  como  Ciíefe  da  Igreja  vigia 
sobre  todo  o  Rebanho  Catholico  ,  quer  ,  e  insta  pela 
exacta  ,  e  inteira  observância  das  Leis  da  Igreja  ,  expres- 
samente diz  na  Bulia:  ~  "Taes  cousas  se  Nos  expose- 
rão  ,  que  fizerão  huma  certa  violência  ao  nosso  animo, 
e  o  obrigarão  a  que  condescendêssemos  com  as  Rrgias 
Supplicas.  ,,  E  mais  abaixo  :=:"  tendo  também  em  con- 
sideração   o  mísero  estado    das  cousas  ,    que    se   fez  pre- 


Dizei-íhe  que    a  Bulia    não 


sente' aos  nossos  olhos.. 

manda  ,  nem  obriga  a  comicr  carne  ,  só  o  permitte  á  Na- 
ção Portugueza  :  que  os  individuos  abastados  ,  e  que  não 
sentem  os  incnmmodos  declarados  na  Eulla  ,  não  se 
aproveitem  da  Graça  ,  mas  não  declamem  contra  ella. 
Tenho  respondido  a  vossa  reflexão  ;  refutemos  agora  as 
proposições  dos  rústicos  da  vossa  tetra. 

"l.°  Na  minha  terra  náo  Joráo  as  oliveiras  peias 
ares.  .  .„ 

Respondei  :  —  Pois  observai  a  Quaresma  como  até 
agora  ,  e  não  vos  aproveiteis  da  Bulia  ,  pois  que  nunca 
deveis  obrar  contra  o  dictame  de  vossa  consciência. 

2,      Enganarão  o  Santo  Padre. 

Não  enganarão  ,  vós  lie  que  vos  enganais  ,  porque 
regulais  as  necessidades  de  toda  a  Nação  pela  de  vossa 
casa,  e  terra.  He  verdade  que  em  todo  o  Reino  o  pre- 
ço do  azeite  he  tão  conimodo  como  nos  annos  de  abun- 
dância (  que  nas  terras  aonde  costuma  chegar  peixe  fres- 
co não  tem  havido  falta  ;  a  esta  Cidade  20  e  mais  lé- 
guas da  Costa  do  Algarve  ,  todos  os  dias  chegão  muitas 
cargas  de  óptimo  peixe  :  em  que  barcos  ,  e  aonde  o  vão 
pescar  não  sei  ;  he  potéiii  innegavel  què  apparece  mui-; 
to  ,  bom  ,   e  barato. 

j.      Querem-nos  J'azer  viver  como  os  Hereges. 

Não  he  assim  :  despensou-nos  a  legitima  Autorida- 
de ,  e  náo  he  pelo  desprezo  das  Leis  da  Igreja  ,  e  da 
Autoridade  Ecclesiastica  que  comemos  carne  ,  como  o 
praticão  as  Seitas  Protestantes  ,  e  por  tanto  não  nos  con- 
fundimos com  ellas  aproveitando-nos  da  Graça  Pontifí- 
cia. 
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4^  Sc  iitJ  íissim  vai  ,  d.ujui  a  pouco  não  se  ehscr- 
vcirá   a  DlscipUiin   da  Igreja. 

He  muito  di  louvar  ,  que  o  Povo  Poritiguci  ame 
tanto  de  coração  a  sabia  ,  e  iiecessaii.i  Disciplina  que  a 
Igreja  tem  eUabtlecido  para  manter  a  Religião  ,  e  de 
lamentar  as  occcrreocias  ,  que  obrigáo  a  mesma  ,  e  os 
Summns  Pontífices  a  conceder  Dispensas.  São  estas  Dis- 
pensas liunia  ptova  da  corrupção  dos  costumes  entre  os 
Christáns  Sini  :  náo  lie  a  mudança  da  natut«a  humana, 
como  dizem,  a  que  fai  necessária  a  re;aNaçáo  na  Disci- 
plina ,  lie  sim  a  mudança  ,  c  corrupção  nos  costumes. 
Os  Cliristáos  dos  primcrros  Séculos  náo  eráo  de  diffe- 
rente  natureza  ,  e  elles  náo  só  se  abstiuliáo  de  carnes, 
mas  de  peixe,  e  de  todos  os  alimentos  jucosos  ;  a  Xé- 
rovlKigUi  ,  isto  he,  o  uso  único  de  alimentos  secos,  era 
por  elleí  exactamente  praticada  no  tempo  da  Quaresma. 
Açora  mesmo  os  Religiosos  ,  que  per  instituto  se  abs- 
tém de  Carne  em  todo  o  anuo  ,  não  são  da  mesma  na- 
tureza ?  e  comtudo  vivem  com  melhor  saúde  ,  e  entre 
elles  se  encontra  maior  numero  de  velhos  do  que  no  Sé- 
culo :  he  pois  visivel  que  a  causa  de  debilidades  ,  e  fra- 
queza de  que  se  qireixáo  grande  patte  dos  Christãos  , 
náo  procede  nem  do  jejum  ,  nem  da  abstinência  da  car- 
ne ,  mas  da  sensualidade  ,  e  intemperança  :  o  jejum,  a 
abstinência  he  o  mais  efiicaz  remédio  para  conservar  a 
saúde  ,  e  alonçar  a  vida.  Demais  o  SS.  P.  dispensando- 
nos  da  carne  quer  que,  em  iugai  desta,  façamos  outrjj 
mortificações.  Por  este  motivo  concede  aos  Prelados  a 
faculdade' de  commutar  ,  dcntrro  dos  limites  ds  sua  ju- 
risdicção  ordinária,  a  abstinência  da  carne  em  obras  pias, 
ou  devotas  orações  ;  e  parece-me  que  só  depois  destas 
commiitaçóes  feitas  poderemos  <ipproveitar-nos  da  Graja 
Pontifícia. 

5."  He  também  errónea  3  ultima  proposição  :  =: 
*'  Desapparccerú  a    viesma  Religião.  ,, 

A  Disciplina  Ecciesiastica  ,  ou  está  ligada  ,  e  he  es- 
sencialmente referivel  aos  Dogmas  da  Fé,  v.  g.  a  Disci- 
plina sobre  c  Culto  Divino,  e  esta  não  pôde  alterar-se, 
sem  que  se  offenda  o  Dogma  :  ou  tem  somente  por  ob- 
jecto o  regular  a  policia  exterior,  e  não  interessa  o  Do- 
oma  ;  esta  lie  variável  ,  e  de  facto  se  tem  variado  ;  a 
observância  da  Disciplina  sobre  o  rigor  da  Quaresma , 
não  he  presentemente  a  mesma  dos  primeiros  Séculos  : 
a  Igrcji  se  tem  accommodado  ás  diversas  circunstancias 
dos  tempos  ,  e  lugares.  Pôde  porém  acontecer  que  hum 
ponto  disciplinar  ,  que  não  estava  em  si  mesmo  ligado 
ao  Do"ma  o  venha  a  estar  peia  mistura  com  o  Dogma  ; 
V.  ".  ,  os  Protestantes  reprovão  a  Lei  da  Quaresma  di- 
zendo =  qUe  a  abstinência  da  carne  he  huma  superstição 
judaica  ,  e  que  a  Igreja  não  tem  direito  de  impor  ao? 
fieis  jejuns  ,  nem  mortificações.  Neste  caso  se  tornáo 
inseparáveis  o  Dogma  com  a  Disciplina,  e  náo  se  pôde 
mudar  esta  sem  perigo. 

Instrui  pois,  meu  amigo,  os  rústicos  da  vossa  fer- 
ra; elles  são  simplices ,  são  dóceis,  e  muito  religiosos: 
preservai-os  do  perigo  de  ir.uitas  máximas  licenciosas,  e 
perigosas  espalhadas  por  alguns  escritos,  que  o  abuso  da 
Imprensa  tem  divulgado,  e  deste  modo  sereis  muito  útil 
á  Pátria. 


Évora   24  de 
Fev.°  de   1822. 


Veiio  Censtúiiic  Anir^o, 


"Duas  palavríii/ms    sobre   FraJes    que    liiío    de  diegar  até 

hum  tjiiartcirão, 

Sr.  Ked/ictor  dii  Gazeta   Uiilverial. 

Que  se  dirá  presentemente  de  novo  ,  de  instructi- 
vo  ,  e  de  curioso  sobre  huma  questão,  que  já  enfada, 
e  que  parece  esgotada  ? 


Repetir  que  os  Frades  são  Utilíssimos  á  Religião 
por  elles  tantas  vezes  defendida  em  sábios  e  luminosos 
escritos  ;  qu=  de  dia  ,  e  de  noite  se  empregão  nos  lou- 
vores Divinos  ,  he  malhar  em  ferro  frio  ,  he  accender 
mais  e  iiwfis  os  seus  inimigos  ,  que  superiores  a  essas 
niinuci^as ',  não  costumáo  l.içar  vistas  para  o  Ceo  em 
quanto  houver  cá  pela  terra  onde  ferrar  a  unha...  . 
Bem  santos  erÃo  os  Monges  da  Tropa  ,  a  ninguém  eráo 
peza^os  ,  vivião  do  trabalho  de  suas  mãos  ,  e  o  pão  ne- 
gro de  que  por  instituto  se  alimentavão  ,  era  devido  aos 
seus  contínuos  suores,  e  fadigas  ....  Quizeráo  evadir-se 
ao  fulininaiite  Decreto  da  extinrção  dos  Frades,  lavrado 
em  P.irii  a  15  de  Fevereiro  de  179O  ,  e  pedirão  ser 
conservados  em  hum  pântano  infecto,  e  doentio  que 
somente  nas  mãos  delles  servia  para  alguma  cousa  .... 
Foi-lhes  barbaramente  recusada  esta  licença  ,  porque  o 
maior  ódio  não  era  aos  Frades  ,  era  ao  instituto  e  ao 
bom  exemplo  que  elles  davão  ,  e  que  teiia  forças  para 
arreigar  a  Superstição  ,  que  se  projectava  desterrar  para 
longe,  e   bem  longe   da   Frauça... 

Repetir  que  são  úteis  as  Sciencias  • .  .  he  nãó  saber 
avaliar  os  quilates  do  bom  gosto  da  nossa  idade  aurca... 
Elles  coitadinhos  são  de  ordinário  hospedes  em  Sciencias 
Naturaes,  e  he  quanto  basta  para  serem  tratados  de  es- 
túpidos e  charlatões Se  os  nossos  Pintos       Arraes  , 

Sousas  ,  Biituj  ,  Bra/idóes  ,  etc.  ,  etc.  ,  que  não  sabião 
fazer  a  dissecção  de  hum  gafanhoto  ,  nem  collocar  o 
morcego  logo  abaixo  do  lioinem  ,  apparecessem  agora  , 
náo  ticavão  sem  huma  apupada...  e  os  Gigantes  Alaa- 
riiios  (ou  Congregação  de  S.  Mauro)  que  tomarão  aos 
hombros  todo  o  pczo  da  antiguidade  sagrada  e  profana... 

■serião  corridos   á  pedra Vale   mais  hum   Tratadinho 

ide  Economia  Politica  do  que  todas  essas  volumosas  col- 
lecçóes  dos  Jcherys  ,  Mabillons  ,  Martenes  ,  e  Mont- 
jaucons  .  .  , 

Repetir  que  os  Frades  são  úteis  á  Agricultura  ,  e 
que  assim  como  postos  os  Frades  tudo  em  roda  de  seus 
Mosteiros  se  reanima  a  ponto  de  que  os  terrenos  mais 
estéreis  se  melhoráo  ,  e  os  próprios  rochedos  cedem  á 
vigorosa  mão  da  industria  ,  que  os  aplana  ,  e  ate  os  sa- 
be transformar  em  amenos,  e  deliciosos  jardins,  assim 
também  removidos  elles  tudo  se  definha  em  roda  dos 
Mosteiros  ,  parecendo  que  ate  o  próprio  Solo  se  resente 
da  usurpação  e  injuria  feita  aos  seus  melhores  cultiva- 
dores,  e  seguindo-se  a  inevitável  dispersão  dos  habitan- 
tes das  aldeãs  ,  que  necessariamente  devem  acompanhar 
a  sorte  dos  Mosteiros  extinctos  d' onde  lhes  provinha  o 
sustento  da  alma  e  do  corpo  ,  e  todo  o  género  de  feli- 
cidades ;  he  cansar  os  leitores  já  enfastiados  de  ouvirem 
este  argumento  enunciado  de  mil  modos  ,  e  reproduzido 
sob  mil  diversas   formas.... 

Repetir  que  são  os  melhores  contribiientes  para  o 
Erário  Nacional,  e  que  ,  menos  que  haja  a  diabólica  idca 
de  os  matar  á  fome  ,  serão  muito  mais  gravosos  á  Na- 
ção, depois  que  passarem  ao  estado  clerical,  he  desafiar 
hum  risinho  sardónico  dos  seus  inimigos  ,  que  pensão 
achar  no  Claustro,  ou  as  Minas  do  Poluií,  ou  o  segre- 
do da  Pedra  Filosofal.  .  .  .  Pois  então  visto  isso  ,  já  não 
he  possível  dizer  nada  de  novo  em  tal  matéria  ?  Será  o 
testemunho  de  algum  dos  seus  maiores  inimigos  que  pro- 
fessão  abertamente  o  ódio  aos  Frades  ,  como  quem  j.-í 
tem  preparado  nas  trevas  a  explosão  de  outro  ódio  mais 
encarniçado    que    elles    tem    a  Santa   Religião    de  Jeuis 

Christo}     Não,   Senhor. — Temos  cousa   mais   fina 

Achei   felizmente  o  que  podia  desejar,    e  trcs  ou  quatro 

palavras  hão  de  fazer  a  melhor  Apologia  rios  Frades 

Pois  como  assim  ,  dirá  algum  curioso  ?  Tenha  mão  ,  va- 
mos de  vagar  ,  e  por  fim  me  dirá  se  cumpri  ou  náo  a 
minha  promessa....  Houve  na  França,  e  creio  que  ain- 
da vive  hum  decantado  Mr.  Gregoin-  ,  Bispo  intruso  de 
Blois  ,  cujos  feitos  ,  emprezas  ,  e  obras  tem  dado  eco 
desde  a  nossa  Europa  até  ao  Senegal^  onde  elle  tem 
os  seus  maiores  amigos.  Este  Prelado  A.  da  Historia  de 
Litteratura  negra  ,  Deputado  de  Kanci/  aos  Estados  Geraes, 
foi   dos  primeiros    que  se  unio  ao  terceiro  Estado,    pro- 
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poz  que  fos'ein  encarregaiíos  os  Parrocos  de  manterem  a 
ordem,  e  de  proiíioverem  a  execiição  do5  Decretos  ua 
-Assemblca  ,  queÍNOií-se  das  perseguições  feitas  aoíjtiílíos 
da  Aljacto  ;  \e.o  ftleniorias  a  favor  dos  Pretos ,  apoiou 
a  Constiruiç.ío  Civil  do  Clero  ,  combateo  o  systeiiia  da 
inviolabilidade  do  Rei  ,  pediO  que  L«ii  XVI  fosse  pro- 
ccssndo,  pedio  que  se  pronunciasse  solcir.neinente  a  abo- 
lição da  realeza  ,  sustentando  que  esta  questão  nem  pre- 
cisava lie  ser  discutida  ,  e  para  coroar  a  obra  fez  decre- 
tar a  suppressão  dns  Academias  ,  que  ellc  tratou  de  — 
úistjtuiçúes   inúteis,  etc.    elc.  ctc. 

Huin  sujjito  de  tão  relevantes  prendas  nuixa  deve 
patecer  nem  fanático,  nem  apaixonado  de  Frades....  E 
como  explica  elle  o  ódio,  que  se  professa  vul^'3rmen!e 
BDs  frades?  Venha,  appareça  a  sua  z:  Historia  Jcs  Stl- 
tas  Rcligiõioi ,  impressa  em  Paris  =  1814.  Ahi  leio  a 
.  pag.  155  do  I  ?  Tomo;  —  "As  seitas  modernas  quasi 
"  todas  hão  reprovado  o  Monaquisnio  ,  e  o  Celibato.  ,, 
Ora  notem  que  tal  he  o  sobrescrito  dos  inimigos  das 
ordens  Religiosas.  .  .  Refero  relata...  Se  Rir.  Gre^oire 
mente  ,  lá  sí  avenhão  com  elle  ;  e  se  diz  a  verdade  ,  aco- 
modem se  ,  e  não  deitem  fora  a  carapucinha,  que  lhes 
ííca  a  morrer  Ali  !  Meu  líispo  de  Nancij  ,  meu  Hispo  de 
Naiicy  !  i   (Querem  mais. . .   Pois  fica  para  outra  vez.  . . 


De   V.   m. 


Cúinthra   26  de 
Fevereiro  de   iSií. 


Cordeal  Anii"o. 


Hum    C/irlitcu  Velln 


No  l.°  do  corrente  abrio  ÊIRci  ó'Hesj'<iiiliíj  a  Ses. 
jão  das  Cortes  com  hum  discur  o  próprio  do  assumpto. 
—  li.   W.   nomeou  novos  Ministros  d'Estado. 


CORTES. 


■Sessão  de   6   de  Março.     517. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  compteliendião  os  seguintes  officios  do  Governo: 
Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  se  en- 
via o  orçamento  dado  pela  Repartição  das  Obras  Publi- 
cas para  a  Sala  das  Cortes  (passou  á  Commissáo  das  .Ar- 
tes ).  Outin  acompanhando  três  Consultas  da  Junta  da 
Directoria  Geral  dns  Estudos  de  25  do  passado  e  1.°  rio 
corrente  acerca  da  creação  de  escolas  de  primeiras  lettras 
na  villa  de  Monte-  Alegre  ,  e  outras  ;  passarão  i  Coni- 
irissão  de  Instr-Cção  Publica.  Outro  pela  Secretaria  de 
Estado  dos  Negncios  da  Fazenda,  em  que  participa  acflueii- 
cia  do  ouro  miúdo  sarrilhado  ,  que  tem  havido  ,  não  só 
no  Tliesouro  Nacional  ,  mas  em  todas  as  Repartições 
Fiscaes  ,  o  que  causando  grande  desfalque  na  Fazenda 
Publica  ,  não  se  pôde  comtudo  recusar ,  pela  boa  fé  com 
que  até  agora  corria  :  que  por  estes  motivos  pedia  al- 
gumas provi  ^encias.  Como  já  sç  acha  apptovado  o  De- 
creto sobre  este  objecto  ,  ficarão  inteirados.  Pela  Secie- 
laria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  se  incluem  aJ 
Partes  dadas  ao  Capitão  do  porto  pelos  Capitães  dos  Na- 
vios Coticíiçã»  Oliveira  ,  vindo  da  Bailia  ,  Liisitai^i.T  ^ 
vindo  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  Incomparável  ,  vindo  de 
Pernamhttco  ,  e  são  Como  seguem  : 

"O  Capitão  filippe  Vieira  dos  Santos  da  Galera 
Conceifáo  Oliveira  diz  :  que  na  Bahia  tudo  estava  em 
socego.  Não  confirma  as  noticias  do  Bergantim  Marquez 
de  Cascaes  sobre  idéas  de  Independência.    Diz  que  se  fi- 


cava procedendo  a'  Eleição  da  Junta  Provisória  ,  confor- 
me o  Decreto  das  Cortes  Geraes  ,  que  regula  o  Gover- 
no das  Provinci.is  do  brasil  ,  o  que  tinha  mudado  em 
satisf_çáo  ,  o.  descontentamento  que  geralmente  havia 
coiíi  o  anterior  Governo.  Traz  sete  passageiros  e  entre 
elles  vem  cinco  prezos  ;  a  saber,  o  IMajor  Francisco  da 
Costa  Abreu,  o  Tenente  Ajudante  riianuel  Marques  Car- 
dc.so  ,  o  Alferes  José  Francisco  de  Pinho  ,  o  Segundo 
Tenente  de  Artilhciia  montada  Herculano  António  Pe- 
reiaa  Lisboa,  e  o  Cadete  Francisco  de  Mattos  Telles  de 
IMenezes  ,  todos  do  E.xercito  do  Brasil.  Entreoou  qu.itro 
pequenos  saccos  com  officios  ,  que  se  remettem  juntos. 
Quartel  do  Bom  Stiree,so  5  de  Março  de  1S22.  —João 
da    Fonte   Pereira   de    Mello.  ,, 

"O  Capitão  Thomás  de  Villanova  Ribeiro,  da  Ga- 
lera Lusitânia  ,  diz:'  que  3  sua  partida  do  R/a  de  Janei- 
ro ficava  tudo  cm  iocego ,  e  Suas  Altezas  Reaes  de  per- 
feita saúde  ;  que  n"aquelle  porto  estavão  armadas  somen- 
te a  Fragata  l/,iinc> ,  e  a  Corveta  Maria  da  Gloiia;  que 
aili  se  espcravão  os  Navios  que  devem  conduzir  para  es- 
te Reino  a  Familia  Real,  o  que  jul;;aváo  teria  tífeito 
ate  10  de  Fevereiro.  Que  este  futuro  acontecimento  en- 
chia de  terror  e  desconfiança  a  muitos,  e  desgostava  Ge- 
ralmente a  todos  ;  e  por  ultimo  diz  que  se  tinhão  pas- 
sado as  ordens  para  se  proceder  a  eleição  dos  .'\]en'.bins 
que  devem  compòr  a  Junta  Provisória  Governativa  d  j- 
quella  Prosiiicia,  Os  Passageiros  são:  o  Coronel  de  Ca- 
valaria João  Vieira  Tovar  e  Albuquerque  hum  Estu- 
dante ,  dois  Hespanhoes  ^  e  hum  Francez  com  sua  fa.T,,- 
lia.  Entregou  dois  pequenos  sacos  com  officios  ,  que  se 
remettem  juntos.     Quartel  do  Bum  Successo  .    Era  ut    sn- 

"  O  Capitão  n  segundo  Tenente  Estevão  J-sc  .■*.!- 
ves  diz:  que  em  Pernambuco  tudo  estava  em  ^o;  co. 
Que  no  dia  j  de  Janeiro  tinha  checado  aquelle  Prito  o 
Navio  Gião  Crar,  ile  Avis  com  Tropas  da  Expedição  de 
que  o  mesmo  Navio  ijiid  partr  ;  que  dias  ames  tu;!  ão 
entrado  a  Corveta  P/i/utro  Real,  o  tn^ue  tscui.a  A/«- 
ria  Zeferino;  e  os  NaMOS  Mercantes  Piinie%n  e  Carida- 
de, e  que  faltava  o  resto  da  niesma  Expedição.  Que  a 
ttr.pi  desembarcou  com  muita  satisfação  dos  Euroveos 
e  sem  ob-i-culo  da  parte  dos  Naturaes  ;  que  eites  loncc 
de  nutrirem  idéas  de  indcpendcncia  ,  amão  sinceran;erite 
o  Governo  C9nstitucional  ,  e  que  o  acciamão  em  todas 
as  occssiões  ,  declarando  que  esperão  que  a  Consti'irção 
seja  tão  liberal  para  Portugal,  como  para  o  Brasil,  ívão 
traz  officios.  Os  Passageiros  são:  António  Jacinto  Xasief 
Cabral,  Professor  de  Dezenho  ,  e  duas  rrullieres.  Quar- 
tel  do   Bom  Successo  ;  Era   ut   supra.  „ 

O  mesmo  lllustre  Secretario  mencionou  !ium  offi- 
cio  da  Junta  Provisória  do  Governo  de  Minas  Geioes 
em  data  de  1 8  de  Novembro,  em  que  partecipa  que  se 
linha  mandado  proceder  á  prizão  do  Ouvidor  da  Villa  de 
Ouro  Preto,  Francisco  Garcia  Ajucto,  por  motivos  anti- 
Constitucionaes  ,   de  que  envia  a  devassa. 

A  Camará  de  Villa  Rica  em  data  de  ây  de  Outu- 
bro envia  a  sua  felicitação,  e  expõe  que  tinha  conclui- 
do  a  eleição  do  novo  Governo  em  conformidade  do  De- 
creto das  Cortes  :  e  accrescenta  os  sentimentos  de  adhe- 
záo  ,  que  consagra  á  causa  ria  Nação  ,  o  que  he  peculiar 
a  todos  os  moradores  d'aquella   Provinda. 

O  Juiz  de  Fora  do  Rio  de  Janeiro  servindo  de  Ou- 
vidor da  Camará ,  partecipa  que  na  niesma  Província  se 
havia  destinado  o  dia  35  de  Janeiro  para  a  eleição  da 
nova  Junta  do  Governo  :  diz  que  o  espirito  publico  se 
acha  inquieto  pelas  alterações  ,  que  tem  havido  ,  princi- 
palmente pela  abolição  dos  Iribunaes,  e  com  especiali- 
dade a  Casa  da  Supplicação  ;  pois  que  se  persuadiáo  que 
se  attenderia  as  ln<trucçóes  que  trouxerão  os  Srs.  Depu- 
tados de  S.  Paulo,  que  são  talvez  os  desejos  de  todo  o 
Reino  do   Brasil. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  disse  que  não  apresentou 
aqueilas  instrucções  ,  porque  como  vira  que  a  maior  par- 
te do  que  ellas  continháo  já  estava  vencido,  julgou  inu- 
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íi.l,  O  Sr.  Vírguclro  apoiou  ;  e  depois  de  pequena  dis- 
cussão, decidio-se  que  as  mencionadas  instrucçóes  fossem 
apresentadas  á  Conimissão  de  Constituição  para  dar  o  seu 
parecer  ^ohre  o  seu  conteúdo. 

A  Camará  da  Vilia  da  Victoria  da  Provincia  do  Es- 
.'pirita  Sniiio  dirige  em  data  de  jj  de  Outubro  as  suai 
felicitações  ao  Soberano  Congresso  ,  e  renova  o  protesto 
dos  seus  sentimentos  :  Fez  se  menção  honrosa. 

Os  moradores  da  freguezia  de  5.  SehastiUo  da  Pe- 
dreira pedem  a  conservação  do  Convento  de  Santa  F.i- 
'ta  ;  pasíou  á  Comrnissão  Ecciesiastica  de  reforma. 

Concedeo-se  licença  para  tratar  da  sua  saúde  ao  Sr. 
Deputado   André  da  Ponte. 

José  Ferreira  de  Oliveira  Leitão  ofFerece  para  se 
distribuir  pelos  Srs.  Deputados  o  exemplar  da  Ode,  que 
■fsi  recitada  na  Universidade  de  Coimbra  no  dia  26  de 
Janeiro. 

O  Sr.  Lino  Coutinho  leo  a  declaração  de  voto  se- 
guinte : 

"  Declaro  que  na  Sessão  de  hontem  votei  pelo  adia- 
"■niento  do  parecer  da  Comrnissão  de  Agricultura  e  Com- 
'  mercio  sobre  a  tnmadia  de  vinhos,  feua  no  Porto  i  Ca- 
sa de  Harris.    Pí-ixoto.  „ 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  nominal ,  « 
disse  se  achavão  presentes   114  Srs.   Deputados. 


Ordíin  do   Dia,  — Constituição- 


O  Sr.  liiito  Coutinho  leo  3  indicação  do  Sr.  Borges 
de  'Burros,  em  qne  requer  seja  adiado  o  Capitulo  \.°  do 
Titulo  6.°  que  tíata  do  Poder  Administrativo  até  que 
chegasse  numero  sufficiente  de  Deputados  do  Ultramar  , 
a  fim  de  se  proceder  com  acerto  n'hum  objecto,  que  in- 
teressa differentemente  a  cada  huma  das  Províncias  do 
Ultramar. 

Esta  indicação  deo  lugar  a  huma  grande  e  renhida 
discussão ,  etn  que  expenderão  as  suas  opiniões  os  Srs. 
'B.ibciro  de  Andrade,  Borges  de  Barros  ,  Vergueiro^  Bor- 
ges Carneiro,  Guerreiro ,  Lino  Coutinho,  e  Trigoso; 
depois  do  que  se  decidio  ,  que  visto  que  havião  muitos 
3rti<'0s  adiados  ,  e  outros  objectos  da  Constituição  ,  se 
adiasse  este  para  se  conseguirem  todos  os  conhecimentos 
precisos. 

Passou  se  ao  Capitulo  2.°  das  Camarás ,  ou  do  Go- 
•verno  Administrativo  das  Cidades  e  Villas. 

Art.  192.  "O  Governo  Administrativo  das  Cidades 
e  Villas  residirá  nas  Camarás  d'ellas  com  subordinação  á 
Junta  Administrativa  da  Provincia.  „  Depois  de  alguma 
discussão ,  decidio-se  que  ficasse  adiado  até  á  discussão 
do  art.  200. 

Alguns  dos  Srs.  Deputados  offerecérão  indicações , 
que  ficarão  para  segundas  leituras  ;  e  logo  abrio  o  Sr. 
"Presidente  a  discussão  ao  projecto  da  abolição  da  Inten- 
dência. 

O  Sr.  Presidente  declarou  para  Ordem  do  Dia  o  pro- 
jecto das  Secretarias ,  e  alguns  Pareceres  ;  e  levantou-se 
a  Sessão  ás  2  horas. 


ANNUNCIOS. 


"  Vende-se  por  960  reis  nas  Lojas  de  livros  de 
João  Henriques  ,  lua  Augusta  n.°  i  ,  de  António  Pedro 
Lopes,  rua  Áurea  n,°  iji  ,  e  de  Francisco  Xavier  de 
Carvalho  ,  ao  Chiado  defronte  da  rua  de  S.  Francisco 
n.°  2,  huma  pieciosa  Obra  iu'itulada  =  ^iioío  Parte  do 
Thesouro  descoberto  no  Rio  Máximo  Amazonas  ,  a  qual 
contém  hum  novo  methodo  para  o  sua  agricultura  ,  uti- 
lissima  praxe  para  a  sua  povoação  ,  navegação  ,  augmen- 
io  j  e  cummercio  ,  assim  dos  Índios  como  dos  Européos  ; 
foi  escrita  pelo  célebre  Jesuita  João  Dantel  durante  a 
sua  prizão  nos  Cárceres  de  S.  Julião  ,  onde  morreo  ;  e  , 
como  aquelle  virtuoso  Missionaiio  residio  mais  de  ]8  an- 
iios  naquelU  vastíssima  Região  ,  he  de  grande  pezo  a 
sua  autoridade  ,  e  torna  mui  preciosa  a  referida  Obra 
(mui  principalmente  nas  nossas  actuaes  circunstancias), 
como  facilmente  reconhecerão  seus  Leitores.  A  referida 
Quinta  Parte  he  a  única  digna  de  ser  impressa  para  pu- 
blica utilidade  ,  e  a  sua  importância  he  tal  que  o  seu 
autor  tez  o  arriscado  esforço  de  a  remetter  ,  no  anno 
I767  ,  a  seu  irmão  primogénito  ,  pot  ficar  persuadido 
de  que  lhe  fazia  grande  serviço  ,  e  por  isso  em  carta  , 
que  então  lhe  escreveo ,  recommendava  encarecidamen- 
te se  aproveitasse  do  que  nella  lhe  apontava.  Note-se 
finalmente  que  960  réis  he  o  preço  ,  pelo  qual  foi  en- 
tregue aos  Subscriptores  no  Rio  de  Janeiro  ,  onde  foi 
impressa.,, — 

Sahio  a  luz  :  Idéas  vogas  sobre  vários  assumptos 
para  recreio  de  todas  as  pessoas  de  ambos  os  sexos.  Por 
José  Daniel  F<odrigues  da  Costa.  Vende-se  por  200  rs» 
em  todas  as  principaes  Lojas  de  venda  de  Livros  Portu- 
guezes  e  Papeis  desta  Cidade  ;  e  em  Belém  na  da  Viuva 
de  José  Tiburcio, 

N.  B.  Consta  esta  obra  de  Sonetos  sobre  vários  as- 
sumptos patrióticos ,  críticos  ,  e  jocosos  ;  e  varias  outras 
peças  de  Poesia  em  quartetos  ,  décimas  ,  modinhas ,  adi- 
vinhações, etc.  que  recreiáo  e  entretém. 

Na  loja  de  João  Henriques  ,  Rua  Augusta  N."  1  , 
se  vende  por  6co  rs.  as  Instrucções  de  Arithemetica  pa- 
ra uso  da  mocidade  commerciante ,  que  não  pôde  fre- 
quentar as  Aulas. 

Na  mesma  loja  se  vende  por  120  rs.  a  segunda  edi- 
ção do  Sermão  pregado  em  Santo  António  pelo  P.  J.  A, 
de  Macedo  na  festa  que  fez  o  Senado  da  Camará  pelo 
regresso  de  S.  Wagestade  a  estes  Reinos. 


NA     IMPRENSA     NACIONAT.. 
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NíMERO    54. 


An  NO  DE  1822. 


G.áZET., 


SEXTA  FFIRA  8  DE  MARÇO. 


HESPANHA. 

Madrid  28  t/tr  Fevereli"». 

ÍJ:t  M.  foi  servido  nomear  pira  Secretario  do  Expe- 
diente pela  Govírnança  da  Peniiisula  o  Sr.  D.  Joic  Ma- 
ria Moscoso  de  Allainira  ;  para  o  da  Goveriiani;a  do  Ul- 
tramar O  Sr.  D.  Aíaiioi-1  de  Jiodegii  ;  para  O  da  Fazenda 
O  Sr.  D.  Fillppc  de  Sierro  e  PaiubUij  ;  para  o  da  Guerra 
o  Eri^adeiro  D.  Laix.  BaLuizat  ;  pura  O  da  Marinha  o 
Brigadeiro  D.  Jacinta  Ronuirate  ,  e  para  o  de  Graça  e 
Justiça  o  Sr.  D,   JSicohia  Garcli/. 

Idem  1°  de  Maiço. 

Discurso    pronunciado    por   S.  M.    na  Sessão    das  Cortes 
ordinárias  de  hoje. 

"  Seniiores  Deputados  :  —  O  acto  de  abrir  solemne- 
mente  esta  nova  Legislatura  lie  em  sumnio  gráo  satista- 
ctorio  para  Mini  ,  e  me  persuado  que  o  será  também  pa- 
ra a  Nação  toda  ,  que  dignamente  representais.  Elle  ot- 
ferece  bum  novo  testemunho  da  iirmeza  do  Regimen 
Constitucional  ,  e  huma  nova  prova  da  seguridade  e  con- 
fiança com  que  caminhamos  pela  vereda  que  nos  temo» 
proposto. 

"  Nos  primeiros  passos  de  toda  a  mudança  politica 
ha  sempre  circunstancias  dllticeis  pela  alteração  que  he 
consequente  sofFrão  as  fortunas ,  as  esperanças  ,  e  as  opi- 
r.ióes.  Nos  dois  annos  que  tem  mediado  desde  a  restau- 
raqão  constitucional  não  tem  deixado  de  Se  offc-ecer  oc- 
casiões  em  que  a  ordem  e  a  tranquillidade  tem  sido 
ameaçadas  pelos  temerários  esforços  de  imprudentes , 
que  desconhecem  a  força  do  tempo  e  das  cousas  ;  poiém 
a  N.ição  Hespanhola  ,  tão  disíincta  por  sua  sizudeza  e 
c(<nstancia  ,  pôde  justamente  gloriar  se  de  ler  desconcer- 
tado tão  vãs  tentativas,  ofFerecendo  bum  exemplo  pou- 
co communi   na  historia   das   Nações. 

"  As  nossas  relações  com  as  mais  Potencias  apre- 
sentáo  o  aspecto  de  buma  paz  diira<loura  ,  sem  receio  de 
que  possa  ser  perturbada  ;  e  tenbo  a  satisfação  de  asse- 
gurar ás  Cortes  que  quantos  rumores  se  tem  espalhado 
em  contrario  carecem  absolutamente  de  fundamento,  e 
são  propagados  pela  malignidade  ,  que  aspira  a  surpre- 
bender  o;  incautos  ,  a  intimidar  os  pusilânimes  ,  e  a 
abrir  deste  modo  a  porta  á  desconfiança  e  a  discórdia 

"  O  estado  interior  da  ilação  não  pôde  ainda  oife- 
recer  notáveis  adiantamentos  ;  porque  o  tempo  decorri- 
do desde  que  princiciou  a  nova  cpoca  be  ainda  mui  cur- 
to pata  que  se  possáo  e.'!periment5r  5  e  por  outta  parte, 


«s  obstáculos  tão  graves  como  notórios  que  tem  sobre- 
vindo tem  entorpecido  consideravelmente  os  progressos  e 
melhoramentos  que  a  Nação  se  devia  prometter.  Com- 
tudo  ,  quanto  o  tempo  e  os  meios  que  o  Governo  tem 
tido  á  sua  disposição  o  tem  permittido  ,  tem  se  procu- 
rado animar  a  Agricultura  ,  lomentar  a  Industria  ,  livrar 
de  estorvos  o  Ccmmercio  ,  e  dar  fácil  e  expedito  curso 
a  todas  as  fontes  da  prosperidade  publica.  As  memorias 
que  os  meus  Secretários  do  Despacho  hão  de  apresentar 
immediatamcnte  as  Cortes  darão  idca  do  estado  em  que 
se  achão  os  vários  ramos  da  administração  ;  e  intorniaraó 
o  Congresso  de  tudo  quanto  se  tiver  leito  p.ira  levar  á 
devida  execução  as  benéficas  leis  e  decretos  dados  nas 
an-teriores  Legislaturas. 

"A  Mim  só  me  resta  manifestar  ás  Cortes  a  firme 
esperança  que  me  anima  de  que  com  a  sua  sabedoria  e 
com  o  seu  zelo  báo  de  consolidar  a  obra  da  felicdade 
publica  ,  estreitar  os  vincules  de  união  entre  todas  as 
classes  do  Estado  ,  e  assegurar  por  todos  os  meios  a  tran- 
quiUidade  e  confiança.  Para  conseguir  tão  importantes 
fins  o  meu  Governo  contribuirá  pela  sua  parte  com  to- 
do o  poder  que  lhe  dá  a  Constituição  ;  e  a  efficaz  coope- 
ração das  Cortes  ;  e  a  fortaleza  e  juizo  que  caracterizão 
o  Povo  Hespanhol  ,  conseguirão  por  fim  coroar  tão  cons- 
tantes esforços  ,  afiançando  para  sempre  a  liberdade  e  a 
gloria  dd  Pátria.  „ 

Resposta  do  Sr,   Presidente, 

"  Senhor  :  Ao  escutar  da  própria  boca  de  V.  M.  a 
situação  em  que  se  achão  as  fontes  da  riqueza  publica  , 
a  ordem  interior  do  Estado,  e  as  suas  relações  exterio- 
res ,  parece  que  todos  dcviamos  entregat-nos  ás  mais 
agradáveis  esperanças  de  hum   futuro  venturoso. 

''Porém  as  difficeis  circunstanci;as    que  nos  rodeiáo , 
as  repetidas  maquinações  dos  inimigos  da   liberdade  ,  e   a 
resistência    que    constantemente    se  encontra    em  toda    a 
mudança  de  cousas  ,   anida  da  parte  dos  que   não  aborre- 
cem as  reformas  ,  reclamão  imperiosamente  o  maior  vi— i 
gor  e    energia  para  consolidar    o  actual  systema   político.  > 
Para  efFectuar  os  nie.lhoramentos  já  estabelecidos  ,  he  ne.-l 
cessario  apartar  com  mão  forte    os.  Orbstaculos  que  se  po-s 
derem  oppor.  ■   i('i    r.lvij  "•'. 

"As  Cortes  ,    Senhor,    sern.  tj-ansgredirern  as  suasil 
attribuições  trabalharão  sem  cessar    por  vencer  todas   es- 
tas difficuldades  ,    e  além  d' isso  se  occuparáõ  em  tomar 
em  consideração  quanto  V.   M.    lhes  proposer. 

"  Unidas  intimamente  a  V.  M.  se  promettem  asse- 
gurar para  sempre  a  fruição  das  liberdades  do  Povo  Hes- 
panhol.   Elevando  por  estes  meios    a  Nação    ao  gtáo  de 
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■-prospericl3,"íe  àe  que  iie  acredi)r;i  ,  procurarão  ao  mesmo 
tempo  dar  'novo  esplendor  ao  Tlirouo  constilucional  de 
V.  M.  ,  e  farão  ver  ao  flliinrlo  inieiro  que  o  verdadeiro 
poder    e  çrandeza    de   liuni  Monarca  consiste  unicamente 

'  iio  exacto  cuaipnineiuo  das  leis.  ,, 


•'LISEOA  7   r/í  r.íirço. 


■A  SiZ>i':r>lc  CíWto    foi   receb',ila  do  Porto   tni   o\.°  áí  cor- 

rente  nict  de  i^laiço  ,     cKjo   sigiial 

vem  I  ecoiilieciJo. 

Sr.    Kediíctor  da  Cazeíú  Universal. 

A  seç;uinte  Carta  era  dirifjida  a  algum  dos  Editores 
de  Periódicos  desta  Cidade  ;  porijm  elles  eiitliusiasniados 
lá  com  a  silã  ■  Borboleta  ,  Analiise,  e  Correio.,  não  que- 
rem áltender  a  Cartas  fia  natureza  da  minha.  A  razão 
ignoro-3  apezar  de  náo  ser-me  muito  obscura  .  .  .  Rogo 
portanto  á  sua  lionra  náo  os  queira  imitar,  dando  a  co- 
nliecer  com  isto  mais  ao  publico  o  effeito  da  sua  reco- 
nhecida imparcialidade. 


Seu  ,  etc. 

António  Jósé    de  Oliveira- 


Sr,  Bedoctor.  —  Todo  o  bom  Cidadão  zeloso  do 
Bem  da  sua  Pátria,  e  da  sua  Religião  ,  jamais  deve  con- 
sentir ultrages  feitos  á  verdade  por  meio  de  calumniosas 
imposturas.  A  razão  assim  o  persuade,  e  o  interesse  pu- 
blico assim  o  pede.  Por  esta  causa  ,  rogo-lhe  queira  trans- 
crever no  seu  interessante  Periódico  a  seguinte  resposta 
á  Carta  contra  mim  escripta  no  ultimo  Patriota  Por- 
tuense N.°  joy. 

Sr.    Hum  Homem  que  não  lie  Livre  : 

O   que   não  obedece  á  Santa  Igreja    deve 
reputar-íe  por  Etlinico  c  Puhlicano. 

S.  MatI).  cap.    18   V.   17. 

''  Não  era  tenção  minha  tesponder-lhe  ;  hias  sim 
eratar  a  sua  carta  incendiaria  com  o  desprezo,  que  me- 
rece :  pois  que  os  disparates  ,  e  sofismas  ,  de  que  nella 
usa  ,  s6  são  dignos  dos  assobios  ,  e  paliadas  de  theatro. 
Com  tudo  ,  attendendo  ao  prudente  juizo  de  pessoas 
cordatas  ,  que  a  isso  me  instarão  ,  e  disseráo  devia  res- 
ponder-lhe  ,  me  rezolvo  segunda  vez  a  conibatello  ,  não 
para  o  desacreditar  em  seus  escritos ;  porque  elles  mes- 
mos o  desacreditáo  ;  mas  para  suspender,  e  prevenir  a 
persuasão  daquelles  aquém  a  seducção  pôde  illudir.  Achei 
razão  a  isto  ,  e  resolvi-me  a  responder-llie. 

Em  verdade  ;  muito  s'engana  quem  mal  pensa  !  A 
paixão  d' ordinário  cega  o  espirito  ,  e  o  confunde  ,  e 
posto  elle  neste  estado  de  miséria  ,  não  pôde  subminis- 
trar  idéas  senão  filhas  da  mentira  ,  e  do  engano.  O  Sr. 
Homem  cegou-se  á  vista  da  minha  carta  :  e  apaixonou-se 
por  ver  desfeita  a  falsa  doutrina  da  sua.  Hum  bilioso  re- 
sabio  o  incolerisou  contra  os  documentos  por  mim  re- 
feridos ,  e  contra  o  Autor  do  Livro  =  Atalaia  ■=  julgando 
ser  Portugiiez.  Porém  enganou-se  ,  e  engana-nos  o  Sr. 
Homem  !  Aquelle  Livro  foi  traduzido  da  lingua  Hespa- 
nhela  para  a  Poriti^uex,a  (*)  ,    logo  o  autor  que  o  com- 


(*)  Esta  curiosissim»  Obra  teve  três  edições  em 
menos  de  hum  anno  :  a  terceira  he  a  mais  correcta  ,  e 
accrescentada  com  o  Alvará  de  jo  de  Março  de  1S18 
depois   de  hum  additamento    em  que    energicamente    se 


poz  náo  he  Português  Seguiiido-se  ,d'aqui  ,  que  he  falsa 
a  idéa  que  fsz  do  tal  autor  ;  pois  que  ignorando  quem 
Seja,  o  desconhece.  O  Sr.  Homem  ,  porém  ,  pertinaz 
em  seus  despropósitos  ,  continua  a  apoiar  hum  peccado 
contra  o  Espirito  Santo,  qual  he  o  de  nei^ar  n  verdade 
eonhcciia  por  tal  ,  e  nega  que  as  Bulias  se  dirijão  aos 
Pedreiros  Lixres  ,  quando  ellas  não  só  se  dirigem  a  el- 
les como  taes  ;  mas  ainda  mesmo  debaixo  de  outro  qual- 
quer nome  que  elles  adoptem.  Se  o  Sr.  Homem  duvida 
da  versão  em  pottuguez  ,  Ica  o  original  latino.  Se  assim 
mesmo  desconfia  do  seu  conteúdo  ,  Ica  a  Bulia  do  SS. 
Papa  Hei/iauie  ,  que  já  foi  traduzida  no  tempo  do  actual 
Governo.  E  se  náo  entende  o  conteúdo  delias  ,  lêa  a 
Pastoral  do  Bispo  de  Veutimilha  inserida  no  sobredito 
Livro  Atalaia  a  lolhas  ÍS  j  ,  c  nella  achará  tão  ampla , 
c  clara  explicação  ,  que,  segundo  lhe  fio,  não  deixará 
nada  a  duvidar  ,  ou  desejar  ao  Sr,  Homem  ,  para  ficar 
convencido  evidentemente  da  verdade  enegavel  de  todo 
o  conteúdo  da  minha  carta. 

Ora  Sr,  Homem  :  não  o  toca  n'alma  este  modo  de 
pensar  ?  Não  o  convence  esta  sincera  recommendação  ? 
Não!...  Pois  então  recorrei  ás  provas  contraproducen- 
tes, e  A'aler-me-liei  da  sua  mesma  espada  para  o  conven- 
cer ,  e  destruir.  Vamos  a  ellas.  E  saiba  o  publico  im- 
parcial ,  Os  ardis  ,  e  traficancias  de  que  usão  os  Pedreiros- 
Livres  para  melhor  enganar  ,  e  seduzir  os  incautos.  Sai- 
bão  todos  ,  o  que   a  todos  convém  saber. 

Na  C/ironologitt  dos  Pontífices  Romanos  ,  a  _follias 
582  e  28^,  existem  as  Cbronicas  de  Clemente  XII,  e  Be- 
nedicto  XIV;  mas  he  hum  opúsculo  tão  abbrcviado,  que 
não  falia  em  Bulias,  e  muito  menos  em  Mops  '.  seguin- 
do-se  daqui  que  o  Sr.  Homem  calumniou  este  livro  ,  ou 
o  que  elle  contém  quando  lhe  attribuio  os  loucos  desva- 
rios de  sua  errada  cabeça.  E  enxovalhou-o  quando  ma- 
terialmente glossou  alguns  assumptos,  que  nelle  se  com- 
prehendem.  Abramos  mais  essa  Historia  das  Seitas  (ape- 
zar de  ser  hum  Livro  prohibido,  e  composto,  3  meu 
ver,  por  algum  digno  Membro  dessa  negra  Seita),  e  ve- 
jamos se  o  que  diz  o  Sr.  Homem  he  o  mesmo  que  nelle 

se  acha.     Que  vejo!!! que    elle  diz    no  Tom.   1.° 

pag.  j,0^-=.Clement  Xll  et  Benoit  XIV  lancerent  des 
Bulles  contres  les  FrancMaçons  '=:  ,  que  quer  dizer  em 
bom  Portuguez  :  =:  r/ímc/iíe  Xll  e  Benediclo  XIV fulmi- 
narão Bulias  contra  os  Pedreiros-Livres.  ~  Logo  Onde 
estão,  meu  Minino,  nestes  livros  as  razões,  que  o 
apoião?...  Desmascarou-se  a  sua  hypocrita  mentira  : 
não  he  assim  ?  . . .  Ora  pois  lembre-se,  que  na  Escriptu- 
ra  Sagrada  (  Prov.  i  j.  5.)  se  diz:  =  C  homem  honrado 
detesta  a  mentira,  ■zi  E  no  Livro  da  sabedoria:  TZ  Que  a 
mentira  he  huma  das  seis  cousas  que  Deos  aborrece,  r: 
Lembre-se  disto  ;  e  verá  .  que  as  suas  mesmas  provas  são 
as  que  o  condemnáo,  e  que  exaltão  ao  maior  cume  de 
gloria  ,  e  de  verdade  ,  os  excellentes  livros  por  mim  re- 
commendados,  e  comprehendidos.   ^r.   Homem,  (cujo  no- 


confundem  os  defensores  da  Seita.  O  seu  titulo  he  : 
'''Atalaia  contra  os  Pedreiros-hivres  :  Dircurso  sobre  a 
"sua  origem,  instituto,  segredo,  e  juramento;  e  no 
"qual  se  descobre  a  Cifra  com  que  se  escrevem  ( yue 
^provavelmente  hão  de  ter  mudado"),  e  as  acções,  si- 
"  gnaes  ,  e  palavras  com  que  se  conhecem.  =:Ajunta-se 
"  a  tulla  do  Summo  Pontífice  Senedicto  XIV  que  os  con- 
"demna;  e  a  Carta  Pastoral  do  Illustrissimo  Eispo  de 
"  Ventimillia  ,  D.  Pedro  Maria  Jusliniani  ,  que  impugna 
"esta  pestilente  Sociedade.  =  Obra  traduzida  do  Hespa- 
"  nhol.  "Accrescentada  (_pelo  Traductor  que  pôde  colher 
"para  isso  grande  collecção  de  obras  Maçónicas,  e  anti- 
"  I^laçonicas")  com  hum  Appendice  importante  de  varias 
"  noticias  recônditas  da  Maçonaria  ,  e  os  grãos  da  Maço- 
"  naria  das  Mulheres.  =:  Por  Joaquim  José  Pedro  Lopes,  tz 
"  Terceira  edição  mais  correcta  que  as  precedentes  e  ac- 
"  crescentada.  =  Lisboa.  Na  Impressão  Regia,  Anno  de 
"1818,,,  (i  vol.  de  8.°) 
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me  coliertn  de  trevas  tem  medo  de  apparecet  i  In?). 
Quando  as  Leis  c  factos  fallao,  dúvidas  ás  raJóes  ikio 
tem  lii;;ar.  For  isso  insisto  no  que  disse  iia  miniia  pti- 
ineira  carta,  e  rej>ito  :  ::  Que  ,  as?im  como  os  piincipios  , 
em  que  o  Sr,  Homem  se  funda  respeito  ás  Bulias  são 
falsos  ;  assim  são  i;nialmente  talsas  todas  as  consequên- 
cias ,  que  delles  dedu7Ío.  Medite  bem  esta  conclusão;  e 
(.onliecerá  que  foi  destes  mesmos  princípios  concludentes 
c;ue  eu  na  ir.inlia  primeira  carta  deduzi  aqueila  ,  e  esta 
consequência  íeral  ;  vindo  V.  m.  por  esta  tóima  a  liLar 
iTii-ntiioso  se«un<la  vez  ,  quando  disse  ,  que  eu  a  tinha 
deduzido  só  da  mentira  que  também  disse  respeito  á  Pa- 
triarcal. Na  verdade  ,  Sr.  Homem  ,  por  mais  que  tenho 
parafusado  na  idca  ,  ainda  niío  pude  com.prelienler  como 
se  animou  a  dar  a  luz  hum  parto  de  mentira  tão  disfor- 
nie  ,   c   tio   inconsequente!... 

=:0  iciitide  liítí-ral  das  Eicriftiiras  Ci'ensam.  Tlieo- 
log.)  só  pódí  servir  paru  provar  as  l^v^íhas^  c  refutar 
es  Erros.  —  O  Sr.  Homem,  porem,  entendeo  o  contrario 
desta  proposição,  e  toi  profanar  (veja  como  encaixa  bem 
aqui  o  verbo  profanar')  o  Evangeilio  de  J csti  Christo  , 
querendo  com  essas  palavras  Santas  ,  que  (Iclle  extrahio  , 
apoiar  seus  erroSi  Ora  como  diz  o  Bispo  de  Ví.itlmilha 
em  sua  Pastoral  :  =  "Que  maior  iniquulade  em  prova  do 
"que  vamos  Tratando  ,  do  que  M\erem  os  Pedrenos- 
'•  Livres  sem  jamais  receberem  os  Santos  Sacramentos 
"da  Igreja  só  por  não  faltarem  ao  seu  instituto  como 
"  vemos  praticão  alguns  ?  Isto  ,  e  o  desprezarem  com 
"tanta  obstinação,  c  contumácia  a  excommunliao  maior 
"fulminada  na  Bulia  Pontifícia,  quem  dirá,  que  não  he 
"  evidente  si^nai  de  serem  lieteges  os  que  o  executSo  ? 
'' — Os  Herec;es  ,  como  diz  »  mesmo  Bispo,  ainda  que 
''  sejão  nossos  irmãos  por  parte  de  Adão  ,  não  o  sao  por 
"  parte  de  Jcsu  Cliri'!to  ,  porque  são  Membros  não  só 
"mortos  ,  mas  cortados,  e  seiarados  do  '  orpo  da  Igie- 
"  ja  Militante.  —  S.  ftlatheus  tombem  eoajinu.i  esta  ver- 
*^  dade  t]'ianJo  rf/i  :  rr  O  que  não  obedece  a  Sinta  Igreja 
"  deve  reputar-re  por  Echnico  ,  e  Publicano.  =  ,,  Os  Pc 
Areiros-Llvres  desobedecem  a  Igreja  como  Ir»  facto  :  — 
L  Oíjo  elles  estão  comprehendidos  naquella  Sentença, 
n  ão  só  pelas  razões  já  dadas  ;  inas  porque  jamais  com 
J  esa  Christo  pôde  estar  colloeadò  Bclial ,  (Joann.  cap.  i. 
V  f>.  ).  E  por  consequência  o  Evangelho  não  favorece  a 
iniquidade.  Quando  Jiju  Christo  disse  a  seus  Discípulos: 
=  ''Pelo  amor  que  vós  tiverdes  luins  aos  outros  se  co- 
"ohecerá  que  sois  meus  Discípulos  :  =  ,,  Fallou  de  lium 
amor  santo,  e  reciproco,  que  deve  haver  perleitamnite 
entre  os  Chrístãos  ,  observando  todos  os  seus  pieccitos  ; 
pois  só  ellts  ,  com  todos  estes  predicados  ,  he  que  são 
verdadeiros  Discípulos  de  Jesti  Christo  E  vice-versa. 
Aquelle  que  nío  cumpre  com  estes  preceitos  n.io  o  he. 
Ora  05  Pedreiros-Livrcs  de  certo  não  cumprem  com  el- 
les ;  porque  se  o  fizessem  não  desobedeccrião  ao  Papa  , 
pois  o  que  desobedece  ao  Papa  desobedece  a  Christo  : 
porque  o  mesmo  Senhor  disse  fallando  com  os  Apósto- 
los ,  e  consegumtemente  com  os  seus  Sucsessoies  (o  Po- 
i"(i  e  os  Bispos):  o  çnc  vos  ouve  a  vós,  ouve  me  amim; 
e  também  assegurou  ,  i]iie  o  <;;'<.'  não  o  ouvia  desprezava, 
e  aliando  liava  o  seu  eterno  Pai.  (  Luc.  cap.  10.  v.  i  ó  ). 
Jos  Pedreiros-Livres  ,  por  tanto  ,  não  pôde  nem  deve 
ser  applicada  a  Doutrina  do  Evangelho  senão  para  os 
convencer  ,  e  obrif;ar  a  abjurar  seus  erros.  Por  isso  Deos 
fez  nascer  o  Sol  sohre  bo.is  e  máos  :  sobre  os  bons  para 
OS  confirmar  ím  fé  ,  e  sobre  os  máos  para  que  ouvindo 
a  palavra  de  Deos  se  convettão  a  elle  ,  e  saião  das  tre- 
vas em  que  jazem  sepultados.  Finalmente  esses  A/flfo«j  , 
esses  egoístas,  devem  lembrar»se  da  recommendação  que 
S.João  (  Epist.  2.  V.  9 ,  IO,  lO  'az  aos  vetdaiieiíos 
Christãos  :  =:  ''  aquelle  que  sahe  dos  limites  da  verdade  , 
"  e  não  vive  na  doutrina  de  Jesu  Christo  ,  não  possue 
"  a  Deos  :  o  que  o  faz  possue  o  Pai  e  o  Fillio.  Se  al- 
"  guem  te  busca,  e  não  professa  esta  doutrina  ,  não  só 
"  não  deves  recebello  em  tua  casa  ,  mas  nem  mesmo 
"  saudallo  ;  porque  se  o  fizeres  ,  no  mesmo  instante  par- 
"  tecipas  da  sua  iniquidade.  „ 


A  vista  di?to,  meu  Amigo,  quem  fomenta  divi- 
soes  entre  os  homens  Cluistaos  da  mesma  Pátria  ?  Será 
a,iuelle  que  pertende  por  meios  saudáveis  unillos  ,  e  fir- 
mallos  cada  vez  mais  na  Religião,  ou  aquelle  que  occul- 
tamente  pertende  desviallos  delia  ?  Sciá  aquelle  que  des- 
envo!\e  eiii  tavor  delia  todos  os  pensamentos  com  oue 
tila  puramente  se  deve  entender,  ou  aquelle  que  da 
mesma  se  vale  para  cobrir  e  desculpar  erro<  fimdados  lu 
iniquidade?  Diga...  responda...  e  então  conhecerá  que 
os  malvados  são  todos  os  qus  mentem  e  desprezão  a 
verdade  (assim  como  V.  m.  )  unindo-se  unicamente  ao 
egoismo  e  capricho  de  suns  opiniões,  como  foráo  Lulhe- 
ío  ,  Calviíio  ,  Rousseau  ,  Voltaire,  Bai/Ui  etc.  etc,  etc.  ; 
e  como  são  lodos  os  Pedreiros-Livres  ,  não  obstante  V. 
ni.  querer  desculpallos  com  a  falsa  apparencia  d.iqiielles 
nada  podem  fazer  !  Sendo  esta  buma  proposição,  em  que 
o  Sr.  Homem  mostra  ser  contradictorio,  e  partidário  em 
ti  mesmo  ;  pois  não  posso  compreliender  como  na  sua 
idca,  dos  que  seguem  a  verdadeira  crença  (a  que  V.  m. 
chama  malvados)  ba^ta  bum  para  perder  a  sua  Pátria  :  e 
dos  outros  que  seguem  hum  erro  reprovado  pelas  Leis 
ainda  todos  não  possão  fazer  nada!...  Sr.  Homem  de- 
balde pertende  ilíudir-nos  com  essa  supposta  fraqueza.  Se 
Liiít,  XVI  quando  o  avisivão  (^Bairuel,  Tom.  2,  pa". 
224)  de  que  os  Pedreiros-Livres  intentavão  hiima  revo- 
lução ,  tivesse  dado  indubitável  credito  aos  que  lho  par» 
tcipavão  ,  e  se  não  se  tivesse  persuadido  da  enganadora 
idca  de  que  os  Pedreiros-Livres  erão  buma  gentinha  aue 
nada  podia  fazer,  etc,  elle  não  teria  tido  a  desgraça  de 
morier  n'bum  cadafalso  ;  nem  a  Franfa  teria  passado  pe- 
las desgraças  mais  atrozes  que  vio  o  Munrlo  espantado 
e  nem  o  mesmo  Mundo  t^uia  passado  pelos  horrores  de 
que  todos  nós  tomos  restemunhas  ,  e  até  victimas  infe- 
lizes. 

Sr.  Homem  ,  tiío  confunda  o  sentido  genuíno  das 
palavras,  e  conhecerá  que  de  Pedreiros-Livres  pôde  es- 
perar-se  tanta  felicidade  como  hum  naufra?ante  ,  que  lá 
no  meio  do  protuiido  mar  se  vê  só  lutando  com  as  ba- 
tentes vagas  ,   pôde  esperar  de  vida. 

''  Essa  imprudente  proposição  ,  que  por  effeito  de 
sua  rara  erudição  acaba  em  Monstro  ;  suppostos  os  mo- 
tivos ^  que  lhe  derao  causa,  he  tão  absurda,  e  peccami- 
nosa  ,  quanto  he  ínsultadora  ,  e  aggravante  :  a  razão  he  , 
porque  sendo  a  Igreja  ,  suas  Leis  ,  e  as  do  Reino  ,  as 
que  perseguem  ,  e  mandão  denunciar  os  Pedreiros-Livres  ; 
aqueila  proposição  as  ataca  geralmente  ,  denominando  e 
significando  a  qualidade  dos  que  pertendem  confundir  os 
Pedreiros-Livres  com  hum  adjectivo  monstruoso.  Na 
^■erdade  :  esta  proposição  me  tem  feito  lembrar,  que  o 
Sr.  Homem  á  imitação  do  criminoso  Autor  (V^oltaire')  do 
Dicclonarln  Filosojico  ( que  tão  dignamente  tomou  por 
Patrono)  qiiiz  armar-se  contra  os  Serms")es  que  se  pre- 
gão nas  nossas  Igrejas  para  expor  aos  Fieis  a  Doutrina 
Christã  ;  e  neste  caso  contrafez  o  Evangelho  ,  em  que 
Jesa  Christo  manda  annunciar  a  todos  as  salutiferas  dou- 
trinas do  Christianismn    verdadeiro. 

"Porém  passemos  á  palavra  ~  Prf./',mi)  =  ,  e  veja- 
mos ,  além  do  que  eu  disse  ,  o  que  dizem  os  intelligen- 
tes  desapaixonados.  ~  Moraes  ,  como  todos  sabem  ,  resu- 
mio  o  Vocabulário  Portuguer,  de  D.  Rafael  Blutcau  ,  o 
qual  dando  á  palavra  =::  Pru/an»  r:  todas  as  significações 
de  rr  P;-9/'ii/jíii  =  palavra  latina,  não  se  esqueceo  de  no- 
tar o  seguinte  :  t=  "  Prof.nio  cliamáo  os  Poetas  Latinos  ao 
ignorante  ,  que  por  consequência  fica  excluído  do  tem- 
plo das  Musas,  de  sorte  que  Profonus  vai  o  mesmo  que 
Procul  a  fano  ;  cjanum  quer  dizer  Templo.,,  Veja-se 
no  Lexiíon  Latinum  de  Calepino  todas  as  accepções  da 
palavra  Projanus  ,  e  depois  nos  melhores  Uiccionarios 
das  línguas  modernas  que  adoptarão  este  vocábulo  ,  e 
conhecer-se-ha  que  nunca  loi  equipolente  de  í:  ignoran- 
te =  ,  porque  quando  os  Poetas  dão  este  epitlieto  ao  ig- 
norante ht—i^uia  Miísarum  sacris  initiatus  non  est  ~  , 
donde  se  segue  que  quando  os  Pedreiros-Livres  dão  es- 
te epítheto  aos  que  o  não  são  ,  he  porque  eiles  se  con- 
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^sidérao  exclusivairiente  santos  e  religiosos  ,  o  que  he 
huiTia  blasfémia. 

Diz  mais  o  Sr.  Homem,  <jiie  o  único  remédio  da  dii- 
■íordia  de  opiíiió.i  he  ,i  tolerância  deUiis  l  Que  impostii- 
la  !  Então  segue»se  por  boa  inferência  ,  que  s<í  alguns  in- 
divíduos apartados  da  opinião  geral ,  do  dever,  e  da  obri- 
íracão  ,  tiverem  por  opinião  corromper  os  costumes  ,  e 
promover  os  vícios  ;  se  tiverem  por  opinião  insultar  os 
sagrados  mysterios  de  nossa  sai\ta  Religião,  nSo  deve  fa- 
zer-se-llie  mal,  antes  consentillos ,  porque,  segundo  o 
espirito  da  sua  asnatica  proposição,  o  único  remédio  he 
toietailos  !  Não  he  isto  o  que  V.  m.  pertende  ,  Sr.  He 
meni  ?  Ao  menos  a  sua  asserção  assim  o  dá  a  entender-. 
Ora  pois,  Sr.  H ornem  ,  Saiba  que  não  ha,  nem  pôde  lin- 
vcr  toleranciíi  universal.  Saiba  mais  ,  que  a  tolerância 
he  ou  religiosa  ,  ou  civil.  Que  a  tolerância  religiosa  de- 
pende das  Leis  da  Igreja,  e  a  civil  das  Leis  civis  ;  e  que 
na  verdadeira  ,  e  justa  execução  destas  Leis  he  que  está 
o  remédio  para  atalhar  a  discórdia  das  opiniões  do  géne- 
ro humano.  Esta  tolerância  porem  he  dependente  das 
-■\utoridades  em  que  reside  o  Poder  ,  e  cnmo  tal  lie  sus- 
ceptível de  ser  coarctada  ,  ou  ampliada  conforme  as  oc- 
casiões  o  exigirem  ;  mas  nunca  em  desabono  da  Reli- 
gião ,  da  Pátria  ,  ou  do  Estado.  Quanto  porém  ao  modo 
de  disputar  ,  que  ,  segundo  penso  ,  he  o  objecto  era 
cuestão  ,  devemos  observar  o  que  nos  recommenda  San- 
to Agostinho  :  =:  Amai  os  homens  ,  diz  eJle  ,  destrui  os 
■erros  ,  presumida  verdade  sem  orgulho  ,  combatei  por 
■ell.i  sem  crueldade  :  e  isto  mesmo  ,  he  o  que  eu  preten- 
do ,   e  desejo. 

Mas  como  !  . .  .  como  !  .  .  ,  O  Sr.  Homem  segun  la 
vez  se  contrariou  a  si  mesmo  :  pois  estando  aqui  pela 
tolerância  ;  a  baixo  no  terceiro  principio  que  de  novo 
refundio  no  seu  cadinho  d'ambição,  da  de  conselho,  que 
o  Governo  a  não  deve  consentir  só  com  a  diffcrença  de 
dizer  =  partidos  ~  em  lugar  de  =:  opiniões  ~  que  para  o 
nosso  caso  vem  a  ser  o  mesmo.  —  Que  contradição!... 
Dipamos  com  o  Author  dos  Pensamentos  Theologicos 
=  Ç«c'  a  ini(/:iidade  se  desmente  a  si  mesma:  Mentita  est 
iniijuitas   sibi. 

Quanto  aos  outros  princípios,  meu  rico  Amigo,  são 
<j'Í2iial  jaez:  não  podem  ser  verdadeiros  quando  a  ima- 
finação  que  os  arranjou  tinha  o  sentido  preoccupado  do 
«ngano     ou  da  mentira  ,  como  bem  demonstrado  está. 

No  que  dito  Ika  ,  julgo  ter  respondido  a  tudo  ;  mas 
para  acautelar  qualquer  differença  julgo  a  propósito  anun- 
ciar mais  a  seguinte   regra  : 

He  máxima  infallivel,  que  —o  que  defende  íiuma 
■doutrina  errónea,  erra  em  tudo  quanto  diz  em  abano  des- 
3a  doutrina.  =  O  Sr.  Homem  defende  huma  doutrina  er- 
rónea :  logo  o  Sr.  Homim  errou  em  tudo  qu.mto  disse. 
Tiro  por  consequência  de  tudo  o  que  tenho  dito,  que 
o  Sr.  Homem  defendendo  como  defende  huma  doutrina 
errónea  não  pôde  produzir  em  seu  abono  idcas  verdadei- 
ras e  evidentes;  por  tanto  tudo  o  que  diz  he  falso,  he 
inconsequente. 

A'  vista  disto  que  deverá  daqui  seguir-se  ?  O  mes- 
mo que  diz  o  Author  dos  Pensamentos  Theologicos  a 
cima  referido  fallando  dos  PedreirosLivres  a  quem  elle 
por  mofa  appelida  TZ  Espiritas  Jortes. -^  Hum  Pedreiro- 
"Livre  he  hum  homem  que  si  a  si  ama  ,  que  tudo  refere 
fí  SI  que  não  tem  outra  regra  mais  do  que  o  seu  inte- 
resse pessoal.  Hum  Romano  no  tempo  d' Augusto  dizia  : 
Ru  não  nasci  para  mim  ,  mas  para  a  República  :  J\'ii« 
nobii  ,  sed  reipublicie  nnti  sumus.  O  Espirito  Jorte  diz, 
no  Reinada  de  Liiiz  XVI  :  Eu  só  para  mim  vivo  ;  só  a 
«nim  devo  tudo.  Q^ue  monstro  na  Saciedade ,  se  pensa 
tomo  falia  ,    e  se  obra  como  pensa  !    E  he  isto   mesmo  o 


que  bem  quadra  aos  'uaçom  d'agora  ,  que  assentão,  ou 
pettendem  persuadir  ,  he  pôr  a  Pátria  em  perigo  atacar 
suas  falsas  doutriíias  ,  e  desttiiillas  :  e  por  outra  parte  , 
que  he  pólIa  em  socego  tolerar  seus  erros  ,  seus  loucos 
desvarios.  Que  calumnia!  Que  sofismas'  Que  engano! 
Hum  Fedrciro-J.ivre  por  tanto,  no  sentir  do  sobredito 
Author,  ~"he  hum  homem  supersticioso,  sem  Religião, 
"  que  appropria  ao  cego  acaso,  ou  á  necessidade  de  hum 
"destino  immutavel,  o  que  não  concedeo  á  Providencia 

"de  hum  Ser  intelligente He    hum   Tartufo,    qUe 

"com  hum  tom  filosófico  se  chama  Cidadão  do  Mundo, 
"  e  piza  ao  mesmo  tempo  aos  pcs  as  obrigações  de  Pai  , 
"  Filho,  e  Marido,  e  de  Patriota,  e  não  conhece  outras 
"  Leis  senão  as  do  seu  capricho  :  Sic  voto  ,  sic  jubeo  , 
"  jít  pro  ratione  voluntas  ,  que  apparecerá  nOs  Templos 
"  em  os  mais  augustos  dos  nossos  .Mysterios  ;  e  o  Povo 
"  o  verá  adorar  huma  Divindade,  que  occultamente  blas- 
"  femará.  „ 

Dizem  ,  por  tanto  ,  os  Pedreiros-Livres  a  louca  pai- 
xão que  liies  cega  a  mente  ,  deixem  de  desobedecer  ás 
Leis  ,  abandonando  suas  nocturnas  assembléas  ,  e  sua  er- 
rada crença.  Deixem  mais  esses  biocos,  que  mettem 
medo  a  crianças  ,  e  essas  cabriolas  só  próprias  de  maca- 
cos. Deixem  finalmente  tudo  quanto  he  máo  ,  e  que  as 
Leis  lhes  proliibem  ;  e  abracem  tudo  quanto  he  bom  , 
tudo  quanto  o  Evangelho  e  a  Igreja  recommendão  ;  e 
então  teremos  a  união  fraternal  que  eu  a  todos  sincera- 
mente desejo. 

E  protestando  defender  a  Religião,  e  a  Pátria,  to- 
das as  vezes  que  a  vir  tão  vilmente  atacada,  e  insulta- 
da ,  por  descarados  incobertos  ou  descobertos ;  sou  do 
Sr.  =  Hum  Homem  que  não  he  livre  de  seguir  e  defen- 
der a  mentira,  zz,  O  defensor  da  verdade. 


Porto   4  de 
Fev.°  de  1S22. 


António  José  de  Oliveira. 


ANNUNCIO. 

"  Vende-se  por  960  reis  nas  Lojas  de  livros  de 
João  Henriques  ,  rua  Augusta  n."  I  ,  de  Autonio  Pedro 
Lopes,  rua  Áurea  n.°  ijS  ,  e  de  Francisco  Xavier  de 
Carvalho  ,  ao  Chiado  defronte  da  rua  de  S,  Francisco 
n."  2,  huma  preciosa  Obra  iuiitulada  =  (^u/Vjííj  Parte  da 
Thesouro  descoberto  no  Rio  Máximo  Amazonas  ,  a  qual 
contém  hum  novo  methodo  para  a  sua  agricultura  ,  «íí- 
issima  praxe  para  a  sua  povoação  ,  navegação  ,  augmen- 
to  ,  e  commercio  ,  as::m  dos  Índios  como  dos  Europèos  ; 
foi  escrita  pelo  célebre  Jesuíta  João  Daniel  durante  a 
sua  prizão  nos  Cárceres  de  S.  Julião  ,  onde  morreo  ;  e  , 
como  aquelle  virtuoso  Missionário  residio  mais  de  18  an- 
nos  naquella  vastissim'a  Região  ,  he  de  grande  pezo  a 
sua  autoridade  ,  e  torna  mui  preciosa  a  referida  Obra 
<  mui  principalmente  nas  nossas  actuaes  circunstancias) 
como  facilmente  reconhecerão  seus  Leitores.  A  referida 
Quinta  Parte  he  a  única  digna  de  ser  impressa  para  pu- 
blica utilidade  ,  e  a  sua  importância  he  tal  que  o  seu 
autor  fez  o  arriscado  esforço  de  a  remetter  ,  no  anno 
1767  ,  a  seu  irmão  primo-genito  ,  por  ficar  persuadido 
de  que  lhe  fazia  gr.inde  serviço  ,  e  por  isso  em  carta 
que  então  lhe  escreveo ,  recommendava  encarecidamen- 
te se  aproveitasse  do  que  nella  lhe  apontava.  Note-se 
finalmente  que  960  reis  he  o  preço  ,  pdo  qual  foi  en- 
tregue aos  Suhscriptores  no  Rio  de  Janeiro  ,  onde  foi 
iinpressa. ,, 


NA     IMPRENSA     N  A  C  I  O  N  A  T.. 
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Anno  ih:  1822. 


G.áZET.á  UJVIVEMS^L. 


SABBADO  9  DE  MARÇO. 


LISEOA    8    de  Março. 


CORTES. 


Sí-iião  de  7  dí  Março.     318. 


\_j  líia  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  compreliendiío  os  seguintes  otticios  do  Governo  : 
luim  pela  decretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Justiça 
acompanhando  a  informação  do  Geral  da  ordem  de  5. 
Paulo  Primeiro  Eremita.  —  Outro  peia  SecMtaria  d"  Es- 
tado dos  Neí^ocios  Estrangeiros  ,  em  que  responde  á  or- 
dem das  Cortes  de  27  do  mez  passado  acerca  do  dinhei- 
ro existente  em  Inglaterra  ,  pertencente  ás  reclamações 
dos  interessados  nas  prezas  de  Escravatura.  Outro  pela 
Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  acompa- 
nhando seis  mappas  da  força  das  ditTerentes  armas  do 
KNercito  em  o  1."  de  Fevereiro.  —  Outro  pela  Secreta- 
ria d'Estado  dos  Negocies  da  ftlarinha  acompanhando  hu» 
ma  Consulta  da  Junta  da  Fazenda  da  ftiarinha  de  4  do 
corrente  parn  regular  os  soldos  dos  Majores  com  os  do 
Exercito.  —  Outro  da  mesma  Secretaria  acompanhando 
a  copia  da  Portaria  pela  qual  se  mandou  recoliíer  a  Aca- 
demia dos  Guardas  Marinhas  estabelecida  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Outro  pela  mesma  Secretaria  incluindo  a  relação 
dos  Pilotos  a  quem  se  passou  Carta  desde  1807.  Outro 
pela  mesma  Secretaria  acompanhando  a  parte  do  Com- 
mandante  do  porto,  com  a  declaração  que  fez  o  Capitão 
do  Navio  S.  João  Eaptiita  ,  vindo  de  Pernambuco  ,  o 
qual  confirma  tudo  quanto  disse  o  Capitão  da  Galera 
litcoinpar.Tvel  :  inclue  igualmente  huma  Carta  do  Com- 
mandante  da  Corveta  Princeza  Real,  o  Capitão  de  Fra- 
gata José  Xavier  Bressane  Leite  ,  em  que  partecipa  a 
sua  chegada  áquelle  Recife  ,  e  os  motivos  porque  se  se- 
l'arou  do  Comboi  ,  e  accrescenta  a  correspondência  que 
tem  tido  com  a  Juuta  Provisória  do  Governo  d'aquella 
Província. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  mencionou  oito  officios  da 
Junta  Provisória  do  Governo  em  data  de  2  ,  17,  e  iS 
de  Janeiro  ,  partecipando  a  chegada  da  expedição  ^  e  das 
providencias  ,  que  deo  para  se  soccorrerem  alguns  Na- 
vios, que  se  separarão  ,  e  que  se  achavão  ao  Norte  de 
Pernambuco  :  expóe  o  estado  das  Finanças  d'aquella  Pro- 
-.  incia  ,  e  a  desordem  em  que  se  acha  a  Secretaria  da 
I  azenda ,  e  os  meios  que  provisoriaiiiente  se  adoptarão: 
confirma  o  ofticio  de  j  de  Novembro  em  que  supplica- 
\ÍQ  se  suspendesse  a  partida  da  tropa  ,  e  pedem  se  man- 
("e  retirar  a  expedicío  :  pede  algumas  expljcaçóes  ao  De- 


creto da  sua  creação  ,  e  igualmente  a  resolução  de  cer- 
tos quesitos  sobre  etiquetas  ,  e  diversos  objectos  ;  com- 
munica  a  necessidade  de  se  erigir  certa  ponte,  c  extra- 
cção do  Uanco  de  aréa  no  Mosqueiro  :  faz  ver  o  mão 
systhema  da  Alfandega  na  cobrança  dos  direitos  do  al- 
godão ,  e  a  necessidade  de  comprar  a  Casa  da  mesma 
Alfandega  ,  e  outras  obras  ;  e  concluem  os  officios  di- 
zendo ,  que  sendo  arguido  o  Ouvidor  án  Olinda,  Venân- 
cio Bernardijio  Ochoa  ,  se  lhe  mandara  devassar.  Estes 
officios  tiveião  a  competente  direcção. 

Accusou  o  mesmo  Sr.  Secretario  hum  officio  do 
Brigadeiro  J osé  Maria  de  Moura  ,  em  que  partecipa  ter. 
chegado  a  Pernambuco  110  dia  24  de  Dezembro  ,  e  que 
tomara  posse  do  Governo  das  armas  da  mesma  Provin-, 
cia  no  dia  26  ;  e  accrescenta  que  dirige  ao  Governo  dois 
officios  em  que  expõe  o  estado  do  espirito  publico  ,  e; 
as  providencias  que  lhe  parecem  necessárias. 

Mencionou  igualmente  quatro  officios  da  Junta  do 
Governo  do  Rio  Grande  do  Norte  de  17  de  Dezembro 
do  anno  passado  ,  e  de  2  e  8  de  Janeiro  do  presente 
sobre  diversos  objectos  de  economia  ,  que  passarão  ao 
Governo  :  a  Camará  do  Natal  felicita  ao  Soberino  Con- 
gresso ,  e  faz  o  seu  protesto  de  adhesão  ;  e  o  mesmo  faz 
a  Camará  da  ViUa  da  Fortaleza  ,  da  Província  do  Ceará 
e  partecipa  a  creação  da  Junta  Provisória   do  Governo. 

XD  Presidente  da  Assembléa  Geral  do  Banco  de  Lis- 
boa ,  Francisco  Dusrte  Coelho  ,  dá  parte  da  reunião  ,  e 
agradece  em  nome  da  Assemblca  ao  Soberano  Congresso 
os  benefícios  ,  que  da  creação  de  hum  tal  Estabeleci- 
mento resulta  a  Portugal.  Por  outra  representação  expõe 
o  mesmo  Presidente  a  necessidade  de  se  alterar  o  arti- 
go do  additamento  ao  mesmo  Decreto,  em  que  diz  que 
or  Accionistas  que  entrarem  depois  de  20  de  Fevereiro 
pagarão  o  premio  correspondente  ao  tempo  que  excede- 
rem ,  o  qual  se  deve  limitar  ao  tempo  dcsde  que  efFe- 
ctivamente  tiverem  entrado  os  fundos  dos  Accionistas 
anteriores  ao  dia  20  de  Fevereiro.  Da  primeira  fez-se 
iriencão  honrosa  ,  e  a  segunda  passou  á  Comrnissão  de 
Fazenda. 

A  Comrnissão  das  Cadêas  de  Moncorvo  manda  o 
resulrado  dos  seus  trabalhos  ;  e  o  Intendente  do  Arse- 
nal do  Exercito  hum  numero  de  exemplares  que  se  dis- 
tribuio,  sobre  o  fardamento  do  Exercito:  e  concedeo  se 
o  tempo  necessário  para  tratar  da  sua  saúde  ao  Sr.  De- 
putado Bernardo  António  de  Figueredo. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  poz  sobre  a  meza  as  Ins- 
trucçóes  que  recebeo  da  Junta  Provisória  do  Governo 
de  S.  Paulo,  quando  sahírão  d'aquelia  Província  ;  pas- 
sarão ;i  Commissão  de  Constituição. 
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O  Sr.  Secretario  Fríire  fez  a  chamada,    e  diss«  se 
achavão  presentes    i  lO  Srs.  Deputados. 

OrJan  do  Dia. 


O  Projecto  da  reforma  das  Secretarias  d'Eítado  foi 
lido  pelo  Sr.  Sccret.irio  Vuio  Coutinho  ,  logo  o  SuMar- 
<os  expoz  ciiie  O  amor  da  justiça  o  obrigava  a  (ledarar 
que  achava  este  projecto  injurioso  ao  direito  inauterivel  , 
que  tem  todos  os  Empregados  á  conservação  dos  seus 
Empregos  ,  e  com  quem  o  Estado  tem  feito,  por  as- 
sim dizer  ,  hum  Contracto  ;  qoe  he  por  tanto  de  opi- 
ni.íO  que  em  quanto  ao  ordenado  se  lhe  conserve  como 
até  aqui  ;  que  não  duvida  comtudo  que  os  emolumentos 
seja  o  regulados  de  tal  maneira  ,  que  tire  a  arbitrarieda- 
de, que  até  agora  se  observava;  concluindo  que  não  co- 
iiece  al^um  dos  individuo?  interessados  nesta  reforma; 
^ue  somente  falia   pelo  bem  publico. 

O  Sr.  MalilvuaJo  opinou  que  não  se  devia  discu- 
tir o  projecto  em  geral  ;  que  se  principiasse  pelo  i .° 
artilho,  e  assim  progressivamente  ;  que  porém  acha  in- 
com^pativel  a  distribuição  dos  artigos  ;  que  no  primeiío 
se  estabelece  a  somma  que  deve  sahir  do  Thesouro  men- 
salmente para  as  despezas  de  cada  Secretaria  ,  e  no  se- 
gundo os  Officiiies  que  deve  ter  cida  huma  das  Secre- 
t'arias  :  "Eu  me  persuado  ,  continuou  o  lllustre  Mem- 
bro, que  primeiro  se  deve  determinar  quantos  Officiaes 
deve  ter  cada  Secretaria,  e  o  seu  vencimento,  para  de- 
pois se  resolver  ,  que  somma  deve  sahit  do  Thesouro 
para  o  mesmo  fim.  „ 

O  Sr.  Serpn  Machado  apoiou  dizendo  ,  que  então 
se  tratasse  dos  dois  artigos  em  commum  ,  que  dizem  : 
1.°  O  Thesouro  Nacional  dar  a  mensalmente  para  toda  a 
despeza  das  Secretarias  a  quantia  de  4:000(^000  ,  que 
sommâo  por  annò  48:000^000  rs.  ,  quantia  que  hca 
constante  ,  e  unicamente  taxada   para  este  objecto. 

2°  Será  repartida  pela  forma  seguinte  :  A  Secreta- 
Jia  d'Eslado  dos  Negócios  da  Guerra  .  .  •   •   9:400(^000 

A  aaber  :    i:000(;J)3O0  para  hum  Ofrtcial  maior. 


7:S00(á)00o  para   ij  Officiaes  a6oo<i&  is, 
6oO(;J)ooo  paia  hum  Porteiro. 


'' E  distribuida  pelos  respectivos  Officiaes ,  Irvgo  que 
se  receber  do  1  besouro  Nacional  ,  sem  abatimento  de 
■Decfma. 

O  Sr;  Corria  de  Seabra  observou  que  niO  pôde 
tomar-se  em'  resolução  a  respeito  deste  projecto  ,  sem 
que  se  saiba  o  irtamero  dns  Empregados  necessários  em 
cada  Secretaria  ,  e  o  trabalho  de  cada  hum  dos  Empre- 
gados ;  e  que  por  isso  lhe  parecia  ,  que  ,  ou  se  deve 
mandar  o  projecto  aos  Winistios  para  que  interponháo 
sobre  isto  o  »eu  parecer  ,  ou  ,  como  lhe  parecia  melhor, 
ou  que  se  determine  dia  para  a  organisação  de  cada  hu- 
ma das  Secretaiúis  ,  e  que  o  respectivo  Secretario  venha 
assistir  :  "  isto  he  o  mesmo  que  se  fez  nas  Cortes  de 
llesi>aii/ia  ,  continuou  o  lllustre  Membro,  pois  que  tive 
occasiáo  de  ver  no  Diário  d'esse  tempo  a  discussão  que 
houve  „  ;  e  concluio  que  em  quanto  ao  Diário  he  pro- 
priedade dos  Ofliciaes  da  Secretaria  ;  que  d«  maneira  al- 
guma convém  em  se  lhe  tirar. 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  satisfez  d  maiOr  parte  das 
objecções  do  projecto  ,  em  que  foi  apoiado  pelos  Srs. 
Riiiiro  de  Andrade  ,  e  Alves  do  Ria  ;  e  continuando  a 
discussão  ficarão  adiados  os  i.°  e  2.°  artigos  ,  e  reser- 
vou-se  a  discussão  para  o  artigo   il.° 

O  Sr.  Ribeiro  d'Aiidrade  poz  sobre  a  Meza  três  in- 
dicações para  se  perguntar  ao  Ministro  das  Justiças  cer- 
tas informações  sobre  o  ultimo  Despacho  da  Magistratu- 
ra. 

Passou-se  ao  artigo  1 5  do  Projecto  para  a  reforma 
do  Exercito  =:  que  trata  de  estabelecer  junto  do  Ministro 
da  Guerra  huma  Commissão  para  classificar  os  Militares, 
que  regenerarão  do  Ultramar  :  =  depois  de  alguma  dis- 
cussão foi  rcgeitado  ;  e  que  o  Governo  ponha  os  meios 
que  julgar  mais  convinientes  para  ter  os  esclarecimen- 
tos propostos. 

Ordem  do  Dia  =r  Constituição  :r  ,  e  na  prolongaçáo 
Secretarias.  —  Levantou-se  a  Sessão   ás  2  horas. 


Memoria  acerca  Ja  Medlcinti-Cirurgica ,    ou  sobre  a  prt- 
tendida  prejereitcia  e  superioridade  absoluta  da 


9:400(^5000 


Medicina  sobre  o  Cirur^a, 


Para  a  Secretaria  dos  Negócios  da  Matinha  çi^co^ 
Negócios  do  Reino  9:40oií> 
Negócios  da  Justiça  9:400^ 
Negócios  da  Fazenda  9:400^ 
Negócios  da  Fazenda  y.íCXSt^ 

A  íabet   i:ocoi^ooo  para  i  Official  maior. 

3:600^^000  para  6  Officiaes  a  6oO(J)0oo. 

6oo(á)ooo  para  1  Porteiro. 

5:200^000 

Para  .1  Secretaria  dos  Negocias  Estrangei.os  5:200,^ 


"  Cofisule  item,  si  opus  es ,  medicum  ,  vel  clinicus  ille, 
"Vel  sit  chirurgus  ,  chirurgi   certior  est  ars  : 
"  Nam  quid  agat  cettuni  est,  et  aperta   luce  vidctur. 

Mareei.    Palinz- 


48:000;^ 


A  arvore  de  Java  ,  e  a  caveira  de  burro,  que  alguém 
disse  ter  sido  tão  prejudicial  e  nociva  acs  interesses, 
pTOsperidade  ,  e  melhoramento  de  alguma  repartição  ,  não 
tem  deixado  também  de  lançar  os  seus  malignios  efflu- 
vios  na  de  Wedicina-Cirurgica.  Existem  inda  hoje  as 
mesmas  antipathias  ;  póe-se-lhes  os  mesmos  estorvos  , 
e  procura-se  retardar-lhe  o  seu  progesso  ,  augmento  ,  e 
perfeição,  de  que  he  mui  capaz,  e  sefai  susceptível.  As 
naçOes  mais  civilisadas  tem  elevado  esta  Faculdade  ao 
cumulo  de  adiantamento,  que  as  sciencias  hum.nias  pode rr» 
admittir  ,  e  aos  seus  professores  se  tem  dado  o  mais  al« 
to  «ráo  de  consideração  na  ordem  social.  No  nosso  Por- 
tugal porém  ,  ilida  mesmo  depois  da  sua  regeneração  , 
aquelles  mesm  s  ,  que  a  sorte  poz  na  situação  de  j  oderçm 
vir  a  ser  os  seus  advogados  ,  os  seus  protectores  ,  e  0% 
Seus  promotores,  são  os  seus  mais  acérrimos  detr  ctores  , 
e   aquelles  que  (sendo  elles  mesmos  Cirurgiões)  procu- 
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tio  escurecer  a^iignutiHe  da  siu  arte  para  illudir  o  pnbli» 
<o  incauto  co:n  solismas  beni  impróprios  e  contrários  a 
verdd.ie  ,  que  deve  apparecer  no  templo  da  justiça  e  da 
rajão.  Não  era  de  espt-r.ir  que  cliegados  nós  á  ;.''  parte 
do  século  19."  ,  século  das  luzes  ,  século  do  iliumuiismo  , 
e  liLíeralidade  ,  século  finjinientc  da  regeneração  politica 
l*ortugueia  ,  apparecesse  Innii  lllustie  Deputado  em  Cor- 
tes, que  tantas  provas  tem  atc^ora  dado  da  sua  iinparcia- 
Jilade,  do  seu  patriotismo,  e  dos  seus  vastos  conhect- 
Mientos ,  procurando  nos  pLmos  de  Saúde  publica,  que 
lia  projectado  menoscabar,  abater,  e,  se  possivej  lhe  fò- 
la ,  extinguir  até  radicalmente  aauella  parte  da  sua  cor- 
poração, a  qual  se  denomina  ,  e  lie  conhecida  pela  classe 
dos  Cirurgiões.  Sim,  he  o  Illustre  Sr.  i.^i;ijrt-j  Franco,  que 
sendo  graduado  em  Medicina  e  Cirurgia  ,  como  deve  cons- 
tar das  suas  cartas  e  pela  Lei  da  reforma  da  Universida- 
de ,  quem  deprime,  abate,  e  ate  parece  desprezar  lui- 
ma  piolissão  nobre  ,  que  elle  mesmo  praticou  ,  e  ha  de 
provavelmente  continuar  a  praticar,  acabada  a  sua  com- 
niissão  ;  porque  as  tiinçóes  do  seu  magistério  como  Len- 
te da  Cadeira  do  1."  anno  de  flledicina  o  obrigão  a  en- 
sinar Anatomia  thorica  c  pratica  ;  hum  curso  de  ligaduras, 
operações  cirúrgicas  ,  arte  obstetrícia  ,  e  como  Lente  des- 
ta Cadeira  he  elle  quem  deve  Jazer  todal  as  grandes  ope- 
rações ,  de  que  no  hospital  dit  Vnlversidnde  se  carece. 
Logo  está  demonstrado  que  o  lllustre  Deputado  he  não 
só  Cirurgião  titular  pela  lei  ,  mas  também  o  he  de  fa- 
cto ,  porque  ensina  e  pratica  Cirurgia.  Já  no  feliz  Rei- 
nado do  Sr.  Rei  D.  José  se  havia  decretado  o  consorcio 
da  Medicina  e  da  Cirurgia  ,  pondo  de  parte  preocupa- 
ções que  05  Fraacezes  vencerão  apenas  depois  da  Revo- 
lução. Nada  havia  com  effcito  mais  injusto  do  que  ,i  dif- 
íerença  de  consideração  publica  entre  os  membros  de  re- 
partições igualmente  difíiceis  ,  e  igualmente  úteis  ri  Pá- 
tria, ao  Príncipe,  e  ao  Publico  pelo  seu  objecto.  Estas 
duas  paites  da  arte  tem  tanta  relação  e  intimidade  en- 
tre si  ,  que  não  pôde  alcançar-se  hum  pleno  conheci- 
mento de  cada  liuma  delias ,  ignorando-se  os  elementos 
da  outra.  ~  Id  ante  omnia  scire  coitvenit  ,  qaod  omnes 
medicina  pirtes ,  ita  connexx  suitt ,  iit  ex  totó  separari 
non  possiiit  =r  Assim  o  diz  o  famoso  Celso  no  principio 
do  Liv.  5."  de  Re  Medica,  como  hum  fiei  resultado  do 
seu  maduro  juízo  ,  rigorosa  observação  ,  e  reflectida  con- 
sideraç.ío.  Os  mesmos  antigos  estavão  tão  convencidos 
desta  verdade,  que  cultivarão  simultaneamente  todos  os 
raiTiOi  da  arte  de  curar  até  ao  7.°  século  entre  os  Gre- 
gos modernos.  Aquelles  pois  que  entre  os  Hebreos  erão 
chamados  Kanfts ,  entre  os  Gregos  Jetros  ,  e  Mcdieus 
eutre  os  Latinos  ,  eráo  homens  ,  que  praticavão  a  arte 
de  curar  sem  distiocção  alguma.  Como  he  então  crivei  , 
e  com  que  razão  c  justiça  exclama  o  illustre  Sr.  Soares 
Fratico  em  huma  Sessão  do  Augusto  Congresso  ;  =  Qual 
será  o  Medico  ijue  queira  Citar  debaixo  djs  ordens  d< 
litim  Cirurgião  ?  E  qual  será  o  Cirurgião  que  se  llic  pos- 
sa igualar  í  ::  (^Diário  do  Governo,  de  2.  feira  17  de 
Dezembro,  N."  295.)  A  devisão  das  Sciencias  medicas 
parece  ter  sido  devida  i  repugnância ,  que  os  Padres 
mostravão  pela  efFusão  de  sangue  ,  que  por  este  motivo 
se  deráo  exclusivamente  ao  estudo  da  Medicina  interna  , 
no  tempo  em  que  as  Sciencias  adiarão  valhacouto  nos 
claustros  ,  pela  invasão  dos  bárbaros  na  Itália  ,  e  no  ter- 
ritório dos  Gniloí.  As  operações  de  Cirurgia  forão  por 
tanto  naquelle  tempo  abandonadas  acs  leigas,  e  pOr  isso 
tidas  em  menos  consideração.  He  talvez  estiibado  neste 
facto  histórico,  julgo  eu,  que  o  illu;tre  ^r.  Soares  Fran- 
co quer  fundar  a  sua  immensa  desigualdade  entre  o  Ci- 
rurgião e  o  Medico,  e  considerandoo  eu  certamente  or- 
nado de  todas  as  qualidades  ,  que  constituem  hum  verda- 
deiro sábio  amante  dos  seus  concidadãos  ,  não  posso  dei- 
xar por  aquellas  exclamações  de  considetallo  inda  envol- 
to e  apegado  áquella  espécie  de  fanatismo  académico 
3  istocratico,  que  desgraçadamente  tanto  atcgora  tem  pre- 
dominado na  nossa  Universidade.    A  Universidade  ,  entre 


nós,  reputa-se  corporsçío  ecdesiastica  :  todos  os  Lentes 
e  Estudantes  an('ão  vestidos  de  Clérigos  ;  os  grãos  aca- 
démicos se  dão  por  autoridade  do  Papa  :  o  Reitor  he 
Sempre  Ecciesiastico  ,  e  o  Chanceilfr  Cónego  Reoular 
do  Convento  de  Santa  Cruz.  O  Reino  atcgora  eta  todo 
Papal  e  Ecciesiastico.  Logo  porém  que  as  Sciencias  co- 
nieçarão  a  reviver  ,  tornarão  os  facultativos  a  praticar 
simultaneamente  ,  e  com  aproveitamento  ,  a  Medicina 
interna  e  externa  ;  tass  forão  os  Doutores  Marco  Auré- 
lio Severiano  ,  Fabricio  de  Heldano  ,  Fabrício  d'Ainiapen- 
dente  ,  Vesollo  ,  Hleronlmo  ,  Falloplo  ,  Scultcto  Kuc/í 
e  mais  modernamente  Heister  ,  Richter,  Ccniper ,  Mon- 
ro  ,  pai  e  filho  ,  Guilherme  Hunter  ,  'Vhomas  Kirílaud 
e  infinitos  outros  por  toda  a  Europa  civilisada.  Ilivpo- 
crates  não  he  certo  se  foi  Medico  ou  Cirurgião,  Da  maior 
parte  das  suas  obras  iiifere-se  que  foi  mais  Cirurgião 
que  Medico.  O  seu  célebre  commentador.  Galeno  cu- 
rava de  moléstias  internas  e  externas.  A.  Corneto  Cel- 
so,  o  coriteo  da  Medicina,  não  está  inda  liquido  se  foi 
verdadeiramente  Medico,  se  verdadeiro  Cirurgião.  Na  sua 
obra  De  Re  Medica  trata  de  toda  a  arte  de  curar,  e  de 
todas  as  moléstias  quer  internas,  quer  externas  e  diz 
que  todos  os  rinios  das  Sciencias  ,  que  compõem  o  "ran- 
de  tronco  da  Sciencia  medica  ,  estão  tão  juntos  e  pe- 
gados huns  aos  outros  que  não  he  possível  haver  entre 
elles  separação.  Id  ante  omnia  scire  convenit  ,  qued  om- 
nes medicine;  partes  ,  tta  coniiex£  stsnt  |  ut  ex  totó  se- 
parari  non   ptssint. 

O  grande  Boerhaave  nos  seus  aforismos  trata  de 
moléstias  externas  ,  e  An  que  he  absolutamente  imnossi- 
vil  ser  bom  Cirurgião  sem  ser  bom  Medico  ,  e  vice  ver~ 
sa:  Entre  nós  mesmos  ,  os  Drs.  Tavares,  Picanço,  Cou- 
to ,  e /.  F.  d' Oliveira  praticarão  a  Medicina  externa  e- 
este  ate  fez  i  sua  mesma  esposa  a  delicada  operação  ds 
fistula  do  hgrimal  ,  e  actualmente  conheço  eu  muitos 
e  todos  o  sabem  ,  que  praticão  a  Medicina  externa.  Que 
repugnância  pois  pôde  dar-se  ,  ou  que  monstruosidade 
pôde  haver  em  que  hum  Medico  esteja  sujeito  a  hum 
Cirurgião  ,  huma  vez  que  este  seja  homem  de  talentos 
de  génio  ,  dotado  de  bons  conhecimentos  ,  de  probida- 
de ,  de  inteireza,  e  honra?  Ou  que  impossibilidade  fy- 
sica  ou  moral  pôde  dar-se  para  <)ue  o  Cirurgião  não  pos- 
sa igualar-se  ao  Medico.  Se  outro  homem  proferisse  hu- 
ma táo  fofa  expressão  ,  talvez  alguma  desculpa  mereces- 
se ;  mas  hum  perito  ,  e  tão  perito  como  o  illustre  De- 
putado ,  Mestre  d'Ai''.atomia  da  Universidade,  que  vc  ,  e 
examina  todos  os  dias  a  construcção  ,  estructiira,  e  or- 
ganisaçáo  da  maquina  humana  ,  que  tem  presente  a  se- 
melhança dos  órgãos  dos  sentidos  externes  ,    que  observa 

0  seu  jogo  ,  e  conhece  que  os  mesmos  estímulos  excitãa 
proporcion.ilmeute  os  seus  movimentos  ,  e  que  finalmen- 
te sabe  ,  o  que  pôde  sabcr-se  ,  das  suas  acções  ,  modifi- 
cações ,  ou  alterações  internas,  em  huma  palavra,  que 
como  Entes  creados ,  somos  todos,  ou  podemos,  com 
mais  ou  menos  trabalho,  vir  a  ser  iguaes  ,  quando  pezo  - 
esta  expressão  inchada  d'  aristocracia  ,  confesso  que  fico 
absorto  sem  poder  dar-lhe  solução,  e  contristado  por  co-. 
nhecer  que  todos  somos  filhos  das  nossas  paixões  ,  e  su- 
jeitos ás  fragilidades  humanas.  Isto  he  considerando  o  . 
Cirurgião  como  homem  fysico.  Agora  considerando-o  pe- 
jo lado  civil:  vejo  o  art.  ii.°  das  Kases  da  Constitui- 
ção,  que  diz  —  n  hi  he  igual  para   todos  ~  :    e  depois  o 

1  j.°,  o  qual  diz:  :::  todos  os  Cidadãos  podem  ser  admit- 
tidos  nos  cargos  publicvS  sem  outra  dlstlncção  que  não 
seja  a  dos  seus  talentos  ,  e  das  suas  virtudes.  —  Se  isto 
he  positivo  e  não  quimérico  ;  se  isto  he  real  e  não  fan- 
tástico, como  eu  firmemente  creio  que  he  mui  positivo 
e  mui  real  ,  não  pôde  nem  deve  haver  difFerença  em 
direitos  civicos  entre  o  Cirurgião  c  o  Medico,  muito 
menos  impossibilidade  para  liavella.  Ambos  são  Cidadãos 
Portuguezes ;  são  ambos  filhos  da  mesma  Mái  pátria  ;  obe- 
decem ás  mesmas  leis ,  que  a  ambos  regem  igualmente  ; 
tem  ambos    a  mesmj  dignidade,    porque  ambos    íáo  lio- 
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5f^eií5  ,  acima  da  quàl  não  a  h.i  m;ior.  Agora  pelo  lado 
politico.  Sabe-se  qoe  nos  Governos  Monárquicos  he  a 
Corte,  lie  a  CaSa  Real  o  centro  das  jerarquiss  ,  das  clas- 
ses e  diuincqões.  l'ois  nesta  mesma  Corte  ,  onde  lia  liu- 
ma  distincção  metiiodica  «'regulada,  he  oCírurgiáo  quan- 
do lie  criado  do  Rei  igual  ao  Medico  criado,  tanto  ein 
Ordenado,  como  em  foro,  -e  sempre  os  Cirurgiões  da 
Camará  foráo  iguaes  aos  Médicos  em  honras,  privilégios, 
e  izeiiçi'.es.  O  mesmo  Marquei  Mordomo  Mór  D.  T/io- 
i)i(is  de  Luna  ,  fecundíssimo  génio  de  classes  e  jerarquias 
aristocráticas  ,  quando  regulou  o  fardamento  dos  criados 
da  Ca;a  B-eal  ,  deo  aos  Cirurgiões  da  Camará  farda  igual 
á  dos  Médicos.  O  Fysico  Mór  do  Reino  he  actualmt;n- 
te  Commendador  ,  tem  Carta  do  Conselho,  e  he  Irarão. 
O  CinirgiáoMór  do  Reino  também  actualmente  he  Com- 
mendador, tem  Carta  do  Conselho,  e  he  Barão.  Ha  Mé- 
dicos da  Carnara  Commendadores  ,  e  também  ha  Cirur- 
?iões  Commendadores.  Na  passada  guerra  forão  os  Ci- 
nirgiões  contemplados  no  regulamento  com  igualdade  aos 
JHedicos.  Os  primeiros  Médicos  do  Exercito  tinhão  gra- 
duação de  Tcnente-Coronel  ,  e  60^  rs.  de  soldo  men- 
sal ;'  e  os  segundos  graduação  de  Majores,  e  50;^  rs.  de 
soldos.  A  mesma  graduagão  e  soldo  tinhão  os  primeiros 
e  segundos  Cirurgiães  do  Exercito.  Em  todos  os  hospi- 
taesrodío  os  Cirurgiões  na  mesma  bancada,  tem  lugar 
e  votão  em  muitas  das  decisões  com  os  Médicos.  Na  pra- 
tica finalniente  e  exercício  clinico  são  os  Cirurgiões  (aquel- 
Jes  que  verdadeira  e  propriamente  o  são)  regulados  nas 
espórtulas  das  conferencias  ou  juntas  igualmente  aos  Me. 
dicos  :  logo  ,  d'onde  pôde  ser  oriunda  essa  sonhada  des- 
igualdade do  Ciitírgiáo  ao  ítfedico  senão  d'liuma  imagina- 
ção nutrida  por  inveteradas  raiies  ,  sediças  ,  velhas  ,  e 
bolorentas  superstições,  só  hoje  próprias  de  antigas  Ar- 
cádias aristocráticas  ecciesiasticas.  Vejamos  também  ago-- 
ra  se  por  acaso  ha  differença  alguma  entre  os  estudos  do: 
JVIedico  ,  e  os  do  Cirurgião.  Temos  em  Portugal  duis' 
principaes  Escolas  ftledico-Cirurgicas  ,  a  de  Coimbra  e  a 
de  Lisboií.  Que  se  estuda  em  Coimbra  110  1.°  anno  ? 
Estuda  se  Anatomia  theorica  e  pratica  ,  hum  curso  de  li- 
gaduras,  opírações  cirúrgicas  ,  e  arte  obstetrícia.  He  o 
Lente  desta  cadeira,  o  illustre  Sr.  Soares  Franco,  (juem 
lieve' fnier  e  sempre  tem  feito  todas  as  operações  capi- 
tães de  {jHc  no  hospital  se  carece.  Que  se  estuda  no  1.° 
anno  na  escola  de  Lisboa}  Estuda-se  também  Anatomia 
theorica  e  pratica  ,  e  ensina-se  também  neste  anno  hum 
curso  de  F"siologÍ3.  Que  se  estuda  em  Coimbra  no  2.° 
anno?  Estudáo-se  as  instituições  Medico-Cirurgicas  com- 
prehendidas  na  Fysiolngia  ,  Pathologia  ,  Hygiene  ,  Semió- 
tica fysiologica  e  pathologica  e  Therapeutica.  Que  se  es- 
tuda em  Lisboa  no  2°  anno?  Estuda-se  hum  curso  de 
Hygiene  ,  e  Pathologia  geral.  Que  se  ensina  em  Coim- 
/tí)  110  5.°  anno?  Ensina  se  Matéria  Medica  e  arte  Far- 
macêutica. Os  estudantes  deste  anno  por  diante  ouvem 
as  lições  dos  Lentes  de  Clinica  Medica  e  Cirúrgica.  Que 
se  estuda  em  hisboa\v\o  j."  anno?  Estuda-se  Pathologia 
particular  e  Therapeutica.  Não  só  neste  anno,  mas  em 
todo  o  tempo  que  frequentão  ,  tem  os  estudantes  ampla 
liberdade  de  assistir  a  clinica  de  todos  os  Mestres  de  Ci- 
nir"ia  ,  e  creio,  ao  menos  assim  era  no  meu  tempo,  que 
não  se  prohibe  a  ninguém  de  assistir  á  Clinica  dos  Mé- 
dicos. Que  se  aprende  em  Coimbra  no  4.°  anno  ?  Apren- 
de-se  a  Therapeutica  em  particular,  (^us  se  aprende  em 
Lisboa  no  4.°  anno  ?  Aprende-se  a  sciencia  e  arte  obste- 


trícia ;  aprende-se  Inim  curso  de  Medicina  Operatória  : 
aprende-se  o  uso  dos  instrumentos  de  Ciruroja,  ouem 
forão  os-'seus  inventores,  hum  curso  de  ligaduras,  e  tu- 
do isto  praticão  os  estudantes  ,  ou  praticavão  no  meu 
tempo  ,  na  presença  dos  seus  Lentes.  Faça-se  agora  hum 
parallelo  dos  dois  quadros  das  doutrinas  e  disciplina  das 
duas  Escolas,  e  á  vista  delles  diga-se  que  differença  es- 
sencial se  nota  nos  estudos  rio  Medico  aos  do  Cirurgião  ? 
Essencialmente  digo -que  nenhuma;  porque  essencialmen- 
te o  objecto  de  ambos  Ire  o  conhecimento  da  composi- 
ção da  maquina  humana,  as  suas  molas,  o  seu  jogo,  o 
seu  andamento  ,  as  suas  paradas  :  o  objecto  de  ambos  he 
concertar  estas  molas,  dar  equilíbrio  a  este  jogo,  im- 
pellir  acção  a  este  andamento,  e  induzir  actividade  a  es- 
t-as  paradas  :  he  finalmente  conservar  a  saúde  ,  evitar 
remediar,  e  curar,  quando  lie  possível,  as  desordens  do 
corpo  humano.  Previno  porem  já  a  replica  ,  que  se  lia 
de  fazer  dizendo-se  ,  que  em  Coimbra  se  gastão  oito  an- 
nos ,  e  estudão  se  três  faculdades,  e  que  em  Lisboa  se. 
gastao  quatro,  e  estuda-se  huma  só,  e  essa  com  seus 
defeitos.  He  irnegavel  o  quanto  esta  precisa  ser  refor- 
mada ;  mas  he  também  não  sei  porque  caveira  ,  ou  arvo- 
re de  Java  que  ella  não  tem  inda  tido  hum  ftJarqiiez  de 
Pombal,  que  projectasse  e  pozesse  era  execução  hum 
plano  para  a  sua  reforma.  He  sobre  este  principio  tão 
honroso  ,  tão  patriótico  ,  e  de  tanta  filantropia  que  se 
devera  trabalhar  com  efficacia  por  amor  da  Pátria  ,  e  não 
esforçar-se  em  exclamações  vagas  e  mui  geraes,  que  .po- 
dem ter  consequências  bem  funestas  no  publico  desaper- 
cebido. ExcLimaçóes  de  natureza  tal  são  ataques  mui  di- 
rectos e  injuriosos  a  corporações  tão  nobres,  quanto  in- 
dispensáveis pela  sua  utilidade  e  mister,  e  por  immune 
cfiie  seja  quem  a  faz,  deve  sempre  proferillas  com  de- 
coro t;  reflexão.  Não  he  o  Ceo  de  Coimbra  ,  nem  as 
borlas  e  capellos  da  Universidade  que  infundem  sciencia 
talento  e  habilidade:  —  Sermo  datiir  ciinctis  ,  animi  sa^ 
pientia  paneis.  —  As  Sciencias  são  como  a  natureza  ,  em 
toda  a  parte  estão  francas  ,  patentes  ,  e  se  chegão  a  to-/ 
dos  os  que  queirão  seguillas  e  abraçallas.  E  posto  seja 
huma  verdade  que  inda  por  ora  não  haja  em  Portugal 
hum  Cirurgião  Filosofo,  J^lathematico  ,  Legislador,  Fi- 
nanceiro, Agricultor,  Economista,  Estadista,  Politico, 
em  huma  palavra  ,  homem  d'  Estado  ,  de  Corte  ,  ou  de 
Cortes  ,  cnnitudo  ,  tempo  virá  ,  e  talvez  não  tarde  ,  que 
d' entre  ellcs  ,  assim  como  nas  mais  civilisadas  nações 
saião  homens  ,  que  dem  honra  á  Nação  e  á  Pátria  ,  que 
os  vio  nascer. 

António  Lopes  de  Aireii ,   Cirurgião. 


N.B.  O  author  tinha  prompta  esta  memoria  no  fim 
de  Dezembro  ;  mas  circunstancias  que  não  dependião 
delle,  demorarão  mais   do  que  desejava  a  sua  publicação. 


E-rrata.  Na  Gazeta  de  Quintafeira  7  do  corrente 
(^^-  sO  ?■■?•  2,  cnl,  2,  lin.  8,  Tropa,  leia-se  ,  Tra- 
pa  \  pag.   j,  col.  ,  lin.  4,  Alfacia ,   leia-se,   Alsacia. 
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DE  MARÇO. 


LISBOA  10  de  Março. 


ScntenÇA  de  J iistlf.caçáó  do  Ex-Brlgitdíiro  Joaquim  Tel- 
les Joidúo,  díulti  cm  9  de  Fevereiro  de   iSaJ 
na  Casa  da  Siipplicação, 


A< 


^ccordío  em  Relação  ,  etc.  O5  artigos  justificativos 
a  f.  20,  que,  segundo  o  requerimento  f.  15,  documen- 
tos f.  16,  e  resposta  do  Dezcmbargador  Promotor  da  Jus- 
tiça a  f.  17,  deráo  tórma  a  este  processo,  que,  em  vir- 
tude da  Portaria  f.  2,  teve  lugar,  jujgão  a  final  prova- 
dos ,  vistos  os  Autos  ílostra-se  dos  niesmos  pelas  doze 
testemunhas,  produzidas  na  Inquirição  f .  J  S  ,  que  o  Jus- 
tilicante,  Ex-Brigadeiro  JoiUjuiin  Telles  Jordtw,  nem  pro- 
ferira na  L'ijj  de  Cambio  de  Manoel  Francisco  dos  San- 
tos, sita  no  Rocio,  nem  na  Hospedaria  denominada  Fa- 
ma de  Ouro  ,  nem  em  o  Passeio  publico  expressões  con- 
trarias ao  Systema  Constitucional,  e  insultaotes  aos  Mem- 
bros das  Cortes  e  da  Regência,  de"que  o  crimináo  as 
te«temunlias  do  Simimario  da  Policia  a  f .  4  ,  pois  que 
por  zquellas  ficão  inteiramente  confutados  e  desvanecidos 
seus  depoimentos.  Isáo  em  a  Loja  de  Cambio  acima  men-. 
cinnada  ,  porque  as  testemunlias  a  f.  45  e  f.  46  ^.  que 
são  sócios  na  dita  Loja  ,  que  tem  conhecimento  com  o 
Justificante  ,  e  que  alij  o  viáo  entrar  ,  mui  positivamen- 
te affirmão,  que  nunca  lhe  ouvirão  conversa  alguma  con- 
traria ao  Systema  Constitucional  ,  ou  que  intultasse  al- 
guns dos  Membros  das  Cortes  ,  ou  da  Regência  naquelle 
tempo  estabelecida;  mas  antes  lhe  ouvirão  dizer  bera  da 
nova  Ordem  das  cousas  ;  accrescentando  a  testemunha  f. 
4;  ,  que  Francisco  José  de  Caldas  e  Brito  a  ameaçara 
com  o  nome  de  Coicunda  ,  e  de  ir  ao  Diário  ,  se  juras- 
se a  favor  do  Justificante  ;  c  a  de  f.  46  )?^.  ,  que  este 
mesmo  Caldas  a  ameaçara  por  igual  ni.meira  ,  chegando 
a  fazer  a  acção  de  lhe  arremeçar  com  hum  tinteiro  que 
estava  sobre  o  balcão  ,  só  porque  lhe  dissera  que  ,  se 
AÍesse  jurar  respectivé  á  condncta  do  Justihcante  o  faria 
com  verdade  ;  factos  ,  que  muito  enerváo  ,  e  tornão  sus- 
peitosos os  juramentos  que  este  Caldas  e  seu  Filho  pres- 
tarão no  Siimmario  da  Policia  f  7  e  f.  7  }^.  —  Confe- 
rem com  os  juramentos  djs  ditas  testemunhas  f.  45  e  f. 
46  jf.  os  outros  das  testemunhas  f  40  e  f  59,  e  accres- 
ce  a  declaração  feita  a  f .  5 }  pela  própria  testemunha  que 
jurou  no  Summario  da  Policia  a  f .  6  ,  dizendo  agora  que 
não  poderá  perceber  bem  se  as  palavras  do  Justificante, 
que  ahi  mencionou,  eráo  respectivas  ao  soborno  dos  De- 
putados da  sua  Província,  ou  se  se  refirião  ao  que  o  lis- 
tre  tiniu  escrito    a  esse  respeito,    j>ois   qu.e    a  convers»- 


náo  era  directa  com  eile  ,  e  se  achava  distrahido  para 
difterentes  objecto?  ,  esquecendo-lhe  igualmente  quando 
foi  jurar  á  Intendência  dizer,  que  tinha  também  ouvida 
que  o  nome  de  Astro  era  incluido  naquella  conversa. — 
Não  em  a  Hospedaria  denominada  Fama  de  Ouro  ,  por- 
que ,  depondo  a  testemunha  a  f.  5  do  i'ummaiio  Ji  Po- 
licia ,  que  he  o  quc  accusa  a  dita  conversa  ,  estar  a  ella 
presente  hum  António  de  Pontes  ,  Negociante  ,  e  mora- 
dor na  Calçada  da  Pelle  ,  este  mesmo  Pontes ,  jurando 
a  f.  54,  diz  que  nunca  vira  em  tal  Hospedaria  o  Justi- 
ficante.—  Não  em  fim  no  Passeio  publico  no  dia  Domin- 
go 5  de  Junho  do  aiino  próximo  passado  ,  de  que  o  ac- 
cusoii  a  testemunha  t.  5  )^.  ,  Sargento  da  Policia,  por- 
que a  testemunha  f,  j8  depõe  que  nesse  dia  jantara  com 
o  Justificante  ,  e  que  com  elle  fora  passear  ao  Passeio 
publico  juntamente  com  José  de  Sousa  Quina  ,  que  he  a 
testemunha  f.  55  y.  ,  o  qual  assim  o  jura  tan.bem  ,  e 
accrescentão  que  nunca  lhe  ouvirão  em  toda  a  sobredita 
tarde  que  com  elle  ahi  estiverão  palavra  alguma  contra- 
ria á  nova  Ordem  de  cousas,  ou  que  insultasse  os  Mem- 
bros d.is  Cortes  ou  da  Regência  ,  e  que  até  nem  vira 
ahi  Sargento  algum  de  Policia  diz  mais  a  testemunha  f. 
jS.  —  Sendo  pois  as  testeniunhas  do  Summario  da  Poli- 
cia singulares  ,  quanto  aos  actos  ou  conversas  sobre  que 
depõem  ,  i  excepção  da  de  f.  6  )^.  que  se  refsrjo  aos 
Agentes  de  Causas  Francisco  José  de  Caldas  c  Brito  ^  e 
seu  Filho  ,  e  sendo  os  juramentos  daquelles  contrastados 
e  convencidos  pelo  que  depõem  as  da  Inquiiição  f.  J  5  , 
na  forma  acima  referida,  tornão-se  por  consequência  sem 
fé  alguma,  segundo  Direito,  os  ditos  juramentos,  e  o 
mesmo  succede  a  respeito  das  outra»!  também  convenci- 
das,  segundo  já  fica  ponderado.  Accresce  ultimamente  a 
tudo  o  que  fica  exposto  o  que  depõem  as  testemunhas 
f.  5  5  3^-  f-  5  9  3^.  e  f.  65  quanto  á  firmeza  de  caracter, 
honra,  e  adherencia  do  Justificante  ao  Systema  Consti- 
tucional ,  referindo  ao  mesmo  tempo  ,  que  elle  desde  o 
principio  da  nova  Ordem  de  cousas  se  unira  com  o  Re- 
gimento que  commandava  á  sua  Causa  ,  e  que  na  sua 
Carteira  JVlilitar  dera  sempre  provas  de  valor  e  exacçáo, 
"  Por  tanto  pois  ,  e  o  mais  dos  Autos  ,  julgão  pro- 
vados os  ditos  Artigos  justificativos  a  f  20,  recebidos 
pelo  Accordao  f.  2j  ,  c  declaráo  o  Justificante  exempto 
de  toda  a  culpa  que  as  Testemunhas  do  Summario  de 
Policia  a  f.  4  lhe  queriáo  imputar  ;  e  pague  as  custas  ex 
causa.  Lisboa  9  de  Fevereiro  de  1822.  —Ferrão  —  Cer- 
mano  do  Vei^a  —  Colheiros  —  Filgueiras  —  Corrêa  —  Car- 
dos». „ 
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TE^AS  OFFICIAES. 


Para  José  Tirriacio  da  (JoaLo,. 


líuislrissimo  e  Excellenlisfimo  Senhor.  —  As  Cor- 
tes (íeraeá  c  líxiraordinarias  da  Nação  portiigiieza 
maniiào  rcmotier  ao  Governo  a  l/  e  3/  via  inclusa 
iloolticio  d.-i  junta  da  fazenda  publica  de  Pernambuco, 
oní  data  de  é4  de  Novembro  ilo  arino  passado  acom- 
panhando os  conhecimentos  para  serem  entregues,  á 
ordem  áo  Presidente  do  Thesouro  nacional,  mil  quin- 
taes  de  pão  brazil  embarcados  nas  gíderas  Sarmento 
-e  ínnocencia  fretadas  á  custa  da  fazenda  publica  da 
incsma  província. 

Deus  guarde  a  V.  !'",xc.^  Paço  das  Cortes  em  29 
de  Janeiro  de  1822.  —  João  Baptista  Felgueiras. 

Para  o  mesmo, 

Ilhislrissimo  e  Excellentissiino  Senhor.  —  As  Cor- 
tes tieraes  e  Jíxtraordinarias  da  Naçào  portugusza 
ordenào  que  lhes  sejão  transinitlidas  informações  ne- 
cessárias sobre  as  transacções,  que  existem  acerca  do 
pão  brazil,  stispcndendo-se  entretanto  a  arrematação 
do  mesmo  páo ,  que  está  annunciada  para  o  dia  de 
ámanhii.  O  que  V.  Exc."  levará  ao  conhecimenro  de 
Sua  Alagcstade. 

Deus  guarde  a  V.  Exc."  Paço  das  Cortes  em  i9 
de  Janeiro  de  1022.  —  João  Baplúta  Felgueiras. 

Para  o  mesmo. 

Tlhistrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. —  As  Cor- 
tes Geraos  e  Extraordinárias  da  Naçào  portugueza, 
sendo-lhes  presente  o  incluso  requerimento,  e  docu- 
mentos juntos  de  João  Lobato  Quinteiro  Barroso  de 
Faria  acerca  de  um  alcance  de  decimas,  e  novos  im- 
postos, por  que  hc  executado,  como  superintendente 
que  foi  nas  freguesias  de  Santa  Catharina,  Sacramen- 
to, e  Mercês:  mandão  remettcr  ao  Governo  o  mesmo 
requerimento,  e  documentos,  por  ser  da  sua  compe- 
tência, tanto  o  fiscalisar  o  pronto  ajuste  das  contas 
do  supplicanle ,  como  admittír  a  prestação  pedida, 
estando  nos  termos  do  decreto  das  Cortes  de  9  de  ò^i- 
nho  de  1821.  O  que  V.  Exc."  levará  ao  conhecimen- 
to de  Sua  Magestade. 

Deus  gu.nrde  aV.  Ecx.  Paço  das  (^ôrtes  em  29  de 
Janeiro  de  182â.  —  João  Baptista  Felgueiras, 

J^Iarinha  —  Para  Caiidido  José  Xavier. 

Illu?lrissimo  e  Excellentissimo  Senhor —  As  Cor- 
tt;s  Geraes  e  Extraordinárias  da  Nação  portugueza 
iiiandào  reinetter  ao  Governo,  a  fim  de  serem  trans- 
iiiittidas  á  Commissão  de  marinha,  nomeada  pela  or- 
dem de  21  de  Novembro  do  anuo  passado,  as  cinco 
inclusas  memorias  sobre  objecto  da  sua  incumbência, 
que  forão  dirigidas  a  este  soberano  Congresso,  econs- 
tão  da  relação  junta   por  mim  assignada. 

Deus  guarde  a  V.  Exc.'  Paço  das  Cortes  em  29 
de  Janeiro  de  1822.  —  João  Baptista  Felgueiras. 


CORTES.' 


■Sessão  de  S  Je  MurÇo.     519,^ 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
■conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  compiehendião  os  seguintes  otficios  do  Governo: 
hum  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Justiça 
acompanhando  huma  Ctinsulta  da  Junta  do  Commercio  com 
o  resultado  dos  trabalhos  da  Commissão  do  Commercio  de 
Melgaço.  —  Outro  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
da  Marinlia  incluindo  huma  Consulta  do  Conselho  do  Al- 
mirantado  respeito  ás  duvidas  que  se  lhe  offerecem  na 
execução  da  Carta  de  Lei  de  9  de  Novembro  do  anno 
passado  nas  reformas  que  se  ordenáo.  —  Outro  acompa- 
nhando a  Parte  do  Capitão  do  porto,  João  das  Fontes 
Pereira  de  Mello,  com  a  declaração  que  fez  Domingos  da 
Costa  Vianna,  Mestre  do  Hiate  Divina  Providencia  ,  r,ue 
lie  do  theot  seguinte  : 

"Registo  tomado  ás  9  horas  da  manhã  do  dia  7  de 
Março,  z:  Novidades.  ~  O  Mestre  diz  :' que  no  dia  10  de 
Fevereiro,  achando-se  na  Ilha  da  J^íadeira-,  appareccrão 
armados  com  cintos  de  pistolas  quarenta  ou  mais ,  entre 
Officiaes  e  Officiaes  Inferiores  (c/c  tropa  da  Ilha')  que 
tumultuarianiente  cercarão  a  casa  do  Doutor  Macedo 
cujas  portas  arrombarão,  fazendo  fogo  sobre  o  dito  Dou- 
tor ,  que  temeroso  tinha  fugido  para  os  telhados  :  que 
alli  mesmo  o  forão  buscar ,  e  que  com  o  mais  indecente 
tratamento  o  conduzirão  ao  lugar  do  Pelourinho  ,  aonde 
cada  hum  lhe  deo  três  chicotadas.  —  Que  o  Povo,  iul- 
çando-se  ofFendido  na  pessoa  do  Cidadão ,  correo  em 
chusma  ao  Palácio  do  Governador,  pedindo  justiça,  e 
que  este  tomou  provideutes  medidas  ,  com  as  quaes  pô- 
de socegar  os  ânimos  ;  promettendo  submetter  ás  Leis 
o  castigo  dos  culpados.  Que  então  se  soube,  que  o  mo- 
tivo de  huma  táo  manifesta  violação  do  socego  e  tran- 
quillidade  publica,  era  a  vingança  que  tomarão  aquelles 
Militares  por  se  julgarem  offendidos  em  alguns  impres- 
sos do  mesmo  Doutor  ,  e  não  lhes  ter  sido  dada  satisfa- 
ção pelo  Governo  ,  como  desejavão.  Diz  o  mesmo  Mes- 
tre que  foi  obrigado  a  sahir  essa  noute  ,  encarregado  de 
officios ,  que  entregou  na  Ilha  de  S.  Miguel  (  como  *lhe 
fora  ordenado),  e  que  o  Governo  desta  Ilha  os  fez  lo- 
go partir  para  esta  Corte  no  Hiate  Alegria  ,  o  qual  deo 
á  vclla  no  dia  20  de  Fevereiro  ;  e  que  por  isso  ,  sup- 
pondo  que  já  tivesse  entrado  neste  porto  ,  não  dera  es- 
tas noticias  quando  se  lhe  tomou  o  registo  hontem  de 
tarde.  ,,    Ficarão  inteirados. 

Continuando  o  lllustre  Secretario  a  mencionar  o  ex- 
pediente, deo  conta  de  outro  officio  do  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros,  incluindo  huma  Carta  de  Sua  Al- 
teza Real  datada  no  Rio  de  Janeiro  em  12  de  Dezembro 
do  anno  passado,  dirigida  a  Seu  Augusto  Pai,  a  qual 
ElRei  manda  apre-sentar  ás  Cortes  para  seu  ccnhecimen- 
to.  Nella  diz  o  Príncipe  Real  que  no  dia  antecedente 
tinha  fundeado  o  Correio  Maritimo  Infante  D.  Miguel, 
e  por  elle  tinha  recebido  vários  Decretos  e  Portarias,  c 
que  logo  mandando  reunir  os  Alinistros  lhe  mandara  dar 
cumprimento.  Que  igualmente  mandara  dar  todas  as 
providencias  para  se  cumprir  aquelle  que  manda  formar 
as  novas  Juntas  Provinciaes ,  ordenando  que  se  reúna  a 
Junta  Eleitoral ,  e  que  tomaria  todas  as  medidas  para  se 
efFectuar  com  socego:  que  logo  que  ella  se  verifique, 
partirá  immediatamente,  ainda  que  seja  na  Fragata  l/ni<7o  ; 
pois  que  cessando  o  motivo  da  sua  residência  ,  não  quer 
jamais  influir  nos  negócios  do  'Brasil ,  o  que  só  se  rea- 
Jisará  com  a  sua  sabida.  E  conclue  S.  Alteza,  que  alli 
tudo  se  acha  em  socego  pelo  espirito  da  Tropa  ,  a  qual 
ainda  que  pouca  para  o  serviço  ,  está  comtudo  animada 
do  melhor  espirito  constitucional  ;  que  porá  em  pratica 
toda  a  sua  actividade ,  a  fim  de  promptificar  todas  as 
embarcações,  na  conformidade  da  Ordem  qtje  recebera; 
e  por  ultimo  protesta  os  sentimento';,  qw.  o  animáo  pe- 
lo bem  da  sua  Pátria,  e  de  Seu  Augusto  Pai.  —  Foi  re- 
cebida com  muito  especial  agrado ,  e  que  te  remettesse 
80  Governo  immediatamente. 
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pela  Secretaiia  d' Estado  fins  Neijocios  áã  Guvtra  se 
rcspolule  aos  aiiigos  ,  que  llie  loráo  liirloidos  ,  em  con- 
sequência da  indicação  do  Sr.  Li/io  Coatmlio:  l.°  sobra 
a  odinissão  de  j  Médicos  civis,  em  lugar  de  j  fililiia- 
res :  2.°  em  arbitrar  20íí>  rs.  mais  do  que  lhe  lompeiia 
pela  Lei  ao  Deputado  graduado  interino  do  ex-Fisico-Alnr 
do  Exercito  :  j.°  e  4.''  etn  que  se  determinou  que  Jc^sé 
Vidal  Gumes  e  Anacia  perctbáo  as  gratificações  de  ^c^ 
e  10^  rs.  ,  abonadas  desde  o  anno  de  1875.  O  Minis- 
tro responde  em  quanto  ao  i.",  que  a  Lêi  deixava  ao 
aibitrio  do  Governo  o  numero  de  Ho^pitaes  que  devi.lo 
competir  a  cada  Medico  ,  e  querendo  este  combinar  a 
utilidade  dos  doenres  ,  e  os  interesses  do  Tliesouro  to- 
mou por  base  o  não  poder  ter  luim  Medico  mais  que 
ties  Hospiíaes  ,  e  que  offerecendo-se-ihe  para  continua- 
rem o  serviço  somente  três  iMedicos  Milt.  res  acceitárão  , 
e  logo  torão  empregados  ,  e  foi  necessário  lançar  mão 
de  três  civis  ;  em  quanto  ao  segundo,  que  tendo  sido  o 
ex-Deputado  interino  nome3<io  por  S.  W.  para  entrar 
em  funções  pelo  notório  impedimento  do  ex-Deputado 
effectivo,  de  que  já  tinha  resultado  prejuízo  ao  serviço, 
foi  o  me^mo  ex-Deputado  interino  nomeado  com  o  sol- 
do da  sua  graduação  :  em  quanto  ao  j."  e  4.°  que  o  pa- 
gamento d'atrazados  feitos  aos  empregados  ,  teve  este 
lugar  em  consequência  de  direuoi  reconhecidos  pela  Re- 
genera do  Reino  ,  e  a  época  do  vencniiento  foi  marca- 
da pela  época  da  data  do  scaviço  ,  que  constituio  reco- 
nhecidos aquelles  serviços.  Estes  oflicios  passarão  ás  res- 
pectivas Commissóes. 

Ouvio  se  com  agrado  a  felicit<içSo  da  Camará  da 
Villa  das  VJUi  ,  da  Ilha  de  S.Jor^í,  e  passou  ao  Go- 
verno a  parte  que  o  Juiz  do  Povo  da  Ilha  da  Madeira 
dá  do  que  occorreo  n'jquella  Piovincia,  para  se  darem  as 
providencias  necessárias. 

A  Junta  dos  Novos  Empréstimos  remette  o  Ealsnço 
das  suas  Caixas  do  mez  de  Fevereiro.  Passou  a  Commis- 
sáo  de  Fazenda  do  Ultramar  a  collecção  da  Legislação 
do  Kanco  do  Brasil  ,  que  offetece  José  Ludgeto  Gotr.es 
da  Silva  ,  recebendo-se  com  agrado. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
acliavão  presentes  114  Sts,    Deputados. 


O  Sr.  Alves  dó  R/o  ,  relator  da  Conimissão  encar- 
regada de  regular  as  transacções  entre  o  Brosil  e  P<jr- 
ÍKg-ii/  ,  deo  o  parecer  em  resposta  a  lium  olhcio  do  Mi- 
niitro  da  Fazenda  acerca  das  Pautas  de  avaliações  dos 
gentros  ultramarinos.  =  Apptovado. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  fez  hiimt  indicação  ,  que  se 
reduz  a  que  publicando- se  em  Liiboa  hum  Periódico  que 
se  intitula  Diário  do  Governo  ,  se  expõem  ceitas  opi- 
niões, que  se  podem  attribuir  ao  Governo  ,  sem  com* 
tudo  serem  pelo  mesmo  sanccionadas  :  propunha  por  isso 
se  dissesse  ao  Governo  ,  que  ou  somente  se  inserissem 
artigos  de  oflicio  no  dito  Periódico  ,  ou  que  se  lhe  man- 
de supprimir  o  titulo.  =  Appravado. 

O  inesiiio  br.    fez  outra  indicação  para   se  pedir  in- 
formações   ao  Concelho  d"Estado  sobre  as  legalisaçúes  da 
nomeação    de    hum  Uacharel    a  Corregedor    de   Lanico 
enviando  todos  os  documentos  :    depois    de  alguma  dis- 
cussão foi  approvada. 

O  Sr.  Soiires  Franco  fez  huma  indicação  para  se 
pedir  ao  Governo  inlormações  sobre  os  trabalhos  da  C. 
de  Marinha  (  regeitada  em  consequência  de  ter  declara- 
do O  Sr.  Fr<i/i!,í,jí  ,  que  esta  semana  setião  presentes  ao 
Soberano  Congresso. 

O  Sr.  Alues  do  Rio  ,  relator  da  C.  de  Fazenda  do 
Ultramar  ,  deo  o  parecer  sobre  huma  representação  da 
Junta  da  Fazenda  do  Maran/ião  acerca  de  regulações  de 
direitos   de   Miipottação  :  (para  segunda  leitura). 

O  Sr,  Btirroso  ko  outra  para  authorisar  o  Governo 
a  admittir  aquelles  dos  Ofticiaes  de  Secretaria  vindos 
do  Rio  de  Janeiro  que  julgar  necessários,  visto  a  demo- 
ra que  terá  a  discutir-se  o  projecto  da  retorma  das  Se- 
cretarias CP'"'''  segunda  leitura)  :  o  mesmo  lllustre  .Depu- 
tado léo  hum  pjrecer  da  C  de  Fazenda  em  resposta  ás 
duv>d.is  propostas  pela  Commissão  para  o  lançamento  da 
Collecta  Ecclesiastica  :  ficou   para  entrar  em  discussão. 

O  Sr.  Moniz  Tavares  fez  huma  indicação  (  i\.  B.  ) 
para  se  retirarem  as  Guarnições  que  se  achão  no  Rio  de 
Janeiro  ,  Bailia  ,  e  Pernambuco  :  á  Commissão  do  Uitra- 
ma-. 

Orlem  do  Dia  =:  Toraes  =:  ;  e  levantou-se  a  Sessão 
ás  2  horas. 


Ordem   do   Dia  Zz  Constituição» 


O  Sr.  Presidente  abtio  a  discussão  ao  artigo  200  , 
que  he  do  theor  seguinte  :  ~  A's  Camarás  pertence  cui- 
dar de  tudo  a  que  he  concernente  ao  Governo  adminis- 
trativo das  Cidades  e  Villas  ,  e  conseguintemer.te  :  1." 
promover  a  Agricultura,  o  Commercio  ,  a  Industria  ,  a 
Saúde  publica  ,  e  geralmente  todas  as  commodidades  dos 
moradores  da  Cidade  ou  Villa.  —  Paliarão  sobre  este  ob- 
jecto largamente  vários  Srs.  Deputados  ,  sendo  de  opi- 
nião alguns  Srs.,  que  as  Camarás  devião  ser  divididas  em 
=  Camarás  maiores,  e  Camarás  menores  =  para  mais  fa- 
cilidade dos  trabalhos  do  governo  administrativo  das  Ci- 
dades e  Villas  ;  e  achando-se  discutido  se  approvou  que 
as  Camarás  fossem  de  huma  só  qualidade  ,  e  que  na  se- 
guinte Sessão  se  tratasse  de  quaes  devem  ser  as  attri» 
buiçóes  que   Ih^s   devem   pertencer. 

O  Sr.  M.intua  fez  duas  indicações  ;  1.'  para  que 
se  restitua  a  certa  Igreja  de  S.  Alignel  varies  paramen- 
tos e  pr..tas  ,  que  forão  para  Angra  :  2.^  oíferecendo 
hum  projecto  de  Decreto  para  a  abolição  dos- Vinciilos  e 
Morgados  na  Ilha  de  5.  Miguel:  ficou  para  segunda  lei- 
tura. 

O  Sr.  VilUla  leo  o  parecer  da  Commissão  de  Mari- 
nha sobre  huma  promoção  feia  pelo  Governo  da  Bahia  ; 
que  consistia  em  approvar  a  mesma  promoção  ,  na  parte 
em  que  concede  poder  uzar  da  farda  ,  e  insigniar  de  Of- 
liciacs  d'Armada  ;  ficando  porém  sem  soldo,  e  inhibidos 
de  entrar  cm  promoção  com  os  mais  Officiaes  da  dita 
classe. 


Sessilo  do  dia   ç» — 320.^ 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Stssáo  dco 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehendião  os  seguintes  otficios  do  Governo  : 
hum  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda 
incluindo  a  copia  da  Portaria  ,  expedida  á  Junta  da  Fa- 
zenda da  Ilha  da  Madeira  ,  a  favor  do  Bispo  D.  José  da 
"Costa  Torres.  —  Outro  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra,  incluindo  o  requerimento  de  D.  Vic- 
toria  de  Mello  ,  e  outra  ;  passarão  á  C.  de  Fazenda. — 
Outro  pela  mesma  Secretaria  d'Estado  ,  acompanhando  5 
officios  recebidos  do  Governo  das  A  nias  da  Provinda  de 
Pernambuco  ^  sendo  dois  datados  a  lO,  e  hum  a  14  ds 
Janeiro. 

Nos  dois  primeiros  dd  conta  da  separação  do  Coni- 
boi  ,  e  que  tendo  chegado  a  Pernambuco  no  dia  24  de 
Dezembro  ,  desembarcara  no  dia  25  ,  sendo  recebido  pe- 
la Junta  do  Governo  ,  Povo,  e  Tropa  com  s)gnaes  ds 
consideração.  Que  tanto  os  Membros  da  Junta  ,  como  os 
homens  bons  da  Província  são  constitucionacs  :  manda  o 
mappa  da  força  armada  ,  e  expõe  a  rivalidade  que  existe 
entre  olia  ;  e  conclue  que  se  tem  dado  todas  as  provi- 
dencias para  firmar  o  socego  :  no  de  14  diz,  que  ex:>- 
tem  alguns  homens  inimigos  da  Causa  ,  queespalhão  no- 
ticias aterradoras,  ora  dizendo  que  não  existem  Cortes, 
ora  que  os  seus  fins  são  continuar  o  Systema  Colonial  : 
assevera  que  existem  partidos  oppostos  ;  hum  a  favor  dos 
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qae  se^uíiáo  o  partido  de  Goiana  ,  e  outro  dos  que  se 
conservarão  no  F.ecife  ;  e  coiiclue  que  ha  falta  de  Ma- 
gistrados ,  pelo  que  propõe  a  creaçáo  de  alguns  lugares 
de   leiras. 

O  Sr.  I-i/ia  Coutinho  observou,  que  sendo  a  attri- 
buição  do  Governstior  das  Armas  unicamente  restricta 
ao  comniaiido  da  força  armada  ,  íe  admirava  deste  Che- 
fe se  intrometter  em  propor  objectos  administrativos  ; 
□lie  l!ie  constava  que  o  mesmo  Governador  jd  mandara 
arbitrariamente  prender  duis  homens  ,  só  porque  duas 
mulheres  se  queixarão  de  elies  as  terem  offendido  ,  e 
que  fizera  outras  cousas  desta  natureza  ;  que  desta  ina- 
neira  de  nada  sérvio  a   mudança  de  Governo. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  apoiou  ,  accrescentando 
que  este  era  o  resultado  da  pouca  consideração  que  tem 
a  Junta  do  Governo;  que  he  iinpossivel  que  sejáo  bem 
diri'^idos  05  Povos,  que  tem  duas  Authoridades  que  in- 
dependentemente tenháo  poder  absoluto  ;  que  em  quan- 
to não  for  tudo  subordinado  á  primeira,  debalde  se  can- 
çaráó  nem  elie  pôde  affiancar  o  resultado  :  apoiarão  os 
Srs.  Hlnto  de  França  ,  e  Araújo  Lima  ;  e  logo  o  Sr. 
Villela  disse  ,  que  sobre  este  objecto  havia  posto  sobre 
a  Meza  huma  indicação  ,  e  pedia  ao  Sr.  Presidente  desse 
dia  para   a  discussão.  =  Approvado. 

O  mesmo  Illustre  Secretario  mencionou  outro  offi- 
Cio  do  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da  Guerra, 
acompanhando  hum  officio  do  Governador  de  Mocambi- 
(jue  João  Manoel  da  Silva,  em  que  partecipa  que  clie- 
"ando  áquella  Província  acliára  eleito  hum  Governo  ; 
manda  a  copia  da  correspondência  que  teve  com  o  rr.es- 
1110  Governo  antes  de  desembarcar  ;  diz  que  a  tropa  o 
nomeara  depois  General  ,  e  a  final  para  socegar  as  dif- 
ferentes  opiniões  só  tinha  querido  acceitar  a  Presidência 
da  Junta  Provisória  do  Governo:  (passou  á  C.  de  Cons- 
tituição). 

Por  esta  occasiáo  o  Sr.  Pereira  do  Corm»  disse, 
que  3  Commisão  só  tinha  dois  Membros  para  tratarem 
do  expediente,  por  estarem  três  doentes,  e  três  encar- 
regados da  redacção  da  Constituição  ;  e  que  por  isso  era 
recessario  auomentar-lhe  alguns  :  em  consequência  foráo 
nomeados  os  Srs.  Tri^oso,  e  Klbciro  d' Andrade. 

Passou  á  Commissão  de  Justiça  Criminal  o  resulta- 
do do«  trabalhos  ,  4"^  manda  a  Commissão  das  Cadeias 
de  Leiria   (ouvido  com   agrado). 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes  99  Srs.  Deputados. 


Ordem  do  Via  ~  Reforma  dos  Foraei, 


O  Sr.  Soares  Franco  opinou  que  antes  de  se  tra- 
tar do  artilho  addicional  ao  projecto  primitivo  dos  Foraes 
çe  discutisse  a  declaração  do  Sr.  Guerreiro  ao  artigo  5.' 
que  se  reduz  a  =  que  a  matéria  vencida  no  artigo  5»* 
Tiáo  prejudica  em  Juizo  a  posse  imniemorial  ,  quando 
não  haja  Foral. 

O  Sr.  Corrêa  de  Seabra  opinou  ,  que  esta  matéria 
•era  muito  importante  ,  que  tinha  dado  lugar  a  grandes 
duvidas  e  que  se  não  devia  decidir  tão  peremptoria- 
mente ;  que  era  pois  de  opinião,  que  se  imprima  para 
entrar  em  discussão  em  seu  competente  lugar.  —  O  Sr. 
Soares  Franco  opinou  que  supunha  desnecessário  o  im- 
primir-se  ,  porque  a  questão  era  muito  clara  ;  e  depois 
de  alguma  discussão  foi  regeitado  neste  lugar  ,  e  que  se 
imprima.  < 


O  Sr.  Presice.nte  abrio  a  discussão  ao  artiço  addi» 
cionado  ao  projecto  primitivo  dos  Foraes  para  ser  inse- 
rido depois  do  artigo  5.",  o  qual  he  da  maneira  seguin- 
te :  = 

Alt.  5.°  "-Os  Censos  e  Foros  sabidos,  impostos  em 
consequência  dos  Foraes  ,  ficarão  reduzidos  a  ametade, 
da   mesma  sorte  que  o  são  as   rações   incertas.  ,, 

O  Sr.  Peixoto  tomando  a  palavra  disse  ,  que  não 
podia  convir  em  similhante  artigo  ;  que  os  Foros  certos 
não  são  os  que  prejudicão  os  Lavradores  ,  que  além  dis- 
so similhante  medida  hia  prejudicar  direitos  adquiridos 
a  que  eile  fortemente  se  Oppunha  ;  que  recebia  benefi- 
cio nesta  deliberação  ,  porque  as  terras  que  tem  na  Pro- 
víncia do  Minho  pagão  foro  aos  Donatários  da  Coroa;, 
porem  que  jamais  quereria  por  este  beneficio  prejudicar 
os  proprietários,  lerr;brando-se  que  em  outra  occasião  se- 
lião  postergados  os  seus  direitos  :  he  por  tanto  de  opi- 
nião que  se  conservem  religiosamente  os  Contractos ,  e 
que  sobre  este  objecto  se  não  faça  Legislação  alguma  , 
pois  que  a  lavoura  já  tem  recebido  bastantes  benefícios 
puramente  graciosos ,  porque  a  elles  não  ti.iha  de  justiça 
direito  algum. 

O  Sr.  Soares  Franco  fallando  largamente  sobre  o 
assumpto  ,  recopilou  muitos  argumentos  expendidos  nas 
precedentes  Sessões,  colligindo  a  necessidade  de  se  ap- 
provar  a  doutrina  ,  sustentando  que  a  não  se  admittir  o 
beneficio  não  recahiria  igualmente  sobre  todos  os  Lavra- 
dores :  mostrou  que  as  pensões  certas  são  mais  onerosas 
que  as  incertas  ,  por  isso  que  das  ultimas  se  paga  do 
producto  da  terra,  de  que  refirio  alguns  factos  ,  o  que 
foi   apoiado  pelo  Sr.   Girão. 

O  Sr.  Camello  Fortes  oppoz-se  dizendo  ,  que  os 
possuidores  tinhão  hum  direito  sagrado  de  propriedade  , 
e  que  este  de  forma  alguma  lhe  devia  ser  alterado  ;  e 
concluio  obsesvando  ,  que  se  não  devia  só  attender  a 
huma  ou  outra  classe,  mas  que  se  olhasse  para  a  Fazen- 
da Nacional  ,  que  tantos  desíalques  tem  tido. 

Os  Srs.  Guerreiro  ,  Borges  Carneiro  ,  Corrêa  de 
Seabra,  e  outros  discorrerão  sobre  este  objecto,  e  logo 
o  Sr.  Miranda  fazendo  huma  triste  pintura  dos  males 
que  sofre  a  Província  de  Tras-os  Mantes  pelas  pensões 
pezadas  que  sobcarregão  os  Lavradores  ,  accrescentou  que 
quando  teve  a  honra  de  ser  nomeado  Deputado  ,  os  Po- 
vos anciosameiíte  lhe  pedirão  advogasse  a  sua  causa  ;  que 
posteriormente  tem  recebido  muitos  requerimentos  sobre 
O  mesmo  objecto  ;  e  concluio  que  ¥Ísto  a  Assembléa 
estar  pouco  informada  de  hum  objecto  de  tanta  impor- 
tância ,  propunha  o  adiamento  :  sendo  apoiado  ,  appro- 
vou-se  o  adiamento. 

Passou-se  ao  art.  6."  do  projecto  que  diz  : 

"A  obrigação  que  ha  em  muitos  lugares  de  paga- 
rem os  Seareiros  huma  quota  certa  de  medidas,  ou  cual- 
quer  prestação  só  pelo  acto  de  semearem  ,  fica  de  hoje 
em  diante  abolida  ,  como  directamente  opposta  ao  inte- 
resse publico.  Também  ficáo  abolidas  as  portagens.  ,, 

Depois  de  pequena  discussão   foi  adiado. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  a  Consti- 
tuição ,  e  na  prolongação  a  indicação  do  Sr.  Villela  ;  e 
declarou  a  Assembléa  em  Sessão  secreta. 


* 


dI.  3 


Errai  c 

,  lai, 


Na  G.  de  Sextafeira   8   do  corrente 
19, — Dizem,   leia-se  ,  Deixjiii. 


HA     IMPRENSA     NACIOJNAL. 


NlifVlEKO    57. 
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An  NO  DF,  1822. 


G.áZET.á  UJVIFEMS^IL. 


Ti  RÇA  FEIRA   12  DE  MARÇO. 


REINO-UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRAZIL  , 

E  ALGAR V ES. 

Bn/titi    5    f/í  Jnneiro, 
Artigo  do  Sentaiiúrio   Ctvuo  N.°   45. 

_/\  nnunciámos  no  Num.  passado  ,  que  nesta  Cidade 
te:Ti  apnarecido  pasijiiliii  ,  e  proclnnui^óes  dns  facciona- 
rios-  excitando  o  Povo  ádisunifio,  e  coni  o  criminoso  fim 
de  inalquistarem  ,  na  opinião  publica  ,  o?  Membros  do 
nosso  actual  Governo  ,  e  alguns  Cidadãos  honrados  :  con- 
tinuáo  ainda  na  sua  infernal  t.-irefa,  insultando,  com  no- 
vas satyras  ,  aquelles  Cidadãos  ,  que  não  são  dos  seus 
sequazes  ;  neste  numero  entramos  nós  ,  do  que  temos 
muita  honra.  Huina  das  noites  pasiadas  forão  alguns  fu- 
riosos anarquistas  insultar  o  lllustrisçimo  Sr  Deão  ,  na 
siii  roca  "3  Earra  ,  cantando  trovas  cm  louvor  do  Grodi- 
liio,  do  fctisherto  ,  e  do  Conde  dos  A  cot  e  satyrisando 
o  Governo  :  tudo  isto  mostra  o  desespero  daquelle  parti- 
do e  o  péssimo  caracter  dos  individues  de  que  elle  se 
compõe  ;  ao  mesmo  tempo  que  patentea  a  sua  fra- 
queza. .Mas  ,  se  os  facciosos  fazem  proclamações  clandes- 
tinas os  amigos  da  boa  ord^m  se  não  descuidão  de  os 
desmascararem  ,  e  de  instruírem  o  Povo  dos  seus  deve- 
res. Tem  anparecido  impressas  varias  protlaniaçúes  de  al- 
guns zeiríos  Cidadãos  ,  inspirando  a  união  ,  a  paz  ,  e  os 
verdadeiros  principio?  constitucionjes.  Estes  dias  também 
nos  reniettcrão  huma  proclamarão  para  inserirmos  nesta 
Folha  ;  a  energia  e  força  em  que  ella  he  concebida  ,  ca- 
racterisa  bem  os  patrióticos  sentimentos  de  que  esta  pos- 
suido  seu  A.  :  nós  nos  apressamos  en;  transcrevella  ,  porque 
a  achamos  mui  digna  do  conhecimento  de  nossos  Leito- 
res. O  Governo  tem  dado  todas  as  providencias  para  fa- 
2er  cessar  estes  insultos:  o  Ouvidr  Geral  do  Crime  está 
eom  Devassa  aberta  para  tomar  coni/ecmcnto  dos  infa- 
mes authores  de  taes  pasquins,  e  punillos  com  todo  O 
riffor  das  Leis. 

"  Piír/Hgrtc-zfí  de  ambos  os  Hemisférios  habitantes 
na  Uaiiia  !  Os  Heróes  Portuenses  de  24  de  Agosto,  não 
limitarão  os  seus  votos  somente  ao  recinto  A<:  Portugal : 
abrangerão  nas  suas  vastas  idéas-  a  felicidade  de  todos  os 
Portíi^^iiczes  ,  espalhalos  nas  quatro  partes  do  Mundo! 
O  denodo  com  que  eacararSo  os  perigos;  a  prudência, 
e  sabedoria  com  que  combinarão  a  nossa  Regeneração 
Politica  ,  teve   por  meta  a   nossa   mutua   felicidade  ! 

"  A  Europa  estupefacta  ainda  hoje  está  admirada 
daquella  lieroicidade  !  Bem,  como  outr'ora  ,  no  século  i  5  , 
nossos  antigos  Heróes  dobrando  o  Cabo  Tormentoso, 
-forão  ítacar,  ao  centro  do  Império  Musulmano,  os  sue? 


cessores  de  Mafonia  ,  fazendo-ilie  pór  termo  ás  rápidas 
conquistas,  que  fazião  na  parte  meridional  da  Europa^ 
depois  de  haverem  já  envadido  o  Império  Grego:  hoje  ^ 
seus  Filhos,  por  hum  prodigio  ainda  mais  portentoso, 
proclamando  a  mais  sabia,  e  liberal  das  Constituições, 
tem  feito  pór  termo  ás  conquistas  do  Despotismo,  que 
pertendia  devora-r  todas  as  Nações  cultas.  Por  duas  ve- 
zes tem  sido  os   Porlugíieies  os  Salvadores  da   EtiropáW 

"Ah!  quereis  por  ventura  deslustrar  tão  Heróicos 
Feitos,  tão  bem  combinados  planos,  com  a  mais  vergo- 
nhosa de  todas  as  rivalidades?  Ha  desgraçadamente  entre 
vós  homens  tão  desassisados  que  queirão  introduzir  o  scis- 
ma  entre  o  Pai  e  o  Fiiho?  Perversos!  !  Entre  nós  não 
podem  existir  os  ódios  ,  e  as  rivalidades  ,  que  se  prepe- 
tuão  de  serações  em  gerações  ,  nos  conquistados  e  con- 
(julitadoresl  Este  bcllo  Paiz  não  foi  conquista:  seus  Po- 
vos iiidi^enas  na  época  da  sua  descoberta,  pouca  diffe- 
rença  fazião  dos  irracionaes  ;  em  breve  tempo,  pelos 
nossos  assiduos  cuidados  ,  gozarão  de  todas  as  vantai-ens 
dacivilisaçãn  ;  confundirão  se  com  as  inlinit.is  emigrações 
vindas  de  Portugal:  a  nossa  Santa  Religião  propagada 
neste  Paiz  pe'o  zelo  incansável  dos  lS'óbregas,  e  dos  An~ 
cilicias,  acabou  de  identificar  o  sangue  Lrasileiro  ao  san- 
gue  Portuguez  !  ! 

"  As  "culturas  subsequentes,  as  Cidades  elevadas,  os 
Templos,  os  sumptuosos  Edifícios  attestâo  os  trabalhos 
de  nossos  maiores  ;  e  patenteáo  ao  Universo  a  nossa 
imi.1o  com  Portugal  \  A  extensão  do  vasto  Oceano  não 
pôde  pois  separar-nos.  As  nossas  relações  commerciaes  , 
a  actividade  da  nossa  navegação,  os  nossos  usos,  cosiu- 
mes  Religião,  consanguinidade,  faz  com  que  estejamrs 
imidos  moral  e  fysicamente  !  Por  ventura  dirfmos  que  a 
Irlanda,  por  exemplo,  não  faz  parte  do  Império  fntan- 
iiico,  porque  está  sep.nrada  pelo  Oceano?  Çue  huma  Pro- 
víncia não  faz  parle  de  hum  Reino  ,  porque  a  divide 
hum  rio,  lagoa,  etc.  ,  quando  está  habitada  pelo  mes- 
mo Povo?   Que  delirio  ]  !  ! 

'' PoriíCiíír.iíj  de  ambos  os  Hemisférios  !  Nós  so- 
mos os  destendíotes  daquelles  Heróes  Lnsitanos  ,  que 
antigamente  resi, tirão  á  sobeiba  Rama  ;  que  descobrirão 
as  Cortes  Occid  iitaes  ,  e  Orientaes  d' Africa  ;  que  in- 
ventarão o  <jjíri)'rti:o  ,  aperfeiçoando  a  grande  arte  da 
navegação;  que  conquistarão  a  Ásia  :  que  descobrirão, 
povoarão  ,  e  cu''.ivárão  o  Brasil  !  A  Europa  nos  deve 
parte  da  sua  civilização;  porque  com  as  nossas  descober- 
tas fizemos  comiiiunicarem-se  todos  os  Pot^s  ,  e  adopta- 
rem-se  os  princípios  eternos  da  confraternidade  origjrial  ! 
O  sangue  dos  Viriato!  ,  dos  Scriorioi  ,  rios  Gamas,  Pti- 
cliecoí  Cobrais,  e  de  outros  muitos  Heróes  ,  cirLula  em 
uoss.is  vêas.    Nós  ,    finalmente  ,    somos  os  descendentes- 
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dique  lies  ,  que  inermes  ,  sacudirão  o  jugo  da  colossal» 
Potencia  He;paiihola  ,  acclamando  por  Rei  o  Senhor 
D.  Jffõo  VI  ! 

"  Ah  !  a  !^-mbrança  da  nossa  antiga  Gloria  ,  acceií- 
dendo  em  nossos  peitos  o  sagrado  fogo  do  Amor  da  Pá- 
tria fez  com  que  ,  ainda  ha  pouco  ,  nossos  Valero sos 
Gii='reiiOs  vencessem  ( expulsando-os  do  território  Por- 
tuguez)  os  conquistadores  da  Europa  !  Foi  a  lembrança 
da^nossa  gloria  ,  quem  inspirou  aos  Keroes  do  Porto  os 
Altos  Feitos  do  dia  24  de  Agosto;  e  que  com  a  rapidez 
do  raio  ,  con.miinicando-se  de  Província  em  Província , 
atiavessou  o  vasto  Oceano  ,  e  se  espalhou  por  todo  o 
Orbe  Portuguez. 

"  Longe  ,  longe  de  nós  todos  os  Portiiguezes  apos- 
tattu  ,  ubaitnrdados  ,  que  espalharem  doutrinas  subversi- 
vas de  scisáo,  entre  Portugal,  e  o  Brasil.  Do  mesmo 
modo  que  cortamos  hum  m^embro  gangrenado  de  nosso 
corpo,  para  salvarmos  ávida,  cortemos  os  membros  po- 
dres da  sociedade  ;  expulsemos  d'entre  nós  esses  infame^, 
que   nos   podem  communicar  seu  pestífero  veneno. 

"  Monstros  que  vomitou  o  Inferno  !  Ousais  procla- 
mar que  os  Portuguczes  Europeos  vos  querem  escravizar  ? 
Ainda  fazeis  essa  vergonhosa  diffecença  ?  Não  reflexio- 
naes  que  a  Corte  do  Brasil  ,  no  curto  espaqo  de  tteze 
annos  ,  nos  havia  reduzido  á  fome,  e  á  nudez,  tornan- 
do o  nosso  estado  mais  precário  do  que  o  de  nossos 
próprios  escravos  ?  Náo  forão  os  Regeneradores  de  Por~ 
iiigal ,  que  nos  quebrarão  tão  pezadas  cadèas  ,  identifi- 
cando-nos  na  sua  gloria,  e  nos  seus  Direitos?  Ao  me- 
nos náo  vedes  ,  que  huma  grande  parte  dos  Filhos  do 
Sraiil  ,  aquelles  que  tem  melhor  educação  ,  que  são 
mais  bem  instruídos,  são  Filhos  de  Europeos?  Se  estes 
tentassem  escravisar-nos  darião  tal  educação  a  seus  filhos  ? 
Kão  os  deixarião  vegetar  na  mais  crassa  ignorância  ? 
Ouem  os  obrigaria  a  dar-lhe  boa  educação,  a  m.andallos 
á  Universidade  ?  Não  são  os  Europeos  os  primeiros  em 
subscrever  a  favor  dos  Filhos  do  Brosil  ,  que  vão  á  Uni- 
versidade continu.ir  os  seus  estudos,  por  falta  de  meios  ? 
Todos  os  brasileiros  sensatos ,  e  honrados  o  conhecem  , 
todos  o  confessão  ;  também  náo  he  a  esses  a  quem  nos 
<diri;;imos  mas  sim  a  huns  poucos  de  bandidos ,  que  es- 
palháo  a  desordem. 

''Tremei  malvados  !  Os  vossos  criminosos  fins, 
sao  assas  conhecidos  O  nosso  soffrimento  tem  sido  em 
demazia  para  por  mais  tempo  vos  soffrermos.  Em  tem- 
pos de  crise  ,  a  moderação  torna-se  fraqueza  ;  e  a  muita 
circunspecção  deixa  de  ser  virtude. 

"  Portuguczes  de  ambos  os  Hemisférios  !  Extermi- 
nai todos  os  preversos  ,  que  pertenderem  desiinir-vos  ; 
denunciai-os  ás  Authoridades  :  se  estas,  por  fraqueza  , 
os  não  punirem,  consagrai^os  á  exacração  publica.  Cheios 
do  mais  nobre  enthusiasmo  exclamemos  todos  :  Viva  a 
grande  generosa  Naçáo  Portugueza  ,  huma  ,  indivisivel  ! 
Vivão  os  seus  Representantes  reunidos  em  Cortes  !  Vi- 
ra EIRei  o  Senhor  D.  João  VI  Constitucional  !  Vivão 
todos  os  bons  Portuguezes  desta  Provincial  Viva  o  nos- 
■so  actual  Governo!   Morrão  os  malvados! 

Bahln   jo  de  Dezembro  de  1821.=:  Ho/u  Poríuguei. 


LISBOA   I  1  dí  Março. 


Kcccheo-se  de  Pernambuco  a  ic-'ainte  : 


■Copla  da  Ordem  do  Dia   15  de  Janeiro  de  1S22, 

"  He  com  a  maior  magoa  que  S.  Ex.  o  Sr.  General 
Governador  das  Armas  desta  Província  se  vé  na  indispen- 
save't  necessiiiade  de  reprovar  a  conducta  de  alguns  indi- 
víduos dos  Corpos  de  Linha  ,  Milícias,  e  Ordenanças  , 
que  por  hum  errado  e  malévolo  modo  de  pensar  e  obrar, 
tem    suscitado,    e    ainda    procurado    propagar    discórdia. 


desnssocego ,  e  desconfiança  entre  os  honrados  Cidadáo'; 
pacíficos  ,  que  dcsejáo  fruir  os  salutiferos  beneficios  da 
Constituição  da  Monarquia  ,  e  o  repouso  e  segurança  das 
sua'=  pessoas  Ignorando  a  genuína  e  verdadeira  interpre- 
tação da  sagrada  palavra  =:  Constituição  =  ,  se  abandonão 
.-103  seus  furiosos  caprichos,  ódios,  e  vinganças,  para 
debaixo  d)  pretexto  da  Constituição  transtornarem  a  or- 
dem publica  ,  e  perturbarem  o  socego  e  a  paz  de  que 
tanto  necessita  esta  Província  ,  assas  mossacroda  com  as 
desgraças,  e  vicissitudes  dos   pretéritos  tempos. 

".\  Constituição  da  Monarquia  ,  esta  divina  Obra 
executada  pelos  Cidadãos  mais  virtuosos  e  sábios,  e  aman- 
tes da  felicidade  dos  Portiiguízes ,  exige  de  todos  os  Ci- 
dadãos, que  jurarão  submetter-se  ás  suas  disposições, 
amor,  veneração,  e  respeito  á  Santa  Religião  de  nossos 
Pais  ;  fidelidade  e  submissão  ás  Cortes  ,  e  a  EIRei  o  Se- 
nlii^r  D.  Joõú  VI  ;  respeito  e  obediência  ás  Leis  e  Au- 
thoridades Constituídas,  e  fraternidade  para  com  todos 
os  Cidadãos  Portuguezes  de  ainbos  os  Hemisférios. 

"  Taes  são  os  deveres  que  nos  impõe  a  Constitui- 
ção da  Monarquia,  e  de  que  os  inimigos  da  Pátria,  es- 
ses perturbadores  do  socego  publico  ,  se  pretendem  des- 
viar ,  fomentando  a  discórdia  entre  a  Tropa  e  entre  o 
povo,  e  pretextando  motisns  de  falso  zelo  constitucio- 
nal para  atacarem  e  insultarem  os  seus  Concidadãos,  e 
satisfazerem  as  suas  ferozes  paixões. 

"  O  Senhor  General  reprovando  altamente  taes  in- 
dignos procedimentos  ,  declara  ,  em  nome  do  Congresso 
Nacional,  e  d' EIRei  Constitucional  o  Senhor  D.  João 
VI: 

"  i.°  Que  todo  o  Cidadão  Constitucional  he  acre- 
dor  da  confiança  da  Nação,  sej,'o  quaesquer  que  ante- 
riormente fossem  as  suas  opiniões  politicas  ,  e  seus  pro- 
cedimentos pessoaes,  na  melindrosa  crise  em  que  se  acli» 
esta  Província  desde  a  infeliz  cpOca  de  1817  até  a  feliz 
instailação  da  Junta  Provisória  desta  Província. 

"  2°  Que  serão  considerados  como  perturbadores  do 
socego  publico  ,  e  inimigos  da  Pátria  todos  os  indivíduos 
de  qualquer  Classe  Militar  que  debaixo  do  pretexto  de 
Constitucionaes  se  atreverem  a  atacar,  insultar,  ou  mal- 
tratar os  seus  Concidadãos  ,  pretextando  serem  anti-cons- 
titiicionaes,  «  usando  das  grosseiras  frazes  de  Puçns^  Cor- 
cundas, ou  Rebeldes  ;  e  adverte  S.  Ex.  que  todas  as  Clas- 
ses Militares  se  devem  recordar,  que  nenhum  Cidadão 
tem  direito  de  ser  o  julgador,  e  executor  da  justiça 
contra  aquelles  que  nSo  se  mostrarem  aflFectos  ao  Syste- 
ma  Constitucional.  O  Cidadão  que  zela  os  interesses  da 
Nação,  quando  observa  que  outro  Cidadão  se  afasta  dos 
seus  deveres,  participa-o  ás  legitimas  Authoridades,  a 
quem  cumpre  pelas  Leis  conhecer  da  conducta  e  proce- 
dimento dos  Súbditos  d'  EIRei. 

"  5'°  Q'-''^  ^-  ^'^'■'  '  <^oii''i^«rando  igualdade  de  direi- 
tos entre  os  Cidadãos  Portuguezes  da  Europa  e  do  Bra- 
sil julgando  todos  dignos  de  possuírem  as  vantagens  , 
e  liberdades  legitimas,  que  lhes  ofterece  a  Constituição 
da  Monarquia,  fará  punir  com  o  vigor  da  Lei  aquelles 
que  atacarem  seus  Irmãos  ,  ou  por  anti  fratcrnacs  cifíe- 
rencas  de  Pátria ,  ou  de  côr.  Portuguezes  descendentes 
das  mesmas  famílias,  professando  a  mesma  Religião,  edu- 
cados com  os  mesmos  hábitos  e  costumes  ,  dirigidos  pe- 
las mesmas  Leis  e  interesses,  não  dififcrem  entre  si  mais 
que  pela  sua  conducta,  quando  ella  se  não  couforma  com 
a  Lei  :  são  todos  Portuguezes ,  todos  Irmãos ,  quando 
são  virtuosos  ,  honrados  ,  e  constitucionaes. 

"  4.°  S  Ex.  espera  que  os  Srs.  Conunandjntes  dos 
Corpos  de  Linha  ,  Milícias  ,  e  Ordenançis  empreguem 
todos  os  seus  cuidados,  authoridade,  e  firmeza  na  exe- 
cução da  Lei  ,  para  de  huma  vez  se  desvanecer  este  fa- 
tal gérmen  de  discórdia  ,  que  geralmente  se  observa  nes- 
te paíz  ,  e   que  f.u  a  sua  desgraça. 

"Sua  Exccilencia  torna  os  ditos  Senhores  responsá- 
veis peln  rest.-belecimento  da  ordem  ,  e  subordinação  dos 
Corpos  do  seu  commando  ;  e  quer  que  lhe  dera  parte  d.- 
quelles  dos  Commandantes  dss  Companhias  que  com  trais 
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interes5e  pelo  bím  publico  se  empenlurem  em  disçipar 
das  Companliu"!  cio  seu  mando  este  tjtal  principio  de  - 
truidor  da  ordem  social.  iJ.  Ex.  exige  também  dos  Srs. 
Commandantes  dos  Corpos  de  Liniu  ,  ftlilicias  ,  e  Orde- 
nanças ,  que  liie  dem  parte  dos  cjsos  que  nos  ditos  Cor- 
pos ou  Districtos  do  seu  Commando  acontecerem,  e  qi'e 
tii-erem  por  motix-o  Qciios  ,  e  vinganças  de  famílias ,  ou 
pretextos  anti-constitiicionaes  ,  prendendo  ,  como  llies 
cumpre,  Os  aggressorcs  que  se  acíiarem  em  delicto  fla- 
grante, exÍ£;indo  dos  Jiiiz-^s  de  Fora,  ou  pela  Ordena- 
ção ,  a  formação  de  causa  contra  os  rcos ,  sem  espera- 
rem previas  instruccóes  a  este  respeito.  S.  Ex.  responsa- 
bilisa  para  com  ElRei  e  para  com  as  Cortes  os  ditos  Se- 
nhores Cominandantes  dos  Corpos  de  Liniia  ,  Milicias  ,  e 
Ordenanças  sobie  a  execução  desta  Ordem,  e  espera  que 
os  mesmos  Senhores  lhe  dem  occasi.io  de  fazer  apparecer 
seus  nomes  perante  o  Congresso  Nacional  como  dignos 
da  confi..nca  publica.  Os  duos  Senhores  farão  ler  esta 
Ordem  em  sc'is  Domingos  consecutivos  depois  da  sua  re- 
cepção a  todas  as  Companhias,  fazendo  para  este  fim  re- 
unir o  maior  numero  de  Milícias  e  Ordenajiças  que  for 
possiel.  Quartel  do  Governo,  na  Boa  Visto  15  de  Ja- 
neiro de  1S23.  (Assignado)  Liiit.  Elier,  Ajudante  d'Or- 
dens.  „ 


pativel  com  a  liorira  da  briosa  Tropa  ,  que  guarnece  es- 
ta Cidade.  He  longe  d' essa  fiel  guarda  de  nossa  segu- 
rança, e  da  tranquillidadc  pública  ,  que  aqiielle  infame 
proclamador  desejaria  ver  a  vossa  reuniáú  :  então  seu 
génio  inquieto  ,  habituado  ás  sedições  ,  não  pouparia 
meio  algum  para  introduzir  entre  vós  a  discórdia  e  a  in- 
triga ,  para  atraliir  sobre  esta  ditosa  Província  iguaes  des- 
graças ,  ás  que  por  sua  malignidade  causou  á  infeliz  Pá- 
tria que  lhe  deo  o  nasiimento.  Na  Bti/iia  porém  seu  ta- 
lento mesquinho,  posto  que  intrigante,  não  terá  certa- 
mente poder  para  perturbar  a  tranquillidade  no  livre 
cxercicio  da  importante  funcção  ,  çue  a  Pátria  vos  con- 
fiou. Honrados  Eleitores,  não  deis  ouvidos  áqiielle  Orá- 
culo enganador,  que  só  profere  a  mentira.  Tudo  quan- 
to vos  annuncia  são  inventos  de  sua  malícia  ,  destina- 
dos a  desviar  vos  do  honroso  cumprimento  do  vosso  sa- 
grada dever.  Vinde  preliencliello  ,  na  certeza  de  que  o 
Governo  vigiará  pela  segur.nça  da  liberdade  na  vossa 
eleição.  B/iirt  5  de  JdUeiro  de  1822.  =  Lí/(i  Manoel  de 
Moura  Cabral  ,  Presidente.  =  Paulo  José  de  Mello  AiC- 
vcdo  e  Brllo,  Vice  Presidente,  rr^íut'  Fernandes  da  Sil- 
va Freire-  ~  Francisco  de  Paula  de  Oliveira.  ■;:l  Francisco 
José  Pereira.  ~  Frtuicisco  António  Filgueiras.  ~José 
Jintonio  Rodrigues  Vioiuit!. 


O  Governo  (jei   Bahia^tTs  publicar  alli  impressa  a  ic- 


CCRTEF. 


■Sessiio  de    II    de  Março. 


1"  R  o  C  L  A  M  A  C  -■1  C  . 


A  Junta  Provisional  do  Governo  da  Provinda 
da   Bailia  aos  Eleitores  de   Poioijuia. 


"Nobres,  e  integerrimos  Eleitores  !  Circunstancias 
urgentíssimas  instão  nosso  zelo  pelo  bem  da  Pátria  ,  e 
credito  da  Nação,  paia  vos  fallar  com  acuella  candura, 
que   sempre  caracterizou  nossos  discursos. 

"  Tem  Sí  araiado  o  Gemo  da  Calumnia  e  da  in- 
triga de  novos  ardis  ,  e  estudados  extratagenias  para  as- 
sustar os  Cidadãos  ,  perturbar  a  pacifica  execução  das  Or- 
dens veneráveis  do  Congresso  Nacional  ,  e  macular  com 
feias  nódoas  a  rcpulação  desta  nobre  Cidade  ,  dando  lu- 
j.r  a  suspeitas  de  secretas  tramas  no  seu  actual  Gover- 
no, relativa:iiente  á  poxima  Eleição  do  que  lhe  vai  suc- 
ceder.  Duas  Proclamações  insidiosas  acabáo  de  saliir  do 
prelo  com  a  data  de  1 7  e  20  de  Dezembro  ,  cuja  letra 
atraiçoada, ,  posto  que  tenha  enganado  á  Corrmissão  da 
Censura  ,  manifesta  com  bastante  clareza  o  maligno  es- 
pirito que  as  dictou  ,  e  a  infame  impostura  ,  que  nellas 
se  quer  consignar  :  1.°  intromettendo  se  o  seu  Aulhor 
sem  titulo,  nem  authoridade  a  proclamar  aos  Povos  des- 
ta Provmcia  ,  iisurpa.ido  ao  Governo  a  vez  de  direcção 
nos  Negócios  Públicos  ,  qua  só  he  de  sua  competência 
intimar  :  2°  inculcando  sonhadas,  e  aérias  repugnância? 
da  vossa  parte  ,  para  concorrer  no  tempo  aprazado  á  elei- 
ção do  novo  Governo,  rogando  vOs  com  instancias,  que 
não  fjlteis  a  ella  ,  como  se  em  vós  alguma  recusa  hou- 
vesse para  luima  funcção  tão  digna  de  honra  ,  e  tão  in- 
teressante aO  bem  da  pátria  :  j  "  Fingindo  em  sua  de- 
sordenada fantazii  a  existência  de  ajustes  clandestinos  , 
subornos  ,  e  parcialidades' tendentes  a  tolher  o  livre  ar- 
bítrio, de  que  seguramente  haveis  de  gozar  sem  sombra 
do  mais  leve  obstáculo  na  vossa  eleição  ;  como  se  os 
honrados  habitantes  desta  Cidade  fossem  capazes  d' huma 
semelhante  conducta  :  4.°  em  fim  sonhando  ,  ou  fingin- 
do sonhar  ,  com  a  força  armada  prompta  para  vos  inva- 
dir e  cercar  no  sagrado  recinto  do  Congresso  Eleitoral  , 
e  obriyar-vos  a  vot,;r  sóiiieiíte  sobre  as  Pessoas  que  vos 
indicar;  como  se  hum  tão  horrível  attentado  fosse  coni- 


Lida  e  apprnvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  cnnipteheiídiáo  os  seguintes  officios  do  Governo  : 
hum  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Justiça 
em  que  se  inclue  a  inlormação  do  CoUegio  Patriarcal 
acerca  das  Freguezias  do  Patriarcado:  —  Outro  pela  Se- 
cretaria d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  acompanhan- 
do a  segunda  via  da  Junta  da  Fazenda  da  Província  de 
Pernambuco  em  data  de  I2  de  Janeiro  com  o  conheci- 
mento de  290  quintaes  de  Pio  do  Lr.izil  embarcados  na 
Galera  incomparável.  —  Outro  pela  Secretaria  d' Estado 
dos  Negócios  da  ftla'inha  com  o  requerimento  do  Chefe 
d"  Esquadra  António  Pussich  ,  e  seus  dois  filhos  scbre 
pagamentos  de  soldos:  —  Outro  pela  mesma  Secretaria 
acompanhando  a  paite  do  Capitão  do  porto  da  declaia- 
ção  que  fez  o  Capitão  do  lirigue  Piedade  ,  vindo  do  Kio. 
íte  Janeiro  em  67  dias.  Nesta  declaração  confirma  o  di- 
to Capitão,  o  que  se  soube  pela  Galera  Lusitana  :  diz 
que  tudo  estava  em  socego  á  sua  sabida  ;  que  Suas  Al- 
tezas Reaes  gozaváo  perfeita  saúde;  não  traz  officios;  e 
que  o  Correio  Marítimo  Infante  D.  Miguel  devia  sahir 
no  i.°  de  Janeiro:  (ficarão   inteirados}. 

O  mesmo  Illustre  Secretario  mencionou  hum  ofh- 
cio  da  Junta  do  Governo  Provisório  de  M i.ias-Geracs 
em  data  de  5  de  Novembro  acerca  do  procedimento  que 
teve  com  o  Bacharel  João  Ferreira  Saimento  Pimentel  , 
despachado  para  hum  dos  lugares  de  letras  d'aqu;lla  Pro- 
\  incia  pelo  Príncipe  Real  :  (  passou  á  Co.mrnissão  de 
(Constituição). 

Passou  :is  respectivas  Commissóes  o  Ualanço  envia- 
do pela  Commissão  do  Terreiro  Publico  do  mez  de  Fe- 
vereiro ,  pelo  qual  se  mostra  existir  em  cofre  no  dito 
mez  a  quantia  de  275:000^000  rs,  ;  e  em  ser  56:617 
moios  total  de  todos  os  géneros  ,  segundo  as  relações" 
dos  proprietários. 

Coneedeo-se  licença  aos  Srs.  Deputados  Zeferino 
dos  Snnt0.<,  e  Mojra  Coutinho;  ao  primeiro  para  tratar 
da  sua  sande  ,  e  ao  segundo  para  passar  á  sua  Pátria, 
aonde  o  chamão  objectos  interessantes. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamsda  ,  e  disse  56 
achavão  presentes   122  Srs,    Deputados. 
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Ordem  do  Dia  T:  CoiiitltiiiÇÕoi 


O  Sr.  Presiiiente  abrio  a  discussão  á  primeira  par;e 
ár?  art.  200,  da?  a:tribuiçõcs  das  Camarás,  que  diz: 
promover  a  Agricultura,  o  Commercio  ,  a  Industria  ,  a 
Saúde  publica,  e  geralmente  todas  as  commodidades  dos 
moradores  da  Cidjde  ou   Villa. 

O  St.  Píicira  do  Cirmo  tomou  a  palavra  ,  em  que 
e>;poz  as  necessidade  de  se  dar  a  competência  ás  Cama- 
rás de  exercer  a  autlioridade  económica,  e  administrati- 
va ;  refutou  as  principies  razões  ,  que  contra  iuo  se  ex- 
penderão na  precedente  Sessão  ;  mostrou  a  consideração 
que  as  Camarás  tiverão  em  luglatcn-a  ,  e  França  ,  e 
mesmo  em  Portugal  ,  em  quanto  se  observou  o  nosso 
primeiro  pacto  socÍjI  ;   e  concluio  a  favor  do  artigo. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  mostrou  que  se  não  podia 
discutir  na  ri;enera!idade  ,  por  estar  já  decidido  ,  que  se 
devião  mencionar  todas  as  attribuiqóes  que  devem  ter 
as  Camarás  ;  que  por  consequência  não  tinha  duvida  em 
approvar  o  paragrafo  1.°  do  art.  ,  podendo-se-lhe  subs- 
tituir ,  para  m.iior  clareza  ,  ás  palavras  rz  Cidades  ou 
Villas  =  a  pai.ivra  =  Districtos. 

O  Sr.  Serpa  Machado  ,  fallando  só  do  primeiro  pa- 
ragrafo ,  mostrou  que  elle  se  achava  mui  vago  psra  po- 
der ser  desempenhado  pelas  Camarás  ,  pois  que  sendo  os 
meios  de  fomentar  a  Agricultura  e  Industria  a  fazer 
boas  Leis  ,  e  executallas  j  a  primeira  attribuição  perten- 
cia ao  Corpo  Legidativo  ,  e  a  segunda  ao  Executivo  , 
que  por  isso  se  os  Authores  do  projecto  queriáo  -dar  au- 
thoridade  ás  Camarás  para  fazer  Leis  Municipaes  ,  era 
preciso  que  a  tivessem  feito  com  mais  clareza  ,  porque 
do  modo  que  se  achava  escrito  ,  estava  em  contradicção 
com  o  vencido  no  Soberano  Congresso  ,  que  as  Leis 
devem  ser  feitas  pelo  Poder  Legislativo  ;  e  o  executai- 
las  pelo  Poder  Executivo  ;  que  era  portanto  de  opinião 
qUe  o  paragrafo  se  fizesse  mais  claro  ,  para  que  as  Ca- 
marás não  tenhão  duvidas ,  quando  se  tratar  de  o  exe- 
cutar. 

O  Si.Tylarcos  apoiou  dizendo  que  estas  attribuiçôes 
nis  Cam.iras  poiiem  sei  mais  nocivas  á  Industria  e  ao 
Commerçjo,  que  o  bem  que  lhe  pôde  resultar  :  que  a 
Industria,  e  o  Commercio,  segundo  a  economia  politi- 
ca ,  adoptada  pelos  melhores  Publicistas  ,  promove-se 
com  a  franqueza  e  liberdade  ;  e  concluio  contra  o  para- 
j;rafo, 

O  Sf  Soares  Franco  disse  ,  que  os  quatro  primei- 
ros parágrafos  deste  artigo  tinirão  sido  tirados  da  Cons- 
tituição Híspanhola  e  da  Francesa  ,  aonde  não  tinhão 
tido  discussão  alguma  pela  sua  simplicidade  :  que  o  pri- 
meiro artigo  não  obriga  o  Cidadão  a  isto  ,  ou  áquillo  ; 
qUe  bem  se  poriia  entender  do  artigo,  que  as  Camar.is 
piomoverião  a  Industria  e  Commercio,  procurando  os 
meios  de  o  conseguir  por  experiências  ,  insinuações, 
memorias  ,  ou  outros  ,  segundo  prescreverem  as  Leis  ; 
que  por  tanto   he  de   opinião  que   passe   o   paragrafo. 

Os  Srs.  Tc/g^oJa  ,  l^lno  Coutinho  ,  e  ijuerrclre  dis- 
correrão contra  o  artigo,  e  logo  o  St.  Corrêa  de  Seabra 
disse  que  apoiava  a  opinião  da  suppressão  ,  porque  cu 
se  ha  de  considerar  como  Conselho,  e  nesta  qualidade 
deve  entrar  na  Constituição,  cu  como  artigo  de  Legis- 
lação relativo  á  fjculdade  de  fazer  posturas ,  ou  á  exe- 
cução das  posturas,  e  das  leis  geraes  sobre  estes  objec- 
tos': a  faculdade  de  fazer  posturas  pertence  ao  paragrafo 
J0.°  deste  artigo  ;  a  execução  ou  seja  das  Leis  geraes, 
ou  das  posturas  ,  ha  de  ser  regulada  por  Leis  Regula- 
mentares. 

O  Sr.  Soares  de  Azevedo  opinou  que  o  artigo  não 
podia  passar  sem  lhe  acrescentar  =  na  conformidade  da 
Lei  =  ;  logo  o   Sr.  Ferreira  de  Soma  disse,  que  o  artigo 


não  podia  passar  sem  se  lhe  acrescentar  ^  na  forma  d« 
Leis  ír  alias  será  bum  choque  continuo  de  differentes 
Authoridades  ,  pttis  que  tudo  se  pôde  encabeçar  em  al- 
gum destes  pontos  do  artigo,  e  ate  porque  não  dizemos 
se  ha  de  hâver  recurso  das  Camarás  ,  e  para  quem  :  que 
em  fim  com  esta  generalidade  ficavão  as  Camarás  sem 
responsabilidídc,  e  com  pretexto  de  se  ingerir  em  ouan- 
to   ha. 

Continuou  a  discussão,  e  julgando-se  sufficientemen- 
íe  discutido,  fsi  approvado  o  paraprafo  com  a  emendi 
proposta   pelo  Sr.   horges   Carneiro, 

Passou  ao  c.°  paragrafo  :  =  "  Estabelecer  Feiras  e 
Mercados  nos  lugares  mais  convinientes  com  approvaçáo 
da  Junta  Provincial,  ,, 

O  Sr.  Borges  Carneiro  discorreo  contra  o  estabele- 
cimento das  Feiras,  como  prejudiciaes  á  industria  e  00- 
verno  económico  das  povoações  ;  que  era  por  isso  de 
opinião  que  se  omittisse  esta  espécie  no  paragrafo.  Apoia- 
rão os  Srs.  Soares  de  Azevedo  ,  Sanneiito ,  e  Castello' 
Branco  ;  e  julgando-se  discutido  foi  approvado. 

5."  Paragrafo:  ''cuidar  nas  escolas  de  primeiras  le- 
tras, e  outros  estabelecimentos  de  educação  ,  que  fo- 
rem pagos  pelos  rendimentos  públicos  ;  e  bem  assim  no» 
Hospitacs  ,  Casas  de  ExppstoS  ,  e  outros  estabelecimen- 
tos de  beneficência  ,  conforme  as  regras  que  se  hão  de 
prescrever.  ,, 

Depois  de  alguma  discussão  foi  approvada  a  primei- 
ra paríe  do  paragrafo  sem  emenda  alguma  ;  e  entrando 
em  discussão  a  segunda  foi  regeitada  ;  e  approvando-se 
algumas  emendas  ,  foi  approvada  buma  offerecida  pelo 
Sr.  Borges  Carneiro  ~  Com  as  excepções  ,  e  pela  forma 
que  as  Leis  determinarem  rr  ;  e  que  esta  declaração  se 
entenda  a  respeito  da   primeira  parte   do  paragrafo. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  leo  o  parecer  da  Com- 
niissão  de  Fazenda  em  resposta  á  proposta  do  Presidente 
da  Assembléa  Geral  do  Banco  ,  em  que  propõe  seja  re- 
formado o  artigo  4°  do  additamento,  que  determina 
que  os  acceitantes ,  que  entrarem  depois  de  20  de  Fe- 
vereiro, paguem  o  juro  de  6  por  cento  ao  anno,  segun- 
do o  tempo  que  exceder  :  parece  d  Commissão  que  vis- 
to que  os  accionistas  cedem  deste  direito  ,  se  conforma 
com  a  proposta  do  Presidente  da  Assembléa  Geral.  Fi- 
cou adiado. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  leo  huma  indicação  para  se 
mandar  devassar  do  mão  tratamento,  que  vários  Olficiaes 
do  Batalhão  da  Ilha  da  Madeira  fizcrão  ao  Doutor  João 
Chrisostomo  de  Macedo  ,  pedindo  a  remoção  do  mesmo 
Batalhão  (ficou   para  segunda  leitura). 

Entrou  em  discussão  a  iiii,1i^ação  do  Sr.  ViUcla  em 
que  propõe:  que  os  Governadores  das  Armas  das  Pro-vin- 
cias  do  LT-Ilramar  sejão  tirados  do  Exercito  do  Brasil  ;  e 
que  estes  Governadores  fiquem  sugeitos  aos  Governos 
das  respectivas   Províncias. 

O  Sr.  Vlllela  sustentou  a  indicação,  em  que  foi  apoia- 
do pelos  Srs.  Moniz  Tavares  ^  Lino  Cocitl.i/io  ^  Pinto  de 
França  ,  e  outros  :  depois  do  que  ficou  adiado. 

Ordem  do  Dia  Pareceres  de  Commissóes  ;  levanlou- 
a  Sessão  ás  2   horas. 


N.  P.  Tendo  sahldo  transtornada  a  comvoslçáo  tu^ 
pografica  do  Memoria  Medlco-Clriirgica  ,  tjue  sahlo  na 
Gazeta  de  Sabbado  ()  do  corrente  ,  Imprlmio-se  de  nov» 
este  N.°,  e  se  dará  hum  exemplar  corre^tt  cos  Srs .Stibs- 
erlptires  da  Gazeta  ;  o  mesma  folha  correcta  se  acha  á 
venda  de  hoje  em  dlente.  •  • 
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FRANÇA. 


'Baiona   l."  dt  Março. 

"  Ix  a  quatro  dias  que  temos  nesta  Cidade  huma  per- 
sonagem enigmática  ,  que  diz  chamar  ie  o  Viíconáe  de 
Boisiel  ,  liomem  que  se  dá  extraordinária  importância  , 
de  graude  tom  ,  muita  ostentação,  e  boa  loquella.  As 
autlioridades  foráo  em  secreto  beijar-ihe  a  alparca  ,  e 
também,  e  com  maior  segredo,  algiuis  refugiados  Hes" 
yanhocs  ,  que  tiveráo  com  eile  longas  conferencias.  To- 
dos se  interrogáo  :  que  homem  lie  este  ?  que  commissão 
trat  ?  quem  o  envia  ?  E  ninguém  sabe  responder.  Não 
falta  quem  presuma  que  veio  preparar  os  isavarros  para 
que  cumprão  bem  com  a  Igreja.  ,, 

(£/  Universal  N .'    64). 


HESPANHA. 


Cadh  t6  de  Fevereiro. 


Continuamos  a  gozar  daquelia  tranquillidade  que 
jamais  devíamos  ter  perdido  ,  e  que  hoje  nos  he  tão 
grata  ,  quando  temos  conhecido  bem  á  nossa  custa  os 
des<'Ostos  e  inquietações  que  trazem  comsigo  os  distúr- 
bios e  as  desordens  ,  a  exaltação  dos  ânimos,  c  a  sol- 
tura das  paixões.  Já  podeinos  respirar  huma  atmosfera 
pura  ;  e  as  Authoridades  se  esmeráo  com  seu  zelo  e  vi- 
«ilancia  em  conservar  este  estado  de  repouso  ,  que  já 
será  difficil  tornar  a  alterar,  iie  ainda  existem  entre  nós 
promotores  de  desordens  ,  estes  conhecem  muito  bem  a 
sua  impossibilidade  ,  e  que  os  ânimos  não  estão  já  par» 
alvorotos  Assim,  só  se  reduzem  a  propagar  noticias  ab- 
surdas, que  poderáó  produzir  eff-iio  em  algum  crédulo 
ou  em  alguma  velha  ;  mas  os  homens  de  juizo  ,  e  que 
já  estão  ensinados  pela  experiência  do  que  são  estes  ar- 
dis, ouvem  com  indifferen' a  similhantes  patranhas.  Hon- 
tem  era  hurna  carta  de  Madrid  ,  em  que  se  dizia  tal  e 
tal  cousa  em  que  ninguém  pensou  nem  pensará.  Hoje 
he  outra  carta  ds  Sevilha  ,  em  que  se  refere  o  desco- 
brimento de  huma  trama  com  outras  muitas  frioleiras 
que  são  mui  bnas  para  rir.  Hum  diz  que  ha  tropas  Fran- 
zezas  nos  Pyrennèos  ,  e  que  succederá  isto  ,  aquillo  ,  e 
aqucllcutto.    Outro  profetiza ...  Como   he  possível  lem- 


brar-se  de  todos  os  embustes  que  inventa  certa  gente  , 
a  que  não  ficou  outro  meio  de  intrigar  que  o  da  inven- 
ção de  fabulas  para  assustar  e  inspirar  a  desconfiança! 
Entretanto  as  Authoridades  da  Província  contiiuião  a  pôr 
em  pratica  as  or  ens  c  decretos  com  toda  aqiiella  acti- 
vidade que  he  própria  de  huns  funccionarios  públicos  ze- 
losos ,  que  não  desejão  mais  que  proinover  a  felicidade 
publica  ,  executando  liei  e  pontualmente  as  leis. 

(G.    r/e   Madrid'). 


LISBOA    12    de  Marfo. 


Respoita    á  Carta  anónima  iraitscripta  no  Astro  da  Lu- 
sitânia de  2}  de  Fevereiro,  e  N.°  15. 


Assim  como  o  discreto  Redactor  do  Àsíro  he  fran- 
co em  publicar  em  sua  folha  as  participações  anonymas 
que  se  enviáo  em  defeza  da  boa  ordem  publica ,  assim 
tainbem  he  de  rigorosa  justiç.i  que  se  publiquem  as  res- 
postas das  pessoas  que  naquellas  participações  são  cffcn- 
didas,  e  enxovalhadas;  quer  estes  enxovalhos  iia^çâo  de 
erro,  quer  de  malevolencia  ,  quer  de  medo  pânico,  ou 
real.  Sob  capa  de  medo  encobre  V.  m- ,  Sr.  Anonymo, 
a  maievolencia  com  que  ousa  doestar  os  honrados  lubi- 
tantes  de  Lisboa  e  as  pessoas  da  Universidade  de  Coim- 
bra na  sua  carta  acima  indicada.  Em  quanto  aos  primei- 
ros clles  lhe  responderão  ,  e  espero  que  o  facão  satisfa- 
ctoriamente  :  em  quanto  porém  á  Universidade  e  Cida- 
de de  Coimbra,  não  ha  imputação  mais  falsa,  nem  mais 
insulsa,  que  a  de  que  V.  m.  lhe  faz  cargo;  c  basta  só 
não  se  declarar  o  nome  do  author ,  para  racionavelmente 
se  desconfiar,  que  a  dita  imputação  he  filha  não  do  me- 
do ,  mas  da  mais  refin  ida  maievolencia.  Se  \'.  m.  tem 
provas,  porque  se  não  decKira  ,  e  as  allega  ?  A  verdade 
não  busca  as  trevas  :  a  mentira  ,  a  calumnía  ,  e  a  intriga 
são  inimigas  da  luz.  Quem  infama,  e  se  encobre,  teme 
ser  convencido  de  impostor. 

Diz  V.  m.  cue  ha  Cluís  em  Coimbra.  E  qtie  enten- 
de por  Clabs  ?  Se  são  ajuntamentos  quaesquer  de  pes- 
soas ,  Coimbra  he  hum  grande  Club  ,  composto  de  tantos 
pequenos  Clubs  ,  quantas  são  as  famílias,  os  Collegios  , 
os  Conventos,  as  Escolas,  e  quaesquer  congregações.  Sc 
são  corrilhos  em  que  se  trata  de  destruir  a  actual  ordem 
publica,  he  preciso  que  V.  m.  prove,  que  nelles  se  for- 
mão táo  detestáveis  maquinações.  Quem  diz  ,  e  não  pro- 
va j    nada  diz.    H«  porém  verdade    que  ha   muitos    Clubs 
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íiaRua  da  Sofia,  e  ha  rr.uitos  annos ,  compostos  de  or-- 
áíiiátio  de  regateiras  ,  arrieiros,  caleceitos  ,  e  passagei- 
ros, oue  se  alvergão  nas  estalagens.  E  será  nestes  Cluís 
que  se  está  forjando  a  rin'na  da  Pátria?  F.e  também  ver- 
dade que  nelles  se  diz  tudo,  porque  seus  membros  são 
pessoas  de  língua  desembaraçada  ,  e  he  facíl  que  aiginna 
vez  lhes  escorregue. 

Tcino-me  (diz  V.  m. )  d'liuina  socUdade  certa  todos 
es  di~ii,  maxiir.ò  ãí  correios,  que  existe  nu  Collegio  ,dos ... 
Aqui  apparece  V.  m-  fallando  de  modo  contradictorio  , 
r.  por  pontiiihos ,  isto  he  ,  por  adivinha:  e  tanto  basta 
para  se  tornar  incrivel  sua  irriputação  ,  e  indigna  de  res- 
posta;' ?e  esta  sociedade  se  congrega  todos  os  dias,  co- 
iv.o.  se  ajunta  e.lla  max\mc  (  mormente  )  em  dias  de  cor- 
reio? 0'je  lógica  mais  podre?  O  que  se  pratica  maxir.íi 
<.-ni  alguns  dias  ,  corto  não  se  faz  exactamente  todos  os 
dias.  Que  afiiTiira  ,  que  os  curiosos  se  juntem  em  dias  de 
correio' onde  ha  periódicos  para  os  ler?  mormente  hoje 
que  todos  falláo  ,  e  de  tudo  falláo  !  Mas  V.  m.  ora  diz 
lie  mais  ,  ora  de  menos  :  devera  accrescentar  que  nesses 
dias  ha  t-aníbem  Clabs  nos  botequins,  e  na  Casa  do  Cor- 
reio, porque  ahi  também  ha  periódicos,  e  cartas  noti- 
ciosas. Que  admira  que  se  ajuntem  Frades  ,  Cónegos  , 
Lentes,  Dezembargadores ,  e  Oppositores  ?  Elles  não  são 
excommungados ,  e  também  querem  saber  o  que  vai  pe- 
lo mundo,  assim  como  V.  m,  que  tanto  farisca  as  vidas 
dlhcias.  Por  ventura  he  a  curiosidade  algum  privilegio 
privativo  dos  que  não  são  Frades  ,  nem  Cónegos  ,  nem 
Lentes  etc.  ,  e  isto  hunia  Cidade  de  tanta  gente  Litte- 
rata  e  em  que  as  novidades  publicas  desafiáo  o  natural 
appetite  de  saber?  Se  nessas  sociedades,  além  de  outros 
periódicos,  se  Jem  o  Sundovol ,  o  Vina^rista  ,  e  a  Ga- 
zeta Uiiiversíil,  he  porque  correm;  e  correm  todos, 
porque  os  não  estorvão.  Temos  Lei  que  veda  o  abuso 
íie  imprimir,  e  onde  está  a  Lei  que  prohibe  o  abuso  de 
ler?  Será  acaso  V.  m.  mais  liberal  e  mais  Poríuguez  que 
o  Governo  ?  Em  Coimbra  e  em  toda  a  parte  cada  qual 
lé  os  periódicos  que  quer,  ou  pode  ler;  e  quem  os  não 
íem  seus  vai  Icllos  a  casa  de  quem  Os  tem,  ou  lhos  pe- 
de. Não  faz  V.  m.  assim  também  ? 

He  calumnia  dizer  que  nos  chamados  Cluhs  de  Coim- 
hra  se  achiiicalhc'10  as  decisões  do  Congresso.  Praticamen- 
te todos  lhe  obedecem  ,  e  a  obediência  he  prova  de  ve- 
neração. Nenhum  Legislador  manda  que  lhe  louvem  as 
leis  ;'  manda  que  lhas  cumprão  :  nem  Deos  promette  o 
Reino  Celestial  aos  que  as  sabem  e  elogião  ;  mas  aos  que 
as  executãu.  Se  os  Deputados  da  Nação  estão  a  cada 
passo  discrepando  em  pareceres  antes  da  decisão  das  ma- 
térias,  porque  será  vedado  aos  particulares  disputar  es- 
peculativamente sobre  essas  mesmas  matérias,  e  pezar 
os  fundamentos  que  ha  pró  e  contrai  Saiba  pois,  Sr. 
Kóveleiro,  que  o  Governo  não  achará  súbditos  mais  apri- 
morados na  obediência  ,  que  os  Académicos.  Desta  corpo- 
ração ha  bastantes  Deputados  nas  Cortes.  Estas  te.n  pa- 
ra com  a  Universidade  muita  contemplação.  Ella  o  sa- 
be e  não  he  capaz  de  obstar  á  regeneração  ,  cuja  neces- 
sidade conhece  ,  e  cuja  demora  lamentou  ,  e  amargarnen- 
íe  sentio.  E  quantas  vezes  terá  V.  m.  taxado  a  opinião 
deste  e  apoiado  a  daquelle  dos  Srs,  Deputados?  A  ra- 
2ão  humana  só  he  escrava  da  revelação  divina. 

Essas  noticias  aterradoras  ,  cuja  propagação  pelas 
províncias  V.  m.  imputa  aos  sonhados  Clubs  de  Ctimbra, 
não  se  forj.ío  ahi:  lie  fazenda  vinda  de  L.'jiort  ,  ou  lá  fa- 
bricada ,  ou  entrada  por  contrabando.  Destas  o  tempo 
deslinda  as  que  são  falsas  das  verdadeiras.  E  negará  V. 
in.  que  tem  havido  de  humas  e  de  outras  ?  Que  cousa 
mais  natural  que  contar  cada  qual  francamente  o  que  se 
diz  ?  Comtudo  não  tenha  temores ,  Sr.  Noveleiro ;  os 
Portiigziex.es  não  costumão  destruir-se  ,  porque  são  ami- 
gos huns  dos  outros  ;  nem  Coimbra  foi  nunca  foco  de 
revoluções;  esse  privilegio  pertence  a  Lisboa,  Porto,  c 
Pernambuco.  Não  tema  a  Universidade  que  nunca  tomou 
armas  senão  contra  os  Hespanlioei  ,  e  Vran<.ex.es.  Se  se 
der  busta  ás  casas  dos  Lentes,   achar-se-háo  livro.?  c  pa- 


peis ,  pouco  dinheiro  ,  e  nada  de  arinss.  Não  são  tumi/!- 
tuosos  ,  he  tudo  gente  pacifica.  Se  lendo  os  periódicos 
hulis  riem  ,  outros  não  ,  deixe-03  ;  he  génio  de  cada  huni. 
PeJiis  sicjins  dos  homens  os  dois  grandes  filósofos  Hcríl- 
f/iío  chor*¥S ,  o  Demócrito  ria. 

'B.QT&n  a  mais  cruel  de  todas  as  calumnias  lie  affir- 
mgr  ,V.  m.  que  o  Exc  Reitor  Reformador  he  aborreci- 
•do  dos  Lentes  ,  e  dos  Aspirantes  a  Lentes.  Desejara  eu 
^e^  Qçi6   explicasse    as  causas  deste  ódio.    O  Exc.  Reitor 

"Reformador  cumpre  suas  obrigações  apontadamente,  sua 
regra  he  a  lei.  Tem  entendido  em  todas  as  repartições, 
e  todas  procura  melhorar  ;  e  se  mais  não  faz  he  porque 
não  pôde.  Tem  providenciado  sobre  os  Estudantes  va- 
dios ,    zelado  a  frequência   das  Aulas  ,    e  congregado  fre- 

■  quentes  congreg.içfies.  Tem  muita  intélhijencia  ,  he  in- 
cançavel  ,  e  traz  toda  a  Corporação  na  melhor  ordem.  E 
será  este  o  homeni  aborrecido  dos  Lentes  ,  e  dos  Aspi- 
rantes a  Lentes?  Sobre  tudo  a  seu  cuidado  na  prompta 
arrecadação  da  Fazenda  se  deve  o  não  se  ter  atrazado 
liiais  a  paga  dos  quartéis  :  e  será  por  isto  que  elle  he 
aborrecido?  E  que  lhe  importa  a  V<  m.  o  tjue  fa^<^I>  «s 
Lentes  nas  suas  Cadeiras?  Vigiar  seu  procedií-nento  per- 
tence aos  Reitores,  que  por  isso  as  Aulas  tem  vigias  ou 
janellas  donde  estes  observão  o  que  se  faz  nas  Aulas  V. 
m.  tudo  quer  ser :  he  Ministro  de  Policia  accusando  C/ai/ ; 
he  Reitor  da  Universidade  corrigindo  os  Lentes:  em  fim 
he  homem  de  sete  officios. 

Já  disse  ,  e  torno  a  dizer  que  a  sua  Lógica  he  po- 
dre ,  he  Original.  Para  mostrar  que  os  Lentes  aborrecem 
a  Constituição,  faz-se  Eedel  ,  ajunta  em  sua  miserável 
carta  a  relação  nominal  dos  que  assistirão  ao  Oiteiro  de 
26  de  Janeiro  á  noite  ,  para  provar  que  os  que  lá  falta- 
rão, aborrecem  a  Constituição.  Ora  Sr.  Anonymo  ,  nái» 
me  dirá  de  que  Constituição  falia  ?  A  qire  tenios  (le  a 
velha  ;  3  nova  esta-se  discutindo  ,  e  ainda  se  não  publi- 
cou ,  e  logo  que  se  publique  começará  a  obrigar.  Ali:m 
do  que  ,  que  tem  as  Constituições  com  os  Oiteiros  ? 
Aquellas  regulão  as  nações  e  cimentão  a  felicidade  pu- 
blica, e  por  isso  impõem  penas  a  seus  violadores  ;  os  Oi- 
teiros porém  são  funções  de  prazer  ,  alarde  dos  enge- 
nhos ,  e  de  mera  devoção  ;  porque  não  ha  Lei  que  obti» 
gue  os  homens  a  brincar.  Ao  menos  na  Academia  não 
sei  que  os  Académicos  sejão  obrigados  a  assistir  aos  Oi- 
teiros ,  mormente  em  noites  de  Inverno  ,  e  ainda  que 
contem  os  annos  de  idade  por  enta  ,  enta ,  enta.  Caso 
porém  o  fossem  ,  que  convites  precederão  ?  que  editaes 
se  aífixárão  para  constar  que  havia  o  dito  de  26  de  Ja- 
neiro ?  A  Academia  não  ensina  a  adivinhar.  Saiba  pois 
Sr.  Npvelleiro  ,  que  do  dito  Oiteiro  só  no  dia  seguinte 
teve  noticia  muita  gente  da  Academia. 

Por  despedida  devo  dizer-lhe  ,  Sr.  Anonymo  ,  que 
não  seja  hypocrita  fingindo-se  constitucional  sem  o  ser. 
O  verdadeiro  constitucional  ama  a  boa  ordem  ,  he  reli- 
gioso ,  honrado  ,  e  observa/ite  da  Lei  :  tal  não  parece 
V.  m.  O  caracter  constitucional  vé-se  nas  obras  ,  e  não 
em  gritar  Constituirão  ,  Liberdade  politica  ,  Re»  Consti- 
tucional ,  etc.  Quem  cspallia  zizanias  ,  e  seiíieia  discor-' 
dias  he  máo  Cidadão.  Ao  benemérito  Redactor  do  Aiir» 
peço  neste  Correio  ,  que  quando  receber  encommendas 
taes  como  a  sua,  enviadas  por  algum  Doutor  de  barre- 
las,  ou  ííacharel  mal  informado,  queira  arrumallas  entre 
os  papeis  pertencentes  ao  Baixo  Império.  Se  V.  m.  qui- 
zer  continuar  ,  achar-me-ha  prompto.  A  Deos  Sr.  No- 
velleiro. 


CORTES. 


•Sessão  de   iz  de  Março.     522.' 


Lida  e  apprevada    a  acta    da  precedente   Sessão    rteo 
conta    o   Sr.  Secretario  Felgueiras    do  expediente  ,   em 
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que  se  compreheniliáo  os  seguintes  officiot  do  Governo  : 
Jiuni  pela  i^ei-retaria  d'Estído  dos  Neçncios  do  Reino, 
enviando  quatro  Consultas  da  Junta  da  Directoria  Geral 
lios  Estuíi^is  sobre  os  requerimentos  dos  ninradoies  das 
-4litgoa!  ,  Arroitclics  ,  e  outros.  — Outro  jcompanliando 
a  toma.  do  Urif.vftiro  Intendente  das  dbr.is  Publicas,, 
propondo  a  necessidade  ri' hum  rcijimenlo  de  >'oJici-a  pito 
crtsiigjir  os  prezos  da  Calceta.  —  Outro  pela  SecretarAi 
íl"  Estáiio  dos  Negócios  da  Marinha  incluindo  a  tnCormat^ão 
dos  Pilotos,  que  os  Lentes  da  Academia  rewcttcrão.:»^ 
Outro  enviando  á  parte  que  aoCapit.ío  do  porto  tez  t) 
Capitão  do  Navio  Americano  Ln/ía.  vindo  da  M/idcirtj 
em  IO  dias  :  confirma  a  noticia  dada  pelo  ftlestte  do 
Hiate  ,  eocresceota  que  aquelle  successo  não  teve  in- 
iUieiuiâ  alíHima  ,  que  tudo  estava  em  sooei;o  ;tr3Z  a 
devassa  ,  e  oflícios  ,  e  alguns  passageiros.  —  Outro  da  de- 
cretaria d' Estado  da  Fazenda  acompanhando  a  Consulta 
do  Conselho  da  Fazenda  a  respeito  da  toniadia  leita  no 
Vina"re  conduzido  na  Gaiiota'  Hotljntleí,a.  — Outfo  com 
liinua  Consulta  da  Janta  do  Tabaco  sobre,  as  circunuan- 
ciíis  da  remessa  do  TabacD  enviado  aiinUalmente  para 
Oixi.  T—  Outro  inclunido  quatro  othcios  sobre  a  creação 
da  Comn;issão  da  liquidação  da  Divida  Publica  do  Rio  tie 
Janeira  no  anno  de  iSoo  ,.  remettidis.  desde  aquelia  tpot 
ca  pelo  Conde  de  Ríse/irfí  ,.e -D.  Fernando  José  de  Poi- 
tugal.  — Outro  pela  Secretaria  d' F.ftado.  dos  Nepocios 
da  Guerra  com  a  proposta  lie  João  Gomes  de  Oliveira  j 
«  João  Gomes  da  Costa  sobre -o  fornecimento  da  pól- 
vora. 

O  mesmo  Sr.  Srcretario  deo  coii'a  de  duas  Cartas 
do  Príncipe  Real  a  seu  Augusto  Pai  datadas  no  B.10  cie. 
Janclru  a  1 4  e  I  5  de  Dezembro  ,  vmdas  pelo  lirigue 
Piediitle  :  a  primeira  ,  diz  !>u3  Alteza  Real  ,  que  tinha 
feito  grande  impressão  ocs  Bnisilchos  ,  e  em  alguns  Eu~ 
ropeos  a  publicação  dos  Decretos  ,  a  ponto  de  publica- 
mente dizerem  ,  que  suípenderião  a  sui  sabida  ,  em 
quanto  unidos  aos  Povos  de  Mhias  e  S.  Paulo  dirigião 
ás  Cortes  buma  Representação  ;  que  porém  (  acrescenta. 
Sua  Alteza  Real ).  fará  todos  os  esforços  para  exactar 
mente  cumprir  as  Oídens  que  llie  forem  dirigidas.  Pela. 
segunda  dz  que  lhe  consta  se  suspende  por  ora  a  repre- 
sentação ,  em  quanto  se  unem  os  Deputados  acima  refe- 
ridos :  que  entretanto  sabe,  cue  ella  se  reduz  a  ::  pedir 
o  cumprimento  dos  Decretos  d' ElRei  ,  ou  dec'jrarem  a 
sua  independência  = ,  no  que  serão  ajudados  pelos  Id- 
sle7.es  Europeos  ,   e   Amer  canos. 

O  Sr.  Pereira  do  Carmo  por  esta  occasiâo  lembrou 
a  necessidade  de  se  tratarem  os  negócios  do  Broiil  em 
gro..so  :  o  Sr.  Guerreiro  apoiou  dizendo  ,  que  tendo  dis- 
corrido sobre  os  negócios  do  Brasil  ,  conhe,;eo  que  a 
máxima  adoptada  muitas  vezcs  no  Soberano  Congresso 
por  hmna  theoria  illimitada  ,  desprezando  as  lições  da 
pratica,  não  podia  ser  admittida  ;  e  que  julgando-se  por 
isso  necessárias  algumas  alterações  na  Constituição  ,  fa- 
zendo excepções  pelo  que  pertence  ao  Brnsil,  propunha 
que  huma  Commissão  de  1 5  Membros  fosse  creada  para 
fazer  na  Constituição  aquelle  apêndice  ,  ou  acrescenta- 
mento que  julgar  necessário  ;  fazendo  conhecer  aos  nos- 
sos irmãos  daquella  parte  da  Monarquia  Portiigue?a  ,  que 
nós  vigiamos  pelo  seu  interesse  commum  de  toda  esta 
grande  familia  (  *  ). 

O  Sr.  Ribeiro  d'Audrade  apoiou  com  todas  as  suas 
forças. 

Esta  indicação  deo  lugar  a  huma  larga  discuss.ão  ,  em 
que  discorrerão  os  Srs  Borges  Carneiro  .,  hino  Coutinho^ 
Soares  Franco  ,  Finto  deFrança  e  outros,  e  julgando-se 


(")  Não  posso  conter-me  que  não  dê  aqui  mil 
louvores  ao  Sr.Gaerreiro  ,  como  ao  primeiro  que  ousou 
fallar  no  Augusto  Congresso  sobre  hum  ponto  de  que 
ha  muito  todos  os  homens  prudentes  e  verdadeiramente 
sábios  estão  vendo  muito  se  carece  para  fazer  mais  ge- 
ralmente abraçada  decoração  a  nossa  Constituição.  O  Red, 


discutida  foi  approvadâ  »  indicação,  reduzindo   os   Mem- 
bros da  Commissão  a  doze. 

;      O  Sr.   Secretario  Freire  fei  3  chamada  ,    e  disse  se 
«çiiavão^presentes  116  Srs.   Deputadas. 


Orden 


Dia. 


-"!•  O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  ao  relator  da  Cbrn- 
•iWfSslo  -Ecclesiastica  do  Expediente  ,  o  qual  deo  o  pare- 
cer sobre  a  i«presentação  de  D.  líene\enuto  António 
de  CartipOS  •,  tr-  Pídro  da  Costa  Maldonado  sobre  emo- 
Jiimentos  dalgreji  áo  Coruche  (não  pertence  as  Cortes)  ; 
Padre  íTi/fíii^/»»  .  ^ . .  .' da  ordem  do  Caniio  Calçado  (^náo 
Iiertencé  ás   Cortes  ). 

O  Sr.  Soisa  Machado  ,  relator  da  Commiísão  Ec- 
ciesiastica  de  Reforma,  deo  o  pmrecer  sobie.  hum -ofticio 
do  í^linistro  da  Justiça  ,  acerca  da'  apresentação  dos  be- 
nefícios do  Ultramar  ;  a  Commissão  he  de  parecer  que 
em  quanto  a  estas  não  tem  lugar  a  resolução  das  Cortes 
áè  26  de  Maio  ;  i  ue  pelo  qiiie  toca  d  apresentação  ,  se 
d'eve'm  observar  as  ptoviaencias  do  Alvará  de  14  de  Fe- 
vereiro de  1781  chamado  das  Faculdades  :  (approvadâ 
#  prhíieir»  patt*  ,  6  ret^aitada  a  segunda)  Hum  reque- 
rimento do  P»Jte  3osé  da  Costa  Ribeiro  ,  que  o  Mui» 
tro  da  Justiçi  temett-.o  em  14  de  Dezembro  sobre  a 
creação  do  \i>?  r  de  T  besoureiro  da  Igreja  da  Luz  su- 
búrbio desta  Cidade  ;  parece  á  Commissão  que  não  tem 
lugar  a  cveaqáo  deste  lugar:  (  approvado  ), 

O  Sr.  BiiífoJ  ,  relator  da  Commissão  d  E  tati  tica  , 
Ifô  Ò  paTecér  .  sobre  o  reijueriínen^o  de  Jo;é  Soares  da 
Cruz  sobre  aVioUcão  do-direito  das  Calçadas  em  Coimbra  ^ 
e  a  .o>.riasa  eNt^Pcãò  das  Seges  ;  parece  á  Commissão  que 
d-ve  çub';i'^iir  o  dvteiiço  pela  dilticuldade  de  se  substituir 
p^r  outro  ,  in>;^'-"0'.^^  a^  seges  ,  que  são  mais  prejudicijes 
ás  calçadas  ,  qvte  os  catios  dos  Lavradores  (approvado). 
Requerimento  da  Camará  de  Ext re  11:01.  era  que  .pede  se 
lhe  pague  pe\o  Colre  do  Terreiro  a  qiuntia  de  5:0001;^ 
para  despejas  de  Estadas  ;  parece  á  Commissão  que  ba 
deffirivel  o  requerimento,  diversificando  porem  em  quan- 
to á  quantia  ,  pois  qi.''e  segundo  todas  as  informações  ,  as 
obras  projectadas  subirão  apenas  a  1:200.;^  e  tantos  mil 
réis:  (depois  de  pequena  discussão  mandou  se  ou\ir  a 
Commissão  do  Terreiro). 

O  Sr.  Bíirroj»,  relator  da  ComraÍFsão  de  Fazenda, 
lío  o  patecer  sobre  o  requerimento  de  Heliodoro  Jacin- 
to de  Araújo  Carneiro  ,  e  informação  do  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiro  sobre  as  differentes  per.tencõíS  ào 
mencionado  .Ara.ujo  Carneiro;  parece  á  Commissão  que 
se  Ibe  deve  pagar  o  seu  ordenado  ,  não  se  conformando 
porém  em  quanto  ás  pensões,  que  requer  (approvado). 
riencionou  o  patecer  sobre  os  ordenados,  que  devem  fi- 
car vencendo  os  empregados  nas  Candelárias ,  cessando 
logo  que  sejâo  empregados  em  outros  objectos  (approva- 
do). Requerimento  de  Manoel  Gomes  da  Silva,  quei- 
xando-se  da  falia  de  expediente  no  ']'hesouro  sobre  cer- 
tos conhecimentos  ;  parece  á  Commissão  que  se  não  de- 
ve soffrer  prt  mais  lempo  a  marcha  vagarosa  do  expe- 
diente do  Tbesouro  ,  é  qúe  se  deve  ordenar  ao  Ministro 
da  Faienda  ptocedj  contra  os  culpados  nesta  escandalosi 
memoria. 

Passou-^^e  ao  parecer  da  Commissão  de  Marinha  em 
resposta  ao  officio  do  respectivo  J\!inistro  sobre  a  promo- 
ção feita  pelo  Governo  da  Bahia  pela  occasiâo  de  10  de 
Fevereiro;  o  qual  ;e  reduz  a  que  não  pôde  subsistir,  e 
cue  aquelies  Piloto  mercantes  que  toráo  incluídos  na 
niesína  promoção  possão  usar  dos  fardamentos  ad  hono- 
rem;  porém  sem  titulo  algum  a  promoção  ^  ou  recom- 
pensa ;  e  que  os  da  Marinha  de  Guerra  ,  ficando  sem  a 
fraduação  que  obtiverão,  sejâo  comtudo  tomados  em 
consideração  pelo  Governo  na  promoção,  a  que  vai  pro- 
ceder. 

O  Sr.  Marcos  opinoti   que  parecia  contradictorio   o 
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parecer  da  Commissáo ,  que  reconhecíndo  a  Utilidade  áo 
serviço,  que  prestarão  os  individues  promovidos  na  gra- 
duação e  lionra  ,  llie  nega  o  útil  no  soldo:  discorreo  so- 
bre a  justiça  da  promoçío  ;  ponderou  o  estado  em  qtie 
se  achava  sem  Ofíiciats  maritimos  a  Bahin  ;  que  estes  se 
offereccrão  largando  os  Navios  mercantes  ;  que  alguns  se 
arriscarão,  hindo  com  participações  a  Pernambuco,  quan- 
do alii  "overnava  outro  systema  :  e  finalmente  que  a  boa 
fé  exige  que  se  sustente  a  deliberação  do  Governo  da 
JBu/j/n,  a  fini  de  se  encontrarem  sempre  promptos  ho- 
mens, que  nas  occasióes  de  crise  são  necessários:  e-con- 
cluio  centra  o  parecer   da  Commissáo. 

O  Sr.  Vitiela  sustentou  o  parecer  dando  os  motivos 
porque  não  pôde  ter  lugar,  porque  as  pessoas  propostas 
dbráo  contra  Lei  ,  e  prejudica  os  Ofticiaes  antigos  :  ou- 
tros fiillárão  sobre  o  objecto,  e  depois  de  alguma  dis- 
cussão ,  em  que  o  Sr.  Franúiil  ponderou  os  males  ,  qwe 
-Ília  resultar  a  170  Primeiros  Tenentes  que  se  achaváo 
preteridos  ;  que  por  tanto  reconhecendo  os  serviços  dcs- 
•res  indivíduos,  nâo  se  oppunha  a  que  fossem  recompen- 
sados com  interesses  pecuniários,  ou  outras  honras,  mas 
iiáo  á  custa  de  interesses  particulares,  o  que  apoiarão  0$ 
Srs.  Vasconcellos  e  Ribuiro  de  Andrnje  ;  decidio-se  ap- 
provando-se  o  parecer  da  Commissáo. 

Ordem  do  Dia  =  Constituição  =: ;  e  Jevantou-se  a 
-Sessão  ás  2  horas  e  meia. 


(  N.  B.  Na  Sessão  de  S  do  corrente  ,  transcripta  na 
G.  de  10  C  N.  56)  onde  se  diz  que  a  indicação  do  Sr. 
Sorges  Carneiro  relativa  ao  Diário  do  Governo  foi  appro- 
vada ,  leia-se  :  ficou  para  segunda  leitura. ) 

,*,  Na  G.  precedente  pag.  a ,  col.  i  ,  lin.  j ,  H. 
-João  VI ,  leia-se ,  D.  João  IV. 


Nas  Esquinas  desta  Capital  se  affixou  impresso  » 
seguinte  Annuncio,  que  o  descaramento,  ou  tolice,  de 
alguns  brejeiros  fez  apparecesse  borrado  de  tinta  preta 
logo  no  outro  dia  depois  de  affixado : 


"  Piiblicou-se  hum  novo  Folheto  ,   que  tem  por  titulo : 


PALMATÓRIA  CONTRA  PEDREIROS-LIVRES  , 


Re/utação  aos  seus   modernos  Escritos  , 
e  ao  manifesto 


DO   GRANDE  ORIENTE  MAÇÓNICO    LUSITANO. 


"  Entre  a  grande  profusão  das  muitas  Obras  que  se 
tem  impresso  ,  e  publicado  ,  depois  da  nossa  teliz  Re- 
generação Politica  ;    pareceo  acertado  3  Augusta  Ordem 


Maçónica  ,  o  publicarem  por  Moiiuinento  suas  idéas  li- 
beraes  pela  escrita  ,  e  seus  leitos  iicticios  ,  a  favor  da 
Regeiíeraçío  da  Pátria  ,  para  a  qual  dizem  elles  oue 
muito  cooperarão.  Foi  preciso  que  o  espirito  turbulento 
de  discórdia,  se  agitasse  na  Maçonaria  (o  qual  he  sem- 
pre o  dominante  )  para  por  este  meio  porem  em  acção 
as  suas  occultas  manobras,  revestindo-as  de  hum  caracter 
heróico,  para  que  com  a  sua  persuasão  podessem  «ranhar 
mérito,  e  estima  da  Nação,  e  de  seu  nobre  povo,  que 
jamais  se  deixara  illudir  uom  ficções.  A  preferencia  que 
huma  Loja  ,  que  ousou  intitular-se  REGENERAÇÃO 
tomou  ao  Serenisísimo  Sr.  GRANDE  ORIENTE,'  cen- 
tro commum  da  Maçonaria  ;  obrigou  a  este  recto  Tribu- 
nal ,  a  revindicar  os  seus  direitos  ,  por  lium  dever  de 
obediência  ,  e  respeito  a  que  se  negarão  os  Revolucio- 
naiios,  e  rebeldes  réprobos;  o  que  foi  sufficiente  moti- 
vo para  quf  revestindo-sc  da  sua  Authoridade,  decretas- 
se contra  os  ditos  a  extincção  absoluta  da  superfície  da 
terra  (o  que  entendo  bem  ser  morte  acintemente  ,  mas 
não  natural)  ,  contra  os  ditos  perturbadores  da  paz  de 
tão  Augusta  Ordem.  O  bem  traçado,  subtil,  e  delicado 
desta  Peça  ,  a  faz  digna  de  ser  analysada  por  hum  publi- 
co tão  resF>e'tavel ,  scientifico  ,  e  benemérito  ,  que  ja- 
mais deixará  de  contemplar  com  justiça  taes  desconhe- 
cidos Bemfeitores  ;  e  para  o  fim  de  que  em  todas  as 
épocas  se  conheça  ,  sem  que  entre  mais  para  o  futuro 
duvida,  qual  seja  o  nobre,  recto,  e  alto  espirito  Mjço- 
nico ,  e  a  doutrina,  e  caridade  fraterna,  em  que  elle» 
vivem  ligados  huns  com  outros: 

*'A  liberdade  de  Imprensa  de  que  elles  se  servirão 
arma  forte,  e  valente,  com  que  já  combatem,  (ei  ca- 
hir-lhe  a  máscara  a  suas  imposturas,  e  com  cila  perten- 
dem  atacar  a  Religião,  e  dividir  a  opinião  publica  cm 
partidos ,  espalhando  idéas  subversivas ,  e  nocivas  ao 
actual  Systema  Constitucional  Representativo  ,  inculcan- 
do que  querem  ajudallo  e  promovsllo.  Desta  arma  ,  que 
julgo  igual,  he  que  me  sirvo,  affíançado  pela  Lei  par» 
os  combater ,  e  refutar-lhe  seus  nefandos  e  impios  es- 
critos :  em  quanto  elles  tomando  a  bem  entendida  liber- 
dade por  licença,  abusão  do  recto,  e  virtuoso  caracter 
da  Nação,  para  lhe  subtrahirem  a  gloria,  e  das  Leis 
existentes  do  Estado ,  que  os  faz  réos  na  presença  das 
mesmas,  e  aggressores  ria  liberdade  de  Cidadãos,  de  que 
estão  de  posse.  Em  esta  Obra  que  se  publicou  ,  se  ve- 
rá refutado  ,  tratado  por  tratado  dos  seus  feitos  á  letra 
do  Manifesto,  e  destruídas  suas  pezadas  asserções,  alt- 
vas  imposturas,  e  criminosos  feitos,  com  que  intentão 
persuadir  os  incautos  ,  para  adquirirem  partido  a  seus  oc- 
cultos  fins. 

"  O  Author  da  presente  Obra  respeitando  a  Reli- 
gião ,  e  as  Leis  do  Cidadão  e  do  Estado ,  e  amando  a 
Regeneração  da  Pátria  que  a  Sabedoria  Divina  mantém, 
ajuda,  e  elevou  ;  náo  pôde  consentir  que  a  gloria  de  hum 
Deos ,  que  náo  respeitão,  e  da  Nação,  seja  rnanchada 
pelos  monstros  da  impiedade,  e  por  libertinos  sectários 
do  erro  e  do  crime.  E  não  o  movendo  o  interesse  ,  mas 
sim  altos  respeitos,  que  lhe  redobrão  seu  zelo,  conhece 
que  vai  lutar  hoje  com  hum  partido  deshumano  e  cruel, 
que  pôde  entornar  sobre  elle  o  fel  de  suas  ealumnias  í 
Mas  quem  ama  a  Religião  ,  e  a  luz  da  razão  ,  a  Justiça  , 
e  a  verdade  ,  sempre  triunfa.  ,, — "  Vende-se  em  todas  as 
Lojas  do  costume  ;  contim  oito  Jolhas  e  meta  a  dita  Obra  y 
seu  preço  JOO  réis,  e  em  brochura  cam  capa  de  papel 
i  20  réis.  „ 
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QUINTA  FEIRA   H  DE  MARÇO. 


LISBOA    1  j   de  Março. 


Sr.  Redactor  da  Gazeta   Universal, 

j_^  emos  com  satisfação  que  o  illustre  Deputado  o  Sr. 
Borges  Carneiro  fez  liuiriii  indicação  para  prover  Je  re- 
médio o  descrédito  que  o  Diário  intitulado  z;  do  Governo 
tem  sobre  nós  atraindo  ,  tajito  a  respeito  da  urbanidade 
e  litteratura  dos  Portugueíes  ,  conlorme  disse  mui  ju- 
diciosamente o  Autor  da  Carta  que  vimos  clieios  de  sa- 
tisfação exarada  no  seu  N,"  52,  como  também  a  respei- 
to da  moral  dos  Portuguezes  e  das  rectíssimas  intenções 
do  nosso  Govertio  ,  ao  qual  liaverá  talvez  quem  attribua 
o  que  naquelle  Ptiriodlco  indecentemente  se  tem  dito  , 
tanto  em  menoscabo  das  Autoridades  Constituídas  ,  como 
em  despeito  da  Lei  que  sabia  e  prudentemente  poz  a 
cuberto  os  Particulares  do  ódio  e  preoccupações  malé- 
volas. Havíamos  jd  tido  o  gosto  de  ler  que  a  referida 
Indicação  para  se  fazer  ou  supptímir  o  r:  Diário  do  Go- 
verno—ou inudar-llie  o  título  fora  immediatamente  ap- 
provada  ;  todavia  vemos  hoje  qus  a  decisão  sobre  este 
objecto  ,  tão  interessante  como  he  a  boa  reputação  do 
nosso  Governo,  ficara  deferida  para  a  segunda  leitura  da 
mesma  Indicação. 

Damo-nos  antecipadamente  os  parabéns  por  liunia 
tão  acertada  e  conveniente  medida  a  qual  acreditamos  iia 
de  Ser  mandada  executar  coin  a  menor  dilação  de  tem- 
po que  lor  possível.  O  illustre  Deputado  Autor  da  Indi- 
cação ha  de  certamente  expender  com  aquella  clareza  « 
eloquência  que  todos  admiramos  as  razões  incontrastavcis 
em  que  a  fundou  ;  mas  porque  estas  razões  não  cliegáo 
ate  nós  do  mesmo  modo  porque  hão  de  ser  expendidas  , 
tendo  á  vista  os  Diários  intitulados  ~  í/«  Gavej/io  Hz  pro- 
palaremos d  Nação  a  justiça  com  que  o  Sr.  Borges  Car- 
neiro propõe   aquellas  providencias. 

O  respeito  ás  Autoridades  ,  única  segurança  da  So- 
ciedede  ,  porque  o  he  tamb-m  da  elhcacia  das  Leis  ,  he 
o  objecto  mais  recommendado  e  recommendavcl  que  ha 
na  sociedade  ,  e  somente  lie  tolerado  o  Escriptor  que 
pelo  menos  não  ataca  aquelle  respeito.  Não  he  assim  tjue 
tem  feito  o  Redactor  do  Diário  denominado  do  Governo. 
Indionou-se  a  obediência  de  todov  os  Cidadãos  amantes 
da  boa  ordem,  e  envergonhou -se  a  nossa  Moral,  porque 
ainda  se  conserva  pura  na  maior  parte  dos  Portugueses ., 
quando  vimos  no  N."  29  do  referido  Periódico  santifica- 
dos os  procedimentos  de  luins  poucos  de  ociosos  ,  per- 
turbadores do  socego  publico  nas  noites  de  1  ,  c  2  do 
próximo  mez  passado  3    enxovalhado    o  credito    de    hum 


Ministro  que  investido  da  sagrada  autoridade  da  Lei,  sa- 
bia e  prudentemente  dco  as  ordens  a  que  o  vigor  do 
seu  Ministério  o  obrigava  para  socegar  os  tumultos  no 
Theatro  ;  chegando  o  Jornalista  denominado  :::  do  Go- 
verno =r  a  ter  o  descaramento  de  estabelecer  na  opinião 
publica  a  obominavel  e  execranda  alternativa  de  se  re- 
putar o  Ministro  ou  perverso  j  ou  ignorante  :  capitulan- 
do além  disto  de  justa  punição  de  hum  Ministro  reves- 
tido com  a  Magestade  e  Poder  da  Lei  ,  a  rebelião  formal 
de  huns  poucos  de  perturbadores  a  quem  hoje  a  mesma 
Lei  persegue  para  os  punir.  E  quem  o  poderia  acreditar 
se  o  não  víssemos  escrito  em  o  N."  29  deste  indecente 
Periódico  ? 

Foi  a  Lei  da  Liberdade  de  Imprensa  hum  dos  maio- 
res bens  que  devemos  já  ao  Systcma  Constitucional  ; 
porque  pot  este  modo  podemos  conliecer  as  prevarica- 
ções que  se  commetterem  nas  administrações  publicas  , 
o  meio  de  as  remediar  ,  e  de  melhorar  o  estado  politi- 
co da  Nação  ;  mas  porque  3  mente  dos  nossos  LtgiH.i- 
dores  se  dirigio  só  a  promover  o  bem  publico  ,  acaute- 
lou ao  mesmo  tempo  o  mal  dos  particulares  que  pelo 
abuso  daquelle  bem  podiáo  cominetter  os  malévolos  , 
prohibindo  no  Artigo  16.°  todos  os  ataques  feitos  áquel- 
les  que  não  exercem  cargos  públicos.  Parece  que  o  Pe- 
riódico que  de  huma  parte  publica  a  Lei  que  o  Governo 
lhe  manda  publicar  ,  da  outra  não  deve  commetter  huma 
transgressão  formal  da  Lei  que  publica;  e  que  he  a  mais 
manifesta  contradicção  ser  legitimo  publicador  da  Lei  na 
primeira  pagina  ,  e  na  segunda  escandaloso  refractário. 

Eisaqui  o  que  vimos  ser  o  Jornalista  denominado  ào 
Governo  no  N."  48  do  seu  Diário.  Diz  etie  cdii  que  pef- 
tende  nesta  folha  fazer  hum  Elogio  a  ElRei  por  ser  o 
Anniversarjo  do  dia  em  que  jurou  acceitar  as  Bases  da 
Constituição  que  as  Cortes  fizessem  em  Portugal.  Oj^ 
dias  que  depois  deste  tem  decorrido  até  ao  de  2Ô  de 
Março  do  corrente  anno  oíferecem  Fastos  mais  gloriosos 
ao  Sr.  D.  J oáo  VI  do  que  toda  a  vida  de  Agrippa  ofTe- 
receo  de  louvoíes  z  ComelioTaeito  e  do  que  a  de  Marca 
Aurélio  subministrou  de  doutrinas  ao  Filosofo  Apolónia, 
Neste  dia  pois  para  tecer  hum  Elogio  a  ElRei  lançou 
mão  o  Jornalista  denominado—  do  Governo  ~  de  grossei- 
ras calumnias  cscii^tas  pe*lo  ~  Poriuguez.  em  Londres  ::: 
contra  D.  Lourenço  de  Lima ,  que  vive  sem  "mpiego  pu- 
blico ,  e  de  quem  nenhuns  delictos  se  provão  quando  era 
empregado.  Tudo  o  mais  quanto  dissesse  sobre  esta  ma- 
téria seria  repetir  ou  coni  acrimonía  o  que  ja  foi  expen- 
dido com  exemplar  moderação  ;  ou  com  menos  vi<'Ot 
o  que  já  allegou  cioquente  c  energicameiíte  o  Autor  da 
C.rta  transcripta  no  N."  52  da  Gazeia  Universal  dj 
qual  acima  falíamos. 


[236] 


Vio  o  Seciilo  19°,  o  Século  da  Filosofia  mais  apu» 
'rada  no  Occidente  ,  luim  fenómeno  que  nos  enclieo  da 
maior  admiração  e  espanto.  Appareceo  hum  monstro  em 
Litteratiira  que  ainda  se  náo  pode  classificar  ao  qual  se 
('eo  o  nome  de  —  detrato  de  Vénus  :  ~  obra  fora 
da-i  reoras  da  syntaxe  de  concordância  e  de  regência , 
com  liuma  elocução  espúria  e  desconhecida  ;  obra  em  fim 
tão  offensiva  do  decoro  e  decência  natural  ;  como  das 
Leis  positivas  Divinas  e  Humanas,  Descreve-se  alli  com 
a  turpi:ude  n.ais  abomino^i  o  horrivel  crime  do  adulté- 
rio ,  e  d;po:s  com  hum  de-pejo  inimitável  pergunta  o  A.  : 
l*0(que  razão  ha  heh  barbaras  que  vedáo  este  pecccr  tão 
.'uavs}  E  quaes  serão  estas  Leis  barbaras}  São  as  de  to- 
<!as  as  Nações  civilisadas  que  olharão  o  adultério  como 
hum  dos  crimes  mais  perniciosos  á  sociedade  ,  e  muito 
principalmente  as  Leis  Poriiiguezas  ,  que  até  chegarão  a 
introduzir  aquella  anomia,  conteúda  na  Ordenação  do 
Livro  5.  titulo  58,  caso  único  em  que  positivamente  se 
concede  o  direito  de  se  satisfazer  com  a  morte  a  vindi- 
cta particular  :  são  as  Leis  Ecclesiasticas;  c  são  finalmen- 
te as  Leis  Divinas,  tanto  a  escripta  ,  como  a  da  graça, 
cujos  lugares  por  bievidade  não  transcrevemos. 

São  por  tanto  as  Leis  Divinas,  as  Ecclesiasticas,  as 
Humanas  em  todas  as  N'açóes  civilisadas,  principalmente 
as  Portuguezas  as  cliamadas  pelo  Autor  do=Rt"/raí<;  de 
Vénus  tz  Leis  burlaras  que  condemnão  aquelle  jííoví  pec- 
ear  f  e  que  se  persuade  dever  ter  antes  o  nome  de  vir- 
tude : 

"Ah!  se  o  gosto  supremo  a  hum   Deos  náo  peja, 
"  Porque  mesquinhas  Leis  nos  vedão  barbaras 
"Tão  suave   peccar,  doce  delicto , 
"  Aittís  virtude  que  natura  ensina  ? 

Eis-aqui  por  tanto  liuina  Obra  impia  pelo  quR  diz 
offensivo  das  Leis  Divinas  ;  cheia  de  turpitudes  e  impu- 
dicicias  não  só  pelo  que  descreve  no  citado  lugar  que 
transcrevemos,  e  que  elle  attribue  a  Gaarini  C  que  não 
cscreveo  a  blasfémia  que  se  lê  no  quarto  verso  =  Antes 
virtude  etc.  )  ;  mas  pelo  que  também  Ah  em  ofFensa 
das  nossas  Leis,  porque  proliibindo  estas  com  a  pena  d< 
morte  o  adultério  são  reputadas  e  denominadas  barbaras 
pelo  sobredito  Autor  do  Ketrato  de  Vénus, 

Ninguém  ha  que  ignore  qual  seja  a  obrigação  do 
Diarista  que  se  denomina  do  =  Governo  rr  quando  se  re- 
solve a  escrever  acerca  de  huma  Obra  de  tal  natureza  ; 
porque  sendo  o  Redactor  do  Periódico  que  se  inculca 
Ministerial  tem  obrigação  de  defender  as  Leis  que  os 
ZVlinistros  mandão  ex-cutar ,  e  a  doutrina  cuja  observân- 
cia devem  promover  ;  pnrém  he  tudo  o  contrario,  e  pa- 
ra sabermos  o  que  faz  este  Redactor  no  seu  emprego, 
basta  que  saibamos  o  que  elle  não  deve  fazer.  O  seu  N.° 
57»  P^B'  59^»  ^"^  '"""  ''^'  ^'  "°^  ^^  huma  exuberante 
prova  da  nossa  assersão.  Lamenta  alli  a  injustiça  com 
que  he  accusado  em  Coimbra  perante  o  J ury  o  Author 
do  rzKetrato  de  Vénus  ~  dizendo  com  a  sua  costumada 
Lógica  lieptetica  ,  que  a  Obra  devia  assim  mesmo  pas- 
sar, porque  em  outro  tempo  também  passarão  huns  ver- 
sos de  Tliomè  Joaquim  Gonzaga  ,  tradu.çao  fiel  de  Gua- 
rini ,  os  quaes  nada  se  parecem  com  os  do  Author  do 
"Retrato  de  Vénus,  hío  só  porque  o  facto  ou  a  matéria 
he  d«  difFerente  natureza,  por  ser  muito  menos  abomi- 
nável ;  mas  porque  as  expressões  de  Gí«i/-í/ií  e  do  Tra- 
ductor  Gonzaga  são  infinitamente  menos  escandalosas  do 
<;iie  as  do  Author  do  Retrato  de  Vénus.  E  suppojihamos 
que  erão  o  mesmo  :  por  ventura  hum  abuso  passado  au- 
thorisa  outro  abuso  presente  ?  Kntão  os  males  da  socie- 
dade erão  irremediáveis :  bastava  ter-se  commettido  hu- 
ma só  vez  hum  mal  ,  posto  que  gravíssimo,  para  tolher 
o  Legislador  de  o  prol.ibir  em  suas  Leis  ;  e  por  tanto 
lerião  indevidamente  os  nossos  Legisladores  prohibido 
no  §  I4  da  Lei  da  Liberdade  da  Imprensa  a  publicação 
tanto  de  Escriptos  que  ataquem  directamciiTe  a  Woral 
Chrjst?. ,    como    de  Escriptos    e    Estampas    obsenas ,    por 


ofFensivos  dos  bons  costumes,  em  cujo  caso  acliá  ao  sem 
controvérsia  os  Jurados  em  Coimbra  que  estava  o  Retra- 
to de  Vénus,  o  qual  o  denominado  :=:  Diarista  do  Gover- 
no =:  pertendto  no  seu   Diário  defender. 

Estas  razões  que  expendemos  e  niuitas  outras  que 
omittimos  e  que  estamos  promptos  a  produzir  ,  sendo 
necessário  ,  não  só  justificão  ,  mas  tornão  da  primeira 
necessidade  as  providencias  propostas  em  Cortes  pelo  Sr. 
Deputaflo  Borges  Carneiro  por  cuja  vida  e  vigor  se  in- 
teressa a  Nação  Pottugueza  ,  como  de  quem  tanto  de- 
pende a  estabelidade  do  Edifício  Constitucional  ,  o  bem 
da  liberdade  ,  a  segurança  individual  ,  a  integridade  da 
Justiça,  e  a  gloria  da   Nação. 


Somos ,  etc. 


Lisboa  ic  de  Março  de   iSzi, 


B,  1.  M.   M. 


Nota  do  Redactor  da  Gazeta  por  oeeasiáo  desta  Carta. 


He  notável  que  querendo  o  A.  do  Retracto  defen- 
der-se  contra  o  CatlioUco  Romano  ,  transcreva  só  até  ao 
terceiro  os  versos  censurados,  e  não  ponha  o  4.°,  que 
he  onde  está  patente  o  veneno  :  isto  illude  a  quem  olha 
as  cousas  superficialmente.  Ficava  niais  airoso  ao  A.  di- 
zer francamente  :  Náo  pezei  o  qua  disse  ,  compuz  a  obra 
de  pouca  idade ,  não  consultei  hum  amigo  verdadeira- 
mente sábio  ,  por  isso  não  emendei  esta  ,  e  algumas  ou- 
tras passage.is  do  Poema.  —  Parece  que  isto  só  pôde  pa- 
recer mal  ao  orgulho  ,  e  este  náo  permitte  se  aperfei- 
çoem os  talentos.  O  A.  do  detrato,  e  o  Diarista  i 
quando  pretendem  defender  com  o  Guurini  os  verso» 
criticados  dão  mais  huma  prova  de  ignorância  e  má  fé  do 
que  de  homens  francos  e  litteratos.  Guarini,  no  acto  j." 
scena  4,^  ,  põe  na  boca  d»  Amarille  ,  amante  de  Mirtil- 
lo,  as  vchementes  expressões  apontadas,  mas  não  diz 
jamais  que  o  peccar  longe  de  ser  crime  he  antes  virtude  : 
esta  amante  pelo  contrario  luta  com  a  sua  paixão  amo- 
rosa ,  conhece  que  he  criminoso  o  que  se  oppóe  á  ho- 
nestidade ,  e  exclama  : 

Saatissinia    honesta ,    che  sola    sei 
Vítima   ben  nala  inviolabil  Nume. 

O  que  se  acha  também  na  traducção  de  Gonzaga  : 

''Oh!  santa  honestidade,  a  quem  só  deve 
''Como  Nume  adorar  huma  alma  pura!  „ 

Eis-aqui  hum  correctivo  das  expressões  fortes  de 
Amarille  no  excesso  de  sua  paixão  ;  torna  em  si  ,  e  sus- 
tenta o  caracter  de  huma  donzella  virtuosa.  E  que  diffe- 
rença  não  ha  entre  o  amor  dos  dois  Pastores  solteiros  , 
e  o  amor  de  Vénus,  casada  com  Vulcano,  e  adulter.i  coni 
Adónis  ?  Não  he  isto  o  que  se  lê  no  i.°  Canto  do  R<- 
tracto  de  Vénus  ?  Então  para  que  he  estar  a  repizar  hu- 
ma louca  defeza  buscada  no  Guarini  ,  que  de  modo  ne- 
nhum he  escudo  para  aquelle  erro  grosseiro  e  impio  ?  O 
Diarista  de  certo  não  Ico  Guarini  ,  nem  combinou  estas 
cousas  ,  e  quiz  a  troxe  moxe  dizer  duas  palavrinhas  con- 
tra a  denuncia  feita  aos  Jurados  :  se  lesse  o  Pastor  Fi- 
</o  ,  e  o  Retrato,  e  es  combinasse  veria  que  naquelle 'as 
imagens  vivas  sãó  modificadas  immediatamente  por  pen- 
samentos moraes  em  contraposição  a  ellas ,  e  que  neste 
náo  he  assim;  logo  a  Censura,  se  permittio  a  impres- 
são daquelle,  foi  porque  ao  pé  do  excessivo  viço  das 
pinturas  poéticas  dictadas  pela  paixão  amorosa  hia  e  Vai 
o  correctivo,  c  nunca  no  Pasior  Fida  apjiareetm  pinttf- 
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ras  d<?  actos  o'jscei\o5.  Nj  Ritritia  pa^;.  12  apparecem  os 
se^riiiiites  ver'iOS  ,  tiguraiido  V^-iíií  e.itie  os  braços  do  Cy- 
nirco  maitcíb^  ', 

"  Quem  do  prjzei   n.ío  reconhace  a   àtMii 
"  No   cxccsia   lia   yraícr   ijtiasi  espiriiiulo  í  ,, 

Isto  depois  dos  quatro  antecedentes  que  precedem 
a  c<itiistto/c  ? 

E  cui  diria  a  boa  critica  se  examin.isse  entre  outras 
muitas  cousas  os  dois  primeiros  versos  do  tai  Poema? 

"Doce  niâi  do  uitive^so  ,  i  italurezi'  , 

*•'  Aliiw  i>ri:,cin  </»  ter ,  germe  da  vida  •  .  •  ,, 

A  yalíiiez.a  lie  hum  ser  ,  ou  não  ?  Se  lie  hum  ser  , 
existe  ,  e  lie  o  ser  dos  ser  s  ,  como  tal  lie  eterna  ,  e 
tcmo5  m.teriaiismo  puro.  Se  lie  mera  palavra  com  ijue 
se  dcii^na  toda  a  congerie  djs  cousas  creadas  na  ordem 
materijj,  liunia  palavra  não  pôde  ser  mãi  de  seres  nia- 
teriacs  ;  e  lOuO  pôde  a  pilavra  =  Natiirczii  ~  ser  o  ger- 
me da  vida  ?  Se  disser  que  3  Aiiíí/rtuj  lie  a  matei  ia  ,  e 
que  esta  matéria  lie  o  gírmc  da  -aida  ,  está  no  mesmo 
materialismo  puro.  Se  o  A.  sendo  Cliristáo  invoca  Lu- 
crccio  ,  Gentio  ,  em  seu  abono  ,  repa'e  que  o  mesrno 
gentio  Lucrécio  não  avança  esta  propO>ição  louca,  e  bas- 
ta ler  os  mesmos  versos  apontados  na  Nota  i.'  do  C. 
1.°  do  Retraiu  para  o  coJifessar  1  alias  não  os  entende. 
Por  tanto  deixe-se  o  A^  de  dclezas  que  mais  o  podem 
confundir  que  vaier-Uie. 


CORTES. 


■Senão   de    1  i  de  Março.     J2j. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  enj 
que  se  compreliendião  os  seguintes  ofHcios  doGover.no; 
hum  pela  Secretaria  d*  Estado  dos  Negócios  do  Reijio  , 
incluindo  huma  conta  da  Coinmissao  do  Commercio  da 
cidade  do  Porto.  —  Outto  pela  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  da  Justiça  ,  em  que  i. forma  dos  motivo^;  por- 
que só  entrarão  eai  concurso  certos  lugares  de  letras  da 
cidade  da  Bfl/i(í>,  —  Outro  incluindo  infotmaçócs  dos  mo- 
tivos ,  porque  se  preterirão  certos  Dezembargadores  da 
Reloção  do  Kio  de  Janeiro,  e  da  nomeação  do  Chancel- 
íer  da  mesma  Relação  ;  ambos  em  consequência  de  hu- 
uia  indicação  do  Sr.  Kibeiro  de  Audrade.  —  Outro  pel  1 
!:ecrctaria  d'Estado  dcs  Negócios  da  Fazenda  incluindo  hu- 
ma conta  do  Provedor  das  Lezírias  com  informação  das 
rendas  dos  Almoxarifados. 

Passou  á  Commivsão  do  Commercio  o  resultado  dos 
trabalhos  da  Comniissão  de  S.  João  da  Pesqueira  ;  e  ou- 
viose  com  agrado  a  felicitação  da  Gamara  de  Alvijrcs. 

Passou  á  Commissáo  de  Guerra  huma  memoria  oflere- 
cida  pelo  Major  graduado  da  Brigada  da  Marinha  Manoel 
Rodrigues  l.ucas  de  Senc,  denominada  —  Projecto  da  or- 
ganisação  da  força  da  armada  em  tempo  de  paz  rr  foi  re- 
cebida com  agrado  :  assim  como  huma  Dissertação  sobre 
as  Ilhas  de  Caíio-Verde  pata  ser  depos'tada  na  livraria 
das  Cortes  :  e  á  Coinmissão  das  Artes  outra  memoria  of- 
ferecida   por  João  António   Paes  do  Amaral. 

Distribuio-se  pelos  Srs.  Deputados  a  conta  do  Com- 
mlssariado  do  mez  de  Novembro,  enviada  pelo  Conimis- 
sario  em   chífe   interino   Sebastião  José    de  Carvalha. 

O  Cônsul  Geral  Pnrtuguez  residente  em  Cadiz,  Jo- 
sé Gonçalves  Vieira  ,  participa  ,  que  se  estabelcceo  na- 
quella  Cidade  huma  Comniissão  de  Mrdicos  para  tratjr  da 
origem  da  lebre  amare  lia  ;  e  prçpunha  que  seria  de  gran- 
de utilidade  ,  que  daqui  se  enviassem  dous  Médicos  para 
tirarem  todos  os  conhecimentos  práticos  desta  reunião  a 
bem  da  humanidade. 


O  Sr.  Ouerreiro  ponderou  que  tendo  nós  i  poita 
todos  os  annos  este  terrível  flagello,  era  a  causa  da  maior 
transcendência,  que  se  podia  apresentar  a  este  Congres- 
so ;  propunha  por  tanto  que  esta  Representação  passasse 
a  Commissão  de  Saúde  Publica,  a  fim  de  que  tomando» 
em  consideração,  lhe  accrescentc  o  resultado,  que  os 
seus  conhecimentos  lhe  tiverem  suggetido  sobre  tão  im- 
portante objecto  ;  approvado. 

O  Sr.    Secretario  Freire    fez    a  chamada,    e  disse    se 
acliavão  prcseutes   111  Srs.  Ceputanos. 


Ordem  do   Dia  —  Constituição, 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  paragrafo  4.° 
do  artit;o  2CO  que  diz  zr  cuidar  na  constriicção  ,  e  reparo 
das  estradas,  calçadas,  pontes,  encanamento  de  nos, 
plantação  de  arvores  nos  baldios,  e  terras  ão  Conselho, 
e  geralHiente  em  todas  as  obras  de  publica  necessidade  , 
utilidade,   ou  ornato. 

Depois  de  alguma  discussão,  foi  regeitado  o  artigo 
da  forma  cnunciad.t  :  e  ofFereccndo  se  diversas  emendas  , 
approvou-se  da  maneira  seguinte  ::=  Cuidar  nas  construc- 
çúes  de  utilidade,  ou  omito  que  são  particulares  dos  Con- 
selhos ;  assim  como  dos  reparos  das  obras  publicas  ;  assim 
como  nas  plantações  das  arvores,  e  matas  nos  baldios,  b 
terras  pertencentes  ao  Conselho,  na  conformidade  do  seu 
regimento,  r: 

5.°  "  Fazer  os  recrutamentos,  e  prover  sobre  o  aquar- 
telamenlo  e  aboletamenío  das   Tropas.  ,, 

O  Sr.  Peixoto  opinou  que  se  orrittisse  este  para- 
grafo ,  porque  lhe  parecia  ir  previnir-se  a  opinião  da 
Conimissão  Militar  ;  que  além  dis-o  a  cxpcticncia  tem 
ínostiado  ,  que  não  he  este  o  melhor  meio  de  recrutar- 
se  ;  porque  agora  mesmo  lhe  consta,  que  as  Can.aras  fa- 
Jiem  as  maiores  vexações,  e  em  grandes  ilistrictos  se  não 
corresponde  ao  numero  de  recrutas  ,  como  aconteceo  em 
Guimarães  ,  e  em  outros  povos  da  ProNincia  do  Alinho. 
Apoiarão  os  Srs.  Lmo  Coutinho  ,  Barreto  Feio  ,  Seipa 
Machado  ;  e  o  Sr.  Corrêa  de  Se,ihra  accrescentou  que  o 
primeiro  ponto  do  artigo  devia  snpptiniir  se  pelas  razões 
já  dadas  ;  e  que  O  segundo  igualmente  se  dcv  a  suppri- 
mir ,  porque  era  incompativel  com  a  proniptidão  ,  que 
muitas  vezes  he  necessário    para  fazer  os  aboletamentos. 

O  Sr.  Ferreira  de  Sousa  disse,  que  aqui  se  devia 
supprimir  o  artigo  do  aboletamento  ,  porque  ainda  não 
sabemos  como  hcar,-i6  os  districtos  ,  nem  se  os  districtns 
subalternos  ficarão  com  Camarás  puticulares  ;  e  por  tan- 
to se  hum  Corpo  passar  distante  da  Capital  ,  seria  im- 
praticável o  recorrer  ás  Camarás,  ou  seus  Presidentes; 
e  concluio  que  se  reservasse   isso   para  as  Lei?. 

Julgando-se  siiffícientemente  discutido  forío  regei- 
tadds  as  duas  paites  do  artigo,  conservando  unicamente 
as  palavras  =  cuidar  no  aboletamento  das  Tropas. 

O  Sr.  Lino  Coutinho  fez  liunia  indicação  que  se  re- 
duzia a  que  —  o  Soberano  Congresso  conceda  huma  ten- 
ça ,  ou  premio  pecuniário  aos  Officiaes  de  Marinha,  pro- 
movidos pelo  Governo  da  Bahia,  cuja  promoção  não  foi 
reconhecida  por  esta  Augusta  Asseaiblca  =  :  depois  de 
pequena  discussão  julgou-se  urgente,  e  fazendo  se  segun- 
da leitura  passou  á  Commissáo  de  Marinha  pelo  conhe- 
cimento,  que  já  tem  desta  matéria. 

O  Sr.  Mesquita  fez  huma  indicação  para  que  da 
prata  que  da  Ilha  de  S.  Miguel  passou  para  a  Illia  Ter- 
ceira ,  e  cue  em  consequência  da  indicação  do  Sr.  Man~ 
tua,  deve  passar  para  Portugal,  se  insinue  ao  Gover- 
no, que  aquella  que  estiver  a  uso  da  Cath;dral  se  con- 
serve ;  pois  que  este  Soberano  Congres:o  já  detern.inou 
que  tod^s  as  Ilhas  cr.ncorrlo  para  suste.ito  daquelle  Bis- 
pado :  ficou   para   segunda   leitura. 

O  Sr.  Alves  do  Rio  fez  iiuma  indicação  para  que 
se  ordenasse  ao  Governo,  que  os  Secretaiios  de  Estado 
110  plano  de  Secretarias ,  que  apresentarem  ,  facção  dif- 
ferença  entre  Çfticiiies  Papelistas  e  Amanuenses>  e  ctiân- 
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"ios  devem  ser  de  cada  Iium  :   regeitada. 

O  Sr.  Freire  leo  a  indicação  do  Sr.  Villela  para 
•que  <;e  ordene  no  Governo  expessa  ordem  para  suspender 
o  effeito  de  Portaria  de  22  de  Janeiro,  que  manda  trans- 
portar para  Lisboa  o  estabelecimento  Académico  da  Ma- 
rinha  existente   no  R/'»  de  J aneiro. 

O  Sr.  Martins  Bastos  leo  o  parecer  da  Cotnmissáo 
de  Justiça  Civil  em  resposta  ao  officio  do  Ministro  dos 
ívre_50cios  Estrangeiros  ,  cm  que  pergunta  se  os  artigos 
da  Lei  da  Liberdade  da  Imprensa  applicacfos  áquelles  que 
cliarr.áo  os  Povos  directamente  á  rcbelliáo,  se  devem 
applicar  áquelles  que  convidáo  da  mesma  maneira  os  Po- 
vos vizinhos  á  reiíellião  contra  os  seus  Governos  ;  neste 
parecer  offerece  a  Commissão  alguns  additamentos ,  ou 
ampliação  a  alguns  artigos  da  mesma  Lei :  depois  de  pe- 
quena discussão  ficou  para  segunda  leitura  pela  urgência 
da   matéria. 

O  Sr.  Freire  lio  o  artigo  15."  do  projecto  da  or- 
ganisaçao  do  Exercito,  que  tem  por  objfcto  dar  destino 
■Gos  Officiaes  regressados  do  Ultramar  pertencentes  ao 
Exercito  de  Portugal  ;  havendo  alguma  discussão,  em 
ique  o  Sr.  Freire  offereceo  huma  emenda,  e  foi  appro- 
Tada. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  =  Orde- 
nados z: ,  e  na  prolongação  r;  Pareceres  de  Commissões : 
íevantando-se  a   Sessão  ds  2  horas. 


ANNUNCIOS. 


O  Manifesto  do  Desembargador  José  Jccarsio  <ías 
Neves  sobre  os  procedimentos  contra  elle  praticados  pe- 
los Ex-Regentes  do  Reino  ,  segunda  vez  impresso  coirt 
permissão  do  Autor,  vende-se  nas  Lojas  do  costume. 

Sahio  á  luz  :  Cnrenio  da  Patriarcal  cm  conjlicto 
com  os  Periodiqueiros.  Vende-se  por  120  rs.  na  Loja  de 
Francisca  'Xavier  de  Carvalho  ,  defronte  da  Rua  de 
S.  Francisco  ,  etc. 


# 


Nas  Esquinas  desta  Capital  se  affixou  impresso  o 
seguinte  Annuncio ,  que  o  descarr.mento  ,  ou  tniice  ,  de 
alguns  brejeiros  fez  apparecesse  borrado  de  tinta  preta 
Jogo  no  outro  dia  depois  de  affi.xado : 


"Publicou-se  hum  novo  Folheto  ,    que  tem  por  titulo: 


PALMATÓRIA  CONTRA  PEDREIRO S-LIVRES , 


Rífutação  aos  seus   modernos  Escritos  , 
e  ao  manifesto 


t>0   GRANDE  ORIENTE  MAÇÓNICO    LUSITANO. 


"Entre  a  grande  profusão  das  muitas  Obras  que  se 
tem  impresso  ,  e  publicado ,   depois  da  nossa  feliz  Re- 


geoíraçáo  Politica  ;  pnreceo  acertado  a  Aiigtnt<i  Ordem 
Maçónica  ,  o  publicarem  por  Monumento  suas  iiiéas  Ij- 
beraes  pel.i  escrita  ,  e  seus  feitos  fictícios  ,  a  favor  da 
Regeneração  da  Pátria  ,  para  a  qual  dizem  elles  que 
muito  cooperarão.  Foi  preciso  que  o  espirito  turbulento 
de  discórdia  ,  se  agitasse  na  Maçonaria  (  o  qual  he  sem- 
pre o  dominante  )  para  por  este  meio  porem  em  acção 
as  suas  occultas  manobras,  tevestindo-as  de  hum  caracter 
heróico  ,  para  que  com  a  sua  persuasão  podessem  ganhar 
mérito  ,  e  estima  da  Nação  ,  e  de  seu  nobre  povo  ,  que 
jamais  se  de-ixará  illiidir  tom  ficções.  A  preferencia  que 
íiuma  Loja  ,  que  ousou  intitular-se  REGENERAC^AO  , 
tomou  ao  Sereníssimo  Sr.  GRANDE  ORIENTE,  cen- 
tro commum  da  Maçonaria  ;  obrigou  a  este  rcfío  Tribu- 
nal ,  a  revindicar  os  seus  direitos  ,  por  liuni  devtr  de 
obediência  ,  e  respeito  a  que  se  negarão  os  Revolucio- 
naiios ,  e  rebeldes  réprobos;  o  que  foi  sufficiente  moti- 
vo para  que  revestindo-sc  da  sua  Authoridade,  decretas- 
se contra  os  ditos  a  evtincçáo  absoluta  da  superfície  da 
terra  (  o  que  entendo  bem  ser  morte  acintemente  ,  mas 
não  natural  )  ,  contra  os  ditos  perturbadores  da  paz  de 
tão  Augusta  Ordem.  O  bem  traçado,  íubtil  ,  e  de|jcadí> 
desta  Peça  ,  a  faz  digna  de  ser  analysada  por  hum  publi- 
co tão  respeitável,  scientifico-,  e  benemérito  ,  que  ja- 
mais deixará  de  contemplar  com  justiça  taes  desconhe- 
cidos Eemfeitores  ;  e  para  o  fim  de  que  em  todas  as 
épocas  se  conheça  ,  sem  que  entre  mais  para  o  futuro 
duvida,  qual  seja  o  nobre,  recto,  e  alto  espirito  Maçó- 
nico ,  e  a  doutrina,  e  caridade  fraterna,  em  que  elles 
vivem  ligados  huns  com  outros: 

"A  liberdade  de  Imprensa  de  que  elles  se  servirão, 
arma  forte  ,  e  valente  ,  com  que  já  combatem  ,  fez  ca- 
hir-lhe  a  máscara  a  suas  imposturas ,  e  com  ella  perten- 
dem  atacar  a  Religião,  e  dividjr  a  opinião  publica  em 
pirtidos ,  espalhando  idéas  subversivas ,  e  nocivas  ao 
actual  Systema  Constitucional  Representativo  ,  inculcan- 
do que  querem  ajudallo  e  promovello.  Desta  arma  ,  que 
julgo  igual  ,  lie  que  me  sirvo  ,  affiançado  pela  Lei  para 
os  combater,  e  refutar-lhe  seus  nefandos  e  Ímpios  es- 
critos :  em  quanto  elles  tomando  a  bem  entendida  liber- 
dade por  licença  ,  abusão  do  recto ,  e  virtuoso  caracter 
da  Nação  ,  para  lhe  subtrahirem  a  gloria  ,  e  das  Leis 
existentes  do  Estado  ,  que  os  faz  réos  na  presença  das 
mesmas,  e  aSíressores  da  liberdade  de  Cidadãos,  de  que 
estão  de  posse.  Em  esta  Obra  que  se  publicou  ,  se  ve- 
rá refutado,  tratado  por  tratado  dos  seus  feitos  á  letra 
do  Manifesto,  e  destruídas  suas  pezadas  asserções,  alti- 
vas imposturas,  e  criminosos  feitos,  com  que  intentão 
persuadir  os  incautos  ,  para  adquirirem  partido  a  seus  oc- 
cultos  fins. 

"  O  Aiitiior  da  presente  Obra  respeitando  a  Reli- 
gião ,  e  as  Leis  do  Cidadão  e  do  Estado ,  e  amando  a 
Regeneração  da  Pátria  que  a  Sabedoria  Divina  mantém, 
ajuda  ,  e  elevou  ;  náo  pôde  consentir  que  a  gloria  de  hum 
Deos ,  que  \'iío  respeitão  ,  e  da  Nação  ,  seja  manchada 
pelos  monstros  da  impiedade  ,  e  por  libertinos  sectários 
do  erro  e  do  crime.  E  náo  o  movendo  o  interesse  ,  mas 
sim  altos  respeitos,  que  lhe  redobrão  seu  7elo,  conhece 
que  vai  lutar  hoje  com  hum  partido  de.shumano  e  cruel, 
que  pôde  entornar  sobre  elle  o  fel  de  suas  calumnias  ? 
Mas  quem  ama  a  Religião,  e  a  luz  da  razão,  a  Justiça, 
e  a  verdade,  sempre  triunfa.,, — ''''Vende-se  em  todas  us 
Lojas  do  costume  ;  contém  oito  folhas  e  meia  a  dita  Obra  , 
seu  preço  JOO  réis,  e  em  broshura  com  capa  de  papel 
3  20    réis.  „ 
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inda  hunii  C3r^a  !  Sim,  Sr.,  ainda  i-.uma' ca-ta  ,  e 
basta:  renuncio  a  honra  do  tituío — I/I/iIok— ^  iia  ver- 
dade aj-vrccidvel  ,  e  mais  que  tado5  lionoriiico,  quando  he 
dado  por  Pato  primeiro  Director  da  opinião  publica  ; 
qualquer  titulo  que  elle  dê,  está  dado  ,  o  Fublicó  subs- 
creve. Já  com  a  lógica  deste  homem  nada  lenlio  que  fa- 
zer. Comp^iginou-se  ,  /im<//j,'(i;)íD«-.'tf  Poto  com  a  Nação  , 
com  o  Governo,  com  a  Assenibléa  LegisKitiva  ,  e  com 
a  Cauza  Constitucional  ,  de  niaiíeira  ,  qiie  dizer  ,  que 
qualquer  verso  de  Pato  he  hum  dfstenípcro ,  ou 'elle  se- 
ja tirado  dos  Elogios  de  Tlieatro  ( encttada  sua)  ou  daí 
lamurias  á  morte  de  D.  Pirmuia  ,  he  o  mesmo  que  ser 
Sublevadnr  ,  Rebelde,  Amotinador,  Inimigo  da  Liber- 
dade da  Pátria  ,  Anarquista  ^'' Apostolo:  do'  Despotismo, 
Destruidor  do  Systema  ,  das  Leis,  da  Naçáo  ,  de  tudo. 
Elle  assim  o  diz  ,  mostrando  ,  não  digo  eu  hum  rancor 
inveterado,  e  merecido  ,  por  amor  da  maldita  iMnr/ínfíTo  , 
e  mais  maldito  Oriente  ^  mas  huiii  desejo  contmuo  da 
minha  morte,  accusando-mc  ,  directa  ,  e  indirectamente 
Keo  de  lesa  Naçáo.  Porque  ?  Porque  digo  que  foi  em 
Pata  luima  parvoíce  dizer  ,  para  mostrar  que  Jorge  4.° 
tinha  4;  annos  : 

*' Gyros  de   Febo  cinco  veres  nove  ^^ 

E  se  acrescenta  rr  noves  fora  nada  zz 
Em  verso  dava  a  inteira   Taboada. 

Acusa-me  Puto  de  ter  eu  coinposto  o  Espectador  ^ 
e  mais  o  Desofprovador  antes  da  época  de  24  de  Agos- 
to de  i!Í20,  e  porque  não  escrevia  elle  então  o  que  es- 
creve agora  ?  Elles  estavão  então  vivos  ,  e  sãos  os  três 
da  liga  ,  Alexandre  ,  Frederico  ,  e  Francisco  ,  e  porque 
lhes  não  ciiam.iva  então  os  Duns  Q_uichctes  de  Lalhack 
como  lhes  chama  agora  ?  Porque  não  chamava  elle  então 
aos  Governadores  do  Reino  ,  o  que  lhes  chama  agora? 
Padrastos  da  Pátria  ?  Talvez  llio  chamasse  na  Loja  , 
mas  se  lho  chamasse  na  ruã  ,  tínhamos  /  ato  de  alva  ca- 
minhando p=U  rua  abaixo.  Quem  louvou  mais  o  seu  So- 
berano que  elle  .  e  seu  Caniarada  naqn&lle  iinmortal  So- 
neto ,  chamado  o-zi  Aaanaz '=  ^  Soneto  aos  annos  d' El- 
Rei  ?    Pensamento  o  jjiais  feJiz  da  ii)!*Uisencia  liumana  ! 


ílp'sofnoli  'á  transacção  q\ie  fez  íste  Reino  coin  o  Er/r- 
sH",n  Brasil  i,  diz  elle,  nos  mandou  hum  Ananaí  ,  e 
nó\'ci  r;s  Portuguei.es  Europcos  para  lhe  cnnipensarnios 
o  11  imo,  lhe  niaridáiiiòs  ElRéi-o  Sr.  D.  João  VI. 

"Tu   nos  mandavas    o'  Anãnaz  cheiroso  ..  . 
"Nós  te   pagámos,  ai  !  com  que  abundança  ! 
^'João  he   teu  :  oh  !  dom  de  mór  valia'!:. 
"Só  nos  fica  a  saHjdade   na   lembrança 
''De  seu  _/"dc;;iojj  natalício  dia! 

E  a  tróca  foi  tanto  elàa  parelha,  qtie  só  nos  ficou 
a  saudd.e  na  lembrança  ,  nem  ao  n.enos  ficou  no  cora- 
ção. A  saudade  faz  lembrar,  mas  aqui  só  a  saudade  lem- 
brava ,  e  mais  nada.  Sr.  Pato  o  que  então  disse  de  Pi.— 
dreiros  ,  c  suas  tenebrosas  manobras  ,  ainda  hoje  o  digo 
e  \' .  m.  não  era  capaz  de  dizer  então  ,  o  que  hoje  diz  e: 
vocifera.  O  que  eu  disse  ,  ainda  o  digo  ,  porque  nada 
tem  com  a  necessária  retorma  social,  o  que  disse  con- 
tra as  visagens  ,  e  maquinações  da  Pcdreirada.  V.  in.  he 
o  homem  mais  aleivoso  que  se  conhece  e  pôde  existir 
no  Mundo.  Considero  eu  as  desordens  dos  Periodiqueiros 
como  V.  m.  e  digo  que  as  suas  descomposturas  só  se  le- 
vão  a  páo  ,  porque  as  coisas  periodicaes  tem  chegado  a 
ponto  ,  que  só  levadas  a  páo.  Que  faz  o  infernal  lógi- 
co ,  ou  que  faz  a  dialéctica  Pata  argumenta  de  menor 
pata  maior  ,  coisa  que  não  conclue  ,  nem  póje  concluir 
e  diz  ,  que  as  coisas  Periodicaes  são  a  nova  ordem  a 
nova  reforma  ,  as  novas  medidas  regenerativas  ,  as  novas 
coisas  ;  e  diz  ,  que  eu  quero  levar  tudo  isto  a  Páo  l 
Não,  Sr.,  não  he  tudo,  he  V'.  m.  ,  e  são  os  seus  ir- 
mãos d'  armas.  Digo  eu  que  a  Boneca  figurativa  não 
chegou  abaixo,  e  clama  Pato,  ou  a  lógica  Pata,  que 
eu  digo  mil  do  Drama  Mímico  Constitucional :  não  Sr. 
não  he  isto  ,  he  a  foneca  que  não  chegou  abaixo, 
quando  o  homeiTir  ficou  dependurado  ,  isto  he  o  que 
fez  rir  o  Povo  todo  ,  isto  foi  o  que  obíigou  o  Mi- 
nistro 3  tusprnder  a  representação  Mímica  ^  pa« 
ra  não  continuar  a  rizada  ,  nem  se  reproduzirem  as 
minhas  reflexões.  Conto  eu  a  historia  da  lapida  ,  e  di^o 
o  q  e  todos  percebem  ,  que  era  preciso  mais  sungue  que 
o  de  huma  sangria,  e  que  se  não  coalhasse  para  lavar 
e  aoagar  a  enorme  bostella  ,  que  tinha  en.porcalliado  a 
sacrosanta.  Que  faz  Pato  ,  ou  a  lógica  Pata  >  Pega  em 
si  ,  e  denuncia-mc  aos  Castelhanos  coiiiO  lium  iiiimioo 
da  Constituição  Hcspanhola,  por  que  digo,  que  a  mas- 
earra  da  lapida  se  airgmeiuou  mais  com  o  sai^gue  de  to- 
gio  do  Alcaide  duerol  ;  porqeie  era  hum  impossível  qus 
lium  corpo  humano  desse  sangue  bastante  para  la\ar  huin 
calhandro  daquelle  tamaniio  ,  chorume  ,  e  niiollo. 
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A  palavra  =:luf<imetz  lie  muito  di  paixão  dos  Pe-, 
áreiros  Livres,  porque  só  eiles  são  os  homens  de  bem', 
os  lioniens  honrados  ,  tudo  o  mais  he  huma  p.Uifana  ,  e 
bre>;cirada  e  sobre  tudo  liuma  materialidade,  penúria, 
miséria  ,  e  ignorância  ;  poríjue  eu  nada-Jenho  lido,  o 
Pntu  he  cuem  leo  tudo.  F.ste  nome  = /«^iwní  =  era  o 
writo  de  oLierra  entre  os  Filosofastros  de  FréiSíri-co  quan- 
do se  dispunhão,  a  deitar  abaixo  o  Christianismo.  Eswn- 
gtii  o  infaim.  Este  uif.ime  era  o  nosso  Divino  Kedem- 
ptorjejííí  Chrlsto:  eis-a<)ui  como  he  tratado  entre  os 
Pedreiros  Livres ,  e  a  palavra  =  iiijnmí  -  he  o  remédio 
de  Amaro  da  L.age  ,  serve  para  tudo.  —  O  infame  J.  A. 
de  Aí.  ,  a  Loja  o  decreta  ,  Pato  o  publica.  Até  aqui  não 
temos  nós  duvida  alguma  ,  eu  sou  o  infame  porque  não 
sOu  Píílreiro  Livre.  'Mas  ha  hum  nome  entre  as^  urbaiti- 
dades  Pataes  que  para  mim  he  novo,  e  me  faz  sua  es- 
tranheza ,  que  vem  a  ser  :  Afòstata. — Isto  tem  dois 
sentidos  ,  ou  corresponde  esta  palavra  a  duas  differentes 
idcas.  Apóstata  no  sentido  lato,  e  obvio  ,  he  o  que 
abandonou  o  catholicismo  ,  e  se  abandonou  ,  e  lançou 
nos  braços  de  alguma  seita  proscrita  ,  e  opposta  ao  ca- 
tholicismo. Apóstata  se  chama  em  sentido  mais  restricto 
o  Frade  que  fugio  ,  e  anda  fugido  do  grémio  da  sua  res- 
pectiva ordem  ,  deixa  o  seu  habito  ,  e  vai  compor  Re- 
portório? para  Paizcs  estranhos,  ou  Estrangeiros.  Em  qual 
destes  sentidos  me  considera  Pato  ,  ou  a  lógica  Fatal  ? 
F.u  não  deixei  o  Christianismo  ,  nem  deixarei  ,  nem  á 
vista  de  hum  cadafalço  ,  ainda  que  ressuscitasse  hum  Ne- 
ro e  elle  mesmo  me  quizesse  degollar.  Se  eu  tivesse  si- 
do Pedreiro  Livre  ,  o  que  he  impossível  ,  ncnfi  com  o 
ofFerecimento  de  todos  os  thesouros  do  Mundo  ,  Digr>i- 
dades  ,  Empregos  ,  e  Embaixadas  da  terra  ,  e  zangado 
com  tantos  momos,  e  visagens  apresentasse  com  a  Tro- 
lha nas  ventas  do  Venerável  ,  e  com  '  hum  arrocho  no 
espinhaço  do  Irmão  Espreita  ,  e  do  irmão  Terrível  ,  e 
me  sacodisse  da  Loja  ,  ainda  que  fosse  á  hora  e  meia  da 
noite,  pizando  avejitaes,  e  dando  piparotes  nas  mitras; 
então  me  poderia  a  lógica  Patal  chamar  Apóstata  da 
nossa  —  santa  e  respeitável  ordem.  —  Was  se  eu  la  não 
fui  ,  nem  quero  hir  ,  nem  hirei  ,  porque  os  fcdreiros 
livres  estão  verdadeira  ,  e  legitimamente  excommunga- 
dos  ,  por  quem  os  pôde  excommungar  ,  ainda  que  faça 
Kejuta^óes  á  Bulia  algum  Bispo  Ottomano  ,  porque  me 
chama  o  Pato —  Apóstata  ?  —  Porque  ando  fugido  de  al- 
guma Ordem  de  Regulares  passando-lhes  pelas  barbas  ha 
28  annos  ?  Isto  he  mais  serio,  e  pede  alguma  resposta, 
que  não  sejão  as  parvoíces  dos  versos  de  Pato  nos  Elo- 
<rios  de  Theatro  que  he  o  que  delle  temos  ,  porque  3 
Tragedia  Tramada  não  vio  a  luz  ,  vio  o  somno  quando 
se  repetio,  e  foi  preciso  que, — 

Armiido  em  Poteiikim  José   de  Arcejas  , 

Viesse   avisar  a  roncante  Platca  ,  que  se  tinha  acabado  o 
espectáculo. 

Pertenci  por  profissão  á  ordem  dos  Eremitas  do 
frande  Padre  Santo  Agostinho  ,  e  não  ando  fugido  ,  se- 
cularisei-me  legitimamente  ,  e  por  legítimos  motivos. 
Alii  tem  o  Publico  o  Documento,  e  conheça  por  elle  , 
pois  he  publica  a  sua  authenticidade  ,  que  tudo  quanto 
Pato  (não  sou  como  elle,  e  não  lhe  ajunto  adjectivo) 
me  accumula  he  parto  da  mentira,  e  da  bondade  do  seu 
coração.  Leião  todos  ,  e  ponliáo  as  mãos  na  cabeça  quan- 
do  peia  rua  encontrarem — Pato  ,    Pato  ,  Pato  ,  Pato. — • 


Illm. 


e  Reverendissimo  Sr.   Dr.  Provisor. 


"  Diz  José  Agostinho  de  Macedo  ,  Presbytero  Se- 
"cular,  e  da  obediência  deste  Patriarcado  ,  que  para  cerr 
"ta  dependência,  e  bem  da  Justiça,  se  lhe  faz  preciso 
"que  do  livro  dos  Termos  feitos  pelos  Egressos  na 
"acto  da  sua  secularisação  ,  se  lhe  passe  por  certidão  o 
"  theor  do  Termo  de  obediência,  que  o  Supplicante 
"  prestíia  ao  Exccilentissimo  Cardeal  Patriarca  Mt/idonç^i , 


"quando  por  Ere^-e  Apostólico  sahira  da  ordem  àe  Santo 
"  Agostinho  para  o  estado  de  Presbytero  Secular  em 
'•que  existe  ;  e  como  não  poisa  obter  a  referida  Certi- 
'*  dão  sem  o  preciso  despacho  de   V.  S.^ 

P.    a  V.S.'  seja  servislo  mandar, 

"que     o    Reverendo    Escrivão    da 

"Gamara    lhe    passe    cm   forma    a 

''mencionada   Certidão    que    Sup- 

'  plica 

E  R.  M. 
Vespacho 
P. 

Paei. 

Certidão. 

''Manoel  Rebetlo  e  Castro  do  Amaral ,  Presbytero 
Secular  ,  Beneficiado  na  Collegiada  de  S.  Tliiago  da  Vrl- 
la  de  Torres  Vedras  e  Escrivão  da  Camera  Patriarcal  pe- 
lo Excellentissimo  Collegio  Patriarcal  ;  certifico  que  no 
Livro  dos  Termos  de  obediência  prestados  nesta  Came- 
ra ,  nelle  a  f.  85   se  acha  o  Termo  seguinte  : 

Termo    de  Obediência, 

"  Aos  cinco  do  mez  de  Março  de  mil  sete  centos 
noventa  e  quatro  annos  appareceo  na  Camera  Patriarcal 
perante  mim  António  José  Deljim  ,  que  sirvo  no  impe- 
dimento do  Reverendo  Escrivão  da  Camará  Patriarcal  o 
Reverendo  Fr.  José  de  Santo  .Agostinho  de  Macedo  , 
Sacerdote  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho  Calçado  , 
pessoa  que  conheço  pelo  próprio  ,  o  qual  me  apresentou 
hum  Decreto  do  Eminentíssimo  Sr.  Cardeal  Patriarca 
remettido  ao  Excellentissimo  Sr.  Arcebispo  de  Lacedenio- 
nia  ,  datado  em  vinte  sete  de  Fevereiro  deste  anno , 
para  lhe  mandar  lavrar  Termo  de  obediência  ,  por  ter 
alcançado  da  Santa  Sc  Apostólica — Breve  de  Secularisa- 
ção.—  E  logo  peio  dito  Reverendo  Fr.  José  de  Santo 
Agostinho  de  Macedo,  loi  dito  perante  mim,  que  pelo 
presente  Termo  promettia  obediência  ao  Eminentissimo 
Sr.  Cardeal  Patriarca  ,  e  aos  Eminentíssimos  Srs.  seus 
Successores  ,  e  Reverendos  Ministros  da  sua  Cúria  ,  co- 
mo outro  qualquer  Sacerdote  Secular  ,  c  pelo  assim  di- 
zer ,  e  prometter  cumprir  debaixo  do  juramento  que  por 
mim  lhe  foi  dado  ,  e  por  elle  acccito  ,  fiz  o  presente 
Termo  que  assignou.  E  eu  António  José  Delfim  o  es- 
crevi. 

—  Fr.  José  de  Santo  -.Agostinho  de  Macedo. — 

"  E  não  se  continha  mais  no  dito  Termo  que  vai 
fielmente  copiado.  Lisboa,  e  Camera  Patriarcal  cinco  de 
Dezembro  de  1S21-  E  eu  António  José  Delfim  o  subs- 
crevi no  impedimento  do  Reverendo  Escrivão  da  Came- 
ra Patriarcal  ,  e  assignei.  =  António  José   Delfim.  „ 

Eis-aqui  o  Apóstata  !  I  O  Mundo  se  convencerá  e 
conhecerá  quem  seja  Valo  ,  e  que  verdade  tenhão  em  si 
mesmo  as  afrontosas  descomposturas  com  que  me  tem 
constantemente  ultrajado  ,  chegando  com  inipio  desaforo 
a  chamar-me  Apóstata.  Com  este  Documento  ,  e  com 
a  sua  injuria  impressa  eu  o  podia  levar  aos  Jurados.  Mas 
não  sou  vil,  não  me  queixo,  os  meus  recursos  estão  no 
canudo  desta  penna.  Accuieme  o  Patu  ,  denuncie-me 
á  Nação  com  vagas  invectivas,  e  injurias  atrozes,  eu 
respondo  com  a  verdade  ,  e  com  a  razão.  Não  entre  eu 
na  sepultura  ,    sem  responder  a  Pato  ! e   sucia  ! 

Resposta  de  Poio. 

"Maroto,  brejeiro,  ladrão,  alcoviteiro,  infame, 
"insolente,  inimigo  do  Systema  ,  opposto  á  nova  ordem 
'•  de  cousas  5  patife,  anarquista,  satélite  do  Despotismo, 
"destruidor  da  causa,  damnado  ,  marfado ,  salteador, 
*' corsário  ,  aleivoso,  sasíiiego  ,  ímpio,  assaciíio  ,  Sando- 
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"vai,  amotiiudor.  Apóstata,  cliarljtao,  ignorante,  lior- 
"  rador  das  Lapidas ,   efc.  etc. ,, 

Tudo  isto  assim  ssrá  ,  mas  as  baforadas  Patass  ain- 
da são  peoies  ,  quando  Pato  grasna  que  eu  confundo  o 
Sacerdócio  ,  e  o  Impeiio  ,  quando  digo  que  são  valiosas 
as  Bulias  dus  l^Jpas  ,  qiie  excomniungáo  os  Pedreiras  Li- 
vres, porque  O  Papa,  diz  Puto,  não  pôde  legislar  cn) 
Paiz  estranho!  Para  qiieni  legisla  o  Papa  quando  excom- 
iiumga  Pedreiros  ,  e  Carvoeiros  ?  Os  Catíiolicos  Iloiiu- 
iios  ou  existão  no  J apUo  j 

—  Ou  110  Pízo  da  RcjDii  ,  e   na  Roliça  — 

(\'erso  de  Pato,   Elngia  Ajirux.,  pag.  lo) 

teconliecem  no  Papa  a  cabeça  da  Igreja  Catliolica  ,  e  co- 
mo a  ta!  Ili«  obedecem  ,  são  seus  lillios  ,  e  seus  súbdi- 
tos, estão  sugeitos  i  sua  lei,  não  como  Portu^uezcs , 
C/iiiint ,  Lapões,  ou  Escandinuvoí  ^  mas  como  Catlioli- 
cos  Romanos  ,  elle  não  veio  dar  Jcis  aos  Portugacíci , 
veio  exercitar  a  sua  legitima  e  Apostólica  aullioridade 
nos  Fieis,  quei  manter  em  purez  i  a  Disciplina,  e  ex- 
comnninga  os  Fieis  que  torem  PeArciroi-Livrcs  ,  sepa- 
ta-os  da  Comir.unlúo  ,  porque  os  Pcdreiros-Livres  são 
declarados  inimigos  de  Icsus-Ciírtito  ,  querem  em  terra 
o  Altar  ,  querem  e  n  terra  o  Tliro.io  ;  e  se  os  l\lonar- 
cas  os  proscrevem  ,  os  Papas  os  excommungão.  Francis- 
co arraza-llie  as  casas  ;  o  Decreto  do  .vlonarca  Portuguez 
ainda  não  derri/gado  ,  e  cuja  di:rco^.ii;ão  seria  a  maior 
prova  que  o  Povo  podia  ter  de  que  era  e  continuaria  a 
ser  governado  pelos  Pedreiros-Livre?}  "'-'s  manda  confis- 
car. Isto  no  Papa  não  hc  metter  foice  na  ceara  allica  , 
lie  extremar  o  trigo  do  joio  ,  e  zizania.  A  sua  autliori- 
dade  lie  espiritual  ,  e  estende  se  aonde  tiver  filhos  da 
Verdadeira  Igreja.  Não  se  trata  de  dizer  que  sao  cousas 
diversas  hum  Italiano  dos  Estados  do  Papa  e  hum  Por- 
tuguez na  crença  são  idênticos,  e  se  fore.n  idênticos  no 
crime  da  PeJreirada,  tão  excommungado  tíca  o  Italia- 
no va-salo  do  Papa,  como  o  Port:iguez  súbdito  d'EI- 
Rei.  Eis-aqui  a  confusão  que  eu  façç^  do  Sacerdócio 
çom  o  Inipetio,  quando  digo,  que  á  Igreja  Cathohca 
he  a  Congregação  dos  Fieis  espalhada  pelo  iMundo  ,  de 
quem  o  Papa  he  Cabeça  ,  e  para  onde  quer  que  esta 
Cabeça  como  tal  legislar,  te.n  obiigação  os  Fieis  de 
lhe  oNedccer,  porque  em  toda  a  parte  são  Scus  (iihos. 
No  caso  Patal  não  haveria  Direito  Canónico  ,  cujo  es- 
tudo ?inda  se  segue  na  Universidade  ,  sendo  para  os 
Estados  Poiítiticios  ;  nos  mais  em  matérias  de  Dogma, 
e  de  Disciplina,  não  tem  authondade  a  Igreja  de  quem 
o  Papa  he  Cabeça.  Eu  náo  sei  o  que  a  sociedade  Pa- 
triótica tem  ensinado  a  Pato  !  A  fallar  em  publico  ? 
Para  fallar  como  elle  falia  e  elle  escreve,  não  era  pre- 
cisa a  Universidade  do  Fení^ial  ,  bastava  a  da  Kibcira- 
iioxia. 

O"  Sr.  Pato  ,  pois  eu  nunca  li  ,  nem  vi  os  livros 
que  allego  ?  V.  m.  diz  isso  seriamente  ?  Eu  não  li  .'  . . . 
Eu  conlundo  as  matérias  que  trata  Hí/vcc/a,  e  T/ierc,-- 
ifl  i'ilosoJ'af  Não  reparou  nas  minhas  separações.''  Hum 
ensina  a  impiedade,  ouira  corrompe  os  costumes;  on- 
de está  aqui  a  confusão  ?  i\'a  sua  cabeça.  E  V.  m.  leo 
]i  alguma  cousa  ?  Eu  ,  responderá  V.  m.  ,  eu  li  Bocage. 
Basta,  então  tem  lido  tudo;  pois  olhe  que  náo  leo 
mais  nada.  Eu  cito  os  livros,  eu  cito  as  matérias,  eu 
cito  os  tratados  ,  e  ate  os  capítulos  ,  os  §§  ,  e  as  pagi- 
nas ,  e   não   li  .' 

Em  tudo  sou  ciiminoso  ,  e  em  tudo  busca  Pato 
matérias  de  accusaçãn.  Pergunto  eu  se  o  Decreto  inor- 
tuorio  da  carta  anonyma  emanaria  de  alguma  sociedade 
Patriótica  ?  Grita  Pato  que  sou  inimigo  das  sociedades 
Patnoiicas  que  diz  tanto  servem  para  consolidar  o  Sys- 
tema  Cnnstitucinnal.  Isso  he  verdade  ,  oliie  V.  m  o 
bem  que  se  derão  os  Castelhanos  com  a  sua  Fontana 
H'oro.  Que  Lei  ou  que  Decreto  do  Soberano  Congresso 
mandou  crear,  e  authorisa  a  sua  do  Fcrregial  ?  Os  bons 


Burros  que  ella  ha  de  dar  ao  Dizimo  sei   eu,    e  sabe  V. 
m.     Para  que  são  estas  sociedades  ?    Para  empalhar   luzes  , 
comniunicar  luzes,    dar   luzes,    distribuir   luzes,  propagar 
luzes,    universalizar   luzes,    difFundir   luzes,    fazer    luzes, 
crear  luzes  ,     dar  de  mamar  lu/es.     Valha    o   Di.ibo  tanta 
luz!    Cada  Sociedade   Patriótica  lie   huma  Fabrica    de   Se- 
bo!   Tudo  são  luzes,    e   bem    se  vé   pelos  esciiptos  que 
íipparecem  ,   principalmente   os  seus,  em  que  se  deMsa  a 
mais  clara  luz   da  mais  pura   I\loral  ,    que  vem   a  ser  para 
V.  m.  p  desavergoiilianieiuo  ,  e  a  patifaria.     Sabe    V.   m. 
o  que  acontece    com   as  suas   luzes  ,    não  se   lhe  compra- 
leni  os  seus  papeis  ,   chegarem  as   Lojas  dos  Livreiros  os 
meus  mais  implacáveis   inimigos  ,  começarem  a   ler  o  Dc- 
gciieitíila,  atirarem  com  elle   fora  ,  e   gritarem  ;  — Já  fe- 
de tanto  desaforo — ,     e   em  quanto    a   Gazela   Universal 
SC  gasta  como  canella  ,     a  ponto    de  não   restar   lium  ex- 
emplar só  de  alguns  Números  ,    irem  os   seus  papeis    pa- 
rar a  Loja   de   Confeiteiío  do  largo    de  S.   Paulo,    como 
liie   posso  mostrar,   embrulhando  assucar  feitos  sacos  co- 
mo alguns  que  aqui.  tenho  em  casa.    Isto  he  que     são  as 
facadas   ile  que   V.   m.   se  doe,    c  que  tanto    o  ohiig.io  a 
menoscabar    a    decência  publica  ,    obrigando    os    mesmos 
Rústicos  a   gr';ar  : — Eií-aijiii  para    i]iie    scrvio  a   hbcn.a- 
de  da  Imprensa  —  !    E  com    effeito   pelo   mais   enorme   de 
todos    os   abusos,    dirão    os   Estrangeiros,     lendo  os  seus 
papeis  :   Os  Porlíigiietes  quizeráo   isto  para   se    mostrarem 
desmorahsados  aos  olhos  do  Universo.    Eu  respondi   sem- 
pre ás  suas  invectivas  com   razoes  litterarias,  V.  m.  sem- 
pre  retrucou   com  afrontosas   personalidades  :   eu  fallo-lhe 
ein   letras,  V,   m.   responde  com  costumes?     E  os   seus  ? 
Se  o  não  fez  até   ij   de   Setembro  de    liizo  ,    he   portue 
o   não  deixavão  ;    trabalhando    tanto  ,     que    até   alcançou 
pcia  Irmandade    huma   carta    da   Ptinceza  ,    que    hoje     he 
Rainha,  para  a   Marqueza  de  Bori,i  ,  e   esta  pedir   ao  Mar- 
í]uez  ,  que  então  era   Inspector  da  Officiiia   eiKão  Regia, 
que   deixasse  imprimir    o  in.    s.   que   V.    m.    e  seu   cama- 
rada  lhe   apresentarão  ,     e   que    se   deo    a   examinar   a    Ri- 
cardo Raym-.i,ido  ,  que   apezar  da  suprema   authoridade  do 
Keal    empenho,     e  como  era  similiiante    aos  que    V.    m. 
agora  publica,   náo  o   deixarão  imprimir.    Inda  bem  que 
allego  hum  facto  com  testemunhas  vivas.   Agora  que   es- 
ta desaçaimado  ,  faz  o  que  faz  ,  mas  saiba  que  se  alguém 
O  lè  com  indig-nação,  ódio,  e  desprezo,  ninguém  o  com- 
pra :  única  cousa  que   V".  m.   sente. 

Perdoe,  Sr.  Redactor,  esta  lon?a  apostrofe  a  Fa- 
to Jurado,  como  V.  m.  he  tão  injustamente  atacado  por 
elle,  aqui  vai  parte  da  sua  desforra  também.  Estas  por- 
tas do  Inferno  não  hão  de  prevalecer  contra  nós.  Ó  li- 
beralismo destes  escrevinhadores  foi  feito  pela  fome 
olhe  que  não  tem  outra  fonte.  Quando  Pato  era  obri- 
gado a  comer  de  Elogios  de  Theatro  ,  era  o  mais  abje- 
cto de  todos  os  servis  ;  leião-se  os  Elogios  ,  ver-se-ha 
esta  verdade  ,  que  he  de  facto  ,  e  de  experiência.  Nun- 
ca se  aparta  dos  caminhos  da  rectidão.  Em  qualquer  es- 
tado que  a  Pátria  esteja  ,  verá  Pato  amigo  da  Pátria  , 
porque  sempre  comeo  de  dizer  que  o  era.  Quando  tem 
Governadores  são  estes 

—  Os  eitos  immortaes   Representantes  ', — 

quando  tem  Constituição,  são  estes  —  Os  Padrastos  da 
Pátria.  Quando  cá  estão  Franceies  bcbe-lhe  o  café  no 
café  militar  Froncez.     Quando   cá   estão   higlezes  : 

Spenser  Hlt! ,  e  Trant  ,  í  Beresford  ,  e  o  Cotton. 

Quando  a  Pátria  se  regenera,    he  no  mesmo  instante 

Portuguez  Constitucional ,  —  e  vai  correndo  com  Mes- 
tre Pedro  pedir  ao  Rocio  licença  para  Periódicos,  e  co- 
mo Mestre  Pedro  he  mais  volurr.oso  ,  e  pezado  em  ra- 
zão do  esférico  ....  chegou  Pato  primeiro  que  Pedro. 
Nesta  qualidade  de  gente  sempre  V.  m.  ha  de  achar  di- 
nheiro de  duas  caras  :  deste   não  são  elles  pobres. 

Tenha  V.  m.  a  bondade  de  publicar  no  seu  honra- 
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■Jo  Perioíiico  ,  que  a   Púlwttiorla  nâô  lie,    netri  pôde  ser      b  Amor  da  Pátria,    e  o  dessjo  de  Iransmittír  a'  posteri- 
jTiiiiha  ,    eu   rtão  escrevo  tão  inal  ,   e  em  tudo  o  que  es-      dade  a   ir.emorja  dos  factos  m.iis  notavei?  da  nossa  P.ege- 


crevefirá  asst*nf.íló 


■José    A^oitiiiho  de  Macedo. 


-i  SersSo  de   í^  de  M.irça.     324.' 


■  •  l.ida  e  appró*aflà -at  acta  rfa  precedente  Sessão,  (\eo 
'cOníi  ò  Sr.-  fecrétatio  Fciguelras  do  expediente  ,  em 
\ft}e  se  com])rehendiáó  óSségiiintes  ofticios  do  Governo  : 
■tiiiin  pela  Seirrerarin  d' Estado  dos- Negócios  da  Farenda 
'dando'  Conta  de  alguns  artigos  de  despeza  ,  que  occorrê- 
rno  depois  do  ultimo  orçamento  :  outro  acompanhando 
iniin  ottv.io  do  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  ,  que 
5ncliie  ininia  Nota  do  Cônsul  Geral  de  S,  Wagestade 
dhristiaiiissitiia  dCe'rca  dj  agiia-ardente  importad.i  na  Ilha 
da  Madeira  :  outro  pela  Secretana  de  Estado  dos  Negó- 
cios da  Marinha  com  iuiina  Consulta  da  Junta  da  FaZfn- 
da  da  Marinha  com  os  abonas  i  Joito  Martiniono  deOli- 
'jcií-ti  ;  e  sobre  o  pagamento  de  certos  Ofíiciaes  mari- 
nheiros reformados:  :  outro  pela  Secretaria  d"  Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros  com  huma  Nota  do  Encarregado 
de  Sua  Majestade  Calholica  sobre  certos  objectos.  Estes 
officios-  pjssáráo  ás  respectivas  Commissóes. 

O  Sr.  Deputado  ínnoc-encio  António  de  MlranJa  , 
Abbade  Af.  MedrOcs  ,  partecipa  que  o  estado  da  sua  saú- 
de lhe  n-áo  permitte  comparecer  no  Congresso  ,  e  para 
aproveitar  o  tempo  escreveo  huma  memoria  intitulada 
•:=.Cotno  Lusitano  —  ,  de  que  enviava  120  exemplares 
para  serem  distribuídos  pelos  Srs.  Deputados  ;  recebidos 
com  agrado. 

O  Coronel  do  Regimento  de  Infanteria  n.°  5  ,  An- 
tónio Pedvo  de  Brito  ,  em  demonstração  dos  sentimentos 
que  o  animão  ,  e  ao  Corpo  do  seu  Commando,  offeíecé 
todos  os  vencimentos  que  se  lhe  devem  desde  1810  até 
1X14  d'e  prét-e- etapa -,  recebido  com  especial  agrado,  é 
remettido  ao   Governo  papa   passar  as  oídens   necessárias. 

O  Juiz  de  Fwra  de  Tcrena  ,  João  Bernardo  Pereira 
de  Castro  offerece  todos  os  emolumentos  que  tem  ven- 
cido de  transportes,  que  tem  apiomptado  ,  e  para  o  fu- 
turo venctrr  ;  recebido  com  agrado 

Ouvirão  se  com  agrado  as  lelicitSçóes  da  Camará  de 
Serva  e  d..^^  Commissóes  do  Commcrcio  de  Viil^i  Nova 
de  Portiinno  e  de  Évora  ;  e  passou  á  Commissão  res- 
pectiva a  coníin-nação  da  representação  que  em  ó  de  Ju- 
lho dirlgio  a  Catnara  do  Fiinclml  com  24  artigos  ,  em 
que  pedem  differentes   objectos. 

Ficarão  inteirados  do  ofticio  que  ditigio  o  Correge- 
ílor  do  ¥uit:hnl  em  data  de  22  de  Fevereiro  com  a  co- 
pia do  Edital  para  evitar  os  abusos  de  authoridadc  dos 
Ordinários  •  e  outro  do  Juiz  de  Fora  da  mesma  Cidade 
lie  2!  de  Fevereiro,  partccipando  enviar  n'aquella  data 
a  devassa  ,  a  que  procedco  pelo  successo  de   10  do  mes- 

11)0  mez'. 

O  Sr.  Mouh  Tavares  apresentou  huma  memoria, 
que  ao  Soberano  Congresso  duige  António  Jacinto  Xa- 
vier Cabral  em  que  offerece  hum  Quadro  Allegorico  á 
]lefeiiíração  Politica  da  Nação  Portugueza  ,  e  da  União 
de  ^Fortugal  e  Brasil.  O  II lustre  Deputado  pedio  que  se 
recebesse  com  muito  especial  agrado  cm  attenção  ao 
<;enio  que  o  intentou  ,  e  a  despeza  com  que  foi  concluí- 
do :  foi  apoiado  ger;;lmeiite. 

O  Sr.  Maldonado  opinou  que  o  Quadro  que  se 
apresenta  he  digno  da  maior  contemplação  pelo  espirito 
que  o  imaginou  ,  -pelo  modo  com  que  está  desenvolvi- 
do c  pela  grandeza  com  que  foi  consumado  ;  que  estes 
elementos   não  se  podião  reunir,    sem  que  concorressem 


neraçáo  Politica  :  propunha  pois  que  para  prova  da  con- 
sideração que  merece  esta  ofFerta  ,  a  Gommissãb  dos 
Prémios  proponha  hum  premio  honorifico  ,'  que  recom- 
pense este  honorifico  trabalho.  =:  Foi  geralmente  appro- 
vado. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achâvão  presentes  1 10  Srs.    Deputados.  i;;i".>. 

Li'  ■;';; 

Ordem   do   Dia. 

O  Sr.  Presidente  ab|;io  a  discussão  ao  projecto  pro- 
posto pela  Commissão  Especial  sobre  os  Ordenados  ac- 
cumulados  ,  cujo  preambulo   hc  o  seguinte  :  nr 

"  A  Commissão  Especial  encarregada  de  examinar 
a  relação  dos  Ordenados  ,  ajudas  de  custo  ,  e  pensões 
accumuladas  na  mesma  pessoa  ,  que  se  p-igáo  pelo  The- 
souro  Nacional  ,  a  qual  relação  foi  extrahida  dos  Abppas  , 
formados  por  ordem  co  IVlinisterio  da  Fazenda  no  prin- 
cipio do  aiuio  passado  de  iSai  ,  havendo  procedido  nes- 
te exame  em  diversas  conferencias  com  o  vagar,  e  pon- 
deração que  pede  a  matéria  ,  e  tomado  todas  as  itifor- 
niações  que  lhe  foi  possível  ,  achou  ,  que  algumas  das 
pessoas  contidas  na  dita  lelação  estão  recebendo  super- 
íluamente  ,  e  contra  a  justiça  ,  alguns  dos  ditos  venci- 
mentos accumuhdos  ,  os  quacs  lhes  podem  ser  tirados  , 
òu  reduzidos  sem  oíTensa  da  decorosa  sustentação  ,  que 
exige  o  seu  estado  ,  a  qual  lhes  fica  salva  em  outros' 
rendimentos.  Destas  pessoas  formou  a  Commissão  a  pri- 
meira lista  abaixo  escrita  ,  na  qual  vão  declaradas  ;as 
quantias  ,  que  entende  deverem  tirar-se  ou  diminuir-se 
a  cada  huma  ,  o  que  deveria  fazer-se  ,  ainda  quando  o 
Thesouro    nãO  estivesse  em   tão  apertadas  circinistancias. 

''Achou  mais  a  Commissão,  que  outras  pessoas  não 
tem  na  dita  relação  vencimentos  accumulados  pagos  pe- 
lo Thesouro  ;  recebem  comtudo  poi  elle  avultadas  pen- 
sões ou  ordenados  excessivos  ,  sendo  aliás  ricas  ,  e  não 
servindo  algumas  em  nada  aO  Estado.  Destas  formou  a 
segunda  lista  infrascripta  ,  em  que  vão  também  declara- 
das as  quantias  que  entende  deverem  tirar-se  ,  ou  diini- 
ininuir-se  cada   huma. 

"  Achou  finalmente  que  algumas  pessoas  tem  accu- 
mulados Officios  incompatíveis  ,  os  quaes  sendo-ihes  ti- 
rados ,  lhes  fica  todavia  salva  a  sua  sustentação.  Destas 
formou  a  terceira  lista  ,  a  respeito  da  qual  entende  se 
diga  ao  Governo  ,  que  haja  de  separar  os  Oflicins  nella 
declarados  ,  e  provéilcis  em  outras  pessoas  ,  com  o  que 
se  conseguirão  os  saudáveis  fins  ,  que  se  tem  proposto 
ás   muitas   Leis,  que  assim  ó  tem   ordenado. 

N.  li.  Não  entrão  nestas  listas  senão  os  vencimen- 
tos que  se  pagão  pelo  Thesouro  Publico ,  nem  os  rendi- 
mentos de  bens  Nacionaes  ,  e  beneficies  Ecclesiasticos. 

(  Seguem-se  os  nomes  de  dljjerentes  Indivíduos  pro- 
postos para   a   tejornia^. 

(_Continiiar-se-lia'). 


ANNUNCIOS, 


O  Manifesto  do  Desembargador  José  Jccursio  das 
Neves  sobre  os  pirocedimentos  contra  elle  praticados  pe- 
los Ex-Regentes  do  Reino  ,  segunda  vez  impresso  com 
permissão  do  Autor,  vende-se  nas  Lojas  do  costume. 

Sahio  á  luz  :  Ci/renéa  da  Patriarcal  cm  conftlcto 
com  os  Periodiquelros.  Vende-se  por  120  rs.  na  Loja  dn 
Francisio  Xavier'  de  Carvalho  ,  defronte  da  Rua  do 
í.   Praneisco  ,   etc. 
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REINO-UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRAZIL, 
E  ALGARVES. 

Extracto  do  Suppleiuento   ao  Co/icUiador  da   Maranhão 
de   24  de  Dezembro. 

ARTIGOS  DE  OFFICIO. 

.  IlustrisMino  Sr. Recebi  o  officio  circular   N.°  jS{  , 

no  qiul  maiiJd  o  Iliustrissimo  e  Excellcntissimo  Sr,  Ca- 
pitão General  de>.ta  Província ,  que  em  consequência  das 
Bazes  ái  Constiíuiçáo  Portugueza  ,  que  ne^sa  Capital  se 
l)áo  jurado  ;  nem  aos  Comniandjotcs  Geraes  dos  Distti- 
ctus  ,  nem  a  outra  qualquer  Authoridade  he  jamais  per- 
niittido  prender,  não  senJo  em  frasíante  delicto  ,  algum 
Cidadão  ,  ou  homem  livre  sem  culpa  formada  ;  e  que 
nem  assim  mesmo  sejão  me  tidos  os  Cidadãos  em  ferros, 
"argallieira'.  ou  alscmjs  ,  nem  em  tioncos,  ou  segredos: 
ao  tiie  pela  pirte  qje  me  toca  darei  cumprimento  com  a 
pxacc.ío  devida. 

Deos  guaide  a  V  S.  Quartel  de  Pastos  Bons  12  de 
Outubro  de  1S21  — Iliustrissimr)  Sr.  Rjilrigo  Pinto  Pi- 
zarro ,  Ajudante  d' Ordens  do  Governí .  =  Fiíiucijca  de 
Paula  Ribeira,  Aldj  jr  CommanJ.inte  Geral  dJ  Distrito.,, 

"  Illustrissimo  Sr. Depois    de  liaver    recebido    o 

circular  N.°  j8j  que  veda  a  piizão  dos  Cidadãos,  e  ho- 
mens livres  sem  culpa  formada  ,  cscrupolisa  tanto  sobre 
isso  a  minha  conducta  ,  que  não  posso  dei.\ar  ds  pedir 
que  se  me  declare  se  os  vadios  sem  occupação  e  sem 
iibi  certo,  que  dantes  cstaváo  nas  circunstancias  de  ser- 
vir na  Tropa  de  Linha  ,  devera  ou  não  continuar  hoje  a 
ser  recrutados  para  o  mesmo  fim  ,  e  pela  mesma  antiga 
forma. 

"  Rogo  a  V.  S.  queira  annunciar-me  a  este  respei- 
to a  vontade  de  S.  Excellericia.  —  Deos  guarde  a  V.  S, 
Quartel  Militar  de  Pastos  Bons  i  °  de  Novembro  de  1821. 
—  Illustrissimo  ÍJr.  Rodrigo  Pinto  Pizarro  ,  Ajudante 
ri'  Ordens  do  Governo  da  Província  do  Muraiihão.  — 
Francisca  de  Paula  Ribeiro  ,  ftlajor  Commandante  Geral 
do  Districto.  ,, 


CORRESPONDÊNCIA. 

ii  j.   Redactora  do  Conciliador, 

Vossas  mercês  sabem  muito  bem  o  modo  indigno 
porque  ha  tempos  fogio  desta  Cidade  o  Commerciante 
Mauocl  Pereira  d(  Carvalho  ,   que  ha  muito  vivia  iiella 


sem  cnnta  ,  nem  honra  ,  aproveitando  momentos  de  re- 
volução para  se  livrar  dos  seus  credores  ,  toi  gritando 
contra  violências  que  lhe  preparava  o  Governo  Provisó- 
rio ,  que  nem  saberia  que  tal  homem  existia  no  Mara- 
nhão se  não  fosse  o  clamor  da  sua  visinhança ,  que  con- 
ti.iuadamente  ,  e  por  toda  a  parte  se  queixava  delle  e 
da  sua  indecente  familia  ,  que  a  este  e  a  outros  respei- 
tos se  pôde  dizer  original  ;  deixando  porém  que  muitos 
beneméritos  habitantes  desta  Cidade  ,  a  quem  elle  falsa 
e  mui  ridiculamente  insulta  ,  o  expender  factos  sobre  o 
seu  péssimo  ,  e  damnado  procedimento  ,  vamos  unica- 
mente rogar  a  Vossas  mercês  queirão  dar  lugar  no  seu 
Periódico  á  seguinte  declaração. 

Este  fugitivo  devedor ,  aqui  de  saudosa  ,  e  vivíssi- 
ma lembrança,  apiesenta  em  hum  papel  a  que  dá  o  ti- 
tulo de  manijesto  ,  e  que  tem  passado  por  a  continuação 
do  Almocreve  das  Petas  ,  a  descripçâo  de  hum  dué  lo 
entre  nós  ,  sobre  competências  de  authoridade  o  que 
nunca  succedeo  ,  nem  era  possivel  succeder  ,  não  s6 
porque  a  nossa  educação  nos  veda  questões  de  simillian- 
te  natureza  ,  e  porque  taes  casos  nunca  terão  existência 
entre  Otlíciaes  que  tem  a  honra  de  servir  debaixo  das 
Ordens  do  General  Silveira  ,  e  muito  menos  na  sua 
presença  ;  mas  até  pela  amizade  ,  e  boa  harmonia  em 
que  vivemos,  e  temos  vivido  ha  muito  tempo,  e  mes- 
mo pela  opposição  dos  Empregos  em  que  nos  achávamos 
coUocados  naquelle  tempo;  hum,  Inspector  do  Arsenal 
e  outro  inventariando  ,  e  arranjando  a  papellada  da  Se- 
cretaria do  Governo  ,  em  que  não  tinha  pouco  que  re- 
mecher  :  o  Sr.  Carvalho  sonhou  certamente  que  entran- 
do em  sua  casa  nos  encontrou  disputando  o  primeiro  lu- 
gar ,  persuadindo-se  de  quanto  sonhou,  e  agora  mesmo 
lhe  parece  que  não  mente  quando  relata  este  caso  ,  mu- 
ílando  unicamente  os  seus  ca<;os  particulares  em  negócios 
d' estado  ,  em  que  elle  se  tem  mostrado  insigne':  fértil 
imaginação  !  !  Que  homem  tão  feliz  fica  se  huma  noite 
sonha  que  pagou  quanto  deve  (o  que  não  fará  ainda  que 
venda  as  próprias  crias  )  e  faz  no  dia  seguinte  hum  ma- 
nifesto ao  Publico  de  que  tudo  fita  pago  ,  e  satisfeito 
dando  a  !uz  novo  folhetinho,  isto  tinha  mais  algum  lu- 
gar, porque  todos  sabem  que  elle  deve  ;  porém  nós  bri- 
garmos por  casos  similhantes  nunca  nos  acontecerá  ,  o 
que  esperamos  que  V.  mercês  tenhão  a  bondade  de  lhe 
fazer  constar. 

Somos  com  attenção  de  Vv.  mm.  muito  attentos 
veneradores,  —  O?  Ajudai  tes  de  Ordens  ,  Joaquim  de 
Sou;a  Pizarro.  —  João  Pinto  de  Sousa  Coutinho.  —  Marti- 
nhãt>  21  de  Dezembro  de  1821. 


# 
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LISBOA  15  de  Março. 


Ah  !    Colnihra  !    Ali  !    Coimbra  ! 

Õiiem  tal  òiiia  !  .  .  Coimbra  tem  tido  sen?  descui- 
dos :  mas  suppuiilia  cu  que  tratava  seriamente  de  os 
emendar....  Esperava  niiiito  do  novo  Prelado,  em  tu- 
do e^recio!  i'or  inii  dc-seiigana-me  hiima  carta  que  ap- 
parecè  no  Astro  Num  i;  ;  carta  rruito  cheia  de  sÍ70 , 
nniito  bem  feita,  e  subre  tudo  muito  noticiosa  :  em 
summa  ,  carta  digna  do  Kayaz  da  Lógica  ,  de  quem  me 
dizem  que  lie,  e  digna  daquelle  Periódico  immortal  ,  a 
quem  Pcirí.-;^<i/  inteiro,  por  grosso  e  |ielo  miudt) ,  está 
na  mais  acabada  obrigação. 

E  que  tal  ando  eu  ,  que  estou  em  Coimbra  e  não 
dei,  nem  dou  fé,  do  que  nos  conta  aquelle  Kapar.?  Is- 
to he  o  que  lá  dizem  —  estar  na  aldca  e  não  ver  as  ca- 
sas,   O  que  aqui  vai  nesta  Coimbra  !  !  !  . .  Vem  cá  Ci- 
dade ou  Universidade,  pois  tu  tomaste  parte  tão  activa 
na  nossa  regeneração,  que  até  mandaste  hum  deputado 
sem  fo  encommendarem  (porque  não  posso  crer  senão 
que  tu  o  mandaste),  e  que  por  ti  se  pôde  duer,  e  diz 
agora  em  bem  aparado  verso  : 

Viiio   Minerva   o  tliroito  e  a   liberdade  ; 


a  Gazeta  Despotico-fatialica  ,  e  outros  do  mesmo  farelo. 
Pegue-lhe  com  hum  trapo  quente-  Alh  lie  que  se  dão 
por  vindos,  e  por  muito  bem  vindos,  Austro-Kinsos  , 
ás  ordens  de  Lord  Q_tiixoie  ,  contra  a  lieroica  Ucspanha  ! 
Alli  he  que  se  colloião  Lentes  para  não  fazerem  caso  do 
Assentos  de  Congregações  ;  e  para  não  darem  por  Direi- 
to Pmtuguez. .  ..  Forte  perdição,  forte  perdição!!  !  He 
apertar  as  mãos  na  cabeça  ,  e  chorar  pelas  b.itba8  a  bai- 
xo.   Ah  Coimbra  !    Ah   Coimbra  ! 

C)  que  consola  he  a  Sociedade  Litteraria  da  Covil/iã. 
Não  he  pequena  novidade!  Voltas  que  dá  o  Mundo.... 
Soragossas  e  Clirijtãos  novos  ,  he  o  que  se  conhecia  di 
Covilliã.  Ei-la  ahi  hirm  empório  de  Letras ,  como  o  foi 
de  pano  de  varas  para  mantéos.  Creado,  Si/  Coiínira. .  . 
Faça  muito  embora  daí  suas  :  que  a  Minerva  Lusitana 
atou  as  de  Villadiogo  ,  e  lá  vai  de  marcha  forçada  para 
a  Covil/lá.  He  de  esperar  que  os  da  Covilhã  fundem  hu- 
ma  Universidade,  e  bacoreja-me  que  chamão  para  Rei- 
tor o  Mestre  de  Lógica  o  Sr.  António  Niinet....,  Que- 
ro-llie  hum  recado,  Sr."  fundação  d'ElRei  D.  Diniz  I  V- 
m.  desdenha  agora  das  erudições  Hebreo-Samaritaaas  : 
pois  vellas-lia  medrar  e  alentar  m  AthenasCovWhí.  Sem- 
pre lá  se  cultivou  o  Hebraico  :  mas  agora  ha  de  ser  por 
principies.  O  Sr.  Ntinez  fará  florecer  o  methodo  :  e  pô- 
de ser  ,  pôde  ser  que  o  Camões  Beirão  do  Jiinot  saia  da 
Covil/lã.    Não  he  nenhuma  parvoíce   esta  lembrança. 

O  P.  Macedo  embirra  íom  hum  Camões  :  que  fará 
com  dois  ?  Tenha  paciência  ;  e  vá  esperando  ainda  pelo 
e  por  fim  de  contas  amuaste,  e  não  queres  cooperar  com  do  Algarve.  As  promessas  d'aquelle  mallogrado  varão 
■aquell'  "rafide  iiomem  em  negócios  de  tanta  substancia!!  bão  de  cumprir-se  :  os  seus  amigos  tomarão  o  caso  a 
Isso    he  "ser   muito  incoherentc  peitos,    e  antes  hão  de  ser  feitos    em  farrapos,    do  que 

Que  Looica  he  a  tua,  Athenas  ,  o\\  SaUntanca  de  bSo  deixar  empenhadas  as  barbas  do  saudoso  Duque  de 
meus  peccadõ^s  ?  He  muito  para  notar,  que  tenha  havi-  Abrantes  \  o  demorado  não  he  perdido. — Q_uod  noii  fe- 
ào    em    Coimbra-      desde    o   P.    Silvestre  Aranha    até     ao       certint   barbari  ,  feccriint   Barberini. 

claríssimo  António  Nunez,  huina  enfiada  de  Mestres  de  Sr.  Gazeteiro,  V.  m.  componha-se  com  o  tempo, 
Lo<TÍca  insignes;  que  tenliáo  elles  esgotado  todas  as  ar-  deixe-se  de  Corcundas,  e  seja-me  outro  Astro.  Quanto 
ouaas  Arist^otélicas,  todos  os  princípios  sólidos  de  Loke,  mais  Astros  ,  mais  luz.  Teremos  dois  luminares  ,  maior 
e  a  nossa  Sadamanca  Cada  vez  ,  em  Lógica  ,  menos  cor-  e  menor  :  o  ponto  he  ,  que  não  tenhamos  Sol  clis  com 
jente  i  Mal  empregados  traballios  d'esses  homens  raros.  Lua  cheia.,..  Oh  Astral.,, 
oue  se  tem  desvelado  em  representar  a  ouvintes  broncos 
todas  a^  mânivetsias    da  Estatua    de  Condillac  1     Mal   em-       non  est  mortale  (juad  optas. 

■pre^<^dos  s  .  '_ .  '*'.'**.* * ' 

°  ReiterJhe   a?ua  ,  se   o  quizer  mais  claro!!!   Chega  o       Nesctus    ajjcctas 

bizarro  d'i a   26  de  Janeiro  (e   no  meniario  foi  o  mesmo), 

dispõe  o  íllustre  Reitor   a  sua  orchesta  ;  a  mocidade  luza  Metam.   11.    56.    jS. 

prepata-se  ;  eiivião-se  versos  ab  alto,  e   muito  bem  tor- 

neadinhos  ;    o  Author   do  Retrato  recitou   liuma  Ode   em 

que  invocou  Fdinto  Eh/iio,  nomeou  Miguel  AngcloR,,.  — =s=>©aí^ 

bens  e  o  Stão  Vasco,  disse  quatro  couzinlias  aos  qua- 
tro Èvant^elfstas,  e  por  ultimo  adviítio  que  a  tinha  su- 
jeitado á" suave  lima  (que  he  o  mesmo  que   iima  surda)       CORTES. Fim  da  Sessão  de  14  de  Março.     324."^ 

de  pessoas  íle  conhecida  Filologia.  Ora  procure-me  lá  por 
toda  essa   sala  (^vulgo  dos  capellos')  Lentes,    Opposito- 

res  Doutores!  Leis,  dois  Lentes  !  Medicina,  dois!  .Mr-  O  Sr.  Girão  tomou  a  palavra  dizendo,  que  se  op- 
thematicas  três  ou  dois!  Filosofia,  dois!  Theologia ,  punha  ao  projecto  em  toda  a  sua  generalidade  por  mui- 
Jiumfi)!  Cânones  nenhum!!!  E  o  Reitor,  se  não  fos-  tas  razões  :  a  primeira  porque  se  não  sabem  as  circuns- 
sc  esta  dúzia  de  Freira  e  a  fiel  Filologia,  só  e  mais  só:  tancias  de  cada  hum  dos  indivíduos  inseridos  nesta  lís- 
Vte  soli  diz  o  calliamasso  onde  vem  as  enredadas  notas.  ta,  nem  os  fundamentos  com  que  obtiverão  as  pensões: 
O  que  êscandalisa  principalmente  lie  a  Secretaria  !!!!  segunda,  porque  não  vendo  grandes  resultados  nesta  eco- 
O  Vicente  he  honrado  e  pontual:  mas  que  he  dos  Offi-  nomia  ,  acha  que  he  mais  prejudicial  á  Nação  oentrar-se 
ciaes  que  he  dos  Contínuos?  Fez-se  nunca  funcção  des-  nesta  discussão,  pela  despeza  que  faz  :  terceira  porque 
tas  sem  assistência  dos  Contínuos  da  Secretaria?  Cuido  descer  a  particularidades  he  sempre  odioso,  e  impróprio 
que  estavão  no^Chibs  A-i  longa  (  he  epítheto  achado  di-  desta  Assemblca  Legislativa  ,  indo  buscar  novos  inimigos 
vinamente!)  da  longa  Sofia  ,"  ou  doCollegio  dos  .  .  .  (2).  da  Causa  :  que  elle  le.-onhece  a  necessidade  de  se  faze- 
Bemdiz  oRn/xi;,  isto  está  perdido.  Clabs,  e  que  C/híj  ?...  rem  reformas  económicas  ;  mas  que  he  melhor  fazellas 
D'elles  he  que  o  Kapaz  se  teme  com  razão.  Nos  taes  pelos  objectos  maiores:  que  ha  alguns  devedores  da  Fa- 
Cliibl  \\t  vedado  hum  Periódico  sem  par ,  como  o  cha-  zenda  publica,  que  querem  pagar,  e  que  se  lhe  não  re- 
mado Viário  do  Governo,  hum  Astro  superior  ainda,  se  ccbe  ,  que  se  trate  da  cobrança  fiscal  como  se  deve,  e 
fóde  ser,    ao  tal   Diário;    e  só   se  admittem  Sandoval,  que  se  conseguirá  o  fim. 

^_^^  O  Sr.  Villela  apoiou  accrescentando,  que  regras  par- 
ticulares não  podem  fazer-se  ;  deve  haver  huma  regra 
geral ,  que  comprehenda  todos  os  casos  :  de  mais  ,  qt)e 
<|uer  diicr  tirar-se  a  fulano  ,  porque  he  rico  ?  Então  o 
homem  rico  não  ha  de  servir  a  Pátria  ,  ou  !ia   de  seivir 


(1)  Mas  hum  que  vale  por   mil  ;    valha  a  verdade. 

(2)  Outro    jallo    lhe    cantava    em   melhores  tem- 
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de  graça  !     O  Sr.    Pamphisa  npõiou  ,   e  offcrecco  em   lu- 
£:ar  do   projecto  luinni  emfiíHa. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  Opinou  que  estava  vencido 
lia  acta  ,  que  se  discutisse  o  proj-^cto  ;  que  não  (lulia 
agora  lu^ar  o  re^eitar-se  :  ponderou  então  a  necessidade 
de  fjzer  euas  retcrmas  ,  porque  o  tiíjicit  publico  o  exi- 
ste e  porque  o  escândalo  dos  ordenados  ,  e  pensões  da- 
das constantes  da  relação  junta  o  torna  necessário  ;  e 
concluio  ,  que  dr\ia  entrar  em  discussão  o  projecto;  que 
muito  embora  se  regeitem  ,  ou  alterem  os  artigos  ,  c 
qui  elie  lie  o  prinieiío  a  fazer  algumas  emendas  ;  po- 
rém que  seja  em  parte  ,  e  não  em  todo. 

O  l>r  farão  de  Mollcios  opinou  que  não  se  devião 
faier  retoraias  pelos  outros,  sem  que  primeiro  principias- 
se pelos  Membros  deste  Con;4resso  :  que  sobre  isto  nada 
mais  dirá  ;  e  só  que  não  sabe  porque  f.italidade  se  não 
tem  cumprido  as  Ordens  deste  Soberano  Congresso  em 
se  darem  os  Ofíicios  aos  Ofhciacs  Reformados  ,  com  o 
uue  se  tetião  feito  grandes  economias;  e  concluio  con- 
Ira  o  projecto.  Apoiarão  os  Srs,  Marcoí  ,  VasconccUoi  , 
Sormcnto  ^  Serpa   M  achado  ^  CantcUo  Fortes,  e    outros. 

Opinarão  a  favor  do  proie;:LO  os  Srs.  XavUr  Mon- 
teiro ,  fernaiides  Tliomás  ,  e  outros  ;  e  julgando-se  suf- 
licientemente  discutido  foi  regeitado  ,  decidindo-se  que 
volte  á  C.o.mmissão  para  propor  huma  base  geral. 

O  Sr.  Secretario  Freire  ico  o  parecer  da  Gommis- 
são  de  Fazenda  em  resposta  d  proposta  do  Presidente  da 
Asssmbléa  Geral  do  Uanco  ,  em  que  se  conforma  com 
a  mesma  proposta  ,  não  se  levando  o  juro  das  acções  , 
senão  desde  que  se  tinha  verificndo  a  entrada  dos  quí 
an:eriormenle  assignarão.  rr  Approvado. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  Ico  o  parecer  da  mesma 
Comu)issão  em  resposta  ás  duvidas  propostas  pela  Com- 
missão  encarregada  do  lançamento  da  Collecta  para  a 
liquidação  da   Ujvida   Publica  ,  o  qual  foi  regeitado. 

O  Sr.  Gtierri:iro  lio  liuma  indicação  da  Commissáo 
Especial  para  os  negócios  do  Brasil,  para  ser  authorisa- 
da  a  chamar  dlffere,ntes  indivíduos  para  tomar  informes. 
:z  Approvado. 

O  Sr.  Barroso  Uo  O  parecer  da  Comni.issáo  de  Fa- 
zenda a  respeito  do  sequestro  du  Navio  Hollandez  Henri 
Capitão  João  iiaptista  Orct  ;  parece  .1  Commissão  que 
se  suspenda  o  sequestro  ,  e  que  o  Conselho  de  Fazenda 
seja  responsável  p^lo  prejuizo  que  tiver  causado  ao  mes- 
mo Capitão.  =  Appfílvado. 

Ordem  do  Dia  ~  Constituição  rr  ^  e  na  proloiigação 
o  artigo    15   do  projecto  Militar. 

O  Sr.   Presidente  levantou   a   Sessão   ás  2  horas. 


do   dia    I ;.  —  J25. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  compiehendião  os  seguintes  ofticios  do  Governo  : 
hum  do  Ministro  da  Marinha  incluindo  a  seguinte  parte  , 
que  lhe   remetteo  o  Capitão   do  Registo  deste  porto  :~ 

Resisto  tomado  ã  meia  hora  da  tarde  do  dia  14  de 
Marco  —  Bergantim  Pottuguez  Iii/ante  D.  Sebastião  , 
Commandante  o  i."  Tenente  José  da  Costa  Couto  ,  do 
Rio  de  Janeiro  com  69  dias  ,  e   21   passageiros. 


'  I\  ovidíidcs. 


"O  Commandante  diz,  que  á  sua  sabida  do  Rio  de 
Janeira  ficavão  Suas  Altezas  Reaes  de  perfeita  snude  ; 
que  era  geral  o  descontentamento  dos  Povos  ,  por  se 
não  conformarem  com  as  Ordens  que  deterniinão  o  re- 
gresso da  Família  Real ,  alii  existente  ,    para  Portugal ; 


que  differentes  Província?  mandarão  Deputações  ,  para 
que  juntas  n'  aquella  Corte  firmassem  huma  representa- 
ção ,  em  que  pedem  a  conservação  de  Sua  Alteza  Real 
o  Príncipe  Regente  no  Reino  do  Brasil ,  e  que  a  mes- 
ma representação  (ultimamente  assignada  pela  Deputa- 
ção de  S.  Paulo  ,  que  chegou  no  dia  2  de  Jaiíeiío)  lhe 
foi  entregue  por  Sua  Alteza  Real  com  recommendação 
de  a  apresentar  pessoalmente  a  Sua  Magestade  EIRei  seu 
Augusto  Pai.  —  Diz  mais  o  mesmo  Commandante  ,  que 
S.  A.  R.  não  obstante  o  referido,  fazia  cuidar  com  to- 
da actividade  na  promptificação  ,  e  accommodaçúes  ne- 
cessárias para  o  seu  transporte  na  Fragata  Viitáo.  Dá 
conta  de  Corsários  na  Costa  do  Brasil  ,  huni  dos  quaes 
tomou  o  Bergantim  Portuguez  Maria  Carolina  no  dia 
14  de  Dezembro  ultimo  ,  junto  a  Cabo-Frio.  Remette- 
se  inclusa  a  relação  da  equipagem  e  passageiros,  que  se 
recebeo  ,  assim  como  dois  pequenos  sacos,  duas  malas, 
e  três  cartas  de  officio.  •=.  Quartel  do  Bum  Succcsso  Era 
ut  supra.  =:Jono  de  Fontes  Pereira  de  Mello  ,  Capitão 
Tenente  Commandante.  ,, 

Outro  otficio  do  mesmo  Ministro  com  a  seguinte 
Parte  do  mesmo  Coiiniianuante   do  Registo  : 

"  Registo  tomado  ás  sete  e  meia  horas  da  tarde  do 
dia  14  de  Março. —  Kergantim  Portuguez  Gloria  ,  Com- 
mandante o  1,"  Tenente  Fortunato  José  Ferreira  ,  de 
S.  Miguel  dois  dias  ,  c   sete  passageiros. 


"  Novidades, 


''O  Commandante  nío  dá  novidade  alguma,  e  diz 
que  nas  Ilhas  dns  Afores  tudo  estava  em  socego.  Os 
passageiros  são  o  Desembargador  José  Firmino  da  Silva 
Geraldes  Quelhas ,  e  seu  Escrivão  João  Luiz  Fernandes 
liraga  ;  o  Tenente  de  Infanteria  Francisco  Augusto  da 
Silva  ,  dois  Criados  ,  e  dois  prezos  sentenciados  ,  que 
femettem  da  Ilha  da  Madeira.  Entregou  hum  volume  de 
folha  ,  e  trinta  e  oito  cartas  de  officio  ,  que  se  remet- 
tem  juntos.  =  Quartel  do  Bom  Succcsso  Era  ut  supra-  ~ 
João  de  Fontes  Pereira  de  Mello. 


"Observações. 


''  Este  Bergantim  esteve  successivamente  na  Ma- 
deira .,    Fayal ,   Terceira,   e  S.   Miguel.,, 

Outro  officio  do  mesmo  Ministro  com  igual  parte 
do  Commandante  do  Registo  ,  e  hum  officio  da  Junta  de 
Calio-Vcrde  ,  em  que  dã  conta  dos  motivos  ,  que  tem 
retardado  a  eleição  dos  Deputados  para  as  Corres  por 
aquellas  Ilhas. 

"  Registo  tomado  ás  4  horas  da  tarde  do  dia  14  de 
Março. —  Bergantim  Portuguez  Dois  Amigos,  Capitão  An- 
tónio de  Sousa  Machado,  vindo  da  Ilha  áe  Sani-lago  de 
Cabo  Verde  ,  com  carga  de  urzella  em  29  dias,  e  17 
passageiros. 

-íiotitiont 
"Novidades.  .-,;,.--,  .,í. 


"  O  Capitão  náo  dá  novidades  ,  e  diz  «jiw  nas  Ilhas 
de  Cabo  Verde  tudo  estava  em  socégo.  A, bordo  daste 
Bergantim  vem  o  Coronel  de  Milícias  graduado  ,  José 
Lourenço  da  Silva  ,  Deputado  ás  Cortes  Geraes  e  Ex- 
traordinárias da  Naçjão  Portugueza  por  aquella  Província  ; 
tendo  ficado  por  doente  na  Villa  da  Praia,  da  Ilha  de 
Siinl-Iago  o  outro  seuCollega  na  Deputação,  o  Major  de 
Milícias,  Manoel  António  M.utin'.  Entregou  cinco  pe- 
quenos sacos  de  officios,  que  se  remeltem  juntos.  Quar- 
tel ào  Bom  Succcsso  ,  Era  ut  supra.  —João  de  Fontes 
Pereira  e  Mello,  Capitão-Tenente   Commandante. 

O  mesmo  Illustre  Secretaiio    mencionou   Uum  xiffi- 
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tio  do  Governo  Provisório  de  Mlnas-Gerâc: ,  em  que 
dá  parle  do  procedimento  que  teve  co:ti  o  seu  Presi- 
tlente  D.  Mjnoei  de  Portugal  e  Castro.  Outro  do  mes- 
íTio  Governo,  líandn  os  motivos  porque  pronioveo  o  Bri- 
gadeiro ,  o  Coronel  Josc  Maria  Pinto  Peixoto.  Huina 
partecipação  do  Juiz  de-Fóra  do  Rii>  de  Jiinoro  servindo 
rie  Ouvidor,  datada  a  26  de  Dezembro,  cm  que  expõe 
qual  lie  a  opinião  publica  acerca  da  vinda  do  Príncipe 
Real  par»  Portugal. 

Fe?-$e  l-cnrosa  menção  na  acta  da  Felicitação  a» 
Junta  do  -Governo  de  Gouuta  em  data  de  20  de  Feve- 
reiro e  pjrtecipa  ao  mesmo  tempo  liaverem-se  alli  ju- 
fjdo  às  Eases  da  Constitiriçáo  (ficarão  inteirados).  Hutn 
ofllcio  da  Junta  do  Governo  das  lllias  de  Cabo  Verde 
em  drlta  de  n  de  Fevereiro,  em  que  partecipa  ter  man' 
liado  suspender  o  Ouvidor  das  mesmas  Ilhas,  por  hum 
desafio  q'je  teve  com  o  Deputado,  que  vinha  para  is 
Cortes,  Manoel  António  Martins,  accrescentando  ein 
outro  ofíkio  de  2  j  do  mesmo  mez ,  que  se  tinha  dado 
]icença  ao  mencionado  Ouvidor  para  regressar  a  Lishoa , 
e  o  remettia  prezo. 

Mencionou  i<;ualmente  a  felicitação  do  Reverendo 
Eispo  das  mesmas^Uhas  ;  ouvio-se  com  agrado,  e  remet- 
leo-se  á  Commissrio  Eeclesiastica  de  Reforma  ,  para  to- 
Siiar  em  consideração  algumas  reflexões,  que  faz  o  mes- 
mo Eispo  a  bem  da   sua   Diocese. 

Fez-se  menção  honrosa  da  felicitação  do  Provincial 
dos  Franciscanos  do  Rio  de  Janeiro  em  nome  da  sua  Pro- 
vinda ;  e  ouvio-se  com  agrado  0$  do  Escrivão  da  Fazen- 
da inte'rino  das  Ilhas  de  Cabo  Verde  ;  passando  i  Coni- 
missão  de  Fazenda  do  Ultramar  huma  exposição  do  Con- 
tador Mór  do  Erário  do  Rio  de  Janeiro,  João  Prestes  de 
Wello,  acerca  das  contas  dos  três  últimos  annos. 

Passarão  as  resfiectivas  Commissóes :  Memoria  sobre 
a  administração  publica  no  Reino  do  Brasil,  offerecida 
por  José  Fernandes  de  Sousa  ,  da  Comarca  de  S.Joãa 
tl'ElRei:  Memoria  económica  e  politica  sobre  a  decadên- 
cia da  Agricultura  das  terras  da  Comarca  de  Beja  ,  por 
João  Anronio  Carneiro  Cbaves  ,  Medico  da  Vidigutira: 
Wemoiia  sobre  as  caufas  do  atrazamento  d'Agricultura  no 
'Brasil,   por  hum  Amante  da  Pátria. 

CÒncedeo  se  licença  ao  Sr.  Deputado  Baeta  para 
tratar  da  sua  saúde  :  e  passou  a  Commissão  de  Fazenda 
do  Ultramar  huma  representação  dos  Povos  àz  Bahia  , 
cm  que  oedem  a  abolição  de  certos  Tributos. 

O  Sr.  Ribeiro  d' Andrade  fez  huma  indicação  para  se 
jiiandarem  recolher  oí  Corpos  de  Milicias  destacados  no 
Sul  do  Brasil  :  outra  para  que  os  indivíduos  nomeados 
para  commandarem  as  Tropas  nas  Provinciís  do  Brasil 
se  chamem  Commandant^s  da  Força  armada  ;  (ficarão 
para  segunda   leitura). 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada,  e  disse  »e 
achavão  presentes   m  Srs.  Deputanos. 

Ordem  do   Via  =  Constiluiç'.ot 

O  "Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  paragrafo  6.' 
do  artigo  2OO  :  "Repartir  a  Contribuição  directa  pelos 
TTiorado^res  do  Districto  ,  e  cuidar  na  cobrança  e  remessa 
de  todos    os    rendimentos  nacionaes  conforme    os  artigos 

307   e   208, 

O  Sr.  Sarmento  offereceo  por  emenda  ,  que  as  Ca- 
marás farão  a  repartição  na   forma  do  Regimento. 

O  ^x.' Soares  Franco  apoiou  mostrando  a  utilidade 
que  havia  em  se  dar  esta  authoridade  ás  Camarás  ,  con- 
cluindo ,  que  deveria  haver  hum»  authoridade  superior, 
çor  quem  delias    se  aggrave. 

Discorrerão  sobre  esta  matéria  outros  lllustres  De- 
putados. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  interrompeo  a  discu'- 
3áo  para  dar  conta  de  duas  Cartas  do  Príncipe  Real  ,  di- 
rigidas a  ElRei  ,  datadas  em  jo  de  Dezembro  do  ai>no 
passado  ,  e   a  de   Janeiro  do  actual. 


Na  primeira  diz  S.  A.  R-  ,  que  tudo  está  do  mes- 
mo modo  que  annunciava  na  sua  de  1 5  do  iwesmo  mez, 
c  que  só  tinha  a  accrescentar  ,  que  aquejla  opmião  que 
até  então  era  parcial  ,  se  tornou  mais  geral  ;  porem  que 
não  obstante  isso,  tana  todas  as  diligencias  para  cumprir 
O  que  SC  lhe  ordenava  nos  Decretos  I25  c  12a.  Ma  se- 
segunda  diz  Sua  A.  R.  ,  que  pelas  2  Imras  da  noite  che- 
gara de  S.  Patilb  hum  prcprio  com  hum  rflicio  ,  que 
remette  para  conhecimento  do  Soberano  Congresso  ,  e 
accrescenta  S.  A.  ,  que  fará  tudo  quanto  poder  para  re- 
conciliar as  opiniões  ,  e  cumprir  as  ordens  que   recebera. 

O  mesmo  lllustre  Secretario  Ico  o  ofiicio  ,  em  que 
se  incluia  huma  representação  da  Junta  Provisória  da 
Província  de  S.  Paulo  ,  datada  a  24  de  Dezembro,  a 
qual  se  reduz  a  que  as  noticias  vagas ,  que  tinha  recebi- 
do aquella  Junta  por  Heipanha  e  França  da  saiiida  de 
Sua  Alteza  ,  e  abolição  dos  Tribunaes ,  os  tinha  conster- 
nado ;  o  que  esta  consternação  degenerara  em  horror , 
quando  vítáo  a  Gazeta  Extraordinária  do  Rio  de  Janeiro 
de  n  de  Dezembro  ,  em  que  se  inserirão  os  Decretos 
a  que  se  refere.  Na  mencionada  representação  se  diz , 
que  o  Systema  adoptado  pelas  Cortes  ,  mandando  retirar 
Sua  A.  R.  ,  e  abolindo  oç  Tribunaes,  cujos  benefícios 
hião  experimentando  ,  he  para  deixar  os  povos  d'aquelle 
Vasto  Continente  em  huma  orfandade  ,  e  na  mesir.a  es- 
cravidão em  que  se  achavão  ;  porém  que  se  enganão, 
porque  os  Pjulistas  sabirão  contellos  ,  e  pugnar  pelos 
seus  direitos  ;-e  conclue  que  se  Dignasse  Sua  Alteza  ou- 
vir benignamente  a  representação  da  Camará  d'aquella 
Província,  que  unida  a  outras  hia  marchar  para  o  Rio  de 
Janeiro:  e  accrescenta  que  disto  se  tinhão  avisado  as  Pro- 
víncias d' aquelle  Reino.  Passou  á  Commissão 'Especial , 
sem  se  fazer   reflexão   alguma. 

Continuou  a  discussão  do  paragrafo  6.°,  e  julgando- 
se  discutido  foi  approvado  da  maneira  seguinte  ::='' Re- 
partir a  Contribuição  directa  pelos  moradores  do  Distri- 
cto com  os  recursos  ,  e  pela  fóima  que  as  Leis  deter- 
minarem. Fiscalisar  a  cobrança  e  remessa  de  todos  os 
rendimentos   nacionaes  na  fúrma  que  a  Lei  designar.  „ 

7.°  "  Fiscalizar  a  venda ,  e  administração  dos  bens 
nacionaes  citado  art.   20S.  ,,  Omittio-se. 

S."  "  Cobrar  e  despender  os  rendimentos  do  Con- 
selho ,  eleger  Thesouro  para  esta  arrecadação  ,  tomat-lhe 
contas  annualmente  ,  e  remettellas  documentadas  á  Jun- 
ta Provincial. ,,  Approvado  até  á  palavra  ~  arrecadação  — 
e  omittido  o  resto. 

9°  "Fazer  isto  mesmo  a  respeito  das  fintas,  que 
em  falta  de  rendimentos  do  Conselho  se  lançatei-n  aos 
moradores  d'elle  ,  o  que  se  não  poderá  fjzer  sem  appro- 
vacão  das  Cortes  á  similhança  do  que  fica  disposto  no 
art.   1X9.  ,,  Approvada  a  doutrina  com  huma  emenda. 

lO.°  ''Fazer  as  posturas,  ou  leis  municipaes  ,  cue  , 
antes  da  execução,  serão  submettidas  d  approvacão  da 
Junta  Provincial.  ,,  O  que  julgando-se  discutido  foi  re- 
geitado  ,  e  em  seu  lugar  huma  emenda  do  Sr.   Freire. 

Lérão-se  algumas  indicações  sobre  o  Commercio  do 
Srasil. 


Hora  de  FrolongaÇiía.  —  0/ficiaes   vindos  do  Brasil, 


*'  Os  da  segunda  classe  irão  serão  mais  contempla- 
dos em  promoções,  nem  serão  admittidos  a  actividade.  ,, 
Approvado. 

"Tanto  os  da  1.^  classe,  como  os  da  2^;  os  pri- 
meiros em  quanto  não  forem  collocados  nos  Corpos  ;  e 
os  segundos  em  quanto  não  alcançarem  sua  reforma , 
vencerão  meio  soldo  os  Officiaes  superiores  ,  e  2  terços 
os  Officiaes  de  Capitão  para  baixo.  ,,  A  l.*  parte  foi  ap- 
provada ,  e  a   2."  ficou  adiada. 

Ordem  do  Dia  Foraes  ;  e  levantou-se  a  Sessão  ás 
2  horas. 


IS  A     i  M  P  R  E  M  S  .'X     NACIONAL. 
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Anno  DF  \S22. 


GAZEllá  UJVIFERS^L 


SEGUNDA   FEIRA   J8   DE  MAKCO. 


REIíVO-UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRAZlL  , 
E  ALGARVES. 

Continua   o   Extracto    do  Siipplemeiito    ao  Conciliador  do 
MaraiiiiÓo    de    24   ric   Di:i,cmbroi 

CORRESPONDÊNCIA. 

Srí.  'Redactores  do  Conciliador. 


O, 


Preveittion  is  tlic  bcstcuri 

So  saj/s  the  Priphel  ,  and  that  Is  stire. 


"s  primeiros  fol/ietinlioi  soprados  p-lo  expulso  Re- 
voltador  dos  Negros  do  Piaulitj  ,  cotno  consta  da  mesina 
defeza  aatosírafa  ,  que  o  cai  Salteador  Loureiro  deo  ao 
Chanceler  V^llozo  ,  etc. ,  só  me  tocáo  ainda  pela  som- 
bra ;  niis  a  cara  de  hum  Preto  ,  que  andou  nas  Galés  , 
e  que  furtou  cordões  de  ouro  a  Pezo  duro  ,  ha  de  cer 
pouca  dificuldade  em  assignar  as  imposturas  que  lhe  apre- 
sentar Loureiro  e  Ciirval/io  ,  Quadrlllia  ,  e  C'Ompanhid  ; 
e  muito  mais  estando  o  Pai  Pcíiro  em  terra  de  Brancos, 
onde  não  pôde  ser  surrado  :  ora  eu  não  sei  ainda  de 
quern  o  Salteador  Loureiro  he  Procurador  em  Liiboa , 
mas  tenho  cópia  do  Requerimento  original  n.°  I  ,  que 
a  jO  de  Junlio  próximo  passado  foi  apresentado  na  Se- 
cretaria ,  e  desejo  dar  lhe  publicidade,  porque  poderá 
ser-me  necessário.  A  Residência  do  Juiz  de  Fora  tem 
os  Escrivães  impedidos,  custa  a  legalizar  documentos 
para  fazer  ver  a  estúpida,  e  petulante  preversidade ,  que 
attribue  factos  ao  General  do  Maranhão  em  \ÍiZ  e  19, 
quando  elle  ainda  brandia  a  espada  pela  Pátria  ,  e  pelo 
B.ei  no  Ritf  da  Prata'.  '.  E  sem  prova  ,  sem  documentos, 
Autlior  hum  Preto  ^   pregoa-se   aquillo  por  hitboaW 

Tenháo  paciência  ,  Srs.  Redactores  ,  dcem  ainda  lu- 
gar a  esta  imprecação  no  seu  Jornal  — Maranhão  22  de 
Dezembro  de  1Í21.  —  Rodrigo  Pinto  Pitar ro  ,  Ajudan- 
te d'Ordens  do   Governo  da  Provincia. 

Illustrisâimo  e  Excellentissimo  Senhor. 

O  Sargento  Múr  Joié   Loureiro  Mesijuita 

?.  a  V.  Exc.  licença  para  poder  cens- 
titiiir  por  seu  bastante  Procurador  o 
Illustrissimo  Commçndador  Honori» 
J oié  Teixeira  ,  sobre  todos  os  seus 
requerimentos  ,  e  justificações. 


Jo:c  Loureiro  Maquita. 


E  R.  M. 


Hei  pacho. 

Náo  precisa  licença  para  o  que  requer.  Maranhão  , 
Palácio  do  Governo  jO  de  Julho  de  1821.  Com  a  Ru- 
brica do  Excellentissimo  Senhor  Governador   Provisório. 

Srs.   Redactores  do  Conciliador. 

Vendo  em  huina  nojora  Teya  de  estúpidas  menti- 
ras ,  em  hum  escuro  papel  ,  intitulado  n  Factos  relati- 
vos ao  Maranhão  ~  que  sujou  os  prelos  ái  Lisboa  ,  e  as- 
signado  por  hum  tal  Negro  ,  e  mao  Alfaiate  ^  Pedro 
António  do  Nascimento;  sem  me  dirigir  ao  Preto,  por- 
que me  não  importa  a  panella  de  cobre  que  coze  o  ve- 
«edo  ,  náo  posso  todavia  deixar  de  responder  aos  que  es- 
condida ,  e  fracamente  assoprão  o  fogo  ,  e  nem  por  tan- 
to ,  deixar  de  impoitunar  a  V.  m.  rogando-lhes  queirão 
dar  a  possível  e  prompta  publicidade  a  essas  linlias  ,  que 
mal  agora  podia  escrever.  Ensinarão  ao  tal  Pai  Pedro  , 
que  dissesse  que  eu  tinha  aciui  zz  neipotico  governo  zz: 
(  hão  de  perdoar-ine  a  expressão  ;  de  que  usarei  só  três 
vezes,  porém  a  mais  própria  para  responder  a  tíojujc» 
culumniador')  mente  :  se  nunca  tive  nesta  Província 
commando  ,  inspecção  ,  direcção  ,  ou  administração  ,  mas 
só  ,  e  sempre  occupado  em  trabalhos  G.-udezicos  ,  como 
havia  ,  ou  em  que  podia  exercer  aqui  Despotismos  ?  Dii 
mais  =  ijue  eu  havia  fugido  de  Pemambuio  ^i:  :  mente  ; 
fui  mandado  em  serviço  ao  Rio  de  Janeiro  no  tlrigue  de. 
Guerra  Gavião  com  comniissão  honroza  ,  pagando-se-me 
até  gratificações  ,  e  ajuda  de  custo  ;  assim  constará  na 
Secretaria  d'Estado  da  Guerra  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  na 
do  Governo  de  Pernambuco  ,  e  tive  até  a  honra  de  me 
hirem  acompanhar  ao  embarque  as  principaes  pessoas  da. 
terra,  que  na  maior  parte  são  vivas,  alli  existem,  e  o 
podem  dhat  ~  que  Jura  para  salvar  a  vida,  ijue  o  Pa. 
vo  me  .jueria  tirar ':=.:  mente  ;  em  três  vezes  ,  c\ae  o 
serviço  ,  e  circunstancias  me  Jevdráo  ãquella  Província 
nunca  recebi  do  Povo  senão  signaes  de  benevolência  :  « 
que  importava  ao  Povo  ,  que  eu  levasse  esle  ou  aquelle 
projecto  para  a  recdificação  de  huina  Ponte  ,  ria  qual  ti- 
nlião  abatido  dois  arcos  velhos  feitos  pelos  Hollandezes 
em  1640  ,  para  darem-me  a  importância  de  ser  objecto 
do  seu  ódio  ?  Finalmente  acaba  com  huma  rasteira  iro- 
nia =  em  premio  de  seus  (  isto  he  dos  meus  )  bons  Sef 
v/çtij  =  quaes  alli  forão  não  me  cumpre  dizer;  só  sim 
que  tenho  a  honra  de  que  se  acháo  approvados  ,  c  elo- 
giados  pela  Secretaria  d'Estado  ,  e  pelo  Governo  ,  e  Jun- 
ta da  Fazenda  daquella  Província  ,  o  que  tudo  deve  cons- 
tar naquellas  repartições  ;  cujos  documentos,  assim  co- 
mo muitos  outros  conservo.  Ora  he  muito  descarada  e 
atrcvidameatç  mentir  g  tal  Alfaiate  ,   a  cuem    para  isto 
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metttrão  na  dançal  eía-lhe  mellior  cuidar,  por  não  me- 
recer segiuitio  degredo  ,  e  pedir  antes  aos  seus  dois  trã- 
setaveis  í  rtguezes  ,  que  lhe  dessem,  lium  a  casaca  para 
virar,  e  o  outro,  a  falda  para  inudat  ,  do  que  sandices 
e  mentiras,  que  eile  tornou  mais  ridículas  com  a  sua  as- 
sisnatiira  ;  e  como  jd  me  custa  a  duíidar  quem  elles  se- 
jáo  (  I  )  ;  pórie-llics  o  Pai  Pedro  dizer  ,  que  por  priíi- 
civioi.-.,  que  triles  nunca  respeitarão  não  publico  quan- 
to sei  e  quanto  li  provado  com  docunientos  de  acções  , 
que  llie  são  mais  que  indecorosas  ;  que  me  satisfaço  em 
não  os  odi.ir  ,  mas  despreza-los  ;  e  que  em  quanto  ao 
que  se  atrevem  a  niandar  pòr  na  boca  do  Pui  Ptdro 
contra  pessoas  tão  reconhecidas  por  virtuosas  ,  e  bene- 
méritas ,  me  não  admira,  porque  já  o  nosso  Dinfz.  dizia  : 

"Com  seu  torvo  semblante  sernpre  a  Inveja 
"Olha  a  Virtude  ,  que  opprinur   deseja.,, 

Perdoem  Srs.  Redactores  occupar-lhes  o  útil  tempo 
em  cousas  tão  frívolas;  mas  coino  tudo  iie  relativo,  em 
publicar  estas  mesmas,  e  com  a  miniia  assignatura  (pois 
me  não  escondo)  mostrarão  assim  que  amáo  a  verdade  , 
a  qual  prezarei  sempre  ,  assim  como  ser  :  =— De  V.  m. 
Constante        e    attento   Vencrador  —  António    Birne.rdtno 

Pildra   do  Lago,   Coronel  do  Corpo  d' Eugcnliçiios. 

Maranhão   2  2  de  Dezembro  de    1821. 

Sr.   Manoel  Pereira  de  Carvalho. 

Tive  a  fortuna  de  nem  o  conhecer,  nem  tal  dese- 
jar, só  para  não  n:e  arrepender  de  algum  cortejo,  que, 
por  ignorar  a  sua  condição  ,  lhe  diri>;isse  :  e  sabe  Deos 
se  assim  mesmo  me  alcançou  algum  ,  visto  que  ,  segun- 
do me  consta  ,  já  V.  m.  usava  dos  hábitos  de  homem 
de  bem  verificando  mais  o  dictado  de  —  o  hubilo  nãt 
Jaz  o   monie.  .  . 

Ouvia  fajlar  muito  em  V.  m.  ,  e  devia  procurír 
conhecello  para  fugit-lhe  ;  porém  foi-me  V.  m.  sempie 
tão  indiffereilte,  "que  nem  cheguei  a  propor-me  a  tal. 
Compadecia-o  porem,  sabendo  que  V.  m.  andava  corri- 
do de  rúa  em  rúa,  porque  quasi  geralmente  o  aborre- 
cião  e  cada  hum  até  soppunha  sci-lhe  indecente  a  ví- 
íiiihanía  do  Sr.  M.  P.  de  C  ,  o  que  com  effeito  prO- 
duzio  em  mim  a  vontade  de  saber  os  motivos,  e  então 
me  disserão  tanto  as  boas  como  as  más  lingoas:  —  El/e 
lie  inào  homem,  e  pat  .  .  .  ;  mas  não  o  he  tanto  por  si 
como    pela  sua  indecente   Consorte, 

O"  Sr.  Manoel  C.\  Se  \.  m.  soubesse  o  que  mais 
se  me  dizia!  ...  e  eu  apenas  com  toda  a  caridade  Cliris- 
tã  respondia:  —  Coitado  do  Sr.  Manoel  C-\  Deos  tenha 
delle  piedade  se  o  não  sabe, — E  quem  diria,  que  a  re- 
compensa de  tanta  compaixão  a  seu  respeito  seria  o  cii- 
volver-me  também   V.   ni.  no  seu  iihello  infamatorio\ 

Eu  sei  liiuito  bem  que-  V.  m.  a  meu  respeito  náo 
foi  niais  que  hum  papagaio  :  ora  queira  Deos  não  lhe 
ponhão  a  corrente  ;  pois  V.  ni.  bem  sabe  que  assim  fa- 
zem por  cá   aos  papagaios  lujões. 

Diz  V.  m.  no  seu  Manifesto  ;  (e  bem  o  manifestou 
Sr.  Manoel  Carvalhal')  em  a  nota  lol.  17  :  —  Os  viajo- 
res P.  .  .  .  ,  e  o  d'Artilheiia  espião  d'alta  Policia.  —  Ora 
di^a  Sr.  Manoel  C.  ,  se  eu  tivesse  tal  e.\ercicio  ser-rne- 
bia  preciso  que  outros  me  dissessem,  e  ás  vezes  contra 
minha  vontade,  os  descncabrestos  da  sua  digna  Jamilia  ; 
e  não  proturaria  eu  ser  occular  testemunha  de  alguma 
das  muitas  occasiões  em  que  a  digna  senhora  tratando 
de  b-asatellas  o  recato  e  a  modcslia  ,  vexava  as  decen- 
tes famílias  de  sua  vizinhança  ?  Teriáo  escapado  as  mi- 
nhas vistas  os  escandalosos  ensaios  ,  e  as  obscenidades 
praticadas  por  negras  e  moleques  ,  e  presenciadas  por  a 
honeitissima  pióle  do  Sr.  Manoel  C.  ,  verificando  assim 
. —  que  de  tal   mãi   taes  íilhas  se   es)ieravão  ? 

(  1  )  .  Veja-se  o  Conciliador  ,    no  Supplemento  ao 


Parece  pois  ,  Sr.  Manoel  C.  ,  .que  se  e-,,teí  factos 
são  de  notória  publicidade  ,  e  eu  nunca  os  [Hesenciei  , 
segue-se  qug  ,  ou  não  fui  nunca  o  que  V.  m.  me  cha- 
ma ,  ou  c.\ercia  muito  mal  o  meu  emprego  ,  deixando 
de  espionar'  esses  ,  e  outros  de  sua  respectabilissima  ca- 
sa ,   que  por  ora   callo  !  ! 

Sr.  M anoil  C.  ,  tome  o  meu  conselho,  se  quer  con- 
servar ainda  a  máscara  com  que  enganou  os  homens  da 
bem,  seja  mais  comedido  na  sua  maledicência  :  olhe  qus 
o  incêndio  começa  ,  não  o  assopre.  Na  T]-pografia  do 
Maranhão  Jervet-opns  a  seu  respeito  ,  e  na  verdade  \'. 
m.  nesta  Praça  está  sendo  igual  ao  boi  dos  rapazes  n.i 
do  Salitre  :  por  tanto  faça  idéa  dos  assobios  e  ferruadas, 
que   lhe  estão  pertencendo. 

Se  a  sua  temerária  calumnia  provém  da  honrosa  fre- 
quência que  tenho  no  Palácio  do  Excellentissimo  Gene- 
ral Silveira  ,  ella  procede  de  princípios  muito  e.\tranhos 
ao  caracter  do  Sr.  Manoel  C.  ,  e  ao  de  quantos  Manocis 
C.  andão  por  esse  Mundo. 

Em  1S14  ainda  eu  invejava  a  feliz  sorte  dos  meu? 
companheiros  d' armas,  a  quem  desejava  unir-ine  para 
ter  parte  na  gloria  que  os  coroava  na  Penimula  ;  e  ca- 
bendo-me  então  a  sorte  de  ir  militar  no  Kiu  grande  do 
Sul,  tive  a  fortuna  em  1816  de  servir  debai>;o  das  or- 
dens do  E.scellentíssimo  General  Silveira  ,  de  ser  por 
elle  muitas  vezes  empregado,  e  em  todas  com  tão  sa- 
bias iustfucções  ,  que  quando  me  so|ipunha  no  maior  e 
niais  irremediável  perigo,  era  quando  o  meu  Genetál 
delle  me  sabia  retirar,  cobrindo-se  de  gloria,  alcançan- 
do-me  honra,  e  atterrando  o  inimigo.  O  mesmo  noí 
succedeo  constantemente  ,  avançando  através  de  mil  pe- 
rigos até  Monte  V:deo  ;  e  o  mesmo  na  defens.ío  das  li- 
nhas da  Praça  ,  e  nas  continuas  sortidas  contra  o  irunii- 
go. 

O  Excellentissimo  General  Silveira,  sempre  pre- 
sente nos  conllictos  mais  arriscados  ,  testemunhou  a  mi- 
nha conducta  ,  com  igual  attcnçáo  á  com  que  eu  admi- 
rava a  sua  sabedoria  e  denodo.  Por  consequência  os  vín- 
culos sempre  dignos  entre  hum  General  insigne  e  hum 
Ojúcial  de  honra  ,  são  aquelles  que  apertarão  a  nossa 
communicação  nesta  Cidade. 

Tornavas  mais  urgente  o  ser  eu  Commandante  de 
hum  Corpo,  que  quasi  de  novo  se  Organisou  ,  e  de  hu- 
mas  Katerias  fora  de  uso,  e  foi  necessário  reformar;  cir- 
cunstancias estas  que  me  instavão  a  continuas  conferen-, 
cias  com  o  meu  General  ,  com  os  seus  Ajudantes  d'Or- 
dens  ,  e  com  todas  as  mais  pessoas  ,  de  quem  dependia 
o  bom  êxito  das  obiigaçóes  que  me  totão  impostas. 

Todos  CS  Habitantes  desta  Cidade  ,  que  náo  forem 
como  o  Sr.  Manoel  C.  ,  conhecem  quanto  expendo.  Eis 
de  quem  depende  o  meu  credito,  e  não  do  St.  Manoel 
C.  ,  e  Companhia.  Fínalm.ente  o  meu  General  tem  sabi- 
do mandar-n.e  ,  e  eu  tenho  sabido  obcdecer-lhe  ;  estão 
preenchidas  dignamente  as  nossas  mutuas  obrigações  ;  a 
de  novo  appcllo  para  os  bons  Militares  ,  que  como  eu 
sentem  ,  que  a  principal  desgraça  da  vida  militar  consis- 
te em  aíTrontar  perigos,  c  soffrer  fadigas,  para  fazer  por 
a  Patiia  serviços  que  muitos  como  V.  m.  náo  são  capa- 
zes nem  de  imaginar,  e  por  fim  sermos  detrahidos  por 
hum  Sr,  Manoel C.  ;  e  por  outros  similhantes  JUíim/eú  !... 
ejusdem  Jiirjuris. 

Já  sei  que  ha  de  dizer-se  que  isto  he  gastar  líra 
com  ruins  -defuntos  ;  ao  que  respondo  :  que  assim  con:a 
o  St.  Manoel  C.  ,  tnmou  hum  testa  de  ferro  para'  e'5 
suas  papeletas,  também  eu  ponho  ao  Sr.  Manoel  C.  ,  a 
buzinar  em  Lisboa  o  peixe  ijue  eu  venda  no  Mavaahão. 
Adeos  ,  Sr.  Manoel  C.  ,  divirta-se  por  lá  ,  e  sizane 
á  sua  vontade  ;  porém  será  bom  que  náo  continue  a  to- 
car naquelles  que  fasáo  com  que  os  seus  corresponden- 
tes daqui  lhe  enviem  destas  remessas  ,  únicas  que  pôde 
produzir  o  cabedal  que  por  cá  dei.iou.  —  Ricardo  J cè 
Coelho. 


* 
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Píraamiuco    I J    de  Janeiro, 

,J  J:iiita   Pii'VÍsoritt    de   Gôvcrno    da  l'rcvinci.\  de   Per- 
nambuco  íioi   icíii  Con-ií!'>díios. 

"  Hnbitantes  Ai  Penuimbaco  !  Que  lie  isto!  AinJa 
voç  deixais  tisctnar  com  os  grosçeiros  embustes  de  mela 
djzia  cie  desg.raç.iglos  ri'""  lu^"^'  outros  Sebastianistas, 
esperão  pela  viiula  do  ex-Gensrjl  í.uii.  do  R<:.;o  ,  para 
siisientar  seus  desvarios  ?  E  quando  e!le  viesse,  e  não 
fosse,  pffio  contr.irio,  esperido  peias  Justiças  ás  Portu- 
gal para  l!ie  tomarem  contas  estreitas  da  sua  conducta  , 
i]ue  susto  vos  po. leria  fazer  hum  homem  privado  de  man- 
co e  sem  meios  ?  Oxalá  e!le  podesse  ser  testemunha 
dos  factos  posteriores  i  sua  retirida  !  ells  cobrir-se  hia 
de  pejo  de  ter  acreditado  as  iiistiltantes  calumnias  ,  que 
contra  nós  sí  vomitarão  :  elle  veria  a  paz  ,  e  tranquilii- 
dade  ,  que  succedèrão  a  dias  de  hoiror  !  Elle  veria  a 
maneira  ami;^'avel  e,  risonha  com  que  loráo  recebidos  os 
nossos  irmãos  de  armas  de  í'jniig.i!  ,  de  quem  mio  mu- 
Jigna  nos  cuiz  desunir  ;  elle  veria  fin.dnieate  a  harmonia 
fraternal  ,  que  reina  enttu  este  Governo  ,  e  o  das  Ar- 
mas ,  e  ent  o  reconheceria  ,  que  quando  acompanhado 
viesse  de  muitas  falanges  inimigas,  bddados  seriío  seus 
esforços.  E  vós ,  que  arrastados  por  huma  mal  entendida 
desconfiança,  sri  vedes  inimigos  onde  deveríeis  ver  ami- 
gos ,  e  cuja  exaltada  imaginação  tudo  transfigura  ,  não 
vos  ilkidais  :  os  nossos  irmãos  de  armas  àe  Portugal  não 
forão  mandados  pelo  Nos>o  Uoin  Rei  o  Sr,  D.  J  oSo  Vi 
para  sustentar  vossos  caprichos  ,  vossas  n^ás  intelligen- 
cias  sobremaneira  nocivas  á  boa  harmonia  social.  O  So- 
l'írano  Congresso  incerto  da  direcção  dos  movimentos 
da  Província  ,  pelas  sugestões  dos  Aulicos  ,  e  na  consi- 
deração (como  se  suspeitava)  de  que  soffresse  alguma 
opposiçáo  da  parte  do  ex-General ,  a  insta!lação  de  hum 
Governo  á  vossa  escolha  ,  como  tinha  decretado  ,  fez 
voar  em  soccorro  da  santa  causa  da  Constituição  ,  que  ha- 
vemos jurado  ,  huma  legião  de  nossos  irmãos  ,  e  para 
«'OVírnar  as  nossas  armas  hum  (Jtlicial  General  ,  conhe- 
cido de  longo  tempo  pelo  seu  patriotismo  constitucional. 
Quem  assun  obra  ,  e  por  taes  princípios  ,  não  protege 
zizanias  ,    c   tem  direito  ao  nosso  geral  reconhecimento, 

"Se  a  Constituição  he  ,  conp.o  o  deve  ser,  o  pon- 
to de  reunião  de  todos  os  Fortu^ueíes  ,  os  vossos  e  os 
nossos  inimigos  sio  sós  os  inconstitucionaes ,  e  estes  são 
05  perturbadores  da  ordem  publica  por  obras  ou  por  pa- 
lavras ,  tendentes  a  excitar  desconfianças  ,  e  ciúmes  en- 
tie  os  Membros  da  grande  família  Portuguesa.  O  Go« 
verno  confiava,  que  o  tempo,  a  reflex  o  ,  e  os  brilhan- 
tes successos  ái  Portif^al ,  de  persi  só  chamassem  a  or- 
dem os  inventores  de  novelas  propriat  a  assustar  os 
povos  ,  sem  a  triste  necessidade  d'i  castig.ir  ;  vendo  po- 
rém que  alguns  espíritos  desinquietos  abusão  da  sua 
confiança,  e  moderação,  bem  que  a  seu  pezar,  passa  3 
inda''ar  dos  authores  destas  novelas  Entichrisíãs  ,  e  in- 
constitucioiíaes  ,  e  os  fará  processar  e  castigar  ,  como 
detetminão  os  Decretos  das  Cortes  Geraes,  E.xtraordina- 
rias  ,  e  Constituintes  da  Nação  Portugueza  de  7  ,  e  14 
de   Abril  do  anno  passado,  e  as  Leis  do  Reino. 

"  Vivei  poÍ!  tranquillos  ,  vós  chefes  de  laniilias 
confiai  nas  providencias  ,  que  o  Governo  passa  a  genera- 
lizar por  todos  os  pontos  da  Província  para  segurança 
de  vossas  pessoas  ,  e  bens  ,  e  não  vos  achareis  eng.ina- 
dns.  Desterrai  sustos  ,  e  temores,  e  na  niais  sincera  fra- 
ternidade dizei  com  o  vosso  Governo  —  Viva  a  Religião, 
Vivão  as  Cortes,  Viva  EIRei  o  Sr.  D  João  VI. —  Paja- 
tio  do  Governo  14  de  Janeiro  de  1 S22.  rr  Gervásio  Pi- 
res Ferreira,  Presidente.  =  FiUppe  Neri  Ferreira,  r:  Ben- 
to José  da  Costa.  =  António  José  Victotiano.  =  Joaquim 
José  de  Miranda.  =r  Manoel  Ignacio  de  Carvalho.  =:  Lau- 
rentino António  Moreira  de  Carvalho,  Secretario.,, 


LISBOA   1 7  de  M.,r{o. 
Sr,  Redactor  d,i   Gazeta   V itiversal. 

Esse  Astro  ardente  ,  cujas  luzes  tanto  tem  alumia- 
do a  nossa  Pátria  (ainda  que  muitos,  talvez  fanáticos  e 
cíoistas  ,  querem  que  mais  a  tenha  esturrado  que  aque- 
ciJo  ,  como  se  elle  fosse  algum  mísero  F«eto,iie  ,  no 
que  muito  se  conipromettem  ,  porque  serão  chamados 
calumníadores).  Esse  Astro,  que  tanto  cuida  influir  na 
atmosfera  politica  do  pequjno  globo  Portuguez  (e  não 
creião  lá  na  buena  diclia  ,  ou  nas  sinas  do  Limaria  per- 
petuo') permittirá  ,  ao  menos,  que  nOs  queixemos  do 
summo  melindre  ,  e  desapiedada  cólera  com  que  despe- 
de os  seus  raios ,  e  espirra  sentelhas  sobre  todos  os  in- 
cautos que  ousio  apioximar-se  do  seu  disco  ?  Fulminou 
|ior  muito  tempo  o  Compadre  de  Belém  ,  que  se  atreveo 
a  seguir  diversas  opiniões  das  suas  ;  porém  lie  verdade 
que  o  triste  Compadre  lá  se  animou  a  olhar  directa- 
mente para  esse  Sol  ,  e  não  be  muito  que  fosse  ferido, 
qu.mdo  isto  mesmo  acontece  áquelles  ,  que  olhão  ,  em 
frente  ,  para  as  faculas  do  que  preside  ao  Universo  ; 
mas  que  tanto  se  estimulasse  da  magra  Secreta  ,  que 
apenas  o  olhou  de  revez  ,  de  passagem,  por  acaso,  e 
sem  tenção  de  topar  com  elle  he  o  que  parece  delica- 
deza extrema. 

No  seu  N.°  28  ,  depois  de  transcrever  a  b^-llissima 
Pastoral  do  Bispo  do  Porto  ,  diz  :  ó  Sr.  F.  ,  o  Bispo  do 
Porto  ,  também  será  por  iste  fiel  General  dos  Pedreiros- 
Livres ,    como  V,  m,   asseverou  do  Redactor  do  Aitroí 

Aquelle  Sr.  muito  bem  conhece  a  solapa  com  que 
indirectamente  o  contempla  em  o  numero  dos  que  cha- 
ma Faris.eos  ;  e  não  lhe  dá  susto  ;  porque  os  seus  es- 
eriptos  ,  e  a  sua  conducta  o  põem  a  salvo  destas  enge- 
nhosas vinganças  ;  porém  repara  que  na  Secreta  não  ha 
a  asseveração  que  denuncia:  tudo  alli  he  irónico,  e  ge- 
ral ;  aquelle  etc.  diz  tudo.  Como  se  pôde  asseverar  ,  se- 
não indirectamente  ,  o  que  em  si  mestpo  se  não  pôde 
conhecer  ?  Não  existe  hum  segredo  ?  Logo  aquelle  c\\s 
o  parece  pôde  sempre  negar  qUe  o  he  ;  e  o  que  julga 
pelo  que  parece  ,  pôde  concluir  sem  asseverar  ;  e  além 
disto  (são  palavras  do  Astro  N.°  76  do  anno  passado^ 
''  não  he  crime  dizer  o  que  se  ouve  ,  não  sendo  dito 
em  segredo.,.  Se  ha  engano,  feliz  engano  que  nos  dá 
a  certeza  de  podermos  contar  com  hum  homem  bom  , 
pois  não  julgo  que  na  tal  Sociedade  existão  ;  porque, 
bem  sabe    que   ha  fortíssimas  razões   porque  isto  repugna. 

Agora  ,  pelos  mesmos  termos:  —  O'  Sr.  A.  será 
Fariseo  aquelle  que  ,  convencido  dos  perigos  que  podem 
causar  á  segurança  publica  as  sociedades  secretas  ,  clama 
contra  os  í'edrelroi-Livres  ?  Parece  que  sim  ,  porque  da 
sua  penna  ainda  não  saliio  huma  só  palavrinha  que  as 
encommodasse.  Terá  sido  esquecimento  .'  ou  todos  os 
que  reconhecem  áquelles  perigos  estarão  enganados  ?  ,  .  , 
Sou 

De   V.  m.  ,  etc. 


CORTES, Sessão  de  16  de  lUarço.     J2Ó. »,.;/, 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  eu 
que  se  conipiehendião  os  seguintes  officios  do  Governo  : 
hum  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino 
incluindo  as  Plantas  dos  eiiificios  das  Inquisições  de  Evç- 
rn  e  Coimlira.  —  Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Ne- 
gócios da  Fazenda  sobre  a  venda  de  huma  porção  de  Pao 
Brasil. — Outro  cm  que  se  expõe  os  abusos,  que  se  coii.- 
mettem  pelo  ab.itimento  de  direitos  nas  matérias  pri- 
mas ,  e  propõe  o  meio  de  se  evitarem.  —  Outro  pela 
Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  Estiangeiíos  incluindo 
as  Notas  dos  Encarregados  de  França  e  Frussia  ,  recia- 
iTiando  contra  certas  despezas ,  que  os  seus  Cônsules  são 
obrigados  a  fazer.  Estes  olficios  passáiãa  ás  respectivas 
Commissões,  ■.:—--■.;:- 
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Ouvio-se  com  agrado  a  felicitação  da  Camará  da 
Villa  de  yígoa  de  Viío  ,  da  lllia  de  S.  Miguel:  e  fica- 
rão inteirados  da  relação  das  festas  que  para  solemnisar 
os  dias  de  26  de  Janeiro  e  26  de  Fevereiro  enviarão  a 
Cama'a  ,  Guarnição  ,  e  Cidadãos  da  Villa  de  Chaves  ; 
■ouvio-se  com  agrado  a  partecipaçâo  do  Prior  da  Freguezij 
de  Saiit-liigo  de  Torres  \'edríis,  João  Giraldes  de  Mat- 
tos. 

ACommissão  creada  em  Coimbra  para  redigir  o  Có- 
digo e  Processo  Criminal  expõe  a  necessidade  de  se  no- 
«near  hum  novo  Membro  em  lugar  de  João  Fortunato 
Ramos,  que  se  acha  nomeado  Deputado  em  Cortes  pe- 
ja Província  do  Espirito  Santo  :  passou  á  Commissão  de 
■Justiça   Criminal. 

"O  S.  Deputado  Joiío  Maria  Soares  Castelh  Branco 
offerece  a  quantia  de  501^000  rs.  mensaes  para  as  des- 
pezas  publicas ,  durante  o  tempo  em  que  for  Deputado 
em  Cortes:  recebido  com  agrado  assim  como  a  do  Juiz 
de  Fora  de  CchrUo,  Sebastião  Manoel  de  Gouvía  e  Al- 
j-neida  ,  o  qual  offerece  todos  os  emolumentos,  que  Ihs 
pertencem  da  promptificação  de  transportes.  Ficarão  in- 
teirados dos  agradscimenio':  ,  que  dirige  José  CaetEiio  de 
íaiva  Pereira  ,  pelo  acolhimento  com  que  forão  recebi- 
dos seus  trabjllios  litterarios.  Passou  á  Commissão  das 
Petições  o  requerimento  dos  Lavradores  do  Douro  sobr« 
a  proposta  da  Commissão  de  Agricultura  acerca  da  troca 
dos  vinhos  separados. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada,  e  disse  se 
■achavão  presentes  109  Srs.   Deputados. 

Ordem  do   Dia. 

O  Sr,  Presidente  abrio  a  discussão  ao  artigo  addi« 
cionado  :  =  "  que  os  foros  certos  e  sabWos  impostos  pe- 
Jos  Foraes  íicaráó  reduzidos  a  ametade  ,  da  mesma  sorte 
que   o  são  as  rações  incertas.  ,, 

O  Sr.  Borges  Carneiro  discorrendo  sobre  a  igualda- 
de desta  medida  ,  mostrou  q\ie  os  Lavradores  que  tinhão 
tido  3  desgraça  de  pagarem  pensões  certas  ,  não  devião 
ícar  em  peior  -estado  ,  que  as  pensões  Incertas  ,  ficando 
estas  reduzidas  a  ametade  ,  e  aqueilas  no  mesmo  esta- 
do ;  e  accresccnCando  alguns  argumentos ,  concluio  a  fa- 
vor do  artigo. 

O  Sr.  Corria  de  Sejhra  disse  ,  que  ainda  que  este 
artigo  augmenia  o  seu  património  de  alguns  mil  cruza- 
dos não  podia  todavia  approvallo  ,  por  lhe  parecer  me- 
nos conforme  com  a  justiça  :  1.°  porque  sendo  muitos 
e  mui  variados  os  foros  sabidos  na  quantidade  e  quali- 
dade (o  que  miudamente  passou  a  mostrar)  este  arti- 
go, como  se  fosse  remédio  universal,  se  applica  a  todos 
sem  distincção  :  2.°  porque  diminuindo  consideravelmen- 
te os  bens  nacionaês  indirectamente  dcstioe  a  melhor 
regalia  da  Nação  Portugneza  ,  que  consiste  c:  em  não  ser 
collectada  senão  na  falta  dos  bens  nacionaes  =r  ,  o  que 
provou  com  huma  Caita  do  Sr.  D.  Ajjonso  111  a  seu 
Filiio  ,  e  aos  Deputados  em  Cortes  :  5."  porque  por  este 
artigo  se  prefere  a  utilidade  de  alguns  indivíduos  ,  isto 
lie  ,  dos  que  possuem  bens  nacionaes  ,  ao  de  toda  a  Na- 
ção ,  que  necessariamente  ha  de  soffrer  huma  contribui- 
ção para  suprir  o  dejiclt,  que  acarreta  este  artigo.  Con- 
tinuando a  discorrer  o  lllustre  ftlenibro  ,  mostrou  que 
u  Universidade  ficava  de  todo  perdida  ,  e  muitos  esta- 
Jielecimentos  de  beneficência  :  que  os  Credores  do  Es- 
tado erão  illudidos,  diminuindo-se  consideravelmente  oj 
Capit.ies  aplicados  para  a  amortisaçâo  da  Divida  Publica. 
Respondeo  igualmente  a  alguns  argumentos  contrários 
expendidos  na  precedente  Scssãç  ;  disse  que  em  Portu- 
ç.i/  os  foros  erão  pezados  ao  La\Tador,  r.ias  não  i  lavou- 
ra ,  que  só  Se  achava  menos  adiantada  ,  aonde  fjltavão 
os  meios  para  edificar  casas,  c  aguas  de  rega  ;  e  con- 
cluio que,  se  todavia  em  alguns  sítios,  como  se  tinha 
dito  na  Sessão  pas^iada  ,  os  foros  erão  pezados  ao  La- 
vrador    se   nomeasse   huma  Commissão  para  o  examinar, 


ouvindo  os  interessados  ,  e  que  em  consequência  do 
que  acabava  de  expor  ,  opinava  contra  o  aitigo  pro- 
posto. 

O  Sr.  Rodrigues  de  Macedo  tomando  a  palavra  di  • 
Tidio  em  quatro  espécies  os  foros,  que  de  ordinário  se 
pagão  ;  expendeo  a  sua  opinião  sobre  cada  huma  das 
mencionada;  espécies  ;  mostrou  que  em  algumas  partes 
são  mais  pezadas  as  pensões  certas  ,  que  aqusrllas  qUe 
estão  sujeitas  aos  productos  da  terra  ;  e  depois  de  lar- 
gamente discorrer  sobre  esta  matéria  ,  concluio  a  favor 
do  artigo. 

O  Sr.  Girão  seguio  a  mesma  opinião  ,  mostrando 
com  novos  argumentos  que  se  devia  attender  ao  estado 
deplorável  da  lavoura  ;  que  se  não  devião  deixar  liuns 
Lavradores  em   melhor  situação  que  os  outros. 

O  Sr.  Soares  Franco  apoiou  dizendo  ,  que  esta  dis- 
cussão se  hia  fazendo  eterna  ;  que  cada  artigo  dava  lugar 
a  huma  nova  emenda  ,  e  que  assim  se  hia  prolongando  , 
a  ponto  de  se  passarem  três  mezes  ,  e  ainda  a  discussão 
está  em  principio;  continuou  a  discorrer  sobre  a  justi- 
ça ,  e  igualdade  desta  medida  ,  e  concluio  a  favor  do 
artigo. 

O  Sr.  Vor,  Velho  opinou  com  no\-os  argumentos  a 
favor  do  artigo  ,  em  que  foi  apoiado  pelo  Sr.  Belten- 
eonrt  ;  e  logo  o  Sr.  Peixoto  tomando  3  palavra  disse, 
que  os  Colonos  nenhum  proveito  hião  tirar  desta  deli- 
beração ;  que  se  hia  proteger  huma  porção  de  ricos  , 
desUlcando  os  interesses  dos  Donatários ,  e  concluio  cen- 
tra o  artigo. 

■Foi  combatido  pelo  Sr.  Miranda  ,  o  qual  mostrou 
que  a  questão  se  devia  reduzir  ao  principio  geral  :  =  to- 
dos os  foros  de  qualquer  qualidade  que  sejão  ,  serão  re- 
duzidos á  metade  r:  ;  que  este  foi  o  espirito  do  Congres- 
so ,  que  claramente  pronunciou:  discorreo  sobre  a  maté- 
ria em  quctão,  mostrou  que  algumas  Aldeãs  sugeitas  a 
este  imposto  certo  ,  por  ser  muito  excessivo  ,  tem  sido 
abandonadas  pelos  seus  moradores  ;  e  concluio  dizendo 
que  debalde  se  canção  em  querer  persuadir  que  a  Fazen- 
da nacional  perde  ;  que  se  enganão  ,  que  a  Nação  he  ri- 
ca quando  a  Industria  ,  Artes  ,  e  Agricultura  forem  ani- 
madas ,  e  quando  tiverem  chegado  á  sua  perfeição  ;  e 
concluio  que  todas  as  pensões^  censos,  ou  foros  de  qual- 
quer qualidade  devem  ficar  reduzidos  a  ametade. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  os  Srs.  Camélia  For- 
tety  SerfiO  Machado  ,  Fernandes  Thomás,  Josi  Pedro  da 
Costa  ,  e  outros  ;  e  julgando-se  suficientemente  discu- 
tido ,  foi  approvado  o  artigo. 

•Ordem  do  Dia  Constituição  ,  e  na  proiongação  o 
parecer  da  Commissão  de  Marinha.  —  Levantou-se  a  Ses- 
são ás  2  horas. 


ANNUNCIO. 


As  Carias  Economlco-Poliiicas  sobre  a  A^rlciihitra^ 
e  Commercio  da  Bahia  ,  ípelo  Desembargador  João  Ro- 
drigues de  Brito  ,  Deputado  das  Cortes  ,  e  outras  (  im- 
pressas o  anno  passado),  são  huma  das  obras  mais  úteis 
para  o  conhecimento  dos  melhoramentos  daquella  Pro- 
víncia da  Monarquia  Portugueza  ;  tratão  da  sua  lavoura  , 
dos  diversos  ramos  de  economia  politica  de  que  precisa 
3  organisição  ,  da  reforma  necessária  de  muitos  objectos 
de  justiça  e  fazenda  para  o  augmento  ào  commercio  ,  c 
da  commodidade  dos  habitantes  ,  etc.  ,  etc  ;  estando 
muitas  ou  quasi  toddS  as  idéas  expendidas  nesta  obra  em 
contacto  com  as  que  se  podem  desenvolver  a  respeito 
de  todas  .TS  outras  Províncias  do  Brasil.  Vendem  se  nas 
Lojas  de  Carvalho  ao  Chied»  ,  Rua  Augusta  n.°    l  ,  etc. 


NA    IMPREÍSSÁ     JNAClONAIi. 
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GAZET^á  UJVIFERS.AL. 


QUARTA   FEIRA  20  DE  MARÇO. 


LISBOA  19  de  Marca. 

JL  cl^s  folhas  do  correio  de  hontem  vimos  de  novo  (tal- 
vez pela  vigessima  vez)  desmentido  o  boato  que  os  ma- 
lévolos espjlhavão  de  ter  fallecido  o  Rei  de  Prtinça  a  i 
deste  njez.  As  noticias  porcm  desta  natureza  e  das  com- 
moçóes  que  se  predizem  ou  exagerão  como  siiccedidas 
naquelle  paiz  ,  nascem  da  tonte  infecta  do  espirito  revo- 
lucionário ,  que  não  cessa  hum  momento  em  suas  ma- 
quinações ;  se  humas  abortáo  ,  otitias  se  torjão  ,  e  de 
antemão  se  predizem  resultados  que  se  esperão.  A  propa- 
ganda trabalha  por  toda  a  parte  ;  a  Frfí,iça  ,  apezar  do 
terror  que  o  seu  povo  tem  as  revoluções  ,  de  que  tão 
destacada  victima  tem  sido  ,  ainda  conserva  bom  nume- 
to  de  homens  nutridos  na  rebellião  e  na  impiedade  ,  que 
possão  prestar-se  a  submergilla  em  novas  desgraças.  Dis- 
to temos  vários  exemplos  recentes  em  humas  poucas  de 
conspirações  descobertas  no  curto  espaço  de  dois  annos. 
Ultimamente  o  Monitor  de  27  de  tevereiro  refere  o 
se^u  nte  :  —  "  Domingo  passado  ,  24  deste  mez ,  o  Ge- 
"  neral  Bcrtou  ,  accompanhado  de  Diloii  ,  Tenente  que 
"  foi  d'Artilh?ria  ,  já  compromettido  no  processo  que  se 
"discute  10  presente  perante  o  Conseliio  de  Guerra  reu- 
"  nido  em  Tours  ,  partio  de  Thouari  ,  a  trente  de  50 
"  homens  armados  ,  levando  a  bandeira  e  o  laço  trico- 
"  loreos  ,  e  se  dirigio  á  praça  de  Saumur.  Cliegado  á 
•'  ponte  de  Thouet  parou  em  sua  marcha  á  vista  de  lium 
"destacamento  da  Escola  (Militar)  de  Saumur,  que  ti- 
"  nlia  montado  precipitadamente  a  cavallo  ao  primeiro 
"  ruido  desta  criminosa  tentativa.  A  tropj  do  General 
'*  Berítf/i  se  poz  em  fugida,  na  direcção  de  Dotiéc,  Foi 
"perseguida  immediatamente  ,  e  deráo-se  ai  ordens  pa- 
"  ra  a  cercar  por   todos  os   lados.  „ 

O  processo  que  se  discute  em  Touri  lie  de  huma 
conjuração  ,  que  tinha  por  objecto  prender  o  Rei ,  e  a 
sua  familia  ,  e  pòr  no  throno  NapuUão  11  ;  era  trama 
principalui:nte  de  alguns  ftlilitares. 


Agradecendo  ao  anonymo  A.  da  seguinte  Carta  o 
obsequio  e  testemunho  de  verdade  que  rende  á  Gazeta  , 
lhe  rogo  desculpe  a  demora  da  publicação  do  seu  inte- 
ressante artigo,  devida  a  justos  motivos. 

Sr.  Redactor  da  Gateta   Viiiverial. 

A  sua  Gazeta  he  sirr.ilhante  a  huma  nuvem  benéfi- 
ca ,  que  derrama  sobre  Portugúl  vivificantes  orvalhos. 
Carvoeiros  c  Pidr^irei  dizem  o  contrario  3  porém  a  (?«- 


zetaUalvcrsal  gira  em  huma  esfera  muito  apartada,  on- 
de não  chegâo  os  roucos  sons  da  sua  g-irrula  maledicên- 
cia. Was  porque  talhão  tanto  contra  ella  estes  Primos  e 
lrmão\  ?  Será  porque  V.  m.  nella  sustenta  o  caracter  de 
hum  Catholico  zeloso,  e  de  hum  Portuguez  honrado? 
Será  porque  quando  falia  dos  nossos  Reis  falia  sempre 
com  aquella  veneração  e  respeito,  que  por  tantos  títu- 
los lhes  he  devido?  Será  porque  em  cada  pagina  não 
escreve  as  palavras  :r  Déspota  ,  Despotismo,  Despótico, 
Escravidão,  Servil,  Servilismo  =:  fallando  do  antigo  Go- 
▼erno  ;  palavras  injuriosas  tanto  aos  nossos  Reis,  )  or- 
que  nunca  forão  Déspotas  ,  como  á  Nação  ,  porque  nun- 
ca foi  capaz  de  ser  escrava  ,  mas  que  andáo  sempre  na 
bo:a  daquella  relê  ,  e  de  que  continuamente  recheião  a 
fdriagcm  dos  seus  escriptos  ?  Será  porque  V.  m.  não  tem 
tomado  a  infame  occupação  de  Denunciante  ,  e  de  De- 
tractor enxovalhando,  e  deshonrando  os  seus  Concida- 
dãos ?  Também  será  por  tudo  isto  ;  mas  a  causa  princi- 
pal ,  segundo  eu  penso  ,  será  sem  duvida  porque  V.  m. 
tem  inserido  na  dita  Gazeta  certos  artigos  em  favor  da 
Religião. 

Miseráveis  estouvadores  !  .  . .  P0Í5  que  esperavão  el- 
les  ?  Esperavão  atacalla  tranquillamente  sem  que  hou- 
vessem braços ,  que  se  levantassem  em  seu  soccorrn  ? 
Está  por  ventura  Portugal  convertido  em  hum  Paiz  de 
monstros  ?  nâo  he  a  Religião  de  Jaus  Cliristo  a  mais 
preciosa  herança  ,  que  nossos  Pais  nos  deixarão  ,  e  que  , 
para  assim  me  explicar  ,  nos  transniittirão  com  o  san- 
gue ?  não  foi  para  a  plantarem  em  regiões  tão  longín- 
quas,  que  elles  soffrêrão  tantas  fadigas,  c  tantos  traba- 
lhos ?  Ah  !  que  se  lhes  fosse  concedido  poderem  levan- 
tar do  fundo  dos  túmulos  em  que  jazem  a»  suas  cabe- 
ças venerandas  ,  de  que  horrendas  maldições  não  cobri- 
rião  elles  esses  filhos  abortivos  e  degenerados,  que  apos- 
tatando  das  Handeiras  da  Fé  se  tem  alistado  debaixo  djs 
da  Impiedade!  J^las  já  que  isto  lhes  não  he  petinittido, 
a  ignominia,  os  remorsos,  e  a  desesperação  conibatetáO 
por  elles. 

Confesso  que  não  comprehendo  o  motivo  ,  que  os 
obrigue  a  similhantes  turores ,  nein  a  victoria  ,  [que  es- 
tes meus  senhores  se  proponhão  conseguir  atacando-a. 
Ter-se-hão  lisongeado  com  o  insensato  projecto  de  a 
destruir  ?  Eu  siiro  não  ter  cem  bocas  ,  e  huma  voz  de 
ferro  para  dizer  altamente  n5o  só  a  elles  ,  mas  aos  Ím- 
pios de  todas  as  Nações  :  r:  Caiai -vos  ,  monstros,  a  Pv.s- 
ligião  áe  Jesus  Clinsto  não  he  obra  dos  homens,  mas 
de  Deo^  ,  e  se  todas  as  torças  humanas  não  poderião  al- 
terar a  mais  fraca  das  Leis  da  Natureza  ,  como  podereis 
vós  destruir  o  Código  Sagrado  ,  que  foi  trazido  ,  -  e  an- 
nunciado  ao  Mundo  pelo  seu  próprio  Filho?  Que  dezasi- 
zado  s  louco  enipenho  ii5o  hs  o  vosso ! . .  •  De  todos  os 
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delírios,  qtie  em  toJcs  05  tempos  lem  apparecido  sobre 
a  fjctr  fia  terra  ,  ainda  não  houve  algum  tão  estúpido 
como  este.  r:  Mas  njo  argumentemos  sem  provas,  lllus- 
trenios  a  incedulidade  destes  infelices  ,  talvez  Ímpios, 
porque  ig.iorão ,  ou  porque  tstejão  persuadidos  de  que 
o  Mundo  a  acreditou  ás  cegas,  e  apsiias  ella  line  foj 
proposta. 

Saih.^o  pois,  que  ainda  ella  estava  no  berço,  quan- 
do tudo  se  conjurou  p.ira  a  sua  perda.  Pai.\ócs  ,  costu- 
mes interesses,  politica,  crenças,  S.icerdotes,  Filóso- 
fos, Imperadores,  extermiiiios ,  presciipqões,  o  ferro, 
o  foc'0,  a  morte  ,  tudo  se  poz  em  movimento  para  a 
(ieUruir.  Nos  séculos  seguintes  foráo  repetidos  os  mes- 
mos combates,  os  mesmos  desastres,  os  mesmos  odíos  , 
e  as  m.etmas  sanguinolentas  scenas  ;  e  entre  tanto  que 
os  inimigos  externos  se  empeiiliaváo  em  despedaçar  os 
-eus  membros,  a  Herezia  e  o  Scisina  devoravão  o  seu 
coração.  Que  se  seguio  desta  luta  tão  terrível?  O  triun- 
fo m.-iis  biilhante.  O  sangue  dos  Clirístãos  foi  huma  fe- 
cunda semente  de  Cluistáos  ,  e  os  seus  mesmos  Perse- 
guidores correrão  a  alistar-se  debaixcf  das  Bandeiras  do 
C/iruto  ,  que  lia\ião  desprezado  e  perseguido. 

Que  mais  podem  fazer  os  Celsos,  os  Profinos ,  e 
05  Hicroch-s  dos  nossos  tempos  ,  que  não  fizessem  os 
antigos  ?  Que  novas  averiguações  ,  novas  duvidas  ,  novas 
descubertas  podem  eiles  propor  ,  que  não  tenháo  já  sido 
refutadas  ,  destruídas  ,  e  anniquiladas  ?  Tudo  quanto  se 
pôde  dizer  contra  a  Religião  está  dito  e  redito.  Dezoito 
!.eculos  de  combates,  tem  sido  para  ella,  dezoito  secu- 
Jos  de  victorias.  Ella  poderá  ser  proscripta  de  alguma 
parte  do  Mundo  ,  mas  esta  proscripçáo  não  poderá  ser 
universal,  e  para  qualquer  lugar  que  se  retire  levará 
sempre  comsigo  a  santidade  da  sua  moral  ,  e  a  pureza 
da  sua  fé,  porque  as  palavras  áe  Jesus  Christo  não  sáo 
vãs. 

He  liuma  desgraça  ,  que  toda  as  lagrimas  não  podem 
chorar ,  ver  que  homens  nascidos  ,  creadcs  no  seio  do 
Christianismo,  e  fazendo  mesmo  esta  profissão,  entienj 
no  empenho  de  o  combater  ;  os  Pagãos  tinbáo  melhor 
iuizo  ,  e  ate  melhor  politica  neste  ponto,  porque  «ra 
hum  princípio  estabelecido  entre  elles  ,  que  cada  hum 
devia  seguir  a  Religião  do  seu  Paiz  ,  castigando  com  as 
mais  •'raves  penas  os  transgressores,  e  queimando  os 
seus  escriptos.  Piotágoras,  porque  poz  em  duvida  a  exis- 
tência de  Deos  ,  foi  exterminado,  e  os  seus  livros  lan- 
çados no  fogo  por  ordem  do  Senado  de  Athcnas  ;  e  Só- 
crates ,  porque  tedicularisava  os  Deoses  da  Pátria ,  foi 
condemnado  á  morte.  O  Senado  Romano  no  tempo  da 
Republica  mandava  também  queimar  os  livros  sediciosos 
e  Ímpios  ,  como  aífirma  Tito  Lívio,  e  no  tempo  dos 
Imperadores  estava  determinado  por  lei,  como  Vlpicno 
diz  que  similhantes  livros  não  entrasssem  nas  repartí- 
<;óes  das  heranças,  mas  que  devião  ser  destruídos,  as- 
sim como  os  venenos.  Tanta  era  a  execração  em  que 
erão  tidos  taes  authores,  e  taes  obras !  E  esta  foi  a  pra- 
tica seouida  constantemente  depois  pelos  Príncipes  Chris- 
tãos  ,  e  muitos  séculos  antes  ,  que  houvessem  Inquisi- 
ções. 

Appareceo  em  fim  no  anno  de  1460  a  Arte  Typo- 
"rafica  a  qual  foi  considerada  como  hum  btm  de  inex- 
íimavel  preço.  Tudo  correo  logo  a  fjzer  imprimir  as  me- 
lhores Obras  dos  Escriptores  da  antiguidade  ,  mas  como 
ao  lado  do  uso  marcha  também  o  abuso,  e  a  mesma  es- 
pad.i ,  que  tem  servido  para  defender  a  Pátria,  serve 
aloumas  vezes  para  a  degolar,  começou  também  a  Im- 
prensa a  trabalhar  em  obras  perniciosas,  e  a  ser  hum 
instrumento  de  destruição  na  mão  de  alguns  homens 
perversos.  Os  seus  primeiros  golpes  foráo  contra  a  Re- 
ligião ,  porque  he  sempre  contra  ella  ,  que  em  todos  os 
tempos  se  tem  conjurado  os  homens  immoraes  ,  e  os 
perturbadores  do  publico  socego ;  e  deixando  lK(/ifro , 
Cilvino  ,  e  toda  essa  Quadrilha  de  Salteadores  ,  que  se 
lançarão  sobre  a  herança  de  Jesus  Chiisto  para  a  rouba- 
rem ;  Víiuini  ,  Toliuiíh  ,  Hobs  ,  Spiísosa  ,  Boyte  ,  t;  ou- 
tros mais  modernos ,   mas  nada  menos  furiosos ,   Voltai' 


re  ,  Ro:isseau  ,  la  Métrle  ,  com  toda  essa  nuvem  de  Es- 
píritos fortes  ,  ou  frenéticos,  donde  tem  sabido  os  raios  , 
que  tem  posto  em  combustão  o  i\Umdo,  occupáo  os  pri- 
meiros lugares  entre  os  seus   mais  raivosos  ínimigr  s. 

A  estupidez  do  Atheismo,  a  desesperação  do  Ma- 
terialismo, a  loucura  do  Pyrronismo  ,  a  improvidencia 
do  Deísmo,  o  desenfreamei.to  do  Epicureismo  ,  e  a  Re- 
ligião revelada,  tratada  de  impostura,  de  superstição, 
e  fanatismo  ;  eis-aqui  3  monstruosa  doutrina  porque  es- 
tes Filosolos  Luciterinos  se  fi?erão  admirar.  A  malevo- 
Icncía  de  taes  escriptos  ,  o  interesse  dos  Impressores  e 
Livreiros  ,  e  a  vulgaridade  das  línguas  Franceza  e  Ingle- 
ía  espalharão  em  toda  a  Europa  esta  peste  devastadora. 
Não  concorreo  também  pouco  para  eíte  desgraçado  suc- 
cesso  a  elegância  do  estilo  com  que  erão  revestidas  taes 
monstruosidades  Filosóficas.  A  Inglaterra  ,  a  Hollauda  , 
e  Genebra  erão,  para  assim  dizer,  os  baluartes,  onde 
depois  de  batidos  ss  intrincheiravão  muitos  destes  Gi- 
gantes da  Impiedade ,  e  onde  no  amparo  de  Imprensas 
dedicadas  á  irreligião  reforçavão  os  dardos  com  que  ti- 
nhão  intentado  atacar  o  Ceo. 

Homens  corrompidos  ,  e  sem  moral  ;  mancebos  dis- 
solutos ,  e  na  effervescencia  das  paixões  ,  correrão  avi- 
damente a  abraçar  a  ímpia  doutrina,  que  os  tranquílli- 
sava  nos  seus  extravios,  e  que  fazia  calar  no  seu  cora- 
ção o  grito  dos  remorsos ,  porque  estes  não  existem  on- 
de não  ha  Religião  ,  e  como  em  todas  as  classes  não 
faltavão  gentes  desta  qualidade  ,  a  Impiedade  teve  pro- 
tectores ,  e  hum  numero  espantoso  de  Sect  srios.  Estes 
homens  unidos  por  princípios  se  unirão  tanu::m  em  fu- 
ror, e  como  as  suas  doutrinas  erão  subversivas  da  ordem 
moral  e  politica  ,  foi  contra  ella  que  elles  dirigirão  to- 
dos os  sens  esforços,  e  a  França  foi  o  primeiro  campo 
de  batalha,  onde  combaterão  estaj  Legiões  infernaes. 
Que  espantosos  successos  não  tiveráo !  que  horrorosos 
triunfos  não  conseguirão  !  De  lá  elles  se  soltarão  como 
em  torrentes  sobre  a  face  da  Europa  ;  destruição  de  Al- 
tares ,  e  de  Thronos  ,  Liberdade  (a).  Igualdade,  ou  a 
Morte,  eis-aqui  as  suas  Devízas  ,  e  a  furibunda  Legisla- 
rão, com  que  intentarão  cívilísar  o  Mundo. 

Quinhentos  Legisladores  davão  nesse  tempo  as  leis 
á  França,  e  era  nestas  cabeças  volcanitadas  pelas  mais 
exaltadas  paixões  ,  que  se  forjavão  os  projectos  da  sub- 
versão geral.  Hum  Conselho  chamado  de  Anciãos  ver- 
dadeiramente encanecidos  os  mais  delles  na  pratica  da? 
mais  horrendas  atrocidades  ,  requintava  ainda  as  produc- 
ções  daquelles  primeiros  scelerados  ,  as  quaes  passavão  a 
ser  executadas  por  hum  tottuoso  Directório  composto  de 
cinco  Tigres,,  apostados  em  excederem  huns  aos  outros 
na  braveza  ,  e  na  ferocidade.  A  França  convertida  em 
Republica  proscreveo  3  Religião,  e  proclamou  akamen- 
te  aquella  forma  de  Governo  em  todos  os  Paizes  ,  que 
havia  devastado.  Appareccrão  então  Republicas  filhas  de- 
baixo da  protecção  da  Republica  mãi.  i^orém  a  n)ãi  nior- 
reo  dos  seus  abortos  ,  e  as  filhas  morrerão  no  berço. 
Deos  do  alto  dos  Ceos  via  os  planos  destes  ímpios  ,  que 
desatinando  sempre  ,  não  cessavão  de  gerar  u  cada  mo- 
mento novos  monstros  ,  e  tendo  resolvido  humílhallos 
consentio  ,  que  hum  homem  de  liuma  extracção  vergo- 
nhosa ,  e  que  nem  Francez  era  os  substituísse  nos  seus 
furores,  e  nos  sei:s  delírios. 

Este  homem  insidioso  ,  e  turbulento  reunia  no  seu 
coração  todo  o  fel  dos  Jacobinos  ,  e  no  seu  espírito  to- 
das as  impiedades  dos  presentes  ,  e  dos  passados  tempos. 
Collocado  sobre  o  Throno  de  S.  Lulx.  ,  elle  era  aind.i 
mais  furibundo  ào  que  o  Juplter  da  Fabula.  As  suas 
mãos  não  fulminavão  senão  raios  ,  e  os  seus  Decretos  , 
similhantes  aos  furores  das  tempestades  cobrirão  a  Euro- 


(a)  Esta  liberdade  não  era  senão  liuma  capa  com 
que  estes  malvados  encobrião  as  suas  perversidades  ,  3 
qual  reprova  S.  Pedro  na  \.^  Ep.  Cap.  2.°  v.  l6  =  A'«« 
ijuasi  velamcn  habenies  malltiíe  liberteteri,  ~  O  que  tr.zt' 
bem  se  pôde   dizer  desta  Igualdade. 
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pa  de  riiniAS ,  e  de  luto.  Pio  VI  tinha  acabado  no  meio 
das  violentas  perseguições  do  Directório.  Pio  Vil  ,  ai- 
rjncado  da  sua  Sc  ,  e  transportado  a  França  ,  vai  ser 
í  ictima  daí  périidas  venerações  ,  e  atreiçfados  respeites 
dr^te  novo  Juliano.  O  Património  de  S,  Pedro  f.ii  usur- 
pado ,  as  Ij^rejas  Catliolicas  novainente  pilhada';  ,  saqii  a- 
Oas  ,  Ir.ima  <;rande  parte  delias  destruída  ,  nnniquilada  ;  e 
os  Protectores  da  Relisiáo  ,  quero  dizer,  os  Ãlonarc.is , 
díspojjdos  dos  seus  Thronos.  Não  havia  maior  recnni- 
itiendaçáo  para  este  Imperador  Hottentot  «  que  a  da  im- 
piedade ,  e  eis-aqui  a  razão  porque  os  Pedreiros-Vtvres, 
«;  OS  Carvoeiros  de  todas  as  Nações  sahírãQ  d  profia  do 
meio  dos  entulhos,  e  do  fundo  das  Carvoarias  a  offere- 
cer-llie  os  seus  serviços ,  e  a  prestar-lhe  os  seus  hraços 
p;ra  a  ir.teira  consumação  da  dessolaç  o  moral  e  politi- 
ca. Se  elle  depois  ,  á  vista  da  vicissitude  das  cousas  hu- 
manas ,  e  do  fracasso  de  sua  queda  ,  acaso  reconhecco 
por  fim  o  delírio  de  sua  louca  e  impia  vaidade  ,  e  o 
braço  de  huina  Providencia  vingadora  ,  isto  mesmo  foi 
e  he   hum  novo  triunfo  para  a  Religião. 

i\o  meio  de  tãn  espessos  torbilhóes  de  fumo,  que 
a  impiedade  fa7Ía  sahir  rio  poço  do  aby-,niO  poia  escure- 
cer o  resplendor  da  Religião,  esta  se  conservou  sempre 
tão  formosa  como  o  mesmo  Ceo  ,  donde  havia  baixado. 
A  pureza  da  Fé  ,  e  a  santidade  das  regras  dos  Costumes 
crão  as  mesmas  naquelles  dias  infelices ,  que  forão  no 
tempo  dos  Apóstolos  ,  que  forão  nos  séculos  seguintes  , 
que  são  hoje  ,  e  serão  o  ultimo  dia  do  Universo  ;  e  a 
Igreja  ,  que  tinha  visto  em  differentes  eras  apparecer,  e 
desapparecer  tantos  inimigos  ,  e  tantas  Seitas ,  teve  nes- 
ta occasião  mais  huma  prOva  da  segurança  das  promes- 
sas, qi\e  Jtiiis  Christo  lhe  havia  feito.  Possão  os  Ím- 
pios deixar-se  penetrar  de  tão  importantes  verdades  ,  e 
persuadir-se  intimamente  de  que  contra  Deos  nem  ha 
conselho,  nem  ha  força! 

Esta  Carta  sahio  mais  extensa  do  que  eu  quizera  , 
mas  eu  confio  ,  Sr.  Redactor  ,  qne  V.  m.  desculpará  a 
miniia  impertinência  attendendo  á  grandeza  e  utilidade 
do  assumpto,  e  á  distincta  consideração,  com  que  o  res- 
peita 

Móis  hum  Cutholico  Koinn:io  ,   < 
Pároco   no    Arcebispado   Primai.. 

Braça    i ."   de 
Marco  de    1S22. 


CORTES.  • 


■Sessão   </e  iS   rfe  Março.     327. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  d"  expediente  ,  em 
que  se  comprehendiâo  os  seguintes  ofhcios  do  Governo  ; 
hum  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino 
incluindo  dois  Alvarás  a  favor  de  José  estcvão  de  Sei- 
xas Gusmão  e  Vasconcellos  acerca  de  hum  officio  na 
Província  do  Maranhão.  —  Outro  incluindo  duas  Consul- 
tas da  Weza  do  Desembargo  do  Paço  acerca  de  hum  re- 
querimento das  Freiras  do  Convento  da  Rainha  Santa 
Isabel  da  Cidade  do  Porto.  —  Outro  acompanhando  o 
requerimento  de  José  Balbino  Barbosa  de  Araújo.  —  Ou- 
tro pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  das  Jusliças  , 
em  que  se  pedem  algumas  providencias  ,  alterando  a  Le- 
gislação a  respeito  dos  Salteadores.  —  Outro  pela  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negocios  da  Karinha  ,  accusando  a  re- 
cepção das  ordens  das  Cortes  de  12  e  1  j  do  corrente 
sobre  a  prnmoção  feita  pelo  Governo  da  Baliia  ,  e  para 
se  suspender  a  Portaria  ,  que  mandou  regressar  a  Lisboa 
a  Academia  da  Marinha  actualmente  no  Rio  de  Janeiro  , 
para  o  que  passarão  as  ordens  necessárias.  —  Outro  pela 
Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  da  Fazenda  ,  em  que  se 
remette  ,   em  consequência    da  ordem  das  Cortes  de  ij 


do  corrente  ,  huma  Consulta  do  Conselho  da  Fazenda  de 
16  do  mesmo  mez  sobre  as  queixas  dos  Olhciaes  da  Ca- 
mará do  Conselho  de  Penella  de  Albergaria.  Estes  offi- 
cios   passarão  ás  respectivas  Commissóes. 

Passou  á  Commissáo  dos  Poderes  hum  officio  da 
Junta  do  Governo  das  Ilhas  de  Cabo-Vcrde  ,  incluindo 
a  acta  das  eleições  remettida  pela  Junta  Eleitoral  respe- 
ctiva ,  assim  como  outro  sobre  os  motivos  porque  não 
pôde  vir  o  Deputado  eleito  o  M.ijor  de  Milicias  Manoel 
António  Alartins. 

A'  Commissão  de  Justiça  Criminal  se  remetteo  o 
Regimento  do  Tribunal  da  Protecção  da  Liberdade  da 
Imprensa  para  ser   approvado. 

O  Coinmandante  de  Caclieo  ,  João  de  Araújo  Go- 
mes ,  expõe  em  data  de  26  de  Dezembio  passado  o  es- 
tado decadente  d'aquella  praça  ,  as  suas  causas  ,  e  o 
meio  de  os  remediar  (á  Commissão  de  Coir.mtrcio). 

Luiz  António  de  Salinas,  Capitão  doP.cgimento  da 
Artilheria  j.°,  e  agora  residente  em  França  ,  na  Riola  , 
Departamento  do  Gironda  ,  offerece  três  exemplares  do 
~  Manual  Artilheiro  =  para  a  defeza  das  Praças:  remet- 
te iguaimentc  huma  ainosíra  de  papel  de  palha  ,  e  se 
OÍTerece  para  tratar  com  o  seu  inventor  sobre  a  fórraa  de 
se  estabelecer  huma  fabrica  deste  género  em  Portugal: 
envia  também  differentes  observações  sobre  outros  ob- 
jectos ;  recebeo-se  com  agrado  ,  passando  as  respectivas 
Commissóes. 

O  Sr.  Deputado  Barão  de  MuUelas  ofFerece  para  as 
despezas  publicas  ,  em  quanto  durar  a  presente  Legisla- 
tura ,  todos  os  vencimentos  pagos  pela  Nação  ,  tendo 
principio  em  o  primeiro  do  corrente  mez  :  foi  recebido 
com  agrado. 

O  Sr.  Deputado  José  Victorino  Barreio  Feio  dese- 
jando contribuir  quanto  lhe  seja  pcssivel  para  o  bem  da 
sua  Pátria  ofFerece  até  o  fim  da  presente  Legislatura  o 
soldo  de  45^  réis  mensaes ,  que  recebe  como  Major  do 
Regimento  de  Cavallaria  N.°  j  ,  tendo  seu  principio  em 
O  1.°  de  Março.  Foi  recebido  com  especial  agrado,  pas- 
sando-se  as  ordens  necessárias  ao  Governo  para  se  veri- 
ticarem  os  mencionados  offerecimentos. 

Concedeo-se  o  tempo  necessário  ao  Sr.  Deputado 
António  José  de  Moraes  Pimentel  para  tratar  da  sua  saú- 
de ,  e  passou  á  Commissão  das  Petições  o  requerimento 
do  Escrivão  da  Fazenda  interino  de  Cabo-Verde  ,  que  se 
acha  suspenso   por  aquelle  Governo. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Jzcvcilo  ]éo  a  declara- 
ção seguinte  :  ~  "  Os  abaixo  assignados  na  Sessão  de  16 
de  Março  forão  de  voto  ,  se  devia  regeiíar  o  artigo  ad- 
dicional  da  reforma  dos  Foraes  ,  que  diz  se  reduzáo  a  me- 
tade todos  os  foros  ,  e  pensões  certas  estabelecidas  nos 
mesmos  Foraes ,  ou  em  consequência  do  dnminio  ,  que 
por  esses  Foraes  tinhso  os  Senhorios  que  os  estabelece- 
rão —  Ccrrín  de  Seabra,  Corria  Telles  ,  Peixoto^  Santos 
Pinheiro  ,  Camello  Fortes  ,  António  Pereira  ,  António 
Maria  Ozorio  ,   e  Soares  de   Azevedo.  ,, 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes  118  Srs.  Deputados. 


Ordem  do   Dia  =   Consíiluicãot 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  artigo  192^ 
"  O  Governo  administrativo  das  Cidades  e  Villas  resi- 
dirá nas  Camarás  d'ellas  com  subordinação  á  Junta  Ad- 
ministrativa da  Província.  ,,  Depois  de  pequena  discussão 
foi  approvado  com  algumas  emendas. 

Arr.  i9).°  ''Haverá  Camarás  em  todos  os  Povos 
onde  assim  convier  ao  bem  publico  ,  e  nunca  deixará  de 
as  haver  n' aquelles  ,  que  em  si  sós  ,  ou  com  os  seus 
Termos  contiverem  seiscentos  ,  ou  mais  fogos,  ,,  Appro- 
vada a  primeira  parte  com  luim  additjmento  doSr.Fivi- 
if ,  que  se  reduz  a  que  =  os  Disttictos  das  Camarás  se- 
rão regulados  pela  Lei  que  marcar  a  divisão  do  Territc» 
rio  =  regeitada  a  segupda  parte. 
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■  "Art.  194.  ''As  Camarás  seráo  compostas  de  sere 
Vé^eàdofes  nas  Cidades  ,  é  cinco  nas  Villas  ,  de  hum 
Procuf^dor  ,  e  lium  Secietari».  „  Foi  regcítado  por  ser 
a  sud  doutrina  matéria  da   Lsi  regulamentar 

Art.  195.  "Os  Vereadores  e  Procuradores  serão 
eleitos  todos  os  annos  no  primeiro  Domingo  do  mez  de 
Dezen^bro  pelos  moradores  do  Districto  da  Cidade  ,  ou 
Villa  ,  que  tiverem  direito  a  votar  na  eleição  para  os 
Deputados'  de  Cortes  ,•  devendo  entregar  caria  lium  d'el- 
Jes  perante  a  Camará  luiina  lista  de  tantas  pessoas  ,  quan- 
íis  em  conformidade  do  artigo  antecedente  se  requere- 
rem pari  CS  dilOs  dois  cargos  ,  dos  quaes  nas  mesmas 
listas  se  fará  distincçáo.  A  eleição  se  verificará  pela  plu- 
ralidade rfelativa,  e  logo  íe  fará  publica.  No  mesmo  acto 
seelegeráó  dois  substitutos  para  suprirem  a  falta  ,  ou 
itnpedimento  dos  Vereadores  ,  e  outro  para  suprir  a  de 
Procurador. 

O  Sr.  Serpa  Machado  opinou  ,  que  neste  artigo  na- 
da mais  se  tratasse'  do  que  da  forma  das  eleições  ,  isto 
lie,  se  hão  de  ser  directas  ou  indirectas,  e  que  isto  de- 
cidido se   reserve  o  resto  para   leis   regulamentares. 

O  Sr.  Miranda  oppoz-se  ,  e  depois  de  alguma  dis- 
cussão éstabeleceo  se  este  principio  ,  e  outras  declara- 
<;óes.       ■'     ■" 

Cl'^r.  Guerreiro  ,  em  qualidade  de  relator  da  Com- 
inissão  Especial  do  Ultramar ,  deo  conta  dos  seus  traba- 
Ilns  em  consequência  d.is  representações  de  algumas  Pro- 
Tihcias  do  Ultramar,  e  das  Cartas  de  S.  A.  R.  ,  a  qual 
se  ráduz  a  que  ^  a  Comniissão  Especial  observando  as 
cartas,  e  representações  das  Juntas  Provinci^es  app!  ude 
a  franqueza  de  S.  A  R.  ;  e  fallando  dos  receios  de  ou- 
tras Provindas  ,  por  causa  de  medidas  geraes  deste  Au- 
gusto Congresso  aftadas  por  Escriptores  venaes  ,  que  o 
-j^enio  do  mal  tem  espalhado:  fez  então  a  descripção  da 
franqueza  coiri  que  este  Augusto  Congresso  tem  proce- 
dido ,  e  que  o  artigo  21  das  Bases  da  Constituição,  cue 
devia  unir  os  Brasileiros,  he  foco  das  suas  queixas:  dis» 
corrco  sobre  o  extraordinário  pretexto  de  quererem  ^ 
conservação  dos  Tribunaes  no  Ria  de  Janeiro  ,  que  sS 
no  tempo  do  despotismo  podiáo  subsistir  :  mostrou  as 
vantagens  que  resultava  ao  Brasil  da  suppressão  dos  Tri- 
bunaes e  que  se  davão  todas  as  providencias  para  subs- 
tituir esta  falta  :  trata  das  causas  porque  o  Soberano 
Congresso  julgou  necessárias  as  divisões  dos  Governos 
das  Províncias ";  e  produzindo  novos  argumentos,  era  a 
Commissão  de  parecer  o  seguinte  : 

1.°  Qdc  se  espeção  as  ordens  para  que  o  Príncipe 
Ueal  suspenda  a  sxia  volta,  no  caso  de  ainda  residrr  no 
Rio   de  Janeiro. 

2."  Oue  se  não  installe  por  ora  a  Junta  Provin- 
cial. 

5.°  Q[.\s  faja  abolir  os  Tribunaes  á  proporção  da 
sua    inutilidade  ,    principalmente  =  Junta    do    Cutiimer- 

cio. 

4.°  Que  se  declare  ,  que  as  Juntas  da  Fazenda  fi- 
cáo  subordinadas   ás    Juntas  Provinciaes. 

5."  Oue  os  Encarregados  dos  Governos  das  Armas 
ficáo  sujeitos  ás  mesmas  Juntas,  sendo  porém  membros 
natos  das  Juntas  ,  e  com  voto  nos  objectos  da  sua  re- 
partição. 

6."  6   7°     Tratáo  de  objectos  económicos. 

8.°  Que  a  Divida  passada  do  Brasil  seja  declarada 
Divida  Nacional. 

9.°  Que  a  Divida  do  Estado  ao  Banco  do  Brasil 
seja  declarada  Divida  Publica,  e  que  se  procurem  todos 
os  meios  de  melhorar  este  tão  importante  estabeleci- 
mento. 

10°  Oue  se  indique  que  o  Soberano  Congresso  está 
disposto  a  annuir  a  todos  os  meios  que  possão  concorrer 
para  a  união  de  ambos  os  hemisférios  ;  mandou-se  im- 
prinr.ir  para  se  discutir- 


Vários  Srs.  Deputado»  ofFereccrão  algumas  indicações 
sobre  differentes  objectos  ,  que  pass-arão  para  se?undi 
leitura. 

O  Sr.  Borgei  Carneiro  pedio  que  se  fizesse  a  2.» 
leitura  da  sua  indicação  =:  que  o  Diário  do  Gjvenio  ou 
se  leinite  a  artigos  d' officio  ,  ou  tire  o  titulo  que  tem: 
=:  foi  rcgeitada. 

Entrou  cm  discussão  o  parecer  da  Commissão  de 
Marinha  sobre  o  pagamento  de  Ofiiciaes  marinheiros  e 
trabalhadores  reformados.  —  .^pprovado. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  Ico  hum  parecer  da  Com- 
missão de  Fazenda  do  Ultramar  sobre  a  reprerentação 
de  João  P>.odrigues  Pereira  d'Almeida  ,  e  indicação  do  Sr. 
íédo  sobre  a  Divida  ao  Banco  do  Brasil  ,  que  se  reduz 
a  pedir  informações,  pois  que  a  Commissão  não  tem  da- 
dos para  deliberar  ;  ficou  para   2.'  leitura. 

O  Sr.  Soares  de  Aíevedo  Ico  hum  projecto  do  Sr. 
Borges  de  Barros  sobre  differentes  objectos   110    Brasil. 

Ordem  do  Dia  rr  Constituição  rr  ,  e  na  prolongaçâo 
o  Capitulo  1 5  da  organisaçáo  do  Exercito  ,  e  levantou  se 
a  Cessão  ás  2  horas. 


AXNUNCIO, 


A  plenissima  Befataçáo  das  Cartas  sohrc  a  M^aço- 
naria  ,  reimpressas  O  anno  passado  em  Paris ,  e  ha  pou- 
cos dias  annunciada  a  sua  venda  em  Lisboa  \  no  Supple- 
mento  N.  i  j  do  Diário  do  G.  ) ,  comprehende  o  4.°  se- 
mestre do  Espectador  Parttigaei  do  P. /.  A.  de  Macedo. 
Este  semestre  se  vende  separado  em  brochura  por  i^rs. 
na  Loja  áe  João  Henriques  ^  R.  Augusta  N.    1. 

N.í.  Em  todo  o  Espectador  Poriíigiieí  ,  mas  prin- 
cipalincnte  desde  o  2."  até  o  4.°  semestre  se  combatem 
todos  quantos  sofismas  de  Pedreiros-Llvres  tem  procura- 
do acarretar  a  torto  e  a  direito  em  sua  defeza  ,  e  mui 
particularmente  «  fim  mais  essencial  dos  Chefes  desta 
Sociedade  Secreta  ,  depois  que  ha  sessenta  para  setenta 
annos  principiou  a  espalhar-se  mais  pelo  Mundo  ,  que 
vem  a  ser  o  fazer  revoluções  em  toda  a  parte  que  po- 
der para  dar  as  cartas  e  assumir  os  empregos  pata  os  seus 
Consócios.  E  se  pretendem  com  sofismas  e  más  razões 
defender-se  da  nota  de  inimigos  da  Religião  ,  apezar  de 
se  não  conhecer  lium  único  Waçon  dos  gráos  mais  eleva- 
dos da  Ordem  que  seja  hum  bom  Catliolico  ,  ou  Fiel 
Christáo  (excepto  algum  que  cahio  em  si  ,  ou  por  mo- 
léstia, ou  por  própria  reflexão  ,  e  auxiliado  da  Divina 
graça  abjurou  )  ;  com  tudo  ,  está  o  Mundo  ainda  á  espe- 
ra de  ver  huma  apologia  sutficiente  a  mostrar  a  falsidade 
das  accusações  que  se  lhes  tem  leito,  fundadas  em  fac- 
tos tão  claros  como  a  luz  do  Sol  ,  e  no  Espectador  arn- 
plamenre  expendidos  ,  de  que  a  Ordem  tende  a  predo- 
minar em  toda  a  parte  ,  ainda  que  seja  á  custa  do  san- 
gue dos  seus  compatriotas ,  e  com  o  transtorno  de  tudo 
quanto  não  convier  aos  seus  fins ;  tendo  até  huma  Cons- 
tituição particular  ,  hum  Código  penal  particular  que  pu- 
ne desde  a  simples  reprehensão  até  a  pena  de  morte  os 
Irmãos  refractários  ,  etc.  ,  sendo  em  suinma  hum  Estado 
no  Estado  ,  cousa  que  por  si  só  basta  a  dar  sobejos  mo- 
tivos á  proliibição  que  delia  tem  feito  todos  os  Gover- 
nos illustrados  da  Europa,  que  não  tem  tido  por  ora  a 
desgraça  de  cahir  em  mãos  de  Pedceiros-Livres  ,  e  aos 
quaes  imitou  o  nosso  Governo  em  o  providentissimo 
Alvará  de  jo  de  Março  de  1818,  que  os  Pedreiros  ho- 
je forcejão  por  fazer  derrogar;  niandia  porém  que  jamais 
podv-ráõ  lançar  nos  Representantes  da  Nação. 
#  
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Ní.MF.RO    C4. 


Anino  de  1822. 


ET.á  UA^irERS.yíL, 


QUINTA  FEIRA  21   DE  MAllÇO. 


LfSBOA  20  de  Morçj. 


Sr.    Reilactor  da   Gaveta    L  nlveruil. 


1  coin  toda  a  attenção  dique  sou  capaz  i  Carla  apo- 
logética e  anatyttca  pelo  instane  Ur,  Joai/uim  Navarro 
de  Andrade  ,  cm  que  se  vinga  dos  ataques  feitos  pelo 
chamado  —  Portuguez  —  de  Loiídrei  ^  camarada  de  Quar- 
tel ,  e  etape  do  nosso  commum  amigo,  o  Sr.  Pato; 

Árcades  ambo  , 
Et   caatare    pares  ,   et  respondère   parati. 
.-M))bos   Arca^lcs  são,  e  ambos  são  gémeos, 
i:;uaes   na  prosa,  e   na   resposta  os  mesmos. 

A  conhecida  modéstia  do  Sr.  Navarro  não  sofire 
elogios,  nem  a  sua  immensa  lilteraCura  necessita  delles  ; 
mas.  pode  acreditar  que  os  meus  são  sinceros  ,  porque 
ijáo  sou  costumado  a  incensos,  porque  o  não  conheço, 
porque  não  necessito  d'elle  para  nada,  A  sua  carta  lie 
hum  modelo  de  perfeição  na  castigada  linguagem  ,  na 
torça  invencível  de  liuma  Dialéctica  luminosíssima  ,  na 
recôndita  erudição  ,  e  até  na  amenidade  das  leituras  com 
fiue  esmalta  a  sua  profissão  toda  ella  dos  mais  austeros 
estudos.  Que  elle  era  hum  Fisiologista  como  Haller  ^ 
s.ibia  eu,  e  que  Cuiaibra  ,  assim  como  Leide ,  tmha  nei- 
k  hum  Bu/ierhave  também  sabia  ;  porém  que  era  RaijfX- 
ao  mesmo  tempo  ,  e  hum  Humanista  como  Jngelo  Po- 
liciano  ,  sei  agora  ,  vendo  citar  a  propósito  ,  e  com  a 
iiitclli"encia  de  hum  Filólogo  —  Séneca  ,  Juvenal,  Ho- 
rácio e  até  o  desconhecido  Elogio  de  raealus  Latintis 
ao  Imperador  Tlieodosio.  Isto  basta,  não  digão  que  me 
espraio  em  louvores  ,  posto  que  nunca  os  negasse  ao 
iiitrecimento  ,  e  descobrindo-o  em  homem  tão  coOipícuo 
como  o  Ur.  Navarro  ,  não  me  posso  callar.  JVlas  que  pe- 
na ,  Sr.  Rcdjctor  ,  gastar  elle  tão  boa  cera  com  tão  ruim 
defunto!  Abençoado  seja  o  Mestre  Pedro'.  Nunca  lhe  as 
mãos  dòão  !  Hara  dar  huma  idca  do  Portugiiev,  d«  Lon- 
dres foi -se  ao  Poema  áos  Burros  (que  não  sei  de  quem 
he  ) ,  e  traslada  o  retrato  do  Bacharel  Javardo  ,  e  apre- 
seiíla-o  em  hum  dos  N."  da  Mnemosiae  vellia  ,  onde  se 
pólc  ver.  Ora  bem  se  sabe  quern  seja  o  Bacharel  J a- 
vardo. 


Com  três  beiços 
Corpo  de   lama  , 


ou   seis  ,  ou   quatro 
e  alma  de  Jumento, 


ou  cento 


Como  dizia  Gregeria  de  Mattos    de  hum  ctioilo  da 


'Bahia.  Eu  creio  que  o  i Ilustre  Dr.  Navarro  ,  não  quiz 
responder  ao  Portttgiicr,  Londrino  ,  que  tão  porcamente 
como  costuma  o  atacou  em  sua  linguagem  ,  ou  gerin- 
gonça aftectada  ,  e  bastarda  ,  quii  dar  de  si  huma  di- 
gna satisfação  a  Portugal  ,  e  á  Europa  ,  onde  he  com 
tanta  razão  conhecido  ,  e  respeitado.  Com  tudo  a  sua 
elegante  ,  e  eloquentíssima  carta  serve  para  dar  huma  idéa 
do  caracter,  e  das  intenções  daquelle  sábio  ,  e  de  outros 
sábios  ,  que  deixavào  o  saudoso  Tejo  para  ir  ao  gelado 
Tamisa  fazer  das  suas  ,  e  derramar  em  desprezíveis  ,  e 
irrisórios  escritos  ,  aquelíe  comprado  iel  ,  e  ajustado  ve- 
neno, que  lhes  fervia  nas  tripas  contra  o  que  havia  mais 
respeitável  neste  Reino  ,  prepirando  ,  dizião  eiles  ,  a 
nossa  feliz  regeneração  ,  que  na  veidade  ,  se  fosse  obra 
daqucllas  mãos  de  Mestres  ,  tínhamos  que  esperar  ainda 
pelo  estado  de  perfeição  em  que   a  vemos  ! 

Peza-me  ,  Sr.  Redactor  ,  de  haver  eu  sido  tão  par- 
co ,  e  tão  mesquiniio  em  por  a  calva  ã  mostra  áquelles 
destampados  incendiários  ;  eu  devia  formar  as  minhas  ba- 
tarias ,  e  levantar  as  minhas  parallelas  ,  ou  por  outro  la- 
do das  Praças  ou  de  outro  feitio  ,  fui  hum  muito  fraco 
Vaubaii  ,  e  li  muito  mal  Blondel  na  sua  arte  de  atirar 
bombas  ;  gastei  pólvora  ,  em  lhes  descobrir  a  Pedreirice 
e  eu  a  devia  gastar  em  lhe  pôr  ao  olho  do  Sol  as  inten- 
ções a  respeito  deste  Pveino.  Impugnei  as  vinte  quatro 
cartas  do  Mestre  Hippolyto  ,  d' alcunha  —  o  Grimpe  — 
porque  se  virou  ,  e  virará  sempre  a  todos  os  ventos  ; 
Cartas  ha  pouco  reimpressas  em  Paris  ,  c  reputadas  o 
Paládio  da  Pedreirada.  Isto  foi  hum  ténue  serviço  feito 
á  Religião,  e  á  Razão  ,  eu  o  devia  fazer  mais  assi^nala- 
do  á  Pátria  ,  que  com  eífeito  hia  de  pernas  ao  ar  ,  se 
não  chega  o  dia  ,  ditoso  dia  ,  24  de  Agosto  de  1S20. 
A  intenção  dos  sábios  Londreiros  era  armar  a  Nação 
contra  a  Nação  ,  malquistando  huns  com  outros  Cidadãos, 
pedindo  sempre  as  cabeças  dos  cinco  Mandões  ,  como 
lhes  chamava  o  tal  Poriuguez.  Bem  tolla  seria  a  Kacão 
se  desse  ouvidos  aos  zurros  dos  taes  amotmadorcs  ,  daqui 
escamogldos.  Conheceo-se  a  necessidade  da  reforma  ;  pois 
ahi  está  a  reforma  sem  pão  ,  nem  pedra.  Os  J\1andSes  , 
que  forão  socegadameiite  para  sua  casa  ,  são  os  primei- 
ros que  a  approvão  ,  porque  o  que  he  radicalmente  bom 
todos  o  desejão.  Unem-se  as  vontades  ,  quando  as  razões 
são  claras  ,  e  os  b-meficios  visíveis  ,  e  os  meios  de  que 
05  Legisladores  se  servem  para  os  realizar  ,  são  tão  sua- 
ves ,  e  assizados  como  temos  visto.  Os  trombetas 
das  desordens  que  tocavão  de  Londres  para  cá  ,  não  fazião 
mais  aue  descompor  os  homens  beneméritos  ,  como  se 
este  fosse  o  meio  de  regenerar  huma  Nação  escrava  , 
embrutecida,  e  desgraçada  ,  como  se  conhecia  a  Nação 
Portugueza .... 
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S,-.  ReJa;tor ,  este  furor  àt  invectivar,  de  iiifainar, 
<ie  indispor  não  se  liaiitou  unicamente  áquelie  Botafogo , 
<jue  com  taiita  imprudência  ataca,  e  enxovalha  lium   lio- 
inem  tão  sábio,   e   tão  rccomniendavel  a  Njção  ,    cojiio 
o  Dr    NpvaiTo;    lie  epidemi^o  este  furor,  transformou- 
se  em  i  verdndeiío    frenesi  ,    sempre  buscou    matéria    em 
que  prendisse  ,  e  se  sustentasse.    Veja  a  alluvião  de  car- 
tas ,    de   denuncias  que   vem  rechear  todas  as  semanas  o 
Ailio      e  o  Porliigiut,  ;    veja   as  accusaçõcs  atr  zcs ,  que 
se  fazem  nestes  papeis  ,    conhecidos  cana.-s  dos  malévo- 
los,   e  dos  díl.itores.    Todos  sab^-m  ja  ate  em  S,iiUlio>  , 
em  Coina,  em  Chelrj-VciUos  ,    e  onde  quer  que   existir 
hunia  choupana  habita\L-l  ,    os   nomes  que  se  devem  dar 
a  hum   lionum  ,  quando  se  quer  dar  cabo  deile.   Coiluii- 
dii  f   opfosto  00  Sijstema  ,    i-iimi^o  da  nova  orden  de  coi' 
sal.   Infame,   satcWdc  do  D^spuiunio  ,   sirvll ,   anti-coiis- 
'titucional.    Quer    hum    cabreiro    em  Alcoclieie  vingar  se 
de  outro  csl-reiro,  deixa  as  cabras  na  charneca  ,    v-m  i 
Vilia,  e  escolhe  de  duas  huma  ,  ou  vai  ao  Boticário  que 
lhe    venda    dez  reis    de  rosalgar    (  •  g^ra    dão  g'atis  era» 
receitas)  ou  vai  a  hum  Barbeiro  conhecido,  que  lhe  es- 
-creva  estes  noin.s    em  hum   papel  ,    e  huma  cartinha    ao 
Tortwuez  ,  com  hum  cruzado  novo  srgun  pelo  co  rcio, 
<t  de  repente  apparece   no  Poriugtieí    o  c.ibrciro    de   Al- 
cacliete  feito  hum  alcatiuzado  Corcunda   :     e  se     o    triste 
cabreiro  sabe  ler,  ei-lo  accusido  de  lèr  a  dilesavJ   Ga- 
zeta  Viiivcrs.tl.     Ora  se  nós  não   tivéssemos    h  im  Sobe- 
rano Congresso  tão  illustradò,  e  c^.oipusto  da  esc  Ih:  da 
ííacáo,  e  hum  Executi\o  tão  recto  ,    mctaJe   de  Portu-- 
gai  j:i   não  existia,  a  darem  pelo  que  diz  que  lhe  escre- 
vem o  PortiigKsz. 

O  emprejjo  de  menos  trabalho  que  ha  lie  o  de  Pe- 
riodiqueiro  actua!.  Levauta-se  o  Pariuguez.  da  sua  cama, 
não  se  benze  ,  nem  reza  ao  Anjo  da  guarda  ,  t,uí  isso 
iie  pieguisse  corcundal.  Senta-se  na  grande  poltrona, 
lança  os  oliios  pelo  seu  Gabinete,  saúda  Bocagu  ,  chega 
o  copeiro  com  o  chocolate  (não  tem  o  tempero  ,  e  a 
baonilha  daquelle  ,  que  tiles  me  querem  dar)  ,  entra  o 
amanuense  d.\  semana,  faz  huma  profunda  inclinação  ao 
amarelento  Oráculo  ,  dá-lhe  Senhoria  (  muito  bem  lhe 
sabe  esta  voz  Aristrctática  )  )  manda-lhe  ler  a  acta  da 
Sessão  Pí-rrcglal  antecedente,  declara-a  confotine  ,  e  pe- 
de o  maço  da  corrcpondencia.  Leia  ,  diz  o  Oráculo  còr 
de  cabecinha  de  macella  galega. — Carta  dejiiniiis,  Car- 
ta  de  Húlof\rnc's  dos  Santos,  dciiuncia  que  d'Elvas  man- 
da Manoel  Pirínino  da  Trindade  contra  João  Eliseo. 
Novena  dai  Almas  ,  e  versos  de  S.  Gregório  vindos  de 
França.  Attestado  da  alimpaçáo  da  decima  oitava  Lapi- 
da. .  .  Easta  :  chega  a  encher  a  folha?  Sim  Sr.  ,  diz  mui 
sorvido  o  amanuense  com  cara  de  fome,  como  tinha  o 
Oráculo  ha  anno  e  meio.  —  Woço  de  ordens  ,  clama  o 
Oráculo..'  A'  Rcllandiana  ,  marcha...  Está  feito  o  Pe- 
riódico ,  o  asflsado  ,  o  bem  acceito  ,  o  acreditado  ,  o  lu- 
minoso... Que  sábio!  Que  homem!  Parece  impossível 
escrever  tanto  !  com  huma  saúde  tão  debil  ,  com  huma 
boca  secreta!  ,  indicio  de  pulmão  podre  ,  com  tanta  es- 
pinha carnal  por  varias  partes,  e  pode  desta  aite  illus- 
trar  tanto  a  Nação  !  Que  amor  da  Pátria  !  Sim  ,  amor 
da  Pátria,  diz  elle  ;  ainda  que  eu  sem  hum  assi£;nante 
haja  de  pregar  hum  calote  universal  a  todos  os  Impres- 
sores, sem  que  os  fundos,  e  os  fundilhos  da  Irmandade 
me  accudão  ,  tal  he  o  meu  2e!o  patriótico,  que  eu  con- 
tinuarei »  espalhar  luzes,  isto  he  ,  descomposturas  ,  por 
todo  este  Reino  até  as  communicar  ao  borracháo  Medi- 
na ...  ,  Em  quanto  houver  quem  accuse  ,  e  faça  deuun- 
cias  por  vingança  particular  ,  por  ódio  de  farnilia  ,  por 
malevolencia  gratuita  ,  temos  ícilo  ,  e  acabado  o  í'or- 
tuguez.   Constitucional  Re,   Ou    Me  . .  .  gencrado  .  .  . 

Idéa   nova  ,   e  original. 

A  cousa    mais   similhante  ,    e  mais  parecida    a    hum 
hlberal  lie   hum  Corcunda. 

Oh  Ceos  !  e.\clamará  V.  m, !  Que  paradoxo  I    Mun- 


dou-se  acaso  João  Jocijiies  pata  o  Forno  do  Tijolo  ?  So 
V.  m.  demonstrasse  comevidencia  geométrica  essa  iden- 
tidade ,  n;erecia  ,  sem  mais  informe  ,  e  diligencias  do 
estilo  ,  ser  proclamado  membro  da  sociedade  F^rrcgio- 
lense ,  escura  da  Pátria.  Deos  me  livre  disso  ,  Sr.  K.e' 
dactor.  A  minha  proposição  he  evidente.  A  sua  propo- 
sição !  Pois  Liberal  ,  e  Corcunda  não  sáo  Antípodas  ? 
Não  Sr.  ,  habitão  no  mesmo  Hemisfério  ,  são  as  mesmas 
personagens  ;  quem  diz  Liberal  diz  Corcunda  ;  quem  d\l 
Corcunda  diz  Liberal.  Então  acabou-se  a  guerra  ,  dir<! 
V.  m.  Isso  he  o  que  eu  quero  ,  e  em  se  removendo  o 
equivoco,  ettão  assignados  os  Preliminares,  e  V.  m.  vc 
n.ais  dia  menos  dia,  depois  depois  de  conclindas  as  mi- 
nhas negociações  ,  Corcundas  e  Llbcracs  a  dar  fundo  no 
líidra. 

Hum  bocadinho  de  Lógica  ,  de  que  eu  sou  apaixona- 
do desde  a  guerra  Sebaitica  de  ha  treze  annos  ,  pois  o 
rompimento  foi  em  iScç.  Os  homens  sáo  similhantes 
pelos  sentimentos  ,  pelas  idcas  ,  pelos  desejos  ,  pela? 
obras,  pelos  sjrstrmas  ,  e  pelos  motivos  das  suas  acções. 
Atqui ,  em  tudo  isto  são  idênticos  Corcundas  ,  e  hibe- 
raes  ,  ergo  ,  a  coisa  mais  similhante  ,  e  mais  parecida 
que   ha  ,   lie   hum   Corcunda  ,  e   hum    Liberal. 

Nego  a  menor  ,  giitaiá  O  I\]undo. 

Pi  ovo. 

Viva  a  nossa  Santa  R.eIigião  dii  o  Liberal  no  pri- 
meiro passo  da  Regeneração  politica  !  Viva  diz  o  Cor- 
cunda ,  e  aqui  ainda  o  Corcunda  grita  mais.  Viva!!  Viva 
a  Pátria  diz  o  Liberal.  Pois  viva  ,  diz  o  Coniaidal 
E  ainda  o  Corcunda  diz  mais  :  —  Nada  de  jugo  estran- 
geiro ,  somos  livres  ,  livres  queremos  morrer.  Viva  a 
Dynastia  de  Bragança,  e  o  Sr.  Rei  D.  João  VI  \  Vjva 
diz  o  Corcunda  ,  e  por  isso  o  acciamámos  mais  de  huma 
vez  nós  cá  ,  e  lá  os  nossos  irmãos  caríssimos  da  Ame- 
rica. Viva  a  Constituição  diz  o  Liberal.  Viva  ,  e  torne 
a  viver  ,  e  Deos  nos  livre  de  a  não  termos  ,  porque 
nem  corpo  fysico ,  nem  corpo  moral,  nem  corpo  poli- 
tico podem  existir  sem  Constituição.  Até  Deos  lie  Cons- 
titucional ,  pois  diz  na  Selecta  primeira  Snipicio  Severo 
~  yiundns  a  Domino  constitutus  est.  =:  O  Sr.  deo  huma 
Constituição  ao  Mundo  quando  o  creou  ;  e  com  bazes 
taes  ,  que  ainda  durão.  Se  até  a  mais  pobre  Irmandade  , 
que  não  pôde  nem  pagar  hum  Sermão  da  semana  santa  , 
tem  Constituição  a  qite  chama  com  as  bochechas  muito 
inchadas  o  seu  Compromisso  ,  palavra  Constitucional  — 
Compromissarlos  ,  tenha  a  JVIonarquia  huma  Constituição. 
Fez-se  huma  em  Lamego  na  Era  dos  AíFonsinhos  ,  irjas 
estava  bolorenta,  queremos  outra,  nova,  e  boa.  Viva 
a  nossa  Constituição,  diz  o  Corcunda,  Temos  identidade 
nos  vivas  ,  logo  temos  identidade  nos  sentimentos  ,  c  si- 
milhança  nos  sugeitos.  Corcunda  ,  e  Liberal  pelo  que 
peitence  aos  vivas  são  a  mesma  coisa  ;  ve;amos  se  são 
a   mesma  coisa  nos  morras. 

Abaixo  o  Marechal  ,  grita  o  Liberal  :  abaixo  ,  e  diz 
o  Corcunda  ,  Deos  o  leve  em  bem  ;  não  tinha  cá  que 
fazer  ,  pois  vá  para  a  sua  terra  ,  Isosso  Senhor  o  ajude  , 
e  o  leve  onde  não  faça  perca.  Veio  para  a  guerra  ,  aca- 
bou-se a  guerra  ,  está  acabada  a  Marcclialice.  Abaixo  os 
Aíandões  ,  grita  o  Liberal.  Fora  Mandões  ,  diz  o  Cor- 
cunda ,  nuO  queremos  cá  mandriões  ,  queremos  gente 
activa  para  nos  governar.  Abaixo  as  Cortes  jelhas  ,  dir 
o  Liberal,  abaixo  com  ellas  ,  diz  o  Corcunda  ,  e  que  vi- 
nha cá  fazer  hum  Procurador  do  Conselho  que  assirnava 
de  cruz,  não  sabia  o  que  pedia,  como  a  Mãi  dos  filhos 
de  Tiebedeo  ,  e  nem  tinha  ouvido  na  sua  vida  fallar  no 
direito  do  homem?  .'Vbaixo  ,  diz  o  Liberal ,  abaixo  os  Se- 
crerarios  de  Estado  sem  responsabilidade  ,  que  faziáo  o 
que  querião  ,  e  em  se  untandíj  as  mãos,  ou  as  unhas  ao 
Guard.ijiortão ,  chovião  os  avisos  que  transcornavão  o 
S}"t^ina  Legislativo,  avocavão  Autos,  e  até  davão  a  pre- 
ferencia  a  este  ,    ou  .iquelle  Agoadeiro    para  encher  pri- 
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meiro  no  chafariz  do  Loureto.  Abaixo  com  esçes  R<rii- 
Efjíiidis  ,  agora  devem  dar  tonta  do  que;  fazem  ;  mas  o 
peor  não  eia  isso  dos  Avisos,  diz  o  Corcunda,  o  peor 
crão  as  suas  miiMieres  se  elles  as  tinliâo  !  Muito  coinião  ! 
Muito  coineo  a  Tia  Annica  l  Wuito  comeo  aTij,  Citha 
riiia  !  Ku  teiíiio  hum  Compadre  no  AUmtejo  ,  qus  até 
lhes  mandava  cottii,-os  de  azeitonas  á'ElMa!.  Abaixo  com 
esses  Déspotas!  Abaixo,  dii  o  Liberai ,  com  as  arbitra- 
liedades,  já  não  vao  Leis  onde  vós  quereis,  tcdos  são 
i^uaes  diante  di  Lei.  Abaixo  com  as  arbitrariedades  ,  ávi 
o  Corciitid,t  ,  o  mais  era  huma  pouca-vergonha  ,  querer 
fazer  de  huns  filiios ,  c  de  outros  enteados.  Abaixo  com 
os  afilhados ,  e  mais  com  os  padrinhos,  diz  o  Lilienil , 
os  lufares  são  para  o  mérito,  para  a  virtude,  c  sobre 
tudo  nara  os  talentos,  quem  os  não  tiver,  seja  filho  de 
ouem  lór,  tenha  paciência,  vá  guardar  cabras,  ou  faça 
Periódicos.  Abaixo,  diz  o  Corcunda,  isso  he  O  que  eu 
quero,  o  mais  era  hum  desaforo:  pois  o  primeiro  filho 
Hiacho  de  hum  Conselheiro  de  Estado,  já  nascia  com  a 
Patente  de  Capitão  de  Cavallscia  ,  sem  poder  ainda  nem 
andar  a  cavallo  n'huma  cana?  Abaixo.  'J'udo  o  que  hd 
fundado  em  princípios  de  justiça  me  agrada  ,  e  tudo  o 
oue  he  prudente  reforma  sem  demolição  ,  he  cousa  uti- 
iissinia  para  o  corpo  social.  Abaixo  o  Despotismo,  diz 
o  Liberal.  A'  terra  já  ,  diz  ainda  mais  alto  o  Corcunda  : 
pois  qual  he  o  homem  que  queira  que  outro,  só  porque 
tem  vontade  de  o  fazer  ,  se  lhe  escanche  no  cachaço  ? 
Ainda  que  não  tivéssemos  leito  outra  cousa  em  nossa 
regeneração,  bastava  essa.  Foráo-se  as  vontadinhas ,  só 
ha  o  Império  da  Lei. 

Assim  como  nos  vivas  temos  a  identidade  de  sen- 
timentos no  Liberal  e  no  Corcunda,  também  a  temos 
foni  toda  a  evidencia  nos  morras.  V^amos  por  diante  com 
este  i>asmoso  quadro.  O  nosso  Rei,  diz  o  Liberal,  he 
Constitucional.  Assim  o  tivemos  no  principio,  diz  o  Cor- 
cunda ,  e  assim  o  queremos  agnra.  Sempre  o  Governo 
Portugu^fz  foi  representalivo  ,  e  se  havia,  pelas  trevas 
do  século,  a  distinção  lios  Três  Estados,  as  luzes  io 
nosso  já  deitarão  a  baixo  a  Junta  delles  ,  que  apenas  se 
empregava  em  Éguas  de  CauJalaria  ;  agora  queremos  uni» 
1'orniid'ade  ,  não  ha  senão  hum  Estado  ,  ha  a  Nação  ;  e 
que  mais  he  preciso?  Tão  Constitucionaes  erão  os  Reis 
Portuguezes ,  que  ElRei  D  João  IV  queria  convocar 
Cortes  para  hum  empréstimo  de  trezentos  mil  cruzados, 
e  não  era  finta,  era  empréstimo  ^  para  comprar  aos  Hol- 
landezes  humas  Fragatas  de  Guerra,  e  juntar-se-hião  as 
Cortes  ,  se  o  P.  António  Vieira  não  dissesse  a  ElRei  , 
que  com  aquella  sua  Roupeta  remendada  lhe  hia  buscar 
os  tretentos  mil  cruzados  ,  e  com  effeito  com  hum  sim- 
ples bilhete  seu  a  huns  fulanos  Rodrigues  negociantes  da 
Bahia  fez  apparcccr  n'outro  dia  os  taleigos  com  os  tacs 
trezentos  ,  diiendo  ao  Rei  ,  agota  he  preciso  pagar  cons- 
titucionalmente. Comoj  disse  o  Rei,  que  não  tenho 
real  de  meu?  Tem,  lhe  disse  o  girio  dn  V.  Ahi  tem  a 
Frota  do  Assucar  que  está  chegando  ;  hum  tostão  mais 
de  direitos  em  cada  arroba,  inda  lhe  sobeja  dinheiro. — 
Se  V^  m.  iir.  Liberal,  olhar  bem  para  o  contciido  no 
juramento  do  Pvei  Poituguez  no  Auto  da  sua  acclamação 
o  verá  mais  Constitucional,  que  os  Castelhanos  fizerão 
o  Seu  amado  Fernando.  Nós  os  Corcundas  somos  mais 
Jiberaes  que  Vv.  mm.  ;  nós  lemos  mais ,  e  Vv.  mm.  só 
gritáo  muito. 

Os  nossos  vestidos,  diz  o  Liberal,  devem  ser  par- 
dos e  de  droga  do  paiz-  Convenho  em  tudo  isso  ,  diz 
o  Corcunda  ,  tudo  o  que  he  a  sagaz  economia  me  agra- 
da muito;  em  quanto  á  cór  parda,  he  a  melhor,  porque 
he  menos  cativa,  e  pelo  que  pertence  a  drogas  do  paiz  , 
eu  Corcunda  pela  graça  de  Deos  e  assobios  do  povo  , 
approvo  isso  mais  que  todos  os  Liberaes  ;  que  cousa  he 
ir  á  Rua  Augusta,  e  dar  huma  Peca  nova  por  hum  co- 
vado  de  téa  d'Aranlu  chamada  ~  Superfino-Londiir.o  ? 
Approvo  a  còr  ,  appiovo  a  droga  ,  viva  o  Brixe  macio 
mas Huma  das  providencias  do?  que  nos  vieráo  li- 
vrar da  influeiicia   In^leza,  foi  conservarem  o  preço  das 


cousas  de  comer  no  siata  ijno  nnie  bcUiim.  E  porque 
não  havia  de  ir  esta  postura  gallica  pata  Manoel  Neto 
lie  Cacilhas  ,  e  seus  sobrinhos  ?  Krixe  nosso  ,  preço  an- 
tigo ,  e  mais  barato,  se  se  cuidar,  como  devemos,  na 
Agricultura.  Vivão  as  calças  largas  ,  diz  o  Liberal  !  Vi- 
vãfi  ,  diz  o  Corcunda!  Ande  o  corpo  d  sua  vontade, 
rompem  se  menos,  e  no  Veião  he  huma  commodidade 
para  as  nádegas  ,  entrar  o  norte  como  ,  e  quando  quiser. 
Nada  de  Direitos  Banaes  ,  diz  o  Liberal  (e  muitos  o  di- 
zem ,  sem  saber  o  que  isto  lie).  Nada  de  Direitos  Ka- 
naes ,  diz  o  Corcunda,  tomara  eu  que  tirassem  aíé  os 
da  passagem  da  Baica  de  Sacavém,  que  antes  de  estar 
a  ponte  fixa  ,  era  esperar  a  gente  três  horas  ,  e  pelo  seu 
dinheiro.  Pois  quem  tinha  doze  pcs  d' Oliveira,  e  não 
tinha  lagar,  por  força  havia  ir  ao  lagar  dos  Frades!  Se 
não  tiver  azeite  ,  que  as  curta  ,  e  que  as  coma  ,  que  he 
sustento  saboroso  ,  nacional  ,  e  frugal. 

Fraternidade  e  igualdade  com  os  nossos  irmãos  dl 
America,  grita  o  Liberal.  Estreitem-se  mais  estes  laços, 
riiz  o  Cotcund»  ;  eu  tomo  esturro,  e  verdadeiramente 
me  irão  ás  ventas  se  nos  faltar  a  folhinha  santa  ,  hum 
dos  nervos  mais  seguros  do  Estado  :  não  se  interrompa 
a  concórdia,  seremos  grandes  com  elles,  elles  serão  gran- 
des comnosco.  Assim  lá  não  fossem  Framengos  ,  até  da 
Escandinávia  ,  levar  huma  feira  da  ladra  de  trapos,  que 
não  ptestáo  para  nada  ,  e  nós  irmos  buscar  sós  o  que  os 
nossos  irmãos  lá  tem  ,  e  os  Franchinotes  ,  que  o  qui- 
zessem  ,  virem  aqui  ao  Tejo  e  Douro  buscallo  ;  deste 
feitio,  nós,  e  os  nossos  irmãos  da  America  teríamos 
muito  dinheiro,  que  he  a  única  cousa  que  nos  deve  im- 
portar ,  e  eu  não  gostarei  que  os  Estrangeiros  digão  :  — 
os  Portugiieies  são  muito  valorosos  ,  políticos  ,  e  cons- 
titucionaes ,  mas  pobres  come  Job.  —  Paz,  e  harmonia 
com  os  nossos  irmãos  da  America.  Nada  de  precccupa- 
çóes  ,  superstições,  e  fanatismo,  diz  o  Liberal.  Tudo  o 
que  he  excessivo,  ainda  nas  matérias  mais  santas,  he 
prejudicial,  pois  até  nos  diz  o  Espirito  Santo,  que  não 
sejamos  demasiadamente  justos  —  A'»/»  esse  justas  ni- 
inis. — E  o  proloquio  jurídico  diz  —  Summum  J us  ,  siim- 
ma  injuria  —  ;  mediania;  nem  fanatismo,  nem  impie- 
dade, porque  o  fanatismo  leva  o  povo  ao  embrutecimen- 
to ,  e  a  impiedade  á  licença,  e  desobediência.  Está  por 
isto  Sr.  Liberal?  Isso  he  o  que  eu  queio  ,  diz  o  Libe- 
ral ;  o  mesmo  quero  cu  ,  diz  o  Corcunda.  Nada  de  ac- 
cumulação  de  empregos  em  hum  só  individuo,  diz  o  Li- 
beral. Essa  he  a  primeira  cousa  que  eu  quero,  diz  o  Cor- 
cunda ,  porque  he  summa  injustiça ,  morrerem  huns  á 
fome,  e  outros  todos  os  dias  ao  jantar,  e  á  cca  f  aze- 
rem-se  como  huns  Patriarcas  ;  mas  graduem-se  os  o  de- 
nados ,  e  não  falte  ao  Empregado  hum  vintém  para  fa- 
zer a  barba.  E  V.  m.  ,  Sr.  Liberal,  quer  que  lhe  tirem 
o  seu  oflicio  ?  Deos  me  livre,  diz  o  Liberal,  porque  en- 
tão morro  com  fome.  Pois  o  mesmo  quero  eu  ,  diz  o 
Corcunda.  E  os  Padres  ?  diz  o  Liberal.  Os  Padres  são 
precisos,  mas  não  andem  luins  acompanhando  enterros, 
comendo  huma  tigella  de  feijões  na  Taberna  ,  e  dormin- 
do nliuma  enxerga  ,  e  outros  além  cie  Cónegos  com  mil 
alcavalias  que  montão  a  contos  de  réis.  O  culto  publi- 
co quer  Ministros  ,  e  a  magestade  da  Religião  reconlie- 
ce-se  na  dignidade  dns  ftlinistros,  mas  huns  de  bota? 
pardas  a  excommungar  o  pulgão,  e  outros  repimpados 
em  seoes  com  camarote  effectivo.  Eu  que  sou  Corcunda 
o  não  soffro.  E  os  Frades  ,  diz  o  f.ibera!  instruído  na 
Historia  do  Reino,  os  Frades,  Sr.  We^tre  Corcunda..  .. 
Não  sei  que  lhe  diga....  Elles  são  úteis,  mas  tem  tan- 
to que  comer,   são  tão  gnrdos,  nédios,  e  cachaçudos. .  . . 

Ah!    Sr.  Liberal,    aqui  concordo  eu  com    V.    m.  ,    diz 

o  Corcunda  no  maior  gráo  de  similhança  ?  Olhe  V.  m. 
para  essa  Az.ia  pomposa  ,  para  essa  Africa  torrada  ,  pa- 
ra essa  America  opulenta  ;  vá  o  que  lá  tem  ,  e  dcvem 
conservar  os  Portuzuezei  ?  Pois  tudo  is^o  se  deve  aos 
Frades.  Com  o  rednlav-.l  Gama  mandou  ElRei  D.  Ma- 
noel cinco  Frades  franciscanos,  gord(S  como  huns  Te- 
xugos ,    e  talvez   que  a  carta  e:n  Árabe,    que  mandou  o 
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'C^j;inbri ,  s&  déVesse  á  Cípitulada  que  \i  fizcrão  os  Fra- 
des. Vc  V.  tn  o  que  vai  cias  bocas  do  Mar  Roxo  até 
as  Ilhas  da Japtio}  Se  os  Frades  não  estabelecessem  por 
]á  Missões  ,  ■  nada  d'aqiiillo  se  conservava  hum  instante  , 
porque  cbmdbis  cathjnibequcs  das  caraveilas  ,  e  quatro 
fjnfarron3(^.(Ç  dos  pimpões  de  leva  ,  nada  se  fazia.  E  o 
Púi-,igii,ii  }  Que  falta  de  Politica  em  os  Pórtiigiiex.es,  Sr. 
Liberal!  Deixar  quê  os  Frades  com  as  suas  inncanquicès 
forinassei;]  liiim  Iniperio,  e  depois  dclie  consolidado  pe- 
_s;ar  nos  Frades  ,  trazellos  part  cá  ,  e  mandar  para  la  lium 
Gòvernjdor.  Wais  f.iz  ainda  a  Missão  Aos  Frades  da  Gra- 
ça eiii.  Bengala  para  a  i,trateza  da  estamparia,  que  todas 
as  manobras  mercantis  ,  e  alicantiiias  politicas.  Deixem 
Os  Frades,  se  'elles  estão  gordoí  ,  talvez  não  seja  pela 
muita  côdea,  mas  pelo  pouco  gallico,  e  há  por  ahi  Pe- 
iiodiqueiro,  que  be  hum  poço  dslle. 

Então,  Sr.  Redactor,  ha  cousa  mais  parecida  com 
lium  Liberal  do  que  bum  Cor»unda  ?  E  adifferença  não 
será  nenhuma  ?  Estou  occupado  esta  semana  com  a  com- 
posição de  hum  Drama  para  a  Páscoa  que  me  pedem  os 
Comi,;os  ,  elles  mesmos  trouxerão  a  matéria,  e  o  titulo 
—  O  Casameitto  de  Pato  —  dois  actos.  A  Florinda  fad 
a  parte  da  Velha  ,  etc.   Ah  !   Sr.  Redactor !  Não  se  mel- 

tão   comigo A  differença  entre  hum   Liberal  ,    e 

hiim  Corcunda  fisa  para  a  pescaria  da  semana  que  vem  , 
e  já  Vai  de  antemão,  Irjma  bem  notável  diffetença  —  O 
Liberal  mente  que  fede,  ò  Corcunda  quando  liiz  que  quer 
a  regeneração  da  Pátria  ,  e  pede  ao  Ceo  a  coiivervação 
di  vida  dos  Illustris  ,  qUe  a  promoverão,  falia  verdade. 


Ordem  do  dia  do  ~Grande  Ciente, 


"  Todos  os  Boticários  ficáo  enc.irregalos  de  fiscali- 
zar se  alc;uma  das  receitas  aviadas,  e  para  haver  de  aViar, 
vão  para  o  FOrno  do  Tijolo  e.....„ 


Ordem- do  dia   e  da  noite  do  Forno  do  Tijolo, 


*'  Cá  não  entra  senão  flor  de  sabugo  ,  ameigas ,  e 
peros  a^ora  pata  os  defluxos  da  semana  santa,  c  o  mais 
nada  de  novo.    Quartel  ,  etc, ,, 

Macedo. 


K.  B.    Subscrição  da  Gazela  Universal. 

trimeslre 3:120  reis  ,  ou     É:880  mctul. 

Semestre G:090  n-is,  ou     ô:õ'20  dito. 

Anno 11:000  leis,  o»  10:000  dito. 

Sii!)ícrpvp-&e  cm  Casa  do  Roduclor  ,  Rua  tia  Praia 
N.°  113  ,  S.°  andar  ;  na  Loja  lic  João  flenriqucs , 
i\.  yliigrista,  N."  ].;  na  de  Jnlonio  Pedro  Lopes, 
li.  do  OiíTO,  porto  do  fíocio;  na  di-  Francisco  Xa- 
irier  de  Carvalho,  ao  CM-ido;  na  de  Francisco  José 
de  Carvalho,  ao  Pote  das  Alinús  J,  c  na  de  Cadano 
Machado  Franco,  R.  da  Praia  N.'°82.  —  Em  Lisboa, 
eiilresa-se  aos  assi"nantes  cm  suas  casas. 


ANNUNCIOS. 

Sahio  á  luz  a  nova  lista  dos  S-.-nhores  Deputados 
em  Cortes  ,  e  suas  moradas  ,  e  os  nomes  dos  que  for- 
mão as  difirerentes  Comniissues ,  ajuntando  se  a  lista  dos 
Ministros  d"Estado  ,  e  suas  moradas ,  bem  como  dos  iMem- 
bros  do  Tribunal  da  Liberdade  de  Imprensa,  e  dos  Jura- 
dos ,  em  i."  Vcnde-se  em  as  Lojas  do  costume  ,  por  40 
réis. 

As  Cartas  Eeonomico-Politicaj  sobre  a  Agricultura^ 
e  Cammerciv  da  Bahia  ,  pelo  Desembargador  João  Ro- 
drigues de  Brito,  Deputado  das  Cortes  ,  e  outras  (im- 
pressas o  anno  passado),  são  huma  das  obras  mais  úteis 
pata  o  conhecimento  dos  melhoramentos  daquella  Pro- 
víncia da  Monarquia  Portugueza  ;  tratão  da  sua  lavoura  , 
dos  diversos  ramos  de  economia  politica  de  que  precisa 
a  organisação  ,  da  reforma  necessária  de  muitos  objectos 
de  justiça  e  fazenda  para  o  augmento  do  commercio  ,  e 
da  cominodidade  dos  habitantes  ,  ele.  ,  etc.  ;  estando 
muitas  ou  quasi  todas  as  idcas  expendidas  nesta  obra  em 
contacto  com  as  que  se  podem  desenvolver  a  respeito 
de  todas  as  outras  Provindas  do  Brasil.  Vendem-se  nas 
Lojas  de  Carvalho  ao  Chiado  ,  Rua  Augusta  n.°    l  ,  etc 

A  plenissima  Befutaçiío  das  Cartas  sobre  a  Maço- 
naria ,  reimpressas  o  anno  passado  em  Paris ,  e  ha  pou- 
cos dias  annunciada  a  sua  venda  em  Lisboa  '  no  Supple- 
mento  N.  15  do  Diário  do  G.  )  j  comprehende  o  4.°  se- 
mestre do  Espectador  Portuguer.  do  P.  /.  A.  de  Macedo. 
Este  semestre  se  vende  separado  em  brochura  por  l;J)rs. 
na  Loja  de  João  Henriíjues ,   R.  Augusta  N.    1. 

N.  B.  Em  todo  o  Espectador  Portugtiez  ,  mas  prin- 
cipalmente desde  o  2.°  até  o  4,"  semestre  se  combatem 
todos  quantos  sofismas  de  Pedreiroi-Livres  tem  procura- 
do acarretar  a  torto  e  a  direito  em  sua  defeza  ,  e  mui 
particularmente  o  fim  mais  essencial  dos  Cliefes  desta 
Sociedade  Secreta  ,  depois  que  ha  sessenta  para  setenta 
annos  principiou  a  espalhar-se  mais  pelo  Mundo  ,  que 
vem  3  ser  o  fazer  revoluções  em  toda  a  parte  que  po- 
der para  dar  as  cartas  e  assumir  os  empregos  para  os  seus 
Consócios.  E  se  pretendem  com  sofismas  e  más  razoes 
defender-se  da  nota  de  inimigos  da  Religião  ,  apegar  de 
se  não  conhecer  hiim  único  Maçon  dos  gráos  mais  eleva- 
d.)s  da  Ordem  que  seja  hum  bom  Catliolico  ,  ou  Fiel 
Chriítáo  (excepto  algum  que  cahio  em  si  ,  ou  por  mo- 
léstia ,  ou  per  própria  retle.\ão  ,  e  auxiliado  da  Divina 
graça  abjurou);  com  tudo,  está  o  Mundo  ainda  á  espe- 
ra de  ver  huma  apologia  sufficiente  a  mostrar  a  falsidade 
das  accusaçóes  que  se  lhes  tem  tcito,  fundadas  em  fac- 
tos tão  claros  como  a  luz  do  Sol  ,  e  no  Espectador  am- 
plamente expendidos  ,  de  que  a  Ordem  tende  a  predo- 
minar em  toda  a  parte  ,  ainda  que  seja  á  custa  do  san- 
gue dos  seus  compatriotas  ,  e  com  o  transtorno  de  tudo 
quanto  não  convier  aos  seus  fins  ;  tendo  até  huma  Cons- 
tituição particular,  hum  Código  penal  particular  que  pu- 
ne desde  a  simples  reprehensão  até  a  pena  de  morte  os 
Irmãos  refractários,  etc,  sendo  em  summa  hum  Estado 
no  Estado  ,  cousa  que  por  si  só  basta  a  dar  sobejos  mo- 
tivos á  prohibição  que  delia  tem  feito  todos  os  Gover- 
nos illustrados  da  Europa  ,  que  não  tem  tido  por  ora  a 
desgraça  de  cahir  em  mãos  de  Pedreiros-Livres  ,  e  aos 
quaes  imitou  o  nosso  Governo  em  o  providentissimo 
Alvará  de  jo  de  Março  de  18  iS,  que  os  Pedreiros  ho- 
je forcejão  por  fazer  derrogar  ;  mancha  porém  que  jamais 
poderão  ianç.ir   nos   Representantes  da  Nação. 
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SEXTA   FEIRA  22 


DE  MARÇO. 


REINO-UNIDO  DE  PORTUGAL,  ERaZIL  , 
E  ALGARVES. 

Goiás   2)    dcjul/io   lU    182I. 

J^^  O  dia  22  de  manliá  checou  a  esta  CiJade  o  Correio 
tio  Kio  de  Janeiro.  Pouco  depois  publicou  o  Juiz  de  Fo- 
ra pela  Ord.  hum  Edital  annunciando  que  o  General  lia- 
ria mandado  convocar  a  Camará  para  no  dia  seguinte 
Jhe  receber  o  juramento  as  fases  da  Constituição  decre- 
tadas em  9  de  Março  pelas  Cortes  de  Lisboa  ,  e  que  já 
S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  havia  também  jurado  em 
5  do  mez  passado.  No  mesmo  Edital  convidava  o  Juiz 
de  Fora  todo  o  Povo  para  que  segumdo  o  exemplo  do 
General  todos  prestassem  depois  delle  lium  igual  jura- 
mento. No  dia  seguinte  pelas  nove  horas  da  manhã  sahio 
o  General  de  Palácio  em  grande  unitorme  accompanlia- 
do  de  todas  as  Corporações  Ecciesiasticas  ,  Civis,  e  ftli- 
litares  e  dirigindo-se  aos  Paços  do  Concelho  alli  man- 
dou ler  perante  todos  o  Decreto  das  Cortes  de  9  de 
Março  ,  que  estabelece  as  Bases  da  Constituição.  E  apre- 
sentando-lhe  o  Governador  da  Prelazia  o  Livro  dos  San- 
tos Evangelhos  ,  ratificou  com  a  maior  alegria  o  jura- 
mento naquelle  mesmo  lugar  prestado  no  dia  26  de 
Abril  accrescentando  que  o  fazia  de  tanto  melhor  von- 
tade por  estar  persuadido  que  a  união  e  fortuna  de  todo 
o  Reino-Unido  dependiáo  essencialinente  da  perfeita  ad- 
Jiesáo  ás  liases  da  Constituição ,  que  se  acabavão  de  ler; 
e  com  enthusiasmo  terminou  o  seu  juramento  ,  dando  os 
iHvas  á  Nossa  Santa  Religião,  ás  Bases  da  Constituição  , 
ás  Cortes  Extraordinárias  da  Nação  ,  de  cujo  proUindo 
saber  está  dependente  o  destino  de  todo  o  Remo-Uni- 
do  ,  ao  Senhor  U.  João  VI  Nosso  Amado  e  Querido  So- 
berano ,  e  ao  Iiicançavel  Hsróe  ,  que  ora  Rege  os  des- 
tinos do  Brasil,  e  que  hum  dia  ha  de  tazer  a  felicidade 
de  toda  a  Nação  ,  o  ínclito  Príncipe  Real  do  Reino- 
Unido  ,  senHo  todos  estes  vivas  repetidos  com  igual  en- 
thusiasmo por  todo  o  Povo.  Ao  juramento  do  General 
seguio-se  o  de  todas  as  Corporações  ,  e  mais  circunstan- 
tes. Sahindo  dos  Paços  do  Concelho  repetio  o  General 
simiHiantes  vivas,  nos  quaes  foi  acompanhado  por  todo 
o  Povo.  Dirigio-se  então  todo  o  accompanhamento  á 
Isrejâ  Cathedral  ,  e  com  o  Santíssimo  Sacramento  Ex- 
posto se  cnntou  o  Hymno  Te  D-tin:  Lniiílnmus  accompa- 
nhado  da  melhor  musica.  Finda  esta  ccremonia  sagrada 
vieiár»  todas  as  Corporações  acconipanliar  o  General  ao 
?su  Palácio  ,  aonde  elle  lhes  agradeceo  os  seus  sãos  e 
honrados  sentimentos.  A'  noiíe  toda  a  Cidade  esponta- 
neamente se  illumínou  ,  tendo  nos  dias  seguintes  conti- 
nuado vários  diverciiiieiítos  públicos,  He  excessivo  o  p.a- 


zer  de  todo  este  Povo  peloJ  grandes  benefícios  ,  que  es- 
pera da  Constituição  ,  sobre  tudo  se  nos  continuar  a  go- 
vernar este  activo  General  ,  que  desde  a  sua  chegada 
muito  se  tem  distinguido  pela  especial  protecção  conce- 
dida á  Agricultura  e  Mineração  ,  e  por  muitas  outras  pro- 
videncias benéficas  ,  em  especial  pelo  bom  arranjo  ,  em 
que  tem  posto  a  Real  Fazenda  ,  diminuindo  considera- 
velmente todos  os  dias  o  seu  empenho. 

EDITAL. 

o  Capitão  JoÕo  José  do  Couto  Guimarães  ,  Cavai- 
leiro  da  Ordem  de  Christo  ,  Vereador  mais  velho  da  Ca- 
mará desta  Cidade  ,  e  Juiz  de  Fora  pela  Lei  da  mesma 
e  seu  termo  ,  etc.  Faço  saber  aos  que  o  presente  Edital 
virem  ,  que  pelo  lllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
Manoel  Ignacio  de  Sampaio  ,  Governador  e  Capitão  Ge- 
neral desta  Capitania  me  foi  remcttído  na  data  de  hoje 
o  officio  do  teor  seguinte  :  rr  "  Havendo  o  Magnânimo, 
e  Heróico  Príncipe  Real  do  Reino-Unido  ,  actualmente 
Regente  do  do  Brasil,  jurado  em  5  do  próximo  passa- 
do mez  de  Junho  as  Bases  da  Constituição  ,  estabelecidas 
por  Decreto  das  Cortes  E.\traordinaiias  da  Nação  de  pre- 
sente reunidas  em  Lisboa  ,  com  a  data  de  9  de  Março 
do  corrente  anno  ,  constante  da  Gazeta  inclusa  ,  cujo 
juramento  foi  igualmente  prestado  por  todas  as  Authnri- 
dades  constituídas  ,  e  mais  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  ; 
e  desejando  eu  prestar  solemnemente  hum  similhanse  ju- 
ramento, e  com  tanto  maior  gosto  pela  certeza  da  pros- 
peridade ,  que  de  tão  acertadas  medidas  se  vai  seguir  a 
toda  a  Nação  ;  espero  que  V.  m.  convocando  a  Camará 
desta  Cidade  ,  de  que  he  Presidente  ,  se  ache  com  a 
mesma  Camata  amanhã  pelas  9  horas  da  manliã  nos  Pa- 
ços do  Concelho  para  me  receber  o  referido  juramento 
assim  como  também  de  todas  as  mais  pessoas  ,  que  a 
m^u  exemplo  voluntariamente  o  queirão  prestar.  Deos 
Guarde  a  V.  m.  Goiar.  22  de  Julho  de  1S21.  =:  Manoel 
Ignacio  de  Sampaio,  ~  Sr.  Juiz  de  Fora  pela  Lei  dests 
Cidade.,,  —  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  en- 
trando no  conhecimento  do  venturoso  principio  ,  em  que 
se  vai  a  firmar  a  felicidade  publica  ,  seguir  o  exemplo 
do  dito  lllustrissimo  e  Excellentiitimo  Senhor  Governa- 
dor, e  Capitão  General  ,  e  prestarem  neste  juramento 
novos  testemunhos  da  sua  honra  ,  pafiiotismo  ,  e  fideli- 
dade ;  mandei  passar  o  presente  ,  que  será  publicado  nat; 
ruas ,  e  praças  publicas  desta  Cidade.  Dado  ,  •  passado 
nesta  Cidade  de  Goiaí  aos  21  de  Julho  de  1821.  Eu 
Tjtf.-riíio  Pereira  Pedroso  ,  Escrivão  da  Camará  o  subs- 
crevi —  Joâff  José  do  Couto  Guimarães.  ,, 

— * •     -♦ 
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LISBOA   21   de   Março. 

Sr.  Reti.tctor. 

A  sua  Folha  lie  a  figa  contra  olhos  de  quebranto, 
a  Gazeta  áà  opposicão  a  Officina  de  Sota/iiir,  ,  o  arma- 
zém da  antiqualha  ,  o  paradeiro  da  Corcunda  :  e  se  eu 
sou  tainbein  antiquário  ,  e  corcunda  corcundissimn  ,  por- 
que nâo  terá  também  este  jiapel  lugar  iin  armazém  ,  des- 
canço  no  paradeiro  ?  Se  o  tiver  ,  lá  liiráo  ,  a  seu  tem- 
po ,  mais  perguntas.  Tenho  muito  que  perguntar!.... 
até  differenças  de  palavras  :  mas  para  essas  ,  hei  de  en- 
caminliar-me  ..  .  .  Então  se  -verá.  Cuidão  certas  pessoas 
que  para  regenerar  hum  Reino  não  ha  mais  do  que  hir 
fi  Satã  dos  Tudescos  tirar  hum  rei  e  por  outra  l  Cuidão 
que  em  Portus;al  só  elles  tem  olhos  de  vir  ,  e  orelhas 
de  ouvir.  Não  direi  que  he  Saiicta  simpUcitas  ;  mas  he 
simpleza  ou   parvoíce. 

Hum  Creado  de  V.  m. 

Alzarvio. 


Mela  du-Ja  de  perguntas. 


Eteris  mihi  magnus  y^pollot 


Hum  corcunda  Algarvio  (que  os  ha  em  toda  a  par- 
te) desatíà,  para  que  satisfação  ás  seguintes  perguntas, 
todos  os  Ímpios,  todos  os  Liberaes  ,  de  qualquer  predi- 
camento ,  ou  condição  que  sejão  :  fidalgos  ,  pióes  ,  ma- 
!;i<;trados,  súbditos,  ecclísiasticos  leigos  ,  ecclesiasticos  ' 
seculares'  ecciesiasticos  regulares,  etc.  ,  etc,  ,  etc.  No 
caso  de  satisfazerem  ;  o  dito  Algarvio  os  porá  nos  co  nos 
da  Lua  ,  e  fará  saber  a  todo  o  Wuudo  que  são  os  Reis 
dos  hoiTiens,  e  que  náo  ha  coisa  que  lhes  chegue  :  nío 
satisfazendo,  ou  por  se  calarem,  ou  por  darem  ruim  sa- 
tÍ5façáo  ,  que  he  o  mesmo,  ou  peior  ,  que  nenhuma; 
niandallos  ha  á  tabúa  ,  ou  guardar  cabras,  visto  que  as- 
sim convencem  toda  a  gente  ,  de  que  aos  tabueiros  e 
cabreiros  não  levão  outra  dianteira  que  a  de  maior  pre- 
versidade  e  menos  juízo. 

Perguntas, 

;.=  Os  bons  costumes  são  necessários  á  felicidade 
de  hum  Estado,  ou  não  ?  —  Se  não;  convei^çáo  de  erro 
a  contraria  opinião  antiquíssima  ,  communissima  ,  univer- 
?ahssima  :  se  sim;  a  que  propósito  lidão  com  tamanho 
empenho  em  perverter  os  costumes  Portuguezes  ? 

2."  Huma  Religião  serve  á  mantença  dos  bons 
costumes  ,  impede  ao  menos  até  certo  gráo  a  sua  ruina 
procedida  de  outras  causas,  ou  não  ?  — Se  não;  mostrem 
na  largueza  dos  tempos  ,  na  redondeza  do  globo  terrá- 
queo ,  ou  povo  com  bons  costumes  sem  religião,  ou  po- 
vo com  religião  viva  e  costumes  perdidos:  se  sim;  com 
que  razão  lidáo  tão  acirradamante  em  destruir  a  religião  , 
e   entronizar  a  impiedade  ? 

j.^  A  Religião  que  .  professão  os  Portugueies  he 
destructiva  da  bo"a  moral,  ou  não?  —  Se  sim  ;  provem 
como  a  sua  moral  não  he  a  mesma  do  Evangelho  ,  ou 
como  a  do  Evangelho  he  para  os  costmnes  ruinosa  :  se 
não;  como  podem  sem  crime  enormíssimo,  sem  ultraje 
da  razão  recta  ,  sem  atroz  injuria  da  gente  Pnrtugueza 
ílesde  Affouso  I  atégora  ,  combatelia,  desacatalla,  escar- 
Jiecella  ? 

4.^  .Sendo  a  Religião  Portugueza  útil  á  n10r.1l  da 
Sociedade,  convirá  honrar  ,  contemplar  os  seus  Minis- 
tros ,  011  nío'^  —  Sc  nâo;  mostrem  como  o  respeito  da 
Religião  não  traz  comsígo  necessariamente  a  contempla- 
ção dos  Ministros  d'ella  ,  ou  como  esta  contemplação  não 


reflecte  e  influa  no  respeito  do  mesmo  que  elles  sumi» 
nistfão  :  se  sim  ;  como  ousar  aviltallos  ,  perscí;uillos  ^ 
aleivosamente  ilUqueallos  par„  que  ou  faltem  á  sua  hon- 
ra e  consciência  ,  ou  airísqii'T.1  o  seu  socego  e  sccuranç„  ^ 

5."  A  lição  e  imicçâo  do  Evangelho  (perdoe-me 
Deos  o  parallelo  I  )  será  mais  prejudicial  ,  mais  digna  de 
se  tolher  ao  homem,  que  a  do  Compadre  Maitcus  ,  e 
T/icreza  filosofa  ,  OU  nZo  ?  —  Se  sim;  acudão  com  a  de- 
monstração desta  felií  descoberta  á  pobre  iiunianidade  , 
que  anda  tão  allucinada  e  enganada  :  se  não  ;  como  olkão 
com  peiores  olhos  ,  coiiKj  doestão  de  mais  mal  intencio- 
nados cidadãos  ,  como  aborrecem  cntranhavelnieiite  os 
leitores  e  seguidores  do  Evangelho  ,  amando  e  exaltando 
os  do  Compadre  c  da   Filosofa  ? 

6."  Se  huma  regeneração  prescínds^e  ,  ou  peior 
que  prescindisçe  ,  de  costumes  ;  se  prescl.idisse  ,  ou  peior 
que  prescindisse  ,  de  Religião  ;  se  dest.i  npasse  de  facto 
ciim  a  Religião  da  Pátria,  sendo  tal  ca-ro  he  3  Religião 
Portugtieza  ;  seria  regenerar  para  melhor  ,  ou  seria  na 
verdade  aquella  regeneração  ,  porque  o  cadáver  do  ani- 
mal se  converte  em  vermes  asqueroso'  l-  hediondas  se- 
\and  jas  ?  —  Se  he  a  primeira  ;  não  seria  ttrada  ou  mali- 
ciosa enjboha  blasonar  melhoramento  de  costumes,  mos- 
trar respeito  á  Religião  ,  assegurar  a  mantenea  da  da 
Pátria  i  Se  he  a  Segunda;  pergunto,  que  melhor  pódc 
liir  ao  animal  transformado  ,  depois  da  transformação  , 
do   quo  Ihi  hia  d'  antes  ? . . . 

0'ia  sus,  gente  minha  :  ei-las  aqui  escritas  e  es- 
carradas !  Calhamaços  abaixo  ;  cabeças  á  tortura  ;  consul- 
tas a  Parií  ,  a  Londres  ,  e  Goettinga  ;  Concílios  de  todos 
os  Orientes  ;  sombras  veneráveis  evocadas  .  .  .  tudo  ,  tudo 
adniitto,  pírmitto  ,  lemitto  :  como  venha  reposta  que 
paieça  Cabal  ás  pessoas  de  bom  entendimento.  Se  vem  : 
viva  a  iinpiedade  ,  tloreça  ,  e  reine!!!  E  então,  valen- 
do-m>;  de  táo  felizes  engenhos  ,  farei  outras  seis  pergun- 
tas politicas  ,  para  que  não  será  preciso  maior,  mas  tam-' 
bem  não  basioia  menor  Apollo.  Se  não  vem  :  lóra  ,  char- 
latães ;  á  tabúa,  embusteiros;  guardar  cabras,  mandriões  i 
e  viva  a  modesta  ,   pia  ,  e   racional  Corcuitda  !  !  !  ! 

Algarvio. 


CORTES. 


■Sessão  de  20  de  Março.     529. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  àio 
conta  o  Sr.  Secretario  helgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comptehendia  hum  oflicío  do  Governo  pela  Se- 
cretaria d'  Estado  dos  Negócios  do  Reino  incluindo  hu- 
ma informação  da  Junta  da  Adnjnístração  das  vinhas  do 
Jlto  Douro  acerca  da  Academia  da  Alarinha  da  Cidade 
do  Porto  :  passou  á  Commíssão  de  Instrucção  Publica. 

Fez-se  menção  honrosa  da  felicitação  da  Camará  de 
Villar  de  Perdizes. 

O  Sr.  Rodrigo  Ferreira  leo  o  parecer  da  Commís- 
são de  Poderes,  em  que  se  approvava  e  jegalisava  o  Di- 
ploma do  Sr.  Deputado  pelas  Ilhas  iU  Cabo-Verde  o  Co- 
ronel de  fililicias  José  Lourenço  da  Silva  ;  remettendo- 
se  ao  Governo  a  devassa  ,  a  que  procedeo  o  Ouvidor 
das  mesmas  Ilhas  por  alguns  distúrbios  occoriidos  iid 
eleição.    Approvado. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
acliavão  presentes   11  j   Srs.    Deputados. 

Ordem  do  Dia  =  Coiistituiçãot 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  artigo  196: 
—  "  Para  os  ditos  cargos  somente  poderáó  ser  eleitos  os 
Cidadãos,  que  tiverem  pelo  menos  hum  anno  de  rcsi- 
dincia  no  districto  da  Cidade  ou  Villa,  aonde  «e  fizer  > 
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eleição,  c  as  mais  qu.ilid.nte!  prescriptas  no  art.  184.  Os 
que  servirem  em  tiuiií  anuo  não  serão  reeleitos  sem  ter 
passado  outro  anno  de   iiitervailo.  ,, 

O  Sr.  Bastes  opinou  ijue  acliúva  pouco  tempo  ir.im 
anno  de  residência:  que  a  Constituição  Hesp.inlioia  li- 
'  mitava  o  prazo  de  cinco  annos  ;  porem  que  elle  n.io  se 
conformando  nem  com  liuma  ,  nem  com  outra  dest.is 
opiniões,  juiqava  que  a  residência  de  trcs  annos  er.i  hum 
meio  termo  mui  eontorme  á  boa  razão. 

Alguns  Srs.  Deputados  discorrerão  sobre  este  obje- 
cto, opinando,  que  se  devia  ciianur  para  este  lugar  a 
doutrina  do  artigo  184  :  c  depois  de  breves  reflexões 
f.-)i  approvada  a  primeira  parte  do  artigo  até  às  pala- 
vras r:  onde  se  fizer  a  eleição  =  ,  com  a  emcjida  de  ser 
necessária  a  residência  de  dois  annos  ;  e  logo  passando 
ao  artigo  1X4  ,  farão  transportados  para  este  artigo  os 
seguintes  p.-.ragrafos  :  =  que  estiverem  no  eXercicio  de 
seus  direitos  ,  e  sendo  maiores  de  vinte  e  cinco  annos  , 
c  tendo  meios  de  honesta  subsistência.  =  Approvados. 

Tendo  o  Sr.  Scr/ia  Al.  opuiado  que  Os  Oíficiacs  de 
jHiliciss  tendo  já  hum  encargo  publico  bastante  oneroso  , 
não  devião  ficar  sugeitos  ao  nOvO  encargo  de  Camaris- 
tas ;  que  por  isto  era  de  opinião  que  se  fizesse  esta  de- 
cJaração.  O  Sr.  Ferreiru  da  Silva  oppoz-se  dizendo  ,  que 
não  achava  incompativel  este  serviço  ;  que  as  Milí- 
cias locaes  devem  servir  os  lugares  públicos  ,  pois  que 
ha  mintos  silios  ,  aonde  os  hom.-ns  mais  capazes  estão 
nas  J\lilicias.,  e  com  estas  excepções,  liir-se-!iia  privar 
muitas  partes  de  ter  bons  Camaristas ,  quanto  este  servi- 
ço he  murto  niais  útil  aos  Povos,  do  que  o  serviço  de 
Wilicias  ,  que  no  biennio  pôde  ser  dispensado  ,  servindo 
ejí)  seu  lugar  o  Official  iuimediato.  Apoiarão  isto  os  Srs. 
Braanicam;.!  ,  Miranda,  e  Arú.ijo  Lima. 

O  Sr.  Freire  opinou  que  se  omittisse  este  artigo  ; 
que  as  Milícias  bão  de  ter  hum  regulamento  particular  , 
e  que  por  consequência  não  sendo  parte  essencial,  que 
deva  ser  objecto  da  Constituição,  era  de  opinião,  que 
aqui  se  não  estabelecessem  princípios  que  podem  prender 
a  ordenança  futura:  apoiarão  os  Srs.  liarão  de  MolU-Ios, 
Bastos,  c  outros;  e  jiilgando-se  discjtido  decidio-se  que 
esta  doutrina  fosse  omittida  na  Constituição. 

Propoz  o  Sr.  Presidente  a  matéria  adiada  =:  se  os  Ca- 
maristas ,  servindo  o  primeiro  anno,  poderão  ser  reelei- 
tos =  :  depois  de   breves  reilexóes  foi  approvado. 

Art.  797.  ''Os  Vereadores  e  Procuradores  eleitos 
se  reunirão  no  primeiro  dia  do  mez  de  Janeiro  com  a 
Camará  do  anno  antecedente,  e  nas  mãos  do  Presiden- 
te d'ella  prestarão  o  juramento  análogo  ao  do  art.  185  : 
depois  do  que  elegerão  hum  dos  Vereadores  para  Presi- 
dente ;  e  noríiearáó  o  Secretario  ,  ao  qual  serã  defirido 
o  juramento  pelo  mesmo  Presidente  :  os  negócios  se  de- 
cidirão pela  pluralidade  de  votos.  O  Secretario  e  Procu- 
rador não  terão  voto.  ,, 

O  Sr.  Sariiii^itto  opinou  que  agora  he  que  se  hia 
entrar  em  regulamentos  de  Camarás  ,  o  que  achava  era 
impróprio  deste  Código  ;  propunha  por  tanto  que  ss  sup- 
primissem  este  e  os  seguintes  artigos  de  Camarás  :  de- 
pois de  breves  reflexões   foi  supprimido  este  artigo. 

O  Sr.  Rodrigues  de  Macedo  opinou  ,  que  sempre 
julgava  necessário  declarar  quem  havia  de  ser  o  Presi- 
dente das  Camarás  ,  fazendo-se  hum  additamento  ao  ar- 
tigo 185  ,  pois  que  sendo  claro  que  ficavão  excluídos  os 
Juizes  de  Fora,  entrava-se  certamente  em  duvida  se  fi- 
cavão excluídos  também  os  juizes  Ordinários ,  por  isso 
que  erão  electivos  ,  não  obstante  que  eJle  suppunha  ser 
esta  a  opinião  da  Assembléa. 

O  Sr.  Freire  apoiou  ,  e  í^ffereceo  a  seguinte  emen- 
da ,  que  depois  de  breves  reflexões  foi  approvada  :  zz  Ha- 
verá hum  Presidente,  Vereadores,  Substitutos,  inim 
Procurador  ,  e  hum  Secretario  electivos  ,  tudo  conforme 
as  Leis  determinarem. 

Art.  158.  "  As  Camarás  terão  sessões  duas  vezes 
por  semana  ,  e  todas  as  mais  que  exigir  alguma  urgente 
nccessid.-.de.  ,,  Regeiíado  pelos  motivos  ponderados  no 
artigo  anteced«ntc. 


Art.  199.  "Na  falta  ou  impedimento  do  Presiden- 
te ou  Secretario,  a  Camará  elegerá  outro.  O  Secrptati» 
pod-rã  ser  reeleito  logo  no  anno  seguinte.  Vencera  o 
ordeiLido  que  fòr  estabelecido  pela  Juiita  Provincial,  que 
lhe   será  pago  pelo  Cofre  geral  da  Comarca.  ,, 

Antes  de  entrar  em  discussão  o  artigo  antecedente 
entrou  em  duvida  a  denominação,  que  devem  ter  os  Es- 
crivães das  Camarás,  e  por  quem  devem  ser  elçitos  ,  t; 
depois  de  breves  reflexões  decidio-se,  que  a  emenda  do 
Sr.  Freire  se  accrescentasse  que  haveria  hum  Escrivão 
nomeado  pelas  Camarás. 

O  Sr.  Suares  de  Azevedo  ofFereceo  a  emenda  =:  os 
Escrivães  rias  (^amaras  seião  conservados  em  quanto  bem 
servir.  =:  Depois  de  olgunia  discussão  foi  reseitada  ,  e  em 
seu  lugar  approvada  a  emenda  offerecida  pelo  Sr.  'camel- 
lo  Fortes ,  que  se  reduz  a  que  =  os  Escrivães  das  Cama- 
rá, servirão  em  quanto  não  lhe  provarem  erros  de  offi- 
Cio  ,  ou  incapacidade  fysica  ,  ou  moral,  que  o  inipossi- 
b;|ilc  de  bem  servir. 

Passando  se  ao  árt.  199  foráo  regeitadas  as  duas 
partes  ,  e  approvou-Se  que  -  o  Secretario  terá  o  ordena- 
do determinado  pelas  Leis. 

O  Sr.  Soares  de  Azevedo  ofFereceo  huma  emenda  , 
que  loi  regeitada. 

Art.  201.  "As  disposições  contidas  no  presente  Ca- 
pitulo são  em  tudo  applicíveis  i  Camará  da  Cidade  de 
Lisboa  ,  com  a  differença  de  deverem  ser  nove  os  Ve- 
readores d'ella  ;  licando  por  tanto  extinctos  os  lugares  de 
Vereadores  letrados,  que  presentemente  compõciii  aquel- 
le  Tiihunal.  Quanto  ã  Casa  dos  vinte  e  quatro  se  pro- 
verá logo  como  parecer  conveniente  ;  e  assim  mesmo 
quanto  ás  demais  Camarás,  em  que  houver  Casa  dos 
vinte   e  quatro.  „  Supprimido. 

O  Sr.  Freire  fez  segundas  leituras  de  algumas  in- 
dicações relativas  ao  Capitulo  de  Camarás,  que  forão  re- 
geitadas por  estar  vencido  nos  difTcrentes  artigos. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  tez  liunia  indicação  para  que 
no  Capitulo  da  Constituição  do  poder  Judiciário  se  in- 
slráo  artigos,  que  estabelcção  nos  difierentes  portos  de 
ni.ir  hum  Tribunal  de  Commercio  ,  e  que  em  Lisboa 
além  do  ordinário,  haja  outro  superior,  aonde  se  recor- 
ra em   ultima  instancia:  ficou   para  secunda   leitura. 

Passou-se  a  tratar  da  ultima  parte  do  artigo  âo  d<) 
projecto  da  organisação  do  Exercito  ,  que  se  refere  ao 
soldo  ,  que  hão  de  ter  os  Officiaes  ,  que  se  achão  fora 
do  serviço  por  embaraço  fysico,  ou  outras  cgusas ,  em 
quanto  não  tem  a  reforma,  que  lhe  competir:  depois 
de  algumas  reflexões  foi  regeitado  o  artigo,  e  offeiecen- 
do-se  algumas  emendas,  que  foráo  regeitadas  ,  decidin-se 
que  voltasse  á  Commissão  para  arbitrar  o  soldo,  que  de- 
vem ficar  percebendo  as  differentes  classes  propostas  no 
mencionado  artigo. 


Sessão   do   dia    21. 


i29.' 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sejsão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  <^o  expediente. 

Fez-se  menção  honrosa  da  felicitação  que  faz  o  Juiz 
de  Fora  de  Aldegntega  ,  e  Parocns  do  seu  distticto  :  e 
passou  á  Commi-sáo  das  Petições  o  requerimento  dos  Fa- 
bricantes de  commento. 

O  Sr.  Leite  Lobo  poz  sobre  a  Meza  hum  Cathecis- 
mo  Politico  Constitucional,  que  oífcrece  o  Bacharel  Ma- 
noel António  de  Moraes  Mendonça  ;  ouvio-se  com  agra- 
do ,  passando  á  C.  de  Instriicção  Publica. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  disse  que  os  Officiaes  às 
Cjniara  do  Rio  de  Janeiro  lhe  escreverão  ,  dizendo-lhe 
que  havião  mandado  ao  Governo  huma  conta  contra  o 
Eispo  dí  S.  Thonic  ;    porém    que  receando    não  tivesse 
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diegado  á  sua  presinça  ,  remettiSo  lium;í  copia  atitlienti. 
ca  para  ser  constjnte  :  requereo  pois  o  UlustJ^í  Deputado 
que   se  enviasse  ao  Governo,  e  assim  se  resolveo 

Prestou  ccAn  as  foriiialidades  do  costume  o  juramen- 
to ,  e  tonioii  lugar  na  Augusta  Assemhlca  o  Sr-  J»yé 
Lourenço   da  Silva  ,   Deputado  pelas   Ulias  de   Cabo  Verde. 

O  Sr.  Freire  íez  a  cliamada  ,  e  disse  se  achavão 
prese-ntes   in   Srs,   Deputados.,. 

Ordem   do    Dia. 

O  Sr.  Presidente  abtio  a  discussão  ao  ar^igo  addi» 
cional  dos  Foraes  ,  e  do  artigo  6."  do  mesmo  Pro;ecto 
offerecido  pe!a  Commissáo  de  A;;ricultura  ;  e  logo  o  Sr. 
Secretario  Soares  de   Azevedo  IcO  o  artigo   seguinte  : 

"  ó.°  A  obrigação  que  lia  em  alguns  lugares  de  se 
pagar  huma  pensão  ceita  de  medidas  ,  ou  qualquer  outra 
prestação,  só  pelo  acto  de  se  semear,  ou  pela  qualidade 
de  ter  proprietário  naquelle   lugar,  fica  abolida.  ,, 

O  Sr.  Corrêa  de  Seabra  disse  ,  que  ainda  que  não 
devia  íallar  mais  em  Foraes  ,  e  particularmente  sobre  es- 
te artigo,  que  ja  conibateo  ;  todavia  que  o  respeito  que 
tjnha  aos  nossos  Maiores  o  dctetniinavão  a  dizer  alguma 
cousa  cm  sua  defeza. 

"Já  disse,  continuou  o  Illustre  Deputado  ,  e  no- 
vameflta  o  digo,  que  não  ha  Foral  que  imponha  pensão 
pelo  acto  de  semear  ,  ou  de  lavrar  :  as  expressões  dos 
Foraes  ,  de  que  os  Authores  do  projecto  deduzirão  a  dou- 
trina do  artigo  ,  dizem  respeito  i  destrinça  ,  e  rateio  dos 
Foros  ,  isto  he  ,  deteriiiinão  quem  ha  de  pagar  os  Foros, 
e  que  quantidade.,,  Depois  de  fazer  tetlexóes  a  este  res- 
peito ,  e  das  Sesmarias  ,  concluio  que  os  Foraes  não  ti- 
rhão  obstado  aO  adiantamento  de  lavoura  (  u  que  bem  se 
pode  provar  pelo  estado  da  nossa  Agricultura  nos  tempts 
nwis  Jiorentes'),  e  que  até  muitos  Foraes  obrigavão  mes- 
mo indirectamente  a  lavoura  os  possuidores  dos  prédios  ; 
i]ue  portanto  o  artigo  devia  ser  supprimido  ,  porque  o 
seu  conteúdo,  além  de  ser  falso,  era  injurioso  aos  nos- 
-sos  Maiores,  que  conheciáo  a  importância  da  lavoura,  e 
procurarão  todos  os  meios  de   a  promoverem. 

O  Sr.  Pessanha  opinou  que  o  Illustre  Preopinante 
hborava  em  hum  principio  falso  ;  que  aqui  não  se  trata 
«los  foros  propriamente  ditos,  que  se  trata  d'lium  tributo 
injusto  ,  por  isso  que  sendo  igual  a  pensão  ,  he  mais 
gravoso  aos  Lavradores  pequenos  ,  que  pjgão  tanto  co- 
mo os  grandes,  pois  que  o  único  lundamento  he  lavrar; 
-que  isto  he  mui  prejudicial  á  lavoura  ;  e  pela  injustiça 
da  sua  distribuição  deve  ser  abolido. 

O  Sr.  Pi-íXíJíí  opinou,  que  pelo  que  se  acabava  de 
ouvir,  se  mostrava  a  verdade  do  que  dissera  o  primeiro 
Ulustre  Deputado,  que  fallára  contra  o  artiao  ;  que  os 
fundamentos  que  se  allegáo  sâo  contra  a  injustiça  da  dis- 
tribuição ;  que  isso  coníessão  todos  :  que  por  tanto  se 
re^le  a  distribuição,  e  se  conserve  a  pensão. 

O  Sr.  Cainelio  Fortes  opinou  que  ,  se  isto  era  di- 
reito banal  se  fizesse  hum  additamento  ao  Decreto  da 
sua  abolição;  e  se  não  era,  então  se  reduzisse  a  metade 
íia  conformidade  do  que  se  tinha  praticado  com  as  pen- 
sões certas. 

O  Sr.  Serpa  Machado  discorreo  largamente  sobre 
e-sta  matéria,  e  por  lim  concluio,  que  era  de  opinião  se 
suprima  este  e  o  immediato  artigo  ,  por  se  julgar  com- 
prehendido  na  decisão  do  artigo  antecedente  a  respeito 
das  pensões  certas 

O  Sr.  Rodrigues  de  Macedo  opinou  a  favor  do  ar- 
tigo dizendo  que  as  pensões  de  que  trata  este  addita- 
mento sáo  além  do  foro  e  rações,  e  tem  só  a  origem 
cm  lan<;ar  o^rão  á  terra;  que  sena  impróprio  deste  So- 
berano Congresso  reduzir  a  metade  huma  galinha  ,  ou 
trjtras  cousas  desta  natureza  :  trouxe  para  excmpio  o  Fo- 
lal  de  Thomar  ;  e  concluio  a  favor  do  projecto. 


O  Sr.  Girão  apoiou  accrescentanJo  que  isto  he  pro- 
priamente hum  direito  banal  accrescentado  ao  foro  ,  que 
he  injusto  ;  e  continuando  a  discorrer  disse  ,  que  huma 
terra  que  paga  oito  alqueires,  se  he  dividida  por  dez  ou 
mais  herdeiros  ,  cada  hum  paga  os  mesmos  oito  alquei- 
res ,  de  forma  ,  que  diminuído  a  terra  ,  augmenta  o  fo- 
ro ;  e  accrescentou  :  He  justo  similhante  foro  ?  desenga- 
'ficmo-nos  ,  Srs. ,  este  direito  deve  acabar,  e  se  havemos 
dar  essa  gloria  ás  Legislaturas  futuras ,  consumemos  nós 
a  obra  que  temos  principiado. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  os  Srs.  Caldeira,  Fer- 
reira de  Sousa,  e  outros  ;  e  logo  o  Sr.  Fernandes  Tho- 
niás ,  mostrando  a  injustiça  daquelle  foro  disse  ,  que  de- 
clarando-se  no  artigo:  =  ficáo  abolidas  por  se  considerar 
direito  banal  conforme  o  Decreto  de  6  de  Março  =:  tudo 
ficava  explicado  ,  porque  então  ficão  salvos  todos  os  di- 
reitos.  O  Sr.  Ferreira  Borges  apoiou. 

O  Sr.  Corrêa  de  Seabra  mostrou  que  se  náo  podião 
considerar  como  direitos  banaes  taes  pensões  ,  pois  que 
jiáo  são  impostas  ás  pessoas  ,  mas  sim  ás  terras  ;  e  dis- 
correndo sobre  este  objecto  opinou  contra  o  additamen- 
to ;  -e  julgando-se  discutido  foi  approvado  com  a  e.Ejen- 
da   do   Sr.   Fernandes  Tlionuís. 

"7.°  As  Terras  Jugadeiras,  propriamente  ditas, 
isto  he  ,  aquellas  em  que  ha  obrigação  de  se  pagar  certa 
porção  de  tructos,  por  se  lavrar  com  hurn  jugo  de  bois, 
ou  com  hum  boi,  esta.ido  ,  pelo  que  pertence  ao  vinho, 
e  linho  ,  já  reduzidas  ao  oitavo  na  Ord.  L.  2°  Tit.  j  j. 
serão  também  consideradas,  como  oitaveiras,  pelo  que 
pertende  ao  páo ,  e  como  taes  reduzidas  á  metade  ,  e  in- 
cluídas nas  outras  disposições  dos  artigos  antecedentes, 
excepto  se  pelo  Foral  ,  ou  convenção  das  Fartes ,  já  es- 
tiver determinado  de  Outra  maneira.  ,, 

Discorrerão  sobre  este  objecto  alguns  Srs.  Deputa- 
dos ,  e  julgando-se  discutido  ,  decidio-se  ,  que  os  obje- 
cíos  de  que  trata  o  presente  artigo  íicão  reduzidas  á  me- 
tade na  forma  de  todas  as  outras. 

Ficou  adiada  a  ultima  parte  do  art.  6."  do  Proje- 
cto Principal,  (em  quanto  náo  vem  as  informações  que 
se  pedirão  ao  Governo)  que  diz  :  =  Também  ficáo  abo- 
lidas as   portagens  ,  etc. 

"  8."  Todas  as  pensões  ,  excepto  os  foros ,  que  se 
pegarem  ,  além  das  rações  ,  qualquer  que  seja  a  sua  de- 
nominação ,  como  eiradega  ,  jantares  ,  colheita  ,  parada  , 
fogueira,  etc  ,  ficão  extinctas  ,  e  se  reputão  verdadei- 
ramente subrogadas  na  pensão  determinada  no  artigo  j.°,. 

Discorrerão  muitos  Srs.  Deputados  ;  e  julgando-se 
discutido  foi  regeitado  ,  e  em  seu  lugar  substituído  da 
maiísira  seguinte:  —"Todas  as  prestações  certas,  que 
se  pagarem  além  das  rações,  pensões,  e  fotos,  ficão  abo- 
lidas. „ 

O  Sr.  Vasconcellos  leo  hum  parecer  em  resposta  ao 
Ministro  da  Marinha  sobre  o  assentamento  do  Chete  de 
Esquadra  António  Possich.    Approvado. 

O  Sr.  Miranda  leo  hum  parecer  em  resposta  ao  iMi- 
nistro  da  Guerra  sobre  o  contrato  da  pólvora  proposto 
por  João  Gomes  de  Oliveira,  e  João  Gomes  da  Cos- 
ta ;  parece  á  Cornmissão  que  sr  authorise  o  Governo  pa- 
ra poder  fazer  este   ajuste  ,   como   melhor   convier. 

O  Sr.  Braamcaitip  opoz-se  pelos  motivos  que  refe- 
rio  ;  e  depois  de  algimia  discussão  foi  regeitado  ;  pedin- 
do se  ao  Governo  informações  sobre  este  importante  ra- 
mo. 

Ordem  do  Dia  Constituição,  e  na  proiongaÇao  Pa- 
recer da  Commissão  de  Poderes  sobre  o  Deputado  Subs- 
titututo  das  Alaooas  :  levantou-se  a  Sessão  as  2  horas. 


.*.     Na  Gaz.  N.  6j  ,  pag.   1  ,  col.  2,  lin.   22,  es- 

touvadores  ,  leia-se    estouvados. 
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GAZETA  UJVIFEMSyJE: 


S  A  BB  A  DO  23  DE  MARÇO. 


FRANqA. 

Paiii  4  dí  Março, 

_l  em-se  notado  que  os  periódicos  da  opposiçlo  se  li- 
mitavão  a  recn|ln;r  todas  as  noticias  publicadas  pelos  pe- 
riódicos realistas  acerca  do  successo  de  Saiimtir  ,  e  dos 
ajuntamentos  de  Porís  ,  e  que  Se  appiicavão,  no  arran- 
jo, e  na  escollia  destas  noticias  ,  a  que  ellas  offereces- 
sein  ou  contradicções ,  ou  apparentes  indiscrições  ,  cujo 
efleito  podesse  suscitar  no  jespirito  de  seus  leitores  a  idea 
que  o  Governo  não  publicava  toda  a  verdade  sobre  estes 
distúrbios. 

Este  abuso  que  fazem  as  folhas  da  opposi<;âo  dos  ar- 
tigos das  follias  realistas  ,  deve  estar  presente  aos  edito- 
res destes  últimos  periódicos  ,  e  lhes  impõe  a  obrigação 
de  nada  arriscar  que  possa  servir  ás  malévolas  intenções 
a  tespeito  das  quaes  se  chama  aqui  a  sua  intenção. 

(^Monitor.') 


No  Conselho  de  Guerra  da  4."  Divisão  ,  na  Sessão 
de  26  de  Fevereiro,  os  rcos  De/ú/i  ,  Sirejcan  ,  e  Coinltr, 
como  authoies  da  conspiração  contra  o  Estado  tramada 
na  Escola  de  Cavallería  de  Saiimur  ^  e  culpados  também 
de  não  a  revelarem  ,  foráo  condemnados  a  pena  de  mor- 
te :  e  os  réos  MatJiieu  ,  Fobert  ,  Boiírru  ,  Clemeitt  ,  Le- 
Hiaíre ,  e  hebrun ,  culpados  de  saberem  da  conjuração, 
e  de  não  a  revrlaiem  ,  como  a  Lei  previne  ,  foráo  con- 
demnados,  o  primeiro  a  5  annos  de  prizão  ,  e  500  fran- 
cos de  mujcta  ;  e  os  outros  cinco  em  dois  annos  de  pri- 
zão e  500  francos  de  muleta  ,  na  conformidade  do  Codi- 
00  Criminai. — Este  célebre  processo  levou  10  sessões. 
Provou  se  que  os  signaes  que  estavão  dispostos  a  usar  se 
erão  os  dos  Carbonários,  e  que  o  seu  hm  era  proclamar 
Kapoletío   2° 

O  Tribunal  da  Relação  do  Sena  condemnou  a  j 
mezei  de  prizão,  e  50  francos  de' muleta  hum  joalheiro 
por  nome  Sellier  ,  da  rua  de  Cinco  diamantes  ,  por  fabri- 
car e  vende,  dixes  sediciosos  ;  foi  aprchendido  hum  do 
feitio  da  lanterna  de  Diógenes  ,  feito  para  cadeias  de  ro- 
lojo.  Tinha  cinco  faces;  na  primeira  estava  pintado  hum 
tumulo  assombreado  por  hum  salgueiro  ;  na  segundj  hum 
amor-perfeito  ,  e  huma  perpetua  ;  na  terceira  lia  se  : 
Ê;!i  vão  accenderia  Diógenes  a  sua  lanterna.  \  quarta 
apresentava  hum  minino  com  este  moto  :=  £c^fríi/(f  n  rr  , 
e  o  minino  vestido  decores  tricoloreas.  i\'d  quinta  tinal- 
trente  se  lião  estas  palavras  :  Chorai  ,  Franceses  ,  o 
graitde  homem  já   não   vive, 

{  Fxtrahido  do  Monitor  .) 


REINO-UNIDO  DE  PORTUGAL,  ERAZIL, 
E  ALGAR V  ES. 

Goiaí  IO  de  Agosto  de:  1821. 

No  dia  l."  do  mez  passado  se  procedeo  nesta  Cida- 
de i  Eleição  de  Comarca  ,  tendo-se  apresentado  na  for- 
ma das  ordens  do  General  todos  os  quinze  Eleitores  Pa- 
roquiaes  ,  e  no  dia  seguinte  foráo  nomeados  para  Eleito- 
res o  Reverendo  Luiz  António  da  Silva  e  Sousa  ,  Go- 
vernador desta  Prelazia  ,  com  dez  votos  ,  e  o  Coronel 
Álvaro  José  Xavier  com  nove  votos.  No  terceiro  escru- 
tinio  teve  o  Coronel  Alexandre  José  Leite  de  Chaves  c 
Mello  cinco  votos  ,  o  Sargento  Mór  Joaijiiini  Alves  de 
Oliveira  dois,  o  Csphio João  José  do  Couto  dois,  e  o 
Reverendo  Luiz,  Gonzaga  de  Camargo  Fleurij  também 
dois.  Decidio  a  Junta  que  entre  estes  últimos  três  se 
escolhesse  hum  por  sorte  ,  e  sendo  esta  favorável  30 
Capitão  João  José  do  Couto  ,  se  correo  novo  escrutinir» 
entre  este  e  o  Coronel  Alexandre  José  Leite  de  Chaves 
e  Mello  ,  no  qual  teve  o  dito  Coronel  sete  votos  para 
trcceiro  Eleitor  ,  numero  sufFiciente  para  a  pluralidcde 
absoluta  ,  por  não  se  haver  consentido  que  votassem  os 
mesmos  Coronel  e  Capitão.  Na  Villa  de  S.  João  da 
Palma,  cabíca  da  Comarca  de  S.  João  d^s  Duas  Barras, 
procedeo  se  á  Eleição  nos  dias  7  ,  e  8  ,  do  mesmo  me: 
de  Julho,  porque  só  então  he  que  alli  chegarão  os  Elei- 
tores das  Freguezias  ;  e  forão  nomeados  para  Eleitores  da- 
quella  Comarca  o  Capitão  António  Caetano  da  Fonseca  , 
o  Capitão  Filippe  António  Cardoso  ,  e  Luiz  Pereira  de 
Lemos  ,  todos  com  pluralidade  absoluta. 

Nos  dias  6  ,  e  7  do  corrente  juntos  todus  os  seis 
Eleitores  de  Comarca  ,  se  procedeo  nesta  Cidade  á  Elei- 
ção dos  Deputados  da  Capitania,  e  foi  eleito  t-m  primei- 
ro lugar  o  Dezembargador  Joatjuini  Theotoalo  Segurado' 
com  seis  votos  ;  em  segundo  lugar  o  Reverendo  Luiz. 
António  da  Silva  e  Sousa  Gover.iador  da  prelazia,  e  hum 
dos  Eleitores  com  cinco  votos  ;  e  para  Substituto  foi 
eleito  com  seis  votos  Plácido  Moreira  de  Carvalha  ,  na- 
tural desta  Capitania  ,  que  actualmente  se  acha  no  Ma- 
ranhão. O  General  ordenou  aos  dois  Deputados  que  se 
apromptassem  para  começar  quanto  antes  a  sua  viasem  , 
e  pela  Junta  da  Fazenda  lhes  mandou  prestar  os  preciso» 
auxilioí.  Desvanece-se  esta  Capitania  da  presteza  com  que 
aqui  se  concluirão  estas  Eleições  ,  pois  que  segundo  !;j 
publico  na  de  Minas  Geraes  ainda  hoje  he  que  devem 
ter  lugar  as  Eleições  de  Comarca,  Grande  fottnna  he  ter 
lium  General  tão  activo  e  tão  prov;dcnie,  como  o  ac- 
tual. 

ÇCentiiiuar-se-híi-) 


:[    ?64    ] 


LíáBÒA    22    dí  Março. 

Fntte  ò"!  muitos  acontecimentos  que  temos  visto  íe- 
I.itadoí  em   c.irtas  recentes   fidc.lipnas  áe  Pernambuco,  que 

"píován  o  pouco  ciiiilado  que  áquella  Junta  merece  o  sa- 
grado (k-vcr  de  púr  a  coberto  de  insultos  de  huma  ple- 
be brufal  os  pacíficos  Europcos  que  alli  estão,  Ou  alli 
reoressao  ,  teinos  presente  liuina  carta  dos  ptinci(>ioS  de 
Jant.'ro  ò<^  (icssoa  da  maior' veracidade  ,  que  entre  outras 
ciKi.i-  rrft/re  a  entrevista  que  tiveráo  com  aquclla  Junta 
alguns  Cidadãos  mais  bem  estabelecidos  em  Peniambucu 
no  vnharein  alli  da  li„/iM,  para  onde  se  híviáo  retirado 
com  inedo  dos  enxovalhos  e  perigo  de  vidj  a  que  a  sub- 
levação dos  de  Go'in,ta  e  sua  entrada  em  Oli.da  expoz 
os  pacificos  babitantes  ,  e  sobretudo  os  Europeos. — 
Deixando  varias  etiquetas  e  perguntas  previas  feitas  pe- 
In  Presidente  ,  Gervazio  Pires  Ferreira  ,  insrstindo  este 
em  que  os  taes  passageiros  (vindos  da  Tiuhui  a  Periiam- 
huco  no  Navio  Trnja„o)  devião  apieser.tar-se  na  Sala  do 
Governo,  ao  menos  por  politici  ,  continuou  dizendo: 
"  Eu  me  admiro  como  òs  Senhores  tiverão  aniino  de  se 
apresentarem  cm  buma  Provinda  em  que  todos  seus  ha- 
bitantes os  olháo  como  SocioG  dos  que  tem  causado  tan- 
to desassncego  nesta  Província,,;  e  que  portanto  o  Go- 
verno os  aconselhava  houvessem  de  evacuar  a  Província  , 
porque  era  '  mu'  /«cil  fossem  atacados,  e  que  elle  não 
castigaria    a   •jnem    o  fizesse ,    porque    mio  era  justo  que 

■por  niii.i  dinia  de  homens  eties  te  vissem  obrigados  a 
caiticar  a  Po-jo  de  huma  Provinda  que  com  tanta  ra- 
zão )e  conspirava  contra  elles  ;  e  que  á  vista  disto  era 
escusado  fazerem-lhes  representações  (aos  do  Governo) 
Vois  que  elles  a  nada  attenriião.  —  Replicou  por  todos  o 
Cidadão  S.  :  "  A'  vista  do  que  acabo  de  ouvir  vejo  que 
este  Governo  nos  obriga  a  evacuar  esta  Província  ,  onde 
somos  estabelecidos,  á  força.  „  —  O  Presidente:  "Não; 
este  Governo  não  os  obriga  a  sjhir  daqui  ,  e  apenas  lhes 
aconselha  isto  para  Vv.  mm.  tomarem  as  suas  medidas 
de  fornia  que  se  n'o  vejão  obrigados  a  faier-lhe  a  mi- 
/»'í?i.i  representarão  contra  os  Cjue  os  atacarem,  porque 
ític  providencia  nenhuma  dará.  „  Daria  outra  resposta 
hum  Rohespierre  quando  era  o  Chefe  do  Governo  Re- 
volucionário em  FranÇaVE  houve  hum  Portuguez  capaz 
de  imitir  aquelle  monstro,  ou  de  o  exceder  na  barbari- 
dade furiosa  de  tal  resposta!  Que  Governo  disse  jamais 
ao  Cidadão  pacifico ,  e  não  criminoso ,  que  não  podia 
defender  seus  dias  contra  os  attentados  da  canalha.' 

Ainda  que  perturbado  cem  tal  resposta,  disse  o  Ci- 
dadão 5.  :  "  Senhores  ,  eu  r.gora  conheço  que  fomos  im- 
prudentes em  vir  por  ora  a  esta  Província  ;  mas  a  con- 
liança  que  tínhamos  neste  Governo,  as  suas  proclama- 
ções qiié  t^o  aiiiiudadamcnte  se  aprcsentaváo  ao  publico, 
«m  que  aliançâo  manterem  a  legurança  publica  dos  Ci- 
dadãos honrados  ;  e  contando-nos  nós  neste  numero , 
parecia  não  devíamos  vacillar  em  recolhermo-nos  a  nos- 
sa casa  ;  porém  agora  vemos  que  obrámos  mal  ;  mas  que 
faremos  em  taes  circunstancias?  Nós  só  viniOs  liquidar 
as  nossas  contas  ,  e  cobrar  alguma  cousa  para  indemnizar 
os  nossos  credores,  e  immediataniente  o  conseguirmos 
nos  retiraremos  desta  TProvincia  ,  ainda  que  vamos  pedir 
iiuma  esmola  ,  deixando  o  que  tantas  fadigas  nos  tem 
custaiío.  Sirva-se  entretanto  o  Governo  manter  a  nossa 
lircrnraiiça  por  este  pequeno  espaço  de  tempo.,, —  O 
Presidente:  "Este  Governo  jd  disse  a  V  v.  mm.  os  seus 
sentimentos;  e  Vv.  irm.  forão  tmii  imprudentes  em  ca 
virem,  por  isso  que  'em  a  opinião -publica  contra  si.  „ 
—  O  Cidadão  S.:  "Snihores,  nós  não  sabemos  em  que 
tanto  ofiendtmos  este  Povo  ,  porque  a  nossa  conducta 
no  espíçn  de  40  annos  ,  que  ha  tantos  eu  aqui  habito, 
tem  sido  irr({preher,ivel -,  digão-nn  Vunas  ExcelUncias, 
qire  bem  me  conhecem  ,  qual  tem  silo  o  meu  compor- 
t.unenío,  e  a  maneira  com  que  tenho  educado  a  minha 
fimiru;  se  já  Hpparecco  em  publico  alguma  traficancia 
minha,  ou  f.;h.i  de  trato  qua  lizesse.    Agora  mesmo  me 


custa  a  emigrar  com  o  labéo  de  velhaco  por  não  patjar 
a  quem  devo  ,  o  que  me  não  he  possível  fazer  sem  ob- 
ter algumas  cobranças.  E  na  verdade  me  vejo  perple- 
xo sem  saber  (  lorno  a  dizer)  em  que  offendi  este  Po- 
vo.,, 

O  Presidente  :  "Os  Senhores  não  sabem  que  /ore» 
testemunhos  na  Alçada  ,  r  que  com  os  seus  excessos 
obrigarão  a  padecimento  tal  como  tiverão  os  que  forão 
prezos  ,  os  quaes  vendo  se  soltos  03  nio  olhariáo  com 
satisfação,  e  mesmo  todo  o  mais  Povo,  por  isso  que  fo- 
rão instrumento  de  tanto  martyrio?,,  E  por  aqui  foi 
accrescehtando  quc  tinhão  relações  com  o  Batalhão  do 
Algarve  ,  e  em  seus  Clubs  ,  etc, 

A  isto  lhe  tornou  o  Cidadão  S.  :  "  Senhores  ,  he 
lastima  que  se  renovem  lembranças  dos  factos  praticados 
em  ÍS17  nesta  Província;  porque  me  parece  era  melhor 
pòr  hum  eterno  silencio  a  símilhantes  cousas.  Eu  fui 
huma  das  testerTiunhas ,  mas  não  fui  das  que  se  diz  te- 
rem excessos,  porque  o  meu  juramento  foi  verdadeiro^ 
e  com  muita  indulgência  ;  e  quanto  ao  Club  do  Algar- 
ve ,  eu  nunca  me  associei  a  ajuntamentos  que  tivessem 
esse  título.  Se  tinha  amizade  com  grande  parte  da  Offi- 
cialidade  daquelle  Batalhão  he  porque  elles  mo  merecião, 
e  eu  tinha  niuita  honra  nisso.  ,,  E  accrescentou  qne  se 
admirava  que  sendo  mais  de  6oe  as  testemunhas  que  ju- 
rarão contra  os  Réos  que  forão  prezos  ,  só  se  lembras- 
sem delle  e  dos  que  a  acompanhavão,  quando  talvez  ou- 
tros pnr  estarem  mais  ao  facto  dos  acontecimentos  se 
alargassem  muito.  "  Eu  tenho  ,  disse  o  Presidente  ,  etn 
meu  poder  huma  relação  de  16  pessoas,  contra  as  quaes 
o  Povo  clania  ,  humas  pnr  jurarem  na  Alçada,  e  outras 
por  acérrimas  nas  precisões  feitas  ultimamente  ,  e  neste 
n.°  entra  alsum  Othcial  da  Rua  do  Queimado,,, — .\in- 
da  indstio  o  Cidadão  S.  — -  que  se  admirava  não  serem 
os  16  todos  testemunhas  da  Alçada,  e  que  podesse  tão 
pequeno  numero  obrigar  á  prizão  de  tanta  gente.  — 
"Pois,  Senhores,  (respondeo  o  Presidente)  queixem-se 
da  sua  sorte  ,  pois  são  Vv.  mm.  contra  quem  o  Povo 
conspira.,,  —  Outro  dos  Membros  da  honrada  Junta  dis- 
se que  se  recolhes<;em  a  suas  casas  com  cautella  ,  e  que 
não  andassem  de  noite  paia  evitarem  algum  ataque  etc. 
—  Hião-se  todos  já  retirando,  e  ao  sahirem  pela  Porta- 
ria do  Collegio  ,  acharão  huns  moleques  mandados  pelos 
filhos  da  hum  tal  Manoel  de  Jesus  ,  o  pintor,  e  pelos 
de  hum  tal  Luiz  vendilhão  ,  dispostos  a  atacallos  com 
dicterios  e  pedradas.  Voltão  ao  Presidente  a  pedir  50c- 
corro,  e  elle  llies  diz  :  "Aqui  tem  o  que  succede  da  sua 
imprudência  em  viretti  a  esta  Província ,  e  de  mais  vi- 
rem lomat-iios  o  tempo  que  tão  preciso  nos  lie  para  o 
expediente.  .  .  .  ,,  —  Lembrou-lhe  o  Cidadão  S.  a  obriga- 
ção do  Governo  de  defender  a  segurança  pessoal  e  a  vi- 
cia dos  Cidadãos  ;  e  a  final  por  indicação  de  hum  dos 
Membros  (^Filippe  Neri')  que  assim  o  approvou  lhes  foi 
concedido  hum  Sargento  para  os  acompanhar  a  suas  ca- 
sns.  —  O  leitor  fará  os  coromentarios  que  similhante  con- 
ducta de  Governo  sugere. 


CORTES.  ■ 


■  Svssão   de  22   de  Março.     ;  JO.* 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  de» 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  en» 
que  se  comprehendião  os  seguintes  otiicios  do  Governo: 
pela  Secretaria  d' Estacio  dos  Negócios  do  Reino,  acom- 
panliando  a  representação  da  Junta  da  Administração  dai 
Vinlijs  do  Alto  Doura  acerca  do  projecto  de  concessão 
para  a  livre  promutacão  dos  vinhos  de  embar;,ue  e  se- 
parado ;  passou  á  Commissão  de  Constituição.  —  Outto 
pela  mesma  Secretaria  em  que  envia  informações  .-"cerc» 
do  cumpiimento  da  ordem  das  Coites  de  1  a  do  coiren- 
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te  sobre  o  estado  às  certa   ponte  i>o  òoVua/^.r,  e  outra'. 

Outro  peU  Secretaria  dEstado  dos  Ncíntios  da  J  .sti- 

i;a  aconipaiiliaiido  a  iiitorinacão  do  Cmseilio  d  Estddo 
com  os  motivos  porque  propo/  par;i  Corregedor  de  La- 
mego o  iiaclutcl  António  Joaiuiim  Coutinho;  (passou  á 
Commissáo  de  Justiça  Civil). 

Coiicedeo  se  o  tempo  neceçíaito  ao  Sr.  Deputado 
Jajé  Klbelro  Stinúva  para  tratar  da  sua  saúde. 

Passou  d  Comuiissão  de  Saúde  Publica  hum  projecto 
offerecido  pelo  Prior  da  Kapaza  ,  José  Teixeira  de  Fi- 
gueiredo e  Lacerda  ,  para  a  creação  de  hum  Mente  Pio  a 
favor  dos  desj;raçados  prezos  ;  projecto  que  diz  concebe- 
ra ,  quando  foi  nomeado  Visitador  das  Cadtas  na  Comarca 
de    Siiiitarem. 

O  mesmo  Illustre  Secretario  mencionou  huma  Carta 
de  J tremias  Bcnlíiam  ,  em  que  este  agradece  o  offereci- 
mento  que  o  Soberano  Congresso  llie  lijera  dos  Diários 
de  trortes  ;  se  bem  que  diz  ,  que  com  pezar  ainda  lhe 
não  chegarão  a  mão.  Envia  hum  Código  de  Leis  Penaes 
com  o  titulo  de  Cartas  ao  Conde  de  Tiireno  ,  quando  ic 
discutia  nas  Cortes  di  Hespanha  o  Código  Penal  ,  c 
conclue  desculpando  as  frazes  :  recebido  com  especial 
agrado  ,  mandaiido-se  traduzir  a  mencionada  obra, 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Aievcdo  mencionou  a 
seguinte  declaração,  que  tizerão  os  St i.  Corrêa  de  Seiíbra 
e  outros  contra  a  decisão  da  precedente  Sessão  sobre 
Foraes, 

"Na  Sessão  de  21  de  Março  fomos  de  opinião,  qu« 
se  supprimisse  o  artigo  7."  dos  addicioiíaes  ao  Projecto 
da  R«forma  dos  Foraes ,  que  abole  as  pensões  ,  ou  quaes- 
quer  prestações  pelo  acto  de  semear,  ou  de  ser  proprie- 
tário; e  outrosim  ,  que  a  Coininissão  d'Agricultura  fosse 
convidada  a  formar  o  plano  pari  huma  destrinça  >  ou  ra- 
teio regular  dos  foros  ,  que  fazião  o  objecto  do  artigo.— 
Fomos  também  de  opinião,  que  o  aitigo  7.°  do  Projecto 
principal  se   supprimisse.  — Corrêa   de  Seabra, — Peixoto.  , 

O  Sr.  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se  achavãu 
presentes   119  Srs.   Deputados. 

Ordem  do   Via. — Constitulçnc. 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discuss.TO  sobre  huma  in- 
dicação do  Sr.  Borges  Carneiro  ,  que  se  reduz  a  que  se 
auiliorizeni  as  Camarás  para  auxiliar  O  Juiz  Electivo  na 
conservação  da  Segurança  Publica. 

O  Sr.  Coijiclio  Fortes  opinou  que  se  reprovasse  es- 
te additamento  como  inútil.* 

O  Sr.  Serpa  Machado  apoiou  dizeidT  ,  que  a  se- 
gurança Publica  pertence  ao  Poder  Executivo  ;  que  este 
additamento  não  só  he  inútil  ,  mas  pernicioso  ,  porque 
não  devia  iium  objecto  de  tanta  importância  ler  entre- 
gue «  authoriílades  tão  pequenas  ,  que  não  tem  meios 
al;funs  de  cuidar  d'elle,  e  só  serviria  de  chor.r  autliori- 
dades  :  opinava  portanto  pela   regeiçáo  do  additamento. 

Não  havendo  mais  quem  fallasse  sobre  o  additamen- 
to ,  foi  propo';to  pelo  Sr.  Presidente  á  votação,  e  logo 
rcgeitado. 

Capitulo  III. 

Da  Fazenda    Nacie.tai. 

Art.  202.  "AsCortes  pertence  estabelecer  ou  con- 
lirmar  todos  ns  annos  ,  sem  dependência  de  sancção  do 
Rei,  as  contribuições  publicas,  sejáo  directas  ou  indire- 
ctas ,  pesioaes  ,  ou  tertitoriaes.  Ao  Rei  pertence  regular 
e  fiscalizar  a  sua  cobrança.  ,, 

O  Sr.  Vaseonccllos  pedio  que  neste  artigo  se  dis- 
sesse que  huma  vez  que  as  Cortes  não  imponhão  ,  ou 
confirmem  todos  os  annos  os  Tributos  ,  os  Povos  não 
seião  obrigados  a'  pa^allos. 

O  Sr.  Serpa  Machado  opinou  que  approvava  o  ar- 
tigo, com  tanto  que  na  sua  ultima  parte  se  diga  ,  que 
ao  Rei  pertence  regular  e  fiscalizar  a  sua  cobrança  con- 
forme a  Lei. 


O  Sr.  Bernandes  Thomás  oppoz-se  a  que  S*  men- 
cionasse esta  ultima  parte  ,  por  ser  desnecessária  ;  que 
he  bem  sabido  que  ao  Governo  sempre  pertence©  regu- 
lar cu  estabelecer  Decretos  para  a  melhor  cobrança  dos 
Tributos  ;  e  por  tanto  eta  inútil  mencionar-se  aqui  esta 
doutrina. 

O  Sr.  Serpa  Machado  mostrou  que  não  era  ocioso 
ir.encionrr-se  ,  que  ao  Rei  pertencia  fiscalizar  ,  e  fazer 
e.\ecutar  as  Leis  sobre  este  objecto  ,  a  fim  de  que  stj 
saiba  ,  que  ainda  que  não  seja  precisa  a  sancção  do  Rei 
para  i  npor  Tributo  ,  com  tudo  ao  Governo  pertence  a. 
tiscalisação  da   sua  cobrança. 

Os  Srs,  Arriaga  ,  Borges  Carneiro  ,  c  outros  dis- 
correrão sobre  o  objecto  ;  e  achando-se  o  artigo  suffi- 
cientemente  discutido  foi  approvado  na  forma  seguinte: 
"  A's  Cortes  pertence  estabelecer  ou  confirmar  to- 
dos Os  annos ,  sem  dependência  da  sancção  do  Rei  ,  aS 
contribuições  pnblicas.  Ao  Rei  pertence  regular,  e  fisca- 
lizar  sua  cobrança   na  conformidade  das   Leis.  ,, 

Entrou  cm  discussão  o  seguinte  additamento  do  Sr,' 
Vaseonccllos  :  =  Proponho  que  se  accrescente  ao  artigo* 
2O2,  que  sem  a  confirmação  no  principio  de  cada  hum 
dos  annos  legislativos  ,  os  Povos  deixarão  de  ser  obriga- 
dos  a  pagar   todos  e   quaesquer   tributos. 

O  Sr.  Braamcamp  mostrou  que  este  additamento 
era  inútil  ,  porque  a  Constituição  já  determinou  ,  que  as 
Cortes  se  reunissem  todos  os  annos  sem  dependência  do 
Rei  ;  o  que  alias  seria  muito  bom  em  Inglaterra ,  por- 
que depende  da  vontade  do  Rei  a  convocação  do  Parla- 
mento.  O  S      Macedo  apoiou. 

O  Sr.  .''aiconcellos  disse  em  sustentação  da  sua  opi- 
nião, que  nem  só  em  Inglaterra  era  isso  necessário; 
qiia  os  Legisladores  Francezes  em  1791,  podendo  reu- 
nir-se  sem  dependência  do  Rei  ,  fizerão  esta  declaração  ; 
que  finalmente  não  fazendo  mal  esta  declaração ,  antes 
muito  bem  ,  se  devia  approvar  a  declaração. 

O  Sr.  Sarmento  apoiou,  fazendo  ver  que  depois  d» 
liberdade  da  Imprensa  ,  o  direito  que  tinha  o  Povo  de 
ser  collectado  por  si  mesmo  era  o  baluarte  da  sua  liber- 
dade ,  e  que  se  não  dissesse  que  esta  opinião  era  Anglo- 
manica  ;  que  muitos  Authores  a  tinhão  apoiado,  e  entre 
elles  o  sMo  Montes^uieu  :  continuando  a  discorrer  niol— 
trou  que  este  era  o  uso  antigo  da  nossa  Pátria  ;  que  a 
Senhora  Bainha  D.  Maria  l  foi  quem  impoz  tributoe 
sem  consentimento  dos  Povos  ;  pois  que  os  R-is  seus 
predecessores  procurarão  consentimentos  nas  ant.gas  le- 
gislações  para   o  verificarem. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  vários  Senhores ,  e 
julgando-se  discutido,  foi  approvada  a  doutrina  do  addii 
lamento,  reservando-se  para  a  redacção  a  melhor  enun- 
ciação. 

Art,  20 j.  "As  Contribuições  serão  proporcionadas 
ás  despezas  publicas,  que  também  hão  de  ser  decretadas 
pelas  Cortes.  „  Approvado. 

Art.  204.  "Para  este  fim  o  Secretario  d"Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda,  havendo  recebido  dos  outros  Se- 
cretários os  orçamentos  relativos  as  despezas  de  suas  re- 
partições ,  apresentará  todos  os  annos  ás  Cortes ,  lor;o 
que  estiverem  reunidas,  hum  orçamento  geral  de  todas 
as  despezas  publicas,  que  será  preciso  lazer  ifaquelle  ati- 
no ;  e  outro  do  producto  das  Contribuições  indirectas 
com  declaração  do  snldo  das  contas  do  Thesouro  Nacio- 
nal do  anno  antecedente.  ,,  Approvado  com  algumas  emen- 
das, 

O  Sr.  Presidente  disse  que  se  achavSo  á  porta  ott 
Officiaes  do  Brigue  Tejo,  que  dirige  a  seguinte  Repre- 
sentação,  que   foi   lida  pelo  Sr    Secretario  Freire. 

"  Senhor. —- Com  o  mais  profundo  respeito,  e  pe-i 
netrados  dos  heróicos  sentimentos,  que  ennobrecem  o<; 
corações  dos  verdadeiros  Portngneíes ,  o  Commandante 
do  bergantim  Tejo,  com  todos  os  seus  Officiaes  (pró- 
ximos a  sahir  cin  coramissâo  )  vem  renovar  perante  3. 
Nação,  representada  pelos  seus  lllustres  c  dignos  Depu- 
tados, os  seus  votos  de  firme  adhesão  ao  Systema  Cons- 
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íltuíjonal  ,  como  aunico  ,  que  pode  fazer  a  solida  e  ver- 
dadeira felicidade  da  grande  Família  Poitfgiieía.  Piotesw 
tão  e  juráo  por  tanto,  iírineza  de  sentimentos,  e  obe- 
yiencia  ás  leijitímas '  ordens  ,  e  decidida  cooperação  para 
defender,  'a  todo  o  custo,  e  por  todos  os  modos  ,  a  sa- 
grada cansa  da  iNação  ;  repetindo  (coino  publicamente  o 
iizeráó  no  Fai/nl  em  tempos  mais  críticos):  Viva  a  Re- 
]Í2Íão  Catliolica  Romana  !  Vivão  'as  Cortes  e  a  Consti- 
tiíição  oue  ellas  fizerem  !  Viva  F.lRci  o  Senhor  D.  João 
Kí  e  a  Sua  Real  Uynastia.  —Lisboa  22  de  Março  de 
,g2'2.  —  Rodrigo  Josc  Tolunlia,  Capítáo-Tenente  Com- 
mandante.  Joáo  Feliciano  Pereira  ,  Capitão-Tenente. 
jacinto  António  Cordeiro  Borger  ,  1.°  Tenente.  Fran- 
cisco Bernardo  Holbeche  ,  Guarda-Warinha.  Agostinho 
'J0'ié  Duarte  ,  Voluntário.  José  Telles  de  JMenezes  Cas- 
lello  Branco  ,  Escrivão.  „ 

Decidio-se  que  se  fizesse  menção  honrosa  ,  ptibli- 
cando-se  nos  Diários  ;  sendo  respondido  por  dois  dos  Srs. 
Secretários. 

O  Sr.  Guíireiro ,  relator  da  Cnmmissáo  Especial 
íLisRelaçócs  Politicas  do  Brusil ,  Ico  o  parecer,  que  se 
íeduz  ao  seguinte  :  =  que  na  Sessão  de  1 5  do  corrente 
fora  incumbida  áquella  Commissão  de  dar  o  seu  parecer 
sobre  luima  Representação,  que  a  Junta  Provisória  do 
Governo  de  5.  Paulo  dirigira  ao  Príncipe  Real  ,  conten- 
do em  expressões  de  acrimonia  o  requerimento  em  que 
pedem  que  Sua  Alteza  Reai  não  cumpra  o  Decreto  dis 
Cortes  que  o  mandara  retirar,  nem  aquelle  que  manaa 
íupprimir  os  Tribunaes:  que  a  Commissáo  tendo  exa- 
minado varias  cait.is  particulares,  e  outras  noticias  con- 
lidenciaes  ;  e  obNervadn  os  periódicos  anárquicos  ,  igno- 
rando se  são  o  resultado  da  opinião  publica,  ou  os  ins- 
trumentos para  a  dirigir;  ouvindo  igualmente  o  Ministro 
tios  Negócios  Estrangeiros,  a  quem  a  pratica  de  12  ân- 
uos habilita  para  informar  sobre  o  estado  d  aquelle  Paiz; 
conhcceo  a  delicadeza  da  matéria  ,  e  dos  objectos  impor- 
tantes sobre  que  tinha  a  dar  a  sua  opinião  ;  e  por  isso 
he  de  parecer  qtie  o  Congresso  dispense  a  Commissáo 
da  mailifest&qáo  dos  objectos  de  que  tiata  a  mencionada 
Representação,  até  que  inforniaçóes  ulteriores  cheguem 
ao  seu  conhecimento. 

Este  parecer  deo  lugar  a  hum  grande  e  renhido  de- 
bate ,  em  que  os  SrS.  Borges  Carneiro,  Guerreiro  ,  Mo' 
niz  Tavares,  Pinto  de  I^ra.ça,  Tr.goio  ,  Pereira  do 
Carmo  e  outros  sustentarão  o  parecer  da  Commissáo; 
a  que 'se  oppozeráo  os  Srs.  FVWre ,  Moura,  CasteUo 
Tiranco  ,  Fernandes  Thomis  ,  Ferreira  Borges,  Xavier 
S^:ontei'ro,  Miranda,  e  outros  :  depois  do  que  ficou  adia- 
do  para  amanhã  ,  junto  com  o  parecer  politico  e  com- 
niercial  do  BrasiU 

Levanton-se   a  Sessão  ás  2  horas. 


trás  cousas  deste  *enero  ,  e  da  moda.  Ao  mejino  tempo 
que  me  no  do  mencionado  artigo,  para  que  se  não  il- 
ludáo  os  incautos  declaro  publicamente  que  o  author  dr» 
dito  artigo  da  Guieiíi  Universal  N.°  6)  se  engana  per- 
feitamente em  me  attribuir  a  referida  carta  impressa  no 
Astro  da  Lusitânia  :  que  eu  não  escrevi  ,  nem  remetti 
»o  Redactor  daquelle  periódico  tal  carta  ,  nem  delia  tive 
noticia  senão  depois  de  impressa.  E  se  o  dito  author  do 
artigo  anonymo  tem  como  -creio  sentimentos  de  honra  , 
e  probidade  ,  eu  o  desafio  a  provar  o  contrario.  Espero 
Sr.  Redactor,  da  sua  imparci.lidaHe  ,  e  boa  fé,  haja  de 
publicar  immediatamente  tsta  minha  declaração:  certifi- 
cando ao  mesmo  tempo  aos  que  se  tiverem  illudido 
com  aquella  Ulsa  attribuição  ,  que  eu  não  sou  homeiti 
que  escreva  cartas  ancnymas  ,  nem  artigo  algum  de  si- 
milhante  natureza  ;  porquanto  o  tenho  por  acção  cobarde 
e  baixa  só  própria  de  almas  vis  ,  e  inteiramente  alheia 
da  minha  educação,  e  modo  de  pensar;  e  porque  repu- 
to hum  deplorável  abuso  da  saudável  Lei  da  liberdade 
de  Imprensa  o  infame  procedimento  com  que  se  ataca  o 
decoro  de  corporações  respeitáveis ,  e  a  honra  e  credito 
dos  cidadãos  pacíficos  e  innocentcs. 


Coimira  £0  de   Março  tíe   1822. 

António  Nunes  de  Carvalho  , 

Professor  de  Filosofia  Racional  e  Morai 
na  Universidade  de  Coimbra. ^ 


# 


ANNUNCIO. 


Saliio  á  Iu2  a  nova  lista  dos  Senhores  Deputados 
em  Cortes  ,  c  suas  riíOradas  ,  e  os  nomes  dos  que  for- 
mão as  differentes  Commissôes ,  ajuntando  se  a  lista  dos 
Ministros  d'Estado  ,  e  suas  moradas  ,  bem  como  dos  Mem- 
bros do  Tribunal  da  Liberdade  de  Imprensa,  e  dos  Jura- 
dos ,  em  Si."  Vende-se  em  as  Lojas  do  costume  ,  por  40 
éis. 


N.  B.    Subscrição  da  Gix^eta  Universal, 


Trimesíro 


3:120  réis.  ou     2:880  metal. 


Sr.   Rediíclcr  da   Goíeta   Universal. 


Hum  meu  amigo  acaba  de  me  mostrar  no  N.  61  da 
sua  Gazeta  (que  eu  não  tenho  a  fortuna  de  ter)  hum 
artigo  anonymo,  no  qual  entre  outras  cousas,  o  seu  au- 
thor' me  attrihue  gratuitamente  huma  carta  impressa  no 
W.°  li  do  Astro  da  Lusitânia  ,  na  qual  O  seu  author 
accusa  sem  razão  a  falta  de  concorrência  de  alguns  Len- 
tes ao  festejo  ,  em  que  a  briosa  Mocidade  Académica  ,  e 
o  seu  Di^no  Prelado  celebrarão  nos  Paços  das  Escolas 
da  Universidade  o  memorável  dia  26  de  Janeiro,    e  ou- 


Seinestre 6:000  réis,  011     5;5'20  dito. 

^Vnno 11:000  réis,  ou  10:000  dito. 

Siil>-creve-se  em  Casa  do  Redactor  ,  Rua  da  Prafd 
N."  IKí  .,  3."  ::iid;ir  ;  na  Loja  de  João  Henritjnes, 
K.  Augusta,  N."  ].  ;  na  de  Jntonio  Pedro  Lopeu , 
1{.  do  "(Juro,  perto  do  Rocio;  na  de  FranciícoÃa. 
vier  de  Carcalho,  tio  C/iiado;  na  de  Francisco  Josc 
de  Carvalho,  ao   PoU  das  Jlnias  :   e  na  de  Vaciano 


.Machado  í''ranco  .,,11 

enlrega-se  ao»  assigiianles  eui  suas  cutas. 


O.a  Prata  N.°P.;2.  —  tini  Lisboa 
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An  NO  DE  1822. 


CLAZET.A  UJVIVEMS^L. 


TERC\   FEIRA  26  DE  MARÇO. 


REINO-UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRaZIL, 
E  ALGARVES. 

Fi.-H  io  artigo  correiponJcncla  Inserido  no  Suppleincnti 
ao  I\  Ki;:.  47    do  Conciliador  do    MaranJião, 

Sr.  Rídíictor  da  Gaveta  Unlvcria!. 

VT^uando  psrtendo  contrariar  hiima  caiumnia  ,  impres- 
■ta  iiesia  Cidade  ,  julgo  do  summa  yjntflgem  o  poder  fa- 
zello  com  a  publicidade  de  hum  Jornal  ,  felizmejitc  re- 
dactado  por  o  Escritor  lllustre  ,  que  a  despeito  do  fér- 
reo ju«o  c|iie  oiitr'ora  nos  prelos  portuguezes  tyrannisava 
3  expressão  da  verdade  ,  toi  sempre  delia  o  impávido 
camprão  ,  funesto  aos  charlatães  ,  tlagello  da  sandice, 
sustentáculo  da  rszáo  ,  e  terror  dos  b.  .  .  . 

O  rr  Manifesto  jvistiticativo  da  retirada  do  Negocian- 
te M.iiioel  Pereira  ás  Carvalho,  ou  antes  =  o  falso  pre- 
texto da  morciratica  evasão  do  transfuga  faliido  M.  P. 
<ie  C.  ,  do  Maranluío  ,  para  appropriar-^e  do  alheio  ,  e 
fugir  a  credores  =:  he  huma  dessas  indignas  obréculas  ,  ou 
Destilentes  abortos  que  o  abuso  da  sancta  liberdade  da 
Imprensa  faz  ver  á  luz  ;  assim  como  também  a  vêem  os 
sa[)os  ,  e  todos  os  reptis,  e  insectos  ,  que  para  mal' da 
iv.i inanidade  poduzem  os  enlamados  charcos. 

Quasi  affirrao  que  o  Sr.  Redactor  não  leria  tão  ab- 
jecta Pspitlada ,  porque  sem  dúvida  não  quereria  peniten- 
ciar-se  com  a  leitura  repugnante  de  taes  parvoices  ;  po- 
rc.m  he  certo  q'ie  se  imprimio  em  Lisboa,  ha  de  lá  oc- 
cupaT  o  incomrnodi  pregão  dos  cegos  ,  vender-se  porque 
o  autlior  he  vendilhão  matreiro  ,  e  gosta  de  haver  vin- 
téns ;.'e  ha  de  ler-se  porque  a  populaça  deleita-se  com 
a  leitura   de  grosseiras  diatribes. 

Só  quem  hab:ta  esta  Cidade  ,  e  está  ao  facto  dos 
successos  antecedentes,  e  conseque.jtes  da  sua  regenera- 
ção canstitucional  ,  pôde  bem  conhecer  as  falsidades,  ca- 
lumniaí-,  e  imposturas  do  mencionado  folheto,  diregi- 
das  a  dettrahir  o  Excellentissimo  General  Silveira  ,  as 
Authoridades  ,  e  a  maioria  dos  Cidadãos  conspícuos  desta 
Provincia  onde  o  auihor  figurou  tão  desairosamente  co- 
mo todos  sabem  ,  e  elle  mesmo  conhece  :  eu  julgo  que 
muitas  das  pessoas  tão  aleivosamente  irfamadas  curarão 
da  sua  justa  defensa  ,  e  eu  em  ahono  da  honra  ,  e  da 
verdade  prestarei  as  paginas  do  Periódico  que  redacto  pa- 
ia seu  desaggravo  ;  porem  antes,  como  a  folhas  25  do 
■tal  impresso,  copiando  huma  carta  amnyma  desta  Cida- 
de, está  certa  falsidade  em  que  sou  mencionado,  devo 
por  tanto  desmintilla. 

Diz  a  parda  prostituta  pagina  :  —  Que  no  dia  20  de 
Junlio  do  cotrentj;  anno  se  representar»  nesta  Qdjdi  hu- 


ma Comedia,  e  no  dia  seguinte  eu  fora  chamado  a'  pre- 
sença do  Exjellentissimo  General  Silveira  ,  e  alli  re- 
pr  hendido  por  satijrns  gemes,  que  a  prevenção  julgou 
alliísúet  individiines  ;  e  se  me  ordenara  que  na  seguinte 
representação  omitti-se  as  principnes  obras  (  parvoíce  do 
impresso:)  porque  nellas  se  íal/tavão  barretes  in-totain 
pnra  elle.  Ministros  ,   Escrivães  ,  Advogados ,  etc. 

Quasi  todo  o  conteúdo  do  ridículo  _/"w//ic< o  de  M. 
P.  de  C.  he  tão  verdadeiro  como  este  facto:  elle  mente 
na  maior  parte  das  suas  asserções  ,  e  o  seu  corresponden- 
te anonymo  desta  Cidade  he  hum  falsario  detractor  :  se 
falia  por  sciencia  eerta  mente,  se  por  fama  publica,, 
mente  ,  mente  ,  e  mente.  Sinto  muito  que  a  sua  assi- 
gnatiira  não  appareça  para  lhe  ser  mais  sensível  a  repíti- 
ção  d'huiTia  palavra  pouco  civil  ;  porem  muito  enérgica  , 
e  bem  merecida   pir   detractores  de    tal   lote. 

Nem  o  ENcellentissimo  General  me  fez  chamar  pa- 
ra esse  fim  ,  nem  fui  reprehendido  ,  nem  o  dialogo  da- 
quelle  Drama  podia  ser  desagradável  ao  Excellentissimo 
General  ,  porque  em  matéria  episódica  ar.orragava  ve-i 
naltdades  desembargatorias  ,  que  elle  sempre  cohibio  ; 
e  cm  assumpto  principal.  Castigava  a  vaidade  ridícula  de 
homens  indignos  ,  que  por  a  benevolência  elevados  d'hu- 
ma  condição  abjecta  a  grão  superior  de  fortuna  se  votáo 
á  insana  filáucia  ,  querendo  dominar  como  mandões  o 
mesmo  solo  em  que  rojarão  como  escravos,  e  morder  z 
mao  que  os  beneficiou...  Como  havia  o  Excellentissimo 
General  Silveira  aggravar-se  de  tal  satyra  se  alguns  dos: 
seus  detractores  nesta  Provincia  ,  são  de  símilhante  ca- 
libre ? 

Em  particular  conversação  que  tive  com  o  Coronef 
Pizarro,  então  Inspector  ,  ou  Conservador  do  Theatro 
desta  Cidade  ,  facilmente  concordei  n'alguns  excessos  do 
Drama,  e  n' algumas  allusúes  que  a  meu  pezar  os  Espe- 
ctadores imjgin.iváo  ;  por  isso  de  minha  livre  ,  e  es- 
pontânea vontade  sobtrahi  duas  únicas  frases  ;  e  eis  ve- 
ridicameute  demonstrado  o  facto  ,  que  o  calumniador 
correspondente  de  Aí.  P.  de  C.  ,  julgando  lísongear-lhe 
o  frenético  despeito  ,  transmittio  como  prova  de  proce- 
dimento despótico  !  !  ! 

Sr.  P.edactor.  —  V.  m.  muitas  vezes  ha  mostrado  a 
sua  justa  aversão  a  mentira  ,  á  impostura  ,  e  ã  sandice  : 
não  sou  eu  só  que  o  reconheço  ;  Lisboa  ,  Portugal ,  a 
EurOj^'3  o  sabe  ,  e  os  p.  .  .  ,  e  os  b  . .  .  o  sentirão  :  0$  de- 
tractores de^te  caso  também  são  p  .  .  .  ,  também  são  b  .  .  .  ; 
valha-me  pois  o  seu  acreditado  Jornal  para  desmascaralos 
por  lá  ,  em  quanto  neste  canto  ò.o  Mundo  eu  emprega- 
rei a  limitada  publicidade  que  me  cabe  para  combater  a 
pestífera  intriga,  nuine  de  espíritos  vertiginosos,  cujas 
faculdades  d"  alma,  entropecid.is  por  estúpida  ignorância. 


] 


não.est3i'nio  preparadas  paia  as  impressões  da  Iliz  ,  qu;réhi    .. 
faiét  da  ipfecjoíi  Ôarta    Coiniiliicimial  ,    c]iie   pertcnce-a 
cjcl.i  Cidadão  ,    o  mesmo  uso  que  os  macacos  fazerv  dos 
jiapeis  ,   e  dos  e  pellios.  - 

Sou  com  Uida  a  consideração  sen  vtfnera.lor  ,  e  ad- 
mirador.—  Aittofíto  MarijnfS'  lííi  Coita  6ctM'tíJ,  —  Ixeda» 
i.'tor  do  Conciliador  do  Waraiiliáo.  '   ' 


LISBOA  25  di  ^:n,fo. 

,s';r.lior  PveJactor  da  Gazeta  Universal  : 

Que  bulias    terr,   o  Redactor    do  Ináependínts    para 
nos  empurrar  á  carga   cerrada  artigos  impoliticos ,  dcsbo- 

•  cados  e  em  maiiiicsta  opposii;áo  ás  Bases  da  .Constitui- 
ç5q"1  ^_  Maiidno-llios  inserir,  e  o  pobre  fijiura  sódeMo- 
ço  de  Feitos. — Scj.i  assim  muito  cinbor.i  ; 'mas  em  quan- 
to o  Soberano  Congresso  não  decidir  C|Ue  o  tal  Inciepen- 
denle  he  o  Orgào  da  \erdjde,  o  zenuli  da  bom  gosttr,'~ 
o  sete-estrello  da  erudição,  e  o  iiou  yltu  nitro  da  sa- 
bedoria ,  hei  de  lhe  ir  a  iiulla  com  quant.i  pólvora  hou- 
ver no  meu  armazém.  Assestemos  hu:iia  peça  de,  calibre 
dctíês:'-  lie  quanto  basta;  qtre  o  mais  chama-se  gastar 
cerã^coW^^iffim  at'fimcl'o.';'V^'fóèo-'#'e'íi)èleta;.v'  Ahi  sS^  , 

.  l.e-W.:'.)!     ■■-     --'.^r    -   ?r-.    ,v.^•^-■^   M-,W    ■:■■■.    ~ -'■ 

^'^'-  -.  ^.  :>?  -  ;-^^;'^; 

l."  Monitorto  00   ConslU  ticiVitni^  iars^íHadoeni  e^iippU- 

•  Na(J'sèí;e'rteWè;Mtró';  Sr.  Coristitúcià"naí';é'nxertado , 
se  enxergar    eiri  V\  nrlíum   irnião  geiiiéo  do'  tolerantis- 

•  nio"EpirTicnides,  que  está  arrebentando  por  ver  em    Lls- 
/«,«  Synagogas  ,   Mesquitas  ,  Pagodes  ,   e  !',bciss.'es  de  Tro-  ^ 
íhaí      como   verdadeiras  fontes   de  riqueza  e   prosperidade^ 
nacWifíi. Vi'.  "'Ora  V.   tn.'  feito  éco  dos  iiarats^  dos  £<u-- 
jwvis  ,'  6  dos  RabíspterÁs  ,    assentáiVdo  lá  'para  si  ,;  què   ^ 
em-faílando  desde  o  .alto  da  sua' trc'pbdt  ^  rtii\,^uem  mais 
ha    de  abrir  boca!...    Não  lia    de  Ser  ásçiirí.._Eu  lenho 
Jinfua:  para.  fatiar  ,    líiiios  desembaraçadas    pára  escrever  , 

'  1  axmiis  de  sobejo  para  combater  <ís  seus  delírios,  Nin- 
guém opnde'  livrar 'd'as- minhas  mãos.'- Aiíida  qiie  eu  ,  vfs- 
se  o  cutello  já  pehdeTltti  sobre"  a  mfnhá  cabeça ,  OU  qua- 
si  lavrado  o  devrçtb  'da'niinli'a  expatriaçâo  ,  nem  assim 
■niesmo'  poderia  caibir-ínê.  Sòu  necessitado  a  desviar  e 
repêllirb  injusto  aggríísoV 'fjtie  icndb  pór  véníura  goza- 
do tios  Mosteiros  díste  tlíino  todas  as  distincíúes  e  be-  ' 
nefitios  da  mais  cartnllosa' hospitalidade  ,■  se  converte 
agoía  em  hum  raivoso  tigre  disposto  a  atassalhar  o  cre- 
dito' de  qiiem  nunca  o  offeiideo  ,  tí  a  usurpar  63  bens 
que^ntím  lhe  peiteiicem  ,  nen;  jamais  deverião  pertencer- 
Ihe  ;  P.  .'-Ah  liberdade  ,'  liberdade  !  '  (  exclamava  a'  infeliz 
Madauia  Rolland  pouco  antes  de  entregar  a  cabeça  ao 
ferro  da  "uilhotina)  quantos  crimes  se  fazem  á  sombra 
do  teiinOmei  „  — Ah  Constituição,  Coiístiluiçao  !  (di- 


2essí  V.  IT). ,  Sr.  Constitucional  lans  culate  ,  dizer  a  ver- 
'ciade  ,  que  por  certo  conviria  comigo.  Ora  V.  m.  bem 
mostra  haver  folheado  o  Amigo  do  Povo  (  he  o  de  lá  , 
que  saho  da  forja  de  Marat')  ,  e  otittas  emanações  im- 
(.uras  da  cáfila  de  Atheos  ,  que  desmoralisou  ,  inundou 
de  sangue  ,  e  cobrio  de  cadáveres  a  desditosa  Frtiuça  .  . . 
Ter  V.vm.  o  descaramento  de  chamar  aos  Frades  inimi- 
gos do  bem  publico  ,  e  annunci^r  a  lembrança  de  redu- 
■zir^òrdfiis  inteiras  a  hum  só  Convento  !...  Meu  amigo  ^ 
v34T>(>s  a  contas  :  quanto  deo  ou  dá  V'.  m.  para  o  Erário 
Nacional  ?  Quem  sabe  se  V.  m.  ,  chegando  la  ,  quereria 
inetter  lhe  os  braços  ate  o  cotovello  !  .  .  .  Veio  ja  tarde 
com  esses  pérfidos  conselhos  ,  que  depois  de  turbarem  n 
socegn  de  muitas  famílias  respeitáveis  acabariáo  por  atear 
lieste  Reino  as  voraces  chamas  da  discórdia  e  da  guerra 
civil. 

Náo  he  incompatível  a  existência  dos  Frades  com  a 
/elkidade  dos  Povos  ;  e  se  lhe  concedêssemos  que  a  eX-T^ 
tincçâo  porque  V.  m.  tanto  suspira  chegasse  a  alliviar 
moriíentaneamente  o  Povo  ,  não  tardarião  dez  annos  que 
o  Povo  não  gritasse  contra  quem  os  i^lludira  ,  e  os  ex- 
pOSíTTa  terem  de  passar  por  encargos  mil  vezes  maiores, 
c  mais  pezados  que  os  antigos.  Os  Mosteiros  são  liuns 
como  fiadores  nacionaes  ,  que  acodem  3  Pátria  quando 
ella  se  vc  ameaçada' de  inimigos.  Quebrando  estes  fiado- 
res ,  qiiem  ha  de  receber,  e  hospedar  as  tropas  ?  O  Povo. 
■Quem  ha  de  pagar  iiovos  e  exorbitantes  tributos  para  a 
contintiação  da  guerra?  O  Povo.  Quem  lia  de  pagar  dez 
e  vinte  vezes,  mai^  do  que  pagava  no  tempo  em  que 
havia  dízimos  e  Frades?  Quem  ha  de  ir.otrer  de  fome, 
estancados  os  mananciaes  de  ^beneficência  ordinários  nos 
■Cljuslros?  O  Povo.  Quem  ha  de  supprir  então  a  falta 
..desses  .iitcis  Cidadãos  ,  que  pela  judiciosa  e  económica  ad- 
niiiiÍNtracão  de  suas  tendas  contribuiáo  efficacissiniamente 

í  '   ■       r  II 

para    o  bem   commum    a  que   elles    attentavao  mais    que 
'  ^o  seu  .particular  ?  Ninguém, — Ah,  Povo,  Povo  o  mais 
iea!  ,'c  o  mais    heróico    do   Universo  ,    guarda-te  destes 
'jH-rversps  conselheiros  ,    que   trazem    por  fora    a   capa  de 
'ovelhas  mansas  ,  que   parece  não  viverem  nem  respirarem 
senSo  para  te  constituírem  tico  e  venturoso  em  suas  pro- 
messas ;    mas    la  por  dentro    são  liuns    lobos    esfaímadris 
que  depois  de  tragarem  os  bens  dos   Aiosteiíos  ,    se  con- 
seguissem os  seus  desejos  ,   havião  de  empolgar  os  tpus  , 
e  reduzir-te  aos  últimos  apertos  da  indigência  ,  e  da  mi- 
séria. .'  . 

Que  lerá  V.  ,111.  quç,  d)z«r  a  isto?  Já  o  sei .  .  .  Fo- 
ra corcunda,  servil,  agente  dos  Macdóes  !  —  l:ravo  ,  qur 
Dialéctica  !  Fatia  inveja  a  Descartes  ,  se  este  sábio  tives- 
se o  gosto  de  o  ouvir,  —  Ou  ha  de  gritar :  fora  fanático, 
supersticioso  ,  intolerante!  — travo  ,  que  eloquência  I 
Se  o  grande  Ciccro  a  tivesse  aprendido  deste  calibre, 
por  certo  que  se  livraria  das  luihas  do  Tnumvjro  Jiipr- 
co  António.  Fora  graças  ,  concluo  cu  ,  antes  quero  todos 
, esses  nomes,  depois  que  hum  grande  Alestre  me  ensinou 
'"os  seus  verdadeiros  e  exactos  synonirnos  ,  do  que  os  ha- 
,,bitos  de  Aviz  ,  Torre  e  bspada  ,  Garrotéa  ,  Tosão  d'Ou- 
10  ,   c  O  da  saudosa  Coroa  de   Ferro... 


ici  eu  instado  de  mais  fortes  motivos)  quantos  malcvo- 
Jos  ,  e  quantos  Ímpios  se  cobrem  com  o  teu  r<.speitavel 
iiom'e  para  fazerem  a  mais  declarada  guerra  ao  Cothóli- 
cismo  ■  e  para  levarem  áo  cabo  os  damnados  fins  dessa 
hydropica  sede  de  ouro  que  os  atormenta  IJPalíeroasclâ- 
10.  .    :      . 

A  opulência  de  certos  mosíciros  he  o  seu  maior  cri- 
me ,  assim  como  a  influencia  dos  Jesniias  nos  Gabinetes 
do'.  Príncipes  foi  o  seu  niais  grave  delicto  ;  que  assim  o 
aííirma  o  Patriarca  de  Fenicy  ,  talvez  para  V.  m.  texto 
iirefragavel  .  .  .-  -Foi  jurada  (eu  o  sei)  nas  hediondas  e 
lóbregas'  cavernas  do  ftlaçonismo  a  extiULção  das  Ordens 
Keligipsas  ,  que  oííeretem  hum  abundanie  pasto  á  insa- 
ciável cobiça  dos  Veneráveis  e  Rosa-cruzes.  —  Estes  Se- 
nhores (que  infelicidade  para  o  género  humano!)  care- 
cem'ainda  dos  meios  necessários  para  consolidarem  a  ta- 
-ceio  dos  Ttolhas  cm  as  quatro. l^aites  do  Mundo.    Qui- 


JVIargens  do  Mar^ezo 
3.  de  Março  de   1 822. 


De  V.  m.   etc. 


O  Maço-Fcrreo   Anti-Maçoiíicr 


'CORTES. 


Sessão  í/í  2  5   de  Mar-çg,     jjl. 


Lida  e  approvada  a  acU  da  precefdi.-nte  Sessão  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  áo  •expediente  ,  em 
que.se  compiel^Mídijip  .  os  acguijUes  affiíeios  do  Govern.o. 


[  2CC)  ] 


Hum  pc)a  Secret;.ri.i  d'Estado  dos  Nejrocios  da  Matinha  , 
3co:iip.inli3iido  a  Parte  do  Registo  du  porto  sohte  a  eii- 
trada  d.i  Galera  ò".  José  Diligente,  Commaiidante  o  2° 
Tenente  l>l.iiioel  José  Rodrigues,  vindo  do  Pur.i  ciu  ji 
dias,  com.íirt  pas^ageiíos,  e  huma  itialla. 


Kkvidndci. 


"  O  Commandante  diz  :  qtie  no  Pará  se  disfructa 
o  nuiior  socego  ;  que  ii"  aqutilla  Provinda  se  ficava  pro- 
cedendo as  eleições  dos  membros,  que  devem  compor  a 
.hiota  Provisória  ,  conforme  o  Decreto  das  Cortes  Geraes  , 
cuja  Junta  se  esperava  entraria  no  exercício  de  suas  lun- 
■ccócs  a  25  do  corrente.  Vi  noticia  de  liaver  chegado 
iiquella  Cidade  4  dias  aiHes  da  sua  partida  ,  na  Galera 
EH^enia ,  Filippe  Alberto  Patroni  ]\lattins  ftlaciel  Paren- 
te 1^  a  respeito  do  qual  se  tinha  revogado  a  ordem  que 
havi-a  de  prizão  ,  e  que  (ttsemtrarcando  livreinente  prin- 
cipiará logo  a  escrever  contra  aquclle  Governo.  Traz 
Deputado  as  Cortes  pela  ''rov;:)cia  do  Para  o  Excelien- 
tissimo  e  Reverendíssimo  Bispo,  Dom  Ramiialdo  de  Sou- 
sa Coelho  ,  o  qual  não  pôde  ser  acompanhado  pelo  seu 
outro  Collega  na  Deputação  o  l'acharei  Francisco  de  Sou- 
sa Moreira  ,  pelo  i>ão  penniltirem  os  conimodos  deste 
Navio.  Esperava-se  no  Ftuá  qiie  whegasie  o  Bírgantioi 
Infante  D.  Miguel,  promettido  pelo  Governo  do  71/ «- 
ranliiío  para  condiuir  a  esta  Coite  o  referido  Deputado  , 
.issim  como  ouiro  pela  -Ptovincta  de  iS.  Paulo  ,  que  alli 
se  achava  ,  o  Desembargador  José  Ricardo  da  Costa 
Aguiar.  Não  traí  oítiçios  tora  da  malla  ,  e  os  seus  pas- 
Sjge:ros  constáo  da  relação  junta.  ::z  Quaitel  do  Bom  Suc- 
cesia  is  4  hoias  da  tarde  do  dia  22  lIc  I^larco  de  1X22.  r: 
Joáo.tíe  Fontes  1'ereira  de  Melh  ,  Cjpitão  Tenente  Com- 
iiiaiidante.  ,, —  Outro  da  mesma  Secretaria  acompanhan- 
do inim  ofticio  da  Junta  Eleitoral  do  Para  de  10  de  De- 
zeoibro  do  anuo  passado  com  as  Actas  das  eleições  e  Di* 
pionias  dos  seus  L)c|iuf4dos.  —  OutrçNpela  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  ,  enviando  informações 
do  Ciriegedor  de  Castelio  Branco  sobre  o  requerimento 
dos  povos  de  Pi  oença  a  Velha  ,  e  outro  acerca  de  vá- 
rios objectos.  —  Outro  pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra,  acorripanhando  a  conta  de  11  do  cor- 
rente do  Oiti^ial  ,  que  serve  de  Contador  Fiscal  da  The- 
souraria  Geral  do  ExerJto  sobre  a  pensão  de  200;^  rs. 
dada  annualmente  ao  Carcereiro  do  Castelio.  Estes  Of- 
ttCios   pass.itão  as  respectivas  Coirimissões. 

Pi  Junta  Eleitoral  da  Província  do  Grã  Pará  dirige 
ao   Soberano  ConE;resso  a  seguinte  Carta  : 

"  Senhor  :  —  Os  .Membros  da  Meza  da  Junta  Elei- 
toral da  Provincii  do  Grã  Pará  tem  3  honra  de  levar  á 
presença  de  V.  Kagestade ,  Soberano  e  Augusto  Con- 
gresso Nacional  ,  o  termo  de  Outorga  de  Poderes ,  que 
a  mesma  Junta,  em  nome  desta  Província,  conferio 
aos  Deputados  e  Substituto  nelle  mencionados  ,  e  que 
devem  reu:iir-se  a  V.  hlagestade  ;  e  igualmente  a  copia 
das  Actas  exaradas  durante  a  sua  eleição  ;  os  votos  des- 
ta Província  pela  sagrada  causa  da  no^í^  Regeneração 
politica,  sendo  em  tudo  unanimes  e  conformes  cOm  os 
que  V.  ÍVlagestade  tão  heróica  e  luminosamente  tem  ina- 
niícsrado  a  face  do  Mundo  inteiro,  nada  mais  ancinsa- 
mente  deseja  a  me?ma  Junta  Eleitoral  desta  Província, 
do  que  ver  que  os  Deputados  e  Substituto  ,  que  acaba 
de  nomear ,  desempenliando  idoneamente  as  funcções  , 
«ue  lhes  estão  iiiaicadas ,  se  tornão  dignos  da  alta  ap- 
provação  e   estima  de  V.   JVlagcstade. 

"  Os  .Membros  da  dita  Meza  da  Junta  Eleitoral  de 
Vrovincia  tomâo  a  liberdade  de  reprotestar  a  V.  Mages- 
tade  ,  Soberano  e  Augusto  Congresso  Nacional,  firme 
adhesão  aos  princípios  constitucir  naes ,  e  de  bemdizer  a 
V.  Magestade  pelos  sábios,  c  nunca  assas  louvados  tra- 
baliios  ,  com  que  tem  grangeado  o  ser  com  caracteres 
inJcleveis  ,    a  par    da  justiça,    e  da  estima  da  gratidão. 


e  do  reconhecimento ,  gravado  no  coraçío  dos  verda- 
deiros Constitucionaes  ,  amigos  da  ordem  ,  do  bem  pu- 
blico ,  e  de  V.  Magestade  amigos.  —  Pará  ,  Paços  do 
Conselho  aos  lO  de  Dezembro  de  18  2;.  =:  António  Cor- 
rêa de  Lacerda,  Presidente — Thomás  Tavares  Bastos 
Secretario — João  Pedro  Hardasse,  Escrutinador — Theo- 
dosio  Constantino  de  Chermont ,  Escrutinador.,,  Fez-se 
menção  honrosa  das  felicitações,  e  remcttidas  áCommis- 
são  dos  Poderes. 

Da  Acta  consta  que  foráo  eleitos  Deputados  pelz 
Província  do  Pará  =  o  Excellentissimo  iJispo  D.  Romual- 
do  de  Sousa  Cosl/io  ;  o  Doutor  Francisco  de  Sousa  Coe- 
llio  ;  e  para  Substituto  o  Dezembargador  Joaijuim  Clc 
iJieate   í/.j   Silva    Poniho. 

O  Sr.  Deputado  pela  Província  de  S.  Paulo,  o  De- 
sembargador José  Ricardo  da  Costa  de  Andrade,  participa 
do  Pará  estar  alli  esperando  a  chegada  do  Bergantim 
Infante  D.  Miguel,  para  regressar  a  Lisboa  tomar  o 
seu  competente    lurar. 

Ouvirão-se  com  agrado  as  felicitações  da  Commís- 
sáo  de  Commercio  de  Leiria  ;  assim  como  do  ofFereci- 
mento  que  fez  o  ex-Juiz  de  Fora  de  Montí-mór  ó  novo 
dos  emolumentos  dos  transportes ,  que  lhe  pertencem , 
de  sete  annos  que  occupou  aquelle   lugar. 

Dco-se  a  competente  direcção  a  huma  memoria  so- 
bre o  parecer  da  Commissão  Militar  acerca  dos  Pagado- 
res e  Quarteis-mestres  do  Exercito ;  a  huma  memoria 
sobre  Cadêas  ,  por  José  Bento  Pereira  ;  a  huma  Oraçãf> 
congratulatoria  ,  pelo  Professor  Régio  Cândido  António 
da  Silva  ;  á  Homilia  recitada  pelo  Arcebispo  A'Elvas  nas 
exéquias  da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  1  ;  avaries  ex- 
emplares da  contabilidade  dos  Hospitaes  ,  por  Manoel 
José  da  Rocha. 

Concedeo-se  licença  ao  Sr.  Deputado  Mendonça 
Falcão  para  tomar  ares  pátrios,  em  consequência  de  fal- 
ta de  saúde. 

O  Sr.  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se  achavão 
presentes   114  Srs.   Deputados. 


Ordem  do   Dia. 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  parecer  da 
Commissão  Especial  dos  Negócios  Políticos  do  Brasil, 
adiado  da  precedente  Sessão  ;  e  logo  o  Sr.  Soares  Fran- 
co opinou,  que  r.n'es  de  se  entrar  nesta  discussão  se  les- 
se a  Representação  da  Junta  Provincial  da  Província  dt 
S,  Paulo,  sobre  que  recahia  o  mencionado  parecer,  a 
fim  de  que  com  melhor  conhecimento  se  possa  formar 
idéa   do  seu  conteúdo. 

Alguns  Srs.  Deputados  pedirão  a  palavra  simultanea- 
mente ,  oppondo-se  a  que  se  lesse  a  reierída  represen- 
tação ,  principalmente  os  Srs.  Pereira  do  Carmo  ,  e 
Guerreiro ,  fundando-se  em  que  a  Commissío  não  linha, 
interposto  parecer  algum  ;  que  só  pedira  espaçallo  por 
algum  tempo  pelos  motivos  que  allegava  ;  que  portanto 
devendo-se  só  tratar  da  concessão  ,  ou  da  denegação  do 
espaço  ,  não  tinha   lugar  a   leitura  da  representação. 

O  Sr.  Moura  mostr..u  que  não  havia  motivo  al- 
gum para  deixar  de  se  ler,  antes  assim  se  de\  ia  praticar 
para  se  conhecer  da  matéria  qUe  se  rai  discutir  ;  que  he 
portanto  de  opinião  que  se  leia. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  apoiou  ,  e  logo  o  Sr.  Villela 
se  oppoz  defendendo  que  a  leitura  de  símilhante  repre- 
sentação não  fará  mais  Ao  que  excitar  ,  e  indispor  os 
ânimos  de  todos  :  que  ninguém  ha  que  mais  crimine  e 
aborreça  símilhante  representação  ,  do  que  elle  ;  mas 
que  o  Soberano  Congresso  se  deve  condoer  de  taes  ex- 
cessos ,  não  deixar  excitar  a  indignação  contra  aquella 
Junta  ;  mas  sim  com  toda  a  serenidade  tratar-se  deste 
objecto. 

O  Sr.  Castelio  Franco  fallou  a  favor  da  leitura  por 
ser  essa  a  pratica  dos  objectos,  que   fazem  a  Ordem  do 
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Dia  ,  o  que  apoiou  o  Sr.  Vernandes  Thõnuii ,  dizendo, 
que  observava  com  admiração  o  empenlio  com  que  al- 
guns llhiitres  Pjreopinaiues  obstaváo  á  leitura:  mostrou 
que  nunca  se  negou  a  hum  Deputado  o  esclarecimento 
do  que  jiilgasse  necessário  para  poder  expender  as  suas 
opiniões  ;  e  continuando  a  discorrer  sobre  este  objecto, 
coiicluio  a  favor  da  leitura  da  representação. 

Continuando  a  discussão  por  mais  algum  t«mpo, 
deciriio-se  contra  a   leitura  da   representação. 

Looo  o  Sr.  Secretario  Freire  íco  o  parecer  da  C. 
adiado,  e  remando  a  palavra  o  Sr.  Soores  Frunco  mos- 
trou em  hum  longo  discurso  os  sofi-smas  de  lal  represen- 
tação ;  fez  ver  que  tendo  o  Braiit  adherido  á  causa  de 
TortWíil  livre  e  espontaneamente  ;  prestou  o  juramen- 
to áCoíistituiçSo,  que  as  Cortes  em  Portugal  fizessem; 
e  que  desde  então  entr.-irão  no  grémio  da  grande  fami- 
lia  Portugueza  :  discorreo  então  acerca  do  procedimento 
das  Cortes  para  eom  o  Br.uil,  referindo  os  fundamen- 
tos porque  se  expedirão  os  Decretos  do  regresso  do  Priíi- 
cipe  Real  ,  e  da  siippressão  dos  Tribunaes  ;  e  concluio 
que  não  havia  motivo  algum  para  espaçar  o  parecer  ds 
Commissáo  ,  pois  que  quaesqner  que  fossem  os  esclare- 
cimensos  ulteriores,  nunca  poderiâo  deixar  de  se  classi- 
ficar anárquicas  as  expressões  d'aquella  Junta  ;  que  era 
-pois  de  opinião,  que  se  enviasse  ao  Governo  para  man- 
dar formar  culpa  aos  membros  da  Junta  ,  que  assignárão 
a  representação  ;  que  isto  o  exigis  a  honra  ,  e  o  decoro 
•desta  AsseinWéa. 

O  Sr-  Pertlra  do  C-anno  fez  hum  largo  discurso  so- 
bre a  necessidade  de  se  adoptar  o  espaçamento  do  pare- 
cer  da  Commissáo  :    mostrou  que  o  receio  da    efíerves- 

■  cencia  de  opiniões  ,  e  das  pal,ivras  menos  consideradas, 
que  no  cajor  da  discussão  se  podem  desenvolver  ,     obrir 

,gára  a  Commissão  a  adoptar  esta  medida:  discorreo  en- 
tão sobre  a  delicadeza  do  assumpto  ,  accresceiítando  <iue 
contra  as  lições  da  experiência    não  devem  prevalecer  as 

•rheorias  :  mostrou  os  motivos  íjue  separarão  a  America 
do  Norte  a  causa  porque  tem  nadado  em  sangue  a  Ilha 
de  5.  Domingos  ,  e  os  desastrosos  successos  da  America 
Hesjianhola  ,  e  concluio  que  tantos  exemplos  não  fos- 
sem inaccessiveis  aos  Lígisladores   Portuguezcs. 

Os  Srs.  Moura,  e  outros  discorrerão  sobre  o  obje- 
cto contra  o  parecer    da  Commissão   ;    e   a  favor  os  Srs. 

■'Sortes  Carneiro  ,  Barreto  Feio,  Vascoacellos.,  e  Mar- 
iins  Bastos  ;  e  loj;o  o  Sr.  Trigoio  tomando  a  palavra 
disse  que  com' o  mesmo  sangue  frio  com  -que  se  tratou 
este  objecto  na  Commijsáo  ,    o  faria   agora  para  mostrar 

-os  motivos  porque  a  Commissão  adoptou  o  partido  que 
propõe  :  discorreo  então  sobre  o  procedimento  da  Jun- 
ta a  suspensão  da  vinda  dos  Deputados  de  lUiiias-Ge' 
raís       e  da  probabilidade    de    se   reunirem  Deputados  de 

■  JUinas  e  S.  Paulo  no  Riu  de  Janeiro  para  fins  particu- 
lares ;  que  a  Commissão  ignora  estes  fins  ;  que  ignora 
igualmente  a  que  se  dirigia  a  proposta  da  Camará  do 
Rio  de  Janeiro  ,  que  se  reservava  para  o  dia  5  de  Janei- 
ro •  que  estes  erão  os  motivos  porque  a  Commissão  não 
deo    o  seu  parecer  ,     esperando    ulteriores  informaçõesi: 

■discorreo  ainda  sobre  estes  objectos  ,  e  concluio  a  favOr 
da  Commissão. 

Tendo  failado  muitos  dos  Srs,  Deputados  ,  appro- 
vou-se    o  parecer    da  Commissão    por  voto  nominal  por 

92   contra    22. 

Ordem  do  Dia  Pareceres  de  Commissões  ,  e  levan- 
tou-se   a  Sessão  ás    3  horas  e  meia. 


Sr,  Redactor  da  Gazeta  Universal. 


Tenha  V,  m.  a  bondade  de  me  explicar  ,  'porque 
razão  no  acompanhamento  fúnebre  da  nossa  amada  e 
saudosa  Prainha,  pegavão  em  archotes  acczos  aleuns  Sol- 
dados armados    dos   Regimentos    de   Cavallaria    N 

Como  foi  esta  a  vez  primeira  que  tal  vi,  pois  que  para 
a  Tropa  fazer  as  manobras  que  se  lhe  determina  ,  nunca 
ate  então  lhe  forão  precisas  luminárias  ;  assaz  me  espan- 
cou,  e  fiquei  de  boca  aberta  e  queixo  cabido  Porém  co- 
mo ignoro  as  ceremonias  que  se  praticjo  em  siniilhantes 
occasiões  ;  desejarei  que  V.  m.  respondendo-me  pelo  seu 
periódico  (onde  lhe  rogo  queira  inserir  esta)  faça  o  ob- 
sequio de  me  dizer  ,  se  por  ventura  neste?  Régios  e 
pomposos  acompanhamentos  ,  he  pratica  substituirem-se 
-as  espadas  dos  Soldados  por  ardiotes  d'esparto.   Sou    • 

fíam  Portuguez  ,     tjiic  proganta- 
ijunndo  líáo  inbe :   Amen,   Amen. 


Resposta. 

O  publico  tem  feito  o  mesmo  reparo,  e   a  ninguém 
«ouvi  explicar  este  fenómeno. 


ANNUNCIO. 

Sahio  á  luz  :  Reflexões  por  oecaiiôo  do  Projecto  de 
Reforma  das  Ordens  Religiosas  ,  apresentado  no  Sobe- 
rano Congresso  Nacional  pela  respectiva  Commissáo, 
Este  opúsculo  apresenta  mui  sensatas  observações  a  este 
respeito.  Vende-se  por  60  réis  nas  Lojas  de  João  Hen- 
riijue-s ,  R.  Augusta  N,  I  ,  de  Francisco  Xavier  de  Car- 
valho ,  ao  Chiado  ,  e  de  António  Pedro  Lopes  ,  na  R, 
do  Ouro  ao  pé   do  Rocio, 


N.  B.    Suhscrkúo  da  Gazela  Univer 


saí. 


Trimeslre 


3:120  réis,  ou     2:S80  metal 


# 


Semestre 6:000  réis  ,  ou     õ:  JCO  dito. 

Anuo 11:000  réis,  011  10:000  dito. 

Siiliscrnve-se  em  Casa  cio  Heclaclor  ,  litta  da  Praia 
N."  1115  ,  3.°  an  l;ir  ;  n.i  Loja  de  Jnr1n  Hcuriqi'cs , 
U.  ylugusta,  N."  1.  ;  nn  de  jdnlonin  Pedro  Lopes, 
1{.  ái>  Ouro ,  perto  do  Rocin;  na  tlc  Praiiciacn  Xa- 
vier de  C(rri\7t,'i.o ,  ao  Chiadn;  na  de  frnnckcn  .Tose. 
de  Carvalho,  ao  Poie  das  Almas  ;  e  na  de  Caetaim 
Machado  Franco,  \\.  da  Prata  N.^Sí.  —  lim  LkU  n 
entreça-se  af)s  assi^nantes  em  suas  ca^^as. 


(  Cj»)  esta  J'allia  sake  hum  Snpptemcnto  eom  «  des- 
crlpção  do  Trasladação  e  Exeijuias  da  Augusta  Rainha 
V  Senhora   D.  IWaria  I). 


NA    IMPRENSA     N  A  C  I  O  N  A  L. 
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SUPPLEMENTO 


AO   NUMERO  67 


DA  GAZETA  UNIVERSAL 


LISBOA  26  de  Mari«. 


H. 


aveiido  S.  Magestade  ordenado  que  nos  dias  i8  ,  19  ,  e 
20  do  corrente  inez  se  etfectuaria  a  trasladação  do  Corpo  de 
Sua  Augusta  Mái  a  Senhora  Dona  Maria  I ,  de  gloriosa  me- 
moria j  para  o  magestoso  Templo  do  Santíssimo  Coração  de 
Jeiui  ,  fundação  da  mesma  Augusta  Soberana  ,  e  lugar  que 
escolhera  para  jazigo  de  seu  mortal  despojo  ;  começarão  no 
dia  18  peia  manhã  cedo  o  Castello  desta  Cidade,  as  Fortale- 
zas do  porto  ,  e  as  Embarcações  de  Guerra  ,  com  as  bandeiras 
em  funeral,  a  dar  tiros  de  espaço  a  espaço,  annuncradores  da 
lúgubre  ceremonia  que  se  hia  celebrar. 

Pelas  oito  horas  da  manhã  chegou  a  S.  Jati  de  Ribamar 
ElRei  e  toda  a  Real  Família  (á  excepção  da  Rainha  e  da 
Sereníssima  Senliora  Princeza  do  Brasil  Viuva  ,  a  quem  o  não 
permittia  o  mão  estado  da  sua  saúde  ),  Conduzio-se  immedia- 
tamente  o  Caixão  i  fica  erguida  na  Igreja  daquelles  Relisio- 
sos  ,  acompanhando  este  acto  S.  M.  e  SS.  AA. ,  e  seguio-se 
hum  Officio ,  e  Missa  cantada,  com  Sermão  de  Exéquias  ,  ce- 
lebrados pelos  mesmos   Religiosos, 

Concluído  isto  ,  passou  o  Caixão  á  casa  onde  se  devia 
abrir  ,  tendo  para  isso  a  chave  o  Marquez  de  BelUs  ,  que  co- 
mo Camarista  de  semana  quando  S.  W.  fallecíra  acompanhou 
o  Real  Corpo  em  a  Não  que  do  Rio  de  Janeiro  o  conduzio  a 
Lisboa:  tizerão  os  Cirurgiões  da  Camará  o  competente  exame, 
e  achando  o  Corpo  em  estado  flexível  para  se  poder  vestir, 
assim  o  praticarão  a  Excellentissima  Camareira  Mór  Condeça 
de  Soure  D.  Catharina  ,  Dama  de  Honor,  e  Excellentissima 
D.  Eugenia  da  Cunho  ^  Dama  do  Paço,  para  isso  designadas 
por  especial  aviso,  com  duas  Açafatas,  Inima  Retreta  ,  e  hu- 
ma  Moça  do  Quarto  ,  paramentando  o  Real  Corpo  com  toda 
a  pompa  da  Magestade  ,  Manto  Real  e  Insígnias  das  Ordens 
como  Soberana  que  tora  destes  Reinos.  Depois  de  preparada 
se  expoz  á  espectação  das  pessoas  que  a  quizerâo  ver ,  sendo 
muitas  as  que  a  isso  concorrerão. 

Pelas  oito  horas  da  noite  se  dispoz  e  começou  a  cami- 
nhar o  fúnebre  acompanhamento  ,  achando-se  postadas  por  to- 
do o  caminho  em  alas  todas  as  tropas  de  Linha  ,  Milícias, 
Commercio  ,  e  Atiradores.  Abria  a  marcha  hum  Piquete  de 
Cavallaria  ,  c  vinha  em  primeiro  lugar  hum  Coche  conduzindo 
o  nosso  Augusto  Monarca  em  rigoroso  lucto  ,  acompanhado 
áos  Sereníssimos  Senhores  Int"antes  U.  Miguel,  e  D.  Sebastião, 
as  Sereníssimas  Senhoras  Princeza  D.  Maria  Thereza  ,  e  In- 
fanta D.  Izabel  Maria  ,  no  segundo  Coche  as  Sereníssimas 
Senhoras  Infantas  D.  Maria  da  Auuinpção  ,  e  D.  Anna  de 
J1311S  Maria  ,  acompanhadas  da  Viscondeça  da  Lourinhã  ,  Dona 
d'  Honor  ,  e  das  Damas  D.  Barbara  da  Cunha  ,  e  D.  Maria 
do  Carmo  Botelho.  Seguiãose  os  Coches  com  os  Camaristas  , 
e  Viadores.  Apóz  estes  caminhavão  seis  Porteiros  da  Cana  , 
e  atraz  deiles  o  Corregidor  do  Ciime  da  Corte  e  Casa  ,  e  o 
Corregidor  do  Crime  da  Corte,  e  logo  a  Corte,  formando  a 
direita  os  Duques  ,  Marquezes  ,  e  Condes  ,  e  a  esquerda  os 
Viscondes,  e  Barões  ,  os  Officiaes  da  Casa  Real,  Conselhei- 
ros ,  etc.  Vínhão  em  seguimento  a  Basílica  Patriarcal  e  a 
Basílica  de  Santa  Matia  ,   e  logo  se  seguia  o  Marquez  de  Ti;r- 


res  Novas  Mordomo  Mór  com  a  sua  vara  negra,  apóz  o  qual 
immediatamente  caminhava  puxado  por  seis  urcos ,  e  coberto 
de  panno  preto  ,  o  Coche  funeral ,  que  conduzia  o  Régio  Ca- 
dáver. ^— O  Caixão  hia  coberto  de  hum  rico  panno  de  velu- 
do ,  com  cruz  e  guarnição  de  ouro  :  á  portinhola  da  direita 
hia  o  Estribeiro  Mór,  e  á  da  esquerda  o  Reposteiro  Mór  ;  de 
hum  e  outro  lado  hião  dezeseis  Moços  fidalgos  com  tochas  ac- 
cezas ,  e  adiante  deiles  com  archotes  de  cera  os  Moços  da  es- 
tribeira. Pela  parte  de  fora  hia  a  Guarda  Real  dos  Archeiros  , 
cujos  Capitães  e  Tenentes  seguião  o  Coche  ,  e  atraz  deiles 
hum  Coche  d'Estado  com  a  Coroa  e  ScepCro  ,  e  outro  com 
o   R.  P.  Cura  da   Freguezia  da  Ajuda. 

Caminhava  então  seguíde  do  seu  Estado  Maior  O  Excel- 
lentissimo  Brigadeiro  Sepúlveda,  General  da  Província  ,  com 
hum  luzido  Estado  Maior,  e  seguião-se  os  diversos  Corpos  de 
Cavallaria  ,  Artilheria  ,  e  Infanteria  ,  que  hião  desdobrando  e 
marchando  em  columna  ao  som  de  lúgubres  marchas. 

Estavão  em  diversos  districtos  paradas  as  Communidades 
religiosas ,  que  ao  passar  o  Corpo  o  encomendavâo. 

Assim  chegou  esta  fúnebre  pompa  á  Igreja  do  Santíssimo 
Coração  de  Jesus  perto  da  meia  noite.  Sua  ftlagestade  com  a 
sua  Augusta  Família  veio  até  o  fim  do  Adro  para  acompanhar 
o  Corpo.  Foi  tirado  o  Caixão  do  Coche  pelos  Grandes  do 
Reino  (como  também  por  elles  fora  conduzido  ao  mesmo 
Coche  em  S.José  de  Ribamar')  ,  e  deposto  no  Esquife  rico 
da  Irmandade  da  Misericórdia  ,  a  qual  o  conduzio  ate  a  pri- 
meira tarima  ,  e  nesta  lhe  tornarão  a  pegar  os  Grandes  do 
Reino  ,  e  o  levarão  á  magestosa  Eça  que  se  achava  le- 
vantada no  cruzeiro  da  Igreja  debaixo  de  hum  docel  sustenta- 
do por  4  coiumnas ,  e  ricamente  armada.  A  este  tempo  davão 
salvas  reaes  o  Castello,  Fortalezas,  e  Embarcações  de  Guerra  , 
e  descargas  as  tropas  de  Artilheria  e  Infanteria. 

Encomendou  então  o  Corpo  o  ENcellentíssimo  Principal 
Silva  ,  Capcilão  Mór  com  o  Cabido  Patriarcal  ,  e  concluído 
isto  se  retirarão  S.  M.  e  AA.  ,  a  comitiva  ,  e  todas  as  tro- 
pas ,  ficando  velando  o  Corpo  de  duas  em  duas  lioras  por  seus 
turnos  huma  Dona  de  Honor  ,  duas  Damas  ,  hum  Camarista  , 
hum  Official  da  Casa,  luim  Capitão  da  Guarda,  4.  Moços  da 
Camará  ,  Reposteiros ,  etc.  ,  e  Guarda  de  Archeiros  ,  e  fora 
da  Igreja  hum  Corpo  da  Cavalleria.  A  affiuencia  do  Povo  em 
todo  o  longo  espaço  de  duas  léguas  ,  e  em  horas  tão  adian- 
tadas da  noite  ,  o  silencio  respeitoso  que  se  via  em  todos  ,  o 
lúgubre  toque  dos  sinos  de  todas  as  Igrejas  (  o  que  durou  to- 
dos os  três  dias,  bem  como  os  tiros  de  canhão)  ,  fazião  hu- 
ma dolorosa  impressão  nos  ânimos  ,  e  trazião  á  memoria  os" 
bellos  tempos  que  Portugal  gozou  durante  o  Reinado  daquel- 
la  Augusta  Soberana  ,  cuja  memoria  será  eterna  entre  os  Por- 
tu^iieies. 

No  dia  19  concorrcTão  todas  as  Communidades  Religio- 
sas dquella  Igreja  a  eijcommendar  a  Deos  a  alma  da  extincta 
Soberana,  dizeiído-se  muitas  Missas,  e  de  tarde  reunida  toda 
a  Corte  no  Templo  ,  chegou  S.  M.  e  a  Real  Família  a  assis- 
tir ás  Vésperas  e  Matinas.  Entraudo  n»  Igreja  ,  subirão  as 
Reaes  Pessoas  á  Eça  ,  e  feita  oração  ,  ministrando-se-lhe  o 
hyssope  aspergio  S.  M.  o  Régio  Corpo  ,  e  o  mesmo  fizeráo 
SS.  AA.  RR,   Dalli  passou  S.  M,,  com  os  Senhores  infantes, 
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a  tomar  o  lugar  que  no  Altar-Mór  lhe  estava  destinado  de- 
baixo de  docel  ;  e  as  SenlioraS  Princeza  e  Infantas  as  tribunas 
do  mesnio_A)tar-Mór.  Officiou^o  Excellentissinw  Principal  5//- 
va  ,  tanto  neste  como  no  seguinte  dia  ,  fazendo  as  vezes  de 
Capellão  JVlór,  ajiidjdo  das  Dignidades  competentes  da  láasilica 
Patriarcal  ,  cujos  Músicos  occupaváo  hun)  grande  coreto  ^  onde 
os  mais  hábeis  Professores  de  Musica  vocal  e  instrumental  exe- 
cutarão a  que  para  este  fim  composera  o  celebre  Professor  . 
BomUnipo  ,  que  pessoalmente  a  ditijio.  Foi  extraordinário  o 
concurso  do  Povo  na  Igreja  ,  e  por  todo  aquelle  sitio  até  a 
retirada   de  S.  M,  e  A  A. 

No  dia  20  j  sexto  dia  anniversario  do  transito  da  Fide- 
líssima Rainha  ú  melhor  vida  ,  se  disserão  Missas  rezadas  ,  e 
no  Altar  Mór  a  disse  o  Excellentissinio  Núncio  Apostólico.; 
Estando  tudo  disposto  na  n'ielhor  ordem  ,  e  postadas  as  tropas 
no  largo  da  Igreja,  e  sitios  immediatos  ,  concorrendo  toda  a 
Carte,  Conselheiros  e  Ministros  d'Estado  ,  o  Corpo  Diplomá- 
tico, e  immenso  numero  de  pessoas  de  todas  as  Ciasses, 
chegou  pelas  10  horas  da  manhã  EIRei  e  SS,  AA.  RR.,  e 
feita  oração,  tomáriío  os  seus  lugares.  Principiou  então  a  Mis- 
sa Pontifical,  celebrada  pelo  mesmo  Excellentissimo  Principal 
Siíva  ,  e  cantada  pelos  Músicos  da  Patriarcal  ,  com  a  niaior 
solcninidade  e  pompa  própria  da  nossa  Santa  Religião.  Acaba- 
da a  Missa  subio  ao  púlpito  em  vestes  Episcopaes  o  Excellen- 
tissimo  e  Reveréiidissiino  Arcebispo  Bispo  ó' Elvas  ,  D.  Fr. 
Joaquim  de  Meneies  e  Ataíde,  O  qual  tomando  por  tema  as 
palavras  Non  mortav  ,  icd  vivam,  do  Psalmo  117,  desenvol- 
veo  em  huma  bem  traçada  e  eloquente  Oração  as  virtudes 
que  esmaltarão  o  coração  da  extincta  Soberana,  como  Rainha, 
e  como  Christá  ,  despertando  em  todo  o  auditório  a  saudade 
daquella  que  os  Portugneíes  venerarão  como  Mãi  ,  que  a  Re- 
ligião raconheceo  como  dócil  Filha,  as  Artes  e  Sciencias  co- 
mo liberal  Protectora  ,  e  a  quem  tributarão  respeito  e  consa- 
gráráo  affecto  os  mais  poderosos  Monarcas.  Na  peroração,  por 
lium  movimento  oratório ,  usando  de  huma  hypotiposis  tão 
adequada  como  pathetica  ,  terminou  o  sagrado  Orador  o  seu 
discurso  ,  do  modo  seguinte  : 

"  Parece-me  que  lá  do  fundo  daquella  Urna  soa  huma 
"voz  clara,  e  agradável,  que  penetrando  o  mais  intimo  do 
"nosso  espirito  nos  falia  assim  :~Eite  he  o  lugar,  tjue  esco- 
"  llú  para  o  meu  descanso  :  neUe  habitarei  até  A  consummação 
"  dos  séculos. 

"Abóbadas  deste  Templo»  onde  soarão  os  gemidos  des- 
"  ta  innocente  pomba,  pavimento  santo,  tantas  vezes  hume- 
"  decido  com  as  suas  lagrimas,  onde  subio  o  incenso  das  suas 
"  orações  fervorosas ,  vós  sereis  os  eternos  padrões  das  suas 
*•  virtudes. 

"  Amados  filhos  ,  não  choreis  a  morte  desta  incomparável 
"Rainha;  chorai  em  vós  a  falta  de  imitação  de  suas  virtudes. 
"Louvai  aquelle  Deos  ,  cuja  graça  poderosa  iufluio  nas  boas 
"obras  de  Sua  Magestade  :  e  se  nós  descemos  ao  valle  para 
"  subirmos  aos  montes ,  quem  sabe  se  ella  desceo  ao  sepul- 
*f  chro  paia  subir  aos  Altares  ? 

"  No  entanto ,  amados  filhos ,  adoremos  a  Providencia 
"  daquelle  Deos ,  que  levando  para  si  a  melhor  Mãi ,  e  a  mc- 
"  Ihor  Rainha  ,  deixou-nos  o  melhor  dos  filiins ,  e  o  melhor 
"dos  Reis.  Sem  diíTerença  de  caracter,  nem  desigualdade  de 
"  virtudes ,  nós  gozamos  a  perfeita  imagem  de  tão  Augusta 
"Rainha;  imagem  tanto  mais  aperfeiçoada  quanto  mais  con- 
"  sideramos  em  Sua  Magestade  o  Pai  da  Pátria,  o  amigo  dos 
"homens,  as  delicias  dos  Portuguczcs,  o  Protector  da  Liber- 
'.' dade ,  o  modelo  dos  Reis,  e  o  centro  da  união.  Portugue- 
"  z.eí ,  quem  tem  hum  Rei  como  nós?...  As  nações  todas  o 
"invejão,  e  a  Europa  o  admira.  Só  nós  o  possuímos,  e  nói 
"somente  o  gozamos.     Amaio-o,  respeitai-o,  e  adorai-o, 

■"Mas...  Ah!  Não  interrompamos  esta  lúgubre  ceremo- 
"  nia  :  continuemos  a  fúnebre  J^ithurgia  ,  para  expiar  as  faltas, 
"e  purificar  as  fezes  daquelle  ouro,  que  deve  esmaltar  oThro- 


"  no  de  Deos.    Sim,    concluamos    os  religiosos  suffragios    por 
.'' S,  M.  ,  psra  se  anniquilafem  defeitos,  de  que  os  Santos  não 
-"  fnrão  exemptos :    e  unidos  todos  em  corpo  mystico  digamos 
"sobre  o  Tumulo  =:  Reiyujejcflí  in  pace.  ,, 

Concluida  a  Oração  fúnebre,  que  deixou  compungidos  to- 
dos os  corações,  se  dirigio  o  Excellentissinio  Principal  offician- 
te  ,  com  os  quatro  Principaes  absolventes ,  ao  Tumulo  ,  e  fei- 
tas as  vénias  e  ceremonias  do  estylo  começarão  as  absoíviçúcs. 
Terminadas  estas,  passou-se  a  lavrar  no  Commung^torio  das 
Freiras  o  Auto  da  entrega  do  Corpo  de  S.  M.  ,  que  foi  assi- 
gnado  por  tindas  as  pessoas  que  o  costuuião  lazer  nestes  sn!e- 
mnes  actos,  e  logo  a  Nobreza  se  dirigio  a  Kça  para  cnnJuzir 
o  Caixão  ao  Tumulo  de  pedra  collpcado  no  Altar  Mór  do  la- 
do do  Evangelho  ,  onde  foi  depositado. 

S.  M.  e  a  sua  Augusta  Família  ,  presentes  a  todos  este» 
actos,  bem  davão  a  conhecer  em  seu  Real  semblante,  que, 
se  por  huira  parte  magoava  seu  coração  a  perda  de  tão  vir- 
tuosa Rainha,  que  todo  este  fúnebre  apparato  recordava,  por 
outra  paile  Hics  era  grato  poder  na  pátria  ttibiitar  as  ultimas 
honras  ao  mortal,  deçpcjo  daquella  que  tanto  anhelára  descan» 
çar   naquelle  jazigo  que  sua   piedade   fundara   e   escolhera. 

O  tumulo,  de  mármore  preto,  com  ornatos  de  marfriorc 
branco  ,  tom  hum  distico  genealogico-historico  da  Augusta 
Rainha  na  base  em  letras  de  bronze  domadas,  e  assenta  so- 
bre dois  leões  de  mármore  branco  ,  tendo  dos  lados  dois  co- 
lumnellos  ,  e  na  entabladura  que  serve  de  cubortura  se  Ic  o 
seguinte  distico  :  t^umn  vlventem  Ltisiiaiii  videre  haud  ,  pa- 
tuerant  niii  l£t'itic,  °estestieiites,  ejas  cntortute  slgnuni  quis  , 
sine  íacrimii  aspicict  ?  =r  Por  cima  tem  o  retrato  dj)  mesona 
Rainha  ,  e   emblemas  próprios  do  Real  Jazigo. 

Dérão  fina.lmenre  as  tropas  as  descargas  do  costume,  e 
salvas  reaes  o  Castello,  Fortalezas,  e  Embarcações  de  guerr 
ra  ,  retirando-se  S,  ftl.  e  AA.  entre  os  vivas  e  acciamações , 
do  immenso  Povo  ,  que  sempre  se  portou  como  Povo  Fortut 

Tal  foi  em  summa  o  que  se  passou  neste  triduo  da  tras- 
ladação ,  e  final  deposito  do  Corpo  da  Augusta  Rainha  ,  Mãi 
de  S.  M.  quç  Deos  guarde  ,  e  nos  conserve  por  longos  annos 
pata  felicidade  dos  Porttiguezes  de  ambos  os  Hemisférios.  Se 
em  nossa  relação  houver  alguma  falta.,  não  se  culpe  o  nosso 
desejo,  mas  sim  a  difficuldade  de  obter  todas  as  individuações 
com  exactidão.  As  que  obtivemos  nos  forão  com  tudo  dadas 
por  pessoas  que  estavão  ao  facto  das  disposições  tomadas  para 
este  solemne  acto.  Ao  m.enos  ,  já  que  o  Diário  do  Governo 
até  agora  não  tem  satisfeito  o  desejo  do  Publico  a  este  res- 
peito ,  não  ficará  no  esquecimento  hum  dos  mais  notáveis 
successos  dos  nossos  dias  ,  e  hum  acto  acompanhado  de  cir-s 
ciuistancias  taes  que  raras  vezes  acontece  reunirem-se  nos  des- 
ta natureza.  Quando  porém  por  ordem  superior  se  publicar  to» 
do  o  processo  do  que  se  praticou  neste  triduo  terá  o  publi- 
co ,  e  a  posteridade  huma  relação  mais  authentica  e  exacta 
do  que  a  que  lhe  ofFerecemos ,  levados  do  zelo  da  gloria  d» 
Nação.  -.j, ;•,!--    1  í.uj 

1  r.  xorxs  91 
-rrp  ís  rsliuoi 


A  N  N  u  N  c  1  o. 


:1   o;!'i.««l»'l 


Sahio  á  luz:  Homilia  pregada,  na  Traslndaçno  do  Carpa 
de  Sé  M.  Fidelisiima  ,  a  Muilo  Alta  e  Poderosa  Rainlia  dí 
Portugal  a  Senhora  D.  Maria  1,  para  a  Igreja  do  Real  Co rf* 
vento  do  Corafiío  de  Jcsus  em  Lisòoa ,  pelo  Arcebispo  dElva^ 
D.  Fr.  Joaquim  de  Menezes  e  Ataíde,  Pregador  do  Real  Pes- 
soa de  S,  M.  F.  ,  em  20  de  Mar^o  de  1820.  Vende-se  por 
J20  réis  nas  Lojas  de  João  Henriques  R.  Au^gusta  N.  i  ,  Car- 
talho  ao  Chiado  ,  e  ao  Pote  das  Almas  ;  de  A.,  P.  Lopes  ua 
R.  do  Ouro  ;  e  de  Caetano  Machado  Franco  na  R.  ái  Pra- 
ta N.    82. 
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QUARTA  FEIRA  27  DK  MARÇO. 


REINO-UiNIDO  DE  PORTUGAL,  ERAZIL, 
E  ALGAR V ES. 


Goim    jo  </f  Agosto  de   iSjr, 

J.  ie  tal  a  iiitiiiencia  da  cpoca  actual  ,  que  nem  os 
Certõeis  de  Goiax,  deixáo  de  estar  inficionados.  No  dia 
14  do  corrente  ás  oito  horas  da  noite  foi  avisado  o  Ge- 
neral que  pelas  nove  lioras  setia  atacado  o  seu  Palácio  , 
o  Erário  ,  Cadèa  ,  e  mais  Edificios  Públicos  para  se  es- 
tabelecer hum  Governo  Provisório  como  se  fizera  em 
6'.  Pauto,  Em  hum  momento  deo  o  General  taes  pro- 
videncias, apparecendo  elle  mesmo  em  toda  a  parte  j  que 
prouiptamenre  malogrou  todo  o  trama.  Chamou  depois 
a  Palacio  o  Ouvidor  da  Comarca  para  receber  as  denun- 
cias juradas,  avistadas  quaes  apontou  o  Ouvidor  as  pes- 
soas, que  devião  ser  prezas,  isto  he  hum  Soldado  de  Li- 
nha,  e  hum  Capitão  de  Milicias.  No  seg.  dia  publicou  o 
General  a  eloquente  Proclamação  junta,  e  o  Ouvidor  for- 
mou culpa  ao  Soldado  e  ao  Capitão  prezos  ,  o  que  se 
ihes  intimou.  Tendo  continuado  a  devassa  forão  denun- 
ciar-se  ao  General  alguns  dos  cúmplices  protestando  emen- 
da ,  e  pedindo  misericórdia.  Estava  o  General  disposto  a 
perdoar  ,  numa  vez  que  o  Cabeça  igualmente  se  denun- 
ciasse e  retractasse  ,  o  que  a  todas  as  horas  se  esperava. 
Chegando  porém  do  K/o  líe  Janeiro  hum  exemplar  do 
Decreto  de  Lishoa  de  18  de  Abril  principiarão  os  conju- 
rados a  concitar  descaradamente  todo  Povo  ,  dizendo  que 
ai  Cortes  não  só  ordsnaváo  o  estabelecimento  dos  Go- 
vernos Provisórios  ,  mas  até  promettião  premies  aos  que 
os  estabelecessem.  Amotinando-se  então  toda  a  Cidade  , 
publicou  o  General  a  Proclamação,  que  também  remet- 
to,  junto  da  qual  mandou  aflíxar  huma  Copia  do  dito 
Decreto.  Com  esta  medida  conheceo  o  Povo  a  alcivosia 
dos  conjurados  ,  e  os  principiou  a  cobrir  de  impropérios. 
Nessa  noite  foi  atacado,  posto  que  debalde,  o  Quartel  do 
Tenente  Coronel  Commandante  da  Tropa  de  Linha  ,  e  a 
Proclamação  do  General  appareceo  rasgada  pela  manhã  , 
o  que  encheo  o  Povo  do  maior  furor  contra  os  conjura- 
dos. No  dia  seguinte  21  do  corrente  pelas  quatro  horas 
da  trade  concorreo  o  Povo  em  massa  ao  Palácio  do  Ge- 
neral a  protestar-lhe  a  sua  firme  e  leal  adhes  o,  segu- 
raodo-lhe  com  as  expressões  mais  vivas  que  em  quanto 
S.  Wâgestade,  ou  o  Príncipe  Regente  ,  ou  as  Cortes  não 
ordenassem  diíTerentemente,  nenhum  outro  Governo  que- 
rião  ter,  e  exigindo  que.  fossem  promptamente  expulsos 
da  Capitania  todos  os  que  projectarão  estabelecer  o  Go- 
verno Provisório.  O  General  recebeo  o  povo  com  a 
sua,  cos:um:.da .  affabilidjde  ,    e  depois    de    evidenciar   o 


mais  perfeito  reconhecimento  por  esta  tio  decisiva  pro- 
va de  affecto  e  adhesão  ,  accrescentou  que  havendt-se 
c.ipacitado  da  inconsideração  dos  cúmplices  ,  elle  tencio- 
nava deitar  hum  vco  sobre  taes  acontecimentos  ,  que  a 
forçada  e  arbitraria  intelligeiícia  dada  ao  Decreto  das 
Cortes  posteriormente  chegado  inutilisára  por  momentos 
esse  seu  intento  ;  mas  que  ,  apezar  dos  acontecimentos 
dos  deis  últimos  dias  ,  elie  ainda  estava  propenso  ã  am- 
nistia ,  se  bem  que  havendo-se  presentemente  feito  co- 
nhecer com  galardão  e  ufania  todos  os  culpados  ,  erão  de 
recear  muitos  ataques  individuaes  ,  e  dissensões  familia- 
res ,  o  que  tornava  necessário  que  se  tomassem  medidas 
taes  ,  que  podessem  garantir  o  soccgo  publico  ,  como 
rondas  elTectivas  ,  ou  outras  similhantes  ,  ao  que  foi  ge- 
ralmente respondido  n  os  Conjurados  fora  da  Capitania.  ~ 
Instou  o  General  que  nem  todos  erão  igualmente  cul- 
pados ,  e  depois  de  muitas  discussões  e  instancias  do 
General  a  favor  dos  culpados ,  cedeo  o  Povo  do  seu  ri- 
gor ,  e  conveio-se  que  ,  soltos  os  dois  prezos  ,  fossem  o 
Capitão  e  Soldado  da  Tropa  de  Linha  destacados  para 
dois  diversos  Registos  nas  extremas  desta  Capitania  com 
a  de  Minas  Geraes  ;  que  o  Padre  ,  que  estava  nomeado 
Vigário  do  Vuro  ,  se  recolhesse  á  sua  Igreja  ;  que 
o  Capitão  do  Regimento  de  Wilicias  da  Comarca  do 
Norte  se  recolhesse  á  sua  casa  ;  e  finalmente  que  o  Pa- 
dre author  e  cabeça  deste  conloio  ,  e  trama  se  retirasse 
para  fora  desta  Capital  para  cincoenta  ou  mais  léguas 
de  distancia.  Restava  ainda  outro  Padre  ,  o  qual  nãoquiz 
que  o  General  intercedesse  a  seu  lavor,  dizendo  que, 
visto  haver  incorrido  no  desagrado  do  Povo,  elle  volun- 
tariamente queria  sahir  da  Capitania.  A  todos  se  commi- 
nou  o  espaço  de  oito  dias  para  sahirem  da  Cidade.  Ins- 
tou o  Povo  que  se  mandasse  sustar  ,  e  pôr  em  perpetuo 
silencio  a  devassa  ,  a  que  se  estava  procedendo  ;  ao  que 
o  General  annuio  ,  declarando  que  todo  este  procedimen- 
to ,  sendo  por  sua  natureza  muito  extraordinário  ,  ficava 
inteiramente  dependente  da  ulterior  appiovaçáo  de  S.  A. 
R.  o  Príncipe  Real  do  Reino  Unido,  e  Pvegente  deste 
do  Brasil,  a  quem  de  tudo  hía  dar  conta,  e  pedir  gra- 
ça a  favor  dos  culp.idos. 

Passou  depois  todo  o  ajuntamento  aos  Paços  do 
Concelho  ,  aonde  se  lavrou  termo  de  todo  o  referido, 
que  assignou  o  General  ,  a  Camera  ,  e  todo  o  Povo  , 
assim  como  também  os  cúmplices.  Pelas  oito  horas  e 
meia  sahio  dos  Paços  ôo  Concelho  o  General  ,  e  todo 
o  accompanhamento.  Rompeo  então  o  Po\  o  nas  mais 
altas  acciamaçóes  e  vivas  ao  Heroe  ,  que  nos  salvou  da 
anarquia  ,  a  que  este  respondeo  cem  outros  similhantes 
vivas  aos  outros  objectos  do  nosso  mais  caro  amor  ,  á 
Religião,    as  Cortes  ,    á  Constituição  ,   a  ElRei  ,    e  ao 
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Ptincipe  Rc-al,  os  quaes  todo'!  torao  jcrualmeiíte  repeti- 
dos por  tOilo  o  Povo  :  coiicluio  finalmente  o  General 
com  os  xivas  aos  bons  Goianos  ,  que  rorão  recebidos  e 
respondidos  com  enthusiasmo.  Os  moradores  das  ruas, 
por  onde  o  General  passou  ,  espontaneamente  illuminá- 
rão  a';  suas  janelijs  ,  e  portas  ,  e  de  dentro  das  casas  lhe 
davão  mi!   vivas. 

Ja  os  cinco  principaes  conjurados  sah/rão  desta  cida- 
de ,  e  tudo  se  acha  em  perfeito  socego.  Graças  a  vigi- 
lância e  perspicácia  de  luim  General  ,  que  havendo-se 
sempre  distinguido  pelo  seu  espirito  bemfasejo  ,  agora, 
se  he  possivei  ,  parece  ter-se  excedido  a  si  mesmo  ,  c 
iie   o  Ídolo  de  todos  os  corações  Goianos. 


■Proclamação. 


"Gfluinos  (_''):  Táo  ditosos  foráo  os  dias  ít5  de 
Abril  e  2 j  de  Jullio  em  que  eu  d' accordo  eomvosco 
jurám.òs  a  Constituição,  que  houvessem  de  fazer  as  Cor- 
tes reunidas  em  Lisboa,  e  simillianteinente  as  bases  já 
traçadas  da  mesma  Constituição  ,  ccmo  lastin.oso  o  dia 
■de  hnnteni  ,  ein  que  sube  que  algumas  pessoas  mal  in- 
tencionad.is'pe"sn'^'^''  '^°'"'''  Pf^t^^^^os  simulados  estabe- 
lecer entre  vós  a  desordem  e  a  anarquia  ,  o  que  me  de- 
■cidio  a  tomar  a  bem  da  vossa  segurança  aquellas  medi- 
das que  de  mim  exigião  as  provas  de  aflecto  e  adhesáo , 
que  vos  tenho  constantemente  devido,  e  a  que  sei  cor- 
responder grato. 

"  Gtfiíi/ios ,  grandes  são  os  bens  que  vos  devem  re- 
sultar da  nossa  Constituição;  mas  para  os  gozardes  be 
necessário  prudência  e  moderação.  Se  vos  deixardes  allu- 
cinar  e  ouvirdes  os  conselhos  dos  inimigos  da  ordem 
social'  bem  longe  de  vos  aproveitarem  os  inexplicáveis 
benefícios  da  Constituição,  ao  contrario  vos  ireis  sempre 
precipitando  de  abysmo  em  abysmo.  Muitas  das  nossas 
Leis  terão  certamente  de  ser  derogadas  ou  moditicadas,  e 
já  algumas  o  forão  pelas  bases  da  Constituição  que  jurá- 
mos no  dia  2j  do  mez  pass.ido  ,  e  desde  então  se  achão 
nesta  Capitania  em  pratica  todas  as  sobreditas  alterações, 
como  exigia  a  fidílidade  ao  juramento  prestado.  Segun- 
do o  judicioso  espirito  d,is  Cortes  em  seus  debites,  toda 
aquella  Lei  ,  ou  costume  que  não  tiver  sido  aittrado  por 
decisão  das'  mesmas  Cortes  ,  deve  contniuar  a  ter  per- 
feita observância:  assim  o  pede  o  bem  da  ordem,  assim, 
Goi,vius  ,  o  pede  o  vosso  bem.  He  natural  que  a  admi- 
nistração' publica  do  Brasil  venha  a  ter  algumas  altera- 
ções ,  mas  est.TS  alterações  devem  tão  somente  dimanar 
da  sabedoria  das  Cortes  :  a  nenhum  outro  Cidadão  ,  ou 
corporação  de  Cidadãos  toca  fazer  taes  alterações,  cujo 
procedimento,  alem  de  tumultuoso,  e  destructivo  da  cr- 
•ilem  social,  ate  seria  anti-constitucional. 

''Goianos,  vós  não  deveis  trahir  o  vosso  juramen- 
to :  a  Constituição  he  a  nossa  bóia  de  salvação  ;  mas  os 
abusos  ,  que  os  malévolos  pertendem  fazer  desta  santa 
palavra  ,  vão  conduzir-vos  ao  maior  dos  males,  á  -perfei- 
ta anarquia.  A^auCelai-vos  ,  Goianos,  contra  as  suas  su- 
gestões ,  não  lhes  deis  ouvidos.  Acreditai  unicamente  o 
que  V01  aconselhar  quem  ha  dez  mezes  trabalha  só  por 
melhorar  as  vossas  circunstancias  ,  como  vós  reconheceis, 
quem  sempre  vos  tratou  com  respeito,  com  franqueza, 
e  cnni  sincerid.ide,  quem  vos  ama  cordialmente,  e  a  quem 
tantas  provas  tendes  dado  de  perfeita  adhasáo.  Se  esta 
fór  a  linha  dos  vossos  procedimentos,  breve  gozareis  em 
socego  dos  incalculáveis  bens  da  Santa  Constituição,  de 
qiie  essencirlincnte  depende  a  vossa  prosperidade,  e  a 
de  todo  o  Reino-Unido.  \  iva  a  nossa  Santa  Religião  ; 
Vivão    as    Cortes    Extraordinárias    da  Nação    actualmente 


(*)  Goianos  são  os  da  Província  òsGoiazei,  e  náo 
Os  dl  Cidade  de  Goiana  na  Província  de  Pemonibuco  : 
«sCcs  são  Ooiaiiaes, 


reunidas  em  Lisboa  ;  Viva  a  Liberal  Constituição  que 
estão  organisando  ;  Viva  o  Sr.  D,  João  VI  Nosso  Ainado 
Soberano;  Viva  o  Inclyto  Ptincipe  lí-eal  do  Reino-Uni- 
do actualmente  Regente  deste  do  Brasil  ;  Vivão  os  bons 
e  lionrados  Goianos.  Desappareção  d'cntre  nós  os  malé- 
volos fautores  de  desordens  e  de  tumultos,  inimigos  do 
socego   e  da   felicidade  dos  bons  Goianos. 

''''  Goiat,    15   de  Agosto    de    1821. — Manoel  lanado 
de  Sampaio.  „ 

2.'    P  R  o  C  I.  A  M  A  C  Ã  o. 


"  Honrados  Goianos  :  Segunda  vez  pertendem  os  ma- 
lévolos inimigos  da  ordem  e  do  socego  publico  aliicinar- 
vos  ,  e  conduzir-vos  ao  maior  dos  precipícios  ,  a  que  im- 
mediatamente  se  seguirá  a  vossa  total  ruina.  Presente- 
mente he  com  huma  sinistrs  ,  e  aleivosa  interpretação 
do  Decreto  das  Cortes  de  18  de  Abril,  que  elles  que- 
rem colorar  seus  desordenados  intentos. 

"O  mencionado  Decreto    nos  quatro    primeiros  pa- 
rágrafos estabelece  os  meios,   que   se   devem  seguir  para 
a  regeneração  politica  do  Reino-Unido  ;  a  saber,  perfei- 
ta adhesão  as  Cortes  de  Lisboa  ,    juramento  á  Constitui- 
ção em  que  ellas  estão  trabalhando,    e  eleição    dos   De- 
putados   qire  nas  mesmas  Cortes  devem  representar  cada 
huma    das   Capitanias    do  Brasil,    sendo  feita  se?undo  o 
niethodo    das   Instrucçóes  dadas  pelo  Governo  Provisório 
de  Portugal  <?m  22  de  Novembro  do  anno  passado  ,  que 
são   as  mesmas    que  Sua  ftlagestade  mandou  observar  no 
Reino  do  Brasil    por  seu  Real   Decreto  de  7  de   Março. 
Tudo    se  acha  cumprido  nesta  Capitania  ,    e  tudo    se  fez 
com  maior  celeridade  talvez    do  que    em  nenhuma  outra 
do  Brasil    á  viíta    das  circunstancias  locaes.    Só    resta   a 
partida  effectiva  dos  Deputados,    para  o  que  já  também 
estão  expedidas  as  competentes  ordens.   E  até  já  aqui  se 
jurarão  as  bases  da  Constituição  ,  e  já  se  achão  em  per- 
feita observância  ,  o  que  não  exigia  o  citado  Decreto  de 
18  d'Abril.   Nada  mais  resta  a  fazer  tn\  Goiat,  pars  a  sua 
Regeneração  Politica  ,   que  be  inseparável  da  de    todo  o 
Reino-Unido,    do  que  esperar  em  socego  a  mesma  Re- 
generação Politica    da  Sabedoria    das  Cortes  ,    e    cumprir 
exacta  e  religiosamente  tudo  o  que  as  mesmas  Cortes  de- 
terminarem :  todo  ,  e  qualquer  outro  procedimento  serii 
não  só  subversivo  da  ordem  social  ,  e  contrario  ás  deter- 
minações das  Cortes  (que  tem  constantemente  mandado 
continuar  a  observar  aquellas  Leis,  que  não  tiverem  sido 
derogadas)    mas  até  diametralmente  opposto    ao  espirito 
da  Constituição  ,  que   toda  tende  ao  socego  ,  e  tranquil- 
lidade  publica  :    são  desta  natureza  as  sugestões,  e  con- 
selhos  que  actualmente  vos  dão    os  espíritos     inquietos, 
que  vós  bein  conheceis. 

"Os  artigos  1.°  e  6."  do  citado  Decreto  das  Cortes 
de  18  de  Abril  estabelecem  as  medidas,  que  os  povos 
devem  tomar,  quando  da  parte  dos  Governos,  e  mais 
einprcsrados  ptiblicos  encontrem  difliculdades  ao  juramen- 
to da  Constituição  ,  e  á  nomeação  dos  Deputados  (que 
he  o  que  unicamente  toca  a  cada  Capitania),  e  prescre- 
vem as  penas  em  que  incorrem  tão  inconsiderados  em- 
pregados públicos  ;  medidas  estas  que  erão  de  absoluta 
necessidade  ,  não  só  porque  tudo  deve  ceder  ao  interes- 
se da  Regeneração  Politica  do  Reino-Unido  ,  mas  para 
revalidar  os  procedimentos  políticos  da  Ilha  de  S.  Mi- 
<ri,el  e  das  Capitanias  do  Pará  ,  Ealiia  ,  e  talvez  de  al- 
ouma  culra,  conforme  as  suas  circunstancias  particulares. 
Mas  está  o  mencionado  Decreto  bem  longe  de  prescre- 
wt  que  se  tomem  similhantes  medidas  naquellas  Capi- 
tanias ,  em  que  nem  o  juramento  da  Constituição,  nem 
a  nomeação  dos  Deputados  eucontrãrão  difliculdades  al- 
gumas ,  o  que  fora  de  toda  a  duvida  nem  mesmo  era  de 
esperar  da  sabedoria  das  Cortes  ,  porque  setia  amontoar 
des<jraças  ,  e  infortúnios  aonde  não  erão  necessários  : 
diga-o  a  Capitania  da  Baliia  pelo  que  actualmente  sof- 
fre   !    Digão-0  as  Capitanias  de  Frmamhiiço  ,    e   Paraíba 
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i^elo  que  soffrcrão  em  i3i7  ;  digáoo  em  fim  todas  as 
Cipitanijs  do  Brasil  pelo  que  (cm  sotYiido  todas  as  ve- 
ies que  o  seu  Governo  executivo  teui  estado  occupado 
por   mais  de  liuma   pessoa, 

"  Goianos  ,  se  vos  quereis  desenganar  de  toda  3 
verdade,  lede  com  attenção  todo  o  citado  Decreto,  le« 
de  também  a  magnifica  recepção  qne  teve  nas  Cortes  o 
Urigadciro  Palltaiíi  ,  Ajudante  de  Ordens  do  General  da 
Ilha  da  Madeira  quando  com  outros  veio  da  pai  te  do 
dito  General  dar  a  noticia  de  se  haver  naquclla  lilia  ju- 
rado a  Constituição  ,  transcrito  tudo  na  Gazeta  do  Ria 
de  Janeiro  de  2  de  Junho  ,  a  que  muitos  outros  factos 
similhantes  se  podião  ajuntar.  Comparai  tudo  com  as 
idcas  ,  que  vos  dão  os  inimigos  da  boa  otdem  ,  e  decidi 
vós  mesmos.  Acautelai-vos  de  pérfidas ,  e  capciosas  sug- 
gestões  ,  e  consetvai-vos  sempre  promptos  a  repeliir 
qualquer  ataque  ao  socego  publico.  Viva  a  nossa  Santa 
Religião!  \iva  a  Constituição!  Viva  o  Nosso  Rei  0  Sr. 
D.  João  VI  !  Viva  o  Pfincipe  Rtgente  deste  Reino  ! 
\'iv30  os  boas  Goianos  que  Hão  dí  resistir  ás  suggcstóes 
de  hum  pequenissimo  punhado  de  malévolo?.  Goiat.  20 
de  Agosto    de    iZix.'^  Manoel    Ignacio     de   Sampaio.  ,y 

{fiontinuar-se-ha.') 


I.ISBOA  26  de  Mar{o. 

Recebemos  folhas  de  L.indres  ate  lâ  do  ootrente  , 
as  qudcs  trazem  noticias  de  Paris  :  por  ellas  \enios  que 
os  rebeldes  de  Saiinitir  ,  Thouort  tem  sido  pela  maior 
paite  prezos  ;  faltão  alguns  que  andáo  a  monte,  e  que 
se  eSfieravâ  aprshender.  Os  tumultos  da  gentalha  de 
Paris  ,  criada  coni  o  leite  da  revolução  anti  monárquica 
e  anti-feligiosa  tinháo  socegado  ,  e  a  authoridade  havia 
prendido  grande  numero  dos  sanculotes  que  gritavão  : 
Aik/i)  de  Missionariot  \  Viva  o  Liberdade  \  ..  .  Os  Missio- 
nários j.i  lião  em  socego  os  seus  discursos  ;  mas  de  vez 
em  quando  a  bregeirada  lançava  suas  bombas  ,  quando 
podia  esc.ipar  aos  Gendarmes  — As  ultimas  noticias  re- 
lativas á  guerra  da  Tarijuia  ,  apezat  de  movimentos  de 
trop.is,  são  pela  cominuação  da  paz;  este  enigma  ainda 
espera  pelo  vagar  do  tempo. 

Quando  fizemos  o  Supplemento  d  Gazeta  preceden- 
te ,  no  qual  damos  hunia  ampla  not-cia  do  quí  se  pas- 
sou ua  trasladação  do  Corpo  da  Senhora  D.  Maria  I  , 
iláo  podíamos  saber  que  no  Diário  do  Governo  sahiria 
hoje  mesmo  a  relação  deste  solemne  acto  ,  como  era 
devido  ,  e  cuja  tardança  se  fazia  reparavel.  Estimamos 
porem  ver  que  a  nossa  relação  não  só  coincide  com 
aquclla,  mss  se  acha  mais  arnpla  em  circunstancias  curio- 
sas ,  que  de  certo  2  não  tornâo  inútil  ainda  aos  que  ti- 
verem lido  a  do  Diário. — Cumpre  aqui  advirtir  que  na 
composição  typografica  sahia  hum  pouco  inexacto  o  dís- 
tico Latino  da  2.'  pag.  do  Supplemento  ,  col.  2  ,  lin.  27 
a  29  ,  e  aqui  o  pomos  como  se  achava  no  original  : 
Qiiani  viventeni  Lusitaai  videre  hatid  ,  potaerant  nisi 
ÍJítitte,  gístientes,  ejtis  emortu£  sigmim  (juis,  sine  lacri- 
mis  asj)ic:et  ?  — Na  i.^  pag  col.  1  ,  lin.  8.^  do  j.°  §  , 
leia-se  Dona  de  Honor  ^  em   lugar  de   Dama  de  Honor. 


CORTES. 


■Sessão  de  26   de  Março,     jj*.'^ 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehendião  os  seguintes  officios  do  Governo  ; 
os  quaes    forão  lidos  dspois    de    se  terem  approvado    as 


declarações  de  votos,  contra  o  espaçamento,  que  pedia 
a  Commissão  Especial  das  Relações  Politicas  do  Brasil  j 
e  são  os  seguintes  :  Hum  pela  Secretaria  d' Estado  dos 
Negócios  do  Reino  acompanhando  a  conta  da  Commis- 
são do  Commercio  da  Villa  de  Almeida.  Outro  acompa- 
nhando o  requerimento  do  Provedor  e  Mezarios  da  Mi- 
sericórdia áe  Angra  ^  pedindo  dispensa  de  lapso  de  tem- 
po para  transitar  pelaChancellaria  certo  Alvará.  —  Outro 
pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Justiça  com  a 
relação  das  Freguezias  e  Capellas  do  Patriarcado  ,  que  re- 
metteo  o  respectivo  Collegio.  —  Outro  incluindo  hum 
officio  do  Cuanceller  da  Casa  da  SupplicacÁo  acerca  da 
promutação  da  pena  de  degredo  aos  que  se  acháo  na 
Calceta.  —  Outro  pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negocio» 
da  Fazenda  acompanhando  huma  Consulta  do  Conselho 
da  Fazenda  de  22  do  corrente  com  o  lançamento  dasSi- 
zas  de  \'illa  Real  ,  e  Villa  Viçosa- — Outro  incluindo 
•  infornijção  dos  motivos,  porque  foi  nomeado  Gregó- 
rio José  de  Seixas,  Provedor  da  Casa  da  Moeda.  —  Ou- 
tro pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  , 
incluindo  a  Parte  do  Registo  do  porto  na  forma  seguin- 
te :  "  Galera  Anwton.i  ,  do  Para  em  5  j  dias  ,  com  dez 
passageiros  e  huma  malla. 


Novidades. 


"O  Capitão  Luiz  António  da  Luz  confirma  exacta- 
mente as  noticias  da  Galera  S.  J osé  Diligente.  Não  traz 
ofticios  fora  da  malla.  Entre  os  passageiros  vem  o  Te- 
nente Coronel  d'infanteria  Hespanhol  ,  Manoel  Fernan- 
des Alvares  ,  Governador  interino  de  Maynaz  ,  o  quai 
diz  que  no  dia  10  de  Agosto  anterior  foi  obrigado  a 
abandonar  o  seu  Governo  ao  Chefe  dos  Insurgentes 
S.  Maríin  ,  que  com  forças  superioras  tinha  feito  pro- 
clamar a  independência  naquelia  parte  da  America  Hes- 
panhola  ;  traz  hum  Sargento  ,  e  mais  seis  pessoas  de  sua 
família.  Os  outros  passageiros  são  Manoel  Mendes  da 
Silva,  e  hum  Caixeiro. 

Outro  officio  pela  mesma  Secretaria  ,  incluindo  o 
Registo  tomado  ás  2  ^  horas  da  tarde  do  dia  2  5  de  Mar- 
ço dos  Navios  =  F/ur  do  Tejo  ^  Capitão  O  1.°  Tenente 
Atlianazio  da  Cruz  Pagoni  ,  de  Pernambuco  em  44  dias  , 
com  14  passageiros,  e  huma  malla.  :r  Bergantim  £uru/ia  , 
Capitão  João  Borges,  de  Pernambuco  em  44  dias,  com 
6  passageiros  ,  e  huma  malla.  =:  Bergantim  Boa  União  ^ 
Capitão  João  José  da  Silva  ,  do  Seara  em  48  dias  com 
j  passageiros,  e  huma  malla.  =  Paquete  Inglez  Luí/y  ^ra* 
betia  ,  Capitão  Samuel  Porteozes  ,  de  Falmouth  em  doze 
dias,  dois  passogeiros ,  e  duas  mallas. 


Hovidadest 

"  O  Capitão  da  Galera  Flor  do  Tejo  diz  ,  que  em' 
Pernambuco  reina  a  maior  inquietação  e  desassocego, 
procedido  dos  desejos  de  fazer  sahir  d'  aquelle  território 
as  Tropas  de  Portugal  ,  para  cujo  efFeito  se  ficavão 
apromptando  Navios.  Que  a  Corveta  Voodor ,  e  o  Na» 
vio  Q_uatro  d' Abril  ,  ainda  não  tinlião  chegado  áquelle 
porto,  e  que  constava  estarem  lundeados  ao  Norte  da 
Paraíba.  Que  o  referido  não  obsta  para  que  os  Pernam~ 
bucaiios  se  digão  extremamente  affect<,s  ao  Systema  de 
Governo  Constitucional  ;  e  que  sobre  isto  fundão  a  suai 
razão  de  não  quererem  ,  por  lhes  não  parecerem  precisas 
as  Tropas  de  Portugal  ilaquellc  Paiz.  A  Escuna  Leopol- 
dina tiiiiia  chegado  dois  dus  anies  da  sua  partida.  Eii- 
trc:;ou  dois  pequenos  sacos  e  duas  Cartas  de  officio,  que 
se  remettem  juntas.  Os  seus  passageiros  constão  da  re- 
lação   inclusa.  ,, 

O  Capitão  do  Bergantim  Europa  confirma  exacta- 
mente as   noticias  do  Galera  f/cr  do  Tejo,  fsãc  traz  ofr 


[  376  ] 


ficios  fora    da  malla  ,   e  os  seus  passageiros   constáo    da 
telaçáo  junta. 

O  Capitão  do  Brigue  BoaViiião  diz,  que  no  Seara 
tudo  estava  em  socego.  Que  no  dia  i  $  de  Fevereiro  ss 
havia  de  instaljar  a  nova  Junta  Provisória  de  Governo, 
conforme  o  DiCreto  da  sua  creaçáo.  Que  se  achavão  no- 
meados cinco  Deputados  em  Cortes  ,  e  dois  isubstitutos 
por  aquella  Província  ,  os  quaes  se  preparavão  a  partir 
no  i!rÍL't!e-F.scuna  Dourado  ate  15  do  coerente  mez.  Não 
tra7  offjcios  fora  da  malla,  o  os  seus  passageiros  vão  in- 
cJuiJos   na   relação   junta. 

O  ('apitão  do  Paquete  hadi/  Arabella  n'o  deo  novi- 
dade alguma;  e  trouxe  de  passagem  D.  José  Luiz  de  Sou- 
sa ,  iMinistro  de  Portugal  em  Londres,  e  o  Conde  à' Al- 
va D.   Vicente. 

A  [imta  Provisória  do  Governo  de  Pernambuco  di- 
rige ao  Soberano  Congresso  lium  ofiicio  em  data  de  j  i 
de  Dezembro ,  em  que  propõe  diffcrentes  providencias , 
e  pede  a  instalação  da  Relação,  que  foi  concedida  áquel- 
Ja  Provincia  por  Alvará  de    1 6  de  Fevereiro  de   1821. 

A  mesma  Junta  dirige  outro  ofticio  em  data  de  5 
de  Fevereiro,  em  que  da  conta  de  liuni  motim  popular. 
Decorrido  em  o  dia  25  de  Janeiro,  conseguindo-se  em 
n.enos  de  duas  horas  reduzir  tudo  ao  socego  ;  accrescen- 
ta  a  Jimta,  que  procedendo-se  a  devassa  a  remette  in- 
clusa e  que  por  ella  se  conhecerá  que  o  Governador 
deo  motivo  a  parte  d'aquellcs  successos  pela  pouca  con- 
sideração ,  que  parecia  ter  para  com  aquella  Junta,  ape- 
zar  das  suas  boas  intenções.  No  mesmo  oíhcio  se  refe- 
re que  aquella  Junta  Provisória  recebera  varias  represen- 
tações das  Camarás  de  Olinda  e  Kccifc  ,  pedindo  a  reti- 
rada das  Tropas  Europeas  ,  por  serem  inúteis  ;  que  em 
consequência  disso  convocara  hum  Concelho,  a  que  tor..o 
admittid.is  as  pessoas  probas  da  Provincia,  e  presidio  o 
Governador;  em  consequência  do  qual  se  resolveo  ,  que 
embarcasse  para  Portugal  o  ISatalháo  do  Regimento  n.° 
1  e  que  se  ficavão  apromptando  Transportes  para  esse 
fim:  en\ia  igualmente  a  copia  de  huma  Proclamação  fei- 
ta pelo  Governador,  e  outros  documentos,  que  tudo 
passou  á  dommi-sáo  do  Ultramar,  unmdo-se-lhe  os  Srs. 
L,edo  e    Malaquias. 

.  Outro  oflicio  da  mesma  Junta  em  data  de  7  de 
Fevereiro  pedindo  resolução  sobre  o  modo  de  manter 
e  pat^ar  o  valor  de  hum  farol  ,  que  por  ordem  do  Go- 
vernador passado  foi  mandado  de  Londres  para  aquelle 
Recife  no  valor  de   i8:ooo(^coo  réis. 

Passarão  ao  Governo  os  seguintes  papeis  :  Conta  da 
Junta  do  Governo  do  Ucará  sobre  a  prizáo  de  hum  Ca- 
bo de  Esquadra,  que  remette  por  revoltoso;  e  a  Repre- 
sentação da  Camará  de  Olinda  pedindo  a  creação  da  Re- 
lação, e  que  para  alli  regresse  o  Regimento  de  Linha, 
que  actualmente  se  acha  no  Recife,  por  ser  o  seu  aquar- 
íslamento   antigo. 

Passou  á  Commissâo  Militar  huma  Conta  da  Junta 
do  Governo  do  Scará  Grandt:  sobre  a  promoção  ,  que 
em  comemoração  do  dia  26  de  Janeiro  se  fez  aos  Ofti- 
ciaes  do   Regimento  de  Milicias  de  Pardos. 

Fez-se  menção  honrosa  •  da  felicitação  que  envia  a 
Camará  da  Víiia  do  Seara  Grande  ,  e  ouvio-so  com  agra- 
do a  de  i\lanoel  Alexandre  de  Vasconcellos  ;  assim  como 
o  offerecimento  que  faz  Henrique  Josc  Lobo  de  5  50(^965 
réis   que   lhe  deve  a   Casa  Pia  ;  (remettido  ao  Governo). 

Passou  á  Commissâo  do  Commercio  o  resultado  dos 
trabalhos  da  Coir.missão  da  Ponte  da  Barca  ;  e  á  Com- 
iTiissão  dos  Negócios  Políticos  do  Ultramar  hum  discurso 
do  estado  àoBrasil,  pelo  Desembargador  Joaquim  Theo- 
tcnio   Segurado. 

O  Sr.  Freire  fez  a  chamada  ,  c  disse  se  achavão 
presentes    12  j   Srs.   Deputados. 


Ordem  do   Dia, 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  á  Conimissão  de 
Instrucção  Publica  ,  e  logo  o  Sr.  Tiigoso  mencionoij 
três  pareceres  sobre  objectos  geraes  ,  dispensando  no 
lapso  de  tempo  para  admissão  certos  F.studantes  na  Uni- 
versidade ,  e  creação  de  Escollas  Ekmentares  na  /•'n- 
raiba. 

O  Sr.  Martins  Bastos  Ico  os  pareceres  d.i  Com- 
missâo de  Justiça  Civil  sobre  os  requerimentos  de  Maria 
Josefa  ,  e  Lourenço  José  Lassance  :=  approvados  ;  e  in- 
ditnridos  outros.  Léo  o  parecer  sobre  o  requeiimento 
de  vários  Bacharéis  ,  que  pedem  declaração  de  Lei  sobre 
as  propostas.  =:  Approvado. 

O  Sr.  Basitio  ,  relator  da  Commissâo  de  Justiça  Cri- 
minal ,  deo  o  parecer  sobre  a  representação  do  Chancel- 
ler  da  Casa  da  Supplicação  acerca  da  Sentença  proferida 
contra  Luiz  António  Ceroulas  e  outros  ,  e  revista  a 
que  se  procedeo  da  mesma  Sentença  ,  em  consequência 
de   huma  indicação  do  Sr.   Miranda.  =  Adiado. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  deo  conta  de  hum  of- 
iicio, que  acabava  de  receber  do  Ministro  da  Marinha 
acompanhando  outro  do  Commandante  da  Corveta  Prin~ 
ceza  Real,  José  Xavier  Bressane  Leite,  estacionado  em 
Pernambuco  com  os  factos  alli  occorridos  ;  passou  á  Com. 
Especial  dos  Negócios  Policicos  do  Ultramar. 

Passou-se  a  eleição  do  Presidente  ,  Vice-Presidente 
e  Secretários  ,  que  devem  servir  no  próximo  mez  ,  fican- 
do eleito  Presidente  o  Sr.  Cometia  Fortes  com  59  votos  ; 
Vice-Presidente    em  segundo  esciutinio    o    Sr.  Pinto    de 
França  com   61. 

Secretários  os  Srs.  Felgueiras  com  62  votos  ;  Frei~ 
rt  57  ;  Soares  de  Azevedo  55;  Barroso  jO.  Immedia- 
tos   os   Srs.    Lino  Coutinho   28  ;  Araújo  Lima    2j. 

Ordem  do  Dia  Constituição  ,  e  na  prolongação  o 
projecto  226;  levantando-se  a  Sessão  ás  2  e  meia  ho- 
ras. 


ANNUNCIO. 

Sahio  á  luz:  Obie-  voçóe^,  ou  Notas  illustrativos  do 
Folheto  intitulado  —  Voz  da  Verdade  provada  por  D^cu- 
iHí/iíoj  =:  Escritas  por  António  ISicuUie  de  Mouia  Stoct- 
ler.  — VKiide-se  nas  LojdS  de  Francisco  Xavier  de  Car- 
valho ao  Chiudo  ,  e  de  António  Nunes  dos  Santos  na  R. 
Nova  do  Almada  H."  44.  Nas  ir.esmas  Lojas  se  vendem 
todas  as  outras  brochuras  relativas  aos  successos  políticos 
que  tiverão  lugar  nas  Ilhas  ào%  Açores ,  publicadas  pelo 
mesmo  A.  em  defeza  de  seu  Pai  ,  e  para  confusão  de 
seus  srratuitos  accusadores. 


N.  B.    Subscrição  da  Gazeta  Universal. 

Tfimesti'! .S:120  reis,  ou     S:880  melr.l, 

SemesUf G:000  rríis,  ou     .5:.^20  d^lo. 

Anno 11:000  réis,  ou  10:000  dito. 

Subscreve- ic  em  C'asa  ào  Redactor  ,  Rua  da  Praia 
ti."  l\'ó  ,  S.°  andar  ;  na  Loja  de  Jaãn  Héíiriq'ttcs , 
]{.  JÍiigiista  ,  N."  1.  ;  na  de  jintunio  Pedro  Lopc.^, 
li.  do  (Juro,  perto  do  Rocio;  na  de  Franchco  Xa- 
vier de  Carvalho ,  ao  (Jliiado  ;  na  de  Francisco  José 
de  Carvalho ,  ao  Pote  das  Almas  ;  e  ua  de  Caetano 
Mitckado  Franco,  R.  da  Praia  N,°  Sf.  —  Eni  Lisboa 
enlreo^.i-se  aos  assi^nantes  em  suas  casas. 


M  A     l  M  P  U  E  N  S  A     IS   A  C  1  O  N  A  I.. 


REQUERIMENTO 

APRESENTADO  AO  SOBERANO  CONGllESSO. 


SENHOR. 

L/lZ  Joaquim  Tc4Ies  Jordão  ^  que  dimittido  do  Posto  de  Brigadeiro,  a  que  a 
Nação  o  havia  elevado  pelos  relevantes  ,    e  manifestos   Serviços  ,    que  h.ivia   teito  a 
Pátria  em  sua  politica  Regeneração,  coopeiando  desde  o  dia  24  do  Agosto  para  es- 
ta  grande  Obra  com  zelo',  valor,  actividade,  e  Patriotismo  ,  de  que  deo  cxub^ran- 
tes  provas  em   toda  a  sua   carreira  militar  nos  mais  arriscados  trances  ,  e  sangumo- 
lentas  batalhas ,  aue  ultimarão  a  sua  Restauração  ,    e  promoverão  a  nossa  L.berda- 
dade  do  jugo  estrangeiro,  se  achou  removido  de  seus  empregos,  e  csbti  hado  da  sua 
graduação  ^r  huma  Ordem  do  Dia  da  Regência  do  Reino  de  ^^  de  Junho  de  i^ii  , 
motivada  pela  denuncia  ,  que  no  Ministério  da  Policia  se  dérr  contra  o  Supplican- 
te  ,    e  na  qual    se  criminava    de  pouco  affecto    ao  Systema  Constitucional  ,  que  el- 
le ,  com  hum  facto  publico  ,  e  á  frente  do  Exercito  Libertador  acabava  de  promo- 
ver ,  manchando-se  a  sua  honra,  e  aviltando-se  o  seu  caracter  com  o  titulo  de  ca- 
lumniador  do  Soberano  Corpo  Legislativo;  á  visra  do  que  conhecendo  ser  de  Direi- 
to natural  a  própria  defeza  ,  e  controvertendo-se  em  varias  Sessões  deste  Soberano  Con. 
gresso  a  causa  do  Supplicante  ,  obtivera  ,  como  compete  a  todo  o  Cidadão  ,    a  fa- 
culdade de  se  justificar  perante  aquelle  Tribunal  ,    que  se  lhe  determinasse ,  ou   cm 
Conselho  de  Guerra  ccmo  Militar ,  ou  em  Auditório  Civil  como  Cidadão  ;   o  que 
lhe  foi  concedido  pelo  Governo  Executivo,  a  quem  competia;  dando-se-lhe  por  cer- 
tidão authentica  a  copia  inteira  de  todos  os  artigos  criminativos  ,  sem  que  se  omir- 
tisse  hum  só  ;  pois  não  seria  cabal  a  justificação  ,  se  ao  accusado  se  occultasse  al- 
gum ,  que  devesse  destruir;  e  desta  sone  ,  perante  huma  Commissão  de  Ministros  , 
foi  instituído  o  seu   processo  com  todas  as  formalidades  legaes  ,  com  que  em  simi- 
Ihames  casos  de  justificação  se  costuma  proceder  até  final  conclusão  de  causa  ,    em 
que  pela  Sentença  junta  ,'  como  irrtfragavel  documento  ,  foi  declarado  livre  ,  e  isen- 
to  de  toda  s  crimir.acão,  <m  todos,  e  em  cada  hum  dos  artigos,  que  a  formavao  ; 
dostrando-se  ouiro  sim  ,  pela  evidencia  das  provas  produzidas  pelo  Supplicante  ,  que 
-elie  se  conservara  ,  e  mantivera  sempre  sddito  ao  actual  Systema   politico  ,    e  sem- 
"-pre  publico  ,    e  particular  defensor   de  tão  justa  Causa  ;   sem  trahir  jamais  os  seus 
juramentos,  cu  contradizer  o  seu  caracter  honrado.   E  como  pela  Sentença  junta   se 
conheça  ,    que  o  Supplicante  cumprira  com   tudo  aquillo  ,  a  que   era  obrigado  para 
sua  plena  justificação  ,    na  conformidade  da  deliberação  tomada  neste  Augusto  Con- 
gresso ,  presente  o' parecer  da  Commissao  ad  hoc ,  se  persuadio  ,  que  a  sua  condicio- 
ral  remoção,    ou  dimissão  do  Posto   de  Brigadeiro,    devia  ter  hum  termo  ,   visto 
pender  a  sua   reintegração  da  legal  justificação,  a  que  fora  admittido  ;    pois  se  jul- 
gava  dimittido  ,  ou  removido  ,  em  quanto  a  opinião  o  julgava  réo  dos  delictos  im- 
putados ,    e  de  que  se  havia  conhecido  pelo  Summario  da  Policia  ,  ainda^que  sem 
Pronuncia  ;  e  por  isto  requereo  ao  Governo  Executivo  a  solemne  reintegração  no  seu 
Posto ;  porque  não  podia  declarar-se  innocente ,  e  permanecer  punido  ,  o  que  he  in- 
ccmpativel  com  os  princípios  eternos  de  Justiça  publica. 

Neste  estado  ,   em  que  o  Supplicante  hia  ver  mudada  a  s«a  sorte,  e  reco- 


brada  a  sua  honra   tão  ?acri!egamente  manchada,  com  espanto  seu,  e  de  todos,  lhe 

apparece  esta   ininielligivel  declaração  ; 

55  Nao  mosTando  o  Supplicame,  que  a  matéria  da  presente  justificação  fos. 
'J  se  unicarnenre  ,  a  que  occasionoii  a  dimissão,  nao  tem  lugar  a  reabilita- 
i)  çâo  ,  que  requer  —  27  de  Fevereiro. 

Se  elle  foi  dimittido  pelos  imputados  crimes,  de  que  se ju-tiflcou  como  cons- 
ta da  Sentença  ,  e  se  estes  crimes  apresentados  á  Regência  pelo  Summario  da  Poli- 
cia  derão  lugar  á  Ordem  do  Dia  de  27  de  Junho  ^  e  se  na  certidão  ,  enviada  pela 
Secretaria  de  Guerra  ,  nenhuns  outros  se  contém  ,  e  nenhum  delles  se  omitte  ;  como 
pôde  o  Supplicante  apresentar  huma  justificação  de  crimes,  que  se  lhe  não  imputão  , 
jiem  ao  menos  se  declarão  ?  Se  os  crimes  desvanecidos  pelo  Supplicante  não  forão 
«nicameJSte  os  que  occasionárao  a  sua  dimi^são  ;  porque  se  não  autuâo  e  legalizão 
para  se  justificar  delles,  como  o  declnrão  por  Sentença  justificado  dos  outros  ?  Ne- 
nhum Cidadão  he  obrigado  a  denunciar-se  a  si  mesmo  ,  mas  o  caracter  do  Suppli- 
cante he  tal ,  até  pela  sua  profissão  militar ,  que  aduz  comsigo  a  honra  ,  e  a  fran- 
queza ,  que  elle  mesmo  os  declarara  ,  se  a  sua  consciência  o  arguisse  em  seu  Tri- 
bunal interior.  Com  o  devido  respeito  diz  ,  que  o  annunciado  na  resolução  acima 
Transcripta  ,  sabe  á  lingoagem  da  arbitrariedade  ,  ou  que  parece  o  proscrito  proce- 
dimento Inquisitório  ,  no  qual  sem  se  declararem  os  crimes  ao  reo  ,  se  exigia  a  sua 
expontânea  confissão.  Se  he  reo  ainda  ,  diga-se  de  que  ;  e  se  o  não  he  ,  como  de- 
clara a  Sentença  ,  restabeleça-se  a  sua  honra  na  opinião  publica  ^  e  pela  admissão  ao 
seu  Cargo  mostre-se  ,  que  não  fora  hum  inimigo  da  Causa  ,  antes  hum  intrépido, 
e  honrado  promovedor  ,  e  defensor  da  Regeneração. 

A  esperança  do  Supplicante  ,  sustentada  na  Justiça  ,  se  firma  na  Suprema 
decisão  deste  Augusto  Congresso  ,  a  que  preside  a  rectidão  ,  e  a  verdade  ,  como  ao 
Sanctuario  das  Leis.  Ou  se  lhe  diga  o  que  fez,  ou  se  defira  ao  que  pedej  e  por  isto 


s 


upplica  á  Magestade  das  Cortes  Geraes ,  Extraor- 
dinárias ,  e  Constituintes  da  Nação  Portugueza  ,  que 
dando  huma  liçá-o ,  e  hum  exemplo  de  imparcial  re- 
ctidão a  todos  os  Povos  civilizados  de  ambos  os 
Hemisférios  ,  haja  em  consideração  as  razões  expos^ 
tas  ,  e  defira  com  Justiça  ao  Supplicante ,  mandan-: 
do  que  —  seja  reintegrado  no  seu  Posto  -< 


E    R.    M.« 


Joaquim  Telles   '^oràao. 
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embirra,  e  emperra  esta  penna  se  n3o  começa  os  'em 
trabollios  por  Piito  Jurado  ;  lie  como  as  Miizas  que  Sem- 
pre tem  principio  em  Jove.  Tuiio  o  c]uc  he  relativo  a 
Polo,  lie  ,  e  foi  sempre  de  meu  particular  interesse;  to- 
dos sabem  isto  ,  e  os  Frades  da  Graça  mo  tízerão  agora 
conhecer  claramente,  danJo  me  parte  que  hoje,  ou  ama- 
nhã fa2Íão  citar  Puto  Jurado  ,  não  perante  o  Júri ,  mas 
perante  hum  Corregedor  do  Civel  por  hunia  avultada  di- 
vida ;  e  cahirão  aqiielles  mnocentes  em  har  tanto  de  Pa- 
to Jurado  !  Em  fim  a  gente  vé  caras  ,  e  não  vê  cora- 
ções ,  o  mesmo  succedeo  ao  ftlercieiro  do  Paço  do  Bem- 
Jo'-moso  ,  real  que  cahe  nas  unhas  a  Paio  he  alma  que 
cahio  no  Inferno.  Os  Serafins  ,  e  Querubins  que  costu» 
mão  fazer  as  taes  Citações  ,  são  intrépidos,  impávidos, 
e  arrojados.  Em  levando  no  braço  ,  ou  na  mão  o  pavéz 
do  papelinho,  que  diz  em  baixo — Cue-se, —  são  capazes  de 
arrostrar  o  Katáo  de  Trenk  á  testa  dos  Panduros  ,  ou  o 
Franciscano  hmga  de  volta  com  os  l.iberaes  do  fundo  da 
Rua  Augusta  ,  que  tremem  como  varas  verdes  em  eile 
mettendo  a  mão  direita  no  cadoz  da  manga  esquerda. 
Was  talvez  que  esta  impavidez,  e  denodo  dos  taes  Sera- 
fins padeça  sua  quebra  ,  quando  o  Creado  grave  de  Po- 
io Jurado  os  introduza  até  ao  Gabinete  ,  em  que  o  sa^ 
bio  nas  horas  da  manhã  cumpre  a  tareta  da  illustracão  da 
Pátria  ,  preparando  monumentos,  e  documentos  com  que 
al^um  dia  o  Buril  da  Historia  bem  apontado,  faça  das 
suas.  Talvez  ,  talvez  que  as  primeiras  palavras  ,  que  são 
a  primeira  facada  que  elles  arrumão — soinn  mandados, — 
sejão  balbucientes  ,  com  aquelle  medo  ,  que  até  cabe  em 
varão  constante  !  Valente  era  o  Gama  ,  valentes  os  seus 
companheiros  de  trazeiro  breado  como  bons  marujos  ,  e 
apenas  se   lhes  apresentou  o   Fantasma  Adamastor  :  — 


Arrlpiáo-se  as  carnes  ,  e  o   cahsllo 
A  mim  .  e  a  todos  só  de   ouvillo  .  e 


vello. 


O  sábio  alguns  visos  tem  daquelle  filho  aspérrimo 
da  Terra  na  —  Boca  negra  ,  e  dentes  amarellos  =r  mas 
não  he  pot  isto  que  os  serafins  se  assarapantarão  ,  he  por 
Verem  hum  homem  entulhado  em  rumas  de  papeis  im- 
pressos, e  por  imprimir,  com  hum  chambre  fluctuante  , 
deshabilhé  do  estudo  ,  com  hum  barrete  de  folhos  como 
o  de  hum  Bacalhoeiro  no  seu  escriptorio  politico  ,  com 
a  psnna  entallada   na  orelha  direita  ,    o  ar  extático,   os 


olhos  fitos  ,  e  immoveis  em  Bocage  meditando  hiima   des- 
compostura   para    o  N."   d' amanhã.    Nem    ao    quinto  — 
somos  mandados  —  elle  dá  pela  coisa;   tal  he  a  immer^ão 
daquella  alma  de  assorda  na  profundidade  de  seus  pensa- 
iiieiitos.    Alas  em  fim    os  homens    repetem    em  som    de 
oitava  acima,    o  seNto  —  somos  mandados.  —  Para  o    ex- 
tasi  ,    sahe  rio  iethatgo  ,    e   vendo  os  homens  com  hum 
papel  na  mão  ,    com  o  usado  movimento    da  Imgua  em 
similhantes  objectos,    diz:  —  Trazem  os   Senhores  algu- 
ma maroteira  ,    denuncia  ,    ou   accusaçáo  para  inserir  no 
meu  bem  acreditado  Jornal  ? — Sim,  Sr.,  trazen.os ,  rnaj 
he  huma  Citação    para  V.    m.    pór    para  alli    com  linsua 
de  palmo  setecentos  e  tantos  mil  rs.  que  deve  aos  Reli_ 
giosos    do  Convento    de  Nossa  Senhora  da   Graça   ;    qug 
ella    nos  acuda    em  nossas    atflicçóes  ,    e  nos    livre    dag 
mentiras   e  desaforos  de  Heriodiqueircs  taes  como  V.  m 
—  Polifemo  não    se  levantou    mais  furioso    quando    lhe 
vazarão  hum  único  olho  que  tinha,  do  que   Pato   Jurado 
ao  ouvir  aquelle  amoroso  rr  Deos  te  sjlve  r:  ;  e   logo  pe- 
la manhã    com    os    movimentos    convulsivos    das    longas 
pernas  deita  abiixo  huma  pilha  de  Portugueses  em  Lon- 
dres, obra  de   seu  Camarada,    hum   feixe  de   Bi/politos, 
preciosa  CollecçSo   ;    misturarão-se  ,  e  b.)ralharão-se  dois 
costaes   muito  grandes  de   I/ií/f/)fííí/í.-íjfcj  Castelhanos  ;  ras- 
gou ,  e  amarrotou  com  os  péz  ,    e   formidáveis  !  ,  o  Ele- 
gio  do.Alaide  Q^ncrol  ,    o  melhor  alimpador  que    se  co- 
nhece na  Hespaiilia   ,    impresso  em   Guadataxára   debaixo 
dns  olhos  do  Emyfcinado  ,  çue  pelos  modos  ainda  lã  es- 
tá ,    e  esbravejando    muito    com    os   braços  confundio    a 
ordem  chronologica    dos  Líbcraes    de   Couto  com  os  co- 
mentários   marginaes    ria    mesma    letra     de  Pato   Jurado. 
A  Deos    Sr.    dos  Periódicos  ,    lhe    disserão    os  6'erafins  ; 
Qumtafeira  he  a  Audiência,   l.i   se  espera  o  seu  juramen- 
to d'alma...Com  isso  estou  cubem,  reipondeo  P^ío  .  . . 
A  loja  tem  fundos,  disserão  os  do.s  ,    e  com  hum  risi- 
nho  ,    que    he    peor    que    lium  —  abrir  de  assento  —  nO 
Palácio    onde    niorreo    o  Conde    Andciro  ,    mettendo    os 
bambus  debaixo  do  braço  ,    com  aquelle  ar  ,  que  não  sei 
que  tem  ,  e  que  só  elles  tem  ,  se   retirarão  ,  discorrendo 
com  muito    acerto  sobre    o  feitio  ,    e  mobilia  da  Tasca 
OU  Gabinete    Pcriodical.      Pato    não    cuidou     na    divida 
porque  para  elle   todas  estão  pagas,   e  continuou  a  redi- 
gir   a  descompostura  para    o   N.     dito  com    a  a<signatura 
de  Junhts  ,    porque  para   isto  sempre  os  ha  na  folhinha 
Moçonlca. 

Ora  ,  Sr.  Redactor  ,  quando  os  Frades  me  derão 
parte  da  legação  que  mandavao  a  casa  de  Pato  ,  também 
me  fizcrão  conhecer  o  susto  ,  ou  ao  menos  receio  em 
que  estavão  de  haver  hum  real  da  mão  de  Paio  pela 
mii;goa  ou  carência  effectiva  de  trastes,  fundos,  e  pro- 
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ríiiei'.aclés  ,  o"-  der°''  ^  ^*  Iioiiveç^em  de  arrematar  em 
iiastl  publica  ,  porque  alli  dizjáo  clles  ,  só  ha  que  fazer 
anreliensáo  nos  três  volumes  de  Bjc,;g-e  ,  como-  se  taz 
a  das  Ordriiaçó^s  vellias  do  Reino  aos  Jurisperitos  quan- 
do depois  doconipeteiite  teirpo  de  Limoeiro  se  trata 
'do  c^híl  cumprimento  da  muleta  ,  tendo  talvez  elles  de 
pa-aras  custas  aiii.ia  depois  do  Réo  executado. 

■"'  Fu  que  |-:ie  compadeci  da  tolsima  dos  trades  em 
deixarem"  crescer  a  divida  atéaquelle  ponto,  sjbendo  que 
se  liavío  de  inim  homem  ,  que  alem  do  seu  commercio 
cnn/as  Muzas  ,  náo  tinha  nem  eira  ,  nem  beira,  nem 
ramo  de  figueira,  com  aquelle  génio  de  recursos  que  me 
costuma  acodir  ein  Vendes  apuros,  lhes  disse  que  se  o 
Geuio  d„  mal  Os  tiniu  apatetado  ate  aqueile  extremo, 
eu  Ih-  desco1>ria  Caminho  de  se  inteirarem  da  sua  pro- 
pri-dade,  ainda  sem  lhe  tomarem  em  desconto,  e  pelo 
vcu  justo  valor  com  o  preço  do  meio,  huma  collecçáo 
ii-.teira  manuscrita  de  Elogios  de  Theatra  ,  hum  .grande 
eei-ero  de  exportação  para  os  Cómicos  quando  se  publi- 
ca a  escalla  dos  lieneficios  das  beneficiadas  no  próximo 
Ornaval  ;  que  iváo  tinháo  mais  que  allugar  cinco  carros 
de  fanico  qU'"-^^'»  =  ""''  estivesse  a  Hnal  ,  e  passada 
pela  Chancell.iria  se  procedesse  i  penhora  redonda  dos 
h-ns  do  Kco,  e  começando  primeico  pela  casa  do  men- 
vTonado  Rco  ,  hirem  por  todas  as  Lojas  revendonas  de 
i^eriodicos  e  carregar  os  carros  dos  Poringuezcs  Coni- 
iHi,cionac5''j>'S'"í'-'"'^>  '!""=  ""'  f=P0"5Í«  em  paz  sem 
iiin^uem  lhes  bolir ,  e  encherem  com  as  bailas  e  bailas 
destes  pipeis.O  seu  por  certo  despejado  Celeiro  ,  e  des- 
pejada Adega  ,  e  pòr  hum  annuncio  no  ,D,,h„,  do  Govt^.-. 
no  3.  todos  os  Confeiteiros,  iM^rcieiios  ,  Mccheuos  ,  Ca- 
pelistas, Ff^giíeteiros  ,  e  a  toda  a  mais  gente  que  em- 
brulha ou  eiwbrulhadora  ,  para  se  proverem  aili  de  pa- 
pel a  pezo  por  menos  do  preço  corrente  em  CentoT.-^,  ; 
xíue  eu  lhe  promettia  que  dcdu  ido  o  saldo  da  divida, 
alugueis  dos  cinco  do  fanico,  despezas  miúdas  da  arruma- 
ção'^ csnada  e  meia  ao  Fiel  de  Feitos  que  trouxe  a  no- 
va (ie  Vnto  condemnado  ,  ainda  terião  que  lhe  dar  so- 
bras ou  tornas,  por  ser  tanta  a  abundância  do  combus- 
t':vcl  e  i„ceiuli.'rlo  ,  que  os  Livreiros  para  se  poderem 
bolir'nas  suas  respectivas  Lojas  ,  e  darem  dois  passos 
iiela  casa  com  cominodidade  ,  tinhao  allu-ado  subterrâ- 
neos eirt  que  os  mettessem.  Abraçárão-me  pelo  conse- 
lho e  ficarão  muito  contentes  por  verem  que  náo  es- 
tava'a  divida  tão  mal  parada  como  tod;.5  diziáo  ,  nas 
rtjáos  de  P^io  lllustie  Jurado. 

As  novidades  esta  semana  são  férteis  para  as  minhas 
reflexões  e  he  preciso  annunciar  algumas;  he  verdade 
que  o  publico  espera  com  impaciência  ver  lançada  a  lí- 
rha  de  divisão  e  diíTerença  que  ha  entre  bum  Seniior 
Liberal  e  hum  triste  e  ennovellado  Corcunda.  Ora  ahi 
•vai  huma  por  ora  para  contentar,  e  consolar.  Differem  entre 
si  estes  dois  Entes  nos  officios  que  tem,  e  que  praticão. 
Cada  Corcci„da  tem  hum  oflicio  particular  conforme  o 
dcrao  em  que  o  constituio  a  Providencia  na  escada  so- 
cial \wm  Corcu,id.T  heCspateito,  outro  he  Pregador, 
outro  he  Alfaiate,  Picheleiro,  brigadeiro,  General,  Sa- 
cristão Coveiro,  etc.  etc.  ;  cacia  hum  tem  o  seu  ;  e  os 
lÁbcraès  todos  tem  hum  só,  e  náo  necessitáo  de  mais, 
porque  este  só  basta  ,  que  tão  rendoso  lhes  tem  sido,  e 
be  i-omo  de  industria  ,jiie  não  está  p.iralijsado  ,  são  Pe- 
(freiros Parece-mc  que  a  diffciença  já  náo  he  pe- 


ouena 
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Todo  o  Mundo  me  tem  estafado  ha  dias  com  per- 
guntas sobre  a  obra  Politica  e  Nacional  do  1  Ilustríssimo 
e  Keverendissimo  Sr.  Abbade  de  Medrúes  ;  eu  tenho 
respondido  encolhendo  os  hombios-,  e  arqueando  as  so- 
brancelhas ,  sem  proferir  huma  palavra  ;  mas  como  me 
conservo  muito  tempo  com  os  honibros  encolhidos,  coni 
3  corciiudu  muito  empinada,  e  as  sobrancelhas  muito  ar- 
queadas, todos  sabem,  e  todos  entendem  o  que  eu  que- 
ro dizer  ,  porque  a  bons  entendedores  n.eia  palavra  bas- 
ta. Eu  '  Sr.  Redactor  ,  não  sou  homem  que  me  metta 
ew  cam'isa  de  onze  varas,  e  ja  disse  que  ciitre  a  verda- 


de e  o  silencio  não  tinha  achado  meio  em  dias  de  mi- 
'nha  >  ida.  Ou  fallar  tudo,  ou  não  fallar  nada.  Náo  fal- 
tou ja  quem  me  lerr;brasse  huma  abstracção  bem  meta- 
fysica  com  o  claro  exemplo  do  Excellentissimo  e  Revê- 
rcndissimo -Sr.  Arcebispo-Uispo,  que  no  Portii'r„ez  Co„s- 
titiicioiíãl  de  21  deste  Março  vem  tão  insultado  vili- 
pendiado, c  personalisado  sem  respeito  á  sua  dignidade 
e  sa;;[ado  caracter  de  Successor  dos  Apostolo',  que  a  res- 
posta ^evia  ser  2  Forca  por  ser  a  cousa  mais  impia  e 
escandalosa  que  tem  apparecido  em  Purtiigal  ha  sete  an- 
nos.  Vamos  ã  abstracção,  he  melindrosa,  e  tem  a  sub- 
tileza do  Franciscano  Doutor  Subtil  Joiío  TJuns  Scotto  ■ 
presuppúe  Pato  em  S.  í.lsgestade  ,  o  Sr.  Rei  D.  J oão 
VI  a  respeito  do  ministério  de  Pregadores  duas  cousas 
diversas,  a  primeira  he  a  sua  Real  S'es<on  ,  e  a  segunda 
he  a  sua  ^eal  Capella  ,  elle  Arcebispo- Bispo  ,  he  Prega- 
dor da  sua  Reol  Pessoa^  os  outros  mais  somenos  são  en- 
tão pregadores  da  sua  Rfn/ 6"íi/)c//<».  Assim  se  devião  con- 
siderar no  Sr.  Medrcts  duas  cousas,  a  primeira  a  alta  di- 
gnidade de  Deputado  ás  Cortes  (e  não  Deputado  das  íTof- 
tes  como  elle  diz)  ,  a  segunda  o  Reverendo  Abbade  de 
Medróes  ,  nú  ,  e  ciii  ,  como  se  já  tivesse  voltado  aos 
seus  Lares  e  Passaes,  e  N.  Senhor  lá  o  tivesse  feito  che- 
gar com  vida  e  saúde  em  companhia  de  tudo  aquillo  que 
lhe  diz  respeito,  e  he  da  sua  obrigação. 

Náo  estou  por  isto  ,  Sr.  Redactor  ;  porque  se  eu 
me  for  com  unhas  e  dentes  ao  Follieto  do  P<.everendo 
Abbcde  ,  fora  do  salão  do  Paço  das  Cortes  ,  salta  em 
iriim  o  Puto  Jurado,  o  Campeão  Caqueiro,  e  outros 
deste  cunho,  e  dizem  que  eu  sacrilegamente  ataco  o  So- 
berano Congresso  na  pessoa  do  seu  lllustre  e  respeitável 
i\Jembro.  btrni  sabe  V.  m.  como  se  argumenta  ,  e  tem 
sempre  argunientado  comigo  ,  e  qual  seja  a  Lógica  bie- 
jriral  com  que  tenho  sido  arguido  por  estas  Águias  das 
Tabernas,  ou  òií  Secretas.  Eu  sei  que  o  lllustre  De- 
putado ás  Cortes  tem  a  alma  tão  elevada  ,  coido  dócil  ; 
que  he  o  caracter  próprio  dos  grandes  homens  ,  que  não 
conhecem  Kumen  da  Terra  mais  respeitável  que  a  ver- 
dade, e  elles  a  abração  quando  esta  se  lhes  faz  ver  seja 
pr.r  quem  for:  se  quem  me  avisa  meu  amigo  he  ,  mui- 
to mais  amizade  me  mostra  quem  me  ensina,  e  me  il- 
lustra.  Eu  vi  o  Folheto,  Sr.  Redactor,  e  estive  huma 
inteira  manhã  com  elle  na  mão,  sentado  no  banco  dd 
hum  Livreiro  que  o  vende  ;  para  íazer  favor  á  obra,  acho^ 
demonstráveis,  em  cada  pagina  três  absurdos,  ou  ine- 
pcias  ,  e  para  se  dar  a  somma  total  ,  náo  tem  mais  que 
multiplicar  por  três  o  numero  das  paginas  ;  em  huma 
delias  parei  com  a  reflexão  ,  porque  n.e  arripiou  ,  e  foi 
aquella  em  que  se  diz  que  os  sujeitos  que  formavão  a 
antiga  ,  e  extincta  Regência  do  Reino  aqui  dci.xada  por 
S.  Wagestade  ,  erão  todos  huns  Déspotas,  huns  Fgoistas, 

e  huns  Ignorantes Pasmosa  cousa!...    Qta  lem- 

brer.io  nos  de  dois,  o  primeiro  hi  J oão  António  Solíer 
de  Mendonça  ,  que  desde  o  primeiro  lugar  da  Magistratu- 
ra subio  á  maior  dignidade  desta  Classe  ,  ou  Jerarquia  : 
este  homem  náo  conhecia  a  Legislação  Pátria  ,  e  só  hu- 
ma vez  por  acdso  ouvio  fallar  a  hum  Escrivão  das  armas 
na  Ordenação  do  Reino,  indo  com  elle  a  huma  diligen- 
cia! O  segundo  he  o  Doutor  Bicardo  Rai/vituido  JSogucl- 
ra ,  Professor  Emérito  de  Direito  Pátrio  na  Universida- 
de de  Coimbra.  Com  effeito  ,  he  muito  apert.r  com  os 
ami£0s  !  bastava  ouvillo  fallar,  para  se  conhecer  que  não 
era  Abbade....  Se  o  lllustre  Deputado  me  concede  al- 
"um  voto  nesta  matéria  ,  eu  llie  asseguro  que  ainda  não 
vi  hum  homem  de  bum  tacto  tâa  tino  em  matéria  dà 
Litteratura  ;  mas  em  fim  para  os  caluniniarem  de  tudo, 
e  em  tudo,  até  de  ignorantes  I  Eu  nada  devi  a  estes  ho- 
mens ,  nada,  ei-los  ahi  vivos,  que  o  digáo  ,  antes  pelo 
contrario  poucos  homens  tinbão  tantas  razões  de  queixas 
contra  elles,  porque  me  deixarão  enxovalhar  nas  Impren- 
sas do  Reino  por  Fotos,  Contos,  Mcgrissos ,  Trilabios, 
etc.  etc,  sem  acodirem  ao  menos  com  a  força  das  Leis 
do  Reino  a  vedarem  tanto  desaforo,  e  talvez  que  mais 
da  njetade  dos  cinco  me  aborrecesse  de  nictte  ;  mas  isto 
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he  cousa  particular  ;  e  nao  posso  ouvir  com  paciencu  , 
que  estes  lioniens  que  já  nada  podem  ,  sejão  a  todo  o 
instante  affrontados ,  e  por  aquelles  a  quem  neiíiiuni  da- 
ijino  fizcrão.  Se  ellcs  em  quanto  a  mim  loráo  injustos  , 
em  quanto  aO  Reino,  foráo  beneméritos,  e  se  alguma 
culpi  se  llies  pôde  accunui lar  he  a  de  se  deixarem  aíli  fi- 
car depois  d,\  bataliia  da  Coraulia  ;  sustent.irem-se  depois 
desta  época,  e  não  se  sepultar  o  Reino,  lie  liuma  acção 
de  lieroi.smo  que  vale  mais  no  Tribunal  da  humanidade  , 
que  todas  as  proezas  de  Alhiiijiierquc  ,  e  de  todos  o^  ou- 
tros espanca.lores  ,  e  espantadores  dos  imbeles  Índios. 
Não  ha  nome  affiontoso  que  se  não  chame  a  estes  ho- 
mens! Que  vileza!  Padrastos  da  Pátria,  E^oistas  ,  Ip.no- 
rantes  ,  lniiiii£;os  da  Nação,  Déspotas,  Dilapidadores  , 
Encanadores  d"EIRei  :  enláo  não  ha  homens  mais  crimi- 
nosos no  Wundo  ;  e  porque  se  lhes  nao  faz  hum  proces- 
so ?  A  Justiça  não  insulta  os  culpados  ,  castiga  quando 
os  Rcos  se  convencem  ,  e  os  delictos  se  pro\  ão.  Haja 
huma  Alçada  ,  e  vamos  castigar  tão  atrozes  criminosos  ! 
Alas  nomes  e  vilipêndios  I  E  em  cima  de  tudo  isto  oSal- 
ter  ,  e  Kicúrda  Rui/mundo  são  huns  ignorantes  ;  que  as- 
sim o  diz  ,  porque  o  sabe  ,  o  Sr.  Abbade. 

NVutra  passagem,  tambcím  me  caliio  o  bom  do  Fo- 
Jfieto  das  mãos,  e  estive  assim  muito  tempo  com  os  bra- 
ços estendidos  ,  e  a  boca  aberta.  Nella  se  diz  que  não 
entrarião  cá  os  Francezes  ,  nem  Bnonnparte  mandaria  pa- 
ra cá  a  Divisão  Farropo  se  nós  já  tivéssemos  a  nossa 
Constituição.  Oli  !  santa  simplicidade  !  Pois  a  Constitui- 
ção he  a  cabeça  de  Medusa  ,  que  petrihcasse  só  com  a 
vista  aquellas  invencíveis  Legiões  ?  Isto  parecem-me  cou- 
i,is  assim  por  modo  das  do  Diário  do  Governo  quando 
está  fjllando  a  crianças  !  Pois  a  Constituição  de  Cudiz 
foi  a  que  deitou  íóra  os  Francezes  ou  forão  os  braços  dos 
Portuguezes  ,  e  os  dos  Jnglezes  ?  A  perfídia  dos  Caste- 
lhanos representados  pelo  seu  Eugénio  lnjuierdo ,  fez  a 
pirtilha  deste  Reino  no  atrocíssimo  Tratado  de  Fontai- 
Hchleau  ;  elles  CasfclliJiios  se  unirão  aos  Francezes,  elles 
nos  invadirão,  elles  retalharão  o  Reino.  As  Províncias 
centraes  para  os  Francezes ,  as  do  Norte  para  a  Rainha 
de  Elruria  ,  as  do  Sul  para  o  Principe  da  Paz,  que  vi- 
n!ij  a  ser  tudo  para  os  Francezes,  pois  para  Castelia  veio 
logo  hum  Pcpe  Rei  (tanto  Pepcl)  e  Portugal  governa- 
da pelo  Procônsul  \'erres  Junot  ,  foi  declarado  parte  in- 
tegrante do  Graiiile  Império.  Ora  pegue  na  Constitui- 
ção ,  e  irostre  lha  la  ,  a  ver  se  se  vão  embora  !  Fosse  a 
nossa  Constituição  ainda  mais  Liberal  ,  e  mesmo  assim 
como  he  ,  a  honra  do  Espirito  humano  ,  e  antemural  da 
Dignidade  do  homem  ,  que  tinha  Buonaparte  com  isso  ? 
Sr.  Abbade  ,  para  Buonaparte  homens  como  Bliiclier  ^  e 
Bulow,  Elle  não  respeitava  as  Nações  ,  porque  estavão 
regeneradas,  isto  he  como  está  a  nossa,  reduzida  ao  seu 
primitivo  estado  de  gloria  e  de  grandeza  ;  o  que  queria 
era  o  dominio  universal.  Elle  não  considerava  ou  res- 
peitava os  liom;ns  por  serem  Liberaes  ou  Corcundas  , 
queria  escravos  ,  tudo  era  seu,  pelo  direito  do  Juriscon- 
sulto Ciío  de  quem  falia  Virgílio.  Que  a  Coiisiituição 
forme  a  nossa  permanente  ventura  ,  isso  já  nós  vemos  , 
mas  que  cila  suspendesse  as  rapinantes  vistas  de  Buona- 
parte ,  nec  pueri  credunt  ,  nem  crianças  tal  acreditão. 
Em  fim  ,  Sr.  Redactor  ,  são  tantas  as  cousas  do  tal  Fo- 
lheto ,  mie  pôde  \".  m.  contar  com  hum  trimestre  de 
cartas  ,  que  enchão  a  sua   folha  de  cabo  a   rabo. 

Grande   achado, 

"  Oração  que  se  recitou  na  primeira  Sessão 
"  Magna  da  Loja  AinÍ7,ade  ,  convocada  em  29  de 
"Abril  do  anuo  á:iGraça  de  1802  dia  de  S.  Pe- 
"  dro  ftlartyr  ,  e  se  celebra  na  Igreja  de  S.  Do- 
"  raiiigos  desta  Corte   a   Festa   do  Santo  O/Jicto. 

Hum  gato  com  trabolho  não  fica  ma;s  contente  do 
que  eu  fiquei  com  este  áureo  documento.  O  contexto 
da  oração,    como  hiremos  vendo  de  nosso  vagar    me  dá 


a  coníiecer  ,  que  fora  recitada  wrt  momento  em  que  se 
dava  a  paz  á  venerável  Ordem  depois  daqueiles  tempos 
calamitosos  ,  e  de  perseguição  de  que  resultou  ficar  en- 
terrado em  Mafra  —  Barraiaz.  Anastácio  ,  com  aquelle 
ckocolate  ,  que  tanto  entende  com  as  minhas  almorrei- 
m.is.  A  leitura  desta  jóia  me  fez  entender  huma  destas 
duas  coisas  ,  ou  que  os  Pedreiros-Livres  são  huns  Judeos 
de  todos  os  quatro  costados,  que  fazem  zombaria  do  ve- 
nero humano  ,  ou  que  nós  somos  huns  calumniadores  e 
perseguidores  injustos.  A  Maçonaria  he  a  coisa  mais  san- 
ta que  ha!  Na  Regra  de  ^'.  Pucomio ,  nas  constituições 
da  Trapa  não  se  recnmmenda  mais  a  pratica  das  virtudes 
austeras.  Que  gente  !  Que  santos  ,  nós  estávamos  enfa-» 
n.idos  de  meio  a  meio.  Eis-aqui  o  que  se  diz  a  pag.  4. 
''São  os  primeiros  preceitos  desta  Instituição  o  amor  rf* 
trabalho  ,  a  simplicidade  dos  costumes  ,  a  obediência  ce- 
ga aos  sentimentos  do  justo  ,  e  do  injusto  gravados 
"  no  coração  humano.  Do  exacto  exercício  deites  três 
"grandes  princípios  promptamcnre  emanarão  !í  sobriedade^ 
''a  generosa  Tolerância  que  se  doe  ci.m  piedade  dos  er- 
"  ros  involuntários  da  ignorância  ,  a  diligencia  cm  robo- 
'' rar  oculto  do  Ar.juitecto  do  Vniverso.  „ — Esta  historia 
(to  Arquitecto  he  que  entorna  o  caldo  todo.  Este  Arquitecto 
nàn  he  nem  Diogo  Torralva  ,  nem  Luiz  de  RenI ,  nem 
João  de  Castilho  ,  que  fizcrão  a  Igreja  ,  e  o  Claustro  de 
Selem  ;  elles  querem  entender  outra  coisa  ,  e  vem  a  ser 
hum   Fulano  1>1  aturei.a. 

E  então  não  he  summa  injustiça  perseguir  este? 
Santos?  Olhem  que  devoção  ,  quando  o  Santo  Officio 
testejava  ,  tcstejavao  elles  também  ;  porque  na  verdade  , 
nunca  houve  d.ias  sociedades  mais  unidas,  e.  em  maior 
harmonia.  Em  hindo  algum  irmão  ao  Santo  Officio  logo 
lhe  da\a  quarto,  cama,  e  meza  ,  b.irba  feita,  roupa  la- 
vada ,  e  luz  pouca  ,  isso  he  verdade  ;  tinlia  coval  sem 
arengas  com  Parrocos  sobre  offertas  ,  nem  com  Tliesou- 
reiros  sobre  as  vellas  da  banqueta  ,  nem  tinha  o  Arma- 
dor que  pregar  pouco,  e  rombar  muito,  e  se  o  Hijpo- 
lito  se  queixava  da  camiza  suja  ,  he  porque  as  lavadeiras 
tardão  tanto  ,  que  não  ha  quem  as  ature  Os  irmãos 
Mações  se  apanhaváo  algum  do  Santo  Officio  com  hum 
acto  de  reciproca  beneficência,  em  elle  dando  sinaes  de 
anciãs  ,  e  náuseas  ,  logo  lhe  acabavão  de  huma  vez  para 
sempre  o  padecimento.  E  vai  o  Papa  sem  mais  nem 
mais  excommungar  huns  santos  destes  ,  que  solemnisao 
em  Loja  a  Festa  do  Patriarca  do  Santo  Officio  !  Ora, 
Sr.  Redactor  ,  saiba  que  os  Pedreiros  são  contradictorios. 
Vio  o  que  dizem  a  pag.  4  das  virtudes  da  Ordem?  Ora, 
agora  veja  o  que  dizem  a  pag.  S  do  que  lhe  fez  hum 
seu  irmão  que  tinha  sido  introduzido  ao  conhecimen- 
to dos  altos  mysterios  ,  isto  he  ,  que  tinha  visto  a 
luz. 

"Hum  monstro  de  maldade,  surdo  á  voz  da  Moral , 
"da  fenificencía  . .  .  n' huma  palavra  hum  ingrato..., 
"e  atrevcr-me  hei  a  proferillo  ?  .  .  .  Hum  digno  irmão 
"nosso  nos  atraiçoa  ...  («,7a  lhe  ijueria  eu  estar  na  pele'). 
Hum  malvado  a  favor  de  quem  tt  piedade  Jraierna  mais 
''  se  tinha  estendido  ,  gozando  entre  nós  da  carinhosa 
"  hospitalidade  ,  abusa  destes  mesmos  beneficies  ,  pestjui~ 
za  nossas  mais  particulares  acções  ,  desfigura-as  com 
"as  cores  do  Inferno  ,  delata-nos  perante  Authoiida- 
"des,   prepara  a   ruina  total   da  Sociedade  ...  etc.  „ 

Isto  dá  a  conhecer  a  montaria  feita  por  Btrrabai, 
.Anastácio  ,  que  não  acabou  senão  depois  da  morte  do 
mencionado  Barrabaz.  Pois  ,  digo  eu  ,  se  fossem  virtu- 
des o  que  lá  se  ensinasse,  e  praticasse,  como  hiria  es- 
te irmão  caríssimo  denunciallos  como  criminosos  ,  conhe- 
cendo elle  o  contrario  ?  Logo  o  que  lá  se  ensinava  era 
a  subversão  dos  Thronos  ,  e  dos  Altares  ,  era  a  esiuoga- 
ção  do  Injame-  Eu  nunca  vi  denunciar  virtudes  ,  e  nin- 
guém foi  accusar  os  actos  de  beneficência  que  primeiro 
para  si  ,  e  depois  para  os  pobres,  praticava  o  Itmán  Joãa 
Caldeirada  no  estado  de  Solteiro.  Ou  nós  somos  bárba- 
ros em  perseguir  homens  virtuosos  ,  011  o  que  la  se  pra- 
tica cou)  a  capa  de  virtudes  j'ara  os  garraio},  são  ver- 
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dadeJros  çfimes  ,  destructivos  da  humana  sociedade.  O 
Irmão  ingrcito  ,  infame  ,  malvado  com  todos  os  nomes 
do  Diccioiídrio  de  Paii>  ,  não  foi  fazer  a  Denuncia  nestes 
tenros  :  =  Olhe  Sr.  Doutor  Diogo  Ii^nticio  ,  sabe  o  que 
fazerfi  os  Pedieiros  ?  Praticão  ,  e  cumprem  á  risca  todas 
as  quatorze  obras  de  Misericórdia  desde  a  primeira  até  a 
ultima.  =:  For  isto,  náo  clumava  o  Doutor  Diogo  ígna- 
cio  o  Bacharel  Aleixo  ,  nem  dava  ordens  a  Barraliuz 
AnastaciD  ,  conio  os  Pedreiros  ainda  lhe  chamão ,  para 
fazer  a  .vincima. 

Ora  vendo  eu  tantas  virtudes,  como  enou  entrado 
em  annos  ,  queria-me  metter  Pedreiro  paia  me  encom- 
ine lidar  a  Deos  e  fazer  tanto  bem  ao  meu  próximo  ; 
que  nisto  consiste  a  perfeição  da  Lei  ;  mas  eu  se  vou 
ter  com  hum  Venerável  tínhamos  galhofa  de  certo  ,  por- 
que eu  com    os  olhos  baixos    e   palavras  submissas  dizia  : 

-r-Sr.  ,  eu  quero  set  Pedreiro  para  rne   salvar eile 

olhava  para  mim,  e  meneando  a  cabeça  dizia-me  :  —  iiem 
te  conheço!  —  e  eu  por  força  soltava  hunia  gargalhada. 
Seria  com  effeito  a  scena  mais  cómica  que  apparecesse 
na  terra,  ir  com  estes  cahellos  brancos,  e  capaz  de  fd- 
zer  zombaria  do  Grão  Titrco,  e  ser  introduzido  pelo  Ir- 
mão Vigilante,  e  perguntar-me  hum  Frade  com  mitra: 
—  Que  quereis? — Ver  a  Luz.  V.  Reverendíssima  tem 
cá  lume?  —  Donde  vindes?  —  De  Nazareth.  —  Para  onde 
hides  ?  —  Para  Jerusalém.  —  Quem  somos  nós?  —  Huns 
patifes,  e  náo  estou  aqui  nem  mais  hum  instante.  —  A 
Deos  Sr,  Redactor. 

Forno  do  TijoUo ,  e 

Macedo, 


CORTES.  • 


■Sessão  de  27  de  Março.     3  3  J.^ 


Presidência  do  Sr.  Camello  Fortes. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueirns  do  expediente  ,  em 
que  se  comptehendiáo  vários  officios  do  Governo.  — 
Sntre  elles  hum  pela  Secretaria  d'  F.stado  dos  Negócios 
da  Guerra  participando  haverem-se  passado  as  ordens 
respectivas  para  se  verificar  o  pagamento  dos  Emprega- 
dos das  extinctas  Candelárias.  Outro  pela  mesma  Secre- 
taria em  que  diz,  que  sendo  necessário  regular  o  actual 
systema  dos  Telégrafos  ,  e  sendo  encarregado  deste  tra- 
balho o  Brigadeiro  Engenheiro  Folgue  ,  consta  das  suas 
informações,  que  se  devem  fazer  algumas  alterações;  e 
como  para  isto  seja  indispensável  alguma  providencia  le- 
gislativa o  communica  ao  Soberano  Congresso  para  re- 
solver o  que  for  ju^to.  —  Outro  em  que  envia  hum  of- 
ficio  da  Junta  Governativa  de  Moçomliiquc  ,  em  que 
expõe  os  motivos  porque  foi  obrigado  a  augmentar  o 
soldo  á  Tropa.  Estes  officios  passarão  ás  respectivas  Com- 
iTiissóes.  Outro  acompanhando  cinco  oflicios  que  remet- 
teo  o  Encarregado  do  Governo  das  Armas  da  Província 
de  Pernambuco,  José  Maria  de  Moura  ,  datados  a  ij  e 
26  de  Janeiro  ,  i  e  8  de  Fevereiro  do  corrente  anno: 
o  i.°  e  1.°  refere-se  á  chegada  da  tropa  ,  do  seu  desem- 
barque, e  dos  successos  occorridos  até  áquella  época,  a 
que  deo  lugar  a  chegada  do  Correio  Marítimo,  e  as  no- 
ticias desfiguradas  pelos  mal   intencionados,    tendo  exal- 


tado os  ânimos  a  escallâ  da  tropa  e  da  Na'o  D.  Joáa  6.^ 
por  aquelle  Kecije  :  pelo  terceiro  partecipa  a  reunião  do 
Conselho  d'Estado  ,  e  que  nelle  se  resolvera  que  náo  de- 
sembarcassem as  duas  Companhias  ,  que  se  achaváo  a 
bordo  da  Corveta  Voador  ,  e  Galera  Quotro  d' Abril  fun- 
deados na  praia  di  Traição  ;  que  eile  se  opposera  a  es- 
ta deliberação  ,  mostrando  que  a.  Junta  tinha  meios  eni 
seu  poder  para  fazer  entrar  a  tropa  nos  seus  deferes  ; 
poiém  que  isso  de  nada  sérvio  ,  e  que  em  consequência 
não  assignãra.  Pelo  quarto  envia  por  copia  a  Proclamação 
que  fizera  no  dia  a  ,  a  fim  de  applacar  os  espirites  in- 
quietos ;  porém  que'  pelo  contrario  os  exaltou  ,  pondo-se 
pasquins  pelas  esquinas,  e  outros  actos  similhantes  ;  en- 
via todas  as  Ordens  do  Dia  ,  e  dois'  maços  com  docu- 
mentos demonstrativos  ,  e  mappas  Diários  ;  e  conclue 
que  será  diliicii  conservar  alli  a  tropa  sem  grande  effu- 
s.io  de  sangue  ;  pede  por  isso  licença  para  se  retirar  : 
pelo  quinto  confirma  tudn  quanto  anleriorii.ente  dissera  ; 
reitera  os  seus  protestos  ao  systema  constitucjona!  ,  e 
obediência  ás  Cortes  e  a  EIR.ci.  Estes  oificios  passarão 
á  Commissáo  Especial  dos   Negócios  Políticos    do  Jirasil. 

O  mesmo  lllustre  Secretario  mencionou  hum  offi- 
cio  da  Junta  Provisória  do  Reino  A' Angola,  datado  a  2 
de  Janeiro  ,  em  que  partecipa  a  sua  installação  ,  ter-se 
procedido  solemnemente  ao  juramento  das  líases  da  ('ons- 
tituição  ;  e  accrescenta  que  a  eleição  dos  Deputados  se 
tinha  demorado,  esperando  os  eleitores  de  Be  ,giielta  ; 
mas  que  constando-lhe  agora  ,  que  esta  Província  envia 
directamente  os  seus  Deputados,  hião  proceder  á  eleição, 
e  embarcarião  immediatamente    para   Li.iboa. 

José  de  Noronha  Castello  Branco  ofFcrece  ti  quantia 
de  721J5000  réis  ,  por  quanto  lhe  avalíar.io  hum  Cavai- 
lo,  que  entregou  no  Commissariado  ;  recebido  com  agra- 
do ,  e  remettido  ao  Governo  ,  para  mandar  passar  as  or- 
dens necessárias. 

Joaquim  Maria  de  Campos  ofFerece  huma  memoria 
intitulada  =:  Melhoramento  ,  ou  Regulamento  de  Saúde 
Publica,  cujos  exemplares  se  distribuirão  pelos  Srs.  De- 
putados ,  recebendo-se  com  agrado. 

O  Sr.  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se  achaváo 
presentes   114  Srs.  Deputados. 

C.Contintiar-se-ha.') 

N.  E.  Apezar  de  se  mandar  de  novo  escripto  o  di;- 
tico  que  sahio  etrado  no  Supplemento  á  Gazeta  de  Tir- 
çafeira  46  ,  para  sahir  certo  na  Gazeta  de  hoje  Quarta- 
feira  ,  emendou  o  typógrafo  hum  dos  erros  mais  notá- 
veis ,  mas  esqueceo-se  de  emendar  os  outros  ,  o  que 
faz  agora  aqui  :  Q^uam  viventem  Lcisitani  videre  liaiid  po~ 
tiierant  nisi  l^tilla  geslicntes  ,  ejus  emortue  signum  ijuis 
sii>e  lacrimis   aspiciet. 


N.  B.    .Subscrição  da  Gaxtip,  Universal. 

Trimestre a:120  reis  ,  ou     2:880  niclal. 

Semestre G:000  reis  ,  ou     5:,>C0  dito. 

Anuo 11;000  reis,  ou  10:000  dilo. 

Snl)Jcrove-H>  cm  Casa  (lo  Redactor  ,  Rna  da  Praia 
N."  n;i  ,  3.°  ahfiiiv  ;  na  Loja  uo  Joio  Henriques, 
\\.  Jugmta,  N."  1.;  na  de  AntorAo  Pedro  Lopes, 
i\.  do  Otiro,  perto  do  Rocio;  na  cii--  Francisco  Xa- 
vier de  Curcalho,  ao  Chiado:  na  de  Francisco  Josi 
de  Carvalho,  au  Pote  das  Almas  :  o  na  de  Caetano 
Machado  Franco,  R.  da  l^ata  .N.OSS.  —  Em  Li^ioa 
entreg-a-ée  aos  assignanies  em  soas  ca^as. 
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Anno  de  1822, 


G.áZET^  UJVIVERS^L. 


SEXTA  FEIRA  29  DE  MARÇO. 


LISBOA  zS  de  Marca. 
Sr.   Redactor  da  Gazeta  Universal. 

E.  endo  clie;;ado  felizmente  a  esta  Corte  o  Sr,  J oáo 
Bíiiiiirda  Ha  Rocha  LciUíiio ,  nomeado  ha  cinco  mezes 
j»ara  a  Secretaria  da  nossa  Leg.ição  em  Hespanha  ,  não 
tratei  I050  de  dar  a  V.  m.  os  parabéns,  assim  como  a 
todos  os  mais  Srs.  Periodiqueiros  pelo  eflicaz  soccorro 
que  liaviáo  de  receber  daquclle  veterano  Camarada  por 
■j)ciisar  que  S.  Senhoria  (  ainda  c]ue  o  iiberallsmo  do  Sr. 
Jfão  B.  .  .  .  aljum  tanto  se  opponha  a  este  tratamento, 
ser  qiie  já  se  não  enjoa  de  o  receber)  seguindo  o  pro- 
v.tSío  In^lez  ,  depois  de  trepar  desse  lium  pontapé  no 
hanouinlio,  e  que  desejaria  antes  deixar  esquecer  aos  seus 
contemporâneos  os  rasgos  satyiicos  e  protervos  ds  que 
•usara  nos  s.-us  Periódicos  ,  levado  de  turibundo  zelo  de 
1  berJade  e  igualdade  pondo  a  calva  á  mostra  a  quantos 
-neste  Reino  se  fazião  duiinctos  por  saber,  emprego,  ou 
msomento  para  que  igualmente  não  lembrassem  as  bern 
assentadjs  sova^  ,  que  alguns  dos  insultados  Hie  derão 
em  desfoira.  Parece  que  com  eíTeito  o  Sr.  João  Btr- 
nardo  assim  o  pretendia  lazer,  entregando.se  a  hum  ócio 
dtcoioto  sem  recoiher-se  ao  seu  emprego  para  folga  dos 
traballvis  litterarios,  que  servirão  de  base  ás  importan- 
tes e  desusadas  conibinaçóts  politicas  do  Português  ,  e 
•i;i'e  llie  d^rão  aquelle  estytc  pouco  commimi  por  outros 
tlenominado  algtnutvla  ;  mas  veio  ca  adiar  "  a  discórdia 
que  ameaça  perturbar  no  gozo  da  liberdade  a  Povos  ir- 
mãos ,  quando  liavião  sido  tão  concordes  no  conquistai- 
la  ,  como  SJ  essa  liberdade  admitíisse  partilhas  e  não  a 
•lionvessem  tr.Jos  gozar  em  commum  ,,  ;  e  por  tanto  acu- 
<iio  20  seu  Posto,  apezar  de  achar-se  estropeado,  e  ei-lo 
ahi  publicando  hum  papchnho  para  ciiticar  o  parecer  da 
Comniiisão  especial  das  Cortes  sobre  os  negócios  do  Bra- 
sil^ que  passou  no  Congresso  com  a  maioridade  de  9Ó 
votos  contra   22. 

•  ;  1.  Con<;ratu!emo-nos  ,  Sr.  Redactor  j.  e  dêmos  graças 
-a  Dens^  ou-,  como  agora  se  diz  vulgarniente  ,  ao  Supre- 
mo Arquitecto  do  Universo,  qUe  nos  deparou  aqui  o 
Si.  J:it!o  Bernarda  papa  ó  negocio  não  ir  peia  agua  abai- 
xo. Olhe  V.  m.  para  o  tal  perito,  e  veja  só  pela  epi- 
grafe,' como  o  houiem  sjtaside  logo  se  dá  a  conhecer  aos 
Braiildros  <]ue  iná)>:tcm  estômago  próprio  para  dig<rir 
luim  alimento  tão  forte  couio  a  liberdade,  con!ess,:ndo 
com  tudo  posteiiormeiUe  que  elles  a  conquistarão  ;  e 
cou)  a  escolha  de  liuma  imagem  tão  brilhjntc  nianitesta 
o  Sr.  João  Bernardo  a  excr.Mencia  do  scu  estômago,  de 
t^ne  cu  a  outros  respeitos  podia  dar  suKicienie  testímu- 
nhoj    porv]us    o  vi  fiequenteir.entc  tcmar  grandes  farta- 


delfas,  mas  nunca  em  sua  própria  casa.  Porém  se  prin- 
cipia grande  não  tenha  V.  m.  susto  que  deixe  de  con- 
tinuar com  igual  elegância.  "  Já  não  ha  duvida  nas  más 
novas  que  se  arreceavão  de  haver  huma  grande  parte  do 
território  ao  Sul  do  Brasil  mostrado  indicias  ijuasi  cer- 
tos de  querer  separar-se  de  Portugal,  j,  Que  modo  tão 
enrodilhado,  e  ao  mesmo  teiTipo  tão  exacto  de  expressar 
o  descontentamento  existente  em  as  Provindas  do  Sul 
do  Brasil  iicerca  de  duas  ou  ttes  deliberações  do  Augus- 
to Congresso!  Que  engraçado  chiste  não  se  encontia, 
quando  mais  abaixo,  por  fallar  em  S.  Pauto,  diz  que  os 
12  daquclla  Província  não  são  de  tanta  fé  como  o  Apos- 
tolo das  Gentes  ,  e  observa  também  na  Commissão  dos 
12  Deputados  em  Cortes  Horacios  contra  Curiaciosí 
Quem  estudou  ,  estudou.  Com  que  graça  depois  só  com 
a  repetição  do  epitheto  =  adorado  zz  ridiculisa  o  affeuto 
que  os  Brasileiras  expressão  para  com  a  Augusta  Famí- 
lia Reinante,  e  como  he  appropiiado  este  motejo  ao 
emprego  publico  e  diplomático  ,  de  que  o  Sr.  /.  B.  es- 
tá revestido  !  Com  que  artificio  indica  como  pretexto 
pueril  a  aprciícnsão  dos  BrasiUiros  para  que  haja  no  Bra- 
sil hum  centro  de  unidade,  e  hum  Poder  Executivo! 

Mas  sem  cançar  se  com  as  frivolidades  do  Governo 
de  S.  Paulo  que  reclama  para  o  Brasil  aqnelles  benefí- 
cios vai  achar  a  origem  de  tão  excêntricas  idéas  nos  Des- 
embaro-adores  ,  Fidalgos  ,  e  Empregados  do  Rio  dejanei~ 
ro  ;  e  aqui  he  oue  pasma  a  minha  alma  vendo  a  enge- 
nhosa habilidade  com  que  o  Sr.  /.  B.  por  huma  transi- 
ção inimitável  sobre  a  exclusão  dos  pronomes  primiti- 
vos c  seus  derivados,  vai  desandar  sobre  os  Aulicos  com 
toda  a  imputação  acerca  das  desordens  que  os  outros 
commettem  ;  e  depois  encaixa  o  objecto  a  que  se  desti- 
na todo  o  alvoroto  de  Eleitores  das  Provindas  ;  vem  í 
ser  a  entrada  no  Ministério  do  famoso  Sarmento  ,  e  do 
imbelle  Marquez  de  Jngeja.  Como  he  ,  meu  Amigo  e 
Sr-  Kedactor  ,  que  V.  ni.  viria  a  dar  com  similliante 
descuberta  ,  se  não  fosse  a  sagacidade  do  Sr.  /.  JS  ,  e  as 
luzes  transmitlidas  pelo  Astral  No  entrementes  ap(iare- 
ce  também  a  descompostura  contra  hum  Kicho  lá  de  5. 
Pauto,  que  quer  ser  Proprietário  explorador  das  .Minas 
do  Brasil,  a  respeito  do  qual  para  ser  em  tudo  horri\eI 
basta  dizer-se  que  he  hum  Monstro  do  Brasil  ,  e  preten- 
de ser  Proprietário  explorador  das  Minas!  He  muito! 
-Proprietário  explorador!  Quem  ha  de  soíTrer  siniilliaiite 
cousa.  —  Passei  em  claro  as  citações,  porque,  nenhuma 
duvida  ha  de  que  o  Sr./.  B.  he  hum  homem  erudito, 
e  só  para  prova  disso  lie  que  ellas  alli  vem  ,  ainda  que 
a  de  Huma  não  está  correcta  ;  e  nem  me  demorarei  tam- 
bém sobre  as  injurias  que  adiante  se  dizem  contra  Os  po- 
vos israsiieiros  ao  passo  que  são  tratados  de  Irmãos,  cha- 
mando lhes  vaidosos,    malcriados,  orgulhosos,    e  iiiinii- 
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i;os  dos  Europeos ,  pnis  que  bem  sabido  he  igualmente 
ser  este  o  forte  do  Sr.  J.  B.  ;  mas  a  este  mesmo  res- 
peito náo  quero  ,  Sr  Redactor,  que  llie  cscdp^  o  lin- 
dissimo  contraste  dos  Aiuerlcanos  liighzi:s  e  "Brúiilcii  oS 
por  liuma  p.irte  com  o  Ti^re  Real  e  Vermes  inlusorios 
da  ntitra.  Que  felicíssima  lembrança!  Que  engraçada 
antitliese  !  — Tem  só  a  pequena  incoliereiícia  de  que  no 
Continente  do  Novo  Mundo  nuiica  se  virão  Tigres  Keaes. 
Passando  porém  as  considerações  politicas  do  Sr.  /. 
J?.  depois  da  mui  conveniente  applicação  do  dito  àePran- 
íiíco  1  "  "  perdeo-se  tudo  menos  a  lionra  ,,  vindo  neste 
c.lío  a  entender-se  por  honra  liuma  porliosa  teima  de  obrar 
contra  a  vontade  c  interesses  dos  Povos  ,  que  conforto 
,iiáo  devem  encontrar  os  Poiti/gtieies  á  dor  da  separação 
do  Bi-físil ,  sabeíuio  que  ainda  Jlie  ficão  ,  como  affirma  o 
Sr.  /.  B.  ,  as  lllijs  adjacentes  ,  e  oiitras  possessões  no 
Conti'iente  d' yíj)  i c a  ^  qve  elles  já  possuião  antes  de  oc- 
cuparem  o  Brasil,  e  que  torão  povOí)das  primeiro  que 
a  liberdade,  e  os  costumes  fossem  entre  nós  cahindo  em 
degeneraçáo  ?  Veja  V,  m.  ao  mesmo  tempo  com  qje 
destreza  puxa  o  Sr./.  B.  a  nosso  partido,  cm  lugar  dos 
degenerados  EríuiUnoi  ,  a  selecta  povoação  de  A/igola  , 
Pedrds  de  Encoge  ,  Rios  de  Scta^  Mossaiithiiiuc  ,  e  Ca- 
bo  Vcrddl  —  Quem  podeiá  duvidar  de  que  náo  tendo  si- 
do até  aqui  as  Colónias  de  Africa  adiantadas  pelos  Por- 
tu^iiezes  ,  apezar  de  estarem  senhores  delias  ha  quasi 
400  aivnos  ,  começarão  agora  a  crescer  aos  palmos  em 
producçóes  e  riqueza  ,  depois  de  se  dizer  hum  saudoso 
adeos    ao    Brasil  '!    E  que  iição    não  levão    esses  patetas 

■de  Hiillaiidcs.es  ,■  Francczes  ,  e  Ingleses,  cujos  Estabe- 
lecimentos _  na  Costa  de  Africa  nunca  Ihcs  derão  pela 
jnaior  parte  outro  proveito  niais  do  que  o  do  trafico  e 
Escravatura  !  O  cetio  lie  que  estes  Domínios  sendo  pou- 
co invejados  não  precisão  de  força  para  se  conservarem 
e  defenderem,  assim  como  o  brasil,  e  por  tanto  fica- 
mos sem  o  principio  de  frai^ueza  que  ddhi  nos  podia  vir. 
Sempre  será  precisa  alguma  pequena  porção  de  Mari- 
nha   para   protecção    do  CTmmercio  ;     mas   1'ortiigal    que 

•armou  tantas  Caravellas  antes  da  descoberta  do  Brasil, 
hãò  •precisa  deste  Paiz  pjra  ter  Marinha;  e  portanto  não 
ine  èancarei  mais  em  tazer-lhc  c  nhecer  a  força  convin- 
cente dos  atgumentos  do  Sr  J.  B.  ,  e  notando  apenas  o 
sarcasmo  dito  com  tanta,  polidez  aos  Srs  Deputados  Bra>- 
jtlclros  sohtt  a -sua  paira  de   uinhcrias  ntrapalitadas,  pe- 

-<:o  a  V.'  m  que  declare  aos  Leitores  da  sua  Gazeta  o 
outfò  retrurso  qUe  o  Sr.  Joãe  B.  ,  .  .  achou  em  favor  di  s 
Pi>rlii"'tii'z.'s  ,  no  caso  de  separação  do  Brasil,  c  lie  que 
podem  lá  empregar  os  seus  Capitães,  se  quizcrem  ,  as- 
sim como  também  que  podcrdó  lá  ir  vender  alguii7a  Fa- 
zenda   se   fot  tão  boa  e  tão  barata    como   a  que   levarem 

'ôs  E*ctr3:';t:eirrís,  fiorqlie  não  ha  guerras  perpetuas  ! — Aqui 
cbf^ava  eu    ita  leitura   do   Exame  critico  ,    e  não  nie  fa- 

'tijáva  dv.-  ad.nirar  03  talentos  e  boas  qualidades  do  Sr. 
7.   B.       eis    quando    de  repente    me  surda    huma  prenda 

"sua'C|ue'eu  por  maneira  algumíi  esperava,  conheccndo-o 
"ha  muito  anuo.  Está  de  mais  a  mais  tão  denodado  ,  que 
propõe  a  pacificação  do  Brasil  por  meio  de  1:500  ho- 
mens •  desembarcados    em  SatiVa-Calluiiiia  ,    que    salrtm 

-eiii  cima    dos  Brasileiros    quando  estiverem    cançaclos  de 

-'TÓgar    a  cacheirada  liuns    com   os  outros, —^  Agora  já  me 

'naò  posso  ter..  .  ,  Viva  o  "Sr. /,  B.  !  Bem  haja  o  Sr.  /. 
'BP.   Que   Homem!    Que  Heróe  !    Seja  mandado  já,  e  ja  , 

•:Í  testa    dos  taes   1:500  para  tranquillísar    o  Brasil  todo. 

•  — Aproveite-se  sem  demoia  esta  preciosa  lersibrança.  Na- 
da de  Diplomacia  ,  Sr.  J.  B.\  vá  servir  a  sua  Pátria  on- 
de   he    niais    preciso. —  Ainda  que    o  Sr.  J.   B.   pda  sua 

■educação  pastoril  nas  falOuS  da  Serra  da  Estrellj  ,  pela 
sua  cortczania  ,  asseiado  alinho,  .ifF.ibilidade  ,  e  civis  ma- 
neiras ,  parece  ter  nascido  para  distinguir-se  na  carreira 
diplomática,  deve  comtudo  agora  acudir  ao  mais  urgente, — 
<^uem  msllnr  do  que  o  Sr.  João  B.  poderá  paciti.;dr  os 
Brasileiros  ,  ajvidadn  daqueila  torça  res|ieit.ntl  deiinis  de 
ter  procurado  no  seu  Exame  critico  todos  os  meins  de 
OS  eoncilijr ,  assim  como  tem  feito  alguns  outros  Perio- 


diqueiros  de  Lisboa ,  a  cuja  classe  S.  Senhoria  teve  a 
lionra  de  pertencer?  He  verdade  que  muito  pcidi.remos 
ca  pela  falta  do  Sr.  /.  B,  ,  que  já  começava  a  dirijir  a 
opinião  do  nosso  Sabio  e  Augusto  Congresso  no  seu  Exa- 
me critico  do  parecer  da  Commíssão  ;  e  com  efFeito  não 
teria  passado  similhante  parecer  se  acordasse  mais  cedo 
o  St.  J.  B  ,  nem  aCommissão  resolveria  daqui  em  dian- 
te mais  cousa  alguma  sem  ouvir  o  Sr.  J.  B.  ,  que  bem 
bods  esfregas  lhe  dá  no  tal  Exame.  —  Mas  elle  pôde  ir, 
c  deixar  cá  o  seu  Voriagiiií,  que  abunda  em  magnificas 
idéas  de  Administração  e  Politica,  e  havendo  algum  ne- 
gocio que  este  grande  Código  não  comprehenda  se  com- 
municatá  ímmediatamente  ao  Sr.  /.  B.  ,  para  elle  o  de- 
cidir. 

Ajunto  consegiiinTemente  ás  congratulações  por  que 
principiei  esta  carta,  seguindo  o  exemplo  do  Sr.  /.  B.  , 
que  principiou  por  huma  cousa  e  acabou  por  outra  ,  a 
inimilde  supplica  que  faço  a  V.  m.  ,  para  que  haja  de 
pòr  todos  os  meios  possíveis  com  o  auxilio  de  cartas 
dos  Amigos  da  União,  Amigos  da  Ordem,  etc.  ,  a  fim 
de  conseguirmos  que  o  Sr.  /.  JJ.  vá  arranjar  aqiiellas 
cousas  do   Brasil. 

Sou  ,  Sr.   Redactor  , 


í.:sboa   26  de 
Warço  de    1  222, 


Seu  esperdiçado  Amigo 


Demócrito, 


CORTES. 


Fim  da   Sessão   de  27   de  MarÇo.    j  5  j. 


Ordem  do   Dia  :=  Constiliiição, 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  artigo  206 
do  theor  seguinte:  "A  Junta  Administrativa  d.-  cada 
Província  repjrtiiá  a  quantia  que  lhe  tocar  por  todas  as 
Camarás  que  a  compõe  ,  segundo  a  riqueza  de  cada  hu- 
ma. Também  repartirá  a  quantia  que  tocar  a  cada  hu- 
ma Comarca  pelos  Concelhos  d'ella.  Para  fazer  estas  re- 
partições com  justa  proporção,  terá  recebido  das  respe- 
ctivas Comarcas  os   orçamentos   convenientes.  ,, 

Tendo  alguns  Ilhistres  Deputados  opinado  pela  siip- 
pressão  do  artigo  ,  ao  que  se  oppozerão  os  5rs.  Soares 
Franco,  e  Borges  Carnciru  \  dicidi,r-;e  pela  suppressão , 
substituindo  se-Jhe  o  lespectivo  artigo  das   líazes. 

.Alt  207.  "  A  Camará  de  cada  Cidade  ou  Villa  re- 
partirá Ingo  a  quantia  que  tocar  ao  seu  districto  pelos 
moradores  d'ella,  á  proporção  dos  rendimentos  que  alh 
•tiverem,  quaesquer  que  estes  sejáo.  Os  reiídinientjs  que 
<i\erem  no  districto  algum.!S  pesso.is  residentes  li'»ra  d'd'- 
•la  ,  serão  tair.beni  collectados.  Nenliuma  pessoa  ,  ou  cot- 
pciaçáo  terá  isenta  desta  repartição.,,  Approvado  com 
algumas  emendas. 

Alt.  208.  "  A5  Camarás  elegerão  com  resjonsabili- 
d.ule  Thesouieiros.,.  que  debaixo  da  sua  inspecção  rtcsbão 
dos  coUectados  as  quantias  correspondentes,  bem  como 
outras  quaesqticr  contribuições  ou  rendimentos  nacionaes  ; 
-e  que  os  facão  entregar  aoThesoureiro  da  cabejja.  de 
Comarca  no.s  pralíos  ,  que  'al.c!'  determinar.  Quaftto 
aos  Contribuintes  qi'e  forem  omissos  em  p^gar ,  as  mes- 
mas tramaras  remelterão  aos  Juizes  de  Fòa  os  dnclinien- 
tos  crnviaicntes  para  serem  executados.  „  Depois  de  al- 
gun.a  disctis.são  foi  siip|MÍmido. 

Art.  :Oí).  "Os  Tiiesmireiros  d.is  cabeças  de  Co- 
iiiaica  serão-  eleitos  pelas  respectivas  Comarcas.  Estes 
Tliesoureiros  pagacaõ  por  huma  folha  annualmciite  pro- 
cessada no  ríiesouio  JVacioual  ,  que  ha-verá  na  Capital 
do  Keinu,  as  despezas  relativas  aquella  Coina rca  ,  e  re.- 
mctierão  o  remanescente  so  mesmo  Thesouro  ,  nos  pra- 
zos que  a  Lei  determinar  :  depois  de  breves  rellexóes 
foi  supprimido. 

AiC.  210.    "Todos   os  rendimentos  pertenciites  ao 
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Eítaviò  entraráú  no  Tlie?ouro  ,  excepto  os  que  por  or- 
lAtm  d  el!e  se  in.inJatem  paí;ar  em  outras  Thesourarias. 
Ao  Tliesoureiro  do  mesm;)  TlieíOuro  se  não  levara  em 
conta  pa^amenco  ai  Jiun  ,  que  não  lor  feilo  por  Portaria 
do  Rei  assimilada  pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Nt-gocios 
«la  Fazenda  ,  na  qual  se  declare  o  objecto  da  despeza  , 
e  Decreto  das  Cortes  que  a  author'za.  Apptovado  com  al- 
guniaí  emendas. 

Aft.  2;i.  "A  conta  da  entrada  e  saliida  do  The- 
souro  nacional,  bem  como  da  receita  e  despeza  de  todos 
os  rendimentos  nacionaes ,  se  tomará  lus  Contadorias  do 
Thesouro ,  que  seráó  reguladas  por  liiiiii  regimento  espe- 
cial. ,,  Approvado. 

Art.  2  12.  ''A  conta  geral  da  Receita  e  Despeza  de 
cada  anno  loo;o  que  tiver  sido  approvada  pelas  Cortes 
se  publicará  pela  Imprensa.  Isto  nicímo  se  fará  com  as 
contas  que  os  Secretários  d' Estado  derem  das  dcspezas 
feitas  nas  Sbis   reparti<jóes.  „  Approvado, 

Art.  21,'.  ''Não  haverá  Alfandegas  ,  senão  nos 
portos  de  mar  e  nas  fronteiras  do  Reino.  Os  Adminis- 
tradores Tliesoureiros  destas  se  corresponderão  directa- 
niente  co.-n  o  Ti.esauro  Nacional.  ,,    Supprrimido. 

Art.  214.  "A  Constitiii,^ão  reconhece  a  Divida  Pu- 
blica ,  que  está  liquidada  ,  e  se  for  liquidando.  As  Cor* 
tes  assignalaráó  os  fundos  necessários  para  o  seu  paga- 
mento, os  quaes  serão  administrados  coin  absoluta  sepa- 
ração de  todos  os  outros  rendimentos  públicos.,, —  Até 
á  palavra  t=  pagamento  =  substituio-se  o  artigo  respectivo 
das  ííises  ,   e  approvado  o  resto  do  artigo. 

■O  Sr.  Fcrriiff  fez  duas  indicações  :  a  1.^  para  que 
cesse  a  pratica  de  virem  íiliiicianos  ás  Paradas  :  a  2  ^  so- 
lire  os  eniolunie.itos  do  Juizo  Ecciesiastico  no  Patriarca- 
do :  (para  segunda   ieitura  ). 

O  Sr.  Rodri^v  Ferreira  leo  O  parecer  da  Commissão 
dos  Poderes  ,  em  que  se  legalisou  e  approvou  o  Diplo- 
ma do  Sr.  Deputado  pela  Província  í\o  Pará  ,  o  Excel- 
lentissimo  iiispo  da  mesma  Diocese  ,  Dom  Ramualdo  de 
-Sousa   Coellio. 

O  Sr.  José  Liiireiíço  ,  Deputado  peia  Província  de 
Ciio-Ví-rtít  fez  liuma  indicação  sobre  algumas  providen- 
cias para  aquellas  Ilhas  :  passou  á  Commissao  do  Ultra- 
mar ,  rcunindo-se   o  lllu<;tte   Autlior. 

Psssouse  á  hora  de  prolongaçao  o  seguinte  projecto  : 
As  Cortes  Geraes  ,  etc.  Tendo  em  consideração  , 
fjv.e  as  separações  quantitativas  de  Vinhos  do  Douio  fa- 
zem com  que  huma  parte  considerável  do  ni.-liior  destes 
Vinhos  fica  exciuida  da  exportação  para  a  Inglaterra  , 
sendo  habilitados  ao  mesmo  destino  Vinhos  inferiores, 
que  só  podem  servir  paia  consumo  do  Reino  ;  e  queren- 
do evitar  os  prejuízos,  que  daqui  resultão  ao  Gommer- 
<io  ,  á  Agricultura,  e  á  Nação ,  Decretáo  provisoriamen- 
te o  seguinte  : 

Art.  i.°  Da  publicação  do  presente  Decreto  em 
diante  lie  licito  a  tcdos  os  Conimerciantes  do  Porto  o 
trocarem  \"iiilios  apurados  por  Vinhos  separados  ,  sendo 
igiiaes  as  quantidades,  e  tendo  em  vivta  melhorar  aquel- 
le  ,  que  se  destina  p.ira  a  Grã-terteiiha  ,  Ilhas  Adjacen- 
tes ,  e  Gibraltar. 

Art.  2°  ftlanisfestarão  á  Companhia  as  quantidades, 
que  pertenderem  trocar. 

Art.  j.°  A  Companhia  passará  logo  as  Guias  com- 
petentes para  se  lazereiíi  as  mudanças  de  huns  para  ou- 
tros Armazéns  ,  e  fiscaliz.irá  as  fraudes  ,  e  contrabandos. 

Art.  4.'  Fica  ínteiinaraeite  derog.ida  toda  a  Le- 
gislação opposta  ao  presente   Decreto. 

'?  Sala  das  Cortes  6  de  Março  de  1822.  António  Lo- 
ho  de  Barbosa  Ferreira  Teixeira  Gyrão  —  Francisco  An- 
tónio de  Almeida  fiioraes  Pessanha — Francisco  António 
lios  Santos  —  F.  L.  liettencourt  —  Caetano  Rodrigues  de 
Jllacedo. 

Entrando  em  discussão  observárío  os  Srs.  Soares 
Franca' ,  e  Ferreira  Borges ,  que  este  objecto  não  de- 
via ser  hum  Decreto  ,  mas  que  basiava  luima  ordem  ,  e 
íjue  SC  lemitasse  ao  presente  anno  ,  coniprehendendo  os 


vinhos  das  colheitas  passadas  ;  e  não  havendo  opposiçao 
toi  approvada  esta  doutrina. 

O  Sr.  Vnscoiicellos  propoz  que  os  Negociantes  que 
fizerem  as  trocas  dos  vinhos  110  Porto  se  lhe  imponha  o 
direito  de  2^00  rs.  por  pipa,  applicados  para  as  estradas 
do  Douro,  lez-se  a  2.'  leitura  ,  e  ficou  para  ordem  do 
Dia  da  Sessão  ininiediata. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  fez  Inima  indicação  para  re- 
gular os  Ordinandos  :  outra  sobre  a  vinda  de  Milicias  ás 
Paradas  :  outra  sobre  tomadias  na  Cidade  do  Porto  pro- 
posta pela  respectiva  Commissão  —  Esta   foi  approvada. 

O  Sr.  Presidente  declarou  ,  que  o  Congresso  entra- 
va em  Sessno  secreta  ;  e  deo  para  Ordem  do  Dia  =  Re- 
forma das  Secretarias.  Lcvantou-se  a  Sessão  publica  as  2 
horas. 


Sesiíí  do   dia    28. —  í  H-^ 


Lida^  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  X-\//g'ni.'íV<jr  do  expediente,  em  que 
Sc  cmnprehendião  diversos  officios  do  Governo. 

Estes  otticios  passarão  ás  respetivas  Commissúes. 
Oiítro  pela  Secretaria  dEstado  dos  Negócios  da  Malinha 
incluindo  a  Parte  do  Registo  tomado  ás  8  e  meia  da 
inanhá  do  dia   27   de   Março,  a  saber  : 

Frsgata  Poftuc;ueza  1'erola  ,  Comandante  o  Capitão 
de  ftlar  e  Guerra  Graduado  Marçal  Pedro  da  Cunha  ,\-itt- 
do  de  Algecinn  em  oito  dias  ,  tendo  de  tripulação  tre- 
zentos e  oitenta  e  sete  homens  =  Corveta  de  Buenos- 
Aires  Heroina,  Comandante  Guillierme  Ruierío  Masson  , 
vindo  de  Gibraltar  em  oito  dias  ,  trazendo  d«  tripulação 
cento  e  trinta  e   quatro  homens. 


Novidades. 


"  O  Commandante  da  Fragata  Pérola  diz  ,  que  es- 
tando fnndeado  em  Ponta  Maiorca  ,  na  Bahia  di  Gibral- 
tar ,  vio  tazer-se  á  vela  no  dia  19  do  corrente  a  Cor- 
veta Heroina  com  bandeira  de  Euenos-Jires.  Que  iiavia 
noticia  que  esta  Corveta  andava  piratando  contra  o  nos- 
so Commercio  ,  e  que  tinha  aprezado  4  Navios  Portu- 
g11e7.es  ,  entre  os  quaes  são  as  Galeras  Carlota  ,  e  Vis- 
coadefa  do  Rio  Seco.  Que  em  consequência  do  referi- 
do ,  e  das  ordens  que  tinha  ,  largou  a  sua  amarra  sobre 
bóia,  e  foi  dando  cassa  á  sobredita  Corveta,  a  qual  al- 
cançou no  Oceano  a  vista  dos  Cabos  no  dia  seguinte  es 
9  k  lioras  da  manhã. 

"A  Fragata  deo  nove  tiros  durante  a  cassa  ,  e  a  Cor- 
'Peta  deo  hum  tiro,  quando  arreou  a  Eaiideira.  O  Com- 
mandante da  Fragata  mandou  então  guarnecer  a  Corve- 
ta com  77  praças,  commandadas  pelo  Capitão-Tenente 
Joaquim  José  de  Castro  Guedes  ,  tomando-lhe  para  seu 
bordo  98,  inclusos  Commandante  e  Officiaes.  Remetter- 
se-hão  os  ofticios  e  partes  da  Fragata,  Jogo  que  sejáo 
expurgados  pelo  Juizo  de  Saúde.  Tnjoão  de  Fontes  Pe- 
reira de  Mello,  Capitão-Tenente  Commandante.  ,,  Fica- 
rão inteirados. 

O  mesmo  Illustre  Secretario  mencionou  duas  Re- 
presentações dos  Moradores  de  Povoa  de  Varzim  ,  e  de 
Vilia  Franca  do  Campo,  da  Ilha  de  S.  Miguel,  que  pas- 
sarão ás  respectivas  Commissóes. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes   iij   Srs.    Deputados. 

Ordem   do    Dia. 

O  Sr.  Presidente  abiio  3  discussão  á  indicação  ofte- 
recida  pelo  Sr.  }\viiellerf  a  qual   se  reduz  a  iiiip9r  o  di- 
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•rcito  de  (iiii-;  mil  e  quatro  ceolos  a  cat^a  pipa  àe  vinho 
trojacio  no  Porto  em  cnnforisiidjde  dà  decisão  da  prece- 
dente  S-ssão,   iíco  a  beneficio  das  estradas  do    Douro, 

O  -Sr.  Cirno  mostrou  que  evtc  tnliuto  liia  carregar 
niuit-o  sobre  a  classe  mais  desgraçada  dos  Lavradores  do 
■Douro  ;  e  que  de  alguma  ferina  imitilisava  a  sabia  medi- 
da ,  que  admitte  livremente  as  trocas,  oppondo-se  á  ex- 
portação do  \inlio  ;  que  acha  alem  disso  que  se  oppóe 
■ás  JJases  da  Constituição,  que  dizem  que  os  Tributos 
hão  de  ser  Keraes  :  que  o  vinlio  ja  tem  muitos  direitos, 
c   tudo  o  que  accrescer  he   injusto. 

O  Sr.  Peixoto  con;bateo  esta  opinião  mostrando 
que  CS  .Lavradores  não  sorfreni  ,  porque  as  trocas  ccita- 
•jiiente  se  não  verificarão  no  vmbo  deste  anno,  que  ain- 
da se  acha  no  Vuuro  ,  porque  alii  as  trocas  são  admitti- 
i!js  ,  e  sendo  por  con«i*quencia  só  nos  vinhos  ,  que  se 
íichão  no  Poria  ,  lie  de  opinião  que  este  direito  se  deve 
inipòr. 

O  Sr.  V^iiizelUr  apoiou  accrescentando  novos  argii- 
inentos  ;  e  logo  o  Sr.  Pessanha  oppoz-se  a  indicação, 
jnnsírando  a  sua  injustiça,  em  cue  foi  apoiado  pelo  Sr. 
Ferreira  Borges  :  e  juIg,mdo-se  discutido  foi  regeitada  a 
-indicação. 

Ó  Sr,  Secretario  Sonrcs  de  Azevedo  leo  o  artigo  j.''-' 
do  projecto  das  Reformas  de  Secretarias  do  thcor  seguin- 
te :■=:"  Todos  os  emolun.entos  ,  que  actualmente  se  pa- 
.t;áo  nas  differentis  Secretarias  de  qualquer  natureza  ou 
denominação  que  sejão  ,  e  o  producto  Jiquido  do  Diário 
i:o  Governo,  eiitraráó  em  hum  cofre  commum  ,  pois  que 
.■se  considerão    como  massa  geral    pertencente     a   todas  as 

■Secretarias,-  ,, 

O  Sr.  Marcos  opinou  contra  a  doutrina  do  artigo  , 
porque  lhe  parecia  injusto,  accrescentaiulo  que  os  emo- 
Jiniientos  são  profiter  person^  laborem,  como  se  expli- 
•cão  muitos  economistas,  e  parece  que  não  devem  haver 
quotas  na  proporção  dos  trabalhos  de  cada  hum  dos  Ot- 
áciaes  :  que  elle  observa  que  os  ordenados  são  iguaes , 
3nas  que  os  trabalhos  o  não  são  ;  que  por  tanto  he  for- 
çoso que  aquelle  que  mais  trabalha,  mjis  deve  receber  ; 
que  por  tanto  não  julga  necessário  tazcr  relorma  alguma 
Destas  Repartições. 

O  Sr.  Peixoto  apoiou  accrescentando,  que  se  admi- 
rava de  ver  incluído  na  somina  dos  emolumentos  o  pro- 
ducto do  Diário  tio  Governo,  quando  este  he  liuma  pro- 
.pried.ide  particular,  com  o  que  nada  tem  o  Governo, 
e  est-á  no  mesmo  caso  de  outro  qualquer  periódico  :  que 
se  não  conforma  com  a  reunião  da  massa  dos  emolumen- 
tos das  differentcs  Secretarias  ;  porque  admittido  este 
Jirincipio  deveriáo  reunir-se  os  emolumentos  de  todos  os 
Tribunaes,  O  Sr.  Franzini  apoiou,  dizendo  que  o  con- 
.trario  seria  fazir  com  que  as  paites  losseni  mal  servi- 
«as, 

O  Sr.  Ferreira  Borges  conibateo  a  opini.1o  dos  II- 
Justres  preopinantes,  que  lhe  tinhão  precedido,  dizendo  , 
que  os  emolumentos  eráo  pagos  ao  Ofhcial  a  quem  era 
incumbido  o  trabalho,  como  se  faz  a  hum  Escrivão  ;  po- 
icm  que  se  enganão  ,  que  tudo  se  recolhe  a  hum  cofre 
■commum,  e  depois  reparte-se  pelos  que  estão  trabalhan- 
do, doentes,  e  ausentes;  que  isso  he  o  que  taz  a  Com- 
4)iissão  a  respeito  destas  Caixas. 

O  Sr.  Barreto  Feio  disse  que  tinha  muito  receio 
■íHie  no  fim  desta  discussão  se  tirasse  o  tTiesmo  tructo, 
Que  se  tirou  na  Sessão  de  7  do  corrente  :  que  elle  estar 
va  persuadido,  que  ha  muita  gente  nas  Secret.irias  ,  e 
que  o  tíabalho  se  páde  fazer  com  m^nos  ;  que  sendo 
pois  isto  difficil  de  se  combinar  neste  Congresso  era  de 
opinião,  que  se  creasse  huma  Commissáo  de  fora  de  ho- 
íiiens  probos,  para  informarem  a  de  F.izenda  ,  a  qual  em 
conformidade  d,'eila   proponha   hum  novo  plano. 


O  Sr.  Xavier  Monteiro  mostrou  que  as  reformas 
■sao  indispensáveis,  e  que  se  não  se  havião  de  approvar, 
escusavão  de  se  reunir  aqui  :  accrescentou  que  estas  re- 
formas devião  ser  sempre  em  beneficio  da  Fazenda  :  re- 
tutou  então  as  opiniões  dos  Illustres  preopinantes  que. 
se  oppunhão    ao   artigo  ,    e   concluio  a   favor  do  projecto. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  os  Srs,  Conia  de 
Seabra,  Bastos,  Rodrigo  Ferreira,  e  Outros;  e  logo  O 
ir.  Barroso  disse  ,  que  se  achavão  grandes  difíiculdades 
cm  adoptar  hum  plano,  donde  resultava  algum  beneficio 
á  Fazenda,  e  que  talvez  o  não  adiasse  se  fosse  em  sen- 
íido  contrario  ;  que  portanto  para  tirarem  algum  partido 
desta  dis.ussâo  propunha  para  bases  os  seguintes  quesi- 
tos :  i.°  Serão  os  Officiaes  de  Secretaria  amovíveis  a  ar- 
bítrio do  Conselho  dos  Ministros,  ou  serão  considerados 
como  Officios  vitalícios  ?  2.°  Seráo  os  emolumentos  con- 
seriados  e  repartidos  ,  como  até  a^ora  se  pagaváo  e  ar- 
rccada\áo  ,  ou  haverá  huma  só  Cai.\a  coinunim  para  os 
emolumentos  de  todas  as  Secretarias?  j.°  Serão  consi- 
derados todos  como  Officiaes  de  huma  mesma  Secreta- 
ria ,  eu  trabalharão  exclusivamente  na  Secretaria  a  que 
pertencem  ?  4.°  Oual  deverá  ser  o  seu  numero  em  ca- 
da huma  das  Secretarias  ?  5.°  Qual  deverá  ser  o  seu  or- 
denado ? 

Depois  de  alguma  discussão  foi  regeitado  o  artigo, 
<  em  seu   lugar  approvados   os  quesitos  propostos. 

O  Sr,  Basilio  léo  o  parecer  da  Commissáo  de  Jus- 
tiça Criminal  em  resposta  a  hum  officio  do  Ministro  das 
Justiças  em  consequência  da  proposta  do  Chancejjer ,  que 
serve  de  R.egedor  ,  sobre  a  fótma  de  comutar  as  Senten- 
ças  de  Gales   em  degredo.  =:  Approvado, 

O  Sr.  Jluci  do  Rio  por  parte  da  Commissáo  de 
Fazenda  para  suspender  a  venda  áaUrzella ,  pelos  moti- 
vos que  apontava,  —  Regeitado. 

O  Sr.  Guerreiro  ,  relator  da  Commissáo  Especial 
dos  Negócios  Políticos  do  Brasil  ,  deo  o  parecer  sobre  os 
seguintes  objectos  :  i."  Que  se  mande  pôr  em  e.xecução 
o  Oecreto  de  6  de  Fevereiro  de  18  14  da  creação  da  Re- 
Jeção  de  Pernambuco  :  z."  Que  se  excite  o  zelo  do  Go- 
verno para  prover  os  lugares  de  letras  ,  que  segundo  os 
officioj  da  mesma  Província  ,  são  necessários.  =  Appro- 
vados,  —  Que  pertende  ouvir  o  Ccmmandante  do  fcrigue 
chegado  de  Pernambuco  ,  e  ser  authorisada  para  chamar 
aqucllas   pessoas  í]ue   julgar  conviniente.  :^  Aoprovado- 

O  Sr.  Secretario  Soarei  de  Azevedo  léo  os  parece- 
res adiados  da  Commissão  de  Fazenda  :  I.°  em  que  o 
Eispo  de  Coimbra  ,  em  qualidade  de  Tutor  de  seu  So- 
brinho ,  Francisco  de  Lemos  Ramalho  ,  pede  a  verifica- 
ção de  Comnienda  concedida  por  três  vidas  a  scu  Pai 
J\lanoel  Pereira  Ramos.  —  Approvado  ,  porque  a  Lei  não 
tem  força  retroactiva  :  2."  em  que  Manoel  António  da 
Fonseca  pede  a  verificação  de  huma  Commenda  de  lote 
de  400^  rs.  ,  de  que  ainda  não  estava  de  posse  em  26  de 
Abril  :  (  remcttido  ao  Governo  para  decidir  conforme  a 
Lei. 

Oriiem  do  Dia  r:  Constituição  =:  ,  e  na  proloncacão 
eleição  da  Corrimissão  para  o  Código  Cixil,  Leiaiitou-se 
a  Sessão  ás   2  horas. 


N.  B.  Para  que  os  nossos  leitores  tenlião  a  idéa  mais 
exacta  que  nos  ha  sido  possível  dar  da  trasladação  da  Rai- 
nha a  Seiíiiura  D.  Maria  1  ,  cumpre  dizer  que  he  eqiii- 
vOção  di/ci  que  ao  lado  do  Coche  hiáo  com  tochas  TVí-i- 
ços  Fidalgos  ,  erro  df.  copia  ,  pois  os  apontamentos  que 
obtiveioos  diziáo  Moços  da  Camará,  coino  na  realidade 
erá-i.  'i'anihem  nos  dizem  que  a  Infanteria  não  dera  des- 
cargas 110  dia    18    3  noite,    mas    só  no  dia   20  depois    de 
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NuAiEno   71. 


An  NO  DE  1822. 


GAZETA  UJVIVERSAL. 


SABBADO  30  DE  MARCO. 


REINO-UNIDO  DE  PORTUGAL,  DRaZIL, 
E  ALGARVtS. 


Contiiitiiíj  «s  itoiíclús  itc  Goim  de    jO  de  A'^osto 
de  1821.  ) 


0/'fiíio  da  Citir.ura   ao  Governador, 

*'  i  lllu'.trÍ55Ímo  e  Excelleiítisiíimo  Senhor.  —  Estando 
«staCamarj  as^áz  persuailiJj,  e  ate  podendo  ainrmar  que 
o  espirito  dominante  de  todos  os  Goianos  sempre  loi 
pacilico  ,  e  de  verdadeiro  amor  ,  re«pelto  ,  e  fidelidade  a 
todas  as  Authoridades  le^itiiiiamente  constituidas  ,  depois 
de  serem  conduzidas  por  V.  Excellencia  no  maior  alvoroço 
de  prazer  para  a  prestação  do  juramento  de  obediência  , 
fidel''dade,  e  tirme  adliesão  i  nossa  Santa,  e  Venerável 
Religião,  á  liberal  Constituição,  que  se  Lz  nas  Cortes 
em  Visboii,  ao  nosso  Amabilissinio  Rei  o  Senhor  D.Joiio 
VI  ,  e  á  Sua  Augusta  Dinástica  de  Bragnnt^a  :  jura- 
ipento  que  foi  ratificado  á  vista  das  iiascs  da  mesma 
Constituição  communicadas  por  V.  Excellencia  logo  que 
Jhe  foráo  enviadas  da  Corte  :  vé  agora  com  a  mais  pun- 
gente magoa,  que  por  alguiis  movimentos,  taUez  filhos 
dl  iiijJvertencia  ,  tem  V.  Excellencia  tomado  algumas  me- 
didas ajustadas,  e  prudentes  para  evitar  a  desordem,  e  o 
liimulfo  nesta  Cidade.  Esta  Camará,  e  o  Povo  não  dese- 
jão  outro  Govenio,  que  não  seja  o  de  V.  Excellencia  que 
tem  promovido  o  bem  publico,  e  geral  tranquillidadc,  em 
quanto  por  legitima  Authoridade  não  for  mandado  o  con- 
trario ;  e  por  isto ,  como  representante  do  mesmo  Povo, 
leva  á  presença  de  V.  Excellencia  os  seus  sentimentos;  e 
roga  a  V.  Exc  *  ,  o  que  he  tão  conlorme  á  nossa  San- 
ta RelÍ£Íão  ,  o  total  esquecimento  dos  erros,  e  das  opi- 
niões particulares,  o  rnesmo  amor  para  com  todos  os 
seus  súbditos  ;  porque  deste  modo  se  recobra  a  tranquil- 
lidade  ,  de  que  tanto  depende  o  bem  publico.  Os  sen- 
timentos ,  que  esta  Camará  reconhece,  a  respeito  do  Po- 
vo ,  como  tica  ponderado  ,  se  comprova  dos  dois  reque- 
lirnentos  inclusos  ,  que  também  levamos  i  respeitável 
presença  de  V  Excellencia,  os  quacs  rogamos  a  V.  Excel- 
lencia se  digne  fazellos  reverter,  para  serem  conservados 
iieste  Arquivo.  Deos  Guarde  a  V.  Excellencia.  Gaioz  em 
Camará  de  21  d' Agosto  de  i8Ji.  lllustrissimo  e  Excel- 
Jentissimo  Sr.  Manoel  l^naclo  de  SaiHpaio.  —Joií*  José 
do  Couto  Guimarães.  —  D  miingos  Maríjues  Lopei  Fugoça, 
'=:  Marcellino  Joaijiiiri   Rodrlgíiei.  ,, 

^.  — 


LISBOA   29    de  Março. 


Sr.  Redactor  da  Goiela    Universal. 


Não  posso  caber  na  pelle  de  contente  . . .  .^chei  mina 
achei  mina...  Que  formosos  parallelos  tenho  de  fazct 
brevemente!  Nem  Plutarco  será  Capaz  de  me  deitar  agoa 
ás  mãos..  .  e  para  maior  felicidade  niiiiha  já  tenho  hum 
Epiménides  em  campo  ,  que  he  o  mesmo  que  dizer  no- 
mes Gregos  ,  que  os  tomei  todos  para  a  n  inha  alma  e 
não  descançarei  em  quanto  não  der  cabo  destes  envoltó- 
rios da  ignorância  e  da  pedantatia  !  Ai  que  me  ralháo  os 
meus  Leitores  ...  Ahi   vai... 

Foi  o  tispo  de  Naiicy  (Mr.  La  Fare)  hum  dos  mais 
esforçados  campióes  que  na  Assembléa  Nacional  de  Fra/j- 
fii  pugnou  pela  conservação  das  Ordens  Religiosas ...  , 
Enrostou  com  osGur/ifj,  Bamaves ,  e  outros  da  mesma 
laia  ;  houve-se  com  huma  presença  de  espirito  admirável 
em  quanto  durou  a  tempestuosa  Sessão  de  i  j  de  Feve- 
reiro de  1790,  e  cedeo  o  campo,  mais  á  intriga  e  meios 
odiosos  de  huma  Seita  armada  ,  que  á  força  dos  arou- 
mentos  contrários  . . . 

Was  que  vem  fazer  agora  este  fanático,  este  supers- 
ticioso, mantenedor  dos  Claustros  ,  e  das  instituições  an- 
tigas ? —  Dirá  para  si  ,  e  para  os  outros  algum  desses  ho- 
msns  de  marca  maior  ,  que  trasladando  para  os  metho- 
dos  de  argumentar  a  espada  de  Alexandre  ,  cortão  de 
hum  golpe  o  que  não  sabem  entender  ou  explicar.  .  .  . 
Nem  chamei  de  balde  o  testemunho  de  hum  zelosíssimo 
propugnador  da  Fé  ,  nem  elle  apparecerá  de  mãos  vazias 
e  coino  la  dizem  para  ver  jurar  testemunhas.  Atroou  a 
Assembléa  Nacional  com  os  seus  eloquentes  brados  e  se 
o  decreto  da  extincção  d/s  Ordens  Religiosas  não  esti- 
vesse ha  muito  lavrado  nos  corações  da  maioria  do  Con- 
gresso ,  por  certo  que  bastaria  a  ccrúgem  Apostolita  des- 
te novo  Heitor  para  impedir  a  queda  i"los  muros  consa- 
grados á  piedade  ,  ao  silencio  ,  a  mortificação  dos  senti- 
dos,  á  beneficência,  c  a  todo  o  género  de  virtudrs  .  .  . 
"Propõem  vos  (exclamava  elle)  a  scciílarisaçáo  de  to» 
"dos  03  Frades!  Visto  isso  a  \ontade  do  hcmem  pode- 
"  rá  quebrar  liames  voluntários  e  «agrados  ;  visto  isso 
"poderá  quebrar-se  d' aqui  em  diante  qualauer  vincula 
"civil  e  militar!  Visto  isso  a  Religião,  a  Politica  e  a 
"  Moral  serão  atacadas  !  A  Religião  ,  authorisando  se  a 
•'apostaria,  a  Moral  introduLÍndn-se  a  desordem  noClaus- 
*'tro  e  no  Século.  No  Claustro  ninguém  quererá  gnvcr- 
"  nar  ,  porque  ninguém  quererá  obedecer.  No  Século  as 
''paixões  se  des,;;;io'vernó  taiUo  mais,    quanto  cilas  es- 
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''tiverão    mais  largo  terrpo  sopeadas.    Que   meios    estes, 
•'para  a   regeneração  dos  costumes  !    Vós  faltais  á  íofr-^y^ 
"  tica.   Vosso  dever  era   eiicuit.ir  as  despezas  ,  vójas  fa- 
"  zei?  subir   ,    e  porei»  as   faniilias   em  desordem.    Se  os 
«'Religiosos    tornando  pafa    o  Século  ,    sao  privados  dè 
"  seus  direitos  litrcriitarins  ,    as   leis   sobre'  iwranças    são 
■•'   transgrediíias  ,  «  liiaráó  arruinadas  as  tamflias.,     se  dais 
"este  direito  aos   ílelii;ioços.     Que  direis  vós  as   provin- 
"  cias  ?   Que  dirão  os  Cidadãos  ,  que  nos  enviarão  quaii-', 
"'do  voltardes    para    os   vossos  lares  ?    Sendo    a!ir  nossos  ' 
"'superiores,  e   nossOs  Juizes,  que    llie   respondereis  vós 
"  ouando  eles  chegarem  a  ver  as  fiiadaçóes  de   seus  Pais 
"  de-struidas     a  Religião  abalad»  ,  os  Ministros  do  Culto, 
'-' c  ci   Aítar'es  despojados,  os  Claustros  prol.mados,  e  as 
"  terraíi  Cam  piílas  feridas    de  esterilidade    péla  suppressão ' 
"  destes    estabelecimentos    que  llies  davão  vida  , . . .   e  a 
"  fiual  os  bens  da  Igreja  postos  em  leilão?,,  CO--- 
,  .  .^"  Síiihoiy.s  ,    XJtoci  bem  liia-^,e,dc^jciisar    que    a  ex- _ 
"  t/iiff  iii>   que   se   voi-propóe,   icúlia   foi-  objecto   a   ifiiéda 
"  (la   l'-eligi'io  ,   nu:s   caso  fosse  possível  jácreditar   giie-  n 
"  trti^avi:    luini    tão  fatal  projecto  ,  não   se  podia  escolher 
*'nY>rrt   o   levar  tio  fimciitro   expediente  nem  mais  seguro, 
"  lu-m  mais  efficax..  ,,  i_2). 

Que  outra  linguagem  podia  ter  hum  Varão  Apostó- 
lico cue  depoi?  de  ver  não  só  baldadas,  o  que  já  era 
muito  para  o  allTigir  ,  mas  âté  escarnecidas  as  suas  dili- 
«jencias  para  que  a  Religião  Catholica  fosse  declarada 
Religião  do  Estado  ,  ^  ficasse  nas  mãos  do  Clero  a  ad- 
ministração dos"  f-.eris  tèmporaes ,' em  que  consistia  o  seu 
património,  sahio  da  Fra/íÇa  ,  achou  refugio  na  Allema- 
nh»  ,  onde  foi  huma  espécie  de  Anjo  tutelar  dos  Fmi.i- 
'cex.es  prisioneif<Js",'iiajs  diferentes  campanhas  da  Revolu- 
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Está  níe  leÀiBralido  qUe  haverá  muitos  queixôsO's  de 
cue  nesta  memorável  contenda  figure  somente  hum  ámi- 
"o  de  Frades  ,   e   de  que  eU  mOstro  parcialidade  na  omis- 
são   dos  .argumeiltOs    que    se  repetirão    contYa    os  Frades 
jiaquelle  infausto  dia...  Não  me  esquivo  de  os  satisfazer 
'e  contentar,    visto  que  assim   o  pede  a  boa   razão,    nem 
convinha  pôr  de   parte  as  sombras  ,  que  hão   de  faz.er  sa- 
liir  mais  o  quadro  fiel  ,    que  traçara  o   E-ispo    de  'Hancij. 
"Que  disse   \vãmGàrat  í)5o  obstante  a  sua   eloquência  as- 
saz conhecida   en;  toda  a   França  ,    e  mais  de  huma  vez 
'premeada  pelas  Academias,    e  que  tão   feliimuite  se  de- 
via empregar    para    o  futuro    nos  elogios    de   Buonapartc 
quando  voltava  da  Hespanlta  !    líaliio-se  com  esta  ,    que 
'foi  o  mais  nervoso  dos  seus  argumentos :  "  Eu  juro  que 
não  pude  jamais  conceber    Como  Deos  queira  tirar    a   li- 
berdade ao  homem,    etc.  ,    etc     Proposições  forão  estas 
"que   fizerão  levantar    das  suas  cadeiras    a  muitos  Deputa- 
"dos  ,    incluindo-3e  neste  numeto    o  Bispo  de  Clermont , 
IVlr.    de  J:''(í"'^ ,   e  O  AbliaJe  Matiry  ,    os  quaes   por  hu- 
ma  espécie  do  electricidade   moral  gritarão  todos    a  hum 
tempo  :    qoe  blasfémia!  —  Não    foi   mais  bem  succedido 
na  sua  arensa  contra  os  Frades    o  celebre  Mr    Pction  de 
Ví//e-«e"t-'f.  ="  Trabalharão,  dizia  elle,  já  não  trabalhão  ; 
"se  a  Hespanha  está  deserta    e  pobre  ,    deve-o  inteira- 
"  mente    á  fundação    dos  Mosteiros.,,    A  quem   leinbrou 
'nunca  similhante  causa  ,    única  da  dcspovoação  da   Hes- 
píiiiha  ,    e  que  justiça  aqiiella  de   negar  o  fiucto  de  seus 
trabalhos    a  quem    se  esmerou    por  merecer  bem    da  sua 
pátria  á  custa  de  tantos  e  tão  mal  pagos  suores?  Surdio 
mais  outro  da  mesma  cathegoria  (  Mr.   Ddley  d'Ag\er')^ 
"que  lançando  em  rosto  aos  Frades  o  seu  modo  de  gover- 
nar como  opposto  aos  direitos  do  homem  ,  assentou  que 
"roettcra    huma    lança    cm   Africa  .,  .3arnave    (já  então 
maduro  para  a  guilhotina)  tomou  a  dianteira  a  estes  seus 
veneráveis  Colleijas  ,    que,  de  certo  lhe  parecerão  mes- 


0)  Veja-se  o  Monitor,  onde  vem  o  extracto  des- 
ta memorável  Sessão. 

(2)  Jaurnol  Eiiciichpeditjtte  —  Man  de  17 90  pag. 
356  e  segiíintês. 


■quinhos  em  audácia  e  idcas  ,  pois  não  só  denunciou  os 
"«Frades  de  estarem  em  guerra  aberta  contra  os  direitos  d"! 
'l)oniem  ,  o  que  já  era  muito  ,  e  por  ventura  o  maior 
aleive  de  que  rezáo  as  Historias  ,  mas  intumbio-se  ds 
mostrar  que  erão  trocivas  á  proptia  Religião  ,  como  se 
elle  tivesse  alguma,  ou  fosse  cousa  que  lhe  doesse  n:ui- 
to... 

Lá    apparecia  ,    e  gritava    Wr.  Uoger  ^    cujo  exórdio 

,  seta    o  dedo    por  onde    se  conheça    este  gigante.    "  Vós 

podeis    extinguir    as  Ordens  Religiosas  se  vós  o  deveis, 

e   \ós  o  deveis  fazer    se  já  não    são  úteis.    Nossos  Cain- 

pos  estão  roteados  ,    a  Imprensa  conserva  e  propaga    as 

-  luzes ,  etc.  ,  etc.  ,-etc.  „ 

No  meio  desta  acirrada  ccntrovt-rsia  ( em  que  as 
'  pVovas  erão  a  ultima  cousa  pois  os  Frades  haviSo  de  ca- 
hir  nesse  dia  a  torto  ,  e  a  direito)  ainda  houve  hum 
Mr.  de  Eynien  ,  que  expoz  o  voto  de  huma  Provinda  in- 
teira ( a  Alsacia )  que  pedia  a  conservação  de  alguns 
Mosteiros  e  hum  Mr.  Eitourmcl,  qvie  apoiado  por  ou- 
tros seus  Çollegas  tentou  apresentar  justas  reclamações  , 
que,  já  se  sabe  ,  forão  regeitadas  In  liinine ,  porque 
'  não  fazião  conta  ^  e  o  golpe  sobre  ó  Fanatismo  havia 
de  chegar  a  humi  das  suas  mais  profundas  raizes ...  Aci- 
ma de  todos  estes  vingadores  do  Estado  Religioso  ,  lu- 
zio  o  inimortal  Abbade  de  Montesíjniou  ,  que  ,  compe- 
tindo na  eloquência  ,  e  nervo  dos  raciocínios  com  o  seu 
famigerado  Parente  o  A.  do  Espirito  das  Leií  ,  dedicou 
estas  prendas  naquella  hora  á  defensa  de  melhor  causa, 
e  o  fez  de  tal  maneira  ,  que  obteve  os  merecidos  applau- 
sos  da  paite  mais  sã  dos  seus  Collegas  ,  e  obrigou  Jove 
Tonante  da  Assemblca  Nacional  (^Mirabeau')  a  conlessar, 
que  nenhum  adversário  fizera  mais  sombra  ,  nem  lhe  de- 
ra mais  cuidado  para  lhe  refutar  os  argumentos.  Sahirão 
da  boca  deste  brm  chamado  Agente  do  Clero  Francez  , 
humas  palavras  ,  que  de\ião  estampar-se  em  Letras  de- 
ouro  á  porta  dos  Salões  onde  se  fizessem  Congressos  Na- 
cionaes  :  —  "  Vous  êtes  hommes  ,  tout  ce  cjui  est  humaiit 
"  vous  nppartient,  -joiís  ttes  hommes  tout  ce  (jiii  est  spi- 
"  ritull ,  nest  pas  de  vous:  —  Vós  sois  homens,  (udo 
"  o  que  he  humano  vos  pertence,  vós  sois  homens,  tudo 
*'  qne  he  espiritual  não  he  Vosso.  ,, 

Praza  aos  Ceos  que  nunca  vejamos  entre  nós  Legis- 
ladores que  emitem  ou  rastejem  os  ensanguentados  pas- 
sos da  Revolução  Franceza  ! 

O  momento  em  que  se  decretasse  a  extincçáo  das 
Ordens  Religiosas  em  Portugal  ,  por  certo  que  na  or- 
dem mora!  seria  para  este  reino  hum  eclipse  mais  teme- 
roso que  os  da  ordem  fysica  !  Penetrado  das  desgraças 
que  tiniião  acarretado  á  França  os  seus  Legisladores  por 
seguirem  estas  falsas  iheinias  ,  exclamou  o  Abbade  de 
Monteiqiiion  :  "  Ah  !  Por  ventura  a  Constituição  deve 
"  alimentar-se  de  desgostos,  e  infelicidades  particulares? 
*'  V'ós  ides  voltar  para  os  vossos  lares  ;  em  que  estado 
^  achareis  aquelles  que  ahi  deixastes  em  completa  pros- 
"  peridade  ?  Os  Ecclesiasticos  vos  dirão.  A  Sociedade  es- 
*'  tá  livre  dos  seus  encargos  ,  deixando-nos  todavia  os 
"  nossos.  Que  espirito  de  destruição  passou  por  cima  des- 
''te  Império  ?  Eu  tenho  por  mui  putos  e  sinceros  01 
"sentimentos  do  Congresso,  mas  sei  que  se  abusa  del- 
"  les  ?  vede  as  desgraças  que  se  espalhão  por  toda  a 
"  p.irte  ;  parece  que  he  aqui  a  estancia  das  dores.  Aqui 
"  ha  hninens  que  se  apostarão  a  acabrunhar  com  desgos- 
''  tos  os  seus  Concidadãos.  Apenas  os  \cem  apparecer 
"na  tribuna  ,    logo  se  diz ...  vamos  ...  ainda  mais  liuni 

"  sacrificio.  .  .  ainda  mais   huma  desgraça Se  as 

"  funcçóes  do  Culto  se  entregarem  ás  classes  pobres  , 
"  lucrará  por  ventura  a  nossa  Religião  ,  e  o  ensino  da 
"  moral  será  respeitado  ?  He  necessário  que  os  Pais  de 
"Família  pondo  seu  filho  nesta  classe  possa  dizer  :  rr 
''  Está  bem  ,  e  honradamente  accommodado.  Ora  eu  vos 
"  peroujito  se  estando  o  Clero  reduzido  ao  estado  de 
"assalariado,  querereis  lá  metter  vossos  filhos?  O  Ma- 
"gisttado  pôde  laigar  a  Magistratura,  hum  Cidadão  que 


[287] 


♦*  pertence  ao  Clero  ,    nSo  pódí  tomar   outro  mo^ío   de 
"  vid.i  SucerJot  'it  ■£teriium,  „   (>)• 

Por  mais  que  eu  forceje  pjra  arrancar  de  mim  cer- 
tos presentimentos  . .  .  .  .  não  posso  viver  desassombrado 
de  certos  receios.  .  ,  Deos  queira  tomar  á  sua  conta  as 
Ordens  Religiosas  ,  que  tem  sido  mais  úteis  ao  Reino 
do  que  \ulgariiiente  se  cré  ,  o  que  eu  tratarei  de  provar 
com  evidencia  nas  niinlias  cartas  seguintes  ,  depois  de  ter 
mostrado  m  terceira  ,  que  eiles  ainda  merecem  e  po- 
dem ciiaraar  seu  esse  bocado  de  pão  que  lhe  grangearão 
os  seus  maiores. — Sou  de  V.  m.  >  etc.  —  HumChrtitiio 
VMo. 


Coimbra   l  ; 


de  ftlarco  de   1S22. 


CORTES. 


Sessão   l/e  29  de  Mnrío.    j  • 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr,  Secretario  hcigiuirai  do  expediente  ,  .-m  que 
je  c<irriir?liendia  o  seguinte:  — Hum  ofíicio  pela  Secre- 
taria d'E«tado  dos  Negócios  do  Remo  ,  acompanhando 
luima  Consulta  da  Junta  doCommercio,  contendo  a  ba- 
lança do  Commercio  dos  a'inos  de  1817  a  1S19,  dando 
os  motivos  porque  não  vem  incluid.is  as  dos  annus  de 
1S2O  e  1S21  :  —  Otitro  do  Secretario  d' Estado  dos  Ne- 
gócios das  Justiças  acompanhando  duzentos  exemplares  da 
tradiicção  da  Homilia  do  Santo  P.idre  Pio  Vil  ,  sendo 
Bispo  de  Imola,  para  serem  diítribuidos  pelos  Srs.  De- 
putados. :— Outro  da  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios 
da  E^f'"^^  incluindo  huma  Consulta  da  Commissão  de 
liquidação  de  Divida  Publica  com  a  conta  dos  titulos  li- 
quidados dísde  9  de  Novembro  de  1821  ;  —  Outro  pela 
Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  em  que 
participa  que  logo  q;te  receba  tundos  ,  cumprirá  a  Or- 
dem das  Cortes  de  18  ào  corrente  sobre  o  pagamento 
dos  Officiaes  de   .Marinheiros  ,  e  Arsenal  reformados. 

Ficr.rão  inteirados  da  felicitação  que  ds  Cortes  diri- 
ge o  Marechal  de  Campo  gr.idusdo  I,uiz  António  Salazar 
Moscoso  ,  em  seu  nome  e  de  seus  filhos  ;  e  do  ftiedico 
Inglez  André  Vlheed  pela  confirmação  da  mercê  de  lui- 
ma tença  ,  que  foi  concedida. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achaváo  presentes  ilS  Srs.   Deputados. 


Ordem  do   Di.i  ~  Cortstitiiicãoê 


O  Sr.  Borges  Canteiro  ,  como'  Membro  da  Commis- 
sáo  de  Constituição,  deo  redigido  O  artigo  115  sobre  a 
dotaçso  do  Príncipe  Real,  Infantes,  Infantas  ,  e  Rai- 
nha viuva,  que  ficou  para  segunda   leitura. 

O  Sr.  Presidente  abrin  a  discussão  ao  artig-o  215 
sobre  Estabelecimentos  de  Instrucçáo  Publica  e  Caridade 
do  theor  seguinte  :=  "Em  todas  as  Cidades,  Villas  ,  e 
lugares  consideráveis  do  Reino  se  estabelecerão  escolas  . 


(;)  .Mr.  de  Moniesquiou  ,  expatriou-se  qiiasi  im- 
mediatamente  a  esta  Sessão.  Engeitoii  hum  )<ispado 
quando  se  ajustarão  entre  Buntiapurte  e  a  Santa  í>e  os 
Negócios  da  França.  Em  \t\\  foi  nomeado  Ministro 
do  Interior.  Acompanhou  EIRei  /.n/s  XVlll  na  sua  re- 
tirada para  Gand.  Depois  da  restauração  toi  eleito  Mi- 
nistro de  Estado.  Provou  em  hum  eloqnentissimo  dis- 
curso que  o  Clen  Francez  podia  acceitar  do.içóes .... 
Ditoso  que  depois  de  ver  3  destruição  do  Catliecismo 
na  Frri/if  í  ainda  foi  guardado  para  ver  ,  e  animar  o  ver- 
dadeiro Culto  na  Fraudai  ,, . 


em  que  se  ensine  á  mocidade  Portuguesa  ler,  escrever» 
e  CO. itar  ,  e  o  Cathecismo  das  obrigações  religiosas  e 
civis.  Aos  Mestres  destas  escolas  se  assignaráó  ordena- 
dos bastantes  para  que  sejáo  pretendidas  por  pessoas  di- 
gnas  de  tio   importantes  cargos.  , 

O  Sr.  Ojiivid  Durão  pedio  que  se  declarasse  ,  que 
se  esubelecerião  escolas  para  hum  e  outro  se.xo  ,  pois 
que  sendo  o  feminino  donde  saliem  as  mais  de  familia  , 
são  aquelljs  que  primeiro  concorrem  para  a  educação, 
e  que  imprimem  os  primeiros  sentimentos  ,  que  tanto 
intluem  na  pçopagação  dos  bons  costumes  ;  he  pois  ne- 
cessário que  se  instruáo  para  adornarem  a  Sociedade  ,  e 
servirem  de  exemplo  a  seus  fillios  ,  e  coiitiuio  reque- 
rendo ,  que  Se   fizesse  a   mencionada  declaração. 

O  Sr.  Arreaga  apoiou  accrescentando  ,  que  juleava 
era  muito  útil  e  interessante  que  se  declarasse  ,  que  se 
estabelecerião  escolas  de  Geografia,  e  ds  Desenho,  por 
serem  estes  conhecimentos  muito  necessários  a  todo  o 
Cidadão  ,  qualquer  que  Seja  a  sua  classe. 

O  Sr.  Pi. liteira  de  Azevedo  opinou  que  para  este 
lugar  se  traiispozesse  o  artigo  jy  das  Fases,  e  que  tudo 
o  mais  se  omittisse,  por  pertencer  a  Leis  legulamenta- 
res.     O  Sr.   Corrêa  de  Seabra  apoiou. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  os  Srs.  Freire  ,  'Bor- 
ges de  Barros,  VilUta  ,  Ca!deha,  e  outros  ,  e  juloan- 
do-se  suflicientemente  discutido,  foi  regeitado  o  artigo, 
e  em  seu  lugar  substituída  a  emenda  proposta  pelo  Sr. 
Freire.  =  ''Em  todos  os  lugares  do  Reino  Unido  e 
liiias  aonde  convier,  se  estabelecerão  Escolas  ,  em  que 
se  ensine  á  mocidade  Portugueza  de  ambos  os  sexos  3 
ler,  escrever,  e  contar,  e  o  Cathecismo  das  obrigações 
religiosas  ,  e  civis  ;  ficando  suprimida  a  segunda  parte. 

Art.  216.  "Também  se  criaráó  onde  con>-ier  esta- 
belecimentos de  instrucçáo  publica  para  ensino  de  todas 
as  Sciencias  e  Artes.  As  Cortes  regularão  este  impor- 
tante objecto,  que  será  commettido  a  huma  Directoiia 
Geral  de  Estudos  debaixo  da  inspecção  do   Governo. 

O  br.  Corria  de  Seabra  opinou  que  fallando  se  na 
creação  de  estabelecimentos  litterarios  para  credito  da 
Nação  ,  se  devia  sanccionar  a  conservação  dos  existen- 
te s. 

O  Sr.  Freire  apoiou,  e  propor  por  emenda  —  Tam- 
bém se  renovarão  os  actiiacs  estabelecimentos  de  Ins- 
trucçáo Publica  ,  e  se  crearãõ  nOvOs  ,  aonde  convier  pa- 
ra ensino  de  todas  as  Sciencias  e  Artes.  ~  Foi  approva- 
da em   lugar  da   i.^  parte  do  artigo. 

O  Sr.  Barata  discorreo  contra  3  segunda  parte  do 
mesmo  aftigo,  dizendo  que  he  estabelecer  huma  Censu- 
ra previa,  e  hum  monopólio  das  Sciencias  sugeitando  o 
ensino  a  huma  Directoria  Geral  ;  que  a  liberdade  de  hu- 
ma Nação  se  mede  pela  liberdade  de  pensjt  e  discot"» 
rer  :  que  os  methodos ,  e  compêndios  restrictos  se  oppõe' 
á  civilisação,  e  ao  progresso  das  Sciencias  e  Artes;  e 
por  tanto  he  de  opinião  que  neste  artigo  se  estabeleça 
por  principio  que  he  livre  a  cada  hum  ensinar  as  Scien- 
cias e  Artes  pela  maneira  e  forma  que  bem  quizer  ,  não 
sendo  contrario  ás  Leis. 

O  Sr.  Serpa  Machado  oppoz-çe ,  dizendo  que  isto 
já  esta  implicitamente  sanccionado  na  Constituição  ,  que 
cada  hum  pôde  abrir  aulas,  e  ensinar;  mas  que  isto  he 
alheio  do  paragrafo;  que  só  se  trata  das  aulas  pagas  pe- 
la Nação  ,  e  que  nada  era  mais  natural  que  o  mesmo 
Governo  que  tem  aulas  que  paga  ,  que  tenha  sobre  ellas 
particular  vigilância  e  inspecç  o;  que  pOr  tanto  não  ha- 
via duvida  alguma  em  se  adoptar  a  doutrina  do  arti"p, 
O   Sr.   Caldeira   apoiou. 

O  Sr.  Mi'a,ida  oppozse  mostrando  com  bastantes 
razões  ,  que  nada  devia  impedir  que  cada  lium  ensinasse 
o  que  sabe  ,  porque  he  propriedade  sua  ;  e  aue  se  deve 
declarar  a  fim  de  ser  conliecido  de  todos. 

O  Sr.  .-iraujo  Lima  apoi;  u  ,  accrescentando  Que  a 
duvida  dos  Illustres  Preopinantes  eia  por  se  pão  enten- 
der. 

O  Sr.  Barata    confundindo    a  doutrina  do  paragrafo 
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com  a  indic.çáo  qtie  clle  offctece,  que  por  isso  par»  es- 
clarecimento pt!iíl'.a  por  escrito  a  set;uinte  indicação  para 
por  esta,  oii  outra  qiijiquer  forma  se  inseiir  :  =:  "  He  li- 
vre a  tofto  o  CidaJão  estabelecer  aulas  de  Sciencias  e 
Attcs  pelo  modo  que  entender.  „  O  Sr.  Vill^ta  apoiou 
com  tanto  que  este  ensino  não  servisse  de  titulo  a  ser 
adniitífrio  aos  Emprego? '^)ublicos. 

Continuando  a  di<iCU!sáo,  em  que  !e  expenderão  di- 
versas opiniões  ,  a()provoii-se  a  indicação  ,  accrescentan- 
do-se-llie  =  ficando  porem  responsáveis  pelo  abuso,  que 
fizerem  do  seu  ensino  =  ,  e  foi  tegeitada  a  c.^  parte  do 
srt;go. 

Art.  217.  "As  Cortes  e  o  Governo  terão  particular 
cuidado  da  fundação,  conservaçio  ,  e  au^mento  das  Ca- 
sas de  Misericórdia  ,  Hospitaes  Civis  e  Militares  ,  espe- 
cialmente para  os  soldados  e  marinheiros  estrope^dos  , 
rodas  de  expostos,  montes  pios ,  e  outros  estabelccr-.nen- 
tr.s  de  caridade  :  os  quaes  serão  regidos  por  F.statutos 
particulares,  e  estarjo  debaixo  di  especial  protecção  do 
Governo.  ,,  '  ,       ■       > 

O  Sr.  Borg:cs  de  B.inos  opinou  que  depois  da  pa- 
lavra =  Caridade  =  se  accrescentasse  =e  civilísaçáo  dos 
Índios.  —  Approvado,   supprimindo-se  o  resto  do  artigo. 

O  Sr.  ÍFreire  !eo  hum  additamento  ao  art.  155  da 
Constituição,  do  Sr.  Jgoitinha  Gomes  :  ontto  do  Sr. 
Marcos  para  que  se  estenda  a  izenção  dos  Deputados  se- 
rem prezos  á  Deputação  Permanente  :  outro  do  Sr.  rla- 
ráo  de  MotUlos  para  se  addicionar  ao  titulo  4.°  Cjpuu- 
io  ^fi.^sda  força  armada  =  :  outro  do  Sr.  Ferreira  Bjf 
"es  para  te  adaicionár  .10  titulo  5  do  Poder  Judicial  so- 
bre a  creação  de  Tribunaes  do  Commercio.  Estes  add.- 
tamentos  forão  admittidos  á  discussão. 

O  Sr.  Bjjíer  propoz<)ue  se  offerecesse  huln  premio 
a  quem  dentro  em  hum  anno  apresentasse  o  melhor  pro- 
jecto de  Código  Civil  (para  segunda  leitura). 

O  Sr.  Ferreira  Horges,  relator  da  Commissáo  de 
Marinha  ,  deo  hum  parecer  sobre  hum  officio  do  Minis- 
tro da  Marinha,  em  que  expóe  a  necessidade  de  se  lhe 
rtiinistrarem  centro  e  vinte  contos,  alem  da  somma  of- 
«Jiiíaria  ,  para  o  armamento  extraordinaiio  das  embarca- 
ções de  Guerra  :  parece  ã  Commissão  ,  que  se  devem 
pór  á  disposição  do  Ministro  da  Marinha  sessenta  contos 
íiè  féis  pa^os  de  dez  em  dez  di.is,  por  ser  somma  com- 
patível' ccni  as  forças  do  Thesouio  ;  e  que  tocante  aos 
sessenta  restantes  ,  o  Ministro  com  aquella  economia  , 
que  muito  se  lhe  recomenda  faça  novo  orçamento,  que 
proporá  para  se  tomar  em  consideração  :  bem  entendido 
que  esta  somma  ha  de  ser  dirigida  pelo  Ministro  sem 
dependência  da  marcha  ordinária  d'aquella  Repartição. 
Approvado. 

O  Sr.  Corrêa  de  Seabra  opinou  que  antes  de  se  en- 
trar na  eleição  dos  membros  da  Commissão  para  a  for- 
inaçáo  do  Código  Civil,  se  tomasse  em  consideração  a 
indicação  do  Sr^  Bastos  :  que  elle  estava  persuadido  que 
luima  Commissão  não  poderá  fazer  hum  Código  ;  que  a 
experiência  assim  o  tem  mostrado,  e  que  era  mais  pru- 
dente adoptar  a  indicação:  fuerãose  algumas  observa- 
ções ,  cm  que  os  Srs.  Fernandes  Tltomiis ,  e  Ferreira 
Borges  apoiarão;  decidindo  se  que  se  poderia  votar  em 
quem  cada  hum  parecesse  ;  que  esta  Commissão  fosse  de 
sete      dandose  para  isso  dia  certo  com  antecipação. 

Entrou  em  discussão  o  seguinte  projecto,  que  foi 
approvado  com  pequena  discussão  : 

"As  Cortes  Geraes,  etc.  Tomando  em  consideração, 
que  a  determinação  do  Decreto  de  10  de  Dezembro  pró- 
ximo passado,  que  revogou  o  §  i  4  do  Alvará  de  4  de 
Fevereiro  de  1S11,  virá  a  prejudicar  notavelmente  os 
interesses  daou-llc.-,  que    em  differentes  pontos  do  Rei- 


no Unido  tem  erigido  Fabricas  de  tecidos,  e  estamparia  : 
e  querendo,  quanto  for  compatível  com  a  justiça  ,  e  boa 
economia,  conciliallos  com  os  dos  Commerciaiites  ,  que 
importão  da  Ásia  fazendas  de  algodão  cstjinpadas,  tecidas, 
ou  tintas,  decretão  o  seguinte: 

i."  Que  ficando  em  vigor  os  direitos  de  consumo, 
estabelecidos  sobre  as  fazendas  ,  que  se  importão  da  víj/ii  , 
e  vem  despachadas  pelas  Aliandegas  de  Goa  ,  Uamáo  , 
e  D:o  ,  paguem  todas  as  fazendas  de  cór  manufacturadas, 
que  vierem  dos  portos  estrangeiros  ,  sendo  tecidas  ,  os 
direitos  de   20  por  cento. 

2."  Que  se  as  ditas  fazendas  forem  tintas,  paguem 
24  por  cento. 

j."  Que  se  forem  estampadas,  paguem  40  por  cen- 
to. Paço  das  Cortes  11  de  Março  de  1822- — Francisca 
António  dos  Santos  -^  Luiz  Mouteiro  —^JoSo  Rodrigues 
de   Brito.  ,, 

O  Sr.  Barroso  leo  hum  parecer  da  Commissáo  Cií- 
minal ,  «diado  da  precedente  Sessão ,  sobre  o  processo 
que  se  deve  fazer  aos  Ministros  ,  que  absolverão  cei^tos 
Rcos.  Approvado.  —  Outro  sobre  regras  geraes  que  pro- 
põe a  Commissão  de  Fazenda  sobre  verificação  de  mer- 
cês concedidas  antes  de  24  de  Agosto  de  1821=: que  se 
imprima. 

Ordem  do  Dia  Foraes  ;  levantou-se  a  Sessão  ás  b 
horas.  '■   ' 


ANNUNCIO. 


O   Tratada   de   Alegria   da  Alma   Christá  ^  composto 

peio  P.   Anhrozlo  de  liomUtx. ,  Capuchinho  ;  traduzido  pe- 

\o   Beneficiado  Bartholomeu  da   Silva  Coelho  ,    1    vol.    de 

8.°  ,    vende-se    por   j6o  réis    em    brochura    na   Loja    de 

Jjão  Henriques  ,  R.    Augusta  N.    1. 

N.  V>.  Este  he  hum  dos  melhores  livros  pios  que  sé 
tem  publicado  em  Portugal :  a  sua  lição  será  mui  pro- 
fícua a  todos  os  que  dese;arem  seguir  o  caminho  da  vir- 
tude ,  auxiliados  com  reflexões  mui  coiisoladoras  nos  tra- 
balhos da  vida. 


N.  B.    Subscrição  da  Gazeta  Lniversal. 

Triíiiesire 3:1  CO  reis,  ou     2:880  inctal. 

Seiíieslie 6:000  reis ,  ou     5:520  dito. 

A'nno 11:0:)0  reis ,  ou  10:000  dilo. 

Snl)jcrcve-stí  oin  (.'asa  do  Redactor  ,  Jii(a  c/í  Praia 
N.°  113  ,  S.°  and. ir  ;  na  Loja  de  Joio  HenrL[i:cs 
11.  JÍugusta ,  N."  !.;  na  de  Anlonio  Pedro  Lope^, 
11.  do  Ouro,  perlo  i!(>  líocin;  na  de  Prauciaco  Xa^ 
vier  de  dirta/ho,  no  Chiado;  na  de  Praiicisco  Jo>c' 
de  CarvaUio  ^  ao  Pi>le  das  Almas  ;  e  na  de  Caclauo 
Mac /tudo  l  ranço  ,  R.  da  i'raia  N."u2.  —  E-.n  Liaboa 
entre!í<í-se  aos  r.i>;Lrnnnt<iS  em  ftias  ca-a;. 
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LISBOA  ;i   de  Março. 

Carta  2.*  ao  Aiithor  do  Artigo  do  Independente  n.°  22 
sobre  a  1'oleraiicia  j  ou  Ilibei, iode  de  Consciência  ,  re- 
lativa ao  mesmn-.o  objecto,  que  elle  continuou  no  Ar- 
tigo  cominumcttdo  em  o  n"  52   do  mesmo    Periódico, 

Sr,  Amigo  da  Religião,   icm  prcjuiios,  nem  abusos. 


i  dirigi  a  V  m.  a  minha  i.»  Carta  ,  que  se  adii 
trinscrlpta  na  Gazeia  Universal  n.°  jç  ;  e  neila  liie  de- 
clarei sinceramente  os  ineus  sentimentos  sobre  o  Exór- 
dio do  seu  projectado  discurso  ,  com  o  qual  pcrtende 
dcr^enerar  aos  verdadeiros  Fortugueíes  no  Catliolicismo, 
que  felizmente  professão  ;  e  isto  no  tempo,  em  que  el- 
les  estáo  tratando  da  sua  perfeita  Regeneração  na  ordem 
Religiosa  e    Politica. 

Está  V.  m.  empenhado  em  os  fazer  Tolerantes  , 
não  simplesmente  dos  Estrangeiros  ,  que  professão  liu- 
ma  Religião  diversa  da  Catliolica  ,  e  por  isso  falsa,  (co- 
mo V.  m.  ,  quem  quer  que  lie  ,  deve  confessar  ,  se  lie 
iiinda  verdadeiro  Portuguet.)  mas  até  dos  seus  mesmos 
Concidadãos,  os  qiiaes  V.  m.  deve  julgar  Catliolicos  Ro- 
manos ;  pois  estão  ligados  por  muitos  vínculos  privados , 
e  solemnes  ,  que  os  obrigão  a  mostrarem-se  como  taes 
até  á  morte.  V.  m.  ,  que  advoga  com  tanto  empenho 
esta  causa  tão  irreligiosa,  certamente  conhece  já  a  mui- 
tos Porttiguezes  Apóstatas  do  Catliolicismo,  e  que  dese- 
jão  cOm  ardor  manitestar  livremente  a  sua  infame  apos- 
tasia ;  a  fim  de  irem  depois  attrahindo  com  as  suas  pa- 
lavras,  e  exemplos,  a  muitos  outros  dos  seus  Concida- 
íláos ,  para  abraçarem  o  seu  unpio  partido;  e  universa- 
Jisado  este  ,  venha  a  final  a  Nação  Portugueza  a  ficar 
toda  anti-Catholica  ,  ou  sem  Religião  aljuma  mais  ,  que 
a  denominada  r:  Civil,  Humana,  e  Social  rr  segundo  o 
systema  do  falso  Profeta  dos  Inipios  modernos  ,  o  gran- 
de Fanático,  e  louco  visionário  Rousseau,  c  por  elle 
exposto  no  seu  Contracto  Social,  e  na  Carta  6;  ao  Ar- 
cebispo de  Paris,  cujas  obras  são  o  texto  do  seu  grande 
discurso,   e  outras  do  mesmo,  e  Companhia.... 

Ora  pois  ,  tenha  bastante  Tolerância  ,  tenha  grande 
paoencia  ;  não  lhe  verá  o  seu  olho  essa  ,  como  costu- 
nião  dizer  as  velhas  das  Aldeãs  ,  mais  religiosas  do  que 
V.  m.  A  {isqio  Porlugíicza  f  como  esperamos  eniUcos, 
bi    de  sei    sempre  Catholica  Romana  ;    e  antes  deixafá 


de  existir  ,  do  que  de  ser  fiel  a  esta  Religião  Santa  ,  e 
única  verdadeira  ,  que  tem  professado  desde  o  seu  ber- 
ço :  e  nada  seria  mais  capai  de  pertuibar  a  sua  tranquil- 
lidade  publica  ,  e  de  Occasionar  a  sua  total  ruina  politi- 
ca ,  do  que  a  divisão  dos  seus  Cidadãos  sobre  este  pon- 
to ,  o  qual  tem  sido  sempre  O  nó  da  sua  mais  perfeita 
união  ;  de  cu]0  bem  nunca  gozarão  constantemente  as  Na- 
ções Hcteiodoxas,  e  muito  menos  as  que  tem  admittido 
variedade  de  Cultos  públicos  ;  pois  he  hum  principio  evi- 
dente, que,  aonde  ha  sementes  e  causas  de  divisão,  não 
pôde  haver,  ou  permanecer  a  união.  Se  assim  acontece 
nos  corpos  fysicos  ,  o  mesmo  se  deve  dizer  (  e  a  expe- 
riência  faz  fé  )  dos  Políticos  e   Religiosos. 

Porém,  já  que  V,  m.  infelizmente  determinou  com- 
sigo  empregar  tão  mal  o  seu  tempo  ,  os  seus  talentos  , 
e  a  sua  erudição  ,  (que  eu  muito  lhe  prezo)  ;  e  em  vez 
de  tomar  o  prudente,  e  religioso  conselho,  que  lhe  dei 
no  fim  da  minha  primeira  Catta  ,  e  suspender  o  seu  dis- 
curso ;  pelo  contrario  principiou  o  corpo  delle  ,  e  conti- 
nua a  estendello  ;  obriga-me  também  a  continuar  as  mi- 
nhas reflexões  sobre  cada  huma  das  suas  partes  ;  para 
que  não  haja  entre  os  Portuguezes  algum  tão  simples, 
e  ignorante  ,  que  o  acredite  ,  persuadindo-se  ,  que  V.  m. 
Iic  Enviado  extraordinário  vindo  do  Ceo  para  reformar 
a  Igreja  da  terra,  e  particularmente  a  Lusitana;  mas 
sim  todos  os  Fortuguezes  unanimemente  lendo  o  seu 
discurso,  e  as  minhas  reflexões  sobre  elle,  reputem  a 
V.  m.  ,  como  merece;  a  saber,  hum  daquelles  fahos 
Profetas,  de  quem  Jesus  Christo  no  Santo  Evanpelho 
nos  manda  acautelar  ;  porque  ,  ainda  que  apparecem  ves- 
tidos das  pelles  de  ovelhas  ,  são  na  verdade  no  seu  co- 
ração lobos  devoradores  ;  e  assim  o  mostrão  (muitas  ve- 
zes sem  o  advirtirem)  nas  suas  palavras  ,  e  acções  exte- 
riores, que  são  os  fructos  da  sua  interior  corrupção. 

Antes  de  entrar  na  analyse  do  que  V.  m.  jd  tem 
escripto  ,  e  se  li  impresso  em  diversos  números  do  =:  In- 
dependente ~  depois  do  sobredito  n.°  22,  em  que  se  acha 
o  seu  Exórdio  já  por  rnim  annotado,  devo  dizer-lhe  pri- 
meiro ,  que  o  corpo  vai  correspondendo  áquella  cabeça. 
Tudo  vai  unilorme  em  certos  respeitos  ,  quero  dizer 
em  confusão  de  idéas ,  em  falsidade  de  principies ,  em 
falta  de  deducção  necessária  nas  conclusões,  em  ob  ,  e 
siibrepçóes  no^  tactos  históricos  ,  e  até  em  muitos  dos 
que  extrahe  dos  Historiadores  Sagrados.  Mas  o  peor  de 
tudo  he ,  esforçar-se  V.  m.  tanto  em  enervar  a  força 
das  provas  mais  victoriosas  da  verdade  ,  e  santidade  da 
Religião  Catliolica  Apostólica  Romana  ;  e  em  deni"rir 
com  Ímpias  e  blasfemas  calumnías  os  seus  mais  illustres 
e  respeitáveis  Weiiibros ,   com    quem    o  seu  Divino  Au- 
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tlior  3;  t&iri""cohciecóracio  em  todos  os  tempos,  e  qufe' 
merecem  a  publica  veneração  de  todos  os  Fieis  ;  e  pejç» 
contrario  em  subministrar  tantas  armas  (ainda  qi/e  todas 
ferruçjentas  )  á  irrelioiSo  ,  para  estender  b  seu  império 
infernal  sobre  os  Cidjdãos  incautos  da  Nação  Poitiigiic- 
in  ;  e  em  prodijalisar  os  maiores  elogios  aos  maiores 
monstros  do  Inferno,  v-iue  a  tem  ,  011  ensinado,  ou  apoia- 
do. Et-m  pôde  exclamar  qualquer  Partiiguez.  verdadei- 
ro, lendo  o  seu  discurso  :  r:  Oli  tempos!  Oli  costumes  !  i 
<Juim  poderia  esperar  ler  taes  doutrinas  em  Portugal, 
e  escriptas  por  Píir<«^iicr,cj  I  !!...  Mas,  voltando  deste 
justo  iransportede  admiração,  e^espanto,^  . ,  va- 
mos ao  ponto,  e-  matéria  do  seu  discutso ;  advirtindo 
conittido  que  .eu^5Ó  quero  combate  lio  ,  ta!  qual  se  acha 
escripto  ;  e  que,  orando  em  favor  dos  Portugiiezc,  meus 
Concidadãos ,  a  qUem  muito  amo  ,  compreliendo  neste 
numero  também  ,  e  com  particularidade  a  V.  m. ,  aquém 
^sejo  desenganar,  Vê -me  for  posslvér)</i)í  icus  prejui" 
íos  ,   e  ahiisos  irreligiosos. 

Tendo  eu  observado,  queV.  rri.  no  seu  Exórdio 
não  tinha  dado  huma  explicação  clara,  e  inteiligivel  do 
objecto  sobre  que  se  propunha  discorrer  (pois  que  aquei- 
ie  Exórdio  he  hum  composto  de  idcas  obscuras  ,  contra- 
dictorias,    e  absurdas,    como  já   lhe  mostrei);    esperava 

■  na  verdade,  que  ao  menos  no  principio  do  corpo  do  dis- 
curso nos  apresentasse  esse  objecto  no  maior  gráo  de 
luz,  que  o  fizesse  conhecer  a  todos  os  seus  leitores. 
Sim  j  eu  esperava  que  V.  m.  ,  tsntes  de  produzir  prova 
alguma  ,  para  sustentar  a  Tolerância  ,  em  cuja  defeza  se 
mostra  tão  intolerante  contra  os  seus  adversários,  des- 
fiasse ,  é  elucidasse  melhor  o  que  esta  idca  tão  genérica 
«ncerra,  e  as  diversas  faces,  por  onde  ella  pôde  ser 
olhada,  e  combinada  com  outras  idéas  ;  ou  ao  menos, 
fechando  os  olhos  a  todas  as  rnats,  determinasse  com  cla- 
reza ,  e  precisão  Filosófica,  a  face  particular,  por  onde 
V.  m.  a  contempla,  e  á  qual  vai  a  dirigir  todo  o  seu 
discurso  ,  e  todas  as  suas  provas.  As  regras  do  Metho- 
tio  ,    que    aprenderia    no  pequeno-  resumo    de  Lógica    de 

■  Genuense  1  assiin  o  exigem  imperiosamente;  porém  V. 
m.  ou  está  já  esquecido  delias ,  ou  quiz  de  propósito 
Jualicioso  transgredillas.  '      - 

Sim,    lendo  eu  o  n.°  j2  do  Independente ,    em  vez 
de  encontrar    no  Artigo    por  V.  m.  communicado  huma 

■  proposição  ciara ,  precisa ,  e  que  enunciasse  do  modo 
sobredito  o  objecto,   que  quer   provar,    apenas  encontro 

.  antes  das  suas  provas  esta  única  palavra  =  Tolerância.  = 
^Ora  ,  Sr.  Orador  ,  isto  he  lacónico  demasiado  :  aqui  de- 
via V.  m.  suppritnir  a  confusão  do  seu  Exórdio,  e  pro- 
por melhor  O  objecto ,  que  vai  a  principiar  de  proxir 
'•no  seu  discurso  oratório.  Eu  supprirei  pois  primeiro  esta 
■sua  grande  falta,  para  ser  mais  bem  entendido,  no  que 
disser,  e  para  fazer  bem  entender  dos  nossos  leitores  o 
seu  falso,  incoherente,   e  até  impio  discurso. 

J  Tolerância  ,  (devia  V.  m.  idvertir,  se  lançasse 
sobie  esta  idca  os  seus  olhos  metafysicos  ;  se  o  profun- 
dasse ,  c  combinasse  com  os  outros  ,  que  lhe  são  relati- 
vos.) a  Tolerância  pôde  ser  considerada  em  três  res- 
peitos principaes  ,  S.  ,  no  sugcito  tolerante  ,  no  siigeito 
tolerado  ,  e  na  objecto  ,  a  i]ne  ambos  se  referem  ,  i«to 
lie  ,  no  objecto  ,  que  o  primeiro  tolera  no  segundo.  Este 
mesmo  objecto  ,  o  qual  he  sempre  alguma  pjlavra  ,  ou 
acção  exterior,  ou  omissão  delias,  do  sugeito  tolerado, 
pôde  ainda  ser  relativo  ,  ou  a  matérias  religiosas  ,  ou 
,  a  matérias  só  politicas  ,  ou  civis.  Os  dois  sugeitos  ,  ío- 
icrante  ,  e  tolerado  ,  podem  ser  considerados  ,  ou  na  qua- 
lidade de  homens  Cidadãos  ,  e  nesta  como  privados  ,  ou 
como  Chefes  do  Governo  Publico  Nacional  ,  ou  na  qua- 
lidade de  homens  religiosos  ,  e  nesta  podem  professar, 
ou  a  Religião  Divina  Catho-lica  Roí-nana  ,  e  única  verda- 
deira ,  ou  qualquer  das  outras  Relisióes  ,  todas  falsas  ; 
ou  em  fim  podem  ter  chegado  ao  ultimo  delírio  de  não 
reconheC;r  ,  nem  professar  religião  alguma  ;  porque  de 
tudo  ,  hoje  mais  que  nunca  ,  se  compõe  o  género  hu- 
mano. 


as  diverssí 
genérica  de 


Sendo  pois  tantas  ,  e  tao  complicadas, 
faces  ,  por  onde  se  pôde  contemplar  a  idéa 
Tolerância  ,  coitio  se  pôde  discorrer  com  clareza  ,  e  acer- 
to ,  sem  as  desenvolver  todas  nas  suas  variadas  combi- 
nações ;  Oli  ao  menOs  sem  determinar  primeiro  ,  e  do 
n-.odo  mais  claro  ,  e  preciso,  aquella  ,  que  se  tem  em 
vista  no  Discurso,  e  cuja  verdade  se  pertende  nelle  pro- 
vjr  ?  Reflectindo  se  porem  no  seu  confuso  Exórdio  S(> 
se  pôde  ccdligir  delle  ,  (e  mais  pelos  sentimentos  irre- 
Jigíos(/s  ,  que  V.  m.  nelle  manifesta,  do  que  pelos  ter- 
mos contradictorios  ,  com  que  os  exprime  )  ,  que  a  To- 
lerância ,  de  que  V.  m.  falia,  e  quer  provar  ate  o  ulti- 
mo gráo  de  evidencia,  he  a  que  enuncia  a  propos!çãr> 
segujnte  :  =  O  Soberano  Congresso  Portuguex,  Catlioíicv 
Romano  deve  Decretar  ,  e  Sonccionnr  huma  l^ei  de  To» 
lerancia  Universal  Religiosa  cm  favor  de  todos  os  Por— 
tíigiieíes  ,  (jue  são  Cotliolicos  Romanos  ,  desde  o  seu  Rd 
até  õ  ultimo  dos  stus  Súbditos,  se  elles  quizerem  tipot- 
.tatar  desta  Santa  Religião,  e  prej'essar  outra,  ou  nr/o 
professar  ntntnima-  ■=.  Esta  proposição  he  o  breve  com- 
pendio do  que  eu  já  lhe  disse  na  ultima  interpretação 
do  seu  confuso  Exórdio. 

Ora,    se  esta   he    a  monstruosa  e  impia   face,     por 
onde  V.   ni.   contempla  a  idéa  da  sua  amada  ,  e  tão  em- 
penhada ,   Tolerância  ,  deve-se  dahi  coltigir  ;   que  os  Por- 
tuguei.es,   e   só  es   Portugueses,  são   considerados   no    seu 
discurso   como   Sugeitos  tolerantes,   e   como   Sugeitos  to- 
lerados ;    e   que  ós  erros  ,    e  crimes   irreligiosos  ,    mani- 
festados  publicamente   nas   suas  palavras  ,  c   acções   exte- 
riores ,    são    nestes   segundos    os   objectos    d.i   Tolerância 
dos   primeiros;    ou    estes   tolerantes    sejão   privados,    ou 
Cliefes  do  Governo  Nacional.    Porém  ,   meu   Amigo  ,   os 
Portuguezes ,    que    existem    presentemente    neste    nosso 
feliz   território  ,    todos  ,   por  huma  Graça   muito   particu- 
lar de  Deos  ,  entrarão   na  Santa  Sociedade  da   Igreja  Ca- 
tholica   .\postolica   Romana  ,    fora  da  qual   não  ha  Salva- 
ção   eterna  ;    entrarão    nesta  Divina  Sociedade    desde    o 
dia   dj  sua  Regeneração  espiritual  ,  e   sobrenatural  ,  des- 
de o   dia   memorável  do  seu   Baptismo;  elles   tem   ratifi- 
cado   as  suas  obrigações,    como    filhos   da   Santa   Igreja, 
mil  e  inil   vezes    pelos  seus   actos   religiosos;    eiles    tem 
ultimamente  ,    (  e  de  união    com    o  Governo  Nacional  , 
desde    o  dia   24    de  Agosto    de    iSjo)    feito  ressoar  em 
todos  Os   Povos  de  Portugal  estas  gloriosas  vozes  :  =  Vi- 
va  a  Religião   Catholica   Apostólica   Romana  :^  e  ,  (o  que 
acaba    de  os  ennobrecer ,    e  exaltar    á  face    das  mais  Na- 
ções) elles  tem   firmado  com   públicos  ,  e  solemnes   jura- 
mentos   a    sua    eterna    adhesão    a   esta    Santa     Religião. 
Como    podem   pois    os  Portuguezes    abandonalla  ?    E    se 
alguns  delles    chegarem    a   esse   gráo    de   cegueira,    e   de 
vileza  ,    que    se    poderá   dizer    dos  que    a  abandonarem  , 
senão    que  elles  são    Portuguezes  Desgencrndos  ;    e  que 
por  isso  mesmo  não  podem  ,    nem  devem  gozar  dos  be- 
neficios  da   nossa  actual  Regeneração,    pela  qual  justa  e 
necessariamente  se  estabeleceo    o  Catholicismo  da  Nação 
PortiigueT,a  ,  e  de  todos  os   seus   Membros  ,  como  base  , 
e  a  mais   solida  ,  do  seu  publico  Governo  ? 

V.  m. ,  na  sua  alta  comprehensão  ,  entende  que  se 
pôde  ser  Porttiguez  regenerado,  e  juntamente  desgene- 
rado  na  Crença  ,  e  na  Moral  Catholica  ,  que  herdámos  de 
nossos  religiosos  Avóst  V.  m.  entende  ,  que  o  Sobera- 
no Congresso  Portugtiez  ,  (sem  procuração  alguma  para 
isso  e  até  contra  as  condições  expressas  nas  suas  indi- 
viduaes  procurações  )  pôde,  e  deve  decretar  aquella  sua, 
tão  ardentemente  desejada,  e  promovida  hei  da  Tolerân- 
cia Universal  Religiosa  para  todos  os  Portuguezes  ;  para 
que  á  son.bra  delia  os  Portuguezes  ,  atégora  Meninos  na 
Santa  Religião,  que  do  Ceo  lhes  veio  ,  como  o  ir.ais  ri- 
co e  mimoso  Presente  do  Deos  do  Ceo  ;  (e  que  tal  se- 
rá elie,  meu  Amigo,  vindo  donde  realmente  Teio,  don- 
de não  ha  senão  bens,  e  bens  eternos,  e  infinitos!  ain- 
da que  V.  m.  mostra  crer  pouco  ,  ou  nada  nelles  !  !  )  á 
sombra  dellà  ,  torno  a  dizer,  os  Portuguezes  acabem  da 
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ser  t-1o  Mt'niiií>>  im  sua  "Divuia  Ti,  professando-a  sem 
malícia  nem  dolo,  com  sinceridade  e  verdade,  com  aror 
e  zelo,  como  algum  dia  eiisiiiaváo  os  primeiro?  Apo^ito- 
|is  aos  primeiros  Cliristáos  ,  e  estes  pratic-vão  ;  e  aca- 
bando os  Poriíigiiezís  da  era  presente  ,  e  do  ho»*>  cu- 
nho ejsa  sua  reli-^iasn  Meninice  ,  cheguem  finalmente 
a  ser  Homens  tãa  ycrfeitos  como  os  Eitrungcii  o! ,  o 
que  só  poderio  vir  a  ser  ,  abandonando  a  sua  Religião 
Divina,  rehelhndo-se  contra  a  Santa  Igreja  sua  M.íi  ;  e 
professando  qualquer  Religiío  falsa,  que  tenlia  vindo  (^o 
Interno;  ou  regeitando-as  todas,  para  tirar  de  huma  vez 
este  empecillio  á  prosperidade,  e  felicidade  politica... 
Como  V.  m.  assim  o  entende  ,  e  asim  o  diz,  e  se  in- 
culca pelo  mais  sabio  ,  e  zeloso  Porltiguer.  dos  nossos 
tempos  ,  como  Ine  notei  no  Exórdio  ,  não  lie  necessário 
mais  para  ser  acreditado  ,  e  ate  escusava  de  provar  o 
seu  dito. 

Está  portanto  decidido  por  V-  m.  magistralmente  ; 
que  aquclla  sua  lembrada  Lei  ,  atégora  esquecida  ,  se  se 
ciiegasse  infelizmente  a  decretar,  be  legitima,  be  justa  j 
he  vantajosa  para  a  felicidade  presente  ,  e  para  eterna 
tíe  toJos  os  Cídddãos  Portuguezes  ;  be  em  tini  liuma  Lei  j 
que  os  deve  ligar  ,  (como  todas  as  Leis  verdadeiras  j 
justas ,  e  legitimas  ,  )  tanto  rjo  foro  externo ,  como  no 
interno  da  consciência  ;  e  pata  que  ella  não  líque  inú- 
til, nem  se  percáo  os  seus  deliciosos,  e  vantajosos  fru- 
çtos  ,  deve  ter  sempre  matéria,  ou  Materialisttis  e  l:n- 
pioi  Portuguezes  ;  em  cujo  favor  se  execute.  Logo  de- 
ve baver  sempre  em  Pofíiig;iit  Portuguezes  Catliolicos , 
«  Pottuguezes  anti-Catholicos ,  ou  acheos  refinados,  para 
que  huns  sejão  1p'.traiites  ,  c  outros  tõlerndos  ,  c  liaja 
entre  elles  •  objecto  de  tolerância.  Aias  se  elles  todos 
forem  teimosos  em  não  renuticiareni  para  sempre  o  Ca- 
tiiolicismo  ;  (porque  em  tim  s;mpre  he  iiom  ,  he  indis- 
pensavelmente  necessário  morrer  Catholico  Romano  , 
alias...  ao  menos  deveriáo  alternar  os  di-s  da  sua  vi- 
da,  sendo,  ou  fingindo  ser,  Catliolicos  em  huns  ,  e  anti- 
Catholicos  ,  ou  atheos  ,  em  outros. 

Valha  nos  Deos  com  til  Portugaez  ,  como  V.  m.  se 
mostra  ser!  Muito  ccguinho  esta!  Ora  peça  viita  áquel- 
le  Medico  Omnipotente  ,  que  curou  o  ctso  de  Jericó^ 
mas  peça  bem  ;  e  eu  lhe  asseguro,  que  o  seu  entendi- 
Hiento  por  Elle  esclarecido  reconhecera  oi  se.is  miíera- 
vsis  ,  e  irreligiosos  pie\uizos  ,  e  aousos  no  objecto  do 
seu  discurso.  Das  suas  provas  ,  tallarei  em  outras.  A  Ucos 
por  hoje. 

Seu  Cord.    A." 


H.  r.  C. 


Coimbra   iS  de  Março  de   1S22. 


CORTES. 


Sessão   de  )0  de  Murjo.    jjâ,' 


Lida  e  apptovada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em  que 
se  compreliendia  o  seguinte  :  —  Hum  oflicio  pela  Secre- 
taria d'Estado  dos  iNegocios  do  Pieino  ,  acompanhando 
huma  Consulta  da  Junta  da  .Ad.x.inistração  das  Vinhas 
do  Alto  Douro,  em  que  expõem  qual  he  o  melhor  me- 
thodo  da  cobraiiçj  dos  direitos  dns  vinhos  e  aguas-arden- 
tes  ;  passou  .is  Commissões  reunidas  de  Agrícidtura  e 
Commercio.  —  OutiO  com  huma  Consulta  do  Sanado  da 
Camará  sobre  a  representação  dos  Arrues  ilas  Faluas.  — 
Outro  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  das  Justi- 
ças ,  em  que  partecipa  ,  que  tendo  chegado  a  devassa 
contra  o  Conde  dos  Arcos  ,  se  enviara  cm  Portaria  de 
lâ  do  corrente  aoChanceiler  da  Casa  da  Supplicação  pa- 


ra seguir  Os  termos  :  que  igualmente  viera  a  resposta 
contra  a  arguição  feita  ao  mesmo  Conde  sobre  o  arrom- 
bamento dos  caixões  ,  que  continhão  a  correspondência 
da  Secretaria  relativa  a  Portugal,  e  accrescenta  que  por 
officio  do  Secretario  d'Estado  dos   Negócios  do  Reino  do 

Brasit  ,    consta  que  os  caixões  não  forão  arrombados. 

Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  iMari- 
nha  partecípando  que  o  Correio  Marítimo  Infante  D.Se- 
httítiiio  deve  sahir  para  o  R/u  de  Janeiro  em  o  i."  de 
Abril  ;  e  como  não  haja  esperança  de  outra  embarcação 
próxima  ,  deseja  saber  Se  deve  demorar-se  ,  c  por  que 
tempo  :  que  se  responda  que  ficarão  inteirados,  e  que  sejj 
o  seu  destino,  \isto  não  haver  ainda  objecto  particular  a 
dirigir  aquellc  Reirio.  —  Outro  pela  Secretaria  d' Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda  ,  em  que  partecipa  que  tendo 
o  Governo  interino  das  Ilhas  de  S.  Miguel  ,  e  Santa 
Maria  suspendido  a  cobrança  da  decima  ,  e  como  se- 
gundo o  ofiicio  da  Junta  da  Fazenda  das  mesmas  Ilhas 
seja  de  attribuição  do  Corpo  Legislativo  o  regular  este 
objecto  ,  o  reitiette  ás  Cortes  para  deliberar,  como  for 
justo.  —  Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos  i\egocios  da 
Guerra  enviando  6  mappas  dos  diifereiítes  Corpos  do 
Exercito  em  o  1."  do  corrente.  —  Outro  pela  mesma  Se- 
cretaria incluindo  4  mappas  dns  Corpos  de  Moçamhinue 
Ilhas  do  Príncipe  e  .Ç.  Thomé  ,  c  da  força  ás  orilens  do 
Sarão  de  Laguna  :   passarão  á  Commissão  de  Guerra. 

Passarão  ás  respectivas  Commissões  os  seguintes  do- 
cumentos :  o  resultado  dos  trabalhos  da  Commissão  de 
Villnnõva  de  Portimão  ;  memoria  sobre  os  'males  e 
prejuízos  que  sofFre  a  \'i!la  de  Setubaí  por  falta  da  re- 
forma da  casa  de  .  .  . ;  e  ao  Governo  huma  reprcsentdcão 
dos  Negociantes  de   Vianna   sobre  Corsários. 

O  Sr.  Fernnndes  Tliomis  disse  ,  que  a  resposta  df» 
Governo  a  respeito  do  arrombamento  dos  caixões  em 
que  \inha  o  expediente  das  Secretarias  entregue  Partw 
g'l,  não  satisfaz,  porque  he  obvio,  que  quem  mandou 
arromballo!  ,  os  mandou  igualmente  tornar  a  fechar  ;  po- 
rem que  o  facto  he  ,  que  essa  correspondência  não  veio 
e  para  que  a  ordem  daS  Cortes  não  seja  illudída  se 
deve  perguntar  ao  Governo  ,  se  veio  essa  correspondên- 
cia e  livros  ,  e  quando  não  viesse  ,  saber  quem  fosse  a 
causa  disso.  ~  .\pprovado. 

O  Sr.  Ferreira  Cabral  paz  sobre  a  Meza  huma  re- 
presentação ,  em  que  o  Marechal  de  Campo  .Manoel  de 
Sousa  P>.amos  ofTerece  para  allivio  da  Divida  Publica  huma 
Tença  de  1 2(^  rs.  ,  que  leva  pela  folha  do  Paço  da  J\3a- 
deira  ,  de  que  se  lhe  estão  devendo  vinte  e  três  annos 
que  importão  deduzida  a  decima  em  248^5400  e  dezis- 
te  de  tudo  quanto  para  o  futuro  lhe  pertencer  durante  3 
sua  vida.  Igualmente  entrega  sete  recibos  de  soldos  e 
gratificações  já  notados  na  Thesouraria  Geral  das  Tropas 
da  Corte  e  Província  da  Estremadura  ,  que  importão  em 
3  9i<à7<5o,  somniando  tudo  6425^160. 

Oíferece  mais  huma  memoria  sobre  a  pratica  de 
medições  de  prédios,  que  se  pretendem  tombar:  foi  tu- 
do recebido  com  agrado,  e  remettido  ao  Governo  para 
fazer  realizar  o  donativo. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes   in   Srs.    Deputados. 


Ordem  do   Dia  —  ForaeSà 


O  Sr.  Presidente  ahrio  a  discussão  ao  artigo  8." 
como  se  segue  :  =  ''  As  pensões  certas  ,  que  estiverem 
ja  contractadas  entre  os  Lavradores  particulares  ou  os 
districtos  ,  e  Os  Senhorios  em  lugar  das  rações  as  qiiacs 
substituirão,  ficão  sugeitas  d  mesma  reducção  do  art  1  ° 
excepto  se  as  partes  convierem  entre  si  na  conservação 
da  quota  já  existente.  ,, 

O  Sr.  Soares  Franco    opinou  ,    que    em    quanto    á 
primeira  paite  do  artigo  nada  havia  a  fallar  ,    porque  já 
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eítavs  vep.;iiÍG  nc  aitígo  i.°  do  -pro)ec(o  addicional 
n.°  229  :  q':<;  em  quando  porém  á  secunda  parte  se  per- 
suadia não  e-itar  bem  clara  ,  e  £]ue  se  lhe  devia  substituir 
luima.  emenda  que  offerecia  ,  a  qual  se  reduzia  a  que  íe 
Jevaria  etn  coirta  ao  Lavrador  qualquer  reducção  ,  ou  di- 
Jiiinuíçáo  tjus  os  Sculiorios  tiverem  feito  a  favor  dos 
Colonos. 

O  Sr.  Pí:ixoto  fez  algumas  reUcxóes  sobre  a  diffi- 
ciildade  ,  que  encontraria  na  pratica  tal  emenda  ,  ao 
fuesmo  tetrpoque  ^)iria  prejudicar  os  Lavradores  ;  e  of- 
-ferecendo  sobre  isto  alguns  exemplos  .  concluio  contra 
a  emenda  ,  exigindo  que  se  faça  differença  nos  prazos 
enfiteuttcos  e  contractos. 

Discorrcríio  sobre  es!e  objecto  os  Srs.  Soares  Vran- 
ío  ,  e  ierpa  MiicUodo  ;  e  logo  o  Sr.  Conin  de  Seabra 
observou  que  as  rações  e  quotas  de  que  falia  este  arti- 
ÇS>  ,  sendo  incertas  na  sua  origem  ,  fnráo  depois  redtizi- 
i-ids  a  quantidade  certa  ,  e  que  esta  reducção  tinha  sido 
tcita  com  muito  beneficio  dos  Hovos  ,  -de  maneira  que 
ftn  nlouíjs  tinha  sido  de  metade  :  convidou  o  lllustre 
Membro  o  Sr.  Bastos  para  que  dissesse  o  que  soubesse 
a  este  respeito  pela  pratica  que  tinha  ,  e  accrescentou 
que  em  muitos  sabia  que  tinha  sido  do  2.°  ;  que  por- 
tanto se  não  devião  reduzir  as  pensões  actuaes  ,  mas  sim 
as  quotas  originaes. 

O  Sr.  Bustos  apoiou  referindo  que  em  algumas  ter- 
ras da  Casa  de  Bríigança ,  o  que  era  de  quarto  se  redu- 
iio  a  oitavo. 

Discorrei áo  sobre  este  objecto  outros  Illustres  De- 
putados e  julgando  se  sufficieptemente  discutido  foi 
approvado  na  forma  seguinte  :  =  "  As  pensões  certas  que 
estiverem  ia  contractadas  entre  os  Lavradores  particula- 
res ,  ou  os  Disírictos  e  Senhorios,  em  lugar  de  rações, 
.ns  quaes  substituirão,  ficão  suj::itas  s  reducção  de  meta- 
de exceiíto  se  as  partes  convierum  entre  si  na  C0[;ser- 
va4;ão  da  quota  já  existente. ,, 

■Att.  9."  "OsLaudemios  procedidos  de  Foral  paga- 
idó  de  quarenta  bum.,,  Este  artigo  aciía  se  adiado: 

Alt.  10.'^  "Fica  abolido  ouso  introduzido  em  mui- 
tos dístrictos  de  se  cobrarem  os  foros  por  cabeccis  no- 
meados arbitrariamente  pelos  juizes.  Em  seu  lugar  ,  o 
recebedor  dos  Foros  nomeará  em  cada  Freguezia  hum 
ou  mais  Commissarios  para  os  cobrarem  ,  e  conduzirem 
aos  respeaivos  Celleiros  pela  Commissáo  de  5  por  cento 
paga  pelos  mesmos  foreiros  ,  ficando  com  tudo  livre  a 
•j^t^es  últimos  poderem  levar  ao  Celleiro  o  que  deverem, 
sem  pagarem  Commissáo  alguma   „ 

O  Sr.  Soíires  de  Ai.eveilo  disse  que  se  não  oppunha 
í)  generalidade  da  doutrina  do  artigo  ,  porém  que  havia 
alguns  dístrictos  que  estaváo  na  posse  de  se  lhe  birem 
bifscar  os  toros  ,  e  que  por  esta  fótma  hia  impor-se-lhe 
hum  ónus,  que  não  tem;  tal  he  o  Concelho  de  Penella 
Ao  Mniho\  e  outros;  que  portanto  fazendo  se  a  excep- 
ção dos  que  estão  neste  uso  ,  não  tinha  duvida  em  ap- 
provar  o  artigo. 

O  Sr.  Kcdri^ues  de  M,nedo  opinou  que  convinha 
nessa  declaração  T  o  que  apoiou  o  Sr.  Caítello  Branco 
Manoel  accrescentando  que  náo  era  siS  o  Concelho  de 
Vendia  que  estava  fltssa  poíse  ;  que  elle  conhecia  mui- 
tos outros  de  que  referio  os  nomes  ;  insistio  que  isto 
era  hum  ónus  ,  que  muito  pezava  sobre  os  Povos  ,  e  que 
por  huma  vez  se  devião  acabar,  estabelecendo-se  a  regra 
•^eral,  de  que  n  credor  devia  hir  a  casa  do  devedor  co- 
iirar  as  suas  dividas. 

Discorrirão  sobre  esle  objecto  alguns  Illustres  De- 
putados ,  em  que  o  Sr.  Ferreira  Borg-íi  mostrou  que  es- 
ta era  a    pratica  geral  ,    c  que   exceptuando   este  caso  só 


na  Aílcmar>ha  OS  Judeos  eráo  obrigados  a  levar  a  casa 
dos  portadores  de  letras  o  sen  importe  ,  e  concluio  pela 
abolição  da  obrigação  em  que  actualmente  se  achío  Os 
Colonos. 

O  Sr.  Corria  de  Seabra  disse  ,  que  era  notável  o 
arbítrio  que  propõe  este  artiíjo,  em  lugar  do  uso,  que 
ha  em  algumas  partes  dos  Juizes  nomearem  Cabcceis  , 
que  abole  ,  obrigando  os  foreiros  a  huma  contribuição 
mais  de  cinco  por  c€nto. 

Na  Província  da  Beira.,  e  Minho,  continuou  o  ll- 
lustre Membro  ,  ha  a  esta  respeito  huma  pratica  excel- 
Icnte  ,  e  que  se  deve  fazer  geral  ,  a  qual  consiste  cm 
servirem  os  foreiros  de  Cabeceiros  por  turno  em  giro  , 
e  respondendo  a  hum  lllustre  preopinante  mostrou  que 
o  devedor  per  direito  era  obrigado  a  ir  pagar  a  Casa  do 
credor,  e  que  certamente  também  o  era  por  civilidade 
e  cortezia  :  e  discorrendo  sobre  os  inconvinientes  que 
terião  as  rendas  nacionaes  iia  sua  cobrança  ,  concluio , 
que  ou  se  adoptasse  a  pratica  da  provinda  da  Beire  ,  ou 
que  se  deixasse  livre  aos  foreiros  adoptar  a  férma  de 
Cabeceis  ,  que   melhor   lhe  parecer. 

Julgando-se  discutido  o  artigo,  foi  approvado  como 
se  segiie  :  =  "  Fica  abolido  o  uso  introduzido  em  muitos 
lugares  de  se  cobrarem  os  loros  por  Cabeceis.  ,,  =:  Sup- 
primindo-se  o  resto. 

O  Sr.  Correu  de  Seabra  ofFereceo  por  emenda  ,  que 
se  exceptuassem  aquelles  que  existissem  por  contracto  , 
o  que  depois  de  pequena  discussão  foi  regeitada. 

Art.  II.  ''No  caso  de  o  Commissario  da  cobrança. 
ser  orrHsso  em  pedir  aos  Foreiros  o  que  devem  ,  não 
serão  ostes  obrigados  a  pagar  os  géneros  em  dinheiro  ; 
se  porém  elles  torem  culpados  na  omissão,  serão  obriga- 
dos a  pagar  em  dinheiro  pelo  valor  médio  dos  géneros 
calculado  desde  o  dia  do  vencimento  do  foro  4tc  o  dia 
do  seu  pagamento.  ,, 

Depois  de  breves  reflexões  foi  approvada  a  primeira 
parte  ,  e  substituída  a  segunda  pelo  que  se  acha  deter- 
minado na  Legislação  actual. 

O  art.  12  foi  supprimido  ,  pOr  estar  incluído  na  vo- 
tação antecedente:  e  o  13.°  ficou  para  se  discutir  depois 
de    14.°,  que  ficou  adiado  por  ser  chegada  a  hora. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  vários 
addilamentos  da  Constituição  ,  e  na  prolongação  o  pro- 
jecto das  relações  commerciacs  com  o  Brasil,  e  levan- 
tou-se  a  Sessão  á  1  hora. 


ANNUNCIOS, 

Reflexões  Filosóficas  sobre  «  erigem  dos  priíiieiror 
progressos  da  propriedade,  em  que  se  mostra  que  os  di- 
reitos dn  Proprietário  são  reconhecidos  por  todas  as  Na- 
ções antigas  e  moderna?.  1  vol.  em  4.°  Vende-se  por  64O 
réis   na  Loja  de  João  Henriíjiies  ,   Rua  Augusta   N."    I. 

O  Trotado  de  Alegria  da  Alma  Cltristá  ^  composto 
pelo  P.  Anibrozio  de  Loniluí,  Capuchinho;  traduzido  pe- 
lo Keneficiado  Bartholonieu  da  Silva  Coelho,  1  vol.  de 
i,"  ,  vende-se  por  jóo  réis  em  brochura  na  Loja  de 
Joâe  Henriques  ,  R.   Augusta  N.    1. 

N.  B.  Este  he  iium  dos  melhores  livros  pios  que  se 
tem  publicado  em  Portugal:  a  sua  lição  será  mui  pro- 
fícua a  todos  os  que  desejarem  seguir  o  caminho  da  vir- 
ttide  ,  auxiliados  com  reflexões  mui  consoUdoraS  nos  tra- 
baliios  da  vida. 


NA     I  M   P  R   E  N  S  .A     ^;    A  C  I  O  N    A  1> 


NUAIEBO    73. 
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Anno  de  1822. 


GAZETA  UJVIVERSAL, 


TERÇA  FEIRA  2  DE  ABRIL. 


LISBOA    1.°  de  Abril. 

J\eCebério-se  folhas  de  Londres  ate  32  de  Março, 
pelas  quaes  temos  noticias  de  Paris  ale  19  do  niesrno  , 
e  vemos  que  S.  M.  Luij,  XVlll  estava  mui  descançado 
110  seu  Palácio  das  Tulherias  ,  e  a  Friinça  toda  em  so- 
cego  ;  dando  estas  noticias  duas  figas  a  ílr.  Chapais^  que, 
espancado  de  França  ,  e  d"  Hcspanha  ,  n5o  sci  por  que 
virtudes  cívicas  ,  nos  veio  aqui  borrar  papel  em  Francez 
com  o  seu  Rígíi/flííur  ,  em  çue  disse  a  semana  passada, 
q  le  ,  por  noticias   </naíi   afjiciaci   de  hiima   carta  particu- 

l.ir  ,    Sabia    que  ElRei    de   França     fugira    de  Paris. 

O  que  mais  nos  admirou  foi  o  Redactor  do  Astro  im- 
pingir a  mesma  novidade  como  vinda  por  Almeida  e 
Villar  Formoso'.  ..  .  Ali  .'  quão  certo  lie  que  facilmente 
SC  acredita  o  que  se  deseja  !  Paciência  ,  nem  todos  os 
eslVirços  que  se  fazem  gozão  da  fortuna  de  terem  hum 
glorioso  effeito.  Se  Berton  não  conseguio  mais  que  an- 
dar foragido  pelos  bosques  de  Pgrthenay  ,  perseguido 
pelos  Gendarmas  ,  bem  como  alguns  dos  seus  bravos 
companheiros  de  rebellião  ,  algum  outro  rebelde  talvez 
seja  mais  venturoso  ;  mais  de  liuma  vez  se  tem  visto 
subir  ao  throno  dos  Reis  quem  só  merecia  o  cadafalço 
dos  facinorosos.  Vão  forjando  ,  e  espalhando  destas  no- 
ticias ;  sejão  bons  imitadores  de  Sandoval  ;  que  se  algu- 
ma vier  a  surtir  cíícito,  poderá  ao  menos  servir  de  des- 
culpa contra  a  geral  accusacão  de  amarem  mais  a  men- 
tira que    a  verdade.  ^— A  guerra    da  Turquia   ainda  não 

consta    haver    principiado. Huma    Esquadra  Turca    de 

70    Velas    desembarcou     12^    homens     em    Patrás.  

Confirma-se  ter  AliBachá  cabido  em  poder  do  General 
Turco  Chourscliid  Bachá  ,  que  lhe  fez  cortar  a  cabeça, 
e  a  mandou  de  presente  ao  Grã-Turco. 


Sr.  Redactor  da  Gazeta  Universal. 

Grande  estranheza  me  fez  o  seu  N.°  70  !  Vejo  alli 
huma  carta  de  hum  tal  Demócrito  ,  que  falia  de  hum 
homem  do  qual  eu  já  não  sabia  ,  nem  tinha  noticia. 
O  Bacharel  João  Bernarda  da  Rocha  Loureirol  \  l  Pois 
este  he  aqueílejorto  Bernardo  que  nós  conhecíamos  com- 
panheiro de  Pato  ,  e  commensal  com  clle  pelas  casas 
alheas  ?    Isto  não  pó.ie  ser  !    Então  elle  tem  Senhoria  ? 


O  que  he  o  Wundo  ,  e  as  voltas  que  dá  !  Lembra-nie 
huma  historia  que  eu  ainda  moço  ouvi  contar  a  hum  tal 
L^bo  ,  que  fazia  Sonetos  a  tudo:  dizia  elle  que  conheceo 
hum  Gcnovez  que  fazia  alfeloa  no  Largo  da  Esperança 
chamado  Biagio  Lamparoni  ,  c  que  também  girava  aos 
Domingos  e  Dias  Santos  com  huma  caixa  chata  de  talha- 
das de  Gergelim  ,  e  Pinhoada  ;  que  desapparscCra  daqiii 
o  tal  Lamparoni  ,  e  que  ^  elle  Loha  em  suas  viagens, 
diegando  a  Génova  fora  ver  huma  Sessão  do  Senado  ,  e 
vira  jhum  homem  de  grandes  roupas  negras  sentado  de- 
baixo de  hum  doccl  franjado  ;  que  encarara  muito  neIJe, 
como  quem  o  eiitreconiiecia  ,  e  firmando-se  que  era  o 
mesmo  ,  nío  «e  conteve  ,  que  lhe  não  gritasse  :  ■=. 
O'  D.abo  ,  tu  não  és  o  Lamparoni  ^  que  fazia  alfeloa  no 
Largo  da  Esperança  em  Lisboa}  Quem  te  pòz  aqui  com 
esse'  Corno  Vucale  na  cabeça?  —  A  redempção  do  Lobo 
foi  fallar  em  Portuzucz  ,  que  só  o  entendeo  o  Lampa- 
roni que  pondo  o  dedo  na  boca  disse  ao  Lobo  ,  que 
logo  lhe  fallaria  em  acabando  de  regular  Os  negócios  do 
—  cento  per  cento.  —  Pois  este  he  ,  Sr.  Redactor  ,  o 
Jan-Kernardo  ,  que  nós  conhecemos  mettido  n' hum  sub- 
terrâneo'das  casas  do  Senado  com  hum  janella  de  escas- 
sa luz  para  atua  do  Ouro  ás  attenças  do  Manoel  da  Gaze- 
ta trabalhando  de  mão  commum  com  o  seu  camarada  Pato 
no  Correio  da  Peninsula,  em  que  punhão  pela  rua  da  amar- 
gura os  Castelhanos  ,  por  amor  dos  quaes  elle  levou 
aquellas  contusões  no  Cães  do  Sodri  !  Pois  este  he  o 
J aii-Bcrnardo  ,  que  fez  aquella  Ode  que  ahi  anda  impres- 
sa ao  artilheiro  de  Badajoz,  ,  o  gentil  Farinha  ,  e  que 
começa  : 

"Ora    (jue    volve  o  gordurento   Entrudo  }  ,, 

Não  he  este  o  da  Ode  a  Velhslei  do  gcutit  Vi- 
meiro ?  Não  he  este  o  da  Ode  ao  caracol  ,  que  começa 
— Gentil  caracol?  Não  he  este  o  do  Soneto — Ananaz — 
que  começa  —  Da  America  gentil  cantão  ditoso  !  —  Não 
he  este  o  Jan-Bernardo  aboletado  outrora  no  Kotequim 
das  Parras.  Coisas  trouxe  a  este  Mundo  a  Revolução 
Franceza  !  Elle  não  tinha  hum  Granacho  pardo  ,  parente 
da  Batina  do  Beneficiado  Fonseca  ,  onde  as  pastas  de 
lama  servião  como  as  lavas  do  Veiuvto  para  cálculos 
da  antiguidade  do  Mundo  ?  O  que  eu  estimo  he  ,  que 
elle  "oze  já  perfeita  saúde  ;  porque  se  dava  tão  mal 
com  os  ares  pátrios  ,  que  ouvi  huma  vez  dizer  a  hum 
contemplativo  :  r:  Este/«'i-Bfr'j<irí/o  anda  tão  atacado  de 
males  ,  com  huma  cara  tão  cadavérica  ,  que  he  por  isto  , 
e  por  tudo,  semilhante  ao  Santo /dí  —  Pelima:  consuni' 
vtis  carntbiii  ,    edliesit   0$  nnunl ,    eí   dercl.cto   SUnt  tan- 
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iummOiU    Inhui    clrca  dentes  nu-os  ,  —  qlie  quer  dizer:  — 
consuiiiífáo-se    as  minlias  carnes   ,    e  ticou-me     a  caveira 
pegada    a  liuma  pélle  ,    e  não   me  ficarás  senão  três    ou 
cjustro  beiços  á  roda  dos  meus  dentes  ! — Oride  foi  elle  ? 
foi  ao  Jordno  a   lemoçar-se  ?     Elle  de  lá  tinha    seu  cos- 
tado...Não  ,    Sr.   ,    foi  ao  Trt/m'í<i  fazer   Periódicos,    e 
■'veio  de   iá  gordo  como  iuim  nabo,  compostiniio  ,    e  as- 
sea-io  como  Ir.ima  Noiva  d'Aldúa.    E  agora  que  faz  ,    Sr., 
Redactor  ?    Pelo  contexto    da  tal    carta  inserida    no    seu 
bem  tmçado  Periódico  ,    de  quem    eu  sou    admirador    e 
leitor  assiduo  ,    vejo  que    faz   papeis    de  Politica  para  o 
Brasil.     Elle  lie    muito    atreito    a  —  Exames  críticos.— 
Exame  critico   do  Gama,    e   agora   Exame  critico  do   Pa- 
recer da  Commissáo.    Pois  também  são  objectos  de  criti- 
ca ,  ou  as  delibersçóes   ,     ou   os    pareceres  do  Augusto  e 
Sobera.io  Congresso}     Pois  hum  particular,  e   tão  obscu- 
ro ,    pôde  acaso  nietter  impune    a  sua  colherada  em  ob- 
jectos da  immediata  competência  do  Corpo  Legislativo! 
Wuito  pôde  ,  e   a   muito  se  atreve   hum   homem   que   vai 
fazer    Periódicos     para  Londres  !  !    Eu  não    sabia    que    de 
Inglaterra  vem  talento  feito,  como  vem  pinos  parábo- 
las, e  çapatos,   e  garrafas  de  molho  para  peixe   ,    e  car- 
ne !    Pois   entra  em  critica  o  Parecer   de  laima  Commis- 
sáo  formada    no   mesmo    seio    das  Cortes  Constituintes! 
Pois  este  Parecer,     que  passou  com  a  maioria  de   tantos 
votos     lie  assim  huma  coisa  por  modo  do  folhetinho  do 
Reverendo  Abbade  de   MedrÓes  ,  feito  no  espaço  da  sua 
doença,    ou  ataque  febril  ,    e  cerebral   ,    que   nada   tem 
com    a  authoridade    da   Nação  representada  ?    Estou  pas- 
mado, Sr,  Redactor  !    Esta  minha  casa  he  mais  despejada  , 
e  Jimp3  de  papeis    e  livros   ,    que  de   miollos  são  ermas 
as  cabeças   dos  Perindiqueiros  Londreiros  ,  e  Periodiquei- 
ros   d' aquém,    e  d'além  mar;    não  tenho   nem  o  Exame 
Critico  de  Jon-Bernardo  ,  nem  hum  Medrces  :  neste  ins- 
tante os  mando  pedir  emprestados  ;  se  vierem  ,   começa- 
rei as   minhas  tarefas.  Derão  agora  na  fina  ,  a  tudo  quan- 
to escrevo,  chamão  chocarrices   ;    mas  quem    ha    de   ter 
àlrna     ou  consciência  para  tratar  seriamente  coisas  tão  ri- 
tíicula's,   escriptos  tão  ineptos  ?  Vão  lã  tratar  dos  careti- 
hhas  Pedreiros  sem  gargalhada  !    Talvez  que  debaixo  da 
capa  deste  estilo  hídrico    vão  eiiil-ru Ilíadas    as    mais    im- 
portantes verdades    da  Moral  Santa  do  Evangelho  ,    e  os 
mais  luminosos  princípios  de  honrada  Politica. 


*«D,;-ji;  rt  amarga   heiídà   ao  tenro  infante, 
"  Em  vaso  cuja  borda  o  mel  adoce  , 

A\i  o  Grande  Tusso.  Escreva  longas  Dissettaçoes  com 
gravidade  Estóica  para  o  grosso  do  Povo,  vera  quem  o  Ic. 
Cicero  graceja,  e  triunfa.  O  Patriarca  do  Liberalismo,  e 
Pedreirismo,  o  supremo  Sacerdote  das  Musas,  o  univer- 
salissimo  Aroiiet  Voltaire,  gracejou  sempre,  não  com 
obras  do  Sr.  Medrces  ,  obras  do  Eacliarel  Bernardo, 
obras  de  Pato  ,  obras  de  Couto  ,  mas  com  as  matérias 
iTiais  sagradas  da  Religião  Divina  de  J.C.  Já  não  tem 
que  dizer  ,  e  que  me  chamar  ,  senão  chocarreiro  ,  quan- 
do estou  fazendo  violência  ao  meu  génio  ,  e  caracter 
sombrio,  e  triste  por  tantos  motivos  ,  e  por  tantas  cir- 
cunstancias. Eu  não  leio  mais  que  parvoíces  ,  impiedades  , 
e  destampatórios.  Como  se  eu  dissesse  que  o  Pieritissi- 
tnus  da  Bulia  era  Portuguez  ,  vem  citar-se-me  Arrats  e 
a  Monnnjnia  Lusitana  !  Eu  disse  que  era  máo  Latim, 
disse  que  era  da  idade  férrea  ,  e  do  que  se  chama  iiaixo 
Império  ,  é  que  na  Cúria  Romana  se  não  usava  (sem 
bum  orande  atrazo  do  puritanismo  Latino)  de  huma  si- 
milhante  palavra.  Mas  talvez  que  Koma  ,  depois  que  o 
Pedreirismo  ttiimía  ,  esteja  tão  adiantada  como  nós  es- 
tamos !  E  hei  de  tratar  com  seriedade  estes  Vatóes  e  to- 
da a  mais  Varonia  do  Eerregial  ?  Eu  lhe  prometto  que 
em  sahindo  esse  espantallio  grande  do  Periódico  da  Pa- 
triótica ,  estes  dedos  se  mecháo  tanto  ,  que  a  mim  me 
não  comão  as  pulgas.  Para  eu  me  calar,  he  preciso  que 
me  tanha  em  guarda  ,  como  no  principio,  de  lér  papeis ; 


se   me  descuido    em  iCr   ,    rebenta    a  mina.    Quando    se  1 
tratou  a  grande  questão  da  união  ,  ou   desunião  do   Era-  1 
sil  ,    apparece     no   nosso   Diário  do   Governo  huma   tirada  \ 
dos  motivos  porque  o  Brasil    se  não  podia  separar   ,    ou 
desunir  de  Portugal  ;    e  entre  outros  vinha  este  que   he 
de  fumma  força,    e  evidencia; — Oue  o  Broiil  não  ha- 
via querer   perder  hum  Frcgne::.  tão  bom  como  Portugal. 
—  He  hum  freguez  da  Tenda,    que  vai  lá  todos  os  dias 
pela  manhã    aO  pão    quente    com    manteiga  ,    e  que    de  ' 
certo  para  conservar  a  freguezia  de   tão  bom   freguez  lhe 
havia    dar  seu  punhado    de  castanhas  do  Maranhão.     Que 
tal  está  a  razão,    e  o  motivo  da  não  separação  !    Mas  o 
Brasil  quererá  Fregtiez  sem  dinheiro?    Os  géneros  com- 
prão-se  ou   pelo  metal  representativo  de  qualquer  valor 
ou   se  alcanção  pela  commutação  de  outros  géneros  equi- 
valentes.   He   preciso  que  o   Diário  do  Governo  embarque 
huma  destas  duas  coisas  ,    ou  dinheiro  para  comprar  hu- 
ma caixa  de  assucar  ,  ou  coisa  que  valha  tanto  como  hu- 
ma caixa  de  assucar  :  dinheiro  ,  não  ha    nem  real  ;    coisa 
c)ue  cá   haja  ,  e  que  não  tenha  já  o  Brntil  a   não  ser  al- 
cuma  botija  de  vinagre  ,    e  hum  molho  de  cebollas      eu 
não  sei  qual  seja  :    vinho  ?    Lá  vai  até    do  Cabo  da  l!oa 
Esperança  ,    que  o  não   ha  melhor  ;    e  sem  dinheiro       e 
sem   coisa  que    o  valha  que  tal  está   o  Freguez  ?    Então 
hei  de  eu   lér  isto  ,  e  hei  de   estar  calado  ? 

No  fim  da  carta  inserida  como  digo  no  seu  Perió- 
dico acho  apontada  huma  lembrança  de  S.  SenliOria/nn- 
Bernardo  ,  que  me  acaba  de  persuadir,  que  o  homem 
he  a  cousa — mais  grande  —  que  tem  apparecido  no 
Mundn  com  dois  pés.  Reprovado  por  elle  ,  e  approvado 
pelo  Soberano  Congresso  o  parecer  da  Commissáo  relati- 
vo aos  negócios  do  Brasil  ,  saltou  da  cabeça  Aejan-Ber- 
nnrdo  hum  parto  tão  precioso,  que  nem  a  Minerva  ves- 
tida ,  calçada  ,  carmada  que  rebentou  dos  miollos  do  Jo- 
ve  dos  Elogios  de  Pato  ,  e  vem  a  ser  ,  que  ,  se  quizer- 
mos  o  Brasil  unido  ,  submisso  ,  quieto  ,  e  socegado  ,  is- 
to se  consiga  por  via  de  força  ,  mandaiido-se  hum  pode- 
rosissimo  Exercito  que  o  conserve  em  terror,  obediên- 
cia, e  respeito,  e  que  este  Exercito  se  vá  estacionar  e 
organizar  os  seus  planos  de  defensa,  e  ataque  em  huma 
Ilha  do  Sul  na  Costa  do  mesmo  Brasil.  Adeos  ,  disse 
eu  comigo,  airi  vem  os  Exércitos  do  Norte  !  Quando  os 
Alliados  entrarão  em  Paris,  me  disse  quem  vio  ,  quem 
lá  estava  ,  e  quem  se  escondeo  atraz  de  huma  arvore 
quando  bispou  cossaearia  que  vinha  ;  pedirão  os  do  Con- 
selho ao  Neto  da  Catharina  ,  que  guarnecesse  os  portos 
principaes  da  Cidade  mãi  de  muito  filho  da...  com  hu- 
ma guarda  para  manter  a  Policia  ,  que  he  o  mesmo  que 
a  boa  ordem.  Mandou  o  tal  Neto  avançar  ijnarenta  ba- 
talhões de  Infanteria ,  e  cada  batalhão  de  mil  homens; 
e  que  mandará  Jan-Bcrnardo  para  a  tal  Ilha  áo  Sul  pa- 
ra conter  o  Brasil  nos  seus  deveres  ?  A  causa  porque 
eu  não  queria  acreditar  a  vinda  de  S.  Senhoria  JawBer- 
nnrdo  ,  para  este  Reino  ,  era  a  persuasão  em  que  estava 
de  que  a  Gríi-Bretanha ,  depois  de  o  ter  lá,  não  se  ha- 
via de  querer  descartar  de  homem  tamanho  !  Via  a  Grã- 
Bretanha  ,  que  preilcrico  i.°  também  Grão  ,  unira  a  si 
o  Marquez  àí  Lucchesini  ,  Italiano,  via  que  também  ^/e- 
xandre  que  pôde  ser  Grão,  e  até  Magno,  escolhera  pa- 
ra seus  dois  primeiros  Ministros  dois  Italianos  ;  que  mui- 
to que  quizesse  para  dirigir  o  Londonderru ,  presidir  ao 
Conselho  privado,  e  Chanceller  do  Thesouro  ,  e  Almi- 
rantado ,  e  Fabiicas  de  Cerveja,  luiui  homem  de  tanta 
transcendência  em  conhecimentos  ,  e  idéas  finas  em  Po- 
litica !  Mas  ainda  bem  que  a  Inglaterra  não  deo  por  is- 
to e  que  nós  cá  o  terros  para  nos  valer  ,  e  acudir  nas 
necessidades  naturaes  com  os  seus  escritos.  Que  homem, 
torno  a  dizer!  Apenas  vio  a  necessidade  ,  e  aperto  do 
serviço  como  elle  diz ,  vem  logo  para  nos  aliviar. 

Vamos  ao  caso  ,  interrompido  ,  do  remédio  para  o 
Brasil,  (des:^raçadamtnte  discordante)  que  elle  achou  em 
Rousseau  ,'  em  Madama  Stael ,  em  Co/idorcct  ,  que  elle 
começa    a  citar    sem    se  saber    para  que.    Para  termos  o 
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Brasil  aqui  fechado  lU  mão,  dh  J,i  i  Bírnarílo,  lie  man- 
dar nnl  c  ijiilnheiítoi  liomens,  e  postos  de  alcatca  na  Iliia 
di  Santa  Citharina  ,  nada  mais  he  preciso.  S-jppunliamos 
que  se  nieclie  lunr.J  Capitania  ,  ou  Provincia  ,  destaca-se 
hum  Cibo  e  três  homens  ;  porqne  o  Grande  Exercito  do 
deposito  lia  Ilha  de  Súntu  Calhar  tua  não  dá  para  luais  , 
mettem-se  n'hunja  car.úa  ,  chegão  ao  Rícifc  ,  apenas  5e 
apresentão  á  Junta,  tudo  bico  callado  ,  e  aqucllj  Pro- 
vincia quieta.  Formão  os  Paulistas  alguma  das  su.u  ir- 
revogáveis tenções  ;  marcha  ,  hum  sarsiento  ,  e  dez  ho- 
mens ,  chegâo  a  S.  Paulo,  bico  callado.  Para  Minai, 
para  o  Ri» ,  para  a  Saliia  ,  corpos  proporcionados  com 
Commandantes  de  banda  ,  ou  sem  banda  ,  e  sempre  hum 
corpo  permanente  de  reserva  na  Ilha  de  Santa-Cathari.ia 
para  relorjTiar  os  corpos  destacados  ,  porque  como  o  Ex- 
ercito grande  lie  de  mil  e  quinhentos  homens  ,  para  tu- 
do j  e  para  todo  o  Brasil  terá  forÇ.TS  tiispeniveis  ;  e  no 
caso  não  esperado,  que  algum  Tatu  saia  do  matto,  e 
engula  a  Patrullia  pacilicante  da  Capitania  remexida  ,  ter 
com  que  substituir  no  mesmo  momento.  Eis-aqui  o  Bra- 
sil reconquistado  por  Jan-Bemardo  com  hum  pimiiado 
de  gente  ,  o  ponto  esta  que  elle  desembarque  na  liiia 
de  S aitia'Cathariiia» 

Então,  Sr.  Redactor,  não  tenho  eu  bem  razão  em 
dizer  que  os  IngUzcs  perderão  muito  em  deixar  vir  para 
cá  este  homem  protundo ,  e  algum  dia  de  liuma  codca 
impenetrável  por  todo  o  seu  corpo?  Tremão  as  Com- 
missões  dos  exames  criticas  deste  homen".7arrão  ;  oir  se 
querem  fugir  de  grandes  maçadas  ,  consultem-no  antes 
<>ue  deliberem.  Pelo  contexto  da  carta ,  vejo  que  elle 
ikscompóe ,  e  insulta  a  cada  passo  os  Brasileiros ,  e  á 
raódd  Pata  ,  lhes  chama  nomes  atrontosos  ,  e  sobre  tu- 
do-r— Crocodlllos —  ,  que  são  no  Brasil  os  } acare s;  não 
me  ad.miro,  porque  como  eils  despreza  todos  os  meios 
conciliatOTics  que  não  sejão  os  da  força,  e  li  estão  os 
mil  e  quinhentos  na  Ilha  de  Santa-Catharina  ,  nada  mais 
Ih^  importa.  O  Braiil  he  nosso,  viva  o  nosso  IJacha- 
rel  ,  e  se  os  Brasilsiros  resmungarem  muito,  lá  estão 
os  mil  e  quinlientos  ,  patrulhas  fortes  de  vinte  homens 
e  lumi  Alteres  ,  ponha-se-!he  nas  queixa-las  hum  cabres- 
to ,  diiia  hum  grande  homem  a  outro  respeito  ,  e  redu- 
záo-se  ao  estado  primitivo  de  Colónias,  já  que  não  que- 
rem conhecer  a  ftlãi  Pátria  ,  e  formar  hum  todo  com  a 
Grande  Nação  regenerada  ,  e  com  igualdade  de  direitos, 
pois  já  não  havia  distincção  de  Brasileiros  e  Europens  , 
todos  eráo  irmãos  porque  a  Constituição  era  para  todos. 
Ora  com  a  bagatelia  de  mil  e  quinhentos  homens  pos- 
tos lá  na  Ilha  de  Santa-Catharina  combinou  Jan-Ber- 
nardo  a  nossa  honra  Nacional  ,  e  a  estabilidadi  e  união 
do  Império  Portuguei  em  todas  as  suas  partes  ,  de  ma- 
neira que  ,  se  ás  portas  da  remota  China  fi^er  alETunia 
Poiítistada  a  Cidade  de  Macia,  lã  minAí  J an-Bernarda 
hum  destacamento  da  Ilha  de  Santa-Catharina  ,  que  são 
duas  passadas;  e  em  recebendo  a  etape  para  dia  emeio, 
está  a  cousa  feita.  Tanto  poderão  na  alma  deste  Sábio 
as  luzes  de  Rousseau  ,  de  Stael ,  e  de  Candorcet  ,  que 
vem  muito  para  o  caso  !  Se  este  grande  homem  viesse 
no  principio  da  nossa  feliz  regeneraç.ío ,  como  estaria 
isto  adiantado  !  Em  fim  ,  nem  tudo  pôde  sahir  á  medida 
dos  nossos  desejos!  Erasmo^  Erasmo,  muito  magro  he 
o  teu  Elogio  da  Loucura  !  Se  tu  ressuscitasses  ,  e  vies- 
ses cá  desde  Basiléa ,  enchias  vinte  volumes  dos  ttuj 
J/í  Jolio  só  com  este  Original , 

Dí  Poesia  di^nissimo  ,  c  de  Cedro, 
Sepilhado  por  iisSo  de  Mestre  Pedro, 

Eu. 

Dou-lhe  parte,  Sr.  Redactor,  que  passando  peJo 
Chiado  onde  ha  Livros,  e  bons  Livreiros,  cedi  á  tenta- 
ção de  abrir  a  douta  obra  do  Illustrissimo  Sr.  Medróes  , 
<}ue  como  a  fez  publica  pela  estampa  ,  a  fez  no;sa  pela 
leitura.  Abre-se  hum  Livro  ao  acaso;  e  abri  a  pag.  5;.... 
Eli)  poucas  Cidades   da  Europa  Chrisci  ha  tantos  estabe- 


lecimentos ,    e  associações  de  Carid.idtf  como  em  Lisboa  ; 
he   a  virtude    transcendente   dos  seus  honrados,    e  catho- 
licos  habitantes  ;  a  ultima  invasão   Franceza  offereceo  es- 
te quadro   pomposo,    e   sagrado    aos    olhos    da    Natureza 
sensivel  ;    n.uitos  se  despojarão  do  próprio   alimento      e 
da  própria  cama    para    a  darem    ao  infeliz  expatriado;    e 
talvez  que    em  premio    desta  virtude   Deos  tenha  conser- 
vado sempre  intacta    de  flagellos  esta  Cidade  de  reíiioio 
onde  qu,itro  peralvilhos  incrédulos    por  tolice,     nem    ex- 
cepção fazem    da  grande  regra    das  virtudes   Religiosas  e 
Civis    de  seus  moradores.    Nu:ica    se  dcrão  mais  esmolas 
que  naquelles  tempos  calamitosos,    tempos  de  afllicção, 
e  penúria  ;    nunca    os  Templos    estiverão    mais    cheios 
nunca    se   experiínentoti    tanto    a   Divina  Misericórdia  ,    e 
bem  se  sentio    no  valor  ,    e  constância   com  que  repelii- 
mos   os  inimigos.     Desde  então  ,    agora   mesmo  ,    ç  sem- 
pre ,   não  se  da  hum  passo  ,    que  se  não  encontrem   mo- 
numentos de  Caridade.  ;:z  Dé-se  pão  aquém  tem  fome  r:  , 
este  he  o  grito  da  totalidade  da   população.     Aos  prezos 
aos  necessitados  recolhidos  ,  aos  doentes  ,  ás  viuvas  ,  aos 
órfãos,    aos  desamparados  se   leva  e    se  dá    de  comer,    e 
não  vejo  empregados    nesta  obra    os  liloscfos    do  Cafc 
os  Sessores  dos   bancos  de  algumjs  Lojas    do  Rocio,    os 
sábios  Leitores    dos  Periódicos    (grátis')  ;    vejo   hoinens 
lionrad.is  ,    pacificas  ,    Catholicos  ,    cançados  com  seu  tra- 
balho braçal  durante  o  dia   nas  Fundições  ,    nos  Arsenjes 
s.ibre  os  costados  dos   Navios  ,    buscando  com   trabalho  rt 
comer  para  si  ,  e  com  verdadeira  caridade  o  sustento  pa- 
ra os  cutros  ;    rezão  a  Ave-i\lariâ   pelas  ruas  ,  pelas   pra- 
ças quando  pedem,    e  quando  aos  famintos   levão  o   que 
lhes  dão.    Deos  ,     diz  a  Escritura  ,    he  o  Pai  dos  órfãos  , 
e  o  Juiz  das  viuvas  ;  elle?  ,  estes  homens  honrados  o  re- 
presentão  ;    cuidão  em  fazer  bem  aos  outros,    e   não  são 
delatores,  espias,    ociosos,    amotinadorcs  ,  sacrilegos  ,  e 
profanadores  dos  Templos;  nSo  são  destes  meninos  cuja 
cabeça  com    o  cabello  cortado,    representa    o  lambaz  de 
hum  bote.    Se  iia    homens    beneméritos    da   Reli>;ião ,    e 
da  humanidade  são  elles,  e  não  haja  medo  que  nelles  se 
encontre    a  mais  peiniena  opposiçâo    ao  Governo  ,    e  ao 
actual   systema    de  Go\erno.    O   seu   Reino  delles  ,    não 
he  deste  Mundo.   Isto  vai  mui  serio  ;  transporte   no  tom 
como  solfa    de  Bomtempo.    Chova ,    ou   laça  vento ,    haja 
trovões,    ou  enxurradas,    eu  oiço  de  noite   aqui  mesmo 
pelo  Forno  =:  Ave-Maria  chca  da  graça....     Quem   mais 
concorre    para  este  acto    de   Caridade    para    os  nossos  ir- 
mãos  pobres,    e  doentes....    Quem  mais  ajuda  a  fazer 
este  acto   de  Caridade. — Ave-Maria  chéa   de  graça..... 
E  nio  ha  janclla   donde  não  caia  hum  embrulhinho  ;    eu 
mesmo  ,   e  sabe   Daos  o  que  por  cá  vai  ,    deixo  a  grande 
banca  do  estudo,     peaniia    do  tinteiro,    e  de  huma  anti- 
guidade  venerável  ,    e  la  levanto  a  vidraça  com  a  minha 
mão  pendente  ;    supponliamos  que   vão  dez  réis  ,    vai    al- 
guma   cousa.    Isto  he    de   noute  ,    vou    de  dia    pela  Uoa 
Vista,   caldeirão;  pelo  Loreto  ,   caldeirão;  p<rlo  largo  de 
Santo  António,    caldeirão;    pelo   Rato,    caldeirão;    pela 
Rua   Nova  ,  caldeirão  ;  sejão  em.bora  Icijóes  com  couve  , 
a  barriga    do  pobre    fica  chca  ,    e    o  acto   mais   meritório 
diante    de   Deos  ,    executado.     Vou  por   essas  Freguezias 
na  Mas^dalena,  esmolas;  na  Encarnação,  esmolas;    em 
S.   Lourenço  ,    monte  pio  ;    em  S.  José    com  o  respeitá- 
vel Pároco  ,    e  homens    de  bem   a  pedir ,     muitas  esmo- 
las ;  e  tudo  isto  são  homens  que  não  comem  o  que   pe- 
dem, dão  o  que   lhes  dão,  e  não  se   envergonhão  de  re- 
zar a   A\e-Maria  .  e  o  Terço  inteiro.    O  7"erço  da  Guia 
enterra  mortos  ;    o  Terço    das  Dores    em  Betéi»    mortos 
enterra  ,    e   cura  entermos  ;    o  Terço  da  Ermida    de  Vai 
de  Pereiro  faz  o  mesmo  ;  o  Terço  ,  ou  Confraria  do  Se- 
nhor   dos  Peccadores    em  S.   Sebastião ,    mortos  enterra. 
Estes  homens   dos  Terços  vão  servir  no   Hospital  ,    cor- 
tar as  unhas  aos  doentes,    e  alimpallos,    acto  que   parte 
as  pedras    de  sensibilidade  ;    pois  ,    Sr.   Redactor  ,    o   Sr. 
Abbade  diz  em  a   Nota  segunda  desta  pagina  ,    que  a  es- 
tes homins   z^Mais   lhe   quadraria  o  nome  de  —  Bêbados 
e  Dcsavergaabados  I  =  pag,   5  j.    Não  quero  qualificar  is- 
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to  c?e  insulto  feito  á  Hclígláo  ,  n-as  por  certo  lie  insul- 
to feito  á  humanidade.  Vela  nossa  amada  Constituição, 
todos  somos  igiues  nos  direitos  ,  e  esta  igualdade  deri- 
va-se  da  iouaUiade  do  Senhor.  São  homens  ,  são  Cida- 
liáos  e  todos  l!^m  iguaes  direitos  ,  a  todos  protege  a 
igualdade  da  Lei  ;  isto  lie  coii^a  santisshna.  Com  que 
direito  insulta  o  Sr.  Ahbade  com  huns  nomes  tão  af- 
fiODtosos  honiens  iguaes  pela  Lei,  bons  Cidadãos,  por- 
que são  paciticos  ,  bons  CathoHcos,  porque  preenchem 
a  Lei?  Se  isto  fizera  hum  Periodiqueiío  como  Pato, 
não  roe  admiraria,  porque  não  tem  juÍ70  para  mais  que 
descompor  ;  mas  hum  homem  em  hum  lugar  eminente  , 
c  tão  sagrado  como  he  o  sanctuario  da  Lei  !  Hum  re- 
presentante da  Nação,  e  fora  do  Augusto  Congresso 
hum  Sacerdote,  hurn  1'aroco  ,  hum  Escriptor  publico... 
Eu  peco  a  S.  Senhoria  que  Tia  segunda  edição  da  sua 
doutíssima  obra  supprima  esta  segunda  Nota  da  pag.  j  j. 
Quem  se  atreverá  agora  a  pegar  n'-lnima  alcofa  ,  e  pedir 
para  os  pobres,  se  o  premio  que  o  espera,  cá  no  Mun- 
do, he  chaniarcrr.-lhe   Pfhailo  ,  e   Vesavergonliodo} 

Quando  condemnáiáo    a  J.  C.  em  Jcnisalem  ,    não 
Jhe  de^róo  hum  Advogado  que   o  defendesse  ,  pois  a   todo 
o  R-éo  ,    ainda  que   seja  pela  Misericórdia   ,    se    dá    hum 
Procurador    que    o  defenda.     Ora    o  que    o    Senhor    dos 
Passos   não  teve   em  J  enisdlem  ,    terá,    e  tem  agora  em 
Llibon  ;    eu  sou   desde  hoje    o  Letrado    do    Senhor    dos 
Tassos  ;    elle  Réo        e     o  Abbade    de  Merlróes    author. 
Comeqo  a  advogar  a  causa  do  Senhor  dos  Passos  da  Gra- 
ça ,    contra    o  Reverendo  Abbade    de  Medróes  ,    que    o 
põe   a   assar   no  seu  Opúsculo  ,    que  até  lhe  nega  as   ar- 
mas em  adoração  ,    como  antigamente  se  determinou   na 
Ordem  do  dia.'  Não  he  boa  politica  tirar    a  devoção  aos 
Povos  ,    com  esta  ,    ou  com  aquella  Imagem   ;    pendem 
para  alli  ,  dei\e-os  pender  ;   o  bom  Politico  aproveita-se 
das  mesmas  preoccupaçóes    dos  povos    para  conservar  in- 
dissolúveis os  laços  sociaes  ;  e  para  isto,  vale  mais   hum 
acto    de    Religião    que    todas    as  Theorias    grandes    dos 
Atheos  do  Glande  Frederico]   Olhe  que  até   Numa  Pom- 
filto  dÍ2Ía    que  era    a  Ninfa  E^cria    quem     lhe  inspirava 
as  Leis  ;    se  quer  hum  povo  addicto  ao  Systema  deixe-o 
adorar  a  Deos  ao  seu   rr.odo  ,  e   não  lhe   arranque  as  suas 
devoções  ,  mais  com  esta  ,  do  que  com  aquella  Imagem. 
— As  Sextasfeiras   são  para  o  Senhor   dos  Pastos  da  Gra- 
ça»^ ;    pois    sejão  ;    entre     muitos    namoradores  ,    liirão 
muitos    verdadeiros  adoradores    em  espirito  ,    e  verdade. 
Olhe  que  o  Povo  não  se   leva  por  Filosofias  ;  se  lhe  sol- 
tão    o   freio    da  de^•oção  externa  ,    soltão-llie    o  freio  da 
Religião,    e  Sem  esta,    perde-se    no  mesmo  instante    a 
obediência    ás  Leis.     Hum  Povo  Filosofo    sem   devoção  , 
e  sem  pão  ,    por    certo    não  conservará    longo   tempo    a 
harmonia  social  :    nem  o  persuade  a  abundância  ,    nem  o 
consola    a  Religião;    que  se  ha  de  esperar  delie  ?    Hum 
dos  maiores  Corcundas  que  existio  no  Mundo  foi   Affan- 
so  de  Albiiij:ieriji!e  ,  e  rezava  o  Terço  na  Ermida  da  Se- 
nhora   do  Outei.o    de  MaUca    antes    que  mandasse    dar 
fb''o  ás  terríveis  bombardas  •,   e  em  quanto  !á  se  rezou   o 
Terço,    não    forão    lá    os  Hollaiide^es  l    Entenda    o  que 
quizer  o  Sr.  Abbade. 

Grande  he  a  sua  Lógica  !  Nós  não  podemos  dizer 
que  os  Pedreiros  são  máos  ,  porque  não  temos  conheci- 
mento de  causa  elle  diz  também  que  não  tem  conhe- 
cimento de  causa  ,  e  aflirma  que  Os  Pedreiros  são 
bons!...  He  indispensável  a  reforma;  e  quem  o  duvi- 
da ?  He  indispensável  a  regeneração  ,  porque  hia  tudo 
de  mal  para  peor  ;  mas  querer  o  Sr.  Abbade,  que  se- 
jamos  tollos  ,    e  muito  tollos  .  . .  isto   he   coisa    que  até 

para  fugir  do 

Forno  do  Tijollo. 

Maccáe. 


ANNUNCIOS. 


"  Defronte  do  Correio  Geral  N.  2.  primeiro  andar 
na  Aula  gratuita  de  Surdo-.Mudos  se  continua  a  acceitar 
alumnos.  Nesta  Aula  não  obstante  ter  dado  princípio  ha 
pouco  tempo  ,  já  se  observa  que  alguns  dos  seuj  Alum- 
nos pronuncião  as  vogaes  ,  e  quasi  todas  as  consoantes  , 
e  igualmente  soletrão  algumas  syllabas  ,  e  pronuncião 
também  algumas  palavras  ;  escrevem  em  caracteres  nu- 
méricos o  valor  das  moedas  correntes  de  prata  ou  cobre 
que  se  lhe  niostrão.  Igualmente  escrevem  os  nomes  das 
partes  do  corpo  humano  ,  e  outros  objectos  :  do  mesmo 
modo  dão  a  conhecer  aos  espectadores  de  que  entendem 
muitas  palavras  e  nomes  que  qualquer  pessoa  haja  de  es- 
crever ,  explicando-se  com  signaes  dactilólogicos  muito 
perceptíveis. ,, 

Na  Rua  da  Biteiga  ,  Casa  de  Cambio  N.°  2  se  diz 
quem  vende  huma  Propriedade  de  Casas  em  a  Rua  di- 
reita de  S,  Frnncisco  de  Paula  ,  defronte  do  Convento 
de  S.João  de  Deos,  N.   84. 

Keflexóes  Filosóficas  sobre  a  origem  dos  primeiros 
progressos  da  propriedade,  em  que  se  mostra  que  os  di- 
reitos do  Proprietário  são  reconhecidos  por  todas  as  Na- 
ções antigas  e  modernas.  1  vol.  em  4.°  Vende-se  por  64O 
réis  na  Loja  de  João  Henriíjues ,  Rua  Augusta  N."    1. 

O  Tratado  de  Jlcgria  da  Alma  Christá  ,  composto 
pelo  P.  Atiibroiio  de  Loniluz. ,  Capuchinho  ;  traduzido  pe- 
lo Beneficiado  hartlioloineu  da  Silva  Coelha  ,  i  »'ol.  de 
E.°  vende-se  por  j6o  réis  em  brochura  na  Loja  de 
João  Henriques  ,  R.   Augusta  N.    I. 

N.  B.  Este  he  hum  dos  melhores  livros  pios  que  se 
tem  publicado  em  Portugal:  a  sua  lição  será  mui  pro- 
fícua a  todos  os  que  desejarem  seguir  o  caminho  da  vir- 
tude ,  auxiliados  com  reflexões  mui  consoladoras  nos  tra- 
balhos da  vida. 


N.  B.    Subscrição  da  Gazeta  Universal. 

Ttiaicslre ?.:\10  reis ,  ou     2:880  metal. 

Semeílre 6:000  réis  ,  ou     5:520  dilo. 

Aiino 11:000  léis ,  ou  10:000  dito. 

Sul)icreve-se  <nn  C.isa  do  líorlaclor  ,  Rna  da  Praia 
N.°  113  ,  3.°  aivliu-  ;  nu  Loja  ilc  João  Heiíriqucs  ^ 
R.  j-luí^iinfa  ,  N."  1.  ;  na  de  ylnluiiiu  Pedro  Lopes 
11.  do  Ouro,  perlo  «Jo  Rocio;  na  de  Francisco  X a, 
vier  de  Carvalho,  no  Chiado;  na  de  Francisco  Jnsi 
de  Carvallio,  ao  Pote  das  Almas  ;  e  iia  de  Caetano 
Machado  Franco  ,  11.  da  Prata  i\'.°83.  —  E\n  Lislioa 
enliega-se  aos  assignantes  em  í^uas  ca^as. 
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Londres    21   ./t   Maiçc. 


Restituo  de  noticias  do  Brasil. 


X^elo  Navio  Almirante  Cockhurn^  chegado  a  Darmont/i, 
5e  receberão  noticias  de  Pcnwmhiuo  até  1  2  do  passado  , 
e  do  Ri»  ate  19  de  Jansiro.  Parece  que  estas  ultimas 
«que,  ao  clies:ar  alli  de  Lisboa  a  ordem  das  Cortes,  pe- 
la qual  era  cliamado  o  Priíicipe  Real  para  a  Europa,  se 
manifestou  inui  claramente  o  descontentamento  dos  ha- 
bitantes de  todas  as  classes  ,  que  estivera  reprezado  em 
quanto  isto  se  não  sabia  de  certo.  Juntou-se  a  Camará 
e  nuntas  pessoas  distinctas  para  se  deliberar  sobre  que 
medidas  se  toniarião  ,  e  sendo  mui  pouco  o  tempo  para 
resolver  ,  a  linal  se  decidio  fazer  hunia  Representação 
ío  Frincipe  para  que  de  nenhum  modo  sahi^se  áo  Brasil  ^ 
indo  todos  em  procissão  apresentar-llie  aquelle  seu  reque- 
rimento. Kecebeo-os  o  Principe  ,  com  toda  a  compla- 
cência que  o  caso  pedia  ,  e  attendendo  i  gravidade  das 
circunstancias  annuio  á  rogativa,  dando  nisto  o  maior 
prazer  a  todo  aquelle  povo  que  demonstrou  seu  jubilo 
por  illuminaçóes  e  legozijos  três  dias  a  fio.  —  No  meio 
deste  geral  contentamento,  excitou  grande  receio  hum 
movimento  dos  Regimentos  de  Portuga!  (obra  de  dois 
mil  homens  )  ,  os  quaes  marcharão  dos  seus  quartéis  em 
írmat,  e  tomarão  posição  em  huma  fortaleza  situada  em 
hum  monte  que  domina  o  Palácio  Real.  Os  Regimen- 
tos do  Brasil,  também  em  armas,  erão  mui  numero- 
SDs  ;  e  como  ao  primeiro  rebate  se  expedirão  ordens  a 
chamar  todas  as  Wiliciis,  e  estas  entrarão  mui  prompta- 
niente  na  Cidade  ,  parecia  imminer.te  hum  combate  com 
as  tropas  Europcas.  Estas  porém  ,  vendo  a  resolução  das 
outras,  mudarão  de  intento,  e  entiou-se  em  arranjo, 
que  se  reduzio  a  que  as  tropas  de  Portugal  convinhão 
«m  -se  passarem  da  banda  d'além  da  Cidade  ,  até  pode- 
f-eiii  estar  promptos  os  Navios  que  as  cnnduzirião  para 
Lisboa.  Desertavão  muitos  Soldados  dos  Corpos  da  £11- 
fopa,  dtsejando  ficar  no   Brasil. 

Em  Pernamhnco  fez-se  a  28  de  Janeiro  huma  Jiui- 
ta  dos  Ciíefes  Militares,  Clero,  e  Priricipaes  Habitantes, 
«  ne!'a  sc  resolveo  que  não  era  alii  necessária  a  presen- 
ça de  tropas  de  Portugal ,  e  que  a  Junta  do  Governo 
as  faria  embarcar  cuaiuo  antes  para  Lisboa  ;  o  que  a 
rrífsma  Junta  assim  declarou.  Aoucltas  tropas  estavão 
ibarracadas,    e    faziio  se    preparativos    para    a  sua  parti- 


Noticias  de  Hespanlia. 

Che^ãrão-nos  hoje  Papeis  de  Madrid  até  6  do  cor- 
rente. Do  seguinte  extracto  se  colhe  que  alguns  receios 
lia  alii  relativamente  ao  ulterior  desígnio  de  conservar 
aquelia  forca  militar  na  fronteira  Pyrenaica  de  I  rança  ^ 
que  cstensivaiiiente  se  juntou  como  huma  protecção  con- 
tra a  introduccão  da  lebre  contagiosa  que  ultimamente 
havia  nas  Províncias  septentrionaes  à'Hespanliii.  Este  as- 
sumpto tinha  com  eflFeito  occupado  a  attenção  do  Go- 
verno Hespanliol,  e  Relatório  feito  eis  Cortes  pelo  Mi- 
nistro dos  Negócios  Estrangeiros  a  5  do  corrente  ,  affír- 
mou  este  que  pedira  explicações  por  meio  do  seu  Minis- 
tro á  Corte  de  França  ;  mas  fallava-se  mui  vagamente 
sobre  qual  fòrs  o  resultado  ,  ou  resposta  a  este  respei- 
to. 

"  IrK/j  2S  de  Fevereiro. — Julgamos  acertado  satis- 
fazer a  inquieta  curiosidade  dos  habitantes  da  Capital  , 
que  julgão  que  temos  hum  formidável  Exercito  Francer. 
na  nossa  vizinhança  ,  ao  passo  que  outros  crem  que  o 
numero  de  tropas  he  mui  pequeno.  Alguns  leváo  seus 
temores,  e  outros  a  sua  confiança,  demasiado  longe  ;  e 
lie  de  igual  importância  que  huns  e  outros  saibão  o  que 
devem  pensar.  O  facto  he  ,  que  as  forças'  Francezas 
acantonadas  no  território  que  se  estende  dcs  de  as  Lan- 
des até  Os  Pi/rencos  Orientaes  sobe  actualmente  a  JO,;^ 
homens  ;  porém  sabe-se  que  elles  em  breve  hão  de  au- 
gmentar-se,  e  que  dentro  de  hum  mez  subirão  a  50,^ 
homens,  Todos  facilmente  perceberão  quanto  he  ridícu- 
lo pretender  dar  a  estas  tropas  o  nome  ds  Cordão  de 
Saúde.  De  cinco  até  seis  mil  homens  seria  sufficiente 
para  este  serviço  ,  ainda  mesmo  se  o  contagio  tornasse 
a  apparecer  na  Península  ;  e  entretanto  he  evidente  que, 
não  existindo  ella  ,  aquellcs  5  ou  6^  homens  serião  tão 
supérfluos  como  os  jo^  são,  ou  como  serão  os  jO^Ji, 
tiue  nós  sabemos  se  devem  reunir  em  mui  breve  tempo 
ão  longo  da   linha   dos  Pj/renéos.  ,, 

(Tiie    Courier.^ 


""= 


CORTES. 


Sessão  do    I.'   de   Abril,    j  57. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em  que 
se  comprehendia  o  seguinte: — Hum  officio  pela  Secre- 
taria d' Estado  dos  Negócios  das  Justiças,  acompanhando 
huma  Consulta  da  Junta  do  Tabaco,  com  a  resposta  dos 
Contratadores  sobre  a  Sentença  dada  contra  António  Mau- 
rício e  outros ;  passou  á  Commissão  de  justiça  Crimi- 
nal. —  Outro  pela  Secretaria  d"  Estado  dos  ^;ígotios  ds 


,[  OT8  ] 


Marinlia  ,    acompanhando  O  requerimento    de  vários  Offi-  ■ 
cise?  de   Maiinlia,  que  passão  ao  Ultramar  por  pertence- 
rem  áquclle   Departamento;  passou   á  Commissão  de  Ma- 
rinli.i- 

O  Infecmeiro-mór  do  Hospital  de  S.  José,  LuÍ2  de 
Vasconcellos  e  íousa  ,  mandou  para  se  distribuir  pelos 
Srs.  Deputados  hum  numero  sufficiente  de  exemplares 
da  conta  da  Receita  e  Desjieza  do  mesmo  Hospital  do 
anno   de   1821. 

O  Sr.  Presidente  annunciou  que  na  salla  próxima  se 
achava  o  íír.  Deputado  pela  Província  do  Pará  o  Bispo 
da  mesma  Diocese  D.  Romualdo  de  Sousa  Coelho^  o  qual 
sendo  introduzido  na  fótma  Ao  costume  ,  prestou  o  ju- 
ramento ,  e  logo  tomou  assento  na  Assemblca. 

O  Sr.  Secretario  Freire  ft-z  a  chamada  ,  e  disse  se 
achaváo  presentes  n;  Srs.    Deputados. 

Ordem  do    Dia.  — Constituição. 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discuss"o  a  diveísos  addi- 
tamentos  a  alguns  artigos  da  Constituição  ;  e  logo  o  Sr. 
Secretario  Soares  de   Azevedo   leo  o  seguinte  : 

"  Huma  vez  que  no  artigo  174  do  projecto  de  Cons- 
tituição se  entrou  na  especificação  dos  casos  «m  que  al- 
guém pôde  ser  prezo  sem  culpa  formada  ,  devem  rete- 
lir  se  todos  ,  al-as  se  dará  lugar  a  qucbrar-se  ou  illudir- 
se  a  Constituição.  Proponho  por  tanto,  que  no  citado 
artigo  se  incluáo  mais  os  números  seguintes : 

''4.°  Os  Militares  pelas  culpas  relativas  á  sua  pro- 
fissão. 

"5.°  As  Recrutas  chamadas  ao  serviço  do  ESercifD, 
ou  Armsda  ,  na  forma  prescripta  pela  Lei. 

"6.°  Os  cúmplices,  ou  testemunhas,  que  o  Juiz 
tiver  necessidade  de  inquirir,  ou  acarear  ,  para  indaga- 
ção da  verdade  de  algum  facto,  pelo  tempo  e  modo  que 
a  Lei  determinar. 

"7.°  Aquclles  que  as  Leis  mandão  prender,  pot 
n.'o  cumprirem  alguma  obiigação  dentro  do  determinado 
prazo.  =  Borç;es  Carneiro.  ,, 

O  Sr.  Borges  Carneiro  sustentou  este  additamento 
como  essencial  para  não  prender  as  mãos  aos  futuros  le- 
gisladores ,  e  não  dar  azo  a  alterar  a  Constituição  huma 
vez  que  se  não  declare. 

O  Sr.  Pei-xoto  combateo  o  paragrafo  4.°  como  inú- 
til ,  porque  tratando  o  art.  174  dos  indivíduos  que  po- 
dem ser  prezos  sem  culpa  formada  ,  parece  não  se  com- 
padecer com  este  paragrafo,  quando  diz  =  os  Militares 
pelas  culpas  relativas  á  sua  profissão  :r  ,  pois  que  se  ha 
cuipa  ,    não  entra  na  excepção. 

O  Sr.  Lino  Cjiiliiilio  mostrou  que  o  paragrafo  esta- 
va pouco  claro;  que  sendo  os  Militares  Cidadãos  corro 
tndos  os  mais  Portugueses  ,  não  devião  ficar  sugeitos 
pela  Constituição  aos  antigos  dispotisiros  de  serem  met- 
tidos  nos  Calabouços  á  vontade  dos  seus  Commandan- 
tes  ;  era  pois  de  opinião,  accrescentou  o  Illustre  Mem- 
bro, que  o  paragrafo  inarcasse  as  circunstancias,  e  o 
tempo,  que  hum  Conimand.mte  possa  ter  prezo  hum  Mi- 
litar ,  sem  O  metter  em  Conselho  de  Guerra. 

O  Sr.  Barreto  Feio  opinou  por  varias  razões,  que 
txpendeo,  que  o  paragrafo  devia  ser  omitido  na  Consti- 
tuição. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  disSe  ,  que  as  duvidas  dos 
lllustres  prcopinantes  se  desvanecião  ,  acctescentando-se 
20  paragrafo  as  seguintes  palavras  =  na  forma  que  3s  Leis 
regularem 

O  Sr.  Freire  disse  ,  (jue  não  se  oppunha  a  que  te 
iizesse  alguma  declaração  a  este  respeito  ,  mas  que  não 
era  neste  lugar  ,  e  que  devia  ser  collocado  no  Capitulo 
Ja  f.irça  armada. 

Outros  lllustres  Deputados  discorrerão  sobre  este 
objecto  ;  e  julgando-se  sufãcieiíteinentc  discutido  ,  foi 
icgcitaJo  ,  e  substituiilo  pelo  seguinte,  proposto  pelo 
6r.  Povoas',  ="As  Ordenanças  Militares  designarão  as 
excepções    necessárias    para  manter   a  disciplina  Militar, 


e  o  recrut;,n-.cnto  ,,  =:  ;  com  cuja  emenda  ficjrão  redigi- 
dos os  parágrafos  4.^  e  5.°,  salva  a  redacção  de  locali- 
dade. 

O  Sr.  Peixoto  opinou  contra  o  artigo  6.°.  porque 
admittindo-se  ,  excluiria  outros  casos  que  talvez  occcr- 
rão  ;  que  por  isso  era  de  opinião,  que  se  estabelecesse 
o  principio  geral  ,  e  que  se  reservasse  para  as  Leis  a  su* 
maior  clareza. 

O  Sr.  Rodrigues  de  Atacedv  oppoz-se  ,  dizendo  que 
isso  era  dar  muita  liberdade  aos  Juizes,  e  que  não  ad- 
mittia  tal  generalidade  :  e  lo£o  o  Sr,  Braamcamp  disse  , 
que  se  persuadia  estar  satisfeita  a  duvida  no  additamen- 
to ao  artigo  17!  ,  em  que  se  impõe  a  nlirigação  de  obe- 
dectr  ãs  Authoridades  constituidas  ,  e  na  falta  serem 
castigados  conforme   a  Lei  determinar. 

O  Sr.  Soares  de  .Azevedo  leo  o  mencionado  addita- 
mento ;  e  continuando  a  discussão  sobre  este  objecto, 
foi  tegeitado,  e  ofFerecendo  se  algum.is  emendas,  que 
igualmente  forão  regeitadas  ,  passou  á  Commissão  para 
offerecer  hum  arbítrio,  que  satisfaça. 

Passou-se  ao  paragrafo  7.",  e  o  Sr.  Leite  Lobo  opi- 
nou que  este  ctava  no  mesmo  caso  antecedente,  e  que 
devia  voltar  á  redacção  para  o  mesmo  fim  :  depois  de 
alguma  discussão   assim  se  decidio. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  leo  o  seguinte  : 
—  "Em  Sessão  de  15  de  Fevereiro  passado  se  venceo , 
que  o  artigo  167  do  projecto  de  Constituição  não  fosse 
supprimido  ;  e  que  a  Commissão  o  redigisse  novamente 
com  attenção  ás  observações  ,  que  se  fizrrão  na  discus- 
são. ,,  —  A'  Commissão  parece  que  elle  poderá  ser  redi- 
gido pela  maneira  seguinte:  Art.  167.  "Quando  subir 
á  Relação  algum  Processo,  em  que  se  conheça  ha\er  o 
Juiz  inferior  connnettido  alguma  infracção  das  Leis,  que 
reguláo  a  ordem  do  Processo  ,  poderá  a  Relação  conde- 
mnallo  em  custas  ,  ou  outras  penas  pecuniárias  até  á 
quantia  ,  qiie  a  Lei  determinar  ,  ou  mandallo  reprehen- 
der  na  mesma  Relação  ,  ou  fora  d'ella. 

"  Quanto  aos  delictos,  e  erros  mais  graves,  de  que 
trata  o  artigo  164,  poderá  a  Relação  mandar  forirrar  cul- 
pa ao  Juiz  delinquente  para  se  tratar  d'clla  em  processo 
regular.  „ 

Depois  de  breve  discussão  foi  approvado. 

O  mesmo  Illustre  Secretario  leo  a  seguinte  indica- 
ção do  Sr.  B.ieta  para  ser  inserida  na  Constituição  :  =  A 
Sociedade  não  pôde  atacar  estes  direitos,  nem  em  toda 
a  sua  extensão,  nem  do  que  he  de  absoluta  necessidade 
para  affiançar  aos  Associados  a  posse  do  resto  dos  mes- 
mos direitos  ,  que  se  torne  por  isso  culpado  de  usurpa- 
ção, rr 

Depois  de 'breves  reflexões  foi  regeitada  ;  e  logo 
leo  outra  indicação  da  maneira  seguinte  :  z;  Peço  que  se 
addicione  o  artigo  seguinte  aos  direitos  dos  Cidadãos. — 
"  He  perniittido  a  todo  o  Cidadão  ter  em  sua  casa  ou 
levar  comsigo  armas  para  sua  defeza  ,  que  não  sejão  pro- 
hibidas  peias  Leis;  assim  como  permanecer,  ou  transi- 
tar por  toda  a  parte  do  Reino,  sem  que  possa  ser  reti- 
do, ou   impedido.  r=  Vasconcellos.  „ 

Depois  de  breves  reflexões  foi  regeitada  por  ser  ob- 
jecto d':  Leis  regulamentares. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  seg\indas  leituras  de  1 ; 
indicações,  que  se  admittírão  á  discussão;  entre  ellas  as 
do  Sr.  Ferrão  ,  e  Borges  Carneiro  ,  em  que  propõem 
que  sejão  izentas  das  paradas  as  Milícias  ;  sobre  estas 
houve  alguma  discussão  ,  decidijido-se  affirmativamente  , 
em  quanto  ás  do  Termo  ;  que  porém  em  quanto  ás  da 
Cidade  ficassem  subsistindo. 

O  Sr.  VanzcllcT  propoz  como  additamento  que  a 
mesma  medida  se  tomasse  a  respeito  das  outras  ,  como 
o  Porto  ,  aonde  comparecem  ás  paradas  os  Regimentos 
da   Dlain  ,   e   Feira.  =  Approvado. 

Principiou  a  discussiu  do  projecto  de  Decreto  paia 
estabelecer  as  Relações  Commerciacs  e.Ttre  Portugal  c 
o  Brasil,  €  logo  O  Sr,  Soarfs  de  Azevedo  leo  o  seguin- 
te : 
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^'  As  Cortes  Gcrae?  ,  He.  ifeiejinJo  fixar  as  rela- 
çõíS  ComivitTciaeí  entre  Potliigal  e  o  Brasil  ,  e  unir  a 
grande  fainilij  Portiigiiez.i  por  laqns  tnilissoiuveis  flriii.i- 
lios  em  intcresics  recíprocos  ,  que  só  da  nicjnia  união 
jiodeni  resultar  a  tojos  os  Cidadãos  de  suas  vastjs  pos- 
sessões :   Decretão  o  seguinte  : 

I."  "O  Coinniercio  entre  os  Reinos  de  Portugal  c 
JJratil  ,  e  Algara  es  será  considerado  como  de  Províncias 
cie   huin  mesmo  Continente, ,. 

O  Sr,  Fcrrcint  Sjiges  fez  algumas  reflexões  sobre 
<fste  artigo  ,  pois  que  suppondo  a  doutrina  deste  para- 
<;rafo  só  tendente  a  regular  o  direito  de  cabotagem  ,  se 
persuadia  ser  redundante  ;  pois  que  as  Províncias  do  ííra- 
si|  já  erão  ton";!  ierad-)s ,  como  Províncias  deste  Reino 
como  se  estivessem  no  mesmo  Continente  ,  ape?ar  da 
•rrande  distancia;  c  que  se  os  seus  Illustres  preopinantes 
juljão  necessária  esta  declaração  ,  eotjo  também  se  de- 
ve fa7er  a  resps-ito  das  Províncias  Asiáticas,  e  Africanas  , 
e  das  Iliia-;. 

Outros  Ulustres  Deputados  discorrerão  sobre  a  jus- 
tiça desta  doutrina,  a  que  se  oppoz  o  Sr.  Rthíiro  4'Ait- 
tlrnde  direndn  ,  que  a  ir:a.\ima  das  iestric(;ões  sempre  lie 
prejudicial  a  Nação  que  a  adopta  ;  que  os  Estados  Unidoj 
tem  tirado  roda  a  vantagem  desta  liberdade  ;  que  por 
isso  era  de  opinião  que  se  admittisse  a  livre  navegação  : 
e  ju!gjndo-se  sufficientemente  discutida,     foi   approvado, 

2."  ''  He  permitido  unicamente  a  Navios  nacionaes 
cie  construccão  e  propriedade  Portugueza  ,  fazer  o  Coni- 
mercio  de  porto  a  porto  em  todas  as  possesiócs  Portu- 
:;iie;as.  Todos  os  Navios  de  construccão  estrangeira  , 
v,ue  (orem  de  propriedade  Portugueza  ao  tempo  da  pii . 
Micação  do  presente  Decreto,  são  considerados  como  de 
conc:ruccáo  Portugueza.  „ 

O  Sr,  Pciríii-a  lior^es  oppo2-se  á  doutrina  deste 
artigo,  fundando  se  no  deplorável  estado  da  nossa  Ala- 
linlia  :  foi  conibatido  pelo  Sr,  rcr.-iaiulís  Tiiomás  ;  e  por 
ser  chegada   a  licra  ficou  adi.ido  o  artigo, 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  =  Pare- 
tetes  de  Comniissóes  ,  e  na  prolongação  a  continuação 
deste  projecto  ,  e   levantou  a  Sessão  ás  2  lioras, 

Seisn   do   dia    í. —  J  jS.' 

Lida  e  pprovadi  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  !ir.  Secretario  fil^náros  do  e.\pedieiite, 

Concedeo-se  o  tempo  necessário  p  rj  tratarem  da 
sua  saúde  aos  Srs,  Deputados  Tiivares  ce  Lira  ,  e  Serpa 
Mediado  \  e  lançou-se  na  acta  a  declaração  de  voto  que 
Icz  o  Sr.  Siirnieiilo  ,  contra  a  regeição  de  huma  indica- 
ção do  Sr.  Pessanha  para  a  creação  de  hum  liispado  em 
Vitla  Real. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
acliavão  presentes   i  1 5   Srs,    Deputados, 

O  dito  Sr.  Secretario  disse  que  apresentava  hunn 
representação  dos  Negociantes  Gerarda  Gould  ,  em  que 
propunhão  o  offerecímento  de  hum  empréstimo  ,  do 
que  txisião  resposta  até  o  dia  14:  passou  á  Commissão 
de  Fazenda, 

Ordem  d-i   Dia. 

Passou-se  a  ouvir  os  Pareceres  das  Commissões  de 
Justiça  Criminal  sobre  diversos  objectos  ;  e  seguirão  os 
das  Cominissóes  de  Marinlia  ,  e  Especial  da  mesma  ;  da 
Commissão  de  Guerra  ;  da  Commissão  de  Pescarias  ;  dj 
de  Saúde  Publica  ;  da  de  Ultramar  ,  relativamente  as 
Ilhas   de  Cabo  Verde  ;  da  de  Agricultura,   e  da  de  Artes. 

Principiou  a  discussão  sobre  o  2."  artigo  do  Pro- 
jecto de  Decreto  das  relações  commerciaes  com  o  Bra- 
sil ,  e  logo  o  Sr.  Ferreira  Bjrges  tomando  a  palavra 
disce  ,  que  na  Sessão  antecedente  tinha  opinado  contra 
este  artigo  ;  e  que  a  sua  opinião,  que  tendia  a  franquiar 
^1  giro  fie  cabotagem  aos  Kavios  Estrangeiros,  mediante 
hum  direito  grande  ,  tinha  horrorisado  alguns  dos  honra- 
dos Membros  ,  e  discorrendo  sobre  este  objecto  disse, 
que  mais  deveria  horrorisallo  o  artigo  16  deste  mesmo 
projecto,  que  totalmente  se  oppõe  ao  artigo  i,"  :  mos- 
trou que  o  estado  de  decadência  da  nossa  Marinha  ,    lhe 


iiiscitou  esta  idc<a  ;  que  a  nossa  decadência  de  Marinli» 
provém  dos  estorvos  que  a  nossa  navegação  soffre  ,  mui- 
to superiores  aos  Ertrangeiros  :  mencionou  quanto  de 
mais  paga  hum  Navio  nacional  em  proporção  dos  es- 
trangeiros ,  o  que  tudo  tinha  observado  a  Commissão  do 
Commcrcio  ,  e  concluio  que  elle  de  muito  boa  mente 
convinha  em  excluir  todos  os  Estrangeiros  ;  mas  que  pa- 
ra isso  devia  preparar  se  a  nossa  Marinha  ,  porque  no 
estado  actual  protege-se  os  donos  dos  Navios  ,  prejudi- 
cando os  carregadores  ;  propõem  portanto  para  chegar  a 
este  ponto  concluir  primeiro  os  três  seguintes  pontos  : 
1."  tica  na  vontade  dos  proprietários  dos  Navios  levar 
(;apelláo  e  Cirurgião,  segundo  lhe  convier  :  2.°  que  os 
trctes  sejão  contratados  á  vontade  das  partes  ,  abolindo 
as  Leis  que  os  taixão  :  j.°  que  nenhum  Navio  pagará 
senão  as  imposições  que  actualmente  tem  por  Lei  e 
que  revertem  a  favor  da  Fazenda  Nacional  :  que  esta- 
belecidas estas  bases  approva  a  primeira  parte  do  artigo. 
—  Que  em  quanto  á  segunda  parte  ja  hontem  referira 
alguns  casos,  que  se  deviáo  exceptuar,  como  naufrágio, 
Varação,  etc. 

O  Sr.  Alves  do  Rio  opinou  que  elle  se  conformava 
e  a  Commissão  toda  com  a  doutrina  do  lllustre  Preopi- 
nante  ,  e  por  isso  tinha  inserido  o  artigo  do  preambulo 
em  que  se  excita  o  zelo  da  Commissão"  de  Marinha  para 
pnpór  os  melhoramentos  de  que  for  susceptível.  O  Sr. 
Piíilo    de   FrniiÇa    apoiou. 

O  Sr.  Ll/iK  Cantinho  Opinou  a  favor  do  artigo  di- 
zendi  ,  que  as  theorias  terião  lugar  quando  todas  .is  Na- 
çõe';  fossem  iguaes  :  e  que  a  Nação  que  se  constitue  hu- 
ma leira  das  outras  Naçc')es  ,  corre  á  sua  ultin.a  ruir.a  ; 
que  portanto  110  iios;o  estado  actual  o  admittir  Navios 
estrangeiros  ,  lie  acabar  com  a  nossa  Marinha  ;  e  por- 
tanto acabar  com  os  garantes  da  segurança  de  Portugal 
e  do  Brasil  :  que  portanto  para  não  estabelecer  huma 
regra  opposta  ao  systema  geral  ,  se  admittissem  os  es- 
trangeiros, impondo  hum  tributo  grande  ,  com  o  que  lu- 
crava a   Fazenda  Nacional. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  os  Srs,  Borges  de 
Barros,  Rilielro  de  A,idrade ,  Marcos,  e  outros  e  sen- 
do chegada   a  hora  ficou  adiado, 

O  Sr,  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  i:  Cons- 
tituição =:,  e  na  prolongaçáo  o  mesmo  projecto. 

— ^  #  

Para   m.ilor  publicidade    se   nos    pede    se    transcreva 
do  N,"   62  da   Borboleta   o  seguinte   artigo. 

Sr.  Redactor. 
Pensando  eu  que  com  a  nossa  feliz  Regeneração 
se  renovasse  também  huma  nova  ,  e  imparcial  Justiça 
dando-se  a  cada  hum  o  que  he  seu  ,  não  succede  assim 
antes  continuão  as  mesmas  vexações  ,  e  despotismos  •  e 
comigo  acontece  o  seguinte,  rr  Meu  defunto  Marido  Jo,;» 
da  Silva  Carvalho  arrematou  em  Asta  publica  huma 
Propriedade  de  Casas  ,  pedindo  ao  Directo  Senhorio  que 
he  o  Desembargador  Francisco  Manoel  Gravito  da  Vei- 
ga e  Llnia  o  consentimento,  pagando  a  competente  Si- 
za ,  e  Laudemio  ,  sendo  reconhecido  pelo  mesmo  a  quem 
pagou  as  penções  vencidas  :  pôde  porém  o  mesmo  Direc- 
to  Senhorio,  com  intimidações  obter  do  dito  meu  de- 
funto Marido  hum  novo  emprazamento  ,  impondo-lhe  a 
penção  aiviual  de  20(^000  rs.  em  metal,  quando  até  al!i 
pagava  tão  somente  5550  ts.  Lei;  e  como  eu  não  en- 
treviesse  para  similhante  contracto  ,  e  ser  huma  lezáo 
enormíssima,  pOr  morte  do  dito  meu  Marido  propuz  em 
juizo  hum  Libello  de  nullidade  ,  e  reclamação  contra 
aquella  Escriptura  que  o  mesmo  Directo  Senhorio  confes- 
sou ,  e  parece  que  o  Juiz  tinha  obríg.-^çáo  de  coiidem- 
nar  o  confessaiue  no  que  se  lhe  pedio  e  confessou  ,  Ord. 
Lib,  j."  t,°6ó,  §  l,°,  e  por  consequência  finaisada  a  CuU- 
sa  ;  mas  não  succedeo  assim,  porque  o  Directo  ÍJenliorio 
depois  de  coniessar  ,  se  oppòz  com  huma  Ketonvenção 
em  contradicção  ao  que  tinlia  contcssado  ,  e  pedindo  por 
ella  a  restituição  da  dita  Propriedade  ,  com  o  fundan/en- 
to  de  que  estavão  findas  as  J  vidas  ,  quando  ainda  exis- 
te a  j.^  ,   e  tend^-ms    aquslle   Directo    Senhorio    rcc«- 
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nheildo  cnfno  2.'  vúia  ;  e  não  obstante  tod.Tsr  estas  con- 
tra'iicqóès       o  IJenemerito  Urjfmiíirg-flrfíic  kehastiôo  An- 
1»,no'G<-n^^    di   C«rv«Uro    seu  Coilej;!    assim    o  julgou, 
applicando  para,  U50  a  Lsi  rfe  4  de  Julho  de   1776,  nao 
tendo    e^ta  questão    naéi-coni    aquella  I.ei  ,    e  sao    bem 
pnu-03  oii  iiei.lums  -os  caso,  ,  em  que  ella  tenlia  servido  ; 
e  se  am-?iT>a  Le>i  oíf.-^ce.  noí  Julgados  l)uni  aresto  que 
favnrec  t^s   de<!ejos  dos  iJrs.  Directos,    teremos  em  bem 
pouco  t<:nipo    o  foro  innuudado    de  similhantes  causas.  = 
Ora     Sr    RediCíor,  deste   Julgado  recorii  para   o  beuado 
da  Rebcií)  desta  Cidade  ,  onde  esperava  se  me  adminis- 
trasse  justiça,  porem   não  succedeo   assim,   porque  sendo 
a    causa    disMíbuida    ao  V:se,ul>.,r^odor  Cam-Ilo   Jos>:    da 
Silvou  unes,  este  decidio  que  aquella  I.e.   não  era  appli- 
cavel     n-o    ch^o    em    questão  ,    porem     seus    Colkgas   os 
J'en-m-iHos  Desembafsiadore?    Ca  .jfa.jfino  Josc  tcrreira 
^c  A^nu-do     fosé  M^no.-l  Rihcir,  Vuira,  e  A»tomo  Perei- 
ra   de  Jlmeid,:    para  obsequiarem  o  seu  amigo  applicárao 
n-  n^e^rt.-  caso  aquella  Lei,  e  por  consequência  contir- 
nárSo    a  primeira  Sentença,    tiáo  se  me    atrendendo    os 
Emhat-os   que  oppur.    Que   deveria    eu  fazer  neste  caso  , 
Sr     Redactor  '    Segui    o  recurso    que  ainda   me   restava  , 
porque    aqui   nunca    poderia    tirar   vantagem    alguma    por 
ser  poderoso,    e  Collega    o  meu  Contendor ,    e  por    isso 
vou  exp^^r-llie  o  resto.    Aggravei  para  a  Casa  da  Supplica- 
cán    -e  liindo  os  Autos  conclusos  a  hi-.ai  ,  achei  alli  quem 
me  administrasse  Justiça,  pois   OS   Desembargadores  >«» 
■Snptlsi^   Eitevr,,     Frnnchco    Marfnu     d.,    Lur. ,   e    J  o.,- 
■r-Jm  AHonio  de  Armôa  examinando  muidamenle   os  Au- 
tos   e  Sf  m  eu  ter  alguém  qne   por  m.m  pedisse  ,  ou  oras- 
«eV  e  tão  somente   a"ju=nça  tão  clara  como  o  sol  do  Meio- 
tila,    conformando-se  aquelles  três  respeitável.,  e   rectos 
Ministros       revogando  as  Sentenças  aggravadaí  sabiamen- 
te decidirão  ,   não  ser  applicavel  aquella   Ui  ao  presente 
çiso      e  carecer  o  Aggravado  de  toda  a  acção  intentada; 
•por    cujo  motivo  iiqu.i  eu  muito  satisfeita  pensando  que 
linha  vencido  a  Demanda,  o  que  sempre   esperei  a  vista 
.la  muita    Justiça    que    me   assistia  ,  e  cue    os  sobreditos 
Ministros  recnnheccráo  ;  porém,  Sr    Redactor ,  não  suc- 
tedeo  assim,    porque  estando  este  Julgado  pendente  so- 
bre Emb.ir^os  oppoUos  p^lo  meu  Contendor  ,  quiz  a  nii- 
r'ia  pou-a^^foittma    que  elle   d-ito  Desembargador  Gmvito 
fosse  despachado  para  -a  Casa  da  Snpplicação,  e  logo  qtie 
alli  se  unio  aos  seus  Collcgas  fez  transtornar  toda  u  ques- 
tão     tornando  tudo  ao  piimeiío  estado  ;    e   parece  incri- 
1-erque  aquelles    três  Ministros    por  quererem  obsequiar 
o  sen  Colle-^a  ,   se  esquecessem  inimediatamente  da  Jus- 
tiça que  adiarão  a  meu  favor,  e  revogas  t:m  aquella  pri- 
meira Sentença  proferida  a  meu  favor,  para  depois  a  da- 
íem    a  favor    do  seu  Collega,    e  contra  mim  ,    servindo 
nesta  aauella  Lei  com  todo  o  seu  vigor.,  que   na  primei - 
ia   n^'o  era    aappHcavel  ,  nem  nunca  o  podia  ser;  depois 
ílisto"  ainda  me  oppui  com  Embargos  para  mostrar  a  mi- 
>iii3  Justiça,    e  que   já  tão  claramente  ticava  demonstra- 
da  :  porém,  'Sr.  Redactor,  que  hivia  de  succeder  com  es- 
tes" Embargos  !   O  que  raras  ve7.cs  succede  ;  porque   sendo 
luiz  Relator    o  Desembargador  Jjiié  d'On,JI,u  da   Fonse- 
ca Kanah!  ,    veio  o  meir  Contendor  com  hum  Requeri- 
mento pedindo  que  os  Embargos    se  ikessem  immediata- 
iiiente  conclusos  sem  dar  vista  ás  Partes  ,  nem  seguir  os 
lermos  :  pedi   vista  deste  Requerimento  ;  e  quando  espe- 
rava mre  os  Autos  sshissem  ooin  despacho   inteilociitorio  , 
e  vista   ás  Partes,    para    então  o   meu   Advogado  os    sus- 
tentar de    Direito  ,    sahírão  despachados  na   Keiação  sem 
Embar-^o  dos  Embargos  ,  fazendo  o  mesmo  Juiz  de  Escri- 
vão,  re^^mettendo-os  ás  Ca^as  competentes  sem  que  se  pre- 
parassem para    a  ConcUisán  ;    e  eis  como    soffnc  .daiiiente 
forão  sentenceadcs  estes  Embargos  sem  Audiência  de  Par- 
tes !    Como  tenho  filhos  menores,  o  Advogado  que  nos 
Autos    foi  nomeado  Tutor  delles   veio    com  outros  Em- 
bargos   de  restituição  aos  mesmos  ,    os  quac;    e<pero  te- 
nbã^o  a  hiesma  sorte,    e  decisio  ,   tendo  já  o  meu  Con- 
tendor requerido  para  serem  sentenceado-  da  mesma  fót- 
TTia  ,    e  não    obstante    os    meus   Requerimentos    pedindo 


Justiça,  até  ao  Chanceller  Gcr.ernador ,  que  me  despa- 
chou como  requeria  ,  e  para  que  os  Autos  se  fizessem 
conclusos  em  Mcza  para  se  fazer  huma  expliczção:  tudo 
por  a£0ia  me  tem  sido  desattendido  pelo  oito  Deseiibar- 
gador   Ornellos ,   e  seus  Collegas. 

For  tanto  ,  Sr.  Redactor  ,  espero  que  V.  m.  fará 
a  graça  de  lançar  esta  narração  no  seu  Periódico  para 
que  o  Publico  conheça  as  injustiças  que  presentemente 
ainda  se  estão  fazendo  ,  e  quanta  contemplação  merecem 
os  poderosos  violentado-se  os  pobres  ,  como  eu,  que  por 
ser  huma  Viuva  pobre  com  huns  poucos  de  filhos  ,  lico 
sem  as  Casas  que  meu  defuncto  Marido  arrematou  em 
Praça ;  ficando  assim  em  miserável  estado  de  mendigar 
huma  esmola  pelos  fieis  ,  só  por  se  satisfazerem  paixões 
e  attençóes  caprichosas,  sem  se  atíendcr  á  Justiça  das 
Parles;  e  não  posso  entender  assim,  como  se  ha  <je  se- 
giiiar  a  Propriedade  individual  de  c.-da  Cidadão! 

íz  A  rogo  de  minha  Mãi,  Rosa  Maria  Carvaiho  \'iu- 
va  por  n  .0  saber  escrever.  — 

João  da  Silva  Ctirvaliio. 

Reconheço  o  signal  de  João  da  Silva  Carvalho  ,  que 
perante  mim  assignou  a  rogo  da  Viuva  sua  riiãi  ,  ii;ual- 
m;nte  presente  ,  e  de  mim  reconhecida,  r:  l'orto  0  de 
Warço  de  18*2   =  Em  testemunho  de  verdade: 

José  de  PLiho  Aranjo  Gomes. 

■Errata.  Na  G.  precedente  pag.  2,  col.  2  ,  lin.  j4, 
cirmadn  ,  leia-se,  e  armada;  na  pag.  4  ,  col.  1,  lin.  4, 
igualdade  do  Senhor  ,  leia-se  ,  igualdade  do  Sèr  :  e  no 
fim  da   columna  ,  para  fugir  ,  leiase  , /arn  fugir, 

ANNUNCIO. 

Nova  Ascensão  Aerostatica  ,  em  8  de  Aluil ,  na  Praça 
do  Salitre  ,  se  o  tempo  o  permittir. 
Por  Portaria  do  Governo,  de  1  5  de  Fevereiro,  se 
permittio  ao  Joven  Aeronauta  E.  Robertson  ,  bem  co- 
nhecido nesta  Capital  onde  fez  a  sua  primeira  ascensão  , 
e  depois  a  segunda  com  guarda-qucda  ,  o  tazer  nova  ex- 
periência aerostatica  ,  espectáculo  que  sempre  attrahe  a 
curiosidade  ,  e  que  muita  gente  que  se  aclia  hoje  em 
JJslioa  não  ha  visto  ,  e  folgará  de  presenciar.  A  Praça 
do  Salitie  he  sem  duvida  a  mais  adequada  para  grande 
numero  de  espectadores  verem  a  seu  commodo  a  disposi- 
ção desta  bella  experiência  ,  á  cual  em  todos  os  Reinos 
da  culta  Europa  tem  assistido  até  os  próprios  Monarcas  , 
e  quant-o  ha  de  mais  conspícuo  nas  diversas  Cidades  em 
que   se  tem  executado. 

Antes  da  partida  Ao  Aeronauta  haverá  v.irios  entre- 
tenimentos adequados ,  tocando  htima  das  melhores  ban- 
das de  Musica  desta  Capital  variadas  pecas  para  recreio 
dos  ouvido;  durante  todo  o  teinpo  rios  preparos  e  no 
momento  da  ascenção. 

As  portas  de  entrada  da  Praça  abrir-se-háo  ás  2  h. 
ái  tarde.  A'5  4  horas  principiarão  a  lançar-se  v.^-rios  glo» 
bos  de  diversos  tamanhos  ;  depois  i  iialão  de  feitio  de 
peixe  ;  e  das  4-T  para  as  5  horas  entrará  o  Aeronauta  na 
Jdarquiniia  ,  dará  volta  o  Balão  ao  redor  da  Praça  ,  e  se 
soltará,  levando  aos  ares  o  intrépido  Roit-r/jy/j  ,  o  qual, 
largando  varias  peças  poéticas  análogas  á  funcçáo  ,  em 
ten.-|o  subido  a  sufficiente  altura  largura  hum  Animal  em 
lunii  Giiarda-Queda  ,  que  o  porá  vivo   em  tetra. 

Os  preços  da  entrada  são  :  Camarotes  grandes  , 
9:600  rs.  ;  Camarotes  pequenos  ,  4:800  ;  Lugat  de  Pa- 
lanque da  Sombra  ,  800  réis  ,  dito  do  Sol  ,  400  is.  ; 
Cadeira  no  seniicirculo  próximo  ao  Kalão  ,   9Ê0   rs. 

Os  bilhetes  vendem-se  a  saber  :  os  dos  Camarotes  e 
toJos  oa  mais  em  casa  do  mesmo  Rohensou  ao  Cács  ia 
Aiéa  n."  2j,  5.°  andar;  e  os  bilhetes  dos  Pjlanques  se 
aclião  também  á  venda  na  loja  do  Di.irio  da  Govei  no  R. 
do  Ouro  n.*^  14'  )  "^^  Ae  Jerenvmú  Groitdóita  ,  Rua  di- 
reita do  Lj/i/eío  n.°76,  e  na  de  J.  lírm  i,ji,c!  ,  R.  Au- 
gusta n."    1  ;   e   também   nos  Cafcs   de   Id.irrara. 

(  N.  Fi.  Qui/ita  c  Sextajeira  d' Endoenças  não  lia 
Gaíeía  ). 
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LISBOA  5  de  Abril. 
Sr.  Redactor  da  Gazeta  Universal. 


M  com  1  maior  curiosidade,  e  satiçfaíjio  possivel  ,  o 
enérgico,  e  valente  ftlonitorio,  que  peia  sua  Gazeta  ii.° 
67  diijoio  o  Sr.  Maço  Férreo  Anti-Maçonico  ao  Ccrn'í- 
tucíoiul  eiicliertado  em  o  Snppiemento  ao  n."  45  do  In- 
dependente, (ininca  vi  tanto  supplcmento  como  tem  es- 
te periódico)  e  como  me  enclieo  de  admiração  e  de  pra- 
zer o  bem  entendido  zelo  e  patriotisinOj  com  que  la  das 
niargens  do  Mondego  clama ,  e  i;rita  este  lioarado  Por- 
tiis;uez  contra  as  ímpias  ,  e  sedicioças  doutrinas  ,  que 
com  o  pretexto  de  iilustrar  o  espirito  publico,  muito 
de  propósito,  e  cnm  muita  manlia  se  espalliio,  para 
corromper  ,  e  dcísmoralizar  a  Nação  ;  permitta-me  ,  Sr. 
Redactor,  que  pelo  seu  mesmo  Periódico,  tanto  mais 
acreditado  perante  os  homens  sábios  ,  e  de  probidade  , 
quanto  mais  iiil"amado  pelos  Pedreiros-Livres ,  eu  me  di- 
rija dquelle  F.scriptor  AntiMaçonico  para  rogar-lhe  ,  que 
não  tarde  em  fulminar  outro  IMonitorio  contra  duas  obrjs, 
que  ahi  andão  pelas  mãos,  liuma  intitulada  zz  O  Cidadiío 
Litiilano  :z  ,  e  a  outra  zz  Que  hc  o  Clero  em  htima  Mo- 
narquia Constitucional  ':z  ,  ate  para  ver,  se  os  tixcellen- 
tissin^os  Ordinários  se  resolvem  a  prohibir  ,  como  he  da 
sua  competência  ,  e  dever  ,  estes  livros  ,  nos  quaes  a  ca- 
da pagina  se  encontrão  multiplicados  erros ,  paradoxos , 
e  absurdos  ,  que  atacão  ,  e  oITendem  a  Santa  Religião  , 
a  boa  moral,  e  a  sã  politica  dos  Estados,  e  conduzem 
o  povo  rude,  e  desacreditado  ao  principio  da  impieda- 
de, e  da  anarquia.  Kntre  as  poucas  proposições  verda- 
deiras ,  que  li  na  citada  obra  =  O  Cidadão  Lusitano  —  en- 
contrei huma  ,  que  muito  vem  para  O  caso,  e  prova  a 
necessidade  do  Monitorio  :  =:  Estamos ,  diz  este  Autlior , 
ua  época  dos  faUadores  y  soltárão-se  os  vínculos  da  lín- 
gua, e  da  peniia  ;  cada  hum  diz.  o  ijuc  quer ,  e  escreve 
o  que  líie  sugfere  a  sua  imaginação.  =:  E  esta  verdade 
prova-se  pelos  ditos  dois  escriptos  ,  ambos  elles  muito 
recheados  de  asserções  falsas ,  erróneas  ,  e  mal  soantes  , 
que  só  faliadores  atrevidos  podem  avançar  ,  e  eis-aqui  o 
motivo  porque  requeiro  aquelle  Wonitotio,  para  evitar  a 
desgraça  ,  de  que  a  mocidade  Portugueza  por  estes  com- 
pêndios aprenda  os  friictos  da  Constituição  ,  e  os  deve- 
res do  Cidadão  Constitucional  em  relação  a  Dcos ,  ao 
Rei  ,  á  Pátria  ,  e   aos  seus  Concidadãos. 

fllonitorio,  Sr.  Maço,  monitorio,  e  maço  de  ferro. 
Com'  estas  obras  tentão  aquelles  faliadores  a  curiosidade, 
para  minar  a  honra  ,  a  probidade  ,  e  a  Religião  ,  que  os 
Portuguezes  por  herança  ,    por  educação  ,    por  ensino  ,   e 


por  exemplos  recebOráo  de  seus  pais. — Oh  elles  não  ím 
sinceros  nos  seus  protextos,  não  são  verdadeiros  nas  suas 
doutrinas ,  não  são  exactos  nas  suas  provas  :  ridiculisão 
o  Rei,  e  os  seus  Ministros,  esmerãose  em  achar  abu- 
sos na  antiga  administração  ,  reformão  com  seus  proje- 
ctos os  Clérigos  e  os  Frades  ,  apontão  o  fanatismo  e  3 
superstição  nos  usos  ,  nas  ceremonias ,  e  nas  instituições 
da  Igreja  ,  mas  as  suas  vistas ,  e  os  seus  intentos  diri- 
gem-se  a  fazer  aborrecido  o  Altar  ,  e  o  'Ihrono  ,  o  Sa- 
cerdócio, e  o  Imoerio.  Monitorio,  e  maço  férreo  anti- 
maçonico. 

O  Magistrado  ,  a  quem  se  dá  o  nome  de  Rei ,  he 
o  Chefe,  não  da  Nação,  mas  do  Goierno,  (diz  o  A. 
do  folheto  intitulado  z:  Que  he  o  Cleros).  Como  he 
isto?  Onde  se  vio  Nação  sem  Chefe?  Aquelle  Gover- 
no, de  que  se  diz  ser  Chefe  o  Rei,  para  quem  he  ?  a 
quem  governa  ?  Se  não  governa  a  Nação  he  escusado 
e  se  a  governa  ,  como  deixa  de  ser  Chefe  da  Nação 
aquelle  que  he  Chefe  co  Governo?  Monitorio,  e  mais 
monitorio. 

"  Os  Reis  ,  (diz  o  mesmo  Author  no  Cap.  2.°)  são 
"protectores  da  Religião  dominante,  se  ha  hurra  só  no 
"  Estado  ,  ou  de  todas  as  Religiões  ,  se  ha  muitas  :  este 
"direito  de  protectores  dos  cultos  não  o  receberão  de 
"pessoa  alguma  os  Reis,  porque  he  inherente  ã  Sobe- 
"  rania  :  recebendo  a  Coroa  da  Nação,  elles  contrahcrr» 
"a  obrigação  de  proteger  igualmente  todos  os  súbditos, 
"de  qualquer  crença  que  sejão  ,  não  podem  por  tanto 
"  ser  instrumentos  da  intolerância  de  huma  Seita  contra 
"outra,  sem  se  fazerem  Chefes  de  partido,  perturba- 
"  rem  o  Estado,  cempromettem  a  sua  autlioridade  e 
"  offenderem  a  justiça.  „  Ora  quem  entenderá  ,  ou  ex- 
plicará esta  doutrina?  Quem  explicará  o  modo  por  aue 
o  Rei  recebe  a  Coroa  da  Nação  ,  e  não  recebe  de  pes- 
soa alguma  o  direito  e  caracter  de  protector  da  Reli- 
gião, por  ser  inherente  á  Soberania  ?  Quem  concebe  So- 
berania na  Nação  sem  direito  de  protecção,  que  he  dos 
Reis,  como  inherente  á  Soberania,  que  se  lhes  nega? 
Quem  vio  ,  ou  imaginou  hum  Estado  sem  Religião  do- 
minante ?  Tudo  he  absurdo,  mas  isso  não  importa,  por- 
que o  que  se  pertende  he ,  que  a  Religião  Catholica 
Apostólica  Romana  ,  a  única  que  he  santa  e  verdadeira 
seja  tolerante  das  que  são  falsas,  iíionitorio  e  com  toda 
a  força  do  maço  de  ferro,  He  diíFerente  tolerar  o  pec- 
cador,  ou  o  peccado  ;  para  este  não  ha  tolerância,  por- 
que offende  a  santidade  ,  e  a  justiça  Divina  ;  para  aquel- 
le não  pôde  deixar  de  haver  tolerância  ,  porque  o  e\ii'e 
a  misericórdia  e  a  justiça  Divina,  que  não  quer  a  mor- 
te do  peccador ,  mas  a  sua  conversão,  a  qual  necessita 
de  tempj. 


[àO-2  ] 


Vamos  a  contas,  Sr.  Aulhnr  do  Compendio  em  que 
se  mostrão  os  ftuctos  da  Constituição,  e  os  deveres  de 
Cid.idáo  Constitucional  ;  bem  entendido  que  no  exame 
d'esta  producçSo  litteraria  nada  ijiflue  a  quaíidadt:  de  De- 
putado ás  Cortes  ,  que  aliás  não  deixa  de  illiidir  o  pu- 
blico menos  iilustrado  ,  porque  se  não  deve' confundir  a 
quota  parte  de  Soberania  ,  que  compete  por  delegação 
ao  A.  como  e  quando  lie  Representante  da  Nação,  com 
a  sciencia  de  Direito  Canónico,  e  de  Tlieolr.gia  ,  que 
deve  ter,  como  Escriptor,  e  ainda  como  Abbade.  A  que 
fim  se  escreve  hum  Capitulo  inteiro,  com  seu  addita- 
mento  ainda  em  cima  ,  com  o  titulo  dos  Pedrelros-Ll- 
vres  ,  defendendo  se  esta  Seita,  apezar  de  ser  ptoliibida 
pelas  Leis  de  todos  os  Estados  ,  e  pelas  Eullas  Aposto- 
Jicas  ,  quando  o  motivo  d'este  Compendio  l;e  a  deirons- 
tração  dos  fructos  da  Constituição,  e  dos  deveres  do  Ci- 
dadão Constitucional  ?  Que  rei.içúes  ,  ou  parentesco  tem 
a  Constituição  com  a  .Maçonaria  ?  Em  que  se  ligão  os 
tieveres  do  Cidadão  Constitucional  com  os  dos  Pedreiros- 
Livres  ?  Logo  o  que  se  pertende  lie  com  o  pretexto  de 
instruir  a  mocidade  ,  convidalla  a  que  abrace  liuma  Sei- 
ta condemnada  pelos  Chefes  do  Governo  Ecclesiasticn  e 
Civil.  E  então  não  he  caso  de  monitorio ,  e  de  maço 
de  ferro  ? 

Ka  caso  como  este,  chamar  o  Pastor  as  ovelhas  pa- 
ra ás  fontes  d'agua  viva,    e  propinar-lhes  veneno!    Con- 
vidar o  Mcttre  aos  discípulos  para  lhes  ensinar   os   deve- 
res      que  são  obrigados    a  desempenhar   para  serem  bons 
Cidadãos  ,    para  com  Deos  ,   para  com  o  Rei  ,    para  coíti 
a   Pátria  ,  e   para  com  todos  os  seus  Concidadãos  ;    e  ex- 
citallos    e  persuadillòs    a  que  entrem  n'huma  Sociedade, 
òue   Déos  j  o  Rei,  a  Pátria  ,  e  os  bons  Cidadãos  abomi- 
iião      detestão  ,   prohihem  ,  e  perseguem?    Seria  ridictiio 
que    a  Constituição    reformando    as    Ordens    Religiosas  , 
ampliasse  a  Maçónica  a  ponto  de  não  reconhecer  por  Ci- 
dadãos os  que  não  fossem  Pedieiros-Livres ;  mas  he  absur- 
do,  he  paradoxo,  be  crime,  que  não  tendo  o  Soberano 
Congresso  dtrogado  a  Legislação  Pátria  contra  os  Pedrei- 
ros-Livres,  nem  sendo   d'esperar  tal  erro  politico  de  sua 
Religião  e  Sabedoria,  ainda  prescindindo  das  Bulias  Apos- 
tólicas ,    se  defenda  esta  Seita,    se   exaltem    os  seus  Se- 
ctários, e  fe  procure   attrahir-lhe  novos  alumnos.    Assim 
abusão  da  Liberdade    da  imprt^nsa  os  Directores  do  espi- 
rito   publico  ,    Mestres    em    Israel.    Não    nos  demoremos 
mais  neste  artigo,  porque  o  Compendio  doutrinal  do  Sr. 
iibbadc  de  Medrócs  abunda  de  outros,  que  merecem  hum 
fortissimo  monitorio ,    e  esta  Carta    vai  sendo    extensa  ; 
mas  que  papel    não  seria  preciso  para   apontar  tantos  pa- 
radoxos ?  He  logo  mais  prudente  differir  esses  artigos  pa- 
ra outra  occasião,  e  esgotar  então  fste  assumpto.    Aqiiel- 
]e   D.  Júlio  he  hum  tontinho,    diz  com  todos  ;    e  sendo 
tratado   de   Corcunda,    e   de  Servil,    sahe-se  a  final  com 
despropósitos  ,    que  parece  mais  Liberal  ,    do  que  o  pró- 
prio Abbode  Roberto  ;    e  o  dialogo    d' estes  dois  miserá- 
veis tem  muita  semelhança  com  O  jogo  daquelle,  que  por 
falta    de  parceiros    se   entretém    a  jogar    coin    as  Cartas, 
que   elle  mesmo  da  para  todos  ,  como  se  existissem.  Vem 
cá,  pobre  homem  D.Jullo,  pois  tu  ouves  tratar  de  es- 
crevinhadores,   pelo    Abbjde    Robcrio,    a  todos    quantos 
escrevem    contra    os  Pedreiros-Liv  res  ;    ouves    repiitallos 
por    maledicos  ,    e  diffamadores    do    credito    dos    Maçons 
com    o    fundamento    de  que    o  segredo    d'  esta   Seita    he 
muito  grande,   e  acreditas  a  apologia,  que  faz  d'ella  esse 
Abbade  ,    confessando-te  elle  ,    que   ignora  os  seus  mys- 
terios,    e  não  pôde  depor    se     os  seus  alumn-s    são  im^ 
pios  ou  virtuosos  ?    Forte'  pateta  !    Retorque-llie  o  argu- 
mento ,    e   di£e-l!ie   ,    a  \er  ss  te  responde   :    A  canalha 
cie  Pedreiros-Livres    no  mesmo  segredo  ,    que   ostentão  , 
"se    fazem    su-peitos    de  crime  ,    porque    este    aborrece  a 
Luz  ,  e  quando  existe  hum  symptoma  tão  próprio,  e   co- 
nhecido   da  maldade    da  dita    Seita,    como  queres,    nieu 
Abbade,   confessar  a  sua  existência,  e  negai  a  maldade? 
Isto    be  tão  contradictorio  ,    como    ostentar  desejis   ,    e 
satisfação  em  ser  admittido  á  Sociedade  ,  e  não  ser  mem- 


bro d'ella  ,  tendo  havido  hum  recrutamento  táo  amplo  , 
como  nunca  houve.  Mas  esse  segredo,  não  se  illudáo  o! 
povos,  está  já  conhecido  competentemente  pelas  Autiio- 
ridades  Supremas,  Ecciesiasticas  ,  e  Civis,  e  d'este  pleno 
conhecimento  de  causa  resultou  a  condemnação  da  Scua. 
Logo,  meu  Abbade,  he  mio  Christão  ,  he  indigno  Ci- 
dadão todo  auuelle,  que  professa  esta  infame  Seita.  Ain- 
da mais  he  perjuro,  he  anti-constitucional  o  Cid.iJão 
Portuguez  ,  que  for  Mação  ,  porque  vai  contra  as  bases 
da  Constituição  ,  que  para  nossa  felicidade  jurámos. 

Se  este  argumento  he  irresistível  ,  porque  se  funda 
nas  Leis,  que  semipre  tem  por  alvo  a  felicidade  da  Na- 
ção ;  para  que  se  cança  o  Abbade  Roberto  em  louvar  os 
talentos,  e  as  luzes  da  Pedreitada  ,  querendo  persiradir , 
que  a  perversidade  e  a  impiedade  <^io  incompatíveis  com 
-a  sabedoria  ?  Para  que  falta  á  verdade  ,  affirmando  ,  que 
os  flàaçons  não  tem  sido  condemnados  pela  Inquisição  ? 
Para  que  finge  ignorar  a  existência  das  Bulias  anteriores 
á  de  Pio  VII ,  que  ate  os  cegos  apregoarão  por  essas 
ruas  com  indisivel  consumo,  e  nas  quaes  se  condenmão, 
e  se  mandão  abjurar  de  vehemente  suspeita  na  fc  os 
Pedic.íos-Livrts  ,  pata  se  ineerir/  em  fiscal  e  interprete 
da  iJuIla  de  Pio  VII  contra  os  Carbonários  ? 

Admira    com  effeito ,    que   em  assumptos  positivos, 
com  a   legislação  á  vista  ,    tão  clara  ,    e  tão  terminante  , 
e  tão    geralmente  recebida    em  todos    os  Estados  ,    haja 
quem  sustente,  que  he  honesta,  licita,  e  louvável  a  So- 
ciedade Maçónica,   e  em  cousa  alguma  oppo^ta  ao  Tliro- 
no  ,    e  á  Igreja.     A  prova,    com  que    o  Abbade  líobert» 
convence    o  tonto   h.Julio^    ainda  mais  admira      A   So- 
ciedade  Maçónica,  diz  elle  a  pag.   25,   admitte  liberdade 
de  Religião,    porque    os  seus  Sócios  podsm  seguir    cada 
hum    a  que  quizer  ,    logo  não  he  Religionaria  ,    isto  he  , 
(e  bem  necessita  de  explicação  o  termo)  não  involve  ar- 
tigo algum  Religioso,  e  por  consequência  nada  tem  com 
a  Religião.    Que  argumento!!!     E  não    lhe  parece    sus- 
peita   ao  grande  Abbade  Roberto    buma  Sociedade  ,    para 
cujos  Sócios  toda  a  Religião  he   indifíerente  ?     Mas  o  ar- 
gumento prova  de  mais,   e  em  tal  caso  nada  prova     De- 
mos huma  sociedade    de  meretrizes,    que  se  ajuntão,    e 
vivem    todas    em   hum   Collegio  ,    para    se  pro«ituireni  ; 
como    para   entrarem    n'esta  sociedade    não  importa    que 
sejão  d'esta  ou   d'aquella   Religião,  nem  seja  preciso  ab- 
jurar 3  que  professarão  para  seguir  outra  ;  temos  que  es- 
ta   sociedade    não    he    Religion,-iria  ,    e   por  consequência 
nada  tem    com    a  Religião,    fravo    que  achado!!!    Ah! 
D.  Jrilio  ,  D,  Juíio  ,  co"mo  comes  quantas  araras  te  quer 
embutir  o  teu  bom  Abbade  Roberto  ?   E  ficas  muito  an- 
ginho  !   Elle  tão  depressa  te  diz  a  pag.   2;,  que  a   Inqui- 
sição sim  prendeo,  mas  nunca  condemnou  os  Pedreiros- 
Livres,  como  diz  a  pjg.   27.  que  forão  prezos  na  Inqui- 
sição, no  Limoeiro,  e  no  Castello,  e  huns  desterrados, 
e    outros  depostos  de  seus  empregos  ,    etc.   etc.     Elle  na 
mesma  conversação  se  defende   com  o  segredo  dos  mys- 
terios  maçónicos ,    e  com    a  publicidade    delles  ,    a  pag. 
19  ,  20  ,  25  ,  e   27  ;    diz ,  e  contradiz-se  ;    e  tu  não  ati- 
nas   coir,  siiiiilhantes  contradicções  ?     Pois    aquella   porta, 
por  onde   o  Abbade  Roberto  faz  escapar   os  Pedreiros-Li- 
vres á  excommunlião  das   Kullas  Apostólicas,  e  positiva- 
mente   á  de  Pio  VJl    contra  os  Carbonários  !  !     Valha-te 
Deos  ,    e   mais    á  tua    iiaturr.!  simplicidade.    O  Papa   não 
he  infallivel,    diz  elle,    foi  enganado,    como  os  liomen'? 
discretos,  a  respeito  dos  Pedreiros-Livres,   porque  vendo 
sahir    daquelles   Chibs    os  Chtistãos    misturados    com   Jii- 
deos  ,  com  Hereges  ,  e  cOm  Protestantes  naquellas  Cida- 
des    em  que  erão  tolerados  todos  os  cultos  ,    assentavão 
que  era  tudo  liunia  assembléa  de  malvados  (vid.  pag.  24). 
E  então,    meu   D.  Jtilio  ,    que  te  parece?    Os  néscios  e 
Os  tolos  discorrem   melhor    do  que  o  Supremo  Pastor   da 
Ijrcja  ,    e  a   infallibilidade  ,    que  elle  não  tem  para  con- 
demnar  os   Perireiros-Livtes  ,    já  se  sabe  que  compete  ao 
teu  Abbade  Roberto  para  annufiar  as  Eullas  ,  e   julgar  do 
seu   effeito.    Dize-me  ,   D.  Jitlio  ,    não  chegas  a  perceber 
que    he    huma    parvoíce,    bum  attentado  ,    hum  absurd-j 
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eriwir-se  o  Súbdito  em  Juiz  das  I.eis ,  que  as  Autiiori- 
dades  Superiores  estabelecem,  e  querer  siii;cil3r  as  l.Js 
á  sua  disposição  ,  qujiido  nos  pregão  ,  que  tocos  os  I  o- 
mens  são  iguaes  dunte  dj  Lei  ?  ^âo  entendes  que  se 
vai  muito  depressa  por  este  caminlio  li  anarquia  ?  Adeos, 
meu  amigo  ,  lie  tempo  perdido,  ftlonitorio  ,  br  ftljço 
Férreo  Anti-Maçonico.  Muito  dcsejjia  kr  e  aprendei  «s 
suas  doutrinas 

Hum   seu   Oiiiiúrador, 


CORTES.  Scisrio  de   5  de  Abril,    j  jg,^ 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Fí/^iieiiaJ  do  expediente,  em  que 
se  compreliendião  os  seguintes  oHicios  do  Governo  pela 
Secretaria  d' Estado  d  .s  Negócios  do  Reino,  acompa- 
nhando informação  dos  Inspectores  das  Minas  do  Reino, 
José  Finto  de  Almeida  ,  e  outro  sobte  a  mina  da  toí 
d'Alge  ;■  passou  á  Commissáo  das  Artes.  Passarão  á  Com 
missão  de  Instrucção  Publica  duas  Conniltas  da  Junta 
da  Directoria  Geral  dos  Estudos  com  o  requerimento  do 
Clero  ,  Nobreza  ,  e  Povo  do  Concelln  da  Portello  de 
Píiiella  Comarca  de  Barcellos  ,  e  outro  sobre  creação  de 
Cadeiras. 

António  Julião  da  Costa,  Cidadão,  e  Cônsul  Portu- 
guez  em  Liverpool,  envia  liuma  Memoria  Congratulato- 
ria  ás  Cortes,  e  envia  ao  mesmo  tempo  a  traducção  de 
bum  opúsculo  sobre  i'eguros  e  Commercio  ,  assim  cimo 
o  resultado  das  suas  expeiiencias  sobre  a  navegação  Por- 
tugueza  ,  e  os  melhoramentos  ,  de  que  he  susceptivcl  ; 
recebido  com  agrado  ,  e  passou  á  Con.missáo  do  Com- 
incrcio. 

Distribuio  se  pelos  Srs.  Uepjtados  a  conta  do  C  m- 
niissariado  do  mez  de  Noven)bro  reme:tida  pelo  actual 
Gommissario  em  Chefe  interino,  Sebastião  Josc  de  Car- 
valho. 

O  Illustre  Secretario  disse  ,  que  á  porta  da  Salla  se 
achava  o  novo  Governador  das  Armas  da  liha  da  Madei- 
ra ,  o  qual   dirige  a  seguinte  Carta  de   Despedida: 

"  Senhores  :  —  Encarregado  do  Governo  das  Armas 
da  Ilha  da  Mjdeira  ^  cumpre-me  antes  de  partir  a  occu- 
par  este  honroso  cargo,  vir  perante  este  Soberano  Con- 
gresso protestar  a  minha  hrme  adhesão  ao  byítema  Cons- 
titucional ,  que  a  Nação  abraçOJ  ,  como  tugem  da  sua 
felicidade.  Não  he  menos  do  meu  dever  assegurar  a  este 
Augusto  Congresso  ,  que  quanto  estiver  eni  mim  serei 
solicito  na  pio-pe  idjde  ,  socegn  ,  e  segurança  d'aquella 
lliia  ;  voto  que  de'ida  ja  la;o  ,  e  tanto  mais  gostoso, 
quanto  mais  grata  deve  ser  a  todos  que  se  honrão  de  ser 
Portujuezes  a  gloria  de  bem  servir  a  sua  Pátria.  —  Deos 
Guarde  a  V.  Wagestade.  l.isboa  j  de  Abril  de  1822. — 
António  Manoel  de  Noronha  Chefe  de  Divisão,  Gover- 
nador das  Armas  da  Ilha  da  Madeira.  „  —  Ouvido  com 
agrado  ;  que  se  publique  no  Diário  do  Governo  ,  e  que 
hum  dos  Srs.  Secretários  lhe  partecipe  isto  mesmo  na 
forma  do  costume. 

Foi  approvada  a  redacção  do  Dícreto  de  admi'!sáo 
d.is  Fazendas  da  Ásia  com  os  direitos  que  nclla  se  de- 
clara. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achaváo  presentes   111   Srs.    Deputados. 

Ornem  do    Dia.  ^  Constituição. 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discuss  .0  aO  artigo  IIJ  , 
í;ue  he  da  maneira  seguinte  : 

"  Havendo-se  decidido  que  a  Commissão  de  Cons- 
tituição redija  novamente  o  artigo  115  ,  sem  comtndo 
se  lhe  dar  para  isso  base  alguma  ,  parece  a  Comaiíssão 
<jUe  se  pôde  redigir  na  fnraia  seguinte  : 

Art.  115.  "  As  Cortes  assiguaraó  alimentos  anniiaes 
ao  Príncipe  Real  ,  e  aos  Infantes  e  Infantas  desde  os 
sete  annos  de  sua  id.:d;  :  á  Rainha  viuva  desde  que  en- 
vinvar.  „ 

O  Sr.  Alues  do  Rio  oppoz-se  a  este  artigo,  obser- 
vando  que  es:a  parte    da  familu  Real    tem    casas  pró- 


prias :  e  logo  o  Sr.  Burovr  Carneiro  sustentando  a  doil- 
trina  disse,  que  a  Commissão  tora  conforme  na  sua  opi- 
nião, tendo  em  vista  que  para  o  futuro  o  Príncipe  Real, 
Infantes,  e  Rainha  viuva  sc)ão  sustentados  pela  Nação. 

O  Sr.  Corrêa  de  Seabra  obser\cii  que  a  primeir,-» 
vista  parecia  que  este  Artigo  hia  (irivar  ás  Senhoras  I-!  ai- 
nhas  ,  ao  Príncipe  Real  ,  e  ao  Infante  ,  da  Casa  que  2 
cada  hum  pertence  ;  que  para  evitar  esta  idéa  era  de 
opinião  que  se  devia  supprimir  ,  ou  decljrar-se  de  ma- 
neira ,  que  remova  este  receio  ;  e  que  poderia  redigir-se 
com  a  clausula  =  na  confoimidade  das  L^is. 

Foi  apoiado,  e  julgando  sc  discutido  foi  approvado 
accrescentanco-llie  as  seguintes  palavras  =  se  forem  ne» 
cessarios.  r: 

Art.  iij  A.  ''Quando  os  Infantes  houverem  dé 
cazar  lhes  assignarãc")  as  Cortes  o  seu  dnte  ;  e  logo  que 
este  lhes  houver  sido  entregue  cessarão  os  alimentos. 
Quanto  aos  Infantes  que  se  cazarem  ,  continuarão  a  re- 
ceber seus  alimentos  em  quanto  residirem  no  Reino  : 
se  forem  residir  fora  d"  elle  ,  se  lhes  entregara  por  hu^ 
1113  s(í  vez  a  quantia  que  as  Cortes  deteimuiarem  e 
cessarão  os  alimentos.  „  s:  Approvado  sem  disciisíão. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  ko  a  decl.ir.ição 
de  voto  seguinte  ,  que  se  mandou  imprimir  para  entrar 
em  discussão  ,  como  indicação  : 

"Em  15  de  Novembio  de  1  X21.  =  Requeiro  que  se 
declare  na  acta  ,  qiie  na  Sessão  dMioiltem  fui  de  voto  , 
que  no  paragrafo  7."  do  artigo  97  ,  se  accresccntasse  a 
declaração  de  que  ainda  no  ca^o  em  que  as  Cortes  dei- 
xassem de  fixar  cm  qualquer  anno  as  forcas  de  terra  ,  e 
mar,  nem  por  isso  as  tropas  do  Exercito,  e  da  Armada 
se  podessem  considerar  dissolvidas.  =  Salla  das  Cortes 
15  de  Novemoro  de  i&2i.  tz  Manoel  Ignacio  Martins 
Pamplona  ,, 

Fizetjo-se  varias  reflexões  ,  e  ju!gando-sc  disciitidi 
foi  regei tad.>. 

Lèo  o  mesmo  Ilhistre  Secretario  os  seguintes  addi- 
tamentos  :  i."  do  Sr.  Borges  Carneiro.  =  "Havendose 
mandado  accrescentar  em  Sessão  de  j  de  Dezembro  ao 
Projecto  de  Constituição  ao  artigo  105  ,  que  trata  das 
Attnbuiçóes  do  Rei,  o  n."  segtiinte  :  — Conceder  privi- 
légios exclusivos  em  conformidade  das  Leis  ::=  Proponho 
que  no  dito  n.°  depois  das  palavras — privilégios  exclu- 
sivos—  se  accrescente — e  Cartas  de  Cidadão.,,  Depois 
de  alguma  discussâj  foi  approvada. 

Outra  do  Sr.  Corrêa  de  Seabra.  =:  Em  Sessão  de  21 
de  Dezem.bro  =  Reflectindo  quanto  nos  Conselheiros 
d'Estado  pode  ser  perigoso  o  vigor  ,  e  ardor  sobejo  da 
mocidade  ,  e  falta  de  experiência  ,  proponho  como  re- 
quisito necessário  para  a  nomeação  do  Conselheiro  a 
idade   de   jo  annos. ,, 

O  Sr.  Bastos  tomou  3  palavra  para  approvar  o  ad- 
dítameiíto  ,  trazendo  a  memoria  o  cuidado  com  que  os 
antigiis  Romanos  se  esnieravóo  na  escolha  dos  seus  an- 
ciãos :  que  os  Atheuienses  chamavão  primeiro  a  votar 
aquelles  homens  que  tivessem  mais  de  cincoenta  annos 
a  tim  de  que  a  prudência  dirigisse  a  opinião  publica  ,  e 
produzindo  novos  argumentos  concluio  com  a  necessidade 
de  se  fazer  esta  declaração. 

O  Sr.  Lino  Coutinho  apoiou  com  novos  argumen- 
tos, accrescentando  que  os  extremos  erão  viciosos  ;  que 
a  n.ocidade  assim  como  a  velhice  tinhão  inconvinientcs  : 
que  a  palavra  Conselheiro  está  mesmo  inculcando  a  gra- 
vidade das  suas  funcções  ;  e  que  não  pôde  deixar  de  ap- 
provar a  indicação  ;  porem  que  elle  queria  que  os  ex- 
tremos fossem  de  40  annos  o  menor  ,  t  60  o  maior. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  oppoz-se  dizendo  ,  que  se  os 
nossos  Conselheiros  fossem  como  os  antecedentes  a  24 
de  Agosto  ,  apoiaria  3  indicação  ;  porem  que  rcduzindo- 
sc  os  Consellieiros  unicamente  ao  cninprnnento  de  hu- 
ma  Lei  ,  não  havia  necessidade  de  tal  declaração  :  fez 
outios  argumentos  ,  e  concluio  contra  o  additamento. 
Ajoiárão  os  Srs.  Soares  Franco  ,   e   Miranda, 

O  Sr.  Corrêa    de  Seabra   sustentou    o  additamento 
mostrando  quanto    os  nossos  lUaiores  tinhão    siuo  escru- 
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pulosos  nesfa  escolha  ;  contrariou  os  argumentos  do  St, 
Pcr.reira  Surdes  ;  e   concluio   a  favor  do  additamento. 

Outros  llKistres  De|nitados  discorrerão  sobre  este 
objecto  ;  e  julgando-se  sufficientetiiente  discutido  foi 
approvada  a  idade  de    55   annns. 

Outro  additamento  do  Sr.  Francisco  Agostinlio  Go- 
mes ,  em  Sessão  de  2%  de  Dozembi  o.  =  '' Ponderando 
mie  no  Brnsil  os  Districtos  pela  sua  cxtenção  ,  e  dis- 
tância immensa  que  estão  Imns  dos  oiitios  ,  difticulda- 
des  que  se  opp-lem  a  passarem  trepas  de  huns  para  ou- 
tros ,  e  mais  inconvinientes  que  otcorrem  ,  nunca  em 
cíiso  algum  deverão  ser  obrigados  os  Milicianos  a  salii- 
rem  dos  seus  respectivos  Districtos  ;  e  portanto  requeiro 
qui   se  faça  este  additamento  20  artigo   I55.,, 

Depois  de  breves  reflexões    foi  regeitado  neste   lu- 

*T.  r. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  dso  conta  dos  ofíícios 
que  acabava  de  receber  do  Governo  pela  Secretaria  d'Es- 
tado  dos  Negócios  da  Justiça  sobre  a  alteração  legisla- 
tiva ,  que  precisa  o  Alvará  de  creação  da  Rtrlação  de 
Pernambuco  ;  passou  a  Commissão  de  Justiça  Civil  :  e 
passou  á  Commissão  do  Commercio  outro  otlitio  do  Se- 
etetario  d' Estada  dos  Negócios  do  Reino  com  o  reque- 
rimento de  Manoel  Teixeira  Bastos  ,  em  que  pede  dis- 
pensas para   navegar  o   seu   Navio   hnsitania- 

O  mesmo  Sr.  Secretario  Felgueiras  mencionou  o 
Parecer  da  Commissão  Diplomática  sobre  a  occupação 
de  Montevideo  pelas  nossas  tropas  ,  o  qual  se  reduz  a 
que  tendo  por  fim  aquella  occupaçáo  o  evitar  qualquer 
incursão  nas  nossas  Províncias  do  Su!  do  Brasil  ,  e  ces- 
s"ando  estas  circunstancias  ,  se  deve  retirar  a  mesma  for- 
çs  ;  observando  o  General  todas  as  regras  que  a  prudên- 
cia requer  ,  a  fim  de  que  a  evacuação  se  faça  com  so- 
cego. 

O  Sr.  Ferreira  Varges  observou  que  se  devia  ter 
alguma  contemplação  com  aquellas  familiis,  que  estejão 
compromettidas  com  a  occupação  d'aquella  divisão  n'a- 
quella  posição. 

Alguns  Illustres  Preopinantes  opinarão  ,  que  esse 
ira  o  parecer  da  Commissão  ,  e  que  isso  entrava  nas 
medidas  ,  que  o  General  deve  adoptar.  Outros  discor- 
rerão mostrando  que  este  era  o  momento  de  se  tratar 
áe  Olivença:  julgando  se  porém  muito  ponderosa  a  ma- 
téria  ficou  adiado. 

O  Sr  Guerreiro  em  nome  da  Commissão  Especial 
das  Relações  Politicas  do  Brasil  ,  fez  tium  extenso  re- 
latório da  situação  actual  de  Pemamliuco  ,  principiando 
íia  fatal  época  de  1817  ,  e  acabando  nos  oFficios  ultima- 
mente recebidos  ;  e  depois  de  ter  referido  o  estado  de 
fermentação  ,  em  que  se  acha  aquella  Província  ,  talvez 
movida  por  liunia  mão  occulta  ,  lembra  dois  arbítrios  : 
o  1.°  expedir  huma  força  que  faça  conter  os  espíritos 
exaltados  :  o  2.'  adoptar  as  veredas  da  moderação;  e 
inclinando  se  a  este  ,  propõe  seis  artigos  ,  que  se  re- 
duzem :  ).°  Que  se  retire  de  Pfr/;iii)j6íiiro  a  tropa  Eiiro' 
péa  ,  segundo  o  projecto  ,  que  já  offereceo  :  2°  Que  se 
conceda"  huma  amnistia  a  todos  por  opniióes ,  ou  ou- 
tros motivos  geraes  desde  1ÍÍ17  ;  tratando-se  comtu- 
do  de  fazer  para  o  futuro  cumprir  exactamente  as  Leis  : 
5."  Oue  se  diga  ao  Governo  que  estranhe  fortemente  á 
Junta  Provisorfa  O  arrojado  procedimento,  que  teve  com 
a  valorosa  tropa  ,  que  os  tem  protegido  nas  suas  desor- 
«3ens  ,  c  que  se  lhe  declare  que  fica  responsável  pela 
boa  ordem,  segurança,  e  socego  da  mesma  Província  :  4." 
Que  o  Soberaao  Coíiçresso  convide  a  Conunissão  Mili- 
tar para  propor  iuim  arbítrio,  que  faca  entrar  na  sua  dis- 
ciplina a  tropa  Pernambucana:  5.°  Que  se  remettão  to- 
dos os  mais  papeis  ao  Governo  para  dar  as  providencias 
que  estiverem  ao  seu  alcance  ;  6."  Que  ainda  que  a  Com- 
missão espera  que  a  ordem  se  restabeleça  ,  e  que  os  âni- 
mos desvairados  voltem  aosoccego,  de  que  tanto  se  pre- 
cisa n'aquell,i  Província  ,  comtudo  se  excita  a  atten- 
ção  do  Governo,   para  que   ordene    ao  Conmiandante  da 


força  marítima  n' aquella  estação  ,  preste  todo  o  auxilio 
aos  Súbditos  Europeos  ,  visto  que  he  necessário  prote- 
ger as  propriedades  ,  que  alli  se  achão  ;  não  srt  a  estes  , 
mas  a  todos  os  que  procurarem  a  sua  protecção  :  man- 
dou-se  imprimir  para  enfrar  em  discussão. 

O  Sr.  Presidente  disse  que  nao  sendo  bastantes  as 
heras  de  prolongação  para  a  discussão  do  projecto  dai 
Relações  commercíaes  com  o  Brasil,  e  estando  distri- 
buídos •  os  dias  de  semana  para  os  differente':  object<^v 
lembrava  ,  que  será  melhor  que  na  Sessão  ordinária  dn 
Terçateíra  se  discutisse  ,  e  que  na  hora  de  prolonjação 
deste  ,  e  dos  mais  dias  se  lessem  os  pareceres  das  Com- 
missóes.  —  Foi  apprOvado  ,  e  assim  se  determinou. 

Levantou-se  a  SessÃo  depois  das  duas  horas. 

Sr.    Redactor. 

Rogo-lhe  a  mercê  de  dar  a  saber  ao  Sr.  Jutoniv 
Níitiez  de  Carvalho  ,  Professor  d;  Filosofia  Racional  e 
Moral  na  Universidade  de  Coimbra  ,  que  li  a  sua  carta 
de  20  do  corrente,  e  fico  inteirado,  íssim  d.i  sua  ínnocencia 
no  caso  a  que  se  refere  ,  como  de  suas  nobres  idcas  e 
pensamentos  delicados  ,  fructo  muito  natural  da  sua  hon- 
rada educação.  Tanto  mais  fico  agora  esperando  ,  que 
a  qualidades  tão  distínctas  não  falte  o  devido  premio  ,  e 
que  ellas  o  elevem  na  realidade  ao  subido  Emprego 
que  lhe  tenho  presagíado  :  assim  como  espero  do  seu 
justo  entendimento  ,  que  exceptue  ,  ao  menos  a  presente 
carta  ,  do  turbilhão  de  papeis  anonymos  ,  que  nota  ,  con> 
razão  ,  de  baixos ,  cobardes  ,   e  só  próprios   de   almas  vis. 

Deos  Guarde  a  V.  m. ,  etc. 
Coimbra  26    de 
Março  de   1822. 

#  

Nova   Ascensão  Aerostatica  ,    em  8   de  Abril,    na  VraÇa 
do  Salitre  ,   se   o  tempo  9   pcrmittir. 

Por  Portaria  do  Governo,  de  1 5  de  Fevereiro,  se 
permittio  ao  Joven  Aeronauta  E,  Robertson  ,  bem  co- 
nhecido nesta  Capital  onde  fez  a  sua  primeira  ascensão  , 
e  depois  a  segunda  com  guarda-qucda  ,  o  fazer  nova  ex- 
periência aerostatica  ,  espectáculo  que  sempre  attrahe  a 
curiosidade  ,  e  que  muita  gente  que  se  acha  hoje  em 
Lisboa  iiío  ha  viuo  ,  e  folgará  de  presenciar.  A  Praça 
do  Salitre  he  sem  duvida  a  mais  adequada  para  giande 
numero  de  espectadores  verem  a  seu  commodo  a  disposi- 
ção desta  beila  experiência,  á  qual  em  todos  os  Reinos 
da  culta  Europa  tem  assistido  até  os  próprios  Monarcas  , 
e  quanto  ha  de  mais  conspícuo  nas  diversas  Cidades  em 
que   se  tem  executado. 

Antes  da  partida  do  Aeronauta  haverá  vários  entre- 
tenimentos adequados  ,  tocando  huma  das  melhores  ban- 
das de  Musica  desta  Capital  variadas  peças  para  recreio 
dos  ouvidos  durante  todo  o  tempo  dos  preparos  e  no 
momento  da  ascenção. 

As  portas  de  entrada  da  Pr:iça  abrir-se-hão  a's  2  h. 
da  tarde.  A's  4  horas  principiaráõ  a  !ançar-se  vários  glo- 
bos de  diversos  tamanhos  ;  depois  1  ií.dão  de  feitio  de 
peixe  ;  e  das  4^  para  as  5  horas  entratá  o  Aeronauta  na 
Barquinha  ,  dará  volta  o  Balão  ao  redor  da  Praça  ,  e  se 
soltará,  levando  aos  ares  o  int:epido  Robertson  ,  o  qual , 
larg.indo  v.ui.is  pecas  poéticas  análogas  á  funcção  ,  em 
tendo  subido  a  sufiiciente  altura  largará  hum  Animal  em 
hum  Guarda-Qucda  ,  que  o  porá  vivo  em  terra. 

Os  preços  da  entrada  são  :  Camarotes  grandes  , 
9:600  rs.  ;  Camarotes  pequenos  ,  4:800  ;  Lugar  de  Pa- 
lanque da  Sombra  ,  Soo  reis  ,  dito  do  Sol  ,  400  is.  ; 
Cadeira  no  semicírculo  próximo  ao  Balão,  960   rs. 

Os  bilhetes  vendeni-se  a  saber:  os  dos  Cainarotes  e 
todos  oa  mais  em  casa  do  mesmo  Robertson  ao  íTi.ví  da 
Arèa  n.°  2j,  j."  andar;  e  os  bilhetes  dos  Palanques  se 
achão  também  a  venda  na  loja  do  Diário  do  Governo  R. 
do  Ouro  n.°  14'  ,  "^  "^^  Jeroni/mo  Orondóna  ,  Rua  di- 
reita do  houreto  n.°76,  e  na  de  J.  Hcnrlijues  ,  R.  Aif 
gusta  n."    I  ;  e   também  nos  Cates  de   Marrara. 


JN  A     1  M   P  K  E  IN  S  A      JN   A  C  I  O  N   A  L. 
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An  NO  DE  1822. 


G^áZEllá  UJVlVERS.éL. 


TEHCA   FEIRA  9  DE  ABRIL 


LISBOA  8  de  Abrlí. 

)5  abliado  recebemos  fnliia^  da  'Londres  ate  2'  do  mez 
passado  ,  de  que  extraliimos  os  seguintes  artii^os  como 
mais  notáveis  : 

No  Cottiier  de  2i  de  Março  se  Ic  o  seguinte: 
"  Piir/f  20  de  Marça.  Corre  em  alguns  círculos  o 
rumor  de  lium  proNÍmo  Congresso  i^e  Soberanos  e  Mi- 
nistros em  Ptirís.  Aiinunciase  contijencijlmente  a  dis- 
cada do  Rei  d'  lii^ilaterra  ,  e  diz-^e  que  se  hão  de  en- 
contrar aqui  co.ii  elle  os  Imperadores  da  Rússia  e  da 
,-í/ijí'i<i,  e  o  Rei  da  Pruniii.  U  2-se  que  hão  de  con- 
ferir sobre  os  neçoi^ios  da  Grécia  ,  e  sobre  Outros  impor- 
tantes negócios.  Damos  esta  noticia  sem  garantir  a  sua 
autlienticidade.  ,,  (^Coiistitucioniiel.') 


Eximcio  da  Courier  de   28   de  Março. 


''  Piirií  2;  de  Março.  Kuma  carta  particular  da  Ptf- 
/diiÍíj,  digna  de  credito,  contem  a  seguinte  noticia  :r:  A 
prizão  de  ft'.r.  ***,  Secretario  do  antigo  Ministro  "*,  con- 
duzio  ao  descobrimento  de  liuma  correspondência  muito 
importante  ,  que  trouxe  á  luz  liuma  conspiração  tormada 
para  sublevar  a  PtiUnia  no  momíoto  de  principiarem  as 
hostilidades  entre  a  Kussia  e  a  Porta.  Diz-se  que  o  Grã- 
Duque  Co.iitaníino  partio  psra  dar  pessoalmente  relação 
deste  negocio  ao  Imperador.  Esta  trama  tinha  extensas 
ramificações  com  a  Turijiiia  ,  Itália  ,  Hespaiiha  ,  e  até 
com  a  America  ;  e  parece  que  erão  incluidoí  vários 
Thronos  da  Europa  no  pjanp  de  ataque  dos  Conspirado- 
res. ,,   (Gflifííe  de   France"). 

"  Coníidenci.ilmente  se  affirma  que  se  descobrio  em 
Varso-jia  liuma  Associação  ,  a  qual  tem  communicacões 
com  as  Sociedades  Secretas  (^Pedreiros  Livres,  Carbo- 
nários ,  Commiineros  ,  ctc.  )  do  Sul  da  Europa,  Forão 
prezas  nuas  personagens  importantes.,,  (^Q^u.itidienne'). 

(  Ora  as  mas  linguas  não  querem  acabar  de  dizer 
mal  dos  Santinhos  Pedreiro^  Livres  !  Elles  cojispiradores  ! 
Nada  ,  isto  são  mal  crenças.  Nas  suas  secretas  associa- 
ções só  se  fazem  penitencias  ,  e  se  roga  a  Deos  pela 
prosperidade  dos  T!:ronos,  e  dos  Altares.  Pobre  gente, 
sempre  calumniada  !  Elles  a  mostrarem  a  luz  ao  Mujido 
por  todos  os  paizss  ,  e  o  Mundo  a  querer  as  trevas.  P.i- 
rece  fado  niao  ,  fr.rtima  escura  do  triste  Mundo  que 
não  quer  abrir  os  oiiioj.  Em  fim  ,  hum  dia  terá  o  Mun- 
do juizo). 


Londres  2S  de  MarÇo.  Cheí:á'áo  hontem  cartas  e 
papeis  do  Rio  de  Janeiro  em  direitura  ,  até  i  2  de  Ja- 
neiro. A  noticia  por  elles  recebida  não  he  de  data  tão 
recente  como  as  que  se  receberão  por  via  de  Fernam- 
hiíco  ,  mas  vimos  à  saber  varias  particularidades  mais  a 
respeito  do  estado  actual  dos  negócios  do  Brasil.  O» 
decretos  das  Cortes  que  derão  oriçcm  ao  desgosto  dos 
habitantes  forão — i."  Pela  eleição  de  Governos  separa- 
dos para  cada  Província  do  Brasil  ^  e  pela  nomeação  de 
hum  Comniandante  em  Chefe  para  cada  huma  ,  que  fos- 
se independente  do  Governo  Provincial  ,  e  responsável 
só  ás  Cortes  por  sua  conducta.  2."  Que  o  Prindipe  vol- 
taria para  Lisboa  assim  que  estivessem  estabelecidos  es- 
tes  Governos.   Eis-aqui   huma  das  principaes  noticias  : 

'  Ria  de  Janeiro  9  de  Janeiro.  Temos  infinita  sa- 
tisfação em  vos  annunciar  que  os  procedimentos  de  hoje 
se  passarão  com  a  maior  regularidade.  Não  appareceo 
Militar  algum  da  Europa  ou  do  Brasil  na  procissão  ,  e 
a  Deputação  era  toda  ella  de  tal  caracter  de  respeito  , 
haveres  ,  e  pezo  na  republica  ,  que  dava  prazer  a  todos 
os  estrangeiros  ijiteressados  na  Sorte  deste  paiz.  A  resi- 
dência do  Príncipe  pôde  agora  ser  considerada  como  hu- 
ma segurança  da  união  das  Províncias  ,  e  em  consequên- 
cia prevê  se  gradu.)l  extensão  de  comm.ercío. 

"  Publicou-se  a  seguinte  noticia  da  resposta  do 
Príncipe  i  Camará  : 

"  O  Senado  da  Camará  julga  do  seu  dever  commn- 
"  nicar  ao  Povo  desta  Cidade  ,  que  hoje  ao  meio  dia 
"  poz  na  presença  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  do 
"Brasil  as  representações  que  lhe  dirigia  ,  e  que  S.  A.  R. 
"se   dignou   annuir  a  ellas  ,  dando  a  seguinte  resposta: 

Convencido  de  ijue  <i  presença  da  minha  pessoa  na 
Brasil  he  conducente  para  o  bem  de  toda  a  Nação  Por- 
tuguesa ,  e  que  o  desejo  de  algumas  Provindas  mesmo 
o  retjutr  ,  demorarei  a  minha  partida  até  ijue  as  Cortes 
e  Meu  Augusto  Pai  e  Senhor  deliberem  sobre  este  ponto 
com  perfeito  conhecimento  do  que    tem  occorrido.  ,, 

"  Para  que  seja  completa  a  gloria  deste  dia,  o  Se- 
"  nado  recommenda  a  todos  que  descancem  de  sua  an- 
"  ciosa  vigilância  ,  e  .leixem  ao  Governo  o  cuidado  de 
''prover  nos  arranjos  necessários,  porque  ,  sendo  possi- 
"  vel  que  nada  resulte  de  huma  conducta  contraria  se- 
"  não  anarquia  e  confusão  ,  só  pôde  cahir  nos  males  que 
"deseja  evitar,  rr  Rio  deja.ieiro  9  de  Janeiro  de  1822. 
'■'■^José  Martins  Rocha.  „ 
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Sr.  Redactor  da  Gfzeta  Universal. 

Tudo  o  que  liefallar  cm  Pedreiros  me  enjoa  de  mor- 
te : 'não  lia  couta  que  não  esteja  dita,  e  qce  eu  não  te- 
nha dito.  O  Abbade  Barruel  juntou  ,  e  preparou  memo- 
rias para  a  Historia  do  J;icobinismo ,  e,  em  tantos  Li- 
vros ,  não  fez  mais  que  huma  invectiva  indirecta  ;  eu 
resolvi-me  a  atacar  em  frente  ,  porque  cousa  de  traliir  a 
consciência  com  dissimul,içõ-s  ,  lie  cousa  que  eu  não  sei. 
Em  caso  nenhum  se  espere  de   mim  este   procedimento. 

Eu  cliimo  .  com  Boilciui ,  a  liuni  Gato  luim  Gato, 
E  provo  qiJe  lie  Sandeo  t)  Rotiia  ,  ou  Pato. 

Ataqnei  as  suas  doutrinas,  como  estou  cançado  de  dizer, 
nietafysicas  ,  e  moraes  no  Livro  intitulado  He/utução  ;  e 
tudo  quanto  elles  dizem  ,  fazem,  inaquinão  ,  e  excogí- 
tão,  no  Eípcctaior ,  e  sobre  tudo  na  impugnação  das 
vinte  quatro  cartas  do  Corifeo  iíippottjto.  Reproduzir  as 
mesmas  idéas,  he  fazer  o  que  está  feito,  e  tudo  isto  lia 
inútil  porque  a  primeira  máxima  da  Companhia  lie  não 
se  dar  por  entendida.  Conliece  que  se  lhe  responde  ,  e 
vai  com  a  sua  por  diante,  gritando  sempre,  que  assim 
como  em  o  Negocio  ha  segredo  ,  porque  he  a  sua  alma  , 
também  na  Socu-d/idc  ha  segredo.  Este  he  hum  argumen- 
to do  "Reverendo  Abbade  de  Medróci;  mas  pergunto 
eu  se  huma  companliia  de  Negociames  ,  em  que  não 
ent'rasse  o  Moreira  das  Letras  ,  fosse  arguida  de  maqui- 
nar   contra    a  nossa  Constituição,    e  contra    a  segurança 


deixa 
para  se  livrar  de  tão  consequente  imputação  de 


publica  no  me';mo  gyro    do  seu   negocio. 


na  acaso 


;a- 


fazsr 


tente  aos  olhos  da  Justiça  o  mais  asscgredado  minejo 
ào  seu  negocio?  Deixar-',c-hia  vilipendiar  em  silencio 
ainda  quando  chamassem  l.idrOíS  a  todos  os  seus  sócios  ? 
Isto  não  he  crivei.  Os  Pedreiros  são  de  outra  tempe- 
ra. Caia  embora  em  cima  delles  hum  Ceo-velho  feito 
em  pedaços,  deixão-se  esmagar  ,  mas  ó  sr^-redo  não  se 
revela.  He  cousa  boa  ,  mas  ninguém  ó  ha  de  saber.  Quan- 
do eu  andava  nestas  guerras,  talvez  V.  m.  se  lembre  cm 
que  escrito,  porque  eu  nunca  mais  faço  caso  do  qua  es- 
crevo e  o  meu  Tymhre  Litterario  deve  ser  ,  e  he  ,  o 
das  armas  do  Rei  Godo  \V,imia  —  Dois  coroci,e,—qus 
he  o  que  tudo  vale,  lembrei-me  do  seguinte  argumen- 
to :  Os  Chtistãos  Catholicos  Romanos  dos  primeiros  três 
secuins,  tinhão  a  Igreja  sempre  escondida,  os  seus  pios, 
ajuntamentos  faziáo-se  em  subterrâneos,  e  em  sepulcros, 
e  nas  cavernas  recônditas  dos  montes  com  justo  medo 
da  perseguição  dos  Tyrannos.  Forão  os  Christãos  accu- 
sados  dc^atrozes  crimes,  e  dizião  delles  quasi  tanto  quan- 
to se  diz  agora  dos  Pedreiros,  e  sobre  ludo  erão  argui- 
dos de  Cortspiradores  contra  a  Religião  dominante  ,  que 
era  a  Idolatria,  e  contra  o  Estado,  dizendo-se-lhes  que 
encobrião  as  suas  tramas  primeiro  com  os  symbolos  ,  ou 
sinaes  de  que  se  servião  ;  segundo  com  os  veos  do  mais 
impenetrável  segredo.  Como  a  cousa  tomou  este  pé  de 
accusação  ,  que  fizeráo  elles  ?  Quebrão  o  silencio,  rcve- 
láo  os  sous  mysterios  ,  e  fazem  conhecer  todos  os  seus 
segredos.  Apparecem  Apologistas,  cuja  eloquência  offus- 
cou  quanto  Grécia  e  Rnma  tinha  produzido,  porque  a 
verdadeira  eloquência  depositou-se  no  seio  do  Chri^tia- 
nismo  ,  basta  ler  ,  sem  ser  preciso  o  Orientalista  C/j/i- 
tettiihriaiid,  S.Justino,  Taciaiio  ,  Athenágoros,  o  vehe- 
mente  Aniohij,  o  profundo  Tcrtuiianno  \  apparecem  em 
V.oma  ,  e  apresentão  nas  mãos  de  diversos  Césares  as  suas 
Apologias  immortaes  ,  onde  tudo  se  diz,  tudo  se  decla- 
ra e  nada  se  esconde.  Com  esta  medida  evitarão  a  fú- 
ria da  perseguição  ,  e  o  veneno  da  calumnia  ;  e  se  ainda 
em  Portugal  se  Ic  alguma  cousa  que  não  sejào  os  hem 
acreditados  ,  e  assisados  Periódicos  ,  leão-se  estas  Apo- 
logias ,  especialmente  a  àtTerttilianno  ,  e  ver-se-ha  que 
as  provas  ,  e  os  argumentos  todos  são  positivos,  porque 
só  estes  convenceiíi ,  e  nao  subterfúgios  negativos,  de 
que  nenhum  bom  juizo  faz  caso. 


Porque  não  abraçáo  este  metliodo  os  Ptdreiros-I,i» 
vres  ?  As  suas  Apologias  são  desculpas  de  rapazes  da  es- 
colhi. Que  mais  querem  ?  Tem  a  Imprensa  livre  ,  nin- 
guém lhe  vai  á  mão  nas  sessões  das  Lojas,  elles  mesmos 
declarão  os  nomes  destas  Lojas,  nenhuma  das  suas  Pro- 
cissões ainda  foi  interrompida  ,  recolhem-se  até  depois 
da  meia  noute  para  as  mesmas  Igrejas  donde  sahirão  ; 
porque  não  evitão  os  vilipêndios  com  que  o  Povo  os 
cobre  ,  e  as  horrendas  maldições  que  todos  lhe  lanção  , 
porque  o  vil  Corcundisino  já  não  tem  limites,  publican- 
do essas  bondades  ,  essas  virtudes  de  que  falia  o  Reve- 
rendo Abbade  de  Medróes  no  seu  Capitulo  j."?  Se  os 
■Corcundas.,  cujo  n."  desgraçadamente  lie  infinito,  os  não 
abraçarem  ,  e  lhes  não  pedirem  perdão  á  vista  do  quadro 
sincero  das  cousas  boas  que  setratáo  nos  mais  altos  orãos 
da  Seita  ,  então  fogo  nos  Corcundas  ,  e  sem  os  avisar  , 
porque  ellts  também  tem  ollios  de  estar  á  lerta  ,  e  se 
Jhes  derem  hum  soco,  elles,  se  poderem  ,  darão  mi)  so- 
cos ;  porque  não  ha  canalha  mais  infame  que  os  Corcun- 
das. Não  posso  deixar  de  trasladar  humas  expressões  do 
Reverendo  Abbade  a  pag.   20  : 

''Tudo    o   ijue    se   tem  escrito    até  agora    contra   ei 

•'  Maçons  ou  Pedrciros-Liures,  não  são  mais  que  rumores 

vãos  /"andados    em  adivinhações  ,    e  entre  nós,    só  com 

o  fim  de  ganhar  dinheiro.  „    QO  Sr.  Abbade  não  dá  o 

seu  Folheto  de  graça,  ) 

Mostrem  onde  está  a  vaidade  destes  rumores,  e  de- 
clarem por  huma  vez  o  que  fazem  ,  e  o  que  querem  ,  e 
ac3be--e  por  huma  vez  esta  guerra.  Nada  disto.  Desco- 
hre-se-llies  tudo,  e  a  teima  por  diante.  Se  fosse  só  des- 
cobrir-lhes  tudo,  não  seria  muito  ;  mas  o  bárbaro  Fran- 
cisco ,  Alemão,  arraza-lliés ,  salga-lhes  as  Lojas  em  Ve- 
ncia, e  em  todo  o  seu  Reino  Lombardo  ',  o  Pai  dos 
Cossacos,  Alexandre  ,  desterra-os  ,  e  manda-lhes  fechar 
as  Lojas  por  toda  a  vastidão  do  seu  Jmperio  ;  em  Nápo- 
les ,  e  Turim  caliem  como  Tordos  das  Forcas  abaixo  ,  e 
das  Forcas  acima.  Os  raios  do  Vaticano  deçfechão  sobre 
elles  em  terríveis  excommunliões  ;  entre  nós  diz  o  Sr. 
Abbade  que  forão  Septembrizados,  e  Campossantaneados  ; 
e  muito  contentes  da  sua  vida,  sem  quererem  evitar 
nada  disto  ,  o  que  podião  fazer  com  duas  palavras.  Esta 
constância  não  tivcrão  os  Christãos  dos  primeiros  sécu- 
los ,  tanto  que  os  caUimniárão  ,  disserão  logo  o  que  fa- 
zião ,  e  pozerão  em  pratos  limpos  todos  os  seus  mais 
escondidos  mysterios. 

Derão  em  huma  empurraçáo  célebre,  e  como  he  de 
ajuste,  e  convenção  entre  elles,  não  esqueceo  ao  Re- 
verendo Abbade,    e  eis-aqui  as  suas  palavras  a  pag.   21  : 

"  Roberto.  —  Eu  creio  que  a  maior  parte  deste  mal 
"tem  nascido  daijuelles  ,  que  pertendendo  entrar  na  Or- 
"  dem  forão  regeitados  por  indignos.  Estes  homens  ven- 
"  ào-se  desprezadí^s  ,  escreverão  tudo  o  que  lhes  veio  á 
"  cabeça  para  sC  vingar  daquelles  quC  não  quizerão  ad- 
"  mittillos.  „ 

Ora  eu  faço  por  huma  vez  callar  o  Sr.  Reverendo 
Abbade,  e  todos  os  sempiternos  repetidores  deste  lan- 
gará. 

Pergtmto,  também  não  foi  admittido  aquelle  Irmão 
ingrato  ,  pérfido  ,  e  monstro  de  que  reja  a  Oração  gra- 
tulatoria  ao  Arqiiiteto  do  Universo,  repetida  a  29  de 
Abril  de  iSoí,  dia  do  Santo  do  Santo  Officio  ?  Tão  ad- 
mittido foi  ,  como  elles  dizem  ,  que  era  dos  gtáos  mais 
eminentes  ,  e  foi  sempie  conservado  com  a  mais  cari- 
nhosa hospitalidade.  Este  foi  descobrir  a  malhada  toda  , 
e  eis-aqui  huma  descoberta  feita  ,  não  por  vingança  de 
não  ser  admittido  ,  porque  era  já  grande  Mação.  Este 
não  disse  o  que  lhe  veio  á  cabeça,  repetio  o  que  lá  via  , 
e  ouvia  ,  e  a  cousa  era  de  tal  natureza  ,  que  esteve  a 
veneranda  Ordem  para  a  levar  o  Diabo,  como  elles  mes- 
mos conlessão.  E  tornará  o  Sr.  Abbade  á  praça  com  este 
surrado  estribilho?  O  melhor  he  callar-se,  e  callarem-se 
todos,  Não  era  hum  Aspirante  regeitado,  era  Professo  do 
quarto  voto,  e  como  tal  conhecedor  das  trais  recônditas. 
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s  intrincada?  rnelgiieiras.  Koi  de  tal  nitureía  a  acciísaçno, 
que  diz  a  mencionada  Oração  a  pag.  8,  que  —  prepoin~ 
va  a  ruíiiii  total  dii  SoíLJiiJí.  -—  Hum  granc'e  Saii-1\lmo 
llies  appareceo  nesta  tormenta.  E  quem  toi  ?  F.lles  ò  di- 
rem  a  pag.  9  :  —  Hum  sábio  jil iiihiro  ,  o  Protector  lius 
Scieiíciai ,  o  RtjtiiuraJor  da  Patriít.  —  E  ainda  o  pintão 
melhor  a  pag.  11  ;  —  As  nossas  columnns  ^  mnis  firmes 
í]ue  as  coliimnns  tU  H ercuUs^  roboruílas  em  Vllrjsséu  por 
outro  malar  Alctílcs  ,  feio  Exímio  Protector  das  vlrtti- 
</eí ,   pelo    uivo   siniiilaero   do    Grande    l^ombal. 

Ora  quem  seria  este  Pidrinho  que  acodio  tanto  a 
ternpo  at.íol-ioiis  .-jlilliaJos  ?  Todo  o  Mundo  atinar.-i  quan- 
do se  Icnihrar  qirem  era  Primeiro  fllinistro  em  1802.  E 
quinto  os  não  protegia  outro  seu  bojudo  Successor  !  A 
sua  barriga  ainda  o  duá  melhor  que  o  seu  nome.  Ijarii- 
ga  ,  universal  sepulcro  de  todas  as  Lamprcas  apanhadas  , 
e  por  apanhar,  e  ds  toda  a  sopa  de  Camarão,  onde  mais 
cheirosa  ,  e  ahoborada  estava.  A  lombaria  de  que  deo 
cabo  a  vara  branca  de  Alvito,  era  hum  cominho  para 
aquelle  paradeiro  de  salpicões  ,  cujo  petisco  antes  de  al- 
moço era  hunia  alcatra  inteira  assada  em  forno  ,  fora  as 
batatas  concomitantes  ,  qUe  desmaiava  ao  nome  de  cha  , 
e  tornava  a  si  com  hum  pipole  do  Pico,  ou  da  Madei- 
ra ;  que  de';cendente  por  herança  do  Grande  ^ffo/iso  de 
Albn..jiiertjiic  ,  merendava  de  liuma  vez  todo  o  Morgado 
de  Villa-verde  pertencente  aquelle  Heróe.  Este  simula- 
cro do  Grande  Pombal  acodio  ao  tombo  da  venerandj 
Ordem,  e  he  de  presumir  que  os  cofres  deita  se  e.xhau* 
rissem  todos  em  canastras  de  cliispns,  que  fossem  adian- 
te captar-1he  a  benevolência.  —  O  homem  que  foi  atraz 
cfas  canastras,  diz  a  Oração ,  lev.Tj.i  pendente  de  seus  lá- 
bios a  persuasão  ,  pag.  11,  e  que  Orador  mais  eloquen- 
te  para  to]  Ministro  que   hum  pé  de   Porco  ? 

Acabou-se  pois  o  argumento  de  que  os  excluídos 
por  indignos,  são  os  falsos  accusadores  que  para  je  \in- 
garem  da  exclusão  vão  levantar  f.iUos  testemunhos.  As 
virtudes  Pedreiraes  são  de  tal  calibre  ,  que  sem  a  deci- 
dida protecção  do  tal  Alcides,  as  cnlumnas  Vinháo  a  ter- 
ra ,  e  não  lie  outro  o  motivo  do  inxiolavel  segredo  se- 
n  o  a  certeza,  de  que  conhecidos  os  Pedreiros  com  a 
Jozidía  e  veneranda  calva  á  mostra  ,  nenliuma  Naç.ío  os 
consentiria,  não  quero  que  seja  por  causa  de  Religião, 
mas  por  cau«j  da  Politica  ,  porque  he  huma  monstruosi- 
dade hum  Eitado  misterioso  ,  e  suspeito ,  n'outro  Esta- 
do, nem  os  mui  tocrantes  Hollandezes  na  época  da  Re- 
publica os  querião  tolerar.  O  Jesuita  que  compoz  ,  e 
escreveo  a  Monjrqiiia  dos  Solipsos  não  chamaria  este  no- 
ine  ãquella  re;;ular  Sociedade  se  tivesse  conhecimento  dos 
Pedreiros  : — -Solipsos — '  só  eiles.  Esta  he  a  sua  devisa. 
Só  elles  qiiifem  governar  o  Mundo  ,  só  elles  querem  os 
primeiros  lugares  ,  só  elles  querem  dirigir  os  Povos  ,  só 
elles  querem  ser  senhores  do  ultimo  vmtem  do  género 
hinnano,  só  elles  querem  arrazar  tudo  para  n>o  saberem 
depois  levantar  nada.  Só  elles  e  seus  Primos  Carvoei- 
ros querem  ser  os  calamitosos  meteoros  que  apparecen- 
do  no  horisonte  politico  das  Nações  ,  não  busquem  com 
amor  e  juizo  a  sua  regeneração ,  mas  chovão  desgraças 
e  extermínios  sobre  a  tão  apoquentada  humanidade.  Gra- 
ças a  Providencia  que  está  Portugal  livre  da  maligna  in- 
fluencia, c  preponderância  desta  praga  que  poz  Buona- 
porie  no  Throno ,  e  quer  ainda  reproduzir  o  garfo  res- 
tante ,  como  se  o  Mundo  fi2csse  os  tilhos  de  ftlaria  Le- 
tícia ,  e  pais  incógnitos  ,  seus  universaes  legatários.  Tu- 
do isto  esta  provado  por  factos  ,  e  em  cima  desta  evi- 
dencia ,  em  cima  de  tudo  isto  acaba^  o  Reverendo  Abba- 
de  àe  Mcdrces  o  seu  j.°  Capitulo  com  estas  honrosas  ex- 
pressões ,  ou  com  este  Epifonema  urbanissimo  á  Nação 
Hortugueza,  de  quem  elle  he  digno  Representante,  pai:. 
28  : 

Não  acrediteis  tolices  do  Povo  rude  ,  e  Povo 
Portuguez  ,  ijue  ainda  crc  em  Tiuendes,  e  Lo- 
iishomens^  c  espera  por  ElRei  D,  Seòailião,  „ 


Ora  o  Sr.  Reverendo  Abbsde  que  nos  regenere ,  m.is 
que  nos  nío  insulte.  Se  éramos  isso  antes  do  dia  24  de 
Agosto  de  1820,  já  o  não  somos,  e  que  não  venha  en- 
lutar a  nossa  ventura  presente  com  a  memoria  das  nos- 
sas desgraças  'passadas  ;  chegando  a  nnssa  miséria  a  tal 
ponto  antes  desta  feliz  época,  que  ate  tínhamos  perdido 
o  sentido  do  olfjto  ,  pois  andando  sempre  rio  .ibaixo  e 
rio  acima,  nunca  nos  tinha  dado  pelas  ventas  o  fartum 
da  nossa  Marinha  podre.  Náo  nos  traga  á  lembrança  a 
imagem  do  nosso  Corcundismo  antigo  ,    como  faz    a  pa". 

22  —  Essa    louca    e     orgulhosa     rafa     dos    Corcundas, 

Estes  Corcundas  fundarão  hum  Império  glorioso  no  Ori- 
ente ,  subjugarão  a  Africa  e  plantarão  neila  a  Reli':'ião 
Cnristá ,  cujo  nome  alli  se  não  tinha  escutado  desde  a 
invasão  de  Gcnserico.  Estes  Corcundas  povoarão  a  Ame- 
rica  ,  e  a  amaciarão  e  civilisárão  em  maior  extensão  de 
terreno  do  que  he  a  inteira  Europa.  Estes  Corcundas  re- 
cobrarão duas  vezes  este  Reino  do  domínio  injusto  e  li- 
raimico  de  Castella.  Eis-aqui  a  r.ifi?  louca  ,  e  orgulhosa 
de  quem  reza  o  Sr.  Reverendo  Abbade. 

Devo    aqui,    Sr.    Redactor,    interromper    o    fio    do 
meu    discurso  ,    todo    elle  empregado    na  obra    prima    do 
Reverendo  Abbade  ,  e  queira   Deos  que  seja  a  novíssima 
para  bom  credito    do  nome    de  hum  tão  Illustres   Depu- 
tado da  Nação    ds  Crrtes  Constituintes,  e  Legislativas!! 
Outro  objecto    me  í-hama  ,    e  da  mais  séria  ponderação. 
A  Gateia  Universal    foi    denunciada    a  hum  Grande   Mi- 
ii;stro  ,    e  mandada  apresentar  aos  nossos  sábios,    e  inte- 
gerrimos    Archontes    os    Senhores    Jurados.    O    accuzador 
tjmbem    he  hum  Juiz  Jurado    que    nestes  termos    vem  a 
ser  por   Direito  novo  —  Delator,    Juiz,    e  Parte,    Mas  o 
seu  credito  he  superior  a   tudo,  porque  o  amor  da  Pátria 
que    o  abraza    he  tão    qualificado,    que    até    acompanhou 
o  Exercito    de  Maisena,    o  torto,    quando  \eio  regene- 
rar este  Reino.   Todo  o  bem  se  deve    esperar  de  l\<'mens 
desta  tempera.     O  tal  Jurado  Juiz   accusador  ,    entrou  na 
Loja    de   hum   Livreiro    a    lér   a   Gazeia    Universal  grátis 
porque   real   não  o  professa  ,  e  dando  cuadas  ,    salavancos 
patadas,    cabeçadas,    pinotes,    pinchos  ,    e  saltos   deitou 
abaixo  hurria   parteleira   de   Livros,   huma  ruma  de  Perió- 
dicos ,  e  dezanove   maços  intactos  de  Mcdróes  ,   embirrou 
com    a  passagem    da  Gazeta  em  que    se  falia    do  Officio 
próprio    dos  Senhores  Liberaes  (*)  ,    a  cuja  classe   tenho 
a  honra  de  pertencer,  sendo   pelas  contas  que   elle  deita 
eu  também  envolvido  no  ataque  ;    porque  ,  critava  elle 
toda    a  Nação  está  atacada    na  pessoa  dos  Liberaes  meus 
Collegas.  —  Então  ,    Sr.   Redactor  ,  toda   a  Nação  he  Pe- 
dreira  ?    Quando    se  falia     em  Pedreiros,    quem   são    os 
injuriados  que    o  Júri  vingue    em  suas  inappellaveis  sen- 
tenças ?    A   palavra  Pedreiros  tem  duas  sisniRcações       ou 
comprchende  duas  classes  —  huns  são  Pedreiros  apenados 
outros   são  Pedreiros  Livres.    Nisto  não  ha  injuria  ,  quan- 
do se  não  personalise  o  individuo,  e  não  se  personaliza, 
quando    se  falia  geralmente.    Se    os  Liberaes  são  Pedrei- 
ros apenados,  isto  he  hum  officio   publico  ,  embandeirado 
que  alguns  vinténs  me  tem  dado  a  ganhar  na    Festivida- 
de do  Patriarca  S.  José.   Se  os  Pedreíios  são   Livres  isto 
he  a  coisa  mais  santa  que  ha,  pois  diz  o  Reverendo  Ab- 
bade   de   Medrves  ,    e  sem  conhecimento  de  causa  ,    pois 
protesta  que    os  não    conhece  ,    que    os   Pedreiros  Livres 
são  homens  de  talentos,   de  luzes,  de  probidade,  cheios 
do  amor    da  Pátria  ,    sem    embargo    das  Septembrizadas 
Campo-santaneadas,  etc.  E  onde  está  a  injuria  pessoal  em 

se  designar   pelo  único  e  expressivo  nome  — Pedreiros 

os  homens  de  talentos,  luzes,  probidade,  e  Patriotismo? 
Eu  como  Liberal  ,  tomara  que  mo  chamassem  ;  longe  de 
me  dar  por  afrontado,  ficaria  muito  ancho,  e  soberbo 
de  me  terem  por  homem  de  talento  capaz  de  fazer  até 
exames  críticos  dos  Pareceres    das  Commissões  nomeadas 


(*)     Huma  coisa   são  Liberais  exaltados  ,    outra  os 
verdadeiros  Conititucie.wes, 
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pelò'  AuffUíto  ,  e  Soberf.no  Congresso.  Quem  me  dera 
iiiuitos  Jesus  ataques  !  Elles  cliamâo  coícuiidas  aos  cor- 
cundas ,  e  03  corcundas  nlo  se  dão'  por  afrontados  com 
tst,e  nome,  nem  sequdxão  aos  juíados  ,  porque  se  elles 
s5o* corcundas,  porqittf  o  querem  ser,  porque  se  hão  de 
dár  por  injuriados,  os  Pedreiros"  de  lhes  dizerem  que  o 
são.  Seluim  Conii„ãa  se  queixasse  aos  Jurados  ús  lhe 
chamarem  corcunda  ,  os  Jurados  lhe  deviáo  perguntar  :— 
■V.  m."que  \í  í'  EiiCi>rçi,::í!a  ,  diria  e1!e.  Pois  então  ne- 
nliiíítia  injniu,  s^  lhe  faz  em  lhe  chamarem  o. que  V  m. 
he";;  V:ii  hum.Pedreim  quei:.jr-se  de  íl.e- chamarem  Pe- 
dreiro. Perguntão-hie  os  Jurados:  — V.  m.  que  he  ?  Eu 
PcdfeiroV  P"'*"  se  esse   he  o  seu  nome,  e  o  seu  oflicio  , 


que  o  n.ío  lie.  Se  a  in/thc  e  à:iestavel  Goíela  Ualvci- 
j!;ítaili- emchmmtim  sem  designar  este  ,  ou  aquelle  in- 
«íividuo  pi;ticub.:;,_para  qòs  p.oe  V.' m/em  si  a  carapu- 
ça"'? Meu  arírig^o",.  quem  se  queima  ,  alhos  come.  Ah! 
bbns  jurados  !  Íssò;'he  que  .st' chama  fazer  jUStiça  direita. 
I^ira  que  faz  V.  m.Mhjuria  siia  ,  o  que  he  nomenclatura 
"etal  ,  que  náp  &<i"ptÍ7a  ,' nem  crisma  ninguém? 
*  fallar  em  çeral  sempre  he  permittido.  Ou  o;  Pe- 
dreiros são, bons,  ou  são  maos.  Esco!ha-se.  Sao  bons? 
Então  nenhuma  injuria  faz  bum  nome  que  só  desisín.i 
bondade.  São  máos  ,  entSo  não  osejáo  ,  porque  lo;:o 
Jbo  pão  chamãp,  e  o  noinc  que  se  Ries  dá  he  hum  ju5to 
•castigo  d,is  maldades  que  elles  fazem.  Diz  o  Juiz  P.;rte  , 
e-Ac^cusadpr.  ±ÉstS  a  Nação  injuriada,  e  affrontjda  por- 
q^iie  ssm  determinar  iuciividuo,  se  disse,  que  os  f  iheraes 
tinhão  seu  offi.cio  que  era  o  de  Pedrc-lro.  —  Aho  la,  di- 
rá a  Nacáo  V.  "'•  mente  ,  a  nossa  parte  máxima  he  a 
"Corcundal  nu  a  Corcundeira  ;  não  se  tubrão  Vv.  tnm. 
com,  à  capa  'da  Nação,  se  essa  pequena  fracção  'se  escan- 
lísa  do  nome,   Id  se  avenha  ,  ap^iare.^a   nos  Jurados  ,  e  di- 

„2  . £u    sou    l^edfeira  ,    mas    não  quero    qui    mo    cha- 

Tuem  ;  e  nós  somos  Corcundas  ,  e  não  senos  da  que  no-lo 
chamem.  E  de  mais  disso,  se  Liberal,  e  Corcunda  he 
a' mesma  coisa,  então  tão  Pedreiro  he  oCorcunda,  como 
o  Liberal.  Em  sumnia  nós  deven:05  st^r  Cointltiuionaci,  e 
por  Lei   nenhuma  devemos  ser  Liberaes. 

Como  ha  gente  ledora  ,  e  curiosa  ,  Sr.  Redictor  ,  já 
jue  disserão  que  na  Lista  máxima,  e  imprensa  da  vene- 
ra.nda  Ma>^onarJa  Portugueza  ,  onde  está  a  chamada  nomi- 
!ial  de  todos  òs  venerandos  irmãos  com  seus  nomes  Pe- 
<ireiraes  e  profanos  (profanos  chamão  elles  os  nomes  que 
DOS  poserão  em  o  santo  Baptismo)  vem  o  nome  também 
do  nosso  Jurado  Juiz,  e  Accusador,  cu  hei  de  lér ,  e  se 
assim  for,  como  he  ,  temos  nessa  t,(rde  sessão  brilhante 
na  sala  Sen.itorin — Jurada.  A  resposta  está  na  ponta  da 
]j„cT|]a  : Se  V.  m.  o  he  como  consta  da  chamada  no- 
minal pítra  que  se  afFionta  de  lho  chamarem  ou  pata 
que  juís-i  homa  afronta  d  Nação  o  que  V.  m.  reputa  hu- 
ina  injuria  aua  particular  ?  lioni  he  ,  Sr.  Redactor,  ir 
pondo  o  Povo  ao  alcance  destas  miudezas  ,  cjue  he  o 
mesmo,  que  dar-lhe  o  Folheto  para  estar  ouvindo  can- 
tar na  Opera,  e  retirar-se  depois  cheio  de  gosto,  e  sa- 
tisfação. Como  em  a  G.izfta  na  geral  nomenclatura  — 
Pedreiros' —  não  hl  personalidade  ,  o  nosso  Accusador 
provará  que  toda  a  Nacáo  está  injuriada,  c  que  he  huma 
injuria  chamar-lhe  'í'edreir.,  ,  que  quer  dizer  ~  5«,.;í„  — 
na  coníormidade  das  notici.ií  que  desta  veneranda  Ordem 
nos  dá  o  Reverendo  Abbade  de   Mcdríes. 

filas  qual  será  o  destino  do  /'ornigaex.  Degenerade  , 
quando  se  produzirem  no  Jtiri  alguns  dos  seus  Números 
em  que  eu  sou  ,  e  outros  mais  chamados  pelo  próprio 
nome  doKaptismo,  isto  he  ,  nome  profano,  e  atacados, 
vilipendiadas  e  verdadeiramente  assassinados  ?  Eu  não 
tciiiio    a   bji>.eza    di   -me  qlic-ixar   porque    o   meu   Jurudg 


sahe  aqui  do  canudiniio  desta  penna  ,  mas  sempre  leva- 
rei comigo  o  N.°  104  de  4  de  Dezembro  de  i!Í2i  par.i 
divertir  o  Sr.  Povo  em  algum  dos  intrrvallos  da  grande 
Comedií  que  o  espera.  Neniium  mortal  foi  ainda  mais 
enxovaiiiddo  do  que  o  he  neste  N.°  104  o  Iliustrissimo 
Intendente  Geral  da' Policia  ;  alli  se  lhe  chama  o  —  Fi- 
lho primogénito  do  Deijiotisino  ,  e  huma  manifesta  Ty- 
rannia  todo  e  qualquer  procedimento  deste  tão  necessá- 
rio Magistrado  ,  homem  tão  generoso,  ou  tão  grande  ho- 
mem ,  que  amda  se  não  desaffrontou  ,  talvez  que  por 
aqu..-lla  regra  que  diz  —  Vozes  de  Burro  não  chegão  ao 
C:o.  - 

Eu  não  levo  Puto  aos  Jurados  ,  mas  íevo-o  ao  Trir 
bímal  tremendo  da  zombaria  publica.  Os  mofinos  dos 
rurtiigiicT.es  Dcgcitti-ados  andâo  agora  por  todas  as  Ten- 
dss  ,  e  por  todos  os  Confeiteiros,  e  outro  dia  me  disse 
hum  sugeito  de  bem  graça  ,  que  na  rua  da  prata  110  1." 
quarteirão  i  parte  esquerda  hindo  da  Praça  ha  huma  Ten- 
da ,  que  os  tem  á  porta  como  bartiz  de  manteiga  despe- 
jados. Mandei  em  Pedroiços  buscar  hum  arrátel  de  assu- 
car  ,  veio  em  hum  saco  feito  de  hum  Portuguez  de  Pato 
he  o  N."  i  dò  anno  de  182I.  Neile  nos  dá  hum  Map- 
pa  das  forças  disponíveis  dos  Napolitanos  contra  os  Aus- 
Iriacos  e  mais  Potencias  Corcundas.  Eis-aqui  o  Mappa. 
"  Prcparáo-se  os  Napolitanos  com  a  maior  actividade  : 
"  o  Exercito  de  Lí;j/i<i  será  de  sessenta  mil  homens  apoia- 
"  dos  pot  duzentos  mil  Milicianos  :  doze  Corpoi  Francos 
(que  será  isto?)  occupatáó  a  retaguarda..  ..trinta  mi! 
"  Cíirvoslros  (este  he  o  Exercito  negro)  se  offereccrão 
"  para  fa?er  a  guerra  á  tícspanha.  „  Eis-aqui  Pato  ,  e 
eis-aqui  tambcm  porque  0'i  Austríacos  fugirão,  e  osR(//- 
:o;  não  apparecérão  ;  e  se  vio  tão  engasgada  a  Santa 
Aliiança  ,  que  depois  de  desbaratados  os  seus  Exércitos  , 
aqui  veio  o  General  l^epe  a  ver  se  para  cá  se  tinha  es- 
capado algum  ,  ainda  que  fosse  contuso  ,  para  o  levar 
peliis  orelhas  á  Praça  de  JSopotesy  e  fazello  alli  teste- 
munha do  seu  triunfo. 

Deixemo-nos  de  graças ,  Sr.  Redactor  ,  eu  já  disse 
que  era  melhor  dormir,  tjní  escrever  ;  o  homem  de  hon- 
ra ,  e  de  sizo  ,  está  sempre  compromettido  no  ódio  ,  e 
perseguição  de  quatro  tarecos  que  se  chamão  Liberaes  , 
e  não  sabem  o  que  isso  he.  Cuhe  a  penna  dos  dedos  , 
ioge  a  vontade,  esmorece  o  coração  ,  seja  qual  fór  o  es- 
tilo que  se  adopte,  huma  vez  que  nelle  trasluza  alguma 
verdade,  ou  nelle  se  desmascare  a  impostura,  devo  sem- 
pre esperar  o  desgosto  ,  e  o  desassocego.  í<30  ha  Perió- 
dico que  não  contenha  infâmias  ,  e  inípiedades  ,  e  sou 
eu  de  continuo  ameaçado  com  Jurados  ,  e  isto  porque  , 
ou  para  que  ?  Com  o  fim  desta  carta  atiro  com  o  tintei- 
ro ao  Diabo  ,  para  o  rol  da  roupa  ,  basta  lium  giz  ,  cu 
hum  carvão.  Defender  a  Pátria  Ite  hum  delicio,  sustentar 
ã  Religião  ,  hum  attentado  ,  di^er  a  verdade  ,  huina  of- 
fensa  ,  escrever  para  os  homens  de  bem,  huma  infâmia, 
e  ser  honrado  e  verdadeiro  Portuguez  ,  hum  sacrilégio. 
Vou  mandar  a  seu  dono  o  Folheto  Medríes  ,  e  V.  m. 
tenha  saúde  ,  deixe-se  de  Gazeta  ,  e  ,  ou  no  Forno  ,  ou 
longe  do  Forno  para   onde   me  vou  ,  será 

Seu  Amigo 


5   de   Abril  de   1S22. 


José   Agostinho  de  Macedo. 


P.  S.  Ainda  me  pedem  que  vá  ao  menos  huma  vez, 
visitar  O  SagraJo  Lausperenne  com  o  M.mual  Devoto  do 
Reverendo  .^ibbade  de   Medróes, 


Errata.  Na  Gazeta  de  Sabbado  6  do  corrente  (N.  -;) 
pStá  por  engano  Subbad''  6  de  Março  ,  em  lugar  de  6 
^e   Abril. 
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QUAHTA  FEIRA   lo  DE  ABRIL. 


REINO-UNIDO   DE  PORTUG.^L,  LRaZIL, 

F.  ALGAR V ES. 

Conliittião  as  noticias  de  Goiaz  de    JO  de   Agostodi-'  1821. 

Certidão. 

"  :j^f  cfcr'iito  Pereira  Pedrosa  ,  Escrivão  da  Câmara 
tiesta  Cidade  de  60:  iz  por  Frovisáo  ,  etc.  Ceitilico  oiie 
em  Sesçio ,  que  se  proccdso  em  Caniara  iifsta  CiJ.ida 
em  o  dia  21  do  corrente  niez  e  anno ,  por  parte  dos 
moradores  e  Povo  desta  Cidade  se  entregou  o  requeri- 
mento seguinte:  ="  Senhores  do  t^cnndo.  —  Dizem  os 
moradores  em  qualidade  de  Povo  desta  Cidade  deGoifli, 
que  estando  elles  bem  governados  peio  lllustrissimo  e 
Excelleniissimo  Governador  e  Capitão  General  desta  Ca- 
pitania Manoel  Ignaeio  de  Sampaio  ,  O  qual  tem  posto 
esta  Capitania  em  liuiii  tal  socego  ,  e  tranquillidade  , 
procurando  todos  os  meios  de  auginentar  e  fcliLÍtar  não 
só  esta  Cidade  ,  mas  toda  a  Capitania  ,  com  que  estão 
os  Supplicantes  satisfeitos  ,  porque  tarde  terão  outro 
Governo  tão  zelador  do  bem  publico  ,  e  soc-.-go  dos  Po- 
vos j  suspendendo  al<;uns  tributos ,  que  por  representa- 
ção do  mesmo  Senlior  Foi  Sua  Mjgestade  Servido  allj- 
viar  ,  e  outros  mais  benefícios  aos  miseráveis  ;  e  porque 
alguns  malévolos,  e  inimigos  da  paz,  e  tranquillidade 
publica,  enthusiasmados  ,  e  mal  intencionados  contra  a 
fidelidade  ,  que  devem  ter  íos  dogmas  da  Con';tituicão 
que  publicamente  jurarão,  pertendem  formar  outro  Go- 
verno com  o  titulo  de  Provisório,  que  redunda  em  pre- 
juízo da  sociedade  publica  ;  e  os  Supplicantes  não  que- 
rem ,  nem  consentem  no  intento  dos  taes  insurgentes  , 
e  mal  intencionados:  requerem  a  Vv.'mm.  sejão  servi- 
do dar  huma  providencia  tal  ,  de  sorte  que  os  ditos  in- 
quietadores do  soce^o  publico  sejao  desterrados  para  lóra 
da  Capitania  para  lugar  onde  se  não  possáo  comnv.iiiicar 
huns  com  os  outros  ,  para  cessar  a  dKcordia  e  sisania  , 
de  que  elles  são  causadores  ;  evitando-se  por  este  modo 
todos  os  barulhos  ,  e  tristes  consequências  ,  que  se  se- 
guirem por  fdita  de  providencia,  pois  que  o  gosto,  e 
vontade  dos  Supplicantes  he  que  se  conserve  o  actual 
Governo  no  mesmo  estado,  em  que  se  acha,  cm  quan- 
to o  Nosso  Soberano  ,  e  as  Cortes  não  mandar  o  con- 
trario :  Pedem  a  Vv.  mm.  sejão  servido  por  evitarem 
maiores  ruinas  ao  publico  ,  e  Povo  pacirico  desta  (Capi- 
tania defirir  ao  presente  requerimento  em  termos  que 
haja  exemi-vio ,  castii;ando-sc  os  que  lorem  rcos  com  as 
penas  da  Lei  em  siinilhanre  caso  ,  para  socego  da  socie- 
dade publica  ,  e  conservação  do  Governo  ,  como  ate  o 
presente  :  e  por  firmeza  de  tudo  assignão  todos  o  presen- 
te requerimento.  Goia-u  \<)  de  Agosto  de  1821.  E  R.  M.  ,, 
SíFoi  apresentado  em  Camará  de  21  ds  Agt^sto  de  1821, 


. —  Pereira.  José  Rodrigues  Gomes.  João  José  dai  Silvei- 
ra Piiiío.  Josc  M.iria  da  Silveira  Pinto.  João  Kaptista  de 
Alancastri.  O  Reverendo  Agostinho.  António  Pedro  de 
Ala.icastn.  José  Joaquim  Pulquerio  dos  Santos.  Maxi- 
miano Josj  Raymiindo.  Joaquim  José  dos  Santos.  Victo 
Ki1hí;0  d ;  Mai.i.  Joaquim  da  Silva  Pereira  Salgado.  Anas- 
tácio Rodrigues  de  Oliveira.  Pedro  da  Rocha  ftlaia.  Ma- 
noel fgnacio  ftleircies.  Francisco  dos  Santos  Sousa.  João 
Guaiberto  de  Oiiveira.  Vicente  José  de  Sousa.  Alexan- 
dre José  Lt-ite  de  Chaves  e  Mello.  Alvares  José  Xavier. 
Luiz  da  Costa  F"reire  de  Freitas.  Francisco  Rodrigues 
Fraga.  Vicente  Ferreira  de  Castro  eSiUa.  Josc  do  Cou- 
to, Ajudante.  Joaquim  Cardoso  Xavier.  José  Cardoso 
de  IVlendonça.  Maitoel  Ignacio  Lourenço  Uorja.  Francis- 
co Xavier  Leite  do  Amaral  Coutinho.  José  Joaquim  Xa- 
vier de  ISarros.  Jtjáo-  Pereira  Cardoso.  João  José  de  Aze- 
vedo Noronha  c  C.miera.  Pedro  Domingues  Ferreira. 
Manoel  José  da  Rocha.  António  Ferreira  de  Azeredo., 
Domingos  José  Dantas  de  Amorim.  Joaquim  ftlanoel  da 
Silva.  José  Joaquim  Xavier  de  Barros.  António  José 
Félix  de  Avchir.  lV'.ai!Íiiho  Pereira  Pedroso.  Luiz  Fran- 
cisco das  Chagas  e  Santos.  Álvaro  José  Leal.  Luiz  An- 
tónio da  Silva  e  Sousa.  Emygdio  Joaquim  Marques.  Ba- 
sílio António  de  Almeida  Silva.  Easilio  António  de  San- 
ta Barbara.  Joaquim  Loureiro  Gomes.  Aleixo  António 
Taveira,  O  Padre  António  Mariano  de  Castro.  Joaquim 
Machado  de  .'Aguiar.  I\larcelino  Fernandes  do  Rego.  Fran- 
cisco de  Paula  Coelho.  José  Joaquim  da  Silveira  Pinto. 
José  Dias  Veloso.  Manoel  Lopes  Torres.  J\l3noel  de 
Santa  Barbara  Garcia.  José  Joaquim  Leite  do  Amaral 
Coutinho.  António  José  Artiaga.  Romão  Carlos.  Josc 
dos  Santos  Iniiocentes  Brito.  José  V'iccente  de  Azevedo. 
Faustino  Rodrigues  Tarão.  Vicente  Caciano  Barbosa. 
João  Francisco  iMartins.  António  Francisco  de  Alexandria. 
Joaquim  Rodrigues  de  Moraes.  Francisco  José  Guedes 
da  Gama  Lobo.  António  Ferreira  da  Silva.  Ignacio  da 
Silveira  Borges.  Manoel  de  Araújo  Brito.  Manoel  José  da 
Costa.  José  da  Silva  Guimarães.  Camilio  Martins  áx 
Silva.  Marcos  da  Costa  Martins.  Custodio  Barbosa  de  S. 
Miguel.  Francisco  Curcino  de  Brito.  Luii:  da  Costa  Fran- 
ça. Manoel  Ancelmo  Pereira.  Joaquim  António.  Manoel 
José  Corrêa  Vianna.   Filippe  Neri   dos  Santos. 

Nada  mais  continha  cm  o  dito  requerimento  ,  coin 
o  teor  do  qual  fielmente  (izextraliir  a  presente  sem  cou- 
sa, que  duvida  faça,  por  determinação  dos  Offi;iacs  da 
Camará  em  Sessão  de  hoje,  e  me  reporto  ao  próprio 
original  :  em  fé  do  que  a  subscrevi  ,  conferi  ,  e  assignei 
nesta  Cidade  de  Goiaz  aos  2;  dias  do  mez  de  Agosto 
de  1821  annos.  Eu  Zelcrvio  Pereira  Pedroso,  Escrivão 
a  sobscrevi  assignei  ,  e  conferi  Zeferino  Pereira  Pedsoso. 
Conferida  por  mim  Zcfs:'no  Pereira  Pedroso. 
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LISBOA  9  rfV  ÀlirH. 

Arligo  cpiiimiintcado. 

"Os  últimos  acontecimentos  do  Brasil  tem  paten- 
teado assas  o  caracter  e  seiUimentos  de  vários  Portugue- 
7,:s  de  ambos  os  iieniisfeiios ,  mostrando  çuiito  lie  ver- 
dade ,  que  lie  infinito  o  numero  dos  loucos.  Al^'uns  de 
nossos  Irmãos  dn  Sul  do  'úruúl  he  verdade  se  descom- 
medíião  luim  pouco  em  suas  expressões,  O  Dafiridúot- 
BvaúiUnse  diz  'inepcias  quando  suppóe  no  Governo  ou 
nas  Cortes  desiçnios  de  oppressáo,  e  tenção  feita  de  des- 
truir a  Agricultura  ,  o  Coniniercio  ,  ou  Fabricas,  e  quaes- 
quer  boas'^  Instituições  no  Reino  do  Bratil ,  e  de  perse- 
çuir  desterrar  e  por  todos  os  modos  vexar  os  Brosi- 
liensei.  Não  lia  faiça  mais  nícrivel  e  absurda.  O  Reino- 
Unido  sendo  Potencia  secundaria,  deve  aspirar  ao  gráo 
de  primaria,  e  o  único  meio  de  o  fazer  lie  augmentan- 
do  a  força  do  Brasil,  e  n.ío  dcprimilla  :  pois  que  Por- 
íiig,.!  não  lie  capaz  de  grande  augmento,  mas  só  de  me- 
lhoramentos. Estas  são  ou  devem  ser  as  idéas  de  todo 
o  hom  Portiigíicz  ,  quer  Europeo  ,  quer  BrasUicnie  ,  das 
Cortes,  e  do  Governo,  idca'!  que  nío  são  novas,  mas 
vem  já  dos  dois  antecedentes  Reinados.  Quando  as  Cnr- 
tes  não  tivtssem  feito  mais  que  adiantar  este  grande 
plano  n^^o  tcriáo  feito  pouco.  He  possível  que  o  R.ei^ 
i)o-Unido  haja  sempre  sido  escravo  das  circunstancias  po- 
liticas e  aiid.do  debaixo  dos  pés  das  oiilras  Nações  ?  b'e 
lioje  pois  se  trata  de  regeneração,  esta  deve  comtç.ir 
com  esta  idéa  ,  e  dirigir-se  a  este  tim.  Como  podemos 
ser  livres  de  portas  a  dentro,  e  e«.cravos  de  portas  a  fo- 
ra ?  Ora  esta  grandeza  que  nos  porá  ao  nível  das  mais 
poderosas  Nações,  não  pode  obter-se  sem  o  lento  e  ef- 
fectivo  augmento  do  Brasil,  e  melhorarnento  de  Portu- 
gal. Nossos  terrenos  nas  quatro  partes  do  mundo  podem 
para  o  futuro  conter  n:3Ís  de  50  milhões  de  habitantes  ; 
€  tem  productos  para  si,  e  para  exportar  com  profusão, 
sem  dependência  dos  estranhos. 

"Importando  porém  para  conseguir  tão  nobre  e  util 
fim  a  boa  união,  e  firme  cordidlidade  de  toda  a  Nação, 
.que  maior  desafuro,  que  esse  em  que  alguns  periodiquei- 
ros  se  arrojão  a  responder  ás  inepcias  dos  IJrasileiros  com 
íioestos  e  insultos?  Não  lie  isto  o  mesmo  que  provocar 
íliscordias,  excitar  ódios,  e  cimentar  antipathias  ?  I\5o 
'  lie  isto  o  mesmo  que  tratarmo-nos  reciprocamente  com 
o  mesmo  estylo  com  que  tratávamos  os  Francezes  ,  e  o 
seu  Napoleão.  E  que  bom  resultado  se  pôde  esperar  de 
impropérios,  e  de  tão  desenfreada  maledicência,  própria 
não  de  gente  sisuda ,  mas  da  mais  abjecta  rale  do  po- 
vo ?  Que  íim  terão  esses  Catiiinas  semeadores  de  dis- 
r  cordias  ? 

"He  hum  principio  evidente  que  Portugal  precisa 
do  Brasil ,  e  o  Brasil  precisa  de  Portugal.  Sua  união 
1)6  a  base  da  força  intrinseca  do  Reino-Unido.  Desujii- 
dos  estes  dois  Reinos  nada  valem.  Fomentar  esta  união 
lie  promover  sua  grandeza  essencial.  Portugal  unido  com 
o  Brasil  cessará  de  ser  pupillo  de  Inglaterra  pouco  a 
[OUÇO.  O  Brasil  unido  a  Portugal  seiá  Potencia  Jnie- 
lico-Eiiropéa  ,  e  representará  cada  vez  mais,  segundo 
seu  progressivo  augmento,  no  numero  das  Potencias  da 
'Europa.  Ainda  que  o  Brasil  venha  só  per  si  a  ser  Po- 
;tencÍ3  da  primeira  ordem  ,  nunca  deve  prescindir  de  Por. 
tiigal ,  ainda  que  pequeno,  pelas  relações  de  commer- 
cio,  e  outras  com  as  Nações  estranhas.  Ao  Brasil  não 
compete  o  Governo  Republicano,  porque  seus  habitan- 
tes, assim  como  os  de  Portugal,  não  são  capazes  delle. 
Quem  pensa  o  contrario  disto  lie  Sandeo ,  ou  ignorante 
de  nossa  historia  e  Geografia,  ou  inimigo  declarado  da 
Pátria  Que  homem  honrado  e  instruído  dirá  que  he  in- 
difíerente  a  l'ortugal  perder  o  Brasil ,  cu  zo  Brasil  per- 
der Portugal;  isto  he  perdeinios  os  trabalhos,  e  despe- 
?as  de  sefe  séculos  ? 

"Mas  todavia  quem  o  dí- !  quem  o  publica,  o  es- 
creve, e  assoalha!  OI1  nefando  abuso  da  liberdade  da 
Imprensa!  Qm»!  seta  posem  o  motivo  de  tão  impios  dis- 


parates ?  NMuins  será  ignorância  ;  n'outros  o  odioso  ca- 
racter da  maledicência,  e  a  falta  de  miolos,  nu  de  sen- 
so commum.  Porém  ha  quem  presuma  atingir  o  motivo 
de  tal  desaforo.  Dizem  que  ha  em  Portugal  hum  parti- 
do Hesyaniiol  ;  o  qual  se  empenha  por  desunir  os  dois 
Reinos  p?ra  enfraquecer  Portugal,  e  expõllo  a  ser  pre- 
za de  Hcspaiiha.  He  certo  que  Hespaiilia  sem  Portugal 
não  pôde  ser  Potencia  Primaria,  por  estar  aberta  pelo 
Poente  ,  e  sabe-se  quanto  vila  ambiciona  conquistar-nos. 
A  historia  nos  ensina  que,  r=  dos  Fortuguetes  alguns 
traidores  houve  algumas  vezes.  :=  Se  os  ha  ,  não  sei;  diz- 
se  que  ha  partidários  de  Hcspanlia  da  mesma  laia  que  D. 
Christovão  de  Moura-  N:o  sei  que  Portugal  lie  este 
que  habitamos  ;  parece  ter-se  perdido  a  raça  dos  antigos 
Portuguczcs  ;  de  palavra  tudo  he  patriotismo,  liberdade 
regeneração,  etc.  ;  de  facto  tudo  he  pare  mim,  para  mim, 
para  mim:  ijde  nos  importa  o  Brasd}  o  Brasil  he  da- 
mituso  a  Portugal;  sem  elle  voltaremos  aos  tempos  he- 
róicos de  nossos  maiores.  Isto  se  diz,  isto  se  ouve,  e 
isto  se  escreve.     E  he  isto  regenerar,  ou  destruir? 

Qual  deverá  pois  ser  o  procedimento  dos  bens 
Portuguczcs ,  e  mormente  dos  Redactores  de  periódicos 
na  presente  conjunctura  ?  Sermo  mollis  frangit  Iram, 
sermo  durus  suscitai  furorem.  Não  imagino  amda  os 
Portuguetes  tão  degenerados  ,  que  queirão  sua  prO'iria 
perdição  ;  nem  tão  estúpidos  que  não  conheçáo  que  a 
salvação  de  cada  hum  está  junta  com  a  da  Pátria  com- 
mum. Impoita  logo  excitallos  ao  amor  fraternal  ,  á  co- 
operação mutua  para  o  bem  commum  ,  e  a  pia  resolu- 
ção de  sacrificarem  seus  particulares  interesses  pelo  in- 
teresse Nacional.  Este  interesse  Nacional  he  o  critério, 
que  deslinda  o  erro  ou  acerto  ,  a  bondade  ou  maldade 
das  operações  do  Governo,  e  das  acções  e  palavras  dos 
particulares.  E  serão  conformes  ao  interesse  Nacional 
esses  dicterios  chulos  com  que  alguns  impios  Periodiquei- 
ros  enchem  as  fanadas  paginas  de  suas  desbotadas  gaze- 
tas ?  Se  os  Portugueses  Americanos  se  desmancháo  ,  res- 
ponda-se-lhes  cr>m  bom  termo  ;  se  desvairão,  conciliem- 
se  ;  se  ignorão,  instruão-^e.  Mostre-se  a  todos  os  de  cá, 
e  de  lá,  as  vantagens  de  sua  união.  O  Brasil  consta 
ainda  de  poucos  elementos ,  e  estes  heterogéneos  ,  os 
quaes  convém  ir  reduzindo  pouco  a  pouco  á  possível  ho- 
mo^geneidade  ,  para  lhes  dar  tendência  convergente  ,  e 
não  divergente.  Persuadão-se  huns  e  outros,  os  de  cá, 
e  os  de  la,  a  não  demandarem  senão  o  que  justamenta 
Bies  compete  segundo  seu  valor  politico.  Dig.i-sc-!hes 
que  se  unidos  são  fracos  ,'  por  serem  poucos  e  dispersos 
mais  fracos  se  tornaráõ  desunindo-se.  Porque  he  forte 
França,  Áustria,  e  Rhjjiíj  senão  porque  tem  muito 
povo,  e  bem  unido?  Clame-se-lhes  que  tenhão  mais 
cordura  e  menos  vaidade  ,  «|je  não  disputem  sobre  ba- 
^atcllas ,  que  náo  queirão  mandar  o  Governo,  e  se  se 
julgarem  lesos  ,  representem  com  energia  ,  modéstia  ,  e 
dignidade.  Não  se  pôde  fazer  tudo  de  huma  vez;  a  n,- 
tureza  não  dá  saltos ,  toda  a  perfeição  teniporã  não  du- 
ra ;  e  a  Wonarquia  Portugueza  he  das  mais  difficeis  de 
governar.  Inspire-se  a  todos  os  Portuguczcs  a  ufani» 
Nacional  que  gera  o  patriotismo,  e  produz  acções  herói- 
cas. Não-gostaremos  de  ler  os  papeis  do  Brasil  quando 
forem  escriptos  por  este  estylo  ?  E  não  se  recrearão  os 
Brasileiros  ao  lerem  nos  nossos  tão  honradas  e.\pres<ões  ? 
Chsmemos  bom  ao  bom  ,  e  máo  ao  mao  ;  mas  não  af- 
feemos  nossas  censuras  com  a  irrisão  e  insulto.  Se  a. 
maledicência  contra  os  particulares  he  culpa  ,  não  o  será 
contra  o  publico  ?  E  quando  o  não  fora  ,  seria  todavia 
signal   de  má  creacão  ,  e  própria  de  almas  baixas. 

"Sr.  Red.ictor,  se  com  este  commonitoiio  se  não 
emendarem  esses  sat.idos  declamadores  ,  irá  para  outra 
vez  outra  surra  mais  tangida.  ,, 


CORTES, 


Sessão  de  9  de  Abril.     j^O.' 


Lida  e  approvada   a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta   o  Sr,  Secretario  Felgueiras  do    expediente  ,   em 
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que  se  com;iieheuJia''o  seguiiile  :  quatro  ofiicios  do  Go- 
veriio  :  l."  pela  Secietaria  d' Estailo  cios  Negócios  dn  Jus- 
tiça ,  incluindo  a  «.oiita  do  Cabei;ão  da  Siza  de  Wortayua  , 
que  remettc  o  Corregedor  de  Coimbra  :  z.°  pela  Secre- 
taria d  Estado  dos  Wegocios  da  Marinha  participando, 
que  a  bordo  do  litigue  h%íii'o  clie5;ado  de  rcrncnibtico 
vem  prezo  o  Cabo  d'  Esquadra  do  JJatalhão  de  Linha  da 
Paraíba  do  Notte  ,  João  Alves  Hassa  ,  o  qual  passou 
para  br.rdo  da  N:..  .S.  Sebastião  ;  remertido  ao  governo 
para  proceder  na  conformidade  dáS  Leis:  \°  pela' Secre- 
taria d'Est.ido  dos  Negócios  Estrangeiros  em  que  diz  que 
para  cumprir  huu-.a  ordem, das  Curtes,  precisa  que  se  lhe 
envie  a  correspondência  ,  que  houve  entre  esta  Corte  c 
a  de  Loitdrei  :  4."  em  que  participa  que  tem  remettido 
os  Diários  para  o  Jurisconsulto  Eiutlunn  por  via  da  nos- 
sa leçação  em  Lo.itircs  pelos  Navios  que  successivamen- 
te  salieni. 

O  juiz  de  Fora  de  Pendia,  Manoel  José  Pereira 
de  "ilello,  ofFerece  a  beneficio  do  Estado  todos  os  enio- 
luiiientos,  que  liie  pertencem  da  proaiptificaçáo  de  trans-' 
portes. 

Passarão  ás  respectivas  Commissões  as  representa- 
çóís  da  Commissão  do  Commetcio  de  Villa  do  Conde  ; 
e  a  das  Cadeias  de  Trancoso  :  e  ouvio-se  com  agrado  a 
congratulação  da  Camará  de  Íí/uíí  com  a  oração  que  re- 
criou no  memorável  dia  ,  annivctsario  da  insCilação  das 
Coites,  o  Padre  José  Vicente  Ferreira  Lobo. 

Conci"deo-se  o  tempo  necessário  para  tratarem  da 
sua  S2ude  aos  Srs.  Deputados  Rodrigues  Bastos,  e  Iz.(- 
doToJosé  dos  Sítiiios  ;  c  passou  a  Commissão  de  Fazen- 
da hmna  Representação  do  Sr.  Deputado  Bispo  do  Pani, 
em  que  expõe  a  falta  de  meios  ,  por  não  ter  o  Gover- 
no da  sua  Província  occorrido  a  niinistrar-lhe  a  sua  gra- 
tificação. 

C)  Sr,  Deputado  Travassos  pedio  licença  para  fazer 
liuma  Reptesentaçáo  ao  Governo  respectiva  a  Academia 
da   iMarinha.  z:  Concedido. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
adiavão  presentes  in   Srs.    Deputados. 


Ordeii 


Via. 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  art.  2."  do 
projecto  das  R.ehçóes  Commerciaes  entre  as  Províncias 
de  Portugal  e  do  Brasil,  adiado  das  precedentes  Ses- 
sões ;  c  logo  o  Sr.  Marcos  tomando  a  palavra  disse , 
que  três  opiniões  se  manifestarão  a  respeito  deste  arti- 
j;o,  as  quaes  tiiiháo  grandes  defensores  ;  a  primeira  o  ex- 
clusivo das  Embarcações  Portuguesas  no  Commetcio  de 
Cabotagem  ;  a  segunda  ,  franqueza  ,  e  livre  admissão  dos 
Estrangeiros;  a  terceira  a  admissão  dos  Estrangeiros  com 
certas  restricções  :  que  ,  como  acabava  de  dizer  ,  muitos 
sábios  publicistas  sustentavão  cada  huma  destas  opiniões-, 
e  por  isso  elle  não  arriscaria  o  seu  voto  ;  que  entretan- 
to a  Inglaterra  para  sustentar  a  grande  força  ,  que  re- 
pellio  as  tentativas  do  inimigo  formidável  ,  que  junto 
com  a  Europ*  inteira  ,  parece  queria  riscalla  da  lista  das 
Nações,  foi-l!ie  necessária  a  sua  grande  força  Naval,  e 
que  para  conseguir  esta  ,  concorreo  muito  essencialmen- 
te a  grande  frota  mercante  de  doze  nid  navios  ,  por  ser 
esta  a  escolha  da  Marinha  de  Guerra  :  que  esta  a  tem 
feito  grande  e  respeitada  :  que  a  segunda  ,  não  obstante 
ser  a  regra  dos  Economistas  Políticos ,  tem  com.tudo  na 
pratica  orandes  inconvenientes  ;  que  por  tanto  ih.e  pare- 
ce mais  conforme  com  a  utilidade  geral  a  terceira  oi^ii- 
nião  ,  unindo-se  áqiielles  preopir.antes  ,  que  dizem  que 
se  não  deve  sacrificar  a  .Agricultura  ao  Commetcio.  Con- 
tinuou a  discorrer  mostrando,  q-e  admittindo  se  o  ex- 
clusivo, o  mesmo  Conimercio  soffreria  grandes  estorvos  ; 
qne  pelo  contrario,  fazendo-se  franco  com  as  restricções 
o  que  tem  sido  adoptado  na  America  Septentrioital ,  au- 
gmentaria ,  como  naquelle  Pjiz  ,  a  nossa  Marinha  mer- 
cante, e  de  guerra,  e  nos  tornaremos  grandes,  como 
ella  se   tem   tornado. 

O  Si.  Pinto  de  França  disse  que  elle  não  fiizi.i  ten- 


ção de  fallar  mais  neste  objecto  ,  por  ser  matéria  b^s* 
taiiic  debatida  ;  inas  que  vendo  argumentos  produzidos 
pelo  sábio  preopinante,  que  acabava  de  faliar  ,  não  po- 
di.<  deixar  de  dizer  alguma  cousa.  Acaba  de  dizer-se  , 
continuou  o  lllustte  Membro  ,  que  a  Inglaterra  estabe- 
lecendo exclusivamente  o  Commetcio  da  Cabot.igein  pa- 
ra os  seus  Navios,  se  tem  feito  poderosa  ,  Senhora  dos 
Alares  ,  e  respeitada  na  terra  ;  parece  que  a  conclu'.ão 
devera  ser  :::  pois  façamos  nós  o  niesnio  ,  para  sermos 
poderosos  ,  ricos  ,  e  respeitados  por  aquelles  mesmos 
meios  ,  porque  se  tem  leito  podorosa  a  Inglaterra  :  mos- 
trou então  que  elle  vc  nos  portos  de  Portugal  e  do  tra- 
sil  os  Navios  am.irrados  ;  entretanto  que  outras  Nações 
njvegâo  com  a  maior  assiduidade  ;  que  ate  mesmo  do 
Mediterrâneo  sahem  grandes  Wavios  ,  que  atiavcssando  o 
.'atlântico  vão  buscar  os  objectos  de  con-unio  ,  e  que  de 
Génova  hum  vaso  de  quinhentas  tc.neliadas  passa  a  este 
destino  :  mostrou  que  o  Reino-Unido,  ainda  que  he 
Agricultor  ,  exporta  huma  grande  parte  das  suas  produ- 
cções ,  c  necessita  muito  particularmente  de  vazos  para 
«■íss  iim  :  concluio  que  elle  não  duvidava  que  se  fizesse 
alguma  emenda  no  artigo  ,  não  alterando  a  doutrina 
porque  elle  seguia  o  systema  de  ver  feliz  a  si-a  Pátria 
e  por  isso  applicava  o  rifão  Hespanhol  =  faça  se  o  mi- 
lagre ,  ainda  que   seja  pelo   Diabo. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  apoiou  ,  mostrando  que  as 
theorias  não  são  admissíveis  ;  discorreo  sobre  o  ttiste 
resultado  do  Decreto  de  admissão  dos  Estrangeiros  nos 
Portos  do  iirasil  ,  em  que  estas  mesmas  Províncias  tem 
sido  victimas  da  franqueza  daquelle  Decreto;  c  concluio 
a  favor  do  artigo. 

O  St.  Ribeiro  de  Andrade  o  contrariou,  mostrando 
que  SC  o  Decreto,  de  t,ue  trata  o  lllustre  preopinante 
toi  prejudicial  a  Portugal  ,  foi  de  grande  teneficio  para 
o  Brasil,  que  a  exportação  tem  qu.idruplicado  ,  ao  mes- 
mo tempo  que  a  importação  tem  sido  muito  rnais  ba- 
rata ;  que  não  era  só  no  Brasil  ,  aonde  estas  vant.i^ens 
te  tem  conseguido  ;  na  Ilha  de  Hayti  ,  apezar  das  suas 
convulsões  politicas  ,'  o  Commetcio  florece  :  que  na  Rio 
da.Prata  ,  aonde  se  desconhece  o  direito  da  propriedade 
se  tem  conhecido  o  progresso  ;  e  em  Havana  ,  só  por  al- 
li  hirem  refrescar  a-;  frotas  ,  o  seu  giro  he  superior  :  que 
porem  isso  não  he  da  questão  ;  trata-je  somente  do  Coirí- 
mercio  de  Cabotagem,  sobre  que  elle  nada  mais  tinha  á 
accrescentar  do  que  o  que  disse   na  precedente  Sessão. 

O  Sr.  Corrêa  de  Seabra  disse  que  admirado  da  op- 
posição  que  nas  Sessões  antecedentes  se  tem  feito  a  es- 
te artigo,  se  lembrou  fazer  algumas  reflexões;  e  discor- 
rendo'sobre  a  matéria  disse  :  escapou  nos  a  parte  que 
nos  toca,  como  Nação  Commerciante  ;  perdemos  por  fal- 
ta de  Mariíilia  a  .epresentação  que  nos  compete  por  nos- 
^sa  posição  geográfica  e  local,  aproveitando  se  outros  do 
que  era  nosso  ;  agora  só  resta  conquistallo  ,  ou  por  for- 
ça de  armas  ,  ou  de  Comniercio.  O  primeiro  modo  não 
nos  convém  ;  e  portanto  necessariamente  haven;os  de 
lançar  mão  do  segundo  ,  que  até  tem  em  seu  abono  a 
experiência  do  passado,  única  entrada  segura  em  politica. 
Os  Portuguezes  ,  logo  que  se  constituirão  cm  Nação  in- 
dependente ,  conhecendo  a  sUa  pequenez  ,  reduzidos  a 
hum  pequeno  canto  muito  circunscripto  ,  fizerão  esforços 
próprios  do  seu  caracter  emprehendedor  pata  estarem  a 
par  das  maiores  Potencias  ;  e  conduzidos  por  certo  tino, 
logo  conhecerão  que  só  o  podião  conseguir  por  via  do 
Commercio.  O  Sr.  D.  Fernando  deo  providencias  mui- 
to sabias,  (  e  as  referiu)  ,  e  o  effeito  appareceo  \o''0 
1)0  Reinado  seguinte  do  Sr.  D.  João  I  nesse  brilliaiite 
e  apparatoso  tr.msporíc  da  expedição  a  Ceuta  ,  que  as- 
susta grandes  Potencias.  O  Sr.  D.  Affonso  V  consolida 
as  instituições  do  Sr.  D.  João  1  ,  e  a  Nação  apparece 
logo  a  par  rias  primeiras  Potencias  ;  e  discorrendo  depois 
sobre  as  causas  da  decadência  da  Nação  observou  que  res- 
tituído o  Throno  ;i  Casa  de  Bragança  ,  e  indo  nós  gra- 
dmlmente  melhorando  quanto  o  pcrmittião  as  circuns- 
tancias, apparece  hum  ftlinistre  a  quem  não  faltavão  ta- 
lentos, e  amor  ao  trabalho,  que  projecta  elevar  nos  de 


t  '^!2  J 


repente  ao  que  tínhamos  sido  desgraçatiamente  reduzi- 
dos :  o  Ministro  em  lugar  de  se  dar  ao  estudo  da  histo- 
ria da  Nação  ,  e  examinar  o  primeiro  progrtsso  ,  e  ma- 
dureza da  sua  grandeza  ,  e  procurar  accommodar  as  cau- 
sas que  tiniiáo  produzido  aquelle  cffeito  ás  circunstancia? , 
pois  então  sem  dúvida  se  lembraria  da  mesma  providen- 
cia que  dá  este  artigo,  entrega-se  a  tlieorias  ,  e  tórma 
«randes  e  vastos  planos,  que  náo  sendo  próprios  para  as 
circunstancias  de  então,  com  elle  acabarão,  e  a  Nação 
retrogradou.  E  concluio  que  pelo  Decreto  de  2;  de  Abril 
àe  1818  mandado  guardar  pelo  Alvará  de  16  de  Agosto 
de  1819  se  tinha  dado  em  parte  a  providencia  do  arti- 
■d-o :  que  por  tanto  nenhuma  pôde  haver  na  sua  approva- 
cão. 

Discorrerão  ainda  sobre  este  objecto  alguns  Sr^.  De- 
jíUtados  ;  e  julgando-se  sufficienteniente  discutido  ,  foi 
a^pprovado  o  artigo  quasi  unanimemente. 

(^Coiicliiir-se-ha'). 


Tendo  sido  prezo  Manoel  José  Henriques  ,  Porteiro 
Menor  que  foi  das  Cortes ,  lugar  que  perdeo  em  conse- 
íjuencia  dessa  prizão ,  procedida  de  injusta  accusação  ,  de 
que  se  lhe  seguio,  além  da  perda  do  seu  lugar,  de  cujo 
producto  alimentava  sua  Alai  e  mais  família  ,  estar  98 
cíias  de  Cadeia,  e  três  delles  no  segredo,  foi  finalmente 
absolvido  do  crime  que  lhe  fora  imputado,  como  consta 
cia  seguiríte 


'Sentença- 


Accordáo  em  Relação,  etc.  Que  vistos  estes  Autos  ; 
inostra-se  accusar  a  Justiça  em  falta  de  parte  ao  Réo 
prezo  Manoel  José  Henriques  ,  natural  desta  Cidade, 
pelo  crime  de  assuada  ,  a  qual  teve  lugar  na  noite  do 
j,°  de  Setembro  do  anno  próximo  de  1S21  ,  na  Rua 
dos  Retrozeiros  ,  depois  das  dez  horas  da  noite  ,  sendo 
a  mesma  assuada  ,  tanto  mais  escandalosa  ,  quanto  o  ob- 
jecto a  quem  se  dirigio  ,  e  pós  em  prática  pelos  tumiil- 
tuarios  ;  por  quanto,  tendo-se  nesse  mismo  dia  dado  á 
execução  huma  Sentença  de  despejo  de  hum  andar  de 
casas  situadas  em  a  mesma  Rua,  e  estando  os  trastes  da 
familia  mandada  despejar  na  Rua,  e  guardados  por  duas 
Sentinellas  da  Policia,  os  mesmos  tumultarios  se  arrojarão 
a  arrombar  a  porta  da  casa,  e  introduzir-lhe  outra  vez 
os  trastes,  para  tornar  illusoria  a  Sentença  e  sua  execu- 
ção atacando  directamente  as  Leis,  que  mantém  a  Or- 
dem Social,  e  o  Poder  Judiciário,  que  as  deve  execu- 
tar bem  como  os  direitos  individuaes  do  Cidadão,  af- 
iançados pelo  titulo  legitimo,  que  pôde,  e  põe  termo 
ás  questões  judiciaes  ,  de  modo  que  o  crime  commettido 
não  pôde  deixar  de  considerar-se  anárquico,  e  como  tal 
subversivo  de  todos  os  princípios  ,  e  Leis  :  Quanto  á 
«xistencia  do  crime,  qualidade,  e  gravidade,  he  sein 
questão,  em  vista  das  exuberantes  provas  ,  que  offerece 
o  corpo  de  delicto,  e  Devassa  a  que  se  procedeo  ,  e 
posto  que  muitas  pessoas  presenciarão  o  crime  por  ser 
praticado  em  huma  das  Ruas  mais  públicas  desta  Cidade; 
com  tudo  a  hora  fez  que  não  fossem  conhecidos  a  maior 
parte  dos  delinquentes,  e  sobre  alguns  houve  apenas  in- 
dícios ,  e  provas  incompletas  :  Quanto  30  Réo  Manoel 
José  Henriques.,  Porteiro  que  foi  das  Cortes  Geraes  , 
Extraordinárias,  e  Constituintes  da  Nação,  somente  fal- 


iJo  positivamente  em  seu  nome  as  testemunhas  do  N." 
5  a  tol.  62  ,  -e  a  refsrida  por  esta  a  foi.  79  :  a  primei- 
ra ,  que  náo  vio  ,  nem  observou  o  tumulto  e  assuada  e 
que  jura  da  sua  existência  só  pelo  ouvir  ,  accrcsccnta 
que  ouvira  110  Sabbado  seguinte  a  António  Euitiujulo  du 
Silva,  por  occasião  de  haver- lhe  dito,  que  siippiíniia  fi- 
gurarem no  mesmo  turr.ulto  pessoas  de  impoitancia,  que 
cllc  se  persuadia  do  contrario,  que  conhecia  quatro  ,  en- 
tre estes  Manoel  da  Solln,  Continuo  das  Cortes,  porém 
não  tendo  esta  testemunha  valor  algum,  mais  do  que  a 
referida  ;  jurando  a  mesma  a  foi.  79  declara  igualmente 
que  não  tinha  presenciado  o  tumulto  ,  porém  que  ouvi- 
ra dizer  na  loja  de  bebidas  de  José  Pedro  ao  P>.ocio  a 
pessoas  que  na  mesma  se  achiváo ,  que  tinha  entrado 
no  dito  tumulto  Manoel  José  H,:,irlques  ,  por  antoiío- 
niazia  o  Sotía  ,  e  que  he  de  estatura  alta  ,  bexigoso  e 
trigueiro,  de  modo,  que  03  dois  juramentos  se  reduzem 
a  simples  ouvida  de  testemunha  referida,  sem  determi- 
nar a  pessoa  ,  ou  pessoas  ,  a  quem  ouvio  ,  porem  tendf> 
esta  testemunha  indicado  alguns  signaes  sobre  a  figura 
do  Réo,  estes  signaes  forSo  reproduzidos  pela  do  Nu- 
mero 1  j  ,  e  já  delles  tinha  feito  menção  a  de  N."  9 
hum  dos  Soldados  da  Policia  ,  que  estavão  de  "uarda 
aos  trastes  ,  e  como  estas  duas  testemunhas  erão  nre- 
senciaes  ;  e  parecião  indicar  o  Réo,  posto  que  não  de- 
clarassem o  seu  nome  ,  foráo  ,  como  era  óbvio  ,  ambos 
a  hum  acto  de  reconhecimento  ,  e  sendo  feitos  Se- 
paradamente com  as  tormalidades  ,  que  em  taes  ac- 
tos se  praticão  ,  huma  ,  e  outra  testemunha  declarou 
a  foi.  e  foi.  ,  que  nenhum  dos  prezos  que  se  lhe  apre- 
sentarão cm  alas  era  o  individuo,  que  por  signaes  tinliáo 
indicado  em  seus  Juramentos  ,  e  que  não  reconhecião 
ao  Réo,  vindo  por  consequência  a  excluillo  absoluta- 
mente de  seus  Juramentos.  Ha  mais  as  dujs  testemu- 
nhas de  Números  lO,  e  11  ,  que  sendo  os  Officiaes 
que  praticarão  ,  e  conduiião  a  diligencia  na  taide  do 
mesmo  dia  em  que  de  noite  se  praticou  o  tumulto,  que 
dizrm  ,  que  no  acto  em  que  foráo  entregar  a  chave  a 
António  Francisco  Rebillo  ,  Mercador  da  Classe  dos  Re- 
trozeiros ,  por  ser  quem  promovia  a  Sentença  ,  que  tinha 
obtido  para  o  despejo  ,  o  acharão  muito  perturbado  ,  di- 
zendo lhe  ,  que  naquelle  momento  tinha  sido  insultado 
com  nomes  injuriosos  pelo  Réo  ,  o  que  se  confirma  pe- 
la declaração  que  se  lhe  tomou  depois  de  fechada  a  De- 
vassa ,  e  de  cujo  facto  não  existe  outra  prova  ,  além  da 
singular  declaração  do  referido  Jutonio  Francisco  Rebel- 
lo  a  foi.  125  ,  na  qual  diz  que  só  depois  do  Réo  se  re- 
tirar he  que  veio  no  conhecimento  de  quem  era  ;  factt> 
que  não  tem  huma  necessária  ligação  com  o  crime  que 
fez  objecto  da  Devassa  ,  e  assim  o  entendeo  o  mesmo 
António  Francisco  Rebeilo  ,  quando  chamado  a  Juízo  pa- 
ra informar  do  successo  ,  e  crime  ,  satisfez  a  foi.  34  , 
declarando  expressamente  a  foi.  59,  que  nem  elle  ,  nem 
sua  familia  sabiáo  quaes  ,  e  quantos  erão  os  delinquen- 
tes. Do  exposto  que  conclue  não  haver  provas  para  a 
coiidemnação  do  Réo  ,  ainda  independente  da  defeza  que 
produzio  á  contrariedade  a  tol.  2j  ,  em  que  allega  que 
nesse  dia  tinha  andado  sempre  de  tarde  na  companhia 
de  José  Lulí  Affonso  ,  para  casa  do  qual  foi  passar  a 
noite  na  Rua  dos  Fanqueiros  ;  o  que  prova  com  o  refe- 
rido dono  da  casa,  e  mais  quatro  testemunhas  de  vista, 
e  contestes  a  folhas  155  ,  e  folhas  ij8.  Por  tanto  e  o 
mais  dos  autos  absolvem  ao  Réo  do  crime  porque  foi 
accusado,  e  mandão  que  em  o  mesmo  se  liie  de  baixa, 
sendo  solto  das  cadcas  em  que  se  acha  ,  e  pague  as  cus- 
tas. Lisboa  25  de  Março  àe  \%2Z.~  Gomes  de  Carvalho, 
=i  Xavier  da  Silva.  =z  Doutor  Coriêa. 
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or  outro  Paquete  entrado  lioje  se  recebáráo  follias  de 
Londres  ate  J  do  corrente.  O  Courlcr  àe  29  de  Março 
copia  do5  Pa(>eis  Francezes  de  26  as  noticias  seguintes  : 
—  "  Prendcrão-se  hontem  em  Haris  ,  onde  havia  tempo 
viviao  disfarçados  com  suppostos  nomes  alguns  Plenwn- 
líiís  que  tomarão  gran.íe  parte  nos  distúrbios  do  Pie- 
iHUdíe  o  anno  passado.,,  (^Jornal  dos  Debatei.') — "Af- 
firma-se  que  lium  dos  principaes  Ciíetcs  da  insurreição 
do  1'ieinoiite  ,  que  se  tinliáo  refugiado  em  Paris ,  fora 
prezo  Sesuiidjfeira.  Não  se  sjbe  o  motivo  desta  medi- 
da. ,,  (^Gazeta  de  França).  Hum  delles  parece  lie  ftlr. 
Santa  Rosa,  fliinistro  que  foi  d.i  Guerra. — "  O  Gover- 
no acatia  de  conceder  2,^:00  francos  a  Hespanhoes  que 
se  refugiarão  em  Tolosa  ,  para  se  distribuírem  primeiro 
què  tudo  ás  famílias  mais  pobres.,, 

No  Coiirier  de  jo  se  refere  ,  ein  noticia  Paris  27  , 
que  na  Prefeiturj  da  Policia  se  tinha  depositado  huma 
porção  de  armas,  que  parece  liaver-se  aprchindido  pou- 
cos dias  antes  na  Rua  de  Santa  iMargarida  ,  do  arrabalde 
de  S  Germano.  —  Hum  artigo  de  Hamburgo  de  i  5  de 
niarço  affirma  sobre  indubitável  (uitlioridade  ^  que  o  Rei 
da  Grâ-Brctanlia  ha  de  vir  de  novo  ao  Continente  o 
inais  tardar  até  Jullio,  e  que  S.  W.  B.  participara  por 
cartas  á  Landgravina  de  Hesse-Homburgo  que  nesse  mez 
Jlie  faria  liuma  viiita. 

Hum  artigo  de  Francjort  de  1  j  de  Marco  ,  que  o 
Cúurier  tira  da  folha  Alemã  Allgemeine  Zcitung  ,  diz, 
depois  de  fallar  do  grande  iiumeio  de  tropas  que  a  R«j- 
jia  tem  juntado  nas  fronteiras :  "Os  políticos  estão  com 
eíTeito  convencidos  que  o  Imperador  jamais  tentou  dar 
sequer  hum  homem  para  apoiar  a  insurreição  Grega  ,  o 
que  concorda  com  a  Declaração  de  Laybaeli  ;  nias  a  Cor- 
te da  Rússia  não  pôde  ser  indiffetente  aos  succcssos  da 
Turquia  ,  poij  ninguém  pôde  humanamente  prever  que 
geito  hão  de  tomar.  Alguns  são  portanto  de  opinião, 
que  mesmo  quando  a  boa  intelligencia  entre  a  Rússia  e 
a  Parta  se  restitua  pela  mediação  das  outras  Potencias, 
ficarão  as  tropas  Russianas  na  sua  posição.  Mas  outros 
pensão  que  os  acontecimentos  no  Oriente  da  Europa  são 
menos  próprios  para  dar  verdadeiro  cuidado  aos  Gabine- 
tes que  os  do  Occidente  ,  e  que  o  numeroso  exercito 
juntado  nas  Províncias  fronteiras  da  Ríijjiíi  se  destinão 
de  facto  para  bem  divtrsos  fins  do  que  pretendem  os  ami- 
gos dos  Gregos.  „ 

O  Cônsul  Sueco  em  Fviga  fez  saber  a  Mcza  ou  Jun- 
ta do  Commercio  d;  Sioelcolmo  ,  que  se  tinhão  compra- 
do 2C(^  shippounds  (perto  de -ÓO;^  quintaes)  de  linho 
e  de  cânhamo  para  a  Esquadra  IngUía.,  e  que  se  tinlião 


feito  ajustes  para  madeira  de  diversas  dimensões  para  x 
Esquadra  Francesa. 

Parece  que  a  Esquadra  Grega  destroçou  a  dos  Tur- 
cos a  5  de  IVlarço  no  Golfo  de  Patrãs  ,  tomando-lhe  2J 
velas,  segundo  disse  o  Capitão  de  huma  Galiota  Ingle- 
sa ,  vi:ida  de  Patrás  a  Trieste. 

A  cabeça  de  Ali-Bachà  esteve  exposta  no  Serra- 
lho. 

Correrão  esta  manhão  em  Londres  (diz  o  Courier 
de  5  de  Abril)  absurdos  boatos  de  haverem  começado 
a;  hostilidades  entre  Russos  eTurcos  ;  mas  pelo  contra- 
rio todas  as  noticias  mais  acreditáveis  são  pela  conser- 
vação da  paz. 


Sr.  Redactor  da   Gaveta   Viiiversal. 


Com  que  debaixo  dos  pés  se  levantão  os  trabalhos  ? 
E  não  sabe  o  homem  para  que  se  deita  na  sua  cama  a 
não  ser  para  dormir  ?  A  sua  Gazeta  o  mais  encolhido  de 
todos  os  ostentosos  Periódicos  ,  he  repentinamente  con- 
siderada como  botatogo  das  desordens  ,  e  trombeta  má- 
xima d" Anarquia  ,  e  o  mais  poderoso  instrumento  do 
Despotismo ,  palavra  que  he  como  o  remédio  de  Anmr» 
daLage,  serve  para  tudo.  A' sua  vista  o  defunto  Portu- 
guez  Degenerado  era  o  Retiro  espiritual ,  e  .t  Differea- 
ça  entre  o  temporal  ,  e  o  Eterno  ,  e  todas  as  obras  de 
Fr.  Luiz,  de  Granada ,  e  os  Trabaliios  de  Jesus.  Pois 
atreveo-se  a  detestável  Gazeta  Universal  a  chamar  Pe- 
drcnismo  ao  excelso,  santo,  e  divino  Liberalismo!  Sr. 
Redactor,  façamos  hum  ténue  uso  do  nosso  apoquentado 
bestunto.  A  que  idéa  corresponde  esta  já  surrada  pala- 
vra—  Liberal.  —  Até  certo  tempo  a  sua  obvia,  e  com- 
mum  accepção,  ou  a  idéa  a  que  correspondia  era  a  da 
hum  adjetivo  de  qualidade  própria  de  huma  virtude  hu- 
mana ,  e  social  ,  Liberalidade.  O  homem  Liberal  era  o 
que  fazia  hum  franco  uso  das  suas  possessões  ,  e  tacul- 
dades  ,  ou  para  se  tratar  com  magnificência  ,  e  esplen- 
dor ,  ou  para  acodir  com  generosidade  aos  seus  simi- 
Ihantes  :  em  contraposição  ao  homem  rico,  e  sumitico 
e  usurário  e  avarento,  que  dormia  conio  o  antigo  Man- 
teigueiro  sobre  huma  enxerga  esburacada  ,  pouzando  es- 
ta como  em  pés  de  barra  ,  sobre  chapeadas  Barras  e  de 
invisíveis  ,  e  imperceptíveis  fechaduras  ,  que  só  se  pre- 
gaváo  nas  mencionadas  alimárias  depois  de  morrer  o  ser- 
ralheiro que  as  lez  ,  não  fosse  o  Diabo  negro  que  as 
viesse    abrir    ccn.o    autlior,    e    proprietário    do    segredo. 


[  su  ] 


Esta  era  a  idca  a  que  correípondia  s  piUvra  —  L'thcrol  — 
antes  de  app^recer  a  Luz  ,  e  o  Mundo  s«r  renovado  e 
rec'enerado.  Agora  lia  a  palavra  Liberal;  n)as  não  se  sa- 
be a  que  idca  corresponda  ,  e  lie  a  coiza  mais  indet^rmi- 
navcl  que  '>*  j  pnfque  sáo  infinitas  as  gradações  deste 
escuro  e  enigmático  Libcraliinio.  Julgo  que  quer  desi- 
gnar diíFetentes  homens  que  ha  espalhados  pelo  Mundo, 
que  pensão,  ou  melhor,  e  m<is  Hortuguez  ,  discorrem, 
e  raciocináo  desta  ,  ou  daquella  maneira  em  matérias  de 
Politica  ,  e  do  Governo  Civil.  Huns  são  Libcraes  ,  mas 
alguma  cousa  abaixo  de  Liberaes  ,  outros  acima,  alem  de 
Liberaes. — Ultra  —  (  excessivamente  )  Liberaes  ;  e  isto 
chamão  elle'?  ao  seu  particular  modo  de  entender  as  coi- 
sas ;  mas  os  que  entendem  estas  soisas  ,  e  os  que  se 
baptisão  verdadeiramente  sáo  muito  poucos.  V.  m.  ouvi- 
rá dizer  a  hum  Cai.\eiro  de  lá  e  seda  ,  Ou  iençaria  ,  ou 
capellismo  : — E»  50»  Liberal  ^  —  e  isto  que  elle  lhe  diz 
a  V.  m.  psra  entender  o  seu  modo  de  sentir  ,  em  alta 
politica,  -e  Legislação  de  que  estes  Senhores  sáo  os  pri- 
meiros Mestres,  também  o  dizem  a  hum  Saloio  que  lhes 
vai  comjxar  hum  còvodo  de  aJguma  coisa;  —  Eu  sou  Li- 
Jieral  —  mede-lhe  o  còvod'>.  :=  O  Saloio  que  toma  a  pa- 
lavra e  o  sentido  obvio,  vai  ver  a  droga,  acha-lhe  hu- 
ma  mão  travessa  fie  menos ,  grita  com  razão  —  está  boa 
casta  de  liberalidade  esta.'.'  Eis  aqui  como  varia  sempre 
a  idéa  de  L:bera!ismo.  Algum  dia  havia  as  sete  Art-es 
Liberaes  e  diz  Santo  Agostiulio  qUe  as  aprendera  todãs 
sem  lhas  eiisimr  nenhum  Mestre.  A  da  Musica  nem  por 
3S30  he  muito  Liberal,  porque  ahi  esteve  hum  Crescin- 
•tinl  ,  homem  de  pulso,  de  músculos,  e  membros  varo- 
iiiz ,  que  por  luim  cadencia  só,  queria  duzentos  mil  reis , 
e  daváo  se-lhe  ;  e  alguns  Crescintiiiis  do  Coreto  conhe- 
ço eu  ,  por  crescer  ,  e  por  aparar  ,  que  por  hum  —  Q^ui 
Series  —  que  nem  o  Diabo  pôde  ouvir,  querem  dois  cru- 
zados novos  ,  ou  hum  quartinho  quando  ha  pressa  d'obra 
para  me  fazerem  os  cr.faellos  mais  brancos  com  as  suas 
pressas  ,  ou  demoras.  Vai^^os  á  questão.  Os  Liberaes  em 
Hespanba  donde  nasceo  alli  por  1  8  i  z  esta  alcunha  ,  sen- 
tem huma  coisa  ,  em  NapoJes  outra  ,  em  Sardenha  ou- 
Ira  em  França  , -nunca  sabem  o  que  querem,  nem  tem 
s;enio  para  querer  huma  coisa  só  ;  em  Portuga! ,  além 
de  hum  certo  numero  de  homens  ,  que  sabem  que  coisa 
seja  este  Ente  Homem,  oj  mais  que  dizem  que  são  L;- 
Icraes,  he  huma  galhofa.  Hum  me  disse  a  nnm  ,  gesti- 
culando como  hum  endemoninhado: — Eu  sou  Liberal. — 
Então  que  he  isso,  lhe  torlíci  eu — Que  he  isso!  Essa 
he  -^rande  !  !  Nada  de  Direitos  Baiiajcs ,  a  culpa  deve  ser 
formada.  =  Fico  inteirado  ,  Jhe  disse  eu  ,  e  este  homem 
jhe  a'isignava  de  cruz.  Veja  conio  he  vária  a  idca  do  Li- 
beralismo. —  Constitucionaes  sei  eu  que  coisa  seja  ,  e  eu 
sou  o  primeiro  de  todos  elles  ha  muitos  an'ios,  ou  des- 
de que  ms  entendo.  Sáo  huns  homens  probos,  pruden- 
tes ,  amigos  do  bem  geral  da  justiça  e  ordem,  querem 
iium  yaclo  social  fftndado  nos  principios  da  equidade,  e 
da  verdade  eterna  ,  hum  Pacto  que  contenha  a  Tyran- 
nia  absoluta,  que  constituía  (_  Constituição  ")  a  harmonia 
razoável  ,  e  honrada  entre  os  que  govetnio  ,  e  os  que 
sáo  governados,  sem  vilipendio  destes,  e  sem  soberba 
daquelles  ;  que  faça  dos  Reis  pais,  e  d(!s  súbditos  filhos, 
porque  a  sociedade  civil  he  huma  grande  família  ,  nem 
os  filhos  sáo  escravos  ,  nem  os  pais  devem  ser  Tyran- 
jios  ;  que  o  Rei  seja  on  Numa,  ou  Titã  ,  ou  Marco  Au- 
rélio ,  e  os  súbditos  Romanos  ,  isto  he  ,  homens  em 
<HieiT!  não  caibáo  açoites,  e  se  morrem  ,  seja  porque  a 
Lei  o  manda,  e  náo  porqtre  a  vontade  o  quer.  Homens 
como  os  Portugiiczes  são  agora  ,  e  como  o  futáo  sem- 
pre até  ao  aiino  de  1697  em  que  se  lhes  ac.ibou  a  re- 
presentação ,  porque  O  Grande  Ministro  ,  que  fez  muitas 
ruas,  muitas  praças,  muitos  cáes  ,  e  muitas  Leis  ,  fez 
òo%Portu^ae..es  meios  homens,  com  o  seu  teirivel  Aío- 
ii>  fircprio  ,  seiencia  certa  ,  e  poder  absoluto  :  loisas  que 
S(')  Deos  tem  ,  e  os  homens  não  ;  chamem-liie  Reis ,  Im- 
peradores,  Cônsules,  ou  1'urgo-niestics ,  como  os  Calças 
HollandciíS  j  ^ue  eitãa  em  gloria,  e  em  livros  immor- 


taes  a  sua  Legislação,  E  náe  me  diga  por  isto  ,  que 
pendo  para  o  Republicanismo  ,  que  eu  sei  o  que  sou  , 
o  Clérigo  dn  Forno  do  Tijollo  ,  que  ama  mais  a  Fattia  j 
e  os  verdadeiros  Hortuguezes  ,  que  Jau — das  B-^^ras. — 
Por  isto  ,  Constitucionaes  sei  eu  que  coisa  sejj;;  ,  ou  o 
que  devão  Ser  ,  e  estes  homens  Constitucionaes  formão 
classe,  sabe-se  que  sáo,  e  o  que  sáo;  qualquer  injuria 
que  se  lhes  faça  he  huma  injuria  feita  á  Nação.  Mas  í-í- 
btsraes  ,  Liberaes,  Liberaes  !  Que  quer. dizer  ?  Formão 
classe?  He  confessada  ,  conhecida,  cimentada,  e  distincta 
pela  Nação  ?  Se  ao  menos  fosse  hum  corpo  como  v.  g. 
os  Capellistas  ,  (jue  ,  desde  o  Minimo  até  ao  Máximo  Ca- 
pellista  ,  são  Capellistas  ,  qualquer  injuria  que  se  lhes  fa- 
ça he  huma  offensa  do  individuo,  e  também  da  classe, 
porque  he  luim  corpo  conhecido  —  Capellistas. — 

Mas  por  ventura  os  Liberaes  são  Pedreiros  ?  Podem 
ser  ,  e  Carpinteiros  ,  e  Sacristães  ,  e  tudo  quanto  ha. 
Elles  não  tem  Lei,  nem  Regimento,  nem  caracter. pu- 
blico ,  nem  são  designados  por  hum  corpo  civil  ,  e  co- 
rno taes  conhecidos  corporação  aparte.  Chamão-se  Cons- 
titucionaes os  Portugueies  porque  o  são,  e  a  sua  Pátria 
he  constitucional  ,  o  seu  novo  Facto  soci.il  tem  este  no- 
me ,  ir.as  os  que  se  dizem  Liberaes  in  abitractc  ,  ião  de 
to.^a  a  terra  ,  sáo  como  os  siganos  ,  andão  por  toda  a 
parte  ,  não  tem  hum  systema  fixo  ,  hum  he  Liberal  as- 
sim, outro  he  Liberal  assado  ;  pelo  que  fazem  ,  pelo 
que  dizem  ,  pelo  que  giitão  ,  pelo  que  vestem  ,  pelo 
que  bebem  ,  parecem  não  sei  o  que  ;  huns  homens  que 
não  sabem  o  que  sáo  ,  nem  se  definem  a  si  mesmos. 
Os  constitucionaes  tem  este  nome  da  Lei  ,  e  o  são  por 
Lei  ,  e  eu  não  se!  que  haja  Liberalismo  que  entre  nós 
seja  Lei.  Sabe  V.  m.  o  que  he  Corcunda?  He  outra  pa- 
lavra que  n'o  corresponde  a  idéa  alguma  fixa,  e  deter-  ■ 
minada.  São  nomes  inventados  pelo  Sr.  Povo.  O  Povo 
diz  o  que  quer  ,  chama  Corcunda  a  quem  vai  á  Missa  , 
chama  L''J<írii/  a  quem  lá  não  apparece  ,  tanta  razão  tem 
para  a  primeira,  como  para  a  segunda  cliOinadeíla.  V.  m. 
já  vio  algum  homem  que  represente  os  Corcundas  ?  E 
já  vio  algum  que   represente   os   Liberaes  ? 

Não  me  diga  que  fujo  da  questão.  Os  Liberaes  ojíC 
não  formão  hum  corpo  legal  ,  como  os  Constitucieríiaes 
queixáo-se  de  lhe  cbaniatem  —  Pedreiros  ;  e  então  quei- 
xáo-se  todos  os  Liberaes  do  Mundo  !  Qual  seria  a  saHa 
de  jurados  que  contivesse  tantos  accusadores  vociferan-' 
tes  ?  Queixão-se  pelo  seu  Procurador,  Quem  he  elle  , 
onde  está  a  sua  Procuração  ,  e  por  quem  he  assignada  ! 
He  a  Nação  ?  A  Nação  declarou-se  Constitucional  ,  c 
não  se  declarou  Liberal,  porque  a  Nação  não  se  podia 
designar  com  hum  nome  vago  ,  que  não  significa  coisa 
cetta  ,   e  determinada. 

Para  este  caso  e^strondoso  ,  e  novo  erão  precisas 
duas  Coisas  ,  ou  duas  Leis  ,  huma  que  fizesse  invioláveis 
os  Liberaes  de  todo  o  Orbe  ,  outra  que  declarasse  sem 
equivoco,  que  o  nome  Pedreiro,  ou  como  Olficio,  cu 
como  Seita  ,  era  hum  nome  injurioso.  Nenhuma  destas 
Leis  existe  ,  logo  não  pôde  haver  Crime  ,  onde  não  ha 
infracção  de  Lei  que  o  prohibe  ;  antes  da  Lei  não  hi 
peccado  ;  e  o  Cidadão  yie\isEases  pôde  fazer  tudo  aquil- 
lo  que  a  Lei  não  prohibe.  Declarar  por  Lei  que  os  que 
se  dizem  Liberaes  são  invioláveis,  era  huma  parvoíce; 
declarar  por  Lei  que  o  nome  —  Pedreiro  —  he  nome 
afrontoso  e  injurioso,  era  hum  absurdo,  e  huma  contra- 
dicçán.  Por  isto,  se  ha  hum  Liberal  que  seescamc  por 
lhe  chamarem  Pedreiro  ,  outros  haverá  que  se  não  escr.~ 
mem.  Só  se  o  nome  Pedreira  he  o  mesmo  ,  que  o  de 
bêbado  ,  e  desavergonhado  con'0  O  Reverendo  Abbade 
de  Medróes  chama  aos  homens  dos  Terços  da  Caridade, 
Acabemos  isfo.  Pedreiros  he  coisa  boa  ,  ou  he  coisa 
má  ?  Temos  Dilema.  Se  he  coisa  boa  como  affirma  o 
Rev;erendo  Abbade  át  Medróes  ,  que  o  sabe  como  quem 
o  não  vio  ;  e  se  h;  tão  boa  como  os  outros  Abbades  , 
c  por  Abbídar  dizem  que  até  o  Papa  Bento  14.'  o  foi  , 
e  o  he  o  Príncipe  de  Galles  hoje  Jorge  Rei  ,  entao 
não  se  devem  os  Liberaes  na  pessoa   do  seu  Procurador 
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dar  por  injuriados  ;  porque  luim  nome  tao  santo,  não  lie 
huma  affronta  ,  antes  liuni  lionroso  tymbre.  S'e  be  coi^a 
tão  má  ,  que  até  o  seu  tioine  proferido  ,  e  dado  ,  lie  hu- 
ma injuria  ;  entno  lie  hiinia  maniffsta  reptehensão  dada 
ao  supremo  corpo  Isj^islativo ,  em  consentir  (não  dispu- 
to se  justí  ou  injustamente)  tantas  lojas  (nomeadas  pe- 
lo seu  nome,  c  ptesidid.is  ,  ou  dirigidas  ptlo  Grande  Ori- 
ente) e  Piocissúrs  de  homens  tão  mios,  que  dar  o  seu 
nome  a  outros  homens,  he  injiitialos  .'  Aqui  fico  espe- 
tíindo  3  rtsposta  ,  e  lhe  dou  de  praiO  até  á  ressurreição 
dos  capuchos.  Talvez  venha  lumia  coarctada  boa,  e  he 
;sta  :  —  Que  tal  Seita  não  existe. — Então  ainda  me- 
lhor ,  porque  se  não  existe,  não  he  boa  ,  nem  má  ,  e 
sendo  hum  nome  vão,  que  não  corresponde  a  idéa  aljju- 
ma  ,  também  não  he  injuria,  porque  não  quer  dizer  na- 
da. Ser  Pedreiro  he  coisa  santa  e  eu  digo  mal  dclles  — 
parque  mt  ar.o  tjtiizcrão  adinittir  em  t"0  virtuosa  ,  e 
profícua  Irmandade  !  Está  desagravada  a  sua  Gazeta  ; 
pagão  i!ie  por  palavras  ,  e  nos  outros  periodidos  ,  nem 
por  factos  querem  pagar.  Que  tal  está  o  liberalismo  des- 
tes  Senhores. 

Vamos  ás  margens  aprazíveis  do  Uouto ,  e  visite- 
mos com  devoção  a  Abbadia  Ae  Mcdrócs.  6endo  eu  hum 
leitor  pacientíssimo,  e  pienlissimo  ■,  não  posso  abrir  o 
Livro  do  Reverendo  Abbade  e  ler  duas  linhas ,  sem  en- 
trar em  fúrias  de  huma  seria  desesperação.  Parece  feito 
acinte  para  insultar  a  razão,  e  para  aviltar  e  espezinhar 
este  miserável  Povo  Fortuguez ,  e  os  que  forão  seus 
Reis  ,  e  se  chamão  agora  Cliejcs  do  Governo  ,  ou  es 
primeiros  ftlasisCrados  ,  porque  a  Soberania,  ou  o  Podtr 
Legislativo  reside  essencialmente  em  a  Nação,  como  ju- 
rámos nas  firmissimas  ííases  da  nossa  amada  ,  e  desejada 
Constituição,  única,  e  milagrosa  ancora  da  salvação  de 
Portiigíil.  A  acreditarmos,  co.mo  devemos  acreditar,  o 
Reverendo  Abbade  de  ISlcdrócs,  este  Reino  ànA^  1142 
ate  24  de  Agosto  de  líiio,  não  toi  outra  cousa  mais 
que  o  Baitlio  de  Argel  ^  (  cazatãó  onde  se  teclião  os  Ca- 
ptivos),  e  cada  .Monarca  hu.ii  Eei  ,  ou  hum  Dei  do  mes- 
mo Argel.  Até  24  de  Agosto  de  1X20  lomos  hum  ban- 
do de  escravos,  e  peores  que  os  da  grilheta.  Isto  até 
lie  capaz  de  fazer  estalar  de  indignação  as  pedras.  O  Po- 
vo Poriuguez  sempre  foi  hum  Povo  de  Herocs  livres, 
e  homens  maiores  que  os  Gregos  ,  e  que  os  Karnanos  ; 
veja-se  hum  doS  melhorgs  Livros  àt  Portugal : — Os  Pa- 
rMellos  de  Francisco  Toscano.  —  Por  livres  fomos  sem- 
pre vencedores  dos  Mouros,  e  dos  Uespanhoes,  a  toma- 
da de  Ceuta  (sublime  projecto)  he  a  mais  niemoravel 
acção  de  toda  a  Historia  do  Mundo.  O  que  se  fez  na 
mesma  .Africa  até  ã  vil  entrega  de  2Hax,agão  oíFusca 
todos  os  feitos  Romanos.  Basta  disto ,  porque  para  se 
nos  dizer,  que  a  Constituição  he  boa  (e  quando  a  não 
tivemos  nós ,  ou  mais  ,  ou  menos  luminosa  ?  )  não  he 
preciso  dizer  com  tanto  insulto  ,  que  os  Portuguezes 
sempre  forão  escravos  ,  e  os  Reis  Tyrannos.  O  que  fi- 
zemos srande  ,  com  os  Reis  o  fizemos,  e  a  mais  vil  de 
todas  as  lisonjas  he  trahir  a  consciência  dissimulando  a 
verdade  ;  eis-aqui  o  que  eu  não  posso  fazer  ,  c  prefiro  a 
morte  a  esta  baixeza. 

Parecerá  grande  este  intróito ,  mas  he  preciso  par 
o  que  vamos  ver,  e  talvez  que  os  cabellos  se  endirei 
tem  a  pino  sobre  as  nossas  cabeças.  Medróes  pag.  55 
linha  }  j  :  » 

"  He  até  onde  podia  chegar  a  estupidez  Keligiasa  ! 
"Se  com  o  que  se  tem  gasto  em  Portugal  em  Tem- 
"  pios  ,  Ermidas,  e  Capellas  inúteis,  se  tivesse  empre- 
"  gado  em  fontes,  pontes,    estrada,    e  outras  obras  pu- 

"  blicas  ,  os  povos  estarião  hoje  mais  J\Hx,cs Se  o 

"dinheiro  que  os  nossos  Reis  consumirão  em  Majra-, 
"  na  Estrella  ,  e  cuttos  muitos  Conventos  fundados  com 
"tanta  grandeza  o  empregassem  em  coliegios  de  educa- 
"  ção  ,  htspitaes  ,  e  quartéis,  não  veríamos  agora  os  sol- 
"  dados  aquartelados  por  esses  Conventos  jirofanando  tu- 
do   o   que  he  sagrado.  ,, 

Sr.  Redactor,  se  eu  fosse  capaz  de  perder  o  somno 


por  cousa  alguma  deste  Mundo,  ser/a  esta  tirada  escan- 
dalosa quem  me  fizesse  passar  noites  cm  claro  !  !  Tudo 
aqui  está  injuriado  atrocissimamente ,  os  Portuguezet 
todos  ,  e  os  Reis  de  /'ortugal.  Os  sentimentos  de  Re- 
ligião indeléveis,  e  invariáveis  nos  Portuguezet  ,  são 
tratados  de  estupidez.  —  Estupidez  Religiosa,  r:  Somos 
estúpidos,  porque  somos  Religiosos!  Se  hum  Deputado 
da  Nação  ás  Cortes  he  inviolável  pelos  seus  sentimentos 
ou  opiniões  politicas  dentro  do  augusto  sanctuario  da 
Legislação  ,  não  o  lie  hum  Abbade  ,  hum  Pároco  ,  hum 
Ecclesiastico  cá  fora  pelas  suas  opiniões  Religiosas,  por- 
que esta  obrigado  pelas  Bases  da  Constituição  a  manter 
a  Religião  Catholica ,  Apostólica  Romana;  j  tratar  de 
estúpidos  os  Portuguezes  por  consagrarem  a  Deos ,  í 
Virgem  Maria  ,  e  aos  Santos  ,  Templos  ,  Ermidas  ,  e  Ca- 
pellas he  hum  golpe  tão  terrível  de  desprezo,  e  insul- 
to, que  o  Tolerantismo  mais  Filosófico  o  não  suporta- 
ria! E  será  hum  crime  tomar  eu  a  defensa  da  honra,  e 
da  Religião  dos  Portuguezes  ,  e  repeliit  tão  injustos  co- 
mo petulantes  ataques  !  Que  tal  será  o  rebanho  Medro- 
t:ts'j  quando  o  Pastor  assim  pensa  !  Querer  ser  Mestre 
do  Cidadão  Lusitano  he  mostrar  tanta  ignorância,  he 
cousa  tidicula.  Homens  escrevendo  de  lortugal ,  e  igno- 
rando a  Hisioris  de  Portugal ,  isto  só  estava  guardado 
para  agora.  Se  os  ftlestres  são  assim,  como  se  podem 
regenerar    os  Discípulos  }    Se    o  dinheiro    que    se   gastou 

cm  Mnfra  se  gastasse  em  fontes Quem  me  aperta 

esta  cabeça  1  O  Rei  que  fez  Mafra  lez  o  AqueductO  das: 
.'iguas-Livres ,  talvez  a  maior  maravilha  da  Europa  em 
arquitectura  ,  e  o  arquitecto  foi  Portuguez  ,  era  engei- 
taJo ,  e  chamava-se  jVínwee/  da  Maia.  A  Rainha  que  fez 
a  Esirelltt  para  se  sepultar,  fez  o  Dique,  e  a  Cordoaria 
para  se  immortaiisar.  Vamos  pata  mais  longe  ;  que  tan- 
tos ultrages  aos  Monarcas  de  Portugal  não  devem  ficar 
assim.  Não  digo  que  os  castigue  a  espada,  mas  zuraíl- 
los-ha  esta  penna.  Que  mal  nos  fizeráo  ,  e  donde  nos 
vem  o  que  fomos,  e  não  tornaremos  a  ser  no  Mundo? 
Esse  Rei  D.  Manoel,  que  ha  de  ser  na  frase  Pedreiral 
hum  Ti/ranno  que  devia  ser  enforcado  com  3  tripa  de» 
ultimo  Frade,  e  do  ultimo  Clérigo,  deo  a  Portugal  a 
maior  gloria,  e  á  Eur,pa  a  civilisação,  e  opulência  ,  tão 
amado  dos  Portuguezes  que  — 

Em  sabendo  que  delle  erão  mandados , 

Quaes  rompentes  Leões,  e  bravos  Touros,.... 

hião  fazer  Impérios  n'Azia ,  levantou  ao  Nome  Santo 
de  Deos  o  Templo  de  lielém  ,  maravilha  que  espantou 
Filippe  2.°,  o  Diabo  do  meio.  dia  ,  a  ponto  de  dizer 
::=  Nada  fizemos  em  o  Escnrial!  !  !  =:  Fundando  o  Tem- 
plo de  Belém  ,  fez  a  Torre  ,  e  no  Rocio  o  Hospital  de 
Lisboa  ,  e  não  ha  terra  no  Reino  a  bemdizer  onde  não 
fizesse  hum  Hospital ,  e  he  bem  notável  o  de  Beja.  Sua 
Prima  a  Rainha  D.  Leonor  fez  o  Convento  observantis- 
simo  da  Madre  de  Deos,  e  fez  o  Hospital  das  Caldas  y 
que  ainda  se  cliamão  da  Rainha,  fundou  a  Alisericordía  , 
estabelecimento  que  mais  honra  a  humanidade  ,  e  que 
dá  mais  a  conhecer  a  estupidez  Religiosa  dos  Portugue- 
zes. ElRei  D.João  o  i."  fez  o  Convento  da  Bat»tliíi 
(demolido  quasi  pelos  Filósofos  Francezes  de  espingarda  , 
que  cá  víerão),  no  género  Gothico  ,  o  melhor  monu- 
mento da  Europa  ;  e  não  ha  terra  onde  não  fundasse 
hum  asyllo  ,  e  huma  Albergaria  para  pobres,  para  pere- 
grinos, para  leprosos.  Fez  o  Convento  da  Cantata  ,  e 
sem  liie  metter  lã  soldados  ,  tomou  Ceuta  ,  e  poz  daqui 
fora  os  Castelhanos  ,  e  ainda  lá  está  em  Aljubarrota  a 
pá  aue  escovou  bastantes  ;  parece  a  do  Forno  do  Tijol- 
,'0.  Vamos  mais  para  traz,  Sr.  Abbade.  ElRei  D.  Dinis 
fundou  o  magnifico' Convento  de  Odivellas  para  seu  jazi- 
do, e  lá  jaz;  e  tundou  a  Universidade  em  Lisboa,  e 
aindâ  ahi  estão  paredões  nas  chamadas  Escollas  Geraes  , 
levantou  a  Torre  admirável  de  Beja,  e  não  ha  porte 
que  não  lançasse,  estrada  que  não  abrisse,  matta  que 
não  roteasse  ,    terra  defensável  que  não  cingisse  de  mu- 
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talha?.  Seu  Pai  ,  Afjonio  III ,  fez  o  Convento  de  San- 
to  Clara  em  Súntorem  ^  e  fo!  deitar  fora  de  todo  os 
Mouros  dn  Algnriít  onde  nunca  mais  tornarão.  Até  n 
-linda   I^ifs  Y^sta    em   socego  fez  o  Hospital    de   Canoví' 

■zes. Affoiíso   11   fez  o  iVlosteiro  de  Coi,  mas  lavrou  o 

P..eino  todo,  e  deo  aos  Portii^iieícs  a  divina  arte,  a 
Agricultura;  e  isto  não  se  faz  sem  encanamentos  de  rjos, 
'sem  pontes,  e  sem  fontes.  Sancho  1  deo  dinheiro  ás  fi- 
•Ihas  santas  para  fundarem  o  Convento  de  AU-nqucr ,  e 
b  IVlosteiro  de  Arouca  ,  mas  povoou  o  Reino  de  cabo  a 
rabo  ,  e  se  Afforffo  I  fez  o  iVlosteiro  de  Alcobaça  ,  en- 
>:otou'  os  Ma;irós,  desfez  a  dependência  do  Rei  de  Li<?», 
qiiiz  hum»  Constituição,  mwrnutudo,  cultivou  tudo, 
■defendeo  tudo.  Se  os  soldados  andão  profanando  tudo  o 
que  hc  sagrado,  como  diz  na  ultima  linha  desta  pagina 
•55  o  Reverendo  Abbade,  pergunto  quem  os  metteo  lá, 
■quem  os  mandou  para  lá?...  Por  certo  não  foi  a  — £j- 
tupidíí  Rc/íg-ioJrt  dos  Portu^tu-r.es. 

Então    o  que    se  fez  para  ManuA   do  Cidadão  Lusi- 
\ann   ha  de  conter  inuiltoç,  absurdos,  e  ignorâncias?  Se 
CS  Pjrticulares   fundarão  Ermidas  ,  e  Capellas  ,    onde  está 
a  Lei  que   lhes  prohiba  u<ar  livremente  das  suas  proprie- 
dades ?    O  dinheiro  he   meu  ,    quero    gastallo    no  que  eu 
'xjuizer.    Se    o  Estado    fez  Templos  ,    tinlia    cahedaes  para 
'tudo  ,    também  fez  as   pontes  ,    e  as   lontes    que  temos  , 
■•e  náò  as   fizeráo  os  Filosofo;  ,    nem  as   farão   as  socieda- 
des  Patrióticas ,    que    de  seu  niolo  próprio    se  levantáo. 
Desgraçados  Vartaguezes  ,    nem  sdorar    a  Deos  ,    e  con- 
sagr^ar-ihe  Templos  os  qcer  deixar  o  Reverendo  Abbado 
de''  Medróes  ,  quer  que  facão   pontes  ,   e  fontes  ,    e'  quar- 
■teis  para  soldados.     Hei  de  ir    a   Medríes  a  ver  se  ha  lá 
algum  riosinho  com  passadeiras,   e  dizimar,   e  maquiar  a 
côngrua  do   Pastor    para  fazer  huma  ponte   ,    e    a  Igreja 
que   fique   sem   agua  benta   para  a  pia  ,   e   sem  dois   coti- 
nl.os   para   a   Missa   das  almas     Oh!   Que  he  hum    Depu- 
tado ás  .Cortes!  ..  .Ninguém  o   respeita  mais  do  que   eu 
nessa  qualidade  ,  e   augusta  gerarquia  ;  mas  em  se  levan- 
tando a   Sessão,    e   vindo  cá   para  a  rua  onde  o  espero, 
iie   humEscriptor  publico,  e  o  seu   livro   já   não   he   seu, 
■nesta   qualidade    não    he   hum    dos   mui  iUustres   Deputa- 
dos ,  he  hum   author  de   livros,  que  vem  a   ser   hum   réo 
julgado  perante  o  TVibunal  do  Publico.    Querer  que  fa^ 
çamos  fontes  ,  e  pontes ,  e  querer  que  o  Santíssimo  Sa- 
cramento esteja  fechado  ,    e  ás  escuras  desde  dia  de  an- 
no  bom  ,  até  dia  de  S,  Silvestre  ,  comprando  nós  a  ce- 
ra á   nossa  custa  ,  e  não  á  sua  ;   he  muito  querer !    Para 
'ráo'  estar  exposto    ás  irreverências  ,    não  esteja  exposto 
■ás  adorações .  . .  E  quem   lhe  faz  essas   irreverências  ?  . .  . 
Olhe,    Sr.  Redactor,  na  noite  de  jo  de  Novembro 
•de   1640,    mandai ão  os  quarenta  Restauradores,    chamar 
o  Provincial    dos  Arrabidos  ,    que  para    o  bom  êxito    do 
inaior  negocio  que  houve  em   Portugal,  expnsesse  o  Sa- 
cramento,   e  Os  Frades  orassem  toda    a  noite.   No  outro 
dia  ás  9  horas,  já  Filippa  4'    não  era  Sr.  deste  Reino; 
com  tanto  socego  ,  que  ás  dez  horas,  diz  a  Historia,  já 
andavão    as  Pexeiras    apregoando    pela    rua  gorazas  coiio 
'paroos.  Já  que   o  Pveverendo  Abbade  não  quer  consentir 
que  os  bêbadas,  e  desavergonhados  dos  Terços  da  Carida- 
de   levem    de  comer    a  quem    tem  fome,    deixe-nos    ao 
menos    ver  exposto   o  Santíssimo    Sacramento,    que  nós 
os    estúpido r  Portuguetes  ,    sempre    fomos    muito    seus 
amigos  ,  e   lhe  devemos  muitos  favores  ,  e  benefícios. 

^  Por  esta  calamidade  ,  agoira.ldo  tantas  ,  nem  eu  es- 
■perava  !  ser  preciso  em  Pjrtuval  defender  a  Religião, 
a  piedade,  a  disciplina  Eclesiástica  ,  e  os  bons  costumes 
contra  Portugueses  que  at.icío  descaradamente  tudo  is- 
to? O  Reverendo  Ahdráes  ,  não  quer  o  Santíssimo  Sa- 
cramento expO' to  ,  nem  que  coni  elle  se  giste  cera  , 
não  quer  que  haja  dispensas  de  imp^edimentos  matrinio- 
niaés  ,  não  quer  o  cehhato  no  Clero,  não  quer  abstinên- 
cia de  carne  ,  não  quer  que  se  sollicitem  esmo!,is  dos 
fieis  para  acodir  aos  necessitados  ,  não  quer  que  haja 
Temp.  ,  Ermidjs  ,  e  Capellas,  (só  quer  pontes,  fontes, 
c  quartéis)  não  quer  que  o  Povo  tenha  a  liberdade  de  adorar 


•com  especial  devoção  esta  cu  aque!I.i  imagem  ,  não  quei' 
que  os  Reis  que  forão  Senhores  do  ouio  fizessem  este  011 
aquelle  Templo  para  se  enterrarem  ;  não  quer  que  nin- 
guém vá  á  N azarei h  ,  nem  ao  Cabo,  como  se  lhe  fos- 
sem pedir  dinheiro  a  elle  para  a  jornada  ,  ou  fossem  da 
sua  conta  os  incommodos  dos  mais  ,  não  qner  que  os 
Fieis  tenhão  a  consolação  de  darem  á  porta  da  Igreja  aí 
suas  esmolas  para  o  Culto  do  SS.  Sacramento ,  quando 
até  no  Templo  de  JermaUiii  havia  o  mialheíro  em  que 
a  pobre  viuva,  como  diz  /.  C.  foi  deitar  os  dois  ceitis, 
não  quer  que  haja  as  corporações  regulares  ,  só  quer 
huma  coisa  ,  e  quer  bem  ,  que  sejamos  todos  Pedreiros 
Livres,  porque  só  isto  he  santo,  he  justo,  he  útil,  e 
só  aqLii  estão  os  homens  de  bem  ,  os  homens  de  talen- 
to ,  e  os  verdadeiros  amigos  da  Pátria,  porque  he  liunna 
Instituição  celeste,  e  de  pura  beneficência,  verdude  se- 
ja que  de  lá  nunca  se  vio  sahir  hum  Caldeirão  para  os 
prezos  do  Limoeiro  !  Pois ,  Sr.  Redactor  ,  se  o  Reve- 
rendo Abbade  Roberto  quer  ser  Pedreiro  Livre,  oue  o 
seja   elle   mais  a  sua  alma,  que  eii  digo,  que   não  quero. 


F/'i)  da  Sessão  de  9  de  Abril,    j40' 


CORTES.  — 

Art.  5.°  "  Os  productos  de  Agricultura  ,  ou  de  In- 
dustria lie  Portugal  ,  Lrasil  ,  .Mgarves  ,  e  Ilhas  que  se  ex- 
portarem de  huns  para  outros  portos,  serão  exeniptos  de 
todo  e  qualquer  direito  de  sabida  ,  pagando  hum  por 
cento  do  seu  valor  para  as  despezas  de  fiscalisação.  ,, 

Abiio-se  a  discussão  a  esta  primeira  parte  do  art.  , 
e  lego  o  Sr.  Ferreira  da  Siha  disse  ,  que  ou  se  olhe 
este  direito  como  addicional  ,  aos  que  tem  os  géneros 
exportados  do  Brasil,  c>u  como  substituindo  esses  mes- 
mos direitos  ,  não  approva  o  art.  ,  porque  no  primeiro 
caso  vai  sobcarregar  a  Agricultura  ;  e  no  segundo  vai  pri- 
var a  Fazenda  Nacional  dos  únicos  rendimentos  que  tem 
naquelLis  Províncias  ,  e  por  consequência  vota  contra  elle. 
Seguirão-se  a  discorrer  outros  Srs.  Deputados  ;  e 
juljando  se  sufficisntemente  discutido  foi  approvada  a 
primeira  parte  ,  e  se  passou  á   segunda  ,   3  saber  : 

''  O  vi, lho  porém  continuará  a  pagar  além  de  lium 
por  cento  ,  mais  os  direitos  hypothecados  para  amortísa- 
ção  do  papel-moeda,  os  quaes  serão  descontados  nos  di- 
reitos que  os  mesmos  vinhos  houverem  de  pa^ar  nos 
portos  do  seu  consumo  ,  levando  para  isso  os  competen- 
tes despachos.  Estes  direitos  descontados  nos  portos  do 
consumo  do  vinho  serão  levados  e'm  conta  nas  contribui- 
ções ,  que  cada  huma  das  respectivas  Províncias  houver 
de  pagar  para  as  despezas  geraes  da  Nação.  ,,  r:  Aprova- 
do. 

Art.  4.°  "O  ouro  e  prata  tanto  em  barra,  como 
em  moedas  nacionaes ,  ou  extrangeiras ,  que  forem  de 
huinas  para  outras  Possessões  Portucuezas  ,  serão  livres  de 
todos  os  direitos  ,  ou  sejão  de  sabida  ou  d'entrada  :  serã<) 
porém  obrigados  Os  Conductores,  011  proprirarios  de  taes 
in;taes  ,  a  manifestar  as  porções  d'elles  nas  Alfandegas  de 
exportação  ,  e  importação  sob  pena  de  perdimepto  da 
4'  parte,  metade  para  o  denundiante  ,  e  a  outra  meta- 
de  para  o    Estado,  ,, 

Depois  de  breves  reflexões  por  ser  chegada  a  hora 
ficou  adiado. 

O  Sr.  Secretario  Ftlguciras  deo  conta  de  hum  of- 
ficio  do  Secretario  d'Estido  dos  Negócios  do  Reino,  em 
que  partecipa,  que  Sua  Magestade  attendendo  ao  que 
llie  representara  Joié  Ignaclo  da  Costa  houve  por  bem 
acceitar  a  sua  dimissâo  de  Secretario  d'Estado  dos  Negó- 
cios da  Fa7enda  ,  e  nomeara  para  o  seu  lugar  ao  Dezem- 
bargador  Sebastião  José  de  Carvalho  pelas  circunstancias, 
que  nelle  concorrem  :  ficarão   inteirados. 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  i  Conimissão  das 
Artes  ,  e  logo  o  Sr.  Miranda  Ico  hum  reouerimento  de 
Joíé  Pereira,  fabricante  de  tinturaria  no  Perto.  ::::Re- 
geitado. 

Ordem  do  Dia  Constituição  ,  e  na  prolonsação  Pa- 
receres de  Commissão.  —  Lcvantou-se  a  sessão  as  2  ho- 
ras. 
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minlij  ultima  Carta  era  datada  de  9  do  corrente  , 
e  vos  informava  ,  que  em  consequência  da  viva  ct-pte- 
sentjçáo  das  Autlioridades  Muiiicipaes  e  dos  principaes 
liabilantes  deáta  Cidade,  tiiilia  S.  A.  R.  consentido  em 
iicar  no  Brasil,  não  obstante  as  positivas  Ordens  do  Go- 
verno de  Portugal  ;  e  tendo  agora  a  communicar-vos  a 
importante  noticia  de  que  todas  as  tropas  Européas  es- 
tão em  Vésperas   de   serem  embarcadas   para   Portugal, 

"Desde  (jue  os  habitantes  iiavião  declarado  as  suas 
intenções  de  não  pcrmittireni  ao  Príncipe  voltar  para 
Vorttí^al ,  estas  tropas  se  portarão  mui  desarrezoadanicn- 
te,  e  até  ameaçarão  dissolver  todas  as  Autlioridades  l\Iu- 
tiicipaes.  O  nosso  Governo  poicm  adoptou  as  mais  ener- 
J;icas  medidas  para  desfazer  seus  intentos,  e  para  ao  mes- 
mo tempo  se  descartarem  destes  f>érigosos  protectores. 
iabbado  J2  do  corrente,  toda  a  Infanteria  ,  Cavallatia  , 
*  Artilheria  do  paiz  se  juntou,  bem  municiada,  no  Cam- 
po de  Santa  Anua  ;  juntáráo-sc-llie  então  as  Álilicias  da 
Cidade,  cujo  numero  augmentava  a  cada  momento  por 
chusmas  de  voluntário»  armados ;  e  enviárão-se  ordens 
âo  interior  para  virem  as  Milícias  Provinciaes  ,  Cavallaria 
e  Artillieria,  as  quaes  estão  agora  entrando  na  Cidade 
iom  grande  alegiia.  Apoderárão-se  então  as  tinpas  Eu- 
lopcas  do  Monte  do  Castello,  posição  que  doinina  toda 
ít  Cídjde.  Estas  tropas  havião  de  ter  sem  duvida  a  van- 
tagem no  primeiro  momento,  mas  a  fina!  letião  de  ser 
opprimidas,  por  quanto  o  paiz  se  levantaria  tf>do  sobre 
eílas  do  mais  resoluto  modo  ;  e  não  podião  jamais  resis- 
tir ás  determinadas  e  bravas  tropas  de  S.  Paulo  e  de  Mi- 
nas,  que  vos  posso  assegurar  são,  pelo  menos,  iguaes  a 
qnaesqUer  tropas  que  eu  tenha  visto  na  Europa  ,  e  bem 
sabeis  que  tenho  visto  algumas:  diz-se  que  estas  tropas 
estão  marchando  para  esta  Cidade  com  a  maior  aiaciida- 
»3e  e  presteza. 

'  As  tropas  Europcas,  attendendo  sem  duvida  a  es- 
tas circunstancias,  acceitárão  a  condição  que  se  lhes  pro- 
poz  ,  a  Saber:  que  se  retirariâo  para  o  lado  opposto  da 
]!a!iia  até  estarem  promptos  transportes  para  os  condu- 
lirem  para  Portugal.  Os  Caçadores  (a  que  poscrão  a  al- 
cunha ée  Jauiiaros  do  Rio)  declarárão-se  ncutraes,  e  á 
disposição  de  S.  A.  R.  de  qualquer  modo  que  quizesse  ; 
mas  ellc  Os  conhece  bem  ,  e  lhes  ordenou  estivessem 
dispostos  a  partir  como  as  outras  tropas  da  Europa  ;  e 
tciiiio    a  satisfarão    de  dizer-vos    cjuc    estão    embarcando 


pacificamente  para  a  Praia  Grande,  do  outro  lado  da  Ba^ 
iiia  ;  os  seus  Couimandantes  e  Otticiaes  pedirão  hoje  ao> 
Príncipe  os  deixasse  embarcar  para  Portugal  com  toda  a, 
possível  brevidade  ,  achando  mui  incommoda  a  sua  si- 
tuação ,  pois  apenas  podem  mostrar-se  em  publico  sem 
Serem  insultados  pelos  da  terra.  Tem-se  tomado  todas 
as  precauções  para  evitar  que  tomem  de  novo  ascenden- 
te ;  os  Fortes  estão  bem  guarnecidos  ,  e  estão  ancoradas! 
algumas  embarcações  de  guerra  com  artilheria  carrega» 
da,  a  tiro  de  canlião  do  seu  abarracamento  ;  e  fazem-se 
as  maiores  diligencias  para  se  tazer  d  Expedição  de  Lis- 
boa luima  recepção  áspera  se  acaso  se  opposerem  aos 
desejos  do  povo  ;  posto  que  ninguém  receia  que  seja  ti» 
temerária.  Esta  expedição  dizem  consta  de  i:jOO  a  2:000 
iiomens  ,  comniandados  por  hum  General  que  ha  de  to- 
mar aqui  o  Commaiido  "'lilirar  em  Chefe,  sem  totalmen- 
te depender  do  Poder  Civil,  e  só  responsável  ás  Cortes; 
de  Portugal!  Assim  a  sorte  do  Lirasil,  pelo  que  toca  a 
]\!ãi  Pátria  ,  se  pôde  considerar  como  decidida  ,  e  a  de- 
terminação do  Príncipe  de  ficar  aqui  ha  de,  segundo  es- 
pero ,  salvar  este  bello  paiz  das  desgraças  da  guerra  ci- 
vil. ... 

''  Esta  manhã  enviarão  obra  de  joo  homwis  das  tro- 
pas Europcas  a  sua  submissão  ao  Príncipe,  e  requerérãc* 
se  lhes  permittisse  ficarem  neste  paiz  como  particulares, 
a  cujo  requerimento  o  Príncipe   annuio. 

"  Tenho  sincero  prazer  em  vos  participar  que  em 
todo  o  tempo  destas  importantes  mudanças  ,  se  tem  os 
luglit.es  aqui  residentes  portado  com  o  maior  juízo,  abs- 
tendo-se  estreitamente  de  proferir  nem  sequer  huma  pa- 
lavra que  podcsse  indicar  inclinação  a  hum  ou  outro 
partido  ;"  e  este  comportamento  os  tem  por  consequên- 
cia feito  caros  a  todos  os  partidos. 

"  He  qtíasi  desnecessário  accrescentar ,  que  o  com- 
mercio  esta  inteiramente  estagnado,  e  com  probabilida- 
de continuar  assim  por  algum  tempo.  Ha  hum  mez  oil 
Seis  Semanas  a  esta  parte  apenas  se  tem  feito  alguma 
venda  ;  e  luima  vez  que  os  vossos  géneros  não  nesção 
consideravelmente,  receamos  as  consequências.  O  dinhei- 
ro he  summainente  raro  ,  e  o  Cambio  a  48  ,  com  toda 
a  apparencia  de  baixar  ainda  ;  não  se  obtém  ouro  nem 
patacas  por  preço  algutti  ;  o  que  he  mui  abundante  he  a 
moeda  de  cobre  ,  etc.  ,, 

Extraclfi  lii  huiUH  Carta  do  Rio  de  Janeiro  de  iS 
de  Janeiro, 

"Escrevi-\os  a  zj  do  corrente  pelo  Rover,  ria 
Caeriteseij.  Tenho  agora  a  dizer-vos  que  a  25  deste  mez 
se  publicou  aqui  Ijuma  Galeto  cxtraordinarlj ,  annun- 
tiando  quê  a  piimtira  Divisão  do»  pMilistitt  t^cu  liíbitaa- 
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ws  ãj  Província  de  S.  Fnulo')  subindo  a  1:200  homens 
de  Infaiitetia  e  Cavalleria  ,  estão  em  plena  marclia  para 
esta  Cidade.  -  Huma  anterior  Ga7eta  continli^  luima  ani- 
mada representnqão  dos  Paulistas  ao  PnncJffe,  acerca  da 
sua  intenção  do  voltar  a  Portugal.  Este  dacumento  he 
a  primeira  effusão  de  homens  até  aqui  considerados  só 
como  luins  C/icrogneíCs  meios  civilisados,  animoços  co- 
mo leões,  que  sào ,  mas  mui  faltos  de  entendiíiiCnto , 
que   não  são.  •      ^       , 

''  Em  Mtitas  Gcraes  tem-se  manifestado  hum  espi- 
rito igualmente  determinado  ,  e  o  Pfincipe  se  vc  assim 
rodeido  de  huma-  falange  de  corações  determinados  ,  .e 
corpos  hábeis  ,  dedicados  á  sua  Pessoa.  .  .  . 
'"^.  ■  Recebemos  noticias  de  Lisboa  até  o  i.°  de  Deze^jl- 
bro,  as  quaes  dizem  estavão  para  embarcar  1:400  homens 
para  o  Rio.  Os  nossos  Fortes  forão  recentemente  refor- 
çados com  obrasaddicionaes  ;  Santa  Cruz,  que  domina 
a  entrada  da  Bsbia  ,  está  guarneeiíla  agora  600  liomefiTj. 
e  estão  acampados  mais  200  nas  alturas  :  estão  tr:rbaihan- 
do  numerosos  ranchos  de  pioneiros  e  gastadores  ,  lini- 
pãiíílõ  js  "iêrrãsTdõ  mato,  na  visinhança  da  Cidade  e  dos 
Fortes  ,  que  poderiáo  alias  cobrir  3  aproximação  de  qual- 
quer inimigo.  Suppôe-se  que  as  tropas  que  vem  de  Lií- 
L,>a  se  mandaráõ  desembarcar  ,  e  acantonar  na  Praia  gra.n- 
áe  até  estarem  [>rovidos  de  novos  rtiVntimántns  os  trans- 
portes que  as  trouxerem  ,  e  promptos  a  recondlizillás 
para  Portii^hl.  Os  Navios  apenados  p.ira  conduzfr ''àS 'trti- 
p^s  Européâs  que  aqui  estão  para- /''•orí/zg^aZ- ;  •  ekfáo  já 
promptos  para  as  receder ,  e  cuida-se  com  toda  aprés-' 
teza  no  seu  emtarque. 

''O  commercio  conti.niia  sem  melhora,  nem  a  po- 
demos espetar  por  niàis  alguns  rtiezes  ,  se  bem  que  con- 
fiamos qTje  havemos  de  partecipar  a  final  dos  benéficos 
resultados  que  provavelmente  se  hão  de  seguir  aos  últi- 
mos importantes  acontecimentos.  „ 

ÇTIie    Conrier,') 

-REINO-UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRAZIL, 
E  ALGAR V  ES. 

(F/m  lias   noticias  de  Golaz'), 

Offiaio  do  Governo    á   Camarn. 

"Acabo  de  receber  o  Officio  que  V.  m.  me  diri- 
■"irão  com  djta  de  hoje  ,  e  com  a  sua  leitura  fico  nova- 
jneute  ratiricado  dos  sentimentos  de  amor,  e  adhesão  de 
que  sou  devedor  ao  Povo  Goiano .,  é  a  que  sei  corres- 
ponder grato.  He  verdade  que  no  dia  14  hum  pequeno 
punhado  ds  indivíduos  ,  intentou  depor  o  Governo  legi- 
timo ,  e  instalar  hum  Governo  denominado  Provisório  , 
que  nenhuma  Lei  ,  nem  Decreto  autorisa  á  vista  do  que 
he  publico,  e  V.  m.  rresmos  relatão  no  seu  Otficio  , 
cujo  intento  não  teve  effeito  em  ra?3o  de  algumas  pe- 
qOenas  medidas  ,  tomadas  instantaneamente.  Passada 
aCluelIa  crise  ,  e  havendo-se  hum  dos  Sócios  denunciado 
a  si ,  e  a  alguns  dos  outros  Sócios ,  mostrando  perfeito 
arrependimento ,  e  protestando  emenda  ,  resolvi  deitar 
liiim  veo  sobre  taes  acontecimentos.  Mas  era  necessário 
qiie  os  principaes  Sócios  igualmente  se  delatassem  ,  e 
com  iguaes  protestações ,  o  que  lhes  fiz  constar  pelo  pre- 
dito Sócio. 

"  Contra  a  minha  expectação  observo  ,  que  os  tra- 
mas redobrão  com  geral  escândalo  ,  e  susto  dos  bons 
Goianos  ,  recorren.fose  até  ao  expediente  de  se  inverter 
o  sentido  do  Decreto  das  Cortes  de  iS  de  Abril;  o  que 
tem  posto  esta  Cidade  em  grande  consternação,  e  já  es- 
ta noite  se  atacarão  casas  particulares.  Contra  os  bons 
Goianos  não  usarei  já  mais  de  meios  violentos  ,  porque 
elles  não  o  merecem.  ;  mas  elies  desejáo  socego  ,  e  tem 
direito  a  exigir  que  eu  lho  assegure  por  todos  os  meios  , 
qOe  estão  ao  meu  alcance.  Entretanto  estou  prompto  a 
esquecer-me  até  dos  novos  insultos  com  a-;  mesmas  con- 
dições acima  expostas ,  huma  vez  que  O  socego  publico 
tinha  segurança  ,  e  garantia  sufliciente. 


"  Torno-lhes  a  remetter  os  deis  Reqtwrimentos  ti* 
Povq  ,  e  Otficiaes  da  Casa  da  fundição  ,  que  Vj?':5S 
niercís  me  enviarão  ,  de  que  muito  estimarei  que  Vossas 
merccs  me  transmittáo  copias  authenticas  a  fim  de  con- 
servar enimeu  poder  estes  preciosos  monumentos  do 
amor  e-  stentimentos  dos  Corações  Goianos.  Deos  Guar- 
de a  V.  m.  Goiaz  21  de  Agosto  de  1821.—  Monocl 
l^nnoiu  de  Smtifnio.  —  Síí.  Presidente,  e  mais  Oíhciaes 
^d.A  Garílâra  desta  Cidade.,, 

Certidão. 

"Zeferino    P^eríira^  Pcáiroso  ,    Escrivão    da    Camará 
...  nesta  Cidade 'de  Gíiíii  e  sila  Comarca  por  Provisão,  *tc. 
Certifico  que    em    o  dia   21  do  corrente   mez    e  anno  ss 
fez  em  Camaia  a  sessão  seguinte  ::=  Aos  21  dias  do  mez 
de  Agosto    de   1821    annos    nesta    Cidade    àe  (zgljiz    ein 
Casas   da  Camará  delia  ,   onde  forão  vindos  o  Presidente 
o  Capitão  João  José  da  Couto  Guimarães  e  os   Itiais   Of- 
ficíaes   abaixo  a';;ignados,    nesta    se  escreveo  hum  officio 
a  S.  Es<.   representando    que    o   seu  gosto    e    de  todo  ó 
Povo  era    que  S.   E>;c.  sub':i''.tisse    no  Governo  como  até 
o  presente  ,  em  quanto  por  auíhotidade  competente  não 
fosse   determinado    p  contpar4o  ,    a  que   acompanhou  dois 
requerimentos  ,    hum   assigTiado    pelos  Officiaes    da  Real 
Casa  da  Fundição  ,  e  Outro  assignado  por  muitas   pessoas 
do  Povo,    e   ao  que  S.  Èxc.  deó   resposta  ,    que  se  man- 
dou registar:    e  logo  errf  o  mesmo  dia   pelas  quatro  ho-, 
raí"3ã  tarfie    na  sala    do  Governo  desta  Cidade    èin  pre- 
sença   do   illm.    e  E.xc.  Sr.   Maneei  Ignacio    de  Sampaio^ 
Governador,  e  Capitão  General  desta  Capitania  ,  onde  se 
adiava  retinida  a  Cairara  ,  Clero  ,  Nobreza  ,  e  Povo  ,  que 
cbncoíreo    em  muita  quantidade    sem    para  isso  ser   cha- 
mado por  edital,    e  geralmente  pediao  e  instav.lo   que   o 
mesmo  Exc.  Sr.   continuasse  no  seu  Governo,  prot^stan- 
Jo  que  não'  querião  Governo  Provisório  ,  pedindo  unani- 
iViemente    em  huma  voz   que  03  authores    de  simiUiantes 
idéás  ,  e  cabeças  do  tumulto  ,  que  pertendião  fazer ,  fos- 
sem' éxpul.íados  para  fora  da  Capitania,  porque  desejavão 
viver  pacíficos  110  socego  ;  e  perguntando  o  n.íímo  Exc. 
Sr.  quem  eráo  os  cabeças,  declararão  geralmente   os  cir- 
cunstantes   de  todas   as  classes    do  Povo  que  erão  o  Re- 
verendo.   Luir.   Bartliolomea    Marque)  ■,     O  Capitão     Fran- 
cisco Xavier  de   Barros,   o  Capitão  Fitippe  plutónio  Car- 
doso ,    e   Felizardo    de  Naz.areth    Siiancourt  ;    e  queixan- 
do-se  também    do  Padre   Lucas  Freire    d' Andrade ,    e    do 
Reverendo  José  Cardoso  de  Mendonça  ,   por  terem  anda= 
do  persuadindo    ao  Povo    com  o  Decreto    das  Coites    de 
18  de  Abril  do  corrente   annO  ,  que  as  Cortes  irandaxão 
estabelecer  Governos   Provisórios  ,  ainda  naquellas  partes 
e  Províncias ,    aonde  se  tinha  jurado  a  Constituição  e  as 
suas  Bases  ,    eleito  os   Deputados  das  Cortes  ;    e  mandan- 
do   o  mesmo  Illm.    e  Exc.  Sí.  ler    os  ofícios,    que  esta 
Camará  lhe  escreveo,  e  a  sua  resposta,  que  vai  regista- 
da no  Livro  respectivo  a  f.  12,  assentarão  unanimemen- 
te que   para  garantia  do  socego  publico  desta  Cidade  de- 
vião  todos    os  referidos  sahir    para  fora  d'ellâ  ,    a  saber  ; 
o  Reverendo  Luiz  Bortliolomeu  Marques   que  sahisse  pa- 
ra fííra  desta  Cidade  em  distancia  de  cincoenta  legoas  no 
termo  de  oito  dias;  o  Capitão  Francisco  Xavier  de  Bar- 
ros   que  fosse  destacado    para    o  cominando    do  Regi.sto 
de  Santa   Maria  ;    o   Reverendo   José  Cardoso    de  Men- 
donça que  sahisse   no  termo  de  oito  dias  parj  o  seu  Ec- 
lieficio  de  Vigário  do  Duro  ;  que  o  Capitão  Fillppe  An- 
tónio Cardoso    tosse  solto    para    seguir    para  sua  casa    ou 
fazenda  distante  desta  Cidade  cento  e  dez  legoas  ;  e  oue 
fosse  solto    o  Soldado  Felizarda  Nazareth  ,    e  destacado 
para  a   Lagoa  Feia  ;  e  quanto  ao  Reverendo  Lucas  Frei- 
re d' Andrade    nada    disseráo ,    e   elle  voluntariamente  se 
ófTereceo  para  contentar    ao  Povo  e  a  S.  Exc.    a  se  reti- 
rar   para  fora    da  Capitania  ;    e  que  todo    outro  procedi- 
mento contra  os  declarados   ficasse   sustado  ,    pois  que  os 
seus  passos  nascerão  de  alucinação  de  idcas  pelo  que  al- 
guns delles  tinhão  lido  nos  papeis  públicos,   sem  que  ti- 
vesse efFeito  al^um  o  seu  projecto.    Pelo  llliístrissimo  e 
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Exc.  Sr.  General  foi  difo  que  acceitava  a  garantia  ofFe- 
rtvida  ,'  confiando  mais  que  tudo  na  probid;iJe  de  todos 
CS  Goianos  para  a  traiiquiilidade  publica  dos  mesitios 
Goianos  ,  ficando  a  ultL-riór  approvação  deste  procedi- 
iiiento  dtpendente  Ai  decisão  de  Sus  Alteza  Real  n  Sr. 
D.  /'tí/ro  ({' Aí^c.iititia  ,  Príncipe  Real  dn  Reinn-Uiiido  , 
e  Regente  deste  do  Brnsil;  a  quem  o  mesmo  Exc.  Sr. 
p'a?s3va  a  dar  de  tudo  conta  ,  pedijido  misericórdia  a  fa- 
vo'r  desculpados;  de  que  de  tudo  para  constar  vierão  to- 
ítos  pata  as  Cisas  da  Camará  ,  onde  se  lavrou  o  presen- 
te ,  que  depois  de  lido  o  assignãrão.  Eu  Zeferino  Perei- 
ra Pedroso  j  EscrivSo  que  o  escrevi.  — ■  Manoel  Ignacio 
(te  Sampaio — JoSo  José  do  Couto  Guimarães  —  Domin- 
gos .Marques  Lopes  Fogaça  —  Marcelino  Joaquim  Rodii- 
gues  —  Lucas  Freire  de  Andrade  —  Filippe  António  Car- 
tfoso  —  Luiz  Bartholomeu  Marques  —  Felizardo  de  Naza- 
rèth  Eitancourt  —  Francisco  Xavier  dfi  Barros — Josc  Car» 
tíoso  de  Mendonça.    (Seguiáo  as  assigliaturas  do  Po>o.) 

LISBOA  n  de  Abril. 

Sr.   Reiidctor  da   Gmíta  Uitivcrsúl. 
Mtii  certo    por  experiência    própria    da  sua    honra    e 
impaTcialidadé,  rogo-lhe  o  obseqnio  de  publicar  na  Gazeta 
Uiiiversil .  essa  analyse    feita  a  lium  artigo  ,    que  saliiO  á 
liU  no  Diário  do  Governo  de   22  de   Março  N."  6g'. 

ANALYSE. 

''Os  critico?  êu  vi,  qje  alíifios  nomes, 
"  Por  dar  lugar  ao's  stus ,  ^uoniptos  riscaváo  ; 
"Cujos  nomes   t-mbem  soffrendo  estragos, 
''Já  ceJiáo  depois  o  campo  aos  outros;  ., 

Fope  ,    Eus.   lob,    a  Crit, 

Consta  este  paralogisrno  de  9  §§>  ^  '^o  todos  elles 
Iiuma  mascarada  diatribe  invectivada  contra  os  Cirurgiões 
por  hum  incógnito,  que  senão  assigna,  signal  quasi  sem- 
pre certo  de  má  fc  ;  porque  quem  quer  fazer  o  bem  ,  não  se 
esconde  ;  quem  se  esconde  ,  he  para  fazer  mal.  Começa 
pois  o  Sr.  incógnito  lego  no  i."  §  por  indispor  o  leitor 
contra  o  A.  da  que  ella  chama  ~  Critica  reprchensiva  =  , 
ouanJo  isto  não  foi  mais  que  huma  mui  justa  deteza  das 
aniargas  censuras  feiras  indistinctamente  a  luima  corpora- 
ção ,  Oiide  de  certo  ha  homens  mui  beneméritos.  Não 
fsi  segtuamente  intenção  do  A.  da  cli.ma.ia  :r  Critica 
reprehençiva  —  C^i'-"^  ^"  "í°  conheço)  reprehender  a  11- 
Justre  Cornmissão  de  Saúde  publica  ,  foi  só  da  sua  men- 
te ,  assim  como  também  o  he  agora  da  minha  ,  expor  3 
face  do  Publico  o  teimoso  espirito  de  corpo,  que  inspi- 
rou aquelles  distintos  e  honrados  Varões.  Não  posso,  nem 
hie  parece  será  possivel  dar  maior  prova  da  minha  asser- 
são  ,  qus  apresentando  30  mundo  litterato  o  1.°  dos  fa- 
mosos artigos  do  Plano  Geral  de  Sjude  publica,  que  di- 
leni  respeito  aos  Cirurgiões.  (V^eja-se  o  Diário  das  Cor- 
tes N.°  J99)  Diz  o  art.  1.°  tit.  1.°,  assim  =  ,,  Havç- 
,,  rã  em  Lisboa  huma  Junta  de  Saúde  publica  composta 
,,  de  5  vogaes  ,  que  serão  j  Tfleduos  ,  hum  Cirurgião,  e 
,j  hum  Boticário.  O  vogal  mais  graduado  fará  as  vezes 
,,de  Presidente,  e  ao  mesmo  tempo  de  Inspector  Geral 
,,  da  Saúde  publica  do  Reino,,  =  Fica  por  tanto  claro 
t]ue  sendo  dos  5  vogaes  j  Médicos ,  hão  de  estes  sempre 
ler  a  pluralidade  de  votos  contra  o  Cirurgião  que  he  hum 
só;  e  conhecendo  este  que  ha  de  sempre  ser  vencido, 
abandonará  de  certo,  e  também  por  desgosto  os  negócios 
que  alli  se  tratarem  ,  e  fica  assim  existindo  nos  Medicns 
iium  privilegio  ou  monopólio  a  seu  bel-prazer.  E  ajusta- 
se  por  ventura  isto  com  o  Systema  Constitucional,  ou 
approvará ,  acaso,  o  Soberano  Congresso  huma  Lei  tão 
monstruosamente  desigual,  depois  de  ter  decretado  irre- 
vogavelmente a  i^ualdade  da  Lei  ?  F.  como  também  por 
<ira  não  tem  entre  nós  os  Cirurgiões  gráos  académicos  , 
fica  aquelle  vogal  prepetuamente  inhibido  de  vir  a  ser 
Presidente  :  e  sendo  das  attribiiições  deste  cargo  a  di- 
lecçao  dos  negócios  da  Junta,  inda  que  o  Cirurgião  fos- 


se hum  H.jruí«  ,  /uim  Ntfwton  •,  hum  Maitperiíiy  ,  fiam 
d' Alanúert  ,  vigorado  da  convincente  eloquência  de  hum 
Cícero  ,  ou  de  hum  Demostlicnes  ,  nunca  checará  aqucHa 
preeminência  ,  só  porque  lhe  falta  a  casca  dos  gráos  aca- 
deminos  !  !  Desta  arte  tenho  mostrado  pelo  dedo  o  Gi- 
gante ;  mis  como  o  objecto,  que  piesenten;ente  levo  eni 
vista  he  responder  ao  Sr.  incógnito  ,  e  não  analysar  por 
ora  o  sobredito  plano,  olhe  o  leitor  para  esta  amostra, 
ft  conhecerá  por  ella  que  os  outros  artigos  pertencentes 
ãos  Cirurgiões  são  dictados  pelo  mesmo  eipiriío  de  cor- 
po,  e   não  de   rectidão  ,  justiça  ,   e  imp<ircl„lid,ide 

Vai   oSr.  incógnito   ao   2.°  §  ,   e   sem  qiie  com  tudo 
nos  de  novidade  alguma,  diz  que  cr  '' a  Medicina   hrgran- 
'  de  Sciencia  ,    que  se  emprega    11a  conservação  da  vida, 
'' e  no  restabelecimento  da  saude,  etc.  ,  e  que    o  mesmo 
homem    poderá    exercitar    ao  mesmo    teinpo    todos    os 
"meios,   que  conduzem  aquelles  fins  ,,  =:   Logo  sesue-se 
por  huma     boa  hermenêutica  ,    que    a    f.iedicina    hè  huma 
só  e  a   mesma  sciencia  indivisível,   e   posto  que  compos- 
ta de  difFerentes  ramos,  tem  todos   elles  tal  ligação  en- 
tVe  si,    que    he  moralmente  impossível  estudarem  se  se- 
parados.   Se    o  Sr.  incógnito  tivesse  antes  de  publicar    a 
slia  diatribe,   lido    a  minha  Memoria   Medico-Cirurgica   na 
Gíizcta   Universal  de  9  de  Mírço,    teria  alli  visto  que  os 
estudos  do  Cirurgião,   e  os  do    Medico  não  tem  difieren- 
ça  alguma.    Se    o  Sr.  incógnito  (que  solemnemente    de- 
claro não   sei  quem  seja)  tivesse  estudado  na  Universida- 
de de  Coimbra  ,    lá   teria  visto  que    as  regras    da   sciencia 
são  as  mesmas  ,  e  se  deixa  a  todos  o  arbítrio  de  pratica- 
rem como  Médicos  ,    ou  como  Cirurgiões  ;  pornue  ambas 
as  coisas  são — Dizer  o  Sr.  incógnito,  com  insolente  de'- 
cíem  ,  que  os  Cirurgiões   %íq  estimáveis    cooperadores   dot 
Médicos,  he  hum  sofisma  ardiloso  para   inculcar  inferiori- 
dade em  representação  publica  daquelles  para  com  estes 
e'  negar-lhes  a  igualdade   em  merecimento  scientifico.   No 
j."  §    vd-se    em  todo    elle    huma  manifesta    impostura; 
p-orque  diz    o  Sr.  incógnito  "que  todas    as  nações  civili- 
"  zadas  t«m  reconhecido  que  para  se  formar  hum  Medico 
"  são  necessários   estudos  preparatórios   e  auxiliares,  e  luira 
"curso  seguido  de  .Medicina.,    e  exercício  chjjmico  (julgo 
"que  se  quiz  dizer  clinico')  em  hum  Hospital    para  sereni 
"  approvados  Médicos,  etc.,,  Ora  serão  necessários  copa- 
ra a  Medicina   os  ejtudos   preparatórios  ?  Não   são  elles   o 
Feite  ,    com   que   são  creados    todos    a  quem    se  dá  luima 
educação    liberal  ?    Não  poderá    senão    o  Medico  declinar 
hum  nome,    conjugar  hum  verbo,  e  concordar  hum  ad- 
jectivo com  o  seu   substantivo?  Ou  serão  os  compêndios 
de  Qjiinctiliaiio  ,    e  os  elementos  de  Getiovesi  proprieda- 
de exclusiva  só  do  Medico?  Ah!  Sr.   incógnito;  quão  si- 
nistras me  parecem  as  suas  intenções  !  O  cue  v.  m.  pre- 
tende he  fazer  que  se  tenháo  os  Cirurgiões  por  idiotas   bo- 
caes ,    como  OS, povos    do   Indestâo  ,    ou   os  habitantes  da 
Lapoiíia  ,    e  que    só  nos  Médicos    se  achem    concentradas 
as  luzes  ,  as  sciencias  ,  a  erudição.    O  ciúme  ,    que  v.  m. 
parece  ter  dos  Cirurgiões,  e  a  parcialidade  pelos  Médicos 
(alias  digníssimos  de  toila   a   estima,    e  consideração)  me 
obriga    a  dallo  por  Juiz  suspeito   em  causa  entre  huns    e 
outros.    No  mesmo  §  diz  o  Sr.   incógnito  =   "Mas  para  a 
"  arte  de  Cirurgia  4  annos  tem  sido  designados  para  estes 
"estudos,     e  para  conseguir   a   pratica,    e  exercício   ma- 
noal  ,    ficando    os  Cirurgiões    pela   approvação    habilita- 
''  dos   para  entrarem    no  respectivo    exercício    da  sua  ar- 
te,, —  Ora  eis-aqui  está  subtil  e  astuciosamente  lançado  o 
Opprobrio  sobre  os  Cirurgiões  ,  querendo  o  Sr.  incógnito 
persuadir    com  destreza    que    os  Cirurgiões    não  são  mais 
que  huns   meros  e   slmpllccs  artífices  ,  e  aos  quaes   4  an- 
nos de   pratica   na  sua   tirie  ,  e  no  fim  delles  com   appro- 
vação   óo  Mestre  do  Cpiclo  ,    podetião  então  ficar  sujei- 
tos ao  Sr.  incógnito,    o  qua!   dirigiria  estes  meclianlcos  a 
seu  bom  grado. 

Diz  no  §4.°  com  nialicia  de  rapoza  r: '' Pelo  que  se 
''  hum  Cirurgião  desta  forma  approvado  (í/hc  Jòrma  Sr. 
''  hicogalio  })  se  acha  habilitado  para  curar  toda?  as  en- 
''fermidades  do  corpo  humano,  então  são  desnecessários 
*' todos  íqutflles  estudos  nas  Universidades,  e  devemic 
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"  fcdiar  todas  as  Aulas  Jas  F.!Culdades  Medicas,  etc. ,,  He 
tão  lediculo,  tão  absurdo  ,  e  tão  revoltante  todo  esíe 
pjralosisaio ,  que  a  lesposta  mais  enérgica  deveria  con- 
sistir em  entregallo  ao  mais  abjecto  vilipendio.  A  crassa 
jijnorancia  do  t>r.  incógnito  de\e  ser  a  sua  desculpa  por 
ter  escrito  disparates  tão  inauditos.  O  odjo  tão  desme- 
surado, que  ellc  mostra  ter  aos  Ciiurgióes,  o  rancor  fi- 
j^adal  que  respira  em  todas  as  suas  blasfemas  expressões, 
«ião  bem  a  conhecer  a  baixeza  dos  seus  sentimentos  ,  a 
inveja  e  cobiça  pelos  interesses,  que  estes  beneméritos 
e  dicnos  Cidadãos  adquirem  pela  sua  trabalhosa  e  honrada 
profissão  em  soccorro  da  humanidade  afflicta,  e  respiran- 
do elies  toda  a  serenidade,  e  com  alma  grande  e  gene- 
rosa, sem  se  aturdirem  do  latir  dosgojos,  con\i(Jão  a 
ijualq'uer  invejoso,  e  se  propõe  a  lavorecello  com  as  suaj 
migalhas  ;  porque  conhecem  que  he  quasi  sempre  a  sór- 
dida pobreza,  que  oLiiiga  a  saltar  as  barreiías  do  desco- 
jnedimento  :  ncccssitus  carct  h-^e. 

Diz  o  Sr.  incógnito  no  §  5."  =  "  Mas  dirão  que  ha 
*' alguns  Cirurgiões'de  grandes  conhecimentos,  e  que  se- 
"  guramente  se  poderão  encarregar  do  exercido  da  frledi- 
*'cina.  Pude  ser  ;  mas  não  hão  de  ser  elles  os  Juizes  e 
"os  approvadores  de  sua  própria  habilidade:  vão  á  Uni- 
*' versidade,  facão  todos  os  exames  ,  etc.  =  „  Ora  aqui 
tem  o  publico 'a  lógica  do  Sr.  incógnito  :  concede  que 
liaja  Cirurgiões  de  grandes  conhecimentos  sem  terem  ido 
a  Universidade  ;  mas  teima  em  querer  que  elles  la  vão 
buscar  os  conhecimentos  ,  que  ja  possuem  !  Tal  he  a 
iorça  ,  o  pezo  ,  o  irresistível  pendor  para  o  lehnoie  cs- 
yirito  de  corpo  ,  que  lhe  não  deixa  ver  a  grosseira  con- 
iradicçáo  ,  em  que  cahio.  E  por  ventura  são  os  Cirurgiões 
os  pregoeiros  do  seu  meiito  ?  Não  he  a  imparcial  opi- 
nião publica  ,  que  pelos  clarins  da  fama  se  constitue  seu 
juiz,  e  jul"a  dos  seus  talentos  ,  piestimo,  e  habilidade  ? 
São  elles  "ou  são  os  Lentes  do  Hospital  Nacional  de 
^■.  José  quem  os  approvão  nos  diversos  actos  ,  que  fa- 
zem primeiro  que  cheguem  a  obter  as  suas  cartas  ,  para 
conseguirem  as  quaes  he  também  necessário  lazer  hum 
acto  publico.  —  Sr.  incógnito  ,  não  he  o  bem  publico, 
jiáo  he  o  E^o  ,  má  ,  iiúhi  ,  que  dirige  a  sua  peiína  ;  que 
]he  desperta  baixas  paixões  de  conveniência  ,  e  que  linal- 
nientK  o  levão  a  que  V.  m.  se  declare  contra  huiiia  clas- 
se de  Cidadãos  ,  que  a  despeito  das  maiores  intrigas  e 
inal-querenças  ha  dt  sempre  ser  briíhantc  em  quanto  exts- 
lirem  Sociedades  organizadas. 

No  §.  C^  hí  que  o  Sr.  incógnito  mostra  claramente 
CS  seus  intentos.  Diz  elle  :  =  "  Dirão  também  que  os  We- 
•'  dicos  não  podem  suppiir  a  todos  os  enfermos :  o  que  se 
*'  scue  daqui  he  que  devem  haver  mais  Wedicos  do  que  C.  , 
•'etc.  Ora  he  aqui  onde  l,itet  aiiguis  in  turba,  he  aqui 
C)uc  o  Sr.  incógnito  não  pódc  por  mais  ten.po  distar(;jr- 
sc  :  he  a  isto  que  se  de\c  chamar  cj/wi-úo  yubitco:  quer 
cjue  a  arte  de  cuiar  seja  piivih;gio  exclusivo  de  quem 
clle  la  sabe  ;  que  se  não  consinta  aos  Cirurgiões  avança- 
xemse  em  conhecimentos,  ou  que  s*  o  lizerem ,  hão 
lie  nunca  receber  galardão,  vantagem,  ou  gloria  algu- 
ma, embora  seja  em  beneficio  da  humanidade  ;  quer  í^por 
ítmor  do  bem  da  Pátria')  que  estes  Cidadãos  desanWem, 
«  percão  o  gosto  para  os  estudos  ;  porque  em  todo  o  ca-; 
só,  segundo  o  sentimento  do  Sr.  incógnito,  deveriáo  es- 
tar certos  de  jamais  serem  tidos  em  conta  alguma  ;  e  ado- 
|itando-se  n  fijltintropiea  opinião  do  Sr.  incógnito,  nunca 
serião  mais  que  huns  meros  e  servis  instrumentos  dos 
>eus  Mc■lllore^■,  quer  finalmente,  per  bem  das  sclciicias, 
t  para  >liie  não  padeça  a  huinamíiade,  que  se  percão  em- 
I-.oia  os  grandes  génios;  que  se  abatem  os  talentos  ;  que 
se  algemas  a  industria  ;  que  se  renuncie  a  subsistência  ; 
tjuer  finalmente  ,  para  salvar  a  Pulrla  do  immineiUe  fc- 
jigK,  de  que  eita  umeaÇada  pela  que  ille  chama  má  Mi- 
diciíia  ,  qúe  esta  cUsse  de  Cidadãos  rcfreem  a  sua  incli- 
Jia^áo  em  proscguiiem  huma  sciencia  para  que  tem  pcn- 
iior  ;  que  abandonem  as  suas  dihigencias  ,  sufloquem  o 
sen  génio  particular,  e  não  fação  mais  que  consultar,  e 
.seguir  os  sapientissinios  e  inerrantes  oráculos  do  diviiio 
iisculapio.    QuK  atribtocratico  Académico  ! 

He  no  7."  §  deste  paralogismo  initiiortal  que  o  Sr. 
jiicognito  levantando  a  mascara  ,  que  encobre  as  jaiiJ  ;)iii/ 
^uleiíçóes  y  despeja  a  taça  de  amargoso  fel  sobre  os  Ci- 
rurgiões. Repare-sc  bem.  Diz  o  Sr.  incógnito  :  =:  "  Os 
•  '  Cirurgiões  dot.idos  de  conhecimentos  e  probidade  são 
«'aqiK-lles    íue   menos    se  intromettem    no  curativo    das 


"enfermidades  internas;  elles  se  distinguem  pela  scíer!-* 
"cia,  e  úcxteriJade  nas  operações,  e  fieis  collaborada-* 
"  res  com  o  Medico  trabalhão  em  mutua  união  e  amiza- 
"de  para  o  mesmo  fim,  qual  he  o  restabelecimento  d» 
''  enfermo  ;  quando  os  Cirurgiões  vulgares  sempre  em 
"  odiosa  opposição  aOs  ftledicos  ,  não  sendo  capazes  miii- 
"  tas  vezes  de  lazer  huma  operação  mais  dilficullosa  ,  se 
"  atrevem  ao  tratamento  de  todas  as  enfnmidades,  ain- 
"  da  naqucllas,  que  tazião  hesitar  hum  bom  íiledico , 
"  promptamentc  leceitão  hum  inedicanjcnto.  „  —  O  pou- 
co espaço  de  iuim  periódico  não  permiite  que  eu  diga 
tudo  quanto  lia  que  responder-se  a  este  libello  infamato- 
rio  verificado  nas  ultrajantes  expressões  de  Cirurgiões 
Vulgares  zz  odiosa  opposijão  ~  não  sendo  capotes  :z  se  atre- 
vem—,  He  assim  que  lium  pseudo-Jitterato  se  alouta  a 
infamar  huma  corporação  inteira  de  Cidadãos  pacíficos  , 
tdistinctos  pele  seu  mister,  nobres  pela  sua  profissão,  in- 
tlispensaveis  pela  sua  utilidade  nas  sociedades  orgaiiisa- 
tlas  ,  e  entre  os  quaer.  certa  e  indubitavelmente  ha  mui- 
tos homens  dotados  de  tanta  honra,  biio  ,  luzes,  conhe- 
cimentos, e  sabedoria,  amor  da  l'uttia  ,  c  da  lumiani- 
tiade  ,  que  tem  trabalhado,  e  ainda  trabalhão,  e  concor- 
lem  pata  o  bem  publico,  para  o  ingrandecimenio  a  glo- 
ria da  sua  querida  Pátria,  e  que  são,  cm  huma  palavia  , 
Jium  verdadeiro  adorno,  não  só  da  sua  profissão,  mas 
ate  da  sociedade  ,  como  qualquer  outro  homem  ,  por  mais 
benemérito  que  elle  seja.  He  assim  que  hutn  incógnito 
encrava  cobardemente  o  ptiiihal  sem  mostrar  a  mão  ,  ou 
que  de  longe  arremeça  a  sctta  sem  deixar  ver  a  aljava: 
lie  este  o  amigo  da  humanidade  ,  e  ao  mesmo  tempo  o 
infamador  de  huma  corporação  inteira  :  he  este  o  prote- 
ctor da  sciencia  Medica,  e  ao  mesmo  tempo  o  dcspre- 
jador  daouelles,  que  cultivão  e  praticão  a  mesma  scien- 
cia sõ  porque  lhes  falta  a  casca  dos  grãos  acidemicos  : 
lie  este  o  advogado  dos  Médicos  (  Varões  insignes  ,  gra- 
ves generosos,  dignos  por  certo  de  todas  as  minhas  at- 
tenções},  e  ao  mesmo  tempo  o  detractor,  o  zoilo  dos 
Cirurgiões  ,  que  quer  que  elLs  sejão  nada  ,  e  quer  tal- 
vez ser  ellc  tudo:   £ii.-<:  Itomo Resta  cm  fim   o   S." 

e  9.°  §§,  e  a  nota  no  fundo  da  pagina,  i  qual  a  no- 
breza, o  povo  ,  hum  ftLgistrado  infoimaiue  da  Cidade  de 
Leiria  a  favor  de  hum  Ciiurgião  do  Regimento  N.°  22 
poderão,  se  quizerem  ,  responder  aO  guapo  tratairienío  , 
com  que  este  incógnito  os  brinda  ;  nem  mesmo  o  rts- 
peitavci  tribunal  do  Desembargo  do  Paço  escapou  á  sua 
satírica  e  mordaz  peniia.  Em  quanto  aos  dois  §§  ,  nos 
Cjuaes  trata  dos  hospitaes  regimeniaes  ,  lá  também  levou 
o  seu  mao  humor  atrabiliário  ;  porque  dando-se  por  sa- 
bedor da  extinccão  dos  hospitaes  militares  ,  occulta  ma- 
liciosamente que  se  crearão  hospitaes  regimentats  cont 
JMedicos  e  Citurfióes  ,  com  o  intuito  de  desacreditar  es- 
tes ;  e  louvando  a  prudência  do  Excellenlissimo  Minis- 
tro da  Guerra  ,  lembr.i  hum  mcthodo  de  refoima  inutii 
e  desnecessário  ;  porque  ja  esta  adoptado  o  que  mais  con- 
vém :is  circunstancias  actuaes.  Concluo  finalmente  esta 
para  mim  mui  desagradável  e  desgostosa  tarefa  dirigin- 
do-me  a  vós,  ó  meus  Concidadãírs  ,  Collcgas  meus:  de- 
fendei a  nossa  honra  ultrajada  ;  o  vosso  mérito  ofTusca- 
do  ,  e  deprimido;  a  nossa  industria  acomij.cttida  ;  a  no- 
breza da  nossa  profissão  ameaçada  ;  mostrai  á  nossa  Pá- 
tria ,  mostten.os  ao  Uni\erso  ci-.ilisado  pela  irrepichen- 
sivci  e  exemplar  conducta  ,  pelos  nossos  aísiduos  estu- 
dos, e  aturada  »pplicação,  pela  nossa  sensata  c  judiciosa 
pratica,  que  os  Cirurgiões  1'ortitvuezes  ,  com  boas  insti- 
tuições, podem  ser  tanto,  e  mais  dignos  tiiie  os  Mon- 
ros  ,  oue  os  BeKs,  que  os  Polts,  que  os  Hicliaís  ,  C;ue 
os  Sabalií-rs  ,  que  os  Lnix-cs  ,  que  os  Pelits,  e  que  ser» 
dependermos  ,  posto  que  ali.is  niui  dignos  de  apreço  se- 
jão ,  dos  grãos  académicos,  vós  podereis  ser  emparelha- 
dos aos  Ciillens  ,  aos  líoerhaves  ,  aos  Ho/f  maus  ,  aos 
Slliaals  ,  aos  Uroixns  ,  aos  Varwius  ,  aos  Altbcrts.  Mos- 
treirios  finalmente  apertando  cada  vez  inais  por  meio  de 
relações  pacificas  e  proveitosas,  os  \incrilos  de  uiiráo 
indissolúvel  do  nosso  corpo  moral  ,  para  que  mereçarr.os 
da  Pátria  ser  chamados  =:  os  beneméritos  Cirurgiões  Por- 
Irigiiezes.  E:  íu/wí  veritatis  p/wor ,  et  communis  utilanlit 
stiidiíim  ,  ad  has  partes  stiseipiendas  in.piilerunt.  Qiiid  ^ 
^uantumijiie  lioc  menm  sit  ,  prudentis  ec  boni  viri  judi- 
ciuni  isto;  ml/li  salis  supcr<jue  erit  ^  illud ,  et  j.ul>lic^ 
uLiliíuti   consagrasse.  —  iiaglivio. 

António  Lopes  de  Abre  a  ,  Cirwgião. 
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CLáZET^  UJVIFERS.^L. 


SABBADO  13  DE  ABRIL. 


ITÁLIA. 

hapoUs    6  de  Março, 

X^or  hum  Decreto  de  S.  M.  ,  publicado  no  periódico 
de  ofíicio  de  4  do  corrente  ,  se  proiíibe  a  todos  os  que 
tiverem  abandonado  este  paiz  por  causa  dos  acontecimen- 
tos de  Jullio  de  1820  ,  voltarem  a  elie  sem  especial 
permissão  de  S.  M.  ,  e  sob  pena  de  serem  condemnados 
n  morte  por  huma  Commissão  Militar,  e  justiçados  den- 
tro de  24  horas.  Nesta  providencia  se  conipreliendem 
todos  os  nidividuos  que  entrarem  no  Reino  sem  papeis 
em  forma  ,  e  que  tiverem  piojecto  de  perturbar  o  soce- 
go  publico. 

Annunciáo  de  Palermo  a  15  de  Fevereiro  ter-se  já 
verificado  o  desarmamento  geral  com  o  auxilio  do  Ge- 
neral IValmodcn ,  e  das  tropas  Austríacas  ,  e  que  se  es- 
tsjvão  elegendo  as  pessoas  a  quem  se  havia  de  confiar 
.parte  das  armas  que  se  tem  apanhado.  S.  M.  prohibis 
expressamente  que  se  deixe  arma  alguma  em  poder  de 
carniceiros ,  e  curtidores.  Diariamente  se  estão  prendendo 
em  PiíUrmo  pessoas  implicadas  na  conspiração  de  12  de 
Janeiro. 

(  El  Universal ). 

«ESPANHA. 

S,  Sebastião   29  de  Março. 

Parece  que  ainda  tardará  em  restabelecer-se  a  com- 
asunicaçâo  livre   entre  Frania  ,  e  Hesj-anlia. 

A  27  deste  mez  ao  meio  dia  entrou  o  General  Lo- 
pes Ban/toí  em  Piiiiiptona  só  com  hum  Piquete  de  Ca- 
vallaria  de  Lusitânia.  A  Infanteria  ficou  entre  Iruniiu 
e  Erize ,  por  se  ter  apresentado  o  Chefe  Politico,  hum 
Dsputado  Provincial  ,  e  hum  Begidor  a  dizer  lhe  que  se 
entrasse  a  trop:^  perigava  a  tranquillidade  publica. 

(E/  Tribuno.  ) 
Madrid  4  d' Abril. 

Chegou  hontem  á  tarde  hum  correio  ao  Governo 
com  a  noticia  de  que  em  Pamplona  se  recebeo  a  or- 
dem das  Cortes  para  ser  desarmada  alli  a  Milícia  Nucio- 
«al ,  o  que  a  authoridade  Municipal  tez  executar  sem  se 
perturbar  o  socego  publico,   (diz  el  Vuivenal'). 

O  Tribuno  de  hoje  diz:  "  Continuáo  na  desgraçada 
Província  de  Mareia  o  regimen  do  terror  ,  a  persegui- 
ção dos  Patriotas  ,  e  as  vinganças  de  certas  pessoas 
que  ,  allcgando  huma  posse  de  inilueiicia  devida  á  casua- 
lidade ,  e  mui  parecida  ao  direito  de  conquista  ,  se  julgão 
coju  hum  direito  exclusivo  a  Governar  a  Kação. ,, 


LISBOA  12  de  Abril. 


CORTES. 


■Sessão  de   10  de  Abril.    J41. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  eni 
que  se  comprehendia  o  seguinte:  —  Hum  officio  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  da  Justiça 
incluindo  huma  Representação  do  Chanceller  que  serve 
de  Regidor  das  Justiças  ,  em  que  expõe  as  duvidas  que 
occorrem  acerca  da  julgaçáo  dos  prezos  da  Bahia  por  in- 
cluir intracção  de  Lei  ;  passou  á  Com.  de  Constituição. 
Outro  incluindo  exemplares,  que  offerece  o  Juiiscon- 
sulto  Jeremias  lientham  sobre  os  seguintes  objectos:  Po- 
licia das  Cadéas  de  hum  e  outro  sexo  ;  Repartição  Civil 
da  Marinha  ,  e  regulamentos  para  ília  ;  Projecto  dos  An- 
naes  da  Jurisprudência  ;  Clamor  dos  Africanos  contra  os 
Europeos  ;  Estado  actual  do  Commercio  da  Escravatura  - 
Cartas  escritas  ao  Conde  de  Tureuo  sobre  o  Código  Pe- 
nal ;  e  Memoria  sobre  os  Negros  d'Aj'rica.  —  Estes  ex- 
emplares passarão  ás  respectivas  Commissóes  das  Cortes 
donde  passáião  ás  CommissOes  de  fora,  recebendo-se 
com  espícial   agrado. 

O  mesmo  lilustre  Secretario  mencionou  outro  of- 
fitio  do  Governo  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Ne"Ocios 
da  Marinha  ,  incluindo  a  seguinte  Parte  do  Registo. 

"  Registo  tomado  ás  4  horas    ila  tarde    do  dia  9  de 
Abril  de  1822.   Bergantim  Portuguez  Conde  deVilla  Flor 
Capitão  Theodoro    José  Ferreira ,    do    Maranhão    em  74 
dias,  4  passageiros,  e   1  malla. 

í^ovidades, 

"  O  Capitão  diz:  que  no  Maranhão  reinava  o  maior 
socego.  Que  a  Província,  ainda  estava  governada  pelo  Ge- 
neral liernardo  da  Silveira  Pinto,  o  qual  tinha  feito  pro- 
ceder ás  eleições  dos  Membros  ,  que  devem  compor  a 
Junta  Provisória  do  Governo  ,  conforme  o  Decreto  das 
Cortes  Geraes  ,  e  que  estava  destinado  o  dia  25  de  Fe- 
vereiro para  a  installação  da  mesma  Junta.  Traz  um  De- 
putado as  Cortes,  substituto  pela  Província  de  Piniilií  ^ 
o  Padre  Domingos  da  Conceição  ,  o  qual  diz  que  no  dia 
jO  de  Outubro  foi  nqmeado  ,  e  mais  dous  Deputados 
pela  referida  Província  o  Doutor  Ovídio  Saraiva  de  Car- 
valho ,  e  o  Doutor  Miguel  de  Sousa  Borges  Leal,  dos 
quacs  o  primeiro  se  acha  no  Kio  de  Janeiro,  e  o  segun- 
do em  Campo  maior  ,  no  Piauhi,  Não  traz  officios  fora 
da  malla  ,  e  os  outros  passageiros  sao  da  família  do  Sr. 
Deputado  Substituto  João  de  Fontes  Pereira  de  Mello  , 
Capitão-Tenente. ,, 
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O  seguinte  officio  foi  remettiáo  pelo  Ministro  dj 
Marinha  : 

"  JliiistrisMino  e  Excellentissimo  Senlior  :  Tenho  a 
lionra  de  participar  a  V.  Exc.  para  conlieci mento  de  Sua 
fílagestade  ,  que  a  mais  perfeita  tranquillidade  continua, 
a  reinar  eni  todos  os  portos  desta  Provinda. 

"A  r;  de  Fevereiro  deve  proceder-!.e ,  como  já 
informei  a  V.  Exc,  á  eleição  da  Junta  Provisória,  não 
era  possível  antes,  como  eu  desejava,  per  causa  dos 
eleitores  de  Pastos  Eoiis  ,  que  distão  duzentas  iegoas 
d'aqui.  Logo  depois  saliirei  para  Lisòoa  na  primeira  oc- 
casião  com  os  Officiaes  do  meu  Estado  Maior,  Deos 
j^uarde  a  V.  Exc.  =:  Illustrissimo  e  E.^cellentissimo  Senlior 
Joaquim  José  Monteiro.  =  Bernardo  da  Silveira   Pinto.  „ 

Recebeo-se  com  agrado  liuma  memoria  sobre  a  co- 
ionisação  dos  Estrajigeiros  do  Brasil,  por  K.  G.  Smith; 
passando  á  Commissão  respectiva  :  e  ficarão  inteirados  do 
offerecimento  que  faz  Francisco  de  Borja  Garção  Sto- 
ckler  da  sua  obra  rr  Poesias  Lyricas  =  ,  impressa  em  Lon- 
dres \  em  que  o  seu  autlior  diz,  que  Sua  iVlagestade  ve- 
rá qual  era  o  seu  modo  de  pensar  no  tempo  do  antigo 
Governo. 

O  Sr.  Freire  fez  s.  cliamada  ,  e  disse  se  achaváo 
presentes    i  lâ  Sis.   Deputados. 


Ordem  do   Dia,  —  Constitiiiçlio» 


O  Pr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  seguinte  ad- 
ditamento  offerecido  pelo  Sr.  Povoas  em  Sessão  de  zS 
de  Dezembro:  ="  Nenhum  Português,  poderá  escusar-se 
do  serviço  militar,  quando,  e  na  forma  que  for  chama- 
do pela  Lei.  ,,  •^— Depois   de  discutido  foi   regeitado. 

Outro  additamento  do  mesmo  lllustre  Deputado  em 
Sessão  de  24  de  Janeiro  :  =:  "  Proponho  que  quando  hum 
Cidadão  for  julgado  innocente  pelo  Juizo  dos  Jurados, 
Tiunca  seja  permittido  ri  parte  accusadora  recurso  algum  , 
e  que  elie  não  possa  jamais  ser  perseguido  por  o  crime, 
He  que  foi  accusado ,  e  que  este  artigo  se  declare  na 
Constituição.  „ 

O  Sr.  Rorget  Carneiro  disse  que  em  Sessão  de  24 
de  Janeiro  se  determinou  que  houvesse  liuma  espécie  de 
recurso  dos  Jurados  ;  porem  que  sendo  este  additamen- 
to  huma  excepção  á  regra  geral ,  se  persuadia  que  a  de- 
cisão da  acta  não  devia  impedir  a  presente  discussão; 
qi'e  entretanto  fazendo-lhe  muito  pezo  as  razões  que  ha- 
via em  fdvor ,  se  balançavão  com  outras  em  contrario  , 
e  por  isso  se   inclinava  que  fosse  supprido. 

O  Sr.  Soares  de  Azevedo  opp07.-se  a  que  entrasse 
em  discussão  ,  vista  a  decisão  da  acta  de  24  de  Janeiro. 
Foi  combatido  pelo  Sr.  Barreto  Feio  ,  dizendo  ,  que  a 
doutrina  do  additamento  tinha  sido  apoiada  pelos  Piihii* 
cistas  In^lezcs  ,  Americanos  ,  e  Francezes  ;  ©  era  por  is- 
so de  parecer  se  approvasse. 

O  Sr.  Vasconcctlos  sustentou  este  artigo  ,  e  fatian- 
do outros  Illustrcs  Deputados  contra,  tundando-se  em 
que  se  não  podia  admittir  hum  recurso  sem  se  saber  3 
forma  do  processo,  de  que  se  liavia  de  recorrer;  em 
consequência  foi  supprimido  ,  não  inhibindo  que  se  ado- 
pte nos  Códigos. 

Outro  additamento  do  Sr.  'Borges  Carneiro  em  Ses- 
são de  51  de  Janeiro:  ="0  artigo  2Í  já  sanccionado 
do  projecto  da  Constituitão  diz  assim:  =:  .'\  Constitui- 
ção ....  somente  poderá  ser  reformada,  ou  alterada  em 
algum,  ou  alguns  dos  seus  artigos,  depois  de  passados 
quatro  annos  ,  contados  desde  a  sua  publicação.  =:  Agora 
proponho  que  se  accrescentem  estas,  ou  similhantes  pa- 
lavras: e  quanto  tratarem  de  instituições  novas,  conta- 
dos desde  que  estas  se  houverem  posto  em   execução. 

Depois  de  breves  reflexões  em  que  se  combinou  es- 
te artigo  com  o  respectivo  dus  bases ,  offereceo  o  Sr. 
Moura  huma  emenda,  que  se  reduz  a  que  nos  Artigos 
da  Cor.stituição ,  cuja  execução  dependa  de  Leis  regula- 


mentares, se  começarão  a  contar  os  quniro  annos  ,  desdí 
o  tempo  em  que  essas  Leis  Regulamentares  se  publica- 
rem ;  a  qual   foi  approvada. 

Outro  do  Sr,  Marcos  ,  que  se  reduz  a  que  a  isen- 
ção deprizão  em  que  estão  os  Deputados  em  Cortes  du- 
rante a  Legiçlatura  ,  se  estenda  á  Deputação  pcrminen- 
te  :  dc-pois  de  breves  reflexões   foi  regeitado  por   inútil. 

Outro  do  Sr.  Karío  de  Mollelos  em  Sessão  de  l  l 
de  Fevereiro:  —"Os  Militares  só  poderão  ser  privados 
dos  seus  postos  por  sentença  proferida  em  Conselho  de 
Guerra  ,   e   confirmada  no  Tribunal  competente. 

"  Todos  os  Militares  serão  sugeitos  a  Leis  particu- 
lares ,  tanto  para  manter  a  disciplina  ,  base  fundamental 
do  Exercito  e  Armada,  como  para  regular  a  forma  do 
Juizo,  em  que  devem  ser  julgados,  a  qualidade  das  re- 
compensas pelos  seus  serviços  ,  e  das  penas  nos  dclictos 
militares  ,  pelos  termos  prescriptos  nos  regulamentos 
actuaes,  e  que  para  o  futuro  se  estabelecerem.,,  —  Foi 
approvada  a  primeira  parte  com  huma  emenda  ,  e  regei- 
tada   a   segunda. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  deo  conta  de  hum  of- 
ficio do  Ministro  da  Marinha  acompanhando  o  seguinte 
registo  : 

''  Registo  tomado  ás  5  e  meia  horas  da  manhã  do 
dia  10  de  Abril  de  iSu.  —Galera  Portugueza  Restau- 
ração, Capitão  Ignacio  José  Nunes,  da  Bahia  em  62 
dias,  nove  passageiros,  e  huma  malla.  =:  Bergantim  Por~ 
tuguez  Novo  Viajante,    da  Bahia  ,  Capitão  José  Joaquim 

da  Costa  Freitas,  em  6z  dias,  seis  passageiros,  e  huma 
— ^11. 


ir.alla. 


'  Novidades, 


"Na  Bahia,  segundo  expõe  o  Capitão  da  Galera, 
tudo  estava  em  socego.  No  dia  2  de  Fevereiro  foi  ins- 
tallada  a  nova  Junta  Provisória  Governativa  d'aquelia 
Província,  com  geral  satisfação,  por  isso  que  os  seus 
membros  gozão  da  opinião  publica.  Por  caitas  particula- 
res do  Ri»  de  Janeiro  ,  impressas  em  alguns  periódicos 
da  Bailia,  constava  que  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Re- 
gente, tendo  ouvido  o  seu  Conselho,  se  dispunha  a  via- 
jar as  Províncias  de  S.  Paulo,  e  MinasGeraes  ,  por  ser 
mais  próprio  ,  que  visite  primeiro  que  o>  Estados  da 
Europa  aquelles  Paizes  de  que  deve  ter  conhecimento. 
Diz  mais  o  dito  Capitão ,  que  no  dia  I9  de  Fevereiro 
avistou  no  Ancoradouro  de  Pemainhaco  muitos  Navios  , 
em  consequência  do  que  buscou  tomar  noticiai  de  huma 
jangada,  pela  qual  soube  que  a  Expedição  commandada 
pela  Náo  D.  Jcáo  Vi  tinha  chegado  no  dia  15  ,  e  que 
desembarcarão  dois  mil  homens  ;  e  que  ainda  não  tinhão 
partido  as  tropas  para  Portugal,  e  que  tudo  estava  em 
socego  :  05  passageiros  são  Luiz  Manoel  de  Moura  Ca- 
bral ,  Presidente  da  extincta  Jimta  do  Governo  da  Ba- 
ilia ,  e  cinco  pessoas  da  sua  família;  Sabino  Ribeira  de 
Oliveira  ,  Estudante  ;  Martinho  Alvares  dos  Santos  ;  « 
João  Pedro  dos  Reis,  sem  emprego.  Entregou  dez  sa« 
cws  ,  e  cinco  cartas  de  officios  ,  que  se  remettem  jun- 
tos. „ 

O  Capitão  do  Bergantim  confirma  as  noticias  acima 
referidas.  Não  traz  officios  fora  da  malla.  Os  seus  pas- 
sageiros são  Pantaleão  Cunegundes,  Capitão  de  Ordenan- 
ças ,  quatro  pessoas  de  sua  família  ,  e  hum  Caixeiro.  = 
João  de  Fontes  Pereira  í/t'  Melio  ,  Capitáo-Tenentc  , 
Commandante. 

No  mesmo  Ofricio  do  Ministro  da  Marinha  vem  o 
seguinte  Officio  dirigido    ao  Sr.   Presidente  dr.s  Cortes  : 

"Illustrissimo  e  Exccilentissimo  Senhor.  Tendo  se 
eleito  a  Junta  Provisória  do  Governo  desta  Província 
no  dia  2  do  Corrente  mez  em  conformidade  do  Decreto 
das  Cortes  Geraes  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Na- 
ção Portugueza  de  29  de  Setembro  do  anno  próximo  pas- 
sado, mandado  executar  por  carta  de  Lei  do  i .°  de 
Outubro  subsequente,  no  m.esmo  acto,  e  segundo  a  Por- 
taria   do  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  da 
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Marinha,  e  do  Ultramar  em  dita  dt:  26  do  referido  ul- 
timo niez  ,  que  por  copia  me  foi  transrnittida  pela  Junta 
Provisioual  do  Governo  ,  tomei  o  Cominando  interino 
das  Armas  ,  de  que  rCEido  conta  a  V"ossa  l-.xcellencia  , 
para  que  se  digne  fazer  presente  ao  Soberano  Cojigres- 
so  ,  tendo  a  satisfaçfio  de  poder  asseverar  a  \'.  V.\c.  , 
que  esta  Província  se  acha  ora  na  maior  tranquillid.icle  , 
Sendo  os  seus  habitantes  animados  dos  mais  enerjjicos 
sentimentos  de  amor  3  Constituição,  e  tniiáo  dos  três 
Reinos.  Deos  í;uirde,  etc.  Bith!a  }  de  Fevereiro  de  1822. 
—  Iliustrissimo  e  Excellentissimo  Senlior  Presidente  das 
Coites  Geraes  ,  Extraordinárias  e  Constituintes  da  Nação 
Portugucza.  i:  Aírtrtoí/  l'tdro  de  Freitas  Cuimarãís.  ,j  — 
Ficarão  inteiradas. 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  á  Commissao  de 
Justiça  Criminal,  e  logo  o  Sr.  BaíiHa  leo  o  parecer  em 
resposta  á  Representação  áo  Cliancellcr  sobre  o  proces- 
so dos  prezos  da  Balila  ,  que  se  reduz  ~  que  a  Casa  da 
Supplicaçáo  sentenceie  aquelles  que  se  quizerem  sugeitar 
a  isso,  regressando  d  Biilna  aquelles  que  por  talta  de 
prova  o  não  quizerem. 

Houve  alguma  discussão,  em  que  o  Sr.  Alves  do 
RiD  propoz  hunia  amnistia  para  todos  ,  o  que  sendo-lhe 
mandado  põr  por  escripto  ,"  licou  para  segunda  leitura  a 
manhã  ;  approvando-se   o  parecer  da  Com. 

O  Sr.  VaiiiclUr  leo  o  parecer  da  Com.  do  Com- 
mercio  sobre  hum  requerimento  de  Manoel  Teixeira 
Fastos  para  navegar  o  seu  Navio  Ltisitnno  para  a  ^íin 
(approvado)  :  outro  dos  Negociantes  e  Logistas  do  A/íi- 
ruiilino  contra  os  Vendilhões  (adiado  até  a  decisão  do 
projecto  gerai  ). 

O  Sr.  Faria  Carvalho  leo  diversos  pareceres  da 
Commissao  de  Constituição ,  que  todo;  forão  approva- 
dos. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  Projecto 
das  Secretarias ,  e  na  prolongação  Pareceres  de  Comuns- 
soes.  —  Levantou-sc  a  Sessão  depois  das  2  horas. 


Sessão  d»   dia    11. —  J42.' 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Fclginlras  do  expediente  ,  em  que 
se  comprehendia  o  seguinte  :  Hum  otticio  pela  Secretaria 
d'£st3do  dos  Negócios  do  Reino  ,  acompanhando  os  que- 
sitos Sanitários  remettidos  pela  Commissao  de  fora  de 
Saúde  Publica.  —  Outro  i.icluindo  huma  consulta  da  Jun- 
ta do  Commercio  com  o  resultado  dos  trabalhos  das 
Cofnniissóes  do  Commercio  de  Amarante,  Celorico  de 
Basto  e  Castello  Pv.odrigo.  —  Outro  com  liuma  Consulta 
da  Junta  das  Vinhas  do  Alto  Douro  relativa  a  duvidas 
sobre  manifesto  de  Vinhos.  —  Outro  pt;la  Secretaria  d'Es- 
tado  dos  Negócios  das  Justiças  incluindo  os  mappas  e 
observações  ,  que  faz  o  Collegio  Patriarcal  ,  sobre  os 
Arcediagados  do  Patriarcado. — Ciitro  pela  Secretaria  d'Es- 
tado  dos  Negócios  da  Guerra  ,  incluindo  huma  reprezen- 
tação  do  Conimandante  interino  do  Deposito  da  Estrella. 
—  Outro  relativo  aos  Officiaes  do  segundo  Eatalhão  do 
Regimento  2.°  que  forão  promovidos.  Estes  ofhcios 
passarão  ás  respctivas  Conimissões. 

O  Sr.  Deputado  Substituto  pela  prOvincia  de  Piau- 
Aí,  Domingos  da  Cí.'aceifão  ,  remi^tte  a  acta  da  Eleição, 
e  ordem  do  Governo  da  mesma  Província  para  partir  lo- 
go para  o  seu  distino  ;    passou  á  Commissao  de  Poderes. 

Fez-se  menção  honrosa  da  Congratulação  que  ao  So- 
v"erano  Congresso  dirigem  o  Coronel,  Officiaes,  Otfi- 
ciaes  liifericres  ,  e  Soldados  do  Regimento  de  Cavalla- 
ria  flliliciana  de  Peaiihi  ,  em  que  ao  mesmo  tempo  pro- 
lestáo  os  seus  sentimentos  de  auhesão  ao  Systema  Cons- 
titucional ,  pelo  qual  derramarão  ate  a  ultima  gota  do 
seu  sangue. 


t  Passou  a'  Commissao  de  Matinha  o  resultado  do* 
i.rabalhos  da  respectiva  Commissao  de  fora  sobre  sobre  a 
eforma  da  Marinha. 

Conccdeo-se  o  tempo  necessário  para  tratar  da  sua 
saúde  ao  S.'.  fispo  de  Castello  Branco  ,  e  distribuio-se 
pelos  Srs  Deputados  exemplar  da  falia  ,  que  a  Sua  Ma- 
;;estade  dirigio  O  Commendador  Fr.  José  Manoel  Paes 
'ie  Sá  e  Menezes  ,  pela  occasião  da  reunião  da  Assem- 
bliía  de  Malta  ;  e  passou  á  Commissao  das  Petições  hu» 
ma  representação  de  Manoel  de  Sousa  Martins,  da  Villa 
de  Oeiras  de   Ptaulii. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes  jc6  Srs.  Deputados. 


Ordem  da  Dia. 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  projecto  das 
reformas  das  Secretarias  ;  e  logo  o  Sr.  Secretario  Soares 
de  Azevedo  lêo  os  quesitos  propostos  pelo  Sr.  Barrosa 
Pereira  ^  e  entrou  em  discussão  o  1.°  cjue  diz:  serão  os 
Otficiaes  de  Secretaria  amovíveis  á  vontade  do  Conselho 
de  Ministros  ,   ou   serão  permanentes  e  inamovíveis  ! 

O  Sr.  Marcos  disse  que  ,  para  tratar  esta  questão 
cnm  a  clareza  que  desejava,  dividiria  o  seu  discurso  em 
duas  partes  :  primeira  pelo  que  pertence  aos  Officiaes 
nctuaes  :  segunda  pelo  que  para  o  futuro  se  houverem 
de  nomear.  Que  em  quanto  ao  primeiro  se  persuade  ser 
medida  injusta  estabelecer  o  principio  de  tal  doutrina 
porque  entrando  os  actuaes  Officiaes  de  Secretaria  na 
boa  té,  esperançados  em  terem  obtido  os  meios  de  su- 
bsistência ,  e  por  consequência  adquirido  hum  direito  a 
ser  conservados,  em  quanto  não  prevaricão  ,  he  contra 
a  Lei  natural  despedirem-se  :  que  alem  disto  he  sempre 
necess;:rio  ter  alguns  princípios  ,  alcançar  algumas  ídéa» 
pelo  estudo  ;  e  he  sempre  muito  custoso  mudar  de  vi- 
da :  que  por  estas  razões  vota  contra  a  amovibilidade. 
Que  em  quanto  aos  que  para  o  futuro  entrarem  se 
bem  que  itio  tem  as  mesmas  razões  ,  com  tudo  se  per- 
suade ,  que  para  o  bom  serviço  he  indispensável  que  os 
Officiaes  sejão  innamoviveis  ,  pois  que  só  assim  toma- 
rão com  gosto  o  trabalho  de  que  forão  encarregados,  e 
discorrendo  sobre  este  objecto  concluio  contra  o  que- 
sito. 

O  Sr.  Vicente  António  apoiou  dizendo  que  era  mui- 
to estranho  ,  que  no  tempo  presente  se  estabelecesse 
como  base  de  huma  Lei  a  arbitrariedade  ,  e  o  despotis- 
mo, deixando  como  refere  o  artigo  9."  do  presente  pro- 
jecto á  livre  escolha  dos  Ministros  d'Estado  o  despedir 
a  seu  bel  prazer  os  Officiaes  da  Secretaria  :  que  este 
principio  além  de  ser  injurioso  ás  luzes  do  século,  he 
oneroso  á  Fazenda  Nacional  ,  porque  estabelecendo  o 
mesmo  projecto,  que  aquelles  que  forem  assim  despedi- 
dos pelos  Secretários  d' Estado  fiquem  gozando  de  certa 
pensão  ,  todos  vêem  que  esta  folha  se  elevaria  niuito 
além  da  actual  despeza  :  e  depois  de  outras  reflexões 
concluio  a  favor  da  inamovibilidade. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  tomando  a  palavra  disse 
que  apoiava  o  artigo  ;  e  principiando  a  discorrer  mos- 
trou, que  sendo  os  Ministros  responsáveis  pelos  eus  em- 
pregos ,  não  podíão  deixar  de  ter  empregados  debaixo 
das  suas  ordens,  que  fossem  da  sua  escolha  ;  que  he  por 
isso  fora  de  toda  a  duvida  que  os  Ministros  devem  es- 
collier  os  Oíficiaes  para  as  suas  respectivas  Secretarias  : 
que  sendo  livre  ao  Chefe  do  Poder  Executivo  dimittir 
ns  Secretários  d'Estado,  sem  que  ninguém  possa  duvidar 
desta  authoridade  ;  como  querem  os  Empregados  subal- 
ternos d'essa  mesma  Secretaria  ficarem  de  melhor  con- 
dição do  que  os  seu»  Superiores:  que  os  Officiaes  de  Se- 
cretaria não  tinhão  habditação  alguma  ,  e  por  isso  todas 
estavão  sobrecarregadas  de  homens  inúteis  e  inhaòcis  ■ 
que  he  indispensável  huma  escolh.i  ,  e  que  esta  só  pode 
ser  feita  por  aquelle  que  he  responsável  :  que  o  ar"u» 
mento    do  Illustre  preopinante    de    se  tornar  onoroso    á 
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Fazenda  Nacional  ,  luo  lie  para  este  artigo  ,  que  n'oiitro 
Verj  o  mesmo  honrado  Membro,  que  a  fazjnds  Nacio- 
nal náo  desemboiça  mais  que  liuma  certa  somma  ,  e  tu- 
do o  mais  deve  proceder  dos  emolumentos.  Ainda  pro- 
duzio  novos  argumentos,  e  concluio  a  favor  do  a  tiijo. 

O  Sr.  Peix-ito  tomando  a  palavra  disse  que  mo 
esperava  ver  neste  t.'mpo  liuma  tal  questão  :  que  depen- 
der  da  Lei  hum  Oi'ficial  publico  ,  enteadia  ;  porem  do 
capricho  de  hum  homem  repugna  aos  seus  princípios  : 
que  o  argumento  de  qae  os  Ministros  tem  responsabili- 
dade e  por  isso  devem  escolher  ,  náo  tem  lugar  ,  por- 
que em  i^uaes  circunstancias  estariao  todas  a<;  Reparti- 
ções, e  seHão  os  Chefes  quem  devessem  escolhellos  :  de 
mais  isto  está  já  determinado  por  este  boberano  Con- 
oresso:  que  quando  se  tratou  do  Regimento  do  Conse- 
]'l,o  de  Estado  fora  de  opinião  que  os  Empregados  fossem 
propostos  pelos  Chefes  das  respectivas  Repartições  ;  po- 
íém  que  foi  vencida  a  sua  opinião  ;  por  tanto  ,a  esta 
decidido.  Que  o  exemplo  do  Rei  na  liberdade  de  diniit- 
tir  os  Ministros  náo  tem  apropriação;  pois  que  no  Kei 
nío  se  suppÓem  paixões,  ou  caprichos,  olha  so  para  o 
bem  do  Estado  ;  e  que  neste  caso  não  estão  os  outros 
liomens  ;  e  depois  de  ter  discorrido  sobre  este  objecto 
concluio  que  até  agora  todos  estavão  dependendo  da  Lei , 
e  náo  do  capricho  ,  e  que  daqui  em  diante  mais  o  de- 
vem estar  ;  por  tanto  votava  contra  o  artigo. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  opinou  que  os  Emprega- 
dos Públicos  são  servos  do  Estado,  e  que  só  o  bem  pu- 
blico se  deve  ter  em  vista  :  que  os  En.prejados  para 
tem  servir  não  devem  ser  amovíveis,  porque  da  sua  es- 
tabilidade depende  o  çosto  do  trabalho  ,  e  de  bem  ser- 
-vir  •  os  Secretários  d'Estado  são  homens  sujeitos  a  pai- 
xões o  que  náo  succede  ao  Chefe  do  Poder  Executivo  , 
a  que'm  a  Constituição  considera  sem  caprichos ,  e  por 
,  isso  náo  tem  lugar  a  paridade  :  que  além  disso  deve-se 
.evitar  quanto  possa  ser  o  maior  numero  de  descontentes: 
IVlinistro  haverá  que  despeça  a  torto,  e  a  direito;  que 
o  único  farol,  que  deve  guiar-nos  he  o  bem  publico: 
portanto  que  a  sua  opinião  he  que  para  o  futuro  haja 
liuma  habilitação  prévia,  e  se  prevaricarem,  a  Lei  seja 
quem  05  lance  fóia  ,  e  náo  o  cap<TÍcho  de  hum  humem  : 
em  quanto  aos  actuaes  haja  huma  escolha  ;  os  inhabeis 
sejáo  removidos,  pagos  pelos  emolumentos  com  a  devi- 
da indemnização  ;  embora'  os  que  hquem  soffrão  hum 
mal  temporário,    he  necessário,    pois  que  a  Naçao  tam- 

Jiem  sofYte.  , 

Discorrerão  sobre  este  objecto  os  Sts.  Fernandes 
Thoinei  Gouvêa  Durdo ,  Araiijo  Vima.,  Castetlo  Tyran- 
co  Uno  Coutinho  ,  Freire,  Seres,  e  outros  ;  e  julgan- 
«ío-se  sufiicientemente  discutida  foi  regeitádo  o  quesito 
em  quanto  ao  futuro  :  e  propondo  o  Sr.  Presidente  se 
os  actuaes  devem  ser  amovíveis  a  arbítrio  do  t^onselho 
de  Ministros  ,   foi   approvado.  . 

O  Sr  Soares  de  Azevedo  leo  alguns  pareceres  da 
Commissão    de  Consciência    sobre  a  verificação  de  certas 

rnerccs.   Approvados.  •    -     r>-   , 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  a  Commissao  Uiplo- 
matica  e  logo  o  Sr.  Braamcamp  mencionou  hum  em 
resposta  a  huni  Officio  dOiMinistrO  d'Escado  sobre  a  pro- 
posta do  nosso  Cônsul  em  ran'^er  ,  em  que  pede  varias 
encommendas  para  o  Imperador  de  Marrocos;  parece  'a 
•Commissão  ,  que  se  deve  authorizar  o  Governo  para  ta- 
7er  essa  despeia,  que  montará  a  1 -.oooáiooo  rs.  Appro- 
vado. „  •     -      j 

O  Sr.  3arroio  Pereira,  relator  da  Coniinissao  de 
Fazenda  leo  os  pareceres  sobre  o  requerimento  de  José 
Karciso  de  Carvalho  ,  de  Estevão  Falcoz  ,  e  outros.  Ap- 
provados. 


O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  Constitui- 
ção, e  na  prolongaçâo  pareceres  das  Commiisóes.  Le- 
\antando  a  S.cssão  ss   2  horas. 


Sessão  da  dia    12  de   Àhfil. — 54>-" 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehenvlia  o  seguinte:  —  Hum  officio  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha, 
incluindo  hum  officio  da  Junta  Provisional  da  Província 
de  Piauliu  em  data  do  1.°  de  Dezembro,  participando 
que  no  dia  }0  de  Outubro  se  tinha  realisado  a  eleição 
dos  Deputados  ás  Cortes  por  aquella  Província.  No  mes- 
mo officio  se  inckie  a  Parte  do  Registo  tomado  ds  10 
hor«s  da  manhã  do  dia  ii.  Galera  Ingleza  Jkt^í,  Capi- 
tão Guill>erme  Holstein ,  do  Maranliíio  em  41  dias,  e 
14  passageiros. 

'•  Novidades» 

*'As  noticias  que  se  obtiverão  por  esta  Galera  slo: 
{]ue  no  dia  15  de  Fevereiro  se  instalou  a  nova  Junta 
Provisória  Governativa  da  Província  do  Maranhão  na 
melhor  ordem  ,  e  com  o  maior  socego  ,  tendo  sido  en- 
tregue ao  Marechal  de  Campo  Agostinho  António  de  Fa- 
tia o  Governo  das  Armas  da  mesma  Província  pelo  Ge- 
nei.il  Lernardo  da  Silveira  Pinto,  o  qual  vem  a  bordo 
desta  Galera  com  os  seus  Ajud.*iites  d'Ordens  ,  como 
consta  da  relação  inclusa  ,  em  que  também  se  mencio- 
não  os  Membros,  que  formão  a  sobredita  Junta.  O  Ala- 
jor  Rodrigo  Pinto  Pizarro  vem  encarregado  de  officios  , 
que  não  entregou  ,  reservando-se  para  os  conduzir  pes- 
soalmente aos  Seus  destinos,  zzjoão  de  fontes  Pereira 
de  Mello  ,   Capitão-Tenente  Commandante. 

Os  Membros  ,  que  compõem  a  Junta  Provisória  do 
Governo  da  Província  do  Maranhão  ,  são:  Presidente  o 
Excelleiítissimo  e  Reverendíssimo  fcispo  do  Maranhão, 
D.  Fr.  Joaquim  de  Nossa  Senhora  de  xVazareth  ;  o  Chefe 
de  Esquadra  Filippe  de  Barros  e  Vasconcellos  ;  Thoinás 
Tavares  ;  o  Desembargador  João  Francisco  Leal  ;  o  Co- 
ronel António  Rodrigues  dos  Santos  ;  Caetano  José  de 
Sousa  ;  Secretario  o  Brigadeiro  Sebastião  Gomes  da  Silva 
Eellort  :   ficarão  inteirados. 

Outro  officio  pela  mesma  Secretaria  da  Marinha  in- 
cluindo a  Parte  do  Registo  do  porto  ,  e  hum  officio  da 
Junta  Eleitoral  da  Comarca  de  S.  João  de  Palma  dirigido 
a  Sua  Magestade  ,  e  que  o  mesmo  Senhor  manda  lemct- 
ter  as  Cortes. 

Registo  tomado  ás  duas  horas  da  tarde  do  dia  11  de 
Abril  de  i822.  =  Sumaca  Portugueza  Lucrécia  ,  Capitão 
João  António  Raimundo  da  Silva  ,  do  Parti  em  59  dias, 
seis  passageiros  ,  e  huma  mala  :  Bergantim  Portuguet 
Santo  António  Diligente  ,  Capitão  João  da  Costa  ,  da 
Bahia  em  70  dias ,  hum  passageiro  ,  e  huma  nialla.  = 

(J^oncluir-sc-ha.~) 


Errata.  Na  G.  de  Quintafeira  (N.  78)  pag.  2,  col.  1, 
lin.  12,  Liberaes.  Ultra,  leia-se,  Liheraes,  Ultra;  lio. 
14,  soisas  ,  leia-se,  coisas;  lin.  31,  hum,  ieia-se  ,  hu- 
i»a  ;  lin.  49  ,  lhe  assignava  ,  leia-se  ,  se  aísignava  ;  lin. 
56,  constituía  ,  leia-se,  constitua:  pag.  j  ,  col.  1  ,  lin. 
19,   e   20,  pagão,  pagar,    leía-se  ,  pigâo  ,  pegar;    col. 


lin. 


he  mostrar,  leia-se  ,  e  mostrar;  etc. 
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LISBOA   14  de  Abril. 

Carta  3  .*  ao  Aiithor  do  Artigo  do  Independente  n.°  22 
—  sobre  a  Tolerância  —  relativa  ao  Artigo  do  mes- 
mo coiiti.iiiado  em  o  n."  J2  do  referido  Periódico. 

Sr.   Amigo  da  Religião  sem  prejuizos  ,  nem  abusos. 


O 


proniettido  he  devido;  e  por  isso  vou  a  cumprir 
a  minha  promessa  ,  continuando  a  re<;pondcr  ao  seu  Ar- 
tigo sobre  a  Tolerância  ,  impresso  em  o  n."  52  do  In- 
tlependeiite. 

Nesse  Artigo  ,  que  he  o  principio  do  seu  Discurso  , 
ou  das  provas  da  sua  ma!  enunciada  Proposição  ,  V.  m. 
vôa  ate  d  mais  remota  antiguidade  dos  Povos  Gentios  , 
para  os  apresentar  aos  Portugueses  Catholicos  Romanos 
como  perfeitos  modelos  ,  que  estes  hoje  devem  imitar 
sobre  a  Tolerância  religiosa.  Que  disparate  !  !  A  sua  ce- 
gueira não  lho  deixa  ver,  sendo  V.  m.  tão  iilumioado  ; 
e  o  mais  rústico  Partugttex,  o  vé  claramente  ,  Si  V.  m. 
lho  propuzer  segundo  as  suas  falsas  idéas  ,  e  logo  cla- 
mará contra  a  sua  religiosa  pessoa  ,  dizendo  :  Fora  Ím- 
pio 1   Fora  corruptos  dos  Portugueses  !   íóra 

fllaç  não  paremos  nesta  primeira  ,  e  bem  natural 
reflexão.;  vamos  ao  dito  no  Artigo.  Diz  V.  m.  ,  que 
aquelles  antigos  Povos  Gentios  olharão  a  sua  rcliguio 
tomo  hum  nó,  (]ue  os  unio  cm  Sociedade.  Assim  he,  meu 
Aniigo  ;  todos  confessamos  ,  que  a  Religião  he  o  gran- 
de rio  das  Sociiídades  Nacionacs  ;  e  para  o  ser ,  os  Só- 
cios já  devem  ter.  e  respeitar  a  Religião  antes  de  as 
formarem  ,  e  continuar  a  ser  religiosos,  para  as  conser- 
varem cm  perfeita  união.  Muito  bons  olhos  tinháo  aquel- 
ks  antigos  Povos.  Elles  não  virão  todas  as  verdades  par- 
ticulares religiosas,  que  devião  saber,  crer,  e  praticar; 
porem,  não  obstante  a  sua  barbaridade,  e  ignorância, 
não  escapou  aos  seus  olhos  aquella  verdade  primaria  ,  e 
Universal  ;  aquella  verdade  mais  clara  que  a  luz  do  Sol 
no  meio  dia  ;  acuella  verdade  que  hoje  iingcm  não  ver 
Lomens  prezados  de  ser  os  mais  illuminados  ,  e  a  quem 
esclarecem  as  luzes  Celestiaes  da  Revelação  ;  e  vem  a 
ser  r;  ^«í  o  homem  he  religioso  antes  de  ser  Cidadão  ;  e 
não  vice  versa  ;  e  consequentemente  ,  que  o  homem  se 
serve  do  vinculo  da  Religião  ,  que  já  o  liga  como  ho- 
mem ,  para  se  li<'ar  também  como  Cidadão  com  os  ou- 
tros homens,  que  pertendem  unir-se  em  Sociedades  Na- 
cionaes  ;  e  por  is-so  ,  que  as  Leis  Civis  destas  não  devem 
abstrahir  da  Religião  ,   antes  apoialln. 

V.  m.  continua  logo  a  classificar  os  Deises  ,  que 
eráo  objectos  da  religião  daquelles  antigos  Povos,  divi- 
«iiijJo  os  cm  Deoses  próprios ,    c  estjaiihos ,    em  Deosts 


dos  seus  Amigos  ,  e  dos  seus  inimigos.  Assim  era  ,  nin- 
guém lho  nega.  Mas  pata  que  fim  traz  V.  m.  essa  con- 
fusa misturada  de  Deoses  da  Gentilidade?  Para  mostrar, 
que  todos  esses  Povos  toleravão  huns  aos  outros  ,  quan- 
to aOs  sentimentos  religiosos  ;  e  (o  que  he  mais)  adora- 
vão,  e  incensavão  inJiiTt-rentemente  ,  já  os  seus  Deoses 
próprios,  já  os  estranlios  ,  sem  temerem  neste  segundo 
caso,  que  os  seus  se  irassem  contra  elles  pela  privação 
do  culto,  que  então  lhes  roubavão  para  o  renderem  aos 
outros.  Grande,  e  editicativa  fraternidade  havia  então 
em  taes  Deoses,  que  se  não  resentiáo  deste  foiíbo  sacrí- 
lego ,  nem  o  puniáo  !  Como  não  havia  pois  este  Divina» 
Exemplo  de  produzir  a  mesma  união  fraternal  ,  e  por  is- 
so também  a  tolerância  religiosa  entre  os  seus  supersti- 
ciosos  adoradores  ? 

Tal  he  o  seu  principio  de  facto  ,  Sr.  Amigo  ;  auid 
ilide  para  a  sua  conclusão  de  direito  em  favor  da  tolerân- 
cia entre  os  Portugueses  ;  e  para  os  Portugueses  a  pra- 
ticarem huns  com  os  outros,  não  sendo  elles  Gentios, 
mas  Catholicos  Romanos;  não  admittindo  elles  muitos 
Deoses,  mas  hum  só,  que  he  o  único  verdadeiro;  e  di- 
rigindo todos  a  este  uuico  Deos  Supremo  os  seus  cul- 
tos ,  e  adorações ,  não  arbitrariamenie  ,  mas  segundo  a 
sua  vontade  por  elle  manifestada  ?  A  sua  Lógica  he  no- 
va ,  he  miserável V.  m.  ,  se  ainda  he   Português 

Catholico  Raiiiono  ,  deve  confessar  ,  que  a  Religião  da- 
quelles antigos  Povos  era  falsa,  era  chêa  de  prejuízos, 
e  abusos  supersticiosos  ;  elles  adoravão  todos  ao  Demó- 
nio escondido  debaixo  de  tantos,  e  tão  diversos  Ídolos, 
como  diz  o  S.  Profeta  R.ei  Ql's.  95)  —  Oinncs  Dei  Gen~ 
tuim  DiSmonia,  —  Ora  admittindo  V.  m.  esta  verdade, 
como  he  V.  m.  Amigo  da  Religião  verdadeira  ,  e  sem 
prejuizos  ,  nem  abusos  ,  sem  fanatismo  ,  nem  supersti- 
ção ,  propondo  taes  exemplos  ,  todos  oppostos  ,  aos  Por- 
tugueses que  os  aboniinão  ?  Bem  dá  a  entender  a  su« 
occulta  intenção;  latct  anguis  (do  Espirito  infernal)  iit 
hcrba  (  nas  verdes  tolhas  das  suas  palavrinhas  estudadas  , 
para  parecer  muito  peiíeito,    e  puio  religioso).... 

He  inuiro  notável  o  que  V.  m.  diz  no  §  1.°  do  so- 
bredito Artigo,  S,  ~  Ç/ífi  os  Troianos  ,  logo  que  sitia^ 
vão  hunia  Cidade^  ofjcrccião  aos  Deoses  delia  Sacrijicios^ 
para  lhes  serem  favoráveis  na  Victoria.  ~  Com  eíTeito 
essís  grandes  Deoses,  perplexos,  e  aiflictos  nessas  oc- 
casióes  ;  perseguidos  de  hum  lado  de  dentro  pelos  seus 
próprios  adoradores ,  e  de  outro  lado  de  fora  pelos  ini- 
migos destes,  pelos  sitiados,  e  pelos  sitiantes,  para  lhes 
serem  favoráveis  na  victoria  ;  como  se  poderião  elles  ha- 
ver nesta  collisao  ?  E  para  se  desembaraçarem  delia  na 
decisão  do  favor   pedido,  recorrerião  ao  meio  dos  votos, 

ou  ao  das  sortes? Grande  Joucura  suppõe  V.  m. 

nas   cabeças    ds  taes  adoradores ,   qut;    se    confiaváo   em 


[  m  ] 


*aes  Decses !  !  E  não  será  muito  maior  loucura  apresen- 
tallos  V.  m.  aos  Portiiguczes  como  dignos  modijlos  da 
tolerância  reiisiosa  ?  . .  .  • 

Acho  tamb;m  nniito  equivoca,  e  inintel-ligivel  a 
sentença,  c;ue  V.  m.  escreveo  nas  ultimas  palavras  do 
sobredito  §  I,  dizendo:  ~  0,^  no  furor  da- guerra  a  rcti- 
yião  reunia  os  hor,icns ,  e  adoqava  os  seus  íral/alI:os.  =:  Ap- 
plicada  esta  sentença  á  Religião  verdadeira,  he  faci!  de 
entender  a  sua  verdade  ,  e  de  a  explicar  com  muita  cla- 
reza ,  e  sem  contradicç  o  ;  porém  V-  m.  a  applica  ás  r«- 
Ijaiííes  falsas,  e  aos  seus  sectários,  e  na  occasiáo  ,  e  no 
fu°ror  das  suas  mutuas  guerras.  Que  quererá  pois  signifi- 
car naquella  sua  sentença  ?  Será  acaso  ;  que  no  furor  des- 
sas porfiosas  guerras  os  dois  exércitos  combatentes  sus- 
pendião  os  seus  combates  por  motivos  religiosos  ,  e  se 
abraçaváo  luius  aos  outros  com  a  mais  sincera  cordialida- 
de ;  e  que  depois  dalii  resultava  a  reunião  voluntária  , 
livre  e  até  muito  gostosa  das  duas  Nações  rivaes  em 
Jiuma'  só  Nação  ;  e  desta  sorte  ficavão  ambas  vlctorio- 
sas  ?  Mas  não  pôde  V.  m.  significar  isto  ;  porque  todas 
as  hi<!torias  dessas  antigas  guerras  o  desmentem.  Quere- 
rá também  significar,  que  cada  hum  dos  exércitos  com- 
batentes estimava  tanto  a  sua  falsa  religião  ,  como  hoje 
os  Turcos  a  do  seu  Mafoma  ;  e  que  para  defeza  delia 
os  seus  soldados  se  reunião  no  campo,  e  schavão  doçu- 
ra no  coirbate,  e  nos  trabalhos,  que  são  delle  insepa- 
ráveis ?  Mas  este  sentido  he  opposto  á  sua  decantada  to- 
lerância. Por  tanto  a  sua  sentença,  e  applicação,  que 
delia  faz,  está  intelligivel  ;  quando  a  explicar,  a  enten- 
deremos. Nunca  porem  poderia  dahi  deduzir  a  tolerância 
Tartwacza  ;  antes  pelo  contrario  ;  porque  só  a  Religião 
verdad^eira  Catholica  Romana  he  que  pôde  produzir  no 
espirito  e  no  coração  dos  homens  aquelles  preciosos  ef- 
feitos  de  união  perfeita,  e  constante,  e  de  doçura  nos 
trabalhos  nos  combates  ,  e  até  na  morte  ;  pois  que  es- 
tende além  desta  vida  a  esperança  de  bens  inimensos , 
e  eternos  em  premio. 

Diz  V.  rn.  no  §  2  do  sobredito  Artigo  :  =;  Qin:  >;e- 
7'.h:im  dos  antigos  Povos  civilisados  !:!!u-o  d  liberdade  de  pen- 
sar. =  Sim  Senhor,  aqui  estamos  concordes;  nem  he 
iiecescario  provar  esta  verdade  com  a  historia  antiga, 
basta  -só  consultar  a  razão.  Esta  nos  diz,  que  as  Leis  Ci- 
vis das  Nações  só  podem  tolher  as  palavias ,  e  acções 
externas  do  homem  Cidadão,  e  não  os  seus  pensamen- 
tos interiores;  não  chega  até  estes  a  sua  alçada;  elles 
ficão  sempre  fora  do  alcance  da  sua  coacção  ,  como  já 
disse  retlectindo  nos  disparates  do  seu  Exórdio  a  e^ste 
respeito.  Até  enlre  as  Nações  Galhnlicas  Romanas  se 
verifica  o  mesino  ;  porque  de  interiorUus  sclus  Deus.... 

Taivibem  concordo  com  V.  m.  no  que  accrescenta  i 
—  Que  todos  aquelles  Povos  tiuhiio  reVt^ião  ,  e  recouhe- 
cião  por  ella  a  existência  de  Vcos-  ~  Não  erão  por  i<so 
Atlieos  •  e  nisso  erão  mais  cordatos,  do  que  tantos  or- 
gulhosos sábios  do  século  iiluminado  ,  que  tem  pregado, 
e  defendido  o  Atheismo  ,  ora  claramente,  e  sem  rebu- 
ço nem  vergonha  ,  ora  encuberto  em  outras  falsas  dou- 
triíjas  que  o  suppõem  ,  e  só  cem  elle  se  podem  com- 
binar. 

Não  posso  porém  concordar  com  V.  m.  em  attribuir 
aquelles  Povos,  todos  Idcdatras ,  o  recto,  e  esclarecido 
conhecimento  de  hum  Deos  Supremo^  e  unico  verdadeiro; 
pois  diz,  e  confessa  ,~r-^  •^"'^í  '■''''  associaiuio  Inw.n  pro- 
digiosa ounaiidade  de  divindades  inferiores.  =  (  Com  effeito 
tantas  erão,  que  nem  V.  m.  as  pode  contar,  e  pasmado 
do  seu  numero  Ih?  chama  huma  i/uantidade  prodigiosa:) 
Ora  difa-me  :  ofFerecião  esses  Povos  a  todas  as  suas  di- 
vindade sacrifícios  ,  e  os  outros  actos  do  culto  que  se 
d^VK  dar  só  a  Deos  ,  coma  Supremo  ?  Sem  duvida.  Então 
como  erão  elles  divindade";  ,  e  comtudo  inferiores?  E  taes 
Povos,  que  elevavão  Deoscs  ,  e  abatião  Deoses  ,  segun- 
do as  suas  paixões  ,  teriáo  recto  conhecimento  do  Deos 
Sapre,no  ,  que  nós  adoramos  em  Portugal ,  e  que  he  <i 
unico  Deos  do  Ceo  ,  e  da  Terra  ?  E  esses  Povos  hão  de 
ser  o  nosso  n;odelo  de  tolerância  ,  Sr.  PortiiguCz.  ? 

Maior  reparo  faço  eu  ,    no  que   se  segue  ;  =  £  per-. 


mittião ,  dizV.  in.  ,  hunin  multidão  de  sysiemas  particulares ^ 
apegar  de  guardarem  o  seu  culto  próprio  e  tmcional.  ~  Talvez 
não  seja  sem  mysterio  ,  segundo  parece  ,  que  V.  m,  as- 
sim se  exprime.  Talvez  V.  rn  queira  ahi  apresentar-nos 
lium  prototypo  antigo  do  Systema  moderno  de  Rousseau 
sobre  a  tolerância  mutua  entre  todas  as  Reliçióes  da 
terra  ,  e  sobre  o  meio  de  ns  reunir  em  hum  só  corpo 
religioso  ;  systenia  tão  impio,  como  o  Author  ,  que  o 
ideou  i)0  seu  fanático  cérebro,  c  que  elle  propcz  ,  e  dei- 
xou escripto  ,  em  parte  ,  no  seu  Contralto  Social,  e 
em  parte  ,  e  no  seu  articulado,  na  sua  Caita  65  ao  Ar- 
cebispo Ce  1'aris.  V.  m.  ha  de  tello  lido  mil  vezes  ;  e 
nós ,  quando  escrevemos  ,  naturalmente  nos  referimos 
ás  idéas  desses  livros  ,  que  muito  prezamos.  Deve  porém 
advirtir  ,  que  a  associação  de  Sy;.tenias  religiosos  patti- 
culates  falsos  ,  e  contradictorios  ,  repugna  em  si  mesma  ; 
e  muito  mais  repugna  a  associação  desses  falsos  com  o 
unico  verdadeiro  ;  e  sobre  tudo  repugna  estabelecer  co- 
mo nó  de  todos  os  Systemas  ,  e  como  sua  base  ,  certos 
dogmas  geraes  fixados^  e  declarados  pelo  Soberano  Tem- 
poral. Tal  quimera  de  Roupeau  he  tão  impossível  reali- 
sar-se  ,  como  a  associação  da  luz  celestial  do  Evangelho 
com  as  trevas  infernaes  da  Idolatri.i  ,  e  como  a  con- 
venção ,  e  união  de  Jetus  Christo  com  Belial.  Poderá 
por  ventura  admittilla  hum  Portuguez  Catholito  Roma- 
no ?..  . 

No  §  i  do  referido  Art.  previne  V.  m.  huma  ob- 
jecção, que  lhe  podião  propor  co:itr3  aquella  universal 
tolerância  dos  antigos  Povos  ,  fiimijda  na  cruel  morte 
decretada,  e  executada  entre  os  Gregos,  (cuja  tolerân- 
cia V.  m.  especialmente  attesla  no  fim  do  §  anteceden- 
te )  ,  e  na  pessoa  do  grande  Sócrates  ,  e  por  suas  má- 
ximas religiosas.  V.  m.  na  verdade  vc-se  grego  ,  e  em- 
baraçado para  responder  a  essa  forte  objecção,  e  por  is- 
so d:z  manifestas  contradicções  na  sua  resposta  bastante- 
iTiente  extensa. 

Para  se  authorizar  melhor  no  que  diz  ,  V.  m.  de- 
nomina Socratei  o  Priíicipç  dos  Filósofos  ,  o  que  lhe 
não  compete  no  conceito  de  outros.  Isto  ainda  lhe  pa- 
rece pequena  honra  ,  ©  por  isso  o  condecora  com  o  glo- 
rioso titulo  religioso  de  Marti/r  da  Divindade  ;  e  accres- 
centa ,  que  elle^m'  canonizado  como  tal  entre  os  6re- 
£;os  ;  e  que  estes  Uvant.'irão  hum  temylo  a  este  graade 
homem  depois  da  sua  morte  ;  e  assim  vingarão  solemnc- 
tnente  os  inimigos  da  Filosojia  ;  pois  que  (condue  V.  m.) 
a  differença  de  opiniões  religiosas  não  era  objecto  de 
crime  entre  os  mesmos  Gregos. 

Agora  soiTra  V.  m.  ,  (  já  que  he  táo  apaixonado 
pela  tolerância  religiosa,)  soffra  ,  que  eu  llie  faça  algu- 
mas perguntas  sobre  esta  objecção  ;  e  para  me  responder 
a  ellas ,  não  lhe  será  necessário  bater  na  testa  ,  mas  só 
que  vá  repetindo,  o  que  se  acha  escripto  por  V.  m.  no 
referido  §  j.  :=  P.  A  morte  de  Sócrates  foi  algum  apas- 
sinio  feito  illegalmente  ?  —  R.  Não  ,  responde  V.  m.  ; 
ella  foi  primeiro  decretada  pelo  Conselho  dos  Quinhentos. 
—  P  E  quando  foi  decretada?  —  R.  Depois  da  accu^açno, 
e  processo  legal  ,  no  qual  Sócrates  havia  de  saber  defen- 
der-se,  como  Filosofo  consumado,  que  era;  mostrando 
com  facilidade  ,  e  ç^m  evidencia  jurídica  ,  que  as  suas 
opiniões  religiosas  não  erão  ohjecto  de  crime  entre  os 
Grcros.  :=  P.  Guardarão-se  as  tórmas  legaes  ,  e  es^en- 
ciaes  na  Sentença  pronunciada  contra  Sócrates  pelo  Con- 
selho dos  Quinhentos  Gregos  ?  —  R.  Sim;  porque  a  Sen- 
tença f(;i  dada  por  -votos  do  respeitável,  sábio,  intefro , 
e  numeroso  Conselho,  e  decidida  assim  peta  maioria  doi 
seus  votos  ;  vindo  por  isso  a  obter  mais  de  2,50  votos 
contra  a  vida  de  Sócrates.  =  P.  Houve  accusadores  parti- 
culares dos  seus  crimes?  —  R.  Sim  ;  foião  hum  Padre, 
e  hum  Conselheiro  dos  Quinhentos.  (São  notáveis  estes 
dois  accusadoreí,  )— P.  Was  de  que  accusárão  elles  aSó- 
crníes} — R.  De  inspirar  á  mocidade  máximas  contra  a 
rcli°ião,  e  contra  o  governo.  (Devia  V.  m.  neste  pon- 
to declarar  melhor,  que  os  ditos  accusadores  forão  Jni- 
io  eMelito,  e  que  a  sua  accusacão  teve  por  objecto  cri- 
minal O  Atheismo  ,  e    outras   doutrinas   corruptoras  da 
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mociíiaJe,  que  impiliárao  a  Sócratei,  segundo  dij  Laert.  II 
46  ).  =  F.  Quem  metteo  esta  arma,  de  que  sempre  tisiio 
as  catumniudDres  ilJS  mãos  do  Padre  ,  e  do  Conseliíeiro 
parn  elles  a  iiuiaejaieiíi  }  —^R.  Foráo  as  inliiiis;i>s  de  Se- 
trates  ;  isto  lie  ,  torno  todos  os  Sojtstiis,  Poetas,  c  Ora- 
dores djquclle  tempo  ,  porque  elle  os  tratava  de  igno- 
rantes nas  escotas.  =  .''.  Sendo  pois  Sócrates  accusado  ^ 
como  V.  m.  confessa  ,  pOr  inspirar  d  mocidade  máximas 
contra  a  religião  ,  fica  tanibem  induLiitavel  ,  que  elle  fel 
justiçado  ,  c  levado  á  niorle  decretada  legalmente  por 
'aí]tie'le  (grande  Conselho  dos  Quinhentos  ,  e  ijiie  a  icii 
crime  erão  opiniécs  religiosas.  Náo  lie  assim  ,  Sr.  Amigo  ? 
—  Ah  !  não  ;  torna  V-  m.  a  desdizer  ;  a  causa  da  sua 
morte  não  foi  hama  opinião  religiosa  ,  mas  sim  huma  In- 
triga de  Filósofos  ,  e  estes  erão  então  toda  a  turba  dos 
Solistas  ,  Poetas  ,  e  Oradores  sobredito.  =:  P.  hU%  se  foi 
verdadeira  esta  intriga  gera)  ,  e  a  crime  imputado  por  el- 
)a  a  Sócratei  náo  era  opinião  alguma  religiosa  ',  como 
lie  juntamente  verdade  tudo,  o  que  V.  m.  tem  dito  nas 
outras  respostas  ?  Como  he  verdade  ,  que  a  matéria  da 
accusjção  era  a  inspiração  de  máximas  contra  a  religião  , 
corrupti  ris  da  mocidade  5  que  Sócrates  por  este  crime 
foi  julgado  ,  condeiiinado  ,  e  nioito  :  e  que  por  lilima  tal 
morte  lhe  merece  o  titulo  de  Martyr  da  Divindade  ,  etc. 
etc.  ? 

Considere,  Sr.  Amigo,  lá  de  seu  vagar  estas  suas 
contradicções  ,  a  desembrulhe-as  como  puder.  Veja  tam- 
bém ,  (melhor  ao  que  via,  quando  escreveo  o  sobredi- 
to Artigo),  como  se  pôde  deduzir  dsste  seu  facto  hum 
crí^umintõ  amais  convincente  ,  para  mastrar  o  espirito  da 
tolerância  entre  os  Gregos. 

Sim,  dedu2-se  este  argumento,  diz  V.  m.  ;  por.]ue 
depois  a  Sentença  da  sua  morte  toi  julgada  injusta  ;  e  o 
fundamento  desta  injustiça  era  a  tolerância  des  Athciiien- 
sei  ;  os  ijuaes  ,  tcmlo  hum  altar  dedicado  aos  Ueoses  estran- 
geiros ,  Deases ,  que  ctUs  não  podi.lo  conhecer  ,  toleravão  /<•- 
djs  os  cultos  ,  e  seitas,  i/'ie  não  perturhavíio  o  socego  pub'iiO: 
Mas,  se  esta  universal  tolerância,  foi  o  iundamen- 
to  da  injustiça  da  morte  de  Sócrates  ,  e  da  Sentença 
que  o  condemnou  ■?  como  se  deduz  delia  ,  que  Sócrates 
honrava  a  Divir.dade  ,  e  t/ue  os  outros  davão  noç,es  indiímas 
do  (^reador ;  e  qUe  por  isso  Sócrates  foi  canonls.Tdo,  e  os  seus 
aecusaderes  p'-oscrlplos  }  Huma  Sentença  fundada  na  tole- 
rância nniversal  religiosa  ,  nada  decide  sobre  a  verdade  , 
ou  falsidade,  dos  diversos  cultos,  e  seitas,  que  se  tole- 
rão.  A  revogação  pois  da  Sentença  contra  Sócrates  ,  a 
!!ua  canonisação  ,  e  culto  supersticioso  em  hum  templo 
levantado  3  este  grande  homem  eutre  os  Gregos  ,  mos- 
tráo  evidentemente,  que  elie  foi,  muito  embora  ,  intri- 
gado por  alguns  seus  inimigos,  (não  disputo  isso),  mas 
que  a  mataria  da  intriga  forão  opiniões  ,  e  máximas  irre- 
ligiosas, e  corruptoras  da  mocidade  ;  mostr.ío  evidente- 
mente ,  que  apuradas  segunda  vez  as  provas  de  tal  cri- 
me, se  veio  a  conhecer  a  falsidade  do  mesmo  crime  im- 
putado; mostrão  evidentemente  ,  que  neste  segundo  Juí- 
zo Sócrates  foi  julgado  adorador  da  Divindade  ,  e  diono 
por  isso  de  hum  templo  ;  mostrão  em  fim  evidentemen- 
te ,  que  os  Gregos  não  erão  tao  indiffcrentes  para  todos 
os  Deoses  ,  ainda  estrangeiros,  e  não  conhecidos,  como 
V.  m.  os  pinta  ,  para  apoiar  a  sua  universal  ,  e  para  to- 
dos igual  tolerância. 

He  digno  de  notar-se  ,  que  naquelle  tempo  nem  os 
inimigos,  nem  os  amigos  de  Sócrates,  forão  tolerantes; 
Os  primeiros  apresent-irão-se  em  Juizo  para  llie  provar  o 
crime  de  opiniões  irreligiosas  ;  os  segundos  pelo  contra- 
rio requererão  segundo  Juizo  ,  para  provar  a  falsidade 
desse  crime  ,  e  a  verdade  da  virtude  opposta  ,  isto  he  , 
que  Síkrates  seguia  opiniões  religiosas  verdadeiras.  E  ho- 
je ,  no  tempo  illuminado,  os  sectários  de  Rousseau  ,  T'"i;.'- 
iaire  ,  etc.  também  não  são  tolerantes  para  com  a  Igre- 
ja Calliolica  Romana  ,  não  cessão  de  clamar  ,  c  escrever 
contra  ella  ;  e  com  tudo  pertendem  mostrar  ,  que  ella 
deve  callar-se  ,  não  atacando  ,  nem  defendendo-se  dos 
seus  capitães  inimigos  ;  deve  receber  em  silencio  os  seus 


mortaes  golpes,  para  assim  ssr  humilde,  paciente,    dtJ- 
ce  ,   e  em  fim   tolerante... 

Por  fim  lembrar-lhe-hei  ,  Sr.  Amigo  ,  e  Defensor 
da  tolerância  Grega  ;  que  V.  m  mente  ,  quando  diz, 
tallando  de  Sócrates,  que  elle  foi  ii  único,  qtic  os  Gre«os 
;:istic.U~io  por  suas  opiniúes  religiosas.  V.  m.  cailou  ,  tal- 
vez de  propósito  ,  o  que  ha  de  ter  jã  lido  em  Cicero 
(  L."  I.  de  Nat.  Deor.')  a  respeito  de  outros  ,  que  a  Jus- 
t'ca  Grega  punio  por  motivos  ,  e  crimes  iiniilhantes. 
tile  nos  diz,  que  os  Athenicnses ,  depois  de  terem  des- 
terrado ao  Filosofo  Proííígor.ií,  por  ser  hum  impio,  man- 
darão queimar  em  praça  publica  os  seus  livros ,  como 
corruptores  da  religião.  Elle  nos  diz  ,  que  pelo  mesmo 
motivo  se  decretou  peios  Athenienses  contra  Diãgaras 
de  Meios,  que  fosse  prezo,  e  a  sua  cabeça  posta  a  lei- 
lão publico.  Elle  nos  diz  ainda  ,  que  os  mesmos  Athe- 
nienses decretarão  o  desterro  de  Theodoro  de  CijrennC 
pelos  seus  crimes  de  impiedade. 

Ora  ,  6r.  Amigo  da  z^^rdade  tia  sua  pure^ra  e  intei- 
reza ,  como  V.  m.  se  gabou  no  seu  Exórdio  ;  para  que 
cailou  estes  factos  ,  e  os  deixou  sem  alguma  resposta  , 
ainda  que  fosse  de  Cabo  de  Esi/uadra  >  Para  que  disse  , 
que  o  Sócratos  foi  o  uulco  entre  os  Gregos  ?  Será  isto 
boa   fé  ?  . .  .  Será  amor   sincero  da  verdade  ?  .  . . 

Apezar  de  V.  m.  ser  tão  tolerante,  não  quero  ago- 
ra morciiicallo  mais.  Em  outras  continuarei  as  minhas  re- 
lle.xões  sobre  os  seus  continuados  Artigos.  Deos  lhe  dè  j 
o  que   lhe  deseja  o  seu  A. 

H.  P.  C. 

Coimbra    22  de 
Março  de    1  'izz. 


CORTES. ——— FíHj  da  Sessão  de  lO  de  Abril,    341. 


•'  Novidades. 

*' O  Capitão  da  Sumaca  =:  Líícríí/,!  —  diz  :  que  nò 
Fará  tudo  estava  em  socego.  Traz  o  Desembargador  Joa- 
quim Theotonio  Segurado  ,  Deputado  ás  Gortes  Geraes 
pela  Província  de  Goiar.cs  ,  o  qual  deo  as  seguintes  no- 
ticias: No  dia  14  de  Dezembro  se  installou  huma  Junti 
Eleitoral  Governativa  na  Comarca  de  S.  João  das  Duas 
Sarros,  a  qual  não  toi  reconhecida  pelo  resto  da  Pro- 
víncia ,  que  continuou  a  ser  governada  pelo  Capitão  Ge- 
iKiral  iVlanoel  Ignacio  de  Sampaio.  Isto  náo  obstou  para 
que  na  eleiç-o  dos  Deputados,  tanto  elle,  como  outro 
seu  Collega,  o  P.idre  Luiz  António  da  Silva,  reunissem 
os  votos  de  ambas  as  partes  ,  entre  as  quaes  alias  reina- 
va o  maior  socego,  O  resto  dos  passageiros  são  de  famí- 
lia do  predito  Sr.  Deputado.  Entregou  huma  Carta  de 
offício,  que  se  remette  junta.,, 

As  noticias  do  Eregantim  Santo  Antonló  Diligente 
são  atrazadas.  Traz  de  passagem  D.  Luiz  de  Sousa  Fal- 
cão, Cadete  Porta  Eandeira  ,  que  vem  por  doente.  En- 
tregou o  Capitão  huma  Carta  de  officio  ,  que  juntamente 
se   remette.  zzjoão  de  Fontes   Pereira   de   Mello.  ,, 

O  ofhcio  a  que  se  riefere  o  outro  do  Ministro  da 
Marinha  he  o  seguinte:  :r  "  Senhor  :  Pomos  na  Auí;usta 
presença  de  V.  M.  ,  que  na  Junta  Eleitoral  desta"  Co- 
marca sahio  eleito  Deputado  ás  Cortes  o  Doutor  Desem- 
bargador Joaquim  Tlieotonio  Segurado  ,  e  para  substi- 
tuilio  o  Capitão  Lúcio  Luiz  Lisboa.  Deos  guarde  ,  etc. 
Villa  de  S.João  da  Palma  25  de  Dezembro  de  1S21. 
António  Joaquim  Ferros,  Presidente;  António  Luiz  Ta- 
vares Lisboa  ;  Luiz  Pereira  de  LemOs  ;  Heitor  Pereira 
de  Lemos,,  —  Ficarão   inteirados. 

Fez-se  menção  honrosa  da  felicitação  que  diripe  ao 
Soberano  Congresso  o  Coronel  do  Regimento  de  Milícias 
à' Alcântara  do  Maranhão    em  seu  nome  ,    e  das  praçaj 
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lio  síu  Còm\mp.dÒ'',-em  que  partecipa  terem  jurado  as 
liases  ,  e  j-.otestáo  a  adliesão  ao  Systeina  que  a  Nação 
felizrtènte  abraçou  :  fez-se  igualmente  ii.cnçáo  honrosa 
<ia  felicitação,  ijue  ém  seu  nome,  e  dos  seus  Diocesa- 
nos  faz   o   Bispo  do   híaranhno. 

Passarão  ás  Commissóes  respectivas  o  Ealanço  das 
Caixas  da  junta  dós  Juros  do  mez  de  Março  ultimo  ;  e 
-o  Balanço  da  'existência  dp  Terreiro  Publico  no  mesmo 
mez,  o  oual  se  retiuz  :  em  cofre  tanto  das  Partss  como 
da  Fazenda  , -réis' 276:499<èi  5  5  =  em  géneros  de  todas  as 
espécies  r: -5 7':-445   moios  e   45    al..]uc;res. 

Distrtbuio  se  pelos  Srs.  Deputados  os  exemplares  da 
Receita  e  Despeza  do  Cofre  Ai  Junta  dos  Arsenaes  do 
Exercito,  que  offerece  o  Primeiro  Escripturario ,  servin- 
do de  Contador  Joaquim  José  Dias  ;  e  passou  í.  Com- 
missão  de  Fazenda  linma  memoria  sobre  a  necessidade 
tie  se  crcír  hum  Porto  Franco  na  Ilha  da  Madeira,  ol- 
ferecida  por   Alexandre   Luiz  da  Cunha. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
«chavão  presentes  nS  Srs.    Deputados. 

Ordem  do  D''i  —  ConstiluiçSo, 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao -additameiíto 
scuinte  do  Sr,  Fcireiríi '  Bor^íJ  :  =  Proponho  ,  que  na 
"Constituição,  no  titulo  5  ,  que  trata  do  Poder  Judicial 
<se  introduza  o  seguinte  :  =  "  Haverá  Tribunacs  de  Com- 
3iiercio  nos  Portos  de  mar,  e  com  a  jurisdicção  ,  alçada, 
e  oroanisação  ,  que  a  Lei  designar. 

"Em  Lisboa,  além  do  Tribunal  ordinário,  haverá 
lium  Supremo  Tiibunal  de  Coirimercio  ,  que  conhecerá 
por  appelUção  da,0>ntenças  dos  Tribunaes  Ordinários, 
c  bem  as;ini  dfts.^ntenças  proieridas  por  árbitros  ,  no 
caso'^í((ro  Con^promisso  de  lugar  a  recurso.  As  suas  at- 
tribúicÒes  ,   e  orçanisação  í^rão  reguladas   pela  Lei.  „ 

Õ  iir.  Barbes  Carneiro  não  duvidando  em  geral  da 
doutrina  deste  additamcnto  ,  opinou  contra  a  sua  exis- 
tência na  Constituição  ,  assim  como  ,  que  quando  :e 
■vencesse  se  devia  declarar  nos  portos  ,  aonde  s;  julgar 
necessário  pois  que  ha  alguiis  aor.de  setáo  inúteis. 
O  Sr.  Peixoto  apoiou  ,  dizendo  que  devia  ser  omittido 
'na  Constituição,  visto  que  se  não  sabe  o  que  os  Códi- 
gos determinaráõ  a  este  respeito. 

O  Sr.  Verreira  Borges  sustentou  o  seu  additameií- 
to ,  ponderando  os  inconvinientes  que  softria  o  Commf  r- 
cio'  pela  forma  de  se  julgarem  as  -suas  causas. 

O  Sr.  Í-Kíi  Monteiro  disse  que,  se  estava  decidido 
{lue  houvessem  Jurados  em  todas  as  Causas  ,  não  er.ío 
excluídas  as  Causas  de  Commercio,  pois  que  he  bem  Sj- 
uido       ouc  não  podem  ser  julgadas  senão  por  Commer- 

tiantes. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  muitos  lllustres  De- 
putados ,  e  julgando-se  sufficieiuemente  discutido  ,  foi 
receitada  a  primeira  parte  ,  assim  como  algumas  emen- 
das que  se  offereccrão  sobre  esta  matéria  :  e  entrando 
em  discussão  a  segunda  parte  ,  foi   igualmente  regeitada. 

Outro  additamento  do  Sr.  Barí^es  Carneiro  feito 
cm  9  de  Novembro  :=:"  Depois  do  artigo  28,  ou  onde 
melhor  convier:  —  ''A  disposição  do  artigo  antecedente 
■tem  lugar  em  tempo  de  paz.  No  tempo  de  guerra  in- 
terior ^ou  exterior,  depois  que  as  Cortes  houverem  de- 
clarado por  duas  terças  partes  dos  votos  estar  a  Pátria 
em  perisjo,  poderão  suspender  a  execução  d'aquelles  an- 
tigos datonstituição  relativos  á  divisão  dos  Poderes  Po- 
líticos oue  julg.nem  necessários,  e  proverão  como  con- 
TÍer  i   salvação  publica.  „ 

O  Sr.  Triga)»  oppoz-se  dizendo,  que  se  não  podia 
■ad^iittir  este  additamitnto    por   ser  contrario   aos  Poderes 


que  tinliao,  ao  juramento  que  prestarão,  e  ás  Fases  di 
Constituição;  e  produzindo  outras  razões,  em  que  mos- 
tiou  que  seria  substituir  hum. Governo  Consiitucional  a 
hum  arbitraiio,   concluío  contra  o  additamento. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  mostrou  que  não  se  oppií- 
nha  ás  bases,  nem  aos  outros  pontos;  que  haveria  mui- 
tos casos  ,  em  que  poderia  desgraçadamente  ser  necessá- 
ria esta   medida. 

O  Sr.  Ribeiro  d' Andrade  fallou  com  grande  indi- 
gnação contra,  estranhando  que  se  quizesse  estabelecer 
huiiia  Dictadura  j^^que  foi  o  precursor  da  escravidão  Ro- 
mana. "  Horrorisa-me  similhante  idéa  (exclamou  o  II- 
íustre  .Membro):  No  ultimo  caso,  quando  os  Poderes 
Políticos  não  estivessem  em  harmonia  ,  não  resta  aos 
Povos  outro  recurso  senão  tomar  os  seus  antijos  direi- 
tos ;  mas  não  sanccionerr.os  por  huma  Lei  o  scllo  da  es- 
cravidão. Voto  por  tanto  contra  o  additamento.,,  —  O 
Sr.  Monit,  Tavares  fallou  no  mesmo  sentido  :  e  julgan- 
do-se suflicientemente  discutido  foi  unanimemente  regei- 
tado. 

O  Sr.  Guerreiro  propoz  que  se  revosrasse  o  Decreto 
de  j  de  Julho,  e  ordem  de  9  do  mesmo  mez  ,  que  sus- 
pendeo  o  desembarque  de  algumas  pessoas  ,  e  a  sua  re- 
tirada pira  vinte  legoas  de  Lisboa  ;  de  que  fazendo-se 
2.^  leitura  foi  admittida  k  discussão. 

O  Sr.  Freire  tez  leituras  das  seguintes  indicações  : 
do  Sr.  Borges  de  Barros  para  abolir  o  direito  da  Carne 
verde  no  Ultramar  (passou  á  Commissão  de  Fazenda  do 
Ultramar):  do  mesmo  Sr.  sobre  a  regulação  dos  línge- 
nhos  ,  e  outros  privilégios  (  passou  á  Commissão  do  Ul- 
tramar ). 

O  Sr.  Ferreira  Borges  pedio  que  se  peça  informe 
á  Junta  do  Juros  do  estado  em  que  se  achão  os  empres» 
timos  a  seu  cargo:  e  ao  Thesouro  da  data  em  que  forão 
justas  as  contas  do  Commissaiiado.   Approvados. 

O  mesmo  Illuttre  Membro  propoz  em  nome  da  Con- 
inissão  de  Fazenda  :  que  se  ordene  ao  Governo  o  seguin- 
te para  facilitar  a  conclusão  da  liquidação  da  divida  pu- 
blica: i."  que  se  augmente  o  numero  dos  Tilembros  da 
Commisiâo,  e  que  o  mesmo  Governo  preste  os  auxílios 
necessários  para  o  ptompto  expediente  :  2.°  que  a  mes- 
ma Commissão  declare  que  do  dia  51  de  Dezembro  enj 
diante  se  não  adir.ittiráó  mais  titules,  e  seus  donos  per- 
derão o  direito  á  cobrança  e  liquidação.  —  Approvada  a 
primeira  parte,  e  a  segunda,  pondo  o  praio  de  ji  de 
Dezembro  de   i!Í2j. 

O  Sr.  Pinheiro  d' Aíevedo  por  parte  da  mesma  Com- 
missão propoz  que  por  ensaio  se  ordene  ao  Governo , 
mande  vender  em  leilão  $00  quintaes  de  Pao  Krasil  , 
para  pagamento  das  letras  de  Commissariado  chamadas 
de  Portaria,  passadas  desde  Outubro  de  182O  ate  Waio 
de    1821. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  lep  a  redacção  de  alguns 
arti;;os  de  Constituição,  que  se  mandarão  imprimir  para 
entrarem  em  discussão. 

O  Sr.  Soares  Franco  leo  huma  indicação  sobre  a 
forma  de  approvação  dos  Doutores  de  Theologia  na  Uni- 
versidade de  Coimbra  ,  e  a  injustiça  com  que  aquella 
Conpregação  excluío  o  Sr.  Sousa  Machado ,  só  porque 
na  Commissãp  Ecciesiastica  assignou  o  projecto  da  Re- 
forma dns  Regulares  (  para  2.'  leitura  ). 

O  Sr.  Guerreiro  leO  em  nome  dã  Commissão  Es- 
pecial o  parecer  em  resposta  ás  duvidas  do  Ministro  das 
Justiç.^ís  relativas  á  creaçáo  da  Relação  de  1'ernambttío  ^ 
que    fni   approvado  com  pequenas  emendas. 

O  Sr.  Presíde.ite  deo  para  Ordem  uo  Dia  Foraes  j 
c  o  parecer  da  Commissão  sobre  lerras  do  Commissaria- 
do  ,  e  levantou  a  Sessão  ás  2  horas. 
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LISBOA  15  de  Abril 

VT^iiando  me  foi  annunciada  a  noticia  de  estar  accusa- 
do  ,  alcii)  do  n.°  69  da  Gazeta,  o  numero  67,  se  mui- 
to me  tiiilia  admirado  de  p  ser  aquelie ,  muito  mais 
me  causou  admiração  que  este  o  fosse  ;  porque  daquelle 
ouvi  logo  dizer  o  motivo  de  tal  accusação  ,  e  logo  vi 
tjue  a  boa  vontade  que  certa  gente  tem  ao  R.  Padre 
Macedo  era  sobejo  motivo  para  cegar  algum  dos  seus 
inimioos  a  ponto  de  enxergar  ataque  e  transgressão  da 
Lei  da  Imprensa  ainda  nas  mais  simples  e  ninocentes  ex- 
firesiões  :  e  não  sabendo  o  motivo  porque  era  accusado 
o  n.°  67,  corri  logo  a  lello  c  relello  com  a  Lei  da  Im- 
prensa á  vista  ,  e  por  mais  que  quiz  malicíar  para  achar 
ponta  por  onde  alguém  lhe  pegasse  ,  tiquei  na  mesma 
ignorância  ,  e  até  julguei  que  era  equivocação  de  quem 
o  dizia.  Qual  não  foi  comtudo  o  meu  espanto  ao  ver 
qu«  o  artigo  porque  se  me  disse  em  casa  do  Meritissi- 
mo  Juiz  de  Direito  estar  accusado  o  n."  61  era  o  que 
está  assignado  •=.  Maço-Feneo  Aiitl-Maçonlco  !  =:  Volto 
para  casa  ,  leio  o  artigo  de  novo  ,  vou  ds  palavras  apon- 
tadas,  que  fallão  com  o  author  anonynio  de  hum  artigo 
do  Supplemento  ao  n."  45  do  Independíntc  ^  e  cada  vez 
mais  cstiipetacto  fico  de  que  houvesse  homem  que  se 
julgasse  em  seu  juizo  perfeito  ,  e  tosse  denunciar  simi- 
Ihante  artigo,  ou  o  §  que  se  apontou,  como  incurso  em 
infracção  da  Lei.  Ora  aqui  o  tr«nscrevo  ,  e  se  bem  não 
precisa  commentario  para  verem  todos  que  não  oífend» 
a  Lei  nem  sequer  em  lium  ápice  ,  sempre  direi  algu- 
mas cousas  que  estou  certo  o  publico  ha  de  julgar  bem 
relevantes. 

Passagem  indicada. 


<c 


cc 


Ah  Constituição,  Constituição  !...  quantos  malé- 
volos ,  e   quantos  ímpios  se  cobrem  com  o  teu  respei- 
*' tavel  nome  para  fazerem  a  mais  clara  guerra  aoCatho- 
'  licismo,  e  para  levarem  ao  cabo  os  damnados  tins  des- 
'' sa  hydropica  sede  de  ouro  que  os  atormenta!  —  Falle- 
'  mos  clsro: —  A  opulência    de    certos    .Mosteiros    he    o 
seu  maior  crime  ,    assim   como  a   influencia  dos  Jciui- 
tas  nos  Gabinetes  dos  Príncipes  foi   o  seu  mais  grave 
delicto  ■;    que    assim    o  affirma    o  Patriarca    de   Fcmci/ 
(^Voltaire')  ,     talvez   para   V.   m.    (o   A.    do  artigo   do 
Suppl.  do  it  °  45   do   Independente')  texto  irretragavel .  .  . 
*'  Foi  jurada  (  eu  o  sei  )  nas  hediondas  e   lóbregas  caver- 
'  nas  do  Waçonismo  a  extincção  das  Ordens  Religiosas  , 
"<iue  offetecem   hum  abundante  pasto  á  insaciável  cobi- 
"  ca  dos  Veneráveis  e  Rosa-Cruzes.   Estes  Senhores  (que 
infelicidade    para    o  género   humano  !  )    carecem    amda 
dos  meios  necessários   para  consolidar  a  facção  dos  Tro- 
*'  llias  em  as  quatro  partss  do  Mundo,    (^uizcsss  V.  in.  , 


*'  Sr.  Constitucional  sansculote  ,  dizer  a  verdade  ,  que 
"por  certo  convuia  comigo.  Ora  V.  m.  bem  mostra  ha- 
"  ver  folheado  o  Amigo  do  Povo  (  he  o  de  lá  ^  que  sa- 
''  hio  da  forja  de  Marat)  ,  c  outras  emanações  impuras 
''da  cátila  de  Atheos  ,  que  desmoralizou  ,  inundou  de 
sangue  ,  e  cobno  de  cadáveres  a  desditosa  Frc/;f.i . .  . 
"  Ter  V.  m.  o  descaramento  de  chamar  aos  Frades  ini- 
'  migoi  do  bem  publico  ,  e  annunciar  a  lembrança  de  rc- 
"  reduzir  Ordens  inteiras  a  hum  só  Convento  !  .  . .  Meu 
"amigo,  vamos  a  contas:  quanto  deo  ,  ou  da  V.  m.  pa- 
"  ra  o  Erário  Nacional?  Quem  sabe  se  V.  m.  ,  chegando 
"  lá  ,  quereria  metter-lhe  os  braços  até  o  cotovello  !  .  .  , 
''Veio  já  tarde  com  esses  pérfidos  conselhos,  que  de- 
"  pois  de  turbarem  o  socego  de  muitas  famílias  respeita- 
''veis  acabarião  por  atear  neste  Reino  as  vorazes  cham- 
"  mas  da  disccwdia  e  da  Guerra  civil.  ,, 

E  mais  abaixo,  aconselha  o  author  do  artigo  ao  Po- 
vo ,  e  com  justa  razão  ,  a  que  se  guarde  destes  perver- 
sos conselheiros,  ''que  trazem  por  fora  a  capa  de  ove- 
"  lhas  mansas  ,  que  parece  não  viverem  nem  respirarem 
''  senão  para  o  constituírem  rico  e  venturoso  em  suas 
"  promessas  ;  mas  lá  por  dentro  são  huns  lobos  esfaima- 
"  dos  que  depois  de  tragarem  os  bens  dos  Mosteiros  ,  jc 
"  conseguissem  os  seus  desejos  ,  havião  de  empols;ar  OC 
"  do  Povo  ,  e  reduzillo  aos  ultimes  apertos  da  indigen- 
"  cia  ,  e  da  miséria  . .  .  ,, 

Ora  eis-aqui  verdades  puras  ,  que  são  objecto  da 
accusação  ào  n.°  67  aos  Jurados  !  !  E  acaso  com  effeito 
viria  á  cabeça  de  alguém  que  hum  Jury  composto  de 
homens  sizudos  e  de  recta  consciência  acharião  nisto  3 
niinima  transgressão  da  Lei  ?  Não  o  creio.  Se  fosse  pos- 
sível formar  hum  Jury  nas  margens  do  Orenoco  ,  com- 
posto de  bárbaros  daquelle  paiz  ,  nem  assim  mesmo  eu 
temeria  achar  quem  julgasse  devia  proceder-se  contra  si- 
milhante  artigo  ,  e  esta  accasação  está  bem  no  caso  de 
se  lhe  applicar   o  verso  de  Juvenal  ,  Satyra  2.^  : 

Vat  veniam  corvis  ,  vexat   censura  columbas. 

Façamos  algumas  observações. 

i.-'  ''Pôde  abusar-se  da  Liberdade  da  Imprensa  (diz 
a  Lei  )  1.°  contra  a  Religião  Catholica  Romana  :  2." 
contra  o  Estado  :  j."  contra  os  bons  costumes  :  4.°  con- 
tra os  Particulares.  ,, 

Wuito  bem.  Ora  aqui  não  apparece  queixa  de  par- 
ticular algum  ,  pois  que  o  particular  author  anonynio  do 
artigo  do  Supplemento  ao  Independente  n."  45  não  he  o 
queixoso,  e  se  o  fosse  tanto  peor  para  clle,  pOrqu.iiito 
nesse  mesmo  artigo  iiijuria  elle  ,  não  hum  individuo 
mas  Corpotaçóes  respeitáveis  j  chatnaiido  aos  Frades  iui- 
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mj^ifs.K<í^  bcnt.píti/jeij,.,^^  expressa  a  lembrança  ác  r«JiL-5!;,  ij^""'  ^"*  P'^'^  Lei  são  réos  de  Lesa  Magestade   daNs 
2Ír   Ordens  inteiras  a  hum  só  Convento.    A  acciisaçã^"(3oí-     •cão?. 
II. °   (li  da  Gazeta  apparece  feita  pela  Aiitli(;ridady*)ÇTjbli-' 
ca  ;    e   então    essa  Autlioridade    deixa   ,nsiilla'r  ís  Frades 
no  IiiJepiítítinlc   ,    não  accusa  o  ait!i'o   <I?Hte  ^ao  Pconic- 
tor,   como  era  co  sen  dever,  pois  o  JVliiiistéjífj-feni  obri- 
gação do   punir  pela   Religião  ,    e  de   rão  deixar  ènsova-' 
liiar  os  seus   Ministros  Seculares  oii  Ri<?ulares  ;    e  ,.50  sa- 
be acciísar    a   G.iíeta  Vnjvcnal    que    defende   ia»  vOrdeos. 
Reli;;iosas  contra  ac]Ueile  que  as  enxovallia  !   Então  assim 
he   que   se  faz  justiça   imparcial  ?   Vamos    adiante. 

2.     Não  se  queixa  jjn^tjcnlar,  al^uxp.  ;.,be  pçcusada  a 

■azetv,pe'b   Ai.itho^,iíiadK..^bliA!,  Ora  ,  o  attigp  não  of- 

;nde  ^bçlvíVqestsiimlís  i  atkes  [jBnV  por  èli|es  íS\nío  <f)f-\-- 


Gazet 

fé|"v_^,     ,,    __.^    , ^     .     „       .^^ ^ 

ívínoe"  á  Religião  ,  antes  defende  os  seus  Ministros  Re- 
gulares ,  atacados  pelo  A.  do  artigo  do  Supplemento 
mencionado.  E  em  que  estar.i  o  chiste  da  accusação  ? 
í5'ó"fílra"t)"Í3;t)ntõ  dè  'o'£fcnsã"?5ntra"  ò  "Estado., -E  poderá 
«xcogitar-se  de'lícto  contra  o  Estado  eni  ■sjinilliarijte.  arti- 
go ?  Pelo  contrario  ,  o  MaÇo  Fírrdo  A:itt-MuÇÒ'niío  hé 
li.mp  acerriíTio  ck-fensor  do  Estado  neste  artig  .  hllc  ata- 
ca os  Alaçcns  ,  inimigos  do  Estado,  Sociedade  proscripta 
pela  Lei. 

Ora,  as  orTensas  contra  o  Estaro  são:  i .°  "  exci- 
tairdo  os  Povos  directamente  á  rebellião.  „  —  O  í'\](Ij:<.- 
fcrreo-  tão  louSe  está  de  texcitar  os  Povos -dicecta  ,  ou 
joiesniq  ipdirectamettte  á  rebellião,  que  tintes- peJo  con- 
trario os  busca  ppe?enir 'Contra  os  malévolos  e  impios 
<fUie  se.  cobrem  cotn'. o  respeitável  nome  da  Constituição 
para  fazerem  guerra 'ao  Cacholicismò  ,  o  qual  bc  inimigo 
*ieclarado  de  todos. os  rebeldes  contra  qualquer  Gjveriio  ; 
e  nisto  .procura  tec  os  Porííiguezes  unidos  com  o  Gover- 
no e  .COJD  a  Constituição,  que  nos  tem  garantido  a  pre- 
ciossima  joia  da  Religião  Catliolica  Apostólica  Romana, 
e  com  el!a  a  jnanuíençáo  de  tudo  o  que  liie  anda  em 
Pflcfííg-u/  annfxo  ,  e  de  que  são  mui  util  porção  as  Or- 
dsns -Religiosas  ^— Abusa-se  da  Liberdade  da  Imprensa  2."  : 
Provocanio  os  Povos  directamente  a  desobedecer  ás 
Leis,  ou  ás  Autlioridades  Constituídas.  =:  O  que  dissesse 
íjue  o  Maío-Feneo  provocava  no  artigo  em  questão  os 
íovoí;  a  desobedecer 'ái  Leis  ou  ás  Autlioridades,  seria 
iium  remaíàdo-  louco:  elle  pelo  contrario  se  mostra  nel- 
}e  luima  Atalaia  contra  os  que  de'!obidecem  ás  Leis , 
«aiaaes  são  os-Pedreiros-Livres ,  au  .Maçons  ;  elle  os  de- 
signa á  Aiithoridade  Publlta  ,  a  qual  não  faz  neste  pon- 
to â.  sua' obrigação» ,  consentindo  se  conservevn  Lojas  Ma- 
oonices  em  ÉuIíoh  ,  Barta  etc.  contra  o  expresso  Alvará 
dá  jo  de  Mjrço  de  i8l8  ;  que  haja  hum  Grande  Orien- 
te ,  ou  Sublime  Camará  dâ  Maçonaria  em  Portugal  ,  que 
■se  reúne  na  Capital  ;  que  tenha  Iwvódo  ameaças  terrí- 
veis Çoiitra'  iiuma  Loja  chamada  Regeneriiçilo  ;  que  isto 
se  adie  até  impresso,. e  o  saibão  ate  os  Aguadeiros  dos 
Chafarizes...  E  ate  vogão  Cathecismos  Maçónicos!  Isto,  isto 
iie  do  dever  à.à  Autlioridade  punir  ;  e  que  tem  ella  fei- 
to a,  este  respeito?  Onde  estão  as  providencias  tomadas 
sobre  este  grave  assumpto  ?  Como  he  possivei  se  faça  tão 
pouco  caso  de  iiuma  Lei  coiitra  as  Sociedades  Secretas 
ião  expressa,  e  tanto  em  harmonia  com  as  de  todos  os 
Vovós  civilisados  da  Europa  a  este  respeito?  Cbega-se 
ao  ponto  ate  de  tolerar  os  livros  que  louvão  ou  defen- 
dem a  Seita  Mnçonica,  e  accusa-se  aos  Jurados  hum  ar- 
tiffo  que  previne  o  Povo  incauto  contra  os  desejos  des- 
sa Seita  ,  assaz  piiblicos  desde  que  em  França  rebentou 
a  Revolução  ,  em  que  tiveráo  tanta  parte  os  Pedreiros- 
Livre.s ,  os  lliuminidos,  os  Jacobinos  em  fim,  que  em 
si  reijumiráo  todas  as  perversas  tençâes  dessas  detestá- 
veis Seitas  ,  qoe  o.  ?.ír.ç.o<.Ferriú  teve  em  vista  no  seu 
artigo!!  E  quem  levantar  a  voz,  conio  eu  aqui  levanto, 
contra  essa  falta  de  execuçãodaquelle  Alvará  será  pertur- 
bador da  boa  ordem  publica,  ,  ou  quer  ver  consolidada 
«Lssal  mesma  boa  ordem  publica  ,  e  que  não  iiaja  hum 
Estado  Jio  Estado,  será  rco  contra  a  Lei  ,  ou  dslensor 
cja.  Lei  ?  Quem  se  atreverá  a  defender  no  Juty  es  Pe- 
dceiros-Livres.  ?    Quem    scra    o  A.dvogado    de  liuns    ho- 


Káo  sei  que  haja  motivo  no  artigo  accusado  para  o 
achar  :r  atiçando  a  lóriíia  do  Governo  Representativo 
adoptada-j^ela  Nação  ::z  ,  que  he  o  ;."  ponto  do  abuso 
contra  p  JEstado  ;  porquanto  no  mesmo  artigo  reluz  hum 
amOt  decidido  á  Consiiluição  ,  lastimandose  que  haja 
lioir.çns  tão  malévolos  que  com  a  capa  deste  sagrado 
no.tjie/,'*  queiíão  vir  insinuar  a  destruição  das  Ordens  Re- 
ligiosas ,  a  Tolerância  de  todos  os  Cultos  ,  e  isto  em 
presença  do  artigo  17  das  líases  da  mesma  Constituição  , 
que  decLra  que  a  Religião  Catholica  Apostólica  Roma- 
na he  a  Religião;  dos  Portuguezes.  O  Autlior  de  taes 
^A,rtíg(>s  do  Iniíipeudcitie  he  que  com  taes  idcas  de  liber- 
d.i9?^de  Cuhôr  efe.  ataca  o  Soberano  Congresso  ,  que 
decretou  aquelle  artigo  ,  que  todos  gostosamente  jurá- 
mos ;  e  que  he  hum  dos  maiores  tymbres  de  gloria  dos 
■nossos  SabioT  Representantes  ,  e  condição  expressa  quê 
a  Nação  poz  qu.anoo  se  decidio  a  adoptar  o  Systema 
Conítitucional  ;  vliido  poitanto  o  I\']fíço-l'erreo  a  defen- 
der este  Systema  contra  o  seu  aggressor  do  artigo  do 
liiilt.-pcndíntc. 

Por  aqui  mesmo  se  vc  que  nem  por  sorubra  se  pô- 
de achar  no  artigo  do  l'>Iiiço'Fcrreo  pegadillia  contra  o 
4.°  abuso  contra  o  Estado,  que  hè  ir"  infamando  ,  ou 
injuriando  o  Congresso  Nacional  ,  ou  o  Chete  do  Podet 
Executivo.,,  —  Sobre  este  ponto  nem  devo  gastar  hu- 
ma  unica  palavra. 

Ora  eis  aqui  o  que  he  o  artigo  do  Maço-Fcrreo  : 
e  houve  quem  se  lembrasse  de  accusallo  no  J  urt/ \  Cus- 
ta 3  crer  ,  mas  he  factOt  Portanto,  St.  Maço-Ferrea  . 
quando  aconteça  (  o  que  não  he  de  esperar  da  notória 
capacidade  e  consciência  dos  nossos  Jurados)  que  se  jul- 
gue 110  primeiro  Jury  procedente  a  acção  contra  o  seu 
artigo,  eu  lhe  rogo  que,  lá  das  .Margens  do  Mondego, 
me  envie  a  sua  Procuração  bastante  ,  pois  quero  eu 
próprio  ter  a  gloria  de  Cctender  o  seu  artigo  perante  o 
integerrimo  Consellio  dos  Jurados  ,  c  eu  me  rcsponsa- 
biliso  por  toda  a  despeza  que  sobre  isto  houver  ,  e  me 
«ssigno 

Jonijtiii»  José   Pedro  Lopes. 


Segundo  os  periódicos  recebidos  no  Correio  de  bo- 
je ,  sabemos  que  iV!r,  Chatcaubriand  partio  a  29  de  Mar- 
ço para  Lomlres  ,  onde.  vai  exercer  o  emprego  de  Em- 
baixador d'ElP>.ei  de  França.  Em  hum  artigo  de  S.  Se- 
bastião 5  de  Abril  (i\z  oTrlbtmo  que  o  General  Sreto/t 
pôde  escapar  de  França  e  se  acha  no  território  Hespa- 
nhol ,  assim  como  5  dos  Officiaes  dos  seus  companhei- 
ros na  rebellião. 

A  Gazeta  de  Itl adrlj  de  9  do  corrente  Çe  os  outros 
periódicos)  diz  que  a  ij  e  1 4  de  Março  forão  prezas  em 
Berlim  varias  (lessoas  por  se  terem  descoberto  aaociaçóei 
illicilas,  —Em  Paris  e  emToUsa  tem  os  espíritos  Sedi- 
ciosos suscitado  algumas  desordens.  Em  Tolosa ,  repre- 
sentando-se  a  Tragedia'  éS'.í/<j  ,  deo  lugar  ao  principio  3 
que  se  applaiidissem  com  «nthusiasmo  certas  allusões 
análogas  as  ivlcas  de  muitos.  Daqui  se  passou  a  proferir 
gritos  sediciosos  ,  e  se  fechou  ctheatro  ;  porem  nos  Ca- 
fés ,  na  L'^niversidade  ,  e  em.  q.uasi'  todos  os  lugares  pú- 
blicos ressoaião  as  mesmas  voies ,  ameaçando  hum  mo- 
tim seiio.  Fizerão-se  no  dia  l-°-  de  Abril  ,  e  se  conti- 
nuavão  a  fazer  ,  muitas  prizóes  :  o  Prefeito  tinha  man- 
dado fechar  o  theatro  ,  e  .  o  Reitor  a  Universidade  até 
nova  ordem  :  o  Maire  tinha  ptohibido  os  ajuntamentos 
mandando-os  dispersar  pela  força  armada,-  e  tinha  toma- 
do outras  medidas  vÍ9;ofo'!as   de  Policia.    . 

N.  I3.  O  Redactor  da  Gaieta  acaba  de  receber  hurri 
aviso  anor;yii)0  ,  de  que  a  sua  vida,  e  a  do  P.  Maccáo 
está  pnsta  em  perigo  ,  e  ameaçada  por  hum  bando  de 
tenebrosos,  .  .  .  Nem  hum  nem  outro  dns  afrisaçados  to- 
me a  ira  dessas  viboras  ;    ,-1  Policia,    e  as  Leis  05  defcn- 
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(\'Kri&,'t,  teima  de  tOíJo ,  eties  t.em  por  defensor  a  hum 
Í)íOs.,tjue  ttmtftn  ,  e  cuja  causa  tem  dcteiidiòo  ,  e  delcii- 
<krnii. constantes  conUa  os  Ímpios.  Arnio-se  como  qui- 
aen!  jrao.justiça  oii  a  .prepotência:  =  P^r  Deos  ,  c  pela 
^:à  =  jK  a  nossa  devha. 


''  NovltlaJís. 


CORTES.  ■ 


•Sess<1(f  de  lO  de  AhriU   342." 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente,  em 
que  se  compreheridia  o  seguinte; — Hum  ofíicio  pela 
Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino,  incluindo 
lium  oflkio  da  Junta  do  Governo  da  Bjliia  datado  em 
jo  de  Jinciro  ácerCa  da  x-erificação  da  nomeação  do  Es- 
crivão da  C^sa  do  Seguro  da  mesma  praça  na  pessoa  de 
Tra-icisco  Caíimiro  de  Brito. —  Outro  pela  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  das  Justiças  ,  renieítJiido  luvameute 
o  que  tiiilia  enyiado  o  Governador  das  Armas  da  Frovin- 
cia  de  Pernambuco  ,  José  Maria  de  Moura  ,  acerca  da 
treação  de  J  Lugares  de  lettras.  —  Outro  pela  Secretaria 
d'Es:ado  dos, Negócios  da  Faze.ida  ,  incluindo  huma  Re- 
presentação da  Junta  da  FaenJa  do  Maranlião  tle  10  de 
Dezembro  porpoudo  as  duvidas  ,  que  encontra  na  execu- 
ção do  Decreto  de  ló  de  Junho,  110  despacho  dos  panos 
de  lã  Inçlezes.  —  Outro  pela  íjecretnria  d' Estado  dos  Ne- 
gócios da  Warinlia,  incluindo  duas  partes  do  Registo  do 
Porto  ,  a  saber ; 

1.'  Registo  tomado  ris  três  e  hum  quarto  horas  da 
tarde  do  dia  -12  de  Abrjl  de  1822.  =:  Galera  Portugueza 
VHissts  ,  Capitão  o  Segundo  Tenente  Graduado  Rozendo 
António  da  Silva,  do  Ria  de  Janeiro  em  75  dias,  seis 
}USs;.gejros ,  c  huma  malia. 

"  Novidades, 

''  O  Eiigadeiro  V'irissimo  António  Cardozo  ,  passa- 
geiro na  sotiredita  Galera  ,  disse  :  que  no  dia  9  de  Ja- 
neiro passou  o  Senado  da  Camará  da  Corte  do  Brasil  a 
fazer  luima  solemne  representação  a  S,  A.  R.  o  Princi- 
pt  R-geiite  para  suspender  ,  até  nova  resolução  das  Cor- 
tes,  a  sua  partida  para  esse  Reino  ,  e  que  disto  tomd- 
ifio  motivo  as  Tropas  de  Portugal  para  pegar  em  armas 
iKi  noute  do  dij  12,  as  quaes  logo  deposeráo  sem  haver 
o  .menor  desastre  ,  á  solicitação  dos  Olticiaes  Maiores 
que  pedirão  passar  com  a  mesma  Tropa  para  a  Praia 
JGrande.  Oue  a  rogos  da  mesma  Tropa ,  que  pedia  o  seu 
regresso  para  este  Reino  ,  se  ficavão  apromptando  Na- 
.TÍÒ5  para  a  conduzirem.  Que  segundo  as  ultimas  noti- 
cias ,  reinava  o  maior  socego  nas  Províncias  de  5.  Pau- 
J,'  ,  e  Miíias  Geraes,  Que  o  mesmo  socego  havia  110  R/a 
Je  Ja-ieiro  ,  e  que  a  tamilia  Real  gozava  a  melhor  saú- 
de ;  e  finalmente  que  erão  falsas  as  noticias  de  se  pre- 
parar S.  A.  R.  o  Principe  Regente  a  viajar  is  Provín- 
cias do  Sul  do  Brasil.  Traz  Deputado  ás  Cortes  pela 
Província  de  S.  Paulo  ,  José  Feliciano  Fernandes  Pinheí- 
jto.  Entregou  hum  pequeno  saco  ,  e  duas  Cartas  de  ofíi- 
cio,  cue  se  remettem  juntos.  r:/oJo  de  Fontes  Pereira 
<í'í  iíello  j   Cap:táo-Ter.ente  Com. ■. andante.  ,, 

Passageiros  :  =.  Deputado  ás  Cortes  Geracs  pela  Pro- 
víncia de  S.  Paula  ,  o  Sr.  José  Feliciano  Ferr.andes  Pl- 
'idieito  ,  e  duas  pessoas  de  família  ;  o  Brigadeiro  Virissi- 
mo  António  Cardoso  ;  o  Negociante  João  Teixeira  de 
t"auip3Ío  ;  e  o  Creado  de  S.  ftlagestade  João  C^^•^i2CO 
Coelho. 

Segundo  Registo  tomado  ás  hiiiria  e  meia  horas  da 
tarde  .do  diji  12  de  Abril  de  1  !Í22.  =  Galera  Portugueza 
í.  Domingos  Eiiéas  ,  Commandante  o  Capitão  Tenente 
-liento  José  Cardoso  ,  de  Bengala  em  144  dias  ,  e  dois 
passageiros. 


*'  O  ComiTiandante  da  Galera  S.  Domingas  Eaiai 
diz:,  que  em  Bengala  constava  por  papeis  Inglezes  ,  que 
no  dia  16  de  Setembro  ultimo  se  tjiiha  jurado  na  Cida- 
de de  Gòa  a  Constituição  que  fizessem  as  Cortes  de  Por- 
tugal ^  não  obstante  a  opposíção  do  Vice-R.eí  Conde  do 
Rio  Pardo,  Que  em  consequência  procederão  á  eleição 
de  cinco  membros  (dois  IVlaeistrados  ,  e  três  3\Iilítaies) 
que  formarão  huma  Junta  Provisória  Governativa  ,  a 
qual  suspeiideo  o  \'ice-Rei  do  exercício  do  seu  cargo 
e  o  fez  vigiar  com  luinia  Guarda  de  honra  na  Fortaíeza. 
da  Aguada  ;  e  linalmente  que  saliiru  o  Vice-Rei  desta 
Fortaleza  para  Bombaim  ,  onde  se  rica;  a  apromptando  pa- 
ra regressar  a  esta  Capital.  Diz  mais  o  Commandante 
que  na  Ilha  da  Faj/al,  onde  esteve  cinco  dias,  tudo  es- 
tava em  socego,  e  que  dois  dias  antes  da  sua  sahida  ti- 
nha partido  a  Escuna  =  Nj/iifa  =  encarregada  da  corres- 
pondência. Entregou  hum  ofticio  ,  que  temette  junto. 
Os  dois  passageiros  são  Negociantes  do  Faual.  zz  João  de 
Fontes  Pereira  de  Mello  ,  Capitão-Tenente  Comman- 
ddi.ie.  „ 

O  mesmo  lllustre  Secretario  mencionou  hum  cffi- 
cio  que  em  data  de  15  de  Outubro  dirige  ao  Soberano 
Congresso  a  Junta  estabelecida  em  Goa  ,  em  que  dá 
parte  da  sua  installação  em  o  dia  j6  de  Setembro  ,  do 
juramento  que  prestou  ,  incluindo  copias  e  documentos 
de  todas  as  ordens  que  passarão  ,  e  estado  do  espirito 
constitucional  daqueIJas  Províncias  ;  fez-se  menção  hon- 
rosa ,  e  que  se   publicasse  no  Viário  do  Governo. 

A  Junta  Provisória  do  Governo  da  Província  do 
Maranhão  em  data  de  1 7  de  Fevereiro  partpcipa  a  sua 
installação  cm  1 5  do  mesmo  mez  ;  que  prestara  o  jura- 
mento com  as  formalidades  prescriptas  ,  copias  das  Actas 
que  fizerão,  e  Edital  com  que  se  annunciou  ao  Publico 
a  mesma  installação  ,  conrídando-o  á  conservação  do 
socego  ,  que  tão  felizmente  tem  gozado  aquella  Provín- 
cia :  ficarão  inteirados. 

Ouvio-se  com  agrado  a  felicitação  do  Juiz  de  Fora 
de  Valvirgeni  ,  João  de  Sequeira  de  Oliva  Cabral  ;  c 
passou  á  Commissão  dos  Poderes  o  Diploma  do  Sr.  De- 
putado Joaquim  Theotonio  Segurado  ,  entregue  pelo  Sr. 
Borges  Carneiro  ,  o  qual  também  apresentou  o  Parecer 
da  V-ommíssão  de  Constituição  sobre  a  forma  das  elei- 
ções ,  que  se  mandou  imprirnír. 

O  Sr.  Secretario  Fràre  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes  107  Srs.   Deputados. 

Ordem  do  Dia, 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  Parecer  da 
Commissão  de  Fazenda  adiado,  em  que  propõe  como  en- 
saio, que  se  vendão  em  leilão  quinhentos  quintaes  de 
Pão  Brasil  ,  pagos  em  letras  do  Coiíiiníssariado  chamadas 
de  Portaria  desde  Outubro  de  1820  até  Waio  de  1S21  , 
isto  he   os  que  fornecCrão  o  Exercito  ]legei)erador. 

Depois  de  breves  reflexões  foi  approvado  o  parecer 
da  Commissão,  com  a  declaração  poiém  que  as  letras, 
que  se  mandavão  admittír,  seríão  somente  aquellas  que 
proviessem  de  géneros  fornecidos  ao  Exercito  Regenera- 
dor ,  vindo  do  Porto  ;  e  que  igualmente  se  comprchen- 
de>.sem  os  credores  pelo  fornecímeiuo  do  raesn;o  Exer- 
cito desde  o  dia  24.  de  Agosto. 

Passou-se  ao  artigo  14  do  Projecto  dos  Foraes  adia- 
do ,  em  o  qual  se  estabelece  ,  que  as  pensões  certas  se- 
rão resgatadas  pelos  lavradores,  pagando  vinte  vezes  o 
seu  valor  peio  preço  medío  ,  calculado  pelos  quatoize 
annos  precede:ues,  aquelle  em  que  faz  o  resgate  ;  e  ten- 
do fsilado  o  Sr.  Soares  Franco  sobre  este  objecto,  jn- 
terrompeo  a  discussão  o  Sr.  Presidente  para  participar 
que  na  salla  próxima  se  achava  o  Marechal  de  Campo 
jjernardoda  Silveira  Pinto,  o  qual  de  volta  do  seu  Go- 
■verno  do  Maranhão  dirige  ao  Soberano  Congresso  a  se» 
se^uints  felicitação  : 
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"  Senlinr :—.  Neste  momento  por  mim  tao  deseja- 
■êo  ,  se  miiihí  linguagem  puder  expreçsar  os  sentimentos 
Me  meu  coração,  pertnitta-me  V.  Wtigestade  o  cor.j;ra- 
tular-me  perante  este  Aujusto  Congresso  ,  pela  ventura 
que  a  Presidência  me  outorga  de  poder  repetir  e  reno- 
rar  no  seio  da  Solierania  Nacional  os  constantes  senti- 
mentos da   minlia  obediência   e   lealdade. 

"  No  fim  da  tarefa  náo  só  delicada  ,  mas  superior 
ris  minhas  forças,  eni  que  me  vi  colocado  nMuima  das 
■Províncias  do  Srmil  depuis  do  sempre  fausto  e  glorioso 
dia  24  de  Agosto  de  )820,  se  minhas  acções  podcríio 
ser  menos  coníormes  ao  espirito  do  Soberano  Congres- 
so, posso,  fundado  no  fiel  testemunho  da  minha  con- 
sciência, profeiir  com  afoiteza,  que  o  bem  da  Pátria, 
e  o  progresso  feliz  do  Systema  Constitucional  ,  foi  sem- 
pre 3  iTieta  suspirada  de  meus  constantes  desejos  ,  e  o 
alvo  a  que  se  dirigirão  todas  as  medidas  adoptadas  pelo 
Governo   Provisório  do   Maranhão. 

"  Taes  são  ,  Senhor ,  os  meus  protestos  acoinpanha- 
tíos  da  mais  fervorosa  esperança  pela  prosperidade  ,  e 
duração  dil.itada  do  Systema  Constitucional  ,  que  este  So- 
berano Congresso  tem  cimentado  para  gloria  da  Nação, 
e  ventura  dos  Povos  do  vasto  Império  Lusitano.  Líiòoa 
3J   de   Abril    de    1822.    —Bernardo    tia    Silveira    Pinto.,, 

Ouvido  com  agrado  ,  e  que  hum  dos  Srs.  Secretários 

lhe  faca  constar  isto  mesmo  da  parte  das  Cortes. 

Continuando  a  discussão,  o  Sr.  Peixoto  tomando  a 
palavra  disse,  que  a  experiência  na  sua  Província  (  Mi- 
jiAo)  mostrava  que  a  Agricultura  prosperava  mais  n'a. 
tiuella-  terras  que  etáo  enfitheuticas ,  do  que  nas  que 
eráo  allodiaes  ;  e  concluio  por  este  e  outros  argumentos 
que  fosse  regeitado  este  artigo. 

O  Sr.  Guerreiro  sustentou  a  doutrina  do  artigo  j 
jnostrando  que  este  lie  o  melhor  garante  da  prosperidade 
da  Lavoura:  que  a  sua  Província  era  abundante,  mas 
que  ainda  não  estava  decidido  se  as  causas  provinhão 
dos  motivos  que  allegava  o  lllustre  Preopinante  ;  e  con- 
tinuando a  discotrer  concluio  a  favor  do  artigo,  O  Sr. 
Ijor^jj  Carneiro  apoiou  ;  e  propondo  algumas  emendas 
na  redacção  do  artigo  para  evitar  demandas,  e  duvidas, 
concluio  a  favor  d'elle. 

O  Sr.  Corrêa  de  Seabra  disse:  "Eu  sou  de  opinião 
oue  este  artigo  se  supprinia.  Os  nossos  Constituintes 
derão-nos  procuração  para  três  cousas  :;  Constituição , 
lleforma  de  abusos,  e  Melhoramentos.  =  Ora  este  artigo 
Yião  pertence  á  Constituição,  porque  não  tem  relação 
alguma  com  os  poderes  políticos;  não  destroe  ahuso , 
porque  náo  sei  que  seja  abuso  ser  a  Nação  proprietá- 
ria ,  e  conservar  a  sua  propriedade.  Abuso  me  parece  a 
doutrina  do  artigo.  Também  o  artigo  não  melhora  , 
•porque  dá  o  ultimo  golpe  nas  rendas  Nacionaes  ,  e  na- 
da lhe  substitue:  por  consequência  as  Contribuições  hão 
de  crescer  ;  muitos  estabelecimentos  litterarios  ,  de  cari- 
dade e  beneficência  hão  de  necessariamente  acabar.  Não 
-posso  comprehender  que  isto  seja  melhoramento.  Tal- 
vez se  dirá  que  se  hão  de  tirar  grandes  proveitos  do 
producto  dessas  vendas  ;  mas  não  se  adverte  que  esses 
proveitos  são  momentâneos.  ,,  —  Continuou  reflectindo 
sobre  o  que  se  tinha  passado  em  França  e  Hespaulia  ; 
c  concluio,  que  desejava  a  força  e  vigor  dos  Deputados 
ras  Cortes  de  1472  c  147)  (de  que  muitas  vezes  tinha 
fallado)  para  combater  o  artigo. 

Foi  combatido  com  bastante  energia  pelo  Sr.  Bet- 
tencourt,  em  qne  foi  apoiado  pelo  Sr.  Rí><^.  igí/íj  de  Ma- 
cedo, e  Fernandes  Thomás  ;  e  discorrendo  sobre  esta  ma- 
■  teria  os  Srs.  Pessanha,  Miranda,  Trigúso  ,  e  outros, 
julgou-se  sufficientemente  discutido  ,  e  posto  a  votos  , 
decidio-se  affirmativamente  pelo  artigo  ,  ficando  porem 
emendado,  que  a  avaliação  se  fará  s»tgundo  o  preço  dos 
últimos  dez  annos  ,  dos  i]uaes  se  excluirão  o  mais  alto, 
e  o  mais  baixo  ,  e  dos  oito  restantes  se  fará  o  calculo. 
Fico  adiado  pelo  que  pertence  ao  processo,  que  se  de- 
ve adoptar  para  esta  operação  para  evitar  duvidai. 


O  Sr.  Ferreira  Borges  em  nome  da  CommissSo  ds 
Fazenda  leo  o  parecer  em  resposta  á  proposta  que  em 
nome  de  seus  (Constituintes  de  Londres  fizer  o  os  Ne- 
gociantes Geraldo  Gould  e  companhia,  e  Morroch  e 
^V  allh  ,  de  hum  empréstimo  :  o  qual  se  reduz  ,  oue  não 
tendo  a  Commissão  ainda  lixado  as  suas  vist.is  sobre  es- 
te objecto ,  e  exigiiido-se-lhe  a  resposta  até  o  dia  14 
do  corrente,  se  não  pôde  por  ora  authorisar  o  Governo 
para  effcctuar   esta  transacçíio     Approvado. 

O  Sr.  Presiciente  passou  o  dia  fia  discussão  da  Cons- 
tituiç.io  para  a  leiçalcira  ;  e  para  3  Segunda  3  conti- 
nuação do  Projecto  stbre  as  Relações  Commerciaes  com 
o  Brasil;  e  na  prolongação  Pareceres.  —  Levantou-se  a 
Sessão  ale   meia  horas. 


Sessão  do   dia    15.-345.^ 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em  qus 
se  comprehendía  o  seguinte  :  Hum  officio  pela  Secretaria 
d'Estado  dos  Negócios  das  Justiças  incluindo  inloriração 
do  Intendente  Geral  da  Província  relativa  á  visita  do 
Porto  de  iielém.  Outro  do  Ministro  d' Estado  dos  Negó- 
cios da  Guerra  ,  incluindo  luima  Relação  dos  Emprega- 
dos da  extincts  Repartição  dos  Hospitaes  Militares.^-» 
Outro  pela  mesma  Secretaria  d' Estado ,  atompanhando 
hum  officio  do  General  e  Commandante  dos  Corpos  da 
Divisão  Auxiliadora  no  Rio  de  Janeiro  em  data  de  19 
de  Janeiro  ,  em  que  refere  todos  os  successos  ,  que  oc- 
corrtrão  desde  o  dia  9  do  mesmo  mez  com  os  impres- 
sos ,  que  o  documentão. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  tomando  a  palavra  disse  , 
que  o  oificio  que  acabava  de  ouvir,  e  as  noticias  que  já 
tínhamos  ,  .los  convencem  do  verdadeiro  estado  do  Rio 
de  Janeiro,  e  Províncias  do  Sul:  lie  bem  claro,  conti- 
nuou ,  que  tendo  os  Povos  d'aquelle  vasto  Continente 
adherido  á  nova  ordem  de  cousas  em  Portugal ,  juran- 
do as  l'ases  >  e  a  Constituição,  que  fizessem  as  Cortes 
de  Lisboa,  nomeando  os  seus  Representantes  para  el- 
Jas ,  isto  livre  e  espontaneamente,  sem  a  menor  coac- 
ção, nem  impulso  de  força,  que  todos  os  actos  pratica- 
dos n'aquella  Província  são  contra  a  vontade  dos  mes- 
mos Povos  ,  e  só  maquinado  por  huma  porção  de  Auli- 
cos ,  e  Empregados  Públicos,  que  queiem  continuar  nas 
prevaricações  e  dispoticos  sanguesugas  da  Nação  :  qu; 
pois  sendo  isto  verdadeiro  ,  como  parece  ,  os  Povos  não 
tardarão  em  conhecer  que  são  illudidos,  e  farão  pagar 
caro  áquelles  que  os  esbullião  nas  desordens  ,  em  que  se 
achão  involvidos  :  que  porém  para  náo  chegarmos  a  esse 
ponto  ,  he  preciso  que  as  Cortes  e  o  Governo  não  per- 
cão  hum  momento  para  affastar  tão  terrível  catástrofe  ; 
propõe  que  hoje  mesmo  se  expeça  ordem  ao  Ministro 
rios  Negócios  Estrangeiros,  a  fim  de  que  envie  sem  per- 
da de  tempo  a  correspondência  Diplomati.a  a  respeito 
de  Olivença  ,  visto  í\ite  se  tez  depender  deste  conheci- 
mento o  parecer  da  Commissão  Diplomática  relativo  á 
evacuação  de  Montevideo  :  que  logo  que  venha  essa  cor- 
respondência se  trate  dfsta  matéria  em  Sessão  secreta 
(ainda  que  a  ellas  se  nppõe  )  ou  em  publica,  a  fim  de 
que  o  Governo  possa  dispor  desta  força  ,  pois  que  sendo 
elle  responsável  pela  segurança  e  socego  publico,  deve 
dar-se-llie  toda  a  latitude  para  poder  proceder,  como 
entender. 

•  O  Sr.  Barreto  Feio  pedio  que  se  publicasse  no 
Diário  do  Governo,  e  mais  periódicos  o  othiio  e  docu- 
mentos, que  acabáo  de  ler,  a  fim  de  se  m^^strar  que  o 
Exercito  Porliigiiei  he  sempre  brioso  e  honrado  em  to- 
das as  circunstancias  em  que  se  acha,  para  gloria  da  Na- 
ção ,  a  que  o  mesmo  Exercito  tem  a  honra  de  perten- 
cer.  (  Apoiado  !  Apoiado  !  Apoiado  !  ) 

O  Sr.  Casttllo  Branco  depois  de  discorrer  largamen- 
ÇÇontiiHi.i  em  Su;<jil(men(e.') 
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te  sobre  este  objecto,  concluio  que  era  de  opinião,  que 
o  Soberano  Congresso  não  interp02es?e  o  seu  juiiO  so- 
bre tal  miteria  ,  sem  que  cliegasseiij  os  ofticios  originaes 
do  Prjíicipe  Real  ,  pata  á  vista  de  luuis  e  outros  docu- 
mentos se  deliberar  ;  que  porem  he  de  opinião  contrária 
em  quanto  ao  procedimento  do  Geiier,il  ,  Commandan- 
tes ,  e  Tropa  da  Divisão  auxiliadora  :  que  estes  se  tem 
feito  credores  da  estimação  publica,  e  não  se  deve  de- 
morar por  luim  só  momento  este  testen.uoho',  lançan- 
do-se  na  Acta  com  menção  lionrosa.  Que  lie  igualmen- 
te de  opinião,  que  se  publique  o  otficio  ,  e  mais  docu- 
mentos a  fim  do  publico  conhecer  o  verdadeiro  estado 
do  Rio  de  Jniieiro  ,  e  para  que  não  se  adulterem  as  no- 
ticias .  em  que  muito  trabalhão  os  inimijjos  doSystema, 
attribuindo  ao  Soberano  Congresso  a  causa  daquelLis  de- 
sordens. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  disse  que  se  levantava 
para  aclarar  algumas  das  expressões,  que  tinha  lançado 
o  primeiro  lllustre  Preopinante  :  que  era  falso  que  os 
successos  do  Rio  de  Janeiro  sejão  jiroduclo  da  Jíuçãa  de 
Aulicos  e  Empregados  PabUcos ,  que  querem  continuar 
a  sorver  o  sangue  di  Nação  :  que  são  os  votos  de  três 
Províncias  inteiras,  e  que  os  individuos,  que  iidlas  fi- 
£;urão  ,  tem  os  mesmos  sentimentos  de  honra  ,  que  ani- 
máo  os  Membros  desta  Assembléa  (ã  ordem!  á  ordem! 
á  ordem!  exclamarão  de  todas  as  p.irtes  )  :  e  aquietados 
os  espíritos  continuou  o  honrado  Membro  :  "  Digo  q.  e 
tem -os  mesmos  sentimentos  de  honta  ;  porque  a  nenhum 
d'elles  pertencem  os  epitlietos  ,  que  lhe  deo  o  primeiro 
robre  Preopinante:,,  e  continuou  que  entretanto  apoia 
a  opinião  de  outro  nobre  Deputado  ,  que  requer  que  se 
esperem  os  officios  Originaes  do  Príncipe  Real  ,  para 
que  se  não  decida  sem  que  sejão  ouvidas  as  panes;  e 
que  pela  mesma  consequência  se  suspenda  o  juizo  a  res- 
peito dos  louvores  á   trepa. 

O  Sr.  Fernandes  Thomás  propoz  que  se  suspendes- 
se a  discussão  deste  objecto,  adiando-se  pjra  outra  oc- 
casiáo  ;  o  que  foi  apoiado  por  outros  Illustres  Membros, 
é  depois  de  algumas  reflexões  ,  assim  se  decidio. 

O  mesmo  Ilíu':tre  Secretario  mencionou  o  seguin- 
te :  huma  indicação  do  Sr.  Ferreira  Borges  ,  em  que 
pede  se  annua  á  requisição  do  Sr.  Ribeiro  d' Andrade  em 
que  propõe  ser  dispensado  da  Comniissáo  lispecia!  das 
Relações  Politicas  do  Brasil,  por  ter  na  junta  de  5. 
Paulo  dois  Irmãos  ,  e  outro  ,  Sc-creíario  d'Estado  no  Rio 
de  Janeira  (approvado):  huma  felicitação  da  Camará  da 
Viila  àà  Alagua  ,  da  Ilhi  de  S.  Miguel,  em  que  agra- 
dece ao  Soberano  Congresso  a  resolução  de  separar  aquel- 
la  Ilha  da  dependência  éàTerceira  pelos  bens,  que  d'jhi 
]he  tesufta.  z:  Ficarão  inteirados. 

O  Prior  de  Alvaiax,irc,  Miguel  Leitão,  oíTerece  pa- 
ra a  Biblioteca  das  Cortes  a  primeira  parte  da  Collecção 
dos  Decretos  e  Ordens  das  Cortes  ;  recebido  com  agia- 
do  ,  e  passou  ã  Commissão  do  Ultramar  huma  Repre- 
sentação do  Commendador  Sebastião  Gomes  da  Silva 
Beltort  ,  em  que  pede  escusa  de  Secretario  do  Governo 
do  Maranhão ,  aonde  foi  eleito  pelos  Povos  d'aquell3 
Província. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  ss 
achavão  presentes  115   Srs.   Deputados. 

Ordem  do  Dia, 

RelaÇcCs  Commerciaes   com  o  Brasil. 

O    Sr.    Presidente    abrio    a  discussão   ao  artigo  4.°, 


que  he  como  se  segue :  "  O  ouro  c  prata  ,  tanto  em 
barra,  como  cm  moedas  nacioiiaes,  ou  estrangeiras  ,  que 
forem  de  humas  para  outras  possessões  Portiigue?as ,  <e- 
rão  livres  de  todos  os  direitos,  ou  sejão  de  sabida,  ou 
sejão  d' entrada;  serão  porem  obrigados  os  conductoies , 
ou  proprietários  de  taes  metaes  a  manifestar  as  porções 
d'elles  nas  Altandegas  de  exportação  ,  e  emportaçâo  sob 
pena  de  perdímeiíio  da  4."'  |'arte,  metade  paia  o  denun- 
ciante ,  e  a  outra  metade   para  o  Estado.  ,, 

Depois  de  breves  rellexões  foi  approvada  a  primei- 
ra parte  até  ás  palavras  ;=  de  sabida  ,  ou  seja  de  entra- 
da ~  supprimindo  o  resto  do  artigo. 

5."  "  O  mais  breve  possível  se  ejfnbelecerã  em 
todo  o  Reino-Uiiido  huma  perfeita  igualdade,  e  unifor- 
midade de  moedas  n;icionaes  de  ouro  ,  prata  ,  e  cobre.  ,, 
O  Sr.  Caslello  Branco  Manoel  Opinou  que  se  sup- 
primisse  este  artigo  ,  porque  he  indecoroso  a  este 
Congresso  sanccionar  a  hum  artigo  de  promessa  ;  que  se 
a  Commissáo  julga  isto  necess.irío  ,  proponha  huma  Lei, 
que  regularmente  se  discuta.  Os  Srs.  Ferreira  da  Silva 
e  Guerreiro  appoiãrão  :  e  discorrendo  sobre  este  objecto 
outros  Illustres  Deputados  ,  julgou-se  surficienten;ente 
discLitido  ,  e  proposto  a  votos  foi  regeitado. 

6.°  "Com  igual  brevidade  se  estabelecerá  também 
hum  mesmo  systema  de  medidas  tanto  de  líquidos  como 
de  capacidade,  para  todo  o  Beinn-Unído  de  Portugal 
Brasil  ,  e  Algarve  ,  as  quaes  deveráÕ  ser  afferidas  todos 
os  annos.  Supinimido  pelos  mesmos  expendidos  no  arti- 
go  antecedente. 

O  Sr.  Ribeiro  á' Andrade  disse  que  elle  se  persua- 
dia ,  que  tinha  atravessado  o  Atlântico  para  ser  livre,  e 
que  fora  nomeado  pela  sua  Província  para  dizer  ,  o  que 
entendesse  ;  que  entretanto  fora  chamado  á  ordem  ,  pot 
quem  não  tinha  poder  para  isso  ,  pelo  Povo  das  Gala- 
rias :  que  o  não  incommodavão  commoções  populares  ; 
porém  que  elle  tinha  sido  insultado,  e  que  exisia  a  sua 
honra  ,  que  elle  desde  boja  deixasse  de  ser  Deputado  em 
Cortes. 

O  Sr.  Fernandes  Thomás  disse  que  não  havia  mo- 
tivo para  que  o  lllustre  Preopinante  se  julgasse  offendi- 
do  ;  que  em  todas  as  Asseniblcas  ha  mais  ,  ou  menos 
rumor  ;  e  que  para  crédito  e  honra  do  Povo  de  Lisboa 
se  deve  dizer  que  a  Assembléa  Portugueza  he  de  todas 
as  da  Europa  a  que  tem  tido  menos  ,  e  menores  occa- 
síões  destas.  O  Sr,  Soares  Franco  apoiou,  e  em  conse- 
quência destas,  e  d' outras  razões  ,  que  sé  expenderão, 
íicou  satisfeito  o  lllustre  Deputado. 

7."  art.  "Fica  prohibida  nos  Portos  de  Portugal, 
Algarves  ,  e  Ilhas  adjacentes  a  entrada  para  o  consumo 
de  assucar  ,  tabaco  em  corda  e  em  folha,  algodão  caf- 
fé,  cação,  e  agua-ardente  de  cana  ou  de  mel,  que  não 
forem  da  producção  do  Brasil.  Fica  igualmente  prohibi- 
da  a  entrada  do  arroz,  que  não  for  áo  Brasil,  em  quan- 
to o  preço  médio  não  exceder  de  4800  por  quintal  ; 
mas  logo  que  exceda  poderá  ser  admittido  outro  arioz , 
pagando  os   direitos  ,  que   actualmente  paga. 

Depois  de  breves  reflc-xóes  ficou  adiado.  O  Sr.  Pre- 
sidente deo  a  palavra  á  Cominissão  de  Instrucção  Publi- 
ca ;  e  logo  o  Sr.  Trigoso  leo  os  pareceres  sobre  diver- 
sos requerimentos  ,  que  forão  approvados  ,  menos  o  do 
Facharel  João  Ferreira  "Lagallo  ,  em  que  se  queixa  das 
informações,  que  deo  a  respectiva  Congregação  da  Uni» 
versidade,   que  ficou  adiado. 

O   Sr.  Presidente  deo  para  Ordem   do  Dia  =  Consti- 
tuição ,    e  na  prolongação  =  Pareceres  de  Commissáo  =: 
levantando  a  Sesssão  as  2  horas. 
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Sr.  Redacti/r  da  Gax,eía    Vuiversai. 


Iva  a  Rellgida  Catholica  ,  Apostólica  Ronuma  !  ! 
Este  foi  o  primjiro  gtito-da  nossa  feliz,  e  eternamente 
proveitosa  Regeneração.  Não  se  deo  este  grito  porque 
ella  estivesse  atacada  por  algum  exercito  àe  Atiu-oi  ^  ou 
por  ali;uiria  ailuvião  de  Turcos  ,  porque  em  plena  paz  , 
e  Sem  perturbação  dávamos  culto  a  Deos  segundo  os 
UogmdS ,  i  ftJoral  ,  e  Disciplina  da  mesma  Santa  Reli- 
gião Catliolica  ,  que  foi  a  de  nossos  Pais  desde  o  prin- 
cipio da  Monarquia;  e  antes  do  principio  da  mesma  Mo» 
natquia.  Soou  este  grito  para  se  nos  dar  a  conhecer  que 
os  nossos  immortaes  Regeneradores  a  firmavão  ji  ,  e  a 
segiiirião  sempre.  Lançaraj-se  as  seguras  Bases  ao  monu- 
nienti)  sublime  do  nosso  Pacto,  que  quer  dizer — •Cons- 
tituirão ,  e  decUra-se  como  fonte  da  Legislação  futura, 
e  da  prosperidade  presente  ,  que  a  Religião  Catholica, 
Apostólica,  Romana  seria  sempre  a  R.el!gião  dos  Portji- 
giicics  de  ambos  os  Hemisférios  ,  não  só  por  ser  a  úni- 
ca ,  c  verdiideira  revelada  pelo  mesmo  Deos  ,  mas  por 
ser  a  unica  Religião  moral  ,  e  a  que  mais  se  adapta  ao 
Systema  Constitucional  ,  porque  nenhuma  presfreve  mais 
claramente  os  deveres  do  Cidadão  ,  e  o  poder  das  Aii- 
thotidades  Governativas  em  qualquer  das  três  maneiras 
de  Governo  que  os  Povos  livremente  adoptem,  Monár- 
quico, Aristocrático,  e  Republicano,  de  tal  sorte  que  o 
bom  ,  e  verdadeiro  Cliristão  Catholico  Romano,  he  o 
melhor  Cidadão.  Eis-aqui  verdades  da  nossa  mesma  ex- 
periência ,  porque  a  mesma  Religião  nos  manda  ,  que 
obedeçamos  ao  Governo  ,  não  só  pelo  temor ,  que  pa- 
rece ser  de  escravos  ,  mas  por  consciência —/irc^íír 
tonscitnlUin. — A  obediência  he  hum  dever  sagrado  da 
consciência.  Se  passamos  destas  acciamacóes  ás  obras ,  e 
aos  factos  ,  acções  ,  e  escritos  ,  parece  que  se  não  pro- 
clamara a  Religião  Catholica  Romana  ,  e  se  não  fizera 
luima  das  bases  linr.issimas  da  nossa  amada  Constituição  , 
senão  para  se  fazer  zombaria  da  mesma  Religião  nas  suas 
mais  sagradas  praticas,  e  mais  respeitáveis  titns  em  que 
coiisists  o  culto  externo  que  damos  a  Deos.  A  doutrina 
<ii  Igreja  nos  diz,  que  para  o  Cliristão  se  salvar  são  pre- 
cisas ires  coisas  ,  e  liiima  delias  he  bem  pedir  ,  ou  bem 
orar  ,  que  he  o  mesmo  5  e  J-  C.  ,  que  nos  não  pôde  ii- 
ludir  sobre  os  nossos  deveres  ,  dizendo  —  opportet  sem- 
per  orar€ ,  et  non  dcficere.-^E  o  Evangelho  \^o■i  repre- 
senta sempre  o  Salvador  do  Mundo  em  oração  —  Proll- 
xJas  oraAuí.  —  Com  este  preceito  formal  ,  e  com  este 
e.Nemplo  que  he  Lei  Suprema  ,  tem  a  Igreja  estabeleci- 
do preces ,  ou  orações  ,   e  isto  desde  os  primeiros  tem- 


pos do  Christianismo  ,  pois  os  Fieis  se  ajuntavão  até  em 
subterrâneos  para  orarem  a  Deos.  Orar  a  Deos  ,  e  glo- 
riÍJcallo  lie  o  que  a  Igreja  faz  incessantemente  no  que 
se  chama  O!;icio  Divino.  As  Procissões  são  orações  a 
Deos  ,  as  Ladainhas  são  orações  a  DeOs  ,  e  nellas  ha  lui- 
nia  supplica  da  qual  primeiro  que  ninguém  gostao  mui- 
to os  Abbades  de  pingues  benefícios  de  quarenta  pipas 
de  vinho,  moios  de  sevida,  etc.  que  lie  esta  em  Por- 
tugiiez: — Ptirn  tjiie  vos  digneis  dar  ,  e  conservar  oF 
Jructos  da  terra  ,  vos  rogamos  ,  Senhor  ,  e  vos  pedimos- 
ijue  nos  oiçais.  O  preceito  Evangélico  ,  o  exemplo  de 
J.  C.  ,  a  disciplina  da  Igreja  ,  a  pratica  constante  dos 
Fieis  em  todos  os  séculos,  mandão,  e  recommendão  aos 
Fieis  a  oração,  até  como  hum  dos  três  efficazes  meios 
de  conseguir  a  salvação  :  bem  pedir.  Ora  ,  Sr.  Redactor 
contra  o  mandamento  de  J.  C.  sobre  a  constante  oração 
contra  o  exemplo  do  mesmo  Salvador  ,  contra  a  praxe- 
eterna  da  Igreja  Catholica,  contra  hum  dos  meios  indis- 
pensáveis da  salvaç.ío  se  levanta  hum  Ecclesiastico  ,  Sa- 
cerdote ,  Pároco,  Cura  d'Almas  ,  o  Reverendo  Abbada 
de  Meãróes  ,  e  diz  no  seu — Vade  mecuni  —  do  Cidadão 
Lusitano  ,  pag.  85  linha   jó  : 

"  Para  que  he  preciso  estar  toda  huma  ma- 
''  nhã  na  Igreja  com  a  boca  aberta  a  mas- 
''  tigar  orações  ,  sem  nenhuma  considera- 
"çko?,. 

Eu  não  quero  fazer  reflexões  ,  porque  esta  impiedade  me 
levaria  muito  longe  ,  e  ainda  não  he  tempo  desta  jornada 
(porque  a  Religião  ha  de  sempre  ser  defendida),  só  me 
limitarei  a  huma  única  pergunta.  Qual  será  matéria  mais 
própria  de  Jurados  ,  esta  escandalosa  proposição  ,  e 
offensivi  dos  ouvidos  pios,  ou  a  simples  palavra  —  Pe- 
dreiros—  sem  adjectivo?  São  Pedreiros^.  Porque  ha  de 
ser  injuriosa  esta  palavra  geral  ,  indeterminada  ,  e  não 
applicavel,  nem  a  classe,  nem  a  iiiduiduo?  Não  qucirão 
fazer  tão  estúpido,  e  demente  o  Povo  Portuguez  ,  que 
ainda  que  creta  em  Duendes  ,  Lobiíoniens  ,  e  tia  vinda 
de  ElRei  D.  Sebastião  ,  conhece  muito  bem  quaes  sejão 
os  motivos  determinantes  de  tão  estranhos  procedimen- 
tos! Pedreiros'.  Ah!  a  Nação  insultada!....  A  Reli- 
gião vilipendiada  desta  maneira  ,  tendo-se  jurado  Baze 
da  Constituição,  isso  he  ninheria  ,  bagatella  ,  insignifi- 
cância. Com  ctfeito  vão  brilhando  cada  vez  mais  as  hl- 
zes  do  século!  A  civilisação  está  tão  estendida,  e  pro- 
pagada pelas  luzes  do  século  ,  que  até  na  Cidade ,  e 
Jio;e  Aldeã,  A<^  Jerusalém  ,  dominada  de  Turcos,  Ára- 
bes ,  e  Beduínos  ,  se  cstabeleceo  agora  huma  Imprensa 
com   tanta    pcrfciçlo   qus  imprime    livios    em    todas    as 
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Línguas,  aqui  tatnos  agora  o  —  Cúihcchmo  Maçoiúco—- 
em  Portii?ut;z  impresso  em — Jerusalém  —  e  he  de  ad- 
mirar qu/  usem  os  Turcos  ,  e  Árabes  da  Clioronolngia 
da  Vul-^ata  ,  oiule  lia  lambem  a  Era  Chtistã  ,  e  não 
-queirão  usar  já  da  Hégira  ,  ou  fugida  àt  Mafoma  ,  pois 
apresentão  em  baixo  a  era  da  creaçáo  5822.7=  Taes 
são  as  luzes  do  século  !  E  que  se  consegue  com  isto? 
Hum  escândalo  ,  e  luima  indisposição  formidável  nos 
ânimos.  O  Colheclsmo  lihiçonico  hirá  aos  Jurados  ?  Que 
attentado  !  Quem  o  commettesse  mereceria  muleta  ma- 
ior que  a  d.i  Lei.  Poderia  acaso  denunciar-se  o  Livro 
Clássico  do  Cidadáo  Lusitano?  As  ceremonias  dos  trcs 
"rdos  Múçoiiieoí  alli  prescriptas  ,  he  a  coisa  mais  sagra- 
da que  lia!  Agora  sim  ,  agora  he  que  foi  debaixo  o  Ca- 
thecismo  de  Uontpelller  que  nos  dava  os  dias  santos! 
Oh  Portugal!  oh  luzes  do  século! 

Toriienios,  Sr.  Redactor»,  á  nossa  matéria.  Pnde 
o  Cidadão  passar  huma  tarde  inteira  esperando  que  Ro- 
bertío.i  suba,  e  que  o  coelho  desça,  pôde  passar  a  tar- 
do nos  Arlequins,  a  noite  110  Theatro  ,  na  partida,  e 
até  mais  tarde  na  Lij,i  sem  damnificar  a  Agricultura  , 
nem  estorvar  a  industria  ,  e  paralysar  as  Artes  ,  para 
Jiirmos  com  as  frazes  da  moedeira  ;  e  não  pôde  o  Chris- 
tão  existir  e  permanecer  algumas  horas  no  Templo 
orando  a  Deos  ,  porque  he  estar  de  boca  aberta  a  mas- 
íi'^ar  orações  sem  iienlnitr.a  eoiisidcração  ?  Para  olhar  pa- 
ra a  Neri,  para  a  Faviíii  ,  para  a  ^nn.bia  da  Farsanta  , 
e  Dançarina,  quatro,  cinco,  e  mais  lioras ,  hs  estar  com 
a  boca  fechada  ,  para  orar  a  Deos  no  Templo  ,  he  estar 
com  a  boca  aberta  !  Cuidará  V.  m.  que  isto  fica  só  aqui  ? 
Leia  as  ultimas  duas  linhas  desta  pag.  85,  alli  admirará 
a  pintura  da  Matrona  honesta  que  teza  as  suas  devoções 
110  seu  oratório  particular.  =  Bjíf/o  /iíií"o  mauhá  Inteira 
jja  seu  oratório  t:iido  livrinho!  de  oração  que  mais  pa- 
recem colloqiiios  entre  dois  aiiiantesl  Podein-se  insultar 
mais  as  praticas  de  huma  Catholica  devoção?  Que  dam- 
no  faz  a  hnma  família  que  a  mái  de  famílias  de  o  bom 
exemplo  a  srus  filhos  de  huma  hora  de  oração,  e  trato 
com  Deos  ?  Será  melhor  e  mais  edificante  estender  o 
jogo  a  partida,  e  os  collúijuios até  duas  lioras  de- 
pois da  niei.i  noite,  ou  até  amanliecer  ?  Parece-lhe  isto 
muito  Sr.  Redactor  ?  Pois  he  nada  para  o  que  vamos 
ver  na  pag.    84  ;  ^"^  folha.  .  .  . 

Hum  dos  Mandamentos  da  Lei  de  Deos  he  sanctifi- 
car  os  Domingos,  e  dias  santos  ;  coincide  com  este  ou- 
tro Mandamento  da  Igreja,  que  ncs  manda  guardallos  , 
e  ouvir  neiles  Missa  inteira.  Isto  quer  Deos,  e  o  quer 
a- iTeja  ;  mas  isto  não  quer  o  Reverendo  A  bbade  de 
Medróes.  Minguem  diz  mais,  e  ninguém  falia  mais  cla- 
ro do  que  elle  ,  por  isso  transcreverei.  Eu  o  I.  muitas 
'tezes  porque  não  acreditava  o  que  eu  mesmo  estava 
lendo.    Pag.  ía  ,  linlia    I5  : 

"  Porque     Deos    ordenou    que    o  dia  Domingo   fosse 

"  sanctificado  ,    será  necessário  que  o  sejão  todos? 

"Cada  dia  santo  he  hum  tributo  surdo  imposto  3  huma 
"Nação,  cessa  o  lucro  dos  operários,  e  insurge  o  da- 
"  nmó  das  artes  ,  e  da  agricultura.  Cinco  dias  santos 
"  que  costumáo  guardar-se  em  Portugal  no  tempo  do 
"  maior  serviço  ,  qual  he  a  cei/a  dos  trigos  ,  a  saber  o 
"dia  de  Corpo  de  Deos,  S.  António,  o  Coração  de  Je- 
"  íiij  ,  S.João  Baptista,  e  S.  Fedro,  caiiião  hum  prc- 
*' juizo  a  todo  o  V.eino  ,  (jue  se  pode  computar  em  mais 
"í/í  três  miUtvcs  por  hum  calculo  de  aproximação  ;  alem 
"  do  perigo  que  pôde  sobrevir  ás  searas,  que  muitas  ve- 
*' zes  tem  acontecido  ficarem  arrazadas  por  tormentas  fu- 
"  riosissimas ,  e  os  pobres  lavradores  lamentando  o  da- 
"mno,    que  teriáo  acautelado,    se    lhe  tivesse  sido  pcr- 

"  mittido  trabalhar   no  dia  antecedente Na  verdade 

"vos  digo,  que  similhantes  dias  santos  n' hum  tempo 
"  tão  occupado  na  sacha  dos  milhos  foi  huma  disposição 
"muito  anti  politica....,, 

Não  sei  que  nome  possa  dar  a  esta  eloquente  tira- 
da !  He  onde  pôde  chegar  a  zombaria  teita  aos  verdadei- 
ramente desgraçados  Vortugiteici !    Era  melhor  dizer  de 


'huma  vez  acabemos  com  a  Religião,  e  risque-se  esse 
artigo  das  Bases  da  Constituição.  Vamos  por  parles. — • 
Perde  o  Reino  três  milhões,  e  por  hum  calculo  de  apro- 
ximação, em  não  sachar  o  milho  em  cinco  dias  santos, 
não  seguidos,  mas  interpolados  com  grandes,  e  notáveis 
espaços.     Os  dias    do  Corpo    de    Deos  ,    c  do  Coração    de 

Jesus,  são  móveis,  e  variáveis,  não  recorrem  todos  os 
snnos  no  mesmo  mez  ,  e  no  mesmo  dia  do  mez  ;  veiu 
cm  fll.iio  ,  •  vem  em  Junho  ;  de  dia  de  5.  António  até 
dia  de  S,  Jvão  vão  os  dias  que  vão  de  1  j  a  24 ,  ora 
dez  dias  a  fio  para  sacliai"  milho  já  he  algum  tempo  ! 
De  24  a  29  dia  do  Senhor  S.  Pedro  vão  cinco  dias  ;  já 
se  pôde  dar  outra  rabissaca  no  milho  ,  que  já  pôde  dei- 
tar bandeira  ,  c  eminaçarocar,  e  ttes  milhões  a  entrarem 
para    o  Thesouro  só    na  sacha    de  cinco  dias    juntos  aos 

quinze  de  trabalho Isto  he   tão  sórdido,  e  tão  bai- 

.\o  ,  cheira  tanto  a  broa  ,  que  enjoa. .  .  .  Que  fracção  es- 
ta em  J65  dias  que  tem  o  anno !  Vejáo  que  prejuízo! 
esmorecem  as  artes  ,  perde-se  a  agricultura,  fica  a  Na- 
ção sem  três  milliões  de  cruzados,  porque  ivo  se  sacha 
o  milho  em  dia  do  Corpo  de  Deos  ,  do  Coração  de  Je- 
sus ,  do  glorioso  P.  5'.  António.  ..  .  (Ah,  Sr.  Abbade  , 
nem  ao  menos  nos  deixa  saltar  as  fogueiras  na  noite  de 
S.João,  queimar  iiuma  alcaxcta  ,  c  pendurar  herva  pi- 
nheira annunciadora  dos  nossos  futuros  destinos  ?  )  Pela 
sua  saúde  dei.>ve-nos  brincar  hum  bocadinho  ,  bem  basta 
o  que  basta,  e  passado  o  di.i  de  S.João  lá  hiren.os  com 
o  nosso  sacho  a  sacha  do  milho  dos  seus  Passaes  ;  não 
se  percão  os  três  milhões  ,  porque  o  Tiiesouio  Nacional 
como  V.  S.'  diz  em  muitas  paginas  do  seu  livro  auieo, 
está  desgraçado.  E  o  dia  de  S.  Pedro  ,  o  Santo  e  o  Pai 
dos  Clérigos...  forte  ingratidão!...  Appello  eu  pelo 
meu  Santo!  — Pela  sua  preciosa  vida  lhe  peço,  que  nos 
não  mande  trabalhar  dia  de  Entrudo  ,  que  não  lie  san- 
to :  leve  o  Diabo  o  milho  ,  queremos  ao  menos  fazer  o 
bico  ao  sacho.  Ora  pois ,  não  ha  livro  em  que  se  não 
ache  alguma  cousa  boa.  Não  só  com  o  douto  Folheto 
poupamos  o  gasto  que  fazemos  no  sarrabal  saloio  ,  no 
eruriito  Borda  d'agua  ,  e  nos  Outros  mais  Almanaques, 
que  dispôs  d'atiTiosfeta  a  seu  atbitiio  ,  mas  temos  o  que 
nunca  pôde  haver,  a  não  ser  feito,  ou  revelado  por 
Deos  ,  hum  Reportório  certo  ,  e  infallivel  das  tempes- 
tades ,  tormentas,  e  trovoadas  que  ha  de  haver,  por- 
que, se  o  milho  se  não  sachar,  e  o  trigo  se  não  ceifar 
até  o  serôdio,  cm  dia  de  Santo  António,  que  he  a  ij 
de  Junho,  no  dia  14  vem  huma  —  tormenta  furiosíssi- 
ma ijue  arraia  as  searai  —  ;  e  se  tivessem  sacliado  ,  e 
ceifado  em  di.i  de  Santo  António ,  nem  se  perdião  os 
três  milhões  de  cruzados  por  hum  calculo  de  aproxirra- 
ção,  nem  os  íavradores  lamentarião  o  damno  que  ieiião 
acautelado ,  se  lhe  tiiesse  sido  permittido  trab.ilhar  no 
dia  antecedente  :  pag.  84.  Isto  que  succede  no  dia  14 
de  Junho,  25  ,  e  jO  do  mesmo  mez,  também  acontece- 
rá no  dia  subsequente  á  festa  do  Corpo  de  Deos  ,  e  do 
Coração  de  Jesus,  que  se  não  podem  determinar  quaes 
sejão  ,  porque  são  variáveis  ,  porém  fiquem  todos  intei- 
rados que  se  se  guardarem  estes  cinco  dias  san,(cs  tão 
festejados  em  a  Nação,  devem  dizer  adeos  aos  milhos, 
porque  quando  os  quizerem  ir  sachar  no  dia  seguinte 
achão  tudo  arrotado  por  huma  Jariosissima  tormenta. 
O  passo  mais  errado  que  temos  dado,  a  tleterminação 
mais  anti-potitica  que  fizerão  os  nossos  avoengos,  toi 
guardarem  estes  cinco  dias  santos,  c.v.isa>  da  enorme 
perda  de  três  milhões  por  hum  cafculí  de  aproximação, 
O  peor  he  —  insurgir  disto  o  damno  das  artes,  e  da 
cgricultnra  —  se  em  algum  destes  dias  perjudiciaes  ,  por 
guardados  ,  houvesse  algum  noivad.o  n'Aldéa  a  q;ie  qiii- 
zessem  assistir  os  sachadores,  e  vjs  sachadoras,  fnhamos 
a  mesma  desgraça  ,  o  mesmo  r^trazo  nas  artes  ,  a  mesma 
perda  dos  três  milhões.  Eis-a.qui  como  pelo  vilissimo  in- 
teresse de  mais  ou  menos  milho,  se  quebrantão  as  Leis 
da  Religião,  se  despreza  o  Culto  Divino,  se  apaga  a 
piedade  dos  fieis  ,  e  se  tnettem  a  bulha  ,  e  a  ridículo  os. 
mandamentos  da  Igreja  ,    e  se  dá  hum  pip3''0te  nas  san- 
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Í3S  instituisoês  dos  nossos  avós  tao  pio> ,  tao  Iionrados , 
rão  assisados ,  tão  valorosos  ,  lio  leaes  ,  e  tão  veidadeí- 
ros  Patriotas  Seja  eu  coberto,  como  sou,  dos  nomes 
mais  afrontosos,  impiitem-se-me  todos  os  vicios  ,  e  to- 
dos oscriíriás,  como  f.ueiii,  arrastrera  me,  como  querem, 
lodos  os  dias  aos  Jurados,  porque  cscrt-vi  a  palavra  — 
Pedreiros  —  ,  sempre  me  lembrarei  da  defeiiíi  da  Reli- 
>;i.ío,  SL-mpre  ditei  com  luim  Proteta  :  —  Fique-me  a  lin- 
Sua  pesjida  ás  tauces  ,  se  me  não  lembrar  de  Deos  r.o 
meio  dos  Poitiigueies  ,  e  de  Deos  e  dos  Portuguezes  no 
meio  da  estranin  Nação,  a  que  vou,  e  devo  ir  viver; 
porque,  se  vos  perseguirem  nliuma  Cidade,  diz  J,  C, 
tugi  para  outra.  Já  não  posso  aturar  tantas  aii;eaças  de 
morte,  l"ação-o  já,  pois  os  malvados  não  tem  outras  at- 
inas tendo  eu  só  liutna  penna  para  me  defender  a  mim  , 
e  advogar  a  causa  da  Religião.  Mas  que  hão  de  elles  es- 
crever ,  Sr  Redactor  ?  O  que  tem  escrito  até  agora  ,  o 
que  sabem  escrever,  descomposturas,  e  noines  affronto- 
sos  ,  e  a  fase  que  promette  ao  Cidadão  a  segurança  in- 
dividual posta  por  terra,  impriiniiiao-se  que  me  hão  de 
buscar  em  minha  casa  para  me  iriatar.  Eiiterie-se  o  Des- 
potismo ,  mas  matar-se  o  Cidadão,  não  por  que  a  Lei 
o  condemne  ,  mas  por  que  o  querem  matar.  Perdoe  , 
Sr,  Redactor,  esta,  se  lhe  parecer  impeititicnte  digres- 
são, eu  ainda  não  perdi,  nem  o  direito  á  vida,  nem 
o  direito  á  honra.  Vinj;uei  a  Religião  ;  se  quizerem  di- 
2er  como  Filósofos,  digáo  ,  porque  também  ha  Filosofes 
Christáos ,  que  entendem  mais  os  prineipios  Filosóficos 
de  Nc\vto:t  que  a  cambada  !  !  1  !  I  Agnra  vingarei  a  me- 
moria ,  e  o  nome  Augusto  da  nossa  boa  ,  virtuosa  ,  e 
deluilta  Rainiia. 

Pag.  84  do  Folheto  Metlroei ,  linha  -,6.  Faltava 
para  instrucçáo  do  Cidadão  Luntano  hum  ataque  directo 
a  huma  tal  Rainha,  que  foi  a  honra,  e  as  delicias  dos 
bons  Portuguezes,  e  ainda  he  a  saudade  até  dos  maos , 
porque  não  podem  deixar  de  s=r  homens  ,  e  de  terem 
hum  coração  que  sinta.  A  piedade  ,  que  lhe  deo  tanta 
gloria  Sendo  viva,  he  a  cousa  do  mntejo  ,  e  zombaria 
que  delia  se  faz  depois  de  motta.  Oiçamos  o  Reverendo 
Abbade  ,  porque  nunca  me  arguiraó  com  verdadí  de  ci- 
tar de   falso, 

"Lembro-me,  que  quando  a  Rainha  D.   Maria  pe« 
■'  dio  á  santa  Sé   o  dia  santo  do  Coração  de  Jesus  ,    liu- 
n)a  Gazeta  Ingleza  ,  rindo-se  dísta  devoção   mal  ciitew 
^' dida  ,  dizia  •' =  A  Rainha  de   Portugal,  querendo  favo- 
recer o  seu   Povo,    lá  o  despachou   com   mais   hum   dia 
'■'  de   jejum.,, 

A  que  vem  aqui  este  cruel  insulto  feito  a  tão  Au- 
gusta Defunta  ?  O  desejo  de  menoscabar  a  Religião  mui- 
to especialmente  no  Throno !  O  texto  irrcfragavel  do 
ò"r.  Reverendo  Abbade  he  huma  Gazeta  Iitg^Uza  ,  por 
certo  que  será  mais  comedida  em  matérias  de  Religião 
dõ  que  são  os  nossos  luminosos ,  e  illumiiiados  Perió- 
dicos, e  que  a  infame  Folhetaria  que  tem  sabido  das 
mãos  ....  das  mãos  de  Eccicsiasticos  Regulares  e  Secu- 
Jares.  Pois  essa  Rainha  ,  que  com  o  jejum  de  hum  dia 
quiz  solemnizar  a  festividade  do  SS.  Coração  dejesui, 
foi  a  mesma  que  impetrou  a  ampla  Bulia  para  se  traba- 
lhar em  todos  os  Dias  Santos  que  hoje  se  chamão  dis- 
pensados ,  e  que  a  Folhinha  marca;  sim,  foi  ella  ,  que 
por  certo  se  lenibrou  da  sacha  do  milho  dos  Passaes  da 
Abbadia  de  Mcdríes,  e  outras;  foi  ella,  que  se  con- 
doeu da  perda  enorme  de  três  milhões,  mandando-se 
trabalhar  tm  tantos  dias  ,  reservando  aquelles  cinco.  Ar- 
ranquem-se  da  Lavoura  ,  do  fabrico  das  terras  03  Solda- 
dos Milicianos  para  huma  brilhante  Parada  ,  percão  três 
dias,  e  mais,  não  soífre  a  Agricultura  ;  mas  não  se  dei- 
xe o  milho  por  iucl-.ar  em  dia  do  Corpo  de  Deos  ,  não 
se  percão  três  milhões,  não  se  atrazem  as  artes  ,  não 
esmoreça  a  agricultura  ,  e  não  chegue  o  Reino  ao  abys- 
mo ,  ao  despotismo,  ao  servilismo.  Quem  pôde  trpn- 
<)uillamente  ver  insultar  a  Rainha?  Que  mais  podia  fa- 
le r  ,  ou  que  mais  se  podeta  fazer?  Soltou  prezo,,  resci- 
tuio  bens  e  propriedades,    abiio  escollas  nos  Conventos 


dos  Regulares,  animou  a  Universidade.  Quer  o  Sr.  ReJ 
verendo   Abbade    que    se   abrão  estradas  ;    quem   mandou 
abrir    a  que  se  chama   nova    de  Lisboa   a  Coimbra  ?    Que 
se   faça  asillos   para  desgraçados,  escollas  ,   ofhcios  ,  car- 
tes;   quem   t'undou    a   Casa  Pia?     Quer   estabelecimentos 
Litterarios?    Quem    fundou    a  Academia    das  Scicncias  ? 
Quer  que   se  faça    o  Reino  opulento  ?    Quando  floreceo 
niai?   o  Commercio  ?   Quando  teve   o  então  Erário,  e   ho- 
je Tfiesouro,   mais  dinheiro  ?   Allunças  vantajosas  ?    Quem 
as   tez   melhores?    Tratados  úteis,  e  honoríficos?    Quem 
os  assijnou    mais  honrados    e  gloriosos?     Nada  importa 
seja  insultada    pelo   Reverendo  Abbade     de   Medróes    de- 
pois de  iKOita  ,   porque  mostrou  huma  devoção  mal  eateit- 
dida    em   celebrar    a   Festa    do    Coração    de   Jesus,    com 
hum  único  dia  de  jejum  ,  tirando  tantos  dias   santos  pa- 
ra se  sachar  o   inillio.     Desde   a  Rainha   D.    Majalda  atà 
a  Rainha    D.   Maria  ,   que  santa   gloria  haja  ,    e   ha  ,    não 
houve   luinia  Soberana  em  Portugal   que   não  fosse   "ran- 
de   e   respeitada  ;  e   não  me  venhão  cum  o  exemplo  úni- 
co de   D,   Leonor  Telles,     não  nasceo   Rainha,    e   a   calu- 
mnia  de  Luiz  de  Cainóes   nada  prova.     Se   deslustra  huma 
Raiiib.a  luim  dia    de  jejum  ,    em  que    o  homem  se  pôde 
justificar   pela   penitencia,   esta   mancha,   se  assim   he  ,  fi- 
ca bem   lavada  por  tantas  obras   verdadeiramente  grandes 
e  verdadeiramente  Reacs    (este   nome   não  avilta  os  que 
são  súbditos).     Era  ataque   á  Religião,    e   a  occasião  foi 
bem  aproveitada,    porque   tudo    quanto   he  devoção,     he 
cousa   mal  eulendida.    Deos   livre   o   Reino  de  se  perder  a 
Religião,    porque  perdido  estava  então  o  Reino.    Solte- 
sc  o   freio  da  consciência  ,   immcdiatamente  estaila  o  freio 
da  obediência  ,   porque  ,  quem   não   obedece   a    Deos      co- 
mo ha   de  obedecer   aos  homens  ?  Se   he  cousa  aníi-politlcn 
guardar  hum   dia  santo   para   não  ir  o  Povo  jnr/inr  milho  , 
mais  anti-politi.a  he   não  guardar  nenhum  ,  t  fazer   a  Re- 
ligião hum   Problema   para  o  Povo.   Faça  o  Povo  temente 
3  Ueos,   que  até  o  m:llio  dará    maçarocas   sem   o  sacharem. 
Dios  dizia  aos   Jndcos  ,    se  guardardes   a   minha   Lei        e 
sanctificardes  os   meus   Sabbados   ,    dar-vos-hei   os   fructos 
da   terra  e  a  chuva  do  Ceo  :  —  De   rore  cxli ,   et  de  piu- 
giiediíie  ierrje.  —  Para   sermos  regenerados,    não   he  pre- 
ciso que   sejamos   Ímpios   ,    e   para  que    os   Abbades    co- 
brem  mais  dizimos    de   milho   não  he  necessário  infrinoir 
os  fllandamentos    da  Santa  ftladre   Igreja.     Tu  es  Ma^is- 
ter  iii   Israel,   et   hac   ignoras  [   dizia  J,   C,   a    hum   Dou'» 
toraço  da   Lei.    Hes   Mestre  em   Israel  ,    e   não  sabrs  is- 
to ?   Hes   Abbade  ,  e  não  queres  Missa  cantada  ,  nem   re- 
sada  ?   Então  que  queres  ?    Quero  milho.    Ora  ainda  que 
eu  não   tenha   papas  na  lingua  ,    eu   me  calarei    parasem- 
pre.   Em  Politica?   Vemos   Cortes   para   legislar,  e  o  pri- 
meiro Magistrado  para  executar.   Em  letras  ?   onde  estão  > 
Nos   escritos  das  luzes  do  século  ?    Aíii    não  vejo  littera- 
tura,    vejo  descompostura.     O  espirito  de   tolerância  ci- 
vil, o  espirito  constitucional,  mudou-se  em   ameaças  de 
morte  ,    e  não   só   em   ameaças   ,    f.orém   em    promessas  ; 
se  se  annuncia    na    sua   Gazeta    huma     novidade     politica 
transcripta  de   todos    os  papeis   públicos  da   Europa    ,    he 
corcundice  ,    he  o  génio  do  mal  ,    he  semear  a  discórdia 
entre  os   Cidadãos  ,    he   promover   a  Anarquia  ,    e  as  ou- 
tras frazes    com   que  pertendc    tapar    a   boca    á   verdade  , 
ou  o  pertendem    os  gritadores  do  Cate.     Se   V.   m.    con- 
tasse com  ingenuidade   ,     e   com    centenares   de  testemu- 
nhas ,   que  ou  o  rirão  ,  ou  o  ouvirão  ,    o  sarrabulho   c\ue 
houve  em  certa   Loja  sobre   ha   de   jurar  ,   não    ha  de   ju- 
rar ,    gritaria   por   todos  os   Cafés,    Theatios,    e   socieda- 
des zr  Sacrilégio  ,  sacrilégio!     Aos   Jurados,   aos  Jurados, 
morrão  os  Corcundas  ,    os  Aulicos  ;     os   lisongeiros  ,    os 
salellites   do    Despotismo. 

Ora  pois,  capitulemos  ,  aqui  fica  o  Tinteiro  com 
a  penna  dentro  bein  descançada.  Sobre  matéria  alguma 
escreverei  ,  e  isto  he  mais  firme  que  a  convenção  de 
Cintra  ;  ha  mais  de  dois  annos  que  trabalho  sem  inter- 
rupção de  noite  alguma  no  polimento  ,  e  renovaç  o  do 
Poema  — Oriente —  ahi  fica  tudo  ,  e  cá  se  avcníião  ; 
mais  calado  ficarei    que  Gervásio  Plrn  Ferrsira-    Poicm 
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íalbão  todos  os  que  este  publico  Instrumento  virem  ,  ou 
«or  qualquer  via  deile  tiverem  noticia,  ou  conhecirren- 
to,  que  em  a  Religião  sendo  atacada  directa,  ou  indire- 
ctamente ,  com  chufas  ,  ou  com  argumentos  ,  com  zom- 
barias ,  ou  com  razões,  por  Caixeiros,  ou  por  Douto- 
res sem  fallar  mais  luima  palavra  em  Pedreiros  Livres, 
a  Religião  ha  de  ser  defendida,  e  desaggravada  ,  e  como 
começou  na  sua  Gazsta  ,  alli  o  continuará  a  ser.  Quem 
diz  que  he  amigo  da  Pátria,  deve  ser  o  amigo  da  Reli- 
gião, porque  não  se  pôde  ultrajir  esta,  sem  aborrecer 
aquella.  Este  cartel  de  desahn,  não  lie  soberba,  he  cons- 
ciência usem  das  mcmas  armas,  escreváo  ,  tratem  da 
matéria,  e  não  do  sujeito.  Escriptos  ,  e  personalidades 
não  tem  parentesco,  não  porque  eu  tenha  medo  disso, 
porque  depois  de  me  chamarem  B:bado,  náo  bebendo  eu 
■vinho,  nem  para  remédio  do  suor  por  algumas  casas  de 
despacho,  onde  ás  veies  o  põe  tirado  da  mesma  pipa 
donde  se  tirou  o  do  calvário  ;  que  mais  posso  ou  recear, 
ou  espetar?  Se  deste  desaforo  se  servirem  os  que  atacão 
a  Religião,  e  a  santa,  e  publica  disciplina  da  Igreja, 
jiem  por  isso  lhes  deixarei  de  responder.  Se  os  talentos 
«ão  igualão  os  meus  desejos  ,  a  justiça  de  tão  boa  cau- 
sa virá  em  mru  soccorro.  O  maior  serviço  que  se  pôde 
fazer  ao  nosso  Systema  Politico,  he  defender  a  Reli- 
gião. Dam  me  hum  bom  Christão  ,  que  eu  lhe  darei 
fium  bom  Cidadão.  Maltratem  a  Religião  Catholica  pros- 
crevendo os  dias  de  guarda,  e  esperem  pela  Anarquia. 
ie  a  Religião,  como  dizem  alguns  Filosofes,  he  hum 
parto  da  Politica  ,  mais  fina  e  maior  Politica  lie  conser. 
valia.  Tenha  muita  saúde,  Sr.  Pvedactor ,  a  sua  Gazeta 
não  faltarão  documentos  de  Litteratura  ,  e  de  virtude  , 
porque  nunca  faltarão  em  Portugal  os  homens  sábios, 
Jionrados,   e  virtuosos. 


MaceJa. 


Forno  do  Tijollo  15   de 
'Abri)  de    1S22,  ao  meio  dia. 


CORTES. 


■Sess'iõ  de  16  de  Abril-    346' 


Cortes  e  Nação  conheçáo  o  estado  das  suas  Relações 
com  a  lazenda  Publica. 

I-dii  Manoel  de  Moura  Cabral,  ex-Presidenttí  da 
Junta  do  Governo  da  Bahia  envia  a  sua  felicitação  ás 
Co;tes,  íeatindo  não  a  fazer  pessoalmente  por  falta  de 
Saúde  :  ficarão  inteirados  ;  assim  como  da  Copia  do  Ser* 
mao  retitido  nesta  Capital  no  dia  da  Epifania  por  Fr. 
Ltiit.  .1iit<',iioZag:allo  :  e  passou  á  Commissão  Militar  me- 
m' ria  s(.bre  o  sorteamento ,  pelo  Medico  da  Vidigueini  ^ 
José  António  de  Carvalho  Chaves. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes   106  Srs.  Deputados. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente ,  em 
ciue  se  comprehendia  o  seguinte:  —  Hum  officio  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino, 
Sncluindo  huma  Representação  da  Commissão  do  Tcrrei- 
yo  Publico  ,  em  que  pede  alguma?  medidas  Legislativas 
para  impedir  o  Conti.ibando  nos  C;reaes.  Outro  acerca 
da  verificação  da  merca  de  Juiz  da  Balança  da  Alfandega 
Grande  no  Conselheiro  Manoel  Joié  Sarmento.  Outro 
pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  ]\ljrinha  acerca 
do  pagamento  aosOfliciaes  en;  Commissão  vindos  abordo 
da  Corveta  Regeneração.  Outro  pela  Secretaria  d' Fita- 
do dos  Negócios  da  Guerra  intormando  sobre  o  requeri- 
jiiento  do  Secretario  de  Guerra.  Estes  otlicios  passárí.o  ás 
sespectivas  Commissôes. 

O  Juiz  de  Fora  Manoel  Alvares  de  Saiisa  cjferece 
todos  05  emolumentos  da  promptficaçáo  de  transportes  ; 
(recebido  com  agrado). 

Sebastião  José  de  Carvalho  offerece  o  numero  de 
«xemplares  sufliciente  da  conta  dos  fornecimentos  feitos 
«m  Campanha  debaixo  da  sua  direcção  ,    a  lim  de  que  as 


Ordem  do  Dia  ~  Constituição, 


o  Sr 


Tendo  o  Sr.   Presidente  aberto  a  discussão 
Secretario  Soares  de  , Azevedo  IcO  o  seguinte  : 

No  1.°  de  Abril  de  1822  se  decidio  ,  que  não  se 
supprimissem  os  números  6.°  e  7.°  do  numero  224  ,  po- 
rem que  a  Commissão  substituisse  a  doutrina  d'elles  co- 
mo melhor  parecesse.  Parece  pois  poderem  coiiceber«se 
nesta   forma. 

"  As  Leis  determinarão  os  casos ,  e  a  forma  em 
que  se  poderão  pòr  em  detenção  a'gumas  pessoas  ,  que 
devão  ser  inquiiidas  ,  como  testemunhas  ,  ou  acatiadas  ; 
bem  como  aquellas  centra  quem  as  mesmas  Leis  decre- 
tarem a  detenção  ,  por  não  haverem  cumprido  alguma 
obrigação  dentro  de  determinado  prazo  ,  ou  pOr  outros 
motivos,  que  não  são  puramente  criminaes. ,,  =:  Appro- 
vado  sem  discussão. 


Artigo  64  do  Projecto  da  Constituição  : 


'*  Em  i  de  Setembro  se  decidio  ,  que  o  artigo  64 
volte  á  Commissão  para  emendar  o  dia  da  reunião  das 
Cortw  ,  segundo  o  já  vencido  ,  e  para  prescrever  a  De- 
putação solemne  ,  que  no  caso  de  impossibilidade  do  Rei 
assista  á  abertura  das  Cortes,  e  recite  o  discurso  do  Rei. 
A'  Commissão  parece  poder  redigir  se  o  artigo  na  forma 
seguinte  : 

64.  ''  No  i.°  de  Dezembro  se  reunir  õ  infallivel- 
mente  as  Cortes.  O  Rei  ,  sendo  sua  vontade  ,  assistirá 
pessoalmente  á  abertura  das  Cortes,  que  será  feita  pelo 
Presidente.  F.ntrjrá  na  Sala  sem  guarda,  e  acompanhado 
somente  das  pessoas  ,  que  determinar  o  Regimento  inte- 
rior das  Cortes.  Fará  hum  discurso  adequado  a  esta  oc- 
casiâo  ,  ao  qual  o  Presidente  responderá  em  termos  ge- 
rmes. Se  nio  houver  de  assistir  pessoalmente,  mandará 
em  seu  nome,  que  o  Secretario  d' Estado  dos  Negócios 
do  Reino  recitará  o  referido  discurso,  e  o  entregará  ao 
Presidente  :  isto  mesmo  se  observara  quando  as  Cortes 
se  fecharem. 

Depois  de  breves  reflexões  approvou-se  o  artigo 
até  as  palavras  =:  em  termos  geraes  =  salva  a  redacção  , 
e  o  que  já  se  acha  vencido  a  este  respeito,  omitindo- 
se  o  resto. 


(_Conclulr-se-ha.') 


NA     IMPRENSA     NACIONAL. 


NOAIERO    84. 
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An  NO  DE  1822á 


GAXMTJL  UjYIVERS^L. 


QUINTA  FEIRA   18  DE  ABRIL. 


Sicília. 

Cataiiea   l."  de   Março. 

V^hejárãn  á  Chancellaria  da  Soberana  Ordem  de  S.Jailo 
de  Jerusalém,  individuações  mui  circunstanciadas  sobre  a 
TÍjgem  de  S.  Exc.  o  venerável  Lugar-tenente  do  Grã- 
Alestrado  ,  Grã  Halío  á' Arménia  ,  quc  se  espea  inces- 
santemente  na  Sicília.' 

S.  Exc.  ,  penetrado  sempte  das  obrigações  que  liie 
impõe  a  saa  Dignidade  na  Ordein  ,  teve  a  ventura  de 
interessar  no  seu  restabelecimento  SS.  AA.  os  Grã- 
Duques  de  Modena,  e  de  Toscana,  e  foi  recebido  por 
estes  Príncipes  e  pela  Duqucza  de  Parma  com  a  mais 
honrosa  distincção.  Chegado  a  Rama  ,  Sua  Santidade  se 
dignou  applaudir  o  seu  zelo,  e  o  Eminentissimo  Sr.  Car- 
deal Gonsalvi  se  mostrou  disposto  a  tomar  em  conside- 
ração o  sitif)  em  que  deve  residir  a  cabeça  da  Ordem. 
expedirão  se  ordens  para  que  lhe  fossem  tributadas  to- 
das as  honras  devidas  á  sua  jerarquia. 

O  Lugar-tenente  do  Grã-Mdstrado  recebeo  também 
o  mais  benigno  acolhimento  de  S.  M.  o  Rei  das  Duas 
SiclUas.  Se  acaso  se  juntar  hum  novo  Congresso  ,  como 
diiem  ,  em  Florença  ,  antes  do  fim  da  Primavera ,  ha 
niotivo  d'  esperar  que  as  Grandes  Potencias  se  empre- 
'juem  efficazmente  da  sorte  dos  Cavalheiros  de  S.  João  , 
e  dos  meios  de  tornar  úteis  á  Christandade  as  sujs  boas 
disposições.   (^Correio  de  Londres  de  2  de  Al/ril). 

ALEMANHA, 

Vrancfnrt  21   de  Março. 

Extracto  de  hitma  Carta  particular  de 
Vienna    1 5   de  Março. 

"  O  Sr.  Conselherro  Privado  (Russiano)  Tatischeff, 
ciija  chegada  a  esta  Capital  se  annunciou,  está  revestido 
do  titulo  de  Plenipotenciário  extraordinário  ,  e  munido 
de  plenos-poderes  de  S.  W,  o  Imperador  da  Rumo  ,  pa- 
ra ,  de  concerto  com  os  Gabinetes  d' Áustria  e  Inglater- 
ra ,  tentar  todos  os  meios  compatíveis  com  a  dignidade 
deste  poderoso  Monarca  ,  a  fim  de  restabelecer  a  boa 
jntellijencia  com  a  Porta  Ottomana.  Esta  P.ova  prova 
de  sollicitude  e  de  moderação  do  Imperador  Alexandre 
deve  abrevijr  as  negociações  ,  e  pôr  finalmente  termo 
a  esta   incerteza  sobre  a  questão  de  paz  ou  guerra. 

"A  Rússia  não  exige  mais  que  a  execução  dos 
Tratados  em  virtude  dos  quaes  os  Turcos  devem  ,  pri- 
meiro que  tudo  ,  evacuar  a  Moldávia  e  a  ValaijUia  ,  e 
pôr  Hospodires  á  testa  do  Governo  destes  dois  Friaíipa- 


dos.  Até  açora  as  respostas  do  Divan  tem  sido  evasivas  , 
é  as   suas   acções   pouco  satisfactorias. 

"A  Riissia  experimenta  entretanto  todos  os  incon- 
vinientes  da  guerra  ,  sem  colher  os  seus  fructos.  Tem 
decorrido  mais  de  íeis  mezes  que  exércitos  numerosos  , 
reunidos  nas  fronteiras  diTurijuia  ,  exigem  grandes  des- 
pezas  ,  ao  passo  que  as  rendas  tem  dimiiuiido  pela  esta- 
gnação do  commercio  das  Províncias  Orimtaes. 

"  S.  ftl  o  Imperador  Alexandre  ,  não  só  está  longe 
de  todo  projecto  de  conquista  ,  mas  faz  consistir  a  sua 
itiaior    anibiçáo    em    consolidar    a    tranquillidade    da  Eu~ 

"'"'•  "  ,  1    j  • 

As  noticias  de  Vienna  ,    de   17  ,    recebidas    por  vis 

extraordinária,  annuncião  que  se  tem  as  mais  felizes  es- 
peranças pelo  successo  da  missão  de  Mr.  de  Tatischejf\ 

(  Idcn,  ). 
LISBOA  17  de  Abril. 
Tio  Diário  do  Governo  de  hoje   se  publica  a  seguinte 
Carta  '. 

Sr.  Redactor  do  Diário  do  Governo  : — Lendo  o  seu 
Diário  N.  8S  ,  acho  falsidades  visíveis  na  relação  da  es- 
candalosa scena  do  dia  15  do  corrente  mez  ;  não  creio, 
que  ellas  sejão  voluntárias,  mas  que  procedão  de  errada 
informação  ;  cuido  pois  que  não  terá  dúvida  em  inserir 
no  mesmo  as  rectificações  ,  que    lhe  passo  a  offcrecer. 

He  verdade  ,  que  fui  chamado  á  ordem  por  hum 
partido  dominante  no  Congresso  ,  contra  toda  a  razão  e 
justiça  ,  pois  que  o  Rejulamento  as  não  authorisava  , 
nem  nò  §  5  ,  nem  nos  §§  18  e  19  do  tic.  9.°  que  falia 
de  similhantes  matérias  ,  pois  os  não  violava  de  fornia 
alguma,  asseverando  a  probidade  das  pessoas,  que  ora 
estão  á  testa  da  administração  do  Ria  de  Janeiro  ,  e 
igualando-as  com  os  Membros  do  Congresso.  He  porém 
falsidade  ,  que  admira  appireccsse  no  seu  Diário  ,  que 
nàs  Galarias  houvesse  só  algum  rumor  ,  que  apenas  co- 
meçou por  si  mesmo  socegou  ;  houve  não  só  rumor, 
mas  alarido  de  cnmmando  ,  e  até  se  vomitarão  contra, 
mim  insultos  e  ameaç.is ,  atacando-se  a  dignidade  da  mi- 
nha  pessoa,  e  da   minha  Província. 

He  certo  que  olllustre  Deputado  o  Sr.  Borges  Car- 
neiro com  criminosa  ingerência  pedio  por  mim  excusa  da 
Commissão  dos  Negócios  Políticos  do  Brasil,  e  segundo 
a  sua  ligeireza  até  com  premissas  falsas.  Concordei  ,  ta- 
xando com.o  pedia  a  minha  dignidade  tão  importuno  in- 
troniettimento  com  o  devido   escarneo, 

He  adoçado  o  motivo  ,  porque  me  declarei  e  ainda 
declaro  não  ser  mais  Deputado  da  Nação  ;  não  foi  só 
pelo  rumor,  mas  pelos  insultos  e  ousadia  das  Galirias  ^ 
e  pela  falta  de  liberdade  ,  que  implicava  a  minha  desti- 
tuição ;  pois  sem  liberdade  ,  não  se  he  Deputado.  Hd 
falso,  que  ms  contentassem  as  laiõst  do  IHustre  Depu- 
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tado  o  Sr  TcrnandíS  1  hoinás  ;  as  quaeç  servirão  sámen- 
íe  para  authorisar  e  anirr.ar  05  excesso?  de  ingerência  ào 
Povo  ,  e  iiijurianrlo  o  decoro  de  todas  as  Assenibléas 
deliberativas  ;  se  fallei  depois  foi  por  não  'ver  enraizado 
macliijvelicamep.te  o  Systema  Colonial  no  Brasil  ,  em 
minha  presença  ,  e  sem  que  eu  o  repellisse  ,  como  ti- 
nháo  ra7áo  de  esperar  de  mim  os  meus  Constituintes. 
Eu  ainda  estava  no  Congresso  ,  e  ainda  que  as  minhas 
funcçóís  devessem  depois  cessar,  como  cessarão',  tendo 
torn,ido  parte  na  discussão  daquelie  dia  ,  o  devia  e  podia 
Jevar  ao  cibo  a  -Sessão.  .Mas  isto  não  mostra  socego  e 
assentimento  ás  fracas  razões  do  Sr.  Fimaiides  Thomás. 
Quem  tiver   razão  ,  -vcr-se-há  ,  o  Mundo  nos  julgará. 

São  estas  as  rectificaçóes  ,  que  tem  a  expor-ihe  ~ 
Seu  ^'«nerado^  e  criado  —  Antoino  Carlos  Ribeiro  de  Ait- 
âraáe  Macedo   e  Sil-Jti, 

Sr.   Redactor  da  Gazeta  Universal. 

Tenlio  me  edificado  muito  da  santa  indignação  com 
que  o  Astro  da  Ltisitmiia  dardejou  fulgurantes,  e  en- 
cendidos  raios  centra  os  Fariseus  apadriíihadores  e  man- 
tenedores da  abstinência  Quareímal  !  E  o  bem  que  elle 
fez  o  contraste  de  hunia  Cartinha  Pastoral  com  as  aren- 
gas Farisaico  fanatico-furibundas !  !  Não  se  assuste  de  tão 
comprido  palavrão  capaz  de  pedir  meç-s  á  Legoa  da  Po-' 
voa  ,  pois  eu  tenho  cá  para  mim  ,  que  nem  a  tinta  de 
Planto  ,  nem.  a  dos  palavrosos  Gregos  era  mais  negra 
que  a  do  meu  uso,  nem  suas  pennas  ,  ainda  que  fossem 
estilos  fcrreos  ,  corriáo  melhor  que  esta  partícula  (  jiáo 
ds  migestade  ,  como  já  foráo  os  Estudantes  àt:  Coimbra') 
mas  da  aza  de  hum  pato  genuino.  —  Ai  que  já  me  es- 
quecia o  principal  intento  destas  duas  regras....  Não  he 
de  admirar  em  sujeito  que  nunca  amassou  pedra  e  ca!  .  . . 
bem  me  entende.  Ora  pois,  como  lhe  hia  contando, 
—  apenas  me  constou  a  audácia,  e  loucura,  por  certo 
maior  que  a  das  três  Aitticyras  do  Vcnmlno  ,  em  que 
derão  os  taes  Fariseus:  criei  lhe  huma  raivinha.  ...  Não 
lhe  digo  nada,  se  os  pilhasse  á  unha  ficariáo  tão  depen- 
nados  como  certas  aves  que  o  P.  Macedo  para  credito  , 
e  desaggravo  da  NacÁo  ,  ha  tomado_á   sua  conta.... 

Ora  estes  heroes  e  campeões  do  lanatismo  quere- 
lem resiitir  a  huma  Eulla  Pontifícia  das  que  obrigão  pa- 
ra cá  dos  .Montes,  o  que  não  succede  a  cutra  Anti-Car- 
lionaria ,  que  ficou  emprazada  pata  alcn^dos  Atpcsl  O 
papa  será  fallivel  em  tudo;  que  assim  o  dizem  e  apie- 
goâo  campanudos  Theologicos,  e  Canonistas  (que  a  dizer 
a  verdade  núa  e  crua.,  nem  por  isso  queimão  as  pesta- 
nas a  examinar  as  fontes  genuijias  da  tradição,  e  os  fa- 
ctos de  Historia  Ecclesiastica)  ;  porém  quando  faculta  hu- 
ma dispensa  favorável  ao  corpinho  ,  e  lisongeira  aos  pa- 
Jadares  ,  entio  he  mais  que  infailivel  !  Neste  comenos 
€ntra-me  pela  porta  dentro  huma  papellada  com  urgên- 
cia, para  ser  vista  com  recommendação  ,  para  que  não 
fosse  adiada,  porém  resolvida  instans  ,  iastãntis  ^  iiiitan- 
lissiinc.  Agora  fica  V.  m.  de  queixo  cabido,  e  faça  idéa 
como  ficaria  eu  ! 

"  Mudo  e   quedo  , 
E  junto  d'hum  penedo  outro  penedo,  j, 

Não  he  nada  apparece  mais  hum  Fariseo  em  cam- 
.po,  e  he  hum  Fariseo  de'  marca  maior,  que  eu  vou  de- 
nunciar aos  egrégios  defensores  da  iíulla  ,    e  incontrasta- 

vel  veracidade  de  suas  premissas He  M.issilon  I  — 

Massilon  ?  ?  ?  dirão  elles  dando  passos  atraz  de  assusta- 
dos ,  cu  atirando  com  a  penna  ao  cbão  para  arremeda- 
rem  o  —  ExiUSli  monibíis   iiicis. 

Massili^n,  o  Benjamin  de  Eloquência  Franceza  ,  o 
Author  da  Peijiiena  Quaresma,  fdZella  agora  tão  grande, 
que  ninguém  a  possa  levar  ao  fim!  He  caso  espantoso, 
jnaudíto!...  Custa-vos  a  crer?  Pois  ahi  vai  já  ataviado 
Á  Portugueza  pot  JoJ  C,iela:io  de  Mesquita  (^iit  Jert  fa- 
7y<0 »  il'JS  '^^  trasladou  em  linguagem  todo  o  Mcsilon. 
Veja-_se  o  Tomo  6."  impresso  em  Lisboa  na  Officina  de 
Miguel  Manesciít  da  Costa,  em  o  anno  de  176;  ,  pag. 
-ao  e  seguintes : 

"  ílas  a  mesma  Igreja ,    que  impóc  este  jugo ,  \os 


«'tem  a!i<'iado  delle  ,  e  não  vos  dispensais  da  Lei,  senío 
'""pela  authoridade  de  superiores  legítimos.  Aqui  respon- 
".de  por  mim  a  vossa  consciência,  que  toda  a  dispensa 
"alcançaria  contra  as  intenções,  e  o  espirito  da  Jgreja 
"  he  dispensa  vã,  e  que  vos  deixa  toda  a  obrigação  da 
''Lei  em  seu  vigor:  quero  dizer,  toda  a  dispensa  ,  que 
"não  suppóem  huma  impossibilidade  verdadeira  de  obe- 
"  decer  ao  preceito  ,  não  vos  desobriga  diante  de  Deos 
"  e  faz  a  vossa  transgressão  tão  culpável  como  a  dos 
'  desprezadores  declarados  da  mesma  Lei.  Esta  he  a  dou- 
"  trina  dos  santos:  logo,  se  não  ha  nada  em  vós,  que 
•'deva  obrigar  a  Igreja  a  dispensar  a  Lei  a  vosso  favor 
"enganai-la  obtendo  taes  dispensas.  Aias  que  conseguis 
'  vris  enganando-a  ?  Fazei-la  consentir,  na  apparencia 
*'  na  vossa  transgressão.  Alas  sois  vós  por  ventura  n-.e- 
"  nos  vctdaílciramente  transgressor  ?  Ver  se-liia  feito  o 
""  artificio  para  comvosco  titulo  legitimo  ?  Tudo  o  que 
"  eu  acho  favorável  ao  vosso  respeito  he  que  ao  crime 
"da  transgressão  accrescentais  o  reprehensivel  de  má  fé, 
"  e  do  engano.  Não  he  cue  a  Igreja  seja  enganada  de 
''tal  modo,  que  não  descubra  estas  desordens.  Vc  com 
''  mágoa  esses  covardes  fieis  limitarem  quasi  toda  a  sua 
"submissão  a  seu  respeito  ,  a  fazella  consentir  a  eila 
"  mesma  na  offensa  dos  seus  preceitos  ;  e  se  aoezar 
"destas  luzes,  ainda  parece,  que  favorece  as  suas  injus- 
"  tas  petições  ,  he  para  não  revoltar  a  sua  soberba  ,  he 
"  para  os  ter  sempre  unidos  comsigo,  ao  menos  com  os 
"  vínculos  exteriores  do  respeito  ,  e  da  obediência.  Não 
"  consente  em  ver  as  suas  leis  imiteis  ,  senão  com  o 
''  temor  de  as  ver  despregadas.  Ke  mãi  compassiva  ,  que 
"de  dois  m.ales  soffre  o  menos  perigoso.  Alas  desgraça- 
"  dos  de  vós  ,  que  as  obrigais  a  taes  condescendenci.is  í 
"He  preciso  que  o  mal  seja  mu;  desesperado,  quando 
"ao  enfermo  se  permitte  o  género  devida,  cue  deseja. 
•' Lembrai-vos  daquelles  I;ratl.'as  carnaes  ,  que  não  po- 
"  dendo  accommodar-se  com  o  maia  ,  obtiverão  de  Aloi- 
"  ses  á  força  de  murmurações  aves  do  Ceo.  Apenas  to- 
"  catão  aquelle  aliriiento  permittido  á  dureza  do  seu  co- 
"  ração  ,  quando  logo  forâo  feridos  de  morte,  e  castigoji 
"  Deos  nas  suas  pessoas  a  Sabia  condccendencia  do  seu 
"Legislador:  Adbuc  esc^e  earum  erant  in  ore  ipivriíniy 
"  et  ira  Dei  ascendit  super  eos.  Lembrai-vos  ,  e  não 
"  vos  esqueçais  nunca  de  que  a  Igreja  detesta  algumas 
vetes  mais  os  abusos  tjue  tolera  ,  do  tjuc  aijiielles  mes- 
mos íjue  castiga. ,, 

E  que  tal?  Por  mercê  de  Deos,  está  pot  hum  fio 
a  Quaresma,  que  se  ainda  começasse  agoia,  ou  fosse 
das  cantadas  por  Grcsset  (que  destas  não  pilhão  certos 
amigos  que  dcitão  cada  olho  ....  para  a  dispensa  do  je- 
jum, que  nunca  hso  de  ver!)  e  os  taes  fariseus  resol- 
vessem e  ponderassem  os  taes  bocadinhos  de  curo  (que 
de  certo  acharão  nas  mãos  do  traductor  huma  anti-Ptdra 
filosofal,  que  os  converteo  em  pediços  de  chumbo) 
quem  os  aturaria?  Vinhão  os  púlpitos  a  baixo  com  bar- 
ros ,  e  voserias  contra  a  dispensa  ,  e  os  ineffaveis  privi- 
légios da  santa  ignorância  talvez  dessem  à  costa.  E  para 
que  vens  (  m.e  dirá  V.  m  )  deitar  agoa  na  fervura,  in- 
quietar quem  está  socegado,  e  talvez  expòr-me  a  que  cu 
por  tua  causa  seja  levado  á  presença  ào  Jurí.  Não,  Se- 
nhor ,  não  tenha  medo  ...  o  caso  he  outro.  . .  No  D/a- 
rio  do  Governo  appaierèrão  os  defendentes  ,  e  que  de- 
fcndentes !  !  !  Por  certo  que  rebuscarão  tudo  para  que 
não  fique  nada  em  pé  ,  que  chegue  a  contrastar-lhes  a 
verdade  ,  que  tão  eloquente  e  sabiamente  propugnão.  .  , 
Faço  pois  de  cá  o  meu  Otisicies  ...  metto  o  m;U  três. 
p;ira  pé  ,  con".  toda  a  certe7a  de  que  o  baluarte  Mossilo 
nico  será  esbotralhado  em  breves  audiências  ,  antes  de 
fazer  o  mal  ,  que  seria  irremediável  ,  se  os  artilheiros  Fa- 
riseus se  apossassem  delle;  nem  he  inimigo  do  Comman- 
djnte  em  chefe  quem  lhe  adverte:  Oh  lá,  Sr.,  reforce 
aquelle  posto  ,  vigie  aquclla  encruzilhada  ,  puarneca  acucl- 
le  desfiladeiro  ,  por  onde  Sem  o  pensar  lhe  podem  sur- 
lateiramcnte  vir  á  malla  ...  e  sempre  ouvi  dizer  z;  quem 
me  avisa  bem  me  quer.,..  Entretanto  salvo  melicri  ju- 
iitio  tomara  eu  que  a  funcção  da  Ijulla  se  deseocabcças- 
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se  Áo  Soberjnn  Cor  -  U":p  ,   mio  í-ii  re~p„-ito  ,   pois  teria- 
nios  de  certo  niov>.]ii  tos  inr  tordas  ... 

Fico  traballiaii.io  en)  apuar  a  verdaiieira  e  geimii.v 
razão,  porque  lia  lciiibrar.ca>  ile  eMiíigiiir  o  celibjto  do? 
Cleriços  ;  e  por  ver  i|Uf;  o  .meu  tiiulo  anda  ,  por  niercc 
de  Ueos  ,  mais  vuljjar  e  corriqueiro  do  que  cu  julgava  , 
já  o  previno  que  de  airora  por  diante  escolheiti  por  de- 
visa  as  Ictt.iS  iniciaes  do  verso 

Hjj  ego   vcriiculos  f^ci ,  tiilllt   alter  honores. 

De   V.   m. 

O  antigo  e  muito  affeiçoa.lo  Correspondente 

Coimbra    24  de 
]\l.irço  de    1^21.  CathõVico  Romano, 

CORTES. •I'im    lia  Sfssiío  de   16   ííe  Abiil,     J46.' 

Titulo    5."  =  l^>'i   Cortei    ou   Poder   I-cgijlotivo,  ZZ 
Capitulo   i.^z:Drt   H/fíyrto-  dos   Deputados 
de  Cortes.    . 

Art.  j2.  "A  Nação  PorfugHíía  lie  representada  nas 
suas  Cortes  ,  isto  lie  ,  no  ajuntsinento  dos  Deputados  , 
que  a  niísma  Nação  par.T  este  fim  elege  ,  coin  respei- 
to á  piipulação  de  todo  o  território  i'ortiiguez.  „  =r 
Approvado  por  estar  sanctionado  em  22  de  Agosto  de 
1821. 

Art.  jj.  "Na  eleição  dos  Deputados  tem  voto  to- 
dos os  Portugtieres  ,  que  estiverem  no  exercício  cios 
direitos  de  Cidadão,  tendo  domicilio,  ou  pelo  menos 
residência  de  seis  mezes  no  Ccnceliio ,  onde  se  fizer  a 
eleição.  E.\ce[>tiião-se  os  menores  de  25  aniios  ;  os  filhos 
tamilias  ,  que  estiverem  em  poder  e  companhia  de  seus 
Fais  ;  os  Criados  de  servir  assoldadados  ;  os  Regulares  , 
em  que  se  não  comprelieiuiem  os  das  Ordens  Militares, 
nem  os  secularisados  ;  e  os  tondemnados  a  prizão  ,  ou 
a  degredo  para  fora  do  respectivo  Continente.  „ 

Discorrerão  sobre  esta  matéria  os  Srs.  Villela  , 
Moura,  Liuo  Cautinlio,  CisieíL  Branco,  Borges  Car- 
neiro,  Freire,  Soares  hranco  ,  Fagundes  Varclia,  e  ou- 
tros ;  e  jiilgando-se  sufficientementc  discutido  Foi  appro- 
vado até  ás  palavras  =  os  Criados  de  servir  assoldados  ~ 
niuilando  na  regra  geral  =  hum  anno,  em  lugar  de  seis 
mezes  ,  e  omittindo  a  ultima  palavra  =  assoldados  ,  =; 
adiando  se  o  re>to  do  artigo. 

O  Sr.  Bors;es  Carneiro  leo  liuma  indicação  para 
se  levar  em  conta  ao  Miliciano  Domingos  J osé  Cardoso 
o  tempo  da  pnzão ,  no  cumprimento  da  Sentença  que 
veio  inserida  no  Diário  do  Govcr/to  d'liontein  :  ^2,'  lei- 
tura. ) 

O  Sr.  Rodrigo  Ferreira,  Relator  da  Commissão 
dos  Poderes,  leo  o  parecer  em  que  legalisou  e  approvoíi 
o  Diploma  do  Sr.  Deputado  pela  Província  do  Espirito 
Santo  ,  João  Fortunato  Ramos,  e  pela  Província  de 
Goiaz  ,  J oatjuiin  Tlicotonio  Segurado  =:  Approvado.  =: 

O  Sr.  Soares  Franco  leo  o  parecer  das  Commis- 
sões  reunidas  de  Agricultura  eComniercio  para  a  cobran- 
ça dos  direitos  do  vinho  ,  introduzido  pelas  ba  reiras 
do  Porto  :  que  se  irnpri/iia. 

O  Sr.  .Secretaiio  Felgueiras  leo  a  indicação  do  Sr. 
Soares  Franco  ,  em  que  encontra  a  arbitraricdjde  com 
que  foi  ex.luido  pela  Congregação  de  Theologia  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  para  Oppositor  ao  Sr,  Deputado 
Rodrigo  de  Sousa  Machado  ,  sem  outro  algum  motivo 
dp  que  o  ter  a";signado  o  parecer  da  Com.  lícclcsias- 
tica  para  a  reforma  dos  Regulares  :  propõe  portanto  çue 
sem  prejuízo  da  sua  antiguidade  seja  admittido  á  classe 
de  Opposiior  :  depois  de  breves  reflexões  fai  approvado. 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  á  Commissão  de 
Justiça  Civil  ,  e  logo  o  Sr.  Martins  leo  hum  em  res- 
posta d  proposta  do  Tribunal  da  Lei  da  Liberdide  d.-. 
Imprensa  para  o  seu  regulamento  ,  o  que  a  Commiss.io 
íiiptova  com  pequenas  alterações.  :=  Adiado  ,  ficando  sc- 
bre  a  Weza  para  conhecimento  ;  dito  em  resposta  á  in- 
formação do  Conselho  d'Estado  sobre  a  proposta  para 
Corregedor  de  Lamego  ,  António  Joaijuim  Coutinho  ;  pa- 
rece á  Commissão  que  á  vista  dos  documentos  o  Conse- 
lho obrou,   secundo   o  seu  te°iil<im$nco  3   e  que  se  dig^ 


ao  Governo  que  não  lhe  passe  Carta,  em  quanto  níío 
apresentar  a  residência  de  Olinda.  =,  Approvado  ,  accres- 
ce  it  ndo  sc-llie  ,  que  se  lhe  mande  formar  culpa  por 
ter  occulta  lo  a  verdade  :  dito  de  José  Accuriio  das  I\'í« 
vei ,  em  que  pede  ser  reintegrado  no  seu  emprego:  pa- 
rece á  (^onumssão  que  houve  infracção  de  Leis  na  rç- 
mocç  o  do  Supplicante  ,  e  que  deve  ser  reposto  no  seu 
lugar.  —  Adiado,  r: 

O  Sr.  Vasconcetlos,  Relator  da  Commissão  de  Ma- 
rinha, leo  o  parecer  sobre  o  requerimento  de  Fausti- 
no Jo  é  J  ulio  ,  e  outros;  de  Theotonio  da  Silva  Braga  ^ 
de  João  Hypolito  da  Silva.  ~  Approvados  =  :  de  Rai- 
inumlo  J osé  Castello   Branco.  :=.  Approvado. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  =  Consti- 
tuição, e  na  prolongaçáo  =  Pareceres  de  Coninjíssão  =:  , 
levantando  a  Sesssão  ás   2  horas. 


# 


Sessão   do  dia    17   de    Abril.  — J47." 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente,  em 
que  se  coinprehendia  o  seguinte: — Hum  officio  pela 
Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  ,  em  que 
expõe  que  S.  Magestade  ,  considerando  o  pouco  serviço, 
que  fazem  á  Nação  muitos  Consulados  Geraes  ,  e  quan- 
to resultaria  de  beneficio  á  economia  publica  a  sua  sup- 
pressão  ,  principalmente  nas  grandes  Capitães  dn  interior 
dos  Reinos  ;  c  considerando  ao  mesmo  tempo  que  seria 
muito  uti!  augmentar  a  sete  os  Consulados  na  America 
Septentrional  ;  e  que  seria  do  agrado  do  Soberano  Con- 
gresso tazcr  estas  alterações  ,  com  o  que  resultaria  a  be- 
neficio da  Fazenda  l^ublica  para  cima  de  sessenta  contos  , 
tinha  resolvido  que  os  Consulados  Geraes  fossem  confe.- 
ndos  aos  prmieirns  addidos  das  legações  Portuguezas  ,  is- 
to com  o  fim  de  identificar  os  interesses  políticos  com 
os  commerciaes  ;  que  como  porém  com  esta  medida  fi- 
carião  privados  dos  seus  Empregos,  homens,  que  tinlião 
servido  por  muitos  annos  ,  e  donde  tiravão  toda  a  sua 
sustentação,  julgava  divídiilos  em  duas  classes,  em  que 
se  remedeia  este  inconviniente  :  conclue  o  officio  dizen- 
do ,  que  de  tudo  quanto  fica  exposto  envia  mappas  para 
merecerem  a  approvação  do  Soberano  Congresso  :  passou 
á  Commissão  Di|doiiiatica.  —  Outro  officio  pela  Secreta- 
ria d"Estado  dos  Nesocios  da  Fazenda  ,  incluindo  outro 
da  respectiva  Junta  de  Peouhi  ,  em  que  pede  a  confir- 
mação do  augmento  do  ordenado  ,  que  concedeo  ao^  Em- 
pregados n"ac]uclla  Repartição;  passou  á  Commissão  da 
Fazenda  do  Ultramar. 

Passou  a  Commissão  de  Agricultura  o  mappa  das 
transacções  do  Terreiro  Publico  do  anno  de  1821  ,  que 
em  nome  da  Commissão  do  mesmo  Terreiro  envia  José 
Francisco  traamcamp  d'Almeida  Castello  Branco.  A'  C. 
das  Petições  hum  requerimento  do  Chefe  de  Divisão  João 
António  Salgado  e  outro. 

Conccdeo-se  o  tempo  necessário  para  tratar  da  sua 
saúde  ao  Sr.    Depulnào  João   Vicente  da  Silva. 

O  Sr.  Freire  lez  a  chamada  ,  e  disse  se  achaváa 
presentes    iii   Srs.   Deputados. 

Ordem  do   Dia. — Constituição. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  mencionou  os 
três  parágrafos  do  artigo  adiado  da  precedente  Sessão, 
sobre  a  excepção  dos  que  são  admitiidos  a  votarem  nos 
Deputados  em  Cortes:  i  ^  os  Regulares,  tm  que  se  não 
con.prehendtm  os  das  Ordens  Militares  ,  nem  os  Secu 
larizaJos  :  =  (  Approvado)  :  2  '  os  condemnados  a  prizão  , 
ou  a  degredo  para  fora  do  respectivo  Continente  :  = 
(Approvado):  j.''  os  Estrangeiros,  posto  que  naturali- 
zados. 

Esta  ultima  parte  deo  lugar  a  pequena  discussão,  e 
depois  de  breves  reíle>,óes  ,  se  decidío  ,  que  es  Estr.in- 
geiros  que  tivessem  o  direito  de  Cidadão  fossem  admit- 
tidos  a   votar. 

Entrou  em  discussão  hum  additamento  3  este  arti- 
go ,  oflerecído  pelo  Sr.  Sarmento  ,  para  que  nãO  sejão 
adniittidos  a  vetar  os  vadios:  expendOrão-se  algumas  ra- 
zões sobre  a  intelligencia  que  se  deve  dar  a  esta  expres- 
são, porque  parscia  muito  vaga,   e  d^V'  lugar  '  -^níli- 
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ctos  ;  e  depnis  oe  orsves  reflexões  foi   approvado  dando- 
Ihe  a  interpretação  da  Ordenação  do  Reino. 

O  Sr.  íagwidcs  Varella  disse  ,  que  antes  de  se 
passar  ao  artigo  seguinte ,  propunlia  que  se  aiídicionas- 
se  _  o  serão  cxcluidos  os  Celibatários  que  tiverem  ciic- 
«ado  á  idade  de  6o  annos  =  poique  ,  disse  o  llIuHre 
Sienibro  não  tendo  este  Cidadão  concorrido  para  a 
propagação,  e  aiigmento  da  sua  Pátria  ,  em  chegando 
a  esta^iriade  já  poucos  seiviços  pôde  fazer,  e  pouco  se 
interessa  na  prosperidade  futura  ;  por  tanto  proponho 
çste  aclditámento,  e  que  s<-  tenha  excepção  quando  o 
Celibatário  tenha  dois  filhos  reconhecidos. 

O  Sr.  Miranda  propoz  outro  additamento  nos  ter- 
mos seguintes :  proponho  que  sejão  esciuidos  de  votar 
na  eleição  dos  Deput.,dos  em  Cortes:  i.°  aquelles  que 
até  ao  anno  de  iSsO  não  souberem  ler,  nem  escrever: 
s.."  o  liberto  e  seus  fillio-. 

O  Sr.  Miranda  sustentou  o  seu  additamanto,  como 
nedeísatio  para  inlluir  os  desejos  de  todos  se  instruírem: 
foi  combatido  peio  Sr.  Uhc  Lobo,  mostrando  que  era 
grande    o   prazo,  e  que  bastava  até   1850. 

O  Sr.  Sarmenlo  oppo7-se  ,  mostrando  que  era  tro. 
car  mui  caro  o  bem  mais  precioso  do  Cidadão;  que  se 
não  devia  transigir  com  huma  cousa  tão  séria.  Fallãrão 
sobre  este  objecto  os  Srs.  Frain-ini,  Castello  Branco  , 
Miranda,  e  outros  honrados  Membros;  e  logo  o  Sr.  ffr- 
nândcs  Thavuis  produzindo  algumas  razoes  em  apoio  do 
additamento,  propoz  por  emenda,  que  no  anno  ds  18,0 
serião  excluídos  de  votar  aqueliej  que  nesse  tempo  ti- 
vesseai  preenchido  o  prazo  de  85  aniios,  que  não  soube- 
rem escrever,  nem  ler,  o  que  comprehende  os  que 
actualmente  tem  17  annos ,  isto  por  não  incluir  as  clas- 
ses mais  avançadas  em  idade  que  por  diversas  circunstan- 
cias  não  poderão  applicar-se  ao  estado. 

Fizerãose  sobre  esta  emenda  algumas  observações, 
e  depois  de  breves  reflexões  foi  approvada. 

Entrou  em  discussão  a  2.^  parte  do  artigo,  e  pe- 
ílindo  o  Sr.  FíTiiaiidcs  Thomás  que  sobre  isto  filiassem 
os  Srs.  Deputados  do  BraiH ,  por  ser  n'aquelle  Reino 
aonde  podia  ter  effeito.  O  Sr.  Peixoto  disSe  ,  que  se 
devia  receitar  porque  a  escravidão  iie  huma  desgraça, 
e  r.áo  se  deve  fazer  mais  cruel  a  sorte  destes  infelizes  : 
uo  mesmo  sentido  discorrerão  os  Srs.  Sarmento,  Lado, 
íinn  Coutinho,  Marcos,  Pinto  de  França,  e  Vtllela  , 
sustentando  ser  odiosa  esta  excepção ,  que  não  existia 
no  tempo  do  despotismo. 

O  Sr.  Fernandes  Thomás  opinou  que  votaria  pela 
indicação  ,  se  os  honrados  Membros  do  Ultramar  julgas- 
sem, necessária  esta  deliberação ;  porém  que  á  vfsa  da 
doutiina  cue  acabavão  de  expender,  ate  se  horrorisava 
lie  tal  proposta  ,  e  votava  contra  ella.  O  mesmo  disse 
o  Sr.  Miranda,  accresceiítando  que  com  gosto  via  as 
idcas  liberaes  ,  que  acabava  de  ouvir.  Em  consequência 
toi   regeitada. 

Foi  igualmente  regeitado  o  additamento  do  Sr.  F^- 
■*nndes  vàrella  a  respeito  dos  Celibatários  :  e  ficou  adu- 
do  outro  offerecido  pelo  Sr.  Gnerreiro  para  serem  ex- 
cluídos os  jornaleiros,  que  não  tiverem  estabelecimento 

aJçum.  •  a  j     o 

Foráo  lidas  as  seguintes  indicações:  1.  do  Sr.  Fír- 
reira  Uorges  com  hum  projecto  de  Decreto  sobre  provi- 
dencias para  augmento  e  prosperidade  da  Marinha  mer- 
cante :  ficou  para  sejunda  leitura  :  2  "  da  Coinmissão  de 
Agricultura  para  pedir  informações  acerca  das  providen- 
cias ordenadas  para  abrir  as  valias  de  Coruche  e  Bencven- 
te:  apptovadn  :  ^.°  e  4.°  a  respeito  dos  arrolamentos 
tios    vinhos  ,   e    Man-fe^tos   no   Douro  :  approvado. 

O  Sr.  Secretario  Fdgiteiras  dto  conta  de  hum  of- 
íicio  que  ocabsva  de  recclier  do  Ministro  d.i  Marmha  , 
acompanhando  a  parte  do  PvCt^isto  do  Porto  tomado  ao 
Kri^ue  Esitirito  Satto,  e  dois  oílicios  que  recebera  do 
Ciiêfe  de   Divisão  Francisco  Maximiano  de  Sousa. 

Resisto  tomado  ao  Bergantim  Portiigucz  Eipirilo 
Santo,  Capitão  José  Maria  F.ílcão  ,  de  Pernambuco  em 
52  dias,  4  passageiros,  e  huma  malla. 


"  NavídaJes. 
"O  Capitão  diz:  que  no  dia  17  de  Fevereiro  clie- 
gou  a  Pernambuco  a  Expedição  commandada  pela  Não 
D.  Joã»  VI,  a  qual  no  dia  21  ,  em  que  este  Brigue 
partio  ,  se  ficava  preparando  a  sahir  para  o  seu  destino 
do  Rio  de  Janeiro  ;  que  a  Corveta  Voador  ,  e  Navio  4 
d' Abril  ainda  se  conservavv.o  com  as  tropas  aO  Norte  de 
Peraiba  ;  e  que  em  Pernambuco  (aonde  tudo  ficava  iern 
socego)  continuaváo  os  preparativos  para  o  regresso  de 
tropa  de  Portugal,  para  cujo  fim  estavão  destinadas  as 
Galeras  Prújccia  ,  e  SSova  Aurora,  e  huma  Americana. 
Os  passageiros  são  os  Negociantes  José  Carvalho  de  Sou- 
sa ,  José  António  di;  Carvalho,  José  Verissir^b,  c  José 
António  Falcão.  Entregou  oito  Cartas  de  officio.  =Joãg 
de  Fontes   Pereira   de   Mello.,, 

O  l.°  officio  he  datado  a  17  de  Fevereiro;  nell* 
dá  o  Commandante  parte  da  sUa  viagem  ,  e  de  ter  che- 
gado no  dia  antecedente  ,  dos  motivos  porque  largara 
deixando  fundead.is  na  barra  a  fragata  Real  Carolina,  e 
cíiarrua  Princeia  Real:  diz  qUe  ,  segundo  as  primeiras 
informações,  o  estado  da'quella  Província  apresenta  lium 
caracter  bastante  triste  ,  e  que  segimdo  as  instrliccóes  , 
qiie  levara,  e  concordância  com  o  Brigadeiro  Joíc  Cor- 
rêa de  .Mel:>  ,  este  desembarcara  no  mesmo  dia  pelas  i  i 
da  manhã  ;  que  porém  tencionava  demorar-se  três  dias 
para  cue  o  dito  Brigadeiro  o  informasse  com  todo  o  co- 
nhecimento de  c-iu^a.  Jnclue  coj  ia  do  officio  que  diri- 
gio  á  Junta  do  Governo,  participando-lhe  a  chegada  do 
Governador  ,  e  das  ordens  que  trazia  de  descmbarcat 
aquclla  divisão,  se  fosse  necessário  para  o  socego  e 
tranquillid  de  da  Província,  e  manutenção  do  juramen- 
to, que  prest.úão  os  Deputados  perante  o  Soberano  Cón' 
gresso  :  transmitte  a  resposta  a  este  officio,  em  qOe  ít 
Jiinta  do  Governo  decbra  o  estado  pacifico  e  socego 
d'aquclla  Província,  e  a  disposição  dos  seus  habitantes 
de  susteniarem  o  sagrado  juramento  dos  seus  Represen- 
tantes ;  expõe  ao  mesmo  tempo  os  males  que  pf deriãO 
resultar  do  desembarque  ;  e  conclue  convidando  ós  hon- 
rados Officraes  de  Marinha  e  da  Expedição  para  irem 
refrescar  a  terra,  e  serem  testemunhas  do  que  acabavão 
de  asseverar. 

No  2°  officio  datado  a  20  de  Fevereiro  inclue  ou- 
tro do  Brigadeiro  José  Corrêa  de  Mello,  em  que  dir 
julga  desnecessário  o  desembarque  da  Expedição,  e  que 
as  providencias,  que  elle  tem  dado,  são  necessárias  pa- 
ra conservar  o  socego  d'aquella  Província.  Francisco  Ma- 
ximiano conclue  no  seu  ultimo  otficio  ,  que  no  dia  se- 
guinte se  faria  de  vela  a  continuar  na  execução  das  Suas 
ordens  tomando  debaixo  do  Coniboi  o  Navio  Grão  Cruz 
d'Auiz  ,  que  alli  se  achava  pertencente  aos  transportes 
que  conduzirão  o  fatalhão  do  Regimento  de  Infanieria 
n."   1.    Ficarão  itireiradas  de  todos  estes  documentos. 

As  Coinmissões  de  Justiça  Criminal,  da  Guerra,  e 
da  Marinha  lerão  vários  pareceres  sobre  objectos  particu- 
lares ,  que  forão  approvados. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  R.eform« 
das  Secretarias,  e  na  prolongação  Pareceres;  e  levantou 
a  Sessão  ás  2  e  meia  horas. 

N.  B.  Na  Gazeta  precedente  (N.  S  5)  píg.  4  ,  col.  2  , 
lin.  7  =  ,  não  recorrem  etc.  ,  leia-se  :  O  dia  do  Corpo 
deF>eos  não  recahe  todos  os  annos  no  mesmo  mez  ,  etc: 

j  ,  col.    I  ,  lio.   22  ,    nuitor-se  ,    leia  se  ,    mate-se  ; 


Vm.   27  ,    Filósofos  ,    leia  se  Filoiofo 
leia  se  ,  cansa. 


lin.    j  8  ,    cousa  , 


ANNUNCIO. 

Na  I.oja  de  I  ivros  de  António  Mar.òal  Policarpo 
na  Rua  dos  Capelistas  N.°  70  vendem-se  as  Listas  que 
os  Chefes  de  Família  são  obrigados  a  dar  ,  irYipressas  cnni 
todos  os  dizeres  próprios  a  satisfazer  todos  os  quesitos 
mencionados  nos  Editaes  que  para  este  effeito  se  afU\á- 
rão. 


IS  A    1  iVl  F  R  E  W  S  A     ^   A  C  1  O  ^  A  L. 


NUAIERO    85. 
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An  NO  DF.  1822, 


G.áZETA  UJVIVERS^L. 


SEXTA  FEIRA   19  DE  Al3RlL. 


REINO-UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRAZIL, 
E  ALGARVES. 


Maranháa  2  de  FevcreirO' 


tCjabbado  16  do  corrente  celebrou-se  n,i  Catliedral  des- 
ta Cidade  o  Juramento,  e  Posse  da  Exceilentissiuu  Jun- 
ta do  Governo  Froviíono  desta  Pro\incia,  estando  pre- 
sente o  Excellentissinio  Marechal  Encarregado  do  Com- 
inando das  Aimas  ,  Cabido  ,  o  Senado  da  Camará  ,  e 
hum  numeroso  ,  e  luzido  concurso  de  Clero  ,  Nobreza  , 
e  Povo  :  este  solerrine  acto  terminou  entoando-se  o  Te 
Dtwn  ,  e  no  fim  o  Regimento  de  Infanteria  de  linlia  , 
e  Corpo  de  Artilheria  deráo  as  competentes  salvas  ao 
saliir  do  Templo  ,  parando  a  Excellentissima  Junta  do 
Governo  em  frente  dos  Corpos  Militares:  seguiráo-se  = 
Vivas  =:  ás  Cortes,  a  Sua  Magestade  El-Rei  Constitucio- 
nal, e  ao  Excellentissimo  Governo  Provisório  neste  dia 
installado. 

A  eieicáo  do  novo  Governo  ha  sido  sanccionada  por 
a  Opinião  Publica  ,  e  o  socego  ,  e  tranquillidade  dos  ha- 
bitantes não  tem  soífrido  alteração. 


Auto  de  Juramento  ,  e  Posse  da  Junta  Provisória  do  Go- 
verno da  Provinda  do  Maranhão  ,  eleita  em  1 5  </í 
Fevereiro  de   1822. 


"  Anno  do  Nascimento  de  N.  Senhor  Jesus  Clirista 
de  1822  ,  aos  16  de  Fevereiro  ,  nesta  Cidade  de  S.Luiz^ 
Capital  da  Província  ,  na  Igreja  Cathedral  ,  appareceo  o 
Jilustrissimo  e  Excellentissimo  Governador  Provisório, 
JHemardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  ,  do  Conselho  de 
Sua  Magestade  ,  para  o  fim  de  dar  Posse  aos  Membros 
eleitos  para  formarem  a  Junta  Provisória  da  Província  , 
na  conformidade  da  Carta  de  Lei  do  i  "  de  Outubro  de 
1821  ;  e  sendo  ahi  também  os  ditos  Membros,  a  saber. 
Presidente  o  Excellentissimo  e  Reverendíssimo  líispo 
Diocesano  D.  Fr.  Joaquim  de  Nossa  Senhora  da  Nazo- 
reth  ,  Secretario  o  Brigadeiro  Sebastião  Gomes  dn  Silva 
Bclford ,  e  mais  Membros,  o  Chele  de  Esquadra  Fitipj,e 
de  Barros  e  Vasconcellos  ,  Thomás  Tavares  da  Silva  ,  o 
Desembargador  João  Francisco  Leal ,  o  Coronel  António 
Rodrigues  dos  Santos  ;  faltando  o  Membio  ,  Tenente  , 
Caetano  José  de  Sousa  ,  por  ser  eleito  ausente  ;  em  pr;- 
sença  do  Senado  da  Camará  ,  Cabido  da  Cathedral ,  Cle- 
ro ,    Nobreza,    e  Foyo   da  Cidade,    tendo  sido  lida  por 


mim  em  alta  voz  o  traslado  do  Auto  d' Eleição  dos  Mem- 
bros da  mencionada  Junta,  prestarão  o  Juraniento  na 
forma  da  l,ei  ,  e  do  modo  seguinte  ;  Sua  Excellencia  Re- 
verendissinia  em  mãos  do  Excellentissimo  Governador 
Provisório,  jurando  "  manter,  e  observar  a  Religião  Ca» 
"tholica.  Apostólica  Romana,  ser  obediente  e  fiel  a 
ElRei  o  Senhor  D.  João  VI  ,  e  aos  seus  Successores  , 
"e  Real  Dynastia ,  e  igualmente  obedecer  ás  Cortes' 
"e  religiosamente  observar  a  Constituicãc  ,  e  tnd.is  as 
"Leis  existentes,  na  conformidade  da  Carta  dr  Lei  da 
"■  creação  das  Juntas  Provisórias  e  Administrativas  d» 
"Brasil,  do  1.°  de  Outubro  de  1821.,,  Depois  do  que 
Sua  Excellencia  Reverendissima  o  recebeo  pelos  mcsn.os 
termos  de  todos  os  mais  Membros  da  Junta  ;  e  prestado 
o  Juramento  tomou  a  dita  Junta  Posse  do  Governo  :  e 
assim  a  houve  o  dito  Excellentissimo  Governador  Pro- 
visório por  impossada  :  do  que  tudo  para  constar  lovrei  o 
presente  Auto  ,  em  que  todos  assignáráo  comigo  Antó- 
nio Marques  da  Costa  Soares  ,  Official  maior  da  Secreta- 
ria ,  servindo  de  Secretario,  que  o  escrevi.  —  Fr.  Joa- 
quim, Bispo,  Presidente  do  Governo  Provisoiio  —  Her- 
nardo  da  Silveira  Pinto  —  Sebastião  Gomes  da  Silva  Del- 
ford  —  Filippe  de  Barros  e  Vasconcellos  —  Thomas  Ta- 
vares da  Silva  —  João  Francisco  Leal  —  António  Rodri- 
gues dos  Santos.  ,, 


"  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor;  —  Remet- 
to  a  V.  Excellencia  a  Copia  da  Portaria  n.°  7  ,  do  Mi- 
nistro e  Secretario  d'  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  , 
e  do  Ultramar,  Joaquim  José  Monteiro  Torres,  pela 
qual  V.  Excellencia  ficará  certo  de  que  tendo  sido  elei- 
ta a  Junta  Provisória  do  Governo  desta  Província  ,  a  V. 
Excellencia  compete  tomar  o  Commando  das  Armas  , 
como  a  maior  ,  e  a  mais  antiga  Patente  ,  que  reside  nes- 
ta Provincia  ;  na  conformidade  do  Aitigo  15  do  Decre- 
to do  Soberano  Congresso  de  26  de  Setembro  próximo 
passado;  e  eu  me  lisongeio  de  entregar,  como  por  esta 
forma  entrego,  nas  dignas  mãos  de  V.  Fxceileiícia  o 
Governo  das  Armas  desta  PrOvincia  ;  e  assim  o  publi- 
quei aos  Corpos  na  Ordem  do  Dia  ,  que  mandei  agora 
registar  —  Deos  guarde  a  V.  Excellencia.  Palácio  do  Go- 
verno I  5  de  Seten;bro  de  183-j.  —  Illustrissimo  e  Ex- 
cellentissimo Senhor  Marechal  de  Campo  Agostinho  An- 
tónio de  Faria-  —  Bernardo  da  Silveira   Pinto, 


"Entregando  agora  o  Governo  das  Armas  ao  Illus- 
trissimo Sr.  Marechal  Agostinho  António  de  Faria  ,  por 
ter  sido  eleito  o  Governo  Provisório,  aproveito  esta  oc 
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casiao  de  agrr.decer  a  V.  S.  o  bom  serviço ,  que  tem 
feito  nesta  Província  durante  o  meu  Governo,  e  o  exa- 
cto desenipenlio  ,  que  tem  dado  aos  traballios  de  que 
tem  sido  incumbido;  bem  como  o  zelo  e  patriotismo, 
que  tem  mostrado  na  Regeneração  Politica  desta  Pro- 
viiicia  —  Deos  guarde  a  V.  S.  Maianlião,  Palácio  do  Go- 
verno 15  de  Fevereiro  de  1822.' — Bernardo  da  Silveira 
PiíilD.  —  Sr.  António  Bernardo  Pereira  do  Lago. 


-'Discurso  rccitoda  por  o  Desembargador  Joaiiiiim  José  de 
Castro  ,  na  iillirria  Sess-io  da  J unta  da  Fazenda  A'a- 
cioital  ,  a  ijiie  assistia  o  ExccUentissinio  Sr.  Gover- 
nador Provisório  Bernardo  da  Silveira  Pinto  da  Foii' 
seca, 

lilustrissimo  e  Excellentissvmo  Sr.  Governador  Pro- 
visório.—  As  generosas,  sabi.is  ,  e  iiheraes  providencias 
com  que  V.  Exc.  tem  promovido  a  feliz  Regeneração 
(testa  Provincia  ;  a  dignidade,  e  patriótico  zello  com 
que  tem  conservado  illibadas  as  Bases  sagradas,  sobre 
que  se  levantara  o  Politico  Edifício  da  Monarquia  Cons- 
titucional, as  quaes  fazendo  estável  o  Tlirono  Pottu- 
í;ue7  ,  deixáo  também  a  Nação  afortunada  ;  o  novo  lus- 
tre que  V.  Exc.  tem  dado  ao  Sanctuario  tanto  da  Au- 
«íusta  Justiça,  como  ao  da  Fazerídc  Publica,  pelos  sole- 
mnes  e  puros  sacrificios,  que  diariamente  lhes  tem  ofFe- 
recido  de  que  os  Povos  do  seu  Commando  colliem  in- 
teressantes fructos  de  propiciação,  e  de  benção;  fructos 
abund-intissimos  e  assásmente  vantajosos,  de  que  todos 
gozão  ,  até  mesmo  a.iuclles  que  afcctáo  desconheccilos  ; 
as  ponderosas  e  sabias  medidas  com  que  petveníra  per- 
turbações sediciosas  5  sempre  temíveis,  e  as  mais  das 
Tezes  sanguinárias,  na  crise  de  alterações  politicas;  íi- 
zerão  gozar  esta  Provincia  de  huma  paz  tão  serena,  e 
<Je  hum  socego  tão  doce  e  inalterável,  que  excita  a  in- 
i-eja  das  mais  Províncias,  donde  tem  desapparecido  as 
moraes  e  religiosas  virtudes,  que  V.  Exc.  praticara  á  fa- 
ce da  corporação  de  todas  as  Classes,  e  de  cada  hum 
dos  habitantes  desta  Cidade,  e  da  Provincia  iiíteira  ,  su- 
bindo aos  Hospitaes,  e  descendo  aos  Cárceres;  provi- 
<ienciando  naquelles  os  mais  adquados  ,  concernentes,  e 
menos  despendiosos  meios  de  restabelecer  a  saúde  da 
Humanidade  enferiTia  ;  e  nestes  os  de  aliviar  a  oppressJo 
da  que  pelos  crimes  se  fez  desgraçada  ;  sua  caridade  ar- 
dente para  os  Oifáos  e  Viuvas  ,  seu  acolhimento  piedo- 
so para  os  pequenos  ,  sua  agradável  estima  para  os  gran- 
des e  sua  justiça  imparcial  para  todos  ,  tudo  isto  e  o 
inais  que  fica  em  silencio,  por  nãooíTender  a  perfeita 
iTiodestia  de  V".  Exc.  ,  tem  sido  os  materijes  de  que  se 
servira  para  formar  as  grandes  obras  que  fizera,  durante 
seu  immottal  Governo;  obras  que  são  hum  Padrão  eter- 
no ái  sua  gloria  pelo  bem  dos  Povos  que  o  Monarca, 
K  o  Soberano  Congresso  lhe  confiara  ;  Padrão  que  hoje 
começa  a  ser  o  incentivo  da  nossa  ,  e  da  geral  sauda- 
de ;  Padrão  que  vai  a  ser  humedecido  com  sinceras  l.igri- 
inas  dos  verdadeifos  Amadores  da  Pátria,  neste  fatal 
jiiomento  da  separação  de  V.  Exc.  que  o  k-vantára  ;  a 
Posteridade  o  lerá  com  prazer  nos  Fastos  Maranhenses , 
e  Ouvirá  o  immortal  nome  de  Silveira  com  veneração  e 
respeito.  O  Ceo ,  que  proteje  ,  e  defende  com  braço 
omiiipotente  os  Governos  da  Terra  ,  tranquilize  esses- 
procelosos  mares,  e  conduía  feiizmenre  a  V.  Exc,  que 
com  tanta  gloria  sua,  e  vantagem  Ci  provincia,  iiitiraá- 
ra  o  seu  ;  taes  são  os  votos  cordiaes,  que  coUectivarnen- 
te  e  cada  hum  dos  Membros  desta'  junta  consagra  a  V. 
Exc.  em  mostras  de  gratidão,  pela  dignidade,  sabedo- 
ria e  aproveitamento  com  que  nos  presid/ra.  júarunliâo 
14  de  Fevereiro  de  1S22.  —  Lourenço  d'.\rrociiella  Viei- 
ra de  .■\lnieida  Malheiro. — Joaquim  José  de  ^Castro. — 
Francisco  de    Faula  Ftlner João  Paulo   das  Clugas. 


LISBOA    18   de  Abril. 


Sr.  Redactor  da  Gazela   Uiílveria!. 


Como  a  sua  Gazeta  he  a  defensora  da  verdade  ,    e 
por  isso  o  flagello  da  calumnia  ,  e  da  intriga  ,  vou  a   ro- 
gar-lhe  queira  inserir   nella    o  seguinte:  —  V.    m.   estará 
bem   certo  que    se  deo   ao  trabalho  ,    e  teve    a  bondade 
de  publicar  no  seu  N.°   194  de  24  de  Dezembro  próximo 
passado  ,    huma  couta    da  despeza  feita  com  o  C.ildeiráo 
dos  Prezos  ,  com  sua   nota  ,    dada  pelo  Cirurgião  das  Ca- 
déas  Joaijuiin  José    da  Luz  ,    refutando    com  ella    o  que 
Sem  fundamento  algum  ,  a  Commiísão  do  melhoramento 
das  Cadéas  dissera  na  sua  conta  de  19   de  Novembro  trans- 
cripta    no  Diário    do  Governo  N."   291   ,    em  cuja    nota 
elle  previnia  o  Publico  em  quanto  não  se  justificava  com 
docuirientc5s  irrefragaveis  ,    ao  que  satisfez.    Porém  ,    Sr. 
Redactor  ,  temos  hirnia  nova  descuberta  ,    e  he  ,    que  a 
Commissão   por  si    mesma  se   desembuçou  ;    pois    na   sua 
primeira  conta   para /excluir  o  dito  Cirurgião  daquella  Re- 
partição ,    e  admictir  outro,    o  fez  de.sabonado  ,     e  sem 
ser  examinado.     Mostra    elle    na  sua^defeza    o  contrario, 
não  só  a  respeito  da  sua  abonação  ;  mas  que  legalmente 
he  approvado  ;    porém    a  sabia  Cnmniissão  vendo  infriic- 
Vuosa  a  sua  tentativa  ,    mudou  de  plano  ,    passou  a   for- 
malizar novos  Artigos  de  Regulamento  pai-a  as  Enferma- 
rias das  Cadeas  (como  se  ellas   os   não   tivessem  ,  e  mui- 
to bons)  estabelecendo,  que  he  desnecessário  haver  al- 
Ji  Cirurgião  approvado   ,    substituindo-lhe  hum  Ajudante 
de  Cirurgia   ,    (que  não  havendo  Cirurgião    não    se  sabe 
de  q.iem  he  Ajudante)    e  que   por  isso    fica  dimittido    o 
actu.il  Cirurgião    das   Cadcas  ,    o  qual    era  Cirurgião  ,    e 
Enfermeiro    naquella    Repartição    Iw    26    annos  ,    e    aos 
olhos    de   todos    com    bons  créditos.    E  que  tal  he  ,    Sr. 
Redactor  ,    o  amor  da  Justiça   ,    e   da  Constituição  ,    de 
quem  expulsa  hum  Empregado    tão  antigo    de  huma  Re- 
partição tal,  sem  se  fazer  constar   os  motivos,  qne  a  is- 
to obrigou  aquella  Comniissáo?    Por  isso  elle  pelo  direi- 
to ,  que  tem  ao  seu  credito  ,  se  verá  obrigado  a   exigir  , 
que  se  ponhão  em   publico  os  seus  defeitos  ;    o  que  vai 
a  fazer  ,    e  mostrar    com  incontestáveis    razões  provadas 
com  documentos  authenticos  a  grande  utilidade  ,  que  vai 
a  recahir   naquella  Repartição  com    -o  novo  Reeiílamen- 
to  ,  em  qiis  se  augmentão  mais  de   2JO.000   rs.   por  an- 
no  com  os  novos  Empregados  ;  e  fica  a  Repartição  sim 
Cirurgião  ,  apezar  de  que   para  esias  novas  despczas  já  se 
tem  tratado    de  novas   Economias   ,    sendo    a  primeira     a 
seguinte  :   No  fim  do  anno  passado  ,  quando  forão  entre- 
gues   as   Enfermarias    á    Ibustre  Commissão   ,    estava    na 
Enfermaria  de   Santo   António,   na  Cama  N.°  7,  doente, 
Manoel  da  Costa   prezo    da    Cadêa    da   Cidade   em  uso  de 
leite  de  Buíras  applicado  pelo   Medico  (cujo  remédio  era 
muito  frequente   naquellas  Enfermarias  ,  e  até  de   peito  ; 
que    hião  mulheres    applicallo    á  cabeceira     dos  doentes  , 
pois  alli   ,    apezar  de  ser  Enfermaria  de   Prezos  ,    não  se 
faltava  ao  necessário  )   ;    porém   passados   dois  ,    ou  três 
diiis  ,    o  nosso  novo  Ajudante  de  Cirurgia   talvez  já  en- 
fastiado da  despeza,  e   por  zelo,  diz  ao  Moço:  —  "Vai, 
leva  essa  caneca  ,     e    hum   panno  ,    e   espera    á  porta  da 
Cadca  huma  vacca  ,  e  traze   meio  quartilho  de   leite   ben> 
abalado  ,  e  dáo   ao  doente   a   ver  se  elle   não  conhece  „  ; 
e   assim  continuou  ,  e  o  doente  nunca  mais  chuchou  lei- 
te de  burras  ;  mas  a  despeza  evitou-se.  E  que  tal  he  es- 
ta nova  descoberta   de  economia  ,  Sr.   Redjctor  ?   Oihe  , 
o  tal  antigo  Cirurgião   Enfermeiro  ,    que  muito  bem  co- 
nheço ,  he  bem  económico   ;    mas  esta  deve  elle  apren- 
der ,  se  for  para  outro  qualquer  Hospital  ,   pois  eu   iiunc» 
lhe  vi  fazer  alli  destas  ,    cuja  verdade    se  prova    com    o 
moço,  que  ainda  he  o  mesmo  ,e  mais  serventes  da  En- 
fermaria.   Ora   isto  parece  ,  que  he  para  admirar  a  qtism 
he 

Amigo  da   Hiimiinidadc  ,   Inimigo  da 
Calitmnia  ,   e  da  Intriga, 
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Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deO 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueims  do  expediente ,  em 
que  se  cnmprclieiidia  o  seguinte:  —  Hum  olficio  do  Go- 
verno pela  Secetaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Justiça, 
incluindo  a  intorinaçáo  do  Clianceller  da  Relação  e  Ca- 
sa do  Porto  com  os  motivos  porque  se  incluio  na  folha 
o  ordenado  do  Desembargador  iManoel  António  Vellez 
Caldeira  não  obstante  ainda  não  ter  hido  á  Casa.  Outro 
pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  propon- 
do algumas  observações  na  eNecução  do  artigo  7  do  De- 
creto de  14  de  Dezembro  sobre  a  rctorma  dos  Fysicos 
do  Exercito.  Outro  pela  mesma  Secretaria  incluindo  Iitun 
olíicio  do  Etisadeiro  josc  Maria  de  Moura  ex-Governa- 
dor  de  Píriuimòuc»  ,  em  tjue  refere  a  chegada  da  expe- 
dição commandada  pelo  Chefe  de  Divisão  Francisco  Ma- 
ximiliano  de  Sous.i  ,  que  conduz  o  seu  succcssor  o  Bri- 
gadeiro J-isé  Corrca  de  Mello,  e  que  foi  immediatamen- 
te  a  bordo  expor  ao  novo  Governador  o  estado  daquel- 
la  Província  ,  e  que  ,  ou  devia  desembaiCdr  a  expedi- 
ção ,  ou  unicamente  elle  :  e  que  tendo  escolhido  este 
ultimo  meio,  a;siin  o  prjticara,  e  per  consequência  elle 
Moura  tinha  resolvido  partir  in-.mediatamente  para  o  seu 
destino  do  Piir,i.  Outro  pela  Secretaria  dos  Negócios 
Estran<'eiros  enviando  a  correspondência  ,  e  mais  infor- 
mações relativas   á  entrega  dd  Olivença. 

Passou  á  (^ommissão  do  Ultramar  fcura  officio  da 
Junta  do  Governo  de  Paraíba  do  Noite  áo  i.°  de  Fe- 
vereiro propondo  alguma*  reformas  em  Agricultura  e 
Commercio  ,  a  outros.- objectos.  Outro  da  mesma  Junta 
em  data  de  5  do  mesmo  mez  ,  em  que  pondérão  os 
motivos  porque  se  não  conferio  oCommando  das  Armas 
30  Tenente  Coronel  António  Bernardino  Mascarenhas  , 
nem  ao  immediato  Francisco  Ignacio,  verificando-se  na 
pessoa  do  Major  de  Linha  António  Gonçalves  de  Medei- 
ros Outro  da  dita  partici.^ando  que  julgou  necessaiio  e.\- 
duir  dois  Membros  nomeados  para  a  nova  Junta  ,  não 
obstante  ferem  o  maior  numero  de  votos.  A'  Commis- 
são  d' Estatística  Inmia  Memoria  do  Bacharel  António 
Pedr.o  Baptista  Machado  ,  Juiz  de  Fora  de  Silves  ,  sobre 
a  decadência  daquella  Cidade  ,  e  os  meios  de  a  reme- 
diar,  incluindo  huma  representação  da  respectiva  Cama- 
rá, 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  mencionou  huma  Re- 
presentação dos  Srs.  Deputados  pela  Província  de  S.  Pau- 
la ,  Ã.itoiíio  Manoel  da  Silva  Biieno  ,  e  Diogo  António 
leijá  ,  em  que  dizem  =  que  circunstancias  ponderosas, 
pelas  quaes  viáo  compromettidas  as  suas  honras,  vidas, 
e  dignidades  ,  assim  como  os  interesses  da  sua  Provín- 
cia,  lhe  inipóem  a  dura  necessidade  de  cessar  de  assistir 
ás  Sessões  de  Cortes  ,  até  que  o  espirito  publico  mais 
tranquillisado  pela  melhor  perspectiva,  que  olTereçáo  os 
negócios  do  Brasil,  lhe  permittão  a  liberdade  indispen- 
sável  para   advogar  a   causa   de  seus  Constituintes. 

O  Sr.  VilUla  tomnu  a  paUvra  pata  ponderar  que 
esta  Representação  não  devia  ser  attendida  ,  por  quanto 
nunca  motivo  algum  pôde  ter  hum  Deputado  para  dei- 
xar de  assistir  as  Se^sõ;s  :  os  rumares  ou  outro  qualquer 
incidente  nunca  pôde  alterar  a  firmeza  ,  e  sangue  frio 
com  que  os  Representantes  da  Nacao  devem  progredir 
na  sua  laboriosa  tarefa  :  que  elle  talvez  seja  o  primeiro 
oiie  no  calor  da  discussão  possa  lançar  alguma  expressão, 
oiie  não  seja  tão  adequada,  porém  que  elle  declara,  que 
bó  o  bem  da  Pátria  o  anima  ,  e  que  só  por  este  fim  le- 
vanta a  sui  voz  ;  que  entretanto  igualmente  declara  que 
quaesquer  que  sejão  os  rumores,  ou  perigo  (quando  o 
iiaja),    elle  será  huma  rocha  inabalável    no  centro  desta 


Asseniblca  :  que  por  tanto  se  deve  suppór  nos  Illustres 
Deputados  que  enviáo  esta  Representação,  não  o  peri- 
go, porque  o  não  houve,  nem  mesmo  essas  outras  cau- 
sas que  all.g.io,  porém  huma  demasiada  delicadeza  ;  que 
nestes  tennos  assim  se  deve  responder  aos  luuiradosi 
Membros ,  vindo  com  toda  a  franqueza  e  segurança  to- 
rnar parte  nas  deliberações  desta  Assemblca. 

O  Sr.  Borges  Je  Barros  apoiou,  accrescentando  que 
se  não  tomasse  tempo  nesta  discussão  :  que  não  houve 
perigo,  nem  o  ha;  mas  que,  quando  o  houvesse,  hum 
Deputado  deve  arrostailo  :  "Se  essa  occasião ,  aliás  re- 
mota, chegasse  (exclamou  com  enthusiasmo  )  ,  eu  mos- 
trjria  ate  que  ponto  poderia  sustentar  esta  asserção  ;  mas 
os  Illustres  Deputados  de  que  se  trata,  não  temerão; 
levados  porém  de  huma  delicadeza  requintada  derão  este 
passo,  que  não  deve  ser  admittido,,;  e  vota  segundo  o 
parecer  do  lllustre  Membro  que  acabou  de  faliar.  FoL 
apoiado  pelo  Sr.    finto   de  França, 

Discorrerão  no  mesmo  sentido  os  Srs.  Ciistcllo  Bran- 
co ,  Moura,  Annes  de  Carvalho  ,  Freire,  e  outros;  e 
iulgando-se  suflicientemente  discutido,  decidio-se  =:  quc 
se  líies  responda  que  não  pôde  conceder-se-lhes  a  per- 
missão pedida  por  não  existir,  nem  ser  verdadeiro  fun- 
damento algum  do  que  allegão  ;  e  que  somente  huma 
absoluta  i  npnssibilidade  tysica  pôde  escusar  hum  Depu- 
tado is  Cortes  da  importante  missão,  de  que  he  encar- 
regado. 

O  Sr.  Secretario  Freire  leo  outra  Representação 
dos  Srs.  Deputados  Cypriano  José  Barata  de  Almeida  ,  e 
Francisco  Agostinho  Gomes,  fundada  nos  mesnios  prin- 
cípios. Esta  Representação  deo  lugar  a  algumas  relle- 
?:ões  ;  depois  do  que,  decidio-se  na  conformidade  da  an- 
tecedente. 

Forão  admittidos  a  prestar  o  jurair.ento  os  Srs.  De- 
putados João  Fortunato  Ramos  ,  pela  Província  do  Eipi~ 
rito  Santo,  ejoaijuim  Ttieotonio  Segurado,  pela  de  Gi>/rt- 
zes. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
acbavâo  presentes  110  Srs.   Deputados. 


Ordem  do  Dia  ~  ReJ'orma  das   Secretarias. 


Tendo  o  Sr,  Presidente  declarado  aberta  a  dijcus- 
ssjo  ,  o  Sr.  Marcos  tomou  a  palavra  dizendo  que  a  ques- 
tão se  reduzia  ,  a  decidir-e  ,  se  acaso  os  Offlciaes  das 
Secretarias  ,  devião  ser  considerados  como  empregados 
em  todas  as  Secretarias,  ou  em  cada  huma  d'ellas  hum 
numero  certo  e  prefixo  ;  e  ponderando  com  authoridade 
d'alguns  Economistas  Políticos  ,  que  sustentão  que  os 
trabalhos  tem  tanto  maior  augmcnto  ,  quanto  he  a  divi- 
são, e  melhor  distribuição  das  suas  partes  ;  fundado  nes- 
tes princípios  ,  cumf>re  que  sejáo  distinctos  os  Officiaet 
de  cada  huma  das  Secretarias,  e  que  este  era  o  seu  ve- 
to. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  mostrou  qual  era  a  differen- 
ca  que  havia  entre  os  Empregados  de  que  talião  os  au- 
thores  que  citou  o  honrado  Membro  ,  e  os  Officiaes  de 
Secretaria  d' Estado  ;  e  produzindo  novos  argumentos, 
sustentou  que  os  seus  trabalhos  devem  ser  communs  em 
tod^5  as  Secretarias  ,  sendo  chamados  ,  como  melhor  con- 
vier ao  serviço. 

Falhirão  sobre  este  objecto  os  Srs.  Freire  ,  Borger 
Carneiro,  e  ouiros,  e  julgando-se  discutido  ,  decidio-se 
que  os  Officiaes  de  Secretaria  sejão  fixos  ,  e  que  so- 
mente os  Amanuenses  passem  d'liumas  a  outras  ,  como 
melhor  convier  ao  serviço. 

Continuou  a  discussão  sobre  o  terceiro  quesito  que 
se  reduz  ao  seguinte  :  =  Haverá  hum  coffre  cr^rimuni  de 
todos  os  emolumentos  ?  ou  censervar-se-hão  como  até 
aqui  ? 

O  Sr.  Marcos  mostrou  que  sendo  a  sua  opinião  já 
bem  expendida  nas  precedentes  Sessões  ,    que  cada  hum 
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díve  ser  cat;o  ,  conforme  os  seus  iraballioi!  nas  Secreta- 
ria»! e  que  por  consequência  não  pórie  admittir-se  aitis- 
trilníição  exacta  dos  emolumentos  ,  por  isso  que  ha  de- 
siouaiaade  de  interesses  -,  c  fazendo  outras  reflexões, 
concluio  contra  o  quesito. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  os  Srs.  Peixoto,  Bor- 
ges Conniro  ,  Baitoi  ,  e  outros,  e  julgando-se  sutlicien- 
temente  discutido  protedeO-se  a  três  votações  ,  decidin- 
do-se :  na  l."  que  iiao  ficassem  do  modo  que  actualmen- 
te se  pagavão  e  arrecadavão  os  emolumentos  :  2.^  que 
fossem  todos  os  emohimenios  recolhidos  a  hum  coffre  : 
"•."  que  do  tcrtal  que  eiitrasse  r>este  coffre  fossem  dedu- 
zidas as  desperas  do  expediente   das   Secretarias. 

Entrou  em  discussão  o  4.°  quesito  do  numero  dos 
Ofílciaes  ;  ficou  encarregada  a  Commissáo  de  os  propor 
de   accordo  com  os  Secretários  d'E;tado 

Passou-se  ao  5.°  sobre  os  oídenados  que  devem 
ter     o  que  depois  de  breves   reflexões  ficou  adiado. 

O  Sr.  Secretario  Fel2,ucuas  Ico  a  redacção  do  De- 
creto  para   a  Relação  àa   VcrnamhitLO. 

O  Sr.  Ferreiro  Berges  em  nome  da  Commissáo  de 
Fazenda  fez  hum  relatório  do  estado  actual  da  Uuida  Pu- 
blica ;  e  depois  de  ter  mostrado  os  poucos  dados ,  que 
tem  a  Comn.issão  para  pcder  apresentar  o  seu  juízo, 
propõe,  que  se  apresente  hum  termo  para  a  Divida  pre- 
térita ,  desde  cuja  época  se  conte  a  Divida  presente:  que 
esta  épnca  deve  ser  o  dia  24  de  Agosto  de  1810  ,  em 
cíue  datou  a  nossa  Regeneração  Politica,  e  que  todas  as 
dividas  desde  então  sejão  pagas  ,  a  fim  de  conhecerem 
os  Povos  cue  a  Regeneração  não  he  huma  palavra  vã  : 
cue  porém  não  bavendo  rendimentos  bastantes  para  isso 
a  Commissáo  julga  que  se  deve  recorrer  a  hum  dos  se- 
guintes meios  :  =  Economia  na  Administração  =  Novos 
Tributos,  ou  Empréstimo t=  :  que  a  Commissáo  ,  não 
obstante  estar  persuadida  da  necessidade  do  primeiro, 
não  o  julga  sufficiente  ;  de  forma  alguma  approva  o  se- 
cundo ,  porque  não  havendo  hiuíi  systema  feguhr  nos 
actuaes  tributos,  seria  com  outros  novos  cahir  nos  ma- 
les de  que  se  pretendem  tirar  :  que  festa  o  ultimo, 
que  approva  ,  não  porque  não  seja  hum  mal,  mas  o  me- 
nor :  que  porém  a  Commissão  não  pôde  julgar  a  que 
somma  deve  chegar  ,  porque  ignora  a  divida  :  propõe 
comtudo  pjra  o  conseguir,  que  sc  forme  em  cada  huma 
das  Capitães  das  6  PÍovincias  de  Portugal  e  Algarves 
}iuma  Commissão  de  seis  indivíduos,  que  por  hum  sim- 
ples man;festo  tomem  as  sommas  qtie  lorem  apresenra- 
das,  a  fim  de,  á  vista  dellaí  se  julgar  quanto  deve  ser 
o  empréstimo  ,    que  se  deve    tomar  :  =:(que  se  impri- 

jna). 

O  Sr.  MogalhSiS  Pimentel  leo  o  parecer  sobre  três 
officios  do  Governo  pela  Secretaria  d'F.stado  dos  Negó- 
cios   da  Guerra    sobre    objectos  particulares.  =  Approv  a- 

dos. 

O  Sr.  Soares  Franco  leo  o  parecer  sobre  as  duvi- 
das na  nomeação  dos  Médicos  do  Hospital  d;  5.  ]oié, 
=:  Regeitado. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  =  Consti- 
tuição e  na  prolongaçào  =:  Pareceres  de  Commissáo  =:, 
■levantando  a  SesssâO  ás   2  horas. 


ANNTJNCICS, 


Sahio  á  luz:r:y4  Corciiiidice  ,  explicoda  magistral- 
mente em  dois  Problemas  resolvidos.  =  i.°  Q^ue  cousa  sc 
Ja  hum  Corcunda.  ~  2°  Quem  são  os  verdadeiros  Cor' 
cuiidas.  =:  Seu  Autlior  o  Barbeiro  d' AUli.i ,  pOndo  o  seu 
sabonete  na  cara  de  quem  o  merecer.  Vende-se  em  to- 
das as  Lojas  do  costume.  Preço   120  rs. 

Arrend.'io-se  as  Commendas  de  Mourão ,  de  Santo 
Ildefonso  de  Montargil,  e  de  K.  S.  da  Gra' a  ,  da  VilJa 
de  Mora,  situadas  no  Arcebispado  d' Evora  ,  a  de  S.  An- 
dré de  Fiaens  do  Pvio,  no  Arcebispado  de  Líraga  ,  e  a 
de  S.  liartholoir.eu  do  Rahal  ,  na  Comarca  de  Miran- 
da :  os  Oiitavos  do  Rio  Maior,  Alcoentre,  Tagarro  e 
Quebradas  ,  as  Capellas  de  Lorba  ,  e  Moura  ,  diversos 
tens  de  Quintas  ,  Cazaes  ,  Prazos  ,  Medidas  e  Pensões 
certas  uns  districtcs  do  Porto,  Bjrca,  Ponte  de  Lima, 
e  Parccilos  ,  e  do  mesmo  modo  outros  tens  e  Morgados 
em  Coimbra  e  seus  contornos  ,  da  C  asa  do  Excellentis- 
simo  Copde  da  Feira.  Quem  pretender  as  ditas  Rendas 
pôde  dirigir-se  no  Porto  a  Jo>.c  António  Teixeira  ,  ein 
Ponte  de  Lima  a  António  José  Vieira  da  Rocha,  em 
Coimbra  a  Francisco  José  de  Meira  e  Comp.  ,  em  Bor- 
ba a  Francisco  Freire  da  Fonseca,  em  Montargil  a  João 
líernatdes,  em  Evora  a  Jacinto  da  Rosa  Abrantes  e  Oli- 
veira ,  e  em  Lisboa  na  Caía  de  Negocio  de  Viuva  Mar- 
ques e  Costa  (Rua  dos  Conleiteiros  N.  ^5)  a  quem  tam- 
bém se  poderão  dirigir  pelo  Correio  ;  os  quaes  estão  au- 
thorisados  para  tratar  dos  ditos  arrendamentos  e  infor- 
marem de  tudo  mais  que  ao  mesmo  respeito  se  quizer 
Saber. 

Na  Loja  N.°  24  da  Rua  Augtjsta  se  faz  a  venda 
dos  Uillietes  da  Rifa  que  f.M  José  António,  na  confor- 
midade do  Plano  que  se  publicou  ,  conforme  os  pré- 
mios principaes  da  próxima  Loteria  da  Junta  dos  Juros. 
Na  mesma  Loja  se  pagarão  os  Bilhetes  premiados  da  di- 
ta Rifa  a  quem  os  apiesentar. 

Na  Loja  de  Livros  de  António  Manool  Policarpa 
na  Rua  dos  Capelistas  N.°  70  vendem-se  a<:  Listas  que 
os  Chefes  de  Familia  são  obrigados  a  dar,  impressas  com 
todos  os  dizeres  próprios  a  satisfazer  todos  os  quesitos 
mencionados  nos  Editaes  que  para  este  effeito  se  affixá- 
rão. 
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Gúiaz    J    de   Kovíinbro  de   iSzi. 

_I\i  o  iiieodo  do  mez  de  Setembro  se  lembrou  o  De- 
sembarjador  Joaijiinn  Tiíeotoaio  Segurada  ,  Ouviííor  da 
Comarca  do  Korte  desta  1'roviiicia  de  exigir  hum  Gover- 
no que  elle  denominou  Provisório  daquella  Comarca, 
mas  que  não  lie  certamente  digno  deste  nome  ;  para  o 
oue  hasta  considerar,  que  para  auuclla  creação  os  Povos 
liío  foráo  de  maneira  alguma  ouvidos.  Aquelle  Ministro 
bem  conhecido  em  toda  esta  Província  pela  sua  conducta 
publica  ,  e  particular  ,  tendo  nesta  Cidade  sido  excessiva- 
mente obsequiado  pelo  General  ,  se  dirjgio  ao  Arraial 
de  Trahiras  ,  aonde  não  achando  as  prjncipaes  pessoas 
do  Arraial  concordes  com  as  suas  opiniões  ,  se  resolveo 
a  seguir  para  o  insigniíicantissimo  Arraial  de  Cavalcante. 
Reunindo-se  alli  com  os  seus  parentes  se  erigirão  em 
Governo  Provisório  ,  sem  que  nein  mesmo  os  poucos 
moradores  do  Arraial  soubessem  de  cousa  alguma.  Estes 
mesmos  individues  acompanhados  de  seus  escravos  ,  e 
a£gre<;ados  forão  desarmar  os  Registos  ,  e  Destacamentos 
que  havia  naquelU  Comarca  ,  o  que  lhes  foi  facil  pelos 
estratagemas  de  que  usarão.  Dado  este  passo  publicou  o 
Governo  qu»"  ficaváo  e.stinctos  todos  os  tributos -inclusive 
o  quinto  do  oiro  em  pó  ,  o  qual  desde  logo  mandarão 
circular  a  mil  e  quinhentos  a  oitova  ,  dando-llie  tranca 
exportação  ,  e  até  fazendo-o  accompanhar  de  guias  ,  a 
fim  de  que  nas  outras  Províncias  se  n  o  tolhesse  o  seu 
transito.  Apossarão  se  de  todos  os  dinheiros  da  Real  Fa- 
zenda ,  que  se  achaváo  em  poder  dos  diversos  Adminis- 
tradores. Creárão  duas  Companhias  de  tropa  de  linha 
com  soldo  maior  ,  do  que  o  da  tropa  desta  Capital  ,  e 
proverão  os  competentes  postos  de  Officiaes  de  Patente. 
Kas  Alilicias  não  só  proverão  todos  os  postos  até  o  de 
Coronel  inclusive  ,  mas  passarão  a  nomear  hum  Capitão 
para  Coronel  Inspector  Geral  de  todas  ellas  ,  sendo  os 
principaes  destes  postos  distribuídos  pelos  pare.ites  do 
referido  Doutor  Segurada  :  nomearão  para  Ouvidor  da 
Comarca  o  sogro  do  dito  liesembargador  ,  o  qual  deve 
despachar  com  dois  adjunctos  ,  que  também  lhe  nomea- 
rão, nada  alli  tem  deixado  de  ter  alterações,  e  mudan- 
ças ,  sem  escaparem  nem  as  conhccenças  ,  e  mais  be- 
nesses ,  c  usos  Paroquiaes,  h  Ordenação  ,  e  mais  Leis 
do  R.eino  ,  e  até  as  Leis  Ecciesiasticas  ,  tudo  se  tornou 
tiullo,  e  Sem  effeito  naquella  Comarca  aonde  presente- 
mente só  reina  a  maior  desordem  ,  e  anarquia  ,  tayto 
mais  porque  todos  os  dias  entrão  ,  e  sahem  novos  Mem- 
bros naquelle  Governo,  e  sem  que  o  Povo  jamais  seja 
ouvido.  Estas  medidas  agrad.irão  ao  principio  a  alguns 
dos  habitantes  daquella  Comatca.    Jluiíos  houveráo  com- 


hido  que  para  concordarem  foráo  ameaçados  pelo  De- 
sembargadv>r  ^egíirflrfii  ,  dizendo-lhes  que  tal  procedimen- 
to ora  determinado  pelas  Cortes  ,  a  que  só  o  General 
se  oppunha  por  interesses  particulares  ,  e  que  aquelles 
que  não  conviessem  serião  castigados  pelas  Cortes.  Mas 
por  fim  tudo  alli  se  acha  na  maior  confusão  ,  sem  quo 
nem  os  fliembres  do  Governo  possão  atinar  com  o  meio 
de  se   poderem  salvar. 

O  General  logo  que  no  dia  29  de  Setembro  rece- 
beo  a  noticia  da  erecção  daquelle  Governo  ,  imniediata- 
mente  a  transmittio  a  Camará  ,  Clero  ,  Nobreza  ,  e  Povo 
que  para  esse  fim  convocou  ,  repetindo-lhes  a  proposta 
que  ja  em  21  de  Agosto  lhes  fizera  da  creação  de  hum 
Governo  Provisório  nesta  Capital.  Foi  negativa  a  res- 
posta geral  sobre  essa  nova  creação  ,  sendo  quasi  geral 
o  voto  de  ser  promptamente  atacado  ,  e  destruído  aquel- 
le Goxerno.  Ponderando  porém  o  General  ,  quanto  era 
impróprio  de  Goianos  o  quererem  fazer  derramar  san- 
gue Gola'ia  ,  a  que  ajuntou  njuitas  outras  judiciosas  re- 
flexões ,  lhe  foi  geralmente  incumbido  o  cuidado  de  dar 
aquellas  providencias  ,  que  elle  julgasse  a  propósito  ;  so- 
bre o  que  o  General  novamente  se  explanou  asseveran- 
do que  as  medidas  que  hia  tomar  se  limitarião  a  manter 
a  segurança  publiCa  dos  bons  Goianos  ,  e  a  fazer  conhe- 
cer áquelles  ,  que  por  hum  momento  se  deixarão  alluci- 
nar ,  quanto  os  ssus  passos  tem  sido  errados  ,  e  sobretu- 
do anti-constitucionaes  ;  e  com  effeito  tal  tem  sido  o 
espirito  das  suas  medidas  ,  que  todos  os  dias  se  esperão 
ver  coroadas  do  melhor  resultado. 

No  dia  21  de  Outubro  perto  da  noite  checou  o 
Correio  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  logo  no.  dia  seguinte  d* 
manhã  publicou  o  General  a  sentimental  Proclamaçã» 
junta  ,  em  que  aniiunciou  aos  Goianos  haver  expedido  í 
Camará  ordem  para  se  crear  hum  Governo  Provisório  de- 
baixo dos  mesmos  princípios  estabelecidos  pelo  Príncipe 
Regente  para  Pernambuco  ,  em  que  se  despede  dos  mes- 
mos Goianos  ,  e  em  que  lhes  recommenda  que  tenhão  a. 
maior  adiíesão  ao  nosso  Governo  que  vai  estabe)ecer-se  , 
e   o  respeitem   sempre  com  a  maior   fidelidade. 

A  Camará  esteve  por  alguns  dias  perplexa  sem  pu- 
blicar deliberação  alguma,  receando  talvez  algum  tumul- 
to á  vista  da  grande  adhesão  ,  que  todo  o  Povo  desta 
Cidade  ,  e  Comarca  tem  ao  General.  Sabe-se  que  só  a 
instancias  do  General  he  que  se  decidio  a  publicar  no 
dia  2S  ,  que  a  creação  do  Governo  Provisório  teria  lu- 
gar no  dia  de  hoje  para  o  que  convocarão  por  Edital  to- 
do c  Povo,  havendo-lhe  o  General  segurado,  que  sen- 
do necessário  hcava  a  seu  cargo  conter  a  Trop.t  ,  e  Po- 
vo ,  a  fim  de  que  a  deliberação  se  fizesse  com  toda  a 
madureza  ,  e  prudência.  Com  estes  passos  mostrou  o  Ge- 
neral ,    que  para    ordenar  effectivamente    a   creação    do 
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Governo  Provisório  só  esperava  ter  a  certeza  de  que 
Sua  Alteza  Real  não  desapprovava  esta  medida  ,  o  que 
muito  obrigou  a  todos  os  Guinnos. 

A  Canura  porém  náo  se  tendo  dignado  de  ouvir 
pessoas  que  a  podesseni  instruir  sobre  o  methodo  ,  qtie 
se  deveria  seguir  na  Vereação  de  hoje  ,  esteve  a  ponto 
de  causar  alguma  desordem  de  tristes  consequências , 
tanto  mais  porque  havendo  convidado  as  corporações 
por  cartas  ,  e  convocado  o  Povo  por  hum  Edital  não 
quiz  adniittir  a  votar  senão  íqueiles  Cidadãos,  que  bem 
]he  pareceo  ora  buns  ,  ora  outros,  conforme  os  partidos 
"  que  iníluião.  No  meio  áo  maior  calor  houverão  alguns 
dos  que  até  então  se  baviáo  mostrado  mais  entbusiastas 
pela  crcação  do  Governo  Provisório  ,  que  propozerão 
dever-sí  sustar  tu.^o  ,  ddr  parte  ao  Príncipe  Regente,  e 
espewr  a  sua  decisão  ,  ficando  entretaiUo  governando  o 
actual  Capitão  General  ,  que  atégora  tão  bem  nos  tem 
governado  ,  e  contra  o  qual  não  ha  queixa  alguma ,  o 
que  foi  geralmente  approvado  por  todos  com  o  maior 
enthusiasmb  ,  e  alegria  por  ser  este  o  desejo  geral  á  ex- 
cepção de  quatro  ,  ou  cinco  indivíduos  que  pertendem 
Jocupletar-se  com  jactura  alheia,  e  encobrir  os  seus  cri- 
mes com  a  creação  do  novo  Governo.  No  meio  destas 
oscillações  nada  lia  tão  notável  ,  como  a  serenidade  ,  e 
'  socego  de  espirito  que  constantemente  conserva  o  Ge- 
hèraí,  como  he  próprio  de  Homem  de  bem  ,  e  de  si  , 
c  piira  consciência. 

Neste  instante  chega  noticia  de  que  todos  os  Ar- 
raiaes  da  Comarca  ■ílo  Norte  (excepto  Cavalcante^  tem 
reconhecido  o  seu  dever  ,  e  que  até  já  alguns  dos  Mem- 
bros daquelle  denominado  Goveri\o  tem  fugido  para  Tra- 
hiras  :  parece  que  a  consumada  prudência  do  General  os 
íem  confundido. 

Proclamação. 

Goiaijos :  Apeiár  de  que  por  noticias  particulaíes 
(na  verdade  falliveis)  me  consta  haverem  as  Cortes  Ge- 
raes  ,  Extraordinárias,  e  Constituintes  da  Nação  Decre- 
tado que  os  Governadores  actualitientc  existentes  eráo 
lefitimos,  conhecendo  comtudo  pela  Gazeta  do  Ixio  de 
Jnne'n-0  N.  S6  (Artigo  Official  )  que  Sua  Alteza  Real  O 
Príncipe  Regente  Defirindo  ao  que  lhe  representara  ò 
"Governador  e  Capitão  General  da  Capitania  de  Pcni/tni- 
bucc.  Fora  Servido  Mandar  alli  crear  hum  Governo  Pro- 
visório para  a  Administração  ,  e  Direcção  dos  Negócios 
públicos  da  Capitania  ,  havendo-se  também  expedido  hu- 
lila  similhante  ordem  para  ã  Capitania  de  Minas  Gerõcs  \ 
'Jjersuadido  como  estou  de  que  será  coroada  de  hum  igual 
resultado  a  representação  que  sobre  o  mesmo  objecto 
Ifevei  á  presença  âo  Príncipe  Regente  pslo  Correio  dí 
á' do  mez  passado  ;  resolvo  tomar  sobre  miín  a  respòn» 
'sabililade  de  ordenar  á  Gamara  desta  Capitania  ,  q'iré 
í^'achaiido-0  justrt  )  fiasse  a  Crear  o  menciorfado  Governo 
Provisório,  seguindo  as  formalidades  estabelecidas  no  ci- 
Itadó  Aviso  ,  3  fim  tJe  antecipar  ém  Vosso  beneficio  os 
Telices  resultados  de  huma  tão  liberal  decisão,  e  de  evi- 
tar a  cuerra  civil  ,  de  que  alguns  de  entre  vf>s  cuidado- 
'samenle  procurão  excitar. 

Concluindo  0  Governo  desta  Capitania  que  Sua  Ma- 
jestade Fora  Servido  Confiar-me  com  esta  medida  que 
satisfaz  aos  desejos  de  alguns  d'entre  vcSs ,  e  vai  evitar 
a  todos  os  desgraçados  resultados  de  huma  guerra  civil, 
espero  que  todos  tiqueis  persuadidos  ,  que  assim  como 
desde  4  de  Outubro  de  iTíáo  até  o  presente  me  não  'te<- 
liho  jamais  poupado  a  trabalho,  ou  esforço  algum,  que 
"plidtsSe  contribuir  para  a  vossa  Vtrdadeira  prosperidade  , 
e  digna  represeht.icáo,  esíê  será  sempre  o  espirito  de 
todos  os  meus  procedimentos  a  vosso  respeito,  qualquer 
que  seja  a  vicissitude  dos  Negócios  políticos  do  Reino- 
Únido. 

Tenho  por  ultimo  o  recommendar-vos  com  a  maior 
'fnsfaticia  ,  que  logo  que  se  tenha  instalado  o  novo  Go- 
verno Provisório  lhe  tributeis  todos  a  maior  adhesão , 
despeito,  e  subordinação,  tendo  a  mais  constante  con- 
fiança na  madureza,  c  acerto  de  todas  as  suas  delíbera- 
■^'ões :    será  este    o  unict)  tneio   de  evitardes ,    que  'entie 


vós    tenliao    lugar    as  dejordens ,    e  tumultos    que  tanto 
tem   flagelado  a  maior  parte  das  Captfaiias  deste  Reino. 
Viva  a  Religião.    Vivão  as  Cortes.   Viva  EIRei.    Viva  o 
Príncipe   Regente.   Viva  a   Constituição     Vivão  os  bons, 
e  honrados  Goianos.  —  Galar,  22  de  Outubro  de   3S21. 
(Assign.iuo)  Mjnuel  Jgniiclo  de  Sampaio. 
Orditn   do  Dia. 
Ç^tiartel  Gemrnl  de  Golaz  2   de  Novembro    de    1S21. 
Devendo    amanhã   j    do     corrente    estabclecer-se    o 
Governo   Provisório  desta  Capitania  :    ordena  o   Illustris- 
simo  e  Excellentissimo  Sr.   General,  que  o  Sr.   Tenente 
Coronel    Liiir,  da  Costa  Freire  de  Freitas  tome  as  medi- 
das,  que   julgar  necessárias  para  manter  o  socego  c  tran- 
quillidjde   ptdilica;    satisfazendo    também    as    requisições 
tendentes  ao  mesmo  fim  ,  que   lhe  dirigir    a  Camará  des- 
ta Cidade. 

Alexandre  José  Leite  de  Cliaves  e  Mello 
Coronel  Ajudante  das  Oídcns. 

QCoitiiitiiiio  as  noticias  do  MaranhS.t  de  2  de  Fevereiro  ") 
■  ■  O  Corpo  do  Commtrcio  da  Praça  do  Maranhá'o  , 
cordialmente  penliorado  das  Virtudes  que  o  F.xcellcntis- 
si.no  General  Ex-Gnvernador  Provisório  destj  Prfvincia 
patenteou  constantemente  durante  o  seu  louvável  Go- 
verno ,  lhe  ofFereceo  no  dia  17,  seguinte  ao  da  Pos- 
se da  Excellentiisinia  Junta  Provisória  ,  huma  espada  ma- 
gnifica, acompantiando  á  ofterta  com  o  seguinte  Discurso, 
e  Poesias  que    o  seguem. 

lltiistris simo  e  E-xcellenlissifiio  Senhor. 

O  Corpo  do  Commercio  desta  Praça  ,  animado  do 
fnais  vivo  reconhecimento  ,  e  conduzido  pela  mais  sin- 
cera gratidão,  não  dever>a  faltar  a  Vossa  Excellenciâ 
com  as  ultinjas  provas  de  amor,  estima,  e  veneração 
èm  que  sempre  apreciarão  a  extensão  do  ejpirito  ,  e 
energia  do  génio  de  Vossa  Excellenciâ  ;  que  em  seus 
projectos  sempre  mostrou  ,  e  desenvolveo  esse  plano 
de  justiça  ,  e  de  sabedoria ,  que  ammcinu ,  e  realizou 
Inniia  alma  verdadeiramente  cândida  ,  e  nobre  ,  e  hum 
génio  desinteressado  ,  e  luminoso  ;  esse  plano  ,  que  des- 
cortinando o  lutiiro  ,  onde  todos  os  reve?es  tem  a  sua 
Origem  ,  todos  os  successos  as  suas  vantagens,  e  todos 
o(  males  inevitáveis  são  compensados  com  grandes  bens; 
delle  dispoz  ,  como  se  fosse  preseivte  :  esse  plano  final- 
mente ,  que  estabelecendo  a  boa  ordem,  e  harmonia  so- 
cial desta  Províni:ía  ,  lhe  firmou  tão  sábia  como  politi- 
camente a  sua  segurança  interna  ,  debaixo  da  égide  dó- 
cil ,  e  saudável  do  Governo  ,  puramente  Constitucional , 
de  Vossa  Excellenciâ  desde  o  ssu  prinéipit),  no  seu  pro- 
gresso ,  e  ate   o  Seu   fim. 

O  engenhozo  ,  è  cordato  zelo  ,  com  que  Vossa  Ex- 
cellenciâ animou  o  Com.mercio  ,  e  a  Navegação ,  ein- 
penhou  por  tal  forma  os  nOssos  corações  ,  que  teríamos 
traliido  b  seu  maior  impulso,  e  sedamos  Cidadãos  de- 
generados em  ingratos ,  íe  não  déssemos  nestes  uitimos 
tempos  hum  irrelras:avel  dopoimento ,  na  presença  de 
Deos  ,  e  ã  face  dhs  homens  ;  na  presença  do  Ceo  e  á 
face  da  Terra  ,  sobre  a  conducta  publica  ,  e  particular 
de  Vossa  Excellenciâ  em  todas  as  Ramificações  da  Ad- 
ministração ,  e  em  todas  as  Repartições  do  trato  da  vi- 
da :  conducta  inalterável  ,  sempre  admirável ,  e  dijn.i 
de  ser  imitada  pOr  aquelles,  que  assomão  os  grandes 
empregos  ,  e  os  cargos  mais  preeminentes  ;  conducta 
que  não  pt')de  ser  denegrida  ,  se  não  por  hidioncfos  in- 
sectos ,  sedentos  de  sangue,  e  de  carnagem. 

Não  são  estas  expressões  ,  Excellentissiino  Senhor 
■filhas  ou  da  vil  Irsnnja  ,  que  tudo  asseileia  para  agradar  , 
ou  da  refalçada  hypocrisia  ,  que  não  omitte  meios  pata 
ilhidir  :  são  ^lo^lena^ens  devidas  ú  \irturíe  ,  que  ainda 
transplantada  para  diverso  Clima  ,  tem  iiiailferivel  direi- 
to .ás  nossas  oblações.  A  censura  ,  essa  rígida  directora 
ria<  acções  humanas,  nos  fará  justiça,  e  julgará  a  nossa 
causa  tom  imparcialiiiade ,  quando  avaliar  que  o  nosso 
fervor  mais  se  exalta  naqUclle  mesmo  momento,  em 
que  V^.  Exc.  depositou  em  mãos  de  outros  os  destinos 
desta  Província,    entregando  a  pezada   tarefa  do  Gover- 
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no.  Se  as  risonlias  Ptoviíicias  <^o  Douro,  Beira,  e  Cis- 
Pljtiiin  prepararão  a  V.  Exc.  as  Coroas  de  Heroe  ;  se 
Villa  Real,  c  Piiebla  tecutáo  lisongeiros  mirtos,  com 
que  bem  compensarão  o  valor  ,  e  a  coragem  de  V.  Exc. 
entre  as  falanges  inimigas;  o  grato  Min nnhiio  prepara  a 
V.  Exc.  as  lionras  de  Cidadão  :  titulo  na  verdade  sober- 
bo,  e  pomposo,  que  altíança  a  V.  Exc.  eterna  memo- 
ria das  suas  obrigações.  Se  a  antiga  Grécia,  Pjttia  dos 
Sábios;  se  a  guerreira  Roma,  P.itria  dos  Heroes ,  levan- 
tarão Estatuas,  e  outros  monumentos  Colossaes  para  eter- 
nisarem  os  nomes  de  seus  Beneméritos  ;  o  Maranhão 
orna  a  frei\te  de  V.  Exc.  com  a  Coroa  Civica  de  peren- 
ne  ,  e  immortal  gratidão  ;  e  o  seu  Corpo  do  Commei- 
cio  ,  pL-rsuadido  "de  que  nunca  a  pequenez  da  ofFereiída 
offendeo  a  Wagestade  do  Altar ,  oiTerece  ,  e  deposita  na 
Dextra  de  V.  Exc.  a  insignia  mais.  decorosa  do  Cidadão 
ÍHIIitar  :  offítta  ténue,  porém  sincera,  como  testemu- 
nho- permanente  do  nosso  affecto. 

Dc-os  prospere  os  dias  de  V.  Exc. ,  como  anciosos 
anliel.ío  os  que  prezáo  ser  com  a  mais  alta  estima  ,  e 
respeito  —  De  V.  Exc.  —  Illustrissimo  e  Exceilentissimo 
Senhor  liernardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca  —  Reve- 
rentes Criados.  —  Maraiihãú  17  de  Fevereiro  de  1S22. 
— Jo>é  dos  Reis  e  Brito.  Manoel  João  Corrca  de  Sou- 
sa. António  José  !\leirel)es.  Sebastião  Pinto.  joTio  Cliry- 
sosíomo  Pagony.  Josc  dos  Santos  Monteiro.  João  Gual- 
berio  da  Costa.  João  António  d.i  Silva.  ;>i,uioel  .losé  Pin- 
to Vianna.  António  Caryalho  Estrella.  fllanoel  Domin- 
gues Dias  Fernando  .'Vntonio  da  Silva,  Manoel  Silvestre 
Ramos.  José  António  da  Silva  Eastos.  José  Rodrigues 
Roxo.  José  .\ntonio  Nurjes  dos  Santos.  Alanoel  José 
Ribeiro  da  Cunlia,  Manoel  Lopes  da  Costa.  Como  testa- 
menteiro áo  Alcaide-mor  José  Gonçalves  da  Silva  ,  Ma- 
noel Lopes  da  Costa.  João  José  dAlmeida  Júnior.  Ma- 
noel António  de  Carvallio  e  Oliveira.  António  da  Cu- 
nha Gonçalves  Affonso.  António  .Martins  da  Silva.  Fran- 
cisco Coeliio  Rozendo.  António  José  da  Silva  Guima- 
rães. Francisco  José  Dias.  António  José  Soares  Duarte. 
Por  António  Rodrigues  de  Miranda,  José  dos  Reis  e 
Erito. 

Dirás  talvez   calumnia  detestável  , 

<^ue  em   Dirce  emplumo  ufano  ,  ' 

As  áureas  setas  de   hum  brilhante  engano  ; 

Mas  talvez  por   empreias   menos  bellas  , 
Brilhe  de  Leda  a   prole  entre  as  estrellas. 

A.   D.   àa   Cruz.    Od.    Pind. 

Soneto. 
Seja,  ou  não,   a  off'renda  derradeira, 
A  que  acceitas  ,  espada  rutilante  , 
Quão  própria  do  teu   punho,   Heroe  prestante, 
Oh  saudoso  ,  magnânimo  Silveira  1 

A  terra  Transmontana i  a  Hermínia  Beira, 
(E  por  toda;  o  impávido  Amarante,) 
Lysia,  Hespanha  ,  America  distante,  " 
Dáo-te  duas  Coroas  —  Civica,  e  Guerreira- 

São  estes   os  lauréis  ,  he   este  o   espólio  , 

Que  os  Honrados  te  dão,  que   te  pertence, 
Bem  que  stj.is  credor  u'lium  Sceptro  ,  e   Sólio: 

Hum  Nume  foste  I  a  Pátria  que  te  incense  ; 
Collocando  no  Luso  Capitólio  , 
O   Paládio  do   Povo  Maranhense  ! . . 


Voeis   poíivex.    raffermir  ,  por  iin   ascord  heitreux  , 
Dl  peuph  ,  ete.  dti  Roi  Us  leptimes   nXads  ; 
"Et  Jaire  enitre  fleanr  la  liberte   pubiujue  , 
òoiis   1'amiirage   sacrc   dit  poiíuoir  Monarchlque. 

Voltaire. 


Soneto. 

No  tempo  em  que  foi  preza  ,  e  foi  captiva  j 
A  Lusa  Pátria  pelo  COrso  arteiro. 
Luso  Nestor  (com  Ímpeto  guerreiro,) 
Encheste  os  planos  de  Belona  altiva  : 

Brio  excelso,  que  a  Honra  te  motiva, 

Te  tez  ao  Tempo,  e  ao  Lethes  sobranceiro; 

E  até  o  ardente   Clima  Brasileiro 

Dos  teus  Commandos  as    lições  deriva. 

Muitos,  que  o  cingem  ferro  venerando, 
Os  Núncios  são  apenas  de  Mjvorte  , 
Tinindo  a  espada,  o  bronze  trovejando; 

Silveira  ostenta  o  macio,   e  o  forte!.. 

De  Themys  cumpre  os   Votos,   governando. 
Mas   110  Crime  derrama  o  susto,   e  a   Morte, 
Pvr  Manoel  Ferreira  Freire, 

Resposta  do  Exceltentissimo  General. 
A  leitura  da  honrosa  e  lisongeira  carta,  que  o  brio- 
so Corpo  do  Commercio  da  Cidade  de  5".  Luiz,  àa  Ma- 
ranhão, quiz  ter  a  generosa  contemplação  de  enviar-me 
acompanhada  da  ofterenda  de  hunia  preciosa  espada  se- 
ria para  mim  em  todo  o  tempo  hum  terminante  teste- 
munho ,  tanto  para  abono  da  minha  conductn  ,  como  pa- 
ra perpetuar  a  minha  gratidão  ;  e  assaz  enérgico  também 
para  patentear  a  toda  a  Nação  o  magnanímo^caracter  dos 
Senhores  do  honrado  Corpo  do  Commercio,  que  tanto 
me  obsequiarão;  mas  esta  mesma  generosidade,  esta 
mesma  honra  ,  este  mesmo  dom  ,  offerecido  depois  que 
eu  entreguei  o  Governo  Provisório  desta  Província,  nas 
mãos  d,i  Excellenti  sima  Junta  Provisória  ;  he  huma  dís- 
tincção  de  tanto  valor  e  preço,  que  eu  não  sei  agrade- 
cella  :  avalio  a  gloria  ,  que  me  resulta  da  continuada  af- 
feição  de  Cidadãos  tãs  beneméritos  ;  mas  não  posso  ex- 
prcssalla  ;  pos.so  porém  affiançar  ,  que  neste,  ou  n'outro 
Clima  nunca  serão  riscados  do  meu  coração  os  senti- 
mentos do  mais  puro  reconhecimento  a  distincçâo  tia 
grande  ;  e  sempre  o  Corpo  do  Commercio  do  Maranha» 
em  toda  a  parte  aonde  puder  chegar  a  minha  pequen» 
influencia,  terá  em  mim  hum  Agente,  hum  Defensor, 
e  hum  constante  publicador  das  suas  Virtudes,  Patriotis- 
mo, e  Lealdade,  e   hum  Amigo  reconhecido,   e   grato. 

Rogo  mui  efficazmente  aos  Senhores  da  Deputação 
me  facão  a  honra  de  patentear  a  todos  os  mais  Senho- 
res ,  que  tanto  me  obsequcião  ,  as  constantes  expressões 
do  meu  agradecimento. 

Deos  guarde  a  VV.  SS.  —  Maranhão  l  S  de  Feve- 
reiro de  1822.  —  Illustrissimos  Senhores  José  dos  Santos 
Monteiro,    JoSo    António    da   Silva,     João   Chrysostom» 

P.igony,    e  José    dos   Reis    e   Brito Bernardo    da  Sil- 

veira   Finta, 

LISBOA  19  de  Abril. 
Temos  transcriptos  do  Conciliador  do  Maranhcv 
para  a  G.  de  liontem  e  de  hoje  alguns  artigos  que  as- 
sas provao  quanta  differença  faz  o  governo  humano  e  jus- 
ticeiro de  hum  homem  recto  e  honrado  ao  de  outros 
que  só  buscão  em  seus  co.mmandos  e  governos  dar  íxer- 
cicio  ás  vis  paixões  do  interesse  ,  da  ambição  ,  e  da  pre- 
potência. O  Maranhão  sentio  de  tal  modo  a  retirada  áa 
seu  Iliustre  Governador  Silveira  ,  que  no  dia  da  sua 
partida  se  vestip  de  luto  quasi  toda  a  gente  daqiiella 
Cid.ide  ,  e  se  derão  as  maiores  demonstrações  de  geral 
sentimento.  Houve  porém  allí  a  fortuna  dese  fazer^hu- 
ma  eleição  de  homens  mui  dignos  para  a  nova  Junta, 
os  quaes  sem  duvida  hão  de  imitar  e  seguir  as  pizadas 
daquelle  Governador  ,  e  concorrer  para  tudo  O  que  fof 
de  verdadeira  utilidade  daquella  Província. 


'  Sessão   de    1  9   de  Abril,    j  49.» 


Monte-Video. 


CORTES.  — 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  em 
que  se  comprehendia  o  seguinte  ;  —  Hum  of.ficio  do'  Go- 
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verno  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Nagocios  do  Reino, 
em  que  se  (nclue  huma  representação  da  Commissáo  do 
Coinmercio  da  Cidade  do /-•(.rio  sobie  diveisos  objectos, 
e  dois  pelas  Secretarias  á'Eitado  dos  Negócios  da  Justi- 
ça e  Guerra  ,  que  passarão  ás  respectivas  CommissÓes. 
■  Domingos  António  de  Sequeira  e.xpÓe  os  estorvos 
.^ue  tem  encontrado  na  execução  do  monumento  da  Pra- 
ça do  Rocio  ,  que  lhe  foi  encarregada  :  passou  a  Com- 
missáo ilis   Artes.  j     c      r» 

Jnsé  Dio^o  da  Bastos  offerece  por  mão  do  bt.  Ue- 
[lutadô  icijcoio  ReíTexÓes  sobre  o  empréstimo  cffereci- 
do  pelos  Capitalistas  lngUr.es  ,  e  modo  de  adquirir  O 
Credito  publico  ;  passou  á  Commissáo  de  Fazenda. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
acharão  presentes    i  1 1  Srs.   Deputados. 

Ortfím  do   Din  =  Constiluiçilo, 

O  Sr  Presidente  abiio  a  discussão  ao  additatnento 
.lo  Sr.  Guerreiro  na  excepção  do  art,  jj  sobre  a  elei- 
ção dos  Deputados  =  não  poderáó  votar  os  jornaleiros, 
ou  outros  quaesqiier  officiaes  manuaes  ,  que  nao  tenhao 
alíruns   bens,  ou    industria  própria. 

O  Sr.  Leite  Lobo  defendeo  a  indicação  ,  dizendo, 
•oue  os  jornaleiros  ,  por  isso  que  nao  tinhâo  lugar  fixo 
Je  residência  ,  estão  no  caso  dos  vadios  ,  que  po^  este 
•niotivo  vota  pela  excepção  :  foi  combatido  pelo  Sr.  AJ<,„. 
ra  em  que  mostrou  que  os  que  trabalhão  nos  Ofhcios 
nianuaes  ,  nas  Artes  e  Manufactons  tem  huma  proprie- 
dade na  sua  industria,  como  aquelles  de  quem  elles  re- 
cebem o  jornal  ;  com  a  differença  porém  que  n'aquelles 
«  sua  industria  he  mais  rendoza  ,  do  que  nestes  ,  e  tem 
interesse   buns  como  outros   no   bem   publico. 

O   Sr.  -Bjrrcto  Feio  ap3Íou  dizendo  ,    que   o  jorna- 
leiro he  laborioso  ,    e   por  conseguinte  tem  bons  costu- 
aiies  •   que   se   não  trabalha  em  terras  próprias   ,    he  por- 
que  injustas  Leis  o  tinhão  privado  disso,    e   se  a  injus- 
tiça   o  conserva  nessa  privação  ,    não  devemos  augmen- 
tar-lhe   os  males  ,    privando-os    do  diíeuo    de  votarnas 
•eleições.    Apoiarão    esta  opinião    os  Srs.   Macedo  e   Cal- 
■^elra  ;    e   logo  o  Sr.   Barç;es  Carneiro  disse  ,  que  tendo- 
••se   excluído  os   menores  de   vinte  cinco   annoS  ,    os  l^ria- 
Vlos  de  servir,  e  outras  classes,  não  via   ne-.ta  indicação, 
-senão    em  L.sboa  ,    e  nas  Províncias    de    que  elle    tinha 
-conhecimento  ,    chamar-se    a   votar   na   eleiçaO  dos   Re- 
■presentantes    da   Nação    as  classes  poderosas  ,    os   tidal- 
<>os,   Cleri<'Os,    e   grandes  proprietários   :    que   admittido 
•tal  principio,  nós  veríamos  êm   mui  pouco   tempo  trans- 
tornada a  Constituição  ;  que  tomem  por   exemp  o   o  que 
•<!e  pratica  em  França  ,  aonde   excluindo-se  as  cl,'.sscs  la- 
boriosas ,  se  tem  eleito   homens,    que   tem  transtornado 
;..  Carta,  e  vemos  no  sen  vigor  Leis  Aristocráticas:    ac- 
cressentòu   novos  argumentos  ,    e  concluio  ccr.tia    a  ex- 

"""^  O  Sr.  Guerreiro  disse  ,  que  era  diffi.il  sustentar 
proposições  ,  que  parecão  oppostas  i  popularidade  que 
temos  estabelecido;  porém  que  sendo  elevado  a  distm- 
cta  Dignidade  de  Representante  da  Nação  ,  desde  logo 
se  disp^oz  a  sacrificar  o  seu  descanço  ,  a  sua  vida  ,  e  ate 
iiiesmo  s  sua  reputação,  tendo  só  em  vista  o  mteres.e 
ílos  seus  Constituintes  ,  segundo  o  dictame  da  sua  cons- 
ciência :  que  firme  nestes  princípios  hia  sustentar  a  sua 
excepção.  Que  agradecia  ao  lllustre  Deputado,  que  to- 
mou a  seu  cargo"  ajudallo  nesta  tareia  ;  que  porem  se 
■não  conformava  com  elle  na  comparação  que  fez  ;  que 
os  jornaleiros  he  huma  classe  muito  util,  e  necessária, 
e  te.n  membros  dotados  de  muita  moral  ;  poiem  que 
Vor  sua  mesma  natureza  mertcia  ,  e  dava  lugar  a  certas 
cousideraçóes  :  mostrou  que  para  se  lazer  huma  eleição 
acertada  era  lueciso  que  os  eleitores  conhecessetn  os 
"Candidatos  ,  e'que  tivessem  ao  mesmo  tempo  interesse 
no  acerto  da  escolha  ;  que  este  conhecimento  e  interes- 
se não  suppÕe  no  jornaleiro  ,  pelos  seus  princípios  ,  e 
porque  não  tendo  outros  meios  de  subsistência,  se  nao 
■o  que  lhe  produz  o  seu  trabalho  diário,  pouco  lhe  im- 
porta o  resultado  ,    e   seguirá   sempre    o  impulso  que    o 


proprietário  líie  der ,  pOrque  vive  setnpre  em  depeiíden- 
tia  ,  não  sendo  por  consequência  livre  a  sua  escolha  : 
que  lhe  parece  imprópria  e  até  injusta  a  comparação, 
que  fez  hum  honrado  Membro  ,  quando  disse  que  em 
•França  a  exclusão  das  classes  inferiores  tinha  aberto  a 
porta  á  Aristocracia  :  em  França  (continuou)  perten- 
dia-se  que  só  fossem  admittidos  aos  Collegios  eleitoraes 
os  grandes  proprietários  ,  excluindo  não  só  os  jornalei- 
ros ,  mas  até  os  pequenos  proprietários  :  que  elle  ao 
contrario  admitte  todas  as  classes  ,  e  só  exclue  aquelles 
■que  tem  Ofhcios  manuaes  ,  isto  he  ,  aquelles  que  de- 
pendem para  exercer  o  seu  Officio  só  de  forca  fysica, 
e  não  do  entendimento  :  accrescentou  que  se  não  devia 
assustar  o  honrado  jMembro  com  esta  excepção  ,  porque 
em  Portugal  poucos  são  os  jornaleiros,  que  não  tenhão 
Tnais  ou  menos  propriedade  ,  e  continuando  a  combater 
■as  difFcrentes  opiniões  contrarias  ,  concluio  que  longa  de 
tendLr  esta  imlicação  a  caminhar  á  Aristocracia,  tinha 
em  vista  conservar  e  firmar  a  independência  ,  e  que  es- 
te he  o  único  momento  de  estabelecer  a  garantia  do  Po- 
der Legislativo  ;  que  pedia  por  tanto  ao  Soberano  Con- 
gresso ,  que  não  olhasse  para  as  palavras ,  mas  para  as 
cousas  ,  alterando  sua  indicação  de  tal  maneira  ,  que  se 
conlieção  as  idéas  ,  que   acabava  de  expender. 

O  Sr,  Xavier  Monteirc  disse  que  não  approvava  a 
indicação  na  sua  generalidade  ,  que  fazia  differença  en- 
tre Trabalhadores  e  Ofíiciaes  mecânicos  ,  isto  he  ,  entre 
aquelles  que  aprenderão  algum.a  Arte  ou  Officio  ,  e 
aquelles  que  só  dependem  da  força  fj'sica  para  exercerem 
ò  seu  trabalho  ;  que  os  primeiros  aprendendo  a  sua  pro- 
fissão, tinhão  adquirido  huma  espécie  de  Capital,  e  os  se- 
gundos alugando-se  ás  semanas,  não  fazem  differença  dos 
Creados  de  servir  ,  senão  em  serem  asselariados  Vpor 
íiienos  tempo  :  que  além  disso  era  mais  fácil  subornar 
cincoenta  Trabalhadores  ,  do  que  cinco  ,  ou  seis  Offieiafs 
mecânicos  ,  por  ser  muito  usual  liaver  nas  Províncias  ca- 
zas ,  quetem  mais  de  se*senta  jornaleiros  ás  suas  ordens, 
05  quacs  por  qualquer  engodo  votarião  por  aquelle  que 
ò  dono  da  casa  lhe  propozesse,  o-qiie  não  acontecia  com 
os  Othci.ies  mecânicos  ,  porque  só  hum  ou  dois  se 
achão  na  sua  dtpendencia  :  referio  outros  argumentos  ,  e 
concluio  que  o  seu  voto  era  que  só  os  jornaleiros  me- 
ramente taes ,  que  não  tenhão  industria  ou  propricdede 
alguma  sejão  exceptuados  de  votar. 

Fallárão  sobre  este  objecto  os  Srs.  Caslelto  Branco.^ 
Miranda  ,  Corrêa  de  Seabra,  Pinto  de  Françn  ,  Ferrão^ 
e  outros  ;  e  julgando-se  sufficicntemente  discutido  foi 
regeitada  a  indicação  por   56  votoj  contra  49. 

O  Sr.  Soares  Franco,  relator  da  Comniissão  de  1)1- 
tramar,  deo  o  parecer  sobre  oestado  actual  do  Reino  de 
angola,  e  hum  relatório  de  Moçambique,  propondo  alguns 
nicllioramentos   n'aquellas  Províncias  :    que   se  imprima. 

O  Sr.  Castello  Branto  Manoel  )eo  outro  parecer  da 
mesma  Commissáo  sobre  a  proposta  de  hum  Negociante 
d,i  Ilha  da  Madeira,  que  pede  se  lhe  forneça  huma  cer- 
ta somn^a  par-a  ir  a  França  comprar  hum  Alomíitjue  pa- 
ra se  estabelecer  no  Notte  da  mesma  Ilha.  Entrou  em 
discussão  ,  e  depois  de  breves  reflexões  ,  em  que  ò  Sr. 
Aioes  do  Rio  propoz  que  era  mais  conforme  ao  espirito 
desta  Assemblca  ,  que  quer  proteger  a  lliia  da  Madeira, 
que  m,indasse  vir  por  ina  cotrta  a  Fazenda  Nacional  dois 
A!ai)ibi(jues  ,  e  que  depoit  de  chegarem  sejão  arremata- 
dos a  quem  mais  der,  sendo  collocados  no  lugar,  Ique 
convier  ao  bem  publico  da  mesma  Ilha  ;  foi  rtgeitado  a 
parecer,  approvaiido-se  a  indicação  do  Sr.   Alves  do  Rio, 

O  Sr.  Ferreira  Borges  leo  huma  indicação,  cm  que 
propõe  se  nomeie  huma  Commissáo  para  analisar  a  de- 
claratjão  do  Sr.  Deputado  Ribeiro  d' Andrade  inserida  i^o 
Diíirio  do  dia  17  do  corrente,  para  desaggravar  o  Sobera- 
no Congresso  das  asserções  alli  enunciadas  ,  e  fazer  en- 
trar o  lllustre  Deputado  nos  seus  deveres  :  que  losse  á 
Commissáo  de  Constituição, 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  os  Fo- 
raes ,   lev.uitando  a   Sessão   depois   das   2   horas. 


MA     1  M  F  K  ii  K  S  A     NACIONAL. 
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Tolosa    2  de   Abril. 

{Correspondência  yarticuUr. ) 

J  Je  alguns  dia5  a  esta  parte  temos  estado  em  conti- 
ruos  sustos ,  e  graças  á  energia  e  previsão  das  Autliori- 
dadís  Civis  ,  e  Militares  ,  disfrutamos  já  alguma  tran- 
<]uillidade. 

Já  havia  dias  qoe  os  Estudantes  das  Aulas  de  Di- 
reito e  de  Medicina  se  achavão  muito  exaltados,  e  com 
desejos  de  alborotar  O  Povo  ,  como  succedeo  em  Paris 
o  mez  passado.  A'  chegada  a  esta  Cidade  de  Mr.  S.  Ea- 
gíiilo  ,  actoT  tr.igico  da  Capital,  a  tragedia  de  Sila  ,  que 
representou  ,  sérvio  de  pretexto  para  alterar  a  ordem. 
Desde  as  4  da  tarde  do  dia  25  ,  em  que  o  dito  actor 
representou  pela  primeira  vez,  se  vio  a  pL.tea  do  thea- 
tro  inteiramente  cheia  de  Estudantes  ,  que  applaudiráo 
com  tanto  afinco  e  enthusiasmo  certos  versos  da  referi- 
da tragedia  ,  que  desde  logo  conhecerão  as  Autoridades 
o  projecto  sedicioso  desta  mocidade  ,  e  o  que  mais  o 
confirmou  foi  que  aos  applausos  se  seguirão  alguns  gri- 
tos de  Viva  a  Corta  !  Viva  a  Nação  I  Viva  a  Liberdade  ! 
No  dia  26  se  repetio  segunda  vez  a  tragedia  Slla  ;  po- 
rem foi  tão  grande  o  alvoroto,  que  a  Autoridade  se  vio 
obrigada  a  mandar  suspender  a  representação  da  dita  tra- 
gedia ,  como  o  único  meio  de  applacar  a  efervescência. 
No  dia  27  ainda  que  a  tragedia  que  representou  S.  Eii- 
^eulo  não  offerecia  motivo  algum  para  que  se  repetis- 
sem pelos  Estudantes  applausos  sediciosos  ,  se  observou  , 
(•;ue  o  numero  de  concorrentes  era  muito  maior  que  nos 
outros  dias  antecedentes  ,  e  desde  o  primeiro  acto  se 
ouvirão  de  novo  os  gritos  :  Viva  a  Carta  !  Viva  a  Na- 
ção ! 

Al<'uns  Cidadãos  responderão  com  os  ds  Viva  o  Reli 
Porém  os  Estudantes  os  investirão  com  tanto  denodo, 
e  desesperação  ,  que  se  a  força  armada  os  não  arrancara 
de  suas  mãos  ,  alli  mesmo  terião  dado  conta  delles.  Era 
tal  a  confusão  ,  que  nem  a  Policia  ,  nem  a  Gendarmeria 
podião  distin'^uir  os  autores  do  motim.  Assim  que  man- 
dou fechar  o  theatro,  temendo  que  estes  rapazes  exalta- 
dos ,  ressentidos  desta  medida  ,  persistissem  em  seus  al- 
vorotos ,  e  compromettessem  a  tranquillidade  do  povo, 
publicou  differentes  bandos  ,  prohibindo  as  reuniões.  Os 
temores  da  Autoridade  não  forão  mal  fundados  ,  pois  no 
dia  29  pela  manhã  entrarão  huns  loo  Estudantes  nas  Au- 
ks  gritando  :  Viva  a  Carta  !  Viva  a  Nação  !  sem  que 
podessem  contellos  as  admoestações  dos  Mestres  ,  que 
resol  'èrão  suspendei  o  Ciir>:o.   Níg  obstante  se  dirigirão 


desde  a  Aala  em  maior  numero  á  praça  maior  onde  re- 
petirão seui  gritos  patrióticos  ,  e  em  seguida  correrão 
varias  ruas  desta  Capital  para  excitar  á  rebellião  seus 
habitantes.  Felizmente  chegou  a  tempo  a  força  armad» 
para  dispersallos  ,  ainda  que  com  trabalho  ,  pois  hum 
grupo  de  1 5  ,  ou  20  Estudantes  fizerão  fogo  contra  a 
Cavallaria,  a  qual  prendeo  7,  ou  S  ,  e  restabeleceo  a 
Ordem.  Immediatamente  se  publicou  Áe  novo  o  bando 
sobre  reuniões,  e  outros  ,  pelos  quaes  se  mandavão  fe- 
char os  Theatros  ,  e  as  Aulas  de  Direito,  e  Medicina. 
Os  Estudantes  cheios  de  indignação  tornarão  a  reunir-se 
em  numero  de  1000  ás  4  horas  da  tarde  do  dia  ji  nas 
praças,  e  ruas  mais  publicas,  as  quaes  correrão  repetin- 
do com  o  maior  enthusiasmo  os  gritos  patrióticos  dos 
dias  antecedentes  ,  e  desta  vez  se  notou  que  os  habi- 
tantes hião  tomando  parte  na  rebellião  ,  tendo  se  reuni- 
do muitos  delles  aos  grupos.  Apenas  o  Perfeito  soube 
disto  se  concertou  com  o  Governador  Milirar  ,  o  qual 
mandou  todas  as  forças  disponíveis  para  dispersar  os  al- 
vorotadores  ,  privando  aos  mais  visinhos  ,  dos  diverti- 
mentos de  huma  festa  local  ,  que  se  celebrava  aquelle 
dia  na  Cidade.  Houve  varias  desorJens  entre  os  Estudan- 
tes,  e  a  Tropa,  de  que  resultarão  alguns  feridos  ;  po- 
rém ás  8  horas  da  noite  já  reinava  a  mais  perfeita  tran- 
quillidade. Ate  agora  não  se  tem  tornado  a  alterar,  e  as 
Autoridades  se  estão  occupando  em  descobrir  os  ptinci- 
pães  autores  destes  movimentos. 


LISBOA  21  de  Abril. 


CORTES. 


•Sessão  de  20  de  Abril,    jjo." 


Lida  pelo  Sr,  Secretario  Soares  de  Azevedo  a  acta 
da  precedente  Sessão  ,  que  foi  approvada  ,  deo  conta  o 
Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em  que  se 
comprehendia  o  seguinte.  Hum  oflicio  pela  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  incluindo  o  requerimen- 
to das  Amas  dos  Expostos  da  Villa  de  Pereira  em  que 
se  queixão  da  falta  de  pagamento.  Outro  pela  Secreta- 
ria d'Estado  dos  Negócios  das  Justiças  incluindo  infor- 
formação  do  Secretario  d'  Estado  acerca  da  correspon- 
dência que  ficou  no  Klo  de  Janeiro ,  e  que  se  mandou 
vir.  Outro  pela  Secretaria  dEstado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda incluindo   a  representação   do  Sr.  Deputado  Subs- 
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lituto  pela  Província    dí  Calo  Verde  relativa    i  sua  gra- 
tiíkaçío.   Oucro  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da 
■JVlarinlia     cm   que  expõe  que  acliaudo-se  no  Estaleiro  liu- 
•ma  Fragata     e   iiuma  Carveta  ,    se  iiáo  pôde  coiitiiniar   o 
íeu  fabrico    com  a  mezada  ordinária  ,    quando  fosse  efe- 
ctivamente   paga  ,    e   Unçarem-se    ao   nisi     nas  aguas    de 
■Setembro,    como   se  tinlia    projectado,    sem  que   se   lhe 
■fianqueem' trinta   e   sete  contos  de  réis  ;  que  no  Arsenal 
náo  ha  a  aitillieria  própria,  nem  lastro,  para  o  que  serão 
necessários   onze  contos,  mandando-se  vir  de  ín-^laterra. 
Accrescenta  o  mesmo  Ministro    que  se  o  Soberano  Con- 
çresso  tomar   estes  objectos  em  consideração,   a  Marinlia 
Forticiur.a  terá  liuma  das  melhores  fragatas,   que  se  co- 
n^iecem    (passou  á  Commissão  de  Fazenda.)    Outro  pela 
mesina  Secretaria  incluindo  os  requerimentos  de  R.  ai  muti- 
lo d'Eca  Castello  Branco  ,    e  do  Chefe  de  Divisão  João 
Félix  Pereira  de  Campos.   Outro  pela  Secretaria  d'Estado 
dos  Ne*ocios  Estrangeiros    com  infotniaçóes  relativas    ao 
requerimento  áí  Heliodoro  Jacinto    de  Araújo  Carneiro. 
O  Juiz  de  Fora  do  Rio  rfe  Janeiro    dirige    ao  Sobe- 
rano Congresso  hum  officio  datado  de  20  de  janeiro,  em 
que  inclue  os  impressos   pelo  qual  diz  Sua  Magestade  fi- 
cará informado  dos  successos  occcrridos  nos  dias  antece- 
dentes :  que  tinhão  chegado  Deputados  de  Minai,    e  de 
S.-  Paulo  ,  que  se  união  em  sentimentos  com  oj  daquelU 
írovijicia;  e  que   tinha  razão  para  pensar  que  Minas  não 
©tívraria  scuj   Deputados  ás  Cortes  ,   em   quanto  não  ve- 
nha resposta  da  representação  que  vão  fazer  ao  Soberano 
Congresso    sobre    os   interesses  do  Brmil ,    a  qual,    não 
sendo  favorável,    accrescenta  o  mesmo  Ministro,    apres- 
sara   a  separação    daquelle    vasto    Continente.     Passou    á 
Commissão  dos  Negócios  Políticos  do  Btazil. 

Foi  apptovada  a  relação  do  Decreto  que  estabelece 
o  prazo  do  ultimo  de  Dezembro  de  1825  para  a  recepção 
dos  títulos  para  a  liquidação  da  divida  publica  peio  que 
perítnce  a  Fortugal  ,  Algarve  ,  e  Ilhas  adjacentes  ,  e  O 
ultimo  de  Dezembro  de  1824  para  o  Ultamar. 
;  O  Sr.  Alves  do  Rio  poz  sobre  a  meza  huma  memo- 
T+a  ofFírecida  pelo  Padre  José  António  Gaspar  da  Silva 
sobre  arrecadação  de  Fazenda,  em  que  diz  se  achavão 
algumas    lembranças  dignas  de  attenção. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes  106  Srs.  Deputados  ,  e  que  faltavão 
36.  Por  esta  occasião  lembrou  o  mesmo  Illustre  Secreta- 
rio que  muitos  dos  Srs.  Deputados  que  laltivão  excediâo 
a  licença  ha  muitos  mezes ,  o  que  se  devia  tomar  em 
consideração:  determinou-se  que  a  Commissão  do  Regi- 
mento das  Cortes  proponha  hum  artigo  sobre  este  obje- 
cto. 

O  Sr.  Pereira  do.  Carmo  fez  hum  requerimento  ver- 
bal para  que  se  tratasse  de  approvar  o  regimçnto  do 
Tribunal  da  Liberdade  da  Imprensa  ;  porque  tendo  havi- 
do recursos  para  elle  ,  não  pôde  tomallos  em  considera- 
ção por  falta  de  Regimento  ;  propunha  por  tanto  que  se 
desse  dia  para  a  s.;a  discussão,  Approvado. 


Ordem  da  Dia  ~  Foraes. 


O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  leo  o  art.  ij.", 
oue  diz  "  Os  contractos  feitos  entre  a  Coroi  e  os  Dona- 
tários corr}  a  clausula  de  retro  aberto  ficarão  sem  effeito 
Jogo  que  os  Povos  os  queirão  resgatar  ;  para  o  que  satis- 
farão aos  Donatários  o  preço  inteiro  da  compra  ,  e  darão 
para  o  Thesouro  Nacional  metade  deste  mesmo  preço 
para  o  indemnizarem  da  cedência  que  faz  aos  Povos  de 
lium  resgate  ,  que  verdadeiramente  lhe  ptríencia.  „ 

O  br.  Soares  Franco  disse  que  este  artigo  estava 
em  opposiçáo  com  alguns  dos  artigos  já  approvados,  que 
por  tanto  appiovando  a  primeira  parte  ofierece  huma 
«menda  á  segunda.  O  Sr.  Pereira  do  Carmo  oppoz-se  ,  e 
ofFereceo  em  adJittamento  hum  novo  projecto  em  dous 
artigos ;   e  julgando-se  sufficientemente  discutido   depois 


de  breves  reflexões  foi  approvada  a  emenda  do  Sr.  Só/t' 
res  Franco, 

Art.  15.°  "  Far-se-ha  extensivo  a  todo  o  Reino  o 
Alvará  de  16  de  Janeiro  de  177;  sobie.  os  Feros  e  Cen- 
sos lesivos  do  Algarve.  Para  o  que  se  nomeará  em  ca- 
da Comarca  huma  Junta  de  homens  inteiligentes  presidi- 
da pelo  Ministro  territorial,  que  examinará  os  títulos, 
que  ihe  devem  ser  apresentados  no  termo  de  jo  dias  , 
pena  de  perdimento  de  Foros  e  Censos  ,  que  nunca  de- 
vem exceder  o  juro  de  «  por  cento.  Desta  Junta  se  po- 
derá appellar  para  a  Relação  do  Districto. ,,  Foi  suppri- 
mido  o  requerimento  da  Commissão. 

t6.°  ''Todos  os  Foros  e  Censos  procedidos  mediata, 
ou  immediatamente  de  Foraes ,  serão  resgatáveis  á  von- 
tade do  Lavrador  ,  depositando  primeiro  vinte  vezes  o 
seu  valor  ,  calculado  pelo  niethodo  determinado  no  arti- 
go 14,  e  alem  disso  três  Laudemios.  ,,  Depois  de  breves 
reflexões  foi  approvado  salva  a  indicação. 

17.°  "Os  baldios  e  maninhos  são  verdadeira  pro- 
priedade dos  Povos,  a  sua  administração  pertencerá  as 
Comarcas  conforme  huma  Lei  regulamentaria,  que  a  este 
respeito  se  ha  de  fazer.  ,, 

O  Sr.  Corrêa  de  Seabra  disse  que  pela  Ordenação 
do  Liv.  4.°,  tit.  4J  ,  patag.  9  se  declara  que  os  mani- 
nhos passarão  pelos  Foraes  como  os  mais  bens  para  os 
povos  pela  pratica  das  Nações  do  Norte  ,  que  fundarão 
as  novas  I\lonarquias  sobre  as  ruuias  do  Império  Roma- 
no :  que  por  tanto  a  doutrina  do  artigo  não  he  vcrdadei» 
r.;  ;  e  discorrendo  sobre  este  objecto  concluio  que  era  de 
opinião  que  se  conservassem  os  maninhos  aos  Donatá- 
rios, assignando-se-lhe  tempo  para  os  reduzir  a  cultura, 
e  que  para  o  regulamento  das  mais  se  nomeasse  liuma 
Coniiiussio  Especial  de  Deputados  de  todas  as  Ptovin- 
cias  ,  que  tivessem  conhecimento  do  estado  dos  mesmos 
maninhos,  que  variaváo  muito  nas  difíerentes  Provín- 
cias ,  para  apresentar  hum  projecto  de  Lei  a  este  res- 
peito. 

O  Sr.  Fernandes  Thomaz  oppoz-se  mostrando  que 
os  maninhos  são  dos  povos  ,  e  que  náo  pôde  deixar  de 
se  sanccichar  este  principio.  O  Sr.  Bastos  lembrou  que 
a  Casa  das  Rainhas  está  de  posse  nas  suas  terras  destes 
bens  ,  e  que  talvez  a  do  Infantado  ,  e  outros  grandes 
Donatários  estejão  ein  iguaes  circunstancias,  o  que  lem- 
brava para  ò  Soberano  Congresso  resolver  com  conheci- 
mento de  causa. 

Depois  de  breves  reflexões  foi  approvado ,  aceres  - 
centando-se  =:  e.xcepto  lendo  reserva  especial ,  ou  doa- 
ção, 

18.°  "Os  Foros,  Rações,  ou  quaesquer  Pensões, 
que  se  pagão  a  Senhorios  particulares  em  razão  de  con- 
tractos entitheuticos  não  são  comprehendidos  na  determi- 
nação desta  lei  ,  nem  também  o  são  todas  aquellas  ter- 
ras ,  como  as  Lizirias  doTejo,  em  que  a  Nação  conserva 
a  sua  propriedade  ,  e  em  que  os  Lavradores  são  unica- 
mente Cazeiros,  ou  Arrendatários.  „ 

O  Sc.  Pereira  do  Carmo  disse  que  a  lavoura  preci- 
sava huma  particular  attenção,  que  este  projecto  só  ti- 
uha  por  tini  o  seu  melliotamento  ;  para  corroborar  a  opi- 
nião que  queria  expender,  disse  o  hoiuaiio  Membro,  pe- 
ço licença  para  ler  as  ultimas  palavras  da  Representação 
que  os  Lavradores  fizerão  a  ElRei  o  Sr,  U.  João  Hl  ; 
e  tendo  concluído  ,  propoz  que  tossem  igualmente  remí- 
veis os  Fotos,  Pensões,  etc.  que  se  pagão  a  particula- 
res. 

Opposerão-se  os  Srs.  Soares  Franco  ,  Fernandet 
Tliomoí  ,  Castello  Branco  ,  Guerreiro  ,  e  outros,  e  logo 
o  Sr.  Corria  de  Seabra  disse  para  que  não  hajs  duvida, 
de  que  nesta  Lei  se  não  comprthendem  os  Foros ,  e 
Penííóes  de  propriedade  particular  ,  se  deve  declarar  ,  c 
accrercentar  =:  quaesquer  contractos,  ou  posse  immemo- 
rial  r:  ,  e  he  necessário  também  expressamente  dizer  que 
os  bens  nacionaes  adquiridos  por  titulo  oneroso  náo  são 
comprehendidos  aqui. 

Depois   de  breves  reflexões  foi  approvado   o  artigo 
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accrescentanilo-se    á    palavrl!    eiifitheuticos    =:  ou   outros 
tjuaesqucr  contractos   particulares.  =:: 

O  Sr.  l^residente  propoz  os  seguintes  additamentos 
lemlirjdo5  iia  discussão:  i.''  deve  accrfíceiítar-se  ~  con- 
tractos onerosos  feitos  entre  a  Coroa  e  os  Foreiros.''  Re- 
ífeitado  :  z"  (do  Sr,  Corria  Jc  Scubr.i')  "  Hroponlio  que 
na  primeira  parte  deste  artigo  se  declarem  ^  os  direitos 
«[lie  os  particulares  tem  adquirido  por  posse  immemo- 
tial ,,  —  Depois  de  larga  discussão  foi  apptovado  salva  a 
redacçã'). 

O  artigo  19.°  foi  concebido  e  approvado  nos  se» 
|»uintes  terinos  :  "Esta  lei  começará  a  ter  effeito  pelo 
ó".  João  do  presente  anno.  ,, 

Entrou  em  discussão  hum  additamento  do  Sr.  Guer- 
reiro :  "Proponho  que  na  redacção  do  artigo  5."  ja  ap- 
provado do  projecto  de  Lei  sobre  a  reforma  dos  For.ies , 
se  declare  que  pela  sua  disposição  não  fica  reprovada  a 
posse  imnieniorial  de   receber  em  {alta  de  Foral.  „ 

O  Sr.  Guerreiro  disse  que  tinha  proposto  este  addi- 
tamento ,  não  tanto  para  se  adoptar,  como  para  se  illu- 
cidar  liuiiia  matéria  ,  que  dava  occasiío  a  muitas  duvi- 
da; ,  pcli  variedade  com  que  era  julgada.  Nas  Instruc- 
cóes  ,  continuou  o  honrado  Membro,  dadas  por  EIRei 
D.  Manoel  a  Fernando  de  Pina  ,  expressamente  lhe  de- 
clara, que  respeite  a  posse  iminemorial  ;  porém  ao  mes- 
mo tempo  lhe  ordena  faça  o  tombo  por  essa  posse  ,  e 
lhe  dè  Foral  :  por  tanto  aquelles  que  o  não  tiverem  he 
certo  que  tal  posse  não  tinhão  naquelle  tempo,  e  deve 
luver  agora  toda  a  circunspecção  sobie  este  objecto. 

Discorrerão  outros  lllilstres  Deputados  ,  e  perla  im- 
pottancia  da  matéria  ficou  adiado  para    Terçafeira. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  =  Consti- 
tuição ,  e  na  prolongação  =  Pareceres  adiados,  e  levan- 
tou a  Sessão  á  i  hora. 


Sr.  Redactor  da  Gazeta  Universal. 


Mal  pensava  eu  que  também  me  havião  de  obrigar  a 
ser  author !  Mas  cousas  eNtraordinatias  temos  visto,  e 
mais  hiremos  vendo  !  Ora  tenha  paciência  ,  permitta  que 
desabafe  com  V.  m.  ;  e  se  llie  p.uecer  dé  lugar  no  seu 
Psriodico  ae  que  vou  escrever  ,  que  he  desafogo  para 
mim  ,  e  poderá  ser  utilidade  pnra  alguém. 

Toda  a  minha  vida  ouvi  fallar  de  P.  L.  ,  e  todos 
os  homens  sen<;3tos  me  dizião,  que  etão  os  inimigos 
declarados  do  Throno  ,  e  do  Altar :  eti  perguntava  as  ra- 
zões em  que  se  fundavão  ,  para  asseverarem  ,  que  máxi- 
mas tão  depravadas  fossem  adoptadas  por  huma  Socieda- 
de ,  onde  eu  ali.is  suppunha  homens  de  probidade  ,  e  lil- 
teratiira  :  respondião-nie  que  alli  tudo  era  segredo  ,  que 
este  segredo  era  criminoso  ;  em  fim  que  erão  os  inimi- 
gos do  Throno,  e  do  Altar.  Isto  suscitou  em  mim, 
como  era  natural,  muita  curiosidade,  e  comecei  a  tra- 
balhar para  saber  alguma  cousa  da  tal  Sociedade  ,  pnra 
tuim  ate  ãquelle  tempo  respeitável.  Não  me  foi  difticil 
fazer-me  conhecido  de  alguns  Membros ,  e  espreitando 
as  horas  ,  em  que  melhor  llie  podia  arrancar  alguma  pa- 
lavra ,  (porque  elles  também  tem  suas  horas)  vim  no 
conhecimento  de  algumas  de  suas  ceremonias  ,  e  momi- 
•ces.  Confesso  que  fiquei  atónito  por  ver  tanta  asneira  , 
tanta  mentira  ,  tantas  ridicularias ,  mais  próprias  para  en- 
treter crianças ,  do  que  para  occupar  a  attenção  de  ho- 
mens ,  e  de  homens  que  querem  merecer  attencáo.  Ri 
■que  cuidei  arrebentar  ,  quando  ouvi  o  conto  de  Adoni- 
réot  O  qual  com  toda  a  circunspecção  o  Venerável  em- 
bute ao  pateta  que  quer  profissor  na  tal  Irmandade  : 
Je. librarão- me  as  cavalhadas  ,  que  fazem  os  Lavradores 
^a  minha  terra,   quando  me  descreverão  a  abóbeda  d' a- 


ço  ;  tive  dó  do  pobre  tolo  ,  quando  apparece  ,  salpicado 
de  sangue  de  frango  ,    tão  ufano  ,     como  se  trouxesse  a 
sua  espada    tinta    do    sangue    do  Leão    da  Selva  Nemca, 
Fiquei    pois  persuadido    de  que    não  passavão  destas   as- 
ilei, as  ,    e  de  que   todos   conhecião  os  seus  sofismas       e 
patranhas.   Con:padecia-me  delles ,  e  dizia  aos  meus  Ami- 
gos,  que   não  temessem  nada  de  tal  gente  ;  punha-me  a 
rir  com  elles,    explicando-lhe  o  Alac-benac    (para  a  tal 
sucia  palavras    de  muito  sentimento  ,    que   querem  dizer 
a  carne  deixa  os  ossos)  :    a  differença  que   vai  de  Ado- 
mr:,o  a  Hinw,  etc,  etc.   Nisto   estava  eu,  quando  raiou 
o  dia   34  de  Agosto  de   182O  ,    e  appareceo  com  elle   a 
feliz  Revolução  ,  que  faz  ja  a  nossa  ventura  ,  e  que  se- 
rá  a  causa  da  completa  felicidade    da   Nação  Portugueza. 
Começou-se  então    ••»  filiar  mais  de  P.  E.   ;    eu  tornei  â 
ter  curiosidade,  appliquei-me  á  parte  Doutrinal;    e  pelo 
que  pude  alcançar  ,    conjecturei  que  os   homens  sensatos 
não  hiáo  longe  da  verdade.  Conheci   quaes  são  os  funda- 
mentos sobre  que  querem  resuscitar  a  Religião   Natutal 
e  não  fiquei    em  duvida    sobre    a  lata  accepção    em    quj 
iie  tomada    a    palavra   Igualdade.     Vi    depois    a    célebre 
Proclamação    de  que    falia    hum  N.°    do    seu   Periódico 
sei  dos  ptinhac,   e  da  tal  senlca;    porém   nada  disto  me 
deo  cuidado  ,  nem  fez  sahir  do  meu  serio.   Pelo  que   per- 
tence á  sua   Doutrina  ,  direi   eu  ,  não  me   merece  atten- 
ção alguma  ;    conheço  o  Povo  Portuguez  ,  sei    quanto  he 
Catiiolico  Romano,    e  estou  certo  que   não  he  capaz  de 
substituir    o    Deismo    ao    Evangelho    de   JestU   Cliristo. 
Pelo  que  pertence   á  sua  decantada   igualdade   nada  temo'; 
porque  o  fiel  Povo  Portuguez  que    a  nenhum  género  dJ 
tadigas    se    tem    poupado    para    sustentar    no    ^"hrono    a 
Augusta   Dynastia  de   Bragança,   não  he  capaz  de   enten- 
der a  palavra  igualdade,   senão  relativamente   ã  presença 
da   Lei,    e   r.unca  como  se  entende   na   tal   nefanda   Pio- 
clamação,  que   nem   a  narralla  me  atrevo.     Para   escapar 
aos  punhacs    fiz  logo    protesto    de    não    sahir    de   minha 
casa  depois    de  Ave  marias   ;    e  em   attenção    á  senhora 
icnlca  puz  ponto  a  comes  ,    e  bebes  fora  de  minha  casa 
inclusive  o  urbanissi*io  chã.    Assim  me   julguei   livre  de 
todos  os  perigos  ,    e  em  minha  casa  lia  os  meus   livros 
meditava  sobre  as   Gazetas,  e  pedia  a  N.  S.  conservasse 
por  muitos  annos  ,  debaixo  de  sabias  Leis,   a  Monarquia 
Representativa.    Mas  ainda    não  tinha    chegado    a   minha 
hora  ,    e  ella    que  apparece.     Hum  conhecido    meu     me 
convida  para    ser  P.  L.   ;     exagera-me  as  utilidades        as 
amizades,  os   conhecimentos,  as  luzes,  que  alli   hia'en- 
contrar.   Nada  mais  elegante,   nada   mais  útil,  nada   maij 
innoccnte.    Eu  porem    que    já    não  estava    hospede    na 
matéria  ,  não  cahi   :    dobrou  ,    e   redobrou  as   instancias  - 
porem  loi  como  veio ,   e   nada  conseguio.    Pass.ndos  pou- 
cos dias  disserão-me  alguns  Amigos,  que  se   dizia  nesta 
terra    que    eu     era  P.  L.    ;    attribuí-o     a  algum  inimigo. 
Foi-se  porém  espalhando    a  novidade  ,    e  eíi   vendo    que 
perdia  a  minha  boa  opinião  ,    tratei    de  saber  quem  era 
que  me  fazia  tanto  favor.  Mas  qual  não  foi  a   miidia  sur- 
preza,    quando  soube  que  erão  os  mesmos  Srs.  Pedreiros 
me  fazião  tamanha  honra  ?    Para  que  será   isto  ?    O  que 
obrigará  estes   Srs,  a  tamanha  maldade,    quererem  assim 
perder  a  reputação  de  hum  homem  que  liie   não  fez,  nem 
pôde  fazer  mal  ?  Eu  o  tiro  de  duvidas,  me  torna  hum  Am."  : 
para  promoverem  a  confusão,  e,  no  caso  de  condictp     ser 
tudo  medido  pela   mesma   medida, — 'Pois  isso  he  assim? 
Mesmo  assim.     Pois  cuida  que  he  só  scnica  ,    e   punhal? 
Não  ,  Sr.  ,  empregão  todos  os  meios  ;  porque  ,  dizem  el- 
ies,  o  fim  santifica   os  meios.  —  Oh!    Sr.  Redactor      he 
até   onde   pôde  chegar    a   maldade,    e  a   perversidade   hu- 
matia  1    O  fim  santifica    os  meios!    Então  se  for  preciso 
lá  para  o  seu  lim  dar  senica   u  grandes  ,    pequenos  ,   ma- 
chos ,   e  fêmeas  ,    em  fim  a  todo  o  geneio  humano  (ex- 
cepto suas  fraternidades)  podem  fazello  sem  a  mais  leve 
sombra    de  escrúpulo  !     E  assim    se  andão  desacreditando 
homens,    intrigando    famílias,    porque  o  fim  santifica  os 
meios.  Ora  se  05  Profanos  lã  para  o  seu  fim  (de  se  verem 
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Jívres  delles)  lhes  deSsem  senica  a  todos  ,  qUe  diriáo  es- 
ses Srs.  ?  Apre  com  o  tal  officiosiiiho  ,  apre  com  seme- 
lhante proceder !  Porque  não  quero  ser  Pedreiro  hei  de 
ser  apunhaliido,  eiiseinculo  ,  ou,  o  que  lie  mais,  perdj- 
do  na  opinião  publica  por  aquillo  mesmo  que  eu  não 
quiz  ser  !  Publique  ,  Sr.  Redactor ,  publique  esta  trama 
110  seu  tão  serio,  quam  interessante  Periódico,  para  que 
o  Povo  esteja  de  aviso  ,  e  não  acredite  assim  sem  mais  , 
nem  mais  que  este,  ou  aquelle  pertença  a  tão  infame 
canalha;  olhe  que  se  vão  neste  andamento,  daqui  a 
dous  dias  descontiamos  todos  huns  dos  outros,  e  segue-se 
o  perií^o  de  cahirmos  na  tal  confusão  que  elles  muito 
desejao  ,  e  donde  querem  que  saia  a  sua  pertendida  ida- 
de de  ouro.  Sou  ,  íàf.  Redactor , 


Hum  homem  (jue  querem  que  seja  Pedrtiro  à  furqa» 


N.  B.  Na  Gaz.  de  Quintafeira  ( N.  84)  pag.  2, 
col.  I  lin.  45  ,  Theologicos  ,  Icia-se  T/ieó/og-tij  ;  lin.  5  j, 
instaiitis  ,  leia  se  ,  instanter  ;  lin.  70 ,  Çue  se  irasladt-u, 
leia-se,  que  trasladou:  col.  2.%  lin.  6$,  Olisicies  ,  le.'a- 
se ,  Olijiciís. 

Na  Gaz.  de  Sabbado  (N.  86)  pag.  i  ,  col.  i,  lin. 
6,  exigir,  leia-se,  erigir  col.  2,  lin.  j8  ,  nossa,  leia- 
se  novo:  pag.  5,  att.  Lisbaa ,  lin.  i,  transeriptoi , 
leia-se  transeripto. 


# 


ANNUNCIOS. 

Sahio  i  luz:  A  Corcundice  explicada  magistralmen- 
te ou  resolução  de  dois  problemas  interessantes  a  res- 
pei'to  dos  Corcundas,  i."  Que  cousa  seja  hum  Corcunda  ? 
2°  Quem  são  os  verdadeiros  Corcundas? Pelo  Dou- 
tor Hippolyto  Gamboa,  acérrimo  Lib-ral.  Vendese  por 
120  réis  nas  principaes  Lojas  de  venda  de  livros  e  pa- 
peis, e  em  Belem  na  da  Viuva  de  José  Tiburcio. 

N.  B.  Este  folheto  he  hum  dos  papeis  mais  bem 
traçados  que  tem  sabido  á  luz  entre  a  multidão  de  im- 
pressos que  tem  apparecido  vai  por  dois  annos. 

Sahio  á  luz  :  Homilias  do  Bispo  de  Parma  :  1.'  so- 
tre  a  Tolerância  em  matérias  de  Religião  :  2.*  sobre  a 
Profissão  Religiosa.  Vendem-se  por  120  réis  nas  lojas 
do  costume  ,  e  do  Guerra  a  S.  Pedro  d'Alcantara.  Em 
Coimbra  na  de  António  José  Gonçalves  ,  na  rua  djs  Co- 
vas. No  Porto  ,  na  da  Viuva  Alvares  Ribeiro  e  Vilhos  , 
no  largo  das  Freiras  Bentas.  Aonde  se  achará  também  : 
'Dissertação  sobre  os  Begulares  ,  com  duas  Homilias  do 
iispo  de  Parma:  1.*  sobre  os  bens  da  Igreja:  2.'  sobre 
a  liberdade  Christá,  confrontada  com  a  liberdade  Filoso- 
iica.    Preço   160  rs. 


As  Poesias  Lyricas  de  Franclseo  de  Borja  Garção 
Stõckler  ,  impressas  em  Londres  no  anuo  de  i22i  ,  em 
hum  volume  de  8.",  edição  elegante:  vendem-se  na 
Loja  dn  Jorge  Rey  ,  ao  Chiado  a  1440  em  metal  carto- 
nadas, c  em  papel  a  ij20.  Alguns  poucos  exemplares 
em  papel  vclirio,  vendem-se  cartonados  a  1920  en;  me- 
tal ,  e  em  papel  a  1800.  Na  mesma  Loja  se  vendem 
também  os  Additamentos  ás  Observações ,  ou  Imotas  il~ 
lustrativas  do  Folheto  intitulado  :  r:  Voz  da  ^'ertlac!e  , 
provada  por  documentos  ,  proximamente  dados  á  luz  por 
António  Nicotáo  de  Moura  Stochler  para  confusão  dos 
calumniadores  de  seu  Pai  ;  e  todos  os  mais  folhetos  por 
elle  já  publicados  com  o  mesmo  fim. 


Sahio  á  luz  :  ~  ^  Corcundice  ^  explicada  magistrtl- 
mente  em  dois  Problemas  resolvidos.  —  l."  Qiie  cousa  se- 
ja hum  Corcunda,  ~  2."  Quem  são  os  verdadeiros  Car- 
cundas,  :=  Seu  Author  o  Barbeiro  d'A!dêa,  pondo  o  seu 
sabonete  na  cara  de  quem  o  merecer.  Vende-se  em  to- 
das as  Lojas  do  costume.  Preço  120  ts. 


Arrendão-se  âs  Commendas  de  Mourão ,  de  Santo 
Ildefonso  de  Montargil  ,  e  de  N.  S.  da  Graça  ,  da  Villa 
de  Mora  ,  situadas  no  Arcebispado  d'  Évora  ,  a  de  S.  An- 
dré de  Fiaens  do  Rio,  no  Arcebispado  de  Braga,  e  a 
de  S.  Bartholomeu  do  Rabal ,  na  Comarca  de  Miran- 
da :  os  Outavos  do  Rio  Maior,  Alcoentre,  Tagarro  e 
Quebradas  ,  as  Capellas  de  Borba ,  e  Moura ,  diversos 
Bens  de  Quintas,  Cazaes ,  Prazos,  Medidas  e  Pensões 
certas  nos  districtos  do  Porto,  Barca,  Ponte  de  Lima, 
e  Barcellos  ,  e  do  mesm.o  modo  outros  Bens  e  Morgados 
em  Coimbra  e  seus  contornos  ,  da  Casa  do  Excellentis- 
simo  Conde  da  Feira.  Quem  pretender  as  ditas  Rendas 
pôde  dirigir-se  no  Porto  a  José  António  Teixeira  ,  em 
Ponte  de  Lima  a  Antiinio  José  Vieira  da  Rocha ,  em 
Coimbra  a  Francisco  José  de  Meira  e  Comp.  ,  em  Bor- 
ba a  Francisco  Freire  da  Fonseca,  em  Montargil  a  Joáo 
Bernardes,  em  Évora  a  Jacinto  da  Rosa  Abrantes  e  Oli- 
veira, e  em  Lisboa  na  Casa  de  Negocio  de  Viuva  Mar- 
ques e  Costa  (Rua  dos  Confeiteiros  N.  55)  a  quem  tam- 
bém se  poderão  ditigir  pelo  Correio  ;  os  quaes  estão  au- 
thorisados  para  tratar  dos  ditos  arrendamentos  e  infor- 
marem de  tudo  mais  que  ao  mesmo  respeito  se  quizer 
saber» 


Na  Loja  N.°  24  da  Rua  Augusta  se  faz  a  venda 
dos  Bilhetes  da  Rifa  que  hi  José  António,  na  confor- 
midade do  Plano  que  se  publicou  ,  conforme  os  pré- 
mios principaes  da  próxima  Loteria  da  Junta  dos  Juros. 
Na  mesma  Loja  te  pagaráó  os  Bilhetes  premiados  da  di- 
ta Rifa  a  quem  05  apresentar. 


Na  Loja  de  Livros  de  António  Manoal  Policarpo 
na  Rua  dos  Capelistas  N.°  70  vendem-se  as  Listas  que 
os  Chefes  de  Familia  são  obrigados  a  dar,  impressas  com 
todos  os  dizeres  próprios  a  satisfazer  todos  os  quesitos 
mencionados  nOs  Editaes  que  para  este  effeito  se  aflixa* 
rá«. 


NA     IMPRENSA     N  A  C  I  <)  N  A  T/. 
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LISBOA  22  de  Abril. 

Sf>  Redactor  da  Gazeta  Universal. 

"A  Religião  lie  a  única  rocha,  sobre  a  qual 
"o  cançado  inquieto  entendimento  pôde, 
"  com  segurança  ,  ancorar  por  entre  a  impe- 
"  tuosidade  das  ondas  encapelladas  d'esta  va- 
"  cillante  e  passageira  vida.  „ 

Lendo  no  Viário  do  Governo  de  50  de  Março  huríiá 
•ritação  sobre  a  Tolerância ,  extraliida  de  hum  Escritor 
frotestante  ,  e  percebendo  debaixo  daquelia  rosa  muitos 
copinhos  ,  a  fim  de  tirar-se  a  consequência  ,  que  só  o 
Cathoiicisnio  he  Intolerante  (porque  a  bons  entendedo- 
res meia  palavra  basta)  cuusou-me  admiração  vclla  pu- 
blicada em  Papel  Official.  E  para  que  não  pasie  sem  al- 
guma reflexão,  apresento  esta,  para  se  inserir  na  sua 
estimável  Gazeta  ,  de  precaução  aos  incautos  contra  tal 
veneno. 

A  Intolerância  se  extende  por  entre  todas  as  clas- 
ses de  Seitas  ,  separadas  da  Igreja  Catliolica.  Isto  fez  que 
"Roíiisiou  reparasse  ,  que  o  Protestantismo  he  o  mais 
inconsequente  de  todas  essas  Seitas.  "  De  toutes  les  Se- 
des du  Chfistianisme  ,  la  Luthericniie  me  parvoit  ta  pliis 
incoiiseijuente  ■■,  elle  réunie  conlre  elU  seale ,  toutes  les 
olijectiauí  ,  quclies  se  Jont  Vime  a  Vautre.  Elle  esty  eu 
paitUnlier  ^  Intolerante  ^  comme  rE^itie  Komaine.  Mais 
Ic  grande  argiiment  de  celleci  lul  inanijue.  Elle  eit  into- 
lerante ,  sans  sçiivoir  potirquoi. "  ( Lettres  de  Monta- 
gne').  ''  De  todas  as  Seitas  do  Christianismo  (diz  Roíts- 
''' stau)  Lutlierana  me  parece  amais  inconsequente;  ella 
"  reúne  contra  si  só  todas  as  objecções  que  humas  se  fa- 
*' zem  ás  outras.  Ella  he ,  em  particular,  intoleranle 
"  como  a  Igreja  Romana  ;  porém  falta-lire  o  grande  ar- 
"  gumento  desta.  He  intolerante  sem  Saber  porque  ra- 
"  záo  „  O  certo  he  ,  que  em  quanto  o  Lutherano  e  o 
Calvinista,  o  Protestante  e  o  Presbiteriano,  o  huredu- 
Jo  e  o  Maçon  ,  estão  desunidos  d'entre  si  nos  seus  Do- 
gmas ,  e  em  vários  casos  dos  mesmos  ,  a  desunião  he 
mais  distante  do  que  naquellas  que  as  separão  da  Igreja 
P\.omana  ;  são  sempre  unidos  no  seu  commum  e  declara- 
do ódio  contra  o  Catholicismo  ;  então  se  esquecem  da 
própria  desunião  ;  ou  antes  ,  tal  hn  o  eíTeito  da  invete- 
rada animosidade,  e  preoccupação  contra  a  Igreja  Catho- 
iica  ,  que  elles  convertem  a  sua  mesma  desunião  em 
lium  vinculo  de  mutuo  união  e  aflfecto.  O  ódio  ao  Ca- 
tholicismo he  o  ponto  a  que  se  recolhe  a  Heresia  mo- 
derna. Se  tivéssemos  só  de  procurar  exemplos  d'essa  con- 
diicta  ,  podíamos  achallos  a~5az  numerosos  nos  Annaes 
«los  Séculos  passados.  Foi  assim  ,  como  faz  menção  Ter- 
iiilliano ,  -e.ntrs  os  Hereges  do  seu  tempo.    **  S'tima  ap 


imitis  ipsis.,,  (_  Apologet.')  Investigando  a  causa,  he 
igual  aquella  ,  que  instigou  o  Paganismo  a  aborrecer  6 
Christianismo.  O  Catholico  condemna  a  Heresia  ;  por 
tanto  a  Heresia  indignada  condemna  e  detesta  o  Catho- 
lico. A  Igreja  condemna  o  JMaçonismo  ,  e  este,  exaspe- 
rado com  infernal  desesperação,  fiado  no  seu  suprenio 
Arquitecto  ,  ou  hum  fulano  Natureia  ,  trata  com  o  Epi- 
theto  de  Profano  tudo  o  que  he  Christão  ;  e  fingindo 
ser  a  mais  tolerante  de  todas  as  Seitas ,  a  fim  de  pnr 
meio  d'esta  astuciosa  sagacidade  conseguir  ser  tolerada 
em  todos  os  Estados  ,  he  o  mais  Intolerante  por  syste- 
ma  nos  seus  recônditos  Mysterios ,  nos  quaes  consagra  á 
execração  não  as  Escrituras  Sagradas,  mas  particularroen- 
te  o   Divino  Instituidor  do  Christianismo. 

O  Catholico  crê  que  a  sua  Religião  he  Divina,  • 
indivisível  ;  consequentemente  ,  tudo  aquillo  que  he  em 
contradicção  á  mesma  ,  elle  crê  ser  impio  ,  erróneo  ,  ou 
falso  ;  e  por  tanto,  justamente  merecedor  da  condemna- 
ção. . —  Elle  cré,  que  a  Revelação  he  a  regra  essencial 
da  sua  Profissão  Religiosa  ,  a  qual  lhe  foi  proposta  pela 
Sabedoria  Eterna,  e  imposta  sobre  elle  pela  Divina  au- 
thoridade  ;  por  tanto,  elle  considera  toda  e  qualquer  er- 
rónea explicação  daniesma,  como  fictícia  ,  ou,  para  me- 
lhor dizer ,  que  insulta  o  Supremo  Legislador ,  que  a  di- 
ctou  ;  e  considera  toda  e  qualquer  pertinaz  desviação  da 
mesma ,  como  acto  de  desobediência  ao  Poder ,  que  a 
impoz  sobre  o  Género  Humano.  A  Intolerância  Catho- 
lica,  n'este  ponto  de  vista,  he  nada  mais  que  a  Intole- 
rância da  verdade  ao  erro  ;  a  irreconciliação  da  Divina 
Sabedoria,  com  a  loucura  humana;  á  incompatibilidade 
da  Santidade  j  com  a  impiedade.  Realmente,  se  he  im- 
possivel  reconciliar  o  erro  com  a  verdade  ;  ou  ,  se  a  In- 
tolerância do  erro  he  huma  necessária  propriedade  ou 
qualidade  da  verdade,  porque  o  não  he  também  a  pro- 
priedade oT7  qualidade  da  verdadeira  Religião?  Corr  effei- 
to  ,  quem  quer  que  concebe,  que  a  verdadeira  Religião 
ce  poderá  reconciliar  com  o  erro  ,  absurdamente  conce- 
be ,  que  a  verdade  pôde  deixar  de  ser  Divina  ;  elle  di- 
vide Jesas  Cliristo  ;  e  transforma  a  Christandade  err» 
hum  liorrendo  composto  da  luz,  e  escuridão;  de  verda- 
des ,  e  fabulas  ;  de  sabedoria  ,  e  loucura. 

Comparemse  estes  princípios  com  aqUelles ,  que; 
forão  ensinados  pelos  primeiros  Pregadores  do  Instituto 
Christão.  Compare- se  a  conducta  da  Igreja  Catholicà 
com  a  conducta  d'esses  homens,  cujas  acções  formão  hu- 
ma regra  digna  de  se  imitar  :  achar-se-ha  .  que  os  prin- 
cípios de  ambos  são  iguaes  ;  e  se  descobre,  que  sobre 
este  assumpto  da  Tolerância  a  Igreja  Catholicà  seí;ue  o 
que  os  Aponolos  se  esforçarão  de  inculcar.  Testemunha 
seus  eseritos.  S.  Paulo  na  sua  Epistola  aos  Gálatas  , 
lhes  diz:  ''.Se  alguém  vos  annuncia  cousa  contraria  ao 
^»(  (u  teahf  prég«do ,  seja  amaldiíaiidfi  „   (fiaU  i.  9.) 
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E  accresceiíta  omoíivo:  "Porque,  o  que  vos  ienlio  pre- 
gado, uiíu  n  ncííi  ,  ou  aprendi  do  liomcm  ,  mos  da  Rtr- 
veljç'io  de  Jesus  Christo.  „  (_Gal.  i.  12.  )  O  Apostolo 
con5ÍJeroii  a  Religião  de  Jesus  C/nislo  como'  Divina  ;  e 
pur  tanto  ,  o  des\iar-se  d'ella  ,  em  qualquer  ponto  ,  el- 
le  o  considerava,  e  tratava,  como  hum  actp  de  desobe- 
diência á  AuthoridaJe  que  a  dictou.  Estes  principíos  eráo 
com.iiuns  a  todos  os  Apóstolos  ;  e  ,  incitados  por  ellcs  , 
descobrimos  estes  mansos  Discipuíos  do  mais  benéfico 
Jilêstre  ,  exercitando  a  Autlioridade  ,  infligindo  penas,  e 
jiublicando  ctnsutas ,  com  iiuma  espécie  de  severidade, 
e  vigor  desconhecido  nos  tempos  presentes.  S.  Paulo  Ca- 
tre-^oii  Hijmeiíeo  ,  e  'Alexandre  o  Satanaz,  porque  calií- 
rjío  em  erro.  (i.  Tlm.  I.)  S.  J ono  prohibe  aos  Christãos 
agazaltiar  o  Herege  éiri  seus  domicílios  ,  ou  mesmo  sau- 
ilallo.  ^^  Se  qualquer  se  aprese.ita  a  vòj  ,  e  não  trat.  es- 
ta Doutrina  comsigo  ,  não  o  recebais  nas  vossas  casas  :, 
riem  mesmo  o  saudeis  ,,  (2.  João  I  )  Venerando  a  Sa- 
grada Escritura,  ninguém  pôde  negar,  que  os  Apóstolos 
obrarão  debaixo  dos  mais  puros  impulsos  da  caridade  ;  e 
que  sua  conducta  ,  tanio  como  seus  princípios  ,  erâo  o 
cffeito  da   Inspiração  do  Espirito  Santo. 

Os  princípios  que  o  Catholico  professa  são  os  mes- 
ir.os  que  seguiáo  os  Apóstolos  ;  e  sua  conducta  ,  quando 
elie  seo-ue  a  mansidão  do  Evangelho,  he  Ijunia  branda  re- 
petição ài  que  tiles  sanccionáíâo  pelo  exemplo  qtie  de- 
iri\o.  O  que  o  Catholico  não  pôde  adrnittir  ,  em  erpecu- 
Jacjáo  ,  he  tudo  o  que  for  contrario  a  hunia  firmeza  de 
crença,  e  hunia  negação  formal  de  se  compor  com  o 
í;rro.  Em  pratica  he  o  cuidado,  com  o  qual  o  Pastor  se 
applica  para  com  o  scu  R.ebanho  ;  e  a  vigilância,  com 
que  delle  afasta  qualquer  contagio.  Entretanto,  se  a  ver- 
dade for  hum  deposito ,  que  merece  conservar-se  com 
todo  o  desvelo,  a  razão  approvará  infaliivelmente  o  cui- 
íiado  ,  que  estabelece  barreiras  em  roda  :  se  o  erro  for 
huma  cousa  criminosa ,  a  piedade  applaudir.i  muito  os 
jneios  ,  que.  o  afasta  do  publico.  Isto  não  he  nem  Per- 
seguição nem  Injustiça  :  máximas  só  conliecidas  a  Déspo- 
tas e  Tyrannos. 

Òs  princípios  ,  sobre  que  a  Igreja  sempre  obra  , 
flijando  castiga  os  corruptores  das  suas  Doutrinas ,  ou  os 
S.\clue  do  seu  Grémio,  são  simiihantes  a  esses,  debaixo 
dos  quaes  os  Estados  ,  e  Governos  Civis  ,  castigão  os 
xnalevolns  ,  ou  degradão  da  sua  Sociedade  os  Perturba- 
jiores  da  harmonia  publica.  Os  princípios  ,  na  realidade  , 
«rp  quanto  á  Igreja  devem  apparecer  mais  poderosos  , 
Çjue  quanto  aos  Governos  Civis ;  porque  os  interesses  d» 
jiossa  futura  sorte  ,  que  -sio  intimamente  misturados 
cora  as  Verdades  da  Revelação  ,  são  de  muito  maior 
importe  ,  que  os  d'esta  Vida  E  além  disso  ,  em  qualquer 
tem  regulado  Estado,  ou  debaixo  de  qualquer  estabelvci- 
do  Governo  ,  se  a  sedição  intenta  destrahir  do  seu  de- 
ver a  fidelidade  que  os  Vassallos  devem  ;  se  esforça  da 
semear  na  opinião  publica  as  sementes  da  anarquia  ;  se 
trabalhe  de  minar  a  Constituição  ;  quein  haverá  ,  que, 
çm  iguaes  casos  dissesse  ,  que  o  Governo  se  portava 
iinprudentemente  ,  se  ,  para  fazer  parar  o  progressivo 
mal  ,  mandasse  castigar  os  sediciosos  ,  ou  expedisse  os 
j-ebeldes  do  seu  seio  .'  A  própria  moderação  approvaria 
tal  medida.  Se  houyer  alguma  coisa  severa  annexa  a  tal 
jnedida  ,  a  causa  da  severidade  he  na  pessoa  ,  que  per- 
tinazmente se  provoca  :  he  na  perversidade  dos  homens  , 
que  primeiro  proclamarem  as  hostilidades,  e  na  obstina- 
rão ,  com  que  atrevidamente  elles  perseverarem  nas 
mesmas  hostilidades.  A  severidade,  n' estas  circunstan- 
cias, he  ,  em  realidade  ,  o  ímor  da  Paz,  e  o  zelo  pela 
felicidade  publica. -~ Com  tudo  isso,  a  maior  severidade 
da  Igreja  não  se  pôde  igualar  á  dos  Governos  Civis. 
Kão  ha  coisa  cruel  nas  suas  censuras  ;  nem  sanguinária 
nos  seus  castioos.  Ke  inliefente  do  carActer  da  Igreja  o 
não  brandir  -a  espada  da  Justiça  Humana  ,  nem  de  per- 
jriittir  seus  Alinistros  mancharem  as  mãos  com  o  sangue 
do  mais  Ímpio  Herege  ,  que  jamais  aviltou  a  verdade. 
Em  qualquer  tempo  que  a  urgência  do  perigo  geni  a 
compelle  a  Unçar  os  tremendos  raios  da  sua  Authorida- 


de  ;  ellâ  os  tem  por  largo  espaço  suspensos,  antes  de 
os  fulminar  :  antes  disso  importuna  o  transgressor  que  z 
poupe  de  ser  severa  ;  e  quando  os  raios  estão  quasi 
e.:iuilibrisados  para  serem  lançados  ,  eila  lhe  aponta  o 
niethodo  pifa  os  evitar  :  quando  cabidos  ,  cila  os  revo- 
ga no  momento  que  elle  se  desdiz  dos  seus  erros.  — 
Mas  por  ultimo  ,  tenhão  esses  raios  seu  pleno  effeito  ; 
qual  he  esse  effeito  nesta  vida,  que  a  mesma  delicade- 
za possa  appellidar  cruel  ?  Elles  não  tem  tendência  nem 
contra  a  Vida  ,  nem  contra  a  Liberdade  ,  nem  contra  a 
Propriedade.  O  Poder  da  Igreja  iie  Espiritual  ,  e  os  cas- 
tigos que  ella  usa  ,  são  ,  como  a  sua  autlioridade  ,  so- 
mente Espirituaes.  Consistem  em  privar  o  Réo  d'essas 
graças  e  privilégios ,  de  que  ella  he  a  Depositaria  ;  ou 
em  proiíibir  o  exercício  d'aque!las  funções  ,  que  são  su- 
jeitas ri  sua  jurisdicção. 

Acabo  esta  com  hum  acontecin:ento  verídico.  Cer- 
to Pai  teve  sette  filhos,  os  dois  mais  velhos  mandou-os 
fora  do  Paiz  para  se  educarem  ;  quando  voltarão  a 
casa  já  homens  ,  visivelmente  se  conhecia  grande  diíTc- 
rença  entre  os  que  ficarão  e  os  que  vieráo  de  fura  ; 
aquelles  mais  simples,  innocentes  ,  e  livres  de  vícios; 
estes  mais  filósofos,  mais  liberaes  ,  e  sem  se  quererem 
sujeitar  á  P.iternal  Jurisdicção.  Antes  que  passasse  hum 
anno  f  com  a  demasiada  indulgência  do  Pai,  que  não 
queria  castigar,  nem  pòr  freio  as  paixões  dos  filhos,  fe- 
chando os  olhos  a  tudo)  o  mão  exemplo  e  communica- 
çáo  dos  dois  ,  corrompeo  os  bons  costumes  dos  outros 
Irmãos  ;  todos  então  ,  corroiTipidos,  se  disunirão  ,  e  não 
houve  só  inferno  em  casa  ;  mas  para  pór  o  Pai  na  rua 
e  lhe  sacar  os  bens  e  fazendas  ,  uníiâo-se  em  Demandas 
contra  elle  pelas  Legitimas  da  Mâi.  O  pago  de  tanta  indul- 
gência foi  elle  ficar  arruinado,  pedmdo  çsmola  para  vi- 
ver ,  e  ir  á  sepultura  cortado  o  corção  de  dores  e  an- 
gustias. Se  este  Pai  se  fizesse  respeitar  ,  e  castigasse  os 
delictos  de  seus  filhos  a  tempo  ,  como  era  ds  sua  obri- 
gação fazer,  isso  não  lhe  teria  acontecido.  O  filho  deso- 
bediente aos  preceites  da  sua  Wãi  ,  a  Igreja  Cathoiíca  , 
não  pôde  ser  bom  Filho  ,  bom  Esposo  ,  bom  Pai  ,  r.ern 
bom  Cidadão 

Seu  attento   Venerador 

Anslus  Cailiolicus. 


CORTES.  • 


Sessão  de  22  de  Airil.    J5I. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secrrtario  telgueiras  do  expediente  ,  em 
qUe  se  comprehendia  o  seguinte  :  —  Hum  oftício  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d  F.stido  dos  Negócios  do  Reino 
relativa  a  huma  Consulta  do  Conselho  da  Fazenda  sobre 
o  augmento  de  Empregados  pela  ;tfluencía  dos  Negócios 
do  Ultramar.  Outro  inciuindo  informações  da  Commis- 
são  do  Terreiro  Publico  sobre  a  representação  da  Cama- 
rá da  Villa  de  Extremoz,  acerca  das  estradas  ,  e  outros 
objectos.  Outro  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  ,  incluindo  a  representação  dos  Vereadores 
da  Camará  de  Pe>>iclie  ,  em  que  expõem  est.nrem  inuito 
sobrecarregados  de  impostos  de  Património  Real.  Es- 
tes officios  passarão  ás  respectivas  Commissões.  Outro 
pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra ,  que 
diz  o  seguinte  : 

"  illustrissimo  e  Excellentíssimo  Senhor. — Tendo 
Sua  Pilagestade  ouvido  o  Conselho  d'Estado  .sobre  a  no- 
meação de  hum  Governador  para  o  Ultramar  em  conse» 
quencia  da  Carta  de  Lei  de  5  de  Dezembro  de  182I 
respondeo  aquelle  Conselho  ,  que  não  achava  a  pessoa 
em  quem  tinha  recaindo  a  escolha  de  Sua  ftlagestade  pró- 
pria para  desempenhar  aquelle  Governo  nas  actuaes  cir- 
cunstancias. Não  parcceo  a  Sua  ftlagestade  cabal  esta 
resposta:  1."  porque  sendo,  pelo  paragrafo  io.°  do  Re- 
gimento do  Conselho,  os  votos  dos  Conselheiros  niera- 
^-■'lís  consultivos,   oarece  consequência  necessária,  que 


3;,7  ] 


<o  Consellio  tenha  de  expúr  a  Sua  Magestade  os  fuiida- 
nieiuos  em  q-.ie  estabílíce  a  sua  opini:io ,  sem  o  oiie 
não  podendo  Sua  Magestade  avaliír  a  justa  importância 
d'ella  ,  tomaria  antes  esta  o  caracter  da  liliertivo  ,  do 
que  o  consultivo ,  que  a  Lei  expressamente  li-e  da  :  2." 
{jorque  devendo  o  Governo  apioveitar,  ou  "legeitar  as 
propostas  ,  ouvido  o  Conselho  d'Estado  na  tórma  do  pa- 
Taorafo  16.°  do  mesmo  Regimínto,  he  necessário  cue 
«stas  razões  sej.ío  patentes  ao  Governo  ,  que  iia  de  ap- 
provar  ,  ou  regeitar  açuellas  propostas.  Em  consequência 
disto  ordenou  Sua  ftiagfstade  ao  Conselho  fizesse  subir  d 
Sua  presença  os  motivos  em  que  tmidavá  aquella  opi- 
nião ;  e  respondendo  o  Onsellio,  disse  que  julgava  jia- 
ver  desempenhado  completamente  o  seu  Regimento  ; 
que'  tinha  dito  a  Sua  Wagtstade  o  que  lhe  fora  dictado 
•pela  própria  consciência  ,  que  considerava  prejudicial  ao 
■serviço  publico  escrever  os  motivos  ,  que  deveriío  che- 
gar precisamente  ao  conhecimento  de  muitos  e  diversos 
individuns  ,  e  que  em  fim  seria  prompto  em  repetillos 
na  Real  Presença  de  Sua  Magestade ,  sempre  que  Sua 
Magestade  assim  o  houvesse  por  bem.  Sobre  o  que  me 
ordena  Sua  Majestade  que  leve  todo  o  expendido  ao 
conhecimento  úo  Soberano  Congresso,  a  fim  de  que  to- 
mando-o  em  considera<.5o  se  sirva  declarar  a  este  respei- 
to,  o  que  tiver  por  mais  conviniente. ,,  —  Passou  á 
Commissão  de  Constiiuiçúo. 

O  mesmo  1  Ilustre  Secretario  meiícicnou  huiiia  ffle- 
iDOria ,  que  ao  Soberano  Congresso  dirige  a  guaini^ão 
da  Fragata  Parola  ,  com  protestos  nevos  de  sua  aJhesáo, 
e  relativa  ao  valor  com  que  se  dispozerão  a  combater  o 
Corsário  de  Buenos  Aires,  se  elle  acceitasse  combate, 
etc. 

Concedeo  o  tempo  necessário  ao  Sr.  Deputado  Frnii' 
cisco  Xavier  Monteiro  da  França  para  tratar  da  sua 
saúde  :  e  passou  á  Comniissão  do  Commercio  huma  Re- 
piesentação  das  Camarás  da  Ilhs  de  S.  Migui-l^  em  qus 
Jifdem  licença  para  esportarem  para  os  Reinos  Estrangei- 
ros os  seus  géneros,  quando  não  forem  necessários  para 
Pi>rtagal. 

O  Desembargador  Victorino  José  Cerveira  do  Ama- 
ral ,  Corregedor  do  Crime  da  Corte  e  Casa  offerece  to- 
das as  propinas  ,  que  venceo  na  Relação  do  Porto  desde 
1807  até  i8i6,  que  montão  a  1:200^000  réis:  rece- 
beo-se  com  agrado  ,  passando  ao  Governo  para  passar  as 
ordens  n*:essarias. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chanwda  ,  e  disse  se 
achavão  presentes   114  Srs.   Deputados. 

Ordem  do  Dia, 

O  Sr,  Secretario  Suarei  de  Azevedo  IcO  a  indicação 
do  Sr.  l,:iio  Coutinho  por  emenda  ao  artigo  jj  sobre  as 
eleições  que  se  reduz  :  =  "  Serão  admittidos  a  votar  os 
Bacharéis  ,  os  Offíciaes  de  Patentes  ,  ê  os  Cazados  ,  ain- 
da que  sejão  menores  de  vinte  cinco  annos.  „ 

O  Sr.  1-ino  Coutinho  sustentou  a  indicação  ,  mos- 
trando que  estas  três  classes  estão  emancipadas  pela  Lei; 
qtie  hum  Bacharel  que  pôde  ser  Juiz  dos  Órfãos  ,  deve 
ter  Juizo  para  escolher  os  seus  representantes  :  que  hum 
Militar  ,  a  que  está  por  muitas  vezes  sujeita  a  sorte  ái 
sua  Pátria  ,  igualmente  pôde  ,  e  tem  a  presumpcão  de 
lazer  boa  escolha  de  Deputados  ás  Cortes  ;  e  que  sendo 
os  Pais  de  tamilias  interessados  no  bem  publico  ,  terão 
toda  a  prudência  ,  que  o  estado  ,  ainda  na  verdura  dos 
annos  ,  iirjpóe  aos  Cazados  para  escolherem  o  que  me- 
lhor lhe  convém  ;   portanto  vota  pela  indicação. 

Os  Srs.  Araiijo  Linin  ,  Pinto  de  FranÇa^  e  outros 
apoiarão  ;  e  logo  o  Sr.  Biuges  Carneiro  disse  ,  que  ji  a 
leste  respeito  tinha  expendido  a  sua  opinião  ;  porém  que 
para  não  ficar  isso  indeterminado  propunha,  que  se  pres- 
crevesse aos  Cazados  e  Militares  o  termo  de  2C  annos, 
e  que  tossem  incluídos  também  os  que  tivessem  Ordens 
Sacras.  Oppozerão-se  es  Srs.  Xavier  Monteiro,  e  Mi- 
randa ;  e  julgando-se  sufficientemente  diícutido  ,  foi  re- 
geitada  a  indicação,  e  approvada  a  emenda  do  Sr,  Bor- 


ges Olmeiro ,  que  se  reduz  a  exigirem-se  os  ao  annos 
para  serem  admittidos  a  votar  os  Cazados  e  Militares  e 
indistinciamente  os  tachareis  e  Ecclesiasticos  de  Ordens 
Sacras. 

O  Sr.  Secretario  Soares  d'Azevedo  leo  outra  emen- 
da do  Sr,  horges  de  Barros  ,  que  se  reduz  =  a  serem 
admittidas  a  Votar  as  Mais  de  famílias  que  tiverem  seus 
filhos  legitimos.  O  llliistre  Deputado  sustentou  a  sua 
inilicação  nos  seguintes  termos  : 

"Ninguém  mais  interesse  e  apego  tem  a  hum  Paiz, 
do  que    aquelle    que   nelle   possue    mais    caros  objectos  ; 
ninguém  mais  attendido    de  huma  Nação  do  que  aquelie 
que  mais    lhe  tem  prestado.     A  Mãi   que  tem  seus  filhos 
t-m  hum   Paiz ,    he    sem  duvida    quem   mais   interesse       e 
apego  por  elle  tem  ;  e  ninguém  dá  mais  a  huma  Nação 
ào  que  quem   lhe  ministra   braços  ;    sendo  como  são  es- 
tes princípios    de  summa  verdade,    temos  que    .-í  ftlái  de 
tamilias  se  não  deve  negar  o  direito  de   votar  n'jquelles 
que  devem  representar    a  Nação.    Não  tem    as   mulheres 
defeito  algum,  que   as  prive  d'aque!le  direito,  apezar  do 
criminoso  diis|:;i.v.o,    com  que   se   abandona    a   sua   educa- 
ção ,    o  que  não  pôde  ser ,    se  não  o  ciúme  dos  homens 
na    sua  superioridade  ;    e  apezar  disto   não  ha  virtudes    e 
talentos,  em  que  ellas  não  tenhão  rivalizado  com  os  ho- 
i;;ens  :    a  Histoiia    n-is  oií^rece    grandes  exemplos    desta 
verdade  ;    vemos  alem  disto  quanto  as  primeiras  impres- 
sões influem  na  nossa  vida,  e  a  importância  que  os  Gre- 
gos lhe  dcráo,   e  qtle  dirigindo  a  opinião   publica,    ellas 
rivalisavão    os  homens    em  Patriotismo  :    que    ellas    nss 
crises    das  Naçóe!:  se  tem  mostrado  heroinas ,    o  que   na 
Revolução  Ftanceza  se  observou  por  muitas  vezes  ;   que 
lorttigal ,  que  dos  Povos  que  tenho  visitado,  he  o  mais 
assisado ,    não    duvidou    elevar    a   mulher    ao  grão    mais 
eminente    da  Republica  ,    ella  pode  ser    o  primeiro  Ma- 
gistrado   da  Nação  ;    e  quando    se  concede  tanto    a  hu- 
ma ,  como    se  ha    de  negar    o    menos    ás    outras   ?    Es- 
tou certo  que  ninguém  duvidaria    dos  sentimentos    d'  a- 
quelie  homem,    que   merecesse  o  sutíragio  de   Dona   Fi- 
Jippa  de  Vilhena.    Não  conheço    nada  tão  augusto  como 
a  ftiaternidade,  e  será  sem  duvida  credor  de  todo  o  ap- 
plauso  aquelie  Povo  que  lhe  tributar  o  merecido  respeito. 
Quizeia  portanto  que  a  Nação  Portugueza  ,  que  tanto  se 
tem  distinguido  ,    faça  sobresahir  o   amor  filial  ,  não  nos 
levando  do  prejuízo  ,  a  duvidarmos  fv-zer  novidiíde  ,    que 
a  proposição  parecer  encerrar.   No  Estado  de  h'c\vjersea 
nos    sete  primeiros  annos    da  sua  indepeiídencia    votarão 
as  mulheres    nas  eleições  ,    e  confessão  os   Americanos, 
que  votarão  sempre  muito  bem,  confessão  que  fez  ainda 
mais  peccaminosa  a  caballa  ,    e  o  partido  ,    que  fez  alte- 
rar  sem  razão  ,    mais  que    o    irrepreliensivel    ciunie  ,    e 
amor  de  mandar  nos  homens  ,    aquelie  tão  louvável   ar- 
bítrio ,  que   tiniião  tomado  as  pessoas  justas  ,   e  conhece- 
doras do  coração  humano:  por  todas  estas  razões  concluo 
que  quando  a  todas  as  mulheres  que  tiverem  os  requisi- 
tos ,  que  a  Lei  exige  ,  não  for  concedido  votar  nas  elei- 
ções ,    ao  menos  tenhão  esse  direito    as  Mais  de  seis  fi- 
lhos legítimos.  „    Apezar  destas    ponderozas  razões  ,    não 
foi  admittida  á  discussão. 

Att.  J4.°  ''Ninguém  poderá  votar  em  si  mesmo, 
nem  em  seu  ascendente  ,  descendente  ,  Irmão  ,  Tio  Ir- 
mão de  Pai,  e  Mãi,  Sobrinho  filho  de  Irmão,  Primo- 
íii-lrmão,  Sogro,  Genro,  ou  Cunhado,  durante  o  ma- 
trimonio ,  de  que  resulta  esta  affinídade. 

Depois  de  breves  retUxões  ficou  adiado. 
O  br.   lior-^ts  Carneiro    léo  2  indicações    sobre   ob- 
jectos de  economias   :    o  Sr.  Ferreira    da  Silva   leo  ou- 
tra sobre  a  regulação    da   moeda  de  cobre  do  Brasil  ;    e 
o  Sr.    Li-io  Coutinho  Outra  sobre  alguns  despachos  para  a 
Bahia  \  sobie   esta  mandou-so   pedir  inlorme  o  Governo. 
Passárão-se  a  discutir  alguns  pareceres  adiados. 
O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  ::  Foraes  , 
e  leyantou-se  a  Sessão  depois  das  duas  e  meia  horas. 


# 


[  SÓS  ] 


No  dia  II  do  torrente  se  dislribuio  ao  Soberano 
Congresso  o  seguinte  : 

ConwitiiíicaçUo  da  Bulia  do  Sacro  Conselho  da  Ordem  de 
S.João  dt  Jcruialem,  remcltldo  do  Provisional  Con- 
vento de  Catíinia,  e  apreiCotuda  na  Veneranda  As- 
sembU-a  yjlo  Recebedor  e  Procurador  Geral  da  mesn.a 
Sagrada  Ordem. 

■Comniendatjrius  Frnter  Anrwiius  Francica  Nava  alsente 
ExcelieiHtssinto  et  P-ev-'rendisslnio  Domino  F>  aire  An- 
tónio líusca  Arménia  Bajulivo  ,  Sacra  Domiis  Hoipi- 
ialis  Sancli  J oaniús  Uierosoh/mitani ,  et  Mililam 
Orjinis  Sancti  Sepulcri  Doniinici  liumili  Magisterii 
Locumtínente  i<t  -Convcntu  Oamus  cjiudem  Proses, 

L^niversis  et  sitigulis  prssentes  nostras  literas  visu- 
ris  lecturis ,  et  aiidituris  salutem.  Notum  facimus  ,  et 
in  verbo  vtcitatis  attestamur,  qMaliter  infrascripta  copia: 
extracta  fiierunt  ex  libro  Conciiioriim  in  quo  similia  re- 
"istrari  ,  et  conservari  soienc  ,  quas  quideni  in  hanc  pu- 
blicam foniiam  extrahi  ,  et  redigi  jiissimus,  ut  ubique 
tam  in  judicio  quam  extra  eisdem  plena,  e  indiibia  ides 
adliibeatur ,  quaruin  tenor  est  qui  scquitur  videlicet. 

Diíll.  Mensis  Junil  1821. 

II  venerando  Consiglio  di  Stato ,  vacante  ia  Sede 
iWa^istrale  ,  convocato  sotto  la  Presidenta  dei  Coinmen- 
datore  Fra  António  Francica  Nava  ,  dopo  la  morte  deli' 
Eccellentissimo  ,  e  Venerando  Stgnor  Luogotcnente  dei 
Wagistero  fcali  Fra  Andrea  di  Giovanni  y  Centelles  ,  ha 
noiriinato  con  lo  scrutinio  delle  palie,  nemine  discrepan- 
te., il  Coiiimendatote  Fra  António  liusca  in  Luogotenen- 
te  dei  Wagistero. 

D;e  j.  MensU  Septembris  1821. 

Habito  Venerando  Concilio  ,  prxsidente  Commenda- 
tario  Fratre  António  Francica  Nava  perlect*  fuerunt ,  et 
publicatse  literse  ApostolicS  Sanctissimi  Domini  N.  Pii  , 
divina  Providencia  ,  PP.  Vil  tenoris  sequentis. 

PIL'5  PP.  Vil. 

"  Di'ecte  Fili ,  salutem ,  et  Apostolicam  Benedictio- 
nem.  Vita  functo  ,  sicut  accepinius ,  Andrea  de  Joanne 
y  Centelles  Fratre  Milite  expresse  professo,  ac  Bajulivo 
KospitaMs  S.  íoannis  Hierosolymitani  ,  qtieni  in  luimanis 
adhuc  agentem  ob  causas  veliemínter  id  in  vacatione  Su- 
pre 1111  M.iiri'tri  Ordinis  postulantes  constitueramus  Apos- 
tolfca  aiictoritate  in  lotius  Hospitalis  Locumtenentein  , 
qiiemadn.odum  videre  est  in  Apostolicis  literis  Nostris 
die  XXV.  lunii  fllDíXClV.  sub  certis  modo,  et  forma 
dari  mandatis  ,  statim  post  ejnsdem  Andrece  obitum  di- 
lecti  Filii  Consiiium  Status,  ut  vocant  j  Hospitalis  prce- 
fati  quum  sese  in  Comitia  collegerint  ,  Tcque  in  ejus 
successorem  consensu  unanimi  rcnunciaverint ,  Tu,,  licet 
ónus  relorniidas  liujusmodi  ,  ne  publico  tamen  Ordinis 
tui  servitio  videaris  deesse  ,  i>on  recusas  ú\aá  subire  , 
si  voto,  et  electioni  ditti  Consilii  Nostruni  quoque  pla- 
citum  ,  et  Auctoritas  suffragetur  ;  Nobis  propterea  liu- 
niiliter  supplicari  feçisti  ,  ut  Tibi  in  prccmissis  opportu- 
ne  providere  ,  ac  ,  ut  infra  ,  iudulgere  de  benignitate 
Apostólica  dign^iremur.  Nos  igitur  Te  specialibus  favori- 
bus  ,  et  gratiis  prosequi  volentes ,  et  a  quibusvis  excom- 
municationis  ,  suspensionis  ,  et  interdicti  ,  aliisque  Eccle- 
siasticis  sententiís  ,  censuris  ,  et  prenis  a  jure  ■,  vel  ab 
homine  ,  quavis  occasione  ,  vel  causa  latis  ,  si  quibus 
quoniodolibet  innodatus  existis,  ad  tffectum  prKsentium 
dumtaxat  consequendum  ,  iiaruni  serie,  absolventes   ,    et 


absolutum  fore  censeiiles  ,  íupplicationibus  hujusmodi 
inclinati  ,  electíonem  prccfatam  in  Locumienentem  Hos- 
pitalis S.  loaniiis  Hierosolymitani  a  dito  Consilio  íavore 
tui  peractam  ,  et  Nobis  exliibitam  ,  placitain  ,  et  ratam 
liabtntes  ,  Te  in  hujusmodi  Locunitenentis  niunere,  au- 
ctoritate  Apostólica  ,  tenore  procscntitim  confirmamus 
atque  instituimus  ,  Tibique  facoltates  isti  ninneri  adne- 
Xis  ,  ac  pro:seitim  convocandi  per  Te  ipsum  dumtaxat 
Consiiium  ,  et  proponendi  negotia  in  eodem  Consilio 
peitractaiida  ,  ejusdemque  Decreta  exequendi  ,  Commu- 
nisque  Thesauri  Camero;  prc:;sidendi ,  tum  et  iicentiatn 
pro  Hnguarum  convocatione  impertiendi  ,  ac  una  cum 
dicto  Consilio  tribuendi  licentiam  disponendi  ,  de  bonis 
patrimonialibus  statilibus  ,  et  de  quinto  mobilium  ,  Jo- 
candique  Commendas  usque  ad  novennium  ,  et  Relioio- 
sis  discedendi  a  Conventu  ,  auctotitate  ,  et  tenore  proc- 
fatis  concedimus ,  atque  ttibuimus  :  reservato  tamen  No- 
bis,  ac  S.  Apostolic3e  Sedi  jure  providcndi  ,  statuendi 
et  decernendi  ea  omnia ,  quce  ,  vigore  Suprema  Nostra: 
hujusque  sedis  in  ipsum  Hcspitale  Potestati^s  ma^is  in 
Domino  pro  temporum  circunistantiis ,  ac  Hospitalis  ne- 
cessitatibus  v.debuntur  expedire,  ac  Hospitalis  hujusmo- 
di conservatinni  ,  utilitati  ,  et  commodis  prodessc  aut 
quovis  modo  conferre.  Non  obstantibus  Constitutionibus 
et  Oídinationibus  Apostolicis,  nec  non  dicti  Hospitalis, 
eti..ni  juramento  ,  coiitirmatione  Apostólica  ,  vel  quavis 
firmitate  alia  roboratis  ,  Statutis  ,  et  Consuetudinibus 
Stabilimentis  ,  usibus  ,  et  naturis  ,  ac  Ordinationibus 
Capitularibus  ,  ptivilcgiis  quoque  ,  indultis  ,  et  Literis 
Apostolicis  in  contrarmm  pr^missorum  quomodolibet 
concessis  ,  confirmatis,  et  innovatis  ,  quibus  omnibus  , 
et  singulis  illorum  tenores,  praesentibus  pro  plene  ,  et 
sufricienter  expressis  ,  ac  de  vejbo  ad  verbum  insertis 
habentes,  alhs  alias  in  suo  robore  permansuris ,  ad  pra:- 
missorum  effectum  ,  hac  vice  dumtaxat  specialiter  ,  et 
expresse  derogamus  ,  csterique  contrariis  quibuscumque. 
Datum  Roms  apud  S.  Manam  Majorem  sub  Aiinulo 
Piscatoris  Die  XXIV  !  lulii  MDCCCXXI.  Pontificatus 
Nostri  Anno  Vigesimosecundo  —  subscriptus  —  H.  Card. 
Consatviís  —  foris  —  Dilecto  Filio  António  Busca  Fratri 
Militi  expresse  professo,  atque  CommenJatario  Hospita- 
lis S.  loannis  Hierosolymitani.  „ 

Die  2.  mensis  Septembris   1S21. 

Prsesentes  Liters  Apostolicae  in  actis  Cancellarire  re- 
dactae  fuerunt  per  me  Vicecancellarium  interinum, 

(^Subtcrrpt.^  Commend.  Fr.  Amabilis  Vella 

Et  quia  ita  si  habet  veritas,  ideo  rn  liujus  rei  tes- 
timonium  Eulla  dicti  Hospitalis  Nostri  Pra:sentibiJs  est 
impressa.  Datum  Catanse  in  Conventu  NostrO  die  4  men- 
sis Septembris   1821.' 

Reg.  in   Cancellaria 
L.  )í(  S.  (_subscript.')   Comm.  Fr.  Amabilis  Veila  V"ice- 
cancell.  inter. 

Cumpra-se ,  e  registe-re  ,  e  se  faça  communicar  a 
todo  o  Priorado.  Lisboa  em  Assemblea  de  12  de  Janei- 
ro de   1822. 

Balio  de  Leça.  —  Salio  d' Acre  e  Fregini.  —  Moura  Men- 
donça. —  Paes  de  Sá,  —  Pereira  Coutinho.  —  Paes. — ■ 
Conventual  Commendador  Silva  Ribeiro. 

Registado  a  f.  14I  v.  do  Livro 
competente  ds  Secretaria  da  Veneran- 
da Assemblea.  Lisboa  17  de  Jaueiro 
<de   1822. 

Joíío  Nepomacen»  d*  Almeida, 


'ANNUNCIO. 
Quem  qilizer  comprar  huma    cíi.xa    de  cortinas    piíra 
sege  ,  bem  forrada  e  pintada  ;  pódc  dirigir-se  ao  Campo 
5» 


de  Santa  Anna  N. 


]NA    IMPRENSA     NACIONAL. 
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An  NO  DE  1822* 


G^ZET^  UJVIVERS^L^ 


QUARTA  FEIRA  24  DE  ABRIL. 


LISBOA  2j  de  Abril 

5.^  Carta  do  Chrislão  Vctlio  acerca  das  Ordens 
Reiígiosas. 

Sr.  Redactor  da  Gateta   Universal. 

Já  tornei  a  mim  do  apCrto  de  coração,  e  desmaio 
com  que  fechava  a  minha  segunda  Carta.  Parecia-me  tu- 
do negro  ,  e  tempestuoso  naquella  hora  ,  e  passados  al- 
guns instantes  ,  renasceo-nie  a  esperança  de  que  nunca 
SC  chegariáo  a  ver  em  Portugal  as  atrocidades  ,  que  en- 
Jutáráo  a  França  ,  e  de  que  (por  mercê  de  Deos)  esta- 
mos livres  de  Marats  ^  e  Kobespierres ,  etc.  etc.  etc. 
Foi  o  qúe  me  valeo,  se  náo  como  poderia  sustentar  iio- 
je  a  p;nna ,  e  guijlla  com  firmeza  em  huma  questão 
nieiiiidrosa  ,  que  já  parece  definida  !  Náo  posso  negar 
que  o  principio  de  que  o  Clero  Secular ,  e  Kegular  não 
tem  propriedade  dos  seus  bens  ,  ainda  que  llie  custasein 
bom  dinheiro  ganhado  á  custa  do  seu  trabalho ,  ainda 
que  fossem  doados  por  quem  lhe  chamava  seus ,  ainda 
quei  elles  próprios  com  a  sua  roçadoura  ás  co';t3s  se 
mittessem  a  desbravar  esses  matagaes,  lioje  férteis  cam- 
pinas. Ire  já  tido  como  axiomj  politico,  irrcfragavel , 
inabalável,  indestructivel.  Ora  eu  que  infelizmente  sou 
curto  de  engenho  e  capacidade,  quizera  ver  mais  líqui- 
dos, certos  clianijdos  axiomas.  Tenho  medo  que  me 
pcllo  ao  —  Ipse  dixit  :=.  que  me  parece  não  menos 
odioso  em  matérias  de  Politica  do  que  em  niarerias  Fi- 
losóficas. Digão  embora  as  cousas  ,  mas  provem  o  que 
dizem....  Se  os  próprios  Concihos  Geraes  ,  Ecuméni- 
cos, a  quem  o  Espirito  Santo  concedeo  a  inUllibiijdade  , 
assim  mesmo  discutem  as  matérias,  ouvetn  os  argumen- 
tos em  contrario  ,  e  só  depois  de  hum  maduro  exame  , 
procedem  a  estabelecer ,  e  definir  as  verdades  Catholi- 
cas ,  por  ventura  gozará  o  homem  de  privilégios  supe- 
riores, quando  falia  a  outro  homem,  que  saiba  usar  da 
sua  razão ,  e  que  não  se  deixe  enfeitiçar  por  essa  ta- 
ralhoada  de  nomes  impostores  de  Camas  ,  Seycyés  ,  /'ay 
nes  ^  e  outros  da  mesma  estofa.  Não,  Senhor:  vamos 
a  princípios  que  sem  elles  tudo  lie  l-svantat  castellos  so- 
bre o  vento,  e  fiquem  de  parte  os  risinhos  sardónicos, 
os  desdéns  irrisórios  de  certos  heroes  para  os  quaes  Vo- 
til ,  Joãojacqucs,  B^nthaiti,  e  Conitont  são  venerá- 
veis, c  venerados  como  entre  nós  os  quatro  Evangelis- 
tas. ...  E  ornais  he  que  esses  mesmos  famígercdos  AA. 
li.ío  de  municiar-me  de  pólvora  e  bala  para  combater  os 
seus  discípulos. 

He  necessário  confessarmos  por  entrada,  que  huai 
absoluto  e  entrenhavel  ódio  ao  meti ,  e  teu  ,  isto  he  ,  a 
toda  e  qualquer  propriedade  he  a  base  fundamental  dos 
sonhos  do  homem ,  i^uç  enxovalhava  o  credito  de  Wada- 


mà  Warren  Sua  especial  bemfeitora  ,  e  que  andando 
com  huma  campainha  por  esse  mundo  a  gritar  Crescite 
et  multlplicamini  ,  era  tão  filantropo  e  tão  bom  pai  ,  que 
mandava  seus  filhos  para  a  Roda  dos  Engeitados.  Come- 
çou-se  a  guerra  dos  impios  pelo  ataques  dos  direitos  de 
propriedade,  que  parecião  mais  fracos.  Vierão  no  seu 
tempo  em  que  a  Fé  se  entibiára  ,  e  quasi  se  extinguira 
em  muitos  dos  seus  seguidores ,  e  por  isso  pegarão  co- 
mo visco  as  suas  preversas  ,  e  abominosas  doutrinas.  ... 
Disposerão  o  ataque  ,  e  á  hum  Rei  Filosofo  couberãrt 
honras  do  commando  ,  em  chefes  das  tropas  levantadas 
para  destruírem  o  Throno,  e  o  Altar  ....  Ora  neguem- 
me  que  a  pag.  126  c  seguinte  do  2.°  Tomo  da  Corres- 
pondência de  Mr.  Voltaire  com  EIRei  da  Prússia,  edição 
de  Paris  (anno  quarto)  se  lém  as  palavras  seguintes  : 
"  Tenho  notado  ,  e  outras  pessoas  comigo  ,  que  os 
"  lugares  onde  ha  mais  Conventos  de  Frades  ,  são  aquel- 
''  les  em  que  o  povO  he  mais  cegamente  dado  ,  á  su- 
'  perstição  (i).  Não  tem  duvida  que  se  se  chegão  a  des- 
'  truir  estes  asylos  do  fanatismo  ,  o  povo  se  tornará  hum 
'  pouco  indifferente  e  tibio  sobre  estes  objectos  ,  que 
''  são  agora  os  de  Sua  veneração.  Tratar-se-ha  pois  de 
"  destruir  os  Claustros  ,  pelo  ilicnos  de  começar  a  dimi- 
"  nirir-lhes  o  numero.  Este  momento  he  checado  ,  pois 
''o  Governo  Francez  ,  e  o  da  Áustria  achão-se  endivi- 
•' dados ,  e  já  empregarão  todos  os  recursos  da  industria 
"  para  satisfação  de  suas  dividas  sem  o  conseguirem.  O 
engodo  das  Alibadias  ricas  ,  e  dos  Conventos  bem  do- 
"  tados  he  tentador.  Representando-lhes  o  mal  que  osr 
''  Cenobistas  fazem  á  populaç.'io  dos  seus  estados  ,  assim 
"como  o  abuso  do  grande  numero  dos  =  Cucu/lati  t= 
'  que  enchem  suas  Províncias  ,  e  ao  mesmo  passo  ,  que 
hão  de  satisfazer  as  suas  dividas  ,  applicando-lhes  es 
•'  thesouros  destas  Communidades  que  não  tem  succes- 
"  sores ,  assento,  que  os  determinariáo  a  começar  esta 
"  reforma  ,  e  he  de  presumir  que  depois  de  terem  «o- 
"  zado  da  secularisaçáo  de  alguns  bciieficios  ,  a  sua  avi- 
'  dez  engolirá  os  ni.nis. 

''  Todo    o  governo  qiie    se  determinar    a  fazer   isto 

"  será  amigo    dos  Filósofos  e  tomará  partido  a  favor   de 

'  todos   os   livros    que  atracarem    as  superstições  popula- 

"  res ,  e  o  falso  zelo  dos  liypocritas  ,  que   se  lhes  quize- 

'  rem  oppòr.    Eis- aqui   hum  pequeno  projecto  ,    que     eii 

sujeito  ao  exame  do  Patriarca  de  Fcrncy.  A  elle   como 

Pai  dos  hieis  toca   emendallo,  e  executallo.    Pôde  ser 

que  o  Patriarca   me  opponha  .  . .  , .  Que  se   ha   de  fazer 

"  aos  Bispos  ?    Respondo- lhe  ,    que  náo  he  ainda  tempo 


(  I  )  Esta  Superstição  ,  he  =:  ha  Superstition  Cliris- 
ticole  =  de  que  se  faz  menção  em  a  Carta  159  escriCA 
por  Voltaire  a  5  de  Abril  de  1767. 
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""âe  cuidar  nisso,  que  lie  necesssrio  principiar  por  ades- 
"  trir^áo  dos  que  sopráo  o  abrazamento  do  Fanatismo 
"em  -j  coração  do  Povo.  Logo  que  o  Hovo  esfriar,  os 
"  Bispos  serão  Inw.s  meiniios  de  que  os  Soberanos  pelo 
"andar  dos  teaipos  faíáo    tudo   o  que  quiierem.  „ 

Se  ?u  assi;ntasse  que  em  Portugal  se  intentava  fa- 
zer cousa  simiiiiante  ,  hoje  mesmo  fechava  os  Mvros,  e 
luioca  mais  os  tornaria  a  consultar  em  taes  matérias, 
visto  que  nenhuma  força  de  argumentos  resiste  a  =  Dun- 
triíins  fírmodas  ,  ppr  certo  a  mellior  dehniçáo  do  espiri- 
to revolucionário,  dado  por  quem  melhor  soube  deslin- 
dar-lhe  os  ardis ,  enredos ,  e  manhas  (  ^  )  ,  como  potém 
felizmente  para  mim  a  Liberdade  de  Imprensa  me  fran- 
i]Uea  as  portas,  quero  entrar  para  dentro  ainda  que  hu- 
Tíia  voz  de  trovão  me  ronque  ,  e  pertenda  atcrdoar-me 
com    o  r:  Procul  abíste  ,  profani  .  . . 

Ninguém  duvida  que  o  Clero  Secular  e  Regular  de- 
va contribuir  segundo  sui5  posses  e  meios  pata  as  neces- 
sidades Qo  Estado  ,  e  seriío  niács  Cidadãos  se  divergis- 
sem de  hum  principio  essencialmente  constitutivo  das 
sociedades  humanas ...  Andáo  cheias  nossas  Historias  de 
donativos  do  Cleto  ,  para  armadas  expedições  ,  guerras 
internas  ,  e  externas,  e  cumpre  observarmos  de  passa- 
gem, que  nesse  tempo  em  que  os  Diiimos  erão  reputa- 
dos «feralmente  como  de  Direito  Divino,  e  os  Reis  não 
ousaváo  forçar  o  Clero  a  qtic:  pagasse  tributos  ,  davão 
clles  de  bim  ^rado  sommas  proporcionalmente  mais  avul- 
tadas que  todas  essas  posteriormente  pagas  em  virtude 
»1os  Reaes  Decretos.  O  Clero  Portugitex.  tem  assas  mos- 
trado ,  que  não  há  outro  nem  mais  pacflko  ,  nem  mais 
zeloso  do  bem  publico  ,  nem  mais  capaz  de  grandes  sa- 
crificicios  ...  Se  algum  dia  for  esbulhado  do  ^ue  possuo, 
nunca  se  provará  que  tenh.a  sido  criminosso.  Mostei- 
los  Cathedraes  ,  e  Benefícios  ou  adquirirão  seus  bens 
por  Doaçjes  valiosas,  reconhecida?  pela  Nação  ,  e  autho- 
tisadaS  pela  tranquilla  posse  de  500  ,  e  mais  annos  ,  ou 
se  devem  considerar  nas  mesmíssimas  circunstancias  dos 
que  atravessando  os  mares  vão  ter  a  Ilhas  desertas  ,  de 
tiue  tomão  posse  reduzindo-as  a  cultura  ,  e  ganhando  as- 
sim hum  dos  direitos  raáis  sagrados  da  propriedade,  que 
he  o  roteio  de  terras  incultas. 

Foráo  estas  as  circunstancias  em  que  vários  Mostei- 
ros e  Corporações  deste  Reino  melhorarão  o  que  lhes 
foi  doado,  tornindo-se  em  poucos  annos  o  melhoramen- 
to de  hum  preço  mui  avantajado  ao  da  primeira  Doação. 
Ora  estes  Bispos  ,  Cónegos ,  e  iMonges  ,  que  fizeráo  po- 
voar e  agricultar  espaçosos  terrenos,  foráo  utilíssimos  i 
Pátria  ,  fizeráo-lhe  por  certo  maior  favor  do  que  tinháo 
lecebido  (j).  Quem  se  lembrou  nunca  de  que  fossem 
nullas  as  Doações  feitas  pelos  nossos  Reis  a  Estrangeiros, 
como  se  pôde  ver  na  j.'''  parte  da  Monarquia  Lusitana 
L.°  IO,  Capitulo  j.°?  E  porque  motivo  hão  de  parece? 
«exorbitantes  as  que  se  fizeráo  aos  Monges  e  Cónegos 
naturaes  deste  Reino',  e  que  formarão  ,  por  assim  dizer, 
liuma  espécie  de  Herança  Nacional  ,  que  servisse  de  ac- 
comiíiodaçáo  honesta  a  parte  da  nossa  mocidade,  e  aos 
nossos  irmãos,  parentes,  e  amigos,  que  folgassem  de 
abraçar  a  vida  Ecclesiastica.  Por  ventura  em  nossos  Ca- 
bidos e  Mosteiros  tomarão  assento    os  Antropófagos  para 


C  2  )     Mr.   Btirke. 

(  5  )  Aconselho  os  inimigos  da  propriedade  dos 
bens  da  Igreja,  que  leiáo  e  revolváo  a  memoria  para  a 
Historia  da  Agricultura  em  Ptrrtus^ol  que  he  a  primeira 
do  Tomo  2.°  das  Mt-moiias  de  I^itteratura  Portugueza 
publicadas  pela  Acadeipia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  , 
c  que  reparem  nestas  palavras  :  "  Repartio  (o  Conde 
D.  Henrique^  largamente  as  terras  iiicultas  por  alguns 
"  corpos  de  máú  morta  como  ás  Cathedraes  de  Bro^a  ,  e 
"outras,  aos  Monges  Pcjiedictinos  ;  e  também  por  inui- 
•' tos  Senhores  da  sua  Corte  ,  que  as  fizessem  cultivar. 
''A  Cathedral  de  B/cg-a  repatrio  estas  terras  ,  afForando 
"  humas  ,  dando  outras  a  Lavradores  com  a  convenção 
*' de  certas  partilhas  na  colheita  dos  fructos.  ,,  =  Pag.  7. 


os  desejarmos~longê  de  nós,    ou  reduzidos    a  iuinia  ne- 
cessidade extrema  do  que  he  indispensável  para  a   vida  ? 
Donde    ^ilá    esta    furiosa   tendência    para  dcsmenibrar    o 
Clero    da  grande  Família  Portugueza  ,    considerando-o  ha 
largos  annos  como  bum  Estrangeiro  pezado,  e  loubando- 
Ihe  os  próprios  direitos  que  se  franqucáo  aos  mais   Cida- 
dãos ?   T'rat3ndo-se  de  quaesquer  outros  parece  desneces- 
sária, e  ate  ridícula,  toda  a  controvérsia  sobre   proprieda- 
de, e  quem  ousasíe  contradizclla  seria  taxado  de   ocioso, 
e  impertinente  ;    Irata-se  pcrém    de  Clérigos    e   Irades  , 
mudáo  as  scenas  ,    já  correm  outros   ares  ,    põe  se   muitas 
duvidas  a  esta  propriedade,    que  tem  por  si  os  mesmís- 
simos fundamentos  de  outra,  e   não  ha  pedra  que  se   nio 
mova  para  llies  denegar  huma  propriedade  ,    que    os  Sé- 
culos ,    os  Povos  ,    e  os  Reis  tiverão  como  firme  ,   e  in- 
destructivel,  comminando  maldições,  e  anathemas  a  quem 
tentasse  invadilla  ,  ou  quebrantalla  !   Quem   foi  (pergun- 
temos alguma  cousa  a  estes  affamados  publicistas  )  ,  quem 
foi  o  doador    dos  bens    do  Clero  ?    O   Rei   ou   a  Nação  , 
qua  os  deixou  adquirir,  e  que  os  certificou   mil  ve7es  de 
que  tudo  o  que  possuião  era  séU.  .  .  .   Será  crivei  que   os 
Reis  ,  e  as   Nações  só  armassein  por  este  modo  lium   la- 
ço inevitável  á  boa  fé,  e  innocente   credulidade  dcs  Ca- 
bidos, e  dos  Monges  ,  e  de  outras  Corporações  Ecclesias- 
ticas.     Não  pareceria,    quando  assim  fosse,  o  que  certa- 
mente   não    foi  ,    que    no    meio    dos  trabalhos    de  huma 
Classe  tão  industriosa  os  próprios  Reis  seus  ben.feitores 
lhes  dizião  :    "Trabalhai    não  para  vós,    e  para    a  vossa 
espiriti:al  descendência  ;  mas  para  quem  só  vio  ,  e  admi- 
rou vossos  trabalhos.    Quando  largardes  a  enxada,    o  an- 
cinho, e  a  fouce,  não  vos  permitteremos  que  descanceis  , 
á    sombra    dos  próprios  arvoredos    com  que    aform.oseas- 
tes  nossas  mont-nhas,  e  planícies.  . .  .  Tudo  o  que  fazeií 
he  inútil.   Virá  tempo  em  que  os  vossos  succcssores  ou- 
virão   da  própria  boca    de  seus   Irmãos  :    "  Sois  huiis  in- 
trusos,   huns  usurpadores....    Isto    que  possuís    não  he 
vosso....   Sois  inimigos  da  Pátria,  e  o  melhor  que  pos- 
sue  esta  MSi  bemfazeja    deve  passar  immedíatamente  pa- 
ra outras  mãos.  ,,    De  que    horror    não  ficarião  possuídos 
esíes  antigos  Doadores,  esses  Monges  Lavradores,  se  vol- 
tando agora  a  este  Reino  ouvissem  dispor  illegal  ,  e  ar- 
bitrariamente   huns    de  suas  ultimas  vontades  ,    e  outros 
de  suas  laboriosas  fadigas....    He   desgraça  que  somente 
o  que  pára    nas  mãos    dos  Monges  ,    e  que  tem   luzido  á 
forca  dos  seus  trabalhos  ,    pareça   muito  ,    e  mal   empre- 
gado ,    e    que    ninguém  repare    nas  exorbitantes  sommas 
que  custão  os  desvarios  ,    e  excesso  do  luxo  ,    e  dissipa- 
ção por  certo  desconhecidos  de  nossos  maiores  1 

Supponhamos  todavia ,    que    os  bens   dos   Regulares 
fossem  dados  pela  Naçiío  ,  o  que  he  falso,   (pois  ha  nes- 
te  Reino  ílosteiros  fundados  ,    e  dotados  antes    da  fun- 
dação da  Monarquia    por  homens  ,    que  tinháo  direito  d* 
propriedade  ,  e  que  o  transferirão  a  esta  espécie  de  her- 
deiros   como    por  exemplo    os    de    Lorvão,     Pi/idorndiJ , 
Grijó  ,    e  outros  ;    e  ha  muitos  já  posteriores  á  fimdoção 
da  Monarquia  ,    que  não  percebem  hum  só  real   dos  bens 
chamados    da  Coroa  ,    e  que   se   engrossarão  com   as   legi- 
timas dos  Frades     no  tempo    em  que    as  nossas  Leis  lhe 
permittião  herdar)  assim  niçsmo  teria  bem  pouca  forca  o 
argumento  deduzido  de  tal  natureza  de  bens,  e  olhando- 
se  as  cousas  á  luz  da  justiça  e  equidade  natural  ,    o  mais 
que  a  Nação  poderia  fazer  em  lances  de  aperto  seria  de- 
clarar   com    generosidade    e  franqueza  :    "  Esta  cousa  era 
''  minha  ,  eu  vo-la  dei  ;    logo  não  a  posso  retomar  sem 
"  que  vos  dê  hum  equivalente.  „  O  argumento  de  se  ter 
dado    a  cousa,    para    haver    direito    de  a  retornar,    he  o 
mais    futíl  ,    que   pôde   haver,    t  por  isso  mesmo    que  a 
cousa    foi  dada  he    que    não  he  justo,    nem  airoso  reto- 
iiialla.    Idéas  são  estas    mui  obvias,    que  andão    na  beca 
de  todos,    e  quê  são  como    o  alicerce    de  hum  dito  po- 
pular,   que  não  he  mal  trazido  para  o  assumpto    de  que 
ora  se  trata  =  Quem  dá,    e  torna  a  tomar,    ao  inferno 
vai  parar. 

Se   a  Nação  deo  os  bens,    se  authorisou  seus  filhos 
para  os  possuírem,  e  desfrutarem,   assegurando- lhes  pof 
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<Soo  e  tn.ii';  anno-, ,  que  poJiáo  viver  tranquillo!  ,  e  dor- 
mir ã  sombra  de  promessas  tão  solemiies  como  repetj- 
<ias  ,  terá  ella  presentemente  assaz  despejo  para  infringir 
e  annullar  quanto  se  te:  ,  quanto  se  jurou  ,  e  proinetteo 
vuardar  até  ao  fim  do  mundo  ? 

Que  fructo  tirou  a  França  de  ter  declarado  nacio- 
naes  os  bens  do  Ci.-ro  ,  de  ter  supptimido  inteiranicn-.e 
os  DÍ7Ímos,  de  abolir  as  Oídens  Religiosas,  e  de  ter 
assalariado  os  Ministros  do  Altar?  Não  duvido  que  o 
Erário  se  atulha<;se  momentaneamente  de  rique7as  ;  po- 
rém os  Alt:ires  ,  e  as  Igrejas  ficarão  vasias ,  o  Clero  bus- 
cou asylo  em  remos  estrangeiros  para  se  livrar  da  Gui- 
lliotina  e  dos  Stylembi-lzadorcs-)  os  próprios  cálices  e  pa- 
tenas entrarão  no  saque  geral  ,  e  lorão  convertidos  em 
tisos  abomináveis. ...  O  Catholicismo  dentro  cm  poucos 
meies  não  foi  conhecido  senão  pelo  horrível  nome  de 
Fanatismo.  .  . .  Que  tirou  a  Hcjpanha  desse  grande  es- 
polio das  Oídens  Religiosas  ?  Ficou  por  ventura  em  ter- 
mos de  fazer  rosto  ás  despezas  nacionaes  ?  A  grande  al- 
teração que  fez  nos  Dizimos ,  influiO  por  ventura  nos 
Castelhmos  para  darem  de  melhor  vontade  esses  meinç 
'dízimos  a  que  são  actualmente  obrigados  ?  Não  confes» 
sáo  á  boca  chia  muitos  perioviicos  de  Madrid  que  as  Jun- 
tas Diocesanas  têm  sido  remissas  em  satisfazerem  as  pen- 
sões do  Clero  ?  Oiie  será  hum  Cleio  niorrei^.do  de  fome^ 
e  dependendo  a  toda  a  hora  dos  mesmos  a  quem  por 
officio  deve  reprehender   e  castigar? 

Diminuída  a  consideração  do  Sacerdócio  ,  dimir»ue-sô 
forçosamente  a  sua  influencia  no  rebanho,  e  tudo  se 
transtorna  e  vai  perdido. 

Ouando  eu  tinha  chegado  a  esta  altura  ,  e  me  pro- 
punha responder  á  objecção  tirada  da  pobreza  dos  sécu- 
los primitivos  da  Igreja  ,  ao  que  somente  replicaria  com 
duas  palavras  =  Ou  não  argumenteis  do  tempo  da  per- 
seguição e  calamidades  da  Igreja  para  os  tempos  de  ago- 
ra em  que  he  declarada  hei  depositaria  dos  Dogmas  Ca- 
tholiccs  ,  Nacional,  ou  concedei-me  que  he  sctuslmeiíte 
perseguida.  =  Veio-me  ter  á  mão  hum  Folheto  trasla- 
dado do  Hespanhol  (o  que  não  admira  ,  pois  de  Castel- 
la  sopráo  asjnra  furiosos  ventos  de  preversas  doutrinas  , 
para  o  que  bastava  a  sua  esclarecida  Fontana  d'ouro')  ,  e 
só. lhe  responderei  também  duas  pilavras ;  olhe.  Se- 
nhor Aiithor  do  Juízo  Histórico  Canónico  Politico  da  au- 
tboridade  das  nações  nos  bens  Ecciesiasticos  ,  Vm.  mos- 
tra carecer  absolutamente  do  sentido  da  primeira  pjla- 
va  do  froníispicio  ou  titulo  de  sua  Obrinha.  Leia  me- 
lhor os  Padres  que  allega  em  sua  defensa  ,  consulte  o 
incomparável  Sonto  Agostinho  ^  principalmente  em  as 
suas  respostas  aos  Donatistas  sobre  temporalidades  de 
Igreja,  das  quaes  abunda  o  2°  e  5."  tomo  das  suas  obras 
da  Fdição  jlí<j;in';j<i  ,  ou  seja  a  de  Anvers ,  ou  a  reim- 
pressa em  Víneza;  saiba  destingiiír  o  Bi^^po  ,  o  Clérigo, 
o  Frade,  das  suas  respectivas  Igrejas,  ou  Cnmmunida- 
des ,  e  quando  apparecer  em  publico  não  dé  errns  de 
palmatória.  Olhe  que  em  a  sua  resenha  dos  meios  de 
adquirir,  que  tem  os  Monges  e  Clérigos  C  i''^»-  27  ) 'es- 
xjueccráo-lhe  os  Monges  Cavadores  dos  primeiros  sécu- 
los da  nossa  Monarquia  ,  que  sendo  ás  vezes  900  «m 
lium  só  Mosteiro  ,  tinhão  horas  determinadas  para  ga- 
nharem o  pão  pelo  suor  de  seus  rostos  ,  e  os  Monges 
herdeiros  de  seus  Pais  ,  cujos  bens  não  eráo  o  patrimo- 
"nio  dos  pobres ....  Não  involve  contradicçúo  serem  jos 
Bispos  meros  administradores  e  dispensadores  dopattimo» 
DÍo  dos  pobres  ,  e  ser  a  Igreja  senhora  do  Concilio  Gs- 
ral  de  Constança  ,  e  não  queira  incorrer  na  censura  j  is- 
tamente  fulminada  contra  os  Albigenses  ,  Valdenses , 
,  Hussitas  ,  e  outros  lonvuir.inhores  da  pobreza  Apostólica  , 
^>ara  desempenharem  os  fins  occultos  ,  de  sua  cobiça  e 
fsreversidade  . .  .  .  Por  seu  respeito  não  metttrei  mais  na 
panella  ,  e  saiba  que  depois  de  concluir  as  miiihas  2; 
paljvras  sobre  as  Ordens  Religiosas  hei  de  mostrar-lhe 
a  sua  ignorância  ,  a  sua  ma  fé  ,  e  o  seu  pouco  exame 
tias  passagens  de  Tcrtnlliano  ,  Santo  Amkroiio ,  e  San- 
t'J  Agostinho  ^   que  são  todas  cantraprodntentcs ,  e   a  fi- 


nal as  heresias  lançadas  a  pag.  20  ,  onde  V.  m.  meffe  a 
bulha  Os  sufÇragios  pelas  almas  do  Purgatório. 

Não  desmaie  ,  Sr.  Redactor  ,  na  heróica  empreza 
de  ser  a  sua  excellente  Gszeta  como  o  arsenal  onde  os 
bons  Catliolicos  depositJo  ,  e  prvparão  as  suas  armas 
para  o  combate.  Não  o  Iisongc2o.  Tem  V.  m.  hum  mi* 
Ihão  de  admiradores  ,  e  neste  numero  se  compraz  de 
entrar  o  seu 

Amigo 
Coimbra  8  de  Abril, 

Clnistát  Velho. 


CORTES.  • 


■Sessão  </<  25   de  Abril.     J52.' 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deO 
conta  o  Sr.  Secretario  Fílgueiras  do  expediente  etn 
que  se  comprehendia  o  seguinte  :  —  Kum  officio  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  das  Jus- 
tiças,  acompanhando  huma  conta  do  Provedor  de  Lame- 
go acerca  dos  DizimOs  de  S.  Miguel  de  Vai  de  Perdizes, 
e  outras.  Outro  Pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios 
da  Guerra  acompanhando  as  informações  pedidas  pela 
respectiva  Comn-.issão  acerca  de  Joaquim  Telles  Jordão 
e  de  Francisco  Xavier  Soares  ,  e  seis  mappas  da  torça 
do  Exercito  em  o  mez  de  Marco. 

Ouvio-se  com  agrado  a  felicitação,  que  em  nome 
dos  habitantes  da  Ilha  Terceira  dirigem  ás  Cortes  hum 
grande  numero  de  Cidadãos  ,  em  que  exprimem  a  sua 
adhesão  ao  Systema  Constitucional  ,  e  acerteza  inaba- 
lável da  sabedoria  do  Soberano  Congresso  ,  em  que  es- 
perâo  a  sua  felicidade  ;  e  ficarão  inteirados  dos  aTadeci- 
mentos  que  envia  Alvito  Puella  Pimenta  por  lhe  ter 
concedido  a  Carta  de  Cidadão  :  passou  ao  Governo  hu- 
ma conta  da  Commissão  das  Cadéas  de  Beja  sobre  ob- 
jectos da  sua  competência  :  e  distribuio-se  pelos  Srs. 
Deputados  hum  numero  sufficiente  de  exemplares  dos 
mappas  da  Receita  e  Despeza  do  Arsenal  Militar  ,  que 
em  nome  da  respectiva  Junta  envia  o  primeiro  Escrip- 
turario;  que   serve  de  contador.  Joaquim  José   Dias 

O  Sr.  Deputado  Franíiarl  poz  sobre  a  Meza  pedin- 
do,  que  se  tornasse  em  consider:ição  hum  requerimento 
de  J5  Ot'ficiaes  Inferiores,  que  tendo  obtido  a  sua  bai- 
xa ,  e  não  tendo  meios  de  subsistência  ,  pertendem  ser 
empregados  nos  lugares  vagos  ,  de  Guardas  de  bordo 
e  outros  objectos. 

O  Sr.  Guerreiro  apoiando  esta  proposta  disse  ^  que 
a  Comniissâo  a  quem  for  este  requerimento  não  deve 
demorar  o  seu  parecer  ,  porque  da  mudança  de  vida 
em  que  se  achão  estes  ex-Militares  ,  depende  a  sua  mo- 
ralidade, ou  immoralidade  :  passou  á  Commissão  das  Pe- 
tições ,  sendo  apoiado  geralmente. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  charrwda,  e  disse  se 
achaváo  presentes    112  Srs.   Deputados. 

Ordem  do   Via  —  Fomes. 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  á  indicação  do 
Sr.  Guerreiro  adiada  ,  em  que  estabelece  ,  que  se  accres- 
cente  ao  artigo  5.°  já  approvado  ,  que  pela  sua  disposi- 
ção não  fica  reprovada  a  posse  immemorial  de  receber 
em  fiílta  de   Foral. 

O  Sr.  Soares  Frjnco  tomando  a  palavra  fez  varias 
reflexões  sobre  a  inutilidade  desta  declaração  ,  concluin- 
do contra  o  additamento  ;  e  logo  o  Sr.  Borges  Carneiro 
disse  ,  que  o  llhistre  Preopinante  quando  otTerece  este 
additamento,  quer  que  o'Soberano  Congresso  seja  mais 
mesquinho  com  os  Povos  ,  quando  se  querem  aliviar  , 
do  que  o  foi  a  Order)ação  do  "Reino  ,  a  qual  em  di- 
versas partes  regeita  esta  posse  immemorial  ;  continuou 
a  discorrer  sobre  esta  matéria  ,    e  concluio   que  não  só 
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Yeçeftava  a  ijiáicaçao ,  mas  ofFcrecia  Iiuiiia  indicação  em 
Sentido  contrario,  a  qual  se  reduzia  =  a  que  os  lavradores 
não  fossem  obrigados  a  pagar  ■  quando  não  haja  Foral, 
mas  o  que  por  posse  immeinorial  se  pagava  além  do  Fo- 
ral,  insislindo  qiie  quando  se  quizessc  simplificar,  fosse 
ao  menos  na  conforiiiidade  da  Ordenação  ,  que  acabava 
de  citar. 

O  Sr.  Giicmlro  dis^e  que  já  na  precedente  Sessão 
expozera  os  motivos  que  o  tiiihão  levado  a  fazer  a  pre- 
sente indlcaç.ío  :  o  ;."  lllustre  Preopinante,  continuou  o 
honr-idoMêiiibro-.,  juigou-a  desnecessária;  e  o  segundo 
julga  necessária  a  declarsção  contraria  ;  e  continuando  a 
discorrer  mostrou  a  harmonia  que  havia  entre  huns  e  ou- 
tros parágrafos  ,  e  que  o  mesmo  honrado  Membro  refle- 
ctindo melhor  ,  havia  de  encontrar  :  que  convém  que  a 
Agricultura  deve  ser  protegida,  mas  não  á  custa  da  jus- 
tiça; que  este  Soberano  Congresso  deve  ser  colierente 
coiíisigo  mesmo,  que  se  respeitou  a  posse  immeniorial  a 
■respeito  dos  particul.-tres-;  ii;ual  respeito  deve  ter  esta 
mesma  pesse  a  respeito  da  Nação,  e  aproveitar  a  esta, 
ou  áquelles,  que  as  possuem  em  nome  da  Nação:  que 
se  os  tempos  de  obscuridade  ,  as  invasões  ,  e  outras  cau- 
sas tem  transtornado  a  ordem  dos  contractos,  iioje  de- 
vemos si.aiphticar  a  Legislação,  isto  he  ,  a  posse  imme- 
morial,  que  íegula  a  particulares,  seja  coir.mum  aos 
contractos  entre  particulares,  e  a  Coroa ,  desapparecendo 
toda  a  disi:;ualdade  :  que  elie  já  dissera  os  motivos  que 
o  induzirão" a  fazer  a  indicação,  aos  quaes  ainda  ninguém 
respondera  ,  e  os  repetia  ;  que  elle  não  pertendia  que  a 
sua  opinião  fosse  seguida;  o  qUe  deseja  he  que  este  So- 
berano Congresso,  aonde  se  achão  tão  coaspicuos  Juris- 
consultos ,  faça  a  regra  que  tire  as  duvidas,  que  a  cada 
passo  se  encontrão  no  Foro  ,  e  que  são  causa  de  tantas 
demandas-,  tendo  em  vista  as  Instrucçòes  dadas  por  El- 
Rei  o  Sr.  D.  Manoel  a  Femundo  de  Pina  ,  em  que  lhe 
ordena  dê  Foral  a  todas  as  terras,  que  o  não  tiverem, 
segundo  a  posse   iinmemorial. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  ainda  continuou  a  refutar 
«sta  opinião,  dizendo  que  querer  e^tabelecer-se  como 
regra  a  posse  immemorial  he  querer  fazer  mais  perada  a 
sorte  dos  foreiros ,  do  que  a  Ordenação  do  Reino  ,  e 
concluio  contra  a  indicação  :  e  logo  o  Sr.  Cerrèa  de  Sea- 
bra disse  eu  não  approvo  a  indicação:  depois  da  reforma 
jdcK  Foraes  ,  mandada  fazer  pelo  Sr.  D.  Manoel,  nem  aos 
Senhorios,  ne.ii  aos  Foreiros  pôde  aproveitar  posse  im- 
jnemotial  ;  porque  tendo  huns  e  outros  Foral ,  que  he  o 
■titulo,  cessa  a  presumpção  da  legitima  acquisição  ,  que 
Jie  o  fundamento  da  posse  immemorial  ;  mas  he  de  ad- 
vittir,  que  ha  Foraes  dados  por  particulares  por  bens  pa- 
trimonides,  e  alguns  mais  antigos  que  a  Monarchia  ,  e 
também  ha  bens  da  Coroa  comprehendidos  em  Foraes, 
que  não  ficão  sujeitos  á  disposição  desta  Lei  da  reforma , 
porque  são  de  propriedade  particular  por  títulos  ojkto- 
sos:  fez  a  este  rtspeito  vafias  observa<;ócs  ,  e  concluio 
que  era  necessário  a  esta  indicação  substituir  outra.  = 
Á  posse  immemotial  não  he  n]eio  legitimo  de  acquisição 
nos  bens,  i^ue  são  da  Coroa.  ::;  Em  consequência  destas, 
e  ri'outras   razoes  ,   concluio  contra  a   indicnçáo. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  outros  Illustres  Mem- 
bros,  e  jul^ando-se  sufficientemcnte  discutido  foi  regei- 
tada  a  indicação. 

Enteou  em  discussão  a  declaração  do  Sr.  Borges 
Carneiro  em  sentido  contrario  ;  e  depois  de  algumas  re- 
ilexóes  apprOvou-se  da  maneira  seguinte  :  :r  Fica  de  ne- 
nhum effeito  a  posse  immemorial  de  receber  toros  ou 
outras  quaesquer  pensões  provenientes  de  Foiaes. 

Suscitou-se  nova  questão  ,  se  era  necessário  decla- 
far-se  tz  que  igualmente  hcava  de  nenlium  effeito  a 
posse  immemoiial  de  tudo  o  que  se  recebia  além  do  Fo- 
ral. —  Depois  de  alguma  discussão  decidio-se  que  assim 
se  declarasse. 

O  Sr.  VamcUer  disse  ,  que  no  artigo  6."  dos  Foraes 
se  propunija  a  abolição  das  portagens  ,  mas  que  esta 
disposição  não  passou  ,    por  se  exigirem  iniormaçúes  do 


Governo  sobre  este  objecto :  náo  tem  chegado  ate  agO'» 
ra  ,  teixlo-se  concluído  o  projecto;  e  como  a  Cidade  do 
Porto  soffre  bastanta  com  este  imposto  ,  propunha  que 
a  Commissão  de  Agricultura  exija  essas  informações  ,  e 
proponha  com  urgência  hum  projecto  nessa  conformida- 
de :  depois  de  breves  reflexões  foi  approvada. 

O  Sr,  Soares  de  Azevedo  disse  ,  que  na  Sessão  de 
J2  de  Janeiro  propoz  que  se  reduzissem  a  ametade  o 
direito  chamado  de  iQctuosas  ,  que  procídessem  de  Fo- 
raes ;  porem  que  hoje  tinha  razões  para  retirar  a  sua  in- 
dicação ,  e  propor  a  sua  total  abolição  :  mostrou  então 
que  constando  esta  pensão  de  se  pagar  ao  Senhorio  a 
pessa  mais  importante  ,  que  possuc  o  Foreiro  ,  quando 
este  morre  ,  o  qual  de  ordinário  he  a  jnnta  de  bois,  ou 
adrcsses ,  he  por  isso  o  mais  odioso  de  todos  os  impos- 
tos :  que  desgraçadamente  isto  não  só  se  verifica  em 
muitos  Foraes,  mas  ate  em  prazos,  e  que  a  origem  de 
taes  pensões  provém  do  bárbaro  feudalisiíio ,  por  cujo 
motivo  todas  as  Nações  as  tem  regeitado  ;  concluio  que 
á  vista  destas  ,  e  de  outras  razões  que  expoz  ,  propunha 
por  tanto  a  abolição  das  luctuosas  procedentes  de  Foraes. 
Depois  de  breves  reflexões  foi  approvado  unanimemente. 
Filtrou  em  discussão  o  seguinte  projecto  para  se  in- 
serir no  da  reforma  da  Companhia  ,  que  foi  approvado  : 
"  Artigo  que  se  mandou  formar  ás  Commis  ões  reu- 
nidas de  Agricultura  e  Commercio  ,  sobre  o  modo  de 
arrecadar  os  direitos  dns  vinhos ,  aguas  ardentes  ,  e  vi- 
nagres,  que  até  agora  recebia  a   Junta  da  Companhia. 

"  Art.   IO.  Para  se  cobrarem  os  direitos  dos  -vinhos 
aguas  ardentes ,  e  vinagres ,  o  Governo  mandará  estabe- 
lecer na  Cidade  do  Porto  as  Guardas-barreiras  necessárias 
para  fiscalizar  a  sua  introducçáo. 

"  A  Companhia  fica  encarregada  de  fazer  passar  as 
guias  para  a  entrada  na  Cidade  do  Porto  dos  vinhos,  c 
aguas  ardentes  ,  seja  pelo  rio  ,  ou  por  terra  ;  e  recebe- 
rá no  acto  do  despacho  aquelles  direitos,  que  se  costu- 
mão  pagar  nesta  estação  ,  e  que  não  são  os  declarados 
no  paragrafo  seguinte  ,  remetrendo-as  ao  depois  para  as 
Repartições  competentes. 

"O  Corregedor,  e  Provedor  da  Comarca  do  Porto 
mandará  airematar  ou  arrecadar  os  reaes ,  que  se  pagão 
em  todos  os  mezes  do  aiino  para  differentes  appiicíçóes  , 
assim  como  o  real  de  agua  ,  o  subsidio  militar ,  e  as  si- 
zas  de  correntes  dos  vinhos  em  toda  a  Comarca  ;  remel- 
tendo  depois  para  as  diversas  Repartições  o  que  perten- 
cer a  cada  huma  delias.  Porém  a  Companhia  pagará  pelo 
vinho,  que  vender,  o  que  lhe  competir  em  cada  hum 
dos  Artigos  acima   mencionados. 

''  Os  impostos  sobre  as  aguas  ardentes  ,  que  se  in- 
troduzem no  Porto  ,  continuáo  a  ser  cobrados  como  até 
aqui  pela  Companhia. 

''Os  direitos  de  exportação  sobre  vinhos,  aguas 
ardentes  ,  e  vinagres  ,  serão  cobrados  pela  Alfandega. 

"  O  Subsidio  Litterario  será  arrematado,  fiscalizado, 
e  cobrado  em  todo  o  di^itricto  do  Douro ,  da  mesma 
sorte  que  o  he  nas  mais  Comarcas  do  Reino.,, 

O  Sr.  Tríg;i»í<>  leo  o  parecer  da  Commissão  de  Cons- 
tituição em  resposta  á  indicação  do  Sr.  Ferreira  Borges 
sobre  a  Carta  do  Sr.  Deputado  Ribeiro  de  Andrade  inse- 
rida no  Diário  n.°  87  :  a  Commissão  depois  de  ter  refe- 
rido algumas  razões  ,  conclue  que  não  pôde  deix.ir  de 
considerar  reprehensivel  ,  e  irregular  o  procedimento  do 
lllustre  Deputado  ,  pedindo  a  sua  escusa  ,  pois  que  sen- 
do os  Deputados  eleitos  pelos  Povos  ,  devem  sacrificar 
o  seu  socego ,  e  vigílias,  e  até  a  mesma  gloria  a  ben\ 
geral  ;  he  por  tanto  de  parecer  que  pela  Secretaria  daí 
Cortes  se  expessa  ordem  ao  mesmo  lllustre  Deputado 
para  que  venha  continuar  a  exercer  o  eminente  lugar 
|iara  que  foi  nomeado,  esperando  que  com  prudência  e 
moderação  continuará  a  emitir  as  suas  opiniões :  foi  ap- 
provada a  decisão. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  =:  Cons- 
tituição =,  e  na  prolongação  pareceres  de  Commissóes  j 
e   levantou-se  a  Sessão   ás   2  horas. 


ÍSA    I  M  P  K  E  í<  S  A     IS   z\  C  1  O  W  A  li. 


[  363  ] 


Numero  90. 


An  NO  DE  1822. 


G^ZET^  UJVIVERS^L. 


QUINTA  FEIRA  25  DE  ABRIL. 


R.VSSiiA. 

Pftersbiirgo   15   de  Tihtrço. 

'iz-se  que  se  tem  dado  ordem  para  esquipar  imms- 
liiatanieiite  a  Esquadra  do  Galcuo. 

1  1    - 

1  ,  ,  ,0)fetsa  12  dt  Mar^o. 

1  ^     :  .1.  .   ri    nu.!; 

_•  ..  Temos  noticias  de  Censtantinoplá  até  7  que  con- 
^crriáo  o  que  se  tinha  dito  acerca  da  extraordinária  exal- 
tação que  tem  feito  nos  Musulmanos  a  morte  de  liaja 
^li.  Esta  espécie  de  embriaguez  tem  custado  já  a  vida 
a  muitos  Gregos  ii\iiocentes  ,  e  o  povo  Turco  ciam» 
peia  guerra.  Na  conferencia  ,  que  o  Reis  Effendi  teve 
cm  10  de  Fevereiro  com  o  Ministro  Britannico  em  iiuma 
«asa  de  cainpo  situada  nas  margens  do  fósforo  ,  se  ex- 
plicou em  termos  bastante  moderados  ;  porem  a  Nota  , 
que  depois  transmittio  aos  Ministros  Estrangeiros  ,  faz 
crer  que  naquella  occasião  tratava  de  ailucinar  ao  nobre 
Lord.  Sabemos  que.  na  dita  Nota  disse  a  Porta  que  se 
não  tiiilião  pedido  até  agora  as  Praças  tortes  que  perdeo 
na  Ásia  pelos  últimos  tratados  ,  tem  sido  unicamente 
por  effeito  da  sua  moderação.  Além  de  que  o  Gabinete 
Ottoiíiano  accusa  o  Austríaco  de  parcialidade  para  com 
a  Rússia  nos  esforços  que  tem  feito  por  conservar  a 
paz. 

,  .  Por  estes  dois  artigos  poderá  vir-se  no  conhecimen- 
to, dos  termos  em  que  está  concebida  toda  a  Nota  ,  e  de 
que  se  acha  ;á  cheia  a  medida  de  iniquidade  daquella 
Potencia.  Diz-se  que  em  5  deste  mez  se  teve  aqui  a  no- 
ticia da  ultima  resolução  da  Porta  ,  e  que  inimediata- 
inente  se  dco  aviso  a  S.   Fetersbargú. 

Margens   do  Divina    14  de  Março. 

Parece  que  está  decidida  a  guerra.  Todas  as  tropas 
Kuiias  avanção  ,  e  ao  mesmo  tempo  vão  caminhando 
para  Odessa  bastantes  transportes  de   munições. 

Não  na  duvida  que  a  Campanha  começará  logo  que 
os  caminhos  estejão  tiansitaveis.  Estiose  esperando  em 
Riga  de  hum  dia  para  outro  cinco  Regimentos  de  Ca- 
vallaria  que  estavão  empregados  em  guaraar  a  Costa  até 
Revel. 

DINAMARCA. 

Coplienhage   25    de  Março. 

(^Correspondência  particular.') 
Todo  O  mundo  falia  aqui  da  grande  alliança  que  di- 


íem  eUa  para  se  concluir  entre  a  Inglaterra  ,  França-^ 
e  Áustria  ^  e  á  qual  assegurão  ter  sido  convidada  tam- 
bém a  Dinamarca.  Por  outra  parte  as  cartas  que  recebe- 
mos de  Inglaterra  ,  e  de  Hollanda  dão  por  seguro  o 
Casamento  de  EIRei  de  Inglaterra  com  a  nossa  Princez» 
Carolina.  Aqui  todavia  não  Sabemos  nada  de  positivo  ; 
porém  o  que  nos  laz  crer  ,  que  se  tratão  negócios  im- 
portantes entre  o  nosso  Gabinete  ,  e  o  de  Londres  lie 
ter-se  sabido  que  Mr.  Forster  ,  Ministro  de  Inglaterra 
na  nossa  Corte  j  e  que  se  tinha  ausentado  com  licença, 
que  se  não  devia  acabar  senão  no  mez  de  Julho,  tem 
recebido  ordem  para  embarcar-se  precipitadamente  n'hu- 
ma  fragata  ,  e  tornar  ao  seu  posto. 

LISBOA  24  de  Abril. 

Sr.  Redactor  da  Gazeta  Universal. 

Veio  trazer-me  hoje  hum  amigo,  para  eu  ver,  hu- 
ITja  £=  Cirffl  dirigida  ao  mnito  Reverendo  P.José  Agos- 
tinho de  Macedo  :=  por  hum  que  se  assigna  Liberal  e 
Constitucional.  Esta  producção  ,  que  li  com  avidez  ,  me 
convenceo  logo  de  que  tem  por  alvo  único  dispor  ,  se 
possível  fosse,  o  primeiro  Conselho  dos  Jurados  a  pro- 
nunciar como  anárquico  j  provocando  directamente  á  re- 
ieUião  y  e  merecedor  do  castigo  dos  Leis  O  artigo  pa 
Carta  ,  que  o  R.  P.  Macedo  lhe  enviou  ,  e  que  V-  m. 
publicou  no  N.  69  da  sua  Gazeta.  Esta  malicia  se  des- 
cobre perfeita  e  mui  expressamente  na  pag.  8  lin.  j2  e 
3  J  da  Carta  do  occulto  Liberal  e  Constitucional.  Desafia 
elle  por  fim  o  P.  Macedo  a  tratar  certas  matérias,  que 
lá  lhe  vierão  á  mente  ,  para  se  cobrir  com  esta  capa  ,  e 
assim  mesmo  pela  moluria  ,  como  vulgarmente  se  diz  « 
o  vai  insultando  ,  dizendo  v.  g.  (pag.  j)  que  acha  nc> 
que    o  P.   escreve  =  "  í/cí-ijiuflj  ensaios    de 


reacção  con- 
tra a  nova  ordem  de  cousas  ;  ,,  charnando-lhe  (  pag.  9  , 
lin.  ;i  )  bobo  de  Thcatro  ,  etc.  ;  isto  quando  quer  afFe- 
etar  de  homem  serio  ,  e  profundo.  —  Se  eu  tivera  rela- 
ções com  o  P.  Macedo  ,  e  soubesse  que  elle  se  resol- 
via a  responder  a  este  mesquinho  rabiscador  ,  que  se 
não  atreve  a  apparecer  com  o  seu  nome  em  publico  por 
motivos  ijue  escusa  de  dizer,  (mas  que  todos  nós  sabe- 
mos sem  que  elje  os  diga)  ,  eu  lhe  rogaria  instantemen- 
te não  fizesse  tal  sem  apparecer  o  tal  sugeito  com  o  sen 
nome  verdadeiro  assignado  }  porque  estou  intimamente 
convencido  j  que  o  homem  que  ataca  cutro  por  escrito 
fallaodo-lhe  pelo  seu  nome  ,  e  se  conserva  i.nognito  ^ 
desatiando-0  com  o  tiro,  e  conservando  a  mão  occulta, 
he  similhante  a  hum  assassino  traidor ,  e  covarde  ;  teme 
ser  tratado  peio  modo  que  elle  trata   o  outro  :    embor» 
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àiga  ufano  o  Incógnito  ~r\30  me  responde  porque  não 
he  cjpaz  disso  ,  porque  o  colhi  ás  mãos  ,  porque  he  o 
que  eu  lhe  digo  ,  etc  etc.  =  A  estes  dixotes  de  hum 
prcsumpqoso  escondido  só  conipete  o  desprezo  ,  ou  man- 
dallo  á  tabúa  ,  seja  elle  qucni  for  ,  em  quanto  estiver 
alapardado  debaixo  do  Incógnito.  O  P.  Macedo  he  hum 
Hercules  tal  em  litteratura  ,  que  com  o  desprezo  deste  e 
outros  que  tjes  pygmeos  litterarios  mais  lucra  do  que 
perde.  Eu  tauiliern  sou  hum  destes  pygmeos  ,  e  por  isso 
peço  licença  para  me  lançar  a  braços  com  o  meu  irmão 
pygmeo  d.i  Carta  ;  entre  nós  bichinhos  pequenos  não  ha 
desproporção  no  combate  ,  mas  ha,  gioiia  no  vencimen- 
to. R-ògo  poisa  V.4i.  me  permittà.  lugar  na  sua  Gazeta 
í  hVmis  Observações  sobre  a  Carta  do  meu  mano  oc- 
culto  Vtber.il  e  CuuiUitcional  :  elle  está  coui  a  vizcira 
«iíida,  e  por  tanto  eu  também  não  levantarei  a  minha 
eni  ou^nto  elle  nos  não  mostrar  o  seu  tosto  desco-^ 
beíta. 


Observações 


i!ln:'lí!as  ao  Sr.  Tucogniío^  Llherol  cCòntti' 


íucioiíal  sobie  a 


sua   Corta   ao   R.    P-    Macedo. 


Meu  bom  Irmão  :    Se  não  entende    porque   raíío    o 
i».  Macedo  no  dia  2Ó  (aliás   zS)  de  Março  diz  que  he  hum 
L;l,eral',    e  a   ii   dé 'Abril  que  não  entende  por  Liberal 
sen5-o  muiM-cb ,  edodlvoíOy  he  porque  V.  m.  não  o  quer 
èh'tèrtdèr   ,    e  o  seu  fim  he   inveíter   o  que   diz    Macedo. 
.V.  m.  bem  vé  que  na  Carta  da  G.   N:  69  não  faila  o  A- 
ãosLiberaes    no  sentido  de   homens    que  pensão  livre    e 
generosamente,  faila  de  todos  Os   Llbemes  eítaltados  que 
âdoptão  com  ênfase  este  nome,  e  fio  seu  comportamen- 
to   sáo    mais  similhantes    aos  Jacobinos    destruidores   de 
toda  a  ordem  social  estabelecida,  do  que  aos  verdadeiros 
Constltiielonaes  ,    amantes   da  ordem  e  ■da  Lei.     Ho)e   he 
nova  e  absolutamente  nova  entre  nós  a  accepçao  de  i<- 
ieral  no  sentido  de  liòmem  amante  de  huma  justa  liber- 
dade,  V.   m.  ignora  acaio  qfre  as  denominações  de   hibe- 
rnes e  Corcundas  no  sentido  novamente  dado  1  estes  ter- 
mos  em  P«ría?a/ -ainda   não  tem  o  cunho  da  Lei  ?  (^ue 
Lei  prohibe  diz"er  que   hum  Corcunda  he  Pedreiro-Livre  , 
ou  que  hum  Liberal  o  he  também  ?   Que  Lei   marcou  de 
infâmia  o  nome  Pedrclro-Llvre  para  que  os  Liberacs   ou 
<is  Corcandas,  fallando-se   em  gerai,  se  possao  dizer  m- 
■júriad.-is  por  lho  chaniareni  ?    V.   m,  não  sabe  o  que  estA 
4ucceden']o  ha  annos  a  respeito  da  palavra  Fi/ojo/o  ?  !>a- 
ht   muito  bem  que  Filosofo  na  sua  genuína  accepçao  de 
íimaiite  da  «bedoria  he  hum  termo  seiio  ,  e   estirriavel  a 
íúa  significação-,  ma5  também  sabe  que  hoje  ,  pelo  abu- 
so qU-  certos  homens  tem  feito  da  Filosofia  ,  arrogando- 
je  o  nome  de  Filósofos  sem  o  setem  ,    se  tem  o  nome 
■FUdsofos  convertido,  além  da  sua  verdadeira  accepçao, 
cm  titulo  de  seita  dos  que  com  suas   falsas  e  estraga.io- 
Vas  doutrinas  tem  atacado   a  Religião  ,    e  os  bons  prin- 
-cfpios     V  m.  Ignora  que  o  ser  Poeta,    digno  deste  no- 
me     'he  honra   para  quem  se  mostra  dotado  de  taleiwos 
no  commercio  das  Musas?    Não  o  ignora  ;  mas  também 
sabe  que  os  muitos  versejadores  ridículos  que  tem  enxo- 
•valhado   a  divina  Arte  da   Poesia  ,  tem  feito   vulgarmen- 
"te  o   nome   Poeta  synonimo    de  extravagante,    e   ate  de 
tolo.   Tudo  isto  V.   m.  sabe  ;    mas  finge  ignorar  que  ha 
liuns    homens    que   sSo    verdadeiros  Liberoes  ,    e  outros 
que   se  dizem  taes   ,    e  são  huns  exagerados  sectários  de 
tudo  quanto  he  destruir  O  que  estava,  ainda  o  que   seja 
ííxcellente       e  fazer  tudo  de  novo  ,    ainda  que  algumas 
cousas  fiquem  peores.    Ora   ,    se   V.  m.  fosse   homem  de 
boa  fc      apezar   de  não   ler  a  Gazeta  Vmversal,    segun- 
do diz  ,    senão  desde  o   N.°  69  para  cá   ,    buscaria  lella 
mais  para  traz,    e  em  chegando  ao  N."    64  acharia  hum 
curioso  artigo   do   P.   Macedo  em  que   pretende   provar  e 
prova   que    hum    Corcunda  e   hum   Liberal  verdadeiro  sSo 
a   mssma  cousa  ,    c  querem  a  mesma  cousa  ,    artigo  não 
csó  mui  galante,  mas  que  até  sobejamente  patenteia  que 
■oA".  'sô  pretende  encaminhar  o  espirito  público  á  união 
't"bóa  harmonia,  e  que  sejamos  todos  P<»ríngíf»5fJ  ei"!*- 


tltuctonaes  ,    e  nos  deixemos    dessas  divisões  lousas  : de! 
Corcundas  e  Liberoes  ,    que   de  nada   mais  serve  que   de 
ler  dividida  a  Nação.  E  será   este  o   homem  que  V.  m.  , 
com    péssimo  caracter    de   detractor  ,    deseja  figurar   ao 
publico   e   ao  Jury  como  hum   Anarquista,  e  provocador 
á  rebellião  ?  —  Estou  já  vendo    que  V.  m-   me  quer  re- 
plicar ;— Elle  diz  que  todos  os  Liberaes  são  Pedreiros.  = 
Ora  V.   m.    não  quererá  jamais  admittir    a  figura  trivial 
com  qUe  se  toma  o  todo  pela   parte,  e  a  parte  pelo  In- 
do ?   A'  bo2   fé  ,   que   se   o   P.  Macedo  dissesse   dos  Corcun~ 
das  o  que  diz  dos   Liberaes  ,    a   V.   m.    se   lhe    não  daria 
nada  disso,  pu  antes  diiia  Âmen  !     Pois  os  Liberaa  po- 
dem dizer  o  que  qiiizerem  30Í  Corcundas  ,*e  devem  ficar 
impunes  ,    e^uarj^o    os  C«rciíni/aj  dizem  o  que  querem 
aos  Liberaes  ,  ha  se  de  gritar  contra  elles,   e  cliamar-lhes 
anarquistas  ,  rebeldes  ,    e  quantas  injurias  lembrarem  aos 
que    se  bnptizão  a  si  próprios  com  o  epitheto  Liberaes  , 
e  alcunháo    de  Corcundas  õs  outros  a~tortò  e   a   direito? 
Que  homem  de  juttas  erectas  intenções  se  mostra  o  Sr. 
Incógnito   !    E  diga-me    qual    he    a  bitola  infallixel  para 
diífetençar  o  Corcunda   e   o  Liberal  ?   Olhe  que   isto  ,  se- 
gundo estes  nomes  se  estão  dando  indistinctamente  ,  he 
mais  abstracto  do  que  parece  ;  olhe  que  esta   liiilu   divi- 
sória   ninguém  a  pôde  marcar  ;    e  portanto  he  huma  re- 
matada   loucura    querer    tomar    seriamente    as   parcas  por 
Corcundas  ,   OU   por    Liberaes  :    isto  só   se  pôde   tomar   pe- 
lo lado  do  ridiculo,  a   fim  de  acabar  por   huma  vcz  com 
tal    sandice    de    distincções    vagas.    Este  chama  Corciínií 
áquelle   pfrque    não    o  acha  concorde    com  todas    as  suas 
idéas  de  innovação  :  aquelle  chama  Liberal  (entendendo 
ultra-constitucional  )    a  este  porque    não  acha    boa  liuma 
ou  outra  relorma  lítil  que  a  boa  razão  approva.  F.is-aqui 
o  mal   que  se  deve  desterrar  ;    nenhum  homem  quer  ser 
escravo;    huma   justa  liberdade  lie  o'melhor   dos  benefí- 
cios   que   se  pôde  desejar    em  qualquer  Governo  ;    isto 
todos    o  querem  ,    sob  pena    de  serem  reputados  loucos 
os  que  apetecerein    hum  governo  despótico.    E  desejallo 
ha  o   P.  Macedo}  .  ..Sr.  Incógnito,  não  faça  tal  injuria 
3  razão  humana  ,    e  a  hum  homem    que    em  cuas    obras 
escritas   antes    de  24  de  Agosto  de   1820  tinha  por  tan- 
tas vezes  fallado  com    t5o  nobre  dignidade  ,   e   tão   livre 
de   lisonja  ,    contra    as  prepotências  dos  mãos  Juizes   ,    e 
até  dos  homens  que  tinhão  elevados  mandos.   Mas  V.  m. 
dirá  :  =  Eu  não    tenlio    lido    nada    desse  Padre    st^não    ás 
Cartas  que  se  achão  da   G.  U.   depois  de  28   deMarç«_'rí 
Pois  bem,    deixemos  isto  ;    vamos  a  virar  de   rumo,    e 
patentear    a  sua  maliciosa  Carta    aos  olhos    dos  home  ns 
imparciaes.    Supponhamos    que  V.  m.  he  o  Arguente  do 
imaginado  crime,  e  eu  o  Detendente   :    petas  suas  pro^ 
prias  palavras   o  hei  de   convencer  sem   trabalho  alguflij 
c  sem  as  torcer,  como   V.  m.   faz  ás  do  P.   Macedo. 

Arguente.  "  A  definição  do  Liberalismo  proVncou  a 
indignação  publica  de  toda  esta  Capita!.  ,,  O  P.  M acedi 
a  faz  ,  dizendo  ,  qile  os  Liberaes  são  todos  Pedreiros.  Es* 
ta  definição  olTende  os  nossos  Regeneradores  ,  è  tõdoi 
os  homens  que  como  eu  são  liberaes  ,  que  são  "  aquelleí 
que  querem  ter  e  gozar  sempre  iis  Sociedade  de  humà 
porção  de  Liberdade  Civil  ,  e  de  Liberdade  Politica  ,  re- 
gulada por  Leis  tão  seguramente  observadas  que  nem  o 
JRei  ,  nem  ninguém  as  possa  impunemente  quebrantar.  ,, 
Ergo,  o  P.  Macedo  provoca  directamente  á  rebellião,  ç 
merece  o  castigo  das  Leis. 

Defendenie.  Em  primeiro  lugar  preciso  Saber  se  hi 
Lei  que  declare  injurioso  o  nome  de  Pedreiro-Livre  :  e 
em  2.°,  que  idca  faz  V.  m.  dos  Ptdrciros-Livres.  ' 

Jrg.  Não  ha  essa  Lei  ;  e  que  tem  isso?  '^  Eu  UÍ» 
sou  Pedreiro-Livre,  nem  tomo  a  defeza  da  Seita  ,|...'. 
mas  os  Pedreiros-Livres  nndão  <í  roda  dos  Tlironos  t  nôt 
os  derribãu  ,  andão  á  roda  dos  Altares  e  adorão  coni 
tanta  ou  mais  piedade  que  V.  m.  Esta  he  n  verdade. .  •  • 
1'or  isso  não  julgo  ,  nem  me  accotnmodo  a  acreditar  que 
sejão  inimigos  dolhrono,  e  muito  menos  da  Religião.  ., . 
Multas  conheço  eii  de  grande  piedade  ,  e  de  exemplares  ^ 
costumes,  Monarquistas  exaltadvs  etc.  (Carta  ao  P,  Mg- 
cida,  paj.  4) 
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Dí/*.  Oh  la  ,  meu  atnigo !  Pois  V.  rn.  diz  que  lie 
merecedor  do  custigo  das  Ltis  o  homem  que  dis  que  to- 
doS*  os  Liberaei  sSt>  Pei/niros  ,  sendo  estes  ate  Monar- 
cjtiístas''  exaltados  ,  amigos  da  Religião  ,  de  exemplares 
cnvtomes  ,  .e  de  grande  piedade,  por  sua  própria  confis- 
são de  Vi  m.  ,  e  diz  que  ^nox-oca  directamente  n  lebel- 
Iráo  quem  dá  hum  nome  tão  santo  aos  mesmos  Z-íÍciium, 
<í'qui;  tanto  os  de\e  fazer  smar  por  taes  virtudes  ?  Ou 
V.  m  'esta  doido  ,  ort  está  judiando  com  a  boa  rajão. 
Pôde  cscollier  devte  dileiTima  a  ponta  que  quizer.  Acal)a 
thspinrar  os  Pedreiros-l-ivreS  com  tão  louvável  caracter, 
tf  pretende  seja  condeinnado  quem  der  esse  nome  a  ai* 
í*UBm  como  nome  injurioso  !  Isto  em  hum  homem  que 
jii  Jií  vcllio  (pag.  4),  he  para  confirmar  o  adagio  de  := 
preto  veiho  não  aprende  lingua  ir  ;  e  quem  tão  pouco 
sizo  ,  e  tão  pouca  lógica  tem  em  velho,  menos  poderia 
tefem  moço,  se  acaso  esto  Carta  não  he  producção  dos 
licjirias  da  sua  muita  idade. 

.  Afg.  IMas  o  P.  Macedo  diz  que  todoj  os  Liberuís 
sáó  P.  L.  ,  e  de  certo  nem  todos  o  são,  e  por  tinto  of- 
fende  a  esses  que  o  não  são. 

Dcf.  Temo  que  essa  coarctada  seja  aprendida  de  Li- 
beral Pedreiro-Livre  ;  porque  Os  Liberaes  qoe  o  não  são, 
como  eu,  e  V.  m.  (  ptla  sua  palavra  honrada)  não  nos 
devemos  mostrar  tão  doridos,  vendo  bem  que  o  Padre, 
na  palavra  iodos  ,  fez  O  mesiiio  uso  que  V.  m.  delia  faz 
quando  diz :  "A  definição  do  Liberalismo  provocou  a  in- 
dignação pirblics  de  toàtt  esta  Cayltal.  „  Ora  V.rri.  tal- 
vez em  toda  esta  Capitai,  que  contém  as  suas  jocçj!) 
p.ess«as ,  rue  não  possa  mostrar  a  centessima  parte  dei- 
las  que  saibão  .de  tal, definição  ,  e  dessa  centessima  par- 
te, quB  são  j^  ,  não  me  apresenta  huma  decima  jjarte  , 
que  são  jCO,  que  se  iiitii^tess:m  daquella  definição.  E 
aqui.  temos  a  V.  m  incurso  no  mesmo  que  culpa  no  P, 
MaeeJo,  de  dizer  r:  íot/a/  os  L':beracs  •,::zV.  m.  diz  —  íí>- 
í/ii  a  Capital  =..  Então  V".  m,  que  diz  a  isto?  Ha  de  di- 
zer que  V".  ■"•  fjlla  por  figura  ,  e  o  P.  MaceJa  não , 
qiHindo  a  forma  de  se  expressarem  hum  e  outro  iie  a 
mesmissima,  os  Libertes   todas,  toda  a   Capital. 

Ai-^.  Mas  o  Padre  diz  maliciosamente,  que  rlío  sa- 
be o  que  he  ser  Liberal,  depois  de  ter  dito  que  os  Li- 
beraes  são  Pedreiros-Livres. 

DeJ'.  Alto  l.i  ;  nada  de  mentir.  O  Padre  disse  que 
os  Corcundas  tinhão  vários  officios  mecânicos,  que  apon- 
ta ,  e  os  r.iiejiu-j  todos  tinhão  hum  só,  c  aponta  o.of- 
Seio  de  Pedreiro.  Hum  Juiz,  ainda  quando  houvesse  Lei 
positiva  que  julgasse  injuria  denominar  alguém  fedreiro- 
Livre  ,  nunca  po(W  enterpretar  ein  sua  sentença  o  que 
se  nãO;  acha  escrito  ;  e  o  que  está  escrito  he  o  Officia 
Je  Pedreiro  ,  e  não  a  Ordem  dos  Pedreiros-Livres,  Em- 
bora V.  m.  diga  que  benl  se  entende  que  o  A.  se  quiz 
encobrir  com  o  Ojficio  para  fallar  da  Ordem.  Se  houves- 
se Lei  que  prohibisse  como  injutioso  o  nonie  da  Ordem, 
o  Juiz,  pelo  que  está  escrito,  se  não  podia  referir  a  e!- 
la  ,  porque  deve  condemiiar  pelas  palavras  expressas  ,  c 
não  pela  intenção  occulta  de  quem  escreve,  ou  malícia 
de  quem  lé.  Isto  sabe  huma  criança  j  e  ignora-o  hum 
homem  velko  ?  Ah  1   V.  m.  he  velho  rtianhoso  ! 

Arg.  Em  fim  o  Padre  "  reprova  o  Liheralisino  co- 
mo cousa  de  Pedreiros  ,  e  de  gente  ijtie  náo  vai  à  Mis- 
sa y  que  quer  destruir  o  Throno  e  o  Altar,  e  que  dese- 
jão  esmagar  o  infame  j(  expressãozinha   de  B,irr»f/). ,, 

Vef.  Que?  expressão  de  Earraell  Náo  cuidei  que 
estava  fallando  tom  tão  supino  ignorante.  Olhe  que  es- 
sa «ipressão  he  de  Volta:re ,  d<i  Frederico  2.^,  e  de  to- 
da a  Seita  de  Deistas  da  tsocied.ide  Filosófica  que  se  cor- 
respondia com  estes  dois  Ímpios.  Barmel  só  refere,  e 
prova  com  as  Cartas  impressas  do  mesmo  Voltaire  e 
Companhia.  —  Porém  o  peor  he  ser  V.  m.  quem  inven- 
tada asserção  de  que  —  o  Liberalismo  he  cousa  de  Pedrei- 
»■<>.».,  '<  de  gente  ijue  iiiio  vni  á  Missa  etci  C  ^ag.  7). 
ApofUe  o  lugar  onde  tal  dissesse  o  P.  Macedo,  e  em 
quanto  não  o  apontiir  seta  V.  m.  tido   por  hum  perver- 


so cnUímniadof  i    que  acceiíde    o  facho  da  discórdia      pDt 
hum  jurado  inmiigo  da  verdade. 

Assim  o  he  V.  m. ,  Sr.  A.  da  Carta;  veio  caiu-, 
mniar  ,  dar  armas  contra  si  próprio,  mostrar-se  ignoran- 
te, e  patentear  ao  Mundo  que  he  hum  voluntário  oii 
talvez  alugado  instrumento  para  indispor  o  publico  e  o 
Jury  contra  o  P.  Macedo.  Esta  lembrança  he  tão  vil 
que  na  verdade  já  náo  era  própria  de  hum  homem  já 
velho.  Crc  V.  m.  que  os  integerrimos  Jurados  hão  de 
sentenciar  peia  sua  Carta  ?  Eu  sei  que  ha  muito  quem  os 
tenha  enzonido  ,  (Omo  diz  o  vulgo,  para  que  em  todo 
o  modo  declarem  procedente  a  accusação  das  duas  Gaze- 
tas ,  n.°  67  ,  e  69  ;  mas  sei  ,  e  V.  m,  também  o  deve 
saber,  que  depois  do  sagrado  juramento  aos  Santos  Evan- 
gelhos de  decidirem  segundo  a  sua  recta  consciência 
não  são  capazes  de  transigir  com  esta  sendo  perjuros: 
para  com  Deos ,  para  fazerem  a  V.  m.  o  gostinho  e  s 
certa  panelinha  ,  de  fulminar  sentença  contra  os  AA. 
dos  dois  artigos  em  questão,  se  entenderem  o  contrario. 
E  oliie  que  o  Publico  está  á  lerta  ,  a  ver  como  se  pro- 
cede no  ministrar  justiça  a  quem  a  tem  ,  e  nos  passos 
q'je  dá  a  caballj  contra  os  homens  beneméritos  que 
como  o  P.  M acedo  t  gozão  da  estima  da  Naç.ío  ;  da  Na- 
ção ,  Senhor ,  da  Nação  ,  e  náo  de  hum  pequeno  nume- 
ro de  sugeitos  que  seria  huuia  desgraça  para  a  mesma 
Nação  se  taes  homens  tivessem  motivos  para  serem  Ín- 
timos amigos  do  P.  Macedo,  pois  nesse  caso  este,  eitt 
vez  de  ter  defendido  a  Religião  atacada  por  seus  inimi- 
gos ,  e  os  bons  piincipios  ,  transtornados  por  alguns  es- 
critores péssimo»  e  ignorantíssimos  ,  se  teria  posto  do 
lado  dos  olTensores  daquella  e  destes  ,  e  fora  por  tanto 
com  elles  hum  inimigo  da  Religião  ,  da  Moral  ,  e  da 
boa  Ordem.  =  "Ah!  que  pena,  não  ser  o  Padre  dos  nos- 
sos !  „ 

Sou ,  Senhor  Incógnito, 

Outro  Incógnito   inimigo  de  Impostores 
e  Intrigantes. 

P.  S.  V.  m.  não  gosta  de  estylo  sarcástico^  e  scur~ 
ri!,  segundo  dá  a  entender  na  sua;  creio  que  não  o 
achará  nesta  que  lhe  dirijo  ;  mas  sempre  lhe  digo  ,  que 
muita  pena  tenho  de  não  ser  dotado  delle,  pois  aiiid» 
não  achei  alvo  mais  digno  que  V.  m.  do  tal  estilo  que 
tanto  teme. 


CORTES. 


■Sessão  de  24  de  Abril.    J  5  J." 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  der» 
conta  o  Sr.  Sccrrtario  Felgueiras  do  ejipediente  em 
que  se  comprehendia  o  seguinte  :  —  Hum  officio  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no ,  enviando  hum  fllappa  temettido  pela  Junta  das  Vi- 
nhas do  Alto  Douro  ,  com  o  resultado  dos  que  excede- 
rão á  feira:  ,  e  seus  preços.  —  Outro  pela  Secretaria 
d"  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  dizendo  que  não 
pode  enviar  a  relação  dos  Empregados  Civis  nomeados 
para  a  Fragata  e  Corveta  construídas  na  Bahia  ,  por  ser 
hontem  feriaíio  na  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  por  on- 
de se  tazem  est.Ts  nomeações.  —  Outro  pela  Secretaria 
d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  ,  enviando  as  informa- 
ções pedidas  pela  Commissão  de  Guerra  sobre  o  reque- 
rimcíito  de  Veríssimo  Alvares  da  Silva.  Passarão  ás  res- 
pectivas Commissúes. 

Concedeo-se  o  tempo  necessário  para  tratar  da  sus 
saúde  ao  Sr.  Inuocenclo  António  de  Miranda  ;  e  ficoí» 
sobre  a  Meza  huma  Memoria  anonytna  sobre  as  eleições 
dos  Deputados. 
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(  O  St.  Dáputado  pela  Província  d«  Snnta  Cuihnri- 
na,  V-oílrijiies  de  Androde.,  enviou  para  a  Meza  os  se- 
■stiiótes  iloti-imentos  :  Mappa  da  população  da  mesma 
lllia.'  dit"  da  exportação,  e  iraportução  ;  dito  das  ren- 
das publicas  ciesde  1S17  a  1820;  Tabeliã  da  receita,  e 
despeza  ,  e  da  administração  feita  pela  Junta  da  fazen- 
da 5  Plano  da  defezada  Ilha,  e  representação  dos  Povos 
sõbre-as  cau;as  da  sua  <lecadenc-ia  ,  ns  suas  necessidades, 
'C-.bs   meios  de   ás   remediarc..:    .  r     ■ 

-  O  mesmo  Ilkistre  Deputada  periio  que  eítes  docu- 
mentos passassem  ás  .respectivas  Commissões  ,  e  que  ej- 
je  foi  ouvido  em  cada  huma  d'ellas  ,  porque  sobre  tudo 
tinlia  que  informar. c;  Appiovado. 

O  Sr.  Moíns  poz  sobre  a  Meza  hum  exboço  de  re- 
•■'iilamento  Militar  ,  ique  offerece  d  Cidadão  da  Ilha  da 
Itíadelra  ,  Joaquim  Pedro  Cardoso  Casado  Giraldes. 

O  Sr.  h-iiir.  Monteiro  expoz  os  duvidas  que  se  lhe 
offereciáo  relativas  ao  parecer  da  Comijiissáo  Diplomáti- 
ca ciue  approva  a  proposta  do  IVjinistro  dos  Negócios 
Isítraii^eiros  eiii  oue  pertendí  se  confirão  aos  primeiros 
addidos  nas  Capitães  os  lugares  de  Cônsules  Geraes , 
piois  qire  em  Inglaterra  se  oppóe  isto  ao  Tratado  do 
Gommercio  ,  que  expiessamente  declara  ,  que  estes /só 
terão  os  Privilégios  ,  que  lhe  resultão  como  taes  ,  sugei- 
tos  ás  Leistnnco  -nos  objectos  ctiminaes  ,  como  nas  ci- 
vis 'C  portanto  não  tem  immunidade  alguma  ,  quando 
pelo  contrario  gozão  da  immunidade  ,  que  todas  as  Na- 
^es  sustentão  os  membros  das  respectivas  legações  : 
oue  a  vista  destas  razões  se  persuade  são  incompatíveis 
estas  circunstancias  ,  e  haver  incobcrencia  ,  o  que  o  ani- 
jr.ou  a  fazello  saber  ao  Soberano  Congresso  para  seu  co- 
iihecimento. 

O  Sr.  Braamcamp  opinou  que  -essa  meínra  duvida  se 
suscitou  na  Commissão  ;  porem  que  o  lllustre  Collega  o 
Sr.  Vamplo^ia  asseverara  ,  que  o  Winistro  dos  Negócios 
Estrangeiros  lhe  dissera  nenhuma  duvida  havia  sobre  es- 
te objecto  ,  -pois  que  o  Gabinete  de  S.  Jaime  já  tinha 
reconhecido  por  Encarregado  dos  Negócios  o  nosso  Côn- 
sul Gerjj  exul^ondres,  António  Lopes  ,  e  que  sobre  es- 
ta responsabilidade  a  Commissão  dera  o  sen  parecer. 
G  Sr.  Pamplona  apoiou  ,  e  depois  de  breves  ietlexóès 
decidio-se  que  o  parecer  passasse  novamente  á  Commis- 
sáo,  a  qual,  ouvindo  o  Winistro  por  escripto  ,  possa- re» 
solver  esta  duvida. 

O  Sr.  Secretario  freire  fez  a  chamada  ,  c  disse  se 
achavão  presentes   i  \6  Srs.    Deputados. 

Ordim  do  Dia  —  Constituição, 
O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  artigo  Hj 
em  que  se  determina,  que  ninguém  poderá  votar  em  si  , 
>iem  seus  ascendentes  ,  ou  descendentes  para  Deputados 
as  Cortes  ,  como  nelle  melhor  se  declara  ;  e  ]ogo  o  Sr. 
Caitello  Branco  Manoel  tomou  a  palavra,  e  disse,  que 
ja  na  Sessão  antecedente  tinha  dado  a  sua  opinião  ,  a 
tiuál  se  reduzia  a  supprimir  o  artigo,  pcrque  a  appro- 
■var-se  de  alguma  maneira  se  hia  prejudicar  a  decisão  do 
artigo  45  ,  que  estabelece  que  a  votação  seja  por  escru- 
tínio secreto  :  hoje  ,  continuou  o  honrado  Membro  ,  es- 
tou da  mesma  opinião  ,  e  me  persujdo  que  não  poderá 
deixar  de  se  apprOvar  a  doutrina  do  mencionado  artigo, 
porque  do  contrario  na  minha  opinião  estaria  perdida  a 
liberdade  dos  Povos  :  e  continuando  a  discorrer  disse  , 
que  haveria  alguns  inconvinicntes  em  se  votar  a  si ,  ou 
nos  parentes  ;  porem  que  a  votação  publica  envolvia 
outros  muito  maiores  ,  e  por  consequência  vota  contra 
o  artigo  supprimindo-se  como  inútil. 

Ò  Sr.  Guerreiro  disse  que  para  bem  da  ordem  de^ 
clarasse  o  Sr.  Presidente  ,  se  a  discussão  versava  sobre  o 
artigo  j4,  ou  4J  ;  e  sendo-lhe  respondido  que  versava 
sobro  o  54  ,  accrescentou  o  honrado  i^lembro ,  (jue  se 
não  podia  resolver  sem  se  decidir  ,  se  as  votações  hão 
de  ser  publicas  ,  ou  secretas. 

O  Sr.  Leite  Lobo  opinou  que  em  qualquer  das  hy- 
potheses  ,    ou  sejão    publicas    ou     secretas    as  votações, 


sempre  o  artigo  lie  inuiil  ,  t  pOr  isso  sustenta  s  snp- 
pressão.  Os  Srs.  Macedo^  ,  Bastos  ,  e  Soares  Friuicir 
apoiarão.  Porão  de  opinião  contraria  os  Srs.  Bjir/eío 
Feio  ,  Borges  Carneiro  ,  Segurado  ,  e  outros  ;  e  julgan- 
cío-se  sufficientemente  discutido  ,  decidio-se  que  se  pas- 
sasse ao  referido  artigo. 

4).**  "  A  eleição  se  fará  directamente  peios  Cida- 
dãos á  pluralidade  relativa  de  votos  dados  em  esautiiijo 
secreto  ,  no  que  se  .procederá  por  Concelhos  e  ÇomaicaS' 
na  forma  seguinte.  ■  .  ■     .  • 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  tomando  a  palavra  disse  qup 
esta  questão  não  he  nova  ern  politica,  tem  oceupado 
muitos  engenhos  desde  que  se  tratou  de  eleições, ::'nos 
tempos  antigos  forão  sempre  publicas,  e  nunca  secretas  : 
que  he  muito  mais  livre  a  e';pontanea  deliberação  de 
quem  vota  ,  e  irais  acertada  a  eleição,  porque  cada  hum 
se  envergonhará  de  dar  o  seu  voto,  em  quem  riiáo  reúna 
o  merecimento  ,  e  a  virtude  ,  quando  alias  irnpunetnente- 
o  poderia  fazer  sendo  em  éscrírtinio  secreto:  passou  de- 
pois a  provar  pela  pratica  o  <^ue  yuccedeo  nas  passadas 
eleições,  as  quaes  apezar  de  serem  indirectas  ,  a  final  os- 
eleitores  de  Comarca  derão  em  publico  o  seu  voto,  pe- 
lo qualforãa  fcriiiados  os  Deputados  em  Cortes:  e  con- 
cluio  que  não  se  achando  inconvenientes  pela  pratica  stn- 
ti.ga  ,  é  moderna  ,  -e  parte  «^ue  houve  nas  ultimas  elei- 
ções, contra  a  publicidadeijfae  de  parecer  que  areleiçóeíi 
sejão  publicas,'  '■  > 

O  Sr.  Moiíra  oppoz-^e  dizendo  que  nos  devemos 
legislar  para  os  homens  segundo  elles  são,  e  nlio  cortiO' 
devem  ser  ;  que  se  tile  suppozesse  que  nós  estávamos  , 
como  no  tempo  em  que  os  Romanos  faziáo  publicas  aK 
suas  eleiçóesr,  e  que  existiáo  os  Fabios ,  elle  de  boa" 
vontade  conviria  ;  porém  que  itós  devemos  attender  ás^ 
nossas  circunstancias  particulares,  aos  hábitos  que  temos: 
inveterados,  e  qúe  desgraçadamente  por  muito  tempo  exis- 
tirão :  passou  depois  a  discorrer  sobre  a  liberdade  dasi 
eleições ,  e  ctoncluio  a  favor  do  artigo. 

O  St.  Castello  Branco  sustentou  a  mesma  opinião  ~ 
e  logo  o  Sr.  Presidente  suspendeo  a  discussão  para  apne- 
serítat  tiuma  Memoria  do  Gommandante  e  Glficiaes  da 
Fragata  Constituição. 

Fez-se  delia  menção  honrosa ,  e  que  se  publiqtie- 
no  Diário  das  Cortes,  e  do  Governo,  fazendo-lhe' cons- 
tar isto  mesmo  da  piarte  do  Congresso  dois  dos  Srs.  Se- 
cretários. 

Continuando  a  discussão  fallárSo  sobre  o  objecto  os 
Sfs.'  Pinto  de  França  ,  Monix,  Tavares,  e  outros  ,  e  põt 
ser  chegada  a  hora  ficou  adiada. 

O  Sr.  Freire  (ei  as  seguintes  segundas  leituras:  i." 
do  Sr.  Alves  do  Rio  para  se  proceder  amnistia  aos  pre- 
zos  da  Bahia  ;  passou  á  Commissão  de  Negócios  do  Ul- 
tramar, para  á  vista  dos  papei;  ,  e  mais  informações  iíi- 
terpôr  o  seu  parecer ,  incluindo-se  a  parte  dos  tpes  vin- 
dos do  Pará  :  2.'  do  Sr.  Bastos  para  que  se  conceda 
hum  premio  a  quem  apresentar  dentro  de  certo  tempo 
o  melhor  Código  Criminal ;  passou  a  Commissão  ctellis- 
trucção   Publica. 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  á  Comroi'ssSõ  dás 
Artes  ;  e  logo  o  Sr.  Miranda  leo  hUm  paVecèr  Sobre 
hum  privilegio  qus  pede  hum  Negociante  d«  -Camirili/c 
para  huma  fabrica  de  louça  ;  regeitado:  dos  Officiaes  Som- 
breireiros  de  Oliveira  </<  Azeméis  ;  e  ds  Luiz  Magatini  ; 
approvados. 

O  St.  Vanzeller  leo  o  parecer  da  Commissão  ■  dr» 
Commercio  sobre  os  seguintes  :  de  Anselmo  José  Fran- 
co ;  Guardas  do  Numero  da  Casa  da  Índia  ;  c  dnS  Ne- 
gociantes de  Sedas  cruas.    Approvados. 

O  Sr.  Martins  Bastos  peia  Commissão  de  Justiça 
Civi!  leo  outro  de  Josc  Maria  Cezar  Brandão;  approv»-' 
do.  / " 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  =  Secre- 
tarias =  ,  e  na  prolongação  Pareceres  de  Commissões,  e 
levantou-sc  a  Sessão  depois  das  duas  horas."        '     '  '     ' 
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C. 


H  E  S  P  A  N  H  A. 


Barcelona  6  de  Abril, 


'otn  data    de  2  de  Abril    se  nos  communicáo  de  Fi- 
gueiras as  seguintes  noticias  sobre  os  facciosos : 

No  dia  2g  do  passado  se  receberão  noticias  coníí- 
denciaes  de  que  na  Casa  chamada  Pineda,  território  Hes- 
panhol  ,  e  ii'outra  cliamada  Cantp-íaix ,  dentro  da  linha 
fraitceia  ,  existia  huma  partida  de  facciosos  ,  que  podia 
facilmente  ser  surprehendida.  O  Alcaide  Constitucional 
de  Figueiras  ofíicioú  sobre  este  particular  ao  Comrtian- 
dante  General  do  resguardo  militar  D.  Pedro  Navarro 
Pi/igari-oa ,  que  com  eíTeito  sahio  ás  oito  da  noite 
acompnnliddo  de  hum  Capitão,  dois  Subalternos,  e  dez 
ou  oito  homens  do  mesmo  resguardo,  com  o  auxillio  de 
hum  Oflicial ,  e  vinte  e  cinco  homens  da  Milícia  Nacio- 
nal voluntária,  com  os  quaes,  ao  passar  por  San-Lorea- 
ío  di  la  Alugai,  e  Alhaitiia  ,  se  ajuntarão  o  Alcaide,  e 
Commandante  da  Milicia  local  da  Junqueira  com  hum 
Alferes ,  e  vinte  e  cinco  homens  da  mesma.  Antes  de 
chegar  d  Casa  da  Peneda  se  avistou  no  território  Fran- 
cez  huma  grande  partida  de  facciosos  ,  que  no  acto  de 
ver  a  tropa  romperão  em  desaforados  gritos,  Viva  ElRei 
só,  morra  a  Constituição ,  e  insultarão  particularmente 
o  dito  Commandante,  e  os  Milicianos.  Antes  de  ama- 
nhecer, a  referida  Casa  tinJia  sido  já  surprehendida  por 
!ium  Ofhcial  de  resguardo,  que  desde  o  ponto  de  Ma- 
lanet  de  Cabreiíiios  tinha  feito  hum  movimento  combi- 
nado para  o  efFeito  ;  porém  foi  baldada  a  sua  diligencia, 
pois  os  facciosos  já  lá  não  estavão.  Fallou  com  o  Com- 
mandante do  ponto  Francez  para  que  permittisse  atacar 
os  facciosos  :  elle  iião  teve  inconvinicnte  ,  marcou  o 
terreno  que  se  devia  guardar,  e  até  manifestou  satisfa- 
ção de  ver  destruida  huma  cáfila  de  homens  marcados 
com  todos  os  crimes. 

Quando  os  nossos  patriotas  hiío  com  a  maior  ale- 
gria atacar  por  três  pontos  os  facciosos ,  eis  que  vem 
correndo  pela  montanha  á  frente  de  20  homens  armados 
lium  Oflicial  Francez  fazendo  acenos  com  hum  lenço, 
como  para  querer  tallar.  Ao  ponto  de  avizinhar-se  ,  o 
faccioso  Misns  se  adiantou  gritando  ao  Official  Francez, 
que  os  Hespanhoes  qUetião  enganallo.  Aquelle  manifes- 
tou á  nossa  tropa  ,  que  o  seu  objecto  era  desfazer  a 
equivocacão  commettida  psio  Commandante  do  primeiro 
ponto  ;  pois  tinha  ordem  de  proteger  aos  refugiados  ,  de 
maneira  que  se  ijisistia  em  atacallos,  se  via  na  dura  pre- 
cisão de  fazer  fogo  :  pelo  que  vendo  que  toda  a  tentati- 
va seria  inútil ,    e  que    a  tropa  tinha  andado  pela  noite 


■nove  horas  sem  comer,  o  Commandante  mandou  retirar 
os  seus. 

Quando  este  successo  não  tenha  produzido  outra 
vantagem  ,  terá  feito  conhecer  alguns  facciosos.  Os  reu- 
nidos naquelle  ponto  erão  4j  ,  todos  armados,  e  man- 
dados por  hum  Frade  ,  que  se  intitulava  Coronel ,  a  cu- 
jas ordens  estava  Misas  em  quallidade  de  Capitão,  e  o 
jnesmo  hum  tal  Gare  natural  de  S.  Lourenço  de  la  Ma- 
ga. Soube-se  também ,  que  mais  dentro  do  território 
Francez  ha  outros  5 ;  ,  ou  40  facciosos ,  aos  quaes  se 
tem  reunido  os  fugitivos  da  Cadeia  de  Gerona. 

(Diário  Constitucional,') 


Madrid  iZ  de  Abril. 


O  JVova  Diário  de  Madrid  traz  hoje  o  artigo  se- 
guinte : 

Politica. 

A  Nação  Hespanhola  se  acha  em  huma  situação  ver- 
dadeiramente singular  e  incomprehensivel.  Se  por  hum 
lado  o  restabelecimento  da  liberdade  em  Hespanha  assus- 
tou todos  os  Gabinetes  ,  e  inspirou  os  maiores  receios 
a  todos  os  déspotas  ;  se  o  poder  arbitrário  se  vio  amea- 
çado em  toda  a  parte  desde  que  ressoou  em  las  Cabeias 
o  grito  do  Libertador  ;  se  a  diplomacia  de  todas  as  Cor- 
tes não  cessa  de  combater  o  liberalismo  Hespanho!  como 
o  maior  inimigo  que  jamais  se  tem  apresentado  ,  por 
outro  lado  vemos  que  o  Gabinete  que  mais  devia  temer 
a  nossa  influencia  ,  o  rtrais  odiado  de  seus  povos  ,  o  mais 
desprezado  em  toda  a  Europa  ,  nos  insulta  impunemen- 
te ,  conspira  com  o  maior  desaforo  contra  a  nossa  liber- 
dade ,  e  nos  declara  huma  verdadeira  guerra  a  que  nós 
não  oppomos  senão  huma  paciência  criminosa  ,  huma 
tria  indiíFerença  ,  c  hum  ignominioso  soffrimento. 

Devíamos  prever  isto  mesmo  desde  o  principio  e 
antes  que  a  França  ncs  tivesse  insultado  ,  devíamos 
ter-nos  posto  em  hum  pé  respeitável  de  defensa,  hostili- 
zando ao  mesmo  tempo,  por  quantos  meios  estivessem 
Jio  nosso  alcance,  esse  feroz  Vltrocismo,  esse  odioso  ini- 
migo de  tudo  o  que  he  bom  em  politica  ,  em  moral , 
e  em  legislação.  Não  o  fizemos  assim  ,  e  as  consequên- 
cias tem  sido  as  que  devião  ser.  A  facção  que  domina  em 
zs  Tlnilherias  nos  insulta,  nos  inquieta,  nos  suscita  ini- 
migos ,  e  nos  calumnia  ,  entretanto  que  nós  adormecidos 
cm  nossa  cega  confiança  nos  conservamos  quietos  e  dei= 


[ses  ] 


Kinios  que  algum  prodígio  dos  muitos  que  nos  aconte- 
cem venhão  salvar-nos  do  precipício.  He  verdade  que 
nós  mesmos  temos  submiiiistrado  as  armas  com  que  nos 
combatem  pois  se  desde  o  principio  o  primeiro  afran- 
cezado  que,  para  fazer  odiosa  a  liberdade,  fallou  de  Ja- 
cobinismo e  Republica,  tivesse  morrido  em  hum  cada- 
falco  se  não  provasse  a  existência  de  ambas  as  cousas, 
ter-se-liia  posto  termo  a  essa  torrente  de  iniquidades  que 
em  seus  asquerosos  escritos  vertem  essa  quadrilha  ds 
perversos,  constantes  inimigos  da  Pátria.  Mas  o  Minis- 
tério passado  favoreceo  este  systema  ,  e  a  célebre  Circu- 
lar do  Sr.  Filiii  foi  o  mellior  incenso  que  se  podia  quei- 
mar nas  aras  da  Santa  Alliança.  As  Potencias  virão  que 
podião  contar  com  aquelles  escritores  corrompidos ,  e 
com  os  estúpidos  Governantes  que  os  ptotegião ,  e  os 
Ultras  de  Fi^snça  não  deixarão  perder  tão  favorável  oc- 
casião.  Daqui  se  tem  seguido  essa  longa  cadCa  de  pro- 
cedimentos ,  próprios  de  liuma  Potencia  inimiga,  e  ca- 
pazes de  exasperar  os  ânimos  dcs  generosos  Hespanhoes  ; 
procedimentos  de  que  não  ha  exemplo  na  Historia  do 
Mundo  civilisado,  e  que  tem  o  cunho  do  mais  desenfrea- 
do Vandalismo.  Os  nossos  facciosos  tem  achado  prote- 
cção na  fronteira  de  França;  os  Príncipes  da  Casa  Rei- 
rante  naquelle  paiz  não  se  tem  dedignado  de  amparar 
liomens  tão  rebeldes  como  Ç^tisiada;  a  Policia  favorece 
estas  miras  ,  e  agora  se  nos  diz  que  o  novo  exercito  da 
Fé  gyra  por  diversas  povoações  da  Navarra  ,  e  se  re- 
fugia em  França  quando  se  acha  perseguido  pelas  nossas 
tropas. 

Isto  já  he  de  mais ,  e  todo  o  homem  sensato  verá 
<5ue  a  paciência  tem  seus  limites,  além  dos  quaes  não 
lia  sertão  desdouro  e  humilhação.  A  Nação  Hespanhoia 
náo  deve  ser  o  ludibrio  de  hum  Governo  cuja  próxima 
queda  está  tão  indicada  ,  d-  hum  Governo  cuja  existên- 
cia em  hum  paiz  culto  he  a  mais  vergonhosa  anomalia 
dos  séculos  modernos,  de  hum  Governo  digno  dos  tem>- 
pos  de  ignorância ,  de  feudalismo ,  e  de  superstição. 


O  Celebre  Deputado  Manuel  acaba  de  dizer  na  Tri- 
buna da  Camará  dos  Deputados ,  que  os  Boibons  foião 
recebidos  em  França  com  repugnância.  Que  tem  eiles 
feito  para  a  extfnguirem  ?  Erros  ,  fraquezas ,  parcialidade  , 
fanatismo  ,  taes  tem  sido  os  caracteres  dominante:  áo 
seu  turbulento  reinado.  E  para  encherem  a  medida  per- 
seguem a  revolução  à'Hcspanha  !  !  E  a  Heipanha  o  sof- 
fre  !  e  a  Nação  náo  se  incoleriza  ao  ver  tanta  humilia- 
çáo  e  abatimento  ! 

Pais  da  Pátria  !  Fazei  vós  o  que  náo  faz  o  Governo. 
Accudi  pela  lionra  nacional.  Intimai  esses  Gabinetes 
inimigos ,  focos  de  corrupção  e  servilismo.  Recuperai 
a  nobre  posição  que  deve  ter  a  Hespanha  na  escala  da 
Politica.  Vós  sois  toda  a  nossa  confiança.  (  Ene  artigo 
he  demasiado  forte  contra  os  Gabinetes  estrangeiros  y  e 
mais  servirá  de  os  irritar.  ) 


LISBOA  2;  de  Abril. 

Ser.do  hoje  o  feliz  dia  anniversario  de  S  H.  a  Rai- 
nha ,  derão  o  Castello  ,  Fortalezas  ,  e  Embarcações  de 
guerra  as  salvas  do  estylo  ,  e  se  embandeirarão.  Houve 
grande  gala  e  beijamão  ;  e  se  festejou  este  dia  coin  o 
jubilo  que  sempre  causa  ao  fiel  Povo  Portuguez  a  ven- 
tura de  ver  coroado  o  seu  desejo  na  ptolongaçáo  da  pre- 
ciosa vida  dos  seus  Príncipes. 

No  dia  16  do  corrente  faleceo  na  Cidade  de  Coim- 
bra o  Excellentissimo  e  Reverendissimo  D.  Francisco 
de  hemos  de  Faria  l'erelra  Coutinho,  Bispo  de  Coimbra, 
Conde  de  Arganil  y  Senhor  de  Coja  ,  Primeiro  e  Quar- 
to Reitor  e  Reformador  da  Universidade  ;  Varão  digno 
de  eterna  memoria.  —  Fez-se-llie  o  seguinte  epitáfio, 
que  damos  em  quanto  náo  temns  mais  ampla  noticia  p 
que  publicaremos  em  nos  sendo  communicada. 


EN  lACET  EXIMIVS  PRAESVL,  PERMAGNVS  ET  HERGS, 


LYSIADVM  SPLENDOR  ,  BRASILI^QVE  DECOR ; 


REGIBVS  AC  MVSIS  CARVS,  NVLLIQVE  SECVNDVS 


VIRTVTE,  INGENIO,  RELLIGIONE,  FIDE. 


MORS  TERIT,  HEV,  SPOLIVM  PEDE  IAM  MORTALE  SVPERBO; 


AT  PIETAS,  NOMEN,  GLORIA,  FACTA  VIRENT. 


=í^>®íi^»'Jfí©i®iC?:®St^'9<*;- 


[  :iGO  j 


Sr.    Redactor, 

Isto  niío  lid  Lscrever  p.\ra  dcnaniar  lutes,  promover 
o  civiUitifáo  ,  íjuebrar  os  ferros  do  Despotismo  ',  lie  liij- 
ina  catta  missii  j  ,  e  llie  peço  a  queira  inserir  no  scu 
niiuildifoado  Periódico,  Agradeço  os  bons  oflicios  de  quem 
•t|iier  que  seja  que  se  dignou  dar  tão  terminante  respo'i- 
tii  a  cjita  de  Miuiucl  Coco  ,  que  este  nome  merece  o 
^■Inoni/mo  ijue  em  ar  de  triunfo  a  apregoa  ate  peias  es- 
<.]uin.is.  Se  eu  quebrasse  o  protesto,  e  continuasse  a  es- 
crever (sdUo  se  a  Religiãi)  for  pOr  qualijuer  modo  ata- 
cada) não  empregava  aqueila  dialéctica  em  refutar  Mn- 
liocl  Coco:  e  se  eu  houver  de  responder  de  viva  voz, 
produzirei  factos  ,  e  queira  o  Ceo  que  a  sala  seja  do  ta- 
manho do  Campo  grande  !  A  pedra  do  escândalo  lie  es- 
ta :  — 

Cs  Liberaes  siío   Pedreiros, 

He   verdade,    ou  he  mentira?    Se  lie  verdade,    estamos 
conformes  ;  se  lie   mentira  ,  provo. 

Sr.  Accusa  Ciiristos ,  F.  lie  Liberal  ?  He.  Pois  lie 
Pedreiro.  Cohio  ?  Oiça  lá.  Aqui  esta  o  Almanaque  ,  e  a 
Lista  das  Dignidades  do  Grande  Oric^Uc.  Aqui  está  mais 
este  impresso  que  contem  os  Debates  da  Loja  tal,  c  lai. 

Nomes  profanos  — (do  Baptismo)       Nomes  sagrados^ 

O  Sr.   F.  he  Liberal  ?  Sim Clncinnalus, 

O  Sr.  F.   he  Liberal  ?   Sim Trajans, 

O  Sr    F.  he  Liberal  ?  Sim Brutus. 

O  Sr.   F.  he   Liberal?  Sim Focião. 

O  Sr.  F.  he  Liberal?   Sim Veriato  i.° ou  2." 

O  Sr.   F.  he  Liberal  ?  Sim Holofernes. 

O  Sr.  F.  he  Liberal  ?  Sim Terêncio, 

Deste  feitio  peço  a  palavra  para  ties  dias  de  Maio, 
£;iie  nem  elles  lastSo  para  fazer  ametade  da  chamada  no- 
minal. Assim  pclcjáo  as  Coitiadres  para  se  descobrirem 
as  verdades.  Não  quero  mais  escritos  ,  nem  mais  argu- 
mentos. Factos,  Se  o  Accusa  Cltrístos  ,  para  illudir  a 
prova  de  facto  ,  quando  eu  for  nomeando  algum  Libe- 
ral pelo  seu  nome  profano  (do  Eaptismo)  disser  :  —  Es- 
se he  Corcunda  ,  e  para  livrar  a  todos  do  nome  sagrado 
(Maçónico)  disser,  todos  são  Corcundas ,  será  tamanha 
a  gargalhada,  que  sejão  precisos  outros  três  dias  de 
JVlaio  para  se  ella  acabar.  Oh!  que  fiado  vai  set  desco- 
zido  !  não  se  queixem  de  mim  ;  queixem-se  das  mais  in- 
justiças, e  insultantes  provocações.  Adeos,  Sr.  Redactor, 
até  d  primeira. 


O  Surao-mudo  do  Forno  do  Tljollo. 


2%  de  Abril  de  1S22. 


N.  B.  (  Depois  da  Carta  do  anomjmo  publicada  na 
C  precedente  ,  se  remettco  ao  Redactor  outra  Carta  de 
vutra  anonymo  para  o  mesmo  jim ,  t  sobre  o  mesmo  ob- 
jecto, que  se  publicará  na  próxima  folha  com  preferen- 
<ia  a  outros  artigos   por  obvias  rax,vcs,~) 


CORTES. 


■Sessão  de  25   de  AbriL    354.' 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
cjue  se  comprehendia  o  seguinte  :  -~  Hum  officio  do  Go- 


verno   pela    Secret.iria  dT.stado   dos    Negócios    das  Jus- 
tiças   acompanhando    o  Decreto    e  Consulta    da  Weza  do 
Desembargo    do  Paço    acerca    da  Wercc    de  Escri\ão    dos 
Órfãos    d.i   Villa    de  ísiia   feita    a  João  Plácido  Sarzedas. 
Ouiro    pela  Secretaria  d' Estado    dos  Negócios    da  iVl.ui- 
nha  incluindo  o  requerimento  do  Chefe  de  Divisão   José 
Joaquim  Victorio  da  Costa  ,  o  qual  tendo  voltado  da  sua 
Commissão  no  Brasil  pedia  se  lhe   fizesse  assentamento, 
e  que   lo<;se  pago    do  que   se  lhe  resta    da  mesma  Com- 
missão.    Outro  incluindo    hum  requerimento  da  Coiideça 
de   l ';//,!  -  F/l)  r  ,  em  que  pede  entrar  110  ftlonte  Pio      que 
lhe   pertencia  pela  morte  de  seu   filho  no  R/o  de  Janeiro. 
Outro  enviando    a  rel.içáo  dos  Otíiciaes    de  Fazenda   no- 
meados  para  a  Fragiita  ,  e  Corvetas  construid.is   naBíiAia, 
e  Alagoas.    Outro  enviando    a  parte  do  Registo  de   Be- 
lém  tomado    ao  íi:ii\\ci  J equiá  ,    o  qua!    tendo  sabido  áa 
Maranhão  quatro  dias  antes  da  Galeia  Ingleza  ,  que  con- 
duzio    a  este    porto    o  Ex-Goveinador  daquella   Província 
Bernardo  da  Silveira  Pinto,    não  dá  novidades  algumas  ; 
traz    officios    que    não    entregou  ,    porque    morrendo-lhe 
hum  homem  na  viagem  ,    precisa  de  ser  expurgada    pela 
Saúde.    Pela  mesma  Secretaria  se  enviâo  quatro  oflicios  ; 
3   da  Junta    do  Governo  da  Província  do  Ceará   em  data 
de   I  I  de  Dezembro,     1 2 ,   e  22  de  Janeiro  ;    e  hum  da 
Junta  do  Governo  de   Peauhi  :    estes  otticios  se   referem 
á  recepção    do  Decreto    das  Cortes    para    a    creacão    dos 
novos  Governos,  o  que  tinhSo  posto  em  execução.   Li- 
clue  outro  ollicio  da   Junta  do  Ceará  em   data  de  22  de 
Dezembro  acompanhando  o  processo  de  vários  Réos  sen- 
tenciados   no    Rio   de  Janeiro    pelo    Supremo    Concelho 
de  Justiça  ,    por    entrar  em    duvida    na    sua    execução : 
neste    mesmo    ollicio    se    transmitte    o  requerimento   do 
Soldado  Miguel  Francisco  Bastos  ,    por  versar   sobre  ma- 
téria ponderosa. 

Fez-se  menção  honrosa  da  felicitação  da  Camará  de 
Faro  ;  e  passou  ás  Commissões  respectivas  huma  Memo» 
ria  oíTerecida  por  Manoel  Gomes  Bezerra  de  Lima  e 
Abreu  ,  contendo  diversas  observações  sobre  Corsários  , 
Vadios,  Madeiras  do  Brasil,  e  Estadística  F.cclesiastica. 

Concedeo-se  licença  para  tratar  da  sua  saúde  aos 
Srs.  Deputados  Vicente  António  da  Silva  Corria  ,  e  Ma- 
noel António  de  Carvalho  ;  e  ao  Sr.  Manoel  Ignacia 
Martins  Pamplona  luim  mez  para  tratar  dos  seus  nco- 
cios  particulares ,  cuj.i  urgência  allegou. 

O  Sr.  Secretario  Freiíe  fez  a  chamada,  e  disse  se 
achavão  presentes   1 1 5  Srs.   Deputados. 

O  Sr.  Feijó  tomou    a  palavra  para  dizer  que   bera  a 
primeira    vez    que    levantava    a    sua    voz    neste  Augusto 
Congresso  ,    e  que  o  não  tinha  feito    por  ver  que  a  sua 
opinião  era  difFerente  da  que  mais  versava  na  Assembléa  : 
que  entretanto  occorrencias  pssteriores  ,  que  clle    escusa 
de  referir  por  serem  de  todos  sabidas  ,  o  obrigarão  a  fa- 
zer a  declaração  ,    em  que  pedia  a  dispensa  de -compare- 
cer   no  Soberano  Congresso    por    alguns  dias  ;    que  esta 
declaração  não  foi  admittida  ,  e  que  o  Soberano  Congres- 
so declarando  falsos  os  motivos  queallcgava,  assim  orde- 
nou   se   liie  dechirasse   :    esta  asserção    he  que  pertendia 
aclarar  ,  mostrando  que  rcferindo-se   na  generalidade  el- 
les erão  fundados  nas  razões,  que  então  principiou  a  re- 
ferir ;    e  depois  de  ter  largamente  fallado  nesta  materii 
disse  ,    que  o  Estado  do  Brasil  o.igia  luima  contempla- 
(;ão  particular,  e  que  tendo  reflectido  sobre  est«  objecto 
sugeitava    á    deliberação    do  Soberano    Congresso    aNuns 
princípios  em  huma   indicação  que  oíferecia  ,    a  qual  foi 
lida  ,    e  julgando-se  urgente  fez-se   inimediatameiíte   se- 
gunda leitura  ,    passando  á  Commissão  Especial  dos   Ne- 
gócios Políticos  do  Brasil,  a  qual,  por  indicação  do  Sr» 
Fernandes   ,    passou   imniedíatamente   a   trabalhar,    sendo 
nomeado  para  ella    em  lugar    do  Sr.  Ribeiro  de  Andrade 
o  Sr.   Vergueiro. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  ]éo  a  indicação 
do  Sr.  Bastos  ,  em  que  propõe  se  conceda  hum  premio 
aquellc  individio ,  que  apresentar  em  certo  prazo,  o  me- 
lhor projecto  do  Código  Civil. 


l&to] 


o  Si.  Bnstoi  tomando  a  palavra  disse  ,  que  tendo 
tia  Sessão  precedente  dito  tudo  cjuanto  llie  occorria  em 
apoio  d"ésta  indicação  ,  agora  só  se  levantava  para  accres- 
centar,  i]ue  liuma  vez  adtnittida  a  doutrina  ,  se  devia  en- 
viar a  tuiitia  Commissáo  para  regular  as  bases  do  men- 
cionado Cndigo  ,  e  o  premio  que    se  deve  conferir. 

Suscitoir-se  alguma  discussão  sobre  este  objecto  ,  ^e 
depois  de  breves  rcílexóes  decidio-se  que  a  indicação 
pasfasse  a  liuiTla  Comniissão  Especial  para  regular  o  pre- 
tnio  pecuniário  ,  e  honorifico  ,  que  se  lia  de  conferir , 
ileixando  ao  génio  as  bases,  que  hão  de  adoptar,  tendo 
«111  vista  o  que  se   acha  vencido  na  Constituição. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  A-^evedo  leo  o  quesito 
que  deve  entrar  em  discussão  e:  que  ordenado  deverão 
ter  03   Officiaes  de  Secretarias. 

O  Sr.  Bordei  Carneiro,  tendo  feito  hum  largo  dis- 
curso sobre  os  differentes  ordenados  de  alguns  H:rpre- 
gados  públicos  comparados  com  os  que  tem  os  Officiaes 
de  Secretaria,  concluindo  que  estes  devem  ter  hum  Or- 
denado sufficieiite  para  a  sua  decente  sustentação  ;  que 
por  isso  he  de  opinião  que  se  confira  a  cada  hum  dos 
Officiaes  Maiores  1:200(^000  rs.  ,  e  dahi  para  cima-;  aos 
Officiaes  i;oocijooo,  e  aos  Amanuenses  em  proporção; 
ijue  destes  se  deve  dividir  em  pagamentos  pelo  Thesou- 
io      e  dos   emolumentos. 

Os  Srs.  Peixoto,  e  Marcos  sustentarão  que  o  Dia- 
iio  não  deve  entrar  em  Caixa  commum  ,  porque  tile 
he  próprio  das  Secretarias ,  que  o  possuem  ;  que  os  pa- 
gamentos estáo  muito  atrazados  ;  e  que  para  estas  fami- 
íias  continuarem  a  viver  com  a  decência  que  estão  acos- 
tumadas a  ler  ,  visto  o  atraio  dos  pagamentos  ,  se  lhe 
confira  pela  Caixa  dos  einoluntentos  a  somma  de  400çj5  rs. 
metal  para  supprirem  a  esta  falta. 

O  Sr.  Xd^iicr  jMoittciro  mostrou  que  não  podia  en- 
trar em  questão  que  o  producto  do  Diário  deve  entrar 
cm  massa  geral ,  nao  só  porque  da  decisão  contraria  vi» 
lião  os  Officiaes  das  Secretarias  de  Guerra  e  Estrangei- 
ros a  ficar  em  melhor  situação,  recebendo  a  quota  que 
lhe  pertence  das  outrâs  Secretarias  ,  sem  desfalcar  a  que 
possuião  ,  mas  porque  sendo  aquelia  permissão  concedida 
a  hum  Corpo  moral  ,  e  não  a  alguns  indivíduos,  perten- 
cem a  todas  as  Secrtítarias  :  que  em  quanto  porém  aos 
Ordenados  ,  da  Memoria  que  apresentarão  os  me-mos 
Officiaes  de  Secretaria  ,  se  collige  que  o  arbítrio  que  a 
Commissáo  propõe  he  muito  mais  a  seu  favor  ,  pois  que 
é00(|)  rs.  ,  livres  de  decima,  pagos  a  mezades  p»r  con- 
signações ',  he  mais  do  que  700CÔ  rs.  ,  titando-selhe  a 
de^tirria  ,  atrazados  nove  mezes  ,  e  por  ultimo  pagos  em 
letras  a  Vencer  a  6  e  9  mezes. 

Depois  de  breves  Tcfle.\óes  decidio-se  ,  que  os  Ot- 
ííciaes    de  Secretaria  conservem    o  ordenado    que  actual- 
jTiente  tem   ;    que  porem  haja  duas  classes  inferiores  :    a 
primeira    Officiaes    Papelistas  ,    que    terão 
480(á>  rs.  :   2."  Amanuenses  ,  que  vencerão  240 
que  estes  pagamentos  sejáo  por  consignação  mensal. 
Passou-se  ao  artigo  4.°  do  projecto  principal  : 
Art.  4.°  "  D'elle  se  deduzirdó  :    i."  todas  as  despe- 
sas do  expediente,  papel,  penas,  tinta,  e  mais  miude- 
zas :  2.°  mezades   a  raz.  o  de   400(^  rs.  por  anno  a  todos 
aquelles    Officiaes    actuaes    das    Secreterias    de    qualquer 
graduação  ,  que  ou  por  aposentados  ,    ou  por  impossibi- 
íitados  por   moléstias  crónicas  ,  ou  por  falta  de  capacida- 
de ,   e  devida  aptidão  e  actividade  ,    não  forem  compre- 
liendidos  nas  novas  nomeações,    e  escolha,    que  os  Mi- 
nistros vão   fazer  conforme    este   Decreto  ;    com  declara- 
ção porém  ,  que   isto  se  entende  somente  a  respeito  dos 
Officiaes  das  Secretarias  d'Estado  de  hislioa  ,    e  dos  que 
regressarão    do  Hio  de  Janeiro    por   Ordem   Superior    até 
ji   de  Outubro  de    1821  ,  com  tanto  que  huns  e  outros 
leiíhão  mais  de  quatro  annos  de  serviço  ,  e  que  não  te- 
nhão  outro  emprego  publico.  ,, 

O  Sr.  Presidente  disse  que    a  primeira  parte  estava 


ordenado 
rs.  ;  e 


decidida  ,  e  approvada  ;  que  portanto  passava  a  disculir-se 
a  segunda  parte  ,  a  qual  depois  de  breves  retlexóes  foi 
approvaila  da  maneira  seguinte  :=  Vencerão  os  400a)  rs. 
aquelles  Officiaes  impossibilitados,  e  aposentados,  ou  por 
ríiolestias ,  ou  por  outras  razões  ,  e  oâo  vencerão  cousa 
alguma  aquelles  que  forem  expulsos  por  incapacidade  mo- 
ral :  accrcscentando  ás  palavras  ir  emprego  publico  =  as 
seguintes  :=  que  lhe  não  renda  menos. 

Art.  5.°  "O  que  sobrar  se  devidirá  em  5  partes, 
quatro  das  quaes  se  repartirão  igualmente  pelos  Olfi^iaes 
Maiores  ,  e  Officiaes  de  todas  as  Secretarias  ,  e  huma 
pelos  Empregados  das  extinctas  Secretarias  Militares  , 
que  se  achão  annexos  á  Secretaria  de  Guerra  ,  cessando 
com  isso  o  vencimento  que  tinháo  pelo  Conimissariado 
a  titulo  de  rações  de  forragem,  e  pela  Thesouraria  a  ti- 
tulo de  gratifiísçóes  ,  ficando  tanto  os  Militares  como  os 
Paizanos  ,  recebendo  por  esta  ultima  Repartição  unica- 
mente o  vencimento  de  soldo.  ,,  z=  Approvado. 

Art.  6.°  "Os  6  Officiaes  Maiores  das  seis  Secreta- 
rias d' Estado  constituirão  huma  Junta  Administrativa, 
que  terá  a  seu  cargo  fiscalizar  ,  arrecadar  ,  e  distribuir 
mensalmente  ,  tanto  a  consignação  com  que  o  Thcsouro 
concorre,  como  os  emolumentos,  producto  do  Diário,  e 
Os  vencimentos  que  por  vagatura  accrescem  á  massa  ge- 
ral. Elles  nomearão  d'entre  si  hum  Director  ,  hum  The- 
soureiro ,  e  hum  Escrivão  de  receita  e  despeza  ,  de  mo- 
do que  evite  qualquer  extravio,  e  as  contas  sejáo  escii- 
pturadas  de  maneira  ,  que  possão  publícar-se  impressas 
em  Balanços  semestres  ,  e  fique  ao  alcance  de  qualquer 
dos  interessados  o  verificallas.  A'  mesma  Junta  incumbe 
o  fiscalizar  e  regular  tudo  o  que  disser  respeito  ao  Diário 
do  Governo  ,  como  antes  o  taziáo  os  Officiaes  de  Secre- 
taria,  que  o  admínistravâo.  ,,  Approvado, 

Os  artigos  7.°  e  8.'  já  estaváo  approvados  nos 
quesitos ,  e  o  9.°  foi  igualmente  approvado  ,  declaran- 
do-se  que  os  Amanuenses  ficão  amovíveis. 

O  io.°,  que  estabelece  que  os  Officiaes  de  Secre- 
taria ,  e  mais  Empregados  nella  ,  serão  considerados  co- 
mo dimittidos  logo  que  sirvão  qualquer  outro  emprego 
publico.  —  Foi  approvado. 

O  11."  e  12.',  que  tratlo  Ao  regulamento  interior 
das  Secretarias  ,  forão  approvados  com  alguma  alteração 
da  redacção. 

O  Sr.  Arreaga  léo  huma  indicarão  ,  em  que  dizen- 
do que  os  habitantes  dO  Fayal  ,  e  Pico  havendo-se  col- 
lectado  em  huma  porção  de  vinho  por  falta  de  numerá- 
rio naquellas  Ilhas  ,  propunha  que  se  lhe  facilitem  os 
meios  de  conducção  nos  paquetes  mensacs,  dispensando* 
nos  três  por  cento  de  direitos  de  sahida.  zz  Approvada  a 
ultima  parte  ,  c  enviada  ao  Governo  sobre  a  conducção. 
O  Sr  Faria  Carvalho  lêo  alguns  pareceres  da  Com- 
missáo de  Constituição  ,  que   forão  approvados. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  =  Cons- 
tituição ::r,  e  na  prolongaçâo  eleições  da  Meza  ,  levan- 
tando »  Sessão  ás  2  horas. 


# 


»*,  Na  Gazeta  N."  %i  ,  pag.  357,  lin.  41  j  onde 
diz  Corregedor  da  Crime  da  Corte  e  Cesa  ,  leia-se,  Cer- 
rescdoT  do  Civel  da  Corte, 


ANNUNCIO. 

Arrenda-se  a  Quinta  chamada  da  'Lahni'1,1 ,  próxima 
íVill.T  da  GoUgan  ;  quem  a  pretender  ditija-se  ao  Palá- 
cio do  Excellentissimo  Marquei  de  Castello-Mclhcr  em 
Lishoa.  Tendo  sabido  duas  vezes  ,  errado  este  annuncio 
no  Viário  do  Governo  ,  se  repete  emendado  nesta  Fo- 
lha. 


NA     1  IVJ  P  R  E  W  S  A     N   A  e  1  O  íN   A  L. 


NCMERO    02. 
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Akko  de  1822, 


G^ÍZET,A  UJVIVERS^L 


SABBADO  27  DE  ABRIL. 


LISBOA  2(5  de  Abril 

Sr.    Redactor, 

Q 

j^e  nas  paginas  da  sua  Gazeta,  preciosas  á  Religião,  e 
ao  Estado  ,  tiver  cabimento  o  tosco  AOto  de  lium  sin- 
i;elo  sequaz  da  Doutrina  por  cJla  ptop.igada  ,  folgarei  de 
ver  alii  estampado  o  seguinte  tributo  da  veneração,  que 
lhe  consagro  ,  bem  que  não  passe  de  ser ,  como  aquel- 
]e  ,  de  que  o  nosso  ToUnlino  dizia  : 

"  São  ruins  as  tintas ,  mas  he  bom  o  intento.  ,, 

Apenas  agarrei  a  Carla  escrita  ao  Aluito  Reverendo  P. 
José  Agostinho  sobre  os  Constitiicionacs  ,  e  Liberaes  ^  e 
^■Iguina  cousa  sobn  os  Pedrciros-Livres  ;  pensei  que  o 
Auclior  fazia  da:  ttes  denominações  três  distinctas  cLs- 
ses :  vendo  porem,  que  se  assignava  Lilieral  e  Cunstitu- 
■cioiíal ^  ao  qiie  por  ellipse  deverá  addir-se  =e  éilgiima 
cousa  PedrciroLivre  = ,  fiquei  entendendo,  que  tinha 
diante  do;  oilios  a  obra  sagrada  de  hum  duquelles  vene- 
ráveis santarrões  ,  de  quem  certo  Abbadc  reza  niellior  do 
que  de  alguns  pobres  pedintes,  e  orantes  de  boca  aber- 
ta, com  que  a  sua  deserta  foll-.inha  o  aífronta ,  quando 
eva  al^um  dia  de  Correio  a  consulta. 

Pena  fie  que  o  tal  heroe  da  Carta  a  não  assignasse 
com  o  seu  nome  profano  ,  e  até  ,  para  ostentar  sua  di- 
vindade, a  não  ornasse  com  o  seu  retrato,  ataviado  com 
todas  as  decorações  da  Grdem  ;  para  que  ,  ^sendo  reco- 
nhecido ,  recebesse  em  premio  a  Coroa  de  Santo  Este- 
vão :  mas  pelo  que  observo ,  eile  teve  maior  devoção 
de  pertencer  ao  Catálogo  dos  Coníessores. 

O  encubcito  he  sem  duvida  corda  daquelle  mesmo 
instrumento  ,  que  no  Independente  tocou  a  fofa  ao  fu- 
gitivo Siindovsl  ^  e  o  fez  espinotear  ;  só  com  a  diflferen- 
ça  que  Samloval  já  estava  pronunciado  pelo  Juiz  com- 
petente ,  e  suspeito  de  crime;  e  o  Muito  Reverendo, 
contra  quem  esta  Carta  se  dirige  ,  foi  apenas  denuncia- 
do. Já  o  Sr.  encub(,erto  aqui  mostra  ,  que  com  muita  re- 
flexão tomou  de  Liberai  o  nome,  e  de  Constitucional 
o  sobrenome  ,  pois  mui  liberalmente  acceitou  a  enipreza 
^e  auxiliar  o  Promotor  da  Justiça  ,  procurando  prevenir 
contra  o  presumido  innocente  o  Juízo  do  Jurado,  e  sedu- 
zillo  por  huma  maneira  tão  pérfida,  que  jamais  deixará 
de  repiitar-se  infame  v'm  quanto  no  Mundo  morar  algum 
resto  de  probidade  ,  e  boa  fc.  Accusador  simulado  de 
lum  Cidadão  arguido  ,  mas  ainda  não  pronunciado  réo  , 
em  Juízo  competente;  accusador  cavilosa,  que  entorta 
Jeis  e  pajjvras  para  fingir  crimes,  aonde  nem  a  sombra 
dclles  ex^te  ,  he  sem  duvida  hum  monstro  na  crdem 
juoraJ.    Mas   o  Sr.  encuberto  não  he  só  monstro  quando 


com  a  voracidade  do  Minotauro  intente  devorar  victi- 
inas  ;  também  se  arroga  essa  singularidade  pelas  qualida- 
des ,  que  a  si  próprio  attiibue.  , 

Aftirma  que  não  he  Pedreiro,  e  louva  os  Pedrei- 
ros :  tão  singelo  ,  que  não  sabe  que  ai^da  não  houve 
hum  homem  ,  que  sem  ser  Pedrciro-Livre  ,  defendesse 
a  Seita  tenebrosa  :  e  tão  doble  ,  que  para  insinuar  o  seu 
veneno  intenta  apartar  de  si  a  nódoa  ,  que  escandalosa- 
mente elogia.  Acaso  ignorará  ,  que  pelo  simples  com- 
mum  senso  ,  e  sem  recurso  a  huma  dialéctica  sublime  , 
qualquer  homem  de  medíocre  lógica  ordena  hum  argu- 
mento de  menor  para  maior,  ao  qual  a  sua  insigne  sub- 
tileza jamais  responderá?  Ora  veja  se  elle  lhe  quadrai 
Se  os  Maçons  não  occultão  as  suas  ridículas  momices 
que  ,  como  he  notório  ,  os  tornão  desprezíveis  em  pre- 
sença de  todo  o  homem  cordato  ,  e  desprevenido  ;  que 
taes  não  são  as  doutrinas  que  professão  quando  em  tan- 
to mysterio  procurão  involvellas  !  O  nosso  bom  homem 
com  a  sua  natural  sinceridade  adverte  ,  que  os  do^mai 
da  Seita  andão  impressos  por  esses  livros  ;  e  he  verda- 
de ,  que  ancão  por  livros ,  andão  com  o  merecido  elo- 
gio na  Giiícta  Universal  ;  e  até  andão  com  a  Sancçãa 
Apostólica  nas  Uullas  Pontifícias.  Ora  concedamos  ao  taí 
Apologista,  por  não  desmentillo  ,  que  não  seja  Pedrei- 
ro; chamemos-lhe  Carvoeiro,  ou  Primo  co-irmão. 

Denomina-se  elle  Liberal^  e  Constitucional  ;  e  ei- 
lo  outra  vez  monstro  ,  que  com  a  alma  de  hum  dos  Li- 
beraes ,  de  que  o  Padre  falia  quando  os  iguala  aos  Pe- 
dreiros ,  se  disfarça  nas  formas  de  Constitucional :  ei-lo» 
injuriando  atrozmente  aos  verdadeiros  Constitucionaes  ^ 
quando  recrimina  ao  Muito  Reverendo  por  que ,  para 
defendellos  de  falsos  labéos ,  os  estremou  d_s  usurpado- 
res do  nome  de  Liberal. 

Explica  nos  a  Etimologia  da  palavra  Liberal;  mas 
não  aponta  a  Lei  que  obrigue  a  que  ella  só  corra  nesse^ 
e  em  nenhum  outro  sentido  ;  em  quanto  o  publico  mais 
são,  e  menos  escrupuloso,  conduzido  pelos  factos,  e 
pelo  uso,  m.ais  do  que  por  princípios  Filológicos,  e 
Etimológicos,  tem  nos  últimos  tempos  consignado  á  voz 
Liberal  mui  ditferente  significação  politica  ;  da  mesma 
sorte  que  á  voz  Corcunda  tem  dado  sentido  mui  diver- 
so do  natural ,  e  próprio  ,  que  sempre  teve.  Cançado  o 
publico  de  ouvir  tratarem-se  a  si  próprios  de  Liberaes 
aquelles  homens  ,  que  toda  a  vida  mergulhados  na  tor- 
peza dos  vícios  ,  e  sacrihcando  tudo  ás  suas  paixões  de- 
senfreadas foráo  em  todo  o  tempo  inimigos  declarados 
da  ordem  social,  não  podia  deixar  de  associar  a  huma 
tal  palavra  a  idca  da  preversidade  e  coriupção  ,  que  rc- 
cebeo  dos  sugeitos  que  a  prostituirão  :  embora  ella  na 
origem  inculcasse  virtudes  ;  o  abuso ,  e  a  profanação 
com  que    costuma    lepetir-se,    teni-llíe    d.ido    a  mesma 
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consideração,  que  a  palavia  Consciência,  qiianáo  o  Cai- 
xeiro, proferindo-a  a  caJa  momento,  rouba  ora  o  fre- 
euez  ,  ora  o  Patrão;  ao  abraço  com  que  o  falso  amigo 
crava  no  peito  do  amigo  cieJnIo  o  pérfido  punha!  ;  e  ao 
osculo,    com    que    o  ingrato  Discipuio    trahio    o  Divino 

Jilestre. 

Como  quer  agora  pois  o  Sr,  Liberal,  e  Constitic 
cional  inculcar-nos  a  siiionimia  dos  seus  dois  titules? 
Porque  nâo  mandou  denunciar  b  Redactor  do  Viaho  Co- 
■xo ,  quando'  em  hum  dialogo  oS  contrapoz  hum  ao  ou- 
tro'? Como  não  receia,  que  igualmente,  e  tjlvez  com 
maior  razão  o  denunciem  quando  prvtende  manchar  o 
puro  Constinicionalismo  com  o  seu  degenerado  Libera- 
lismo ?  Não  verá  que  se  está  condemnando  a  si  próprio? 
A  primeira  virtude  politica,  que  caracterisa  ,  e  sem  a 
qual  ninguém  pôde  ser  bom  Constitucional,  he  o  res- 
peito ás"  Leis  e>:istentss;  ora  o  Sr.  Liberal  não  ró  n5o 
respeita  ,  mas  até  trata  com  zombaria  as  Leis  existentes  ; 
er^o  nJo  he  Constitucional.  A  proposiçHo  maior  he  hum 
axioma,  e  a  prova  da  menor  eita  na  sua  Carta  a  pag. 
7  quando  diz  : 

"  Não  he  pela  injuria  que  V.  m.  me  faz  chaman- 
"do-me  Pedreiro,  porque  eu  náo  o  sendo  não  me  en- 
"  fastio,  e  os  que  o  são  por  certo  que  se  não  injurião  , 
"  apezar'  da  Lei  de  Thomis  de  VilU-nova  ,  com  que 
*' principiou   e  findou  seu   illustradissimo  Ministério.,, 

Esta  Lei  he  a  de  jo  <le  Março  de  1818  ;  está  em 
■seu  pleno  vigor,  e  táo  incontrastavel  he  a  sua  utilida- 
de ,  que  no""  Soberano  Congresso  da  Nação  ainda  n3b 
liouve  hum  llhstre  Deputado,  que  ousasse  propor  a  re- 
vogação delia  ;  atjtes  pelo  contrario  o  Sr.  Villela  ,  que 
me^r-ce  ,  e  soza  o  geral  conceito  de  Constitucional  sem 
mistura'  já^reqnereo  a  sua  observância:  em  consequên- 
cia o  Sr.  Liberal  quando  trata  aquella  Lei  com  desprezo 
e  mofa  ,  denunciando  a  degeneração  do  seu  próprio  Li- 
beralism'o,  defende,  em  qiíe  lhe  peze  ,  a  causa  do  Mui- 
to Reverendo  P.  Macedo,  tornando-se  de  Algoz  em  Fa- 
cultativo  involuntário. 

Ora,  Sr.  Redactor,  se  todos  05  Liberaes  da  moda 
forem  da' casta  deste,  temo  que  os  Pedreiros  sejão  os 
•offendidos  da  comparação  do  Padre  !  Em  desprezo  das 
Leis  do  Reino,  e  das  da  Igreja  Catholica  jurada  pelos 
Pdrtuguezcs  ,  defende  os  Pedreiros-Livres  ;  e  cm  con- 
tradicção  com5Ígo  mesmo  os  condemna  por  ódio  ao  de- 
nunciado ,  quando  suppóe ,  que  a  comparação,  por  e5te 
feita,  de  tal  sorte  desacredita  os  Liberaes,  que  provoca 
os  po'vos  directamente  á  rebetlião.  Não  se  engana  em 
quanto  se  persuade  ,  que  os  povos  de  Portugal  detestáo 
geralmente  a  Pedreirada  ;  ma^s  finge-se  illudido  ,  quando 
repirta  a  Nação  Povtugueza  tão  destituída  do  commum 
senso,  que  lião  chegue  a  distinguir  o  verdadeiro  Cons- 
titucional do  Liberal  degenerado;  o  regenerador  patrio- 
ta do  faccioso  egoista,  que  tudo  calca,  e  tudo  saciiíica 
á  sua  insacia\el   ambição. 

Ultimamente  de' toda  a  mexotof.ida  de  trocados  de 
palavras  dessa  célebre  Carta  unicamente  deduz  o  author  ; 
que  apenas  se  diga  que  os  Pedreiros  cm  qualidade  de 
Liberaes  cooperão  para  o  complemento  da  regeneração 
politica  da  Pátria,  logo  os  Povos  são  directamente  pro- 
vocados á  tebellião  !  Acaso  o  Sj.  Liberal  náo  leria  o  Ma- 
nifesto do  grande  Oriente  Lusitano,  impresso  na  Ofli- 
cina  da  Viuva  íieves  ?  He  verosímil  que  fosse  huni  dos 
AssÍL'nantts  :  pois  então  náo  vio  nelle  o  quanto  os  Pe- 
dreiros s.ilardòão  os  serviços  com  que  se  prezão  de  ter 
elTicazmente  contribuído  para  a  reforma  ,  e  mellioramen- 
to  do  nosso  Systenna  politico?  Não  vio  nelle  os  gabos, 
com  que  applaudem  o  patriotismo  que  todos  os  Maçons 
110  dia  4  de  Julho  desenvolverão,  sem  exceptuar  os  de- 
■tciiavels  da  Loja  Rcs;cneri<^iWi  Bem  sabe,  e  ninguém 
o  ignora  ,  que  o  tal  patriotismo  designado  por  luvas 
brancas  na  mão  esquerda  ,  luneta  d'aço  ponte-agiida  no 
seio,  pendente  ao  pescoço  de  cordão  preto,  era  luim 
ensaio  anárquico,  que  poderia  tornar-se  fatal  a  toda  a 
iVação,  se  não  tivesse  sido  contrastado  pelo  respeito  de- 
vi'.o  á  disciplina,  e  firmeza  das  tropas,  que  nssse  di» 
guameciáo  a  Capital, 


Se  a  Nação  Portugueza  tivesse  o  pouco  sizo  que  o 
author  da  Cart»  tão  lilvjralmente  Ih.e  attribue  ,  e  se  o 
author  da  Carta  fosse  em  sua  arç-uiçáo  tão  sincero  como 
affecta  ,  devíria  necessariamente  ir  promover  logo  e  lo- 
go a  denuncia  daquelle  Manifesto  ;  certo  de  que  o  cir- 
cunspecto Jurado,  ainda  que  estivesse  preoccupado  daj 
suas  cavilosas  máximas,  jamais  poderia  qualificar  de  pro- 
cedente a  denuncia  daria  contra  o  P.  Macedo,  se.n  que 
primeiro  tivesse  mil  vezes  condeninado  hum  impresso^ 
que  em  data  muito  anterior  publicou  doutrinas  ,  que  em 
todo  o  caso  seriáo  muito  mais  perigosas. 

Adcos  j  Sr.  Redactor,  recommende  ao  encubcrto , 
que  appateça  ,  e  então  me  verá;  então  lhe  mostrarei  ,^ 
que  são  Con=titucionaes  direitinhos  os  servis  da  Lei  ,  que 
com  os  olhos  no  Alto  ,  jamais  se  c.urvão  a  buscar  na 
sordidez  do  Mundo  a  vileza  ,  e  o  desprezo  ;  e  são  Cor- 
cundas Liberaes  aquelles  ,  que  soltos  das  Leis  ,  soltos  da 
ReligiJo  ,  soltos  dos  costumes,  e  soltos  ate  de  todo  o 
pudor  se  dc'bráo  ao  impulso  das  mais  infames  paixões  , 
dão  huns  aos  outros  os  hombros ,  já  para  treparem,  já 
para  se  derribarem  ,  e  em  carro  de  triunfo  sem  pejo  os- 
tentão  as  insígnias  ,  e  os  trofeOs  da  sua  eterna  vergo- 
nha ,  e  ignominia. 


Sr.  "Redactor  da  Gazeta  Universal. 
Coritáráo-iiie  que  no  dia   18  do  corrente  houve  Con- 
celho de  Jjrados  ,  e  que  ,  entre  as  denuncias  que  se  fi- 
zerão  huma  foi   a  de  dois  números  da   sua  Gazeta  ,  outra 
as  dos   Folhetos  intitulados  —  Secretas   sobre  a    Pedreira- 
da—  feita   pelo  gravíssimo    Redactor  do  Astrn  da   Lusi- 
tânia ,    queixando-se    de  ser    alli  tratado    como    hum  dos 
fieis  Generaes  dos   Pedrelros-Llvres   !    A  primeira  emba- 
çou-me  ;    porém    a    segunda    muito  me    tem  divertido  ; 
porque  eu  tive  o  gosto   de  ler  aquellas  obras  ,  e   por  is- 
so acho  pilhas    de  graça    á  tal    denuncia. — Contãrão-me 
mais,  que  quando  o  Presidente  do  Concelho  repetio  em 
voz  alta  esta  denuncia  houve,  nos  Espectadores,  seu  tal, 
ou  qual  sussurro  ,  com  algumas  rizadas  de   permeio.   Ge- 
neraes   dos    Pedrelros-Llvres]    (dizião  mansamente    al- 
guns dos  que    se  rirão)    Já  nós  lá  vamos  !    Que    a  Or- 
dem está  n'luim  pé  formidável  ,    que  tem  ,    mesmo  aqui 
em  Lisboa  ,    huma    Assembléa  Mestral  com    o  nome    de 
Grande  Oriente,    e  que,  existe    e   trabalha  mansa  e   pa- 
cificamente,   sem  Ifcença   do  Governo,    e  nas  barbas  de 
huma  Policia   armada,  que  o  Povo  sustenta  para  o  livrar 
destas  e  outras  quasquer  minas  de  explosão  que  intentem 
formar-lhes  ,    isso    temos    nós    ouvido  ;    mas  que  tenháo 
Generaes  ,   e  por  consequência  exércitos  he    o  que  ainda 
se  não  sabia. 'Que   será  de  nós  com  estes  exércitos  sola- 
pados! Como  poderemos  risistir-lhes  ?    Náo  se   assustem 
(responderão  outros).    Pois  náo  repárão   <]tie  os  termos 
accusados    não  significão    nada  ?    e    por    consequência    a 
denuncia  he  irrisória,  digna  somente  do  riso,  e  despre- 
zo dos  Juizes    e  do  Povo  que    a  tem  escutado  ?    Deixem 
temores  ;    rião    á  sua  vontade  ,    e    lamentem  só  a  infeli- 
cidade   de    x-er  hum  Tribunal    tão    respeitável    occupado 
com  hum  objecto  tão  indigno  da's  suas  attribuições.   Não 
estamos    por    isso    (  disse    d'alli   hum   mais  calculistas  ). 
Que  semelhante  denuncia  he  frívola  ,    e  como  tal  deva 
ser  desprezada,  isso  conhecem  todos  ;  mas  que  o  Accu- 
sador  náo  a  intentou  sem  algum  fundamento  ,    também 
deve    ser  hunia  verdade.    Descobrir  este  fundamento    he 
<]ue  he  o  ponto  cmioso  :  o  Impresso  não  o  dá  ;  de  algu- 
res ha  de  vir.  O  tal  Aocusjdor  he  hum  Periodiqueiro  de 
respeito.    Censura  ,  quando  lhe   parece  ,  o  Congresso  ,  o 
Governo,    e  os  particulares.     He  Membro  de  huma  So- 
ciedade ,     a  que  alguns  cliamáo  Cortes  pequenas  ,    e  que 
foi  accuzada  ,  por  hum  Illustre  Deputado  no  Congresso, 
de    ser   ilk-gal  ,    e  atrever-se    a  discutir    de  novo    o  que 
se    resolve    cm    Cortes.    Ora    esles    títulos    ^m    respei- 
táveis :  quem  sabe  se  iielles  confia !   Elle  tanbcm  he  Ju- 
rado .  .  .   Faz  papel  de  Author ...   O  nome  de  Réo  sem- 
pre he  feio...  E  além  disso  siipponiiamos  que  os  Juizes 
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iiÁo  rep:;ráo  que  i%  expressões  da  Secreta  contra  o  As- 
tro, e  Companhia  são  fantásticas  e  nulias  ;  e  que  soan- 
tlo-lhes  os  termos  da  queixa  se  desaiidso  em  dar  peso 
a  palavras  òcas  !  Se  isto  acontece  ha  de  comparecer  o  be- 
nemérito Escriptor  das  5íi.reí<iJ,  e  ha  de  dizer-se-lhe  que 
prove  para  alli  como  o  Redactor  do  Astro  he  General 
dos  Pedreiroi-Livríi.  Isso  não  se  mo  deve  propor,  di- 
rá clle  ;  mas  supponhamos  que  eu  tinha  asseverado  al- 
gun)a  cousa  possível  ;  prove  ,  e  jure  o  Sr.  Redactor  que 
o  náo  he,  e  eu  me  retractarei  com  prazer,  e  honra.  Mas 
o  Redactor  in<ita  ,  e  se  por  ácaro  conseguir , .  .  Todo  a 
■PeJieirúíla  liirá  festejar  ,  e  bemdizer  o  Astro  pelo  seu 
^■■lano ,  com  o  qual  sem  páo  ,  nem  pedra ,  e  mesmo 
sem  o  inculcar,  lhes  íjanhou  huma  victoria  importantís- 
sima ,  aterrando,  com  tão  funesto  exemplo,  os  honra- 
dos Escriptores  que  2elosos  do  socego  publico  ,  e  da  se- 
j;iirança  do  luminoso  Systema  que  nos  rege  os  tem  per- 
seguido ;  e  li  se  inutilizará  ,  coliibindo-se,  hum  dos  me- 
Jíiores  fructos  na  liberdade  da  Imprensa  ,  qual  tem  sido 
os  victoriosot  ataques  contra  esses  solapados  inimigos 
da  Religião  ,  e  dos  homens.  —  Aqui  se  calou  o  calculis- 
ta ,  e  ficou  trombudo  :  ninguém  rosnou  mais  nada. 

E  na  verdade,  Sr.  Redactor,  a  denuncia  das  Secre- 
tas merece  ser  decantada  ,  e  ficar  em  memoria  na  his- 
toria dos  Jurados.  O  modesto  escriptor  do  Astro  da  Ln-^ 
sitania  ,  não  queria  ser  levado  á  posteridade  com  huma 
nomeação  tão  distincta  ,  e  por  isso  quer  ver  se  conse- 
gue luim  seque"!tro  na  obra  que  o  contempla  ;  porem 
parece-me  que  terá  nisso  desgosto,  porque  ,  segundo  ou- 
vi ,  Os  taes  Folhetos  est,<o  consumidos ,  e  já  pertencem 
a  ma's  de  novecentos  donos. 

He  cousa  célebre  que  estes  apontoados  de  Sandi- 
ces ,  taes  como  as  Stcretiis  ,  segimdo  diz  o  Astro  ,  te- 
nhâo  tão  pronipta  extracção  ,  c  tanto  acolhimento  do 
Publico  I  Isto  he  certamente  porque  a  Nação  Portugueza 
(;e  hum  Povo  rude  e  supersticioso  !  !  que  não  escolhe  se- 
não o  peor  ;  e  por  esse  motivo  está  embirrado  a  náo  se 
deixar  ii luminar  pela  Maçonaria  ,  nem  pelos  defensores 
Maçónicos.  M.is  que  ha  de  ser  !  se  este  Povo  ainda  se 
occupa  em  visitar  o  Senhor  dos  Passos  da  Graça  1  em 
mastigar  orações  nos  Templos  !  em  gastar  cera  com  o 
Sagrado  Lausiierenne  !  em  pedir  pelas  ruas  para  soccorrO 
dos  miseráveis  I  e  finalmente,  com  outras  muitas  supers- 
tições que  o  tornáo  digno  ,  e  com  paciência  bastante  pa- 
ra sofírer  Periódicos  ,  a  que  se  lhe  digão  ,  e  se  lhe  es- 
írevão  cousas  taes  como  as  que  lhe  pespegarão  no  Ci- 
dadão Lusitano  ,  e  mais  moderna  e  superfinamente  nas 
siijicrsti^óes  descobertas  ,  obras  de  castigo  e  de  vergo- 
nha suak 

Z. 


oaOi^^ur^í' <^ 


CORTES.  • 


•Sessão  de  26  de  Ahrit.    555. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sess.ão  ,  deo 
■conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
■cue  se  comprehendião  os  seguintes  papeis. 

Hum  otficio  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios 
da  Marinha  incluindo  as  seguintes  partes  do  registo. 

i.'  Registo  tomado  ás  1  e  meia  da  tarde  do  dia 
25  de  Abril.  Bergantim  Portuguez  Gcntral  Sampaio^  Ca- 
pitão ftlaximo  Bernardes  dos  Reis,  do  Oaní  em  .  .  .  dias 
e  três  passageiros:  Corveta  Pottugueza  Calipso  ^  Com- 
írandante  Joaquim  António  de  Castro  ,  de  cruzar ,  48 
dias:  Bergantim  Portuguez  Audaz,  Commandante  João 
tia  Costa  Carvalho  ,   em  4S  dias,   de  cruzar, 

"  Novidades, 

"  O  Capitão  do  Bergantim  General  Sampaio  diz  que 


no  Cear.i  tudo  estava  em  socego  ;  que  até  fiils  de  Mar- 
ço anterior  haviáo  de  partir  no  Biigue  Escuna  Dourada 
quatro  Deputados  ás  Cortes  por  aquella  Província  :  traz 
otricios  dentro  da  malla  ,  e  de  passagem  o  Negociante 
António   Lena  ,  e  duas  mulheres. 

O  Commandante  da  Corveta  Callpso  não  deo  no- 
vidade alguma  :  diz  que  no  dia  21  esteve  3  falia  da 
Corveta  Lealdade.  =  Joio  de  Fontes  Pereira  de  Mello, 
Commandante.  ,, 

2."  Registo  tomado  ás  três  e  meia  horas  da  tarde 
do  dia  2;  de  Abril  de  1S22.  Bergantim  Lusitano,  Ca- 
pitão José'  Sebastião  do  Soutto  ,  do  Ria  de  Janeiro  e 
Pernambuco  em  92  dias  ,  seis  passageiros  ,  e  huma  mai- 
la  :  de   Pernambuco  traz    58   dias  de  viagem. 


"  Novidades. 


''O  Capitão  do  Bergantim  Lusitano,  em  attençáo 
á  sua  grande  viagem  do  Rio  de  Janeiro  ,  não  dá  novi- 
dade alguma.  Confirma  porém  exactamente  as  noticias 
que  se  receberão  de  Pernambuco  pelo  Bergantim  Espi- 
rito Santo  ,  incluindo  mesmo  a  partida  da  Expedição 
que  conmianda  o  Chefe  de  Divisão  Francisco  Maximi- 
liano  de  Sousa  ,  no  dia  21  de  Fevereiro.  Accrescenta 
que  n'Equella  Cidade  não  ha  socego,  nem  segurança  in- 
dividual ,  por  isso  que  se  reconhece  hum  partido  forte 
]iela  Independência  ,  qUe  o  Governo  ou  não  ousa  ,  011 
não  pôde  suffocar  que  os  Europeos  ,  e  particularmente 
Os  Militares  são  insultados  e  maltratados  impunemente  ; 
e  que  as  Tropas  de  Portugal  estaváo  promptas  a  em- 
barcar ,  tendo  partido  huma  Sumaca  com  mantimento'? 
para  os  dois  Navios  ,  que  estavão  com  tropa  ao  Norte 
da  Paraiba.  Não  traz  officios  fora  da  malla,  e  os  pas- 
sageiros constão  da  relação  junta.  =  João  de  Fontes  Pe- 
reira de  Mello  ,   Cominandante.  ,, 

j.°  Registo  tomado  ás  5  horas  da  tarde  do  dia  2J 
de  Abril.  Escuna  Portugueza  :;::  Conceição  de  Maria  :r 
Commandante  o  1.°  Tenente  Graduado  Manoel  Pereira 
do  Sacramento  ,  da  Ilha  de  S.  Thomé  em  1  j  i  dias  e 
dois  passageiros.  :r  Galera  Portugueza  Pombinha  de  Lis' 
boa  ,  Capitão  José  Mauticio  dos  Santos  ,  do  Maranhãa 
em  46  dias,  e  buma  malla. 


Novldadis 


''O  Commandante  da  Escuna  ::z  Conceição  de  Ma- 
ria ~  diz,  que  na  Ilha  de  5'.  T/iomé  se  jurou  solemne- 
rcente  no  dia  9  de  Junho  a  Constituição,  que  fizessem 
as  Cortes  de  Portugal.  Que  desde  logo  se  formou  hu- 
ma Junta  Provisória  ,  composta  do  Governador  Geral 
do  Cónego  Governador  do  Bispado  ,  e  do  Coronel  das 
Ordenanças.  Que  no  dia  6  de  Julho  huma  contra  revo- 
lução fez  nomear  novo  Governo,  composto  de  5  mem- 
bros, presididos  pelo  Capitão  Mór  :  e  por  ultimo,  que 
no  dia  5  de  Setembro  foi  restabelecida  a  Junta  Provisó- 
ria ;  mas  tudo  sem  effusáo  de  sangue.  Que  estes  movi- 
mentos derão  lugar  á  prizão  de  alguns  sugeitos  dos 
quaes  forão  mettídos  a  bordo  d' esta  Escuna  a  carga  do 
Tenente  Coronel  de  Milícias  Duarte  Baptista  e  Silva, 
o  i.°  Tenente  de  Artillieria  ,  Commandante  da  Fortale- 
za de  S.  Sebastião,  Leonardo  José  de  Moraes  (que  fa- 
leceo  na  viagem)  e  o  2.°  Tenente  da  mesma  arma 
Joaquim  Monteiro  Teixeira  Cardoso.  Finalmente  diz , 
que  a  Jlha  do  Príncipe  não  tinha  reconhecido  o  Gover- 
no de  S.  Thomé  ,  e  que  á  sua  partida  tudo  ficava  eia 
socego.  Traz  olficios  ,  que  náo  entregou  por  ter  oíderrj 
de  os  apresentar  pessoalmente  ás  Authotidades  ,  a  cuem 
são  dirigidos, 

"  O  Capitão    da    Galera   Pombinha    de  Lisboa    diz 
que  no  Maranhão  reinava  o  maior  socego,  e  tranquilli- 
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-ííaSe  publica  ,  e  que  os  habitantes  são  decididemente  af- 
•fectos  ao  Systema  Constitucional.  N;1o  traz  officios  fora 
da  malla. — JoUo  de  Fontes  Pereira  de  AUlio,  Goinni?n- 
dante.  ,,  —  Fitarão  inteirados. 

O  mesmo  illusíie  Secretario  mencionou  Inim  officio 
à3  Junta  Provisória  de  Peaulã  de  4  de  Fcereiro  ,  refe- 
■rindo  os  motivos  port]:je  não  tem  ecTibarcado  os  seus  De- 
putados ,  e  as  providencias  que  deráo  p.iiâ  Uie  lomecer 
a  sua  c^rótificaijáo  em  Lisbon.  Hum  officio  da  Junta  Elei- 
toral do  Ceará  Grande,  enviando  as  Actas  das  Eltiçúes 
(passou  á  Commissão  tios  Poderes.) 

Fez  se  menção  honrosa  das  felicitações  da  Junta 
Provisória  do  Ceará  ,  e  <Je  António  Galdino  Piuientel  , 
Commandante  da  Primeira  Brigada  da  Divisão  dos  Volu'i- 
tario5  Re.ies  d'EIP..ei  ,  o  qual  em  seu  nome,  e  dos  bra- 
vos da  sua  IJrigada  expõe  os  cordiaes  sentimentos  de 
amor  e  gratidão  aos  distinctos  ,  serviços  feitos  por  este 
Soberano"  Congresso  i  grande  Nação  Portugueza  ,  e  a 
sua  firme  adliesão  ao  Systema  Constitucional,  pelo  qual 
■darão  ate  a  ultima  gota  do  seu  sangue,  e  de  Francisco 
Xavier  de  Sousa,  da  Villa  da  Fortaleza,  o  qual  toman- 
do posse  do  Governo  das  Armas  do  Ceará  felicita  o  So- 
berano Ccn^reSíO  em  seu  nome  ,  e  dos  Militares  da  sua 
J>rovincia  "protestando  a  maior  adhesão  ao  Systema  que 
■a  Nação  adoptou. 

O  Neí;ociante  Joaquim  J-osé  Gomes  e  Companhia  , 
offerece  por  ordem  do  seu  Correspondente  da  Ilha  do 
Faual ,  Josc  Francisco  de  Medeiros,  120^000  réis  para 
■as  despezas  publicas  :  recebeo  se  com  agrado  ,  e  passou 
ao  Governo  para  passar  as  ordens  necessárias.  Passou  3 
•Commissão  da;  Petições  huma  representação  de  vários 
Cidadãos  do  Maranhão,  queixjndo-se  da  falta  do  cumpri- 
inento  do  Decreto  das  Cortes  sobre  a  Liberdade  da  Im- 
prensa :  e  coficedeo  se  o  tempo  necessário  ao  Sr.  Depu- 
tado Kimos  dos  Santos  para  tratar  da  su^  saúde. 

Ò  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  dissa  se 
achavão  presentes   tii  Srs.  Deputados. 


Crdtm  do   Dia, 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  sobre  a  questát» 
adiada  =  se  as  eleições  hão  de  ser  publicas  ,  ou  secre- 
tas =:  •  e  logo  o  Sr.  Bíjjtoj  tomou  a  palavra,  e  em  hum 
]on<'o  e  eloquente  discurso  mostrou  pela  pratica  das  Na- 
ções antigas  ,  comparando-a  com  o  estado  presente  das 
nossas  virtudes  cívicas ,  que  não  estamos  actualmente  em 
circunstancias  de  fazer  publicas  as  eleições  ,  e  que  sendo 
assim  e  cjue  nós  devemos  fazer  as  Leis  para  os  hofnens , 
se  devem  fazer  as  eleições  secret.is ;  que  porém  se  as 
Cortes  futuras  virem  que  a  nossa  situação  muda  ,  elhis 
alterarão  nesta  parte  a  Constituição.  O  Sr.  Sarmento 
apoiou,  mostrando  que  as  Nações  mais  livres,  como 
fícspanha  e  Estados  Unidos  da  Anierlcn  ,  adoptarão  esta 
medida  ;  e  que  o  nosso  constante  amigo  jeremias  den- 
tam julga  ser  este  hum  defeito  da  Legislação  Ingleza  ,  e 
que  nes^sa  parte  deve  sei  alterada  :  que  todos  os  Esciipto- 
res  tem  tratado  esta  matéria  110  mesmo  sentido,  e  que 
fundo  na  pratica  ,  e  nas  autoridades  que  acaba  de  citar 
vota  pelas  eleições  secretas. 

O  Sr.  Míirglochl  sustentou  a  opinião  contraria  ; 
mostrou  que  era  huma  injustiça  feita  ao  valor  com  que 
os  Collenios  Eleitoraes  devem  livremente  dar  a  sua  opi- 
nião :  que  eUe  suppóe  que  as  eleições  publicas  tem  mui- 


to maiores  vantagens ,  que  os  defeitos  que  lhe  alludeín 
os  lllustres  Preopinantes  :  que  o  homem  não  he  h.uisi 
tiiimal  ,  que  fuja  ã  claridade  ,  que  se  embrenhe  nos  bos- 
ques ,  ao  contrario  procura  luz  :  que  nas  trevas  ,  no  es- 
curo da  noite  lie  que  o  piloto  muda  o  rumo,  c  se  se- 
para do  Comboi  ,  para  se  ir  entregar  nas  mãos  do  apre- 
zador  :  em  segredo  he  que  se  urdem  os  tramas  ,  e  se 
preparão  as  grandes  scenas,  que  depois  apparecem  :  he 
por  tanto  para  os  evitar  que  as  eleições  devem  sei  feiras 
em  publico  :  de  mais ,  qual  he  o  meio  de  lazermos  oqs- 
tar  o  amor  da  virtude  ,  senão  deixar  que  cada  Inim  ex- 
ponha em  publico  a  sua  escolha  ,  acostumando-o  a  não 
receiar  cousa  alguma  ,  e  arrostar-se  com  quaesqurr  ini- 
migos,  que  se  opponhâo  :  finalmente  a=  eleições  secre- 
tas são  huma  cohibição  de  liberdade,  e  ninguém  jã  mais 
poderá  impedir-me  que  eu  faça  a  minha  escolha  pu- 
blica.  O  Sr.  Barreto  Feio  apoiou. 

O  Sr.  Soares  de  Azevedo  disse  ,  que  a  questão  de 
que  se  trata  pôde  resultar  grande  bem  ,  ou  grande  mal  : 
tal  he  a  escolha  das  eleições  secretas  ,  ou  publicas.  Que 
muitos  lllustres  Deputados  tem  votado  a  favor  da  publi- 
cidade ,  e  que  suposto  já  ter  dito  a  jua  opinião  a  este 
respeito  ,  que  todavia  antevendo  os  males  ,  e  inconvi- 
nientes  que  daqui  podem  resultar,  julga  do  seu  dever, 
não  só  ratificar  a  sua  opinião*  mas  fazella  publica  a  Na- 
ção, 

Mostrou  então  ,  que  logo  que  o  Soberano  Con- 
gresso ,  ainda  que  elle  fora  de  voto  contrario,  oue  as 
eleições  fossem  directas  ,  já  não  ficaváo  em  problem,as 
os  votos  secretos  ,  e  para  elle  eráo  de  huma  evidencia 
Matheiíiatica  ,  o  que  mostrou  segundo  as  difFerentes  clas- 
ses, que  coni[:õem  a  Sociedade  ,  e  differentes  circuns- 
tancias ,  corrcborando-o  com  alguns  exemplos  das  ulti- 
mas Sessões  ,  e  concluio  ()ue  muito  embora  se  leião  as 
li-:tas  a  final  depois  de  concluída  a  votação  ,  mas  nunca 
serem  os  votos  públicos  ,  antes  de  concluída  a  votação  ; 
e  que  este  era  o  seu  voto. 

O  Sr.  Presidente  interrompeo  a  discussão  para  apre- 
sentar   as    exposições    do    novo  Governador    de   Peotthl 
o  Sargento  Mór  d'Infanteria  João  José  da  Cunha  Fidíé  , 
■e  dos  Ofriciaes  da  Charrua  Gentll-Amerlcana, 

Passou-se  á  discussão  ,  e  fallando  sobre  a  matéria 
muitos  lllustres  Deputados,  ficou  adiada. 

PrOcedeo-se  á  eleição  de  nova  Meza ,  e  não  haven- 
do maioria  absoluta  ,  entrarão  em  segundo  escrutínio  pa- 
ra Presidente  os  Srs.  Camélia  Furtes  com  41  votos  ,  e 
Pinto  de  França  com  24  ,  e  sahio  eleito  o  Sr.  Camell» 
Fortes  com  60  votos. 

V  ice-Presidente  e  Secretários  os  mesmos. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  =:  Proje- 
cto das  relações  Commerciaes  com  oUrasilrr,  e  levan- 
tou-se  a  Sessão  ás   2  horas. 


# 


ANNUNCIO. 


O  Mrn  festo  de  hum  Cidadão  do  Rio  de  Janeiro  n 
Dlvliáo  auxiliadora  do  Exercito  de  Portiis;al  ;  em  conm 
trarledade  ao  Manifesto  do  General  Jorge  de  AvlUx,  , 
he  huma  peça  enérgica  ,  e  escrita  com  força  de  verdade. 
Vende-se  nas  Lojas  do  costume. 
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H  E  S  P  A  N  H  A. 

Madrid  16  de  Abril. 
Carrespvndcncia  partlciilítr  (JRsi:rldà  no  Universal  de  haje"). 

Parii  5  de  Ahril.  "  IVlil  vezes  vos  tenho  dito  que 
oi!  nníso?  ultras  poikráõ  mULiar  ct«  plano  a  respeito  da 
Península  ,  porem  que  jániais  desistirão  do  seu  intento. 
Cnm  etT-ito,  huns  homens  que  em  sua  jncompiehensi- 
re1  cf^iirira  se  lisongeáo  de  poder  conseguir,  que  a  Fr,7rt- 
ça  rerroçjrade  aos  tempos  da  Cavallaria  Gótica  ,  cOmo 
hão  de  ver  sem  inqviietaç-io  o  repugnante  e  extraordiná- 
rio contraste  que  ptesenta  de  continuo  á  imaginação  dos 
Francezet  o  expectaculo  da  HcspatUa  livre?  Daqui  nas- 
ce que  oliiem  como  hum  requisito  essencial ,  para  lograr 
seus  pl.inos  ,  a  destruição  da  Constituição  da  tiespanha , 
e  não  cè^ssaiáó  de  conspirar  cor.tra  ella  senão  3  cara  des- 
coberta ,  ou  ao  menos  com  intricas  Occukas  ,  e  com  ma- 
nobras clandestinas.  Esse  cordão  sanitário ,  cujas  forcas 
augmeTitáráo  em  tempo  em  que  menos  perigo  havia  de 
contagio  ,  porém  precisamente  nos  dias  em  que  se  esta- 
va Forjando  a  sublevação  de  Navarra  :  essa  escandalosa 
parcialidade  com  que  se  protege,  e  ainda  se  auxilia  a  quan- 
tos se  declarão  inimigos  da  nova  forma  de  governo  esta- 
belecido na  Hespanha  ,  e  ultimamente  ,  a  nomeação  que 
scaba  de  fazer-se  para  Inspector  Geral  do  Cordão  dos  Py- 
reiíéos  na  pessoa  do  General  Donadieu  ,  cujo  exagerado 
ultra-realismo  está  conhecido  em  toda  3  Europa,  que  são 
senão  actos  de  hostilidade  ,  e  provas  convincentes  desta 
j^iierra  occulta  ,  e  dissimulada  ,  qu«  estão  f.izendo  contra 
;i  Hespanha  ?  Não  ha  Francez  que  não  esteja  persuadido 
disso.  Os  Oradores  mais  eloquentes,  e  msis  intrépidos  da 
Camera  dos  Deputados,  estão  denunciando  todos  os  dias 
do  Dulpito  abaixo  estes  escandalosos  attentados  contra 
o  direito  d.is  Nsçóes  ,  e  até  os  mesmos  ultras  se  lison- 
geão  do  bnm  êxito  de  suas  manobras  ,  e  não  se  enver- 
?onhão  de  confessar-se  authores  das  desordens  ,  que  se 
notão  na  Península.  Os  numerosos  amigos  que  tem  aqui 
a  Hespanha  ,  e  em  geral  os  homens  de  todos  Os  parti- 
dos,  que  respeitão  os  direitos  das  Nações,  e  que  abo- 
mináo  estes  cobardes  artifícios  ,  indignos  de  huma  Na- 
ção forte,  e  generosa,  se  admirão  que  o  Governo  Hes- 
panhol  tenha  tido  paciência  até  agora  para  sotTrer  tão 
repetidos  insultos  ;  e  esperão  que  esse  novo  JVIinisterio 
ípresentar.-i  no  Gabinete  das  TuHierias  as  suas  queixas 
com  3  energia,  que  o  direito  da  força,  e  dignidade  do 
f  ovo  Hespanhol  lhe  dão.  Esse  povo  ,  idolatra  em  todos 
Gs  tempos  de  sua  honra,    e  cujos  sacriEcios  por  conser- 


var súa  independência  tem  cheio  de  admiração  3  todo  o 
mundo,  não  poderá  deixar  de  approvar  similhante  con- 
ducta  de  seu  Ministério  ;  e  se  for  necessário  apoiara  suas 
reclamações  com  todas  as  suas  forças.  Não  creão  os  ini- 
migos da  Hespanha  ,  que  esta  se  acha  exhjusta  ,  e  falta 
de  recursos  ,  pois  não  devem  ds  se  ter  esquecido  ,  que 
sabe  fazer  milagre:  quando  trata  de  defender  sua  honra, 
e  sua  independência.  Tem  meditado  bem  os  que  com 
tanta  semvergonha  provocão  a  Nação  Hespanlmla  ,  o  tf- 
feito  que  produzirião  em  França  jO  ou  40,^  soldados 
Hespanlioes  quí  se  chegassem  aos  Pyrenéos  ?  Não  consi- 
derão  os  vivos  desejos,  que  tem  o  povo  francez  de  dchar 
hum  apoio  para  lançar  fora  o  )ugo  ,  que  os  opprime, 
c  as  pezadas  cadeas,  que  os  prendem?  Se  com  chegar 
tropas  aos  Pyrenéos  intenta  o  Governo  Francez  fomen- 
tar sublevações  na  Península  ,  não  prevê  que  com  fazer 
a  Hespanha  O  mesmo  poderá  fomentallas  em  ioda  a 
França  f  Ainda  sem  isto  são  contínuos  os  partidos  que 
se  notão  em  lodos  os  pontos  do  R.íino.  Toda  a  im  ci- 
dade Franceza  está  animada  do  mais  ardente  entusiasma 
pelas  idéas  liberaes  :  hum  mancebo  ultra  he  hum  mons- 
tro na  França  ,  e  ainda  em  toda  a  Europa  :  o  amor  ^ 
liberdade  constitucional  lie  em  todas  as  partes  o  patii- 
monio  da  geração  presente  :  a  immensa  maioria  do  Po- 
vo Francez  tem  mamado  as  idéas  da  liberdade  com  o 
kite:  são  infinitos  os  Francezes  que  tem  derramado 
seu  sangue  por  defender  a  liberdade  ,  e  que  \tem  a^ora 
cnm  indignação  os  liomens  ,  que  a  combaterão  nas  filei- 
ras dos  Exércitos  estrangeiros,  vir  apoderjr-se  cobanle- 
mente  do  fructo  de  suas  víctorias  :  o  Fxercito  se  íenibra 
com  lagrimas  da  decadência  de  sua  antiga  gloria,  e  des- 
preza ,  e  detesta  hum  Governo,  que  só  emiuega  suas  ar- 
mas em  opprimir  a  seus  Cidadãos.  Compourln-se  o  po- 
vo Francez  de  taes  elementos,  não  seria  f.icil  a  H<rsfin- 
nha  vingar-se  ,  sem  disparar  hum  tiro,  dos  insulros  qua 
tão  loucamente  lhe  está  fazendo  o  nosso  ftliiusteno  ? 
Nem  ainda  o  direito  teria  este  de  qucixar-se  ,  pois  que 
clle  tem  sido  o  provocador,  nem  a  naç.io  se  veria  obri- 
gada a  acudir  á  sua  defensa  ,  pois  veria  o  ataque  com  o 
merecido  castigo  de  huma  agressão  injusta.,, 

LISBOA  2%  de  Abril. 

Sobre  01  que  murintiráo    das  rectas  intenções  da  Justiçai 

(^Artigo  comniunlcado~). 

"Os  máos  foráo  sempre  considerados  nas  sociedades 
civis  como  feras  damninhas  ,  que  precisão  do  freio  da 
Lêi   e  da  vara  da  Justiça,   para  se  conterem,    ou  cjsii» 
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garem :  se  taes  feras  cliegao  a  soltar-se  ,  dispedação  o 
freio  ,  e  mordem  a  vara.  Entre  nó?  a  Liberdade  da  Im- 
prensa fez  suppcr  aos  máos ,  que  tem  soltas  as  bocas  ; 
c  forcejáo  por  soltar  as  garras.  Máos  dem.indSstas  ,  máos 
letrados;  isto  b.s  de  moial,  que  as  suai  acções  ciesmas- 
cáfão  tendo  já  de  muiío  tempo  a  língua  solta,  ser- 
Vem-se  da  Impren'ía  p.ira  morderem  a  Vara  ;  e  despeda- 
■çando  o  freio  ,  presiin;eiii  atemorizar  com  voclferaçôes 
os  Juizes  ,  p:ira  que  estes  se  teniáo  de  lhes  fazer  justi- 
ça ,  ou  p:ira  aquelles  se  despicarem  da  que  lhe  fizerão. 
Seguro  na  i'ua  consciência  ,  o  bom  Juiz  olha  com  pleno 
desprezo  estas  inúteis  tentativas  :  o  que  julgou  ,  consta 
de  Autos  públicos  :  para  saber-ie  ,  para  decidir-se  ,  que 
>u'ii.ou  benr,  ou  nial,  não  basta  o  livre  dicto,  ou  a  par- 
dal exposição  do  condemnado.  O  publico  ,  oiros  p<ír- 
ticulares  ,  quando  se  erigirem  em  Juizes  dos  Juizes, 
dévein  procurar  saber,  e  enteiíder ,  o  que  se  julgou: 
se  algum  sem  isso  decide,  decidirá  nrái  -temerariamente  ; 
e  oue  vai  essa  temerária  decisão  ?  a  quem  lie  que  ella 
tmpcçe  ?  P.isquiiudas  ,  aleives,  nunca  forão  o  meio  fran- 
co ,  e  honrado,  de  cada  Innn  se  jiistilkar.  Porque  subs- 
tituem os  queixosos  meio  tão  equivoco,  e  tão  digno  de 
suspeita  ao  outro  meio  lefitiino  de  intentarem  as  Revis- 
tas e  mesmo  a  Acção  de  damao ,  que  a  responsabilidade 
dos  Juizes  lhes  affiança  ?  Porém  a  mais  própria  resposta, 
«|ue  esse  desabafo  de  Partes  condemnadas  póds  ter  ,  he 
a  seguinte : 

''Na  viril  administração  do  Marquez  de  Ponslial 
hum  Corregedor  do  Ctiine  foi  á  Cadéa  do  Limoeiro  fa- 
zer proguntas  :  avistando-o  das  grades  alguns  pf^zos  que 
elle  havia  julgado,  lhe  disserão  chuffas  ,  de  que  o  Juiz 
não  fez  o  menor  caso:  porém  o  Ministro  d'Estado,  ze- 
Joso  de  manter  o  respeito,  sem  o  qual  não  podem  as 
Ai\ehoridades  constituídas  obrar  com  segtirança  ,  mandou 
chamar  o  Juiz,  e  o  reprehendeo  em  nome  do  Rei  por 
não  ter  dado  parte  daquelle  insulto.  Respondeo  o  Jniz, 
<jue  agradecia  tão  doce,  e  honrosa  correcção:  porém  co- 
mo a  defeza  era  huma  acção  hcila  ,  e  até  indispensável 
para  todo  o  legitimamente  arguido  ,  elle  supplicava  fos- 
se presente  a  S.  iVlagestade  a  sua  defeza.  ''Sr.  Marquez  , 
^continuou  o  maduro,  e  prudente  Juiz  )„  quando  nós 
escrevemos  :  — Accordáo  em  Relaçío  etc.  seja  levado  á 
forca,  onde  morrerá  morte  natural  etc.  ■,  niioca  usamos 
«acrescentar  ,  =  e  não  esperneará.  „ 


Sr.  'Redactor  da  G.  l/. 


No  Compcão  Lnbfneiise  n.°  47  ,  natural  da  Typo- 
grafia  patriótica,  rua  direita  da  Esperança ,  (sem  mere- 
cer fé  a  pessoa  capaz  de  ter  esta  virtude)  ,  apparecco 
liuma  carta  ,  que  se  diz  remettida  por  hum  Çapateiro 
de  Arrotos  ,  ( algum  B.milarrii  encoberto )  na  qual  se 
trata  com  muito  pouca  ou  nenhurtia  caridade  o  R,  P> 
Macedo,  hum  dos  sábios  que  a  Nação  estima,  e  que  dá 
nome  á  Nação  com  seus  esciiptos.  Não  lhe  compete 
responder,  e  pot  isso  perrnitta-me  elle  a  honra,  e  V.  ni. 
o  lugar  na  suá  Gazeta  de  dizer  :  ^  Fora  Çapateiro  !  — 
Em  notável  épíica  estamos  ,  pois  he  tão  facil  o  escrever 
como  o  ser  Pedreiro  ;  e  qualquer  Pedreiro  ou  Qapatei- 
j-o  ,  faz  cartas  ,  conhece  os  homens  sábios  ,  e  falia  do 
andaime  ,  ou  da  tripeça  ,  como  o  Jury  pôde  fallar  do 
Tribunal  ;  e  de  mais  a  mais  ameaça.  Ainda  bem,  que 
nzo  mettciW  medo  ;  mas  sempre  desejara  ,  que  este  Sr. 
Mestre  de  Arroios  nos  dissesse  ,  porque  motivo  censuran- 
do o  R.  P.  Macedo  de  fallar  tanto  em  Pato  ,  a  ponto 
de  até  lhe  importarem  as  suas  moléstias  venéreas  ;  cahe 
elle  no  mesmo,  que  reprêhende ,  chamando  ao  R.  P. 
Macedo  nomes  injíiriosos,  sem  poder  provar,  que  lhe. 
competem?    Fóm  (Çapateiro!  ''Os  abrolhos  do  carcinho 


onde  se  julga  achar  só  rozas  ,  sao  similhantes  ás  melan- 
cias. „  Isto  sim:  he  bem  dito  ;  e  merece  hiima  charada. 
Continue  ,  Sr.  Mestre  ;  mas  como  está  ainda  em  rudi- 
mento ,  pelo  que  mostra  ;  lembro-lhe,  que  iiiio  nos 
ameace  com  as  suas  orações  pela  activa  ,  porque  nnda 
iie  mais  facil,  como  fazerem-se  pela  passiva.  Dé  saudades 
ao  Canipeiío,  peça-lhe  que  descreva  cm  verso,  ou  proza  , 
que  para  elle  lie  o  mesmo,  o  arnigo  do  belloScxo,  (olhe 
que  isto  não  he  introduzir  como  móllio  de  pastelleiro, 
comparações  a  Pato,  versos  a  l'nto  )  entre  os  abrolhos 
da  estrada  de  rozas,  ou  no  meio  da  Praça  da  Figueira 
ás  melancias:  porém  nada  ,  nada  d'isto  ,  que  parece  man- 
gação  ,  dlga-lhe  que  responda ,  se  he  capaz ,  cos  es- 
criptos  do  R.   P.  Macedo  ,  e  appareça.  ,, 

I'. 

A'.  B.  Tinha  tenção  de  não  inserir  artigo  algum 
contra  as  baboseiras  do  nojento  periódico  Campeão  Lis- 
bonense ;  mas  como  elle  se  desembesta  contra  a  Gazeta  ■ 
ou  antes  contra  o  seu  Redactor,  e  contra  o  R.  P.  Ma- 
cedo ,  nío  ha  remédio  senão  publicar  este  e  o  seguinte 
artigo  que  se  nis  remettêrao  ;  e  entretanto  eu  daria  de 
conselho  áquelle  periodista  que  se  entenda  lá  com  a  sua 
Jouça  ,  e  não  se  faça  escritor  de  sandices  e  insiiltador 
publico  pela  imprensa  ,  que  de  certo  não  ha  de  assim 
ganhar  credito  senão  de  tolo  e  de  malvado  ;  expondo-se 
ao  que  se  lhe  diz  na  precedente  e  na  seguinte  carta  ,  e 
nas  mais  que  a  sua  desaforada  penna  provocar.  E  advir- 
ta que  na  seguinte  alguma  cousa  cortou  o  Redactor  da 
doze  aue  continha. 


Sr.  Redactor,  que  mal  faria  o  Franciscano  Biaga 
ao  Cãopeão  Peniijíiclro  para  este  louvado  de  loiça  gros- 
sa enxovalhar  nos  seus  degenerados,  e  rústicos  Cãcspeóei 
com  mil  sarcasmos,  e  impropérios  ao  dito  Padre  peran- 
te os  toticarios  ,  Confeiteiros ,  Mercieiros  ,  Mexciros  ^ 
Capelistas  ,  fogueteiros  ,  e  outros  muitos  embtulhado- 
res  que  por  mais  qUe  rasguem,  e  embrulhem,  nu«ca 
poderáó  desentulhar  seus  Armazéns  de  tal  matéria  in- 
cendiaria ?  Ah!  Sr.  Redactor ,  o  Peniqueiro  sèllo-ha  .  i  .,? 
Se  o  não  he  ,  parece-o  ,  pois  não  cessa  de  Sfritar  contra 
o  IllustrissimO  Sr.  Intendente  Geral  da  Policia,  e  con- 
tra o  Exccllentissimo  ftiinistro  das  Justiças  ,  pediildo-lhe 
(  bem  como  em  outro  tempo  pedirão  os  Fariseos  ,  e  Oj 
Saduceos  a  Pilatos  com  sediciosos  alaridos  a  morte  do 
Justo  por  excellencia  )  que  confiriije  seus  Ímpios  ptoie- 
ctos  sobre  o  Franciscano  Bt-cgr.  por  ter  prég.ido  contra 
P ed reir os-hiv re s  esta  Quaresma  ,  condemnando-o  ja  a 
Galés,  segundo  a  Sentença  que  se  acha  lavrada  no  setj 
Cãopeão  N.  52.  Em  que  Loja  seria  o  Peniqueiro  inau- 
gurado Juiz  Relator  em  as  devassas  a  que  por  occasião 
de  maçónicas  denuncias  se  tem  procedido  nesta  Corte  ^ 
e  fora  delia  contra  o  Franciscano  ? 

Se  o  Governo  Executivo,  torcendo  a  Vara  dn  Jus- 
tiça ,  e  espesinhando  as  sabias  Leis  do  Augusto  Conares- 
so  ,  desse  ouvidos  ao  Cãopeão  Caqueiro  ,  e  a  outros  des- 
te cunho,  bem  podião  os- Cordoeiros  ir  apromptando  as 
niaquiins  para  encordoar  as  tripas  dos  Ministros  do  Se- 
nhor, com  que  os  Pedreiros-Livrss  protestão  ,  e  jurão 
enforcar  o  ultimo  dos  Reis;  maselles  bem  longe  de 
perseguir  os  Pregadores  EvangeHco-Con-titiicionaes  ,  epi- 
pregâo  todas  as  suas  forcas  em  applicar  a  pena  da  Lei 
áquelles  patifes,  que  deUacados  pOr  ordenr  da  W.iconaria 
em  a  Semana  Saíita  profanarão  algumas  Igrejas,  e  met- 
térão  a  ridículo  os  Mystetios  mais  Augustos  da  nossa 
Santa  Religião,  chegando  a  sua  impiedade  até  ao  ponto 
de  (gela-se-me  o  sangue  nas  veias,  e  tremo  só  em  o 
proferir!!!)  estarem  cobertos  na  Igreja  diante  do. San- 
tíssimo Sacramento,  gritando  que  alli  nada  existia  do 
que  acreditavão  os  Fieis,    e  que  estavão  ca...  para  . .  = 
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Talvez  qiiê  V.  m.  ,  Sr.  Caqueiro  grosso,  estranhe  mui- 
to an  lllustrisíiiiio  Sr.  Intendente  Geral  di  Policia  o  ter 
recolliido  ao  Limoeiro  acjuelle  seu  aniigo  que  cm  Villa 
l-iu.ica  infruigio  ,  e  ridiculisou  de<ita  maneira  a  Bà--c 
principal  da  nossa  Constituição'.  Eu  heni  sei  que  lhe 
•custa  muito  ver  ainda  em  Porin^nl  os  Ministros  do  Pe- 
nhor ,  e  mui  principalmente  o  Franciscano  fíra^a  ,  que 
por  tantas  vezes  disse  esta  Quaresma  dos  Púlpitos  abai- 
xo ,  que  os  Pedreiros  Livres  emperradanieilte  trabalhão 
por  arruinar  o  Tl-.rono  ,  e  o  Altar;  que  não  querem 
Rei  ,  nem  Sacerdote  ;  que  chamáo  ao  Salvador  do  Mun- 
do I  i/iiiíií ;  e  que  para  levarem  ao  fim  seus  internaes 
projectos  andão  promovendo  a  anarquia  em  que  desej.ío 
involver  os  Illustr«s  Representantes  da  Nação  ,  o  Go- 
verno Executivo ,  o  nosso  amado  Rei  ^  e  todos  os  ho- 
rtiens  probos. 

Com  que  ódio  se  abrazaria  V.  m.  se  !he  ouvisse 
dizer  com  toda  a  ênfase  ,  que  a  maior  parte  dos  Perio- 
diqueiros  mancts.munados  com  os  seus  bons  Primos  tem 
formado  de  suas  pennas  aliados  machados  para  lançarem 
por  terra  a  Ai  vorc  da  nossa  Re^eneraÇío  Politica  ,  glo- 
riando se  de  lhe  terem  já  cortado  os  niuis  frondosos  ,  e 
frutíferos  ramos  ;  corte  ests  que  obrigou  hum  dos  nos- 
sos lliustres  Representantes  a  exclamar  na  amargura  de 
seu  cof  ação  ,  mostrando  grande  receio  se  não  diga  :  " 
Ko  tempo  do  Despotismo  caiumniado  conservouse  in- 
teira a  iMouarquia  ,  chegou  a  decantada  Liberdade  Cons- 
titucional t  <^  de  repente  se  faz  em  pedaços  o  Império 
Lusitano  ?  =  Eis-aqui  os  justos  motivos  que  o  obrigarão 
3  pregar  que  a  liberdade  da  Imprens.i  em  poder  de  Pe- 
riodiqueiros  ignorantes  ^  desmoralisados  ,  venaes  ,  e  in- 
cendiários, satélites  dos  Biiyles  ,  Vottaires  ,  Condorccts  , 
Diderots,  e  J^liraluaiis,  hão  de  ser  a  causa  da  nossa  des- 
graça ,  de  perdermos  a  Religião  Catholica  ,  e  de  não 
Sjozarmos  em  paz  e  socego  os  bens  da  Constituição  ; 
tiiegaiido  a  realisar-se  talvez  aquelle  funesto  Prognosti- 
cp ,  que  no  meio  do  Augusto  Congresso  fez  o  religioso 
e  digníssimo  Deputado  o  Sr,  Trl^oso  —.  que  o  Soberano 
Congresso  aô  dissolver«-Stí  talvez  passe  pelo  desgosto  de 
ver-se  na  precisão  de  entregar  retalhado  o  Reino  que  os 
Piu-í/ígoeifi  Ibe  entregarão  inteiro. 

Á'  vista  desta  doutrina  como  ha  o  Peniqueiro  olljar 
^e.  bom  orado  lium  Orador  Evangélico  que  sem  temor  , 
nem  receio,  dos  patifes,  prega  a  moral  de  Jcsu  Christo, 
cnsiu.indo  os  Portiigaczes  a  respeitar  as  Leis  do  Sobera- 
no Congresso,  seus  Illustres  Deputados,  e  tcdas  as  mais 
legitimas  Authoridadei  :  rematando  a  maior  parte  de  seus 
Discursos  Evaugelico-Constitucionaes  ,  pedindo  as  três 
seguintes  Ave  Marias  :  —  Primeira  ,  por  EIRei  ,  e  toda  a 
Augusta  Familia  Reinante  ,  para  que  Deos  os  livre  de 
cahir  nas  mãos  de  Maçons.  Segunda ,  por  todos  os  Pe- 
dreiros-Livres ,  para  que.  Deos  os  iliumine  a  fim  de  re- 
gressarem ao  seio  da  Igreja  ,  donde  escandalosamente  sa- 
lurâo.  Terceira  j  por  todos  os  Portuguex.es  que  sendo 
convidados  para  a  Maçonaria  ,  não  acceitárãõ  o  convite.  — 
Eis-aqui  a  pedra  da  escândalo  para  o  Peniqueiro!  Eis- 
aqui  o  crime  de  que  ârgue  o  Franciscano  Vruga  conde- 
mnado  no  CSopcâo  il.  54  a  Galés.  O  publico  julgue  o 
Réo  imparcialmente  ,  e  verá  se  não  he  obrigado  a  gritar 
pena  de  Talião  no  caso.  Adeos,  Sr.  Redactor,  de  quem 
me  prezo  ser ,  porque    V.  m.  também  o  he 

Hum   Coiutituciúiinl   E-jang<:lic0. 


'CORTES. 


Sessiio   de  27   de    Akril. 


Lida  e  approvada  a.  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
^tJe  se  comprehendia  o  seguinte  ; — Hum  ofticio  pela  Se- 


cretaria d'  Estado  dos  Kegncios  do  Reino,  incluindo  duaj 
Consultas  da  Junta  da  Directoria  Geral  dos  Estudos,  re- 
lativas aos  requerimentos  dos  moradores  do  Conselho  de 
Souto,  e  de  António  José  Alves,  do  Conselho  da  Main, 
sobre  a  creação  de  duas  Cadeiras  de  primeiras  letras.  — » 
0'utro  pela  mesma  Secretaria  ,  incluindo  liuma  indicação 
da  Commissão  do  Commercio  da  Villa  de  Tliomar  sobre 
os  estorvos  do  mesmo  Commercio,  e  meios  de  o  reme- 
diar :  igualmente  inclue  o  resultado  dos  trabalhos  da 
Commissão  do  Commercio  de  Lishoa  com  o  voto  em 
separado  de  alíjuns  de  seus  membros  ;  passarão  ás  Com- 
missóes  respectivas.  —  Outro  pela  Secretaria  d' Estado 
dos  Negócios  da  Marinha,  incluindo  o  Registo  tomado 
as  T  e  meia  horas  da  tarde  do  dia  26  de  Abril  de  i8ai 
da  Escuna  Portugucza  Nim/a,  Commandante  o  1.°  Te- 
nente Francisco  José,  Machado  ,  do  FaUl  em  jo  dias  , 
6  passageiros  ,  e  4  mallas.  Escuna  Portugueza  Santa 
Cruz  Estreita.)  Capitão  João  Soares,  de  S.  Miguel  em 
II   dias,  hum  pass.»geiro  ,  e  huma  malla. 


"  Novidades. 


"  O  Commandante  não  dá  novidade  alguma  ,  ê  diz 
que  na  Madeira  ,  e  Açores  tudo  estava  em  socego.  Os 
passageiros  são  prezos  ,  que  remettem  da  Ilha  da  Ma- 
deira ,  e  de  cujos  nomes  consta  a  relação  junta.  Traz 
officios  dentro  da  malla ,  e  entregou  três  cartas  ,  que 
femettem  juntas. 

"  Não  dá  igualmente  novidade  o  fllestre  da  Escuna 
Santa  Crax.  Estreita  ,  confirmando  a  noticia  de  que  ctá 
tudo  em  socego  em  S.  Miguel.  O  seu  passageiro  he 
Martinho  José  d'01iveira  ,•  Procurador   de  Causas. 

N.  B.  As  mallas  que  traz  a  Escuna  Ninfa  são  da 
Madeira  ,  S.  Miguel  ,  Tereeira  ,  e  Faial. =:  joiu  de 
Fontes  Pereira  de  Mello.  ,, 

Os  passageiros  são  José  Hugo  ,  António  de  Freitas  , 
Amaro  Gomes  ,  Francisco  José  Alves  ,  Manoel  de  Frei- 
tas,  e  António  d'Andrade  ;  todos  sentenciados. 

Outro  officio  pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios 
da  Guerra  ,  incluindo  hum  officio  do  Tenente  General 
Governador  áé'  Moçainhitjict ,  João  fllatloel  da  Silva,  em 
data  de  25  de  Outubro  scíbre  providencias,  que  tem  da- 
do relativas  ao  hospital  militar  ,  e  outros  objectos  ,  de- 
vendo mandar  a  planta  d'aquelle  cdilicio  na  primeira  oc- 
casião. 

O  mesmo  Illustre  Secretario  mencionou  hum  offi- 
cio do  Tenente  Coronel  Commandante  do  iJatalháo  de 
Linha  ,  que  guarnece  aquella  Província  ,  em  que  expõe 
os  motivos  do  procedimento  que  houve  com  Vicente  de 
Góes  da  Fonseca  e  Silva  ,  para  conhecimento  do  Sobe- 
rano Congresso  ,  e  para  que  se  de  as  providencias  que 
se  julgarem  necessárias.  No  mesmo  se  inclue  huma  re- 
presentação da  Officialídade  do  mesmo  BatalliSo  ,  e  de 
alguns  Otficiaes  avulsos  ,  e  de  Milícias ,  em  que  pedein 
Se  confira  o  Comraando  das  Armas  d'  aquella  Provinci» 
ao  mencionado  Tenente  Coronel  :=  passou   ao  Governo. 

A  Junta  Provisória  do  Governo  da  Illia  de  S.Tho- 
mé  envia  ei*n  seu  non:e  ,  e  dos  Po\os  d'aqiiella  lllia  os 
seus  votos  de  respeito  ,  e  agradecimentos  ao  Soberano 
Congresso  pelos  seus  iieroicos  trabalhos  ,  e  assiduidade 
em  promover  os  bens  da  Nação  ,  e  conclue  reiterando 
os  seus  protestos  de  adhesão  ao  Systema  ,  que  abraça- 
rão :=  ficarão  inreirados. 

O  Governador  Gera)  ,  Presidente  da  Junta  de  S, 
Thomé,  João  tiaptista  da  Silva  e  Lagos,  envia  hum  of- 
ficio ,  accusando  a  recepção  de  outro  do  Governador  da 
Ilha  do  Principe  ,  em  que  partecipava  ter-se  nesta  Ilhii 
cieado  hum  Governo  independente  rio  de  S.  Thonté  ,  c 
pede  algumas  ptovidc-ncias  sobre  este   objecto. 

Em  outro  otficio  partecipa  o  mesmo  Governador  , 
que  apenas  chegara  aquelle  Governo  ,  mandara  tirar  por 
Certidão    a  somma    (os  fundos  existentes  nos  cofres  dos 
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suseiites  .,  a  cual  diegára  a  40:679^77^  ''■  )  sendo  na 
Ilha  do  Frincipí  24:646<í)627  rs. ,  e  na  Illia  de  S.Th»- 
mc  \6:o\)^\A9  fs- ;  ^^'^  '^'sto  t^nha  dado  parte  á  Meza 
da  Consciência  e  Ordens  em  15  de  Março  de  1S21  : 
it^ualmeiíte  partecipára  ao  Governo  liaver  n'aquellas  lllias 
Inima  eml>arcacão  de  Guerra  para  serviço  d'ellas,  em  a 
qual  se  podia  fazer  a  remessa:  e  como  disto  náo  tinha 
recebido  resposta  alguma  ,  o  communica  ao  Sobe-rano 
Congresso  -para  seu  conhecimento. 

for  outro  ofíício  em  data  de  5  de  Novembro  par- 
tecipa  o  mesmo  Governo  ter  creado  duas  aulas  em  cada 
Jiuma  d'aquellas  Ilhas,  em  que  se  ensina  Grammatica  , 
Desenho,  e  Francez ,  a  cargo  de  dois  Ofiiciaes  de  Milí- 
cias. Estes  officios  passarão  á  Commissáo  do  Ultramar  ; 
e  á  das  Petições  huma  representação  do  mencionado  Go- 
■ycrnador,  em  que  pede  despacho  dos  seus  serviços. 

O  Sr.  STícretario  Soares  de  Azevedo  Ico  huma  indi- 
cação do  Sr.  Barroso  Pereira,  para  que  a  Commissáo  de 
Fazenda  no  arranjo  das  Secretarias  tenha  em  vista  sepa- 
rar das  mesmas  Secretarias  as  pensões  que  por  ellas  se 
pa^aváo,  o  que  agora  não  pôde  ter  lugar  ,  conforme  o 
que  ultimamente  "se  venceo  ,  pagando-se  por  consigna- 
ção ,  não  podendo  ser  da  intenção  deste  Augusto  Con- 
gresso o  annullar  Mercês  feitas  por  Decretos  a  favor  da 
Viuva  ,  c  filhos  de  alguns  Officiaes  de  Secretaria  ,  que 
não  tem  oiitros  meios  de  subsistência  ,  e  a  quem  se  fi- 
zeráo  aquellas  Graças  pslos  seus  muitos  ,  e  relevantes 
serviços.  =  Approvada.  ^ 

Ò  Sr,  Rodrigo  Ferreira  ,  em  nome  da  Commissab 
jos  Poderes  ,  legalisou  ,  e  apprcvou  o  Diploma  do  Sr. 
Deputado  pela  Província  de  S.  Paulo  ,  José  Feliciano 
Fernandes  Pinheiro  ,  que  prestando  o  juramento  tomou 
assento  na  Assernblca. 

O  Sr.  Barreto  Feio  poz  sobre  a  Meza  hum  Compeil- 
tiio  para  ensino  da  mocidade  ,  offerecido  por  António 
3lodrigues  d' Elvas. 

Ò  Sr.  Ferrão  entregou  huma  Memoria  sobre  a 
creação  de  Cadeiras  de  primeiras  letras  na  Ilha  Ter- 
ceira. 

O  Sr.  Fernandes  Thomás  apresentou  a  traducçao 
<l'Economi'a  Politica  de  João  Baptista  Say  ,  pof  José 
Joaquim  de  Brito. 

O  Sr.  Vergueiro  fez  huma  indicaçáo,  para  se  per- 
guntar ao  Governo  qual  he  o  fim  para  que  se  dirigem 
a  diversos  portos  do  Brasil  embarcações  de  Guerra  ,  as- 
sim como  se  se  deo  destino  á  expedição,  que  se  acha 
em  Montevideo:  (ficou  para  segunda   leitura). 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada,  e  disse  se 
achavSo  presentes   118  Srs.  Deputados. 

O  Sr.  Corria  de  Seabra  entregou  huma  congratula, 
ção  da  Cimara  de  An^cja  ,  e  juntamente  huma  repre- 
sentação da  mesma  contra  a  pretenção  da  Camará  de 
Troços  sobre  a  mudança  do  alveo  do  Rio  Vouga,  lem- 
brando que  esta  representação  fosse  á  Commissáo  de 
Estatística  ,  aonde  ha  mars  papeis  a  respeito  do  encana- 
mento d'aquelle  rio.  =  Approvado. 

Ordem  do   Via  =:  Project/i  das  RelaçSel  Commerciaes 
com  o  Brasil. 

O  Sr.  Soares  de  Azevedo  lèo  o  artigo  7.°  =  "  Fica 
prohibida  nos  portos  de  Portugal,  Algarve,  e  Ilhas  ad- 
jacentes a  entrada  para  consumo  do  assucar  ,  tabaco  em 
corda  e  em  folha,  algodão,  café,  cacáo,  aguardente  de 
cana  ,  ou  de  mel ,  que  náo  forem  da  proditcção  do  Bra- 
sil  Fica  igualmente  prohibida  a  entrada  de  arroz  ,  que 
jiáò  for  do"  Brasil ,  em  quanto  o  preço  médio  não  ex- 
ceder de  4S00  por  quintal  ;  mas  logo  que  exceda  ,  po- 
derá ser  admittido  outro  arroz  ,  pagando  os  direitos  que 
actualmente  paga  ,,  1  j-       j 

O  Sr.  Bor-^es  Carneiro  tomou  a  palavra  dizendo, 
cjue    o    seu    fim    era  desvanecer    huma  idéa  ,    com  que 


bum  lllustre  Membro  tinha  anniinciado  aquelle  artigo  , 
dizendo,  que  hia  enraizar  o  systema  colonial  no  Brasil. 
Mostrou  então  em  hum  longo  discurso  que  Portugal 
tem  sido  sempre  ha  muito  tempo  Colónia  do  Brasil ; 
que  a  exportação  d'  aquellc  Reino  para  Portugal  he 
milito  maior  que  a  de  iortugnl  para  o  Brasil  ,  como 
ponderou  avista  de  hum  nioppa  aproximativo  que  apre- 
sentou; que  se  Portugal  fiZ  O  sacrificio  de  excluir  to- 
dos os  géneros  estrangeiros  que  produz  aquelle  vasto 
Continente,  o  J?r,MÍ;  deve  iazer  o  sacrificio  (alias  muito 
menor)  de  excluir  os  géneros  estrangeiros  de  producção 
de  Portugal,  pois  que  nisto  existe  a  reciprocidade;  que 
além  destas  razões  ,  Portugal  ainda  faz  maiores  sacrifi- 
cios  ,  pois  que  podia  ter  os  mesmos  effeitos  muito  mais 
baratos  :  e  accrescentando  outras  reflexões  ,  concluio  a 
favor  do  artigo. 

O  Sr.  Borges  de  Barrot  tJisse  ,  que  uunca  podia 
opinar  a  favor  de  restricções  em  Commercio,  o  que  ti- 
nha feito  a  sua  ruina  em  muitas  partes  ,  que  referio  : 
que  portanto  para  evitar  esta  desigualdade  ,  se  deviâo 
admittir  em  Portugal  todos  os  géneros  estrangeiros  , 
bem  como  são  admittidos  no  Brasil,  e  que  nesta  hipo- 
these  reprovava  o  artigo.  O  Sr.  Soares  Franco  ccmba- 
teo  esta  opinião. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Audrade  disse  ,  que  náo  fazendo 
tenção  de  levantar  a  sua  voz  sobre  este  objecto  ,  a  im- 
portância da  matéria  o  obrigava  a  isso  :  discorreo  então 
sobre  os  argumentos  do  Sr.  Borges  Carneiro  ,  os  quaes 
retutou,  mostrando  que  tem  augmentado  o  consumo  do 
nosso  vinho  no  Brasil  estes  últimos  quatro  annos  ,  prn- 
duzio  algumas  razões  contra  as  restricções  em  Commer- 
cio ;  e  concluio  que  elle  não  pretende  com  estas  refle- 
xões igual  o  Commercio  Nacional  ao  F.strangeiro  ;  po- 
rém admíttindo  todo,  dar  dquelle  privilégios,  e  a  este 
carregallo  de  direitos. 

Os  Srs.  Bettencourt  ,  'Lino  Coutinho  ,  Ferreira  Bor- 
ges ,  Luiz  Monteiro  ,  Girão,  Alves  do  Rio,  Marcos, 
e  outros  discorrerão  sobre  esta  matéria  ,  e  julgando-se 
sufficientemente  discutida  ,  e  que  não  podia  decidir-sc 
sem  igualmente  se  decidir  a  do  artigo  9.°,  que  trata  de 
prohibir  os  vinhos  e  azeites  Estrangeiros  no  Brasil ,  prb- 
pozerão-se  a  votos  as  primeiras  partes  dos  artigos  7.°  e 
9.°,  as  quaes  forão  approvadas  ,  restringindo-se  o  prazo 
até  1825  ;  e  que  as  segundas  partes  dos  mesmos  .irti- 
gos  que  tratão  ,  o  1.°  do  preço  atém  do  qual  se  pôde 
admittir  arfoz  estrangeiro  em  Portugal  ;  e  o  2.°  que 
marca  o  preço  do  ezeite  além  do  qual  se  pôde  admittir 
o  estrangeiro  no  Brasil,  passarão  á  Commissáo  para  of»- 
ferecer  novo  arbítrio. 

O  Sr.  Guerreiro  ,  relator  da  Côirmíssão  Especial 
da'S  relações  politicas  com  o  Brasil  ,  \éo  os  dois  seguin- 
tes pareceres  :  l .°  que  a  indicação  do  Sr.  Feijó  ,  com 
approvação  do  seu  author  fique  adiada  ,  até  que  entre 
em  discussão  o  projecto  que  a  Conimissão  offereceo : 
2.°  que  a  indicação  do  Sr.  Alves  do  Rio  ,  em  que  pede 
amnistia  para  os  prezos  vindos  da  Bahia  ,  nao  tem  lu- 
gar,  por  ser  hum  numero  certo,  e  estarem  entregues  á 
Justiça.  A  piimeira  foi  rpprovada  ,  e  a  Segunda  regei- 
tada  ,  concedendo-se  a  amnistia. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  =  Cons- 
tituição =  ,  e  na  prolongação  Pareceres  de  Commissões , 
e  levantou  a  Sessão  publica  ã  huma  e  meia  da  tarde  , 
entrando  em  Sessão  secreta. 


# 


ANNUNCIO. 
O  Manifesto  de  hum  Cidadão  do  Ria  de  Janeiro  á 
Divis  to  auxiliadora  do  Exercita  de  Portugal  ;  em  con^ 
trariedade  ao  Manifesto  do  General  Jorge  de  Avilez  » 
he  huma  peça  enérgica  ,  e  escrita  com  força  de  verdade. 
Vende-se  nas  Lojas  do  costume. 


NA    IMPRENSA     NACIONAL. 


Num  Eli  o  94. 
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Anno  »e  1822. 


GAZETA  UJVIVERS^L. 


TERÇA  FEIRA  30  DE  ABRIL. 


LISBOA   29  de  Abril. 


Jtilzo   sobre   o  Estudo  actual  dos  dois  Ríinot  Penliísiilures 
em  iiias  relações   exteriores  ,    e  interiores. 


(^Artigo  communicado,') 


as  grandes  crises  ,  todo  o  liomem  ,  que  tem  conlie- 
cinieníos  da  historia  ,  que  combina  o  presente  com  o 
passado ,  faz  seu  juizo  sobre  os  acontecimentos  ,  que 
observa  ;  e  d'alli  deduz  alguns  raciocínios  para  firmar  a 
sua  opinião  a  respeito  do  estado  resultante  dos  succes- 
sos  :  esta  Lei  he  geral  ,  e  tão  natural  ao  homem  coniie- 
cedor,  como  a  razão,  e  o  pensamento  ;  não  lhe  escapei , 
e  reputaria  prudente  encobrir  o  meu  juizo,  se  o  não  ti- 
vesse por  mais  proveitoso  ao  publico  ,  do  que  as  menti- 
ras ,  e  calumnias  ,  que  diariamente  se  espallião  ;  porque 
sendo  o  resultado  de  factos  combinados  ,  á  vista  delies  , 
o  meu  parecer  não  exclue  o  dos  outros,  antes  fica  a  ra- 
zão de  Cada  hum  o  dar  aos  argumentos  u  força  ,  que  lhes 
achar. 

Geralmente  fallando  a  Sociedade  Civil,  ou  Cidade, 
se  pôde  considerar  simplesmente  em  si  ,  e  só  com  as  re- 
Jacóes  de  Cidadão  a  Cidadão  ,  e  do  Governo  aos  gover- 
nados,  ou  com  relação  ás  outras  Cidades,  ou  de  Gover- 
no a  Governo  ,  ou  mesmo  dos  Cidadãos  d'  huma  Cidade 
aos  da  outra  i  e  daqui  resultão  as  duas  diversas  relações 
=  interiores ,  e  exteiiores.  :::  Por  estes  dois  lados  obser- 
varei os  Reinos  Peninsulares  nos  artigos  seguintes. 


1.°  Artizo.  —Relações  exteriores. 


Neste  art.  Os  dois  Reinos  ,  ou  Cidades  Peninsula- 
res offerecem  huma  situação  singular,  muito  diversa  dos 
outros  Grandes  Estados  da  Europa,  porque  empenhando- 
se  os  dois  Pveinos  na  sua  regeneração  politica  ,  e  tendo 
hum  já  formada  a  Constituição  do  Estado  ,  e  tratando  o 
outro  de  a  formar  do  modo  mais  conveniente  á  felici- 
dade da  Nação,  segundo  o  vote  da  maioria  dos  Repre- 
sentantes da  mesma  ,  fundando-se  naquelle  axioma  poli- 
tico :=  que  todo  o  Povo  pôde  escolher  o  Governo  á  von- 
tade, sem  que  outro  Povo  nisso  se  possa  intrometter  —  , 
admittindo-se  somente  a  excepção  ,  quando  o  Goverjio 
adoptado    seja  destruidor    dos  Governos    dos  outros  Po- 


vos ,  e  incompatível  com  a  sua  segurança  =:  as  grandes 
Potencias  Militares  da  Europa  Rkjjííi  ,  Áustria,  Irussia 
se  mostrão  oppostas  á  Constituição  já  formada  ,  e  á  que 
se  vai  formar  pelo  mesmo  molde  ,  taxando-a  de  anárqui- 
ca ,  e  facciosa,  espalhando  idéas  (e  talvez  mais  alguma 
cousa)  de  reprovação  do  novo  systema ,  e  admittmdo 
em  seus  conseliios  pareceres  contrários  ao  principio  geral 
acima  dito,  e  axioma  politico,  e  pondo  em  pratica  es- 
ses m.esmos  pareceres  ,  como  se  executou  no  Reino  de 
Nápoles  ,  cuja  Constituição  nova  era  também  a  Hespa- 
nhola  ;  e  ao  mesmo  passo,  que  os  dois  Reinos  se  con- 
serváo  quasi  inermes  ,  e  com  huma  força  militar  apenas 
sufficiente  para  o  serviço  interno,  aquellas  Potencias 
tem  organisado  numerosos  exércitos  ,  e  armamentos  for- 
midáveis, mostrando  em  seu  aspecto  militar,  e  intima 
aliiança  ,  tenções  de  conquistar  o  Mundo,  e  dividillo  en- 
tre si  ,  e  a  mesma  França  ,  que  parecia  curada  do  fre- 
nezi  militar,  entra  neste  plano,  engrossando  os  seus 
exércitos  com  grande  numero  de  recrutas.  Os  Enviados 
Representantes  dos  dois  Reinos  nas  ditas  Nacúes ,  ou 
não  são  acceitos  ,  ou  não  tem  influencia  alguma  no  Mi- 
nistério ;  e  algumas  daquellas  já  dos  dois  Reinos  tem  re- 
tirado os  seus  Enviados.  Uesta  opposição  das  ideas  dos 
Governos  das  grandes  Nações  ás  dos  actuaes  Governos 
Peninsulares  ;  da  diversidade  de  pareceres,  e  procedimen- 
tos ,  he  que  resulta  a  situação  singular,  que  disse  offe- 
recem os  dois  Reinos  ,  pois  de  taes  opposiçóes  ,  arma- 
mentos ,  e  intima  aliiança  entre  grandes  Potencias,  he 
quasi  infallivel  o  rompimento  hostil  ;  e  se  ainda  obser- 
vamos o  commercio  dos  Cidadãos  dos  dois  Reinos  com 
os  das  outras  Potencias  no  mesmo  pc  ,  e  reciprocidade  , 
que  d'antes  o  sustentava  ,  ou  se  deve  attribuir  a  que 
taes  relações  se  interrompem  somente  em  guerra  decla- 
rada ,  e  campanha  aberta  ,  ou  para  que  os  dois  Reinos 
se  adormecão  fiados  naquellas  ,apparencias  de  amizade  , 
ou  porque  tencionão  declarar  aos  Povos ,  que  a  guerra 
não  he  com  elles  ,  mas  com  huma  lacção  anárquica  ,  e 
rebelde  ,  como  se  fez  em  Nápoles  ,  e  em  outras  partes  , 
para  conseguirem  com  taes  distinções  o  fim  de  seus  pro- 
jectos sem  derramamento  de  sangue  ,  e  risco  de  conjba- 
tes.  Não  he  admissível,  o  que  alguns  publicáo  ,  que  os 
grandes  armamentos  sejão  para  conquistar  a  Turtjuia  por 
todas  as  Nações  armadas  ,  ou  para  que  a  Rússia  ,  no  ca- 
so de  romper  só  a  guerra  da  Turquia  ,  respeite  a  neu- 
tralidade armada  da  Áustria  ,  e  Prússia  ,  ou  para  que  a 
mesma  Prússia  não  invada  os  territórios  destas  ;  porque 
primeiramente,  que  provas  ha  para  se  decidir,  que  as 
grandes  Potencias  Europcas  ,  ou  só  a  Rússia  ,  tem  deli- 
neado  em  consequência  d' antigos,   ou  modernos  planos 
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?  conquista  total  (^iTnrqulú}  E  no  caso  que  o  tivessem, 
sefiáo  actualmente  necessárias  tão  grandes  forças?  Hm 
sciindo  lusar  ,  para  sustentar  luima  neutralidade  armada 
quereria  a  Acislrla,  e  Vrussl^  por  hum  tempo  indeter- 
iTiiiiado  conservar  nmnerosas  tropas,  esgotando-se  de  líu- 
merario  e  contrahindo  empréstimos?  Será  isto  combma- 
vel  com  a  sabedoria  daqueiles  Governos,  que  táo  duras 
■experiências  tiveráo  nos  pas5a  Jos  coiillictos  í  F.  que  con- 
siderarão levaria  a  Riissiu  ao  absurdo  de  invadir  a  Jle- 
manlia  ?  Será  para  conquistalla  ,  assim  como  á  Fro/ifa  , 
e  o  resto  d.i  Europa  ,  segundo  os  intrigantes  de  ISíipt- 
leâo  já  dei>:avao  antever  ,  e  temer  para  arrastarem  os 
PovOs  Earoi)eos  -a  huma  f^uerra  eterna  ,  e  exterminado- 
ra ?  Ou  serd  para  reparação  de  danmos  ,  e  injurias  ,  que 
fenlia  recebido  das  outras  Potencias  ?  No  primeiro  caso 
seria  necessário  que  zKiusia  se  despovoasse  para  accom- 
metter  táo  árdua  empreza  ,  e  o  resultado  seria  sempre 
incerto,  e  Aiexuníire  ,  que  tem  visto  a  queda  àiNnpo' 
hão  e  conhecido  a  impossibilidade  da  Monarquia  Euro- 
péa  entraria  em  liuma  similhante  teritativa  tão  contra- 
ria ás  allianças  contrahidss  com  es  outros  Governos  ,  e 
aos  seus  próprios  interesses?  Isto  (entrando  cm  alguma 
conta  o  caracter  moral  do  Imperador  Alexandre  para 
aquelles  que  confiáo  nas  palavras  dos  .Monarcas)  nem 
ao  menos  se  pôde  conceder  por  supposiçáo  ,  menos  que 
primeiro  não  admitíamos  ,  huma  rematada  loucura  em 
todos  os  Conselheiros  à' Alexandre  ,  e  no  mesnvo  Ale- 
xandre ;  mas  as  provas  são  em  contrario  ;  no  segundo 
caso,  quaes  sáo  os  danmos,  os  prejuízos,  e  injurias  que 
a  Ríissla  tem  recebido  ria  Áustria,  ÍTussia  ,  França, 
e  do  resto  da  Europa"}  E  no  caso  que  tudo  isso  houxos- 
se  não  era  mais  conforme  ao  espirito  ,  que  dirige  os 
actuaes  Gabinetes  das  Potencias  ,  entrar  em  negociações , 
aplanar,  e  terminar  por  ellas  essas  desavenças,  do  que 
cxpõr  as  Nações  ao  jogo  sanguinolento  ,  e  arriscado  dos 
combates?  Mas,  torno  a  perguntar,  onde  existem  essas 
desavenças  ? 

Por  tanto  o  armamento  das  grandes  Potencias  terá 
por  alvo  ali^uma  euipreza  de  grande  monta  para  todas 
ellas  ou  a  execução  de  planos  traçados  decommum  ac- 
cordo  contra  inimigos  ,  que  reputão  comirirm  ,  o  qual 
na  frase  dos  Governos  nao  he  o  Impei  o  Turco,  mas 
o  actual  systema  dos  Reinos  Peninsulares  ,  que  proíla- 
mão  anárquico,  rebelde,  e  faccioio ,  e  huma  continui- 
cão  do  revolucionário  da  França  ,  consideranJo-se  por 
jsso  na  excepção  do  axioma  politico  acima  referido.  Alcu 
de  que  para  se  chegar  ao  cabal  conhecimento  dequalqu.r 
projecto,  he  necessário  entrar  (para  assiin  dizer)  no  es- 
pirito de  quem  o  formou  ,  qual  he  o  fim  da  Santa  Al- 
liança,  qual  o  conceito,  que  em  Troppau  ,  e  em  lay- 
bacit  se  fez  da  Regeneração  dos  Peninsulares  ?  Ninguém 
duvida  cue  nos  tratados  da  Santa  Alliança  se  prcmet- 
teo  defendrr  a  legitimidade  dos  Governos  =  íu  siaiu  (jiio 
contra  as  revoluções  ,  e  rebelliúes  qiiaesqucr  que  fossem  , 
só  admittindo  as  reformas,  que  os  Governos  voluntaria- 
ínente  fizessem  ;  e  que  os  movimentos  da  Península  to- 
rao  considerados  como  huma  verdadeira  ,  e  coacta  revol- 
ta e  huma  destruição  dos  princípios  adoptados  nos  Go- 
vernos Europeos,  e  a  Península  fora  da  comminihão  Eu- 
ropca.  Ora  obrando  os  Governos  ,  segundo  os  conceitos 
formados,  he  claro,  que  logo  que  possão  virão  destruir 
na  Hesponha  os  Governos,  que  tem  por  incombinaveis 
com  a  segurança  dos  seus.  Muitos  escritos  da  Penínsu- 
la, em  qiie  se  tem  assoalhado ,  e  profetado  a  revolta  em 
todos  CS  paizes ,  os  terá  confirmado  na  preconceituada 
opinião,  e  a  nossa  innocencia  náoserá  bastante  para  dis- 
suadillos. 

Desta  violenta  posição  <je  todos  os  Estados  da  Eu- 
ropa ,  que  ameaça  a  tianquilia  Regeneração  Peninsular, 
só  poderão  desviar  se  os  dois  Reinos  ,  mettendo  em  ca- 
sa dos  outros  as  mesmas  idéas  de  cá  ,  e  incitando  os  seus 
numerosos  exércitos  a  pratí.arem,  como  os  da  Península, 
(o  que    na  verdade    porte   ter    mui  funestas  consequên- 


cias sendo  descoberto  pelos  outros  Governes  { )  ou  des- 
fjzendo  a  liga,  e  intima  alliança  das  i\ações  aunadas  e 
contrahindo  aos  dois  Reinos  crni  algunjas  dclj^s  ou 
não  sendo  isto  possivei  ,  preparando-se  os  exércitos  e 
os  Povos  a  huma  deteza  tanto  ,  ou  mais  porfiada  do 
que  contra  Napoleão  se  praticou  :  desenganemo-nos  que 
na  Europa  Se  não  admittem  anomalias  em  ponto  giaft. 
de  nos  diversos  Governos  ,  e  que,  ou  a  Península  ha 
dj  trazer  as  outras  Nações  ao  sysiema  que  adoptou  ,  ou 
ellas  llio  desbaratarão ;  e  conduzirão  os  dois  Reinos  a 
hum  Governo  análogo  aos  seus. 


2.°  Artig»,  —  Aelaçócs  interiores. 

Entrão  neste  art.  as  relações  com  as  Províncias  do 
Ultramar  ,  porque  supposto  estejáo  separadas  da  Penín- 
sula por  grandes  distancias  de  mar,  comtudo  os  seus  ha- 
bitantes são  membros  do  mesmo  corpo  social,  filhos  da 
mesma  família,  e  Cidadãos  da  mesma  Cidade.  Estas  Pro- 
víncias ,  que  erão  pertencentes  á  Hespanha ,  estão  em 
quasí  total  separação,  porque  ô  México,  a  Costa  Fir- 
me, o  Ciiiti ,  Buenos  Aires  se  tem  constituído  em  Es- 
tados Independentes  ,  e  ate  feito  a  guerra  á  Metrooole 
com  ruína  do  commercio  desta,  e  entupimento  de  todos 
CS  recursos  pecuniários;  as  outras  vo  seguindo  o  mes- 
mo rumo,  e  talvez  em  pouco  tempo  a  defecção  seja 
grral  ;  nas  de  Portugal ,  bem  que  ainda  não  conste  de 
alguma  dissidência  manisfesta ,  comtudo  no  Brasil ,  que 
he  liuma  das  partes  principaes  daJ\lonarqiiia,  vogão  idcas 
contrarias  ao  Governo  actual  de  Portugal,  desobedece- 
se  aos  Decretos  do  Congresso  Nacional  ,  ínsulta-se  com 
expressões  de  desprezo  e  ameaças  ,  e  os  Soldados  Portu- 
gueies  Europeos  são  regeitados ,  e  despidos  de  alguns 
pontos  como  gente  pcrijosa,  ousem  préstimo:  nas  pos- 
sessões d'AJ'rica  ,  e  algumas  Ilhas  tem  iiavído  alvorotos 
e  excessos,  que  manifestão  igualmente  a  inquietação  dos 
ânimos  ,  e  a  diversidade  de  opiniões  ;  podendo  afhrmar- 
se  ,  que  as  Províncias  Ultraminas  se  não  volvem  a 
hum  estado  mais  tranquiUo,  e  de  adherencia  mais  deci- 
siva á  Metrapole,  ou  se  tornarão  independentes,  ou  njais 
nocivas  ,  do  que  proveitosas  a  mesn.a.  Dentro  dos  le- 
milcs  Peninsulares  na  parte  He«panh'  la  observão-se  Pro- 
víncias em  fermentação  ,  contendo  partidas  de  tacciosos 
armados  ,  assolando  os  Povos  ,  e  resistindo  ás  tropss  e 
nos  conlTicros  do  Governo  com  os  rebeldes  já  o  sangue 
Hespanliol  ,  mais  de  hmr.a  vez  ,  tem  sido  derramado  :  a 
massa  total  do  Povo  murmura  contra  a  pezada  contri- 
buição directa  ,  que  não  pôde  pagar  pela  escacez  de  nu- 
n-.erjrio,  e  como  se  a  Constituição  fosse  culpada  em 
seus  desarranjos  ,  e  penúrias ,  as  Lapidas  Constitucionaes 
tem  sido  derribadas  em  algumas  Cidades  e  Villns,  e  em 
muitas  outras  cobertas  de  iinniundicia  :  o  Clero  Secular 
e  P-egular  está  assustado,  e  recía  que  se  esvaeção  to- 
das as  promessas,  que  se  lhes  tert  feito,  e  que  além  de 
perder  a  consideração  ,  perca  lambem  os  ténues  meios 
de  subsistência,  que  lhe  restão  ;  e  a  Nobreza  guarda  hum 
mysterioso  silencio,  de  tal  maneira,  que  avista  de  tan- 
tos elementos  discordantes  passa  como  em  provérbio  en^ 
tre  os  Hespanhoes  sensatos  a  seguinte  expressão  :  =  cj 
ciârta   la    reboltitln. 

Do  nosso  Portugal  he  mui  diverso  o  aspecto  a  cer- 
tos respeitos  ;  nem  temos  Províncias  alvoraçadas  com 
facciosos  armados  ;  o  sangue  Portuguez  tem  sido  respei- 
tado ,  e  a  decantada,  e  filosófica  contribuição  directa 
náo  afflige  os  Povos:  não  se  desacatão  os  monumentos , 
que  recordão  a  Regeneração,  e  o  Clero  Secular ,  e  Re- 
gular cumpre  com  os  seus  deveres,  e  encarando  sem 
susto  a  reforma  ;  mas  comtudo  não  se  devisa  nos  Povos 
aquelle  enthusiasmo,  que  se  esperava  dos  melhoramen- 
tos já  conseguidos ,  e  dos  muitos  outros  promettidos  e 
esperados  :  nota-se  huma  frieza,  hum  indifVerentísmo  mui 
similhante    á  desconfiança.    Tenho  por  v.-zes  sssistido  ás 
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;:cl3maçoes  publicas,  e  não  ouvi  os  enérgicos  S  Vivas  ~ 
Síiiáo  á  Religiãe  ,  e  ao  Rei,   e  me  parecia  o  Povo,  co- 
mo envergonhado,  de  dar  os  outros  cm   igual   tom  ;   te- 
::!io  por  vezes  ,   e   em  diversas   partes  sondado  o   espiíito 
popular,  e  pesi.]uizado  os  sentimentos  d'a!nio,  e  não  des- 
cubro atliielle    aflinco  ,    e  affecto    i  nova  ordem    de  co.i- 
sas ,    sem    o  qual    he   muito  diflicil    levar  ao  fim  emprc- 
zas  disputadas  ;  duas  grandes  leçanhas  presenciei  em  Por- 
tugal, a  Revolução  contra  os   Franceaes  ,  e  a  Reaienera- 
ção  ,    mas  que  diversidade  de  sentimentos,  e   d"afFecções 
nos  Povos !    Então  era  Inima  paixão  arciente  que  arrasta- 
va a  atodos  os   individos  para    a  defeza  da  independência 
Nacional  ;    e  as  classes  interiores    da  Sociedade  prestavão 
hum  denodo  irresistivel  ;    hoje  essas  mesmas    classes    es- 
tão     e  estiverão  logo  dcsdi  o  cmneço   da  Regeneração  , 
d'  hum  negocio  ,    que  nada  lhes  importa  ;    eu  compararia 
o  Povo  d'aqueHe  tempo    a  hum  moço  robusto    de   20  a 
;o    annos    entregue    a  huma    paÍMão    amorosa   e  obrando 
em  consequência    d'ella  ;    e    o    d' hoje    a  hum    habetado 
velho  de  setenta  annOs ,    a  quem    a  mais  prefeita  belleza. 
tihiamente  commove  ,  e   traça  seria  ainda  a  comparação  ; 
talvez  que  nis  grandes  Cap-.tass  appareção  algumas  vezes 
symptcmas    ditTcreiítesj    mas    não    se    deve    contundir    a 
bulha,  e  tumulto  da  plebe  d' huma  Capital,    corn  a  ala- 
cridade   e  enthusiasmo    de  huma  Nação    inteira,    porque 
a  primeira  costuma   ssr  momentânea,    e  pro.iípca  ,  como 
o  choro    dis  carpideiras    a  quem    lho  encomrnendava  ,    e 
ao  iiíiperio  da  occasião  ;  a  segwnda  provém  dos  sentimen- 
tos d  ,lma,  he  permanenre,  c  nem  se  pódi  encomiien- 
dar ,    nem  comprar.    Com  a  ofterta    dj  liberdade,    ií;ual- 
dade  ,  e  destruição  do   Despotismo,  e  outros  beneikios, 
a   liu;ii    Povo  talvez  escravo  ,    opprinnido  ,    e  ferropeado  , 
pensar-se-hia  ,   que  logo   se  tornaria   hvima  iN'açáo    d' ho- 
mens independentes,  e  folgazões,  e  que  passaria  do  aba- 
timento ,    e    tristeza    ao  cumulo'   da  gloria ,    e  contenla- 
mento  ;    mas  não    foi  assim  ,    e  o  motivo  poderá  desco- 
fcric-si  no  modo  de  pensar  do  Povo  Portugnez  ;  como  el- 
leojylo  muitas  vezes  as  abominações,  que    os  Francezes 
em  sua  Revolução  praticarão    em  nome  daquellas    Divin- 
dades ,    e  que    por  ultimo  resultado   em  ncme    das  mes- 
mas   a  Fi-íviçd    lhe  quiz  roubar  a    independência ,    e   que 
os  Soldados    Francezes  creados  com  as  idías  de  igualdade 
e  liberdade  erão  huns  monstros  infernaes  em  ngura  d'ho- 
meiTS  ;  julgando  do  sentido  das  palavras  pelos  f.r.tos  pra- 
ticados ,    desconfia  das  expressões  ,    e  cre  que  com  a  pa-  • 
lavra  liberdade  se  encobre    a  libertinagem,    com  a  igual- 
dade   a  ladroeira,    e  com    a  destruição  do   D.-spoti^ímo    a 
ruina  da   Religião,    e  a  morte    do   Rei;    chegando   a  tal 
ponto,    que    ouvindo    lér    alguns    d'eses  escritos      onde 
com  profusão    se  encontrão   ai  uelles  termos  ,    e  proposta 
alguma    reforma    da  rKoda  ;  sem    a  tender    as    máximas  , 
abana  a  cabeça,    e  responde—  Deos  nos  livre  de  tal.  =: 
Nunca  se  reputou  escravo,    nem  aos  Reis  déspotas     ou 
tyrannos  ,    e  cem  taes  idéas  ,    ou  não  entende    o  que    se 
lhe  diz  ,    ou  pensa  que  se  lhe  falia  em  cousa    a  elle  es- 
tranha. Diga-se  a  alguns  homens  do  Povo  para  os  expe- 
liineiitar  ,  que  erão  escravos  antes  da  Regeneração  ;    lo- 
'  go  olhão  em  torno  de   si  ,    cor.m  admirados  ,    a  procurar 
a  escravidSo,   que  em  si  não  coubeccrSo  ;    diga-se-lhes 
que  os  Reis  são  despóticos  ,  verdugos  do  género  huma- 
no ,  monstros  coroados,  e  outras  taes   ;    horrorizão-se     e 
attr-.buem  todos  os  males,  que  soffrião  na  administração 
da  Justiça    aos    Ministros     corrompidos  ,    e    accrescentão 
(como  muitas   vezes    lhes  tenho  ouvido)    em  tom    d'af- 
flicção  :r  depois  que  esta  gente  governa  !  . .  .  =  entenden- 
do por  esta  gente    os  Judeos  ,    e  Pedreiros-I  ivres ,    que 
o  Povo  Portuguez  reputa  universal  origem  de  tudo  quan- 
to soffreo.    Não  he   isto  dizer  que    o  Povo    não  conhece 
a  precisão    de   reformas  ,    e  as  não  estima   ,    antes    pelo 
contrario    tem  approvado  humas  ,    e  deseja  outras  ;    po- 
rém mpuos  admira  ,  o  que  se  tem  feito  ,    do  que  recea 
ham  geral  transtorno  ,    e  revolução  ,    que  destrua  todos 
CS  seus  costumes  reverenciados,    e  abata  todos  os  Esta- 


belecimentos antigos  indistinctamente,  e  I-.e  mesmo  con- 
fessar ,  que  a  Regeneração  veio  logo  acompanhada  de 
certos  rumores  surdos  de  perigos  ,  e  riscos  ,  que  ainda 
se  não  desvanecerão  totalmente  ,  e  eiTÍ  quanto  o  tem- 
po ,  e  experienc  a  os  não  dessipar  sempre  existirá  o  re- 
ceio, e  o  acanhamento  ,  que  produzirão.  Mas  deixando 
o  Povo  ,  lancemos  a  vista  aos  Srs.  Litteratos  Escripto- 
res  depois  da  Regeneração  ;  aqui  se  apresenta  hum  es- 
pectáculo nunca  \isto  no  recinto  Portuguez  ,  madonho 
e  horrendo  ,  e  que  só  tem  semelhança  com  o  da  Revo- 
lução Franceza  nos  dias  do  exaltado  fanatismo  das  fac- 
ções. Os  leões,  os  tigres,  Cs  ursos,  os  crocodillos  os 
javalis,  as  serpentes,  e  todos  os  animais  ferozes,  jamais 
agarrarão,  apertarão,  morderão,  arranharão,  e  dilacer.-i- 
rno  com  denodo  ,  e  furor  igual  ao  destes  monstros  r 
com  poucas  excepçõss  podem  ser  reputados  os  homens 
de  mais  baixos  sentimentos,  e  de  mais  rasteira  educa- 
ção, que  encerra  a  Península;  parace  ,  que  estavão  es- 
condidos nas  entranhas  da  terra,  ou  nos  covis  dos  ro- 
chedos ,  e  surgirão  dalli  para  atfronta  da  humanidade  e  ' 
descrédito  do  século  em  que  vivemos  ;  com  suas  produ- 
cções  hediondas  tem  coberto  o  misero  Porttign!  de  hu- 
ma sombra  espessa,  e  peçonhenta,  que  só  poderia  com- 
parar-se  á  do  Diabo  de  Milton,  quando  batendo  as  des- 
compassadas azas,  dos  lagos  infernaes  se  arrojou  aos  ares 
para  ir  combater  os  Anjos.  Aberrando  do  caminho,  que 
deve  trilhar  oEscriptor  honrado,  que  he  instruir  os  seus 
concidadãos  ,  descobrir-lhes  a  st.-a  verdadeira  situação  pa- 
ra livres  de  illusões  procurarem  o  bem  ,  e  evitarem  o 
mal,  estabelecer  huma  opinião  publica  fundada  nos  prin- 
cipios  da  11. oral  religiosa  ,  e  da  justiça  eterna  ,  únicas 
fontes  da  sã  politica  ;  congraçar  os  ânimos,  e  reunillos 
em  fraternal  união  para  serem  uniformes  em  sentimen- 
tos ,  e  verdadeiros  Constitucionaes  ;  inventão  denomina- 
ções affrontosas  de  divisão  entre  os  Cidadãos,  constituin- 
do-os  em  bandos  com  diversas  senhas ;  ofFuscão  a  verda- 
de,  deshgurando  o  quadro  da  actual  situação  das  Nações 
da  Europa,  para  adormecerem  o  Povo,  e  expollo  ao  pe- 
rigo d'liuma  surpreza  :  pintão  todos  os  antigos  Estabele- 
cimentos Nacionaes  ,  como  gothicos  ,  desprezíveis  ,  e 
nocivos  ;  pretendendo  que  a  Nação  volva  aos  primeiros 
dias  ,  em  que  sahio  do  estado  selvagem  ,  e  olhe  com 
desprezo  a  sabedoria  ,  e  heroísmo  de  seus  rnaiores  ,  tão 
dignos  de  reverencia,  e  admiração,  mos:rando-se  asso- 
mados contra  tudo  o  que  he  antigo  ,  talvez  porque  al- 
li  não  encontrão  em  que  apoiar  seus  desvarios.  Alluert» 
as  bases  da  ííloral  e  da  Justiça,  construindo  huma  poli- 
tica machiavellica  ,  fundamentada  só  na  prudência  huma- 
na ,  e  na  moral  de  convenção.  Defendem  ,  e  elo^ião  so- 
ciedades secretas  ,  e  reprovadas  ,  cujo  fim  he  a  destrui- 
ção da  Religião  ,  e  do  Throno  ,  figurando-se  ignorantes 
d' huns  princípios  ,  que  ,  por  outra  parte  com  absurda 
contradicção  ,  apptovão  ,  e  louvão  ,  como  se  fosse  pos- 
sível a  qualquer  medianamente  insrruido  na  historia  da 
Europa  dos  últimos  tempos,  ignorar  as  tramas,  os  pro- 
cedimentos ,  e  as  remotas  vistas  d'  essas  Sociedadns.  Af- 
fadigão-se  em  demonstrar  ,  que  a  perca  de  niuiras  Pro- 
víncias ,  a  desmembração  d' hum  Estado,  são  indifTeren- 
tes  ,  e  até  profícuas  ao  mesmo  ;  expondo  os  Cidadãos 
do  mesmo  Império  a  tornarem-se  inimigos  inconciliá- 
veis. Fingem,  e  dão  por  existentes  huma  Inquisição  com 
cliammas  devorantes  ,  hum  Feudalismo  oppressor  e  ca- 
prichoso ,  quando  as  Leis  ,  e  os  costumes  já  tinhão  pros- 
cripto  esses  uso?  bárbaros.  Humas  vezes  lisnogeiros  im- 
prudentes cuinulão  o  Povo  de  epítetos  heróicos  ,  outras 
o  ridiculisão  ,  e  o  tratão  de  ignorante,  estúpido  e  in- 
capaz de  melhoramento  ,  porque  não  tem  checado  á 
exaltação  de  idéas,  a  que  pretendem  elevallo,  e  a  com.- 
prehender  ,  e  pòr  em  pratica  suas  máximas  destruidoras 
e  subversivas.  Kuns,  porque  O  Congresso  Nacional  te.-n 
feito  reformas  ,  e  tentado  outras  ,  que  julga  necessárias 
a  Nação,  arremedâo-no ,  escarnecem-no  ,  e  só  falta  nict- 
terem-no  cm  scena,  Outros ,    porque  ainda  se  não  arra- 
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íirSo  todos  os  Estabelecimentos  antigos  religiosos  ,  e  pro» 
lanes  ;  porque  ainda  se  nao  desterrarão  os  Nobres ,  e  en- 
forcarão ,  ou  guilhotinarão  os  Clens;os  ,  e  os  Frades  ^ 
gritão  ~  que  naiía  temos  teito  =  :  em  fim  esta  praga  d'es" 
criptos  offerece  a  imagem  do  calios  ,  onde  buliião  os  er- 
ros da  fjlsa  Friosofia  ,  com  todas  as  visões ,  e  quimeras 
políticas;  e  onde  a  par  da  grosseria,  e  baixeza,  se  os- 
t-jnta  a  filáucia  ,  e  a  fatuidade.  Deve  dlzer-se  em  abono 
da  verdade  ,  que  tem  apparecido  alguns  campeões  ács 
verdadeiros  princípios  ,  amantes  da  Pátria,  e  a  quem  o 
Publico  drve  tributar  iir.mortaes  louvores  por  terem  em 
campo  aberto  empunliado  a  espada,  e  delendido  os  inte- 
resses não  só  <Í3  iNaçáo,  mas  do  género  humano,  dessa 
alluviáo  barbara,  e-assalvajadâ  ,  que  ameaçava  romper  to- 
dos os  diques  dos  deveres  sociaes  ,  e  destruir  todas  Of 
Instituições  ,  e  relações  humanas  :  graças  lhes  sejão  ^j- 
«las  ,  assim  corno  aos  redactores  ,  que  em  seus  joriues 
Ibes  tem  dado  qujrtel.  Se  por  huma  parte  são  assaltado» 
c!'éssa  caterva  immunda  ,  que  tem  emporcalhado  a  htte- 
ratura  Portugucza  ,  com  a  linguagem  dos  lupanares  ,  e 
«jas  bodegas  em  grandes  objectos  da  Religião,  e  Esta- 
do ;  por  outra  cnn'íeguem  a  ap[)rovaçáo  ,  e  estima  de 
todos  os  bons  ,  c  sensatos  Cidadãos;  única  paga,  a  que 
deva  aipirar  o  Escriptor  imparcial  ,  e  só  giriado  pelo 
amor  do  justo  ;  a  vociferaçáo  ,  a  carranca  ,  e  ainda  mes- 
mo o  veneno,  e  o  punhal  dos  Catilinas  ,  e  Santerres  os 
não  deve  assustar  ,  se  nellas  ,  como  cu  creio  ,  impera  o 
amor  da  Pátria.  A  lucla  travou  se  renhida  ,  e  intermi- 
nável ;  e  como  para  fundamentar  o  meu  juizo  devo  con- 
tinuar as  observações,  deixo  em  campo  os  Escriptores  , 
€   passo  a  ellas. 

Imprimem-se  em  Portugal  ~  Manifestos  em  nome 
d'  hum  Soberano  chamado  o  Grande  Oriente  husitano  , 
que  prescreve  ,  e  ameaça  de  morte  Cidadãos  Portugue- 
zes  ,  se  lhe  não  obedecerem  ;  toma  este  Soberano  títu- 
los pomposos  em  seus  diplomas  ,  e  os  da  eminentes  aos 
seus  agentes ,  e  empregados;  com  sacrílega  audácia  arro- 
«a  a  si  a  Regencrcicáo  da  Pátria  ,  e  taz  da  causa  Nacio- 
nal a  usurpação  d' huns  poucos  ,  e  hum  projecto  faccio- 
so'; proclama,  e  dá  a  entender  ,  que  nada  se  tem  feito 
senão  debaixo  dos  seus  aiispicios  ;  e  a  dar-se  credito  aos 
Visionários  ,  que  formão  o  tal  Soberano  Oriente  ,  são 
elleí  os  verdadeiros  conductores  da  Nao  do  E<:tado  ,  e 
ci  Governo  Executivo  ,  e  o  Congresso  Nacional  ,  hum 
fantasma,  ou  autómato,  que  dirigem  á  sua  vontade  pa- 
ia fins  particulares,  e  augmento  da  Augusta  Ordem  l^^la- 
conica.  Estabelecem-se  arbitrariamente  debaixo  do  espi- 
cioso  riome  de  —  Sociedades  Patrióticas  ::z  ,  risíveis  con- 
■venticulo!  jã  tão  conhecidos  no  Mundo  como  focos  de 
revoltas,  e  seniinaiios  de  doutrinas  falsas:  e  se  não  for 
atalhada  esta  nova  mania  serão  tantas  as  Fonlanas  d'Oi» 
em  Portugiil  ,  que  tudo  atturdirão  com  seus  berros  ,  e 
algazarras.  Creio  ,  que  as  jactâncias  do  Granile  Oriente 
Lusitano  são  huma  impostura  digna  de  desprezo  ;  e  que 
o  Governo  não  consentirá  ccnventiculos  sem  estatutos, 
e  regras  coniiecidas  ,  e  approvad.is  ,  tomem  eliss  o  nome 
lie  Sociedades  Patrióticas  =  ou  de  —  Sociedades  de  lou- 
cos =:  ou  impostores;  todavia  taes  deslizamentos,  e  ten- 
tativas são  prova,  de  que  temos  em  casa  pertenções  di- 
versas ,  e  diversos  systemas  ,  e  quem  despeje  (e  talvez 
forceje  ,  )  sopear  o  Governo  ,  e  o  Congresso  Nacional  , 
c  firmar  hum  =  Status  iii  Sliitu=  tão  appetecido  pela 
Ordem  Maçónica  ,  e  que  foi  em  grande  parte  a  origem 
dos  horrores  da  Revolução  Francera  ;  taes  receios  tor- 
narão a  Nação  portugueza  cada  vez  mais  desconfiada  do 
resultado  ultimo  da  Regeneração  ,  e  lhe  farão  perder 
todo  o  conceito,  e  afreição  ao  Governo,  que  he  o  que 
também   pretenderão  esses  senhores   dos  Orientes  Peque- 


nos ,  e  Oriente  Grande,  siigeito  a  outro  Oriente  maior 
e  universal. 

ConcliisSú. 


Do  que  fica  dito  (e  rruito  mais  poderia  diaer  se 
não  quizesse  poupar  escripta  ^  nos  dois  artigos,  a  juizo, 
que  a  Península  está  exposta  a  soffter  h.uma  agoressão 
hostil  das  Potencias  colligadas  ;  e  como  ella  se  atha  com 
poucos  Soldados  ,  sem  dinheiro  ,  e  com  hum  Povo  cm 
parte  apathico  ,  em  parte  descontente  ,  em  parte  dissi- 
dente ,  e  levantado  ,  no  caso  d' invasão  ,  e  conflícto 
fraca  será  a  resistência  :  cem  huma  grande  qi-antidade  de 
Escriptores  venaes  ,  que  desmoralisão  os  Po\os,  e  com 
agentes  de  facção,  que  convidão  os  Cidadãos  para  o  seu 
grémio,  e  conventiculos  ,  se  perderá  a  sobordinacão  aa> 
Governo,  quando  convier  ú  facção,  e  se  dá  exemplo  a 
que  Cidadãos  insoffridos  ,  e  óudazes  tentem  formar  ou- 
tra ,  ou  outras  facções  ,  e  daqui  se  origine  a  guerra  ci- 
vil ;  e  então  os  Peninsulares  longe  de  concluírem  os 
melhoramentos,  que  anciosamente  procuravão,  effectua- 
raõ  huma  completa  dcsorganisação.  A  crise  he  temero- 
sa ;  mas  ,  cotTiO  cessando  a  causa  cessa  o  effeito  ,  se  os 
Governos  desfizerem  os  planos  Estr-ngeiros  ,  e  trouxe- 
rem os  Peninsulares  á  energia,  confiança,  união,  e  con- 
córdia obrarão  hum  piodigío  politico  o  n.ais  íiii;no  d'oc- 
cupar  as  paginas  da  Historia,  e  a  Rcgenciaçào  se  reali- 
zará como  ambicionáo  os  bons  Cidadãos. 


CORTES. Na  Sessão  de  hoje,  depois  do  Ex- 
pediente se  tratou  das  eleições  ,  e  se  dccidio  por  84  vo- 
tos contra    jj   que  fossem   por  escrutínio  occulto. 

Depois  o  Sr.  Secretario  F.  deo  conta  de  hum  offi- 
cio  ,  que  acabava  de  receber  do  Ministro  das  Justiças, 
em  que  diz  que  sendo  o  maior  cuidado  do  Governo  a 
segurança  publica ,  ella  se  acha  ameaçada  cm  algumas 
partes  do  Reino,  principalmente  em  a  Capital,  o  que 
exige  a  separação  de  alguns  indivíduos  ,  que  se  fazem 
suspeitos ,  e  porque  a  isso  se  oppunháo  as  leis  por  não 
haver  todas  as  provas  ,  se  exige  a  cooperação  do  Corpo 
Legislativo,  a  fim  de  que  se  tomem  as  medidas  necessá- 
rias ,  o  que  põe  na  presença  do  Soberano  Congresso  pa- 
ra  resolver  com  a   maior  urjencia  o  que  for  servido. 

O  Soberano  Congresso  determinou  que  a  Commis- 
são  de  Constituição  salii^se  a  dar  o  seu  parecer,  levan- 
tando a  Sessão  por  meia  hora  :  passado  este  prazo  a  Com- 
iiiissão  se  apresentou,  e  o  Sr.  Ftiria  Curvaliio  ,  seu  re- 
lator ,  deO  o  seu  parecer  ,  que  se  reduzia  a  que  não  se 
devendo  ílemorar  por  hum  momento  o  parecer,  convém 
eai  que  o  Governo  seja  authorisado  para  remover  de 
hum  para  outro  lugar  do  Reino  qualquer  empregado  pu- 
blico ,  ou  particular  pelo  tempo  de  hum  mez  ,  declaran- 
c^.-se  que  se  este  prazo  não  for  bastante  o  Governo  o 
proponha  novamente.  =  Approvado  unanimemente. 


( Na  seguinte    folha   daremos   conta    do  Expediente 
d' esta  Sessão  "). 


NA     I  i\l  P  R  E  N  S  A     N  A  C  I  O  N  A  I<. 


Libello  ofFerecido  no  Jury  contra  o  Redactor  da  Ga- 
zeta Universal,  em  consc»-iuencia  do  que  e^c^eveo 
em  o  Numero  ^4  da  mesma,  de  terça  feira  30  de 
Abril  ultimo. 


D, 


iz  António  Pinto  da  Fonseca  Neves,  Segundo  Tenente  de  Ar«» 
tiJheria  Num.  i  ,  que  vindo  ao  seu  coniiecimento  lium  arrigo  inserto 
jia  Gazeta  Universal  num.  94  ,  cujo  artigo  se  diz  communicado  ,  e 
se  intitula  —  Juízo  sobre  o  estado  actual  dos  dous  Reinos  Peninsu- 
lares em  suas  rei  coes  exteriores  ,  e  interiores  :=  não  pode  deixar  de 
sentir-se  animado  pelo  mais  ardente  amor  da  Pátria,  e  peio  ódio  a<:)  de- 
senvolvimento de  paixões  perigosas,  vendo,  nas  curtas  paginas  do  re- 
ferido escripto  ,  os  caracteres  da  evidencia,  que  snoytrão  da  parte  de 
seu  Autor  hum  ataque  formal  contra  o  novo  systema  do  Governo 
Representativo,  e  contra  tudo  quanto  actualmente  interessa  á  Socie- 
dade Portugueza  ,  e  ;í  trnnquillidade  de  que  até  aqui  tem   go-^ado. 

Seu  Autor  labora  na  demonstração  de  dous  princípios  ,  que  dá 
por  incontestáveis. 

Primeiro.  Huma  decidida  ,  e  Iiostil  opposiçao  ,  que  as  Poirn- 
cias  Militares  da  Europa  fazem  contra  os  Governos  Constitucionaes 
da  Península  ,  de  que  resulta  o  perigo  de  invasão  iminente  ;  e  que 
esta  invasão  se  dirige  ,  nSo  contra  os  Povos  ,  mas  sim  contra  liuma 
facção  Anarchica  ,  e  desorganizadora  ,  que  foi  só  quem  provocou  as 
mudanças,  e  quem  hoje  prosegue  na  sua  consolidação. 

Segundo.  Huma  reconhecida  indifferença  com  que  os  Povos 
olhão  para  o  Systema  que  adoptarão;  signal  de  que,  ou  nunca  o 
quizerâo  adoptar,  ou  não  querem  já  continuar  a  mantello  ,  pois  que 
nem  entendera,  nem  desejão  manter  a  liberdade,  qualquer  que  ella 
seja. 

Para  demonstrar  estes  Theoremas  ,  tão  falsos  como  sediciosos, 
serve-se  o  Autor  de  varias  reflexões,  que  o  SLippIicante  apontará, 
reservando-se  a  addiccionallas  no  dia  da  accusação,  ou  de  palavra, 
ou  por  escrito. 

Em  quanto  á  primeira  parte  do  artigo. 

Primeira.  Admitte  o  Autor  como  indubitável  huma  excepção 
áquelle  principio  de  que  os  Povos  podem  escolher  o  Governo  que  qui- 
zerem  ,  sem  que  outro  Povo  se  possa  intromttrer  nis^o:  esta  excepção 
he  :=:  quando  o  Governo  adoptado  seja  destruidor  dos  Governos  dos 
outros  Povos,  e  incompatível  com  a  sua  segurança  =:  (paginas  379 
colurana  primeira  ) 

Segunda.  Qiie  as  três  Potencias,  Rússia,  Áustria,  Prússia,  e 
a  racsma  França  ,  searmão  contra  nos,  espalhando  não  só  idéas  con- 
tra o  nosso  Systema  de  Governo  mas  ;=;  alguma  cousa  mais  h=  (  ps* 
ginas  379  colurana  segunda) 


Terceira.  Que  não  são  os  nossos  Representantes  Diplomáticos 
admittidos  nas  ditas  Nações  ,  e  que  por  isso  lie  quasi  infallivel  o 
rompimento  hostil ,  e  que  se  ainda  se  observão  as  communicaçôes  de 
commercio  entre  a  Península,  e  aquellas  Nações,  isto  não  he  prova 
df  amizade,  lie  por  hum  de  três  motives;  ou  porque  estas  corarau- 
ricações  só  se  interrompera  na  declaração  da  guerra,  ou  porque  que- 
rem adormecer  os  Povos  com  apparencias  de  amizade,  ou  porque 
querem  declarar  aos  Povos,  que  a  guerra  não  he  com  elles  ,  mas  sira 
cora  huraa  facção  Anarchica ,  e  rebelde  ^paginas  37^  columna  se- 
gunda ) 

Quarta.  Qi^ie  os  armamentos  que  se  fazem  na  Europa  não  são 
contra  a  Turquia,  como  alguns  dizem,  mas  sim  contra  osdous  Rei- 
nos Peninsulares,  por  terem  adoptado  hum  Systema  rebelde,  Anar- 
chico  ,  e  faccioso,  que  as  mesmas  ['otencias  consideráo  collocado  na 
excepção  do  axioma  politico  acima   (paginas  380  columna  primeira) 

Quinta.  Ue  tudo  conclue  por  estes  singulares  termos  rr  desen- 
ganemo-nos ,  que  tia  Europa  senão  admittem  anomalias  em  ponto 
grande  dos  diversos  Governos  ,  e  que  ou  a  Peninsula  ha  de  tra::::er 
as  outras  Nações  ao  systema  que  adoptou  {o  que  não  he  possível ^ 
eu  pelo  menos  de  mui  funesras  consequências)  ou  ellas  lho  desbara- 
tarão ,  e  conduzirão  os  dous  Reinos  a  hum  Governo  análogo  ao 
seu  ■;=.  (paginas  380  columna  segunda) 

Em  quanto  á  segunda  parte  do  Artigo. 

Primeira.  Que  todas  as  possessões  d'America  pertencentes  á  Hes- 
panha  já  se  rebelarão,  e  tornarão  independentes,  e  o  mesmo  hirão 
fazendo  as  nossas. 

Segunda.  <jue  no  enterior  daHespanha  varias  Provindas  se  tem 
posto  em  fermentação  hostil,  eque  se  entre  nós  se  não  observa  o  mes- 
mo ,  se  nota  com  tudo  huma.  frieza  ,  hum  indijferentisyno  semelhan- 
te ã  desconfiança  ....  só  se  dão  vivas  ã  Religião^  e  ao  Rei  ,  e  o 
Fovo  parece  envergonh-ar-se  de  dar  outros  em  igual  tom.  E  porque 
não  descobre  no  Povo  aquelle  affinco,  e  sffecto  a  esta  nova  ordem 
de  cousas;  será  mui  difficil  levar  ao  fim  a  enipreza  disputada  (pa- 
ginas 380  columna  segunda) 

^I'erceira.  Que  as  Classes  inferiores  da  Sociedade  Portugueza 
logo  no  começo  da  Regeneração  estiverão,  e  estão  ainda  hoje  como 
espectadores  indifferentes  (paginas  381   columna  segunda) 

Q^iarta.  Que  se  por  acaso  nas  grandes  Cidades  tem  apparecido 
simptomas  de  entusiasmo  são  momentâneos,  epromptcs,  e  semelhan- 
tes ao  choro  das  carpideiras,  que  he  encommendado  (paginas  381 
columna  primeira  ^ 

Quinta.  Qie  isto  provirá  talvez  de  que  o  Povo  Portuguez  pen- 
sa que  na  offerta  da  liberdade  que  lhe  faz  a  Regeneração  se  encobre 
a  libertinagem  ,  na  de  igualdade  a  ladroeira  ,  e  na  destruição  do  despo- 
tismo a  ruina  da  Religião,  e  a  morte  do  Rei. 

Sexta.     Que  a  gente  do  Povo  quando  se  lhe  falia  no  Despotismo 

antigo  só    responde    zr.    Depois    que   esta  gente   governa e 

que  com  isto  se  entende  (elle  mesmo  se  interpreta  a  si  próprio  ^  fallar 
dos  Judeos  e  Pedreiros  livres,  pois  só  a  esta  casta  de  gente  attribue 
Povo  Portuguez  a  universal  origem  de  tudo  quanto  sojfreo. 


Com  estas  c  outras  passagens  que  são  outras  tantas  mentiras  pu- 
blicas e  injuriosas  á  Nação  Portugueza  no  que  respeita  ao  facto  ;  e 
que  bão  outros  tantos  erros  de  Politica  no  que  respeita  aos  princí- 
pios, pertencie  seu  venenoso  Autlior  semear  a  desconfiança,  e  cha- 
mar os  Povos  á  rebellião  para  destruir,  huma  obra  que  no  pensar  del- 
le  Àuchor  pôde  acarretar  os  inalles  de  huma  invasão  destruidora: 
com  i^to  pertende  este  Anarchista  fazer  acreditar  que  a  obra  da  no- 
va Constituição  não  lie  obra  da  Nação  inteira  ,  mas  sim  de  huma 
facção  Anarchica  e  rebelde. 

Para  se  incorrer  no  deiicto  de  excitar  os  Povos  á  rebeHião  não 
Jie  preciso  que  os  escriptos  exclaraím  —  Lfvantemo-fjos ,  e  deitemos 
ahaixo  o  Governo.  ■=.  A  provocação  directa  está  mais  no  sentido 
e  na  tendência  dos  escritos  do  que  nas  mesmas  palavras,  e  quem  ler 
todo  o  referido  artigo  será  penetrado  da  seguinte  verdade:  isto  he , 
que  ali  não  ha  palavra,  que  não  respire  hum  ódio  virullento,  e  hum 
ataque  directo  ao  syscema  constitucional  que  Felizmente  nos  re^^e. 

OSuppiicante  por  isso  denuncia  o  sobredito  artigo,  pois  se  v  ■- 
rifica  nelle  o  abuso  da  liberdade  da  Imprensa  contra  o  estado  no  pri- 
meiro grão  de  que  trata  o  numero  primeiro  do  §.  12  da  lei  de  4  de 
Julho  de  i8ii  i  e  por  tanto. 

Pede  a  Vossa  Senhoria  Senhor  Juiz  de  Direito  lhe  mande  tomar 
sua  denuncia,  primeiro  contra  o  Editor  da  Gazeta  Universal  ,  para 
que  declare  o  Autor,  e  depois  contra  este,  procedendo  era  tudo  na 
forma  da  Lei. 

E    R.    M. 


a 


NA  IMPRESSÃO  DE  JOÃO  BAPTISTA  MORANDO.     Aono  1U2., 
Rua  dã  Barroca  Numero  19,  ao  Bairro- Alto. 
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GRA-ERETANHA. 

Loiídret   5   de  Abril. 

K.  J  Coiiricr  ,  fallando  âo<i  últimos  acontecnieritbs  dó 
Ria  <íe  Janeiro  ,  diz  estas  palavras  ,  qOe  não  dcDvão  de 
ser  mui  notáveis  na  boca  de  lUim  pctioilista  que  não 
tem  mais  idéas  ,  qlie  as  que   lhe  sugere  o  IVlitiisterio  : 

"O  Principe  Regente,  diz  clle  ,  se  vc  rodeado  de 
huma  falange  tie  homens  tão  decididos  coino  valorosos , 
e  se  não  se  aproveita  de  huma  occasião  tão  favorável  , 
serí  por  culpa  sua.  Jám.iis  se  achou  Príncipe  al^Um  em 
circunstancias  tão  propicias  para  Se  fazer  ao  mesmo  tem- 
po popular   e   poderoso.  ,í 

yue  fallasse  assim  hum  daqtielles  periodistas  que 
hão  reconhecem  nos  Governos  mais  legitimid.ide  que  a 
que  se  funda  na  vontade  dos  Povos  ,  não  deve  paieccr- 
nos  estranho;  mas  que  se  explique  eili  termos  tão  revo- 
lucionários o  Coarier^  bocii  de  sianso  de  lium  Ministério, 
protector  nato  de  todas  as  legitimidades  ,  até  do  Grã- 
Turco  he  cousa  que  só  podctaõ  explicar  os  que  soube- 
rem que  lia  hum  idolo  ,  a  quem  a  politica  liigleza  tudo 
sacrifica  ,  até  os  ir.tetesses  da  Ugitiiuidude.  Este  idolo  he 
o  interesse  mercantil.  (  Cofiado  d'ei  Universal  de  ÍO  da 
corrente.  } 

LISBOA    JO  de  Abril. 

O  arrojado  passo  dado  pela  Junta  da  Provificia  de 
S.  P,ui!o  ,  para  suspender  a  sahida  de  S.  A.  R.  o  Prín- 
cipe Pxfal  para  a  Europa,  he  origem  de  notáveis  ácon- 
tscim»nt<iS  ;  a  representação  por  ella  dirigida  ao  Prínci- 
pe mostra  o  caracter  dos  Membros  da  Junta  exaltado  a 
ponto  de  exorbitarem  ou  d.'sli/arem  daquella  moderação 
que  nunca  devem  perder  os  que  se  achão  em  lugares 
públicos  de  Governo  ou  de  Administração:  corfi  tudo, 
he  hum  documento  que  se  deve  publicar  ,  como  base 
histórica  dos   successos  que  deste  passo  resultarem. 

(_  Extracto   da  Gazeta  Extraordinária   do  Rio, 
de   %    de  J uneirc.  ) 

Artigo  d'OfJicio   mandado   inserir    iia  Galtta  desta  Corte 
for  Ordíiii  positiva   de  S.   A,   R; 

Seniior  — Tiníiamns  ja'  escripto  a  V.  A.  R..  antes 
que  pelo  ultimo  Correio  recebesscrtios  a  Gazeta  Extra- 
ordinária do  Rki  de  Janeiro  <\e  II  do  corrente  ,  e  ape- 
nas fixamos  nossa  atteiiqão  sobre  o  primeiro  Decreto  d»s 
Cortes  acerca  da  oigarnsaçáo  dos  Governos  das  Provin- 
cias    do  Brasil  ,    I050  ferveu    em  nossos  Corações  huma 


fiõbire  indigiiaçáo  \  porque  vimos  nelle  exarado  o  syste- 
íTia  da  anarquia  e  da  e<:cia\idâo  ;  mas  o  segundo,  pelo 
qual  V.  A.  R.  deve  legressar  para  Portugal,  a  fim  de 
viajar  incógnito  somente  pela  liespnnha  ,  França  ,  e  I/j- 
gtalerra  ,  causou  nos  Iam  Verdadeiro  horror. 

Nada  nlsnos  se  pretende  do  que  dtsunir-nos  ,  en- 
fraquecer-nos  ,  e  até  deixar- nos  em  mísera  orfandade  , 
arr<ncjdo  do  seio  da  grande  Família  Prasileiía  o  único 
Pji  commum  ,  que  nos  restava  ,  depois  de  ferem  esbu- 
lhado o  Brasil  do  benerico  Fundador  deste  Reiho  j  o 
Augilslo  Pai  de  V.  A.  R.  Enganão-se  ,  assim  o  espera- 
mos em  Deos ,  que  he  o  vingador  das  injustiças  ;  Ellc 
nos  dará   coragem  e   sabedoria. 

íJe  pelo  artigo  21  das  Bases  da  Constituição,  que 
approváinos  e  juramos  ,  por  serem  princípios  de  Direito 
Publico  universal  ,  os  Deputados  de  Portugal  se  virão 
obrigados  a  determinar,  que  a  Constituição  ,  que  se  fizes- 
se em  Lisboa  ,  só  obrigaria  por  ora  aos  Purtitguezei  re- 
sHeiltes  njqueile  Reino,  e  quanto  aos  que  residem  nas 
outras  três  partes  do  Mundo,  ella  somente  se  lhes  tor- 
naria cOmnium ,  quando  seus  legítimos  Representantes 
d-ilarassem  ser  esta  a  sua  vontade  ;  como  agora  esses 
Deputados  de  Portugal,  sem  esperarem  pelos  do  Brasil^ 
ousão  ja  legislar  sobre  Os  interesses  mais  sagrados  de 
cada  Província  e  de  hum  Reino  inteiro?  Como  ousão 
desmembra-lo  em  porções  desatadas,  isoladas,  sem  lhes 
deixarciti  hum  centro  commum  de  força  e  de  união? 
Cortio  ousão  roubar  a  V.  A.  R.  a  Lugar  Tenencia  ,  que 
Seu  Augusto  Pai  nosso  Rei  lhe  concedera  ?  Coino  que- 
rem despojar  o  Brasil  do  Desembargo  do  Paço  ,  e  Me- 
7a  da  Consciência  e  C)rdens  ,  Conselho  da  Fazenda  ,  Jun-" 
ta  doCommercio  ,  Casa  da  Supplicação  ,  e  de  tantos  ou- 
tros Estabelecimentos  novos  ,  que  já  promettião  futuras 
prosperidades?  Para  onde  reccoreráõ  os  Povos  desgraça- 
dos a  bem  de  seus  interesses  económicos  e  judiciaes  ? 
Hirâò  agora,  depois  de  acostumados  por  12  annos  a  re- 
cursos promptos,  a  soffrer  outra  vez,  como  vis  Colonosj, 
as  delongas  e  trapaças  dos  Tribunaes  de  Lisboa,  através: 
de  duas  mil  legoas  do  Oceano ,  onde  os  suspiros  dos 
vexados  perdião  todo  o  alento  e  esperança  ?  Quem  9 
crerá,  depois  de  tantas  palavrxs  meigas,  mas  dolosas,  de 
leciproca   ijualdavle    e  de  felicidades  futuras  !  ! 

Na  Sessão  de  6  de  Agosto  passado  disse  o  Deputadft 
das  Cortes,  Pereira  do  Carmo,  (_<:  disse  huma  vetdade 
eterna)  que  a  Constituição  era  o  pacto  social,  em  qUa 
se  expressaváo  e  declaravão  aS  conditões  pelas  qUies 
liuma  iNação  se  quer  constituir  em  Corpo  Poli"ico;  e 
que  o  fim  desta  Constituiç'io  he  o  bem  geral  de  todos 
os  indivíduos,  que  devem  entrar  neste  pacto  socul.  Co- 
mo pois  ousa  agora  huma  mera  fracção  da  grande  Mação 
Pvringaeza  ,   Sim   esperar    a   conclusão   desse    solemnes 
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pícto  Nacioiíal  ,  attentar  contra  o  bem  geral  da  parte 
principal  da  rriasnia  ,  qual  o  vasto  e  riquíssimo  Reino  do 
Brasil,  despedaçando-o  em  míseros  retallios  ,  e  preten- 
dendo arrancar  por  fim  do  seu  seio  o  R.epresentant;  do 
Poder  Executivo  ,  e  anniquiiar  de  lium  golpe  de  penna 
todos  os  Tribunaes  e  Estabelecimentos  necessários  á  sua 
existência,  e  futura  prosperidade?  Este  Inaudito  despo- 
tismo, este  horroroso  perjúrio  politico,  de  certo  não  o 
merecia  o  bom  e  generoso  Braill  ,  mas  engauão-se  os. 
inimigos  d.i  orjem  nas  Cortes  de  Lijiixi ,  se  se  capacifao 
que  podím  aiiida  ilkidir  com  vãs  palavras  ,  e  ocos  fan- 
tasmas o  bom  sizo  Idos  honrados  Portuguezes  de  ambos 
Os  Mundos. 

Note  V.  A~  R.  i  que  se  o  Reino  de  Irlanda,  que 
fa*z  ríumá' parte  do  keino  Unido  da  Grã  Bretanha,  ape- 
zar  de  ser  iníinitaniente  pequeno  em  comparação  do 
vasto  Reino  do  Brasil,  e  estar  separado  da  Inglaterra 
r?"lJjir.ãi  ifstreito  braço  dí  ní5r  ,  que  se  atravessa  em 
poucas  horas ,  tcdsvia  conserva  hum  Governo  geral ,  ou 
Vice-Reinado,  que  requesenta  o  Pbtjer  Executivo  ào 
Rejas  Reino  Uuido,  como  podfli^á-vir  á  cabeça  de  nín- 
gham ,  que  n.ío  seja  ou  profundamente  igonorante ,  ou 
Joucamente  atrevido,  pretender,  que  o  vastíssimo  Rei- 
no do  Brnsil  haja  de  ficar  sám  centro  de  actividade  e 
siNn  Representante  do  Povier  E^tecutivo  ;  como  igualmen- 
te j  sem  huma  mola  de  energia  e  direcção  das  nossas 
ífropas  para  poderem  obrar  rapidamente  ,  e  de  mãos  da- 
«ias:  a  favor  da  defeza  do  Estado,  contra  qualquer  im- 
previsto ataque  de  inimigos  «xternos  ,  ou  contra  as  de- 
sordens e  fdcçoe?  inteínas,  que  procurem  atacar  a  segu- 
rança publica,  e  a  união  reciproca  das  Provinc:2S..'  "I 
foi.iSim  ,  Augusto  Senhor,  he  impossível  que  os  habi- 
tante do  Brasil,  que  forem  honrados,  e  se  prezarem 
«ie  ser  hom-ns,  e  mormente  os  Paulistas,  possão  jamais 
consentir  em  taes  absurdos  e  despostimos  :  sim,  Augus- 
to. .Senhor,  V.  A.  R.  deve  ficar  no  Brasil,  quasquer. 
<]us  sejáo  os  projectos  das  Cortes  Constituintes,  não  só 
-para  noss»  bem  geral  ,  mas  até  para  a  independência  , 
«  prosperidade  futura  do  mesmo  Portugal.  Se  V.  A.  R.. 
estiver,  O  que  não  he  crivei,  pelo  deslumbrado  e  írt- 
ideeoroso  Decreto  de  29  de  Setembro,  alem  de  perddr. 
para.  o  Wundo  a  dignidade  de  homem  e  de  Priticipe  , 
tornando-se  escravo  de  hum  pequeno  numero  de  desoi- 
janisadores-,  terá  tambeni  que  responder,  perante  o  Ceo 
<lo  rio  de  sangue,  que  de  certo  vai  correr  p-jlo  Brasil 
com  a  sua  ausência  ;  pois  seus  Povos  ,  quaes  tigres  rai- 
■yozos,  acordarão  de  certo  do  somno  amadornado  ,  em  que 
«(•valho  de.spotismo  os  tinha  sepultado,  e  em  que  a  as- 
túcia de  hum  novo  ftlachiavelismo  Constitucional  os  pre- 
tindoa^ra  conservar.  Nós  rogamos  por  tanto  a  V.  A., 
!R.  co-nr  o  maior  fervor,,  ternura,  ,e  Fespeíto ,  haja  de, 
suspender  a  sila  volta  para  k  Europa,  por  onde  o  que- 
j»ein  fazer  viajar,  como  hum  Pupillo  ,  rodeado  de  Aios 
«  de  espias  ;  nós  liie  rogamos  que  se  confie  corajosa- 
mente no  amor  e  fidelidade  dos  seus  Brasileiros,  e  mor- 
mente dos  seus  Paulistas  ,  que  estao  todos  promptos  a 
■verter  a  ultima  gota  no  seu  sangue  e  a  sacrificar  todos 
os  seus  haveres-,  para  não  perderem  o  Príncipe  idolatra- 
do-,- em  quein  tem  posto  todas  as  esperanças  bem  fun- 
dadas da  sua  felicidade  ,  e  da  sua  honra  Nacional  Espe- 
se  pelo  menoí  V.  A.  R.  pelos  Deputados  nomeados 
por  este.  Governo,  e  pela  Camará  desta  Capital,  que 
dftvem  quínto  antes  levar  á  Sua  Augusta  Presença  nos- 
«DS  ardentes  desejos  ,  e  firmes  resoluções ,  Dignando-se 
accolhe-los  e  ouvi-los  com  o  amor  e  attenção  ,  que  lhe 
devem  merecer  os  seus   Paulistas- 

A"  Augusta  Pessoa  de  V.  A.  R.  guarde  Díos  mui- 
tos annos.  PjLicío  do  Governo  de|  5.  Paulo  24  de  De- 
zembro  de    1  1)2  1.  :  • 

;  João  Carlos   Augi-sto  Oeynhatisen  ,  Presidente. 
:  •'     Josc   Conifacio  de    Andrada  e  Silva  ,  Vice-Presidenle. 
■    .'  jílaríiui   Francisco  de  Andrada,   Secretario. 

Lazaro  Josc  Gonçalves  ,  Secretário. 

Miguel  Josc  de  Oliveira  Pinto,  Secretario. 


Hánoe!  Rodrigues  Jordão. 
Francisco   Ignacio  de   Sousa  Guimarães. 
João  Ferreira  de   Oliveira  fueno, 
António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo. 
Daniel   Pedro  Muller. 
André   da  Silva   Gomes, 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 
António  Maria  Quartim. 


CORTES. 


■Sessão   de   2S    de   Abril.     ^57. 


Lida  e  ipprovada  a  acta  iía  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehendia  o  seguinte  : 

Hum  otficio  do  Governo  pela  Secretaria  d' Estado 
dos  Negócios  do  Reino  incluindo  três  consultas  da  3u"ti 
da  Directoria  Geral  dos  Estudos  sobre  a  creação  de  al- 
gumas aulas  de  primeiras  letras  ,  e  mudança  de  outras 
em  o  lugar  de  Sani-lago  de  Carreiras  ,  e  outros.  Outro 
pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  in- 
cluindo cinco  representações  da  Junta  da  Fazenda  do 
Ceará  :  primeira  sobre  o  ordenado  ,  que  conferio  ao  Es- 
crivão da  Fazenda  :  segunda  sObre  a  i>ecessidade  de  hum 
Escrivão  da  Meza  Grande  d'Alfandega  da  Villa  di  Praia  : 
terceira  refere  os  motivos  porque  a  JtJnta  se  vio  obriga- 
da a  fornecer  de  etapa  o  "atallião  de  linha  ,  que  guar- 
nece aquella  Província  :  quarta  sobre  as  duvidas  que  se 
encontrão  na  arrecadação  da  Fazenda  Publica:  quinta  en- 
viando huma  letra  de  jic^c-oo  rs.  para  as  despezas  pu- 
blicas, que  foi  recebida  coni  agrado ,  enviando-se  ao  Go- 
verno, 

Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  dá 
Guerra  acompanhando  informações  acerca  da  promoção 
do  Capitão  de  Cavallaria   para  a  Bahia. 

Outro  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha incluindo  a  Parte  do  Registo  do  Porto  ,  tomado 
ás  4  horas  da  tarde  do  dia  27  de  Abril  de   1822. 

"  Galera  Portugueza  l'riiicif>e  Real  ,  Capitão  João 
Lopes  de  Sousa,  de  Pernambuco  em  50  dias,  cinco  pas- 
sageiros, e  huma  malla.  Galera  Caridade,  Capitão  Ama- 
ro José  de  Faria  em  50,  cincoeiíta  passageiros,  e  huma 
malla. 

Novidades. 

O  Capitão  da  Galera  Priucijie  Real  diz  :  que  em 
Pernambuco  não  ha  socego  ,  nem  segurança  individual 
para  os  Eutopeos  ,  que  são  insultados  ,  e  escarnecidos  , 
não  obstante  algumas  Ordens,  e  ProclaiViaçóes  ,  que  pa- 
ra in, pedir  símilhantes  procedimentos  tem  passado  a  Jufi- 
ta  do  Governo.  Que  taes  insultos  sempre  são  feitos  in- 
vocando tudo  quanto  ha  de  mais  sagrado  110  Go\'erno 
Constitucional  ,  d&  quâ  elles  se  dizem  zelosos  dffeiisores  ; 
mas  que  por  esta- forma  he  bem  fjci!  de  conhecer,  que 
encobrem  o  espirito  de  independência  ,  em  que  nnnca 
fallão.  Diz  mais,  que  no  dia  5  de  Março  partio  a  Cor- 
veta Princesa  Real  para  o  Pará  com  o  Governador  das 
Armas  d'aquella  Província  José  Maria  deliSoura  Que  no 
dia  5  embarcarão  as  Tropas  de  Portugal  ein  duaSi  Ga- 
leras ,  as  quaes  esperavão  partir  no  dia  S.  Não  tr.iz  offi-r 
cios  tora  da  malla,  e  es  seus  passageiros  constáo  da  rfclaJ 
£ão  junta.  -mi;,   £,,  •■   ,.  r  ■ 

"  O  Capit.;o  da  Galera  Caridade  confirma  exact.i- 
mente  as  noticias  acima.  Traz  prezos  por  ordem  da  Jun- 
ta Provisória  de  Pernambuco  o  Ouvidor  de  Olinda  Ve- 
nâncio Bernardino  Ochoa  ,  e  seu  Escrivão  João  Gual- 
berto  da  Silva  e  Albuquerque.  ■,i':^     )   , 

Não  traz  oflicios  fora  da  malla  ,  «-o^seiis  passa- 
geiros constõo  da  relação  junta 

—  i'ií'0:  Coronel  de  Artilheria  José  Ignacio  Botges  , 
ex-Goverti9il"r  ■  da  Província  do  Ria  Grande  do  Norte 
(passageiro  a  bordo  desta  Galera)  disse  que  110  dia  f 
de  Dczerríliro  entregou  o  seu  governo  a  liuma  Junta 
Provisória,  creada  em  virtude  das  ordeii.s ,  que  pata  es- 
:e  etleíto  elJtL  tinha  expedido,    sem  que  houvesse, com- 
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mnçSn  aleumí  popul.u.  Nío  entregou  ofiicios ,  nem  deo 

O  mesmo  llliistre  Secretario  mencionou  hum  nlli- 
€Ío  dn  Sjrptfnto-Mór  António  Germano  Cavalcante  ,  Go- 
vernador lici  Rio  Crr.í.ji/t'  do  Norte  em  djta  de  14  de 
Fevereiro,  o  qiiil  depois  de  referir  o  seu  modo  de  pro- 
ceder ,  e  os  seus  serviços  na  causa  da.  regeneraijâo  ,  ex- 
põe <)ue  em  a  noute  de  6  de  Fevereiro  muitos  Cida- 
dãos amotinados  Uie  dirigir io  luiina  representação  contr.i 
a  Junta  de  Governo  •,  a  qual  se  tinha  feito  odiosa  por 
suas  prizões  arbitrariís,  e  outfis  despotismos,  e  porque 
sslcni  disso  não  queria  proceder  a  nova  eleição  ,  seginuio 
o  Decreto  das  Cortes  de  29  de  iietembro  ,  e  que  elle 
Bljjir  vtfudo  ameaçada  a  tranquill  dade  publica  ,  mandou 
■loao  formar  o  Corpo  do  seu  Conimando  ,  assegurou-se 
ànf  Membros  da  Junta  ,  e  na  manhã  seguinte  ptocedeo 
com  muito  soceçro  e  alegria  á  eleição  de  hum  Governo 
temporário  na  Cjsa  da  Camará  ,  até  que  se  juntassem  os 
•eleitores  para  a  nomeação  do  novo  Governo  ,  segundo  o 
Decreto  das  Cortes.  Ajunta  ali;uns  documentos  ,  e  diz 
que  tudo  fez  por  entender  que  assim  convmha  ao  bem 
publico. 

Outro  officio  pela  Secretaria  dEstado  dos  Negociei 
Eetrangeiros ,  participando,  em  resposta  a  huma  ordem 
tlasCortes,  n.io  se  ter  offerecidO  diivida  alguma  em  Lo/a- 
Jres  e  P,iris  no  reconhecimento  dos  Cônsules  Gcraes 
uai  pessaas  dos  addiJos  nas  iegaçóes  ;  passou  a  Comniis- 
são    Diplomática. 

t)utro  pela  Sícretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra, incluindo  outro  que  em  data  de  28  de   Fevereiro  di- 
rige o  Govern.nlor  de  Pernambuco  ^  Jofc  Corrêa  de  ftJcl- 
Jo  ;    em  que  refere    as  providencias,    que   tem  dado  para 
tranquillisar   aquella  Província  ,    e  não    a  tornar   mais  e.x- 
■asperada,  e   em  maior  desconfiança,  do  que  aquella,  em 
que  estava  ,    scrvindo-se   por  isso    de  todos  Oí   meios   de 
prudência  ,    únicos    que   cin  tal  estado   o  podião  conduzir 
ao  fim    a  que    se  propunha,    ainda  com  todo  o  risco  ^1 
sui  vida,    quaiido   assim  o  e,\igissé   o  serviço  da   Nação: 
t;ue  em  conseque:'CÍa  disso  sabendo    que   vários   passagei- 
ros ,  que  regrossaí-So  na  Galera  Constituição,   tiiihão  es- 
fialiiaJo  difFereotes  noticias    a  respeito    d---sta  Fxpedição  , 
os  quaes  pozerão  eni   muito   m.iior  desconfiança   os  mora- 
dores  d'aquell3  Provinda  ,   a  ponto  de  se  embarcarem   nos 
iVavins ,    que    se   achavão    n'aquelle   porto,    grande  parte 
das  famílias      e  retirando-se  outras   para  o  interior:    que 
á   vista    dríte  estado,    e    da  resposta    que    lhe  dirigira    a 
Junta  do  Governo  provisório  ,   em  que  devisára   unidade 
de    sentimentos  ,    e  adliesáo    ao  Systcma  Constitucional  , 
(jue    felizmente  adoptámos,    ss  deliberou  o  desembarcar, 
sendo    recebido    no  Cães    pelos  Officiaes    dos  Corpos    da 
Guarnição  ,    não  perroittindo    as  circunstancias  formatura 
alguma  de  tropas  ,    para  não  expor   a  rompimento  de  al- 
gum partido  contrario  ú  boa  causa  ,  e  que  passando  dalli 
ao   Palácio  do  Governo,    acli.Tra  reunidos    os  seus  mem- 
bros, por  quem   foi  recebido  do  melhor  e  mais  lisongei- 
ro  modo  ,    que  devia  esperar  de  quein  com  tanta  cbreza 
SC  tinha  expressado  em  sua  resposta  ;    e  tomando  posse  , 
passara    a  rectificar    aO  mesmo  Governo    os  seus  desejos 
de  pacificação  ,   e  de  fazer  todos   os  esforços  para  o  con- 
seguir ,    assegurnndo-o  de  que  estas  erão  as  ordens  de  S. 
Magestade  ,    e  do  Soberano  Congresso  da  Nação,    sendo 
falsas  todas  as  noticias  atterradoras,  e  lhe  ponderara  quan- 
to  se  fazia   necessário  tomar  medidas  serias    para  o  soce- 
;go  do  Povo,  mostrando-lhe   a  boa  intelligencia  ,  que  de- 
svia haver  entre    as  authoridades  ,    para  consiliar  ,    e  unir 
todos  os  individuns. 

Passou  então  a  referir  as  causas  do  embarque  do 
Uatalhão  n.°  i.°  de  Portuga!  ^  de  que  o  Soberano  Con- 
.gresso  ja  estava  sabedor,  e  das  demonstrações  publicas, 
:quc  dera  para  acabar  todas  as  discórdias  ,  fazendo  appa- 
Tcçer  a  harmonia  ,  e  ordem  que  devia  reinar  ;  passa  en- 
táo.a  mostrar  a  necessidade  de  regular  os  três  tiatallióes 
lie  linha  d'aquella  Província,  cuja  divisão  talvez  seja  o 
foco  de  todas  as  desordens  ,  para  o  que  manda  o  mappa 
das  siias  forjas,  e  o  plano  da  sua  recrganisação,   a  qual 


por  imperiosas  circunstancin^  tem  começado  a  pòr  em 
pratica.  Que  o  mesmo  arranjo  se  deve  fazer  no  Corpo 
de  Artilheria  ,  de  que  mandaria  igualmente  mappa  e  pla- 
no na  primeira  occasião  ;  e  conclue  que  suppondo  assim 
arranjadas  as  cousas,  tinha  julgado  do  seu  dever  com- 
iiiunicar  ao  Chefe  de  Divisão  Comniandante  da  Esquadra 
1'rancisco  ftlaximiliano  de  Sousa,  estar  concluída  a  sua 
primeira  commissão  expressada  nas  suas  instrucçóes,  nãt» 
hivendo  motivo  para  ter  niais  demora  na  sua  via"eni 
ao  K/u  tU  Jiiiiciro  ,  pois  que  os  meios  de  pacificação, 
que  tinha  adoptado  ,  talvez  se  firmassem  mais  na  Pro- 
víncia ,  vendo  taz«;r-se  á  vélla  a  Esquadra,  cuja  presença 
a  poz  em  grande  agitação;  e  conclue  que  o  desejo  de 
observar  o  resultado  das  suas  medidas  ,  lhe  demorara  es- 
ta participação,  o  que  agora  fazia,  esperando  qUe  Sua 
Excellencia  fizesse  isto  participante  a  Sua  Magestade  e 
ao  Soberano  Congresso. 

ÍVlencionou  igualmente  dois  officios  da  Junta  Pro- 
visória de  Parniba  do  Norte  de  6  e  1 8  de  Fevereiro,  e 
do  Governador  das  Armas  da  mesma  Província  o  ftlajor 
Itajano  António  Gonçalves  de  Medeiros,  todos  relati- 
vos a  sua  instailação,  e  protestos  de  adhesão  ao  Syste- 
111a  Constitucional.  Mencionou  igualmente  cinco  officios 
da  Junta  do  Governo  de  P<rnainliuco  ,  em  que  se  trata 
da  chegada  do  novo  Governador  ,  do  estado  da  Provín- 
cia ,  dos  motivos  porque  os  espíritos  se  inquíetão  da 
prizâo  do  Ouvidor  Oíioa  ,  e  seu  Escrivão  ;  e  envia  dois 
projectos  :  o  1."  para  o  estabelecimento  de  hum  Archi- 
vo  militjr  ;  o  2.°  para  a  creacão  de  Imma  Academia  eni 
que  se  ensinem   diversas  matérias. 

Leo  iguidmente  dois  officios  da  Junta  do  Governo 
de  Paraíba  do  Norte  de  18  e  22  de  Fevereiro,  expon- 
do que  se  tem  levantado  varias  quadrilhas  de  ladrões  que 
atacaváo  as  casas  ;  porém  que  se  tinlião  dado  as  provi- 
dencias,  ^e  que  em  breve  se  tornaria  ao  socego.  Outro 
da  Junta  do  Governo  do  Rio  Grande  do  Norte  sobre 
certo  requerimento  dos  Índios.  Outro  dos  AUmbros  do 
extincto  Governo  da  mesma  Província,  expondo  a  ma- 
neira com  que  militarmente  forão  espoliados  d'elle, 
substituiudo-se  outro  ,  feito  á  vontade  d'aquelle  partido. 
Fez-se  menção  honrosa  das  felicitações  da  Camará 
de  Parlba  do  Norte,  da  Villa  do  Nota!,  da  Ilha  de  S, 
T/mmé  ,  e  da  Junta  do  Governo  das  Alagoas  ;  e  cnni 
agrado  a  do  Juiz  Ordinário  da  Villa  do  Nata!.  Estes 
officios  passarão  ás  Commissóes  dos  Negócios  Políticos 
do  Brasil,  e  da   Fazenda  do  Ultramar. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes    120  Srs.   Deputados. 

Passou-se  á  Ordem  do  Dia,  sobre  as  eleições  que 
se  decidio  como  fica  enunciado  na  folha  precedente. 

Sessão  do   dia    jo. —  J5?-' 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secrrtario  Felgueiras  do  expediente  em 
que  se  comprehendia  o  seguinte  : 

Hum  officio  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  incluindo  huma  conta  do  Provedor  da  Casa 
da  Moeda  em  data  de  24  do  corrente  com  o  mappa  de- 
monstrativo das  moedas  cerciadas  ,  que  tem  entrado  na- 
qiiella  Casa.  Outro  do  Ministro  da  G.  acompanhando  outro 
do  Brigadeiro  Encarregado  do  Governo  das  Armas  da  Corte 
com  a  Representação  do  Coronel  e  Officiaes  do  Regi- 
mento de  fllílicias  ào  Termo  ,  que  pretendem  ser  admit- 
tídos   ás  grandes  pas-adas   eom  o  ilatnlhrto  da  Cidade. 

Outro  do  mesmo  Ministro  incluindo  hum  o{l]cio 
oue  por  via  de  Gibraltar  se  tinha  recebido  rio  trigadeiro 
Madeira  ,  Goverujdor  das  Armas  da  Província  d,i  Eaiiiit 
em  data  de  2;  de  Fevereiro,  em  que  refere  os  desastro- 
zos  accontecimentos  que  occorrcrão  naquclla  Cicjde  desde: 
o  dia  17  de  Fevereiro  até  á  data  em  que  escreve  ,  sus- 
citadas pela  nO\a  nomeação  do  Governo  das  Artpas  na 
sua  pessoa,  pelo  que  se  cliocárío  os  Corpos,  e  houve 
algumas  desgraças  ;  conclue  o  officio  pedindo  mais  al- 
guma Tropa,  entre  ella  huma,. porção  de  Artilheria.  e 
de  Cavaliaria.  ^^il^^li:! — 
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O  Sr.  Gilerreiro  disse  que  do  officio  que  acabava 
cie  ki^se  ,  Sê  coiiliscta  que  aqueile  mesmo  e<:piiico  de 
dezorJem  que  se  tem  manifestado  em  algumas  partes 
dj  Bríisil ,  se  ddclaiou  também  na  fi,r/'iír,  e  que  bem 
se  conhece  ,  que  lie  lnim  espirito  de  re^'oltosos  ,  e  não 
*do  Povo  que  não  quer  ,  nem  pôde  querer  desordens  ; 
pnr  tanto  que  era  de  opinião  que  este  officio  fosse  ao 
Governo  para  dar  aa  providencias  que  julgasse  necessá- 
rias   excitando   a  sua  attençáo  sobre   e-ile. 

O  Sr.  Ltiio  Coutinho  disse  que  elle  não  tencionava 
fr.llar  sobre  esta  matéria;  mas  que  visto  que  o  honrado 
jMembrO  propunha  o  mandar-se  ao  Governo  ,  se  levanta- 
va para  esclarecer  o  Congresso  sobre  este  importante  ne- 
gocio: disse  que  no  dia  lO  de  Fevereiro  este  Brigadeiro 
's^/ladelra  se  oppOz  aO  deseovolrimento  dos  Gonstitucio- 
naes  ,  unindo-se  no  Campo  da  Piedade  com  o  Conde  de 
Talina  ,  d'onde  só  sahio  por  capitulação  :  que  peio  con- 
trario o  Erijadeiro  Manoel  Pídro  de  Freitas  ,  que  esta- 
-\-a  de  poise"  ik)  Goverrsn  d^s  Armas,  foi  o  primeiro  che- 
fe dl  liberdade,  e  que  primeiro  se  poz  em  campo  para 
-proclamar  a  Constituição  ;  lie  alem  disto  hum  homem  de 
talentos,  e  do  maior  conceito  naquelia  Província :  que 
•estas  circunstancias  infailivelmente  lançariáo  o  alarme  na- 
<]ue!le  povo,  e  elle  mesmo  o  tinha  prevenido,  quando 
soube  de  tal'  nomeação  :  aue  pois  não  4>e  huma  facção  , 
■«onío  acabava  de  dver  o  lílusíre  Membro,  porém  as  cau- 
■sas  que   élle   referira. 

Os  Srs.  Borges  de  'Barros  ,  Ribeiro  de  Andrade,  Pin- 
áa  de  França  ,^e  outros  apoiarão:  e  os  t>rs.  Aloura, 
Trigoso  ,  Miranda  ,  e  Ferreira  Surges  sustentarão  a  in- 
«íicaçáo  do  Sr.  Guerreiro  ,  e  depois  de  breves  reflexões 
*lecidio-se  que  se  restituísse  ao  Governo  o  officio,  fican- 
do huma  copia,  que  se  enviaria  á  Commissão  dos  Negó- 
cios  Políticos   do  'Brasil. 

O  mesmo  lllustre  Secretario  mencionou  três  ofticios 
do  Governo  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da 
ílarinha  sobre  objectos  particulares  ;  que  passarão  ás  res- 
pectivas Comtnissoes :  igualmente  o  resultado  das  traba- 
lhos da  Commissão  do 'Commercio  da  Villa  ào^  Arcos. 
Ficarão  inteirados  das  felicitações  de  Ignacio  José  Cor- 
rêa ,  e  de  T>ominSos  Salvado  da  Silva  ,  ex-OuVldor  de 
huma  das   Vi  lias  de    Ffrnambaco. 

O  St.  Alves  do  í^itf  pedio  liceirça  para  ler  huma  in- 
dicação ,  esendo-lhe  concedida,  apresentou  hum  impres- 
so, que'hontem  se  andava  vendendo  pelas  ruas,  o  qual 
tendo  por  fim  a  policia  com  os  Estrangá;ros ,  tinhajrom 
Ilido  no  ptofpecto- Impresso  sobre  as  hostilidades-:  c 
como  elle  via  neste  annuncio  hum  fim  opposto  propu- 
nha que  se  mandasse  ao  Governo  averiguar  aquel.e  caso, 
visto  que  estando  nós  eni  harmonia  com  tcdas  as  JNa- 
rões,  isnorava   a  que   se   alludia  aquelia  palavra. 

Depois  de  breves  reflexões  foi  regeitada  por  ser  obje- 
cto de  Lei  sobre  a  Liberdade  da  Imprensa.  Por  e^ta  oc- 
casião  o  Sr.  Freire  disse  que  o  Promotor  da  Libefdade 
da  Imprensa  não  cumpria  com  o  seu  dever,  porque  nem 
tinlia  ordenado,  nem  podia  comprar  todos  ôs  periódicos  , 
e  papeis,  que  se  imprimião,  que  por  is^o  propunha  que 
na  Lei  se  addicionasse  hum  artigo  que  habilitasse  o  Pco- 
Jiiotor  neste  trabalho.  O  Sr.  Pereira  do  Carmo  disse  que 
apoiava  a  indicação,  e  pedia  que  igualmente  entrasse  em 
discussão  o  Regimento  do  Tribunal  ,  que  a  merma  Lei 
formou  pois  que  ha  muitas  causas  paradas  ,  de  que  o 
inesmo  Tribunal  não  pôde  tomar  conhecimento,  sem  ser 
anprovado  o   seu  Regimento  interior,    e  que  ate  mesmo 


arte  da  indi- 
ia  em  alífum 


■ji  estava  prevenido  com  esta  approvaçao  p; 
cação,  approvado,  da:ido-se  para  ordem  do  d 
dos  dias   desta  semana 

O  Sr.  Secretario    Freire    fez    a  chamada ,    e  disse    »e 
achavão  presentes   119   Sis.  Deputados. 
Ordem  do  Dia. 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  Parecer  da 
Commissão  Diplomática  sobre  a  evacuação  de  Montevl- 
tleo  do  tiieor  seçuinte  : 

"  Forão  presentes    á  Comiiií5s'o   Diplomática  os  of. 


ficios  do  Secretário  d' Estado  dôs  Negócios  Estrangeiros, 
relativos  á  occupaçáo  da  Banda  Oriental  do  Rio  da  Pra- 
ta pelas  tropas  Portugueias ,  a  saher  o  de  24  de  De- 
zembro próximo  passado,  acompanhado  de  iS  documen- 
tos, assim  como  os  de  1 7  e  29  de  Janeiro  do  presen- 
te anno ,  transmittindo  comniunicaçóes  posteriores  rela- 
tivas ao  mesmo  objecto. 

"Da leitura  dosdocumentos,  que  acompanháo  o  of- 
ficio de  24  de  Dezembro,  s«  colhe  que  a  occupacão  pn- 
nritiva  da  Banda  Oriental  pelas  nossas  tropas  não  tivera 
outro  objecto  senão  a  segVirança  das  propriedades  e  vi- 
das dos  pacíficos  Pottuguezes  ,  que  habitavão  as  frontei- 
ras, no  momento  da  medonha  e  insuperável  anarquia, 
que  reinava  nas  Províncias  da  America  do  Sul,  e  que  o 
Governo  guiado  pelo  justo  sentimento  da  própria  e  na- 
tural defeza  ,  e  obedecendo  á  imperiosa  lei  da  sua  con- 
servação, passara  a  fazer  occupar  militarmente  aquelia 
Provinda,  e  como  presentemente  se  torna  iniitil  esta 
occupacão,  aliás  incompatível  com  os  principies  de  jus- 
tiça, que  anirrváo  a  Nação  Portuguesa  ,  a  qual  prefere 
dar  ao  mundo  inteiro  iumia  prova  decisiva  ,  de  que  sabe 
respeitar  tanto  a  Independência  dos  outros  paizes,  quan- 
to zelar  e  defender  a  sua   própria. 

"  A  Commissão  he  de  parecer  que  se  ordene  ao 
Governo  faça  retirar  da  Província  de  Montevideo  as  tro- 
pas Portuguezas  ,  dando-lhes  o  ulterior  destino,  que  jul- 
gar conveniente  ,  determinando  ao  Commandante  destas 
forças  tome  de  antemão  todas  as  medidas  necessárias  pa- 
ra a  boa  ordem  desta  evacuação  ,  assim  como  de  con- 
certo com  as  Authoridades  da  Província,  para  que  iiella 
fique  tnantida  a  ordem  e  sccego  entre  os  seus  habitan- 
tes. Satã  das  Cortes  -j  de  Abrrl  de  1822.  (íí^afm-je 
as  assignaturas.  )  ,,  ' 

O  Sr.  Marcos  disse  que  tinha  alguma  duvida  no  pa- 
recer da  Commissão  ;  e  principiando  a  discorrer,  remon- 
tou á  descoberta  d'aque!la  parte  áo  Ri»  do  Prata  pelos 
Portugueses,  e  da  conservação  por  muitos  annos  até  que 
Oí  Hespanlives  tomátáo  posse  d'aquella  Província.  Que 
correndo  os  tempos,  as  dissensões  d'aquel!a  parte  da 
America  Hespanhola  ,  e  os  partidos  fizerão  que  a  melhor 
parte  dos  fiabitantes  daquella  Província  dirigissem  a  EI- 
Rei  huma -Representação,  em  que  lhe  pedião  os  tomas- 
se debaixo  da  sua  protecção  ;  que  em  consequência  mar- 
chou para  al!i  aquelia  divisão  ,  e  que  estando  acampada 
próxima  á  Cidade  ,  o  seu  próprio  Cabido  veio  entregar 
as  chaves  ao  seu  Coinmandaiite  o  Conde  de  Laguna , 
■pedindo-lhe  que  tomasse  posse  da  Cidade  :  que  em  con- 
sequência assim  o  praticara,  acabando  por  este  modo  as 
guerras  intestinas  ,  que  dilaceravão  aqueile  desgraçado 
Paiz  ;  que  por  tanto  seria  injusto  abandonar  aijuelles  in- 
felizes á  sua  sorte  ,  renovando-se  as  desordens  e  desgra- 
ças:  que  além  disso  esta  posição  he  a  chave  das  nossas 
fronteiras,  e  as  Províncias  liinitrotes  ficão  expostas  as  in- 
cursões ,  que  as  desordens  d'aquelle  paiz  tem  orÍ!;inado  : 
tpe  se.ido  estas  razões  ponderosas  ,  havia  além  disto  no- 
tas ,  e  outras  relações  com  Hespanha ,  que  devem  estar 
presentes  ,  e  por  isso  votava  contra  o  parecer  da  Com- 
missão. Os  Srs.  Morris  Tavares  ,  Segurado  ,  Fernandes 
Ribeiro,  Borges  Carneiro,  e  Ribelre  d' Andrade  ,  opina- 
rão igualmente  contra  o  parecer. 

O  Sr.  Pereira  do  Carmo  sustentou  o  parecer  da  Com- 
missão ,  mostrando  que  a  occupacão  d.iquella  Província 
he  Injusta  ,  e  impolitica  ,  em  que  toi  apoiado  pelos  Srs. 
Soares  Fraiteo  ,  e  Moura  ;  e  por  ser  chegada  a  hora  fi- 
cou adiado. 

O  Sr,  Jynrroso  Pereira  leo  diversos  pareceres  da 
Gommissão  de  Constituição  em  qxie  se  concedem  varias 
Cartas  de   naturalisação   a   Estrangeiros.    Approvado. 

Os  Srs.  Bramcamp,  Gouvca  Ozorlo,  e  Soares  Fran- 
co lerão  vários  pareceres  das  Commissóes  de  Diplomáti- 
ca ,  Ecciesiastica  de  Reforma,  e  de  Agricultura  e  Coni- 
mercio  reunidos.    Approvado. 

Ordem  do  Dia  Coastlluiçno  ,  e  na  prolongaçáo  Pa- 
receres. 


HA    1  M  P  R  £  ]N  S  A     N   .\  C  1  O  N  A  L. 


NlIAíERO    96. 


f  sar  ] 


•Anno  de  1 822, 


G.AZETA  UJ¥irERS.JL. 


QUINTA  FEIRA  2  DE  MAIO. 


GRi-BRETANHA. 

Loiídrei  4  líe  Abril. 

V^  Governador  de  Sinra-l.coiia  tem  diiigido  ao  LcrJ 
Liverpool  novas  inlormaçóes  sobre  a  continuação  do  Com- 
iHsrcio  de  negros  que  se  faz  por  Vasos  de  diversas  na- 
ções, tí  partii-ularmi  nte  da  Franceza.  Etn  Agosto  pro- 
\imO  passado  o  Cruzeiro  Inglez  encarregado  de  deter  os 
Vasos  carregados  de  negros,  encontrou  em  Calabar  ^  e 
em  Logos  vários  Vasos,  dos  quaes  três  erão  Francezes  ; 
mas  ainda  que  se  achavão  esquipados  para  fazer  o  Com- 
inercio  dos  negros ,  não  tijilião  nenhuns  a  seu  bordo , 
e.xcepto  hum  Vaso  Pcrtuguez  que  se  achava  carregado 
delles.  Em  o  rio  de  Bomij/  se  achou  grande  numero  de 
Vasos,  oito  delles  Francezes  ,  dos  quaes  quatro  estaváo 
carregados  de  negros.  Segundo  noticias ,  que  se  podem 
tet  por  seguras,  consta,  que  durante  o  anno  anterior 
tinháo,  sabido  do  rio  de  Bjimy  190  carregações  de  ne- 
gros, e  1Ó2  de  Cútahiir,  O  Cruzeiro  visitou  também  as 
Galiiies,  e  os  resultados  desta  visita  se  acháo  no  Courier 
Fraiicait  de  ló  de  ftlarco.  Dez  dias  antes  que  chegasse 
o  Criiz<:ir»  a  Shchúr  tinha  saiíido  dalli  hum  grande  Va- 
so Francez  carregado  de  negros. 

A  linha  da  Gosta  que  se  estende  desde  Gorca  até  á 
embocadura  do  rio  Gambia,  e  desde  este  ponto  até  aos 
estabelecimentos  Portuguczes  de  CacliCa ,  e  Bissáo,  he 
o  principal  mercado  do  abominável  Commercio  dos  ne- 
gros. Além  de  que  a  exportação  que  se  faz  delles  em 
Vasos  de  grande  porte,  os  leváo  ás  manadas  ás  Ilhas  de 
Cfíbo  Verde  em  barcos  pequenos  de  Goria  ,  e  do  Sene- 
gal :  e  até  o  rio  de  Poiíg.u  ,  qi'e  se  acha  tão  próximo 
da  Serra-Lcod  ,  tem  os  mercadores  de  negros  o  atrevi- 
mento de  vir  a  tazer  o  seu  trafico.  Recentemente  hunia 
Gaiiota  mui  grande  Franceza  sahio  deste  rio  com  90  es- 
cravos. O  Governador  da  Serra-Lcoa  disse  quem  era  o 
Capitão  deite  Vaso,  e  de  outro  Hespanhol  ,  qUe  tinha 
saliido  de  roncas  com  160  escravos.  Em  geral  se  tem 
redobrado  este  anno  a  actividade  com  que  se  faz  o  Com- 
mercio dos  negros  na  costa  occidental  da  Africa. 

Idem  5. 

O  Courier  publica  huma  Carta  de  Augsbur^  de  27 


"  Ha  três  dias  que  o  nosso  Iiorisonte  politico  se  vai 
cubrindo  de  densãs  nuvens.  Continua  a  correr  o  papel 
<Ja  Aíislria.  As  cartas  àtVtenna  y  recebidas  hoje,  se  não 
annunci.ío  positivamente  a  guerra ,  ao  menos  duvidio  que 


se  conserve  a  paz.  Com  effaito,  segundo  avisa  o  Inter- 
nuncio  Austriaco  em  Constantinopla  ,  o,  partidários  d» 
gucíra  tem  tornado  a  ter  influencia  no  Uivan.  As  diffi- 
culdades  se  augmentão ,  e  a  morte  de  Ali  tem  muita 
parte  nas  resoluções  do  Gabinete  Otomano  ,  que  com 
este  motivo  se  tem  reanimado  de  tal  modo  ,  que  ptkie 
custar-lhe  caro  :  os  MusuUnanoi  não  respirão  já  senão 
guerra  contra  os  Knjjoj  ,  e  se  tem  por  invencíveis.  A 
crise  tem  chegado  a  tal  ponto,  que  não  se  espera  mais 
que  o  momento  de  começar  as  hostilidades  ;  e  não  nos. 
admiraremos  quando  soubeimos  que  os  mesmos  Turcos 
começão  o  rompimento,  cujas  consequências  serão  fataes. 
para  o  seu  Império.  Os  Generaes  Austríacos  estão  ins- 
peccionando as  tropas  da  sua  nação  ,  que  tormão  o  Cor- 
dão estabelecido  nas  fronteiras  Turcas.  Alguns  affirmão 
que  a  Áustria  fará  causa  commum  com  a  Rússia  ,  e  di- 
zem também  que  esta  ultima  Potencia  tem  enviado  hu- 
ma  communicaçío  mui  importante  ."i  Dinamarca  ,  relati- 
va ás  novas  connexúes  que  parece  está  entabolando  com 
a  Inglaterra.- — Por  outra  parte  dizem  também  que  a 
Suécia  obrará  de  concerto  com  a  Rússia  em  tudo  o  con- 
cernente á  segurança  da  navegação  do  Báltico. ,, 


REINO-UNIDO  DE  PORTUGAL,  ERaZIL  , 
E  ALGARVES. 


Maranlu 


:8  de  Fevereiro. 


Hoje  sahio  deste  Porto  a  Galera  Ingleza  —  George  — 
transportando  a  seu  bordo  para  Lisboa  o  Exm.  Marechal 
de  Campo  Bernardo  da  Silveira  Pinto  ,  Ex-Governador 
desta  Província.  Embarcou  ás  9  para  as  10  horas  da  ma- 
nhã ,  com  todas  as  pomposas  formalidades  ,  no  que  mui- 
to se  esmerou  a  Exm.  Junta  do  Governo  Piovisorio, 
que  em  Corpo  e  seguida  de  todas  as  pessoas  destinctas: 
desta  Cidade ,  costumjdas  a  figurar  plausivelmeiite  em 
todos  os  actos  públicos  ,  acompaniiárão  o  Exm.  Marechal 
de  Campo  deste  Palácio  ao  Navio  ,  que  até  fora  da  barra 
foi  rodeado  de  Embarcações,  donde  se  alteavão  repetidos 
vivas  a  este  benemérito  General ,  que  desde  os  primci- 
los  dias  do  seu  Governo  até  este  momento  foi  sempre 
caro  á  maioria  dos  Habitantes.  O  sentimento  que  geral- 
mente causou  a  partida  do  General  Silveira  ,  foi  suavi- 
sado  com  a  satislação  que  sentelii  os  seus  verdadeiros 
amigos ,  vendo-o  acabar  o  seu  memorável  Governo  co- 
berto de  gloria  ,  e  sempre  digno  das  bênçãos  dos  CiJa- 
dâos  benemeiitos. 


[  ^8S  ] 


.Çí?f<í    ;:.':   UÍIPÀI.^  c'e  Maio. 


Ur,  Rcdít^liir   i.'<i   Gozeta   VnivcrsciL 


N5o  tem  entrado  a  peste  em  Fortngid  ,  ou  a  fe- 
bre arriarella  ?  Certamente  não  ;  ni.-is  liuina  ictetiora,  He 
imaginação^  e  itteticia  negra  se  tem  a[ioderado  desgra- 
çadamente da  c.tbeça  de  aislins  Portiigticzes  ,  como  se 
dá  bem  a  coniieccr  pelos  ncf;ros  symptomas  dos  seus 
tenehrosDs  i:si.ritos.....Q,  de  que  \oli,  a.ljllac  he  desta  Jaia  , 
c  prov»  cvídEntcrn.^íiite  a  enft-rtnidade  de  ,seu  author.  v 
J\l<ts  jCj^irisç  èV,  Viíp 'sotj,*Ciruroi,Vo -J\]cdito  ,  nem  ftlcdico- 
Citi!r<;ião  ,  nem  Praricante-Eiifermeiro  ,  nem  Enfermeiro- 
Praticante  em  altjum  Hospital  ,  talvez  esteja  enganado, 
.Vanioí  ao  ponto. 

íjue  se  intitula  com  o  estrepitoso  nome  de  Indepi-ntleu- 
t:  ,  anparecera  Iwm  venerando  Cjtholico  Romano  pro- 
p4uda..conió  .liaiMú^rãnde_XeJldJid.e  HicionaJ  a.  liberdade. . 
de  Consciência  para  os  Portuguc-es  ,  com  franca  iatro- 
diicçlo  ,  e  tolerância  de  todo  o  Cojitrabando  Religjoso- 
írreli^ioiíario  de  todas  e  quae';quer  Seitas.  Que  rato  lio- 
jiTénl  I  .  .'.  Que  piopúndo  Politico  !  .  .  .'ou  para  melhor  fil- 
iar  Poiificã-)-!  .  '  -  :       ,  o     r     , 

A  CoiistiíUhjáo  diz  (  e  isto  'hí  fníiittí^Veliio )  que  » 
iifcerdíide  consisti  'cni  cumprir  o  qire  a  Lei   manda  ,    em  ■• 
fâíer,  CU   não   faiei- ó  que  ella   permitte  ,   e  em   nSo  fá'- ■ 
zer  o  que-  ejla  proirifct -?'  porém-  se^,un>-|o  o  plano  do  tal  ' 
Gàtí»Bliv?r)  Iw  qt!c 'nns   íiíamos  livres    c^mo  nunca    o  es- 
p«ranfós  seí^jMi-itcíTfe  ,    -de   altlô  »  hâixo ,    por  defítro^  è  1 
}X>r  fóf-a   ,    desde  '«3  pês   até'  á  cabeça-,   'e   O  mesmo  pòr^ 
diante,  e   prir  rfetrai^    porque   elle  vai  le|;rslár  ao  Cnra-- 
çí»' dol(  Portuguêzeí.   e   diz-lhes':  =:  Vós  devais  sff  livres 
eín  píHntos  iíe"&i.>n'-stíígacia  ;    serHs-  Lntliéi-anos-,  Calvinis-- 
tas  ,  (^uaker';-,--AtlTey)?  í;  Derstas  ,    Mal^ometanns  ,  Jdcrla- 
tras  ,  e  Diabos  ,  se.b  tjwzerdes  set.    Que   ta!   iie  o  irmão 
Gíftlifífcò  !v';  .-  Ah  .'•   Ca^aí  dos   Wat es  ,  Casa  dos  Orátes  , 
ífiie  t-alTe?'e'4tíjas  Ss''m'6scas- ,  'devendo  ser  habitada  por 
esfe'  bliWitò',  'e"  pot  õirtrOs   taes  como  élte-,  que  deígra- 
çadsménté^  r(jf?"^lj'poiicos  r .  .  .  Lá  ,  só  lá  he  que  esta  a 
vWá  'dtf  siríífih-rrrtí  'enfermidade.  -      '       '  , 

■•  -  M'3s-'3upponhaiVios  qiie  adira'  liberdade' "lií  hum  bem 
€"  Cfue  vai  saliir  'a  Lei  que  a  aiitotiza  Ço-que  nunca  succe- 
derá  entrei  geiite  ÍPortiigtie.zaJ,  que  parttdo  tomará  V.  m. , 
Sr.  Poljticão  ?  Penso  que  continuará  a  ser  Catholico,  e 
lambem  amigo  da  Relig.iáo^  como  se  tem  inciílcado  ; 
mas  a  'íir.  ítílina  súi^iiu-lhelr  "enl  Vazâ^^  dos  seus  flatos, 
e  para  evitar  inconimcféo^--dé  e«peraí  pela  Missa  nos  dias 
desta  obri;;ac;áo  ,  e  mais  ainda  para  não  soffrer  as  rabu- 
gens de  hum  Confessor  Corcunda,  e  seiP  cortezia,  talvez 
Se  fará  Calvinista.  -  As  ineninas  suas  filhas,  como  rapari- 
gas, a  quem  agrada  tudo  quanto  lie  bonito,  he  muito  na- 
tural que  queir.io  ser  Sacerdotizas  de  \'i:nus ,  que  he  a 
m-ji  das  oraças  ,  e  do  gaUiofeiío  Ctiyiilo.  Os  manos,  co- 
iiío  iiomens  dotados  de  huma  razão  mais  rrucha  ,  forma- 
da pelas  suas  insttucções  ,  abraçarão  o  Athcismo  ,  pura  se 
livrarem  das  bagatellds  religiosas,  ou  o  Daismo  apurado, 
c  depurado  pelos  veneráveis  Primos,  e  Irmãos.  O  restai 
da  familia  seguirá  a  sua  inclinação  na  escolha  de  Seita,- 
que  lhe  parecer  mais  leve,  isto  he  ,  rtiíis  leviana.  '  ?-<f 
Ora  que  gloria  não  será  a  sua,  Sr.  Catholico,  qMSrti' 
do  cliegar  este  dia  I  Que  satisfação  não  terá  e^sa  Catho- 
iica  humanidade  de  viver  nessa  espelunca  liabitada  por 
indivíduos  tân  variados  ou  de  tão  desvairadas  consciên- 
cias !  .  .  .  Como  passeará  V.  m.  inchado  e  vaidoso  por 
ene  raro  Museo  cercado  de  tantos  espirites  mortos  em 
corpos  vivos  I  .  .  .  Pois  se  aljuni  dos  Srs  setts  fillios  to- 
mar   o  paitido    de   se  fazer   Quaker  ,    e  vindo  de   alguma 

jornada  lhe  disser  com  o  chapeo  na  cabeça,  como  em  ou- 
tro tempo  o  façanhoso  GMi//)i;i-/Me  Pf««  diise  ao  Vice  Almi- 
rante seu   Pai  :  ::::  .^niigo      folgo  muito  de  te  ver  cem  fe- 


alegre  do  que  n)uit<s  Páscoas,  que  taba  oe  prazer  iiíâ  não 
escorregara  por  essas  honradas,  e  cotholicas  barbas!... 
Só  huma. alma  como  a  sua  lie  capaz.de  dar  o  justo  valor 
a  estas  .'upériinas  consolações.  Este  niodéio  original  entre 
r  ós  ,  e  de^^qiie  V.  m.  como  Catholico  zelo.ío  pela  fclici- 
da.te  Kaciftnal  Portugueza  se  lembrou  de  ser  o  autor  na 
razão  de  moda  ,  e  de  contrabando  seria  muito  bem  aco- 
linrto  ,.  e  fielmente  imitado  por  m.uitas  familias^  que  ti- 
yefse^iíí  á  sua  frente  ou  Pedreiros,  ou  Carvoeiros  (bem 
entendido  daquelles  qtie  V.  m.  sabe)  ,  ou  Arricitos  ,  Car- 
niceiros, Porteiros,  etc.  ,  etc.  das  novas  fraternidades, 
oiL  pri  iiidades  que  esperamos  se_formem  pelo  modelo 
daquellas.  Estava  para  esílarríar  oiitfa  vez:  Ah!  Casa  dos 
Oratcs  ,  Cisa  dos  Orates !  Porém  não,  não  o  fitei -^  nias 
não  faltará  quem   o  faça. 

Realizado  este  seu  estupendo  projecto,  principiaria 
a  nossa  felicidade,  como  V.  m.  diz,  e  se  nós  tendo  hu- 
ma só  fé  ,  e  hltma  só  Religião  íiíemos'  tão  estrondosas 
maravilhas  no  ftlundo  ,  tão  grandes  ,  e  pasmosas  descuber- 
tas  ,  tomos  os  Senhores  do  Commercio  ,  n'liuma  palavra  , 
.  «ramos  tudo  quando  as  outras  Nações  nada  erio,  qae-se.^ 
ra  agora  se  abraçarmos  essa  farrapageni  de  tantas  Seitas, 
que  a  sua  catholicidade  nos  persuade  !  .  . .  Arrancaremos 
das  mãos  dos  Eírlengncltei  todas  as  nossas  possessões  da 
Jiia  com  que  elles  se  tem-  é-iipiquecido  ,  e  que  forão  os 
despojos  das  nossas  víctorias  ,  conquistaremos  o  Alogo/ , 
3  China  ,  e  também  o  Japão  para-  o  que  não  serão  ne- 
cessários grandes  eslorços  ,  pois  teremos  muita  gente  jiué 
lá  pize  o  Crucifixo,  como  faziáo,  e  ainda  hoje  faião  os 
Holla:>dcíei  ■'■>-■  ■' ■■      --    ^^■'■^■ 

O  quin'to:eoíTrinénte  a  cjuèfn  ív  Capitão  Co  o  í- -não' 
vio  senão  as  bárlias  reconlie.erá  lanibem  o  nossfy  impò- 
rfo,  e  o  nosso  mando,  e  depois  de  nos  termos  feito  V<ís'- 
pcitíir  ,  è  obedetér  Tio  Globo  terráqueo,  irenio?-4  fazer 
dfefcahertas  , '  e  a  fifndar  cidades  no  concavo  3i  Ltia',  e 
dos  outros  plarietas-,  -para  o  que  já-  temo»  a  barca  do 
P.  Bari iiehmeu  fLo-arínçci  ,  como  modelo  porque  muitas 
outras  "se  podem  fabricar.  Que  felicidade  então  não  seria 
a  nossa!  .  .-.  Eu- j3clá  parte  que- nié  toca  jd  não  caibo  em 
mim  de' contente  ,  é  peço  a  Deos  que  me  deixe  chegar 
até  esse  tempo  para  também  ter  hum  pequeno  quinhão 
destu  tã-o  grande  massa  de  gloriosas  prosperidades. 

Hojr  não  escrevo  mais.  Conteiito-me  ,  Sr.  Catholi- 
co, COI11  estas  poucas  HiHias,  em  que  lhe  dou  hurria  pro- 
va nada  equivoca  da  esnmição,  e  conceito  em  que  o  te- 
nho ,  e  em  que  \,  m.  merece  ser  tido  Em  outra  oc- 
caisiáo  lhe  renderei  as  devidas  graças  pela  feliz  lembrança 
da  outra  parte  do  projecto  refetfvó  á  tolerância  dos  Gul-^ 
tos  Religioso-lrreligicjnarftrt -^m  favor  dos  Estrangeiros. 

■Braga   l-;  de  Abri-I  de    l?.2Í. 


CORTES. 


Sessão  do   t.°  de   Maio-    JjO.'' 


dispOs 


.  =:Ali!...  que    então    ficando  V.  m.    mais 


Lfda  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  de© 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehende  o  seguinte  : 

Htim  officio  do  Governo  pela  Secretaria  d'  Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda  ,  incluindo  huma  Consulta  do 
Conselho  em  data  de  26  do  passado  ácerca  da  arremata- 
ção do  Almoxarifado  de  Coimbra.  Outro  pela  Secretaria 
d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  ,  em  que  participa  que 
tendo  o  Coronel  do  Regimento  j,°  de  Artilheria  ofe- 
recido em  s-u  nome,  e  dos  Ofhciaes  ,  Officiaes  inferio- 
res, e  Soldados  do  seu  commando  a  somma  de  1 5  :i  i  6(J>445 
réis,  que  se  lhe  estavão  devendo.  Sua  Magestade  hou- 
vera por  bem  .icceitar-lhe  o  offerecimento  ,  para  cuja  ef- 
fectividade  se  passarão  as  ordens  necessárias ,  e  que  ter* 
do  tua  Magestade  louvado   este  offerecimento,   o  parti» 
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cipa  dá  orJem  do  itiesino  Seiílior  ao  Sobeinno  Con^res- 
íO  para  seu   coiilieciniento  ;  ouvio-se   com  agrado. 

l'.iss:ir,io  as  respectivas  Cnmiiiissóes ,  hiiina  inentniia 
que  ofFerece  o  ex-Co;itador  Fiscal  áO'í  Hospitjes  Milita- 
res AiUQDÍo  <-irran  F»lner  sobre  objectos  d,i  mesma  Rc- 
jiarciçáo  ;  e  lului  officio  d»  Junta  de  i^otciba  do  Norte 
com  a  sentença  I  do  Gonselho  de  Guerra  feita  a  hum  Ca- 
bo de  Esquadra  de  IJnlia.  Ouvio  se  com  agrado-  a  feli- 
citação do  Coronel  do  Regimento  de  1'jnha  de  Mocam- 
Itupte;  e  d.stribisio  se  o  numero  de  exemplares,  servin- 
do de  continuação  ao  opu"ii.ulo  sobre  a  conducta  de  Sto- 
xklir  ,  ofFerecida  por  Tliomas  JobC  da  Silva,  e  iMaximo 
José  da  Cunli.i.  ■    i- 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achaváo  presentes   i  i  !■  Srs.  Deputados. 

OriiLin  lio  Dlit,  —  Co::st!tuiçáe'.. 

O  Sr.  Presidente  obvio  a  discussão  ao  artij^o  4|.  =: 
".A.  eleição  si  fjrá  directamente  pelos  Cidadãos  a  plu-^. 
raJidade  relativa  rie   votos.  „    '   . 

O  Sr.  Guerreira  oppoí-se  á  doutrina  do  artigo  di* 
zendo  que  á  vista  do  que  se  acibacâ  de  vencer ,  não 
podia  deixar  de  se  admittir  a  pluralidade- absoluta  ,  por- 
que liie  parecia  ser  illej;al  tyda  a  eleição,  pela  pluralida- 
de-relativa.  O  Sr.  Peixoto  apoiou,  accrescentando  ,  que 
(lem  podia  deixar  de.st-r,  porque  do  contrario  admittia- 
sí   a  illusáo,  que  nós  pcTtendemos  evitar.  ...j 

-■  1  O  Sr.  Girão  disse  que  ells  não.  duvidaria  subsare* 
ver  a  esta  opinião  ss  descobrisse  a!i;uma  possibilidade  de 
íc  verificar,  mas  qu«  elle  julgava  tão  impossível  o  achar- 
se  a  pluralidade  absoluta  em  Collegio  eleitoral  !tão-iui- 
laetoso,  que  Hie  parece  qOe  neiii  em  cem  .innos  se  coi> 
seaueria  :  em  consequência  oppunlia-se  á  pluralidade  ab- 
soluta. 

O  Sr.  Bargeí  Carneiro  sustentou  o  artigo  mostran- 
do os  fund.imentos  com  que  a  Commissão  deo  este  pa- 
recer ,  o  qual  tinba  por  principal  objecto  evitar  todo  o 
incommodo  aos  votantes,  fazendo  que  reunidos  por  hu- 
iljí  só;  vez:,  e  entre,  as  listas,  se  retirem  para  suas  ca- 
s*j;,iri>ád;  sendo,  ciijmados  para  outra  alguma  votação  : 
íjtK  ,  a,  alterarse  -este  artjgo  ,.  então  ficava  transtornado 
lodo  ó  olauo  de  vocaçÕTS,  e  eoncluio  dizendo  que  aquel>- 
Jes  Senhores  que  tem  impugnado  a  pluralidade  relativa, 
propozessem  outio  plano  de  eleições,  que  se  podesse 
combinar,  com.  a  sua  opinião  da  pluralidade  absoluta.    :. 

O  Sr.  Miranda  m05trou.',que  ,  a  ipliir.âlidade  absoluta 
nao  era  a  vontade  geral  dos  Cidadãos ,  pois  que  era  for- 
^allos  a  votar  em  segundo  escrutínio  nos  que  mais  vo- 
tos tivessem  contra  talvez  a  sua  vontade  ;  fez  depois  al- 
<^;imas  observações  sobre  os  inconvenientes  da  pluralida- 
de relativa,  e  que  não  se  podendo  adoptar  nenhumas 
das  idcas  propostas,  pedia  que  se  discutisse  a  indicação 
do   Sr.   Freire. 

O  Sr.  Brito  oppoz-se  sustentando  o  artigo  ,  e  de- 
pois de  discorrer  sobre  as  vantagens  da  pluralidade  rela- 
tiva ,  eoncluio  que  a  não  passar  o  artigo,  se  lhe  fizesse 
íiuma  modificação,  estabelecendo  que  aquelle  que  tiver 
■a  quarta  parte  dos  votos  fosse  eleito,  pois  que  não  se 
suppôe  haver  conloio,  quando  se  reunio  hum  tão  gran- 
de  numero  de  votos. 

O  Sr.  Freire  concordou  com  o  Sr.  Miranda  na  dif- 
íiculdade  de  se  obter  hum  resultado  dos  methodos  pro- 
postos ,  eoncluio  que  o  imico  meio,  cjiie  se  podia  ado- 
ptar ,  era  o  que  tinha  offerecijo  na  sua  indicação. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  em  hum  longo  discurso 
cohibaleo  as  duvidas,  e  inconvenientes  que  ponderarão 
aquelles  Illustres  preopinantes ,  que  cnmbateni  o  artigo, 
e  depois  de  ter  mostrado  os  males  que  se  encontrarão 
na  pratica  da  opinião  que  apresentáo  ,  eoncluio  que  por 
mais  inconvenientes  que  se  encontrem  ,  aonde  acha  me- 
nos he  no  arbítrio  que  offerece  a  Commissão  ,  e  por  is- 
so o  approva. 

O  Sr.  Miranda    disse  ,    que    debalde    se  cançava    o 


lllustre  preopinante  ,  admittidas  as  elelijóes  secretas  ni 
cNtenção  da  palavra  ,  em  mostrar  que  não  se  podem  fa- 
zer con lóios  ,  que  pelo  contrario,  das  suas  razões  só  se 
convence  mais,  que  he  necessária  a  indicação  do  Sr.  Frei- 
re  ,  admittindo  a  publicidade  das  listas,  sendo  vigiada  a 
Meza  pela  Assemblca.  Que  elle  vai  provar  que  pela  for- 
ma porque  está  annunciado  o  aitigo,  pôde  recahir  a  elei- 
ção em  quem  tenha  hum  só  voto.  Suppunhamos  ,  disse 
o  honrado  Membro,  que  huma  Junta  Eleitoral  de  dez 
mil  pessoas  vota  ein  cada  hum  de  seus  membros,  e  que 
por  acaso  hum  só  deo  voto  em  outro  ;  eis-aqui  este  vo- 
to vai  fazer  hum  Deputado,  sem  que  nenhum  outro  vo- 
lo  concorresse  :  ora  já  se  vO  que  não  está  á  vontade  da 
eleição  :  outras  hypotheses  podia  apresentar  ;  poicm  el- 
las  são  obvias  á  Assembléa  :  por  tanto  não  ha  outro  ar- 
bítrio senão  adniittir-se  segundo  escrutínio  por  listas  tri- 
plas ;  do  contrario  podemos  dizer  adeos  liberdade  ,  ime: 
em  poucos  moinentos  desappaiccerá  d'entre  nós. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  disse  que  nesta  discussão  na- 
da mais  via  senão  a  pertinácia  d'aqiiellcs  Illustres  Depu- 
tados, que  ficarão- vencidos  nas  eleições  secretas,  e  que- 
rem iiludir  essa  decisão;  e  que  se  isso  he  possível  ,  ten- 
do custado  cinco  Sessões  ,  deixa  á  decisão  do  Congres- 
so ;  e  voltando  á  questão  reforçou  com  novos  argumen- 
tos a  opinião  da  Commissão,    e  eoncluio  a  tavor  dO;ar- 

O  Sr.  Serpa  Machado  sustentou  igualmeatç  o  arti- 
Ço  I,  apoiíido  pelo  Sr.  Pinheiro  de  J-hidrade  \  e  logo  f?  Sr. 
Guerreiro  disse  que  nenhum  dos  .Illustres  preopinantes 
fespondcrío  ao  principal  argumento,  que  o  moveo  a  vo- 
tar contra  a  pluralíilade  relativa,  que  era  a  illeg.ihdade 
d'èssas  eleições  ;  porque  sendo  os  Deputados  em  Coites 
Representantes  da  Naçáp,  e  por,  ella  nomeado?,  não  pô- 
de, ser  válida  esta  ejeição  ,  quando  não  seja  pela  plura- 
lidade absol.wta',  do  contrario  hiriamos  authorisar  por  es- 
te artigo  Coites,  illegitimas,  por  isso  que  não  era  á  von- 
tade da  maior  parte  da  mesma  Nação  ;  e  pgr  tanto  dis- 
correndo sobre  a  matéria  ,  eoncluio  contra  o  artigo. 

O  Sr.  Trigi)}o  encarregou-se  de  responder  a  estes 
argumentos  j  mostrando  que  jamais  poderá  encontrar-se 
huma  vontade  absoluta  ,  de  qualquer  fóima  que  a  eleição 
seja  feita,  e  iião  podendo  isso  obter-se  como  niostrou  , 
eoncluio  pela  doutrina  ,  do  artigo^,  .poç  s.er  o  que  oíTc- 
rece  menos  inconvenientes.  ,,/,.,„ 

Continuou  a  discussão  em  que  fallárão  os  Srs.  Xa- 
vier Monteiro,  Margiuchi ,  e  outros, ;  e  julgando-se  suf- 
fkientemente  discutido,  e  proposto  a  votos  nominaes^ 
decidio  se  contra  o  artigo   por  6i    votos   contra  40. 

O  Sr.  Moniz  leo  huma  indicação  em  que  propõe  <r 
creação  de  Çommissões  -em  todas  as  Províncias  do  Rei- 
no para  melhorar  o  estado  da  Fazenda  Publica  :  ficou  pa- 
ta segunda  leitura. 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  á  Commissão  Ec- 
clesiastica  de  Reforma  ,  e  logo  o  Sr.  Izidoro  José  dos- 
Santos  leO  o  plano  que  o  Collegio  Patriarcal  offereceí> 
para  a  interina  reforma  da  Santa  Igreja  Patriarcal.  A. 
Commissão  conforma-se  com  as  reformas  propostas  pelo 
Collegio  ,  e   propõe  outras. 

O  Sr.  Fernandes  Thomás  propoz  que  em  quanto 
áquellas  que  propõe  o  Collegio  ,  e  com  que  a  Commis- 
são se  conforma  se  passe  já  ordem  ;  e  que  pelo  que 
pertence  ás  outras  se  imprima  para  entrar  cm  discussão. 
Approvado.  (N.  B.  As  economias  propostas,  não  entran- 
do algumas  miiidas  ,  importão  em  perto  de  8o:cco^coo 
réis  além   disto  o  seguinte  : 

Foi  appiovado  o  que  propõe  a  Commissão  :  i.°  que 
se  suspendão  os  frutos  aos  Ministros  Colados  ,  que  sem 
motivO'  não  residem  :  2."  que  sejão  riscados  os  outros 
Ministros  não  Colados  :  5.°  que  sejão  despedidos  os  Mes- 
tres d'obras:  4.°  os  Músicos  Estrangeiros  que  tiveiem 
concluído   as  suas  Escrituras. 

Ordem  do  Dia  a  Evacuação  de  Montevideo  ^  e  le- 
\antou-se  a   Sessão  ás  2  horas. 
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Na  037018  N.°  88  publicámos  em  Latim  s  Eulla  de 
felia'  S-<iritida.ií  de  24  de  Julho  de  i  ii  2  i -,  teUtiva  a  í>a- 
-nió-i  OrdíiTi  de  J<;rUs.ilem  ,  e  por  fulta  de  espaço  nàO 
ei.Moa-ne-rsa  folha  a  írddu-cçáo  Portvigueza  da  meui.a 
Hulli  ,  a  qual  agora  puhbcarDos  ,  a  bcr.-hcio  dos  inte- 
ressados nclla  que  náo  entenderem   o  Latim. 


Aí-nado  Fillio  ,  saitde  e  Ben(;ão  Apostólica.    Fallaci- 
êo,  5ei;undo  nos  constou  ,    Andrc  de  João  y  Centelles-, 
Freire  'Wilitar  expressamente  professo  ,    e   lia  lio  do  Hos- 
pital  de  S.  JoSo  de  Jerusalém   ,    ao  qual    na  vactuia  do 
GrSo  Mestre    da  Ordem  linhatiros    por  motivos  que  Inr- 
t-ii^ente  o  peJiáò  cbtti  Apostólica  Autlioridade  consniui- 
<ío  Luçar  T&iienta   'de    tf  da    a  Ordem    do   Hospital    ate 
niesmo    RO;  ne<;ccÍDs  civis  ,    cOmo    se  verá    nas    Nossas 
Lettras  ApostoíiCSs    (íe   2'5     de  Junho  de -I «04  mandadas 
ras.ar  de  certo  modo  e  fórri>a  ,    e  como  logo  depois  da 
ftiaVte  do  m.smo  Nosso  an.ado  Filho  André   se  congfasse 
em  Assemhléa  do  dito   Hosyiial  o  seu  chamado  Conselho 
^■Kstido,  e  de  unanime  consenso  'l'e  nomeasse  seu   suc- 
cèssor  ,    Tu,    pOíto  qne    de  Inim    \al  pezo  te„í   receio, 
para  que  não'  pareça  comtudo  quereres   taltar    a6  publico 
ictviçò  da  tuaOrilrm,  o  náo  recusas  assumir,  se  ao  vo- 
to e'c!eic5o  do  dito    Conselho  se   juntar  também  o  i.os- 
ío  bencplaJto  e  ffjtptovação-;    por  coJH  cansa   Nos  fizeste 
liumildcmente   supplicar,  -que  Nos  dignassenos  de  oppor- 
tunsmente  provct-te  no   referido,  c  ,  como  abaixo  o  ti- 
vemos,   condes-ender  nisso    com   Apostólica  benignidade. 
Querendo   Nós    portanto    couferir-tc    especiacs  tavores  e 
Sraças,   e  absolvendo  te  ,  e   julgando  que  eia.  as  absolvi- 
do de  quat-^quer  sentenças,  censuras,    e  penas  EccIrsJas- 
ticas  dceNcommunháo,   suspeirsáo  ,  e  iifterilicto,  -e  quaes- 
cuer  outr.is  ,  prOfeiidas  ã  jure  ^   vel  .ihlioniinc,   em  qual- 
quer occasião  ,  ou  pOr  qualquer  motivo,  se  de  modo  al- 
■^um  estás  por  ellas   ligado  ,    pata  que  tenlíão  seu  effcito 
as  presentes  Lettras  em  toda   a   sna  extensão,    aniuiindo 
a    estas  supplicas  ,  temos  por  acceita  e   ratilicada  a   men- 
<ionada  eleição  que    a   teu  favor  fez  para  Lugar  Tenente 
cio  Hospital'  de  S.  João    d-e  Jetiisakm  o  dito  Conselho, 
e  QUe   Nos   foi  apresentada  ;    e  com  a  pterogariva  e   Au 
Ihoridade  Apostólica  ,  te  confirinamos  e  instiiuimos  assim 
Lu"'ai-Tenente  pelo  theor  das   presentes,   e  pela  referi- 
da "^authotidade    e  theor    te  concedemos    s  eoiiterimos   as 


faculdade?  aivnexas  a  esta  márcc  ,    e  principalmente    as 
de  convocar  1  ot  Ti  pio]  rio  o  Conselho,  e  propor  os  ne- 
ÇO1.1OS  que  nelle  se  devem   tratar  ,    e   executar  os   Decre- 
tos do  mesmo,  e  presidir  ao  Thesouro  da  Camará  Com- 
mutii  ,    assim    como    dar  licença    para    se  c  *ivocarein    ns 
línguas  ,    e  juntamente  com  o  dito  Conselho  dar   licença 
para  se  dispor  dos  bens  patriínoniass  de  raiz  ,   e  d.i  quin- 
ta   paite    dos  -moveis  ,    e   anend.ir  Confmendas   até  nove 
annos  ,    e  permittir    aos   Religiosos   retirarrm-se  úo  Con- 
vento :    reservado  comtudo  a  Nós  ,    e  i  S.mta  Sc  Apos- 
tólica   o    direito    de    prover  ,    estatuir  ,    e    decretar    tudo 
aquillo  que  ,  por  vigor  da  Nossa  Suprema  Sé  ,    e   do  Fe- 
der desta  sobre  a   mesma  Ordem  do  Hospital  mais  pare- 
ce conveniente    no  Senhor    segundo  as  circunstancias  do 
tempo  ,  e  necessidade  do  Hospital  ,  e  segundo  for  profi- 
aici  ou  de  qualquer  modo  concorrer   para  a  conservação 
utilidade,  e  tommodo  do  mesmo  Hospital.   Não  obstantes 
as  Constituições    e  Ordenações   A|iostniicas  ,    nem    as  do 
dito  Hospit-al  ,  corroboradas  com   juramento  ,  confirmação 
Apostólica  ,  ou  qualquer  outra  validade  ,  estatutos      cos- 
tumes, estabelecimentos,  usos,  e  naturezas  ,  Ordenações 
Capitulares,   assim  cotno  pri\ileg:os,  indultos,  e  Lettras 
Apostólicas  de  qualquer  modo  concedidas  em  contrario  ao 
referido ,  tonfirmadas  ,  e  renovadas  em  seu  theor  todas  e 
cada  huma  dr4ljs  ,    como    se    nas    presentes    se  achcsscni 
plena    e    safficientemcnte    expressas  ,    e    tendo-as    como 
aqui   inseridas    de   vírho  ad  veibiim,    as  que  deíem   ficar 
em  seu  vigor  para  effcito  do  que   fica  dilo,  pois  que  nor 
esta  vez  no  entanto  derrogamos  especial  e  expressamente 
quaesquer  outras  em  contrario.    Dada  cm  Roma  em  San- 
ta   IVlaria    Maior    debaixo    do  Annel    do  Pescador    no    dia 
25   de   Julho    de   1821,    22"  anno    do  nosso  Prntihcado 
:=  llefertiidado  ,  H.  Cardeal  Consalvi.  —  Ao  Nosso  Ama- 
do fillio  António  Busca  ,  etc.  ,, 


Errata    Na  Gazeta  N.°  '84,  pag.    540,  co|.  j  ^  Ijn. 
64,  Hítij  ,   leij-se  radii  ,  col.    I,   lin,    J2,  ai   obri?.-irão 
leií-se  ,  a  obrigarão.    Na   Gaz.  N.°  67   se  eniendaíão  ou- 
tros 4  efros   notáveis  daqueile  aitigo. 

Na  Gazeta  precedente  (  N."  94)  pif;.  j  80,  col  2, 
lin.  2  j  ,  (icjplílos  ,  leia-se  dcípcdidoí  ;  pag.  382  ,  col.  j  , 
Jin.  49  ,  dtspejo  ,    leia-se  desejo. 
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An  NO  DE  1822, 


G.áZET^l  UJVIVERS^L 


SEXTA  FEIRA  3  DE  MAIO. 


O 


GRa-eretanha. 

honáres  9  de  Al/rilt 


Nat!oiitt!  Intílligeiícer^  periódico  Anglo-Americano, 
publica  o  seguinte  documento  ,  lium  dos   mais  importan- 
te ■  que  se  tem  publicado  ha  muito  tempo  a  esta  parte, 
para  a  America  ,  e  até   para  a  Europa. 
MentaÇem  do  Presidente  dos   Estodos-Unidos  á  Camará 
dos  Rcprestntaittes. 

"  Ao  transmittir  á  Gamara  dos  Representantes  os 
documentos  pedidos  por  luima  decisão  tomada  pela  mes- 
ma com  data  de  jo  de  Janeiro,  julgo  do  meu  dever  di- 
rigir a  attenção  do  Congresso  >  hum  objecto  da  maior 
importância,  comtnunicando-lhe  as  idéas  do  Poder  Exe- 
cutivo sobre  este  assumpto  ,  para  que  se  forem  confor- 
mes com  as  do  Congresso,  exista  entre  estes  dois  bra- 
ços do  Governo  huina  cooperação  conforme  aos  seus  de- 
veres ,  e   a  seus   respectivos  direitos. 

"O  movimento  revolucionário  das  Províncias  Hes- 
panholas  neste  hemisfério  tem  excitado  desde  o  principio 
a  attenção,  e  o  interesse  de  nossos  compatriotas.  Este 
sentimento  lhe  era  tão  natural,  como  honorifico,  por 
motivo  que  he  inútil  recordar  vos.  He  hum  motivo  de 
satisfação  o  ver  o  assento  ds  toda  a  njção  ao  systema 
politico ,  que  as  Autoridades  constituídas  tem  julgado 
conveniente  adoptar  a  respeito  deua  contenda.  Logo  que 
este  movimento  tomou  huma  marcha  bastante  firme,  bas- 
tante stj;uida  para  lazer  provável  o  êxito  da  empreza  da- 
quellas  Províncias  ,  nós  lhes  reconhecemos  os  direitos , 
que  podião  pettender  ,  segundo  a  Lei  commum  das  Na- 
ções ,  como  partes  iguaes  em  huma  guerra  civil.  Foi 
permittido  as  duas  partes  beiligerantes  entrar  em  nossos 
portos,  tanto  com  os  seus  Vasos  do  Estado,  como  com 
Os  particulares,  e  também  o  extraliir  todos  os  objectos 
que  o  são  de  commetcio  para  outras  Nações.  Os  nossos 
Cidadãos  tem  tido  ao  mesmo  tempo  relações  de  commer- 
cio  com  os  partidos,  e  o  Governo  os  tem  protegido  em 
tudo  o  que  não  he  objecto  de  contrabando  militar.  Os 
Eitados-Unidos  tem  guardado  neutralidade  em  quanto 
tem  durado  esta  contenda  ,  e  tem  preenchido  com  a 
maior  imparcialidade  todas  as  obrigações  impostas  a  este 
caracter. 

Esta  contenda  tem  ciiegado  actualmente  a  tal  pon- 
to ,  e  se  tem  seguido  com  tal  êxito  ,  e  tão  decisivo  em 
lavor  da  Ptovincia  ,  que  se  in  necessário  considerar  pro- 
fundamente se  estas  Províncias  possuem  já  hum  direito 
completo  a  tomar  a  jerarquia  das  Nações  independentes , 
com  todas  as  vantagens,  que  lhe  são  annexas  em  quan- 
to he  concernente  ás  suas  rellaçóes  com  os  Estados-Uni- 
dos.  Biienos-Aijres  se  attribuio  esta  jerarqui.i  por  huma 
declaração  íoimal   em  iSiõ  ,   e  dell«  tem  gozado  desde 


iSio  ,   época    em  que  aquelle  Estado  não  tinha  experi- 
mentado invasão  alguma  por   parte  da  V\A  Pátria. 

"As  Províncias  que  constituem  a  Republica  de  Ca- 
liimhia  ,  depois  de  terem  declarado  separadamente  sua  in- 
dependência ,  se  confederarão  em  virtude  de  huma  Lei 
lundamental  com  data  de  1  7  de  De7embro  de  li  19. 
Hum  forte  Exercito  Hespanhol  occupava  então  certas 
partes  do  território,  que  se  achavão  comprehendidas  nos 
limites  de  Columbia.  Este  Exercito  fazia  alli  huma  ^uer- 
ra  destruidora  ;  suas  forças  tem  sido  depois  varias  vezes 
desfeitas  :  todas  tem  sido  ou  prizioneiras  ,  ou  distruidas 
ou  expulsadas  do  paiz  ,  excepto  huma  porção  pouco  con- 
siderável que   se  acha  bloqueada   em   duas   fortalezas. 

"  As  Províncias  situadas  no  Oceano  Pacifico  tem 
conseguido  também  grandes  vantagens.  O  Chile  declarou 
sua  independência  em  1818,  e  a  tem  disfrutado  depois 
sem  verdadeira  opposição  ;  e  ultimamente,  mediando  o 
auxilio  do  Chile,  e  de  Buenos- Aijrcs  se  tem  estendido 
a  revolução  ate  ao  Peru.  Em  quanto  ao  que  se  passa  no 
Reino  de  México  ,  as  nossas  informações  sáo  menos  au- 
tenticas ;  mas  nem  por  isso  he  menos  conhecido  ,  que 
o  novo  Governo  tem  declarado  a  sua  independência  e 
que  náo  ha  opposição  alguma  actual  ,  nem  tão  pouco 
força  alguma  que  a  possa  formar.  Durant*  os  três  annos 
passados  ,  o  Governo  Hespanhol  não  enviou  nem  hunt 
só  corpo  de  tropas  aparte  alguma  do  Reino  do  México 
nem  ha  motivo  para  crer  que  se  envie  ao  diante.  Por- 
tanto he  evidente  que  todas  estas  Províncias  não  somen- 
te gozão  de  hum  estado  perfeito  de  independência  se- 
não que  visto  o  estado  da  guerra  ,  e  outras  varias  cir- 
cunstancias ,  não  ha  nem  a  mais  ligeira  apparencia  de 
que  ao  diante  sejão    privadas  delia. 

"Logo  que  o  resultado  de  similhantes  contendas  se 
tenha  evidentemente  decidido,  os  novos  Goveriios  tem 
o  incontestável  direito  de  se  fazerem  seconhecer  pela» 
mais  Potencias.  As  guerras  civis  dão  ás  vezes  nascimen- 
to a  sentimentos  que  as  partes  interessadas  não  podem 
dominar.  A  opinião  que  outras  Potencias  manifestão  3 
respeito  do  resultado  da  sua  contenda,  pôde  soce^ar  es- 
tes sentimentos  ,  e  favorecer  hnm  arranjo  honorifico  pa- 
ra ambos  os  partidos.  A  dilação  que  temos  empregado 
em  tomar  huma  decisão  sobre  este  importante  objecto 
parecerá  (e  assim  he  de  esperar)  á  Hespanha  ,  como 
também  ás  demais  Potencias  ,  huma  prova  nada  equivo- 
ca do  nosso  profundo  respeito  aos  direitos  dú  Hespanha 
e  da  nOssa  firme  decisão  de  não  nos  entremettermos  nes- 
te assumpto.  Sendo  visinlias  nossas  as  Províncias  perten- 
centes a  nosso  hemisfério  ,  ao  passo  que  cada  porc.ão 
tem  hido  adquirindo  sua  independência  ,  tem  hido  suc- 
cessivaniente  prcíindo  com  instancia  ser  reconhecida  in- 
vocando factos  incontestáveis  ,  que  em  sua  opinião  lhes 
davão  direito  de  o  pertenderem.   Em  quanto   aos  moti- 
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vos  Jí  icteresse  ,  nosso  Governo  os  tem  regeitado  in- ' 
\an.ivelriiei)te  ,  por  estar  decidiLlo  a  não  tomar  parte  al- 
fnjina  lia  coiitencia  ,  e  a  não  adoptar  nesta  múteria  ire- 
dida  alguma  ,  i.|iie  não  merecesse  o  consenso  do  mundo 
civilisado.  A  respeito  de  outras  rccljmaçúes  particulares, 
sempre  as  temos  conhecido  ,  mas  não  podião  authorizar- 
iios   a  obrar. 

''  Era  obrigação  do  nosso  Governo  prestar  attençáo 
a  todos  os  factos  importantes  ,  e  a  todas  as  circunstan- 
cias sobre  as  quaes  deve  repousar  hunia  opinião  justa  ; 
e  isto  iic  o  ijUtí  temos  feito.  Reflexionando  sobre  alon- 
ga durarão  desta  guerra,  sobre  o  êxito  co.^lp!eto  conse- 
<;uido  pelas  Províncias  ,  sobre  a  sitiuçáo  actual  das  duas 
■partes  ,  em  fioi  ,  sob:e  a  iriipossibillidade  absoluta  em 
Cjiie  se  acba  a  Hespaiilia  de  mudar  esta  situação  ,  julga- 
mos dever  concluir  que  estão  lixados  os  destinos  destas 
l'rovincias  ,  e  que  nós  devemos  reconliecer  a  indepen- 
dência d'a(.]ucllas  ,  que  a  tem  proclamado,  e  estão  go- 
zando ja  delia. 

"  .\ão  temos  dado  algum  recente,  e  paiticular  acer- 
ca das  vistas  do  Governo  Hespanhol  a  respeito  d'esta 
t]ue<;tão.  O  êxito  da  revolução  durante  tantos  annos  ,  o 
seu  poder  consolidado  que  abrange  já  quasi  toda  a  Ame- 
rica Hespanhola  ,  isto  he  ,  quasi  todo  o  continente  que 
se,  estende  desde  os  Estados-Vnidds  ;  em  fim,  a  Sobe- 
rania posta  em-  todas  as  partes  lias  mãos  do  Povo,  tudo 
parece  dever  reconciliar  á  Naçáo-mãi  com  a  idca  de  hum 
arranjo  com  as  suas  Colónias  sobre  a  baze  de  luiina  coni- 
pleta  iiidíper.dencia. 

"  Ta:nbem  n5o  temos  informação  alguir.a  sobre  as 
disposições  de  outras  Potencias  a  c^te  respeito.  l\ós  te- 
mos tido  sempre  o  desejo  sincero  de  obrar  de  conceito 
com  cHas  ,  a  rc"'pei:o  do  reconhecimento  proposto  :  al- 
gumas tem  sido  informadas  devidamente  deste  desejo  al- 
gum tempo  há  ;  -porém  fizerão-nos  saber  que  não  esta- 
■vão  ainda  dispostas.  O  espaço  immenso  ,  que  separa  es- 
tas Províncias  das  Potencias  Europcas ,  ainda  mesmo  das 
<]ue  são  visinhfls  ãO  Atlântico  ,  faz  que  para  elias  o  mo- 
■vimento  da  Ameriáa  seja  hum  assumpto  menos  interes- 
sante que  para  nós.  He  pois  provável  que  a  esta  hora 
ttnna  chamado  a  sua  àttenção  ínenns  que  a  nossa  ;  po- 
icm  os  ultirnos  acontecimentos  não  lhe  terão  deixado 
duvida  alguma  sobre  o  resiiltado. 

-uí  "Ao  propor  esta  medida  não  tenios  intenção  de 
tratiar  a  menor  coitsa  em  nossas  relações  am)g2>cis  com 
kuma  ,  ou  com  outra  das  partes  interessadas  ;  observare- 
mos ,  em  ciso  de  tontiiii-ar^se  a  guerra,  a  mais  perlei- 
ta  neutralidade.  Nós  vamos  dar  á  Hespnnlia  huma  segu- 
lança  desta  rfispouçâo  amigável  ,  e  he  provável  que  f\-. 
«ue  satisfeita.  Pio-pomos  esta  medida  convencidos  de  que 
he  perfeitamente  conforme  -ao  direito  das  Nações  ,  que 
he  justa  ,  e  igiiãl  a  rèppeito  das  duas  partes  ;  em  fim  que 
os  Éstários-Unidõs'  devem  adoptalta  se  quizerefm' fazer  o 
t]ue  lhe  pede  à  sua  jerarquia  no  mundo  fiolifido,  a  sua 
reputação,  e  seus  in-teresses  essenciaes.  Sc  o  Congresso 
adoptar  este  modo  de  pensar,  julgará  sem  duvida  necesr 
sario  medidas  para  o  pór  em  execução.  =:\r<u/ii«g^/u/i  8 
de  Março  de    i'Í22.  J.   Monrae 

H  E  S  P  A  N  H  A. 
Tiliidrid   20  de   Abril. 

Asieguráo-nns  que  Sua  Prlagestade  deo  ordem  para 
que  SC  i<tirc  o  Eiicarrcgtido  de  Negotios  d  llcspaiiha  em 
'l-urim.  Todos  õs  amantes  da  liberdade  verão  nesta  leso- 
Juçáo  huma  prOva  do  ilkistrado  patriotismo  do  Ministro 
iiue  a  aconselhou.'  Com  effeitó  ,  não  era'  huima  cousa  re- 
pugnante e  monstruosa'  que  hum  Agente  da  Heipúnha 
tonstitticional  estivesse  cmTurim  sendo  testemunha  dns 
insultos  ciue  em  certo  rriodo  se  estavão  tazendo  todos  os 
«dias  á  sua  Pátria  com  o  castigo  das  pessoas  que  não  tem 
outro  delicO  mais  que  o  de  terem  querido  ser  governa- 
das pela  mtfsma  Constituiçãn  que  ella  jurou  ?  O  Gover- 
no Hespanhol  não  pôde  solTicr  este  ultrage  ,  e,  sem  re- 
correr 3  prnvoc.icóes  nem  hostilidades,  convém  que  se 
revista  daqurlla  attitude  nobre  que  caracteriza  as  Naçócs 
livres  ,  e  que  as  circunstancias  em  que  actualmente  se 
achi  a  Eurupa  exigem.  (£/  Viiiveriaí  de  21  de  Abri!.') 


LISEOA   2  de  lU\o. 

Heverentc  J'íi!!n  dirigida  a  Sua  Mtigeitade  l  iddissima  o 
Senhor  D.Joilo  Kl  cm  nome  dus  Profeiio!,  e  No- 
viços recebidos  ^  e  dos  adiuiltidos  ás  suas  reccyçS/s 
pela  Veneranda  Assemblén  ,  e  Venerando  Priorado  de 
Portugal  da  Sagrada  Ordem  e  P-eligiosa  Milicia  do 
Hospital  de  S.João  -de  Jerusalém.  E.m  v  dia  2$  de 
J ulJio  de  1821. 

Senhor. 

He  com  aquella  sempre  louvável  e  assaz  manifesta 
lealdade  ,  permanente  na  Veneranda  Assenibléa  ,  e  Ve- 
nerando Priorado  de  Portugal  da  Sagrada  Militar  Ordem 
Jerusolimitaiia  ,  sem  as  manchas  sórdidas  de  interessei- 
los  ,  aíTectados  ,  e  enganosos  gestos  ,  ou  discursos  infi- 
cionados da  sagaz  lisonja  ,  productora  de  tantos  males  e 
dos  mesmos  ruinosos  effeitos  inseparáveis  da  pérfida  in- 
gratidão, que  na  Real  Presença,  e  sem  culpável  demo- 
ra, os  Religiosos  Cavalleirns  e  Commendadores  ,  actual- 
mente residentes  nesta  Capital ,  com  o  P>.eccbedor  e  Pio- 
curador  Geral  da  mesma  Ínclita  Milicia  ,  podem  expres- 
sar reverentes,  e  agradecidos  os  alegres  e  puros  senti- 
mentos da  sua  exultacão  fiel  na  tanto  desejada  volta  de 
Vossa  Magestade  ao  Centro  do  Rcino-Unido.  He  neste 
sincero  e  respeitoso  acto  de  permanente  cordialidade  e 
dever  ,  que  os  mesmos  Religiosos  Poituguezes  110  pró- 
prio nome  ,  e  na  bem  entendida  representação  de  todo» 
os  mais  Com-lrmãos  Professos,  dos  Noviços  recebidos, 
e  dos  adiiuttidos  ás  suas  recepções  n.i  dita  Sagrada  Or- 
dem ,  sem  nota  ,  ou  decadência  alguma  das  respectivas 
ancianidades  ,  humildemente  aptesenião  huma  «upia  da 
sempre  memnravel  Carta  Regia  ,  que  Vossa  Alasfestadc 
lhes  dnigio  ,  louvando-lhes  os  fieis  procedimentos  ,  e 
promittendo-lhes  sua  constante  protecção  (que  sem  du- 
vida se  podem  gloriar  de  a  não  terem  desmerecido)  ,  na 
esperança  de  que  Vossa  Magestade  Consultando  e  com- 
binando nas  acluaes  circunstancias  de  Portugal  a  Sabe- 
doria do  Augusto  Congresso  Nacional  das  Cortes  Geraes, 
Extraordinárias  ,  e  Constituintes  ,  poderão  bem  plausi\el- 
mente  consiliar  parte  dos  antigos  Privilégios  da  Ordem 
cnm  a  Legislação  a  que  se  está  proc-fdendo  ,  ficando  in- 
tacta a  Observância  Religiosa  dos  Sagrados  Estalutns  e 
Ordenações  Capitulares  ,  e  conservando-se  a  publica  uti- 
lidade (como  evidentemente  se  poderá  mostrar),  e  a 
concorrência  para  a  justa  e  decorosa  extincção  da  Divida 
Nacional  ,  com  as  administrações  ,  e  recepções  que  ate 
agora  se  praticarão,  se  houvef  nesta  parte  alguma  fun- 
dada objecção  ;  consiiiação  esta  ,  que  não  seria  difricil  a 
pessoas  de  tão  elevados  conhecimentos,  dotadas  de  pru- 
dência, reflexão,  pacacidade  ,  e  totalmente  differentes 
rios  vertiginosos  Francezes  do  18  século  (quando  enlea- 
dos na  maior  desordem  de  feitos  os  ruais  tristes ,  que 
ainda  hoje  estranhão  ,  e  que  sempte  liorrorisáráo  todos 
os  Povos  do  Cliristianismo )  achando  elles  o  modo  de 
conservar  os  indivíduos  e  os  bens  daquella  mesma  or- 
dem ,  que  odiavão  ,  existentes  na  Provença  ,  Franca  ,  e 
Alvernia  ,  consideraiido-os  como  pertencentes  a  huma 
Potencia  Estrangeira  ;  resolução  procedida  das  represen- 
tações feitas  pelas  Camarás  e  Commercio  de  Marselha, 
e  Leão  ;  assim  como  não  foi  ,  nem  será  difficil  conser- 
varem-se  illesos  como  até  agora  todos  os  sete  Priorados 
da  Itália,  os  três  de  Alemanha,  Hungria,  e  P^heniia, 
os  dous  de  Baviera  ,  e  Polónia  ,  não  menos  c;ue  os  dons 
ói  Rússia  fundados  pela  generosidade  do  Imperador  Pau- 
lo I  nos  calamitosos  tempos  do  provisório  Convento  de 
Trieste  ,  c  patrocinados  do  Seu  Augusto  Successof  Ale- 
xandre. 

Nesta  mesma  Carta  Regia,  com  indelével  prova  de 
seu  Generoso  Animo  ,  declara  Vossa  Magestade  (  como 
seus  Ausu<;tos  Predecessores  tantas  vezes  declararão)  os 
sólidos  fund.imeiítos  do  maravilhoso  e  apreciável  Institu.' 
to  Jerusoliinitano,  e  as  justas  esperanças  da  conservação 
deste  Priorado  com  os  bens  que  lhe  forão  destinados  des- 
de a  feliz  Conquista  do  Reino  de  Portugal,  e  com' as 
Poíições  livres,    grandiosas,    e  compeiisíslivas  de  outros 
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tens ,  que  a  particular  «cnetosidade  e  gtatidáo  Portugiie- 
íj  lhe  coiifcrio  ;  conquista  ,  para  que  a  niísma  ínclita 
Ordem  glorioçamente  concorreo  ,  cooperando  em  srande 
parte  por  Mar  e  Terra  com  os  acreditados  «  generosos 
esforços  da  Sua  Rfligiosa  IMilicia. 

Com  tão  sólidos  tunda:nentos  de  verdade  e  justiça  , 
recopilados  nesta  menioravel  Carta  Regia  ,  e  na  presen- 
te tajla  dirigida  respeitosamente  a  X^ossa  Magestade  pelos 
Religiosos  Portugue::es  ,  e  Noviços  da  Sagrada  Militar 
Ordem  Jeriisolimitana  ,  se  corroborará»  as  bem  fundadas 
esperanças  da  sua  permanente  conservação  no  Serviço 
da  cara  Pátria  de  Vossa  JMagestade  ,  e  de  toda  a  Sua 
Real  Fan.iiia. 

Extr.jclo  do  registo  ciirr:nte  tias  DisVihira^úiS  do  Ve- 
nerando Priorado  de  Portugal,  cujo  theor  lic  o  se- 
guinte '. 

r:  Nos  Paços  da  Bemposta  desta  Cidade  de  Lisboa. 
Em  o  dia  ii  de  Agosto  de  181O.  Com  licença  de  Sua 
Alteia  Real  O  Príncipe  R.egente  Nosso  Senhor,  e  de  Sua 
Alteza  Real  o  Sereníssimo  Senlior  D.  Pedro  Príncipe  da 
icira,  Grão-Prior  do  Crato.  Teve  o  Priorado  de  Portu- 
gal o  Venerando  Balio  de  Lango  e  Leça  Frei  Manoel  de 
Almeida  e  Vasconcellos.  Em  o  qual  Priorado.  Lida,  e 
ouvida  a  Carta  Regia  do  theor  seguinte  :  =:  "  BjIíos,  Com- 
"  mendadores  ,  Cavallciros ,  e  mais  Religiosos  do  Priora- 
"  do  da  Ordem  de  Alalta  em  Portugal;  Eu  o  Príncipe 
"  Kecjente  vos  envio  muito  saudar.  Sendo-iMe  presente 
"o  zelo,  fidelidade,  e  amor  da  Religião  com  que  vos 
"  tendes  portado  na  feliz  Restauração  áo  Reino  ,  c  na 
"  luta  que  ainda  dura  ,  para  segurar  a  independência  da 
"Minha  Real  Coroa,  e  a  tranquillidade  de  ftleus  Povos 
"concorrendo  com  os  esforços  de  vossas  pesjnas,  e  bens 
"em  Meu  Serviço,  dando  ftle  todas  aquellas  deaionstra- 
"  çv)e<;  ,  que  Eu  devia  de  vós  esperar  ,  como  Vassallos 
"e  como  Cavalleiros  de  huma  Ordem,  que  sempre  se 
"distinguio  tanto  em  promover,  e  defender  a  Religião, 
"c  em  concorrer  para  a  defensa  da  Europa,  quando 
'•  ameaçada  pelas  Armas  cos  Intieis.  Justamente  espe- 
"  raudo  que  continuareis  sempre  a  mostrar-vos  animados 
"dos  sentimentos,  não  quiz  deixar  de  dar-Aos  este  Pú- 
'' hlico  testemuniio  de  IMeu  Real  Reconhecimento,  di- 
"  rigindo-vos  esta  Minha  Carta  Regia  ,  que  (içando  nos 
"vossos  A'chivos  servirá  de  monumento  para  mostrar- 
"  des  aoí  que  vos  succederem  nos  Lugares  da  Oídem 
"(■na!  foi  o  apreço,  que  íiz  da  vossa  conducta  no  mo- 
"  mento  presente,  e  nas  difficeis  circunstancias,  em  que 
"  os  Estados  se  tem  arhado  ,  quando  invadidos  por  hum 
''Inimigo  não  provocado,  e  cuja  falta  de  lealdade  só  pó- 
^  de  ser  tolerada  pelo  immenso  poder  a  que  se  tem  ele- 
^'vado.  Firme  nos  princípios  da  vossa  fidelidade,  do 
"amor  da  Religião  ,.  e  da  Pátria,  espero  que  cada  dia 
"vos  façais  mais  dignos  daquelias  Distincçóes  ,  Honras, 
*'  e  Preeminências,  com  que  sempre  se  distinguio  a  vos- 
"  sa  Ordem  ,  e  no  vosso  particular  de  toda 'a  attenção 
"  com  que  sempre  vos  hei  de  considerar  Escrita  no  Pa- 
"  lacio  do  Rio  de  Janeiro  em  nove  de  Abtil  de  mil  oi- 
*' tocentos  e  dez.  =:  Pkikcipe  =  Para  líalics ,  Commenda- 
"  dores  ,  Cavalleiros,  e  mais  Religio>,os  do  Priorado  da 
"Ordem  de  Malta  em  Portugal  „  =  Este  Priorado  sen- 
sível e  humildemente  penetrado  dos  mais  vivos  reconhe- 
cimentos ,  devidos  á  Alta  Contemplação,  com  que  Sua 
Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  pela  Car- 
ta Regia,  que  se  Dignou  dirigir  aos  talios ,  .Commenda- 
dores ,  Cavalleiros  ,  e  mais  Religiosos  do  Priorado  de 
Portugal  ,  Houve  por  bem  approvar  a  firmeza  de  caracter 
e  patriótico  comportamento  ,  com  que  manifestou  a  sua 
fidelidade,  sem  economia  de  suas  pessoas  e  bens,  e  se 
propoz  seiTipre  ,  ainda  nas  mais  criticas  circunstancitjs ,  a 
continuição  dos  sagrados  deveres  de  Vassallos  de  tão 
Slagnanimo  e  Benigno  Soberano,  e  de  Religiosos  da  in- 
signe Militar  Ordem  Jernsolimicana  :  não  podendo  o  mes* 
ino  Priorado ,  pela  distancia  dos  lugares  e  residências 
acíuaes,  exprimir  pessoalmente  na  Real  Presença  os  fieis 
sentimentos  da  sua -dr\'idx  gratidão  3   deliberou,   nanint 


discrípar.te  ,  incumbir  ao  Cavalleiro  Comniendador  Frei 
O.  Francisco  Maurício  de  Sousa  Coutinho  o  possível  des- 
empenho de  tão  inteiressante  ,  respeitoso,  e  indispensa- 
\el  acto,  acto  de  devida  vassailagem  e  perpetuo  reco- 
nheciniento  :  procurando  por  tanto  o  acima  nomeado  Ca- 
va lleiro  Commendador  satisfazer  coirpletamente  esta  Com- 
n.issão  em  nome  deste  Priorado ,  obtendo  da  Real  Mu- 
nificência a  lienigna  permissão  de  prostrar-se  aos  pcs  do 
Throno  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  Nosso 
Senhor,  pelo  justificado  motivo  de  Se  Dignar  o  Mesmo 
Re.il  Senhor  elevar,  até  ao  Seu  Soberano  apreço,  os 
esforços  que  este  Priorado  tem  feito,  para  inteiro  cum- 
primento de  seus  deveres  ;  e  por  voto  de  todos  os  seus 
Religiosos  em  gerai,  como  se  cada  hum  presente  fosse, 
repetindo  com  as  vivas  e  animadas  expressões,  que  o 
seu  zelo,  fidelidade,  e  honra  lhe  costumão  dictar  em  oc- 
casióes  similhantes  ,  a  continuação  de  firmeza  e  lealda- 
de,  com  que  beijando  as  Reaes  Mãos  agradecido,  por 
tão  distincta  Mercê  reitera  os  enérgicos  protesto  de  se 
empregar  setr.pre  denodadamente,  como  cumpre  aos  Vo- 
tos da  Sagrada  Ordem,  em  todo  o  género  de  serviços 
conducentes  ã  constante  defeza  da  Religião  ,  dos  Sagra- 
dos Direitos  do  Throno  de  Sua  Alteza  Real ,  e  da  con- 
servação da  Pátria  :  e  para  o  acompanharem  em  tão  so- 
lemne  acto  todos  os  Cavalleiros  noviços  residentes  na 
Corte  do  Rio  de  Janeiro,  Jhes  fará  as  competentes  par- 
ticipações, parecendo  muito  justo,  como  pertencentes 
a  mesma  Sagrada  Ordem  ,  que  elles  hajãn  de  conseguir 
esta  honra  ,  d.i  qua!  actualmente  não  podem  gozar  muito 
outros  Cavalleiros  noviços,  sendo  bem  dignos  delia  pelo 
n!uito  que  se  tem  distinguido  na  feliz  Restauração,  e 
na  presente  defensa  destes  Reinos.  Encarregou  este  Prio- 
rado aos  Cavalleiros  Commendadores  Fiei  Rodrigo  de 
I\lello  Corria,  e  Frei  Manoel  Paes  de  Sá  e  Menezes,  de 
escreverem  em  nome  ,  e  como  actuaes  Procuradores  do 
mesmo  Priorado  ao  referido  Cavalleiro  Comniendador  in- 
cumbido ,  remettendo-llie  juntamente  o  extracto  desta 
deliberação,  o  qual,  depois  de  impresso,  com  sobejo 
numero  de  exemplares  ,  será  distribuído  por  todas  as 
pessoas  Recebidas,  ou  Admittidas  a  sua  recepção  neste 
Priorado;  a  fim  de  constar  hum  tão  autentico,  honro- 
so, e  publico  testemunho  da  Real  Miir.ificencia  ,  con- 
servando-se  em  todcs  os  Archivos  das  Ealiagens  e  Com- 
mendas,  assim  como  nos  Livros  das  Visitas  de  todas  as 
Parocliiaes  Igrejas  suas  dependentes  ,  para  perpetua  me- 
moria, e  generoso  excitamento  de  todos  os  que  neilas 
succederem.  — 

E  não  se  continha  mais  a  este  respeito  no  referido 
lugar,  do  qual  se  tirou  o  presente  extracto.  Lisboa  treze 
de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  dez. 

Os   Procuradores  do  Venerando  Priorado  de   Portugal. 
O  Cavalleiro  Comniendador  Mítlo  Corrêa. 

(L.^S.) 

O  Cavalleiro  Commendador  Paes  de  Sã  e  Menezes. 
O  Conventual  Commendador  Silva  Kibeiro.   Secretario. 


■Sessão   do    2  de   Maio.    j?>o.' 


CORTES- _ ,.„. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  Sr.  Sccrttario  Felgueiras  do  expediente,  em 
çue  se  comprehendia  o  seguinte: — Hum,  officio  do  Go- 
verno pela  Secretaria  de  Estado  dcs  Negócios  da  Fazenda 
com  o  informe  do  Provedor  das  Lizirias  acerca  do  reque- 
rimento de  aiguns  Lavradores  de  Riíatejo,  que  pedem  se 
lhe  empre'.tem  alguns  touros  das  manadas  nacionaes  para 
a  lavoura  ;  passou  •  á'  Coinmissão  de  Agricultura.  Outro 
,pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  in- 
cluindo a  parte  do  Registo  tomado  ás  j  horas  da  tarde 
do  dia   i.°  de  Mato  de   1822. 

Erigue-Poiaca  ~  5<7rrf</ :r  ía/iiíj  Ãnna^   Capitão  Aicj- 
láo  Bdjjo,  de  Gibraltar  ,  e  cinco  passageiros. 
''  Novidades. 

"A  bordo  da  predita  Polaca  vem  de  passagem  o 
Ex-Capitão  General  de  Angola  ,  Joaquim  í^nacio  de  Li- 
ma, o  qual  diz  :  que  depois  de  haver  feilV  jurar  naqucl- 
li  Província  as  Eases  da  Constituição,  no  dia  28  de  De- 
zembro  com    grande    satisfação    e  regosijo    publico   (em 
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consequencii  das  onlens ,  que  para  esse  cfFeito  tinha  re- 
cebido 110  dia  j  )  fora  r.onieada  huiiia  Junta  Provisória 
Governativa  composta  de  9  rr.embros  ,  da  qual  elle  foi 
eleito  Presidente.  Que  o  seu  iri-lindroso  estado  de  saúde 
o  obrigara  a  saiiir  no  dia  j  de  Janeiro  com  licença , 
para  se  restabelecer  cm  Pjríiig.J  ,  e  que  veio  de  Pcr- 
uair.liucu  z  Gibraltar.  Náo  entrc£;ou  olTiCiQS,  nem  d-o  mais 
noticia  alsnnia.  Os  outros  passageiíos  são  Míinocl  de  Sá 
Vasconcelloí.  Ex  Secretario  do  Governo  de  An-^oLt^  dois 
Criados  ,  e  bum  Judeo.  —  J oõa  de  Fontes  Pcrítra  de 
Mclh.~„ 

Os  moradores  de  Po}ares,  e  Castcllociis  dirigem  ao 
Soberano  Congresso  os  seus  sinceros  agradecimentos  pe- 
lo^ benefícios,  que  tem  feito  com  os  seus  incessantes 
trabalhos  a  toda  a  Nação,  mas  era  particular  á  Agricul- 
tura pela   reducçáo  dos   Foraes. 

O  Sr.  Secretario  í Venv  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
Echavão  presentes    j  20  Srs.  Deputados. 

-Ordem  da  Di<i. 

O  Sr.  Presidente  abtio  a  discussão  ao  Parecer  da 
Commissáo  Diplomática  sobre  a  evacuação  de  Mentevi- 
í/ío  ,  o  qual  foi  lido  pelo  Sr.  Secretario  Somei  de  y4&e- 
vedo  ;  e  logo  o  Sr.  Borges  Carneiro  tomou  a  palavra 
para  confirmar  a  opinião  que  expendera  na  precedente 
Sessão  ,  accrescentando  «que  tendo  procurado  informar-se 
com  todas  as  pessoas  tanto  militares,  como  civis,  que 
tem  \iajado  pelo  Rio  da  Prata  e  Brasil,  todas  convém 
em  que  seria  muito  impolitico ,  e  muito  desavantajoso 
yara  nós  o  abandono  daquella  importante  posição  ,  rica 
pelo  seu  clima,  e  pelo  seu  commercio.  Que  aléai  di^so 
«)  corroborava  na  sua  opinião  ver  a  promessa  que  EiRei 
íez  á  Deputdçáo  que  e-m  nome  dos  habitantes  lhe  foi 
pedir  .1  sua  protecção  em  1817,  em  virtude  da  qual  foi 
«ccupada  aquella  Provincia  ,  promessa  que  toi  confirma- 
ila  ern  1820:  que  os  nossos  Otticiaes  al!i  se  acháo  como 
estabelecidos  por  terem  casado  quasi  todos,  que  os  mes- 
mos soldados  se  achào  alli  murto  satisfeitos,  porqire  a 
maior  paite  dos  dias  ganhão  liuni  duro  nos  trabalhos  cam- 
pestres ,  em  que  diariamente  se  occupão  ;  que  em  con- 
sequência da  segurança,  que  dava  aquella  guarnição, 
muitos  Negociantes  pottuguezes  alli  se  estabelecerão;  pnr 
consequência  seria  impolitico  perder  todos  estes  t-stahe- 
lecimentos  além  do  mal  de  expor  a  fronteira  do  BiaiU 
peio  lado  de  ií>.   Paulo. 

O  maior  argumento  sáo  as  grandes  despezas ,  e  na 
"verdade  ellas  são  excessivas,  e  a  Nação  não  pôde  com 
ellas;  mas  isso  he  o  effeito  de  hunia  Corte  coitupta; 
as  despezas  são  enormes  ,  porém  será  necessário  que  hu- 
ria  Divisão  composta  de  qtiatro  nril  homens,  e  que 
actualmente  está  reduzida  a  ametade  ,  tenha  por  Coin- 
mandante  hum  Tenente  General  ,  o  qual  s<S  de  gratifica- 
ções percebe  annualuiente  dezanove  mil  duros  ,  que  tem 
dois  IJrigadciros  ,  com  Ajudante  General,  Secretario  Ge- 
neral e  todas  as  mais  officinas  civis  ,  como  poderia  ter 
o  Exercito  Portuguez  em  Campanha,  commandado  pelo 
General  Bereiford;  e  isto  tudo  com  ordenados  immen- 
sos  ,  soldos  c  gratificações  excessivas:  com  tantos  abu- 
sos dos  bens  públicos  nada  chega  !  Por  tanto  a  Allande- 
«a  de  Montevideo  rendeo  o  anno  de  1819  setecentos  e 
rantos  mil  duros,  e  tem  crescido  os  annos  seguintes, 
endimento  que  chegará  para  as  despezas  da  Divisão  ,  e 
poderá  ainda  enviar-nos  alguns  lundos  ;  e  concluio  que 
o  Governo  reduzisse  aquella  Divisão  aos  termos  econo- 
aiiicos,  em  que  deve  ficar,  e  por  ora  se  conserve  naquel- 
Ja  Provincia  ,  ate  mesmo  para  mostrarmos  que  nestas 
criticas  circunstancias  nós  vigiamos  j<lo  bem  estar  de 
nossos  irmãos  d'aquella  parte  do  Brasil,  que  ficaria  ex- 
posta ás  incursões  dos  Hcipanlwes  insurgentes  ,  assim 
como  abiirianios  hum  novo  recurso  aosPnatas,  nessa  for- 
midável bacia  de  Buenos- Aires,  aonde  levarião  os  nossos 
Navios  :  que  á  vista  das  razões,  que  acabava  de  expor, 
«ra  de  opinião  que   se   não  evacuasse   Montevideo. 

O  Sr.  Surniento  disse  vjue  o  1  Ilustre  preopinante  li- 
nha olhado  a  questão  pelo  lado  da  conveniência ,  despre. 
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zando  as  razões  de  justiça:  que  he  verdade  que  os  herói- 
cos feitos  de  nossos  antepassados  nas  margens  do  R/o  da 
Finta  nos  recordão  lactos  que  todo  o  amante  da  Pátria 
deve  olhar  com  sensibilidade  ;  que  porem  quando  se  tra- 
ta de  tdzer  jtistiça  ,  deve  desapparecer  todo  e  qualquer 
motivo  ulterior  :  principiou  então  a  refciir  os  tratados 
que  houverão  a  respeito  das  possessões  orientaes  do  Ria 
da  Prata  desde  1688,  até  que  em  I778  no  Reinado  da 
Senhora  D.  Mnrifi  1  se  concluio  hum  Tratado  pelo  qual 
ficou  pertencendo  aquella  Provincia  á  Hcspanha :  por 
tanto  de  justiça  lhe  pertence,  e  náo  deve  estabelecer-se 
o  princípio  que  o  lllustre  preopinante  expendeo:  por  es- 
te motivo  approva  em  parte  o  parecer  da  Commissáo  ; 
porém  de  forma  algutria  convein  na  retirada  da  Divisão, 
mas  que  se  conserve  pelas  ponderosas  razões  ,  que  na 
precedente  íessão  ,  e  na  actual  se   tem  exprimido, 

O  Sr.  Fernandes  Pinlieiro  sustentou  a  mesma  opi- 
nião dizendo,  que  os  motivos  que  a  isso  o  induzião  já 
se  tinhão  referido  ,  e  que  agora  só  propunha  o  adiamen- 
to desta  questão  até  que  ulteriores  infoi;i;ações  nos  che- 
Euem  das  Províncias  Meridionaes  do  Brasil  sobre  o  seu 
estado,  e  outras  circunstancias. 

O  Sr,  Miranda  rebateo  estas  opiniões  mostrando 
que  muito  embota  os  usurpadores  com  pretexto  de  oc- 
cupação  de  hum  ponto  njilitar  para  livrarem  as  suas 
fronteira  ,  invadáo  hum  território  alheio  ;  que  os  Portu- 
ue7.es  que  tanlo  sustentão  e  olhão  para  1  sua  depen- 
respeitão  a  dos  outros  Povos !  Não  he  ainda  li- 
quido para  mim,  continuou  o  honrado  Membro,  se  o 
Governo  Portuguez  obrou  com  justiça  e  boa  fé  na  occu- 
pacáo  de  Montevideo  ;  he  certo  que  Militares  rruito  in- 
telligentes  ,  e  até  mesmo  os  Engenheiros  encarregados 
da  defcza  d'aquella  parte  asscverão  que  a  occiípaçáo  d'íi- 
quella  Praça  não  detende  as  fronteiras  do  Brasil,  e  a 
experiência  O  mostrou,  jx)is  que  depois  de  cccupada  , 
qaatrocentos  innirgentes  invadiíão  a  Provincia  do  Ri» 
Grande,  e  o  Conde  da  Figueira  vio-se  obrigado  a  de- 
fender-se  com  paisanos  armados  ,  entretanto  que  quatro 
mil  homens  se  achavão  na  frente:  desenganemo-nos ,  se 
i>ão  fossem  tão  exorbitantes  as  gratificações,  a  Divisão 
leria  ha  muito  evacuado  Montevideo  ,  a  requerimento  de 
Seus  próprios  chefes,  que  conhecem  que  n'iquella  parte 
se  nao  p6de  defender  a  fronteira  do  Brasil^  mas  sim 
nas  margens  do  Paraguai/  ;  e  continuando  a  discorrer 
concluio  a  favor  do  parecer  da  Ccmmissão. 

Os  Srs.  Borges  de  Barros  ,  Vasconccllos  ,  e  F  stos 
apoiarão  ;  e  logo  o  Sr.  Trigoso  discorreo  sobre  a  serie 
rie  negociações,  e  duvidas  que  tem  havido  sohre  os  limi- 
tes das  nossas  fronteiras  ,  e  tocando  algumas  ideas  sobre 
os  interesses  políticos  daquella  occupação  ,  concluio  que 
as  Cortes  não  devião  adiantar  o  seu  juizo  sobre  este  im- 
portante objecto,  mas  <]ue  o  Governo  devia  entrar  em 
negociação  com  Hespanha  por  ser  esta  a  melhor  occasião 
de  acabar  a  grande  questão  dos  limites  do  Território  do 
Brasil,  e  para  que  no  caso  de  a  Hespanha  estar  nas  cir- 
cunstancias de  tomar  posse  de  Montevideo  ressarcir  to- 
das  as   despezas  que  esta   expedição  tem  causado. 

Diversas  observações  se  fizerão  a  este  respeito,  em 
que  discorrerão  os  Srs.  Moura,  Castello  Branco,  Ribeiro 
de  Andrade  ,  Freire  ,  Franzini  ,  Guerreiro  ,  Pinheiro  de 
Jzjvedo  ,  Barão  de  Molellos  ,  e  Outros  ,  e  julgando-se 
suificientemente  discutido,  foi  regeitado  o  Parecer  por  84 
votos  contra   24. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  pedío  que  se  votasse  sobre  a 
sua  indicação  para  se  observar  toda  a  economia  na  mesma 
guarnii;ão  ,   e  Camará  ;  ficou  para  segunda   leitura. 

O  Sr.  Ferrão  ,  em  nome  da  Commissáo  de  Policia 
das  Cortes  ,  deo  parte  de  qtic  se  tinha  violado  o  respei- 
to,  que  se  deve  ás  Cortes,  tendo  o  Sr.  JJeputado  Bara- 
ta, laitçado  por  huma  das  escadas  ao  Sr.  J  into  de  Fran- 
ça ,  de  que  lhe  resultara  huma  ferida  na  cabeça  ,  e  con- 
tusões em  parte  do  corpo  aonde  dera:  p.issou  á  Commis- 
sáo do  Regimento  das  Cortes. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  =  Consti- 
tuição n  e  na    prolongação  Pareceres. 


JNA    IMPHE^SA     RACIONA  li. 


NtjMEfio  98. 
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An  NO  DK  18^2, 


G.4ZET.á  UJVIFERS^L 


8ABBAD0  4  DE  MAIO. 


Turquia. 

Fera   6  de  Marca. 

(^Extracto  de  hiima  carta  particiilar.") 

\_^otno  os  assumptos  de  Constantinopla  estão  a  ponto 
ái  dccidirse  ,  interessa  saber  as  particularidades  ,  e  se- 
euir  os  passos  das  negocia. ócs,  desde  a  primeira  decla- 
ração do  Reis  F.ffenJi  ,  contestando  o  ultimatum  da  Kui- 
lia  até  a  ultima  negativa.  Em  2  de  Oezembro  ultimo 
o  Reis  Effendi ,  transmittio  huma  Nota  diplomática  aos 
Alinistros  de  Justria,  e  Inglaterra  ,  communicando  lhes 
que  a  Porta  não  poderia  em  nenhum  caso  acceitar  o  nl- 
tinwtum  ài  Riisiui  em  toda  a  sua  extensão  ,  e  propunha 
muitas  modificaqóes  impottantes.  O  Conde  Lutz.ow  ,  e  o 
Lord  StrangforJ  expedirão  logo  Correios  ás  suas  respe- 
ctivas Cortes ,  pedindo  instrucçóes ,  e  a  negociação  ficou 
interrompida  até  ao  fim  de  Janeiro. 

Em  24  de  Janeiro  os  dois  Ministros  detigírão  ao 
Reis  Effendi  duas  notas,  concebidas  com  pouca  ciifferen- 
ça  nos  mesmos  termos ,  nas  quaes  se  dizia ,  que  para 
conservar  a  paz  seria  de  maior  importância  que  a  Poita 
acceitasse  ao  menos  aquellas  proposições  que  fossem  fun- 
dadas nos  antigos  tratados  com  a  Rassia  ,  e  reguladas  de- 
finitivamente por  o  ultimo  ;  pois  na  situação  actual  era 
Fácil  prever  que  o  Gabinete  de  Peiershurgo  regeitaria 
uela  sua  parte  as  modificações  propostas  pelo  Divan.  Nâo 
se  pôde  conseguir  resposta  a  estas  duas  notas,  ainda  que 
os  Dragomans  se  apresentaváo  todos  os  dias  na  Chancel* 
laria  Turca. 

Em  IO  de  Fevereiro  pedirão  os  dois  Ministros  huma 
conferencia  proxim.i ,  e  pessoal  com  o  Reis  Effendi ,  o 
qual  lhes  respondeo  por  meio  do  seu  Dragoman  ,  que 
estava  com  tenção  de  convocar  cada  hum  delles  separa- 
damente para  a  dita  conferencia  Esperava-se  então  em 
Coiiiiaiilinopla  O  ultimo  resultado  da  sorte  de  AH,  Ea- 
xã  de  J aithui  1  e  o  Grã  Vizir  tinha  mandado  ao  Reis 
Effendi  ,  que  iiUidisse  todas  as  petições  dos  Ministres 
Estrangeiros  ,  até  que  se  recebessem  aquellas   noticias. 

Em  14  de  Fevereiro  hum  Agd  acompanhado  de  mui- 
tos Tártaros  ,  trouxe  a  noticia  official  de  Cliursclúd- 
'Baxs  ,  em  que  annunciava  a  morte  de  Ali.  Os  Drago- 
mans presenciarão  a  alegria  extraordinária,  que  e-ta  no- 
ticia causou  na  Chancellaria  Turca  ,  e  nos  grandes  do 
Império  :  e  no  mesmo  dia  o  Internuncio  Austríaco  ob- 
teve do  Pieis  Effendi  a  audiência  pedida  ,  que  toi  mui 
curta  ,  e  sem  ne:)hum  resultado.  O  Ministro  Turco  se 
escusou  ,  dizendo  que  carecia  de  instru.çóes  necessárias 
para  dar  huma  resposta  definitiva,  e  repftio  os  protestos 
Vagos,   tantas  vejes   feitos j   do  desejo   que   animava    a 


Porta   de  viver   em    paz    com    todas    as  Potencias   Chris 
tãs. 

Em  2  5  de  Fevereiro  chegou  a  Pêra  hum  Correio 
extraordinário  de  Vienna  com  officios  também  do  Gabi- 
nete de  Londres  parj  o  Lord  Strangford.  Os  dois  Minis- 
tros solicitarão  immediatamente  nova  conferencia  com  o 
Reis  Effendi;  e  Liitd  Strangford  ditigio  huma  Nota 
á  Chancellaria  do  Vizir ,  queixando-se  da  demora  que  ti- 
nhão  tido  as  suas  petições,  e  ajuntando  que  a  conferen- 
cia que  então  solicitava  era  da  maior  importância.  Na- 
quella  mesma  noite  se  lhe  respondeo  por  hum  Dragoman 
que  a  Conferencia  lhe  estava  concedida  para  o  dia  se- 
guinte. 

hm  i6  de  Fevereiro  foi  Lord  StrangforJ  cem  toda 
a  cerimonia  acompanhado  de  seu  primeiro'Dragom3n  Mr. 
Cliappir  a  Casa  de  Reis  Effendi.  A  conferencia  foi  mui- 
to amigável,  e  os  protestos  do  Ministro  "Turco  forão 
jguacs  aos  que  tinha  teito  o  Conde  de  'Ltitr.ow.  Em  con- 
sequeiícia  disto  se  ditundio  por  Fera  a  voz  de  que  as 
desavenças  se  concluirião  amigavelmente. 

Em  17  de  Fevereiro  chegou  outro  Correio  de  Vien- 
na con;  a  declaração  do  Gabinete  de  Petersburgo  ,  res- 
pondendo á  Nota  do  Reis  Effendi  de  2  de  Dezembro  ,  e 
com  instiuccóes  aos  ftlinistros  para  que  obrassem  emcon- 
formida.le  desta  declaração.  A  Rússia  insistia  em  pedir  a 
acceitaçáo  pura  e  absoluta  do  seu  uUtmaium  :  e  que  esta 
acceitação  precedesse  a  toda  a  negociação  ulterior.  Assi- 
írnalava-se  certo  termo  á  Poita  para  a  sua  determinação  , 
e  se  exigia  huma  resposta  cathegorica  ,  e  prompta.  — 
Os  dois  rtlinistros  segundo  as  instrucçócs  recebidas,  apoia- 
rão estas  pertencóes  com  repetidas  notas  ,  estendendo-se 
a  fazer  conhecer  as  disposições  pe^scaes  do  Imperador 
Ahxandrc  ■)  e  dando  importância  á  ausência  do  Principe 
aUguel  Sut.10  das  fronteiras  do  Iijípcrio  Ottomano,  e  á 
saliida  dos  Heteritas  da  Bessarabla  ,   etc. 

Em  19  de  Fevereiro  se  celebrou  Grã  Divan  com  as 
eeremon^as  do  estilo,  para  pagar  o  soldo  á  tropa;  e  ao 
tempo  que  se  pagava  aos  Janizaros  ,  os  canhões  do  Serra- 
llio  annunciarão  o  nascimento  de  hum  filho  do  Sultão  ^ 
a  quem  se  poz  por  nome  J\io/ioinet.  Os  Janizaros  ,  e  seus 
Asas  manifestdrdn  o  seu  jubilo  do  modo  o  mais  estron- 
doso; as  tropas  Asiáticas  fizeráo  evoluções  militares,  o 
exercício  de  djerif,  e  tomarão  parte  nos  regojijos  pú- 
blicos. Houve  poucos  excessos  neste  dia  de  embriaguez 
oeral  e  o  Unstangi  Baciíi  conservou  a  ordem  nos  arre- 
baldes      As  festas  continuarão   no  dia  seguinte. 

Em  25  de  Fevereiro  cliegou  a  Constantinopla  o  Sí- 
hlhdar  (^Porta-sohre')  de  Cliorschid  com  huma  escolta  de 
Tártaros,  e  o  Karcm  ,  OS  thesouros  ,  o  neto  de  Ali, 
de  idade  de  oito  annos ,  e  a  cabeça  daquelle  ancião  de 
oitenta  e  quatro  annos  ,  a  quai  foi  kvada  em  triunfo  ao 
Grã  Viiir,  e  depois  ao  Serralho. 
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Em  24  se  fez  a  ceremoiiia  de  pregar  ás  portas  do 
Serralho  a  cabeça  de  yili  com  o  decreto  que  o  tinha 
coiideninado  á  morte  por  traidor  ao  Islamismo,  rebelde 
ú  Porta,  e  auxiliador  dos  Gregos  sublevados,  etc.  Não 
lie  possível  explicar  o  entusiasmo  fanático  que  inspirou 
tiO  povo  ,  e  na  tropa  este  espectáculo.  Gritavão  por  to- 
da a  parte,  quí  o  Sultão  podia  ja  declarar  a  guerra  a  to- 
dos os  Cliristáos  ,  porque  os  Musulmanos  estaváo  bem 
certos  de  que  os  extermiiiarião,  Distribuiráo-se  ricos  pre- 
sentes por  ordem  do  Grã  Senhor  ,  c  ChitrscItUl  foi  car- 
regado de  bens  ,  e  honias. 

Eui  2  5  de  Fevereiro  não  se  tinha  dado  ainda  a  res- 
posta definitiva  do  Reis  Effendi  ás  notas  das  duas  Cor- 
tes, ainda  que  a  esperavão  todos  os  dias  em  Peru,  por- 
qve  se  sabia  que  o  [<ivan  se  achava  reunido. 

Em  ;6  de  Fevereiro  houve  reunião  diplomática  em 
Pêra  ,  na  qual  se  soube  que  o  Lord  Strangtoid  havia 
obtido  para  o  dia  seguinte  a  promessa  de  hunia  nova 
conferencia  com  o  Reis-Effendi  ,  e  se  esperava  o  resul- 
tado com  grande   impaciência. 

Em  27  de  Fevereiro  hoUve  a  conferencia  indicada  , 
ao  sahir  do  Divaii  o  ReisEfíendi  :  o  Ministro  IngUx, 
manifestou  a  sua  estranheza  de  não  poder  obter  huma 
resposta  favorável  depois  de  tanto  tempo  ,  e  tantas  ins- 
tancias. Sadir-EJJciicti  lhe  declarou  francamente  ,  que 
ainda  naquelle  momento  não  se  achava  authorisado  para 
t!ar  tal  resposta  ;  poréin  que  se  poderia  esperar  que  em 
breve  teria  os  poderes  necessários.  —  O  Lord  insistio 
sobre  a  acceitação  pura,  e  absoluto  das  proposições  da 
Rusild  ,  como  único  meio  de  conservar  a  paz.  O  Minis- 
tro replicou  ,  que  a  Porta  coniitcia  perfeitamente  as  suas 
obrigações  ;  porém  que  a  Kussia  se  achava  igualmente 
librada  por  os  antigos  tratados,  que  não  tinha  observado. 
O  Lord  perguntou  ,  se  no  caso  de  a  Porta  não  acceitar 
todas  as  condições  propostas  pela  Kussia  ,  seria  conve- 
íiiente  que  enviasse  hum  Embaixador  extraordinário  ao 
Imperador  Alexandre  :  e  o  Ministro  Turco  respondeo  , 
c]uc  não  tendo  a  Porta  rompido  a  paz ,  não  havia  que 
mandar  pedilla.  Ultimamente  o  Ministro  Inglet.  deseja- 
va convir  com  e  Pv.eis-E(íendi  cm  hum  termo  perem- 
ptório para  a  resposta  definitiva  da  Porta  ;  porem  este 
rejeitou  toda  a  fixação  de  termo,  considerando  isto  co- 
mo insultante  a  dignidade  do  Sultão. 

Em  28  se  discutio  a  resposta  da  Kassia  em  hum 
çrande  Divan  ,  ou  Consellio  de  Estado,  a  que  assistirão 
05  Vizires  os  Cádis  da  Romelia,  e  da  Anntolut^  os  Com- 
mandantes  das  tropas  dos  Janizaros  ,  os  Ulemaí»,  ou  dou- 
ctores  da  Lei,  e  o  Mufti.-^A  assemblca  resolvco  una- 
nimemente que  as  proposições  contidas  no  ultlmnitim 
Russo  erão  de  tal  natureza  ,  que  não  podião  acceitor-se. 
Em  consequência  o  Reis-Eflcndi  foi  receber  as  ordens 
do  Sultão,  sobre  o  modo  de  annunciar  aos  Embaixadores 
dê  Inglaterra  ,  s  Áustria  a  inutilidade  de  molestar  mais 
a  Si  A.  com  proposições  tidas  por  inadmissíveis  por  to- 
«I0S  os  Grandes  do  Império,  c  pelo  mesmo  Monarca. 
Houve  idas  e  vindas  entre  o  Lord  Strang/ord ,  e  o  Reis- 
Effendi  ,  e  em  breve  cessarão  de  repente  ,  e  lhe  succe- 
deo  hum  rumor  de  que  tinha  havido  hum  rompimento 
■violtnto  entre  o  Ministro  Ottomano  ,  e  o  Dijilomatico 
Inglez  •,  mas  ignora-se  se  este  rompimento  he  fingi Jo, 
Ou  verdadeiro.  Como  quer  que  seja,  o  Rei<vEíTendi  re- 
jlietteo  a  j,  ou  a  4  aos  Embaixadores  de  Inglaterra  y 
c  Áustria  huma  Nota  escrita  em  Turco  com  huma  tra- 
duccão  franceza  ao  lado.  Eu  tive  occasião  de  ver  esta 
pecj  curiosa  ,  e  creio  poder  dar  a  substancia  do  seu  con- 
teúdo nos  termos  seguintes: 

"  O  Divan  vê  com  gosto  o  cuidado  que  seus  airi- 
gos  os  Embaixadores  de  Inglaícrra  ,  e  Áustria  tem  pos- 
to  eni  socegar  as  desavenç.ns  sobrevindas  entre  a  subli- 
me Porta,  e  o  Czar  dos  Aloscovitas  ,  porém  vé  como 
iiiutil  ao  objecto  que  se  propõe  toda  a  discussão  ulterior 
das  proposições  contidas  nO  ullimaiuni  Russo  ,  proposi- 
ções  contrarias   á  Soberania  de  S.   A. 

"  Sena  de  desejar  que  os  nosso'  amigos  os  mencio- 
nados   Embai.xadores    se  servisism    de  fazer  conhecer    as 


suas  Cortes  as  queixas  que  tem  a  Porta  contra  os  l^os- 
Cúvitas  ;  a  saber,  que  os  Cônsules  Russos,  escolhidos 
entre  a  Nação  Grega,  julgando-se  a  coberto  com  o  seu 
barat ,  OU  Carta  de  naturalisação  como  Russos  tem  to- 
mado abertamente  parte  nas  tramas  que  tem  havido  em 
Esmirnn  ,  e  i.as  ilhas  do  Archipelago  para  sublevar  aos 
Rajás  ;  que  hum  Navio  Russo  carregado  de  armas  c 
iTiunições  foi  aprezado  no  Golfo  de  Esmirna  no  momen- 
to em  que  se  dirigia  a  lysára  ;  que  os  Commerciantes  de 
Odessa  enviarão  aos  Gregos  insurgentes  dinheiro  armas 
e  grãos ,  remessds  que  forão  tomadas  no  passo  do  Kós- 
foro  ;  que  Alexandre  Ipsilanti ,  que  se  dizia  Agente  da 
Rujiia  ,  e  vestido  com  uniforme  Russo  veio  a  Bucharest 
á  frente  de  humas  tropas  de  Gregos,  e  Russos,  apode- 
raiido-se  por  todas  as  partes  da»  thesourarias ,  faíendo 
matar  aos  Commerciantes  Musulmanos  estabelecidos  na 
Vúlaijuia  ,  e  fixando  proclamações  chamando  á  insurrei- 
ção os  súbditos  da  Porta  ,  piomettendo-lhes  o  soccorro 
da  Rússia  ;  que  he  verdade  que  a  Corte  da  Rússia  tinii» 
declarado  á  sublime  Porta  que  tudo  aquillo  tinha  sido 
executado  por  alguns  particulares  contra  a  vontade  do 
Imperador;  porem  que  não  obstante  esta  declaração,  o 
traidor  Miguel  Suzío  ,  depois  de  ter  aberto  as  portas  de 
Jass^  ,  e  ter  feito  cortar  a  cabeça  a  muitos  Turcos  que 
alli  liavia,  se  refugiou  na  Rajjia,  onde  lhe  derâo  hos- 
pitalidade ,  protecção,  e  socorros  em  dinheiro  assim  co- 
mo aos  outros  fugitivos  das  tropas  dos  Heteritns,  entre- 
tanto que  S.  M.  o  Imperador  da  Áustria  ,  fiel  aos  tra- 
tados ,  lançou  fora  os  que  se  salvaváo  em  seu  território, 
e  até  encerrou  Ipsilanti  em  huma  prizão  dos  Réos  de 
Estado. 

"  Em  vista  destes  factos  as  Cortes  de  Inglaterra 
e  Áustria  julgaráõ  se  he  a  Rússia  ou  a  Tunii-ia  quenj 
tem  [luscado  a  guerra.  A  Porta  não  tem  pedido  satisfa- 
ção alguma  pOr  estas  tramas  hostis  da  Rússia  ,  que  não 
tem  podido  perturbar,  mais  do  que  por  hum  instante 
apoz  do  Império  Ottomano.  Porém  não  scffrerá  que  hu- 
ma Corte  estrangeira,  apoio  conhecido  de  todas  as  re- 
bellióes  contra  a  authoridade  de  S,  A.,  venha  intromet- 
ter-se  nos  negócios  interiores  do  Império  Se  algum 
Templo  Christão  tem  sido  destruído  illegalmente  ,  elle 
se  reparará  quando  se  achar  restabelecida  a  tranquiilidade 
publica.  S.  A.  concederá  huma  anmistia  a  seus  súbditos 
Gregos  do  Archipelago  ,  e  cfa  Morca  logo  que  largarem 
as  armas.  As  tropas  Ottomanas  continuarão  occupaiido  a 
Valaquia ,  e  a  Moldávia,  entretanto  o  Divan  julgue  que 
se  acháo  estas  Províncias  ameaçadas  pelos  Cosacos  ,  e 
pelos   Heteritas  reunidos   na  parte  oriental  do   1  ruth. 

"Em  quanto  ao  nomeamento  dos  Hospedares,  a 
sublime  Porta  reconhece  o  que  prescrevem  os  tratados, 
e  entre  outros  o  de  Bucharest  ^  assim  pois  não  tem  in- 
tenção de  recusar-se  a  elle  ,  nem  alterar  em  nada  a  for- 
ma do  Governo  que  05  tratados  assegurão  áquelles  dois 
Principados,  como  o  tem  declarado  aos  Hoyardos  ,  Va- 
lacos,  e  Moldavos  ;  porém  havendo  a  Rússia  violado  O 
tratado  de  Bucharest,  como  acima  fica  dito,  não  tem 
já  direito  algum  de  reclamar  a  execução  deste  artigo. 
Por  outra  parte ,  tendo  S.  A.  por  este  mesmo  tratado 
inteira  liberdade  de  nomear  para  Hospodar  aquelle  que 
mereça  esta  graça  ,  tem  decidido  já  que  daqui  em  dian- 
te nenhum  Grego  possa  ser  Hospodar  nem  da  Valaíjuia , 
nem  da  Moldávia,  visto  que  os  Príncipes  Gregos,  que 
tem  sido  elevados  a  este  destino  de  pouco  tempo  a  esti 
porte,  eiti  vez  de  se  mostrarem  reconhecidos,  e  fieis, 
se  tem  posto  a  f.ivor  da  Rússia  ,  e  tem  tramado  cons- 
pirações ;  c  ainda  imritos  delles  depois  de  saquear  os  po- 
vos da  ^'alolJuia  ,  e  da  Moldávia  ,  tem  ido  para  os  pai- 
zes  Christâos  com  os  thesouros  ,  fructo  da  sua  rapacida- 
de, c  tyrannia.  S.  A.  nomeará  pois  Hospedares  Turcos, 
ou  Valacos  ,  como  já  o  tem  feito  saber  aos  Boyardos. 
Finalmente,  não  he  a  Porta  a  que  deve  enviar  Commis- 
sarios  á  fronteira  para  negociar  a  paz:  ella  não  esta  em 
guerra  com  a  Rússia  apezar  de  todas  as  provocações  ;  e 
se  os  Exércitos  Moscovitas  começassem  as  hostilidades, 
ja  se  tem  tomado  medidas  para  os  rechassar. 
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Eu  içnoro  se  a  aspereza  desta  nota  depois  seria  sua- 
^^sac^a  ;  porem  o  duvido  ao  ver  o  ar  altivo  dos  Miiiul- 
manos  ,  e  o  entususmo  que  os  anima.  O  certo  lie  que 
ao  recebclla  Wr.  Liidoiv  íhe  caliio  das  mãos,  e  nSo 
■querendo  dar  credito  a  seus-  olhos  tornou  a  lella  varias 
vezes  antes  de  a  enviar  a  Viínna.  Disse-se  tanil-ieni  que 
Lord  Slraiigjord  queria  que  se  retardasse  a  saliida  do 
Correio  ,  p.ira  ver  se  entretanto  conseguia  alguma  mo- 
dilkaçío  ,  ao  menos  no  estilo.  Porem  apezar  do  papel 
<jue  tem  feito  o  Embaixador  Inglez  neste  negocio  ,  nada 
SC  sabe  aqui  se  lie  real,  ou  apparente ,  e  se  a  lii^líUcr- 
ra  es*á  pela  paz  ,  ou  peia  guerra. 
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fluma  das  medidas  mais  adequadas  pgra  a  boa  ordem 
e  socego  desta  Capital  ,  lie  a  que  o  Governo  mandou 
executar  pela  seguinte 

Por.TARIA. 

*'  Constando  a  Sua  Megestade  ,  que  immensns  Indi- 
víduos sem  oflicio,  emprego,  ou  motivo,  que  justillque 
a  sua  estada  na  Capital,  e  particularmente  jornaleiros, 
e  trabalhadores  tem  refluído  a  ella  das  Províncias  ,  aban- 
donando as  suas  terras  ,  aonde  por  isso  se  sente  huma 
grande  falta  de  braços  para  todos  os  serviços ,  e  muito 
particularmente  para  o  da  Agricultura  ,  e  só  com  o  fim 
de  mais  facilmente  interterem  ,  e  sustentarem  os  vicios 
com  o  maior  salário  ,  que  vencem  na  Corte,  tr  b  balhando 
hiim  dia  para  com  o  producto  delle  se  emhr.a  arem,  e 
desordenarem  no  outro  ,  causando  com  isto  diários  dis- 
túrbios ,  o  que  não  podiáo  fazer  nas  suas  terras  ,  porque 
lá  os  salários  por  moJicos  os  ohrigáo  a  hum  trabalíjo  se- 
guido ,  para  grangearem  o  indispcnsaval  sustento  :  cons- 
tando ,  outro  sim,  que  hum  grande  numero  de  vadios, 
e  ociosos  vivem  nesta  Capital  á  custa  do  Cidadão  labo- 
rioso ,  e  pacifico  ,  e  em  grave  prejuízo  da  publica  tran- 
qtiillidade,  apparecendo  sempre  numerosos  em  qualquer 
ajuntamento  ,  que  tenha  lugar  por  hum  ,  ou  outro  inci- 
«lente  ,  e  isto  com  o  fim  de  roubarem,  augmentarem, 
c  concorrerein  para  a  dej^ordeni  ;  sendo  também  presen- 
te a  Sua  MagestaJe  que  lie  immenso  o  numero  de  Re- 
Cjuerentes  qUe  se  váo  amontoando  iia  Corte,  porque  pe- 
la maior  parte  depois  de  tratarem  e  concluírem  os  seus 
negócios  ficão  por  habito  entulhando  os  Tribunaes  ,  e 
as  Audiências  dos  Ministros  de  Estado ,  tomando  assim 
o  tempo  debaixo  de  frívolos  pretextos  aos  Empregados 
Públicos  ,  em  grave  prejuízo  do  serviço  e  das  partes  , 
que  tem  realmente  que  requerer  :  e  porque  neiíhiin  des- 
tes abusos  se  pôde  tolerar  no  actual  Systema  Constitu- 
cional ,  cuja  base  he  a  ordem  ,  a  regularidade  ,  e  activi- 
dade da  administração  publicai  que  alias  encontra  na  sua 
marcha  outros  tantos  estorvos  na  presença  de  imiiiensi- 
dede  de  homens  aqui  desnecessários,  quando  faltão  nas 
Províncias,  e  alli  se  sente  tanta  penúria  de  braços  :  Man- 
da EIRei  ,  pela  Secretaria  da  Estado  dos  Negócios  de 
Justiça,  que  o  Intendente  Gera!  da  Policia  pondo  em 
pratica  com  toda  a  actividade  possível,  e  que  muito  se 
lhe  recommemla,  o  que  as  Leis  sabia,  e  providenteinente 
tem  ordenado  snbre  estes  objectos  ,  passe  sem  perda  de 
tempo  a  fazer  despejar  a  Capital  de  todos  os  sobreditos 
Indivíduos,  que  tem  vindo  das  Províncias  sem  emprego, 
officio,  ou  motivo,  que  justifique  a  sua  estada,  se  achão 
aqui  demorados  ,  e  bem  assim  os  jornaleiros,  e  trabaliia- 
dores,  que  estão  fizendo  grande  falta  nas  mesmas  Provín- 
cias ,  quando  na  Capital  sobejáo  os  br.iços  ;  que  em 
quanto  aos  vadios,  e  ociosos  dé  promptaiiiente  aquellas 
providencias,  que  se  acliáo  determinadas  pelas  Cartas 
Regias  de  25  de  Fevereiro  de  1789  ,  cinco  de  Março, 
e  nove  de  Junho  de  1812,  vigorizando  o  Edital  do  1." 
de  Julho  de    181 )  ;  que  pelo  que  toca  aos  mendigos  la- 


ca executar  os  Edifaes  de  dezesete  de  Maio  de  17S0» 
e  oito  de  r.'oveinbro  de  1785  ;  e  que  pelo  que  diz  res- 
peito aos  Requerentes  que  andão  na  Corte  ,  além  do 
tempo  necessário  para  a  conclusão  dos  seus  negócios, 
os  faça  regressar  immcdiataiiicnte  a  suas  Casas,  e  Provin- 
ciis,  fazendo  pôr  em  rigorosa  observância  a  Lei  dos  Pas- 
saportes ,  que  devem  ser  vistos  na  Capital  ,  formandn-se 
Relações  das  Pessoas,  que  se  apresentarem  na  Intendcn- 
c  a,  as  qujes  declararão  nesse  acto  o  fim  a  que  vierão,  pa- 
ra que  sejão  logo  obrigados  a  retirarem-se  no  ciso  de  não 
ter  havido  outro  motivo  justo  para  a  sua  vinda,  mais  do 
que  o  procurar  trabalíio  ;  dando  o  mesmo  Intendente 
Gerai  da  Policia  conta  semanalmente  pela  sobredita  de- 
cretaria de  Estado  do  progresso  desta  diligencia  ,  pela 
qual  lie  responsável  ,  e  que  novamente  se  lhe  ha  por 
muito  recomiHendada  para  que  nella  empregue  toda  a 
actividade,  e  vigilância.  Palácio  de  Queluz,  em  jO  de 
Abril   de    1S22.  ^José  do  Ssiva    Carvalho.  ,, 


No  Seminário  Civico  periódico  da  Ba/i/a ,  se  iê  O  seguin- 
te ,  em  data  de  28  de  Fevereiro  :  Narração  dos 
acontecimentos  da  tahia  nos  dias  16  <i  24  rfe  Feví- 
reiro. 


Pelo  correio  de  Lisboa  recebeo  O  Excellentissimo 
Ignacio  J.uit.  Madeira  de  Mello  a  Carta  Regia  de  9  dé 
Dezembro  passado,  pela  qual  y.  ftl,  houve  por  b^m  no- 
meallo  Governador  das  armas  desta  Pro\incia,  e  elevai- 
lo  ao  posto  de  Biigadc/ro  ,  contando  a  sua  antiguidade 
desde  o  dia  i3  de  Dezembro  de  1820.  Foi  logo  apresen- 
talla  pessoalmente  á  Excellentissima  Junta  PioviMOnai , 
e  depois  no  dia  16  do  corrente  ,  a  mandou  apresentar 
ao  Senado  da  Camera  ,  para  a  insinuar  na  forma  do  es- 
tylo  ;  aconteceo  que  naquella  sessão  só  havia  compareci- 
do o  procurador  da  Camera  Mayti  ,  e  o  Vereador  Bcta- 
mico  ,  os  quaes  apezar  de  incompleta  a  Vereação  man- 
darão pelo  Escrivão  p6r  ~  Cumpra-se  e  registe-se  ~  ,  e 
iinmediatainente  mandarão,  também  pelo  mesmo  ,  avizar 
o  Presidente  ,  que  estava  doente  ,  paia  este  avisar  o  juiz 
do  Crime,  e  o  resto  dos  Vereadores  ;  mas  sendo  já  mais 
de  duas  horas  da  tarde  ,  sem  que  houvesse  algum  êxito 
daquelles  avisos,  responderão  ao  Excellentissimo  Gover- 
nador ,  em  resposta  ao  officio  que  este  havia  dirigido  á 
Camará,  dizendo;  que  elles  da  sua  parte  estavão  prom- 
ptos  a  cumprir  religiosamente  ,  como  era  o  seu  dever  , 
aquelle  Régio  diploma  ,  mas  attendendo  a  estar  incom- 
pleta a  Vereação  ,  e  só  ser  dia  de  sessão  da  Camará  no 
dia  20  ,  podia  Sua  Zxcellencia  dirigir-se  ao  Presidente 
do  Senado,  ou  á  Extellentissima  Junta  Provisional,  para 
convocar  Camera  antes  daquclle  dia  ,  se  as  circunstancias 
assim  o  exigião. 

Entrarão  logo  a  espalhar-se,  por  meio  dos  facciosos, 
duvidas  entre  o  Povo  ,  a  dizer-se  ,  que  se  não  devia  dar 
cumprimento  á  Carta  Regia  ,  para  tirar  o  commando  ao 
Erigadeiro  Manoel  Fedro  ,  em  quanto  se  fazia  ás  Cortes 
huma  representação  em  nome  do  Po\o  ;  e  também  cons- 
tou que  andavio  alguns  indivíduos  assignando  hum  re- 
querimento pela  plebe  ,  feito  d  Camera  para  esta  obstar 
á  insinuação  daquclle  Regio  diploma. 

Todas  estas  circunstancias  obrigarão  o  Excellentis- 
simo Governador  das  Armas  a  dirigir  hum  officio  a  Ex- 
cellentissima Junta  Provisional,  no  mesmo  dia  ló  de  Fe- 
vereiro, decljraiido-lhe  ,  que  desejava  saber,  se  ella  o 
reconhecia  como  tal  ,  ou  quaes  erão  as  duvidas  que  ti- 
nha a  este  respeito  :  recebeo  em  resposta  hum  oflicio  da 
mesma  Excellentissima  Junta,  no  qual  dizia;  que  duvida 
nenhuma  tinha  em  reconhecello  por  Governador  das  ar- 
mas ,  logo  que  a  Camera ,  e  mais  Estações  ,  tivessem 
feito  os  rcgistor  do  estylo;  depois  disto  convocou  oEx- 
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cslleritissimo  Governador ,  no  mesmo  dia  á  noite  ,  a  seu 
quartel  todos  os  Conimandantes  dos  Corpos  Militares  da 
primeira  e  segunda  iiniu,  e  a  cada  hum  de  per  si  apre- 
sentou  a  Carta  Rfgia  ,  e  perguntou  se  o  reconlieciáo 
por  Governador  das  armas  ;  ao  que  todos  responriááo 
que  sim  ,  do  que  para  a  todo  O  tempo  constar  assignárão 
!ium  termo  de  sua  declaração  ,  menos  o  Coinma.idaiite 
do  Regimento  ■d'Artilheria  da  primeira  linha  ,  que  não 
•Cómparectío  naquella  sessão  :  e  outro  sim  se  obrigarão  a 
não  mandar  mover  os  seus  Corpos  ,  sem  expressa  ordem 
<)o  mesmo   fecelJentissimo  Governador. 

No  dia  18  se  ajuntou  o  Senado  da  Camera  ,  por 
ordem  d,i  Excellentissima  Junta  Provisional  ,  que  para 
teste  tim  havia  dirigido  ao  Presidente  ;  porém  somente 
compareceo  o  Procurador  Maya  .,  o  Vereador  Eetanúco  , 
•«  o  Juiz  do  Crime,  que  hia  substituir  o  actual  Presiden- 
<e  que  estava  doente.  Abrio-se  hum  ofticio  do  Desem- 
barco do  Paço,  com  a  nomeação  da  nova  Camera,  que 
tinlta  feito  no  dia  16,  em  consequência  do  qual  ,  propoz 
o  Presidente  Juiz  do  Crime  ,  que  se  deveriáo  convocar 
os  novos  Vereadores  pjra  logo  tomarem  posse  ,  e  neste 
caso  era  desnecessário  chamar  alguns  dos  que  havião  ser- 
vido nos  annos  antecedentes  para  substituir  os  que  ac- 
tbalmente  faltr.váo  ,  o  que  assim  se  fez  ;  ficando  destç 
-modo  preenchida  a  Camera  com  os  novos  Vereadores, 
-menos  o  lugar  de  Procurador ,  que  não  comparecendo  o 
novo,  foi  substituída  peio  antigo.^ 

Abrio  se  igualmente  hum  ofticio  da  Excelientissima 
Junta  Provisional,  no  qual  declarava,  que,  no  caso  de 
haver  alguma  duvida  ,  que  se  opposesse  á  insinuação  da 
Carta  Regia,  a  Camera  nada  decidisse  ;  e  se  dirigisse  -a 
Palácio  para  de  accordo  com  a  mesma  Excellentissima 
Junta  ,  e  mais  pessoas  ,  que  se  havião  convidado  para 
este  fim  ,  deliberarem  todos  sobre  o  melhor  meio  de 
pacilicai  a  Cidade.  Apresentarão  buma  representaç'o  á 
Ornara  assignada  por  425  pessoas  ,  <  no  numero  das 
quaes  se  não  encontrava  hum  só  IVlagistrado  ,  hum  só 
Kegociante  ,  hum  só  Militar  superior,  ou  alguma  pessoa 
<le  "representação  ;  a  maior  parte  eráo  pessoas  desconhe- 
cidas, e  muitos  Officiaes,  e  Officiaes  Inferiores  das  tro- 
yas  do  paiz  )  :  exigiáo  naquella  representação,  que  a  Ca- 
jnera  não  insinuasse  a  Carta  Regia  do  Excelleutissimo 
Governador,  sem  primeiro  se  participar  ás  Cortes:  vis- 
to que  achandn-se  actuahnente  no  Governo  interino  das 
armas  o  lírigadeiro  Manoel  Píitro  ,  receavão-se  desaven- 
ças e  partidos  ,  que  podiáo  ter  funestas  consequerKÍas  : 
este'  motivo  ,  e  o  que  propoz  o  Presidente  ,  e  alguns 
Vereadores  de  que  a  Carta  Regia  não  tinha  o  registo  da 
Contadoria  da  Corte  ,  como  o  declara  o  Regimento  dos 
Governadores  das  armas  de  1687  ,  fez  suspender  a  deli- 
beração ,  e  estar  a  Camera  nas  circunstancias  que  decla- 
rava'© officio  da  Excíllentissima  Junta  ,  de  que  acima 
falíamos  ;  em  consequência  do  qiiK  se  dirigio  a  Camera 
para  Palácio  ,  seriáo  três  horas  da  tarde. 

Chegando  a  Camera  a  Palácio,  já  alli  estava  o  Cor- 
po da  Relação,  a  Junta  da  Fazenda,  que  a  Excellentis- 
sima  Junta  havia  convidado  ,  e  continu:i/ão  a  concorrer 
mais  pessoas  convidadas;  Cónegos,  Vigários,  Letrados, 
©  Provedor  ,  e  Directores  das  Companhias  de  Seguro, 
alguns  Militares  Superiores  ,  e  mais  pessoas  notáveis  da 
Cfdade.  Senão  seis  horas  da  tarde  ,  quando  entrou  o  Ex- 
cellentissimo  Governador  das  armas  Madeira,  que  tam- 
bém havia  sido  convidado,  acorr.parihado  do  Coronel  Gou- 
■uêa  dos  dois  Tenentes-Coroneis  Senão,  e  Almada,, 
dos  dois  Capitães  Engenheiros  da  L.  C.  Lusitana:  o  mui- 


to Povo  que  estava  na  praça  ,  e  que  continuou  alli  a 
existir  toda  a  noite  ,  lançando  ao  ar  infinitos  foguetes , 
lhe  deo  mil  vivas.  Huma  circunstancia  digna  de  notar-s* 
toi  ,  que  ao  apear-se  o  Excellentissimo  Governador,  se 
disparou  hum  tiro  da  Guarda  de  Palácio  ,  sem  que  até 
hoje  soubéssemos  por  quem  foi  dado  ,  e  a  quem  se  diri- 
gia ,  se  foi  premeditado  ,  ou  meramente  acaso.  Espera- 
va-se  somente  pelo  Brigadeiro  Manoel  l'e(lro  ,  que  tam- 
bém havia  sido  convidado,  mas  este  respondendo'  ao  pri- 
meiro officio,  que  as  quatro  horas  da  tarde  lhe  ha\ia  di- 
rigido a  Excelleotissima  junta  ,  não  res|X)ndeo  ao  segun- 
do, e  terceiro  ;  de  modo  que  ,  seriáo  onze  horas  da  noi- 
te ,  e  não  comparecendo  aquelle  Brigadeiro ,  cuja  presen- 
ça era  indispensável  ,  para  combinar  o  melhor  meio  de 
harmonizar  os  Corpos  Militares,  que  lhe  eráo  afeiçoados, 
com  os  outros  que  o  erão  ao  Excellentissimo  Governador 
Madeira  ,  e  deste  modo  evitar-se  hum  choque  ,  que  po- 
dia ter  terríveis  consequências ,  ficarão  frustradas  as  es- 
peranças daquella  numerosa  assembléa  :  não  obstante  es- 
ta falta  ,  a  excelleotissima  Junta  Provisional  julgou  que 
era  tempo  de  expor  os  moiivos  porque  havia  feito  con- 
vidar todas   aquellas  pessoas. 

QCont  iaiia  r-se-ha.') 


CORTES.  • 


Sessão   Jo   5  de  Maio-    jíl." 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  leo  o 
Sr.  Sec.  Soares  de  Azevedo  a  declaração  de  voto ,  que 
hl  o  Sr.  Castello  Branco  ,  em  que  opinou  que  se  evacuas- 
se Montivedeo. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  deo  conta  do  expedien- 
te em  que  se  comprehendia  o  seguinte  :  Hum  officio  do 
Governo  peia  Secretaria  d'  Estído  dos  Negócios  do  Rei- 
no ,  acompanhando  huma  Conta  acerca  das  dividas  na 
execução  da  Ordem  ,de  24  de  Abril ,  em  que  se  lhe  or- 
dena a  demolição  dos  Cárceres  da  Inquisição.  Outro  in- 
cluindo huma  Consulta  da  Junta  da  Directoria  Geral  dos 
Estudos  sobre  a  partecipação  do  Mestre  de  primeiras 
letras  Joaquim  Jerónimo  Martins.  Outro  do  Ministro 
das  Justiças  sobre  a  verificação  do  Ordenado  pela  folha 
da  Casa  da  Supplicação  de  Lisboa  ao  Desembargador  apo- 
sentado na  Supplicação  do  Rio  de  Janeiro  ,  Joaquim  Ro» 
drigues  Botelho.  Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra  se  envião  dois  mappas  dos  Corpos  da 
Ilha  da  Madeira  ,  e  Maranhão  110  mez  de  Fevereiro  ul- 
timo. 

O  Juiz  de  Fora  de  Monfart-c  do  Kio  Livre  ,  Monoel 
Duarte  Pinheiro  de  Lacerda ,  ofterece  todos  os  emolu- 
mentos, que  tem  vencido  pela  promptificação  de  trans- 
portes :  ouvio-se  com  »°;rado  ,  remettendo-se  ao  Gover- 
no. A  Camará  da  Povoa  de  Vanim  expõe  alguns  incon- 
venientes da  verificação  do  Hospital  na  casa  designada. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achaváo  presentes  iio  Srs.  Deputados. 

(,Contlniiar'se-Iia,') 
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LISEOA    ;  de  Mali. 


Na  Gazeta  Num.  91  se  fez  menção  no  artigo  Cortes, 
Se«s30  lie  25  de  Abril  ,  de  iuima  indicação  nmi 
seria  feita  pelo  Sr.  Deputado  Feijó  ,  da  Província 
de  S.  Píi:ilo  ;    ella  lie  do  ílieor  seguinte  : 
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enliuma  associação  lie  jiista  quando  náo  tem  por 
base  a  livre  convenção  dos  íssociados :  nenhuma  socie- 
dade lie  verdadeira  quando  não  tem  por  fim  a  vantagem 
dos  individuos ,  que  a  compõem.  Hum  licmein  não  pr- 
àe  ,  não  deve  impor  leis  a  outro  homem.  Hum  povo 
não  tem  direito  algum  para  obrigar  outro  pnvo  a  sugei- 
tarse  ás  suas  instiiuições  politica».  O  Despotismo  tem 
podido  atropelar  eslas  verdades  ;  roas  o  sentimento  de!- 
Jas  ainda  não  pôde  ser  de  huma  vez  suífocado  110  coração 
do  homem.  He  porsm  da  natureza  das  instituições  so- 
ciaes ,  que  durem  ení  quanto  assim  convier  á  felicidade 
de  todo<;.  Este  principio  eterno  de  ju-tiça  ateira  o  am- 
bicioso,  em  quanto  povos  livres  não  tem  duvidado  in- 
serillo  em  suas  Constituições,  porque  o  não  temem.  Eis- 
a^ui  o  que  justifica  a  Revolução  de  24  de  Agosto,  e 
que  fará  em  toda  a  posteridade  a  gloria  de  seus  Empre- 
liendedores. 

"  iMas  quanto  he  fatal  este  período!  Homens  reuni- 
dos por  desejos,  e  sentimentos,  não  mais  pcit>s  laços 
sociacs  ,  que  não  existem  ,  quanto  he  tacil  errarem  na 
escolha  !  e  peh  divisão  tornando-se  fracos  ,  virem  a  ser 
a  preza  de  hum  ,  ou  mais  ambiciosos.  Eis  aqui  o  que  Por- 
tugal quiz  evitar  com  aquella  madura  prudência  que  tan- 
to o  caracterisa :  protestando  não  desligar-se  dos  mais 
Portuguezes ,  e  coniiderando-se  huma  só  Nação  com  el- 
les  ,  fez  deste  manifesto  hum  artigo  das  bases  da  sua 
Constituição.  Portugal  porém  não  fez  por  este  acto  va- 
cillante  sua  sorte,  e  dependente  da  vontade  alheia  :  ape- 
nas reunidos  em  sentimentos  seus  habitantes,  fiime  ein 
sua  resolução  ,  estabelece  sua  representação  ,  funda  as 
bases  de  sua  Constituição,  aP.rma  com  juramento,  e  na- 
da pôde  retardar  sua  marcha  augusta  na  organisação  dc> 
seu  novo  pacto  social. 

"O  Brasil  ouvio  o  éco  da  liberdade,  inveja  a  fu- 
tura felicidade  áí  Portugal  ^  e  apciar  dos  obstáculos,  que 
prevê,  apezar  dos  sacrifícios,  em  que  vai  entrar,  c  que 
mais,  ou  menos  sofFier ,  rompe  os  laços  da  antiga,  e 
já  (orçada  associação. 

"  Cada  Província  de  per  si ,  em  tempo  diverso  , 
sem  conimunicaçáo  ,  sem  soccorro  algum  ,  installa  seu 
Governo   levantado    sobre    as    ruinas    do  antigo ,    elege 


:;;us  representantes,  ei-,via-os  ao  Soiíerano  Congresso  Na» 
cional  ,  para  aqui  como  seus  Deputados  organisarem  a 
Constituicár)  ,  que  para  o  futuro  a  deVe  reger  ;  e  obri- 
ga se  á  obediência  do  que  pelos  mesmos  for  sancciona- 
do. 

"O  Srasil  teme  como  Portugal  a  divisão,  e  seus 
terríveis  efleitos  :  proclama  a  Constituição,  que  fizeiein 
as  Cortes  em  Portuga! ,  porque  não  quer  ter  parte  nas 
Ciites,  que  EIRci  lhe  promette  :  jura  essa  Constituição 
tal  ,  qual  fizerem  as  Cortes  ,  porque  não  quer  sujeitar  a, 
sSnCção  Real  ,  como  ElRei  pertendè  :  une-se  ás  Cortes 
de  Portugal  f  protesta-lhe  obediência  porque  quer;  e  de- 
ve por  em  quanto  subttahir-se  a  authotidade  d' EIRci; 
pnrque  lhe  convém  tornar  hum  ponto  de  apoio  ,  que  se- 
ja ao  mesmo  tempo  o  centro  da  convenção.  Aias  estes 
factos  ligarão  o  Brasil  a  Portugal  ?  Snoeitárão-no  á  du- 
ra necessidade  de  huma  obediência  passiva  ;  a  receber  a 
Lei  ,  que  se  lhe  quizer  dictar .'  Nío,  sem  duvida.  Nações 
respeitadas  por  suas  forças  ,  e  suas  luzes  ,  que  nos  ser- 
vem hoje  de  modelo,  tem  ensinado  aos  povos  o  que  po- 
dem ,  para  que  cegamente  queirão  sugeitatse  á  vontade 
alheia.  Cída  Província  tem  hum  Governo  tão  legitimo 
como  aquelle  que  Portugal  ínstallou  a  1 5  de  Setembro. 
Ella  o  creou  ,  só  ella  o  pôde  mudar  ate  que  a  Consti- 
tuição organisada  por  seus  Deputados  de  acordo  com  os 
de  Portugal  determinem  seu  futuro  destino. 

"  iJenemeritos  da  Pátria  regularão  nesta  crise  arris- 
cada a  marcha  politica  do  Brasil  :  os  povos  a  tudo  as- 
sentirão ;  porque  se  lhes  annunciou  ,  que  assim  convinha 
ri  sua  felicidade.  Chegou  porém  o  tempo  da  tranquillida- 
de  :  ellcs  se  reunirão;  elles  nos  elegerão;  elles  nos  en- 
viarão ,  náo  pára  receber  a  Lei  fundamental  do  seu  fu- 
turo governo  ,  mas  para  fazella.  Será  tudo  isto  hum  er- 
ro :  mas  he  hum  erto  generalisado  no  Brasil ,  e  que  só 
3  força  o  poderá  destruir  :  erro,  que  o  paragrafo  21  das 
bases  muito  claramente  authorisou  ,  e  de  que  Portwa! 
primeiro  lhe  tem  dado  b  exemplo.  Mas  porque  o  Brasil 
adoptou  as  formulas  das  procurações  dos  Deputados  de 
Fortíigal ,  bem  como  este  tinha  adoptado  algumas  da 
Hesjiauha  ;  porque  seus  representantes  forão  admittidos 
a  tomar  assento  nesta  sala  augusta  ,  sugeitou-se  a  reco- 
nhecer a  legitimidade  da  Constituição  feita  nestas  Cortes 
sem  que  para  cila  tenha  concorrido  a  maioria  dos  votos 
dos  seus  Deputados  ,  e  ainda  mesmo  independente  do 
consenso  de  hum  só  ?  Esta  idéa  he  revoltante  para  o 
Brasil.  Cada  Província  se  cobriria  de  luto  ,  quando  vis- 
se ,  que  suas  mesmas  palavras  tinhão  trahido  seu  cora- 
ção ,  que  sua  boa  té,  lhe  privara  da  liberdade  ,  porque 
tanto  pugnara. 

"Soberano  Congresso,  o  Brasil  já  sabe  que  a  Conr- 
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tituiçáo  he  o  estabelecimento  cia  orJem  ,  da  maneira 
■porque  íium  povo  quer  ser  governado:  que  he  a  expres- 
são da  livre  coiiveinjão,  e  a  base  fundamental  da  socie- 
dade entre  homens  livres  ?  Nós  somos  enviados  para  con- 
vencionarmos :  duas  clausulas  somente  se  nos  tem  mar- 
cado o  mais  está  deixado  ao  nosso  arbitiio.:  he  por  tan- 
to de  necessidade  ou  que  assintais  ás  nossas  requisições  , 
ou  que  recjeiteis  a  nossa  associação.  Nós  ainda  não  sõ- 
inos  Deputados  da  Nação,  a  qual  cessou  de  existir  des 
de  o  momento  que  se  rompeo  o  antii;o  pacto  social. 
■Kão  somos  Deputados  do  Brasil ,  de  que  em  outro  tem- 
po fazian!c;s  huma  parte  imnícdiata  ;  por  quanto  cada  Pro- 
víncia allf  se  rege  independente.  Cada  hum  de  nós  he 
somente  Deputado  da  Província  ,  que  o  elegeo  ,  e  que  o 
fenviou.  He  necessária  a  plurr-iiiíade  dos  votos,  não  col- 
lectivamente  de  todos  os  DeputaJos ,  mas  dos  de  cada 
Província,  para  que  lhe  possa  obrigar  o  que  pelos  mes- 
mos for  sanccionado.  Se  concordarmos  ;  se  a  Constitui- 
ção se  nos  tornar  commum,  des  de  esse  dia  somos  hum 
s6  Estado ,  huma  só  Naç-áo ,  e  cada  Deputado  lhe  per- 
tencerá   com  igual  direito    ao  da  Província  ,    que    o  ele- 

geo. 

"Mas  suppnnhamos  por  himi  momento,  que  a  Na- 
<;ão  existe  e  que  todos  nós  somos  Deputados  delia  ;  e 
ainda  assim  poder-se-lw  avançar  ,  que  a  vontade  de  hu- 
ma metade  obriga  outra  metade  ?  A  Naç^o  já  o  deci- 
dio  ?  E  queiii  mais  o  pôde  decidir?  A  natureza  das  con- 
venções, os  direitos  do  homem  náa  exigem  unanimida- 
de de  consenso  entre  as  partes  que  contratão  ?  As  mes- 
mas bases  juradas  requerem  os  votos  de  dois  terços  dos 
Deputados  para  alterar-se  hum  só  artigo  constitucional  : 
'Constituições  de  povos  civilisados ,  não  obstante  have- 
rem duas  Cameras,  e  hum  veto  mais  extenso,  exigem 
ainda  mais  de  dois  terços  de  votos  para  validade  de  al- 
gumas deliberações  :  e  para  organisar-se  huma  Conslitui- 
çáo  inteira  será  bastante  o  voto  da  metade  da  Nação? 
'E  ainda  sendo  justa  similhante  hypothese  ,  quantos  arti- 
gos da  nossa  Constituição  se  encontrarão  sanccionados 
por  mais  de  noventa  votos,  sendo  certo  que  a  nossa  re- 
presentação náo  pôde  constar  de  me^^os  de  cento  e  oi- 
tenta 'Deputados  ? 

"Soberano  Congresso,  a  Constituição  regulará  a 
criação  das  leis  administrativas  ;  mas  quem  regulará  as 
leis  fundamentaes  ?  Sem  duvida  só  todos  nós,  ou  pelo 
menos  huma  maioria  muito  assignalada  ,  que  expresse  de 
luim  modo  náo  equivoco  a  vontade  geral  da  Nação,  e 
nunca  somente  alguns  de  nós.  Não  imitemos  os  Déspo- 
tas que  ambiciosns  de  commandar  não  podem  ouvir  as 
lechmações  dos  direitos  do  homem.  O  hrasil  apresenta 
cada  dia  hum  prospecto  mais  triste  ;  a  sua  luta  he  só  por 
salvar  seus  direitos,  que  julga  violados.  Aproveitemos  o 
momento,  que  talvez  já  nos  escapa  :  não  queiramos,  que 
o  mujido  inteiro  nos  taxe  de  insensíveis  aos  males  da  hu- 
manidade ,  que  3  posteridade  nos  accuse  de  havernios 
abandonado  hum  irmão,  que  ajudaria  a  firmar  nosso  po- 
der, nossa  independência,  e  nossa  gloria. 

"  Proponho  por  tanto  como  único  meio  de  fazer 
parar  o  progresso  das  desgraças,  que  ameação  o  hrasil, 
como  a  medida  mais  segura  para  alcançar  a  reunião  des- 
ta •'rande  família  ;  e  patentearmos  assim  a  todos  os  po- 
vos^^da  terra   nossa  prudência,  desinteresse,  e  justiça: 

"  i.°  Que  se  declare  que  o  Congresso  àe  Portugal , 
em  quanto  não  se  organisa  a  Constituição,  reconhece  a 
independência  de  cada  huma  das  Províncias  do  Brasil. 

"  2°  Que  a  Constituição  obrigará  somente  aquella 
Província,  cujos  Deputados  nella  concordarem  pela  plu- 
ralidade de  seus  votos. 

"  j  °  Oue  as  Cortes  de  Portugal  prestarão  todo  au- 
xilio áquella""  Província  ,  que  se  achar  ameaçada  de  fac- 
ções sendo  requerido  legitimamente  por  ella  ,  a  fim  de 
a  por  na  perfeita  liberdade  de  escolher. 

"  4.°  Que  se  declare  ao  Governo  que  suspenda  to- 
dos os  provimentos   e  quaesquer  determinações  a  respei- 


to   do   Brasil,    excepto   quando  for  fequerido    legitima- 
mente por  algumas  das  respectivas  Províncias. 

"  5.°  Que  os  Govenios  do  Brasil ,  onde  se  acha- 
rem destacamentos  de  Partiigal,  poderão  fazellos  regres- 
sar, quando  assim  o  julgarem  conveniente.  =  dVgo  ^;j- 
taitio  Feijó  j  Deputado  de  S.   Paulo.,, 


CORTES.  ■  Fim    (/a  SeisÕo  de   5  <le  Mnlo.     j6). 


Ordem  do  Dia,  —  Constituição. 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  disciissão  do  artigo  54,, 
que  diz:  "Ninguém  poderá  votar  em  si  mesmo,  nem 
em  seu  ascendente  ,  descendente  ,  irmão  ,  tio  irmão  de 
pai  ou  mái  ,  sobrinho  filho  de  irmão,  primo  co-irmáo  , 
íogro  ,  genro,  ou  cunhado  dnrante  o  matrimonio"  de  que 
resulta  esta  affinidade. ,,  Este  paragrafo  teve  pequena 
discussão  ,  em  consequência  da  qual  foi  supprimido, 

j}.  "Também  nno  podem  votar  os  Militares  dai.* 
e  2.^  linha  nos  seus  Commandantes.  —  Os  Párocos  não 
podem  ser  votados  nas  suas  Paroquias  ,  os  Bispos  nas  suas 
Dioceses  ,  os  Jrlagistrados  nos  distrittos  onde  excrcítão 
jurisdicção  Individual  ou  collegíalmiente  ,  nem  pessoa  al- 
guma na  Província  ,  onde  lião  tiver  naturalidade  ou  do- 
micilio  ,, 

O  Sr.  Macedo  opinou  que  este  artigo  náo  se  podia 
combinar  com  o  que  já  estava  vencido  :=  que  as  vota- 
ções sejão  secretas  —  ;  que  portanto  os  lllustres  De- 
putados que  sustentarão  esta  opinião  devem  propor  al- 
gurh  arbítrio  qiie  combine  a  contradicçáo  em  que  este 
artigo  parece    se  acha. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  disse  que  está  alterado  tu- 
do quanto  aCoinmissão  tinha  proposto,  e  por  tanto  que 
a  Commissáo  já  não  pôde  salvar  as  contradicções ,  e  só 
a  sabedoria  deste  Soberano  Congresso.  Discorrerão  sobre 
o  objecto  os  Srs.  Corrêa  de  Seabri: ,  Freire  ,  Guerreiro  , 
Ferreira  da  SUva ,  e  Àraiijo  Lima  :  e  logo  o  Sr.  Mar- 
gioclii  offerecjo  por  emenda  para  salvar  o  abuso  que  po- 
derião  fazer  os  Ãlilitares  ,  elegendo  os  seus  Comman- 
dantes ,  ou  os  seus  Párocos  ,  que  declarasse  por  fora  da 
Lista  a  Freguezía  e  o  Regimento  a  que  pertence  ,  quan- 
do seja  Militar,  e  que  assim  legalísado  pela  sua  própria 
mão  ,  deite  a  Lista  na  urna. 

Os  Srs.  Vasconccllos  ,  ArrCagi  ,  Freire  ,  Fernandes 
Thoiiiás  ,  e  outros  apoiarão  ;  e  julgando-se  sufficiente- 
mente  discutido  foi  approvada  a  emenda. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  propoz  q\ie  se  declarasse 
qual  era  a  pena  que  se  impunha  áquelle  que  infringisse 
esta  Lei  ;  que  o  11  lustre  Deputado  o  Sr.  Ferreira  Bor- 
ges já  tinha  proposto  huma  indicação  para  se  addicionar 
ao  artigo   84  ,  que  se  adoptasse  por  esta. 

O  Sr.  Berrelrn  Borges  disse  ,  que  já  não  podia  ter 
lu^ar  a  indicação,  porque  ella  era  só  admissível  quando 
as  eleições  fossem  publicas,  e  que  houvesse  pessoa  de- 
signada ,  e  como  isto  se  náo  podia  verificar  elle  retira- 
va a  sua  indicação. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  tomou  a  palavra  dizendo , 
que  a  pratica  geral  he  tornar-se  de  nenhum  effeito  áquel- 
le papel,  f"u  documento,  que  se  acha  viciado  em  algu- 
ma das  suas  partes  ;  porem  que  isso  seria  demasiado  ri- 
"or ,  á  vista  da  grande  massa  de  eleitores  que  ignorarão 
algumas  circunstancias  da  Lei ,  e  porque  mesmo  não  sa- 
bendo escrever  ,  se  sugeitão  áquella  pessoa  que  fi?er  a 
sua  Lista  ;  que  portanto  a  sua  opini  -o  he  que  se  annul- 
ie  só  aqueile  voto  que  for  contra  a  Lti  ,  ficando  subsis- 
tindo o  resto  da  Lista. 

O  Sr,  Ribeiro    de  Andrade    oppoz-se  dizendo  ,    que 
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•  ííuma  vez  viciada  a  Lista  nao  lem  Validade  alguma  ,  e 
toda  se  deve   aiinullar. 

O  Sr  Mticcdo  opinou  que  isto  teria  iugar  ccnfor- 
mando-se  com  a  legislação;  mas  que  sendo  o  fim  e\itar 
os  abusos,  que  possáo  tazer-se  ,  conseguido  este  com  a 
annullaçáo  do  nome  viciado  ,  se  deve  approvar  o  resto 
da  Lista. 

Os  Srs.  Àrretiga  ,  Margioclii  ,  Ferreira  Borges, 
Ternandes  Tliomãs  ,  Moura,  e  outros  apoiarão  ,  e  jul- 
gando-se  siitticienteniente  discutido  decidio-se  que  só 
tosse  nuilo  aquelle  voto  que  fosse  contra  Lei:  era  con- 
sequência destas  decisões  toi  approvado  o  artigo  j;  até 
a  palavra  =  collegi.ilmente  =  combinando  se  com  as  ou- 
tras emendas  em  quanto  á   redacção. 

O  ir.  Secretario  Freire  mencionou  Inima  Carta  do 
ex-Governador  do  Rio  Grande  do  jS'ortc  que  Iclicita  o 
Soberano  Congresso  na  sua  volta  a  esta  Corte  ,  renovan- 
do o  juramento  que  prestara  :  ficarão  inteirados. 

O  Sr.  Bíijítij  entregou  liuma  Representação  que 
fazem  os  Negociantes  e  Capitalistas,  que'tizerão  o  em- 
préstimo de  1808  ,  e  pedia  que  a  Commissão  de  Fazen- 
da desse  ó  seu  parecer  com  brevidade  :  =  Approvado. 

O  Sr.  Stares  Franco  ]<:0  iiuma  indicação  para  se 
pedir  o  Orçamento  das  despezas  ,  c  receita  da  Fazenda  da 
Universidade  ;  ficou   p.ira  segunda  leitura. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  segunda  leittira  da  in- 
dicação do  Sr.  Borges  Carneiro  para  que  em  lugar  de 
obrigar  os  Ordinandos  a  requerer  licença  ao  Governo 
para  serem  adnnttidos  a  Ordens  ,  se  expeça  Imma  ordem 
geral  aos  Ordinários  para  o  poderem  fazer,  estabelecen- 
do hum  numero  certo  em  attcnção  aos  Regulares  de 
cada  Diocese,  os  quaes  devem  ser  empregados  em  Curas 
d'AL>iJS  =  Approvado. 

O  Sr.  Martins  Bastos  em  nome  da  Commissão  de 
Justiça  Civil  IcO  o  parecer  em  consequência  d.i  indica- 
ção do  Sr  Freire  para  se  habelitar  o  Promotor  dos  abu- 
sos da  Liberdade  ád  Imprensa  para  poder  desempenhar 
os  seus  deveres  ;  mandou-se  imprimir. 

O  Sr.  E^istos  ,  rei.unr  da  Commissão  de  Estadísti- 
ca ,  deo  o  parecer  sobre  o  concerto  das  Pontes  de  Oli- 
veira do  Conde  ,  e  de  Santa  Coniba-Dão  :  dito  sobre  o 
peditório  da  Camará  de  Extrcniox,,  para  que  se  lhe  em- 
prestem 5:ooO<^000  réis  pelo  cofre  do  Terreiro  para 
obras  publicas ;  parece  a  Commissão  que  á  vista  das  in- 
formações,  e  orçamentos,  a  que  se  procedeo  ,  se  f.iça 
o  adiantamento  do  que  ultimamente  propõe  o  Mmistro 
dos  Negócios  do  Reino  (approvado)  :  dito  dos  habitantes 
de  vários  higares  ,  que  pedem  a  aboliçá»  dos  Juizes  de 
Fora,  e  creação  dos  Ordinários;  que  devem  esperar  pela 
Constituição.   Approvado. 

O  Sr.  Barroso  leo  O  parecer  sobre  os  requerimen- 
tos dos  Srs.  Deputados  bispo  do  Para  ,  Segurado  ,  José 
Lourenço  ,  e  Fortunato  Kamos  para  a  sua  gratificação 
(approvado):  idem  relativo  aos  Negociantes  de  S.  Mi- 
gue!^ que  pedem  redução  dos  direitos  do  Sal,  e  emo- 
lumentos, observando-se  a  Lei,  Regeitado,  passando  no- 
vamente á  Commissão. 

Ordem  do  Dia  Foraes ,  e  levantou-se  a  Sessão  ás 
2  .horas. 


Sessão  do  dia  4. —  562.' 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Fil^ueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehendia  hum  ofricio  pela  Secretaria  d'F,sta- 
do  dos  Negócios  da  Marinha  incluindo  a  Pjrte  do  Re- 
gisto do  porto  tomado  as  9  i  horas  da  noite  de  2  de 
Waio  de  i?22.  Bergantim  Portuguez  Espadarte,  Capitão 


Veriss'mo  José  dos  Reis,    de  Pernaniiaco  em   55   dias, 
24  (a9>agcitos,  e  huma  malla. 


''  Novidades. 


''  Este  Bergantim  sahio  de  Pernambuco  hum  dia  an- 
tes que  as  Galeras  Principc  Real ,  e  Caridade  ,  e  o  Ca- 
pitão confirma  exactamente  as  noticias  que  se  obti verão 
pelas  mesmas  Galeras.  Não  traz  officios  fora  da  mulla 
e  os  seus  passageiros  são  José  de  Sousa  Nunes  Pinto 
e  nove  pessoas  de  familia  ;  José  Maria  Wggyti  e  três 
pessoas  de  familia  ;  José  Nunes  Lima  ,  e  cmco  pessoas 
de  familia;  Alexandre  Firmino,  e  Manoel  Agostinho  d» 
Nascimento  :  todos  são  Negociantes.  ,, 

Outro  oflicio  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
da  Guerra  : 

"  lllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  —  Orde- 
nando as  Cortes  Geraes  e  Extraordinárias  da  Nação  Por- 
tugueza  em  officio  de  V.  Exc.  de  22  do  mez  passado 
que  se  lhes  declare  se  estão  promptas  as  Listas  das  Pra- 
ças, que  tem  direito  ás  prezas  da  Eatalha  de  Victoria 
e  qual  a  proporção  em  que  devem  ser  distribuídas  por 
Cdda  cLsse,  e  quando  não  esteja  prompto  este  trabalho 
ordenão  se  proceda  a  elle  com  tal  celeridade  ,  que  á 
cliegada  do  dinheiro  nada  mais  reste  que  fazer  a  divisão 
por  classes  ,  e  depois  distribuir  cem  muita  facilidade  a 
parte  correspondente  a  cada  bum  dos  indivíduos ,  de  cue 
eila  se  compõe.  Sobre  o  que  ,  tenho  a  honra  de  dizer 
a  Vossa  Excellencia  ,  para  fazer  presente  no  Augusto 
Congresso,  que  estão  promptas  as  listas  de  todos  os  in- 
divíduos ,  que  assistirão  aquella  tiatalha  ,  as  quaes  se  or- 
ganisarão  sobre  hum  mappa  ,  não  assignado  ,  dos  Corpos 
que  se  acharão  nella  ;  porém  encontrando-se  entre  aqutl- 
les  papeis  outro  mappa  assignado  pio  ex-Ajudante  Ge- 
neral, no  qual  se  comprehendia  a  Brigada  composta  dcs 
Regimentos  n.°  g  e  1 2  de  Infanteiia  ,  e  9  de  Caçado- 
res, que  não  se  achava  comprehendida  n'aquelle  primei- 
ro mappa  ,  nfhciou-se  ao  dito  ex-Ajudante  General  para 
saber  a  causa  desta  differença  ;  da  Copia  n.°  1  da  res- 
posta deste  Official  General  se  vê,  que  tendo  aquella 
fcrigado  sido  excluída  do  priíreiro  mappa  por  ordem  do 
ex-Marcchal  General  Lord  Beresford  ,  em  consequência 
de  ter  estado  a  grande  distancia  do  Campo  da  Batalha 
a  Regência  do  Reino  depois  ordenou  o  contrario  ,  don- 
de resultou  que  foi  indispensável  escrever  logo  áquelles 
três  Corpos  a  fim  de  haver  d'elles  as  necessárias  clare- 
zas,  para  ordenar  as  relações  que  lhes  são  relativas  ;  cu- 
ja resposta  se  espera  para  ultimar  huma  segunda  vez  es- 
te longo  trabalho.  —  Quanto  ás  proporções  existe  entre 
os  papeis  deste  negocio  huma  tabeliã  da  Copia  n,°  2 
em  virtude  da  qual  se  fez  a  distribuição  do  dinheiro  das 
prezas  do  Exercito  Eritannico  ,  e  com  ella  tem  o  Gover- 
no intenção  de  se  contorniar  applicando  ás  classes  con  - 
tantes  do  mappa,  que  deve  servir  de  base  á  distribui- 
ção, e  que  são  as  inclusas  na  Copia  n.°  j.  Quanto  á 
chegada  do  dinheiro  tenho  a  honra  de  observar  a  Vossa 
Excelleníia  de  que  a  somma  de  que  se  trata  ,  e  que 
existia  no  Erário,  se  acha  desde  o  principio  de  1X18 
entregue  parte  no  cofre  do  .\rsenal  Real  do  Exercito  , 
e  parte  ao  Commissariado  em  virtude  da  Portaria  da  Co- 
pia inclusa  n."  4. 

Deos-  Guarde    a  V.   Exc.    Palácio    de  Queluz    em  2 
de   Maio  de    1822.=:  lllustrissimo  e  Excellentissimo  Se- 
nhor João  Baptista  Felgueiras.  ~  Cândido  José  Xavier.  , 
Passou   á  Commissão  Especial. 

Fernando  António  ,  Reposteiro  offerece  em  docu- 
mentos que  junta  a  somma  de  SjçJ))Oj,  e  alguns  orde- 
nados vencidos  em  difFerentes  ramos  ;  passou  ao  Gover- 
no para  passar  as  Ordens  necessárias  ,  recebendo-se  com 
a»radn. 

Concedeo-sc    o  tempo    necessário    ao  Sr=  Deputado 
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jiarnta  para  tratar  da  sua  salsde  ;  e  passou  á  Commíssáo 
de  Justiça  Civil  huma  representação  do  Desembafgador 
ex-Oiividor  de  Pcnumhiuo  ,  Venâncio  Bernardino  Ochoa  , 
para  ser  itil^ado  na  Casa  da  SupplicaçãO. 

O  Sr.  Secretario  Freire  Fez  a  chamada,  e  disse  se 
acliavão  presentes   io6  Srs.  Deputados. 

O  Sr.  PieSldente  deo  a  palavra  á  Commissáo  de 
Constituição  ,  e  logo  o  Sr.  Trigoso  ièo  o  seguinte  Fa- 
lecer. 

"A"  Conimissáo  de  Constituição  foi  remertido  em 
29  do  corrente  liiim  ofticio  do  Secretaiio  de  Estado  dos 
ííegocios  da  Guerra,  o  qualrcfere  que  tendo  S.  Mages- 
tade  ouvido  o  Conselho  d"  Es^tado  sobre  a  nomeação  de 
Hum  Governador  para  o  Ultramar,  não  julgara  este  que 
;.•  escoMia  recahíra  em  pessoa  idónea  :  que  não  parecendo 
cabal  huma  sin.ilhante  resposta,  por  isso  que  não  expri- 
mia  as  raz.les  em  que  se  fundava  ,  ordenara  S.  Magesta- 
de  que  estas  !he  fossem  presentes  ,  ao  que  o  Conselho 
respondera  ,  que  julgara  haver  desempenhado  o  seu  re- 
«-imento,  dizendo  o  Conselho  que  entendera  em  sua  cons- 
ciência que  considerava  prejudicial  ao  serviço  pubhco  es- 
crever motivos  que  deveti.io  chegar  ao  conhecimento  de 
rauitos  indivíduos  ;  porem  que  estava  prompto  a  repe- 
tillo  diante  da  Real  Presença  ,  se  Sua  Magestade  assim 
o  houvesse  por  bem. 

Todo  o  referido  he  exposto  pelo  Ministro  ,  a  hm 
ife  que  sendo  tomado  pelas  Cortes  j  declarem  estas  o 
que  tiverem  por  mais  conviniente. 

«'  Parece  á  Commissão  que  fallando  no  rigor  do  di- 
reito não  havia  necessidade  dé  sugeitar  este  negocio  ao 
conhecimento  do  Congresso.  Nos  casos  em  que  EIRei 
deve  ouvir  o  Conselho  d' Estado  o  voto  deste  he  pura- 
mente consuhivo  ,  istohe,  tem  a  natureza  de  Conse- 
Jho,  que  fica  livre  a  Sua  Magestade  seguir,  ou  nao  se- 
<flút  ;  e  em  ambos  os  casos  a  responsabilidade  da  nomea- 
cSo  náo  está  no  Conselho,  mas  no  Ministro;  por  tanto 
não  podia  o  Conselho  ser  obrigado  a  expor  os  funda- 
mentos ,  ou  provas  da  convicção  intima  ,  em  qUe  esta- 
va ,  de  que  o  Governador  proposto  não  era  próprio  para 
desempenhar  aquelle  Governo  nas  actuaes  circunstancias  ; 
porque  nem  sempre  he  facil  provar  a  convicção;  nem 
admiraria  que  o  Governo  fundado  em  outro  género  de 
ar<Tumentos  mais  positivos  não  segiJisse  o  parecer  do 
Conselho    d' Estado ,    diffirindo    a  proposta  do  da  Guer- 

"  Porem  se  a  Commissão  annuindo  aos  desejos  que 
o  Governo  manifesta  ao  Congresso,  deve  declarar  o  que 
resta  matéria  tem  por  mais  conveniente  ,  nao  pode  e! la 
deixar  de  notar  ,  que  a  ingerência  do  Ministro  da  Guer- 
ia  neste  negocio  parece  hum  pouco  excessiva,  e  talvez 
lepu^^name  ao  espirito  do  Decreto,  que  deo  regimento 
ao  Conselho  d  Estado  ;  porque  formando  hum  corpo  juxi- 
tamente  com  EIRei  ,  não  pode  ter  outras  relações  com 
os  Secretários  d' Estado  nos  negócios  em  que  elle  sim- 
plesmente dá  Conselho  ,  antes  que  não  sejáo  o  de  os 
chamar  para  lhe  darem  informações,  de  que  precisa  a 
"ravidade  e  segredo  das  matérias  ,  pôde  muitas  ve^es 
exi-ir  que  os  Conselheiros  s<)  deváo  dar  a  sua  opinião  a 
pe4oa  d'ElRei  recatando-a  náo  só  da  publicidade  de 
huma  Secretaria  d"  Estado ,  mas  até  do  conhecimento  dos 
Ministros  :  sendo  outro  sim  manifesto ,  que  nunca  o 
Conselho  se  deve  ne-ar  a  descobrir  presencialmente  a 
Sua  Majestade  quaesquer  rarÓes  ,  que  tenha  em  apoio  do 
seu  voto,  ou  na  Sessão  em  que  EIRei  estiver  presente  , 
ou  fora  delia  ,  quando  parecer  conveniente  a  EIRe;  ,  Ou 


ao  Conselho.  S.illa  das  Cortes  26  de  Abiil  de  18:2.— 
Francisco  Manoel  Tri-^oso  de  Arugão  Morato^  António 
Carlos  Tíilieiro  de  Andrade  Macedo  e  Silva  ,  Joié  An- 
tónio de  Faria  Carvalho ,  Luix.  Nicotáo  Fagundes  Vii^ 
nlla  ,  Bento  Pereira  do  Carmo  ,  João  Maria  Soarelr 
Cnstelh  Branco  ,  Dumingcí  Borges  dí  Barros.  ,,  Depois 
de  breves  reflexões  foi  approvado. 

O  mesmo  lllustre  relator  Ico  outro  parecer  em 
resposta  ao  mesmo  Ministro  ,  o  qual  pedia  instrucções 
para  os  Governadores  á'Asia.  Parece  á  Commissão  que 
ainda  que  as  circunstancias  patticubres  não  permittão 
naquellas  Províncias  Juntas  Governativas  ;  comtudo  se 
conservem  as  actuaes  até  á  chegada  dos  seus  Deputados 
para  então  se  decidir  com  conhecimento  de  causa,  r: 
Approvado. 

O  Sr.  Bcitencotirt  IcO  O  parecer  da  Commissão  de 
Agricultura  em  resposta  ao  Ministro  da  Fazenda  sobi^e  o 
requerimento  dos  Lavradores  de  Ribatejo  ,  em  que  pe- 
dem se  lhe  emprestem  alguns  gados  das  manadas  para  a 
sua  lavoura.  =  Approvado. 


Ordem  do  BLi. 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  aos  artigos  10  e 
14  do  projecto  dos  Foraes,  novamente  redigidos,  os  quaes 
com  algumas  emendas  foráo  approvados. 

O  Sr.  Alves  do  Rio  offcreceo  huma  indicação  para 
que  o  producto  das  rações  reunidas  entrem  na  Junta  dos 
Juros  para  d'ahi  se  pagar  os  juros  aos  Donatários  :  que 
se   imprima, 

O  Sr.  Serpa  Machado  Ico  o  parecer  da  Commissão 
do  Regimento  das  Cortes  em  resposta  á  Parte  da  Com- 
missão de  Policia  sobre  o  desgraçado  acontecimento  en- 
tre os  Srs.  Deputados  Barata  ,  e  Pinto  de  França  :  pa- 
rece á  Commissão  que  o  Sr.  Deputado  aggressor  deve 
ser  inliibido  de  tomar  assento  n'aquelle  Congresso  ,  sen- 
do julgado  competentemente  ,  visto  que  o  não  pôde  ser 
pelo  Tribunal  das  Cortes  ,  por  se  náo  ter  sonccionado 
na  Constituição  a  differença  de  Fero  ;  ficou  adiado. 

O  Sr.  Presidente  levantou  a  Sessão  á  huma  hora  , 
dando  para  Ordem  do  Dia  =:  Constituição  =:  ,  e  na  pro- 
lon^acão  Pareceres  de  Commissões. 


Portn 


"  Manda  EIRei  ,  pela  Secretaria  dEstado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda  ,  remetter  aos  Clavicularios  do  Cofre 
dos  Donativos  ,  para  as  urgências  do  Estado  a  letra  in- 
clusa da  quantia  de  200^000  rs.  ,  que  offerece  Manoel 
António  Pereira  Marinho  ,  para  se  appliccr  ao  pagamen- 
to da  Divida  Publica  ,  sacada  na  Cidade  do  Porto  por 
José  Ziegenhem  ,  sobre  João  de  Sousa  Neves  ,  por 
quem  foi  acceita  ,  a  fim  de  verificar-se  a  entrada  da  di- 
ta quantia  no  mencionado  Cofre  ;  o  que  os  mesmos  Cla- 
vicularios participarão  logo  pela  referida  Sectetaria  d'Es- 
tado.  Palácio  de  <7in-líiz  em  12  de  Abril  de  1822.  sr 
Sebastião  Joié   de    Carvalho.  ,, 


NA    IMPRENSA     N  A  C  I  O  N  A  T; 
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G.4ZEJ:A  UJVirERS^IL 


TERÇA  FEIUA  7  DE  MAIO. 


LISEOA  ó  de  Mai0. 

him  </»  Artigo  ~  NarraçiiD  dos  acaiiteíimeiítos    da  Bailia 
nas  dias    ló  a   24   dí  Fevereiro. 

V^  Desembargador  Carneira.,  Secretario  da  Excelien- 
tissima  Juiita  ProvisionaJ  ,  fez  reunir  todos  os  convida- 
dos e  em  resumo  expóz  ;  que  a  Cidade  se  acluiva  em 
fermentação,  com  a  nomeação  d'El  Rey  do  novo  Go- 
vernador das  Armas;  que  os  Corpos  militares  do  paiz  , 
bem  como  muitas  pessoas  affeiçoadas  ao  Governador  in- 
terino Manoel  Pedro,  diividavão  reconhecer  o  novo  Go- 
vernador; que  a  Camará  expunlia  algumas  duvidas,  pe- 
jas quaes  não  havia  insinuado  a  Cana  Regia  ,  como  foi 
z  falta  de  registo,  e  iiuma  representação  assignada  por 
425  cidadãos,  os  quaes  pedirão  se  suspendesse  a  entrega 
cio  commando  das  armas  ao  novo  Governador  ,  em  quan- 
to se  participava  ao  Soberano  Congresso,  e  entretanto 
ss  de^verião  reunir,  e  convocar  todas  asCameras  da  Pro- 
vincia  :  que  o  bem  publico  exigia  a  mais  «cria  reflexão 
sobre  este  importantissimo  negocio  ;  que  a  Excellentis- 
sima  Junta  Provisional  ,  sendo  hum  dos  seus  mais  sagra- 
<!os  deveres  concorrer  para  a  tranquilliJade  geral  de  to- 
<íos  os  habitantes  daBuhia,  havia  olficiado  aos  dous  Bri- 
gadeiros para  se  acharem  nesta  conferencia  ;  mas  que 
sendo  prompto  o  Exm.  Brigadeiro  Madeira  ,  o  outro,  até 
ac-uella  hora ,  náo  havia  comparecido :  que  nestas  cir- 
cunstancias pedia  a  todjs  as  pessoas,  que  alli  se  achavão  , 
dissessem    com  franqueza  a  sua  opinião. 

Tomarão  logo  a  palavra  alternativamente  o  Presi- 
dente da  Camera  Juiz  do  Crime  ,  o  Vereador  Montet,»- 
%tui  ,  o  Desembargador /.  A  de  CarvaUio  ,  o  Capitão  En- 
geniieiro  Cjiia,  da  L.  C.  Lusitana,  o  Coronel  Engenhei- 
ro S.  J.  Maciel,  o  Desembargador  do  Paço  Chanceller 
<la  Relação,  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Tristão  Pio., 
o  Tenente  Coronel  \'ictorino  ,  da  L.  C.  Lusitana,  etc. 
etc.  Expoz  o  Juiz  do  Crime  duas  duvidas  ,  huma  de  di- 
reito ,  outra  de  Segurança  Publica  :  a  i.*  ,  a  falta  'de  re- 
gisto na  Carta  Pv.egia  ,  apresentando  o  liv.  da  Ord  ,  em 
que  vem  o  Regimento  dos  Gov.-rnadores  das  Armas  ;  a 
esta  duvida  disserão  algumas  pesioas  —  sofisma,  sofis- 
íjia  —  ;  a  2.^  de  evitar  a  guerra  civil,  se  ficasse  dimitti- 
<lo  do  ffoverno  das  armas  o  Brigadeiro  Manoel  Pedro  , 
«  por  isso  era  de  opinião  qui;  se  representassem  ao  So- 
berano Congresso  estes  inconvenientes  ,  e  no  entanto  se 
suspendesse  a  entrega  ao  novo  Exm.  Governador  :  o  Ve- 
feador  Montezuina  ,  com  pouca  dilTerença  sustentou  a 
■mesma  opinião  :  o  Desembargador  Carvalho  depois  de 
mostrar  que  ha  casos  em  que  se  náo  cumprem  as  Cartas 
Heglas ;  e  a  grande  multidão  de  Povo  que  naquelle  mes- 


iKO  dia  se  estava  reunindo  aos  regimentos  do  paiz  ,  que 
o  meio  de  evitar  a  guerra  civil  seria  compor  huma  Jun- 
ta Militar,  composta  de  sete  membros;  os  dous  Briga- 
deiros, os  quaes  nomeariáo  cada  hum  dous  vogaes,  e  es- 
tes seis  nomeariáo  o  sétimo  ,  e  a  Presidência  se  tiraria 
por  sorte  dos  dous  Brigadeiros  :  esta  opinião  havia  já 
sido  lembrada  pelo  Coronel  Engenheiro  S.  J.  Maciel ,  e 
teve  alguma  v'0£a  :  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Trisiiio 
Fio  lembrou  que  se  reunisse  á  Excellentissima  Junta  Pro- 
visional a  attribuicáo  do  commando  das  armas,  como  ti- 
nha a  Junta  passada,  aggregando  a  si  os  duos  Brigadei- 
ros ,  fazendo  os  membrns  do  Governo  ;  mas  esta  opinião 
náo  teve  séquito.  O  Tenente  Coronel  Serrão  com  a 
maior  energia  sustentou  ,  que  se  devia  literalmente  dar 
cumprimento  á  Carta  Regia,  e  a  mesma  opinião  susten- 
tarão G  Capitão  Engenheiro  Costa  ,  alguns  militares,  e 
outras  pessoas.  —  "  (^ue  ?  disse  aqueile  bravo  Tenente 
"Coronel  ;  ninguém  suscitou  duvidas  em  obedecer  ao 
•'Governador  interino  o  brigadeiro  Manoel  Pedro,  só- 
"  mente  porque  era  a  patente  mais  antiga,  e  agora  he 
"que  ha  duvidas  para  cumprir  hum  decreto  d'EI-Rey  ,  e 
"  das  Cortes,  que  recahio  em  hum  tão  benemérito  mili- 
"  tar  como  o  Excellentissimo  Madeira  ?  Eu  vim  de  Por~ 
"  tiiga!  para  conservar  a  paz  ,  e  harmonia  entre  os  habi- 
"tantes  desta  Cidade;  para  fazer  respeitar  as  leis,  e  as 
"autoridades  legitimamente  constituídas;  para  sustentar 
"e  defender  a  sagrada  causa  da  Cnnstitui<;ão  ,  os  decre- 
"  tos  d'El  Rey  ,  e  do  Soberano  Congresso  Nacional  :  as- 
"sim  como  defenderei  este  governo,  porque  o  consi- 
''dero  legal,  exterminarei  a  todos  os  anarchistas  ,  ou  anti- 
"constttucionaes.  —  Este  breve  discurso  teve  os  maio- 
res applausos  ds  todos  os  bons  constitucionaes  ;  e  nós  vi- 
mos em  particular  merecer  elle  os  maiores  elogios  do  Co- 
r-onel  Goíiuí/i,  do  Major  commandante  da  Cavalleria  Pe- 
dro Joaquim  ,  do  Desembargador  D.  Carlos  ,  do  actual 
Juiz  dos  Órfãos  Feclieco,  do  Procurador  da  Camera  Míií/o^ 
do  Cónego  Vicente  ,  de  quasi  todos  os  negociantes  que 
alli  se  acliavão  ,  e  de  todos  os  militares  das  tropas  du 
Portugal.,  que  todos  crão  da  mesma  opinião.  O  Excellen- 
tissimo Governador  das  Armas  Madeira  ,  que  até  então 
tinha  estado  cil.ido,  xJisse  :  —  Eu  só  desejo  a  paz  ,  e  tran- 
''quillidade  da  Provincia  ,  estou  prompto  a  todos  os  sa- 
"  crificios  ,  com  t.ínto  que  senão  opponhâo  ã  minha  hnn- 
"  ra  ,  e  ao  solemne  juramento  que  dei  no  memorável 
"  dia  10  de  Fevereiro  do  anno  passado  ;  que  para  o  siis- 
"  tentar  derramarei   até  d  ultima  gota  de   sangue. — 

Continuava  a  discussão  p  tinha  dado  meia  noite, 
muitos  dos  convidados,  que  tinháo  hido  de  manhã  ,  sem 
almoçar  nem  jantar,  náo  podendo  por  mais  tempo  assis- 
tir  á  sessão    se  teíitárão:    neste  numero  entrámos  aós  ^ 
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còfistâ-nos  que  finalisou  a  deliberação  ás  (Quatro  horas  da 
inanliã,  e  que  accorddrão  em  crear  liurria  Junta  Militar, 
como  havia  ie.nbrado  o  Desiiiibargador  /.  A.  de  Carva- 
lha com  a  riiff^rença  snaieilte  dí  que  o  Presidente  se- 
riado Excellentisbiino  Governador  M,idt:irã~j  do  que  se 
lavrou  huma  acta,  a  qual  nós  depois  ussignnm'"  ,  e  tam- 
bém assimilou  o  inesmo  Excellentissiiuo  Governador  Ma- 
dclra  Com  o  protesto  de  ficar  de  nenhum  effeito  tal  de- 
liberação :  1."  se  todos  os  seus  Oíhciaes  não  annuissem 
aquella  deliberação:  2"  se  em  nada  se  aherasse  o  so- 
lemne  jurarheiito  dado  no  dia  lO  de  Fevereiro:  }.°  se 
qualque.-  corpo  das  -tropas  do  paiz  pripieiro  rompesse  as 
Imstilidades  ,  'porque  eni  qualquer  infracção  destes  quesi- 
tos immediatamente  reassumiria  em  si  todas  as  attti- 
Jiuiçóes  de  Goverilador  das  Armas ,  como  S.  Magestade 
Jlio  havia  conferidp,  porque  só  os  ardentes  desejos  de 
conservar  a  paz,  e  harmonia  oa  Província,  o  havião 
obrio^ado  a  anntriráqtteila  deliberaçáaí  retirou-se  o  restõ'_ 
daquella  açsembléa'  (porque  muitos  como  já  dissemos  ha- 
TÍão-se  retirado  antes  da  dehberaçáo)  seriáõ  quatro  horas 
da  madrugada  do  dia  19.  Acoateceo  qU5_  naquelia  mesma 
iTianliá  o  Regimento  dartilheria  sahio  com  hum  parque 
<ios  quartéis  ,  e  atacou  Os  postos  avançados  do  Eatahiáo 
11.°  12  ,  com  infracção  do  j.°  quesito  do  proposto  que 
tóvia  feito  o  Excellentissimo  Governador  ,  e  por  isso 
íêassuttiindo  este  a  si  ocommando  gerai  de  todas  as  tro- 
pas,  tiverão  lugar  o;  acontecimeÍií.os  militares  que  va- 
mos narrar. 

Era  publico  flttfa 'Cidade  ,  que  no  mesmo  dia  1  8  da 
«ronvocaçãò  da  assemblia-em  Palácio  ,  se  estavão  reunin- 
do ao  Regimento  d'artillier!a  de  linha  no  forte  de  S.  Pe- 
,!rq  muitos  milicianos  de  côr  ,  do  5.",  04.''  Regimento, 
»;  íjrande  numero  di  paizànos  armados  ;  tinhão  avança- 
das, compostas  a  maior  parte  desta  gente,  até  as  im- 
mediaçóes  dos  quartéis  do  Kathalhão  n.°  12,  embaraçan- 
do o  transito  das  ruas  a  quem  passava  para  aquelles  lu- 
fares insultando  algumas  pessoas  ,  principalmente  Euro-, 
peos.  Este  procedimento  hostil  obiigou  o  líatalhao  iz  a 
também  collocar  avançadas  naquellas  immediacóes  ,  para 
yrohibir  taes  insultos  ;  mas  como  se  infraquecia  com  as 
fircas  que  destacava,  e  haviáo  bem  fundados  receios  de 
oue  o  pertendiáo  surprehender  no  seu  próprio  aquartela- 
mento  mandou  o  Excellentissimo  Governador  naquella 
jnesma  noite  reforçar  o  Batalhão  com  duas  Companhias 
da  L.  C.  L.  e  um  troço  de  Cavalleria  ,  comrrwndada  pe- 
lo I\lajor  reformado  Nepomiicciío ,  que  naquelle  mesmo 
dia  se  havia  apresentado  ao  Exccilentis-simo  Governador 
para  ser  empregado. 

A's  seis  e  meia  horas  da  manhã  do  dia  19  ouViráo- 
se  dos  quartéis  do  Katalhãn  12  tiros  de  fusil  para  o  lado 
do  forte  de  S.  Pedro:  pegou  Jogo  em  armas  o  Èatalhão, 
c  a  este  tempo  hum  cabo  do  piquete  avançado  ,  que  es- 
tava na  praça  da  Piedade  ,  veio  participar,  que  as  avan- 
çadas de  artillietia  havião  rompido  o  fogo,  e  que  tropas 
,in  1.2  e  2.^  i^nha  ,  e  muitos  paizanos  armados,  marcha- 
rão oeia  rua  de  João  Pereira  com  peçaj  de  artilheria: 
esta  participação  obrigou  o  Tenente  Coronel  Pereim  a 
avançar  com  parte  do  Batalhão,  e  Inima  peça  de  artilhe-- 
ria  para  a  Piedade  :  logo  d  sabida  do  Eatalhão  -se  ouvi- 
rão mais  dois  tiros  de  peça  ,  e  apenas  este  entrou  na- 
Cjuelia  praça  atirarão  o  terceiro  tiro  com  metralha,  e  al- 
"umas  descargas  de  fusilaria.  Mandou  então  o  Tenente 
Coronel  Pereira  dar  huma  descarga  cerrada,  e  atacar  os 
facciosos  ã  bayoneta  ,  coOseguio  tomar  duas  peças  ,  que 
estav  o  collocadas  entre  as  Mercês  e  Roíario  ,  e  alii  fez 
alto  entretendo  o  fojo  de  fusil  para  os  obiigar  a  reti- 
rar-se  para  o  forte  ,  em  cujas  immediaçóes  tmhão  tam- 
bém collocado  os  facciosos  duas  peças  de  artilheria  ,  e 
algumas  tropas.  Como  do  ttcm  estayáo  os  facciosos  fa- 
zendo hum  fogo  vi\iisim0,  e  era  hum  dos  pontos  prin- 
cipaes  por  ser  o  deposito  das  armas,  a  Companliia  da  L. 
C.  L.  (  huma  das  que  na  noite  antecedente  havia  ido 
reforçar  o  Batalhão  12)  commandada  pelo  Capitão/.  C. 
P.  Raas^cl  al-umas  praças  do  dito  ijatalhão  ,  e  huma  pe- 


ca de  artilheria  que  haVia  inandado  o  Tenente  Coronel 
Pereira  ,  imn>ediatamente  carregarão  sobre  aqu-,-lle  pon- 
to ,  e  depois  de  huma  descarga  de  fusileria  ,  e  alguns  tl- 
ws  de  artilheria  ;  atacarão  de  bayoneta  ;  conseguirão 
apoderar-se  das  três  peças  que  estavão  collocadas  naquel- 
le lugar,  e  desalojar  os  facciosos,  asseiihoriando-se  do 
trem  ,  depois  d'estes  lhe  terem  feito  hum  v.vissimo  fo- 
go. Continuou  ainda  o  fogo  de  fusil  por  mais  al^um 
tempo  pelo  lado  do  passeio  ,  até  que  os  f.icciosos  conse- 
guirão fa^er  a  sua  retirada  para  o  forte  ,  deixando  al;'uns 
mortos  ,  e  muitos  feridos. 

Começadas  deste  modo  as  hostilidades  pelos  sequa- 
zes do  desvairado  Brigadeiro  Manoel  ledrv  ,  e  a  desp^^ei- 
to  da  convenção  que  hora»  antes  sole-mnementç^  se  havia 
celebrado  em  Palácio,  conheceo  o  Excellentissimo  Go- 
vernador então  quaes  erão  as  vistas  dos  facciosos  ;  cin 
consequência  do  que,  ordenou  ao  Coronel  Gouvéa ,  que 
puzesse  em  movimento  a  L.  C.  Lusitana  para  obstar  a 
■qualquer  tentativa  ,  que  os  dois  corpos  ,  j.°  Regimento 
de  linha,  e  Legião  de  Caçadores  do  paiz ,  que  se  sab/a 
cstavão  seduzidos,  pudessem  emprehendeí  :  para  este  fim 
marchou  para  a  Piedade  o  1.°  Batalhão  commandado  pe- 
lo Tenente  Coronel  Serrão  ,  e  ficou  postado  na  praça 
do  Collegio  0.2.°  líatalhão  ,  commandado  pelo  Tenente 
Coronel  AIrr.eiJii  '.  a  estes  Commandantes  lhes  foi  Orde- 
nado pelo  Excellentissimo  Governador,  que  não  atacas- 
sem senão  a  quem  os  atacasse  ,  cuja  ordem  tan  bem  se 
bavia  dado  ao  Tenente  Coronel  Pereira  antes  das  hos- 
tilidades de  que  acima  falíamos.  Mandou  também  reonif 
a  artilheria  que  julgou  ser  necessária;  reforçárão-se  as 
guarniç^-ies  dos  fortes  do  Bnrbalho ,  e  Santo  António 
com  milicianos,  e  marinheiros  ,  que  espontaneamente  se 
apresentarão  arinados,  confiando-se  estas  importantes  po- 
sições ao  Capitão  Leão,  Commandante  de  aitilheria  da 
L.  C.   [^usitana. 

Poucos  momentos  depois  dos  dois  Batalhões  da  L. 
C.  Lusitana  chegarem  ás  suas  posições  ,  constou  que  a 
Legião  de  Caçadores  havia  sabido  de  seus  quartéis,  aon- 
de se  lhe  reunirão  todos  os  corpos  da  Cidade  (que  sem 
ordem  abandonarão  ,  menos  a  guarda  da  ribeira  ,  miseri- 
córdia ,  e  praça  do  commercio)  ,  e  se  dirigião  pelo  lado 
da  Nazaretli  ,  talvez  com  O  fito  de  atacar  o  Barbatlio , 
e  fazerem  huma  diversão  ,  que  fosse  favorável  aos  fac- 
ciosos :  em  consequência  deste  movimento,  immediata- 
mente  marchou  o  Coronel  F.  de  P.  c  Oliveira  com  par- 
te do  Esquadrão  de  Cavalleria,  acompanhado  do  Major 
Kassel  ,  e  huma  Companhia  da  L.  C.  Lusitana  pela  di- 
recção da  Nnziiretli  ,  para  obstar  a  seus  projectos  ;  en- 
tretanto que  alguma-s  Companhias  do  1.°  Batalhão  da  L. 
C.  Lusitana  se  destacarão  da  Piedade  para  irem  pela  La- 
pa acudirem  á  Cavalleria  ,  que  constou  estava  atacada. 
Esta  encontrou  os  facciosos  ao  pé  do  campo  da  pólvora, 
aonde  houve  hum  renhido  combate,  e  a  Cavalleria  se 
comportou  briosamente  ,  soffrendo  a  perda  de  ficar  gra- 
vemente ferido  na  cabeça  o  Capitão  Pereira  ,  e  hum 
soldado;  retirarão-se  os  facciosos,  entrincheirando-se  no 
Tttroro  ,  e  por  detraz  do  cemitério. 

Em  quanto  a  Cavalleria  sustentava  aquelle  combate 
no  campo  da  pólvora  ,  passavão  pelos  quartéis  da  Legião 
de  Caçadores  as  forças  do  l.°  Batalhão  da  L.  C.  Lusi- 
tana :  huma  parte  dos  faccionarios  que  alli  existia  fez 
hurn  fogo  vivíssimo  sobre  ellas.  O  Tenente  Coronel 
Serrão  ,  que  desejava  evitar  a  efFusão  de  sangue  ,  como 
lhe  havia  recommendado  o  Excellentissimo  Governador, 
mandou  o  Tenente  Silva  ,  como  parlamentario  aquelles 
quartel::  ,  propor  que  se  rendessem  ;  porém  esta  modera- 
ção foi  iiiutil  :  os  facciosos  continuarão  a  tazer  fogo  ;  in- 
sultarão o  parlamentario,  qutrendo  ale  matallo.  Nesta 
triste  alternativa  vio-se  obrigado  o  Tenente  Coronel 
Serrão  a  atacar  o  dito  quartel,  o  qual  depois  de  muita 
resistência  foi  tomado  ,  aprisionando  se  os  que  não  pu- 
derão  escapar.  Nesta  occasião  ficou  gravemente  ferido  o 
Capitão  Anselmo  Caldas,  e  contuso  o  Capitão  Aragão  ^ 
conduzíndo-se  todos  os  Officiaes  c  soldados  nesta  acção 
com  o  maior  valor. 


1  40Ó  ] 


Kò  teríípo  em  que  isto  acontecia  no  quirtel  da  Le- 
gião, as  aA'anç,KÍas  do  2/^  Batalluio,  (  t]ue  estava  pos- 
tado no  terreiro )  paiticipárão  no  Tenente  Coronel 
conimandailte  Almeida  ,  que  as  avançadas  do  1"  Regi- 
mento faziâo  fogo  sobre  ellas ,  collocadas  á  embocadura 
da  calcada  da  i  alma.  Destacou  logo  luinia  Companliia 
em  soccorro  da  avançada,  e  como  o  fogo  continuasse 
coíti  a  tnainr  vivacidade,  fez  marchar  todo  o  Batalhão: 
os  facciosos  forão-se  retirando  na  ^direcção  de  seus  quar- 
téis ,  aonde  se  llzerá.)  fortes  ,  fechando  o  cancellâo  do 
mesmo  quartel,  e  por  toda  a  parte  cntretinlião  lium  fo- 
go desesperado  ;  o  qtie  obrigou  a  atacailos  arrombando- 
"Stí  o  cancellâo,  e  ainda  d  =  ntro  faziáo  huma  obstinada 
icsistencia  ,  o  que  ileo  motivo  a  c.irrcgjr-se  de  baynne- 
ta  ,  quando  o  batalliao  franqueou  a  entrada.  Huir.a  par- 
te do  Reuiniento  fugio ,  e  o  resto  foi  aprisionado;  dos 
fugidos,  liuma  parte  loi  para  o  forte  de  S,  Pejro  auxi- 
liar os  ficciosos  artillieiros  ,  e  outros  se  dispersarão. 

Em  todos  estes  ataques  conservarão  os  soldados  a 
maior  moderação,  o  que  faz  muita  honra  ao  Coronel 
Gs.iuí.i  ,  que  alli  se  achava,  como  aos  Com  mandantes  , 
c  Ofticiaes  de  todos  os  corpos  ,  que  á  porfia  cuidarão 
com  o  maior  disvelío  em  fazer  conduzir  os  feridos  para 
o  hospital  da  L.  C.  Lusitana  ,  aonde  o  liabil  Cirurgião 
fliór  Teixeira  com  o  maior  cuidado,  e  melindre  os  es- 
tava curando. 

Depois  que  aada  mais  havia  que  rerear  na  Cidade  , 
e  que  a  multidão  de  patrulhas  milicianas  ( quasi  todas 
do  comiTiercio)  tranqnillisavão  e  atliançavão  a  segurança 
dos  cidadãos,  se  reunirão  por  ordem  do  Excellentissimo 
Governador  todas  as  forças  da  j/  linha  á  praça  da  Ptc- 
úttde  ,  e  mandou  intimar  ao  foite  de  S.  P^'ííro  ,  que  se 
rendesse,  a  que  os  facciosos  responderão  com  ambigui- 
dade :  então  determinou  o  Excelleniissimo  Governador 
hlo.juear  o  forte  no  dia  seguinte  ,  em  conse^^uencia  do 
que  Ordenou  aoCapitão  Costa,  Commandante  dos  Enge- 
nheiros da  L.  C.  Lusitana  fizesse  os  preparativos  para 
este  fim,  o  que  assim  fez  este  hábil  otficial  ,  mandando 
conduzir  do  'B.irbalho  o  treni  ,  a  artihieria  e  Os  niaij 
piL-textos  necessários. 

No  dia  seguinte  pela  manhã,  tornou  o  Excellentis- 
simo  Govcrnadar  a  mandar  intimar  ao  forte  que  se  ren- 
desse, escrevendo  para  este  fim  ao  Brigadeiro  Monoel 
''edro,  que  se  achava  naquelle  aquartellaniento,  dizendo- 
Jhe,  que  respondesse  dentro  de  preciso  tempo  de  duas 
íioras  ,  o  qual  mandou  responder  vocalmente  pelo  Te- 
nente Djuiel  ,  que  foi  o  mensageiro  ,  que  não  era  pos- 
sivei  dar  a  resposta  com  a  brevidade  exigida-,  e  que  a 
elle  he  a  quem  competia  marcar  o  tempo  para  dar  a  res- 
posta. 

De  tarde  soube  o  Excellentissimo  Governador  ,  que 
pelo  lado  do  campo  de  S.  Paulo  estava  fugindo  com  ar- 
mas piíte  da  guarnição  do  forte,  e  então  conheceo  o 
Excellentissimo  Governador  ,  que  os  facciosos  abusavão 
da  sua  moderação,  suspendendo  as  liostilida'des ,  e  que 
ciles  não  querião  outra  cousa  mais  do  que  ganhar  tem- 
po, para  ciirgarem  era  seu  auxilio  as  milícias  de  fora, 
que  elles  esperavão,  pelas  ordens  que  para  esse  fim  ha- 
via dado  antecedeatemente  o  ex-Govetnador  das  armas 
jT/w/icí/  Pedro,  bem  como  a  guarnição  do  Morro,  etc. 
í^estas  circunstancias  foi  necessário  mandar  ao  2."  Bata- 
lhão da  L.«C.  Lusitana  para  que  marcliasse  pela  estrada 
das  Brotai,  em  direcção  ao  sitio  do  Bom-^otto ,  para 
evitar  3  fuja  do  resto  da  guarnição,  que  podia  tentar 
manobrar  sobre  as  posições  occupadas  peias  tropa»  de 
"^ortif^al.  Quando  o  Bacalhão  havia  chegado  ao  meio  do 
Caminho  ,  pouco  distante  do  riacho  de  S.  Pedro  ,  era 
noite,  e  huma  avançada  dos  fugitivos  lhe  áeo  huma  des- 
carga serrada  ,  que  matou  hum  soldado  do  Batalhão  ,  e 
ferio  hum  soldado  do  piquete  da  Cavalleria  ,  que  acom- 
panliava  o  mesmo  Batalhão.  Carregou  pois  o  Batalhão 
sobre  os  fugitivos  ,  que  conseguio  pôr  em  desordem  ,  e 
aprisionar  jnuitos  soldados  dispersos  quando  chegou  as 
immediaçjes  do  forte  ,  conhecso  então  que  elle  estava 
abandonado. 


De  noite  veio  o  Commandante  do  Regimento  de 
artilheria  S.  A.  de  Araiijo,  convencionar  com  o  Excel* 
lentíssimo  Governador  como  se  deveria  entrcar  o  for- 
te ,  e  na  manhã  do  dia  seguinte  mandou  o  mesmo  Ex- 
cellentissimo Governador  occupar  o  dito  forte  pelas  tio- 
f-s  do  seu  conimando,  não  se  encontrando  dentro  se- 
não o  Brigadeiro  Manoel  Pedro,  o  Commandante  do  di- 
to Regimento  ,  o  Capitão  /.  Conèa,  o  Quartel-Mes- 
tre  ,  e  alguns  Cadetes  ;  ficarão  pois  guarnecendo  o  forte 
100  homens  da  L.  C.  Lusitana  connnandadns  pelo  Ma- 
]Qi  Drodex,  e  O  resto  da.s  tropas  todas  seretiiáião  a  srus 
respectivos  quartéis  ,  depois  de  igualmente  ficrem  guar'^ 
das  nos  quartéis  do  1.°  Regimento,  c  Legião  de  Caça- 
dores. 

Devemos  notar  ,  que  depois  de  dispersa  a  Legião 
de  Caçadores,  e  huma  guarda  de  soldados  da  L.  C.  Lu- 
sitana de  posse  pacifica  daquelles  quartéis,  do  Convento 
das  Religiosas  da  L,if)a  ,  alguns  facciosos,  que  se  pode- 
rão introduzir  naquelle  Convento,  talvez  peia  cerca  ,  que 
fica  próxima  ao  dito  aquartelameiito  ,  fi/erão  fogo  sobre 
a  guarda  da  L.  C.  Lusitana  o  que  obrigou  os  soldados 
a  quererem  arrombar  a  porta  do  Convento,  e  nesta  ac- 
ção infelizmente  pela  allucinaçlo  de  hum  soldado  matou 
a  Abbadeça  ,  que  veio  á  porta  ,  e  ferirão  gravemente 
lium  camarada   de  Cavalleria. 

Também  as  Religiosas  das  Mercês  ,  cujo  Convento 
está  próximo  ao  forte  de  S.  Pedro ,  recean.^o  algum 
d.iinno  do  logo  que  se  fazia  ,  pedirão  ao  Excellentissimo 
Governador  para  serem  mudadas  para  o  Convento  da  So~ 
ledfíde ,  o  que  assim  se  fez,  sendo  cOndn;idas  aquellas 
Religiosas  com  todo  o  respeito  ,  e  decência  acompanha- 
das de  tropa  ,  e  Officiaes  ;  e  já  regressarão  outra  vez 
para  o  seu  Convento. 

Devemos  também  notar  ,  que  nerrliuma  família  foi 
.insultada  e  nenhum  cidadão  incommodado  ,  inrnos  algu- 
mas casas  donde  pessoas  mal  intencionadas  tivcrão  a  au- 
dácia de  dispararem  alguns  tiros  sobre  a   tropa. 

No  dia  25  passou  todo  o  parque  d'artilheTÍ3  ,  que 
estava  no  forte  de  S.  Pedro,  para  o  forte  do  Ba, bailio, 
e  a  Cidade  mostra  o  maior  socego  e  tranquillidade,  em- 
pregando  o  Excellentissimo  Governador  todos  os  mtios 
de  moderação  e  prudência  para  conservar  a  ordem  ;  man- 
dando reunir  a  seus  quartéis  respectivos  os  soldados  dis- 
persos ,  e  os  officiaes,  que  não  são  comprehendidos  no 
numero  dos  facciosos.  Em  todos  os  ataques  morrerão  da 
L.  C.  Lusitana  7  soldados,  e  feridos  14,  entrando  z 
officiaes;  do  Batalhão  n.°  12  5,69  feridos,  incluso  i 
otficial.  Das  tropas  do  paiz  não  podemos  por  ora  calcular 
a  perda,   mas  cila  he   muito  mais  considerável. 


CORTES. 


Sessão  de  6  de  Mait-     jíj. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
qUe  se  comprehendia  o  seguinte  : 

Hum  officio  do  Governo  pela  Secretaria  d'  Estado 
dos  Negócios  do  Reino  ,  em  que  se  propõe  ihe  seja 
concedida  faculdade  de  dar  ao  Arquitecto  que  dirigio  o 
ftlausoleo  para  depositar  o  Corpo  da  Senhora  Rainha 
D.  Marta  I  a  somma  de  joo^oco  réis  a  titulo  de  "ra- 
tificação para  compensar  algumas  despezas  extraordinária? 
que  fez.  Outro  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  em  que  remette,  em  con.scquencia  da  ordem  das 
Cortes,  o  Balanço  da  Receita  e  Deipeza  do  Arsenal  do 
Exercito  dos  annos  de   1S20  e   1821. 

Concedeo-se  o  tempo  necessário  para  tratarem  da 
sua  saúde  aos  Srs.  Deputados  Pinto  de  França  Mala- 
quias ,  e  Sousa  e  Almeida  :  e  foi  distribuído  pelos  Srs, 
Deputados  hum  impresso  que  offerece  João  António  Pus- 
sich. 
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O  Sr.  Vascoiicellús  enttegou  hum  Catliecismo  Cons- 
titucional   offerícido  por  hum  ^Religioso  Constitucional. 

O  Sr.  SíCietario  VrcWe  fez  a  chamada,  e  disse  se 
achav.io  presentes   ii8   i>is.  Deputados. 


C'/i/l-,;j  lio  Wia.  —  Conllituiçáí). 

Ó  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  á  iiltimaparte 
oo  artigo  j5  =  i\em  pessoa  alguma  na  Provincia  ,  aonde 
não  tiver  naturalidade  ou  domicilio. 

O  Sr.  Sirniento  disse,  que  antes  de  se  tratar  desta 
ultima  se  devia  fazer  alguma' reflcxio  respeito  a  antece- 
<;ente:  =  Os  Ma-^istrados  nos  Distrittos  em  que  exerci- 
tao  jurisdicçáo  individual,  óu  collegialmente  =  :  que  es- 
ta votação  loi-no  fim  da  Sessãor,  e  pOr  isso  se  persua- 
de que  se  não  deo  todo  o  pêro  ao  que  contem  ;  porini 
"cue  apezar  disso  o  que  se  acha  vencido  não  se  oppõe 
ao  que  vai  propor  ,  e  vem  a  ser  ,  que  os  Magistrados 
individual  ou  collegi-ilmente,  se  não  entenda  com  o  Tri- 
Kunal  Supremo  de  Justiças,  mas  sim  com  es  Magistrados 
e  Relações  provinciaes  ;  que  assim  se  observa  na  Cons- 
tituição lugleza,  e  dos  EstaJos  Unidos;  e  que  nós  já 
tlémõs  hum  exemplo  quando  excluímos  de  votarem  os 
Soldados  no  seu  Commandante  ,  e  permittimos  ,  que  po- 
dia ser  votado  o  General  da  Provincia  t)a  sua  respectiva 
'Provincia:  que  esta  matéria  he  digna  de  consideração,  e 
será  o  meio  de  termos  representantes  mais  experientes 
em  os   negócios  públicos. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  disse  que  apoiava  a  indica- 
ção do  honrado  Membro,  -c  que  de^.ia  entrar  na  mcsma 
conta  o  Juiz  dos  Feitos  da  fazenda,  que  exerce  juris- 
dicção  em  todo  o  Reino. 

OSí. Tri^oso  apoiou  accrescentando  que  o  queestí- 
va  vencido  se  não  oppunha  a  esta  indicação,  pois  que 
não  estando  ainda  éanccionada  a  creaçáo  do  Tribunal  Su- 
premo, não  podia  appliCar-se  a  pala-.-ra- collegialmente 
senão  àos  Membros  dás  Relações  Provinciaes. 

O  Sr.  presidente  disse  que  trtnixesse  o  lllustre  Mem- 
tro  a  indicação  por  escripto  para  se  tomar  em  conside- 
ração •  e  que  entrasse  em  discussão  a  ultima  parte  que 
SC  acabava  de  ler  :  e  logo  o  Sr.  Brito  disse  que  tinha 
alguma  duvida  em  que  se  estendesse  a  huma  Provinca  o 
do^micilio  do  votado,  o  que  diamaria  inconvinientes , 
principalmente  no  Brasil,  aonde  ta  Comarcas  maiores, 
<]ue  as 


Províncias  deste  Reino,  e  mesmo  do  que  todo 
Zpõrt ligai:,  que  desta  maneira  Comarcas  tão  extensas 
deixarão  "de  ter  Representantes-,  he  por  isso  de  opinião 
que  em  lugar  de   Províncias  ,  seja  por  Comarcas. 

O  Sr.  Ribeiro  d' Andrade  oppoz-sc  dizendo  que  pe- 
los motivos  ,  que  ponderou  o  Nobre  Preopinante,  clle 
tinha  proposto  naCommissáo,  aonde  fora  consultado  , 
que  em  attenção  ao  Brasil,  se  circunscrevesse  ao  domi- 
cilio de  Provincia;  e  continuando  o  lllustre  Deputado  a 
discorrer,  mostrou  em  qiie  setuadava  p  ra  .issim  opinar, 
e  concluio  a  favor  do  artigo. 

O  Sr.  Peixoto  disse  que  elle  desejara  qUe  houvesse 
Jiuma  perfeita  igualdade  ;  porem  que  iiáo  sendo  prtssivel 
pela  disproporção  das  Províncias  ,  como  p-.r  exemplo 
Seira  e  Algarve  não  haveria  remédio  sen..o  adoptar- 
se  outío  arbítrio  ,  que  pôde  bem  ser  o  que  propoz  o 
primeiro  Pieopinante  .     ^ 

O  Sr.  Sarmento  combateo  esta  opinião,  e  em  hum 
lon^o  discurso  mostrou  os  incoininicntes  de  se  adoptar 
o  que  propõe  a  Commissão  :  ponderou  o  que  a  este  res- 
peito so  tem  adoptado  em  diversos  paizes  ,  e  concluio 
oue  a  naturalidade  seja  ampliada  a  todo  o  Reino.  O  Sr. 
i^lir.uida  apoiou  o  parecer  da  Commissão,  mostrando  os 
perigos,    que  correria    a  causa  publica    de    se  admittir  a 


doutrina  ,  que  íe  acabava  de  ouvir :  ponderou  que  escn- 
]hendo-se  indistinctamente  em  toda  a  parte  os  Deputa- 
dos, aquelie  que  estiver  em  melhor  conceito  reunirá 
todos  os  votos ,  e  nem  sempre  este  concerto  se  verifi- 
ca ,  ou  quando  se  verifique,  attendendo  ao  coração  hu- 
mano ,  as  hoiiias  deslumbrão  os  entendimentos  ,  e  quasi 
sempre  taes  indivíduos  são  o  tlagfillo  da  sua  Pátria  :  tal 
f  i  FriinÇa  com  l\'apo!eão  ,  e  taes  serão  todas  as  Mações 
em  iguaes  circunstancias  :  além  disto  não  he  necessário 
só  que  concorrão  as  circunstancias  do  merecimento,  e 
das  virtudes,  he  igualmente  preciso  que  haja  os  conhe- 
cimentos locaes  para  poderem  propor  os  melhoramentos  , 
e  necers  dades  de  cada  luima  das  Províncias  ,  porque  em 
tão  granies  distancias  não  se  pôde  julgar  por  informa- 
ções. 

O  Sr.  Moura  disse  que  não  obstante  ter  assignado 
aquelie  projecto  ,  elle  tinha  reflectido  melhor  ,  e  estava 
de  huma  opinião  inteirametíte  diversa ,  e  não  duvidava 
asseverar  que  seguia  a  do  seu  íllustre  Amigo  o  5r.  Sar- 
mento :  principiou  então  a  discorrer  sobre  os  debates,  que 
a  este  respeito  houverão  na  Assembléa  Constituinte  de 
frança,  mostrou  que  não  ha  rarão  nenhuma  de  conve- 
niência em  que  se  funde  a  Commissão  para  reduzir  o 
domicilio  ,  ou  naturalidade  a  huma  Provincia.  Conveio 
em  que  actualmente  se  devem  escolher  Deputados  ,  que 
além  dos  .merecimentos ,  e  virtude  ,  consolidem  o  sys- 
tema  que  temos  abraçado  ,  c  que  para  isso  se  devem  ir 
buscar  aonde  quer  que  se  encontrem. 

Oiscorrírão  sobre  esta  matéria  mais  alguns  ?rs.  De- 
putados, e  julgando^se  sufficíentemente  discutido  foi  op- 
provado  como  -se  achava. 

O  Sr.  Tríg-«;í>  reflectio  que  sendo  confusa  a  pala- 
vra domicilio  na  Ord.  do  liv.  2.°  tit.  55  ,  seria  preciso 
que  a  Commissão  dissesse  a  accepçáo  que  dava  3  esta 
palavra  ,  e  fazendo  se  sobre  este  objecto  algumas  retle- 
xões ,  decidio  se  que  voltasse  á  Commissão  para  lazer  as 
declaraçõis   necessárias. 

Forão  approvados  sem  discussão  alguma  os  aitigos 
-3-6  e    j7. 

O  Sr.  Barroso  Pereira  ,  relator  da  Cammissão  de 
Fazenda  leo  os  seguintes  pareceres:  1.°  sobre  as  Consul- 
tas da  Junta  doCommercio  relativas  á  nomeação  de  Pro- 
vedor e  Escrivão  da  Casa  de  SegutDs  ;  parece  d  Com- 
missão que  a  J-unta  nomeie  para  o  1."  kigar  hum  dos 
seus  Deputados  ,  e  que  ametade  dos  emolumentos  rever- 
ta a  favor  do  Thesouro  ,  continuando  a  dirioír-se  pelr>s 
Estatutos  antecedentes  ,  em  quanto  se  não  forma  hum 
novo.  =:  Approvado. 

O  Sr.  Trigoso  relator  da  Commissão  de  Instriicç.ão 
Publica  leo  os  seguintes  pareceres:  i,"  sobre  o  requeri- 
mento dos  Estudantes  de  Rhetoiica  do  CoUegio  das  Artes 
em  Coimbra  sohre  a  abuiiva  pratica  de  serem  reprovados, 
quando  hum  dos  dois  Examinadores  lança  hu.m  R  ;  foi 
regeitado  ,  e  que  os  exames  sejáo  feitos  por  dois  Mes- 
tres, e  hum  Preside.nte  ,  para  o  que  se  noineaiáõ  cada 
anno  Lentes  Substitutos,  ou  Oppositores ,  de  maneira 
que  sempre  concorrão  três  votos  :  2°  d'hum  Mestre  ju- 
bilado, que  pertende  ser  admittído  a  exercer  huma  Ca- 
deira (approvado);  j."  vários  requerimentos  indiffcridos. 
G  Sr.  Martins  Bastos  ,  relator  da  Commissão  de 
Justiça  Civil  ,  leo  o  parecer  sobre  o  seguinte  requeri- 
mento: de  Luiz  José  Ferreira,  de  Campo-mitior,  em  que 
pede  dispensa  para  penhorar  o  ordenado  de  António  Pe- 
reira de  Figueredo  ,  Otficial  da 'Secretaria  d' Estido. — 
Regeítailo  |ior  ser  contra  a  Lei,  isto  em  quanto  se  não 
revoga  a  mesma  Lei. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  Projecto 
sobre  o  E:nprestin)0 ,  e  Pareceres  de  Commissões  ;  c  le- 
■vantou-se  a  Sess^io  ás  2  horas. 
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RÚSSIA. 

Petersbarp)   i }   Je  Marfa, 


izetn  que  çe  tem  dado  ordam  para  esquipar  imnie- 
diatainence  a  Esquadra  do  Báltico  ;  e  d'aqui  inferem  al- 
ifum  que  nossas  relações  políticas  poderão  tomar  hum 
gifO  nada  favorável  aos  interesses  do  Continente.  Os  ru- 
mores de  que  a  Inglaterra  pensa  fechar  O  Sund ,  ainda 
que  parecem  pouco  verosimeis ,  não  deixão  de  causar 
impressão,  e  chamar  a  attenção  do  Norte,  particularmen- 
te sendo  tão  criticas  as  circunstancias  que  se  apresentão 
no  Oriente.  Intenta-se  porém  retirar  a  Rusiia  da  om- 
preza  em  que  se  acha  mettida  quasi  por  força  ,  ameaçan- 
do-a  peio  Laltico  ,  partce-nos  que  com  este  plano  nâo 
se  conseguirá  o  objecto. 

ILHAS   JÓNICAS. 

Cor  fá  28  de  Fevereiro, 

Fei-se  o  desarmamento  nesta  Ilha  com  a  maior  proiiíi- 
ptidSo ,  e  sem  o  menor  obstáculo,  e  se  tem  recoliiido 
l;>jma  considerável  porção  de  armas  de  toda  a  qualidade. 
A  tim  de  impedir  os  Crimes  que  Se  multiplicâo  nos  des- 
povoados se  tem  publicado  hum  regulamento,  cujas  prin- 
cipaes  disposições  são  as  seguintes  :  primeira  ,  os  povos  , 
se.Ti  excepção  ali;uma  ,  são  responsáveis  por  todos  o  da- 
n,nos  que  resultarem  dos  roubos  ,  ou  saques  commetti- 
dos ,  contra  quem  quer  que  for,  nos  termos  do  seu  ter- 
ritório, salvo  contra  os  indivíduos  convencidos  de  os  te- 
rem accommettido  ;  segunda,  observar-se-hà  a  mesma 
disposição  relativamente  aos  damnos  que  se  fizerem  nas 
habitaçúes  ,  campos  ,  vinhas  ,  bosques  ,  etc.  :  terceira  , 
em  caso  de  tentativa  de  assassínio  ,  ou  de  morte  consu- 
mada ,  ou  em  fim  ,  em  caso  de  ataque  com  violência  a 
que  se  sigão  feridas  ,  se  enviará  hum  destacamento  de 
tropas  á  povoação  em  que  se  commetter  o  crime,  e  per- 
manecerá nelle  ás  disposições  dos  habitantes  até  que  se 
descubra  o  réo  ,  e  seja  entregue  a  justiça. 

IJcm    s   de  Marça. 

No  i.°  deste  mei  se  fez  a  abertura  da  quinta  sessão 
do  Parlamento  dos  Estados-Unidos  destas  Ilhas.  O  Lord 
Supremo  Commissario,  Slr  Maiiland,  pronunciou  hum 
largo  discurso,  demonstrando  a  utilidade  das  providencias 
i^ue  se  tiiiliáo  tomado,  e  tratando  de  fazer  ver  que  as 
circunstancias  dos  tempos  tinhão  feito  necessária  a  appli- 
cação  das  Leis  de  excepção  a  todos  os  pontos  dos  Esta- 
idos.    As  razões  allegadis    pelo    Governador  Inglez    serão 


sem  duvida  mui  poderosas  ;  porém  atenha-se  ás  bayone- 
tas,  pois  não  bastar.-»  toda  a  sua  eloquência  para  conven- 
cei aos  Jonios. 

HESPANHÀ. 

Barcelona    10  de  Abril. 

Está  noite  houve  varias  desordens  pelo  motivo  de 
Se  ter  mandado  fechar  a  Sociedade  Patriótica.  As  causas, 
que  derão  rus;ar  a  esta  providencia  ,  são  as  seguintes.  Os 
Srs.  Alcaides  Constitucionaes  dirigirão  hum  oliicio  ao  Sr. 
Chefe  Politico  Superior ,  manifestando-lhe  ,  que  ainda 
que  segundo  a  Lei  das  Sociedades  Patrióticas  fdtmava 
pirte  de  suas  attribuições  o  permittir,  ou  suspender  as 
reuniões  desta  classe,  tinha  visto  com  indifferença  ,  e 
ainda  com  satisfação  a  abertura  daquella  Sociedade  ,  jul- 
gando que  nella  se  propagarião  unicartiente  as  doutrinas 
sãs  ,  próprias  para  a  iliustração  do  povo  :  porém  que  por 
desgraça  o  êxito  não  tinha  correspondido  ás  suas  espe- 
ranças ;  e  que  a  desordem  tinha  chegado  até  a  derram.ir- 
se  o  sangue  de  hum  Miliciano  no  dia  7  do  corrente.  Em 
vista  disto  os  Srs.  Alcaides  Constitucionaes  concluião 
|^edindo  áo  Sr.  Chefe  Politico  Superior  qiie  suspendesse 
desde  aquelle  dia  aquella  reunião,  ao  que  elle  annuio 
dando  as  ordens  oppmtunas  para   esse   eflfeito. 

A'  hora  costumada  de  começar  a  Sociedade  ,  huma 
porção  de  gente  se  reunio  dettoiíte  do  edifício,  que  an- 
tes foi  Igreja  dos  Trinos  descalços  ,  em  que  se  celebrão 
as  juntas  :  alguns  do  ajuntamento  espalharão  a  noticia  da 
resokjção  do  Governo  :  os  grupos  se  augmentáráo ,  es- 
quentarão-se  os  ânimos  ,  e  hovive  quem  se  queixou  de 
que  ,  suspendendo-se  a  Sociedade  Patriótica  ,  não  se  fi- 
zesse o  mesmo  com  a  do  Annet  (ou  dei  AnilW).  Neste 
lugar  se  nos  faz  preciso  dar  huma  succinta  idéa  desta 
reunião,  que  huma  porção  de  illusos,  ou  mal  intencio- 
nados se  tem  empenhado  em  calumniar  ,  e  desacreditar. 

Vários  Cidadãos,  tão  amantes  do  Systema  Consti- 
tucional como  da  ordem,  propozeráo  reunirse  em  hum 
editicio  particular  a  ler  os  papeis  públicos  nacionaes  ,  « 
estrangeiros  ,  a  passar  hum  pouco  de  tempo  em  jogos 
lícitos  ,  e  a  instruir-se  reciprocamente  em  conversação 
familiar.  Ha  quasi  hum  mez  que  esta  reunião ,  debaixo 
do  modesto  titulo  de  subscripção  ao  Gabinete  de  leitu- 
ra ,  se  acha  estabelecida  na  (?asa  chamada  da  V^ice  Ral~ 
nha  do  Peru  ^  com  conhecimento,  e  appiovação  das  com- 
petentes Autboridades.     fiada  ha  alli  secreto. 

Todo  o  subsctiptor  pôde  concorrer  com  hum  con  - 
panlieíro  ,  qualquer  que  seja  ,  e  a  porta  está  aberta  todts 
os  dias  desde   as  oito  da  manhã  até   ás  onze  da  noite. 

Sem  enibargo  do  útil ,  e  respeitável  deste  ajunta- 
mento   entre    pessoas ,    a  maior   parte    conhecidas    desta 


i;  io3  ] 


Capital,  a  mileáicencia  tem  lançado  em  seu  desaborô 
as  espécies  mais  absurdas ,  tem-no  pintado  como  lium 
conventiculo  e:n  que  se  formaváo  planos  contra  a  J;ber- 
dí'\le  ,  e  tem-iio  designado  com  o  titulo  dél  anillo  (jio 
aitnvl'),  como  o  tem  feito  em  Madrid  alanos  detracto- 
res com  a  Sociedade  Constitucional,  iundada  naquella 
Cnrte  no  anno  ultimo  por  homens  catos  á  Nação.  Apro- 
veitando se  destas  idéas  ,  que  lia  alguns  dias  se  tinlião 
imbuido  na  incauta  multid.o,  propoz-se  o  projecto  de  ir 
surprender  os  subsctiptoies  do  Gabinete  ,  que  sem  duvi- 
da julgawío  estariáo  reunidos  erti  sessão.  Encaminiiárão- 
se  com  cffeito  huns  jCo  homens  até  ao  palácio  da  Vice 
Rainha,  subirão  a  escada  tumultuosamente,  e  enchendo 
o  ar  com  horríveis  alaridos  ,  imprecações  ,  e  palavras  in- 
decêi-.tes  intentarão  arrombar  a  porta  do  quaito  princi- 
))3l  :  sahirão  dois  sobscriptores  que  na  sessão  se  achavão 
occupados  na  leitura  dos  periódicos;  exigio-se  delles  re- 
coniiecer  a  Casa,  ao  que  aniuiirão  sem  ditTiculdadc ,  e 
acompanharão  por  todos  os  recantos  a  turba,  composta 
de  gente  a  maior  parte  em  traje  de  jornaleiros  ,  e  que 
por  seus  modos  não  mestravão  ter  recebido  huma  edu- 
cação mui   fina. 

Hora  e  meia  estiverio  reconhecendo  tudo,  e  pedin- 
do as  mais  minuciosas,  e  néscias  explicações,  até  que 
satisfeitos,  ou  cansados,  deixarão  os  quatro  subscripto- 
res ,  que  interinamente  se  tinhão  reunido,  continuar  a 
paz  á  sua  tarefa.  Acudirão  algumas  patrulhas;  porcro  , 
i  instancia  dos  subsctiptorcS  reunidos,  se  limitarão  a  cru- 
zar a  frente  da  Casa  sem  entrar  liella  ,  e  assim  teve  a 
satisfação  de  desenganar  acjuelles  seduzidos  das  patrulhas 
£]iie    se    lhes  tinlião  contado. 

Se  entrássemos  a  referir  algumas  anecdotas  secun= 
«liaiias ,  veria  o  publico  a  tidiculíiría  ,  e  a  ignorância  dos 
<]ue  figuravão  nesta  scena.  Tendo  exigido  que  se  abris- 
se a  porta  do  Oratório  da  Casa  ,  Irouve  alguns  que  excla- 
anárão  :  "  Hum  santo  Christo  ,  e  bulias  novas!  Isto  he 
huma  Inquisição.  ,,  Todos  se  rirão  ao  saberem  que  as 
tullas  novas  de  que  fallavão  erão  os  Vni-u^rsaes  ,  que  ti^- 
nhão  visto  na  outra   sala  sobre  huma  meza. 

(fiiarle  Coiistitticional  de  Barcelona,^ 


LISBOA  7  de  MaU. 


O  Segundo  Tenente  do  Regimento  d'Aríil|jeria  N.° 
I  ,  António  Pinto  da  Fonseca  JSeves  ,  icaba  de  publicar 
pela  Imprensa  a  Petição  de  libello  e  denuncia  que  fez 
contra  o  Redactor  da  Goícta  Universal  pelo  artigo  = 
Juizo  sobre  o  estado  tictaal  dos  dois  Reines  Poríiigiíezei 
em  suas  relações  exteriores  e  interiores  =:  juiblicado  da 
Gazeta  N."  94,  de  jo  de  Abril.  O  denunciante  concei- 
tua aquelle  artigo  e  o  accusa  como  subversivo  ,  e  que 
iielle  portanto  se  verifica  o  a-bitso  da  Liberdade  da  lin- 
prensa  contra  o  Estado  no  1°  grão  de  ijue  trata  o  n."  i.° 
<io  §  da  Lei. 

Se  o  delator  não  tivesse  a  iníjeinuídade  d-  imprimir 
o  seu  requerimento  ,  difhcultosamente  sé  conheceria  a 
possibilidade  de  accusar  hum  artigo  que  não  respira  se- 
não verdade  ,  e  que  tão  longe  está  de  ser  contrario  ao 
Systema  Constituciional  ,  que  antes  pelo  contrario  dirige 
a  opinião  a  estar  á  lerta  para  defender  o  Systema  con- 
tra os  ataques  que  os  seus  inimigos  externos  e  internos 
lhe  pnssão  fazer.  O  accusador  porém  inventou  de  sua  ca- 
beça huns  poucos  de  artigos  em  que  tunda  o  seu  reque- 
rimento ,  apontando  as  paginas  da  Gazeta  ,  sem  transcre- 
ver as  palavras  ,  e  torcendo  o  sentido  para  o  seu  sinis- 
tro fim.  Chega  ao  ponto  de  fazer  Anarquista  o  A.  do 
artigo  ,  quando  he  clle  Accusador  quem  ,  oinittindo  as 
antecedentes  e  subsequentes  frases  de  algumas  pequenas 
passagens  que  aponta  ,  Iht  faz  dizer  em  hum  sentido 
aquillo  que  o  A.  disse  em  outro  ;  de  modo  que  quem 
fjuizer  ver  até  onde  pôde  chegar  a  vontade  de  calumniar 


com  as  maiores  falsidades  hum  escrito  não  tem  liiais  qlfe 
pegar  na  Gazeta  íi.°  94  e  confrontalla  com  aquelle  re- 
querimento. Acaso  julgaria  o  Denunciante  que  o  Jury 
havia  de  julgar  pela  sua  petição  sem  a  combinar  com  o 
artigo  denunciado  ?  Quer  que  todos  olhem  o  artigo  coiti 
olhos  tão  cegos  pela  paixão  como  elle  esta  ,  de  tal  sorte 
que  chega  a  atfirmar  que  no  artigo  em  questão  não  ha 
palavra j  que  não  respire  hum  ódio  virulento,  e  hut»  ata- 
que directo  ao  si/stema  constitucional  ijae  felizmente  nos 
rege?  —  Km  quc  almas  esteja  esse  virulento  ódio  á  ver- 
dade todos  o  sabem.  Eu  bem  podia  desfiar  artigo  por 
artigo  esta  accusação  a  mais  injusta  ;  mas  para  que  ?  A 
Gazeta  N.°  94  corre  por  muitas  mãos  ;  tem  sido  lida  por 
sábios'  e  ignorantes  ;  o  Soberano  Congresso  ,  os  Ministros 
d'Estado  ,  e  outras  muitas  pessoas  ,  que  tem  por  primei- 
ro dever  vigiar  no  bem  publico  e  na  manutenção  do  Sys- 
tema que  felizmente  havemos  adoptado  ,  lém  a  Gazeta  , 
e  muitos  são  assignantes  delia  ;  ninguém  ate  agora  foi 
tão  prevenido,  ou  transigio  com  o  bom  senso,  que 
achasse  contrario  ao  Systema  aquelle  artigo.  Estava  reser- 
vado ao  zelo  do  accusador  este  descobrimento  ;  e  para 
ver  se  dispOe  ao  seu  partido  a  opinião,  imprime  o 
seu  requerimento  no  intuito  de  prevenir  o  Jury,  se 
lhe  fosse  possível.  Eu  podia  desde  já  começar  a  der- 
ribar a  falsidade  em  que  he  concebido  o  requerimento, 
e  para  isso  bastaria  a  cada  huma  das  5  reflexões  que  el- 
le finge  extrahir  dá  primeira  parte  do  discurso  ,  e 
das  seis  que  figura  na  2.^  parte  ,  responder  cor)iando 
por  inteiro  os  parágrafos  011  ou  os  períodos  de  que 
elle  as  deduz  ;  e  estava  patenteado  o  seu  dolo  :  mas 
não  quero.  Se  o  primeiro  Jury  não  julgar  improcedente 
(como  he  de 'esperar  da  sua  imparcialidade)  a  accusaçSo  j 
no  Segundo  Jroy,  em  que  eu  comparecerei  com  o  meu 
accusador ,  patentearei  o  seu  engano  ,  e  compararei  am- 
plamente a  injustiça  e  illiberalidade  da  sua  accutnção  ,  e 
que  elle  he  que  em  seu  libello  pretende  que  haja  men- 
tiras onde  reluz  ^  até  pela  geral  acceitação  que  o  artigo 
teve  no  Publico  ,  o  mais  decidido  amor  da  verdade. 

Eu  não  sou  o  A.  do  artigo  ;  elle  me  foi  remettido 
de  Pinhel  como  carta  segura  pelo  Correio  ha  mais  de 
3  semanas  ;  não  sei  quem  seja  o  seu  A.  ,  só  sei  que 
por  este  artigo  mostra  que  he  homem  de  profundo  jui- 
zo.  Se  não  visse  que  era  hum  artigo  bem  escrito,  verí- 
dico em  geral  ,  e  que  em  nada  ofFendia  a  Lei  da  Im- 
piensa  ,  eu  o  não  publicaria  ,  muito  mais  ignorando 
quem  era  o  seu  A.  ,  pois  nenhum  artigo  insiro  na  Ga- 
zeta ,  sem  primeiro  o  pezar  bem  ,  para  não  nicorrer  em 
infracção  da  Lei ,  sendo  certo  que  o  meu  maior  desvelo 
foi  sempre  e  será  cumprir  á  risca  as  Leis  ,  e  não  offen- 
der  pessoa  alguma  ,  o  que  julgo  deve  ser  o  distinctivo 
do  verdadeiro  Coiast itucioiíal.  Não  sabendo  pois  quem 
seja  o  A.  daquelle  artigo  ,  e  huma  vez  que  elle  se  não 
queira  declar<ir  ,  eu  tomo  a  niim  de  mui  boa  vontade  o 
responder  por  elle,  na  intima  convicção  de  que  em  na- 
da offende  o  Systema  Constitucional  ,  nem  a  Nação  ; 
e  tanto  mais  cjuanto  o  A.  nne  deixava  a  liberdade  de  fa- 
zer o  que  intendesse  ,  quanto  á  publicação  do  seu  es- 
crito ,  na  cartinha  que  O  accompanhava  ,  e  que  he  do 
tJieor  si^uiute  (como  já  apresentei  no  Juizo  compe- 
tente )  : 

"Senhor  Redactor:  —  Se  o  incluso  Juizo  for  dignt) 
''de  achar  acolhimento  na  sua  Gazeta  Universal  ,  gos- 
''  tarei  de  o  ler  impresso  ;  e  se  não  for  ,  fará  delle  t> 
"  uso  que  lhe  parecer  mais  conviniente  ;  e  em  todo  ò 
''caso  não  deixarei  de  confessar  que  o  Redactor  da  Ga- 
"  zeta  Universal  he  liomcm  de  bem  ,  e  Cidadão  honrado. 
«'_  De  V.   m.  ,  etc.  =:  M.  S.  R.  „ 

Eis-aqui  a  ingénua  exposição  do  quê  ha  a  este  res- 
peito. Não  pôde  certa  gente  soffrer  que  haja  hum  perió- 
dico que  talle  verdade  ,  que  defenda  a  Religião  atacada 
em  tantos  esrcitos  ,  que  pregue  moderação  ,  que  teuli^ 
hum  espirito  conservador  ,  e  i>So  destruidor.  Tudo  põe 
por  obra  para  fazer  acabar  a  Gazeta  ,  Ou  seja  desgostan- 
do-me  de  a  contiiHmr  á  força  de  mil  caluminas ,  ou  tal- 
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Vei . . .  Em  fim  por  Deos  ,   e  pda  Lu  he  a  minha  devi- 
S4  ;  nSo  a  altero.  =/.  /.  P.  L. 


Aoora  acaba  de  ser -me  intimada  ordem  de  pruío 
^ara  a  Cadca  da  Cidade.  —  Se  me  for  possível  contiiiii.i- 
rei  ddlli  a  cscri'\er  yar»  cumprir  com  os  Senhores  Assisj- 
naiites  da  Gazeta.   /.  /.   i'.  Lapts, 


CORTES. 


SíSsSo  de  7   de  Maio.     jÍ4.'' 


Lida  e  approvadu  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Stcretario  hílsiiicirnf  do  expediente  ,  em 
que  se  comprelienJia  o  sci;iiintc  : 

Hum  offi^io  do  Governo  pela  Secret.iria  d'  Fstado 
dos  Neijocios  do  Reino,  em  que  expóe  oiie  sendo  mui- 
to útil  e  vantajoso  á  Instrucç.ío  da  mocidade  a  introdiic- 
ção  do  nieíhodo  Ai  ensino  mutuo  ,  conforme  está  ado- 
ptado em  trança  e  Inglaterra  ,  e  podendo  isto  conse- 
giiir-se  com  a  modic.T  despeza  de  Soc^ooo  a  900(^)000  , 
o  c]ue  poderá  ser  tirado  do  subsidio  luterano,  o  pro- 
põe ao  Soberano  Congresso  para  resolver  ,  como  conve- 
nha :  passou  a  Commissão  de  Fazenda.  Oiitro  inciuiiido 
informações  àa  Bispo  Eleitora!  Pxeformador  da  Universi- 
dade á  cerca  do  requetimento  de  Jerónimo  Josc  de  Mel- 
lo ,  em  iiue  pede  não  lhe  prejudique  a  demora  do  seu 
exame  privado  ,  por  lhe  não  ser  imputável  :  á  Commis- 
são de  Instrucçáu  Publica.  Outro  pela  Secretaria  d'Esta- 
do  dos  Negócios  da  Fazenda  ,  acompanhando  huma  Con- 
sulta do  Conselho  da  Fazenda  ,  cm  que  propõe  os  meios 
de  evitar  os  Contrabandos,  e  descobrir  com  toda  a  bre- 
vidade os  Contrabandistas  :  á  Commissão  de  Justiça  Ci- 
vil. Outro  pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  ,  incluindo  hum  ollicio  do  Subinspector  de  Ca- 
vallaria  acerca  do  estado  d'aqL!e!la  arma  :  a  Commissão 
de  Fazenda.  Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negó- 
cios da  Marinha,  incluindo  a  Parte  do  Registo  do  Por- 
to ,  e  dois  ofricios  da  Junta  Provisória  do  Governo  da 
Província  do  Ceará  nas  datas  de  15  e  21  de  Março,  di- 
rigidos a  ElRei ,  e  que  Sua  i>lagestade  manda  enviar  ao 
Soberano  Congresso. 

Registo  tomado  ás  i  J  horas  da  manha  do  dia  6  de 
Waio  de  1X22.  lirigue  Escuna  Dourado,  Capitão  Ricar- 
do Pedro  de  Figueredo  ,  do  Ceara  ^  46  dias,  ij  passa- 
geiros ,  e  hu.ma  malla. 

BaMtdades. 


O  Capitão  diz:  que  no  Ceará  reina  o  maior  sDce- 
go ,  e  affeiçao  ao  Systema  Constitucional.  Traz  quatro 
Deputados  ás  Cortes  poi  aquella  Província,  cnjos  no- 
jiies  ,  assim  como  dos  mais  passageiros  ,  constão  òa  re- 
lação junta.  Não  entregou  othcios,  os  auaes  julga  que 
vem  dentro  da  malla.  ^.Jnóo  da  Fonte  Pereira  de  Mello. 


delação  dos   Passageiros, 


O  Reverendo  Vigário  da  Villa  da  Fortaleza  ,  Ca- 
pital da  Província  do  Ceará,  o  Padre  António  José  Mo- 
reira ,  e  duas  pessoas  de  família.  O  Inspector  dos  Al- 
godões Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Sdva  ,  e  três 
pessoas  de  familía.    O  Reverendo  Manoel  Filippe  Gon- 


çalves.   O    Re\erendo  Jo;c    Martiniano    de   Alemcastrc. 
Todos  Deputados.     Prezo  Joaquim  Josc  Tei.xcira  Feio. 

Os  dois  officios  são  relativos  a  objectos  parciaes  : 
lelicita  o  Soberano  Congresso,  a  sua  adhesão ,  e  dos 
povos  daquclla  Província.  A  Camará  da  \  ília  da  Foita- 
Icta  ,  Capital  do  Ceará,  participa  que  no  oia  17  de  íe- 
vereíro  se  installou  a  Junta  com  todo  o  soccjo  ,  e  ap- 
provação  geral  ,  como  consta  dos  Termos  ,  que  envia 
por  copia  ,  tudo  cm  conformidade  das  ordens  de  Sua  iMa- 
gestade. 

O  Governador  interino  das  Armas  da  Província  do 
Ceará  ,  Francisco  Xavier  Torres  ,  paiticipa  que  foi  obri- 
gado a  enviar  para  Lisboa  o  Alteres  do  fcatalhão  de  Lí- 
nlia  da  mesma  Província   Joaquim   José  Teixeira  Feio. 

Concedeo-se  o  tempo  necessário  para  tratar  da  sua 
saúde  ao  Sr.  Deputado  Rodrigo  Ribeiro  Telles  :  e  rece- 
beo-se  com  especial  agrado  o  primeiro  tonio  da  Obra 
=:  Exposição  histórica  e  Estadística  da  Província  de  S. 
Pedro  do  Sul  ~  que  offerece  o  Sr.  Deputado  pela  Pro- 
víncia de  S.    i'aiilo  ,   J osé  Feliciano  Fernandes  Pinheiro. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  leo  a  ultima  redacção 
do  Decreto  da  Reforma  da  Companhia  Geral  das  vinhas 
do  Alto  Douro,  que  foi  approvado  com  algumas  emen- 
das. 

O  Sr.  Bastos  disse  que  elle  tinha  feito  huma  indica- 
ção para  se  dar  iiuni  praso  para  consumo  das  aguas  ar- 
dentes ,  que  os  Negociantes  tinháo  comprado  na  boa  fé  , 
durante  a  abolição  do  exclusivo  da  Companhia  f  que  esta 
inilicação  teve  a  segunda  leitura  ,  e  depois  passara  as 
Commissóes  reunidas  de  Agricultura  e  Commercío  para 
a  tomarem  na  devida  consideração;  que  esperava  vela  in- 
corporada neste  Decreto  ,  e  como  em  nenhum  de  seus 
artigos  se  acha  incluída  ,  pedia  que  se  addiccionasse  hum 
artigo  na  conformidade  da  mencionada  indicação:  depois 
de  breves  reflexões  decidio-se  que  na  prolongação  da  se- 
guinte Sessão  se  tomaria  em  consideração  este  prazo  para 
ser  incorporado  no  mencionado   Decreto. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada,  e  disse  se 
achavão  presentes   12a  Srs.  Deputados. 


Ordem  do  Dia. 


O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  leo  o  projecto  da 
Commissão  de  Fazenda  sobre  a  necessidade  de  recorrer  ao 
deticrt  das  despezas  publicas,  e  que  não  sendo  sutlicien- 
tes  es  recursos  das  economias ,  por  não  serem  sulTicien- 
tes ,  nem  os  novos  tributos  por  não  estar  a  nação  em 
termos  de  os  soffrer  ,  só  resta  o  dos  empréstimos  ,  para 
cujas  bases  propõe  hum  arbítrio. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  disse  que  era  evidente  que 
se  deve  pagar  a  quem  se  deve,  e  que  não  conhece  acto 
mais  justo  ;  porém  qiie  lhe  parece  que  o  meio  que  pro- 
põe a  Commíss.'.o  para  conhecimento  total  da  divida 
pata  na  sua  conformidade  se  fazer  o  empiestímo  ,  esta- 
belecendo Commissóes  nas  Províncias  ,  que  tomem  co- 
nhecimento de  todos  os  Credores  do  Estado  j  he  muito 
moroso  :  que  pouco  importa  qutf  se  não  coniieça  real- 
mente o  importe  da  divida,  segure-se  antes  para  mais  , 
porque  isso  nada  importa,  ocaso  e?tá  em  que  haja  quem 
empreste.  Que  porém  tem  huma  observação  a  fazer  ,  e 
vem  a  ser  que  se  este  emprestin.o  he  para  se  pa^ar  a 
quem  trabalha  convém  ;  porém  se  he  para  continuar  a 
sustentar  os  caprichos  ,  e  para  pagamento  de  ordenados 
amontoados  (aqui  refeno  o  Illustre  Dsputado  diversos  in- 
divíduos ,  que  estavão  neste  caso)  então  se  oppunha  ,  e: 
traria  o  escmplo  do  Pai  de  Famílias  pródigo  ,  que  con- 
trahe  dividas  sem  tazer  economias,  e  sem  ter  meios  de 
as  pa^ar.  Debaixo  deste  ponto  de  vista  apoia  o  parecer 
da  Commissão. 

O  Sr.  Freire  tomou  a  palavra  para  analisar  o  Re- 
latório da  Commissão,  e  estabelecendo  pOr  base  a  divi- 
são proposta  pela  Commissão  de  divida  pretérita,   e  di- 
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>i'da  corVõiUe  ,  com  o  que  se  rérpondia  á  maior  parte 
das  rpílcxóes  do  honrado  Membro,  que  acabava  de  fal- 
hr  ,  e  depois  de  ter  reilectido  sobre  difFerentes  objectos 
<}(>  mencionado  Relatório ,  disse  que  a  discussão  devia 
precisamente  versar  sobre  a  precisa  questão  do  emprés- 
timo, pelo  que  elle  vota;  mas  que  este  empréstimo  Se 
não  pôde  realissr  sem  primeiro  applicàr-llie  hypotliecas , 
as  quaes  nunca  podem  deixar  de  ser  bens  nacionaes,  pa- 
ra o  que  podião  concorrer  muito  os  bens  dos  Regulares, 
que  se  liouverem  de  Teformar  ;  mas  que  se  deve  enten- 
der que  estes  bens  hypotliecados  de  tórma  alguma  se 
devem  confundir  com  outros  bens  i  nerii  seus  rendimen- 
tos alienados  :  de  maneira  que  se  o  empréstimo  for  de 
4:000:000^000  rs.  ,  deve  ter  hypotlieca  da  mesma  som- 
ma  em  bens  nacionaes  ,  e  o  seu  juro  tirado  annualmen- 
te  dos  bens  a  isso  applicados  :  que  por  tanto  á  vista  do 
-que  acabava  de  dizer ,  resumindo  as  suas  idéas ,  concluio 
que  a  questão  versasse  sobre  o  empi*estimo  destacado 
de  outras  considerações  ,  que  se  fixem  as  hypothecas  ,  e 
que  se  discuta  com  brevidade  o  projecto  da  reforma  dOs 
Regulares,  qu-e  contribuirá  muito  para  o  complemento 
da  proposta. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  disse,  que  se  tratasse  abso- 
lutamente da  época  ,  em  que  deve  principiar  a  divida 
presente  ,  porque  sem  isso  não  se  pode  tratar  do  em- 
préstimo,  porque  não  ha  fundamento  para  a  idca  da  di- 
vida :  que  concluindo  isto  talvez  a  Commissão  proponha 
para  hypotheca  alguns  fundos  que  não  tem  applicação  : 
■que  custará  talvez  a  crer  que  o  rendimento  da  applica- 
<iio  para  o  pagamento  dos  novos  empréstimos  excedeo 
em  1821  ao  anno  anterior  cento  e  sessenta  contos:  que 
pois  se  fixasse  esta  idéa  pata  se  poder  discorrer  com  pre- 
cisão. 

Em  consequência  o  Sr.  Presidente  prõpoz  para  z 
discussão  a  seguinte  qaestáo  :  :=  O  dia  24  de  Agosto  de 
\i%0  he  o  dia  da  Regeneração  Politica  da  Naçío  Por- 
íugueza.  Seja  esse  dia  em  que  se  feche  a  divida  preté- 
rita;  ,e  date  desde  esse  dia  a  divida  presente. 

O  Sr.  Moura  tendo  mostrado  que  este  negocio  ht 
da  iliaior  ponderação  ;  que  da  sua  resolução  depende 
certamente  a  consolidação  do  systema,  em  que  a  Nação 
tão  felizmente  se  acha  efnpenhada  ;  que  embora  trabalhe 
o  Congresso  de  dia  e  noute  ;  mas  qu«  de  fórm»  alguma 
se  conclua  esta  legislatura,  sem  se  haverem  tomado  as 
tilais  sérias  medidas  para  se  realisar  ;  não  quero  ,  disse  o 
honrado  Membro,  dizer  com  isto  que  esta  legislatura  «e 
deva  proiong.tr,  porque  sou  de  opinião.,  que  deve  aca- 
bar as  suas  funcçóes  em  Setembro  ,  mas  he  indispensá- 
vel sítisfazer-se  a  quem  se  deve  :  que  elle  estava  per- 
suadido que  a  base  essencial  de  todas  as  finanças  era  a 
economia  ;  mas  com  ÍS50  nío  abunda  ,  e  por  isso  não 
|)óJe  convir  com  o  lllustre  Deputado  o  Sr.  Bjrges  Car- 
neiro ^  em  que  faíendo-ie  as  reformas  ha  tanto  dinhei- 
ro ,  que  até  se  podem  supprimir  alguns  impostos  ,  por- 
que a  ser  assim  he  injustiça  fazer  empréstimo  ;  poréin 
qUB  o  lllustre  Deputado  seguramente  não  apresentará 
huma  relação  de  taes  economias,  que  possa  conseguit-se 
o  que  asseverou. 

Que  pois  não  podendo  conseguir-se  ,  não  ha  outro 
recurso  senão  o  empréstimo  ,  e  discorrendo  sobre  este 
objecto  com  mais  p.irticularidade  ,  concluio,  que  primei- 
ro que  tudo  se  d-jvem  e5tabelecer  as  hypothecas  ,  e  a 
sua  natureza  ,  a  separação  das  dividas  ,  e  a  qualidade  do 
empréstimo  ,  de  cuja  tarefa  se  deve  encarregar  a  Com- 
missão de  Fazenda. 


O  Sr.  Xavier  !H entilro  dhcofreo  largamente  sobre 
o  objecto,  approvando  a  parte  do  artigo  sobre  a  divisão 
da  época  ;  qiíe  porem  em  quanto  á  formação  das  Com- 
missóes  se  oppunha  ,  e  que  se  deixasse  ao  Governo  a 
forma  de  conhecer  a  importância  da  divida  :  que  entre- 
tanto não  pAde  convir  em  se  tomar  hum  empréstimo  ; 
que  nunca  Nação  alguma  tomou  emp.estimo  para  pagar 
di\idas  atrazadas  ,  sempre  o  fez  por  causa  das  despezas 
futuras  de  guerra  :  que  a  Hespaiiha  não  tem  tirado  van- 
tagens da  que  effectuou  ;  que  por  tanto  he  de  opinião 
que  da  divida  pretérita  se  consolidem  appolices  com  ju- 
ros respectivos  ,  o  que  equivale  a  hum  empréstimo, 
com  a  differença  que  este  he  certo,  porque  se  impõe  a 
Lei  ,  e  no  outro  he  duvidoso  ,  porque  se  não  sabe  se 
apparecerá  dinheiro. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  os  Srs.  Rilieirc  de 
Andrade  t  Marcos,  Ferreira  Borges  ,  Alves  doRia  ,  Fer- 
nandes Tliomás  ,  Castello  Branco  ,  Soares  Franeo  ,  e  ou- 
tros ;  e  julgando-se  sufficientemente  discutida  a  matéria, 
decidio-se  ,  que  houvesse  separação  de  divida  pretérita  , 
e  divida  presente  ,  cuja  época  seria  de  24  de  Agosto  de 
1820  :  que  o  Governo  mande  huma  tabeliã  da  divida 
presente  com  as  cisrezas  e  especificações  ,  que  o  caso 
presenta  ;  fazendo  o  orçamento  até  o  fi.ii  de  Junho,  o 
qual  conhecerá  o  deficit  exacto  do  anno  para  se  ter  em 
vista  a  somma  que   tem  de  tomar-se  de  empréstimo. 

O  Sr.  Rodrigues  de  Macedo  prOpoz  que  se  declaras- 
se desde  )á  que  se  tomaria  o  empréstimo  ;  e  pioposto  a 
votos  assim  se  determinou. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  Constitui- 
ção ,  e  na  prolongação  Pareceres  de  Commissóes  :  ieí 
vantando  a  Sessão  ás  2  horas. 


ANNUNCIOS. 


Sahio  á  luz  o  Discurso  pronunciado  na  Gamara  doS 
Pares  de  França  por  Mr.  ChateauOriand,  em  que  desen- 
volve com  sUa  bem  conhecida  eloquência  a  questão  se- 
guinte :    Que   vem   a    ser   hum  Clero   pobre    e   analariado  ? 

—  Este  folheto  he  mui  digno  de  ser  lido.  Vende-se  por 
100  réis  na  Loja  áe  João  Henriques  na  R.  Augusta  N." 
I  ,  e  nas  mais  do  costume. 

A  Religião  Provada  pela  Revolução  X.  da  Vrança  )  , 
obra  escrita  em  Francez  pelo  Abbadc  Claaíil  de  Mon- 
tais ,  e  traduzida  em  Portuguez  por  Joaquim  José  Pedro 
Lopes  ,  com  hum  Appendice  em  que  se  transcreve  O 
Testamento  da  desditosa  Rainha  de  França  Esposa  de 
Luiz  XVI,    guilhotinada   em    16    de   Outubro    de    179)  , 

—  Vende-se  por  480  réis  na  Loja  de  João  Henriques  , 
R.  Augusta  N.o   j  ^  etc. 

Cattano  Macludo  Franco,  Livreiro  na  Rua  dá  pre- 
ta n.°  82  faz  publico,  que  na  sua  Loja  se  preparão  en- 
commendas  de  Livros  para  o  Reino  e  para  fora  ;  e  ná 
mesma  se  vendem  Livros  em  branco  ,  papel  para  escre* 
vér  Pautas  ,  Treslados  ,  Taboadas  ,  Conhecimentos  j 
Letras  ,  Cartas  de  Enterro,  e  Relações  para  Hospeda'- 
rias ,   etc.  ctc.   ctc. 
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O. 


ITÁLIA. 
GtvjflUii  QPiemontc')   j   de  Abril. 


's  assumptos  da  Turquia  são  Causa  de  que  em  todoí 
es  partidos  eni  que  se  devide  a  infeliz  Itália  se  tenliáo 
excitado  as  maiores  inquietações  Tem-se  previsto  que  a 
Áustria  não  poderia  ver  com  indifferença  a  repartiçAo, 
ou  a  conquista  da  Tur,juia.  Se  cliegasse  o  caso  de  que 
os  Valtices,  os  Servias,  e  OS  Gregos  da  Península  se  vis- 
sem reduzidos  á  obediência  da  Rússia,  a  IMonarquia  Aus- 
tríaca ,  além  de  ver-se  rodeada  por  os  Estados  da  Rússia 
era  liuma  extensão  igual  a  metade  de  suas  tronteiras,  se 
achiria  comprometi  ida  no  seu  interior,  por  causa  de  que 
a  parte  de  seu;  súbditos  que  seguem  o  rito  grego,  e  fai- 
lao  a  lingua  Esclajonia  multiplicarião  as  suas  relações 
com  a  Rússia,  de  cujos  Estados  são  mui  vizinhos.  Assim 
temos  que  no  caso  que  se  fizesse  liuma  repartição  da 
'Turquia,  O  Gabinete  de  Vicuna  se  veria  na  precisão  de 
leclamaT  a  sua  parte  :  reclamação  que  só  poderia  fazer-se 
lia  frente  de  100-;^)  homens.  E  se  a  Áustria  tivesse  que 
entrar  em  campanha  nas  margens  do  Vauuhio ,  como 
m.interÍ3  a  espécie  de  protecção  ,  que  está  exercendo  so- 
bre a  Italij  ?  Isto  não  seria  mui  difficiJ  fe  a  Áustria  se 
tivesse  feito  amar  dos  Itúhanos  ;  em  cujo  caso  não  so- 
mente poderia  tirar  os  40(^  homens  que  se  achão  occu- 
pando  Sapoles  ,  os  lOç^  de  Palermo,  e  os  JO^  que  ha 
em  difFerentes  guarnições  desde  Alexaiulria  a  Veneza  , 
inas  até  as  tropas  Italianas,  disciplinadas  debaixo  das  or- 
dens de  Buoiiaparte  ,  lhe  tivessem  proporcionado  hum 
augmento  de  60cí)  homens  para  atacar  a  Turquia  por 
meio  de  hum   desembarque  no  Epiro,  e  na  Jilbania. 

Porém  por  desgraça  não  existe  esta.  mutua  confian- 
ça. Pelo  contrario  ,  a  secreta  fermentação  dos  ânimos  se 
mantém  constantemente  por  as  providencias  impoliticas  , 
que  multiplicando  o  numero  dos,  descontentes,  não  alcan- 
cío  nunca  os  Chefes  que  mais  podião  temer. 

'  A  Siciiia  principalmente  lie  digna  de  compaixão. 
Esta  Ilha  tinha-se  opposto  valerosamente  ao  partido 
dos  liberaes  de  Nápoles  ;  porém  queria  a  sua  própria 
Constituição  reconliecida  por  o  Rei.  Não  obstante  ,  as 
Autoridades  actuacs  tratão  com  igual  rigor  o  partido  Si- 
.ciliano  que  aos  liberaes  de  Nápoles.  Continuão  os  sustos 
-e  inquietações.  Três  Gcneraes  estão  visitando  a  parte 
interior  da  Ilha  em  qualidade  de  Comujissarios  do  Rei  ; 
■os  quaes  além  da  ordem  que  tem  de  fazer  hum  desarma- 
mento geral ,  receberão  também  a  de  formar  listas  de 
Cariioaarios. 

A  Commissâo  Militar  de  Messina  sentenciou  a  hum 
-«{ande -numero  de  pessoas   que  tinhão  tomado  pattc   na 


revolução,  por  difFerentes  maneiras.  Doze  forão  condem- 
nadas  a  pena  capital  ,  4  das  quaes  forão  julgadas  em  re- 
beldia ;  2.6  a  tt.ibalhos  torçados  por  tempo  de  6  a  jo  an- 
nos  respectivamente.  Outras  forão  sentenceadas  a  hums 
prizão  momentânea,  c  as  mais,  ainda  que  declaradas  não 
culpáveis,  ficarão  debaixo  da  vigilância  da  policia.  Entre 
as  pessoas  condemnadas  á  morte  ,  ou  a  trabalhos  força- 
dos ha  Ecciesiasticos ,  Commerciantes  ,  Letrados,  Artis- 
tas ,  e  Officiaes.  Passão  de  cem  o  numero  de  Sicilianos 
e  Napolitanos ,  que  se  achão  empregados  nesta  csusa. 

Segundo  o  officio  do  General  RuíA",  Commissariu 
do  Rei  na  Basilicata  ,  o  Tribunal  marcial  estabelecido 
em  Calbcllo  condemnou  i  morte  a  24  indivíduos  accu- 
sados  de  ter  arrombado  as  Cadéas  :  outros  9  forão  con- 
demnados  a  trabalhos  forçados  ;  e  dos  24  condemnados 
á  morte,  9  deveráó  soffrella  sem  dilação. 

Por  hum  decreto  do  Rei  de  Nápoles  se  prohibio 
debaixo  de  penas  atrozes  toda  a  correspondência  com  os 
que  tiverem  emigrado  pelos  resultados  dos  acontecimen- 
tos políticos  do  mez  de  Julho  de  1820. 

(G.   de  Madrid'). 


LI  Si  O  A  8  de  Mai». 


Carta  4.^  ao  Author  do  Art.  do  —  Independente  n."  íi  — 
sobre  a  Tolerância  ,  ou  Liberdade  de  Consciência, 
relativa  á  continuação  do  seu  Discurso  em  o  n.°  j4 
do  mesmo— —  Independente. 

Sr.  Amigo  do  Religião  s.em  prejuizos  j  nem  abusos. 

Sempre  fiel  ás  minhas  promessas  ,  vou  a  manifestar 
a  V.  m.  os  meus  sentimentos  sobre  o  Artigo  do  seu  Dis- 
curso  impresso  no  independente   n.     ?4- 

Lendo  o  título,  e  depois  o  Artigo,  logo  salta  acs 
olhos  a  sua  primeira  incoherencía.  Porque  o  titulo  diz — . 
Conclusão  do  Artigo  piincipiado  em  o  Supplemeiito  ao 
n.  52 —  (sobre  o  qual  lhe  escrevi  já  3  minha  j.'  Car- 
ta;) e  nesse  Aitigo  V.  m.  tratou  só  da  tolerância  en- 
tre os  Povos  Gentios  ,  e  suas  falsas  religiões.  Agora  V. 
m.  trata  da  tolerância  não  só  entre  os  Roínanos  ainda 
Gentios,  já  entre  si,  já  com  outros  Gentios,  mas  tam- 
bém da  tolerância  dos  mesmos  Romanos  ,  primeiro  com 
os  Judcos,  depois  com  os  Clirist."ios.  Ora  díga-me  :  Tam- 
bém se  pôde  equiparar  ,  e  confundir  a  Religião  dos  Ju- 
deos ,  e  a  dos  Cliristãos  com  as  dos  Gentios  ?  Serão  to- 
das igualmente  verdadeiras  ,  ou  falsas  .'  V.  m.  tudo  mis- 
tura, tudo  coníiiiidc  n«nc  Attigo  ;    pois  lhe  dá  o  sobre- 
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jito  titulo  commiim  ,  como  se  o  objecto,  de  que  nelle 
trata  fo-st  em  tudo  o  mesino  ,  que  tinlia  desriivoKido 
no  Attigo  antecedente.  O  Certo  lie  ,  que,  quando  o  cn- 
teiidiíiiíiito  eítá  obiCiirecido  ,  e  desorden.ido  ,  assim  sa- 
bem á  luz  os  s.-us  paftos  scientifico?.  Eu  porem  separa- 
rei o  que  V.  ni.  diz  relativo  i  tolerância  dos  Raintiiios 
f).ira  com  os  cultos  das  falsas  Divindades  ;  e  deixarei  para 
outra' carta  ,  o  que  V.  m.  accrescenta  relativo  i  tolerân- 
cia ,  ii'.!e  c!l;s  praticarão  com  os  Judcos  ,  e  Cbristãot  , 
que  conh:ci5o,  e  adoravão  o  verdideiso  Deòs  ;  e  princi- 
pia naí   p.il.  vras  ^  Cj  J/ii/fu;  ,   íjuc  .  .  . 

Na  sua  pritiíeira  pane  do  Artigo  V.  m.  ccnclue  na 
verdide  o  oite  tinha  para  dizer  da  tolerância  religiosa 
■entre  os  Povos  Gentios  da  antiguidade.  Passa  dos  Gregos, 
de  quem  tinha  fallado  antes,  s,o%  Koii,aiii>s  ,  em  quanto 
forão  Idólatras  ;  e  ajtmta  a  respeito  delles  hum  grande 
aranzel  de  noticias  históricas  sem  critica  ,  sem  ligjçáo  , 
e  ate  sem  ap)ilicação  i  proposiíjáo  principal  do  seu  Dis- 
curso, tal  como  ella  fica  enunciada  na  minha  2."  Carta. 
Ora  V.  m.  ,  p.va  se  mostrar  bom  Filosofo  ,  devia  lazer 
ver  aos  seus  Leitores  ,  no  fim  de  cada  huma  das  suaj 
pravas  ,  como  da  sua  certeza  ,  e  da  sua  força  convincen- 
te se  deduz  necessariameiíte' a  conclusão  provanda  ;  po- 
rem naõ  toma  sobre  si  esse  trabalho,  para  n  O  n^aniles- 
tar    as  suas  miseráveis   incoherencias. 

Com  efFeito,  que  provas  allega  V.  m.  da  tolerância 
jcli^iosa  entre  ò?  Romanos  Gentios?  Vlhzz.  Cícero  níga 
i  trilo  ,  Lucrécio  tudo  nega,  (.q»<i  bella  trocjdilha  de  pa- 
lavras !  que  grande  força  tem  'de  provas  !  )  «  «  licença 
fòi  tSo  longe  ,  (jite  Plínio  o  iiatiiralista  começa  o  seu 
livrO  por  negar  a  existência  de'  liuin  Deot ,  e  por  dit,sr^ 
tjue  se  ò  lia  ,  /le  somente  o'  Sol.  Cieiro  nega  a  existên- 
cia do  Inferno  ,  ttf firmando  ,  i/iie  nem  as  velhas  mais 
caducas  o  nccrcditâo.  Juvenal  escreve  y  (jue  nem  os  me- 
ninos se  persuadem  da  sua  existência  :  e  nos  theatios 
de  Roma  se  cantava  com  frequência  :  ir  Depois  da  morte 
nada  rcita.  ~  Estas  máximas' do  erro  ^  e  faliidade  ^  ob- 
jectos de  crcnÇa  para  atjuelles,  a  qtiem  o  Evangelho  não 
tinha  ainda  esclarecido  ,  erSo  tolerados  entre  os  Roma- 
nos sem  murmuração  ,  aem  /lurrar.  =  Paremes  aqui,  para 
reflectir  sobre  esta  sua  primeira  prova.  Não  hesem  mo- 
tivo que  V.  m.  indica  com  especialidade  entre  os  er- 
ros reliciosos  dos  Romanos  o  Atheismo  ,  e  a  negação 
<)e  outra  vida  depois  da  n:orte  ,  e  consequentemente  do 
inferno.  Ln/cí  n//g;HÍj- ..  Estes  erros  inlicionáo  hoje  mui- 
tas cabeças  illuminadas  com  a  luz  do  Saiicto  Evangelho  ; 
<]ue  admiração  nos  pôde  causar  ,  que  elles  fossem  objec- 
tos de  crença  para  aquelles  ,  a  quem  esta  Divina  luz 
ainda  não  tinlia  esclarecido?  Porém,  o  que  admira  ,  he  , 
<]ue  V.  m.  attribua  taes  erros  aos  Authores  indicados, 
sem  transcrever  as  suas  palavras  ;  e  muito  mais  ,  que 
V.  m.  faça  delles  tão  mãos  Filósofos,  que  apoiem  a  sua 
incredulidade  com  o  ridículo  tesiemnho  de  velhas  caducas, 
iJe  meninos,  e  de  cantores  de  theatro.  He  envilecer  mui- 
to aquelles  sábios  Romanos  ,  atatellos  a  tal  grão  de  ig- 
norância ,  de  erro,  e  de  credulidade.  Porem  como  V.  rn. 
affirma  tudo  sem  prova  ,  nada  vem  a  provar  com  o  seu 
dito.  E  muito  menos  accrcditavel  he  ,  quando  diz  por 
íim  ;  íjiie  os  Pomanos  toleraváo  aquelles  erros,  ejalsi- 
dades  ,  sem  murmuruçSo  ,  nem  horror.  He  muito  saher  , 
ou  antes  adivinhar  ,  quaes  forão  os  pensamentos  ,  os 
sentimentos  ,  e  as  palavras  de  todos  os  Romarias  ,  ao 
ouvir  pronunciar  tão  abomináveis  erros  ,  e  patticular- 
n:ente  o  Atheismo  diametralmente  opposto  ao  culto  dos 
seus  Deoses  ,  ainda  que  falsos  1  Quem  assim  discorre  ,  e 
escreve  dos  Romanos  ,  talvez  dirá  ,  e  escreverá  ,  daqui  a 
pouco  tempo  ,  o  mesmo  dos  Portugaezes  ;  dirá  sim  , 
£)ue  alguns  ten)  pronunciado  ,  e  outros  escripto  ,  doutri- 
nas Ímpias,  e  anti  Catholicas  ,  e  que  todos  os  mais  lhas 
tem  tolerado,  sem  murmuração,  nem  Ii0i'r0r  ;  quando 
Jie  tudn  ao  contrario;  todos  is  verdadeiros  Portugnezes 
Catholicos  Romanos,  ao  ouvillas  ,  ou  lellas  ,  se  mostrão 
logo  penetrados  de  hum  extremo  horror  ,  e  iiM  cessão 
<ns  chrr.ir  contra  taís  doutrinas  ,   e  seus   Authores,    en- 


tr.ind*  também  V.  m.    neste  numero  pelo  seu  DisciirsOj 
que  vou  confiitando. 

Continua  V.  m.  a  sua  prova  sobre  a  tolerância  dos 
Romanos  ,  lembrando  o  grande  principio  do  Senado  ,  que 
era  zi  deixar  aos  Deoses  a  vingança  das  vtjensas  dcS 
Vioies  ~  Deorun  ojjensa  ,  Viis  curíC  —  ;  e  consequente- 
mente ,  vem  a  significar  ;  que  não  se  embaraçava  o  Se- 
nado com  o  castigo  desses  crimes  religiosos  ;  não  for- 
mava Leis  para  os  punir ,  nem  nos  seus  próprios  Cida- 
dãos ,  nem  nos  estranhos  ,  que  vivessem  nos  seus  do- 
niinios.  Aqui  tam-bcm  Litet  nngziis .  .  .  tÍ30  he  comtudo 
necessário  ,  que  eu  me  demore  em  mostrat-ll:e  ,  que  es- 
te grande  principio  ,  attrihuido  por  V.  m.  ao  Senado 
Romano  ,  não  era  tão  lEniversal ,  como  o  suppõc ,  na 
theotia  ,  e  na  pratica.  V.  m.  mesnno  marca  o  tempo, 
em  que  espirou  o  seu  uso ,  e  as  pessoas  ,  com  quem 
não  teve  uso  algum  ,  quando  diz  logo  no  principio  des- 
te Artigo  ~  £«í;e  os  Ramanos  ,  dcide  Rómulo  até  o  tem- 
po ,  em  que  os  Padres  do  Império  disputarão  com  os 
Christãos  ,  não  vemos  ,  que  elles  pencguissem  por  suas 
'  opiniões  reH'iiosas.  rr  \,  m.  confirma  esta  intolerância 
religiosa  dos  RorT>3nos  contra  os  Chriitãos  em  outro  Ar- 
tigo ,  em  que  falia  dos  Wartyres  ,  como  ahi  veremos. 
Donde  se  segue  ,  cue  V.  m.  se  contradiz  ,  e  se  refuta  a 
si   mesmo. 

He  evidente  ,  que  aquelle  grande  principio  ,  attri- 
huido por  V.  in.  ao  Sejiado  Romano  ,  era  relativo  só 
aos  falsos  Deoses  adorados  n'aquellc  vasto  Império  ,  ou 
elles  fossem  sanccionados  ,  e  escolhidos  especialmente 
para  seus  Deoses  Nacionaes  ,  ou  fcsem  só  consentidos- 
c  admittidos  ao  culto  publico  como  Deoses  Estrangeiros. 
Segundo  aquelle  grande  principio  ,  ainda  que  qualquer 
d' esses  talsus  Deoses  ,  adorados  no  Império  Romano, 
fosse  mnillado  por  algum  Cidadão  ,  ou  Estrangeiro  Idó- 
latra ,  o  Senado  não  se  devia  embaraçar  com  o  castigo 
d' esse  insulto  ;  pertencia  só  ao  Deos  insultado  vingar 
a  sua  offcnsa.  Esse  principio  só  veio  ,  segundo  V.  m. 
a  ter  mudança  ,  quando  apparecèrão  os  Christãos  ,  os 
adoradores  do  verdadeiro,  e  único  Deos  ,  do  verdadei- 
ro ,  e  único  Salvador  ,  Jesus  Christo  ,  e  procurarão  es- 
clarecer os  Romanos  ,  e  as  outras  Nações  Idólatras  ,  so- 
bre os  seus  abomináveis  erros  ,  e  attrahillos  ao  caminho 
da  salvação  eterna  com  a  luz  da  verdade. 

Mas  que  uso  pratico  podesse  ter  aquelle  grande  prin- 
cipio do  Senado  Romano,  não  he  fácil  de  entender.  Por- 
que V.  m. ,  (que  ainda  quer  figurar  de  Cathoiico  Roma- 
no,) deve  confessar  primeiramente:  que  todos  os  falsos 
Deoses  das  Nações  Gentias  erão  taes  ,  quaes  os  pinta  o 
Santo  Profeta  Rei  no  Ps.  11  j,  isto  he  ;  erão  vãos  Si- 
mulacros, os  quaes  tinháo  boca,  e  não  fallavão  ;  ouvi» 
dos,  e  não  ouvião  ;  olhos,  e  não  vião  ;  narizes,  e  não 
clieiravão  ;  mãos,  e  não  palpavão  ;  pés,  e  não  caminlia» 
vão;  e  finalmente  stia  garganta  cerrada  não  podia  abrir- 
se  para  dar  hum  só  grito  contra  os  seus  insultadores  : 
como  erão  elles  pois  capazes  de  vingar  por  si  mesmos 
as  suas  ofFcnsas  ?  Tão  cego  está  V.  m.  em  nos  allegar 
essa  prova  da  tolerância  religiosa  entre  os  Romanos, 
COVÃO  estava  aquelle  seu  Senado  em  adoptar  o  sobredi- 
to principio  ,.  que  V.  m.  de  propósito  exagera  coirio 
grande.  .  ■  .  Em  segundo  lugar  os  Romanos,  e  o  seu  res- 
peitável Senado,  admittião  no  seu  Império  todos,  c 
quaesquer  Deoses  falsos  ;  e  consequentemente  sendo  li- 
vre aos  adoradores  escolher  os  objectos  ,  ou  idolos  da 
sua  adoração  ;  podendo  igualmente  mudar  de  hum  para 
outro  dia  os  objectos  antes  escolhidos  ;  não  sendo,  nem 
podendo  ser  ,  esses  Ídolos  ,  esses  Simulacros  sem  alma 
(  hoje  escolhidos  ,  e  adorados  ,  amanhã  abandonados  ,  c 
desprez-ados , }  ciosos  de  preferencia  alguma,  nem  sen- 
síveis a  alguma  aflVonta  ;  não  he  evidente,  que  aquelle 
grande  principio  do  Senado,  Composto  de  homens  os 
mais  sábios,  que  havia  entre  os  F^omanos,  era  lium  prin- 
cipio illusorio,  cuja  inutilidade  era  para  elles  visivel  ,  c 
só  encaminhado  a  não  descontentar  os  povos  mais  igno- 
rantes na  ordem  da  R.eligião  ,  para  melhor  os  dominar, 
e  contar  na  ordem  politica,  c  civil? 
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Eu  convenl.o  pois  com  V.  ni.  em  tudo  o  mais,  que 
accrísceiua  na  primeira  parte  do  presente  seu  Artigo, 
dizendo  ;  ijtií  o  Vovó  Roniaito  itiio  /orçava  os  Povos  , 
tjtte  coiiijuistava  ,  a  deixitritii  as  suas  opiniões  religiosas, 

e  a   seguir  os  Cultos  ,  e  adorações  de  Boimi Que  o 

L.i   Romana   se  reduiio  a  render  Culto  publico  ás   Divui- 

iludes  opprovadas    pelo  Senado etc.     Não  posso   po- 

riini  convir  com  V.  m.  j  quando  chama  —  tolerância  — 
<i  admissão  em  Rtf'í)<i  ,  e  seu  liiiperio  ,  de  todos  os  divcr- 
ios  Ídolos,  e  seus  Cultos  entre  os  fiações  coir/uistodas... 

Com  effi-ito  ,  V.  m.  tem  dado  scinpre  a  conliecer 
no  seu  Discurso  ,  que  não  forma  huma  verdadeira  idca 
da  tolerância ,  e  de  liuma  Lei  tolerante.  Para  não  dis- 
corrermos pois  cegamente  ,  eu  vou  a  acclaraila,  A  jdéa 
verdadeira  da  tolerância  lie  por  sua  natureza  relativa  a 
hum  objecto  mão  tolerado;  porque  hum  objecto  bom, 
absoluto,  ou  relativo,  nunca  he  tolerado,  he  sempre 
approvado  como  tal  ,  e  por  isso  lie  mandado  ,  ou  prr- 
mitlido  positivamente  pela  Lei,  que  o  regular;  e  pelo 
contrario,  sendo  o  objecto  mão  em  si,  ou  sendo  cm 
si  indiíTereníe  ,  e  só  mao  relativamente  ao  fim  de  huma 
Lei,  esta  não  pode  approvailo  como  tal,  (alias  seria 
injusta,)  mas  deve  proliibillo,  como  prejudicial  á  So- 
ciedade, e  impor  penas  aos  criminosos.  Comtudo ,  se 
esse  mal  já  existe  na  Sociedade,  e  em  tal  grão  que  não 
podem  ser  punidos  os  criminosos  sem  dahi  resultar  ou- 
tro mal  ainda  rsaior  ,  e  mais  prejudicial  á  mesma  Socie- 
dade ;  então  he  que  a  prudência  politica  exige,  que  o 
Legislador  tolere  aquelle  mal  menor  para  assim  evitar 
este  maior;  enláo  a  sua  Lei  hs  tolerante,  não  appro- 
vando  ,  mas  só  não  prohibindo  o  objecto  tolerado  ;  nem 
impondo  penas  temporaes  aos  que  forem  criminoscfç. 
Evitar  hum  mal  maior  futuro,  soffrendo  luim  ma!  menor 
presente  ,  he  o  justo  motivo  de  huma  tal  Lei. 

Ora  entendida  a  Lei  Tolerante  Religiosa  segundo 
esta  sua  verdadeira  idca,  he  manifesto,  que  nunca  exis- 
tio  tal  Lei  ,  nem  entre  05  Gregos^  de  quem  V.  m.  fal- 
Jou  no  Artigo  antecedente  ,  nem  entre  os  Romanos  ,  de 
cjuein  falia  neste,  relativamente  ao  Culto  dos  falsos  Deo- 
ses. 

Porque  ,  a  respeito  dos  Gregos  ,  V.  m.  mesmo  con- 
fessou no  Artigo  antecedente  =  Qiie  até  adorava»  os  Dco- 
ses  dos  seus  mesmos  inimigos.  ...  .  Que  os  Gregos,  por 
muito  religiosos  çue  fossem,  vlltavno  bem  os  Epiciireos , 
tjue  negúoílo  a  Providencia  j  e  a  ixistencia  da  alma.  .  ,  , 
Que  os  Atlicmeniís  tinhâo  hum  altar  dedicado  aos  Deu- 
ses estrangeiros ,  Deoses  ,  que  elUs  nõo  podido  conlic- 
ter.  .  .  . 

Segundo  pois  estas  suas  confissões  ,  os  Gregos  não 
olhavão  como  hum  mal  ,  nem  absoluto  ,  nem  relativo  , 
o  Culto  de  quaesqiier  falsas  Divindade  ;  nem  as  opiniões 
irreligiosas  dos  Epicureos.  Elles  adoravão  já  os  seus  Deo- 
ses particulares  ,  já  os  estranhos.  Tudo  para  elles  era 
igualmente  bom  ;  e  V.  m.  ,  discorrendo  como  Filosofo 
Catholico  Romano  ,  chama  tolerante  a  essa  Lei ,  e  pra- 
tica dos  Gregos}  Bem  mostra  ignorar  o  que  he  Tole- 
íancia  ,  e  Lei  Tolerante  Religiosa. 

A  respeito  dos  Romanos  ,  V.  m.  confessa  também 
Jio  presente  Artigo  ,  que  todas,  e  ijuacsijuer  opiniões  re- 
ligiosas ,  e  até  «  Atiíeismo  ,  eráo  para  elles  cousas  in- 
diíTerentes  ;  que  elles  as  ouviáo  ,  que  elles  as  seguião  , 
e  praticavão  sem  murmuração  ^  nem  horror;  signal  certo 
de  que  elles  nada  de  tudo  isto  olhavão  como  hum  mal  ; 
e  aonde  não  se  julga  mal  ,  não  pode  haver  tolerância. 
V.  m.  accrescenta  i;  (^ue  os  Romanos  não  tinhão  no  tem- 
po de  H^ uma  objecto  material  do  seu  Culto',  não  tinha» 
imagens  j  nem  estatuas  ;  mas  bem  depressa  as  levanta- 
Tão  aos  Deoses  —  Majorum  Gentium  —  ,  que  os  Gregos 
lhes  fi-íerão  conhecer.  .  .  . 

V.  m.  termina  dizendo:  ^z  Que  as  superstições^  do 
Hgt/pto  Joráo  levadas  a  Roma  ,    aonde  tiverão  hum  tem- 

plt    por  consentimento  publico Que   significão   pois 

todas    estas    suas    expressões ,    senão ,    que    os    Romanos 
olhavão   como  bens    todos  os  Culto«   idolatticcs  ;    e  por 


isso  escoliiiáo  para  Os  seus  templos  as  Divindades ,  que 
mais  lhe  agradavão,  e  que  o  Senado  zpprovava  com  pre- 
ferencia ;  e  juntamente  davão  hum  consentiuiento  pu- 
blico ao  Culto  de  todas  as  outras?  Este  consentimento 
publico  não  era  hum  acto  de  tolerância  de  hum  Culto 
v]ue  os  Romanos  reputassem  máo  ,  e  inipio ,  era  luini 
acto  positivo  de  approvação  do  mesmo  Culto,  que  te- 
putavão  bom,  e  religioso;  e  por  isso  elles  mesmos  o 
praticavão  muitas  vezes.  Em  testemunho  desta  verdade 
lembrarei  eu,  (o  que  a  V.  m.  csqueceo  , )  hum  facto 
memorável  ,  que  nos  apresenta  a   Historia  Romana. 

Este  grande  facto  he  a  famosa  victoria  ,  que  Augus- 
to alcançou  dos  seus  Rívaes,  António,  e  Cleópatra- 
Para  perpetuar  a  memoria  desta  famosa  vietoria  ,  ievan- 
tou-se  emRoma  hum  grande  monumento  religioso,  hum 
soberbo  templo.  Este  templo  foi  dedicado  a  Júpiter  ^ 
qualificado  pelos  Poetas  como  Psi  dos  Dtoscs  ,  e  Rei 
dos  homens  ;  e  debaixo  do  titulo  de  Júpiter  a  sua  dedi- 
cação se  estendia  a  todos  os  outros  lalsos  Deoses.  Deo- 
$e  a  esse  templo  o  nome  de  —  Poniheon — isto  he,  ha- 
bitação de  todos  os  Deoses  ;  e  por  isso  nelle  ajuntarão 
03  Romanos  as  imagens,  ou  symbolos  da  maior  partt 
das  Divindades  Gentílicas. 

O  Papa  S.  Leão  (Semi.  So)  nos  attesta  ,  que  o  Po- 
vo Romano  ,  antes  de  abraçar  o  Christianisnio  ,  era  su- 
persticioso ate  o  ponto  de  não  regeitar  alguma  supersti- 
ção, erro,  ou  falsidade,  nem  Deos  algum;  antes  olha- 
va como  hum  dever  religioso  adniittir  ,  e  adorar  todas 
as  falsas  Divindades  dos  outros  Povos,  que  sugeitava  ao 
seu  Império.  Este  pcsu  foi  o  motivo,  porque  o  famoso 
Pantheon  foi  consagrado  em  Roma  a  todos  os  Deoses  de 
todas  as  Nações,  e  o  seu  Culto  approvado  ,  e  não  tole- 
rado. 

Eu  concluo  pois ,  Sr.  Anonymo  ,  esta  Carta  ,  dei- 
xando para  outra  o  resto  do  seu  Artigo,  como  já  disse. 
Parece-me  ter-lhe  mostrado,  que  V-  m.  não  tem  verda- 
deira idéa  de  tolerância  ,  e  de  Lei  tolerante  ;  e  por  is- 
so discorre  tão  mal  sobre  a  que  attribue  aos  Povos  Gen- 
tios no  Culto  dos  seus  diversos  Deoses.  Supponhamos 
comtudo,  que  essas  Leis,  Gregas,  e  Romanas,  fossem 
Leis  religiosas  tolerantes  ;  como  pôde  V.  m.  dahi  dedu- 
zir a  sua  principal  Proposição,  que  pertendc  provar? 
Porque  o  erro  tolerava  o  erro  ;  segue-se  ,  que  também 
a  verdade  deve  tolerar  o  erro?  Porque  o  Sectário  do 
erro  pôde,  (e  deve,)  abandonallo  ,  e  seguir  a  verda- 
de ;  deduz-se  dalii  ,  que  o  Sectário  da  verdade  pôde  tam- 
bém abandonalla,  e  seguir  o  erro?  Huma  Lei  tolerante, 
(como  V''.  m.  lhe  chama,)  entre  as  Nações  Gentilicas, 
deverá  ella  ser  modelo  de  huma  Lei  tolerante  em  huma 
Nação  toda  C.itholica  ,  e  para  os  seus  Cidadãos  todos 
Catholicos?  A  sua  miserável,  e  absurda  Lógica  he  a  de 
seus  V'eneraveis  Mestres,  e  basta 


Coimbra  I  7  de 
Abtil  de  1S22. 


Seu  Constante  Amigo 


CORTES. 


H.  P.  C. 


Sessão  de  t   de   Maio.     jíj. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta'  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehendia  o  seguinte  :  ífum  officio  pela  Se- 
cretaria d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  ,  incluindo  2 
Proposta  de  Christovão  Bertrand  sobre  as  maquinas  de 
fiação  de  sua  invenção  ;  passou  á  Commissão  das  Artes. 
Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda 
com  huma  Consulta  do  Conselho  da  Fazenda  acerca  da 
arrematação  de  huma  porção  de  Páo-brasil  :  á   Gommis- 
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sSo  òe  Fa7enda,  Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Ne- 
«•ocio«  da  Mjrinlia   ,    referindo    o  atrazo    dos  pagamentos 
dos    indivíduos  empregados  n'2qiiella  Repartição,    e  pro- 
põe  ao  Soberano  Congresso  algumas   providencias  ,    com 
que  jiil<'a    se   e\itaráõ  estes   inconvenientes.     Outro    pela 
niesma°Secretatia,    em  que   o  Ministro  diz  que  sendo  da 
maior  utilidade    em  todos    os  tempos    a  conservação  das 
mattas       o  que  merece   todo  o  cuidado    ás  Nações  mari- 
tiiiias  ,'  as    nossas    se    acliío    na  maior  decadência ,    pdo 
tlue' devem   ser  avktadas    por  pessoas  peritas    para  serem 
nie^^lhoradas  ;    que  igualmaíite    se  precisão  comprar   alguns 
mos  de  Carvallio  ,"  que   neste  Reino  he    a  madeira  mais 
pronria    para  a  constnicçáo  ,    para  se  recollierem    em  ar- 
mazéns ,   e  servirem  depois   de  secos  :    e  como  para  isto 
se  precisão  fazer  despczas  ,    para  o  que  não  pôde  supprir 
a  consignação  ordinária    da  Warinlia  ,    o   propõe  ao  Sok- 
rano  Congresso  pira  resolver    o  que  foc   justo;    passarão 
ás  Commrssões  de   Marinha.     Outio  pela  Secretaria  d' Es- 
tado dos   Negócios  da  Guerra  ,  incluindo  outro  do  liriga- 
deifo  Encarregado    de   Governo    das  Armas    da   Cotte    e 
Província    di"Eslycn>nà:ini    rnm    o  requerimento    de   20 
Officiaés  de  diversos  corpos  do  Exercito,  em  que   pedem 
lhe   seja  contado    o  tempo    que  estiverão    nos  Depósitos 
Je  Recrutas,  como  se  estivessem  em  Campanha;  passou 
á  CommissãO  de   Guerra.    Outro    peia  Secretaria  d' Esta- 
do dos   Negócios  da  Guerra,    ir.clumdo  outro  do  Govet- 
mdor    das   Armas    da 'Província    do  Maranhão,    em    que 
íiiz  que  tendo  de  se  observar  o  Decreto  das  Cortes  de  17 
de  Abril  de    1821  «cure  as  baixas  do  Exercito,  encontra 
al-^umas   dilTiculdades    em  elTectuar  o  recrutamento ,    que 
deve   substituir    as   mesmas  baixas  ,    lembrando    a  pratica 
estabelecida  naquella  Província  sobre  o  que  pede   instruc- 
cÕes;  reinettido  ao  Governo.   Outto  pela  mesma  Secre- 
taria ,    em  que    o  Ministro  responde    a  indicação    do  Sr. 
ior-cs  Carneiro,  em  que  pedia  a  copia  da  Portaria  ,  que 
contempla  os  Militares  regressados  de  Vrai.ía,  contando 
o  tempo  que  residirão  n-aquelle  Reino.   O  Ministro  cum- 
prindo esta  ordem,  accrescenta  ,  que  a  vista  do  Dec.eto 
ó-  2  de  Novembro  do  anuo  passado,  não  fizera  mais  que 
repetir    a  Lei    de    16    de   Dezembro    de   179O,    que   não 
trata  senão  de  reformas.     Que  Sua  Magestade  nesta  Por- 
taria nada   mais  fazia  que  dar  toda  a  devida  extençao  aos 
sentimentos   lustos   e  generosos,  que  dictarão  a  amnistia 
<7eral     concedida    a   muitos     d"aquelies    Ofhciaes  ,    e    que 
nem  foi      nem  podia  ser    da  intenção   do  mesmo  Senhor 
conceder'  huma  Graça  ,    que  se  tornasse    em  prejuízo  de 
terc-iro  •    por  quanto  a  letra  da  mesma  amnistia  expres- 
samente" declara    que  dc^-e  ficar  iilcso.    Que    a  execução 
Cfue     o  Governo    tem    dado    á  disposição    deste  Decreto 
fem  sido  exactamente   conforme   .-i  letra    e  espirito  d'el- 
Je:    1.°  porque  se  o  fim   do  mesmo  Decreto  tivesse  siJo 
contar   áquelles  Officiaés  o  tempo  de  serviço,   em  quan- 
to existissem  nos  corpos,  deveria  o  seu  conteúdo  ter  si- 
do publicado  na  Ordem  do  Dia  ao  Exercito,  como  o  são 
todas  as  disposições  ,   que  dentro  d'elle  devem  ter  a  sua 
execuç  o  ;  porém  esta   não  foi  partecipada  senão  ao  Con- 
selho de  Guerra,    por  isso   mesmo    que  a  sua  applicaçáo 
só  pôde  ter   lujar  i/aquelle  Tribunal  ,  quando  houver  de 
liquidar  o  Official  para  a  reforma  :    2°  a  todos  os  Offi- 
ciaés ,    e  Officiaés    Inferiores  ,    que   nestas  circuirstancias 
existem  nos  corpos  ,  e   tem  requerido  que  se  lhes  conte 
aquelle  tempo    de  serviço,     tem    o  Governo    constante- 
mente escusado   as  representações  :    5.°  antes  do  feliz  re- 
gresso de  Sua  Magestade   a  estes  Reinos  tinha  o  Gover- 
Tio  attendido  ao  préstimo,    ou  circunstancias  de  hum  ou 
«utro  .d'aquelles  Officiaés,  se  tinha  julgado  justo  conce- 
der accesso  a  alguns  d'e!les  :    depois   d'aquclla  cpoca  ,    e 
particularmente  depois  da  data  deste   Decreto,  nem   hum 
só  Olficial  desta  classe,  qualquer  que  seja  a  sua  antigu>- 
dadc  ,    011  circunstancias,    tem   tido   accesso  de  posto  em 
corpo  ai ynm   de   Infantcria  ,    Cavallaria  ,    Artilheria  ,     ou 
Jlilicias  do  Exercito  ;   passou  á  Commissão  de   Guerra, 


O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada,  e  dis^se  se 
achavão  presentes   122  Srs.  Deputados. 

Vrdem  do  Dia, — Constlttiiçtto, 

O  Sr.  Presidente  «brio  a  discussão  ao  artigo  J8.  := 
"  Cada  Camera  elegerá  es  Deputados  ,  que  ilie  coube- 
rem ,  com  liberdade  de  os  escolher  em  toda  a  Provín- 
cia. Se  algum  for  eleito  em  mais  de  huma  Comarca, 
;is  Cortes  designarão  qual- das  eleições  se  prefere;  e  pe- 
las outras  Comarcas  ;erão  chamados  os  substitutos  cor- 
respoiídentesi  ,, 

O  Sr.  Peixoto  disse  que  antes  de  se  tratar  a  ma- 
téria deste  artigo  ,  se  devia  declarar  qual  era  a  mente 
da  Assembléa  ,  quando  votou  sobre  o  artigo  35  na  ulti- 
ma parte  que  diz  :  =  nem  pessoa  alguma  na  Província, 
Givde  não  tiver  naturalidade,  ou  domiciliou:  porque  se 
a  eleição  for  círculos  eleitoraes,  excliie-se  a  doutrina  do 
artigo    j8. 

Esta  reflexão  reprodujio  a  discussão  da  antecedente 
Sessão,  em  que  fjllárão  os  Srs.  MiraiiJa  ,  Alnrgioclii  ^ 
Ribeiro  ih  Andrede,  Lino  Coutinho,  Borrcio  Ftio  ,  e  ou- 
tros ,  sustentando  huns  que  não  havia  necessidade  algu- 
ma de  nova  votação  ,  e  outros  que  se  de\'ia  verificar  a 
precedente  votação  ,  e  julgando-se  sufficientemente  dis- 
cutido ,  propoz  o  Sr.  Presidente  se  a  votação  d  ultima 
pane  do  artigo  35  acima  referida  ,  se  entende,  que  a 
el  icão  em  Deputados,  ou  seja  por  circulas  eleitoraes, 
ou  por  Comarcas  ,  se  pôde  fazer  em  indivíduos  ,  que  re- 
zidâo  em  qualquer  parte  da  respectiva  Província,  =:  Ap- 
provado.  = 

O  Sr.  Freire  tomou  a  palavra  para  discorer  sobre  a 
matetia  do  artigo  jíi  ,  e  mostrou  em  hum  longo  diicur- 
so  que  quanto  maior  lor  o  circulo  eleitoral  mais  facil  he 
a  conclusão  da  eleição  ,  para  o  que  ofíereceo  hum  arbí- 
trio. Paliou  em  sentivio  contrario  o  Sr.  Lino  Coutinho, 
e  parpnz  huma  emenda  :  fallárão  sobre  este  objecto  os 
Srs,  Ribeiro  de  Andrade  ,  Miranda  ,  Borges  Carneiro  y 
e  outros  ,  e  por  ser  chegada  a  hora  ficou  adiada. 

O  Sr.  Girão  fez  huma  indicação  para  que  nas  Pro- 
víncias se  receba  nas  arrecadações  publicas  o  ouro  miú- 
do ,  pois  que  em  consequência  do  Decreto  das 'Coites, 
não  ha  alli  quem  o  receba;  passou  á  Commissão  de  Fa- 
itwAi  com  urgência  :  Outra  sobre  o  <oncerto  da  Ponte 
de  VillaReal,  propondo  para  isso  que  se  lance  hum  real 
na  carne,  e  vinho,  e  direito  de  passagem;  á  Commis- 
são de  Estadística  :  Outra  para  que  se  authorise  o  Cor- 
regedor de  Villa  Real  para  pagar  aos  trabalhadores  que 
servirão  nas  obras  publicas  ,  do  que  se  acha  em  deposito 
das  Sizas  :  —  regeitado   por   pertencer  ao  Governo. 

O  Sr.  Freire  Ice  huma  indicação  do  Sr.  Feijó  ,  em 
que  propunha  que  se  nomeasse  huma  Commissão  para 
ver  quaes  são  as  in^licações  mais  urgentes  para  entrarem 
em  discussão  :  ficou  para  segunda   leiteira. 

Outra  do  Sr.  Rodrigues  de  Macedo  para  que  se  ob- 
serve o  artigo  do  Regimento  das  Cortes,  que  não  per- 
niítte  que  nenhum  Deputado  fa^lc  mais  que  huma  vez 
na  mesma   matéria  :  —  que  se  discuta. 

O  Sr.  Soares  de  Azevedo)  lêo  -O  Parecer  da  Commis- 
são de  Agricultura  e  Commercio  sobre  as  vendas  dos 
\ínhos  e  asuas-aidentes  no  Doara  da  presente  novidade: 
=  approvado. 

Ordem  do  Dia  —  Projecto  sobre  as  Graças  concedi- 
das antes  do  dia  2-v  de  Agosto  de  1820  ,  e  Execuções 
Eiscaes  da  Ilha  da  Madeira  ;  levantando-se  a  Sessão  ãs 
2  horas. 


Errata.  Na  Gazeta  precedente  ( N.  ]Oi  )  pag,  2, 
col.  1  ,  artigo  Lisboa,  lin.  5,  Rfinef  Porttiguezei ,  leia- 
se      Reinos    feninsiilares. 
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ÁNNO  DE    1822. 
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G.áZET.á  UJVIFERS^L. 


Si:XTA  FEIRA   10  DE  MAIO. 


GRa-BRETANHA. 

Loildrei   lô  tíc  Abril. 

Jr\.  politica  do  Governo  Iiif;ie2  tieve  estudar-se  nos 
f>eriodicos  que  elle  diiige  ,  e  onde  o  Ministério  publica 
as  idcas  que  quer  diftundir,  e  prepara  a  opinião  a  lavor 
dos  planos  que  projecta.  Esta  táctica  Ao  Ministério  In- 
glez  tem  feito  que  liaja  chamado  muito  a  attenç-lo  o  se- 
guinte paraí;rafo  do  Couricr, 

"O  Moriting  Cíironiclc  innundà  em  afta  voz  que 
a  Riiftiae  a  Áustria  vão  dividir  entre  si  a  Turijuia  ■,  c 
cita  em  apoio  deita  opipiâo  o  exemplo  dâ  PtUnia,  sem 
Jhe  importar  o  ter  a  Europa  »ariado  muito  desde  que  se 
íealisou  aqueije  repreliensivel  acontecimento.  Então  não 
existia  l)um  ajuste  solemne  leito  pelos  Soberanos  para 
conservar  o  systema  actual  sobre  bases  invariáveis  ;  syí- 
íema  que  poz  ternK)  a  iuima  guerra  de  vinte  annos.  Ver- 
•dade  lie  que  antes  da  psttiilia  da  Folo:iia  se  fallava  tan- 
to como  açora  do  equilíbrio  da  Europa  ;  mas  este  equi- 
líbrio n'io  ficou  estabelecido  por  unanime  consenso  até 
o  Congresso  de  Vienna.  Dir-nos-hão  que  os  que  tarem 
Jium  contracto  podem  pòr-se  de  acordo  para  o  quebra- 
leni.  Não  ha  duvida  ;  mas  também  he  certo  que  nin- 
gui^m  rescinde  lium  contracto  <)ue  tem  feito,  senão  com 
a  esperança  de  conseguir  maiores  vantagens.  Ora  bem; 
ijue  utilidade  tirarião  a  Rujiia  e  a  Áustria  da  paítiçáo 
êi  Turijiiia?  Julga-se  por  ventura  que  as  outras  Poten- 
cias Europiias  estaiião  qui-etas  vendo  como  aquellas  de- 
voravão  e  saboteaváo  a  soa  preza  ?  Não  acharia  o  occi- 
dente  contrapezo  que  pôr  aos  projectos  do  Levante  ? 
Alas  não  nos  canc-emos  em  combater  cOm  fantasmas  ;  a 
433rtiçâo  da  Turi/iila  sem  o  consentimento  da  Europa  he 
IniMi  sonho,  he  hum  absurdo  pueriL  O  Monarca  Pv.ussia- 
no  sabe  muito  bem  que  a  partição  da  Turquia  seria  o 
signal  de  huma  ;;uerra  de  toda  a  Europa^  e  cujos  resul- 
tados poderião  ser  mais  funestos  para  elle  mesiuo  que 
para  nenhum  outro  Soberano.  ,, 

Clieg.\rão  noticias  àe  Coiiitaníiuopla  até  1 1  de  Mar- 
ço. Depois  da  Chegada  de  hum  Correio  de  Vienna^  at 
Potencias  mediadoras  ,  Áustria  ,  e  Inglaterra  ,  apresen- 
tarão a  ;o  ao  Divan  ,  por  meio  de  seus  Embaixadores, 
outra  Nota,  na  qual  insistião  de  nOvo  com  força  sobre 
a  evacuação  da  AloUinvia  e  Valacjuid.  Ignora-se  a  res- 
posta que  daria  a  Porta  ,  a  qual  ainda  nenhuma  havia 
remettido  no  dia  il  ao  tempo  da  fartida  destas  noti- 
cias. 

Entre  os  documentos  de  officio  que  o  Presidente 
dos  Estacías-Viiitlos  apresentou  com  a  mensagem  relati- 
ira-  á  independência  de  varias  Colónias  Americanas ,  se 
acha  lium  officio  daquelle  Governo  do  Mcxieo ,    w  qual 


se  faz  iiuma  triste  pintura  dos  effeitcs  da  girerra  civil 
que  assola  aquelle  paiz.  Antes  da  insurreição  havia  na- 
quelle  Reino  seis  milhões  de  habitantes,  e  actualmente 
não  ha  mais  de  quatro.  As  rendas  publicas  produziáo 
vinte  rniJhóes  de  pezos  duros  ,  e  hoje  em  dia  não  pro- 
duzem mais  que  metade  ;  as  moedas  de  ouro  e  prata  que 
annualmente  se  tunhavão  subião  a  huns  oito  milhões,  e 
este   aflno  não  passarão  de  quatro. 

O  Courier  zomba  da  noticia  que  tem  publicado  05 
periódicos  Alemães  acerca  da  projectada  cessão  do  Hanni>~ 
ver  ao  Rei  de  Dinamarca-  Com  effeito,  a  razão  que  dí 
aquelle  periódico  Ministerial  para  tratar  de  calvo  este  pro- 
jecto ,  he  convincente,  pois  não  seria  fácil  pôr  o  Rei 
de  Dinamarca  de  posse  do  Hannover  contra  a  vontado 
do  Rei  da  Prússia,  e  das  mais  Potencias  continentaes, 
a  quem  não  poderia  convir  este  plano.  E  quereria  El- 
Rei  de  Dinamarca  Ceder  hum  Estado  tão  seguro  como 
o  que  possue  ,  por  outro  cuja  aquisição  havia  de  ser  tão 
custosa  e  tão  eventual  ? 

LISBOA  9  4e  Maio. 

Projéctil  lido  em  Sessão  de   19  de  Abril  de  ÍS22. 

O  Rrino  de  Angola  ,  cuja  Capital  he  S.  Paulo  da 
Assumpção  de  Loanda  ,  está  situado  na  Costa  Occidental 
de  Africa  ,  entre  oito  e  doze  grãos  de  latitude  austral, 
contando  os  presidies  seus  dependentes.  Para  se  conhecer 
sua  importância  basta  fazer  as  duas  seguintes  considera- 
ções ;  1.'  sobre  a  sua  população;  2.*  sobre  as  suas  ren- 
das.—  A  Capital  tem  de  guarnição  hum  Regimento  de 
Linha,  outro  de  Milícias,  hum  Esquadrão  de  Cavallaria 
iiuma  Companhia  de  Artilhcria  ,  e  outra  de  Artífices. 
Tifm  5:680  habitantes,  em  que  entrão  44;  brancos,  e 
4ij8  pardos  ;  os  mais  são  pretos.  Os  seus  presídios  tem 
a  seguinte  população  — Ambaça  17:089  habitantes  — 
Wuxima  7:970 — Icollo,  e  Bengo  21:290 — Daiidc  ii:?oj 
—  Zenza  ,  c  Guillengues  12:575  — Engoxe  15:421  — 
Pungo-andongo  7:oâi  —  Cambambe  10:5  5a  —  iienguel- 
Ja  2:249-—  Gollungo  20:205  — Massan<;ano  11:066  — ■ 
Qiiasi  todos  estes  habitantes  são  pretos  ;  mas  que  re- 
cursos não  poderia  tirar  hum  Governo  illustrado  desta 
grande  população  !  Ha  além  <)ísso  vários  Sovas  ,  ou  Po- 
tentados, sujeitos  i  Naç^o,  e  são  mais,  ou  menos  obe- 
dientes, conforme   as  nossas   forças. 

2.°  As  rendas  publicas  da  Província,  segundo  as 
contas  do  ultimo  Govcinador  ,  forão  262:020^516^ 

E  as  dcspezas  '5'-5^5<à959 
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Huma  P:o\in<;ia  desta  força,  e  deste  rendimento, 
exiftf  todos  os  cuidados  de  luiiiia  Nação,  que  deseja  eu- 
«randecer-se.  Felizmente  a  sua  saúde  publica  tem  me- 
lhorado tanto  nestes  últimos  tempos  ,  que  basta  que  se 
appliquein  os  mesmos  cuidados  ,  que  ate  agora  se  tem 
posto  em  pratica  Çe  qlie  já  forão  declarados  ,  fallando 
da  Província  de  Cabo  Verde  )  para  Angola  ser  hum  paiz 
saudável. 

A  C  R  1  C  U  L  T  V  R  A. 

A  A2;rici:it!ira'  deste  Reino  podia  S-ír  muito  exten- 
sa, e-muito  lucrativa  ;  ma?  os  Negociantes,  inteiramen- 
te entie^ues  ao  Jr-uel  ,  e  ilijusto  trafico  da  Escravatura, 
tam  dWprezadq.  absok^taiiiente  e«e_  fundamental  princi- 
pio da  riqueza  publica  ! 

As  cinco  plantas  principaes  dos  Trópicos  se  dáo  alli 
*xcellent.;rnente  ,  isto  lie  ,  o  aiíjodão,  o  assucar  ,  o  ta- 
liaco  ,  o  c(ií¥é  ,  ^  «  aiíil  :-  o  eaffc  lie  talvez  Tgual  ao  de 
5.  Tliomé  ,  e  Moçambique,  que  lie  da  mesma- qualida- 
de ,  que  o  de  Ajoca.  A  Commissão  julga  dever  propor 
par»  Angola  »-  mesma  mèdiJa-,.  que  já  lembroir  para  Ca- 
bo Verde;  e  lie,  que  vá  liuiíi  Naturalista  visitar  este 
paiz,  e  examinar  suas  producçóes  ,  como  o  Governo 
Francez  mandou  em  178;  Mr.  Geoffroi  ,  Doutor  em  ftle- 
«jicina  ,  visitar  a' Peninsitla  de  Cabo  Vefde.  '  Elle  indica- 
rá ao  Governo  ,  e  ao  Govertiador  todas  as  'medidas  qúe 
íi^Igar  convenientes  para  melhorar  aqu-llás  mesmas  pro- 
ducçóes e  para  delias  se  exrrahireni  lacilmente  os  ob- 
jectos commerciaes.  Entretanto  o  Governo  pôde  mandar 
ir  de  alíumas  partes  do  Brasil  hórtiens  pfaticoS 'iiâ' cul*- 
t'uFa  destes  diversos   géneros.        '    ''  p  ■;!  ■  • 

As  Minas  são  outra  grande  ri<|ueza  deste  Paiz  ;  a-de 
ferro  lie  abundantíssima;  no  anno 'de  1820  se  mandarão 
para  o  Rio  de  Janeiro  J5.21  quintaes  de  ferro  ;  também 
alli  ba  algísiYia  resina  ,  e  petróleo  ,  e  he  muito  obvia  a 
necessidade  que  nó-s  temos  destes  géneros  no  Atsena} 
da  Marinha  ,  a-ssim  como  do  algádáo  para  a  Cordosria. 
Também  consta  por  officio  do  Governador  de  18  de  Ou- 
tubro de  1819  ,•  que  se  tinliáo  dado  todas  as  providen- 
cias para  se  descobrirem  3S  Minas  de  ouro,  e  prata  ,  que 
ha  naquellc  Reino  ,  assim  como  para  facilitar  o  com- 
mercio  de  fazendas  ,  pólvora  ,  e  agua-ardente  com  os 
Potentados  visiiihos  por  ouro,  prata,  cobre,  marfim,  e 
Cera. 

Huma  das  cousas,  que  piSSe  melhorar  muito  a  face 
deste  paiz  ,  he  o  encanamento  do  rio  Lunnza  ,  em  que 
se  cuida  iia  aiglins  ànnos  ;  mas  o  promover  todos  èstes 
objectos,  pertence  immediatamente  ao  Governo,  e  aoj 
Gorernadorcs-.'\J'''  -í"  ^   '' 

N ida  fiz  jbTofpeftt' tanto  a  Agricultura  como  a  cer- 
teza dá  venda  de  seus  productos  ;  por  isso,  e  para  facili- 
tar o  commeVcio  directo  com  a  Wetropoli  ,  convém, 
tjnt'ds  géneros  coloniaes  ,  qíie  vierem  da  Africa  para 
PórEugal  ,  paguem   unicamente  liOm  por  cento  de  sabida. 

•'  '•'•"•€  o  M  M  E  p.  c  I  o. 

O  contíacto  do  marfim  he  nacional,  assim  como  o 
tia  utzella  ,  e  está  confiado  á  administração  do  Bjnco  do 
Rio.  A  Commissão  tem  neste  caso  a  mesma  opinião, 
«He  teve  a  respeito  daqiielle  musgo,  e  lie,  que  venha 
lodo  o  marfim  para  Listea  ,  entre  o  producto  de  Sua 
venda  no  Thesonro  ,  e  revertão  pira  elle  os  lucros  dos 
«3ois  por  cento  da  venda  ;  porque  as  despezas  dos  estabe* 
Jecimentos  de  Africa  tainbem  correm  por  sua  conta  ,  e 
nada  tem  de  commum  com  o  I.'anco  do  Rio. 

O  commercio  de  todos  os  outros  géneros  deve  ser 
desembaraçado  das  restricções  ,  que  systemas  poucO  il- 
lustrados  ,  e  talvez  interesseiros  alli  tinhão  introduzido. 
Os  Negociantes  não  podem  mandar  snliir  os  seus  Na- 
•vròs  quando  os  tem  proirrptos  ,  mas  são  obrigados  a  es- 
perar pelo  turno  ,  conforme  as  entradas.  Dois  delles  fize- 
Tãò"Ti"um  reqiiêrimento  ao  Rio  de  Janeiro  em  1820,  pa- 
ra sèíèm  livres  desta  oppressáo  ;    iriandou-se  consultar  a 


Junta  do  Commercio  daquelle  Reino  ;  a  qual  cuiv/prio  a 
ordein  em  12  de  Setembro  de  1820  ;  dizendo  ,  que  a 
liberdjde  do  Commercio,  a  igualdade  da  Lei  ,  e  o  direito 
de  propriedade  (e  note-se  que  ainda  então  não  estavão 
juradas  as.  Eases  da  Constituição)  exigião  ,  que  todos  os 
Negociantes  de  Angola  podessem  mandar  sahir  livremen- 
te os  seus  Navios  ,  huma  vez  que  provassem  perante  o 
Juiz  da  Alfandega  ,  que  erão  proprietários  tia  carregação. 
A  Cornmissão  lie  de  parecer  ,  que  esta  mesma  condição 
he  prejudicial  ao  Commercio,  e  que  os  Negociantes  de- 
vem gozar  do  direito  de  propriedade  ,  mandando  sahir  os 
seus  Navios  quando  o  julgarem  mais  útil  aos  seus  inte- 
resses ,  exactamente  como  succede  aos  outros  Negocian- 
tes do  Reino  Unido. 

Também  ha  outras  restricções  no  commercio  de 
Àng-ola  para  o  Sertão  :  tendo-se  determinado  ,  que  ne- 
nhum Armador  desse  aos  seus  Aviados  ,  ou  Commissa- 
rios  ,  para  o  Sertão  mais  de.  4:200^000  réis,  e  queren- 
do ultimamente  ordeiiar-se  ,  que  não  se  dessein  menos 
de  400^  réis.  —  Porém  a  Carta  Regia  de  ^o  de  Janei- 
ro de  1810  ,  que  sanccionou-.aquella  restricção  .,  o  fez 
só  interinamente  ,  e  em  quanto  S.  A.  o  Príncipe  Re- 
gente não  estabelecia  o  Commercio  do  Sertão  sobre 
princípios  mais  liberaes  ^»- formaes  palavras  ;  e  he  claro, 
que  no  nosso  actual  estado  nenhuma  duvida  pôde  haver, 
que  o  Commercio  deve  ser  alliviado  destas  oppressóes  , 
até  porque  as  AutlVoridades  encarregadas  da  execução  dai 
ordens  pelos  seus  abuses  fazem  ,  que  os  vexames  ,  e  os 
estorvos  se  facão  excessivos. 

'  ■  Porém  este  Commercio  está  particularmente  dirigi^ 
ifo  para  a  Escravatura  ;  Commercio  injusto,  tyranno  ,  e 
que  ataca  igualmente  os  princípios  da  Religião,  da  Hu- 
manidade, e  da  Politica.  —  Este  bárbaro  Comrrercio  en- 
tretém os  ódios,  e  as  guerras  entre  aquelles  Povos  gros- 
seiros ,  e  seniibarbaros ,  tiias  muito  avaros  ;  tanto  ,  que 
são  capazes  de  veiider  os  próprios  filhos.— -Não  seria 
mais  próprio  de  hiima  Nação  generosa  ,  e  livre,  tentar 
antes  ir  civilisundo  poucO  a  pouco  estes  Gentios  ,  ensi- 
nar lhes  a  cultivar  suas  terras,  e  lavrar  suas  minas,  e  o 
grande  cabedal  ,  que  se  eitipfega  na  compra  dos  escravos, 
empregar-sse  antes  na  compra  do  ouro,  prata,  cobre, 
marfim  ,  e  das  outras  producçóes  do  vasto  ,  e  rico  inte- 
rior da  Africa  ?  Não  será  de  grande  utilidade  cultivar 
também  alli  as  plantas  preciosas  ,  que  se  dão  excellente- 
mente  naquelle  Paiz  ,  e  de  que  algumas  são  até  origi- 
narias ,  já  que  nós  transplaíitámos  os  habitantes  d'Africa 
do  seu  Paiz  natal  á  custa  de  grandes  fadigas  ,  e  grandes 
despezas  ,  para  irem  cultivar  essas  mesmas  plantas  em 
remotos  climas  ?  Será  certamente  ;  e  este  he  o  meio  de 
dar  alguma  consistência  ,  e  consideração  a  estes  estabe-' 
jecimentos.  —  Para  circunstancias  desta  natureza  he  que 
he  mais  necessária  a  capacidade  individual  dos  Emprega- 
dos, do  que  a  bondade  das  instituições.  O  Governador, 
os  .Ministros,  o  Bispo,  e  os  Párocos,  devem  ser  actual- 
mente escolhidos  com  grande  escrúpulo  ,  e  cuidado  ,  pa- 
ra aquella  Província  ,  principalmente  o  Governador  pre- 
cisa ser  homem  instruído  nos  meios  de  augmentar  a  ri- 
queza das  Nações  ,  melhorando  a  Agricultura  ,  o  Com- 
mercio ,  c  a  Administração  publica  ;  e  principalmente 
dirigindo  efficazmente  o  Commercio  da  Escravatura  para 
os  trabalhos  da  Agricultura  ^  e  das  minas  de  ferro,  ou». 
ro  ,  e  prata,  que  houver  na  Província;  para  ó  que  se 
podem  rhandar  ir  alguns  operários  instruídos  no  traba- 
lho das  minas  ,  o  que  ficará  a  disposição  do  Governo. 

A  respeito  do  Governo  da  Ilha  do  Príncipe  ,  e  S. 
Thomé  ,  lia  poucas  informações  na  Commissão  ;  tnat 
quantas  bastem  para  saber,  que  a  extincção  do  Commer- 
cio da  Escravatura  ao  Noite  do  Equador  fez  alli  a  mes- 
ma f.ilta  ,  que  causou  nas  Praças  de  Eissáo  ,  e  Caclieo  , 
e  que  nada  se  lhe  tem  substituído.  Nas  instrucções  da- 
das pelo  Ministério  do  Rio  de  Janeiro  ao  Governador 
destas  duas  Ilhas  se  recommendava ,  que  promovesse  a 
cultura  dos  géneros  ,  que  poderião  servir  para  abastecer 
os  mercados  de  Angola  ,  e  Cabinda  ;    porque  iTiiiitas  ve- 
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lés  se  experimenta  alli  falta  de  viveres  ;  e  na  verdade 
neste  tcaiico  acliariáo  aquelles  iiaturacs  o  meio  de  salii- 
'Tem  da  niifeTÍa  ,  em  que  actualmente  jazem. 

Pntém  a  produccáo  mais  importante  destas  Ilhas  li« 
o  cafFc  ;  porque  lie  talve:  o  melhor  do  mundo  :  he  con- 
venieiite  ,  niie  o  Governador  faça  prosperar  porlodos  os 
meios  ,  qlis  estiverem  ao  seu  alcance  ,  este  ramo  de  in- 
dustria. 

Attendendo  aos  poucos  recursos  destas  duas  Ilhas, 
tis  anti£;ns  Reis  de  PortUi^al  tinháo  irentado  inteiramen- 
te de  direitos  assim  os  «ssucares ,  como  os  outros  pro- 
tiuctos  e  mercadorias  de  S.  Thomé  ;  e  ultimamente  S. 
Ma^est^de  em  Alvará  de  20  de  í>ctembro  de  iSij  Í7en- 
Tou  de  todos  os  direitos-  dfe- entrada  ,  e  saltida  o  sabão 
Veiío  na  Itha  de  S.  Thomé  com  azeite  de  =palma,  e  o 
jnesmo  azeite  de  palma: 

A  Commissáo  ignora,  «e  as  causas  das  rriolestias  da 
Ilha  de  S.  Thomé  dependem  essencialmente  da  nature- 
za do  clima,  oii  de  princípios  jeraes  ,  mas  remediáveis; 
como  a  existência  de  pantahos  na  Ilha  ;  a  falta  de  re- 
paro nas  cisas  ;  a  má  qualidade  dos  alimentos  ,  c  das  be- 
bidas. Limitta-se  por  tanto  a  respeito  das  Ilhas  de  S. 
TIromé  ,  e  Príncipe  ,  a  pedir ,  que  se  mandem  exigir  in- 
formações sobre  as  causas  prováveis  das  moléstias  desta'; 
Ilhas,  sua  população,  sua  Agricukura  ,  seu  Commer- 
cio  c  sua  Administração-;  lejnbra  comtudo  ^  que  se  for 
"suppcjmido  o  Cabido  de  Cabo  Verde,  com  muito  miicrr 
raijs  deve  ser  supprimido  o  de  S.  Thomc. -^— Deve  de»- 
terminar-se  énfretaiito  o  augmento  de  cultura  do  caffé  , 
e  dos  "jeiíeros  ,  que  tiverem  melhor  venda  no  mercado 
de  Angola;  maiideiido-se  pôr  em  vigOr  as  antigas  Leis, 
que  izentão  de  todos  os  direitos  de  entrada  ,  é'  sahida 
Tias  AlfaiidecJS  do  Reino-Unido  todos  os  productos  ,  e 
mercadorias  da  Iliia  de  S.  Tlioiné  ;  e  em  fim  applicando 
para  ellas  ,  qiianto  for  possível ,  as  mesmas  providencias 
a  respeito  de  Saúde  Publica  ,  recommendadas  para  a  Pro- 
ridencia  de  Cabo  Verde. 

A  Commissáo  de  Ultramar,  não  tomando  em  con- 
sideração o  que  pertence  ao  -Governo,  he  de  parecer  re- 
lativamente i  Província   de    Angola. 

1°  (^ae  se  authorize  o  Governo  para  mandar  áqueí- 
!a  Província  hum  Natjiahsta ,  que  visite,  examine  as 
suas  produLCÓes  ,  e  indique  ao  Governo  ,  e  ao  Gover- 
nador to.las  as  medidas,  que  julgar  convenientes.  O 
mesmo  Naturalista  deve  examinar  o  estado  das  minas  , 
«  os  meios  de  tirar  delias  a  maior  utilidade  possível  ; 
íicando  igualmente  incumbido  ao  Governo  o  mandar  ir 
de  outra  parte  os  operários  necessários  para  a  lavra  daí 
minas  do  ouro  ,  ou  prata  ,  no  caso  que  appareção  taes  > 
que   niereção  o  trabalho. 

2.°  Não  podendo  muitas  vezes  trabalhar  a  Cordoa- 
ria por  falta  de  algodão,  e  havendoo  em  Angola  bom, 
e  por  bom  preço,  convém  que  se  mande  trocar  por  con- 
ía  da  Fazenda  pólvora,  de  que  temos  sobejo,  por  algo- 
dão, de  que  temos  fafta  naquella  Fabrica  Naciona-I. 

j.°  Que  todo  o  marfim  de  Africa  se ja  Temettidn 
para  Lisboa  directamente,  e  vendido  por  conta  do  The- 
souro  Nacional  ,  para  o  qual  devem  reverter  igualmente 
os  dois  por  cento  de  lucro,  que  tinha  o  Banco  do  R.o 
de  Janeiro  ,  pela  soa  administração  ,  e  venda. 

4.°  He  também  a  Commissáo  de  prrecer  ,  que  se- 
ja livre  aos  Negociantes  de  Angola  ,  assim  como  o  he  a 
todos  os  outros  do  Reino-Unido  ,  o  poderem  fazer  sahir 
os  seus  í>!avios  ,  quando  o  julgarem  mais  útil  aos  seus 
interesses,  sem  serem  obrigados  a  espetar  pelo  turno, 
conforme  as  entradas.  E  pensa  também  a  Commissáo  , 
que  a  mesma  Hberdade  ,  e  direito  de  propiedade  ,  se  dei- 
xe sem  restriccáo  nos  Commerciantes  ,  que  negocéão 
paia  o  Sertão  ,  ficando  a  seu  arbítrio  darem  a  seus 
Aviados  aquella  porção  de  fazendas,  que  melhor  lhes  pa- 
recer. ' 

5.°  Que  se  ponhão  em  novo  vigor  as  Leis  ,  que 
izentão  de  direitcrs  todas  as  prodiicçóes ,  e  manufacturas 
da  Ilha  de  S.  Thomé,  e  Príncipe. 


Sala  das  Cortes  em  ;o  de  Março  de  iSaa.  —  Frah- 
cisco  Soares  Franco  —  Maurício  |osé  de  Castello  Kranco 
Manoel  —  Alexandre  Thomas  de  Moraes  Sarmento — An- 
dré da  Ponte  de  Quental  da  Camará. 


CORTES. 


'•^-.Sessáa  de  9  Je  Mais.     j66.'' 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehendia  o  seguinte  :  Hum  oflicio  pela  Se- 
cretaria d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  incluindo  a 
Parte  do  Registo  do  Porto  tomado  ás  6  e  meia  horas  da 
tarde.  Galera  Franceza  Correio  de  Rutlo  ,  Capitão  Victor 
Varsín  ,  do  Rio  de  Jmieiro  ,  em  9I  dias  ,014  passagei- 
ros. Fez  escallâ  por  Pernambuco  donde  traz  46  dias. 


"  Novidades. 


'*•  Ã''bbtdo  da  predita  Galera  vem  de  passagem  o 
Conde  de  'B^flmo.ite  ,  o  qual  deo  a  infausta  noticia  de 
haver  passado  para  melhor  vida  o  Sereníssimo  Príncipe 
da  Beira  ,  o  Senhor  D.  João  Carlos  no  dia  4  de  Feve- 
<reiro.  Disse  que  SS.  AA.  RR.  ficavão  de  perfeita  saúde. 
Nada  adianta  das  noticias  que  se  obtiverão  pela  Galera 
Vllj/ssef  :  disse  mais  que  no  dia  25  de  Fevereiro  encon- 
trou e  esteve  á  falia  na  altura  de  Pernambuco  com  a 
Não  Dom /oíío  6.°,  que  levava  em  conserva  0$  Navioi 
da  Expedição.  —  De  Pernambuco  não  adianta  igualmente 
noticia  alguma.  Traz  officios  que  reservou  pata  entregar 
pessoalmente.  Os  passageiros  constão  da  Relação  junta  : 
—João   de   Fontes    Pereira  de  I\lello-  „ 

''  Passageiros  rr  Conde  de  Belmonte  ,  e  doze  pessoas 
de  sua  família  ,  incluindo  a  Dama  de  Sua  Magestade  s 
Rainha  D.  Alaria  Barbara  de  Menezes. — Manoel  Igna- 
cio  d'Abreu  ,  e  Thomás  Francisco  d'Abreu  ,  Crsados  de 
S.  Magestade. 

Approvados  os  Diplomas  dos  Srs.  Deputados  pela 
Província  do  Ceará  prestarão  o  juramento. 

^       O  Sr.  Secretario  Freire  fez    a  chamada,    e  disse    se 
achavão  presentes   125   Srs.  Deputados, 

Ordem  do  dia, 

O  Presidente  abrio  a  discussão  ao  seguinte  projec- 
to, que  foi   lido  pelo  Sr.  Secretario  Soares  de   A'ievedo  t 

"  A  Commissáo  de  '"azenda  conhecendo  que  he  im- 
possível desembargar  o  muito  grande  numero  de  reque- 
rimentos ,  que  lhe  tem  s  do  commettidos  ,  nos  quaes  se 
pede  ou  a  verificação  de  Graças,  e  Merccs  anteriormen- 
te concedidas  por  ElRei  ,  ou  o  pagamento  peloThesou- 
ro  Nacional  de  Lisboa  ■,  das  Pensões,  Tenças  ,  e  outras' 
gratificações  ,  que  antes  se  pagavão  pelo  R/#  de  Janeiro  : 
julgou  que  convinha  propor  regras  geraes  ,  que  resolvãb 
juntamente  todas  as  differ entes  espécies  ,  ou  Iiypothcses. 
E  Ire  de  parecer  que  se  adoptem  as  duas  seguintes  : 

•'  i.^  São  exequíveis  todas  as  Graças  e  iVIetcés  fei- 
tas por  ElRei  ainda  não  cumpridas  ,  com  tanto  que  se- 
jSo  anteriores  ao  dia  24  de  Agosto  de  1  320  ,  e  que  não 
encontrem  nem  as  Leis  do  Reino  ,  nem  os  Decretos  ,  e 
Ordens  das  Cortes  ,  como  são  :  accumulacáo  de  officios  , 
sobrevivência  de  Postos  ,  Empregos ,  e  Officios ,  cspecta- 
tivas  de  Beneficio^  ,  e  outros  quaesquer. 

"  2.'  Todas  as  Tenças  ,  e  Pensões  concedidas  em 
remuneração  de  serviços,  que  antes  se  pa^-aváo  ou  pelo 
Erário  do  Rio  de  Janeiro,  ou  por  qi:alquer  outra  Repar- 
tição Fiscal  do  Brasil  ,  devem  continuar  a  satisfaísi-se 
sem  alteração  ,  não  tendo  lugar  o  mudarem-se  para  o 
Thesoiiro  em  Porttig/tl  ,    em  quanto    as  Cortes    não  to 
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marem  definitiva  resoluçío  sobre  a  Divida  Nacional  do 
Brasil  ,  e  sobre  05  meios  de  a  pagar  ,  e  de  siipprir  ás 
despezas  das  suas  differeiites  Províncias.  „ 

O  Sr.  Borges  Canieiro  disse  ijue  lioje  se  trata  de 
liuma  matéria  bastante  interessante  ,  e  da  maior  trans- 
-cendencia,  por  isso  que  toca  a  muita  gente  ;  e  princi- 
piando a  discorrer  sobre  o  piimeiro  artigo  disse,  que  con- 
Tinha  na  cpoca  que  se  iiiarcava  para  a  verificação  das 
Grifas,  por  sfer  o  dia  t!4  de  Agosto  de  ng-zo  o  princi- 
pio do  Reinado  da  Justiça  ;  porem  que  de  nenhuma 
forma  convinlia  na  generalid^ide  ,  pois  que  mercês  sem 
aerviçcs  decretados  não  entendia  :  não  pôde  ver  que  a 
pessoas  poclírosas  se  accumulem  empregos  ,  ordenados-, 
cratificaçóes,  ptOisÓes  ,  etc.  ■■,  mas  que  por  isso  mesmo  se 
r.ío  podem  estabelecer  regras  geraes  ,  pors  que  a  sua 
opinião  he  que  qs  pessoas  agraciadas  tenlião  luima  Côn- 
grua sustentação  :  que  pois  fundado  nestes  principios  oF- 
"íerecia  p6r  emenda  hum  fH-ojecto,  que  tinlia  por  objecto 
ieconci!i>ar  esta  mesma  opinião. 

O  Sr.  fcixoto  respondeo  a  algumas  das  partes  do 
discurso  do  lllustre  Preopiíiante  ;  e  logo  o  Sr.  Lmo 
Coutinho  disse  ,  que  todas  as  reformas,  que  não  tinbáo 
por  base  a  igualdade  e  justiça  passaváo  a  arbitrariedades, 
e  debai.xo  deste  ponto  de  vista  passava  a  analizar  o  pri- 
meiro artiqo  :  prirrcipiando  então  a  discorrer  disse  que, 
•porque  hum  agraciado  te\'<  meios  mais  opportunos  de 
fazer  veriiicar  a  mercc  com  promptidão  ,  ha  de  esta  va- 
ler, e  não  ha  de  valer  outra,  que  por  ter  recahtdo  em 
jiessoa  cujo  estado  lhe  não  permittio  fazer  veriticallo., 
Tiuando  alias  as  circunstancias  justas  ou  injuítas  reves- 
tem aquellas  mercês  :  Í5to  be  ii>;usto  ,  e  he  adniittir  o 
arbítrio  ,  nò  que  não  convém  :  que  alem  disto  esta  épo- 
ca marcada  no  artiço  não  he  conforme  ;  que  he  opinião 
Je  todos  os  Publicistas  ,  que  só  quando  a  Nação  inteira 
reassuma  oí  direitos  ,  e  declare  a  sua  vontade,  he  que 
esta  he  soberana.,  ^  todos  devem  reconhecer  o  seu  Po- 
der; porém  que  isto  não  se  verificou  no  dia  24  de  Agos- 
to ,  em  que  só  huma  Cidade  levantou  o  grito  da  liber- 
<iad'e  ,  e  não  foi  geral  de  toda  a  Nação  ;  portanto  não 
<ra  ElRei  obrigado  a  cumprir  em  quanto  se  não  verifi- 
casse a  adopção"  geral:  seguindo-este  principio  era  a  sua 
<ipinião  que  a  época  marcada  fosse  a  de  26  de  Feverei- 
ro ,  dia  em  que  Sua  Magestade  prf^stou  o  juramento  de 
adherencia    á    Constituição  ,    que    fizessem    as  Cortes    de 

Porttiç;<jl. 

Õ  Sr.  Trigoso  sustentou  esta  opimao  ,  em  quanto 
:i  época  :  discoíreo  sobre  os  exemplos  enunciados  no  ar- 
tigo dizendo  que  as  espectativas  dos  lieneficios  são  pro- 
btbidas  por  direito,  e  Decretos,  e  que  por  consequência 
^5ão  pôde  haver  duvida  em  se  não  cumprir  ;  que  porém 
jnão  iióde  succeder  o  mesmo  a  respeito  d' accumulaçao 
.'.•  Officioí  ,  sobrevivência  de  Postos,  Empregos,  e  Ot- 
licios  ,  em  que  lhe  parece  não  haver  Lei  em  contrario, 
■e  que' tirados  os  abusos,  o  uso  pcSde  ser  admittido  :  que 
a  verificação  comtudo  destes  objectos  deve  ser  processa- 
da no  Governo,  aonde  haverá  os  conhecimentos  neces- 
sários. 

O  Sr.  Guerreiro  disse  ,  que  apezar  das  razoes  dos 
"illustres  Preopinantes  ,  elle  opinava  a  favor  do  artigo; 
combateo  a  doutrina  daquelle  que  poz  em  duvida  a  épo- 
ca prescripta  no  artigo  1.»  ;  pelos  fundamentos  <jue  re- 
ferira ,  accrescentando  que  decretada  a  iegiiimidade  do 
dia  24  de  Agosto  ,  todos  os  actos  posterioi-es  tem  o 
cunho  da  Soberania  ;  e  \-k>i  consequência  todas  as  nier- 
ccs  ou  graças  ,  concedidas  dtpois  dVsta  época  lião  de  ser 
reguladas  pelas  Leis  existentes  actualmente  ;  portanto, 
aluda  que  se  i^o  marque  época  ,  a  consequência  ha  de 
ser  aquella  que   propõe  o  artigo.   Em  quanto  ao  resto  do 


artigo  elk  ke  fundado  em  todas  as  Leis,  e  por  isso  vo- 
ta a  seu   favor. 

O  Sr.  Fernandes  Tliomás  apoiou  accrescentando  , 
que  a  doutrina  que  via  expender  por  alguns  dos  Illus- 
tres pieopinantes  punha  de  alguma  maneira  em  duvida 
a  legitimidade  do  dia  24  de  Agosto  ,  quando  isto  já  foi 
decretado  por  este  Soberano  Congresso  ,  e  admittido  tal 
principio  estava  nullo  quanto  tinhão  feito  ,  e  hiamos 
mal  ;  portanto  pedia  ao  Sr.  Presidante  que  chamasse  á 
Ordem  aqueile  lllustre  Deputado,  que  avançar  taes  pro- 
piosições  ;  e  passando  a  discorrer  sobre  o  artigo  concluio 
em  seu  favor. 

O  Sr.  Presidente  suspendeo  a  discussão  para  men- 
cionar a  felicitação  do  ex-Governador  Presidente  da  Jun- 
ta Provisória  do  Governo  do  Reino  de  Ajigolt  ^  Joaquim 
Ignacio  de  Lima,  na  sua  volta  a  este  Reino  a  tratar  da 
sua  saúde  ;  protestando  a  sua  firme  adhesão  ao  Systema 
que  felizmente  nos  rege:  vem  incluídos  vários  documen- 
tos por  onde  mostra  quanto  elle  promoveo  este  mesmo 
Systema  no  seu  Governo,  e  concluio  assegurando  a  esta 
Soberano  e  Augusto  Congresso  ,  que  concorrerá  sempre 
em  toda  a  parte  com  todos  os  seus  esforços  para  a  pros- 
4)eridade  ,  firnieza  ,  e  conservação  de  huma  tão  liberal 
Constituição  :  ouvido  com  agrado,  que  fosse  publicado 
nos  Diários  das  Cortes  ,  e  do  Governo  ,  e  que  fosse 
hum  dcs   Srs.   Secretários  Participar-lho. 

Continuando  a  discussão  o  Sr.  Trigoso  disse  ,  que 
o  honrado  Membro  o  Sr.  Fernandes  Thomás  tiiilia  feito 
odiosa  a  sua  opinião  ,  suppondo  que  se  duvidava  da  le- 
gitimidade do  dia  24  de  Agosto  ;  quando  nem  elle  nem 
o  Sr,  Lino  Coutinho  tinha  avançado  similhanre  opinião. 

O  Sr.  Fernandes  Thnmàs  disse  que  se  bem  que  o 
Sx.  hino  Coutinho  directamente  nãn  avançasse  esta  pro- 
posição ,  com  tudo  da  sua  proposição  se  lirava  ne- 
cessariamente esta  consequência;  porém  que  se  assim  não 
he  ,  elle  dava  toda  a  satisfação. 

Progredio  a  discussão  em  que  faliãrão  os  Srs.  Cas- 
iello  Sraneo,  Pinheiro  de  Aíevedo  ,  Araújo  Lima  j' ç  ou- 
tros ,  e  julgando-se  sufficientemente  discutido ;  e  não 
passando  como  se  achava  ,  foi  approvado  ,  omittindo-se  a 
época  ,  e  a  ultima  parte  desde  =  a  accumulaçao  de  Ofli- 
cios :::  até  o  fim. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  mencionou  hum  Offi- 
cio  ,  que  acabava  de  receber  do  Governo  pela  Secretaria 
dEstado  dos  Negócios  do  Reino,  incluindo  as  Cartas  do 
Príncipe  Pveal  a  seu  Augusto  Pai  :  a  i.^  he  de  9  de  Ja- 
neiro ;  partecipe  a  representação  da  Camará,  e  a  sua  res- 
posta ,  pelo  que  se  resolveo  a  ficar  110  Rio  de  Janeiro  : 
a  2.'  he  de  25  do  mesmo  mez  em  que  se  refera  a  in- 
subordinação da  tropa,  e  o  que  tem  occorrido  sobre 
aqueile  objecto:  terceira  ha  de  29,  accusa  ter-se-lhe 
apresentado  a  Deputação  de  S.  Pauto  ,  ern  que  pede , 
S.  A.  R.  ílemor-e  a  sua  partida  até  nova  devisão  das 
Cortes  :  que  tem  accrescido  a  insobordinação  da  Divisão 
auxiliar  ,  e  que  por  isso  tem  apressado  a  sua  partida  re- 
zervando-a  para  o  dia  4  de  Fevereiro:  4."  dii  S.  A.  R. 
que  continua  a  divisão  no  mesmo  estado,  accrescentan- 
do que  não  quer  embarcar  ;  porém  que  se  tem  passa- 
do as  ordens  para  que  não  seja  fornecida  de  mantimen- 
to ,  se  aié  o  dia  5  não  embarcar.  Ficarão  inteirados  , 
mandando-se  imprimir. 

Passou  a  discutir-se  o  2.°  artigo  do  Projecto  ,  que 
foi  approvado. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  Constitui- 
ção ,  e  na  prolongaçáo  Pareceres  de  Commissóes  :  le» 
vantar.do  a  Sessão  ás  2  horas. 
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yapolct  3  de  Abril. 


O 


General  Frímont  transniittio  ultimamente  ao  no5sò 
Governo  huuia  Nota  ,  e  para  conhecer  os  motivos  delia 
se  devem  ter  presentes  os  factos  seguintes  ,  de  que  ha- 
vemos sido  testemnnhas  ,  e  de  cuja  verdade  ninguém  pô- 
de duvidar :  ^ 

No  mesmo  dia  em  que  o  Príncipe  Canosa  tomou 
posse  do  Mmisterio  dí  Policia  fez  condemnar  a  açoites 
de  mOrte  lium  homem  porque  trazia  as  insígnias  dos  Car- 
bonários ,  e  valendo-se  dos  agentes  subalternos  da  Poli- 
cia ,  suscitou  hum  alboroto  popular  para  dar  apparencias 
de  approvaç.ío  publica  ao  que  se  dizia  ser  liuma  execu- 
ção de   justiça. 

O  General  djs  tropas  Auitrlacas  manifestou  publi- 
camente a  sua  desapprovaçáo  de  hum  acto  tão  arbitrá- 
rio ,  porque  náo  existia  Lei  alguma  que  authorisasse  o 
supplicio  de  açoites  de  morte  ;  e  declarou  que  as  tropas 
Austríacas  jamais  auMliariáo  as  arbitrariedades  oa  Poli- 
cia. O  Governo  ,  movido  por  esta  manifestação  ,  fez 
publicar  hum  decreto  que  authorisava  o  supplicio  de  va- 
retas de  morte  ,  persuadido  sem  duvida  de  que  assim 
podia  sanccionar  os  abusoi  do  poder  arbitrário. 

As  providencias  mais  desatinadas ,  as  prizóes  arbitra- 
rias, o  estado  de  anciedade  em  que  se  ach-o  os  habitan- 
tes, e  sobre  tudo  a  imprudente  protecção  concedida  a  ho- 
mens de  má  reputação  ,  deráo  motivo  a  repetidas  quei- 
Nas  ,  que  não  forão  escutadas  ,  e  continuou  o  Ministério 
da  Policia  os  seus  excessos.  Formavão-se  ao  mesmo  tem- 
po por  todo  o  Reino  partidas  armadas  de  facinorosos  , 
aos  quacs  se  authorisava  com  liuma  patente  para  recorre- 
rem i  Capital  com  o  apparente  fim  de  conservar  a  tran- 
quillidade.  Os  corpos  de  guarda  ,  e  as  patrulhas  dos  y4íM- 
triacos  receberão  ordem  de  desarmar  jquella  canalha  i  e 
fez-se  saber  á  Litendeiicia  da  Policia  que  se  náo  servisse 
para  o  futuro  de  similhante  gente. 

Apezar  destas  representações  ^los  Austríacos,  ^%  de- 
sordens ausmentaváo  em  todo  o  Reino,  o  numero  dos 
assassinos  authorizados  pSio  Governo  era  cada  dia  maior> 
e  era  de  te;7;er  hum  transtorno  da  ordem  social. 

O  General  Frimo/ií  representou  muitas  vezes  ao  Rei 
íbm  franqueza  o  mao  estado  destas  cousas  ,  e  lhe  suppli- 
cou  que  mudasse  alguns  Ministros  e  outros  eniprcgados  , 
se  desejava  o  seu  commorio ,  e  a  tranquillidade  do  seu 
Fovo. 

A   Policia   procurou  justificar-se   com   imposturas   e 


caluninias  dirigidas  contra  o  General  Frlmont ,  a  quem 
designava  como   Cliefe    dcs  Carbonários. 

Ao  mesmo  tempo  se  executava  nas  Províncias  com 
vigor  o  projecto  de  pòr  os  antigos  empregados  ;  é  os  as- 
s.TSsinos  authorizados  pela  Policia  exercião  O  roubo  e  a 
depredação. 

O  General  Frlmont,  vendo  que  o  mal  não  tinha  li- 
mites, e  que  era  necessário  hum  prompto  remédio,  pe- 
dio  terminante  a  destituiqão  de  Canosa,  e  ás  Gtiarlnl  ,  a 
qual  se  tiegOu  fazer  logo  ,  e  depois  se  eludio  com  vagai 
contestações :  então  manifestou  que  estava  authorisado 
para  sahir  do  Reino  com  o  seu  Exercito  se  não  se  acce- 
dia  á  sua  petição.  EIRei  depcz  aquelles  indivíduos  ,  e 
quanto  ao  mais  tratou-se  de  ganhar  tempo. 

O  General  ficou  contente  por  então  ;  insestio  porém 
ha  pouco  com  grande  empenho  para  que  Canosa  e  Gtia- 
rlnl ,  e  algumas  outras  pessoas,  tossem  expulsos  do  Rei- 
no :  que  as  pessoas  prezas  ,  excepto  as  complicadas  na 
revolução,  fossem  postas  em  liberdade  :  que  os  Emprega- 
dos depostos  sem  causa  legitima  fossem  restabelecidos 
em  seUs  empregos  :  que  Circelía,  de  Giorglo  ,  e  Vechlo- 
iie  fossem  depostos  ;  que  de  Andrca  ,  cujo  mérito  reco- 
nhecia ,  fosse  exonerado  de  hum  cargo  para  o  qual  não 
era  próprio,  e  que  diversos  empregados  no  ramo  de  Jus- 
riça  ,  e  na  administração  ,  fossem  removidos  de  seus  car- 
gos. 

Para  eludir  estas  petições  se  submetteo  este  nego- 
cio a  huma  transacção  diplomática  :  razão  porque  se  diri- 
gio  nos  fins  de  Agosto  ao  Governo  Naftolltano  huma 
Nota  do  Governo   Austríaca  ,   na  qual   se  diz  : 

1.  "Pelo  Tratado  de  Líijbach  S.  M.  o  Rei  às  Ná- 
poles se  obrigou  a  conceder  hum  absoluto  esquecimento 
por  todos  os  sirccessos  de  9  de  Julho  ;  a  não  permittir 
que  se  perseguisse  nem  molestasse  pessoa  alguma  pelos 
ditos  successos  ;  a  reparar  e  compensar  todos  os  damnos 
causados  ,  repondo  tudo  no  estado  em  que  se  achava  em 
4  de  Julho,  e  a  pôr  na  direcção  dos  negócios  públicos 
as  pessoas  mais  acreditadas,  e  em  quem  a  Nação  tinha  a 
niaior  confiança.  Em  consequência  desta  convenção  exis- 
te o  direito  de  pedir  a  deposição  dos  fiomens  suspeitos  á 
Nação,  a  liberdade  dos  prezos ,  e  a  cessação  de  tudo  o 
que  náo  existia  em  4  de  Julho. 

2.  "  O  Imperador  A' Áustria,  tendo- se  declarado  pe- 
la sua  proclamação  do  mez  de  Fevereiro  ,  mediador  en- 
tre o  Rei  e  o  seu  Povo  ,  se  considera  obrigado  a  pro- 
teger efficazmente  a  este  do  mesmo  modo  que  defcndeo 
os  direitos  do  Throno. 

j.  "  Considerandc-se  como  hum  dos  mais  poderosos 
Soberanos  da  Europa,  importa-lhe  muito  não  dar  ncvos 
motivos  que  desacreditem  o  Governo  Monárquico. 
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"Como  amigo,  parente,  e  sincetameiite  affecto  ao 
■Rei  Fer.-i.vtdo,  nio  podia  o  Imperador  permittir  que  iio- 
niens  mal  iiitencionados  abusassem  da  sua  confiança.  „ 

Esta  Nota  diplomática  foi  acompanhada  d' iiuma  car- 
ta do  punho  do  Imperador  ,  na  qual  pedia  ao  Rei  nos 
termos  mais  affectos  que  condescendesse  em  suas  pro- 
postas. 

Dizem  que  o  Conselho  d'Estado  a  quem  o  Rei  en- 
viou esta  Nota,  aconselhou  a  S.  M.  que  respondesse  di- 
rectamente  a  S.  W.  Imperial  ;  e  com  effeiío  ElRei  de- 
clarou em  Ir.ima  Carta  ao  Imperador  os  motivos  que  o 
impedião  por  ora  annUir  ás.  medidas  que  se  lhe  tinháo 
proposto,  niío  as  podendo  adoptar  sem  comprometter  a 
dignidade'  do  seu  Governo.  A  Carta  conclue  com  hum» 
supplica  ao  Imperador,  para  qiio  ao  meno«  por  ora  não 
insista  neste  assumpto. 

Deo-se  depois  commissão  ao  Conde  Ludolf  para  que 
persuadisse  ao  Príncipe  Rn/fo  a  encarrcgar-se  do  Minis- 
tério dos  Negócios  Estrangeiros  ;  mas  como  esle  Minis- 
tro se  neooua  isso  obstinadamente  ,  espera-se  de  volta 
d  Nupuks^o  Bário  de  Flquctmont ,  pata  lixar  definitiva- 
mente  a  sorte  deste  Rciiio  mudando  o  IWinistetio. 

FRANÇA. 

Paris    l  J   de  Abril.  ' 

No  momento  em  que  os  negócios  da  Tm-gula  po- 
dem a  cada  instante  produzir  dissensões  entre  a  Rirj;;^, 
e  a  lii<'l,in-rra  ,  náo  deixa  de  ser  cousa  curiosa  ver  nas 
regióes^Tiais  remotas  do  Globo  outiu  motivo  de  guerra 
que  pôde  suscitar-se  entre  estas  duas  Potencias  colossaes. 
ji  se  fallou  de  hum  V/^asc  pelo  qual  se  via  que  o  Im- 
perador da  Rassla  toma  fcrmilmeníe  posse  de  imma 
"rande  extensão  de  costas  ,  conhecidas  debaixo  do  nome 
de  AmcrUa  Rujjíi  ,  fixando  os  limites  occidintaes  no 
Donto  em  que  o  parallelo  51  costa  a  co?ta ,  e  p.ohibindo 
aos  navegantes  de  çotijs  as  NaçCev.;  que  negociem  com 
os  habitantes  daquellas  costas  ,  e  qua  se  aproximem  a 
100  milhas  náuticas  (  jj  legaas  )  a  nlo  serem  obrigados 
pela  necessidade.  ,_,,  :,,.  _ 

Notou-se  já  que  este  Vkfiff,  cujo  objecto  era  asse- 
gurar á  Riissia  o  commcrcio  de  pelles  ,  originaria  gra- 
ves dissensões  com  a  l^r^latcrra  ,  e  com  Os  Eitadoí-Ú,ii- 
dos  os  quaes  ha  tempos  procurão  estender  seu  domínio, 
e  commercio  naquellas  regiões.  As  queixas  apresentadas 
no  Congresso  Aif^lo-A:neric<ino  provão  demasiadamente 
com  quanto  fundamento  erão  estas  suspeitas.  Hoje  tra- 
ta-se  ji  muito  circunstanciadamente  no  Q.u3rtírtij  Kíview, 
periódico  para-  o  qual  remetteir;  artigos  e  auxílios  Wr. 
Croker  Secretario  do  Almirantado  de  Londres  ,  Mr. 
Barow  ,'  Sub  Secretario  do  mesmo  iMinisterio  ,  Mr.  C,:- 
líii:''  ,  e  varias  outras  pessoas  empregadas  no  Governo 
In^lez.  O  conteúdo  e  o  tom  deste  artigo  são  muito  no* 
tav^eis  nas  actuaes  circunstancias.    Diz  assim  ; 

"O  Imperador  da  Riissia  ,  ao  assignar  este  L'Xi;je , 
.ícaso  ignorava  que  Uíurpava  hum  immenso  território  ,  ao 
qual  nem  sombra  de  direito  tem  ,  ao  passo  que  os  de 
lii'UHcrru  estão  formalmente  reconhecidos  ?  Até  onde 
cheirarão  as  invasões  da  Rússia  ?  Não  basta  a  hum  só 
hontcm  reinar  já  na  decima  parte  do  Globo  ?  „ 

Passa  depois  o  dito  periódico  a  demonstrar  que  a 
Rííjjifl  não  tem  feito  descobrimentos  ahjuns  para  iá  do 
Cubo  Fí.irweatlier,  e  que  ainda  até  aquelle  ponto  varias 
partes  das  costas  tinháo  sido  descobertas  por  navegantes 
lii^lczes  ;  que  os  Hesfanlioes  tinháo  estendido  seus  re- 
conhecimentos até  os  5  5  grãos  de  latitude  ,  e  que  dalli 
o  Capitão  Inglez  Vancouvcr,  tomou  formalmente  posse  , 
em  nome  da  úrá-Bretanha  ,  dos  paizes  chamados  New 
Norfolk  ,  New  Coriiwallis-,  e  outros  ,  cuja  soberania  pre- 
tende  agora  arrogar- se   a  Rnssin. 

O  citado  periódico  allcga  hum  facto  ainda  mais  con- 
ducente ,  e  ignorado  da  Eiiroya  ,  e  he  ,  que  nas  terras  de 
que  a  Rússia  se  declara  Soberana  ,    existe  huma  Colónia 


de  I.iglezes  ,  t  Escocezes ,  fundada  em  segredo  ,  pircin 
já  florescente  ,  e  que  se  chama  Caledónia  Oecidental , 
vizinha  aos  índios  Atnali.  "  Julgão  acaso  os  Russos  ,  diz 
o  Rív/íjv  ,  ene  basta  hum  Ukase  para  pôr  hUma  Colónia 
Irigleza  debaixo   do  ísceptro  da  Remia  ?  ,, 

A  prohibição  de  navegar  por  aquellas  costas  ,  parece 
a  este  periódico,  não  só  hum  abuso  intolerável  do  po- 
der, mas  também  huma  medida  impraticável  ,  e  por  con- 
sequência ridícula.  "  Quizcramos  saber  ,  diz  elle  ,  que 
meios  possue  ãRussia  para  impedir  que  se  visitem  aquel- 
las  costas  quando  e  cada  vez  que  se  queira.  Mais  fácil 
nos  seria  fechar  hermeticamente  os  portos  Russos  da 
Europa,  „ 

tinalmente  não  se  deVe  crer  que  esta  disputa  te- 
nha só  por  objecto  a  posse  de  hum  paiz  inculto  ,  e  que 
não  se  trata  senão  de  rectificar  hum  erro,  ou  satisfazer 
o  pundonor  :  trata-se  de  grandes  interesses  mercantis  , 
nos  quaes  não  pôde  transigir  nem  huma  ,  nem  outra  Po- 
te-.icia.  O  território  ,  diz  o  Re-jiew  ,  conquistado  pelo 
Vkuse  ,  equivale  a  huma  quarta  parte  de  todos  os  paizes 
Americanos  em  que  se  achão  anímaes  de  pelles  de  com- 
mercio  ;  he  o  único  em  que  abunda  esta  espécie  de  ani- 
maes ,  e  brevemente  será  o  único  em  que  se  possa  fa- 
zer Caça  vantajosa  ,  porque  perseguidos  pelos  caçadores 
do  Canadá  ^  que  se  achão  da  outra  paite  das  montanhas 
de  Rocky  ,  se  vão  rclugiandn  cada  vez  mais  para  o  Oc- 
cidente.  He  pois  o  monopólio  do  commercio  de  pelles 
o  que  a  política  Russa  tem  em  vista.  O  funrlo  da  q  es- 
tão he  saber  ,  se  as  companhias  Inglezas  da  Eahia  de 
Hiidson  ,  e  do  Noroeste  devem  perder  seu  commercio 
lucrativo  ,  e  se  a  Companhia  Americo-Kassa  se  deve  en- 
riquecer com  os  despojos  daquellas, 

O  observador  filosofo  admirará  nesta  contenda  o 
espectáculo  que  apre;entâo  dois  grandes  Impérios  ,  que 
achando  estreito  toiio  o  Globo  ,  vão  esbarrar  hum  com 
o  outro  a  ;^OOo  léguas  de  suas  respectivas  Capitães,  e 
disputar  sobre  os  productos  de  huma  região  ,  que  era 
absolutaitiente  desconhecida  ha  hum  século. 

H  E  S  P  A  N  H  A. 

Madrid   l.°  de  Mais,  "• 

O  Universal  de  hoje  ,  em  hum  artigo  de  Barcelona 
de  22  de  Abril  ,  dá  a  seguinte  noticia  ,  extrahida  do 
Viário  Constitucioniil  de  Barcelona  :  ~  "  Escrevem-nos 
de  Lliiviíi  que  o  Cordão  sanitário  dos  Francex,cs  foi  re- 
forçado ,  tendo  chegado  a  18  deste  mez  três  Regimentos 
Vrancex.es  ,  bum  delles  de   Cavallaria.  „ 

No  mesmo  periódico  se  transcreveo  no  dia  jo  de 
Abril  o  seguinte  artigo  do  Liberal  Gtiipuicoano  : 

''5.  Sebastião  25  de  Abril.  A's  oito  e  meia  da 
manhã  de  hoje  chegou  ao  nosso  Chefe  Politico  hum  avi» 
so  de  Bilbáo  ,  de  se  ter  reunido  huma  facçãozinha  de  60 
a  70  moços  entre  Lhodio  e  a  penha  de  Orduuha.  A  esta 
hora  terão  recebido  o  seu  competente  premio  ,  porque 
além  de  50  voluntários  e  alguma  tropa  de  Bilbáo  por 
huma  parte  ,  se  poserão  immediatamente  a  perseguillos 
por  outra  40  Granadeiros  do  Imperial  que  se  acha  em 
Viciorla.  Não  será  estranho  que  ,  segundo  ha  dias  temos 
dado  a  entender,  se  responda  a  este  reclamo  em  .ilguns 
outros  pontos,  pois  que  ainda  não  he  chegada  a  hora  de 
que  venha  o  srande  exercito  da  fé  ,  commandado  por 
Ègiiia  ,  Quesada  ,  e  Abreu  ,  e  he  pena  que  vá  passando 
a   Priuiavcra  !  ,, 

Nota  (_del  Universal').  Recebemos  noticias  directas 
de  Bilbáo^  que  coincidem  com  as  que  ha  em  S.  Sebastião^ 
Parece  que  a  reunião  se  lez  na  noite  do  dia  24  em  hu- 
ma casa  do  bairro  chamado  la  Penha.  Naquella  mesma 
noite  outra  dúzia  de  facciosos  tirarão  dji  casa  do  Juií 
C  Alcaide')  de  Albla  iS  espingardas.  Accrescentão  que  o 
Commandante  desta  partida  se  chama  Longa  ,  ou  este 
seja  o  seu  nome  ,  ou  se  tenha  querido  dar  impfirtancía 
tomando  o  appellido  de  hum  Commandante  celebre  na- 
quelle  paiz. 
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Esta  tentativi   será  como  toJas   as    de  sua  espécie;      riiagem  descoberta,    Toi  atacado  de  moléstia,  que  foi  de 
■■mas  não  se   pódc   negar  (jue    lie   liuma  taisca  do  inceudio       morte.  —  As  tropas  Purín^níinj  derão  á  vela  para  hisbca 


't]ue  coutiiiuaniente  estão  atiçando  os  nossos  bons  visi- 
nhos.  Elles  roforçáo  o  seu  cordão  sanitário  porque  te- 
mem que  llies  peguemos  o  contagio  ,  e  por  iim  nos 
obrigarão  a  que  pela  nossa  parte  estabeleçamos  luiiii 
coiitrtt-cordC:o  ,  para  que  não  penetre  por  nossas  Provín- 
cias 3  eatermidade  que  nos  inteniiío  p--gar.  Ninguém  ha- 
verá que  diga  que  a  Hespniiha  lia  sido  a  primeira  ag- 
■gtessora  neste  novo  modo  de  ía?er  a  guerra  ,  protestan- 
do sempre  desejos  de  conservar  a  paz. 


a  ]6,  comboiadas  por  duas  Fragatas,  encarregadas  de  as 
acompanharem  até  ú  Linha.  O  Paquete  esteve  detido  pa« 
ra  -trazer  a  Europa  esta  noticia. ,, 


CORTES. 


Síjsiio  de  10  de  Maio.     567.* 


LISBOA   IO  de  Mate. 


Recebemos    hontem    folhas    de   Londres  ate  24    de 
Abril,    ^'o  Coiirier  de   22  se  acháo  as  seguintes  : 


Noticias  do  R/í  de  J aneiro. 


"  RecebérSose  Sabbado  pelo  nOíso  Paquete  do  Bra- 
ji/ ,  Príncipe  'BUicher  ^  noticias  do  Riu  de  Janeiro  data- 
das em  16  de  Fevereiro-  Sabia  se  pelas  noticias,  antece- 
dentes que  as  tropas  Porta-gaexas  ,  depois  de  liuma  in- 
ffuctuosa  tentativa  de  excitar  huma  insurreição  na  Capi- 
tal ,  quando  se  declarou  a  intenção  do  Principe  de  ficar 
no  Brasil  ,  tinháo  sido  aquarteladas  na  Praia  Grande  , 
antes  do  s;u  embarque  para  a  Europa,  .'\inda  que  conti- 
das naqueile  tempo  em  submissão,  tinhâo  depois  toma- 
do lumi  tom  :i!jis  arrogante,  e  d.-clarado  sua  intenção  de 
n5i  emhatcarem  senão  á  força  a  bordo  dos  transportes 
P'eparados  para  ellas.  Esperavão  por  tanto  os  habitantes 
contenda,  e  reinava  a  consternação  na  Cidade.  Só  a 
energia  e  presença  d'i'spirito  do  Principe  Real  afastou 
esta  crise.  Foi  S.  A.  em  pessoa  a  bordo  de  huii.a  das  Fra- 
gatas que  se  achaváo  na  Bahia,  a  qual  mandou  se  aprom- 
ptasse  para  a  acção  ;  esquiparão-se  as  Canhoeiras  ,  e  re- 
ceberão as  uiesn-as  ordena.  As  tropas  lii a)i'eira>  ,  com- 
inandadii  pelo  General  Curada  ,  tiverão  instrucçóes  pa- 
ra cercarem  as  tropas  na  Praia  Grande  pelo  lado  da  ter- 
ra ,  e  forão  obrigados  todos  os  moradores  a  sahir  da- 
quelle  districto.  Mandou  então  o  Principe  chamar  os 
Ofíi.iaes  das  tropas  Partu^uezas  a  bordo  da  Fragata  em 
que  estava  ,  e  expondo-lhes  a  sua  situação  ,  instou  se 
embaicassem  immcdiatamente.  Pedirão  elles  a  beneficio 
das  tropas  se  lhes  pagassem  três  mèzes  atrazados  de  sol- 
do ,  e  prometteo  o  Principe  que  se  pagaria  immediata- 
mente  hum  mez ,  e  o  resto  quando  as  tropas  estives';em  a 
■bordo  dos  transportes.  Recusou  se  isto,  segundo  affirmão 
varias  cartas  ,  de  hum  modo  pessoalmente  insultante  ao 
Principe;  e  voltarão  os  Ofliciaes  á  Praia  Grande.  O  Prin- 
cipe passou  a  noite  no  mar,  animando  a  gente,  e  arran- 
jando o  modo  de  ataque  no  outro  dia  com  Canhoeiras. 
Dizem  que  elle  havia  intimado  a  sua  intenção  dando  pes- 
soalmente o  primeiro  tiro  de  peça.  Isto  aconteceo  no  dia 
9  de  Fevereiro  á  noite.  No  dia  10  pela  manhã,  virão-se 
as  tropas  Portuguezas  desfazendo  o  seu  abarracamcnto , 
e  continuarão  nes'^e  dia  a  embarcar  a  sua  bagagem.  Envia- 
rão hum  mensageiro  ao  Principe  declarando  a  sua  submis- 
são ,  e  no  dia  seguinte  estava  a  maior  parte  delias  em- 
barcada nos  transportes.  Esfe  acontecimento  dissipou  a 
agitação  que  reinava  na  Cidade  ;  renovou- se  o  commer- 
cio  ,  e  tomou  huma  appirencia  mais  favorável.  Só  huma 
circunstancia  aguou  a  satisfação  geral.  No  principio  do 
susto  ,  tinha  sido  conduzidas  a  Princeza  Real  com  a  sua 
família  para  Santa  Cruz.  O  Infante  (Principe  da  BciV,;), 
em  consequência  de  ir  exposto  ao  calor  ,    em  huma  cai- 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente  ,  era 
que  se  compreliendia  o  seguinte  :  Hum  officio  pela  Se- 
cretaria d' Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  incluindo  a 
conta  dos  fundos  reclamados  das  prezas  da  Escravatura 
e  copias  da  correspondência  sobre  o  mesmo  objecto. 
Outro  pela  mesma  Secretaria  incluindo  huma  nota  do 
Encarregado  dos  Negócios  de  Sua  Magestade  Entannica 
acerca  dos  Officiaes  Biitann  cos  ,  que  servirão  no  Exercito 
de  Portugal  :  no  mesmo  officio  se  inclue  a  segunda  via 
de  outro  do  Governo  Provisório  de  Goa  ,  recebido  pela 
malla  do  mesmo  Encarregado  dos  Negócios  de  Sua  Ma- 
gestade  tiritannica,  cm  data  de  1 5  de  Outubro,  participan- 
do a  forma  da  sua  installação,  e  que  com  brevidade  vi- 
ríão  O!  seus  Deputados  ás  Cortes.  Estes  passarão  ás  res- 
pectivas Commissóes. 

A  Commissão  do  Terreiro  Publico  desta  Cidade  en- 
via a  conta  da  existência  do  mesmo  Terreiro  em  o  mez 
de  Abril  ,  em  que  se  comprehende  em  o  Cofre  publico 
e  dos  particulares  518:866^000  ,  e  em  ser  ,  segundo  as 
contas  dos  Negociantes  e  Commissarios  54,$  j2  moios  e 
58  alqueires  de   todos  os  géneros. 

Ó  Sr.  Kodrigu  Ferreira  ,  relator  da  Commissão  dos 
Poderes,  apprOvou  e  legalizou  o  Diploma  do  Sr.  Depu- 
tado Substituto  pela  Província  do  Ceará,  o  Sr.  JoséMar- 
tiniano  de  Jlcnciistre  ,  O  qual  prestando  o  juramento  do 
costume  tomou  assento  na  Assemhléa. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  cfa.imada ,  e  disse  se 
achavão  presentes   122  Srs.  Deputados. 


Ordem  do   Di<i  tr  Constituição,  e  Eleifao  dos  Deputados, 


O  Sr.  Soarei  de  ^Izevedo  Ico  o  art.  }8  adiado  da 
precedente  Sessão,  e  continuou  a  discussão  sobre  a  frtrma 
das  eleições  ,  isto  he  ,  se  hão  de  ser  por  Comarcas  ,  ori 
Círculos  eleitoraes  ,  e  a  quantos  Deputados  deve  corres- 
ponder cada  Circulo  :  e  logo  o  Sr.  Freire  mostrou  em 
hum  longo  discurso  os  inconvinientes  que  se  encontrão 
theorica  e  praticamente  do  que  se  achava  vencido  ,  rela- 
tivo ás  eleições  ,  mas  que  não  tendo  isso  já  remédio,, 
devia  procurar-se  o  meio  de  reconciliar  estas  difnculdades  ; 
ponderou  alguns  dos  remédios,  que  se  tem  apresentado, 
os  quaes  segundo  a  sua  opinião  não  satisfazem  ;  reflectio 
que  só  a  nomeação  de  dobrados  Substitutos  podia  supprir 
a  falta  de  proprietários  ,  que  a  incoherencia  das  eleições 
pedia  trazer,  nomeando-se  a  inesma  pessoa  por  oito,  ou 
mais  Círculos  ;  e  concluio  que  o  uniro  rr.eio  que  lhe  lem- 
brava de  diminuir  estes  efEeitos  ,  he  dividir  as  Províncias 
em  duas  partes  ,  como  a  Beira  em  Alta  ,  e  Baixa  ,  c  as- 
sim as  outras  ,  e  de  Cada  huma  destas  decisões  ,  formar  o 
Circulo  eleitoral  ,  pois  que  só  assim  se  poderão  escolher 
indivíduos  da  mesma  Província. 

O  Sr.  Miranda  combateo  algumas  das  reflexões  rio 
honrado  Membro,  c  depois  de  ter  mostrado  com  evidencia 
os  defeitos  do  arbitrío  que  offerecia,  concliiio  que  as  elei- 
ções deviáo  ser  feitas  por  Círculos  eleitoraes ,  taes  que 
nem  produzissem  menos  de  três  ,  nem  mais  de  seis  De- 
putados. 
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O    Sr.  Súíires  rrnncô   sustentou    a   mesma   opinião, 
accrescentando  novos  argumentos. 

O  Sr.  Corna  de  Seabru  disíe  :  tem-se  mostrado  na5 
Sessões 'antecedentes,  quedos  diffcrçntes  Collegios  Eleito- 
raes,  podendo  escolher  Deputados  em  toda  a  Província, 
como  está  vencido,  he  de  necessidade  ,  que  os  Coliígios 
EI'.'itoraes  correspondão  a  grande  numero  de  Deputados, 
por  assim  acauteliar  a  repetição  -dos  mesmos  Deputados 
nos  differentes  Circulos  eleitoraes  :  ou  pelo  contrario  jul- 
go que  não  be  de  recear  tal  inconviniente  ,  e  quando  o 
Soin-esse,  eráo  maiores,  e  f.iais  graves  os  qilè  haviãn  de 
resultar  de  grandes  Circulos  eleitoraes.  E  passando  a  dizer 
íiifferentes  razoes  porque  n.ío  podia  haver  receio  de  in- 
conviniente ,  que  se  tinha  ponderado  ,  que  se  rcdu2Í:ío  a 
«5Ue  a  maior  parte  dos  eleitores  só  oonhecião  aquelles  que 
alli  tinháo  naturalidade,  ou  domicilio  ;  e  que  os  eleitores 
jior  hum  orgulho  natural  ao  homem,  e  mesmo  por  moti- 
-vo  de  intel-esse  ■,  e  de  conveniência  não  haviiío  de  esco- 
lher fora  do  Circulo;  retlectio  que  quando  por  algum  ca- 
so ,  o  que  raíissimas  vezes  havia  de  suceder ,  nomeassem 
Imm  que  tivesse  naturalidade  ,  e  domicilio  em  outra  par- 
ole ,  não  se  haíiáo  de  esquecer  de  que  cUe  podia  ser 
•noríicado  pof  esse  Circulo  ,  e  havião  por  consequência 
seourar-se  na  escolha  do  Substituto  :  por  tanto  não  pode 
Jiaver  receio  de  falta  de  representação  nomeando  se  por 
.cada  Deput.ido  hum  Substituto;  por  outra  parte  são  gran- 
*JíS  e  graves  os  inconvinientcs  da  reunião  de  muitos 
l-irculos"  eleitotaes  :  quaes  são,  i.°  a  dillicuidade  de  apu- 
lar as  listas  ,  e  o  incommodo  que  o  Povo  soffie  desem- 
3-arando  os  seus  trabalhos  para  concorrer  ás  elei(;r)es,  qual- 
<]uer  que  seja  a  providencia  que  se  de  a  este  respeito  es- 
tando já  vencido  que  os  Deputados  se  não  e^-.olháo  n 
pluralidade  relativa.  E  fazendo  sobre  isto  reftexócs  ,  e 
sobre  a  pratica  das  Nações,  que  tinhão  adoptado  as  elei- 
ções directas,  que  por  estes  motivos  as  tinuáo  combina- 
-lo com  os  Candidatos  ,  concluio  que  a  nomeação  devia 
ser  por  Conselhos  ,  nomeando  o  Conselho,  que  tivesse 
-trezentas  almas  hum  Deputado  ,  e  rcunmdo-se  os  que 
alão  tivessem  este  numero  aos  mais  visinlios  até  o  com- 
jiletar  provisionalmente  em  quanto  se  não  fizesse  divisão 
Titular  do  Reino  em  tantos  districtos,  quantos  o  nuine- 
10  dos   Deputados. 

O  Sr.  Scrya  Machado  sustentou  a  doutrina  expen- 
dida pelo  Sr.  Freire  ,  e  depois  de  ter  discorrido  sobre  as 
suas  utilidades,  offereceo  como  emenda  ao  artigo  iiuma 
nova  redacção  com  que  o  substituía  ,  em  conformidade 
ida  sua   opinião. 

•  O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  disse  que  votava  pelo  ar- 
ti<'0  isto  he  ,  não  sendo  as  Comarcas  como  actualmente 
ae°achão,  mas  formando  humCrrculo  de  mais,  ou  metios 
■vizinhos;  combateo  então  aígunias  das  opiniões  dos  hon- 
rados Aiembros,.q'.ie  lhe  tinhão  precedido,  e  concluio  co- 
■3110  tinha   principiado  a  favor  do  artigo. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  os  Srs.  Ptlxoto  ,  Pi^ 
]iheiro  de  Azevedo,  Ferreira  de  Sousa  ,  e  Soares  de  Aie^ 
vedo,  e  julgando-se  sufticientemente  discutido,  dectdio- 
se  que  as  eleições  sejão  por  Círculos  eleitoraes,  que  pro- 
cuzão,  nem  menos  de  três,  nem  mais  de  seis  Deputa- 
dos,  exceptuando   'Lisboa^  e  Ilhas. 

OÒx.Vilída  disse  que  visto  ter-re  adiado  o  Parecer 
da  Commissão  Especial  das  relações  politicas  até  á  che- 
gada dos  officios  do  Príncipe  Real  ,  e  como  tenhão  che- 
gado ,  pede  que  se  discuta  quanto  antes  o  projecto  que 
licou  adiado.  Approvado. 

O  Sr.  Fiv/);.i/;i'  fez  huma  indicação  para  que  em  si- 
í^oal  de  respeito,  e  veneraçio  pelas  virtudes  constitucio- 
iiaes  de  Sua  Magestade  ,  se  faça  feriado  no  dia  i  j  anui*- 
versarlo  do  seu  nascimento  ;    não  se  tomou  em  conside- 


ração por  assim  estir  resolvido  por  hum  Decreto.  Oiitro 
do  Sr.  Feijó  propondo  que  este  Soberano  Congresso  re- 
medeie as  desavenÇiis  que  motives  de  honra  terão  susci- 
tado entre  os  seus  illustres  Collegas  }  iuto  de  França  ,  e 
harata  ;   regeitada. 

O  Sr.  Freire  fez  segunda  leitura  da  seguinte  indica- 
ção ;  do  Sr.  Soares  Franco  sobre  a  tórma  da  discussão  ^ 
para  evitar  a  prolongação  dos  trabalho'5  ;  regeitada. 

O  Si.  Basilio  ,  relator  da  Justiça  Criminal  ,  leo  o 
parecer  sobre  a  indicação  do  Sr.  Isédo  ,  em  que  propunha 
a  abolição  da  Visita  de  policia  do  Porto  de  Belém  :  pare- 
ce á  Coinmi'.são  ,  que  pedíndo-se  informações  ao  Gover- 
no, e  sabendo-se  que  foi  creada  por  huma  Lei  de  1760 
deve  continuar  conforme  essa  mesma  Lei  ,  até  que  se 
discuta  hum  projecto,  que  offereceo  sobre  este  objecto  o 
illustre  Deputado  o  Sr.  Ferreira   Borges.  ~  Adiado. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  disse  que  nada 
Jiavía  decidido  a  respeito  do  anniversario  de  Sua  Majes- 
tade ;  e  Se  necessitava  delia  para  se  lançar  na  acta  ;  e 
posto  a  votos  ,  declarou-se  por  icclamação  que  o  anni- 
versario do  actual  Rei  pelas  suas  virtudes,  seja  declarado 
=  de  Festa  Nacional.  := 

Continuando  o  illustre  relator  ,  mencionou  o  pare- 
cer sobre  o  requerimento  de  Agostinho  Gonçalves  dos 
Santos  ,  Quartel  Mestre  de  Cavallaria  6  ,  em  que  pede 
remoção  de  pena.  Approvado,  sendo  novamente  jul- 
gado. 

Ordem  do  Dia  =:  Foraes  ,  e  Commercio  doBraii/s: 
levantou-se  a  Sessão  ás  2  horas. 


PORTARIA. 

"  As  Cortes  Geraes ,  e  Extraordinárias  da  Naçáo 
Portugueza  ,  tomando  em  consideração  o  Officio  do 
Governo  ,  expedido  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negó- 
cios Estrangeiros  em  data  de  J4  de  Março  próximo  pas- 
sado ,  incluindo  duas  Notas ,  nas  quaes  os  Encarregados 
de  Negócios  de  França  e  Prússia  expõem  que  são  mui  con- 
sideráveis as  despezas  a  que  estão  obrigados  os  Cônsules 
Estrangeiros  para  obterem  o  Régio  Exequatiir  ,  ao  mes- 
mo passo  que  este  se  concede  aos  Consulss  Portuguezes 
nos  diversos  Paizes  ou  de  graça  ou  por  insignificante 
quantia  ;  Resolvér.lo  que  o  Governo  ficasse  alithorisado 
para  usar  de  inteira  reciprocidade  para  com  as  Nações 
Estrangeiras  ,  de  maneira  que  seus  Cônsules  e  Vice  Côn- 
sules não  sejão  obrigados  a  fazer  maiores  despezas  para 
obterem  o  Régio  Exequatur  neste  Reino  Unido,  do 
que  aquellas  que  fazem  os  nossos  nos  Paizes  respectivos  : 
Por  tanto  Mando  ás  Authoridades  ,  a  quem  o  conheci- 
mento da  sobredita  Resolução  pertencer  que  o  tenhão 
assim  entendido  e  o  executem.  Palácio  de  Queluz  em  26 
de  Abril  de  1822.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 
=:  -Silvestre  Pinheiro  Ferreira.  „ 


ANNUNCIO. 

A  Religião  Provada  pela  Kevthiçáo  ( da  França ), 
obra  escrita  em  Francez  pelo  Abbade  Claasel  de  Mon- 
tais  ,  e  traduzida  em  protuguez  por  J oaquiin  Josc  Pedro 
J^opes  ,  com  hum  Appendice  em  que  se  transcreve  o 
Testamento  da  desditosa  Rainha  de  França  Esposa  de 
Luiz  A'KX,  guilhotinada  em  16  de  Outubro  de  179}, 
—  Vende-se  por  480  réis  na  Loja  de  Joãti  Henriques  , 
R.  Augusta  N.°    I  .  etc. 
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LISEOA  I  2  de  Maio. 

\^  Publico  sabe  que  o  Denunciante  da  Gazeta  N.°  94 
lie  o  i."  'J"sníi)te  t1'Artillieria  Aiitoni»  Pinto  tia  Foiíccca 
lie  jusío  i]iie  conheça    o  Mundo  todo  o  stfu  ca- 


tuclct. 


Copia, 

"  Sr.  Redactor  da  Gazeta  Universal. 

''  Chegando  (muito  por  acaso)  ao  meu  conhecimen- 
to hum  papel  intitulado  =  Resposta  ao  artigo  Lisboa  in- 
serido na  Gíiseíri  Universal  M.°  iOl  =  ,  assignado  por 
j-liitonlo  hiiito  lia  foncccn  Kcvts,  1.°  Tenente  d'Arti- 
Jii^ría  ,  e  vendo  eu  ijue  n,i  pagina  y.'  sou  dado  como 
Testemunha  espcntanea  de  que  110  Domingo  ;  áo  cor- 
rente o  P.  M.iccilo  dissera  :  =:  "  que  era  o  Autor  do  Ar- 
''  tioo  ein».questão  ;  que  sabia  que  o  Redactor  da  GoíUa 
"Vaiveruil  era  chrimado  ao  Juty  ;  que  peio  tal  artigo 
"  não  era*reSponsavel  ,  porque  o  não  tinha  assignado; 
''mas.  que  tratava  da  deícza  a  favor  do  Lopes  :~  Desde 
já  prijtest©  contra  similhante  allcgaçao  e  alcive  ,  tanto 
pirque  me  não  consta  que  o  P,  Macedo  .,  com  quem 
não  tenho  relações  para  esperar  tão  ingénua  sinceridade  , 
fizesse  tal  asserção  ,  como  pela  absoluta  impossibiiidada 
de -a  transmiltir  ao  St.  plutónio  Piutj  Ha  honccca  iVe-oej, 
que  não  tenho  a  honra  nem  de  ter  communicado  ,  nem 
de  conhec<;r  individualmente.  Assim  togo  a  V.  m.  o 
queira  inserir  no  seu  Periódico  ,  não  só  para  satisfação 
do  meu  justo  ressentimento  pelo  mencionado  aleive  , 
como  para  que  o  Publico  conheça  a  má  te  com  que  be 
personalisão  indivíduos  para  o  iliudireni  —  Seu  venetad,  r 
—  Epifânio  Soarei,  Oificial  da  Contadoria  dos  Juros. — 
íislioa   12.  de   iViaio  de    1ÍS12. ,, 

Cop  la, 

*'  Declaração   formal  tic  José  Agostinho   de  Macedo, 

''  No  Dominjo  5  do  corrente  ,  tratando-se  em  pu- 
"blico  da  questão  da  denuncia  feita  nojurjj,  dos  Num.  67 
e  60  da  Gax.íta  Untrersal,  disse  que  o  í<  "  67  tinha  vin- 
do de  fora,  e  que  o  N.°  69  era  meu.  Esta  he  a  verda- 
de ;  e  não  se  tratou  do  i\.°  94  ,.  porque  naqueile  dia 
ainda  não  tinha  apparecido  a  denuncia  d;,da  pelo  Denun- 
ciante I\cves  ,  nem  se  tinha  procedido  3  prizáo  do  Re- 
dactor &iGazcia  Universal.  Fallou-se  dos  dois  Num.  de- 
nunciados ao  Juty.  —  Mente  o  Denunciante  em  quanto 
a  jeste  lespeito  djz  no  papel  intitulado  =  Kíí^icjííj  ao  «r. 


t-igo  Lis!>o(i  impressa  na  Gazeta  Universal  N  °  lOl.  — 
He  o  Sr.  A'eu<;j  hum  calumniador  gratuito,  e  mente  y  ou 
confunde  o  que  ou\e  ,  e  o  que  se  lhe  diz.  —  Forno  do 
Tijolto  12  de  Maio  de  1812.  =:/fljé  Agostinho  de  Ma- 
cedo, „ 

Ora  ,  Sr.  Neves ,  Deos  o  ajude  com  a  verdade  com 
que  V.  m.  me  denunciou  ,  e  com  a  que  falia  na  sua 
Resposta.  —  E  Deos  me  ajude  com  a  verdade  que  eii 
fallo.    Isto  he  praga  sem  suspeita. 

Toda  e  qualquer  pessoa  que  tiver  suspeitndo  que  eu 
sei  quem  seja  o  A.  do  artigo  da  G.  N.°  94 ,  até  ao  pre- 
sente ,  de  certo  não  conhece  o  meu  caracter  ;  cm  maté- 
ria de  verdade  não  temo  haja  quem  me  conheça  bem  ,  e 
diga  que  eu  sou  capaz  de  faltar  a  ella  em  circunstancia 
alguma.   /.  J.   P,  í- 


Em  Sessão  de   19  í/í  Abril  de   1S22  se  leo   o   seguinte 


PROJECTO. 


A  Capitania  Geral,  ou  Província  de  Moçambique, 
comprehende  todas  as  Possessões  Portugiiezas  da  Costa 
Oriental  d"Afnca -,  extende-se  desde  Cabo  Delgado,  si- 
tuado em  10  grãos  ,  até  Cabo  de  Correntes  ,  situado  em 
24  grãos  de  larittide  austral.  A  sua  Capital  lie  a  Cidade 
de  I\loçan-,bique  edificada  na  Ilha  deste  nome  ,  situada 
em  15  gráos  de  latitude,  a  qual  tem  pouco  mais  de  hu- 
ma  légua  de  circumferencia  ,  e  fica  separada  por  hum  ca- 
nal de  duas  léguas  de  terra  firme  ,  onJe  possuímos  hum 
terreno  de  três  iegiias  quadradas,  muito  fértil  ,  mas  pou- 
co cultivado. 

Esta  Capitania  Geral  tem  seis  Governos  subalternos. 
O  primeiro  he  o  de  Cabo  Delgado;  e  não  merece  quasi 
contemplação  alguma. 

O  segundo  he  o  de  Sofala  ;  doentio  ,  notável  peJo 
ouro  das  minas  de  Manica,  que  por  alli  se  exportava, 
e  que  presentemente  segue  a  direcção  do  importante) 
Governo  de  Rios  de  Senna  Ccmtudo  o  ScU  parcel  pro- 
duz pciolas ,  que  não  sabemos  ,  se  dará  aigum  Jucro  o 
mandar  extrahir.  ,  .t  ?..;'!, 

O  terceiro  he  o  de  Inhnmbane  ;  ínellior  clima,  qi:e 
O  de  Sofala;  exporta  icguiarmente  três  Navios  de  Escra- 
vatura,   marfim  grosso  j  e  miúdo  j    mas  t;m  apenas  ««is 
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famiiní  de  braii-cs ,  ou  tiJos  por  taes ,  alguns  Cànarins  ; 
e  os  outros  liabitaiitcs  são  naturjes   do  Pa:z. 

O  quarto  Governo  lie  o  de  Cabo  de  Correntes  ;  por 
orj  iusii;n:fican-e  ,  mas  que  pôde  vir  a  ser  muito  vanta- 
joso ,  prirque  fica  em  24  gráos  ,  e  hum  minuto  ds  lati- 
tude do  Sul,  já  fora  do  canal  de  Moçambique,  e  liVre 
em  consequência  das  suas  monções.  Conviria  fazer  aqtii 
Inim  estalv.jeci minto  mais  forte;  porque  pôde  reccbrtr 
em  todos  os  tempos  Nav  ios  daquclla  Costa;  e  os  da  Eu- 
ropa ,  não  tendo  senão  a  esperar  a  monção  da  entrada, 
e  saliida  do  Cabo  da  Eoa  Esperança  ,  evitavão  mez  e  meio 
de  viagem,  indo,  psra  a  Índia,  e  mais  de  dois  mezes , 
•para  a^^China,  não  cnntando  as  despezas  ,  e  moléstias  , 
que  nascem  de  viagens  longas.  Exporta  marfim  grosso, 
muita  ponta  de  abada,  páo  lacre,  c  sobre  tudo  a  sua 
l:aliia  lie  tão  abundante  em  balças,  que  a  sua  pesca  foi 
já  arrematada  em  contracto  no  Rio  de  Janeiro  ao  eni- 
prehendeòr.r  Caldas,  que  teve  a  infelicidade^dtf  ser  mor- 
to lá  em  liiima  briga  entre  os  naturaes ,  e  os  marinliei- 
tos  i  que  elle  lua  accommodar. 

O  quinto  Governo  lie  o  de  Quillemane  ;  desmerrr- 
brado  sem  razão  em  1811  do  de  Rios  de  Senna  ,  do  qual 
vamos  a   lallar.  _ 

O  Govsrno  de  Rios  de  Senna  he  muito  mais  nii- 
portante,  que  tfldos  os  outros  juntos.  A'  Commissáo  fo- 
Íao  presentes  doze  officios  do  seu  benemérito  Governa- 
<l'or  José  Francisco  Alves  Barbosa.,  escriptos  em  Agos- 
to e  Setembro  de  1X20,  em  que  pede  muitas,  e  gran- 
des  providencias,  e  sobre  os  quaes  a  Commissáo  psssa 
a  dar   a  sua  tipiniáo. 

Esta  Província  extende-se  ao  longo  das  margens  do 
caudaloso  rio  Zambeze  deste  Quillemane  ,  Villa  situada 
na  sua  foz,  único  porte  de  toda  ella  ,  até  Zumbo,  e 
ftlanica,  que  fica  mais  de  500  léguas  acima  da  sua  em- 
bocadura. Tem  còm  pouca  differença  5^800  leguai 
quailradas,  e  seis  Villas  principaes  ,  que  são:  Quillema» 
ne  na  foz  do  rio,  de  que  se  fez  em  181  ;  ,  como  ha 
pouco  difsemos  ,  hum  Governo  separado  ;  a  Villa  de 
Senna,  distante  100  léguas  rio  acima,  doentia,  princi- 
palmente por  ser  sujeita  ás  suas  inundações,  c  por  is- 
so deixou  de  ser  a  Capital  da  Provinda,  que  se  mudou 
para  a  Villa  de  Tete  ,  elevada,  sadia,  residência  do 
Governo,  e  fica  quasi  lOO  teguas  acima  de  Sciina.  Da- 
hi  a  60  o'u  So  léguas  fica  o  estabelecimento  de  Zumbo, 
que  se  tinha  perdido  em  lSc6,  e  que  foi  restaurado 
cni  1820,  pelo  actual  Governador,  concorrendo  clle 
com  hum  conto  de  réis  de  seus  ordenados  para  as  des- 
pezas  da  expedição.  Temos  igualmente  huma  companhia 
de  óo  e  tantos  Soldados  com  seus  Officiaes  em  Zim- 
baoe  e  outra  <m  Wanica  ,  onde  ha  as  ricjs  minas  de 
ouro'  ài-i  quaes  não  encontramos  nestes  ofíicios  paiti- 
cuhiridr.de  alguma;  e  por  isso  he  conveniente,  qUe  se 
pcçio  ao  GtTvernador  de  Rios  de  Senna  as  informações 
necessárias. 

Aquetle  dilatado  terreno  ,  além  do  districto  das  po- 
voações ,  acha-se  dividido  em  prazos  nacionaes,,  chama- 
dos da  Coroa  ,  que  foráo  instituídos  para  dotes  das  filhas 
dos  Portuguezes  ,  primeiros  colono"  ,  que  alli  se  estabe- 
lecerão ,  para  casarem  com  outros  Poriuguezes  ,  que  fos- 
sem continuar  a  liabitação.  Sabia  instituição  de  nossos 
Maiores,  que  tem  sido  alterada  algumas  vezes  pelos  Go- 
vernadores ,    os    quaes,    quando    podem,    vendem    estas 

merci-s-. 

Os  Negros  cultivadores  dos  ditos  prazos  erão  escra- 
vos adscripticios,  daváo  ao  Senhor  huma  determmada 
quantia  de  producçôes  ,  e  metade  do  dente  de  eUfante 
aciíado  morto,  e  prestavão  os  serviços  pessoces  ,  que 
<ielles  se  exiijiáo.  De  1800  por  diante,  os  Senhores  am- 
biciosos, e  cruéis,  começarão  a  vendellos  para  fora  do 
Paij  ,  o  que  tem  produzido  grande  deserção  dellcs  para 
as  na'cóes  CalVes  nossas  inimigas  ,  c  a  cultura  tem  dimi- 
nuído de  4  para  1.  O  terreno  he  fertilissimo  ;  produz 
trigo,  milho,  feijão,  e  exccllente  arroz,  com  que  abas- 
íe£e  moçoiíibiquc  ,    e  pôde  abjstecer  Góa,  e  Damão,    e 


até  vir  para  a  Europa.  Também  cria  o  algodão  amarel- 
lo  ,  com  que  os  Chinas  fabricão  suas  gangas  ,  e  que  sô 
por  causa  do  abandono,  em  que  tem  estado  a  Provín- 
cia, não  he  objecto  de  grande  exportação.  Exporta  éba- 
no ,  os.  íructos  já  ditos  ,  marfim  nHudo  de  consumo  d» 
índia  j  bastante  Escravatura  ,  e  sobre  tudo  iie  abundante 
erii  ouro  de  varias  cores  e  quilates  ;  mas  cuja  mineração 
t;m  sido  em  grande  parte  embaraçada  pelos  Cafres  por 
falt.i  de  foiças  da  nossa  parte. 

Do  estado  da  Província  de  Rios  de  Senna  ,  que  aca- 
bamos de  expor,  e  dos  ot"ficios  ,  que  fiassamos  a  extra- 
ctar  ,  se  tirarão  as  providencias  ,  que  convém  dar. 

O  Governador  requer  primeiro,  que  a  Villa  de  Quil- 
lemaue  ,  único  porto  da  Província  ,  seja  de  novo  unida 
ao  seu  Governo,  e  pede,  que  este  seja  independente 
de  Moçambique  ,  que  fica  a  jco  léguas  de  distancia  ,  e 
tem  communicaçóes  raras  e  ditliceis  ;  pois  havia  5  para 
6  mszes ,  que  tinha  exigido  certas  providencias  da  Ca- 
pital ,  e  inda  não  tinha  tido  resposta  á  data  do  officio. 

A  Commissão  lie  de  parecer,  que  o  pequeno  Go- 
verno de  QuillelYiane  se  una  outra  vez  ao  de  Rios  de 
Senna  ,  como  sempre  fora  ;  mas  que  o  Governador  de- 
ve fazer  a  sua  principal  residência  em  Tete  para  que 
não  suiceda  retirar-se  daquella  Povoação  central  ,  e  vir 
estabclccer-se  em  Quillemane.  Também  opina  ,  que  o 
Governe  militar  em  toda  a  Africa  Oriental  seja  hum 
só,  e  a  sua  residência  cm  Moçambique;  por  ser  huma 
grande  Cid.ide  ,  ter  hum  porto  bom,  e  ficar  no  cami- 
iilio  da  índia.  Pequenos  presídios  ,  cercados  por  naçõís 
barbaras,  não  podem  deixar  de  ser  confiados  á  energia, 
e  firmeza  de  hum  único  Governador  militar.  Não  he  as- 
tim  a  re-ipeito  da  administração  da  fazenda  ,  c  do  gover- 
no económico  ;  este  julga  a  Commissão  ,  que  deve  ser 
ji>dependente  eni  Rios  de  Senna ,  entendendo-se  dire- 
ctamente com  Portugal ,  donde  receberá  as  ordens.  Em 
quanto  ao  judicial  ,  houve  antigamente  só  hum  Ouvidor 
em  iMoçambique ,  e  será  mais  que  sulficiente  para  as 
poucas  demandas  ,  que  havia  ,  e  que  hoje  ainda  são  me- 
nos. \pezar  disso  creou-se  em  1811  hum  lugar  de  Juiz 
de  Fora  para  Aioçambique  ,  que  nada  t<m  que  fjzer. 
Seria  conveniente  ,  que  se  abolisse  tal  lugar ,  e  que  sft 
continuasse   a   administrar  a  justiça  como  até   então. 

No  seu  2."  otficio  pede  o  Governador  providencias 
relativas  aos  prazos  da  Coroa  ,  e  diz  ,  que  ellcs  não  se 
dso  hnje  exclusiv.imente  a  filhes,  ou  filhas  de  Portugue- 
zes naturalizados  alli  ;  porque  se  tem  conferido  alguns  a 
moradores  de  Moçambique  não  Portuguezes.  Diz  mais  , 
que  se  dão  só  em  j  vidas,  que  naqueiles  climas  s  o  ás 
vezes  muito  curtas  ,  e  tem-sc  inventado  diíTerentes  do- 
los ,  para  os  fazer  cahir  em  commisso.  A"  Commissão 
parece  ,  que  de  hnje  em  diante  os  prazos  só  possão  ser 
dados  ás  filhas  de  Portuguezes  residentes  no  Paiz ,  e  não 
as  havendo,  aos  filhos;  que  sejão  reduzidos  a  tateosini 
perpetu.i  ,  porque  não  havendo  propriedade  permanente  , 
não  ha  Agricultura  ,  nem  Industria  ;  mas  a  Commissão 
deseja  ,  que  a  de  Justiça  Civil  dê  a  este  respeito  o  seu 
parecer.  He  também  necessário  ,  que  os  Governadores 
fiscalizem  com  muito  cuidado,  qii-  os  donos  dos  prazos 
13.10  vendão  de  modo  algum  os  Cafres  ,  que  são  servos 
adscriptícios  delles  ;  'e  que  os  que  tiverem  demasiada  ex- 
tensão se  repartão  por  mais  possuidores  ;  he  também 
justo,  .que  se  poiíiia  em  vigor  o  Decreto  de  1781»  que 
manda  ,  que  os  prazos  da  Coroa  se  dcm  somente  a  quem 
não  tiver  outro.  Os  donos ,  que  actualmente  vivem  em 
Moçambique,  seji-lhes  livre  ficarem  alli,  ou  irem  para 
Rios  de  Senna  ;  mas  logo  <jue  acabem  as  três  vidas  ,  se. 
darão  somente  ás  pessoas,  que   residirem  no  Paiz. 

No  seu  terceiro  officio  refere  o  Governador  a  res- 
tauração da  feira  de  Zimíbo  ,  e  propõe  ,  que  o  Estado 
estabeleça  iHima  feira  na  margem  d'aquem  doRioAruan- 
ga  ;  por  ser  hum  posto,  por  onde  passão  as  Nações  com- 
iTietciantes  ,  Muizas  ,  Mujãos  ,  e  Cazembistas  ,  que  levão 
marfim,  cobre,  malachitcs  ,  e  escravos  para  os  portos 
Árabes  de  Zanzib.ir  ,  Quilõa,  etc.  ;  o  que  não  íccntêce- 
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•fia,  se  naqiielle  sitio  existisse  hum  estabelecimento  nos- 
jo  com  os  effeitos  ,  que  elles  prociiráo.  O  local  fiei  i 
ineio  caminho  entre 'Ca/einbe  ,  e  a  nossa  Vill.1  de  Tcte  ; 
elle  servitri  tamhcm  para  proctger  os  nosso-s  NegncianteSj 
que  teiT)  perto  ilaotie.lle  sitio  Escravatura  cc:iipad3  na 
mineração  do  ouro,  Tamb^:»!  representa  ,  qoe  seria  mui- 
to útil  estabelecer  iuiiiu  correspondência  amigável  com  o 
Rei  de  Caíenibe  ,  hum  dos  nmis  poderosos  daquclla  Afri- 
ca oiiental  ,  e  qne  cnntiiia  com  es  Certóes  do  Reino  da 
Anoola.  A  Coirmissfio  jnls;a  ,  que  estas  medidas  perten- 
cem ao  conliecimento  do  Governo. 

No  seu  quinto  oflicio  Ijlla  o  Governador  do  objecto 
importantissimo  da  Saúde  Publica  ,  o  qual  não  he  só 
desprezado,  he  inteiramente  nullo  ;  e  isto  em  hum  Paiz 
doentio,  que  tanto  reclama  soccorros  desta  natureza.  Náo 
ha  na  Provincia  i\ledico  ,  nem  Cirurgião  algum  ;  e  os 
poucos  medicamentos  ,  q^ie  ha  ,  quando  che^ão  de  Mo- 
çambique ,  donde  vão  todas  as  fazendas,  achão-se  alte- 
rados ,  e  ás  vezes  corruptos.  As  bexigas  ,  e  o  sarampo 
tinhão  naquelle  anno  de  iS*0  morto  rruría  gente.  Ul- 
timamente pede  ordem  positiva  para  se  mandarem  cons- 
truir C-l^lite^ios  nas  diversas  Vtlias  ;  porque  os  cadáveres 
enterrados  nas  Igrejas,  e  nos  Adros,  eí.lialão  n.iquelle 
clima  ardente  miasmas  insupportaveis  ;  pede  porém,  que 
a  ordem  seja  terminante  ;  porque  os  Ecciesissticos  tirão 
grandes  sommas  por  occasião  dos  enterros,  e  hão  de  re- 
pugnar a  similhance  medida. 

A  Commissão  ob«:erva  ,  que  o  costume  entre  aquel- 
les  Gentios,  costume  ensinado  pela  experiência  dos  sé- 
culos ,  he  queimar  os  cadáveres,  li  seria  antes  a  melhor 
practica.,  que  se  deva  seguir  :  se  porém  os  Povos  oppo- 
zerem  a  ella  alguma  repugnância  ,  entá-j  a  construcção 
dos  Cemitérios  he  de  ind',;pensavel  necessidade  ;  o  Go- 
vernador os  mandara  logo  estabelecer,  e  liça  debaixo  da 
sua  responsabilidade  prohioir,  que  se  enterrem  jamais  ca- 
t^averes  nos  Adros ,  ou  nas  Igrcjàs.  Ao  Bispo  de  Moçam- 
bique sí  deve  ordenar,  que  reduza  os  direitos  de  estola 
■exorbitantes  aos  termos  justos,  e  louváveis,  e  só  os  ne- 
cessários para  a  decente  sustentação  dos  Párocos. 

He  também  a  Commissão  de  parecer,  que  alem  do 
íiiedico  ,  ou  lysico  IMór ,  que  o  Governo  tem  mandado 
p,!t3  Moçambique,  mande  hum  Cirurgião  hábil,  para  re- 
sidir ,  ao  n»enos  por  alguns  annos  ,  em  Rios  de  Senna  ; 
c  que  ambos  se  entendão  ,  e  cuidem  não  só  de  curar  as 
moléstias  ,  mas  de  as  prevenir,  o  que  de  certo  tetn  m.n- 
to  Kigar  naquellís  Paizes  ,  onde  os  terre!ios  ,  e  habita- 
ções húmidas,  e  baixifs  ,  os  aliinentos  mal  preparados, 
e  bebidas  de  mi  qualid.'.de  ,  sjc  susceptiveis  de  grandes 
iTie)br)r3mentos  liygienicos.  -Particularmente  incumbe  ao 
Governo  introduzir  naqucile  Paiz  a  preciosa  pra^tica  da 
vaccina  ,  que  pode  ser  transportada  de  algum  dos  portoí 
do  Brasil  ,  visto  que  as  b-xigas  são  l;um  flagello  quasi 
tão  mOítifcro  ,  como  a  peste,  entre  os  Trópicos,  e  na 
raça  preta.  Ultimamente  representa  o  Governador  neste 
ofhcio  ,  que  não  ha  mestre  algum  de  ler  e  escrever  em 
toda  a  Província  ;  que  alguns  pais  ensinão  a  se«s  filhos 
as  primeiras  letras  por  methodos  imperfeitos  ;  e  pede 
que  se  estabeleça  em  cada  ViMa  hufiía  escola  destas, 
não  devendo  entrar  na  menor  duvida  a  pequena  dcspeza 
que  se  faria  com  três  ,  ou  quatro  mestres  ,  em  compa- 
r.icão  das  vantagens  incalculáveis  ,  que  traz  ao  progresso 
-e  indiistria  das  Nações  esta  primeira  ,  e  indispensável 
instfucção  litteraria.  Ao  Governo  inciuíiLve  authorizar  o 
Governador  p*ra  nomear  os  mestres  necessários  com 
Provimentos  para  luim  anno  ;  propondo  depois  a  nomea- 
ção ,  e  os  ordenados  ,  que  julgar  sufficientes  para  serem 
approvados. 

No  6°  officio  expõe  o  Governador,  qiie  a  Provín- 
cia.he  banhada  pelo  grar.de  rio  Zambeze  (^  vulgaimentc 
Cunma  )  cu)a  barra  he  em  Quillemane  ^  comrudo  a  su,i 
navegação  só  tem  lu^ar  no  tempo  das  cheias  desde  Ja- 
neiro até  Junho  ;  ficando  depois  impedida  a  boca  do  ca- 
nal, que  conduz  ãquelle  porto,  cujo  impcdimsnto  caus» 


infinitos  prejuízos  ao  Commercio  da  Proviíuia  ,  obrigando 
a  Escravatura,  mantimentos,  carnes,  e  gados,  ao  trans- 
porte por  mais  de  jO  léguas  por  terra,  na  estação  mais 
ardente  daquelle  Paiz  ;  quando  abrindo  hum  canal  de; 
menos  de  meia  légua  ,  se  faria  o  transporte  por  agua  , 
desde  Quillemane  até  ao  interior  da  Provincia  ,  com  van- 
tagens incalculáveis  ;  e  o  Governador  ir.ostra  a  facilida- 
de da  execução  sem  despeza  alguma  mandando- lhe  so- 
mente 200  ,  ou  jCO  pés  de  ferro  ,  e  enxadões.  Este  ob- 
jecto ,  que  he  de  certo  de  grantie  utilidade,  pertence  ao 
GoTeriio. 

CCoiitliiuttfíe-lii'.^ 


•CORTES. 


Scsir.o  dí  II   de  lilnio.     j68." 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
íonta  o  Sr.  Secretario  hih^iiciííii  do  expediente  ein 
que  se  comprehcndia  o  seguinte  :  —  Hum  officio  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  de  Justiça 
incluindo  huma  Representação  do  actual  Intendente  Ge- 
ral da  Poli-cia,  em  que  pede  ser  aliviado  d'aquelle  em- 
prego, vi  to  que  se  tem  demorado  a  resolução  do  pro- 
jecto sobre  a  abolição  d'aquelle  Juizo  (  passou  a  'Com- 
missão de  Conslitipção  ).  Outro  incluindo  luima  Con- 
sulta da  Meza  do  Desembargo  do  Paço  ,  e  mais  papais 
existentes  na  Secretaria  d'aquelle  Tribunal  acerca  de  Joa- 
quim António  da  Silva  ,  e  outros  involvidos  na  morte 
de  Manoel  António  Gonçalves,  da  Cidade  de  Cuimbra. 
Outro  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazen- 
da, envia:ido  jium  «xtracto  do  ajustamento  das  contas 
do  Conimissariado  ,  dado  pela  Contadoria  Geral  da  Ci- 
dade. Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da 
Marinha  pedindo  fundos  para  a  compra  d'einenas  ,  e  ou- 
tro» objecti/s  necessários  para  aquella  Repartição.  Outio 
pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Esttano-eiros  pon- 
derando a  necessidade  de  reduzir  os  Guardas  a  bordo  dos 
Navios  em  consequência  das  Representações  dos  Acen- 
tes  Diplomáticos  e  Commerciaes.  Outro  pela  Secretaria 
d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  ,  incluindo  hum  officio 
da  Junta  do  Governo  de  S.  Paulo  d' AssiimvçSo  sobre 
objectos  particulares  em  data  de  z  de  Janeiro.  Outro 
pela  mesma  Secretaria,  em  que  .partecipa,  que  lendo  Sua 
Ãlagestade  concedido  hum  mez  de  licença  ao  Ministro  e 
Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  oara  tratar 
da  sua  saúde  ,  tomara  conta  da  Pasta  da  mesma  Secreta- 
ria d'Estado. 

Passou  i  Co-mmissão  do  Commercio  o  resultado  do? 
trabalhos  da  Commissão  do  Commercio  de  Valença  d<f 
Minha  ,  e  Ouv!o-se  com  agTjdo  'a  felicitação  da  Camará 
de  ViUa  Yerdi:  dos  Francos  :  i  Commissão  de  Agricul- 
tura lumia  Memoria  em  que  hum  Cidadão  Fuiichalens* 
ofFerece  ,  em  que  mostra  (provavelmente  náo  tem  mor- 
gado) que  o  bem  d'.^^ricuitura  depende  da  extincçáo 
dos  Morgados  :  á  Commissão  de  Esíadistica  duas  Memo- 
rias sobre  objectos  econondcos  offerecidas  por  António 
Pvangcl  de  Quadros  ,  actual   Vereador  em   Aueira. 

António  de  Sousa  Dias,  Boticário  naCidade  áoPor- 
1o  ,  oiTerece  gratuitamente  todas  as  aguas  artificiaes 
que  forem  necessárias  para  a  guarnição  da  mesma  Cidade  ; 
e  o  actml  Juiz  de  Fora  de  Sanla  Mart/ia  o/Ferece  todas 
as  gratificações,  que  lhe  pertencem  ,  e  iiouvertm  de  per- 
terKer  pela  promptificaçáo  de  transportes  ;  assim  como 
a  que  venceo  dos  mesmos  objectos  por  quatro  aiinos, 
em  que  foi  Juiz  de  Fora  de  Tcrena. 

Concedeo  se  o  tempo  necessário  para  tratar  da  sua 
saúde  ao  Sr.  Deputado  Fispo  do  P^rá. 

O  Sr.  Villclá  poz  sobre  a  meza  inim  volume  da  obra 
intitulada  =  ^'íirífíJí  Poliiico-Steti/tlíjties  siir  la  Moner^ 
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vhie  Poriíi^aisc  =ique  seu  Autlior ,  Adriano  Ealbi  ,  cffe- 
r!:ce,,ao  Subetaiio  Congresso  (recebida  com  agrado); 
fia  m^u.'fórma  foi  receljida  hiuiia  tradiicção  do  Dirtri- 
to|  PyíJiV",  Cojisutycioiíal ,  escripta  em  Hespanhol  ,  dt 
que  ofiferece  dois.ç^frj^plares  o  actua)  llcdactor  do  Diário 
hp  èove.rV,ó'l>ió.j;a.';de,  Góes,  de   Lara   e   Andrade. 

(  OíSr,:  Uirtgíírt  '  poz  ,sobr«  a  uieza  huns  papéis  que 
l!re  èijviitáo  ,os  Çfliciaes  da  Canura  do  F^hucIuiI,  pea\n- 
do  se   l+ie.d^é.Ó.cpVnpetente  destino;  e  que  constasse 

assim   o   ter   feitpv-;,,, 

0"S!'.'''ò<.rpn"Macli,iJo  pedio  e  obteve  licença  .para 
ler  o   icguinte   Fâí^ecer   da  ComniissãO   do  Regimento  das 

tortes. 

A  Commissáo  do  Regimento  Interior  das  Cortes 
exail^inou  a  proposta  do  ^t".  bectetario  Freire  ,  na  quai 
pede  se  tome  em  consideração  a  falta  e  ausência  de 
muitos  SrsT  Deputados  ,  que  ou  não  tinhão  pedido  li- 
cença., ou  a  (enlião  a  muito  excedido  sem  partcopa- 
lem  ,   a   vita   do  que  lie  a  Commissão  de  parecer: 

'i.°  Que  se  ponlia  em  inteira  observância  o  Re- 
gimento interior   das  Cortes    nos  §§  7.°,   8.",  9.°,   -e    lO 

do  tic     5.°  ,   . 

2.°      Que  nas -actas  cliamadas  se  declarem  em   arti- 
50  separado    os   Deputados    que   faliáo  coin  licença,    ou' 
com    parrecipaçáo    fc"ita    ao  Presidente  ,   com    differença 
dof  outros. 

j>  Que  nenhuma  licença  por  mais  ue  ci:o  dias 
se  entenda  concedida  com  vencimento  do  subsidio  con- 
cedido aos  Deputados,  sa!vo  por  causa  de  moléstia,  ou 
outra  ,tão  involuntária  ,  que  o  Congresso  expressamente 
assim  o  declare. 

4.'°  Que  as  licenças  se  tão  concedão  (excepto 
por  molestk  )  sem  prévia  informação  da  S*;cretaiia  so- 
brç  o  numero  dos  Deputados  ausentes. 

\'.°  Que  os  Deputados  ausentes  sem  licença  se 
anancíém  iecolher  com  a  maior  brevidade. 

,  f  oi   approvada,  salvas  as  emendas  de  redacçJo. 
".[     0-i^..  Secretario  Fríire. fez    a  cbamada  ,    e  disse    se 
actiavâo' presentes   124  Sr^,  Deputados. 

■  Ú^Sr,:Rihe'iro  ti:jA,id radc  dhse  que  antes  de  se  enr 
trar  n.í  Ordem  do  Dia  pedia  que ,  o  Srberano  Congresso 
toúiawe  em  consideração  liuraa  expressão,  que  noPerio- 
^ícn}=,jMro  lia  iiufíu/i/ú  =  de  Quartafeira  S  do  corren- 
te, -.'>vem  inserida  ,  que  seguramente  ataca  a  liberd;ida 
<3ds  opiniócs,,  que  devem  ter  os  Deputados  ,  lhe  dimi- 
fiue  ,a,  consideração,,  ,e  auiquillará  a  sua  existência.  Diz- 
se  no  inencionacio  Periódico  tr.aaiido  de,  certa  matéria  = 
E  iinuve  no  Congresso  quem  tivesse  o  desafuro  de  sus- 
tentar tal 'opin.iá,o:,=:<  Estes ,  principies  são  péssimos  ,  e 
devem  toiijar  se  na  mais  ai^a  consideração:  ( loi  apoia- 
do, e   que   trouxesse  por  escripto  ) 


dílcin  do  ília. 


:-)U'i 


.'Ò^^r.  Preside,ate,ab£io  a  discus  ão  ao  seguinte  Pro- 
jecto •.,    ■ .,      ,     ;,.    !i-;.vj<'    -  '■-'■  "  ■  '      ■ 

"A  Commj?s3p-.d?  Agricultura  offerece  novamente 
rediijida  a  ultima  paite  do /artigo  14  do  Pfojecto  da  Re- 
forma dos  Foraes. 

;\"  Arúgo  14,-  Q  Preço  djs  Peir.iKS  ,  e  Foros,  que 
se,re'sgnfare"m,  entrará  :n«,  jBBta  dos  Juros,  a  qual  fica 
autlií).-iíS»1j  para  ,cowpr/ir.j.pu,  desi"mct.ir.  Apólices  do  se- 
rui?,.i<)  em,|if.estirAO,sia.'proporçáo  dis  quantias  que  receber. 
PiíSMrV  depois  noy.as  Ap(>,lices  ,  em  qucse  declare  ,  que 
O:  çíipital  pertence- Á,^«SÍo,    e  os    seut  juros    ao   Doiu- 


tario  ,  ou  Donatários,   que  recebiao    .-.s  Pensíes  resgata- 
das ,  na  forma  seguinte. 

"A  terceira  caixa,  que  paga  os  juros  do  scr:undo 
empréstimo,  continuara  a  pagar  o  mesmo  juro  de  6  poc 
100  das  novas  .'Vpolices  ,  como  pagava  das  antigas,  que 
ellas  amortizarão:  Dar-se  liáo  ao  Donatário  ,  que  recebia 
a  Pensão  resgatada  ,  se  tor  secular  ,  4  í  por  lOo  de  ju- 
ro da  ii:esnia  Pensão,  e  o  1  í  restante  pertencerá  ao 
Tiiesouro  Nacional  :  Se  o  Donatário  for  Corpcracão 
Ecclesiastica  secular  ,  ou  regular  , -teceberá  j  por  100  da 
juro  do  capital  ,  e  os  outros  5  por  100  pertencerác'»  ao 
Tbesouro,  Tanto  estes  j  ,  como  aquelle  1  4  por  100 
terão  as  appiicações  que  as   Cortes  ilies  assignarem. ,, 

O  Sr.  Soares  Préinco  sustentou  a  doutrina  deste 
Projecto  ,  em  que  foi  contrariado  em  algumas  das  suas 
paites  pelos  Sis.  Freire  ,  Xavier  M onteiro  ^  e  Luiz  Mon~ 
teiro  ;  e  logo  o  Sr.  Corrcfl  de  Seabra  refleetio  que  os' 
Donatários  tinhão  direito  adquirido  pelo  tempo  das  vi- 
das ;  que  este  direito  constituía  propriedade  ,  que  sem- 
pre respeitou  ,  mas  que  agora  maior  receio  tinha  de  a 
ofFcnder  ,  poiqiie  com  as  l.'ases  jurou  hum  artigo,  que 
decKira  a  propriedade  hum  direito  sagrado,  e  inviolável; 
que  portanto  estando  jd  prejudicados  os  Donatários  com 
a  redução  á  ametade  ,  não  podia  appiovar  agora  liuma 
luedida  ,  que  subrogue  ao  que  lhe  fifou  4  por  cento  do 
Capital  porque  se  resgatarem  essas  pensões  :  accrescen- 
tou  qiie  os  Donatários  não  deixão  de  ser  Cidadãos  ,  o 
que  se  devia  ter  muito  em  vista  ,  e  que  pelas  Leis  mes- 
mo erão  obrigados  a  ter  hum  tratamento  brilhante  e  lu- 
■/ido  ,  e  que  esse  mesmo  tratamento  dava  subsistência  a 
muitas  famílias  ;  observou  que  a  medida  que  propunha 
o  artigo  não  era  de  iitilid.ide  para  a  Nação  ,  porque  au-, 
çmentava  a  divida;  e  concluio  que  só  se  deveria  verifi- 
car o  resgate  dos  bens  da  Coroa  doados,  quando -vbltss-- 
sem  i  Coroa.  Que  em  quanto  aos  Ecciesiasticos  obser- 
vou, que  as  suas  contribuições  torinavão  actualmente  a 
melhor  renda  da  Nação  ,  e  que  assim  tirava  maior  uti- 
lidade d'elles.,  do  que  alienando-os  ,  kmbfando  o^que 
tinha  acontecido  com  os  bens. dos  Jejuilas  ;  e  que  .por 
eíte  modo  a  Nação  se  privava  de  rec-ursos  per  algum 
caso  extraordinarjo,  como  aeontecep  na  guerra  passada; 
não  sendo  praticável  que  aos  particulares  se  pessa  a  ter- 
ça parte  das  sua^  rendas ,  e  se  mandem  pòr  fora  de  sua 
casa  ,  como  fizcráo  aos  Ecciesiasticos. 

DiscorrC-rão  so'Me  eíte  objecto  outros  illustres  De- 
putados., e  julgando-íe  sufficientemente  discutido  foi  ap^ 
provado  o  Projecto  com  algumas  emendas. 

Passoii-se  ao  artigo  i.°  do  Projecto  das  Relações 
comraerciaes  do  Brasil.  Os  mais  géneros  de  producção 
do  Prasil  importados  nos  reteridos  portos  para  consumo 
continuarão  a  paçir  os  direitos  ,  que  ^i  pagão  :  os  de 
igual  natureza,  quc  iváo  forem  do  Brasil  poderão  ser  ad- 
miltidos  -para  consumo  ,  pagando  o  duplo  dos  direitos 
que  pagik)  os  do. Brasil  :— foi  approvado,  salvas  as  emen- 
das de  redacção. 

.  O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  de  Ter- 
çafeira  a  continuação  deste  Projecto  ,  e  na  .prolongaçáu 
Os  Pareceres  de  Comniissáo  adiados  a  respeito  dos  S'rs. 
Deputados  Barata,  e  Pinto  de  França,  ■«  de  Joii  Ja- 
iiiiariç  de  Amorim  Vienua  ,,  levantando  a  Sessão  á  Mi- 
ma hora. 


Errat-B.     Na  Gazeta  de  Sabbado  (N'.°  104)  pag.ia-'. 
col.   l,    artigo  Paris  ^    \\n.    10,  costa   a  custa,    leiaise^V 
corta   a  costa;   lin.    antepen.   e  ultima  ,   conducente  ,   lcia»j 
se  ,    concludente. 
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Jendo  hoje  o  venturoso  Di.i  anrtiversatio  do  nosso  Au- 
gusto Monarca  o  Sr.  D.  João  \'l  ,  houve  as  costumadas 
demonstrações  publicas  do  regozijo  que  tão  fausto  dia 
produz  nos  corações  Porttiguetes  ;  fazeiído-se  a  grande 
Parada  na  Praça  do  Terreiro  do  Faço  ,  onde  S.  M.  a 
Veio  ver  das  jaiielias  do  Tribunal  do  Desembargo  do 
Paço,  e  d'alli  passou  ao  Palácio  da  Bemposta,  onde  deo 
beijamão  á  Corte  e  á  Officialidade  ,  etc.  A'  noite  houve 
illuminaçáo  na  Cidade  ,  e  o  Senado  iljuminou  brilhante- 
mente a  frente  da   Casa  da  Camará  desta  Capital. 

Hontem  recebi  e  hoje  publicou  a  Gazeta  a  Carta 
do  Sr.  Epifania  Soares  ,  que  eu  não  tinha  a  honra  da 
conhecer  ,  e  que  pessoalmente  ma  trouxe  á  prizão  ,  para 
desmentir  o  falso  testemunho  do  Tenente  Níves  ;  não 
era  preciso  mais  para  sustentar  a  falsidade  da  sua  asser- 
ção na  ridícula  folha  de  papel  que  imprimio  »  (  e  que 
ine  dizem  annunciou  cojn  enfáticos  cartazes  nas  esquinas), 
chamado  Rcsposiii  ao  artigo  Liyhoa  inserido  na  Gazeta 
Vniversai  A'."  101,  cheia  de  fel  e  de  sandices.  —  Ainda 
porem  depois  tive  o  gosto  de  ver  que  me  procurava  o 
bonrado  Tenente  de  Infanteria  ,  que  era  a  outra  teste- 
munha allegada  pelo  Tenente  Neves  ,  e  penetrado  do 
mais  vivo  sentimento  me  refere  a  magoa  que  tal  noti- 
cia lhe  causara  ,  e  me  pede  publique  a  seguinte  carta  , 
diante  de  quatro  pessoas  que  se  achaváo  presertes  (as- 
sim como  diante  de  outras  três  ou  quatro  foi  entregue 
pelo  Sr.  Epifânio  a  sua  carta  ,  e  relatado  o  desgosto 
que  elle  e  sua  familia  tivera  com  aquetia  falsa  asser- 
ção). 

"Sr.  Redactor: — Com  bem  custo  o  incommódo  ; 
mas  he  indispensável  fazello  para  aclarar  o  que  se  Ic  3 
pag.  7  da  í'\.espoita  ao  artigo  LiibiUi  inserido  na  G.  V, 
(N.°  lOi  ),   e  mostrar  donce  nasceo  o  en;'ano. 

"  Conversando-se  com  P.  José  A^^ostinho  de  Mace' 
da  Domingo  5  do  corrente  ,  e  dvendo-se  que  e^t.iv.i  de- 
nunciado hum  dos  seus  discursos  impresso  na  (3flt;'f,;  [/.  , 
elle  respondeo  que  sim  ;  e  depois  fallou-se  em  ir  o  mes- 
mo Padre  aos  Jurados  ,  etc.  Fiquei  eu  persuadido  que  sé 
tratava  do  N.  94,  cujo  disc.irso  eu  tjniia  mui  presente. 
Deste  modo,  fallando  com  r>  'i'enente  Neves,  confundi 
sem  reflexão  o  IS.  69  com  o  N  9-1.  Convencido  de^tj 
jdéa  ,  nada  mais  fácil  do  cus  eu  tomar  era  d;ííerente 
sentido  as  palavras  ditas  ,  e  na  con\er<a  que  tive  com  a 
mesmo  Tenente  náj  expti.mir  ex.ictamente  o  que  o  P. 
Macedo  havia  dito  ,  muito  principalmeate  nío  me  per- 
suadindo  que    se  fizesse   uso   do  meu  dito  ,    pois   nesse 


Caso,  Éu  teria  ponderado  melhor  todas  as  circunstancias  ; 
e  mesmo  com  pouca  reflexão  eu  conheceria  qut  em  tal 
artilho  da  G.  N.  94  se  não  podia  ter  fallado  no  dia  5  do 
coi rente  sobre  a  sua  denuncia  ,  pois  que  a  esse  tempo 
ainda  ella   não  constava  em  publico. 

"  Sirva-se  pois  de  publicar  esta  minha  carta  na  sua 
Gazeta  ,  para  que  a  minha  equivocação  ,  ingenuamente 
confessada  ,  e  que  eu  muito  sinto  ,  não  possj  compro- 
ni«tter  nem  ao  dito  Tenente  ,  nem  alginna  outra  pes- 
soa—  Seu  Venerndor — José  da  Siíva  djs  Anjos  ,  Te- 
nente dlnfanteria.  „ 

iV.  B.  Cumpre  ,  para  explicar  o  final  desta  carta, 
declarar  qtie  o  Sr.  Tenente  José  da  Silvo  dos  Anjos  he 
Collega  do  Tenente  Neves  ^  na  Aula  de  Fortificação;  e 
he  mui  loUvavel  o  explicor-se  assim  ;  eu  mesmo  ,  que 
náo  tinha  a  honra  de  o  conhecer  lhe  approvei  muito  as- 
sim concluísse  a  sua  carta.  —  Ora  iâça-se  huma  simples 
reflexão  : 

Quem  cora  tanta  leveza  levanta  hum  tão  talso  tes- 
temunho a  tves  pessoas  ,  que  admiração  causará  que  com 
igual  leveza  ,  e  maldade  se  atrevesse  a  etigir-se  em  accu- 
sador  de  hum  artigo  tal  como  o  da  Gazeta  N.  54  ,  fa- 
zendo com  este  passo  até  injúria  ao  Dr.  Promotor  da 
Liberdade  da  Imprensa  ,  e  ao  Governo  ,  que  tendo  lido 
a  Gazeta  a  não  julgarão  no  caso  de  set  accusada  ao  Ju- 
ryll 


Ko  National  liiteUigenccr,  periódico  offícial  dos  Ej- 
iadoí-VnidoS  ,  se  .icha  a  seguinte  verídica  pintura  do  es- 
tado politico  das  Províncias  da  America  Hespanhola  : 


Exposição  sobre  o  reconhecimento  das  ijiie  forão  Provindas 
Heipanholas  na   Americ,:, 


Camará  dos  Representantes  ,    19  de  Marçc, 


A  Commissão  dos  Negócios  Estrangeiros^  3  oual  sê 
remetteO  a  ftíeínsagem  do  Presidente  acerca  do  reconlie- 
cimento  das  que  forão  Provincias  Hespanholas  na  An:e- 
rica ,  e  os  documentos  com  ella  communicados ,  tem 
examinado  a  m^sma  com  a  mais  profunda  attençáo,  e 
unaaini  msiiie  expõe  : 


[m] 


ÍJue  as  ProviíKÍas  de  Buenos  Àlíes ,  depois  de  ha- 
verem, desde  o  anuo  de  1810,  procedido  em  seus  mo- 
cimentos  revolucioiíarics  sem  obstáculo  algum  da  parte 
do  Governo  d' HíJ/í«/j/i/i  ,  formalmente  declararão  a  sua 
independência  daquelle  Governo  em  l3i6.  Depois  da 
varias  commocóes  internas,  e  externas  collisóes ,  gozáo 
agora  aquellas' Provindas  domestico  socego  ,  e  boa  liar- 
'monia  com  todos  os  seus  vizinhos  ;  e  actualmente  exer- 
cem ,  sem  opposiçáo  de  dentro,  ou  temor  de  incommo- 
do  de   Fora      todos   os  atttibutos  da   Soberania. 

As  Províncias  de  Venítaeli'  e  Nova  Granada,  ten- 
do separadamente- declarado  a  sua  independência,  susten- 
tarão, por  tempo  de  msis  de  dez  annos,  assoladora  guer- 
ra contra  os  exércitos  Á'Hcsj)anlia  ,  e  tendo  custosamen- 
te alcançado,  pelo  seu  triunfo  sobre  aquelles  exércitos, 
o  objecto  porque  pugnarão,  se  unirão  em  1 9  de  Dezem- 
bro de  iSfç  em  liuma  só  nação,  com  o  titulo  de  "Re- 
publica  de   Coífsnibía.  „ 

A  B.ep'jblica  de  CoUtmbla  tem  agora  hum  Governo 
bem  orcanisado  ,  instituído  pela  livre  vontade  dos  seus 
Cidadão^s  e  exerce  todas  as  funcções  da  Soberania,  sen-. 
temor  igualmente  de  inimigoi  interiores  ou  exteriores. 
O  pequeno  resto  dos  numerosos  exércitos  encarregados 
de  conservar  a  superioridade  da  Wãi-patria  ,  está  ao  pre- 
sente  bloqueado  em  duas  fortalezas  ,  onde  não  pôde  of- 
fender  e  onde,  privado  como  está  de  esperança  de  soc- 
■corro  'se  deve  eoi  breve  render  á  discrição  ;  quando  es'- 
te  successo  tiver  occorrido  ,  não  restaia  vestígio  de  for- 
ca estranha  cm  toda  aquella  immensa  republica  ,  que  con- 
tém de  três  a  quatro  milhões  de  habitantes. 

A  Província  do  ClilU  desde  que  declarou  a  sua  in- 
dependência ,  tw  anno  de  1S18  ,  tem  estado  em  contras- 
te e  não  molestada  fruição  da  Soberania  que  então  assu- 

niio.  .  .        ,. 

A  Província  do  Peru,  situada  corno  p  Ckdi  ,  alem 
dos  Andes  ,  e  nas  margens  do  Oceano  Pacifico  ,  esteve 
por  longo  tempo  contida  de  fazer  esforço  algum  eífecti- 
vo  pela"  independência,  pela  presença  de  huma  respeitá- 
vel forca  militar,  que  a  Hespaitha  tinha  conservado  na- 
iiuelle  paiz.  Só  por  tanto  a  19  de  Junho  do  anno  passa- 
do he  que  a  Cidade  de  Llni'a  ,  sua  Capital  ,  capitulou 
com  hum  exercito,  principalmente  composto  de  tropas 
de  Buenos  Aires  e  C/iili  y  commandado  pelo  General 
San  Martin.  A  maior  parte  das  tropas  Reaes ,  que  es- 
caparão ne-ta  occasião  ,  retirárão-se  para  as  montanhas  , 
mas  em  breve  as  deixarão  para  voltarem  acosta,  a  jun- 
tarem-se  alli  com  a  guarnição  da  Praça  de  Calliáo.  A 
cntre<'a  desta  Praça  pouco  depois  aos  Americanos  ,  pôde 
ser  considerada  como  a  conclusão  da  guerra  naquella  re- 
gião. 

Quando  o  Povo  do  Pcni  se  achou  por  este  aconte- 
cimento em  liberdade  de  exprimir  a  sua  vontade  ,  elle  a 
expressou  mui  claramente  a  favor  da  independência,  e 
com  huma  unanimidade  e  enthusiasiíio  que  em  parte  ne- 
nhuma se   excederão. 

A  revolução  do  México  foi  hum  pouco  dilterente  , 
em  seu  caracter  e  progresso,  das  revoluções  nas  outras 
Províncias  da  America  Hespanliola  ,  e  o  seu  resultado, 
relativamente  á  organisação  do  seu  Governo  interino, 
lambem  não  foi  exactamente  o  mesmo.  A  Independên- 
cia porem  foi  enfaticamente  declarada,  e  praticamente 
estabelecida  ,  desde  4  de  Agosto  passado  ,  pelo  "  Impé- 
rio Mexicano  ,,  como  sempre  o  toi  pelas  P>.epublicas  do 
iJul  ;  e  a  sua  situação  geográfica,  a  sua  população,  e  os 
seus'  recursos  altamente  o  quaiilicão  para  manter  a  inde- 
pendência que  deste  modo  ha  declarado,  e  que  actual- 
mente   goza. 

Taès  são  os  factos  que  tfyn  occupado  a  attencáo  da 
vossa  Commissão,  e  que,  na  sua  opinião,  irrel  ragavel- 
mente  provão ,  que  as  nações  do  México,  Columliia  , 
Buenos  Aires,  Perit  ,  a  Chili  ,  na  America  Hesfonlula  , 
ião,   de   facto,   independentes. 

Resta  agora  a  Commissão   examinar  o  direito,    e  a 


'conveniência,  da  paite  dos  Estado s-V nidos ,  de  reconhs- 
cer  a  independência  que  estas  nações  tem  effectivamen- 
te   concluído. 

Neste  exame  ,  não  pode  ser  necessário  investigar  o 
direito  dos  povos  da  America  Hcspanliola  "  a  iiissolver 
os  laços  políticos  que  os  tem  ligado  com  outros,  e  a 
tomarem  entre  as  Potencias  da  terra  a  situação  separada 
c  igual ,  a  que  as  leis  da  Natureza  ,  e  o  Deos  da  mesma 
lhes  dã  direito.  ,,  O  direito  de  mudar  as  instituições  po- 
liticas do  Estado  tem  com  effeito  sido  exercitado  igual- 
mente pela  Hcspanha ,  e  pelas  suas  Colónias  ;  e  pela 
nossa  parte  o  negarmos  ao  povo  da  America  Hespanhola 
o  direito  á  Independência  ,  sobre  os  princípios  que  sós 
unicamente  aqui  a  sanccionão,  fora  virtualmente  renun- 
ciarmos  a  nossa. 

O  direito  politico  desta  nação  de  reconhecer  a  sua 
Independência ,  sem  offendet  os  outros ,  não  depende 
da  sua  justiça  ,  mas  sim  do  seu  aClual  estabelecimento. 
Para  justificar  similliante  reconhecimento  ,  por  nós  ,  só 
lie  necessário  mostrar,  como  já  está  sufficientemente 
mostrado,  que  o  povo  da  America  Hespanhola  he  ,  em 
seus  respectivos  limites,  exclusivamente  soberano;  e  as- 
sim, de  facto,  independente.  Com  elle,  assim  como 
com  qiialquer  outro  Governo  que  possue  e  exerce  o  po- 
der de  tazer  a  guerra  ,  tem  os  Estndos-Unidús,  em  com- 
mum  com  todas  as  nações,  o  direito  de  concertar  os  tet- 
:iiOs  de   mutua  paz  e  comn-unicação. 

Quem  seja  o  Soberano  de  hum  paii  por  direito,  he 
■jnvestigação  que  não  he  permittida  a  nações  estrangei- 
ras, ás  quaes  unicamante  compete  tratar  com  "os.  po- 
deres que  existem.  ,, 

Não  ha  differença  em  opinião  xobre  este  ponto  efi- 
tre  os  escritores  de  Direito  publico  ;  e  nenhuma  diver- 
sidade a  este  respeito  na  pratica  das  Nações  civilisada,s. 
Não  he  necessário  citar  aqui  authoridade  em  huma  dou- 
trina familiar  a  todos  os  que  tem  dado  alguma  attenção 
a  este  assumpto;  nem  retroceder,  para  a  sua  illustraçáo 
pratica  ,  ás  guerras  civis  entre  as  Casí^í  de  Yorh  ,  e  de 
Lancaster.  Muito  tempo  depois  os  Chefes  daquelías  Ca- 
sas contendoras  triuniarão  e  governarão  alternadamente, 
e  forão  alternadamente  obedecidas  no  interior,  e  reco- 
nhecidas no  exterior  ,  segundo  successivamente  exercerão 
o  poder  sem  demonstrarem  o  direito.  Monarquias  tem-se 
feito  Repuolicas  ,  e  tem  poderosos  usurpadores  sido  re- 
conhecidos por  nações  estranhas  com  preferencia  a  pre- 
tendentes legítimos  e  sem  poder.  A  historia  moderna 
esiá  cheia  d'exemplos  neste  ponto.  Não  temos  nós  com 
effeito  ,  dentro  do  breve  espaço  da  nossa  própria  lem- 
brança ,  visto  Governos  variarem  as  suas  formas,  e  mu- 
dar seus  governantes  ,  segundo  o  dominante  poder  ori 
paixão  do  niOirtento  ,  e  f.izerem-no  assim  em  virtude  i\o 
principio  agora  em  questão  ,  sem  essencial  e  perpetua- 
mente prejudiciarem  as  suas  relações  com  outros  Gover- 
nos ?  Não  temOs  nós  visto  os  Imperadores  e  Reis  de 
hontem  receberem  nos  Throiios  de  Soberanos  desterra- 
dos ,  que  reclamavão  o  direito  de  reinarem  alli  ,  as  ami- 
gáveis Embaixadas  de  outras  Potencias  entre  as  quaci 
aquelles  desterrados  Soberanos  tinhão  procurado  asylo  ; 
e  não  temos  nós  visto  hoje  aquelles  Imperadores  e  Reis, 
assim  comprimentados  e  reconhecidos  ,  despojados  de  seus 
sceptros,  e,  por  mera  mudança  de  circunstancias,  e  não 
de  direitos  ,  tratados  como  usurpadores  por  seus  succes- 
soies ,  que  tem  sido  por  seu  turno  reconhecidos  e  affa- 
cados   nelas  niesTnas  Potencias  estrangeiras? 

A  paz  do  mundo  e  a  independência  de  cada  membro 
da  grande  família  politica  ,  requerem  que  cada  hum  seja 
exclusivo  juiz  de  seus  próprios  procedimentos  interiores, 
e  que  se)a  attendido  pelas  nações  estranhas  unicamente 
o  fjcto.  ''Ainda  mesmo  quando  a  guerra  civil  rompe  os 
laços  da  sociedade  e  do  Governo  ,  ou  ao  menos  suspen- 
de a  sua  forca  e  eflfeito  ,  isto  dá  origem  na  nação  a  dois 
partidos  independentes,  que  se  oihão  hum  ao  outro  cor 
mo  inimigos    e  não  reconhecem  juiz  commum, ,,  He  por 
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Ijnto  de  iiec>*ssidade  ,  que  estes  dois  paitido!  séjáo  con- 
siderados (lelos  Estados  estra:i£;eirOs  tomo  duas  na>;út:s 
distiiictas  c  iiidepcndeiUes.  Coiisidcrallos  ou  tratallos  dé 
outro  rhodo  seria  intervir  em  suas  contendas  domesticas  ^ 
iiej;ar-li)ss  O  diieito  de  tratarem  os  seus  próprios  negócios 
como  bem  lhes  paieccr,  c  violar  os  essencues  altributos 
da  sua  respectiva  Soberania.  Para  buriia  nação  ter  ;us , 
no  i]ue  respeita  aos  Estados  estranseiros  ,  á  fruição  des- 
tes aítribiitos  ,  "ca  li?,urar  directamente  na  grande  so- 
ciedade pobíicj,  basta  qiie  seja  realmente  soberana  e  in- 
depenpente  ;  islo  lie  ,  que  Se  governe  a  si  mesma  po_r 
sua  própria  autlioridadc  e  leis,,  O  povo  da  America 
UcspailioLt  assim  O  pratica,  governa-se  a  si  mesmo,  e 
o  direito  dos  Eitu.iosUnldoí  a  r-conliecerem  os  Gover- 
nos que  elle  tem  instituido,  he  incontestável.  Só  se  po- 
de suscitar  duvida  sobre  a  convaniencia  de  similliante  re- 
conhecimento pelo  receio  de  que  elle  possa  injuriosarnen- 
te  prejudicar  as  nossas  pacilicas  e  amigáveis  relações  com 
as  nações  do  outro  hemisterio. 

Pôde  similliante  receio  ser  bem  fundado?  Náo  tem 
todas  essas  nações  praticamente  sanccioiíado  no  espaço 
dos  ulíi.r.os  tiiiitd  aiinos  ,  o  mesmo  principio  sobre  que 
nós  agora  propomos  se  obre  ;  ou  tem-se  eilas  por  ventu- 
ra queixado  jamais  liumas  das  outras  ,  ou  de  nós ,  por 
obrarmos  fundados  neste  principio  ? 

Nenhuma  nação  da  Europa  ^  excepto  a  própria  Hn- 
ponha  ,  tem  ate  aqui  opposto  forca  á  independência  da 
Aniírlcn  UupanhoLi.  Algumas  daquellas  nações  não  só 
"constantemente  tem  mantido  cominunicação  commercial 
jfe  amigável  com  ella,  em  todos  os  t;ráos  da  revolução, 
mas  indirecta  e  efncientemeote  ,  posto  que  não  o  con- 
fessem ,  a  tem  ajudado  a  proseguir  no  seu  grande  fim, 
A  estas  deve  ser  satisfactorio  o  reconliecimento  dos  £j- 
ttidsí-Viiidos  de  se  haver  alcançadt;  aquelle  fim. 

Para  as  outras  nações  da  Europa  que  tem  olhado 
os  successos  occorridos  na  America  Hcspanliota  ,  não  só 
sem  intervenção,  mas  com  appjrente  indifferenca  ,  não 
deve   ser  offensivo  este  reconhfcimento. 

As  noçíes  i^ue  assim  tem  respectivamente  favoreci- 
do ,  ou  não  tem  jamais  contrariado  o  povo  da  America 
Metpa.ihalú  ,  durante  a  sua  activ.i  li.ta  pela  iiii^^ependeii- 
ci.i ,  não  podem,  he  de  crer,  olli.ir  com  desagrado  o  for- 
mal reconhecimento  dessa  Independência  pOr  1  uir.a  na- 
ção que,  em  quanto  essa  luta  durou,  religiosamente' ob- 
servou para  com  ;is  duas  partes  contendoras  todos  os  de- 
veres dj  (Neutralidade.  Ke  por  tanto  a  Comnvssão  de 
parecer  que  temos  direito  nesta  occasiáo  de  espirar  com 
Confiança  do  que  est..s  i-ações  tem  feito  ou  deixado  de 
•  azer,  durante  a  varia  fortuna  da  guerra  civil  que  ha  ter- 
minado ,  que  fra*ncamente  hão  de  approvar  a  linha  de 
politica  que  o<i  Estadoi-Vnldoí  hajáo  agora  de  julgar  acer- 
tado adoptar  relativamente  á  parte  bem  succedida  nesta 
guerra. 

Não  pôde  certamente  ser  razoável  recear  que  nações 
que  tem  assim  sido  tranquillas  espectadoras  ,  apparente- 
mente  desejado,  se  não  efficazmente  siistenisdo,  este 
partido,  e  que  não  feito  nem  sequer  fingida  tentativa 
para  suspender  o  seu  progresso,  ©u  prevenir  o  seu  êxi- 
to ,  se  descontentassem  com  liuma  terceira  Potencia  por 
meramente  reconhecer  os  Governos  ,  que,  em  ra2ão  des* 
se  êxito,  assim  se  tem  virtualmente  permittido,  ou  iin- 
.  plicitameníe  approvado  ,  adquirindo  a  indisputável  e  ex- 
clusiva fiscalisaoão  dos  paizes  em  que  estão  estabelecidos. 
He  por  tanto  na  consistência,  assim  como  na  justiça, 
destas  nações  da  Etirapa  ^  que  nós  podemos  confiada- 
mente descançar,  que  o  simples  reconhecimento  da  par- 
te dos  Estados-Vnidos  do  necessário  eífeito  do  que  já 
-se  tem  praticado,  não  ha  de  ser  considerado  como  jus- 
ta causa  de  queixa  contra  elles  ;  ao  mesmo  tempo  que 
os  agentes  interessados  e  immediatos,  que  directa  e  acti- 
vamente se  tem  empenhado  em  produzir  esse  eífeito, 
riim   tem  sido   contrariados  ,  nem  censurados. 

A  Comniissão  pois ,    em  lugar  de  seriamente    recear 


que  o  reconhecimento  da  Independência  da  America  í/ií» 
pnit/tolii  pelos  Estt.dosViíiJos  não  seja  acceita  a  estas  na- 
çCes  ,  não  deixa  de  esperar  que  ellas  praticamente  o  ,Tp- 
provem  ,  adoptando  cada  huma  delias  igual  medida.  Não 
lie  com  eiTeito  desarrazoado  suppõr  que  aquelles  Goveri.os 
tem,  como  este,  esperado  só  pela  evidencia  dos  laclQS 
que  podessem  não  só  bastar  a  justificallos ,  debaixo  das 
leis  e  usos  das  nações  ,  mas  também  si.tisfazer  a  própria 
llcspçinha  de  que  nada  se  ha  feito  prematuramente  ,  ou 
que  podcsse  justamente  offender  seus  sentimentos  ,  oit 
stír  considerado  como  incomparável  com  os  seus  direitos. 
Como  os  Seus  motivos  de  não  terem  ate  aqui  reconheci- 
do a  Independência  da  America  Hespanhola  ,  podem  supr 
pòr-se  serem  deste  modo  análogos  aos  nossos,  he  perr 
niittido  presumir  que  os  factos  e  razões  que  nos  tem  mo-- 
vido  a  não  hesitaimos  por  mais  tempo,  terão,  assim  con- 
íirmados  pelo  nosso  exemplo,  igual  influencia  sobre  el- 
las. 

Nenhuma  nação  pode  ter  mais  sincera  deferência  para, 
com  os  sentimentos  da  Hcspaniui  ,  ou  tomar  mais  vivo 
interesse  em  sua  prosperidade,  que  osEiiadoí  Unidos.  A 
esta  deferência,  demasiado  evidente  para  se  duvidar  dei-* 
la  ,  ou  não  se  entender  ,  he  que  se  deve  attribuir  a  hesi- 
tação deste  Governo  até  agora  em  ceder  aos  rogos  da 
Aiiurica  Hespanhola  ,  posto  que  estes  rogos  estavão  ent 
perfeita  concordância  com  os  seus  próprios  princípios  ,  n 
sentimentris,  e  interesses.  Tendo  assim  praticado,  expos- 
tos até  a  ver  mal  entendidos  aquelles  prií-.cipios  e  senti- 
mentos ãquem  do  Atlântico,  temos,  segundo  cié  a  Com» 
missão,  dadt'  ao  mesmo  tempo  satisfutoria  prova  do  nos- 
so dtsinteressi  e  moderação,  e  do  nosso  escrupuloso  res- 
peito no  printipio  que  deixa  as  Instituições  pcditicas  de 
cada  Estado  ejTangeirO  serem  dirigidas  pela  sua  prop''a 
intuição  de  seus  dii eitos  e  interesses. 

Anhelou  particularmente  a  Commissáo  mostrar,  da 
lium  modo  satisfatório  i  própria  Hespanlia,  que  a  medida 
que  este  Governo  agora  se  propõe  adoptar  tem  sido  poií- 
derada  com  a  mais  respeitosa  attenção  ,  tanto  em  rehção 
aos  seus  direitos,    como  aos  seus  sentimentos. 

Não  he  sobre  as  leis  e  usos  das  nações  ,  ou  sobre  a 
pratica  da  própria  Hcspanlia  em  igiiaes  occasiões  ,  que  s 
Commi-ísão  se  apoiou  p.ira  nos  justificarmos  para  com  tl- 
1.1.  —  O  facto  de  durante  os  últimos  três  annos  ella  não 
ter  ouvido  sequer  huma  companliia  de  tropas  contra  as 
suas  Colónias  Trans-A'lanticas  ,  não  foi  tomado  cnmo 
prova  da  actual  Independência  delias,  ou  de  não  ter  for- 
ças para  lhes  oppõr.  O  facto,  explicado  como  está  pelos 
actos  públicos  da  mesma  Hespan/ia,  he  olhado  pela  Com- 
niissão só  como  evidencia  de  sua  politica. 

A':  ultimas  tropas  juntas  em  Cadiz  em  1819,  que 
erão  destinadas  a  reprimir  Os  movimentos  revolucioná- 
rios di  America  liespnnliola  ,  não  só  rejeitarão  este  ser- 
viço, mas  se  prestarão  á  revolução  que  depois  se  efFei- 
tuou  na  mesma  Hespanha.  A  declaração  dcs  Chefes  da- 
quella  revolução  foi  ,  qi:e  "  a  America  Hespanhola  tinha 
d  reito  de  ser  livre,  e  que  a  Hespanha  seria  livre.  ,j 
Ainda  qne  a  Constituição  que  foi  restabelecida  por  aquel- 
la  revolução,  garantia  a  integridade  dos  domínios  Hes- 
panhoes ,  comtudo  os  priricipios  em  que  a  Constituição 
se  fundou  parece  desconcertarem  o  emprego  de  força 
para  o  complemento  deste  objecto,  com  desprezo  dos 
iguaes  direitos  e  expressa  vontade  da  porção  Americana 
do  povo  Hespanhol.  A  cnndticta  do  Governo,  organisado 
debaixo  daquclia  Constituição,  tem  uniformemente  sido 
a  este  respeito  conforme  a  estes  princípios.  Desde  a  sua 
existência  nem  sequer  tem  havido  huma  iinica  proposta 
daquellc  Governo  para  empregar  ftyça  para  subjugar  as 
Províncias  Americanas,  e  só  tem  havido  rccommendaçõet 
de  medicas  eonciliiitoriaí   para  a   sua   pacificação, 

A  resposta  das  Cortes,  a  10  de  Julho  de  iSlD,  á 
falia  do  Rei,  nos  ministra  concludente  prova  desta  po- 
lítica. 

'•A  intima   união,,   diz  esta  resposta    "das  Corte.s 
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com  S.  Ma^estaáe  ;  o  restabelecimento  ria  Constituição  ; 
o  fiel  cumprimento  de  promessa?,  privando  a  nialevolen- 
cia  de  todo  pretexto,  ha  de  facilitar  a  pucificitçiío  das 
trovincias  Ultrainarinas ,  que  estão  em  estado  de  agita- 
ção e  dissensão.  As  Cortes,  da  sua  parte,  nenhuma  oppor- 
tunidàde  omittírao  de  propor  e  adoptar  medidas  necessa- 
riis  para  a  observância  J:^  Constituição  e  restaurnção  da 
tr,in(jinlUdiidc  luiljrulles  ftius  ,  fl  fim  de  (jae  a  Vespanha 
■de  ambos  os  Mundos  luijn  tie  formar  deste  modo  Inima 
tinica  t  venturosa  familui-  „ 

Ainda  que  as  Provincias  Ultrarrariíws  não  são  aqui 
atiimadas  a  esperar  absoluta  independência,  já  não  são 
todavia  tratadas  como  Colónias  vassallas ,  ou  ameaçadas 
com  snbju^açáo  ,  mas  são  actualmente  reconhecidas  como 
irmãs  na  grande  família  constitucional,  e  livre,  da  Htj- 
panlia. 

Hum  Relatório  feito  ás  Cortes,  a  24  de  Junho  de 
1821  por  huma  Commissão  noineada  por  aquelle  corpo, 
não  só  manifestamente  corrobora  a  politica  acima  dita, 
jnas  sufficientemente  intima  que  o  reconhecimento  da 
Independência  da  America  Hespaiiliola  pela  própria  Hes'- 
panha  ,  tinha  quasi  sido  a  medida  recommfcndada  por 
aquílla  Commissáo.  O  Relatório  affirma  que  '' <i  tran- 
íjuiUidade  não  he  siifficiente,  ainda  mesmo  que  se  esten- 
desse por  toda  a  Ar.ierica,  com  perspectiva  de  permanên- 
cia :  não  ;  isso  n<io  completa  os  desíjos  dos  amidos  da  hu- 
manidade. „ 

Paliando  da  medida  qne  a  crise  pedia,  diz,  que  es- 
ta medida  não  só  foi  vivamente  approvada  pela  Com- 
missão, mas  que  ao  principio  tiníiiio  inteiramente  annni- 
do  a  cila  os  Ministros  ,  cõm  OS  quaes  havia  sido  discu- 
tida ,  e  que  só  deixou  de  ser  proposta  ás  Cortes  "por 
estes  Ministros  terem,  por  occorrencias  particulares, 
suspendido  o  seu  juizo.  „  Falia  desta  medida  como  indi- 
cativa de  huma  nova  e  gloriosa  resolução  ;  que  a  Jwe- 
yicn  ,  e  os  verdadeiros  interesses  da  Península  a  reque- 
rJão  ;  que  delia  podia  a  Hespanha  colher  vantagens  que 
áe  outro  modo  jamais  podia  esperar  ;  e  que  os  laçns  do 
parentesco  e  a  uniformidade  de  Religião,  com  relações 
commerciaes  ,  e  emanando  estas  de  inititiiiçCns  livres, 
seriáo  o  mais  seguro  penhor  de  mutua  harmonia,  e  es- 
treita união. 

A  vossa  Commissão  não  se  julga  authorisada  a  dizer 
positivamente  que  medida  esta  era,  mas  não  hesita  em 
declarar  a  sua  inteira  convicção  de  que  nenliuma  medi- 
da ,  a  não  ser  hum  pleno  reconhecimento  d'Independen- 
cia  sem  mais  condição  alguma  ,  poderia  ter  merecido  o 
caracter  ,  nem  sido  capaide  produzir  os  effeitos  que  se 
lhe   attribuem. 

He  portanto  assas  patente  que  a  Hcspanha  ,  longe 
tie  desejar  pòr  em  acção  os  seus  meios  de  proseguir  hos- 
tilidades contra  o  Povo  da  America  Hcspanhola  ,  tem 
renunciado  até  os  sentimentos  de  ii:imi!^a  pnra  com  cite  , 
e  que  se  não  fossem  "occorrencias  paiticulares ",  tinha 
estado  disposta,  ha  quasi  hum  anno  ,  a  consentir  na  sua 
■Independência. 

Ella  não  só  tem  praticamente  cessado  ,  r.  até  com 
ênfase  desdenhado  o  efnprego  de  força  p,>ra  lestiluir  a 
tranquillidade  á  America  Uaponholn  ,  mas  ha  declarado 
que  mesmo  a  tianquillidade  universal  e  permanente  alli  , 
''  não  completa  o  desejo  dos   amigos  da  humanidade, ,, 

Quando  appella  nos  "laços  de  parentesco",  ella 
sem  duvida  os  sente  ;  e  se  njo  tem  abandonado  o  scii 
desejo,  tantas  vezes  confessado,  de  mera  união  consti- 
tucional ,  e   igual  communicação  commercial  ,  com  suas 


antigas  colónias  ,  como  entre  Provincias  do  niesnm  Jm-' 
peno  ,  união  e  commercio  qUe  os  Andes  e  Oceanos  in- 
termédios parece  fazerem  summamente  inconvenientes 
se  não  totalmente  impraticáveis,  ella  evidentemente  re- 
fere o  complem.ento  desejo  ás  deliberações  ,  ou  aos  na- 
turaes  e  contormes  sentimentos  do  povo  daquellas  coló- 
nias ,  e  assim  substancialmente  reconhece  a  sua  Inde' 
pendência. 

Qualquer  que  seja  porem  a  politica  da  Hespanhs 
relativamente  ás  suas  anteriores  Colónias  Aniericanas  , 
o  nosso  reconhecimento  nem  pôde  prejudicar  os  seus 
direitos  ,  nem  deteriorar  os  seus  meios  de  completar  es- 
ta politica-  Não  podemos  por  isto  ser  com  justiça  accu- 
sados  de  ajudar  a  conseguir  huma  independência  que  se 
tem  estabelecido  sem  nosso  soccorro.  Além  disso  o 
nosso  reconhecimento  deve  necessariamente  ser  co-exis- 
tente  só  com  o  facto  em  que  se  funda,  e  não  Ih*  pô- 
de sobreviver.  Em  quanto  as  nações  da  America  Hespa- 
nhola  são  effectivamente  independentes,  he  simples,  a 
fallar  a  verdade,  o  recouhecellas  como  taes. 

Se  a  Hespanha  ,  contra  seus  princípios  declarados  e 
interesses  reconhecidos,  renova  a  guerra  para  conquistar 
a  America  Meridional  ,  nós  na  verdade  o  sentiremos, 
porém  observaremos  ,  como  temos  feito  ,  entre  as  partes 
independentes,  huma  decente  e  imparcial  neutralidade; 
mas  por  outra  paite  ,  se  a  Hespanha  fiel  á  sua  própria 
gloria  consentir  que  a  sua  estirpe  no  ISovo  Mundo  s;oze 
do  direito  de  se  governar  a  si  mesma,  assim  como  seus 
irmãos  no  fiiundo  antigo,  nós  sinceramente  nos  regozija- 
remos ;  e  prezaremos  com  igual  satisfação,  e  cultivare- 
mos com  ij;ual  assiduidade  ,  a  amizade  da  Hespanha  re- 
gener.Tda  ,  c  da  emancipada  America. 

A  vossa  Commissão,  fazendo  justiça  a  seus  proprioj 
sentimentos  e  aos  sentimentos  dos  seus  concidadãos,  tem 
feito  esta  declaração  sem  disfarce  ,  e  confia  que  o  uni- 
forme caracter  e  procedimento  deste  povo  a  ha  de  li- 
vrar de  ficar  de  modo  algum  sujeita  a  huma  má  inter- 
pretarão. 

Felizes  em  nnss;s  próprias  instituições,  nós  não  pe- 
dimos privilegio  algum  ;  não  lemos  ambição  de  as  ex- 
tendermos  a  outras  nações  ;  admittimos  os  direitos  iguae» 
de  todas  as  outras  nações  de  formarem  os  seus  Gover- 
nos, e  de  admiiiisiratem  os  seus  negócios  internos  co- 
mo julgarem  acertado  ;  e  ainda  vjue  a  este  respeitei  defi- 
rão  de  nós ,  não  olhamos  neste  ponto  com  menos  satis- 
fação a  sua  tranquiiiidade  e  ventura. 

Tendo  a  Commissão  assim  considerado  o  assumpto 
que  se  lhe  incumbio  em  todos  os  seus  aspectos,  lie  una- 
nimemente de  parecer  ,  que  he  insto  e  conveniente  re- 
conhecer a  Independência  das  varias  ívacócs  da  Ameriei 
Hcspanhola,  sem  referencia  alguma  á  diversidade  nas  for- 
mas de  seus  Governos  ;  e  em  conformidade  desta  opi- 
nião ,  respeitosan.cnte  submctte  as  seguintes  Resolu- 
ções : 

Resolvido — Que  a  Ca^mara  dos  R.epresentantes  se 
conforma  no  parecer  eupiimido  pelo  Presidente,  na  sua 
Mensagem  de  8  de  Março  de  1  S.22 ,  que  as  Provincias 
Americanas  Hespnnholas,  que  tem  declarado  a  sua  Inde- 
pendência ,  e  a  estão  gozando,  devem  ser  reconhecidas 
pelos  Estiidos-Vnidos  como  nações   independentes. 

Resolvido  —  Oue  a  Commissão  de  Fazenda  receba 
ordem  para  formar  hum  hill  ,  que  applique  huma  som- 
ma ,  que  não  passe  de  lOOi;^  patacas,  para  habilitar  o 
Presidente  dos  Estados'Vnidos  a  dar  o  devido  effeito  a 
este  reconhecimento. 
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ESTADOS-UN  IDOS. 


Washington   lO  de   Março. 

inteirado  o  Congresso  de  que  os  Russos,  e  os  Ingle- 
jes  continuão  cxtendendo  as  suas  feitorias  pela  parte 
Noroeste  da  AmiTua  ,  Onde '  lie  inevitável  que  teniiáo 
dissensões  mui  sérias  estas  duas  Potencias ,  tem  resolvido 
tomar  pela  sua  parte  as  disposições  necessárias  para  con- 
jeivar  a  Soberania  áos  Eíttiiíos  Vnidos  ,  sobre  os  immen- 
sos  territórios  que  a  Republica  Americana  tem  feito  des- 
cubrir  ,  e  occupar  antes  que  nenhum  outro  Governo. 
Em  consequência  disto  se  formará  liuma  povoação  ate  á 
desembocadura  do  no  Cõ!iiinl>ia  ■,  e  se  estabelecerão  pos- 
tos militares  cm  todos  os  braços  deste  rio.  Logo  que  o 
numero  de  Americanos  domiciliados  na  povoação  suba  a 
2'^  se  estabelecerá  nella  liuma  administração  civil.  O  no- 
vo Estado  que  naquelle  sitio  poderá  torinar-se  se  chama- 
rá Estatlo  de  Orígan  em  lugar  de  Diitiicto  de  CoUint- 
bia.  \  sua  extensão  he  maior  que  a  do  Reino  de  In- 
glaterra propriamente  dito. 


ITÁLIA. 


Rohm  z  de  Maio. 


Eis-aqui  huma  nova  pr<Tva  <lo  favor  que  presta  aos 
CathOlicos  MehemetAli-liajá  ,  V'ice-Rei  do  Egyptc. 
Tendo-lhe  aquelies  supplicado  que  lhes  pcrrnittisse  editi- 
car  hum  Hospital  á  sua  custa  para  os  indivíduos  da  sua 
Religião  que  desembarquem  em  Alexandria  com  suspei- 
tas de  mal  contagioso  ;  o  Vice-Rei  não  se  contentou  só 
Gom  dar  a  licença,  sánáo  que  ofFereceo  joo  pejos  duros 
para  este  objecto  ,  querendo  ser  o  primeiro  dos  contri- 
buintes. 

Sempre  tem  mostrado  Mehemet  muita  inclinação  a 
jíielhorat  a  Agricultora  ,  e  as  Artes  em  todo  o  Eg3'pto. 
'í'em  mandado  traduzir  na  lingua  Turca  a  vida  de  Alc- 
7candrt  de  Macedónia  ,  escrita  por  Plutarco  ^  como  ijual- 
riente  a  dos  Outros  Heroes  que  reputa  por  dignos  de  ser 
imitados. 

No  ultimo  de  Novembro  tiiiháo  já  chegado  á  Ale- 
mmiídria  vários  impressores  ,  e  tudo  o  necessário  para  es- 
tabelecer   por   ordem    sua  huma    imprensa    de    caracteres 


Turcos  ,  6  Italianos  ,  e  estava  para  abrir-se  hum  Lycto 
d:bai.\o  da  direcção  de  Ntirldin-Effcndi  ,  a  quem  o  mej- 
mo  Vice-Rei  nundou  estudar  á  França  ,  e  lí-./ú,  onde 
esteve  muito  tempo.  Os  canaes  que  está  abrindo  actual- 
itiente   o  farão  célsbre  por  muitos  séculos. 

Já  se  tallou  em  outra  occasião  do  que  se  chaina 
Mahiniiddie  ,  que  se  te;  em  sete  mezes  ;  porém  não  ten- 
do ainda  toda  a  perteição  que  deseja  o  Vice-Rei  en- 
carregou ao  hábil  Francez  Mr.  Coite  ,  seu  Enoenheiro 
hydraulico,  que  procure  completar  a  obra.  Também  se 
trata  de  restabelecer  outro  canal  começado  por  Scsostrit 
e  continuado  por  Dário  ,  e  Ptolomeu  ,  o  qual  abria  a 
communicação  entre  o  Nilo  ,  e  o  Mar  Roxo  junto  da 
Cidade   Arsinoe  ,  chamada   antigamente  Suez. 

Como  grande  e  valoroso  guerreiro  ,  tem  dado  bata- 
lhas com  forças  interiores  ás  do  inimigo  ,  e  tem  conse- 
guido victorias  decisivas  ;  sem  embargo  disso  o  seu  ca- 
racter não  he  sanguinário  ,  antes  he  clemente  ,  e  pro- 
penso a  perdoar.  Seu  filho  mais  velho  l!>roim-i;,i.-oá  lhe 
iguala  na  gloria  das  armas  ,  e  se^-undo  Os  princípios  ciuc 
tnanrfesta  o  filho  mais  moço  Ismail-Boxá  ,  pode  se  pre- 
sagiar  que  não  será  inferior  a  seu  pai  ,  nem  a  seu   irmão. 

Dizse  que'  o  Vice-Rei  acaba  de  armar  completa- 
mente a  sua  segunda  Esquadrilha  ,' composta  de  seis  vazos 
maiores  de  guerra  ,  e  de  outros  vinte  de  menor  porte 
para  envialla  contra  a  Greda  ,  e  particularmente  contra 
Cândia.  Leva  a  bordo  alguns  milhares  de  tropas  de  de- 
sembarque ,  e  muitas  provisões  de  guerra  ,  e  boca.  Temi 
procurado  o  Baxá  que  o  Divan  lhe  assegure  para  o  futu- 
ro a  posse  da  Cidade  de  Cândia  ,  á  qual  tinha  aspirado 
em  vão  por  muito  tempo. 

Em  Alexandria  tem  sido  prezos  ultimamente  vários 
agentes  dos  Gregos  independentes  ,  que  compravão  pól- 
vora ,  e  balas  ;  mas  em  geral  o  Governo  do  Egnpto  Vi- 
gia para  que  não  se  moiestein  os  hjbitantes  nem  aos 
Gresos   refugiados. 

O  Dejferter-Eci,  entiado  de  Meliemet-Ali  tem  con- 
cluído a  conquista  de  Korda-Foii,  Este  joven  Príncipe 
tem  vencido  todas  as  diificuldades  que  presentava  aquel- 
la  empreza  ,  a  qual  foi  mais  penosa  do  que  ao  princípio 
se  julgou.  Os  Bgj/pcios  tiverão  que  fielejar  com  Solda- 
dos valentes  ,  e  decididos,  mui  distinctos  dos  de.  Sennaar, 
Huma  das  cousas  que  mais  tem  contribuído  para  fazer  es- 
ta conquista  difllcultosa  he  que  nos  Exércitos  de  Korda- 
hoii  a  tropa  de  cavallaria  estava  armada  de  couraças  ,  e 
de  tudo  o  mais  que  usavão  os  Soldados  antio-os  e  até 
os  mesmos  cavallos  esCavão  cubertos   de  ferro. 
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Fi(?J  ih    Projcctt  piiiiciph-Ia   nn   Ga^etiJ  IN'.'    IC5 
da    i  5    ài>  corrcitti'. 

No  7.°  officio  reprejenta  o  Goveriu.ior,  que  <)  Ccm- 
iTitrcio  privativo  ile  Gòa  ,  Dio ,  e  Dan.áo  com  rtlnçaoí- 
bique  ,  nlo  podendo  os  seus  Navios  vir  em  direitura  a 
■'■Quillcmaiic  ,  tem  feiTO  a  ruina  da  l'ro-vi;icia  de  Rios  de 
Senna  :  daqui  na^^ce  ,  que  iie  pouco  o  tfinpo  para  anda- 
rem a  agenciar  pêlos  Certúes  o  marfim,  e  o  ouro,  para 
com  estes  neiíeros  pagarem  as  u^^iiras  dos  Eaniaiies  ,  e 
desiiarem-s"e  dos  trabalhos  da  Agricultura  , -que  tão  t::il 
seria   naquelles'  fettilissimos  terrenos. 

A  Commissão  lie  de  par-ci;r  ,  que  os  Navios  Por- 
tuguezes  de  Gôa  ,  \)\"  ,  e  Djm;;o  po-,s5o  frequentar  nío 
só°o  porto  de  Moçambique,  mas  lambem  o  de  Quille- 
mane  ;  o  que  náo  só  causará  rrandes  vantagens  aõs  ha- 
bitantes d.'Stas  terras,  in.i5  também  ás  nossas  Cidíujes  da 
Costa  do  .Malabar  ,  ás  quaes  esta  franqueza  he  summa- 
niente  útil;  ficando  obrigad^.s  as  fazendas  3  pagar  em 
<2iiillemane  exactamente  os  mesmos  direitos  ,  que  pagão 
«m    Moçambique. 

No  8.'  e  9°  òfíicins  participa  o  Governador,  qus 
110  fardamento  da  tropa  se  gastav.io  annualmente  6:11',^ 
rs.  ;  porque  se  consutf.iáo  40  pannos  por  praça  ,t:  assim 
mesmo  os  snldacos  andaváo  mal  fardados.  O  Governa- 
dor mandou  vir  os  pannns ,  tomar  medidas  por  alfaiates, 
e  achou  que  vinte  panaos  e  hum  quarto  erão  sufficientes 
para  fardar  compl=t:<m-rr.te  hum  soldado,  e  inda  lhe  fi- 
■cavão  perK-nceiído  sobrecellentes  nos  armazéns  1  de  mo- 
do que  a  despera  do  fardamento  vem  unicamente  a  ser 
,k  5:442<3&iOO.  Representava  mais,  que  a  fortaleza,  os 
quartéis,  e  a  casa  da  residência  do  Governador,  preci- 
í.iváo  de'  çrandes  reparos,  e  lembrava,  que  se  applicas- 
•íe  para  eMes  a  economia  feita  com  o  fardamento  A 
Commissão  estima  esti  occasião  para  dar  o  devido  elo- 
gio á  conducta  deste  Governador,  e  julga  ,  que  tudo  de- 
Te  ser  coiif.ado  ao  Governo  a  este  respeito.  Resta  ulti- 
mamente fallar  de  Woçan.bique  em  particular  ;  e  a  Con.- 
missáo  fez  as  seguintes  observações  sobre  a  sua  popula- 
ção ,  agricultura,   e  commercio. 

Segundo  o  mappa  da  população  remeltido  pelo  Ca- 
pitão G^eiiéral  eip  18:0,  tinha  a  Cidade  de  Moçambi- 
que u/iicamente  j8o  Portuguezes  de  ambos  os  sexos, 
huns  100  Banianes  vindos  de  Dio ,  e  alli  ertabelecidos 
para  commerciarem  ,  «.  servirem  vários  officios  ,  e  ou- 
tros tantos  JMouros,  que  vierão  de  Quilõa  ,  e  Momba- 
ça, cuaiido  se  largarão.  Ha  hum  corpo  de  Artilheria,  e 
esta  consta  de  S7  "peças  de  diferentes  calibres,  hum  i^a- 
talháo  de  Linha  ,  e  outro  de  Caçjdores  Sipaes. 

.\  primeira  falta  deste  estabelecimento  lie  de  gen- 
te ;  quanto  maior  he  alli  o  numero  dos  habitantes,  mais 
lucrativas,  e  mais  seguras  são  as  transacções,  que  se  fa- 
7em  para  o  Certão  ,  %  maior  he  o  respeito  do  Estado. 
Comtudo  a  população  só  pode  Crescer  em  hum  Paiz  em 
i)ue  se  tomem  todas  as  medidas  a  respeito  da  Saúde  Pu- 
blica ,  e  em  que  se  proteja  a  propriedade,  a  agricultu- 
ra ,  e  o  commercio  ;  promovendo  igualmente  os  meios 
<le  aproveitar  melhor  os  dej^radados  ,  que  tem  sido  real- 
mente 05  principaes  povoadores  das  nossas  Possessões 
Africanas. 

A  aTicuhuta  de  Moçambique  esta  no  maior  abai- 
«Jonn.  A  maior  plantação,  que  fazem  na  terra  fume, 
he  dí  mandioca  ,  que  inda  se  dá  melhor  do  que  no  Cr.i- 
sll.  a-i  palmeiras  (arvore  abençoada)  vegetão  quasi  sm 
cultura;  quando  fla  índia  lha  dão  muno  laboriosa.  O 
milho,  o  trigo,  o  leijao  ,  e  aircz,  se  dão  eNcellente- 
inente  ;  mas  a  sua  cultura  he  tão  negligente,  que  im- 
portio  estes  géneros  para  8  me7es  ;  quando  só  o  terreno 
da  terra  firme,  sendo  bem  cultivado,  era  suftkiente  pa- 
ra prover  ftloçambique  de  mantimentos.  Reflicía-se  ago- 
íi  quanto  não  perde  aquelle  est^abelcciniento  em  «ffecti- 


vo  numerário  para  a  compra  dos  géneros  de  piimeiís 
necessidade.  Incumbe  aos  Governadores  o  promover  por 
todos  os  micios  possíveis  a  sua  cultura,  assim  como  a 
do  algodão  de  Rios  de  Senna  ,  para  se  poder  exportar 
para  a  China. 

Vio  também  a  Commissão,  que  nas  instruccões  da- 
das peio  Ministério  em  1810,  ao  Governador  Cavalcan- 
te se  inar.davão  exarr.inar  as  minas  de  cobre,  que  se  di- 
zia haver  na  Provincia  de  Moçambique,  \iUo  ter  aqiiílle 
metal  grande  valor  nos  mercados  da  Ásia;  e  temo  não 
apparece  resposta  alguma  a  este  respeito  nos  officios 
posteriores,  he  necessário  que  se  tome  a  renovar  csia 
ordem  de  hum   modo  positivo. 

A  Comiriissão  examinou  attentamente  quaes  serião 
05  meliiores  meios  de  augmentar  o  Commercio  das  Pra- 
ças de  Portugal  além  do  Cibo  da  Boa  Esperança,  e  acha 
^luin  só:  o  estabelecimento  de  huma  Companhia,  cujO 
plano  seja  propojto  pelos  Negociantes  da  Ásia  ,  da  Pra- 
ça de  Lisboa.  Só  o  negocio  de  enfardar  o  algodão  em 
grandes  imprens.;?  ,  para  ser  remettido  de  U.inuão  para  a 
China  ,  o  refino  de  salitre  em  Gôa  ,  a  pesca  da  baléa 
de  Cibo  de  Correntes,  darião ,  z)im  de  outros  géne- 
ros ,  e  de  outios  recursos  ,  grande  importância  ao  Com- 
mercio desta  companhia  ;  elle  fatia  reviver  não  só  as 
nessas  Poísessóes  da  Costa  do  Malabar,  mas  as  de  Afri- 
ca,  a  de   Macáo  ,  e   da   Ilha  de   Timor. 

Em  quanto  porem  não  se  toma  esta  medida  decisi- 
va ,  e  iinica  ,  a  Commissão  lembra  três  providencias  ,  • 
qur  ja  forão  em  varias  occasiões  postas  em  pratica  pele 
Ministério  antecedente. 

I.'  Visto  haver  grande  falta  de  numerário  na  Pro- 
vincia de  Moçambique,  mandarem-se  de  Lisboa  em  co- 
bre, ou  prata,  com  a  marca  da  Provincia,  alguns  mil 
cruzados  para  virem  de  lá  trocados  a  ouro  em  pó.  Aos 
pezos  duros  (única  prata  ,  que  alli  corre)  põe-se  a  marca 
provincial  ,  e  ficão  valendo  2:COO  réis  ,  ou  2:400  Lan- 
ços. Inda  QUe  os  géneros  vão  ordinariamente  pelo  seu 
preço  buscar  o  valor  da  moeda  ,  comtudo  não  ha  exactrJ 
equilíbrio  ;  e  lucrar  s;-hia  não  pouco  ,  trocando  o  ouro 
em  pó  por  aquelle  dinheiro  provincial  de  prata,  ou  co- 
bre ;  o  que  o  Ministério  do  Rio  de  janeiro  fez  ha  an- 
nos ,  remettendo  alguns  mil  cruzados  em  cobie ,  para 
voltareíTí' em  ouro, 

2.'  Admittir  em  Moçambique  a  commerciar  Navios 
estrangeiros,  huma  vez  que  elles  não  importem  fazen- 
das grossas,  privativas  das  nossas  Praças  do  Mal.ibar, 
nem  exportem  escravos;  por  náo  se  offender  o  Tracta- 
do  com  Inglaterra. 

j  s  Obrigando  por  mf^io  de  fianças ,  ou  de  outro 
modo  ,  os  Eanianes  a  fixar  a  sua  residência  naquella  Ci- 
dade. Estes  especuladores  vem  de  Dio  ,  e  depois  de  ga- 
nliarem  as  quantias,  que  lhes  parece,  retirãose,  dizen- 
do, que  vão  buscar  afamilia,  e  nunca  mais  voltão.  Se- 
ria para  desejar,  que  os  nossos  Negociantes  dr.  Ásia  dci- 
xa'isem  ficar  de  hurna  monção  para  outra  alguns  sobre- 
cargas ,  ou -commissarios  para  fazerem  a  maior  parte  d.is 
transacções  mercantis,  e  tirar  os  kicros,  que  aclualmen- 
te  tirão  os  Eanianes. 

A  Coramissão  extrahe  do  Relatório,  que  acaba  dí 
fazer ,  as  seguintes  proposições, 

l."  Que  o  Governo  de  Quillemane  seja  de  nnvo 
Unido  ao  de  Pvios  de  Senna  ;  com  rbiigação  do  Gover- 
nador fazer  a  sua  principal   residência   em  Tete. 

2.'  (^í\e  o  Governador  de  Rios  de  Senna  conti- 
nue a  ser  subalterno  do  de  Moçambique  no  que  perten- 
ce aos  negócios  militares  ;  porém  nos  ad.iiini^tiativos  ,  e 
de  fazenda  ,  deve  ser  independente  ,  e  dar  conta  directa- 
mente ao  Governo  de  Lisboa. 

j.*  Que  se  abula  o  novo  lug.r  de  Juiz  de  Fora 
dt  Moçambique. 

4."  Que  a  Commissão  de  Justiça  Gvil  interponha 
o  seu  parecer  sobre  ,  se  convém  ,  ou  não  dar  aos  prazos 
nacionaes  de  Rios  de  Senna  a  natureza  de  fateosim  pex- 
oetuo. 
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5-'  Q"*  se  íxcite  a  atter.cáo  do  Governo  scbra 
\)s  objectos  st-guintcs  : 

1."  Fiscalisar  o  Governador  de  Rici  de  Senna  so- 
bre o  objecto  ds  njO  vendarem  os  donos  dos  prazos  os 
Cafres  nelies  residontes. 

2.°  Que  participe  ao  Governo  qual  lie  a  extensão 
dos  que  reputão  excessivamente  grandes  ,  e  quem  sáo 
os  seus  actiiaes  possuidores  ,  para  o  Governo  determinar, 
íe  devem  ser  divididos  ,  ou  nío. 

}.°  Qi!e  os  Governadores  daquelles  Paizes  facão 
introduzir  a  pratica  de  se  queimarem  os  cadáveres  ;  e  se 
acharem  nisso  inconvenientes,  que  mandem  construir 
Cemitérios,  onde  convier,  probibindo  absolutamente, 
que  se  f^acáo  enterrar  nes  Adros,   e  nas  Igrejas. 

4°  (Jue  o  ilispo  de  Moçioibique  rc^luza  os  direi- 
tos de  estola  exorbitantes  a  termos  justos,  e  louváveis, 
de  modo  que  ,  juntos  com  as  côngruas  ,  facão  a  decente 
sustentação  dos  Párocos. 

5.°  Que  se  mande  hum  Cirurgião  hábil  para  Rios 
de  Senna. 

6"  Que  o  Governo  mande  introduzir  a  vaccina 
naquciiss  Pj:ícs. 

7.°  Qi\e  mande  vir  5  ou  6  rapazes ,  em  quem  se 
conheça  aptidão,  para  aprenderem  as  sciendas  ,  que  o 
Governo  designar. 

i."  Qire  se  mandem  crear  a'^,umas  escolas  de  pri- 
meiras  letras  nas  Villas  principaes. 

y."  Que  os  Navios  de  Góa  ,  IJio  ,  e  Damão,  pos- 
são   ir  directamente  negociar  .1  Q.uiNemane. 

iO.''  Que  os  Navios  esliangeiros  sejão  admittidos 
em  !\loç.imbÍL;ue  ,  com  t.into  cuc  não  facão  o  couimer- 
cio  de  importação  das  fazendas  do  Malabar  para  o  trah- 
co  do  Cartão  ,  nem  exportem  escravos. 

11.°  Que  os  Governadores  mandem  de  novo  exa- 
minar ,  se  ha  rrinas  de  cobre,  e  promovão  por  todo';; 
CS  mjios  possíveis  a  agricultura  dos  géneros  necessários 
para  o  consumo,  e  dos  úteis  para  a  exportação. 

1  2."  Que  o  Governo  mande  i  Commissão  de  Com- 
mercio  de  fora  das  Cortes,  que  proponha  hum  Plano  pa-. 
:a  o  estabelecimento  de  huma  Companhia  das  Índias 
Orientaes  ,  que  possa  levantar  aquelles  Paizes  do  horri- 
ve!  estado  de   abatimento  ,  a  que  tem  cheg.ido. 

S,il.i  das  Cortes  em  ;  1  de  Abnl  de  1822  — Fran- 
cisco Soares  Franco  —  Alexandre  Thom.is  de  Moraes 
iariuento  —  André  da  Ponte  de  Quental  da  Camará. 


CORTES, 


5ejj.7a  de   14  ilí   Maio.     j6o. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
jnnta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente,  em  que 
se  comprehendião  os  seguintes  officios  :  —  Hum  do  Go- 
verno pel.i  Secret.iria  d' Estado  dos  Negocies  do  Reino 
inciuindo  huma  Consulta  da  Junta  da  Directoria  Geral 
dos  Estudos  de  6  do  corrente  acerca  da  creacão  de  huma 
Cadeira  de  Filosofia  Racional  e  Moral  na  VilJa  de  Bar- 
ccllos  ;  (  p.issou  á  Commissão  de  Instruccão  Publica): 
Outro  pela  Secretaria  ú'  Estado  dos  Negócios  das  Justi- 
ças ,  incluindo  huma  representação  do  Conselho  dT.stado 
acerca  da  dilficuldade  de  prover  os  lugares  de  lettras  no 
Ultramar.  Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios 
^■3  Marinha  ,  incluindo  a  parte  do  Registo  toi^ulo  3  hu- 
ma hora  da  tarde  do  dia  11  de -Maio  de  1822  á  Galera 
^arja  ^  Vcrdadeiroi  Amigos  r:  ,  Capitão  Manoel  Antonini, 
cio  Kio  de  Janeiro  em  íió  dias  ,  e  duzentos  passageiros 
Os  passageiros    notados    na  casa  respectiva  ,    são   :    1  Eo 

•praças  da  Divisão  auxiliadora,  e  20  muHicres  pertencen- 

wCes  a  diversas  praças. 


"  Kovidndct. 


"O  Tenente  Coronel  de  Artilheria /^/e  da  Silva 
Rc.j,  Coinniandante  da  referida  tropa  ,  deo  as  noticias 
seguintes:  —  No  dia  4  de  Fevereiro  receberão  ordem  ot 
moradores  da  Praia  Grande,  para  sahirem  da  Villa  até  í 
distancia  de  seis  léguas  (os  que  não  quizerem  passar 
p.ua  a  Cidade),  o  que  geralmente  foi  executado.  Desde 
logo  foi  sitiada  a  tropa  da  Divisão  por  mar  e  terra  ,  e 
suspensos  todos  os  soccorros  de  mantimentos  e  agua;  mas 
niío  obstante,  a  Divisão  permaneceo  tranquiUa  até  o  dia 
II  ,  cm  que  Sua  Alteza  o  Príncipe  Real  foi  a  bordo  da 
Fragata  Vnino,  e  d'.illi  mandou  hum  Capitão-Teneiite  a 
intimar  ao  General  Jorge  de  Avilez  ,  que  elle,  e  toda 
a  Tropa  do  seu  (^animando  ,  devia  embarcar  im.media- 
tamente,  sob  pena  de  ser  tratado  como  inimigo,  acuem 
se  não  dá  Quartel.  O  General  então  ajtintoú  os  Com- 
niandantes  dos  Corpos,  e  por  unanime  accordo  forão  to- 
dos a  bordo  da  sobredita  Fragata  ;  e  ali!  com  o  devido 
respeito,  e  moderação  exposer.'iO  a  Sua  Alteza  Real  a 
comparação  do  seu  comportamento  ,  bojs  intenções  e 
assignalados  serviços  com  o  tratamento  injusto  que  ti- 
nhiío  recebido;  e  pedirão  que  Sua  Alteza  Real  houves- 
se por  bem  deffirir  o  seu  embarque  ate  ã  checada  das; 
ordens  competentes  de  Sua  Wagestade  ,  e  d.is'  Cortes. 
■■Sua  Alteza  Real  respondeo  ,  que  devião  embarcar,  co- 
mo lhe  fòta  ordenado.  Em  cnnsenuencia  embarcarjo  no 
<1ia  12,  nos  sete  navios  abaixo  mencionados  ,  e  s.iliírão 
do  Rio  de  Janeiro  110  dia  ij.  Navegarão  )iiiitos  ate  á 
altura  doj  Açorei;  aonde  se  sep.'h-ãrão  por  causa  de  hum 
tempor.d  do  4.''  Quadrante. 

"  O  referido  Tenente  Coronel  disse  ,  que  além  do 
exposto,  nada  mais  sabia  do  Rio  de  Janeiro,  mas  que 
aftirmava  ,  que  tiuas  A.!tezas  Reaes  ficav.^o  de  perfeua 
saúde. 


]S'avios  em  i/iie  vem  transportada  a   Divisão  auxiliadora. 


Port„gi,e-es  =Tres  Corações;  "Sáo  José  America- 
no :  Constituição  ;  Duarte  Pacheco  ;  Industria  ;  e  Des- 
pique. Sardo  ir  Verdadeiros  Amigos.  —  João  de  Fênies 
Pereira  de  Mello,  Capitão  do  Porto.,,  Ficarão  inteira- 
dos. 

O  mesmo  lllustre  Secretario  deo  conta  de  2  offi- 
cios ,  que  na  precedente  Sessão  tinha  entregue  o  Sr. 
dragão,  pertencentes  á  Ilha  da  Madeira,  os  quaes  eráo 
da  Camará  do  Fmtclial  em  ditt  de  19  d'Abril  sobre  du- 
vidas na  execução  do  Decreto  de  importação  de  a^uas- 
srdentes  ,  e  sobre  certos  emolumentos  pagos  aos  Offi- 
ciaes  do  Geral  da  mesma  Ilha;  (passarão  ás  respectivas 
Commissões  ). 

Domingos  Gil  Pereira  Caldeira  ofFereceo  huma  Me- 
tnoria  ,  a  que  se  deo  o  competente  destino:  e  passou  i 
Commissão  Ecciesiastica  de  Reforma  huma  Memoria  so- 
bre a  regulação  das  Copgruas  dos  Párocos  ,  que  offere- 
ce  José  Joaquim  dos  Reis  Campos  e  Vasconcellos  ,  que: 
p02  sobre  a  Weza  o   Sr.   Barreto  Feio. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada,  e  disse  s" 
achavão  presentes   124  Sts.  Deputados. 


Ordem   do  dia. 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  arti»o  10.'' 
do  Projecto  das  Relações  Commerciaes  com  o  Frasil.  rr 
•'  Os  mais  géneros  de  producçáo  de  Portu^cl  Jl-^ar- 
ve  ,  e  Ilhas  arij.uentes  import.,(!.-.s  aos  referidos  portos 
do  Brasil,  pagarão  os  mesmos  direitos,  que  presente- 
mente pagão.    Os  de  igual  natureza  ,    que  não  forem  de 
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Porí/igúI  ^  .'Ugarve,  e  llliJS  adjacentes  poderão  ser  ad- 
inittidos  para  consumo  ,  pagando  o  duplo  dos  direitos 
C]ue   pagão  os  de   Portugal.  ,, 

O  Sr.  Bdjíoj  dissfi  que  por  esta  declaração  parece 
^lie  ficaváo  excluídas  as  Illias  de  Cebo-Verde  :,  e  posses- 
sões PortuKuezas  da  'Ãiia  e  Ajnca  ;  e  tendo-se-lhe  res- 
pondido ,  que  tudo  isso  era  Nação  ,  e  que  assim  estava 
entendido,  foi  approvado  voltando  á  Commissão  para  sua 
lYlclhor  rtriacçáo. 

•  O  Sr.  Vanvelhr  fez  "huma  'emenda  a  este  artigo, 
que  se  reduzia  =■  todas  as  madeiras  exportadas  do  Brasil, 
excepto  PaO^Brasii  ,  fossem  livres  d«  direitos,  tanto  para 
Portugal,  como  para  os  Reinos  Estrangeiros  ;  (passou 
d  Conimis's5o  para  o  tomar  em  consideração  ). 

Art.  ii.°  "Os  prodocTOS  de  industria  de  Portugal, 
Algarve,  e  Ilhas  Adjacentes  serão  admittidos  nos  portos 
àò^Srasii  livrtis  de  direitos  ainda  mesmo  para  consumo  : 
.alvo  ^e  no  'Brasil  forem  sugeitos  a  alguns  direitos  de 
consumo  os  productos  de  rgual  natureza  alli  fabricados, 
porque  tiesse  "caW  aquelles  pagarão  os  mesmos  direitos.  „ 

Este  arti-"©  combinado  com  o  seguinte  deo  lugar  a 
al-uma  discussão,  tendo  por  objecto  qiie  não  era  per- 
■feita  a  reciprocidade  ,  por  isso  que  oSras.l  nao  tinlia 
por  ora  industria  algu.fla  ,  ficando  a  favor  áe  Portugal 
L  mesma  proporção  ,  em  qnè  .e  acha  em  Í^S^r^ 
pelo  Trafado  de  iSrO:  tendo  porém  o  í>t.  Alves  doK.o 
declarado,  que  qualquer  decisão  contraria  so  recal.ina  a 
l-.vor  dos  llgUt-es  ,  em  qi.anto  <lurasse  o  mencionado 
Tratado;  approvou-se  o  artigo,  declarando-se  que  sub- 
sistiria ate  o  fim  do  ónnode   1825. 

0  Sr  Pr-sidente  iriterrompeo  a  discussão  para  apre- 
sentar a  seguinte  Nota,  que  dirigio  José  da  Silva  Reis , 
Commandante  da  Tropa  regressada  do    Rio  d,  Jn,u.ro. 

"O  Tenente  Coronel  d*Artillieria  ,  .;  mais  Othciaes 
cl-esta  Arma  ,  e  os  das  Companhias  de  Granadeiros  ,  « 
6»  do  Re<^imento  d^lnfanteria  n.°  11  ,  qi:e  acaboo  de 
chegar  do  Rio  de  Janeiro,  tem  a  honra  de  levar  ao  co- 
nhecimento do  Augu.,0  Congresso  Nacional  os  seus  ma.s 
sinceros  votos  e  respeito  ,  e  obediência  a  Causa  em  que 
tão  di^-namente  se  acha  empenhada  a  Nação,  a  clija  tem 
a  maior  satisfação  de  pertencerem.  „  Fez  se  menção  hon- 
rosa ;  que  dois  dos  Srs.  Secretários  lhe  commumquem 
isto  mesmo,  e  que  a  ^ua  felicitação  va.  a  ser  publicada 
110  Diário  das  Cortes,  e  do  Governo. 

Continuando  a  discussão ,  foi  approvado  o  art^g^ 
seguinte  com  o  accrescentamento  feito  ao  artigo  11.  _ 
ia"""  "Os  produtos  de  industria  áo  Brasil  serão  admittidos 
«m  Portugal,  Algarve,  e  Ilhas  adjacentes  livres  de  di- 
leiros,  ainda  para  consumo.  Salvo  se  em  Portugal  forem 
íu-eitos  a  algum  direito  de  consumo  iguaes  productos  de 
sua  indastria,  porque  nesse  caso  nquelles  pagar jó  os  mes- 
mos   direitos. 

1  j  °  «'  Todos  os  productos  de  industria  estrangeira 
continuarão  a  ser  admittidos  lyo  Brasil,  pagando  os  mes- 
ar.os  direitos  que  em  Portugal  :  os  que  não  forem  ad- 
iriittidos  em  Portugal  pagaráó  trihta  por  cento  ad  valo- 
rem. „  Approvado  com  hum  additamento  ,  íalva  a  redac- 

^''  '  14°  "As  Pautas  ,  que  hSo  de  fiííar  os  valores  pa- 
ia o  direito  de  consumo,  serão  iguaes  tanto  eiu  Portu- 
gal, como  no  Brasil  para  0^  productos  de  industria  es- 
trangeira. =  Approvado. 

i;."  "Os  productos  de   industria   estrangeira,    beni 
como  os  de  agricultura  não  especificados    nos  artigos   7. 
t-  o  o   que  forem  conduzidos    de  portos  estrangeiros   dire- 
ctamente para  os  de   Portugal  e  Brasil  nos   Navios   Por- 
iu-ue^cs  nos  termos  do  artigo   2.°,    pagarão  menos  hum 


terçf)  dò  que  paçari.To    se  fossem  conduzidos    em  Navios 
estrangeiros,   s.dvo  o  Tratado  de   181O.  ,, 

O  Sr.  Vainelicr  ofíereceo  huma  emenda  ,  em  que 
estabelecendo  desigualdade  de  géneros  ,  huns  de  pouco 
volume  e  de  muito  valor  ;  outros  de  pouco  valor  e  mui- 
to volume  ,  se  reservasse  a  qualificaç.^o  para  as  pautas. 
—  Depois  de  breves  reflexões  foi  regcitado  o  artigo,  por 
ser  objecto  de  outro  Decreto. 

16.  "Os  mesmos  productos  do  artigo  antecedente 
poderão  ser  tran';pOrtados  de  humas  para  outras  Posses- 
sões Portuguezas  exemptos  de  direito  de  sabida  no  caso 
de  Os  ter  já  pago  para  consumo  ;  achando-se  em  depo" 
sito  nas  Alfandegas  ,  poderão  ser  despachados  para  reex- 
portação ,  pagando  alem  das  despezas  braçaes  ,  e  de  ar- 
mazéns ,  hum  por  cento  sem  mais  emolumento  algum, 
sendo  conduzidos  em  Navios  Portuguezes  ,  e  4  por  cen- 
to se  forem  conduzidos  em  Navios  Estrangeiros.-,,  Appro- 
vado. 

117.  "  Os  productos  de  Agricultura  e  Industria  do 
Brasil  ,  exportados  d'alli  em  Navio  Nacional  para  por- 
tos estrangeiros  ,  serão  livres  de  direito^s  por  sabida  ,  do 
mesmo  modo  ,  que  vierem  para  Portugal  ;  porem  sen- 
do conduzidos  eTn  Navios  Estrangeiros,  pagarão  (com 
o  ftin  de  animar  ,  e  promover  a  Navegação  Nacional  ) 
o  Algodão  dez  por  cento  ,  e  os  demais  géneros  seis  por 
cento  do  seu  valor  ,  á  excepção  da  aguardente  ,  tanto 
de  mel  ,  como  de  canira,  cuja  sabida  em  Navios  Estran- 
geiros será   livre.  ,, 

Depois  de  breves  reflexões  ficou  adiado  :  e  logo  o 
Sr.  Secretario  Barroso  leo  o  parecer  adiado  da  Commis- 
são de  Justiça  Civil  sobre  o  requerimento  At  José  Ja- 
nuário de  Amorim  Vianita  ,  em  que  pede  revista  da  Sent. 
que  o  desherda  'da  herança  paterna  ;  o  que  a  Commissão 
á  vista  das  Leis  lhe  nega  :  depois  de  hum  vivo  debate 
foi  approvado. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  ordem  do  Dia  =  Cons- 
tituição, e  Pareceres  de  Commissées  ;  e  levantou  a  ses- 
são ás   2  horas. 

(N.  F.  Na  Sessão  do  dia  10  no  Discurso  do  Sr.  Cor- 
rêa  de  Sealra  aonde  diz  Conselho  que  contiver  5O0  al- 
luaí  ,  deve  ler-se    joi^ooo  almas.  ) 


ANNUNCIO. 

No  dia  24  do  corrente  Waio  se  hão  de  vender  cinco 
bsllos  machos  de  seje  ,  pretos  ,  novos ,  e  com  as  melho- 
res qualidades  ;  trabalhão  no  tronco ,  nas  varas ,  e  na 
bolça,  como  se  quizer ,  pois  estão  mui  bem  ensinados. 
Também  se  vendem  no  mesmo  dia  dois  cavallos  pretos, 
mansos.  Quem  pois  quizer  comprar  algu:na  parelha  das 
ditas  bestas  (ou  todas)  deve  comparecer  no  Palacio-Epis- 
copal  de  Coimbra,  ate  aO  dito  dia,  onde  achara'  pessoa 
com  quem  trate  deste  negocio. 


NA     l  M  P  R  E  IN  S  A     N    A  C  I  O  N  A  T. 
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An  NO  DK  IS^^. 


G^ZETlá  UJYIFEMS.áL, 


SKXTA  FEIRA   IG  DE  IVIAIO. 


H  E  S  P  A  N  H  A, 


Cadiz.    2T    de  Abril. 


■Aí  5v'//ii)r    D.    bcriuindíi  Vil,  Rei  Coristitticioiíal 
a"  Hcspaiihú. 


r~i 


■"  Oeiílior  :  —  Por 


grandes  qite  p^reçno  os  n;ales  que 
vexáo  hiiini  Nação  ,  por  mui  próxima  que  pareci  a  sua 
fuma  ,  e  por  inais  que  almas  débeis  os  qiieirão  pintar 
como  innumeraveis  ,  sempre'lie  tempo  de  fazer  todos  os 
■esforços  possíveis  para  conseguir  o  bem  :  este  dever  ex- 
iste ein  todos  os  cidadãos  ;  mas  lie  mais  sagrado  em  V. 
-íM.  como  o  primeiro  de  todos  os  Hesp.mlioes  :  a  nós 
como  escfiptores  ,  que  fazemos  huma  profissão  de  exa- 
íiiiiiar  o  e?pitito  publico,  e  as  enfermidades  que  morti- 
ícão  a  Naçío  ,  compete-nos  elevar  nossos  votos  ao  So- 
iio  ,  como  o  havemos  teito  por  outras  vezes  até  o  San- 
tuário das  Leis:  ouça  V.  fll.  outra  vez  nossas  queixas 
-segu-o  de  que,  se  todos  os  Corpos,  Autlioridades ,  e  Ci- 
■dadã':s  juntos  o  não  f.izem  cOmo  em  outras  oecasióes 
j  so  consiste  só  em  que  re^peitáo  as  mesmas  leis  oue 
censuráo  ,  porque  atacáo  seus  mais  preciosos  direitos.  O 
íTifsmo  Alinisletio  que  V.  M.  demittio  ,  por  comprazer  a 
esta  naçSo  ,  que  justamente  pedia  o  seu  castigo  ,  propoz 
a  Lei  coerciva  do  direito  de  petição,  e  Deos  queira  que 
■não  seja  este  hum  mal  incurável  ;  porque  tirado  o  mo- 
do de  explicar  com  mais  formalida';le  os  nossos  votos 
•tenieiTios  que  O  singello  coração  de  V.  M.  seja  outra  vez 
ícdiiúdi),  e  que  sem  o  desejar  o  Kei  constitucional  nem 
a  Nação  ,  nos  envolvamos  em  huma  revolução  mil  ve- 
zes mais  espantosa  que  a  í-mitceza. 

•*  Doii  Ministérios  tem  V.  M.  dimittido  desde  que 
iie  Rei  Ugitiino  das  Hespanhas.  ,,  (  He  a:;ora  que  se  vê 
que  o  Rsi  Fernaido  Vil  antes  de  1820  não  era  Rei  le- 
gitimo d'Hcsp,;!iliíi  \  Eiitno  era  intruso?  Nem  sequer  ao 
menos  era  Icgiliirw  quando  toi  proclamado  pelas  Cortes 
■em  Ciidizt  e  por  toda  a  Nação  durante  a  guerra?  On- 
de acharão  estes  Ser>liores  escriptores  os  princípios  de  Di- 
reito Publico  em  que  se  fundão  ?  Nunca  houve  mais  imi- 
tadores dos  Discipuios  do  Stagirita  :  Ipse  dixit  !  Disse- 
táo  certos  CoryfcO';  :  ::  Estes  hão  de  ser  os  nossos  prin- 
cipio? ;  não  nos  afFastèlnos  delles,  ainda  que  nos  oppii- 
mão  ;í  força  de  raciocínios,  e  de  autlioridades  incontes- 
táveis ,  va;riOs  com  a  nossa  por  diante.  Se  nos  virmos 
muito  apertados  ,  como  temos  meios  de  maquinar  a  pp- 
prcssão  dos  nossos  adversários  ,  quando  tiverrsos  conse- 
guido pôr  da  noísa  parte  a  força,  que,  sem  ser  direito, 
■d.omina  todos  os  direitos,  faremos  com  ella  calar  3  ra» 
ião  j    e  calcaremos  aos  pés    os  prircipios ,    que  o  respei- 


to dos  seus  séculos  ,  o  unanime  consenso  dos  homens 
sábios  ,  e  até  o  mais  simples  senso  commum  despido  de 
paixão  ,  tem  até  agora  consagrado  como  de  eterna  ver- 
dade. O  que  dantes  todo  o  Mundo  tiver  julgado  Icgiti- 
HIV  não  o  seja  :  só  teremos  por  legitimo  o  que  se  fizer 
segundo  a  nossa  vontade  ,  e  poi  justo  o  que  nós  disser- 
mos que  o  he.  Quando  nos  fizer  conta  para  nossos  fins 
proclamaremos  que  a  Soberania  reside  110  Po\o  ,  como 
SC  fosse  isto  huma  novidade  ;  e  quando  o  Povo  quizer 
usar  do  seu  direito  de  Soberania  para  nos  excluir  dos  em- 
pregos em  que  só  tnetteremos  os  nossos  amigos  ,  e  para 
ver  se  he  governada  a  Náo  do  Estado  por  homens  re- 
ctos ,  inimigos  de  partidos,  e  que  chamem  aos  cargos 
indistinctamente  os  beneméritos  sem  attenção  a  ligações 
occultas,  e  a  devoções  particulares,  dando  o  devido  va- 
lor ao  verdadeiro  merecimento,  e  á  verdade  ;  então  po- 
nhamos em  pratica  todos  os  estratagemas  ,  illudamos 
com  todas  as  appaiencias  a  opinião  ,  e  procuremos  de 
todos  CS  modos  n.osttar  ao  Povo,  que  somos  nós  quem 
sustenta  os  seus  direitos  ,  e  que  tudo  se  perderia  ,  que 
voltaria  a  férrea  escravidão  ,  se  nós  não  fossemos,  r:  Es- 
te plano  traçado  pelos  Coryteos  desta  doutrina,  tem  ti- 
do não  poucos  executores  ;  e  assim  se  fazem  circular 
principies,  e  se  estabelecem  axiomas  que  nunca  tiverão 
por  patronos  os  antigo';  ou  modernos  Sábios ,  nem  (ize- 
lâo  até  agora  parte  das  Doutrinas  do  Direito  Publico  Na- 
tural e  das  Gentes. — Continua  o  discurso  :  )  —  "  O  pri- 
meiro (iWi/ji/ít-rio)  nós  o  consideramos  débil  porque  te- 
meo  fazer  a  reforma  necessária  na  Nação  ,  fomentandr» 
deste  modo  o  bando  servil  coberto  com  a  mascara  às. 
moderúçno  ;  ,,   (e  será   possível   levar  ao   cabo  obra  algu- 


ma orande    sem  inodeiaç'10  ?    Isto  he  ,    moderação  , 


que 


não  seja  igual  a  indolência.  )  "  o  segundo  ,  nós  o  have- 
mos considerado  com  todos  os  Hespanlioes  liberticida  ,  e 
por  conseguinte  infome  :  bastante  tem  mostrado  as  Pro- 
víncias os  delictos  atrozes  daquelleç  honens,  e  nada  po- 
deremos accrescentar ,  depois  de  dizer  que  c  seu  ultimo 
crime,  e  não  de  pouca  consideração,  foi  seduzir  a  V. 
M.  para  que  fossem  depostos  por  meio  de  huns  officio.s 
tão  honoríficos,,  como  os  que  com  escândalo  lemos  no 
mesmo  dia  em  que  esperávamos  ver  entregues  ã  lei  huns 
monstros  similhantes.  ,,  (  Repare-se  neste  estratagema^ 
e  ve)a-se  a  finura  com  que  este  partido  ataca  o  fllinis- 
terio.  O  Rei  depoz  os  Ministros  por  compraz-er  com  o 
Poví)  ,  coir.o  atraz  se  diz  neste  artigo  ;  ninguém  melhor 
que  o  Rei  podia  conhecer  os  Ministros  que  depur.ha  ;  os 
Ministros  novos  ,  per  isso  que  erão  novos  ,  mais  seriáo 
contrários  aos  seus  antecessores  que  seus  apaixonados, 
como  de  ordinário  acontece  ;  o  Rei  podia  não  querei- 
assignar  os  honrosos  decretos  da  demissão  daquelles,  se 
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visse  que  lhe  nao  mereciao  bom  conceito.  Logo  o  Rei 
estava  convencido  que  elles  o  tinhio  bem  servido.  Po- 
rém como  o  partido  sabe  que  o  Rei  lie  inviolável  pela 
Lei,  e  que  o  nio  pôde  accusar  directamente  desta  par- 
ciaiidide  íii,'urada  Ou  verdadeira  ,  recorre  a  responsabilida- 
de dos  Ministros  ,  e  mcrepa  o  novo  Ministério  da  dj- 
missão  lionrosa  qiie  teve  o  anterior  ,  que  o  mesmo  par- 
tido tyiizera  ver  na  forca.  Por  cita  táctica,  se  se  taz 
huma  cousa  de  que  o  partido  gosta  ,  ainda  que  o  ftlinis- 
ter)t>'a  proposesse  ,  e  o  Rei  com  repu;;nancii  annuisse 
a  ellas  só  por  que  os  Ministros  Como  responsáveis  a  jul- 
■'gaváo  necessária  ,  louva-çe  o  Rei ,  e  os  Híinistros  ;  mas 
se  lie  cousa  ^que  não 'agrada  ao  partido,  apezar  de  ser  o 
Tvèi  quem  o  Ordena  ,  o  Conselho  d'Estado  quem  o  acon- 
selha ,  e  osfllinistros  quem  nisso  tem  meramente  a  exe- 
cução ,  invectivSo  logo  contra  os- Ministros  ,  pnrque  não 
o  podem  (iztr  contra  o  Rei.  Haverá  quem  não  conheça 
■esta  tactici  ,  Qii  quem  de.-nonstre  o  contrario?  —  Contr- 
núa  o  discurso* dirigido  ao  Rei  :) 

"Porem,    Senhor,    náo  he  daquelle  Ministério  que 
pretendemos  faliar  ,    he  do  presente  ,    do  qual   queremo-s 
queixar-nos  a   V.   W.  ,    porque   j.i  está  visto  que  segue  a 
mesma  marcha    que    o  deposto  ultimamente  ,    e    que    os 
rnales  da  Nação  se  itiigmcntâo  coinUcravelmcnte.  ,,  (Na.i 
•stx  como  se  faz  tal  confissão  pela  imprensa !   Náo  era  me- 
lhor, ainda  que  se  faltasse  á   verdade,  dizer  que  tudo  vai 
maré  de  rosas  ,  e   que   a  prosperidade  em  Hesponlin  cres- 
te a  olhos  vistos  ?  Talvez  assim  se  dissesse,  se   não  fos- 
se   a  zanguinha    contra    o  Ministeiio.  )    "E  julga  V.  M. 
que  são   meras  palavras,  vazias   de  sentido  commum  ,  as 
«que  aqui   inserimos!'   Não,  Senhor:  dilate  V.  .'''1.  a  vista 
por  toda  a   Nação  ,    e   verá   que  nada    se   tem  emendado 
desde  o   l.°  de  Março:   antes  pelo  contrario  V.    iM.  verá 
os  patriotas  assassinados   em  Violência  ,   em   Pamplona  ,    e 
na  Catolunhn  ,    sem  que  se  tenhão  castigado    os  assassi- 
nos :    V.   M.    vera   nomeado  Chefe  Politico     de   Gianaría 
hum   Hespanliol  que  não  deve  estar  de  posse  dr.s  direitos 
de  Cidadão  ,    porque  ha  quebrantado  a   Lei  mais  preciosa 
do  Cidadão  ,  como  he  a  de  sua  segurança  pessoal  :  V.  fll. 
verá  o  Chefe  Politico  de  Mareia  ,  qual  hum  Inquisidor, 
carregando   de  cadelas  os  melkoies  Hespanhoes  ,,  :  (Erão 
complices  em  desordens  :  )    V.   M.   verá   as   estraiUs  mais 
infestadas  de   ladrões  do  que  nunca  o  estiveráo   :    V.    M. 
verá   em  Authoridade   Milit.u    nesta  Praça  ,    e  Civil    em 
•Sevillia  interinamente  hum  homem  que  insultou  os   prin- 
cípios de  patriotismo  desta  Província  ,,  :   (Não  se  diz  em 
oue  ;    mas  bem  se  perceba  o  sentido,    quando    nos   lem- 
bramos da  resistência  que  -Codiz    e  Sevilíia  fez  ás  ordens 
do  Governo  ,    ha  poucos     mezes  : )    "V.   M.    verá    sem 
empreso  liv.m  <2ti''i'oga  ,   porque  se  desprezão  ainda  01  ho- 
mens   (jtie   fizerãti  Rei  a  V.   M.  „  :    (  Bem  sa  vé  que  an- 
tes do  anno  de   1820  Fernando  Vil  não  era  Rei!     Fa7Ía 
tratados  com   as   Nações,  dictava  Leis  ,  tudo  em  seus  Es- 
tados obedecia  aos  seu-s   decretos,  lecebia  e   envi-iva  Em- 
baixadas aos  outros  Monarcas  do  Mundo;   e  náo  era  Rei!! ... 
Então  que   era?   Oli   tribiis   y^níi/cinsl  Sc   o  A.  do  artigo 
dissesse  =  que  fizeráo  a  V.   M>  Rei  Constitucional  =  tinha 
filiado  verdade  ,     e  evitado  esta  justa  cen<ura  que   qual- 
quer  leitor    que  não    seja  estúpido    lhe    farã:)    "e   per 
«iltimo  ,    se  estender    a  vista  por  todos  os  ângulos  ,    em 
todos    verá   V.   M     as    lagrimas    das    viuvas    e  órfãs    que 
chorão  seus  esposos  e  seus  pais  assassinados  em  Paniplo- 
r.íi  ,  VJencia  ,  Alcanhir.  ,   /-//tf/fíi  ,    e  outros   pontos    ;    ao 
rnesmo    tempo    que     o  Exercito    e    a  Marinha  estão    por 
n.i(;nr   ;     que   o   Commercio  não' existe   ;    que   *   Lavrador 
í-stii  opprimido  ;    que  nÕo   se  protegem  as  Artes  ;    e  que 
luini     sò  Corsário   Americano  basta  hoje  em, dia   para   bio- 
íjíiear  o  porto  de  Cediz  ,     em  lermos    que  não^  podem  en- 
trar   nem     saliir    os   Navios    llaciunaes.  „    (  Seria  peOT  o 
estado  dn  Hespanha  em   1819?) 

''E  que  tem  feito  os  Ministros  actuaes  de  V.  M.  ? 
Nada  ,  Senhor.  ,,  (,S<  estes  nada  tem  feito  ,  que  tem 
feito  os  que  tem  havido  ha  dois-  annos  ,  pois  tal  se  ti- 
.íTura  aqui  o  triste  estado  da  Hcspnnhe  ?    í^"*  desgraçai 


Tendo  tantos  homens  por  onde  escolher  entre  05  maio- 
res   e    mais    hábeis    patriotas  ,    he    possível    não    tenhão 
achado    até  agora  alguns   que  aconselhassem  ao   Pvei  para 
Ministros   ,    que  fossem  capazes    de  sanar   tantos  males  ! 
Ko  Ministério    e  naí  Cortes    tem    estado    os    homens    de 
maior    consideração    das  Cortes     constituintes    de    1812; 
se  elles    náo    tem  podido  remediar    ate  agora    os  grandes 
males  da   Nação,,    he   porque  realmente    a  cura  he   sum- 
martiente   diff.cil  ,  ou  tem   sido  muito  errada.)  "Se    \ão 
ao  Congresso   a  tudo  dizem   que  ignorão  ,    ou  dÍ7em  cUc 
he  nada  o  que   se  passa.   Porém  V.  H.  deve  conhecer  que 
he  muito    o  que   succdde  ,    e  que   huma   gota    de   sangue 
iiinocente  que    se  derrame  na  Nação  vale   mais  que  todo 
o  que  legitimamente  devão  talvez  derramar    em  hum  ca- 
dafalso os  Ministros    que  faltáo   ao  objecto  do  Governo 
que   he  o  de  fazer   a  felicidade  da  Nação.  Além  de  que 
Senhor  ,    ninguém  está  mais   exposto  a  perecer  as  mãos 
de  aduladores   que   V.  M.    mesmo   :    consulte  pois  a  Re- 
volução Fraiiceza  ,  leia  V.  M.  a   Memoria  de  Mr.   Camot 
(  célebre  Republicano  )  a   Luiz  XVIII  ,   e   por  ella   (_conio 
se  fosse    Juioi    evangelho  )    collegifá    oue    não    fr.ráo    os 
Francezes   liberaes    os  que   levarão    o  Rei    á   guillintina  ; 
forão  os  seus  mesmos  Conselheiros,"  (assim  o  diz  Car- 
not   ;    mas  veja  se   a   refut.ição  da  sua  Memoria),    "que 
abusando    da  bondade    do  virtuoso  Luiz  XVI  o  compro- 
mettêráo  ,    como  querem  fazer  os  que  cercão  ou  aconse- 
Ihão  a  V.   M.   ,    e  só  nós  os  liberaes   estamos  resolvidos 
a   defender    a  sagrada  pessoa.,,    (Se  esta  sagrada  peísoa 
he  a  do  Rei ,  como  -parece  ;    se  os  que  os  liberaes  cha- 
mão  servíz    em  tudo    se   mostrão    tão  realistas    que  até  , 
segundo  os  mesmos  liberaes   lhes  assacão  ,  querem  que  o 
Rei  governe   absoluto  ,    he  manitesto  que  os  taes  serviz 
defendem,  pelo  menos  com  igual  energia,  senão  maior, 
a   pessoa  do  Rei.    Haverá   outra  Lógica  ?  Os   liberaes    não 
sáo  só   os  que  amão  e  defendem  o  Rei  ;    os  serviz  tam- 
bém o  amão  e  deleiídem   :    a  differença  está    em  que  os 
verdadeiros  liberaes    ao  passo  que  detendem  a   pessoa  ò.o 
Rei  ,    pugnão  pelos   ju':tos    e  inalienáveis  direitos  da  Na- 
ção.  A-sim  tudo  se  entende  bem.  ) 

"  Abra  V.  M.  os  olhos ;  convença-se  dos  nossos  de- 
sejos :  una-se  com  os  que  os  inimigos  de  V.  M.  chamâo 
exaltados;"  (Pelos  princípios  que  o  exaltado  A.  deste 
artigo  tem  enunciado  se  poderá  ver  se  convcni  este  con- 
selho, e  as  suas  consequências  quaes  serião):  "nomeie 
Ministros  patriotas,  valerosos  ,  e  francos  ,  para  que  pon- 
do-^ie  com  V.  M.  á  testa  da  regeneração  Hespanhola  , 
facão  a  felicidade  da  Pátria.  Sóeste  recurso  testa  a  V.  M.  , 
e  a  nós  para  nos  salvarmos;  edecontratio  profetizamos 
com  sentimento  a  proximidade  de  huma  época  que  cus- 
tara muito  sangue  precioso  á  Nação.  "  (Isto  bem  se  en- 
tende ;  ou  cii.innar  ao  Ministério  os  exaltados  ,  ou  os 
exaltados  fazerem  novas  revoluções  que  eosancuentem  o 
.solo  da  ^pátria  ,  por  meio  das  vinganças,  etc.) — O  Trí- 
bníio  ,  periódico  ái  Madrid  ,  extrjhe  este  artigo  áo  Diá- 
rio Gaditano.') 


LISBOA   j6  de  Maia. 


Temos  folhas  de  Londres  até  8  do  corrente  ,  rece- 
bidas hontem  :  por  ora  existe  a  mesma  indecisão  sobre 
a  gurrra  do  Oriente.  Parece  que  na  Polónia  continuão 
a  apparecer  symptoaias  pouco  favoráveis  ao  dominio  da 
Rússia  naquelle  paiz.  —  As  Camarás  de  França  fechárão- 
se  no  1."  dn  corrente,  e  nó  se  abriráõ  a  4  do  mez  que 
vem  fiara  a  spprovação  do  Orçamento  para  o  annrv  que 
Vem.  —  Continua  a  fallar-se  na  viagem  do  Rei  d'Ing/«- 
terra  ao  Contine^nte  ;  e  que  o  seu  destino  he   a  Viciiua. 


[  +''7  ] 


'No  Ct>  liei  li  altar  lio  Nar.íiiluiõ  se  \i  no  -artigo  Voric* 
^-.idij  o  seguinte  : 

Díspcílida  i]tti  fa.  o  Maranhão  ao  Gmeral  Silveirn, 

General  ,  o  teu  merecimento  e  virtude  trashorúou 
oiesta  FiOiMicia  pelos  Serviços  que  llie  acaba?  de  fjzer  ; 
•tu  fo5te  o  primeiro  que  de  longe  lhe  niostrjste  lium  Go- 
■verno  Con^ititucional  ,  que  niuito  antes  de  desponiar  a 
T^escneração  Portugueza  sobre  as  margens  do  Augusto 
e  Soberbo  Doino  ,  jri  a  tu3  evidencia  mostrava  as  deli- 
berações do  Sábio  Congresso,  não  só  pela  candidez  da 
tua  Alma  Nobre  ,  como  dos  eternos  Padrões  das  tuas 
Menioriat.   (*) 

General  ,  os  Cidadãos  Gonstitucionaes  deita  pacifica 
Província  ,  em  tudo  affortunada  ,  conliecem  muito  bem 
os  teus  grandes  feitos.  Quando  só  bastaria  dizer  :  que  a 
Paz,  3  Policia,  o  Comniercio,  a  Agricultura,  e  a  Civi- 
lidade ciiegárão  ao  seu  aug^e  nos  teus  telizes  dias  ,  agri- 
lhoando assim  para  sempre  nos  abysmos  o  Despotismo, 
c   a   ciieza   dos  ferozes  filarios  ,  e  cruentos  Sillas. 

General,  o  Ceo ,  a  Teira,  o  Alar,  os  Ventos,  o 
Fogo,  e  a  Guerra  sejáo  propicio?  á  tua  viagem,  e  o 
Grande  Rei  da  Lusa  Nação  Constitucional  ,  e  em  fim  o 
Mundo  todo  he  só  quem  pôde  dar  a  ti  ,  e  d  tua  D^s- 
cendencia  o  premio  de  tantc^s  bens  que  lhe  tens  feito  ; 
e  3  ternura  dos  corações  sensíveis  desta  Província  sof- 
tocados  em  lagrimas ,  e  cheios  de  saudade  mal  te  po- 
derão dizer  :   adeos  ó   Grande   Silvíim. 

E  vós,  prudentes,  e  generosos  Jovens,  legítimos 
iilhos  de  Marte,  do  Estado"  Maior  do  General  Silveira, 
hide  em  paz,  e  gozai  a  doce  e  amável  companhia  de 
hum  General  ,  que  tanto  vos  soube  mandar,  e  vós  obe- 
deccr-lhe  ,  tanto  pelo  amor  ,  como  pelos  interesses  dos 
vossos  deveres  ;  hide  sim  ,  que  só  lium  Soberano  Go- 
verno Executivo  e  Constituo  onal  poderá  premiar  o  vos- 
so desinteressado  niereciniento.    Moranhiio. 


(')  •  NlHíi.  \.^  MeiTiori;i  =:  he  o  Armazém,  ou  Tor- 
re da  Pólvora  no  Rio  das  Jáícas ,  lugar  do  maior  acer- 
to, tanto  pelo  prompto  soccorro  de  Mar  e  'I'erra  áí 
Fortalezas,  como  segurança  da  Cidade  de  alguma  expul- 
são na  dita  Torre,  e  desvio  do  Armazém  velho  junto  á 
Cidade  ,  que  só  hum  reprehensivel  desacordo  o  conser- 
tava ,  para  os  prejuízos  que   poderião  acontecer.  ' 

2.'  A  retihcação  de  todas  as  Fortalezas  ,  e  sua  Ar- 
tilhería   montada  para  qualquer  acç.ío. 

J."  No  Arsenal  Nacional  e  Real  da  I\larinha  ,  e 
■Obras  Publicas,  e  Hospital  Militar  hiima  ptompta  Admi- 
niuraçao  ,  e  grande  proveito  dos  seus  regjmes  ;  alem  do 
grande  paredão  da  base  do  Palácio  do  Governo  ,  que  lhe 
dá  toda  a  segurança  contra  o  Mar,  que  mereceo  a  digna 
jnsctipção  ==  de  Nome  de  Silveira. 

4..'  Alímpação  dos  Rios,  aberturas  d'estradas  novss 
no  Continente  para  mais  fácil  export.içâo  jÁo  Co.-iimer- 
cío ,  Agricultura,  e  Navegação. 

5."  Hum  Governo  Administrativo  pelo  interior  da 
•Piovincia,  para  segurança  publica,  e  commodidade  dos 
Cidadãos;  asseio,  e  urbanidade  pelos  muitos  Corpos  Mi- 
licianos, creados  e  repartidos  por  toda  a  Pravincia ,  com 
que  enobr-  ceo  huma  vantajosa  Policia. 

6.'  As  muitas  Calçadas,  alíidiamento,  e  abertura 
de  Ruas  ,  e  formosura,  e  boa  ordem  das  Praças,  e  Lam- 
piões em  lugarí-s  competentes;  princípio  de  grandes  Cães 
sobre  o  Mar  nesta  Cidade  ,  dando  lugar  a  ricos  ,  e  van- 
•tajosos  Edificios  ,  e  encanamento  das  Aguas  do  Porto. 

7."  A  Rainpa,  principal  entrada  da  Cidade  da  ban- 
da do  Mar  ,  obra  prima  pela  sua  boa  ordem  ,  e  seguran- 
ça dos  seus  paredões  nos  lacios ,  o  qual  facilita  hum  sua- 
-v-e  c  apparatoso  embarque  e  desembarque  do  Porto  de 
Mar,  que  finalisa  no  principio  de  huma  Praça  ajardinada 
com  cem  braças  de  comprido,  mostrando  em  hum  gol- 
pe de  vista  oPalaeio  Nacional  do  Governo  ,  Casa  da  Ga- 


niira  ,    Pjço  Episcopal,   Catliedral ,  e  outros  nobres  Edi- 
ficios na  mesma  Praça. 

8."  A  Casa  da  Relação  cpim  todas  as  conimndida- 
des  precisas  ,  e  formosura  do  seu  Fdifici»  ,  e  tão  tecnni- 
niendada  por  Sua  Magestade  ,  logo  no  [iriíicipio  do  Esta- 
belecimento da  mesma  Relação,  servindo  até  allí  por 
empréstimo  a  Casa  da  Camará  Sobre  tudo  o  importan- 
tíssimo Estabelecimento  da  Imprensa  de  Typogr.ifia  Na- 
cional desta  Provi.icia  ,  para  órgão  da  verdade,  e  aviso 
ái  maldade. 

9.^  Respeito  e  veneração  á  Procissão  Nacional  de 
Corpus  Chiisti  ,  em  que  tez  estabelecer  a  Imagem  de  S, 
.lorge  com/grande  pomjia,  e  riqueza  de  seu  Estado,  e  os 
CavaJheiros  dis  três  Ordens  Militares  ,  e  Cidadãos  nos 
seus  competentes  deveres  ,  o  que  nunca  se  tinha  visto 
nesta  Cidade  ;  assim  como  hum  CoUegio  denominado 
r:  Silveira  :=.  estabelecido  para  recurso  ,  e  remédio  de 
muitas  tamilías  ,  que  á  sua  custa  alli  mandão  educar  seus 
filhos ,  além  de  ter  feito  reviver  por  Professores  Nacio- 
naes  as  primeiras  Letras  ,  Grammatica  Latina  ,  Pvhetori- 
ca  ,   e  Filosofia. 

10."  Hum  novo  Estabelecimento  da  Casa  da  Vacci- 
na  nesta  Cidade,  aonde  a  bem  da  Humanidade  se  vacci- 
não  gratuir.imente  todas  as  pessoas  de  hum  e  outro  se- 
xo ,  que  allí  vão.,  excedendo  já  o  numero  de  vaccínados 
a  mais  de  dez  mil  ,  evitando-se  por  este  meio  huni» 
peste  que  tantos  damnos  tinha  causado  nesta  Piovincia, 
e   de  que  hoje  se  acha  livre. 

II.'  Na  qualidade  de  Provedor  da  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia desta  Cidade,  hum  incessante  desvelo  no  seu 
Hospital.  Regulamento  ,  de  que  tem  resultado  ímmen- 
sos  fructos  e  melhoramento  no  soccorro  dos  doentes  pe- 
la seriedade,  e  asseio  que  tez  observar,  cor:io  he  notó- 
rio ,  e  admirado  ,  tanto  pelos  doentes  Nacionaes  ,  como 
Estrangeiros,  que  alli  são  -curados  pela  Caridade  da  Santa 
Casa  ,  e  particulares  que  se  curão  á  sua  custa  ,  além  do 
soccorro  que  tem  muit,.s  vezes  os  prezos  da  Cadeia  pela 
Caridade  da  mesma  Santa  Casa  nos  jantares  que  se  lhes 
dão.  E  para  maior  admiração  as  Rendas  físicas  da  Santa 
Casa ,  por  não  chegarem  ametade  da  daspeza  que  faz  o 
mesmo  Hospital,  forão  supridos  com  as  muitas  esmóllas. 
que  o  rresmo  lUustrissimo  e  Exccllentissímo  Provedor 
mandou  pedir  por  diversas  partes  desta  Província  ,  e  são 
ainda  hoje  remettidas  á  Inspecção  do  mesmo  Hospital; 
deixando  mais  hum  soberbo  risco  para  rectificação  do  Ce- 
mitério Publico  da  Santa  Casa,  e  seu  Regulamento  de- 
lienado  bem  conforme  o  que  determina  o  Augusto  So- 
berano Congresso. 'Em  memoria,  e  agradecimento  de 
tão  grandes  beneficies  ,  mandarão  os  Irmãos  da  presen- 
te IVieza  da  Santa  Casa  da  Alisericordia  fazer  ,  e  collocar 
o  seu  Retrato  na  Sala  do  Despacho  com  duas  inscripcões 
seguintes  : 

Infreta  dum  fluvlí  current ,  dum  montibus  umbrae 
Lustrabunt  convexa,   polus  dum  sidera   pascet  ; 
Sempet  honos,  nomen  que  tuum,   laudes  oue  manebunt. 

Virg.    L.    I.°  jÈiicid.    1.' 

A  quem  tão  alto  espirito  coube  em  sorte 
Bem  he   que  o  Rei  o   estime,  o   Povo  o  ame, 
E  honrado  seja  sempre  na  vida  e   morte. 

F..';r.   Poema  Liizit. 


As  Tropas  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro  fizeráo 
huma  representação  ,  em  2  de  Fevereiro  ,  ao  Príncipe 
Regente  ,  em  que  expunhão  se  não  retirariáo  sení  que 
chegasse  a  expediç.ão  com  as  outras  para  os  substituir; 
e  em  virtude  disto  S.  A.  R.  mandou  publicar  a  Falia 
qlie  dirigio  á  Divisão  ,  para  que  cumprisse  immediata- 
mente  as  suas  ordens  ;  e  sendo  esta  huma  Peça  de  que 
ainda  não  tínhamos  conhecimento  ,  ncs  apressamos  a 
transcrevelU  ,  e  he  a  seguinte: 
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D   Pírnipe  Regíiife    dá   'Reiiio-Vii!<li  ão   "BrasU 
,1   Divlíííu  Auxiliúdorn  de  Portw^al. 


"  Com  a  niaicr  estranlieja  ,  e  Cheio  de  indignação, 
Vi  a  repre'!'iiira<;áo  que  acabâtj  de  fa2er-rvie  o'!  Conunan^ 
Jantes,  e  01'uciaes  dos 'Corpos  dessa  Divisío.  Que  de- 
lirio  he  o  vosso  Soldados!  Como  lie  possível ,  que  Tio- 
}us  PortLi!5uez3s  ,  que  alcançarão  hum  renome  iniinortal 
nos  Cambos  dáGtoria  coiVtra  a  usurpação  Franceza  ,  es- 
viuecida,s  agf.ra  de  tudo  o  qus  forão  ,  qucirão  constituir*- 
se  rebclílcs  niasVilcstos  d  IViinha  sagrada  Authofidade  ,  e 
ao  Artigo  'jó."  das  Cases  da  No^sa  Santa  Constituição , 
ameaçando  verter  o  san?ue  de  seus  Irmãos  ,  e  encher 
de  espanto  ,  e  luto  esta  pacifica  Cidade  ,  que  as  agaza- 
Ihára  e  hospedara  tão  Generosamente  ?  Homens  inícnsa- 
ti^s  !  Porventura,  o  Soldado  perdeo  jamais  a  sua  honra, 
e  dignidade  ,  quando  obedece  aos  jeiís  Superiores,  e  ao 
séii  Priiicipe  ?  Quando  sacrifica  falsos  pondonores  ,  filhos 
dá  ijiconsideração  ou  do  crime  ao  repouso  publico  ,  á  se- 
gOrança  de  setis  Concidadãos  ,  e  á  salvação  do  Estado? 
Por  ventura  ,  recrescendo  novas  ,  e  imperiosas  circuns- 
tancias ,  não  he  do  dever  da  Authoridade  Suprema  mu- 
dar He  resolução  ,  e  tomar  nOvas  medidas  ?  Pertendeis 
vós  ilIudir-Me  por  íiiáis  tempo  com  expressões  liiimildes 
íia  apparencia  ,  mas  criminosas  na  realidade,  e  diminuir 
"assim  a  atroei. fada  da  vossa  resolução,  de  resistirdes  pela 
-força  ás  Ordens  do  Vosso  Principe  ?  Eu  vos  Ordenei  na 
madureza  d.i  Razão  d' Estado,  da  justiça,  e  do  bem  ge- 
ral ,  que  dcvieis  embarcar,  e  Mandei  aproniptar  de  an- 
tefnão  tudo  o  que  era  preciso  para  a  \ossa  cnnmiodida- 
ile  ,  e  boa  passagem  ;  então  ,  Soldados  ,  porque  não  obe- 
deceis ?  O  'Soldado  que  he  desobediente  ao  seu  Supe- 
riOT  ,  alcrii  de  péssimo  Cidadão,  he  o  maior  tlagello  da 
Sociedade  Civil  ,  que  o  veste,  nutre,  e  honra.  Na  exe- 
cução desta  Minha  Real  Ordeiíi  ,  de  certo  não  fica  inan- 
cbada  a  vossa  honra  ,  mas  sim  na  vossa  inconsiderada  , 
e  criminosa  resistência.  Quem  vos  deo  o  direito  de  no- 
mear p.ira  vosso  General  hum  intruso,  e  já  demittido 
do  exercício  de  General  das  Armas  desta  Corte  c  Pro- 
víncia etii  12  do  mez  próximo  passado?  Ah!  Soldados, 
cm  que  abismo  de  desordens  e  crimes  não  precipita  hum 
primeiro  passo  ,  quando   he  mal   dado  ! 

"  Oíliciaes,  e  Soldados  Portuguezes  !  Ainda  he  tem- 
j)0  :  aproveitai  os  momentos  preciosos  que  vOs  dá  o  vos- 
so bom  Principe  ;  lançai  do  vosso  seio  os  homens  des- 
acreditados na  opinião  publica,  e  rebeldes  ás  Minhas 
lleaes  Ordens.  Eu  vos  ftiando  pois  ,  por  esta  derradei- 
ra vez,  que  cumprais  á  risca  o  que  vos  Ordenei,  por- 
<]ue  E^ou  firme,  e  inabalável ,  em  fazer  respeitar  a  Mi- 
nha Real  Authoridade,  por  todos  os  meios  que  a  Jus- 
tiça, a  Honra,  e  a  Salvação  do  Reino-Unido  Me  pres- 
crevem. Tal  he  a  Minha  ultima  Resolução.  Exijo  pois 
de  \ò<i  que  declareis  immediatamente  ,  se  entrando  no 
verdadeiro  caminho  do  dever  ,  quereis  outra  vez  fazer- 
vos  dignos  do  nome  de  honradns,  e  fieis  Soldados  Por- 
tuguezes,  ou  desobedecendo  ás  Minhas  Ordens,  serdes 
marcados  para  sempre  com  o  ferrete  de  Rebeldes  ,  e 
Joragidos.   Decidi  !  . . . 

FKlS^ClPE   RE-GENTE. 


CORTES.  SL-ssna   (/e   15  rfe   ALílc.     jvo/" 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  .  deo 
conta  o  Sr  Secretario  Felgueiras  do  expediente,  em  que 
se  comprehendião  os  seguin"te^  officios^  —  Hum  do  Go- 
verno peta  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  das  Jusri- 
ças  ,  acoir.p.inlundo  liuma  conta  do  Chanceller  da  Casa 
da  Supplicação  acerca  de  cenas  duvidas  sobre  certa  ar- 
recadação (íutro  acompanhando  o  Decreto  de  4  de  Ja- 
neiro de  1819,  e  Consulta  do  Desembargo  do  Paço  re- 
lativa   á   Víriticacão  da   mercc  feita    a   José  Francisco  de 


Castro,  Ésctiváo  do  Geral,  e  oufroç  da  Viila  da  Horta 
na  Ilha  do  Fíiinl.  Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos 
Negócios  da  Fazenda  ,  incluindo  himia  representação  do 
Juiz  de  Fofa  de  Mourão  sobre  os  inconvinientes  na  exe- 
cução do  Decreto  sobre  a  mtroducção  da  moeda  de  co- 
bre de  Hespiiiiha,  Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos 
Negócios  da  Marinha  incluindo  ii  Parte  de  Registo  do 
Porto  tomado  ás  11  í  horas  da  manhS  do  dia  14  de 
Maio. 

"Galera  Portugueza  Duarte  Pacheco,  Capitão  José 
Moreira  da  Costa  Lima,  do  R/o  r/e  Janeiro  em  SS  dias, 
e  20S  passageiros,  sendo  i6ó  Praças  da  Divisão  Auxi- 
liadora, e  42  pessoas  de  famílias  pertencentes  ás  diver- 
sas  Praças. 

Novidades. 

''  O  Tenente  Coronel  de  Infanteria  José  Maria  da 
Costi,  Commandante  da  referida  Tropa,  confirmou  exacta- 
mente as  noticias,  que  se  obtiverão  pela  Galera  Sarda 
Verdadeiros  Amidos  ;  e  só  diversifica  que  a  separação  di 
Galera  fora  na  altura  dos  Abrolhos  ,  e  não  dos  Açores 
o  que  provavelmente  procedeo  de  eciiivocação,  e  accres- 
centa  que  os  Transporte"  da  Divisão  Auxiliadora  vieráo 
comboiados  até  Cabo  de  Santo  A;^oitinho  pelas  Corve- 
tas Maria  da  Gloria^  e  Liberal^  onde  todos  se  separa - 
tSo  :  o  Capitão  diz  que  Suas  Altezas  Reaes  ficaiâo  de 
•perfeita  saúde  :  que  no  R/í>  de  Janeiro  o  que  parecia  oc- 
cupar  geralmente  os  animes  ,  era  o  desejo  de  ver  sahir 
í  tropa  da  Divisão  Auxiliadora  ;  e  que  ficava  prompto 
Inim  Correio  destinado  a  partir  para  este  porto  dois  dias 
depois  da  sua  sahida.  zzjoão  de  Fontes  Pereira  de  Meh 
lo  ,  Capitão  do  Potto. ,, 

Mappa  da  Força  c  bordo  do  Transporte  ~4jafcra  Díiartc 
Pacheco. 


Infanteria 
Caçadores 


1 1.°,  8.'  Compannia 
5.",   3.^  e  4/  ditas 


77    Praças. 
89   ditas. 


166  Piaças. 
■O  resto  são  famílias. 

Outro  officío  pela  mesma  Secretaria  d'Estado,  acom- 
panhando a  Parte  do  Registo  do  Porto  tomado  as  4  c; 
meia  horas  da  t.irde  do  dia   14  de  Maio  de    1S22. 

"Suniaca  Portugueza  Estrella  ,  Capitão  Francisco 
Feliciano  da  Silva,  doPoiíí  em  58  dias,  e  huma  malla. 

Novidades. 

O  Capitão  diz  :  que  no  Pará  reina  o  maior  soce- 
go  ,  e  adherencia  ao  Systema  Constitucional  :  que  no 
dia  1  I  de  Março  tomou  posse  do  Governo  a  nova  Jun- 
ta Provisória  eleita  conforme  o  respectivo  Decreto  da 
creaçSo  daí  Juntas  Provisórias  do  Reino  do  frasil. 
Relação   dos  Membros  da  J unta    Provisória. 

Presidente  o  Doutor  Lacerda  ;  Secretario  João  Lo- 
pes da  Cunha  ;  O  Tenente  Coronel  Manoel  Games  Pin- 
to ;  o  Cónego  Joaquim  Pedro  ;  o  Capitão  de  Fragata 
José  Joa.iiiim  da  Silva  ;  ejosé  Rodrigues  de  Azevedo.  ^^ 
—  Ficarão  inteirados. 

Fez-se  menção  honrosa  da  felicitação,  que  em  da- 
ta de  jo  de  Janeiro  ultimo  dirige  ao  Soberano  Congres- 
so a  Junta  Provisória  do  Governo  do  Rio  Negro  ^  pelos 
bens  que  já  lhe  tem  resultado  do  nova  ordem  de  cousas  ; 
e  ouvio-se  com  agrado  passando  á  Couimissão  de  Fazen- 
da hum  Projecto  e  Memoria  sobre  o  mellior  methodo 
d,T  arrecadação  das  Decimas  :  e  á  Commissão  do  Com» 
mercio  huma  Memoria  apresentada  pelo  Sr.  X^illela  so- 
bre objectos  Comnierciaes  ofFerecida  por  José  Loyes  de 
Abreu. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes  125  Sis.  Deputados,  com  licença  1;, 
■e   faltos  7. 

(^Continuar-se-ha.'y 
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assamos  a  transcrever  a  seguinte  excellente  proclama* 
^5o  da  Dcpiit.içso  Provincial  de  Cadtx.  ,  em  que  reluz 
squellc  espirito  vttd.ideiraincnte  constitucional  que  deve 
ptiiar  os  homens  sensatos  :  nelle  se  \exi  que  em  Hcipa- 
i.hit  tan-.bem  os  que  com  ênfase  se  clianião  liberaei^  (o\x 
os  exiiltailoi')  ,  e  náo  os  que  elles  calumniáo  de  servii, 
são  os  que  (  bem  como  alç;uns  entre  nós  )  mais  se  op- 
póeni  com  suas  extravagâncias  ao  socego  da  pátria  ,  e 
progresso  das  novas  instituições,  e  necessárias  reformas, 
fcitjs  com  moderação  e  acerto.  Esta  falia  merece  ser  li- 
da e  meditada  pelos  homens  de  qualquer  partido  na  Pe- 
nínsula ;  ella  aponta  a  vereda  única  e  indispensável  para 
alcançar-se  o  fim  da  regeneração  da  Pátria  ;  e  ao  mesmo 
tempo  serve  aqui  de  resposta  incontrastavel  a  questão 
sobre  os  Libcraei  ,  3  que  deo  luhar  o  artigo  da  Gazeta 
U.  N.°  69;  questão  frivola  ,  mas  que  chegou  a  occupar 
homens  que  talvez  tenhão  levantado  mão  por  momentos 
de  seus  mais  sérios  trabalhos  para  a  tirarem  do  silencio 
em  que  devia  permanecer.  Passemos  a  transcrever  gran- 
des verdades. 

J    DeputaÇJo    Provincial  de  Cadix,  a   seus   Pavos 
e  a  toda  ti  Hespaaha. 

"  Ha  tempo  que  esta  Deputação  sofFiia  em  silencio 
a  amorgura  de  ver  combatida  de  todos  os  lados  a  nossa 
nascente  liberdade  ,  não  só  pela  interessada  clientella  do 
despotismo,  que  quizera  suffocalla  em  seu  berço,  mas 
também  por  huma  turba  aliuctnada  de  homens  que  se 
dizem  seus  defensores  ,  e  tratao  de  a  precipitar  em  ex- 
cessos ,  que  não  menos  a  levãD  a  perecer.  Quaesquer 
Gue  sejao  os  ataques  de  facto  feitos  até  agora  por  huns 
e  outros  inutilm.-nte  ,  os  últimos  tem  usado  de  huma 
arma  especial  ,  qu.iiito  mais  encoberta  e  dolosa  ,  tanto 
mais  certeira  cm  seus  tiros  ,  e  de  tanto  mais  alcance  em 
seus  damnos.  Os  partidários  do  poder  absoluto  tem  co- 
nhecido que  a  sua  causa  está  perdida  pars  sempre  no 
tribuna!  da  razão  ,  e  apenas  tem  ousado  disseminar  por 
escrito  algumas  de  suas  tenebrosas  máximas,  sem  se  atre- 
verem a  emprehender  huma  apologia  sustentada,  nem  a 
desenrolar  as  absurdas  theorias  dos  déspotas,  que  a  illus- 
tração  do  século  tem  dissipado.  PorJm  os  leijiiazcs  da 
lictiiça  ^  cscududas  eom  o  titulo  de  liberaes,  e  mostrnn- 
do-se  como  protectores  dos  direitos  pulilicos,  não  tem  re- 
ceado praclamar  as  doutrinas  dtssoivedoras  da  sociedade 
civil,  a  qual  se  não  pôde  conservar  sem  o  respeito  e 
submissão  dos  povos  ao  Governo  constituido.  A  affe- 
«taçãj  de  patriotismo  ,  assim  como  a  de  virtude,  he  niuis 
perigosa  qhc    a  inimizade  declarada,    O  manifesto  delin- 


quente obra    o  mal    ás  claras  j    e  a  ninguém  engana  ;    o 
hypocrita  obra  o  mal  ,  e  seduz. 

"  Por  desgraça  da  Província  de  Cadir,  não  sío  novas 
nella  as  pregações  deste  talso  liberalismo  ;  tem-se  porém 
au^nientado  nestes  últimos  dias  cnm  a  multiplicação  de 
periódicos  consagrados  á  sedição  ;  nos  quaes  ,  suppondo 
que  a  liberdade,  e  até  os  Cidadãos,  estão  a  ponto  de 
perecer,  e  os  Deputados  da  Nação  em  risco  de  serem 
levados  a  hum  patíbulo,  se  dá  rebate  ao  povo  para  que 
invista  seus  suppostos  oppressores  ,  exhorta  se  á  vino^an- 
ça  ,  recommenda  se-ihe  ,  e  louva-se-lhe  o  pimhal  e  o 
assassínio ;  e  se  transtornáo  os  principies  da  Constitui- 
ção Hespanhola,  e  de  todas  as  Constituições  Monárqui- 
cas ,  negando  a  inviolabilidade  absoluta  dEIRei  ,  e  sup- 
pondo-o  sujeito  á  deposição  pela  mesma  Lei  fundamen- 
tal. A  tal  ponto  tem  subido  a  audácia  d'esses  apóstolos 
da  anarquia ,  que  tem  ameaçado  em  lium  de  seus  impres- 
sos o  Chefe  Superior  Politico,  pela  denuncia  de  máxi- 
mas tão  horrendas,  com  a  irremissível  vingança  que  hão 
de  tomar  no  dia  da  luta  em  que  nos  querern  precipi- 
tar. 

"  Nem  se  tem  contentado  com  a  seducçío  e  ouza- 
dia  ;  empregão  além  disso  a  impostura,  suppondo  que 
essas  são  as  idéas  e  essa  a  resolução  dos  habitantes  de 
Cadif,  e  que  este  povo,  idólatra  da  Constituição,  e 
cumpridor  tiel  de  seus  juramentos ,  a  destruirá  e  os  cal- 
cará sactilegamente  para  dar  á  Hespanlta  huma  liberdade 
cimentada  sobre  o  quebrantamento  de  seus  pactos  e  obri- 
gações. Tão  grave  insulto  feito  á  Província,  e  á  sua 
benemérita  Capital  ,  solar  da  Constituição  Hespanhola 
tirou  a  Deputação  de  hum  silencio  que  se  poderia  julgar 
cumplicidade.  Procuradora  dos  Povos ,  e  encarregada  pe- 
la Lei  de  zelar  a  observância  da  Constituição  ,  desmente 
a  face  da  Hespanlta  e  do  Mundo  tão  injuriosas  imputa- 
ções. A  Deputação  de  Cadix.  ,  mui  segura  dos  principies 
coiistitucionaes  e  generosos  dos  moradores  da  sua  Pro- 
nincia  ,  declara  em  nome  de  todo;  elles  que  não  quer 
Outra  liberdade  que  a  dada  pela  Constituição  da  Monar- 
quia :  que  respeitará  sempre  os  poderes  sanccionados 
nella:  que  não  deseja  retorma  alguma  senão  no  tempo 
e  pelos  meios  que  nella  se  determiuão  ;  e  que  jamais 
consentirá  na  alteração  das  suas  bases   fundamentaes. 

"  Tal  he  a  separação  dos  Poderes  ,  sem  a  qual  se 
eleva  o  despotismo  onde  elles  se  reúnem  :  ta!  he  3  ca- 
rantia  reciproca  em  todos  elles  de  não  ser  invadido  pof 
outro:  taes  são  a  inviolabihdade  absoluta  da  sagrada  Pes- 
soa do  Rei  e  sua  perpetuidade  no  Tlirono,  como  supre- 
ma fiança  do  Governo,  sem  cuja  firmeza  não  ha  liber- 
dade: inviolabilidade  «perpetuidade,  consagradas  de  lon- 
ga antiguidade  pelos  povos  ,  sanccionsdas  cm  todas  as 
Constituições    ílcosrquicas  ,    rsccnhetidas    e    defendidas 
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por  todos  05  políticos ,  como  a  ancora  que  assegura  de 
agitações  e  revoltas  o  Estado  ,  como  barreira  insepará- 
vel ,  le\siitada  contra  as  pretensões  dos  ambiciosos.  "  A 
"  historia  da  sociedade  liumana  (di/ião  sabiamente  os  que 
"  fornidráo  a  nossa  Constituição),  a  prudência,  e  a  sa- 
*'  bedoria  dos  homens  c  escritores  mais  profundos  põem 
"  fora  de  toda  a  duvida  a  necessidade  de  que  o  enten- 
"  dimento  humano  se  renda  á  experiência  ,  e  faça  o  cus- 
"  toso  sacrifício  de  decLrar  livrv  de  toda  inculpaçôo  a 
"  l'essoa  do  Rèi  ,  que  portanto  deve  ser  sagrada  em  ob- 
"  sequio  da  ordem  publica,  da  tranquillidade  do  Estado, 
"  e  de  toda  a  possivel  duração  da  magnifica  instituição 
"  de  Imma  Monarquia  moderada.  „  E  como  seria  livre 
de  toda  inculpação,  como  iztnta  de  responsabilidade,  se 
fosse  permittido  accusar  o  Pvci,  fallar  sobre  seu  proce- 
ílilnento  ,  e  depollo  ?  Dir-se-hia  inviolável  o  Hionarca  ao 
«qual  se"  podesse  arrancar  o  sceptro,  e  precipitallo  de  seu 
.throno  ?  E  qUe  descanço  poderia  gozar-se  em  huma  na- 
ção onde  se  êbrisse  essa  porta  á  ambição  do  mando  su- 
premo? Faltari-io  alguma  vez  imputações  e  conspirado- 
res que  ás  preconizassem  ,  e  rebeldes  que  es  subvertes- 
sem ? 

"He  huma  perversidade,  ainda  mais  estúpida  que 
maligna,  do  sentido  litteral  da  Constituição  suppôr  que 
se;;undo  ella  podem  as  Cortes  separar  a  hum  Rei  do  Go- 
verno ,  declaraiido-o  incapaz  por  seu  procedimento.  Se 
tal  erro,  desculpável  só  na  infância  das  Monarquias,  se 
achasse  na  Conuituiçáo  Hcspanhola  ,  teria  sido  o  objecto 
da  desapprovacão  de  tr-io  o  l\lundo  civilizado.  Determi- 
na sim  que  quando  o  Rei  for  de  menor  idade  ,  e  {juan- 
tio  se  achjr  ímpossibilitodo  de  exercer  a  sua  autlioridode 
por  tjualijacr  causa  ,  será  governado  o  Reino  por  liuma 
R.egencia.  Porem  esta  impossibilidade  ,  assim  como  a 
nienorioade ,  existem  de  facto,  e  são  anteriores  e  tão 
independentes  da  vontade  e  decisão  das  Cortes  ,  que  r.in- 
da  que  ellas  declarassem  que  não  era  menor,  ou  não  es- 
tava impossibilitado  o  Rei,  não  podcrião  remover  o 
obstáculo  ,  nem  conseguir  que  effectivamente  governas- 
se. Impossibilitado  por  causa  fysita  ,  como  em  Jngla- 
terra  Jorge  111  por  enfermidade  ,  ou  por  causa  moral ^ 
como  Dona/ort/i/iíj  em  Hespanha  por  sua  demência  ,  com- 
pete ás  Cortes  nomear  o  Governo  ou  Governadores  do 
Reino.  N,em  a  Constituição  lhes  faculta  em  nenhum  de 
seus  artigos  o  julgarem  do  procedimento,  nem  decidi- 
rem a  separação  do  Rei  :  nem  a  palavra  impossibilitado^ 
(k  que  usa  ,  significa  dcsmerecedvr  nem  perigoso  para  a 
liberdade  da  pátria,  mas  sim  impedido  e Jnltu  absoluta- 
mente de  poder  ou  de  meios  p.ira  obrar.  De  modo  que 
■  nessa  hypothese  ,  injuriosa  á  .iVbgestade  Regia,  nunca  se 
poderia  chamar  impossibilitado  o  Monarca  senão  em  hum 
sentido  impróprio  e  metalorico  ,  qual  se  não  deve  ad- 
niittir  em  nenhuma  Lei,  e  muito  menos  na  Lei  tunda- 
ir.ental  do  Estado. 

''  Ignorantes  ou  pérfidos  os  que  querem  que  a  in-^ 
viohbilidade  e  permanência  sejTio  huma  mercê  concedida 
ao  merecimento  dos  Reis  !  e  não  huma  salvaguarda  da 
segurança  publica  ;  e  não  huma  força  accrescentada  ao 
braço  executor  das  Leis  ,  necessária  para  que  seja  res- 
peitado com  submissão,  para  que  scjão  obedecidas  com 
tiocilidade  !  De  nada  servirião  as  mais  sabias  determina- 
ções sem  esse  poder  inaccessivel  ,  creado  para  as  pôr 
em  execução  ,  e  collocado  em  huma  eslera  aonde  não 
cliejãn  os  tiros  das  paixões  interessadas  em  combatello. 
iVãõ  haja  medo  que  iium  Monarca  inviolável  e  inamovi- 
\'el  despoje  a  Nação  da  sua  liberdade  ,  qriando  está  liga- 
do a  huma  Constituição  que  o  impossibilita  para  taes 
usurpações.  Se  algum  Príncipe  intentasse  dar  ordens  con- 
tra ella  ou  contra  as  leis  ,  nenhum  Ministro  poderia  com» 
municallas  ,  nenhuma  authnridade  cumprillas  ,  sem  se  fa- 
zerem responsáveis  perante  as  Cortes.  Esta  he  a  grande 
caução  dada  aos  Povos,  sem  os  expor  (como  diziáo  os 
coordenadores  da  nossa  Lei  fundamental)  "aos  riscos  de 
■^'huina   convulsão  interior  ,    ou  aos  espantosos    resulta- 


"  dos  da  dissolução  e  da  anarquia.,,  O  Povo  mais  livrê 
da  Europa  não  tem  tantas  seguranças  contra  ns  aggres* 
soes  de  seus  Reis  como  dá  á  Hespanha  a  sua  Constitui- 
ção, 

''  A  livre  e  popular  eleição  de  todo  o  Corpo  Le- 
gislativo ;  3  congregação  annual  das  Cortes  ,  iiulepen» 
dente  da  conservação  Real  ,  e  nao  sujeita  a  ser  dissol- 
vida pelo  Monarca  ;  a  sanccão  necessária  das  Leis  á  ter- 
ceira vez  que  se  approve  o  projecto  ;  o  encargo  de  exa- 
minar nas  prirr.eirai  sessões  ,  e  assentar  no  remédio  e 
responsabilidade  das  infracções  de  Constituição;  a  perpe- 
tua vigilância  de  luima  Deputação  permanente  do  Con- 
gresso para  observar  ,  e  dar-lhe  parte  das  transgressões  ; 
o  dever  das  Deputações  Provinciaes  de  darem  conta  da» 
«que  notarem  no  seu*  districto  ;  o  dirtito  de  todo  o  Hes- 
panliol  para  lepresentar  e  pedir  a  observância  d  3  Código 
constitucional  ;  a  faculdade  de  publicar  pela  imprensa  , 
não  as  caluninias  ,  mas  sim  os  abusos  dos  Magistrados  , 
não  são  acaso  bastantes  garantias  de  que  a  escritura  sa- 
g^rada  de  nossos  direitos  se  nos  não  arrebatará  por  sur- 
preza  ?  Não  he  tão  certa  ,  como  asseguráo  os  mesmos 
que  nos  querem  assustar  ,  a  resolução  do  Exercito  de 
defender  a  liberdade  que  gloriosamente  proclamou  ;  o 
amor  da  Milícia  Nacional  ao  regime  estabelecido  ,  o  es- 
carmento passado,  e  o  bom  espirito  da  parte  mais  illus- 
trada  e  numerosa  da  Nação?  Pois  como  pôde  roubar-se- 
\ht  a  sua  liberdade,  sem  que  ella  o  queira,  nem  o  co- 
nheça? Escravizalla-ha  hum  Chefe  ,  porque  pretende  iran- 
ter  (seja  embora  com  demazia)  a  trunquillidade  ?  F.ntrc- 
gar-se-ha  a  hum  miserável  ,  que  deo  talvez  hum  grito 
de  subversão?  Cahirá  agrilhoada  ante  huma  quadrilha  de 
facciosos,  que  caminhão  da  derrota  ao  patíbulo?  Se  to- 
da a  Nação  «stá  ccí;a  ,  e  não  vc  essa  ruina  certa  de  seus 
direitos  que  meia  dúzia  d' escritores  descobrem  ,  denun- 
ciem-lha  ,  não  com  vagas  declamações,  mas  sim  desig- 
nando as  pessoas  e  os  meios  que  empregão  ,  e  os  pas- 
sos que  dão  em  tão  abominável  empreza.  Estão  congre- 
gadas as  Cortes ,  e  bastantes  demonstrações  tem  dado  do 
seu  zelo  pela  liberdade  da  pátria. 

"Habitantes  daPro\incia  Gaditana  :  desconfiai  sem- 
pre dos  que  pretendem  inquietar-vos  para  vos  terern 
em  perpetua  commnção.  Huma  vez  nomeados  os  defen- 
sores dos  vossos  direitos  ,  estabelecidas  as  authoridadeS 
na  lórma  da  Constituição  ,  tomadas  tantas  garantias  con- 
tra o  abuso  do  poder  ,  a  vossa  obrigação  he  a  obediência 
á  Lei  e  o  respeito  ás  authoridades.  Sem  este  vinculo 
não  ha  subordinação  ,  não  ha  familia  ,  não  ha  sociedade. 
Nella  tem  querido  o  homem  conservar  o  mais  que  pos- 
sa a  sua  primitiva  liberdade;  mas  não  a  veio  buscar  quan- 
do tinlia  a  mais  completa  nos  bosques  ;  antes  a  renun- 
ciou em  grande  parte  para  adquirir  a  segurança  e  o  so- 
cego  de  que  não  gozara  abandonado  a  si  mesmo.  O  so- 
cego,  nascido  da  segurança,  he  o  fiin  ultimo  da  socie- 
dade humana.  Que  pretendem  pois  senão  destruilla  os 
eternos  perturbadores  do  vosso  repouso  ,  os  que  querem 
ter-vos  em  continuo  movimento,  e  fazer  de  cada  cida- 
dão hum  agente  da  causa  publica  ,  como  se  não  tivesse 
nomeado  os  seus  procuradores ,  como  se  não  tivesse  de- 
positado a  sua  parte  de  pcder ,  como  se  não  se  tivesse 
obrigado  á  submissão  ?  Se  tantos  zeladores  estabelecidos, 
se  tantas  seguranças  tomadas,  quantas  não  tem  Monar- 
quia alçuma  da  Europa  ,  não  são  bastantes  para  descan- 
car  o  Cidadão  ,  e  entregar-se  pacificamente  a  seus  deve- 
res domésticos  ,  poder-se-hia  duvidar  se  a  sociedade  ci- 
A-il  convém  aos  homens  ,  visto  que  ao  cuidado  inefficaz 
de  sua  própria  segurança  accrescentatia  e  sobresalto  e  os 
cuidados  pela  segurança  commum. 

"  O  socego  he  o  fim  da  sociedade.  Sem  elle  ,  sem 
a  intima  união  do  Povo  com  o  Governo  ,  he  impossível 
que  as  reformas  se  fa'çáo  ,  nem  se  consigão  os  fructos 
da  nossa  gloriosa  revolução.  Hum  Governo  nascente  he 
debíl  pelas  circunstancias  ;  vê-se  obrigado  a  conquistar  a 
obediência    dos  povos,    a  combater   interesses    e  abusos 


[441] 


tôntrario!!  ,  a  exibir  sacrifícios  de  luima  nação  empobre- 
■cjila.  Uijiite  de  todos  os  seus  pussos  se  levantão  estor- 
vos ;  os  seus  tropeços  são  desculpáveis.  E  como  se  não 
bastassem  os  escolhos  e  perigos  que  se  oppóem  á  direc- 
ção do  Estado,  concitjo-se  os  ventos  da  sediç'io,  e  quer- 
se  que  a  Nao  caiiiiiilie  prosperanieiite  por  eiitte  os  lu- 
Tores  da  tempestade  ? 

"Os  iiiimiços  do  socei;o  publico  tem-se  empenhado 
etn  desacreduar  a  nossa  revoksção  ante  a  Eiirofui  inteira  , 
lesremiinha  do  sany.ie  e  das  lagrimas  qui  ó  extravio  das 
doutrinas  politicas  tem  derramado  ;  ante  a  Europa  ,  que 
vio  incensar  o  tlirono  nc  principio  de  liuma  revolução  , 
derriiballo  ,  e  de|M)is  ensançuentallo  ,  e  submergir  o  po- 
vo todo  nos  mais  espantosos  desastres.  Tem-se  empe- 
nhado em  afastar  deste  solo  desventurado  a  p.i7  ,  e  a  ri- 
queza que  a  segue  e  cresce  á  sua  sombra.  Muitos  iniihúes 
podemos  receber  ainda  da  America  ,  que  as  provocadas 
turbulanci.is  atu<;entarião.  Capitalistas  da  Nova  Ucspa- 
nba  ,  que  recolhidas  as  avultadas  relíquias  da  sua  lortuna, 
querem  transferir-se  com  ellas  á  Península  ,  maniíestão 
seus  ten;ores  e  injeci^.io  pelos  rumores  que  lá  correm  de 
desavenças  e  commoções  no  Reino.  Tal  he  o  fructo  das 
pregações  de  insurreição. 

"  ftljs  não  temais ,  Hespanhoes.  Soubestes  dar-vos 
hum  Governo  livre  :  sabereis  conservallo  ,  e  obedecsr- 
ilie.  Habitantes  da  Provincia  Gaditana  I  estes  são  os 
priíicipios  ,  estes  os  propósitos  da  vossa  Deputação.  HeS- 
panhnes  todos!  esta  he  a  crença  politica,  esta  a  reso- 
lução da  Provincia  de  Cndix.,  •\]í\Aí\  a  vós  ,  homens  vir- 
tuosos e  iionrados  ,  que  gemeis  em  silencio  sobre  a  tor- 
menta com  que  se  opprime  a  Pátria  :  declarai-vos  tran- 
cimente  ;  qne  o  vosso  voto  he  o  da  maioria  immensa 
ria  Njção.  AjuJai-a  também,  homens  illustrados  ,  com- 
batendo a  anarquia  com  vossos  escritos.  Se  o  nío  ten- 
deí  feito  porque  vos  parecia  deslustrosa  a  luta  cotn  pa- 
pelistas  que  tão  rudes  se  mostrão  na  arte  de  pensar  e 
ni  de  esciever,  considerai  que  a  gloria  nasce,  não  da 
qualidade  do  inimigo  ,  mas  da  causa  que  se  defende.  Se 
haveis  emmudecido  por  temor  dos  punhaes  com  que  sem 
pudor  frequentemente  ameaçí.o  ,  sabei  que  todos  os  ho- 
mens de  bern  estarão  a  vosso  lado  ;  e  que  o  pimhal  he 
a  arma  do^  cobardes.  Não,  Gaditanos  ;  não  Hespanhoes, 
Nein  os  déspotas  com  suas  cadeias  ,  nem  com  seu  cu- 
tello  os  sediciosos  hão  de  triunfar  deste  heróico  solo, 
inaccessivel  á  escravidão  e  á  licença.  A  Deputação,  em 
nome  da  sua  Provincia,  protesta  soleninemente  que  a 
liberdade  Hespanhola  ,  regulada  pela  no«sa  sabia  Consti- 
tuição não  perecerá  em  Cadix,  nem  debaixo  do  jugo  do 
despotismo,   nem  entie  as  convulsões  da  anarquia. 

''^  Ca  diz  l.°  de  Maio  de  \%Z2.'=^  Joaquim  Bscario  ^ 
Presidente.  —  Ramos  Aldasoro,  '=■  Thomàs  Galarza,  — 
Friíiuiico  Montes  de  Orea,  zz  José  Vicente  Durana.  — 
Pedro  Hinnelnie.  :^  Lourenço  Parra,  zzjoaijuim  Tinao.  ~ 
Joaquim  J olé  Loran  ,  Secretatio.  :r  Ausente  D.  Joáo  Ru- 
dri^iies  Romano.  ,, 
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CORTES. -'—  Fim  da  Sessão  de   li^  de  Maio. 

Ordem  do  Dia.  —  Constituição, 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  á  segunda  parte 
do  artigo  58  sobre  a  eleição  dos  Deputados  :  ^  "  Se 
al^uni  for  eleito  em  mais  de  huma  Comarca  ,  as  Cortes 
designarão  qual  das  eleições  se  prefira  ,  e  pelas  outras 
Comarcas  serão  chamados  os  Substitutos  corresponden- 
tes. ,, 

O  Sr.  Bastos  combateo    o  artigo    na  parte  em  que 


determina  ,  que  sendo  alguém  eleito  por  mais  de  himii 
Comarca  ,  as  Cortes  determinarão  qual  das  eleições  de- 
ve prclerir.  Ponderou  os  inconvinientes  desta  doutrina, 
e  lhe  substituio  a  que  mais  podia  deduzir-se  da  natureia 
do  objecto. 

O  Sr.  Sarmento  o  apoiou  mostrando  que  a  sejuir- 
se  a  doutrina  do  artigo  j  se  veria  atacada  a  franquez.T  das 
eleições  ;  que  estas  devem  ser  livres  aos  Povos  ,  e  mes- 
mo o  Congresso  se  deveria  intrometter  em  decisões  dí 
duvidas  ,  que  os  Povos  podem  desenvolver  ;  que  era 
por  isso  de  voto  que  se  seguisse  a  opinião  do  Sr.  Bas- 
tos ,    como  aquella  que  niaior  liberdade  dava  aos  Povos. 

O  Sr.  Peixoto  depois  de  ter  discorrido  sobre  a  dou- 
trina deste  aitigo,  propoz  a  seguinte  emenda,  como 
mais  própria  para  evitar  todos  os  inconvenientes.  —  "  Pro- 
ponho que  no  concurso  da  eleição  do  mesmo  Sugeito 
pela  Provincia  de  naturalidade  e  domicilio  ,  prefira  o 
domicilio  :  e  dentro  da  própria  Prorincia  no  concurso 
do  circulo  do  domicilio,  com  o  da  naturalidade  prefira 
o  do  domicilio  :  no  concurso  do  criculo  da  naturalidade 
com  outros  criculos  ,  prefira  a  naturalidade  :  e  no  con- 
curso de  criculos  em  que  o  eleito  não  tenha  naturalidade 
prefira  o  maior  numero  de  votos  ,  e  havendo 
decida  a  soite. 

O  Sr.  Miranda  sustentou  esta  emenda,  em  que  foi 
impugado  pelo  Sr.  Màrgiochi  opinando  que  não  se  de- 
via attender  ao  domicilio  ,  ou  naturalidade  do  individuo 
eleito,  mas  sim  ao  numero  de  votos  com  que  cada  hum 
fosse  nomeado  na  eleição. 

Discorrerão  outros  lllustres  Deputados  sobre  esta  ma- 
téria ,  e  julgaudo-se  sulficientemente  discutida  foi  re^ei- 
ttdo  o  artigo,  e  approvada  a  emenda,  salva  a  melhor  re- 
dacção ,  passando  3  Commissão  ,  assim  como  o  resto  do 
mesmo  artigo  concebido  nos  seguintes  termos  :  "  E  pelas 
ou  ras  Comarcas  serão  chamados  os  Substitutos  corres- 
pondentes; ,,  para  o  redigir,  e  interpor  o  seu  parecer 
sobre  quem  se  deve  chamar  ,  quando  falte  o  Substituto 
correspondente. 

Art.  ií).°  "  O  numero  dos  Deputados  será  regula- 
do na  razão  de  hum  por  cada  50:000  habitantes  homens 
livres.  Se  alguma  Comarca  não  chegar  a  ter  este  nume- 
ro, dará  comtudo  hum  Deputado;  se  passar  de  45.000 
dará  dois ,  posto  que  não  chegue  a  ter  60:000  :  se  pas- 
sar de  75:000  ,  dará  três  ,  posto  que  não  chesue  a 
90:000  ,  e  assim  por  diante  :  Por  cada   Deputado  se  ele- 


empate  , 


)» 


gera  hum  Substituto. 

Depois  de  breves  reflexões  foi  approvado  com  algu- 
mas emendas. 

O  Ur.  Secretario  Soares  de  Azevedo  leo  huma  indi- 
cação do  Sr.  Ferreira  d.i  Silva,  que  se  reduz  n  que  ~ 
os  Deputados  que  não  compareção  por  impossibiliriadc 
110  Congresso  pelo  espaço  de  dois  mezes  ,  se  lhe  conce- 
da a  dimissão,  e  seja  chamado  o  Substituto:  Admittida 
a  discussão. 

O  Sr.  Roberto  fez  huma  indicação  ,  em  que  ponde- 
rando que  sendo  chegada  á  dois  mezes  a  devassa  a  que 
se  foi  proceder  á  Ilha  Terteira  a  respeito  de  Stockler  , 
Bispo  de  Angra,  e  Caetano  Paulo  Xavier,  propunha  qua 
se  excitasse  a  attenção  do  Governo  para  fazer  proseguir 
o  processo  ,  assim  como  que  seja  authnrisado  o  Gover- 
no para  que  com  fiança  idónea  se  conceda  aos  mencio- 
nados prezos  homenagem  em  toda  esta  Cidade.  ~  Regei- 
tada. 

O  Sr.  Peixoto  disse  ,  que  na  Commissão  das  Peti- 
ções liruverão  alguns  requerimentos ,  a  que  se  deo  o  de- 
vido destino,  d'Estockler ,  c  outros,  que  pedem  licença 
para  ir  ás  Caldos,  que  era  de  opinião  que  se  authoiisas- 
.se  o  Governo  para  dar  tats  licenças  ;  (ficou  para  segun- 
da leitura  ). 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  leitura  do  parecer  da 
ComiTiissão  do  Regulamento  das  Cortes  sobre  o  facto 
occortido  entre  os  dois  Deputados  os  Srs.  Buciin  e  Piit~ 
to  de  França;    e  logo  o  Sr.  Marcos  pedio    por  motivos 
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de  am'zaJe  ,  e  outras  rnÕts  que  alltfjjoii  ,  que  Fcsse  dis- 
pensado de  votar  nesta  inatctia:  o  que  não  foi  tomado 
em  considirac-ío. 

O  Sr.  Lino  Cotifinho  dis^e  ,  que  imparaal  no  des- 
i;raçado  successo  entre  os  dois  llkistr.s  Deputados  ,■  pas- 
sava à  analisar  o  pSrecer  tkbaixo  de  dois  pf.ntos  de  vis- 
ta ;  se  o  facto  foi  praticado  no  tecmtn  das  paredes  des- 
te Coiiçrtsso,  e  se  pDr  esíe  fado  pode  ser  esbulhado 
do  Aiiíusto  Ministério  da  Repre<;ei)tação  da  Nação,  luim 
Membro  sem  sír  òiivido.  Principiou  então  a  discorrer 
dizendo  que  aquelle  successo  teve  origem  na  indiscrição 
de  hum,  e  imprudência  do  outro;  que  entretanto  ven- 
fkou-se'na  escada  exterior  da  Portaria  deste  Gon\H:nto  , 
tomo  depõem  as  testemunhas,  e  he  bem  publico  e  cons- 
tante :  que  ss  pois  he  verdade  como  se  não  podia  negar, 
t;ue  assim  succedeo  ,  como  pôde  o  Congresso  julgar  de 
<'uma  contenda  que  fci  passada  entre  dois  Deputados, 
vomo  homens:  e  quando  assim  fosse,  que  justiça  iie  es- 
ta condemnar  a  hunia  pena  tão  grave  hum  individuo  sem 
ner  ouvido  ?  se  he  para  averiguação  do  caso,  e  deve  mo- 
mentaneamente suspcnder-se  as  funções  do  Deputado, 
«ntão  porque  não  ha  de  a  Commissáo  incluir  ambos, 
pois  que  nem  sempre  O  ferido  deixa  de  ser  culpado  :  e 
continuando  a  discorrer,  concluio  cuc  se  devia  regeitar 
o  parecer  da  Commissão,  e  esperar  que  a  devassa  a  que 
se  procedeo  ,  venha  a  este  Congresso  para  entáo  se  re- 
solver á  sua  vista,  sem  que  entretanto  seja  suspenso  o 
•Deputado. 

O  Sr.  S<:rpa  M,icliíti!ú  disse  ,  que  como  órgão  da 
•Commissáo  devia  declarar,  que  a  Commissáo  fundou  se 
na  informação  ,  que  dera  a  Comniissío  de  Policia  das 
Cortes  que  tinha  todo  o  direito  de  proceder  ,  e  que  he 
o  único  Tribunal  Criminíl  deste  Soberano  Congresso : 
que  entretanto  a  Comirissão  ,  suspendendo  raomrntanea- 
mente  a  residência  do  Sr.  Deputado,  não  lhe  quiz  im- 
por pena  alguma  ,  julgou  pelo  contrario  que  era  do  de- 
coro do  Soberano  Congresso,  e  do  decoro  do  mesmo 
iriustre  Deputado,  que  não  tomasse  assento  nas  suas 
íleliberaçóís,  em  quanto  não  estivesse  purificado  da  im- 
putação ,  que  se  lhe  fa7  :  que  desta  maneira  deixava  li- 
vre o  curso  dajustiça,  sem  He  impor  os  estorvos,  que 
a  sua  representação  causaria  :  fundada  pois  a  Commissáo 
tiestes  ptmcipios',  deo  o  parecer  que  elle^sustenta. 

Outros  lllustres  Deputados  combaterão  o  parecer  da 
Commissão  ,  em  consequência  do  que  foi  regeitado  :  e 
logo  o  Sr.  Ferreira  Burges  propo?  se  pozesse  em  execti- 
cão  o  art.  14  do  Regimento  das  Cortes  para  ser  julgado 
no  Congresso  :  ficou  adiado. 

Ordem  do  Dia  Constituição  ,  e  na  prolongaçâo  Pa- 
receres de  Comniissóes ;  Icvantando-se  a  Sessão  ás  2  e 
meia  horas. 


•'  Corveta  ■Portug"ueía  VoaJor,  Corrinandante  o  Ca- 
pitáo-Tenente  J-osé  Gregório  Pegado  ,  da  Bahia  tia  Tr,i<- 
ção  ,  em  62  diss  ,  e  44  passageiros  :  Galera  Portii'j;ueza 
Q_iíalro  d' Abril  ,  Capitão  Josc  Lopes  da  Costa  I\!Cicira 
júnior,  de  dito,  em  62  dias,  62;  2  passageiros:  Gale- 
ra Portugueza  Na-ua  Aurora  ,  Capitão  Mjtliias  d'Almeida 
Castro,  de  P cniainliuco  em  69  dias,  e  19J  passageiros: 
Galera  American.-.  Admitancc  ,  Capitão  Henrique  Canabe  , 
de  dito,  em  69  dias,  e    159   passageiros. 

'Novidades. 

"  As  noticias  que  se  obtiverão  relativas  á  Província 
de  Vírnanibiieo  peio  Capitão  da  Galera  Principc  Rcat 
(que  entrou  neste  porto  em  27  de  Abril  )  forão  exacta- 
mente confirmadas  pelo  Major  de  Infanteria  ,  Comman- 
dante  da  Iropa  do  Transporte  Galera  Nova  Aurora  , 
António  Pimentel  Maldonado  ,  pelo  Capitão  desta  mes- 
ma Galera  ,  e  pelo  Major  Graduado,  Commandante  da 
Tropa  do  Transporte  CaUra  AmírUana.  „  Luiz  de  Mou- 
ra Furtado. 

"O  Commandante  da  Corveta,  e  o  Tenente  Co- 
ronel Commandante  do  Batalhão  ,  que  vem  transportado 
na  Galera  Qjiatro  d'Ahrit  ,  António  Corrêa  de  l-.ulhóes 
Leote  ,  dizem  :  que  os  habitantes  da  Baliia  da  Traiçãa  , 
não  só  incommodãráo  a  trona,  e  equipagem  dos  Navios  ; 
mas  lhes  prestarão  03  soccorros  necessários.  Na  Corveta 
além  de  tropa  vem  os  três  passageiros  seguintes  :  Ma- 
noel Mnria  da  Fonseca  ,  Capitão  de  Infanteria  da  Paraí- 
ba ,  Francisco  de  Paula  Leal,  Ajudante  do  mesmo  Regi- 
mento ,  e  Manoel  Caetano  Soares  ,  Bacharel.  Na  Galera 
(luatro  de  Abril  vem  Manoel  da  Costa  Lima,  Capitão 
de  Ordenanças  ,  António  Gaudino  Alves  da  Silva  Major 
de  Ordenanças,  Victorino  Pereira  Maia  Alferes  de  Or- 
denanças ,  e  João  Jacinto  Moniz  de  Sous.s  Escrivão  da 
Comarca  da  Villa  de  Pilar.  Na  Galera  Kova  Aurora 
hum  Caixeiro  de  Negocio,  e  hum  Artitice  ,  inclusos  vão 
os  mappas  das  praças  transportadas  em  cada  hum  dos 
preditos  Navios.  =  João  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  Ca- 
pitão Tenente  Comandanto  do  Porto.  ,, 

Resumo  das   Praças. 

Corveta  Voador — 41  Praças  ;  Quatro  de  Abril — 24S  ; 

Aurora — ipj,  em  que  entrão  16  Officiacs  perten- 
centes 30  Exercito  do  Braiil  ;  e  Galera  Americana  ^ 
Admilauce — 247;  ao  todo  629.  i:  Joáo  de  fontes  Pe- 
feira  de  Mello.  ,, 

(jOont  inuar-se-ha.') 


,*,  Na  Gazeta  precedente  (N.  108)  Sextafeira  16, 
leia-se  17;  e  na  pag.  i,  coi.  2,  dos  seus  seeuUs  ,  ieia- 
se  ,  dos  séculos;     iin.    9,   Povo,  leia-se.  Povo  por  meio 


de     seus  Representantes  ,     quir.er  etc.   ;    pag.   2 
Jm.    11  ,  <i  etias  ,  leia-se  ,  a  ella. 


col. 


Sessão  de   1  7.  —  J7  I 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente,  em  que 
se  comprehendião  os  seguintes  officios  :  —  Hum  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d''Estado  dos  Negócios  das  ^Justi- 
ças ,  incluindo  huma  representação  da  Commissão  das 
Cadeas  da  Cidade  do  Porto.  Outro  incluindo  os  mappas 
dos  Arcediagados  de  Santarém  e  Óbidos,  que  remette  o 
Col!e-;io  Patriarcal  :  estes  ofticios  passár.ão  ás  respectivas 
Commissúes.  Outro  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
da  Marinha,  incluindo  a  Parte  do  Registo  do  Porto  to- 
in.ido  ás   II  da  manhã  do  dia   15   de  Maio  de    1822. 


ANNUNCIO. 
Sahio  á  Itiz  ;  Manifesto  A  Nação  ,  ou  ultimas  palavras 
imp:essas  de  José  Agostinlio  de  Macedo,  V'ende-se  por 
40  réis  nas  Lojas  de  António  Pedro  I^opes ,  R.  do  Ouro; 
de  Carvalho  ,  ao  Chiado;  de  J  oão  Henriíjiies  ^  na  R.  Au- 
gusta ;  de  Carvalho  ao  Pote  das   Almas  ,  etc. 

Sahio  á  luz  o  Poema  Heróico  Querculanaida.  Vende-se 
em  Lisboa  na  Loja  de  livros  de  Jorge  Rei  por  120  réis 
em  brochura  ,  e  no  Porto  se  vende  em  casa  de  Doiiíia- 
gos    Ribeiro  França. 


NA     i  M   P  R  E  íN  S  A     N   A  C  I  O  N   A  L. 


Num  F.HO  1  10. 
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An  NO  DE  1822. 


GAZETA  UJVIVERSAL^ 


SEGUNDA  FEIRA  20  DE  MAIO. 


ITÁLIA. 

Kapoles  28   rfí  Marca. 

_L1j  is-aqtii  algumas  particularidades  sobre  as  revoltas  qtie 
houve  ha  pouco  na  Basilicata.  A  2  de  Fevereiro  á  noi- 
te se  reuiiio  liuma  sociedade  secreta  na  Capella  de  Santa 
yitiria  dos  Anjos.  O  Presidente  era  o  Medico  Carlos  M,iz- 
ziottt  ;  todos  os  concorrentes  estavão  amuados.  Ttíazziota 
pronunciou  hum  discurso  em  que  lez  vez  que  era  neces- 
sário fjzer  novos  esforços  para  libertar  a  pátria,  que  33 
podia  contar  com  soccorros  estrangeiros,  e  que  toda  a 
Itolia  despertaria  de  seu  lethargo  em  se  vendo  romper 
o  foffo  por  alguma  parte.  Communicárão-se  novas  pala- 
vras para  os  irmãos  se  conhecerem  entre  si ,  e  deráo  so- 
lemne  juramento  de  se  soccorrerem  huns  aos  outros  em 
todo  Irance  ainda  mesmo  á  custa  da  vida.  Poucos  dias 
depois  desta  se_i.s5o  ,  Fr.  Luiz  Calveílo  ,  Religioso  leigo 
de  S.  Francisco,  que  tinha  assistido  á  reunião,  foi  prezo 
por  ordem  da  Policia.  Os  sócios  tratarão  de  o  tirar  da 
prizão  d  viva  força  :  atacarão  duas  vezes  a  cadeia  bem  que 
infructuosamente  ;  mas  á  terceira  arrombarão  as  portas, 
entrarão  ssm  obstáculo,  e  tirarão  Fr.  Luiz.  em  triunfo. 
A-juareceo  entretanto  por  alli  hum  tal  Paulo  Garcia  que 
tinha  sido  perjuro  aos  seus  juramentos  ,  e  tinha  feito 
varias  declarações  ;  lançárão-se  immediatamente  sobre  el- 
Ic  ,  e  o  mesmo  Fr,  Luiz  lhe  tirou  a  vida.  Poucos  dias 
depois  forão  prezos  todos  os  indivíduos  da  assoe iaç.ío  ,  e 
vinte  e  uuatro  delles  forão  condemnados  á  pena  de  mor- 
te. Dizem  que  os  papeis  que  se  lhes  acharão,  indicáo 
liuma  vasta  ramificação  não  só  na  Itália  mas  em  toda  a 
Europa.  (E/  Tribuno  N.  42.) 

líícni  39, 

O  Minisiro  do  Inteiicr  dirigio  em  15  de  Março  cor- 
rente ao  Cardeal  Arcebispo  di  Nápoles  o  Decreto  do  Rei 
pelo  qual  se  ordena  que  todos  os  Mestres  públicos  ou 
particulares  devem  apresentar  c^da  semestre  huma  certi- 
dão confirmada  pelos  seus  respectivos  Bispos,  fazendo 
constar  o  seu  zelo  e  vigilância  em  procurar  que  seus  dis- 
cípulos concorrao  ás  congregações  religiosas  que  se  terr. 
estabelecido  em  todas  as  terras  do  Reino.  Em  caso  de 
contravirem  a  esta  determinação,  serão  os  Mestres  pú- 
blicos privados  de  seu  salário,  e  poderão  òs  Bispos  fe- 
char as  esolas  dos  particulares,  ainda  que  se  tenhão  es- 
tahelecido  com  licença  superior.  Declarão-se  indignos  de 
obter  emprego  publico  os  pais  ,  tutores,  p.irentes  ,  ou  ou- 
tras pessoas  encarregadas  de  cuidar  da  educação  dos  ra- 
pazes,   se  forem  negligentes    em  fazsr    da  sua  parte   que 


•se  cumpráo  estas  paternaes  disposições  de  S.  M,  — Final- 
mente os  rapazes  ,  de  todas  as  classes  ,  que  não  prova- 
rem terem  sido  pontuaes  em  assistir  ás  ditas  congrega- 
ções,  não  poderão  aspirar  a  nenhum  emprego,  cargo, 
nem  a  outra  alguma  graça.    (G.   de   Madrid.") 

FRANCA. 

Paris   2J  de  Abril. 

Dizem  que  o  Governo  Russiano  enviou  Notas  ás 
Cortes  de  Berlln  e  Coponhague ,  relativas  ao  cordão  de. 
tropas  que  acaba  de  estabelecer  nas  costas  da  Estlionia 
Livonia  ,  e  Curlendia.  Esta  medida  extraordinária  de 
precaução  tem  feito  muita  sensação  ;  e  também  se  diz 
que  a  Prússia,  de  acordo  com  o  Gabinete  de  Peiersbur- 
go  j  vai  reforçar  igualmente  as  tropas  que  tem  na  Ponie- 
rania  para  que  marchem  depois  para  as  costas  des  de  es- 
ta Província  até  as  fronteiras  da  CurUndia.  Assegura-se 
que  hum  Official  General  Prussiano  deverá  passar  a  Rj- 
ga  ,  para  se  pôr  de  acordo  com  o  Commandante  em  Che- 
fe das  tropas  Russianas  reunidas  nos  contornos  desta  Ci- 
dade. 

Idem  27. 

O  Monitor  de  hoje  traz  o  seguinte  artigo,  notavel- 
mente curioso  : 

"Madrid  16  de  Ahril.  Hoje  he  que  devia  fazer-se 
a  famosa  reunião  dos  Commuueros  ,  ha  tanto  tempo  an- 
nunciada,  e  cuja  primeira  reunião  preparatória  se  havia 
feito  a  8  do  corrente  ;  porem  o  Chefe  Político  deo  or- 
dens aos  Juizes  (Alcaides')  Constitucionaes  ,  para  que  á 
hora  por  S.  Exc.  indicada  se  achassem  á  sua  disposição 
com  forças  suflicientes  para  vigiarem  toda  a  espécie  de 
reunião  ciue  podesse  ter  lugar  ,  a  hm  de  poder  aprehen- 
der  papeis  e  pessoas  dos  que  com  justa  razão  são  consi- 
derados como  âs  únicos  perturbadores  do  SGCego  publico. 
Os  Senhores  Conuuuneros  parece  temerem  estas  medidas, 
e   ir.ostrâo   a   maior  hesitação. 

"  De  alguns  dias  para  cá  tinlia-se  visto  chegar  iiuiri 
numero  bastaniemente  grande  de  indivíduos  e  de  empre- 
gados das  Provindas  vizinhas.  Ha  de  assistir  a  grande 
reunião  hum  delegado  de  cada  huma  das  Províncias  re- 
motas. Todos  aqiielles  dos  taes  Senhores  que  estaváo 
empreíiados  ,  e  que  tinhâo  julgado  podião  dispensar-se 
da  licença  do  Governo,  forão  deniittidos  ,  isto  he  ,  en- 
viou o  Ministério  as  demissões  ao  lugar  de  sua  residên- 
cia a  todos  aquelles  que  soube  dcvião  chegar  a  Madridi, 
o  que  não  tem  dei.^ado  de  dar  cuidado  a  estes  Senho- 
res. 


[-14i> 


"As  cartas  de  cnnvocaçSOj  enviadas  psla  Sjnia  As- 
sxm!)!éa  ,  súo  concebidas  nestes   tevmos  : 

"Cjrissimo  OI.\  ,  o  S  bciuno  Cabido  abrira  letis 
"  traballios  da  quarta  vrdeni  ,  Quiata/dra  2D  do  cirrci- 
"  te  ,  ás  cinco  hurai  da  tarde.  Vós  sois  convidado  a  vir 
"  illustralio  com  as  vos'ias  iuzes  ,  e  a  participar  com  elle 
"as  doçuras   da  ami2ade. 

"  baJu  lio  F.ílcclo   da  Liberdade,    em   8   de  Joneiro 

íie    1822. 

"  C   Secretario  ,  A.'.   L  Z.  .  „ 


K  E  S  P  A  X  H  A. 


Modrld    \.°  de   Maio. 

Por  occaíiáo  d-j  se  ter  nublicado  em  P^rís  liuma  obra- 
linlia  ,  escrita  por  ordem  do  Ministério  de  S.  M.  B.  so- 
bre o' estado  actual  da  Inglaterra,  e  da  qual  já  fizemos 
Jiieiiçáo  na  Gazeta  de  23  do  corrente,  hum  periódico 
tiaquella  Capital  faz.  ss  redexóes  seguintes  : 

"  Não  se  sabe  ainda  que  partido  tomará  a  Inglater- 
ra na  crise  que  ameaça  a  Europa  e  a  Asla.  Não  ha  Po- 
tencia que  esteja  mais  interessada  do  que  ella  em  que 
iiáo  se  altere  o  actuai  estado  de  cousas  ,  porque  a  bar- 
baridade dos  Turcos  assegura  á  sua  prepond>.rancia_  no 
j'ilediterranneo  huma  garantia  que  lhe  seria  mui  dillicit 
substituir  huma  vez  que  a  chegasse  a  perder.  Por  isso 
tem  muita  razão  em  temer  qualquer  mudança,  pois  não 
pód;  haver  huma  que  iiio  comprometta  os  seus  interes- 
ses. 

"A  Rússia,  senhora  dos  Dardanellos ,  se  ha  de  as- 
segurar communicaçíes  livres  com  as  outras  parles  ine- 
ridionaes  do  mundo  ,  que  ate  agora  tem  estado  sujeitas 
aos  caprixos  dos  Turcos  ;  além  disso  adquirirá  para  as 
suas  Enquadras  no  Mar  Negro  hum  asylo  inipenetrax-el 
para  todas  as  Potencias  estrangeiras,  e  hum  copioso  vi- 
veiro dí  marinheiros,  garantes  infaihveis  da  futura  grari- 
«ieza  de  suas  forças  iiavaes.  A  Moria,  as  lihas  do  mar 
E^io  ,  as  costas  do  Ej-lro  ,  e  da  Livudla  ,  seja  qual  lor 
a  Constituição  que  as  governe,  não  necessitão  de  outra 
t-ousa  que  de  vef-se  reunidas  debaixo  de  hum  Governo 
•civilirado  para  elevar-se  com  os  recursos,  que  offerece  a 
actividade,  e  industria  de  seus  naturaes  ao  gráo  de  hu- 
rra das  Potencias  marítimas  mais  respeitáveis.  A  Rússia 
e  a  Grécia  alliadas  com  a  França,  com  a  Áustria,  e 
jiiais  Nações  do  Alediterraneo  ,  podcrião,  sem  necessitjr 
tazsr  grandes  esforços ,  destruir  os  Piratas  AJrlcanvs  , 
«sse  corpo  franco  de  Monopolistas  universaes  ,  e  tirar  a 
inesrna  hr^lalerrn  o  seu  domínio  ,  pelo  menos  em  toda 
-j  extensão  litoral  do  Mediterrâneo. 

"  E  qtie  poderá  fazer  para  ev:tar  todas  estjs  Con;e- 
quencias?'Em  vão  exprimir?,ó  seu  fecundo  engenho  to- 
dos os  políticos  Inglèzes  :  estas  consequências  são  inevi- 
taveis.  Fará  cau«  coinnuim  com  es  Turcos}  Porém  a 
voz  de  todds  as  Nações  Christás  se  levantaria  contra  tão 
chocante  resolução  ;  a  Nação  Ingleza  propriamente  tal 
a  rechaçaria  indignada,  ainda  quando  não  scjichassem 
tão  exiiaustos  os  recursos  da  Fa2=nda  publica.  E  que  di- 
rião  os  Americanos  se  a  Inglaterra  se  apoderasse  do  Su^id, 
como  o  tem  annunciado  certos  rumores  inoportuna ,  e 
rdlvcz  innundadamente  ?  Quem  a  estorvaria  que  déssc 
lium  passo  mais,  e  se  apoderasse  dos  Dardanellos?  Po- 
rém isto  seria  o  mesmo  que  entrar  em  huma  desavença 
i,  todo  o  trance  com  a  Rússia,  e  com  a  Buroja  intei- 
í,!,    e   não  seria   diflicil  de  prever   o  e,\ito  dcUa  coíiten- 

tia. 

"O  que  àlii^toterra  não  puder  impedir  com  a  tor- 
ça das  aruijs  ,  se  decidirá  a  estorvallo  per  meio  das  ne- 
iie^ociaçõcs.  Procurara  pôr  debaixo  do  scu  domínio  a 
jll«ie«,  a  Livadia,  e  as  lihas,  assim  como  antctiornien- 
,tc  suj-;i(cu  20  seu  mando  as  Ilhas  Jonias  para  conservar 
i  sua  su:ierio'iJade   ao  Mediterrâneo.    Por  agora  não  nos 


deteremos  em  inv. silvar  se  este  meio  il-.e  proporcionarii 
vantagens  diiradoiirai;  ;  o  q',ie  deve  desejar  todo  aquelle 
que  se  preza  de  Scr  Cidadão  do  Mundo ,  he  qiis  nunca 
chegue  o  caso  de  ter  que  envergonhar-se  a  Europa  ao 
\ST  que  hum  povo  C!ui'tão  ibraça  a  causa  da  barbarida- 
de  centra  a  human;d.ide.  ^^ 


CORTES.- 


LlSíOA   18  de  Maio. 
—  Fim  da   Sessão   de   17  de  Maio.     3  71.* 


António  José  Gomes  Chaves  ,  Tiibelliáo  na  Cidade 
'  âe  Braga  offerece  por  seu  Procurador  António  José  Maria 
("ampello  todas  as  giatr'ic3ÇÓes  que  llie  pertencem  da  prom- 
ptihcaçáo  de  transportes  :  tecebeo-se  com  agrado,  e  remet- 
teo-se  ao  G.  para  passar  as  Ordens  necessárias.  Reccheo-se 
igualmente  com  agrado  huma  Memoria  sobre  o  melhora- 
mento de  Artes  e  Commercio  pelo  Eacharel  Estudante 
do   5."   anno  d:  Cânones  José  Manoel   de  Campos   Feio. 

O    Sr.  Franzlni  poz  sobre    a   mcza  huma  memoria 
ou    descripção    Geográfica    das  Fregoezi.ts    de   Portugal, 
que  seu  Author   o  Capitão  Tenente  José  Joaquim  Leal  , 
offerece  ,  applicando-je  ametaJs  do  seu  producto  para  a; 
despczas  do  Thezoiiro  ;  (  recebeo-se  com  agrado  }. 

O  Sr.  Sec.  Freire  fez  a  chzmada,  e  disse  se  achavão 
presentes  125  Srs.  Deputados,  com  licença  16,  e  faltos 
6  :  entrarão  porém  depois  da  chamada  5  ,  ficando  por 
lauto  presentes   1  jo  Srs.   Deputados. 


Ordem  Jo    Via.   —  Constitui 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  artigo  40.* 
do  Capitulo  1.°  da  Eleição  dos  Dtfputsdos  de  Cortes  :  — 
''  Nenhum  Deputado  pode  escusat-se  de  servir  ,  senão 
por  causa  legitima,  justificado  perante  as  Cortes.  ,, 

O  Sr,  Guerreiro  disse  que  ellc  tomava  a  palavra 
para  combater  este  artigo  ,  que  clie  se  atterra  de  ver-se 
obrigado  a  oppor-se  a  huma  doutrina  tantas  vezes  de- 
batida ;  mas  que  por  isso  que  não  está  decidido,  ellc 
expõe  as  razões  em  que  se  funda  para  a  contrariar  :  prin- 
cipiou então  a  discorrer  sobre  a  importância  do  Cargo 
dos  Deputados  em  Cortes  ;  que  nelles  deve  haver  toda  a 
confiança  ,  por  isso  não  deve  ser  constrangido  a  aceitar 
hum  emprego,  em -que  o  mesmo  constrangimento,  e 
má  vontade  o  impossibilitaria  de  acertar  :  que  se  deixe 
-[  ois  cada  hum  consultar  a  sua  própria  consciência  para 
ver  se  pôde  com  hum  tão  grande  pízo  ;  que  só  assim 
se  conseguirá  todo  o  fim  a  que  a  Nação  se  propoz  :  que 
i,e  verdade  que  cm  geral  se  não  pôde  admittir  esta  re- 
gera, porque  em  alguns  casos  desfalcaria  a  Representação 
Nacional  ;  mas  que  para  isso  hz  remédio  ,  não  se  acei- 
tando nunca  a  dimíssão  em  quanto  no  seu  lugar  não  es- 
teja  o   Subs:f:uto.    O   Sr.   Xavier   Monteiro  apoioif. 

O  Sr.  horges  Carneiro  sustentou  o  artigo  ,  em  que 
foi  apoiado  pelos  Srs.  Ribeiro  de  Andrade  ,  Serpa  Ma- 
chado ,  e  outros  ;  e  julgandn-se  sufíicientcmente  discuti- 
do foi'  approvado. 

O  iír.  Ferreira  da  Silva  propoz  huma  ii-dicação  em 
que  estabelece  como  additamento  a  este  artigos  exce- 
pto os  retintos  na  Legislatura  immediata.  —  Depois  de 
breves   re.ne.xões  foi  approvada. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  leo  outra  indi- 
cação do  mes'no  Illustte  Deputado  ,  eiTi  que  propõe  (iiic 
os  Dc-putados,  que  se  impossibilitarem  por  mais  de  di.is 
iriczes  ,  lhe  seja  acceita  a  sua  deir.íssão  ,  e  ein  seu  lugar 
seja  chamado  o  Substituto:  regcitada  neste  lugar  por 
pertencer  ao  Regimeiíto   interior  das  Cortes. 


[41.:,] 


'  '  o  Sr.  C-ist.itt)  13<-ii,)fi)  offiieceo  por  adJitamenIo  á 
«•xcspção  proposta  no  art.  40,  era  qiic  se  aJoptou  3  e?- 
■<.usa  aos  reeleitos  —  .U]iiílle  qtie  se  escusar  não  poderri 
receber  ilo  Poder  Executivo  emprego  algum  durante 
aquella  LegiUatura.  =  O  í>r.  Frclic  já  o  tinha  aiiteripado 
tjzendo  o   inesmo  por  escripto. 

O  Sr.  Giiífieiro  oppói-se  dizindo  que  se  liia  inuti- 
lis3r  a  votação  já  íeita  ;  e  ao  mesmo  tempo  Jimitar  a 
liberdade  do  Cidadão.  O  Sr.  CjsteUn  Branco  sustentou  a 
indicação  ;  e  o  uk-suio  fez  o  Sr.  FiíiVf-,  em  que  toi 
apoiado  pelos  Srs.  Rtítiro  de  A.iHtnJc,  Xavier  Monteiro  , 
Fernandes  'lliomàs  e  outros  ;  e  julgundo-se  suiliciente- 
iiiente  discutida  foi  approvada,  accrescentando  que  se  ex- 
ceptuavão  aquelles  empregos  que  por  escalla  llie  perten- 
cessem. 

O  Sr.  Presidente  disse  que  á  porta  da  Salla  se  acha- 
va o  Tenente  Coronel  do  Liatalhão  de  I.itaiUeria  11.°, 
<jue  derige  a  seguinte  Nota.  ="  Senhor  :  — O  Tenente 
Coronel  do  liatalhão  de  Intantarij  n.*"  11,  Josc  Wana 
<!a  Costa  ,  e  os  Ofliciaes  do  mesmo  Eatalháo  ,  e  do  de 
Cacadoies  j  ",  vindos  do  Kio  de  Juiuiio  a  hotdo  do  trans- 
jiQite  Uuarti  Pacheco,  tendo  a  honra  de  apresentar-se 
ao  Augusto  Congresso  Nacional  ,  perante  o  mesmo  re- 
novão  o  juramento  de  obediência  e  respeito  as  suas  sa- 
bias decisões  ,  e  da  mais  lirnie  adliesão  á  causa  tão  glo- 
riosamente emptehendida  pela  Nação.  Lisòoa  17  de  Maio 
de  1822.  =;  José  Mari.)  da  Costa  ,  Tenente  Coronel  do 
liatalhão  de  Infantcria  n.°  11.,,=;  Ordenou-se  que  se 
laça  meneio  honrosa  ,  e  que  se  jiublique  no  Diário 
das  Cortes  ,  e  do  Governo  ,  e  que  dois  dos  Senhores  iie- 
tretarios   liie  conimuniqueni  isto  meNino. 

Art.  42.  ''  Gjda  Legislatura  durará  dois  annos  A 
eleição  se  fará  portanto  cm  annos  alternados.  „=:  Appro- 

Vâdo. 

Art.  4j.  "  A  eleição  se  fará  directamente  pelos  Ci- 
dadãos á  pluralidade  relttiva  de  votos  dados  eni  es- 
LTUtinio  Secreto  :  no  que  se  procedera  por  Conselhos  c 
(Comarcas  na  forma  seguinte  :  ,,  =:  Approvada  a  pri- 
meira parte  ,  e  adiada   a   segíjnda. 

Art.  44,  "  Haverá  em  cada  Freguezia  hum  livro  de 
iT-.atricula,  e:ti  que  estíjáo  escriptos  por  ordem  allabetica 
os  nomes,  moradas,  e  occupações  de  todos  os  moradores , 
que  tiverem  voto  íu  eleição.  Estas  matriculas  serão  fei- 
tas sob  a  inspecção  dos  Párocos,  rubricadas  e  verificadas 
pelos  Presidentes  das  Camarás  ,  e  publicadas  hum  mcz 
antes  da  reunião  das  Assemblc.is  eleitoraes  ,  para  se  po- 
derem notar  e  emendar  quaesquer  inexactidões  ,  devendo 
ii'aqueiia  em  que  houver  duvida  ser  esta  decidida  pela 
incza  eleitoral.  ,, 

Depois  de  breves  reflexões  foi  approvado  o  artigo 
com  algumas  emendas,  e  em  a"jl:ima  paite  em  c-.^^o  de 
■duvida  a  mcza  nomeará  hunia  Conunissão  de  cnico  mem- 
bros ,  que  as  resolverá  ;  esta  Commissão  será  formada 
110   mesmo  acto,  que  for  eleita  a  meza. 

O  Sr.  Pereira  do  Carmo  ieo  ó  parecer  da  Commissão 
t!e  Constituição  em  resposta  ao  oílicio  do  Ministro  da 
justiça  em  consequência  da  lepreseniaçdo  do  Intendente 
Geral  da  Policia  Manoel  Marino  Falcão  de  Castro  ,  eni 
ciue  pede  a  aboíicão  do  Decreto  de  j  de  Julho  de  1821 
a  seu  respeito,  para  poder  pedir  a  sua  demissão  ;  a  Com- 
missão a   isto  se   conforma    Approvado. 

O  Sr.  Bjsilio  ,  relator  da  Commissão  de  Justiça 
Criminjl,  le.o  os  seguintes  pareceres:  1.°  do  Soldado  Mi- 
liciano do  Rigiuienío  do  Porto  Domingos  José  Cardnzo, 
em  que  pede  se  lhe  leve  cm  conta  o  tenipo  era  que  tem 
estado  prezo.  Approvado.  2."  do  Cauo  d'Esquadra  da  Pn- 
yttióa  da  Norte  João  Alves  Massa;  á  Cnmmiisão  parece 
i;ue  »e  deve  conservar  em  homenagem  no  Castcllo,  ou 
regressar  i  sua  Provmcincia  para  ahi  ser  jidgado,  ou  usar 
tis  a.Tinistia  concedida  aos  presos  da  'B.iiiia.  Approv.da 
.fsta  ultiiria  parte:  j^  cummutaçáO  ái  peni  de  morte  a 
'JVlanoel  António,  nr  Approvado. 

O  Sr.  Viileltt,  relator  da  Commissão'  de  Marinha,  dco 
o  pa:e;er  sobre  o  requerimento  de  Ci    Clliciaes  d'Arma- 


da ,  que  pedem  ser  authorisados  a  usar  dos  uniTormei 
ou  despachos  ,  que  no  útil  se  não  verificarão  j  parece  á 
Commissão  que  não  tem  lugar.  Depois  de  alguma  dis- 
cussão ficou  ndiado. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  :=  Con- 
nujção  daj  Eleições  dos  Deputados. 

Lcvantou-sc  a  Sessão  ás  2  horas. 


SessSo  de   1 2. — ii z. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessío  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente,  em  que 
se  comprehendii  o  seguinte:  —  Hum  oíficio  do  Gover- 
no pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha 
em  que  expõe  a  necessidade  de  fazer  algum  lecrutamen- 
to  para  o  Corpo  da  Brigada  Nacional  ,  em  coisequencia. 
de  não  chegar  para  o  serviço  de  que  está  incumbida  , 
alem  das  baixas  e  reformas,  que  se  devem  fazer,  por 
estarem  a  maior  parte  destas  príças  nestas  circunstan- 
cias :  este  recrutamento,  accrescenta  o  Ministro,  se  po- 
derá fazer  em  Portugal ,  ou  nas  Ilhas  dos  Açores  ;  pas- 
sou á  Commissão  de  Matinha.  Outro  pela  mesma  Secre- 
taria,  incluindo  a  Parte  do  Pvegisío  tomado  ás  10  e  mei.t 
horas  da  noite  do  dia   17   de   Maio  de    1822. 

"  Galera  Portugueza  —  Constitucional  —  ,  Capitar» 
Luiz  António  Guimarães,  do  R,-o  de  Janeiro,  cm  91 
dias,  com  duzentos  passageiros. 


'Novidades, 


"As  noticias  que  se  obtiveráo  do  Coronel  do  Re- 
gimento de  Infantcria  n."  11  João  Corrêa  Guedes  Pin- 
to, que  vem  de  transporte  a  bordo  da  predita  Galera 
e  do  Capitão  da  mesma,  são  huma  exacta  repetição  das 
que  se  participarão  recebidas  das  Galeras  Verdadeiros  ami- 
gos ,  e  Duarte  Pacheco.  Da  relação  junta  constão  as 
Praças  da  Divisão  auxiliadora,  transportadas  a  bordo  des- 
ta G>ilera. 

Relação  das  Praças. 


"Regimento  de  Infantcria  n.°  ii— 152  :  K-egimen- 
to  de  Infantcria  n.°  i;  —  2S  ;  pessoas  de  famílias  10  • 
total  200  ~Jcáo  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  Capitão 
Tenente,  e  Capitão  do  Porto.,,  —  Ficarão  inteirados. 
Outro  ofhcio  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  ,  participando  para  conhecimento  do  Soberanri 
Congresso,  que  o  Coronel  de  Engenheiros  Luiz  Gon.es 
de  Carvalho  olfcrecc  para  as  despezas  publicas  a  tença  de 
doze  mil  réis  ,  que  lhe  foi  concedida  com  o  habito  áx 
Ordem  de  Cluisto  ;  e  assim  mais  o  importe  das  Caval- 
gaduras ,  que  lhe  pertencião  desde  o  anno  de  1  S08  pe- 
las diversas  Commissões  ,  de  que  foi  encarregado,  e  pe- 
lo commando  do  Corpo  de  Engenheiros  em  Campanha  : 
accrescenia  o  mesmo  Ministro  ,  que  a  fim  de  se  realisar 
esta  ofFerta  ,  se  paçsataó  as  ordens  necessárias;  ouvio-se 
com  agra.lo.  Outro  expondo  os  inconvenientes  ,  que  se 
encontrão  na  pratica  de  se  fazer  o  recrutamento  pelas 
Camarás  ;  passou  á  Commissão  Especial.  Outro  pedindo 
algumas  providencias  necessárias  para  as  Possessões  de 
Africa;  passou  com  urgência  á   Co.mmissão  do  Ultramar. 

O  Éispo  do  Funchal  dirigio  a  seguinte  nota::^ 
Senhor  :  —  O  Dispo  do  Funchal  estando  próximo  a  re- 
colher-se  ao  seu  Bispado  se  apresentou  perante  esre  So- 
berap.o  Congresso  ,  não  só  a  participar  a  sua  s.diida  desta 
Cidade  ,    mas  também  para  renovar   os  protestos  de  re;- 
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í^ito  ,  suliiiiissão',  e  obediência  ás  sabias  e  justas  deter- 
minações do  Soberano  Congresso.  No  Governo  d'aquella 
Diocese  para  onde  a  obediência  o  dirige  não  se  esquece- 
rá o  Bispo  do  Funchal  da  execução  ctcste  iirportante  de- 
•ver  pari  utilidade  da  Igreja  ,  e  do  Estado,  r:  iiíioa  14 
de  Waio  de  iiz2.  zz  Fruiuisco  ,  Sispo  do  Fuitcht:!.,, — 
Ouvido  cor.i   ?.grado. 

Fez-se  menção  honrosa  da  felicitação  que  em  seu 
nome  ,  e  dos  Oíficiaes  do  seu  Commando  envia  o  Co- 
ronel de  Milícias  de  Tivir.t  ^  Maiçal  Henrique  de  Aiere- 
00  e  Aboim  ;  e  ouvio  se  com  agrado  a  felicitação  e  Co- 
pia da  Pratica  que  fez  a  seus  freguezes  o  Prior  de  S. 
Sebastwo  de  Gvlhiarães  ,  António  José  Antunes  da  Cu- 
nha ,  em  que  protesta  a  sua  firme  adhesão  ao  Systema 
que  felizmente  nos  rege  ,  e  o  mesmo  faz  todo  o  Clero 
da  sua  Paro"'quia';  fez-se  também  menção  honrosa  da  fe- 
Jicitação  que  dirige  o  Coronel  Governador  da  Praça  de 
Lao^óí'  em  seu  nome,  e  dos  Officiaes  d'aquclla  Guarni- 
ção pela  occasião  do  anniversario  d' ElRei  Constitucio- 
nal. 

Manoe!  Raimundo  Moniz  Telles  Corte-Real  ofFere- 
ce  para"  as  desp-ezas  publicas  os  Soldos  que  se  devião  a 
seu  pai  Alferes  de  Òvallavia  ,  fallecido  em  1819  ;  ou- 
vido com  agrado. 

O  Sr.  Deputído  Jiuiocencio  plutónio  de  Moraís 
<  Abbade  de  Mcdrccs^  offerece  para  ser  distribuído  pe- 
los Srs.  Deputados  d  numero  de  exemplares  sufficiente 
tio  Appendix  á  sua  obra  =  o  Cldodóo  Lusitano  —  ;  rece- 
bido coii!   agrado. 

O  Cidad.no  João  Rodrigues  de  Miranda,  Negocian- 
te ,  e  Cuntrataçtador  de  varias  rendas  publicas  do  Ma- 
raithãa  dirige  hum  requerimento  sobre  ojversos  objec- 
tos ;  passou  á  Ccmmissáo  das  Petições.  Deo-se  igua! 
direcção  ao  requerimento  apresentado  pelo  Sr.  Fagundes 
Varcila  ,  dos  Officiaes  da  Brigada  Nacional  no  Rio  dg 
Janeiro  :  e  a  outro  apresentado  pelo  Sr.  Vamcller  de 
vários  Sargentos  dos  Regimentos  6  e  iB,  que  fizerâo  a 
Campanha  ,  em  que  pedem  ser  preferidos  nos  lugares  d« 
Guardas  de  bordo  ,  que  se  achão  vsgos  n'Alfandega  do 
i'orto. 

O  Sr.  VasconceUos  pedio  licença  para  chamar  o 
iVlinistro  da  Mariiiha  á  Commissáo  respectiva  para  ser 
ouvido  sobre  o  plano  de  reforma  da  Marinha  ,  de  que  a 
mesma   Commissáo  se  acha   encarregada.  =  Approrado. 

O  Sr.  José  Lourenço  pedio  que  visto  estar  já  no- 
meado Governador  para  as  Ilhas  de  Cabo-Vcrde  se  dis- 
cutisse com  urgência  o  Projecto  sobre  as  mesmas  Ilhas. 
■=.  Apprnvado. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes  125  Srs.  Deputados,  com  Jicença  17, 
e   que   faltavão    5. 


Oídam  do  Diu  —  Constituição. 


gresso,  e  offerecer  a  sua  mais  cega  obediência,  e  agrade- 
cimentos aos   Pais    da  Pátria  pelos  desvellos  incansáveis 
que    tem  empregado    a  favor    da  heróica     Nação  ,    a  que 
tem  a  ventura  de  pertencer  ,    fazendo  huma  parte  activa 
d'ella. 

"  Senlior  :  O  mesmo  Commandante  e  Officiaes  não 
podem  deixar  de  expressir  ao  Soberano  e  Augusto  Con- 
gresso o  quanto  •ílie  tem  sido  sen<;ivel  a  religiosa  obri- 
gação de  obedecerem  a's  authoridades  legitimas,  que  de- 
terminarão o  s<u  regresso  para  Portugal ,  o  que  fizerão 
só  como  Militares  subordmacos  ;  pois  nenhum  outro  mo- 
tivo seria  capaz  de  os  fazer  abalidonar  hum  ponto  ,  que 
pelas  sabias  ,  e  respeitosas  Determinações  de  Vossa  Ma- 
gestade  fomos  mandado  occupar.  Nesta  triste  crise  só  te- 
mos o  prazer  da  nossa  conducta  ,  tanto  militar,  como  ci- 
vil, ter  sido  conforme  ao  nosso  dever,  de  que  Vossa  Ma- 
gestade  terá  sido  informado  ,  e  o  poderáõ  mostrar  por 
documentos,  se  necessário  for:  pelo  que  pedem  mui 
respeitosamente  ao  mesmo  Soberano ,  e  Augusto  Con- 
gresso ,  os  não  poupe  em  alguma  outra  occasião  ,  que 
sejão  necessários  seus  serviços,  em  firmar  a  grande  obra 
da  nossa  ventuffvsa  Regeneração,  e  se  digne  acceitar  es- 
tes puros  votos  da  sua  fidelidade,  rr  António  Corrêa  de 
Bulhões  Leote  =  Tenente  Coronel  Commandanle  do  2." 
Batalhão  de   Infanteria  n.°   1.  ,, 

Fez-se  menção  Iwnrosa  por  acclamaçáo,  e  que  se  pu- 
blique nos  Diários  das  Cortes  e  do  Governo  ,  e  que  is- 
to mesmo  se  lhes  faça  constar  per  dois  dos  Senhores 
Secretários. 

Continuou  a  discussão  do  artigo  65  e  seguintes  do 
Projecto  das  eleições  ,  que  foráo  approvados  ,  salvo  a 
redacção. 

Lcrío-se  algumas  indicações  relativas  a  estes  arti- 
gos,  que   foráo  regeitadas. 

Ordem  do  Dia  ;r  Constituição  —  ,  e  na  prolongaçáo 
Pareceres  de  Commissáo  ,  levantando-se  a  Sessão  a  hu- 
ma hora. 


ANNUNCIOS. 


Quem  quizer  comprar  humas  casas  nobres,  que  tem 
as  precisas  accommodações  para  sege  ,  e  Criados  ,  com 
seu  quintal,  e  grande  poço  d'agua,  na  Rua  Nova  da  Pie- 
dade n."  ^9  e  50  ,  junto  á  Rua  de  S.  Bento  ,  foreiras 
em  oito  mil  réis  ,  livres  ,  e  desembaraçados  de  dividas  , 
e  de  outros  quaesquer  encargos  ;  poderá  tractar  com  o 
morador  da  propriedade  N."  J4  na  iieaiposta  defronte  áo 
Palácio. 


O  Sr.  Presidenite  abrio  a  discussão  á  continuação  do 
"Projecto  sobre  a  eleição  dos  Deputados;  e  tendo-se  dis- 
cutido o  artigo  6)  ,  o  Sr.  Presidente  intcrrompeo  a 
discussão  para  apresentar  a  seguinte  Nota  do  Tenente 
Coronel  Commandante  do  Batalhão  do  Regimento  n.°.  . . 
let^ressado  de  Femamlntco. 

'*Seniior.  O  Tenente  Coronel  Commandante  do  2." 
Batalhão  de  Infanteria  n.°  1  com  a  Officialidade  do  mes- 
mo Batalhão,  que  acaba  de  regressar  àiPemamhuco,  tem 
a  nonra  de  vir  apresentar-se   ao  Augusto  e  Soberano  Con- 


Sahio  á  luz  :  Manifesto  n  NaÇtto  ,  oa  tiltimns  palavras 
impressas  de  José  Agostinho  de  Macedo^  Vende-se  por 
40  réis  nas  Lojas  de  António  Pedro  Lopes  ,  R.  do  Ouro  ; 
de  Carvalho  .,  ao  Chiado;  de  Joiío  Heariíjues  ,  na  R.  Au- 
gusta ;  de  Carvalho  ao  Pote  das  Almas  ,  etc. 


Sahio  á  luz  o  Poema  Heróico  QuerculonaiJa,  Vende-se 
em  Lishoa  na  Loja  de  livros  áe  Jorge  Rei  por  I20  réis 
em  brochura  ,  e  no  Parto  se  vende  em  casa  de  Domin- 
gos  Ribeiro  França. 


NA     I  M  P  R  E  N  -S  A     NACIONAL. 
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Ntjmf.ro  ih. 


An  NO  DE  i822o 


'G^ZEUá  UJVIFERS^L. 


TERÇA  FEIRA  21  DE  MAIO. 


LISBOA   20  de  Maio. 


Ànalysc  da  Petição  da  Tenente  Neves  centra  oRedactor 
da  Gazeta  Universal  pela  artigo  que  publicou  no 
N,  94  ,  em  que  se  prava  com  ioda  a  evidencia  a 
futilidade  da  aceusiifíio  ,  até  pelos  documentos  pu- 
blicas dados  à  iuí  pelo  Diário  do  Governo  e  outras 
periódicos. 


n 


'esejava  não  entiat  nesta  questão  sem  que  se  jun- 
'.3sse  o  Concellio  do  Jury  para  decidir  a  minha  causa  pe- 
la inteira  confiança  que  tenlio  no  juizo  e  imparcialidade 
dos  I ilustres  Vogaes  que  a  sorte  me  destinou  ,  e  que, 
sem  balançarem  hum  momento  ,  lida  a  Gazeta  N.  94  e 
a  accusaçáo  1  sua  consciência  ilics  mostrar.^  nesta  a 
maior  injustiça,  e  a  sua  imprucedencia.  Não  lie  pois  aos 
Iromens  de  juizo  e  boa  fé  que  eu  pretendo  convencer  , 
porque  esses  convencidos  estão  da  sem  razão  do  meu 
accusador  :  mas  ha  duas  qualidades  de  homens  para  quem 
vejo  he  preciso  não  omittir  esta  analyse  ;  huns  são  tão 
mãos  ,  tão  inimigos  meus  gratuitos  ,  que  ,  nem  mesmo 
achando-me  eu  prezo  sem  culpa,  me  deixão  de  offcnder 
em  seus  escritos  como  o  A.  ou  A  A.  de  dois  artigos  do 
Diário  de  17  do  corrente  (N.  115  )  ;  outros  são  tão 
ignorantes,  ou  tão  crcdulos  no  qu«  Icm  sem  mais  exa- 
me ,  que  dão  por  verdadeiras  as  asserç(K:s  da  malcvo- 
Jencia.  He  necessário  portanto  rebater  os  ataques  desta, 
e   fazer  a  tpdos  patente  a  verdade. 

Começa  o  Tenente  Neves  a  sua  accusaçáo  dizendo 
qjie  "não  pôde  deixar  de  scntii-se  animado  pelo  mais 
ardente  amor  da  Pátria,  e  pelo  ódio  ao  desenvolvimen- 
to de  paixões  yerigosas  ,"  (que  paixões  estas  sejáo  he 
que  elie  não  diz,  são  htimas  paixões  que  ell«  lá  sabe), 
"vendo  nas  curtas  paginas  do  referido  escrito  os  ca- 
racteres da  evidencia  ,  que  mostrâo  da  pjrte  do  seu  au- 
thor  lium  ataque  formal  contra  o  novo  St/>tema  da  Ga- 
'jerno  Representativo  ,  e  contra  tudo  quanto  actualmen- 
te interessa  á  Sociedade  Portugueza  ,  e  á  tranquillidade 
que  até  aqui  tem  gozado.  " 

Nada  inais  falso  que  estas  asserções  At  ataque  for- 
mal contra  a  Sustema  do  Governo  Representativo  eic-  : 
he  justamente  o  contrario  o  que  se  diz  ,  o  que  se  acon- 
selha ,  o  que  se  procura  obter  no  discurso  cm  questão. 
Este  discurso  he  Inim  Juizo  critico,  íuud.ido  em  factos; 
os  factos  fallâo,  e  não  se- podem  ncg^r  ;  não  he  hum 
discurso  aéreo  como  tantos  que  temos  lido  ,  e  que  tem 
feito  rir  os  homens  sensatcs.  D<?pois  de  o  A.  mostrar  os 
psrigos  externos  ,  mostra  os  internos  da  Peninsula.  De 
huns    e  outros  estão  fallando   a  cada  passo    os  periodicoí 


á'  Beipanha  ,  que  temem  menos  a  verdade  que  os  nos- 
scs  ,  ainda  quando  lhe  ajiintâo  reflexões  que  a  entorta» 
algumas  vezes.  Todo  o  discurso  caminha  sem  violência, 
á  conclusão  ;  e  qual  he  ella  ?  He  que  "  se  os  Governos 
"  desfizerem  os  planos  estrangeiros  ,  e  trouxerem  os  Pe- 
'*  ninsulares  á  energia  ,  confiança  ,  união  ,  e  concordiat 
"  obrarió  hum  prodigro  politico  o  mais  digno  de  occu- 
•'par  as  paginas  da  Historia,  e  a  Regeneração  se  reali- 
"  zard  como  ambicionão  os  bons  Cidadãos.  "  (Ultimas  pa- 
Itvras  do  Art,  da  Gaz.  N.  94.) 

E  que.m  aconseliia  que  se  devem  procurar  os  meios 
de  dar  energia  ,  coajiança  ,  união  ,  e  concórdia  aos  Po- 
vos ,  e  quem  diz  que  com  estes  elementos  indispensáveis 
se  realizará  a  Regeneração  com»  ambicionão  os  bons  Ci- 
dadãos ,  seta  inimigo  da  tranqoillidade  ,  atacará  o  novo 
Systema  Representativo  ?...  Povos  àãEurapa  civilisada  , 
se  pelos  delrrios  deste  accusador  ajuizásseis  da  sizudeza 
do  caracter  dos  Pcrtugvcíes  ,  que  bárbaros  acharíeis  para. 
comparar  comnosco  ?  Mas  o  império  da  estupidez  e  da 
maldade  tem  largos  domínios  no  IMundo  inteiro  ,  posto 
que  em  todo  elle  se  não  achará  hum  exemplo  igual  de 
accusaçáo  absolutamente  destituída  do  menor  fundamento 
de  verdade. 

Continua  ,  ou  antes  principia  o  Accusador  reduzin- 
do a  dois  Theoremas  ,  ou  princípios,  o  Artigo  ,  c  depois 
procirra  mostrar  que  são  faltos  e  sediciosos.  O  que  fica. 
dito  assaz  responde  ao  epitheto  sediciosos.  Se  he  sedicio- 
so quem  mostra  os  perigos  da  Pátria  ,  quem  aconselha  a 
editar  esses  perigos,  então  tem  hoje  o  vocábulo  sedicio- 
sa voltado  ao  sentido  contrario,  como  succedeo  á  pala- 
vra protecção  no  tentpo  de  Juaot.  Aqui  me  cabia  bem 
applicar  oepitheto  sedicioso  aquém  elle  com  razão  com- 
pete ;  m.is  vamos  a  ver  se  são  falsos  os  Theoremas,  O 
accusador  poderá  saber  demonstrar  a  falsidade  de  alguní 
Theoremas  JVlatli-maticos  ,  mas  a  dos  dois  Theoremas 
políticos  que  formou  na  sua  accusaçáo,  íião  só  não  sou- 
be ,  mas  até   llie  er-a  ini[>ossivel  demonstralla. 

Concebe  elle  o  i.°Theorema  nestes  termos:  "  Hu- 
ma  decidida,  e  hostil  opposição  que  as  Potencias  J\lilita- 
res  da  Europa  f.izem  contra  os  Governos  Constitucionaes 
da  Peninsula  ,  de  que  resulta  o  perigo  de  invasão  imnii- 
nente  ,.,  (falta  a  verdade  que  em  todo  o  discurso  se  não 
k  =:  invasão  imminente  —  ;  quem  põe  princípios  falsos  por 
forca  ha  de  tirar  falsas  consequências )  ;  "e  <jue  esta  in- 
vasão se  dirige,  não  contra  os  Povos,  mas  sim  contra 
Iwma  facção  anárquica  ,  <  desorganisadora  ,  que  foi  quem 
provocou  as  mudanças ,  e  quem  hoje  prosegue  na  suo  cOu- 
sahdação.  ,, 

Ora  que  dirá  o  Publico  vendo  que  chega  a  perver- 
sidade do  accusador  a  inventar  elle  próprio  aquillo  que 
accusa  no  «ftigo ,  e  que  nelle  ninguim  leo,    pois  taJ  ss 
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nío  acha  nsllí  esctito?  líomeivi  maligno,  e  fahario, 
para  tão  ctuel  accusaçáo  devias  apontar  e  copiar  as  línlias 
cio  Art.  cia  G.  U.  N.  94  em  qiis  o  A.  atlírma  quejui 
Jiíiinu  //iifiTi)  aaarquiia  e  deiOrgunuadora  ijiiem  pro-jecou 
tis  mudaiiÇiii  ,  e  ijiiciit  hoje  )iroic^Lie  nu  sua  consolidarão. 
Aleivoso,  otule  está  isto?  Ali  i  tuas  laces  são  incapa7es 
lie  pejo  ;  basta  as  calumnias  ,  e  aleives  levaiitaJos  na  tua 
Kesposta  ao  aitigo  iJa  G.  N.  l<3i  para  o  Mundo  te  cc- 
nliecer.  Tu  alkides  ao  qMe  na  G.  N.  94  se  la,  na  pri- 
Ji;eira  p.<gina  (ou  j7^)<  coiumua  segunda,  linha  29.  O 
A.  depois  de  referir  alguns  outros  motivos  porque  as 
grandes  Potencias  Militares  cooserváo  no  mesmo  pé  e 
e  reciprocidade  o  Comniercio  cem  a  Península  ,  não  sen- 
do acceitos ,  ou  não  tendo  influencia  alguma  no  Mijiis- 
terio  os  Enviados  das  duas  Nações  Peninsulares  accres- 
Cinta  :  "ou  yorijue  tentlonâo  declarar  aos  Povos  que  a 
*' giii-rra  não  /le  com  ell.-s  ,  mas  cem  huma  Jiic^no  anar- 
'^  tjuica  ,  e  rtaeldc  ,  como  st  Jez.  em  Nápoles  ,  e  eat  oií- 
''tras  partes,  para  couie^uireni  (as  Nações)  com  toes 
"  díitiiicçóes  o  pm  de  seui  projectos  sem  derramamento 
'''■de  sangue,  e  risco  de  combate.,.  Então  o  que  se  diz 
das  grandes  Potencias,  o  que  praticarão  em  Nápoles  ,  e 
Piemonte  que  0  A.  do  artigo  lembra,  he  asserção  livre 
do  mesmo  A.  ,  ou  he  o  que  a  historia  dos  nossos  dias  , 
e  os  periódicos  de  toda  z  Eur»pii  tem  tão  amplamente 
publicado  ?  E  onde  estão,  calumniador,  onde  estão  as 
palavras  do  teu  falso  thcorema  (depois  de  facção  anar- 
MÍCí')  — e  deienganadora  ,  que  J^oi  sò  quem  as  provocou, 
<c  quCni  lioje  prosegue  na  sua  consolidação  }  —  Pôde  ha- 
ver mais  infame  estratagema  ?  Inventares  táo  detestáveis 
expressões  para  as  dares  como  do  A.  do  artigo!  He  este 
o  teu  Oiuor  da  1'atria  ,  o  teu  adio  ao  desenvolvimento 
Jc  paixões    perigosas  ? 

O  Accusador  poderá  negar  a  verdade  principal  do 
seu  theorenia  ?  Isto  lie  ,  poderá  negar  qut  as  Grandes 
Potencias  on  a  chamada  Santa  Altiança  ,  se  não  tem 
mostrado  e  mostrão  desafeiçoadas  dos  Governos  actuaes 
da  Península  ?  Ignora  alguém  a  Declaração  da  Áustria^ 
"Rússia  ,  €  Prússia  feita  em  haybach  ?  Nao  sahirão  da 
Dossa  COrte  por  motivos  tão  frívolos  Ministros  destas 
três  Potencias  ?  Não  se  fez  isto  officialmente  publico  ? 
Não  he  também  publica  por  papeis  ofhciacs  ,  tiansctitos 
alo-uns  delles  no  Diária  do  Governa  (  N.  110  e  114) 
que  as  Cortes  de  Bíflin  ,  Vlenna  ,  Nápoles  ,  e  Turim 
liem  os  nossos  Cônsules  tem  queiido  adinittir  ?  Isto  são 
cousas  tão  publicas,  tão  sabidas  de  todos  ,  que  he  pre- 
ciso ser  instigado  da  mais  iniqua  paixão  de  ódio  louco  , 
para  formar  hum  crime  de  haver  proferido  estas  verda- 
des. Não  se  tem  os  nossos  risinhos  Hespanhoes  quei- 
^ado  tanto  dos  sinistros  fins  da  Santa  Alliauça  ?  Não  foi 
proclamando  paz  e  amizade  aos  Povos  de  Nápoles  e  Pjí- 
iitonte  ,  que  os  Exércitos  Austríacos  invadirão  Nápoles, 
e  destruirão  alli  o  C-overno  Constitucional  ?  S;ri  injusto 
o  receio  de  igual  procedimento  contra  mSs  ,  z  vista  de 
suas  declarações  ?  Não  he  este  receio  o  que  nos  deve 
unir,  para  concorrermos  todos  pjra  patentear  áqne lias  Na- 
ções que  longe  da  anarquia  e  desordens  (que  tão  notórias 
e  escandalosas  tem  sido  em  algumas  f  rovincias  dHeipa- 
nlio  taes  como  a  IJavorra  ,  a  Catalunha,  e  outras) 
só  procuramos  reformar  abusos,  «  estabelecer  o  Impé- 
rio da  Lei  ?  Dií  e  aconselha  por  vciftiira  oirtra  cousa  o 
A.  do  Artigo  accusado  ?  Ou  o  Accusador  iião  tem  lido 
os  papeis  públicos,  ou  tem  espirito  de  contradicção,  011 
he  testa  de  ferro  de  hum  partido  que  me  quer  por  for- 
ça oppriniir.  Seja  o  que  foT  ;  não  temo  a  recta  espada 
via  Justiça,  porque  nio  transgredi  a  l.ei.  Vamos  vendo 
tTS  ridiculos  fundamentos  da  Accirsação  no  segundo  Tiíeo- 
rema  ;  porque  as  cincO  'eflexóes  que  elle  tjz  para  des- 
envolver o  primeiro,  sobejamente  ficão  destruídas  no 
<)ue  deixo  dito.  E  pelo  que  toca  ao  principio  geral  so- 
bre a  escolha  de  Governo  pelos  Povos,  e  sua  excepção, 
que  parece  notjt  de  ma  na  2.'  reflexão,  he  isto  tão 
j;eral  doutrina  de  todos  os  Publicistas,  que  basta  pcdir- 
ihi  oue  os  leia. 


Fói ma  0  Accusador  o  segundo  Tneorema  nestes  tei- 
mos  :  "  Huma  reccnhccida  indifFcrença  com  que  os  Po- 
vos olhão  para  o  Systema  que  adoptarão  ;  signa!  de  que 
ou  nunca  o  quizerão  adoptar ,  cu  não  querem  continuar 
,1  maiitello  ,  pois  que  iicm  entendem ,  nem  desejão  ntsa- 
ier  a  Uhirdade  ,    qualquer   que  ella   seja.  y, 

Ora  tem  raz  o  o  accusador  em  dizer  que  são  falsot 
os  theoiemas  ;  sim,  são  falsos,  porque  elle  he  que  os 
forja  assim  ,  e  tão  desgraçadamente  que  até  nem  de  hu- 
nia  tintura  de  lógica  soupe  usar  na  formação  deste  se- 
gundo theorcma.  Dizer  e  confessar  que  os  Povo^  adoptá- 
lão  O  Sy,tema  ,  e  logo  dizer  que  a  indiff;rença  com  que 
o  olhão  he  signal  de  que  numa  o  adoptarão,  he  na  ver- 
dade illação  digna  de  hum  Geómetra  !  De  certo,  se  eu 
\  isse  tal  asserção  e  illação  em  similhante  artigo  como  o 
da  G.  N.  94 ,  e  o  publicasse,  devia  ter  assento  na  Casa 
dos  Orates.  —  Onde  está  a  outra  falsa  asserção  de  que 
os  Pov.^s  não  desejão  manter  a  liberdade  ,  qualquer  que 
ella  seja  ?  Onde  está  ,  onde  está  ?  No  desenvolvimento 
do  2  °  Theorema  pretende  o  Accusador  achar  isto  na 
Gazeta  N.  94,  pag.  j8o,  col.  2.^  Aqui  he  onde  a  mi 
■fé  sobe  ao  seu  maior  auge  ;  e  para  não  licar  a  menor  du- 
vida aos  leitores,  transcrevo  por  inteiro  os  dois  períodos 
que  elle  transtornou  para  corroborai  o  seu  falso  tlieore- 
ini  *  ° 

Depois  de  dizer  em  stimma  o  A.  do  artigo  o  mes- 
mo que  por  tantas  vezes  nos  tem  dito  os  periódicos  so- 
bre o  triste  estado  da  Hespanha ,  continua  no  §  imme- 
diato  :  "  Do  nosso  Portugal  he  mui  diverso  o  aspecto  a 
"  certos  respeitos  ;  não  temos  Províncias  alvoroçadas  com 
"  facciosos  armados ,  o  sang-ue  Portuguei  tem  sido  res- 
"  peitado  ;  e  a  decantada  e  filosófica  contribuição  directa 
"não  aftlige  os  Povos:  não  se  desacatão  os  monumen- 
"los  que  recordáo  a  Regeneração  ;  e  o  Clero  Secular  e 
"Regular  cumpre  com  os  seus  deveres,  e  encarando 
"sem  susto  a  reforma.  „  —  Será  isto  subversivo,  ou  se- 
rá isto  louvar  o  comportamento  dos  Povos  em  P.riugalí 
O  Povo  que  assim  se  tem  comportado^  o  Clero  que  as- 
sim cumpre  com  os  seus  deveres  como  positivamente  af- 
íirma  o  A.  do  artigo,  lie  hum  Povo,  e  he  hum  Clero, 
qual  o  Accusador  falsam^'nte  diz  que  o  A.  o  pinta  ,  que 
íião  quer  o  Systema,  que  não  deseja  manter  a  liberda- 
de? He  sedicioso  o  artigo  que  falia  deste  modo  tanto 
em  abono  da  Nação?  —  Mas  já  estou  vendo  o  subterfú- 
gio; elle  o  vai  buscar  no  que  se  segue,  desligando  as 
palavras  ,  e  cottando-as  á  sua  vontade  para  appareccr  hu- 
ma falsa  prova  de  huma  falsa  asserção  feita  no  Thcore- 
ma 2.°  Continuemos  as  tormaes  palavras  do  artigo;  — 
"  mas  comtudo  não  se  devisa  nos  Povos  aqueile  entliit- 
"  slasino ,  que  se  esperava  dos  melliírameníus  já  coaie- 
"■  guidos  ,  e  dos  muitos  outros  promettidos^  e  esperados  l 
"  nota-se  huma  frieza,  hum  indiíferentismo  mui  similhan- 
'' te  á  desconti.inça. ,,  —  Antes  que  passe  a  diante  porei 
aqui  as  palavras  do  accusador  quando  inverte  esta  passa- 
gem :  i:  "  e  que  se  entre  nós  se  não  observa  o  mesino,, 
(que  na  Heipanha')  ,  "se  nota  comtudo  huma  frieza, 
hum  indifierentismo  similhante  d  desconfiança  ,,...  — De 
modo  que  salta  as  antecedencias  que  confiuzcm  a  estas 
palavras,  para  poder  formar  delias  culpa,  eocculta  a  con- 
fissão dos  melhoramentos  já  recebidos  ,  e  dos  que  se  es- 
perão,  que  deverão  ser  justos  motivos  para  os  Povos  não 
afFrouxarem  no  seu  primitivo  enthusiasmo,  de  ciija  ftou- 
3iid.io  o  A.  do  artigo  os  increpa  ;  vijido  o  Acctisador  tom 
a  sua  má  fé  a  faz«r  dizer  ao  A.  o  contrario  do  que  eile 
diz.  Levado  desta  ir.esma  maliciosa  idca,  continua  o  Ac- 
cusador ,  depois  da  reticencia  de  omissão,  as  seguintes 
palavras  fíiigindo-as  do  A.  do  artigo  :  "  sv  se  dão  vivas 
a  Religião,  e  an  Rei,  e  o  Povo  parece  enver<;onhar-se 
de  dar  outros  em  igual  tom.,,  O  ódio  he  a  pcor  de  to- 
das as  paixões  ;  só  elle  podia  cegar  a  tal  ponto  o  Accu- 
sador. Vejamos  o  que  está  i\o  artigo,  sem  alterar  liuni 
ápice:  "Tenho  assistido  ás  acclamações  publicas,  e  não 
"ouvi  enérgicos  vivas  senão  á  Religião,  e  ao  Rei,  e 
"me  parecia    O  Povo  como  envergcuiiiado  de  dar  os  ou- 
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"*'tros  tm  igual  tom.  ,,-^0  Antlior  á\/.  qui  só  Olivio  os 
Vivas  dareiíi-se  eiiergicoí  á  Relijjiáo  e  ao  Rei  ;  e  o  Ac- 
•cusador  dil  que  lú  te  d'iB  Vivas  a  estes  dois  objectos  , 
*t)niittindo  a  (mlixra  encr^icjs  para  tazer  negar  que  se 
únm  outros,  O  Accinador  di?.  que  o  Pomo  y.iicce  enver- 
goiíhar-sc  ;  CO  Autlior  dii  que  a  elle  Autlior  lhe  pote- 
íij  o  Povo  como  eiivergoi)liar-sc  de  dar  os  outros  em 
i^ual  tom  ;  como  se  fosse  o  n^esnio  parecer  ao  Aiithor 
ijuc  parecer  o  l'o:o  ,  cousa  que  iiíiii  liuma  criança  pôde 
acliar  idêntica.  —  O  Autlior  disse  dar  os  outros ,  e  não 
Jnr  Outros,  comT  transcreve  o  Accusador,  e  isto  mesmo 
faz  seiísivei  diflfcrença  no  sentido. 

Está  sobejamente  demonstrada  a  falsidade  do  segun- 
do Tlieorerna  ;  sobre   elle  não  seria  preciso  dizer  mais; 
porem    como    o  Accusador    o  pretende  desenvolver    em 
seis  refle.xóes ,    ainda  que  .na  segunda  está  a  sua  princi- 
pal  malícia,  e   cila  se  acha  já  relutada,  não  deixarei  en- 
trincheirar nas  outras  o   inimigo.    Dei.xada   a   primeira   re- 
flexão   em  que   parece  quer  negar    que  as   Províncias    da 
Jinerlca  Hcipanholn  se  rebellarãOj  e  se  tem  tornado  In- 
dependenti's ,    como  se   isto    não   tosse    infelizmente    tão 
certo    e  official ,    assim  como    se    os  oflicios    vindos    do 
Bi-<i/i7  e  public-idos  pelo  Governo  não  dissessem  expres* 
sãmente    que  alli   também  existe   hum  partido    que   quer 
j  independência  ;    pretende   também    o   Accusador    mos- 
trar  na   j."  reflexão  que  as  classes  inferiores  da  Socieda- 
de não  tem  estado  espectadoras  indifferentei  depois  que 
passou  o  enthusiasmo    dos  mezes   de  Setembro   e   Outu- 
bro,   esfri.ido   pelo  successo  Ijtal   de    ii    de   Novembro, 
de   1820,  renovado  110  dia    17  de  Novembro,  conserva- 
i!o  durante  as  elei.;óes  até  a  reunião  das  Cortes  com  cer- 
ta energia.    Depois    desta  época,    quando  devia  augmen- 
tar,    ou  ao  menos  permanecer  igual,    o  enthusiasmo,    á 
^ista  dos  bens  que    a  Nação  tem  ido  recebendo    das  me- 
didas tomadas    pelo  Governo    em  virtude  das  sabias  Leis 
do    Cjiijresso,    e    sobretudo    vendo    os  sábios    e   sólidos 
princípios    estabelecidos    nas   Bases    da  Constituição  ,    he 
innegavel  que  afFrouxou  ;  e  deo  isto  justo  motivo  ao  Go- 
verno   para    mandar    publicar    Pastoraes    aos    Prelados  ,    e 
discursos   aos  Parrocos    pira  estes  instruírem    o   Povo  ,    e 
lhes  mostrarem  que  o  Congresso  e  o  Governo  póem  to- 
do o  seu  desvelo  na  manutenção  da  Religião  e  em  tudo 
quanto  he  coi^ucente    á  felicidade    da  Nação.    Faria  isto 
o  Governo  se  o  n^o  achasse  necessário,    attendida  a   ru- 
(Wza  e  a  indifferenca  das  classes  inferiores  da  Sociedade  .> 
E  que  tem  feito  de  grandioso  o  Patriotismo  nacional  nes« 
ts  época    em  que  elle  táo  precioso  he  ?    (^uem  tem  acu- 
dido   ao  Erário    com  donativos  avultados  ,    ou  emprésti- 
mos de  grossas  so:nmas  de  dinheiro,  á  excepção  de  hum 
pequeno  numero    de  Cidadãos  ?    Ainda  se  não  preencheo 
sequer  metade    do  Capital    do  Eanco  ;    apenas  consía  em 
publico  haver  pouco  mais  de  três  militóes   oflúrrecidos  pa» 
Ta  hum  estabelecimento    tão    útil.    Será    pcH-    não    haver 
fundos,  ou  por  indiffsrença   ou  desconfiança,  que  se  dei- 
xe   de  concorrer    a   preencliello  ?    Não  são  constantes    as 
rineixas   das  Províncias    da  renitência    em  pagar  as  rendas 
e  os   impostos  ?  Em  muitos  será  falta  de  meios  ;  mas'  em 
outros  he  mi  vontade  ,  e  neniium  zelo.-—  Além  de  tudo 
isto,  o  mesmo  que  o  .í^ccusador  busca  para  formar  a  4.^ 
reflexão  destroe  em  grande  parte  a  generalidade  que  apre- 
senta  na    5.^  ,  apezar  de  entortar  sempre  a  frase  do  Au- 
tlior ,   o  qual   diz  (pag.    jSi  ,  col,    1)  falUndo  da   in.iifife- 
rença  que  tem  notado:    ''talvez  que    nas  grandes  Capi- 
*' tacs    apparcç<0    algumas  vezes   syirptoinas   difFerentes, 
•'mas   não  se    deve   confundir  a  hulha,   e  taiiiuílu  da  plí- 
*    4e  de  liunw  Capital,  com  a  alacridade  e  eitthujiasmo  de 
'' liuina   Naçáo  inteira  f    porque    a   primeira    costuma    ser 
"  momentânea,    c  prompta  ,  como  o  choro  das  carpidei- 
■"  ras  a  quem    lho  encommendava  ,    e   ao  império  lia  oc- 
"casião;    a   segunda  pro\cm  de  seiKimentos   d'alma ,   hc 
**  permanente  ,    e  nem   se  pôde  encommendar   nem  com- 
""  prar.  ,,   O   mais   leve  conhecimento  do  coração  humam 
assaz  comprava  estas   verdades.    Compare-se  a  dita  passa- 
gem C017I  a  que  forjou    o  -accusador  ,    e  constitue   a  cua 


4.'  reflexão,  qlie  liè  cone ;bida  nestes  termos:  "Que  se 
por  acaso  tias  grandes  Cidades  tem  apparecido  sympto- 
mas  dVnthusiasmo  são  momentâneos,  e  [.roniptos  e  se- 
mellianles  ao  choro  ilascaipidciras  que  he  encommenda- 
do.  ,,  O  author  diz  que  a  iullia  e  lumullo  da  pleba  cos*' 
tuma  ser  momentânea  ,  e  proniptj  ,  tomo  o  choro  dai' 
carpideiras  3  quem  lho  encommendava  (segundo  o  anti-' 
go  uso )  ;  e  o  accusador  transfere  a  comparação  para  a- 
alacrid.ide  e  enthuiiasmo  ,  Os  quaes  o  author  com,'Usti 
razão  diz  se  não  devem  confundir  com  a  bulha  e  com  o 
tumulto. 

Ora  aborrece  na  verdade  combater  com  hum  anta- 
gonista de  tanta  má  fé  !  Mas  em  iitn  levemos  ao  caboi 
esta  empreza  ,  em  que  não  ha  honra  nriin  gloria;  másir 
que  servirá  para  tirar  a  venda  a  .ilgum  illuso  que  aind* 
se  persuada  que  Neves  fallou  a  rmninia  venlade  em  acr 
cusar  de  falso  e   sedicioso  o  artigo  em  questão. 

A  quinta  reilexão  diz  :  ''  Que  isto  provirá  talvez  de; 
que  o  Povo  Portuguez  pensa  que  na  efertii  da  liberdade 
•J'ie  lhe  f aí  a  Regeneração  (^asneira  do  ac.cirindor  digna 
de  rfso)  se  encobre  a  liSertinage.ni  ,  na  de  igualdade  a 
■ladroeira  ,  e  na  destruição  do  de()Otisino  a  ruma  da  Re—- 
'igião  ,  e  a  morte  do  Rei." — Aqui  até  o  Delator  co- 
conheceo  tanto  a  cavillaçSo  qiie  forjava  ,  que  não  apon- 
tou sequer  a  pag.  è  col.  da  Gazeta  em  que  achaVa  a  pe* 
^yadilha  para  a  sua  falsa  asserção.  Mas  se  elle  a  não  in- 
dicou ,  eu  indico  e  transcrevo  a  passagem  que  elle  in- 
verteo  e  converteo  nesta  ríHexão  ;  e  he  o  (jue  $■:  \c  ni 
r^g-  i.*  (ou  jgt)  col.  I."  do  N,  94,  nestes  termos, 
seguidos  aos  antiriormente  copiados  da  mesuia  pag. 

"Com  a  oíTerta  da   liberdade,   igiinWade  ,   e  destruí- 
"  ção  do   Despotismo,   e  outros  benefícios,  a  hum  Pov» 
'   talvez  escravo  ,    opprimido  ,    e  ferropeado  ,    pensar-se- 
'Miia    que  logo    se  tornaria    huma  Nação    de  homens   in- 
dependenteõ  ,  e  folgasóes,  e  que  passaria   do  abatimen- 
'  to  e  tristeza  ao  cúmulo    da  gloria,     e  contentamento; 
mas    não    foi   assim,    c    o  motivo    poderá    dcscobrir-se 
"no  modo  de  pensar  do  Povo  Portuguez  ;  como  elle  ou- 
'  vio  muitas  vezes  as  abominações  que    os  Francczes   em 
sua     Revolução   praticarão    em   nome    daquellas  Divin- 
"  dades  (Liberdade  e   Igualdade),  e   que  por  ultimo   re- 
sultado  em  nome    das  mesmas    a  frança  lhe  quiz  rou- 
bar a  independência,  e   que  os   Soldados  Francezes   cria- 
dos com  as  idéas    d;   liberdade   erão  huns  monstros   in- 
fernaes    e.m  figura  d'homens  ;  julgando    da   sentido    day 
palavras  pelot  factos    praticados"  (nada   mais   nutural 
ao  Povo)  ^''desconfia  das  expressões  ,    e  cré  <]ue  com   a 
"palavra   Jiberdade    se  encobre    a' libert  iiíagem  ,    com    í 
''  igualdade    a   ladroeira  ,    e  com  a  destruição    do   Despo- 
"tismo  a  ruioa  da  Religião,  e  a  morte  do  Rei.  '' 

Eis  aqui  o  que  está  na  Gazeta  ,  e  veja-se  como  he 
natural  a  deducção ,  e  quaes  são  os  motivos  porque  o 
Povo  ajuíza  segundo  diz  o  Author.  E  onde  está  nesta 
passagem  O  que  se  diz.  na  reflexão  5,^:=  "pensa  qvte  ni 
oíerta  da  liberdade  que  ll'e   faz   a  Regcn-eração  ?  " 

.\  6.^  e  ultima  rellexão  he  outro  -tecido  de  falsid.i- 
iles.  Ei-la  aqui:  "  Que  a  geute  do  Povo,  quando  se  Ihs 
fjila  no  Despotismo  antigo  só  responde  ;  Depois  que  es- 
ta gente  governa  ....  e  qne  com  isto  se  entende  fallar 
dos  Judeos  e  Pedreiros-LixTes  ,  pois  sà  a  esta  casta  de 
gente  atttibue  o  Povo  Portuguez  a  universal  origem  de 
quanto   soffreo.  '" 

Destaca  este   transtorno    do  sentido  do  A.    a  passa- 
gem corno  e!la  está  na   Gazeta  ,    na  mesma  pag.    e  coK 
e  nada  mais  he   preciso  :  >v  ;. 

'' Diga-se  a  alguns'  homens  doPax'o''  (alguns  ho- 
mens hc  toda  a  gcnie  do  Povo,  Sr.  Neves}')  "para  os 
''experimentar,  que  erão  escravos  antes  da  Regeneração, 
"  loj;o  oihão  em  torno  de  si,  como  admirados,  «  pro- 
"  curar  a  escravidão  que  em  si  não  coiihecião  ;  dija  se- 
"  lhes  que  os  Reis  são  despóticos  ,  verdugos  do  genera 
"humano,  monstros  coroados,  e  outras  taes  ;  liorrori- 
"záo-se,  e  attribiiem  todos  os  males  que  soffrião  n£ 
"administração    da    justiça    a  Ministres    corrompidos;    ç 
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"  nccr.eícent3  (cohia  remitas  vezes  lhe  tenho  oUvido) 
-' em  tom  de  afrTicçáo  =  depois  que  esta  geiue  veio  I  .  . . 
*^  entende  lido  por  esta  gente  os  judeo';,  e  Pedreiros-Li- 
"  Vresquoo  Povo  Portuguez' reputa  universal  origem  de 
*'  tudo  quanto  soffreo.  Não  lie  isto  dizer  que  o  Povo 
"não  coniiece  a  precisão  de  leformas ,  e  as  náo  estima, 
•«antes    pelo  contrario    tem  approvado  humas,'e.  deseja 

■•-'oiitris ;  etc.  " 

-:.  Não  terá  esta  passagem  huma  íJifferença  tal  como 
a  luz  do  dia  diffete  da  noite,  combinada  com  a  reflexão 
<5."  que  delia  se  quiz  deduzir  ? 

Eis-aqui  demonstradas  com  singeleza,  mas  <om  a 
raaioí  evidencia,  a  falsidade,  a  má  fé,  a  ignorância,  c 
a  baixeza  do  Delator  da  Gazeta  N.  94;  a  falsidade  ,  na 
iorma<;ão  de  seus  toscos  tlieotemas  ;  a  rriá  fé ,  no  trans- 
torno que  fez  do  texto  accusado  para  fjzer  crer  que  lá 
•estava  o  que  elle  dizia  em  suas  maliciosas  retlexóes  ;  a 
ignorância  ,  peia  reprovação  de  principies  de  Direito  Pu- 
blico tão  vulgarmente  sabidos  ,  e  p«la  negação  q"*  •"- 
sirma  de  f actuas  publicados,  ate  officialment*  muitos  del- 
les  ,  em  nossos  mesmos  periódicos;  a  baixeza,  em  hm, 
•pela  deshonra  qtie  recahe  sobre  hum  delator,  ou  denun- 
<iante  ,  quando  faz  gala  de  o  ser,  ainda  mesmo  de  cou- 
-sas  verdadeiras  ,  quanto  mais  usando  de  execranda  falsi- 
dade. Não  achou  o  seu  abominável  ódio  na  Lei  da  Im- 
prensa outrO  ponto  mais  forte  e  adequado  aos  fins  de 
sua  maldade,  que  o  i."  do  artigo  12,  pois  só  por  este 
roe  podu  fazer  metter  na  Cadeia,  em  que  estou  ha  14 
dias  sem  culpa  alguma  ,  ate  que  o  recto  Jurv  me  faça 
(em  breve)  a  justiça  que  espero.  Deos  (se  nelle  cré, 
i>r.  -Neves  )  lhe  perdoe  esta  aleivosia  ;  eu  por  amor  del- 
Jc  lhe  perdoo.    O  Publico  nos  faz  justiça  a  ambos. 

/•  /.  P-  ^- 


com  Portugueza  ,  e  resid-;nte  nesta  Cidade  hi  doze  an« 
nos  ,  offerc-ee  1 50  exemplares  de  hum  plano  para  se  rea- 
lizar a  beneficio  das  rendas  publicas  a  somma  de  75:0003) 
reis. 

Concedeo-se  o  tempo  necessário  para  tratar  da  sua 
saúde  aos  Srs.  Deputados  Fernandes  Tliomiis,  e  Cijprlan» 
José  B.iríita,  e  hum  mez  para  tomar  banhos  das  Caldas 
em  tempo  competente  o  Sr.  Deputado  Mancos  Aittoni» 
de  Sousa, 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
aehavão  presentes  i  jO  Srs.  Deputados  ,  com  licença  1 5  , 
c  que  fdltavão   2. 

O  Sr.  Prisidente  disse  que  na  Salla  immediáta  se 
achava  o  Coronel  Commandante  do  Regimento  de  In- 
fanteria  N.°  11  regressado  do  Ri*  <le  Janeira  que  dirige 
ao  Soberano  Congresso  a  seguinte   nota. 

"  Senhor.  O  Coronel  do  Regimento  dfe  Infanteria 
n."  II  com  os  Oíficiaes  do  mesmo  Regimento  ,  que 
vierão  abordo  do  Navio  r:  Ceíuritíicio/ia/ =  do  Ri»  deja- 
iteiro  ,  tem  a  honra  de  apresentarse  ào  Soberano  Con- 
gresso Nacional  ,  e  perante  elle  declarar  os  sentimentos 
de  obediência  e  respeito,  que  os  animâo  por  tão  Au- 
gusta Assemblca.  A  maneira  porque  tem  sido  recebidos 
os  seus  Camaradas  ,  que  primeiro  que  «lies  tiverão  a 
fortuna  de  chegarem  a  esta  Capital  ,  os  anima  a  pòr  na 
respeita\^l  presença  de  Vossa  Wagestade  os  puros  sen- 
timentos de  gratidão,  que  lhe  tribut,ío  todos  os  inde- 
viduos  do  seu  Corpo,  e  os  sinceros  votos,  que  formão 
pelo  bom  êxito  da  causa  Sagrada  ,  objecto  dos  firmes  e 
constantes  desejos  de  todos  os  verdadeiros  Portuguezes. 
Lisboa  20  de  Maio  de  1822.  =:  João  Corrêa  Guedes, 
Coronel  do  Regimento  de  Infanteria  n.°  n.,, 

Fez-se  menção  honrosa  ,  que  se  publique  nos  Diá- 
rios das  Cortes  ,  e  do  Governo  ,  e  que  dois  dos  Senho- 
res Secretaries  lhe  communiquem  isto  mesmo  da  parte 
das  Cortes. 

(jContinuar-se-ha.') 


€OR,TES.  ^^ 
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■Sessão  de  20  de  Maio.     J7i.* 


ANNUNCIOS. 


Lida  e  Bpptova^a  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente,  em  que 
se  comprehendia  o  seguinte:  —  Hum  officio  do  Gover- 
no pela  Secretaria  d''Estado  dos  Negócios  do  Reino, 
incluindo  hum  officio  da  Junta  Eleitoral  de  S.  José  do 
Tíio  Negro  ,  em  data  de  14  de  Janeiro  cem  a  acta  da 
eleição  ^o  Deputado  Substituto  pela  mesma  •Província  ; 
passou  d  Commissáo  dos  Poderes.  Outto  pela  Secretaria 
d'E5tado  dos  Negócios  da  Guerra  ,  ern  que  inclue  a  co- 
pia da  Portaria  de  1814,  que  reguU  o  tempo  de  serviço 
Militar  ,  porém  como  ella  só  se  entende  dos  Oftíciaes 
Inferiores  e  Soldados ,  e  se  precisa  fazer  o  mesmo  regu- 
Jamento  a  respeito  dos  Officiaes  ,  o  partecipa  de  ordem 
de  Sua  Wagestade  ao  Soberano  Congresso  ,  p.ira  prover, 
como  for  justo  ;   (passoa  a  Commissão  Wilitar.) 

Passou  i  Commissão  respectiva  o  resultado  dos  tra- 
balhes da  Commissão  das  Cadcas  da  Cidade  de  Lamego  , 
c  ao  Governo  liuma  Memofia  <)ue  sobre  o  mesmo  objec- 
to envia  o  Advogado  da  mesma  Cidade  José  de  Macedo 
~Ribeiro. 

D.  António  fuentes  de  Gusmão,    Hespanhol  casado 


<5uem  quizer  comprar  humas  casas  nobres,  que  tem 
as  precisas  accommodaçõcs  para  sege  ,  e  Criados  ,  com 
seu  quintal,  e  grande  poço  d'agua,  na  Rua  Nova  da  Pie- 
d>de  n.°  49  e  50  ,  junto  á  Rua  de  S,  Bento ,  foreiras 
em  oito  mil  réis  ,  livres  ,  e  desembaraçados  de  dividas  , 
e  de  outros  quaesquer  encargos  ;  poderá  tractsr  com  o 
morador  da  propriedade  N.°.3  4  Ha  Bemposta  defronte  do 
Palácio. 


Sahio  á  luz  :  Manlferto  á  Nação  ,  eu  ultimas  ynlavrns 
impressas  de  José  Agostinho  de  Macedo,  Vende-se  por 
40  réis  nas  Lojas  de  António  Pedro  Lopes  ,  R.  do  Ouro  ; 
de  Carvalho,  ao  Chiado;  de  João  Henriíjues ,  na  R.  Au- 
gusta ;  de  CiirvalJio  ao  Pote  das  Almas  ,  etc. 


Sahio  i  liK  o  Poema  Heróico  Q,uerculanaiia.  Vende-se 
em  Lisboa  na  Loja  de  livres  dt  Jorge  Rei  por  1 20  réis 
em  brochura  ,  e  no  Porlo  se  vende  em  casa  de  Domin- 
Zos   Ribeiro   FranÇa. 
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G^áZETlá  UJYIFEM 


QUARTA  FEIRA  22  DE  MAIO. 


ITÁLIA. 

l^apolet  2S   de  Março, 


"Lé-se  no  Diário  official  o  artigo  seguinte  : 


"  V  ario 


os  periódicos  Francezes ,  assim  como  alguns  pe- 
riódicos Alemães  ,  estúdio  lia  tempo  a  esta  parte  cem 
esmtro  em  desfigurar  os  acontecimentos  que  tem  occor- 
rido  e  nccorrem  neste  Reino.  Não  se  pôde  attribuir  is- 
to senão  ás  mancbras  do  partido  revolucionário  ,  que  vé 
cnm  mãos  ollios  que,  graças  aos  desvelos  e  á  soHicitude 
dos  poderosos  Soberanos  alliados  ,  e  particularmente  da 
Aasiria ,  a  boa  ordem  se  consolida  onde  reinava  a  con- 
fusão, e  que  tomara  fazer  acreditar  que  a  boa  ordem  e 
o  socco  são  apparentes  ,  e  unicamente  consequência  do 
temor  que  a  força  momentaneamente  imprime. 

"  As  declamações  dos  periodistas  n.ío  podem  produ- 
zir entre  nós  mais  que  hum  único  sentimento,  o  do  des- 
prezo, porque  as  pessoas  que  não  estão  cegas  de  pienc- 
cupaçócs ,  vcem  e  experimentáo  pelos  factos  quanto  foi 
benéfica  a  influencia  das  medidas  que  restituirão  o  soce- 
go  a  esta  bella  parte  da  Itália.  Os  estrangeiros  não  et- 
t.io  também  em  estado  de  examinai  as  cousas  no  seu 
Verdadeiro  aspecto  ;  induzidos  em  eíro  por  noticias  fal- 
sas, nío  coniiecendo  os  meios  adoptados  peio  espirito  de 
partido  para  conseguir  seus  fins,  poderião  dar  credito, 
se  lúo  a  todos  estes  contos ,  ao  menos  a  grande  parte. 
Para  destruir  porem  até  a  mais  leve  impressão  desagra- 
dtivel  que  estas  falsidades  poderião  produzir  no  animo  de 
cada  hum  bastará  expor  singelamente  os  acontecimentos 
que  mais  tem  merecido  fixar  a  attençáo  publica  ,  e  cuja 
verdade  he  informada  por  testemunhas  oculares  ,  e  por 
observações  impa;ciacs. 

"  Faz  agora  luim  anno  que  as  tropas  Austríacas  en- 
tTarão  em  Napolis,  e  durante  todo  este  espaço  de  tem- 
po ,  não  tem  havido  mais  que  liuma  voz  a  seu  respei- 
to ;  difficultosamente  se  achariáo  Officiaes  e  Soldados 
mais  attentos  a  evitar  por  lium  comportamento  exem- 
plar a  mais  leve  occasião  de  causar  descontentamento 
nos  anitnos.  Vivem  no  meio  de  nós  como  nossos  irmãos 
e  não  se  differenção  senão  pela  ditTerença  de  linguagem. 
A  nobre  brandura  de  seu  aíravel  trato  lhes  tem  conci- 
liado a  estima  e  a  confiança  de  todos.  Estamos  persua- 
didos que  o  exemplo  do  seu  Ci-.efe  ,  o  General  Urimout^ 
de  que  não  se  pôde  tazer  adecujrio  elogio  ,  não  terá  ti- 
do pouca  influencia  no  procedimento  daquellcs.  As  in- 
fiormaçóas  das  Proviíicias  são  as  mesmas. 

"De  Cozí/iííi  ,    Capital   das  Calabnas  ,    nos  sssegu- 


ráo  que  os  habitantes  tratSo  agora  js  tropas  com  toda  a 
distincção  possível  ,  e  manifestão  huma  verdadeira  adlie- 
são  3  augusta  pessoa  do  seu  Soberano.  As  noticias  nue 
se  tem  recebido  da  Sicilia  não  são  menos  satisfactorias  • 
a  tranquilidade  está  alli  peiteitaniente  restabelecida  de- 
pois das  providencias  que  tomou  recentemente  a  Com- 
inissão  Militar   estabelecida  em  PaUrmo. 

"  Quanto  aos  Carbonários ,  he  mui  grande  consola- 
ção saber  que  ha  longo  tempo  a  esta  parte  não  tem  pe- 
dido a  vigilância  das  Authoridades  Civis  e  dos  -Intenden- 
tes das  Provindas  descobrir  huma  única  assembléa  cu 
Vindita  (loja).  Isto  prova  com  evidencia  que  tem  cessa- 
do todo  ajuntamento  ,  porque  o  desejo  de  vingança  em 
huns ,  e  a  aveisão  a  esta  abominável  seira  em  outros 
e  a  disposição  natural  e  quasi  involuntária  eni  procurar 
descobrir  os  segredos  alheios  quanto  mais  os  querem  ter 
occultos  ,  difncihnente  permittirião  estivesse  durante 
muitos  dias  seiíi  ser  descoberto  e  denunciado.  IMas  hu- 
ma prova  ainda  mais  convincente  de  que  a  Nação  está 
de  todo  curada  do  desvario  em  que  tinha  cahido  he  o 
que  se  passou  quando  toi  do  processo  da  conspiração  de 
Palermo  ,  e  do  relativo  aos  acontecimentos  de  Calvello 
e  de  Laiireiix.a/iii,  Huns  indivíduos  ,  a  maior  parte  delles 
da  mais  obscura  classe  ,  ordiráo  as  mais  insensatas  tra- 
móias ,  só  com  o  fito  de  ^e  aproveitarem  das  desordens 
para  furtar  e  saquear.  Os  habitantes  daquelleç  lufares  se- 
derão  pressa  em  os  entregarem  á  justiça  ,  ficando  mui 
contentes  de  se  verem  livres  de  suas  criminosas  tramas. 
Em  CalvdU  apresentáráo-se  espontaneamente  dezescis 
destes  conjurados.  Em  PaUrmo  ,  hum  delles  confessoir 
tudo.  Mas  nem  n'huin  ,  nem  n'outro  lugar  se  conseauio 
o  menor  vestigio  de  que  estas  tramas  fossem  ordidas  de 
concerto  com  outras  pessoas  ,  e  que  os  fios  se  estendes- 
sem alem  da  estreita  esfera  destes  conspiradores.  A  sen- 
tença proferida  em  Mcsstna  a  28  de  Feveieiro  contra  o 
ex-General  Bossarol ,  tem  por  objecto  acontecimentos 
rriuito  anteriores  á  época   actu.il. 

"  Poucos  Ecciesiastkos  tem  sido  implicados  em  to- 
das estas  conspirações  ;  anteriormente  ,  forão  os  que  se 
distinguirão  mais  por  seus  furores  revolucionários. 

"  Eisr-aqui  o  que  ha  mais  notável  de  saber-se  acer- 
ca do  estado  do  Reino  das  Duai  SiciUas  ,  e  dos  aconte- 
cimentos que  precederão  poucos  dias  o  momento  em  que 
escrevemos.  Todos  vécm  que  a  combinação  destes  fa- 
ctos ,  succedidos  quasi  todos  no  mesmo  instante  facil- 
mente pôde  dar  á  malevolcncia  matéria  para  produzir  si- 
nistras impressões,  dcsfigurando-as  e  representando  as  cm 
mui  diverso  aspecto  áo  que  o  em  que  dc\em  ser  consi- 
derados. Nós  os  havemos  referido  com  pura  verdade  •  e 
como    a  nossa  intenção    hi  unicair.ence  ilhistrar    os  que 
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e<!?áo  longe  de  iii'is  sol.re  o  verdadeiro  esta.io  dos  nossos 
negocioí  ,  tnda  c  qualquer  outra  considcra-jáo  áe  torna 
inútil."    (.Wu/jííor.)  . 

AUSTP.  1  A. 
Tif/j/jíi    14   de   ÀbrU. 

O  Ohsi-rviídar  Aunilico  dí  ij  contem  O  artigo  se- 
guint=  ,  ditado  de  Consttititinoyla  a  23  de  ftiurço  : 

"  NjJd  <:e  tem  passado  d':mpoitancia  lia  15  dias  pa- 
ra cá  ,  liem  na  Capital  ,  nem  nos  subúrbios.  Os  thesnu» 
tos  ds  yí.//-taCliá  v5o  successivamente  diegando  ;  Já  vá- 
rios machos  carregados  do  sacos  d'ouro  tem  conduzido 
Jíuma  somnia  calculada  em  dez  milliÓes  de  patacas  Tur- 
cas. 

"  O  Governodot  do  Ez"yio  ,  enviou  alem  de  24 
Cavallos  destinados  ao  Grã -tcnlior  ,  varias  sommas  mui 
avultadas  Ai   dinheiro. 

"Só  temos  por  ora  incompletas  relações  dos  acon- 
tecimentos Ai  Morte  e  dos  sitios  vizinlios.  Só  se  sabe 
com  certeza  que  o  corpo  de  tropas  enviado  na  ultima 
expedição  desembarcou  perto  de  Pairas,  e  tomou  alli 
pOiiçáo.  O  combate  nâva!  que  se  deo  iio  Golfo  de  Po- 
tras custou  aos  iiiiuiigos  surgentes  7  vasos  metíidos  <t 
pique;  outros  dois  derão  á  costa  ;  o  resto  desappareceo 
Je  noite.  Tairbem  forâo  summamente  damnificados  va- 
ins  Visos,  pequenos  Turcos. 

"  .'^3  noticias  que  se  tem  recebido  relativamente  ás 
operações  do  exercito  terrestre  só  são  boatos  sem  con- 
sistência, Oiiisr  Eachá  ,  qui  commanda  debaixo  de  Kluir- 
cliiJ  ,  deve  ter-se  posto  em  marcha  com  hcim  corpo  nu- 
iiieroso  para  p^rnetrar  no  htlimo  de  Corlntho,  juntamen- 
re  com  Cara  Mchcmed  Biuliá  ,  Ccmmandante  das  tropas 
desembarcadas  em  P.diás,  ao  passo  que  AbuUobitd-Ne- 
Jiniíd-Bacliá,  q-.te  está  em  Zeltiin,  se  ha  de  pòr  em  mar- 
cha para  a  mesma  direcção.  Em  summa  ,  os  mesmos  Mi- 
nistros da  Fotta  náo  tem  relações  positivas  a  esse  res- 
peito. 

"  Fazem-se  grandes  armamentos  contra  a  Pérsia, 
Segundo  noticias  fidedignas  de  Atcpo  ,  em  daia  de  5  d« 
Fevereiro  o  Bachá  de  Bj^rferf  parece  annunciara  ao  Hrin- 
cipc  Mir7,a-Mahnnid-Hiis''san-Klinn  ,  fillio  do  Hnncipe  de 
KírmniichaJ  ,  ultimamente  faliccido,  ijue  o  G  õ-i>c„lwr 
isão  tinha  ratificado  a  Convenção  anteriormente  conheíi- 
ila  e  niie  por  tanto  as  hostilidades  conieçaiião  incessan- 
itme.iie  de   novo  sen    curso, 

"  Os  Commandantes  Turcos  e  Cnrd's  sujeitos  ao 
Bacbalado  de  Bagdad,  ja  se  poscrão  em  marcha  com  as 
suas  tropas  para  se  apresentarem  no  campo  formado  per- 
lo de  Kerkuk  pelo  Eachá  de  Bagdad-  As  tropas  auxilia- 
dora* do  Bachá  de  Alepo  se  acharão  também  alli  ,  e  es- 
pera-se  nesta  ultima  Cidade  a  pasagem  de  hum  conside- 
rável corpo  que  o  tacha  do  Egj/pít> ,  em  conformidade 
das  ordens  da  Porta,  enviou,  parte  por  mar,  p:rte  por 
terra  por  Cata  e  Rama.  Calculão-se  em  mais  de  lOOi^ 
Jiomens  as  forças  reunidas  contra  a  Pérsia. 

"  Huma  cousa  digna  de  reparo  he  que  aperar  de  to- 
dos os  boatos  e  de  todos  os  receios  de  huma  guerra  na 
Europa,  náo  tem  ate  agora  feito  a  Porta,  quer  por  ter- 
ia quer  por  mar  ,  rienionstração  alguma  que  justifique 
disposições  hostis  sobre  este  ponto.  Não  se  trata  em 
Constantinopla  scnáo  de  medidas  militares  contra  os  in- 
sur^entes  Gregos  <i  contra  os  Pertos.  —  Os  preparativos 
lOiítra  a  Pcriia  tem  produzido  a  vantagem  de  desemba- 
lacar  subitamente  a  Capital  de  huma  multidão  de  vadios 
turbulentos,  de  Janizaros  amotinados,  c  outros  máos 
vassallos.  O  Capitão  Iriachá  ,  pela  sua  parte  ,  continua  a 
sustentar  a  tranquillidade  por  meio  de  huma  austera  vi- 
gilância. 


LISBOA    21    (/■;   Mai 


CORTES. 


Fim  da  Sessão   de  20  de   Maio.     37J.* 


Ordem  do   Dia.  —  Constituição. 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  com  o  seguinte 
-additamento  do  Sr.  \'illela  á  ('onnituição  :  :r  "  Proi-o- 
iiho  que  seja  também  excluirio  de  votar  para  Deputado? 
as  Cortes   o  convencido  líe  perjuro,  ou   de  cakimniador. 

O  1  Ilustre  Author  sustentou  esta  md^csçio  dizendo 
que  stipposto  que  lhe  parecia  esta  matéria  de  toda  a  evi- 
dencia ,  com  tudo  diria  alguma  cousa  para  saíisfayer  ás 
formalidades  do  estilo  : 

Deve  concedef-se  o  direito  de  votar  ao  perjuro  e  ca- 
lumniadnr  ?  ftlereceiíi  ellcs  nomear  os  Hepr^sentantes  da 
Nação,  elles  que  são  indignos  de  ser  aqui  represíi-tados  > 
Estou  persuadido  de  que  nenhum  dos  Srs.  Deputados 
que  me  escuta  ,  desejaria  ouvir  pronunciado  o  seu  nome 
por  bocas  tão  impuras.  O  crime  de  perjúrio  h»  no  meu 
entender,  hum  dos  mais  atrozes.  Entre  os  Efypcios  era 
o  convencido  immediatamente  condemnado  á  inorte  :  e 
Cícero  no  seu  livro  das  Leis ,  se  bem  me  recordo  co- 
mo não  achando  pena  correspondente  para  lhe  assi^nar 
■vota  os  culpados  neste  crime  á  vingança  divina.  He  na 
tabula,  Sr.  Presidente,  e  ornada  de  seus  encantos,  que 
os  Filósofos  e  Poetas  nos  deixarão  grandes  verdades,  e 
lições  para  nos  dirigirmos  em  as  nossas  cousas.  Refe- 
rem elles,  que  as  Divindades  que  juravão  falso  pela 
Estyge  ,  erão  itihihidas  pnr  9  mezes  de  assistir  ás  As- 
Seinblcas  ,  e  concelhos  <los  outros  Deoses.  Assim  nos 
quizerão  ellcs  indicar,  que  devemos  excluir  das  nossas 
Assemblcas  os  homens  perjuros.  Não  lie  menos  infame 
o  calumniador  ,  lie  a  vibora  da  Sociedade  ;  he  traça  que 
róe  e  mina  a  reputação  do  Cidadão  honesto  Snstc.ío 
portanto  e  requeiro  que  não  possão  votar  para  Deputa- 
dos ás  Cortes  os  convencidos  de  perjuros,  011  cakitnnia- 
dores. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  Oppoz  se  dizendo  que  aqueí- 
les  que  forem  convencidos  de  taes  crimes,  são  juhados- 
por  huma  Sentença  ,  e  por  consequência  he  inútil  o  ad- 
ditameivto  ;  outros  discorrerão  no  mesmo  sentido  e;Ti 
consequência  foi   regeitado. 

O  Sr.  Presidente  interrompeo  a  discussão  para  par- 
tecipar  que  '  na  Salla  immvdiata  se  achavão  vários  Offi- 
ciaes ,  que  regressão  de  Pernambuco  que  dirigem  a  se- 
guinte nota  : 

''Senhor:  — Os  Otficiaes  abaixo  assignados  ,  aiie 
servião  nos  ditferentes  Corpos  da  ).'  linha  da  Província 
de  Pemanbiico  ,  e  que  d'alli  forão  mandados  retirar  para 
es;a  Corte  por  ordem  da  Jnnta  do  Governo  ,  dirigtd  a 
ao  Governador  das  Armas  José  Maria  de  Moura,  tem  a 
honra  de  se  apresentarem  a  Vossa  Magestade  ,  protes- 
tando huma  firme  adliesão  ao  SyUema  Constitucional  e 
Liberal  da  nossa  Regeneração  Politica ,  a  que  prestár.^o 
sclc-mne  juramento  ,  e  novamente  o  ratificão  ,  oftere- 
cendo  se  para  darem  até  a  ultima  gota  do  seu  sangue 
pela  conservação,  e  estabilidade  da  mesma  em  toda  e 
qualquer  parte,  que  recuse  prestar  obediência,  e  rraior 
respeito  a  hum  tão  justo  Systema.  Lisboa  20  de  Maio  de 
1822. =:(  assignado  )  .'António  Josc  da  Silva,  Tnieníe 
Coronel  graduado  d'  Artilheria  ,  e  rrais  dez  Officiacs  di; 
Artilheria  e  Caçadores.  =  ,,  —  Fez  se  menção  lioniosa  , 
e  que  s<"  publique  nos  Diários  de  Cortes  ,  e  do  Gover- 
no ,  e  que  se  lhe  cummunique  isto  mesmo  por  dois  dos 
Senhores  Secretários  na  forma  do  coslume. 

O  Sr.  Secretaiio  Soares  de  Aievedo  leo  hum  addi- 
tamento  a  Constituição  ,  como  se  segue  :  ''  Tendo-s« 
sanccionado  que  os  Criados  de  servir  ficão  excluídos  cie 
votar  ,  proponho  se  declare  ,  que  por  estes  se  não  en- 
tendem aquelles  que  são  empregados  na  lavoura  ,  ou 
por  outros  termos  os  Criados  dos  Lavradores,  r:  Miran- 
da. 
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o  Uliístre  Aiithor  dflstJ  indicaçSo  siistenloii-a  ,  em 
<)iie  foi  contrjriado  pslo  Sr.  Sírp::  Mtiduido  dizendo,  que 
sfnjo  excluídos  os  Ciiados  de  servir  pela  influencia  que 
os  A.T.oi!  podiáo  ter  sobre  e!ks  ,  e  por  esta  maneira  ex- 
torouir  votos,  tinlia  o  n-.esmo  lugar  a  respeito  dos  da  la- 
voura e  por  consi-qutncia  se  oppunlia  á  indicação.  Ou- 
tros honrados  Membros  discorrerão  sobre  este  objtcto  ;  e 
jiil;aiidn  se  suffici.-nten.ente  discutida  foi  reigeitada  , 
e  substituída  por  rutra:  — "Nio  íi.ão  excluídos  de  vo- 
tar os  Feitores  e  \be^ó:':  ,  que  vivem  fora  de  casa  de 
<cU5  .\moí  :  foi   appiovjila, 

O  iiiesnio  lllustie  ticcrctarlo  leo  outro  additainento 
do  Sr.  Linc  Couti.i/ia  :  =:  "  Indico  que  sejão  excluídos  de 
lOtar  e  de  serem  elegidos  os  fallidos  ,  o«  que  tem  feito 
banca-rota,  e  os  devedores  insolúveis.,,  Dco  lugar  a  algu- 
ma discussão  ,  c  julgando-se  sufticienteínente  discutida 
foi  regaitadj  ;  e  offerecendo-se  algumas  emendas,  que  o 
!>r.  Presidente  pedio  poi  escripto  ,  no  ir.trevallo  em  que 
se  apresentav.io  ,  leo  o  Sr.  Secretario  Freire  alguns 
additamentos  á  Constituição,  que  sendo  admittidos  á  dís- 
cu5s.5o  se  mandarão  imprimir.  E  logo  apresentando  se 
as  emendas  foi  approvada  a  seguinte,  otTiceciíla  pelo 
Sr.  B/-<?í7«jciiFí)/>  ;  =  "  f icão  excluídos  de  votar  os  fallidos 
em  quanto  por  luima  Scnt-^nça  se  não  mostra  a  sua  boa 
fé.  " 

O  Sr:  Presidente  leo  hum  addítamento  do  Sr.  S,ir- 
■icnto  ,  em  que  propõe  que  os  Membros  do  Supremo 
Oonselho  de  Justi;a  sejáo  votados  ,  e  votantes  para  De- 
,Jíados  em  Cortes  :  depois  de  breves  reflexões  foi  appro- 
vado.  O  Sr.  Baroens  Carneiro  pedio  que  esta  medida  se 
írsten.lesse  ás  miis  Autlioiidades  ,  como  Tribunal  de  Im- 
prensa ,  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda,  e  outros  que  exer- 
cem   jurisdicção    em  todo  o  Retno :    ficou  adiado. 

O  Sr.  Secretario  Freire  leo  hum  psrecer  da  Com- 
níissão  do  Ultramar  em  resposta  a  hum  ofiício  do  Minis- 
tro d  Euado  dos  Negocio.s  da  Gu  rra  acerca  de  varias  pro- 
videncia» para  a  orçariisação  das  Guarnxões  das  Praças 
das  nossas  possessóas  d'  Africa:  a  Commissão  he  de  pa- 
recer que  iito  he  da  attribuição  do  Governo,  a  quem  com- 
pete a  segurança  interna,  e  externa  de  todas  as  pr-.rtes  da 
/licnarquia  Portugueza  ,  pertencendo  ao  Consrreíso  a  p<.r- 
te  legislativa  ;  e  por  isso  propõem  o  seguinte  :  l.°  Que 
os  Governadores  sejão  fvlijitares  tirados  dos  Corpos  de 
Kngenharia  ,  ou  Artilheria  :  2.°  que  aos  Oificiaes  que  se 
ofFjrecere.n  para  este  serviço  ,  sejão  contados  dobrados 
cada  hum  dos  anncs  ,  tanto  pira  a  reforma  como  p^ra  a; 
condecoiaçóes  lionorificas,  a  que  tiverem  direito:  j."  que 
los  Oflic'4es  Inferiores  e  Soldados  se  dê  soldo  dobrado  , 
e  hndos  três  annos  baixa  ;  querendo  porem  ficar  serão 
; 'referidos  dos  empregos  públicos  :  4."  que  o  Governo 
on^á  a  forma  a  estes  distacjmentos  ,  que  melhor  convi- 
er. "  -    . 

O  Sr.  Aratijo  í.iiv.a  oppnz-se  a  que  este  parecer  en- 
trasse logo  em  discussão  ,  em  que  foi  apoiado  pelo  Sr. 
Ribeiro  de  Andraje  \  e  consultando  o  Sr.  Presidente  o 
Soberano  Congresso  decidio-se  ,  que  devia  logo  discutir- 
■e  :  em  consequência  o  Sr.  Freire  leo  o  i .°  artigo,  que 
depois  de  breve  discussão  foi  approvado  ;  tendo  porem 
sabido  alguns  S(i.  Deputados  o  Sr.  B.ula  requereo  que 
fossem  chamadas  ,  e  quando  não  viessem  assim  se  de- 
clarasse. 

Passou  se  ao  artigo  z  "  qUe  depois  de  breves  refle- 
>.óes  ficou  adiado  para  amanhã. 

O  Sr.  L.vjo  Coáti.iho  leo  liuma  indicação  assiçnada 
por  todos  os  Senhores  Deputados  da  Tmliin  ,  a  qual  se 
■reduzia  a  "  que  vendo  afiixados  pelas  esquinas  Editaes  con- 
vidando os  proprietários  dos  Navios  a  vir  contractar  so- 
iHe  os  seus  afFret3men'os  paia  transporte  de  Tropas  pa- 
ra 3  i?,i/í<íi  ,  e  considerando  elics  esta  medida,  opposta  á 
II  lião  áà  família  Portugueza  ,  propunlião  que  se  mandas- 
se suspender  o  mencionado  ajuste  ;  e  q:je  se  lhe  indicas- 
se hum  dia  para  apresentarem  motivos  em  que  fundão 
esta  proposta.  Teve  segunda  leitura  ,  e  iicoii  adiada  pa- 
ra amanhã  a  saa  discirssão. 


O  Sr.  Presidente  doo  para  Ordem  do  Dia  os  objec- 
tos acima  referidos ,   e   levantou  a  Sessão  ás  2  horas. 


Sesiáo  de   \2. — J74.' 

Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
tonta  o  Sr.  Secretario  Fii^tuir<<i  do  expediente,  em  que 
se  coniprehendía  o  seguinte:  —  Hum  officio  do  Gover- 
no pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  R<:ino, 
jnciuuido  hunia  Consulta  da  Junta  lia  Directoria  Geral 
dos  Estudos  de  10  do  corrente  acerca  da  creação  de  lui- 
ma Cadeira  de  primeiras  lettras  em  Villa-líoa,  e  outra; 
(passou  á  Commissão  de  Instrucção  Publica).  Outro  pe- 
la Secretaria  dEstado  dos  Negócios  da  Justiça  acompa- 
nhando huma  representação  do  Juiz  de  Fora  de  Pombal  ^ 
em  que  expõe  a  impossibilidade  de  continuar  a  servir , 
porque  recusa  o  donatário  p.igar-lhe  o  ordenado,. e  pede 
providencias  para  este  e  outros  casos  ;  ( -  Commissão 
de  Constituição).  Outros  pela  Secretaria  d  Estado  dos 
Negócios  da  fazenda  incluindo  Consultas  lía  Commissão 
encarregada  da  Colecta  nos  bens  que  contribuem  para  a 
extincção  da  Divida  Publica  ,  sobre  os  requerimentos  do 
Reitor  do  Collegio  d-.-  S.Pedro  e  S.Paulo  (Jnglezinhos) , 
da  Príoreza  do  Convento  de  Santa  Anna  de  Coin^bra  ;  e 
de  algiuis  Commendadores  ,  sobre  os  quaes  pede  provi- 
dencias. Outro  pela  mesma  Secret:,rÍ3  incluindo  a  rela- 
ção do  liíncamento  das  cavalgaduras  ,  constantes  da  mes- 
ma relação:  (passarão  á  Commissão  de  Fazenda)  Oi.tto 
pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  ,  parte- 
cipanrio  que  em  data  de  19  do  corrente  se  passarão  as' 
ordens  necessárias  para  se  verificar  o  cfíerecimento  que 
fez  o  Juiz  de  Fora  de  Santa  Martlu  das  gratificações  da 
promptific.Tção  de  Transportes. 

Distribuio-se  pelo^  Srs.  Deputados  a  conta  da  Re- 
ceita ,  e  Despcza  tcita  no  Arsenal  òo  Exercito  ,  mandado 
pelo  primeiro  Escripturaiio  Joaquim  José  Dias  ,  e  ccn- 
cedeo  se  ao  Sr.  Deputado  António  Pinheiro  de  Azevedo 
e   Silva  o  tempo  necessário  para  tratar  da  sua  saúde. 

O  Sr.  Sec.  Freire  fez  a  chamada,  e  disse  se  achavíri 
presentes   1^1   Srs.  Deputados. 

Ordem  do  dia. 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  2.°  artigo  da 
Parecer  da  Commissão  do  Ultramar  sobre  as  providencias 
para  or:;3niz3r  a  força  armada  nas  possesscís  d'Africa  ,  c 
logo  foi  lido  pelo  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  o 
artigo  2.°'  ''Os  Officiaes  que  servirem  n'Africa  além 
das  considerações ,  que  lhe  pertencem  ,  com  destacamen- 
to ,  lhe  seja  ccntado  o  tempo  dobrado  ,  tanto  para  a  re- 
forma ,  como  para  as  condecorações  que   lhe  tocarem.  ,, 

O  Sr.  Freire  sustentou  esta  doutrina  respondenro 
a  algumas  duvidas  ,  com  que  alguns  lilnstres  Preopinan- 
tes  a  tinhão  combatido  na  prcccder.te  Sessão  :  mostrou 
que  esta  gratificação  nada  prejudica  o  Exercito  ,  porque 
nada  tem  os  seus  indivíduos  ,  que  este  ou  aqueile  Offi- 
cial  seja  reformado  neste  ou  naquelle  pOsto  :  que  a  Com- 
Hiissão  de  forma  alguma  pertende  derogar  a  Lei  que  re- 
gulou os  dcstEca.Tientos  ;  porém  aléoi  disso  propõe  niaií 
esta  recompensa  ,  que  julga  necessária  á  importância  do 
serviço  :  que  he  pois  da  maior  evidencia  tudo  quanto  o 
artigo  propõe  ,  e  por  isso  pede  que  a  discussão  sc  não 
prolongue. 

I  O  Sr.  Eorges  Carneiro  di;se  que  não  achava  a  ma- 
téria de  tanta  evidencia  ,  como  parecia  ao  Illustre  Preo- 
pinanre  :  que  elle  não  pôde  conformar-se  com  osystcrra 
tje  reformas  ;  que  ainda  estão  frescas  as  cliig^a.s  que  rrul- 
tiplicáão  as  reloriíias  da  ultima  Camp.-nha  ,  que  se  pôde 
dizer  que  he  m.ii'^:r  o  Exercito  reformado  que  o  activo 
absorvendo-se  inutilmente  a  maior  parte  das  rendas  da 
Kação  :  as  reformas,  cfií»tinnou  o  honrado  Menibro,  de- 
vem ser   no  ultimo  ca/y ,    quando  a   idade  ,    e  as  male:- 
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^itr.s  impcssibiíitao  o  indiviJiio  de  continuar  sctivsmen- 
te  ;  as  nossas  Leis  deteirrinão  no  civil  o  terir.o  de  70 
aiinos  :  luihcinus  Icgcni  ,  observc-se  o  Decreto  de  28  de 
Julho  do  anno  pass.ido  ,  aonde  está  tuflo  previnido  ,  e 
não  demos  o  exemplo  de  alterar  liiini  Decreto  deCcttes 
em  tão  pnuco  terr.po  ;  por  estes  motivos  opponlionie  ao 
iirtigo. 

O  Sr.  Povoas  disse  ,  que  tinha  d  vista  o  Decreto 
■de  28  de  Julho  ,  o  qual  nos  artigos  j."  e  4  °  se  re-^iila 
o  modo  de  fizèr  estes  destacamentos  ,  e  aonde  oGover- 
jio  he  aulhorisado  a  dar  ans  Officiae"!,  Olficiaes  Infeiio- 
•ies  e  Soldados  as  gratificações  pecuniaiias  ,  que  a  natu- 
'reza  do  serviço  exigir  ;  que  por  isto  não  ha  necessidade 
xle  fazer  nova  Legislação,  e  se  oppóem  ás  reloimas  pro- 
■jiostas  ,  por  ser''e,íta  operação  tão  complicada  ,  que  a 
■<:ommis'sáo  de  Guerra  julga  fazer  d' isso  hum  objecto 
^larticular'  naOrdenança  Militar  ,  que  abranja  tnd..s  as 
suas  partes  ;  que  dtísejava  pois  que  a  Illustre  Con;nr;)«ão 
de  Ultramar  sobre  reformas  não  interpozesse  arbítrio  al- 
•yum  :  que  elle  seria  de  opinião  que  estes  destacamentos 
fossem  de  hum  Eatalhão,  que  tivesse  o  seu  centro  coni- 
-iiium  em  Angola  ,  e  que  d'  alii  repartisse  pelas  outras 
Províncias  os  destacamentos  que  lhe  fossem  requeridos  ; 
T)Orém-oue  reconhece  algumas  impossibilidades,  e  pcr  is- 
.so  não  'íii:vida  nesta  pa"rte  estar  pelo  parecer  da  Com- 
-missão,   e   deve  alterar-se  o   Decreto  de  2Í   de  Julho. 

O  Sr.  Bar.ão  de  Mollelos  s-ustentnu  esta  mesma  opiw 
«ião  ,  combatendo  a  doutrina  do  artigo,  e  os  Srs.  Frei- 
re Miranda  ,  e  Ferreira  Borges  sustentarão  o  parecer 
«ia  Commissáo  ,  e  julgando-se  sulTicientemente  drjcutido 
foi  approvado. 

Artigo  j.°  "Todos  os  Officiaes  Infetiores,  Cabos-, 
J^nspeçad^is  ,  e  Soldados,  que  forem -servir  para  a  Africa 
terão  soldo  dobrado  ,.  e  servirão  somente  por  três  annos , 
findos  os  quaes  os  Governadores  e  Commandantes  dos 
Corpos  lhes  darão  as  suas  baixas  ,  ficando  a  cargo  do  Go- 
-lerno  o  seu  transporte  para  Portugal  ,  e  qviande  antes 
<)Ueirão  continuar  a  residir  n'.iquellas  possessões  ,  serão 
preferidos  em  todos  os  Empregos  e  Officios  para  que 
forem  hábeis  ,  e  se  lhe  subministrarãõ  todos  os  meios 
yara  alli  se  estabelecerem.  ,, 

Discorrerão  sobre  este  objecto  ós  Srs.  Freire  ,  Eor- 
íjes  Carneiro,  Barão  de  Kolleíos  ,  Povoas,  e  outros  ;  e 
julgando  se  sufficientemente  discutido  ,  foi  appiovado  , 
em" relação  com  o  Decreto  de  28    de   Julho. 

Art.  4  "  "  O  'Governo  fica  authorisado  a  dar  á  tro- 
jia  que  for  para  as  possessões  d'Afcica  a  organisação  que 
julgar  mais  própria  ao  serviço  que  tiverem  a  fazer.  „  =: 
Approvado. 

O  Sr.  Vasconcelios  mandou  para  a  meza  liuma  in- 
dicação ,  em  que  propunha  ,  que  o  que  se  acha  cst.ibe- 
■iecida  ito  artigo  2.°  a  respeito  dos  destacamentos  para 
as  possessões  Africanas  se  estenda  aos  Ollkiaes  da  Ali- 
linha  que  alli  estivessem  estacionados  por  espaço  de  liL'm 
anno.   Depois  de  breves  reflexões  foi  approvado, 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  á  indicação  apre- 
^entada  na  precedente  Sessão  pelo  Sr.  Liuo  Coutinho 
cm  nome  dos  Srs.  Deputados  da  Kahia  em  que  pedião' 
suspendesse  o  Soberano  Coiígresso  o  ajuste  de  fretamen- 
to de  Navios  para  conduzir  tropas  á  Lahia  ,  como  se  an- 
riunciou  por   Edicaes  afixSdos  na  Praça  do  Commercio. 

O  Sr.  Lino  Coutinho  tomou  a  palavra  para  diz«r, 
viue  os  Deputados  da  Bahia  tinháo  julgado  aquclle  passo 
xTiposto  aos  interesses  ,  e  união  dos  dois  hemisférios  , 
cm  consequência  julgarão  do  seu  dever  propor  ao  Sobe- 
rano Congresso  a  suspensão  de  hunia  tal  medida,  e  pe- 
dião ao  mesmo  tempo  que  se  lhe  assignasse  dia  para  per 
escrito  apresentarem  os  fundamentos  da  sua  proposta  ; 
porem    que     se    o  Soberaiio  Congresao    determinava  que 


entrasse  eni 'discussão  ,  elles  se   acliavío  prepr.tídos  para 
isso. 

O  Sr.  Rnrges  Carneiro  dis'e  que  tinha  ficado  para 
Ordem  do  Dia  ,  e  que  não  podia  dccidir-se  huma  ques- 
tão sem  se  datem  as  razões  ;  que  isso  seria  o  mesmo 
que  dar-se  huma  Sentença  sem  se  ouvirem  as  testemu- 
nhas ;  o  que  sendo  apoiado,  entiou  em  discussão  a  men- 
cionada indicação  :  e  logo  o  Sr.  Lino  Cnutinlio  tornoií- 
a  palavra  ;  e  principiando  a  discorrer  disse  ,  que  os  R.e- 
presentantes  da  Nação  teni  obrigação  de  notar  o  que 
pôde  transtornar  a  haim.onia  que  deve  subsistir  entre  Ir- 
mãos ,  e  porque  a  emissão  de  tropas  para  a  Kahia  con- 
traria estas  vistas  ;  razão  porque  se  oppõe  a  sua  marcha. 
<2ue  motivos  tem  dado  a  Bahia  para  ser  castigada  com 
huma  invasio  ?  Cliocárão-se  dois  Chefes  Militares,  e  por 
ventura  consta  que  nesse  choque  fosse  involvido  o  Go- 
verno ,  ou  o  Povo  da  Éahia  ?  Certamente  não.  E  para 
q-ue  ha  de  ser  castigada  huma  Província  ,  que  foi  a  pii- 
ineira  qtie  se  unio  a  Portugal  ,  proclamando  solemne- 
niente  a  sua  reunião  ,  e  adherencia  ao  systema  que  aca- 
bava de  adoptar  ;  huma  Província  que  se  negou  a  àdhe- 
rir  á  proposta  que  se  lhe  fez  do  estabelecimento  das  an- 
tigas Cortes  noEiasil:  que  se  negou  a  sugeitarse  d  Re- 
igencia  doPrincipií;  huma  Província  finalmente,  oue  cons- 
tantemente se  tem  mostrado  firme  e  leal  no  juramente 
que  huma  vez  prestara."  O  Brasil,  Sr.  Presidente,  não 
■<]uer  tropas  ,  porque  ellas  não  são  necessárias,  nem  com 
rropas  se  pôde  conservar  ;  todas  as  participações  officiaes 
assim  o  confirmão.  Pernambuco  ouvio  as  suas  ;  o  mes- 
mo fez  o  Príncipe  Real  no  Rio  de  Janeiro  ;  e  na  sua 
carta  a  Sua  Magestade  bem  expressivamente  lhe  declara 
que  não  he  com  tropas  que  se  ha  de  conquistar  o  Bra- 
sil ;  que  se  ha  de  conservar  pelas  boas  l;is  tanto  civis  , 
coino  commerciaes  :  e  por  ventura  aquelle,  que  hum  dia 
ha  de  ser  herdeiro  do  Throno  dos  dois  Paizes ,  pôde  ser 
fuspeito?  Não  se  pôde  presuirdr.  Eu  bem  sei,  continuou 
o  honrado  Orador,  que  pela  Constituição  o  Governo  pô- 
de dispor  da  força  armada ,  como  lhe  convier  ;  mas  se 
■esta  disposição  for  contraria  ri  boa  ordem  ,  será  o  Con- 
gresso espectador  tranquillo  de  taes  medidas  ?  E  se  por 
«sta  forma  o  mesmo  Governo  chamar  aos  redores  de 
Lisboa  huma  força  desproporcionada  ,  não  se  lhe  pergun- 
tará a  causa  de  hum  similhante  passo  ?  Finalmente  c -fra- 
£Íl  precisa  de  rr-.edidas  de  prudência  ;  nõs  temos  exem- 
plos nos  nossos  vizinhos,  que  sáo  victin;as  dos  caprichos 
de  medidas  inconsideradas  :  por  estes  niolivo.s  a  minha 
opinião  he  que  se  não  Oíve  mondar  mais  expedição  al- 
guma, e  que  huma  Província  tão  constante  não  deve  ter 
em  recon)pensa  hum  pezo  ,  que  fofcosarnente  lhe  l;a  de 
trazer   males   grandíssimos. 


ANNUNCIO. 


Quem  quizer  compra  humas  casas  nobres,  ctie  tem 
as  precisas  accommodações  para  sege  ,  e  Criados  ,  com 
seu  quintal,  e  grande  poço  d'agua,  na  Rua  Nova  da  Pie- 
dade n."  49  e  50 ,  junto  á  Rua  de  S.  Bento ,  foreiras 
em  oito  mil  réis ,  livre.s  ,  e  desembaraçados  de  dividas  , 
e  de  outros  quaesquer  encargos  ;  poderá  tractar  cem  o 
morador  da  propriedade  N.°  i4  na  Be n. posta  dtfront-e  do 
Palácio. 


NA     IMPRENSA     N  A  C  I  O  N  A  li. 
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QUINTA  FEIRA  23  DE  MAIO. 


A. 


ÁUSTRIA. 


Vienna   j  6  de  AbrlU 


tffirma-$e  que  neste  momento  se  negoceia  hum  no- 
Vo  empréstimo  em  honitrcs  por  conta  da  Áustria  ,  e 
t;ue  \e  encarregarão  disso  os  Irmãos  Kotschild.  O  Banco 
Imperial  vai  também  por  á  venda  jo^J)  das  suas  acções 
até  aqui  postas  em  reserva  ,  o  que  parece  indicar  urgen- 
tes precisões  no  momento  actual. 

As  conferencias  entre  o  Principe  de  Mettcrnich  e 
Jlr.  Tatlschífflem  sido  mui  frequentes  nestes  últimos 
diaj ,  e  p.ircce  que  tem  produzido  resultados  que  terão 
por  efftito  estreitar  ainda  mais  os  vinculos  que  já  união 
as  duas  Cortes.  O  Publico  ainda  não  tem  íido  informa- 
do das  novas  convenções  concluídas  por  estes  hábeis  ne- 
gociadores em  nome  dos  seus  Soberanos  ;  tem  entretan- 
to transpirado  alguma  cousa  ,  e  pessoas  íjue  presumem 
de  bem  informadas  assegurão  que  o  nosso  Gabinete  se 
ha  obrigado  a  ter  a  dispos^ição  do  Imperador  da  Rutsia 
hum  Corpo  au.\iliar  de  60|^  homens  ,  como  na  época 
•dos  últimos  acontecimentos  da  itolia  o  Imperador  AU- 
xa.tdre  se  tinha  obrigado  a  juntar  hum  igual  corpo  ao 
exercito  Austríaco  dirigido  contra  os  Napolitanos,  se  hu- 
ma  resistência  maior  da  parte  destes  tiiesse  necessário 
«ste  reforço.  A  Austri»  e  aPrussia  devem,  alem  disto; 
occreseentáo ,  velar  na  manutenção  da  paz  no  resto  da 
Europa,  e  garantir  de  todo  ataque  os  Estados  da  Rcijsia 
do  lado  do  Occidente. 

Idem  20. 

Mr.  Tatltchef  teve  hontem  asna  audiência  de  des- 
pedida do  Imperador.  Diz-se  preenchida  a  sua  missão  , 
e  com  o  mais  completo  êxito.  Partio  esta  noite  sem 
ter  transpirado  nada  positivo  sobre  o  resultado  das  suas 
negociações  ;  espera-se  cue  ainda  reste  alguma  esperan- 
ça de  induzir  os  Turcos  a  acceitarsm  todas  as  condições 
da   Ruís  ia. 

Os  especuladores  que  frequentão  a  nossa  Praça  ohrão 
de  modo  que  fazem  crer  que  não  duvidão  da  conserva- 
ção da  paz. 

K  E  S  P  A  N  H  A. 

Madrid    IO  de   Moif. 

■O  ViiiverSôl  de  hoje  ,  depois  de  transcrever  a  e.\- 
cellente  proclamação  ou  manifesto  da  Deputação  Provin- 
.cial  de  Cadit  (^Md.  Gm,  Vniv.  N.  109)  acctescenta  o 
seguinte  : 


"  Esta  he  a  resposta  que  dá  a  Deputação  de  Cádis 
aos  obscuros  instigadores  que  tem  intentado  tazer  daquel- 
la  Cidace  o  foco  da  sedição  e  da  guerra  civil.  Nem  na- 
quelles  honrados  moradores,  nem  em  Cidade  alguma  da 
Península  acharão  acolhimento  suas  pérfidas  sugestões. 
Os  Hespanlioei  querem  todos  paz  e  liberdade,  e  ninguém 
ha  que  não  conheça  que  estes  hypocritas  querem  sub- 
mergir-nos  em  huma  horrível  guerra,  levar-nos  ao  des- 
potismo pelo  caminho  da  anarquia.  Não,  não  os  calu- 
mriiamos  ,  nem  trilamos  a  vulso,  ou  por  meras  suspei- 
tas ;  setrs  planos  estão  descobertos  ,  e  os  bons  já  tem 
noticia  dos  absurdos  projectos  que  elles  tem  concebido 
em  Seu  furor  contra  a  piblica  tranquillidade,  e  alé  con- 
tra a  integridade  da  Monarquia.  São  mui  frágeis  os  apoios 
com  que  contáo ,  e  mui  iniquoí  os  meios  de  que  ten- 
cionão  valer-se  para  que  Hespanhol  algum  se  atreva  a 
alistar-se  em  suas  bandeiras.  Que  homem  que  ame  a  sua 
patiia  quererá  fazella  feliz  por  meio  de  cobardes  assassí- 
nios ?  Que  Cidadão  honrado  que  tenha  que  perder  ,  que- 
rerá metter-se  nas  mãos  de  liomens  que  fazem  commer- 
cio  do  patriotismo,  e  que  esperão  fazer  sua  fortuna  da 
desordem  ?  Entre  outras  provas  que  poderíamos  dar  das 
razões  que  temos  para  denunciar  a  peri-ersa  intenção  des- 
tes malvados  ,  basta  por  ora  a  seguinte  carta  que  acaba 
de  escrever-nos  huma  pessoa  ,  de  cuja  veracidade  nos 
atrevemos  a   ficar  por  fiadores. 

*' Madrid  9  de  Maio  de  1822.  =  Srs.  Editores  do 
Vniversal.  —  Muito  meus  Senhores  :  Ha  muitos  dias  qti& 
tive  noticia  de  que  em  huma  dessas  juntas  nocturnas 
que  tem  por  objecto  ,  segundo  elles  dizem  ,  consolidar 
o  Systema  Constitucional ,  e  assegurar  as  liberdades  pá- 
trias, se  tinha  tratado  como  cousa  para  isto  mui  neces- 
sária assassinar  o  Excellentissimo  Senhor  Chefe  Politico 
de  Madrid,  e  que  assim  se  tinha  ajustado.  Eu  que  me 
prezo  de  constitucional  puro  e  homem  de  bem  ,  cheio 
de  indignação  com  esta  noticia  passei  a  daila  a  S'.  Exc. . 
e  a  ofFerecer-llie  em  caso  necessário  os  biaços  e  assis- 
tência de  muitos  Cidadãos  com  quem  posso  cont.ir  para 
ijuando  chegar  o  caso  de  sustentar  a  Constituição  ,  sem 
juntas  secrctãs,  sem  assassínios  a  sangue  frio,  e  sem 
aVorotos  fontoneto^pairioticos.  O  diio  Chefe  me  ma- 
nifestou que  não  julgava  justo  nem  politico  remediar 
huma  desordem  com  outra  ;  que  se  o  assassinassem  ,  a 
ÍJação  inteira  o  vingaria  :  que  não  queria  que  peia  íu^ 
s-ígurança  pessoal  se  causasse  alvoroto  algum,  cujas  con- 
sequências podião  ser  incalculáveis  ;  e  que  em  quanto 
estivesse  encarrrgjdo  da  tranquillidade  publica  não  daria 
da  sua  parte  motivo  algum  para  que  fosse  alterada  ,  e 
que  antes  pelo  contrario  se  opporia  a  qualquer  tentati- 
va; respondi-lhe  hum  pouco  picado  que  eu  não  perten- 
cia 3  paitido  algum:  pois  se  he  isso,  me  repli.o^-,  "rc- 
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pito  a  V.  in.  muitos  agi.i.íeciínentos ,  lOgo-Ihe  me  Jc 
as  natici.is  que  oúliver  e  que  possão  importar  a  conser- 
viçáo  Qj  niJsm  publica  ,  e  que  no  Caso  de  algum  tu- 
multo ,  veiiiia  á  miiilia  casa  com  seus  amigos  ,  ou  a  ca- 
sa da  Cainara  j  onde  me  a,'li.u.i  ,  se  nclla  iiáo  estiver:" 
e   com   i<to   me   drspeJi. 

"  PoifiriofiTcntc  ,  faz  hoje  quatro  dias  ,  soube  ,  e 
o  fiz  saber  a  S.  Exc.  ,  que  se  tratava  de  rc-ii/ar  aquel- 
le  licrrivcl  projecto;  que  hum  sujeito  ensaiado  nesta 
vasta  de  proezas  ,  srguiido  a  opinião  pública  ,  era  o  en- 
carregado Cu  execução,  Com  auxilio  de  alguns  dos  cha- 
mados Cavallciros  da  sua  *Ordem  ,  e  que  desde  aquella 
noite  principi-va  a  toi-.iar  as  medidas  necessárias  pata 
<umprir  religinsamente  a  sua  palavra  iionrada.  Ignoro  as 
i^ue  o  Clicfe  Politico  lerá  tOJiMdo  ;  mas  eu  o  •>  i  salur 
<;sta  noite  s*tlo  lioras  ,  acoinp.;nl:auo  de  outio  ,  e  isto 
jiie  inspirou  a  idéa  de  n.e  dirigir  a  Vv.  nim.  ,  para  que 
se  sirváo  inserir  no  seu  periódico  esta  caita  com 'O  lim 
«i;  dar  nuior  publicidade  a  estes  premeditados  atcenia- 
<1os  ,  e  impedir  talvez  por  este  meio,  que  se  commetta 
Jium  láo  horrível  crime.  Saibão  estes  miseráveis  que  n.i- 
<la  se  ignora;  e  para  que  lhes  não  fique  dm  ida  ,  liies 
tlirei  por  agora  que  hum  dos  espias  que  elles  tem  se  ciu- 
3na  M]'^iicí ;  que  o  ponto  da  reunião  lie  na  Fonttiui 
tl'Jii>^  e  que  antclicntem  d  noite  ás  dez  horas  e  hum 
i]uarto  ,  es^3ndo  sentados  três  dos  que  eu  chamo  conju- 
lados,  ao  lado  de  huma  meza  defronte  do  balcão  da  Fcu- 
•una  ,  chegou  hum  mancebo  desembaraçado  a  d;zer-lhes  , 
c|ue  não  tinhio  saliido  os  que  tinháo  entrado  pela  lua 
lie  Fucimni-iil  ,  e  que  o  Clitte  também  não  sahira  ;  e  fi- 
íiahnente,  que  ás  duas  ii  mesma  ncite  foráo  a  certa  ca- 
ia, sem  duvida  a   dar   parte  da  sua  expedição, 

"  Saibão  também  que  se  ha  iiomens  perversos  que 
».)uerem  a  todo  o  custo  transtornar  o  Systcnia  Coiislitu- 
«.ional  adoptado  pela  X.ção  e  pelo  Rei ,  ha  também  ho- 
ineiis  de  bem  que  não  perdoaráódiligencia  alguma  para 
o  impedirem  ,  e  que  he  hum  delles,  com  alguns  outios, 
t]ue  os  observa  de  perto.   /.   S." 

"  Wjs  se  alguém  iia  que  du\ide  do  que  se  refere 
nesta  carta,  apezar  de  se  adiar  confiimada  por  outios 
í.iuiios  funda.mentos  de  que  a  Authoridade  tem  noticia, 
todas  as  suas  duvidas  se  dissiparão  ao  ler  os  dois  seguin- 
tes papeis  ,  que  se  deitarão  esta  mesma  noite  passada  n» 
iala  da  Foiítiiiia  d'Oro  por  huma  das  janellas  que  dcitão 
para  a  rua  da  Victeria,  e  que  foiáo  lidos  publicamente 
jiaquella  reunião. 

1."  '■  Valentes  Wadiiknhos  !  Os  infames  Ministros, 
*'os  traidoies  pérfidos  de  ArgiidUs  ^  VuIíUí  ,  Atava, 
*'  Layu.rtíi  ,  Beiíii»  ,  e  o  Capitão  Genetul  MuriU.o^  es- 
*'  tão  de  acordo  para  destruir  a  sagrada  Constituição  ; 
"  íf/;;  ciiimirlllia  (ou  fazem  conloio)  no  Palácio;  ha  men- 
*  "sageiros  que  vão  e  vem  ao  sio  ;:::::  :  ftladiilenhos  , 
■"  fallo  verdades  :  iliovrão  ettes  Ca/'<uú<ij  ;  e  se  se  duvi- 
■"  da  ,  ofTcreção-me  a  salvaguarda  da  Lei  ,  e  inc  apreseii- 
"  tarei  3  bana  do  Congieiso,  e  se  convencerão  os  aman- 
"  tes  <ii  Pátria." 

z.°  "  Valentes  Madíilenhos :  a  Constituição  e  a  Pa- 
riria perecem  pelos  infames  Ministros  Argueltis ,  La- 
"■  liiii-ita  ,  Vtili.ís ,  e  seus  sequazes:  eStes  autlioiisiío  as 
"conspirações,  e  tecrutão  geiUe  para  que  se  reunão  aos 
*' facciosos  :  morrão  pois  antes  que  nós  morranjcs  as  mãos 
"destes    indignos. 

"  flladiileiihoi  :  fal!a-\os  hum  que  tem  documentos, 
'"'  e  tem  contado  o  Governo  com  elle  paia  Cita  empre- 
''za.  iXão  durmais;  morião  ,  e  sal\aremo»  a  Pátria  e  a 
'^  Constituição." 

"  Astúcia  pueril  ,  e  que  deveria  excitar  siiO  ,  se  a 
jntençáo  dos  que  fiir;ão  estas  patiaahas  não  íòia  tão  in- 
fame !  Os  acluacs  Ãlmistros  conspirarem  contra  a  libcr- 
ilade  I  JrguL-llcS  recrutand-)  para  o  Exeicito  da  F-c  !  Wal- 
\ddi)s!  Poucos  meios  tendes  para  conseguir  vossos  lins, 
cjualido   lançais  mão   de  lao  absurdas  calumr.ias  ! 

''  S'm  ;  já  conheceis  que  não  podeis  com  os  bons , 
<:  tratais    dj  aiSaSiiiialios.    íabeis   qiic  os  Kc j/úh/.cíí  são 


idólatras  da  iibeiujJe  ,  e  queriis  que  Os  seus  mais  illuj- 
três  defensores  pereção  ás  mãos  de  patiiotas  «-rduzidos 
e  engJiiados  como  succedeo  em  França.  Wjs  nao  ha  de 
ser  assim.  Sois  mui  néscios  para  poderdes  combinar  luim 
jLno  tão  pérfido  em  termos  que  seduza.  Os  He  panhoei 
são  mui  sensatos,  e  tem  a  experiência  que  os  FraitcCzes 
não  tinháo  (Juerem  cimentar  a  liberduie  sem  derramar 
sangue.  Porem,  ai  de  vós  ,  se  elles  cliejjáo  a  cir.pregar 
í>  armas  que  quereis  a  toda  a  força  pôr-Ihes  nas  mãos, 
pois  não  será  contra  os  verdadeiros  constitucionaes  que 
elltrs  as  hão  de  empregar  I  Queixai-vos  dos  moderados  ; 
mas  ai  de  \ós  no  dia  em  que  os  lltiya.ihcei  deixarem 
de  o  ser !  " 


LISL'0A  23  f/e  yia,». 


RcLitorio  da  Coniminão  áeV  l  fumar  acerca    da  P'  oJÍiicia 
de  Cabo  Verde  ,  lid»  cm  Sesíão  de   z   de   Abril, 


A  Commissão  de  Ultramar  ,  desejando  augn.entar 
por  todos  os  meios  possíveis  a  piosperidad;  ,  e  a  floria 
<!a  Nação  Portugueza  ,  pedio  os  ducumentos  ,  que  hou- 
■^e  se  m  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Ultramar 
relativos  ás  nossas  Possessões  Afiicanas,  para  examinar 
o  seu  estado  actual,  e  propor  os  melhoramentos,  de  qut: 
fossem  susceptíveis.  Quando  os  Portuguezes  dobrarão  o 
Cabo  de  Toa  Esperança  ,  e  foráo  directamente  negociar 
i.a  Ásia  ,  fizeráo  no  Commercio  ,  e  nas  riqueias  do  Mun- 
<io  huma  das  mais  importantes  ,'  e  pasmosas  revoluções. 
Fundarão  Estabelecimentos  nas  duas  Costas  Occidental  , 
c  Oriental  de  AIrica  ,  cOm  o  fim  quasi  único  de  se  re  ■ 
f.escarem  suas  Esquadras,  e  seus  Navios  ,  para  dt^is  se- 
guirem mais  commodamente  aquella  longa  derrota.  Inda 
tempo  virá  ,  qtie  nossos  vindouros  se  adm:rem  ,  de  que 
fendo  ha  longos  annos  os  Portuguezes  senhores  de  mui- 
tos pontos  importantes  em  Africa  ,  não  tenhão  sabido 
aproveitar  seus  fertilissimos  terrenos  ,  nem  extrahir  suas 
grandes  riquezas  ,  dnigiiido-j»  unicamente  para  os  pontos 
tTijis  reiTiOtos  ,  e  mais  precários  da  Ásia.  He  chegada  a 
cpoca  de  cuidar  efficazmente  deste  objecto  :  e  a  Com- 
missão deUltrimar  começa  Os  seus  trabalhos  neste  ncvo 
sentido,  e  confio,  que  o  Soberano  Congresso  ,  e  o  Go- 
verno não  deixarão  de  dar  a  mais  serií  attenção  a  este 
tão  tico,  como  desprezado  património  da  Nação  Portu- 
gueza, 

Os  nossos  Estabelecimentos  de  Africa  estão  em  gran- 
de decadência  por  muitas  causas  :  que  seria  ocioso  refe- 
rir todas;  limitamo-nos  a  apontar  as  principaes  ,  e  expor 
os  seus  remédios.  He  com  tudo  muito  satijfacturio  para 
iiós  ver  quanto  hs  respeitado  ainda  o  Nome  Portuguez 
naquelles  remotos  climas,  e  que  temos  conservado  qua- 
si todos  05  Estabelecimentos  ,  que  nossos  maiores  fund:i- 
lão. 

A  Primeira  Provincij  ,  que  po!siii;nos  oa  Cesta  Occi- 
dental da  Aíiica,  he  a  de  Cobo  Verde,  a  qual  compre- 
licnde  as  oiize  lilias  deste  nome  ,  das  quaçs  oito  são  po- 
voadas ,  e  tem  qiiasi  6c^  habitantes  ,  altím  dos  Presi- 
dios  da  Costa  ttoiueira  de  Guiné,  Eissão,  e  Cacheo.  Ouern 
icllcctir  na  posição  geográfica  destas  IlliaS  ,  situddas 
na  carreira  da  Europa  p.ira  America  ,  Atrica  ,  e  Ásia  ; 
na  pasmosa  tcrtilidade  do  seu  terreno  ,  que  produz  os 
fru^tos  de  ambos  os  hemisfciios  ;  na  nbundamissinia  quan- 
tidade de  peixe,  que  se  encontra  juncio  a  soas  costas  i 
e  finalmente  nas  vantagens  do  vasto  poito  da  Ilha  de  S. 
Vicente,  Capaz  de  conter  grandes  Estjuadras  ,  e  o  único 
seguro  em  todas  as  estações  do  anno,  que  a  Nação  pus- 
sue  nas  lll.as  do  Oceano  Atlântico,  coidiecera  a  alta 
importância  desta  Província.  O  que  temos  a  dizer  relati- 
vamente aos  seus  melliorair.entos,  pôde  reduzir  se  a  qua- 
tro Capítulos;  i.°  Saúde  Publica,  2.°  Agricultura,  ;." 
Commtrcio,  4.°  Ad.iijnistraçáo  Publica.  Mu, tas  dss  ccusas. 
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que  enuiiciirnio^  a  respeito  ileste  Governo,  são  appli- 
eaveis  aos  oiitios  ,  i;ue  temos  em  Atrica,  e  de  que  filla- 
reinos  sticcessivaineiite. 

(Continuar- SC  ■lie.') 


CORTES. 


rim  da  Seiííij  dí  2]   de  Maio. 


J74- 


O  Sr.  Moura  di^se  que  sentia  ser  de  opinião  intei- 
ramente diversa  da  que  acabava  de  exprimir  o  IJIustre 
Prcopinante  ,  e  que  o  seu  voto  era  que  não  só  aquclia 
tropa,  ruas  toda  a  que  se  f.oder  enviar,  deve  liir  para 
jquelle  continente  (direi  logo  as  condições,  e  fins,  e 
se  será  útil  que  esteja  dividida,  oti  unida  em  hum  ponto 
centii-l).  Os  princípios  em  que  se  lunda  ,  disse  o  Illus- 
Membio  ,  não  são  oppostos  d  Justiça,  ao  contrario  ella 
he  justifijzda  pelo  que  está  acontecendo  no  Brasil:  pri- 
meiramente devo  declarallo  com  toda  a  franqueza  ,  pari 
que  todos  entendáo  ,  que  nunca  entrou  ,  nem  podia  en- 
trar nas  vistas  deste  Con;;resso  que  se  queira  tratar  o 
£r?.si!  como  Colónia  (apoiado,  apoiado,  apoiado):  de- 
sappareceo  em  24  de  Agosto  simillnnte  idc.i,  e  o  nome 
de  Metrópole  só  ficar.i  mnnientaneaaiente  pertencendo 
aos  Ecclesiasticos  em  cada  Inima  dis  Dioceses  :  o  Brasil 
deve  ser  ,  e  lie  Governado  ,  co  no  nós  mesmos  sem  ou- 
tra differença  que  as  circunstancias  particulares  de  ca- 
da li-.i  n  do5  Pjizes.  Esta  verdaJe  deve  ser  publica  3  fim 
de  contrariar  esses  escriptores  venaes  ,  infames  assalaria- 
dos ,  que  proclamão  doutrinas  ,  que  tendem  a  subverter 
tod.i  a  grjem  sociíi  ,  e  a  espalhar  a  disjordia  entre  nós. 
Estabeteceo  então  quitro  princípios  políticos  em  que  es- 
f  abeieceo  as  proposições  do  seu  discurso  ,  em  que  mos- 
trou que  o  Frasil  em  geral  l»e  amante  da  Constituição, 
e  opposto  á  independência  ;  porem  que  com  tudo  por 
todos  os  documentos  ,  e  reliçócs  se  sabe  que  existem 
fjjçóes  ,  que  se  combatem,  e  que  tenji  adhciidn  aqiiel- 
los  povos  á  Constituição  que  jurarão  ,  deve  haver  liuma 
força  que  os  sjfFoque  na  sua  orig-m  a  fim  de  ficarem 
os  homens  honrados  livres  dos  males  da  anarquia  para 
onde  mu.hio  com  muita  força:  mostrou  que  da  união 
dos  dois  paizes  !ie  que  depende  a  felicidade  commum  de 
.ambos  os  he-.r.isferos,  e  que  da  separação  ambos  são  pre- 
judicados :  que  por  isso  devem  ser  governados  com  as 
mesmas,  e  que  se  o  Oceano  nos  separa,  a  politica  m-; 
unira  ;  q  :e  esta  era  a  constante  vontade  de  todos  o> 
n-embros  deste  Soberano  Congresso.  Principiou  então  ;i 
niostrrir  que  a  marcha  da  tropa  em  nada  se  oppóe  a  união 
cios  dois  paizes ,  pois  que  não  colonizar,  mandão  se- llie 
i;;ualmente  Leis  :  e  depois  de  ter  discorrido  sobre  este 
'«bjecto  concluio  ,  que  não  se  oppunlia  aos  princípios  de 
justiça  ,  nem  aos  de  conveniência  ,  que  este  era  o  seu 
principio  ,  e  devia   ser  o  de  toda  a  Assemblca. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  os  Srs.  Castello  tran- 
co ,  Torges  de  Barros  ,  Pinto  de  França  ,  Ribeiro  d'Aii- 
drade  ,  Marcos  ,  e  outros  ,  e  por  ser  chegada  a  hora  fi- 
cou adiado  para  aT^anhã,  e  levantou  se  a  Sessão  ás  2  ho- 
ras. 


SiSlâo  de   22  — >7S." 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  deo 
•conta  o  St.  Secretario  Felgaeiriii  do  expediente,  em  cue 
se  comprehendia  o  seguinte:  —  Hum  ofíicio  do  Gover- 
no pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Nçgocios  da  Marinha  , 
incluindo  a  Parte  do  Registo  do  Porto  toinado  ás  7  ho- 
lai  da  ncite  do  dia  21  de  Maio  de   1S22. 


•' Galera  =;  Tfes  Corações  i:  ,  Capitão  João  Josc  da 
Silva  Campos,  do  Rio  de  Janeiro,  em  9;  dias,  e  du- 
2entos  e  quarenta  e  hum  passageiros  ,  e  huma  malla. 

Novidadd. 

"  A  bordo  desta  Galera  veio  o  Tenente  General 
Comniandante  das  Armas  da  Província  do  Rio  de  Janei- 
ro, Jorge  de  Avelle:  ,  o  qual  disse:  que  pelos  officios 
que  immediatamente  faria  entregar  ás  estações  compe- 
tentes coiístarãó  os  motivos  ,  e  ordens  rel.itivas  á  sua 
vinda  ,  e  da  Divisão  auxiliadora  ,  do  Rio  de  Janeiro  pa- 
ra esta  Capital. 

"O  Capit  10  da  Galeza  disse  :  que  por  falta  de  man- 
timentos arribara  a  Peinambuco  em  27  de  Março  (aonde 
Sc  demorou  quatro  dias)  junto  com  as  Coi  vetas  Maria 
da  Gloria,  e  Liberal.  Que  allí  achou  ancorado  o  Correio 
Marítimo  Príncipe  Real,  o  qual  partio  no  dia  29  para 
este  porto.  Quartel  do  Bom  Successo ,  £ra  ut  supra.  =: 
João  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  Capitrj  Tenente, 
Commandante  do  PottQ. 


Rcltiyiío   dos  Passageiros. 

"  Officiaes  ,  Officiaes  inferiores  ,  e  Soldados  207  j 
pessoas  de  famihas  de  Officiaes  e  Soldados  J4  :  observa- 
ções ;  são  incluídos  o  Ajudante  General  he  o  Major  do 
j."  Batalhão  do  Pará  ;  e  Ajudante  d'ordcns  hum  Alferet 
d' Estado-maior  do  Ilio  de  Janeiro  ;  e  o  Capitão  do  Ex- 
ercito   Hespanhol." 

Outro  ofhcio  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negociou 
da  Fazenda  ,  incluindo  huma  conta  do  Coir.gedor  de 
Vianna  das  arrematações  do  subsídio  lítterarío  dos  annoi 
anteriores  ,  em  conformidade  da  Oídem  das  Corles.  Ou- 
tro pela  Secretaria  dEstado  dos  Negócios  da  Guerra,  in- 
fluindo hum  otficio  do  Brigadeiro  Encarregado  do  Gover- 
no das  Armas  da  Corte  c  Província  da  Estremadura,  em 
^'le  inclue  outro  do  Tenente  Coronel  Commandante  de 
Artilheria  regressada  do  Rio  de  Janeiro  ,  José  da  Silva 
Reis,,  sobre  a  difhculd.ide  ,  em  que  se  acháo  os  soldado? 
de  dat  sabida  a  moeda  do  Brasil  ,  que  receberão  no  Rio 
de  Janeiro  ,  o  que  dava  causa  a  algumas  desavenças  ,  e 
pedia  que  para  isto  se  evitar,  se  dessem  as  pro\idenci.;s: 
necessárias  ,  lembrando  que  se  poderia  mandar  recolher 
tudo  á  moeda,  dando-se-lhe  oi^ra  em  troco  (passou  á 
Commissão  de  Fazenda).  Outro  pela  mesma  Secretaria 
incluindo  huma  exposição  dos  factos  ccjorridns  no  Rio 
de  Janeiro  ,  que  deráo  lugar  ao  embarque  da  Dixisão 
Auxiliadoia,  que  lhe  enviara  o  Tenente  General  Jorgs 
.de  Avellez 

O  mesmo  Illustre  Secretario  mencionou  dois  offi- 
cios da  Junta  temporária  do  Rio  Grande  do  Notte  em 
data  de  14  de  Fevereiro;  partecipando  no  j."  a  sua  no- 
meação pela  Canjaia,  em  quanto  se  não  juntão  os  Elei- 
tores ,  que  devem  proceder  á  nova  Eleição  do  Governo 
em  conformidade  do  Decreto  das  Cortes  de  Seten.bio 
do  anno  passado  :  no  2."  pjrtécipa  a  mesma  Junta  ten- 
poraria  ter  toni.-.do  posse  no  dia  7  do  mesmo  mez  ,  e 
logo  linlia  posto  em  exercício  de  seu  Emprego  o  Ouvi- 
dor rilariaiio  Josc  de  Brito  Lima  ,  que  se  achava  prezo 
por  Ordem  da  junta  ,  que  foi  deposta.  Outro  da  Camará 
do  Natal,  partecipiudo  que  no  dia  iS  de  Fe\ereiro  li- 
nha tido  lugar  a  execução  do  Decreto  das  Cortes  com 
a  installação  dà  nova  junta  do  Rio  Grande  do  Noite. 
Outro  da  Camará  de  Extrcmoz  de  mencionado  Província 
partecipando  a  nomeação  da  Junta  temporária  e  dos  acon  ■ 
tecinientos  Decorridos  pelo  que  aqiiella  parte  da  Pro- 
víncia se  tinha  separado  ái  do  Natal.  Manoel  Anionir> 
Moreira  membro  do  Governo  deposto  do  Rio  Ctandc 
do  Norte,   envia  o  lelarorio  sobre   o   mesmo  objecto. 

O  Tenente  General  Jorge  de  Avellez  Zuzarte  de 
Sousa  Tavares  pela  sua  chegada  do  Rio  de  Janeiro  dj» 
íige  as  suas  felicitações  ás  Cortes  do  theor  seg'iinte  : 
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"  Senh-^r,  —  A  esse  Augusto  Congresso  tem  a  hon- 
r»  de  diri''ir-se  o  Tenente  General  Jorge  de  Avellet 
Zuzarte  de  Sousa  Tavares,  no  momento  da  sua  chegada 
a  este  porto  ,  a  bordo  dn  Navio  Trei  Cara^óes  ,  hum 
dos  que  transportou  a  Divisão  Auxiliadora  do  R/o  de  Ja- 
neiro ,  e  testemunhar  a  V.  M.  o  seu  mais  profundo  res 


peito  e   veneração 


rião  só  pela  felicidade  e  gloria  da 
elação  Portugueza  ,  como  jpela  -prosperidade  com  que 
ínarclia  na  grande  obra   da  nossa  Regeneração   politica. 

"Em  jl  de  Janeiro  do  presente  anno  ,  elevou  ao 
conhecimento  de  V.  Majestade  as  occorrencias  ,  que  tj- 
■verão  lu?;ar  nos  dias  1 1  para  1 2  do  mesmo  mez  no  Ris 
i!í-  Ji'.'icíro  cujo  governo  d'Armas  exercia  então,  e  cujo 
íietalhe  tem  com  esta  mesma  data  elevado  ao  conheci- 
mento do  Governo   d'ElRei. 

''Digne-se  por  tanto  V.  W.  receber  nesta  homena- 
gem, o  tributo  do  seu  amor  e  lealdade  d  Nação  Portu- 
j;ueza  ,  que  clle  tem  a  honra  de  apresentar  ante  esse 
JAugusto  Congresso,  por  cuja  prosperidade  e  conservação 
dirige  os  seus  votos  ao  Ceo. 

''  Aos  Pés  de  V.  Magestade  a  bordo  do  Navio  Três 
■CortiçSe]  ,  21  de  Maio  de  1822.  =  Jorge  de  Avellez  Zu- 
zarte  de  Sousa  Tavares,  Tenente   General.,, 

O  Sr.  Secretario  disse  que  se  devia  fazer  mençío 
Tionrosa  na  f<Srma  do  costume  ,  ao  que  se  oppoz  o  Sr. 
iJiierrelro  dizendo,  que  pOr  ora  se  suspendesse  esta  de- 
claração ,  visto  que  não  está  liquida  a  conducta  deste 
■General  ,  por  ser  srguido  pelo  Príncipe  Real  por  falta 
de  subordinação. 

O  Sr.  Miranda  disse  ,  que  não  havia  razão  nenhu- 
ma para  se  negar  a  este  General  o  que  se  tem  pratica- 
-lo com  outros,  o  que  está  declarado  na  acta,  pois  que 
alli  não  se  trata  de  julgar  o  General  Avellez  ,  mas  de 
acceitar  huma  felicitação  que  dirige  ao  Soberano  Con- 
gresso. Apoiarão  os  Srs.  Glrèlo  ,  Freire  ,  e  Outros  :  e  lo- 
í;o  o  Sr.  Villcla  disse  que  apoiava  3  indicação  do  Sr. 
Guerreiro,  fundado  nas  mesmas  razões  do  Illustre  Preo- 
pinante. 

O  Sr.  Povoas  disse  que  o  General  Avellez  perten- 
cia i  Divisão  do  Sul  ,  donde  voltou  por  ordem  superior 
ao  Ri»,  aonde  tomou  o  Governo  das  Armas  ,  e  que  co- 
mo tal  commandava  a  Divisão  auxiliadora  ;  porém  que 
pedindo  a  sua  dimissão,  ficara  desligado  o  tal  Comman- 
do  ,  a  que  fora  novamente  elevado  pela  mesma  Divisão  , 
o  que  o  mesmo  General  acceitára  ;  que  este  passo  do 
General  pôde  ser  que  tenha  razões  de  prudência  que  o 
justifique;  porém  he  hum  passo  criminoso,  ©anárquico, 
que  destroe  toda  a  disciplina,  altera  a  ordein  ,  e  põe 
em  risco  toda  a  sociedade  ,  pois  qUe  nem  o  mesmo  Con- 
gresso estará  seguro.  Que  portanto  a  sua  opinião  he  que 
nem  ao  General  ,  nem  aos  outros  Commandantes  dos 
Corpos  se  lhe  faça  elogio  algum  ,  sem  que  por  hum  Con- 
selho de  Guerra  se  m.ostre  illibada  a  honra  destes 'bra- 
vos Officiaes  ,  e  estava  persuadido  que  o  benemérito 
General  Avellez  não  tardará  em  requerer  este  passo, 
que  tirara  toda  a  duvida  sobre  este  ohjeíto. 

"  Senhor  Presidente  he  preciso  acabar  este  servilis- 
mo com  a  Tropa  ,  exclamou  o  honrado  Membro  ,  eu 
'sv^u  Militar  ,  partecipo  da  gloria  que  lhe  compete  ;  po- 
rém amo  a  justiça  ainda  mais  ;  desejo  que  se  dé  a  cada 
hum  o  que  he  devido  ,  e  por  isso  sou  de  opinião  que  por 
<ira  se  não  faca  mençío  alguma  desta  felicitação,  nem 
■  Tiiesmo  ás  dos  Commandantes  dos  Corpos  da  menciona- 
da Divisão.  „   O  Sr.  £aráo  de  Mollelos  apoiou. 


O  Sr.  Freire  contrariou  o  licnrsdo  I\'embro  ,  e  ou- 
tros lllustres  Deputados  discorrerão  sobre  o  mesmo  ob- 
jecto ;  c  julgando-se  sufficientemente  discutido  decidio- 
se  que   por   ota  se    não  fizesse  menção  aigumo. 

O  Sr.  Sec.  Freire  fez  a  chamada,  e  di^se  se  achavão 
presentes   ijz  Srs.   Deputados. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  AiCvcdo  leo  a  exposi- 
ção ,  que  enviara  o  General  Avellez  sobre  r.  succesos 
Ao  Rio  de  Jmieiro  ,  a  qual  foi  suspendida  tm  conse- 
quência de  ser  muito  extenso,  mandando-se  imprimir  par» 
conhecimenro  dos  Srs.  Deputados. 


Ordem  do  Dia. 


O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  leo  a  indicação 
dos  Srs.  Deputados  da  Bahia  ,  a  que  se  unirão  a  maior 
parte  dos  outros  Srs.  Deputados  do  Bra7.ii ,  em  que  re- 
queriác  3  suspensão  da  execução  do  Edital  que  se  af- 
fixou  para  o  transporte  da  tropa  para  a  Ealiia  ;  e  logo  o 
Sr.  Borges  Carneiro  em  hum  longo  discurso  disse,  que 
continuando  a  tratar-se  da  questão ,  se  devia  niandar-se 
tropa  para  a  Bahia  auxiliar  as  que  lá  se  achão  comman- 
dadas  pelo  Generjl  Madeira  ,  elle  emitia  a  sua  opinião  , 
que  se  redu;  ,  que  isso  pertence  ao  Governo  ,  pois  que 
a  força  armada  se  acha  á  sua  disposição,  como  está  sanc- 
cionado  no  artigo  j6  das  Bases  da  Constituição  :  princi- 
piou então  a  discorrer  sobre  as  apparencias  dos  partidos  , 
(jue  se  descobrião  no  Brasil  ,  a  incoherencia  das  ordens 
do  Principe  Real  para  as  Ilhas  dos  Açores  ,  c  Madeira  , 
a  dar-se  credito  a  alguns  periódicos  ;  mostrou  que  esta 
rndicaçáo  hia  atar  as  mãos  ao  Governo  para  em  casos 
idênticos  nada  prover  á  segurança  publica.  Principiou  en- 
tão a  mostrar  que  os  povos  do  frasil  querem  a  união, 
que  em  altas  vozes  jiirárâo  as  Bases  da  Cnnstituiçáo  «ies- 
de  o  Amazonas  ate  o  Pvio  da  Prata  ;  porém  que  em 
muitas  partes  se  descobrem  facções  ,  como  mostrou  ,  e 
■conckiio  contra  a  indicação. 

O  Sr,  Soares  de  Aievedo  disse  que  supp-iiiiia  que 
aquella  questão  não  deveria  ter  huma  longa  discussão  , 
muito  principalmente  e'itando  tão  claramente  enunciado 
no  artigo  56  das  Bases  :  se  pois  ninguém  póce  duvidar 
da  authoridade  do  Governo  para  dispor  da  forca  arniada, 
■reduzindo  a  questão  a  estes  precizos  termos,  c^ut  não 
só  se  deve  rtgeitar  a  indicação  ;  mas  que  nem  mesmo 
se  deve  prolongar  a  discussão  sobre  este  objecto. 

O  Sr.  Pereira  dv  Carmo  sustentou  o  honrado  Illem- 
bro^  accrescentando  alguns  argumentos  ,  e  concluio  con- 
tra a  indicação.  ., 

Muitos  lllustres  Deputados  fizerão  largos  discurses 
sobre  este  objecto,  e  julgando-se  Sessão  permanente  pa- 
ra a  decisão  deste  negocio,  continua'rão  a  discorrer,  e 
julgando-se  sufficientemente  discutida  a  matéria  ,  dece- 
dio-se  contra  a  indicação  por   80   votos  contra   ^j. 

O  Sr.  Borges  de  Barros  disse  que  a  vista  desta  de- 
cisão a  sua  assistência  neste  Soberano  Congresso  he  por 
obediência  ,  e  em  desempenho  do  difficil  cargo  de  De- 
putado. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia —Consti- 
tuição ,  e  Pareceres  de  Cominissões  ;  Isvantando-se  a 
Sessão  ás   4  hoias  da  tarde. 
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SEXTA   FEIRA  24  DE  MAIO. 


GRÉCIA. 

Corliitlio  7   de  FevíTàro. 

i  j  sta  Cidade  acaba  de  ser  declarada  residência  do  Go- 
verno Provisional.  O  Congresso  Nacional ,  que  princi- 
piou seus  trabalhos  nos  fios  do  Outono  passado,  se  ha- 
via reunido  ao  principio  em  Àsgos;  porém  obrigado  pe- 
ja necrssicícde  de  ter  coramunicaçõcs  mais  activas  com 
todos  espontes  da  Greda,  c  particularmente  com  o  Ar- 
clupela2;o,  pasíou  no5  princípios  de  Jdiieiro  a  sua  resi- 
dência para  E^iidauro,  Cktade  situada  no  Gollo  Surónico. 
Dílli  toi  o'Je  promulgou  em  12  de  Janeiro  a  Ccnstitui- 
cão  Provisional  da  Grccin.  Depois  em  27  de  Janeiro  pu- 
blicou a  acta  da  indepen.Hencia  ,  e  da  instalação  do  Go- 
verno Provisional  nos  termos   seguintes  : 

"A  iXac.ío  Grega  toma  o  Ceo  e  a  Terra  por  tes- 
temunhas ds  que  ainda  existe  ,  apezar  do  jugo  iiorrivel 
dos  Ottomanos  ,  que  a  levava  â  perecer.  Apurada  pelas 
providencias  táo  iniquas,  como  destructivas  de  seus  íe- 
rozes  T5'rannos  ,  dirigidas  a  txterminar  todo  hum  povo 
submettido ,  vio-se  11a  absoluta  necessidade  de  recorrer 
ás  armas  para  attender  á  sua  prcpria  conservação.  De- 
pois deter  repellido  a  violência  pelo  valor  de  seiis  fifFios, 
declara  lioje  diante  de  Deos ,  e  dos  homens,  pela  voz 
de  seus  legitimos  representantes ,  reunidos  neste  Con- 
gresso Nacional,  convocado  pelo  Povo,  que  t«m  recu- 
perado a  sua   independência  politica. 

"  Os  Gregos  ,  descendentes  de  Jiuma  Nação  ,  que 
tanto  se  distinguio  por  suas  luzes  ,  e  por  sua  apreciável 
civilisação  ;  que  vivem  n'huma  época  em  que  esta  mes- 
ma civiiisaçáo  esparge  com  profusão  vivificante  seus  be- 
tiíticios  sobre  os  demais  Povos  da  Europa  ,  e  que  sem 
cessar  tem  á  vista  o  espectáculo  da  felicidade  que  aquel- 
les  Povos  disfrutão  debaixo  da  égide  protectora  da  Lei, 
l  podiâO  permanecer  por  mais  tempo  naquellc  estado  tão 
liorrivel ,  como  ignorrinioso ,  e  ver  com  indifferença 
aquella  ventura  que  ellcs  conhecião  ter  destinado  a  Na- 
tureza içualinente  a  todos  os  homens  ?  Motivos  tão  po- 
derosos ,  e  táo  justos  ,  não  podião  deixar  de  acelerar  o 
momento  em  que  a  Nação  despertasse  cheia  de  glorio- 
sas lembranças,  e  de  nobre  indignação,  e  reunir  suas 
forças  para  redobrar  seus  direitos,  e  vingar  a  pátria  de 
Juima  tyrannia,  cujo  horror   não  tinlia  igu.:l. 

"  Taes  são  as  causns  da  guerra,  que  nos  temos  vis- 
to obrisadcs  a  emprel..-nder  contra  os  Turcos.  Longe  de 
estar  fundada  em  princípios  de  deiungogiu  ■,  ou  de  rebel- 
<jia  ;  longe  de  ter  por  motivos  interesses  particulares  de 
alguns  indivíduos  ,  e'!ta  guerra  he  huma  guerra  nacional  , 
c  sagrada  ,    e  não  tem    por  objecto  mais  que  a  restiiura- 


çío  da  Nação  ,  e  a  sua  reintegração  nos  direitos  de  pro- 
priedade ,  de  licnnra  ,  e  de  vida  ;  direitos  de  que  sozáo 
todos  os  Povos  civilísados  nossos  vizinhos  ,  e  de  cue  ti- 
nha despojado  os  Gregos  huma  Potencia  usurpadora. 

"  Tem  chegado  até  nós  clamores  pubiiccs,  dirigidos 
contra  a  nossa  causa  ,  pouco  dignos  de  homens  nascidos 
livres  ,  e  educados  no  seio  da  Europa  Christã  ,  e  civíli- 
sada.  Was  que!  entre  todos-os  Povos  da  Europa  só  os 
Gregos  deverão  ser  excluídos  ,  como  indignos  daquelles 
direitos ,  que  Deos  conce  Ico  a  todos  os  homens  ?  Estão 
por  ventura  condemnados  por  sua  natureza  a  huma  eter- 
na escravidão,  que  perpetue,  entre  elles  os  despojos,  as 
violações  ,   e  os  degreiios  ? 

"  F.m  fim,  a  força  brutai  de  algumas  hordas  barba- 
ras, qu,;  sem  serem  jamais  provocadas,  vierão  precedi- 
das do  espirito  da  destruição  e  carniçaría  a  estabelecer- 
se  110  meio  de  nós,  poderia  legitimar  se  jamais  pelo  Di- 
reito das  Gentes  da  Europa  ?  Os  Gregos  jamais  reconhe- 
cerão este  direito  ,  e  não  tem  cessado  de  repellir  a  força 
com  as  armais,  sempre  que  tem  tido  alguma  esperança 
ou  que  se  lhes  tem  apresentado  circunstancias  favorá- 
veis. 

''  Partindo  destes  principies,  e  bem  seguros  de  nos- 
sos direitos  ,  Mão  queremos  ,  nem  reclamamos  mais  ,  que 
o  nosso  restabelecimento  na  Sociedade  Européa ,  aonde 
nos  chama  a  nossa  Religião  ,  es  nossos  costumes  ,  e  3 
nossa  posição,  para  vivermos  reunidos  com  a  grande  fa- 
mília dos  Christãos,  tornando  a  tomar  entre  as  Nações  o 
lugar  de  que  injustamente  nos  tinha  dirribado  huma  for- 
ça usurpadora.  Co.m  esta  intenção  táo  pura  ,  coiro  sin- 
cera ,  temos  cmprehendido  esta  guerra  ,  ou  ,  para  melhor 
dizermos,  temos  concentrado  as  guerras  parei jes  que  3 
tyrannia  IVlusulmana  tem  feito  rebentar  em  differentes 
Províncias,  e  rtas  nossas  lliias  ;  e  de  commum  acorda 
marchamos  a  nossa  restauração  ,  firmemente  resolvidas 
a  obtella  ,  ou  »  sepultar  para  sempre  nossas  desvtnturas 
debaixo  dos  montões  de  huma  grande  ruina  ,  di^na  de 
nossa  origem  ,  cuja  lembrança  não  faz  mais  que  auginen- 
tar  o  rezo,  que  opprimc   nossos  corações. 

"  Dez  mezes  tem  já  decorrido  desde  que  começá- 
mos a  carreira  da  nossa  guerra  nacional.  O  Todo- Pode- 
roso nos  não  tem  recusado  o  seu  auMJío  ;  e  ainda  que 
nos  achamos  pouco  preparados  para  esta  contenda  desi- 
gual ,  as  nossas  armas  tem  tido  hum  êxito  feliz.  Com- 
tudo,  em  certos  pontos  tem  encontrado  também  bastan- 
te resistência.  Occupados  incessantemente  em  aplanar  as 
dífhculdade?  ,  que  tem  sobrevimio  ,  temo-nos  visto  obri- 
gados a  diflerir  o  cumprimento  da  nosíia  organisação  po- 
litica, que  devia  testificar  diante  de  todo  o  Mundo  a  in- 
dependência da  NCição. 
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"  E  na  verdaJe  antes  de  assegurarmos  nossa  exisr 
tencia  f/siça  ,  i;áo  podíamos,  nem  mesmo  devíamos  em- 
preliender  a  do  estado  politico  ;  taes  foião  as  causas  des- 
ta demora  involuiiiana  ,  e  que  nos  tem  impedido  reme- 
diar algumas  desordens  que  devem   de  ter  havido. 

"Finalmente,  vencidas  em  grande  paite  estas  diffi- 
ciildades,  appiicámo-nos  com  telo  a  completar  a  nossa 
obra  politica,  estreitados  petas  circunstanc..is  da  situação 
local,  e  por  causas  moraes  ,  cuja  torçj  he  irresistível: 
estabelecem  15  jmmediatamente  Governos  particulares  na 
Etolia  ,  na  LivnJia  ,  no  P^iopaiiíso  ■,  e  nas  Ilhas,  etc. 
Comtudo  ,  como  os  cardos  destes  Governos  nao  abraça- 
vão  mais  ,  que  a  administração  interior  dos  seus  respe- 
ctivos lugares,  as  Províncias,  e  as  Ilhas  enviarão  repre- 
sentantes encarregados  de  formar  hum  GoverncC  provi- 
sional ,  porem  supremo,  a  cuja  soberania  devião  sub- 
metter-se  estas  Ji;nt.!S  locaes.  Estes  deputados,  reuni- 
dos neste  Congresso  Nacional,  depois  de  largas,  e  ma- 
duras de!iberaçâe>  ,  estabelecem  hoje  este  Governo  ,  e 
o  proclamão  á  iate  da  Nação  por  Unico  Governo  legiti- 
mo da  Gvciíi  ,  tanto  porque  he  fundado  na  justiça,  e 
nas  leis  de  Deos  ,  e  da  Natureza,  como  porque  dimana 
da  vontade,  e  da  eleição  da  NjçSo.  Este  Governo  se 
compõe  do  Conselho  Executivo,  e  do  Senado  Legislati- 
vo, ficando  independente  daquelles  dois  poderes  o  Judi- 
cial. 

"Os  deputados  dechrâo  por  ultimo  20  Piíoeltenion 
(  toda  a  Naç£3  tirega  )  que  tem  cumprid>-.  com  seu  en- 
cargo ,  e  que  o  Congresso  fica  dissolvido  desde  hcje.  O 
dever  do  povo  hc. daqui  por  diaiíte  obedecer  ds  bis,  e 
respeitar  os  que  as  exécutão. 

''Gregos!  Tendes  querido  sacudir  o  jugo,  que  vos 
opptimia  ,  e  vossos  tyrannos  vão  desapparecendo  todos 
os  dias  do  meio  de  vós.  Só  a  concórdia,  e  a  obediên- 
cia ao  G.iverno  são  as  que  podem  consolidar  vossa  in- 
dependência. Queira  o  Deos  das  luzes  illuminar  com  sua 
sabedoria  aos  Governantes,  e  aos  governados,  para  que 
conheção  os  seus  verdadeiros  interesses  ,  e  cooperem  de 
commum  acordo  para  a  prosperid^ide  da  Pátria  !=:  E/)i- 
<//!«;•»  15  (27)  à^  Janeiro  de  1X22,  e  prim.eiro  da  inde- 
pendência. =:  Alexandre  Maarocordjte  ,  Presidente  do 
Congresso." 

(Se£uem-se   as  firmas  de   67  deputados.) 

O  Conseliio  Executivo  da  Mação  Grega,  ao  ccme- 
.çar  a  exercer  as  suas  fuacções  ,  liie  dirigio  a  seguinte 
proclamação  : 

"  O  Congresso  Nacional  ,  a  que  tendes  confiado  a 
orçanisação  politica  ái  Nação,  acaba  de  pór  em  nos.ías 
mãos  o  poder  executivo.  Ao  acceitallo  nos  obrigamos 
solemnemrnte  a  não  omittir  esforços  alguns  dos  que  nos 
sejão  possíveis  para  corresponder  á  confiança  com  que 
nos  ha  honrado.  A  obrigação  que  nós  impomo-,  como  hi-- 
ina  das  mais  importantes  ,  he  de  dirigir  em  grande  parte 
os  nossos  primeiros  cuidados  d  execução  das  leis,  e  par- 
ticularmente das  que  det"cndem  a  segurança,  a  honra,  e 
as  propriedades  dos  habitantes  da  Greda.  Subiiiettendo- 
vos  a  estas  leis  vos  fareis  dignos  da  independência,  pela 
qual  tendes  tomado  as  armas,  e  em  favor  da  qual  depois 
de  hum  grande  numero  de  sactificios  ,  que  tendes  feito, 
e  que  tão  cato  vos  ten;  cu^ta^io ,  estais  ainda  ptOmptos 
a   fazer  quantos   as  circunstancias  possão  exigir. 

"  O  Conselho  Executivo  reconhece  como  primeiro 
dever  o  amar  e  proteger  a  todos  os  Cidadãos  ,  como  a 
seus  filhos.  Exige  delles  por  justa  retribuição  o  respei- 
to, e  adhesão  devidos  ao  Governo  Supremo,  e  a  obe- 
diência ás  Aulhoridades  constituídas.  O  Conselho  tem 
nomeado  para  Ministros  a  homens  capazes  de  conduzir, 
e  executar  os  projectos  que  vai  a  decretar  para  o  bem 
çeral.  EstcS  ftiinisiros  estão  animados  do  zelo  mais  ar- 
dente, e  se  valeráó  de  todos  os  meios  próprios  para  que 
a  Nação  ame  o  Governt).  Feito  em  Ef>id,iuro  em  16 
(28)  de  Janeiro  de  1S22,  e  primeiro  da  independência. 
z:  Alexjiidre  M aarocoidaij  ^  Presidente.  =  TÁu-nr/Tp  l^ <r- 
gris  ^  i.°  Secretario."  • 


O  Governo  depois  de  ter  passado  em  Epldaiiro  al- 
guns outros  decretos  da  primeira  necessidade  ,  acjba  de 
cstahele;er-se  em  Corintho  ,  Cidade  ,  que  tem  elegido 
para  a  sua  residência,  por  causa  desvantagens  da  sua  si- 
tuação; pois  além  das  suas  fortificações  naiuraes  ,  he  a 
chave  ,  e  até  certo  ponto  o  centro  da  Greda  Domina 
os  dois  mares  que  banliáo  aquella  Nição  ,  e  por  este 
meio  pôde  ter  huir.a  communicaçâo  mui  activa  ,  tanto 
com  35  ilhas,  como  com  todas  as  costas  do  continente. 


LISEOA   25    de  Maio. 


'Contlnim   o  Rcltitorio    da  CemmlssSo    de  Vlircmar  ácercã 

'  da   Provinda  de  Cabo  Verde  ,  lido  em  Sessão  de 

2    de    Abril. 


Capitulo 


D.1  Saúde  Pujllca   nas  Ilhas  de  Caio  WrJe. 


As  cansas  mais  ordinárias  das  moléstias  nestes  cli- 
mas ardentes  não  são  incógnitas,  e  formidáveis  ,  ou  pro- 
pri.is  da  atmosfera  pailicular  desta  parte  do  Mundo  ;  mas 
antes  são  muito  conhecidas,  e  remediáveis  :  em  geral  de- 
pendem do  calor  jiincto  com  a  huníidade  ,  e  particular- 
mente dos  eiiluvios  pestileros  ,  que  se  elevão  drs  ani- 
maes  ,  e  vegctacs  meitos,  em  lugares  quentes,  e  húmi- 
dos. As  Cos:.is  da  Atrici  são  em  geral  baixas,  e  panta- 
nosas :  e  como  nenlnima  industria  humana  tem  até  ao 
presente  tentado  melhorar  esta  funesta  influencia  ,  ella 
he  bastantemente  prejudicial  ,  e  tanto  mais,  quanto  fica- 
rem os  foros  da  podridão  m.ais  próximos  das  Povoações. 
Por  isso  as  lihas  do  Fogo,  Brava,  S.  Kicaláo  ,  S.  An- 
tão, e  S.  Vicente,  que  não  tem  pântanos,  são  sadias; 
e  pelo  contrario  muito  doentia  a  Ilha  de  S.  Tiago,  Ca- 
pital ,  e  a  maior  de  todas  ,  porque  tem  hum  pântano 
de  huma  légua  de  extensão  no  meio  da  Ilha  ,  junto  á 
costa  do  n-:ar.  Estes  miasmas  são  mais  perigosos  ao  pòr 
do  sol  ;  porque  caem  ent  o  para  a  terra  com  o  orvalho 
da  noite  ,  a  que  chamão  cacimba  ,  e  30  nascer  do  mes- 
mo Astro  ,  em  que  tornão  a  elevar-se.  Quem  se  acau- 
tella  delles  nestes  dois  períodos  ,  e  não  estraga  as  suai 
forças  pela  libertinagem  ,  ou  embriaguez,  escapa  frequen- 
temente, ou  he  acoinmettido  com  menos  força  pelas  mo- 
léstias febris  endémicas,  a  que  nestes  Paizes  chamão  car- 
neiradas.  Por  tanto  a  primeira  ordem  ,  cue  incumbe  ao 
Governo  dar  ao  Governador  de  Cabo  Verde  he  fazer  por 
todos  os  modos  possíveis  ,  que  se  enxugue  o  paul  de  S. 
Tiago,  e.  os  mais  que  houver  naquellas  Ilhas. 

Em  sígundo  lugar  ,  em  quanto  não  se  torna  sadli 
a  Ilha  de  S.  Tiago  ,  convém  ,  que  o  Governador  ,  e  os 
outros  Emj-regados  públicos  vão  residir  na  Ilha  óo  Fogo, 
que  tem  todas  as  commodidades  ,  e  Tião  he  doentia.  A 
primeira  necessidade  do  homem  he  existir  ,  e  o  primeiro 
dever  dos  Governos  he  conservar  a  vida  dos  Cidadãos. 
S.  Filippe  ,  Capita!  da  Ilha  do  Fogo,  foi  a  segunda  po- 
voação notável  de  Cabo  Verde  ;  fica  ao  pé  do  mar  ;  suas 
fortificações  estão  em  estado  srftrivel  ,  e  fáceis  de  repa- 
rar ;  e  he  muito  útil  ,  que  todas  as  Anthotidades  Publi'- 
cas  residão  juntas  ,  para  se  au.\iliarem  ;  e  não  como  ago- 
ra ,  que  vivem  separadas  :  o  Goverdador  em  S.  Tiago  : 
o  Bispo  em  S.  Nicolao  ;  e  o  ouvidor  quasi  sempre  anda 
em  correição  pelas  outras  Ilhas,  para  escapar  ás  iiioles' 
tias  de  S,   Tiago;  mas  residia  na  Ilha  do  Fogo. 

A  segunda  causa  notável  de  moléstias  nesta  Capita- 
nia he  a  ma  edilicação  das  casas  :  são  em  geral  humas 
choupanas  cobertas  de  colmo  ,  lançadas  sem  ordem  ,  e 
conforme  a  fantasia  dos  proprietários  ,  formando  becos 
tortuosos,  e  estreitos,  por  onde  náo  pôde  circular  o  ar. 
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^Ò  colmo  Com  a»  cliuv.is  apodrece,  e  juntamente  immen- 
sidade  de  insectos,  que  alll  lijbltáo  ,  de  que  resultão 
niiasinas  pestilcnciaes.  tístes  prejuízos  acautelão-se  ,  de- 
teruiiiundo-se  ,  que  a?  casas,  que  se  reedilicarem  ,  ou  fi- 
zerem de  novo,  sejio  em  ruas  direitas,  que  os  Gover- 
nadores mandarão  primeiro  alinhar  ;  e  que  sí  faça  toda 
a  diligencia  para  se  rebocarem  com  cal  e  aréa  ,  para  re- 
sistirem i  humidade  ,  e  aos  ventos.  Convém  também 
muito,  que  se  mande  t.wer  huma  fabrica  de  telloa  ,  de 
que  se  possão  premer  os  habitantes  ,  o  que  he  muito  fá- 
cil ;  porque  em  toda  a  patte  ,  onde  ha  barro,  e  lenha, 
se  podem  construir  fornos  de  telha,  ccmo  já  Os  ha  em 
Angola.  Entre  os  mesmos  degradados  ha  de  haver  ho- 
mens ,  que  tenhSo  servido  neste  fabrico  ,  e  deveri.ío  ser 
empregados  nisso.  Em  quanto  o  n.ío  ha  ,  pôde  o  Gover- 
no Ordenar,  que  huma  pequena  parte  dos  fundos  destina- 
dos para  a  compra  da  urzeila  seja  vemettida  em  telha  , 
e  nos  outros  materiacs  necessários  para  a  construcção 
tias  casas  ,  os  quaes  seráó  livres  de  direitos  de  salda  ,  e 
entrada  ,  e  dados  pelo  seu  próprio  custo  aquclUs  pobres 
habitantes  ,  como  se  fazia  antigamente. 

Tombem  lie  con\eniente,  que  se  plantem  arvore- 
dos da  banda  donde  vem  os  ventos  mais  doentios ,  e  a 
e  á  roda  ,  e  ate  no  interior  das  Povoações  ;  nada  purifi- 
ca tanto  o  ar  ,  como  os  arvoredos.  i\Us  o  qae  mais  par- 
ticularmente incumbe  ao  Governo  mandar,  he  a  cons- 
trucção dos  cemitérios  precisos  em  cada  Ilha  :  se  na  Eu- 
ropa esta  medida  he  necessária  ,  em  Alrica  he  absoluta- 
mente indispensável. 

Huma  outra  C3us.i  de  moléstias  he  a  nu  qualidade 
dns  aguas  :  todas  as  diligencias  ,  que  se  fizerem  para  se 
alcançarem  boas,  são  poucas,  e  bem  empregadas  todas 
as  despezas  ;  he  huma  das  cousas  mais  necessárias  ,  e 
mais  preciosas  para  a  vida  humana. 

•  Deve  lembrar-se  em  ultimo  lugar  (  visto  que  só 
podem  dar-se  aqui  idéas  geraes)  o  melhoramento  da  cul- 
tura das  vinhas,  e  o  fabrico  dos  vinhos.  He  huma  ver- 
dade demonstrada  desde  os  tempos  do  illustre  Naturalis- 
ta Franklin,  que  as  bebidas  espirituosas  ,  usadas  com  a 
devida  mnderjção  ,  são  ainda  mais  necessárias  âos  habi- 
tantes dos  paizes  quentes,  do  que  aos  dos  frios.  O  vi« 
nho  porem  em  Cabo  Verde  he  péssimo  ,  sendo  a  uva 
tão  boa  como  a  das  Canárias  :  logo  para  se  fazer  delia 
luiína  bebida  agradável  tanto  para  os  habitantes  ,  como 
para  o  Continente  da  Africa  visinho  ,  basta  somente  me- 
lhorar a  sua  cultura  ,  e  fabrico. 

Em  todos  os  casos  he  necessário  ,  que  a  Camera  da 
Villa  da  Praia  faça  hum  partido  a  hum  Medico,  e  outro 
a  hum  toíicariô  ,  para  alli  residirem,  e  o  Medico  curar 
os  pobres  de  graça;  ha  naquella  Ilha  hum  hospital  rico, 
tjue  não  tem  nenhum  Professor  ,  e  se  torna  portanto 
inútil.  A  Camera  da  Villa  da  Praia  recebe  contribuiçóes 
tie  todas  as  lojas  ,  e  dos  açougues  ,  com  o  fim  de  fazer 
casa  de  Camera  ,  casa  de  residência  do  Ouvidor  ,  que 
está  acabada,  e  cadeia  ;  pôde  applicar  parte  dos  seus  fun- 
dos para  estes  dois  Partidos  ,    ao   menos  para    o  do   Me- 
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COR.TES.  ■ 


Scsstio   de   25   í/c'   Malc.     3761^ 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  o  Sr. 
Secretario  Freire  Ico  a  sua  declaração  em  que  fui  de 
voto  que  S'.-  recebesse  com  agrado  a  felicitação  do  Ge- 
neral Avi.llít  ,  a  qual  foi  assignada  pnr  muitos  outros 
dos  Srs.  Drputadcs  :  o  Sr.  Rodri^uei  de  Macedo  fez  igual 
declaração. 

O  Sr.  Secretario  Felgaeiriii  deo  conta  do  expedien- 
te j    em  que  se  comprehtudia    o  seguinte  :    hum  officio 


do  Governo  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  dà 
Guerra  partecipando  terem-se  passado  as  ordens  para  se 
verificjr  o  oílerecimento  de  .«Vntonio  José  Gomes  Cha- 
ves, Tabelliâo  do  Geral,  Publico  e  Notas  da  Cidade  de 
B.flg.1. 

José  Cupertino  da  Fonseca  e  Brito,  Corregedor  da 
Guarda  ,  tendo  chegado  ãquella  Cidade  se  .ipressa  a  fe- 
licitar o  Soberano  Congresso  pelos  seus  assiduos  traba- 
lhos ,  protesta  a  sua  firme  adhesão  ao  Systema  Consti- 
tucional ,  e  desde  ja  offorece  todos  os  emolumentos  que 
houverem  de  lhe  pertencer  pela  promptificação  de  trans- 
portes: recebeo  se  com  agrado,  e  remettido  ao  Gover- 
no  para  verificar  o  ofíerecimento. 

João  de  Magalhães  da  r.Iotta  ,  Juiz  de  Fora  deMoti- 
íaraz  ,  tendo  largado  os  Estudos  Acaderv.icos  ,  para  se- 
guir as  armas  ,  defendendo  a  sua  Pátria  da  invasão  ini- 
miga ,  offereceo  para  as  despezas  publicas  a  terça  parte 
do  que  lhe  pertenceo  dos  despojos  da  acção  deVutorl,,, 
a  que  assistio,  bem  como  a  muitas  outras,  cm  qualida- 
de Porta-tandeira  do  n.°  24  ;  offerece  agora  os  emolu- 
mentos que  lhe  pertencerem  pela  gratificação  de  trans- 
portes ,  e  não  tenclo  nada  mais  a  ofF^-recer  iiie  lhe  de- 
dica o  seu  coração  ,  e  protesta  novamente  ,  que  está 
prompto  a  derramar,  o  seu  sangue  para  conservar  a  flo- 
ria da  Nação  a  que  tem  a  honra  de  pertencer:  recebido 
com  agrado  ,  e  rc.nettido  ao  Governo  para  se  passarem 
as  ordens  nccessa  ias. 

Francisco  Honório  da  Cunha  ,  Juiz  de   Fora  á'E!v,ij 
OiTerece  para    as  despezas   publicas  todos  os  emolumentos 
que    lhe  pertencerem    da  promptificação    dos  transportes 
durante    o  triénio  actual  ;    recebido    com    agrado       e  re- 
mettido ao  Governo. 

Uistribuio-se  pelos  Srs.  Deputados  huma  Pastoral 
feita  pelo  Bispo  do  P<irá  aos  Seus  Diocesanos  ;  e  passou 
á  Commissão  do  Commercio  hurna  Memoria  anonyma 
sobre  o  arranjo  das  Alfandegas  das  seis  Províncias  do 
Reino. 

Concedeo-se  tempo  limitado  para  tratarem  d,\  sua 
S.-.ude  aos  Srs.  Deputados  Mendonça  Falcão  ,  Jo,Ujc,ini 
Theotonio  Segiiroflo  ,  e   ^,ii;es  de  Carvalho. 

O  Sr.  Pereiri  do  Caniio  poz  sobre  a  meza  ,  pe^Jin- 
do  ser  remettida  i  Commissão  d'Agricultura  para  ser 
tomada  em  consideração  com  urgência  huma  Memoria 
s<-bre  a  utilidade  que  resulta  á  Fazenda  Nacional  de  s» 
reduzir  a  pensões  certas  as  rações  que  pagão  os  Lavra- 
dores das  Lezírias,  o  que  também  reverte  em  utilidade 
dos  mesmos  Lavradores  ;  offerecída  pelo  Administrador 
das  Leiirias  Pedro  José   Caupers. 

O  Sr.  Ledo  disse  que  tinha  a  satisfação  de  pôr  so- 
bre a  meza  pari  se  distribuírem  pelos  seus  Illusírrs  Col- 
legas  o  numero  sufficiente  de  exemplares  da  Oração  re- 
citada em  o  dia  15  de  Setembro  de  1821  na  festividade 
que  pelo  anniversario  dos  mencionados  dias  24  de  Agos- 
to  e   15   de   Setembro,   fez   a  Camará  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
ac!iav.ão  presentes  125  Srs.  Deputados,  com  licença  19, 
faltos  j. 

O  Sr.  Secretario  Soares  d.'  Azevedo  leo  a  declara- 
ção de  votos  de  alguns  dos  Srs.  Deputados  do  Eraiil 
contra  a  decisão  da  regeição  da  indicação  dos  Srs.  De- 
putados da  Ba/lia  ãierca  de  se  mandar  suspender  a  emis- 
são de  tropas  para  a  Bahia. 


OrJeia  do    Dia  —  Constituição. 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao   se"iiinte   pro- 
jecta sobre  a   eleição  dos   Deputados  : 


Eleição  dos   Deputados, 


Em  Sessão  do  1."  de  .Maio  se  decidio,    que  o  ar<í- 
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fo  4!  do  Projecto  das  Eleições  dos  Deputados,  na  par- 
te em  que  dÍ7.  —  que  a  cleiçán  se  fará  pela  pluralidade 
^el.uiva  de  votos  —  não  se  approvava  qual  est.í  ;  e  que 
i  ComiTiiísão  propczesse  novamente  esta  iriatcria  de  ou- 
tra maneira  ,  ttiido  em  vista  a  referida  decisão  ,  e.as 
ppiniôcs  ,  e  c!Íneiidas  ,  que  liaviáo  sido  tmitlidas  no  Con- 
«;re'iito.  A' Comliiissáo  parece  que  ,  supprimida  a  palavra 
^  relotiva  —  no  citado  artigo  4j  ,  deve  !azer-se  luiina 
alteração  na  parte  final  do  artigo  65  ,  e  al?uns  addicio- 
naaieiuos  ,   pela  maneira  seguinte:  (  Approvado  ). 

Fim  do  Al  ligo  6j. 

E  apurados  os  votos  ,  saliirao  eleitos  Deputados 
■aquelles  ,  em  que  recaliir  pluralidade  absoluta  a'tc  o  nti- 
r!i-ro  legal  ;  e  aquelles  qUe  se  llie  seguirem  até  igual 
rumero  ,  serão  os  seus  Substitutos.  Entre  estes  ficarão 
precedejido.os  que  tiverem  mais  votos.  Em  caso  de  em- 
pate decidirá  a  sorte.  Então  se"  observará  o  mais  que  fi- 
ca disposto  no  aitigo  56.  (Approvado  voltando  á  reda- 
cção ). 

6  r—  A. 

Se  não  obtiverem  pluralidade  absoluta  peçsnas  bas- 
tantes para  encher  o  numero  legal  dos  Deputados  ,  as- 
sim ordinários  ,  como  substitutos,  se  fará  luima  relação, 
cue  contenha  o  numero  que  faltar  em  tresdobro  ,  for- 
liiada  dos  nomes  daquelles  votados  que  tiverem  lYiais 
votos,  com  declaração  do  numero  que  teve  cada  bum. 
A  mesma  será  lida  publicamente  ,  e  lançada  na  Acts  ,  e 
re  haverá  por  dissolvida  a  Juiíta.  C  Appiov.  salva  a -re- 
tiacção.  ) 

6i  — E. 

As  Camarás  farão  Iom  publicar  a  dita  relação  ,  e 
tirar  por  hum  Tabellião  tr,ntas  copias  delia  quantos  lo- 
rem  os  Concelhos  da  divisão  eleitoral  ;  e  depois  de  as 
assionar  e  fazer  conferir  pelo  Escrivão  da  Camará  ,  as 
lemetterá  aos  Presidentes  das  Camarás  dos  ditos  Conce- 
jhos.  Estes  immediatamente  remetteráõ  copias  tiradas 
pelos  Escrivães. das  mesmas  Camarás  ,  e  por  ambos  as- 
siíuadas  ,  aos  outros  Presidentes  ,  que  foião  das  Assem- 
iiíLs  eieitOraes  ,  os  quaes  as  farão  logo  registar  nos 
fjuadernos  ,  de  que  trata  o  artigo  50  ,  e  lhes  darão  a 
■n/aior  publicidade.  (  Approv.    salva  a  redacção.) 

6j-C, 
No  mesmo  tempo  as  Camarás  convocarão  os  mora- 
<1ores  do  Concelho  para  nova  reunião  das  Assemblcas 
cleitoraes  ,  por  editaes  ,  como  no  artigo  p,  nOs  quaes 
■se  declarará  que  a  reunião  se  fará  no  terceiro  Domingo 
depois  daquelle  ,  em  que  se  houver  congregado  a  Junta 
«.la  cabeça  dj  divisão  eleitoral  ;  e  que  o  numero  dos  De- 
putados ,  d=  que  os  votantes  hão  de  formar  suas  listas, 
«.leverã  ser  tirado  precisamente  d'  entre  os  nonies  inclui- 
dos  na  relação,  que  foi  remettida  da  cabeça  da  duisáo 
«leitoral  ,  a  qual  relação  será  litteraUnente  trans-aita  nos 
«ditaes.  l,  Approv.  sa!'. a  a  redacção.) 

65— D. 

Reunidas  as  .^ssemblcas  eleitoraes  ,  se  proceder.-» 
<m  tudo  ,  como  fica  disposto  nos  artigos  54,  5;  ,  56, 
57  59,  60,  61  ,  62  e  65  :  com  declaração  que  os  Me- 
yarios  serão  os  mesmos  que  forão  -nas  primeiras  Assem- 
liléas  ;  que  as  relações,  vindas  da  cabeça  da  divisão  elei- 
toral ,  se  guardarão  nos  arquivos  das  Camarás  ;  e  que 
apurados  que  sejão  os  votos  na  cabeça,  da  divisão  ,  sa- 
liirão  eleitos  Deputados  aquelles  que  tiverem  iTiais  votos 
até  o  numero  leg.d  ,  e  substitutos  os  qiie  se  lhes  segui- 
Tem  ,  posto  que^huns  ,  e  outros  não  obtenhão  a  plurali- 
dade absoluta.  (Approv.  salva  a  t cdacção.  ) 
64. 

Então  se  haverá  por  dissolvida    a   Junta.     O  hvro, 
etc.   ( cu.i.o   cstA   no    FroJíCto  titJ  ao  fim.') 


Paço  das  Cortes  17  de  .Alaio  de  JS22.  —  Manoel 
Eoiges  Carneiro.  —  J ooijuini  Pirara  Ai)nes  de  Caivallto. 
— J'''^    J'""]"""   Ferreira    de    Itioina. 

O  Sr.  presKiente  abrio  a  tiiscussão  á  seguinte  in- 
dicação do  t)r.  J.í/íí  ioiíi  :  —  Como  está  decidido  que  se- 
jão Hicligiveis  para  Deputados  todos  os  individuos  <]ue 
não  tenlião  renda  siifficicnte  ,  requeiro  oue  o  Soberano 
Cunsiresso  marque  qual  deva  ser  esta  tenda  suíliciente 
para  evitar  os  jnales  ,  qUe  daqui  se  podem  sepuit;:i:  de- 
pois de  bievcs  reílcxócs  loi  rcgeitada. 

•O  tr.  Soores  de  Aíevcdo  Ico  huma  indicação  do  Sr, 
Borges  Caniíiro  ,  em  qUe  profnje  se  entenda  a  respeito 
<)os  Juizes  que  exercitão  collcgialmente  juiisdicção  em  to- 
do o  Reino,  con:o  JuÍ7es  dos  Feitos  da  Fizenda ,  Tri-  v 
bunal  de  (ionuiicrcio  etc.  ,  ú  excepção  feita  a  favor  dos 
membros  do  Supremo  Concelho  de  Justiça  àf  pcdeieni 
ser  llieitos  Deputados:  depois  de  breves  reflexões,  foi 
approvada. 

O  iiiesm»  Ilustre  Secretario  leo  outra  indicação  do 
Sr.  Pereira  do  Carmo ,  em  cue  propunha  ,  que  finda  3 
discussão  r!o  Projecto  das  eleições ,  a  Commissão  se  apres- 
se em  redigir  os  seus  artigos,  a  fim  de  se  publicarem  a5 
insEiucçóes^  que  d/vem  regular  as  eleições  para  se  reu- 
niieiu  as  novas  Cortes  ,  como  ja  está  determinado.  =  Ap- 
provada. 

Entrou  em  discussão  o  seguinte  additamento  :  = '* 
Havendo-se  decidido  em  Sessão  de  j  de  Agosto  que  a 
Camniissão  da  redacção  da  Constituirão  rtformasse  os 
Oítigos  21  até  24  do  Projecto  sobre  a  base  de  que  não 
ha  ditierença  entre  Portugtiezes  e  Cidadãos  lonuguezes, 
pois  que  todos  são  Cidedãos  Porttiguetes ,  pareceo  á 
Comniiisão  poderem  reformar  se  os  ditos  ai tigos  pela  ma- 
neira seguinte  : 

Art.  21.  São  Cidadãos  Portuguezes  :  1.°  Os  filho» 
de  Pai  Pfirtuguez  ,  que  nascerão  etn  Portugol ,  ou  que 
havendo  nascido  em  paiz  estrangeiro  ,  vierão  astabclecer 
domicilio  em  Portugal,  ~  Approvado. 

2."  Os  filhos  de  Pai  estrangeiro,  que  nascerão,  e 
estabelecerão  domicilio  no  teriitorio  portucuez ,  ou  oue 
havendo  nascido  em  paiz  estrangeiro  ,  lixarão  domicilio 
neiie  ,  e  adquirirão  alli  algum  estabelecimento  consisten- 
te em  bens  de  raiz  ,  capitães  de  dinheiro,  a<:ricultura  , 
commercio  ,  ou  industria,  introduzirão  alguma  invenção  , 
ou  inJustria  útil  ,  ou  fizerão  á  Nação  Portugueza  algum 
serviço  relevante  :  pois  com  estas  qualidades  se  lhes  po- 
derá conceder  Caita  de  Cidadão  :  =  (  depois  de  breves 
reflexões  ficou   adiado.)  — 

O  Sr.  Bastot  leo  huma  indicsçao  a^signada  por  mui- 
tos llltistrcs  Deputados  para  propor  alguns  arbítrios  par.! 
apressar  a  conclusão  da  Constituição  :  foi  admitiida  á  dis- 
cussão :  Outra  para  que  os  povos  possão  reassumir  os  po- 
deres ao  Deputado,  quando  julgarem  que  se  enganarão 
na  sua  tscoliia  ,  nomeando  outro  em  seu  lugar  ;  ficou 
para  segunda  leitura;  outra  da  Coniinissão  de  Estadística 
■íobre  a  lorma  de  regular  em  todo  o  reino  uniforme- 
luente  o  pczo  e  medidas  :  (  á  Cofr.missão  de  Fazenda.  ) 
,  O  Sr.  Guerreiro  em  nome  da  Commissão  de  Pesca- 
rias propòz  que  se  pregunte  ao  Governo  sobre  a  falta  de 
execução  de  Ordens  a  respeito  de  redes  ;  outra  para  que 
se  recommende  ao  Governo  mande  vir  as  informações, 
que  já  em  15  de  Janeiro  se  pedirão,  da  Casa  do  Espiíi- 
to  Santo  :::  approvada  ~  :  outra  cm  nome  do  mesmo  11- 
luslre  Deputado  ,  em  que  propõe  envie  a  lita  dos  pre- 
70S  ,  -e  os  motivos  da  prizão,  etn  virtude  da  suspe^nção 
do  —  Habeas  Corpus  —  ficou   para  segunda   leitura. 

Foi  approvada  a  ultima  redacção  do  Decreto  sobre 
a  ofganisação  das  È;uarn'çúes  das  possessões  Africanas  ; 
passou  drpoi-s  ás  Commissões  de  Constiti-içJo  e  Ultra- 
mar para  arranjarem  o  regimento  d(>s   Governadores. 

O  Sr  Presidente  <\co  para  Ordem  do  Dia  =  Consti- 
tuição, e  Pareceres  de  Commissões  ;  e  levantou  a  Sessão 
ás   2   horas. 
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S  A  BB  A  DO  25  D!<:  MAIó. 


F  R  A  iN  C,  A. 

Baiona    29    (/i    ALrd. 

Vj^uesada  está  pcsitivaoiente  cm  Vcrdeos ,  e  dará  no- 
ticia di.<so  Mo.iUncgro  ,  a  cuja  casa  vai  de  visita  familior 
todos  os  di.is.  Egiiia^  General  em  cliefe,  e  Ku/icz  AhrCu, 
Chefe  d  Estado  Waior ,  contintião  dando  iiiim  ao  outro 
despacho  de  Oflicial  aos  Kavarrús  e  Biscainhos  :  envia- 
rão amKis  e  munições  pelos  AUuides  em  fardos  fingidos 
de  fazendas.  Ha  agora  liuma  caixa  ,  que  pelo  tamanho 
deve  ser  de  carabinas,  e  vão  soltas  algumas  cartuxeiras. 
Em  casa  de  Batbcdat  ,  e  sem  duvida  por  este  ou  por 
Tl".'jc;)iii/j ,  que  he  o  Scu  correspondente  principal,  derão- 
«e  íia  dias  20^  duros  de  letras  de  Mndrid  a  favor  de 
Egíila  ,  o  <]ual  além  disso  rccebeo  ouro  em  hum  saco 
t;ue  lhe  eiitregou  hum  homem  de  Bíhobia  :  a  correspon- 
dejicia  C0!itinúâ  ,  e  vem  are  dentro  das  solas  dos  çapato^, 
segijndo  di?eir,  contou  o  mesmo  portador.  He  certo  se 
fez  hum  cofre  para  o  dinheiro  ,  e  que  sujeitos  de  Pani- 
fhita  conhecidos  pelos  mais  desaffcctos  segundo  diz  Lo- 
pes Banhos  ,  tem  vindo  visitar  estes  Corylcos  ,  e  outrcs 
companheiros  daquelles  se  dirigirão  a  Bordcos  com  o  fiin 
de  se  entenderem  todos.  Já  ha  quem  voltou  a  Pamplona 
depois  de  concluída  a  co.mniissão.  —  Donnadieti  não  ha 
duvida  já  de  que  vem,  porque  ha  ordem  aqui  delle  para 
visitar  ou  passar  revista  ás  tropas  do  cordão  ,  do  qual 
não  dei.\So  de  passar  alguns  soldados  á  Hespauha  em  tro- 
ca de  alguns  14  que  seduzirão  do  Regimento  de  Toledo 
e  Estremadura  ,  e  que  forão  a  Bordeos,  onde  lhes  dizem 
está  o  Regimento  d' Hcspanhoes  que  se  forma  para  res- 
tituir á  Hespanliit  a  paz  e  a  religião  que  tem  perdido!!! 
(£/  Espectador ,  de   i  de  Maio  ) 

PORTUGAL. 

Porto   21   de  Maio. 

Tentos  á  -Jiita  muitos  Papeis  pnhlicos  do  Rio  de 
Janeiro  vindos  pelo  Navio  =  Princeza  Real  ~  com  74  dias 
de  viagem.  Delles  tiramos  varias  interessantes  Novida- 
des ijiie  daijiieila  parte  do  Reiíio-Vnido  nclles  se  contém', 
e  alem  das  (jtie  hoje  damos  ^  siicceisivameate  hiremos  re- 
Jerindo   tudo   o   ijue   he   int-rcssantc. 

'  Decreto. 

"  Tendo  Eu  annuido  aos  repetidos  votos ,  e  dese- 
jos dos  leues  habitantes  desta  Capital  ,  e  das  Proviiuias 
cie  S.  Paulo,  e  filmas  Geraes  ,  que  Me  requererão  Hou- 
vesse Eu    de    conservar  a  Regência   deste  Reino  ,   qu; 


^l^u  Augusto  Pai  ftíe  Havia  ConferiJo  ,  até  que  pela 
Constitu:ção  da  Monarquia  se  lhe  desse  luima  final  orca- 
nisação  sabia  ,  justa  ,  e  adequada  aos  seus  inalienáveis 
direitos,  decoro,  e  futura  felicidade  ;  porquanto  de  ou- 
tro modo  eite  rico,  e  \asto  Reino  do  l;ras'l  ficaria  sem 
hum  centro  de  união,  e  de  força,  exposto  aos  males  ca 
anarquia  ,  e  da  guerra  civil  :  E  desejando  Eu  para  utili- 
dade geral  do  Rcino-Unido  ,  e  particular  do  bom  Po\o 
do  brjsil  ,  ir  d' antemão  dispondo,  e  arreigando  o  Systc- 
ma  Constiiucional  ,  que  elle  merece  ,  e  Eu  Jurei  dar- 
Ihe  ,  torraando  desde  já  hum  centro  de  meios  e  de 
fins,  com  que  melhor  se  sustente  ,  e  defrnda  a  inte- 
gridade, e  liberdade  deste  fertilissimo  ,  e  g  andioso  Paiz 
c  se  promova  a  sua  futura  felicidade  :  Hei  por  bem  Man- 
dar convocar  liimi  Conselho  de  Procuradores  Ger^its  das 
P/oxincias  do  Brasil,  que  as  representem  ijiterinamente 
nomeando  aquellas  ,  que  tem  ate  quatro  Deputados  eni 
Curtes,  hum  ;  as  que  tem  de  quatro  ate  oito  dois - 
e^  as  outras  daqui  para  cima  três  :  os  quaes  Procuradores 
Geraes  poder.-ió  ser  removidos  de  seus  Cjraos  pelas  suas 
respectivas  Províncias,  no  caso  de  não  desempenharem 
devidamente  suas  obrigações  ,  se  assim  o  requererem  os 
dois  terços  das  suas  Camarás  em  Vereaçno  <feral  e  ex- 
traordinária ,  procedendo-se  i  nomeaçSo  de  cutros  em 
seu  lugar. 

Estes  Procuradores  serão  nomeados  pelos  Eleitores 
de  Paroquia  juntos  nas  Cabeças  de  Comarca  ,  cujas  elei- 
ções serão  apuradas  pela  Cimara  da  Capital  da  Provin- 
cia,  sahindo  eleitos  afinal  os  que  tiverem  maior  numero 
de  votos  entre  os  nomeados  ;  e  em  caso  de  empjte  de- 
cidira a  sorte  ,  procedendo-se  em  todas  estas  nomeações  , 
e  apurações  na  conformidade  djs  Instituições,  que  Man- 
dou executar  ftieu  Augusto  Pai  pelo  Decreto  de  7  de 
Março  de  1821  ,  na  parte  em  que  for  applicavel,  e  não 
se  achar  revogada  pelo  prescntt  Decreto. 

Serão  as  attfibuiçóes  deste  Conselho  :  1."  Acnnse- 
Ihar-Me  todas  as  vezes  ,  que  por  Mim  lhe  for  mandado 
em  todos  os  negocies  mais  importantes  ,  e  diffíceis  :  2." 
Esaminar  os  grandes  projectos  de  reforma,  cue  se  devão 
fazer  na  Administração  geral  ,  e  particular  do  Estado 
que  lhe  forem  communicados  :  5.°  Propor- !V'e  as  medidas' 
e  planos,  que  lhe  parecerem  mais  urgentes  ,  e  v.intajosos 
ao  liem  do  Reino-Unido  ,  e  á  prosperidade  do  Brasil  : 
4."  Advogar,  e  zelar  cada  hum  dos  seus  Membros  peias 
u  i]:dadcs  de   sua  Provincia  respectiva. 

Este  Conselho  se  reunirá  em  liuma  Salla  do  Meu 
Paço  todas  ps  veres  que  Eu  o  Maivdar  convocar,  e  alérr» 
disto  tcd.is  as  outras  mais  ,  que  parecer  ao  mesmo  Con- 
selho necessário  de  se  reunir,  se  assim  o  exibir  a  ur- 
gência rios  negócios  públicos,  para  o  que  Me  dará  parte 
pelo  Ministro ;  e  Secrctsrio  dos  Negocio:  do  Pvcino, 
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F.^tJ  Cnii<;e!lio  será  por  Mim  pre-;Jiu<i  ,  e  ds  suas 
sess3--s  assistir-.íó  os  Meus  Mini.t-os  ,  e  Se.retarios  de 
Estaii)      i;n-  trr;;o  iielLs   assento,   e  voto. 

P.i'ra  o  hoiii  regimen  ,  e  rxpediíiite  dos  negócios 
iiome.itd  o  Coosjlho  por  plilralidade  de  votos  luim  Victí- 
Vresidente  m;ni3\  d'ci)tre  os  s;us  Membros  ,  que  poderá 
sor  tcelcilo  de  ;ir>vo,  se  asMm  lhe  parecer  conveniente  ; 
e'aoir.c3-á  de  fora  luns  SecrctariQ  -sem  voto,  que  fa'á  o 
!>rotocob  (Íjs  sessões,  e  redigirá,  e  escreverá  os  projec- 
tos'approvad-,s  ,  e  as  decisOes,  que  se  toniíreni  em  Con- 
selho. Ln^o  que  estiverem  reunidos  os  Procuradores  de 
IresProviírciív,  entrard  oConsclho  no  exercício  das  suas 
hiOvCÚes.  , 

Para  honrar,  como  Devo,  tio  úteis  Ciaadjos  ;  hcl 
nor  bem  Cnnced.t  llies  o  tratamento  de  Excellencia  ,  em 
^  Lintn  exercer.'m  os  seus  impoitantes  Empiegos  ;  e  Man- 
,i  .  outrosim  ciic  sns  Func^rics  ["uhlicas  prcceela  o  Cnn- 
:,ellio  a  todas  as  outris  Corporações  do  Estado  ,  e  go- 
li.-n  seus  Membrrs  re  todas  as  preemineiicm  ,  de  que 
«roMvão  ate  aqui  oz  Conselheiros  de  Estado  no  Reino  de 
fottugjl.  José  Bí>:t'ifaiio  de  Andrada  e  SU-ja  ,  Ministro 
e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  e  Estian- 
-eiros  ,  o  tenlia  assim  entendido  ,  e  faça  executar  com 
os  despicjios  necessários.  Paço  em  lõ  do  Fevereiro  de 
mi!  oitoeíiitos   e   vii:ie   e   dois. 

R«iwV<.  ,/e  S.  A.  R.  o  PRÍNCIPE  REGENTE. 


t  om   a 


Jusi    Et),,ij',:c:o   de    Aiidrude    e  Si^va. 


2ligisíado  3  f.    I  I  3. 

ll.e'>resi:iitaç,1a  que    o   Senado   da  Çainara   d.-sta    Cidide   di- 
'  rigio   ao  Sjl>er,i,io   Con^resio,    reijuírendo    a   dcruga- 
çfío  dos  primeiros    dois   Decretos    de   29  de  Sete.i.b.o 
de    1821. 

Senhor.  =  Cumprindo  es  djveres  do  nosso  Officic  , 
jemos  a  muito  distmcta  lionra  de  levar  a  Soberana  Con- 
sióeiacáo  de  V.  Majestade  as  repi  esentações  juntas  que 
<,  Povo  de^ta  Cidjáe"  nos  diri^io  ,  exigindo  :  que  reque- 
,esíemos  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  ,  que  suspen- 
ilessí  a  sua  sahida  deste  Reino,  ate  nova  deliberação  de 
v'.  Magestade-,  porque  el!a  seria  nas  circunstancias  pre- 
<:isas  o  f;.tal  Decreto  que  encheria  o  Bra<:;l  dos  malci, 
0'ic  devi.»  trazer  cornsigo  a  sua  separação  de  Portugal  , 
jíesls  c^so  inevitável,  e  as  guerras  de  anarquia  ameaça- 
4áas  pelos  p.irtidos  ,  que  se  conhíciáo.  No  dia  9  de  Ja- 
n-iro  que  o  Brasil  celebrará  sempre  como  Uia  Regene- 
rador' apresentámos  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  r.s 
^.oto.  deste  Povo  :  e  Houve  o  Mesmo  Senhor  pnr  bem 
annuir  a  elles  ,  declarando  que  ficava  neste  Reino  pela 
íórma  que  vai  expressa    no  termo    de  Vere_aç3o  djquelle 

Incumbe-nos  agora  mostrar  na  Presença  de  V  M.i- 
"esíade  ,  que  esta  "medida  foi  de  absoluta  necessidade 
r>àra  salvar  a  Naqão  Pottugueza  da  perda  inevitável  do 
i.rasíi  :  para  livrar'  este  doí  males  demonstrados  ,  que  os 
Decretos  de  29  de  Setembro  derramariáo  sobre  as  suas 
Províncias  :  para  desviir  destas  as  guerras  de  anarquia, 
,jue  a  sua  desunião,  e  os  partidos  ameaçjváo  :  para  es- 
tabelecer ,  e  lirmar  a  verdadeira  Soberania  do  brasil  , 
tKie  nunca'  passara  de  opparente  ,  em  quanto  este  não 
.'ozir  cm  si  a  parte  dú  Corpo  Legislativo  ,  que  lhe  cor- 
responde...para  segurar  finalmente  a  iututa  prosper;da- 
tle  do  Erasil  ,  que' jazeria  scn.pre  sepultado  na  eterna 
somnoleiícia  de  hunia  f.ia  apathu  ,  e  atrazo  ,  se  llie  lal- 
tasse  o  centro  proxinu)  de  união,  e  actividade  ,  que  só 
p6de  obter  ,  possuindo  iio  coração  do  scu  lnip:r:o  hum 
Chele   do   l'oder  Executivo.  ^ 

O  Lr-isil  ,  odiando  os  grilhões  que  o  Systema  colo- 
•  lial  e  as  Lei's  do  infame  despotismo  lhe  lançarão  ,  sus- 
pirava i.npaciente  pelo  momento  dever  o  seu  nome  col- 
locado  na  list^    das  NacÓes  livres  ;    bem  convencido    da 


justiça  da  sua  noLre  pertençí!o  ;  porque  a  todos  os  Im- 
peiios  do  velho  ftUmdo  excede  na  cxtenção,  riqueza,  e 
I  f^nnriidade  do  espaço  i.mmenso  que  doniir.a  ,  . .  .  he  o 
Rei  do  Reino  Mineral  ,  e  Vegetal,  ...  e  |iOssue  gé- 
nios, e  talentos  raros  nos  seus  filhos.  ...  Jl:,is  hum  go- 
verno inimigo,  cortando-lhe  as  azas  para  que  não  \o::s- 
se  ,  o  continha  e<^ccndido  no  seio  do  nada  eni  cxistencij 
politica  ;  e  abafado  debaixo  do  poder  das  varas  de  ferrr» 
«Jos  Governadores  das  suas  Provincías  ,  ajicnas  fazia  l-.umi 
pequena  paite  da  Rlái  P.ilría  ^  caminhando  com  ella  í 
anniquilar-se  I 

"O  títasil  conhecia  estas  c«usas  .  .  .  via-se  coHocado 
ao  lado  de  Americanos  Livres,  e  de  oiitios  que  pugnao 
pelo  íer  .  .  ,  esperava  a  occasião  ...  eis  quando  V.  W. 
apparece  lirn-.ando  o  Estand;;rte  da  Liberdade  ,  levantado 
sobre  o  Douro  ,  e  sobre  o  Tejo  pelos  benenieiitos  dx 
Pátria  ;  e  o  l,rasíl,  filho  tão  valente,  como  fiei,  vira 
sem  hesitar  as  cestas  aotyranno  despotismo,  dcdara-Ilie 
guerra  i.nphcjvel  ,  e  cntrega-sc  todo  nos  buços  libcraes 
de  V.  Majestade. 

i\5o  tardarão  momentos  ,  que  o  Erasíl  não  leflec- 
tisse  scbre  a  precipitação  deste  passo  ...  mas  acudjrão  oc 
Anjos  da  paz  ,  e  jurarão  pela  boa  fé  de  V.  M;:gtstade  , 
e  não  jurátSo  em  vão ,  porque  foi  esta  demonstrada  lo- 
go ,  na  constante  consideração  ,  com  que  V.  iMagestadí 
Declarou  solemnemente  ,  que  os  Decretos  do  Soberano 
(Congresso  -não  obrigariáo  neste  R.eino  ,  senão  depois 
que  nclle  fossem  recebidos  :  e  não  admíttindo  ;i  discus- 
são moções  relativas  ao  Erasíl  ,  que  intempestivamente 
se  apresentarão,  por  não  estsrem  reunidos  lodos  fis  seus 
Deputados.  Por  tal  arte  conseguio  V.  Magestade' levan- 
tar no  coração  dos  Kr.isileiros  hum  império  tão  sublima- 
do ,  que  todjs  as  delilciaçócs  de  V.  Magestade  eráo  es- 
cutadas ,  e  defendidas  sempre  com  estrondosc*  applauso. 
Assim  correrão.  Senhor  as  cousas  até  o  dia,  fatal 
dia  29  de  Setembro  de  1821  !  a  criação  do  novo  Sys- 
tema  de  Governos  Provisórios  dados  ao  Brasil  com  po- 
deres divididos  ,  e  a  torça  militar  independente  delles  , 
sugeita  ao  Governo  de  Portt1g.1l  ,  a  este  só  responsável, 
e  ás  Coites  ,  fez  Cjiiir  com  o  simples  golpe  da  pena  que 
cxa  ou  este  Decreto  ,  o  Throno  excelso  que  V.  Mages- 
tade   tinha    levantado    no    i-nperio    da    opinião   dos   seus 


filhos  do  llrasil  !  e  a  confiança  até  então  prestada  ccga- 
niente  a  todos  os  Decretos  de  V.  Magestade,  ali!  Se- 
nhor !  trem:U:Os  de  o  dizer,  estiemeceo,  abalou- se  c 
licou  suspensa  ! 

Seguio-se  O  Decreto,  que  quiz  rojhar  ao  Prasil  s 
imica  gar,in:ia  da  sua  liberdade  ,  e  felicidade  futura  ,  o 
Príncipe  Regente  ! 

í\'ão  taidi.u  em  cbegar  outro,  que,  abolindo  os  Tii- 
bunaes  deste   Reino,   não  causou  menos  estragos! 

Sobre  estns  causas,  Scnhor^  levantou  a  opinião  do- 
minante o  seu  grito,  e  proclamou:  Que  V.  Al.igestade 
tem  em  vistas  desunir  o  Krasil,  c  desarmallo  para  o  re- 
duzir ao  a;iíigo  estado  de  Colónia..  .  que  V.  Magestads 
intenta  negar  a  este  Reino  a  devida  parte  que  Jiie  foca 
na  Soberania  da  Nação  Poitugueza  ,  que  só  hum  Corpo 
Legislativo  Brasileiro  lhe  pude  dar...  que  V.  Magesta- 
de quiz  roubar  ao  Erasi!  o  centro  da  sua  unidade  poliiíca, 
que  só  hum  Chefe  do  Poder  Executivo  lhe  affiança .  .  . 
que  Portugal  aspira  a  reedificar  o  Império  da  sua  supe- 
rioridade antiga  ,  impondo  ao  Prasil  a  dura  Lei  da  De- 
jMidencia,  pela  ilhberal  medida  de  chamar  a  Lisboa  o  ex- 
pediente da  maior,  e  da  melhor  parte  dos  Despachos, 
e  Negócios  ,  sem  peidoar  aos  Contenciosos  ,  que  soube 
attrahir  p-lo  violento  recurso  das  revistas  concedidas  pa- 
r.i  a  Casj  da  Stippiicação  dessa  Corte...  que  finalirenlc 
110  Soberano  Congresso  se  a. abou  a  poluíca  consideração, 
antes  divídairente  usada  com  esta  importante  parte  d* 
Monarquí.i  ,  priíicipiando-se  a  tratar  os  negotios  mais 
importante;:  deste  Reino  ,  sem  esperar  pela  reunião  ci; 
todos  03  seus    Deputados  ,  como  ti  tinha  promettido. 

Deo  calor    a   estas  desconfianças  o   pezo    de  algumas 
expressões  irrellectidas ,  erradas,   e  falsas,  que  no  recinto 
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Aiijliisto  c!)  S->li-iMiii)  Congresso  se  so!:i.Ão  ;neno5presa- 
doias  do  Brasil  ! 

Attou  fina';r.?'its  o  fcgo  dn  temor,  recaio,  e  des- 
coiitentanisnto  a  ccnduct.i  de  alguns  Cabeça»  insubordi- 
naJos,  iíiipolitico?,  c  revoltosos  dos  Batalhões  de  Portu- 
gal aq.ii  destacados!  Ellcs  começarão  por  niancliar  aS 
suas  Espjdjs  ,  até  então  gloriosas  por  teiein  ajudado  a 
Sdlvar  a  Pátria,  no  san^u;  innoceiite,  e  pacifico  de  seus 
Irmã.)?,  sem  poupar  áí,HK-l!.'S  a  quetn  a  Nação  havia  cha- 
mado com  a  garantia  da  inviolavilidade,  e  segurança,  nem 
;:-nieiles  ^lu;  íiies  liavi,;-)  agradecido  a  liberdade  de  í6 
de  Fevt;:t>iro  com  extremosos  donativos  do  seu  dinheiro, 
e  <\à  sua  inilzadi  ,  mais  preciosa  que  este  •  .  Desde 
jqucile  momento  os  ficou  este  Povo  considttaiido  no  con- 
ceito, <]ue  por  taes  feitos  lhes  compete. 

Árrogáráo-se  em  seguida  ,  e  era  consequência  necer- 
«iri?  hmna  inserentia  ahsokita  na  marcha  das  cousas 
I  uL-lic.iS  :  e  como  a  lorçj ,  ou  talvez  antes  o  temor  das 
suas  Atmis,  era  o  dictamc  da  Lei,  o  Governo  teve  que 
soffrer  muitas  vezes  o  não  quero  das  suas  insujordina- 
cóes  "6  este  Povo  vivVo  opprimido- na  continua  agitação 
do  re;;Í3  de  ::cvas  revoltas  ,  e  desgraças  que  am.aça- 
váo. 

Díci.iio  finalmente  ,  e  irritou  sobre  tudo  estie  Povo 
cançido  de  soffrer  tdii;o<  despotismos,  a  ptepotcacia  de- 
saforada co')i  que  CS  mesmos  Cabeças  ,  inimigos  decla- 
Tados  da  u.iidade  da  Njção,  e-.nprelieiíoCráo  o  an^e•Cons- 
t;tuíio:ial  projecto  de  condemnar  ,  impedir,  e  malograr 
com  a  for;a  das  suas  Armas  os  votos  deste  Povo  ,  que-  , 
i?ndo  roubsr-iiie  o  direito  de  petição  que  a  Constitui- 
çSd  lhe  ccnceic.  Por  esta  fór:nj  esres  perturbadores  da 
Ordem  ,  e  da  Paz  dcrío  Corpo  montanhoso  a  desgostos  , 
e  desconfianças,  que,  tenros  ao  nescer ,  iiao  prvTmettião 
ak\Í3  consequências  terríveis...  Se  cilas  sobrevierem, 
serão  por  cert.»  devidas  á  hostil  conducta  ,  que  os  referi- 
dí»;  Batalhões  começarão  fW  dia  12  de  Janeiro,  e  depois 
sustentarão  alé  o   momento  da  sua  sahiJa. 

Taís  são,  Sealior,  as  ponderosas,  e  justificadas  ra- 
zões que  obrijãrão  este  Po-.o  Constitucional,  e  fiel  a 
requerer  a  S.  Á-  R.  o  Piiacipc  RegeiUe  que  suspendes- 
se a  sua  sahida  deste  Reino,  até  que  V.  Wagestade  ,  in- 
formado   dl  estado  actual    das  cousas   que  neile  correm, 

Determinasse  o  que  conviesse    ao  bem  da   Pátria E 

por  ellis  mesmas,  em  nome  do  Povo,  que  legitimamen- 
te tepres-ntamos,  e  authotisados  por  clle  ,  rogamos  a  V, 
Magestade  que  se  Digne  revogar  os  dois  Decretos  de  29 
de  Setembro,  deixando  ao  Krasil  a  posse  de  S.  A.  R.  o 
Viin:i,ii  Re"ente,  para  que  lhe  não  falte  o  centro  de 
unida  ie.  e  energia  de  que  necessita,  única  garantia  éi 
sua  liberdade,  e  prosperidade  futura,  e  pennittindo  que 
as  suas  Provi.icias  se  continuem  a  reger  pelos  Governos 
tíue  eicdlhcrão  em  quanto  a  Constitiiiçáo  njó  estabele- 
cer com  audiência  de  todos  os  Deputadjs  deste  Reino, 
os  que   parecerem   melhores. 

E  como  Senhor  ,  poderá  V.  .Magestade  negar  ao 
Frasil  tão  justa  peitençâo  ?  Se  Portugal  ac.iba  de  mani- 
lestar  aos  Soberanos,  e  aos  povos  da  Europa,  que  entre 
as  ponderosas,  e  justificadas  Ciusas  que  produzirão  os  me- 
moráveis acontecimentos  ,  que  ahi  tiveráo  lugar  nos  Re- 
tjeneradores  Dias  2I  de  Agosto,  e  1 5  de  Setembro,  foi 
principal  a  da  Orfandade  ,  em  que  se  achava  pela  ausên- 
cia da  Magestade  do  Senhor  Rei  D.  João  Vi,  por  ser 
conhecida  j)or  todos  a  impossibilid:.de  dep6r  em  marcha 
regular  os  negócios  públicos,  e  pauiculates  da  Monar- 
quia, achando-se  collocado  a  duas  mil  legoas  o  centro 
de  seus  movimentos  ,  que  razão  de  differença  existe  pa- 
ra que  o  Brasil  ,  padecendo  os  mesmos  males  ,  não  bus- 
í^ue  os   mesmos   remt-dios  ? 

Concluímos,  Senhor,  jurando  na  Piesença  de  V. 
Majestade,  e  na  do  Muudo  int-riro  ,  que  este  Po\o,  e 
o  iirasil  todo  só  quer  liuni  Governo  Constitucional,  e 
que  fará  guerra  implacável  a  qualquer  outro  que  não  se- 
ja este  :  mas  o  lírasil  quer  também  sahir  no  Pacto  Social 
íjue   V.  Wagestade    está  ccietrando,    £om   condições    em 


tudo  igiiaes  a  Po.tuga!  :  quer  ser  Irniáo  dente  ,  e  não  fi» 
llio  :  Soberano  como  Portugal  ,  e  nunca  siibdito  ,  inde- 
pendente  finalmente  como   e)le  ,  e  uacia  menos. 

Digne-se  V.  Magestade  de  agazallnr  lieniguo  a  nos- 
sa humilde  representação;  Desempenhando  no  favorável 
deferimento,  que  esperamos,  o  Alto  titulo  de  Pai  da 
Pátria  ,  que  ,  por  ter  emprehendido  a  Grande  Obra  di 
ma  Regeneração  Politica,  a  V.  Magestade  devidamente 
cumpetc. 

Deos  Guarde  a  Preciosa  Vida  de  V.  Wa<;estade  por 
muitos  annos  ,  como  desejão  ,  e  lião  mister  todos  os  Ci- 
dadãos   Constitucionaes. 

'Rio  de  Janeiro,  em  VctcicÁo  de  1 6  de  Fevereiío 
de   1822. 

y 'jc  Clemente  Pemlra  — J *>íio  Soares  de  Bíí1/u>i's  — 
Joié  PiTeira  da  Silva  Manoel — í)umtn^os  Vtanna  Gru- 
^1/  do  Ajiiural —  losé    António  dos   Santos   Xavier, 


Carta  ,     giiâ    o  Senado    da  Camará    desta    Cid.ide  escrevjv 
aos   lllasirlssimoi   e  Excellentlsslmos  Dcfutadot 
deita   PrevÍ!tcla>  *- 


"  Illasttissimns  e  ExceileiUissimos  Senhores.  —  He 
chegada  a  occ:isião,  cm  que  guardar  silencio  com  Vossas 
Exceliencias  não  sò  Seria  (alta  repicliensivel  ,  iv.as  lium 
verdadeiro  crime  :  e  se  até  agora  temos  commettido 
aqueila  ,  serve-nos  de  desculpa  ,  qtií  não  estávamos  au~ 
thorisados  para  promover  os  negócios  da  Província  em 
gerjl  ,  e  que  não  era  ainda  tempo  de  tratar  os  desta  Ci- 
dade. 

Esperava-se  aqui  ,  que  o  Soberano  Congresso  con- 
cedesse ao  Brasil  a  parte  do  Corpo  Legislativo  ,  que  lhe 
corresponde  ,  a  exemplo  de  outras  Nações  ,  e  hum  Che- 
le  do  Poder  Executivo....  Estas  idéas,  que  semprf  cor- 
icrão  entre  os  mais  intclligentrs,  firnurão-se  na  opinião 
dominante  de  todos  ,  depois  que  se  lerão  as  Instruccõeí 
qne  a  P.'ovincia  de  S.  faulo  dictou  a  ceu6  lllustres  De- 
putados. 

Não  he  próprio  deste  lugar  fazer  2  demonstração  da 
justiça  daquella  pettenção  ;  tunda-se  em  razões  de  Direi- 
to Publico  Uuiversal  ,  por  Yossas  ExCellencias  sobejamen- 
te conhecidas.  Diremos  só  de  facto  ,  que  parecendo  cor- 
tada aquclld  esperança  pelos  dois  primeiros  Decreto  dt; 
í()  de  Setembro  ,  e  pelo  outro  que  extinguio  todos  os 
Tribunaes  deste  Reino  ,  levantou-se  hum  grito  univer- 
sal, declarado  no  fthnilesto  deste  Povo,  que  acompa- 
nha ,  exigindo  de  nós  ,  que  requerêssemos  a  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Regente,  que  suspendesse  a  sua  sabida  para 
Portugal  ,  até  nova  Determinação  doíoberano  Congres- 
s  1  :  e  fazendo  em  virtude  delle  ,  no  dia  9  de  Janeiro  a 
Representação  ao  Mesmo  Senhor  que  consta  do  Termo 
de  \'ereação  junto  ;  .Houve  S.  A.  R.  poi  be-m  Declarar 
que  ficava  neste   Reino. 

Omiltimos  a  exposição  extensa  d.is  ponderosas  ra- 
zões que  justificão  este  passo,  porque  Vossas  Excellen- 
cias  as  poderão  ver  na  falia  também  junta  ,  que  n..quel- 
la  occasiao  tivemos  a  honra  de  dirigir  a  S.  A.  Pv.  oPiin- 
cipe   Regente,   pela  voz  do  Presidente  deste   Senado. 

S.  Paulo  ,  e  a  Provincia  de  INJinas  vieráo  ao  mes- 
mo tempo,  unidos  em  sentimentos;  e  chegarão  aqui  no- 
ticias ,  de  que  a  Bahia  tem  expedido  huma  Deputação 
igual  ,  que  não  tardara  em  chegar  ;  e  outra  se  espera  do 
Rio  Grande  de  S.   Pedro  do  Sul. 

Tal  he  ,  Jllustrissimos  e  Excellentissimos  Senhores, 
o  estado  das  cousas  que  hoje  correm  neste  Reino.  l'op 
este  Correio  dirigimos,  ao  Soberano  Congresso  huma  Re- 
presentação em  iioine  deste  Povo  ,  na  qual  lhe  su(  pli- 
canios  a  derrnL'a':5o  dos  citados  Decretos,  e  nada  dini- 
damos,  que  f>s  votos  do  mesmo  Povo,  hoje  da  maior 
parte  do  Brasd  ,  hijáo  de  ser  protegidos  ,  e  apoiados 
por  \oss3S  Excellenciiis  no  mesmo  Soberano  Congres- 
so:   e  também   rsperainos ,  que  os  Pais  da   Patiia  ,    pcis 
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Só  querem  a  salvação  ilesf^  ,  os  acolliáo  Benignos ,  íe 
difíiião  a  el!es  por  maneira,  que  se  não  possa  íiar  o 
aineaçario  golpe  òe  liuiiia  separação  desta  inipoitaiite 
parte  da  Monarquia  ,  que  em  outro  caso  parece  imie;;^- 
rel ! 

Portugal  não  pôde  exigir  que  o  Erasil  vá  lá  buscar 
os  beneficios  de  prnpiieciade  ,  e  ventura,  que  só  Jlie  pô- 
de liber-iliçar  hum  centro  próximo  de  união,  e  activida- 
de, sem  que  este  procure  adquirillo  pelais  mesmas  pon- 
derosas, e  jusiiíicadas  causas  que  clle  allcgoii  como  cffi- 
cientes  dos  memoráveis  acontecimentos,  que  alii  tiveráo 
lugar  nos  SaKadoies  dias  24  ds  Agcslo,  e  i  5  de  Setem- 
i^ro  de  i8:o,  no  seu  Manifesto  aos  Soberanos,  e  aos 
Povo?   da  Europa. 

Sesiuros  da  vontade  do  Povo  desta  Província  ,  e  das 
•outras  sobreditas,  lemos  a  ventura  de  poder  authorisar 
a  Vossas  Excellencias  para  assegurarem  na  Presença  Au- 
çusta  do  Soberano  Congresso,  na  de  todo  o  Poitugal  ,  e 
iia  do  Mundo  intoiro  ,  que  o  Kra^il  só  quer  o  Governo 
Constitucional  estabelecido,  e  que  vive  penetrado  da  mais 
sincera,  e  ardente  vontade  de  permanecer  unido  a  Por- 
tugal, pelos  vínculos,  porém,  de  bum  Pacto  Social  de 
condições  em  tudo  iguaes  ,  que  fazendo  o  bem  geral  de 
toda  a   Nação,   faça  também   o  deste   Reina 

-Praza  aos  Ceos  que  o  Anjo  da  Paz  laça  apparecer 
no  Soberano  Congresso  a  reclamação  que  o  Brás  i  in- 
terpõe dos  seus  Direitos  com  as  vistas  liberaes,  e  de  jus- 
tiça ,  em  que  ellas  se  fundão  ,  a  a  V"ossas  Excellencias 
íiê  as  forças  necessárias  para  advogar  a  Causa  desta  Pro- 
víncia ,  que  em  Vossas  Exc;llencÍ3s  tem  !uos  os  seus 
olhos  ,  c  as  suas  esperanças. 

Deos  Guarde  por  muitos  annos  a  Vossas  Excellen- 
cias. Rio  de  Janeiro,  em  Vereação  extraordinária  de  17 
de  Fevereiro  de    1822. 

lllustrissimos  e  Excellentissimo  Senhores  Deputados 
em  Cortes  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  ^/ok  Clc 
mente  Pereira.  =Jasé  Pereirn  da  Silva  Monocl.  —  Do' 
mliigos  Viauiia  Griígel  do  Aiiwrnl.  =Jojá  Autonio  doi 
Santos  Xavier. 


Declarfíçáe. 

Faz-se  seber  á  Pessoa  que  offereceu  a  sua  dúvida 
riccrca  do  Decreto  que  m.inda  formar  nesta  Capital  ,  hum 
Conselho  de  Procuradores  Geraes  das  Províncias  deste 
Reino,  que  a  disposição  delle  no  exclúe  as  Provincias 
tio  Rio  Grande  ,  Goiaz,  e  Matto  Grosso,  como  se  per- 
suade ,  pois  se  deve  entender  que  ate'  o  numero  de  qua- 
tro Deputados  ,  se  compreliendem  todas  as  Províncias 
<)ue  só  tenhão  dado  de  hum  ate  este  Numero  de  Depu- 
tados ,  e  que  eni  taes  circunstancias  apenas  podem  no- 
mear hum  só   Procurador  para  o   mesmo  Conselho. 

(  Díuciti  do  R/í>  de  Janeiro  N.°  16,  de   20  de  Fcv.^ 

(Borboleta.) 


CORTES.  • 


LISEOA    24  de  Maio. 


Sessiio   de   24  de 


ill-^ 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  o  Sr. 
Secretario  tclyiiieirai  deo  con:a  rio  expediente,  em  qu* 
se  compreliendia  o  seguinte  :  iium  officio  do  Governo 
pela  Secrc'.a:ia  dEstado  dos  Negócios  doR.eino,  inckiin- 
lio  dois  ofli<;ios  da  Junta  Provisória  do  Governo  ác,  Ce„- 
rj  ,  e  da  Camará  da  Paraíba  do  Nàrte  :  o  primeiro  pai- 
tecipando  que  licavão  prompíos  a  sahir  os  Deputados 
restantes  por  aquella  Província  ,  e  o  segundo  mencio- 
nando a  eleição  da  nova  Junta  do  Governo.  Outro  pela 
Secretaria  d"  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  incluindo 
huma  iVleniotia  sobre  o  Reino  de  Jngola  ,  offi-recida 
pelo  ultimo  Governador  do  mesmo  Reino  DL-o  Tovar 
de  Albuquerque. 

O  Cidadão  José  Gonsalves  Vieira  partecipa  de  Ca- 
Jix.  em  data  de  16  do  corrente  ter-se  concluído  a  reu- 
Jiião  de  iUedicos  para  explorarem  as  causas  das  febres 
contagiosas,  que  devastão  aqueile  P.iiz  ^  e  do  resultado 
reccbeo  huma  copia  ,  que  lhe  foi  confiada  em  n  anus- 
cripto  por  D.  Carlos  Francisco,  Membro  da  mencionada 
Junta,  a  qual  tinha  a  honra  de  transmittir  ao  Soberano 
Congresso  para  seu  conhecimento  :  ( toi  recebido  com 
agrado  ). 

Joaquim  Lopes  Barreto  ,  Juiz  de  Fora  da  Villa  de 
S.  Vicente  da  ^^fa  ,  offerece  para  as  despezas  publicas 
todas  as  gratilicações  que  llie  pertencerem  pela  promp- 
tificação  de  transportes  :  ( recebido  com  a?rado  ,  e  re- 
mettido  ao  Governo  para  se  passarem  as  ordens  neces- 
sárias. ) 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  di«se  se 
achavSo  presentes  123  Srs.  Deputados,  com  licença  18, 
faltos  6. 

(^Contiiiuar-sc-lia.') 


ANNUNCIO. 


Sahio  á  luz  huma  Carta  interessante,  séria,  e  jo- 
cosa; esciipta  ao  Reverendíssimo  Sr.  Fr.  Tecla  Branco 
da  Cria,  ,  por  ] oié  Daniel  Rodrigues  df  Costa  ;  contra 
■o  Jjivro  das  Saperstiçóes  descobertas.  Defendem- se  nesta 
Carta  também  as  Seohoras  ,  a  quem  o  Reverendíssimo 
chama  supersticiosas,  e  ignorantes.  Vende  se  porí20rs. 
nas  Lojas  do  estilo  ,  annunciadas  na  mesma  obra. 


NA     1  M  P  P.   E  N^  S  A     ^'   A  C  í  O  N  AL. 


Ni:mf:ho  1  16. 
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ÂNNO  DK    1822o 


G..áZETlá  UJVirERS^^JL, 


TERÇA  FEÍÍIA  28  DE  MAIO. 


H  E  S  P  A  N  H  A. 


A 


Ca  diz 


de  AliJíOt 


proclamação  i;iie  a  nossa  Deputação  Provincial 
acaba  de  publicar  Dão  podia  deixar  de  pruduzir  os  lou- 
váveis e  desejados  efFritos  que  se  esperavão.  Hum  do- 
cumento em  que  se  expressão  sentimentos  táo  nobres, 
idéas  tão  justas  ,  máximas  tão  apreciáveis  ,  e  que  por 
outra  parte  lie  o  mellior  desengano  para  certa  classe  de 
liomens  ,  que  invocando  a  cada  passo  a  Constituição  , 
cm  nada  pensão  menos  que  em  sua  observância  ,  e  em 
se  regerem  pelos  seus  saudaveií  principies  ;  este  docu- 
mento fòi  como  luim  raio  de  luz  ,  cujos  saudáveis  eftei- 
los  se  estenderão  talvez  por  todos  os  ângulos  da  Penín- 
sula ,  e  poderá  servir  de  uti!  medicina  pata  os  illusos  , 
para  os  esquentados  ,  e  para  os  extraviados  ,  capazes  de 
cura  ,  porque  para  os  incuráveis  (que  também  os  ha) 
nada  bastara  senão  a  severidade  ,  o  rigor  ,  e  a  justiça  , 
que  tanto  provocão  com  suas  contínuas  declamações , 
dizendo  que  a  Lei  caminha  lentamente  ,  e  que  não  se 
faz  justiça.  Desgraçados  delles  se  esquecendo  inteiramen- 
te huma  justa  moderação,  se  usasse  de  todo  o  rigor  de 
que  elles  mesmas  se  fazem  em  certo  modo  credores! 
Então  conheceriáo  bem  a  seu  pezar  os  terríveis  effeitos 
íie  seus  exagerados  princípios  ,  e  chorarião  sem  esperança 
de  consolação  >  queixando-se  da  sua  sorte  ,  que  elles 
mesmos  terião  provocado  por  sua  ignorância  ou  por  sua 
malícia  ,  por  sua  irreflexão  ou  por  sua  refinada  maldade  , 
por  sua  leveza   ou  por  sua  efferverccncia. 

Chegou  com  eíTeito  ao  seu  auge  a  provocação  de 
certa  casta  de  homens  ,  que  na  nullidade  e  desprezo  em 
que  se  achão  envolvidos  não  respirão  mais  que  espirito 
tie  turbulência  ,  de  descontentamento  ,  e  de  anarquia  , 
por  cujo  meio  ptocurão  sacijr  a  ambição  que  os  devora 
e  a  cubica  que  os  excita  a  todo  género  de  intrigas,  de 
ardiz ,  e  de  meinç,  por  vis  que  sejão  ,  por  conseguirem 
seus  depravados  fins.  Por  desgraça  para  a  Nação  tem  es- 
te mal  grassado  por  varias  partes  ;  e  he  já  tempo  que  as 
autlioridade;  tomem  medidas  mui  rigorosas  e  efficazes 
contra  estes  males  ,  ja  que  a  prudência  ,  a  politica  ,  a 
moderação,  e  o  louvável  mi;io  de  atrahir  desenganando, 
iiío  são  sufhcientcs  para  conter  os  que  se  tem  tido  até 
agora  por  extraviados  ciipazes  de  emenda.  Tcnhão-se 
pois  já  desde  hoje  como  incotrigiveis  ,  e  soffrão  todo  o 
Dezo  da  lei  ,.  que  tanto  reclamão  contra  os  niáos  ;  para 
que  acabem  de  conhecer,  bem  a  seu  pezar,  que  elles 
São  entre  os  mãos  os  peores ,  e  que  devem  chamjr  a 
primeira  e  principal  attenção  das  Authoridádes,  se  estjs 
íjuercm  ,  como  não  podem  deixar  de  querer,  que  a  se- 
gurança-publica  se  firme,  e  se  consolide. 


Cadiz,  que  como  solar  da  liberd.»de  e  berço  da  Cons- 
tituição ,  tem  hum  motivo  mais  que  o  resto  dos  povos 
da  Peninsi\la  p.ira  se  interessar  na  conservação  do  Syste- 
ma  Constituciorial  ,  saberá  vencer  os  obstáculos,  que  a 
tão  ditoso  objecto  oppóem  huma  turba  de  homens  des- 
contentes, para  quem  a  moderação  não  tem  parecida 
até  agora  huma  virtude  ;  e  a  nossa  Deputação  Provincial  , 
tão  zelosa  da  felicidade  publica  ,  também  sabctá  cumprir 
com  efficacia  e  energia  todas  as  suas  obrigações  ,  pondr» 
quantos  meios  estão  ao  seu  alcance  para  suírocar  e  ex- 
tinguir inteiranfente  esse  espirito  de  sedição,  que  disfar- 
çado com  a  mascara  de  liberalismo,  he  o  maior  inimigo 
da  liberdade,  e  causaria  infallivelmente  a  sua  ruiiia.  Es- 
tes são  os  votos  dos  bons  desta  Província  ,  como  não 
poderáõ  deixar  de  o  ser  os  de  todos  os  mais  Hespaiihces 
que  de  coração  desejão  Constituição  e  Rei  Constitucio- 
nal ;  respeito  ás  leis  ,  e  obediência  ás  authoridádes  ,  so- 
cego  publico,  e  extermínio  de  todo  género  de  diisen- 
sões  ;  união  entre  todas  as  classes  de  cidadãos,  e  rigo- 
roso castigo  contra  os  que  a  ella  se  oppóem  ;  veneração, 
€   respeito  as  Cortes ,  c  confiança  no  Governo. 

(J3.   de  Madrid.') 

LISSOA   27   dí   Maio. 

Edital  da   CommissUo  da   Saiide. 

"A  Commissáo  do  Ramo  da  Saúde  Publica,  em 
•consequência  do  que  lhe  foi  participado  por  Portaria  ex- 
pedida pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Mari- 
nha ,  em  data  de  it  de  Abril  ultimo,  faz  ^iW:  :  Qua 
as  Embarcações  procedentes  dos  Poiios  Prussianos ,  Aus- 
tríacos, Napolitanos,  e  Sardos,  que  demandarem  alguns 
dos  Portos  destes  Reinos  ,  sejão  reguladas  pela  mesm^ 
forma  ,  porque  até  aqui  se  tem  praticado  com  aijuellas 
Embarcações,  que  vem  de  Portos  onde  não  ha  Coiisuí 
Portuguez  ;  e  como  em  tal  caso  cumpre  haver  toda  a 
cautela  ,  e  escrúpulo  na  averiguação  dos  documentos  : 
por  tanto  muito  convém,  para  quc  não  se  suscitem  du- 
vidas sobre  a  authenticiJade  das  Cartas  de  Saúde,  c  Ma- 
nifestos da  Carga,  e  nem  se  produzão  einbar.nçcs ,  sem- 
pre prejudiciaes  ao  Commercio  ,  que  a  Caita  de  Saudj 
da  Tripulação,  e  dos  Pjssagciros  ,  seja  passada  pela  res- 
pectiva Authnridade  Sanitária,  e  o  Manifesto  da  Carga 
Jegahsauo  ígualmctTte  por  ella,  a  fim  de  se  conhecer  da 
verdadeira  qualidade  ,  e  procedência  dos  géneros  ,  e  se 
iorão  ou   não  carregados  dos  Aimazcns  de   livre   pratica. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  se  mandou 
affixar  o  presente  Edital.  Lisboa  4  de  JVlaio  de  Í822.  a: 
Servindo  de  Secretatio  ,  Franciíco  de    Assis  e  Cesta." 


[  468  ] 


,/j    !'ioviiiíia  de  Cabo   Verde,    liJo  cm  Si:iS!:o  de 
2   d>:  Abril. 

A  .:■  R  I  C  U  L  T  U  R  A. 

A  A':'riciilíiiri  iic''.tas  lliias  está  inteiramente  alian- 
ilonaJo  a  N.ituri.'!.'  N.ío  In  alli  qiisíi  arados,  nem  car- 
los  "al^iins  ;  não  lu  n.oiíilios  ,  nem  azenlias  pjrj  moer  o 
"iáo''i)áo  ha  pocns  ,  bombas,  ou  noras,  p.(ra  dar  agua 
aos  ''ados  e  regar  aS  terras  ,  s^ndo  a  unica  c«i]sa  da  sua 
■isteviiidad-- (  ciiando  a  ha)  a  f.iita  d;  ciiuvas.  Ponicas  ve- 
zes foi  uovetnar  nossas  Pròvidcias  Ultramarinas  Inim  lio- 
nism  de  luzes,  e  amants  da  pros('eriJade  da  sua  Pjtria  ; 
iiuasi  sempre  se  darão  estes  lugares  a  filhos  segundos, 
(]Ue'  IVvaváo  unicamente  a  rTí.Ta  nas  riquezas  ,  e  na  saiis- 
'fjçáo  de  Síus  caprichos.  Logo  o  primeiro  ,  e  o  mais  es- 
s-encia!  rneio  de  n."i'i;^r.imenío  ,  he  rnar.d-r  o  Ministério 
Governadores  cap  ^res  para  estas  Províncias  ,  homens  ani- 
inados  do  bem  puMic' ,  e  que  saiháo  a  maneira  de  aug- 
menlar  a  riqueza,  e  a  piospctidadc  dos  Fitados,  e  de 
bem  ir?  administrar:  nem  he  predso  ,  que  seja  militar; 
basta  que  o  seja  o  Comm-ndante  '  da  força  armada.  A 
Commissáo  lie  tjmLeni  de  parecer  ,  que  convém,  que  o 
Governo  niáirJe  Inini  Naturalista,  e  hum  Engenheiro  a 
Ojbo  Verde,  p..ra  ^.-i^.itar  esta  Província,  e  iiiuicar  ao 
Governador,  e  an  Miai«terio  tndis  os  melhoramentos, 
de  que  elb  for  susceptível;  e.xami.iando  tan-.bem  ,  se 
Í!J  STiinas  de  ouro  nesta  Provincca  ,  como  yeralmente  se 
■affirjna.  Entretanto  a  Commissáo,  tendo  examinado  trui- 
tos  docir  ii.-ntos ,  e  priacipal.r.e.ite  os  Ofilc;o5,  e  a;  l\le- 
morias  do  ulti;r.3  Governador  António  Pussidi  ,  se  atha 
com  o.s  cínhecimeiítos  pteciios  puta  propor  algumas  Jas 
providc-ncías   mais  iiliporrantts. 

1.°  Promover  se  eflicazmente  a  Povoação,  e  Agri- 
ciiitiKa  da  Ilha  de  S.  Vicente,  que  tem-o  melhor  por- 
ro de  todas  as  nossas  Ilhas  do  Atlântico,  qtíe  he  nuii- 
«o  saiiJavel  ,  e  por  estes  dois  motivos  merecia  até  ser  a 
Capital  de. Cabo  Verde:  poicm  tem  estado  quasi  deser- 
t.x  pelo  monopólio  de  alguns  homens  ricos  da  Ilha  da 
iíoa  Vista,  que  alli  trazem  a  pastar  seus  gados  livremen- 
te', os  quaes  destroem  todas  as  plantaçúss  ,  e  impedem 
o  :augmento  da  Povoação.  Alt.ni  disso  a  bondade  do  por- 
to, e  o  ser  a  Ilha  quasi  deserta,  faz,  que  scja  o  prin- 
■eipal  deposito  dos  contrabandos  da  prov.incia,  A  Com- 
missá,:)  lie  de  parecer,  qu-  se  destine  hum  conto  de  ré's 
.uinual  p>'.ra  auxiliar  os  colonos,  que  alli  se  foíeni  e,ta- 
belecer  ,  e  que  a  Authnridade  encarreguda  do  Governo 
tia  Ilha  faça  todas  as  diligencias  para  obstar  á  destruição, 
íjue  os  gados  fjzem  nas  searas,  das  quaes  a  principal  he 
taparem-se  as   fazendas. 

z.°  O  Enviado  pelas  Ilhas  de  S.  Kkohio  ,  e  Eoa 
Vista,  Aniceto  António  Ferreira,  representou  a  este 
íJobetano  CongreSiO,  que  sendo  importantíssimo  o  Coni- 
inercio.  do  sal,  pode  elle  augmenta:-se  muito  mais,  já 
abrindo  novos  poços  ,  e  marinhas  ,  ja  transportando  a 
terra  das  antigas,  que  embaraça  a  primeira  colheita,  e 
munda  as  que  se  lhe  seguem.  Porém  como  o  Povo  pe- 
la sua  pobifzj  não  pôde  comprar  os  instrumentos  neces- 
sorios  prra  este  liai  ,  requer  ,  que  se  lhes  mandem  dar  ; 
píir  ex.  ,  carretas  de  mão,  martóes,  pás,  alavancas,  etc.  , 
iio  que,  longe  de  perder  a  Fazenda  Nacional,  perceba 
i)OS  direitos  muito  mais,  do  que  o  capital;  porque  a  Na- 
trão  tem  o  dizimo  exacto  de  todo  o  s.il  ,  que  se  exporta. 
A  Coui.r.iásão  pensa  ,  que  este  objecto  pertenee  ao  Go- 
verno. 


°  Além    disso    deve    favorecerse   muito    a  cultura 


lio  p.iilho,  leijão  ,  caie,  algodão,  anil,  scne,  tanurín- 
doi  ,  coloquintiJas  ,  etc.  ;  não  podendo  darse  a  esle  res- 
peito regras  certas,  mas  deixando-se  aos  talentos  do  Go- 
vernador insinuar  ao«  Povos,  e  projíòr  ao  Governo  es 
meios  lie  aug.mentar  a  sua  agricultura  ,  principalmente 
lio  café,  e  rio  anil;  sendo  hum  dos  primeiros  mandar  ir 
JboiTíens  ,  que  sjibão  tratar  praticair.ente  destes  ob;ectos. 
4."  Na  ilha  lio  Fogo  ha  luim  montado  chamado 
Jleal  ,    que  se  ancnda    por  ccnto  *  tantos  mil  léis  :    hg 


n.uito  conveniente,  que  ss  deixe  ii\  re  ;i  Can.-.ta  ,  para 
po '.erem  nelle  pastar  os  gados  dos  particulares,  e  ilca» 
f.-m  depcn:baraçaJaS  as  niiiis  terras  ria  liiia  para  a  plan- 
tação de   algodoeiros. 

5."  Ha  nestas  Ilhas  luima  arvore  chamada  Porguei- 
ra,  de  cuja  semente  se  extrahe  hum  bam  azeite  para  lu- 
zes, e  sabão;  porem  he  tal  a  indolência  destes  Povos, 
que  nem  para  o  seu  consumo  o  tirão,  quando  podia  st  r 
hum  género  de  commercio  ;  porque  os  Estraogciios  o 
preferem  ao  de  peixe.  Coitando  hum  ramo,  e  plantan- 
do-o  na  terra,  pega  immediatamente  ,  e  em  seis  mezev 
começa  a  dar  íructo  ,  e  dura  niais  de  50  annos.  Sem 
muito  conveniente  ,  que  as  Authoridades  Publicas  man- 
dassem bordar  os  «aminhos  com  estas  arvores,  e.  ensi- 
nassem aos  particulares  a  taparem  com  ellas  as  suas  fa- 
zendas ;  duas  grandiisimas  vantagens  tiravão  daqui  i.^tc- 
p^rem  suas  terras,  e  livtarem-nas  dos  contínuos  prejuí- 
zos do  gado:  2."  colherem  azeite  pata  seu  uso,  c  pari 
venderem. 

6."  He  truito  útil  fazer  gozar  em  Cabo  Verde  tl,> 
beiíeikio  concedido  pela  Uulla  de  Sua  Santidade  acerei 
dos  dias  santos   dispensados. 

7."  Quem  se  persuadirá,  que  sendo  es  Fortuguezes 
senhores  destas  Ilhas  ha  quasi  400  annos,  não  se  culti- 
\cin  alh  hortaliças  algtniias  ,  como  cebolas,  couves  mos- 
tarda, etc,  q'.ie  tão  iiteis  são  nos  paizes  quentes,  e  por 
falta  de  moinhos,  ou  azenhas  não  fação  farinha  ,  e  co- 
mão  o  milho  assado  ,  ou  pizido  ?  Comem  os  alimentei 
■quasi  sem  tempero  |,  os  fructos  verdes,  o  leite  azedo, 
etc.  ;  e  por  isso  nada  admira  ,  que  as  suas  moléstias 
sejão  graves  ,  e  que  não  rcsistão  a  qualquer  epidemia. 
(Convém  ,  que  os  Govetnadorts  ,  e  as  Authoridades  Ec- 
clesiasticas  tomem  a  seu  cargo  dirigir  ,  e  ensinar  estes 
Povos  sobre  o  melhor  modo  de  se  alimentarem.  H.; 
também  necessário  ,  que  se  vão  distribuindo  as  terraj 
iacirltas  com  pequenos  foros,  e  sem  despeza  alguma,  por 
todos  aquellcs  habitantes  ,  que  parecerem  mais  capazes 
de  as  cultivar;  os  foros  devem  regular-se  pelos  que  an- 
tigamente se  impozerão  nas  Ilhas  de  S.  Nicolio  e  Pra- 
va. 

Os  Capitães  jVióres  das  Ilhas  não  devem  ser  a» 
mesmo  tempo  Feitores  da  Fazenda:  porque  desta  reu- 
nião de  poderes  resulta  muita  oppressão  aos  Povos  ; 
também  par-ecc  útil,  que  na  Ilha  de  S.  Tiago  fique  uni- 
camente hum  Regimento  de  Milícias  de  Infanteria  ,  em 
lugar  de  dois,  que  ha;  porque  além  destes  ha  outio  ri.! 
fililicias  a  cavallo;  ficando  ,io  Governo  a  incunibcncia  di 
assim  o  fazer,  se  esta  medida  for  compatível  c  )ni  a  de- 
feza    da  Ilha  como  paiecc. 

(c^u/jí;;jH<7r-je-/)«.) 


CORTES. r.'y/i  1/.;  ScDÍio   Je   24  de   Maio. 

Ordíiti   de    Dui     — ConslUuiçáo. 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  á  2.'  parte  do 
artigo  21  sobre  as  qualidades  do  Cidadão  Portuguez  , 
adiado  da  pieced'.'nte  Sessão  :  e  logo  o  Sr.  GtiCireiro  disse, 
que  convidado  hontem  para  apresentar  huma  emenda  ao 
presente  artigo  ,  tinha  a  honra  de  offerecer  ao  Soberano 
Congresso  nos  seguintes  termos  : 

Alt.  21.  "  5ão  Cidadãos  Poituguezcs  :  —  1.°  Os  fi- 
lhos de  pai  Poituguez  nascidos  em  qualquer  parte  do  Rf,- 
iio-Viiida  ;  e  os  nascidos  em  paiz  estrangeiro  de  pai  que 
conserve  a  qualidade  de  Cidadão  Portuguez.  —  ?."  Os  n- 
Ihos  nascidos  em  paiz  estrangeiío  de  pais  Portuguezes  , 
que-  tenha  perdido  a  qualidade  de  Cidadão,  se  dentro  de 
hum  anno  ,  depois  de  chegados  á  maioiidadc  ,  \ieicm  es- 
tabelecer o  seti  domicilio  no  Ríliia-Viiuiv. — j."  Os  fi- 
lhos illegitimos  de  mãj  Pottugueza  nascidos  no  Rfiua- 
Vnido  ,  e  que  não  forem  reconhecidos  ,  ou  legitimados 
poi  pai  estrangeiro. — 4.°  Os  filhos  d/ pais  essrangeiíoi 
nascidos    no  Ri-iiio-U.iid-í)  ,    e    qus    dentro    de  hum  anno 
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depois  de  ni.iioi  iiiauc  iltí^Iufcin  jieraote  a  Camará  Jo  seu 
Jomicilio,  i;iie  qiirrem  ser  Cidadãos  Pcituyuezes,  e  ti- 
verem slnum  e;:íl-cI..-ciine:ito  pioprio  ,  ou  r.iodo  cie  vida 
conhecido. —  j.''  O»  Libertos  que  obtiverão  carta  de  Ai- 
foiria  no  Rcmo-Viiido. —  6.°  Oi  Estrangeires  que  tive- 
rem cirta  de  Cidadão  dada  pelas  Cortes.  Para  alcançar 
carta  de  Cidadão,  lie  necessário  ser  de  maioridade  ,  ter 
iloiiiicilio  ao  menos  por  luim  anno  em  qiulquer  parte 
do  Fcino-Viiiílo  ,  e  adquirido  nisto  bens  de  raiz  ,  ou  al- 
j;um  estab.-leciíner.to  de  Agricultura,  Commercio ,  ou 
Industria,  ou  ter  feito  relevantes  serviços  i  Naçiio.  A 
çatta  de  CiJadâo  não  valerá  se  dentro  em  seis  niezes 
náo  tor  resisíada  no  livro  da  Camará  do  !u"ar  do  domi- 
Cl  lio. 

Art.  24.  "  F.stáo  suspensos  do  exercício  dos  direitos 
de  Cidadão: — l.°  Os  menores  que  não  lorein  fuchateis 
formados.  Clérigos  de  Ordens  Sacras,  Olticiaes  Milita- 
res ,  Ou  casados  que  teilião  vinte  annos  de  idade.  —  2.° 
Os  que  estiverem  judicialmente  ialiibidos  da  administra- 
ção de  seu<-  bens. — 5.°  Os  criados  de  servir.  —  4."  Os 
pronunciados  por  crimes  públicos,  em  quanto  não  forem 
absolvidos,  ou  não  satis.';£cteiii  a  condemnição.  —  5.^ 
Os  vadios.  —  6.°  Os  que  não  souberem  ler  e  escrever  , 
sjlvo  se  ao  tempo  da  publicação  desta  Constituição  ti- 
verem já  completaáo  dczesete   annos  de  ididc." 

Accrescentou  o  ] Ilustre  Deputado  que  se  persuadia 
que  isto  se  devia  sub^ciiuir  aos  dois  artigos  correspon- 
.!ei-,tes  ;  e  que  como  estão  todos  ao  facto  desta  matéria, 
era  desnecessária  a  impressão,  e  pedia  entrar  em  discus- 
são :  depois  d;  b:eves  reflexões  decidio  se  que  se  impri- 
misse com  urgência. 

O  Sr.  Luiz.  Monteiro  disse  que  já  hontem  tiniu 
mostrado  que  o  direito  do  nascimento  lie  privilegiado  , 
o  que  apoiara  coii)  alguns  argumentos,  e  que  ultimamen- 
te naí  desavenças  dos  Inglczes  com  os  Estados-U rvidos 
1òra  sustentado  este  direito  á  força  d'atmas  :  que  isto  se 
observa  em  todos  os  paizes  com  pequenas  excepções  , 
como  Diplomáticos,  ou  outros  Empregados  Públicos.  Que 
por  esta  fómu  as  outrjs  Kações  tem  maiores  vantagens 
na  sua  popul.iç.ío  ,  piis  que  não  só  contão  com  os  tillios 
d' Estrangeiros  nascidos  110  Reino,  como  com  os  filhos 
dos  seus  Nacionaes  nascidos  em  Portiií^nl:  que  por  tan- 
to em  perteita  reciprocidade  ,  propunha  que  similhante- 
meiíte  se  estabeleça  este  mesmo  principio  na  Constitui- 
ção, para  o  que  oífcrecia  liuma  indicação:  que  se  im- 
prin.a  com  urgência  para  se  discutir  com  a  do  Sr.  Gucr- 
rii,  o. 

.•\it.  2j.  "Perde  a  qualidade  de  Cidadão  Portuguez 
aquelle  :  i.°  que  se  naturalisar  em  paiz  estrangeiro:  2.° 
•<jue  sem  licença  do  Governo  acceitar  emprego.  Ou  pen- 
são de  Governo  estrangeiro  :  j."  que  for  cond^mnado 
por  sentença  em  pii/áo,  ou  degredo  perpetuo,  ou  em 
pena  de  des;iaturalisação  confoi:rie  as  Leis." 

O  Sr.  Corrcj  <te  Staíra  disse  ,  que  julgava  que  * 
pri^iieira  parte  deste  artigo  não  devia  passar  em  toda  a 
generalidade  ;  que  haveria  muitos  casos,  em  que  circuns- 
tancias imperiosas  obrigarião  a  hum  individuo  Portuguez 
a  naturalisar-sc  em  outro  paiz  ;  que  elle  convém  que  em 
quanto  durar  esta  possibilidade  perca  os  direitos  de  Ci- 
dadão ;  porém  que  se  não  deve  fechar  a  porta  a  que  tor- 
ne a  reassumir  os  direitos,  que  por  aquelle  facto  tinha 
perdido.  O  Sr.  Guerreiro  opinou  que  a  regra  gerai  de- 
ve estabelecer-se,  e  que  as  excepções  que  ptcpóc  o  hon- 
■rado  Membro  devem  iotmar  huni  artigo  separado;  e  jul- 
gando-se  >!ufíicienteniente  discutido  foi  approvado. 

O  Sr.  S.:crctario  Soares  de  Ai,evtílo  leo  a  indicação 
■do  Sr.  L:ilz  MoiitclrQ^  acima  rei'^erida  ,  a  qual  toi  adn.ít- 
HJda  3  discussão  ,  mandandn-se  imprimir. 

E^itrou  em  discussão  a  2..'  parte  do  artigo  ;  e  o  Sr. 
i;;(r.  liíiiiiteiro  cm  addicionameiito  prnpoz  que  se  decla- 
rawe  ::z  ou  acceitar  condecorações  honorificas,  em  recipro- 
cidade do  que  <e  pratica  nas  outras  Nações  :=  :  *  depois 
de  breves  reflexões  foi  approvado,  asjim  co.mo  o  addita- 
aiento  do  Sr.   Lhís  Mniiteiro. 


Entrou  em  discussão  a  j.'  parte  do  meímo  artigo, 
a  qual  depois  de  breves  reflexões  foi  approvada  c,om  liu- 
ir.a  eir.rnd.i. 

Alt.  24.  "O  exercício  dos  direitos  políticos  do  Ci- 
dadão s^*  suspende:  i."-'  por  incapacidade  fysica  ou  mo- 
ral: 2.°  por  sentença  que  condemne  a  prizão  ,  ou  de- 
gi«do  mesmo  temporário  "  Approvado. 

O  Sr.  Secret.irio  Sonres  de  Azevedo  leo  a  indicaçãc» 
do  Sr.  r.lnçeda  nos  termos  seguintes:  ="  Proponho  que 
fique  petmittida  a  creação  de  Jurados  especiaes  para  as 
Causas,  que  pela  sua  natureza  dcvão  pertencer  a  Juizes 
particulares,  na  forma  do  artigo  10.°  do  projecto  ds 
Constituição." 

O  Sr.  Svctet.irio  Soares  de  Azevedo  leo  luima  Nota 
apresentada  pelo  ftljjnt  Commandanie  do  1."  Batalhão  do 
Regimento   i;."   regressado  do  Rio  de  Janclrt. 

Continuando  a  discussão  sobre  a  indicação  do  Sr. 
Mitcedo,  depois  de  feitas  algumas  observações  foi  recei- 
tada. ■  •^ 

O  Sr.  Pereira  Jo  Carmo  leo  liuma  ini'icação  para 
excitar  a  attenção  do  Governo  para  cumprir  a  ordem 
OdS  Cortes  acerca  de  ordenar  a  Academia  Real  das  Scien- 
cias  faça  publicar  a  melhor  coilecção  das  nossas  Cortes 
antigas.   Approvado. 

O  Sr,  Soares  Yr.inco  leo  hum  projecto  da  Comnds- 
são  de  Ajricultura  .;«bre  a  abolição  dos  Pastos  cnmmuns 
(que  se   uiipiima  para  entrar  em  discussão). 

O  Sr.  Cirno  leo  huma  indicação  para  excitar  a  at- 
tenção do  Governo  para  evitar  os  Contrabandos  d'Ai,uas- 
ardentes  pelo  Dmiro  ;  a  que  o  Sr.  Vomdler  acues^cen- 
tou  =  e   pela  Costa.     Approvado. 

O  Sr.  Guerreiro^  fllembro  da  Commissão  das  Pes- 
carias, requereo  que  se  pedisse  ao  Governo  a  copia  ri>i 
Regimento  dos  Pescadores  de  Castro.,  feito  em  1^ 
e  se  acha  na  Torje  do, Tombo.  Approvado. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  segunda  leitura  da  ii.- 
dicação  do  Sr.  Sustos  ;  cm  que  propunha  se  destinassem 
todos  os  dias  da  semana,  menos  as  Quintasfeiras  ,  para 
a  discussão  dj  Constituição  :  e  que  se  forme  hun-.a'Con.- 
míssão  dos  Srs.  Deputados  brasileiros  pars  que  apresen- 
tem os  additamentos,  que  julgarem  necessários:  a  1.=* 
paite  foi  regeitad,!,  ficando  á  di'scripção  do  Sr.  Presiden- 
te o^  .-.Iterar  os  di.ts ,  segundo  a  afHuencia  dos  objectos  : 
a   2.     parte   toi  approvada. 

O  tr.  Vascoiícellos  leo  os  seguintes  pareceres  da 
Commissão  de  Matinha:  i."  sobre  huma  indicação  do 
Sr.  Lino  Coutinho,  e  de  Francisco  de  Sousa  Castro  so- 
bre a  gratiiic.ição  em  consequência  dos  ser\iços  feitC!! 
por  vários  Ofticiaes  em  íEnhia  (approvado):  2.°  de  Izi- 
doro  Francisco   Guimarães.    Approvados. 

O  Sr.  Aralijo  PiínCiUel  leO  os  pareceres  da  Commis- 
são  de  Guerra:  l.°  do  Coronel  e  Ofiicices  do  Regimen- 
to de  Wihcas  do  Termo  de  Lisboa  Oriental:  2."  da 
rrancisco  Thim.otec  da  1.':  j.°  de  José  Luiz  da  Silva 
de  S.Tlv.:tcrra.    Approvailos. 

O  Sr.  Soares  Fraiuo,  relator  da  Commissão  de  Saú- 
de Publica,  leo  os  seguintes  pareceres;  i.°  daMiseiicoi- 
dia  de  Guimarães  :  Amas  dos  Expostos  da  Vi  lia  de  Pe- 
reira: José  Nicolão  da  Silva  Franco  de  Peniche.  Appro- 
vados. 

O  mesmo  Illustre  relator  leo  hum  parecer  sobre 
hum  ofticio  da  Junta  de  S.  João  dc.s  Duas  Barras  da 
Província  de  Goiaz.  (que  se   imprima). 

Ordem  do   Dia Relações   Politicas   do   Btaii!       e 

ele.ição  da  M.'za. 
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Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  men- 
cionou o  Sr.  Secretario  Soares  de  Atevedo  huma  decla- 
ração do  Sr., liarão  de  Mollclos  ^  em  que  diz  fora  de  vo- 
to que  no  Decreto  c:iie   regula  os  Governos  Militares  das 


{ -m  ] 


Po5;essoes  Africanas  ,    se  declarasse  qual  bavià    de  ser  a 
Patente  qm:   deviáo  ter  os   Governadores. 

O  'Js.  Secretario  Fulgittiras  deo  conta  do  expedien- 
te ,  em  que  <!e  comprcliendia  o  seguinte  :  oilícios  do 
Governo  :  l-"  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da 
iVlariiili.1  contendo   duas  partes  do  Registo  do  porto. 

«'Galera  Portugueja  Maiianiia  F  lora  ,  Capitão  Ven- 
tura Anacleto  de  iirito  ,  de  Boston,  em  2j  dias  de  via- 
gem, ji  pessoas  de  tripuiaçúo  ,  j  passageiros,  e  liuma 
111  a  Ha. 

Nõvijflilci. 

"  Esta  Galera  vindo  da  B.iliia  ,  foi  aprezada  no  dia 
í    de   Novembro   passado   pela  Escuna  Americana  AUig^- 


ior    na  'lat.   N.   íO."   jo',    e    50    de  long.  a  O.   de  Loit- 
dres. 

"  O  Capitão  conta  todas  as  circunstancias  d'aquelle 
acontecimento,  e  suas  consequeticias  ,  conforme  o  offi- 
cio  do  Cônsul  Geral  Portuguez  em  Filadélfia  de  2j  de 
Fevereiro  proxino  findo,  que  se  fez  publico  pela  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negócios  Estrangeifcs  :  e  por  ultimo 
diz,  qúe  fòi  desempedida  em  Boston  em  il^  de  Março; 
ficando  pendente  por  lappeljacão  ao  Tribunal  Supremo 
em  Wiuhigton  o  ser  inde:r>nÍ2ado  das  perdas  e  damnos 
soffíidos.  "Os  passageiros  são  hum  Grego  ,  e  deis  liliios 
manores.   A   malla  lie  da  Bahia. 

"  Galera  Despique  ,  Capitão  Jacinto  Alvares  Tei- 
xeira ,  do  l\iu  de  Janeiro  ,  em  98  dias,  28  pessoas  de 
tripulação,    196  passageiros. 

Novidiúles, 

"  O  Capitão  desta  Galera  não  déo  novidade.  O  Te- 
nente Coronel  Co.nmandante  do  ; ."  Uatallião  de  Caça- 
dores, Antão  Garcez  Pinto,  entregou  o  tr.appa  das  pra- 
ças, que  com  elle  vem  de  transporte  na  mesma  Galera  , 
o  qual  se  remette  junto. 

Mnppa    dos  passageiros. 

"  Officiaes  d' Estado  Maior  do  liatalháo  de  "Caçado- 
les  {■.",  6  ;  Ofiíciaes  ,  Officiaes  Inferioies  e  Soldados 
1 J7  ;  Commissario  i  :  pessoas  de  famílias,  e"Criados  52: 
total    19a.  ,, 

Outros  ofticios  do  Governo  pela  Secretaria  d'Eslâdo 
■dos  Negócios  da  Fazenda  :  i  °  contendo  liuma  represen- 
tação da  Junta  da  Fazenda  da  Ilha  7\-ri:fiVn  sobre  a  exe- 
cução do  Decreto  que  regula  a  importação  de  bebidas 
espirituosas  :  2.°  acompanhando  outra  representação  da 
Junta  da  Fazenda  de  Pernambuco  acerca  da  execução  de 
duma  Ordem  da  Junta  Provisória  do  Governo  da  mesma 
Província:  j.°  incluindo  dois  officios  do  ex-GoVeraador 
<io  Maranhão  ,  Bernardo  da  Silveira  Pinto  com  ;;s  res- 
postas da  Junta  do  P<ii-<í  sobre  difFcrentes  objectos  da 
arrecadação  da  Fezenda  ái  mesma  Província.  Três  offi- 
cios pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra: 
.  l."  incluindo  6  mappas  da  força  armada  das  differentes 
armai  áo  Exercito  em  0  1-°  do  correiTte  niez  :  2°  in- 
cluindo hum  officio  do  Erig3dei:o  Encarregado  do  Go- 
verno djs  Armas  da  Corte  e  Província  da  Exlreinndum 
cnr.i  o  requerimento  do  Soldado  de  Artífices  José  Fer- 
•  niiio  ,  em  que  se  queixa  da  demora  em  se  proceder  a 
Conselho  de  Guetra  para  ser  julgado  ,  e  accresceiíta  o 
iT^esmo  Brigadeiro  quanto  são  vagarosos  em  geral  os 
Conselhos  de  Guerra  por  causa  dos  Auditores  :  j.°  in- 
cluindo o  requerimento  do.  Tenente  General  reformado 
do  Exercito  do  Brasil,  Aiitonio  José  da  França  e  Hor- 
ta ,  cm  que  pede  se  lhe  faca  assentamento  na  Tliesou- 
raiia,  e  informações  do  Brigadeiro  encarregado  do  Go- 
Acrno  das  Armas  da  Corte  e  Província  da  Eitrenuuitira 
sobre  o  mesmo  objecto.  Dois  officios  pela  Secretaria 
vi"Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  :  1.°  enviando  hum 
relatório  è"  copia  da  correspondência  que  tem  havido 
•com  o.Mi:iistciio  de  S.  M.  Btitannica  sobre  a  iiulemni- 
:iaçao  das  despezas  na  ultima  Guerra  :  2."  pedindo  certos 
■escljrecimeiítos  sobre  a  execução  do  Decreto  de  4  de  Se- 
lembro    do  anno   passado  acerca    da   remoção    do   Cônsul 


Geral  no  Império    de  Marrocos.    Estes  oflitios   passarão 
ás  respectivas  Commissóes, 

Venâncio,..,  Boticário  Militar  em  a  Vílla  de  T«r- 
níí  A^flVíij  conhecendo  a  utilidade  das  Agoas  IVlineraes 
se  offerece  a  ministrar  gratuitamente  aquellas  que  pre- 
cisar o  Regimento  de  Cavallaria  7  ,  e  a  manipular  tudo 
quanto  o  mesmo  Regimento  precisar  ;  (recebido  coni 
agrado,  passando  ao  Governo  para  dar  as  ordens  neces- 
sárias 3. 

O  lllustre  Secretario  mencionou  a  quarta  Carta, 
que  dirige  ao  Soberano  Congresso  Jeremias  Bentham  , 
aconipanliando  os  princípios  das  opiniões  liberaes  de  tc- 
das  as  Nações  em  huma  obra  intitulada  Codificatlon  Pro- 
fosol  addressed  iy  JeiCniy  Bentham  to  ali  Nations  prof- 
jessing  iibíral  opinions  ,  or  idea  oj  a  propvsed  ali  conf 
yreheusive  Badu  of  Liiw  with  an  acompaniment  oJ  Rea~ 
soiís,  apphl/ig  ali  a  long  io  te  stvcral  proposed  urran~ 
geiítints.  —  Recebeo-se   oom   agrado. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
acliavão  presentes  124  Srs.  Deputados,  com  licença  18, 
lahos.  5. 

Crdem  do  Dia,  • 

projecto  das  Pvelaçóe^  Politicas  com  o  Biasil.  Im- 
midiatamente  o  Sr.  VitleU  tomou  a  palavra  para  dizer 
liue  se  ília  tratar  de  hurria  matéria  importante,  t;  da  qual 
já  honteni  o  lllustre  Deputado  o  Sr.  Castello  Branco 
tínlia  anunnciado  a  dífíiciildade  de  se  discutir  pela  falta 
de  documentos  :  que  elle  segue  a  mesma  opinião  :  que 
as  circunstancias  do  BrariV  tem  mudado;  que  se  esperão 
propostas  das  Camarás  ,  e  os  seus  mesmos  Deputados  es- 
perão novas  insttucçóes  :  a  Commissão  que  se  deve  no- 
mear de  Membros  Brasileiros  para  fazer  os  additamerttos  á 
Constituição  talvez  proponha  algumas  alterações  ao  pre- 
sente Projecto  ;  que  por  esta  razão  era  de  opinião,  que  se 
adiasse  pOr  ora  esta  discussão.  O  Sr.  Borges  Carneiro  com- 
bateo  esta  o  piíiião  dizendo,  que  pelo  contrario  julgava 
muito  necessária  a  dicisão  deste  Projecto,  a  qual  elle  sup- 
punha  iv  desvanecer  as  discou  fianças  que  se  apodeiãrão 
tios  Brasileiros  :  comparou  entSo  o  Projecto  com  a  Re- 
presentação da  Camará  do  Rio  de  Janeiro  em  data  de 
l6  de  Fevereiro,  em  que  parece  coincidir,  e  concluio 
pela  discussão. 

O  Sr.  Castello  Branco  sustentou  a  opiniãr)  do  Sr. 
Villela ,  e  sendo  apoiado,  e  posto  a  votos,  decidiu  se 
pelo  aditamento. 

O  Sr.  Presidente  prcguatou  se  visto  não  h3\er  Or- 
dem lio  '"ia,  o  Congresso  estava  em  estado  de  discutir 
o  Projecto  dos  Srs.  Secretários  sobre  o  arranjo  das  Se- 
cretarias das  Cortes  ,  e  respondendo-se  aflirmativameiíte, 
entrou  em  discussão.   Apprnvado,  com  pequena  alteração. 

O  Sr.  Secretario  Freire  leo  o  parecer  da  Comniis- 
sío  de  Justiça  Civil  sobre  o  Regimento  d^o  Tribunal  de 
Protecção  de  LíbeidaJe  de  Imprensa,  que  foi  também 
approvado  com  mui   pequenas  alterações. 

P"aasou-se  á  eleição  doí  Srs.  Presidente,  e  Vice- 
PresiJente  ,  e  Secretários  ;  e  sahio  Presidente  cm  segun- 
do escrutinís  o  Sr.  Carlos  He'iorio  de  ijouvca  Durão  , 
com    1O4  votos. 

O  Sr.  Presidente  interrompeo  as  eleições  por  se 
apresentarem  o  Comiiiandante  e  Officiaes  da  Frajata 
Pcrula  que  pela  occasião  de  sahirem  a  cruzar  pata  o 
Estreito  vem  renovar  os  seus  protestos  ,  e  felicitar  r) 
S'oberai1o  ;  Congresso  Çfez-se  menção  honrosa,  o  que  se 
lhe  lez  constar  por  dois  Secretários  na  fornia  do  costu- 
me ) 

Continuando  as  eleições  ,  toi  eleito  Vice  Presiden- 
te em  seguido  escrutínio  o  Sr.  tispo  de  Bcjn  com  61 
votos;  e  S.-cretarios  05  Srs.  Sarmento  ^  Peixoto,  Fel- 
S^iieirai  ,  e    Soares    d'  Aievedo. 

Ordem  do  Dia  Constíitição ,  e  na  prolonE;ação  Pa- 
receres de  Coinmissóes. 
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QUARTA  FEIRA  29  DE  MAIO. 


ESTADOS-UNl  DOS    DA    AMERICA. 


T. 


Nova-y^rlc    }0  Je  Marçc 


,^  emo«  actifalinente  l)tim  numero  bastantemente  gran- 
de  de  discussões   politicas  com   Potencias  estrangeiras. 

A  primeira  desavença  l<e  cotn  a  Hespanlia  sobre  o 
procedimento  que  tiverão  os  Funccionarios  Hespanhoes 
c)'Jando  foi  da  eiitTcga  da  Florida. 

A  segunda  ,  com  a  mesma  Potencia  ,  he  de  muito 
maior  ponderação;  hc  o.ptstesto  do  Ministro  Plenipo- 
tenciário Hespaiiliol  cnntrj  o  reconhecimento  dos  novos 
listados  formados  na  America  Meridional.  Ainda  nenluim 
periódico  publicou  esta  peça  ;  diiia-se  que  O  nosso  Go- 
Ter:io  obtr.ve  e';te  favor  do  Enviado  Hespanhol  ;  mas  lie 
provável  que  a  Camará  dos  Representantes  não  vote  so- 
bre o  relatório  da  sua  Commissãu  relativamente  a  este 
negncJo  sem  que  tenlia  primeiro  conhecimento  de  lium 
ião  importante  documenío  ;  se  isto  se  íizesse  (e  lia  pes- 
soas que  o  querem),  o  Mundo  nos  acharia  talvez  com 
demasiada  pressa  em  nos  decidirmos  ,  e  a  nossa  decanta- 
da imparcialidade   pareceria  bem  duvidosa. 

A  terceira  Iic  a  fixação  dos  limites  -do  Kordeste  e 
do  Norte  ,  fronteiros  ás  colónias  ou  possessões  Inglezas 
ik>  <r <i/j<rií.f  ;  questão  que  parece  ligeira  aos  olhos  de  hum 
Europeo  ,  e  que  o  fora  ha  50  annos  ou  mesmo  ha  20, 
mas  que  hoje  l.e  muito  complicada.  A  fronteira  desde  o 
mar  Atlântico  até  o  Lago  Superior,  e  mesmo  até  o  La- 
vo dos  bosaues  ,  está  quasi  determinada  ;  só  disputamos 
sobre  algumas  Ilhas  ,  e  algumas  posições  militares  ;  mas 
passado  o  Lai;0  dos  Eosques ,  nunca  se  determinarão  os 
íiinites  de  outro  modo  tjue  por  huma  linlia  mathemati- 
ca  ,  a  saber  o  parallelo  deste  Lago  ;  não  se  marcarão  no 
terreno.  Os  estabelecimentos  dos  Idglczes  no  Rio  Ver- 
melho estendem-se  mais  ao  Sul  que  o  parallelo  do  l.a- 
«o  dos  Borques,  e  em  alguns  outros  pOntos  deverão  su- 
bir mais  ao  Norte. que  o  parallelo  Os  limites  naturaes  áo 
nosso  território  do  Alto  I^iissiití.e  de  C^ilombia  :  faz-se 
uecessario  que  huma  e  outra  parte  ceda. 

.\  ij:uirta  he  com  a  Riissia  ,  cujas  continuas  inva- 
sões na  costa  Noroeste  ameaçáo  regiócs  sobre  as  quaes 
a  nossa  politica  especula  ,  e  ^ue  os  nossos  commcrcian- 
tes  jd  cultivão. 

A  quinta  he  com  c;  nossos  caros  irn  áos  os  repu- 
blicados do  Chili.  Estes  excellentes  irn!ãos  tem  ,  como 
-se  sabe,  huma  Esquadra  commandada  pelo  tamcso  Almi- 
LJiUe  Coclirane  ,  o  ^ua\  ,  tendo  conservado  Sfus  antjgos 
aostos  de  Olhcial  de  Marinha  Inglei,  tonr.a  com  prele- 
^itncia  os  Navios  Americanos,  e  favorece,  pelo  contrario 
-a  navegação  Ipgleza.    Ha  dr  snas  prezas  algumas  tão  cls- 


Tamente  contrarias  ao  Direito  das  Gentes  ,  que  positiva- 
mente exigimos  ser  indemnisados  delias  pelo  Governo 
do  Chili,  que  procura  eludir  eati  obrigação  desagradável. 

A  lexta  he  com  a  F-miçn  ,  e  tem  por  objecto  a 
explicação  mais  ou  menos  favorável  de  hum  artigo  de 
Tratado,  relativo  ao  commercio  Francez  com  a  Nova 
OrUaiis  ,  assim  como  a  restituição  de  hum  Navio  Fran- 
cez confiscado  na  Ilha  Amélia.  Destas  difFerenças  espe- 
ciaes  tem  nascido  pouco  a  pouco  humi  discussão  geral 
sobre  a  totalidade  dis  nessas  relações  comnierciaes  com 
a  Fm/ífn,;  nós  propomos  huma  reciprocidade  absoluta  ; 
mas  a  França  não.quef  conceder    senão  com  restricçóes- 

A  íettiiia  he  quasi  da  mesma  natureza  uue  a  prece- 
dente. A  Inglaterra'  nos  recusa  o  direito  de  commer- 
ciarmos  em  úueitwra  ,  em  Navios  Americanos,  com  aja-^. 
maica  f  e  outras  Ilhas  Inglezas  :  nós  proliibimos  aos  In- 
glezes  exportar  em  Navios  Inglezes  os  objectos  de  pri- 
meira necessidade  que  as  suas  Ilhas  consomem.  Esta  ques+ 
tão  he  debatida  agora  ao  mesmo  tempo  no  Parlamento 
I'ritaiuiico  e  no  nosso  Congresso;  porque,  de  bunia  par- 
te os  colonos  dxjttianica  e  os  Negociantes  de  Livcrpotl ^ 
da  outra  os  amadores  de  íaZ/imerf  ,  tem  requerido  aos 
respectivos  Governos  hajão  de  abolir  estas  medidas  de 
represálias.  A  questão  he  mui  complicada  ,  e  as  discus- 
sões que  ella  vai  suscitar  apresentarão  a  interessante  lu-. 
ta  do  antigo  e  <io  novo  systenia  de  politica  conimercial. 

ITÁLIA. 

Trieste    '..9    (/'■   Abril. 

Recebemos  neste  instante  o  seguinte  bollctim  ; 

.Governo  Uellcnlco. 

''O  Presidente  do  Governo  Executivo  ftz  saber 
■que  a  Esquadra  inimiga  ,  tendo  sido  posta  em  fugida  de- 
pois.do  combate  de  20  de  Fevereiro  (^  de  Março )  ,  e 
perseguida  pela  Esquadra  nacional,  tornou  esta  a  appa- 
recer  n.i  manhã  de  25  de  Fevereiro  (7  de  Março)  no  Cs  • 
bo  Fapa;  e  depois  avançou  para  PatrÁs^  onde  acl.nu  24 
Navios  inimigos  ,  huma  parte  dos  quaes  se  pôde  salvar 
dentro  dos  Castcllos  de  Lspanto  ,  e  o  resto  foi  incen- 
diado em  Jgiú.  A  Esquadra  Grega  passou  a  noite  se- 
guinte entre  Missolongi  e  P<itr,:s.  jN'o  outro  dia  nave- 
gou para  Pairas  incutindo  terror  ao  ininvigo.  O  Facha 
Mclieniet  ,  que  tinha  sahido  da  praça  com  algumas  tro- 
pas ,  vendo  a  destruição  dos  seus  ,  e  queimada  grande 
parte  da  divisão  naval  ,  voltou  aterrado  para  a  praça.  — 
-£m  o  !.°  de  Março  ([l  j),  =  ^Assignado)   Ale?:aiir:re  A'<i<.- 
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toisi^Ji^J^  Presidente  do  Cangreí^o,  =  O  Piimeiro  Secre- 
tario cí' Estado  ■  cios  Negócios  Estrangsi:  os  ,  e  Presiden- 
te do  Coiiselt.o  dos  flliinstros,  ^assigiiudo}  Tiieodoro  Nc- 
gri.- 

REl>!Ò-UNrDO   DE  PORTUGAL,   ERaZíL, 
E  ALGARVES. 

Kiíi   dl- Jit/ieiro    l3    í/t:   ff ue 'Cl ró. 

Proclamação, 

SíSitintes,  ^tropas  desta  fiel  Capital    e  íroviíí- 
^.W 'y  U-íSObedièOJJif^r/.inlnosas,  a  íiisubordimção  inespe- 
raâa '  em"  guerreiros  ,    que    por    sen    valor    expeiiriieiitado 
«;ni  beneficio    da  Nação  e  do  Estado  ,    se  fizerão  credores 
Ja     estima    d-.-    Conip.itriòtas  e  Est[ang<.-iros  ,    alterarão    a 
-v'5s'Sa:TcJÍ2  tr.inqu;ilidaJ&^  semearão  desconfianças,    e  af- 
inarão por  fim  vossos  braços   para  defender  direuos  aniea- 
■«jados  ,     e  fa7er  respeitar    a  minha    legitima   Aytirorid3<fe. 
Abanxfonando    pefo  bem    puHico  ,    os  vossos    partJciiiares 
interesses,    e  despiendendo-vos  dOs  laços,    que    mais  es- 
treitamente ligão  o  coração  do  tioniem,  largastes  alegres 
■e  promptos  ,  Tamiliase  doriiicilíos ,    para  afrontar  a  nior- 
trt,    se  preciso  fosse  ,    na  luta  ,    que    parecia  inevitável  , 
rtEla  obstinado  orEiuJIio    de  alt;Lins  fiicciosos,    ingratos    ao 
Paiz',  que   jenerojo  os  hospedara  ,    e  sterdos  á  voz  da  ra- 
230''e  do  dever.   Sem  .esta  rápida  decisão    de  vontade,    e 
4enodait(i  presença    de  animo    (quando  talvez   elles  con-- 
taváo  só  conv  preplexi.lades    e  temores)  Eu   teiia  visto, 
■eom-  viva  magoa,-  frustidos  todos  os  meus  Votos,  a  fa- 
vor da  humanidade,  accesa  a  guerra  <!ivil ,  e  victimas  cie 
seus    horrores  PovOs    innocentes  ,    que  anhelâo  viver  li- 
•VTSS>  ff  tranquíllos  debaixo    do  império  das  Leis.    Não  he 
só  com  »s  armas  tintas  de  saiigue,  e  em  Campos  junca- 
Joí    du  cadáveres  que    se   alcança  honrada  fama   :    com  a 
-voisa  judiciosa  moderação,  «  segara  confiança  em  meus 
PaterrlJeí  Cuidados  ,  e  ordens  do  Governo,  foi   mais  bel- 
]w  e  honroso  "  o  vosso  triunfo    do  que  se  o  conseguísseis 
■erU'  combates      ainda  com  assignalada  derrota  dos  inimi- 
;^>s.  Sè  estes  recusarão  ,  algum  tempo  ,  por  desteinpera- 
<fi;  idcas  ,  e  estólida  rebeldia,  respeitar  MeUí  Mandados  , 
á' vossa  heróica  resolução  de  morrer  pela  causa  da   justi- 
ça as  fez  arrependidos  voltar  aos  seus   deveres  :  e  o  bem 
precioso    da    paz  recuperou-se  com    a  ventura  de  não  se 
«mpresiar    o  horriv-el    recurso    de    sanguinolentas    pelejas 
•tímre-   Concidadãos,    de  que  resultaria    a  deplorável  des- 
í^aci    de  ver   Propriedades   arruinadas  ,    Campos  talados  , 
«    infelizes  Esposas  e  Filhos  ,    chorando    indigentes  ,    em 
miser*  viuvez    e  orfandade  ,    a  perda  de  seus  Maridos    e 
Pais,     Restituídos  agor*  ás  vossas  habitações,  e  respecti- 
■vos  destinos,    repassa!  .  na  memoria,    para    vossa  propiii 
Jiçáo       este  triste  ,    bem  que  passageiro  exemplo  das  fa- 
taes  consequências    da  insobordinação ,    que,    levando    o 
Cidadão  de  erro  em  erro  ,  o   chegáo  em  breve  ao  ultimo 
período  da   iniquidade  ,    a^  olhar  com  indíiTercnça  para  as- 
■desgraças  do  Estado  e  ate   a    regosijar-se   com  cilas.   Con- 
servai   desvelados    os  generosos    sentimentos  ,    com    que 
acabais    de   ganhar    o  honroso    titulo    de  Beneméritos    da 
Vatria  :    praticai   as  virtudes    sociaes  ,    que  requer   o  Sys- 
tema  Constitucional  ;    e  confiai  que  assim  como  Me  vis- 
tes incancavel  e  constante    no  propósito    de  afastar  para 
longe    o  gérmen    da  discórdia  civil  ,    sem  o  sacrihcio  das 
vossas    vidas  ,    a  que  o  meu  Coração    não  pedia  acconio- 
«laT-se  ,    sempre  tereis    em    míin    o  guarda    vigilant<;    de 
vossos  sagrados    Direitos  ,     e  o   protector  zeloso    de  vos- 
sas   justas  Representações,    e    interesses,   promovendo, 
incessante,  e    solicito,  a  prosperidade  do  Brasil,  de  que 
Jepende  essenQ;almen:e  a  vcnttira  geral  do  Rcino-Unido. 
JÍ.Í0  de  Janeiro  ein   17  de  Fevereiro  de   íÍzz. 


^HIKCIPE    REGE  NT  J?, 


PORTARIA. 


•Sendo  presentes  a  Sua  Alteza  Real  O  Príncipe  Re- 
gente os  dois  Othcios  da  Camará  desta  Cidade  de  4  do 
toirente  ,  efii  que  representa,  cm  hum,  a  necessidade 
da  Criação  do  Juiio  dos  Jurados  ,  para  execução  da  Lei 
da  Liberdade  da  lmpren'3 ,  e  em  outro  a  utilidade  da 
foriTiação  de  huma  Junta  composta  de  dois  Representan- 
tes de  cada  huma  das  Províncias  maiores  ,  e  de  hum  da? 
menores  ,  para  aconselhar  e  propor  a  Sua  Alteza  Real  , 
o  que  tor  mais  proveitoso  ao  bem  geral  da  fòçáo,  e  ao 
particular  das  respectivas  Províncias  :  Manda  o  Mesmt» 
Augusto  Senhor ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Neçocioí 
do  Pveiíio  ,  participar  á  referida  Camará  que  tomará  tni 
consideração  as  sobreditas  Representações  ,  para  dar  tm 
tempo  opportuno  ,  sobre  estes  importantes  objectos,  a<: 
convenientes  providencias.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
«m  S -tíe  Fevereiro  de   1822. 

Jotè  'BonlftKi»  ,  de  Aiidrodt  (  Silva. 


Certa  ,  çii«  o  Senado  da  Camará  deito  Cidade  dirigia  a 
S.  A,  R.  o  Príncipe  Rebente ,  rípieieittando  a  uli" 
lidttde  da  criação  de  bunia  Junta  de  Repreicnlaiitef 
de    toda^  as  Provincial  do  Bratil. 

Senhor.  O  Senado  da  Camará  desta  Cidade  ,  com 
'òs -Homens  bons  ,  que  tem  andado  na  sua  governança, 
em  nome  do  Povo  delia  ,  de  quem  he  legítimo  Repre- 
sentante ,  tem  a  honra  de  propõr  a  V.  A.  R.  que  con- 
viria muito  aos  interesses  de  toda  a  Nação  Portugueza, 
e  aos  do  Brasil  em  particular  ,  a  criaçío  de  huma  Junta 
composta  de  dois  Representantes  ,  ou  Procuradores  de 
cada  huma  das  Províncias  maiores  ,  e  hum  por  cada  hu- 
ma das  menores,  nomeados  pelos  Eleitores  Paroquiaes  , 
amovíveis  ,  e  substituídos  por  outros  a  arbítrio  das  Pro- 
víncias constituintes ;  cujas  attribuiçóes  sejão  aconselhar 
a  V.  A.  R.  em  todos  os  negócios  importantes  ;  propor 
3  V.  A.  R.  as  medidas  ,  e  providencias  a  tomar  qua 
julgarem  necessárias,  e  urgentes  e  advogar,  e  solicitar 
os  interesses,  e  vantagens  das  suas  Províncias  respecti- 
vas. 

Por  esta  forma  o  Systema  Constitucional  ,  será  sus- 
tentado e  defendido  ,  os  laços  de  união  entre  Portugal  , 
e  o  iJrasil  nunca  se  romper.iõ  ,  este  Reino  defendera  se- 
guro os  direitos  da  sua  Soberania  ,  e  as  Províncias  serão 
soccorridas  com  o  remédio  pronipto  das  providencias,  i^ue 
as  suas  necessidades  exigirem.  Deos  Guarde  a  Preciosa 
Vida  de  V  A.  R.  por  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro» 
ein  4  de  Fevereiro  de   1S22. 


(Seguemss   J4  Assignatiiras.  ) 


Idem  26. 


Este  dia  he  mais  lum!  Monumento  de  Gloria  para 
S.  A.  R.  ,  e  de  reconhecimento,  e  gratidão  para  os  ha- 
bitantes Poríjigufzei  do  novo  ,  e  antigo  mundo.  He  em 
memoria  d'elle  ,  e  do  que  se  passou  na  grande  Praça  do 
Rocio  desta  Capita-1  ,  que  o  Illustrissimo  Senado  ái  Ca- 
mará d'esta  Corte  se  tem  proposto  erigir  hum  Monu- 
mento duradouro,  que  transmitta  á  posteridade  tão  £;ra- 
ta  recordação,  fazendo  para  isso  publicar  o  seguinte: 

Prcç;ramina, 

Qual  será  o  Emblema  mais  nobre ,  duradouro ,  e 
simples,  que  levantado  em  Montimento  etfrno  no  Ro- 
cio dVsta  Cidade,  leve  aos  últimos  dias  da  posteridade 
;>  Memoria  sempre  Veneranda  do  Faustissimo  Dia  26  de 
Feveieiro  de  i8íi,  primeiro  da  Regeneração  Politica 
do  Brasil } 
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Eis  o  trjbailu),  glorioso  pira  quem  iligiianiente  o 
xíesempíiiiiar  ,  que  o  titnarfo  i!a  Caiuara  ,  idcntilicando  se 
«com  os  votns  do  Povo  Coiistitotioiíai ,  que  tem  a  for- 
tuna de  representír ,  propõe  aos  Cifitdãos  amantes  da 
■Constituição  e  da  Pátria,  hoje  que  o  Bmiil ,  e  toda  a 
Nação  Poitíigu,fza  ,  Celebra  com  jubilo  o  Sagrado  Anni- 
vcrsario  do   inaior   de   todos  os  dias. 

í.oío  que  o  importante  plano  deste  Monumento, 
representativo  de  liberdade  pela  Constituição,  tiver  che- 
cado ás  mãos  do  mesmo  Senado  ,  cuidara  este  de  obter 
que  se  Decrete  :  e  solicitará  dos  -verdadeiros  Patriotas  os 
•fundos  necessários  para  a  sua  nais  prompta  ,  e  effectiva 
execução.    Ki.i    tie  J.meiro   26    de  Fevereiro    de   1X22.= 

Piirn  9  G</verno  Provisório  da  Provinda  í^e  Pernambuco. 

Havendo  sido  presente  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Re- 
bente ,  que  o  Povo  desta  Província  nem  quer  nem  pôde 
resolver-se  a  consentir  cue  desembarquem  as  Tiopas  que 
■de  Porin^.:!  se  dirijem  a  esta  Corte,  não  scj  porque  re- 
ceia que  se  renovem  aquellt»  insultos,  inquietações,  c 
ittenrados  contra  a  seyur.mca  publica  e  individual  que 
tiveráo  lugar  pendente  os  últimos  desastrosos  tempos  da 
residência  da  Divisão  Portiiçutza  Auxiliadora  ocsía  Capi- 
tal ;  como  porque  t  Provinda,  cançada  sobremaneira 
com  os  esforços  que  acaba  de  fazer  com  os  aprestos  in- 
dispensáveis para  o  transporte  daquella  Divisão,  soldos 
.idiantadns  ,  gratificaçóes  ,  comedoiias  ,  e  saldos  de  con- 
tas ,  não  pôde  fornecer  o  necessário  para  a  subsistência 
c  regresso  d.is  ditas  tropas  ;  e  finalmente  porque  o  des- 
embarque delias  não  lie  só  inútil,  mas  perigoso  á  con- 
servação da  união  e  integridade  do  Reino  Unido-  e  sen- 
do por  tanto  indispensável  procurar,  por  todos  os  meios, 
prevenir  os  males  que  disso  devem  resultar  :  Manda  S. 
A.  R  ,  pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra ,  que  o  Governo  Provisório  da  Província  de  Ptrnam- 
biií-o,  no  caso  eventual  de  aportar  alii  por  qualquer  mo- 
tivo a  tropa  que  de  Portu^ul  aqui  se  dirige,  lhe  inti- 
me, pelos  ponderosos  motivos  que  fição  expendidos,  a 
Sua  Rl-íI  Determinação  para  que  dalii  mesmo  regressem 
para  aquelle  Reino,  fornecendo-lhes  o  referido  Gover- 
no Piovisorio  amplamente  para  esse  fim  es  mantimerktos 
-e  relVescos  que  se  possão  carecer.  Espera  S.  A.  R.  que 
o  mesmo  Governo  não  deixará  nesta  occasião  de  se  pres- 
tar com  o  zello,  actividade,  e  energia  que  se  requer  em 
matéria  de  tanta  importância  e  utilidade  para  a  Naç  o. 
Palácio  do  Rio  ilc  Janeiro  em  17  de  Fevereiro  de  1822. 
~Joeíjui;)i  d'Oliveira  Alvarez. 


CORTES.  • 


LISBOA   28  de  Maio. 


■Sessão  de  2%  de  Maio-  —  579. 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  o  Sr. 
Secretario  pelgiieirai  deo  conta  do  expediente,  em  que 
íe  comprehendia  o  seguinte  ;  lium  officio  do  Governo 
pela  Secretaria  d'EstLido  dos  Negócios  do  Reino  respon- 
dendo á  ordem  das  Cortes  relativa  á  suppressão  das  re- 
des chamadas  de  arrastar  (  á  Comirjissão  das  Pescarias  ). 
Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Mjtí- 
■nha  ,  incluindo  o  Projecto  da  Academia  Nacional  da  Ma- 
rinlia  para  se  preencherem  os  lugares  vagos  ;  a  Coni- 
missão  de  iMarinlia.  Outro  p;la  mesma  Secretaria  en- 
A'iando  as  seguintes  partes  do  Registo  do  porto. 

Regi'.to  tomado  ás  !!  i  lioris  do  dia  2j  de  Maio  de 
M822.  licrgantiin  Inglez  =  Gloria  =  ,  Conimandante  o 
•i.°  Tenente  Fortunato  Jo<é  Ferreira  ,  do  F-dial  em  8 
■fTias  de  viagem  ;  depois  de  ter  estado  na  Madeira  ,  S. 
Wiguel  j  e  Terceira. 


JS'u-jidndes.  ' 

"O  Commandante  diz:  que  nas  Ilhas  da  Madeif», 
e  Açores  tudo  estava  em  socego  :  que  o  Correio  Maríti- 
mo =Prince7a  Real=  entrara  no  Faial  110  dia  i,  do 
corrente,  c  partira  no  seguinte  dia  para  este  porto.  En- 
tregou hum  sacco  e  25  cartas  de  ofíicio  ,  que  se  remet- 
tem  juntas   „ 

2.°  "Registo  tomado  as  11  horas  da  manhã  do  dia 
25  de  Maio.  Paquete  inglez  =  Du^ue  de  Malborougr:, 
«-apitão  Carlos  Teller ,  de  Falmouth  com  correspondên- 
cia. ,, 

j."  "  Galera  =  Industria—  ,  Capitão  Valério  Lou- 
renço, do  Rio  de  Janeiro  ,  em  100  dias  coin  149  pas- 
sageiros. 

Kovidade  i, 

"  O  Commandante  do  Paquete  não  deo  novidade  al- 
guma.  Os  seus  passageiros  são   Negociantes. 

''O  C.ipitão  da  Galera  Industria^  c  o  Major  do 
Batalhão  de  Caçadores  5,.°  ,  João  Clirisostomo  Corrêa 
Guedes,  não  adiantão  noticia  alguma  do  Rio  de  Janei- 
ro. Confirmarão  porem  as  que  se  tem  recebido  de  Per- 
nambuco pelos  Capitães  dos  uhi.mos  Navios  chegados 
d'aquelle  porto.  Inclusa  se  remette  hunia  copia  da  re- 
lação das  praças  tiansportadas  na  mesma  Galera.  Çuar- 
tcl  do   tom  Successo ,   Era   ut   supra." 

4."  "  Registo  tomado  as  5  horas  do  mesmo  dia  r 
Bergantim  Portuguez  =  Imperador  d'America  =  ,  Com- 
mandante o  1.°  Tenente  Francisco  de  Sousa  Pereira, 
da   Bahia,  em   6â   dias  de  viagem. 

Novidades, 

'O  ConimanJante  diz:  que  depois  dos  aconteci- 
mentos íjue.  tiverão  lugar  na  tahia  nos  dias  19  e  20 
de  Fevereiro  entre  a  Tropa  de  Portugal  e  a  do  Paiz 
pelos  bem  sabidos  motivos  de  se  recusar  o  Brigadeiro 
Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães  a  entregar  o  Com- 
inando das  armas  d'aquella  Província  ao  iirigadeiro  Igna- 
cio  Luiz  Madeira  de  Mello  ;  que  depois  deites  aconte- 
cimentos tudo  ficara  em  socego.  Que  Ps  Povos  não  to- 
marão parte  alguma  n'aqnellas  desavenças  ,  nem  depois 
d'ellas  se  mostrarão  desaffectos  a  Tropa  ,  nem  aos  Eu- 
íopeos.  Que  não  obstante  se  dizia  que  os  Negociantes 
d'aquella  praça  pertendiáo  pedir  ao  Governo  da  Bahia  , 
que  fizesse  desembarcar  a  Tropa  da  Divisão  auxiliadora, 
que  alli  tinha  chegado  a  refescar  em  18  de  Março  na 
Galera  S.  José  Americano  :  e  por  ultimo  diz  que  na 
•Galera  S.  Gualter  vem  prezo  o  sobredito  Brigadeiro  cu- 
ja Galera  traz  olficios,  e  sahíra  no  mesmo  dia.  Entre- 
gou huma  Carta  de  officio  ,  que  se  remette  junta.  O 
Major  do  Batalhão  de  Caçadores  j."  declara  que  Pernam- 
iuco  está  quasi  em  anarquia  ;  depois  que  não  quizeráo 
acceitar  o  Batalhão  de  Caçadores  n."  i  ,  crcarão  outro 
de  mijlatos ,  e  mais  canalha,  que  he  commandado  por 
Jium  filho  do  Commandante  da  Junta  chamado  =  Gervá- 
sio. 

Este  Batalhão  anda  aimado  de  racetes  insultando 
e  maltratando  tudo  aquillo  que  he  Euinpeo  :  tem  hum 
mappa  de  certas  lamilias  ,  que  pouco  a  pouco  vão  in- 
sultando. Chamão  aos  filhos  de  Portugal  Hoilandezes  « 
os  Negros  dizem  que  são  Cidadãos  livres.  ,,  (Ficarão  in- 
teirados ). 

5."  "Registo  tomado  ás  ji  horas  do  dia  26.  Ber- 
gantim Inglez  =  Anna  ,  Commaddanle  John  \Vare  ^  du 
Maranhão   em   50  dias. 

Novidades, 

"A  borno  deste  Bergantim  vem  o  Negociante  An- 
tónio Jcsc  Pinto  ,  o  qual  diz  que  n'  aqueila  Provinda 
.reina  o  maior  socego    e  tranquillidadc  publica  ,    e  muita 
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Satistaclo  co:t5  o  Systenu/ConUini.Icn.il  ;  .^.le  r.iO  obs- 
tante ha  luim  p.irtiJo  (  aiiula  qui  ao  prcjíencs  paes.]ui- 
«lio  ,  e  dcspn-jivéO  pelaiíicle|iendencia  :  que  a;  recente? 
noticias  quá  alli  cotrião  eaiito  do  Pará  como  do  iiueri.)r 
«rão  sjtisfactotias  paia -os  amaittes  da  ordem,  e  dauuiáo. 
Is'ão  traz  otlicios. .,-,;,■      ' 

6-"  Rs^lsto.  E^ciiríJ  PoitugUíM  =:  Pnaceza  Real, 
Commandaiite  o  Cápitio  Tsneote  Jo.iqiiim  Ijeuto  da  Foií- 
seoa^'do/Rio  de  Jantiro  em  96  dias. 

■OliScrvaçó^-'í. 

'«'Foi  com  deupatiios  a  Peniambuco  em   j;  filas, 

Nuvidiiilí!. 

O  Comm.ind:n;e  divíe  que  nio  dava  novidades, 
porque  todas  as  q.ie  houverem  dev--.m  constar  dos  olfi- 
tíos  qxii  entre?n-a  ,  a  sab^t  :  huma  inalla  ,  três  pOque- 
jios  s-ccos,  e'quat(0  cartas  que  se  remctteui   juntas. 

-Pela  Secretaria  d'.Estado  dos  Negócios  da  Fazenda 
.!e  ínvia  o  mappa  demo.utrativo  de  hu;na  porção  de 
ouro  cerceado  entrado  na  Casa  da  Moeda  ;  0>  Commissao 
iii  Fazenda).  Outro  pela  SfCreCaria  de  Estado  dos  Ne- 
gócios ,  em  que  se  partccipa  terem-se  passado  as  ordens 
recessaiias  para  se  eíFectnar  o  oífereomento  que  fez  O 
Coronel  de  iMilicias  de  Lagos  em  seu  notne  ,  e  do  Cor- 
po do  seu  Commando:  (ficarão  inteirados).  Outro  in- 
I'!uindo  dois  Officios  do  Secretario  d'Kstado  dos  Negócios 
<1a  Guerra  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  Joaquim  de 
Oliveira  Alves,  ambos  datados  em  17  de  Fevereiro  :  no 
l  °  narra  todas  as  circunstancias  do  embarque  da  Divi- 
s  o  Auxiliadora,  e  correspondtncia ,  que  houve  com  o 
ísu  Cnmmandante  :  no  z."  parcecipa  que  estando  aquelle 
■povo  firme  em  não  admittir  alguma  tropa  Europca  ;  i. 
porque  se  não  precisa  ;  2."  porque  a  Fazenda  Publica 
<)'aauell-a  Provincia  não  pó<1e  com  taes  aespezas  ;  5. 
porque  recei-;o  se  repitáo  as  scenas  ,  de  que  feli-zmente 
«e  vcem  livres  ,  se  expedia  Portaria  á  Junta  do  Governo 
je  Pernanbuco^  a  fim  de  que  «  por.  acaso  alli  arribar  a 
expedição  commandada  pelo  Chefe  de  Divisão  Francisco 
Maximiliano  de  Sousa  ,  lhe  desse  ordem  para  regressar 
a  Portu^^al  ,  fornecendo-Jhe  todos  os  mantimentos  ,  oa 
refrescou,  que  sejáo  necessários.  (  Patsáráo  á  Commissáa 

respectiva  ). 

O  mesmo  lllustre  Secretario  mencionou  :  1."  liKm 
oflicio  da  Gamara  do  Rio  de  Janeiro  em  data  de  ló  de 
i'evereiro  com  a  proposta  que  tizet.ío  a  S.  A.  R.  ,  pata 
<iue  resida  no  Rio  de  Janeiro  ;  que  se  imprima  :  2.° 
hum  ofticio  da  Junta  Provisória  da  Provincia  dcPemam- 
buco,  incluindo  ccpia  da  representação  feita  a  S.  A.  R., 
pela  sua  .generosa  resolução  de  não  cumprir  oí  Decietoí 
<do  i."  e  29  de  Setembro  tio  anno  passado  ,  e  i  1  de 
Janeiro  do  corrente  ;  t  a  resposta  á  Portaria  qtie  o  mes- 
mo Senhor  lhe  enviou  ,  cxij'ÍHdo  que  se  lhe  mandassem 
Procuradores  das  Cornaras  ,  para  fazerem  parte  do  Con- 
.selho  d'Estado  que  tinha  criado  :  a  Junta  do  Governo 
não  cumptio  esta  ordem  ,  e  entre  os  motivos  que  dá, 
funda-se  em  que  as  ordens  de  S.  A.  R.  se  enconttão 
■coui  as  resoluções  das  Coites  ;  ( mandarâo-se  imprimir 
todos  estes  documentos),  i."  ,  officio  da  Junta  do  Go- 
-vetno  da  Paraiba  do  Norte  em  d.ita  de  16  de  Março  , 
cm  oue  partecipa  que  -se  descobrio  huma  facção  ,  que 
conseguio  reunir  alguns  espíritos  exaltados  ,  os  <^iiaes  se 
.irmárão  ,  devastarão  alguns  lugares  d"aqnella  PrOviucia  , 
€  ameaçavão  a  Capital  ■;  porém  que  hum  destacamento 
tollocado  em  lugar  opportuno,,  consiguíra  desfazei  aquel- 
le partido,  e  aquclles  que  escaparão  á  morte  lorão  pre- 
sos:  que  esta  circunstancia  obrigara  aquella  Junta  a  pro- 


ceiler  contra  algumas  pessois  suçpíitís  ,  continuando  a 
devassa  que  se  abrira  para  descobrimento  da  verdade  , 
'  asseverando  que  se  não  affastará  de  todas  as  rejras  de 
píudeiicia  para  minorar  a  sorte  dos  que  tiveião  a  desgra- 
ça de  incorrer  em  similhante  crime  ;  e.  conclue  que  o 
Povo  em  geral  se  conservou  no  maior  socego  :  (  passou 
3  Commissao  dos  Negócios   Políticos  do  liraol  ). 

Joa<^uim  da  Silva  Gomes  e  outros,  nomeados  efeito- 
res  de  Paroquia  e:ii  huma  das  Províncias  de  Minas  Ge- 
raes  ,  expõem  que  -estando  á  espera  por  três  mejes  na 
Cabeça  da  t^omarca  ,  torão  mandados  retirar  :  repetem  O 
Seu  juramento  ,  e  firme  adhesáo  ao  Systema  Constitu- 
cional ;  (  passou  á  Commissao  dos  Poderes  ). 

Pedro  AugOsto  Noiasco,  Manoel  Joaquim  Prestes, 
eoutro  da  Villa  dos  Campos  de  Goitacazes,  ('onmiandjn- 
tes  dos  Corpos  da  Villa  expõem  os  sefviços  ,  qu':  fize- 
rão  na  Regeneração  ,  e  pedem  algumas  providencias  , 
que  propcíem. 

A  Commissao  doCominercio  de  Miranda  envia  varias 
Memorias  sobro  os  objectos  da  sua  competência  (passou 
á  Comniissão  respectiva  ). 

O  Sr.  Fagundes  Varella  disse  que  tinlia  rec-bido  da 
Gamara  do  Rio  de  Janeiro  novas  instrucções,  que  sen- 
do as  primeiras,  <jue  em  particular,  ou  publico  ll:e  íi- 
nhão  vindo  á  mão  ,  pedia  licença  para  as  apresentar  a 
seus  Collegas  ,  para  depois  serem  postas  sobre  a  nieza, 
e  se  lhe  dar  a  direcção  competente  :  ci\e  igualmente  ti- 
nha recebido  o  iMaiiitesto  do  Povo,  e  o  scto  de  Verea- 
ção ,  porem  que  estando  estas  peças  já  impressas ,  era 
ociosa  a  sua   repetição.     Approvado. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  fez  a  chama- 
da ,  e  disse  se  acliavão  preseutes  1 20  Srs.  Deputados, 
com   licença    20  ,   e   f.íltos   7. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  disse  que  acabava  de 
receber  hum  officio  do  Governo  ,  incluindo  três  Cartas 
do  Príncipe  Real:  a  i.  he  datada  a  1 2  de  Fevereiro, 
em  que  diz  que  cançado  de  soffrer  os  desaforos  da  Di- 
visão auxiliadora  se  tinha  embarcado  na  manhã  do  dia  9 
a  bordo  da  Fragata  União  ,  e  dalli  enviara  hum  official 
de  Marinha  participar  ao  Commandante  da  mesma  Divi- 
são, que  no  dia  seguinte  ao  nascer  do  Sol  infaliivelmen- 
te  havia  de  embarcar  ,  quando  não  os  trataria  como  ini- 
migos ,  e  lhe  faria  fogo  :  que  immediataraene  lhe  forao 
a  bordo  representar  com  altiveza  03  Comnundantes  as 
dilficuldades  de  se  cumprir  a  sua  ordem,  ao  que  respnn- 
deo  que  as  ordens  estsváo  dadas ,  e  se  havião  de  cum- 
prir ;  retirárão-se  ,  e  embarcarão  conservando-se  a  bor- 
do ,  como  huns  coideiros,  fazendo-lhe  mais  impressão  o 
medo  que  a  honra  :  a  2.'  he  datada  em  1 5  do  •rsiesmo 
mez  ,  em  que  comnninica  ter-se-lhe  apresentado  a  Depu- 
tação d^  Minas  Geraes  ,  pedindo  que  para  bem  e  felici- 
dade do  trasil  não  cumpra  o  Decreto  qt:e  o  manda  reti- 
t.'.r  ,  asseverando  ao  mesmo  tempo  que  o  Governo  d'a- 
quella  Provincia  tinha  stispensa  a  marcha  dos  seus  Depu- 
tados em  Cortes  ,  -até  á  decisão  da  Representação  que 
fjz  ao  Soberano  Congresso;  j.»  datada  em  16  do  mes- 
mo rr.ez  ,  em  que  Sua  Alteia  Real  diz  :  que  attenden- 
do  ás  Represeritdçóes  que  lhe  fizerão  algumas  Províncias 
de  P>rasil  de  fixar  a  sua  residência  no  Rio  de  Janeiro, 
como  centro  coninium  do  Poder  Executivo  ;  e  sendo  hu- 
ma parte  das  mesmas  Representações  a  Criação  de  hum 
Conselho  d'  Estado  composto  dos  Procuradores  das  Pro- 
víncias, assim  o  tinha  decretado  por  envender  que  as- 
sim coirs'inlia   ao  bem  da  Monarquia. 

£in  todas  as  Catlas  pede  Sua  Alteza  Real  a  seu  Au- 
gusto Pai  as  envio  ao  Soberano  Congresso,  a  fim  de 
i(ue  este  conheça  ,  que  elle  só  faz,  e  deseja  o  bem,  c 
que  para  o  conseguir  fará  todos  os  exforços. 

(_Coiitlniiíir-ie  /;i)). 
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An  NO  DE  1822. 


G.AZET.A  UJVlVERS.áL 


QUINTA  FEIRA  so  DE  MAIO. 


H  E  S  P  A  X  H  A. 


Madrid   2  1    de    Miiia. 

1%  a  Se5sjo  da?  Cortes  de  hontem  se  tratou  de  discu- 
tir o  parecer  da  Commissão  cie  C^isoí  de  res|ion3.ibilJda- 
de  íobre  a  conducta  do  O.efe  Politico  desta  Capital  D. 
Joic  Martins  de  S.  Mnrtiu  ,  em  consequência  da  quei- 
xa de  D.  João  Manoel  S.  Romnii  ,  D.  Mariano  OUcr,  e 
vários  outTOs  cidad.íos  por  ter  mandado  suspender  a  Reu- 
nião Patriótica  da  Fontaua,  e  tella  ainda  fechada  :  a  Com- 
missão era  de  parecer  qurt  se  devia  exi>;ir  a  responsabi- 
lidade ao  Chííi:  PoJitíco  por  ter  abusado  da  faculdade 
que  lhe  concede  o  artigo  da  Lei  de  zi  de  Outubro  de 
íSjo. 

A  questão  foi  discutida  com  grande  calor,  e  por 
fim  foi  drsapprovado  o  parecer  di  Comniiss.ío  por  íi  vo- 
tos contra  59.    (Daremos  aqui  hum  extracto  da  Sessão). 

Ao  principiar  a  discussão  o  Sr.  Presidente  disse  : 
"Previno  aos  Cuiadãos  que  estão  nas  Galerias  qite  pro- 
curem guardar  o  maior  silencio  e  circunspecção  ,  porque 
de  outro  modo  me  verei  na  desagradável  necessidade  de 
pôr   em  execução   os  artigos  75   e  76   do   Regulamento." 

Fallou  tfni  primeiro  lugar  o  Sr.  Melo,  mostrando 
co.ntra  o  parecer  da  Commissão  quão  judiciosamente  obra- 
ra o  Chefe  Politico  naqueJIa  suspensão  ,  e  expondo  os 
motivos  disse  :  "  Náo  está  aqui  no  Conoresso  no  Livro 
das  Actas  da  Deputação  permanente  o  oiíicio  que  passou 
a  7  de  Setembro  ,  onde  se  vc  que  foi  pizada  a  Autho- 
ridade  ,  violado  o  respeito  devido  3  Camará,  posto  Ma- 
Jrid  em  movimento  ^  fechadas  as  I0J.1S  ,  e  outras  muitas 
desordens.  . .  ." 

Neste  ponto  houve  sussurro  nas  galerias  ,  e  o  Ora- 
dor disse  interroir pendo  o  seu  discurso:  ''Sou  hmii  De- 
putado da  Nação  Hespanhola  ,  e  hei  dctallar  o  que  creio 
que  he  verdade  ,  e  nada  me  mfunde  medo  ,  nem  mesmo 
a  morte.  Lisonjcio-mc  de  ser  o  mais  liberal  ,  e  o  juro  : 
se  algum  dia  viesse  o  despotismo  i  minha  pátria,  desde 
ji  para  então  me  declaro  o  seu  mais  terrivel  inimigo;  o 
meu  coração  he  o  mais  patriótico  que  ha  no  Mundo, 
Seniior,  e  quando  estou  fallando  pelo  bem  da  minha  pá- 
tria hão  de  intcrro.T.pcr-me  deste  modo!'  —  Senlindo-se 
summamente  cõmmnvido  manifestou  que  não  podia  coii- 
fnu.ir  n.iquelle  momento,  tr.as  que  não  renunciava  a  pa7 
Livra  ,  c  s.ihio  da  Sala  sKsteíitado  por  outros  SíS.  Dspu- 
tados. 

Pedirão  vários  outros  Srs.  a  palavfa  ,  e  tendo  falla- 
do  o  Sr.  Fahó  contra  o  parecer,  e  o  Sr.  Alix  a  favor, 
levantou  se  e  fez  o  seguinte   discurso 

O  Sr.  Ji-guellcs  :    "  O   Sr.   preopinante  QAiix')  pro- 


curou dar  hum  novo  lodeio  á  questão,  dizendo  que  o 
objecto  da  Commissão  não  era  o  que  o  Sr.  F<i/fíi  havia 
manifestado.  Entio  com  tanto  mais  gosto  e  satisfação  a 
dar  o  meu  voto  nesta  matéria  ,  que  me  não  poderão  ta- 
char de  que  em  mim  obra  a  personalidade:  bem  pelo 
contrario  :  devo  primeiro  que  tudo  fazer  hum  desaggra- 
vo  ás  Sociedades  de  que  se  trata  ,  as  quaes  ,  ao  passo 
que  sempre  reconheci  e  reconheço  que  tem  defeitos  in- 
herentes  3  sua  natureza ,  e  que  em  vão  as  virtudes  e 
qualidades  estimáveis  de  muitos  dos  individues  que  a  al- 
ias podem  concorrer  se  julgaria  as  poderião  izentar  des- 
tes vícios  ,  não  posso  deixar  de  dizer  que  ,  se  estes  se 
poderem  corrigir  de  algum  modo  ,  poderáó  as  ditas  reu- 
niões   produzir  bencfieios   evidentes. 

"  Repito  qui*  entro  gostoso  nesta  discussão,  porque 
creio  que  se  me  fará  a  justiça  de  rre  considerarem  izen- 
to  de  toda  responsabilidade  ,  e  vou  responder  unicamen- 
te ,  do  modo  possível  ,  ás  observações  do  parecer  da  Com- 
missão ,  e  ás  do  Sr.  Alix.  Todo  o  fim  desta  discussão 
hSo  pôde  deixar  de  reduzir-se  a  averiguar  se  em  virtude 
da  Lei  de  21  de  Outubro  o  Chele  Politico  de  Madrid, 
suspendendo  a  reunião  da  Fontana  ,  infringio  todas  ou 
algumas  das  disposições  que  naquella  se  contem.  Se  fo- 
ra possível  desligarmo-nos  da  imiltidão  de  circunstancias 
que  acompanhão  o  caso  actual ,  seria  mui  fácil  resolver 
a  questSo  ;  mjs  parece-me  indispensável  entrar  na  histo- 
ria dos  successos  que  obrigarão  o  Chefe  Politico  de  Ma- 
drid a  suspen  'cr  esta  reunião  ;  porque  quando  a  expe- 
riência vem  em  apoio  da  razão  ,  deve  servir  de  critério 
para  formar  o  juizo  que  se  necessita.  —  Devo  advirtir 
que  se  estas  reuniões  se  limitassem  ao  povo  de  Madrid 
digo  mais  ,  se  a  ellas  só  concorressem  Hespaiilioes  ,  tal- 
vez seria  eu  o  primeiro  a  dizer  que  se  podcriáo  dissiftiu- 
kr  esses  excessos  parciaes  ;  porem  eu  vejo  que  estão 
abertas  para  toda  a  classe  de  pessoas  ,  não  só  para  mui- 
tos Hespanhoes  que  não  tem  interesse  que  se  consolide; 
o  Systema  ,  mss  também  para  os  estrangeiros  ,  seus  ini- 
migos declarados,  e  que  se  apioveitão  destes  mesmos 
meios  que  nós  lhes  offetecemos,  para  promoverem  e  fo- 
mentarem a  discordi.i  entre  nós.  Se  eu  poder  demons- 
trar que  os  nossos  inimigos  estrangeiros  tem  vivo  inte- 
resse ein  nos  embrulh-ucin  ,  e  em  porem  á  prova  toda  a 
nossa  sizudeza  ,  e  todo  o  soffrimento  da  Nação  Hespa- 
nhola  ,  então  talvez  me  será  fácil  mostrar  que  a  medida 
tom.ida  pelo  Chefe  Politico  de  suspender  por  hum  tem.- 
po  illi'T)itado  a  sociedade  da  Fontana  ,  pôde  ter  sido  op- 
pottuna  ,  e  até   necessária. 

"  No  anno  de  20  quando  viiii  a  Madrid  jí  existiáo 
estas  Sociedades  patrióticas;  porém  naqueila  mesma  épo- 
•C4_,    antes  da  ríuniáo  das  Cortes,    ja  se  faliava  scbre  ss 


t476] 


íe  lindáj  ou  nío  extraviado  do  íim  que  se  proposerSo  ; 
e  o  certo  lie  que  as  Cortes  tiverão  então  de  tratar  des- 
te assu.iipto,  que  fji  o  que  motivou  a  referida  Lei.  Por 
aqui  se  vc  que  já  náo  bastava  o  bom  desejo  para  a  uti- 
lidade destas  Sociedades  ,  e  que  era  preciso  mais  alguma 
cousa  :  vio-se  que  se  tinháo  principiado  a  manifestar  vá- 
rios dos  ).yuiptonia3  que  em  outros  paizes  em  tempos 
anteriores  annunciaráo  as  perniciosas  consequências  que 
'se  seguirão  pelo  abuso  das  ditas  reuniões.  He  preciso 
conliecer  que  estas  não  go7ão  entre  nós  de  lium  privile- 
gio exclusivo. 

"  Nos  primeiros  dias  di  Constitui.;áo  mostrarão  es- 
tas Sociedades  liuma  tendência  e  lium  carac"er  mui  nifFe- 
rente  do  que  cliegirão  a  descobrir  no  restabelecimento 
dl  nie^ma  ,  depois  dos  seis  aiinos  que  tinlião  mediado 
»!e  Governo  absoluto.  As  paixões  não  estavão  então  tão 
concentradas  como  nesta  ultima  época  ;  e  o;  desejos  que 
o  despotisirio  do  dito  meio  tempo  excitou  ,  (ez  mudar 
eni  certo  modo  o  Ciracter  daquciljs  Sociedades  que  se 
formarão  nos  primeiros  dias  da  nossa  liberdade.  Os  ini- 
migos interiores  e  exteriores  observ.irão  que  esta  era  a 
occasiáo  ds  converter  em  seu  yitoveito  a  mesma  impe- 
tuosidade dos  nossos  desejos,  e  «e  valerão  das  Sociedades 
patrióticas  para  atacarem  por  este  meio,  que  não  tinha 
•género  algum  de  responsabilidade  ,  as  opiniões  e  as  pes- 
•Moas  ,  porque  se  as  atacavão,  ainda  por  meio  d.i  impren- 
<a  ,  ficavão  somenos  expostos  a  responder  pelo  seu  abu- 
so na  cotiformid.ide   da   Lei  que   trata  deste  dueito. 

"  Todos  nós  o  sabemos  ,  Senhores  :  Nestas  Socie- 
dades se  apresenta  quem  quer,  seja  nacional  ou  estran- 
geiro, e  alli  solta  as  opiniões  que  traz,  e  as  máximas 
oue  lhe  convém  diíTundir  para  conseguir  suas  miras  ,  se- 
^;uro  de  qUe  por  mais  abusos  que  commetta  ,  sempre  ha 
d«  encontrar  meios  de  illudir  a  authnridade  e  zelo  do 
Governo,  Eoa  prova  disto  lie  que  as  mesmas  Sociedades 
conhecerão  a  necessidade  que  tinhão  de  se  regularem, 
porque  víráo  que  as  virtudes  particulares  de  muitos  dos 
seus  membros  não  tinhão  sido  hum  meio  siifliciente  pa- 
ra impedir  os  abusos:  appíllo  para  o  que  succedeo  na 
reunião  da  Casa  de  Pasto  de  Malta,  e  invoco  a  justifi- 
cação dos  Srs.  Deputados  que  estivessem  então  em  Ma- 
drij  ^  para  que  me  dij;áo  se  he  arbitrário  o  juizo  que  o 
actual  Chefe  Politico  houve  de  formar  da  desordem  a 
<]ue  podem  ch.-jar  as  ditas  Sociedades  ,  para  suspender  a 
tia  Fontana  pelos  motivos  que  constío  do  expediente. 
'  "  Convenho  em  que    se  ponlião  todas    as  restricções 

possíveis  á  authoridade  para  que  não  abuse  ;  mas  de  ne- 
nhum modo  convirei  em  que  se  queira  quebrar  o  freio 
<)a  Lei  ate  o  ponto  de  insultar  a  própria  Authoridade, 
e  dar  occasiáo  a  que  os  estrangeiros  icnhao  aqui  hum 
meio  de  introduzir  entre  nós  a  discotdia  ,  e  causar  todos 
os  desgostos  que  se  experimentarão  no  anuo  de  1 3  20  : 
mas  não  he  acaso  certo  que  o  próprio  Congresso  no  an- 
no  de  1821,  parecendo-lhe  insutliciente  a  primeira  Lei, 
trstou  de  a  emendar  ?  Isto  he  indubitável  ,  e  o  prova  O 
outro  projecto  de  Lei  que  as  Cori«s  approvdrão,  e  que 
não'  checou  a  obter  a  Sancção  Real.  Isto  repito  que  he 
prova  de  que  as  Cortes  já  no  primeiro  anno  se  virão  na 
necessidade  de  tomar  novas  medidas  pela  insufliciencia 
das  que  se  tinhão  anterioiír.ente  adoptado:  e  daquella 
época  em  diante,  hoiive  ou  não  houve  mais  abusos? 
Creio  que  não  necessito  recordar    o  que   se   tem   passada. 

"  Assim  pois  ,  entendo  de  du.is  liuma  ,  ou  se  ha  de 
libertar  o  Chefe  Politico  da  responsabilidade  que  lhe  es- 
tá impoíta  pela  Lei,  ou  se  lhe  lia  de  deixar  a  liberdade 
de  poder  r<-primir  os  abuios  que  possáo  pôr  em  perigo  o 
sojego  publico  ;  porque  seríj  liuma  monstruosa  contra- 
dicção  fazello  responder  pela  desordem  ,  ao  inesmo  tem- 
po que  se  llie  atavão  as  mãos  para  a  conter.  —  Dir-se-ha, 
Senhor,  que  pó..ie  haver  abusos  da  parte  d.\  Authorida- 
de :  bem  SC  sabe  que  os  pode  haver  ;  porem  quando  a 
T37.ão  humana  não  encontra  outro  meio  de  executar  as 
jeis,  que  o  deixar  á  prudência  dos  Síl.igistrados  e  do  Go- 
veriK)    O  apreço    de  celtas  ciicumíaucias    que    a    mesuia 


Lei  não  póJe  determinar  de  antemão  ^  preciso  he  quí 
assim  SC  faça.  Eu  seria  mais  laxo  ou  condescendente  se 
se  me  di-sera  que  havia  outro  meio  de  evitat  os  abusos 
das   Sociedades. 

''  Por  outra  parte  he  preciso  não  perder  de  vista 
que  as  circunst.incias  de  Madrid  são  particulares  ;  a  sua 
immensa  população  ,  o  choque  mais  frequente  de  paixões 
encontradas  ,  a  continua  affluencia  d'estrangeiios  ,  ludo 
concorre  para  fazer  estas  reuniões  mais  expostas  e  temí- 
veis ;  elljs  se  fazem  á  porta  aberta  em  hum  Café  ,  aon- 
de todo  o  Cidadão  e  não  Cidadão  pôde  concorrer  ;  não 
lie  huma  casa  particular  ,  não  se  creia  tal  ;  he  huma  ca- 
sa publica  ,  que  por  sua  qualidade  ou  destino  obriga  seu 
dono  a  ter  a  poita  aberta  ;  e  eis-aqui  como  estes  pontos 
são  de  huma  naiuieza  differente  dos  que  se  conhecem  no 
resto  da  Euicpa, 

"  Alem  disto  as  reuniões  são  nocturnas,  e  augmen- 
tariso  grandemente  a  ciise  se  houvesse  algum  mal  inten- 
cionado que  quizcsse  aproveitar-se  de  todas  estas  cir- 
cunstancias ,  a  huma  hora  em  que  em  todos  os  paizes 
cultos  da  Europa  se  tomão  grandes  precauções  para  evi- 
tar a  reunião  de  muita  gente.  Por  conseguinte  todas  es- 
tis  circunstancias,  que  lormão  hum  corpo  de  ar.teceden- 
tes  da  maior  ponderação  ,  poderão  fazer  crer  ao  Chefe 
Politico  qie  se  achava  authorisado  para  tomar  a  iredida 
de  que  se  trata.  Eu  pela  minha  p^rte  sou  de  opinião 
que  pois  se  não  sabe  se  subsistem  ainda  as  mesmas  ra- 
zões que  o  Chefe  Politico  teve  para  suspender  a  Socie- 
dade da  Ftuitana  ,  não  ha  motivos  para  exigir  a  suíi  res- 
ponsabilidade. ,, 

Se^uio  a  opinião  contraria  o  Sr.  la  Vega  ,  e  depois 
combateo  o  parecer  o  Sr.  Meia  ,  que  voltara  restabele- 
cido, e  por  ínn  o  defcndeo  o  Sr.  Gallano  :  passando-se 
á  \"otação  nominal  foiregeitado  o  parecer  coino  fica  aci- 
ms  dito. 

LlSCOA   29  í/tf  Mal». 

Noiicljs    ciinojas, 

lnglcz.es  em  P<nís.  Hum  periódico  de  Paris  diz  que 
o  nun.ero  de  In-^lezes  que  tem  visitado  aquella  Capital 
nos  últimos  sete  annos  he  o  seguinte:  Em  1815  — 
15:822;  em  1S16 — 15:512;  em  1817 —  i6;6i8;  em 
181S  — ig:8j8;  em  1819  — 18:720;  em  18 20  — 19:040  ; 
e  em  182I  —  20:184.  He  singular  o  augnento  progres- 
sivo que  se  nota  em  cada  três  annos. 

Siiiciíllus.  Os  mappas  de  P<ir/j  nostrão  o  numero 
de  Suicídios  ser  ^25  em  iS:o,  e  em  1821  fotão  J48  , 
quasi  num  cada  dia. 

Cl.t  litiàiiiima  no  Thlhet.  "  A  Rainha  de  T/iibet 
f  diz  o  Diário  Rfl/un/jo )  pedio  oitenta  Missirnarios  do 
Collegio  de  J'ropagaiiila  Fide  em  Roma  ,  para  con\er- 
terem  á  fé  os  seus  súbditos  ;  já  partirão  cinco  Capuchi- 
nhos para  o  Tliibet.  A  Rainha  foi  convertida  ao  Chiís- 
tianisaio  por  hum  llai.ano  de  Brcsda  ,  ao  qual  fez  seu 
prin}eiro  Kmistro,  ,, 

Pci.odicos  em  I.oirdrcs.  No  anno  passado  cnntavão- 
se  em  Londres  20  periódicos  diários  ;  4  de  tres  veies 
na  semana  ;  25  de  duas  vezes  na  semana  ;  22  de  huma 
vez  por  semana  ;  1  de  quinze  em  quinze  dias  ;  1  de  tres 
em  tres  semanas,  e  1  de  mez.  São  ao  todo  74  periódi- 
cos, não  entrando  nesta  conta  Jornaes  Litierarios  ,  ]\1  a- 
gaíincs  ,  Revisores  ,  e  outros  papeis  cue  não  são  sujei- 
los  ao  pezado  tiibuto  do  sello  ,  isto  he,  são  só  propria- 
mente periódicos-  de  folha.  O  numero  das  folhas  cxtra- 
hi.ías  no  dito  anno  dos  mencionados  74  periódicos  foi 
16:2  54:;  54.  Cada  foliia  destas  paga  de  sello  4  pennis  , 
ou  60  reis  ;  tributo  enorme,  qUe  no  dito  anno  impor- 
tou (segundo  o  Coiirier  de  10  de  Maio)  em  270:908 
libras  e  18  shilhings. — Se  a  esta  somma  se  accrescertar 
a  de  142:080  libras  10  shilhings  e  %  dinheiros  do  impor- 
to de  sello  de  8:525:252  folhas  de  periódicos  Provin- 
ciaes  da  mesma  natureza  impress.is  na  dito  anno  ,    Tere- 
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'tn05  o  numero  de  follias  impressj^,  que  he  de  24:779:>,86, 
■produzio  diteito  de  sello  412:996  lib.  8  s.  8  d.  ,  que 
anda  por  perto  de  quatro  irilhóes  e  meio  de  cruzados  : 
reiíiliinento  que  excede  muito  (só  direito  de  folhas  de 
pjpcl  impressas  .'  )  o  maior  ramo  das  rendas  do  nosso 
ileino  actualmente.  Não  lie  menos  notável  o  muito 
■que  se  Ic  naquclle  paiz  ,  e  muito  mais  se  considerarmos 
que  daquella  imiiiensidade  de  folhas  e  jornaes  n.ío  sahe 
do  paiz  huma  oitava  parte  ,  segundo  alguns  tem  caku- 
'lado. 


CORTES. Fim  da  Sessão  de   í8    de  Maio J79. 


Ordítn  do    Dia.  —  Coiistitiiifáo. 


O  St.  PrcsiJente  afcrio  a  dÍ3ci:ssáo  á  emenda  dò 
Sr.  Guerreiro  ao  artigo  2t  ,  que  estabelece  quaes  são 
os  Cidadãos  Portugiieves  ,  e  em  qi;e  casos  se  perde  este 
direitD  ,  lida  em  Sessão  do  dia  24  do  corrente.  Depois 
de  breves  reflexões  foi  regeitado  o  i.°  numero  ,  e  em 
seu  lugar  huma  emenda  do  Sr.  Borges  Canteiro  :  foi 
igualmente  regeitado  o  z.°  numero:  o  5.°  foi  appiovado 
com  hum  additamento  do  Sr.  Borges  Cnmciro. 

O  Sr.  Lfiíe  L^bo  offereceo  hum  additamento  ,  em 
qtre  propunha  que  os  Enjeitados  nascidos  ein  território 
Portuguez  sejáo  Cidadãos  ,  concorrendo-llie  as  outras  cir- 
cunstancias necessárias.,,  Ficou  para  a  seguinte  Sessão. 

O  Sr.  Barbes  Carneiro  fez  huma  imlicaçáo  para  se 
mandar  ao  Governo  ,  qiie  ouvindo  o  Reitor  da  Univer- 
sidade ,  julgando  se  que  assim  convém  ,  se  mande  retirar 
a  Commissáo  que  foi  sindicar  da  Fazenda  da  Universidade 
de  Colmhra  ,  a  oual  está  fazendo  grandes  despez.is.  (Ap- 
piovado.) Outra  propendo  algumas  condições  compativeis 
com  a  nova  ordem  de  cousas  para  a  arrematação  do  Con- 
tracto do  Tabaco,  que  se  acha  em  praça  (passou  á  Com- 
missáo de  Fazendi.)  O  Sr.  Caaavarro  tt-z  huma  indica- 
ção contra  os  abusos  ,  que  ainda  se  praticáo  no  Douro  , 
iobre  direitos  banaes  ;  ficou  para  segunda  leitura.  O  Sr. 
Soiisa  Machado  em  nome  'da  Commissáo  Ecciesiastica  de 
Reforma  fez  huma  indicação  sobre  o  provimento  de  cer- 
tas  Igrej.is. 

O  Sr.  Soares  de  .Ar,evcdo  fez  as  seguintes  segundai 
leitiiras  :  I-*  do  Sr.  Borges  Carneiro  para  se  declarar  ex- 
tincta  a  Ordem  de  S.  J or.o  de  Jerusalém  ,  como  se  acha 
uot  outros  Reinos  ,  e  applicaçáo  dos  seus  bens  ;  passou 
3  Commissáo  de  Constituição. 

O  Sr.  Veriifíitdes  Tliomás  pedio  30  Sr.  Presidente 
que  reconimendasse  á  Commissáo  Ecciesiastica  de  Pvcfor- 
n;a  dcssr.  o  seu  parecer  a  respeito  das  côngruas  dos  Bis- 
pos. (Approvado.) 

Tomou  a  palavra  a  Commissáo  de  Ultramar,  e  o  Sr. 
Soares  Franco  ieo  o  parecer  em  resp;ito  aos  ofticios  da 
Junta  de  S.  Tliomé  ;  e  do  Governador  João  Baptista  da 
Silva  sobre  a  creação  de  algumas  Aulas  publicas  de  Ari- 
thmetica  ,  Geometria  ,  e  outras  :  outro  em  resposta  ao 
•olficio   do  Governador  de   Moçambique.   (.Approvados.) 

O  Sr.  Soares  de  Azevedo  Ieo  o  parecer  adiado  da 
Commissáo  de  Marinha  sobre  hum  requerimento  de  61 
Officiaes  de  Marinha  ,  que  pedem  seja  revogado  o  Decre- 
to ,  que  abolio  a  promoção  de  24  de  Junho,  ao  menos 
na  parte  honorifica  ;  parece  á  Commissáo  que  este  reque- 
rimento he  da  natureza  de  outros  ,  que  já  forão  regeita- 
dos  ,  que  deve  seguir-se  a  mesma  sorte.  Depois  de  bre- 
ves  icílexccs  foi  apptovado  ;  e   levantou  se  a  Sessão. 


Sessão  de  29.— }2o.' 


FrcsidCnciê  do  Sr,   Couvèa   Durão. 


Lida  pelo  Sr.  Secretario  Peixoto  a  acta  da  prece* 
dente  Sessão  ,  que  foi  approvada  ,  dco  conta  o  Sr.  Se- 
cretario Felgueiras  do  expediente  ,  em  que  se  compre- 
hendia  o  seguinte  :  Hum  officio  do  Governo  pela  b>ecre- 
taria  de  Estado  dos  Negocies  da  Marinha,  incluindo  .  duas 
Partes  do  Registo  do  porto  ,  a  saber  : 

1."  Registo  tomado  aS  6  lioras  c  meia  da  tarde  do 
dia  28  de  Maio  de  1822.  Náo  Portugueza  =  D,  João  6.°  rr  , 
Commandanic  o  Capitão  de  Ftai;ata  José  ftlarcciino  Pe- 
reira, do  Rio  de  Janeiro  em  66  dias  ,  54O  de  tripula- 
ção, 465  passageiros,  e  huiiia  malla. 


Observações, 


Dos  passageiros  354  são  ds  tropa  de  transporte. 


Kovidadei. 


O  Chefe  Commandante  da'  Expedição  ,  Francisco 
Maximiliano  de  Sousa  ,  disse  :  que  Suas  Altezas  Reacs 
ficavão  de  saúde  ,  e  que  elle  sem  perda  de  tempo  seria 
o  portador  do?  officios  e  noticias  ,  tanto  á  presença  Au- 
gusta de  S.  Magestade-,  como  á  Secretaria  d'Estario  dos 
Negócios  da  Marinha.  Entre  os  passageiros  vem  os  ex- 
Ministros  d'Estado  no  Ríd  dejaneiío  Carlos  Frederico 
Bernardo  de  Ca;ila,.e  Francisco  José  Vieira,  e  a  famí- 
lia do  Vice- Almirante  Luiz  da  Motta  Feo.  Quartel  do 
Kom  Successo  era  ut  supra.  —  João  de  Fontes  Pereira  de 
Mello,  Capitão  Tenente  Comniandante   do  Porto   ,, 

2.°  Registo  tomado  át  9  e  hum  quarto  horas  da  nou- 
te  do  dia  28   de    Maio  de   1822. 

Galera  Portugueza  —  S.  Gualter  rr  ,  Capitão  Manoe. 
de  Sousa  dos  Santos,  da  Bjhia  em  69  dias  ,  ;  6  passa 
geiros ,  e  huma  malla. 


Novidades. 


O  Capitão  da  Galera  S.  Gualter  ,  confirma  as  noti- 
cias que  se  receberão  do  Commandante  do  liergantim  Im- 
perador da  America  ;  diversificando  somente  em  atfirmar, 
que  na  Bahia  não  fora  tomada  com  indiffercnça  a  desor- 
dem ,  que  teve  lugar  entre  a  tropa  nos  dias  19  e  20  de 
Fevereiro  ,  e  que  se  conhece  hum  partido  grande  contra 
a  tropa  de  Portugal,  Traz  prezo  o  Brigadeiro  Manoel  Pe- 
dro de   Freitas  Guimarães. 

"  Os  passageiros  constão  da  relação  junta.  Entregou 
sete  pequenos  saccos  ,  e  duas  cartas  de  officio,  que  se 
remettem  juntos.  Quartel  do  Eom  tuccesso  era  ut  supra. 
:=  João  de  Fontes  Pereira  de  Mello  ,  Capitão  Tenente 
Commandante  do  porto.  ,, 


Relação  dos  passageiros  acima   referidos. 


"Prezo  o  Erigadeiro  M.moel  Pedro  de  Freitas  Guima- 
rães, e  duas  pes^ois  de  taiiiilia  ;  o  Chaiicellcr  da  Rela- 
ção da  Bahia,  José  Joaquim  Nabuco  de  Araújo,  e  duas 
pessoas  de  t'ami!i3  ;  o  Medico  da  Camará  Francisco  José 
Pereira,  e  três  pessoas  de  família;  o  Archiiecto  Mathias 
José    da    Silva  Pereira  ;    o  Major    de  Cavallaiia  António 
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Josá  Ozorio  da  Fonseca  Pina  Leitão,  e  l;um  criado;  os 
Negociantes  Joaquim  José  Pereira  Caldas  ,  e  António 
Joaquim  de  Oliveira  e  Castro  ;  e  o  Professor  de  Latim 
Gonçalo  Vicente!  Portella.  ,, 

O  mesmo  lllustre  Secretario  mencionou  dois  ofli- 
cios  do  Chefe  de  Divisão  Francisco  Maxiiniliano  de  Sou- 
sa :  -o  1."  datado  do  Rio  dejamiio  em  l6  de  Março , 
«m  qiie  refere  a  sua  derrota  desde  o  dia  ló  de  Janeiro 
próximo  passado,  a  sua  cliegada  a  Feiuamluico  no  dia  16 
de  Feveríiro  ,  aonde  seguira  -9  risca  as  instrucçóes  <]ue 
recebera:  que  alli  ouvira  as  primeiras  noticias  vagas  dos 
succisios  do  R]o  de  Jjnelro  ,  e  que  desde  logo  suppoze- 
Si  qual  era  o  resultado  da  Comnnssáo,  de  que  estava  en- 
carregado ;  que  nao  obstante  para  desempenho  dos  sevs 
fíeveres,  e  porque  mesmo  podião  de  lium  instante  para 
-outro  mudar  as  ciroiinstancias ,  fez-se  á  vclla  em  o  dia 
21  ,  e  logo  no  dia  25  foi  confirmado  nos  successos  do 
Ri»  de  Jiiitclro  por  hum  Navio  Francez,  que  trazia  a 
bordo  o  Conde  de  helmenle  ;  e  continuando  a  sua  der- 
rota encontrara  na  altura  da  Bíi/iiu  a  Galera  S.  José  Ame- 
Kcaiio ,  que  conduzia  parte  da  Divisão  Auxiliadora,  e 
■ciiainando  a  seu  bordo  o  Commandante  da  tropa  fora  in- 
formado circunstaíiciíidamente  de  tudo  quanto  tinha  occo- 
•rido  :  que  fiiialmente  no  dia  12  de  fihrço  tinha  avistado 
ttrra  e  que  ao  approximar-se  xiera  a  sen  bordo  hum  Olh- 
ciai  intimar-lhe  da  partu-do  Governador  da  Fortaleza,  que 
fundeasse  fora  do  alcance  d'attilheria  ,  o  que  immediata- 
mente  fizera  ,  assim  como  os  mais  Ka\ios  da  Expedi- 
í;ão  :  que  ia>mediatamente  tivera  ordem  para  desembar- 
car ,  e  u  Commandanie  do  Regimento  Fiovisotio,  e  de 
se  apresentarem  ao  Príncipe  Real  ,  e  cumprindo-o  as- 
sim ,  o  Príncipe  Real  lhe  dera  ordem  para  entrar  no  dia 
seguinte,  fundeando  ao  mar  da  Fragata  =:  União  =  ,  obri- 
gando-o  a  assignar-lhe  hum  protesto,  em  como  segui- 
jiáo  tudo  quanto  lhe  fosse  ordenado  por  S.  A,  ,  sem  se 
jntrortietterem  nas  deliberações  do  Governo  :  que  en- 
trarão no  dia  «eguinte,  como  lhe  fora  ordc  -do  ,  e  ti- 
■vera  o  desgosto  de  ver  a  postos  ,  e  com  morrões  acce- 
sos  as  Gnarniçóes  das  Fortalezas  e  Embarcações  de  Guerra, 
-como  se  recebessem  inimigos  :  ío/  era  o  terror  futnitho 
de  que  SC  uclinvão  possuidus  ;  que  dera  fuiuio  deíronte 
da  fortaleza  de  Santa  Cruz,  aonde  só  se  demoraria  o 
tempo  necessário  para  receber  os  mantimentos,  e  o  mais 
<)ue  fosse  preciso  para  regressar  nPuriag.il.  —  No  segun- 
•do  ofíicio  datado  no  Tejo  em  28  do  corrente  dá  parte 
■do  que  se  passou  até  dar  fundo  neste  rio  :  menciona  o 
desmeir.bramento  de  parte  do  Uataihao  Provisoiio,  pelo 
que  respondera  O  seu  Commandjnte  :  que  igualmente 
por  ordem  do  Príncipe  Real  se  tinha  unido  ao  destaca- 
mento da  Matinha  do  Rio  de  Janeiro  3  Fragata  Real  Co- 
j-ellnii  ,  passando-se  a  sua  guarnição  para  os  navios  de 
transporte  ;  e  .conchie  que  nada  pôde  dizer  a  respeito  do 
estado  politico  d'iquelia  Província  pelo  pouco  tempo , 
íjue  alli   se  demorara. 

O  Sr,  Feio  opinou  que  se  pedisse  ao  G')verno  co- 
jiia  das  instrucções  que  se  dcrão  a  estes  Comniandantes , 
a  ílin  de  ver  se  obrarão  em  conformidade  das  mesmas 
instrucções.   Approvsdo. 

Mencionou  igualmejite  dois  nfficios  do  Brigadeiro 
Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello  ,  Governador  daí  Armas 
da  Provinda  da  Balila  ,  referindo  circunstanciadamente  o 
desgraçado  conflicto  entre  a  tropa  do  Paiz  ,  e  a  <ie  Per- 
tWiil  ,  as  circuijstancias  que  a  precederão  ,  os  motivos 
porque  foi  necessário  enviar  para  Lisboa  o  Brigadeiro 
Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães  :  confirnia  a  neces- 
sidade de  ser  reforçada  aqucila  Guarnição  ,  o  que  pedia 
a   S.  .Magestadc. 

■Huma  representação  <]ue  fazem  os  Negociaíites  , 
Proprietários  e  Militares  em  data  de  22  de  Fevereiro, 
«m  que  protestão  contra  a  representação,  que  se  disse 
feita  por  4OO  pessoas  á  Camará  da  Cidade  da  Boina  , 
jicdindo    a  conservação  do  brigadeiro  Freitas   Guimarães  ; 


deflarando  pelo  contrario,  que  se  oppóem  a  sin.ilhante 
proposta,  antes  reconhecem  que  o  socego  e  conserva<;âo 
daquella  proviíicia  se  de\e  ao  lírigaileiro  Madeira  ,  e  á 
valorosa  tropa  de  Portugal.  Mandarão-sc  imprimir  e  pu- 
blicar. 

O  Cidadão  Eahiano  Manoel  Josc  da  Cruz  ofFerece  30 
Soberano  Congresso  a  Analyse  a  Carta  da  Junta  de  S. 
Piiiilo  ao  Príncipe  Real  ,  c  huma  Memoria  sobre  a  ex- 
tincção  da  Escravatura. 

Concedeo-se  o  tempo  necessário  aos  Srs.  Deputa- 
dos Aiidié  da  Ponte  ,  e  iíispo  do  Pará  para  tratarem  da 
sua  Sjiide. 

O  Sr.  Secretaiio  Soares  de  Azevedo  tez  a  chamada  , 
e  disse  se  a^havão  presentes  12;  Srs.  Deputados  ,  com 
licença   1 5  ,  faltos  7. 

O  Sr,  Secretario  Felgueiras  mencionou  hum  officio 
que  acabava  de  receber  do  IViiiiistro  d'  Estado  dos  Negoc. 
do  Pv.eino  ,  em  que  S.  Kagestade  partecipava  a  fausta 
noticia  de  ter  dado  felizmente  á  luz  a  Princeza  P^eal  his- 
ma  Infanta  :  inclue  igualmente  duas  cartas  do  Príncipe 
Real  ,  em  qUe  relata  os  successos  occorridos  durante  a 
estada  da  Expedição  n'aquelle  porto  :  falia  do  espirito 
publico  d'aquella  Província  :  diz  que  todos  são  cor.stitu- 
cíonaes  :  exprime-se  com  acrimonia  a  respeito  do  Con- 
gresso Nacional  ,  e  conclue  dizendo  ,  que  alli  tinha  che- 
gado o  Deputado  .is  Cortes  pela  Província  de  Montevi- 
deo .,  o  qual  fizera  demorar  ,  unindo-o  ao  Conselho  d'Es- 
tado,   (  Houve  rumor  geral  nas  Galerias  "), 

O  Sr.  Giit/ríi/o  pedio  que  se  formasse  humaCom- 
missúo  para  desde  já  dar  o  seu  parecer  sobre  o  conteú- 
do d'aquellas  cartas  ;  suspendeo-se  por  ora  a  discussão 
sobre  este  objecto  ,  pois  que  os  efFcitos  que  em  cada 
hum  dos  Illustres  Deputados  deve  ter  produzido  a  nar- 
ração qutí  se  acabava  de  ouvir  ,  não  deixava  a  saii^ue 
frio  <liscorrer  sobre  i-stts. 

O  Sr.  Moura  apoiou  :  depois  de  breves  reflexões 
decidio-se  que  passasse  á  Commissáo  dos  Negócios  polí- 
ticos do  Brasil,  que  desse  a  sua  opinião  sobte  estas  Car- 
tas, assim  como  sobre  a  Junta  de  S.  Paulo,  que  erâo 
objectos  connexos. 

Constituição.  O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao 
numero  4  "  da  emenda  do  St.  Giierrc.ro  ao  artijo  21 
sobre  os  direitos  de  Cidadão  ;  ao  que  se  unin  hum  addi- 
taTiento  df>  i:'r.  X/í/z.  MonUiro  ,  que  estabelece  que  os 
íilhos  de  E':.trangeiíOS  nascidos  em  Portugal,  se  são  Por- 
tiiguízes  ;;;  :  depois  de  breves  reflexões  loi  approvado , 
voltand)  á  Commissáo  para  se  redigir  em  Inrrronia  con» 
o  que  está  vencido. 

O  Sr.  Felgueiras  mencionou  litim  officio  do  Minis- 
tro dos  Negócios  da  Guerra  do  Rio  de  Janeiro  em  data 
de  21  de  Março  em  que  partecipa  a  entrada  da  Expedi- 
ção Commandada  pelo  Chefe  de  Divisão  -Francisco  Maxi* 
niiliano  ,  e  tudo  mais  que  se  seguio  até  á  sua  sabida  co- 
mo rica  dito  em  o  officio  deste. 

fllencionou  outro  da  Camará  da  Bahia  em  data  de 
16  de  ÍMarço  referindo  miudamente  todos  os  aconteci- 
mentos que  tiverúo  lugar  desde  o  dia  11  até  22  de  Fe- 
vereiro entre  as  tropas  Europcas  e  do  Paiz  :  notava  a  au- 
dácia com  que  o  Governador  Madeira  se  fngerio  no 
Governo  :  a  falta  que  o  Ministério  havia  comettido  em 
não  o  participar  directamente  ás  authortdudes  competen- 
tes ;  a  irregularidade  da  Carta  Regia  ,  motivos  estes 
além  de  outros  que  mo-verao  aquella  insurreição  ,  assim 
como  a  divisão  de  partidos  actualmente  :  cm  fim  tudo 
em  contradicção  ao  at-é  aqui  mencionado  pelo  Governa- 
dor Madeira:  e  íoncluia  que  os  anisnos  não  socegarião^ 
nein  se  acalmaria  a  efFcrvcscencia  dos  partidos  sem  que 
o  Soberano  Congresso  mandasse  retirar  d'alli  as  tropas 
Européas :  que  íe  imprima. 

Ordem  do  Dia  —  Projectos  de  Fazenda  e  Pareceres, 
e   levantou  s:  a  Sessão   as  duas  horas. 


NA     1  IV]   P  K   E  IS  S  A      N    A  C  1  O  rs   A  L. 
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Asno  d::  1822. 


GAZET^á  UJVIVERSAL. 


;exta  feira  31  de  maio. 


KF.SPANKA. 

ítloíiild    19  tie   Mui». 

n  ublicf>ii-se  em  Biircelona  a  seguinte  exliortação  do 
Trovisor  e  Vigário  Geral,  dirigida  ao  Cltro  daquella 
Diocese. 

"  Quando  por  desgraça  vemos  apparecer  em  diver- 
sas partes  o  facto  da  discórdia,  o  ministério  que  exer- 
ço me  obtis»  2  dirigir  a  minha  voz  a  todos  os  Ecclesias- 
ticos  diste  DispaJ.o,  e  particularmente  aos  Parroeos,  a 
ii.Ti  de  qu-;  por  quantos  meios  llie  dictar  o  seu  zelo  ,  e 
■*  sua  prudência  procurem  restabelecer,  e  cimentar  a 
íranquillidade  ,  e  união  entre  todos  os  filhos  da  grande 
família   Hespaniiola. 

"  Hu.Tia  porcio  de  homens  com  as  armas  na  mão 
se  tem  declacado  inimigos  da  Constituição  que  a  Nação 
proclamou  simultaneamente  no  anno  de  1820,  e  que  o 
próprio  Rei  approvou  ,  e  roborou  com  o  seu  juramen- 
to ;  e  hinn  dos  pretextos  ,  que  ao  parecer  tem  tomado 
para  cubfirem  as  suas  vistas  particulares  ,  e  para  seduzi- 
rem os  incautos,  tem  sido  o  defender  a  Religião,  quan- 
do esta  não  necessita  de  taes  defensores  ,  nem  de  taes 
ineios  de  def>  nsa.  Suppôr  quc  a  Consiitulção  politica  da 
Monarquia  Hcvpanhola  se  oppóe  á  Religião  Catliolica 
Apostólica  RoiViana  ,  quaiido  ella  a  prescreve  como  úni- 
ca ,  só  ,  e  verdadeira  ,  he  mero  extravio  da  razão  ,  assim 
como  o  seria  o  suppòr  que  he  hum  acérrimo  Constitu- 
cional s>;'iille  ríi-spanh.ol  que  olh.-.sse  com  indifTerença  , 
e  com  desprezo  a  mesma  Religião  que  a  Constituição 
lhe  dieta  ,  e  ordena  ;  e  por  isso  mesmo  o  nosso  primei- 
ro cuidado  deve  dirigir-se  a  instruir,  e  prevenir  os  in- 
cautos parn  que  se  não  deixem  seduzir  debaixo  do  pre- 
texto de   Religião. 

"  Nem,  esta  prega  porque  ha  Ccinstituição  na  Híj- 
p.i:ilia  ,  ném  se  defende  com  as  armas  na  mão  ,  e  accca- 
-  {lendo  a  guerra  civil.  Mas  comtudo  a  ignorância  de  al- 
guns ,  e  a  malícia  de  muitos  outros,  movidos,  não  por 
amor  á  ReligiJ?)  ,  e  i  Pátria,  mas  por  fins  particuliires  , 
se  aproveitáo  Aa  singeleza  dos  fieis  para  lhes  persuadi- 
rem que  05  mal"S,  e  as  calamidades,  que  soflfremos  ,  e 
até  a  mestna  epidemia,  que  l-^vou  a  consternação,  e  o 
iuto  a  varias  povoações,  e  a  falta  de  chuvas,  que  tem 
tausado  a  e«erilidade  nos  campos,  são  castigos  do  Ceo  , 
DOrqiie  ti^inos  ,  e  queremos  Constituição.  Assim  se  en- 
^anão,  assim  se  allucinão,  e  assim  se  incitão  os  honra- 
dos moradores  djs  Aldeãs  para  lhes  fazerem  odiosa  a 
Constituição,  e  assim  os  conduzem  até  ao  extiemo  de 
«mpuniiaiem  as  armas  para  as  tingirem  no  sangue  de 
seus  mcíiuos  irmãos. 


"  Ainda  que  inimigo  por  princípios  ,  por  convicção  , 
e  porque  as  Leis  o  proliibem  ,  de  que  os  Ecciesiasticos 
se  intromettão  em  negócios  temporaes  ,  e  em  matérias 
politicas,  quando  se  trata  de  seduzir  os  povos  ,  e  de  se  ■ 
duzillos  debaixo  de  pretexto  de  R.e!igião  ,  entendo  que: 
não  devemos  calar  ,  e  que  he  obrigação  nossa  persuadir 
com  toda  a  efficacia  as  nossas  ovelhas  ,  que  a  Constitui- 
ção em  nada  se  oppóe  á  Religião  que  fundou  ,  e  esta- 
beleceo  o  mesmo  Jesus  Christo  ;  que  interessa  a  todos 
os  Hespanhoes  a  sua  fiel  ,  e  exacta  observância  ;  e  quí 
em  quanto  se  cumpiir  com  todo  o  escrúpulo  o  que  a 
Constituição  previne,  a  Religião  não  soíTrera  detrimen- 
to. Do  mesmo  modo  devemos  dizer-lhes  que  as  calami- 
dades que  sotTiemos  também  não  provém  da  Constitui- 
ção. 

"Castigos  são  de  Dens ,  por  c«rto  ,  porque  eile 
mesmo  nos  diz  par  seus  Profetas  que  se  valerá  da  peste, 
da  fome,  da  esterilidade,  e  miséria.,  e  que  com  a  vara 
e  o  azotrague  castigará  as  iniquidade^  ó.o  seu  povo  ;  po- 
rém são  castigos  que  nós  provocamos  com  os  nossos: 
peccados  ,  e  não  com  a  nossa  Constituição.  Não  a  havia 
na  HíSpaiika  ein  outras  épocas  em  que  tem  sido  victinia 
de  maiores  infortúnios.  Comecemos  por  ser  justos  ,  e 
benéficos ,  como  a  Constituição  nos  manda  ;  observemos 
fielmente  a  Religião  Catholica  ,  que  a  Constituição  nos 
prescreve  ,  e  veremos  como  Sua  Divina  Kagestade  não 
quebranta  o  pacto  que  tem  formado  com  o  seu  povo  , 
que  suas  promessas  não  são  vãs,  e  a  abundância,  a  saú- 
de, a  felicidade,  e  a  paz  prosperarão  á  proporção  que 
crescerem  nossas  virtudes.  Mas  se  por  desgraça  o  fogo 
devorador  da  discórdia  se  propagasse  entre  nós  ,  quem 
será  capaz  de  calcular  a  immensa  multidão  de  males  , 
que  choveria  sobre  nossa  Pátria  ,  e  que  a  Religião  teti» 
que  chorar  ?  Iniuiizades,  ódios,  rancores,  vinganças,  sa- 
ques, sangue,  mortes,  devastações,  protanações  da  ca- 
sa do  Senhor,  perseguições  dos  seus  ungidos,  e  todo  o 
género  de  horrores  serião  o  amargo  fructo  da  guerra  ci- 
vil, a  que  precipitadamente  nos  conduzem  os  que  se  le- 
vaniãn  contra  a  sua  Patiia.  E  isto  pode  authorisallo  j:!- 
tr.ais  a  Religião  ?  Não  permitíamos  pois  que  a  insultem 
e  arruinem  debaixo  do  fingido  pretexto  de  defendtlla. 
Instruamos  os  simpleces  ,  desenganemos  os  preoccupa- 
dos  ,  ensinemos  os  ignorantes,  preparemos  os  incautos, 
tireií.os  a  masca' a  aos  vis  seiluctores  ,  e  esforcemn-nos 
em  convencer  os  fieis  que  estão  debaixo  do  nosso  cui- 
liado  e  vigia  espiritual  ,  que  a  Constituição  não  riestroe 
a  Religião,  e  tiiie  o  meio  mais  seguro  de  ariuinalla  he 
semear  a  desunião,   e  accendcr  a  guerra  civil. 

"  Espero  do  zelo  dos  Parroeos  ,  e  dos  mais  Eccie- 
siasticos   deste  ti^pado    que  cocpersrdó   tlficazmente  co- 
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migo  em  inculcar  aos  fieis  estas  importantes  verdade?, 
e  que  nestas  tristes  circuirstancias  se  mostraráó  l)uns  ver- 
dadeiros Anjos  de  paz,  como  devem  ser  pelo  ministério 
que  exercem.  Mas  se  para  afíronta  do  nosso  Estado  al- 
gum Ecclesia^tico  se  esquecesse  dos  seus  deveres,  pre- 
vino a  todos  que  castigarei  com  o  maior  rigor  qualquer 
desvio  ,  e  que  serei  inflexível  com  aquelies  que  longe 
de  procurarem  a  conservação  da  ordem  ,  a  obediência  ás 
Leis,  o  respeito  devido  as  Autlioridades  ,  e  a  paz,  e 
(iniáo  entre  todcs  os  Hespanlioes,  suscitassem  por  meios 
directos,  ou  indirectos  a  insubordmaçSo ,  e  a  discórdia, 
Edifiqueinos  os  fieis  com  as  nossas  boas  obras ,  como 
nos  aconselha  o  Apostolo,  com  a  pureza  de  nossa  dou- 
trina, com  nossa  moderação,  com  nossa  paciência  ;  de 
tnodo  t^tie  -nossos  contrários  nâose  atrevão  a  fallar  nial 
fie  nc3  ;  e  não  deixemos  de  dirigir  nossos  votos  ao  To- 
do Poderoso  para  que  illumine  aos  Representantes  da 
Nação  ,  para  que  dirija  (•  Rei  ,  e  os  seus  Ministros  ,  e 
para  que  derrame  solire  a  nossa  Pátria  o  theSouro  im- 
menso  de  seus  beneticios.  E  para  que  nenhum  Ecc-le- 
liastico  possa  aliegar  ignorância,  lerá  V...  em  acto  de 
Communidade  esta  ordem  ,  e  a  fará  entender  a  qualquer 
que  não  podesse  assistir  a  ella  ;  e  os  Parrocos  a  publi- 
carão nas  suas  Igrejas  no  primeiro  dia  festivo  á  hora  do 
offertorio, 

"  Deos  guarde  a  V. .  .   muitos  annos.    Barcelona   il 
<de   Maio  de    i%zz.  ■=.  Pedra]  esef  Avellá.." 


LlSEOA   jO  dt  Mai». 


(^Ceatlnúa  o   Relatório  da  Ccmmiisáo  de  Ultramar 
acerca   da    Província  de  Cabo-Verde.) 


.  O  M  M  E  R  c  I  O. 


O  Commercio  trais  importante  destas  Ilhas  he  o  tta 
iirzella  :  quindo  ella  estava  debaixo  da  inspecção  da  Junta 
da  Fazenda  das  Ilhas  ,  vinha  aquellc  musgo  de  má  qua- 
Jidade,  cujo  de  terra,  e  fazia  muitas  despezas  a  sua  com- 
pra ,  e  remessa.  Porém  depois  qu<!  está  debaixo  da  admi- 
nistração de  dois  Negociantes  de  Lisboa,  correspondentes 
do  Banco  do  Brasil,  que  o  vendem  em  Lisboa,  e  en- 
tre°ão  o  seu  producto  no  Thesouro ,  ficandolhes  dois 
por  cento  de  premicpara  o  Banco,  tem  este  ramo  de 
Commercio  metliorado  muito,  c  o  seu  rendimento  desde 
20  de  Março  de  iSiS  até  ji  de  Dezembro  de  1821  foi, 
liquido  de  despczas ,  188  contos  de  reis.  A  Commissâo 
jiiWa,  que  este  contracto  deveria  ser  arrematado  por 
contracto  triennal  ;  porque  ião  sempre  em  regra  pouco 
convinientes  as  administrações  por  conta  da  Fazenda  Pu- 
blica. Além  disto  este  rendimento  he  necessário  para  o 
Estado  se  cobrir  das  despczas  que  faz,  e  tem  feito  com 
aquella  Província,  que  he  muito  pobre,  e  pouco  civili- 
sada  actualmente  ;  e  não  ha  razão  alguma,  para  que  hum 
conto  e  duzeittos  mil  réis  que  ,  com  pouca  differença, 
.se  dá  de  premio  pela  sua  administração,  e  venda  ,  re- 
dunde em  proveito  do  Banco  do  Rio  (para  quem  huma 
tal  quantia  he  absolutamente  nulla) ,  e  não  dos  próprios 

jiaturaes. 

Huma  grande  vantagem  terá  ainda  esta  arremataçSp, 
e  he  estabelecer-se  hum  commercio  directo  entra  Lis- 
boa ,  e  as  Ilhas,  e  evitar-se  o  escândalo,  que  muitas 
veze's  temos  visto,  de  ser  aquelle  género  de  contracto 
nacional  remettido  em  navios  estrangeiros.  No  caso  de 
jião  se  poder  aitematar,  deve  ser  administrado  pela  Pro- 
vedoria das  mesmas  Ilhas,  com  as  providencias  para  a 
sua  compra,  e  conducçáo,  que  modernamente  forão  lem- 
bradas pelo  Governador  António  Pussicii  ;  e  deste  modo 
se  pouparão  muitas  commissões ,    e    se   econoniizetá   nos 


fretes  ,  sacaduras  ,  etc,  devendo  ficar  resr.cnsavel  a  Pro- 
vedoria ,  e  os  compradores  subalternos,  pela  qualidade, 
e  limpeza  da  uizella.  Estes  compradores  devem  ser  os 
mesmos  Feitores  da  Fazenda  Nacional  ,  vencendo  a  com- 
missâo de  5  por  lOo.  Nos  casos  de  artem.itação  o  com- 
prador da  urzella  nas  III14S  não  deve  ser  revestido  de 
autlioridade  ,  para  não  abusar  ;  e  serrpre  se  deve  pagar 
aos  que  a  apanhão  a  dinheiro  de  contado  ,  e  não  em 
fazendas  ,  como  já  foi  determinado  pelo  Soberano  Con- 
gresso. Este  commercio  directo  promoverá  também  a 
cultura  do  café,  do  algodão,  do  anil,  do  milho,  etc.  ; 
porque  3  indolência  destes  Povos  deve  em  grande  parle 
attribuir-se  á  falta  d«  \enda  dos  seus  géneros.  E  por  is- 
so elles  deverão  ser  admitMdos  em  Lisboa  com  o  mes- 
mo 1  por  100  de  direitos  ,  de  sahida  ,  que  se  projecta 
impor-se  unicamente  ao»  géneros  similbantes  ,  que  vie- 
rem dos  nossos   portos  do  Brasil. 

Hum  commercio,  que  ^óde  vir  a  ser  muito  impor- 
tante ,  e  que  as  Ccrtes  ,  e  o  Governo  devem  promover 
efficazmente  ,  he  o  da  pesca.  Ha  nas  costas  destas  Ilhas  , 
e  na  do  Continente  vizinho  de  Guiné,  grandíssima  abun- 
dância de  peixe  ,  próprio  pan  seccar  ,  e  salgar  ;  de  ma- 
neira que  a  natureza  povoou  aquelies  mares  de  immenso 
peixe,  deo  ás  Ilhas  immediatas  muito  sal,  e  os  Portu- 
guezes  não  tem  aproveitado  a  feliz  reunião  destes  recur- 
sos. Deve  a  pescaria  esterder-se  igualmente  ás  baleias  , 
e  outros  cetáceos  ,  que  muito  abundão  naquellas  para- 
gens ,  e  que  desde  Fevereiro  até  Junho  entrão  nas  en- 
seadas ,  e  bailias ,  e  pôde  dar-se-lhes  caça  só  com  canôat  , 
íem  necessidade  de  navios.  O  certo  he  ,  que  os  Ingle- 
zés  ,  e  Anglo-Americanos  vem  frequentemente  fazer  es- 
ta pesca  ,  e  ievão  os  seus  navios  carregados  do  producto 
dos  pescados  das  nossas  costas. 

A  Commissâo  lie  de  parecer  ,  que  se  institua  huma 
Companhia,  que  tenha  o  privilegio  exclusivo  desta  pes- 
ca ,  assim  como  o  do  continente  dç  Guiné  ,  dependente 
de  Cabo  Verde  ,  ficando  livre  absolutamente  de  direitos 
todo  o  peixe  escalado  ,  e  salgado  ,  que  viesse  de  Cabo 
Verde,  assim  como  o  azeite  de  peixe;  o  Governo  seja 
incumbido  de  contractar  as  condições  para  esta  Compa- 
nhia ,  ou  com  os  mesmos  Negociantes  que  arrematarem 
a  urzella  ,  ou  com  outros. 

Hum  corr.mercio  vantajoso,  que  os  Estrangeiros  fa- 
zem em  Cabo  Verde  ,  he  nas  pclles  dos  aiiimaes  :  o 
vendedor  paga  delias  5  por  100,  e  o  comprador  nada; 
regularmente  se  vende  cada  pelle  de  vacca  por  7  50  rs.  , 
e  as  de  carneiro  ,  e  cabra  ,  de  1 50  a  joo  rs.  ;  sendo  o 
preço  ordinário  das  primeiras  na  America  Ingleza  de 
24CO  rs. ,  e  o  das  segundas  de  õoo  rs.  Pondo' se  a  im- 
posição de  JOO  em  cada  pelle  de  vacca  ,  e  50  rs.  em 
cada  pelle  de  carneiro,  ou  cabra  ,  que  se  vender  part 
os  Estrangeiros  ,  pagando  os  Nacionaes  unicamente  hum 
por  100,  a  Fazenda  Nacional  receberia  algum  aujmen- 
to  ,  e  o  Commercio  nada  afrouxaria.  He  necessário  dar- 
se  com  eífeito  este  augmerito ,  p.ira  supprir  algumas  di- 
minuicCes  de  impostos,  que  temos  proposto,  e  porque 
as  rendas  nacionaes  nestas  Ilhas,  não  contando  a  urzel- 
la ,  andão  unicamente  em  28   a  29  contos  de  réis. 

O  ultimo  género  de  exportação  1  de  que  temos  a 
fallar,  he  o  milho  :  foi  estabelecido  por  Decreto  de  7 
de  Maio  de  1798  o  imposto  de  20  rs.  por  alqueire,  que 
se  exportasse  das  Ilhas  ;  mas  por  abuso  teni-se  actual- 
mente estendido  ao  milho  que  satie  de  hunias  para  ou- 
tras Ilhas  para  sustento  doi  habitantes.  Este  abuso  deve 
evitar-se. 

Os  géneros  de  importação  pagão,  sendo  Nacionaes, 
5  por  100,  Inglezes  15  por  ico ,  de  outras  Nações  2} 
wor  100.  He  necessário  que  a  arrecadação  ,  e  a  fiscali- 
sação  destes  direitos  se  faça  em  todas  as  Ilhas  com  or- 
dem ,  e  regularidade;  porijue  a  Fazenda  nacional  os  úni- 
cos rendimentos,  que  tem,  são  estes  da  importação, 
os  poucos  de  exportação,  que  temos  referido,  os  dízi- 
mos ,  e  os  foros  ,  que  em  geral  são  de  pouca  consi- 
deração. 
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Nfstes  uHtmo?  tempo?  se  ffn  intrryWi^o  aI»oHíí> 
e<^^r■ll1s;eirO  ,  ijijdii.li  as  llliiS  !•  tem  cm  sultiticiitc  ijirjii- 
íi.ia  lí  para  os  ncus  tecidoí;  ,  e  piuiein  {cr  minto  inai<  , 
luiiM.i  vez  tjiií  «e  cWiihd  o  estrabo  ^  que  os  );u,ios  fj?eui 
nO';  dluoitcieirft<!  ,  proiiiivcjido  ijL;aiiro  t.>r  possível  o  ta- 
]uime  cias  fjzeií.las ,  e  cocoiKuiido  os  gados  que  andarem 
Sem   |.'a<tf>r. 

He  ta 'ibfíi  ah^oliitímente  nece-t^ario,  que  le  es- 
tenda as  Il'us  de  Cibo  Venle  o  DecictO  ,  que  prnli  bi.> 
cm  Portugal  a  iiurfl'kicc3i  d<M  vltili  >s  ,  e  a^uas  ardí-nics 
estrangeirai  ,  <;  taciJiCeiíios  a»<ini  m .)-:  Ihiiii  mercado  aos 
nosso?  \  Mihos  t  •ito  ncslas  llUjs  ,  como  iio  cniiiicte 
de  Guiné.  Cs  Pnvos  destas  regiões  sãj  ardentciiieiití 
apaixonados  d;   bJilJas  espirituosas. 

Em  fim  iijo  iia  duvida  ,  que  actualmente  os  A:i)e- 
ricanos  InglcFcs  faz^-m  os  nove  difcimos  do  ("lonimercio 
destas  Ilhas,  ficando  p.ira  elles  todas  as  van'a:e  s,  quo 
os  Portu^uezcs  podiao  tirar.  Kllcs  farem  a  cahotajjvm  en- 
tre as  Ilhas  dos  Açores,  c  estas  de  Cabo  Verde  ,  e  a 
Madeira  (o  que  Nacáo  alguma  consente),  pagando  lo 
por  too.  Deve  por  se  em  vigor  as  leis  existentes  pro- 
liibitivas  de  Cabotagem  feita  por  «lavios  estrangeiros.  Em 
lim  hiima  das  caiuas  ,  que  de\e  concorer  muito  para  Fa- 
cilitar o  (^oinmcn.i'^  ejitte  Pi  ssessões  do  Liiperio  P(jftu- 
guez ,  he  ,  que  seja  o  mesmo  valor  Jtà  moeda  em  Por- 
tugal, na  Madeira,  nos  Atjores  ,  em  ("l.ibo  Verde,  e  em 
todos  os  Doiiiinio*  PortngueztJ  ;  convidaod  -se  os  Senho- 
res da  Commissáo  lijs  .Artes  a  darem  com  brevidade  o 
Piano  ,  que  ja  piOmeltcfao  a  este  lespcito, 

(Continuar^if-ha.') 
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Li  ia  e  approvada  a  acta  da  precedente  5ífssão,  o  Sr. 
Secrerario  h\lgu<.irai  dco  i.oiita  do  expediei.te  ,  cm  que 
se  compreheixlia  o  seguinte  :  lium  otficio  do  Ooveim 
pela  Sccietarta  d'R'.tHilo  dos  Nc^oci^^s  da  i\i,ir?nh,i  ,  in- 
cluindo a  parte  do  Registo  do  porto  tOiíiada  as  4  horas 
da  tariie  do  dia   29  de  Aiaio  de    iSza. 

"Galera  Pnrtugueza  =  S.  José  Americano  :r  ,  Capi- 
tão Manocl  António  de  barros  ,  do  Río  J<;  Jninirt  em 
loj   dias,  com  27Ó  passageiios,  e  huma  nialla.  „ 

Císervaçóes. 


E»t3  Gstera  esteve    na  B^hla  ,    de  cujo  poito    traz 
55    dias  de  vugí:m. 


J^'eviJádes, 


"  O  Eri»sdei»o  Francisco  Tosciiim  Carrete  ,  encarre- 
gado do  (^on. mando  da  tropa  da  Divisão  auxiliadora  a 
bordo  da  Galera  =  S".  José  Americanos:  ,  disse  :  uue 
■tendo  entrado  na  Vnhiii  a  r-ftcscr  no  dia  18  de  Março, 
recebera  ordco'  tanto  da  Junta  Pto\  isor ia  .  como  do  Go- 
vernador das  Armas  i\n  Ptoviíicia  ,  para  dcseiuhjrtar  alli 
dujs  Companhias  com  os  Otíiciaes  crr  spoinVincs  ,  o 
<)ue  foi  executado  no  dia  27  a<i  ani.itrcr ,  illimiiiiando- 
se  expontJiieameiíte  hunia  gi.fiule  pitre  da  Cidade  ,  e 
«eralorentc  todas  as  tasas  por  onde  pass.ivao  as  i3{ 
praças ,  que  conipunlião  as  tiicsnias  Cunipaniiias  ,    segui- 


das   de  iiiniimeravel    povo    com  arcliotes   entre    vivas    e 
a.elam.icõ-s 

"  O  mesmo  Eri padeiro  na  presença  do  Capitão  Ja 
Gilera,  que  tudo  «.on firmou  ,  fez  giaiides  elogios  jo  po- 
vo dj  Hiiliifí  ,  os  quaes  considera  sincctanientc  affcctos 
ao  Systcma  ConstitUi.iondl  ,  e  estreitamente  unidos  etn 
senti, nein.is  a  seUs  irmãos  ds  Portugal  :  accrescentou 
que  n.io  iliividava  que  iTaquelIa  Piovuicia  houvesse  hum 
paitido  de  opinião  contiaria,  mas  que  elle  o  ;'ilga  iiiuj- 
ti)  iiiletior  em  todo  o  sciitilo.  Tia/  oflicUis  vjue  di<se 
pjssava  sem  demnia  a  entregar  pessoalincnte  nas  F.sta- 
çJes.  (Quartel  do  tom  Succeiso  tra  itt  sayrti.  —João 
de  Fontes  Ptreira  de  íilello  ,  Capitão 'i"cusnte  Comn.an- 
danie   ,, 

D.  Mappa  das  Praças  ,  e  Famílias  pertencentes  i 
Divisão  Auxiliadora  ,  a  b'>rdo  do  iNívio  S.  José  Ameri- 
cano ,  consta  serem  :=:  Oriiciaes  ,  Ofticiaes  Inferiores,  e 
Siild.idos  20I  praças  ,  e  pcssoas  de  taiiilliai  74  ,  to- 
tal  275. 

Ouiro  ofticio  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda  idcluimio  liuma  (Jonsulta  da  Junta  do  (.  om- 
iner^io  sohre  o  lequerirnenli»  do  Poririro  d\,qiiclle  Tri- 
bunal Joaquim  Bernardo  de  Carvalh".  fiU'ro  pela  Uiesma 
Sccr.tar  a  d'F,stado  di, en.io  ,  que  expondo  lhe  o  p.oxe- 
dor  da  Casa  da  MOsda  as  du\  das  que  se  lhe  ofTerciião 
para  comprar  o  olho  em  bana  que  sc  lhe  apresentasse 
pd.)  preço  que  estabeleceo  o  Uecieto  do  inez  de  fti.ir  o 
pelo  prejuízo  que  d' ahi  resulta  a  Fazenda  Puhliva  ,  tile 
maii  iaia  suspender  a  nieiicioiidda  coni|  r.i  .  até  cue  o  So- 
berano Congresso  resolva  O  que  conv  ■cr  ,  prindctando 
que  Sr  houver  algUiTu  medida  legislativa,  se  deveria  ter 
em  contemplação  a  IVIina  da  Adiíia  .,  pelos  motivos  c\\'S 
refere  ;  passou  a  Commissio  de  Fazenda  ,  e  á  de  Pi  sei- 
rias  a  respo.ta  á  ordem  das  Cortes  sobre  o  dirrito  df> 
Pescado.  A's  Cominissões  respecrivas  dois  officios  pela 
niesma  Secretaria  contendo  os  requerimentos  da  Cinta- 
ra da  Villa  da  Luí(j<7  ,  e  dos  Lavuarucs  de  Sulvatíira 
Beníve.ití-  ,  e  Çumor,!  ;  a  primeira  pe>iiido  a  observância 
do  Decreto  dos  Direiios  tanaes  scbie  a  cfbiança  co  di- 
reito chaoiado  =  uieiend.i  —  pai;o  a  extinita  Casa  d'/ÍVí'í- 
;•«  :  o  í"  cm  que  pedem  sei  aliviados  do  pagamento  das 
.Sementes  ,  que  llic  (otiO  eir.pf  estaduS  em  o  anno  de 
liiiO,  e  informação  do  Corregedor  de  Senturcm  sobre  o 
mesiiio  objecto. 

IVieiKÍOMOu  igualmente  hum  cfPcio    que    lhe  foi  di- 
rigido pela  Sc(.rei.;rij  d' Estado  dos  Negócios  da   Guerra 
intlumdo  outto  que    lhe  enviara   Ai   holiia    o  Governador 
das  Armas    o  tiigadeirn  Ignacio  l.uiz  Madeira   de   ftíello 
que  se   lhe   tornou  a  teirctter  poi  ser  idêntico  de  outro 
que   veio  dirccta.neiite  as  Cortes. 

Passarã<i  as  lespeciivas  Coinmissóes  hum  officio  do 
Governo  da  Província  do  Espirito  Santa  ^  e  varias  Re- 
prescniaçóes  da  Gamara  de  S.  João  hnjittsta  daí  Diuif 
Peitlei  ,  apresentadas  pelo  Sr.  Deputado  da  mestna  Pro- 
víncia J oão  huriiiiuito  V\,imos  :  huma  Representação  da 
Camará  de  Soiito  António  dos  Anjos  Laguna  :  outra  dai 
Camará  de  Pamfiilliosa  ;  outra  da  Junta  da  Fazenda  das 
Alt.^oas;  e  outra  dos  moradores  de  Saricdas  :  e  conce- 
deii-se  o  tempo  necessário  ao  Sr.  Deputado  José  Low- 
reiífo  da  Silva  para   tratar  da  sua  saude. 

O  Sr.  t  mio  de  França  disse,  que  sendo  geora  de^ 
grande  interesse  tudo  quanto  pertence  ao  Brasil^  e  sen- 
do n.uito  possível  que  o  Governo  da  Bahia  reirettesse 
algum  ofticio  relativo  aos  successos  d'aquella  Cidade  es- 
tranhava que  nán  tivessem  chegado  ao  conliecimenro  án 
Soberano  Congresso;  propunha  por  tanto,  que  sobie  is- 
to se  pedisse  !nfo'mação  ao  Governo  :  o  que  apo'ou  o 
Sr.  Manei  ;  e  sendo  impugnado  pelos  Srs.  Maiedo 
Oi/crr.i/o,  e  f<c'i'e,  depois  de  breves  rtflexóel  decidio- 
se  a  lavor  da  indicação. 

O  St.   .'«etretario  Soares  de  Azevedo   fez   a   ch?mada 
e  disse  se   atliíxão  prebeiitcí   125   vis.    Dtputados  ,    com 
Jiteuça   19  ,  faltos   j. 
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''Senlinr.  —  O  Des^rrihareiaíor  do  Pi(,o  Joçé  Joa- 
quim Naliuco  de  Araiijo,  Ciiaiicclier  lia  Kcljção  da  B<i« 
J::ii ,  teiiilo  chegado  lioiitcin  a  esta  Capital  aprcss.i  se  a 
apteseiuar  se  a  esie  Soberano  Congresso,  não  só  para 
patentear  os  sentimentos  de  respeito,  e  aiíhesão  ao  Sys- 
tema  Cointitiitional ,  mas  também  para  expressar  seus 
agradecimentos  para  com  aqiiellcs  que  a  Nação  escoihef> 
pjra  in^trulI!tnto  da  nossa  Regeneração,  e  que  com  o 
mais  decidido  .Patriotismo  ,  e  iiicançavel  zelo  se»cm  oc- 
cMpado  em  apeifciçoar  Ião  importante  obra  ,  e  roga  a 
Vossa  ftl.igcsladtí  se  digne  acceitar  os  votos  sinceros  da 
sua  fideiidaie  i  causa  que  sendo  de  tcda  a  Nação,  he 
támbeni  sua  por  isso  que  he  Fortu<'Uez.  Deus  Guarde  a 
Vfcssa  Mjgestade.  Lisboa  j<3  de  J\lalo  de  iliiz.  ■=.] osé 
JotiijHiin  i^ohiico  de  A'fltijí>." 

Continuou    a  discussão    sobre    as  seguintes  emendas 
de  Maiç)-;'  qiie   a!!i  I^ta  recfcbidír,    e  visi-       ao  artig<i  supra    sobre  os  direito    do  Cidadão:    i.^  do  Sr. 


O  S:.  ?rí;i(Ien'e  d'sse  ,  rilí  se  acliivs  na  salla  pro- 
Jíinia  n  Uripadtiro  Ciritu  ,  c  liais  OllKÍjes  pertcJiccli- 
(es^ii  paru-  d;i  'Divisão  A£J:;injdora  ,  que  conduzia  o  iNa- 
•^'io  de  transpotte  =  S.  Jcsc  Ameritâno=  ,  os  qua;s  tie 
voka  3  esta  Cidade  ,  dl; igem  as  sUjS  fíiiciaçóes  ao  So- 
berano CiSíiÇresso  ,  e  proreilãy  a  sua.  adliciáo  ^0  Sy-te- 
r.-.i  qiie  líiiziv.tfnJe  líos  r«g=  ,  a  qual  sendo  lida  pelo 
■■^r.  Secrehiiio  Saimento,  se  dtcidio  ijue  se  iizesse  n-.;n- 
ção  honrijii  ,  pubiicaiido-se  nos  DisMos  d^s  Cortes  e 
Governo  ,  partccipando-IlVe  isto  mesmo  dois  dés  Senho- 
res Secíetarios  ,   na   forma  do  CO.íum-. 

O  'S;.  Secretario  Vcl^nái&t  nieni.ionoii  igualmente 
luini  cffitio  ,  que  r.ca'~jva  -át  reCeber  do  mesmo  i!:iga- 
iteiro  Cariete  datado  a  bordo  do  Navio  Transpoite  sur- 
to !io  Tíja  eni  29  do  corient?,  em  que  rcleie  os  pi-n- 
deroso.!  niotivos  ,  p'or.]iie  arribara  ;iE.'/ii<i,  onde  fundeou 
cin   o   Jij    1  ; 

tado  a  liordo  por  iiãit  grande  numero,  de  habitantes  hon- 
rados d^aquília  Círad.- ,  CJi  !iberalisar."o  grandes  refres- 
cos d  TTjp.i  :  que  desembarcando  lora  recrbidrí  com  ex- 
tremoso acoíbiíueirto  pelo  Governo  il'aqu.  lia  provincij-, 
'  o  qual  inanfijra  fornecer  ptlo  Aisejial  Nacional  tudO 
<]uan!0  precisass,;  o  Na\io  :  pa.sâ'  depois  a  refeíir  a  cor- 
respondência qilfc  houve,  de  que' resultou  o  dcsembarcà- 
rein  dujs  CoiTipanhias  do  Regimento  15,  e  huma  de 
iiítilhcifos  <onductores,  com  os  seus  re-pectivos  Offi- 
ti.ies  ,  a  que  todos  se  prestarão  da  mellior  Voniade,  co- 
mo melhor  se  explica  na  parte  do  Registo  sciína  trar.s- 
ciipta.  Mencionou  igualmente  hum  olficio  do  (joverna- 
dor  das  Arrnss  da  Provi. -.cii  òi  B.Jiii  ,  Ignacij  Luiz  Wa- 
■deira  de  Mello,  datado  ein  2  de  Abril,  em  qúc  conti- 
nin  a  tratar  do  espirito  publico;  relere  as  cifcunstan- 
<ias  ,  que  o  riinvÊrão  ao  dess-iidiarque  da  tropa  do  Navio 
S.  Joié  Aintricaio  ;  .e  conciuc  ponderanJo  a  necessidade 
tis  Ser  refor(;ada  aquella  gUirnição.  Mandiirão-ss  impri- 
niir  ,   e    publicar. 

O  Sr.  I.iiti)  Coutinho  poz  sobre  a  meza  litima  Re- 
■preseiitaç.l.')  do  Juiz  do  Criíne  di  Cid.ide  da  Bahia  ,  so- 
iire  o  proiesto  ,  que  fijerao  os  Officiaes  da  Divisão  de 
'orlagal  contra  a  devassa,  a  que  procedco  em  conse- 
\juencia  án^  successos  ,  que  tiveráo  l-ugar  na  mesma  Gi- 
<!ade  vr.i  i3  e  I9  de  Fevereiro  ;  passou  a  Comniissão  das 
PítiçOes. 

ViJein   lio  D,a. 


O  Sr.  Presiienfe  abrio  a  discussão  ao  numero  5." 
<lo  artigo  21  scibie  os  direitos  de  Cidadão,  emendado 
p'-lo  Sr.  Giícneiro  ,  que  diz:  r:  os  libertos  que  oblivc- 
r;io  Carta  de  alUrMa  no  Rc!no-Uirido  r:  ;  depois  de  bie- 
ves  refl;N(';-s  ficou  adiado  até  que  se  apresentem  os  aj- 
tigos   aiidicionaes. 

6.°  "  Os  Estrangeiros  que  tiverem  Carta  de  Cida- 
dão dada  pelas  Cortes.  Para  alcançar  a  Caita  de  Cidadão 
li-f.  necessário  ser  de  n.iaior  idade  ;  ter  domicilio  ao  me- 
nos de  hum  anno  em  qualquer  parte  do  Rcino-Unido, 
e  adquirido  neste  b:ns  de  raiz  ,  ou  algum  estabelecimen- 
to de  Agricultura,  Commercio  ,  ou  Industria,  ou  ter 
feito  serviços  relevantes  a  Nação.  A  Carta  de  Cidadão 
não  valerá  se  dentro  em  seis  niezcs  não  for  registada 
tio  fívro  da  Camará  do  domicilio." — Depois  de  pequena 
discussão  foi   approvado  com  alguma  alteração. 

O  Sr.  Presidente  interrompeo  a  discussão  para  par- 
ticipar, que  na  salla  immediata  se  achava  O  Desembar- 
gador do  Paço,  Chanceller  da  Relação  da  l'-uJiia  ,  que 
tnvia   a  seguinte   fcliLitação  : 


L,;iie  Lobo  sobre  os  Engeitados  :  2.'  ào  Sr,  LuÍt.  Mon- 
icira  sobre  Os  filhos  de  Purtti^nti.es  ,  que  perderão"  a 
qualidade  ds  Cidadão.  (  Estas  emendas  foráo  approvadas 
na  generalidade,  passando, á  Conimissão  para  as  pôr  em 
4iarmonia  com  o  que  se  acha  vencido):  3."  do  Sr.  Cas- 
tcllo  Branco  em  additamerito  á  do  Sr.  Luiz  Mc:jíeirai 
'—  "  Cs  Poriuguezes  naturalisados  grzaráõ  de  todos  o? 
direitos   políticos."  —  Regeitada   por  estar  já  prcvinida. 

O  Sr.  Secretario  T-ds-ueir::!  deo  parte,  que  acabava 
de  receber  pela  Secretaria  d'Estadò  dos  Negócios  do  Rei- 
no dois  officios  da  junta  Provisória  do  Gcv^ino  da  Ba- 
Jiia  em  data  de  S  e  1  3  de  !\!arço  ,  em  os  quaes  se  ex- 
prjeir,  os  successos  occorridos^  naquella  Ci.iade  ;  envii  o 
Simimario  a  qUe  inandon  proceder  para  averiguar  a?  cau- 
sas d'aquelles  acontecimentos  ,  e  providencias  qtie  dera 
para  atalhar  suas  funestas  consequências:  accrpscentou  o 
lllusire  Secretario,  que  o  Ministro  d'Esta'^o  pedia  se  lhe 
lhe  enviassem  estes  officios  logo  que  o  Soberano  Con- 
gresso faça  d'elles  o  uso  que  julgar  conviniente  :  que 
em  consequência  da  vinda  deites  papeis  era  inútil  a  Or- 
dem que  se  tinlia  mandado  passar ...  O  Soberano  Con- 
giesso  determinou  que  estes  officios  fossem  lidos  ,  o 
que  irrmediatanicnte  fez  o  Sr.  Secretario  Sarmento  ;  con- 
cluído o  que  se  d:t:rminou  ,  q;re  fossem  copiados  ,  e 
se   remettcssem   os  origmaes  ao  Governo. 

O  íilarechal  de  Campo  Carlos  Frederico  de  Caulj 
■dirigio  a  lelicitação  ao  Soberano  Congresso  ,  renovando 
os  jirranienlos  que  já  prestara  ^  e  os  protestos  de  adhesãt) 
ao  Systenia  Constitucional  ;  lecebido  com  agrado,  e  o 
mais  qne  se   pratica  em   similliantes  casos. 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  á  Comniissão  ii 
Fazenda  ,  e  logo  o  Sr.  Barroso  leo  os  seguintes  parece- 
res :  1,"  para  ie  previnir  o  incommodo  dos  moradores 
das  Províncias  com  o  dinheiío  em  ouro  sarrilhado.  =  Ap- 
provado segundo  a  redacçáD  do  Decieto  para  a  reforma 
das  Secretari.rs  dT.stado. 

Ordem  do  Dia  :r  Constituição  ,  redacção  do  Decreto 
dos  Foiaes  ,  c  Pareceres  de  Comniissão  ,  e  levantou  se 
a  Sessão  as  duas  horas. 


ANNUNCIO. 
Sahio  ã  luz  huma  Carta  interessante,  séria  ,  e  jo- 
cosa ;  íscripta  ao  Rmo.  Sr.  Fr.  Tecla  Branca  da  Crui^ 
;  O!  José  Daniel  Rodrigues  da  Cosia;  contra  oi/vr»  daj 
Saii.ritiçccs  descobertas.  Defeiidemse  nesta  Carta  tam- 
bém as  SenhoLis  ,  a  quem  o  Rnio.  chama  supersticio- 
sas, e  ignorantes.  Veiide-se  por  i  20  réis  nas  Lojas  do 
e'stilo  aiiiiiinciadas  :ia  mesma  obra. 
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SABBADO  l*  DE  JUNHO. 


H  E  S  P  A  ^'  H  A. 

I 
"Barcciaita   8  de  MaU. 

_/\.s  noticias  que  acabamos  de  receber  de  Kens  ,  Tar- 
riigeaa  ,  TomJeniburra  ,  ViudrcU  ,  e  Villújranca  dizem  : 
tque  o  Correio  da  parte  de  Àr,.gão  ,  e  Lirlda  que  liia  a 
Ri-íij  foi  roubado  antes  dí  chegar  iEspIu^a:  que  os  fac- 
ciojos  de  Monblanch  depois  de  -terem  estado  a  maior  par- 
te do  dia  5  no  Convento  da  Serra  ,  forão  ás  povoaçóej 
immediatas  recrutar  gente  :  que  a  columna  commandada 
pelo  Chefe  Politico  daquella  Província  ,  depois  de  ter  l)a- 
tido,  e  dispersado  os  facciosos  de  Coll  rfe  Santa  Cliris- 
tiii"  ,  chegou  a  Valli  ás  7  da  noite,  c  se  dirigio  a  Mon- 
Manch  :  que  os  milicianos  se  baterão  no  di»  6  ás  5  ho- 
ras em  guerrilha  ,  fizeráo  5  prizioneiros  que  coniHuz/ráo  a 
Tarragojia  ,  e  ach.íráo  no  campo  12  mortos,  incluindo 
<hu;Ti  de  coroa  :  finalmente  clamão  para  que  se  lhes  en- 
viem tropas,  pois  tudo  está  na  maior  insurreição;  em 
muitas  povoaçúrs  levantáo-se  lacciosos^  e  em  outras  vão 
ranchos  delles  impende  pena  de  morte  se  náo  o  verih- 
«áo. 

Os  males  que  ameação  a  Pátria,  cada  dia  tomáo 
maior  augmento  :  Cotúlunlio ,  a  quem  a  Hespaiiha  via 
<como  o  mais  forte  baluarte  da  liberdade  ,  se  vé  profana- 
da por  huma  fjcção  liberticida,  que  por  todas  as  partes 
se  levanta.  Catalães...,  Recordemo-nos  de  nossos  jura- 
mentos.. ..  Basta  ja  de  moderação,   e  apathia. 

Auiioridades  que  nos  governais  !  Tempo  he  já  de 
que  obreis  com  toda  a  plenidío  das  vossas  faculdades. 
De  contrario  a  Pátria  perece,  e  todos  ficaremos  envoltos 
nas  sua»  ruínas....  As  armas!  A's  armas!  ftlorrer  ,  ou 
serem  livres,   (t/o.uííf.) 

Idem  10. 

No  extracto,  que  hontem  demos  da  carta  recebida 
•de  Villaframa  com  data  de  8  ,  nos  esquecemos  conti- 
nuar, que  no  combate  das  nossas  tropas  com  os  faccio- 
sos de  Vendrell ,  o  bizarro  patriota  VanhaUm  recebeo 
huma  contusão  em  huma  coks. 

A  divisão  que  sahio  honteni  ao  anoitecer  até  o  cam- 
po de  Paitadiz  ,  hia  commandada  pelo  llrigadeiro  D.  Jo- 
sé Marta  Carrilho  de  Aliornex,.  Hião  também  nella  , 
•alem  das  partidas  annunciadas  ,  linma  do  Regimento  dos 
Suissos  de  \í'imi>tjen.  Também  vimos  com  prazer  vários 
Officiaes  do  Regimento  de  Infanteria  de  Àrag,1a  com 
a  arnia  ao  hnmbro  misturados  entre  as  tilas  dos  solda- 
dos. 

O  amor  pátrio  que  domina  em  todas  as  classes  des- 


ta Cidade  ,  e  de  stia  benemérita  guarnição  he  inponde- 
ravel.  Os  Ofhciaes  agg^regados  ao  Estado  Maior,  disper- 
sos, e  de  partidas  soltas  lormárâo  companhias  para  fazer 
o  serviço  interior  da  Praça,  e  hoje  começarão  já  a  dar 
a  guarda  de  Alarazanas.  Também  sabemos  que  vários 
empregados  nas  Ofhcinas  da  Provinda  ,  Contadoria  do 
Credito  publico,  liquidação  do  Exercito,  c  outras  se  tem 
ofFerecido  a  prestar  toda  a  classe  de  serviço  ,  para  que 
os  considerem  uieis,  já  confiando-se-lhes  a  guarda  de  al- 
gum ponto,  ou  já  dando  patrulhas  para  a  conservação 
da  tranquillidade  publica.  Nao  duvidamos  que  os  das  de 
mais  repartições  imitarão  táo  recommendavel  exemplo. 

(jCmiítit.^ 

idem  1 1. 

O  Eíe  rffl  Lei  íintlga  não  pôde  dissimular  o  gost® 
•que  lhe  causa  a  afflicçáo  dos  Patriotas,  e  continua  a  fal- 
iar  em  tom  de  zombaria  de  huma  sublevação,  que  vai 
sendo  demasiado  seria.  Dizendo  que  os  600  facciosos 
que  saquearão  a  Yilla  de  Vciidreit  erão  capitaneados  por 
hum  rico  lavrador,  não  lhe  occorte  outra  reflexão  senão 
a  de  que  terá  com  ijiie  pagar  o  pacto.  Prescindindo  da 
perversidade  que  suppóc  o  fazer  zombarias  ,  quando  os 
mais  estão  opprímidos  de  dor;  prescindindo  de  similhan- 
te  retlexão  ,  se  fosse  séria  ,  descobriria  o  desejo  de  bo- 
tar abaixo  a  Constituição,  e  restabelecer  as  confiscações; 
descobre  comtudo  a  baixeza  de  pensamentos  desses  Anel- 
liiros,  que  blazonão  de  Cavalheiros  ,  insultando  os  Com- 
■merciantes ,  e  mais  plebeos  com  a  alcuniia  de  deicaiui- 
sadoi. 

Nota-se  comtudo  por  momentos  a  alteração  de  seus 
ânimos  ,  e  o  contlicto  em  que  se  achão  ;  pois  ainda  que 
o  fogo  servil  que  ameaçava  abrazar-nos  tem  sido  atiçado 
por  elles  cnm  suas  declamações  sediciosas,  e  insinuações 
iiypocritas  contra  os  -verdadeiros  Patriotas  ,  e  ainda  que 
as  primeiras  lavaredas  tem  recreado  sua  vista  ,  ora  que  a 
chamma  se  estende  começâo  a  temer  por  seus  próprios 
lares.  Não  podem  já  desconhecer  que  Os  serviz  antigos 
de  coro^  e  balandráo  detestão  aos  serviz  modernos  mon- 
tados á  Franceza  ,  ainda  mais  que  aos  mesmos  liberaes. 
No  N."  de  hoje  publica  o  Eco  do  despotismo  iltustrado  ^ 
ou  do  servilismo  <;  tu  dernièrs  o  artigo  seguinte  ,  datado 
no  Casiello  de  BeiUgarde  ,  onde  não  sabíamos  que  ti- 
véssemos  confidentes. 

Carrespeiidciicii'  pnrliciilar.  =:Cow  data  de  Bellegar- 
(le  de    j   do  coirente   se  nos  escreve  o  seguinte  ; 

"Já  não  ha  que  duvidar  que  o  Governo  Francez  pro- 
tege 3^liiiis  ,  e  a  seus  infames  companheiros.  Hontem 
líOU>.eráo  «s  Gíiidarmes,    além  de  alguns  feridos,    doií 


sujeitos  bem  vestidos,  .depois  de  terem  crmmiinicadii  se  divisem  rr.elhor  aptidío,  e  taltiitOj  para  aprendírem 
coir.  elies  e  terem  passado  a  noite  em  Ceret.  (^uc  l  lu-  al^i  mas  iJcicn.iJ»  ,  i.i(iiio  a  Gramni.itica  Latina,  Rheto- 
sa  mais  iiditul..!  Hum  lic  lnim  Capcilao  cjue  se  tliama  rica,  til  lotu  Racional  e  J\!oral  ,  Cjriir^ia  ,  e  Hhaima- 
^iiiCouio  Scri\i  Vi^ano  cIc  $.  Pedro  iie  Bíircclvita  ,  e  ó  'tia,  de  c  ijjs  uldmas  profissões  lia  naqiiellas  Ilhas  abso- 
oaiio  lie  liiim  tal  Hcnri/jitc  I.iíir.  fie  V/ í<iri'R,  cx-Otficidl  luta  talta,"ê  f;íande  necessidade.  O  Estado  pódc  mandar 
tte  Vnliintarios  da  HeipiiHliit.  Njo  tenho  \lsto  ejii  mi-  ensinar  estes  Alumilos  sem  despeza  alguma,  distribuindo» 
nlia  vida  luini  par  de  Velhacos  tão"des«vctt;onhado5  como  os  por  aquelles  ftlosteiros  ,  ou  Collegirs  ,  onde  costuma 
élles  não  obstante  á  ncite  os  hàvenios  de  regular  com  haver  fâmulos,  ou  chamados  moços  fidalgos,  tanto  em 
hum 'tin "a -III  a  coro  pleno.  Lisboa-,  como  em  Coimbra,  que  se  applicúo  ordinaiia- 
"  Tem  nos  contado  mil  mentiras  .\  qual  mais  ri  li-  iiicnte  ás  Sciencias  Ecciesiasticas  para  se  ordenarem.  Ou- 
cula  entre  outras  que  áminha  os  taccio?os  devem  apo-  tu  inipoitaiitissin^a  vantúíjem  tir.irí  a  Nação  destes  Alu- 
<lerar-se  do  Forte  de  F/t;«fi''"J  ,  e  que  logo  tom.  ta  o  miios  ,  e  he  ,  que  sendo  oriundos  da  Afnca  ,  e  nella  acli« 
cnmmando  lie  hum'Oflicia)  General,  ctc.  etc.  O  peor  matizados,  podem  ser  en. pichados  em  todos  os -nossos 
Its  que  ieni  deixado  entrar  aqui  aljjuns  ,  que  tcin  estado  Estab'ílecimcntos  de.ta  parte  do  J\iundo,  sem  o  risco  de 
tratando  ile  seduzir  liuma  partida  de  Suissos  para  toma-  vida,  que  correm  os  Euiopeos  em  a!>;uns  delles. 
lem  partido  com  os  facciosos  ;  mas  tenho  o  gosto  de  dl-  Relativamente  ao  estado  militar  dá  o  Governador, 
ver  1  V.  m.  que  ficarão  logrados.  que  acabou,  António  pussich  ,  Innn  Plano  ,  que  lie  mais 
"He  certo  cue  entretanto  que  nós  temos  de  enviar  -económico,  e  parece  retmir  vantagens.  Pertence  ao  Go- 
dé antemão  os  pjssaL-nrtes ,  -e  soílrer  mil  farças  ridicu-  verno  tomallo  em  consideração  ,  visto  que  com  quatro 
Jas  estes  biltres  sáo  admittidos  a  todas  ãs'  hoias  ,  e  ein  Companhias  de  -Artilheiros  fuzileiros  propõe  fazei  todo 
íódas   as  paites."    (El  Tribuno.)  o  serviço.    Para  mostrar  a  desordem   ,    em  que  cita  esta 

"ícepartiçáo  ,   basta  dizer  ,  que  as  praças  de  Bissao  ,  c  Ca- 

cheo   ,    tendo  unicamente   huns   1 50  homens    de  guarni- 

Lisboa    o  í/e  Miiia.  Ção  fazem    com    elles    de    despeza    iKÓjO^Soo  réis:    a 

'IVopa  das  Ilhas  de  Cabo  Verde  ,  que  consia  de   2.<c  pra- 

t;as ,  dispende 7:59  (èiCO 

(^Catifuiúj   oRcIalorío  ili!  Commhi^ío  de  Vllramar  Total         ...........    19:2Íst^^co 

ácerct   da    PrDVuina  de  Cabo-Verde.)  Pelo  novo  Plano  do  Governador  a  des- 
peza total  ser;;  de    .      .*   .      .      .      .    l4:XS8á4CO 

Poupão-se   em  consequência  perto    de      5:cco<^cco 

■ÂdmiiUiríiÇSe   PíilrUce. 

O  Governador    t-em    635  cruzsdos  ,     e   o  Secretario 
«40,^  rs.  ,    que  depois  se  augmentarâo  a  -loo^^  ís.     Em 

•    Ne-^te  ramo  podem  fa:ei-fc  p  reformas  itnpbrtantís-  Jlhas,  que  estão  na  infância  da  sua  civilisação,  e  indu«- 

vimas.    Relaiixamente  ao  Estado  Ecclesiastico  representa  tr'a,  não  convém  augmentar  estes  ordenados. 
<)  Enviado  p.>las  Ilhas    de  Cabo    Verde    acima    referido, 

<]ue   hj  mais  de  meio  século    os   tispos  não  assistem    na  - 
Capital  ,    por  ser  doentia,    e  forão  reíidir  na   Ilha  de  S,  -^  Praça   de  Bissáo  fez  a    seguinte  deipezo 
Micoláo';    continuando  o  Cabido  a  existir  em  S.  Tiago,  *             «•  ««'<•  de    1819. 
onde  de  nada  serve,  nem  para  a  Pvehgião,  nem  para  uti- 
lidade, ou' instnicçáo  publica;  e  pelo  contrario  os  Páro- 
cos feiVt  côngruas  pequena  impede  que    o  Cabido    se  e<,;-               Lista  Militar lj:459á>"9<^ 

'tinga   ,    e  qOe    às   suas    rendas    svjáo  applicadas    para   au-  Dita  Civd .  ^4^^  co 

«meiito    das  côngruas    dos  Párocos.    A'  Commissão  cons-  t)ua   Ecclesiastica iijí^icco 

toii,    que  o  Kiípò  reside    em  S.  Nicola  o  ;    qus  o  Cabido  Cita   Extraordinária 2:542^)1 5  < 

consta  de    j   dignidades,    e  de   j   únicos  Cónegos;    (que 

erão   ptiniitivaménte  doJe )    õs  quaes  recebem    a  som. na  .   Total "í:95'9®74i 

<le  todas    as  congiuas  ,    como    se    os    lugares    estivessem 

cheios,  e  as  distribuem  pro  rata  entre  si  ;  e  que  ha  t:m  Para  exemplo    da    falta    da    fiscalisaçáo    relataremos 

todas  as  lllus   2;    Párocos  :     ti   em  S.  Tiago;    4  noFo-  "algumas  destas  parcellas. 

■ço  ;    i    em  L'rava  ;    l   em   Maio  ;    2  na  Boa  Vista  ;    2  em 

i.    Nicoláo  ;     i   cm   S.   Antão;     >  em  S.  Vicente.    Tem  Por  varias    silvas    de    Artitíieria    e  Mosquetaria    ersi 

<Je  40  a   501^  rs-  de  côngrua  ,    conforme   as  Ilhas  ;    e  os       todo  o  anno 1:^62^450 

seus  Coadjutores  de    25    a    jOi;J). 

A  Commissão    he     de    parecer,    que    se   indique    ao  Poi  vários   reparos  de  casas  ,_  e   Arti- 

Governo,    qtiè   não  ptóva  mais  Caironicato  al;.:um  na  Sé  Iheiia  (que  segundo  os  ofhcios  es- 

ile  Cabo   Verde;    que    se    institua    Inima    decente,    mas  tão  em  completa  ruina )       .      .     .         j:2;  9^2-10 
j'Ouco  despendiosa  Collegiada  junto  ao  Bispo;    e  que  s« 

mande  dar    a  cada  Cónego  só    a  sua'  côngrua  cofreipou-  Quando  assim   se  estraga  a  Fazenda  Publica  ,  as  Ní- 

jjj„(g_                                   '  çóes  caminhão  necessariamente  para  a  sua  ruina. 

He  também  a  Commissão  de  voto,  que  as  côngruas  Adoptado  huma  vez  o  Plano  militar,  que  mais  con- 
dos  Párocos  se  augmentein  a  ioql)  rs.  ,  e  ís  d-os  Coad;u-  viír  ,  he  preciso  appiícar  a  Cabo  Verde  a  mesma  Lcgis- 
tores  a  40;^;  se  porém  tiverem  a  disposição  necessária  lação,  que  se  fez  para  as  Ilhas  dos  Açores  ;  isto  he  ,  em- 
para ensiiiar  aos  seus  Freguezes  as  primeiras  letras,  se-  'tinguir  a  Junta  da  Fazenda  de  Cabo  Verde,  e  instaurar 
ião  huns  ,  ou  Outros,  vencerão  405^  rs.  de  gratilicaçáo.  cm  lugar  delia  a  amiga  Provedoria,  tal  como  era  nas 
As  pessoas  mais  instruídas    nos  negócios    dest.is  Ilhas  af-  Ilhas  de  Cabo  Verde. 

íírmáo       cue  elles  satisfarão   cotn  gosto  estas  obrigaçóèf  ,  Outra  -condição  necessária,  e  que  igualmente  se  le- 

ined;>iii'te  'aqueilas    gritificaçóes.    Nada  he  táo  necessa-W  gislou   já  para  os  Açores  ,  he ,  que  a  Provedoria  não  pos- 

a  estes   Povos  pouco  civilisados  ,    como    a  instrucção  das  Sa  dispender  senão  hurria  pequena  quaniii  (que  o  Gover- 

prinieiías  letras,  e  o  Estado  será  o  primeiro  a  tirar  varv-  no  arbitrai  a)  alem  das  orden-s  geiaes,  e  particulares,  que 

ta^ens  desta  InstrucçSo.  'he  forem  do  1  besouro  de  Lisboa.   Porém  nestes  primei- 

Como    não   basta    só    o  estudo    das   primeiras   letras  ros  tempos    he  necessário  fazer  se    alguma  despeza  maior 

para  civlhtar  hum  Povo,  he  idispensavel  ,  que  o  Govrr-  com    o    reparo    das    fortificações,    da   Artilheria  ,    e   dos  ^ 

no  mande   vir  dei ,  ou  doze  Alumnos  pobres ,  <m  quefn  quartéis  ;  porque  tudo  esta  muito  attuiiiado.  He  também 
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i'.««ssífio  ,  que  -se  estabeleça  nnqitelli  Provincia  o  Di- 
reito do  Haço  da  Madeira  para  os  navios  ,  que  a!ii  se 
comprarem  ,  ou  venderem  ;  pois  se  tem  praticado  vendas 
fantásticas  para  se  fazer  gozar  a  estrangeiros  ihs  vanta- 
gens da  Bandeira   Portugucza. 

As  nossas  Praças  de  liissáo  ,  e  Caclieo  ,  podiâo  fa- 
iar hurP  commercio  lucrativo  com  o  Gentio  vizmho , 
como  o  estão  fazendo  os  Inglezes  no  rio  Gsmbia.  Os 
nossos  mandão  agora  alli  poucos  géneros ,  e  esses  muito 
CHros  ,  depois  que  cessou  o  commercio  da  Escravatura  ao 
Norte  do  Equador.  Comtudo  elle  pode  continuar  por 
meio  de  outros  géneros,  como  será  marfim,  algodão, 
«  algum  ouro  ;  e  certamente  es  Gentios  de  Guine  mui- 
to mais  f.icilmente  os  veiiderião  aos  Portuguezes,  «quem 
tem  atTeição,  e  coniiecem  mais,  que  os  Inglezes,  que 
aJcm  disso  ficáo  a  200  ,  e  jco  legoas  de  distancia.  Bis- 
sáo ,  com  o  Presidio  de  Geba  ,  tinha  em  1819  fogos 
2.;o ,  ^^essoas  kSS;.  Catlieo  tiniia ,  incluindo  os  Presi- 
dies de  Eafim  ,  e  Zeguiclior  ,  2:552  lishitantes  ,  gente 
pouco  civilisada,  mas  obediente,  e  Jipta  para  qualquer 
género  de  Agricultura.  Wiiitas  outras  producçóes  ha  na- 
(juelle  Continente  Africano,  que  se  poderiáo  obter,  dan- 
do alguma  pequena  instrucçáo  aòs  Gentios,  e  sobre  tu- 
do submJnistrando-lhes  por  commodos  preço^s  o  que  el- 
les  precisão.  Os  couros,  goma,  anil,  tartaruga,  almís- 
car, incenso,  etc.  ,  são  producçóes  lulgates,  e  só  pou- 
co abundantes  pelas   raióes  ditas. 

O  Sal  lie  hum  ramo  de  commercio  ,  que  pôde  ser 
considerava! ,  e  os  Portuguezes  o  podem  fazer  seu  pri- 
vativo, por  ser  muito  abundante  nas  vizinganças  de  liis- 
sáo, e  os  Gentios  do  interior  dão  por- elle  muita  cera, 
algodão  ,  e  até  ouro  em  pó.  De  nenhum  modo  podemos 
adientar  o  commercio  deste  continente  senão  por  meio 
de  Companiiia  de  que  filiámos  acmia, 

A  Commissão  de  Ultramar,  não  fallando_  daquelles 
objectos,  que  são  da  privativa  attribuição  do  Governo, 
tira  da  Exposição,  que  acaba  de  fazer,  as  conclusões  se- 
í;uintes  ,  que  no  caso  de  serem  approvadas  pelo  Sobe- 
rano Congresso,  serão  reduzidas  a  Ordens,  ou  Decretos, 
conforme  a  suj  natureza  : 

l."  Que  SC  tecommende  ao  Governo,  que  mande 
Jium  Naturalista,  e  hiini  Engenheiro  visitar  a  Provincia 
de  Cabo  Verde  ,  recolher  todas  as  informações  úteis 
íicerca  das -suas  producçóes,  e  forrificaçóes  ;  transmittilas 
ao  Goveino  ,  e  communicar  ao  Governador,  as  que 
Jhes  parecerem  ser  da  sua  competência. 

2.°  Que  não  se  prova  mais  Keneficio  algum  no  Ca- 
Jiido  de  Cabo  Verde  ;  que  os  Cónegos  actuaes  se  dem 
somente  as  côngruas ,  que  competem  a  cada  hum  ;  que 
se  esrabaleça  ,  em  lugar  do  Cabido  huma  d-cente  ,  mas 
.pouco  dispendiosa  Collegiada ,  junto  ao  Bispo ,  para  o 
■que  o  Governo  empregará  Os  meios  convenientes. 

}  "  Que  se  augmeiítem  as  côngruas  dos  Párocos  a 
3o<2f)  reis,  e  as  dos  Coadjutores  a  40,^;  e  se  tiverem  a 
aptidão  necessária  para  ensinar  as  primeiras  letras,  e  o 
^luizerern  fazer,  terão  de  mais  huma  gratificação  animal 
•de  4oá>  reis,  ou  sejão  os  Párocos,  ou  os  Coadjutores  ; 
e  o  Bjspo  fará  reduzir  Oí  direitos  de  Estola  exorbitantes, 
£  gravosos,  aos  termos  justos,  e  que  foiem  necessários 
para  a  sustentação  dos  Párocos. 

4°  Que  o  Governo  empregue  os  meios  necessários 
para  fazer  gozar  á  Provincia  de  Cabo  Verde  do  beneficio 
da  Bulia  de  Sua  Santidade  ,  que  di^^pensou  o  poder-se 
■traballiar  -nos  dias  santos,  por  isso  chamados  dispensados. 
5.°  Que  se  de  á  Camera  da  llhá  do  Fogo  o  domí- 
nio do  Montado,  chamado  Real,  para  alli  poderem  pas- 
tar os  gados  do  Povo  ;  ficando  todas  as  terras  livres  pa- 
ia  a   cultura  dos  algodoeiros  ,   e   outras  plantas. 

6."  Oue  o  Capitão  Mór  de  qualquer  Ilha  não  pos- 
fa  exercitar  ao  meçnio  tempo  o  Officio  de  Feitor  da 
í"3zenda.  ^ 

7.°  Que  se  recommende  ao  Governo,  que  abula  o 
s.°  FLegimcnto   de  Milícias    de  Infaníerja  ,    denominado 


da  Villa  da  Praia  ,  creado  ha  poucos  anncs  na  Ilha  àt 
S  Tiago,  visto  haver  alli  outro  Regimento  de  Infante- 
riaí,  hum  de  Cavallaria,  alem  da  Tropa  de  Linha  no 
caso  d«  não  ser  necessário  part  a  defeza  da  Ilha. 

(^Contlnuar-ie-lm.'^ 


COR.TES.  SessÓa  de    jl    de   Maio. —  jg2. 


I.ida  e  approvada  a  szti  da  precedente  Sessão.  óSr. 
ísecretario  Fel-^tieiras  deo  conta  do  expediente,  ern  que 
se  comprchendia  o  seguinte  :  hum  officio  do  Governo 
pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Justiça  in- 
cluindo huma  Kepresentíção  da  Camará  de  Villa  Real , 
em  que  expóe  a  impossibilidade  de  cumprir  os  seus  en- 
cargos por  falta  de  rendimentos.  Por  esta  occasião  lem- 
brou o  Sr.  Girão  a  necessidade  de  se  discutir  o  projecto 
que  ha  mais  de  seis  inezes  estava  sobre  a  meza  para 
supprir  .IS  despezas  desta  Camar.i  ,  visto  que  ella  estava 
privada  dOs  Seus  rendimentos  ;  porém  tendo  observado  o 
Sr.  Secretario  ,  que  este  projecto  estava  suspenso  pel.^ 
decisão  da  reforma  das  Camarás,  o  que  so  dependia  de 
se  assentar  11a  forma  das  e-leiçóes  ;  e  que,  como  isto  es- 
tava já  decidido,  podia  a  Commissão  de  Constituição  ap- 
p'ic3r  o  plano  das  eleições  á  formação  das  Camarás.  Ap- 
provado. 

Outro  officio  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios 
da  Marinha,  participando  terem  vindo  de  passai^em  em 
a  Nao  D.  João  VI  os  Officiaes  do  Departamento  do 
Bio  de  Janeiro  para  servirem  em  Poriugal ,  João  Ana- 
cleto Gutierres  ,  Rufino  Pires  Baptista,  e  Manoel  Perei- 
ra de  Macedo  :  passou  a  Commissão  de  Marinha.  Outro 
officio  pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  da  Fazen- 
da ,  incluindo  huma  Representação  da  Jirnta  da  Fazenda 
da  Pro-Víjicia  da  Mndeira  sobre  objectos  da  sua  compe- 
tência. Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da 
Guerra  ,  incliuTido  hum  officio  do  Brigadeiro  Ignacio  Luir 
fiadeira  de  Mello,  Governador  das  Armas  da  Provincia 
da  Bahia  em  data  de  2  de  Abril  ,  de  que  foi  portador  o 
Brigadeiro  Carreti\  o  qual  se  tornou  a  enviar  ao  Gover- 
no por  ser  idêntico  a  outro,  que  o  Soberano  Congresso 
recebera. 

Concedeo  se  bum  mcz  para  tratar  da  sua  s.iude  ao 
Sr.  Deputado /ou' /oní/Hiiii  de  Faria,  e  ouvio-se  com 
agrado  a  felicitação  que  ao  Soberano  Congresso  dirige  o 
Capitão  de  Fragata  Rufino  Peres  Baptista  ,  regressado 
do  Rio  de  Janeiro  na  Náo  D.  Joiío  VI  ,  renovando  es 
seus  protestos  de  adhesão  ao  Systema  que  nos  re^e  :  óu- 
vio-se  igualmente  com  agrado,  e  destribuio-se  pelos  Se- 
nhores Deputados  bum  numero  siiHíciente  de  exempla- 
res da  discripção  da  Serra  Leoa  ,  olTerecida  pot  Joaquim 
César  Figaiiieri  e  Mourão  ,  Cônsul  Geral  em  Virgínia. 
O  Sr.  Villela  poz  sobre  a  Meza  hum  requerimento 
do  Coronel  de  Cavallaria  Gregório  de  Mendonça  ;  pas- 
sou á  Commissão  das  Petições. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  disse  que  tendo  recebido 
da  Junta  de  S.  Paulo  instrucçóes  dirigidas  á  Deputação 
da  mesma  Provincia  ,  para  pedirem  ao  Soberano  Connres- 
so  a  revogação  do  Decreto  de  29  de  Setembro  ,  que  de» 
terminou  a  retirada  do  Príncipe  Real  do  Rio  de  Janeiro  , 
c  que  se  bem  que  a  Deputação  de  5.  Paulo  conhece 
que  a  Junta  não  he  initrumento  sufficiente  para  huma 
tal  representação  ,  com  tudo  como  conhece  que  esta  lie 
a  vontade  de  toda  a  Provincia  ,  não  duvida  a  Deputa- 
ção fazer  este  requerimento,  e  elle  em  seu  nome  o  di- 
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fige  vocalmente  ao  Soberano  Congfesso  ,  único  meio  de 
sup(irimii  o  fcnnentação  que  vai  lavrando  nas  Proxincias 
do  Sul  lio  Biíiúl. 

Decidio-se  que  qualquer  Membro  da  Deputação  po- 
dia fazer  as  imiiciçúc?  que  julgasse  necessárias  ,  e  que 
portanto  o  lionradc  ftlcmbto  trouxesse  por  estfipto  o 
que   acabava  de   referir  vocalmente. 

O  Sr.  Bjstos  apresentou  três  volumes  de  liuma  Dis'- 
sertação  Oironologica  que  offerece  hum  Cidadão  Por- 
tuense. 

O  Sr.  Viilela  pedio  a  palavra  para  dizer  que  elie 
propozera  o  adiamento  do  Projecto  das  Relações  Politi- 
cas do  Brafil  ,  por  julgar  que  não  liavia  lodos  os  co- 
nhecimentos necessários  para  resolver  tâo  importantes 
matérias  ;  qne  porem  julga  ha\erem  sobejas  razões  para 
se  discutir  a  parte  daquclie  Projecto  ^  que  trata  da  revo- 
íiacáo  do  Decreto  de  2y  de  Setembro,  e  das  atttihui- 
còes  das  Juntas  Govjrjiativas  ,  e  Governadores  das  Ar- 
mas das  differentes  !'rov!iici<ts  do  Brtisil  ,  que  são  as 
necessidades  maii  immcdutas  dos  lo\os  o'aqtielle  vasto 
Continente.    , 

Depois  '  de  breves  reflexões  decidio-se  que  fizesse 
liuma  indicação  sobre  aqu;Hc   objecto. 

O  Sr.  Secretario  Searcs  ilc  Aícvcd^  fez  a  chamada  ^ 
e  disse  se  achaviío  presentes  126  Srs.  Deputados  ,  com 
licença  17  ,  e  q^'^   faltaváo  4. 

O  Sr.  Secretario  telguí-iras  deo  conta  de  hum  of- 
licio  que  acabava  de  receber  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Neoncios  da  Marinha  ,  incluindo  a  copia  das  instruc- 
cóes  oue  se  derio  ao  Chefe  de  Divisão  Francisco  Maxi- 
iniliano  de  Sousa  para  deseiTipenlio  da  Commissão  de 
"úue  fora  encarregado  ,  isto  em  virtude  da  indicação  do 
St.  Bjrreto  Feio  '■  passou  a  Commissáo  de  Marinha,  oil- 
■\'indo  se  o  iHustte  author  da  inesma  indicação. 

Ord<:m  da  Dia,  — C^iistituiçáo, 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  diícussão  a  varias  emen- 
xlas  ao  artigo  21  ,  em  que  se  trata  dos  direitos  de  Ci- 
dadáo  ,  e  Ingo  o  Sr.  Secretario  Sarmcittt  leo  a  seguinte 
<)o    Sr.    Garièj   de  Seabra  ; 

''Todo  O  Estrangeiro  casado  com  Porttigueza  ,  e 
íjue  fixar  o  seu  domicilio  enr»  Poiluga!  ,  terá  immejia- 
tamente  a  sua  Carta  de  Cidadão  ,  sem  requisito  algum 
mais. ,, 

O  Sr.  Eoreej  Carneiro  trouxe  igualmente  redigido 
pela  Conmiissão  de  Constituição  ,  que  se  lhe  ordenou 
pozesse  em  harmonia  com  o  que  estava  verKido  ,  e  o 
.ndditamelUO  do  Sr.  Luiz  lAontelro  ,  e  sendo  lido  pelo 
lilufltre  relator  entrou  em  discussão  ,  a  qual  fui  inter- 
rompida pelo  Sr.  Presidente  para  fazer  ler  huma  expo- 
sição que  fazem  o  Coronel  de  Infanteria  graduado  Fran- 
cisco Fco  Cardoso  ,  e  o  Sargento  Mór  João  Carlos  Feo  , 
pertencentes  ao  Exercito  do  Brjsll ,  regressados  com  li- 
cença a  esta  Carte  em  a  Não  =  D.  João  6.°  =  ,  em  que 
lelicitão  o  Soberano  Congresso.  Oiivio  se  com  agrado, 
sendo-llie  communicado  por  luim  dos  Senhores  Secretá- 
rios  na  forma  do  costume. 

O  Sr.  Secretario  Sanncitto  leo  outra  exposição  na 
lórma  seguinte  : 

"  Senhor  :  —  O  Desembargador  Francisco  José  Viei- 
ra ,  tx-Ministio  d'Estado  no  Rio  de  J.uieiro  ,  hivendo 
<heg3do -proximamente  a  esta  Corte  em  a  iNaO  =  D.  João  6  ° 
vem  respeitosairiente  apresentar-se  a  este  Soberano  Con_ 
-rcsio  ,    e   protestar  perante    eile   «  sua  obediência  ,   ^ 


firiTie  adhesao  á  sagrada  cansa  da  nossa  RcgeneraçJo  I»o- 
litica  ,  na  quall  «st-e  mesmo  Auyusto  Congresso  tão  «lo- 
tiosa:ncnte  se  acha  empenhado.  Li':boa  3  1  d-e  Maio  de 
J822.  r:  Francisco  José  Vieira.,,  —  Ouvio-se  com  aTa- 
do  ,  observando  se  as   regras  praticadas. 

Continuou  a  discussão  ao  parecer  da  Comrr  issãr» 
em  harmonia  com  a  indicação  do  Sr.  I,»/!  Monteiro  so» 
bre  os  direitos  de  Cidadão  ,  que  depois  de  breves  refle- 
\ões  foi  approvado. 

Seguic-se  immediatamente  a  indicação  do  Sr.  Cor- 
rêa de  Seabra  ,  que  igualmente  foi  approvada. 

Artigo  24.  Estão  suspensos  do  exercício  dos  direitos 
do  Cidadão  :  í."  os  menores  que  não  forem  Tachareis 
Formados,  Clérigos  de  Ordens  Sacras,  Ofticiaes  Milita- 
res ,  ou  cazados  ,  que  tenhão  vinte  annos  de  idade. 
Depois  de  breves  reflexões  foi  regeitado  este  numero  c 
os  seguintes  ,  e  em  sen  lugar  prevalcceo  o  parecer  da 
Commissão  n  artigo  24. —  "  O  exercício  dos  direitos  polí- 
ticos de  Cidad.  o  Se  suspende:  1.°  por  incapacidade  fysi- 
ca  ou  moial  :  2.°  por  sentença  que  condemne  a  prizão 
ou  degredo  ,  mesmo  temporário.  ,, 

Foi  regtíitada  hunia  indicação  do  Sr.  Bordei  Car» 
nelio,  em  que  propõe  perca  o  direito  de  Cidaduo  aquel- 
le  que  for  residir  em  Reinos  Estrangeiros,  sem  licença 
do  Governo  ;  toi  igualmente  regcitada  outra  idêntica  do 
Sr.  Verrcir,!  da  Silva  ,  em  que  estabelece  que  perde  o 
diteito  de  Cidadão  aquelJe  que  residir  voluntariament« 
er.i  Reino  Estrangeiro  por  mais  de  10  annos. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Aíevcdo  leo  luima  indi- 
cação ,  para  perder  o  direito  de  Cidadão  aquelle  oue  fof 
condemnado  a  degredo  perpetuo  ,  proposta  pelo  Sr.  Bor- 
gei  Carneiro  :  depois  de  breves  reflexões  decidio-se  que 
não  tinha  lugar  a  votação  ,  por  estar  já  vencido. 

O  Sr.  Secretario  Sarmento  Jeo  huma  indicação  do 
Sr.  Ribeiro  d' Andrade  ,  e.m  que  propõe  que  para  satisfa- 
zer á  expectaqáo  dos  Portngiiezes  se  exija  a  responsa- 
bilidade do  Ministro  da  Guerra  ,  e  do  trigadciro  Madei- 
ra ,  por  serem  a  causa  primaria  das  desgraças  acontecidas 
na  Bailia,  como  se  mostra  lios  oífícios  da  Junta  do  Go- 
verno Provisório  d'aquella  Província:  teve  logo  secunda 
leitura,  e  passou  a  Commissão  de  infracção  da  Consti- 
tuição, Leo  segunda  indicação  dos  Srs.  Deputados  de 
S.  Paul»  propondo  a  abolição  do  Decreto  sobre  a  retira- 
da de  S.  A.  do  Río  de  Janeiro  ,  e  installacão  das  Jun- 
tas Provinciaes  ,  a  qual  sendo  lida  segunda  vez,  foi  ad- 
niittida  a  discussão  ,  passando  á  Commissão  dos  Negócios 
Foliticns   do  Brasil. 

O  Sr.  Villela  mandou  por  escrito  huma  indicação 
para  se  discutir  a  parte  do  Projecto  dos  Negócios  Polí- 
ticos ào  Braiil  s(>bre  a  suspensão  da  retirada  de  S.  A. 
do  Kii  ,  e  attril-uições  das  Juntas  Provinciaes  e  dos  Go- 
vernadores das  Armas  ;  passou  d  mesiria  Commissão  dos 
Negócios  Políticos  do  Lrasii. 

O  Sr.  Sarmento  continuou  a  ler  a  redacção  do  De- 
creto sobre   a  reforma  das  decretarias  até  artigo   11. 

Ordem  áo  Dia  r:  a  continuação  da  Constituição,  e 
a  redacção  deste  Decreto  ,  e  a  redacção  do  Decreto  dos 
Foraes.  :=  Levantou-se  a  Sessão  ás  2  horas. 


Errata.   Na  Gazeta  precedente  (  N.   119)    pa;;.   1, 

•col.    \.'   lin.    7  yjjfto  da   guerra  ,    leia-se  fuc/io  do   guer 
ra   ;     iin.    Jj,   AV/;)   eiia  prj^a  ,     leia-Se  ,  2S'e/,-j  esta 
risa. 
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SEGUNDA  FEIRA  3  DE  JUNHO. 


O 


ALEMANHA. 
Fiancfiiil    5   </<  Maio. 


Eípcct.idor   OiUninl ,   cujos  números  acabamos  di 
receber  ate  29  de   Março  ,  conum  a  seguinte  peça  ; 

Nota  0/fidal. 

"  Constantinopla  9  de  Março. 

"A  24  de  Fevereiro  de  1822  intimou  o  Governo 
aos  Vstas  dos  JanizaiCs  e  aOS  Çlietes  dos  Artistas  (ou 
juizes  dos  Oflkios  )  que  se  apresentassem  pessoalmente 
no  Consellio  extraoidinario  dos  Ministros  da  Porta.  De- 
poiív  de  llie  liaver  ccmtnunicado  a  Nota  apresentada  por 
Sua  Excelieiícia  o  Intemuncio,  concernente  as  requisi- 
ções da  Kutsia  quiz  a  Porta  ouvir  o  seu  parecer.  Ten- 
do os  últimos  examinado  os  oflicios ,  concluirão  de  com- 
mum  accordo  que  era  indispensavelmeiite  necessário  con- 
formarein-se  ao  que  a  Kiisiia  queria  ,  segundo  as  condi- 
çót-.s  propostas  por  aquella  Corte  ;  que  esta  era  a  sua 
decisão,  inas  que  no  caso  de  o  Soberano  não  querer  ac- 
ceitar  estas  condições  ,  e  em  que  se  decidisse  pela  guer- 
ra ,  cstaváo  promptos  sempre  a  obedecer  ás  suas  or- 
dens. 

"  Em  virtude  desta  decisão ,  acceitou  o  Governo 
todas  as  condições  da  Bmiia  ,  á  excepção  unicamente  da 
de  evacuar  logo  a  Moldávia  e  Valaqula  ,  restabelecen- 
do primeiro  os  Príncipes  Gregos  ;  e  accrescentou  que 
conhecendo  a  magnanimidade  e  a  justiça  do  Soberano 
da  Ku§siit  ,  se  lisongeava  de  obter  que  a  dita  evacuação 
e  a  reintegração  dos  Príncipes  se  não  effectuarião  senão 
depois  de  haver  de  todo  socegada  a  sedição  dos  Gregos. 
Pedia  ao  niesmo  teiiipo  ás  três  Potencias  mediadoras  de 
o  abonarem  para  com  a  Coite  da  B-ussia  por  esta  pro- 
fnessa.  Em  consequência  disto  ,  cxpedio-se  hum  correio 
a  Vienna  de  6  para  7  de  Março  pata  levar  ás  Potencias 
rredianeiras  este  resultado,  e  quasi  temos  a  segurança 
de  que  tudo   acabará  pacificamente. 

"As  ultimas  desordens  commettidas  pelo  povo  e  o 
seu  resentimento  contra  os  Francos  tem  vindo  de  duas 
causas :  1.°  quando  os  Chefes  dos  janizaros  e  os  dos  Ar- 
tistas fnrão  chamados  a  hum  Conselho  extraordinário, 
estes  últimos  ,  julgando  que  era  para  lhes  intimar  a  de- 
cisão da  guerra  ,  como  em  similhantes  occasiões  se  pra- 
tica ,  julgarão  necesprio  preparar  para  isso  o  povo  ;  e  es- 
te suppondo  que  a  guerra  com  a  'Rmsia  estava  já  decla- 
sada  I  manifestou  o  seu  resentimento  contra  os  Cluis- 
táos    em  geral  ;    2."  o  boato    que    se  tinha  espalhado  de 


I 

que  1  Áustria  apoiava  as  requisições  AiB-ussia  contrituio 
muito  para  exaceib..r  os  ânimos. 

"  S.  Exc.  o  Internuncio  represeiitou  á  Porta  a  pe- 
na que, sentia  de  ver  o  povo  informado  de  que  as  peti- 
ções desta  Corte  eião  feitas  por  elle  ,  pois  que  isto  de- 
via naturalmente  atrahir-lhe   a  sua  inalevolencia. 

"  A  Porta  lhe  respondeo  que  não  esperava  que  a 
comniunicação  desta  Nota  podesse  produzir  tal  efíeito  ; 
rci;erou-llie  as  seguranças  de  sua  amizade,  e  llie  promet- 
teo ,  para  o  tranquillizar  sobre  as  consequências  desta 
impressão ,  informar  O  povo  da  inalterável  amizade  da 
Áustria  paia  com  Império  Ottomano,  bem  como  do  ze- 
lo iniatigavel  do  seu  representante  para  a  consolidação 
da  paz  com  a  Kussia. 

"Actualmente  goza-se  aqui  de  perfeita  tranquillida- 
de  ,  e  tudo  nos  pronrtte   a  continuação  delia," 

ÁUSTRIA. 

Vienna   j    Je   Maio- 

O  Observador  Austriace  dá  hoje  as  noticias  Seouin- 
tes  : 

"Constantinopla  lO  de  Abril. — Já  nos  últimos  dias 
do  mez  passado  linlianios  noticia  da  grande  insurreição 
que  rebentou  na  Ilha  de  Seia. — Segundo  as  particula- 
ridades que  depois  chegarão,  vemos  que  a  2j  de  Mar- 
ço de  50  a  40  navios  de  transporte  ,  protegidos  por  S 
Brigues  Gregos  ,  desembarcarão  hum  Corpo  de  j  a  ^^ 
homens  no  Sul  da  Ilha,  perto  do  Cabo  de  Santa  Netc- 
iia.  Sustentado  por  alguinas  peças  de  Campanha  ,  mar- 
chou este  Corpo  contra  as  'l'ropas  Turcas.  Estas  ,  ainda 
que  em  numero  muito  inferior  ,  defendião-se  valorosa- 
mente ,  quando  souberão  que  todas  as  aldeias  dos  arre- 
dores corrião  ás  armas.  Só  tiverão  tempo  de  recuarem 
para  a  Cidade,  d'onde  heiíi  pouco  depois  se  refu^iaiãú- 
na  Cidadella  de  Seio, 

"A  ji  dá  Março  tentarão  os  Turcos  huma  sortida 
com  500  homens  ,  mas  depois  de  algumas  leves  vanta- 
gens foráo  rtchassados.  Os  insurgentes  guarnecerão  <;s 
obras  exteriores  da  Cidade  com  peças  de  18  e  24»  c 
hão  de  sem  duvida  tentar  levar  de  assalto  a  Cidadella 
antes  que  a  guarnição  receba  reforços.  Mas  ella  e'stá  beiú 
abastecida  de  munições  e  de  viveres,  e  ha  de  fazer  por- 
iiadâ  resistência,  ainda  que  não  fosse  senão  paia  esca- 
par a,  sorte  que  a  espera. 

"Tendo  este  acontecimento  tido  lugar  ao  mesmo 
tempo  que  sahio  a  Esquadra  Turca  ,  podem  prever-sc  os 
males  que  sobre  esta  florente  Ilha  devem  cahir.  Os 
n.tsn:os  Gregos  que  estão    emComtaníinopU  altanicriti 


■[  iès  ] 


íepfovdo  e-.ta  insurreição,  e  nÚo  a  desculpao  senão  co- 
mo liu:na  diver':írj  a  favor  ida  Moréa.  Auribue-se  este 
pl.Tiio  a  Inifii  Ot'fíci;il  natural  de  Silo  que  sérvio  no  Egjj- 
pto  com  Bíioiiiiparti:.  Padece  toJavij  que  a  expedição 
loi  traçada  e  e;;ecut.tda  ein  grande  pjrtc  por  avciiturei- 
lOs  de  S,i,uos. 

"  Esta  noticia  espallioU  inexplicável  confusão  em 
í<;nyrna,  o'il  ie  se  <;OZf.va  havia  algum  tempo  profunda 
trar.quilli.lad;:.  He  de  temer  qUe  o  fanatismo  dos  Turcos 
se  n  ;o  accenJa  alli  co(n  novo  furor. 

"  CiiHidiíit-Bíiíli^  depois  de  ter  tido  a  4  liuma  au- 
diência privada  do  Giã-Senhor  ,  levantou  ferro  no  dia  5 
liando  liuiiia  salva  real  ao  passar  pelo  Serralho. — Tem 
ás  suas  orLÍcns  7  nãos  de  linha,  5  Iragatas  ,  5  corvetas, 
•:  algunas  boinbardas.  Esta  Esquadra  vai  primeiro  a  G.tl- 
ilpoli  ,  para  receber  ai^uada  e  biscoito  ;  dal  li  navegará 
para  Tscliíime  ,  põ'.a  lli  embarcar  hum  corpo  de  tropas 
destinado  a  hum  t,olpc  decisivo  contra  os  insurgcntes  de 
Scto  — Isto  são  c:n  s:imni3  "'siniples  conjecturai  çne  o 
tempo  não  lafdaia  cm  aclarar." 

GRÃ-KRETANHA. 

hoiílri'!    O   í/f    Mo'ic, 

Huma  carta  traz!  la  de  "Pnris  por  luini  e>.pres?c,  ari= 
suincia  ,  sciçuiido  huma  authotidade  respeitável  ,  que  o 
Cíoverm  'Caico  se  decidio  a  enviar  hum  l'lenipotencii- 
TÍo  ao  pro\inio  Congresso,  que  se  deve  reunir  para  re- 
l^ular  os  negócios  da  Luropti,  O  escritor  da  dita  carta 
considera  muito  importante  esta  concessão,  da  qual  de- 
jjende  essencialmente  a  conservação  da  paz.  As  pessoas 
conhecidas  por  mais  bem  informadas ,  )i  não  duvidão  da 
proxiniJ  reunião  de  hum  Congresso  que  se  juntará,  se- 
5;undo  dizem,  em  Florença,  e  entrará  em  deliberação 
antes  do  fim  de  Junho.    (Times.') 

O  Jornal  dos  Debates  publicou  a  Nota  ofticial  de 
^S  de  Fevereiro  dirigida  pelo  Governo  Oitomano  ao  Em- 
baixador da  Grã-Britantia.  He  redigida  com  grande  mo- 
«.ieração  ;  contém  huma  simples  narração  dos  factos,  apre- 
sentados de  hum  modo  enérgico  ,  mas  nada  insultjnte  ; 
jiatece-nos  bem  |>ensada  ,  e  que  he  própria  mais  para 
iug.iientar  que  para  diminuir  o  sincero  desejo  que  o  Im- 
peraJ'Jr   AUxaiidre  tem  de  se  conservar  em   paz. 

Julgamos  que  este  desejo  ainda  deve  augmentar  mais 
a  proporção  do  desejo  de  ver  rebentar  a  guerra,  que 
mostrão  em  todas  as  partes  da  Europa  os  agentes  e  03 
partidistas  das  revoluções.  Não  que  estes  últimos  exa- 
minem ou  lhes  importe  saber  quem  tem  ou  não  tem  ra- 
yão  se  a  Porta  ou  a  RiiíjiJ  ;  nem  que  procurem  profun- 
<lar  3  verdadeiía  causa  das  desavenças  que  dividem  as 
íluas  Potencias,  ou  que  ao  menos  toq^iem  levemente  es- 
ta questão.  Guerra  !  .  .  .  tal  he  o  seu  clamor  e  o  seu  de- 
sejo ,  porque  a  guerra  he  lium  elemento  que  deVe  corn 
mais  probabilidade  fazer  obrar  as  acções,  e  os  princípios 
levolucionarios.  A  guerra,  custe  o  oue  custar,  he  o  seu 
<iesejo.  Tornão  agoia  o  pa['tido  da  R.isiia  ,  porque  sup- 
pÕem  que  esta  Potencia  tem  interesse  em  lazella  ,  ou 
porque  pensão  que  a  decisão  da  questão  depende  abso- 
Jutamente  delia.  Comece  porem  a  guerra  ,  e  vós  os  ve- 
reis immediatamente  voltarem-se  contra  a  Russin  ,  to- 
marem o  partido  dos  Turcos,  e  apertarem  estes  ultin;cs 
para  que  facão  os  maiores  esforços  para  proseguirem  na 
vuerra  toío  eorpore  regni  (com  todas  as  suas  forças). 
Vor  esse  meio  esperarão  causar  alguns  temores  á  Jiiis- 
rr;ri,  e  movellj  a  fortificar- se  nas  suas  fronteirjf  da  H/í,j- 
í;ria  diminuindo  as  suas  forças  na  Itália:  os  Carboná- 
rios, cujo  numero  e  audácia,  segundo  se  diz  .  tem  cres- 
cido nesta  ultima  região,  desenvolvériáo  então  os  seus 
projectos  ,  os  quaes  estão  em  harmonia  ,  se  não  em  im- 
jiiediato  concerto,  com  os  partidários  das  revoluções  de 
iodas   as   outras   nações  continentaes. 

Não  se  pódc  suppór  que  tudo  isto  possa  ter  esca- 
pado á  aCtcnç.ão  do  Imperador  Alec^uiidre  ;  não  nos  cóu- 


sou  portanto  admiração  ssber  que  a  resposta  do  Divin 
não  tinha  enfraquecido  o  desejo  que  elle  tem  de  con- 
seivar  a  páz  ;  mas  se  acontecesse  de  outro  modo,  por 
■ventura  era  este  documento  próprio  para  o  enfraquecer? 
Ha  nelle  o  menor  insulto,  algum  epitheto  injurioso,  al- 
guma   írneaça  ,  algum  desafio.' 

A  Tiirijiilii  recapitula  o  que  se  lhe  pede,  a  saber: 
a  reedificacão  das  Ilhas  Christás  ;  o  livre  exercício  da 
Rellgiio  Ciiristã  ;  a  evacuação  da  Moldávia  ,  e  da  Vala- 
i/'i!,i  ,  e  a  nomeação  dos  Hospedares  destas  duas  Provín- 
cias. 

A  estas  requisições  responde  a  Turijuia  ,  que  reedi- 
ficará as  Igrejas  Christás  logo  que  esteja  restabelecida  a 
tranquillidade  ,  c  que  a  Religião  de  J.  C.  será  prote"ida 
como  d'antes. 

A  respeito  .da  Moldávia  e  Valaijuia  ,  está  tão  lonsje 
de  dizer  que  não  quer  evacuar  estas  Províncias  nem  no- 
mear Hhspodare?,  que  só  deseja  se  rest.ibeleça  a  tranquil- 
lidade  para  fazer  huma  e  outra  cousa  ,  reconhecendo  que 
a  F.iissia  tem  direito  de  o  exigir  ;  deixa  porem  ao  seu 
juízo  o  cuidado  de  decidir  Se  pôde  executar  estas  estipu- 
lações com  alguma  segurança  em  quanto  durar  huma  re- 
bellião  tão  extensa,  que  principiou  nestas  Províncias  quan- 
do os  seus  Hospedares  nellas  gozavão  da  mais  ampla  au- 
thotidade. 

>  A  supposiçlo  de  rjue  o  cersar  a  revolta  dos  Gregas 

serid  a  immediata  consequência  da  evacuação  da  Moldá- 
via e  Valtttj-.íia  he  habilmente  refutada  pela  Nota  Tur- 
ca, a  qual  sustenta  com  razão  que  he  mais  provável  que 
os  Gregos  âttribuirião  a  hum  sentimento  de  fraqueza  t; 
de  temor  ria  parte  do  Governo  Turco  a  evacuação  im- 
mediata das  duas  Províncias  ;  que  na  realidade  o  numero 
das  tropas  Turcos  que  as  occupão  he  insuflicíente  para 
oppòr  huma  resistência  a  tropas  estrangeiras,  ou  para  fa- 
zer outra  cousa  mais  que  protegellas  contra  as  tentativas 
dos  descontentes.  Ha  porem  hum  ponto  no  qual  parece 
não  se  tem  sufficicntemente  insistido  ;  he  que  a  Vala- 
quia  e  a  Moldávia  pertencem  com  efTeito  á  Porta,  t)ue 
deve  por  conseguinte  ter  o  direito  de  comprimir  alli  a 
rebelliSo.  Não  deve  pois  parecer  mui  desarrezoado  da 
parte  do  Divan  pedir  que  lhe  seja  permittido  restabele- 
cer a  obediência  e  a  ordem  n'hum  território  que  lhe  per- 
tence ,  primeiro  que  delle  retire  as  suas  tropas  a  requi- 
sição de   huma  Potencia   estrangeira. 

Lembra  depois  a  Porta  ã  Kiissia  que  esta  não  tem 
cumprido  as  condições  do  Tratado  de  Buchareit  ,  que 
estipulava  a  entrega  das  fortalezas  da  Aiia  em  hum  tem- 
po determinado. 

A  petição  da  entrega  dos  refugiados  em  que  a  Por- 
ia ao  principio  tinha  insistido,  está  adiada  e  de  factf> 
abandonada,  c  aTurijiiia  se  considera  como  em  paz  coin 
a   Ruisia. 

Tal  he  i  resposta  do  Divan  ,  "resposta  sobre  a  qual 
tanto  se  tem  muitos  enganado,  e  sobre  a  qual  se  tem 
fundado  tantas  exposições  falsas.  "Pela  nossa  parte  ,  pa« 
rece-iios  qua  a  Rússia  não  pôde  fundar  nesta  resposta 
motivo  algum  solido  ou  bem  fundado  para  fazer  a  guei- 
la,  e  que  pôde  acceder  ao  desejo  expressado  pela  Ttir- 
tpiia ,  de  ditTeiir  por  algum  tempo  a  evacuação  das  duas 
Províncias,  sem  comprometter  de  modo  algum  a  sua  di- 
gnidade nacional  ,  ou  sem  fazer  O  mínimo  sactíncio  da 
sua  felicidade.     (77ie  Courier.') 


LISIOA   2  de  Junho. 


Temos  publicado  alguns  dos  documentos  dos  succes- 
sos  occorridos  no  Rio  de  janeiío  desde  o  principio  des- 
te anno  ;  e  continuamos  a  publicar  outros  sunmiamente 
essenciaes  á  historia  dos  mesmos  successos  ,  paia  pormos 
os  nossos  leitores  em  estado  de  pezarem  devidamente 
todas  aS  occorrencias  ,  sem  o  que  se  fazem  de  ordinaru» 
juízos  muito  errados ; 


489  ] 


Carta  do  Vrlucijic  Híal  a  S.  M.  em  i/.iíd  de  9  de  Jtiitei- 
ro  ^  rtincltcinto-llit  o  .luto  da  Wreitçáo  da  Camará  da 
Rio  dit  inesni.i   d.itj- 


Míu  Pai,   e  Meu  Seniinr Dou  parfe  a  Vossa  IWa- 

gestíiie  ,  que  no  dia  de  hoje  3S  dez  horas  da  maniiâ  re- 
tecebi  hiima  partecipação  do  Seoado  da  Camaia  peio  seu 
Procurador  ,  que  as  Camará?  nova  ,  e  velha  se  acliavão 
reunidas  ,  e  me  jcíiáo  huma  Audiência  :  respondi  ,  que 
ao  meio  dia  podia  vir  o  iienado  ,  que  eu  o  receberia  ; 
veio  o  Senado  ,  que  me  tez  liuma  falia  mui  respeitosa, 
•de  que  remetto  copia  (junta  com  o  Auto  da  Camará) 
a  V.  Mtgestade  ,  e  em  summa  era  ,  que  logo  que  de- 
samparasse o  lirasil  ,  elle  se  tornaria  independente  4  e 
licando  eu,  tile  persistiria  unido  a  Portugal.  Eu  respondi 
o  seguinte  :  =r  CToíua  In  para  bem  de  todos  ,  e  felicidade 
■^eral  da  xV..j,7,>  ,  fjÍ€>«  pr.iiipto  :  diga  ao  Povo,  ijiie 
f.eo. 

O  Presidente  do  Senado  assim  o  fez  ,  e  o  Povo 
correspondeo  com  immensos  Vivas  ,  cordialmente  dados, 
a  Vossa  Alagestade  ,  a  Mim  ,  i  União  do  frasi!  a  Portu- 
gal ,  e  d  Constituição  ;  depois  de  tudo  socegado  ,  da 
mesma  janella,  em  que  estive,  para  receber  os  Vivas, 
disse  ao  Povo  ~  A^ora  só  tC:tho  a  rcconimcndar-vos  uiiiila, 
c  tni.iijiiUlidode—,  e  assim  lindou  este  acto.  De  então 
por  diante  os  habitantes  tem  mostijdo  de  todas  as  for- 
mas o  seu  agradecimento,  assim  coir.o  eu  tenho  mostra- 
do  o  mrii  ,  por  ver  ,  que  tanto  me  amão. 

Poemeto  incluso  a  Vo';';»  fllagestade  o  Auto  feito 
pela  Caniaia  na  forma  da  Lei  ;  e  estimarei  ,  que  Vossa 
I^ljgestadc  o  niandc  apresentar  os  Cortes,  para  seu  per- 
feito desenvolvimento  ,  e   intelligencia. 

Deós  guarde  a  preciosa  vida  ,  e  saúde  de  Vossa  Ma.» 
»;estade  ,  como  todos  os  Portuguezes  o  hão  mister  ,  e 
luualmente  —  Este  seu  Súbdito  liei,  e  Filho  obedicntis- 
SM110,  que   lhe  beija  a  Sua  Real  J\láo  —  PEDP^O. 


([  Fi/H   do   R.latorií)   da  Coitihiiísdo  de  Vl(ra,nar   ãctrce 
da    Província  de  Cabo-Verde.) 


i."  Que  a  Gamara  da  Villa  da  Praia  forme  dos  seus 
rendiíiielitos  hum  Partido  sufficiente  para  hum  Medico, 
c   Outro  para   hum   iíoticario. 

9.°  Que  sendo  excessivos  os  foros,  que  se  tem  im- 
posto ás  Cerras  novamente  roteadas  ,  como  succcdeo  na 
■nova  povoação  da  Cova  da  Figueira  ,  sejão  elles  regula- 
dos pelos  das  Illias  de  S.  Nicolao  ,  e  Brava,  portos  pe- 
•|os  nossos   Antepassados. 

10.°  Que  se  mande  arrematar  o  Contracto  da  ur- 
zeila. 

ii.°  Que  o  Governo  promova  as  pescarias  de  Ca- 
bo Verdtí  ,  inclusa  a  das  baleias  ,  por  meio  de  huma 
■Companhia,  a  qual  proponha  as  condições  do  contracto, 
que  subirão  ao  Soberano  Congresso  para  a  sua  approva- 
ção. 

12.°  Que  todo  o  peixe  salgado,  ou  escalado  ,  e  o 
azeite  de  (Vixe  ,  que  se  importar  de  Cabo  Veide  ,  seja 
livre  de  direitos. 

I  j.°  Que  a  telha  ,  e  os  outros  materiaes  para  a 
-construcção  das  casas  ,  seião  eneniptos  de  direitos  ,  tanto 
cie  saiiida   como  de  entrada. 

14°  Que  se  prohiba  nestas  Ilhas,  e  suas  depen- 
dências ,  a  introducção  de  vinl.os  ,  aguas  ardeiites  ,  e 
-outros  liqiiidos  espirituosos  ,  assim  como  o  algodão  ,  e 
Cabaço  estrangeiros. 

jj."     Que    seja   igualmsnte  prohibida   a  cabotagetn 


aos  navios  estrangeiros  entre  as  Ilhas  de  Calo  Verde  ,  e 
os   outros  portos  portufuezes. 

16."  Que  se  estabeleça  alli  o  Direito  do  Paço  da 
Madeira  sobre  a  venda  dos  navios  ,  para  se  evitarem  as 
fraudes  ,  que  se  tem  commettido. 

17."  Que  se  abula  a  Junta  da  Fazenda  da  Provín- 
cia de  Cabo  Verde  ,  como  se  abolio  a  da  Ilha  Terceira,, 
ficando  ein  seu  lugar   instalada  a  antiga  Provedoria 

!?•"  Que  se  applique  3  Província  de  Cabo  Verde 
o  mesmo  ,  que  se  determinou  para  os  Açores  ;  isto  lie  , 
que  a  Provedoria  'só  possa  dispender  as  quantias  ,  até 
que  o  Governo  a  authorisai  ,  alem  das  Ordens  geraes  e 
particulares  ,  que  lhes  forem  transniittidas  do  Thesouro 
de   Lisboa. 

19.'^  Que  se  applique  hum  conto  de  réis  annual 
para  a  povoação,  e  colonisacão  da  Ilha  de  S.  Vicente. 

20  "  Que  o  milho,  que  se  transportar  de  Ilha  pa- 
ra Ilha  ,  não  pague   20  réis   em   alqueire. 

21.  Que  em  cada  pelle  de  vacca  ,  que  os  estran- 
geiros exportarem  de  Cabo  Verde,  paguem  lOO  réis  de 
direitos  ,  }0  réis  por  cada  huma  dita  de  ci-bra  ,  ou  car- 
neiro ,  além  dos  5  por  100  ,  que  actualmente  paga  o 
vendedor.  Os  nacionaes  pagarão  unicamente  i  por  iCO 
de  saida.  —  Sala  das  Cortes  JO  de  Março  de  1822.— 
Francisco  Soares  Franco.  —  José  Lourenço  da  Silva.— 
Luiz  Martins  Basto.  —  Alexandre  Thoniãs  de  Moraes  Sar- 
mento.—  Maurício  José  de  Castello   iiranco  Manoel. 


COPv.TES.  • SíSião   do    l.*  de  Junho. 


iSj. 


Lida  pelo  Sr.  Secretario  Peixoto  a  seta  da  prece- 
dente Sessão,  que  foi  approvada  ,  deo  conta  o  Senhor 
Secretario  Ft/g^Hfiií/f  do  expediente,  em  que  se  compre- 
hendia  o  seguinte  :  hum  oflicio  do  Governo  pela  Se- 
cretaria d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  ,  enviando  a 
copia  authentica  do  Regimento  dos  Pescadores  de  Castro- 
Marim  ,  feito  em  o  anno  de' 145  5  ;  (passou  á  Ccmmis- 
são  das  Pescarias). 

O  Provedor  da  Cidade  de  Elvas  ,  acabando  de  to- 
mar posse  d'aquelle  empre.go  ,  dirige  ao  Soberano  Con- 
gresso as  suas  felicitações,  e  os  seus  protestos  de  adhé- 
são   ao  Systema  ,  que  felizmente  nos  rege. 

O  Sr.  Deputado  Joié  António  da  RaUii  offereceo 
huma  ftlemoria  intitulada  =:  Amiljse  sobre  a  iautiVtdadc 
das  Bdterlas  nas  margens  do  Téja  =.  ,  e  novo  plano  pa- 
ra as  substituir;  foi  recebida  com  agrado,  remettendo- 
se  ao  Governo  para  d'ella  fazer  o  uso  ,  que  julgar  con- 
viniente, 

Passou  á  Coinmissão  dos  Negócios  Políticos  do  Bra- 
sil huma  IMeinoria  offerecida  pelo  Capitão  de  Alar  e 
Guerra  graduado  Joaquim  Luiz  da  Traga  ,  sobre  a  indis- 
solúvel uni  10  do  Brasil. 

O  Sr.  Deputado  Substituto  pela  Província   áç  Peaulii^ 
na  ausência  dos  Deputados  proprietários  da   sua  Província 
expõe  a  necessidade  de  acudir  a  algumas  providencias   in- 
dispensáveis at)  bem  dos  seus  Constituintes. 

Concedeo--e  o  tempo  necessário  ao  Sr.  Deputado 
Manoel  do  iNascimento  Gonsalves  para  tratar  da  sua  saú- 
de. 

O  Sr.  Rp,/r/''^'<?  Ferreira  em  nome  da  Commissáo 
da  Redacção  do  Diário  ,  mandou  para  a  mcza  a  colecção 
dos  Diários  que  o  Soberano  Congresso  lhe  ordenou  prom- 
ptifi-.asse    para  Si:js   Alagestades  e   AlreZRS 

O  Sr.  Secretario  So.ircs  de  Azevedo  fez  a  chamada, 
€  disse  se  achavão  presentes  114  Sn.  Deputados  ,  co'm 
ii^eiiça  i7j  e  que    faitavão   1  ú. 
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Ordem  do  dia. 


O  Sr.  Seci etário  Fet^uelias  \&o  >  redacção  do  De- 
creto da  Refomia  das  Secretarias  ii'F.stjdo',  principiando 
pelo  artigo  ii  .-idiadu  da  precedente  Sessão,  o  qual  com 
pequena  mudança  de  pahvra  foi  apptovado  ;  declarando - 
se  porém  no  artigo  ii  que  os  Olliciaes  de  Secretaria, 
e  os  Amanutnses  da  i.'  classe  serão  propostos  pelo  Con- 
selho di  Mijiistros  a  EiRei  ,  e  appro\ados  por  elle  ,  se 
liie  passará  a  Sua  Carta  em  forma.  Estabeleceo-se  ii^iial- 
íncnte  no  artigo  17  que  o  Conselho  d'Estado  fera  liuma 
Secretaria  respectiva  composta  de  lium  Official  W.iior 
graduado  com  o  vencimento  de  SoOi^  rs.  de  lium  Ama- 
nuense da  I.'  classe  com  o  vencimento  de  42oi^  rs.  , 
outro  da  2."  classe  com  o  vencimento  de  240^^  réis  ,  e 
f.naimente  de  hurn  Porteiro  com  6co^  rs.  ,  com  a? 
inesinas  graduações  , 'e  attribuicóes  ,  que  tcin  os  Oificiaes 
das  Secretarias  d't".stado  ,  excepto  porém  emolumentos. 

'O  'Sr.  Ejvroiú  Percirx  disse  que  determinando  o 
Decreto  que  se  acabava  de  approvar  que  todos  os  Offi- 
ciaes  de  Secretarias  reformados  ficassem  com  buma  Pen- 
são de  400(^  rs.  ;  e  como  na  Commissão  se  aclião  dois 
requerimentos  de  Officiaes  ,  ene  foráo  aposentados  com 
1:000^;  e  como  parece  que  a  Lei  não  olha' para  traz, 
se  persuade  dever  f27er-se  alguma  declaração  para  intel- 
Jigencia  da  Coaimissão  de   Fazenda. 

O  Sr.  Xavier  Monteiro  oppoz-se  dizendo,  que  es- 
tava intriramente  vencido  o  contrario  ,  e  que  as  razões 
que  acabava  de  expor  o  lllustre  Prcopinante  forão  as 
mesmas  qtie  se  expenderão  na  discussão  ;  e  que  isto  era 
tanto  assim  ,  que  muitos  lllustres  Deputados  fizetão  a 
declaração  do  seu  voto  contra  esta  decisão  ;  e  que  por 
tanto  eri  muito  irregular  suscitar  novas  duvidas  sobre 
liumi  matéria  discutida  ,  e  vencida. 

O  Sr.  Camello  Fortes  ,  e  outros  apoiarão  ;  e  jul- 
gando-se  discutido  foi  receitada  a  indicação  ,  e  que  a 
Ck)mmis!.ão  formalize  o  seu  parecer  em  conformidade  do 
©ecrcto    que   se   acabava  de  vencer, 

O  mesmo  lllustre  Secretario  mencionou  o  Decreto 
para  a  relorm.a  da  Secietaria  das  Cortes  ,  o  qual  íoi  ap- 
provâdo, 

'O  Sr.  Fílgiiciras  disse  que  tinha  sido  omittido  n^s- 
Te  Decreto  hum  lugar,  que  elle  julgava  muito  necessá- 
rio para  o  bom  serviço  ,  e  expediente  da  Secretaria  das 
Cortes  ,  o  qual  actualmente  esta  occupado  por  hum 
Porteiro  siipranumersrio  das  Secretarias  d'  Estado.  Que 
este  tem  a  seu  cargo  os  livros  da  Porta  ,  os  requerimen- 
tos das  Partes,  e  a  intriga  dos  documentos,  aisim  coiriO 
o  serviço  interior  da  mesma  Secretaria:  que  elle  iiilga- 
Va  importante  ao  bem  publico  a  creação  deste  Emprego, 
€  que  o  Soberano  Congresso  resolvesse  como  enten- 
idessí. 

O  Sr.   Ferreira  Burges  disse  ,    qtie  não  duvidava  da 


importância  do  lugar  de  Porteiro  na  Secr-:taiia  das  Cor» 
t>es  ;  porém  que  não  julgava  necessário  crear  huin  tal 
olíkio  ;  que  se  persuadia,  que  poj-  seu  turno  podia  ser 
nisso  empregados  os  Amanuenses  ;  que  pot  esta  maneira 
se  econoniisaváo  os  6oo;j5  rs.  ,  que  devião  designar-se 
para  o  tal   emprego. 

O  Sr.  C<iinello  Fortes  ,  Rodrigites  de  Macedo  ,  e 
outros  apoiarão,  em  consequência  do  que  foi  regeitada  a 
indicação. 

Passou-se  ao  Decreto  da  Reforma  dos  Foraes  ,  o 
qual  foi  lido  pelo  Sr.  Secretatio  Felgueiras  ,  e  sendo 
approvados  scm  discussão  o  preambulo  ,  e  os  artigos  i." 
2.",  3.",  4.",  5.°,  6.°,  c  7."  :  e  passando  ao  artigo  8.°^ 
o  Sr.  Corrêa  de  Seabra  offereceo  hum  additamento 
que  em  nada  se  oppunha  ao  que  se  achava  vencido,  o 
qual  se  reduzia  0  conservar  a  administração  dos  mani- 
nhos ,  e  baldios  ,  ou  nas  Camarás ,  ou  nos  Povos  ,  como 
até  agora  se  pratica  ,  e  depois  de  breves  reflexões  foi 
approvido  o  artigo  com  o  additamento  proposto. 

O  Sr.  Presidente  interrompeo  a  leitura  do  Decreto 
para  apresentar  i  seguinte  Nota  que  ao  Soberano  Con- 
gresso dirigia  o  Coronel  do  Regimento  n.°  11  João 
Corrêa  Guedes  Pinto. 

"Senhor:  O  Coronel    do    Regmientc    de    In- 

fanteria  numero  11  ,  Joio  Corrêa  Guedes  Pinto,  com 
os  Officiaes  do  segundo  £atallrão  do  mesmo  Regimen- 
to, estando  a  marchar  areunir-se  com  o  outro  Batalhão 
no  Quartel  permanente  de  Vueii  ,  tem  a  l.onra  de  apre- 
seniar-se  a  este  Soberano  Congresso  ,  e  de  patentear  pe- 
rante elle  os  sentimentos  de  amor  ,  e  respeito  que  os 
snin.a  para   tão  respeitável  Assembléa. 

"  O  favor  ]jublico  com  que  tem  sido  vista  nesta 
Capital  a  sua  conducta  nas  criticas  e  melindrosas  circuns- 
tancias ,  em  que  se  aschára  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro^ 
exigindo  d'ellc  a  mais  sincera  gratidão ,  he  -hum  novo 
incentivo,  que  mais  os  inflamma  no  amor  da  Pátria,  cu- 
ja approvaçáo  esprrão  continuar  a  merecer,  concorrendo 
a  manter  com  todos  os  seus  exforços  a  sagrada  causa  ^ 
que  a  Nação  Poitugueza' tão  gloriosamente  ccnieçnu  ,  e 
com  tanta  firmeza  vai  consolidando.  Lliòoa  o  1.°  de  Ju- 
nho de  1S22.  ~João  Corrca  Guedes  Pinto,  Coronel  do 
Regimento  de  Infanteria  n."  11.  "  — Fez-se  menção 
honrosa,  e  que  seja  publicada  nos  Diários  das  Cortes,  e 
do  Governo  ,  e  que  dois  dos  Senhores  Secretários  assim 
lho  curnunicjueni  ,  lia  férma   do  costiime. 

Continuou  ã  leitura  do  Decreto  da  reforma  dos  Fo- 
raes ,  e  foráo  approvados  os  artigos  9.°,  I0.°,  11.", 
12.°,    H.°,   14.°  sem  discussão. 

O  Sr.  Freire  propoz  a  mndança  de  hora  j  a  fim  de 
se  melhor  conseguir  os  trabalhos,  e  decidio-se  que  de 
Segundafeira  em  diante  se  abrisse  a  Sessão  ás  8  botas. 

O  Sr.  Presidente  levantou  a  Sessão  á  1  hora  ,  dan- 
do para  Ordem  do  Dia  —  Constituiç.ío  ,  a  continuação 
da  redavxáo  dos  Foraes ,  e  Pareceres  de  Commissões. 


•P?  A     1  M  P  R   E  >i  S  A     ^   A  C  I  O  N  A  T-. 


NtLMKiío  b2á. 
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An  NO  Di:  i8'22'. 


G.AZEllá  UJV1FERS,/ÊL 


TEiíCA  FEIRA   4  DE  JUNHO. 


H  E  S  P  A  N  H  A. 

Harcclona    12  Jc   Ainia, 

\  ■» 
_j_"\^  s  ;  hotas  desta  nunliã  saliio  de  Sabodetl  para  Ter- 
rusa  e  Mai torci!  o  Coronel  D.  Jiiií  TavcniC  ^  a  hm  de 
reuiiir-se  com  os  miliciíiios  daqucllas  villas  ,  e  obrar  com 
cllcs  contra  os  facciosos  que  se  tiiilião  inanitestado  cm 
Pêra  ,   e  suas  imaitfdiaijóes. 

Assegutão-iios  qu?  a  villa  de  Réus  enviou  dois 
Beríjaiitins  com  Inima  comniissáo  iMalion,  a  hm  de  con- 
duzir á  sua  custa  o  regimento  de  Intanterla  de  Barcelona 
pr.ra  contribuir  ao  exrerniinio  dos  rebeldes  ,  que  se  ti- 
iiliáo  manifestado  naqucllas  immedia^óe-S.  Entretanto, 
movidos  de  huin  eiitlicsiasmo  singular  em  favor  da  li- 
VerHade  ,  tem  le^ólvido  fazer  resistência  no  caso  que  in- 
tentasseu)  entrar  na  dita  villa  ,  ttndo-se  prevenido  de 
parapeitos  ,  que  tem  construído  em  todos  os  scus  caei  , 
e   desembarques. 

Esta  nianiiã  partio  da  villa  de  Ví-ndrell  dirigindo-se 
ate  o  Coll  l/f  S.  Cristina  a  columna  que  saiiio  no  dia  9 
i!eít»  Cirfade  ,  tendo-se  nos  dado  por  certo  que  os  tac- 
oosos  tiverão  ainda  o  desaforo  de  pedir-lhes  de  novo  a 
contribuição  que  lhes  tinhão  imposto  ,  porem  quê  ao  sa- 
berem a  cliegada  das  ditas  tropas,  desappareccrão  daquel- 
jc-s  arredores.    (E/  Uuivírml,') 


LISBOA    j    de  Junho. 

No  Viario  do  Governo  de  boje  5  de  Jutilio  ,  p2g. 
f,  21  ,  col.  2,  se  lê  liuiiia  Attcstaçáo  do  Correio  Assis- 
tente de  I  inliel ,  em  que  declara  não  ter  remettido  car- 
ta aiçuma  segura  30  Kedactor  da  Gazeta  Universal  ;  ao 
c,ue  parece  deo  lugar  o  que  equivocadamente  escrevi  na 
Ga?eta  N.  lOi  de  que  !a  dita  carta  me  viera  de  Pinhel 
como  segiir,!.  A  palavra  segitra  foi  equivocição,  nascida 
da  pressa  com  que  escrevi  aqrielle  artigo  ,  e  que  depois 
não  tornei  a  ler.  A  dita  carta  erri  questão  Veio  franca 
<U-  fjrte  ,  e  não  nJ^tiro  ;  e  isto  inesmo  declarei  no  dia 
6  de  Maio  perante  o  Illustrissimo  Sr.  Juiz  de  Direito  da 
•Liberdade  d'  Imprensa ,  que  a  teve  na  sua  mão  ,  e  de 
<]ue  se  lavrou  o  aXito  competente  ,  que  assignei.  Estou 
j.>rompto  i  apresentar  aauellc  original,  c  sobresciipto  , 
tudo  da  mesma  letra  ,  com  o  recibo  de  iSo  reis  do /j.t- 
ít-  />fl?a  ,  assignado  no  sobrescripto  pelo  Sr.  Pereiro  , 
(Correio  Assistente  de  Ptnhel ,  a  quem  qúizcr  verificar 
pessoalmente  a   vefdíde. 


Em  Supplemento  ao  Diário  do  Governo  se  pUblicoit 
o  seguinte  em  data   de   hontem  de   2  do  corrente  : 

Acbarâo-se  tíiulmente  provas  irrefragaveis  da  ver- 
dade com  que  o  Ministro  da  Justiça  expoz  ao  Soberano 
Congresso  a  necessidade  de  liuma  extraordmaria  autlioii- 
sação  ,  que  lhe  toi  concedida  para  segurança  pubJKa  c  da 
Santa  CaU'>a  da  Pátria.  Os  malvados  anarchistas  ,  c  am- 
biciosos conspiradores  maquiuavão  nada  menos  do  que 
barbaramente  ensanguentar  a  nossa  feliz  Regeneração, 
cobrir  de  luto  a  Pátria,  depor  o  Rei  ,  e  derribar  as  Cor- 
tes !  Porem  abortarão  todos  as  íeus  nefandos  projectos  ; 
descobrio-se  a  conspiração,  e  na  noite  de  bum  para  dois 
rfo  corrente  forão  prezos  pelo  Corregedor  di  Rua  Nova 
os  principaes  instrumentos  da  conspiração,  ao  tempo  ein 
que  da  impressão  da  rua  Formosa  ,  clianiada  a  Liòcruí  , 
ião  levando  para  espalhar  grande  numero  de  incendiarias; 
e  intames  proclamaqúes  ,  nas  qnaes  ,  e  no  plano  da  cons- 
piração dos  cinco  facinorosos  ja  encarcerados  nos  consta 
que  pouco  mais  ou  menns  se  continbão  estas  dcsorga- 
iiizadoras  e  horrorosas  idOas  =:  Dissolver  as  Cortes  attuaes, 
e  convocar  as  antigas  ,  com  algumas  modificações  ,  taes 
como  a  de  haver  duas  Camarás  ,  huma  delias  de  mem- 
bros hereditários  e  da  primeira  Nobreza  =  Depor  o  L'e- 
iiefico  e  ftlagnanimo  Rei  o  Senhor  D.  Joio  VI,  que 
tanto  de  seu  coração  tem  manlfestaDiehte  adherido  a  Cau- 
sa da  Constituição,  e  áã  Liberdade  Nacional  ;  e  em  seu 
Jugar  erigir  c  Senlwr  Infante  D.  Miguel  á  frente  de  hu- 
Jlia  Regência  composta  de  homens  tão  conspícuos  e  res- 
peitáveis que  fossem  declarados  inimigos  do  actual  sys- 
t-ema  que  felizmente  nos  rege  !  =  Ass.issinar  alguns  menr- 
bros  das  Cortes,  e  do  ftlinisteiio  daqiielies  mais  conheci- 
dos e  abalizados  por  detensores  dos  direitos  nacionacs  — 
Em  huma  palavra,  confimdir  toda  a  Nação  na  guerra  ci- 
vil ,  na  desorde-m  ,  lio  sangue  ,  e  na  anatchta  ,  de  que 
podessem  tirar  partido  05  próprios  malvados  conspirado- 
res, c  os  ouvros  tão  bons  como  ellet,  que  provavelmen- 
te se  virsó  a  descobrir  ligados  na  mesma  trama.  Os  pre- 
zos alcgorj  são  os  constantes  do  Officio  e  .Lista  seguin- 
te :       ' 

Illiistrissin>o  e  ENcdlentissiir.o  Senhor  :  =  N,<o  me 
sendo  possivel  dar  a  V.  Ex.^  hum  ditallie  circun^uncia- 
do  da  Diligencia  a  que  procedi  naT)pcgrafia  da  rujEor- 
mosa ,  e  pertencente  a  jani>'rio  da  Costa  Neves,  por 
Ordem  de  Sua  ÍMagestade,  para  V.  E\/  te  dienar  de  lho 
fazer  presente  ;  cu  o  executo  segundo  as  circunstancias 
o  pcrmittcm  ,  principiando  por  dizer,  que  diri£indo-mc 
•com  os  meus  Olhciaes  e  Tropa  no  sitio  referido  ,  prendi 
«m  flagrante  os  indivíduos  constantes  da  lista  inclusa, 
ach.indo-lhes  proclamações  incendiarias  ,  de  que  tanibetn 
«iivio  hu;íi  e\e.Tip!ar  ;    e  encaminiiando-me    a  !uun  ^tw- 
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UVraneo  ,  eiípcor.írei  o  typo  aberto,  e  cnm  tcdos  os  si- 
^naes  eviòentes*  cie  alli  se  tetem  impresso  as  sobreditas: 
À-termin-i  depois  que  fossem  recolhidos  3  segredo  os 
prezos  ,  custodijdos  todos  rf  cffeitos  ,  e  postos  em  boa 
arrecadação  ,  tii.lo  na  presença  de  OiTiciaes  de  fc  ,  e 
Topa  ,  que  alli  conservo  até  ao  dia  de  úminhi,  em  que 
projecto  lavrar  os  Autos  competentes.  Feita  esta  Dili- 
gencia ,  lui  ao  Aljube  ,  onde  fiz  appreliensáo  em  todos 
O!  papeis,  ralativos  ao  l'idre  .Mestre  Uraga  ;  a  qual  fina- 
Jisada  ,  passei  a  casa  do  prezo  Francisco  de  Alpoim  e 
Wenffzes  ,  onde  prjtiqiiei  outro  t.iitto  ;  e  por  ultimo,  de 
accordo  com  o  nicu  Collega  o  Juiz  do  Crime  do  Bairro 
do  Cattfiro  ,  detjlhèi  a  prizáo  do  Pagador  do  RegirteiT- 
to  de  Infanteiia  N.  16  ,  Bernardino  Rodrigues;  a  qual 
tJepois  foi  executada  pelo  referido  Ministro  aom  todo  o 
i-elo  e  actividade  ,  não  deixando  cousa  alguma  a  desejar  ; 
terminando  este  acto  com  a  busca  que  se  llie  deo  em 
<iia  própria  casa  ,  e  jpprehensão  que  se  lhe  fez  nos  pa- 
peis que   lhe  dizem  respeito. 

He  o  que  pr.r  ora  se  me  ofTerece  pòr  na  pre  sença 
■ài  V.  -Ex,',  em  quanto  com  mais  vagar,  e  mais  circuns- 
tanciadamente  o  não   posso  lazer. 

Deos  guard.-  a  V.  Ex.'  iJiboa  2  de  Junho  de  1822. 
allusttissinio  e  Excellentissimo  Senhor  José  da  Silva  Car- 
valho. O  Desembargador  Corregedor  do  Crime  do  Bairro 
-í.1a  Rua  Nova,  José  Joaquim  Gerardo  de  Sampayo. 


LUitif 


Francisco  de  Alpoim  e  Menezes,  qlie  se  occupa  em 
.tratar  negócios  de  sua  casa,  solteiro,  filho  de  Francisco 
Xavier  de  Alpoim,  e  D.  Jeronyma  Thereza  de  Carvalho, 
siaturál  de  Braga,  idade  de  J2  annos ,  morador  na  rua 
■direita  da  Penha  de  França  ao  Collegio  de  Nobres.  Esta- 
tura mais  que  mediana,  cííbellos  negros,  rosto  redondo, 
•filhos  castímhos  e  rasgados,  baiba  serrada  ;  com  casaca  de 
saragoça,  collete  de  seda  preta,  calça  de  canga;  de  bo- 
tins.  E  declarou   não  ter  ordens. 

Januário  da  Costa  Neves  ,  CavalleJro  da  Ordem  de 
<:hristo,  Ofhcialda  Secretaria  WHitar  do  Exercito,  sol- 
teiro ,    hl!io    de  Vicente   José    da    Costa  Neves  ,    e    de 

■  D.  Maiianna  Thereza  da  Purificação  ,  natural  da  Cidade 
-do  Porto  ,  iib de  de  5  j  annos  ,  morador  na  travessa  da 
•Cruz  á  rua  Formosa.  Estatura  sobre  o  alto,  cabello  e^- 
■curo  ,  rosto  comprido  ,  olhos  pardos  ,  barba  serrada,  ves- 
tido de  niza  de  canga  escura,  coUeie  branco,  calças  de 
casiíTiira  esverdinhada  ;  de  ^apatos.  E  declarou  não  ter 
ordens. 

Manoel  Ferreira  ,  ae:-'o  d^  servir,  solteiro,  filho 
<ie  Vicem-e  Ferreira  ,  e  de  Ei:femia  da  Costa,  natural  da 
ViKa  da  Céa  ,  idade  de  19  annos,  morador  na  travessa 
<1i  Cruz  á  rua  Formosa.  He  de  estatura  mediana,  cabej. 
lo  preto,  olhos  pardo!  ,  rosto  picado  de  bexigas,  pouca 
barba  ,  vestido  de  niza  azul  ,  colltte  e  calça  também 
47ul  ,  tudo  de  panno  ;  de  çapatos.  E  declarou  não  ter 
ordens. 

JoÚo  Rodrigues  da  Costa  Simões  ,  Aprendu  de 
Composição  em  huma  Typografia  ,  solteiro  ,  filho  de 
Francisco  da  Costa  Sinióes  ,  e  de  D.  Maria  José  Sanches 
•  í'essoa  de  Carvalho  ,  idade  18  anoos  ,  natural  da  Ajuda. 
.Hstotnra  mais  que  niedi?.iia ,  cabcllo  escuro,  olhos  gran- 
des e  pa'dos  ,  Tosto  comprióo  t  om  pouca  barba  ;  vestido 
He  sobrecisaca  azul  com  gola  preta  ,  collete  preto  ,  cal- 
«;:is  Ezues ,  imio  de  panno  ;    de  botins.    E  declarou   não 

■  tsr  ordens. 

A'  ordem  do  Otísembargador  C,,rtegedor  do  Crime 
«do    Bairro   da  Rua   Nova.   Conduzidos   pelo  n  esir.o  em  2 

■  *1e  Junho  de    1822. 


CORTES. 


•Sessão  de    J  de  Junho.  —  ÍE4.' 


Lida  feio  Sr.  Secretario  Peixoto  a  acta  da  precí- 
yente  Sessão,  que  foi  approvada  ,  deo  conta  o  Senhor 
Secretario  Ff/^'iit;rflj  do  expediente,  em  que  se  compre- 
hendia  o  seguinte  :  hum  officio  do  Governo  pela  Se- 
cretaria d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  ,  incluindo 
a  informação  do  Corregedor  da  Comarca  de  Ovar,  sobre 
■as  obras  necessárias  para  concerto  do  Cães  da  mesWja 
Villa  ;  passou  á  Commissão  respectiva  Outro  pela  Se- 
cretaria d'  Euado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  incluindo 
huma  parte  do  Pvegisto  do  porto. 

"  Registo  tomado  á  huma  e  meia  da  tarde  do  dia 
1."  de  Junho.  Galera  r:  Conde  dos  Arcoí  r:  ,  Capitão  José 
ÍMatia  dos  Santos  ,  do  Kiu  ile  J oneiro  em  71  dias  ,  64 
passageiros  €  huma  malla. 


Novidades. 


"  Esta  Galera  sahio  do  Rio  Je  Janeiro  hum  dia  an» 
Tes  da  Não  —  D.  João  6.°  =  ,  e  portanto  não  dá  novi- 
dade algufna.  Não  traz  officios  fora  da  malla  ,'  e  os  seus 
passageiros  corlstão  da  relação  junta.  Quartel  do  Bom 
iuccessn  era  ut  supra.  —  João  de  Fontes  Pereira  de 
Mello,  Capitão   Tenente  Commandante.  ,, 

Na  relação  dos  passageiros  vem  incluídos  40  Hes- 
p..nhoes  ,  entre  os  quaes  se  contão  o  Arcebispo  de  Lifiay 
o  General  da  mesma  Pro\incia  D.  Mariano  Ricafort  ,  o 
Regedor  das  Justiças  de  Cuico  D.  Manoel  Pardo  ,  hum 
Negociante  Alemão,  e  25  ditos  Portuguezes.  Outro  of- 
ficio pela  Secretaria  d  Esíado  dos  Negócios  da  Guerra  , 
incluindo  hum  officio  do  Brigadeiro  Encarregado  do  Go- 
verno das  Armas  da  Corte  e  Província  da  Eitreniadiira  , 
com  huma  representação  do  Coronel  Commandante  da 
Policia  expondo  a  necessidade  de  augmento  d'alguns  Of» 
ficiaes  do  mesmo  Corpo.  Outro  enviando  a  Sentença 
em  que  foi  condemnado  por  hum  anno  para  Angola  o 
Soldado  Manoel  Martins  do  Regimento  io  ;  passará*  á 
Commissão  Militar. 

A  lunta  Provisória  do  Governo  de  Goiaz,  em  data 
de  21  de  Janeiro  expõe  as  circunstancias,  que  precede- 
rão ã  aclamação  de  Constituição,  o  estado  actual  daqu-el- 
la  Provincia  ,  e  propõe  algumas  reformas  que  são  neces- 
sárias ;  passou  d  Commissão  do  Ultramar.  A  iresma  em 
data  de  >o  do  mesmo  mez  refere  a  serie  dos  motivos 
porque  diniittio  o  Ouvidor  daquella  Província  ,  Paulo  ds 
Fonseca  e  Almeida,  não  só  do  lugar  da  fllagistratura , 
mas  até  de  seu  Presidente. 

A  Junta  da  Fazenda  ,  e  Arrecadação  da  Província  de 
Gcinz  em  data  de  8  de  janeiro  diz  ,  que  tendo-se  ins- 
t-Ilado  o  Governo,  pareceo  dever  applicar-se  ãquclla  Pro- 
víncia o  Decreto  do  1.°  de  Setembro  ordenado  para  a 
Provinci.i  de  Pemaniiiuco  ;  em  consequência  tratara  de 
nomear  Presidente  ,  o  que  recahira  em  o  Deputado  Es- 
cri\ão  da  Fazenda,  como  membro  mais  antigo;  que  po- 
rém o  Ouvidor  fundado  em  Leis  antigas  tem  pertcndido 
arrogar-se  est€  direito  ;  o  que  se  submette  á  decisão  do 
Soberano  Congresso. 

Baíthazar  de  Sousa  Botelho  de  Vasconcellos  ,  ex- 
Goveinador  da  Província  do  Espirito  Santo,  participa 
que  alli  se  installáta  o  novo  Governo,  e  que  recahira  o 
Com-mando  das  Armas  em  o  Tenente  Coronel  Ignacio 
Pedro  Duarte  ,   por  ser  a  patente  de  Linha  mais  antiga. 

Passou  d  Commissão  de  Marinha  huma  Consulta  so- 
bre a  força  ,  que  deve  ter  a  Marinha  Nacional  para  fazer 
prosperar  o  Commercio  do  Rcino-Unido  ,  enxiada  pela 
Commissão  de   Marinha  de  fora  das  Cortes. 

A  Commissão  do  Commercio  da  Cidade  de  Évora 
envia  o  resultado  dos  trabalhos  do  objecto  de  que  foi 
inctimbida  ;  passoi»  d  Commissão  de  Commercio. 

Gregório  }o'.i   de  Noronha  oífersce  tcdos   os  orde- 
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nailos  ,  que  se  llie  estão  devendo,  spplkando-os  para  a 
extincç.'io  da  dividj  publica. 

Ò  Sr.  Secr  -t.uio  Filgiieirm  mencionou  a  felicitação 
-de  Joáo  EiíuirJo  Pereira  Collaço  Amado  Major  de  Ar- 
tillieria,  e  Coinmandante  do  Corpo  de  Tropa  de  Liiili» 
da  Frovincia  das  Alagoas  com  a  Olficialidade  de  Iiifan- 
'teria  e  Artilheria  do  seu  Commando. 

Coiicedeo-se  o  tempo  necessário  jsara  tratarem  da 
jua  saúde  aos  Srs.  Vicente  António  da  Silva  Corrêa  , 
Faria  Carvalho  ,  e   Ribeiro  Costa. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Ax-evedo  fez  a.cliamada, 
e  disse  se  acliavão  presentes  118  Srs.  Deputados  ,  com 
ficença  25,    e  que   faltavão  6. 


no  aferes  de  presidenciaj  para  evitar  os  contrabandos  dos 
Ccreaes :  =:  Adiado. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  ordem  do  Dia  o  Projec- 
to sobre  as  Ilhns  de  Cabo-\'eide  ,  c  Pareceres  de  Com- 
missóes ,  e  levaiitou-se  a  Sessão  á  i   hora. 


PORTARIAS. 


Para  Sebastião  José  de  Carvalho. 


Õjdeia  do  Diu  —  Constituirão. 


O  Sr.  Borges  Ciunciro  pedio  licença  ao  Soberano 
Coni^resso  para  apresentar  varias  emendp.s  a  alguns  arti- 
gos que  fnráo  a  redigir  á  Commissão  de  Constituição, 
e  entiou  cm  discussão  o  seguinte  : 

"  A' Commissão  parece  que  a  palavra  ~  domicilio  = 
para  o  caso  das  eleições  se  devs  entender  residência  de 
hum  anno  ern  qualquer   das  Províncias  com  casa  e  fami- 

O  Sr.  Cumello  Fortes  ini  de  opiiMao  que  se  accres- 
centasse  á  palavra  tz  domiciHo  —  com  animo  de  residir 
declarado  perante  a   Gamara. 

O  Sr.  Fn/ií  \otou  que  em  lugjr  de  hum  anno  que 
a  Comniissão  propõe  como  bastante  para  fixar  o  domici- 
lio de  hutn  individuo  ,  se  diga  cinco  annos.  Discorrerão 
sobre  esta  mateiia  os  Srs.  Castello  Branee,  Moura,  e  ou- 
tros ,  «  achando-se  sufficientemente  discutido  foi  regeita- 
tio 'O  parecer  d^'  (;ommissão,  assim  como  o  additaniento 
do  Sr.  Caiiiello  Forte' ,  e  substituido  pela  emenda  do  Sr. 
Freire. 

O  Sr.  Secretario  Soarei  de  Azevedo  leo  a  exposi- 
ção da  desprdida  ,  que  ao  Soberano  Congresso  dirigio  o 
Commaiidante  de  Artilharia  ,  José  da  Silva  Reis,  e  mais 
0::ic;a.-s  da  mesma  Arma,  que  regressando  para  o  seu 
aquattelamento  da  Cidjde  do  Porta,  vem  protestar  no- 
vamente os  seus  sentimentos,  e  renovar  os  juramentos 
çue   psestáráo  ;  fez  se   menção  honrosa. 

Continuou  a  leitura  do  Decreto  da  reforma  dos  Fe- 
ries,  principiando  pelo  attigo  1;.°,  e  successivamente 
até  o  ultimo,  qUi  todos  lorão  approvados,  mandando-se 
expedir  o  mencionado  Decreto. 

O  Sr  Jonijulin  Thcolo.tio  Segurado  fez  huma  indi- 
cação, que  tinha  por  objecto  regular  a  taxa  do  ouro  em 
pó,  e  reduzir  a  hum  d.cimo  o  quinto  que  d'elle  se  paga; 
teve  logo  a  segunda  leitura  ,  e  passou  á  Commissão  de 
Fazenda  de  Ultramar  para  dar  o  seu  parecer  com  urgên- 
cia, 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  fez  segundas 
leituras  de  todas  as  indicações  que  cstaváo  na  meza  ,  pa- 
ra accrescentar  na  Constituição  ,  das  quaes  humas  forão 
■regeitadas  por  seus  próprios  authores  ,  e  outras  admittidas 
á  discussão.  Leo  igualmente  o  parecer  da  Commissão 
Fccicsiastica  acerca  de  se  ptovercin  alguns  Benefícios 
Curados      que  foi  admittido  á  discussão  com  urgência. 

O  Sr.  Secretario  Sarmento  leo  a  felicitação  que  di- 
rjoem  ao  Soberano  COiígresso  os  Officiaes  de  Marinha 
regressados  do  Rio  de  Janeiro  por  ordem  do  Principe 
Real  Manoel  Pereira  de  Macedo  ,  e  José  Anacleto  Gu- 
tiertes  ;  ouvido  com  agrado. 

O  Sr.  Presidiíite  deo  a  palavra  á  Commissão  de 
Agricultura,  a  qua!  leo  os  seguintes  pareceres  :  1.°  de 
V4rios  Negociantes  do  Parto  ,  que  pedem  se  declare  se 
o  preço  regulador  dos  Cereaes  he  na  forma  da  Lei;  pa- 
wce  á  Cominissão  que  ao  Governo  pertence  a  execução 
da  Lei  :  =  .Tpptovado.  —  z.°  De  josó  Kento  Dias  sobre  a 
car^a  de  trigo  do  Navio  rr  Alberli.ia  :  =  Approvado.  — 
jV'  Sobre  hum  officio  do  ftlinistro  (^os  Negócios  doRei- 


Illuitrissimo  e  Excellenlissimo  Senhor.  —  As  Cor- 
tes Geraes  e  Kxlraordinarias  da  Mação  portiigueza, 
tomando  em  consideração  o  requerimento  incluso,  de 
Jnlonio  Xavier  de  Brito,  offiçial  da  Secretaria  de 
Estado  do*  nci^ocios  fia  marinha  ,  ácercii  d,;  nâo  ser 
coiiif)reiii:iidid()  na  ordem  Jas  Cortes  de  ;'0  de  Oiitu- 
hro  de  18-21,  que  mandou  pairar  a  vários  officiaes 
das  dilTerentes  Secretarias  de  Estado  do  Rio  deJanei- 
to  dois  mezes  dos-ordenados ,  que  ali  percebiâo  á  con- 
ta do  que  tem  vencido:  mandào  reinc;ller  ao  Gover- 
no o  mesmo  requerimeBlo  ,  para  coiileiíiplar  osuppli- 
rnnle,  se  estiver  nas  circu-n.--!ancias  daquelles  (jne  u 
cilada  ordem  menciona.  O  que  \  .  JSxc.  levará  ao  co- 
lilitícimenlo  de  Sua   ISfatçeslade. 

Ueus  guarde  a  V.  Exc*  Paço  das  Cortes  em  30 
de  AbrtJ  de'lSáâ. — João  Baptista  Felgiieinu. 

Para  Cândido  José  Xavier 


lliuslrisri-rHo  e  Excefientissiiíio  Senhor. —  As  Cor- 
tes Geraes  e  Extraordinárias  da  Nação  portugueza 
mandão  restituir  ao  Governo  o  officio  incluio  do  bri- 
cadeiro  Js-iiacio  Lui%  Madeira  de  Mello ,  srcvernador 
das  armas  da  província  da  Bahia,  datado  em  S.3  de 
Fevereiro  do  corrente  anno,  e  vindo  por  via  de  Gi- 
braltar, o  qual  foi  Iransmittido  ás  Cortes  pela  Secre- 
taria de  Estado  doí  negocies  ita  guerra  na  data  de 
lioje. 

Di.irs  guarde  a  V.  Exc*  -Faço  das  Cortes  em  30 
de  Abril  de  IBáá.  —  Joáo  Baptista  Felgueiras. 


'Para  fffnacin  da  'Goila  'Qtnntella. 


Iliiistrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. —  As  Cor- 
tes Geraes  e  Extraordinárias  da  Nação  portugueza 
niandào  remeller  ao  Governo  a  petição  inclusa,  e 
documentos  juntos,  de  António  .Tammrio  Lopes  da 
Silva  yaL'n.fi' ,  em  que  pede  ser  re-ílituido  ao  einpre-. 
go  de  escrivão  da  iMcza  grande  da  liílendencia  da 
marinha,  visto  que  se  acha  nas  mesmas  circunstancias 
de  João  Círios  ^voudano ,  terceiro  escripiurario  da 
cantadoria  da  superintendência'  geral  do»  contraban- 
dos,  e  de  diversos  outros  regressados  do  ií.io  de  Ja- 
neiro |jara.  esla  capital  ,  dos  quaes  tratão  as  resolu- 
ções dcsle  íoldirano  Congresso,  expedidas  au  (.inver- 
no psl.is  Sc-crelarias  de  Estado  dos  negócios  .10  Rei- 
no, e  da  ju-itiça,  em  G  e  30  de  Outubro  de  Í8'2:L, 
cuja  dÍ5posi';ào  deve  por  isso  mesmo  ser  applicdvel  á 
perlcnçào  do  snpplicante. 

Deus  guarde  a  V.  Fxc.^  Paço  das  Cortes  e:n  3Q 
de  Abril  de  l!5^í2.  —  João  Bajiti'-ta  Felgueiras. 
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ijlo  da  Vii-íajao_d^:   Ciiniara  do  Ri';'   de  Janího. 


Jnsj    Marti:i^   Rociía ,    Ci.Lidjn  dcUa  Cida'de  cio  Rio 
'cíc   Janeiro,     c   nella   Escrivão    iIo   ácií.ido   da   Caiiiara   po; 
Sua  Aliczâ   Real  o   Hrincipe   Rugenti  do  lirasil  ,  etc. 

CsrtificOj  que  i  f.  i  dn  Livto,  cm  que  se  la:i'^áo 
■ns  Termos  de  Vereaçócs  do  Senado  da  CaiDara  desta  '^:- 
<Jadí  ,  se  aclia  o  Termo  do  teor  seguinte. 

Aos  9    de  Janeiro    do  aiino    de    1S23    nesta  Cidade 
<;e  S.  Sebastião  do   Rio  de   janeiío  ,    e  Paços  do  Cor^se- 
iho  ,    aonde    sie  .acliii-.uo  reunidos    em  úcto  de  Vereação, 
na  forma  do  seii  ]le<;imento,  o  Jui:^  de  Ftua  Presi.lertte, 
"Vereadores  ,    e  PTOcUTu^lor    do  Senado   da  Camará  abaixo 
issignados  ,    por   parte   do  Pcvo  desta  Cidaile  foráo  apre- 
sentadas   ao  mesmo  Senado    vaii.is  Keptcsentaçóts ,    que 
iodas  se  dirigem    a  rêquvrer  ,    que  este  leve  a  considsra- 
,;ão    de   Sua   Alteza  'iKeú  ,    que   deseja  ,    que    suspenda  a 
sua  salada  para  r ortugrd  ,    por   assim    o  CNÍgir  a  salvaçáo 
■(la  Pátria,    que   está  ameaçada    do  i.nminente    perigo    dí: 
\livisáo  pelos  partidos,  que  se   temem  de  liuma  ÍJidepeji- 
<.^encia  absoluta,   ate  que  o  Soberano  Congresso  possa  ser 
informado    destas    novas    circunstancias  ,    e  á  vista  delias 
iscudâ  a  este  Reino  com  liuiíi  lemediò  prcrtipto,  que  se- 
ja capa?    de  salvar    a  Pátria,    como  tudo    mcllior  consta 
<ias   mssmas  Representações  ,    que  'se  n)anda'rãc  registar. 
11  sendo   vistas  estas   Representações  ,    estande  presentes 
os   homens   bons  desta  Cidjde  ,    que  tem  andado  na   Go- 
Vernjnçj  delia,    para    este    acto    convocados,    por  todos 
ío)  unanimemente  acordado  ,    que  elLs  continbão   a   voji- 
rade  dominante    de   todo    o   Poio,    c  urgia,    que  fossem 
immediatameiite    apresetítadas     a    Sua   .Mteza   Real.    Para 
este    fim  sábio  immediataniente    o  Procurador  do  Senado 
>cia  CaiTjara   encarregado    de  aniiunciar    ao  mesmo  Senhor 
esta  deliberjçSo,  e  de  lhe   peJir  luiir.a  Audiência  para  o 
sobredito  eEFelto  ;    e  voltando    com    a  resposta  ,    -de   que 
Sua   Alteza  Real  tinha  designado  a  hora  do  meio  dia  pa- 
ia receber    o  Senado    da  Gamara    no  Paço  desta  Cidaae , 
.para  aili   sjliio    o  mesmo  Senado    as  onze   horas    do  dia  ; 
<    sendo    apresentadas    í    Sua  Alteza  Real    as    sobreditas 
Representações    pela  voz    do    Presidente    do  Senado    da 
■Camará  ,   que   liic  dirigis  a  falia  ,    depois  delle  o  Coronel 
do  Estad,-»  Maior  .is  Ordens  do  Governo  do  Rio   Grande 
Manoel   Carneiro  da  SiUa  e   Fcntouta,  que  tinlia  pedida 
iicenca   ao  Senado    da  Gamara   pata  se  unir  a  elle  ,    diri- 
-i;io   a  falia    ao   mesmo   Senlior  ,    protestn-.ldo-lhe  ,    que  es 
sentimentos  da  Província  do  V\.\o  Giailde  de  S.   Pedro  do 
-Sul    erão    absolutamente    corformes    aos  desta  Provincia. 
Ji    no     mesmo  acto  João    Pedro    de  Cai  valho    de  Moraes 
apresentou    a  Sua  Alteza  Real  iiuma  Carta    das  Gamaras 
de  Santo  António  de  TSd  ,  e  Magc  ,  contendo  iguaes  seii- 
timentos.     E  Sua  Alteza   Real   dignou-se    responder   com 
•IS   i?j;press5cs    seguintes  zz.Como   li'  fora  liem  de  todos,   e 
j'eíuidiide  geral  da  Na^ila  ,  estou   prcmplo  ;   diga    ,10   Po- 
'■•10,   i]ue  fiío—  E  logo  chegando  Sua   Alteza   Real  ás  va- 
undis   do  Paço,    disse    ao   Povo  i::Jguru  sò   teaho  «  rc- 
coi)iiii:iidiir-voS  união,     <■   tianqulUldade  ':=.   Foi    a    resposta 
de   Sua  Alteza   ReaJ    seguida    tíc  Vivas    da   maior  satisfa- 
ção,   levantados  -das   jancllas   do  Paço   pelo  Presidente  do 
à"eiiado  da  Gamara,   «  repelidos   pelo   immenso   Povo,  qu-j 
estava    reunido    no   largo    dn   mesuKi  Paço,     pela   ordem 
sejuintc — Viva   a   Religião — Viva    a  Constituição — V;_ 


t2o  as  Coites — Viva  EiRci  Constitucional  —Viva  o  Prín- 
cipe Constitucional — Viva  a  União  de  Portugal  com  c 
líiasil  —  Findo  este  acto,  se  recolhoo  o  Seiudo  da  Ga- 
mara aos  Paços  do  Conselho  com  os  Cidadãos,  e  os  Mes- 
teres do  Povo,  que  acompanharão,  e  o  sobredito  Coro- 
nel  pela  Pra'\incia  do  Rio  Grande  do  Siil.  E  de  tudo 
para  constar  se  mandou  lavrar  este  Tentio  ,  que  todcs 
os  sobreditos  assignárão  comigt»  José  Martins  Rocha  , 
Escrivão  d)  Senado  da  Gamara,  que  o  escrevi — .Io'é 
Clemente  Pereira  Francisco  de  Sousa  e  Oliveira.  Luiz 
José  Viana  Cjrugel  do  Amaral  e  Rocha.  M?.noel  Caeta- 
1.0  pinto.  António  AlVes  de  Araújo.  Joíé  Maitin';  Ro- 
cha. Domingos  José  Teixeira.  João  José  Dias  Moreira. 
António  Jost  da  Costa  Ferreira.  José  Ignacio  da  Gosta 
Florim,  Leandro  José  Marques  Fr;nco  de  Carvalho. 
Francisco  José  Guimarães.  José  da  Gosta  dé  Araújo  Bar- 
ros. José  de  Sousa  Meirelles.  Manoel  José  d.i  Costa. 
.Manoel  José  Ribeiro  de  Oliveira.  Manoel  Plácido  de  Pai- 
va.   Diogo  Goii.es  liairoso,  António  Francisco  Leite.   Joio 


\  j.  i^mt,u  vJull.«^.^  ijíiiiu^ij.  .niivuliiL)  I  I ancisLu  Le ite.  juao 
Pedro  (larvalho  de  Moraes.  João  da  Costa  Lima.  José 
Pereira  da  Silva  Manoel.  José  António  dos  Santos  Xa- 
vier. José  Gonç.ilvcs  Fontes.  Luiz  Pereira  da  Silva  Ma- 
noel. Fernando  Carneiro  Leão.  Joaquim  José  de  Sequei- 
ra. Domingos  Viana  Grugel  do  Amaral.  Manoel  Gon- 
çalves de  Carvalho.  .Alexandre  da  Gosta  Parros.  Custo- 
dio Moreira  Lirio.  Manoel  Moreira  Lirio.  Jcão  Alves  da 
Silva  Perto.  Anto;iio  Rodrigues  da  í.':lva.  José  Ignacio 
Vaz  Vieira.  Francisco  José  Pereira  das  Neves.  Francis- 
co José  dos  Santos.  Venâncio  José  Lisboa.  Maneei  Fer- 
reira de  Araújo  Pitada.  António  Alves  da  Siha  Pinto. 
José  Cardoso  Nogueira.  António  Luiz  Pereira  da  Cunha. 
Joào  José  de  Araújo  Gonies.  Ale.\andre  Ferreira  de  Vas- 
concellos  Druniond.  Joaquim  Marques  Eaptista  de  Leão. 
Domingos  José  Martins  de  Araújo.  Msnoel  José  Gomes 
Moreira.  Francisco  Xavier  Pires.  João  Gomes  Valle.  Pe- 
dro José  Eernardes.  Manoel  José  Pereira  do  Rego.  Do- 
mingos José  Ferreira.  Francisco  António  Gonçalves  , 
que  sirvo  de  Juiz  de  Marceneiro.  João  Mícluido  ,  Escri- 
vão. D-i!iiel  José  Pereira.  António  da  Costa  Barbos,i. 
Tristão  José  do  Amaral,  Ourives.  Luiz  Gomes  Pereira, 
Ourives.  António  VMeira  Pereira  ,  Ourives.  António  Jo- 
sé de  Sousa',  Oun'ves.  Nicoláo  Henricues  de  Soare-s , 
pelos  Funileir.-is:  José  Marques  da  Gosta  Soares,  Marce- 
neiro. José  z\ntonio  da  Luz  Porto  ,  Marceneiro.  Pnlbi- 
1)0  José  da  Silva  ,  Juiz  do  offitio  de  C^apateiro.  Pela 
vontade,  e  opinião  domihantt;  daí^rovincia  do  Rio  Gran- 
de de  S.  Pedro  do  Sul  ,  o  Coronel  Manoel  Carneiro  da 
Silva  e  Fontoura  ,  en.pregãdc  ás  Ordens  do  Governo  da 
Província. 

E  nada  mais  se  continha  em  o  dito  Termo  de  Ve- 
reação ,  que  fiz  passar  aqui  por  Certidão,  por  Ordem  Ao 
Senado  da  Gamara  ,  que  eu  José  Martins  Roc!:a  ,  Escri- 
vão-do  iTiesn. o  Senado  ,  conferi,  subscrevi,  e  assigner 
—  José  Martins  Roclia. 


ANNUNCrOS, 


Sshio  á  \a-i  :  "Brasil  c  Paritigal ,  ru  Re!..ção  sobre 
o  estado  acUial  dol!iasil,  por  A.  I.  D..Arí:tiie  Ciiriieirr, 
Wuuc  Sc  por   iaors.  nas   lojas  do  costume. 

Nas  n.esiiias  lojas  se  vende  por  Co  rs.  a  Carta  ao 
Illustrissimo  Sr.  rr,:i,ciseo  SoarcS  Vrnnco  ,  Deputado  eni 
Gcrtcs,   pi'r   H,   1.   D.    Aru:>j»  Caineíf'-. 
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An  NO  DM  13'2S- 


GAZETA  UJVIFEMS^L 


QUARTA  FEIRA  5  DE  JUiNHO. 


H  E  S  P  A  N  H  A. 


Barcelona    14  de   MaÍ0. 


O 


Seiílior  Cliefi  politico  re^.ebeo  luima  parte,  com 
data  de  Murtoitll  as  onze  e  meia  da  noite  do  dia  de  hon- 
tem,  do  Coronel  D.  Joié  Taveme  ein  que  diz  que  to- 
dos os  povos  daqueiies  arredores  se  achão  cm  subleva- 
ção ,  e  que  os  facciosos  se  dirigirão  contra  Capclladis 
f>nde  linlião  encerrados  os  niiiit'iaiios  ,  e  a  algun)a  tropa. 
,Qiie  tendo  tido  noticia  de  que  alguns  50  facciosos  anda- 
>  áo  pelos  pontos  de  Gelidu  e  Custellvi  derribando  a  la- 
pida ,  mandou  sahissern  jO  niihciams  da  dita  villa  da 
Mnrtorelt^  15  artilusiros  de  pc  ,  e  10  de  cavallo  ,  as 
ordens  do  Capitão-,  Tene-ite  do  Corpo  D.  J vié  Kieta  , 
que  os  encontrou  no  acto  de  deitar  abaixo  a  lapida  de 
CiiiteUvi  ,  cujos  facciosos  ,  ao  chegar  a  seu  alcance  a 
»uerril!-ia  ,  marcliaráo  recolhendo  se  no  Convento  de  Ml- 
T,ilU-s  ,  em  cu)0  ponto  forão  atacados  immediatamentc 
pela  nicsiiia  ,  e  deixando  o  dito  Convento  ,  se  pozerão 
na  torre  de  L/míZ/uo,  e  sendo  constantemente  persegui- 
dos ,  se  dispersáião  em  numero  de  40  que  erão,  dirigin- 
do-se  por 'varias  partes  em  total  dispersão,  que  tendo 
ícguido  a  dita  guerii lha  a  vários  delles,  chegou  ao  povo 
cie  Gelidd,  onde  acbf^u  todas  as  portas  fech.idas,  incluin- 
do a  do  Alcaide  ,  Onde  soube  ,  de^iois  de  abertas  algu- 
mas ,  que  tinirão  estado  os  facciosos  na  povoação,  der- 
ribado a  lapida  ,  e  colocado  hum  Santo  Christo  em  seu 
kioar  ,  e  atirado  muitos  tiros  sem  se  Sdber  o  objecto;  e 
ene  ordenou  o  dito  l>.  J  osé  R«.-/v  ,  que  o  Alcaide  ou 
juiz  da  teria,  iiiimediat-mente  que  chegasse  a  ellc  ,  se 
apresentasse  em  MartorcH  coni  hiima  relação  dos  indi- 
víduos que  tivessem  sabido  do  Lugar  ;  que  iião  occotreo 
nesta  acção  desgraça  alguma  ,  'tendo  recolhido  D.  J oii 
Hiera  os  deis  Santo-Christos,  que  ein  lugar  da  lapida  ti- 
nhão  sido  postos  ;  com  cuja  participação  pedio  o  mesmo 
Coronel  Tnrerjjr  ao  Sr.  Chefe  politico  toda  a  força  pos- 
sivcl  com  a  maior  brevidade,  a  qual,  segundo  temos 
prcsentido  ,  sahirá  quanto  antes  para  reunir-se  aquella 
íohimna,  composta  de  200  homens,  pagos  por  hum  Pa- 
triota desta  Cidade  á  raiio  de  6  lealcs  diários  a  cada 
iium  ,  a  que  se  reunirão  também  70  ou  io  indivíduos 
do   Deposito  niiiitar. 

Sabemos  que  por  disposição  do  Sr.  D.  Tloiiiilo  Gali 
partio  no  dia  de  hontem  da  Cidade  de  ftlaniesa  liunia 
iCon4unhij  de  milicianos  voluntários,  composta  de  60 
jiomens  ,  para  cooperar  com  a  restante  força  que  levou  , 
iios  planos   que  u  dito  Sr.   tem  combinado  paru  o  extcr- 


ininio  dos  facciosos  ,  que  se  levantarão  nos  povos  do 
partido  de  Igiwla  ,  socorridos  por  seis  dias  ,  e  coiiipeten- 
tcuiente  iijuniciadus, 

Diz-se  que  sahio  a  tropa  de  Vlllafranca  para  S. 
Martin  Sarroca  por  ter  tido  noticia  de  que  Unhão  tira- 
do alli  a  lapida   os  facciosos. 

Segundo  o  aviso  deste  dia  ,  que  acabámos  de  rece- 
ber,  os  moradores  da  villa  de  CupelUdes  ,  depois  de  tc- 
rein  soffrido  hum  sitio  de  três  dias  consecutivos  por  os 
facciosos  ,  com  a  ajuda  de  huma  pequena  columna  de 
tropa  permanente,  c  milicianos  voluntários  de  Manresa^ 
tem  tido  a  gloria  de  bater  completamente  aquelles  mal- 
vados, causando-lhes  a  perda  de  huns  ico  homens,  e 
bastantes  feridos. 

Tem-se  noticia  de  que  a  columna  que  no  dia  9  do 
corrente  saijio  desta  Cidade  ,  se  bateo  com  o  maior  va- 
lor com  os  facciosos  que  estavão  situados  no  Cu//  de  S,ut- 
ta  Ciitharina  ,  e  depois  de  hum  vivo  fogo  ,  que  durou 
por  espaço  de  j  heras  ,  conseguio  desalojallos  daqiielle 
ponto  ,  continuando  a  perseguillos  ate  ao  Mosteiro  de 
Síiiittt  Crut.,  onde  parece  se  encerrão  muita  paite  dos 
malvados  ,  a  quem  a  nossa  tropa  tem   sitiado. 

Ç_Et  Universal.') 

ViiUneia   22  de   i^íaio. 


Antes  de  iiontem  Domingo  se  alterou  a  tranquilli- 
dade  nesta  dcsgruçada  Capital,  e  quasi  aponto  de  teten» 
corrido  rios  de  sangue  ;  mas  felizmente  acabou  jó  coia 
alguns  feridos  contusos  ,  e  hum  Sargento  do  Regimente» 
d'artilheria  morto.  Principiou  no  passeio  chamado  laGU- 
rieta  deste  modo  :  no  sitio  de  mais  concurso  estavão  os 
cegos  apregoando  hum  papel  contra  outro  chamado  la  Ci- 
metarrm  ;  hum  Soldado  granadeiro  de  Xoniora,  tomou  aOs 
cegos  huma  porção  de  exemplares  ,  rasgou-cs  desafora- 
damente ,  e  puxou  logo  do.chifarote  ;  consterncu-sc  a 
gente  que  passeava,  e  os  patriotas  se  exaltarão  a  ponto 
de  investirem  o  Soldado  que  mui  niassado  se  pôde  sal- 
var ;  nus  depois  vierão  vingallo  vários  Solilados,  S«rgen- 
tos  etc.  do  mesmo  Corpo,  do  Regimento  d'artili-,eria  e 
do  Esquadr -O  ,  apedrejando  os  que  passeavão  ,  sem  dis- 
tinção ;  encontrarão  porem  resistência  e  fugirão  ,  ainda 
que  o  mesmo  fi- z  a  parte  do  povo  cue  s'e  oppoz  ,  t  des- 
te modo  acabou  a  cousa  ,  andmido  toda  a  noite  Er.indcs 
patrulhas.  Prevejo  tomíudo  de  hum  a'  outro  mon.ento 
<js  niaiores  hoirores  nesta  iiil"cliz  cidide  ,  porque  a  guar- 
nição arde  em  vingança  e  ja  não  tem  suborditiação  :  o 
povo  está  aterrado,  e  os  patriotas  tratão  até  de  emi- 
^lar.    (E/  TnLf.no  N,  64.) 


[49C] 


Madrid  1]   de  Mtui. 

A-  nossa  correspondência  particular  de  Paris  conti- 
iiúa  a  fallar-nos  da  guerra  do  Oriente  como  de  cousa  de- 
cidida (apezar  de  haver  tantas  noticias  cm  contrario)  ,  e 
assegura  que  o  mai?  que  poderáó  conseguir  as  diligencias 
dos  Diplomáticos  será  diilerilla  ,  mas  não  evitalla.  No 
<]ue  mais  trabalhão  he  cm  «ue  nâo  se  dissolva  a  Santa 
Alliança  ,  e  o  Gabinete  'das  Tulherias  está  resolvido  a 
sacriíicar  a  nação   para  o  conseguir. 

Dizem  (\ue  para  evitar  se  alvorote  a  Itália,  se  os 
Juitriacot  abandonarem  o  Reino  de  ^apoUs,  promette 
pa^ar  as  desptzas  do  Exercito  de  occupação ,  »  que  tam- 
bém offerece  pagar  o  armamento  qiic  a  Piassia  hzer, 
para  conter  á  risca  os  Franceíl:^.  Tudo  isto  he  mui  crí- 
vel, pois  nada  importa  aos  Ultras  sacriíicar  a  gloria,  a 
honra  ,  e  os  interesses  da  Vrança  ,  com  tanto  que  elles 
consefvem"o  -podei*  que  tanto  lhes  custou  adqxiirir. 

Ua  fronteira  de  Fríiíif.»  nos  falláo  como  sempre  da 
boa  obra  que  nos  estão  fazendo  em  todas  as  terras  fron- 
teiras os  nossos  cx-compatiiotas  ,  os  quae?  e  seus  piote- 
■ctores  logo  que  receberão  as  primeiriís  noticias  dos  alvo- 
rotos de  C^itah.iíha  salíaváo  de  contentes,  e  cantavão 
victoria.  Os  assassinos  do  malfadado  Ctirtichaga  entrarão 
tio  Lazareto  de  Bdióbij  no 'clia  i^is ,  Cnde  se  dcráo  loo 
trancos  e  cada  hum  pela  proeza. 

No  dia  15  saliio  de  Baiuna  para  Paris  iium  Com- 
missario  a  pedir  dinheiro  para  a  sar.tc  cama,  e  a  19  ex- 
pcdio  o  Conimissario  ger.il  da  Policia  hum  correio  npoiaií- 
do  a  mesma  petição,  e  dando  conta  sem  duvida  do  bom 
«xito  que  hião  tendo  suas  intrigas.  Ja  terá  podido  expe- 
•dir  outro  annunciando  o  resultado  que  tem  tido  ,  que 
será  por  ultimo  obtigar-nos  a  avizinhar  tropas  á  frontei- 
ra ,  e  formar  o  terrível  contra-cordâo  sanitário,  ainda 
<iue  náo  seja  mais  que  para  termos  socegadas  as  Provin» 
<"iasque  ntssintcntão  sublevar.   (£/  Universal  N.   1 440 


tlORTES.- 


LISBOA  4-de  Jiinlií. 
• Sessão  de  4  de  Jritiho. 


5S5. 


Tendo  o  Sr.  Presidente  aberta  a  Sessão  ,  e  não  se 
achando  presente  a  acta  ,  deo  conta  o  Sr.  Secretario  F. 
do  expediente  ,  em  que  se  comprehendia  o  seguinte  : 
Três  ol"licios  do  Governo  pela  Sí-cretaria  d' Estado  dos 
Negócios  do  Reino  sobre  diversos  objectos  ,  que  passa- 
rão ds  respectivas  Com^liasí■■c^  ;  mencionou  depois  os  se- 
"uintes  :  hum  oflicio  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negó- 
cios da  justiça  ,  enviando  o  mappa  dado  pelo  Collegiò 
Patriarcal  acerca  do  Seminário  de  Musica  ,  em  coiiscquen- 
cia  da  ordem  das  Cortes  de  7  de  Maio.  Outro  pela  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  pattecipando 
a  installação  da  Junta  Provincial  da  Província  do  Espirito 
Sniito.  Ovitro  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros enviando  as  informações  que  se  Il>e  pedirão 
•acerca  da  pretenção  de  António  Julião  da  Costa  ,  Con- 
•su!  Geral  em  Liverpool^  membro  da  Comniissão  Mixta 
tm  Londres.  Outro  peia  Seeretaria  d"  Estado  dos  Negó- 
cios da  Guerra  ,  partecipando  que  se  passarão  as  ordens 
-necessárias  para  se  verilicaiem  os  offerecimentos  que  ti- 
lerão  ,  Venâncio  F.iustino  Coelho  de  Moura  ,  -ias  Aguas 
iiiineraes  para  O  Regimento  de  Cavallaria  7  ;  o  Juiz  de 
■Fora  d"  E/uas  ,  António  VictOrino  da  Cunha,  cos  cmo- 
■Jumentos  pela  prnmptificação  de  transportes  ;  o  Juiz  de 
•Fora,  Joaquim  Lopes  Pimenta  de  Abreu,  de  S.  Viccite 
■Ja  Beiía,  pelos  mesmos  Transportes  ;  e  João  de  h\i- 
í,'al!iães  Cominho,  Juiz  de  Fora  de  MunÇara:.  ,  do  que 
■Jiie  pertence  do  espolio  da  Batalha  de  Vutoria  ,  á  qual 
assistiu  cm  Porta-Éstandarte  de  hum  regimento  de  Ca- 
vallaria. Estes  olTicios  Uverão  as  competentes  dircc- 
çrjes. 


Passou  ;is  competentes  Commissóes  o  resultado  dos 
trabalhos  da  Commissáo  do  Commercio  de  Ponte  de  Li- 
rui  \  e  liuina  Memoria  de  Francisco  Leano  Cardozo,  con- 
tendo dive'sos  ■  objectos  políticos  e  administrativos  do 
Reino-Unido  de  Portugal  e  Algarves  :  e  concedeo-se  o 
tempo  necessário  para  tratar  da  sua  saúde  ao  Sr.  Fran- 
cisco João  Moniz. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  Cez  a  chamada  , 
e  disse  se  aciíavão  p-escTites  118  Srs.  Deputados  ,  com 
licença  20  ,  e  que  faltavão  9  ;  porém  successivamente 
forão  chegado  os  Srs.  Moura,  Guerreiro  ,  Xavier  Mon- 
teiro,  MargiocUi  y  Bazilio  j  Alberto  José  de  Aleito,  Ca- 
bral, Beljort  ,  e  Q^iteiroga  ,  com  OS  quaes  se  satisfez  o 
numero  dos  que   faltavão. 


Ordem  do  Dia. 

O  Sr,  Presidente  abrio  a  discussSe  ao  relatório  da 
Commissát)  do  Ultramar  sobre  o  estado  das  Ilhas  de 
Ciiba-Verde  ,  e  offerece  os  seguintesarbitrios  ,  que  no 
caso  de  serem  approvados  ,  serão  reduzidos  a  Ordens  ou 
Decretos  conforme  a  sua  natureza  ,  que  forão  lidos  pelo 
Sr.    Secretario   Soares  de  Azevedo, 

i."  Que  se  recommende  ao  Governo  que  mande 
hum  Naturalista  e  hum  Engenheiro  visitar  a  Província 
de  Cabo-Víriic,  recolher  todas  as  informações  úteis  acer- 
ca das  suas  producçóes  ,  e  fortificações  transmittidas  ao 
Governo  ,  e  conimunicar  ao  Governador  as  que  llie  pa- 
rcccicm   ser  da  sua  competência. 

Depois  de  breves  reflexões  decidio-se  que  o  Go- 
verno podia  mandar  quem  quizesse  para  obter  estas  in- 
formações :   hcando  aiithorizado   para    essas  despezas. 

2.°  Que  não  se  prova  mais  Beneficio  algum  no  Ca- 
bido de  Cabo  Verde  ;  que  aos  Cnnegos  actuaes  se  dem 
somente  as  côngruas  ,  que  competem  a  cada  hum  ;  que 
se  estabaleça  ,  em  lugar  do  Cabido  huma  decente  ,  mas 
pouco  dispendiosa  Collegiada  ,  /unto  ao  Bispo,  para  o 
qUe  o  Govcfno  empregará  os  meios  convenientes. 

O  Sr.  Sousa  Machado  disse  que  na  Commissáo  Ec- 
clcsiastica  de  Reforma  havia  huina  representação  do  Bis- 
po destas  Ilhas,  em  que  propunha-  a  abolição  de  algumas 
Côngruas  para  a  criação  de  algumas  Cadeiras  de  instruc- 
fão  Publica  ,  e  a  do  Seminário  ,  para  o  que  já  tem  fun- 
dos applicados  ;  que  esta  representação  foi  tomada  em 
consideração  na  Commissáo  ,  e  já  tem  ptompto  o  seu 
parecer  ;  que  por  tanto  era  de  opinião  ,  que  a  matetia 
deste,  e  do  seguinte  artigo  ficasse  adiada  até  que  a  Com- 
niissão  Ecciesiastica  de    Reforma  desse  o  seu  parecer. 

O  Sr.  Caldeira  oppoz-se  mostrando  que  nada  tinha 
a  disansão  do  presente  artigo  com  o  parecer  ,  que  tiver 
a  dar  a  Commissão,  porque  são  objectos  differentes  ;  que 
devia  continuar  ,  e  acabar,  adoptando  as  medidas  pro- 
postas para  beneficio  d"  aquellas  Ilhas.  Poz  por  ccnse- 
qucncia  a  vOtos  o  Sr.  Presidente  ,  e  deciuio-sc  que  pro- 
gredisse  a  discussão. 

Tomou  a  palavra  o  Sr.  Marcos  dizendo  que  se  op- 
punlia  áquslle  artigo  ,  primeiramente  porque  náo  sabia 
que  differença  fazia  a  Commissáo  entre  Cabido  c  Colle- 
giada ;  que  este  Cabido  foi  o  primeiro  creido  em  o  Ul- 
tramar no  aiino  de  mil  quinhentos  e  t.tntos  ,  he  o  Con- 
selheiro do  Bi<:po ,  e  aquelle  que  em  Sede  Vacante  no- 
meia o  Vigário  Capitular  ;  que  ná*^  havendo  este  recur- 
so corre  o  pasto  espiritual  grandes  riscos  pela  grande 
distancia  ,  qu«  o  Separa  de  Liibaa  ,  que  he  a  sua  Me- 
tropolitana ;  que  alem  disto  a  Fazenda  Publica  nada  apro- 
veita ,  porque  tanto  faz  pagar  ao  Cab'do  como  i  '  olle- 
giada  :   que   por  xrstas   razões  se  oppunha  ao  artigo. 

O  Sr.  Castelto  Branco  mostrou  que  o  Cabido  ná') 
pôde  ser  Conselheiro,  estando  tão  distante  do  Bispo,  e 
quando  o  podcsse  fazer  acha  sufficientementc  o  numero 
de  ouo  que  se  achãn  em  C^ío-VertlL-  ;  que  quanto  mais 
nisto  s6  se  faz  ampliar  o  quc  se  acha  decretado  a  res- 
peito de  Portugal  :    que   cm  quanto  á  duvidu  do  exero 
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■cfí)  ie  authoridai.lv;  em  SeJc  fíií,?» .'c  ,  poJe-se  observar 
o  mesmo,  que  se  faz  em  Portugal  nos  Bispados  de  Cai- 
tello  Branco,  'Beja,  e  outros,  que  também  náo  tem  Ca- 
tido  :  qus  approva  por  tanto  as  duas  primeiras  partes  do 
artigo  :  que  em  quanto  porem  á  ultiiin  parte  sobre  a 
criai^áo  da  (.  oíiegiada,  lie  de  opinião  que  sesu|^piima  até 
lue   a  (.  cminissáo  ds  o  seu   parecer. 

DiscorrCráo  sobre  esta  matéria  os  Sst.  Gtiivèa  Ozo- 
lio,  Ki-ií//.i,  bispo  de  Ciiitello  Branco,  e  outros,  e  jul- 
íjando-se  siirticientcmente  discutido  foi  approvada  a  i.^ 
parte  do  artigo  com  a  emenda  ~  que  se  suspenda  o  pro" 
vjmento  =  ;  e  na  segund.i  parte  a  respeito  das  Côngruas, 
accrescentando  =  se  o  contrario  i\Áo  estiver  expresso  na 
Bulia,  previnindo  qualquer  abuso:::;  a  j/  patrte  foi  sup- 
pfimida. 

j."  Que    se  augmentem    as  côngruas  dos  Párocos    a 

reis,  e  as  dos  Coadjutores  a  40,^;  e  se  tiverem  a 
aptidão  necessária  para  ensinar  as  primeiras  letras,  e  o 
qiiizerem  fazer ,  terão  de  mais  iiuma  gratilicaçáo  annual 
de  40(^  reis  ,  ou  sejáo  os  Párocos  ,  ou  os  Coadjutores  ; 
e  o  Uispo  fará  reduzir  os  direitos  de  Estola  exorbitantes, 
e  gravosos,  aos  termos  justos,  e  que  foieni  iieceísaiiús 
para  a  sustentação  dos   Párocos. 

4.°  Que  o  Governo  empregue  os  meios  necessários 
para  fazer  gozar  á  Província  de  Caiio  Verde  do  beneficio 
da  Uulla  de  Sua  Santidade  ,  que  dispensou  o  poder-se 
trabalhar  nos  dias  santos  ,  por  isso  chamados  dispensados. 
Approvado. 

O  S.  Brito  pedio  que  esta  providencia  se  estendes- 
se a  todas  as  províncias  do  Reino-Unido  ;  pois  que  era 
eoniiecida  a  s.ia  utilidade.  —  Uecidio-se  que  mandasse 
por  escrito  esta  indicação. 

5."  Que  se  de  a  Camera  da  Ilha  do  Fogo  o  domí- 
nio do  iMontudí),  cliamjdo  Real,  para  alli  poderem  pas- 
tar os  gados  do  Po\0  ;  ficando  todjs  as  terras  livres  pa- 
ra a  cultura  dos  algodoeiros,  e  outras  plantas.  —  Appro- 
vado  salva   a  redacção. 

6."  Que  o  Capitão  !>\ór  de  qualquer  Ilha  não  pos- 
sa exercitar  ao  mesmo  tempo  o  OfHcio  de  Feitor  da 
Fazenda.  —  Approvado. 

7.°  Qus  se  recommende  ao  Governo,  que  abula  o 
2  °  Regimento  de  Wilicias  de  Infanteria  ,  denornmado 
da  Villa  da  Praia  ,  creado  ha  poucos  annos  na  Ilha  de 
■  Saiilingo,  visto  haver  alli  outro  Regimento  de  Infante- 
lia  ,  hum  de  Cavalleria  ,  alem  da  1  ropa  de  Linha,  no 
caso  de  não  ser  necessário  para  a  defeza  da  Ilha.  —  Ap- 
provado com  a  emenda  =  que  se  autliorise  z:  ,  em  lugar 
r:  que  se  recommende. 

S."  Que  a  Cam.ira  da  Villa  da  Piflin  forme  dos  seut 
rendimentos  hum  partido  sufficiente  para  hum  i\ledico  , 
e  outro  para  hum  Koticario.  —  Approvado  ,  declarando- 
se  por   isto   a  Camará  authorisada   para  o  poder  lazer. 

9.°  Que  sendo  excessivos  os  foros,  que  se  tem  im- 
posto ás  terras  novamente  roteadas  ,  como  succedeo  na 
povoação  da  Cova  da  hlgueira  ,  sejão  regulados  pelas 
Ilhas  de  S.  XieoLio  ,  e  Br„va  ,  postos  pelos  nossos  aii- 
tepassaúos.  —  Approvado,  declarando-se  que  os  foros  são 
oacionaes. 

O  Sr.  Secretario  Peixoto  leo  iium  additamento  do 
Sr  ISarrcíu  Feio  ao  art.  8.°,  authorisando  também  a  ta- 
«nara  de  Cabo-Verd4  para  ajustar  hum  Cirurgião. — Ap- 
provado. 

O  Sr.  Verrelra  Borges  leO  o  parecer  da  Comniis,>ãÒ 
do  Ultramar  sobre  a  abolição  de  Certos  impostos  na 
Província  da  Bahia  :  parecia  á  Commissão  Que  se  au- 
thorizasse  a  junta  Governativa  ,  para  que  de  accordo 
fom  a  Junta  da  Fazenda  ,  e  ouvida  a  (amara  abula  es- 
ses direitos  ,  partecipando  ao  Soberano  Congresso  para 
approvalla ,    ou  fazei    o  que  for   justo. 

O  Sr.  Ribeiro  d' Andrade  disse  que  só  podia  appro- 
v.ir  este  parecer  se  fosse  genérica  a  providencia  que  se 
d;i  a  todas  as  Províncias  do  Ultramar,  no  que  conveio  a 
t  ommissáo  do  Ultramar.  —  Approvado  depois  de  alguma 
discussão,    c  que  se  estendesse  a  todas  as  Provindas  do 


Ultramar,  que  estejaO  em  igiiaes  circunstancias.  OsTii- 
butos  propostos  para  abolir  são  =  nas  Carnes  verdes,  Fa- 
rinhas  de  Trigo,  Sello  nas  heranças. 

O  Sr,  I  into  de  Fraii<;a  disse  que  tinha  esquecido 
o  outro  artigo  proposto  pela  Junta  da  BmIiÍo  para  se 
abolir  ,  o  qual  era  a  decima  imposta  aos  Podres  ,  e  in- 
sistio  que  fosse  comprehendido  ;  e  posto  a  votos  foi  ap- 
provado. 

Os  Srs.  Castello  Branco  M anoel  ,  Arreaga  ,  Felis' 
berio  ,  e  outros  requererão,  que  se  estendesse  esta  me- 
dida ás  Ilhas  da  Aladeira  e  Açores  ,  o  que  foi  apoiado 
pelo  Sr.  Cuitclío  Branco. 

O  Sr.  Presidente  deO  p.ira  Ordem  do  Dia  Coiisti' 
tiiiçílo  ,  e  na  prolongação  Carecerei  de  Coninússão  ,  C 
levantou  a  Sessão  a  huma  hora. 


Peças  officiaes  rcmetiidas  do  R;'»  de  Janeiro, 
Carta  de   S.    A.   R,   de   2J    de  Janeiro  de    1S22. 

Meu  Pai,  e  meu  Senhor  —  Como  de\o,  vou  parti- 
cipar a.  Vossa  Wagestade  os  factos  começados  a  acontecer 
no  dia   1 1   do  corrente. 

Pelas  4  horas  da  tarde  foi  aos  Quartéis  de  i  i  ,  e 
15  o  Tenente  General  Graduado,  Jorge  de  Avillez  Zu- 
zarte  de  Sousa  Tavares  dizer  falsamente  aos  Soldados 
que  estava  dimittido  do  Governo  das  Armas  ,  e  que  av- 
sim  eile  sentia  muito  deixar  hum  couTmando  ,  que  tanto 
o  honrava.  Qiiando  elle  sahio  dos  Quartéis  ,  derão-lhe 
os  Soldados  Vivas  deste  modo  :  Viva  o  Genirnl  Consti- 
tucional :  e   não  houve  mais  nado  até  d  noite. 

Indo  eu  ao  Theatro  ,  reparei  na  falta  do  General  , 
que  costumava  não  ialtar  :  huma  hora  depois  de  estar  no 
Theatro,  começarão  os  Soldados"  da  Di\'isão  auxiliadora 
a  quebrarem  as  vidraças  pelas  ruas  ,  quebrando  ,  e  ap.i- 
gando  as  liirriinarias  com  páos  ,  e  dizendo:  Esta  cabrada 
leva  se  a  pão.  Chamei  o  Carretti  brigadeiro,  e  lhe  disse  r 
He  necessário  ,  que  tome  todas  as  medidas  ,  para  que 
estes  amotinadorcs ,  que  lhe  estão  confiados  ,  não  facão 
desordens  ;  quando  não  ,  ficará  responsável  a  EIRei  flíeu 
Augusto  Pai,  e  ás  Cortes,  por  qualqaer  ultraje  ,  que  es- 
tes súbditos  a  mim  confiados  soffrão.  Elle  nie  respandeo  t 
Fico  sciente,   e  vou  já  a  isso. 

Hum  quarto  de  hora  depois  soube  ,  que  o  Batalhão 
jl  estava  eii;  armas,  e  15  ,  e  a  Artilheria  também,  as- 
sim como  imniediatamente  pelo  Tenente  Coronel  Gar- 
cez ,  I\lajor  João  Chtysostomo  ,  e  o  C.npitão  Sá  ,  que  o 
s.-'U  iáatalhâo  j  de  Caçadores  se  não  movia  sem  ordeim 
miiiiia  ,  o  que  fielmente  executou  ,  ficando  nos  seus: 
Quartéis  (até  ao  fim  que  lhe  dei)  a  pezar  das  instancias: 
do  Jorge. 

Todas  estas  desordens ,  e  desatinos  ,  nascerão  d» 
fins  incógnitos,  ou  que  se  devem  esconder,  para  lhe  não 
fazer  tanianha  a  responsabilidade  ;  da  mentira  armada  pe- 
lo General  para  querer  ir  commandando  a  Divisão  ;  e 
dí  huma  embriaguez  do  Tenente  Coronel  José  Maria  da. 
Costa  do  Batalhão  N,"  -j  i  ,  que  chegou  ao  Quartel,  c.i- 
hio  na  porta  da  sexta  Conjpanhia  ,  e  chamando  es  Sol- 
dados,  os  fez  pegar  em  armas  :  a  combinação  estava  bem 
feita  ^  porque  o  General  logo  appareceo  parecendo  que= 
rer  accommodar,  e  excitando  os  Soldados  cada  vez  mais  ^ 
fallai;do-lhes  na  fingida  demissão.-  A  Tropa  da  terra  , 
ftlibcias,  e  Povo,  que  soube,  qire  os  auxiliadores  esla- 
vão  em  armas  ,  desconfiarão  desta  medida  ,  e  tomárão-nas: 
tamíbem  ,  e  não  se  quizerâo  desarmar  sem  que  a  Divisar» 
SC  desarmasse  :  os  da  Divisão  ,  que  prr  hum  instante 
estivtrrão  quasi  com  as  suas  loucuras  a  dividir  os  dois 
Reinos  ,  tomarão  dilTerentes  pontos  ;  e  os  da  terra  fica- 
rão nos  seus  Quartéis  do  Campo  de  Santa  Anna,  espe- 
r.indo  o  ataque  por  elles  gizado  com  altos  fins  ,  e  assim 
estívcrão  até  ás  24  horas,  que  mandando  eu  dois  Olfi- 
ciaes  ,  hum  aos  de  cá  ,  e  outro  n  Diyisifo ,  com  differen- 
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íes  prr.fVo;^as ,  assentirão  os  da  Divisao''  passirjin  p.ira  a 
outra  tratiila  ilo  rio  ■'(como  Vossa  Mjgestjde  vera  pelo 
fji^tfl  ,  que  reiíietto  pela  Secretaiia  de  Estado  da  Giier- 
ra).  * 

O  Gfiieral  ,  c,ue  r.tc  ojora  pcdcrí.i  rr.ericer  algum 
conjeito  de  queiii  o  iiáo  i.O:;liecesse  ,  pcL  sua  Leila  fi- 
;;ura  ,  se  diinutio  a  si  incsnn  ,  e  se  poz  á  testa  da  Di- 
visão^ e  passou  para  a  outra  banda  coni  ellj. 

Al^'uiis  Soldados,  c;ue  não  pndcrão  passar  ,  me  pe- 
dirão baixa,  e  eu  lha  ttnho  dado;  porque  estão  de  tal 
feitio  insiiluiídinados  ,  que  se  ij.io  lc":se  este  expedien- 
te, ellcs  fjrião  t.:es  atiqucs  acs  lialitantes  ,  que  ellcs  , 
desesp-rraJos  portanto  sofFier,  seguramente  se  desuriíião  : 
por  tatito  ,  como  o  mau  trabjllio  lie  para  unir  ambos  os 
lienii<;firios  e  procurar  d  sncego  ns  parte  que  nje  foi 
confiada  razão  porque  apro\eUei  a  occasião  de  dar  as 
■baixas  para  os  prdcr  domar  Q  porque  tem  estado  quaes 
leões  esfaimados)  ,  e  demai;  ,  porque  tropa  sem  disci- 
plina não  serve  para  nad.i  ,  muito  n;enos  para  fn7er  unir 
«luas  partes  tio  i.iuTcis;iites  etn  tudo  ,  e  desunidas  lysicT- 
raentê  ,  e  que  só  a  força  moral  (que  fe  a  verdadeira 
força  pata  sustentar   a  ordem  das   Nações)  as  pAde  unir, 

Locrn  mandei  íinmcdiataniente  Pcrtarias  para  as  bai- 
xas aos  Comrnandantes  ;  elles  ,  por  indiicçáo  do  Jorge, 
e  má  disciplina  sua  ,  não  só  não  executarão,  como  era 
sua  obrieacáo  ,  mas  ate  disserãn  ,  que  era  msrcteira  ,  e 
<]Ue  eu  não  tinha  authmidade  ,  c  nao  deráo  cumpr!m:.*n^ 
to  ;  e  por  ordem  do  Jorge  deráo  baixa  de  desertores 
aquclles  ,  a  quem  dei  baixa,  e  dizem,  que  quem  os  go- 
verna, que  he  o  General  d'Avi!I;z  ,  e  mais  ninguém; 
é  não  deráo  resposta  á  Sccretaiia  ,  que  mandar  Os  so- 
brescriptos, 

A  iidnlia  obrigação  he  áxpor  a  Vossa  Magestade  tu- 
do ,  para  que  faça  scíentts  as  Cortes  do  procedimento 
destes  insubordinados  ,  a  fim  de  que  ellas  tomem  hum 
"perfeito  conhecimento  do  estado  actual  ,  para  ordenarem 
o  que  lhes  convier  ,  que  Sc-guramente  ha  dí  ser  o  qtic 
■convier   i  Naçáo  em  geral. 

ilemcíto  pata  perfeito  conhecimento  de  Vossa  Ma- 
-^estade  ,  e  desenvolviri>enlo  do  Soberano  Congresso, 
todas  as  ordens,  que  tenho  dado,  t  hunia  proclamação 
que  fiz  (cm  que  expresso  coidialnitnte  o  neu  sentido) 
ji:;ra  sustentar  moralinente  a  união,  que  fysicamente  he 
efémera.  O  Povo  cada  vez  mais  deíconfia  da  tropa  ,  que 
■compúe  a  Divisão;  e  assim  he  de  necessidade  ,  que,  pa- 
ra socego  desta  Província  ,  regresse  ainda  antes  da  che- 
j;ada  í'.,i  cutra  ,  para  os  r.ão  coi  romperem  ;  e  trata-se 
desta  medida  com  toda  a  actividade,  antes  que  haja  san- 
-v.s. 

O  General  tem  seus  planos  traçados,  mas  cm  car- 
t:->  es-paço  ,  que  i:ãe  agtadjra'j  ,  iiem  a  Vossa  Magestade  , 
tieRi  ás  Cortes  ;  e  portanto  o  Povo  todo  está  desconfiado 
.<om  razão  ;  porque  de  homens  desta  qualidade  ,  que  ju- 
rando o  atngo  jè  das  Bases  da  Constituição  ,  não  o  cum- 
prem ,  e  se  põem  tão  insubordinatdos  ,  nem  as  mesmas 
Cortes  ,  que  hão  de  pela  sua  generalidade  vir  a  repre» 
sent.;r  toda  a  Família  Portugueza  das  quatro  partas  do 
íl^indo  ,  se  devem  fiar  :  e  como  eu  não  sei  quaes  sejãp 
os  planos  ,  escrevi  liuma  Cai  ta  R.egia  ao  Governo  Pro- 
visório de  S.  Paulo  ,  e  liunia  irmã  ao  de  ftluus  Gcraes  , 
que   suo   da  forma  seguinte. 

Eu  Príncipe  Regente  vosenvio  muito  saudar.  Acon- 
teciudo  ,  que  a  Tropa  de  Portugal  pegasse  em  armas  , 
e  igualmente  a  dssta  'Provincial,  por  mera  desconfiança, 
<1ei  todas  as  providencias  posuveis,  e  convencionarão  et 
<je  Poitugai  passar  para  a  outra  banda  do  rio  até  embar- 
açarem ";  c  conio  por  esta  medida  tícas^ic  a  Cidade  sem  á 
Tropa  nece.S3aria    para    a   sua   guarnição  ,    e   mesii.o  seirt 


com  que  se  defenda,  no  caso  de  ser  atacada,  exijo  Je 
vós  ,  que  sois  seguramente  amigos  do  1'rasil  ,  da  ordem  , 
da  i-iniáo  de  ambos  os  hemisférios  ,  e  da  !ranqin'llidad5 
publica,  nie  mandeis  força  atmada  em  quantidade  ,  que, 
não  de<;tjlcando  a  vosSa  Província  ,  ajude  e^ta  ,  e  se  con- 
siga o  fim  por  mim  ,  e  por  vós  tão  desejado  ,  e  exijo 
com  urgência.  Paço  12  de  Janeiro  de  1S22  á;  7  horas 
e   meia  da  noite.  —  Principe  Regente. 

Hu  tenho  traiialliadn  tanto  p>ara  a  união,  e  ella  es- 
tava tão  forte  a  Portugal  ,  que  nem  estes  niãcs  proctíi- 
dimeritos  da  Divisão  tem  feito'  appaieccr  o  espírito  do- 
minante ;  mas  se  estes  continuarem  ,  e  ainda  cá  estive- 
rem ,  quando  vierem  os  outros ,  e  se  unirem  com  elles, 
como  dizem  puWicanrfente  ,  que  hão  de  atetrar  tudo  ,• 
então  parece-me  ,  que  poderá  apparecer  a  opinião  ,  que 
reina  nos  corações  QiTieticanos  ,  desde  o  Norte  até  s» 
Su!  da   America. 

Com  forçai  armada  he  impcssivel  unir  o  Trasil  a 
Portugal;  com  o  Commcrcio  ,  e  mutua  reciprocidade,  x 
união  he  certa  :  porque  o  interesse  pelo  Conmiercio  ,  c 
o  b'io  peia  reciprocidade,  são  as  duas  molas  reacs  ,  so- 
bre  que   deve  trabalhar  a   Monarquia  Luso- Brasílica. 

A  prova  ,  que  eu  dou  ,  que  a  força  nior^l  he  supe- 
•rior  á  fysica  ,  lie  ,  que  (.joando  no  dia  1 2  de  Outubro 
tentarão  fazer  o  que  partecipei  a  Vossa  Magcstade  eir. 
C"arta  de  4  de  Outubro  de  1821  ,  apezar  da  Trppa  est;r 
contra  ,  esteve  por  hum  tiiz  a  rebentar  ;  e  logo  que  eu 
proclamei ,  tudo  socegou  ,  e  todos  se  unirão  em  senti- 
mentos, 

Agora  mesm.o  ,  em  quanto  os  habitantes  se  persua- 
dirão que  obraváo  por  sua  livre  vontade  ,  e  sem  coac- 
ção, e  que  tinhão  ,  como  tem  todo  o  Cidadão,  direito 
de  representar,  que  llie  provém  do  Direito  Natural  ,  aju- 
dado pelo  Direito  Publico-Constitucional  ,  e  que  era» 
tão  ÍJvrcs  ,  com.o  seus  Irmãos,  nunca  falláráo  mal,  nem 
d.is  Cortes ,  nem  de  Portugal  ;  mas  logo  que  a  Divisão 
pela  sua  soberba  se  quiz  mostiar  superiora  ,  e  intentei* 
cscra\izar  esta  Província  ,  declarãrão-se  os  partidos  de; 
cá  ,  e  de  lá ,  que  tem  custado  ao  Governo  a  conter  O 
•Povo,  a  fim  de  evitar  bfigas  entre  Irtrãos  :'por  tanto 
digo  ,  que  se  a  união  tiver  por  base  a  forca  moral  ,  se- 
ta indissolúvel  ;  se  a  fysica  ,  ella  não  existira  para  nunca 
mais. 

Deu  parte  a  Vossa  Magestade  ,  que  mudei  três  Mi- 
nistros ,  o  Conde  de  Lousã  ,  por  nio  havar  pedido  ,  o 
Vieira,  e  o  Caula  ,  por  serem  mecirosos  ,  e  não  ccnvi- 
rcm  ao  serviço  da  Naçáo  nas  actuaes  circunstancias  ,  e 
para  os  seus  lugares  nomeei  para  o  Reino  e  Lstrangei- 
'ics  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  ',  para  a  Fazendo. 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  e  para  a  Guerra 
Joaquim  de  01i\eíra  AUares,  que  era  Ajudante  Gene- 
ral. Estimarei  que  \'o5sa  Magestade  approve  tinto,  quan- 
to he  a  opinião  publica  ,  quc  qualquer  dLlIcs  goza  gersl- 
mcnte. 

Peço  a  Vossa  IVlagestade  ^  que  mand»  apresentar  es- 
ta ao  Soberano  Congresso  ,  para  que  elle  fique  ainda 
mais  cei'to  do  quanto  eu  tenho  trabalhado  na  união  de 
ambos  os  hemisterios,  que  nem  desordens  destas  pode- 
rão acabar  ,  c  dissolver,  nem  poderão,  em  quanto  eit 
estiver  comendo  com  todas  as  minlias  torças  a  declara- 
ção da  independência  ,  já  por  alguns  bem  desejada  ,  e 
que  sira  ao  meu  ver  (que  antes  não  queria  ver)  ine- 
vitável ,  a  não  strem  bem  tomadas  em  consideração  a" 
Rc(  rcseiitações   rias   Piovincias. 

Deos  gujida  a  preciosa  vida,  e  sr.ude  de  Vossa  ftl.;- 
jjestade  ,  como  todos  os  Portuguczes  o  lião  mister  ,  e 
igualmente  —  Este  seu  Filho  obedientíssimo  ,  e  súbdito 
flcl,   que   lhe  beija  a  Sua  P>eal  Mão — PEURO. 


N  A     i  ?.!  ?  l\  E  N  S  A     N    \  C  1,  O  N   A  J.. 
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GAZETA  UJVIVERSAL. 


SEXTA  FEIRA  7  DE  JUNHO. 


O 


HESPANHÀ. 


Madfid   21   de   Mato, 


ComiDdiiJjiUe  General  do  sexto  districto  militar, 
commuii!<:a  ao  Governo  com  data  lie  19  do  actual,  pot 
cxtranrdinano  cliegado  neste  dia,  o  oilicio  que  lhe  en- 
via o  Cliefe  politico  de  Lcrida  ,  que  lie  como  se  segue: 

"Cheio  de  huma  complsta  satisfação  cumpro  com 
o  dever  de  annuiiciar  a  V.  S.  que  a  colunina  que  sahio 
desta,  commandada  pelo  Sr.  Ccmmaiidaiite  General  desta 
Hrovidcia  ,  encontrou  aos  facciosos  na  posição  sobre  a 
Ermida  de  Snnta  Eloy  de  Térrega,  em  cujo  posto  forão 
atacados  com  vigor,  e  desfeitos  em  poucos  momentos 
por  as  valentes  tropas  nicioiíacs  ,  completando  a  \icto- 
tia   huma   brilliante  carga  de  cavalleria. 

"  O  resultado  foi  apodcrar-se  de  hum  crescido  nu- 
mero de  armas  de  todas  as  classes,  do  cavallo  branco, 
que  montava  o  infame  fllonge  ,  cuja  sorte  se  ignora  ,  e 
a  fugida  precipitada  dos  que  poderão  tomar  esse  partido. 
O  General  continua  em  movimento,  e  talvez  esta  noite 
se  coninitinicará  com  as  tropas  do  Sr.  Commandante  Ge- 
neral deste  destricto  militar,  que  inarchavão  também  so- 
bre Corvcm. 

"  Ao  annunciar  a  V.  S.  agradavelmente  hum  suc- 
cesso  tão  feliz,  cujas  consequências  devem  ser  o  resta- 
belecimento da  ordem  nesta  Província,  se  me  offerece 
occaqío  de  tributar  a  V.  S.  a  minha  gratidio  ;  porque 
este  feito  lisongeiro  se  deve  em  grande  parte  aos  auxi- 
Ijos   cue    V.  S.    nos   tem  prestado." 

For  cattas  particulares  se  sabe  qui  esta  gloriosa  \'i- 
ctoria  se  conseguio  sem  a  menor  perda  da  parte  das  tro- 
pas nacionais. 

Os  Chefes  políticos  de  Vigo  e  Onuse  deráo  paMe 
3  S.  ftl.  em  15  e  ló  deste  mez ,  de  que  na  linha  diviso- 
lia  de  ambas  as  Províncias  se  tinha  apresentado  Inimi 
«íuerrilha  de  10  a  12  homens  dos  facciosos  refugiados  em 
,"ortu^,il ,  com  as  apparenciís  de  bandidos.  Sabedores 
Ingo  que  começTvão  a  sublevar  os  povos,  fixando  pro- 
clamaçúes  sediciosas,  e  edictoi  ,  e  convocando  todos  os 
Jíabitantes  de  1 8  a  jo  annos,  sob  pena  de  morte,  ein 
defensa  da  Religião  e  do  Rei,  com  o  que  forniaváo  hu- 
Bia  massa  informe  ,  que  se  appehdava  exercito  da  Fe  ; 
adoptarão  logo  ambos  os  Cliefss  políticos,  cada  hum  por 
sua  parte,  as  disposições  mais  activas  para  comprimir 
este  .movimento  antes  que  a  sedição  se  arreigasse  entre 
os  povos  allucinadi)S. 

Em  virtude  das  suas  providencias  ,  em  que  o  Chsfe 
politico  de  Vi^c  procedco  de  acordo  com  o  Commandan- 


■te  General  ,  e  ao  zelo  dos  Officiaes  e  Soldados  a's  ordens 
do  Tenente  Coronel  D.  Tliomai.  Metz^er  se  deveo  ba- 
ter os  facciosos  completa  e  simultaneamente  na  tarde 
do  dia  14  entre  a  ponte  de  Moiitenian  e  Cela,  depois 
de  huma  obstinada  resistência  ,  na  qual  pereciírão  bastan- 
tes Ecciesiasticos  regulares,   e  Seculares. 

As  tropas  sustiverâo  hum  fogo  vivíssimo  por  espaço 
d6  três  horas,  correspondendo  com  a  sua  firmeza,  e  va- 
lor á  confiança  que  nellas  pozerão  seus  Chefes,  e  obran- 
do todas  com  a  maior  exacçáo ,  e  esforço,  sem  perda 
alguma  da  sua  parte.  Aos  facciosos  se  tomarão  duas  car- 
das de  cartuxos,  e  alguns  presioneiros.  O  Cabeça  Perú- 
ra ,  e  outro  companheiro  tiveráo  a  fortuna  de  escapar 
ao  favor  da  noite. 

idem  25. 

Meaiagem    ao    Rei    decretada    nas    Cortes    na  SessS»    </c 
hoiitem    24   de   Maio. 

"Senhor:  —  Os  Representantes  da  Nação  Hespa- 
nhola  reunidos  em  Cortes  na  Legislatura  do  anno  presen- 
te de  1822,  não  podem  deixar  de  ver  com  a  mais  pro- 
funda dor  a  situação  critica  e  desconsoladora  em  que  se 
acha  a  Pátria,  que  os  tem  honrado,  depositando  nelles 
a  alta  confiança  de  seus  futuros  destinos.  E  não  cumpri- 
riâo  com  a  sagrada  obrigaçSo  em  que  os  constitue  tão 
grave  e  delicado  cargo  ,  se  não  levantassem  respeitosa- 
mente a  voz  aõ  Throno  Augusto  de  V.  M.  ,  para  paten- 
tearem ao  seu  Rei  Constitucionrd  os  males  que  affligem 
e  anieaçáo  esta  heróica  Nação  ;  males  de  tanta  magnitu- 
de ,  e  que  apresentão  riscos  tão  imminentes  ,  que  ater- 
íão  a''imaginação  de  quem  os  contempla,  e  que  exigerr» 
o  mais  prompto  e  efficaz  remédio.  Não  porque  as  Cor- 
tes creiáo  que  pôde  perigar  a  liberdade  da  pátria,  não. 
Senhor  ;  a  liberdade  está  afiançada  cm  bases  indcstrjcti- 
veis,  e  de  huma  duração  eterna  :  mas  íim  porque  julgáo 
indispensável  evitar  o  derramamento  de  sangue  ,  as  vio- 
lências ,  e  os  desastres  ,  que  ,  sem  fructo  algum  para  os 
illusos  que  os  fomentão ,  cobrirão  de  .pranto  e  luto  o 
nosso  território. 

"  Não  ignora  V".  M.  ,  nem  as  Cortes  tem  esqueci- 
do ,  os  passados  distúrbios  que  em  differentes  sentidos 
tem  3£Ítado  a  Nação,  e  que  se  se  considirãc  como  li- 
Seiras  turbulências  indispensáveis  ,  que  seguem  stnpre 
as  grandes  mudanças  politicas  ,  e  pouco  a  pouco  se  ani- 
quilão  ,  a  experiência  tcrm  mostrado  por  nosso  mal  ,  que 
erão  origem  de  con\ulsócs  mais  violentas,  e  que  tem 
por  tanto  Jido  fanestissima  a  indifferença  com  que  si? 
oJharác, 


[  JOO 


*'  A  linguagem  da  verJaííe  I.c  a  que  se  Jeve  fdlhr 
íios  Pveis  justos  e  hciielicos,  que  reiíiío  pela  Lei,  c  que 
coni  ella  no  corar.^o  só  anliclão  a  felicidade  dos  seus 
Súbditos.  Senhor  :  esta  Naçío  lieioica  está  já  eançada  de 
ver  as  continuas  niaquinaçóes  dos  perversos  ,  e  os  repe- 
tidos ataques  ás  suas  sábias  instituições;  c  ainda  que  njo 
teme  por  cilas  ,  se  irrita  e  exaspera:  e  as  Cortes  e  o 
"Rei  constitucional  devem  traiHiuiliií.alla  ,  e  assegurar  a 
sua  confianç-i  ,  livrando-a  a<;sin)  dos  desastres  ein  que 
taK'ez  SC  poderia  abismar  ,  e  dos  liorrorcs  em  que  talvez 
se   poderia  precipitar. 

"  Ha  dois  annos,  Seiílior,  que  V .  IM.  como  pai  amo- 
roso dos  povos  ,  jurou  livre  c  e«pontanej.meiite  a  Cóns- 
Tituição  politica  da  Monarquia  Hc^panliula  dercidido  a  fa- 
zer a  sua  eterna  felicidade.  Naquelle  dij  memorável  cm 
que  V.  .'\1.  deo  iium  passo  t:o  altamente  glorioso,  to- 
íios  os  Hespanlioe;  ,  ivnantes  do  seu  Rei  e  da  sua  liber- 
dade ,  conceberão  ns  mais  ITíongeiras  esperanças:  e  ao 
Terem  com  tão  iríspcrado  acontecimento  atónita  a  Eu- 
ropa toda,  par.nijJos  os  iuimigçs  dos  lionieiis,  e  affoga- 
<tas  as  mais  indómitas  paixões,  ninguém  podia  duvidar 
<s]ue  era  chegada  armais  vantajosa,  a  mais  opportuna  oc- 
casiáo  de  assegurar  para  sempre  a  ventura  e  a  gloria  ,  a 
grande?.!  ,  e  o  poder  dl  Nação  que  jazia  sem  alento  e 
moribunda.  .Mas  |ior  certo,  Senlicr  ,  não  temos  tirado 
todas  as  devidas  vantagens  da  feliz  e  o;iportiina  combina- 
rão ,  que  fiaquclles  primeiíos  momentos  nos  cfferecia 
l'.um   porvir   tão  venturoço  ! 

"  O  desejo  que  em  breve  se  manifestou  em  alguns 
<le  entorpecer  os  progressos  da  liberd.iúe  e  da  illustra- 
■cão,  otlíjndo  como  suspeitas  as  reunióas  mais  iniiocentes 
»í  legaes  ;  o  desvelo  em  desacreditar  e  até  persegtiir  es- 
tlarecidos  patriotas  ;  o  empenlto  xie  fundar  o  novo  syste- 
JTia  sobre  os  alicerces  do  antigo  ,  e  com  seus  apodreci- 
<!os  materiaes  ,  e  com  seus  ruins  deítroços  ;  e  a  marcha 
lenta  e  obscura  que  ultimamente  se  observou  no  Gover- 
ro ,  foráo  reanimando  as  paixões  amortecidas,  apresen- 
tando opportunidade  a's  maquinações  estrangeiras  ,  afer- 
vorando os  ânimos  ,  semeando  suspeitas  ,  e  conduzindo- 
iios  apressadamente  á  situação  em  que  nòí  achamos.  Não 
lie  porém  do  caso  fazer  a  historia  dos  ijOssns  desastres 
passados  ,  mas  sim  só  rfianifestar  os  que  ao  presente  nos 
iimeaçao  ,  suas  .'".lais  immcdiatas  causas,  e  os  opportunos 
Temcdios. 

"A  Nação  Hespanhola,  Senhor,  ao  ver  a  lentidão 
com  que  carfiinha  o  Systema  Constitucional  ,  está  sub- 
inersa  na  mais  dolorosa  desconfiança  Esta  desconfiança, 
<]ue  exafta  e  exaspera  os  ânimos  de  todos  os  Hespanhoes, 
<le  dia  a  dia  se  aiigitienta  ao  ver  claramente  a  audácia 
com  qtie  alguma  Nação  estrangeira  ,  ou  nata  melhor  di- 
7tr  o  seu  Goverf^o  ,  influe  i;'>s  nossos  distiírbios  ,  prote- 
ste, e  afervora  as  nossas  desavenças,  e  com  impo.stura 
«  calumnias  trata  de  desacreditar  a  nossa  santa  revolu- 
•çã". 

"A  Nação  Hespanhola,  Senhor,  julga  con. batida  a 
sua  liberdade  ,  ?.o  notar  a  lentidão  com  que  se  procede 
•contra  os  que  a  atacão  frente  a  frente  ,  e  a  insolência 
com  que  fazem  alarde  de  suas  maquinações  os  inimigos 
*ia  (Constituição  ,  jactando-se  abeitamentc  de  hum  proxi- 
aiio  triunfo. 

"  A  N.-ição  Hespanhola  ,  Senhor  ,  he  preza  do  mais 
amargo  desgosto  ao  ver  em  algumas  de  suas  principaes 
frovincias  entregue  o  Governo  em  mãos  pouco  expertas, 
•?m  sujeitos  que  nao  gozão  do  amor  dos  povos.  E  a  im- 
]iunidade  dos  verdadeiros  delidos  ,  e  as  perseguições  in- 
íandadis,  e  arbitrarias,  que  em  algumas  dell.i^  com  es- 
cândalo se  observão,  lem  a  todos  os  bons  em  htima  an- 
ciedade  e  contensão  despirito  que  podem  ter  funestissi- 
roas  conseqirencias. 

"E  qual  será,  Senhor,  o  perigo  em  que  estatá  o 
socego  publico  quando  a  estas  desconlijiiças  que  abatem 
a  Nação,  a  estes  temores  que  a  rodeião ,  a  estes  des- 
contentes qde  a  affligem  ,  se  unem  as  maçuinações  e 
esforços  intestinos  das  pes3o.is  que  pordesgr.içi  tem   mais 


iniluencia  nos  si.igellcs  e  engan.iuos  povos?  F.il'.ão  sí 
Cortes  ,  Senhor  ,  de  alguns  Ministros  do  Santuário  d; 
alguns  anliiciosos  Prelados,  e  de  homens  cuie  deixár.ío 
o  século  ,  e  renunciarão  os  interesses  mundanos  para  se 
eiitregarem  d  oração  e  á  virtude  :  e  agora  ,  pizand»  a 
Moral  Evangélica  ,  o  espirito  da  verdadeira  Religião  e 
,n  doutrina  de  paz  do  Divino  Mestre  ,  náo  só  abusão  das 
íunccões  augustas  e  venerandas  do  Sacerdócio  ,  para  dif- 
fundirem  a  superstição  e  a  desobediência  com  máximas 
e  conselhos  contrários  á  justa  liberdade  assegurada  na 
nossa  Constituição,  mas  até  perjuros  e  sacrílegos /',i/,v. 
lizHo  e  subleváo  os  povos,  bandeião  os  que  seduzem 
anialgamão-se  com  os  foragidos  ,  e  com  a  pregação  e.a 
espada,  e  com  a  influencia  e  a  ouzadia  se  apresentão  a 
escravizar  e  levantar,  saquear  e  incendiar  os  povos,  a 
inundallos  em  sangue  ,  e  a  fazer  a  desditosa  Hespanlia 
thejTro  espantoso  de  huma  guerra  civil,  com  o  louco 
intento  de  submergir  para  sempre  a  lilustração  ,  a  Liber- 
dade ,  o  Throno  ,  e   a   P^epresentação  Nacional. 

"  Corrtjborão  ,  Senhor ,  quanto  deixamos  exposto  as 
facções  que  vão  apparecendo  sir.iultaneamente  em  todas 
as  Províncias,  e  particularmente  nas  de  Catalunha,  onde 
como  he  notório  tem  sido  as  occorrencias  de  tji  magni- 
tude, que  horroriza  o  recordallas ,  e  treme  a  peiína  ao 
escrevellas. 

"Ein  ta!  situaçãi ,  St^nhor  ,  quando  a  tranquiliidide 
do  Estado  vai  a  despenhar-se  se  não  se  acodir  com  hum 
prcmpto  e  efficaz  reiíicdio  ,  faltarião  as  Cortes  ao  sen 
mais  sagrado  dever,  que  lie  procurar  por  todos  os  meios 
a  conservação  e  a  ventura  da  heróica  e  desgraçada  Na- 
ção que  representáo,  se  não  recorressem  a  V.  M.  com 
o  devido  respeito  ,  mas  com  a  energia  própria  de  Depu- 
tados de  hum  Povo  livre,  a  rógar-lhe  que  com  mão  vi- 
gorosa arranque  de  huma  vez  as  raízes  de  tantos  desas- 
tres e  perigos ,  dando  com  toda  a  força  e  poder  que  lhe 
concedem  as  Leis  ,  hum  no'vo  e  vigoroso  impulso  ao  seu 
governo  ,  fazendo-o  caminhar  em  mais  harmonia  com  a 
verdadeira  Opinião  publica  que  he  a  rainha  do  Mundo  , 
e  cuja  torrente  não  he  dado  aos  homens  contrariar.  En- 
tão se  uniformará,  Senhor,  esta  opinião,  que  em  rea- 
lidade he  huma  só  ,  a  saber  ,  amar  a  Constituição  que 
jurámos  ,  e  se  consolidará  firmemente  por  tneio  da  fran- 
queza ,  e  da  boa  fé  ,  persuadindo-se  todos  os  Hespanhoes 
de  que  o  seu  Governo  está  identificado  com  a  causa  da 
Liberd.ide,  e  que  o  Throno  e  a  Representação  Nacionsl 
formão  huma  liga  indissolúvel  ,  huma  barreira  de  bronze 
em  cjue  se  despedacem  quantos  debaixo  de  huma  ou  ou- 
tra máscara  intentarem  arraiicar-nos  o  precioso  thesouro 
de  nossas  garantias.  Vejão  os  povos  depositado  o  poder 
em  pessoas  imantes  das  publicas  liberdades.  Veja  a  Ns» 
çáo  toda  que  o  nome  e  as  virtudes  de  verdadeiro  pátrio- 
ta  são  hum  timbre,  são  os  degráos  para  st:bir  ao  lado  de 
V.  !M.  ,  para  merecer  o  seu  favor  ,  para  adquirir  as  tr.er- 
CiJs  que  liie  he  permillido  conferir.  E  recaia  o  rigor  fia 
justiça  e  a  indignação  d'EIRei  sobre  os  malvados  que 
ouzão  prof.inar  seu  augusto  e  saCrosanto  nome  ,  como 
grito   sinistro  á  pátria   e  á   liberdade. 

"Assim  o  esperão  .is  Cortes,  Senhor,  assim  o  es- 
perão,  e  rogão  encarecidamente  a  V.  W.  ,  que  para  aquie- 
tar os  temores  que  nos  asSustão,  e  para  conter  os  males 
que  havemos  indicado  nos  ameação ,  se  digne  determi- 
nar, usando  das  faculdades  que  a  V.  M.  concede  a  Cons- 
tituição ,  que  immediatamente  se  augmente  e  arm.e  a 
Milícia  Nacional  local  voluntária  em  todas  as  povoações 
da  Península,  pois  estes  Cidad.ãos ,  armados  em  defeza 
de  seus  lares  e  lir  sua  liberdade,  são  o  mais  firme  apoio 
cfa  Constituição.  Que  com  igual  presteza  se  organize  a 
atteiida  o  Exercito  permanente:  este  Exercito  tão  di:;no 
cfa  gratidão  de  V.  M.  e  do  reconhecimento  da  Pátria  ,  e 
cujas  façanhas  e  virtudes  são  a  admiração  do  L'niverso. 
Ao  iresmo  tempo  as  Cortes  esperão  cue  V.  M.  mani- 
fesurá  decididamente  a  todo  Governo  estrangeiro  quo 
direita  ou  indirectamente  quizer  tomar  p.irle  em  nossos 
interesses  domésticos,  que  a  Nação  Hespanhol-a  não  esti 
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no  ca<;o  de  rett-litt  Uis  :  que  3!'tdi  tem  forças  e  recur- 
sos para  se  Fazer  respeitar  ;  e  qilí  se  com  tanta  gloria 
soube  defender  a  "ia  independência  e  o  seu  Rei  ,  com 
a  mesma  e  ainda  com  maiores  esforços  salieia  sempre 
defender  o  seu  Rei  e  a    sua   liberdade. 

''  Igualmente  esperáo  as  Cortes  que  \' .  M.  tomíra 
as  mais  enerçicas  medidas  para  conter  os  fiinccionatios 
<jue  nas  ProvinciáS  passarem  dos  justos  limites  de  sims 
attribuicóes  ,  e  para  exterminar  os  facciosos  onde  t]uer 
t]ue  apparecerem.  E  o  Congresso  se  lisonjeia  de  que  rc- 
lativan^ente  joi  Kcciesiasticos  e  Prelados  que  promovem 
o  fanatismo  e  a  lehellião  ,  V.  M.  tomara  tão  enérgicas 
c  formaes  p'ovidencÍ3s  que  os  facão  desappareccr  ater- 
rados deste  solo  ,  para  não  voltarem  mais  a  elle  a  so- 
prar o  fogo  da  discórdia  e  accendcr  a  tuiiestissima  ctiam- 
ma  d.i  superstição. 

".As  Cortes,  Senhor,  julgao  indiçpensaveis  por  ora 
eitas  medida;  geraes  ,  iMie  :i  V.  ftl.  togão  ponlra  em  pra- 
tica immediatanieiite,  sem  prcjuizo  de  todas  as  mais  que 
estando  nas  attribuicóes  de  V.  M.  lhe  parecerem  oppor- 
tunas  para  affiaiiçarem  a  ordem  publica,  e  a  segurança 
do  Estado.  E  esperáo  ao  mesmo  tempo  que  se  una  es- 
treitamente á  Representação  Nacional  ,  qUe  só  anhela 
firmar  para  sempre  o  Thiono  inviolável  de  V.  M.  ,  e  a 
Constituição  c'-ie  nos  re?e  ,  e  que  prrímuljdrão  no  ann(J 
12  as  Cortes  Geraes  e  extraordinárias,  t  nesta  união, 
Senhor  ,  para  djr  completo  remedi')  aos  niiles  e  peri- 
gos que  •fitão  referidos  ,  e  para  assegurar  a  tranquiliidade 
desta  lieroic.i  nação,  traballia-se  de  accordo  ;  e  lançando 
mão  de  quan'as  medidas  executivas  e  Irjiislativas  as  cir- 
cun. «anciãs  e\'4;irem,  consolide-sc  de  liinna  vez  a  gloria 
e  O  socego  das  Hespanhas,  e  suas  santas  leis  e  sua  eter- 
na felicidade.  Mmlrid  z\  de  I\laio  de  xZzz.  zz  Saavedra. 
~  Marati.  ~  ViUaniiCva.  n;  VcUiico,  :3  VuiilU.  —  Adaii.  — 
Alix. 

L1SB0.-\   6   de  Junho. 


No  N  "  9  4  do  Astro  da  I.iisitaiiiíi  ,  de  4  do  cor- 
rente, pag.  4,  ve  •  lurni  artigo  sobre  a  conspiração  fe- 
lizmente descoberta  contra  o  Systema  que  nos  rege.  No 
Hm  deste  artigo  se  Ic  o  seguinte  §:  —  ''Os  nossos  lei- 
tores ,  á  vista  do  que  acabamos  de  expor  ,  ajuizarão  fi- 
nalmente que  os  iiidividuos  3tc  agora  prezos  ,  não  são 
mais  que  os  quatro  actores  da  peça  :  os  principaes  estão 
por  detraz  do  scenario,  e  que  110  seu  ylaao  txhte  a  al- 
ma do  ntitluy  do  artigo  inserido  na  Gazeta  Unlve''Sat 
hl."  94.  ,,  Quando  haverá  boa  fé  nestes  escritores  ? 

O  .4.  deste  aleive  será  também  do  numero  dos  que 
tem  feito  huma  associação  para  por  todos  os  mais  de- 
testáveis meios  fazerem  guerra  á  Gazeta  ?  Leia  o  artigo 
da  G.  N.  54,  e  aponte  alli  huma  única  passagem  onde 
se  incuiq!:e;ii  os  principios  até  agoia  indicados  da  cons- 
piiaçáo=:  Dissolver  as  Cortes  actuaes,  e  convocar  as  an- 
tigas, com  algumas  modilicaçóes ,  tacs  como  a  de  haver 
liuas  Cameras  ,  huma  delias  de  IVlembtoa  hereditários  e 
da  primeira  Nobreza.  Depor  o  Sr.  D.  João  VJ.  ,  assassi- 
nar Altinbros  do  Congresso  e  ftlmistros  ,  etc.  ~  He  infa^ 
me  procedimento  levantar  falsos  testcir.unhos.  O  artigo 
acciísado  ,  se  o  souberem  Itr  sem  prevenção  ,  he  total- 
mente opposto  .nos  inimigos  da  boa  ordem  ;  iielle  repre- 
•liende  o  A.  tudo  o  que  se  ptide  oppôr  á  magestosa  mar- 
cha do  Governo  que  havemos  adoptado,  e  lembra-se  o 
A.  daquelle  artigo  do  Astro  ,  que  neste  mesmo  N." 
<[  também  94)  em  que  sahio  o  seu  artigo  ,  se  achãò  , 
coiTio  em  outros  N'um.  do  mesmo  periódico  ,  muitas 
p.is;rigens  em  que  não  he  poupado  o  Governo  ,  nem  o 
("'<ogri<;so ,  e  que  pelo  co.itrario  na  dita  Gazeta  (e  em 
iodo;  os  Num.  deste  periódico)  são  devidamente  hum 
c  outro  respeitados.  E  para  lhe  provar  com  o  mesmo  ar- 
tigo que  loucamente  increpa  ,  lhe  trasladarei  delle  huma 
<ias   principaes    <:ausas    dos  males    actuacs   ;    pag.    jSa  da 


Gaz.,  col.  2,  lin.  j  e  seg.  :  "Com  luima  rrande  qiian- 
"  tidade  de  escritores  venaes  ,  que  desmoralizáo  os  Fo- 
"  vos  ,  e  com  .igentes  de  facção  ,  que  cnnvidáo  os  Cida- 
"  dáos  para  o  seu  grémio,  e  conventiculos ,  se  perdeiá 
''a  subordinação  ao  Governo  ,  quando  convier  i  facção, 
"e  se  dá  exemplo  a  que  Cidadãos  insOÍTridos  ,  e  auda- 
"  zes  tentem  formar  outra,  ou  outras  facções,  e  daqut 
"se  origine  a  guerra  civil;  e  então  os  Peninsulares  lon- 
"  ge  de  concluirem  os  melhoramentos  ,  que  aiifiosamen- 
'  te  procuravão,  completarác')  huma  completa  desorgani- 
"  sacão.  ,,  —  E  quem  assim  falia  tent  a  alma  no  plano 
dos  conspirodoret  ?  O  Redactor  do  Astro  se  ler  o  artigo 
da  dita  Gazeta  com  olhos  impatciaes  verá  com  quanta 
injustiça  ,  e  com  quão  cega  paix,io  foi  accusado,  e  ainiia 
o  he  no  dito  artigo.   • 


CORTES. SessSo  de   5  de  ] unho.  —  sgô.' 


Lii^a  pelo  Sr.  Secretario  Peixoto  â  acta  da  prece- 
dente ^"es;ao,  que  toi  approvada  ,  dt:o  conta  o  Senhor 
Secretario  Fi/j(iu'iri?>  do  expediente,  cm  que  se  comnre- 
liendia  O  seguinte  :  hum  ofiicio  do  Governo  pela  S"e- 
cretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  ,  em  que  se 
inciue  a  resposta  do  Encarregado  dos  Negócios  de  S.  M. 
iiritannica  acerca  da  intelligencia  do  Decreto  sobre  a  im- 
portação das  lãs  ;  passou  á  Commissão  do  Commercio. 
Outro  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha 
incluindo  hum  olticio  do  Go\erno  Provisório  da  Provinda 
áe  Paraíba  em  data  de  16  de  Março  sobre  diversos  acon- 
tecimentos, occorridos  na  mesma  Província  em  riífferen- 
tes  épocas;  remcttido  ao  Governo  por  ser  idêntico  d'ou- 
tro  ,  vindo  directamente  as  Cortes. 

Passou  á  CniTjmissão  Ecclesíastica  de  Reforma  huma 
Memoria ,  ou  Projecto  sobre  a  reducçáo  das  Freguezias 
que  offrrece  José  de  Azevedo  Sá  ,  o  que  dará  grande  in- 
teresse á  Fazenda  Nacional  ;  e  ouvio-se  com  agrado  a  fe- 
licitação que  ao  Soberano  Congresso  diiige  o  Cirurgião 
da  Real  Camará  Joaquim  da  Rocha  ,  vindo  do  Rio  de  Ja- 
neiro em   a   Não   D.  João  6.° 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  leo  a  redacção  do  De- 
creto que  authoriza  as  Juntas  Provinciaes  do  Ultramar 
pjra  de  accordo  com  as  Juntas  de  Fazenda  e  Camarás  res- 
pectivas supprimiren;  os  direitos  sobre  as  carnes  frescas 
farinhas-,  sello  das  heranças,  e  decima  aos  pobres,  c 
e  substituírem  outros  ,  que  sejão  menos  onerosos. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Atevedo  fez  a  cb.imada  , 
e  disse  se  achavío  presentes  126  Srs.  Deputados,  com 
Jicenca   17  ,   Ultos  4. 


Ordem  do   Dia.  —  Constituição, 


O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  leo  o  seguinte  : 
''O  artigo  5  1  "  do  projecto  sobre  as  Eleições  dos  Depu- 
tados ,  havendo  sido  mandado  á  Commissão  de  Constitui- 
ção para  deteiminar  o  dia,  em  que  se  devem  reunir  a$ 
AsseiTibléas  Eleiíf-raes  ;  i  Conimissão  parece  que  deve  ser 
nos  primeiros  Domingos  dos  mezes  no  sobredito  artigo 
declarado.  ,,  .Aporovsdo. 

O  artijo  01  também  tendo  sido  mandado  á  Com- 
missão para  estabelecer  o  dia  em  que  oí  Portadores  das 
listas  das  eleições  se  devem  apresentar  na  cabeça  do 
círculo  ;  á  Commissão  parece  que  deve  este  dia  ser  a 
Quintafeira  que  se  seguir  ao  Domingo  em  que  se  junta- 
rem as  Assembléas  Eleitoraes. 
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Depois  Je  breves  leílíNces  se  rwolvíO  que  o  dia 
■fnarcado  do  sobredito  artigo  fosse  o  Domingo  depois 
dj   reunido  das   Assemblcas   Eleitoraes. 

■  Tendo  sido  igualmente  mandado  á  Coiíimissáo  o 
artigo  6j  para  declarar  qual  o  dia  em  ijue  se  devem 
reunir  os  portadores  das  listas  das  Assemblcas  EleitOfaes 
íia  Cabeça  do  Círculo  ,  a  fim  de  precederem  ao  apura- 
mento dos  votos  dos  habitantes  de  todo  o  Circulo  ;  i 
Commissâo  pareceo  que  devia  ser  o  Domingo  que  se  se» 
juisse  áquelle  em  que  se  reunissem  as  Asscrabléas  E)ci- 
toraes.  —  Approvado. 

O  Sr.  Burles  Carneho  pedio  licença  para  ler  redi- 
?:ido  o  Capitulo  da  Constituição  sobre  as  Eleições  dos 
Deputados  ,  a  fim  de  se  mandar  imprimir  ,  para  quanto 
antes  se  proceder  ás  Eleições  para  3  nova  Legislatura  , 
e   sendo-lhe  concedida  assim  o  verificou. 

Passou-se  i  discussão  do  titulo  6.''  do  Poder  Ad- 
ííiinistractivo. 

Art.  1S2.  "O  Governo  administrativo  dj-s  Provin- 
cias  rezidirá  em  juntas  Administrativas.  Em  cada  Pro- 
víncia haverá  hama  Junta,  composta  de  hum  Presidente, 
de  tantos  Deputados  quantos  forem  as  Comarcas  dessa 
Província  ,  e  de  hum  Secretario  com  voto. 

O  Sr.  Sarmento  disse  que  suppiniha  se  hia  tratar 
das  Juntas  em  i''trt.ig<:l  ^  porque  no  Brjiil  serão  mui- 
to difFerentes  as  suas  attribuições  :  mostrou  então  em 
jium  bteve  discurso,  qíje  o  Governo  Municipal  por  Jan- 
tas he  arriscado,  porque  de  ordinário  sempre  arrogáo  mais 
authoridade  ,  do  que  llie  compete  :  que  em  HíSjianha  o 
Illustrc  defensor  deste.  Governos  o  Deputackj  Ar^uelUs 
tem  reconhecido  esta  verdade  ,  e  que  n()s  temos  hum 
«xemplo  03  Junta  de  S.  Pualo  :  que  porém  tratando  das 
Juntas  em  Portugal,  elle  as  achava  ainda  mais  inúteis, 
•jior  isso  que  sendo  o  reino  mui  resumido  ,  as  necessi- 
«Jades  publicas  são  conhecidas  ,  e  se  não  depende  de 
Jiuma  representaçãn  popular  permanente  ,  como  propõe  a 
Comniissão:  que  elle  eia  de  opinião  que  se  estabeleces- 
se hum  Magistrado  cOni  o  titulo  de  Corregedor  de  Pro- 
TJncia  ,  o  qual  seja  encarregado  da  fiscalisação  dos  im- 
postos directos,  da  policia  em  geral  ,  e  outros  ramos  da 
Economia  particular  dos  Povos  :  que  isto  não  he  novo  5 
que  quem  ler  com  attençâo  as  nossas  antigas  Leis  eu- 
contrara    vestígios  desta  Magistratura. 

O  Sr.  Soarc-s  Franco  apoiou  accrescentando  que  to- 
<jO  aqutlle  paragrafo  estava  já  prcvinido,  como  mostroB, 
i]ue  só  restaria  estabelecer  em  cada  huma  das  Camarás 
lium  Fiscal  da  arrecadação  publica,  que  de  conta  ao  The- 
sourciro  ,  ou  outra  Autlioridade  ,  rjue  deve  recolher  as 
contribuições  directas  :  que  poréin  o  que  lembra  o  lllus- 
tre  Deputado  de  hum  Perfeito,  ou  Chefe  Politico,  elle 
se  iiío  opporía  ,  poiém  que  isto  não  et»  para  aqui  ;  que 
por  tanto  era  de  opinião  que  o  titulo  em  questão  fosse 
^upprin.■do.     O   Sr.  Bnrrcii)  Velo  apoiou. 

O  Sr.  UerrArct  Bjrgtí  disse  que  os  Illustres  preo- 
pinantes  que  acabavão  de'  fallar  o  tinhão  prevenido  nas 
lazõcs  ,  que  expenderão;  que  pois  por  não  repetir  o  que 
estava  dito,  e  conformando-se  com  os  lundamentos  pro- 
postos ,  só  se  fazia  cargo  a  dar  a  sua  opinião  na  substi- 
tuição que  devia  ter  aquelle  titulo  ,  em  relação  á  fisca- 
lisação dos  impostos  directos  ,  e  administraç.io  dos  obje- 
ctos políticos,  a  qual  se  reduzia  ao  pt<4Íecto  que  apresen- 
tava. O  Sr.  Borgií  Carneiro  apoiou  ,  accrescentando 
que  este  titulo  já  não  podia  subsistir,  por  isso  que  só 
poderia  Ser  se  os  Poderes  estivessem'  divididos  em  qua- 
tro cIjsscs. 

O  Sf.  Blbiiro  Je  Andrade  xlisse  que  nenhumas  das 
{azões  dos  lílusítcs  preopinaiues  o  c.invenc-Uáo  ,   que  el- 


Je  estava  persuadido  que  as  Juntas  Administrativas  de» 
vem  subsistir  em  Portugal  ^  porque  no  Brasil  he  impos- 
sível: conibateo  algumas  das  opiniões  contr.irias,  dizen- 
do que  elle  convinha  que  erãn  mais  rápidas  as  resoluções 
quando  a  autlioridade  estava  resumida  em  huma  só  pes- 
soa ,  do  que  colegialmente:  porem  que  isso  se  verifica- 
va na  primeira  aiithoridade  ,  como  o  Rei,  que  as  Juntas 
só  tiverão  ambição  no  tempo  do  Directório  em  Fronça-y 
porém  que  essas  Juntas  não  tem  comparação  alguma  com 
as  actuaes  em  Portugal,  pois  que  devem  ficar  os  seus 
membros  sugeitos  absolutamente  ao  Poder  Real  ,  para 
dímittír  os  seus  membros  ,  quando  convier  :  que  se  os 
Illustres  preopinantes  teniiáo  tanto  o  Governo  colegial 
de  huma  Província  ,  porque  não  temem  igualmente  as 
Camarás  ,  que  são  as  subdivisões  daquelle  todo  ?  Final- 
mente que  estava  persuadido  que  se  devia  conceder  ao 
Povo  toda  quai"ta  authoridade  elle  podesse  exercer  ,  e 
que  não  podendo  duvidar-se  que  este  teria  mais  confian- 
ça na^  Juntas  ,  por  isso  que  eráo  creaturas  da  sua  esco- 
Jlia  ,  do  que  nas  pessoas  que  o  Ministério  lhe  enviasse  , 
eJle  votava  a  favor  do  titulo  :  que  por  ser  chegada  a 
hora  ,  e  ser  muito  importante  a  matéria  ficou  adiado. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  tornou  a  ler  o  Decreto 
da  abolição  dos  direitos  acima  referidos,  que  se  reservou 
para  a  prolongaçáo,  em  consequência  das  duvidas  que  se 
ofTerecctáo,  e  depois  de  breves  reflexões  decidio-se  ,  que 
as  Juntas  Prnvinciaes  do  Brasil  podetáó  abolir  os  direi- 
tos de  que  se  trata,  devendo  simultaneamente  substi- 
tuillos  por  outros,  que  sejão  menos  onerosos  aos  povos, 
e  no  mesmo  importe  ;  ctcciarandc-se  ao  mesmo  tempo 
qtie  a   larinha  de  que  se   trata  he  a  de  Tapioca. 

O  Sr.  Secretario  Soarei  de  Azevedo  Ico  hum  pare- 
cer da  Commissáo  de  Fazenda  em  resposta  a  hum  officio 
da  líies.Tia  repartição,  em  consequência  de  huma  repre» 
sentação  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  ,  expondo  as 
duvidas  que  se  lhe  offerecião  para  estabelecer  o  preço 
da  compra  do  ouro  em  barra  :  a  Commissáo  he  de  pare- 
cer que  se  a  base  deve  ser  a  de  iijç^zco  o  marco,  ou 
1800  rs.  a  oitava,  para  o  ouro  de  22  quilates  ;  e  que 
desta  maneira,  deverá  a  Moeda  regular  as  sUas  transac- 
ções. 

O  Sr.  Soares  de  Azevedo  jeo  huma  indicação  de 
hum  Deputado  do  Ceará  sobre  a  cobrança  dos  Dízimos 
naquella  Província  ;  passou  á  Commissáo  do  Ultramar. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  Consti- 
tuição ,  c  na  prolongaçáo  Pareceres  de  Coinmissão  ,  e 
levantou   a  Sessão  á   huma  hora. 


annunCios. 

Sahio  n  luz  :  o  Retrato  em  Cvrpo  Inieiro  de  Sua 
Magestade  o  Sr.  D.  João  VI.  ,  Primeiro  Rei  Constitu- 
cional do  Reino-Unido  de  Portugal  ,  Brasil,  e  Algar- 
ves.  He  o  primeiro  Retrato  em  Corpo  inteiro  de  S.  JVI,, 
que  se  publica  em  Lishoa  ,  o  qual  foi  aberto  por  hum 
Gravador  Wacionai  :  Vcnde-se  nas  lojas  de  Livros  e  es- 
tampas do  costume,  em  preto  por  960  rs.  ,  e  illumina- 
do  e  douVado  por  1440  rs. 

No  dia  2  do  pioNÍii.o  niez  de  Juliio,  ás  4  horas  rii 
tarde,  na  rua  do  Crucifixo  n.°  j,  1.°  andar  se  ha  de  ven- 
de, em  Leilão  publico  huma  grande  Quinta  com  boas  ca- 
sas e  todas  as  necesfarias  accommodações,  situada  nos  Oli- 
vais, termo  desta  Cidade  ;  a  qual  Quinta  he  bem  conhe- 
cida pela  Quinta  dos  Paijos,  e  o  Cazeiro  tem  ordem  de 
a  mostrar  a  todos  aquelles  que  a  quizer  ver. 
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SABBaDO  8  DE  JUNHO. 


H  E  S  P  A  N  H  A. 

5.   Sebastião   i6  rff  AIi;ii>. 

J.  Tj  a  mciihá  de  Tcrcafeira  1  j  do  corrente  recebeo  o  Sr, 
Ciicle  político  desta  província  as  primeiras  partes  dos  Al- 
ccides,  e  Authotidídes  coiistitucioiíaes  de  Õnluitc,  eVer- 
gora  ,  relativas  à  entrada  de  Zál/ala  com  a  sua  guerri- 
llia  no  território  desta  província.  Na  tarde  do  dia  12 
;>s  quatro  e  meia  chegou  de  surpreza  o  mesmo  Xabala 
co:n  luiiis  jo  dos  seus  a  Escoriaín.  Prendeo  a  vários 
sujeitos  dos  mais  veziveis,  c  additos  á  Constituição,  e 
res;istou  as  casas  para  dar  com  outros  a  quem  não  pôde 
siirprendrr.  Entre  os  povos  estava  o  Coiumandaiite  da 
Milicia  D.  Jesé  Marij  Gaituiiadai ,  e  O  Alcaide  D.  José 
'\i>'iu:o.  M,,-n(li,i ,  iiue  conseguio  escapar-se.  O  ftled:cu  U. 
i-rancisco  Sales  Álanzanarci  pôde  lugir  .i  tempo  de  não 
rer  .npanhado,  e  já  d  hora  em  que  dava  a  parte  ,  se  não 
sabia  9a  sua  paragem.  Depois  de  feito  isto  ,  e  de  se 
.^V0d^rarem  das  aruias  da  tropa  ,  se  dirigirão  a  hum  pra- 
do da  juriídicçáo  de  Arechavaicta,  sabedores  sem  duvida 
de  que  se  achava  nelle  de  roíriaria  D.  Sernabé  de  Otoíe- 
r,i ,  a  quem  também  procuravão.  Tendo  noticia  o  mes- 
mo Otaiorn,  e  os  mais  vizinhos  de  Arcchaualíta,  do  que 
se  passava  em  Eicoriaza  ,  reunirão  algumas  armas  ,  es- 
perarão, e  fizerâo  fogo  aos  facciosos,  poicm  tiverâo  que 
retirar-se  ,  por  serem  estes  em  muito  maior  numero. 
Jminediatamente  Alcaides  de  0/iIiaU  e  Vergara  pozerão 
em  armcci  a  milícia,  e  o  destacamento  de  tropa  que  ha- 
via nos  ditos  povos  para  obrar  segundo  as  circunstancias, 
A's  dez  daquelia  mesma  noite  soube  kinn  dos  Alcaides 
de  Onhnte  que  os  l^iicciosos  ,  em  numero  de  uns  6o  ar- 
iivados  ,  e  alsjuns  mais  sem  armas,  estão  acampados  nos 
limites  da  dita  vilia  ,  e  vaile  de  Lclz,.,  com  intenção 
de  baixar  a  Onhate  aquella  mesma  noite.  Ao  rjiar  do 
dia  tinha  jd  dirigido  desde  Vergara  liuma  paite  do  desta- 
camento militar  com  a  milícia  voluntária  paia  saliir  ao 
encontro  da  mala  que  suppunha  estivesse  detida  em  Sa- 
linas ,  depois  de  ter-se  tomado  Iodas  as  medidas  oppor- 
tunas  com  o  resto  da  força  disponível  para  guardar  os 
prezos  ,  e  cobrir  varias  avenidas. 

A'  primeira  noticia  destas  occurrencias  dispoz  o  Sr. 
Chefe  prjliiico  que  sahisse  de  Tolosa  huma  columna  de 
25  soldados  do  2°  regimento  de  Sevilha,  c  jO  a  40 
niiiicianos  voluntários  commandados  pelo  Coronel  D.  Fran- 
cisco Aíiira  ,  e  deo  ordem  aos  Chetes  d.is  destitameiítos 
mjlitsres  de  Placeucia  ,  X't:rg,ira  ,  e  Oaliolt  para  que 
obrassem  de  acordo  com  o  dito  Coronel.  Destacou  tam- 
bém Ir.nn  expresso  a  indagar  se  o  correio  onlinano  tini  a 
■ido  ai^iim  encallie  ,  e  por  carta  do  Alcaide  ue  Eicurui' 


zrt  se  certificou  de  qtie  tinha  estado  detido  por  precau- 
ção no  dito  povo  ,  e  assim  não  chegou  a  Tolosa  senão 
ao  meio  dia  ,  e  a  esta  Cidade   ás  cinco  da  tarde. 

No  mesmo  dia  i  j  ás  sete  e  meia  da  tarde  chegou 
a  Villa  Real  O  Coronel  Azura  com  a  sua  columna.  As 
nove  e  meia  tive  aviso  de  que  os  facciosos  ,  em  nume- 
ro de  60  a  80  ,  se  achavão  em  Legazpia  com  a  sua 
avançada  posta  n'hum  ponto  próximo  3  Villa  Real.  Sa- 
hío  ao  encontro  delles  sobre  a  marcha  ,  porém  quando 
chegou  á  avançada  ,  o  grosso  tinha  atravessado  o  cami- 
nho com  direcção  ao  alto  de  Elosiia.  Do  de  Descarga 
ofticiou  aos  Commandantes  dos  destacamentos  de  Verga- 
ra e  Ploceucia  para  que  fizessem  huma  sabida  combina- 
da. 

Ao  amanhecer  do  dia  14  tornou  a  pOr-se  em  cami- 
nho a  columna  reforçada  com  hum  destacamento  de  Va- 
Iciiccl  ,  que  havia  em  Villa  Real,  e  depois  de  nove  ho- 
ras de  marcha  não  interrompida  ,  deo  com  os  facciosos 
no  cazal  Errastibaso  ,  situado  no  monte  de  Pagnchoeta. 
Forão  atacados  com  o  maior  denodo  ,  e  desalojados  sem 
atirar  hum  tiro,  á  baioneta  calaila  ,  de  hum^a  posição  mui 
vantajosa  onde  se  achavão  intrincheirados.  Forão  leridos 
três  delles;  os  mais  se  dispersarão,  e  :i  nossa  columna 
ferirão  também  hum  Sargento  de  Sevillta  ,  e  hum  dos 
voluntários  de  Tolosa.  Os  dispersos  fugião  levando  a 
rapina  ,  e  mais  excessos  pelos  pontos  por  onde  passaváo 
com  direcção  a  Aipeitia.,  aonde,  e  em  VrrestiUta  se 
não  poderão  deter  nem  para  receber  rações  ,  por  se  ve- 
rsem perseguidos  mui  de  perto  pelos  42  liomens ,  que, 
incluindo  os  Cheícs  ,  hiáo  reunidos  ,  como  que  a  parle 
deste  encontro  tem  a  data  da  tarde  do  mesmo  dia  em 
Urrestilha  ,  concluindo  com  o  aviso  de  que  os  tugitivos 
continuavão  a  derrota  para  Cesiona  ,  e  a  columna  hia  in- 
fatigável em  seu  perseguimento.  O  Coronel  Azura  mo- 
vido ,  e  obrigado  do  cntliusiasmo  patriótico  das  tropas, 
e  voluntários  ds  Tolosa  que  a  compõem  ,  faz  hum  elo- 
gio particular  dos  Commandantes  dos  destacamentos  reu- 
nidos a  ella  ,  que  são  D.  N icolae  Barima  ,  T),  Aagel  Meu- 
dez,  e  D.  Cltínente  Grima  ;  e  tributa  merecidos  elogios 
aO  Capitão  D.  Caetano  Lili ,  e  ao  Coronel  D.  Gaspar 
dejatiregiii  (^el  Pastor')  que  se  aggregárão  vcluntaria- 
mente  ,  e  prestarão  serviços  da  maior  importância.  Os 
deste  ultimo  são  tanto  mais  apreciáveis  ,  e  próprios  de 
zelo  pouco  cn.iinium  ,  quanto  a  sua  doença  habitual, 
causada  pelas  feridas  recebidas  na  guerra  da  independên- 
cia, podiáo  exiniillo  de  cooperar  com  a  sua  pessoa,  co- 
mo está  fazendo  a  custa  de  penosas  marchas,  para  a  der- 
rota ,  e  extermínio  dos  inimigos  da  Constituição,  c  do 
repouso  publico. 

Como   a  sabida    dos  dispersos    não  podia  ser  outra  j 


r^Di] 


vjue  a  da  alguma  das  pontei  do  Djli.t  ,  para  tornarem  a 
metti.'r-se  na  Bisctiia  ,  donde  linlião  \iiido  a  Gulpa$coa 
acncíuos  por  outro  extrcinr)  ;  ou  a  dos  dcsembocadcuros 
ijui  atTavcsíando  a  estrada  real  entre  Tulosa  e  esta  Ci- 
dade poJesse  t jcil jtar-çe  o  passo  para  A'ni<i/-r<i  por  Am- 
jio,  o  Co:miiandaiite  militar  destd  província  ,  sabedor  de 
que  por  disposição  do  Chefe  poillico  se  acliaváo  ;á  occu- 
jiadas  com  tropa  do  2.°  bàtailião  do  Regimento  de  5t- 
■uil/ui  ao  mando  do  Capitão  Vrbiiiii  as  uontes  de  Amit- 
^!Ía  ,  c  VilUhoiia  ,  se  apressou  a  col  rir  a  de  Tmliieln  ^ 
jijrisdic^ão  desta  C-^ade  ,  com  j6  homens  do  1.°  oata- 
llião  dõ  menino  Regimento,  que  ao  mando  do  Tenente 
Coronel  GulU^o  sahiráo  iioiuem  seni  perda  de  iciiipo 
guiados  por  dois  voluntários  desta  milícia.  O  resto  des- 
te corpo  patiioticO  se  olTcrecco  ,  ê  instou  ao  Sr.  Coii  — 
mand.nte  ."lilítar  para  que  os  empreç;asse  naqiitile  servi- 
ço ;  porém  tendo--e  Jlies  mínilestado  ,  q;ie  alJni  do  ser- 
-viço  que  prestaváfi  em  guarnecer  a  poila  da  terra,  po- 
tiião,  em  virtude  d.<'  disposições  que  titílião  acordado 
jiara  outros  casoi  ,  vir  occasiões  eni  que  penSava  lança- 
ria mão  da  sua  ótíerta  ,  pernuncccráo  iwta  praça  a;ii- 
iiiados  dós  mais  vehementcs  desejos  de  realizallas.  Onde 
<]uer  que  os  miseráveis  ser\cs  do  vicio  e  da  sedição  !e- 
iiliáo  a  ousadia  de  intentar  a  perturbação  da  ordem  e  da 
tranquiliid.ide  na  P/ovii:c/j,  seruo  dispersos  tão  de  pres- 
sa como  se  avisti?m  ,  e  He<;ruidis  \i:>  de  pr'";s.i  como 
lenliío  o  arrojo  de  medir  comnoscò  as  snas  lorças  ,  o 
tue  por  desgrjija  não  lie   fiequcnle   nelies. 

Xíeste  mesmo  momento  tiv.-mos  noticia  por  vários 
avisos,  e  por  hL:::i3  parte  do  Coio.-.ei  A,uru  ,  dada  em 
£lgi>iliar  ií  8  da  noite  do  dia  de  lioníem  1  5  ,  de  que  es 
facciosos  poderão  correr  bastante  para  atravess.:r  a  ponte 
<io  Djía  em  Mendarú  ,  e  reíugiar-se  no  território  de 
Slsciiij.  A  nossa  cohimna  ,  auginentaila  com  «s  volun- 
*arios  de  Vergar^  ,  Onhali  ,  Veba  ,  e  Elgodiar  que  se 
3he  tem  aggregado  esponianeamente  ,  cada  vez  mais  eiii- 
penliaJa  em  seu  entlinsiasmo  ,  llie  seguia  o  aLance  de- 
-vidida  em  dois  troços  por  difFersntcs  direcções  dentro  da 
iTiss^ma  Bijciíi.i,  e  era  mui  provável  desse  com  elles  den- 
tro de  algumas  hoTas.  No  dia  1  5  as  quatro  da  tatde  se 
achaváo  os  facciosos  em  Borinazn  entre  Bíiihui  e  Eiíar, 
»;  cm  Iiiirneta  entre  Bmiuaga  e  hum  cazal  distante  dt:as 
Jeguas  de  Ennua.  Hiã  ferido  hum  dciles  ,  e  outro,  que 
também  o  estava,  hia  a  cavallo  com  liuira  escolta  de 
cinco  dos  mesmos  por  hum  monte  ,  que  segue  a  ponte 
\\i  Mciidaro.  As  feridas  do  voluntário  de  Tnhía  ,  e  do 
■Sargento  de  Scvlliia  não  são  de  cuidado  como  ao  princi- 
pio se  julgou.  O  Sr.  Ciíefe  politico  tem  expressado  em 
nome  da  Pátria  por  meio  do  Coronel  Asara  nos  termos 
mais  aíTeCtuosos  ,  a  sua  gratidão  á  tropa  permu.i-fnte , 
aos  voluntários  Cuiftuscuno!  que  compúem  a  columna  , 
c  aos  dignos  'militares  que  se  tem  unido  a  cila  ,  e  a 
q-.iem  se  deve  ter  sido  expelidos  com  tanta  proiiipticáo 
do  território  desta  Província,  os  perversos  que  tiveiào 
o  arrojo  de  profanallo  ,  ainda  mesmo  dentro  das  suas 
próprias  I'  rtalezas  não  estão  seguros  ,  de  qi:e  llits  custe 
liem  cara  a  sua  temeridade.    (L;4,  Gulp.^ 


Madrid    j  \    de    MaiJ. 

Nj  Scs-ião  extraordinária  das  Cortes  do  ilía  de.  hon- 
rem 4e  .Tpprnvr>u  o  Decreto  relativo  ao  Exercito  de  li- 
nha ,  o  qual  fica  constando  de  62:04;  liomens  ,  sendo 
^7  resimentos  d'Ii)fantetij  ,  de  i  bataílióes  cada  Iwini  de 
ÍOO  praças  ;  14  batalhões  d'infanteria  ligeira  de  500  pra- 
v,as  ;  10  regimentos  de  Cavaliaria  de  linha,  e  \ji  ligei- 
ros, tendo  4.11  Immcns  cada  hum;  5  Esquadrões  ( «<?« 
!hí  dío  o  nome  de  re^imuntos ')  de  Artilticria  ;  o  Corpo 
«l'Engenh:iros  ,   e  o   regimento  de  Sapadores. 

Também  se  approvou  o  dícreto  do  recrutamento  no 
anno  presente  .  que  he  de  798}  homens,  repartido  o 
voitcio   pelas  Proviíicias  segundo  a  sua  populição. 


Extrnctu   d(  itoihi,.i  dos  pi.r':vi!lcjs  e.íiiiiigclic}- 

Aluiria  e  AUmaiihit.  Noticias  cr.ntrariictorias  de  p:í 
e  de  guerra.  Em  VjVjnja  se  dizia  no  dia  i  que  se  ptnpu- 
nhão  á  Porta  novas  bases  ,  nas  quaes  havião  concordado 
todas  as  Potencias  Christás  ;  e  estas  serião  a  creação  de 
hum  iiDTjo  Eitndo  na  Moldávia  ou  na  Yalaqiiia.  Em  Na- 
tciiilierg  a  I  j  se  adiantaváo  até  a  fallar  em  huma  trégua 
o;i  tratado  de  paz  por  jo  annos  entre  a  Porta  e  a  Rus~ 
lia,  rescrvando-se  esta  a  Mold/i-uia  e  aValnijiiia  por  cer- 
ta somma  de  dinheiro  ,  c  renunciando  a  R.iji/u  toda  a 
parte  do  Reino  de  Polonie  que  obteve  no  Congresso  de 
Vieiinn  a  favor  de  hum  Soberano  á' Alemiinlta  ,  tão  res- 
peitado na  Polónia  ,  como  pelos  seus  próprios  súbditos 
C  scnx  duvida  o  de  S.ixo.iia')-  —  Em  Francfort  a  1  5  acha- 
va-se  repentinamente  paralisada  a  extraordinária  activida- 
d:  que  de  algum  tempo  a  esta  parte  se  nctava  na  piaçi 
ila.]U-lla  Cidade.  Todos  se  achaváo  tão  cançados  de  pr.i 
o  de  guerra  ,  que  j:í  naila  crião  ,  e  dese;avão  3  solução 
do  problema  pró  ou   contra. 

lif^l.iterrj.  O  Governo  comprou  já  100^  toneis 
de  batat."S  de  200  libras  cada  hum  para  soccorrcr  os  Ir- 
hiidctei  que  csiãp  na  miséria — Em  Sl,fford  tb-tinâo-ss 
Os  tiabalhadores  das  minas  de  carvão  em  que  se  lhe? 
iiugiuefite  o  salário  ,  ao  que  não  accedcm  os  j^roprieta- 
I ;  is  e  riar.i  sncegai  estes  distúrbios  se  enviou  Infanteiia 
t;  Cavaliaria:  os  Magistrados  tem  prendido  \atios  cabeças 
de  metia:,  lei-se  na  Camará  huma  propc-.ta  scl'-re  fazer 
h.mia  informação  summaria  acerca  da  situação  das  llh.:S 
Jonias  ;  potém  foi  tegeitada  por  1  ;  2  votos  contra  67. — 
Dos  documentos  apresentados  á  Ca.mara  dos  Contjnur* 
resulta  que  em  virtude  do  ÍJ.7/  dos  Eitrongcirts  ,  S(> 
dois  deites  foião  expulsados  do  R.cino  no  espaço  de  dois 
annos,  sendo  de  2;;^  o  mimero  rios  que  actualmente  ha 
cm  Inglaterra. 

FrciiÇM.  Houve  em  Lyilo  ttimullos  escandalosos,  e 
algumas  vezes  se  oiivio  o  grito  de  viva  NapoUáo  2." 
entre  a  turba  dos  amotinados;  porém  a  tropa  os  reduzio 
a  ordem  ,  prendendo  alguns.  —  O  Vice-Almirante  Hal- 
gaii  tinha  voltado  áo  Levante  a  Toalan,  Esteve  20  an- 
tes em  Atiiinai  1  onde  oCousul  Franccz  ,  apezar  da  guer- 
ra civil  ,  era  respeitado  por  Gregos  e  Turcos  :  os  pri- 
meiros  cstaváo  sitiando  e   bombardeando  o   Aaópolis, 

O  Ministro  do  Interior  da  Pussia  publicou  lui:i;a 
Circular  da  qual  se  piide  inferir  que  o  Imperador  tem 
bastante  receio  dos  Polacos  ;  porém  hum  periódico  adver- 
te que  este  assumpto  não  teve  resultado  ídgum. 


LIS  tOA   7  de  Junho. 

PíÇaí  cfjiciaes   leiíicllidas   co  R-,-   de  Janeiro. 

Carifí  de  S.    A,    K.   de   29   de  Janeiro 
de    1822. 

M-ju  Pai,  e  Meu  Senhor  —  Sabbado,  que  se  conta- 
rão 2Ó  do  corrente  ,  recebi  huma  Dcpuiação  ,  que  veio 
de  S.  Paulo  por  parte  do  Govcíno  ,  Clero,  e  Povo  da 
província  ,  e  exisirão  de  miin  o  ficar  no  brasil  ale  se 
representar  as  Cortrs  o  damno  ,  que  causa  a  minha  reti- 
rada, e  lambem  sobre  a  tórma  do  Go\erno  ,  como  Vos- 
sa ftunestade  verá  da  falia  ,  que  elles  fizerão  ,  e  que  le- 
itietto  inclusa  ;  esperando  ,  que  \'ossa  .Magestade  a  leve 
ao  coniircimento  do  Soberano  Congresso  ,  para  que  elle 
conheça  a  fundo  a  opinião  do  Brasil. 

A  Divisão  cada  dia  está  mais  iiTsubcrdínada  ;  e  vis- 
to este  seu  anticonstitucional  modo  de  proceder,  já  te- 
iilio  navios  i>romptos  para  a  levarem:  espero,  que  sail 
ttc  4  do   nicz  que  vem  ,  o  mais   tardar. 

Deos  guarde  a  preciosa  sauds  de  Vossa  .Viageslcdc  , 
e  vida  ,  como  todos  rts  Portuguezes  o  hão  mister  ,  e 
igualmente^ — Este  seu  súbdito  fiel  ,  e  Eilho  obedientissi- 
juo  ,  que  lhe   beija  a  Sua   Real   Mão  —  PEDRO. 


[  bOó  ] 


c.c'/"  <ií    2  íU  Fi.  vcrclro  Ji    1822. 

.Mel!  P.ii  ,  e  Mf.i  íienlior — Hcntem  chegou  o  C<ir- 
icii)  ,    e  scuti    imiito   iiHO    ter   lido  Cdit;i    lie   Nossa  f'!*  • 

grStjdt'. 

Tciilio  procurado  {-odos  os  meios,  para  que  al)i\i- 
sáo  auxiiiadora  parta  por  bem  ,  porque  llie  tenho  dito, 
t;iie  assiiii  o  ex.íje  o  socego  desta  Província  ;  mas  apezar 
lias  r.izõíJ  ,  não  queiem  partir. 

Hfintem  prtul.uiiei-llic  luim  tanto  forte  ;  mas  o  Ge- 
iierjl  ,  tnie  elles  elegerão,  que  lic  o  Avillez,  lhe  tem 
dito  ,  como  Vossa  .Magestauc  vera  dos  oflicios  da  Secre- 
taiia  ,  que  he  contra  a  sua  honra  obcdcceieii)  ;  de  sorte 
vjUe  MÃO  querem  embarcar. 

O  prazo  ,  que  lhe  dei  para  embarcarem  ,  he  ate  $ 
»io  corrente  ;  .f  se  elles  o  não  quizerem  tazer  ,  então 
liem  se  lhe  paga  ,  nem  se  lhe  manda  de  comer  ,  nem 
a^ua  ;  e  como  clles  pel;;  terra  dentro  n.ío  podem  entrar, 
jiorque  estão  Cercados  p-.!a  retaguarda,  e  a  meio  rio  es- 
tá a  Fragata  União  ,  c  Barcas  Cj.ihctuas  ,  hão  de  em- 
barcar ,  ou  hão  de   morrer. 

Siiilo  iuííiiiío  ,  que  homerí»  ,  que  vieriío  da  Ca.iipa- 
.  nha  tão  victoiiosos  ,  e  cobertos  lie  loiros  ,  saião  daqui 
cobertos  de  vergonha  ,  de  descrédito,  e  com  o  ferrete 
lie  rebel,!e?. 

O  que  eu  lhe  sofiri  como  homem,  eu  lho  perdoo.; 
mas  o  aue  lhe  aturei  como  Luiiir  'Icneiil-  de  Vossa 
Magestade  ,  e  as  oflFensas  a  mim  teitas  directa  ,  e  a 
Vosía  Magcstade  indirectamente  ,  cumpre  a  Vossa  ftja- 
gestade  ,  coitro   Kei  ,  c.istigallas. 

Peço  a  Vossa  «Magcsradc  ,  que  taça  constar  as  Cor- 
tes todo  este  mao  modo  de  proceder  da  parte  da  Divi- 
são ,,  para  que   cilas  obrem  o  que   entenderem. 

Deos  guarde  o  preciosa  vida  ,  e  saúde  de  Vossa  Ma- 
gestade ,  como  todos  os  Portuguezes  hão  mister,  e  iguil- 
meiíte — Ksie  seu  súbdito  fiel,  e  Filho  obedicntissimo  , 
que  liie  bei;a  a  Sua  Reil  Wão — PEDKO. 


CORTES. 


•5t'jJi7tf   Jc    7   de  Junho-  —  jS/. 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  Sess.ío  ás  8  e  meia  ,  e 
sendo  Ilda  a  acta  ,  que  foi  approvada  ,  deo  conta  o  Sr. 
Secretario  Fcl^miras  do  expediente  em  que  se  compre- 
-liendia  o  seguinte  :  iíuin  officio  do  Governo  pela  Secre- 
taria dEstado  dos  Negócios  da  justiça  ,  enviando  a  con- 
ta do  Chancelier  d.\  Casa  da  Supplicaçáo  com  a  devassa 
a  que  procedera  o  Juiz  do  Bairro  do  Mocúinho  ex-officio 
peio  fcriii.enco  feito  entre  os  Srs.  Ceputados  Barata  e 
Pinla  Be'  trança  ;  passou  á  Comniissáo  do  Regimento 
interior  das  Coites.  Outro  pelj  Secretaria  d'Est.ido  dos 
Aegocios  da  Fazenda  acompanhando  a  informação  da  Jun- 
ta da  Fazenda  do  Tnaranhiio  acerca  da  prctenção  de  An- 
tónio Josc  Meireles  ,  que  requer  pagar  por  consignação 
a  sonuna  de  ciiicoenta  e  tantos  contos  de  reis  ,  que  fita- 
ra devendo  de  vários  contractos  ,  que  tivera  nos  annos 
de  1S17  a  1819  ;  passou  i  Commissáo  de  Fazenda  do 
uitramar.  Outro  pela  Secretaria  d"Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros,  em  que  parCccipa  que  os  ConsuUs  Portu- 
^uezes  em  Marrocos,  tanger^  t  Laradic  offerecem  em 
quanto  durar  a  Divida  Publica  hum  dia  de  ordenado  cada 
iTiez  parada  extincção  da  mesma  Divida  ;  recebido  com 
agrado  ,  e  temeítido  ao  Governo  para  passar  as  ordens 
necessárias. 

Forão  igualmente  ouvidas  com  agrado  as  ielicitaqúes 
que  fazem  os  Juizes  de  Fora  de  M csscjana  ,  Francisco 
de  Olivcira.Pmto  ,  o  de  Soure,  Francisco  de  Paula  Pe- 
reira c  Oliveira  ,  o  qual  offerece  todos  os  emolumentos 
..que   lhe  pertencem    pela  ptomptificação  dos  transportes. 


O  Corregedor  de  Fortolcgre  envia  I;o  exemplare-s 
para  serem  distribuídos  pelos  Senhores   Deputados. 

O  Sr.  SeAetaiio  Soarei  Je  /ízevíilo  fez  a  cliainada  . 
e  disse  se  achaxão  presentes  128  Sts,  Deputados  ,  c  com 
Jiceliça  motivada    19. 


Ordcnt  do  Dio.  —  ConilUuiijiíi), 


O  Sr.  Secretario  Sarmento  leo  a  emenda  do  Sr.' 
rerríira  Forge)  pata  substituir  o  titulo  6.°  da  Consti- 
tuição ,  que  estabeleceo  as  Juntas  Administrativas  nas; 
Províncias  ,  a  qual  se  mandou  imprimir. 

O  Sr.  Manoel  António  de  CarvaUio  tomou  a  pala- 
^•ra  e  em  bum  longo  discurso  mostrou  quanto  se  deve 
preferir  o  Governo  popular  e  collegial  ao  que  pódc  exer- 
cer luima  authoi  idade  sini^uliir  :  que  o  primeiro  tem  * 
confiança  dos  Povos  que  o  elegem  ,  e  o  segundo  tem  a. 
opinião  opposta  adquirida  lia  muitos  aniios  :  os  Pretores 
f  Con':t)les  Romanos  er'o  o  flagello  das  Províncias  que 
ijovernavão  ,  e  este  receio  necessariamente  inquietará  o 
Povo:  accrescentou  outros  argumentos ,  e  concluiu  a  fa- 
vor dij  Juntas. 

O  Sr.  Serpa  Macluido  corribateo  a  opinião  do  Illus- 
tre  Prropinaiite  ,  que  acabava  de  fallar  :  combinou  a» 
vantatciis  do  Governo  collegial  com  as  vantagens  do 
Governo  sinjular,  sendo  as  principaes  em  quanto  00  i." 
a  confiança  publica,'^  a  maior  illustração  nas  suas  deli- 
berações ;  em  quanti)  ao  2."  maior  rapidez  no  governo 
municipal  ,  e  mais  lorte  responsabilidade  em  hum  indi- 
viduo ;  e  tendo  discorrido  sobre  esta  matéria  disse  ,  qu>; 
pezando  as  vantagens  entre  hum  e  outro  governo,  a  ba- 
lança pende  a  favor  das  author idades  singulares  :  porem 
que  além  daS  razões  expendidas  ,  actiescentava  que  c* 
Corpos  IViunicipaes  tem  sempre  grande  tendência  para 
iizurpar  i  representação  nacional  ;  que  o  não  tem  conse- 
guido por  isso  que  divididos  em  pequenos  circules  nãa 
tem  força  que  os  anime  ;  porém  que  confiando-se-lhe  o 
"overno  de  huma  Província,  arrogarão  a  authoridade, 
que  lhe  não  pertence  :  que  he  verdade  que  a.s  Leis  po- 
dem coarctar-lhe  o  poder  ;  porcm  que  isso  só  tem  lugar 
na  theoria  ,  mas  que  na  prática  he  mui  ditficil  ;  porque 
jtnhor  da  Província  ,  nada  obstaiá  a,quc  arrogue  aijuella 
força,  que  os  seus  princípios  lhe  subministrarem  :  e  con- 
tinuando a  discorrer  sobre  este  objecto  ,  concluio  ,  qus 
os  Empregados  públicos  nomeados  pelo  Governo  (o  qual 
sendo  bem  organizado,  deve  ter  toda  a  confiança),  pro- 
postos pelo  Conselho  dT.stado,  corpo  eleito  pela  Nação, 
devem  preencher  todos  os  fins  das  suas  escolhas  :  e  qua 
lendo  mostrado  quanto  he  perferivel  a  authoridade  siii- 
s;ular  ás  Juntas  Administrativas,  e  que  he  de  esperar  que 
cumpráo  os  seus  deveres  os  Magistrados  para  isso  nomea- 
dos ,  era  de  opinião  que  se  supprimisse  o  artigo,  subó- 
tituindo  outro  conforme  ás  razões  ,  que  expenderão. 

O  Sr.  BtfjííiJ  disse,  que  se  se  tratasse  da  abolição  de 
Juntas  elle  não  teria  duvida  de  dar  para  isso  o  seu  vo- 
to ;  porém  que  tratando  de  lhe  substituir  hum  .Vlagistra- 
do  elle  não  podia  deixar  de  Sc  declarar  contra  huma  ta! 
opinião  :  fez  ver  que  as  Juntas  são  governos  mais  do 
agrado  dos  povos  ,  e  que  assim  o  dcrão  a  entender  no 
Basll  :  que  ainda  que  huma  Junta  se  lenha  excedido  , 
nem  por  isso  se  devem  iulgai  assim  as  outras  :  que  tan:- 
bein  nuiitos  Maoistrados  tem  prevaricado  ,  e  nem  por 
isso  tem  visto  indicação  alguma  para  abolir  a  Magistratu- 
ra :  que  ouve  fallar  cm  re.sponsjbilidade  oslllustres  Preo- 
pinantcs,  quando  elle  vê  que  se  achão  reunidos  naqueile 
Congresso  ha  perto  de  dezoito  mezes  ,  em  cujo  período 
tem  prevaricado  nuiitos  dos  Empregados  públicos,  e  pre- 
varicações de  grande  monCa  ,  e  ainda  não  vio  exíg:r 
d'elles  responsabilidade  alguma;  continuou  a  discorrer 
sobre  esta  matciia,,  e  concluio  a  favor  das  Juntas  Ad*- 
.iiiiniitra;  ivas. 


I  õ06  1 


O  Sr.  SuorC)  iFfíiiico  contrariou  as  razões  expostas, 
niostrarirfo  não  ser  exacto  na  patse  eir,  que  havia  dito 
qiftí  «s'  l^^ovo-  qi;eri?.o  Juntas  ,  e  qi;e  cilas  llie  erfio  de 
lUilidade  ;■  fez  ver  que  na  cpoca  que  apontava  se  duras- 
sem mais  lium  niez  ,  estava  Portu^til  .perdido,  e  que  a 
cilas  se  deve  ter  então  corrido  bastante  sangue  ;  que 
por  isso  se  opporia  seffipre  a  que  tacs  Juntas  Sc  cstabe- 
lecesssn)  aw  Pviirigítl ,  inas  que  havendo  differentcs  ra- 
zões para  o  Ultramar  ,  não  tinha  duvida  em  que  alli  as 
iiouvcsse  ;  porem  organisadas  por  diíTerente  maneira  da- 
qiiéliScni  que  estão.  íez 'ver  que  os  bens  em  Porliigol, 
■oii  ião  de  Cfmseilio  ou  Nacionaes  ,  que  estes  uhiinos 
«ão  podem  ser  aditrini^sírados  peias  Juntas,  porque  dizen- 
do o  Projecto  da  Constituição,  que  estas  estarão  reuni- 
da' ípenas  dois  ir.ezes  por  cada  vez  ,  ser-Uies-ha  inipos- 
.Ti\'el  cuidar  na  arrecadação,  e  íiscalisaçao  das  Coiitribui- 
çóes  :  que  estas  depois  de  rieternunadas  pelas  Cortes  se 
«ncarrega  a  sua  arrecadação  ao  Governo,  o  quai  a  deve 
tratar  do  melhor  morlo  que  lhe  parecer.  Que  em  quanto 
aos  bens  do  Conseibo  pertencem  aos  Povos  ,  em  cuja 
po^se  se  achão  ;  mostrou  que  as  outras  attnbuiçóes,  que 
sd  querem  dar  iis  Juntas  são  incompativeis  com  a  sua 
natureza  ,  e  imposs'ivel  -que  as  podesseiii  exercer  :  fcz 
Outras  observações,   e   conckiio  contra  o  artigo. 

O  Sr.  Vresilente  interrompeo  a  discussão,  dizendo 
<.]ue  á  porta  da  sala  se  adiava  o  Tenente  Coronel  e  mais 
Ofliciaes  do  2.°  liatalhâò  do  Regimento  de  Infanteria 
.n."  I  ,  que  dirige  ao  Soberano  Congresso  a  seguinte 
.Nota  : 

"  Senhor.  —  O  Tenente  Coronel  Comn-.andante  do 
2.°  Batalhão  do  Regimento  de  Infai. teria  n.°  i  com  a 
Ofh.ialidade  do  mesmo  Uatalháo ,  ha  pouco  regressado 
de  Pt-rnambuco  ,  tem  pela  terceira  vez  a  honra  de  apre- 
sentaf-se  a  este  Soberano  Congresso,  por  occasião  da  sua 
pio.\Íma  partida  para  a  Província  da  Bahia,  aonde  vão 
cheios  de  satisfação  com  à  decisiva  prova  ,  que  o  Gover- 
no lhe  dá  de  conííança  na  sua  conducta  ,  destinando-os 
apenas  chegados,  para  este  novo  destacamento. 

"ElIesesperSo  que  contribuindo  com  quanto  nelles 
«stá  para  a  perpetuidade  da  união  de  nossos  Irmãos  Eti- 
litúiios  com  os  de  Portwgal  ;  e  desempenhando  todos  os 
seus  deveres,  como  briosos  militares,  e  como  Cidadãos 
honrados,  nio  desmerecerão  jamais  aquelLi  confiança, 
que  os  enche  de  uf-.nia  ,  e  de  gloria.  E  aprcsentando-se 
assim  ay.  Majestade,  elles  tomão  a  repetir  os  seus  fir- 
mas protestos  de  respeito  a  este  Soberano  e  Augusto 
Congresso,  de  obediência  ás  suas  sabias  Leis;  e  confir- 
máo,  e  vigorizão  ,  se  he  possível ,  os  seus  sinceros  vo- 
tos de  adhesáo  ao  Systema  Constitucional  ,  que  felizmen- 
te adoptámos,  e  jurámos  ;  votos  e  juramentos,  que  cum- 
p.-irdó,  e  guardarão,  e  que  seliaraó  com  o  seu  sangue, 
se  necessário  for. -^  Quartel  em  Belém  7  de  Junho  de 
1  822.  =: /iíiíonio  Corrêa  de  Bulliccs  Leele,  l"eneiite  Co» 
ronel   da  2.°  Batalhão  de  Infanteria  n."   1." 

Deterfiiinou-se  que  se  fizesse  menção  honrosa  ,  e 
que  se  expressasse  a  satisfação  com  que  as  Cortes  tem 
contemplado  os  serviços  já  feitos  por  este  Batalhão,  o 
í]ual  se  lhe  deverá  levar  em  conta  no  tempo  de  serviço 
de  destacamento:  que  isto  se  fizesse  publico  nos  Diários 
de  Cortes  e  do  Governo  ;  e  que  os  Srs.  Secretários  Pei- 
xoto,  e  Soares  de  Azevedo  saião  a  signillcar-llie  a  con- 
templação com  que  as  Cortes  receberão  esta  apresenta- 
ção. 

Continuantlo  a  discorrer  o  Sr.  Freiíe  disse  que  se 
Tratava  do  objecto  mais  importante  para  a  telicidade 
•publica  ,    porque   de   serem  os  Povos  bem  ou   mal  gover- 


nados he  que  depende  a  sua  foituna  ;  iroiíicu  eiiião  em 
hum  extenso  discurso  ,  que  esta  se  não  consegue  por 
meio  de  Juntas  Administrativas  ,  antes  pelo  contrario  he 
n  ais  hmii  enciígo  publico  que  vai  pezar-lhe  ,  pois  que 
não  sendo  possível  ao  Thesouro  dar  ordenados  aos  fliem- 
bfos  desta  Jcuita  ,  recahiria  sobre  os  eleitos  hum  onuj 
da  maior  m.  nta  ,  obrigando  os  a  residir  fora  de  suas  ca- 
sas :  discorreo  sobre  as  attribuições  destas  juntas  ,  por 
onde  concluio  que  se  não  conseguiáo  os  fins  que  se  pro- 
punh.^.o,  e  que  ptlo  conírario  sc  poderia  obter  por  hunia 
authoridade  singular  :  disse  que  não  podia  definir  as 
vantagens  de  Juntas  ;  que  a  idea  que  elie  tinha  de  todas 
lhe   era   pouco  favorável,   e  concluio  contiE  o  titulo  6.° 

i)iscorrcrão  sobre  esta  matéria  os  Srs.  Girão  ,  Rc- 
bello  f  Moniz  Tiivíircs  ,  Moura  ,  Borges  Carneiro^  e  ou- 
tros ,  e  sendo  chegada  »  hora  ficou  adiado. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  leo  a  ultima  redacção 
do  Decreto  para  a  suppressáo  de  certos  direitos  no  Bra- 
sil ,  que  toi  approvado  ;  e  oíTerecendo  em  additamento 
o  Sr.  Ferreira  da  Silva  huma  indicação  ;  decidio-se  que 
passasse  á  C  o.mmissão  de  Fazenda  do  Ultramar  com  ur- 
gen.ij,  sem  obstar  a  se  enviar  o  Decreto  ,  que  se  acaba- 
va de   .ipprovar. 

O  Sr.  AlviS  do  Rio  fez  huma  indicação  para  se  or- 
denar ao  Governo  mande  suspender  nos  Adores  a  reuniío 
cos  Eleitores  de  Comarca,  para  a  creaçáo  dos  Jurados  =: 
Approvado. 

O  Sr.  Vttsconcellos,  relator  da  Commissío  de  Mari- 
nha ,  leo  hum  parecer  ein  resposta  a  hum  oíficio  do  Mi- 
nistro da  K.irinha  sobre  a  necessidade  de  recrutar  para  o 
Corpo  da  Brigada  da  Marinha.  :=  Approvado.  =  Outro  em 
resposta  ao  mesmo  Ministro  sobre  huma  C<>nsulta  do 
Conselho  do  Almirantado  sobre  as  Pvefotmas  ordenadas 
no  Corpo  da  ftlarinha.  z;  Que   se  imprima. 

O  Sr.  Miraiidii,  relator  da  Coniniissáa  de  Manufac- 
turas e  Artes,  deo  o  parecer  sobre  hum  officio  do  i\iinis- 
tro  dos  Negócios  da  Justiça  com  o  Projecto  da  Refor- 
ma do  Seminário  de  Muzica  ;  passou  a  Commissão  de 
Fazenda  :  outro  sobre  o  uniforme  do  Conselho  de  Esta- 
do, zz  Approvada   a   regra  geral. 

O  Sr.  Vanzeller^  relator  da  Commissão  do  Çommer- 
cio  ,  leo  o  parecer  sobre  a  Representação  dos  Proprietá- 
rios das  Marinhas  de   iSííiíZ»^/.  =:  Approvado. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  Organi- 
sacão  de  Cal>o  Verde  ,  e  Relações  Commeícijcs  com  o 
Brasil,  e  levantou  a  Sessão  a   i   hora. 


AN  NÚNCIO. 


SçliiO  á  luz  :  O  Homem  Singular^  ou  EniUio  no  Mun- 
do por  Augusto  Lafonioirie  ;  vertido  em  Portuguez  por**" 
Esta  obra  impressa  em  Coimbra,  em  hum  volume  de  4." 
lie  huma  das  mais  interessantes  Novellas  compostas  em 
Francez  nos  últimos  tempos  ;  e  tem  tido  geral  accei- 
tação  pelo  bem  enlaç.ido  de  seus  acontecimentos.  Ven- 
de se  por  800  reis  nas  Lojas  de  João  Henriques,  R.  Au- 
gusta N.°  1  ;  de  António  Pedro  Lopes  ,  R.  do  Ouro  ao 
pé  da  do  Diário  ;  de  Frnnciíeo  Xavier  de  Carvalho  ao 
Chiado  ;  e  de  Francisco  José  de  Carvalho  ao  Pote  Cas. 
Almas. 
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SEGUNDA  FI;íKA    lo  Dh:  JUNHO. 


HESPANHA. 

Víctorla  2  0  de  Mi\lo, 

_t\_  noss.i  cnrríspoiídencia  particular  (diz  o  Vniversal 
de  hoje)  tan:o  de  Furis  como  dáS  fronteiras  de  hraaça  , 
confirma  quanto  temos  dito  repetidas  vezes  áeerca  da 
descarada  protecção  aue  dá  o  Governo  Francez  a  todos 
os  facciosos  ca  Veninsula.  Acollie  os  assassinos  ;  permitte 
<^ue  entrem  e  saião  ein  Fraitfa  os  revoltosos  ,  tolera  que 
se  introdiízáo  eirt  Hesimaha  munições  de  guerra  ,  e  que 
se  iiiiprimão  em  B.ii/u,;»  proclamações  incendiarias,  cujo 
ol-ziecto  lie  excitar  os  Hespaiihoes  a  reheliarcni-se  contra 
o  Governo  lesitimo.  Temos  á  vista  luima  impressa  em 
}í:ii/oiin  em  casa  de  Clviiseaii  ,  e  da  qual  nos  assegurão 
se  cNpedirío  só  para  a  Navurru  mais  de  dois  mil  exem- 
plares. Dizem  que  lie  obra  do  engenho  de  Movejoa  ,  e 
com  efTeito  he  dipna  de  o  ser.  Hm  fim  ,  lie  cousa  para 
fHis  demonstrada  que  os  planos  de  todas  as  sedições  que 
se  experimentão  em  Hespanlia  são  forjados  em  França 
com  conhecimento  daquelle  Governo,  Para  lhes  dar  inais 
rjgor  ,  e  para  sedu7.ir  os  Hespanhoes  que  não  conhecem 
qual  he  a  situação  da  França  ,  inventarão  esse  corOão 
sanitário  ,  que  dizem  deve  compor-se  de  40^^000  ho- 
mens ,  não  para  vir  á  Hcipa:>ha  ,  pois  bem  saiien.  que 
o  caminho  he  mais  estreito  ,  mas  para  os  néscios  assim 
o  crerem. 


LlSEOA  9  de  Juiihe. 


■Peças  ofjicíaís  remeitidas   do  Rio  de  Janetro, 


'Manljestu  do  Povo  do  Rio  ds  Janeiro  sohrc  a  rcidcricia 
de  Sua  Alte-.a  Rial  no  Brasil,  dirigido  ao  Senado 
da  Camará. 


lllustrissimo  Senado.  —  O  Povo  do  Rio  de  Janeiro, 
<onhecendo ,  que  o»  interesses  das  Nações  reunidas  em 
ham  centro  comiiium  de  idéas  sobre  o  bem  publico  de- 
vem ser  os  priírieiros  ofiiectns  da  viyilancia  riaquellcs  , 
que  estão  revestidos  i1o  caracter  de  seus  Representa. ites  ; 
c-jáe  mais  convencido,  de  que  n.,s  circunstancias  actiiars 


se  constituiria  responsável  para  com  as  gerações  futuras 
se  nio  manifestasse  os  seus  sentimentos  á  vista  da  me- 
donha perspectiva  ,  que  se  ofFerece  a  seus  olhos  ,  pela 
retirada  de  Sua  Alteza  Real  ;  se  dirige  com  ultima  ener- 
gia a  presença  de  V'ossa  Senhoria  ,  como  seu  legitimo 
Representante,  esperando,  que  mereção  toda  a  sua  con- 
sider3ç.io  os  motivos  ,  que  neste  se  expõem ,  para  se 
suspender  a  execução  do  Decreto  das  Cortes  sobre  o  re- 
gresso de  Sua  Alteza  Real  para  a  antiga  Sede  da  Monar- 
quia  Portugueza. 

O  Povo  ,  sempre  fiel  á  causa  commum  da  Nação , 
julga  que  não  se  desliza  da  -sua  marcha  ,  representando 
os  inconvenientes  ,  que  podem  resultar  de  qualquer  pro- 
videncia expedida  ,  quando  ella  encontre  no  local  ,  em 
que  deve  ser  cTiecutada,  obstáculos  a  esta  idéa  de  pros- 
I  eridaile  publica,  •;ue  o  Soberano  Congresso  aniiunciou 
altamente  ;i  face  da  Europa  ,  e  que  ate  ao  presente  tem 
sido  motivo  da  nossa  firme  adhesão  aos  princípios  cons- 
titucionaes.  Na  crise  actual  o  regresso  de  tiua  Alteza 
Real  deve  ser  considerado  como  huma  providencia  in- 
teiramente funesta  aos  interesses  nacionaes  de  ambos  os 
hcmi-ferios. 

Não,  não  he  a  gloria  de  possuir  hum  Principe  da 
Dynastia  Reinante,  que  obriga  o  Povo  a  clamar  pela 
sua  residência  no  Brasil  á  vista  do  mesmo  Decreto,  que 
o  chama  alem  do  Atlântico:  nós  perderíamos  com  lagri- 
mas de  saudade  esta  gloria,  que  acontecimentos  impre- 
vistos, e  mystetiosamente  combinados,  nos  trouxerão  , 
abundo  entre  nós  huma  época,  que  parecia  não  estar 
iTi-arcad.!  pela  Província  nos  nossos  Fastos  ,  e  ao  inesnit» 
tempo  fazendo  a  emancipaçáo  do  Brasil  justamente  n» 
idade  ,  em  que  possuido  da  indisputável  idéa  de  suas 
forças,  começava  a  erguer  o  eólio  para  repellir  o  Syste- 
ma  Colonial;  mas  a  perda  desta  Augusta  Posse  hc  igual- 
mente a  perda  da  ^seguiança  ,  e  da  prosperidade  deste 
rico  e  vastíssimo  Continente  ;  ainda  avançamos  a  dizer 
respeitosamente  ,  que  esta  perda  terá  huma  influencia 
n-.ui  immediata  sobre  os  destinos  da  Monarquia  cm  ge- 
ral. Se  os  Políticos  da  Europa,  maravilhados  pela  reso- 
lução '■'e  Sua  Wagestade  o  Senlior  Dom  João  VI  em  p.is- 
sar-se  ao  Prasil  ,  reahsaudo  o  projecto,  que  os  Hollan- 
dezes  c  ntcbcfão  ,  quando  Luiz  .'(IV  trovejava  as  portas 
de  .Atiisterdain  ,  que  Filippe  V  tinha  na  idéa,  quando  a 
fortuna  o  ameaçava  de  entregar  a  Hespanha  ao  seu  ri- 
val ,  que  o  illustre  Pombal  premcdita\a  ,  quando  o  Thro- 
no  da  MTiiarquia  patrcia  ir  descer  aos  sbysmos  abectos 
pek»  terremoto,  que  Carlos  ÍV  já  mui  tarde  desejou 
ícalizírj    sim,    se  os  Políticos  disserão ,    que    o  NaviOj, 
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qiie  íroiixe  ao  Eusil  o  Sínliot  Dom  J0.Í0  VI  alcan;;aria 
entre  os  amigos  Gregos  niainres  lioiiras  do  que  esse, 
(.iií  levou  Jasoii,  c  os  Argonautas  a  Colcos  ,  o  Povo 
do  Ria  de  J.;neiro  julga,  í]"-  "  Navio,  que  reconduzir 
Sua  A!tc7.a  }\ea!  ,  appatecerá  snbte  o  Tejo  com  o  Pjvi- 
jlião  dj   Independência  do  Lrasil. 

•  Taivez^qiie  S-ja  JUagestade,  creaiido  o  Senlior  Dom 
Pedro  Príncipe  Regente  do  tSrásil ,  tivesse  diante  dos 
ollios  estas  iinlias  traçaiías  pelo  celebre  Mr.  Du  Pradt  — 
"Si  le  pas^iage  du  Koi  n'avait  eu  lieu  ,  le  Portugal  per- 
dail  Is  Kréíi!  de  deuz  maniércs  ,  i."  par  i"  atraque  qu' 
en  auraient  fait  les  Anglais  sous  prcte\te  de  guerre  avec 
je  Portugal  soumis  aux  Français  ;  2."  par  1'  indcpendan- 
ce  dans  la  qiielíe  ce  graild  Pays  separe  de  ia  Metrópole 
par  la  guerre  ne  pourrait  nianquer  de  toinber  ,  comine 
ont  fait  les  Coloiiies  Eíoajnoles  ,  et  par  la  niême  rai- 
son  et  avee  le  nicme  succcs.  Aussi  est  ii  bien  evident 
.que  si  jamais  le  Souverain  etabli  au  Brésil  repasse  en 
l^ortugal  ,  il  laisseia  derri^re  lui  1' independance  etablie 
dans  ies  comptoirs  de  R.ÍQ  de  Janeiro." — So  a  passagcrii 
do  Rei  se  não  verificasse  ,  Portugal  perdia  o  lirasil  por 
<lo;s  modos,  pnmeito  por  ataque,  que  farião  os  Ingle- 
2es  com  o  pretexto  de  guerra  com  Portugal  submettido 
aos  Francizes  ;  segundo  pela  independência  ,  que  intalli- 
velmente  este  grande  Paiz  separado  da  Metrópole  pela 
"uerra  proclamarij  ,  coaio  fizeráo  as  Américas  Hespanlio- 
i.is  com  a  mesma  razão,  e  com  o  mesmo  successo.  He 
logo  bem  evidente,  que  se  algimi  dia  o  Soberano  e;t.- 
belecido  no  Brasil  vohar  para  Portugal  ,  díixatá  após  de 
si  a  independência  iirmada  em  todas  as  feitorias  do  Rio 
'  de  janeiro.  —  Conhece-se  qual  lie  o  estado  de  oscilla- 
ção ,  e  de  divergência,  em  que  estão  todas  as  Provin» 
cias  do  Brasil:  o  imico  centro  para  onde  paiece  ,  que  se 
encaminháo  suas  vistas,  e  suas  esperanças,  lie  a  Consti- 
tuição, e  a  primeira  vantagem,  que  se  espera  deste 
{daiio  regenerador,  he  a  conservação  inalienável  das  at- 
tiibuiçóes,  de  que  se  acha  de  posse  esta  antiga  Colónia, 
transformada  em  Monarquia  menos  para  authorizar  a  re- 
sidência do  Augusto  Ciíefe,  da  NaÇão,  do  que  pelo  gran- 
de pezo  ,  qUe  o  seu  Comniercio  de  exportação  lhe  dava 
na  balança  mercantil  da  Kuropa  ,  peljs  suas  diffe:  entes 
relações  com  os  diversos  Povos  desse-antigo  hemisfério, 
e.  pelo  progressivo  desenvolvimento  de  suas  forças  fysi- 
càs  ,  c   moracs. 

1  O  Brasil  ,  conservado  na  sua  categoria  ,  nunca  per- 
derá de  vista  as  fdcas  de  seu  respeito  para  com  a  sua 
•illustre  e  antiga  Metrópole  ;  nunca  se  lerr.brará  de  rom- 
per esta  cadeia  de  amizade,  e  de  honra,  que  deve  ligar 
os  dois  Continentes  através  da  mesma  extensão  dns  ma- 
res que  o  sepirúo  ;  e  a  Europa  verá  com  espanto,  que 
se  o  espaço  de  duas  mil  lirguas  foi  julgado  mui  longo 
para  conservar  em  vigor  os  laços  do  Reino-Unidn  ,  sen- 
do o  fiador  desta  uniSo  hum  frágil  lenho,  batido  pelas 
-ondas  ,  e  exposto  lis  contingências  da  navegação  ;  este 
ir.esmo  esoaço  nunca  será  capaz  de  afrouí:ar  os  vínculos 
de  nossa  alliança  ,  nem  impedirá,  que  o  Brasil  vá  ao 
loncs  com  mais  alegria,  com  a  mão  mais  cheia  de  ri- 
quezas ,  do  que  hia  de  antes  ,  engrossar  a  grande  artéria 
da  Nação. 

O  Povo  do  Rio  de  Janeiro  conhecendo  bem,  que 
estes  são  es  sentimentos  de  seus  Coirmãos  Brasileiros , 
protesta  :  á,  f^ce  das  Nações  pelo  desejo  ,  que  tem  ,  de 
Ver  realizada,  esta  união  tão  necessária  ,  e  tão  indispen- 
sável para  consolidar  as  bases  da  prosperidade  nacional  : 
entretanto  o  inais  Awgusto  Penhor  da  infalibilidade  des- 
tes sentimentos  iie  a  Pessoa  do  Principe  Real  no  Bra- 
sil ,  porque  nelle  reside  a  grande  idéa  de  toda  a  aptidão 
p.'ji  o  desempenho  destes  planos,  como  o  primeiro  vin- 
gador do  Systema  Constitucional.  As  Provinciís  do  Brn- 
■  "si.l  apparçcendo  nas  pessoas  dos  seus  Deputados  em  ro- 
da do  TlKono  do  Principe  Regente,  formarão  huma  11- 
t;a  (le  interesses  conimuns,  dirigindo  sempre  a  marcha 
■ias  SU3S  providencias    segunilo  a  pfí'5pectiv3    das  circiins- 


tancias  ;  sendo  hum  dos  seus  objectes  de  empenho  es- 
treitar mais  ,  e  mais  ,  os  vínculos  ric  nossa  Fraternidade 
Nacional. 

Se  o  motivo,  que  as  Cortes  apresentão  para  faze- 
rem regressar  Sua  Alteza  Real  ,  he  a  necessidade  de 
instrucção  de  Economia  Politica  ,  que  o  mesmo  Senhor 
deve  adquirir  \iajando  pelas  Cortes  da  Europa  assignadas 
no  DecretM  ,  o  Povo  julga  ,  que  se  faz  mais  necessário 
para  a  futura  gloria  do  Brasil,  que  Sua  A-'teza  Real  vi- 
site o  interior  deste  vastíssimo  Continente  desconhecido 
na  P"uropa  Portugueza,  e  por  desgraça  noç;a  examinado, 
conhecido  ,  descripto  ,  despojado  pelas  Nações  F.strangei- 
ras  ,  em  cujas  Cartas  ,  como  ultimamente  na  de  .Mr.  La 
Pie  ',  nós  com  vergonlia  i  amos  procurar  as  Latitudes ,  e 
as  Longitudes  das  Províncias  centraes,  a  direcção  dos 
seus  glandes  rios ,  e  a  sua  posição  corografica  ,  os  justos 
limites,  que  as  sepatão  humas  das  outras,  e  até  conhe- 
cer a  sua  capacidade  para  as  riquezas  de  agricultura  pela 
influencia  das  diversas  superfícies,  qtie   cHas  offerccem. 

Portugal  ,  considerando  o  Frasil  como  hum  Paiz  , 
que  só  lhe  era  útil  pela  exportação  do  ouro  ,  e  de  ou- 
tros g-jiieros  ,  com  que  eile  paga  o  que  importão  03  Es- 
trangeiros ;  esquecendo-se  ,  que  esta  mesma  exportação 
.  era  resultado  mais  das  forças  fysicas  do  Brasil  ,  do  que 
de  estímulos  das  Artes  de  industria  comprimidas  pelo 
mortífero  Systema  Colonial  ,  e  abaridonadas  a  huma  ce- 
ga rutina  ,  não  se  dignou  em  tempo  algum  entrar  no 
exame  deste  Continente  ,  luinca  lançou  os  olhos  sobre  o 
seu  thermometro  politico,  e  moral,  para  conhecer  a  al- 
tura, em  que  estava  a  opinião  publica;  e  bem  o  mostra 
agpra  pela  indiíferença  ,  com  que  se  annuncia  a  seu  res- 
peito :  he  portanto  de  primeira  necessidade,  que  o  Prin- 
cipe Regente  dé  este  passo  tão  vantajoso  para  niaicr 
desenvolvimento  da  vida  moral,  e  fysíca  do  Brasil. 

As  Cortes  da  Europa  ,  hoje  dccahidas  daquelle  es- 
plendor, que  ellas  apresentavão  em  outras  épocas,  ainda 
conservão  grandes  Sábios  ,  famosos  Políticos  ;  porém  es- 
tas classes  se  considerão  mudas  ,  e  paralysadas  pelas  di- 
versas lacções  ,  que  as  con'batem  com  huma  prepotência 
irresistível.  Sua  Alteza  Real  não  encontrará  hoje  nellas 
m^is  do  que  intrigas  diplomáticas,  mysterios  cabalísticos, 
pertençóes  ideaes  ,  projectos  efémeros,  partidos  ameaça- 
dores ,  a  moral  publica  por  toda  a  parte  corrompida  ,  03 
Lyceos  d.is  Artes  e  d.is  Sciencias  na  mais  miserável  pros- 
tituíçío,  hunia  politica  cega,  concebendo,  e  abortando; 
>  em  huma  palavra  ,  Sua  Alteza  l'eal  achará  em  toda  s 
"Europa  vestígios  desse  voicão  ,  que  rebentando  30  íiíeio 
dia,  levou  seus  estragos  alem  d.is  ]li-,as  ,  e  dos  mares. 
Nío  ,  não  foi  em  crises  tão  fataes  ,  que  viajarão  o  im- 
ir.oit.il  ereador  do  Império  da  Rússia  PeJfO  Primeiro,  e 
o  grande  Filho  de  Maria  Teresa  José  Segundo,  assim  co- 
mo outros  Principes  ,  que  voltarão  aos  seus  Estados  en- 
riquecidos de  conhecimentos  ,  que  fizerão  a  prosperidade 
de  suas  Monarquias.  Depois  que  o  interesse  passou  a  ser, 
como  diz  o  Abbade  Condillíc  ,  a  mola  real  dos  Gabine- 
tes da  Europa  ,  a  Politica  começou  a  esconder  sua  mar- 
cha ,  e  quasi  sempre  as  idéas  ostensivas  .são  inteiramente 
diversas  d.iquellas  ,  que  apparecein  nos  planos  das  nego- 
ciações. He  bem  de  esperar,  que  o  Principe,  herdeiro 
de  huiT;a  Monarquia  olhada  hoje  com  ciúme  pelas  Nações 
Estrangeiras  ,  não  seja  admittido  á  comrr.unicação  dos 
seus  Mysterios  Elcusinos  ,  c}>e  veja  as  novas  Tyros  ,  e 
Cartliagos,  só  pela  prespectiva  de  sua  economia  publica, 
e  que  se  faça  todo  o  enipenho  para  desviar  da  conhecida 
"agudeza  de  seu  engenho  a  Carta  dos  interesses  niíniste- 
riaes. 

N.iS  Províncias  do  Brasil  Sua  Alteza  Rt-al  achará 
hum  Povo,  qua  o  adora  ,  e  que  suspira  pela  sua  presen- 
ça :  nas  mais  polidas  encontrará  homens  de  talento/, 
bem  dignos  de"  serem  adiiiittidos  ao  seu  Conselho  ;  em 
outras  achard  a  cxpeiíencia  dos  velhos,  que  o  Discípulo 
de  Xenpfotite  encontrou  nas  bocas  do  Nilo  ;  conhecera 
de  perto  as  forçaiS  locaes  deite  immeueo  Paiz  ,    em  cuio 
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■;eio  ,  aiiuia  virçem  ,  como  diz  o  celebre  ftlr.  De  Sismon- 
<fi ,  se  po.Hem  péTlilIur  «s  plamaçõis ,  que  nutrem  o  or- 
gulho das  in.u^iíiiii  do  Indo,  do  Ganges,  da  antiga  Ta- 
pobrana  ,  e  qvie  obrigão  o  altivo  Adamastor  a  se  embra- 
vecer tantas  veies  contra  os  Europeos.  Os  Povos  expe- 
riineiitarão  estes  estímulos  de  enthiisiasmn  ,  e  de  brio, 
que  inspira  a  presença  creadora  de  htiin  Príncipe:  sobre 
todas  as  vajita^ens  ,  em  fim  ,  Sua  Alteza  Real  terá  lui- 
ma  ,  que  ná.i  lie  pequena,  conhecer  pnr  si  mesmo  a  he- 
rança de  sua  Soberania ,  e  não  pelas  informações  dos  Go- 
vernadores, que  tudo  achão  inculto,  atrazado  ,  com  obs- 
táculos duTicultosos  ,  ou  invencíveis,  para  se  desculparem 
assim  de  sua  inacção  ,  ou  para  depois  mostrarem  em 
grande  mappa  o  pouco  que  tizerão  ;  deixando  entre  as 
sombras  as  coticussoes  violentíssimas  ,  que  soffrCrão  as 
víctimas  dí  sc-u  despotismo.  Tal  be  a  idéa  ,  que  o  nos-' 
so  insigne  Viíirrt  off;recí  em  suas  Cartas,  quando  ana- 
lysa  a  conducta  destes  Régulos  de  bastão  de  ierro  ,  pra- 
t;a  táo  funesta  ao  Erazil  ^  ou  ainda  mais,  do  que  o  mes- 
mo Sj-stsma   Colonial. 

Sendo  pois  esta  viagem  de  táo  grandes  consequên- 
cias para  o  progressivo  meMioramento  do  Brasil  ,  fica  de- 
monstrada a  sua  importância  ,  e  a  siia  necessidade  ;  os 
conhecimentos  adquiridos  por  Sua  Alteza  Real  ,  sendo 
confrontados  coiíi  os  votos  daqiiílles  ,  que  possuem  a 
verdadeira  estatística  do  llrasil  ,  serviráo  muito  para  or- 
ganizarem o  plano  do  regiin.;n  ,  qUe  deve  reanimar  a  suj 
A'ida  fysica  ,  e  moral.  Ha  buma  distancia  mui  considerá- 
vel entre  o  Mciodia  da  Europa  ,  e  o  ftleiodia  da  Ameri- 
ca :  a  Natureza  humana  aqui  expetimenta  luima  mudançS 
sensível,  hum  novo  Ceo  ,  e  por  isso  mesmo  buma  nova 
influencia  sobre  o  carácter  àe  seus  indivíduos  ;  lie  im- 
possivcl  ,  que  os  Povos  classificados  em  opposiçáo  fysíca 
se  possão  reunir  debnixo  do  mesmo  systema  de  Gover- 
no ;  3  Industria,  a  .'\gricultura  ,  as  Artes  em  geral  ,  exi- 
gem' no  Brasil  liUTTa  Legislação  particular,  e  as  bases 
dsste  novo  Coiiigo  devem  ser  esboçadas  sobre  os  locaes  , 
onde  depois  bão  de  ir  ter  sua  execução.  Se  o  lírasilj 
agrilhoado  em  sua  infância  ,  e  com  mui  poucas  homena- 
gens ha  S!ia  mocidade,  avançou  rapidamente  através  das 
mesmáí  barreiras  ,  que  tolliiáo  sua  m.ircha  ,  quanto  nãb 
avançará  depois  de  ser  visitado  ,  e  petleitamente  conhe- 
cido pelo  Príncipe  herdeiro  da  Monarquia  ,  que  na  sua 
passagem  verá  a  justiça,  que  se  llie  fez,  tirando-se-lhe 
as  argolas  coloniacs  ,  e  dando-se-llie  o  Diadema?  O  Po- 
Vo  do  Ríõ  de  Janeiro  ,  tendo  em  vistas  o  desempenho 
d»ste  projecto  verdadeiramente  filantrópico  ,  e  conhecen^ 
do  ,  que  Sua  Alteza  Real  aniiniVcia  o  mais  enérgico  en- 
'tlui'iíasnio  em  realizalo  ,  com  gr,inde  vantagem  da  Nação 
em  ger.íj  ,  não  pôde  portanto  convir  no  seu  regresso  ;  e 
julgandoí  ,  que  teiíi  dito  quanto  basta  ,  para  que  V.  Se- 
niiotía  faça  ver  a  Sua  Alteza  Real  a  delicadeza  ,  com 
ture  o  mesmo  Senhor  se  deverá  haver  nas  circunstancias 
ja  ameaçadoras  no  liorisonCe  político  do  Brasil,  espera 
3cr  attendido  na  sua  Representação  ,  de  cujas  consequên- 
cias (não  sendo)  o  mesmo  Povo  declara  V.  Senhoria 
responsável  ;  igualmente  espera  que  o  Soberano  Congres- 
so a  receba,  e  a  considere  como  hum  Maniiesto  da  von- 
t-ade  de  irmãos  interessados  na  prosperidade  geral  da  Na- 
ção ,  no  renovo  da  sua  mocidade,  e  de  suá  gloria,  que 
sem  duvida  nno  chegará  ao  ze.Tith,  a  que  espera  subir, 
se  não  estabelecer  buma  só  mcdid.i  para  os  interesses  re- 
cíprocos dos  dois  beniisferios  ,  attendendo  sempre  ás  di- 
■^■ersas  posições  locaes  de  hum  e  outro.  Sendo  portanto 
de  esperar  ,  que  todas  as  Províncias  do  Brasil  se  reunão 
neste  centro  de  idcas  ,  logo  que  se  espslhe  a  lisongcira 
noticia  ,  de  que  se  não  verificou  o  regresso  de  Sua  Al- 
teza Real  ,  o  Povo  encarrega  a  V.  Senhoria  ^e  fazer  ver 
ao  mesmo  Senlior  a  absoluta  necessidade  de  ficarem  por 
agora  suspensos  os  dois  Decretos  124,  125  das  Cortes; 
porque  não  se  pôde  presumir  das  publicas  intenções  do 
Soberano  Congresso  ,  que'  deixe  de  acceder  a  motivos 
■táo  justes,  e  de  tão  grande  relação  com  o  bem  geral  di 


Nação.  Riú  de  Janeiro  em  29  de  De2embro  de  1S21.— • 
(Seguem-se  as  Assignaturas.} 


CORTES. SessÚt  de   S  de  Junho.  —  j8«. 


Presidência  do  Sr.   Getivêa  DnrSa 


O  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a  Sessão  ás  i  e 
meia  horas  ,  e  logo  o  Sr.  Secretario  Soares  de  ÀT.evjdo 
leo  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  que  foi  approvada.  O 
Sr.  Secretario  h\l^ueirat  deo  conta  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehendia  o  seguinte  :  bum  officio  do  Gover- 
no pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha, 
incluindo  huma  parte  do  Registo  do  Porto. 

"  Registo  tomado  ás  5  e  meia  horas  da  tarde  do 
ília  7  de  Junho  de  1X22.  —  Escuna  Ingleza  l'ni;iictc  Com' 
merda l ,  Mestre  Ezaii  Neivton  ,  do  Func/iíi/ ,  em  j  diaS', 
treze  passageiros  ,  e  buma  nialla. 


Novidades, 


"  A  bordo  da  predita  Escuna  vem  o  ex-Governador 
dê  Província  da  Ilha  da  Madeira  U.  Rodrigo  António 
de  Mello,  o  qual  disse  que  no  dia  22  de  Abtíl  ,  em 
consequência  das  ordens  competentes  ,  entregou  o  Go- 
verno da  mesma  Província  ao  Chefe  de  Divisão  António 
Manoel  de  .Noronha  ;  que  na  Ilha  estava  tudo  em  soce- 
go ,  não  merecendo  mencionar-se  a  opinião,  e  procedi- 
mento desordenado  de  alguns  poucos  indivíduos  causado- 
res das  passadas  inquietações.  Os  passageiros  são  a  famí- 
lia do  c\-Govetnidor  composta  de  nove  pessoas  ;  hi.m 
criado  de  servir  ;  joáo  António  Bianchi  ,  Negociante  Ita- 
liano ;  e  José  António  Valle  e  Silva  ,  Capitão  de  ]nf.)n- 
leria  ,  o  qual  entregou  dois  rollos  ,  e  onze  cartas  de  of- 
ficio, que  se  remetiem  juntas.  Quartel  do  Bom  Succes- 
so  ,  Era  at  supra.  -=■  Jeíw  de  Fontes  Pereira  de  Mello  , 
Capitão  leiícate   Commandante."  —  Ficarão   inteirados. 

t5utro  ofhcio  pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios 
<3o  Reino  ,  incluindo  o  plano  da  Comniissão  das  Pautas 
para  a  arrecadação  interna  e  externa  dos 'direitos  na  Al- 
fandega de  hiihoa  ,  e  Os  votos  em  separado  dos  mem- 
bros da  mesma  Commiss.ão  Paulo  Midossi  ,  e  Simão  Lou- 
reiro, 

Passarão  ás  respectivas  Commissões  o  resultado  cos 
trabalhos  da  Commissão  do  Commercio  de  Valença  do 
Minho  ;    e  hum  pl.iivo   para  regular   as  côngruas   ans   Par- 

rocos  pelo  Prior  de José   de   Azevedo   Sá  Castello 

Branco  e  Abreu. 

V)oniin^os  da  Coneeiçáo ,  Deputado  substituto  pela 
Província  de  Pianlii,  em  ausência  dos  Deputados  pro- 
prietários offerece  hum  projecto  para  se  addicionar  ao  d:'.s 
Relações  Commerciaes  do  Brasil  ,  tendente  a  regular  o 
Commercio  daquella  Província;  passou  i  Commissão  res- 
pectiva, como  memoria. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Jzevedo  fcz  3  cbamadj  ^ 
e  disse  se  acliavno  presentes  122  Srs.  Deputados,  co.ti 
Lcença    i  5  ,  f-dios    10. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  apresentou  o  numero  ç6 
do  Astro  da  f-usitania  ,  em  o  qual  vinha  inserido  hum 
SrtigT)  commiinicado  assignado  pelo  Amigo  dos  hcaiens  e 
da  Vi-rdiíí/.-,  em  o  qual  era  atacado  o  SoLierar.o  Congres- 
so nas  pessoas  de  seus  Deputados  os  Srs.  Mi.rtins  Bas- 
tos ,  ViHelii  ,  e  eile  :  que  elle  como  homem  não  fazia 
caso  de  taes  escritos  ,  os  quaes  merecem  o  maior  des- 
prezo ,  porém  como  Deputado  ,  cujas  opiniões  são  invJo» 
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fcveis  ,  n3o'pr'á  deixar  Ae  o  denunciar,  propondo  que 
se  dem  promptas  e  acertadas  medidas  paia  evitar  a  coii- 
tuuiação  de  tantos  abusos. 

O  Sr.  Costello  Draifca  disse,  que  quando  algum  De- 
putado lis  atacido  em  aí^um  escrito,  arlia  recurço  iia  Lei ; 
c  ime  se  cada  luim  delles  tivesse  a  lançar  mão  deste  re- 
curso ,  estava  persuadido  ,  que  nenluim  dos  lUustres  De- 
putay.-)?  díiraria  de,  ter  motivos  para  isso';  por  tanto  se 
os  honrados  Membros  se  julgão  atacados  usem  dos  meios 
que   a   Lei   Itie  proporciona,    que   esta  era  à  sua  opinião. 

O  Sr.  VillcLi  drsse ,  que  todos  sabem  quaes  são  os 
seus  SíUiimentos,  e  os  motivos,  que  o  aninião  quando 
falia  nesta  Auf;usta  Asseiiiblca  ;  que  por  tanto  da  sua 
parte-cede  da  accusação,  pois  que  de  simitiiantes  escri- 
tos não  fdZ  caso  alíum.  Depois  de  brevíssimas  reiiicxóes 
<ír'.idio-se  que  mandasse  a  indicação  por  cscripto. 


úrilem   do  Dia, 


O  Sr.  Seírctario  Soares  r/e  Axevetio  leo  o  artií^o 
=  o.*  do  Relatório  da  í^ouinnssáo  do  Ultramar  a  respei- 
to das   Ilhas   de  Ciho  Verde. 

Art.  lO,"  Que  se  mande  arrematar  o  Contracto  de 
tirzellas. 

O  Sr.  Súirrcs  Franso  mostrou  quanto  tem  sido  pre- 
judicial a  Fazenda  Nacional  a  administração  por  conta 
própria  deste  género  ;  que  sendo  lium  objecto  de  tanta 
tiiipOrtanfcia  ,  tem  chegado  .t  petder-^e  alaiiis  anuos  ;  (pie 
por  esta  razão ,  e  pelo  principio  geral  de  que  o  interes- 
se he  o  movei  de  todas  as  acções  ;  que  se  deve  arrema- 
tar portanto  a  urzella  de  Cubo  Kerr/e.  O  Sr,  Alves  do 
í^i»  apbioií. 

O  Sr.  Villcla  disse  que  não  tinha  duvida  nx  arre- 
matação ;■  que  unicamente  lembrava  que  o  banco  do  Rio 
i'e  Jniieiro  tinha  interesse  neste  producto  ,  ao  que  se 
devia  attender. 

O  Sr.  Fí-rreira  Br^rjís  dirse  que  ao  Banco  do  Rri» 
xte  Juiiciro  só  pertencia  huma  commissáo  de  dois  por 
ceiuo  da  venda  ,  a  qual  era  leita  pe-los  seus  Correspon- 
tjentes  eiii  Liíhon  ;  que  porém  se  ate  agora  recebião  os 
tiois  por  cento  da  venda  ,  pôde  continuar  a  rectbello  da 
arrematação  ,  e  isso  nada  altera  a  doutrina  do  aitigo. 
Depois  de  breves  reflexões  approvnu-se  o  artigo,  e  que 
o  lllustre  Deputado  enviasse  o  ifdditaineiito  ao  mesmo 
Qrti<'0'  relativo  aos  dois  por  cento  para  o  Banco  do  Rie 
i'c  Jnr.elre. 

Art.  1  k"  "Que  o  Governo  promova  as  pescaii.is 
de  Cabo  Vci-di  ,  inclusa  a  das  Baleias  por  meio  de  hu- 
ma Companhia  ,  a  qual  proponlia  as  condições  do  Con- 
tracto ,  que  niblráõ  ao  Soberano  Congresso  para  a  sua 
2pprov3Ç5o. 

O  Sr.  Girão  disse  ,  que  sentia  emir  fallar  nc<;te 
Soberano  Congresso  de  Compa-nhias  ,  e  estabelecimentos 
vie  monopólios  ;  que  a  experiência  de  t-odas  as  Compa- 
nhias mostra  qtie  o  seu  fim  he  mui  prejudicial  ao  pro- 
s;resso  da  Industria  :  que  o  exemplo  da  Companhia  das 
Pescarias  áo  Algtirve  he  bem  sabido,  que  o  mesmo  tem 
succedido  em  todas  as  outras  ;  que  portanto  se  oppunha 
a  tal   estabelecimento. 

O  Sr.  Soares  Franco  mostrou  que  este  principio  l.e 
admissível  aos  estabelecimentos  já  creados  ;  porém  que 
nas  libas  d«  Cabo  Verde  não  ha  pesca  alguma  ,  nem 
meios  de  se  tentar  :  que  só  huma  sociedade  com  tundos 
distantes  podia  tentar  aquelle  commercio  ;  quando  po- 
í.;m  estiver  em  marcha  deve  cessar   a  Coiripanhia  .  porque 


então  l.e  que  prin.ipia  o  monopólio  ,  e  he  qje  ss  torna 
prejudicial  ;  portanto  devem  cessar  os  receios  do  lllustre 
Freopinante  ,  e   ser  approvado  o   artigo. 

Fdliarao  sobre  este  objecto  os  Srs.  Vaz,  Velho,  Fer- 
reira Borges  ,  Alves  do  Rio  ,  Stirinento  ,  e  outros  :  e 
julgandose  sufficieiuemente  discutido,  foi  approvado. 

O  Sr.  Soares  de  Ai-evedo  leo  duas  emeiuias  ao  art. 
10.°,  primeira  do  Sr.  Ferreira  Borges  dizendo  =  o  Go- 
verno fica  authoruado  para  convencionar  com  os  Admi- 
nistradores do  Banco  do  Rio  lie  Janeiro  sobre  a  indem- 
nisação  da  Commissâo  que  o  Banco  percebia  na  venda 
exclusiva  da  urzella,  visto  cessar  a  vendagem  por  elles. 
dartdo  de  tudo  parte  as  Cortes  r:  foi  approvada  :  segunda 
do  Sr.  Roberto  em  que  requer  que  a  decisão  tomada  a 
respeito  da  urzella  das  Ilhas  de  C,:bo  Verde  seja  extensi- 
va :is  Ilhas  dos  Açores  ~  hcou  para  segunda  leitura. 

(  Scgiie-se  o  artigo  12  e  seguintes  como  do  Projec- 
to, que  se  achão  na  Gaz.  N.°  ,  e  que  forão  apnrova- 
dos  com  leves  alterações  ,  e  supprimido  o  art.  21.  ) 

O  Sr.  horges  de  Jyarros  fez  huma  indicação  para 
que  o  exposto  no  artigo  1  2  não  prejudique  a  introduc- 
ção  do  azeite,  producto  de  pesca  no  iJr<iíi/.  =  Regeitada 
pelos  mesmos  motivos  do  artigo. 

O  Sr.  Soares  de  Azevedo  leo  as  seguintes  indicações: 
I."  do  Sr.  Arriaga  ao  artigo  11."  ,  em  que  propõe  , 
que  em  quanto  se  não  estabelece  a  Ojmpanhia  ,  seja  li- 
vre de  direitos  o  peixe  salgado  ,  e  escalado  ,  e  azeite  de 
peixe  de  Cnbo  Verde  ,  que  for  importado  em  os  domí- 
nios Portuguezes  ;  (para  Segunda  leitura):  z.'  do  Sr.  l/i.-s 
Monteiro  para  quê  110  art.  21  seja  exceptuado  a  favor  dos 
Navios  Portuguezes  :  ~  regeitada. 

O  Sr.  VfíSconcel/os  fez  huma  indicação  para  que  se 
estabelecessem  Correios  Marítimos  para  Cabo  Verde  ,  oue 
ú  volta  toquem  iio^Cearà,  Maranitão  ^  e  Pará;  remetti- 
da  ao  Go\erno. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  deo  por  escripto  a  indi- 
cação de  que  fallara  sobre  o  numero  96  do  Jiitro  da  Lu- 
sitânia ;  e  depois  de  lida  a  sustentou  ,  íicanda  adiada. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  dia  Constitui- 
ção ,  e  Pareceres  de  Conimtssíes  ,  levantando  a  Sessão 
ao  meio  dia. 


ANNUNCIOS, 

Faz  avizo  ao  Publico  Jono  Pires  da  Silva  ,  etc. 
com  Casa  de  Canbío  ao  Chiado  N.°  ii ,  que  no  dia  j  do 
corrente  se  lhe  desencaminhou  de  seu  poder  huiiia  Letra 
sacada  ew  Londres  em  9  de  Abril  de  1822  — a  ío  dias  =: 
por  Roach  et  Morgan  ,  de  Ks.  714(2)44;  sobre  hento 
António  de  Andrade  ^  eíc,^  i  O.dem  de  Carv.-Uia  ,  etc, 
cuja  Letra  vem  endoísada  aos  ditos  J.  f.  daS.  ,  etc.  ;  e  se 
previ. le  o  Publico  paia  que  a  dita  Letia  não  seja  nego- 
ciada, |.>orque  estão  dadas  todas  as  providencias  ate  mes- 
mo com  escriptos  pelas  esquinas  que  logo  se  pozerâo. 

No  dia  2  do  próximo  niez  de  Julho,  ás  4  horas  ài 
tarde,  na  tua  do  Crucifixo  n."  j,  i.°  andar  se  ha  de  ven- 
der em  Leilão  publico  huma  grande  Quinta  com  boas  ca- 
sas e  todas  as  necessárias  «cconimodaçóes,  situada  nos  í7/i- 
vacs,  teimo  desta  Cidade  ;  a  qual  Qtlinta  he  bem  conhe- 
cida pela  Quinta  dos  l'ai/os,.  e  o  Cazeiro  tem  ordem  de 
a  mostrar   a  todos  aquelles  que  a  qiiizer  ver. 


KA     IMPRENSA     A'   A  r  í  O  M  .\  L. 
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Numero  127. 


Anno  de  1822. 


G^ZET^  UJVIVERS^L, 


TERÇA  FEIRA   ii  DE  JUNHO. 


H  E  S  P  A  N  H  A. 


Madrid  25   de   Mala, 


Circular  do  MlnUteTio  de  GraÇa  e  J u.<'iÇa  ,  dirigida  aos 
Diocesanos  de  larragona  ^  Biirceloua  f  Gerena  y  héri- 
tia  y  Vich  ,   Vr^el  ^  e  Salíona. 
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elas  partes  dos  Cliefes  Políticos  das  Províncias  de 
'Barcelona  ^  Tairagoni ,  Lcrlda  ,  eGcrona,  chegou  a  en- 
tender S.  M.  com  tanta  surpreza  ,  como  dor,  que  alguns 
Ministros  do  Deos  da  paz  ,  em  vez  de  prcgaila  com  suu 
palavras,  e  exemplo,  tem  tomado  liuma  paite  activa,  e 
directa  na  criminal  insurreição  dos  facciosos  das  ditas 
Provincial.  Esta  abominável  conducta  só  pode  ser  o  et- 
fjcito  do  fanatiçmo  envcliiecido  ,  que  devia  arrancar-se 
peia  raiz,  ou  neiítralizar-sa  .10  menos  o  seu  assolador  in- 
fluxo, pnis  que  assim  o  reclamava  imperiosamente  a  con- 
solidação do  Systenia  Constitucional.  S.  M.  descançava 
tranquillo  no  illustrado  zelo  dos  Prelados  a  quem  tinha 
mandado  huma  e  outra  vez,  iiue  clamassem  opportuna  e 
iniportunaniente  contra  os  inimigos  de  todas  as  classes  , 
iilfreando  aos  díscolos,  confortando  aos  pusilânimes,  e 
lllustrando  aos  illusos.  S.  M.  vc  com  grande  sentimen- 
to que  os  resultados  não  tem  correspondido  ás  sujs  jus- 
tas esperanças.  Porém  já  que  o  mal  se  não  prevenio 
com  tempo  ,  desejando  S.  M.  evitar  a  sua  propagação  , 
e  contagio  ,  quer  agora  que  V.  J.  ,  logo  que  receba  es- 
ta ,  expeça  huma  n.ui  enérgica  Pastoral  ,  na  qual  se  in- 
culquem »  todos  os  diocesanos  as  incontestáveis  vanta- 
gens da  Constituição,  e  Leis,  que  delia  dimanão,  e  sua 
omiiimoda  compatibilidade  com  a  santidade  immacuiada 
<Ja  R.  C,  A.  R.  ;  que  se  combatão  com  solidez  os  er- 
ros ,  e  sofismas  t^ue  empregão  o  egoismo ,  e  as  preoccu- 
paçóis  para  desacreditar  o  regimen  actual  ;  c  se  faça  en- 
tender ,  que  a  moral  do  Evangelho  reprova  altamente  a 
fcbellião  contra  o  Governo  estabelecido,  e  a  desobnlicii- 
cía  ás  Autlioridades  que  mandão  em  nome  da  Lei  ;  c  que 
por  conseguinte  o  alistar-se  nas  guerrillias  dos  laCciosos, 
o  aUNÍlio  ,  c  cooperação  que  se  lhes  prestar ,  lie  não  só 
hum  enorme  delfcto  civil,  mas  também  huma  gravíssi- 
ma falta  na  ordem  moral.  Xambem  he  vontade  de  S. 
M.  <]ue  V.  J.  determine  immediatamente  que  os  Parro- 
cos  ,  e  mais  Coadjutores  no  ministetio  pastoral  inçpifeni 
com  veíiemeiícia  estas  doutrinas  a  seus  respectivos  frc- 
guezes  ,  avisarido-me  V.  J.  sem  perda  de  tempo  de  ter 
p/aticadf?  huma  e  outra  cousa,  successivameiite  dos  re- 
sultados que  forem  tirando  os  seus  cstorços.  S.  M,  pres- 


tará todos  os  auxílios  ,  que  V.  J.  pedir  ,  e  verá  este  ser- 
viço como  o  mais  importante,  pois  que  deije  depende 
cm  grande  parte  a  prosperidade  do  Estado.  Porem  se  (o 
que  não  he  de  esperar)  experimentar  a  menor  contradic- 
ç.ío  debaixo  de  qualquer  pretexto  ,  ou  vir  frouxidão  ,  e 
Irieza  na  execução  de  seus  Reaes  mandados,  descarrega- 
ra todo  o  poder  das  faculdades,  que  lhe  concede  a  Cons- 
tituição e  as  Leis  ,  com  a  ligeireza  e  cfficacia  ,  que  exi- 
ge a  gravidade  do  negocio.  —  De  Real  ordem  o  commu- 
nico  a  V.  J.  para  o  seu  mais  exacto  cumprimento.  ::: 
Deos  guarde,  etc.  =  Madrid   18  de  Maio  de   1822." 

LISBOA  10  de  J unhe. 
Pelas  folhas  recebidas  hoje  vemos  cada  vez  mais 
desvanecida  a  noticia  do  rompimento  da  guerra  entre  a 
Riissta  e  a  Tiiri/uia;  o  mais  a  que  avanção  os  pericdi- 
oos  he  dizerem  que  ella  he  Inevitável ,  e  he  o  que  se 
está  dizendo  ha  dez  mezes.  As  ultimas  noticias  de  Porls 
até  2}  de  ftlaio  não  adiantão  noticia  de  consideração  ; 
continuão    a  attirmar  haverá    hum  Congresso  em  Floreií- 


Peças  officlaes  rcmettidas  do  Rio  dc  Janeiro. 

Falia  ,  i/ue  o  Juiz  de  Fora  José  Clemante  Pereira  ,  Prc 
sldcnte  do  Senado  da  Camará  ,  dlrlglo  a  S.  A.  K.  na 
acto  em  que  apresentou  ao  mesmo  Senhor  as  Repre- 
sentações do  Pove  desta   Cidade. 

Senhor.  —  A  sabida  de  V.  A.  R,  dos  Estados  do 
Krasil  será  o  Decreto  fatal  ,  que  sanccione  a  independên- 
cia deste  Reino!  Exige  por  tanto  a  Salvação  da  Pátria^ 
que  V.  A.  R.  suspenda  a  sua  sahlda  até  nova  Determi- 
nação do  Soberano  Congresso. 

Tal  he  ,  Senhor  ,  a  importante  verdade  ,  que  o  Se- 
nido  da  Cam.ira  desta  Cidade,  impeliido  pela  vontade  d» 
Povo,  que  representa,  tem  a  honra  de  vir  apresentar  á 
iV.uito  Alta  Consideração  de  V.  A.  R.  Cumpre  demons- 
tralla. 

O  Brasil,  que  em  1808  vío  nascer  nos  vastos  ho- 
risoiites  do  Novo  Mundo  a  piimeira  Aurora  da  sua  Li- 
berdade. .  .  O  Brasil,  que  em  1815  obteve  a  Carta  da 
sua  Emancipação  politica  ,  preciosa  dadiva  de  hum  Rei 
Kcnigno...  O  fcrasil  finalmente,  qtie  em  1821  ,  unido 
á  Mãi  Pátria  ,  filho  tão  valente  ,  como  fiel  ,  cuebrou  com 
ella  os  terros  do  prosciipto  despotismo...  recorda  sem- 
pre com  horror  os  dias  da  sua  escravidão  recempassada  .,, 
leme  perder  a  liberdade  mal  segura ,  que  tem  principia- 
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lio  a  >05t2r . . .  ;  rcceis  ,   qm  lium  f;iti!rò  envenenado  o 
precipite    no  estado  antigo  lie   suas  dssgraças  .  . . 

He  riliio  d.iquell3  recoriiação  odiosa,  daquelle  temor, 
e  deste  receio,  o  veneno,  ciue  a  opiíiião  publica  se  aprcs- 
30U  a  lançar  nu  Carta  de  Lei  do  i."  de  Oi:Uibro  de  1S21; 
porque  se  lhe  antojou  ,  que  o  novo  Systcina  de  Gover- 
nos de  Juntas  Provisória'!  ,  com  Generaes  das  Armas  in- 
dependentes delias,  sujeitos  ao  Governo  do  Reino,  a 
este  só  responsáveis  ,  e  ás  Cortes  ,  tende  »  dividir  o 
lírasil  ,  e  a  desarmalío  ,  para  o  reduzir  ao  antigo  estaik» 
de  Çnlonía,  que  só  vis  escravos  podem  tolerar,  e  nunca 
hum  Povo  livre,  que,  se  pugna  pelo  ser,  nenhuma  for- 
■  ça  existe  capaz  de  o  supphntar. 

Ke  filho  dás  mesmas  causas  o  veneno,  que  a  opi- 
nião publica  dérran/cu  iobre  a  Carta  de  Lei  do  mesmo 
dia  ,  mez  ,  e  anno  ,  que  decretfcu  a  saliida  de  V.  A.  R.  ; 
porque  entendeo  ,  que  este  Decreto  tem  por  vistas  rou- 
iiar  ao  Brasil  o  centro  da  sua  unidade  politica,  única  ga- 
rantia da   sua  liberdade  ,   e    ventura. 

He  filho  das'  mesuias  causas  o  dissabor  ,  e  descon- 
tentamento, corn  que  este  Povo  constitucional,  e  fiel, 
ouvio  a  moção  dá  extincção  dos  tribunaes  deste  Reino; 
■pnrcme  desconfiou  ,  que  Portugal  aspira  a  reedificar  o  im- 
pério da  sua  superioridade  antiga  ,  impondia-lhe  a  dura 
Lei  da  de))endencia  ,  e  arrogando-se  todas  as  prerogati- 
vas  de  IVl5i,  como  se  durasse  aiílda  o  tempo  da  sua  cu- 
ratela extiriflta  ;  sem  se  lembrar  ,  que  este  fillio  ,  eman- 
cipado já,  não  pôde  ser  privído  com  justiça  da  posse 
de  direitos,  e  prerogativíj ,  que  por  legitima  pattillia 
lhe   pertencein. 

He  filho  da  mesma  causa  o  reparo,  e  susto,  com 
que  o  desconfiado  Brasileiro  vio,  que  no  Soberano  Con- 
gresso se  principiarão  a  determinar  negócios  do  Brasil  , 
sem  que  estivessem  reunidos  todos  os  seus  Deputados  , 
contra  a  declaração  soleinne  do  mesmo  Soberano  Con- 
gresso, tantas  vezes  ouvida  com  exaltado  applauso  do 
Povo  Brasileiro  ;  porque  julgou  acabada  de  huma  vez  a 
consideração  até  então  politicamente  usada  com  esta  im- 
portante   parte  da    MonarquU  .  .  . 

*J'al  he  ,  Senbor  ,  o  grito  da  opinião  publica  nesta 
Província.  Corramos  as  vistas  ligeiramente  sobre  as  ou- 
tras ;   e  que   se  -jióde  esperar  da  sua  conducta  ? 

Pernambitco,  girardando  as  matérias  primas  da  inde- 
pendenctj  ,  que  proclamou  hum  dia  ,  malograda  por  in:- 
rriatura  mas  não  extincta  ,  quem  duvida  ,  que  a  levan- 
tará de  novo  ,  se  hum  centro  próximo  de  união  politica 
a   não   piender  ? 

"liinas  principiou  por  attribuir-?e  hum  poder  delibe- 
rativo, cue  tem  por  fim  examinar  os  Decretos  das  Cor- 
tes Soberanas  ,  e  negar  obediência  áquelles  ,  que  julgar 
oppostos  aos  seus  interesses  ;  já  deo  accessos  militares  ; 
trata  de  alterar  a  Lei  dos  Dizimos  ;  tein  entrado,  segun- 
do dizem,  no  projecto  de  cunhar  moeda...  E  que  inais 
faria  huma  Província  ,  que  se  tivesse  proclamado  inde- 
pendente ? 

S.  Paulo  sobejamente  matiifestou  os  sentimentos  li- 
vres ,  que  possue  ,  nas  politicas  instrucçóes,  que  dictou 
aos  seus  illustres  Deputados...  Llla  abi  corre  a  expres- 
sallós  mais  positivamente  pela  voz  de  huma  Deputação  , 
<]ue  se  apressa  em  apresentar  a  V.  A.  R.  huma  Repre- 
sentação igual   n  deste  Povo! 

Ò  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  vai  significar  a 
V.  A.  R.  ,  que  vive  possirido  de  sentimentos  idênticos, 
pelo  protísto  desse  honrado  Cidadão,  que  vedes  incor- 
porado  a   nós  ! 

Ah!  Senhor,  e  será  possrvel  ,  que  estas  verdades, 
sendo  tãn  publicas,  estejão  fora  do  conhecimeiito  de  V. 
A.  R.  ?  Será  possível  ,  que  V.  A.  R-  ignore,  que  hum 
partido  republicano,  mais  ou  menos  forte,  existe  semea- 
do aqui,  e  alli ,  em  muitas  das  Províncias  do  Brasil, 
por  nzo  dizer  em  todas  ellas  .'  Acaso  os  cabeças,  que 
intervieráo  na  explosão  de  1X17,  expirarão  ja  ?  E  se 
existem,  e  são  espíritos  fortes,  e  poderosos,  como  se 
crè ,    que  tenháo  mudado    de  opinião?    Qual   ouira    lhe? 


pareceiá  mais  bem  fundada  que  a  sua?  E  nao  diz  1iuma 
(ama  publica  ,  ao  parecer  segura  ,  que  nesta  Cidade  mes- 
ma hum  ramo  deste  partido  reverdeceo  com  a  esperirnça 
da  sabida  de  V.  A.  R.  ,  que  fez  tentativas  para  crescer, 
e  ganhar  forças  ,  e  que  só  desanimcu  á  vi«td  da  opinião 
dominante  ,  de  que  V.  A.  R.  Sc  deve  demorar  aqui  , 
para   sustentar   a   união  da   Pátria  ? 

Não  he  notório,  e  constante,  que  vasos  de  guerra 
estrangeiros  visitão,  em  numero  que  se  faz  notável  ,  to- 
dos os  portos  do  Èrisil  ?  E  não  se  diz,  que  grande  par- 
te destes  pertence  a  liuma  Nação  livre  ,  que  protege 
aquelle  partido  ,  e  que  outros  são  observadores  vigilan- 
tes  de    Nãcóes   eniprejiendedoras  ? 

Kão  foi  finalmente  quando  preparavão  a  sua  Cons- 
tituição Politica,  que  a  Polónia  se  vio  talada  pelas  ar- 
iT,as  dos  emulos  da  sua  futura  gloria  ,  e  a  Hespanha  por 
falta  de  Politica  perdeo   a   riqueza  das  suas  Américas  ? 

E  se  de  tudo  he  resultado  certo,  que  a  Pátria  está 
em'perigo!!!  Qual  será  o  remédio  tão  bem  achado, 
que  a  íalve  ?  A  opinião  publica,  esta  rainha  d-o  mundo 
poderosa  ,  que  todos  os  negócios  políticos  governa  com 
acerto,  o  ensina. 

Dè-se  ao  lirasil  hum  centro  próximo  de  união,  e 
actividade;  dè-se-lhe  huma  parte  do  Corpo  Legislativo, 
e  hum  ramo  do  Poder  Executivo,  com  poderes  compe- 
tentes ,  amplos  ,  fortes  ,  e  liberaes  ,  e  tão  bem  ordena- 
dos,  que  formando  hum  só  Corpo  Legislativo,  e  hum 
só  Poder  Executivo,  só  humas  Cortes,  e  só  hum  Rei, 
possa  Portugal  ,  e  o  Brasil  fazer  sempre  huma  Família 
irmã,  hum  só  Povo,  huma  só  Nação,  e  hum  só  Im- 
pério. E  não  oíTerecem  os  Governos  liberaes  da  Euro- 
pa e.\emplos  semelhantes?  Não  he  por  este  systema  di- 
vino que  a  Inglaterra  conserva  unida  a  si  a  sua  Irlan- 
da? 

Mas  em  quanto  não  chega  este  remédio  tão  dese- 
jado ,  como  necessário  ,  exig-e  a  salvação  da  Pátria  ,  que 
V.  A.  R.  viva  no  Urasil  ,  para  o  conservar  unido  a  Por- 
tugal. Ah  !  Senhor ,  se  V.  A.  R.  nos  deixa  ,  a  desunião 
he  certa.  O  partido  da  independência  ,  que  não  dorme  , 
levantará  o  seu  império,  e  em  tal  desgraça,  oh!  que 
de  horrores,  e  de  sangue,  que  terrível  scena  aos  olhos 
de   todos  SC  levanta  ! 

Demorai-vos  ,  Senbor  ,  entre  nós  até  dar  tempo, 
que  o  Soberano  Congresso  seja  inform.ido  do  ultimo  es- 
tado das  cousas  neste  Reino,  e  da  opinião,  que  iiell» 
reina.  Dai  tempo  a  que  recLba  as  Representações  hu- 
mildt-s  deste  Povo  constitucional  ,  e  fiel  ,  unidas  ás  das 
mais  Províncias.  Dai  tempo  a  que  todas  corrão  para  es- 
te centre  de  unidade  ;  que  ,  se  ellas  vierem  ,  a  Pátria 
será  Salva;  alias  sempre  estará  em  perigo.  Dai  tempo. 
Senhor  .  .  .  e  esperemos  ,  que  Os  ''ais  da  Pátria  hão  de 
a::;asalhar  com  amoroso  afago  os  votos  dos  seus  filhos  do 
lirasíl. 

Façamos  justiça  á  stia  boa  fé  ,  e  veremos,  que  as 
Cartas  de  Lei  do  1."  de  Outubro  de  1821  ,  que  a  tan- 
tas desconfianças  tem  dado  causa,  forão  dictadas  sobre  o 
estado  da  opinião  ,  que  a  esse  tempo  dominava  neste 
Reino.  Ouasi  todas  as  Províncias  declararão  niui  positi- 
vamente que  nada  querião  do  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  e  que  só  reconhecião  o  de  Lisboa.  V.  A-  R.  o 
snbe  ,  e  V.  A.  R.,  mesmo  foi  obrigado  a  escrever  para 
la,  que  não  podia  consetvar-se 'aqui  por  falta  de  repre- 
sentação politica,  mais  limitada  que  a  de  qualquer  Capi- 
tão General  do  Governo  antigo.  Apparecérão  alem  disto 
nestaCidnde  dias  aíiagos!!!  Correrão  vozes  envcnenado- 
r.rs  j  que  nem  á  pureza  da  conducta  de  V.  A.  R.  a  to- 
das as  luzes  conhecidamente  constitucional  ,  perdoarão. 
Desejnu-se,  (sou  homem  de  verdade  ,  kei  de  dizelo)  de- 
sejoi.i-se  aqui  ,  e  escreveo-se  para  lá,  que  V.  A.  R.  sa- 
hisse  do  Brasil.  .  .  . 

Dados  estes  factos,  que  são  positivos,  e  indubitá- 
veis, que  outra  idca  se  podia  então  apresentar  ao  Sobe- 
rano Congresso  ,  qu»?  não  fosse  a  de  mandar  reti.'ar  âo 
Frasi!  3  .augusta  Pessoa  de  V»  A.  R.  ? 
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Mas  Iioje  ,  qiis  a  opinião  doiiiinanle  tem  niii^l.ido  , 
e  tem  principiado  a  niaiiifestar-se  com  sentimentos,  qiie 
os  verdadeiros  políticos  possuirão  sempre  ;  lioje  ,  que  to- 
dos querem  o  Governo  de  V.  A.  R .  ,  con.o  remédio 
único  de  saU  ação  contra  os  partidos  da  independência  ; 
hoje,  que  se  icm  descoberto,  que  aquellas  declarações, 
ou  nascerão  de  cjIcuIos  precipitados,  filhos  da  oecasião  , 
c  do  ódio  necessário  ,  que  todas  as  PtOvincias  tiiíliáo  ao 
Governo  do  Rio  de  Janeiro  ,  pelos  males  ,  pue  de  ca 
lhes  forão  ,  ou  tiverão  talvez  pOr  verdadeiro  fim  alirir  os 
primeiros  pa<;sos  para  luima  pcrnieditada  independência 
absoluta.  ..  hoje  linalniente,  que  todas  vão  caminhando 
para  esta,  mais  ou  menos,  he  sem  duvida  de  esperar, 
que  o  Soberano  Congresso  ,  que  só  quer  a  salvaçãa  da 
l*atria  ,  conceda  sem  hesitar  aos  honrados  Brasileiros  o 
remédio  de  liuni  centro  próximo  de  unidade  ,  e  activida- 
de ,  que   com  justiça  lhe  requerem. 

E  como  se  poderá  nrpar  tão  justa  pertenção  ?  Se 
Portugal  acaba  de  manifestar  aos  Soberanos  ,  e  aos  Povos 
da  Europa  ,  que  entre  a:;  poderosas  ,  e  justificadas  causas 
que  produzirão  os  memoráveis  acontecimentos  ,  que  alli 
tiverão  lugar  nos  Regeneradores  Dias  24  de  Agosto  ,  e 
15  de  Seteinbro  de  iXio,  foi  principal  a  da  ortandade  , 
em  que  se  achava  pela  ausência  de  Sní  Magestade  o  Se- 
nhor Rei  D.  João  VI  ,  por  ser  conhecida  por  todos  a 
impossibilidade  de  pòr  ém  marcha  regular  os  negócios 
públicos  ,  e  particulares  da  Monarquia  ,  achando-se  collo- 
cado  a  duas  mil  legoas  o  centro  do  seu  movimento , 
que  razão  de  ditferenca  existe  ,  para  esperar,  que  o  Bra- 
sil ,  padecendo  os  mesmos  males  ,  não  busqtie  mais  tar- 
de ,  ou  mais  cedo  ,  os  mesmos  remédios  ?  E  não  será 
mais  acertado  concedcr-lhe  jd  o  que  per  forca  se  lhe  ha 
de  dar  ? 

Taes  são  Senhor  ,  os  votos  deste  Povo.  E  protes- 
tando ,  que  vive  animado  da  mais  sincera  ,  e  ardente 
vontade  de  permanecer  unido  a  Portugal  pelos  vínculos 
de  hum  Pacto  Social  ,  que  fazendo  o  bem  geral  de  toda 
a  Nação  ,  faça  o  do  lirasil  por  anntis  de  condições  em 
tudo  iguaes  ,  roga  a  V.  A.  R.  ,  que  se  Digne  de  os  aco- 
lher Benigno,  e  annuir  a  elles  ,  para  que  aquelles  vín- 
culos mais  e  mais  se  estreitem  ,  e  se  não  quebrem  .  .  . 
por  outra  forma  o  ameaçado  rompimento  de  indepen- 
dência,  e  anarquia,  parece  certo,  e  inevitável. 
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Aberta  a  Sessão  ás  S  e  rreia  horas ,  leo  o  Sr.  Pei- 
xoto a  acta  da  precedente  ,  que  loi  approvada  ,  c  lo^o 
deo  conta  o  Sr.  Secretario  h'elgueiraj  do  expediente 
em  que  se  comprehendia  o  seguinte  :  —  Hum  officio  do 
Governo  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Rei- 
no ,  incluindo  huma  Repre-entação  da  Ca«nara  de  Sartc- 
diis,  e  mais  iniormaçóes  a  respeito  das  obras  do  Cães  de 
Alvito.  Outro  incluindo  huma  Consulta  da  Commissáo 
encarregada  ria  Administração  da  Fabrica  da  Seda  ,  e 
Aguas-Livres  ,  em  que  d.i  conta  dos  seus  trabalhos  des- 
de a  sua  mstallação,  e  pede  algumas  providencras  Le- 
gislativas. Outro  contendo  algumas  informações  da  Coni- 
missão  Fiscal  da  Cidade  do  Porto  a  respeito  do  Navio 
Albertina  :  estes  officios  passarão  ás  respectivas  Commis- 
sóes.  Outro  officio  pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negó- 
cios da  iMarinha,  incluindo  a  Parte  do  Registo  do  Porto. 

"  Registo  tomado  ás  l  i  horas  e  5  quartos  do  dia 
S  de  Junho  de  1822.  =:  Escuna  Portugueza  P/i/ictio  Leo- 
poldina ,  Cnmmandante  o  2.°  Tenente  Francisco  Luiz 
Paes,  do  Rio  de  Janeiro  ,  em  80  dias,  16  passageiros,  e 
3   mallas.  " 

Brigue    Escuna    Portugueza  ~  Lebre  ^    Capitão    o   1.° 


Tenente  graduado  Luiz  António  Lessa  ,    do  Funchal  ttn 
1  j  dias  ,  oito  passageiros  ,  c   1  nialla. 


Observações- 


"O  Correio  Marítimo    Leopoldina  traz    d»  Bahia  6j 
dias,  e  de  Pernambuco  50  dias  de  viagem. 


]S'OVÍdade!. 


O  Commandante  do  Correio  Marítimo  não  adianta 
notícia  alguma  do  Rio  de  Janeiro  ,  aonde  á  sua  saliida 
ficavão  SS.   AA.  RR.  de  perfeita  saúde. 

Da  Bahia  confirma  as  ultimas  noticia}  ,  incluindo 
mesmo  a  do  bom  espii  ito  Constitucional  ,  que  reina  na 
maior,  e  melhor  parte  dos  habitantes  d'aquella  Província, 
aonde  tudo  ficiva   em  socego. 

Igualmente  confirma  todas  as  tioticias  que  moder- 
namente se  tem  recebido  de  Pernambuco  ,  e  accrescenta 
que  no  dia  6  de  Abril  se  apresentara  o  denominador: 
iiatalhão  Ligeiro  no  largo  do  Pelourinho  ,  e  com  grande: 
algazarra  e  desordem  proferirão  a  palavra  =:  maia  Branco. 
Que  este  signal  anárquico  náo  produzira  os  infelizes  re- 
sultados que  se  potiiâo  esperar  ,  porque  o  Governo  to- 
mara tão  enérgicas  medidas  ,  que  atalhando  o  mal  na  sua 
Origem  ,  fez  restabelecer  a  ordem  ,  e  que  se  pode  dizer, 
que  Pernambuco  est«va  em  socego.  Quartel  do  ivom  Sue- 
cesso  Era  ut  inpra.  ~  ]oir,  d?  hontes  Pereira  de  Mello, 
Capitão  Tenente  Commandante. 

Registo  tomado  as  nove  e  meia  horas  do  dia  S  df 
Junho  de  1822.  Galera  Poitugueza  Aurora  ,  Capitão  o 
1-°  Tenente  graduado  ,  do  Rio  de  Janeiro  em  99  dias, 
26  passageiros,  e   1    malla. 


Novidades. 


O  Commífldante  desta  Galera  em  razão  da  sua  lon- 
ja  viagem  não  deo  novidade  alguma.  Entregou  hum  of- 
ficio ,  que  se  remette  junto.  Os  passageiros  constão  da 
telação  inclusa.  Quartel  do  Bom  Successo  Era  ut  supra. 
=  João  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  Capitão  Tenente 
Commandante. 

Registo  tomado  ás  duas  e  meia  horas  da  tarde  do 
dia  9  de  Junho  de  1S22.  Llergantim  Poftuguez  CarvalJirt 
Sexto,  Capiião  Jose  Luiz  Nogueira  Leal,  da  Bahia,  em 
6j  dias,  4  passageiros,  e  huma  malla.- — Escuna  Portu- 
gueza  Conceição  Flor  do  T>1ar,  Capitão  José  de  Abreu» 
da  Ilha  'Verceira  em  to  dias,  e  huma  malla.  Hyate  Por- 
tuguej  Bom  Jesus  ,  Capitão  Francisco  Xavier  Contente, 
do  Funchal  em  5  dias  ,  oito  passageiros  ,  e  huma  Bialla. 
Bergantim  Portuguez  Ve-IJin  ,  Capitão  Joaquim  Francisco 
de  Almada,  do  J\IaranhSo ,  em  47  dias,  4  passageiros 
e  huma  malla. 

Observaçces. 


Total  dos  off-cios  que  se  remettem':    seis  sacos,   e 
dezoito  cartas. 

Novidades. 


O  Capitão  do  Kergantim  drvalho  6."  disse  :  que 
na  Bahia  tudo  estava  em  socego  ;  não  tendo  occorrido 
novidade  alguma  depois  da  sabida  da  Galera  S,  José 
Americano.    Traz    de    passígem    os  Nvjociantes  Antcnio 
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Rodrigues  de  Araújo  ,  e  Jcsé  Joiquim  Eento  Csscaes, 
hum  Contramestre  ,  «  lium  Estudante.  Entregou  4  sacos 
ài  o!lic!05  ,  que  se  rsmettem  juntos. 

O  Capitão  da  Escuna  Cúnccl^áo  Flor  do  I^Jar  disse: 
que  na  Uiia  Terceira  tudo  estava  em  socepo,  e  que  an- 
dava cruzando  naquelles  mares  a  Corveta  Lealdade.  En- 
tregou dois  sacos,  e  dezesseis  cartas  de  oíficio,  que  jun- 
tamente se  remettem. 

O  Westre  do  Hiate  Bom  Jaus  disse  :  que  na  Ma- 
deira tudo  íicava  em  soce^o  ,  e  naquelle  mar  cruzava  o 
Bergantim  Tejo.  Gs  passageiros  são  Joaquim  Mnnteito 
ca  Fonseca  ,  Negociantes  ,  e  duas  pessoas  de  família. 
Entregou  hnma  carta  de   officio. 

Ò  Capitão  do  Bergantim  Delfim  disse:  que  no  Míi' 
ranhou  tiido  estava  em  socego  ,  e  que  naquella  Provin— 
cia  geralmente  reina  mutua  adhesáo  ao  Systema  Consti- 
tucioti.i!.  Os  pasfageiros  são  :  os  Alferes  de  Infanteria 
Prsncisdo  Félix  tia  Fonseca  ,  e  os  Negociantes  Manoel 
Francisco  Ramo?,  Theotonio  José  IJotelho  ,  e  António 
Domingos  Ramos.  Entregou  iuima  carta  de  olficio.  Quar- 
tel do  L"on!  Successo  Era  iit  supra.  =  Joio  de  Fontes 
P«reira  de  Hkllo  ,  Capitão  Tenente  Commandante.  — 
Ficarão  inteirados. 

O  mesmo  lilustre  Secretario  mencionou  a  segunda 
"via  da  Representação  da  Camará  do  Ri»  de  Janeiro  ,  e 
a  segunda  via  do  officio  do  Governador  Madeira  de  17 
^e  Marco  acerca  dos  últimos  successos  da  Bohia.  Hum 
officio  da  Junta  do  Governo  da  Paraíba  em  data  de  2 
de  Abril  ,  enviando  a  copia  de  dois  Decretos  do  Prínci- 
pe Real  relativos  á  nomeação  do  Conselho  d'Estado  ,  e 
*)ue  os  voluntários  que  assentarem  praça  não  poderão 
servir  por  mais  de  5  annos  :  expõe  o  estado  de  fcrmcn- 
Tação  em  ciue  se  aciía  a  Província  pelas  desconfianças 
que  conceberão  ,  e  pedem  algumas  providencias.  Outto 
<Ja  Junta  do  Governo  de  Pernamiuco  em  data  de  1 2  de 
..'Kbril  enviando  a  correspondência  que  teve  coin  o  ex- 
Governador  d'aquella  Província  José  Maria  de  Moura  , 
pela  occasiáo  deste  mandar  fortificar  as  Fortalezas  para 
proteger  o  desembarque  da  Expedição,  o  que  desgostou 
aquelies  habitantes:  envia  copias  das  Portarias,  em  que 
se  creárão  alguns  Mestres  de  primeiras  letras  ,  que  se 
julgarão  indispensáveis  ,  e  para  a  creaçio  da  inspecção 
para  as  Obras  Publicas;  não  julga  económicas  as  provi- 
dencias dadas  a  respeito  do  corte  do  Páo-Brasil  ;  pede  a 
creação  tie  4  lufares  de  Juizes  de  fora,  e  outras  medi- 
das sob.-e  o  ougmeoto  de  soldo  á  tropa  ,  e  alivio  nos 
tributos  sobre  as  asuas-ardentes.  Outro  da  J-jnt.i  do  Go- 
verno de  Minai  Ceraes  em  data  de  7  de  Janeiro,  ret- 
feríndo  os  motivos  porque  não  cutnpno  o  Decreto  de 
29  de  Setembro  sobre  a  creação  das  novas  Juntas  ,  e 
pede  ao  Sobeíano  Congresso  os  tome  em  consideração. 
Ouiro  da  mesma  Junta  em  data  de  27  de  Fevereiro, 
acompanhando  a  cópia  de  hum  termo,  por  onde  se  creá- 
fa  hum  fatalháo  de  Caçadores  para  a  segurança  interna 
e  externa  da  Província  ;  pede  a  cotífirmação  não  só  da 
creação  do  Batalhão  ,  mas  das  patentes  para  os  Officiaes 
non.eados  ,  e  que  interinamente  já  estão  scrviodo.  Outro 
do  Governo  Provisório  de  Guiaz  em  d.ita  de  7  de  Ja- 
neiro ,  partecípando  a  sua  ínstallação  no  dia  jO  de  De- 
zembro ,   renovando  OS  Protestos  de   adhesáo. 

Faz-se  menç.ío  honrosa  das  fclicitaçú=s  que  fazem 
os  Militares  da  1.^  e  2,*  linha  da  Província  de  Goiaz  ^ 
e  da  Junta  da  Fazenda  ,  e  rio  Intendente  e  mais  Empre- 
í;ados  na  Fundição  da  mesma  Província  ,  do  tispo  e  Ca- 
bido da  Sé  ic  /tngola  ,  e  do  D.  Prior  Canccilario  da 
Uvivetsitíade  em  seu  nome  ,  e  dos  Cónegos  Regrantes 
de   Santo  Agostinho. 

Passarão    ás   respectivas  Commissóes  cinco  Projectos 


que  envia  o  Cidadão  do  MuranJião,  Agostinho  P.aimun- 
do  dos  Keis  sobre  as  reformas  do  BruSil  ;  e  distribui- 
rão-se  pelos  Srs.  Deputados  exemphres  do  Parecer  do 
ComtDrício  de  Liihoa^  enviados  pelo  seu  Secretario  Ma- 
noel Ribeiro  Guimarães  :  e  huma  Memoria  de  Antonto 
Nicolao  Moura  Stockler  acerca  dos  successos  da  Ilha 
Tcrteira  desde  o  dia  1  1  de  Maio  de  1817  até  15  de  Maio 
de   i8n  ,   (■;    I  uin  Supplemento  á  mesma. 

Continua  a  discussão  sobre  -  matéria  do  título  6." 
do  projecto  da  Constituição  acerca  da  creação  de  Juntrs 
Administrativas  nas  Províncias  ,  contra  cujo  estabeleci- 
mento discorrerão  os  Srs.  Barreto  heio  ,  Sarmento  ,  Frei- 
re ,  Ferreira  Borges  ^  Jlves  doRio  ,  Soares  Franco  ,  Mi- 
randa, Voz  Velho,  Rebello,  e  outros  ;  c  julgando  suffi- 
cientemente  discutida  a  matéria  fcí  regeitado  o  titulo 
6.°  ,  passando  á  Commissão  para  propor  hum  novo  arbí- 
trio i  vista  da  discussão  ,  e   emendas  offerecidas. 

O  Sr.  Caslello  Bramo  Manoel  disse  que  se  levan- 
tava para  novamente  pedir  que  se  attendesse  ao  Estado 
da  Ilha  da  Madeira  ,  e  que  o  Sr.  Prezidcnte  convidas- 
se 3s  diffcrentes  Commissões  para  aprezentarein  os  traba- 
lhos ,  de  que  estão  encarregadas  relativos  aquella  Ilha 
Approvado. 

O  Sr.  Presidente  oeo  a  palavra  ao  Sr.  Guerreiro , 
relator  da  Commissão  Especial  dos  Negócios  Políticos 
do  Brasil  ,  o  qual  leo  o  parecer  sobre  a  representação 
da  .junta  de  S.  Paulo,  e  Cartas  do  Principal  Real:  de- 
pois de  referir  os  differentes  successos  occorridos  no  Kio 
de  Janeiro,  S.  Paul»,  Minai  Geraet ,  t  outras  partes 
do  Brasil,  analizado  a  corespondencia  do  Príncipe  Real 
em  differentes  épocas,  explicado  os  motivos  que  produ- 
zirão os  Decretes,  que  fazem  o  fundamento  das  queixas, 
conclue  :  que  se  recnmmende  ao  Governo  monde  formar 
as  novas  Juntas  Administrativas,  em  todas  as  Províncias 
aonde  ainda  as  não  houver  ;  que  os  Membros  da  Junta 
de  S.  Paulo  sejáo  processados  ,  mas  que  a  sua  execução 
não  tenha  lugar  sem  ser  preseníe  as  Cortes  ;  que  igual- 
n7ente  seja  processado  o  Jáispo  de  S.  Paulo  ,  e  os  quatro 
que  assígnárão  a  Representação  ,  que  entregarão  ao  Prín- 
cepe  Real  :  que  se  deve  declarar  que  nestas  disposições 
não  são  comprehendidas  outras  pessoas  ,  que  tenháo  in- 
fluído: que  o  Governo  faça  responsável  a  Junta  de  Mi- 
Uiis  Geraes  ,  por  não  ter  enviado  a  sua  deputação  :  f.ça 
igualmente  responsável  o  Ministro  que  assignou  o  Decre- 
to para  a  formação  do  Conselho:  que  se  discuta  o  Proje- 
cto da  Commissão  especial  sobre  os  Negocies  Políticos  : 
e  finalmente  ,  que  continue  o  Príncipe  no  Brasil  a  go- 
vernar as  Províncias  do  Sul  até  á  publicação  dos  artigos 
adiiicionaes ,  governando  cons  sujeição  as  Cortes  ,  e  ao 
Rei  ,   fazendo  responsáveis  os   Ministros. 

O  Sr.  Secretario  Freire  fez  a  chamada  ,  e  disse  se 
achavão  presentes  125  Srs.  Deputados,  com  licença  18, 
faltos.  .1. 

Ordem  do   dia. 
No  mesmo    parecer  propõe    a  Coirimissão    que  haja 
hum    csauccimento    absoluto    a    respeito  das    expressões 
menos  polidas  do  Príncipe   Real,   esperando  que  elle   se- 
ja o  primeiro  e.m  reconhecer   a  sua  semrazão. 

Houverão  votos  em  separado  dos  Srs.  Moura,  Al- 
meida e  Caftro ,  Ledo,  e  Vergueiro ,  cada  hum  diffe- 
rcntc  ,  o  que  tudo  se  mandou  imprimir. 

O  Sr.  Secret.irio  Felgueiras  leo  a  nomeação  qne  os 
Srs.  Secretários  faze.n  dos  indivíduos  propostos  para  a 
Secretaria  das  Coites,  que  foi  approvada. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  Projecto 
sobre  Pastes  communs  ,  e  hum  additamento  á  Lei  da 
Liberdade  da  Imprensa,  e  levantou  a  Sessão  i  i  e  ireia 
horas. 


NA     IMPRENSA     íí   A  C  I  O  N   A  T-. 


Uià] 


NíJMEtío  128. 


Anjío  de  1822. 


G.áZET,A  ITJVIFERS^L. 


QUARTA  FEIRA   12  DE  JUiNHO. 


T  L  R  Q  U  I  A. 

Sticharest    14  de  Abril- 

Extracto    de  hiima  caria  lie   hum  VcgoclaniC  Alemão 

estabelecido  nesta  Cidade  (^  puclicada   na  Gaveta 

Universal  de  Aw^sburgo,') 

*'  i  la  dias  a  esta  parte  geralmente  se  diz  aqui  que  a 
niaiiuCcncão  da  paz  eiitfe  a  1'tiii)uia  e  a  TXussia  está 
consolidada.  As  caitas  particuljies  que  os  Ciicles  das 
Tropjs  Ottomaiias  recebem  de  Constantinopla  sâo  unani- 
mes sobre  este  ponto.  Por  outra  parte  liuni  correio  che- 
gado de  Gaili,iff  iio  Daiuíbio  annuncia  que  todos  os  na- 
vios rpercantes  detidos  naquelle  porto  se  tem  posto  a 
carninlio  tanto  para  Odessa  cowiO  para  Constantinopla  ,  e 
que   vão  renovar  seu  giro  çominercial. 

■"  Oito  dos  nossos  Boyardos  da  primeira  classe  tive- 
rãp  a,, 7  lio  corrente  ordem  de  ir  a  Silistria.  Também 
aJii  se  dirigirão  , cinco  Koyardos  da  Moldávia ,  entre  os 
C)uaes  só  havia  lium  Grego.  Cliegados  a  Silistria  tiverão 
Ordem  dí  ir  a  Constantinopla.  í>ão  diversas  as  Opiniões 
sobre  o  lím  desta  convocação  ;  alguns  jLilgão  que  d'en- 
tre  clies  se  escolherão  dois  Hospedares  ;  outros  suspeitão 
qus  ■a.Porío  quer  investigar  os  motivos  da  rebellião  de 
Ttieodoro  '^^ladimiresco  ,  e  as  queixas  do  Oppriniido  po- 
vo da  Voliujuia  ;  ou  também  se  persuadem  qut  a  Porta 
sim  nomeara  Hospodares,  mas  que  iiiiiitari  o  seu  poder 
•por  huma  espécie  de  Conselho  de  Eoyardos.  Os  doze 
lioyítdos  devem  de  ter  partido  hoje  de  Silistria  pata 
Constantinopla. 

''  Assegurão-se  ao  mesmo  tempo  como  cousa  certa 
que  todas  as  tropas  Ottomanas  que  se  aciíavão  nos  doij 
Principados  volt.iráó  para  além  do  Dnnabio ,  antes  do 
rim  deste  mez.  Também  amargamente  se  queixáo  dos 
assassínios  e  saques  que  estas  tropas  comnicttem  nos  nos- 
sos contornos.  Forão  entreoucs  aqui  ao  Agente  da  Áus- 
tria três  cadáveres  de  súbditos  Austríacos  que  tinhão 
querido  ir  a  Cronstadt  «a  Transsi/lvaiiia  com  merca- 
àorias.  Tinbáo  sido  roubados  e  assassinados  por  Turcos 
-130  sesiundo  posto  indo  daqui.  Os  Commandantes  dos 
Turcos  fazem  quanto  podem  por  conter  as  suas  trepas  ; 
•mas  lis  impt^ssivel  :  as  \ezes  ate  assassináo  seus  propíicJs' 
Chefes.     \  \,  , 

"  Kum  Correio  da  Legação  Ingleza  em  Cànstanti- 
■iiopla^  que  tinha  dalli  partido  a  29  de  Março,  cbegoii 
aqui  a  4  d"Abril  a  c>sa  do  Cônsul  Inglez.  Os  seUs  offi- 
cios  uâo  diziáo.patavra  sobre^  os  movimentos  populares  , 
c  notas  belii.viosas  que  nos  haviao  annunciado  ;  aiues  pe- 


lo contrario  augmentão  a  esperança  de  que  a  paz  se   con- 
servará." 

ÁUSTRIA. 

Vienna    6   de   Mdio' 

Corre  boato  que  o  Tenente  Feid-Marechal  RíjrfííJ/t-ír 
deve  passar  a  Petersbitr'^o  ,  onde  está  encarregado  de 
húma  missão  extraordinária. 

Annuncia-se  que  SS.  MM.  U.  partirão  a  24  deste 
mez  para  hade-  No  principio  de  .Agnsto  iran  liabitar  na 
quinta  de  Lubereck,  e  no  mez  de  Setembro  hão  de  pas- 
sar a  Itália. 

Conta  se  de  diversas  maneiras  hum  caso  acontecido 
Com  Lord  Bjjroii  ;  eisaqui  como  elle  se  passou  : 

"  Lord  Bijron  ,  passeando  a  cavallo  fora  das  portas 
de  Pisa  com  alguns  amigos  seus  encontrou  hum  Sargen- 
to de  Caçadores  de  cavallo ,  de  Toscana.  Tendo  o  ca- 
vallo deste  batido  de  encontro  no  de  bunia  das  pessoas 
<la  compai-.hia  ,  deo  Lord  Bj/ron  huma  chicotado  no  Sar- 
gento. Este  se  quei.\ou  deste  procedimento  ,  e  o  Lord 
-prometteo  dar-lhe  satisfação  delle  no  dia  seguinte.  Vol- 
tando a  sua  casa,  Lord  Ei/ron  receou  provavelmente  que 
os  Caçadores  quizessem  vingar  a  affronta  feita  ao  seu  ca- 
marada ,  e  mandou  armar  a  sua  gente.  Tendo  o  infeliz 
Sargento  passado  bum  quarto  d'hora  depois  pela  frente 
da  casa  de  Lord  foi  atacado  d'iniproviso  por  dois  dos 
creados  ,  e  htim  dclles  o  ferio  na  ilharga  com  hum  pu- 
nhal de  três  gumes.  O  Sargento  foi  levado  moribundo 
ao  Hospital.  Prendeo-se  o  criminoso  ,  c  está-se  fazendo 
o  processo,'' 

PAlZES-tAlXOS. 

Britxellos   9    de   M,iio 

O  Cavalheiro  Brito,  IMinistro  de  Portugal  junto  da 
nossa  Corte  ,  entregou  ao  Rei  as  suas  recredenciaes  ,  e 
apresentou  o  Cavalheiro  Barbosa  como  Encarregado  inte- 
rino dos  negócios. 

Liegc    10   de  Maio. 

Hontem  depois  do  meio  dia  partio  para  Uuij  o  Go- 
ve'rnadnr  da  Provinda,  acompanhado  pelos  Engenheiros 
db  Waterstaa ,  a  fim  de  fazerem  victoria  dos  estragos 
caiísadris  pelo'  trasbordameiito  do  Ho-Joiíx  ,  e  aconselhar 
os  meios  de  ^s  remediar.  O  iiirgomestre  de  jH nu  dirisio 
o  artigo  seguinte  'ao  editor  do  Diário  da  Província  de 
J-ie^c  sobre  este  cruel  aconteciniento,  que  não  lie  maisj 
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ãh  elle  ,  que  hum  debil  bosquejo  cícsta  deplornvel  des- 
graça. 

"  JiKJ/  i  de  Meio  <te  2822  — Honteiii  7  de  !\iaio 
época  em  que  nn  anuo  de  16S9  esta  Cidade  foi  reduzi- 
da a  cinzas  ,  jcaba  também  de  ser  para  ella  hum  dia  de 
desolação.  Peia  volta  das  sein  horas  da  tarde  fuiiTia  co- 
piosa ciiuva  foi  a  precursora  de  hum  deluvio  que  inun- 
dava parte  do  Condrooz  ,  cujas  aguas  relluem  110  peque- 
no rio  de  Hoi/tmx  ,  que  atravessa  e<ta  (  idade  ,  e  que 
pela  volta  das  8  horas  saliio  do  seu  alveo  a  maior  altu* 
ra  do  que  se  tinha  visto  desde  1749  ,  com  tal  ímpeto 
•<iue  a  rapidez  da  sua  elevação  apenas  dava  tempo  agen- 
te de  fugir  para  avitar  a  alíogasse.  Em  breves  momen- 
tos tratlspoz  os  muros  e  os  caes  que  os  contém,  atra- 
Tessoii  as  mais  elevadas  ruas  do  centro  da  Cidade  a  4  e 
5  pés  de  altura  ,  cobrio  toda  a  praça  do  Mercado  ,  der- 
ramou-se  pelas  casas,  submergio  a  lazenda  dos  negocian- 
tes e  dos  particulares,  cujss  lojas  e  sótãos  ficarão  cheios 
de  lodo.   Os  moinhos  e  fabricas  tiverno  a  mes^na  sorte. 

"  As  .^guas  seguirão-se  em  torrentes  ,  arrombarão 
os  diqaes  das  fabricas ,  derrubarão  muros  ,  cáes  ,  quebrã- 
"rão  pontes  ,  submergíião  caras  ,  levarão  seus  trastes  pe- 
las portas  e  janellas,  e  só  pelas  oine  horas  da  noite  aca- 
barão seus  excessos.  As  madeiras  ,  os  géneros,  e  as  car» 
retas  que  estavão  perto  das  margens  do  rio  |ni  arreba- 
tado tudo,  e  augnieinou  o  estrngo.  São  incalculáveis  os 
prejuizos  ,   e  todo5  estão  na  Uiaior  altliçáo." 

LISEOA    II    de  Junho. 

Veças   officiaes   rCmettuLu   do  Rio  de  J amiro. 

Sitemjria  ,  cjue  a  Sua  Alteia  Ríd/  o  príncipe  Regente  do 
Brasil  Jiris;iráo  os  Pernambucanos  residentes  nesta 
Corte  I  mandada  piikticar  for  Ordem  do  mesmo  Sc' 
iihor. 

Portaria.—  Desejando  Sna  Alteza  Re"!  o  Príncipe 
"Regente  ,  que  se  facão  públicos  por  meio  da  imprensa 
os  sentimentos  de  verdideiro  patriotismo,  e  hdelidade, 
que  os  natLrraes  de  Peruan'buco  residentes  r>esta  Cidade 
ac.ibão  de  manifestar  na  Sua  Real  Presença  por  meio  da 
Memoria  inclusa:  manda  o  mesmo  Augusto  Senhor  ,  que 
na  Typografia  Nacional  se  imprima  a  referida  Memoria  , 
ern  demonstração  do  quanto  lhe  foráo  agradavc-is  tão  di- 
gnos e  puros  sentimentos.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
em  21  de  Janeiro  de  1832.  —  José  iáonifacio  de  Andrada 
e   Silva. 

Senhor  —  Os  Pernambiica-nos  residentes  nesta  Corte 
vem  com  o  mais  profundo  acatamento  ,  e  cheios  do 
maior  entluisia-;mo  ,  congraUilar-se  na  Augusta  Presença 
de  V.  A.  R.  pela  resolução  heróica,  e  verdadeiramente 
Real  ,  que  V.  A.  acaba  de  tomar  ,  decidindo-se  a  ficar 
entre  os  íirjsileiros  :  hc  a  acção  mais  brilhante  ,  que  V. 
A.  podia  praticar  :  em  hum  só  momento  tem  V.  A.  R. 
adquirido  huma  gloria  superior  a  todos  os  feitos  admirá- 
veis, de  que  estão  cheias  as  historias  dos  Senhores  Reis  , 
e    Príncipes  Portuguezes. 

Os  Pernambucanos,  estéreis  em  expressões  lisongei- 
tas  ,  não  sabem  usar  de  linguagem  ,  que  não  seja  fran- 
ca ,  e  sincera  :  he  hum  defeito  ,  que  se  lhes  nota  ;  mas 
que  elles  por  tal  não  reconhecem:  por  isso,  usando  da 
franqueza  de  seus  sentimentos,  tiles  se  apresentão  a  ma- 
nifestar seu  gnnde  rego/ijo  pela  magnânima  resolução  de 
V".  A.  ,  pelo  rasgo  politico  cheio  da  maior  firmeza  ,  da 
maior  liberalidade  ,  e  da  maior  sabedoria  ,  com  que  V. 
A.  R.  se  tem  hoje  cnllocada  acima  de  todos  os  Prínci- 
pes do  Universo.  Em  hum  instante  fez  \'.  A.  a  conquis- 
ta em  ambos  os  mundos.  Ganhando  os  ânimos  dos  Bra- 
sileiros ;  apertairdo  os  laços  da  união  Poitugneza  em  hum 
<e  outro  hemiíiferio  ,  que  p.rece  estava  a  dissolvcr-se  ;  ad- 
quirindo para  a  Alonarquia  huma  força  itresistivel  ,  tem 
V.  A^  dado  á  Nação  inteira  o  único  impulso  capaz  de  sal- 
vai» da  anarquia  ,  iíapaz  de  inantek  era  perfeita  integri- 


dade ;    capaz  em  íím  de,  na  escala  das  primeiras  Poten- 
cias do   mundo,  elevala   a  hum   grão  superior. 

Quanto  distão  desta  inimitável  acção  tod.<s  as  faça- 
tlhas  ,  com  que  os  grandes  Príncipes  da  Europa  tem  per- 
petuado os  Seus  nomes  !  A  gloria  com  que  V.  A.  se  tem 
imniortalizado ,   he  sctd  igual. 

O  agradecimento  por  meio  de  conquistas  sanguino- 
lentas ;  os  triunfos  adquiridos  por  via  das  armas  ,  com 
que  os  guerreiros  se  ensoberbecem  ,  e  se  iliudein  ;  as  ac- 
quisições  por  meio  de  negociações  seductoras  ,  dirigidas 
pela  intrica  dos  gabinetes  ;  outros  ineios  semelhantes  de 
dilatar  as  Posseções  dos  Estados  ,  c  que  huma  sã  razão 
rtão  pode  deixar  de  reprovar  ,  ainda  quando  se  achão  (im- 
propriamente) revestidos  do  nome  de  politica  ,  são  tiíu- 
jos  ,  que  caducáo  ,  e  que  apenas  servem  de  encher  as 
paginas  da  historia  :  mas  a  madureza  de  huma  seri  i  refle- 
xão ,  a  energia  ,  a  humanidade  ,  a  combinação  de  tantos 
cálculos  políticos,  que  dirigirão  o  magnânimo  coração  de 
V,  A.  ;  a  saudável  sentença  da  consolidação  da  Monar- 
quia ,  que  V.  A.  R.  se  dignou  proferir  por  sua  própria 
boca  ,  promcttendo  ficar  entre  os  iTasileirCs  ,  são  padrões 
eternos  ,  levantados  sobre  os  corações  dos  homens  ,  e 
que  as  gerações  irão  cuidadosamente  trausmittindo  humas 
ás  outras. 

Que  maravilhosa  resolução!  O  Brasil  estava  conde- 
mnado  a  ser  retalhado.  Que  serie  de  males  hiáo  seguir- 
se  !  Mas  V.  A.  R.  ,  com  a  sua  natural  perspectiva,  ob- 
servou bem  depressa  a  inconsideração  de  similhante  me- 
dida. Trata-se  da  prosperidade  ,  e  do  engrandecimento 
da  Monarquia  :  e  como  he  que  este  Grande  Todo  (  o 
Brasil),  rediiziílo  a  pequenas  fracções,  pôde  dar  hum  re- 
sultado maior  ,  do  que  sendo  conservado  em  sua  natural 
integridade?  Se  o  resultado  de\e  ser  igual,  para  que  a 
divisão  ?  Para  que  innovaçóes  perigosas  ?  Se  deve  ser 
menor  ,  como  he  que  isto  se  combina  com  o  plano  da 
prosperidade,  e  da  grandeza  da  Nação?  Estas  reflexões, 
enchendo  de  terror  o^  corações  verdadeiraujente  patrióti- 
cos ,  traziáo  já  o  Brasil  em  hum  perigoso  desassocego  ; 
huma  terrível  convulsão  o  ameaçava  ;  e  he  nesta  crise 
que  V.  A.  R.  com  magestosa  firmeza  ;  com  a  mais  se- 
rena tranquillidade  ;  com  huma  sabedoria  ,  que  jamais 
podia  pcnsar-sc  em  huma  idade  tão  juvenil  ,  acolheo  be- 
nignamente os  votos  dos  Brasileiros  ,  decidindo-se  a  ficaf 
entre  elles.  Sim  ,  Augusto  J^enhor  ,  he  no  Krasil  que  V. 
A.  R.  deve  fixar  a  sua  residência  :  nesta  parte  da  Mo- 
narquia he  que  V.  A.  pôde  sustentar  illesos  os  sagrados 
direitos  da  Coroa,  em  que  hum  dia  ha  de  succeder  :  he 
no  Brasil  que  a  Real  Uynastia  da  Casa  de  Bragança  acha- 
rá hum  assento  indestnictivel  ;  he  nesta  parte  do  mundo 
que  a  Nação  Pottugueza  de\e  collocar  a  Sede  de  hum 
Império,  que  a  continuação  dos  séculos  nunca  poderá 
extinguir. 

Mas  ,  entretanto  que  a  Divina  Providencia  vai  dila- 
tando ao  Senhor  D.  João  VI  ,  Seu  Augusto  Pai  ,  os  dias 
preciosos  ,  V.  A.  R.  Seu  Lugar  'l'enente  ,  manejando 
docemente,  e  a  contento  dos  Povos,  as  rédeas  do  Go- 
verno ,  irá  aperfeiçoando  com  o  seu  exemplo  a  sublime 
aite  <íe  governar  ,  ensinando  os  Príncipes  do  mundo  a 
consultar  o  coração  humano,  e  a  pesquizar  a  origem,  e 
a  necessidade  do  Pacto  Social. 

As  Nações  da  Europa  verão  com  espanto  hum  pro- 
dígio inacreditável  :  verão,  em  hum  século  de  corrupção, 
hum  Príncipe  educado  no  centro  de  huma  Corte  liscn- 
«eira  appatecer  como  hum  Anjo  Tutelar  da  liberdade  , 
como   hum   Protector  austeto  dos  direitos  do  homem. 

Sim  ,  Senhor  ,  he  V.  A.  R.  o  mais  seguro  Apoio 
da  liberdade  civil.  Foi  V.  A.  o  primeiro  a  lançar  mão 
d  is  fundamentos  de  huma  Constituição  liberal,  emana- 
dos dos  sentimetitos  moraes  ,  da  razão  natural,  e  desse 
instincto  ,  ou  necessidade  ,  que  obriga  os  homens  a  uni- 
re,m-se  ,  a  conservarem-se  em  sociedade  :  Foi  V.  A.  R. 
o  primeiro  a  reconhecer  os  priiKÍpios  de  eterna  verdade, 
de  que  o  Poder  dos  Príncipes  he  huma  emanação  ria  So- 
berania das  Nações  ;  que  os   seus  interesses  estão  identi- 
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ficidoç  com  a  úliciíiiJe  dos  Povos  ;  e  que  a  sua  gran- 
dfza   não  pôde  sep.irar-sc   da  grandeza  dos  Estados. 

Esta  nobre  elcvacSo  de  sentimentos  ,  esta  fiUntro- 
pi  a ,  com  que  V.  A.  R-  procura  manter  os  direitos  do 
lioireni  ;  com  que  trabsilia  por  afastar  de  entre  elles  to- 
do o  juso,  que  não  lor  o  das  Leis,  faz  antever  iium  tu- 
tiiro  brilliantissinio  ;  faz  acreditar,  que  hum  segundo  Nu- 
1111,  o  modelo  dos  l\eis,  será  quem  lium  dia  enuncie, 
conformando-se  com  a  vontade  geral  ,  e  com  o  interes- 
se dos  Povos,  as  Leis  justas,  porque  ellas  devem  regex- 
•se. 

Diçne-se  ,  Senlior  ,  acolher  a  singeleza  d'estes  sen- 
timentos :  se  alguma  appatencia  houver  de  lisonja  ,  que 
haja  de  tocar  á  Real  delicadeza,  digne-se  V.  A.  R.  de 
Ser  indnl;;ente  para  com  huns  súbditos ,  que  de  todo  o 
coração  o  amáo  ;  que  conhecem  ,  que  nenhuma  vaidade 
occupa  o  generoso  peito  de  V.  A.  ;  e  que  a  sua  gloria 
lie  a  felicidade  dos   ['ovns. 

Seja  V.  A,  R.  sempre  entre  os  lítasileiros  o  mo- 
delo das  virtudes  ,  que  elles  devem  imitar  :  ao  pé  de  V. 
A.  congreguem-se  continuamente  os  sábios  ,  os  benemé- 
ritos da  Nação  :  então  ver-se  ha  quanto  prospera  á  som- 
bra de  hum  Príncipe  virtuoso  huma  Nação  illuminada  : 
então  o  mundo  imparcial  dirá  dos  Pernambucanos  —  Es- 
ta gente  fiel  ,  observadora  das  Leis  ,  he  huma  das  mais 
tortes  columnas  ,  em  que  huin  dia  su'itentará  sua  gloria 
Pedro  Primeiro  do  Trasil,  o  Incomparável.  Rio  de  Ja- 
neiro  9   de   Janeiro  de    1S22. 

Manoel  Caetano  de  Almeida  e  Albuquerque  ,  Des- 
embargador da  Casa  da  Supplicacio  —  líernanlo  José  da 
Gama,  Desemliar;;ador  da  Relação  de  Pernambuco — Jo- 
sé Fernandes  Gama  ,  Juiz  da  Altr.iidega  do  Algodão  de 
Pernambuco  —  João  Francisco  Campos  Lisboa  ,  Tenente 
Coronel  da  segunda  Linha  —  ftlanoel  Ignacio  Calvacanti 
de  Lacerda  ,  Juiz  de  Fora  nomeado  para  as  Villas  de  S. 
Amaro,  e  S.  Francisco,  na  Província  da  Bahia  —  Fran- 
i:isco  Paes  Barreto,  Capitão  do  1."  Regimento  da  Caval- 
iaria  de  ftlilicias  desta  Corte  —  José  Paulino  de  Almeida 
e  Albuquerque  —  Francisco  de  Paula  de  Almeida  e  Al- 
lu^juerque  ,  Ju-iz  de  Fora  eleito  tia  Ilha  da  Madeira  — 
Joáo  Theotonio  de  Sousa  Silva  —  O  Padre  João  Evan- 
gelista Leal — Theotenio  José  de  Olanda  Gama,  z.'' Ca- 
dete do  destacamento  de  Artilheria  de  Pernambuco  — 
Manoel  de  Mendonça  Rabello  ,  j.°  Cadete  —  Nicoláo 
M.Htms  Pereira  Júnior,  Cadete  Sargento — João  Fernan- 
des dos  Santos,  Fairiel  —  Manoel  Caetano  de  Mello, 
Sargento — João  Luiz  Bezerra  Calvacanti  ,  Vigário  de  Ma- 
caé  —Miguel  Frinéisco  Borges  Uscòa  ,  Alferes  —  José 
iiernardes  de  Lima  —  Fr.  Leandro  do  Sacramento — Joa- 
oaim  fllartins  —  Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos  ,  Ouvi- 
dor nomeado  pata  a  Comarca  do  Espirito  Santo  —  An- 
tónio Ignacio  de  Torres  Bandeira  —  Custodio  Angelo  de 
VasconcclKis  ,  Sargento  Mór  de  Infanteria  da  2.'  Linha 
■de  Pernambuco  —José  de  llarros  Pimentel  ,  Advogado  na 
Cidade  de  Cabo  Frio  —  Joaciuim  José  de  Oliveira —  Ma- 
noel Josc  Pereira — Vicente  José  do  iNascimenIo — Theo- 
doro  da  Xnividade  —  João  José  Marcelhno  —  Firmino  da 
Costa  Lima  —  Caetano  José  da  Cunha —  Luiz  Alves  Tei- 
;veiia  —  Alexandre  Martins — João  Francisco  de  Brito  — 
João  José  Ignacio —João  Francisco  de  Mello  —  Manoel 
do  S.icramento — Joaquim  da  Costa — Josc  Pereira — João 
Esteves  Nunes  —  Pvainaldo  José  de  Ora  —  Luiz  José  da 
Silva  -José  Soares  de  Oliveira  —  Luiz  da  Franca  —  An- 
selmo (ia  Vera  Cruz  —  Manoel  José  de  Andrade — An- 
tónio Galdino  —  Joaquim  José  —  José  Pereira  Nunes  — 
João  E\aiigclista  Airierico  da  Gama  — Theodoro  Fernan- 
des Gama  —  Manoel  dos  Santos  Santiago  —  O  Padre  An- 
tónio Francisco  Basros  —  Feliz  José  Hilarião  Barata  - 
Domingos  Ribeiro  dos  Guimarães  Peixoto,  Cirurgião  da 
Keal  C.innra  —  Francisco  Ribeiro  dos  Gtinuarães  Peixo- 
to— João  fliartins  Ribeiro  —  Barão  de  Goyana. 


CORTES.   '         Sessão  de   n   de  Jéinho. —  j.jo.* 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  Sessão  ás  8  e  meia  horaSj 
e  íendo  lida  pelo  Sr.  Secretario  SarDiento  a  acta  da  pre- 
cedente ,  que  foi  approvada  ,  deo  conta  o  Sr.  Secretario 
Felgueiras  do  expediente,  em  que  se  comprehendia  o 
seguinte  :  —  hum  ofticio  do  Governo  pela  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  do  Reino  ,  incluindo  a  resposta  da 
Academia  Real  das  Sciencias  dos  motivos  por  que  se 
não  tem  publicado  os  Capitulos  das  antigas  Cortes ,  co- 
mo lhe  loi  determinado  (  passou  á  Commissão  de  Ins- 
triicção  Publica).  Outro  incluindo  a  segunda  via  do  of- 
ficio  ,  que  eai  data  de  1 2  de  Uezeu/bro  ilttige  o  Gover- 
nador de  M Hyuiul/iíjue  ,  em  que  partecipa  que  os  ln-'le~ 
tes  estabelecerão  duas  feitorias  ao  Norte  do  Cn/,,,  lieBiiit 
Ei/teraiiÇa  ,  dá  parre  do  estado  da  mesma  Província  e 
pede  algumas  providencias  (passou  á  Commissão  do  Ul- 
tramar com  urgência).  Outro  contendo  dois  oiTicins  do 
Governo  da  B,:liin  datados  a  6  d'Abril  :  no  primeiro  en- 
via a  correspondência,  por  qtje  resultou  o  desembarque 
da  Tropa  AuMliadora  ,  que  do  Ricf  de  Jfiieuo  conduzia 
a  Lisbon  o  Navio  S.  José  Amerlcnno  :  pelo  secundo  se 
pedem  instrucçóes  acerca  da  conservação  dos  Ajudantes 
d'Ordens  do  mesmo  Governo  ( passarão  ás  Coinmissóes 
respectivas).  Outro  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negó- 
cios das  Justiças,  enviando  a  resposta  do  Chancelicr  da 
Casa  da  Suppliciçáo  aceica  do  processo  entre  o  l\!ostei- 
ro  de  Cira  d'Hesftiiiili(i  da  Ordem  de  S.  Beiínirjo  e  o 
Procurador  da  Coroa  de  Portiit^al.  Outro  pela  Secretaria 
d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha  ,  enviando  as  seguin- 
tes Partes  do  Registo  do  Porto.  1."  Registo  tomado  ás 
6  horas  da  manhã  do  dia  10  de  Junho  de  1S22.  Per- 
gantini  Portuguez  Liihoa  ,  Capitão  o  2."  Tenente  Ma- 
noel Lopes  da  Silva,  do  Rig  de  Janeiro  em  64  dias  e 
huma  nialla. 

Kovidades. 

"  O  CoiTimandante  disse  :  que  no  Rio  de  Janeiro 
tudo  estava  em  socego  ,  e  a  Família  Real  de  perfeita 
saúde.  (^»e  no  dia  z6  de  Marco  partio  Sua  Alteza  o 
Príncipe  Real  paia  Minas,  acompanhado  dos  Deputados 
ás  Cortes  Geraes  por  aquclla  Provinda  ;  do  Guarda-Rou- 
pa  João  Maria  Prció  ,  do  Vice-Presidente  do  Go\erno  de 
Minas,  José  Teixeira,  e  de  Estevão  de  Rezende,  Juiz 
de  Fora  que  tni  de  Azeitão  ,  sem  mais  estado  ,  nem 
acompanhamento  algum  militar.  —  Não  traz  officios  fora 
da  mallii.  Os  passageiros  são  :  José  Nicohio  Pimentel  de 
Ke  ttencourt  ,  Tenente  de  Infanteria  de  Landa  ,  e  o  res- 
to são  famílias  pertencentes  ao  mesmo  ,  e  aos  Officiaes 
do  Navio.  Quartel  do  Bom  Successo ,  Era  ut  supra.  ::z 
João  de   Fontes  Pereira  de   Mello." 

"  2."  Registo  tomado  ás  1  1  horas  e  5  quartos  da 
m^nhã  do  dia  lo  de  Junho  de  1S22.  Charrua  Portugue- 
za  =:  Orestes  —  ,  Commandante  o  Capitão  Tenente  Vi- 
ctorino  António  José  Gregório,  do  Rio  de  Janeiro  em 
79  dias,  1  j9  passageiros.  Galera  Pcrtngueza  =:  Diíi«<»  —  , 
Capitão  José  Lopes  de  .Mello,  áo  Maranlióo  em  47  dias, 
j6  passageiros,  e  huma  nialla.  Galera  Americana  ~ -Eidíi» 
loiisn.  Capitão  Carlos  Schen  ,  de  Neva  Yuri/:  cm  27 
dias  ,   e   j   passageiros. 

Ohservíições. 

Total  dos  officios  que  se  remettem  :  sete  sacos,  e 
cinco   cartas. 

JS  ovidades, 

"  O  Commandante  da  Charrua  não  deo  novidade 
algliiiH.  Disse  que  se  separou  do  Navio  Q^iiatro  de  ÀLrii 
ha  perto  de  liuiii  mcz  ,  e  da  Charrua  i'rinceze  Real  ha 
15  dias  Os  seus  passageiros  são  (além  das  praças  cons- 
tantes 00  irappa  junto  )  D.  Toribio  de  Arebal  ,  Sereta- 
iiio    da  Capitania  General  do  Perii  ,    e  mais  dois  Hespâ- 
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lihí^e!  ;    e  l;um  Artista  Porlilguez    com  cinco  pessoas    de 
fainilta. 

'"O  t-apiíio  da  Galera  Diíiiui  ,  relativo  á  Província 
do  AUirti.ihão  ,  deo  as  noticias  constantes  da  copia  jun- 
ta, assim  conio 'da  outra  copia  constáo  os  seus  passagei- 
ros, luini  dos  tíiiaès  entregou  4 -cáftas  de  otticio,  qire  se 
renietteiii '  junta's.  ! 

"  A  liordo  da  Galera  Americana  V.niut^un  vem  de 
passai;eni  o  i .'°  'lenente  da  Marinha  Joaqinm  de  Sousa 
íraça  ,  oqusl  st  iscliava  empregado  em  objectos  de  cons- 
triiccáo  na  IHia  do  Príncipe,  e  oiz  :  que  o  Go^erno  Wu- 
iiTcipal  daiíiielia  lllía  o  inanida  encariegado  de  negócios 
tendeiUes  ao  bem  geral  oníjtielle  povo,  e  de  conduzir 
sete  pecjuei:os  sacos  ,  e  luima  carta  de  officio  ,  C]ue  en- 
tregou, e  se  reniettem  juntos,  deiwrs  de  haverem  pas- 
saiok  pelo  exp;rgo  do  Juizo  da  f  aud;.' 

-1  •' "  KOvidídes  qiie  se  obtivcrSo  do  Capitão  da  Galera 
J5í/!,rt  ,  G.  J-òsé  Lopies  de  Mello  ,  -felativss  á  Província 
th)  iUni-Sii/i/ío  : -^J- A  Juiiía  '  Governativa  da  ProvincJa  , 
c?)HK)Osta  de  beneméritos  Qdadáos  ,  corresponde  as  cs- 
pe''\iuças  dos  seus  eleitores,  e  á  confiança  que  o  Publico 
líelles  tem  depositado  ,  observando  escrupulosamente  as 
ttecisóes  do  Soberano  Congresso.  Cousa  nenhuma  tanto 
ah!i€la  ,  c^uiio  a  felicidade  geral  ;  por  este  motivo  não 
pr)'ip.ío  medidas  que  alíiancem  a  tranquiilidade  ,  sendo 
objício  dos  des..'jos  dos  bem  intencionidns  Cidadãos  (de 
fpie  se  coiTtjvõe  a  muito -míror  parte  d'aquei!es  habitan- 
res  ). 

''Pcios  prinripins  do  me?  d  Abril  se  rbseivou  o  ri- 
sfnroso  serviço,  actividade,  e  nniita  vigilância  em  a  Po- 
iícia  ,   e   que  continuava  sem  alteração. 

"Ajunta  tem  detcfníinTido  a  continuação  das  obras 
publicas,  em  as  quaes  se  trabalha  com  a  possível  activi- 
»1ade  ,  seí;uíndO-se  tjs  planos  do  ex-Governador  Provisó- 
rio, o  n.irechal  de  Campo  Bernardo  da  Silveira  Pinto  da 
Fonseca. 

''A  Tropa  de  Linha  bem  digna  de  merecer  todos 
os  elogios  que  se  lhe  possão  expender,  conserva  a  maior 
stibordíiijção  aos  seus  digfiissimos  Ghetes  ■,  bem  como 
estes  o  maior  respeito  ás  Authoridades  ,  e  commum 
união  com  os  bons  liabitantes.  A  Província  goza  de  so- 
cego. 

■  "O  Ciíefe  de  Oiviíão  António  Joaquim  d'Oliveira  , 
Intendente  da  Marinha  da  Província  ,  faleceo  no  dia  9 
ài   Abtil  do  corrente  anno. 

"  No  decurso  da  viagem  não  lhe  aconteceo  cousa 
algUTTia  irotavel  ,  de  que  possa  fazer  menção.  ~Jôáo  de 
Fontes  Pere-lra  de  ■M-cih  ,  Capitão-Tenente  Coirimaii- 
dante.  " 

"  5.°  Rejisto  tnmado  ás  çj  hovas  da  noite  do  dia 
1-0  de  junlio  de  1822.  Galera  Portugueza  Conde  de  Pe- 
niche ,  Capitão  o  Capitão  de  Fragata  Joaquim  Epifânio 
<íe'  Vàsconcellos  j  do  Ri»  de  Janeiro  em  79  dias  j  e  S9 
passageiro*;. 

Kovidc.dcs. 

''  O  Comniandante  não  deo  novidade  alguma  ;  disse 
cue  em  29  de  Abiil  se  separou  da  Charrua  í^^iíjcízii  Ren' 
na  latitude  de  3  grãos  Norte  O  mappa  junto  inour.\  as 
praças  que  vem  transportadas  nesta  Galera.  Quartel  do 
Bom  Successo  ,  era  ut  supra,  tzjoiío  de  tontci  Pereira 
ilc  Mello,  Capitão-Tenente  Comniandante." 

O  Mappa  da  Força  do  Batalhão  expedicionaiia  de 
Jnfanreria  K.  4  diz  ser  a  Companhia  de  Granadeiros  r: 
45  praçat  ;  5.°  Companliia  74;  6."  dita  15;  total  150: 
^^OMappa  da  Foiça  da  Crigada  de  Artilheria  tjípedi- 
cionaria  a  bordo  da  Galera  Conde  de  Pe„ic!ie  ,  diz  ser  a 
Companhia  de  Artilheiros  de  linha  52  praças;  Compa- 
nhia de   Artilheiros  Conductores    37:   total   89. 

O  iHiesmb  íliustre  Secretario  mencionou  hum  offi- 
cio rio  Governo  pel-á  Secretaria  d  Estado  dos  Negócios 
íía  Gueiri:,  incluindo  outro  tio  Governo  de  /'uroiid  </« 
í^orie  ■■'•que  se-  lhe  ítjinou  a  enviar  por  ser  id.nt:co  àx: 
Outro  ;  'qué^vS-io  dir^èctaiiiente-  ao  Congresso  Outro  in- 
cluindo tr-es  óffitio!  do  Governo  Provisnrio  da   Provi ncj., 


de  Moçambique  em  data  de  14  de  Dezen;bro  ,  acompa- 
nhando a  copia  d.!S  actas  das  suas  sessões  ,  e  documen- 
tos da  sua  installação,  e  alterações  que  tem  feito;  pe- 
de instrucçócs  para  a  eleição  dos  Deputados,  e  outios 
objectos,  e  remctte  a  copia  do  requerimento  dos  habi- 
tantes da  mesma  Província  ,  cm  que  pedem  a  observân- 
cia de  certa  legislação  a  respeito  da  P^scravaiura  :  C  Pas- 
sarão as  respectivas  Commissóes  ). 

'  Passou  á  Conimissão  de  Fazenda  huma  representa- 
ção da  Junta  da  Fazenda  de  Angra  em  data  de  17  de 
Waio  ,  pedindo  «pprovação  do  pagamento  ,  que  fora  obri- 
gada a  fazer  á  Tropa  d'aquella  guarnição.  Foi  á  mesma 
Conimissão  a  Representação  do 'Fhesoureiro  do  Fisco  dos 
Difunctos  e  Ausentes  da  Província  do  Mnnmlião  acerca 
da  herança  de  ÍManoel  Josc  Mendes.  A'  Commissão  das 
Petições  Representações  das  Camarás  da  Villa  de  Coru- 
ílie  ,  e  do  Conselho  de  Rfi-js,  Comarca  de  Viseu. 

Fezse  menção  honrosa  da  felicitação  da  Commissão 
Fiscal  do  Porto  f  e  ouvio-se  com  agrado  outra  do  ftlajor 
Joaquim  de  Freitas  e  Aragão  ,  Governador  da  Ilha  de 
Porto  S.tKto',  destribuírão-se  pelos  Srs.  Deputados  exem- 
plares da  conta  do  Commissariado  do  mez  de  Janeiro  ;  e 
deo-se  o  competente  destino  ás  representações  de  Antó- 
nio da  Cruz,  de  Cazal  Comba,  Comarca  de  Coimbra,  e 
de  J  i-^c  ItVw  Barbosa  ,  de   Peeuhi. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  lez  a  chamada, 
e  disse  se  acha\ão  presentes  124  Srs.  Dejuitadris ,  com 
licen.:a    iS  ,  e  sem  eila    5. 

Ordem  do  dia, 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  projecto  da 
Comniissào  de  Agricultura  ;  sobre  a  abolição  dos  Pastos 
(  timmuns  ;  e  logo  o  Sr.  Secretario  Soares  de  Az-cvedo 
leo  o  seguinte  : 

"As  Cortes  Geraes  etc.  Reconhecendo  que  3  servi- 
dÁo  dos  Pastos  Communs  he  contraria  ao  direito  da  pro- 
priedade ,  directamente  opposta  aos  progressos  da  Agri- 
cultura ,  e  até  á  mesma  criação  dos  gados  ,  qu;  muito 
erradamente  s'e  tem  supposlo  que  favorecia  ,  decretas  o 
seguinte  : 

"  Art.  i."  Fica  extincto  o  chamado  direito  dos  Pas* 
tns  Communs  em  lazendas  de  donos  particulares  ,  sendo 
a  estes  perfeitamente  livre  murar  ,  usar  de  qualqaer  ta- 
pume ,  ou  guardar  as  suas  propriedades  ,  mandando  fazer 
nellas  quaesquer  sementeiras  no  tempo  ,  e  da  maneira 
que  julgarem  mais  conviíiíente.  j,  — Depois  de  liuira  lon- 
ga discussão  ficou  adiado. 

O  Sr.  Lííii  Moateire  ,  Relator  da  Comniissão  do 
Conjinercio,  leo  o  parecer  da  mesma  Commissão  ,  o  qual 
em  consequência  das  Representações  das  Camarás  do 
Fn/jf/i«/,  e  Villa  dá  5.  Vicente,  piopõe  hum  projecto 
de  Decreto  para  prohibir  a  introduc- ão  d.is  A  uas  .  rden- 
tes  Estrangeiras  ,  e  de  Portugal  na  Ilha  da  Madeira  ; 
(que  se  inipTÍma)  :  outro  sobre  o  requerimento  dos  Fa- 
bricantes de  Seda  do  largo,  e  estreito,  em  que  pedem 
a  aboliçáa  de  direito  sobre  as  sedas  ein  rama  ;  parece  á 
Gomndsíão  que  se  deve  indifiiir  este  reçuerimeuto  :  (ap- 
provjdo). 

O  Sr,  Pereira  do  Carmo  leo  o  parecer  da  Commis- 
são de-  Co:;stituição  sobre  o  requerimento  dclatorio  Jus- 
tiíicativo  do  Viscor.de  do  Kio  Seco  ;  parece  á  Commis- 
são que  este  individuo  está  fora  do  espirito  do  Decreto 
de  j  de  Julho,  supposto  esteja  na  sua  letra  ;=:(  3|  pro- 
vado )  :  outro  sobre  a  indicação  do  Sr.  António  Carlos 
Rib  iro  de  Andrade,  e  Hiais  15  Deputados  do  Ultramar, 
em  que  se  exige  a  responsabilidade  do  Ministro  da  Guer- 
ra ,  e-do  Governador  da  Bi?/; iíi  =  Madeira  r:  ,  o  ).°  por 
não  te('.reformado  a  Carta  Regia  da  nomeação  co  Go- 
^ernndor  ,  e  o  segundo  por  n.ío  ter  am-.uido  ã  n-.cdida 
cnnciíiatorií  do  Governo  da  hahia  ;  parece  á  Commissão 
que  se  deve  srupender  o  juizo  ate  que  cliegKem  docu- 
mentos, des'3ssa  ,  crc  =  Adiadd. 

O  Sr.   Presidente   dco  para  Ordem  do  dia  Canslitui- 
e  Pareceres  de  Commissóes  ,    levantando    a  Sessão 


coo  , 
á    I 


MA     l  M   P  a   tS  Dy  h  A     IN   A  C  1  O  In  A  1.. 


[519] 


Numero  129. 


AiNNO  DE   1822. 


GA7.MTA  UJVIVERS^L. 


SABBADO  15  DE  JUNHO. 


A 


LISBOA   14  àe  Junlio 

Sr,  ReJactar  da  Gaítta  Viilverial. 
qui  cliegou  o  éco  da  estrondosa  denuncia  dada  con- 
tra a  sua  Gazeta  Lniversal  de  jC  de  Abril  ,  e  ao  mes- 
mo tempo  a  da  sua  prizjo  em  vittude  dessa  denuncia. 
Hum  ami'j;o  meu  destes  contornos  ,  não  só  curioso  mas 
•abio,  e  livre  de  preoccupaçúes  e  de  idcas  serviz  ,  a  quetn 
communit^nei  a  sua  Gazeta  N."  lOi  ,  cono  o  tinha  já 
feito  iiuanto  ao  N.°  94,6  outros  notáveis  anteriores  , 
mal  podia  conceber  que  houvesse  pessoa  tão  ignorante  ou 
tão  malévola  que  podesse  achar  no  artigo  principal  da  sua 
dita  Gazeta  N.°  94  ,  náo  digo  já  provocação  directa, 
mas  nem  ao  menos  indirecta  a  rebelliáo  ;  e  devo  dizer- 
Ihe  que  ,  a  pezar  da  plena  fé  que  a  sua  notória  veracida- 
de sempre  me  mereceo  ,  tanto  me  pareceo  também  es- 
tranho aquelle  motivo  de  denucicía  ,  que  julguei  havia 
outro  algum  motivo  que  V.  m.  não  queria  declarar  ,  ou 
que  talvez  mesmo  ainda  ác,uelle  tempo  em  que  escreveo 
o  art.  da  G.  101  V.  m.  não  o  soubesse.  Quando  porém 
checou  aqui  o  seu  N.°  1 1 1  em  que  li  a  sua  analyse  do 
requerimento  do  seu  Accusador ,  corri  a  procurar  o  dito 
meu  amigo  ,  e  a  mostrar-lhe  como  não  podíamos  já  ter 
duvida  naquillo  que  tantu  nos  custara  a  crer.  Ficou,  co- 
mo eu  ficara,  estupefacto,  e  por  hum  pouco  de  tempo 
«stivemos  hum  e  outro  mudos  depois  de  lida  por  elle  a 
Gazeta  ...  Rompi  eu  o  silencio,  e  disse  :  E  quer-se  con- 
servar huma  justa  liberdade  d'Imprensa  em  Portugal  com 
a  porta  aberta  a  siiiiilhantes  desaloros  ?  Este  não  he  o 
espirito  com  que  o  nosso  Congresso  legislou  a  liberdade 
da  Iniprensa  ,  que  he  a  maior  salvaguarda  dos  Governos 
Representativos,  (.orno  lie  possível  que  viesse  Jamais  á 
íTiente  dos  nossos  Sihios  Legisladores  dar  azo  a  qualquer 
Itomem  inimigo  de  outto  para  (delatar  liuni  escripto  des- 
te como  incurso  em  intracção  do  att.  12  da  lei  da  Im- 
prensa em  i.°giao,  sem  mais  fundamento  que  inventar 
o  accusador  huma  falsidade,  e  só  pelo  seu  simples  dito, 
filho  da  maldade  ,  laicar-se  hum  pobre  editor  ou  au- 
thor  em  liunia  piizJo  por  huns  poncos  de  tempos  até 
que  se  decida  não  haver  culpa,  e  isto  sem  mais  prejuízo 
do  Delator  que  o  pa^ar  as  cultas ,  por  cuja  despeza  çoni« 
pià  barato  o  gosto  deoppiimir  hum  Cidaiiáo  ? — por  certo 
isso  náo  só  não  foi  da  mente  dos  nossos  Legisladores 
fdisse  o  meu  amigo)  ;  mas  vejo  que  clles  se  não  podião 
talvez  lembrar  que  ,  estando  impresso  c  espalhado  hum 
folheto,  luim  periódico  ,  ou  hum  livro,  houvesse  quem 
de  sua  cabeça  inventasse  couzas  que  nelk  ninguém  podia 
achar,  e  as  desse  coaio  realmente  existentes  no  escrito 
que  accusa  ,  e  ainda  menos  que  luiuvesse  quem  se  atre- 
vesse a  dar    o  nome  de  mentiras  publUai   t  injíirioiuí  à 


Naíãú  a  factos  públicos  annunciados  até  muitos  delles 
oificialmente  pelo  Governo.  Este  cúmulo  de  maldade  ou 
de  louLura  não  era  de  esperar,  e  muito  menos  em  hum 
povo  que  acaba  de  conquistar  tão  heroicamente  a  sua  li- 
berdade ,  na  qual  se  da  iiiuii  golpe  mortal  logo  que  se 
intemidem  os  escriptpres  que  tiverem  coragem  de  faliar 
verdade.  Em  fim  ,  este  successo  poderá  prodiuir  alguns 
bens  ,  ainda  que  comprados  com  o  incommodo  do  Reda- 
ctor da  Gazeta  :  isto  fará  desenvolver  melhor  a  Lei  da 
Liberdade  da  Jniprensj  ,  que  por  experiência  vemos  ago- 
ra dar  occasião  a  procedimentos  bem  oppostos  ao  espinto 
de  rectidão  que  deve  predominar  cm  todos  os  Governos 
Constitucionaes. 

Continuamos  assim  a  ponderar  mutuamente  neste 
notável  procedimento  ,  e  aqui  lhe  direi  qual  foi  o  fio  das 
nossas  combinações  ,  e  reflexões  ,  devendo  dizer  que  o 
nexo  principal  delias  ,  ou  o  seu  encadeamento  ,  he  do 
dito  meu  amigo  ,  cu;a  literattura  ,  consumada  expetien- 
cia  ,  e  amor  da  pátria  sem  duvida  excedem  muito  além 
do  vulgar. 

Não  temos  que  fazer  profundas  meditações  ,  (dizia 
o  meu  amigo;  o  que  tu  tens  ponderado  ,  e  o  que  eu 
tenho  colligido,  pela  leitura  da  Gazeta  Universal  desde 
o  seu  principio  ,  prova  que  o  Redactor  delia  adoptou  e 
constantemente  tem  seguido  o  systema  de  faliar  dos  ho- 
mens e  das  couzas  com  moderação  ,  sem  jamais  insuJtar 
pessoa  alguma,  respeitando  sempre  o  Governo  ,  e  o  Con- 
gresso Nacional  ,  e  tudo  quanto  ha  digno  da  veneraçãr» 
do  homem  de  bem.  Este  louvável  procfdimento  devia 
ser  também  seguido  conktantcmente  pelos  outros  perio- 
distas,  eescriptores  ;  maS  desgraçadamente  nenhum  tem 
deixado  de  se  desviar  dclle  mais  ou  menos  vezes.  Ve- 
mos na  Gazeta  certo  amor  a  verdade  ,  e  nos  outros  pa- 
rece as  vezes  querer-se  á  cinte  fazer  que  o  publico  acre- 
dite fabulas  e  coiitradicções  as  mais  manifestas.  A  Re- 
ligião Catholica  Romana  ,  que  o  Povo  Portuouez  prez» 
sobre  tudo  ,  e  que  a  nossa  Constituição  adopta  ,  e  a 
Nação  unicamente  reconhece,  tem  sido  insultada  em  al- 
guns periódicos,  e  em  alguns  escriptos,  de  hum  modo  que 
eu  jamais  julguei  passaria  pela  amargura  de  ver  praticado 
em  Portuga!.  A  Gazeta  tem  sido  hum  baluarte  opposto 
a  esta  fatal  torrente.  Quem  ataca  a  nossa  Santa  Religião 
he  inimigo  declarado  da  Constituição  ;  isto  mesmo  profe- 
rirão por  muitas  vezes  os  nossos  iiJustres  Deputados  cuan- 
do  discutirão  a  Lei  da  Lnprensa  ,  e  em  outras  occasiões.  » 
O  turor  porém  de  algum  ignorantíssimos  demagogos  que 
soltarão  as  mais  escandalosas  proposições  contida  a  Reli- 
gião, siibio  de  ponto  quando  vio  na  Ga/eta  apparecerem 
escritos  luminosos,  prenlies  de  razões  solidissimas  ,  e  in- 
contrastviveis  j    qus  dsrrubavão   sem  téplic.i  todos  os  so- 
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ísrsias  da  impiedstie  ;  e  ruesdmira  qiie  lium  ncíio  exa- 
cerb.u1o  por  esta  derrota,  enraivecido  pela  propagação 
dtf  huin  periódico  onde  brilha  a  luz  da  verdade  ,  c  em 
que  o  erro  l-.e  ruhiiinsdp  tfio  victoriosamcnte  ,  que  ad- 
mira, di^o,  q.ia  e<;te  cruel  ódio,  reunisse  alguns  indi- 
víduos pcsiiidos  dèile  ,  e  ot  levasse  ao  abominável  pro- 
iecto  de  induzirem  aígmri  menos  considerado  a  intentar 
n  accusação  comia  aqueile  ou  aquelle:  números  da  Ga- 
2eta  ,  onde  podessem  acbar  hunia  illusoria  apparencia  de 
motivo  peio  qual  se  oppriniisse  o  seu  Redactor,  e  al- 
çum  ou  alguns  dos  abalizados  escritores  ,  que  ,  tendo 
lunameiíte  reconhecido  n-lle  aqueile  caracter  recto  e 
probo  i  e  aque!!a  prudente  moderação  que  agrada  a  to- 
dos os  liomens  bem  creados,  escolherão  o  seu  periódico 
para  difFundirem  doutrinas  sãs,  e  as  mais  conformes  com 
o  espirito  da  Constituição?  He  daqui  nascida  por  certo  a 
perseguição  que  se  faz  a  Gazeta.  Fouca  perspicácia  pois  he 
preciso  ter  para  -conhecer  que  os  motivos  da  accusaqSo  se 
achão  occultos  em  resentimentos  particulares,  e  só  são 
claros  na  apparencia  da  accus.içáo  suscitada  com  solismas  , 
e  com  pretextos  tão  frívolos  como  insustentáveis.  He 
pois  huma  guerra  de  partido  feita  i  Gazeta.  A  authori- 
dade  não  tem  remédio  senão  deferir  aos  que  solicitão 
taes  accusações  ,  ainda  que  conheça  o  espirito  com  que 
se  fazem,  pois  se  cobrem  os  accusadores  com  a  capa  do 
bem  publico  ,  que  por  este  modo  nir.is  aborrecem  do 
que  amão.  Nada  tão  louvável  no  Cidadão  como  acudir 
ao  irnminentí  ,  ou  mesmo  remoto  lisco  da  Pátria,  lie 
hum  escritor  sahir  realmente  dos  limites  que  o  devem 
conter  dizetido  mal  do  Governo  para  indispor  assim  o 
povo  contra  ei!e,  excitando  o  mesmo  povo  a  desobede- 
cer ás  leis  ,  e  ás  authoridades  ,  além  da  vigilância  que  a 
estas  incumbe  ter  sobre  isto,  se  ha  escritos  clandestinos 
de  tal  natureza  que  escapem  á  sua  vigilância  ,  he  justo 
'!he  se  ião  indicados  para  que  seja  punido  o  author.  Mas 
«íuando  os  escritos  são  geralmente  lidos  ,  conhecidos  e 
até  possuídos  pelas  Authoridades  que  tem  a  seu  cargo  a 
direcção  do  Governo,  e  a  manutenção  da  tranquillidade 
publica,  bem  o  mais  precioso  da  sncied.ide  ,  como  prin- 
cipalmente acontece  a  respeito  dos  periódicos  ,  he  dar 
provas  de  aversão  patticular  ,  ou  alias  de  muita  ignorân- 
cia c  craiide  vontade  de  ostentar  excessivo  zelo  ,  apre- 
jentar  se  hum  Q^uiduin  em  publico  cnmo  accusador  de 
hum  escrito  que  a  Authoridade  conhece  ,  e  não  indica 
ao  Jury  como  prejudicial  ao  publico  ,  ou  ao  Governo.  — 
Está  conliecido  que  o  artigo  em  quest.io  não  he  do  Re- 
dactor da  Ga2eta  ;  he  certo  que  elle  audou  imprudente 
em  o  publicar  sem  saber  de  quem  era  ;  mas  digo-te  a 
verdade  que  eu  cahira  na  mesma  imprudência,  pois  lido 
de  boa  fc  não  ministra  ponto  algum  opposto  a  Lei  ;  an- 
tes he  hum  despeitjdor  do  zelo  do  Governo.  Em  todos 
os  'periódicos  e^trjngeiros  se  estão  a  cada  passo  lendo 
júfzos  formados  por  liabers  escritores  sobre  o  estado  poli- 
tico das  Njcóes  ;  ^  cuanto  mais  verdadeiros  e  bem  tra- 
<;ados  são  estes  ssciitos  tanto  mais  estima  lhe  dá  o  pu- 
blico :  O  que  se  publicou  na  Gazeta  ine  fei  lembrar  as 
boas  peças  desta  natureza  que  tenho  lido  ,  e  não  devo 
occultar  riue  me 'alegrei  de  vêr  que  entre  os  tão  raros 
escritos  políticos  que  tem  apparecido  depois  da  nossa  fe- 
li)  Regeneração  se  publicasse  hum  que  tanto  liombrea- 
va  com  os  bons  artigos  que  os  meliiores  jornaes  das  ou- 
tras nações  com  muita  frequência  publicão.  E  também  te 
dÍCTo  que  a  maior  mágoa  que  ha  muito  tempo  sinto  por 
ctiuzas  qus  deslustrem  a  pátria  ,  he  ver  que  ,  longe  do 
que  eu  por  meus  bons  desejos  quizera  ,  ainda  a  nossa  il- 
kistre  Nação  se  acha  t  o  pouco  apta,  no  geral,  para  Itr, 
e  dar  o  devido  valor  a  quanto  se  escreve  cnm  imparcial 
verdade  ;  infelizmente  ha  mui  pouca  gente  que  saiba  ava- 
liar por  si  próprio  o  mento  dos  escritos  ;  approva  ou 
cnndemna  sobre  a  palavra  deste  Ou  daquclle  que  apaixo- 
nadamente ,  por  ignorância  ,  ou  por  espirito  de  partido 
■;e  mete  a  louvar  ou  censurar  o  que  se  escreve.  Littera- 
fiamente  pôde  o  .^.  do  artigo  estar  certo  que  ninguém 
lhe    pôde    paXentear  cjuza  alguma  cm  que    se  ataque    o 


Estado,  a  forma  do  Gi-.vernc,  oD  o  Congresso,  nem  o 
Monarca  ,  nem  o  Ministério.  O  ponto  ou  grão  i.°  de 
Artigo  12."  em  que  o  Accusador  insanainente  aí^cusa 
Etjuelle  escrito  ,  diz  que  se  íbusa  da  liberdade  (ia  Im- 
prensa =  excitando  os  Povos  direclaiueiite  á  rebellião.  rr 
Ora  dehnanios  os  termos  :  que  couza'  he  rebi:Uiã»  f  — 
He  o  crime  que  se  encaminha  a  destruir  todo  o  Go- 
verno ,  e  a  subsliíuir-lhe  outra  fóima.  Ç  Deixo  outra': 
definições,  que  vem  a  dar  no  mesmo,  e  adopto  a  que 
Me  lembra  ter  lido  no  Diário  das  Cortes  N.°  8i  dada 
pelo  Si.  MoHrn').  Qi;e  cousa  he  pela  imprensa  exciínr 
diríctaiueiílc  it  rebelliUo}  — He  escrever  proposições  que 
digáo  directan.ente  aos  Povos  :  "oHiai  que  tendes  hum 
Governo  mão  ,  hum  Governo  r  ppressor  ,  deveis  desobe- 
deccr-lhe  ,  resistir-lhe  ,  mudallo  em  fim":  he  pintar  er- 
mo injustas  as  medidas  adequada?  que  elle  adopta,  figu- 
rar peifidia  em  suas  operações,  para  que  a  Nação,  exci- 
tada com  isto  ,  quebre  os  laços  que  a  conserváo  na  obe- 
ctiencia  ,  e  no  respeito  ao  Governo.  —  Isto  he  o  que  em 
toda  a  parte  se  entende  excitar  por  cicrito  dii  ectamcr,- 
te  os  Pvvos  á  rehelliõo  ;  e  quem  o  assim  pratica  he  rco 
digno  do  castigo  comminado  na  Lei.  Porem  xto  artigo 
em  questão  da  Gazeta  N.°  9-1  ,  (  nem  lido  todo  ,  nem 
lido  por  partes,  nem  mesmo  periodo  por  petiodo  desta- 
cados huns  da  sua  ligação  com  os  outios),  não  appare- 
ce  a  minima  proposição  ,  nnm  sequer  indirecta  ,  de  tal 
natureza:  antes  peio  contrario  se  acha  respeito  ao  Con- 
gresso e  ao  Governo,  e  prudentes  conselhos  para  a  unjãf> 
e  harmonia  entre  oj  Governantes  e  os  governados.  Por 
isso,  pelo  que  collijo  do  N."  Iii  da  Gazeta  ,  o  Accu- 
sador não  achou  outro  recurso  senão  inverter  e  transtor- 
nar horrendamente  o  artigo  que  accusava  ,  para  poder  a 
sua  denuncia  ter  vislumbres  de  ftindamento  ;  vislumbres 
digo  ,  porque  ,  ainda  mesmo  que  o  artigo  tivesse  o  que 
o  accusador  assaca  ,  só  quem  não  tem  lido  os  periódicos 
se  poderá  capacitar  de  que  são  fabulosas  as  circunstancias 
que  alli  se  figurão  como  taes.  —  Este  facto  demonstra  a 
necessidade  que  ha  de  acautellar  as  lalsas  denuncias,  co- 
mo esta ,  e  as  ptizóes  injustas  que  delias  procederião 
como  a  do  R.  da  G.  ,  pois  que  a  Lei  parece  deve  faci- 
litar ao  Juiz  de  Direito  da  Liberdade  da  Imprensa  hum 
meio  de  proceder  logo  depois  da  Denuncia  (dando  sem- 
pre o  que  3  faz  como  pessoa  do  povo  a  fiança  que  de 
taes  Denunciantes  as  nossas  Leis  sabiamente  exig^em ) , 
de  proceder  ,  digo  ,  á  prizão  do  accusado  de  infracção  do 
1.°  gráo  do  art.  12,  com  sufficiente  conhecimento  pré- 
vio de  haver  motivo  para  se  proceder  nesse  mesmiO  1 ," 
gráo  ;  O  que  se  conseguiria  muito  bem  ,  v.  g.  do  modo 
seguinte  :  —  No  principio  de  cada  mez  ,  oti  no  primeiro 
dia  em  que  se  houvesse  de  juntar  o  Jury,  se  extralii- 
rião  por  sorte  nove  Jurados,  os  qiiaes  naquelle  mez  es- 
t.irião  promptos  a  ser  cbamados  pelo  Juiz  de  Direito  im- 
níediatam.entc  este  recebesse  denuncia  de  qualquer  es- 
crito cnmo  subversivo  ém  i.°  grdo.  Chamados  pois  em 
segredo  os  9  Jurados  do  mez  ,  apresentando-se-lhe  a  De- 
nuncia prompta  já  com  a  Fiança  dada  pelo  Denunciante, 
íiepoimento  d,is  três  testemunhas  que  justificão  quem  he 
o  editor,  e  apenso  o  escrito  denunciado,  alli  perante  o 
Juiz  cotejatião  a  denuncia  com  o  escrito  ,  e  decidindo 
elles  unanimemente  achar-se  o  escrito  conforme  com  a 
denuncia  na  dita  infracção  ,  passaria  o  Juiz  de  Direito 
logo  o  seu  Msndida  de  prizão  contra  o  Accusndo  ;  tudo 
isto  sem  prejuízo  algum  da  marcha  apontada  na  Lei  pa- 
ra o  2."  Jury,  o  qual  se  coi>cluiria  dentro  de  I5  dias 
da  data  do  Mandado  de  prizão.  Eis-aqui  huma  barreira 
opposta  á  malevolencia  de  litim  accusador  injusto  qucj 
quire;se  ter  o  perverso  gosto  de  metter  huiri  liomem  na 
Cadciu  só  pela  sua  mera  acctisacáo  sem  lundameiíto. — 
Assim  ,  raras  serião  as  occasióes  de  se  juntar  aqueile  Ju- 
ry mensal  ,'evirava-se  o  effeito  do  ódio  de  inimigos  gra- 
tuitos, e  ficava  o  Juiz  sem  remorso  de  involuntariamen- 
te mandar  fr.zer  huma  injusta  prizão ,  como  acontece 
obrigando-o  a  Lei  a  proceder  a  ella  contra  o  accusado, 
naqiicllc  ponto,  pela  simples  denuncia  ;   pois  que  tendo 
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tis  voto?  unanimei  do  Jnry  paiticular  0,116  deciciissem  af- 
firmativaniente,  procedia  livre  de  escrupulOjCm  sua  con- 
sciência á  piiíáo  do  accusado  ,  tendo  este  sido  pronun- 
•cijdo  pelo  Juty.  Isto  só  leria  lugar  neste  grdo  1."  do 
art.  12  seguindo  em  tudo  o  mais  o  que  a  Lei  previne. 
Aqui  interrompi  o  meu  amigo  dizendo-lhe  que  me 
rarecii  ainda  liavia  outras  emendas  que  fazer  d  Lei  ,  e 
coniínuamos  a  ponderar  sobre  a  loucura  ou  malicií  dos 
homens  que  querem  aindi  conser\ar  a  Nação,  como  em 
outro  tempo,  na  ignorância  do  c^m  se  pa^sa  entre  as  es- 
tran''eiras  illudindo-a  ellcs  com  as  mais  absurdas  con- 
tradíccóes  ,  pois  vemos  alguns  periódicos  dfzerem  lioje 
de  ofncio  Imma  noticia  desagradável,  e  á  manhã,  fun- 
dados em  hum  boato  inventado  talvez  para  esse  fim, 
desmentirem  a  mesma  noticia  official.  Isto  he  o  que  se 
não  vO  na  Ga/eta  Universal. — A  galanteria  he  (diz  o 
meu  ami^o)  quererem  ás  vezes  pòr  huma  venda  nos 
olhos  dos  leitores.  Tal  acontece  30  accusador  do  artigo 
em  que  temos  fallado  :  o  author  do  artigo  estranha  no 
povo  o  não  dar  nestes  últimos  tempos  et  vivas  ener-^i» 
cos  senão  a  Religião  e  ao  Rei  ,  e  por  este  modo  censura 
indirectamente  o  não  os  dar  também  iguaes  á  Constitui- 
ção deduzindo  esta  talta  de  huma  indiffcrença  que  nota 
em  muita  parte  áo  povo,  que  não  tem  sabido  apreciar 
como  devera  os  melhoramentos  paipsveis  que  o  Congres- 
so Nacional  tem  feito,  e  c^f^  são  pendor  dos  que  se  es- 
perSo.  Isto  que  por  Lei  nenhuma  (nem  de  bárbaros)  po- 
de ser  prohibido  dizer-se ,  vejo  he  J-.um  dos  pontos  da 
ridicula  accusr.ção.  Por  este  medo  supponho  que  o  accu- 
sador oueria  se  dissesse,  ainda  que  fosse  com  mentira, 
que  em  toda  a  parte  os  vivas  se  dio  encrgtcct  ,  em  to- 
das as  acções  publicas  ,  até  na  menor  aldeia  ,  a  todos  os 
objectos  qus  os  merecem,  Religião,  Rei,  Cortes,  Cons- 
tituição, Regeneradores  dn  Pátria,  Exercito,-  etc.  etc. 
Se  lu  cousa  cómica  he  aquella  accusação  !  Toda  ella  he 
ti-^nita  !  F.is-aqui  o  espirito  com  que  he  feita  :  Ha  fac- 
ções em   Hcspanlw  ?  —  Nada  se  diga  ;  tudo  la  está  tran» 

coillo. Diz  o  Governo  ofíicialmente  que  as  Cortes  taes 

e  taes  não  tem  querida  por  ora  reconhecer  a  nossa  no- 
va ordem  de  cousas  (por  motivo  talvez  de  esperarem  se 
ihe  apresente  a  nossa  ConstKiiição  para  o  fazerem)?  — 
Se  houver  quem  diga  o  mesmo,  seja  acusado  ao  Jury 
ccnio  excitador  dos  povos  á  rebellião  ! !  —  Armão  pode- 
rosos exércitos  as  grandes  Naçõrs,  essas  mesmas  que  of- 
íicialmente tem  declarado  não  reconhecem  por  ora  o  no- 
vo svstema  do  nosso  Governo,  ha  opiniões  vagas  sobre 
os  fins  destes  armamentos,  receia  hum  verdadeiro  aman- 
te da  Pátria  mais  algum  novo  exemplo  de  prepotência, 
tão  fresco  na  Itália^  contra  a  liberdade  dos  Povos,  acon- 
selha como  Demostlicnes  aos  Atliciúcnti:s  que  estejão  á 
lerta  e  temão  as  forças  e  a  astúcia  de  Filiypc  y  que  pa- 
recia esiar  em  paz  com  a  Greciti  }  —  Lá  surde  hum  tal- 
so  zeloso  que  chaina  a  isto  excitar  á  iciHitio,  e  rchilHiío  ! 
—  Dizem  os  oificios  do  Brasil  que  de  huma  a  outra  ex- 
tremidade daquelh  região  voga  entte  algumas  cabeças  es- 
quentadas a  idéa  sinistra  de  independência  ?  Consta  de 
mil  modos  ter  a  Amcnca  Hespanhola  sacudido  o  jugo  da 
Wãi  Pátria  ?  Houve  quem  reunisse  aquelles  e  estes  factos 
«m  hum  artigo  para  formar  hum  discurso  em  que  mos- 
tre a  necessidade  que  temos  de  procurar  por  todos  os 
modos  a  união,  e  não  deixarmos  penetrar  entre  nós  idéas 
iJe  divisão  ?  —  Pois  seja  accusado  ao  Jury  já  cue  se  atre- 
rco  a  reunir  cm  hum  corpo  os  factos  que  se  achão  pot 
diversas  partes  ;  isto  he  excitar  (lirectamente  os  povos  á 
rebellião  !  O'  lá  se  he  !  I  Que  importa  que  chamem  lou- 
co ou  pateta  a  quem  assim  o  disser  ?  Que  importa  que 
os  homens  sensatos  digão  que  isto  nem  ao  Demo  lem- 
braria ?  Que  importa  que  isto  avilte  a  nossa  Nação  en- 
tre as  estranhas  se  la  se  vier  a  saber  esie  facto  ?  Faça- 
mos o  nosso  gostinho  ;  que  isso  de  dar  attençâo  a  essas 
ninherias  he  só  lá  para  quem  tem  o  que  se  chama  ver- 
dadeiro amor  da  pátria.  Hum  testemunho  falso,  hum 
aleive  são  bagatellas  ;  são  excellentes  meios  para  cliinipar 
na  Cídcia    hum  homem   que  nós  aborrecemos.    Maldito  ! 


Não  cess?  de  fallar  verdade  !  tudo  lie  atacar  os  que  en- 
xovallião  a  Religião,  e  os  homens  de  bem!  Gema  para 
ahi.  Os  periódicos  do  nosso  modo  de  pensar  sem  se  com- 
ptareii)  ja  quasi  nada,  quando  hião  pervertendo  tão  ha- 
bilmente o  povo  ;  e  a  detestável  Gazeta  Universal  pro- 
curando-sc  e  agastando-se  tanto,  sobretudo  quando  vinha 
artigo  daquelle  Martello  rím  heresias  politicas  ,  o  terrí- 
vel Tilacído  !  Havemos  de  acabar-Jhe,  á  força  de  vilezas, 
e  vilipêndios  ,  em  que  somos  mestres ,  a  aura  popular 
que  tem  obtido....  Eis  os  bcllos  feitos  dos  exaltados. 
—  A  Deos  ,  Sr.  Redactor;  a  verdade  triunfara  da  im- 
postura. A  sua  devisa  =  /Vr  Veos  ,  c  pela  Lei  ,  V.  m. 
a  tem  desempenhado  ;  não  tem  que  recear  da  rectidí» 
da  Lei. 

Margens  do  Mondego   j   de  J unho  dt   1S22. 

A.  M.  de  Ar.  L. 


CORTES. -Sessão  de   12  de  Junho. —^jj.^ 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  Sessão  ás  8  e  meia  horas, 
e  lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgutiias  do  expediente  em 
que  SC  compreliendia  o  seguinte:  —  Hum  ofricio  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino 
incluindo  hum  ofticio  do  Governador  de  Santa  Catharl- 
iia  ,  Thomas  Joaquim  Pereira  ,  enviando  as  actas  das 
eleições  dos  Membros  do  novo  Governo  Provisório  para 
aquella  Ilha.  Outro  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negó- 
cios da  Mariniia  ,  incluindo  a  Parte  do  Registo  tomado 
ás  9  horas  da  manhã  do  dia  11  de  Junlio  de  1822.  Char- 
rua Portugueza  Príncipe  Reai ,  Commandante  o  Capitão 
Tenente  António  Joaquim  d»  Couto,  do  Rio  de  Janel~ 
ro  em   80  dias,  com  241   passageiros. 

Outro  officio  do  Governo  pela  Secretaria  d' Estado 
dos  Negócios  da  Guerra  ,  em  que  se  remette  ,  em  con- 
sequência da  ordem  das  Cortes  de  7  do  corrente,  o  pla- 
no dj  reforma  do  Corpo  Telegráfico,  que  offerece  o 
lírigadeiro  Pedro  folqiie  encarregado  deste  objecto. 

Huma  conta  da  Camará  da  Ilha  do  Príncipe  em 
que  expõe  o  estado  do  seu  Commercio  ,  e  outros  obje- 
ctos ,  as  causas  da  sua  decadência  ,  c  pede  algumas  pro- 
videncias ,  que  propõe ;  passou  á  Commissão  do  Ultra- 
mar. Outra  da  mesma  Camará  em  data  de  1  i  de  Feve- 
reiro ,  expondo  as  prevaricações  do  Governador  João  Ej- 
ptista  e  Silva,  e  pede  que  lhe  seja  restituído  o  privile- 
gio de  ser  a  Capital  da  lllia  de  S.  Ihemé  ,  e  quando  is- 
to assim  não  seja,  ao  menos  se  lhe  conceda  a  separa- 
ção ,  e  independência  huma  da  outra  Ilha  ;  passou  3 
mesma   Commissão. 

A  Camará  de  Tavira  envia  ao  Soberano  Congresso 
os  seus  agradecimentos  pelos  grandes  bens  ,  que  pelos 
seus  assíduos  trabalhos  tem  teilo  á  Nação,  n.ujto  prin- 
cipalmente áquclle  paiz ,  pela  reforma  do  Reguengo  f 
abolindo  o  Alvará  de  178!!  :  pede  seja  concedido  aos 
proprietários  das  terras  do  mesmo  Reguengo  licença  pa- 
ra levantarem  lapidas  ,  em  que  estejão  gravadas  as  van- 
tagens do  actual  Systema  Constitucional  pelos  bens  ,  que 
resulta  aquelles  proprietários,  oppressns  pelo  antigo  des- 
potismo, derribando  as  outras,  que  designavão  a  sua  op- 
presslo. 

A  Commissão  do  Commercio  da  Viila  de  Borba  en- 
via o  resultado  dos  trabalhos  da  sua  competência,  e  os 
acompanha  com  a  telicitiçáo  ao  Soberano  Congiesso  ; 
passou   á  respectiva  Cominissão, 

Josc  IM.uia  de  Guimarães  de  Sílvaes  ,  Wajor  refor- 
mado ,  felicita  o  Soberano  Congresso  ,  e  não  tendo  ou- 
tra alguma  cousa  ,  que  preste  á  sua  Pátria  ,  offerece  a 
<)uaiU!a  de  288^  rs.  ,  que  se  lhe  estão  devendo  de  sol- 
dos atrazados  ,  paia  as  despezas  publicas  :  recebido  com 
agrado,  enviando-se  ao  Governo  para  o  fazer  verificar. 
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Õ  Sr.  Secretario  mencioiícu  a  sef;uiiite  mSmoii» 
f  transcrevc-se  por  inteiro  para  coiiliecimento  do  publi- 
co): 

"Senhor. — António  Joaquim  de  Castro  Peixoto  e 
Abreu,  nattitd!  da  Cidsde  d'Hf3/-,i,  expõe  ao  Augusto 
Congresso  o  Invento  originai  de  liiniia  i^lacuina  para  de- 
buUiar  o  tiigo  c  cevada;  separando  o  grão  da  palha,  fi- 
cará esmagada  ,  e  em  miúdos  pedaços  ,  empregando-se 
pouca  gente,  e  nenhum  gado,  e  resultando  considerá- 
vel au^niento  na  criação  das  éguas,  e  das  vacas,  melho- 
rando a  carne  que  se  corne  ,  e  econornisando  o  lavrador 
tudo  aquilio  que  deixa  de  despender,  e  o  tr-igo  que  as 
mesmas  rcics  lhe  havião  de  comer. 

"  As  drrvidas  que  se  possáo  mover  pela  novidade 
deste  Invento  ,  o  seu  author  está  prompto  a  dissolvellas  , 
c  sendo  o  costume  em  taes  casos  offerecer-se  a  Plan- 
ta ou  o  Modéllo  da  Maquina,  o  Author  des;a  offerece 
mais  e  vfm  a  ser  ;  logo  que  lhe  conste  que  o  seu  pro- 
jecto he  do  agrado  do  Augusto  Congresso,'  fazella  cons- 
truir ,  e  pòlla  em  exercicio  na  presença  de  quem  desi- 
gnar o  mesmo  Augusto  Congresso  ,  a  quem  dedrca  pro- 
fundo respeito  e  obediência  sem  lemite. "  (Segue-se  a 
assignatura  ).   Passou   á  Commissão  das  Artes. 

Passou  i  Commisílo  do  Ultramar  hunia  Memoria 
sobre  as  Ilhas  de  Cabo  Verde  ^  que  oHerece  ftl.mcel  Ro- 
drigues Lucas  de  Suma  ,  Ma)or  da  £rigada  Nacional  da 
Hlarinhi  :  ouvio-se  com  agrado  a  tcíicitação  do  Prior  da 
Paroquial  igreja  de  S.  Bjrlholomeo  de  Silvei  ,  Francisco 
José  de  Barros,  acompanhando  a  exhortaçáo  que  fez  aos 
seus  Frefuezet  ,  para  lhe  mostrar  os  benefrcjos  da  Cons- 
lituicío  :  e  passou  á  Commissão  Ecciesiastica  do  Expedi- 
ente liuma   Memoria  anonyma  sobre  os   livros  findos. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  fez  a  chamada  , 
e  disse  se  achavão  presentes  iiS  Srs.  Deputados  ,  com 
jjicença  20,  e  faltos   9. 

Ordem  do  Diíi,  —  Coiistiltciçáo, 

Approvárão-se  -as  competentes  emendas  ao  Decreto 
Provisório  sobre  Eleições  de   Deputados. 

Entrou  em  discussão  o  artigo  51  do  theor  seguin- 
te : 

''Artigo  51  se  deverá  annunciar  assim:  —  As  As- 
semblcas  efeitoraes  em  Portugal  se  reunirão  no  primeiro 
Domingo  do  seguinte  mez  de  Agosto.  Nas  Ilhas  adjacen- 
tes Madeira  e  Porto  Santo  ,  as  Camarás  da  cabeça 
da  Comarca,  e 'no  Ultramar.  No  Rio,  o  Principe  Real, 
as  Juntas  Provisórias  ,  logo  que  receberem  o  presente 
Decreto  .  designarão  o  lio.mingo  em  que  deva  faier-se 
a  dita  reunião  "^  que  deverá  ser  o  mais  próximo  possí- 
vel ;  efaráo  comqoe  os  Deputados,  que  sahirem  eleitos, 
pnrtáo  sem  perde  dé  tempo  para  Lisboa  x  devendo,  em 
quanto  não  chegarem,  continuar  os  actuaes  ,  a  occupar 
os  seus  lugares:  o  que  as  presentes  Cortes  Extraordiná- 
rias ,  e  Constituintes  Decretão  pelas  imperios-as  circuns-' 
tancias  em  que  se  achão,  a  exemplo  do  que  está  já  sanc- 
cionadi!)  na  Constituição  Art — " 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade  disse  que  elle  s«  opptj- 
nha  á  parte  do  mesmo  arti^go,  que  sustenta  que  os  De- 
putados ás  Cortes  extraordií^arias  e  Constituintes  conti- 
nuem até  que  cheguem  os  novos  nomeados  ás  Cortes 
ordinárias  ,  pois  que  sendo  as  suas  procurações  restrictas 
para  as  actuaes  deixarão  de  ser  Deputados  ,  logo  que  es- 
necessaria  :  os  povos  do  Brasil  hão  de  receber  as  Leis, 
tas  cessem.  Qíie  o  Congresso  não  tem  poder  para  obri- 
«ar  a  similhante  passo  :  que  não  se  sabe  se  os  seus 
Constituintes  estão  satisfeitos  com  os  seui  Representan- 
tes :  se  quererão  enviar  outros  que  sustentem  mais  0$ 
seus  direitos  :  de  mais  á  visía  dos  princípios  que  ha  pou- 
co ouvio  proclamar  ,    a  representação   do  Brasil  he  des- 


que  sem  a  sua  representação  se  fizerem  ,  e  quando  as 
não  recebão,  envião-se-lhe  liatalhóes  que  os  obriguem  a 
acctitalUs. 

O  Sr.  Moura  disse  ,  que  não  e:i  agora  occasião  de 
discutir  esta  questão  ;  que  o  Illustre  Preopin?nte  e 
iiuiitos  outros  tem  convindo  que  em  caso  extraordinário 
p  >r  circunstancias  imperiosas  cessão  as  regras  politicas  ; 
que  igualmente  não  respondia  á  insolente  ironia  coni 
que  tinha  Analisado  o  seu  discurso;  que  unicamente  se 
l-vantava  para  dar  as  razões  cm  que  se  fundara  a  Com- 
missão para  inserir  este  artigo  ;  que  porém  se  o  Illustre 
Preopiiiante  ,  e  seus  Collegas  convém  em  que  seja  omit- 
ti<lo  este  artigo,  clle  de  muito  boa  vontade  a  isso  subs- 
creve. 

O  Sr.  Ribeiro  d'Aiidrade  disse  que  pedia  satisfação 
da  expressão  insolente  ,  que  lhe  attribuira  ;  a  que  o  Sr. 
Aloura  respondeo  ,  que  era  insolente  a  maneira  com  que 
se  expressara,  e  que  jiisto  se  não  desaggraíára  a  si,  mas 
ao  Soberano  Congresso  ,  que  foi  insultado  pelo  Illustre 
Ptcopinante. 

O  Sr.  Ribeiro  d' Andrade  quiz  continuar  a  fallar  ; 
foi  chamado  á  ordem  ,  e  o  Sr.  Presidente  di^se  que  á 
entrada  d'aquelle  Sallão  devem  ficar  os  homens  ,  e  pata 
dentro  entrarem  os  Legisladores  :  em  consequência  ficou 
adiado  o  artigo,  e  o  seguinte  (67). 

O  Sr.  Soares  d'Az,evedo  fez  segunda  leitura  da  indi- 
cação do  Sr.  Ferreira  da  Silva  para  dar  perdão  aos  dois 
únicos  prezos  do  caso  áe  Pernambuco  em  1817  ,  condem- 
nados  por  toda  a  vida  para  Africa  :  depois  de  breves  re- 
flexões foi  approvado. 

O  ilr.   VUlela  ,    relator  da   Commissão  de  Marinha 
leo  hum  Parecer  em  resposta  ao  Ministro  da  mesma  Re- 
partição ,    relativo  á  promoção  dos  Lentes  da  Academia 
da  J^laiinha.  ~  Adiado. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  leo  a  ultima  redacção 
do  Decreto    da  organisação  das  Secretarias.  =:  Approvado. 

O  Sr.  Barbes  Carneiro  fez  hunia  indicação  para  se 
perguntar  ao  Governo  o  motivo  porque  se  derão  os  fe- 
riados ,  e  se  illuminárão  as  Náos  ,  etc.  pelo  Nasciment^> 
da  Infanta  :  para  segunda  leitura. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  fez  huma  indicação  em  no- 
rre  da  Commissão  de  Fazenda  relativa  ás  contas  do  Ccm- 
missariado  ;  (adiada)  :  outra  sobre  o  requerimento  de 
Thomás  Maria  Bessone  ;  (adiada):  outra  da  Commissão 
de  Constituição  para  se  dar  licença  ao  General  Stockíer 
para   ir  ás  Caldas;  (ao  Governo). 

Ordem  do  Dia  Constiiuiçáo  ,  e  !evantou-se  a  Ses- 
são a  huma  hora. 


ANNUNCIOS. 

Faz  avizo  ao  Publico  João  Pires  da  Silva  ,  etc, 
com  Casa  de  Cambio  ao  Cliiado  N."  ii ,  que  no  dia  j  do 
corrente  se  lhe  deíencaminhou  de  seu  poder  huma  Letra 
sacada  em  Londres  em  9  de  Abri!  de  1X22  =  3  60  dias  r: 
por  Roaeh  et  Morgan  ,  de  Pvs.  714(^1441  sobre  Bento 
António  de  Andrade  ^  etc,,  á  O  dem  de  Carvalho .,  etc, 
cuja  Letra  vrm  endossada  aos  ditos  jT.  f.  daS.,  etc;  e  se 
previne  o  Publico  pata  que  a  dita  Letra  não  seja  nego- 
ciada, porque  estão  dadas  todas  as  providencias  até  maa- 
nio  com  esctiptos  pelas   esquinas  qire  logo  se  pozerão. 

No  dia  2  do  proxiuo  mez  de  Julho,  ás  4  horas  di 
tarde,  na  rua  do  Crucifixo  n."  j,  1.°  andar  se  ha  de  ven- 
der em  Leilão  publico  huma  grande  Quinta  com  boas  ca- 
sas e  todas  as  necessárias  accommodações,  situ.ida  nos  Oli- 
vaes,  termo  desta  Cidade  ;  a  qual  Quinta  he  bein  conhc» 
cida  pela  Quinta  dos  /'aj/os,  e  o  Cazeiro  tem  ordem  de 
a   mostrar  a  todos  aquelles  que  a  quÍ7er  ver. 


NA     l  M  P  H   E  N  S  .\     IS    A  C  I  O  N   A  L. 
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FR  AN  q  A. 

Piirts   17  </í  Maio 

X_J  sta  cspital  acaba  de  sentir  a  noticia  que  rapida- 
mente Se  empalhou  da  morte  do  Duque  de  Richelim. 
Tiniu  este  vindo  liontem  a  tarde  da  sua  tazenda  ás  Co  a  r- 
teil,  atacado  de  huma  enfermidade  qus  parece  bcr  hunia 
febre  cerebral.  Forso  baldados  lodos  os  soccorros  da  arte; 
falleceo  hoje  ao  meio  dia.  Não  procuraremos  neste  mo- 
mento ser  interpretes  do  senlimento  publico,  pois  só 
}ioderÍ3mo<i  enfraquecer  a  iinprsssão  que  lia  de  produzií 
huma  perda  tão  inesperada  e  tio  dolorosa. 

HESPANHA. 

Victorla   I  7   de  Mala. 

Depiitafão    Provlnciúl. 

•'  Esta  Deputação  vio  com  o  maior  interesse  o  ma^^ 
Tiifesto  eneríjico  e  luminoso  que  essa  digna  Deputação 
fez  aos  Povos  dessa  Província  ;  e  ao  mesmo  tempo  que 
admira  a  firmeza  da  linguagem  ,  e  caracter  decijido  com 
tjue  demostra  aos  Povos  as  tramas  que  usão  os  inimigos 
da  liberdade  para  seduzillos  ,  e  extraviallos  da  vereda 
constitucional ,  única  ,  que  sem  privallos  dos  benefícios 
da  paz  pôde  conduiillos  com  osciIIjçõcs  á  prosperidade  , 
e  í;randc7a  a  que  os  chama  a  suj  localidade  ,  e  vantajosa 
situação,  sente  que  o  génio  do  mil  trabalhe  com  tanto 
empenho  em  privallos  destes  benefícios  ,  levando  a  sua 
audácia  até  ao  extremo  de  imputar  a  seus  habitantes  idcas  , 
c  disposçóes  análogas  a  seus  crimes  ,  e  desejos  ,  e  de 
Otie  se  lisongca  esta  Deputação  ,  que  estão  mui  distan- 
tes. 

"  Sem  embargo  de  que  nesta  Ptovincia  se  não  co- 
nhecem os  Apóstolos  descobertos  da  anarquia  ,  e  de  que 
exceptuada  esta  Cidade  apenas  circulão  nella  os  sermões 
do  talso  liberalisOiO  ,  e  periódicos  coirsagrados  áscdiçio, 
julga  esta  Dei^utação  tão  efficaz  a  lingu.igem  do  ft;an  fes- 
t'o  da  dessa  Província  para  destruir  a*  impressões  que  te- 
•nhão  podido  fdzer  aquf  lies,  que  assemmi  em  reiínprimr!- 
I»)  ,  e  mandallo  aos  desta  para  acautclbr  ssu<  hdhitaiires 
âa  seducção  ;  c  evitar  os  extrdvios,  a  qO-  pndeiij  ton- 
-duzilios  ,  c  dispollos  a  que  auxiliem  frdntaniente  os  tra- 
balhos das  Au;horid,ide<  ,  e  dos  homens  honrados,  e  vir- 
tuosos, que  cmpenhjdos  ,  e  dei.i  Sidos  a  su-leiítar  a  li- 
berdade ,  justa  ,  c  racional  ,  que  nos  concede  a  nossa 
invejada  Constituição  ,  triimlaráó  md.ibitavelmcnte  conri 
a  sua  ajuda  dos  miseráveis  illusos,  que  se  ciiípciíhão  «Hl 
conibaCclIa  por  qualquer  modo  que  seja. 


''Sirva-se  V.  S.  de  manifestar  estes  sentimentos 
a  essa  benemérita  Deputação  ,  como  hum  pequeno  teste- 
munho devido  ao  esforço  ,  e  zelo  illustrado  com  que 
trabalha  em  beneficio  desta  Nação  heróica.  Deos  guarde 
a  V'.  S.  muitos  annos.  Vicioria  i4  de  Maio  de  1822. 
(Afg-i/í/D-ic  as  assigiiaturai^.  — Si.  Chefe  politico  Supe- 
rior da  Província  de  Cadiz.  '' 

A  Deputação  dirigio  ao  mesmo  tempo  aos  Alavezet 
a  seguinte  proclamação  : 

Deputação  Frovincial  de  Viciaria. 

"Esta  Deputação  Provincial  ao  receber  o  magnifico 
Manifesto  ,  que  a  ila  Província  de  Cadit,  fez  no  1,"  do 
corrente  mcz  a  seus  povos  ,  e  a  toda  a  Heipaiiha  ,  se 
sentio  penetrada  da  necessidade  de  fazer  conhfcer  aos  po- 
vos desta  Província  os  honrdos  sentimentos  ,  que  pos- 
suem as  Authofídades  daquella  que  pode  chamar-se  o  so- 
lar da  liberdade  Hespanhola  ;  e  com  este  intuito  assentou 
reímprimilla  ,  e  fazella  correr  com  a  resposta  que  deo  , 
a  fim  de  que  instruídos  os  povos  dos  princípios  que  pro- 
fessão  ambas  as  Corporações ,  que  são  communs  em  to- 
das as  da  sua  classe,  e  em  quantos  homens  honrados,  e 
amantes  da  ordem  há  na  Nação  ,  recobrem  a  confiançat 
que  tem  perdido  com  os  Tumores  ,  que  maliciosamente 
correm  sobre  projectos  que  só  existem  nas  desorganisa- 
das  cabeças  de  alguns  miseráveis  tão  ílludidos  ,  como 
ambiciosos;  e  que  convencidos  da  sua  impotência  querião 
desunír-nos  para  triuntjr,  sobrepondose  á  Lei,  e  á  ra- 
zão, 

"Sem  embargo  de  que  a  Deputação  tem  a  consolação 
de  crer  ,  que  entre  os  honrados  ,  e  sensatos  habitantes 
desta  Província  não  terão  proselytos  os  inimigos  da  nos- 
sa felicidade  ,  que  consiste  na  estricta  observância  da 
Constituição,  que  com  EIRei  ,  e  a  Nação  ioda  temos  ju= 
rado  ,  debaixo  de  qu.ilquer  aspecto  qne  se  di  farcem  ,  terr» 
por  huni  dever  acautellar  os  seus  administrados  dos  laços 
que  con\  hum  zelo  mal  entendido  pela  Religião  Santa  , 
que  prolessamos  ,  ou  com  hum  falso  liberalismo,  podem 
fazer  crer  aos  homens  que  sem  mais  pátria,  nem  ouirí 
Religião  que  a  satisíacão  de  suas  abomináveis  paixões  pro- 
curem extravíj|'os  ,  seduzimlo-os  ,  e  enganando-os  at  c  ao 
extremo  de  convertellos  em  miseráveis  instrumentos  de 
seus  prntervos  ,  e  excessivamente  criminosos  projectos: 
por  este  meio  espera  conservjr  lhes  os  estimáveis  beiíe» 
ficos  da  paz  ,  e  que  ifliançando  mais  as  liberdades  que 
sempre  gozou  esta  Província  ,  chegue  ;em  horrores,  nem 
desgraçai  ao  cume  da  felicidade  que  lhe  prepara  o  regi» 
men  (Jonstitucnnal  ,  com  que  felizmente  se  governa,  e 
qUe  a  Deputação  protesta  solemnemeiite  ,    em  uaião   da 
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í*rov!ncia  tuiía  ,  sintentar  stc  com  osaciificio,  se  neces- 
sário fos^e  ,  cia  sua  existência.  — Vicioria  17  de  Maio  de 
'l  Sis.  —  Mnimfí:l  de  la  Uiva/ierieru  ,  Presidente.  :::  Diogo 
de  Arrwiíi  ,  ít'iarcos  Dios  de  Fucsta  ,  Joié  Alana  ilcl 
CaslUlo  ,  MjihuI  de  H irra  11  ,  JuHo  Saiuií  ,  Fausto  dí 
Otiizií  ,  '  j Píi;   de    Aídaiua  ,  iJci.rctano. 

Madfd  6   de  Junho. 

O    Eispo  de  Geroiia  publicou  aos  seus  Diccesanos  a 

seguinte 

PASTORAL. 
.'Sós    D.    João   iVilgucl  Peieí  Goutales   ,    i'ela    gra;.i     de 
V>eos    e    pclii   bania   ^é  yipostoliea  ,     Bispo    de  Gero- 
iia  j    £Íf. 

"  A  nnssc  veneráveis  irmãos  os  Parrocos  ,  Clero 
Secular  e  Re:;*ii.!r  ,  e  a  iodos  os  nossos  mui  amidos 
Diocesanos,  saúde  em  Nosso  Senhor /tJií  Cliristo» 

''  A  criminoía  insurreição  de  tacciosos  que  reben- 
tou em  muitos  povos  das  Províncias  de  VarceLna^  Tm- 
ro/^oiia  Lérida  ,  e  Gero, ia  ,  e  cm  que  alouns  Ministros 
do  Dens  de  pa?  ,  em  vez  de  a  praticarem  com  as  suas 
palavras  e  exemplo  ,  tem  tomado  parte  activa  e  directa  , 
tem  sobresalt.ido  e  cnchid>  de  amargura  o  coraqáo  de  ^. 
W.  ,  e  o  moveo  a  orevenir-nos  e  ordeiiar-nos  q  le  im- 
mediata;i)cnte  ,  e  "vali--ndo-nos  de  todos  os  me:os  que  es- 
tão na  alçada  do  nosso  sagrado  Ministério  ,  fnocuiemos 
com  as  i-,Oisas'Pastoraes  exliortaçócs  ,  e  o  mois  que  Jul- 
garmos •conveniente  cooperar  para  o  remédio  de  liuns 
males  ,  que  assim  coaio  tem  aííligido  o  coração  de  ti. 
JVl.  tem  causado  niuiCa  pena  em  o  nosso.  Em  seu  devi- 
do cumprimento,  ainda  que  não  nos  consta  até  jqiii  que 
nenlium  EcC!csia'>tito  súbdito  nosso  do  Estado  5ecular 
jiem  Rcular  se"a  rco  de  tão  abominável  conducta  ;  com 
tudo  desejando  em  for~a  dos  deveres  do  nosso  Ministé- 
rio coadjuvar  a  que  se  curte  a  propagação  deste  conta- 
gio diri"'ido  á  ruina  do  Estado  ,  não  podemos  deixar  de 
Jembrar  a  todos  os  nossos  Diocesanos  as  incontestáveis 
■vantagens  que  tirariáo  da  observância  da  Constituição  c 
das  sabia?  'eis  que  dimanão  delia,  como  o  lemos  varias 
vezes  inculcado  desde  a  sua  publicação:  a  omnimoda 
compatibilidade  da  mesma  com  a  santidade  immaculada 
de  Relioíão  C  Apostólica  Romana  )  ;  que  a  moral  do 
Evangelho  reprova  altamente  a  rebellião  contra  o  Go- 
verno estabelecido  e  a  desobediência  ás  Authoridades 
c;ue  mandão  em  nome  da  Lei  ;.  sendo  por  conseguinte 
todo  o  alistamtnto  ás  quadrilhas  de  tacciosos  ,  e  todo  o 
auxilio  e  cooperação  que  se  lhes  prestar  para  o  fim  de 
transtornar  a  ordrm  publica  hum  enorme  delicto  civil  e 
huma   gravíssima  l.dta    na  ordem  moral. 

"Guiados  desta  saudável  e  incontestável  máxima 
não  temos  cessado  de  exhottar  opportua  e  importunamen- 
te a  mais  exacta  observância  da  mesma  constituição, 
tnanifestando-ros  que  sendo  hum  dos  seus  artigos  tund»- 
rnentaes  a  conservação  da  Religião  Catliolica  Apostólica 
Komana,  coin  exclusão  de  outra_  qualquer  ;  longe  de  esta 
perigar  ,'  ficava  assegurada  ,  e  aíiançada  com  aqueila  ,  e 
por^isso  mesmo  que  devíeis  abstet-vos' de  toda  a  disputa 
que  conspirasse  para  manchar  as  sabias  Leis  de  que  elle 
se  compõe,  e  de  transtornar  a  ordem  e  fraternidade  tão 
recommendada  pela  mesma:  assim  vo-lo  maniicstamos  em 
.1   nossa  Circular  de   2O  de  Março  de   1S2C. 

'■•  Ach.mdo-se  traçadas  pela  Constituição  as  veredas 
por  onde  devem  camiidiar  os  membros  da  Nação  para 
alcançar  a  felicidade  qtie  appetecen)  ,  mandámos  por  Cir- 
cular de  jO  de  Maio  do  n.esmo  aimo  aos  Curas,  Parro- 
cos, e  Vigários  a  explicassem  nos  dias  festivos,  para 
■que  inteiracios  por  convicção  das  vantagens  cfue  lhes  pro- 
pprciona  ,  a  abraçassem  com  amor.  Pela  de  9  do  nies- 
nio  Maio,  Pastoral  de  1  5  de  Janeiro  de  1821,  Edito  de 
16  de  ÍViaio  e  Circulares  de  10  de  Outubro  e  26  de  De- 
zembro ,  tod.ts  do  mesmo  anno  de  1821  ,  manifestáinoj 
a. estreita  obrigação  que  todos  temos  de  observar  o  pte- 
Vínido  pela  Ccniticuição,  di  respeitar  e  obedecer  ás  Leis 


e  Authoridadesconstltiiidas  por  ella ,  não  tanto  pelb  te- 
mor do  castigo,  quanto  por  cumprir  com  este  dever  em 
consciência. 

"  Finalmente,  por  Edicto  Pastoral  de  4  do'  corren- 
tes chamamos  a  attenção  dos  nossos  dignos  cor^peradores 
para  que  despregando  todo  o  seu  zelo  vos  exhortem  i 
iMiião  ,  fraternidade  ,  e  mais  virtudes  que  formão  as  de- 
licias da  Sociedade  ,  e  cos  acautellem  contra  a  seducção 
dos  facciosos  que  mtentão  submergir-nos  nos  males  e 
horrores  da  anarquia  e  guerra  civil  ;  tenco-lhes  teito  iguacs 
admoestações  pelo  mencionado  Edicto  de  i6  de  Maio,  e 
Circular  de   26  de  Dezembro. 

"  E  era  acaso  de  esperar  que  á  vista  de  tão  justas 
e  cautellosas  disposições  como  temos  publicado,  e  ten- 
des repetidas  vezes  ouvido  de  vossos  respectivos  Parro- 
cos, para  qiie  se  cumpra  quanto  ordena  a  Constituição 
<Ia  Monarquia  ,  se  respeitem  e  obedeção  ás  aiithoridade? 
legitimamente  constituídas  ,  era  de  esperar  ,  amados  fi- 
llios.,  tivéssemos  de  experimentar  a  acerba  dor  de  ver 
inundado  o  formoso  solo  desta  Província  com  o  sangue 
dos  nossos  Irmãos  Diocesanos  extraviados  ou  antes  sedu- 
zidos por  homens  tão  inimigos  da  nossa  Religião,  como 
infiéis  á  sua  Nação  ?  Não  quizeramos  verdadtir.iments 
ser  testemunha  de  tão  trágicos  successns  ;  porem,  ama- 
dos fillios  ,  se  por  ventura  a  ilUw;ão  que  vos  preoccupa 
vos  perniitte  ou\ir  a  voz  do  vosso  Pastor,  desde  ja  vos 
annunciamos  ,  que  o  vosso  exectavel  comportamento 
■profana  e  destroe  tanto  os  sentiirreiítos  mais  puros  da 
nossa  Religião,  como  dissoKc  os  vínculos  mais  sagrados 
que   unciíi  os   homens, 

"  Como  igualmente  encarregado  pela  Providencia  pa- 
ra velar  sobre  o  vosso  bem  espirittial  ,  e  apresentar-vos 
os  meios  que  conduzem  á  vida  eterna  ,  nos  vos  assegu- 
ramos que  se  notássemos  na  Constituição,  ou  em  algu- 
ma das  Leis  q^ie  dimanão  delia  ,  que  se  atacava  o  depo- 
sito da  Fé  ,  confiado  por  Jcsu  Christo  á  sua  Igreja  ,  nos 
sobejaria  com  o  tavor  de  Deos  o  valor  c  serenidade  pa- 
ra subirmos  antes  ao  cadafalço  do  que  induzir-vos  a  que 
abraçásseis  hum  Systema  que  vos  causasse  a  vossa  eterna 
ruína. 

"Com  esta  confiança  vos  falíamos,  amados  filhos, 
e  não  temais  nos  intimidasse  perigo  algum  des  de  o  mo- 
mento em  que  víssemos  compromettido  de  algum  modo 
o  vosso  bem  espiritual  :  tornamos  a  repetir-vos  ,  amados 
filhqs,  que  se  tal  cousa  dcvísassemos  ,  sacrificarian.os 
gostosos  a  nossa  existência  material  para  vos  assegurar- 
mos o  vosso  ma"or  bem.  E  assim  ,  nós  vos  inculcamos 
de  novo  que  a  Constituição  da  Monarquia  e  as  Leis  que 
delia  dimanão,  em  nada  contradizem  Os  princípios  di 
ncisa  Santa  Religião,  e  que  esta  mesma  Religião  nog 
iitipõe  estreitamente  ajusta  obrigação  de  obedecer  e  res- 
peitar o  Governo  e  as  Authoridades  constituídas  ,  e  que 
o  que  lalta  a  estes  deveres  tão  essencíaes  he  tão  mão 
Christão,  como  inimigo  da  Nação,  em  cujo  conceito  de- 
veis comprehender  equelles  que,  com  a  capa  de  cvnititu- 
cioiíaes  ,  i/isultão  com  sua  conducta  escandalosa  a  moral 
;iu/)/icfl  ,  e  ilasfemõo  saerileganiente  cOntia  Deos,  sua 
Santissima  Mãi  ,  c  seus  Santos  '-,  ridiculizâu  os  Dogmas 
mais  SNgrodoS  da  nosso  íieligião  ',  enchem  de  impropérios 
os  seus  Ministras  ,  e  zombáe  das  mais  respeitáveis  pra- 
ticas da   1'^rcja   Universal. 

"  Estes  entes  desnaturalizados  são  tão  inimigos  de 
Dens  como  da  Corutiíiiição  ,  ■  são  verdadeiramente  huns 
réos  que  ella  detesta  ;  fugi  delles  ,  e  reprovai  altamen- 
te suas  sinistras  m.iximas  ,  pois  temos  muitas  Leis  para 
ccntellds  ,  e  para  castigar  sua  audácia  :  os  que  assim  se 
apresentarem  entre  vós  ,  denunciai-os  as  Autlioridad>;s 
estabelecidas,  e  vereis  como  o  Governo  destroc  sinii- 
Ihaniei  heresiarcas.  Entretanto  ,  vivei  cada  hum  sujeito 
as  obrigaç<.''es  que  vos  impõe  o  vosso  respectivo  estado; 
permanecei  rranquírios  em  vossos  lares  ,  obedientes  cm 
tudo  ás  authoridades  encarregadas  de  fazer  o  vosso  bem  ; 
procurai  dissuadir,  c  atrahir  a  vossos  irmãos  extraviados  ; 
que  se  afastem  desses  bandos  de  facciosos  que  levão  a 
desolaçso  e  a  morte  for  onde  lhes  parece,  e  que  te  res- 
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kítuán  ao  seio  dí  sius  f.imiliaç ,  abaiulonando  Inim  pro- 
ceiliiiieilto  tão  criminoso  e  contrario  á  noisa  Religião, 
liando  que  o  nosso  benéfico  Governo  ilies  dará  seguran- 
ça, protecção,  c  quantos  bens  estiverem  ao  seu  .ilc.in- 
ce.  Confiamos  em  vossa  religiosidade  e  amor  ;i  ordem, 
que  vireis  gostosos  dhfructar  as  vantagens  que  a  Lei 
presta  ao  Cidadão  honrado  e  pacifico,  e  que  o  vosso 
comportamento  siiccessivo  fará  ver  á  Nação  que,  se  por 
liuu)  momento  liuma  fatal  iliuião  vos  lia  precipitado  na 
carreira  do  critUe  ,  o  vosso  sincero  arrependimento  vos 
tem  aberto  as  portas  a  todas  as  considerações  e  ao  per- 
dão. 

"  E  vós  ,  diçnos  cooperadores  nossos  ,  persuadidos 
do  ir.iiiío  que  a  líeliaião  e  o  Estado  interessão  em  que 
se  contenlião  tão  criminosos  attentados  ,  detprei^ai  todo 
o  vosso  zelo  e  energia  para  que  não  lavre  a  rebelliáo, 
e  para  restituir  á  Pátria  Inins  fillios  que  a  illução  liie 
roubou  ,  exliortando  com  toda  a  vehemencia  aos  vossos 
freguezes  ,  para  que  se  penetrem  da  obrigação  em  que 
em  consciência  se  aclião  de  respeitar  e  obedecer  ás  Au-, 
thorid-ides  conttituidjs  ,  de  cooperar  para  a  manutenção 
da  ordem  publica  ,  e  de  mostrar  que  amáo  e  respeitão 
huma  Constituição  que  voluntariamente  jurarão,  e  as  fu- 
nestas consequências  r.  desgraças  que  experimentarão  pot 
sua  desobediência  :  também  Hies  fareis  ver  is  incalculá- 
veis vantagens  que  da  sua  fiel  observância  tirarão  ;  e  por 
ultimo  lhes  le. librarei";  que  a  vossa  voz  lie  a  voz  de  Ueos, 
i]ui  vas  nudit  me  euilít ,  e  quanto  tenho  prevenido  em 
minhas  anteriores  Circulares  e  Edictos,  promettendo-nos 
de  vossa  illustração  que  haveis  de  tomar  aquella  parte 
que  lie  tão  necessária  para  atalhar  os  males  que  hoje  di- 
laceráo  a  nossa  pátria.  E  assim  como  attenderemos  com 
preferencia  os  serviços  que  em  matéria  tão  importante 
tizerdcs ,  para  lhes  darsm  o  premio  competente  ,  casti- 
gareinos  severamente,  e  será  responsável  diante  de  Deos 
e  dos  homens  o  que  por  omissão  ou  outras  causas  deixar 
de  cumprir,  dando-noi  frequentes  avisos  dos  progressos 
que  nesta  n/ateria  fizerem  as  vossas  exiiortações ,  e  das 
mnis  diligencias  que  praticardes  para  conseguir  atranquil- 
lidade  dos  vossos  respectivos  freguezes,  e  as  medidas 
que  julgardes  mais  opportunas  para  a  assegurar  ;  para  o 
quai  hm  lereis  esta  nossa  Pastoral  aos  vossos  freguezes 
■na  I^lissa  Conventii.il  nos  dias  festivos,  e  nos  dareis 
prompto  aviso  de  a  terdes  recebido  e  do  seu  cumprimen- 
to. Dado  em  o  nosso  Palácio  Episcopal  de  Gerona  aos 
26  de  ftiaio  de  1X22.  =  Por  mandado  de  S.  S.  1.  o  Bis- 
po meu  Senlior,  D,  Romueldo  Dúlmun  ,  Secretario." 


CORTES. 


LISBOA   16   de  Junho. 

òcíSi"'!»   de    15   de  Junho. — 392.^ 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  Sessão  as  8  e  meia  horas, 
e  lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgucints  do  expediente  ,  em 
que  sé  comprchendia  o  seguinte;  —  Hum  officio  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino, 
•pedindo  providencias  para  se  pagar  a  Joaquim  Xavier  da 
Silva  ;  passou  á  Commissão  de  Fazenda.  Outro  incluindo 
huma  partecipação  da  Junta  da  Administração  das  Vinlus 
do  Alto  Douro  ,  com.municando  ter  cumprido  as  ordens 
das  Cortes  sobre  a  livre  navegação  do  lio  Douro  ,  e  ou- 
tros objectos.  Outro  inclui,ido  officio  e  mais  papeis  re- 
cebidos do  íMaraaiiHo  em  as  datas  de  18  de  Março  ,  19 
•c  22  de  Abril  sobre  diíTerentes  objectos  da  Admiiustra- 
,cão  Publica  ;  e  dois  officios  do  Governo  da  Ilha  doPrin- 
■clpe  de  22  de  Dezembro  do  anno  passado  ,  e  4  de  Fe- 
■A'ereiro  do  corrente  annO.  Outro  pela  Secretaria  d'Estado 
•dos  Negócios  da  Marinha  ,  em  que  responde  á  iiilomia- 
çáo  petlida  pelo  Soberano  Congresso  acerca  do  estabele- 
cimento de  correios  marítimos  para  as  Ilhas  de  Cabu- 
\i!idc,  tocando  no  Maranliáo,  Ceor,i  ^  e  l'a>a  ;  pa<;sou 
ás  Commtssncs  de  Marinha  e  Fazenda  Outio  jncluindo 
as  seguintes  Partes  do  Registo  do  Porto. 


l."  Registo  tomado  ás  5  horas  da  tarde  do  dia  15 
de  Junho  de  1S22.  Paquete  Ingle,  Ladtj  Arabtla  ,  Capi- 
tão Jones  Porteous  ,  de  halmoutlt  em  ij  dias,  $  passa- 
geiros ,  e   2  mallas. 

'Novldfldet, 

O  Comniandante  não  deo  novidade  alguma.  Os  pas- 
sageiros são  :  o  Vice-Almirante  Henrique  da  Fonceca 
Sousa  Prego  ,  e  sua  Mulher  ;  o  Conselheiro  Alaiioel  José 
Sarmento  ,  e  dois  Criados.  (Quartel  do  Bom  Succcsso^ 
era  ut  supra.  ~  }o:\0  de  Fontes  Pereira  de  i\kllo  ,  Capi- 
tão-Teiiente  (^^ommandante. 

2."  Registo  tomado  as  7  3  horas  da  tarde  do  dia  14 
de  Junho  de   1S22. 

Jjergantim  Porluguez  Duque  da  Vietoria  ,  Capitão 
Fernando  Peres  Ibptista  ,  da  Bohia  em  47  dias,  14  pas- 
sageiros, e  1  malla.  Galera  Portugueza  V.  AfJ'oiiso  ^  Ca- 
pitão João  Luiz  Gonsalves  ,  da  Snhlo  em  47  dias  ,  7 
passageiros  ,  e  1  malla.  Galera  Portugueza  Conde  de 
Palma  ^  Capitão  José  Franco,  da  Bahia  em  47  dias,  ij 
passageiros  ,  e   1   malla. 

Observações. 

Remettem-se  juntos  seis  sacos  e  duas  cartas,  total 
áos  ollicios  que  se  receberão. 

Novidades. 

O  Capitão  do  Bergantim  Duíjue  da  Vietoria  disse  ; 
que  n*  Baliia  tudo  estava  em  socego  ;  que  a  melhor  e 
maior  parte  dos  habitantes  d'aquellâ  Província  são  dece- 
didamente  affectos  ao  Systema  Constitucional  ;  e  que  os 
restantes  estão  divididos  em  opiniões  diversas  ,  conforme 
as  suas  paixões  e  interesses. 

O  Commandante  da  Galera  D.  Afy'onso  confirmai 
exactamente  as  mesmas  noticias.  Receberão  se  desta  Ga- 
lera cinco  sacos  de  otficios  ,  três  entregues  pelo  Com- 
mandante, e  dois  pelo  Escrivão  do  Navio,  Josc  Ramos 
Gomes. 

O  Commandante  da  Galera  Conde  de  Palma  disse  : 
que  Ra  Bahia  tudo  estava  em  socego  :  que  geralmente 
todos  os  habitantes  d'aquella  Província  se  mostrão  zelo- 
sos, e  amantes  do  Systema  Constitucional  ;  que  fodos 
os  Negr>ciantes  Proprietários  e  Capitalistas  desejáo  so- 
bremaneira que  se  mandem  tropas  para  reforçar  as  allí 
existentes,  a  fim  de  conservarem  a  tranquillidade  publi- 
ca, e  a  segurança  individual  ;  e  que  o  resto  dos  habi- 
tantes são  de  opinião  contraria.  Entregou  hum  saco  ,  e 
duas  cartas  de  officio.  Todos  os  passageiros  constão  da 
relação  junta.  Quartel  do  Bom  Succcsso  ,  era  ut  supra. 
zz  Joãn  de  Fontes  Fereira  de  Mello  ,  Capitão-Tencnte 
Commandante. 

O  mesmo  Illustre  Secretario  mencionou  outro  offi- 
cio do  Governo  peia  Secretaria  d'  Estado  dos  Nesjocios 
da  Fazenda  ,  incluindo  copia  da  Consulta  do  Conselho 
da  Fazenda  acerca  dos  direitos  do  pcçcado  em  Portugal 
e  Atgarves.  Oiitro  incluindo  o*  requerimento  de  N. ,  , , 
Seidly.  Outro  iiicluimlo  a  relação  do  imposto  de  4:000  rs. 
sobre  as  cavalgaduras  das  Comarcas  constantes  da  mesma 
relação.  Outro  do  Ministro  d' Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros ,  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  ,  em  que  parte- 
cipa  que  tendo  finalisado  o  tempo  que  lhe  fora  concedi- 
do para  tratar  da  sua  saúde  ,  entrará  de  novo  no  exercí- 
cio do  seu  emprego.  Outro  pela  Stcretana  d^Estado  dos 
Negócios  da  Guerra  partecipando  terem-se  pa<.sado  as 
ordens  para  se  verificar  a  offerta  do  Juiz  de  Fora  de 
Soure  ^  e  suas  annexas  :  (estos  officios  passarão  ás  res~. 
pcctivas  Coniir.issnes  "). 

O  mesmo  Illustre  Secretario  iiiencionou  a  segunda 
via  da  reprtsentação  da  Camaia  da  Bíí/i/o,  de  que  ja  ti- 
nha dado  conta.  Outro  do  Governador  das  .'irmãs  da 
Piovincia  da  Bahia  em  data  de  27  de  Abril  ,  referindo 
O  estado  d'aquclla  Piovincia  ,  o  espirito  publico  que  ani- 
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'fra  os  SÊiis  habilaiUfeç ,  e  conclue  repetindo  a  necessida- 
de de  enviíU-lhe  es  soccorros  que  tem  pedido,  pois  que 
foccia  niçdidas  hostis  da  parte  do  Rio  ái  Janeiro  ,  ma- 
quinadas pelo  partido  alli  existente,  o  quai  se  pertçndeo 
diíscnvolver  níquella  Cidad;  cm  o  dia  19  de  Fevereiro, 
e  que  abafado  peio  valor  das  tropas  d'aquella  guarnição 
se  vai  novanieiite  descobrindo  na  villa  da  Caclioeiía, 
aonde  o  seu  Capitáo-Mór  por  ofticio  ,  de  que  remctte 
copia,  lhe  patiecipa  luveicm  três  p.utidos  rr  Europeos  , 
iJrtóJeiros ,  ePreios=::  qire  se  tcui  comprado  muita 
pólvora,  fundido  nnuitas  balias,  e  outios  signaes  de  pro- 
Mma  desordem  ,  sendo  muitas  destas  cousas  originadas 
pela  frouxidão  da  policia,  hsteofficio  mandou-se  publicar 
no  Dia;  io  do  Governo. 

Fez  se  menção  honrosa  da  felicitação  que  em  data 
de  20  de  Abril  dirige  ao  Soberano  Congresso  a  Camará 
da  Cidade  de  S.  Liuz  do  Maranhão  pela  creaçáo  dos 
Jurados  nSs  causas  eiveis  e  crimts.  l'assaião  :is  respecti- 
A-as  Commissões  as  seguintes  Memorias:  1/  de  João  Es- 
tacio  de  (Moraes  sobre  a  creação  de  l\lestres  de  primei- 
ras letras  ,  nos  Corpos  Aiilitares  ,  principalmente  nas  Pra- 
ças de  Armas  :  2.*  de  Pedro  António  dj  íiilva  Judiei 
dcerca  do  Celibato  dos  Clérigos  :  j  z'  piano  feito  em  4 
de  Junho  por  João  Kré  tontendo  rellL-xóes  do  modo  de 
rranquillizar  o  ISrosil  :  4.'  de  Gregório  José  Noronha 
acerca  dos  incêndios  :  5/  de  João  Chrisostomo  Spínola 
de  Macedo  (Jiostraiido  a  necessidade  de  crear  hum  porto- 
franco  na  Ilha  da  Madeira,  e  de  revogar  o  Decreto  de 
9  de  Outubro  do  aiino  passado  sobre  a  importação  das 
aguas-ardentes  da  França  na  mesma  Ilha  :  (pjssou  á 
Comniissão  respectiva  huma  representação  da  Camar»  da 
J'oriel!a  rro  Alcmtejo. 

Concedeo-se  o  tempo  limitado  para  tratarem  da  sua 
saúde  aos  Srs.  Deputados  Morac$  Pinieiitei  ,  Horgcs  de 
-Snn-os  e  Francisco  António  dos  Santos.  Passou  a  Com- 
iiiis."ão  de  Fazenda  o  mappa  demonstrativo  da  Receita  e 
Despeza  do  Coffre  da  Universidade  em  todo  c  mez  de 
Dezembro  ultimo  ,  que  enviou  o  Deputado  Secretario  da 
Junta  da  Fazenda  da  mesma  Universidade  ,  João  Anai- 
iacio^do  Couto. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  fez  a  chamada  , 
e  disse  Se  achaváo  presentes  1O9  Srs.  DepLrtados ,  com 
licença    i&  ,  e  sem  ella   20. 

Ò  Sr.  Secretario  Peixoto  mencionou  a  felicitação 
que  dirige  o  ex-Governador  do  Pcaulu  de  volta  do  seu 
Governo,  o  qual  se  achava  á  porta  da  Salla  :  ouvio-se 
coin  agrado  ,  o  que  lhe  foi  communicado  por  huin  dos 
íírs.  Secretários  na  forma  do  costume. 

Viderj  do  Dia  -^  Constituição. 
O  Sr.  Presidente  abrto  a  discussão  i  matéria  adiada 
da  uitima  Sessão  ,  proposta  pela  Commissão  de  Consti- 
tuição, em  que  convém  que  vista  a  impossibilidade  de 
se  verificar  a  nova  Deputação  do  Brasil  para  as  próxi- 
mas Cortes  ordinárias  ,  que  se  devem  convocar  para  No- 
vembro continuassem  os  actuaes  Dequtados  ate  que  che- 
cassem os  Membros,  que  devem  compor  a  nova  Legis- 
latura. 

O  Sr  Borges  Carneiro  sustentou  o  Pare-cer  da  Com- 
missão ,  fundando-se  no  artigo  )a  sanccionndo  a  respeito 
de  causas  extraordinárias,  que  possão  impedir  a  reunião 
dos  Deputados  :  mostrou  que  noK/o  de  J.meiro  se  aclião 
•detidos  os  Deputados  pela  Província  de  Minas,  de  A,- 
"ola  ,  e  de  outras  partes  ,  o  que  mostra  as  circunstan^ 
cias  extraordinárias  de  que  falia  o  citado  artigo  ;  reflec- 
tio  que  no  Ri»  de  Janeiro  ha  facções  ,  e  que  os  chefes 
delias  estiiTiarião  muito  ver  aquelle  reino  sem  represen- 
tação para  lhe  servir  de  argumento  para  illudir  os  incau- 
tos e  fazer  progredir  o  trama  que  vão  traçando  ;  e  con- 
tinuando a  discorrer  concluio,  que  á  vista  da  impossibi- 
lidade de  verificar-se  o  outro  arbitrio  para  que  nunca 
falte  a  representação  lirasilica  ,  era  de  parecer  que  Se 
sustentasse    o  que  a  Commissão  propunha.    Os  Srs.  Sar- 


mento e  Serpa  NacheJo  spoiãrão ,  accrescentando  novos 
argumentos   as  razões  expendidas. 

O  Sr.  Presidente  interrompeo  a  discussão  para  fazer 
ler  a  felicitação  que  ao  Soberano  (  ongresso  dirige  o 
Vice-Almirante  Henrique  da  Fonseca  de  Sousa  Prego  , 
o  qual  se  achava  á  porta  ;  ouvio-se  com  agrado  ,  e  que 
assim  se  lhe  communicasse. 

Continuando  a  discussão  o  Sr.  Vergueiro  tomou  a 
palavra  ,  e  cm  hum  longo  discurso  combatco  a  doutrina 
do  art.  ,  e  dos  illustres  preopinantes  que  o  tinhão  pre- 
cedido. 

,  Discorrerão  sobre  este  objecto  mais  a!g'-ns  Srs.  De- 
putados,  combatendo-se  nas  suas  opiniões  ,  e  julgando  se 
sufhciente  discutido,  requereo  o  Sr.  Martins  Bastos  que 
a  votação  fosse  nominal  ,  o  que  sendo  approvado  ,  pro- 
pcw-se  a  votos  o  artigo  ,  e  (oi  cpptovado  por  69  votos 
contra    j6. 

O  Sr.  Secretario  Peixoto  leo  a  felicitação  do  Bri- 
gadeiro João  de  Sousa  ftlendonça  Corte  Real  ,  ciis  se 
ouvio  com  agrado  ,  o  que  se  lhe  partecipou  na  fórmi 
do  costume. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  mencionou  dois  officios 
que  acabava  de  receber  do  Governo  :  o  i.°  pela  Secre- 
taria d'Estido  dos  Negócios  da  Guerra  ,  enviando  hum 
olficio  do  Brigadeiro  Madeira,  encarregado  do  Governo  das 
Armas  da  Província  da  Bahi»^  acompanhando  os  Autos  do 
Conselho  de  investigação  a  que  mandara  proceder  em 
ccmsequencia  dos  successos  dos  dias  19  e  20  de  Feverei- 
ro ,  que  se  tornou  aenvrar  ao  Governo  por  ser  copia  do 
que  ji  se  tinha  mencionado  :  o  i."  do  Ministro  dos  Ne- 
gócios do  Remo,  incluindo  hum  officio  da  Junta  do  Go- 
verno Provisório  da  Bn/iia  em  data  de  27  de  Abril  cOm 
a  dcvassi  a  que  procedera  pelo  mesmo  motivo  :  que  se 
publique  ,  mandaiido-se  o   original   ao  Governo. 

O  Sr.  Presidente  deo  pata  ordem  do  Dia  =:  Consti- 
tuição ,  e  na  prolongaçáo  o  Projecto  sobre  o  destino  dos 
Ofticiaes  regressados  do  Ultramar  ,  e  levantou-se  a  Ses- 
sío  9    I   hora. 


Na  Gazeta  Universal  N.  114  se  acha  alterada  a 
m€nção  da  ofFerta  que  fez  ao  Soberano  Congresso  para 
as  urgências  do  Estado  o  Juiz  de  Fora  de  7i!eiisar.,z  ;  c 
para  constar  com  exactidão  aqui  se  tr«nscreve  o  cheot  do 
dito  offcre^iniento. 

"Senhor  : 

*' Em  mil  oitocentos  e  onze  deixei  a  Carreira  Aca- 
démica ,  para  voluntariamente  nx  alistar  ,  em  o  numero 
dos  Combatentes  ,  que  tão  denodadamente  quebiãião  os 
ferros  ,  com  que  O  Monstro  Coroado  nos  pertendia  alge- 
mar. Este  serviço  que  então  tiz  ,  e  continuei  a  fazer  á 
minha  Pátria  ate  que  foi  salva,  tr.e  hatilita  a  supplic.-ir  aos 
illustres  Representantes,  Regeneradores  delia,  a  di^tinc- 
ta  mercê  de  mandarem  applicar  para  as  necessidades  ái 
mesma,  a  quarta  psrte  ,  que  me  pertence  dos  prezos  da 
Patallia  de  Victoria  ,  a  que  (como  a  muitas  outras  ern  dif- 
ferentes  Postos)  tive  a  tortuna  de  assistir,  em  Portaban- 
deira  do  Regimento  de  Infanteria  Numero  vinte  e  qua- 
tro. E  bem  assim  os  emolumentos  que  a  Lei  me  conce- 
de pela  promptihcação  dos  transportes  em  todo  o  tempo 
da  miirha  Magistratura.  Quem  então  offereceo  a  ^  ida , 
e  derramou  sangue  pela  independência  da  Monarquia  , 
offereceiia  agora,  que  segunda  vez  se  vO  levantada  ain- 
da mais  gloriosa  das  suas  cinzas  ,  grossos  Donativos  ,  se 
8  escaccz  de  seus  haveres  o  não  inhibissem.  No  entanto 
porém  que  as  circunitancias  me  tolhem  a  prehenchcr  es- 
Te  dízejo  lemito-me  a  votar  ao  Soberano  Augusto  Con- 
ofesso  huma  alma  patriótica  ,  c  os  mais  vivos  puros  sen- 
timentos de  adliesáo  ao  Systema  Constitucional.  Eis  to- 
do o  rrieu  tico  Thesouro! 

Monçnriiz   15   de  Maio  de  1822.  =:  O  Juiz  de  Fora, 
J oSo  de  Magalhães'  Coutinho  da  Motta. 


W  A     1  M  i*  K  E  JN  S  A      N    A  C  1  O  W   A  L, 
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TEFÇV   VFÁRA    ]8  DE  JUNHO. 


FRANÇA. 

Paris   4  de  Janliê 


Hoje  se  tornarão  a  abrir  as  Camarás,  em  cuja  iber- 
fOra  pronuncio»  S.   M.   o  seguinte  discurso  : 

"  Oenhores  :  A  necessidade  ha  muito  conhecida  de  li- 
vrar a  alministração  da  Fazenda  de  medidas  provisórias, 
a  oue  tem  sido  necessário  atégnra  recorrer  ,  me  fez  an- 
tecipoT  este  anuo  a  época  da  vo';sa  convocação.  Ao  exi- 
gir de  vós  este  novo  sacrilicio  contei  com  o  zelo  e 
amor  de  Que  me  haveis  dado  tantas   provas, 

"  A  Providencia  nos  conserva  o  Infante  que  se  dig- 
nou concedírnos  ,  e  me  he  mui  grato  esperar  que  o 
destina  para  reparar  as  perdas  e  as  dc-sgraç.is  que  a  mi- 
nha  Família  e   o  meu   Povo  tem  padecido. 

''Tenho  a  satisfação  de  aiiiiunciar  vos  que  as  mi- 
nhas relações  com  as  Potencias  estrangeifõs  continúáo 
do  modo  mais  amigável.  Tem  liuma  perfeita  harmonia 
dirigido  os  esforços  diarimente  concertados  entre  os 
meus  allijdos  e  eu  para  pormos  termo  ás  calamidades 
qiie  Oi'primem  o  Oriente  ,  e  aftligem  a  humanidade  ,  e 
não  tenho  perdido  a  esperança  de  ver  restabelecida  a 
tranquillidade  naquelles  pjizes  ,  sem  que  veiiiia  Imma 
gjjerra  asgravar  seus  males. 

"  As  forcas  navaes  que  conservo  nos  mares  de  Le- 
vante tem  desempenhado  o  seu  lim  protegendo  os  meus 
súbditos,  e  acudindo  ao  soccorro  dos  desgraçados,  cuja 
gratidão  ha  sido  o  premio  de    no^Sa  cfficacia. 

"  Tenho  conservado  as  percaucóes  que  terti  afas- 
tado de  nossas  fronteiras  o  contagio  que  assolou  parte 
da  Hespaiiha  :  a  estacão  actual  me  não  permitte  dimi- 
nuillas,  e  as  conservarei  todo  o  tempo  que  o  exija  a  se- 
gurança do  paiz  ;  só  a  malevolencia  poderia  achar  nestas 
precauções  hum  pretexto  para  desfigurar  as  minhas  in- 
tenções. (*) 


(•)  O  perindico  de  Madrid  El  Universal  faz  a  este 
■§  a  seguinte  Nota:  "Os  Reis  constitucionaes  não  men- 
*' tem  ,  DOrque  se  suppõe  que  quanto  cizem  cm  occa- 
•' sióes  tio  solemnes  como  esta  lues  ha  sido  dictario  pelos 
*'  seus  iViinistros.  Assim  que  ,  atrcvemo-nos  a  dizer  ao 
'^Rei  de  França  ,  sem  temor  de  lhe  faltar  ao  lespsito 
"que  lhe  he  devido,  que  não  tem  sido  a  malevolencia 
"a  que  tem  desfigurado  suas  intcmjóes ,  e  que  seria  ne- 
"  cessarío    suppor    que   Gs  Hespaniitcf   são  néscios    para 


''Tem  aisrumas  tentativas  insensatas  perturbado  o 
socego  em  alguns  pontos  do  Reino  ;  porem  só  servirão 
para  fazer  sobresahir  o  zelo  dos  .Magistrados  ,  e  a  fideli- 
dade das  tropas.  Se  hum  pequeno  numero  de  ho:rens  , 
inimigos  da  boa  ordem  ,  vc  com  desesperação  que  as 
nossas  instituições  se  consolidào,  servindo  de  no\o  apoio 
ao  meu  Throno ,  o  Povo  desapprova  tão  funestos  pro- 
jectos ;  e  eu  não  consentirei  que  a  violcncia  o  prive 
dos  bens  que  está  gozando. 

"Maiores  males,  bem  que  exagerados  pelo  temor, 
tem  arruinado  ultimamente  os  Departamentos  imnicdia- 
tos  á  Capital  (**)  ;  mas  os  socorros  da  beneficência  pu- 
blica e  particular  tem  feito  supj  orláveis  as  perdas,  A  ac- 
tividade dos  liabítantes  tem  posto  fim  a  estes  desastres  ; 
as  Authoiidades  tem  concorrido  com  o  seu  zelo  ;  e  a 
justiça   castigara   os   delinguentes. 

"  Tem-se  formado  ultimamente  os  mappas  verda- 
deiros da  divida  atrazada  ,  e  se  vos  hão  de  apresentar. 
Este  pezo  ,  que  traz  sua  origem  de  tempos  que  feliz- 
mente )á  tem  passado  ,  e  cuja  liquidação  tem  feito  co- 
nhecer toda  a  sua  iniportancia,  retaida  ainda  este  anno, 
apezar  de  meus  vives  desejos,  parte  dos  n:ellioramentos 
de  que  são  susceptíveis  diversos  ramos  das  contribuições 
publicas. 

'' .^s  vantagens  que  temos  conseguido  devem  ani- 
mar-nos  a  reunirmos  nossos  esforços  para  as  conservar- 
mos e  augmcntarmos.  Conto  com  a  vossa  cooperação 
para  fixar  em  nosso  formoso  paiz  a  prosperidade  que  a 
Providencia  lhe  reserva  ;  este  he  o  único  desejo  do  meu 
coração  ,  e  nisto  emprego  todo  o  tenpo.  E^ia  consola- 
«iora  esperança  adoça  a  amargura  de  minhas  passaúas 
mortilicscões  ,  e  me  apresenta  hum  luturo  niais  riso- 
nlio.  " 


'que  nTo  conheção  que  o  cordão  sanitário  tem  outrO 
"  objecto  além  <!o  de  evitar  a  propagação  do  coi  tagio  ; 
"  mas  seja  o  que  quizer  ,  S.  M.  Crist.  julga  Cppnrtu- 
"  no  manter  as  prccduçóes  que  atégora  tem  tnn.ado  ,  c 
"não  deverá  citranhar  que  o  Governo  Hespaiihol  tome 
''as  contraprecaucóes  £)ue   julgar  convenientrs.' 

("'^  Incêndios  mui  Irequcines  ateados  de  propó- 
sito por  facinorosos  ,  nos  campos  ,  aldeias  ,  e  ate  cida- 
des ,  com  grave  prejuízo  das  victimas  deste  furor. 
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H  E  S  P  A  N  H  A. 

JUacíriJ  4   (li  Jurihe. 

Qlusí  tCvíos  os  periódico?  desta  Cjpital  tem  fallado 
t!o  que  aconteceo  em  Aranjuvr,  no  dia  ds  S,  Fernnndo  ^ 
p  só  o  Universal  tem  guardado  até  agora  o  mais  profun- 
do silencio.  Os  que  sabem  quão  ditikil  lie  aclarar  a  ver- 
dade em  acontecimentos  desta  natureza  ,  que  cada  hum 
vé  Cfinfórme  as  suas  paixões  ,  e  conta  lego  conformfi  as 
suas  opiniões,  ou  seus  interesses,  apteciaráó  sem  duvi- 
da os  justos  motivos  da  nossa  reserva,  e  nos  agradece- 
láó  o  não  nos  termos  apressado  a  contentar  a  sua  curio- 
sidade cOm  rumores  vagos,  que  teríamos  logo  que  des- 
mentir. 

Por  outra  parte  iie  bem  sabido  que  hum  dos  obje- 
ctos a  que  se  propõe  os  promotores  de  toda  a  desor- 
dem ,  lie.  que  a  viu  publica  de  as  turbulências  riiJior 
importância  nUe  a  que  em  si  t^m,  e  seria  o  nielhor  mõ- 
■  do  de  contrariar  as  Suas  vistas  fazer,  se  fosse  possível, 
cue  o  escândalo,  que  intentáo  causar  ,  iicasse  desconhe- 
cido, e  privado  assim  dos  effeitos  do  mso  exemplo. 

A  trsiiquillidade  publica  se  vio  alterada  em  Arait- 
Jiiet.  no  âu  de  S.  Fenuuido  :  homens  que  como  Hespa- 
rihoes  ,  e  como  (jmpregados  no  serviço  pessoal  do  Rei  , 
<iévem  iníeressar-se  mais  particiilarmente  na  gloria  do 
throno  ,  esqi:ecendo-se  de  tão  sagrados  deveres,  celebra- 
rão os  aniios  do  Monarca  com  os  vivas  do  perjúrio  ,  e 
com  os  gritos  da  sedição  :  as  abobedas  do  Real  palucio 
repetirão  as  imprircjçóes  ,  e  blasfémias  ,  que  se  ouvem 
nas  guerrilhas  tÍo  Trayc:tse,  e  os  oinidos  do  [lionarca 
poderão  ouvir  os  blasfeníos ,  que  pensarão  honrallo  cha- 
mando lhe    perjuro. 

Este  he  o  éco  averiguado,  de  publica  notoriedade, 
*  provado  peto  test-eitiinitio  unanime  de  mil  testemu- 
nhas, 

O  desacato  ss  íommetteo  á  vista  do  Governo  ,  e 
das  Authoridades  locaes  ,  e  não. se  deve  temer  que  fique 
impiune.  Os  nossos  princípios  acerca  da  inviolabilidade 
<3t>  Mrfnarca  sáo'ben1  conhecidos;  porem  jamais  daremos 
a  tão  preciosa  ,  como  necessária  prerogativa  maior  exten- 
são,  que  a  qlie  lhe  dá  o  nosso  pacto  fundamental;  an- 
tes pelo  contrario,  por  isso  mesmo  que  queremos,  que 
o_Rei  seja  inviolável  ,  desejamos,  que  nenhuma  oufra 
pessoa  o  seja.  Sena  vã,  e  perigaria  a  inviolabilidade  do 
Monarca  ,  se  se  quizesse  que  alcançasse  até  -eUs  criados. 
A  honra  do  t!  roíio  está  interessada  em  que  se  déscubrão 
os  aliíhores,  e  cúmplices  do  attentado  que  ícaba  de  com- 
mctter-se  em  Ar,i'i}iier.  contra  a  dignidade  Real  ,  e  sai- 
Láo  de  hiimavezns  malvadiís  ,  que  a  espada  da  lei  che- 
iÇa  ate  os  deítáos  do  thronb. 

E  são  estes  os  que  se  arrcgão  exclusivamente  o  ti- 
tulo de  leaes  !  São  estes  os  que  querem  fajer-iios  que- 
rer que  elles  só  são  os  adictos  á  sagrada  pessoa  do  Rei  ! 
E  cliam.ão-nos  republicanos!  E  queixão-stí  dos  anarquis- 
tas !  Pois  que,  não  sabem  que  cl  envihcimento  do  thro- 
no  he  o  caminho  mais  directo  para  chegar  á  anarquia? 
Sempre  teaios  suspeitado  ,  que  os  verdadeiros  anarquis- 
tas estavão  excitados,  e  fomentados  pelos  partidários  de 
absolutismo  ,  e  quanto  remos  nos  confirma  mais  e  mais 
nesta  suspeita. 

He  falso  quanto  se  tem  dito  sobre  desordens,  e  de- 
sacatos commettidos  em  Anuijuei.  por  os  Coiislícucionaes 
no  dia  de  S.  h'ci„úiu!o  :  he  falso,  e  o  sabem  melhor  que 
nós  seus  mesmos  inimigos^  que  foião  testemunhas ,  e 
talvez  se  ofFendérão  da  sua  moderação,  e  compostura.  O 
amor  á  ordem  ,  o  respeito  á  pessoa  do  Rei  brilharão 
naqnelle  dia  mais  do  que  nunca  nos  Constitucinnaes  que 
se  achavão  em  Aranjuei.  ;  a  insolência  ,  e  o  desacata  só 
se  virão  em  seus  adversários. 

Alguns  periódicos  desta  Capital  tem  feito  justiça  ao 
■denodo  de  hum  dos  Generaes  que  se  acharão  naquelle 
dia  no  sitio  ,  e  que  em  huma  conjunctura  tão  delicada 
soube  conciliar  o  iispeito  ,   e  atnor  que  se  deve  ao  Mo- 


narca com  c%  sagrados  deveres  que  impõem  ao  homem 
de  honra  o  bem  da  Pátria,  e  seus  juran:eiucs,  O  Ge- 
neral %nyas  fez  ver  nesta  occasião  cue  esta  firir.t-nentc 
resoluto  a  derramar  seu  sangue  para  que  se  não  manche 
a  gloria  do  throno  ,  assim  como  o  lem  derrarraco  para 
sustentallo.  Esta  l:e  a  opinião,  que  sempre  tivemos  da- 
quelle  illustre  guerreiro;  e  se  se  nos  tivera  proposto  o 
problen.a  de  Amnjue^  antes  que  succedesse  ,  não  tería- 
mos vacilado  hum  momento  em  dizer  que  a  conducta  do 
General  Z,(j;aj  seria  tal,  qual  agora  venics.  Poucos  Hes- 
panhoes  haverá  mais  afFectos  a  pessoa  do  Monarca  e 
mais  adictos  á  sua  augusta  dynastia  :  porem  tão  pouco 
haverá  algum  que  lhe  avantage  em  sentimentos  de  ho-n- 
ra  ,   e   de  amor  á  sua  pátria. 

Não  lie  a  satisfação  que  pôde  resultar  ao  General 
'loijús  que  nOs  move  a  fazer  este  elogio  ,  pois  bem  sa- 
bemos que  a»  pessoas  que  o  conhecem  não  necessitão  de 
nossas  abonaçóes  para  formur  de  seu  mérito  o  conceito 
que  merece  ;  más  em  lium  tempo  em  que  a  calumnia 
não  deí.xa  reputação  que  não  morda,  e  em  que  os  ini- 
migos da  nossa  liberdade  tem  tanto  empenlio  em  desa- 
creditar os  seus  mais  decididos  defensores  ,  convém  que 
a  Nação  conheça  quem  são  os  homens,  com  que  deve 
contar  pata  detender  seus  direitos  ,  e  desconfie  dos  que 
tem  por  officio  denegrir  os  verdadeiros  Constitucionaes 
para  deste  modo  debilitar  suas  forças  ,  diminuindo  seu 
numero.  Estamos  rodeados  de  inimigos  de  todas  as  cbs- 
Scs  ,  e  de  todas  as  cores,  e  intentáo,  que  nos  desco- 
nheçamos, e  nos  degolemos  huns  aos  outros  julgando- 
nos  inimigos.  A  táctica  he  machiavelica  ,  e  mui  própria 
dos  que  podem  tella  suggerido,  porém  cada  dia  cue  pas- 
se trará  comsigo  novos  desenganos  ,  e  faiá  ver  aos  obs- 
tinados inimigos  da  nossa  felicidade  ,  que  todas  as  suas 
emprezas  terão  o  mesmo  êxito,  que  a  da  Aranjutí,  pois 
os  verdadeiros  liberaes  se  reconhecerão  ao  primeiro  asso- 
mo do  perigo,  e  se  reunirão  para  morrer  juntos  em  de- 
fensa da  Constituição,  se  for  necessário,   (^El Universal.') 

Vigo   zi  de  Maio. 

Esta  Deputação  Provincial  dirigio  em  2;  deste  mez: 
á  de  Cndiz  o  officio  seguinte  : 

"  Excellentissimo  Senhor:  —  Com  officio  de  V.  E. 
de  J  do  corrente  recebeo  esta  Deputação  os  impressos  do 
Manifesto  publicado  por  V.  E.  nesta  Província.  Este  elo- 
quente escrito  ,  no  qual  V.  E.  tão  energicaniente  com- 
bate as  máximas  de  sedição  e  de  transtorno  ,  que  por 
desgraça  se  espalhão  ,  e  reprodu/em  por  toda  a  parte  ,  no 
qiral  com  a  maior  exactidão  se  assignalSo  os  limites  en- 
tre a  liberdade  e  a  licença  ,  e  se  apresentão  debaixo  de 
seu  verdadeiro  aspecto  os  que  affectando  hum  patriotis- 
mo que  jamais  tiverão,  encobrem  projectos  criminosos, 
capazes  de  nOs  conduzirem  a  todos  os  horrores  da  mais 
espantosa  anarquia;  he  sem  duvida  alguma  o  maior  bem 
que  V.  E.  poderia  ter  feito  aos  povos  ,  e  pelo  qual  lhe 
devem  tributar  agradecimento  os  homens  de  bem  e  ver- 
dadeiros amantes   da  sua  pátria. 

''  A  Deputação  não  teme  os  débeis  esforças  dos 
partidários  do  Despotismo  :  estes,  por  tehcidade  ,  são 
poucos  ,  e  tem  contra  íi  o  voto  geral  da  iS'acão  :  teme  , 
sim  ,  teme  como  V.  E,  os  que  apresentando  doutrinas 
perniciosas  ,  condemnadas  pela  razão  e  pela  experiência  , 
arrastão  aRjiz  si  a  multidão  incauta,  que  as  recebe  como 
verdades  incontestáveis  ,  os  que  devendo  rectificar  a  opi- 
nião publica  acerca  de  seus  justos  direitos,  e  do  verda- 
deiro modo  de  os  sustentar  ,  fazem  quanto  podem  por 
extr.Tvij!l.-.  ,  e  com  o  especioso  preteMo  de  conservarem 
a  lei  fundamental  da  Monarquia  ,  são  os  primeiros  quii 
tratão  de  a  minar  e  destruir. 

"  A  que  pois  ,  senão  a  este  fim  ,  se  dirigem  tantos 
esforços  para  debilitar  a  vener.íção  devida  á  sagrada  e 
inviolável  pessoa  do  Monarca  ?  Tanta  anciã  em  apresen- 
tar sempre  o  Governo  ,  sejão  quaes  forem  as  pessoas 
que  o  componháo  e  as  provas  que  tenhão  dado  de  adhe- 
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sSo  á  ConstitiiiçSo  ,  como  pnuco  affecfo  a  sll.i  ,  e  cons- 
pirador contra  a  iibcrdadi;  iiicional  ?  Porque  hc  desjcre- 
ditar  com  tanto  eir.penho  as  autlioridadcs  ,  até  inventar 
catuinnias  para  o  conseguir  ,  diniiiuiindo  o  respeito  que 
SC  llifi  ccví  ,  inspirando  desconfiança  aos  povos,  e  prc- 
parando-os  deste  modo  á  desobediência  e  á  desordem  ? 

"  Nem  se  cieia  por  isto  que  o  nosso  anin.o  lic  te- 
commendar  liuma  culpável  apatiiia  :  vÍ2;ie-se  muito  em- 
bota a  cotiducta  dos  funccionarios  públicos,  manifestan- 
do lhes  os  erros  de  suas  providencias  ,  ou  denunciando 
os  abusos  de  sua  authoiidade.  Este  pfecioso  direito  que 
a  Constituição  concede  a  todos  os  Kespanhoes,  lie  cer- 
tamente lunii  dos  mais  poderosos  meios  para  assegurar  a 
sua  observância  ,  e  a  manutenção  da  liberdade  :  usado 
com  di-jnidade  e  moderação,  pôde  produ<ir  bens  incalcu- 
láveis ;  mas  seelle  se  emprega  só  em  deprimir  indistinc- 
ta  e  mabonamente  quantos  se  acliáo  a  frente  dos  po- 
vos ,  eni  atiçar  o  fogo  da  discórdia  ,  em  excitar  as  pai- 
xões ,  e  os  partidos,  a  liberdade  periga,  ou  pOr  melhor 
dizer   acaba. 

''  A  Deputação  não  se  deterá  mais  em  inculcar  es- 
tas e  outras  verdades  consÍLMiadas  de  hum  modo  superior 
a  toda  a  imitação  no  Manifesto  de  V.  E.  Penetrada  das 
mesmas  ideas  e  dos  mesmos,  sentimentos  ,  declara  solem- 
nemrnte  a  Nação  inteira  que  jamais  admlttirá  outros 
princípios  que  os  cjue  não  estiverem  em  contradicção 
com  o  Código  constitucional  ,  com  o  respeito  ao  Gover- 
ilo  ,  e  com  a   mais  escrupulosa  observância  das   Leis. 

"  Deos  guarde  a  V.  E.  muitos  annos.  Vigo  25  de 
Maio  de   rSza.  =:  (  Seguí-m-se  as   assignatura?  )  " 

(Aí.  £  ()  excellente  Manifesto  de  que  aqui  se  tra- 
ta se  acha  traduzido  na  &,ix,eta  Vniversal  N."  lO).  Elle 
me  encheo  as  medidas  por  se  conformar  com  o  meu  mo- 
do de  entcmler  o  que  seja  e  deva  ser  o  comportamento 
dos  homens,  e  particularujente  dos  escritores,  em  hum 
Governo  Monárquico  Constitucional,  como  o  entendem 
todos  os  liomens  de  juizo  e  probidade.  Devia  dar-se  mes- 
mo entre  nós  maior  publicidade  aquelle  esxrito  ;  mas  em 
Portuffal  só  se   imprimio   na  Guíeta  Viúvenal.  ) 


CORTES. 


LISBO.\    17    de  Junho. 

Sessiio   de    17   tlí  J unho. — jçj. 


O  Sr.  Presidente  abtio  a  Sessão  ás  8  e  meia  horas, 
e  lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  FelgucinJi  do  expediente  ,  em 
que  se  comprehendia  o  seguinte  :  —  Hum  officio  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  ftl.iri- 
idia  ,  incluindo  huma  Paite  do  Registo  do  Porto  ,  toma- 
da as  2  h.  da  tarde  do  dia  1;  de  Junho  de  1822  ,  da 
Galera  Portugiieza  Priaccza  do  Brasil  ,  Commandante  o 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  Bernardino  Pedro  de  .'^raujo  , 
do  RjíJ  de  Janeiro  em  Xj  dias,  17  passageiros,  e  huma 
malla. 

Novidi(dej. 

"  Esta  Galera  saliio  do  ?l/»  líe  Janeiro  hum  dia  de- 
pois da  Nao  D.  João  6°,  e  não  adianta  noticia  alguma. 
Não  traz  ofticios  ,  e  os  seos  passageiros  constão  da  rela- 
ção junta. 

Piissageiros. 

"  O  Capitão  de  Infanteria  Hespanliola  Josc  Bessa  , 
c  quatro  pessoas  de  família;  o  Negociante  José  Ramos, 
e  duas  pessoas  de  familia  ;  o  Mercador  António  Ferreira 
dos  Santos  IMondego  ;  o  Serigueiro  Francisco  Roz  1  ,  e  ó 
pessoas  de  fan;ilia  ;  Mercador  de  vinhos  Alaiioel  Mendes. 
Outio  officio  da  mesma  Repartição,  contendo  o  Regis- 


to tomado  ás  67  horas  da  tarde  do  dia  15  de  Junlid 
de  1822.  Ketgantim  Portuguez  Trocador  ^  Capitão  Custo- 
dio  Ferreira  Pinto,  àà  haliia  em  62  dias,  e  huma  malla. 

—  liergantini  Portuguez  Silveira,  Capitão  Francisco  Sil- 
veira Ferreira  ,  de  Angra  em  7  dias  ,  15  passageiros, 
c  hunia  malla. 

Kovidades. 

"  As  noticias  que  dá  o  Capitão  do  Eergantim  Tro» 
cador  relativas  á  Província  da  Bihia  não  diversihcáo  das: 
que  se  receburõo  da  Galera  Conde  de  /'«/»)<».  Entregou 
quatro  sacos  de  ofhcios  ,  que  se   remettem   juntos. 

"O  Capitão  do  tergantim  Silveira  não  deo  novi- 
d.íde  alguma  ,  e  disse  que  na  lliia  Terceira  tudo  estava 
em  socego.   Os  seus  passageiros  constão  da   relação  junta. 

—  Outro  oflicio  pela  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios 
dj  Fazenda  ,  incluindo  a  informação  do  Provedor  da  Casa 
da  índia  acerca  da  pretençáo  da  restituição  dos  direitos 
de  5  por  °,  que  exigem  alguns  Negociantes  sobre  objec- 
tos do  consumo  de  Fabricas  ;  (passou  á  Commissão  do 
Commercio  ). 

''  A  Junta  da  Fazenda  da  Província  de  S.  Pedro  di- 
rige ao  Soberano  Congresso  a  sua  telicitação  ,  e  propõe 
algumas  duvidas  nos  objectos  da  sua  competência  ;  (  re- 
cebida com  agrado  a  primeira  parte,  e  passou  á  Commis- 
são   respectiva  a  segunda'). 

O  Governador  das  Justiças  do  Cidade  do  Porto  di» 
tige  ao  Soberano  Congresso  a   seguinte  declaração  : 

"Senhor;  A  forma  de  Governo  geralmente  adopta- 
da pela  Nação  ,  e  a  publica  tranquillidade  que  d'ella  re- 
sulta ,  sendo  objectos  os  mais  caros  ,  e  os  mais  impor- 
tantes para  todo  o  Cidadão  ,  devem  ser  também  da  maiot 
transcendência  para  as  authoridades  constituídas  ,  que 
não  tendo  em  sua  defeza  senão  3  força  nit.ral  ,  são  poc 
isso  mesmo    as  mais  expostas    aos    horrores  da   Anaicuia. 

''  Inteiramente  persuadidos  desta  verdade  o  Gover- 
nador das  Justiças  ,  e  o  Senado  da  Relação  e  Ca^a  do 
Porto  ,  depois  de  tributarem  a  Ueos  as  dexidas  graças, 
levão  á  Augusta  Presença  de  V,  bi.  as  sinceras  ex|  res- 
soes do  seu  pleno  resosijo  ,  e  cnrdeal  felicitação  porque 
aprouve  á  Divina  Providencia  salvar  a  nossa  Pátria  da 
infame  conjuração,  e  horrorosos  alternados  contra  a  So« 
berania  das  Cortes  ,  e  P.iternal  Governo  do  Sr.  D.  J oáo  6." 
Nosso  adorado  Pv.ci   Constitucional. 

'•  Permitca-nos  Vossa  Magestade  que  aproveitamoj 
esta  occasião  para  renovar  as  nossas  homenagens  de  res- 
peito e  submissão  á  Soberania  do  Augusto  Congresso,  e 
bem  assim  de  reeterar  nossos  firmes  protestos  de  verda- 
deira adlitsão  ao  Systema  Constitucional.  Porto  em  Re- 
lação aos  II  de  Junho  de  1X22-  ,,  =  (  Segue-se  a  assig- 
natura  do  Governador  das  Justiças  ,  F'ernando  Aff<inso 
Gir^ldes  ,  e  de  jo  Desembargadores  da  R.elação  ;  fez-se 
menção  honrosa  ). 

.A  Commissão  das  Cadeas  dirige  igual  felicitação, 
do  theor  seguinte  : 

"Senhor  :  Quando  a  Commissão  do  Fxan-e  e  Kc- 
Ihoramento  das  Cadeas  da  Cidade  do  Porto  ,  e  sua  Co- 
marca ,  considera  no  horroroso  ai  tentado  com  que  ne- 
fandos conspiradores  se  arrojavão  a  perpeíiar  mudanças 
contrarias  á  verdadeira  representação  e  vontade  d,;  Na- 
ção Portugueza  ,  projectando  destruir  as  obras  de  sabe- 
doria, e  immortalidade  ,  e  atrevendo-se  a  levuntar  par- 
reccidos  mãos  contra  exímios  deffensores  dos  Direit-r  s  Na- 
cionaes  ;  experimentou  aquella  indignação  que  ingratos: 
monstros  lhe  n.erecem  ,  e  os  designa  com  inplacaíel 
ódio.  Quando  porem  a  mesma  (iiommissão  coniempla 
c;ue  a  descoberta  do  execrando  trama  não  só  trouxe  a 
salvação  de  Vossa  IMagestade  ,  e  de  lodo  o  Reino- 
Ur.ido  ;  mas  também  fez  augmentar  a  adhesão,  respeito, 
e  Veneração  dos  Portuguezes  para  com  \  ossa  ftiasesta- 
de  ,  não  pôde  deixar  de  sentir  a  mais  viva  effusão  de 
prazer  e  jubilo  ,  publicar  a  sua  congratu!.  ção  ^  e  reco- 
nhecer qu2  huma  bemíazeja  providencia  guarda  a  V.  Ma- 


[  530  ] 


çtfstade  ,    e  protege    a  causa  da  Regeneração  Portugue- 

Zí). 

''Estes  os  sentimerrtos  de  que  está  penetrada  a 
Comrriissão,  e  que  pela  mesma  são  respeitosamente  ap- 
iiresciitados  a  V.  M.  ,  a  quem  outra  vez  reuováo  os  seus 
protestos  de  inalterável  hdelid.ide  ,  e  gostosa  obedieiKÍa. 
Parto  em  Ccmmissáo  aos  lO -de  Junho  de  1822.= 
Francisco  Jacqaes  Salinas  d;  tenevidcs.  Chancelar  Pre- 
sidente ,  corii  Os  sete  membros  da  mesma  Commissáo.  ,, 
Ouvido   com   agrfldo. 

Passou  a  Commi.são  de  Agricultura  o  mappa  da 
existência  do  Terreiro  Publico  no  mez  de  Mdio  do  pre- 
sente anno,  pelo  qual  se  mostra  existente  :  =  pelo  ren- 
dimento 1^6,179:837  :  dito  coffre  das  Partes  rs.  I7  5i55'ià-' 
em.  géneros  segundo  as  relações  dos  Commissarios  ,  etc. 
:f  0742   moios  ,  e  41   alqueires. 

O  Gapitáo  Teneiíte  encarregado  pelo  Governo  da 
Província  da  Ilha  do  Pilncjpe  de  pedir  os  melliorair.en- 
tos  para  a  mesma  provincia  ,  dirige  cm  seu  nome  ,  e 
do  Governo  que  representa,  as  felicitações  ao  lioberario 
Congresso  ,  e  protesta  a  adhesão  d'aquclles  Povos  ao 
Systema  actual,  e  juramento  que  prestarão,  o  qual  sus- 
tentarão d  custa  das   próprias  vidas  ;  ou\ido  com  agrado. 

P.issou  á  competente  Oonmissáo  liuma  Memoria, 
oue  offerece  o  Capitão  de  fllar  e  Guerra  graduado  joa- 
(iuim  Luiz  da  Fraga  ,  intitulado:  =  Firmeza  inabalável 
lia  RegeiíerscJo  Politicar:  :  -e  distribuio-se  pelos  Srs. 
Deputados  o  extracto  da  conta  do  Arsenal  do  Exercito 
em  o  mez  de  Maio,  que  envia  o  i.°  Escripturario ,  que 
serve  de  Contador,  Joaquim  José  Dias. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  partecipou  que  Deos 
tinha  levado  da  vida  presente  ao  Sr.  Deputado  l-rancisco 
A,ito,un  dos  Santos,  o  qual  se  ha  de  dar  á  sepultura  na 
igreja  das  Mcrcts  ,  aonde  se  acha  depOzitado-,  pjra  cujo 
acto  o  Sr.  Presidente  convidou  os  Membros  da  lllustre 
Assembléa. 

O  Sj-Belfort  di.-se  que  o  Provedor  do  /JíironWa  , 
prancisco  de  Paula  Duarte,  nomeado  Deputado  pela  Pro- 
víncia.de  Minas  Cernes,  não  tinha  partido  a  desempe- 
«jhar  esta  Cormnissão  ,  por  não  ter  recebido  Diploma , 
nem  partecipação  officia!  ;  c  que  lhe  pedia  fizesse  esta 
declarsçáo  ,  a  fim  de  que  fosse  sabido  ,  que  não  era  por 
sua  vontade  ,  mas  pelos  motivos  ponderados  ,  que  não 
tinha  seguido  o  seu  destino. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  fez  a  chamada  , 
e  disse  se  achaváo  presentes  127  Srs.  Deputados,  com 
licença   16  ,  e  sem  cila  4. 

Ordem  do  Diu  —  Constituição. 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  seguinte  ad- 
ditamento. 

"  No  Brasil  as  Juntas  Provisionaes  de  cada  hu- 
rna  das  respectivas  Proviíuias  determinarão  o  dia  da  con- 
vocação das  Assembléjs  Eleitoraes  de  Freguezias  ,  atten- 
dendo  ás  distancias ,  e  localidades  ,  com  a  condição  po- 
rem oue  todas  se  ajuntarão  erti  hum  só  ,  e  determinado 
dia   na  mesma  Provincia. 

"As  mesmas  Juntas  Provisionaes  marcarão  o  inter- 
vallo  que  neve  havet  entre  as  convocações  das  Juntas 
Eleitoraes  de  Freguezias  ,  e  as  das  Juntas  das  C.ibeças  de 
Conselho,  e  do  Circulo,   ou    Divisão  Eleitoral.,, 

Entrou  em  discussão  o  seguinte  adJitamento  do  Sr. 
i^acrreiro, 

''Proponho  em  addiçáo  ao  §  i  S I  do  Projecto  da 
Constituição,  que  findo  o  prazo  ,  em  que  houverem  es- 
tado suspensas    as  formalidades  relatÍTas  á  pri.ão  dos  de- 


linquentes ,  o  Ministro  será  obrigado  a  apresentar  ds  Cor* 
tes  hum  niappa  de  lod-s  as  prizóes  ,  a  que  tiver  proce- 
dido ,  ou  mancado  proceder  ,  com  a  exposição  dos  mo- 
tivos delias. 

"EoLitroMni,  que  tanto  os  Ministros,  como  cuaes- 
quer  Authoridades  ,  serão  responsáveis  pelos  abusos  de 
poder  ,  praticados  durante  a  suspensão  ,  alem  da  exigên- 
cia da  segurança   publica. 

Passou-se  ao  Projecto,  em  j  artigos,  sobre  os  sol- 
dos que  devem  vencer  os  Othdacs  que  tem  vir,do  ,  e  vie- 
rem do  Brasil.  —  Discorrerão  muitos  lllustrcs  Deputados 
sobre  a  doutrina  do  Projecto  em  geral  ;  e  julgando-se 
sufficientemeute  discutido  ,  foi  regeitada  a  l.*"  parte  do 
artigo  ;  e  cm  seu  lugar  huma  emenda  do  Sr,  Miranda  '. 
=  'i  odos  os  Officiaes  Generaes  ,  Superiores  ,  etc.  que  ti- 
verem vindo  do  Brasil  vencerão  seus  soldos  por  inteiro  ; 
e>:ceptuão-se  desta  regra  todos  aquelles  que  se  aciíão  com 
licença,  ou  por  terem  vindo  com  ella  ,  ou  por  que  ten- 
do vmdo  em  commissáo,  depois  d'ellas  findas,  o  Go- 
verno lha  concedeo  ,  aos  quaes  se  lhe  darão  ametade  dos 
seus  soldos  ,  em  quanto  não  regressão  ao  seu  destino.  '' 
Foi  approvado  salva  a  redacção,  assim  como  o  resto  do 
arrigo  ,  julgando-se  envolvido  nesta  votação  o  restante 
do  Projecto  ,   pelo  que  foi  supprimido. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrade,  em  nome  da  Commissáo 
dos  additamentos  para  Constituição  pelo  Brasil  ,  leo  o 
parecer  em  que  propõe  16  artigos,  que  se  mandarão  im- 
primir com  urgência. 

O  Sr.  Guerreiro  apresentou  huma  felicitação  ,  que 
acabava  de  receber  da  Camará,  Clero,  Nobreza  ,  e  Po- 
vo da  Villi  de  Esposende  ,  em  que  se  congratuláo  pela 
descoberta  da  Conspiraç  o  :   recebida  com  agrado. 

O  Sr.  Ferreira  Borges  lembrou  que  o  pagamento 
da  divida  corrente  era  luim  objecto  de  tal  transcei>den- 
cia ,  que  delle  Se  devia  tratar  sem  interrupção;  que  se 
devia  pois  pedir  ao  Ministro  da  Fazenda  o  orçamento 
que  se  lhe  tinha  já  ordenado  em  princípios  de  Maio: 
que  igualmente  se  tinha  arrematado  a  porção  de  Páo- 
iirasil  para  a  experiência  ,  que  se  indicou  ,  e  que  tendo- 
se  effectuado  ha  dois  mezes  ,  ainda  sobre  isto  não  viera 
resultado  algum  ;   o  que   se  devia  exigir.    Approvado. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  :=  Proje- 
cto sobre  a  importação  das  Aguas-ardeiites  na  Ilha  da 
Madeira  ,  Pastos  Communs  ,  e  Pareceres  de  Commis- 
sóes  =: :  e  levantou-se   a  Sessão  ú  1   hora. 


ANNUNCIO. 

Kura  Sujeito  sufficientemente  instruído  ,  e  de  notó- 
ria probidade  ,  que  frequentou  a  Universidade  de  Coim- 
bra (o  que  tudo  prova  com  documentes)  annuncia  que  el- 
le  se  acha  habilmente  disposto  para  ensinar  em  Casas  par- 
ticulares, Ou  em  Collegios,  Grammstica  e  Ortliogratia  Por- 
tugueza,  e  Grammatica  Latina  por  hum  methodo  mui  bre- 
ve e  lacil,  assim  como  também  Filosofia  lacional  e  mo- 
ral ;  offerecendo-se  a  pôr  prompta  nos  preparatórios  pre- 
cisos para  frequentar  a  Universidade  qualquer  pessoa 
que  a  ella  se  dedique  ,  isto  no  menos  tempo  possível ,  e 
pelo  mesmo  methodo  porque  alli  se   ensina. 

Oueni  se  qoizer  servir  do  seu  préstimo  pôde  deixar 
o  seu  nOme  e  morada  na  Loja  do  Diário  do  Governo  , 
R.  do  Ouro  N."  141  ,  e  ínformar-se  alli  com  o  Admi- 
nstrador  da  riiesma  I^^ja,  ou  com  o  Redactor  da  Gaze- 
taUni\eisal,  morador  na  R,  da  Prata  N."  llj,  5.°  an- 
dar,  para  o  sobredito  sujeito  lhe  ir  lallar. 


JN  A     1  M  P  R  E  M  S  A     NACIONAL, 
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QUARTA  FEIRA    i9  DE  JUNHO. 


Advertência. 

O  RcJiiciar  c  Vroprictario  d"  Gazeta  Universal  ej- 
■pera  devír  ,tcs  Seiíliores  aue  o  tem  honrado  com  a  sua 
iiibscrijifão  a  este  yeriodico ,  ílic  ijticrâo  continuar  o 
mesmo  favor  peio  scs^tiinte  semestre  ,  ou  por  tnmestic  , 
sendo  a  dita  subscripção  como  ultimamente,  tilo  lie:  Por 
semestre  Jí&jio  em  meini  ,  ou  6(j500O  reis  entrando 
2:400  em  papel;  e  por  trimestre  21^)880  em  metal  ^  ou 
•(;Jjl20  entrando  1:200  empapei-  (_Por  aano  ICçJ)  em  me- 
tal ^    ou    11^5   na  firma. "^ 

Faícm-sC  as  assl^naturas  em  casa  do  Rfi/ocfor  ,  R. 
Jn  Prata  N.  II  J  ,  J."  andar  ^  e  nas  Lojas  de  António 
Pedro  Lopes  ,  ««  R,  da  Ouro  ao  pé  da  do  Dlarlo  ao  Go- 
verno ;  de  Fr.nncKCo  Xavier  de  Carvalho  ao  Pote  da?  Aí- 
TiTJt  ;  de  João  Henriques  ,  na  R.  Augusta  ;  e  de  Caetano 
Machado  Franco,  R.  </<>  Prata  N,  Sj. 


LISBOA  iS  de  Junho. 

Jr\.s  foihas  de  Londres  até  15  do  corrente  não  referem 
sticcesso  algum  notável  ;  mas  dão  grandes  probabilidades 
da  conservação  da  par.  entre  a  Rússia  e  a  Turquia  ,  co~ 
inn  lambem  assaz  o  deo  a  entender  o  R-ei  de  França  na 
filia  da  abertura  dds  Camarás  no  dia  4,  cjue  publicamos 
110  N.  antecedente. 


CORTES. Sessão  de   18  de  Junho. —^^^4." 

Aberta  a  Sessão  ás  horas  do  costume,  leo  o  Sr.  Se- 
cretario Soares  de  Azevedo  a  acta  da  precedente,  que  foi 
apiírovada.  O  Sr.  Secretario  Fel;rueirai  deO  conta  da 
correspondência,  -e  expediente  st-guinte  :  —  Hum  officio 
do  <70verno  pela  Secretaria  d' Estado  t'os  Negócios  das 
Justiças,  em  que  espoe  que  conhecendo  o  Governo,  que 
se  urdia  huma  facç.ío,  que  tendia  a  perturbar  o  progres- 
so das  novas  instituiçi^cs  politicas  da  Monarquia,  ped/ra 
ao  Soberano  Congresso  a  n.edida  eNtraordinsria  ,  que  lhe 
•foi  concedida  em  ?o  d'Abril  :  que  a  generosa  franqueza 
(ío  Soberano  Congresso  correspondera  o  Governo  com  a 
prudência  com  que  fizera  esra  operação  ^  recahindo  só- 
'iiiente  nas  pessoas  denunciadas  pela  Policia,  e  condemna- 
~das  na  opinião  publica  :  que  não  obstante  isto  o  mesmo 
■  espirito  de  facção  snbsistio  ,  e  na  noite  de  2  do  corren- 
te-se  apanharão  os  principaes  authores ,  quando  saiii."0  da 
iiiiptessão  liberal  ,  encontrando-se  as  proclamações,  e  ou- 


tros manuscriptos,  assim  como  preparado  o  typo  para  se 
continuar  a  imprimir  paru  o  seguinte  correio  :  que  o  Go- 
verno procede  nesta  diligencia  com  prudência  ;  portin 
que  sendo  objecto  de  tal  natureza  ,  que  não  pôde  seguir 
a  marclia  ordinária  ,  e  duvidando  que  esteja  con;preben- 
dido  na' Lei  de  1741  ;  recorre  ao  Soberano  Congresso, 
não  só  para  dispensar  na  mesma  Lei  ,  mas  para  prorOgap 
o  eífeico_  da  mencionada  ordem  de  jO  d'Abtil  :  passou  í 
CommKsáo  de  Justiça  Criminai  pelo  gue  pertence  ao 
primeiro  caso  ,  e  ã  Commissão  de  Constituição  pelo  que 
pertence  a  segunda.  Outro  [lela  t>ci.retaria  d'Estado  dos 
Negócios  da  J^larinha  ,  enviando  a  Parte  do  Registo  do 
Porto  tomado  ao  N<ivio  liiglez  Courrler  ,  vindo  do  Rit» 
de  Janeiro  em  52  dias,  o  qual  traz  de  passagem  o  Con- 
de de  Lomã  ,  e  varias  pessoas  de  sua  familia.  Outro 
officio  acompanhando  lium  olficio  da  Junta  Provisória  do 
Governo  da  Bahia  de  6  d'.^btil  ,  em  que  pede  a  resolu- 
ção da  contest.içás  suscitada  com  a  Junta  da  Fazenda 
relativa  a  objectos  da  Marinha.  Outro  expondo  o  -estado 
em  que  se  aclia  a  Academia  da  .Marinha  pela  falta  de 
Lentes,  e  a  necessidade  de  hum  novo  substituto.  Ou- 
tro em  que  o  Vice-Almirante  Henrique  da  Fonseca  de 
Sousa  Prego,  regressado  do  Ri«  de  Janeiro  .^  pertende  se 
lhe  faça  assentamento  no  Almirantado  para  entrar  ein- 
serviço.  Outro  pela  Secretaria  dT.stado  dos  Negócios  da 
Fazenda  ,  enviando  a  resposta  dos  4  quesitos  ,  constan- 
tes da  ordem  do  Sobeiano  Congresso  de  10  do  corren- 
te ,  que  acabava  de  receber  do  Contador  Geral  Victoti- 
no  da   Silva   Moraes. 

O  mesmo  lllustre  Secretario  mencionou  as  segun- 
das vias  dos  ofiitios  do  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia da  Bahia  ,  e  do  Governo  da  Ilha  Terceira,  fllen- 
cionou  as  felicitações  da  Camará  da  Cidade  do  Porto  , 
e  dos  Ministros  e  Camará  da  antiga  e  Lsal  Cidade  de 
Braga  ,  em  que  agradecem  a  Divina  Providencia  a  des- 
coberta da  conspiração,  e  r-enovão  os  protestos  dos  seus 
votos  ,  e   juramentos  :    fez-sc  de  ambas   menção  honrosa. 

Os  moradores  da  Honra  á'Eicaehi'10  ,  Comarca  de 
Trancor,o  dirigem  ao  Soberano  Congresso  a  seguinte  fe- 
licitação. 

"  Senhor  :  Os  abaixo  assignados,  moradores  da  Hon- 
ra de  Eecalhtio  ,  ("omarca  de  T rancozo  ,  vendo  no  D/íj« 
rio  do  G.  n."  1  26  as  ultrajantes  expressões,  com  que  o 
ftiiiiisterio  do  l^ lo  de  Joiíclrj  .^  abusando  da  inexperiência 
do  Príncipe  Real  pict-jnde  (para  minar  a  forma  de  Go- 
verno felizintiite  estabe!'jcida)  desacreditar  esta  I Ilumi- 
nada e  virtuosa  Assemblca  ,  inculcjudo-a  como  causado- 
ra dos  males  da  Nação  ,  e  promovedora  da  desunião, 
entre   os  l;ortu^;i-;zçs  Americanos  e  Eurcpeos,  sendo  aliás 


L 
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constante?  os  seus  esforços  ein  restituir  á  Naçjo  os  seiss 
direitos,  em  promover  a  sua  prosperidaJe  impedida  pe- 
jo E'i!Í<ni>i,  e  pela  isjnoraiicia  ,  em  consolidar  a  união 
entre  fu'/«^"/ ,  e  o  Brazil ,  e  em  extirpar  tinalmente 
os  innumeraveis  abusos,  q'.ie  tinhjo  envelhecido  a  nossa 
cara  Pátria  ;  por  isso  se  aprcs^-^io  a  declarar  soleir.nemen- 
te  neste  A.igiisto  Recinto,  c|ue  as  sobreditas  expressões 
incendiarias  forão  lidas  com  a  maior  magoa  e  exasprrar 
cão  pelos  abaixo  assignidos  ,  assim  como  o  havia  de  se- 
pela  parte  sã  da  Nação,  que  lie  a  maioria;  e  que  por 
consc^uiiite  pôde  Vossa  Magestade  contar  com  a  opinião 
publica  a  seu  favor  ,  e  com  as  nossas  forças  ,  e  vidas , 
c  fazendas  para  ciescnvnK'er  aquella  aCtitude  ,  que  a  pru- 
dente sabedoria  de  "Vossa  Magestade  lhe  suggerir,  pa- 
ra que  se  não  tepitáo  ataques  tão  inanitestos  ao  Gover- 
no Representativo,  que  por  grsnde  favor  da  Divina  Hto- 
videncia  conseguimos  sem  e5'us5o  de  sangue  ,  que  he  o 
tinico  que  nos  pódc  torjiar  livres  e  feli7.es  ,  e  para  lazer 
as  reformas  que  mais  convenientes  lorem  á  maior  utili- 
dide  do  maior  iv.imtro.  Eiciliniu  Z  de  jiniho  i)e  1X22. 
( Scgueni-se  as  assighaturas  do  Juiz  Ordinário,  e  dos 
moradores  daqudla  Villa:  fez-sc  menção  honrosa.) 
Fez-se  menção  honrosa  da  feli  Jtacáo  ,  que  em  seu  no- 
íne  ,  e  dos  Prelados  da  sua  Oídem  dirige  o  Reitor  Ge- 
Tal  Ai  Ordem  de  5.  Puulo  1.°  Erennta  Fr.  Manoel  das 
Dores  Tavares  com  a  sua  protestação  ós  obediência,  e 
s;ratidáo  ;  e  recebcrf.o-se  com  agrado  os  oftcrccimciitoj 
js  Francisco  Fernandes  de  Almeida  Madeira  ,  Provedor 
de  Thonuir  ;  do  Eacrivão  do  Publico  ,  Judicial  ,  e  Noci,s 
da  Villa  de  Maiiç.imj,  ;  do  Escrivão  de  Vclença  ,  Amó- 
nio Josc  ds  Se<quc'ir,i  ;  e  do  Escrivão  Leandro  António 
■  Gordeiro  ,  enviando-se  ao  Governo  para  passar  as  or- 
dens  necessárias. 

O  Sr.  Secretario  Se.ires  de  Aíevedo  fez  a  chsmada  , 
c  disse  se  achavão  p.resentet  127  Srs.  Deputados,  com 
licença  motivada    17,  e  sem  ella   7. 

Ordem  do   VUt  —  EhlfSes. 

O  Sr.  Secretario  SunVís  de  Aievcdo  ,  leo  o  parecjr 
<ia  Commissáo  ,  11a  torma  seguinte: 


Decreto  Piovlsoilo   solnt  Eleições  dos  Deputndos. 

Parece  á  Commissáo  de  Redacção  de  Constituição, 
que  ao  N."  262  ,  relativo  ás  eleições  dos  Deputados  110 
presente  anno  ,  se  deve  ajuntar  o  seguinte  addit amen- 
to. 

I.°  Nas  Ilhas  dos  Açores  as  três  Comarcas  de  S.  A7;- 
g'ie'.  ,  liba  Terceira  ,  e  Fauú  ,  formarão  outras  tantas 
Jbivisóes  eleitóraes  ,  da  que  530  cabeças  as  Cidades  de 
Fi>,ita  Dí/gai/.i  ,  e  Ajigra  ,  «  a  Vlila  de  Hurta.  Cada 
huma  delias   dará  dous  Deputados.  —  Approvado. 

2.°  Nas  Ilhas  de  Culio  Verde  se  formará  huina  Divi- 
são eleitoral  ,  cuja  cabeça  he  a  Cidade  de  6'.  Tingo.  Se 
porem  coube. em  á  Província  dous  Dcputjdos  ,  a  Juntj 
Provisória  dcsisnará  duas  Divisões  ,  quanto  ser  po»sa 
iguaes  em  população;  e  designara  segundo  a  melhor  com- 
liiodidade  dos' Povos  as  Ilhas,  que  a  cada  huma  perten- 
çâo  ;  a  qual  delias  se  reiírâo  os  dous  estabelecimentos 
<je  Biss.ií,  c  Cadicii  ,  t  qual  seja  a  cabeça  de  cada  hu- 
:na.  — ..Xpprovada  ,  declarando-se  que  dá  dous  Deputa- 
dos. 

j.°  As  llh.is  de  S.  Tliomé  ,  e  Príncipe  formarão 
íiuma  divisão  cuja  cabeça  he  a  Cidade  de  S.  Tuomc  ,  e 
dará  hum  Deputado.  —  Approvido. 

4.°  O  Reino  de  Angola  com  Eengruríla  formrá  hu- 
:m  Divisão  ,  cuja  cabeira  he  a  Cidade  de  S.  Paulo  de 
l.ottnd.1  ,  e   dará  hum  Deputado.  —  Approvado. 

5.°  Moçamltiqne  ,  e  suas  dependências  formará  hu- 
ma Divisão  eleitoral  ,  e  dará  hum  Deputado. —Appro- 
vado. 


6.^  Os  Estados  de  Gon  formara'"  huma  Divisão,  cu« 
ja  cabeça  he  a  Cidade  deste  nome,  e  daraó  hum  Depu- 
tado, —  Approvado  com  emenda. 

(O  Sr.  Sariiieiilo  offereceo  em  aeidiísniento  ao  art. 
6."  que  Maciio  unindo-se-llie  Timor  e  Sclor  ,  formem 
hum  Circulo  Eleitoral  separ;ido  de  Goa.  —  Approvado). 

Segue-se   o   Brasil. 

7."  As  Juntas  Provisórias  ,  e  onde  as  não  houver  , 
as  Cameras  da  cabeça  da  Divisão  eleitoral  ,  logo  que  re- 
ceberem o  presente  Decreto  ,  designarão  o  Domingo  , 
em  que  devão  reunir-se  as  Assembléas  elcitoraes  ,  que 
será  o  primeiro  possive).  Ko  Domingo  seguinte  se  fará 
a  reunião  na  Camera  do  Conselho  ,  onde  as  houver  , 
conforme  o  Projecto  ,  e  o  mesmo  se  observará  no  se- 
gundo escriitiiiio.  —  Approvado. 

Os  outros  Domingos  ,  isto  he  ,  aquelle  em  que  ss 
lia  de  fazer  a  reunião  na  cabeça  da  Divisão  ,  c  aquelle  , 
em  que  se  hão  de  renovar  as  Asseniblcas  elcitoraes  pa- 
ra o  segundo  escrutínio,  serão  designados  pelas  mesmas 
Juntas  Provisotias  ,  ou  Cameras.  —  Apprcr\ado. 

O  Sr.  Riíeiro  de  Andrade  fez  huma  indicação  para 
se  addicionar  ao  Decreto  Provisório  das  Eleições  :  no 
Brasil  se  farão  as  eleições  nas  Comarcas^  como  se  achão, 
excepto  o  Ce^:rá  ,  que  a  rogo  dos  representantes  d  a- 
q-.iella  Província  formará  dois  circulos  ,  sendo  a  cabeça 
do  circulo  do  interior  a  Villa   mais  central.  =:  Approvado. 

O  Sr.  Martins  Ramos  fez  huma  indicação  para  se 
decidir  huma  representação  da  Junta  Eleitoral  de  Sergi- 
pe d'ElKei  afim  de  ficar  separado  da  dependência  ázha- 
lua  zz  (que  estava  resolvido  pela  ultima  decisão). 

O  Sr.  Presidente  convidou  a  Commissáo  de  Cons- 
tituição pára  apresentar  o  Decreto  das  Eleições  visto  es- 
tarem acabadas  as  emendas. 

Entrou  em  discussão  o  Projecto  de  Decreto  sobre 
a  ptohibicão  de  entrada  de  aguas-ardentes  nas  libas  da 
Madeira  ,  e  Porto  Sanic.  Depois  de  breves  reflexões 
ficou  adiado, 

O  Sr.  Felgueiras  deo  conta  de  hum  nfficio  que  aca- 
bava de  receber  do  Ministro  da  Guerra  ,  incluindo  a  Par- 
te do  Registo  da  Cidade  do  Porto  ^  que  enviara  o  Go- 
vernador da  mesma  Cidade. 

"  Galera  Constituição  ,  de  Pernambuco  em  50  dias, 
O  seu  Commandante  João  Gomes  de  Faria  diz  :  que  em 
Pernamhuco  não  havia  socego  publico  ;  assim  no  dia  2 
de  Abril  ,  huns  poucos  de  homens  de  todas  ás  cores 
vierão  á  praça  do  Commercio  ,  atacarão  a  tudo  geral- 
mente com  pancadas  ,  e  certaníente  se  houvesse  resis- 
'  tencia  da  pai  te  dos  Europeos  seria  o  dia  mais  triste  da- 
quell.i  Província;  ficou  tudo  atemorisado  ,  fugindo  iriui- 
la  gente  para  os  Navios,  e  agora  se  está  passando  para 
Lisboa  ,  e  para  esta  Cidade  :  que  todos  trazem  passagei- 
ros ,  e  que  a  seu  bordo  trazia  doze,  e  alguns  Negocian- 
tes :  por  invenção  ,  não  sabe  de  ouem  ,  se  formou  huni 
Batalhão,  denominado  :z:  Ligeiro  —  ,  cujo  he  composto 
de  lioniens  de  indigno  caracter  ,  de  que  a  todas  as  horas 
se  espera  resultado  triste ,  pois  todo  o  seu  intento  hc 
íiar  pancadas  ,  e  matar,  e  roubar  os  Europeos  ,  e  alguns 
nacionaes  d'alli  ;  e  agara  ultimamente  nas  vésperas  da 
nossa  sahida  appareceO  hum  pasquim  ,  que  abaixo  noto. 
Em  fim,  sãotantos  qS  clamores  naquella  Província,  que 
me  seria  preciso  hum  <^'a  inteiro  par-a  narrallos  ;  mas  u 
principal  he  o  que  aci"i3  digo.  —  João  Gomes  de  Faria." 

Pasíjiiim. 

Adão J^oi  hum  só, 
1^'às  somos  f.lhos  de  Adão  , 
As  cores   são    accidente  ; 
E  ijual  he  a   razão 
Pori/ue  Mulato   ou  Negra 
J\  no  ha  de  Ser  Presidente  i 

O  Sr.  Moura  fez    huma  indicação  ,    em  que  propii- 

nhí  quatro  Bases  psra  substituir    as  Juntas  Administrai:- 


C  â:^3  ] 


\-as  ;  regeitaJas,  è  que  a  Comaiiss.ío  proponha  liun;  pro- 
jecto cm  regra. 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  a  Comrt^issáo  liccle- 
siastica  <ío  Kxpcdiciitc  ,  e  leo  o  parecer  sobre  .is  duvidas 
entre  a  Collegiada  de  Cotia- lie  ,  e  outro  sobre  partilhas 
de  Dízimos.    Adi.ido. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Oídem  do  Dia  dois  pro- 
jectos sobre  o  toro  contencioso,  e  levantou  a  Sessão 
pyblica  d  1  hora  ,  em  ijuc  entrou  o  Contjtesso  cm  Ses- 
são secreta. 


Peças  officiacs  rtihettiàa!   do  Rio  de  Janeiro, 

^..•pieseiitafvcs  ,    ijiie  à   Au^tuta    Vrcsenca  de  Sua   Alteíit 

RckI  ^    o   Priítcip'^  Rí^e.ttc   do    Brasil  ^  Uváriio  o   Go~ 

veriio  ^  Senado  da  Cornara  ^  e  Clero  de  S,    Paulo,  por 
meio  de  seu)  respectivos  Deputados. 

Senhor — .\  Vossa  Alteza  lleal  ss  hão  de  apre- 
sentar com  esta  o  Coiiselheir)  José  Bonifácio  de  Andra- 
da  e  Silva,  Vice-Presideiite  deste  Governo,  e  o  ftleni- 
bro  do  mesmo,  o  Coronel  António  Leite  Pereira  da  Ga- 
ma Lobo  ,  os  qiiaes  já  annunciámos  a  V.  A.  R, ,  cine 
ficavão  a  saliir  para  essa  Corte,  como  Deputados  do  Go- 
verno ,  a  'pedirem  a  V.  A,  R.  ,  se  demore,  e  não  dei- 
.\e  a  este  Reiíio  em  mísera  orfandade  ;  até  que  as  Cor- 
tes Geracs  e  Con^tituintes  da  Naç:.o  ,  mais  bem  acorda- 
das dos  interesses  geracs  da  menina  Mação  ,  e  depois  de 
terem  no  seu  grémio  todos  ,  ou  a  maior  parte  dos  De- 
putad^os  deste  Reino  ,  resolvão  ,  com  pleno  conhecimen- 
to de  causa  ,  e  despidos  de  toda  a  firevenção ,  o  que 
convier  á  utilidade  geral  do  Rciíio-Uiiido  :  o  Governo 
■pede  novamente  a  V. -A.  R.  j  attenda  aos  seus  D^puta- 
■dos  ,  co.Tio  esta  Província  tem  direito  a  esperar  pelos 
longos  ,  e  iiOtotios  serviços  ,  que  ella  tem  leito  ao  Es- 
tado ;  e  sobretudo  ,  pela  sua  fidelidade  ,  e  adlierencia  á 
íieremssima  Real   Casa  de  Pragança. 

h'  Pessoa  de  V.  .\.  R.  guarde  Deos  muitos  annoj. 
Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo  j  de  Janeiro  de  1822. 
João  Carloi  Augusto  Oeynhausen  ,  Presidente  — 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada  ,  Secretario  —  Lazaro  José 
•Gonçalícs^  Secretario  —  Kiguel  José  de  Oliveira  Hinto 
Secretario  —  Manoel  Rodngwes  Jordão  —  Francisco  de 
Paula  e  Oliveira  —  Daniel  Pedro  Wuller  —  .'\ntoiiio  Lei- 
te Pereira  da  Gama  Lobo  —  .António  iMaria  Qiiariin  — 
João  Ferreira  de  Oliveira  tlueno  —  Aiiutc  da  Silva  Go- 
mes. 

Senhor  —  Se  he  indubitável  que  a  Nação  Portugue- 
sa, por  seus  feitos  immortaes,  tem  sido  em  todís  as 
épocas  considerada  como  huma  Nação  de  Heróes  :  se  he 
certo  que  nenhum  Povo  da  terra  lhe  pôde  disputar  vir- 
tJtides  sublimes,  que  tanto  a  ennobiecem,  raes  como  a 
adlitísão,  e  fidelidade  a  seus  Reis,  eiuhusiasmo  pela  glo- 
ria» e  patriotismo  e.\altado  ,  também  he  incontestável, 
que  ella  he  sempre  a  mesma  ;  que  os  mesmos  sentimen- 
tos a  animão,  quer  habite  hum,  ou  outro  hemisfério. 
A  Historia  do  trasil  attesta  esta  verdade.  As  heróicas 
proezas  dos  Pernambucanos-,  por  espaço  de  sete  annos 
contra  seus  l)"r2nnos  invasores  ,  os  HoUandezes  ;  os  glo- 
iriosos ,  e  felizes  esforços  dos  Paiiunos  ,  Flun;ineiises ,  e 
oirtros  Povos,  repe!'inJo  ,  por  vezes,  agressões  estran- 
«eiras  ,  são  exemplos,  que  assaz  evidencião  quanto  os 
Portuguezes ,  nascidos  no  Brasil,  prezarão  sempre  a  sua 
independetKia  ,  ainda  quando  agrilhoados  pelo  batbaio 
despotismo.  Era  impossível  pois.  Real  Senhor,  que  os 
.brasileiros  de  hoje,  h';tdeiros  dos  nobres  sentimentos, 
n  valor  de  seus  Antepassados,  e  illustrados  pelas  luzes 
do  Século,  não  vivessem  possuídos  do  amor  da  giotia, 
e  cada  vez  mais  infla.iimados  no  desejo  de  ver  livre  ,  e 
-independente  o  seu  Paiz  Natal:  era  impossível  que,  de- 
pois de  tão  lísongeiras  esperanças  de  huma  melhor  sor- 
re,  elles   não  tremessem  agora  de  horror,  e  indignação, 


prevendo  desde  ]i    o  medonho  futuro,    que  os  ameaça 
se   se    realizarem    os   planos   de  escravidão,    que  lhe  pre- 
pa^.^o  os  Portuguezes  da  Europa.    Com  efifeilo  o  genero- 
so ilrasil  ,    que   tão  francamente  se   prestou   a  faze^r  causa 
conimum   com  Portugal  ,  vendo  illudida  a  sua  boa  fé     e 
ultrajado    o  seu  decoro  nacional  ,    reconhece  hoje    o  seu 
rrro  ,    e  i  vista  de   procedimentos  nunca  esperados  ,    pa- 
rece   jazer    amadornado  ;    podendo    apenas    acreditai    tão 
absurdas   disposições  a  seu  respeito.   Os  Paulistas  porém, 
nao  podendo  por  mais  tempo  disfarçar  seu  justíssimo  re- 
sentimsiito,    são    os   primeiros,    que  ousão  levantar  sua 
voz,    e    protestar    contra    actos    inconstitucíonaes  ,    cotn: 
que    se  pertende  illudir,    e    escravizar    hum   Povo  livre  , 
cujo  crime    he  haver  dado    demasiado  credito    a  vás  pro- 
itiessas,   e  doces  palavras.   Desnecessário  seria  narrar  aqui 
por  extenso   todas  as  causas  do  nosso  descontentamento; 
Vossa  Alteza  Real   bem   .->?  conhece.   Sim  ,  Real  Senhor' 
.  parece,  que   hum  destino  f.ital  pugna  por  arrastar  ás  bor- 
dis    do  precipício    a  esses   niesmos"^  Poituguezes  ,    que  na 
sua   Regeneração   Politica  attrahirão  sobre'  si   a  admiração» 
<lo   Mundo.     Depois    de    haverem  conseguido    o  principaí 
objecto    do  s^u  plano,    o  arrancar    do  "trasil    o  preciosa 
deposito,    que   o  Ceo    lhe  confiara    em  mil  oitocentos  e- 
oito;. depois  de  haverem  recebido  dos  Brajileiros   as  mais 
decisivas  provas  de  huma  confraterniJade  sem  igual,  mu- 
darão   inteiramente    de  tom     a   respeito    destes    mesmos, 
sinceros  Ijrasileiros  ,    a  cuja  indiscreta  cooperação  devenv 
em    grande    parte    o  feliz  resultado,   de  siu   perigosíssima. 
emprez.1.     Os   Representantes    de   Poitugal,    sem   espera- 
rem pelos  do  lífizrl  ,   começarão  a  discutir  luim  projecto 
de  Constituição,    que    devia    ser    commum    a  ambos    osr 
Reinos;    projecto,  cm  que,  a  cada  pagina,   se   descobre; 
o   machiavelisnio,    com   que,    cou)   douradas  c.idcias  ,    se 
intenta  escravizar  este  riquíssimo   Paiz,  e   teduzillo  a  mt- 
ra  Colónia.     Os   Representantes   de  Portugal,    depois   de 
haverem,   pelo  Artigo  vinte  e  hum  das    iiases  ,    ivconhe- 
cido  o  direito,    que  só  competia   aos  Representantes   do. 
Brasil,    de  fazer  a  Lei  para  o  seu  Paiz-,    repentinamente 
se  arrogarão  esse   mesmo  direito,  e  começarão  a   legislar 
sobre  os  mais  sagrados  interesses  de  todo  o  Brasil  : "elles" 
lhe  prescreverão    Governos  Provinciaes  ,    organisados    de- 
tal    maneira,    que    só    parecem    destinados    de  propo;ito 
para  enfraquecer-rtos  ,  dividir-nos   em  partidos  ,  e  desligar 
as   Províncias  ;    a    fim    de   melhor    imperarem    sobic   c^di 
huma.    Elles  nos  tem  enviado  tropas  ,    sob  pretextos  es- 
peciosos ,  sem  que  houvesse  inimigos  eMernos  a  comba- 
ter, ou  dissençõcs  intestinas  a  suffocar.   Wa?  que  liomen> 
ha   tão  estúpido,    que  não  penetre    o  verdadeiro  fim    d* 
taes  e.spediçcies  .^   Os  iírasileiros,  Real  Senhor,  esiáo  per- 
suadidos  de  que  he   por  meio  de  baionetas,    que  se   per- 
tende dar    a  Lei    a  este  Reino;    iiiuito    Sc  engaiiáo    de. 
certo  os  seus  inimigos  ,  que  intentão  pór  em  pratica  tão 
errada   politica  :    o  Brasil    conhece    perfeitamente    toda  a. 
extensão    de    seus    recursos.    A  noticia    da  cxtincçâo    doe 
Tribunaes    do   Rio    de   Janeiro,    a   da   retirada    dós   vasos 
de  guerra  ,    e  os   Decretos    de  vinte  nove    de   Setembro, 
víerão  pôr  o  cumulo  á  nossa  desesperação.  Ordenão    oue 
V.  A.  R.  vá  quanto  aiiíes  para  Portugal,  deixando  o  Rei- 
no do  Krasil  sem  cento  coinmum  de  governo    e  união    e 
tornando-o  dependente  de  Lisboa  em  toiias  as  suas   reU- 
çóes,    e   negócios,    qual  vil   Colónia  sem  contemplação. 
Esta   medida,  a  mais  mipolitica,   que  o  espirito   humaiK* 
podia  dictar  ,    tom.ida   sem  se   consultar  os  Representan- 
tes do   i:rasíl ,   he  o  maior  insulto,  que    se  podia   fazer  a 
-seus  habitantes;    e  sua  execução,    nós  o  ousamos  , dizer 
será  o  primeiro  sígnal  da  desunião,  e  da  discórdia,  será 
o  principio  das  desgraças  incalculáveis   ,    que  tem   de  ar- 
rumar a  ambos  os.  Reinos.   A  ameaçadora  perspectiva   de 
tantos    males  convenceo    os  habitantes    desta   Capital    da 
necessidade  de  se  reunirem  ,     para   obrarem  de  conimuo! 
acordo   ,    e  tratarem  das  medidas  ,    que  as   circunstancias 
e.xigem    a   bem    dã   Pátria.    A  Camará   ,    e    os  Cidadãos 
abaixo  assignados  ,    persuadidos    de  que     da  resolução  de 
V.   A.  R.  dependem  os  destines  deste  Reino  ,    resohe- 


(  534 


J 


780  enviar  á  Augiiçta  Presença  de  V.  A.  ?<..  'numa  De- 
p\'t.icSo  composia  de  três  Cidadãos  ,  o  Conselheiro  José 
l;'.<!i!t.icifi  (ísAndrsda  e  Silva,  o  Coronel  António  L-ite 
IVreira  dn  Gsma  Lolio  ,  e  o  ftlaréciíal  josc  Aroiiche  de 
Tokrin  Hendf!n,ci!Jo  objecto  lie  representar  a  V.  Alte- 
za Real  as  terríveis  coiiScLiuf-lcias  ,  ijue  necessariamente 
se  devem  seçuir  de  sua  ausêMcia  ,  e  ro:;ar-liii;  ,  liaja  de 
■d^fferir  o  seu  embarque  ate  hõva  resolução  do  Congresso 
Wjcional  ;  pftis  lie  de  esperar  qiíeeiJe  ,  melhor  iikistrado 
sobre  os  reciptoccs  ,  e  verdadeiros  iiiteress^js  dos  dois 
Heihos  ,  decrete  outro  liysteina  de  uniío,  lundado  sobre 
K:ises  mais  justas,  e  razoáveis;  a  principal  das  quies  será 
certamente  a  conservação  de  V.  A.  K.-  ncsteKeino , 
íem  a  qual  jámíis  os  lirasileiros  coMíentiráú  em  huma 
irtiiáo  efémera.  A_  Deputação  terá  a  honta  de  expressar 
a-  V.A.  R.  os  puros  sentimentos  de  seu-s  Paulistas,  e  a 
lirm*  resolução,  em  que  se  schão  de  preferirem  a  mor- 
te á  escra-vidão  ,  de  não  pouparem  sacrifícios  ate  esgotã- 
Tèin  a  ciltima  pinga  de  seu  sangue,  p.ira  sustentarem  scUs 
direitos.  Praza  aòs  Ceos  que  V.  A.  Pv.  ,  cheio  de  pru- 
deTicia  ,  e  sibednria  ,  annúa  a  nossos  votos,  pois  de  ou- 
tra sorte  'rios  de  sangue  tem  de  inundar  este  beilo  Faiz, 
<]ue  de  Certo  não  merece  a  sorte  ,  que  lhe  pretíndtm 
«ftstinar. 

A'  Auí;U5ta  Pessoa  de  Vossa  Alteza  Real  guarde 
IJeos  muitos  annos ,  coir.o  iiartmos  mister.  S.  Paulo  em 
"Vereação  de   ji  de   Dezembro  de -i  8  21. 

Ò  Ouvidor  interino  José  da  Costa  Carvalho.  —  O 
Juiz  de  Fór.T  ,  pela  Lei  Presidente  ,  José  de  Almeida 
j»a.no9.  —  O  Vereador  Antoliio  de  Sequeira  e  Moraes.  — 
O  Vereador  António  da  Silva  Prado.  —  O  Vereador  An- 
íbnio  Cardoso  Kogtieira. — 'O  ProcUÍL-dor  Amaro  José  de 
jV^oraes.  —  O  Escrivão  João  Nepcmuc«no  de  Almeida.— 
JVlattheus  ,  Bispo"  de  S.  Paulo.  —  Wanoel  Joaquim  Gon- 
■sálves  de  Andrade,  Arcediago  da  Sé  de  S.  Paulo. —  An- 
tóni->  JcAquim  de   Abreu   Pereira  ,  Chantre  da  meíma  Sé. 

—  Frd'ncisco  Joaquim  de  Toledo  Arouche  P-cnaoii  ,  t.o- 
re-^o  d,i  mesm-í  Sé.  —  O  Cónego  Lourenço  Jusimiano 
Ferreira.— 'O   Cónego  "'Joaquim  Josc  Csrlos  de  Carvallio. 

—  O  Cónego  Antomo  Paes  de  Camargo.  O  Cónego  Wcl- 
ctiíor  Fernandes  Nunes.  —  O  Cónego  Francisco  José  Lo- 
h\i. — O  Coiicgo  José  -Gon;es  de  Ahr,ei'da. —  O  Cónego 
Fidelis  José  dè  Morais.  —  O  Cónego  Cura  António  War- 
<)tieí  Henriques.*— Lazaro  José  Gònsalves  ,  Coionel  de 
Caçadores. —Carlos  Wâtia  ide  Oliva  ,  Capitão.  —António 
JWariano  Bettencourt,  Tenente. —  D.  At>toflio  de  Locio 
<  Scilbz  ,   Alferes.  —  João  Cartes  de  Báuman  ,  Alferes.— 

José  Warcellino  do  Amaral  ,  Airerés\  —  João  Blarfa 'da 
íouía  Chicorro  ,  Alferes — António  Correia  Pinto, 'Al- 
leres -^  Bernardo  José  Pinto  Gavião,  Commahdanie  da 
Oavallarfa  —  Carlos  Lourenço  Daackvard  ,  Capirão  ^- 
Joáo  Vicente  Pereira  Rangel,  l'enente  —  Joaquim  Lo- 
pes Guimarães  ,  Aifíres  —  Ancon:o 'l\lanoel  de  Mello, 
_A|fáres  —  Nabor  Defnm  Pereira  ,  Ajudante  —  João  Fc- 
jrciano  da  Costa  Ferreira,  Secretario  —  José  Ramos  de 
Oliveira,  Quartel  Mestre  —  António  iHariano  de  Azeve- 
■dn  -Marques  ,  ííiibchantre  —  José  de  Freitas  Saldanha, 
jMestre  de  Ceremonias  —  Leão  jnsé  de  Sena  ,  ■  CappeHão 
<la  C.ifhedral- — O  Padre  José  Joaqvim  de  Toledo  ,' Cã- 
pe!l,ío, —  Manoe-I  Joaquini  de  Oliveira,  Capellão  —  Joa- 
<]uim  José  de  Oliveira,  Capellão  da  Sé  —  O  Psdre  José 
JWanoet  de  Sousa,  Capellío  da"  Sc  —  O  Padre  Bernardo 
i^onrado  da  Cunha  —  Joaquim  Antoni-o  P^-odrigaes  de 
A^asconcellos,  Capellão  da  Sé— Joaquim  Aiannel  de  Azc- 
-vedo-, ,  Cap-lláo  da  Sé --- O  Padre  Manoel  Emygdio  Her- 
iVirdes  —  O  Padre  António  Pedro  Gartia ,  Capellão  — 
.Fráiiciíco  Xa\ier  dos  Santos,  Ibrigádeiro  —  João  Vicen- 
iê  da  Fonceca  ,    Coronel  —  Luiz  Kanoel   Feleciano  Kel- 


lis  —  Doniingos  Anacleto  da  Silva,  Capjtiío  —  José  Pe- 
reira Ji^rge  ,  Quartel  Mestre  —  António  João  Fernandes 
Cabizo  ,   Alferes — Francisco  de  Paula  Garcez,   Tenente 

—  Manoel  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho  Sousa  ,  Se- 
cretario do  Governo  -para  o  Expediente  geral  —  José 
Mathias    Ferreira  de   Abreu  ,   Official   Maior  da  Secretaria 

—  Jo.iquini    í  loriano    de  Toledo  ,    segundo    Official   da 
Secretaria — Joaquim  José   Rodrigues,  Juiz  Almotacé  — 
José  Francisco  Serpa,  CidadTio  • — Francisco  de   Paula  Xa- 
vier   de  Toledo  ,  Jciz  Almotacé — Bcr.to  Alberto  da  Ge- 
n;a  e  Sá,  Governador  da  Praça  de  Santos  —  Maivoel  Joa- 
quim   de    Orneia  —  António    Safino    ria   Fonseca  —  Joa- 
quim José    dos  Santos  —  Cândido    Gonçalves  Goniide  — 
O  Juiz  de  Fora  de  Taubate  ,  António  de  Almeida   e  Sil- 
va Freire — -OV-igario  Modesto  António  Coelho  Nvto  — 
José  IniTOcencio    Alves  Alvim^ — Manoel  Innocencio    àe 
Vasconccilos  ,    Contador    da    Junta    da    Fazenda  —  João 
José     J\!oreira  ,    Oílicial    da  Contadoria  —  José  Clemente 
de    Mesquita,    Segundo    £scripturario  —  Manoel    DeHíno 
da   For.ceca  ,    Airiiinuense  —  Francisco  de  Assis  e  Cruz  — 
Iruiz  António  da  Silva  Fernandes,   Primeiro  Escriptuatio 
■ — João   Baptista  Vaz,  Segundo  Escripíurario  —  O  Padre 
J-oão  Nepomuceno  —  José  Ferreira  Leite,  A-lfcres  —  Ma- 
noel Ribeiro  de  Araújo  —  António  José   Brandão,     Aju- 
dante de   Milícias- — Francisco  Alvares  Ferreira  do  An)a- 
ral  ,  Coronel  —  Thomé   Manoel  de  Je^sus  Varella  ,  Alfe- 
res de  fllilicias  —  'í'liom;is  Gonsalves  Gondrie  ,   Pratican- 
te da  (ontadoiia  —  Joaquim  Theodoro  de  Araújo   Prati- 
cante da  Contadoria  —  .Manoel  Gomes  de  Gouvea  ,  Pr£- 
ticante    da  Contadoria  —  Joaquim    José  Pinto    de  Moraes 
Leme,   Brigadeiro  de  Cavallaria  —  Francisco  Pinto  Ferraz, 

Cjpitào  —  Frsncisco    IVkriano    da    Cunha  ,    Capitão ■ 

José  Fernandes  da  Silva,  Capitão  —  Francisco  de  Paula 
Macedo,  Major  —  Joaquim  Theobaldo  ftlachado  de  Oli- 
veira, Cirurgião  Mor  —  João  Rodrigues  de  Camargo  Pi- 
res, Tenente  —  Joaquim  José  de  Moraes  e  Abreu  ,  Te- 
nente Coronel  Commandaute  doi."  R*  de  Cavallaria.— 
António  José  Pereira  dos  Santos,  Alferes  da  mesma  — 
F.leutlieiio  da  Siiva  Prado,  Alferes  da  me.sina — •  Hianoel 
Joaquim  Coelho,  Capitão  ila  m.esnta  —  .Manoel  Alves  Al- 
vim —  O  Vigário  —  Francisco  de  Paulo  Teixeira  —  Fran- 
cisco José  da  Silva  ,  Sargento  iWór  —  fríaiioel  ce  Campos 
P<rnteack),  Sargetito  Hór  —  Francisco  Antonin  de  PaiiU 
Nogueira  daGsuia,  Coronel  Ajudante  de  Ordens  do  Go- 
verno—  JOiCLfim  Maria  da  Costa  Ferreira,  Capitão  ás 
Grnens  do   Governo  —  José  Gohies  Seguro,    Secr-etario. 


■AN.NUNCIO. 

Hum  Sujeito  siifhcientemente  instruído  ,  e  de  notó- 
ria probidade  ,  que  frequentou  a  "Universid-ide  de  Coim- 
bra (o  que  tudo  prova  com  documentos)  aniuincia  que  el- 
ie  SC  acha  h.abilniente  disposto  para  ensinar  em  Casas  par- 
ticulares, Ou  em  Collegios,  Gramniatica  e  Orthograíia  Por- 
tugtieza,  e  Grammatica  Latina  poriíum  methodo  nnii  bre- 
-ve  c  f.icil  ,  assim  como  também  Filosoiia  racionai  e  mo- 
ral ;' offcrecendo-se  3  pòr  prompta  nos  preparatórios  pre- 
ciíos  para  "fiequenrar  a  Universidade  qualquer  pessoa 
que  a  èlla  se  dedique  ,  isto  no  menos  tempo  possível,  c 
pelo  mesmo  methodo  porque  alli  se  ensina. 

■Qae.ii  se  quizer  servir  do  seu  prestirro  pôde  deixar 
o  Seu  :>ivme  e  morada  na  Loja  do  Diário  tio  Governo , 
R.  do  Ouro  K."  141  ,  e  inform:r-se  alIí  com  o  Adini- 
tlistrador  da  rnesma  Loja  ,  o»  com  o  Redactor  da  Gaze- 
ta TJniveríal  ,  niorsdor  na  R.  da  Prata  i\."  115,  _;.'  ai'.- 
dar,   para  o  Tiobredito  sujeito  Hie  ir  fallar. 
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Pef as  officliics  remcttiiliis  do  Rio  de  Janeiro, 

Oeniior, O  Governo  ,    Camará  ,    Ciero  ,    e  Povo 

de  S.  Paulo,  que  aqui-  nos  eiiviáo  ccmo  seus  Deputados, 
de  cujos  senriíiieiitos,  e  firme  resolução  temos  a  iioiira 
de  ser  o  órgão  perante  V.  A.  R- ,  impacientes  de  con- 
tinuar a  sotrrer  tantos  velhos  abusos  ,  e  o  accr-jscimo  de 
outros  novos,  introduzidos  pela  iiiípcricia,  pela  niá  fé, 
e  pelo  crime,  applaudírão  com  entjuisiasnio  as  primeiras 
tentaTÍv:iS  ,  e  os  nobres  esforços  de  seus  Irmãos  da  Eu- 
ropa ,  a  bom  da  Regeneração  Politica  do  vasto  Império 
Lusitano;  mitigarão  porem  o  seu  axdor  e  confiança,  lo- 
•;oque  rellctit5o  com  niadurera  ,  e  sangue  frio  no  Ma- 
nifesto das  Cortes  ás  Naçois  estrangeiras  ,  cm  que  de- 
pior.mdo-sc  o  estado  de  miséria,  e  de  pobrezaem  que 
se  aciíava  Portugal  ,  indicava-se  rebuçadamente  ,  como 
jnedida  necessária,  o  restabelecimento  do  antii;o  Com- 
mercio  exclusivo  colonial  ,  origem  tecunda  das  desgraças, 
e  do  lofiígo  abatimento  ,  em  que  jazúa  o  Reino  do  Bra- 

Sifc':  :    -   •    ■  '      ''■    - 

-.:  Examinarão  depois  as  Bases  da  Constituição  da  Mo- 
iiaTqiira  Portugcieza  ,  e  as  approvárão  ,  e  jurarão  ^  como 
piincipios  incontestáveis  de  Direito  Publico  Universal: 
mis  o  Projecto  da  nova  rConstituição  Politica,  então  ain- 
da não  debatido  ,  e  cqnvertido  em  Lei  ,  Projecto  em 
muita  psrte  mal  pensado  ,' e  injusto,  em  que  se  perten- 
d;a  condciTinar  astuciosamente,  o  Brayl  a  ser  outra  vez 
Colónia,  e  a  Tepresentar  -o  papel  de  abjecto  escravo, 
cuja  '  administração  era  confiada  a  tutores  egoístas  ,  e 
avarentos  ,  stS  responsáveis  ás  Cortes  ,  e  ao  Governo  de 
Lisboa,  estranlicu  110  fundo  ^e  sua  alma  novas  duvidas, 
c  lhes  excitou  novos  tejiiores  ,  e  desconfianças.  Em  fim, 
zpparecíjtão  na  Gazeta  extraordinária  do  Rio  de  Janeiro 
de  I  r  de  Dezembro  passado  os  dois  Decretos  de  29  de 
Setembro  ;  então  rasgou-se  de  todo  o  véo  ,  e  appareceo 
a  terrível  realidade.  •  O  Governo  ,  Camará  ,  Clero  ,  e 
Povo  de  S.  Paulo  estremeatro  ,de  horror,  e  afdeo  de  rai- 
va. ■-;•    <■■ 

Moderado  poréin  o  maior  ímpeto  da  sua  indignação, 
e  havendo  réassunrido  ^a  razáo  os  setis  direitos,  os  ho- 
iTiefis  sen-satos  procederão  analysar  friamente:  o  primeiro 
Decreto  Provisório,  i^^uevorganiza  a  forma,,  e  attril-.uicóes 
ík)S  Governos  Pttninciaes,  :d&:  Brasil  j  'começando  pelo 
exame  da;  genutíia  'jntelliírencia  tiestas  duas  palavras  — 
Decreto  «Provjsotio  4— i^  e  acharão  que  só  podia  ser  hunia 
deteiniinaçáo;  tempoiraria  ,  exigrda  pela  Ler^  imperiosa  da- 
necèssided^. '  Applicawdo  pois. a  lítgencia  de  hum  tal  De- 
Cíeto  as  circunstancias  actuaes  «ias  difTerentes  Províncias 
•do    Reino    do  Brasil ,    recoiilieccrão-iio    a  primeira   \ista 


inteiramente  superflo ,  por  estarem  quasi  todas  regidas 
por  Governos,  que  o  Povo  legalmente  havia  creado 
usando  dos  direitos  inalienáveis  ,  que  ilieó  competem  co- 
mo homens  ,  e  como  Cidadãos  livres.  O  uso  destes  di- 
reitos só  podia  modificar  se  pela  publicação  de  liumt 
Constituição,  fructo  da  sabedoria,  e  vontade  geral  dos 
Representantes  de  todas  as  Províncias  Pnrtuguezas,  reu- 
nidos em  Cortes.  Fundados  nestes  direitos  imprescriptí- 
V(eis ,  e  inalienáveis,  legitimarão  as  Cortes  de  Lisboi 
pelo  Seu  Decreto  de  1 8  de  Abril  do  anno  passado  os 
Governos  Provisórios  creados  nas  diversas  Províncias  d» 
Brasil,  e  declararão  beneméritos  da  Pátria  os  que  pre- 
meditarão, desenvolverão,  e  executarão  a  Regeneração 
Politica  da  Nação.  E  como  agora  ousa  o  Decreto  de  2^ 
de  Setembro  annuUar  a  doutrina  estabelecida  no  Decre- 
to de  I  !i  de  AbriJ  ?  Se  o  novo  Decreto  era  talvez  neces- 
sário para  alguma  das  Províncias  do  Brasil  ,  que  estives- 
se em  desoroem  ,  e  anarquia  ,  só  a  esta  poderia  ser  ap- 
plicado  ,  e   por  ella  acceitado. 

Os  Cidadãos  sensatos,  e  livres,  da  minha  Provín- 
cia passarão  depois  a  examinar  ,  se  hum  tal  Decreto  era 
jxisto  ,  e  conforme  com  as  Bases  da  Constituição  por  el- 
les  approvadas,  e  juradas  :  e  o  resultado  deste  exame  foi 
o  pleno  conhecimento  da  sua  clara  ,  e  manifesta  anti- 
constitucionalidade  :  porque  se  estas  mesmas  Bases  ,  bem 
que  princípios  de  Direito  Publico  Universal  ,  não  podião 
obrigar  os  Brasileiros  ,  em  quanto  pelos  seus  legítimos 
Deputados  as  não  adoptassem  ,  e  jurassem  ;  muito  me- 
nos 05  podião  obrigar  regras  ,  e  determinações  de  Direi- 
to Publico  particular,  sem  o  exame,  e  approvação  dç 
seus   J<epresen:antes. 

Considerarão  finalmente  o  referido  Decreto  pelo  la- 
do da  sua  utilidade  ;  e  virão  o  que  todo  o  Portuguez  sem 
espirito  de  prevenção,  e  de  partido,  e  só  com  a  mira  no 
bem  da  ordem,  da  união,  e  felicidade  geral  de  toda  a 
Nação  Portugueza,  devia  necessariamente  ver, .isto  he  , 
3  desmembraçáo  do  Reino  do  Brasil  em  porções  desata- 
das, e  tivaes  ,  sem  ne>.o  ,  e  sem  centro  commum  de 
loiça,  e  unidade  ;  viião  bum  Governador  das  Arinas  su- 
jeito, e  responsável  aq  só  Governo  de, Lisboa,  com  to- 
das as  aitribíiições  despóticas  dos  antigos  Capitães  Gene- 
raesi  s  sómenre  privado  deste  nome;  virío  Governos 
Provinciaes  ,  a  quem  apparenteniente  se  dava  toda  a  ju- 
risdÍGção  na  parte  eivil  j  e,con9mic3  ,  administrativa,  e 
policial  ;  mas  destituídos  verdadíiiamente  dos  iiistrtiirien- 
tos,  que  os  podião  habilitar  para,  o  e(ít,ctivo  desempenho 
de  suas  obrigações  ;  virão  Juntas  de  Fazenda  regidas  ain- 
da agora  peias  abíurdas  .Leis -antigiis  p.is  suas  creaçnes, 
cujos  defeitos  jã  estan'çi^,m.2aifestos  peia  e^xperiencia  de- 
longos  annos  ,  e  seus.  membros  collectiva,  e  individual- 
mente  responsáveis  somente   ás  Cortes , '  e  Governo  de 
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Lisboa  ;  virão  Magistrados  independentes  ,  e  anárquicos 
pela  falta  de  hum  Tribunal  Supremo  de  Justiça,  que 
coiilieça  ,  e  ju!gue  seus  crimes  ,  e  prevaricações,  e  os 
Povos,  depois  de  acostumados  por  treze  annos  a  recur- 
sos mais  prom.ptos  ,  reduzidos  hoje  pela  txtincçáo  pre- 
meditada de  todos  os  'i'ribunaes  do  Rio  de  Janeiro  a 
íiirem,  como  vis  colonos,  soilrer  as  dejoníj^as  ,  e  irapa- 
çjs  dos  de  Liiboa  ,  defraudados  por  hum  rasgo  de  penna 
áe  huma  Authoridade  benelica  ,  e  tutelar,  que  suspenda 
seus  ais,  e  enxugue  suas  lagrimas,  dcspachaudo  ,  e  pu- 
nindo sem  demora;  virão,  em  huma  palavra  ,  quatro 
forcas  entre  si  independentes,  de  cuja  luta,  e  Oi)poM- 
cão  infadivel  ,  e  necessária,  devem  seguir-se  desordens, 
loubos ,  anarquia,  e  guerra  civil;  pois  que  o  Governo 
de  Lisboa,  e  as  Cortes,  a  duas  mil  léguas  de  distancia, 
nunca  jamais  poderiâo  reprimillas  ,  e  obviallas.  Virão 
linalmente  o  accrescimo  de  despezas  inúteis,  e  o  carun- 
cho do  velho  despotismo  cariando  por  toda  a  circunJV- 
íencia  a  nova  'Arvore  Constitucional  até  ao  seu  âmago. 
■Que  horríveis  calamidades  pois  nos  presagiava  ,  e  prõ- 
mettia  huma  tão  absurda  forma  de  Governo!  A  que  de- 
ploráveis destinos  não  esta^'a  condemiiado  obello,  rico, 
e  vasto   Império  do  l-Jrasil  ! 

Passou-se  depois  ao  exame  do  sesundo  Decreto  da 
mesma  data,  pelo  qual  V.  A.  R.  ,  Unico  Pai  commimi  , 
■çue  nos  restava  ,  devia  ser  arrancado  do  seio  da  grande 
íamilia  Brasileira,  a  lim  de  viajar  incógnito,  como  as- 
soalhão  ,  pela  líespaiiha  ,  França,  e  Inglaterra.  No  pri- 
meiro Dícreto  vimos  lavrada  a  sentença  da  anarquia  ,  e 
escravidão  do  Prasil  ;  no  segundo  vemos  a  execução  da 
terrivel  sentença:  vemos  a  perlidia ,  com  que  o  iJrasil 
lie  atraiçoado  e  por  fim  a  dêshonra  ,  e  ignominia  ,  com 
cnie  V.  A.  R-  be  tratado  :  no  primeiro  vimos  espoliado 
o  Brjsil  da  categoria  de  Reino  ;  no  segundo  veriio-lo 
reduzido  ao  miscro  estado  de  orfandade.  Koubou-se  pe- 
jo primeiro  Decreto  a  V.  A.  R.  a  Lugar-Tentincia  ,  que 
seu  Aujusto  Pai  lhe  havia  contcrido  ;  no  segundo  se  dÍ7, 
íTire  a  "residência  de  V.  A.  R.  he  desnecessária  nesta 
Corte,  e  ate  indecorosa!  Roubou-se-llie  o  Governo 
<!este  Reioo,  que  lhe  era  devido,  e  deste  roubo  inipo- 
ITtico  ,  e  contrino  aos  mais  caros  iirteresses  do  Prasil, 
e  até  de  'Portugal  ,  dcdu;irão  a  iiecessidade  do  seu  re- 
gresso. Que  artificio  miserável  ,  e  grosseiro  I  Qiião  cur- 
tos em  adivinhar  o  futuro  são  os  authores  de  táo  des- 
vairada prilitica!  Como  se  illudem  os  deslumbrados,  que 
adquirirão  nas  Cortes  huma  pequena  iraioiidad,;  de  vo- 
tos ,   se  esperáo   levar  ao  cabo  seus  projectos  ! 

Ouaiido  Portugal  em  1580,  ou  vendido  pela  trai- 
<;áo  de  al^um  de  seus  meios  filhos,  ou  conquistado  pelas 
Armas  Hespanhnlas  ,  dobroU  ,  mal  grado  seu  ,  a  honrada 
cervis  ao  jugo  do  novo  Nero  do  iiul,  Filippe  11,  en- 
trando em  sua  nova  conquista,  teve  todavia  a  pinderr- 
cla  ,  ou  a  politica,  de  ratificar  as  Capitulações,  que  ha- 
■\"ia  de  antemão  enviado  aos  Governadores  do  Reino, 
depois  d.i  morte  do  Cardeal  Rei,  sendo  huma  delias, 
que  o  Vice-Rei  de  Poitugal  seria  Portuguez ,  saK-o  se 
elle  nomeasse  para  este  lugar  iHim  Príncipe  de  sangue 
Tleal  ;  e  para  contentar  ainda  mais  o«  Portiiguezes  ,  pro- 
metteo  o  mesmo  Filippe  11  residir  em  Portugal  o  mais 
largo  temoo  que  llie  fosse  possível.  Portugal  'conquis- 
tado e  verí^ado  sob  o  pezo  de  duros  ferros,  conserva 
comtudo  hum  Governo  central,  de  que  dependem  todas 
as  suas  Províncias  ;  e  o  Urasil  hvre  ,  e  só  Criminoso  tal- 
^■ez  por  haver  singelamente,  e  sem  reserva,  associado 
seu  destino  aos  destinos  de  seus  Irmãos  da  Europa  ,  vc- 
se  a"orâ  desped.'.çado  em  porções  desatadas  ,  e  privado 
tle  hum  centro  coir.mum  de  força,  c  de  unidade,  sem 
se  esperarem  ,  nem  serem  ouvidos  Os  seus  Deputados  ; 
porque  a  estes,  quando  lá  chegarem,  só  se  deixa,  por 
fscarneo,  a  pueril  tarefa  de  approvarem  ,  ou  não  ,  a  c.\- 
tincção  das  Ordenanças! 

Quando  em  1 207  o  Augusto  Pai  de  V.  A.  R.  se 
retirou  para  o  Prasil  ,  deixou  em  Lisboa  huma  Regên- 
cia ;  e  os  Europeos ,  ainda  não  contentes  com  este  Go- 


verno central,  pedirão  a  S.  M.  que  ao  niênos  lhes  en- 
viasse d  \.  A.  R.  para  Chefe  daquclla  Regência.  A  trai- 
ção ,  e  j  perfídia  roubárão-nos  o  primeiro  ,  e  o  Decreto 
das  Corres  quer  ainda  roubar-nos  o  sei;undo  :  recusão  os 
de  Portugal  a  seus  Irmãos  do  Brasil  a  posse  de  hum  bem 
cuja  perda  não  podiío  supportar.  Que  egoísmo  inaudito, 
que  comportamento  !  sua  má  politica  chega  a  tanto,  que 
náo  temem  sacrificas  a  maior  parte  da  Nação,  e  toda  a 
Augusta  Família  de  Bragança,  aos  acasos  prováveis  de 
se  renovarem   as  tristes  circunstancias  de   1  807. 

O  pequeno  Reino  de  Irlanda  ,  apenas  separado  da 
Grá-Pretanlia  por  hum  estreito  braço  de  mar  ,  conserva 
todavia  hum  Governo  Geral  com  todas  as  attribuicões 
do  Poder  Executivo  ;  o  mesmo  acontece  ao  diminuto  Rei- 
no de  Hannover,  governado  actualmente  por  hum  Irmão 
de  George  IV  ;  e  o  mesmo  vemos  nou  Reinos  da  Bn- 
liemia  ,  e  da  Hungria  ,  cujo  Monarca  he  o  Augusto  So- 
gro de  V.  A.  R.  Como  pois  pôde  vir  a  cabeça  de  al- 
guém pertender  ,  que  o  vasto,  e  riquíssimo  Reino  do 
ilrasil,  fique  sem  hum  Representante  do  Poder  Execu- 
tivo ,  e  sem  huma  mola  central  de  energia  ,  e  direcção 
geral  ?  Que  absurdos  em  politica  ,  e  que  falta  de  gene- 
rosidade! 

Em  fim,  terminou  o  Povo  de  S.  Paulo  o  exame  do 
2°  Decreto  coui  a  analyse  dos  motivos,  com  que  se  pet- 
tende  justificar  a  retirada  de  V.  A.  R.  ,  e  estremeceo  de 
horror  com  a  só  idéa  ,  cie  que  talvez  tivesse  de  ver  o 
Príncipe  Hcieditano  da  Coroa,  o  Regente  deste  Reino, 
a  única  esperança  da  Sereníssima  Casa  de  Pragança  ,  via- 
jando i.ncugnito  por  huma  circunscripta  parte  da  Euro- 
pa, como  huma  criança,  rodeada  de  Aios  ,  e  de  Espias; 
porém  elle  está  capacitado,  Augusto  Senhor,  que  a  ne- 
cessidade da  sua  supposta  viagem  he  hum  grosseiro  es- 
tratagema ,  com  que  se  pertende  cohonestar  o  medo, 
que  se   lhe  tem  ,  e  a  violência  ,  que  se   lhe  faz. 

Quando  este  Paii  foi  csbuliiado  do  benéfico  Funda- 
dor do  Império  t-rasilico  ,  do  Senhor  D.  João  VI  ,  nos- 
so Rei  Constitucional,  os  menos  perspicazes  em  politi- 
ca Virão  no  seu  regresso  para  Portugal  o  complemento 
dos  projectos,  que  alguns  facciosos  tinhão  d'antemáo 
secretamente  urdido,  para  o  conservarem  debaixo  do  ju- 
go ,  e  meliior  o  escravizarem  ;  e  desde  então  'previrão  a 
prizâo  honesta,  qire  o  aguardava;  hoje  que  V.  A.  R.  he 
chamado,  com  o  fnvolo  pretexto  de  viajar  para  instruir- 
se,  crê  o  Governo,  a  Camará  ,  o  Clero  ,  e  o  Po\o  de 
S.  Paulo,  qae  igual  destino  aguardava'a  V.  A.  R.  ,  pois 
os  conjurados,  que  abusarão  da  boa  fé  do  Soberano  Con- 
sresso  ,  nunca  lhe  podião  tributar  o  menor  amor,  e  res- 
peito- 

A'  vista  pois  da  serie  de  males  e  desgraças  ,  que 
ameação  o  bem  geral  do  Prasil  ,  a  Constituição  futura 
da  Monarquia  ,  e  a  mesma  independência  e  prosperidade 
do  resto  do  Reinr»Unido  ;  o  Governo  ,  Camará  ,  Clero  , 
e  Povo  de  S.  Paulo  ,  em  nome  de  todos  O':  Paulistas  , 
em  nome  de  todos  os  Brasileiros  ,  que  ainda  conscrvão 
algum  brio,  e  honra,  em  nome  de  todos  os  verdadei- 
ros Portugue;es  de  ambos  os  mundos  ,  vem  ro£;ar  pela 
presente  Deputação  a  V.  A.  R.  ,  suspeiída  a  execução 
de  tão  arbitrários  ,  e  anticonstitucionaes  Decretos  :  deste 
modo  desvanecerá  projectos,  com  que  pertendem  alguns 
facciosos  arrruinar  a  obra  da  nossa  coirmum  felicidade, 
e  santa  Constituição,  por  que  todos  suspiramos. 

Sim  ,  Augusto  Senh.ir  ,  que  motivos  ponderosos  de- 
verião  conduzillo  a  Portugal  ?  O  amor  da  Pátria  ?  Pata 
hum  Príncipe  lodos  os  seiís  Estados  são  Pátria  :  de  mais 
este  amor,  bem  ou  mal  entendido,  pelo  torrão  em  que 
nascemos  ,  lambem  deve  fallar  no  coração  de  seus  Au- 
gustos Filhos  ,  nossos  Compatriotas  ,  que  em  tão  criticas 
circunstancias  não  devem  abandonar  o  seu  Prasil.  Seria 
por  ventura  o  desejo  de  tornar  a  abraçar  seu  Augusto 
Pai?  Os  abraços  e  cniinhos  de  seus  Filhos,  e  de  huma 
terna  e  virtuosa  Esposa  indemnizallo-hão  dos  abraços  pa- 
ternjes  :  e  sendo  para  os  Paulistas  indubitável,  que  Sua 
Magestadc   fora  forçado    a  chamallo  pata  Portugal ,    des- 
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obedícer  a  taes  Ordem  liê  hum  ver.-Iadíiro  acto  de  obe- 
tiiencia  tili.il.  Seria  acaso  a  telicidade  de  seiís  siibditos 
tia  Europa?  QUem  irais  delia  precisa,  que  os  lialiitantes 
'do  seu  Brasil  ?■  Serião  os  interesses  futuros  de  Sua  Au- 
gusta Família?  Estes  mesmos  requerem  iinperiosainente  , 
que  V.  A.  R.  cniiserve  para  a  Setciiissima  Casa  de  Ura- 
gança  o  vasto  ,   fértil ,  e  grandioso  Reino  do  Brasil. 

Eis  o  que  lhe  aconselha  a  razáo  ,  o  dever,  e  a  po- 
litica; se  porém  V.A.  R.,  a  pezar  de  tudo,  estivesse, 
como  j.-i  nâu  cremos  ,  pelos  deslumluados  ,  e  anticonsti- 
tucionaes  Decretos  de  29  de -Setcnsliro  ,  alem  de  perder 
para  o  mundo  ,  o  que  não  era  possível ,  á  Dignidade  de 
Homem  lure,  e  de  Príncipe,  teria  também  de  respon- 
áar  perante  o  Tribunal  da  Divindade  pelos  rios  de  san- 
gue ,  que  iti.ão  ensopar  pela  sua  ausência  nossos  cam- 
pos ,  e  niontaníias  ;  porque  ,  quebrados  de  hiima  vez  os 
prestigtoí  da  ignorância  ,  e  da  escravidão  antiga  ,  os  hon- 
rados Portuguezes  do  lirasíl  ,  e  mormente  os  Paulistas  ,  es 
todos  seus  netos,  e  (ilhns,  .]ue  lubitáo  a  populosa  ,  e 
rica  Província  de  Minas  Geraes  ,  o  Rio  Grande  do  Sul, 
Goiaz  ,  e  Watto  Grosso ,  escudados  najuitíça  da  sua  cau- 
sa ,  e  seguros  na  sua  união  ,  força  ,  e  riqueza  ,  quaes  ti- 
gres esfaimados  ,  tomar  ião  vingança  crua  da  perfídia  des- 
se puniiado  de  inimigos  da  ordem  ,  e  da  justiça  ,  que 
vendidos  á  politica  occulta  de  Gabinetes  Estrangeiros ,  e 
allucionar.do  as  Cortes,  pertendcrão  lazer  a  sua,  e  nos- 
sa infelicidade  ;  e  esta  vingança  faria  cpoca  na  Historia 
cio  Universo.  Mas  nós  declaramos  perante  os  honiens, 
e  perante  Deos ,  com  sofemiie  juramento,  que  não  que- 
remos ,  nem  desejamos  separar-nos  de  nossos  caros  Ir- 
mãos de  Portugal,  queremos  ser  Irmãos,  e  Itni.ios  in- 
teiros, e  nãJ  seus  escravos;  e  esperamos  que  o  Sobe- 
rano Congresso  ,  desprezando  projectos  insensatos  ,  e  de- 
sorganizidores  ,  c  pensando  seriamente  no  que  cofivém 
a  toda  a  Naçãu  Portugueza  ,  ponha  as  cousas  no  pc  da 
justiça,  9  da  igualdade,  e  queira  para  nós  o  que  os  Por- 
tuguezes da  Europa  queriáo  pata  si.  Então  ,  removidas 
Iodas  as  causas  de  desconfiança  ,  e  descontentamento, 
reinará  ourra  vez  a  paz,  e  a  concórdia  fraternal  entre  o 
brasil  e  Portugal. 

,^  Seja  pois  V.  A.  R.  o  Anio  Tutelar  de  ambos  os 
mundos  ;  arrede  com  a  sua  sabedoria  ,  força  ,  decisão  ,  e 
franqueza  ,  despresando  todos  os  remédios  palliativos  , 
que  não  curáo ,  mas  inatão  o  infermo  ,  arrede  ,  digo, 
para  sempre  o  quadro  fúnebre  das  imininentes  calamida- 
des ,  que  ameação  o  vasto  Império  Linitjno  ;  contíe-se 
corajosamente  no  amor  ,  ternura  ,  e  fidelidade  dos  Por- 
tuguezes   do   Brasil  ,    e  mormente  dos   seus  briosos  Pau- 

,  listas  ,  que  pelo  nosso  órgão  offerecem  seus  cotaçòes 
para  abrigo  de  V.  A.  R.  ,  seus  corpos  para  escudo  ,  e 
seus  fortes  braços  para  sua  deteza  ;  que  por  nós  final- 
mente jurão  todos  verter  a  ultima  gntta  de  seu  sangue, 
e  sacrificar  todos  os  seus  bens  p^ra  não  verem  arranca- 
do do  Brasil  o  seu  Príncipe  idolatrado  ,  em  quem  tem 
posto  todas  as  espífanças  da  sua  verdadeira  felicidade  , 
e  da  sua  honra,  e  biio  nacional. 

Digne  se  pois  V.  A.  R.  ,  acolhendo  benigno  as  sup- 
plicas  de  seus  fieis  Paulistas  ,  declarar  francamente  ã  i\- 
ce  do  Universo  ,  que  não  lhe  he  liciío  obedecer  aos  De- 
cretos últimos  ,  para  felicidade  ,  Hão  só  do  Reino  do  Bra- 
sil ,  mas  de  todo  o  Reino  Unido  ;  que  vai  logo  castigar 
os  rebeldes  ,  e  perturbadores  da  ordem  ,  e  do  socego  pu- 
blico ;  que  para  reunir  todas  as  Províncias  deste  Reino 
em  hum  centro  commum  de  união  ,  e  de  interesses  re- 
cíprocos, convocará  huma  Junta  de  Procuradores  Geraes, 
ou  Representantes  ,  legalmente  nomeados  pelos  Eleito- 
res de  Paroquia  ,  juntos  em  cada  Comarca  ;  para  que 
nestas  Corte,  e  perante  V.  A.  R.  o  aconselhem,  e  ad- 
loguem  a  causa  das  suas  respectivas  Províncias  ;  poden- 
do ser  revogados  seus  poderes  ,  e  nomeados  otitros,  se 
se  não  comportarem  conforme  as  vistas  ,  e  desejos  das 
mesmas  Províncias  ;  e  parece-nos ,  Augusto  Senhor  ,  que 
bastará  por  ora,  que  as  ProviíKias  grjndes  do  brasil  en- 
viem dous  Dnputados ,  e  as  pequenas  luim.   Deste  modo  , 


além  dos  Representantes  nas  Cortes  Geraes,  que  advo- 
guem ,  e  defendão  os  Direitos  da  Nação  em  geral  ha» 
verá  no  Rio  de  Janeiro  huma  Deputação  Brasílica,  que 
aconselhe  ,  e  faça  tomar  aquellas  medidas  urgentes  ,  e 
necessárias  ,  a  bem  do  Brasil  ,  e  de  cada  huma  de  suas 
Províncias,  que  não  podem  esperar  por  decisões  longín- 
quas, e  demoradas.  Então  nós,  mensageiros  de  tão  fclir 
notícia  ,  iremos  derramar  o  pra;er  ,  e  o  jubilo  nos  cora- 
ções desassocegados  dos  nossos  honrados  ,  e  leacs  Patrí- 
cios. 

Niimen  fúvéto  I 

O  Ceo  nos  ha  de  ajudar ! 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  —  António  Leite 
Pereira  da  Gama  Lobo,  Deputados  pelo  Governo  e  Ca- 
mará—  José  Arouche  de  Toledo  R  ondon  ,  Deputado  pe- 
la Camará  —  O  Padre  Alexandre  Gomes  de  Azevedo  , 
Deputado  pelo  Clero. 


CORTES, —— 5fíj,-"i)  de  19  í/í /h«/iú.  —  jp5.' 


O  Sr.  Presidente  abrio  a  Sessão  ás  S  e  meia  horas, 
e  lida  pelo  Sr.  Secretario  Piixcto  a  acta  da  precedente 
Sessão  ,  que  foi  approvada  ,  deo  conta  o  Sr.  Secretario 
Filgiieiias  da  correspondência  ,  e  expediente  seguinte  : 
—  Hum  officio  do  Governo  pela  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  do  Reino,  em  que  partecipa  ,  que  tendo  su- 
bido aCunsulta  do  Dezembargo  do  Paço  acerca  do  nego- 
cio do  Navio  Albirthia  ,  em  que  a  Aleza  he  de  parecer 
se  remettáo  os  papeis  ao  Superintendente  dos  Tabacos 
da  Cidade  do  Foria  para  prodeder  conforme  a  Lei  ;  Sua 
Magesta/i  se  tinha  conlormado  com  o  mencionado  pa- 
recer ,  e  se  passarão  as  ordens  necessárias  para  o  veri- 
ficar. Outro  pela  Secretiiia  d'Eslado  dos  Negócios  da 
Guerra,  em  que  partecipa,  que  em  consequência  da  li- 
cença que  fora  concedida  ao  Ministro  da  Marinha  ,  Igna- 
cio  da  Costa  Quíntella  ,  elle  tomara  conta  daquella  Pas- 
ta. Outro  do  mesmo  Ministro  incluindo  a  seguinte  Par- 
te do  Registo  tomado  á  I  e  meia  horas  da  tarde  do  á\x 
j8  de  Junho  de    1 822. 

':  Bergantim  Portuguez  T.lercts  e  Puços  ,  Capitão 
Ealthasar  José  dos  Reis  ,  de  Pernambuco  em  57  dias  , 
18   passageiros,  e   i   malla, 

"  Bergaiitim-Escuna  Portugueza  Bom  Sticcesjo  ,  Ca- 
pitão Manoel  Pinheiro,  do  Rio  de  Janeiro  em  87  dias, 
e  16  passageiros. 

'Novidadei, 

O  Capitão  do  Bergantim  Mercii  e  Paço^  ,  instado 
a  que  desse  as  noticias,  que  soubesse  da  Província  de 
Pernombuco  ,  depois  de  muita  dífficuldade  escreveo  o 
seguinte:  "As  noticias  que  dou  são:  que  no  dia  Quarta 
feira  de  trevas,  estando  eu  a  bordo  pelas  oito  horas  do 
dia  pouco,  mais  ou  menos,  vi  passar  o  Batalhão  Ligeira 
pelo  sitio  da  Lingeeta  insultando  a  todos  os  Eutopeos  ^ 
que  encontrava  ,  e  encaminliando-se  para  a  Praça  ,  con- 
tinuarão a  fazer  os  mesmos  dezatinos  a  quem  encontrá- 
vão,  e  passado  este  dia  tem  ocorrido  mais  alguns  peque- 
nos insultos,  por  varias  vczes  de  noite,  e  nada  mais  sei. 
=  (  Assignado)=Baltb37ar  José  dos  Reis,,  Não  traz  of- 
ficios  fora  da  malla,  e  os  seus  passageiros  constão  da  re- 
lação junto. 

O  Ganitáo  do  Brigue  Escuna  Bom  Succeno  ,  não  dá 
novidade  alguma  ,  em  razão  di  sua  longa  viagem.  Esteve 
tres  dias  na  Ilha  do  Paitil  donde  sahio  no  dia  9  do  cor- 
rente ,  e  disse  que  allí  tudo  ficava  em  socego.  Não  traz 
otficios  ,  nem  malla  ,  e  os  seus  passageirov  constão  da 
inclusa  relação.    Quartel  do  Bom  Successo ,   era  tit  supra. 
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JcSode  Fontes  Pereira  de  Mello,  Capitão-Tenelite  Com- 
inancfajite    ,, 

Taisageiros  án  Bírg-.  Mereci  e  PassnS  :  os  Negocian- 
tes Jo5o  José  da  Ciiiz  ,  Heitor  Hoinein  da  Cos.ta  ,  Ai.- 
tonro  Baptista  Ribeiro  de  Faria,  e-Goiicalo  Jusé  Affon- 
so  Visiiiia-;  o  Tenente  de  ArtiHietia  João  Petes  tarte- 
ta;  Maritimo  ,  João  António  Pardelha?  ;  Lo;;ista  ,  Do- 
iTTinoos  Josc  1'ereira  RoJia  ;  e  Domingos  R-oii^igiies  ,  lio- 
inem  PréTo  ;  -e  mais  Ues  pessoas  da  faniilia  do  Capitáo 
do  Bergaiitiiií, 

P><s«a«;eiros  do  Frigiie-Escuna  Bam  Siiccesso  '.  F.riga- 
deiro  Francisco  Saraiva,  da  Costa  Refoios'  ;  Padre  Fran- 
cisco de  Mottos  Pi.apozo  ;  António  Maria  Pódio  ;  Cadete 
Jj5o  Albeito  da  -Silveira  ;  Muzico  da  Gamara  de-S..  U. 
Yalintim  de  7.iegler  ,  Pedro  José  da  Silva,  -e  José  Wa-  : 
riano  da  Silva  ('avalcante  ,  condemnados  para  Aiigoln  pe- 
li  dcsotdetn  de  Pcniamlmco  em  jSl?,  e  -sendo  perdoa- 
dos pelo  Soberano  Ccnj-jesso  ,  no  momento  em  que- vrio 
con.iuzidos  ao  seu  desterro  ,  vem  perante  o  mesmo  So- 
berano Congresso  agradecer  tão  alta  mercc  ,  restituin- 
do a  diias  Tamilias  desgraçadas  os  seus  Chefes  ,  e  o  seu 
amparo,  protestão  igualmente  a  sua  adhesão  aO  Systema 
tjiií  nos  tese  ,  e  dirigem  votos  ao  Cro  pelo  augmento  , 
e  prosperidaiiu  desta  Nação  ,  que  táo  heroicamente  se  re- 
generou    Ficarão  inteirados. 

O  Sr»  Secretario  Soares  de  Azevedo  fez  a  chamada  , 
e  disse  se  acliavão  presetúes  122  Srs.  Deputados,  com 
Jicenca  motivada    17  ,e' sem  ella   7. 

Ò'St.  i>?//'i;ríe  disse,  qUe  tendo-se  apresentado  ne?-  ■ 
te  Congresso  a  2  dtó  Novembro  do  anno  passado  lunVii 
proposta  l"eita  pelo  Governadrfr  Provisório  do  Nlnrniiítco  ,  • 
e- devendo  ser  immediàtamente  reniettida  ao  Governo, 
por -ilie  competir  o  seu  deferimento  ,  foi  individamen- 
te  enviada  i  CommissSo  Militar  ;  requer  por  tanto 
■que  esta  bija  sem  perda  de  tempo  de  a  mandar  para  o 
òovérno.  Çlie  requeira  também  que  se  diga  ao  mesmo 
Goyer>io,  que  nomeie  Ministros  para  a  Relacáo"iiio  A/<i- 
i-viihâú  \  p-Orq;íe  |hè-'G0nst3  achar  se  reduziíia  a  muito 
pmicos  ;  ríSo  podendo  por  este^rtiotiro  continuar  no  seu 
expediente  :  decidio  Se  que  se  esperasse  pelo  parecer  da 
Coinrnissâó  de  Guiírrí  sobre  o  i.°  objecto,  e  do  segundo 
<]ue  hiaUdasWaMndicacão  por  escripto.  '  - 

-•,  '!    jMíiqjc    ;    -      àráeiv.  do  Vi„.  rb  v.i;,.(.)     Mi 

Fifojéefo  -(fe  DéíreVa   pan  a  aboUção  do's  prifiitl^às  ph-'^ 
sones  de  }'oro  ,   offerccido  pelo  ò\-'.  i  Glíerreito.      ' 
'     1."   Ficnõ  de  Irojfe    em  diante  abslilos  todos  os'pri- 
■\'ileçios   pe-.soae'!    de  foro- em  negócios  civisv   ou' criíitjw  : 
nacs  ;    e   b-m  assim  todos  os  juízos  privativos ,  coiveedi- 
dos'a  algumas  pessoas',' csorpr-raçóes  ^  classes,  ou  tierras  , 
cem   jurisducío  cnntêiiciosa  civil,  ou  criminai. -^  Appro-'-; 
\-ado.  ■  '.     '  '•   ■■ 

2.°'  São  exceptuados  os  privilégios  de  foro,  e  jui,-Os 
privativos  dos  estrangeiros,  exjivessamente  estipulados 
«m  tratados  ainda  subsistentes. — Appiovado  com  emen- 

sh  5;?.Os  esefiváe*;.^  e"'mais  officises;-'que  serviáo  nos 
iffizrís  ,  agora  extioctós,  põr  provimentos  temporários  ,  e 
OS' que  sendo  itroprietãfios-^XiveTem  outro  officio^ publi- 
co'','cessarão,  inteiraoifntes  'os  tiroprietatios  porém,  que 
não  tiverem  outro  ofíkií» ;  passarão. a  servir  no  juizo  de 
primeira  instancia  cõm  «fliciaes  delle  ;  ,e  náa  serão  pro- 
vidos os  officios  ,  que  foTem  vagando  ,■  até  seu  íwmero 
sefredúíido  ao  antefiorm*nte  existente-,  ou  que  para  o 
fritúrO"se  determinar.—  Approvado. 

*  ■  4°  fat-se-hão  inventários  exactos  de  todos  os  pro- 
cessos 'e  papeis  t-xistcntes  nos  Cartórios  dqs  otficios  ex- 
tirtctfis':^  ãVciOjsas  pendentes,  em  que  não  tenha  ainda 
liavido  sentença  definitiva,  serão  logo  remettidas  para 
os  jiiitds  a  que-  pot  di-reito  pertencerem;  naqueJIas  po- 
rértv,  ém  quê  já  houver  certezas  de  J»i:zes  ,  observar-se-  ■ 
Iw  o  disposto    no  §   1.°  do  Decreto    de   14   de  Julho  de 

i8i'l  ■    os  feitos  undos  serão  distribuídos  pelos  Cartórios 


dos  Escrivães  do  juizo  territotial  de  primeira  inst.ancta  : 
quando  porém  algum  Escrivão  dos  juízos  extinctos  deva 
Ser  conservado  conforme  o  disposto  no  artigo  anteceden- 
te este  conservara  no  seu  Catioiio  todos  os  feitos,  que 
não  devem  sar  renicttidcs  para  outro  juizo.  —  Appro\a- 
do. 

5.°  Os  Corregedores  da  Corte  dos  feitos  eiveis,  e 
seus  officiaes,  tJcaráó  servindo  por  distribuição  com  Os 
do  cível  da  Cidade  de  Lisboa,  guardando  a  mesma  al- 
ceada, e  regimento,  até  se  fazer  nova  regulação  dos  juí- 
zos de  primeira  instancia. — Approvado  com  o  additamen- 
to  do  Sr.  Ferreira  Borges:  —  Os  Corregedores  do  CiVel 
do  Porto  conhecerão  com  os  Juizes  ordinários  das  Can- 
sas, de  que  até  agora  conhecião  sem  preferencia,  fican- 
do preventa  a  jurisdicção  dentro  de  5  legoas ,  pelo  juizo 
aonde  for  proposta  a  acção. 

6."  Os  Corregedores  do  Crime  da  Corte,  e  os  da 
Cfsa  do  Poito,  não  conbeceráõ  mais  por  acção  nova; 
nem  poderão  avocar  feito  ak;um,  continuando  em  tHdo 
o  mais  na  forma  de  seus  regimentos.  —  Approvado  com 
emenda. 

7.°  Os  Militares  em  serviço  cfTectivo,  que  houve- 
rem de  ser  prezos  por  ordem  dos  ftlagistrados  civis,  o 
não  poder.íõ  ser,  fora  no  caso  de  fragante  delitto,  se- 
não por  cartas  de  officio  dirigidas  aos  seus  superiores, 
oa  aos  commandantes  dos  corpos,  ou  destacamentos  a 
que  pertencerem  ,  os  quacs  debaixo  da  sua  responsabili- 
dade os  farão  prender ,  e  entregar  á  disposição  do  Ma- 
gistrado deprecante.  —  Approvado. 

■  ■'■  O  Sr.  Secretario  Sonres  de  Jzevedo  leo  huma  indi- 
cação- para  se  accrescentar  á  excepção  do  art  go  2.°,  quit 
se  acabava  de  approvar :  —  F:cão  subsistindo  por  ora  os 
Juizes  Crimin.ies  ,  e  dos  Orlâos.  Entrou  em  discussão  , 
e  por  ser  chegada  a   liora  ficou  adiada. 

O  mesmo  illustre  Secretario  leo  pela  2.^  vez  hunna 
indicação  do  Sr,  Sousa  Machada .,  em  que  tropóe  que  se 
mande  ao  Governo  pedir,  informações  acerca  do  uso  in- 
troduzido de  se  pgdir  ao  Núncio  Apostólico  Breves  que 
se  arbitrarão  em  dez  mil  e  tantos  réis  ,  para  as  reelei-  . 
ções  dos  Prelados  nas  Ordens  Religiosas  :  foi  approvada^ 
addictando-se-lhe  a  proposta  do  Sr.  Ferreira  Earges  r: 
suspendendo  o  teneplacito  Régio  ,  ou  o  effcito  dos 
mencionados  Prevês. 

O  St.  Borges  Carneiro  leo  o  Projecto  de  Decreto 
para  a  forma  das  eleições  das  Camarás:  mandou-se  im- 
ptimir. 

-  .  )0  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  á  Commissáo  Eccle- 
siastica  do  Expediente  ,  e  a  Sr.  Moura  Coutinho  leo  os 
pareceres  jobre  os  requerimentos  de  Joaquim  Maria  Lo- 
jics  d'Aimeida  ,  e  outro.  =  Approvado. 

-I.  O  Sr.  Caldeira,  relator  da  Commissáo  Ecciesiastica 
die  Reforma  ,  leo  o  parecer  sobre  o  requerimento  de 
Thornãs  ÍViuT)Tliy  ;,  que  pretende  entrar  na  Congregação 
cto  Oratório  do  Parlo   para  estudar.  ::r  Approvado. 

O  Si  ■Vrigoio  ,  relator  da  Commissáo  Especial  para 
propor  as  bases  que  devem  servir  de  regra  squellas  j>es- 
seai! ,  que  em  virtude  do  premio  proposto  hão  de  tormar 
o  CodigO'Civi|, :  .deo  o  seu  parecer  ;  mandouse  impri- 
mir.  ,  ■  .  1  '.'  .         ■  ■■ 

.  (A  fowrtrissáo  E.speci6l  da  RefnrSna  dos  Departamen- 
tos Civis  tdo 'E-:ce:  cito,  pelo  S8U  relator  o  Sr.  íicirc,  leo 
o  parecer  sobre  os  requerimentos  do  Doutor  António  de 
Almeida  Caldas;  do  Cirurgião  ftianoel  José  da  Rocha.  S: 
Approvados.  ir  .  ■; 

A  Ceromissão  d'Estadistica  pelo  Sr.  Miranda  leo  o 
parecer  sobre  o  requerimento  do  Juiz  do  Povo  ,  Nego- 
ciante!; ,  Proprietários  ,  e  m.iis  pessoas  da  Cidade  de  í.'1'iii.- 
hra  sobre  o  encanamento  do  Mondego ,  e  outros  objec- 
tos :  '  -  -       ■••■■ 

.0  Sr.  Presidente -.dso  para  Ordem  do  Dia  Foros 
Contenciosos  ,  Púrcceres  de  Commissõcs  ,  e  ievantoií-sc 
a  Sessão  á    i  hora.  < 


LV    A 
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G,/íZE7lA  UJVIFERS.JL. 


SKXTA  FEIRA  22  DE  JUNHO. 


ALEMANHA. 

Aiiglbur^o  2)    íle  Maio. 

Partecipãc  do  Vienna    em  data    de   19.  do  corrente 
o  seçuiiite  : 


^ecebér.io-se  a  noite  pas-ada  por  expresso  noticias 
de  Constantinopin  de  6  de  Maio  ,  que  assegiirão  ter  a 
Forta  promettido  evacuar  os  Principados  da  Moldávia  e 
Vnlaijuia.  Dizem  ter-se  expedido  já  iiuin  Coir.missarlo 
Turco  para  Biicliurtsle  e  para  Jisjj/,  a  l-.var  aos  Gover- 
nndores  das  dius  Cjpitaes  a  ordem  de  sahirem.  Agora  já 
iián  temos  duvida  slguma  da  continiução  da  pn  ;  e  os 
Etiiljaixadores  d  Áustria  e  Inglaterra  são  justamente  lou- 
vados pela  dexteridade  que  tem  mostrado  nas  negociações 
cin  ^nstantinopLi,'' 

ÁUSTRIA. 

Viíiiiia  21    f/c   Maio> 

Cartas  recebidas  directamente  dijassj/  datadas  a  10 
deste  niez  aniiunciáo  que  alli  foi  proclamado  a  8  de 
Maio  a  ordem  da  l'orta  para  a  evacuação  da  Moldávia. — 
No  dia  9  começarão  2:900  Anatoilos  a  sua  retirada  em 
consequência  desta  otdein.  Tni /.ujy  só  ficarão  i;co  ás 
ordens  de  Kiirsiicl:  Alimed  A^a  ,  que  devem  formar  a 
ictaguarda  do  exercito  que  se  retira,  e  o  Agá  dos  Jani- 
zcrios.  —  A  noticia  da  favorável  recepção  dos  Loycrdos 
cm  Constantinopla  com  a  evacuação  da  Província  que  tão 
ardentemente  se  desejava,  encheo  de  alegria  o  povo  da 
Maldiívir-  ,  que  tem  estado  exposta  a  tanta  miséria,  em 
consequência  da  empieza  dos  Betcristas. 

Segundo  as  mesmas  noticias  de  Jaisy  derão  ordens 
as  authoiidades  Riissianas  para  que  todo  o  estrangeiro  , 
que  se  não  p'«der  afiançar,  saia  da  Beisurabia^  e  se  tetue 
jara  o  interior  do  Itr.perio   R.ussiano. 

Trieit:    16   de  Maie. 

Recebemos  aqui  huma  csrta  de  Aíhcnas  do  meado 
iIsAliril,  a  qual  apresenta  iium  qu..dro  assiz  completo 
da  simarío  dos  Git:-^os  insurgidos  na  Liuaditi  ,  no  Pclo- 
ftoneio  ,  t  na  Tbesiatia.    Eis  aqui  a   sua  sulntancia  : 

"Toda  a  atter.cão  está  presente.-nenfe  voltada  para 
rs  Djiid.infltos.  Os  Gregos  esneiã"  ver  rtbentjr  a  tor- 
jnent-a  sobre  e!lcs  ;    mas  mostião-se  deciuidos    a  tssistir- 


ilie.  Tomou-se  na  Mordo  a  resolução  de  enviar   j(^  ho- 
mens para  as  Tlicnnúpj/hu. 

"'A  Cidade  dsJS'cgreipoi>to  não,  esta  atreitamente 
bloqueada ,  está  só  observada.  Carjjstc  está  mais  aper- 
tada pelo  tiispo  á'Jndros,  á  testa  de  luim  grande  nume- 
ro d*insurgentes  ,  e  por  Õdj/ssèo  ,  que  commanda  liuns 
600  homens,  e  outros  tantos  Maionotas ,  que  alii  tinlião 
sido  levados  por  Beij7.adé-EHii  ,  filho  de  l'ietro-Beij.  Es- 
te mancebo,  que  promettia  muito,  loi  alii  morto  e 
diz-se  que  o  Pai  jurou  vingar  a  morte  do  filho,  ou  pe- 
recer com  todos  os  seus,  que  ha  de  em  breve  conduzir 
ao  cerco  daquella  piaça, 

"  Os  Bachás  conservão-se  nas  planícies  e  nas  prin- 
cipaes  Cidades  da  Thessalui  ,  sem  terem  ainda  tent:ido 
passar  de  novo  as  Thermópj/lús  ;  as  serras  são  occupadas 
por  Gregos.  Ainda  n.io  estão  revoltados  todos  estes  pai- 
zes ,  mas  mostrãorse  dispostos  a  sublevarem-se  assiiij 
que  virem  afjstar-se  as  tropas  Ottomanas.  Asseverão  que 
os  liabitantes  do  I\lonte  Oli/nipí  também  levantarão  nes- 
ta primavera  o  estandarte  da  independência  ,  e  que  po- 
derão armar  até  24^  homens.  Metade  das  14  aldeias  do 
Monte  Pclioii  está  em  revolta  declarada  ;  a  outra  meta- 
de ainda  balanceia  na  incerteza.  Nós  ignoramos  aqui  feni 
Atlmnús')  o  que  se  passa  em  Janina.  Seria  difficil  aos 
Tachãs  penetrarem  nesta  estação  mF ácida  e  na  Beócia 
ainda  mesmo  achando  destiladciros  desembar.irados  por- 
que não  acharião  viveres  nem  forragens  ;  porem  tudo  in- 
duz a  crer  que  em  entrando  a  boa  estação  renovarão  as 
suas  operaçúes  militares,  e  que  estarão  em  estado  de- 
tomarem  a  defensiva  ,  reforçados  pelos  corjons  de  tropas 
consideráveis  que  se  aftirma  estar  em  marcha  para  se 
reunirem  a  elles  ,  expedidos  pela  Horta. 

"  Fez-se  pelo  fim  do  ar.no  passado  huma  Dieta  oii 
Assemblea  Geral  dos  Gregos  em  Epidnuro,  ou  mui  per- 
lo d'alli  ,  e  adoptou-se  huma  Constituição  inreiina  cuja 
forma  he  democrática,  e  tem  pat:e  da  da  Siiis.>o  e  di 
Hsipanhola  Os  Representantes  de  todos  os  (  antóes  coii- 
tederados  formão  o  Grá-Conselho.  O  Poder  Executivo 
he  confiado  a  Ministrns,  cada  hum  dos  quaes  tem  suas 
attribuiçúes  distiiictaí  ;  são  todos  eleitos  pelo  GrãC!on- 
selho.  Di\idio-se  interinam.ente  a  Grécia  em  5  re<;iões 
maiores,  a  saber:  Grécia  Central^  Oriental,  Occiden- 
tal, Veloponeso ,  e  Arcltípclago.  Os  Cantões,  segundo 
a  natureza  das  localidades  ,  formarão  as  subdivisões  das 
cinco  regiões.  C.id.i  huma  destas  tem  seu  fenado  ,  seus 
Tf.bunaes  ,  etc.  As  Cidades  rem  Seus  Magistrados  e  ca- 
da Coinmunidade  ou  Concelho  seus  Juizes  ordinários. 
Creou-se  além  disso  hum  Supremo  Ttibunal  de  Justiça 
chamado /ííí»/'í!^«,  que  residirá  definitivamente  imAtlie" 
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n.n  ,  e  qiis  se  comporá  de  tantos  membros  qu.mtos  fo- 
ríin  os  Oaii^ótfs  ou  Comarcas.  —  ftUs  póde-se  ajuizar  da 
tlcsordein  que  lia,  5Ó  por  este  facto:  o  Areópago,  visto 
exercer  o  pod-^r  judicial  ,  faz  de  Comn.issão  ainbuluiite 
para  organisar  as  cousas  fora  do  P^loponcio  ;  para  este 
íiiti  por  diversas  Cidades  destas  Comarcas  ,  e  se  conser- 
vara até  a  paz  jtiiilo  dos  Exércitos  prliicipncs  dos  Gre- 
gos,  reunidos  na  região  central,  e  que  deverão  essen- 
cialiiieníe  coiicentra.r-se  em  torno  dos  montes  -Parnnsío 
e  Oito,  os  quaes  ofterecejn  retiradis  seguras,  e  commu- 
ricdçóes  cuasi  não  interrompidas  com  todas  as  moiita- 
iilids    da  Grccl.i  Occidental  ,    e    por  esta    mesmo    com    o 

"  Diz-se  que  a  recoluçáo  de  todos  os  Chffes  he  ga- 
nliar  tempo,  e  fazer  huma  guerra  de  montaiilla  á  imi- 
lacão  do  c\'Hespaiili<',  no  que  muito  os  favorece  a  natu- 
reza do  terreno,  Passarfio  aqui  por  Atlicmts  seis  dos  no- 
vos Areopai^itas  ,  com  o  seu  Presidente  ,  o  ti^po  de  Tu- 
l.iiitic.  Ãtlieitas  lhe  juntou  também  hum  Areopagita.  Par- 
»írão  para  'Vliebas  depois  de  liavereni  feito  nomear  aqui 
doze  K'foro?  provisórios  ,  tendo  cada  hum  suas  attribui- 
çúes  particulares.  Fizeráo  tamberfi  se  enviasse  ao  Grã- 
Conselho,  na  Atoria,  hum  terceiro  representante  de 
Athenas  \  porque  esta  ti'tima    tuiha  alli    ]i  mandado  dois. 

"  Tambcm  se  rcsolveo  enviar  lis  diversas  Cortes  da 
Europa  pes50Js  encarregadas  d"interceder  para  com  ellas, 
para  procurar  resolvcllas  a  dignareni-se  de  conceder  hu- 
ina  existência  politica  aos  Estados  tonJeiUrados  da  G'V- 
ciú. 

'' l\omei5o  entre  os  Deputados  ou  Enviados  o  Ar- 
chimandrista  I^.niciu  ,  e  o  Príncipe  Cirúdgin  ,  que  estão 
"actualmente  em  Pisa  ,  e  Wr.  Thos  Kegrir,  ,  Ministro  das 
relações  exteriores;  este  he  o  mesmo  que  i  Porta  devia 
enviar  com  caracter  diplomático  a  Paris. 

"  O  Ministro  da  Guerra  he  hum  StiHela  ,  chamado 
Ésiziaris  ,  o  de  Policia  chama-se  Lamhro  Nann  ,  de  hu- 
ini  das  principaes  faniiiias  di  Livndia.  —  Paiiousius  Nata- 
ias  ,  de  Corliitno  ,  da  Casa  dos  Condes  deste  nome  ,  he 
jTdinistro  da  Fazenda  ^  Alexandre  Maiifccordato  he  "resi- 
dente Ao  Conselho  dós  Ministros  ;  e  Ministro  também  , 
dizem,  da  Justiça.  Demario  Ypsiianti  he  Presidente  do 
Conselho. 

•"  Os  Areopagistas  que  nós  aqui  temos  visto  slo  o 
IJispo  de  Tjl,i,>(íe\  Athen.ense ,  Presidente,  homem  il- 
lustrado  e  inteiro;  Autltenos  Ga-Js  ,  do  Pclion  ,  homem 
litterato  ;  Dr.ijíoi  Doutor  em  Medicina  ,  educado  em  AU- 
manlia;  T/il-s saliano ,  litterato;  Tliassicaiio  ,  Negociante 
rico  ,  que  tem  feito  donativos  avultados  á  Naçío  ;  A. 
Axiolis  ,  outro  Negociante  opulento;  Enexos  (pela  Ati- 
f<i) ,  sobrinho  de  luim  antigo  Kispo  de  Athenas,  aonde 
íoi  professor ,  chamado  vulgarmente  Cclehyijanco.  ' 

S  A  X  O  N  1  A. 

Cútha    1?   de   Maio. 

S.  Afteza  S.  o  Príncipe  Augusto  Leopoldo  Emille , 
Buque  reinante  de  Saxonia-Gòtlia-Altctnlnirgo  ,  falle- 
ceo  hontcm  pela  huma  hora  da  manhã  ,  em  consequên- 
cia de  huma  pontada,  seguida  de  inflammaç'0  do  bofe, 
em  idade  de  50  annos  ,  tendo  Reinado  iS.  Por  falta  de 
tlascenderites  varões  tomOii  as  rédeas  ao  Governo  hon- 
Tem  mesmo  S.  A.  S.  o  Príncipe  Frfí/eríco  ,  Irmão  do 
falecido  e  he  a  única  estirpe  da  Casa  de  SaxOnia  Gó- 
th.a. 

PRÚSSIA. 

Aix-ln-Ch.ípcllc  Qou    Aiiiiigraa")  2'5  -de  Maio, 
(^Extracta  d;  huma  carta   particular.') 

"  O  hnrisonte  politico  tem  de  repente  mudado  ;  a 
lormsnta  que  ameaçava  se  dissipa.  Podemos  fallar  sem 
fíjura  :  começamos  a  entrever  os  resultados  das  negocia- 
ções ,    que  tem    continuado    atcgora    no  mais    profundo 


segredo.  Os  efFeitos  públicos  ,  qi'e  expetirrentarío  subi- 
tamente cm  Viíiina  hunia  subida  que  ninguém  esperava^ 
vem  apoiar  estas  boas  novas.  Eilas  aqui  taes  como  se 
tem  espalhado,  sem  que  entenda  por  isso  dar-\o-las  co- 
mo autheiíticas  : 

''A  posição  da  Porta  Ottomana  lie  neste  momento, 
dizem  ,  a  mesiga  que  a  do  Rcl  Je  K opohs  antes  do  li- 
vramento do  séu  Reino  pelas  tropas  Austríacas.  O  Sul- 
tão se  acba  para  com  os  seus  JanizarOS  qtiasi  110  mesmo 
caio  em  que  se  achava  o  Bei  das  Duas  Siciliai  para  com 
os  Carbonários. — Aquella  tropa  indisciplinada  ,  que  que- 
ria a  guerra  ,  linha  exaltado  o  povo  ,  ao  passo  que  o  So* 
berano  só  pede  paz.  Ninguém  duvida  que  a  mesma  c.iu- 
sa  produza  os  mesmos  effeitos.  Far-Se-lia  a  guerra  aos 
Janizaros  para  livrar  o  seu  Soberano  :  ella  terá  os  mesn.os 
resultados  ;  e  pela  segunda  vez  terá  a  Santa  Aliiança  frito 
sentir  o  seu  teliz  ascendente  para  o  rcpouio  das  Kaçces  , 
e  para  a  consolidação  do  pod;r  legitimo. 

"  As  grandes  Potencias  estão  de  acordo  entre  si  so- 
bre as  bases  do  tratado  que  se  deve  concluir  ,  e  o  Sultão 
deve  ter  consentido  nas  diversas  concessões  ,  de  que  3 
sua  critica  situação  actual  e  sua  futura  tranquilhdade  lhe 
impõe  hum  imperioso  dever.  A  Eosr.la  ,  a  Val.iquia  ,  a 
Moldatsia  serão  Principados  particulares  :  3  /IJo.ért  e  aS 
Ilhas  huma  Republica,  á  imitação  das  Ilhas  Jónicas.  O 
Sultão  ficará  Senhor  de  Constantinopla  ,  e  do  testo  das 
suas  possessões  Europcas  ,  mas  depois  de  tomadas  as  mais 
enérgicas  medidas  para  reprimir  para  sempre  a  audácia 
dos  Janizaros.  As  altas  Potencias  intervirão  com  a  Pér- 
sia para  fazer  huma  pacificação  sobre  as  mesmas  bases. 
Por  esta  forma  ,  o  que  devia  ser  huma  guerra  não  será, 
por  assim  dizer  ,  mais  que  hum  grande  apparato  militar, 
o  qual  ,  longe  de  trazer  comsigo  os  funestos  resultados 
que  os  revolucionários  de  todos  os  paizes  da  Europa  es- 
peravão  delle  ,  consolidava  cada  vez  mais  o  estado  actual 
das  cousas  ,  e  destruirá  para  sempre  todas  as  esperanças 
sinistras.  A  Rassia  não  colherá  mais  que  as  vantagens 
qué  razcalmente  podia  esperar  ,  e  nenhuma  Potencia  se- 
rá lesada  nem  nos  seus  direitos ,  nem  nas  suas  esperan- 
ças. 

Accrescentáo  em  apoio  da  noticia  de  hum  táo  feliz 
êxito,  i."  que  acabão  de  partir  para  Gallata  vários  Na- 
vios para  irem  directamente  a  OdesSa  ,  e  a  Constantino- 
pla ,  a  fim  de  renovar  as  relações  commerciaes  ,  dema- 
ziado  tempo  interroiitpidas  ;  2.°  que  i  chegada  de  Mr.  de 
Tatischcff  a  Petershiirgo^  o  Imperador,  voltando  de  Znr- 
kojes.lo,  presidio  ao  Conselho  d'Estado  ;  e  longe  de  delibe- 
rar so.'re  medida  alguma  tendente  a  dar  a  cref  hostilida- 
des próximas ,  tratou-se  de  mandar  em  breve  regressar  a 
Guarda  Impeiial." 

•<JRÃ-BR'ETANHA. 

"Londres   27   de   Maie, 

Eisaqui  o  extracto  de  huma  carta  particular  de  ConS' 
tantinopla  datada  em  25  de  Abril,  recebida  esta  manhã 
por  Iniíiia  Casa  eminente  desta  Cidade  : 

Eu  me  apresso  a  annunciar-vos  huma  noticia  que 
tenho  de  boa  parte  ,  c  que  fará  sem  duvida  desvanecer 
todos  os  temores  relativos  á  probabilidade  de  huma  guerra. 
A  Porta  ha  conseniido  definitivanir nte  em  evacuar  a  A/u/- 
davia  e  a  Valaijiiia  ,  e  neste  momento  se  mandão  reti- 
rar as  tropas.  O  estado  da  opinião  publica  não  permitte 
neste  momente  pôr  outra  vez  a  administração  destas  Pro- 
víncias nas  mãos  dos  Gregos.  Ficou  pois  ajustado  que 
rena  confiada  a  doze  habitantes  destes  Principados  ,  es- 
colhidos entre  seus  respectivos  Chefes.  O  Governo  Pro- 
vincial terá  oito  representantes  fixos  t^mConstanl  inópia  -^ 
são  apparentemente  retVns  que  responderão  pela  conduc- 
ta  dos  AdminisTradores.  E^tas  personagens  espeião-sç 
aqui  em  breve  tempo.  Tendo  a  Porta  annuido  assim  ao 
ponto  principal  exigido  pela  Rossia  ,  não  ha  duvida  que 
os    pontos    secundários    igualmente    se    lião    de  ajustar. " 

(TAc  i^Qiirier), 
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A  N;io  cie  S,  M.  o  SoliCibo,  d<;  78  peças,  Capitão 
.-Í.Vrt))»  Mackenilt  f  vindo  tic  Lima,  de  Valparalso  ,  e  11!- 
■tiiiia;ncnte  do  Riu  <ic  J inuiro  ,  entrou  Sabhado  em  Poi- 
tsmoíitli  ,  tr.iiendo  cactas  e  olficics  destes  differentcs  sí- 
tios ,  e  obra  d?  dois  niiliióes  de  patjcas  por  conta  dos 
Negociantes.  O  Sj'wrlio  deo  d  vela  de  Lim,i  a  j  de  De- 
zembro ,  de  Vnlfuiríiiso  a  jo  de  Janeiro,  dobrou  o  Cabo 
de  Horn  ai;  ds  Fevereiro,  e  largou  do  Riu  àíjoneiro 
a  2i  de  Março.  Deixou  cm  L'„ua  o  Commodoro  Sir 
Thomás  Hai-dy  que  tinlia  içado  o  seu  pavillião  na  l  raga- 
t.i  CreulU  A  Corveta  Coimatf  ,  áe  28  peças,  tiniia  par- 
tido p.ira  5.  Brnx.  ;  e  a  Corveta  Blosiom  ,  da  mesma  or- 
dem ,  estava  «ni  Valporoiso.  O  Brigue  Atlanti/  estava 
cm  viagem  para  Lima.  —  As  desavenças  entre  Lord  Ce- 
chra.ie  e  o  General  5'.  Martin  ainda  continuavão  ,  pre- 
tendendo Sua  Senlioria  que  o  patriotismo  do  seu  collega 
tinha  deíerierado  em  ambição  pesíoal.  5.  Martin  havia 
renunciado  o  serviço  áo  Cliih  para  tomar  o  titulo  e  o 
caracter  de  protector  dos  Pdniviíuios  ;  e  em  opposição  á 
authoridade  e  ás  vistas  ulteriores  de  Lord  Cochr,uie  ,  ti- 
nha começado  a  formir  iuima  IMarinha  debaiso  da  ban- 
deira do  Pcrú  \  não  consistia  ainda  senão  em  liuma  Cor- 
veta e  dois  litigues  ,  commandados  por  Officiaes  Ingle- 
zes. 

Lord  Cochranc  tinb.a  dado  á  vela  cie  Vatparaijo  pa- 
ra Gaayaquil  com  três  FiagJtas  e  dons  Navios  de  menor 
forca.  Achando-se  a  Não  Almirante  0'Hi^gins  em  muito 
máo  estado  para  aturar  o  mar ,  foi  posta  tora  do  serviço. 
Ignorava-se  quaes  seriío  as  tutura"!  operações  de  S,  S, 
que  continuava  a  ser  o  favorito  áj%  CliiUi.es  c\\\t  o  consi- 
derão  bum  Campeão  fiel  á  sua  causa.  — A  Náo  America- 
na l-ranklini ,  fle  8o  peças,  Cominodoro  Stervartc ,  ti- 
^iha  dobrado  o  Cabo  de  tíurn  para  ir  jcntar-se  em  Vul- 
peraiso  com  a  Fragata  Constituição  ,  e  proteger  nestes 
mares  o  Commercio  dot  Estadoí  Unidos  que  era  tão  ex- 
tenso como  o  dos  hr^íí-zei.  Os  Frjuc.-r.es  também  tein 
estabslícido  lapidanicnte  relações  commerciaes  na  Ame- 
rica Meridional  e  no  Briisil ;  a  Fragata  Franceza  Clorin- 
<t,i  ,  de  fo  (  ,as  j  tinha  dobrado  o  Cabo  de  Morn.  A 
Fragata  Amar.ona  ,  inima  Corveta,  hum  Brigue,  e  huma 
Goicta  cstavão  estacionadas  no  Rio  ,  aonde  tinhão  re- 
centemente chegado  1  5  Navios  Francezes.  —  O  Soberbo 
deixou  no  Rio  a  Fragata  Aurora  ,  Capitão  Prescott  ;  o 
lírigue  líííivir,  de  16  peças  ,  estava  no  Rio  c/o  Pr.itu  ;  o 
"Slanej/f  de  )8,  Cjpitão  Stmihrpe ,  tiiilia  partido  para  a 
Ba/lia.  A  Fragata  Voris  ,  Capitão  Qroham  ,  tinha  chega- 
do da  Bailia  ao  Rio  d'onde  havia  depois  largado  para  se 
reunir  a  Sir  Thomás  Hiirdij  ,  em   Lima.  (Tinies^. 

Dnis  Xavios  de  transporte  Russos  ,  destinados  para 
os  F.st;.beleCÍmcntos  desta  Nação  na  Costa  Noroeste  da 
•Jimíricà  ,  e  sahid')S  de  Petersburgo  havia  lOó  dias  ,  ti- 
nhão  tocado  no  Rio. 

Noticias  particulares  recebidas  de  Cnraccas  por  via 
de  S.  Thiíiái  ,  e  datadas  de  20  de  Março,  dizem  que  o 
Tresidente  Bolívar  tinha  partido  com  forças  consideráveis 
.para  ajudar  com  os  habitantes  de  Qtiinto  ,  a  livrarcm-se 
do  partido  e  das  tropas  Hespanholas  que  continuavão  a 
occupar  estaProvincia  ás  ordens  dos  Generaes  Cz-hi  Aío;- 
í;eon ,  ex-Goveriiador  de  Punamá ,  e  Amcrlce.  O  Presi- 
dente hia  accompanhado  pelo  Baião  d' Eben  ,  que  devia 
dirigir  as  opera-çúes  de  campanha  contra  o  inimigo  ,  e 
que  tinha  com  sigo  hum  Estado-iMaior  escolhido  ,  com- 
posto de  Officiaes  Ijiglezes.  A  Província  de  Yncntun  ti- 
nlia-se  declarado  independente  ,  e  julgava-se  que  segui- 
ria o  exemplo  de  Panamá  ,  e  viria  a  ser  parte  integran- 
•te  da   Republica  de   Coiíimbia.   {Morning  ClvonieW). 


LISBOA  20  de  Junho. 
CORTES. —^  5<;jí<7í7  de  20  de  Junho. — jjô.* 
Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão,   dso 


conta  o  Sr.  Secretario  Telguciías  do  expediente  ,  em 
que  se  compreliendi.i  o  seguinte  : — Hum  officio  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d' Estado  dns  Negócios  do  Reino» 
incluindo  o  resultado  dos  trabalhos  da  Commissão  do 
Commercio  de  Santarém.  Outro  pela  SeCTetaria  d' Esta- 
do dos  Negócios  da  Fazenda  ,  enviando  a  relação  da  Jun- 
ta dos  Juros  da  Collecta  lançada  em  consequência  do  Ue- 
creto  das  Cortes  de  28  de  Junho  do  anno  passado,  a 
qual  foi  pedida  por  ordem  do  Soberano  Congresso  de  S 
do  corrente  (^abaixo  vai  a  Ke/íiy<7ti).  OutrO  pela  mesma 
Secretaria,  enviando  huma  parte  do  Reçisto  do  Porto 
tomado  á  i  e  meia  horas  da  tarde  do  dia  19  de  Junho 
de    1822. 

"Corveta  Portugueza  Piincetà  Rcn/,  Commandanta 
o  Capitão  Tenente  José  Xavier  Bressane  Leite  ,  do  Pa- 
rá em  55  dias,  ;8  passageiros,  e  1  malla.  Galera  Por- 
tligueza  Bella  Maria,  Capitão  Gregório  José  Ribeiro  de 
Freitas,  do  Pará  em  jj  dias,  ij  passageiros,  e  i  mal- 
la. Bergantim  Tejo,  Capitão  Hermenegildo  Frederico  do 
Nascimento,  da  Bahln  em    loi   dias,  e   1   malla. 

y  ovldades. 

"  O  CommandaiUe  da  (Corveta  Prir.eeia  Real  disse  : 
que  no  Pará  tudo  estava  em  socego  ,  e  que  pelas  appa- 
rencias  os  Povos  estavão  satisfeitos  com  o  seu  Governo- 
Entregou  hum  saco  e  quatro  cartas  de  officio.  Os  seus 
passageiros  constão  da  relação  junta. 

"O  Capitão  da  Giilera  Bi7/íi  Maria  não  deo  novi- 
dade alguma — Neste  Navio  vem  dois  Deputados  ás  Coi- 
tos ,  hum  pela  Província  do  Pará  ,  e  outro  pela  de  5"..' 
Paulo,  cujos  nomes,  assi.n  como  dos  mais  passai^eiros  , 
constão  da  relação  junta.  O  Capitão  do  Bergantim  Tejo 
não  den  novidade  alguma  ,  em  atttnção  á  sua  longa  Via- 
gem. Fez  escala  pelo  Faial,  donde  sahio  ha  dcz  dias» 
Entregou  quatro  sacos  de  oflicios  ,  os  quaes  assim  comO 
O!  da  Corveta  se  tcniettem  juntos. 

Observa^j-Zes. 

"  1'otal  dos  ofticios  são  5  sacos  ,  e  4  cartas ,  que 
com  esta  devem  ser  entregues.  Quartel  do  Bom  Succes- 
so  ,  era  ut  supra. — João  de  Fontes  Pereira  de  Mello, 
Capitão  Tenente   Commandante." 

Entre  os  passageiíos,  que  se  achão  a  bordo  da  Cor- 
veta Princeza  Real ,  são  incluídos  o  Bispo  de  Maunas  a 
Excellentissimo  D.  Fr.  Hypolito  Sanches  Rangel  ,  e  seU 
Secretario  o  Doutor  D.  José  Maria  Padilha  ,  e  dez  pes- 
soas de  família  ;  alguns  desertores  da  Brigada  da  Mati- 
nha ,  pertencentes  ao  Brigue  Infante  D.  Miguel,  e  vá- 
rios soldados  refugiados  a  bordo  por  motivo  da  persegui*- 
ção   popular)   que  soíTrião  em  Pernambuco. 

Entre  os  passageiros  da  Galera  Bclla  Maria  vetn 
incluídos  o  Deputado  ás  Cortes  pela  Província  do  Paro  , 
Francisco  de  Sousa  Moreira  ,  e  duas  pessoas  de  sua  fa- 
mília ;  e  o  Deputado  ás  Cortes  pela  Província  de  S.  Pau*- 
lo,JoiJ  Ricardo  da  Costa  Leil  d' Andrade  ^  e  duas  pes- 
soas de  família  ;  o  Tenente  Coronel  de  Infanteria  Kes- 
panhoía  António  Miguel  ,  e  outros.  No  mesmo  offícioi 
vinha  incluído  outro  do  Brigadeiro  José  Maria  de  Mou- 
ra ,  Governador  das  Armas  da  Província  do  Pará  ,  dando 
parte  da  sua  chegada  ,  e  renovando  os  seus  protestos  , 
ja  em  outras  occasiõcs  repetidos  ;  envia  a  copia  da  cor- 
respondência, t)ue  teie  com  a  Junta  do  Governo  da 
rriesma  Província  para  o;  arranjos  de  policia  ,  assim  co- 
mo para  a  economia  da  Secretaria  .Militar,  assim  comO 
hum  pequeno  relatório  do  espirito  publico  d'aquella  Pro- 
vincia.  Outro  íofficio  pela  mes.iia  Secretaria  ,  enviando 
a  parte  do  Capitão  do  Porto,  em  que  communica  ter- 
se  incendiado  na  noite  dr  liontem  o  Navio  Visconde  de 
Montc-alegre  ,  que  se  achava  fundeado  em  franquia  pa- 
ra seguir  destino    ao  Rio  </e  Janeiro.    Ficarão  inteirados. 

Fez  se  menção  lionrosa  da  felicitação  que  pela  oc- 
casião  da  descoberta  da  conspiração  envia  em  seu  no-me^ 
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e  d.i  Tropa  da  Cuaniiçín  do  Âlgtirvc  ,  o  Eriffadeiro  Se- 
bastião" Drago  Valente,  de  Krito  Cabreira,  Governador 
das  Armas'. iVaqiiclIe, Reino  :  e  ouvio-se  rtJiri  agrado  ou- 
tra felicitação 'que  pelo  mesmo  motivo  dirige  o  Tenen- 
te Coronel  de  Ensenheiros  Aianoel  Joaquim  Eraiidáo  e 
Sousa.  Ouvio-se  igualmente  cem  agrado  a  felicitação, 
e  protestação  de  ariliefáo  ao  Systema  Constitucional  ,  que 
pela  sua  volta  do  Rin  dc]nnslro  dirige  o  Brigadeiro  Fran- 
cisco de   Sousa  da  Costa   Refoios. 

O  Tenente  General  Jorge  de  Avellez  Zuzarte , 
vendo  que  os  offioos  entregues  ao  Commandante  do 
Correio  M-vritimo  Printe-ía  V.eal  no  Rio  de  Janeiro  ^ 
postergado  o  sagrado  dever  da  confiança,  forão  abertos, 
«■  impressos  jCrimo  entenderão,  Cnvja  o  mesmo  impres- 
so para  conliecimento  do  Soberano  Congresso.  '  Recebc- 
Tão-se  igualmente  os  seguintes  papeis:  huma  Ode  dedi- 
cada .á  "celebração  ■  do  fausto' dia  da  installaçáo  das  Cor- 
tes, offerecida  por  José  Augusto  Cabral  de  Mello:  liLma 
i\!emoria  Constitucional,  t.:.iieitida  á  Junta  Frçparatoria 
dss  Cortes  em  4  de  Outubro  de  1820,  e  agora  enviada 
ao  Soberano  Congresso  pelo  seu  author  José  Ferreira, 
Administrador  que  foi  da  fabrica  de  Laniticios  :  2/  via 
do  officio  do  Governador  das  Armas  da  Provincia  da  l'n- 
y,;fl  dafado  a  7  de  Março:  e  huma^c.nta  do  Sr.  Deputa- 
do Xi/jo  Coutinho,  em  que  paitec^ipa  a  sua  moléstia,  e 
p.ede  o  tempo  necessário  para  tratar  da  sua  saúde.  Con- 
cedido. 

O  S'r.  Secretario  Soares  de  Azevedo  fez  a  chamada  , 
•e  disse  se  achavão  presentes   117   Srs,  Deputados. 

Ordem  do  dia. 

Continuou  a  discussão  ao  addítamento  do  artigo  2.° 
^o  Projecto  sobre  o  Foro  Contencioso  que  offereccO  o 
Sr.  Serpa  Machado,  o  qual  se  redui  ao  seguinte:  =  os 
Juizes  Criminaes,  e  dos  Órfãos  iicão  exceptuados  dests 
regra  ,  subsistindo  até  á  publicação  dos  Códigos  ;  assim 
como  os  Juizes  dos  Dij^ilomaticos  ,  e  outros  Empregados 
Públicos.  = 

O  Sr.  Serpa  Machr.do  sustentou  a  sua  emenda,  di- 
zendo, que  nada  mais  tinha -a  accresccntar  ao  que  tniha 
^.vpendido  na  precedente  Sessão  ,  e  que  só  faria  avivar  as 
iiiéss  ,  a  fim  de  se  conhecer  quaes  forão  os  motivos  que 
o  induzirão  a  fallar  a  favor  dos  Órfãos  e  das  outras  clas- 
ses inseridas  na  mesma  indicação.  Principiou  então  a  dis- 
correr sntre  a  contemplação  que  em  todos  os  paizes  tem 
os  Otfâos  ,  e  que  devendo-se  mudar  a  legislação  quando 
se  publicarem  os  Códigos  ,  era  a  sua  opuiiáo  ,  que  se 
não  mudasse  a  actual  a  respeito  dos  OifãOs  ,  pois  que 
estas  mudancíS  ,  esta  divefsificação  de  julgar,  e  de  Juí- 
zes he  sempre  prejudicial  ás  partes,  que  contendem  ;  que 
as  m'esm;s  razões  se  lhe  of/erccem  a  respeito  dos  Juizes 
Criminaes  rios  Diplomáticos. 

O  Sr.  Gíreirí/'/'!)  combateo  as  razões  do  Illustre  Preo- 
pinante  ;  mostrou  que  todos  os  privilégios  licárão  aboli- 
dos peio  artigo  11  das  Bases  da  Constituição,  e  só  sus- 
jiensos  pela  Lei  reguladora  ,  que  no  Decreto  da  publica- 
rão ,  e  em  que  se  manda  pòr  em  execução  as  mesmas 
ilases  ,  se  declara  que  os  Órfãos  são  contemplados  na  sua 
administração  ;  porém  oue  o  foro  ,  isto  h^,  privilegio  de 
pessoa,  não  pode  subsistir,  porque  isso  he  prejudicial  ao 
bem  publico,  he  querer  sustentar  hum  privilegio  ocioso  , 
<?  faltar  ao  juramento  ,  que  prestámos:  cue  querer  con- 
servar os  Juizes  Criminaes  ,  he  conservar  os  prvilcgjjs 
dos  Desembargadores  ,  dos  Lentes  ,  dos  Archeiros  ,  Moe- 
deiros  ,  e  muitas  outras  classes  ,  finalmente  tornar  de 
nenhum  effeito  o  saudável  principio  que  =  a  Lei  he  igual 
para  todos  rr  ;  continuou  a  discosrer  sobre  o  mesmo  ob- 
jecto ,  e  eonciuio  contra  a  indicação. 

Fallárío  sobre  o  mesmo  objecto  os  Srs.  Freire -, 
J^lanael  Aiitcnio  de  Carvalho  ,  Moura,  Ferreira  Borges, 
Bustos,   que  sustentarão  a   opinião  contra  a   indicação, 
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e  a  favor  o  Sr.  Soares  de  Azevedo;  e  Julgjndo<se  sufi- 
cientemente discutido  foi  regeitada  :  ofierecerão-se  algu-- 
mas  emendas,  que  ficarão  reservadas  para  quando  se  dis- 
cutisse o  t^ro;ecto  proposto  pelo  Sr.  Burz-ujo  sobre  o  mes- 
mo objecto 

O  Sr.  Serpa  MacJiada  ,  relator  da  Comirrissão  do 
Interior  das  Coortes  ,  apresentou  o  projecto  para  a  crea- 
ção  do  Tribunal  que  deve  julgar  as  causas  crimes  e  ei- 
veis dos  Deputados  ,  que  lhe  fora  encarregado  ,  o  qual 
se  reduz  :=  a  que  seja  de  nove  men'bros,  e  hum  Fiscal  =: 
eleitos  por  escrutínio  secreto  com  pluralidade  absoluta  ; 
depois  Aí-  breves  refle.\óes  decidio-se  que  o  Tribunal 
não  seja  permanente  ,  porém  que  sejão  nomeados  os 
membros  para  certos  e  determinados  casos  ,  depois  do 
que  se  dissolverão  :  que  a  Sentença  condemnatoria  se 
não  possa  executar  ,  sem  confirmação  do  Congresso  :  que 
haja  hui^  Escrivão  que  seja  também  Deputado,  e  que  a 
escolha  seja  por    sorte. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  Foros 
Contenciosos,  Parecei  es  de  Corimissócs ,  e  levantou-5« 
a  Sessão  d    i  -r  lioras,' 


Relação    da  Colecta    estabelecida    pelo  Decreto    de  íZ    de 

Junho  às    1821,   e  dos    bens  vendidos  em  conjor- 

iniJade   do  Decreto  -de   25   de  Abril 

do  mesmo   anno. 

Arcebispo  de  Eraga 4:907(^064 

Bipo  do  Algarve 3:2í6iá)952 

Aveiro      .      .     .    , S97á>coo 

i-eja     ^ i:âC9(èeoo 

Castello  Branco  não  tem  rendi- 
mentos. 

Coimbra  ^'■9-\9Í>i'i^ 

Eivas  ycálSiy 

Guarda  3  5  5^7  5 « 

^'1'bel  5l!<í>i2.í 

Portalegre 159(^227 

N.  B.  Falta  o  Arcebispado  d'Evofa  , 
os  Bispos  de  Lamego  ,  Leiria  ,  Porto, 
Angra  ,  e  Funchal ,  Mitra  de  Lisboa  ,  os 
Priores  Mores  das  ordens  Militares  ,  o  D. 
Prior  de  Guimarães  ,  e  o  Grão  Priorado 
do  Crato  ,  cujos  mappas  ainda  não  vierão. 

Coiporaçóes  religiosas         .     .     .         I9:i  ^J^^ZI 
N.  Ij.    l'.dtâo  para  completar  muitas 
Corporações  Religiosas  ,   sendo  as  -princi- 
pães  Bernardos  ,  Lentos,   Cruzios  ,  e  Car- 
melitas Descalços    por    l"alta    de  mappas. 
CàtíiniendadoreSt 
Primeira  relação  da  Colecta  dos 

Commendadore %0:\\i^\U 

leneficiàs  vagos. 
Ainda  se  ignora  o  rendimento  dos 
beneficies  depois  do  Decreto  :  igualmen- 
te se  não  pôde  saber  da  Colecta  dos  que 
possuem  benefícios  ,  pensões  ,  etc,  sem 
se  reunirem  os  mappas  de  todos  osEis- 
pnos.  j 

Rendimento  das  Commendas  va- 
gas depois  do  Decreto  de  2j 
d*Abrii  d=    1IÍ21        ....        15:278^779 

Total       I47:^77á)!-i6 
Não  são  incluídas  as  Commendas  va- 
gaSidepois  do  Decrero,   e  de  que  se  man- 
dou tomar  posse  ,  por   se   não  poder  sa- 
ber o  rendimento 

Venda  de  Bens   Nicionaes        .      .         4j:2iS<^00o 

Total       191:095(^556 

IN    A    C  1    O  W    A  j.. 


NriiíERO  io5, 


[  543  ] 


An  NO  DE    1822. 


GAZETA  UJVirERSJlL. 


8  A  BB  A  DO  11  DE  JUiNHO. 


Advertência, 

O  Reifiictor  e  Proprietário  da  Gazeta  Universal  is- 
pêra  dever  ovs  Senhores  quí  o  tem  honrado  toni  a  sua 
suíscripção  a  este  periódico ,  lhe  qaeirão  continnar  o 
mesmo  favor  pelo  seguinte  semeífc  ^  ou  por  trimestre  ^ 
tendo  a  dita  subscripção  como  ultimamente,  isto  hei  Por 
semestre  5^)5*0  Cm  metai  ,  ou  6(^.00  reis  enfiando 
3:400  em  papel-,  e  por  trimestre  2(^)3  So  em  metal,  ou 
);^I20  entrando  1:200  empapei.  ÇPor  anno  10;^  em  me- 
lai f   ou    ll(í)  «II  fòrma.^ 

F<(scr;H-.'í  as  assignaturas  em  casa  do  Redactor  ,  R. 
da  Prata  N.  1 1  J  ,  J.°  andar,  e  nas  Lojas  de  António 
Pedro  Lopes  ,  na  R.  do  Ouro  ao  pc  da  do  Diário  do  Go- 
verno ;  de  liaiicisco  Xavier  de  Carvalho  ao  Pote  das  Al- 
mas ;  de  João  Henriques  ,  na  R.  Augusta  ;  e  de  Caetano 
JVíachado  Franco,  R.  da  Prata  N.   Xj. 


LISEOA  21   de  Junho. 


CARTA      DE     LEI. 


"  Dom  João  por  Graça  de  Deos ,  e  peJa  Constitui- 
■çáo  i!a  fllonarquia ,  Rei  do  Reino-Unido  de  Portugal, 
Brasil,  e  Algarves  ,  d'aqueiTi  e  d'alcm  Mar  em  Atrica  , 
etc.  Faço  saber  a  todos  os  meus  Subdkos  que  as  Cortes 
Decretarão  n  s-e?uinte  : 

"As  Cortes  Geraes  ,  Extraordinárias,  e  Cojistituin- 
tes  da  Nação  Portugueza  ,  considerando  que  o  fora«?s  da- 
dos ás  diversas  terras  do  Pveino,  nos  primeiros  tempos 
da  Monarquia  excessivamente  opprimem  a  Agricultura  , 
tornando-se  indispensável  diminuir  30  menos  este  grava- 
me quanto  seja  possivel  ,  e  prescrever  regras  ce-rtas  ,  e 
claras  ,  que  substiíuão  a  confusão  ,  e  quasi  infinita  varie- 
dade daquelles  antigos  títulos,   Decretão  o  seguinte: 

"  1.  Todas  .IS  rações,  oti  quotas  incertas,  estabe- 
lecidas por  toraes  ,  serão  reduzidas  a  ametada  da  sua 
actual  importância  ,  isto  Jie  ,  a  sexto  ,  oitavo  ,  duodéci- 
mo, as  consistentes  no  terço,  quarto,  sexto,  e  assiin 
por  diante.  Nesta  disposição  se  compreliendem  os  foros, 
■e  pensões  certas  ,  ou  Sf  jão  originarianeiite  impostas  pela 
Jetra  dos  foraes  ,  ou  pelo  Senhorio  em  virtude  de  direi- 
to delles  proveniente  ;  c  bem  assiin  as  jugadas,  e  aquel- 
Jas  pensões  certas,  que  pnr  contracto  entre  o  Senhorio, 
e  certos  Lavradores  ,  ou  dístrictos  se  pagão  em  lugar  das 
rações  primitivas. 

"  2.  A  disposição  do  artijo  antecedente  l:c  iguai- 
raente   applicavel   ás  pensões  estabeleciaas   por  foral,    c 


pagas  aos  Senhorios  em  consequência   de  contractos  com 
a  clausula  de   retro  celebrados  com  a  Coroa. 

"  j.  Ficão  extinctas  as  kictuosas  ;  e  bem  assim  to- 
das as  prestações  certas  procedidas  de  foraes  ,  seja  qual 
for  a  sua  denominação,  que  os  Lavradores  pagarem  alcnt 
das  rações,  pensões,  e  foros.  A  obrigação  de  pagar  qual- 
quer prestação  pelo  simples  acto  de  semear,  ou  pela 
qualidade  de  proprietário  em  certo  lugar  ,  considera-s* 
extincta  ,  como  comprehendida  no  artigo  terceiro  do  De- 
creto de   20  de  Março  de   1S21. 

"  4.  Os  laiideiMos  impostos  por  foraes  ficão  todos 
reduzidos   a  quarentena. 

"5.  Será  mantida  a  posse  de  mais  de  jo  anncjrde 
não  pagar  alguma  ração,  ou  pensão,  Ou  de  a  pagar  me- 
nor do  que  a  determinada  no  foral  ;  e  segundo  ella  se 
tara   a  reducção  no  caso  ,  em  que  tem   lugar. 

"6. 'Fica  de  nenhum  vigor  3  posse,    posto  que  se- 
ja im.ir.emorial  ,  de  receber  na  talta  ,    ou  além  de   foral 
quaisquer  direitos  da  natureza  daquelles  que  se  costumão 
levar  por  esta  espécie  de  titulo,    ou  quaesquer  géneros, 
e  artigos,  que  nelle  não  sejâo  expressos. 

"7.  As  terras,  que  não  estiverem  dentro  da  de- 
marcação designada  no  foral,  não  pagarão  por  este  prin- 
cipio alguma  prestação,  apezar  de  que  haja  em  contrario 
posse  immemorial.  Quanto  porem  áquellas  ,  que  estive- 
rem incluídas  nos  limites  do  foral  ,  ficão  revogados  quaes- 
quer privilégios  de  não  pagar  a  ração  ,  ou  pensão  com- 
petente ,  excepto  os  que  forem  concedidos  pelo  próprio 
foral. 

"  8.  Os  baldios  ,  e  maninhos  ,  são  verdadeira  pro- 
priedade dos  povos  ,  em  quanto  se  não  mostrar  reserva 
ou  doação  expressa  deHes.  Sua  administração  pertencerá 
as  Camarás  pela  maneira,  que  a  Lei  determinar;  salvo 
porém  aos  povos  o  uso  ,  e  direitos  ,  que  por  posse  an- 
tiga tiverem  em  quaesquer  logradouros,  baldios,  ou  ma- 
ninhos ,  e  edilicios. 

"  g.  Reduzidas  a  ainetade  as  rações ,  e  quotas  in- 
certas, serão  convertid.!s  em  prestações  certas,  pagas 
nos  mesmos  fructos  ,  de  que  pelo  foral  se  devem  pagar 
rações.  Mas  se  por  convenção  dos  interessados  ,  ou  por 
uso  de  maii  de  jo  annos  ,  as  rações,  e  quotas,  se  pa- 
grem  de  certo,  ou  certos  fructos,  somente  a  estes  fi- 
cará reduzida  a  prestação  ;  com  declaração  porém  ,  de 
que  em  todo  o  caso  4ica  livre  ao  Lavrador  lazella  redu- 
zir a  qualquer  dos  três  principaes  £;eneros  ,  fiáo  ,  vinho  , 
e  azeite,  0.1  áquelle  ,  que  mais  geralmente  se  cultivar 
no  paiz. 

"  10.  Para  se  verificar  a  reducção  ,  se  observarão 
as  regras  sesuiníes :    Primeira.    Nos  districtos,  onde  por 
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toral ,  e  USO  antigo  ,  se  paga  ração  de  todos  os  fructos , 
oue  a  terra  produz  ,  se  fsrá  sobre  cada  huma  das  proprie- 
dades alii  situadas  o  arbitramento  da  pendão  reduzida, 
que  liie  corresponde.  SeEunda.  Nos  districtos ,  onde  a 
pensão  se  pa^a  não  de  todos ,  mas  lie  certos  ,  e  deter- 
minados fructos,  quando  se  colhem,  arbitrar-se-ba  a 
pensão  ,  com  respeito  somente  aos  annos  da  colheita  ; 
de  maneira  que  se  esta  se  faz  todos  os  annos  ,  por  cada 
iuim  deiles  se  aibitra  a  pensão  por  inteiro  ;  se  somente 
se  costuma  fazer  cm  períodos  regulares,  por  exemplo, 
de  dois  em  dois  annos,  de  ttes  em  três  annos,  e  assim 
por  diante  ,  a  totalidade  da  pensão  do  anno  da  colheita 
■r.i  divide  pnr  este  ,  e  pelos  annos  intermédios ,  e  em 
cada  hum  deiles  se  paga  aparte  correspondente;  e  quan- 
do a  sementeira  se  faz  irregularmente,  os  Louvados, 
secjundo  a  pratica  mais  geral  do  paiz ,  calcularão  por 
hum  prudente  arbítrio  a  quantos  annos  deve  correspon- 
der a  pensão  por  inteiro,  e  se  fará  por  cada  hum  deiles 
a  repartição   na  forma  sobredita. 

"li.  Ficão  desoneradas  de  pagar  aqiiellas  terras, 
que  se  acharem  convertidas  em  pomares  de  caroço,  ou 
espinho,  ou  em  outra  cultura  incompalivcl  com  a  dos 
géneros  declarados  no  foral,  excepto  se  houver  em  con- 
trario convenção,  ou  uso  constante,  geralmente  estabe- 
lecido no  paiz. 

"li.  A  rediicçãn  se  fará  perante  o  Juiz  territorial  em 
processo  summarissimo  ,  com  citação  ,  e  audiência  do  Se- 
nhorio ■  c  do  Procurador  da  Fazenda  Nacional  ,  ou  da 
Coroa;  e  qur.ndo  o  não  houver  de  propriedade,  ou  ser- 
ventia, o  Juiz  nomeará  para  esse  fim  hum  Advogado  dos 
mais  hdbeií,  e  probos  ,  o  qual  ficará  responsável  por  qual- 
quer prevaricação.  Estas  citações  ,  ainda  mesmo  quando 
tenhão  de  f,izer-se  acs  Procuradores  da  Coroa  ,  ou  Fazen- 
da ou  das  Casas  de  Bragança  ,  das  Senhoras  Rainhas  , 
ou  do  Infantado,  não  dependerão  de   alguma  licença. 

"  1  j.  Serão  nomeados  quatro  Louvados  ,  dous  pelos 
Lavradores,  e  dous  pelos  Senhorios,  os  quaes  ,  por  hum 
pru(fi.;te  arbítrio  ,  determinarão  a  producção  media  dus 
prédios  ,  e  por  esta  a  penção  certa  ,  que  lhes  ha  de  ficar  ^ 
competindo  ;  havendo  para  esse  fim  attençáo  i  qualidal^e 
do  terreno,  sua  cultura  mediaf.a  ,  alqueires  que  leva  de 
semeadura,  termo  médio  da  producção  dos  dez  annos  an- 
tecedentes ,  esterilidades  ,  c  contingências,  a  que  está 
sujeita  a  cultura  naquelle  paiz  ,  e  (malmente  a  outras 
<]uacsquer  circunstancias  ,  que  facilitem  a  maior  apro.xi- 
jiiação  do  justo  arbítrio.  No  caso  de  etnpate  entre  os 
Louvados,  as  partes  elegerão  hum  cfuinto  ,  cjue  decida; 
e  não  concordando  ellas  ,  c  Juiz  o  nomeará  a  seu  arbí- 
trio. 

"  14.  O  processo  constará  pois  si^mente  de  citação  , 
nomeação  de  Louvados,  vistoria,  avaliação  ,  e  senten- 
ça, á  qual  em  nenhum  caso  se  arimittiráó  segundos  em- 
bargos. Dos  incidentes  somente  se  poderá  aggravar  no 
auto  do  processo  ,  e  da  sentença  se  poderá  interpor  ap- 
jiellação  para  o  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  no  districto 
da  Casa  da  Supplicaçáo,  e  para  o  Juiio  da  Coroa  no  dis- 
cto  da  Relação  do  Porto  ,  mas  nunca  será  recebida  em 
mais  de  hum  effeito  ,  e  se  dará  logo  titulo  ao  Senhorio 
ou  aoLaviador,  que  o  requerer.  As  custas  dos  processos 
sírfío  satisfeitas  ,  ou  pelos  Lavradores  ,  não  havendo  leti- 
«io  ,  ou  pela  parte  vencida  ,  quando  o  houver.  Os  títu- 
los serão  pagos  por  quem  os  requerer. 

"15.  Òs  processos  d=s  louvações  ,  e  reducçóes  ,  se- 
lão  rcmettidos  para  a  Torre  do  Tombo;  mas  antes  dis- 
so o  Escrivão  da  Camará  extrahirá  deiles  hum  snmnjaric  , 
ou  relação  de  todas  as  respectivas  propriedades,  com  de- 
claração dese;;s  actu.ies  possiridores  ,  situações,  confron- 
tações, e  pensão  ,  a  que  cada  huma  fica  sujeit.r.  O  livio 
em  que  se  ha  de  conter  este  summatio,  será  rubricado  pelo 
Juiz,  assignado  por  elle  ,  pelo  Escrivão,  e  pelos  Louva- 
dos ;  ficará  no  Arquivo  da  Camará  ;  e  terá  tanta  fé  como 
os  processos  orig!nae's  ,  em  quanto  por  elies  não  for  con- 
trariado. Se  no  termo  houver  mais  de  hum  Senhorio  , 
para  cada  hum  deiles    se  fará   snmmarío  separado.    Toda 


3  de':pe?a  destes  summatios  será  satisfeita  ,  arnetjde  ps* 
lo  Senhorio  ,  e  outra  ametade  pelos  Lavradores  ,  ratea- 
òamente  ,   segundo  o  interesse  de  cada  hum. 

"  lâ.  Feitu  o  arbitramento,  fica  livre  ao  Lavrador 
usar  de  qualquer  espécie  de  cultura  ,  s?m  por  isso  se  al- 
terar  a   pensão  estabelecida. 

"  17.   Fica  extincta  a  pratica    de  cobrar  as   pensões, 
'e   foros  por  cabeceis  ,    e  possuciros.    Os   devedores  serão 
demandjdos  pela  fóruia  estabelecida  por  Lei  ,    contracto  , 
ou  costume. 

"  iS.  Fica  livre  ao  Lavrador  fetnir  a  pensáo  ,  pagan- 
do vinte  vezes  o  seu  valor  pelo  preço  rrcdio  ,  que  teve 
o  geneio,  ou  géneros,  nos  dez  annos  antecedentes  áquel- 
le  ,  em  que  se  faz  a  remissão,  excluído  o  anno  do  mais 
alto,  e  o  do  mais  baixo  preço;  tudo  segundo  constar 
dos  assentos  da  respectiva  Camará,  São  também  remiveis 
os  toros,  c  censos  procedidos  de  foraes  ,  pagnndo-se 
além  do  valor  calculado  na  forma  sobredita,  a  importân- 
cia de  três  laudeniios  ,  quando  precedenteir.ente  se  pa- 
gasse laudemio. 

''  19.  Poderão  igualmente  os  Povos  remir  as  pen- 
sões, de  que  trata  o  artigo  segundo  ;  mas  neste  caso  se- 
rá depositada  por  inteiro  a  quantia  da  remissão,  e  depois 
de  se  entregar  ao  Senhorio  o  preço  áu  compra  ,  entrará 
o  resto  no  Thesoiiro  Nacional. 

''20.  São  applicaveis  ao  processo  da  remissão  as  dis- 
posições relativas  ao  processo  da  reducqão. 

"  21.  O  producto  das  remisróes  será  recebido  pela 
Junta  dos  Juros,  a  qual  poderá  negociar,  e  comprar 
com  elle  Apólices,  ou  Titules,  dos  qu*  vencem  juro 
de  seis  por   cento  ,  segundo  julgar   mais  conveniente. 

"  22.  Ao  Donatário  ,  ou  Donatários  ,  que  tecebiáo 
as  pensões  remidas  ,  se  darão  novos  títulos  ,  a  vencer 
juro  de  cinco  por  cento  ,  os  quaes  ficarão  sujeitos  assim 
aos  impostos  actualmente  estabelecidos,  como  aos  que 
de  futuro  se  decretarem  ,  e  não  só  o  hum  por  cento  da 
differença  a  favor  da  respectiva  Caixa  da  Junta  dos  Ju- 
ros ,  mas  também  quaesquer  sobras  ,  ou  quantias  ,  que 
vagarem  em  beneficio  da  mesma  Caixa,  reverterão  ao 
Thesouro  Publico,  aonde  pertencem. 

''ij.  As  disposições  do  presente  Decreto  de  nenhum 
modo  comprehendcm  quaesquer  foros,  pensões,  ou  ra- 
ções que  se  pagão  a  Senhorios  particulares  por  posse 
imniemori,il,  por  emfyteustf,  ou  por  outro  qualquer  con- 
tracto, ou  titulo  particniar ,  nem  também  são  applica- 
veis ás  lezírias  ,  e  a  nutras  terras ,  de  que  a  Nação  he 
proprietária,  e  -os  Lavradores  somente  caseiros,  ou  ren- 
deiros. 

"  24.  O  presente  D^icreto  começará  a  ter  eíTeito 
desde  o  dia  24  de  Junho  do  corrente  anno. 

"  j  5.  Fica  revogada  qualquer  e&pecie  de  Legislação 
na  parte  ,  em  que  se  0|ipO2er  ás  disposições  do  pre- 
sente Decreto,  Paço  das  Cortes  em  j  de  Junho  de  1822. 
'■  Portanto  Mando  a  todas  as  Authotidadcs  ,  a  quem 
o  conhecimento  ,  e  execução  do  relerido  Decreto  per- 
tencer, que  o  cumprão,  e  executem  tão  inteiramente 
como  nelle  se  contém.  Dada  no  Palácio  de  Queluz  em 
5  de  Junho  de  i!Í22, — EIRei  Com  Guarde. —  Sebastião 
J Olé  í/e  Carvalho,  „ 


Decreto. 


".■^s  Cortes  Geraes,  e  F.xtraordinatias  da  Nação  Por- 
tugueza  ,  tomando  em  consideração  o  olficio  do  Gover- 
no ,  expeilido  pela  Secretaria  d'£stado  dos  Negócios  da 
Fazenda,  em  data  de  26  de  Maio  próximo  passado,  acer- 
ca da  duvida  proposta  pelo  Provedor  da  Casa  da  Moeda 
sobre  a  compra  de  Ouro  em  barra,  ou  em  moeda  estran- 
geira de  vinte  dois  qiíilates  ;  suppondo  que  o  Decreto 
das  Cortes  de  5  de  Março  do  corrente  anno  o  manda  re- 
ceber pelo  pieço  de  Cento  e  vinte  mil  réis  cada  marco  ; 
Attendendo    a  que    a  dúvida  não  piocede  ,    visto  que    o 
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preço  òe  cento  e  vinte  mil  reis,  estabelecido  no  cita- 
do Decreto  para  o  iiurco  de  ouro  de  vinte  e  dois  quila- 
tes ,  lie  applicavcl  súmt-nte  ao  ouro  reduzido  amoeda  for- 
tusiueza  :  Kesolvein,  psio  que  pertence  ao  ouro  em  bur- 
ra ,  ou  em  inoeda  estrangeira,  que  o  seu  preço  deve  ser 
regulado  sobre  a  base  de  que  o  marco  de  vinte  dois  qui- 
lates vale  cento  e  quinze  mil  e  duzentos  reis,  ou  a  ou- 
tava  mil  e  oitocentos  réis  ;  e  que  nesta  conformidade  o 
Provedor  da  Casa  da  Moeda  pôde  proceder  ás  transacções 
que  julgar  convenientes.  Por  tanto  Aiando  a  todas  as 
Ãullioriáades ,  aquém  pertencer,  que  assim  otenháo  en- 
tendido, e  facão  executar.  Palácio  de  Queluz  em  9  ds 
Junho  de  1822.  —  Com  a  Rubric*  de  Sua  Magestade. — 
Scliíiitt.io  José  de  Cafviillia,  ,, 


Portarias. 


raiú  o  Díseiiiíiargaííor  Geral  da  Alfandega 
Grande   do  Assucar. 


'•Sendo  present»  a  Sua  ftlagestade  a  Representação 
do  Desembarjjador  AJinmistradrr  Geral  da  Alúndega  Gran- 
de do  Assucar  de  10  do  corrente  sobre  a  necessidade 
de  ir  presidir  na  CJtiva  b.um  dos  Escrivães  da  Meza  Gran- 
de ;  e  reconhecendo  o  mesmo  Senhor  quanto  he  digno 
de  adoptar-se  o  que  tão  judiciosamente  propõe.  Manda 
pela  Secrctdiia  d'  K";lado  dos  Negocio;»  da  Fazenda  ,  de- 
clarar ao  mesmo  Admijiiscrador  que  fica  ,  por  esta  Pveal 
Ordem  ,  authorisado  para  mandar  presidir  na  estiva  o 
Escrivão  que  tiver  maior  conceito  na  opinião  publica , 
ficando  o  Administrador  na  certeza  de  que  S.  M.  ,  lou- 
vando o  zelo  com  que  procede  110  descobrimento  e  ex- 
tirpação dos  abusos  ,  ha  de  prestar-lhe  todo  o  apoio, 
que  couber  nos  limites  do  Poder  Executivo.  Palácio  de 
Queluz  em  15  de  Junho  de  \Í12.=:  Sebastião  José  de 
Carvalho.   '  , 


Para   o  Thesouro  Puilico  Nacional. 

"Sendo  presente  a  Sua  Wagestade  o  Requerimento 
incluso  do  Desembargador  José  Pedro  Qiiiiitella  ,  em 
que  offerece  para  as  urgências  do  Estado  ,  os  ordenados  , 
que  tinha  vencido  no  anno  de  1807,  como  Desembarga- 
dor da  Ca<a  da  Suppiicacão  ;  e  havendo  o  mesmo  Se- 
nhor recebido  com  binigno  acolhimento  a  sua  patriótica 
offerta  ,  Manda  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda  ,  remetter  ao  Thescuro  Publico  Nacional  o  dito 
Requerimento  ;  a  fim  de  veriticar-se  a  entrada  no  Cofre 
ílns  Donativos.  Palácio  de  Queluz  em  i  5  de  Junlio  de 
1822-  ~  Sebastião  J csi  de  Carjaltto." 


duos  ;  o  qual  será  sempre  tido  por  S.  M.  na  niaior  con- 
templação. Palácio  de  Queluz  em  12  de  Junho  de  1822, 
Sebastião  José  de  Carvallio.  " 


CORTES. -^— 5íJJi"<>   de   21    de  Junho. — ^97.* 


O  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a  Sessão  ás  8  e 
meia  horas  ,  e  logo  o  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo 
leo  a  acta  da  precedente  Sessão  ,  que  loi  approvada.  O 
Sr.  Secretario  Petguciraf  deo  conta  do  expediente  em 
que  se  comprehendia  o  seguinte:  —  hum  oflicio  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino 
enviando  hum  clhcio  ,  que  llie  dirigira  o  Governo  Pro- 
visório da  Província  do  Grã- Pará  em  data  de  22  d'A- 
bri!  ,  dando  parte  da  sua  installaçâo,  faz  os  seus  protes- 
tos de  adhesão  ao  Systema  ,  cue  nos  reje  ,  eni  cuja  una- 
nimidade se  achão  os  habitantes  d'aquelia  Província  ;  tor- 
mu-se  a  enviar  ao  Governo,  por  terem  as  Cortes  rece- 
bido igual  officio.  Outro  da  njesina  Junta  ,  e  data  parte- 
cipando  ter  creado  dois  Correios  para  o  expediente  da 
Secretaria  com  o  Ordenado  de  1  sOç^  réis  :  dois  da  mesma 
Junta  em  data  de  2;  d'Al-ril  ,  partecipanno  no  1.°  tereni- 
se  embarcado  dois  Deputados  ás  Cortes  ,  hum  por  aquel- 
Id  Província,  outro  pela  de  S.Paulo:  nu  2.°  que  igual- 
mente se  embarcaváo  dois  Procuradores  da  Província  da 
Matto-Croiio  ,  para  requererem  que  seja  Capital  d» 
mesma  Província  a  Cidade  da  Santíssima  Trindade.  Ou- 
tro da  me<ma  data  expondo  as  duvidas  que  se  offettcem 
acerca  da  forma  do  Governo  ,  que  deve  ter  a  Província 
do  Rio  Negro  ,  dependente  do  Pará.  Outro  officio  do 
Governo  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazen- 
da, incluindo  huma  Consulta  do  Senado  da  Camará  de  16 
d'Abril  ,  e  outra  do  Conselho  da  Fazenda  com  informa- 
ções que  lhe  forão  pedidas  acerca  das  portagens.  Outro 
em  que  o  Ministro  responde  á  ordem  de  1 7  do  corrente 
sobre  as  intormaçOes  exigidas  da  dívida  presente  para  re- 
gular o  seu  pagamento.  Outro  pela  Secretaria  d'  Estado 
dos  Negócios  da  Guerra  ,  enviando  a  seguinte  Parte  do 
Registo  do    Pnrto  ; 

"Registo  tomado  á  l  hora  da  tarde  do  dia  20  de 
Junho  de  1822.  Kergantim  Inglez  Georg-f ,  Capitão  Tho- 
más  Maíjuin  ,  áe  Pornambuco  em  44  dias  e  16  passageiros. 


Observações, 


O  Marquez  n3o  deo  novidade  alguma  do  Rio  deja- 
neiro  ,  d'onde  sahio  no  tergantim  Esp.idatte  ,  e  arribou 
a  Pernambuco  com  72  dias  de  viagem. 


Para  a  Commissão  Fiscal  do   Porte, 


Novidade/. 


"Manda  ElR^ei  ,  pela  Secretaria  d' Estado  dos  Ne- 
gócios da  Fazenda  ,  partecipar  á  Commissão  Fiscal  do 
Parlo  o  quanto  merecerão  o  Seu  Real  Agrado  as  ex- 
pressões de  lealdade  i  Sua  Augusta  Pessoa,  e  de  adhe- 
íão  ao  Systema  Constitucional  ,  com  que  a  Commissão 
felicitou  o  Mesmo  Augusto  Senhor  em  sua  Representa- 
ção de  7  do  corrente  mez  ,  pelo  motivo  de  se  ter  des- 
cuberto  ,  e  atalhado  na  origem  liuma  con-:piracão  subver- 
siva da  Ordem  :  observando  Sua  Magestade  ,  com  muita 
complacência  ,  em  tudo  quanto  dm.aiij  da  Ciminis^ão 
Fiscal  ,  a  continuação  daquelle  zelo  pela  prosperidade 
publica,  que  não  se  tem  afrouxado  nos  seus  dignos  Mem- 
bros,  desde  que  forão  encarregados  de  trabalhos  tão    ar- 


As  nov.dades  que  se  obtiver.ío  do  Excellentissimo 
Marquez  de  Angcja  ,  relativas  á  Província  de  fernambuco^ 
leduzem-se  a  confirmar  as  noticias  tantas  vezes  recebidas  ; 
accresccntando  que  3  Cidade  gozava  de  mais  algum  soce- 
go  ,  do  que  o  resto  da  Província  ;  mas  que  não  obstante 
os  homens  abastados  ,  continuavão  a  ir  pernoitar  a  bordo 
dos  Navios  ,  temerosos  de  que  a  noite  favorecesse  meios 
soi  mal  intencionados  de  atentar  contra  as  suas  vida';  e 
fazendas  ;  e  que  por  isso  estes  e  outros  muitos  ,  tanto 
Euiopeos  como  do  Paiz  sentem  a  falta  de  iiuma  força 
militar  respeitável,  que  fizesse  restabelecer  a  ordem,  e 
o  socego  ,  de  que  toda  a  Província  carece. 

Os  passageiros  são  o  Marquez  e  Marqueza  de  Jnge- 
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j„  ;  D.  Maria  c!o  Carmo  ;  D.  Luiza  de  Noronlia  ;  t).  Fran- 
íísca  Telles,  e  D.  Matia  do  Carmo  Pinto,  e  lo  Crea- 
dos.  Q.iaviel  do  iioiíi  Successa  era  íit  supra.  ^João  di 
Fontes  Pcií-ira  de  Mello  ,  Capitão  Tenente  Coniman- 
daníe; 

Outro  oíTicio  pela  iiiesaia  Secretaria,  em  que  se 
enviáo  as  iníot mações  que  se  abtiverao  acerca  dos  Ofli- 
ciaes  Inglezes  nos  annos  de  iSoíi,  )Si4,.  e  1X20,  accres- 
ceiítandÕ  r.  correspc5nd.'i;cia  com  o  Encarregado  de  ií.  ftl. 
iJritoií.nica  sobre  o  mesn.o  objecto.  Estes  cilícios  tiverão 
o  coiriiietente  destino,  ^ 

Ó  nieíi:;o  l!kis!;re  .Secretario  mencionou  a  2  via 
(Ia  Acta  da  Junta  Eleitoral  do  Grã  Pará  ;  e  Imm  oíhcio 
cia  Junta  dos  Eleitores  de  I'aroq(iia  ,  enviando  a  Acta  da 
Elei;;ão  dos  Membros  da  Junta  do  Governo  :  buma  feli- 
citjçáo  da  Junta  Provisória  do  1  ani  pela  occasUo  da 
sua  installação;  fe:  se  mençSo  honrosa  :  hum  oíficio  d» 
iiicsina  Junta  em  data  de  22  d'Abril  ,  em  que  refere, 
cue  em"  consequência  da  duvida,  que  propoz  o  Ouvidor 
-  Gera!  d'aquella  Comarca  Francisco  Carneiro  Pinto  Viei- 
ra de  Mello,  sobre  quem  deveria  ser  o  Presidente  da 
Junta  de  Justiça,  ò  qual  não  deveria  recahir  no  Presiden- 
te do  Governo,  por  senão  dever  intromctter  com  o  Po- 
der judiciário  ,  se  convocara  hurna  Junta  Uersi  de  todos 
os  Ministros,  Letrados  etc,  c  que  pioceder.do  se  a  elei- 
ção, recahira  na  pessoa  do  Presidente  do  Governo.  Ou- 
tro officio  da  mesma  Junta  de  26  d' Abril  em  que  parte, 
ciipa  que  havendo  o  Governador  das  Armas,  jose  Maria 
de  Moura  ,  antes  de  desembarcar  exigido  parte  do  PJ!a- 
cio  do  Goi'erno  para  sua  residência  lhe  fora  recusado, 
por  ser  destinado  ás  sessões  do  mesmo,  e  para  as  repar- 
tições Civis  da  Província.  Estes  ofíiciós  passarão  ás  res- 
pectivas Cammissões. 

Concedeo-se  aos  Srs.  Deputados  Vcrnaitdcs  Tliomás, 
«  Urttamcamp  ,  hum  mez  para  tratarem  da  sua  saúde  :  e 
recebeo-se  com  agrado  huma  Memoria,  ou  iSystcma  de 
Fazenda,  que  offetecc  o  Desembargador  Alberto  Cjrlòs 
de  McnJzes,  e  mandr.do  á  Meza  pelo  Sr.  Rodrigues  Bas- 
tos. 

O  Sr.  Secretario  Soara  de  Àxevedo  fez  a  chamada  , 
c  disse  se  achaváo  presentes  12  j  Srs,  Deputados  ,  com 
Jicença   18  ,   e  sem  ella   5.  .         _ 

Ò  Sf.  Saniicuto  mencionou  a  felicit.Tçáo  ,  que  di- 
liyem  os  Ofticiaes  da  brigada  de  Artilheriu  E.spediciona- 
lia  ultimamente  regressados  ,  e  em  nome  do  seu  Cj.ti- 
mandante  o  Capitão  João  Pedro  Soares  Lima  ;  =  mandou- 
se  ftzér  mençãu  honrosa  ,  o  que  lhe  foi  cummunicado 
por  dois  dos  Srs.    Secretários  na  forma  do  costume. 


Ordem  do    dia. 

Entrou  em  discussão  o  Projecto  offerecido  pelo  Sr. 
'Sarioso  para  regular   as  competências  do  Foro. 

"As  Cortes  Geraes  E>.tr.iordinarias  ,  ê  Constituintes 
da  Nação  Portugueza  ,  para  que  se  ponha  em  efFecti\a 
execução  o  determinado  no  artigo  1 1  das  BascS  da  Cons- 
tituição da  Monarquia  íortiigueza  ,  declarando  que  não 
devem  tolerarse,  nem  os  privilégios  do  foro  nas  causas 
eiveis,  ou  crimes,  nem  Comiriissões  particulares,  o  que 
não  còmprehende  as  causas  que  peia  sua  natureza  pc  t;n- 
cem  a  Juízos  particulares  ,  Decretão  provisoriamente  o 
isouinte  ,  em  quanto  nos  respectixos  Códigos  ,  e  orde- 
nanças se  não  fixa  delinitivamente  esta  matéria. 

'  Art.  i.°  O  privilegio  da  causa  consiste  em  ter  Jui- 
:íes  privativos  ,  que  com  exclusão  de  quaesquer  outros 
ii'ella  conlieç.ío.  =:  Approvado. 


"Aft.  2."  São  causas  privilegiadas:  i."  as  Eccle- 
siasticas  ;  2.°  as  Militares;  ].°  as  Commerciaes  ;  4."  «s 
da  Fazenda  Nacional." 

Este  artigo  deo  lugar  a  grandes  debates,  em  que  o 
Sr.  Guerreiro  mostrou  não  ser  exacta  a  primeira  propo- 
sição :  tratou- igualmente- da  segunda,  e  seguintes,  em 
que  foi  apoiado  pelos  Srs,  Uorgff  Carneiro  ,  Serpa  Ma- 
íluido  ,  Séirmciiio  ,  e  cutros  :  e  mostrando  se  pela  discus- 
são a  difticuldade  de  progredir ,  decidio-se  que  se  esta- 
belecesse a  regra  geral  :  — todas  as  causas  relativas  ajuí- 
zes privativos  pelos  seus  regimentos,  ou  leis,  ficão  sub- 
sistindo —  ;  e  qu«  voltasse  á  Commissão  de  Justiça  Civil 
•para  propor  as  excepções. 

O  Sr.  Alves  do  Rio  disse  que  tendo-se  hontem  de- 
cidido hum  ponto  tão  útil  aos  povos,  que  se  devia  unir 
ao  projecto,  que  hoje  fazia  o  objecto  da  Ordem  do  Dia; 
t  como  pela  decisão  ,  tyie  se  acabava  de  tomar  se  deve 
demorar  a  regulação  dos  privilégios  de  causa,  propunha 
que  desde  ja  se  expeça  o  Decreto  a  respeito  dos  privi- 
légios de  pessoa,  que  hontem  se  decidio :.  foi  apoiado, 
c  o  Sr.  Ferreira  Borges  disse  que  faltava  decidir  o  pon- 
to da  Jurisdicção  dos  Juizes  dos  Órfãos,  e  que  decidido 
este,  elle  tencionava  fazer  a  mesma  indicação.  —  Deo 
igualmente  conta  o  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  , 
que  na  meza  se  achava  huma  indicação  do  Sr.  Barão  de 
hlolielu!  ,  em  que  propunha  se  fizesse  mais  claro  o  art. 
■j  acerca  dos  Olficiaes  effectivos  ,  que  não  podi  o  ser 
prczos  sem  consentimento  de  seus  superiores  ,  pois  que 
Officioes  ejjcctivos  era  expressão  muito  ambígua.  —  Foi 
approvado  nestes  termos :  =;  os  Officiaes  que  não  forem 
reformados,  ou  que  sendo-o  ,  estiverem  empregados  ern 
serviço  militar. 

Entrou  em  discussão  3  indicação  que  apresentou  o 
Sr.  Ferreira  Borges  ,  etr  que  propõe  que  a  respeito  âo 
Regimento  dos  Órfãos  só  fique  abolido  o  §  45  do  Liv. 
j.°  trt,  82  da  Ordenação  sobre  o  mesmo  objecto,  que 
tTí^a  do  privilegio  de   pessoa.    Approvado. 

O  Sr.  Ferreira  de  Sousa  tez  huma  indicação  para 
que  a  respeito  da  prizão  dos  Ecclesiasticos  se  tenlia  aquel- 
la  contemplação,  que  o  s<ru  estado  merece,  observando- 
se  quanto  for  possível  a  Legislação  actual;  fizerão-te 
breves  reflexões  ,  e  por  ser  chegada  a  hora  foi  adiado. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  deo  conta  da  redacção 
do  Regimento  para  oTribunal-da  Protecção  da  Liberda- 
de da  Imprensa.     Approvado. 

O  Sr.  Bargci  Carneiro  dis^e  que  estava  proinpto  o 
Decreto  provisório  para  a  eleição  dos  Srs,  Deputados  is 
Cortes  :  mandou-se  ímptimír. 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  á  Commissão  de 
Estadística  ,  e  o  Sr.  Bjjíoj  ieo  o  parecer  sobre  huma 
indicação  do  Sr.  Costetlo  Bronco  Manoel  acerca  de  crea- 
ção  de  novos  lugares  de  letras  ,  e  outros  objectos  na 
Ilha  da  Madeira;  a  Commissão  he  de^jarecer,  que  se 
criem  Juizes  de  'Fora  nas  Vitlas  principaes  da  mesma 
Ilha  :  mandou-sê  imprimir. 

O  Sr.  Barroso  Ieo  0  parecer  sobre  huma  Represen- 
tação do  Intendente  a  respeito  dos  soccorros  ,  que  se 
devem  dar  aos  Recolhimentos  do  Calvário^  Rua  da  Ro- 
sa ,  da  Senhora  do  Amparo  da  Mouraria  ,  e  outros  ;  ap- 
privado  :  dito  do  Convento  de  Santa  Auna  de  Coimbra  ; 
adiado.  Josc  'Xavier  tress.nne  Leite  felicitou  o  Soberano 
CoiiTesso  ;  na  fornia  do  costume. 

O  Sr.  -Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  Foros 
Conte  ciosos  ■,  aguas-ardentes  da  Madeira;  c  levantou  se 
a  Sessão  -á   1  hora. 


NA     IMPRENSA     NACIONAL, 


Nl'AlEKO    lo6. 
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GAZET.4-  UJVlVERS.áL, 


TÉRCA  FEIRA  25  DE  JUNHO. 


O 


ITÁLIA. 


Cardeal  ile  Conti-Satin-Rciftrschetd  ^  Principe-Eispo 
àçGurck,  acaba  de  morier  em  Kla^ínjurl/t  QCurtnt/iia') 
na  idade  de  74  annos, 

Eisaqtii  algumas  noticias  soNre  o  <=stado  da  Religião 
Catliolica  110  0/ito  (^Eitiidos-Viiidos  da  America').  S.I0 
e\rrahida5  da  carta  de  hum  .Missionário  í)ominicano ,  da- 
tada de  Kí'iitidti  a  17   de   Janeiro. 

"...  O  progresso  da  população  neçte  paiz  lie  ver- 
dadeiramente admirave).  Ha  2;  annos  que  era  sóinente 
lialiitadj  -por  Selvagens  ;  c  liavia  mui  poucos  Eutopeos. 
Hoje  ha  no  Estado  de  0/iio  50^  habitantes.  O  primeiro 
Padre  que  alli  se  dirigio  foi  o  nosso  Fenwick  ^  agora  1.° 
Jiispo.  Ha  apenas  quatro  annos  que  alli  se  fundou  a  pe- 
quena Cidade  de  Sõnimcrset  onde  se  não  encontraváo 
mais  que  três  famílias  Ca tho liças ,  e  presentemente  tem 
mais  de  cem  ;  cada  familia  he  composta  de  sele  pessoas  , 
«  não  lie  raro  encoiitrar-se  em  liuma  casa  doze  e  quatorze 
filhos.  O  Padre  Fenvid:  correndo  o  paiz  encontrou  mais 
de  ó^oco  Citholicos  espalhados  nest.ts  A-astas  florestas. 
Gonstruio-se  liunia  Igreja  em  Lancttitrc  ,  Villa  assaz  po- 
pulosa, e  outra  em  CinciauatJ ,  esta  ultima  Cidade  so- 
bre as  margens  do  Ohio  ,  lie  a  mais  populosa,  e  a  mais 
florescente  da  America  Occidental.  £lla  contém  duzentas 
lamilias  C^thoiicas. 

A  vida  dos  habitantes  he  pobre  ,  e  austera.  Elles 
bebsm  agua  ,  e  comem  pão  de  milho  ,  e  pei>;e  salgado. 
Os  seus  vestidos  são  de  burel  ;  as  casas  são  de  madeira 
mal  construídas ,  e  pouco  commodas  ;  os  meninos  desde 
a  mais  tenra  idade  são  costumados  aos  trabalhos  campes- 
tres ,  e  endurecidos  contra  o  .rigor  das  estações.  Aquclle 
que  quer  trabalhar  não  teme  nunca  ver  a  sua  tamilia  em 
necessidade. 

O  Estado  de  j.lic/iíg^itn  he  contiguo  ao  do  Chio,  e 
se  estende  da  parte  do  iNorte  e  Nordeste  atii  ^o  Canadá. 
Do  lado  do  Norte  se  encontrão  os  conhecidos  limites 
Ao  Oceano.  A  capital  se  chama  Detroit  ,  contem  í;0 
famílias  Catholiccs  ;  e  sobre  hmna  linha  de  ;  20  milhas 
em  todas  as  direcç-ies  da  Cidade  se  encontra  hum  igual 
Kumero  ,  pela  maior  parte  composto  de  Francezes  do 
Canadá.  A  225  milhas  mais  ao  norte  íe  encontra  /IJi- 
ehrgaii  ^  que  contém  oitenta  famílias;  a  lóo  millias  dalli 
se  encontra  G^eeií-Bat)  que  contém  sessenta. 

Em  /<!  Prairií  des  Chiens  (oitocentas  millias  do 
Nordeste  de  Detroit)  cento  e  vinte  famãlias  ;  no  rio  de 
A"  Joté  ,    que  se  lança    no  lago    de  Midiegknn  ha  hi:m 


estabelecimento  composto  de  cinco  mil  Selvagens.  Elles 
conservão  muitas  lembranças  da  Religião  Catholica,  que 
n'outro  tempo  lhes    toi  ensinada    por  Jesuítas  Francezes. 

Segundo  Imma  convenção  feita  ultimamente  com  o 
Governador  Anieric.ino  o  General  Cass  ,  estabelcceo-se 
alli  hum   Padre  da  B.eligião  dos  Francezei. 

Em  Mocchiiiac  torão  convertidos  mil  e  duzentos  ín- 
dios pelo  famoso  jesuíta  o  P,  Macqtiois.  Elie  morreo 
neste  paiz  ,  e  a  sua  memoria  he  alh  venerada.  O  Go- 
verno tinha  pedido  Ministros  Presbyteranos  ;  mas  os  Sel- 
vagens perguntarão  se  os  seus  Padres  se  casavão  ;  res- 
pondeo-se-lhes  que   sim  :  não  os  quizeráo  receber. 

(^Diário  de  Rema.') 

LISUOA  24  de  Junho, 

CARTA     DE    LEI. 

"Dom  João  por  Graça  de  Deos ,  e  pela  Constitui- 
ção da  Monarquia,    Rei    do  Reino-Unido    de  Portui^al , 
Erasil  ,    e  Algarves  ,    d'aquem    e  d'alcm  Mar  em  Africa 
etc.   Faço  saber  a  todos  os  meus  Súbditos  que  as  Cortesi 
Decretarão  o  seguinte  : 

"AsGortes  Geraes ,  Extraordinárias,  c  Constituin- 
tes da  Nação  Portugucza  ,  querendo  prover  do  modo 
possível  sobre  as  oppressões  ,  que  snffrem  algumas  Pro- 
víncias do  Reino  do  Lrasil  com  certos  impostos  irregu- 
lares ,   Decretão  o  seguinte  : 

"  i.°  As  Juntas  Provisionaes  de  Governo  das  Pro- 
víncias do  Brasil  ,  de  accordo  com  as  Juntas  da  Fazen- 
da ,  ouvidas  as  Gamaras  respectivas  ,  tição  authorizadas 
para  poder  extinguir  os  tributos  ,  que  alii  se  acharem  es- 
tabelecidos sobre  carnes  verdes  ,  tarinh.is  de  mandioca  , 
e  sello  das  heranças  ,  .c  legados  ;  e  bem  assim  para  isem- 
ptar  da  decima  o  proprietário  tão  poore  ,  que  nada  mais 
tenha  do  que  a  .casa  de  sua  habitu;ío.  No  caso  porem 
de  que  e.xtinguão  todos  ,  ou  parte  rics  mencionados  im- 
postos ,  deveião  provisoriamente  subsliíuillcs  no  inesmo 
acto  por  outros  mais  suaves ,  ciijo  pro.Tticto  seja  equiva- 
lente ao  daquelles  que  ficarem  exíinct^s  ;  dando  lo^o 
conta  as  Cortes  ca  Deliberação  qir.-  a';sim  tomarem  rara 
que  seja  confirmada,  ou  se  proveja  como  for  mais  con- 
veniente. 

"  2.°  Fica  revogada  qualquer  Lçgislaçáo  na  parte 
em  q-ue  for  opposta  á  disposição  do  presente  Decreto  , 
o  qual  todavia  não  su'ipendi  a  prompta  execução  ,  que 
deve  ter  a  Ordem  das  Cortes  de  1  i  de  Dezembro  de 
1821  sobre  informações  acerca  de  tributos  no  Brasil.  Pa- 
ço das  CorEes  em  7  de  Junho  de  1822. 
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■  ''*íí'òrtan(o  Mando  a  toJas  as  Authoridades ,  a  quem 
o  conhecimento ,  e  execução  do  referido  Decreto  per- 
tcjicef,  Qiie  o  cumprão ,  e  executem  táo  inteiramente 
como  nelle  se  contém.  Dada  no  Palácio  dé  (Queluz  em 
9  de  Junho  de  1^22. — EIRei  Com  Guaríí».  —  Sebastiáa 
José  deCarvalhe.  ,1 


Em  Sesióe  ilc  !  7  </<■  Juiih»  <ie  \%2t  se  ir.undott  imprimir 
com  urs,eitct,i  a  sígíiiiite  JciíliÇiio  proposta  pdii  Cont- 
iiússão  c'tinpeleiite  para  compUinciito   da  Constiluiçiío. 

A  Commissáo  encarregada  tia  redacção  dos  Artigos 
addicionaes  ,  que  devem  completar  a  Conitituiçâo  Portii- 
"ueza  ,  e' consolidar  a  uni;to  dos  dois  Reinr.s  ,  è  mais 
Estados  ,  que  formão  o  Império  Luso-Erasiiiano  ,  depois 
de  maduras  reflexões,  e  ter  ouudo  aos  Senhores  Uepu- 
tadòs  do  EFãsU  ,  'é  ter  exiiTiinado  ã  Representação  di 
Caniera  do  Rio  de  Janeiro,  c  do  Vice-Presidente  do 
/Governo  de  Minas  Geraes  ,  c  mesníò  as  cartas  da  Junta 
Provisional  de  Pernambuco  ,  convenceo-se  ,  que  o  syste- 
ma  de  unidade  inteira  dos  dois  Reinos  he  quasi  de  ab- 
soluta impossibilidade  ;  que  a  Legislatura  a  respeito  ds 
certos  negócios  deve  de  necessidade  ser  diversa  em  cada 
hum  dos  respectivos  Reinos  ;  e  qoe  o  Poder  Executivo 
não  pôde  obrar  no  tirasil  sem  iiuma  Delegação  perma- 
nente, tí  ampla;  e  que  todas  as  suas  ramilicaçóes  de- 
vem ser  independentes  immediatamente  de  Portugal.  Na 
Constituição  de  hum  Império  composto  de  partes  tão 
iicterogeneas  ,  e  oppostas  ,  como  são  Portugal,  e  o  Bra- 
sil, ha  necessatiamente  duas  cousas  mui  dist metas  ,  que 
merecem  consideração ,  e  duas  classes  de  leis ,  que  se 
não  podem  contundir  sem  o  maior  abuso  ,  e  risco. 

Os  dois  Reinos  de  Portugal,  e  lárasil  ,  considerados 
independentemente  das  siras  relações  mutuas  ,  tem  par- 
ticulares interesses,  particular  existência;  e  as  leis  rela- 
tivas a  esta  existência  são  as  que  chamamos  leis  do  re- 
gimen interior  de  cada  Reino.  Considerados  porém  os 
dois  Reinos  em  suas  relações  mutuas,  e  com  o  Impe- 
Vio  Portuguez  ,  de  que  ambos  são  partes,  e  o  qual  for- 
mão pela  sua  conjuncção,  tem  relações  de  commercro  , 
reciproca  protecção,  e  outras;  e  ás  leis,  que  as  regu- 
la'!, chamamos  leis  geraes,  e  de  regimen  commum,  He 
de  evidencia  ,  que  as  leis  geraes ,  interessando  a  ambos 
os  Reinos  ,  devem  ser  feitas  por  Legislaturas  commnns 
a  ambos ,  pois  de  outro  tr.odo  seria  hum  sujeito  ao  po- 
der abinluto  do  outro,  o  que  he  contra  os  princípios 
constitnc'onaes  admittidos.  As  leis  porém  do  regimento 
interior  são  de  outra  natureza  ,  e  outra  deve  ser  a  pro- 
videncia a  seu  respeito.  O  Reino  do  Erasil  he  mui  ar- 
redado do  de  Portugal  ;  a  stia  locahdade,  c  circunstancias 
o  differencião  essencialmente  de  qualquer  regimen  ,  e 
systema  europeo  ;  e  tudo  isto  exige,  que  haja  hum  meio 
loca!  de  fazer  essas  leis,  e  de  as  farer  executar  ;  he  mis- 
ter pnr  huma  parte,  que  os  conhecimentos  locaes  con- 
tribuáo  i  confecção  da  lei,  e  por  outra,  que  haja  hum 
ineío  de  supprir  o  espaço  de  teinpo  ,  que  necessariamen- 
te mediará  entre  o  conhecimento  das  precisões  do  t'ra- 
si!  ,  e  o  momento,  em  que  as  leis  adoptadas  por  huin 
Congresso  único  em  Portugal  poderião  chegar  ao  seu 
seio.  Além  destas  razões  (Como  poderia  prosperar  o  Bra- 
sil ,  onde  ha  tudo  a  crear  em  todos  os  ramos,  faltando 
a  mola  prima  ,  que  deve  dar  impulso  ás  grandes  empre- 
zas  ?  Coino  não  soffrerá  muito  o  paiz  ,  privando-se  de 
dois  em  dois  annos  de  setenta  a  oitenta  pessoas  conspi- 
tuas  em  saber,  e  costumes,  e  isto  p.iia  formarem  Jiu- 
iiia  constante  minoridade,  pelo  menos  actualmente?  Cc- 
mo  sobrecarregar  o  lirasil  da  despeza  enorme  ,  que  lhe 
custa  luMiia  Deputação  numerosa  ,  e  qitc  apezar  das  va- 
câncias recebe  sempre  a  mesma  indemnidade  ,  a  qual  de 
mais  he  toda  dtípendida  em  proveito  do  paiz  ,  onde  re- 
side? Como  forçar  tantos  individuos  a  huma  cxpatriaçãO, 
<]«e  traz  comsi^o  a  ruina  das  suas  casas,    .^uenta  princi- 


palmente a  natureza  das  propriedades  br,-isileiras  ?  Como 
em  hm  se  poderáõ  conter  os  agentes  secundiarios  ('o 
Poder  Executi\o,  estando  o  recurso  tolhido  em  certo 
modo  pelo  grande  Oceano,  que  nos  separa?  Como  vi- 
giar, e  conter  nas  devidas  raias  hum  Delegado  podero- 
so, sem  estar  presente  hum  Coipo  Soberano,  qué  o  es- 
preite ,  e   contenha  ? 

Por  todas  estas  razões  convenceo-se  a  Commissáo 
da  necessidade  de  Cortes  particulares  no  Eiasil  ,  c  ainda 
mais  por  lhe  parecer  ser  este  o  único  laco  da  união,  que 
deva  resistir  aos  embates  da  demagogia  ,  e  independência. 
Dois  são  os  meios  de  fazermos,  que  ella  dure,  Ou  a 
forca,  OU  o  assentimento  espontâneo  dos  Povos;  a  for- 
ça he  impraticável  ,  além  de  opp osta  aos  princípios  apre- 
goados na  Constituição.  Povos  ,  que  huma  vez  saborea- 
rão os  fructns  da  libe.dade  ,  são  os  menos  dispostos  a 
curvar-se  á  sujeitão  absoluta  ;  a  resistência  ,  que  o  novo 
estado  de  cousas  os  habilita  a  desenvolver  em  defeza 
dos  seus  direitos  atacados  ,  he  superior  a  toda  a  poten- 
cia possível.  Resta  pois  só  o  assentimento  espontâneo  ; 
mas  este  será  de  pouca  dura  ,  logo  que  por  experiência 
vejáo  ,  que  não  obtém  os  bens,  com  que  contaxío,  c 
que  sem  recurso  pelas  só  difficuldades  da  distancia  ,  em 
que  lhes  ficão  os  Poderes  Legislativo,  e  Executivo,  são, 
ainda  sem  culpa  alheia  ,  opprimidos.  O  conl-.ecimento 
da  illusão  será  o  começo  da  independência  ;  separar-se- 
ha  o  Brasil  de  Poitugal  :  e  perderão  na  sua  consideração 
politica  ambos  os  Reinos  ,  que  unidos  podião  ,  e  devião 
formar  huma  grande  ,  e  respeitável  Nação.  A'  vista  de 
tudo,  que  se  expoz ,  propõe  a  Commissáo  o  seguinte 
como  Base's  dos  Artigos  addicionaes,  que  d«ve  apresen- 
tar. 

I.°  Haverá  no  Reino  do  Brasil,  e  no  de  Portu- 
gal, eAlgarves,  dois  Congressos,  lium  em  cada  Reino, 
os  quaes  serão  compostos  de  Representantes  eleitos  pe- 
lo Povo  na  tórma  marcada  pela  Constituição. 

2°  O  Congresso  Brasiiiense  aj»ntar-se-ha  na  Ca- 
pital, onde  Ota  reside  o  Regente  do  Reino  do  Brasil, 
em  quanto  se  não  fuV;da  no  centro  daquelle  huma  nova 
Capital  ,  e  começará  as  si;as  Sessões  110  fneado  de  Ja- 
neiro. 

5,°  As  Províncias  da  Ásia,  e  Africa  Portugueza , 
declararão  a  que  Reino  se  querem  incorporar  ,  para  te- 
rem parte  na  respectiva  representação  do  Reino  ,  a  que 
se  unirem. 

i(..°  Os  Congressos ,  ou  Cortes  especiaes  de  cada 
Reino  de  Portugal  ,  e  Algarve  ,  e  do  Brasil  ,  legislarão 
sobre  o  Regimento  interior,  e  que  diga  sobre  tudo  es- 
pecialmente respeito  ás  suas  Províncias  ,  e  terão  além 
disto  as  attribuiçóes  designadas  no  Capitulo  5."  do  Pro- 
jecto da  Constituição  ,  a  excepção  das  que  pettencerem 
as  Cortes  Geraes  do  Império  Luso-Brasihano. 

5.°  À  sancção  das  leis  feitas  nas  Cortes  especiaes 
do  Reino  do  Brasil  pertencerá  ao  Regente  do  duo  Rei- 
no nos  casos  ,  em  que  pela  Constituição  houver  lugar  a 
dita  sancção. 

6.°  Sanccionada ,  e  publicada  a  lei  pelo  Regente 
em  nome,  e  com  auth.oridade  do  Rei  lio  Reino-LTn;do  , 
será  pro\  isoriamente  executada;  mas  só  depois  de  revis- 
ta pelas  Cortes  Geraes,  e  sanccionada  por  F.IRei  ,  lic 
que  terá  inteiro,  e  absoluto  vigor. 

7."  Em  Poitugal  os  Projectos  de  lei  ,  depois  de 
discutidos  nas  Cortes  especiaes  ,  e  redigidos  na  forma 
em  que  passarão,  serão  revistos  pelas  Cortes  Geraes, 
depois  do  que  ,  e  da  devida  sancção  Real  ,  nos  casos 
em  que  ella  ha  lugar  ,  he  que  terão  a  validade  de   leis. 

u.*^  Na  Capital  do  Iniperio  Luso-Brasiliano ,  aí-im 
das  Cortes  especiaes  do  respectivo  Reino,  se  leuniráõ 
as  Coites  Geraes  de  toiía  a  Nação  ,  as  uuacs  serão  com- 
postas de  ci.icoenta  Deputados  tirados  das  Coites  espe- 
ciaes dos  dois  Reinos  ,  vinte  e  cinco  de  cada  huiria  , 
eleitos  pelas  respectivas  Legislaturas  á  pluralidade  abso- 
luta de  votos. 

9.°     Gomeçaráó  as  suas  Sessões  hum  meí  depois  de 
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findas  as  Scsmics  Jjs  Cortes  especiaes ,  que  deveráõ  co- 
meçar «111  14  dtí  Jullio  :  e  durarão  estas  Cortes  Geracs 
por  espaço  de  }  niKZes  ,  acabados  os  qiiaes  ,  dissolver- 
se-liio  ;  ele<;ciid')  antes  entre  si  hiiuia  Deputação  pernia- 
nciite  lia  tórina  do  Capitulo  4"  do  Titulo  j.",  á  qual 
competirão  as  atttibuiçóes  marcadas  no  dito  Capitulo  no 
que  interessar   a   NacKo  eui   «reral. 

11."      A's  C.ut.es  Geraes  pertence: 

1."  Fazír  ;is  leis,  que  regulern  as  rehiçóes  com- 
merciaes  dos  dois  Reinos  entre  si  ,  e  com  os  Estrangei- 
ros. 

2."  Fazer  ns  leis  geraes  concernentes  a  defeza  do 
Reino-Unido  ,  e  a  parte  militar  da  guerra  ,  c  da  mari- 
4)iia. 

5.°  Rever,  e  discutir  de  novo  as  leis  passadas 
nas  Cortes  especiaes  ,  para  que ,  sendo  apptovadas  ,  c 
sanccionadas  por  EIRei  ,  continuem  em  seu  vigor,  e 
, sendo  rejeitadas,  quanto  ás  do  iJrasil  ,  se  mande  sustar 
a.  "nià  execução.  Este  exame  reduzií-se-ha  a  dois  pontos 
somente  :  que  se  não  opponiiáo  to  bem  do  Reino  irmão, 
e   não  oflendão  a  Constituição  geral  do  Império. 

4  "  Pecretar  a  rcsponsabílidaile  dos  Ministros  dos 
dois  Reinos  pelos  actos  ,  que  directamente  infringem  a 
Constituição,  ou  por  abuso  do  poder  legal  ,  ou  por  usur- 
pação,   no  que  tão  somente  toca  á  Nação  em  geral, 

5."  As  attcibuiçóes  conteúdas  no  Cjpitulo  )."  Ar- 
tigo 97  áo  Projecto  da  Constituição  ,  desde  W."  1  até 
N>   VIII. 

6."  Fixar  aniuialmente  as  despezas  geraes  ,  e  fis- 
calizar as  contas  da   sua   receiía  ,  e  despeza. 

7.'  Determinar  a  irtscripção,  valor,  lei,  typo  ,  e 
lieilominaçáo  das  moedas  ;  c  bem  assim  pezos  ,  e  medi- 
das ,  que   serão  as  mesmas  em  ambos  os   Reinos. 

8."  Promover  a  observância  da  Constituição,  e 
das   leis  ,  e  geralmente  o  bem  da  Nação  Portugneza. 

12."  Nd  Capital  do  F.rasil  bavera  liumà  Deiegaçío 
do  Poder  Executivo,  que  exercerá  todas  as  attribuíçóes 
ào  Poder  Real  ,  i  excepção  das  que  abaixo  \áo  designa- 
das. Esta  Delegação  será  conKada  actualmente  ao  Suc- 
■cessor  da  Coroa  ,  e  para  o  luturo  a  elle  ,  ou  a  huma 
pessoa  da  Cas»  Reinante,  e  na  sua  falia  a  buma  Regên- 
cia, 

15.°  O  Princips  herdeiro,  e  qualquer  outra  pessoa 
da  Casa  Reinante  ,  não  serão  responsáveis  pelos  actos 
da  súa  administração  ,  pelos  quaes  responderão  tão  so- 
mente os  Ministros.  A  Jlegencia  porém  será  responsa- 
rei da  mesma  maneira  que  os   Ministros. 

14."      O  Regente   do  Reino  do  Brasil   não  poderá 

1.°     Apresentar  para  os   Arcebispados  ,    e   liíspados 
j\ira  cujo  provimento  deverá  mjndar  as  listas  triples,  re- 
ferendadas pelo  Secretario  de  Estado  da   Repartição  ,  dos 
que    forem    mais    idóneos,    para    EIRei    dellts    escolhtr 
i-.uní. 

t.°  Prover  os  lugares  do  Tribuna!  Supremo  de 
Jiístiça .  cnmpetindo-lhe  somente  a  proposição  na  for- 
ma da  lei   referendada  pelo  Secretario  da   Repartição. 

i."  Nomear  Embaixadores,  Conçules,  e  mais  Agen- 
tes Diplomáticos  ,  e  dirigir  todos  os  negócios  políticos , 
■*  commerciaes  com  os  Estrangeiros. 

4°     Conceder  titulos  em  recompensa  de  serviços. 

5.°      Declarar  a  guerra  offensiva ,  e  fazer  a  paz. 

6.°  Fazer  Tratados  de  allianca  offensiva  ,  ou  de- 
fensiva, de  subsídios,   e  de  commercio. 

l;."  Haverá  no  Reino  do  Urasil  lium  Tribunal  Su- 
premo de  Jtistiça  ,  formado  da  maneira  atiiiia  diia  ,  qus 
terá  as  mesmas  attribuiçóes  ,  que  o  Tribunal  Supremo 
de  Justiça  do  Reino  de  Portugal  ,  e  Algarves. 

1 6.°  Todos  os  outros  Magistrados  serão  escoiiii- 
dos  segundo  as  leis  pelo  Regente,  debaixo  da  rcspon- 
sabilidaíie  do  competente  Secretario  de  Estado.  Ouanto 
aos  outros  funccionatios  ,  tratar-se-ha  nos  mais  Artigos 
addicionaes. 

Paço  das  Cortes  15  de  Junlio  de  1822. — José  Fe- 
liciano Feir.andes  Pinheiro  —  António  Carlos  Pvibciro  de 


Andrada  Macbado  e  Silva — José  Lino  Coutinlio  —  Fraii^ 
cisco  Villela  Barbosa  —  Pedro  de  Araújo  Lima. 


CORTES, 


ScísiU   de   22   de  Juiilto. — 598.' 


Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sessão  deo 
conta  o  Sr.  Secretario  Felgiuitjs  do  expediente,  em  que 
se  coniprehendia  o  seguinte  :  —  Hum  oflicio  do  Gover- 
no pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino  in- 
cluindo buma  Consulta  da  .Meza  da  Consciência  e  Ordens 
contendo  a  copia  do  Regimento,  e  mais  Instriicçóes ' 
segundo  a  ordem  das  Cortes  de  2  de  Fevereiro  ;  passou! 
a  Ciommissão  de  Constituição.  —  Outro  oificio  peia  Se- 
cretária d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  enviando 
huma  Consulta  daCommissão  da  Liquidação  da  Divida  Pu- 
blica de  19  do  corrente,  sobre  o  requerimento  dos  La- 
vradores <1e  Siilvatciia  ,  Çamora  e  Bciievciiie  em  que 
pedem  perdão  do  pagamento  das  sementes  ,  que  lhe  fo- 
rão  emprestadas  nos  annos  antecedentes  ;  (passou  a  Com- 
nijssão  de  Fazenda).  Outro  oiricio  pelo  Ministro  da  Guer- 
ra incluindo  outro  do  Governo  da  Ilha  do  Príncipe  so- 
bre diticr^-ntes  objectos  ;  (passou  á  competente  Com- 
missão  ). 

o  Corpo  do  Commercio  da  Cidade  do  Porto,  diri- 
ge ao  Soberano  Congresso  as  seguintes  exposições  : 

1.-'  ''Senhor:  À  infausta  noticia  da  conjuração  tra- 
mada contra  o  Governo  Representativo,  e  contra  a  sa- 
grada pessoa  do  Senhor  D.  João  VI,  Nosso  adorado  Mo- 
narca ,  âo  mesmo  tempo  que  despertou  nos  ânimos  Por- 
tnguezes  a  mais  justa  indignação  contra  os  infames  cons- 
pnadores  ,  vejo  apresentar  ao  Corpo  do  Commercio  di 
Cidade  do  Porto  novos  motivos  paia  levar  á  Au"iista 
Presença  de  Vossa  Magest,ide  os  reeterados  protestos''  dos 
patrióticos  sentin.entos  ,  que  animão  esta  classe  nume- 
rosa de  Cidadãos.  Os  Commerciantes  Portuenses  Geral- 
mente convencidos  das  grandes  vantagens  ,  cue  resiiltão 
a  toda  a  Nação,  e  particularmente  ao  Commercio  devi- 
das a  nova  forma  do  Governo,  e  já  conhecidas  por  ex- 
pericncia  em  virtude  das  saWas  providencias  do  Aiious- 
to  Congresso  se  reiínem  para  novamente  express.-irem 
diante  da  Soberania  Nacional  ,  a  firmeza  inabalável  em 
seiís  juramentes  ,  e  a  decidida  energia  com  que  saberáú 
defender  a  justa  causa  da  Pátria  ,  sem  temerem  arrisca- 
rem as   vidas  e  fortunas. 

"  Dignese  Vossa  Magestade  arceitar  esta  confissão 
ingénua  dos  nobres  sentimentos  do  Corpo  do  Commer- 
cio Portuense  ;  que  são  sem  duvida  os  que  animão  a  to- 
talidade da  cLisse  de  Cidadãos  ,  a  que  pertencem;  e  ou- 
trosim  ouvir  com  agrado  os  invariáveis  piotestos  de  res- 
peito ,  obediência  ,  e  adíiesão  ao  Systemj  Constitucio- 
nal ,  que  os  abaixo  assignados  repetem  no  Santuário  Au- 
gusto ,  onde  se  assentão  os  Sábios  Legisladores  Poilu- 
guezes.  Porto...  de  Junho  de  1 82a.  =  (  Scguem-se  174 
assignatiiras  do  Corpo  do  Commercio  da  Cidade  do  Por~ 
ío). 

2.'  A  Camará  da  Villa  da  Fciríi  com  os  seus  Magis- 
trados ,  faltariáo  ao  maior  dos  seiís  deveres  se  não  pa- 
tenteassem perante  O  Augusto  Congresso  Nacional  o  re- 
gosijo  ,  em  que  exultão  peW  grande  beneficio  ,  que  a 
Divina  Providencia  acaba  de  conceder  a  Nação  ,  desço- 
brindo-be  a  conspiração  malvada,  e  infame,  destruidora 
do  Systrma  Constitucional  ,  que  tão  felizmente  nos  rege. 
Penetrados  dos  mais  patrióticos  sentimentos  ,  temos  3 
lionra  de  felicitar  a  Vossa  filagestade  ,  •  de  reiteiar  os 
snlemnes  votos  ,  que  juiámos  pela  Cansa  da  Nação  ,  a 
qual  ha  de  sempre  prosperar  ,  gni.ida  pela  sabedoria  e 
justiça  ,  que  abrilhantão  o  Augusto  Congresso  ,  que  tan- 
to se  empenha  em  promover  a  felicidade  de  hum  Povo 
livre,  e  que  he   digno  de  o  s:r. — Feira  em  Camará   i; 
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éé  Jtiiilio  dé  i22à.í=ÇSe««ein-se  3S  aísignaturas  ào  Cor- 
regedor, e  membros  dá  Gamara).  Estas  felicitações  fo- 
r.íú    rfcebidas  coiti  mençjo  honrosa. 

Domiii<;os  da  Cooceição  ,  Substituto  ,  na  ausência 
dos  Deputa.ios  pel3 -Fróvinci.i  tío  fettuíii  ,  fez  hum  re- 
■  querimento  ,  para  que  as  providencias  dadas  para  outras 
Províncias  do  Braiil  sobre  a  cobrança  dos  Uiziíuos  se 
estendesse  aqnefla  Província  ;  ( passí)U~á  GoilimiiisãD  do 
Ultramar). 

A  Cnmmiss.ío  do  Commercio  pelo  seu  Secretario 
Manoel  Ribeiro  Guimarães  envia  l  ;o  exemplares  de  hu- 
ma  Mvinoria  ,  que  'i  'incsir.a  Comrrissão  offcreceo  o  Prior 
JiUnoel  d.-  Alrt;c:da  sobre  objectos  da  -competência  da 
mesma  Coinruissão  ^  véndcndò-áe  o  resto  a  favor  da  Gu- 
sa Pia. 

Distribiiio  se  iòrialmente  a  conta  da  receita  e  dcS- 
peza  do  Goffe  da  Úniversid.iJe  ,  cjut  offerecc  o  Depi;ta- 
do  Secretario  da' Junta  da  Fazenda  da  inesma  Universi- 
dade, João  Anastácio  do  Couto,  pertencente  ao  mez  de 
janeiro  do  corrente  ànno  :  e  passou  á  Commissáo  de 
Fazenda  huma  Memoria  anonyma  sobre  a  cobrança  da 
Decima  Ecclesiastica  ,  e  anno  de  h-.orto ,  em  que  o  seu 
autlior  diz,  que  adoptando-se  este  methodo  produziráó  o 
tripulo  aquelles   impostos. 

O  Sr.  Secretario  Súa!\s  de  Azevedo  fez  a  chateada , 
e  disse  se  achavão  presentes  nó  Srs.  Depiltados  ,  com 
Hcença  motivada  21  ,  e  sem  -cila  9. 


Ordem  de  dia. 


O  Sr.  Pi-esidentc  abrio  a  discussão  á  indicação  do 
Sr.  Ferreira  de  Suusa  ,  a  qual  se  reduz  ao  seguinte  :  = 
requeiro  que  se  tenha  a  mesma  contemplação  com  os 
Ecclesiasticos  que  se  teve  com  osMilitares,  requerec.do- 
se  aos  seus  Superiores  a  prizáo  de  qujlquèr  Súbdito. 

O  Sr.  Caldeira  tomando  a  palavra  oppoz-se  a  esta 
indicação  ,  n-^õstrancio  que  o  Clérigo  antes  de  o  ser  era 
Cidadão  ;  que  como  tal  deve  estar  sugéito  á  Lei  geral  , 
t;ue  abraça 'a  todos  :  que  a  dinerença  lie  odiosa,  e  nada 
auginenra  ao  respeito  que  se  deve  ter  á  Santa  Religião 
que  professamos  :  tjuc  a  differença  que  até  agora  tem 
havido  entre  os  Seculares  e  licclesiasticos  tem  a  sua  ori- 
gem no  fanatisiriO,  e  na  soberba  dos  que  exerciâo  a 'Au- 
thoridade  Rcclesiastica  ;  ptírém  que  isto  he  oppOsto  ao 
espirito  docil  ,  e  humilde  do  Chrislianismo  ,  a  quem  o 
Divino  AuthoT  deo  o  exemplo  ,  entregando-se  propria- 
mente nas  mãos  de  seus  inimigos  ,  diíendo-liíes  —  rg:<> 
iiim  :  que  os  Apóstolos  igual  exemplo  deráo  em  differcn- 
tes  épocas  da  sua  -t^ida  :  que  portanto  d  vista  destas  ra- 
zões,  e  de  outras  que  expendera  votava  contra  a  indica- 
ção. 

O  Sr.  Marcos  oppoz-se  dizendo  ,  que  depois  que  a 
paz  foi  concedida  á  Igreja  pelos  Imperadores  Romanos , 
os  Clerigps  sempre  gozarão  de  certa  coíitemplaçío  devi- 
da ao  elevado  caracter  de  seu  Mi.isterio  :  que  todos  os 
Povos  Chri^tãos  concorrerão  para  o  mesmo  fim  :  que 
n.ío  he  justo  que  hum  membro,  que  devia  zelar  os  seus 
direitos  seja  O  primeiro  a  dCítiuillos,  O  Sr.  í^a»  \  elUo 
apoiou. 

O  Sr.  Guerreiro  combateo  a  indicação  ,  em  que  foi 
apoiado  pelo  Sr.  Trlgoio  ,  o  qual  disse  que  não  podia 
ter  lugar  a  indicação  ,  visto  que  não  luvendo  crimes 
exceptuados  ,    como  até  agora,  annullados  os  privilégios 


de  pessoa,  devendo  por  isso  o  processo   ser  principiado, 
e   ccnckiido  no   Juízo  Secular,  não  achava  decoroso' dei-' 
xar  ao   Ecciesiastico    a   parte    mais    odiosa    do    processo,'! 
qual   era   a   pnzão  ,  o  que  parecia   ser  contrario  ã   mansi-' 
dão   e   caracter  d' hui-n   Pastor;  que   portanto  se   oppunha' 
á   indicação,  «que  só  admittia  dinre  excepções:    1.^  que 
os   Clérigos    não   possão    ser  prezes   em   qualquer   acto  do 
seu  iM:nisterio  :   2.''  que  immediatanterite  depois  da  prizão 
se   dé   conta   ao  seu   superior  ,    a  Iam  deste  providenciar 
(havendo   necessidade  disso)  e  conhecer  -zo  mesmo   tetn- 
po  os  defeitos  dos  seus   súbditos.     O  Sr.  Camello   Fortet 
apoiou. 

O  Sr.  Corrêa  de  Seaira  disse  que,  apoiava  a  indica- 
ção com  o  fundamento  de  que  a  sua  reprovação  era 
medida  intempestiva,  e  que  iiísdidas  inteiiipesti\?.s  pre- 
cipitavão  o  Legislador  que  as  adoptava  ,  e  podião  dar 
occasiÃo  a  hinna  resolução  opposta,  conio  tinhíi  ditoTíi^» 
Icijrant  na  Assen-blca  de  F ríuira  ,  observando  que  a  re- 
geiçáo  da  indicação  era  contra  o  costume  dos  Porttioue- 
zes  ,  ao  respeito  que  tem  aos  Clérigos  ,  como  Ministros 
da  Religião  ,  e  .'que  não  podia  deixar  de  levar  a  ma)  o 
ver  litnn  Cletigo-  prezo  por  hum  beleguim  :  refiectio  que 
esta  questão  não  tinha  relação  alguma  com  os  limites 
do  Sacerdócio  e  Império^  nem  com  o  privilegio  do  fo- 
ro, e  que  antes  do  privilegio  já  por  cosiiime  ,  ou  por 
l-i  era  regulada  a  forma  da  prizão  dos  Clérigos  por  se 
conhecer  ser  assim  preciso  para  que  os  superiores  podes- 
sem  logo  prover  na  falta  que  d'aquella  prizão  podia  re- 
s-altar  ao  serviço  da  Igreja  ;  accrescentou  outros  motivos , 
e   concluio   a  favor  da  indicação. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  os  Srs.  Borges  Car- 
inlro,  Brito,  Alemcastre  ^  Serpa  Machado,  Ferreira  Bor- 
ges ,  Fernandes  Thonias ,  e  outros,  e  ;ulgando-se  suffi- 
cientemente  discutido  foi  posto  a  votos  ,  e  rejeitada  quasi 
unanimemente  a  indicação  ,  e  ajiprovada  a  emenda  áo 
Sr.   Trr^oso. 

O  Sr.  Rodrlgtiei  de  Macedo  requereo  ,  que  a  res- 
peito dos  privilégios  de  pessoa  fundados  cm  contractos 
actualmente  existentes  ,  se  fizesse  expressa  menção  ,  co- 
mo subsistentes  ,  a  que  o  Sr.  Serpa  Machado  offereceo 
a  seguinte  indicação  ; -^  Ficão  subsistindo  os  privilégios 
pcssoaes  de  foro  ,  estipulados  em  contractos  chamados 
nacionaes  ,    durante   os  actuaes  contractos." —  Approvado. 

O  Sr.  Alves  do  Rio  requereo  que  se  expedisse  o 
Decreto  a  respeito  do  que  se  achava  vencido  sobre  pri- 
vilégios de  pessoa.  —  Approvado. 

O  Sr.  Secretario  SarNicnlo  leo  hum  officio  do  Mi- 
nistro das  Justiças  ,  em  que  incluia  outro  do  Desembar- 
gador Juiz  do  Bairro  da  Rtia  Nova,  José  Joaquim  Ge- 
rardo de  Sampaio,  em  que  pede  licença  para  scr  notifi» 
Cddo  para  jurar  na  devassa  ,  a  que  esta  procedendo  ,  o 
Sr.  Deputado  Manoel  Conçulves  de  Miranda.  —  Conce- 
dida. 

O  mesmo  lllustre  Secretario  mencionou  a  felicita- 
ção do  Marquez  á'AngeJa  ,  que  dirige  ao  Soberano  Con- 
gresso no 'Seu  regresso  do  R/o  de  Janeiro  \  a  quaJ  se  ou- 
vio  com  agrado,  o  que  lhe  foi  communicado  pelo  Sr.  Se- 
cretario Soares  de  Azevedo  na  frárina  do  coitume. 

O  Sr.  Presidente  deo  para-Ordem  do  Dia  de  Terça- 
feira  o  Parecer  sobre  a  importação  das  agoas-ardentes  na 
Madeira:,  o  Parscer  da  Commissáo  Especial  dos  Negó- 
cios Politicos  do  Brasil  dcerca  do  Governo  do  Rio  de 
Jnnelro,  Junta  de  S.Puulo,  etc. ,  e  Pareceres  de  Ccm- 
missões ,  e  levantou  a  Sessão  á   1   hora. 


NA     I  M   P  H   E  N  S  A      N   A  -C  i  -O  N   A  l.. 
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Ar^No  DE  1822o 


G^tZETA  UJVIVERS^L 


<ê 


QUARTA  FEIRA  26  DE  JUNHO. 


A  D  V  E  R  T  et;  C  I  A. 

O  RcJactar  e  Proprietário  da  Gazeta  Universal  es- 
pera dever  aas  Seiíliorcs  ijiie  o  tem  honrado  cvm  a  sua 
subscripçiío  a  esH  periódico,  lhe  ijueirSo  coníinuar  o 
mesmo  favor  pelo  seguinte  semestre,  oa  por  trimestre, 
sendo  a  dita  subscripção  como  ultimamente,  isto  he  ;  Por 
semestre  5á>S'0  em  metal,  oa  6^D0O  reis  entrando 
a:400  em  papel;  e  por  trimestre  2^18  So  em  metal,  ou 
5^120  entrando  1:200  empapei.  (_Por  anno  lOj)  em  inc- 
tul ,  ou    llià  "<'  forma.') 

F<i=fH)-j*  as  assignaturas  em  casa  do  Redactor  ,  R. 
da  PrtUa  l*ii  1 1  5  ,  J.°  andar,  e  nas  Lojas  de  António 
fedto  Lopes  ,  na  R.  do  Ouro  ao  pi  da  do  Diário  do  Go- 
verno ;  de  Fraiici'!CO  XavM;r  de  Carvallio  ao  Pote  das  Al- 
mas ;  de  João  Henriques,  na  R.  Augusta;  e  de  Caetano 
ftlochado  Franco,  K.  da  Prata  N.   Sj. 


LISBOA  2J   de  Junho. 

Carta    5.^  ao  Author   do   Artigo    do  Independente  «."    22 

síbre  a  Tolerância, relativa  ao  Arti'^o  com- 

muiiicado  em  o  n.°   J4  do  referido  Periódico, 


J 


Sr,  Ami^o  da  Religião  sem  prejuit-os  ,  nem  abusos. 


jl  '^  as  minhas  dlias  cartas  antecedentes  e.xpuz  a  V.  m. 
os  meus  sentimentos  sobre  as  provas  ,  que  pretendeo 
descubrir  entre  as  Nações  Gentílicas,  e  particularmente 
entre  os  Gregos  ,  e  Romanos  ,  para  com  eilas  estabele- 
cer a  necessidade  ,  e  utilidade  da  Tolerância  Religiosa  ; 
e  para  dalli  deduzir  a  final  ,  que  se  deve  sanccionar  liu- 
cia  smiiliiante  Lei  Tolerante  entre  os  Pottuguezes  ,  a 
cuia  sombra  possáo  estes  livremente  apostatar  do  Catho- 
licismo,  que  protessão  ,  e  que  por  todos  tem  sido  ,  re- 
netidas  vezes  ,  «  soiemnemente  jurado  conservar  ,  como 
base  principal  da  sua  Regeneração  Politica  Tudo  o  que 
V.  iT).  ^confusamente  amontoou  nas  dois  Artigos  32,  e 
^4  do  Independente  sobre  a  tolerância  religiosa  gentilica, 
não  serve  senão  para  manifestar  a  sua  ma  íc  1  e  o  per- 
verso fiin  que  se  propoz  no  seu  Discurso.  Ob  ,  «  Su- 
bi cpcáo  em  muitos  factos,  só  provão  ,  que  V.  m,  lie  in- 
fiel na  sua  allegaçáo.  Conclusões  arbitrarias  ,  ou  antes 
disparatadas,  dedu:idas  dos  tactos  sllegados,  só  pro\ão, 
cue  V.  m.  he  totalmente  i<;:iorante  das  Regras  Lógicas. 
Idcas  falsas,  e  mal  combinadas  sobre  Tolerância  ,  e  Leis 
Tolerantes  em  geral,  e  particularmente  sobre  3  rolerau- 
-cm  Religio:a  f  só  ptováo  era  fim ,   que  V.  m.  ainda  não 


estudou  os  princípios  de  Inima  esclarecida,  apurada  e 
exacta  Wetafysica.  Eis-aqui  o  que  eu  descubri  nos  so- 
breditos seus  dois  artigos  ,  e  lhe  fiz  patente  nas  minhas 
cartas  precedentes  sobre  elles.  Como  porém  V.  m.  esten- 
deo  o  uitimo  alem  do  objecto  enunciado  no  seu  titulo 
adiantando-se  nclle  a  fallar  também  da  Toler.incia  dos 
Romanos  para  com  os  Judeos  ,  e  pafa  com  os  Christáos  ^ 
e  dando  assim  a  entender,  que  a  Relígi.^o  verdadeira  er» 
por  aquelles  contemplada  ,  e  tractada  igualmente  ,  com» 
as  falsas  do  Paganismo  ;  agora  passarei  a  reflectir  sobre 
essa  parte  do  mesmo  seu  Artigo  ,  cumprindo  o  que  na 
minha  ultima  Carta  lhe  prometti  : 

Diz  pois  V.  m.  no  .•\rtigo  citado,  fallando  primeira- 
mente da  Tolerância  dos  Romanos  para  com  os  Judeos': 
~  Os  Judeos  ,  <jue  desde  a  guerra  Púnica  commerciavai» 
em  Roma  ,  tiverÚo  ahi  Sinagogas  desde  o  tempo  de  .Aw 
gusto.  Que  mais  he  necessário  para  mostrar  a  ToUrancitt 
entre  os  Romanos  ?  ~  iXada  mais  accrescenta  sobre  aquel- 
la  Tolerância  Romano-Judaica  ;  aponta  o  facto  ,  como 
quer  ;  e  deduz  logo  delle  a  sua  desejada  conclusão  ;  e  o 
mais  he  ,  que  espera  ser  accreditado  ,  só  porque  assim  o 
diz  ;  deveria  conitudo  advirtir  ,  que  já  lá  rai  o  tempo 
dessa  insensata  credulidade  :  o  =:  ipse  dixit ,  Pitagórico  jã 
não  vaga  entre  os  nossos  Sábios  ;  (excepto  entre  certa 
classe  de  llluir.inados  para  com  os  seus  Chefes  ,  e  Dou- 
tores do  moderno  llluminismo  .  . .)  Eu  convenho  com  V. 
m.  no  facto  da  existência  das  Synagogas  Judaicas  em  Ro- 
ma  desde  o  tempo  ,  em  que  os  Judeos  foráo  preza  dos 
R.oman03  ,  e  ficarão  sujeitos  ao  seu  Império.  Pbdião  as 
razões  politicas,  (ainda  mais  pondero?.-s  para  o  Senado 
e  para  os  Imperadores  Romanos  ,  do  cue  as  razões  Reli- 
giuzas  ,  )  pedião ,  que  elles  uzassem  dessa  franqueza  pari 
com  os  Judeos  conquistados  ;  para  assim  os  conservarem 
mais  seguramente  na  sua  escravidão  ;  e  para  desfructarem 
melhor  as  riquezas  dessa  Nação  opulenta  ,  já  pelo  Com- 
inerçio  entre  os  particulares,  já  pelos  tributos  públicos 
que  lhes  impunhão  ,  e  faziáo  pagar.  P.-rém  desse  facta 
não  se  pôde  deduzir,  que  aquella  liberdade  Religiosa  con- 
cedida pelos  Romanos  aos  Judeos  era  efFeito  de  Tolerân- 
cia,  e  por  is'0  huma  Lei  tolerante;  pois  que  ,  tendo  esta 
por  seu  particular  objecto  5en:pre  hum  mal  tolerado,  isto 
lie^  não  prohibido  expressamente  ,  nem  punido  com  pe- 
nas decretadas  pelas  Leis,  como  eu  já  iíie  expuz  na  Car- 
ta aiitcc-dcnte  ;  hee\idente,  que  não  podia  applicar-se, 
nem  verificarse  então  na  Religião  Judaica  ,  que  era 
verdadeira;  (só  se  V.  m.  reputa  a  verdade  como  hum  mal  , 
e  e  erro  como   hum   bem...) 

Manifesta-se    muito  mais  ainda   ,    que   aquella  liber- 
dade religiosa  con;edida  aos  Judeos,  para  estabelecerem 
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a?'  suas  Sin35;og3s  assim  èm  Roma,  como  nas  outras  par- 
tes do  Império  Romano,  não  era  Tolerância  piopimnín- 
íc  dita  ,  mas  sim  luim  positivo  consentimento,  e  appro- 
vação  da  parte  do  Governo,  quanto  á  Religião  Judaica, 
como  practicava  com  as  mais  Religiões  dos  Povos  con- 
quistados ;  pois  que  se  mostrava  indifferente  para  todas, 
e  diva  a  todas  hum  consentimento  igual,  huma  vez  que 
não  resultasse  da  sua  observância  perturbação  publica. 
Dalii  vinha,  Cjtie  a  Religião  judaica  era  seguida,  e  pra- 
ticada naquellas  Sinagogas  não  ?ó  pel<is  Jiideos,  mas  tam- 
bém pelos  Gentios  ,  que  a  querião  abraçar.  Estes  attra- 
liidos  por  aquelles  para  professarem  o  Judaísmo,  o  fa- 
zião  livrenicnte  ,  eráo  circumcidados ,  e  depois  admitti- 
dos  a  assistir  nas  suas  Sinagogas,  e  a  practicar  alii  as  suas 
<if)servan'cias'  rclisiosas.  As  Leis  Romanas  o  consentiáo, 
e  por  isso  a  Igreja  Judaica  se  compunha  então  de  Judeos 
originários  pela  sua  ascendência  ,  e  de  Proselytos  ,  isto 
he  ,  de  Gentios  associados  com  clles  na  profissão  do  Ju- 
daísmo ;  como  se  Ic  no  Cap.  z  v.  l  i  dos  Actoi  dos  Após- 
tolos, quando  nos  cxpóe  a  Descida  admirável  do  E^ipirito 
Santo  no  dia  do  Pentecostes,  e  nos  aponta,  entre  os 
qiie  presenciárác  os  seus  Divinos,  e  milagrosos  eíFeitos 
nos  Apostol-'^  ,  rambtn-  aqusllas  duas  classes  de  Judeos 
religiosos —/íirf^i    ijuoijut: ,  et  Proselijti. 

Não  foi  conitudo  essa  sua  chamada  Tolerância  dos 
Jlomaiiiis  para  tom  os  Judios  no  seu  Império  sempre 
uniforme  ,  e  constante  ,  como  V.  m.  a  siíppóe.  Vc;o  na 
verdade  tempo  ,  em  que  aquelles  se  mostrarão  Intole- 
rantes para  com  estes.  A  prova  deste  facto  ,  que  V.  ni. 
calloii  por  ignorância,  ou  por  malícia,  esta  no  refeiido 
Livro  Divino  dos  A.ctos  dos  Apóstolos  ;  (no  qua!  V.  m. 
se  quer  mostrar  ii-iiiito  versado,  ainda  que,  se  o  leo  já, 
passou  por  elle  ,  como  gato  por  brazas ,  segundo  se  cos- 
tuma dizer).  Ora,  Sr.  Amigo,  abra,  e  leia  o  que  ahi 
se  diz  no  Cap.  18  vv.  I  e  2  :z:  Egressas  (J^auhis')  ub  Atlie- 
iiis  venit  Corinthiim  —  Et  inveniens  qiienidam  J iidíenm  , 
r.oniiiie  Aiiiiilam  ,  Ponticum  genere ,  ijai  niiper  veiierot 
fíb  Itália  ,  et  Priscitlam  iixorem  ejiis,  co  quod  pr^ecepis- 
sct  Clúiídius  discederc  omnes  J iid£cs  a  Roma ,  accessit  od 
eoi.  r:  Este  testemunho  he  autheníico  ,  he  expresso  ;  V. 
Tn,  não  o  pôde  negar  ,  ou  pôr  em  duvida.  Cláudio  de- 
cretou a  retirada  de  Roma  a  todos  os  Judeos  ;  e  então 
Aijuila  com  sua  mulher  Priícilla  ,  em  razão  desta  quali- 
dade ,  ti  'hão  sido  forçados  por  aquelle  Decreto  Imperial 
a  deixar  Roma,  onde  estacão  estabelecidos,  avir  da  Ifn- 
lia  para  Corinl/io ,  e  a  fixar  ahi  a  sua  nova  habitação. 
Ainda  que  eiles  nesse  tempo  eráo  Judeos  de  religião  , 
hospedarão  cnmtudo  a  Foulo  em  sua  casa  ,  convertérão- 
se  então,  pela  sua  Pregação,  ao  Cliristianismo  ,  e  coo- 
perário  depois  com  elle  no  serviço  de  Jesus  Christo, 
merecendo  por  isso  o  honroso  testemunho  ,  que  o  gran- 
de   Apostolo  lhes  dá  na  sua  Epist.  ad  Rom.  Cup.  16  vv. 

3  <•■  4. 

Volte  agora  mais  atraz  ,  e  leia  ,  o  que  se  refere  no 
Cjp.t6  do  Livro  Divino  =  Paulo  com  os  seus  Compa- 
nheiros, nos  diz  o  Historiador  Sagrado,  passarão  de  A'íi- 
poles  a  Philippo  ,  Colónia  Roínana  ,  (qns  he  a  primeira 
Cidade,  que  se  encontra  U:í  Macedónia  ^  vindo  dayíj;'a,) 
é  ahi  se  demoíárão  por  alguns  dias  (v.  ]  2).  No  dia  do 
Sabbado  ellcs  sahírão  fora  das  portas  daquella  Cidade  ; 
porque  os  Judeos  ,  que  ahi  residião  ,  não  linlião  dentro 
delia  Sinagogas;  (vá  notando,  Sr.  Amigo,  esta  circuns- 
tancia do  ficto;)  e  forão  a  hum  lugar  perto  do  rio, 
onde  esses  Judeos  se  coslumavâo  a  juntar,  para  fazerem 
a  sua  ora'ção  ,  e  a  sua  religião  conferencia  sobre  as  San- 
ctas  Escripturas  ,  segundo  a  dcteiminação  da  sua  Lei  (u. 
I  j)-  Repetindo  Paulo  ,  e  seus  Companheiros  ,  a  sua  sa- 
iiida  para  o  mesmo  lugar  da  oração  por  muitos  dias  ,  a 
fiín  de  continuar  ahi  a  Pregação  do  Saricto  Evangelho 
aos  Judeos  ;  e  tendo  o  grande  Apostolo  em  hum  desses 
dias  expulsado,  em  Nome  de  Jesus  Chriíio,  de  huma 
Serva  o  demónio,  que  a  possma  ,  e  que  por  meio  delia 
publicava  adivinhações  ,  das  auaes  resultava  hum  grande 
interesse    para  os  seus  Senhores;    (  vv.   16  e   18^  então 


iHeí  mesmos  Senhores,  e  Gentios,  nais  cruéis  para  a 
sua  Serva  do  que  o  demónio,  que  a  atormentava,  ven- 
do perdida  a  esperança  do  seu  lucro  inlernal  ,  e  cegos 
pelo  espirito  dã  avareza  ,  voltarão  se  contra  Paulo  e  Si- 
lii ,  prenderão  nos ,  e  os  conduzirão  logo  ao  palácio  dian- 
te dos  Commandantes  da  Cidade;  ( v.  19)  e  tendo-os 
apresentado  aos  Magistrados  ,  calumniárão  perante  eiJes 
a  estes  dois  homens  inteiramente  innocentes  ,  que  não 
procuravão  senão  fazer  bem  ,  accusando-os  como  crimi- 
nosos de  Lesa  "ilagcstade.  E  quaes  serião  os  seus  gran- 
des crimes?  Dois,  S.  :  \.°  De  que  ,  sendo  Judeos,  ex- 
ci:avão  nesta  qualidade  sedições,  que  peiturbavão  a  Ci- 
dade. 2.°  De  ensinarem  huma  Doutiina  nova,  que  os 
habitantes  daquella  Cidade,  como  Romanos,  não  devião 
receber,  nem  practicar,  =  (J^/t/íHítj  eos  Magiitratibui, 
dixcrunt  :  Hi  hontines  contiirbant  civiiateni  nostram  , 
ciim  sint  Jud^i:  ( v.  20 )  et  annuiitiant  morem,  ijucni 
non  licet  nobis  suscipere,  uei]uc  J'acere ,  ciini  simus  Rii- 
inani  (v.    21.) 

Agora  perguntarei  eu  a  V.  m. ,  Sr.  Amigo  da  Re- 
ligião :  Era  por  ventura  crime  o  ser  Judeo  ?  Certamente 
não.  Tinhão  Paulo  ,  e  Siía  excitado  algum  tumulto  na- 
quella  Cidade  ?  Também  não.  O  verdadeiro  motivo  da 
sua  prizão ,  e  accusação  ,  era  só  o  grande  beneiício  lei- 
to por  Pauto  á  Serva  daquelles  cruéis  Senhores  ;  era  a 
avareza  ,  que  os  dominava  ,  e  a  perda  do  lucro  tempo- 
ral, com  que  a  saciavão.  Elles  sós  forão ,  os  que  prin- 
cipiarão, e  causarão  esse  tumulto,  que  depois  sublevou 
todo  ó  povo  da  Cidade  contra  os  pacificOs  Pregadores  do 
Sanctò  Evangelho  ;  os  quaes  cumprião  a  sua  Divina  Mis- 
são, só  ensinando,  e  exhottando,  e  não  injuriando,  nem 
ofTcndcndo  com  pnlavras,  cu  acções  3  pessoa  alguma 
d  s  habitantes,  assim  Judeos,  como  Gentios,  Ora  ,  cbe- 
detendo  elles  nesta  sua  pacifica  Pregação  n  Jesus  Chrls- 
to  ,  qud  os  tinha  especialmente  enviado  á  Macedónia  ,  e 
tinha  declarado  esta  sua  vontade  Divina  a  Paulo  ern  hu- 
ma visão  mysteriosa  ;  (v.  9)  eráo  p»r  ventura  Paulo,  e 
Sila  criminosos  diante  de  Deos ,  ou  diante  deis  homens? 
De  nenhuma  sorte. 

Era  logo  evideiitissima  a  sua  innocencia  :  era  evi- 
dentíssima a  falsidade  dos  crimes  imputados  pelos  Senho- 
ras daquella  Serva;  porque,  nem  como  Judeos,  nem 
como  Pregadores  da  nova  Doutrina  do  E\ór.gellio,  tinhão 
excitado  o  mais  leve  tumulto  publico.  Cointudo  leia  \'. 
m.  com  attenção  a  continuação  do  referido  Capitulo,  e, 
ahi  achará:  que  os  sobreditos  Magistrados  usarão  com  os 
dois  innocentes  Pregadores  a  mais  execranda  injustiça 
c  barbaridade.  Files  mandarão  rasgar-lhes  os  seus  ves- 
tidos ,  e  açoiítallos  com  varas  (v.  22).  Depois  de  serem 
teridos  com  muitos,  e  cruéis  golpes,  elles  mandarão  ain- 
da encerrallos  com  a  maior  segurança  em  hum  escuro  , 
e  profundo  cárcere,  e  ligar  ahi  os  seus  pés  a  firmes  tron- 
cns  (vv.  2;  f  2^).  Acabe  de  ler,  e  com  a  maior  atten- 
ção ,  o  que  alli  se  refere  sobre  o  modo  prodigioso,  com 
que  Jesus  C/irista  livrou  de  huma  tão  horrorosa  prisão 
os  seus  dignos  Ministros  ;  e  ,  sendo  V.  m.  verdadeiro 
Cdtholico  Roniano  ,  como  se  inculca,  achará  muito  que 
adn/irar  nas  vantejos.'.s  consequências,  que  resultarão  des- 
te acontecimento  em  favor  da  Sancta  Igreja  ,  e  contra 
os  seus  inimigos  ,  e  perseguidores  ,  que  se  oppunhão  en- 
tão a  sua  propagação  ,  e  estabelecimento.  Porque  ar-siin 
lhe  foi  promettido  pelo  seu  Divino  Fundador  ,  e  assim 
se  tem  verificado  atcgora  ,  e  verificará  ate  á  Consunima- 
cão  drs  Séculos  :  as  suas  victotias  contra  o  inferno  ,  e 
seus  Wiiiinros,  contão-se  pelo  numero  das  suas  perse-- 
guicõe';  ,  c   combates. 

O  que  eu  acabo  de  apresentar  aos  seus  olhos  ,  para 
destruir  ,  e  com  evidencia  ,  a  sua  asserssão  sobre  a  To- 
lerância Vniversal  ,  e  constante  dos  Ravianos  para  cam 
os  Judíos  ,  me  faz  lembrar  algumas  reflexões  importan- 
tes,  que  não  devo  omittir  aqui  ,  para  o  livrar,  se  me 
for  pos-ivel ,  da  sua  miserável,  e  fatal  cegueira;  são  as 
seguintes  : 
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Sii.iposti  a  liberdade  concedida  em  algum  tempo 
pelos  Ki^miKioi  aos  J áticos  ,  depois  da  sua  conquista  ,  c 
escravidão  ,  para  poderem  estes  ter  as  suas  íiyiiagogas  em 
Roíihi  ,  e  nas  outras  partes  do  Império  ;  que  coiKliisão 
se  deverá  daiii  drdiuir  a  respeito  da  liberdade  politica  , 
e  relÍ£;iosj  ,  por  V.  m.  chamada  Tolerância  ,  que  arden- 
temente deseja  ver  estabelecida  em  i^oitu^aí  ?  De  lium 
tal  exemplo,  se  elle  devesse  servir  de  exemplo  ,  e  de 
modelo  p.ira  a  Nação  Portiigueza  ,  só  se  poderia  seguir  : 
=:  I."  Que  conquistando  esta  gloriosa  Nação  a  qualquer 
outra  ,  não  deveria  forçar  a  couquistada  a  deixar  os  seus 
cultos  teligiosos  ;  c  quando  elles  fossem  talsos  ,  deveria 
sempre  tolerallos  ,  até  que  a  luz  da  verdade  esclarecesse 
os  entendimentos,  e  o  amoi  da  Religião  verdadeira  at- 
trahisse  os  corações  desses  novos  súbditos  ,  que  tivesse 
sugeitado  .10  seu  Império.  =  2."  Que  ,  alliando-se  tam- 
bém por  Tra.tados  de  Commercio ,  como  tem  feito,  a 
l\açâo  fortugueza  ,  que  conhece,  e  professa  a  Religião 
Caiholica  Romana  ,  única  verdadeira  ,  com  quaesquer  ou- 
tras Njçóes  ,  que  prutessão  ,  e  praticão  Religiões  ,  e 
Cultos  falsos,  deve  politicamente  tolerar  nos  membros 
destas,  quando  residirem  no  Teiritorio  Fottuguez  o  ex- 
ejcicio  privado  dos  seus  respectivos  Cultos  ,  mas  com  as 
necessárias  precauções,  para  se  não  corromperem  os  Na- 
•cionaes  ,  nem  se  excitarem  entre  clies  tumultos  alguns, 
<l.us  pe:turbein  a  tranquilidade  publica.  ~  J."  C^\\<:  não 
deve  ser  j;imais  perniittido  aos  Portuguezcs  ,  antes  sim 
severamente  prohibido  a  todos,  tractarem  injuriosamente 
a  esses  seiís  Allijdos  pel.is  dirlerenças  das  iuas  falsas  Re- 
ligiões ;  porque  esse  .lunca  foi  ,  nem  lie  o  meio  de  os 
fajer  conliecer  ,  abr.içar  ,  e  amar  as  doutrinas  da  verda- 
deira Religião.  —  Mas  dedu2Ír-se-ha  porventura,  Sr.  Ami- 
go da  Religião  ,  daquella  sua  Tuleraiuia  Komana  para 
com  os  Judeos.  =4"  Que  os  Portiiguezes  devem  tam- 
bém praticar  a  l^olerancia,  que  V'.  m.  pretende  provar, 
e  approvar  em  todo  o  seu  Discurso  ;  isto  li;  ,  que  os  Por- 
tuguezes  devem  ser  Tolerantes  com  os  seus  pioprios  Ci- 
dadãos Portuguezes  Citholicos  Romanos;  e  para  este  fim 
deve  o  Soberano  Congresso  Nacional  estabelecer  ,  e  sanc- 
cionat  luima  Lei  Tolerante  ,  que  lhes  permitta  apostatar 
da  Sancta  Religião,  que  tem  jurado  ^  e  commettendo  o 
mais  sacrilego  ,  e  escand.3loso  pjrjurio  ,  seguir  ,  e  pra- 
ticar outr»  Religião  f.ilsa  ,  ou  não  seguir  nenhuma?... 
Como  se  contem  esta  ultima  conclusão  n'  aquelle  seu 
■principio  de  facto?...  He  necessário  ignorar  totalmente 
as  regras  mais  claras  do  raciocínio  ;  he  necessário  mesmo 
não  Ser  racional  ,  para  assim  discorrer  ,  e  raciocionar  ; 
porque  os  exemplos  ,  ccmo  sabem  os  principiantes  da  Ló- 
gica ,  quando  servem  de  princípios  para  qualquer  raciocí- 
nio ,  só  se  devem  empregar  ,  para  se  deduzirem  dclles 
-cousas  símilhantes ,  e  não  disparates... 

Re/Ux.lo  li. 

Os  accusadores  de  "Paulo ,  e  SiLi  no  tribunal  dos 
Magistrados  da  Cidade  de  PlulippOf  reputavão  nelles  co- 
mo hum  crime,  segundo  fica  referido,  o  ensinarem  lui- 
ma doutrina  nova  ,  huma  doutrina  opposta  ás  máximas 
Teligiosas  dos  P^-onsanos  ,  e  que  tendia  a  destruir  os  cul- 
tos supersticiosos  dos  seus  Deoses.  Levantando  a  sua 
voz  naqiielle  tribunal  ,  eiles  clamavão  ,  que  ,  sendo  Ci- 
dadãos Romanos  ,  não  lhes  era  perniittido  receber,  nem 
praticar  huma  nova  forma  de  religião,  nem  adorar  huma 
nova  Divindade  ,  que  ainda  não  tinlia  sido  authotiiada 
peio  Senado  de  Roma  ,  como  todos  os  mais  Deoses  pró- 
prios ,  e  estrangeiros.  Ora,  que  dirião  os  habitantes  da- 
quella Colónia  Romana,  se  lossem  Portuguezes  ,  e  vi- 
vendo hoje  em  Portugal  lessem  o  seu  Di^.cutso  de  To- 
lerância ,  Sr.  Artigo  ,  e  conhecessem  o  perverso  Um  ,  a 
que  elle  se  encaminha?  Quanto  clamarião  elles  contra 
\'.  ni.  ,  por  ensinar  ntlle  lium.i  doutrina  nova  em  Poi'- 
iu£al  ,    que  tende  poc    si  mesma    a    degenerar  todos    os 


Portuguezes,  e  a  abiir-Ilies  huma  porta  ,  tão  larífa  comd 
3  do  inferno  ,  para  deixarem  de  ser  Catholicos  Roma- 
nos ,  para  abandonarem  ,  o  culto  do  verdadeiro  e  úni- 
co Ueos  ,  que  atcgora  tem  sido  conhecido,  amado  res- 
peit.ido  ,  e  adorado  neste  abençoado  Paiz  ,  e  finalmente 
p.nra  poderem  livre  ;  e  impunemente  ser  ,  e  mostrar-se 
iinp.';os  ,  incrédulos  ,  e  mesmo  atheos  !!....  O  certo  he 
que  aqueiles  Cidadãos  Romanos  estimavão  e  amavão  mais 
os  seus  Deoses  falsos  ,  do  que  V.  m.  mostra  estimar  e 
e  amar  ao  verdadeiro  Deos.  O  certo  he  ,  que  elles  se 
empenhavão  com  maior  zelo  na  conservação  da  idolatria 
do  que  V.  m.  na  do  Catholicismo  em  Portugal.  Elles 
mesmos  ,  se  existissem  hoje  entre  nós,  se  escandaliza- 
rião  de  ler  ,  o  que  V.  m.  se  não  tem  envergonhado  de 
escrever  para  os  seus  Concidadãos. 

Reflexãa  III. 

He  hum  facto  verdadeiro  ,  e  authentico  para  V.  mj 
mesmo,  (que  mostra  acreditar  ainda  a  Sagrada  F.scrip- 
tura,  e  se  inculca  versado  nella;)  he  sim  Indubitável  ,■ 
pelo  que  fica  referido,  e  extralíido  do  C.  ló  ilos  Aitoi  dos 
Jpoitolos  ;  que  Paulo,  e  Sila  ,  seti  companheiro  no  mi- 
nistciio  daPrcg3ç.ío,  foráo  prezos,  e  conduzidos  ao  palá- 
cio do<  Comniandjiitcs  ,  que  governavão  a  Cidade  de 
Phdlppo  em  nome,  e  pela  authoridjde  dos  Imperadores 
e  do  Senado  Romanos  ;  forão  ahi  apresentados  ,  e  accu- 
sados  perante  os  W.igistrados  Criminaes,  que  devião  jul- 
gar, e  fazer  punir  os  seus  crimes.  E  qual  era  o  maioc 
destes  crimes  denunciados?  Era,  ensinarem  elles  huma 
doutrina  nova  pata  os  Judeos,  e  para  os  Gentios  Ro- 
manos. E  qur.l  era  essa  nova  doutrina?  Era  a  doutrina 
àc  jísus  CUristo,  a  doutrina,  que  elle  tinha  ensinado, 
e  mandado  ensinar  a  todo  o  Mundo  ;  a  qual  ,  bem  lon- 
ge de  excitar  a  desunião,  a  rebellião  ,  a  sedição,  encer- 
ra nos  seus  Divinos  Preceitos  a  Caridade  mutua  ,  a  obe- 
diência legitima  ,  e  a  tranquiilidade  publica.  E  offendc- 
ráo  por  ventura  Paulo,  e  Sila  em  alguma  maneira  estes 
preceitos  para  com  os  habitantes  daquella  Cidade  ?  Em 
nada  ;  ji  se  disse  o  verdadeiro  motivo  da  sua  prizão  ,  » 
accusação.  Ella  teve  o  effeito  ,  que  deseja  vão  os  ini- 
migos destes  santos  Pregadores  Evangélicos  ;  estes,  na 
quallidade  de  Christáos,  e  de  Piégadores  do  Christiam's- 
mo  ,  forão  por  este  honroso  titulo  perseguidos,  con- 
demnados  pelos  seus  injustos  Juizes,  c  punidos  coni  a 
maior  barbaridade. 

Ora  á  vista  deite  facto  praticado  pelos  Romanos 
com  aqueiles  dignos  Chiistãos,  e  perfeitos  Ministros  d» 
Evangelho  ;  quanto  he  vergonhoso  para  V.  m.,  Sr.  Ami- 
go da  Religião,  o  que  escreve  no  sobredito  seu  Artigo, 
C  logo  depois  das  palavras  já  referidas  no  principio  desta 
Carta,  e  relativas  á  Tolerância  dos  Romanos  para  com 
os  Judeos,  )  passando  a  fallar  da  Tolerância  dos  mesmos 
para  com  os  Christãos  !  V.  m.  accrescenta  immediata- 
mente  as  palavras  ■i':gu\MS%  \  — Cointuào  não  falta,  quem 
diga  ,  que  os  Romanos  perseguirão  os  primeiros  Clirls~ 
tãos  ,  que  appareciráo  nos  seus  domínios.  Porém  ijuein 
Ur  com  attençâô  os  Actos  dos  Apóstolos  ,  conhecerá  a 
semra^.ão  ,  com  que  os  latolerautes  Jalliio  neste  ponta, 
—  Confronte  V.  m.  mesmo  agora  estas  suas  palavras,  com 
o  que  se  acha  escripto  naqueile  Sagrado  Livro  ,  a  que 
se  refere  com  tanta  confiança;  e  verá,  sem  querer,  a 
sua  manifesta  opposiçáo.  O  certo  he  ,  cue  V.  m.  nel- 
las  mostra  aos  seus  T,citores  ,  huma  de  ties  cousas  ,  e 
tod.is  injuriosas  a  sua, pessoa  ;  S.  ;  ou  que  não  leo  ainda 
o  referido  C  16  dos  Actos  dos  Apóstolos  ,  e  por  isso 
ignora  o  que  elle  contem;  ou  que  óleo  sem  aquella  sé- 
ria aite.isção,  que  tanto  nos  recomiiienda,  e  por  isso  não 
advirtio  ,  qUe  .iquelle  facto  destruía  a  sua  assersão  ;  ou 
finalmente,  C  se  o  leo,  e  rcílectio  nelle,)  que  o  calloti 
de  propósito  ,  e  por  isso  iica  V.  m.  sendo  bum  Escrip- 
tor  doloso  ,  e  de  má  fé  ,  que  pertende  enganar  ,  e  cor- 
romper os  seus  leitores.  Usar  porém  deste  dolo  ,  quando 
escreve  sobre  hunja  matéria    tio  importante  para  a  Re- 
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iigiáo  ;  que  indigniJjde  !  que  vileza  !  que  impiídade  ! .  .  . 
íierá  isto  próprio  do  caracter  de  hum  honrado  Poituguez  , 
e  de  hum  verdadeiro  Catholico  Romano?,.. 

ÍieJ'h'xiit>  n',   í  tdúma. 

Era  da  minha  intenção  continuar  a  desenvolver  nes- 
ta minha  Carta  todo  o  resto  do  sobredito  seu  Artigo; 
mas,  porque  elle  encerra  prOvas  ,  que  V.  m.  pertende 
dediízir  com  a  sua  costumada  Lógica  do  referido  Livro 
Divino,  do  qual  faz  hum  sacrílego  abuso,  manifestando 
cada  vez,  mais  a  sua  crassa  ignorância  junta  a  huma  re- 
linodi  malicia  irreligiosa;  eu  díixo  para  outra  Carta  a 
minha  continuação.  "Talvez  que  V.  m.  éxtrahisse  os  fa- 
ctos,  que  alli  aponta,  de  certas  obras  estimadas  por  se- 
rem de  certos  Authores .  .  . .  ,  e  que  os  não  fosse  ler, 
examinar,  e  combinar  no  Divino  Original  citado.  Vá  en- 
tretanto lei,do-os  com  o  maior  attcnçóo  na  sua  pura  Fon- 
te ;  e'deseng3nar-se-ha  dos  seus  erros,  sahindo  das  tre- 
vas, que   o  obscurecem. 

Agora  não  lhe  direi  inais  senão,  que  lhe  desejo  a 
verdadeira  iuz ,  como  seu 

Amigo  Constante 

H.  P.  C. 
Coimbra    18   de    Maio   de    1S22. 

(N.  B.  Demorou-se  a  publicação  desta  Carta  por  se 
confundir  entre  papeis  impressos  sem  eu  o  presumir  ,  e 
Casualmente  appareceo.  —  As  4  Cartas  antecedentes  so- 
bre este  assumpto  tratadas  por  este  douto  escritor  estão 
na  Gazeta  Universal  Números   39  ,  72,  81  ,  e   102.) 


CORTES. -Sessão  de  2S   de  Junho. —^gi)." 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  Sessão  ás  Imras  do  costu- 
Aie:  o  Sr.  Secretario  Sarmento  leo  a  act.!  da  precedente, 
que  foi  approvada  ,  e  logo  o  Sr.  So,!res  de  'A-.evcdo  leo 
a  seguinte  declaração  de  voto  :  =  O?  abaixo  assignaJos 
na  Sessão  de  21  forão  de  voto,  que  na  prizáo  dos  EcJe- 
siasticos  se  tivesse  respectivamente  a  mesma  cont-mpla- 
çSo  ,  e  forma  que  se  deve  observar  na  prizão  dos  Mili- 
tares nps  termos  da  Indicação  do  Sr.  ferreira  de  Sousa. 
—  y  Assigna 'os  )  —  Fortunato  Ramos  ,  Corrêa  de  Seabra, 
Jx.'tdoro  José  dos   Santos,   Luiz,   Bispo  de    Beja. 

O  Sr.  Secretario  Felgueiras  deo  conta  do  expedien- 
te seguinte  :  =  Hum  officio  do  Governo  pela  Secretaria 
d'Estãdo  dos  Negócios  do  Reino  incluindo  hum  oflicio 
do  Governo  da  kiia  ,  constantes  de  huma  reiaç.?o  ,  qie 
vetxi  junta  sobre  differentes  objectos  ;  passou  Á  Comniis- 
sáo  do  Ultramar.  Outro  acompanhando  huma  representa- 
ção do  Governo  da  Provincia  de  Malte  Grosso  ,  qu;i- 
xando-se  de  ter  o  Governador  negado  á  Cidade  da  San- 
tíssima Triudade  a  primazia  de  Capital  daquella  Piovin- 
cia  Outro  pela  Secretaria  d'£stado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda acompan)i:.ndo  a  conta  ,  e  mais  circunstaiicias  da 
■venda  de  joo  quintaes  de  pao  brasil  ,  a  que  se  mandou 
proceder  por  ordem  das  Cortes.  Outro  pela  Secretaria 
d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  enviando  hum  olfício 
do  Governo  do  Pará  sobre  differentes  objectos  Militafes. 
Estes  dflicios  tiverâo  o  competente  destino. 

Fez-se  menção  honrosa  da  felicitação ,  que  por  oc- 
casião  da  descoberta  da  conspiração  dirige^  ao  Soberano 
Congresso  a  Camar.i  de  Coimbra  ;  e  ouvio-se  com  agrado 
outra  do  Governador  de  Faro  ,  António  Pedro  Lecor  , 
passando  á  Commissão  das  Petições  a  parte  em  que  re- 
quer objecto  próprio:  ouvio-se  igualmente  com  aurado  , 
c  passou  ã  Commissão  de  Justiça  Civil  huma  Wemoria 
•sobre  a  reforma  da  Wagistratuia  pelo  xMedico  da  Vidi~ 
í^iieira  José  António  de  Carvalho  Chaves:  á  de  Ultramar 
íuima  !\lemoria  pelo  Tenente  Coronel  Commandante 
d'  hum  Batalhão  de  linha  da  Provincia  de  Moijambtque 
Joaquim  António  Ribeiro;  e  a'  de  Agricultura  duas  Me- 
morias anonymas  sobre    a  exportação    do  sal  de  Setubal. 


O  Sr.  Secretario  Soares  de  Àítvedo  fez  a  chamada  , 
e  disse  se  achavâo  presentes  124  Srs.  Deputados  ,  com 
licença  motivada   17  ,  e  sem  ella  5. 

Ò  Sr.  Jireaga  tomou  a  palavra  ,  e  disse  ,  que  a  es- 
te Soberano  Congresso  serião  mui  agradáveis  as  noticias 
que  se  recebessem  das  partes  mais  longiquas  da  Monar- 
quia ,  e  por  isso  tinha  de  partecipar  ,  que  logo  que  em 
Macao  se  receberão  as  faustas  noticias  da  nossa  Rege- 
neração Politica,  o  Senado  da  Camará  e  todos  os  mora- 
dores derão  todas  as  demonstrações  publicas  do  seu  con- 
tentamento ,  illuminando-se  a  Cidade  pelo  espaço  de  5 
dias  ,  e  tudo  o  mais  que  em  similhantes  casos  se  pratica  ; 
que  Igualmente  derão  todas  as  providencias  para  que  esta 
mudança  não  alterasse  de  forma  alguma  a  harmonia  que 
subsiste  com  Os  Chinas  :  e  que  visto  não  terem  recebido 
ordens  algumas  em  direitura  de  Portugal  ,  esperava  3 
todos  os  momentus  que  se  lhe  enviassem  de  Goa,  a  fim 
de  seguir  aquelles  procedimentos,  que  a  nova  forma  de 
Governo  aconselha:  que  estas  noticias  não  são  officiaes, 
mas  que  lhe  são  enviadas  por  seu  irmão  qtte  l.e  Ouvidor 
d'aquella  Provincia  ;  que  -concluindo  aquelle  lisongeiro 
relatório,  rogava  que  se  aproveitassem  os  priír.eiros  Na- 
vios ,  em  os  quaes  se  enviem  as  Leis  que  este  Soberano 
Congresso  tem  publicado.  =:  Apoiado. 

O  Sr.  Presidente  abrio  a  discussão  ao  Projecto  das 
Commissóes  reunidas  de  Comn;ercio  e  Agricultura  sobre 
a  prohibição  absohita  da  importação  de  aguas-ardcntes 
na  Ilha  da  THíií/c/im  ,  adiado  da  precedente  Sessão  ;  e  jul- 
gandose  sulficicntemente  discutido,  foi  regeitado  o  ar- 
tigo ;  forão  regeitadas  igualmente  varias  emendas  que  se 
fizerão  ã  generalidade  do  Proiecto  :  propoz  então  o  Sr. 
Presidente;  1.°  se  fica  absolutamente  prohibida  a  impor- 
tação da  agua-ardente  estrangeira  na  /Uín/tiru  ?  z:  Appro- 
vado  que  sim:  2.°  se  ha  de  ser  admittida  a  agua-arden- 
te nacional  ,  mediante  hum  preço  regulador  ,  e  alguns 
direitos  :  foi  regaitada  a  1/  parte  ,  admittida  a  segunda  , 
e  que  voltasse  a  Commissão  para  propor  esse  direito  qu« 
ficar  pagando  a  agua-atdente  naciomil  na  Ilha  da  Madei- 
ra. 

Chegada  a  hora  prccedeo-se  á  nomeação  por  sorte  , 
como  se  achava  determinado,  dos  Srs.  Deputados  ,  que 
devem  compor  o  TrfViunal  para  julgar  os  Deputados,  e 
ficarão  eleitos  os  Srs.  Kodrigues  de  Brito  ,  Felgueiras  , 
Calheiros  ,  Camcllo  Fortes,  Sihnde  e  Castro,  Travasios  , 
liorreto  Feio,  Grangeio  ,  e  Rodrigues  de  Bastos,  e  Pro- 
motor  André   da    Fonte. 

O  Sr.  Soares  de  Azevedo  leo  huma  indicação  ào 
Sc.  Arreaga  para  se  addiccionar  ao  Projecto  de  melhora- 
mentos das  Ilhas  di  Caòa-Verde.  =  Proponho  que  em 
quanto  Se  não  tórma  a  Companhia  das  Pescarias  ,  sejão 
ise'mptos  de  direitos  todo  o  peixe  salgado  ,  ou  azeite  de 
peixe  ,  que  das  Ilhas  de  Cabu-Verde  lor  importado  em 
F»rtugol.  O  Sr.  Soaies  Franco  addiccionou  ,  que  fosse 
só  pelo  espaço  de  5  annos  ;  cem  esta  emenda  foi  ap- 
provado. 

O  Sr.  Presidente  deo  a  palavra  á  Commissão  de 
Fazenda  ,  e  o  Sr.  Barroso  leo  os  seguintes  Pareceres  : 
l.°  ein  resposta  ao  Ministro  da  Fazenda,  e  Consulta  da 
Commissão  do  lançamento  da  Collecta  sobre  o  requeri- 
mento do  Reitor  do  Colégio  de  S.  Fedro  e  S.  Paulo 
dos  Cathniicos  Jrlandezes :  z.°  do  mesmo  Ministro,  e 
Commissão  sobre  providencia  acerca  da  cobrança  da  mes- 
ma Collecta:  o  1.°  foi  approvado  ;  o  2.°  ao  Governo, 
a  quem  pertence  providenciar  :  j."  respondendo  á  pro- 
posta do  Ministro  da  Guerra  ,  em  que  pede  ser  authori- 
sado  para  a  dcspeza  de  huma  Cadeira  de  ensino  mutuo, 
se<'Undo  o  methodo  adoptado  geralmente.  =  .'\ppprovado 
zz  :  4.°  do  mesmo  Ministro,  e  Consulta  do  Conselho  de 
Fazenda  sobre  duvidas  no  AinlOvarilado  deCoimha  :,  adia- 
do :  ;.°  sobre  abolição  na  Madeira  ,  e  Açores  ,  da  De- 
cima urbana,   e   íecima  funerária,   e  outros. 

O  Sr.  Presidente  deo  para  Ordem  do  Dia  o  addita- 
iTiento  á  Constituição,  e  Pareceres  de  Commissóes  ,  e 
levantou   a  Sessão  á    l   hora. 


ÍS  A     i   i)J    i"  u    li  i\    .^  A      IS    A   C  i   O  xN    A   L. 
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ALEMANHA. 

Prnncfort    i  l   t/«  M.ji<í. 

V— /U3n'^o  T'iV/<''iií,  fin  dnis  enf;eiiliosos  romances,  pin- 
tava o-!  A'd<:riias  e  Diot^fies,  iun<;uem  esperava  ver  ap- 
parecer  no  meio  ila  Alonanha  hum  Filosofo  habitando 
-titi  huma  ilorna  ,  e  que  o  apparecimeiíto  deste  extrava- 
çaiite  individuo  po^esse  en;  perplexidade  as  Authonda- 
des  de  huma  Pveptiblica  Alemã,  mais  civilisada  que  a 
de  Ahdéra.  He  iMO  o  que  hoje  todavia  occupa  todos  os 
perioc^icf>s   Alemães. 

O  iinrne  do  novo  Diógenes  lie  Vlischaft  ;  he  natu- 
ral da  parte  do  Grã-Ducado  de  Hesse-Damtslailt  nova- 
mente adcuirida  na  matoem  esquerda  do  Rheno.  Foi  em 
Mi-^tiicia  que  el!e  publicamente  annunciou  que  tomava 
o  titulo  de  Filouifa,  e  que  hia  gyrar  pelo  mundo  p?ra 
preíjar  contra  os  vícios.  Qiiiz  primeiro  assentar  sua  re- 
sidência nas  ruas  de  futucfoft,  onde  se  alojou  dentro 
de  lium  tonel  ;  Wra  disso  ,  não  commetteo  excesso  at- 
wiini  mas  o  seu  exterior  singular,  e  seus  discursos  co- 
míeis-attrahírío  em  torno  delle  a  multidão  curiosa.  Ten- 
do a  Policia  achado  máos  estes  ajuntamentos  ,  lançou 
mão  de  Pifchnft  ,  e  o  conduzio  em  huma  carroagem  a 
1^1  o" alteia  ,  intimando-lhe  a  ordem  de  não  tornar  a  ap- 
parecer  em  Francfort.  No  moiíieuto  em  que  es  Ofliciaes 
dí  Policia  entravão  na  carroagem  para  voltarem  aFiitnc 
fort  ,  trepa  o  Filosofo  a  trazeira  sem  os  que  hião  na 
carroaoem  o  vissem  ,  e  foi  assim  reconduzido  ao  caminho 
de  Frallct'o^t.  Chegando  a  H£clist  ,  passarão  os  Offi- 
ciaes  da  Policia  p-sra  jantarem.  Apeou-se  o  Filosofo  so- 
cegadamente,  e  entrou  a  pé  em  Francjort  ,  antes  que 
os  da  Policia  ac  bassem  as  suas  operações  gastronómicas. 
Est«  inesperada  volta  divertio  singularmente  o  povo  de 
fraiicfon,  mas  attrahio  aos  pobres  Ofticiaes  da  Policia 
muitos  dixotes  e  aí^umas  repreheiisóes. 

Mandou  o  Magistrado  outra  vez  prender  o  Filosofo, 
c  o  nietteo  no  Hns;ii:3l  dos  doidos  :  o  Filosofo  protes- 
tava como  cidadão  ttanquillo  c  innocente  :  não  podia  ser 
privado  da  sua  liberdade.  Nenhum  fliedico  quiz  tomar 
sobre  si  declarajlo  doido,  antes  pelo  contrarie  alguns  lhe 
dérão  huma  certidão  que  dizia  mostrar  elle  hum  espirito 
■fina  e  maligno.  As  Autlioridadcs  o  mandarão  condu/ir 
fora  do  território  de  hrancfort ,  sob  pretexto  de  que 
não  tinha  os   seus  papeis  em  forma. 

Foi-se  o  Filosofo  e  obteve  das  authoridades  do  Grã- 
Ducado  hum  passaporte,  e  todos  os  papeis  que  se  exi- 
bem de  hum  viajante.  Munido  delles,  tornou  a  apresen- 
tar-se   pela  terceira  vez   em  Frditcjfrl,    A  vigilante  Po- 


licia o  descobrio  logo  ,  e  antes  que  elle  se  podesse  pór 
em  scena  ,  pregarão  com  elle  na  Casa  dos  doidos.  Entre- 
tanto, para  pòr  termo  á  obstinação  deste  homem,  a  Cj- 
dade  se  poz  em  communicaçáo  directa  com  as  authori- 
dades do  Grã-Uucado  de  Híise-Danustodt.  Dizem  ,  se- 
guiido  esta  marcha  ,  que  este  Governo  tomará  as  medi- 
das necessárias  p.Tta  que  o  Filosofo  Pilschajt  não  pene- 
tre no  território  destJ  Cidade.  Não  se  sabe  coii.tUdo  poí 
que   meios  se  poderá  isso  obter, 

H  E  S  P  A  N  H  A. 

Madrid  13   de  J unha. 

Repartio-se  hoje  com  atgu/is  periódicos  o  seguinte  ortigt 

em  diipftlcmciitt/, 

"  Senhores  editores.  Muito  meus  senhores  :  rogo  a 
VV.  tenháo  a  bondade  de  inserir  no  seu  aprecia» el  pe- 
riódico a  Exposição,  que  diiigi  ao  Soberano  Congresso 
nacional  ,  a  fim  de  que  inteirados  os  Hespanhoes  todos 
do  seu  conteúdo  ,  se  decidão  a  empreliendér  negócios 
vastos  ,  entre  os  muitos  que  ofFerece  a  nossa  situação 
actual  ;  ou  despertada  já  em  seus  corações  a  nobre  am- 
bição da  gloria  que  em  geral  os  caracteriza  ,  possão  ao 
mesmo  tempo  fazer-se  partecipjntes  das  utilidades  cue 
proporcionão  as  minhas  propostas  ;  sem  que  por  isto  se 
entenda  que  eu  conte  para  realizallas  com  os  fundos  dos 
que  quizereni  interessar-se  comigo  para  o  seu  effeito  ;  rnis 
quando  me  determinei  a  cominetter  esta  empreza  ,  ver- 
Oadeiramente  colossal,  tinha  em  minha  inão  meios  suffi- 
cientes  para  levalla  ao  fim  ;  mas  nao  quereria  que  hou- 
vesse o  mais  minimo  pretexto  Capaz  de  excitar  a  invrja  , 
que  devorara  talvez  a  muitos  ao  ver  o  tiucto  dos  meus 
ttaballiof. 

Desejaria  também  ,  que  os  homens  de  instrucçáo  «e 
•dign.-issem  coinmunicar-me  su.-.s  luzes  para  maior  ficilida- 
de  na  prompta  realisação  do  meu  plano,  se  chegar  a  o  c- 
recer  a  attenção  das  Cortes  ,  na  intelli^cncia  de  que  pa- 
ra nos  entendermos  ,  nunca  será  hum  obstáculo  ,  pola 
minha  parte  a  diíTerença  de  opiniões,  com  que  de'gr'ça- 
damente  se  distinguem  algumas  pessoas  ;  pois  ,  cnaido 
se  tiata  do  bem  da  Pátria  ,  que  os  mais  apetecerão  sen» 
duvida,  ainda  que  por  espirito  de  partido,  ou  de  ronna 
cstabeleção  para  conseguillo  meios  differentes  ,  dexein 
sufFocar-se  as  paixões  ,  e  sacriticar-se  os  resenrimt  ntos 
de  todo  o  género,  em  obsequio  daquella  nái  conimum, 
para  ciuem  não  devenos  st-r  ingraros. 

Api«seine  geração  deixará  cm  herança  ás  vindouras 
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O-estiimvel  tliesouro  da  liberdade,  que  tfm  sabido  con- 
quistar ;  potcin  por  mais  que  nos  teiiliamo?  eniiobtecido 
com  as  preciosas  garantias  de  lium  pacto  social  ,  ainda  se 
encontra  a  pátria  f:nl"erina  ,  e  as  cliaçias  da  miséria  nio  se 
tem  fecliado ,  se  bem  se  ;:;itírtarí'>  fcii,;ncnte  as  da  es» 
cravidãc.  fjra  que  seja  eterna  a  gloria  que  os  Hespanlioes 
do  século  19. "  tem  sabido  arrebatar,  iie  preciso  que  de- 
pois de  terem  dado  á  sua  pátria  a  liberdade  ,  que  idola- 
tramos ,  abrão  as  outras  tentes  da  prosperidade  publica 
até  aqui  oostruidas  ,  e  desterrem  a  pobreza  ,  que  nos  vai 
reduzindo  com  agigantados  passos  até  á  ultima  penúria. 
Todos  de^enlOS  contribuir  p^ra  que  esta  se  verifique  ,  e 
os  que  SC  apressarem  a  ter  buri:a  parte  activa  na  rnellio- 
ra  da  situação  lastimosa  da  P.itria  se  engrandecerão  res- 
p;cfivamente  tanto,  como  os  que  a  tiverão  ní  sua  glo- 
riosa  emsncipaqío. 

He  preciso  que  os  homens  de  todos  os  partidos  se 
convenção  de  que  a  escacez  he  o  gérmen  do  desconten- 
tamento universal  ,  e  que  ern  quanto  não  desappí;ccer  a 
penúria  publica,  e  a  substituir  a  abundância,  lie  impos- 
■sivel  a  perfeita  união  que  se  apetece  ,  imaginária  a  paz 
que  se  deseja  ,  e  efémeros  os  triunfos  de  qualquer  parti- 
do ,  que  cliegue  a  dominar,  porque  imperaria  sobre  ári- 
dos rochedos-  Traballiemoi  todos  na  linha  em  que  esta- 
mos collocados  ,  pois  todos  temos  hum  interesse  pro- 
porcional ,  e  deixemos  a  nossas  netos  livres  ,  e  ricos, 
com  cujas  circunstancias  desceremos  á  sepultura  seguros 
de  que  nenhuma  outra  nação  ,  por  ousada  ,  e  poderosa 
que  seja  ,  poderá  vir  a  perturbar  iiosso  repouso,  insul- 
tando nossas   cinzas. 

Espero  também  Srs.  Editores  ,  que  VV,  como  tão 
illustrados,  se  sirváo  particularmente  ajudar-me  com  sen» 
cscriptot  lurninosos,  e  fixos  segundo  entendáo  a  opinião 
<le  seus  leitores  em  hirm  negocio  de  tanta  importância  , 
dando  publicidade  a  estas  idéas  ,  que  tomo  a  liberdade 
de   nianifestar-Ihes.   Vicente  Bafan  de   Lit. 

P.D.  A  proposta  para  a  lealisação  da  segunda,  e 
terceira  medida  ,  apresentou^^se  ao  Soberano  Congresso  , 
ao  mesmo  tempo  que  a  Exposição  aqui  junta  ,  debaixo 
ijas  baje?  qi'e  na  mesma  ficáo  estabelecidas. 

Exposlçíío   ao   Congresso  Nocioiíal. 

Ao  observar  a  crise  terrível  em  que  nos  encontri- 
ipos  ,  pela  concorrência  de  hum  sem  numero  de  circuns- 
tancias desagradavfis  ,  entre  as  quacs  podem  contar-sc 
em  primeiro  lugar  a  falta  de  numerário,  e  o  choque  con- 
tinuo, e  violento  das  paixões,  se  con:move  necessaria- 
mente o  coração  de  todo  o  Hespanho!  digno  deste  nome. 
E  desejoso  eu  de  contribuir  com  quantos  recursos  se 
achão  ao  meu  alcance  para  remédio  dos  males  que  affii- 
gem  a  Pátria,  e  de  procurar  a  sua  felicidade,  sem  omit- 
tir  para  conseguillo  sacrifícios,  nem  disvelos  ,  apresentei 
ao  Soberano  Congresso  huma  proposição  ,  offerecendo  o 
encarregar-me  da  construcçáo  ,  reparo,  e  liabilitação  com- 
pleta dos  vazos  necessários  ,  como  primeiro  passo  que 
julguei  forçoso  dar  ,  para  abrir  á  nação  as  portas  ao  en- 
grandecimento ,  d  prosperidade,  e  abundância  ,  em  res- 
peito ao  estado  de  penúria,  e  abatimento  em  que  se  en- 
contra  a   iioísa  Marinha. 

Acolhida  benignamente  pelas  Cortes  a  minha  Expo- 
sição, mandarão  que  passasse  ás  Commissóes  de  Fjzenda  , 
e  IVlarinha  reunid.is  ;  e  entretanto  que  estas  preparáo  seu* 
trabalhos  para  apresentallos  á  sancçáo  do  Congresso,  jul- 
go do  meu  dever  manifestar  ,  que  o  crbjecto  que  tive  ao 
lazer  a  expressada  proposição  ,  não  se  limitou  precisa- 
mente ao  que  resulta  do  seu  conteúdo  ,  nem  deve  con- 
siderar-se   nua  ,  e  isolada. 

Para  desterrar  os  m.ales  era  necessário  hum  plano  , 
e  neste  plano  tinhão  de  entrar  precisamente  medidas  de 
differentes  qualidades  ,  posto  que  o  mal  v«m  de  vários 
princípios  ;  asMm  ,  concebi  a  idéa  de  formallo  ,  e  o  re- 
sultaiío  das  minlias  investigações  he  o  que  tenho  a  iionra 
dp  affereccr  aoSoberano  Congresso,  Esta  reduzido  a  cinco 


medidas  ,  indispensáveis  toda»  a  nieii  parecer  ;  porém 
que  postas  em  pratica,  elevarão  a  Nação  com  huma  ra- 
pidez incalculável  ao  lugar  que  deve  occupar  entre  Os 
povos  civilizados,  e  sararão  suas  profundas  chagas,  der- 
ramando nellas  hum  bálsamo  consolador  ,  e  benéfico : 
são  as  seguintes : 

1.*  Pór  no  mar  o  maior  numero  possível  de  vazos 
com  quanta  brevidade  for  imaginável  ,  e  de  hum  modo 
que  sua  construcção  prompta  ,  e  desvelada,  faça  sensa- 
ção na  opinião  publica  ,  e  chame  a  attenção  das  Naçõe» 
que   nos  observão. 

2."  Começar  também  com  empenho  ,  e  actividade 
as  obras  em  todos  os  canaes  ,  e  immediatamente  no  de 
C.istella  ,  e  no  de  rega  e  navegação  de  Urgel  ,  que  são 
talvez  os  meios  precisos  ;  com  particularidade  este  ulti- 
mo, pela  prohibiçáo  de  introducção  de  grãos  de  que  ca- 
rece aquella  Provintia  ,  a  qual  seguramente  não  fica  bas- 
tante indemnizada  com  o  beneficio  que  produz  a  igual 
prohibiçáo  das  manufacturas  estrangeiras  ,  porquanto  este 
beneficio  he  só  para  a  parte  fabril  ,  e  aquelle  prejuizo  se 
ha  de  estender  necessariamente  a  todos. 

f.'  Facilitar  aos  povos  o  numerário  que  necessita- 
rem para  obras  de  grande  utilidade  publica  ,  sempre  que 
estas  ,  além  do  beneficio  coninjiim  rendão  para  o  paga- 
mento dos  juros  dos  capitães,  que  se  facilitem. 

4."  Meter  no  Cofre  da  Thesouraria  Geral  cinccenta 
milhões  de  reales  ,  sem  que  hajão  de  servir  para  as  at- 
tenções  ordinárias  da  mesma  ,  c  ficando  exclusivamente 
destinados  ás  urgências  fie  tal  natureza  ,  que  exigisse  des- 
membrar este  sagrado  deposito  ,  como  se  for  preciso  põt 
em  movimento  o  exercito  ,  ou  se  forem  necessárias  de 
prompto  despezas  extraordinárias  para  suffocar  em  sua 
origem  hum  projecto  de  conspiração  ,  ou  hum  levinta-, 
mento  interior  contra  o  Systema.  Entretanto  poderião 
servir  de  garantia  estes  fundos  aos  giros  rr.ercantis  ,  que 
podesse  fazer  a  Thesouraria  Geral  sobre  as  das  Provín- 
cias ,  para  attender  ás  suas  obrigações  com  pontualidade. 
Com  esta  garantia  ,  e  com  huma  resolução  das  Cortes  , 
que  segando  já  está  ordenado  ,  reconnendasse  a  religio- 
sidade no  pagamento  das  livranças  emitidas  iiiertantiímen- 
te  pelo  Governo  ,  havia  de  resultar  que  os  Commercian- 
íes  não  oppozessem  ditficuldade  em  tomar  o  papel  do 
Governo,  e  que  ainda  quando  algumas  livranças  fossem 
protestadas  ,  sendo  logo  pontualmente  satisfeitas  á  sua 
apresentação  pela  Tbesourajia  geral  ,  haveria  logo  quem 
tomasse  outras  livranças  por  iguaes  valores  ;  e  deste  mo- 
do se  a  necessidad»  obrigava  a  lançar  mão  de  dois,  qua- 
tro, seis  ,  ou  dez  milhões  de  r«ales  ,  não  causaria  este 
desembolso  hum  verdatieiro  desfalque  no  primitivo  capi- 
tal ,  pois  logo  serião  preenchidos  aquelles  fundos  com  a 
entrada  que  deveria  produzir  o  giro  bem  girantido  do 
papel  do  Governo.  Restabelecida  ibsoliitr.mente  a  con- 
fiança ,  vitião  os  Capitalistas  nos  sincoenta  milhões  de 
reales  a  facilidade  com  que  o  Poder  Executivo  podia  suf- 
focar qualquer  movimento  interior  ,  ou  exterior  ,  e  filha 
desta  confiança  seria  a  circulação  de  muitos  capitães  es- 
tagnados ,  que  despendidos  em  producções  nacionaes  de 
todas  as  qualidades  f.icilitarião  aOs  lavradores  ,  e  artistas 
o  numerário  de  que  agora  carecem,  e  ao  Goverr.o  apromp- 
tidão  na  arrecadação  das  contribuições  ,  que  se  retarda 
porque  os  contribuintes  não  podem  dar  sabida  aos  pto- 
ductos  da  sua  industria  ;  e  com  esra  efTectiva,  e  promp- 
ta arrecadação  poderia  o  Governo  attender  exactamente 
ao  cumprimento  das  suas  obrigações  ;  rezultando  de  tudo; 
que  se  asseguraria  mais,  e  mais  o  deposito  dos  cincoen- 
ta  milhões  ,  e  qtic  permanecerião  inteiro?  em  Caixa,  pe- 
lo qu;  respeita  ás  garantias  que  devião  prestar  ás  livran- 
ças do  Governo. 

5.'  Extinjuir  os  ladrões  das  estradas  :  e  para  dar  ás 
disposições  rio  Governo  nesta  matéria  toda  a  importância 
que  necessitão  ,  crear  hum  estabelecin.ento  de  seguros  ^ 
de  sorte  que  todos  podessem  emprehender  qualquer  via- 
gem ,  com  a  firme  certeza  de  que  no  caso  de  serem  sur- 
ptchendidos  pelos  ladroes  ,    estes  lhes  n.^o  farião  damno 
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algum  por  nío  terem  os  primeiros  necessidade  de  defen- 
der Si  ,  c  no  ponto  iiiiis  iiiiincdiíto  onde  houvesse  Coni- 
niissao  de  estabelecimento  ^  se  liies  iuvia  de  reintregar 
o  valor  dos  objecto»  roubados,  se  os  tiniu  segurado  an- 
tes da  patidj.  Isto  parecerá  á  primeira  vista  inexequível  ; 
porém  não  o  hc ,  seielr.itar  de  o  pór  em  pratica  por  quem 
esteja  prompto  3  S2criticar  para  conseguir  este  objecto 
liuni  ,  ou  dons   millióes  de  reales. 

Calculando  eu  que  adyp;adas  estas  disposições  ,  se 
scliaria  ja  a  iNaçáo  forte,  e  bastjiiteniente  vigorosa  para 
poder  appiicar  o  cautério  a  outras  tendas,  reflexionei  de- 
pois que  o  Congresso  ,  e  o  Ministério  ,  sem  eaib.irs;o  de 
«[ue  são  coiup<J3tns  de  hoinens  iminentemente  sábios  ,  e 
patriotas  ,  e  que  como  laes  não  deixaiao  de  procurar  o 
liem  da  Pátria  por  este  meio,  se  como  cu  julgo,  be  ca- 
paz de  conduzii«nos  ao  tim  que  mostrei  nas  primeiras  li- 
lúias  de>te  escnpto,  a  escacez  de  numerário,  pOrcm  ,  e 
a  iinpossibilidade  dos  contribuintes  para  pagar  a^  suas 
quotas  respectivas,  longe  de  tratar-se  de  as  aggravar,  Çi- 
rião  inexequível  o  beiielicio  projectado  ;  e  por  isso  pro- 
ponho minhas  idéas  ,  e  trato  de  coniprometier  os  meus 
interesses  ,  conciliando  os  da  Nação  com  elles  ,  a  fim  de 
realizar  successivamente  as  cinco  medidas  indicadas  ,  sent 
augnieiUar  no  niuii  inliitmo  ai  i-gittril:iii{õci.  Este  iie  o 
ponto  principal  da  quentão  :  para  que  se  consiga  fiz  já 
ás  Cortei  a  proposição  que  resulta  da  primeira  medida 
que  eu  julgo  deve  adoptar-se  ,  como  as  quatro  restantes  ; 
e  em  piova  do  que  na  expressada  proposição  sobre  a  Ma- 
rinha ,  n.io  tive  outro  objecto  iiiais  do  que  o  que  deixo 
m.iiiifestadj ,  de<de  ja  me  sujeito  a  que  o  Congresso  fixe 
o  preço  que  julgar  justo  na  emissão  das  insciipçOes  ou 
apólices  que  dever  lO  entregar-sc  me  conforme  a  mesma 
pronosicio  :  maS  tendo  em  vista  que  o  pieço  de  5  5  por 
100  que  offereci,  equival  a  óo  por  estar  izento  de  Com- 
Riissáo  ,  e  outras  despezas  ,  que  geralmente  cansão  estes 
contra(.tos.  Approvando  o  Soberano  Congresso  esta  pri- 
meira proposta  ,  no  mesmo  dia  ticará  apresentada  a  se- 
cunda para  efFectuar  as  construcções  de  canaes  ,  e  faci- 
Jitar  os  capitars  aos  povos  ;  proposta  que  conterá  as  pre- 
cizas  circunstancias  de  que  o  Eraiio  não  tenha  necessidade 
de  adiantar  qui.itia  alguma  ;  e  que  a  Njção,  ou  o  Go- 
xerno  e.n  scu  noaie  ,  só  lievera  f^restar  a  sua  garantia, 
e  prptecção  nos  sermos  qiie  for  necessário,  para  as  ope- 
rações qje  se  fiierem  Approvada  esta  proposição  ,  que 
abraça  a  segunda  ,  e  terceira  medida  ,  apresentarei  a  Ou- 
tra para  proporcionar  os  cincoenta  milliões  no  Cofre  da 
Thesouraria  ,  com  a  circunstancia  de  que  esta  proposta 
coaterá  em  si  mesma  hum  aforro  ao  Erário  de  muito 
mais  valor  ,  qns  o  das  interesses  que  vença  o  capital  ; 
cujos  interesses  ,  se  não  se  quizer  que  o  Gjverno  tome 
a  seu  cargo  o  pagallos ,  o  farei  eu  debaixo  djs  termos 
que  a  seu  tempo  se  dirão  ,  passando  sem  demora  algu- 
ma ,  a.iprovada  esta  proposição  ,  a  fazer  a  conveniente 
para  realizar  a  quinta  me.tiJa  pelo  estabelecimento  de 
se2Uros  geraes  de  caminhos. 

Este  lie  ,  Senhor ,  o  quadro  ,  em  resumo  ,  das  ope- 
rações que  estou  pronipto  a  empreheiíder  ,  se  ,  como  he 
de  esperar  da  sabedoria  das  Cortes  ,  approvarem  succes- 
sivamente  as  bases  sobre  que  me  proponho  fundar  o 
■grandioso  edifício  de  huma  prosperidade  iiiimensa.  Con- 
vencido dl  situação  deplorável  em  que  se  encontra  a 
pátria  ;  certo  de  que  he  impossível  melhorar  a  dita  si- 
tuaçijO ,  sem  derramar  sobre  este  paiz  huma  torrente  de 
beiícficios  ,  que  se  for  possível  sobrepuje  ainda  as  mais 
Jisongciras  esperanças  ;  e  animado  por  ultimo  de  hum 
Min  vehcmcnte  ,  que  não  me  permitte  separar  a  njinha 
felicidade  individual  da  de  todos  os  Hcspauhiies  ,  eu  re- 
torto as  Cortes  com  huma  confiança  tanto  maior,  quan- 
to mais  intima  he  a  minha  persuasão  dos  desejos  pater- 
nais que  aninião  a  Representação  Nacional  ;  e  creio  ao 
niesmo  tempo  qu«  a  adoptar-se  alguma,  ou  tod.is  as  me- 
didas que  proponho,  serei  eu  por  tanto  preferido,  pois 
lião  seria  juito  que  despertadas  por  njim  as  idéa^,  e  ma- 
flifesudo  o  plano,  se  encarregasse  a  outro  de  (ealisallo, 


que  jamais  teria  pensado  commetter  emprera  tio  diffi- 
cil.  Dando  a  mão  o  Congresso  3  realisação  das  idéas  que 
apresento,  poderá  ter  a  satisfação  de  v'er  ,  talvez  antes 
que  se  acabe  esta  legislatura  ,  a  n.ultidão  de  necessitados 
que  se  empregão  nas  vastas  obras  de  que  se  trata,  bei- 
jando a  mão  protectora  ,  que  afugente  de  seus  lares  o 
espectro  di  miséria,  ate  agora  sentado  tranquillamente 
nellcs.  A  prosperidade  estenderá  por  toda  a  p.irie  do 
nosso  clima  suas  benéficas  azas  ;  a  alegria  da  abundância 
brilliará  em  todos  os  semblantes,  c  a  Eumpt  atónita 
ao  observar  movimento  e  vida  em  nossos  arsenaes  acti- 
vidade ,  e  calor  para  centuplicar  nossos  rccursr.s  pela  fa- 
cilitação das  communicações  ;  provido  nosso  Thesouro 
de  lundos  de  reserva,  e  protegida  ctficazmente  a  segu- 
rança das  estradas,  admirará  os  prodígios  da  liberdade,, 
e  aprenderá  a  respeitar-nos. 

Longe  das  Cortes  a  desconfiança  Com  que  a  pregui- 
ça ordinariamente  olha  os  planos  colossaes  ,  que  só  » 
zelo  puro  pôde  conceber.  As  mesquinhas  aprehensões 
da  mediania,  as  combinações  vergonhosas  da  inveja  as 
manobras  em  fim,  com  que  commummente  se  inutilisão 
os  projectos  mais  grandiosos,  não  são  de  temer,  quan- 
do hum  patiiota  dirige  sua  voz  reverente  ao  Soberano 
Congresso,  inaccessivel  a  toda  3  espécie  de  sedui^çóes. 
Protejáo  as  Cortes  meus  desígnios,  e  sua  gloiia  será  tão 
indestructivel  ,  como  segura  a  prosperidade  da  Hcspanha 
e   rápida,   e  completa  sua   pacificação. 


Li! 


Madrid  11  de  Junho  de  1I22,  ■=,Viecate  Bcrtraii  de 


LISCOA  26  de  Junho. 


Até  que  finalmente  ,  depois  de  cincoenta  dias  de 
prizão  pela  mais  iiijusta  accu;ação  centra  o  artíso  da 
Gazeta  M."  94  ,  acabo  de  ser  hoje  testiiuido  á  liberdade 
não  porque  se  decidisse  a  qu^istão  no  2."  Jury  oue 
ainda  não  teve  lugar  ;  mas  porque  está  legalmente  reco- 
nhecido o  Author  do  artigo  o  M.  R.  Vigário  Geral  do 
iíispado  de  Pinhel.  A  elle  agora  cumpre  responder  aa 
2."  Jury  na   Cidade   da   Guarda. 

Acab.náõ  finalmente  tantos  juizos  temerários  sobre 
quem  fosse  o  A.  do  Artigo,  que  por  ser  de  hábil  peiína 
Se  attribuio  a  vários  escritores  de  nome.  Na  seguinte 
folha  darei  a  deleza  que  eu  tinha  prompta  para  apresen- 
tar no  Jury  ,  e  que  nada  deixara  a  desejar  aos  homens 
imparciaes. 


Hum  dos   mais  gloriosos   munuinentoi  do  Reinado  d» 
nono  Augusto  Monarca   he  o  Siguiute 

Decreto. 

'  Tendo  Jacintho  lernandes  da  Coita  Bandeirn,  nO 
principio  do  anno  de  1S15  ,  declarado,  e  feito  presente 
na  Winha  Real  Presença  ,  que  se  obtivesse  ,  como  era 
de  esperar,  Sentença  a  seu  favor,  no  Pleito  de  Denun- 
cia aleivosa,  e  falsa,  que  se  lhe  movera;  oflVrecia  e 
cedia  a  minha  Regia  Disposição  todas  as  Apobces  ,  que 
na  Junta  dos  Juros  dos  Novos  Empréstimos  se  achassem 
registadas,  cnniO  próprias,  e  em  nome  de  seu  lio  o 
liarão  do  Porto  Covo  de  Fandeira  ;  as  quaes  importjváo 
cm  151:6901^1211  reis:  E  havendo  depois  representado 
João  Stanley  Filho  e  Companhia  ,  ter  fallecido  o  dito 
Jaciíinto  Fernindes  da  Costa  Bandeira  ;  o  qual  deixara 
disposto  em  seu  Testamento  ,  que  se  entregassem  no 
Tlirsouro  as  sobreditas  ApolictS,  para  se  proceder  na 
tórma  ,  que  eile  líandeira  ,  havia  antes  representado,  e 
fica  expendido:  vinha  entregallas,  juntando  a  veiba  do 
1  estamento ,  c  a  Relação  dos  números  delias;  as  qu^es 
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eom  effeito  se  rccc^ciáo  ,  e  de  fjtie  se  fez  P^eceita  ;  fi- 
cando corr.o  erh  deposito  no  iiiesmo  Thesoiiro. 

Depois  de  todíis  estes  factos  ,  expoz-Me  Joaquim 
di  Cost.1  Kaiideira  ,  hoje  Barão  de  Porto  Covo,  na  qua- 
lidade de  Herdeiro  universal  do  riferido  Jaciíitho  fer- 
DJiides  da  Co5ta  ^  que  coníirmatido  tudo  quanto  o  dito 
seu  Irmão  luvia  praticado;  drsistia ,  não  só  dos  Juros 
vencidos  ate  ao  fim  do  segundo  semestre  do  anno ,  que 
tinha  findado,  que  er«  o  de  mil  oitocentos  e  dezoito,  e 
que  excedino  a  otize  mil  cruzados;  mas  também  de  to- 
dos os  míis  ,  que  se  vencessem  do  dito  semestre  em 
"diante;  ofTetecendo  tudo  á  filiniia    Real  Disposição. 

Ach^ndo-se  ■  poÍ5  fiiido  o  Lcti;;io;  represcntou-Me 
ultimamente  o  sobredito  Barão,  e  provou  na  Minha  Real 
Presença  ,  que  sendo  absolvida  a  sua  Casa  ,  se  mostrava, 
for  isso  illeza  a  lionra  ,  e  probidade  dos  ditos  seu  Tio, 
e  Irmão;  e  que  em  consequência  do  referido  , 'vinlia  de 
novo  repetir,  as  indicadas  Desistências,  como  perten- 
centes á  Minha  privativa,  e  particular  Propriedade,  pa- 
ra de  tudo  fizer  o  tiso  ,  que  fosie  do  Aieu  R.eal  As;rado 
e  Arbítrio  ;  supplicando  Me  também  ;  que  I\Je  Diiínasse 
acceitar  esta  OfFerta  ,  Mand.ando-llie  pasmar  a  Declaração 
competente,  para  que  de  futuro  constassem  estes  p.iros, 
e  vòitintarios  õfferecimentos, 

A'  vista  de  tudo  o  que  fica  expendido,  qtie  mere- 
ce a  IMinha  Real  Approvação,  e  louvor;  mas  não  sen- 
do compatível  com  a  ftiinha  Regia  Piedade,  que  We 
aproprie  de  fundos  ,  que  podem  servir  para  socttrro  de 
'Classes  ,  e  Corporações  rndíjentes,  attendivêís  ,  e  ne« 
ce^sitadis,  que  sempre  meteccrão  o  Meu  Paternal  Cui- 
dado, e  Desvelo,  Por  tanío  ,  Hei  por  bem,  que  se  pra- 
tique o  seguinte; 

]."  Que  o  Conselheiro  Thesoureiro  Wór  do  The- 
souro  Publico  Nacional  ,  entregue  cincoenta  contos  das 
ditas  Apólices,  ao  Hospital  de  S.  José  :  Outros  cincoen- 
ta á  Casa-Pia  desta  Cidade  ,  para  nnnutenção  da  re- 
ferida Casa,  e  para  nella  se  fazer  o  Estabelecimento  de 
■Surdos,  e  Mudos;  Dereseis  contos,  ao  Hospital  de  í». 
Lazaro  :  Outros  dezeseis,  ao  Recolhíniento  da  rua  da 
Rosa  das  Partilhas  :  Doze  cantos  ,  ao  outro  Recolhi- 
mento da  Senhora  das  Dores  ,  e  S.  José  da  Cidade  do 
Porto:  E  sete  contos  seiscentos  e  noventa  mil  duzentos 
c  onze  réis,  ao  R.ecnlhimento  das  Irmãs  da  Caridade  do 
Instituto  de  S.  Vicente  de  Paulo  desta  Cidade  quetudo 
prefaz  os  1  ;  1 :690(;^li  I  réis  das  ditas  Apólices  que  se 
achão  no  Thesouro:  Ficando  porém  os  sobreditos  Agtj- 
■ciados  na  intelligencia  ,  de  que  não  poderão  distraciar  , 
alíeiur,  nem  vender  as  Apólices  assim  cedidas,  por  prin- 
cipio, ou  motivo  algum,  por  mais  especioso  que  seja; 
salvo  quando  a  Nação  haja  de  distractar  aquellcs  Emprés- 
timos ;  e  neste  caso  ,  o  Governo  Determinará  a  appli- 
caçáo  que  deve  ter  o  dinheiro  proveniente  do  distracte, 
para  permanência,  e  utiiidade  dos  ditos  EstabelecMnen- 
tos. 

2.'  Oue  o  referido  Conselheiro  Thesoureiro  Mór, 
ponha  os  pertences  nas  ditas  Apólices,  assignados  por 
elle  ou  pelo  seu  Ajudante  ;  declarando  não  só  o  que  fica 
determinado  no  paragrafo  antecedente-;  mas  também  de 
cue  os  Juros  vencidos  ,  e  os  que  de  futuio  se  houverem 
de  vencer,  ficáo  pertencendo  aos  Estabelecimentos  aci- 
ma  Agraciados. 

j."  -Oiie  se  levem  em  conta  ao  dito  Thesoureiro 
-Mór  as  quantias,  que  mostrar  despendidas  em  confoimi- 
dadc  deste  Decreto;  eá  vista  de  Conhecimentos  de  Re- 
cibo, e  mais  Títulos,  que  se  fizerem  necessários,  pata 
3  validade  das  entregas. 


4.°  Que  todas  as  Representações ,  e  mais  Papeis , 
que  perteniem  a  este  objecto,  fiquem  unidos  ao  pre- 
sente Decreto,  debaixo  de  iuima  Relação  circunstancia- 
da ,  que  deverá  ser  assignada  pelo  Escrivão  do  mesmo 
Thesouro,  ou  seu  Ajudante  ,  para  que  a  todo  o  tempo 
conste  o  principio,  progressos  ,  e  final  conclusão  deste 
negocio. 

i.°  E  finalmente  que  pela  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  da  Farenda  ,  se  remetta  huma  copia  authenti- 
ca  do  preseiití  Decreto  ao  mencionado  Barão,  para  lhe 
ficar  servindo  de  Titulo  ,  na  forma  que  requerco  ,  dos 
louváveis  procedimentos  que  ficão  enunciados.  O  minis- 
tro Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  e  Pre- 
siifente  do  Thesouro  Publico  Nacional,  o  tenha  assim 
entendido,  e  faça  cnn  prir  ,  reniittendo  copias  aonde 
competir.  Palácio  de  Çi/f/wz.  aos  vinte  e  tres  de  Junho 
de  mil  oitocentos  vinte  e  dois.  =:-£"o/h  oRubrica  de  Sus 
2ã0gsstn(le," 


-CORTES. 
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Lida  e  approvada  a  acta  da  precedente  Sesfáo  ^  de» 
tonta  o  Sr.  Secretario  Felgueiras  do  expediente,  em  que 
se  comprehendia  o  seguinte  :  ' —  Hum  officio  do  Gover- 
no pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Fazenda, 
■acompanhando  huma  Consulta  da  Junta  do  Tabaco  ,  em 
que  partccipa  ,  que  tendo-se  posto  em  praça  nos  dias 
Ennunciados  o  Contracto  do  Tabaco  ,  não  tinhão  compa- 
recido lançadores  alguns  ,  e  accrescenta  o  Wini<tro  te- 
rcm-se  repeticío  as  ordens  para  que  continue  aquella  di- 
ii^encia.  Outro  cm  que  envia  as  contas  do  Coiregedor 
da  Ilha  Terceira^  e  Junta  da  Fazenda  da  mesma  Ilha,  e 
Junta  da  Fazenda  da  Ilha  de  S.  Miguel  acerca  da  prata 
da  Igreja  dos  Jesuítas  ,  que  da  ultima  Ilha  passarão  á 
Terceira.  Outro  enviando  iuima  Consulta  da  junta  da 
Hulld  da  Cruzada  acerca  de  objectos  de  Executória;  pas- 
sarão estes  officios  á  Conimissão  de  Fazenda. 

A  Commissáo  de  Marinha  estabelecida  fora  das 
Cortes,  envia  duas  Memorias  ,  e  algumas  observações  de 
seus  Membros  sobre  a  regulação  da  Policia  do  porto  de 
Lisboa,  e  dos  mais  do  Reino  Unido  ,  e' sobre  outros  ob- 
jectos de  melhoramentos  da  Marinha. 

O  mesmo  lllustre  Secretario  deo  conta  da  felicita- 
ção ,  que  de  Pernembuco  dirige  ao  Soberano  Congresso 
o  Desembargador  António  Josc  Ozorio  de  Lima  Leitão  : 
[)2ssou  á  ComiTii.ssão  dos  Poderes  o  Diploma  enviado  ao 
Sr.  Deputado  pel.i  Província  de  5.  Pniilo  ^  Jesé  Ricardo 
da  Cosia  Jguiar.  Deo-se  a  competente  licença  aos  Srs. 
Deputados  fcispo  de  Beja  ,  e  Lido  para  tratarem  da  sua 
saúde  :  e  concedeo-se  licença  a  João  Daniel  pata  citar 
ao  Sr,  Deputado  Povoas  para  certa  acção  civil. 

O  Sr.  Secretario  l'erxoio  leo  as  declarações  de  vo- 
to ,  que  fazem  os  Srs.  Sarmento  ,  Casiello  Branco  I\Ia- 
ntiel  ,  Jriigáo  ,  e  Moniz  ,  em  que 'eráo  de  opinião  que 
fo  s;  prohibida  a  importaçio  de  agua-ardente  estrangeira 
e  nacional  na  Ilha  dá  Madeira. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  Azevedo  fez  a  chamada, 
e  disse  se  achavão  presentes  126  Srs.  Deputados  ,  com 
licença  motivada  17  ,e  sem  ella  .j. 

(_Contii)var-3e-lia^< 
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GAZETA  UJVIFERSAL. 


SEXTA  FiíIRA   28  DE  JUiNHO. 


Advi-rtencia. 
N.  B.     Tind ando  hoje  n  siibscripçno    do    \°   semestre 
àtitc  ,i'iiio  ,    o  Rídactor  da  G.ueta   Universal   espera  dC' 

'ver  aos  Senhores  tjite  o  tem  honrodo  com  a  sua  siihs' 
trljiçn,!  .)  este  periódico  y  ■  lhe  ijiicirão  eontintinr  o  mes- 
mo favor  p.-lo  seguinte  semestre  ,  ou  por  trimestre , 
sendo  a  dita  sulxoip^no  como  uliimctmente,  isto  he  ;  í'or 
semestre     ',Ô$20    em    mctni  ,    ou    6(;^^oo    reis    entrando 

'2:;00   em  papel;    e  por  trimestre   2^ÒÍ0    em  metal  ^     vu 

•  ?^I2Ò  entrando  1:200  empapei  (_Por  atino  iO,^  em  me- 
tal,   ou    I  nj)   «17  firma') 

Fa-wm-je    as   assi^nnfuras   em  casa    do   Rednctor^   R, 

■^a  Vrutii  N.  11  i  ,  J."  andar  y  t  nas  Lojas  de  António 
pedro  Lopes  ,  na  K,  do  Ouro  ao  pé  da  do  Diário  do  Go- 
^trao  ;  W   Francisco  Xavier  de  Carvalho  ao  Pote  das  Ai- 

■fyjat',  de  João  Henrique'!,  na   R.  Augusta;  e  de  Caetano 

-fiiacrrido  Franco,  R.  da   Prata  N.   8j. 


-Tfn    .■  LIStíOA   27   de  Junho. 

"•■-Ã.:  eiido    de  responder    ao  Libclio    do   Denunciante    do 
-Artigo  dj  Gj~eta   N.  94  nn  segundo  Jury  ,  que  eu  espe- 
?rava  freunido  antes  de  se  recnnliecer  o  A.  do  mesmo  Ar- 
■Jfjwo ,.  tratei  de  tazer  a  nnnlia  Contestação,  a  qual  paten- 
teará ja' publico    ae   justíssimas  razões    porque  eu  me  náo 
devia  persuadir  que   a  isrnorancia  ,    ou   partitular  inimiza- 
'de  de   pessoas   a  quein  nunca  offendi  ,    se  revestissem  da 
•capa    de' h;im  taiso  zelo  ou    de  amor  da  Pátria,    para  ac- 
Cusarem   aquelle    artigo    como   excitando    directamente  os 
•pov*os  á  rèbtlliãeW   Assim  ,  victima  da  raiva  de  inimigos 
ií;rat»iito;  ,    l\ii  eu    o  pnnieito  Escritor  em   Portugal  que 
íoi  prezo    por  imprimir,    e   imprimir  verdades,    embora 
•^uras  ;  e  o  [wnneiro  que  ,  sendo  ,  por  geral  confissão  pu- 
.Wica,-  o    tnais    modeiado    em  seus  escritos  ,    estreou   a 
-prizío  cíimmiiiada    na  Lei  rdi  Imprensa,  aoniaior  de  tn- 
-cos  j  os,  crimes    delia,    e    de  que  ninguém   jamais  teve  o 
•aniiittí  rriaií  atd':tado  do  que  eu  ,    que  de  todo  o  coração 
7»mo  e  des;jo  o  tem  da  ininiia  Pátria  ,   e  teniio  e.m   hor- 
:íor.:tudn  qiianto   liie  nossa   attiahir  o  niinimo  dezar.    Em 
•Itni  ,    basta  di."  íallar  neste  assumpto;     Dcos  dè  a  sua  di- 
?TJna  graça  ao  meu  accusador  ;.  e  o  Pi.blito  vai   ver  se  cu 
podt-fia  ou  não  estat. confiado  na  justa  ic  recta labsolxiçío 
áa   Denunjia,  ■     — ^^-a^--^-.'  ^    .  <\--  , 

Contestando  o  Libello- ■  ofFerícido  neste 
Jliizo  da  Liberdade  da.  impiensa  por  António 
Pniía  da  Fonceca  Neves  ,  íoim»  o  Artigo  da 
Gaíeta  Vniversirt-  H' ^\  j  p')r  elle  a..cnsado  co- 
mo PeSíOa  do  Povo :,  a-^sun  como  a  Petição  de 
Denuncia',    que    laz  p.rte    do  niesnjo  I.ibello, 

J o  :<]u  m,Joié  Pedro  Lopes  ,     Redactor  da 

dita  (jaíeta  ,  cnno  reípniisjvrl  em  quanto  se 
não  vcnticat  quem  seja  o  Aulhor  do  Ailigo 
àenunciaJo  , 


1.  Provará,  que  sendo  expresso  na  Ord>'n3çáo  do 
Reino  L.°  5.°,  Tit.  117,  §  6.°,  ,quc  toda  a  Çuercia, 
ou  Díiiuncia  j  dada  por  facto  que  nao  seja  paiticular  do 
Denunciante  ,  e  feita  por  conseguinte  como  Pessoa  do 
Povo  ,  para  ser  valiosa  deve  ser  acompanhada  de  Fiaiiçi 
bastante  idónea  a  toda  a  perda  e  damno  ,  enienda  ,  sa- 
lislação,  e  cust-is  ;  e  náo  tendo  o  sobredito  Denuncian- 
te cumprido  com  este  requisito,  que  a  Lei  da  liberdade 
da  Imprensa  não  derroga;  esta  Nullidade  insanável  acaba 
lie  hum  golpe  esta  questão,  e  absolve  O  Denunciado  de 
todo  o   cffeito  da  accusação. 

Apezar  poicni  de  ser  sobeja  em  Direito  esta  Excep- 
ção de  Nullidade  ,  que  ,  ainda  no  caso  negado  de  sec 
bem  fundada  a  Denuncia  ,  corta  pela  raiz  o  prosegui- 
1.  ento  da  questip ,  cum  tuJo  ,  sem  de  n  odo  aluum  de- 
sistir da  rcteridi  insanável  Nullid:ide  ,  passa  o  Denuncia- 
do a  contrariar  liuina  por  buma  todas  as  premissas  da  Ac- 
cusação ,  e  a  patentear  plenissiniamente  a  insubsistência 
da  pretenção    do  Denunciante. 

2.  Prlivara,  que  sendo  publicado  o  N.°  94  da  Ga- 
zeta no  dia  jo  de  Abril,  <  achando  se  a  xenda  por  cu- 
to  dias  a  fio  ate  o  ^eu  sequestro,  nenhuma  consequên- 
cia iuneita  se  seguio  da  sua  publicação  ,  antes  todos  os 
iiomens  intclligentrs  s-in  malici^  estimarão  tanio  aquelle 
bem  tiâçado  Discurso  Politico  ,  que  cOm  seu  voto  ^  es- 
tima hzerao  se  extrahisse  mais  de  mil  exemplares  setn 
o  miniiiio  abalo  no  Publico,  chamado  por  aquvlle  escri- 
to a  uniao  e  ccivOrdia  ,  e  á  obediência  as  Authonda- 
des. 

i.  P.  ,  que  çendo  o  Ministério,  «Intendente  Gerai 
-da  Policia,  grando  numcio  dos  Sen  iiores  Deputados,  e  a 
Secretaria  do  Sobrrano  Coiigrcssu  ,  e  outras  Aulliorida- 
des,  a  Gaveta  Universal,  e  por  tanto  toja  a  noticia, do 
Ariigo  desde  jO  de  Abril  ,  e  incumbindo-lhcs  veiar  .em 
tudo  o  que  posia  líiidcr  a  pertuib.ir  a  ordem  publica  , 
nenhum  passo  ou  indicação  se  deo  para, se  preceder  con- 
tra a^|Ue:le  Aitigo.;  e  só  o  Denunciante,  passados  cinco 
dias  depois  de  publicado  ,  lie  que  se  l  =  mbrou  de  o  Dt>- 
iiunciar  Cjuiu  Fcrsso»  do  Povo  ,  mostrando  assim  ,niotivO 
particular,  c  não  zelo  verdadeiro  do,  bem  piibhco, ,  cjue 
)á  n;.iis  Sc  lhe  pôde  considerar  superior  ao  de  todas  as 
Auihoiidades    qi.e    nos   governáo   ,coili   tanta  Sabedoria    e 

4.  P.  ,  que  sendo  o  R.edaçtor:  .da  Gazeta  cnnstante- 
;  mente  moderado  em  seus  escritos  ,  amante  dabnaordtm 
con.o  Cid„dao  paciiico  ,  que  sÁ  deseja  o  bem  da  sua  Pá- 
tria ,  jamais  poderia  querer  ex,poi-se  a  publicar,  com  «ra- 
ve daiiiiio  Seu  edeòua  nunictusa  família,  esciíto  algum, 
e  muito  menos  não  Sabendo  de  quem  era  ,  pelo  qual 
se  lirc  e  o  miidmo  ataque  30  Systema  Repiesciit;'tivo 
adoptado  pela  Nação,  cOuiO  unico  meio  capaz  de  a  res» 
lituir  ao  ^fao  d'esplenJot  que  por  taiuus  tiiulos  ir.etcce } 
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riem  tão  pouco. ao  Congresso  Nacional ,  ao  Governo  Exe- 
cutivo ,  011  a  qualquer  das  partes  componentes  do  mes- 
o    SystciTia  ,  que  temos  jurado  m,intcr. 

5.  H.  que  o  Denunciante  falsamente  íCcusa  no  1.° 
Tlieorema  da  sua  ■Petição  o  A.  de  dizer  lia  perigo  de 
hutna  iiivosãi)  ■liiiiiiiníiíte  na  Península  ,  in\entando  de 
sua  cabeça  estas  duís  palavras  que  não  estão  no  Arti- 
go- 

6.  1'.  que  na  1/  das  5  reílexõei  <]Me  faz  sobre  a 
1.'  pai t-e  do  mesmo  Artigo,  quando  flí^ura  ser  reprelien- 
snveí  ,  ^londo-a  em  grifo,  ou  letra  diíTereote,  a  excep- 
ção á  regra  ou  axioma  de  que  "  os  Povos  podem  esco- 
llier  o  Governo  que  quizeiem  ,  sem  que  outro  povo  se 
possa  intrometter  nisso  ,  — excepto  ijiiando  e  Governo 
adoptado'  seja  destruidor  do  Governo  dot  outros  Povo' ^ 
í  incompativei  cOm  o  íiia  segurança  ,  "  —  mostra  O  Deiiun- 
cia.-ite  crassa  ignorância  dj  Direito  das  Gentes.  Bailaria 
qoe  lesse  Vutl^l  ^  Direito  das  Gentes,  §  2i  dos  Preli- 
minores ,  onde  dii  que  "todas  as  Nações  tem  direito  de 
"reprimir  pela  força  aquella  que  abertamente  viola  as  leis 
"da  sociedade  que  a  Natureza  tem  estabelecido  entre  el» 
"las  -y  ou  que  ataca  liirectamente  o  bem  e  a  segurança 
^^  deita  Sociedade.  ''  E  alem  disso  ,  suppondo  mesmo 
que  foise  aquillo  hum  erro  ,  que  não  hc  ,  podia  acaso 
'ser  objecto  de  i  fracção  du  Lei  da  Imprensa  ?  e  ainda 
em  cima  no  seu  maior  gráo  de  excitar  os  povos  á  Pvebel- 
'Jião  ?   Que  louco  fundamento  ! 

7.  P.  pelo  que  respeita  a  a.'  parte  do  artigo  ,  que 
iíella  o  Dínuiiciante  dá  como  positivo, — que  as  ;  Poten- 
cias Kussie  ,  Áustria,  Prússia^  e  a  mesma  Frj/ífí7,.— /c 
'crmào  contra  nós^ —  sendo  que  tal  affirmativa  se  não  acha  na 
■p.  P9,  columna  2.'  kiuc  indica  da  Gazeta  ;  pois  que  alli 
o  A.  iá  manifesta  por  sua  conjectura  ,  que  tendo  as  ditas 
"Potencias  publicado  á  face  da  Europa    a   bem  notória  de- 

flaraçio  de  l.ayliach  desaprovando  os  Governos  estabe- 
lecidos de  lium  modo  livre,  que  nãoagrada  ss  dilas  gran- 
"des  Potencias,  e  tefldo  desfeito  o  de  Nápoles  scb  o  fal- 
■so  pretexto  de  ser  obra  de  liiima  lacção  anárquica  e  r«- 
"belde  ,  e  não  tendo  atcgora  reconhecido  o  nosso  aCtuai 
■Systema  de  Governo,  como  oífiijialnvente  conkta  ,  pre- 
"t(?nderáf)  talvez  servir-se  do5  mesmos  injustos  meios  pa- 
ira com  os  Povos  da  Península,  que  usarão  com  os  Rei- 
nos de  Nápoles  e  Piemonte.  A  estí  rctcio  da  pezo  o 
•armamento  geral  daquellas  Potencias.  Os  Hespanhoes , 
2  pezaT  de  ter  sido  o  seu  Governo  retcnhecido  ,  tem 
tido  e  publicado  05  mesmos  receios  nos  seus  periódicos  ; 
'as  suas  Cortes  o  dão  a  entender  na  sua  Wcnsagrm  iilti- 
íiia  ao  Rei  relativamente  á  França,  e  depois  disso  ,  na 
■Sessão  de  1 2  de  Junho  extraordinária  ,  disse  o  Deputado 
Arguelles  que  "  estendendo  a  vista  fora  de  Hespaiiha  se 
Vé  que  todú  a  Europa  se  acha  em  h uma  attitude  Iwslil '*'\ 
e  continuando  a  mostrar  a  desconfiança  que  Hespaiiha 
deve  ter  do  cliamado  Cordão  Sanitário  que  a  França 
conserva  na  fronteira  ,  não  acreditando  muito  o  que  o 
Kei  disse  110  discurso  da  abertura  das  Camarás  a  este  res- 
peito. O  Abbade  de  Pradt  na  sua  recente  Obra  A  Eu- 
ropa e  a  America  tom.  1.°  pag.  ji!;  e  584  contirma  es- 
tes mesmos  motivos  de  receio  dizendo  bem  claramente 
o  seguinte  :  "Os  Embaixadores  de  Hespanlia  estão  em 
«'todas  as  Cortes  no  seu  antigo  lugar:  o  Rei  (\'Heipnnlf« 
"  he  o  mesmo  que  reinava  em  j  i  de  Dezembro  de  18  19': 
"não  foi  mudado  no  1."  dejaneiro  de  1820  ,  cpoca 
"  da  revolução.  Sanccionou  a  nova  ordem  ;  firmoti-a  por 
'"  Cada  lium  de  seus  actos  ,  cada  bum  dos  seus  discursos 
■■"confirma  a  sua  adhesão...  ;  e  proclamão  estrangeiros 
"revolucionaria  a  Hespanha  ,  rebelados  os  Hespanhoes  ,  c 
"  trata  de  rebeldes  aqucllcs  que  o  Príncipe  admitte  em 
"seus  conselhos,  que  a  Nação  escolhe  por  seus  Legislado- 
"  res  ,  que  commaiidáo  os  Exércitos  do  Rei  <\' Híspanlia  ; 
"  os  seus  representantes  de  hum  captivo  e  de  rebeldes  ; 
''na  'iribuna  de  França...  se  tem  taxado  de  rebellião 
''a  revolução  A'  Hcspn  niia  ;  náu  cessão  alguns  escritos 
"de  insult.ir  os  Chefes  desta  revolução  ,  de  ameaçar 
"  com  intervenção  estrangeira.  "  Outras  muitas  passa- 
•^ehs  se  podetião  citar  em  confirmação  desta  asserção  do 
íArtíjo.  E  será  chamar  o»  Povos  á  Rebellião  o  fazer  con- 


jecturas íobre  factos  desta  natureza  para  acaiilellar  hum^ 
demasiada  tonfiança  que  seja  hum  dia  funesta  a  humi 
Nação  valcrosa  ?  Se  quando  NapoleTio  maquinava  a  vil 
conquista  de  Portugal,  á  traição,  se  tivesse  disposto  o 
Povo  Portuguez  com  discursos  que  o  fizessem  recear  hu- 
ma  tão  pcrhda  invasão  sob  capa  de  amizade  e  protecção  , 
o  Exercito  inimigo  teria  perecido  ás  mãos  dos  valeiosos 
l'ortugue2es ,  e  Junot  não  teria  vindo  d^r  leis  e  ferros  ;■ 
Nação.  Acautell.ir  hum  Povo  contra  a  prepotência  de  Go- 
verflos  poderosos  que  olhão  com  signaes  de  desaprovação 
suas  domesticas  mudanças,  longe  de  ser  hum  crime,  he 
hum  signal  de  amor  da  Pátria  ,  he  hum  zelo  digno  de 
loirvor.  Não  se  deve  occultar  ao  Povo  a  verdade  que  lhe 
pôde  Ser  util. 

8.  P.  quanto  d  5."  reflexão,  que  nella  mesmo  se 
<ontradiz  o  Denunciante  com  o  que  se  lè  na  anteceden- 
te em  que  affirma  dizer  o  A.  que  as  Nações  te  arma» 
cíntrit  HÓs  (  palavras  que  não  ha  no  artigo  )  ;  pois  nesta 
j."  reflexão  du  como  nelle  está  =  Ae  yuari  infallivtl  » 
rompimento,  sendo  o  ^uasi  infollivel  mui  diffeiente  da 
proposição  positiva  que  o  Denunciante  finge  na  2.°  refle- 
xão. E  mesmo  na  j.°  occulta  as  premissas  nada  infunda- 
das de  que  o   A.   tira  aquella  illação. 

9.  P.  que  a  accusação  feita  nesta  mesma  j.^  refle- 
xão sobre  duer  o  A.  do  Artigo  que  os  nossos  Represen- 
tantes Diplomáticos  não  são  admittidos  nas  ditas  Nações, 
he  disparatâih  :  á  face  da  verdade  Official  constante  mes- 
mo do  Diário  do  Governo,  em  cujo  N.'  no  pag  777 
11  778  se  acha  lançada  a  Circular  dirigida  aos  Itiinisttos 
de  S.  M,  Fidelíssima  nas  Cortes  Estrangeiras  ,  em  data 
de  4  de  Maio,  em  que  positivamente  se  diz,  que  as 
Cortes  de  Vicnna  ,  Nápoles  ,  e  Turim  tinhã-o  de  ecm- 
mum  occorda  resolvido  não  reconhecer  a  nova  ardem  de 
cousas  nem  o  actual  Governo  existente  em  Icrtugal, 
desapparece  até  a  sombra  de  fundamento  desta  accusa- 
ção. 

10.  P.  que  na  Portaria  publicada  no  Diatio  N.  114, 
datada  em  29  d'Abril  ,  também  se  vc  oíficialmente  ser 
■a   Prussiu  contemplada  como  aquellas   5   Nações. 

11.  P.  que  de  tudo  quanto  fica  exposto,  e  prova- 
do por  peças  oiliciaes,  assim  como  dos  Princípios  de  Di- 
reito das  Gentes  ,  que  o  Denunciante  parece  icnorar,  se 
deduz  aa'tcTnativa  que  elle  julga  culpável  em  siu  5.  ^  refle- 
xão. E  sendo  o  seu  conteúdo  rnera  opinião  politica  ,  se- 
guida por  graves  escritores,  não  pôde  ser  objecto  d'in- 
fracção  de  artigo  algum  da  Lei  da  Imprensa,  tanto  mais 
■que  p«lo  aitigo  8."  das  Bascs  da  Constituição  a  livre 
comir.unicação  dos  pensamentos  (  no  que  não  !ie  expres- 
samente prohibido  por  Lei)  he  hum  dos  mais  preciosos 
diíeito?  do  homem  ;  c  não  ha  Lei  que  vede  a  opinião 
■de  que  não  se  admittem  anomalias  em  ponto  grande  dos 
diversos  Goveriros. 

12.  P.  que  o  Denunciante  nesta  5.^  reflexío  faisi- 
<ica  o  texto  que  accusa  :  depois  das  pa'avras  =  "ou  a 
Península   ha  de  trazer  as  outras  Nações  ao  Systema  oue 

-adoptou  =  "  accrecenta  de  sua  cabeça  —  9  que  não  he 
possível,  CH  pelo  menos  de  mui  tuncslns  cenieijucnciat. 
Com  este  accrescentamento  de  sua  invenção  urdio  o  De- 
nunciante huma  capciosa  anifibologia  para  dar  a  efitender 
que  o  A.  dizia  que  o  Systema  adoptado  na  Península  he 
de  mui  funestas  consequências,  ao  passo  que  se  pôde 
desculpar  dizendo  ,  que  isso  se  refere  ao  trazer  as  outras 
Nações  ao  Systema  adoptado  na  Península  ;  armando  as- 
sim huma  cilada  a  quem  acreditasse  que  aquellas  palavras 
se  achSo  no   lugar  indicado  do  artigo  em  questão. 

Demonstt.ido  na  maior  luz  da  evidencia  o  espirito 
de  falsidade  e  mi  fé  da  1.'  parte  da  Denuncia,  cumpre 
igualmente  manifestar  a  insubsistência  da  2.''  parte  que 
consta  de  6  reflexões. 

15.  P.  que  a  1.'  reflexão  sobre  a  2.'''  parte  do  Ar- 
tigo accusado  ,  em  que  o  Denunciante  nota  dizer-se  nel- 
le que  "  âs  possessões  da  ArrreTÍca  Hespanhola  se  rebel- 
l.iráo  e  tornarão  independentes,  " —  he  não  só  ociosa 
mas  ridícula  ,  se  o  Denunciante  pretende  contestar  hu- 
ma vcrduic  que  boje  ninguém  ignora  em  toda  a  exten- 
sio    du  CJobo.    £  quanto   ás  palavras   que  acctescenta  =: 
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e  o  mesmo  irao  fazendo  as  nossas  —  lie  outra  das  falsi- 
dades do  Denunciante,  pois  elle  lie  ».]ue  as  inventa,  sen- 
do tiiui  diverso  o  Cjue  o  Artigo  du  quanto  ás  no.sas  pos- 
seisóes,  c  contorde  com  o  que  se  Ic  Citi  tantos  periódi- 
cos ,  e  nos  olíicios  puliiicadoJ  por  ordem  do  Governo, 
sohre  a  existencja  de  hum  pirtido  no  Brasil  que  aiiiiela  a 
iodependcncia- 

14.  P.  co:itra  a  2.'  reflexão  notando  dizer-se  no 
Artigo  que  ''no  i.iterior  d'Hespanlu  varias  Províncias  se 
tem  posto  em  tcrmcnt  ção  hostil,"  —  que  huma  tal  ac- 
cusação  ,  d  face  do  que  lia  tantos  niezes  se  csíá  publi- 
cando nos  peiioJicos  d'Hesp3nlia  ,  e  transcrevendo  nos 
de  Portugal,  eni  noiicias  particulares,  e  officiacs,  e  ain- 
da hl  pouco  fíi  ultima  IVlensagem  das  Cortes  ao  Rei  Ca- 
tholico  ;  que  huma  tal  accusação  ,  repete  ,  he  lium  obje- 
to  de  riso  e  de  desprezo  ,  como  de  quem  pretende  ne- 
gar fjCtos  de  tão  publica  notoriedade. 

15.  P.  que  o  Denunciante  nesta  mesma  2.'  refle- 
xão transtorna  a  seu  geito  o  que  esta  no  Artigo,  pois 
dizendo  o  A.  que  nas  acciamaçí.-s  publicas  a  que  por  ve- 
zes assiítira  (na  Província  e  Comarca  em  que  escreve) 
nío  ouvira  enji-í^ic»!  Vivas  senão  i   Religião  e  ao   Rei 

e  que  "  llie  pnrccia  o  Povo  como  enveroQnhado  de  dar 
os  outros  em  igual  tom  '  ,  o  que  prova  que  o  A.  asse- 
vera que  o  Povo  com  effeito  d.iva  os  outros  se  ben! 
que  não  em  igucl  tom  ,  isto  lie  ,  (.ío  <:/ii:rgicos  ',  o  De- 
nunciante invcrteo  isto,  dizendo  que  —  jy  se  dão  T'iv<u 
í  Rí-ligiiiú  e  ao  Rei  ;  e  as  palavras  do  A.  ~  me  parecia 
o  Povo,  =:  trocou-as  em  =:  o  Povo  parece  =  ,  supptimin- 
do  o  ar!j<T0  01  na  pass.igem  —dava  os  «atros  em  isual 
tom  ;  tudo  para  ligurar  que  o  A.  dissera  que  só  áijiullís 
dois  objectos  se  davão  Vivas.  Que  vergonhoso  modo  de 
acciísar  inventjndo  caliimnias  para  figurar  culpa  onde  a 
não  ha  ! 

16.     P.  que  não  pôde    ser  objecto    de  infracção    da 
Lei  da  Iniprensi  o  di/er-se  que  no  Povo  se  observa  frie- 
7a  ou  indifTerenc.i,  e  muito  mais  quando,  sejão  quaes  fo- 
-tem  as  causa  ,  gozando  ja   o  Povo  de  tantos  beneii^ios  de 
hum  Goverao   Representativo,    sábio,    e  todo  dedicado 
a  tji;r    a  sua  felicidade  ,    tem   sido  prccizo  recomiiiendjr 
repetidas  ve^es  nos  povos  por    meio  dos  Prelados    e  Par- 
focos    entrem     no  conhecimento  destes  benelicios  ,    e  se 
Jlies  expliquem  os  bens  qiií  llies  resulcáo  e  hão  de   resiil- 
-tar    do  novo  Systeina.     Alem  disto,    muito  mais  do  que 
iii.liff,.ríitçi,  no  povo  notou  e  increpou  O  Redactor  do  " 
Portuguíz  Cniistitucioiíal  Regenerado"  no  íeu  H°   114, 
.de   17  de   Dezembro  de  1S21  ,  «m  hum  longo  artigo  que 
intitulou  r:  Díuo/jíe/iíjHie/iío  Publico -z,  e  que  principia 
dizendo  que  elle:=At"    muito  ,    e   as  causas  grandes. =.K 
<Hial     será    mjis  —  iifiliffertuÇa    e  frieza    no  povo   ,    ou 
díscontíittiimciito   publico,  que   se  diz  ainda   em  cima  ser 
grande,  ou  muito'^    Se    a   Lei  da  Liberdade  da  Imprensa 
piohiiiisçe  fjllar-se  em  iit<!i(f<reiiç,i    do  po\o  ,    que  seria 
•fa)landò-se   em  descontentamento  do  mesmo  povo  ?  Ain- 
da mais   no  próprio  "  Diário  do  Governo,  "  N,    115,   pag. 
81S,   no  (im  da   l.'   col.    e  principio  da  segunda  se   lé  o 
seguinte:    "Para  conhecer  que  ha\ia    alguma  cousa    que 
''retardava    o  progresso    das    novas  instituições     não   era 
''  necessária   grande  sagacidade.   Elias  se  multiplicaváo  na 
;  "«razão  directa    dos  trabalhos  das  Cortes,     e  da  execução 
"que   lhe  dava   o  Governo;    e  com  tudo   o  espirito  pu- 
*' blico    niio  melliuriiva  na  iiicsmâ  ratiso.    Que  dizemojuós? 
^' O  espirito   publico   parecia   carecer  dos   mesmos   auxilies 
•' yac   todos    os  dios   estava     recebendo;     similhaiUe  nisto 
"jao    enfermo  atacado    da  tysica    que  contiuvu    a  enniia- 
'■'''Srecer  ,    apezar  do'^  remédios    e  ulimentos  que   ilie  nii- 
"nrstráo  para  melhorar." — Não  será    isto  dizer    o  mes- 
mo que    o  A.  do  artij;o  diz  ,    e  dizello    ainda    com   mais 
clareza,    á  cerca    da  iiidiffcreiíça    not^ida  ?    E  enittir    tal 
.expressão  será   excitar  os  Povos  directa  rn   indirc ctamen- 
••tç  á   rebellião,   como  quer  o  Denunciante  ?   ió  em   deli- 
JÍo  se  poderia   crer. 

17,  P.  que  3  5.*  reflexão  versa  sobre  o  mesmo 
oKjecto.  Asseverar  qu»  as  ClasicS  inferiores  da  Socievtade 
tem  estado  como  espectadoras  indiíTcrentcs  dos  eiTeiíris 
d^   nossa  feliz  Regeneração   logo   desde   o  seu    principio 


psado  o  fogo  do  enthusíatiiio  primitivo  ,  náo  ofTende  o' 
Sjema  ,  nem  as  mesmas  Classes  ,  pois  que  toda  a  Na- 
çã  o  adoptou.  Nos  primeiros  dias  da  Regeneração  pa- 
tê eou-se  em  toda  a  parte  o  jubilo  nacional  com  a 
mor  energia  ;  mas  depois  lie  incontestável  quanto  isto 
mino  (até  pela  natureza  do  coração  humano,  que  náo 
pie  conservar  por  longo  c  constante  espaço  de  tempo 
Jiu  excessivo  jubilo)  foi  affrouxando ,  á  excepção  dos 
dii  memoráveis  de  regozijo  nacional.  Se  fosse  preciso 
pfiar  que  essa  indiflfcrença  he  assaz  remota  ,  bastarii 
ap  sentar  a  Ordem  das  Cortes  á  Regência  em  data  de 
2fide  fevereiro  de  1821  ,  que  mandou  expedir  nrdeni 
ao  Kispos  deste  Reino  para  publicarem  pastoraes  r:"  re- 
coiinendando  a  seus  Diocesanos  a  reunião  reciproca  ,  e 
siiiição  ao  Governo  estabelecido;''  e  he  bem  claro  que 
o  'ongresso  jamais  ordenaria  esta  medida  se  a  julgasse 
cosa  ;  não  se  recommenda  se  pratique  ,  e  não  sí  acon- 
seia  huma  cousa,  que  os  povos  zelosamente  cumprem; 
c  :ortanto  já  naquellc  tempo  se  notava  nelles  algum* 
inifferença  ,  principalmente  na  gente  rude  ,  e  esta  h* 
a   r.assa  maior  das   Nações. 

iS.  P.  Que  34."  reflexão  nada  mais  he  que  humj 
indbitavel  exccpçiJo  ao  notado  na  terceira  ,  de  ser  nas 
graides  Capitaej  maior  o  enthusiasmo  ;  mas  o  Aiithor 
nãf  diz  no  seu  artigo  que  =  os  syiiiptomas  deste  enthu- 
siamo  são  momentâneos  ,  e  proniptos  ,  e  similhantcs  ao 
choo  das  carpideiras,  que  he  encommendado.  n  O  Denun- 
ciaite  he  que  lhe  quer  fazer  dizer  isso  ,  invertendo  a 
pasagem  que  diz  :  =:  ''  mas  não  se  de»e  confundir  a  bu- 
"  Ha  e  tumulto  da  plebe  d' huma  Capital  com  a  alegriai 
"  e  enthusiasmo  de  huma  Nação  inteira  ,  porque  a  pri- 
"  iTcira  (a  bulha  da  plebe  de  huma  Capital)  costuma 
•'  str  momentânea  ,  e  proinpta  como  o  choro  djs  carpi- 
''driras  ,  a  quem  lho  encommcndava  e  ao  império  d* 
"  occasiâo  ;  a  segunda  (a  alegria  de  huma  Nação  inteira) 
"  p'ovciTi    de  sentimentos    d'  alma  ,    he  permanente  ,    e 

"  n;m    se    pôde    encommendar    nem  comprar.  '' Esta 

verdade  filosófica  será  infracção  da   Lei  ?  Certo   que   não. 

19.  P.  que  o  Denunciante  na  ;.'  reflexão  trans- 
torna igualmente  a  passagem  da  Gazeta  que  alli  teve 
em  vista  e  não  aponta,  pois  inventa  e  dá  como  do  A. 
as  palavas  =  pensa  que  na  clTerta  da  liberdade  que  lhe 
faz  a  Regeneração  ;  =  taes  palavras  náo  estão  no  origi- 
nal accusado,  como  se  pódc  conferir  na  Gazeta  da  ques- 
tão pag.  j8i,  col.  I.',  lin.  21,  e  seguintes,  onde  se 
allude  á  Revolução  da  França,  e  invasão  dos  Francezes 
em  Portugal  ,  que  derão  occasiâo  á  desconfiança  do  po- 
vo rude  contra   as  palavras    igualdade   e   liberdade. 

20.  P-  relativamente  á  6.^  e  ultima  reflexão,  que 
nella  ,  como  em  todas  as  outras,  se  adniira  a  má  f  é  ,  e 
o  transtorno  do  artigo  accusado;  porque,  dizendo  o  A. 
do  artigo  :  "  Diga-se  a  alguns  homens  do  Povo  ,  para  os 
experimentar,  que  ecão  escravos  "  =  ,  o  Denunciante  as; 
inverte   dizendo   =  Q^ue    a  gente    da  povo    guando     se  lhe 

Jalla  em  despotismo  ,  etc.  Que  indigno  niodt)  de  accu- 
sar  !  fazer  dii?r  ao  accusado  o  que  elle  não  disse,  e  is- 
to á  face  do  artigo  impresso  !  ! 

21.  P.  que  quem  tem  dado  motivo  a  alguns  ho- 
mens do  pov»  dizerem  o  que  o  Denunciante  aponta  no 
artigo  nas  palavras  =:  depois  que  esta  genie  veio...  tri- 
, tendendo  (esses  homens)  por  tal  gente  os  Judeos  e  Pe- 
dreiros livres  que  o  l'oso  Portuguez  reputa  por  univer- 
sal otjgem  de  cfoatUo  sojtreo  =  ,  não  só  não  he  infrac- 
ção da  Lei,  porque  se  npo  declara  de  que  gente  se  tra- 
ta ,  iiias  ate  ,se  não  talla  de  nialcs  presentes ,  mas  dos 
passados,  o  que  he  bem  ciaro  pelo  ptctetilo  pericito 
soÍTreoy  de  que  alli  se  usa.  L  se  a  malícia  qiiizcsse  en- 
tender aquellas  palavras  das  pessoas  que  governão  ,  além 
de  ser  hum  tal  dito  iillio  da  ignorância  de  oltruns  ho- 
mens   do  povo. 

22.  P.  qoe  quem  multo  tem  concorrido  para  ha- 
ver alguns  homens  que  de  tal  se  capjcitein  ,  são  os  es- 
critos que  Se  tem  espalliado  pelo  povo,  que  lhe  exairão 
a  Ordem  ftjaçonica.  Deixando  de  mencionar  aqui  outros 
escritos,  bastara  mencionar  os  dois  periódicos  íortuguet, 
Çfnstitittitnal ,    e  BerOeleta   do  Porto.    Deixados  outros 
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'artigos  em  silencio,  basta  apontar  o  Stippiemento  á  B- 
'hvldta   N."   171  ,    án  aiTiio  passado,    transciito  lU  Pór- 
s:iie7.  Co  isfitacioiíal  Regciiíiúdo  N.  107,   Resposta  ao  - 
'iiífrcisdó  Bjrreto  j    em  que  o  Povo  leo  (  pag.  485  ,    il. 
'^2.'j  'lin.    5)   estas  fátaes  palavras  :  "  Ueniais  ,  V.  m.  sie 
Se    os  Rig^ciieríiílcií-Sj   oi   ijiie  premeditarão^   os   tjiie  is- 
'  íwvu/i-é.-n»  ,   os   qite  suslcntUo  a  Coma  da   Pátria  são 
"  P.   jC.  ?    Pódt  ser  ijite  o  sejno." -^Bío-se    a  beberis- 
'tás  cloatriíias    ao  Povo,    ti3o  se   pune   cjiiem   as   espab  , 
'e  qiief-se    qiic    b  Povo,    ou   para   tiiellior  dizer    a  gcte 
taiíe,    iTias  teiTieiire  a   Deos  ,    não  a^s  receba,    e  não  ré 
fiinístas    consequências?    Inlringiria   -a  Lei    da   Imprtsa 
qúein-referisse  'os  ditos    de   al^uiis  homens   do   Povo    e 
flâo  a  1nfrii1gÍ3  quem  -disseniino!! ,  (e  está  disseminano) 
%s  máds   principios  que  os   levão  a   pensar   erradamen;  ? 
32iL    2^,     p.   q(|g   cnnfessaftdo  o   Denunciante   no  4.°  rr. 
"éii  §.°  do  seu   l-..ibe!io,  que  o  -Discrtrso  acaisado  l>e  ii- 
-ctò- dí   penna  liabi"!  ,  e   de    reflectida 'meditação  ,    poris- 
■so   ir.esmo    jdmáis  poderia    o  seu   A.    cahir    nas  ine^óas 
que   o   Denunciante    lhe  assaca  ;    pOr   certo    não  fòr;  la- 
bil  ,   nem   escrevera  com   reílectida   meditação,  se   pibli- 
casstí  "mentiras  publico s   e  injuriosas  á  Ilação   Parii^tie- 
za  no  que   respeita  aojaiío  "  ,   como  O  Denunciante  :on- 
tradictorio   conrsigo  inesino  aitirma  na  sua  Petição  d<Ue- 
'nuncia  ;    e  de   modo  nenhum    poderia  tirar    a  Concisão 
'tão  justa  como   patriótica  ,    -dtrivada   do  contexto   di  to- 
ílo  o  discurso,     ni   qual   aconseliii   aos   Governos   da  Pe- 
nínsula    deijaçáo   os   planos    dos   Estrangeiros  ,    e   tDgão 
OS   Peainsolares  i' encr'^ià ,    confiança  ,   tinião  ^   e  ccicor- 
tiia',    e  <\í>e^di:%t6  modo   a  Regeneração   st   realizari  co- 
mo tl'iihicionno'0's   bons   Cidadãos,  -^^■s   quem  isto  piocu- 
la  in:uícaT  prDvOta  ou   "excita  os  Povos  directameite  á 
■febeilião",  estáõ'  setn  ninguém  o -saber  transtornada;  to- 
adas as  idcas  dos  homen-s.    Ainda  no  caso  negado  om  que 
IiouVvSse  em  todo  o  artigo  cousa  que  se   podesse   julgar 
'provocação   indirecta  ,    alem    de  que  isto    devia   ser   em 
factos  rue  não  se  podessem  provar,  (e  os  do  artigo  em 
■questão   ficão   plenissimamente   provados),    asMm   mesmo 
não   [ndia   subsistir  a   Demirrcia  ,    porque  a   Lei   nio  dei- 
íca   aibittio    para    cnndèninar    senão  aquillo    que  dirtctn- 
mente  ,    e   só  directamente  ^  ekci-ta  os   povos  a  rebelhán. 
A   provocação    directa     não    e^sta     no   sentido    e   tendência 
idos  escritos ,    como  pretejiile    o  Denuiiciante  ;    isso  seria 
abrir  a  porta  á  malevolencia  para  se  dat   mói  sentido,  e 
' má  tendência  a  qualquer  escrito,  e  satislazer  assim  o  ódio 
'de  qualquer   inimigo  do  autlior ,  ou  do.  editor.   Ks  e  íc/i- 
"i'iV3,  '  e  essa  tendência    SÓ  poderia  c^ber    como   acto   in- 
directo.   As  palavras    crh   juizo    só    se   intírpretáo    como 
'soão,    e  não    pelo 'que  quer    a  malicia  ,    se~ cilas    em  si 
mesmo  não  sSô   nudíciosas  ;    o  que  bc  sabido  em  Direi- 
■to.  '■   -^ 

•  '        24.      P.  .finalmente    que    de   toda    esta  Contestação 
■amplamente    se  patenteia    a  insubsistência  , 'e  'a  falsidade 
'da   Accirs.ição    do' Artigo    da  Gazeta    N.  94;    a   insubsis- 
tência  legal   pela  f.iltj  da   Fiança  que  o  Denun,;idiite  de- 
via prestar;    e    a  Palsidkde     pelo  que  inVentou    que    não 
está   no   Artigo,    e  por  tudo   o  mais  qiie   fica  largameiíle 
'expendido.    Espeta  por  tar.to    o   Accusado    -da  imparciali- 
'  ddde  e   justiça  do  Consellio   a  sua  plena  absolvição.    Ljs- 
^fapa  :o  de  Junho  áé  \Í!!s,á.  ' 
'  '  ■'  '   «   '"         Jooiínini  José  Pedro  Lcipei. 
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COKTES. -—^  Pini  d«  Sessão  <;'e  íô;rfjr /í«/iAo;¥-"4ÓÕ'.* 
■í'.   :,-  ■;■;:■,„;    .■^-j  :■■;   t^lDrdenido  diíi.--,'1-'i   r  ■•  '    e'j-o'.^ 
'Artigos   Addici'oii*res  á   Constituição  pára  o  Bfãíil.    ' 
O   Sr.    Soares  de  Azevtdo  Jco    o  preambulo   do  Pro- 
jecto ,  e  o  artigo    1."  ...,.,.• 

O  Sr.  Girão  disse  ,  que  tem  os  màioKS  respeitos 
para  com  os  lllusttes  Authores  do  Projecto,'  que  'todavia 
daria  a  sua  opinião  ,  com  a  franqueza  que  he  própria  de 
"iium  Representante  da  Nação:  que  não  poricntio- analy  • 
'73?  extensamente  o  relatório,  faria  -somente  algumas  rê- 
'^ flexões  ao  ultimo  paragrafo,  o  qual  propõe  a  neces  ida- 
'\l'e'  d,is  Cortes  no  IWmil.  Disse  que  tal  proposta  he  de- 
"clarar  de  direito  a  independência  do  Ihasil:  que  isto  he 
'oppòsto    aos  Poderes  que    lhe  deráo  seus  Constituintes  ; 


e  seri'a  fazer  huina  injustiça  ao  Povo  Brasileiro  ,  se  ju!- 
oasscmos  que  elle  pensava  assim  :  que  se  desenganem  , 
cUí  isto  lie  a  linguagem  da  facção  de  S.  Paulo  ,  e  do 
Ria  de  Janiiro  ;  mas  que  elle  não  faria  tal  insulto  ao 
Povo  Americano  ;  os  brasileiros  são  nossos  irmãos  ,  e 
não  querem  ,  nem  devem  querer  fazer  a  maior  das  in- 
gratidões :  coi.tinuou  a  discorrer  ,  e  concluio  contra  o 
■Ftojícto  ,  dizendo  ,  que  queria  tocio  o  bem  dos  Erasilei- 
ros ,  mas  não  assim. 

O  Sr.  Ribeiro  d'Andrnde  disse    que  em  verdade  era 
•novíssimo   o  modo  de  argumentar  do  ] Ilustre  preopinan- 
te  ,  pelo  que  se  vc  que  não  tinha  entendido  o  projecto, 
o  que  era  certamente  forque    se   ii.ío  tinha  dado  ao  tra- 
balho   de    o  examinar  attentamente.    Diz    o  nobre  preo- 
pinante  ,    que    se    proclama    a  independência  ,    mas    não 
mostra    em  que  parte    se  declara  similhante  cousa  ;    isto 
he  avançar  idcas  arriscadas  ,    e  quem    as   avança  deve  vir 
munido  de  provas  convincentes  das  suas  asserções.    Aon- 
4Íe  se  declara  a  independência  ,    será  na   proposta    de  hu- 
mas  Cortes    no  Brasil  ,    como   o  meio  mais  adequado  de 
resistir  aos  embustes  de  deiragogia  ?   Ou  eu  perdi  o  tem- 
po que  gastei   com  a   Dialéctica,    ou  aqui   se   não  declara 
tal    cousa.     O   arbítrio    que    aponta    a  Conin>issão    he    o 
<]ue   pôde  coitar,  e  destruir  o  espirito  de  independência. 
Não  me  cançarei   em   mostrar  qual  dos  dois   Reinos  per- 
de  mais  ,   unicanente  direi  ,   que   Portugal  )á  não  lie  no 
século  presente    o  que   foi  nesses  tempos  de  ignorância  : 
muitas  nações  r.os  tem  avançado  em  conhecimentos  priíi- 
cipalmente    em    Agricultura    e   Commercio ,    e  lioje  para 
<)ue  lhes  iguak-,  lie  preciso  que  Portugal  apresse  os  seus 
passos,  e   he  inipossivel  consrguillo,  desligando-se   liuma 
parte    tão    importante    da  Monarquia.    O  lllustre  preopi- 
íiaiite   etitre   os  males  que   prognosticou  no  Brasil  disse  , 
que  hum    dos  maiores   era  o  dos  escravos  ;    também  nis- 
to se   enganou  ;    os  recenseamentos    do  Brasil  são  feitos 
ha  muitos  annos  ,    agora  está  muito  augmentado  ,   e  pó- 
de-se  dizer  ,    que  a  4."  parte  he    que  serão  escravos  :    se 
este   numero  de  desgraçados  pôde   fazer  receio,   he   injus- 
tiça   que   o  nobre   Membro  faz    ao   seu   próprio  sansue.  — 
Continuou  a  discorrer,  e  concluio  que  a  Cojurrjssão  con- 
cordou ikpois    de  grandes  debates,    de  combinar    a  von- 
tade dos  habitantes  do  Brasil,    e  de  examinar    as  repre- 
sentações   das  Camarás  :    que  entretanto    se  o  Congresso 
adiar  que   este  projecto  não  salislaz,  c  proporcionar  ou- 
tro,   elle    de  boa  vontade  cede  ,  ipor^que  só  deseja  acer- 
tar. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  disse,  que  esta  questão  era 
a  mais  importante  que  se  podra  tratar  ,  e  que  por  isso 
os  Srs.  Deputados  despidos  de  toda  a  prevenção,  só  de- 
vi, o  em  sua  sabedoria  consultar  o  meio  mais  efficaz  de 
"unir  ,  e  amalgamar  os  dois  Reinos  de  Portugal  e  Bra- 
sil ■,  e  que  conseguido  isto,  Oí  Soberano  Connresso  teria 
Conipleti;do  a  grande  obra  da  lelicidade  da  «jrande  fami- 
iia  Portugueia.  Principiou  então  a  analisar  o  cbnteiído 
do  relatório,  e  artigos,  que  piOpóe  a  Commifsãn,  fa- 
ztndn  de  tudo  hum  breve  resumo:  e  depois  coniinusn- 
do  disse,  iião  entro  na  odiosa  questão  de  quem  perde 
^mais,  se  l^ortugal  ,ie  a  B»-<iji7^  air.bos  perdem  muito. 
O  Broii!  perde  a  sua  eivistencia  politica,  porque  elle 
considera  as  instituições  politicas  n'aquelle  paiz  na  siia 
inlaricia  ,  e  ilão  as  pôde  adqnnir  senão  por  largo  tempo  : 
deve  por  tanto  a- Biviil  estar  ainda  por  algum  tempo 
unido  a  liuma  ftiãi  ;  esta  não  pôde  deixsr  de  ser  Porii]. 
■'~g'n/,  a  quem  já  por  largos  seculos' ise  acha  unido  pdr 
laços  de  confratèrnidátle  ,  girando-llie^pelas  vcijs  o  mes- 
mo sangue,  e  unidos- por  interesses,  que  a  todos  :íão 
conhecidos:  qtie  |if,t  tanto  ã  vista  'id©  que  acabava  de 
dizef  perde  niuito  em  politica  ;'  e  perde  igualmente  em 
CoTmercio  ,  ptivando-se  de  hum  mercado  ,  ein  que  três 
rililhões  de  habitantes  cot>sumião  todo  o  producto-da 
-agiicultura  do  Brasil.  'Por tiig-aJ  igualmente  perde  porqoc 
sep.nanJo-se-Die  o  Brasil,  dirninue.a  forca  fysica  ,  cue 
■  resultava  da  união',  e  por  consequência  na  consideração 
com  as  Potencias  Estrangeiras  :  que  pois  sendo  interes- 
sunle  a  anilo,  o;  paizes  a  sua  união,  resta  agora  saber, 
se  o  que  pio.õ#  a  Comniissáo  he  »  base  mais  solida  pi- 
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ra  conseguir  (  o  que  sem  duvida  elle  auppóe  ser  da  in- 
tíiiçío  dos  Membros  da  Coiiimissão)  o  que  todos  nós 
desejamos:  que  eilc  não  ie  atreve  a.  dar  a  sua  opiiiúo 
em  matéria  tão  escabrosa,  e  que  da  di>.(;ussSo  pela  illus- 
traçáo  de  seus  lionrados  Collegas,  ellc  pcdtra  Hxar  as 
suas  íuéas  :  que  entrecjiito  disdc  já  não  duviiij  declarar, 
(Que  convirá  em  a  tomiaçáo  de  hum  centro  no  Bi.iíU, 
se  òem  que  faz  liuuia  ditfeicuça  de  Vrovincias  scpten- 
'  trioiw/js  ,  ini  que  alt;uii5:  de  seus  Illii<;tres  Representan- 
tes declararão  receber  mais  d}rectani;iite  do  l'uitut;at  as 
suaS!  ordens.  Que  a  respeito  das  duas  Cortes,  se  elle 
soubesse  que  o  Urnsil  eni  relacjão  a  J'orliigat  ,  eslava 
jio.uKsmo  caso  que  a  Korwcgii  com  a  Succ:a  ,  e  a  P»- 
■lo^n  com  a  Rínsia,  não  duvidaria  ass«nnr  a  sua  pro- 
^jQsta;,  mas  que  Porwgdl  e  Brasil  tórnia  huina  só  fami- 
]*»  ,  são  tudo  Poilujiiiezes  ,  não  acha  a,  paridade  por  jan- 
tí»  lio  exemplo  ,  não  devendo  prevalecer  o  argumento  : 
aíconcluio  ('  ieu  discurso  ,  rescrvaiido-sc  dar  a  sua  opi- 
•flião,  quando  a  sabedoria  do  Congresso  lhe  suggerissc 
meios  de  o  tazer. 

-.!;.  .  O  Sr.  Serpa  M.icliado  disse  ,  ouí  não  trataria  do 
#rtigo  em  p.irticu!ar  ,  uias  que  tetlectindo  sobre  a.niate- 
J;i'i  cm  geral  ,  mostraíia,  que  os  lllilstves  Hcdjctores  ,  de- 
sejando sii:cer.imeiUe  a  uni.io  do  Brasil  com  Portugtil , 
por  huma  fat:ilkiadc  se  persuade  ianijataó  O  degiao  para 
inellior  subir-se  á  separação  dos  dots -Kein.os  :  que  igual- 
nKnie  o  que  propõe  a  Commissão  iiío  conseguindo  o 
fim  que  teve  em  vista  ,  he  opposto  as  Êases  da  Consti- 
tuição, e  aos  artigos  da  nies';na  Co^^stltUleão  ja  apptova- 
dps  :  desenvolvco  estas  proposições  cm  hum  largo  dis- 
cai rso  ,  e  concluio  que  o  Projecto  voltasse  ;;  Commissão 
paia  que  melhor  combinando  as  bases  com  os  interesses 
do  Brasil,  proponha  novo  arbítrio,  pois  que  a  sua  opi- 
nião era  que  nem  este  Projecto  fosse  admittico  ;i  dis- 
cussão. 

Discorrerão  sobre  este  objecto  os  Sts,  FíntanJcs  Pi- 
nliciro  ^  VHUla  ,  Freire,  Mir.uiiia.,  Moura,  e  outros,  e 
por  ser  chegada  a  hora   licoti   adiado. 

Vários  lllustres  Deputados  íizcrão  varias  indicações  , 
a   que  se  deo  o  competente   destmo. 

Passou-se  á  eleição  da  iMeza  ,  e  sahirSo  Presidente 
«.m  2.°  escrutínio  o  actual;  Vice-Presidente  o  Sr.  Frei- 
re, e  Secretários  os  mesmos. 

■  15 -O  Sr.  J\loura  disse  que  se  levantava  para  repetir  a 
íUfl  representação  ,  pedindo  que  seja  d.ido  para  Ordem 
dò  Dia  o  Parecer  da  Commissão  Especial  a  respeito  da 
Junta  de  ■!>.  Paulo  ,  e  do  Príncipe  Real  ,  pois  que  era 
hum  objecto  em  que  a  Nação  estava  em  exoectação  ; 
que  não  devia  por  mais  tempo  estar  ind-cisa  huma  ma- 
téria ,  em  que  eslava  invclndo  o  decoro  do  Congresso 
e  da  Nação,  c  que  a  dcmorarse  ,  faria  mais  lertivel  a 
explosão  ,  cujos  resultados  pezarião  sobre  a  responsabili- 
dade do  Sr.   Presidente. 

O  Sr.  jBorg^tfj  Canieiru  sustentou  o  mesmo  coiii  to- 
das as  suas  forças. 

O  Sr.  Presidente  disse  que  o  Congresso  hontem  ti- 
nha votado  ,  que  sem  interrupção  se  observe  a  discus- 
são da  Constituição  :  que  portanto  o  mesmo  Congresso 
devia  resolver  o  contrario. 

O  Sr.  Fernandei  Tioiíins  disse  ,  que  nada  havia 
mais  análogo  a  Constituição  que  este  Parecer,  e  que  era 
summamente  urgente  :  que  elle  via  que  se  urdião  ma- 
quinações occultas  ,  mas  que  se  os  Brasileiros  se  não  il- 
Judcm  ,  os  Portuguezcs  também  se  não  jlludem  ;  que  o 
que  huma  vez  tentarão  ha  de  ir  avante  cm  Pcrtuí^nl , 
o  Brasil  siga  o  seu  destino.  He  preciso  decidido  este 
ponto,  adiantem-se  as  Sessões,  não  sejamos  escravos  do 
tempo,   e   que    isto   era   da   competência  rio  Presidente. 

Depois  de  breves  reflexões  o  Sr  Presidente  deo  p*- 
la  Ordem  do  Dia    o  mencionado  Parecer  ,    e  levantou  a 

Sessão.  —     -       

Sessão  de   27   de  Juaho. — 401.' 
Lida  e   approvada  a  acta  da  precedente  Seísno,   deo 
cont|    o    Sr.    Secretatio  Felgueiras    do  expedir nte ,    em 


que  se  comprehendia  o  seguinte  :  —  Hum  officio  do  Go- 
verno pela  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino, 
incluindo  hutna  conta  do  Governador  das  Justiças  e  Ca- 
sa do  Porto  em  data  de  21  do  corrente  com  a  partici- 
pação do  Corregedor  de  Villu  Re.d  acerca  da  execução 
do  Decreto  para  a  livre  navcgaç.io  do  Douro,  c  .iboliçáo 
das  mjtriciilas.  Outro  pela  Secictíiria  d' Estado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra,  em  que  se  paiticipa  te.em-sc  passa- 
do as  ordens  para  se  vcrilicLirem  os  offerccimentos  do 
Provedor  de  Sniitarcti  ,  Francisco  António  de  Almeida 
ftl.ideira  ,  de  Jost  Aianoel  Pereira  da  Costa.  Outro  en- 
Mando  luim  officio  í\o  Ouvidor  da  Província  de  Macáo^ 
Wiguel  de  Arreaga  Krun  da  Silveira,  em  data  de  6  de 
Janeiro,  participando  como  iòta  festejada  alli  a  noticia 
da  chegada  de  Stia  ftlagestade  a  augusta  Sede  da  Monar- 
quia, e  de  ter  solenitiee  livremente  jurado  as  liases  da 
Constituiçãoii;  ouvio^se;  com  agrado,  e  mandou-se  piibli- 
'■•'t-  nsi^c    ,  01^;. 

Fe:-se  menção  honrosa  da  felicitação,  que  pela  des- 
coberta da  Conspiração  dirigem  os  Magistrados  e  Cama- 
rá da  Cidade  de  Tavira  ,  protestando  derramar  o  seu 
s.Tiigue  pela  conservação  do  Systema  que  a  Nação  ten» 
adoptado:  iguaes  felicitaçõej  pelo  mesmo  motivo  fazem 
as  Camarás  em  nome  de  seus  respectivos  pmos  de  Mon- 
Jorte  ,  Aleniijíier  ,  e  boittarcm  :  ouvio-se  coni  agrado  a 
tclícitaç«o  do  Tenente  Coronc!  de  Milícias  da  Figueira, 
José  Pessoa  de  Carvalho  d'Eça  ;  e  a  do  Juu  de  t'óra  de 
S,   Thio^o   de  Cacem   Joaqumi  Pereira. 

Disttibuio-se  pelos  Srs.  Deputados  exemplares  da 
conta,  que  envia  a  Commissão  piscai  do  Parto  da  dis- 
tribuição das  rcnd.is  applicadas  a  Casa  Pia  da  mesma  Ci- 
dade :  e  passOu  ;i  Commissão  dos  Poderes  o  Diploma 
do  Sr.  Deputado  pela  Província  do  Pará,  Frunciscu  de 
Sotiía   Moreira. 

O  Sr.  Secretaiio  Seares  de  Azevedo  fez  a  chamada  , 
e  disse  se  achavão  presentes  124  Srs.  Deputados  ,  cora 
licença   Jy  ,  e  faltos   5. 

Ordem   do  Dia. 
O  Parecer  da  Commissão  Especial  dos  Negócios  Po- 
líticos do  Brasil  sobre  3  conducta    do  Príncipe   Real  ,    e 
a  Junta    de  S.  Piuilv  ,    que    foi  lido    pelo  Sr.  Secretario 
Soares   ái  Azevedo, 

O  Sr.  Borges  Carneiro  tomou  a  palavra  ,  e  disse 
que  duas  cousa?  tinhão  feito  carga  ã  Commissão  Espe- 
cial, a  censura'5das  Cartas  do  Príncipe  Real,  e  a  maté- 
ria do  seu  regresso  para  z  Europa.  Em  quanto  a  1.'  achou 
o  parecer  diminuto  ,  e  apresentará  na  Commissão  o  seu 
voto  por  escrito  ,  o  qual  hoje  ofFerece  ,  em  additamento 
au  parecer  ,  que  este  additamento  contém  dois  pontos 
essencíaes  ,  que  se  rcdu/em  a  que  a  authoridade  das  Cor- 
tes lance  em  rosto  ao  Príncipe  o  seu  desvairado  proce- 
dimento. Por  ventura,  disse  o  honrado  Membro,  sere- 
mos nós  em  tempos  constitucionaes  mais  fracos  ,  do  que 
em  tempos  em  que  não  havia  Constituição  forão  os  nos- 
sos  Maiores  ,    quando  disseráo   a  D.  Afjoaso   IV.  ....  se 

não :    trago    este  exemplo  para    que   rodo  o  Povo 

conheça  que  os  Portngueies  sempre  sugeitarão  os  seus 
Reis  a  razão  ;  trago  igualmente  o  exemplo  para  ponde- 
rar se  estes  honrados  Portiigiwzes  vivessem  agora  ,  que 
dirião  ao  Príncipe  Real,  que  fazendo-se  Chefe  de  huma 
facção,  tem  negado  a  authoridade  á  Nação,  e  ao  Chefe 
do  Poder  Execuiivo,  de  quem  he  apenas  hum  delegado, 
e  deshonrado  a  Pátria,  que  lhe  deo  o  ser,  de  quem  hum 
dia  havia  de  ser  Chefe  ;  a  tratar  de  fracos,  e  quantos 
impropérios  lhe  lembrarão  ás  valorosas  tropas  ,  que  co- 
bertas de  louro ,  lhe  adquirirão  a  Coroa ,  que  algum 
tempo  deve  cingir  :  c  fiualmente  romper  cm  expressões 
impróprias  do  alto  lugar  ,  que  representa  ;  entre  cilas  a 
que  diz  =  honrem  as  Cortes  ao  seu  Rei  ,  se  querem  ser 
honrados  da  Nação  .—  !  !  Qliem  tem  deixado  de  honrar  , 
ou  deixará  jamais  de  honrar  o  nosso  bom  e  amado  Rei 
Constitucional  o  Senhor  D,  João  Vil  Exclamou  o  hon- 
rado Membro  :  jejão  testemunhas  da  veneração  que  lhe 
consagramos,    Poríu^ol ,    o  Brosit ,   o  Mundo  inteiro. — 


[■  JÕ ! 


Tratando  poícm  do  .usumpto  ,  continuou  o  Illustre  De- 
putado, quando  combiiunios  o  procedimento  di  Prin- 
cipe  Real  no  dia  26  de  Fevereiro  de  1S2I  ,  e  o  que 
mais  praticou  a  bem  da  Nação  até  Dezembro  do  mesmo 
anuo  ,  época  em  que  recebeo  a  fatal  Representação  da 
Junta  de  S.  Paulo  ,  facilmente  nos  convencemos  que 
tal  mudança  tem  origem  na  Junta  de  S.  Piudo  ^  princi- 
fiaJmente  110  vice-Prcíidente  ,  e  nos  ináos  Conselheiros 
que  o  cercão  Ainda  que  estou  persuadido  que  a  invio- 
Jabilidads  só  lie  admi^sivcl  na  pessoa  do  Rei  ,  comtudo 
a  minha  opinião  he  qtie  a  responsabilidade  toda  deve  re- 
caliir  na  mencionada  Junta  e  Conselheiros ,  formandò- 
se-íhe  culpa  na  forma  legal  ;  e  que  em  quanto  ao  Prín- 
cipe Real,  seja  reprehendido  asperamente  pelas  Cortes, 
e  que  só  lançará  hum  véo  sobre  sua  conducta  passada 
na   certe7a  que  elle  conheça  o  seu  erro,  e   se  emende. 

Em  quanto  á  seg^inda  questão  :r  o  regresso  do  Prín- 
cipe Real  ,  ~  lie  esta  huma  matéria  ,  que  ninguém  po- 
dará dizer  com  segurança  qual  se  deve  seguir,  -o  que 
sendo  bastante  debatido  na  Commissão,  a  tinal  se  julgou 
acertado  sOlTrer  hum  mal  necessário  ,  attendendo  á  fer- 
mentação alias  involuntária  do  povo  Brasileiro,  mas  que 
a  facção  do  R/i»  de  Juneli-Q  tem  podido  conseguir  ,  opi- 
nando que  o  Príncipe  Real  deve  temporariamente  íicar 
nohrnsil  debaixo  de  certas  condições,  até  á  publicação 
darConstituicão  ,  em  cuja  época  se  desfarão  iodas  as  re- 
aceôes  á  vista  do  Código  sagrado,  que  ha  do  lazer  a  vei>- 
tura  dos  povos  de  ambos  os  hemisferfos.  Ninguém  se 
persuadirá  que  neste  seu  parecer  a  Commissão  obrou  pdr 
algum  motivo  de  condescendência  com  o  Príncipe  Real, 
mas  em  contemplação  a  algumas  Províncias  daquelle  Con- 
tinente:  que  hc  verdade  que  depois  que  a  Commissão 
deo  em  lO  do  corrente  mez  o  seu  parecer  ,  as  noticias 
que  tem  vindo  do  Eraslí  mostrão  que  as  cousas  não  vão 
tão  favoráveis  aos  facciosos  ,  pois  que  a  sua  mesma  con- 
ducta ,  e  as  liíneficas  Leis  deste  Congresso  tem  augmen- 
tado  o  numero  dos  amantes  da  Constituição.  Continuou 
a  discorrer,  e  concluio  como  tinha  reflectido  no  seu  dis- 
curso. 

O  Sr.  Bueno  tomou  a  palava  ,  e  etn  longo  discurso 
mostrou  que  não  julgava  acertado  o  parecer  da  Commis- 
são, quando  impunha  todo  o  pezo  da  culpa  ã  Junta  de 
S.  Paulo  nos  successos  que  tiverão  lugar  no  Rio  de  Ja- 
neiro ,  quando  a  Carta  da  Junta  foi  eín  24  de  Dezem- 
bro ,  e  a  representação  da  Camará  do  Klo  loi  a  28  ,  em 
cujo  tempo  não  podia  ter  havido  intelligencia  alguma  ; 
se  havia  m3quinaçõ;'s  particulares  são  desconhecidas  da 
Commissão  ,  e  por  isso  não  devia  fazer  cargo  ;  que  por- 
tanto não  he  a  Junta  de  i".  Pauto  culpada  ,  lie  sim  efTei- 
to  da  vontad:;  geral  do  Povo  do  Prasil  :  se  a  Junta  de 
S  Pauta  he  culpada  ,  he  igualmente  culpado  o  Juiz  de 
Fora  da  Cannra  do  K/o  de  J aiteiro  ,  o  Ministro  ,iiji  re- 
sidente, a  Junta  de  Minas  que  fez  igual  repiesentação  , 
e  a  de  Pcr,iaiiil>uçú  que  tem  deixado  de  cumprir  alguns 
Decretos  das  Cortes  :  que  pois  sendo  assim  não  pôde 
convir  no  Parecer  da  Commissão.  Que  elle  não  appro- 
va  ,  nem  pôde  approvar  as  expressões  de  que  a  Junta  se 
sérvio  ;  mas  que  o  seu  fim  foi  o  direito  de  petição  ,  e 
a  persuasão  em  que  estava  de  não  ser  obrigado  a  cumprir 
aquelles  Decretos  ,  peia  liberdade  que  liie  dava  o  artigo 
21  das  Bases  da  Constituição.  Fallou  depois  contra  o  Pa- 
recer .separado  ,  em  que  se  propõe  a  retirada  do  Príncipe 
Real  ,  e  concluio  contra  o   Parecer^ 

O  Sr.  Moura  'ie.i  hum  longo  ,  e  eloquente  discurso, 
mostrando  o  espirito  ,  e  as  consequências  que  podem  pro- 
duzir os  factos  praticados  pela  Junta  de  5.  Paula  ,  e  pe- 
los Conselheiros  ,  e  propii.imente  pclo;  Príncipe  Real  , 
em  que  se  descubria  huma  tendência  immediata  ao  anti- 
go despotismo  ,  e  retrogradar  o  Systema  Representativo, 
que  nós  julgamos  fazer-lh^-injuria  transcrever  destacado 
algum  periodo  do  mesino  dis.curso  ,  esperando  que  este 
benemérito  Atlileta  ,  defensor  doi  direitos  nacionaes  ,  e 
da  união  do  Brasil^  o  fará  inserir  em  algum  outro  pe- 
riódico, que   tenha    mais  e.Ntensáo. 


O  Sr,  Gíi~!o  tinha  pedido"  a  palavra  ,  e  levantando- 
je  disse  ,  que  a  \Ht.i  do  que  acabava  de  ouvir  nada  ti'- 
Ilha  a  accresccntar  ,  e  por  iíso  cedia  da  palavra:  seguin- 
do-se  o  Sr.  Castcllo  Branco  ,  o  qual  discorrendo  |arL'a- 
niente  sobre  este  objecto  approvou  o  Parecer  da  Com- 
missão ,  menos  na  parte  em  que  convém  na  continua- 
ção da  residência  do  Priíicipe  Real  do  Ki<?  de  Jo/teiro  , 
■sendo  de 'opinião  que  deve  regressar  iminediatamenfe  a 
dar  conta  do  seu   procedimento'. 

O  Sr.  Barreto  Peio  disse  ;  o  Illu^tre  Deputado  o 
Sr.  Moura  íallou  cOm'  tanta  eloquíhcia  ,  e  disse  tanto 
sobre  esta  ttiateria  ,  que  nada  deixou  a  diíer  aquelles 
que  veín  depois,  mas  eu  sou  obrigado  a  votar  sobre  es- 
ta matéria,  devo-  motivar  o  meu  voto  :  direi  portanto 
a  minha  opinião  ■,  e  serei  breve:  — O  Despotismo  des- 
terrado A'i  Portugal  lorceja  por'estabelecer  o  seu  assen- 
to no  Klo  de  Janeiro  :  hum  mancebo  ambicioso  e  al-lu- 
cinado  á  testa  de  hum  punhado  de  facciosos  ouza  c6^vr 
travir  os  Decretos  das  Cortes  ;  ouza  taxar  de  cobarde»; 
e  desobedientes  os  vencedores  dos  vencedores  da  Europa 
aquelles  que  em  toda  a  parte  tein-sido  ,  e  serão  sem- 
pre fieis  á  sua  Pátria  ,  e  aos  seus- deveres  ;  ouza  final- 
mente insultar  a  Soberania  da  Nação  ,  e  pretende  impor 
hum  jugo  de  ferro  sobre  a  cerviz  d'aquellcs  miseráveis 
Povos.  A  honra  Naoional  ultrajada  pede  desaggravo  ,  a 
humanidade  opprimida  pede  soccorro.  Eu  seria  indiffe- 
renteá»  4njurlss ,  olhando  a.leveja  de  quem  as  profere; 
nTas  eu  ítSo  posso  ,  nem  devo  ser- insensível  á  desgraça 
<!e  que  vão  ser  vfctima  os  nossos  irmãos  doinovo  mun- 
do, se  a  tempo  elles  não  abrem  os  olhos.  Os  seus  dig- 
nos, representantes  cuja  probidade  ,  cujas  idéas  liberaes 
são  bem  conhecidas  ,  e  de  cuja  boa  fé  eu  não  du\ido 
dizem  que  são  aquelles  os  desejos  ,  não  dos  Aulicos  do 
Ri»,  não  da  Junta  de  S.  imanta  ;  mas  dos  povos  de  mui- 
tas Prov;ncias.  Elles  não  pretendem  illudir-dos  C  eu  o 
creio);  mas  elles  estão  illudidos.  Os  desejos  dos  Povo'i 
da  America  ,  os  desejos  dos  Povos  de  toda  a  parte  rio 
Mundo  são  de  ser  livres,  e  felizes,  estabelecendo  huma 
lorma  de  Governo,  pela  quai  hum  só  seja  tudo  ,  e  os 
outros  nada?  Poderão  elles  ser  livres  e  felizes  adoptando 
huma  Constituição  ,  que -não  tenha  por  bazes  essenciaej 
a  Soberania  do  Povo  ,  a  divisão  dos  Poderes  ,  e  a  igual- 
dade dos  direitos  de  todos  os  Cidadãos  ?  Não  certamente. 
Logo  não  são  certamente  aquelles  os  desejos  dos  Povos 
da  America  ,  são  os  desejos  dos  seus  inimigos. — Rom/t 
deveo  a  queda  do  despotismo  áimorte  de  Lucrécia  j  mas 
a  fundação  ,  e  segurança  da  sua  liberdade  deveo-a  áquel- 
la  heróica  virtude  com  que  Lúcio  Junio  Bruto^  subjugan- 
do os  affectos  da  natureza  ,  fez  succumbir  seus  próprios 
filhos  debaixo  da  espada  da  justiça. — As  Cortes  sabia- 
mente decretarão  a  exlincção  dos  Tribunaes  do  Rio  de 
Janeira  ,  a  installação  das  Juntas  Admi.Mistrativas  ,  e  o 
regresso  do  Príncipe  a  Pcrtngat :  as  Coites  devem  fazer 
sustentar  os  seus  Decretos.  Aquelles  que  se  tem  opposto 
a  sua  execução,  são  réos  de  Lesa-Nação  ;  dcvcm  ser  tra- 
tados como  taes  ,  e  o  Príncipe  deve  immediatatnente 
voltar  a  Portugal  a  dar  conta  da  sua  conducta.  Esta  he, 
c  será  immediatamente  a  minha  opmião. 

Os  Srs.  Vergueiro  ,  e  Guerreiro  laigaraente  discor- 
rerão sobre  este  objecto  ,  e  ponderando  alguns  dos  hon» 
rados  Membros  que  a  questão  era  de  ponderação,  e  que 
não  devia  decídir-se  em  huma  Sessão  ,  decidio-ae  que 
ficasse   adiada  para  amanhã. 

O  Sr.  Secretario  Soares  de  At-evedo  fez  a  leitun 
da  redacção  rio  Decreto  rins  eleições  dos  Deputados,  tr 
Foi  approvado  com  algumas  enieiída"!. 

O  Sr.-  Fernandes  Thomás  fez  hurra  indicação  para 
que  se  nomeasse  huma  Commissão,  que  proclamasse  aos 
Brasileiros  ,  a.  fim  de  Os  aclarar  .sobre  a  conducta  das 
Cortes.  =r  Approvado.  jh  ,  o::if 

O  Sr.  Presidente  de»  para  Ordem  do  Dia  a  conti- 
nuação do  Parecer  de  hoje. 


NA     1  M    P  K  U;   N  S  A      N    A  C  1  U  N   A   L. 
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